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No  (omo  antecedente  degcrevi,  com  algumas  notas  criticas,  nSo  bú  as  ediçSes 
,  das  obras  do  niblime  poeta  feitas  em  Portugal  e  do  idioma  porlogoez  fAra  d'este 
reÍDo,  e  as  numerosas  verstfes  na  maior  parte  das  linguas  cnltas  estrangeiras,  de 
qne  tinha  conhecimento  on  das  qoaes  tive  informação  Hdedigna ;  mas  também  as 
obras  biognphicas,  de  analyse  e  referencias,  qne  completavam  a  bibliograpbia 
caraonúuia,  antea  do  tricentenário.  Excepcionalmente,  e  por  circumstancias  atten- 
diveii  na  composiças  do  volume,  á  qne  inclui  uma  ou  outra  obra,  que  podia  pas- 
sar para  o  secundo  periodo,  ou  que  podia  deixar  de  figurar  n'es5a  monograpbia. 

NOo  me  refiro  is  ediçOes  dos  iMtiadat,  ou  das  Rimeu,  porqne  essas,  copio  já 
declarei,  entendi  que  devia  desde  lofto  ennmeral-as  sem  intemipfSo  para  nSo  al- 
terar a  ordem  chronologica  adoptada,  que  segui  invariavelmente  nas  diversas 
partes  em  qne  dividi  o  tomo  antecedente. 

Definidos,  portanto,  os  dois  períodos,  procurei  achar  no  primeiro  as  epocbaa 
bibliographicas  que  se  me  afiguraram  mais  próprias  para  se  rememorarem  em 
homenagem  a  CamSes,  e  formarem  as  ephemerides  camonianas.  Emquanto  a  mim, 
as  principaes  serio  estas : 

15S&  —  Nascimento  de  Lniz  de  CamOes. 

1571  —  Apparecimento  da  primeira  edifflo  dos  Lutiadat, 

1580  — Horte  do  poeta  a  10  de  jnnho,  comprovada  pelo  documento  incluído  no 
tomo  t  das  Obnu,  pelo  risconde  de  Juromeoha. 

159S — Apparecimento  da  primeira  edição  das  ilínuu. 

1613  —  Publicação  da  ediçSo  commentada  por  Manuel  Correia  com  a  biographia 
de  Pedro  de  Hariz,  a  primeira  que  apparecen  do  poeta. 

1C15  —  Primara  edicSo  das  Comtdiai. 


llizedoyGOOQlC 


IflSi  —  Apparecimento  da  MgoDdi  biogniphi&  com  o  primeiro  retrato  a 

de  CtaiOet,  aos  Diicvrtoi  cariai  potitiau  de  HiDuel  SeTerim  da 
Faria. 

1639  —  Publicação  dos  commenUrios  de  Blanael  de  Faria  e  Sonsa. 

1666  —  Appareci mento  da  edíçflo  dirigida  por  JoSo  Franco  Barreto,  auctor  dos 
argumontos  e  do  índice  dos  nomes  próprios,  que  tem  já  figurado  eni 
successivas  edifAes. 

178S  —  Apparecimenlo  da  segunda  ediçlo  commentada  por  Thomis  José  de 
Aquino. 

1817  —  Publicação  da  edÍE&o  monamental  do  Morgado  de  Matlens. 

1860  —  Apparecimenio  do  tomo  i  das  Obrat  de  Camõn  pelo  visconde  de  Jaro- 
menha. 

1877  —  Accordo  entre  Dantas  e  Mello  para  a  publÍca;ao  de  uma  ediçSo  luxuosa 
dos  Liuiadat,  commemoraliva  do  triízentcnaría  do  poeta.  Começa  da 
impresslo  do  livro,  que  appareceu  em  1880  sob  a  firma  do  editor 
David  Coraui. 

1880 —  Publicação  da  edição  grande,  muito  luxuosa,  de  Biel,  do  Porto. 

1880  — 10  de  junho.  Solemnidade  do  tricentenário  de  Luiz  de  CamOes. 

As  festas  do  tricentenário  de  Camfles,  uma  das  maiores,  das  mais  extraordi- 
nárias e  das  mais  fervorosamente  enlhusiaslicas  a  que  tenho  assistido  em  Lisboa, 
trouxeram  um  período  bibliographico  de  primeira  ordem.  Nso  se  faz  idéa  do  nu- 
mero das  publii:ficões  que  resultaram  d'essa  magnifica  solemnidade,  nem  das  que 
nos  annos  posteriores  até  o  presente  téem  sajdo  dos  prelos  nacionaes  e  estrangei- 
ros em  commemoraçSo  do  grandioso  facto.  Jamais  homem  de  génio,  comparável 
a  CamOes,  dos  tempos  antigos  nem  do&  modernos,  mereceu  tantas,  tao  repetidas 
e  tão  altas  demonstrações  de  consideração  e  apreço,  como  o  sublime  auctor  dos 
{.Miados.  É  porque,  sem  duvida,  de  entre  todos,  de  entre  os  mais  celebres  e  afa 
mados,  elle  é  um  dos  maiores  astros  no  mundo  lilterario.  A  sua  luz  illumina  to- 
dos. A  sua  fama  é  universal. 

Parecia-me  que,  antes  de  entrar  na  ennmeraçSo  das  obras,  que  vieram  do 
tricentenário,  devia  no  interesse  dos  camonianistas  deisar  aqui  a  serie  de  docu- 
mentos que  servem  para  o  estudo  d'es9e  brilbantissimo  periodo  em  que,  pelo  di- 
zer assim,  foram  chamadas  a  uma  demonstração  de  cultura  intellectnal  e  de  pa- 
tríolismo  todas  as  forças  vivas  da  naçSo.  A  prova  não  podia  ser  mais  eloqnente, 
nem  mais  solemne. 
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DE  CAMÕES  *^ 

Stibi-ie  qofl  nSo  pretendo  por  forma  alguma,  nSo  só  por  nSo  me  jolRar, 
Mm  modéstia,  habililado  para  isso,  mas  por  n3o  ser  nas  paginas  d'este  livro  o  lo- 
gar  mais  apropriado  para  orna  historia  circamstanciada  do  tricentenário,  fazer 
aqni  essa  historia,  porém  deiíar  elementos  importantes  para  ella.  Os  qae  lerem, 
principal  mente  no  estrangeiro,  esta  bibliographia,  lao  notável  e  tao  copiosa,  terSo 
oecasiio  de  a  valia! -a  assim  maito  melhor.  Ella  confirmara  mais  uma  vez,  e  para  mim 
indiscutivelmente,  a  grandeta  do  nosso  sublime  épico  e  da  saa  obra,  cujas  dimen- 
sões excedem  a  da  lodos  os  outros  poetas  mais  celebrados. 

Em  presença  de  t2o  estraordinarios  elementos,  existirá  algum  da  estatura  de 
Lniz  de  CamOes?  Davido. 

Tendo,  eomiudo,  de  limitar  a  transcrípção  dos  documentos  ao  espado  que  lhes 
destinei  no  toroo  presente,  sem  prejudicar  muito  o  registo  da  bibliographia  do 
tricentenário,  que  se  me  está  representando  de  dimensSes  colossaes,  porque  talvei 
dSo  cbegue  este  volume  inteiro  para  ella,  escolhi  somente  os  diplomas  ofiGciaes 
emanados  do  governo  ou  do  parlamento,  e  os  officios,  relatórios  od  programmas, 
redigidos  e  endereçados  pela  commissao  executiva  da  imprensa,  ou  por  alguma 
das  corporações,  que  mais  contribuiram  para  a  soleronidade. 

Junto  da  rdaçSo  dos  livros  flcaráo,  pois,  na  integra  esses  apreciáveis  elemen- 
tos de  estado,  em  que  se  expozeram  as  rasOes  da  feela  litterariae  nacional, e  com 
os  quaes  fica  demonstradb,  repito,  o  valor  do  tricentenário. 

Abatenho-me  de  minudencias  relativas  i  idéa  da  celebrarão  do  tricentenário 
e  a  mnitos  preliminares,  que  originaram  uma  controvérsia,  aliás  notável  *,  na  im- 
prensa em  Lisboa,  porque  isso  me  desviaria  do  meu  propósito  e  me  levaria  longe. 


'  Anna  doi  prallmlnira  do  IríMolauríD  e  dix  «aforp»  que  w  fiuram  «lu  Líibai  a  no  Bio  de 
Jmin  par*  a  na  critbratio.  i  cooTcnioile  cnUcccioiur  u  Folhu,  «n  ijdb  M  aíria  coDlnvcnla  atit 
tbliKiío  Ifdaardo  Lmmm,  porUiim  baneaxrila  «mnnhra  illDilrc  da  direcloria  do  gabinete  portasnei 
da  Imtun  do  R»  de  Juain,  e  d  JimwJ  da  «mntrns  (an  arliju  do  enlto  raJiclor  fHfciUd  i'ettí, 
Mha  (r.  LjictaDO  Cordeiro),  a  pnqxMilo  de  eiplica{S«i  au  r<fila(to  i  Bivoluçio  ít  uttmbn. 

Tq»4a,  pob,  1  Hrie  de  utifoi  publicada  no  Jimal  i 


Tif»  do  piiiD«ia  pottD|o*t  de  kaitara  deite  modo  (em  o  d.'  íilSS* : 

•Miarean  de  parte  a  qnattao  na  ídét,  qne  feria,  como  bem  dli  a  IHinlrada  ndacflo  do  Jtnial 
itmmturd»,  de  moita  pnlaedeba  meilo  l«piipa,  para  ad  boi  referíniiti  aim  faclt_Mtrmii}aie,iie- 
mUtê.irmitBÀt;  íttMrtfit.  ami  ilUfti  nundiia  ê  TatitaJa  (oo  Rio  de  Jeoeiro). 

■De«de  IBTg  i)m  o  gabinete  porlognei  de  leilnn  no  Rio  de  Janeira  fonsoa  o  prajaela  de  mhbnr 
«fnUurio  de  Cameeilreialorío  da  directoria,  publicado  em  18  de  marco  de  1B'S,  p>«.  lOell). 

•Eh  marta  de  1S79  «ODilitoia'»  idirsclaria  em  compiiiato  eipecia),  para  leiar  a  edeito  ei»  pro- 
iteUi,  maamaáo  reaprauabilidad»  petioal  qnaaloáideq»ia>iaber«iit«ii 
dSMtt  lOfd  em  qoaln  a  auto  mil  libru  itetiiDU. 

•Em  13  de  abril  eapinle  eDemuDOMlara-M  ao  ir.  Aolonio  Hiria  Pareiía,  11 
boa,aKU(aodoaLi>nid«(,jáeoiaodenoiiiiud(do  •TeneiroODtnario-.eenial 
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LDIZ 


Acredilo  que  nSo  seri  ticil  determinar  udob  epocha,  deOnil-a  como  ponto 
hlstorie4^  e  dal-a  como  inconlesUvel.  Tenho,  porém,  como  estabelecido,  que  se 
deve  considerar  marco  definida  o  appareci mento  do  Irab&tho  do  beoeraerilo  th- 
conde  de  Jnromenha.  Posto  qne  sujeito,  no  meu  entender,  a  profunda  reftUafSo, 
por  vulnerável  em  muitos  trechos,  por  fallivel  nas  soas  conclusOes  e  na  roa  cri- 
tica, acima  da  Indo  foi  um  dos  maiores  servidos  qae  podiam  prestar-se  is  letras 
portnguezai. 

O  descobrimento  da  data  verificada  do  óbito  do  qregio  poela  fez  nascer  em 


•Em  WHio  do  eoDulho  dalíbenlini  doftbÚMM,  rcaliudt  «m  IS  dajmíbo  de  IBTB,  fti  o^m- 
ladt  I  «nBuníiinli  ^fnimia  o  programiu  da  comiMmoncSo  uinofiiuu,  i  coja  ■i«eacSa,  e  «iti  ua 
ri^ponubilidule  f«hiuI,  jl  i  dímr-toru  lurii  dado  principi».  CooiíitU  o  pro^miiiDi,  que  unula  da  fo- 
Uielú  wUo  pablietdo  ...  do  h^ídU  : 

>l,°  Fundiriam  amtlof  MlMuiiidida,  no  dlilOde  Jauhoda  1880,  a  prioMlra  pedn  do  doto  sdi> 
fluD  do  lablneU ; 

•t,*  lUndar  imprimir  ama  gnode  ediflo  dot  Lmiadas,  qaa  Hvia  dMOmÍDada  «Sdl^  do  Ta^ 
ccito  CsaUBuio  d«  Camltet-  »  parl«  di  qual,  om  bdm«a(am  ao  poMa  immiirUl,  Miii  oaUUda  fnlni- 
tamuiM  on  Porlaitl  e  no  Braiil. 

O.*  Pranorar  no  huídt  UwiLra  ou  aaUo  4o  RLo  do  Janeiro,  com  o  poMiitl  oplrodor,  amp^nda 
fuiliTaL  artiilwo,  dí^o  da  ciramUncla  o  dai  aumeroioi  cooTÍdadat  cjno  fimiifin  ao  |abln«U  a  biuua 
de  abrilliiular  com  ma  pranpanU  fuitipopolar.  . 

iO  prograisma  doe  eonriloi  para  o  feUiiaL  e  miii  ■olriDDfdidn  wa  letlulmenle  coma  leg» : 
-  •Spat  migt*l)d«i  imperian,  Oi  acmbir»  do  miniitorio,  oe  do  giarlamMito,  do  corpo  dlplooutica  e 
rounlac  silnuvoiro,  damafiitnlara;  a  íllDilriuiDa  camará  mgoicipat.  oi  ioilitntoi  acienlillcoí  elit- 
lerarioa,  alloi  fnneciaoario),  a  imprenia,  corporacAct  ciriíe  mililami,  deenaino  e  d*  bmellceDoia ;  lia- 


<Tnda  foi  cumprido  e  aU  «cedido.  Ofahinale  maadoa  pinrt  enohar  ama  iraade  medalba  com- 
moonraliii  do  crateoario.  em  IreunU»  eieaptarei  de  oiro  e  de  broiie,  qne  lodot  foram  oSerladoe  hb 
Ftttaial,  no  Braiil  eqnaii  oniierulncate.  O  grande  fnlital  rui  liado  no  imperial  tbealio  D.  Podra  n,a 
qnoanliUram  inai  magsttadei  imperiau,  ofoiemo,  ú  parlamento,  o  corpo  dipiomalica,  lodoi  otcmi- 
ridadoí  do  programaia,  tbi,  na  eipreulo  nnanime  da  Impreota,  uma  feua  eipleodida,  a  malt  mageatota 
e  (oacorrida  qoe  jl  >e  jln  do  Bruii, 

•AediçiodaiLiiiíadailáiaDnMmodiaiadejiuhsdeISSOdbiriboidaannnmero  dadoitmll 
aiBmplarei,  e  maia  de  mil  (oram  gralailauiinl*  oITeitadoí  lulo  no  Braiil  como  em  Portugal.  Fiulmenla, 
a  cenmonia  da  (DodacSo  da  primeira  pedra  do  Doto  ediflcio  do  gabinete,  preúdida  porioa  raigetLadeo 
imperador,  aá  ipialeompateceo  acamara  Donieipil  do  Rio  deJineiro  eomabandelndaddadaifrnte, 
foi  ama  foita  yoiea,  a  que  o  poro  daqaella  capilal  deie  a  eonugnçSo  de  lu 


Vtjam^  também  paraaniiliareila  qneella: 

O  J>oiilwiimo,  n.*  B,  de  agoalo  do  1880 ; 

O  íkmifírciíi  ii  Parlo,  o.*  88,  de  13  de  abril  d*  IS81 ; 

Á  anfliÊfía  dt  HUnhv,  n.*  Il:«08,  d»  M  de'igo>to  de  (881 ; 

O  Jtnui  ie  commcrcio,  n.»  9-3tS.  iXm,  9:1»,  9:«8,  9:1»»,  9:131,  9:131,  9:111,  »:13«,  9:1», 
9:137, 9:»8i  »:X»,  9:»0,  9:1(1  e  9:MS,  de  17, 18,  »  o  30  de  ifoilo,  1.  3,  4,  S,  «, »,  10,  II,  11, 11, 
It  e  17  de  MUobra  de  (88t ; 

i  CMrupmidnria  d^t  Peroifaf,  a.°  «67,  de  10  de  agotle  e  n.°  (U)8,  de  I  de  ntmbrD  da  IBSt. 
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DE  CAUOeS  *^ 

aoiloi  a  idéa  da  manife-ilaçao  em  honra  de  Canifies.  Se  nBo  era  o  saldo,  era  nma 
aanpreslaçlo  para  o  pagamento  da  dívida  ao  cantor  dos  Z.iui(ulai,  que  em  1867 
a  oaçlo  começin  a  pagar  erigíndo-lhe  om  monumento.  Este  facto  real  é  que  n3o 
admitto  duvidas. 

Partindo  d'abj,  e  se  podessemos  descer  a  investigações,  qne  nlo  slo  para  este 
logar,  veríamos  uma  serie  infinda  de  pequenos  factos,  dispersos,  dentro  e  fora  do 
reiíK^  até  cbegarmos  á  reunião  de  uns  poucos  de  voU»,  o  á  tigaçio  da  vontade 
onanimo  da  napSo. 

Todo  se  inferirá  dos  documentos  que  transcrevo.  Seguirei,  como  nas  partes 
anteriores  d 'este  trabalho,  a  ordem  chronologica. 
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Dooumento  n."  1 

Prlmeir»  propoat 

Hl.*"  e  ex.~°  >r.  secretario  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa.— Tendo 
de  eelebrar-se  no  próximo  anuo  da  1S80  o  Iricenteoario  da  morte  de  Camdes, 
tenbo  a  honra  de  apresentar  á  sociedade  de  geographia  as  seguintes  propostas  para 
a  eelebrasáo  d'essa  solemnidade  nacional. 

Á  sociedade  ite  geographia  cabe  principalmente  o  dever  de  bonrar  a  me- 
OMHia  do  immortal  poeta  do  século  das  descotiertas  nacionaes. 

Eis  as  propostas  ^e  tenho  a  hoora  de  submetter  ao  juiio  dos  dignos  só- 
cios: 

!-■  A  sociedade  de  geographia  tomará  a  iniciativa  na  eelebra[£o  do  cenle- 
naiio; 

1*  A  sociedade  de  geographia  elegeri  a  grande  commissao  de  propaganda 
t  a  coromisslo  eiecutiva  para  os  trabalhos  preparatórios; 

3.*  A  sociedade  de  geographia  procederá,  de  sccordo  com  aa  outras  asso- 
ciações litlerarias,  scientiãcas  e  artísticas  do  paiz,  officiaes  ou  nSo  officíaes,  na 
elabora^  do  prognmina  definitivo  e  na  sua  execuçSo  ulterior ; 

4.*  Posto  que  3  solemnidade  seja  nacional,  em  primeiro  logar,  é  certo  que 
o  genia  do  immortal  épico  rompea  lia  secnlos  todas  as  torreiras  nacionaes ;  por- 
tanto, a  sociedade  de  geofiraphia  dienar-se-ha  solicitar  do  governo  de  Sua  Hages- 
lade  Pídelissima  o  direito  de  convidar  officialmenle,  em  nome  da  naçSo,  os  saoios 
estrangeiros  qoe  mais  tâem  eontribuido  para  divulgar  as  obras  do  poeta  e  a  gloria 
da  pátria; 

3.*  A  sociedade  de  get^raphia  encairegar-se-bi  de  obter  das  bíbliothecas 
poblicas  e  particDÍares  os  elementos  necessários  para  nma  grande  eaposi(3o  ca- 
moniana, e  de  alcançsr  do  governo  de  Soa  Maf[estada  Fidelíssima  os  meios  para 
K  paUicacSo  de  uma  biblwgraphia  geral  camoniana; 

6.*  A  sociedade  de  geographia  inscreverá  no  seu  programma  a  execQffto 
da  grande  missa  de  Beguiem  (op.  23),  consagrada  i  memoria  de  Camões  pelo  il- 
hnbe  compoeitor  nacional  Joio  Domingos  Bomtempo; 

7.'  A  sociedade  de  geographia  dignar-se-ha  solicitar  do  governo  de  Sua 
Hagestade  Fidelíssima  a  creaçSo  de  ama  medalha  commemorati?a  do  centenário, 
de^ioada  a  premiar : 

a)  Os  trabathos  litteraríos,  nacionaes  e  estrangeiros,  sobre  CamOes,  incluindo 
tnàaeçOes  das  obras  do  poeta; 


J,  da  pac.  71  ■  

lútsrú  íd  j^ilai  naàiiuU  4e  liWa  Ãa  iHleltutniiuime  ccUtccíimaieT 

.  U  MoHltln,  S.  S.  a.  L.,  ffírtct  nu  10  itjuiJu  iiitSJ,  LHàno  Ccr- 

4(D».>  T*n  tinfaoi  liBiUda  go  wpiudo. 
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çj  As  producçAes  lypt^aphicas  relativas  ao  centenário. 

No  primeiro  e  segando  caio,  a  medalha  serA  de  oiro  ou  prata;  no  terceiro,  ds 
cobre,  havendo  ainda  menfOes  honrosM  para  esta  categoria  de  trabalhos. 

Conceder- H-ba,  alem  d'isio,  uma  grande  medalha  de  bonra,  de  oiro,  ao  es- 
criptOT  nacional  qne  mais  houver  trabaibado  na  litteratura  camoniana,  e  onln 
múlalha  da  meema  ordem  ao  escriptor  estrangeiro  que  se  honver  maia  distinguido 
nos  seus  estados,  e  propagado  mais  efDcazmente  a  gloria  do  poeta  e  da  na^. 

As  medalhas  poderio  ser  do  mesmo  desenho,  tendo  no  reverso  a  inscnpçfio: 
■  Ãâ  Utrai  *,  *Á  arte  >,  ■  A  imbuiria  •,  por  dislinctivo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.»  por  muitos  annos.  Porto,  17  de  maio  de  1879.  •=  O 
sócio  coireapondente,  Joaquim  de  Vauonotílía. 

Documento  n.''  2 

SeaandK  propoata  sprt 

O  ST.  Cipriano  Jardim,  am  sessSo  de  17  de  dezembro  de  1879,  apresentou  o 
seguinte: 

■  1.*  Que  seja  convidado  para  presidente  da  commissao  promotora  das  festas 
do  centenário  de  CamOes  o  sr.  visconde  de  Juromenba,  como  sendo  o  homem  ^e 
mais  tem  l^balhado  para  restabelecer  a  verdade  histórica  sobre  o  nosso  epico, 
tendo  pelos  seus  grandes  esforfos  descot>erto  a  data  positiva  da  morte  do  grande 
poeta,  acrescendo  qna  pela  soa  posiçSo  neutral,  na  politica  de  hoje,  o  nome  do 
ST.  visconde  de  Juromenha  presta  a  todos  os  actos  preparatórios  do  centenário  « 
necessária  imparcialidade,  podendo  assim  agrupar  todos  os  esforfos  sem  dissidên- 
cias de  escola ; 

>  2.*  Que  seja  convidado  para  secretario  da  commissfio  dos  festejos  o  ir.  JoSo 
Félix  Alves  Hinlúva,  por  ser  elle  o  benemérito  cidadíto  que  conseguiu,  por  espaço 
de  annos,  reunir  a  camoniana  mais  completa  que  existe  em  Portugal,  conie^in- 
do-se  assim,  sem  saeríScio,  levar  a  effeito  a  exposie&i  de  uma  perfeita  camoniana 
e  a  orEanisa;aode  uma  bibliosraphía ; 

■  3.'  Que  o  programma  do  centenário  seja  discutido  e  fixado,  depois  de  or- 
ganisada  a  grande  commissio  dos  festejos; 

•  4.*  Que  a  sociedade  de  geogrspnia  leve  a  effeito  uma  sabscripçSo  publica 
para  as  despezas  essenciaes,  taes  como  a  impressSo  de  uma  bibliograjAia  atmo- 
niana  e  do  tivro  daa  conferencias  que  sejam  celebradas  nas  suas  salas; 

•  5.'  Qne  sendo  a  festa  perfeitamente  nacional,  sejam  convidados  para  eon- 
slilnirem  a  grande  commiss|o  lodos  aquelles  que,  por  qualquer  modo,  lenham 
concorrido  para  sustentar  a  gloria  e  posteridade  do  primeiro  poeta  do  mundo 
moderno. 

•  Usboa,  sala  das  seesOes  d>  loctedadB  de  geograpbia,  em  17  de  desetnbro 
de  1879.  <=<  Cspriano  Jardm.  ■ 

Doonmento  n.*  3 


Senhores.  — A  commissSo  por  vãs  nomeada  em  sessfto  de  17  de  dezembro 
nllimo,  comprebendeodo  como  i  perfeitamente  dispensável  demwar-se  em  expw 
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u  ns0M  qoe  fazem  da  celebnçSo  do  trícentenarío  de  CamOes  uma  obrigação  na- 
donal,  limita-se  a  propor-vos,  em  referencia  aos  projectos  qae  vos  dignastes  sub- 
metler  á  sna  apreciaçto,  o  seguinte : 

1.*  Que  a  toeUaade  de  geo^rapliia  promova  urna  raotiâa  dat  direeçõet  dat 
toeiedadei  leimtíficaM  e  litttrariat  de  ÍAtboa  para  h  aeoordar  na  nomeação  da 
gr^Md»  commiuâo  qiu  deterá,  de  aeeordo  com  o  governo,  promover  e  organitar  a 
eMrafão  do  tricentenário,  devendo  a  essa  eommistjo  ser  apresentados  os  proje- 
ctos Qoe  o  tiverem  sido  1  sociedade  de  geographia. 

i."  Que  devendo  aauáia  celebração  conttUwr  uma  fe$lividade  e  eommemora- 
ção  noàtMol,  a  sociedade  de  geogramia  manifette  o  voto  de  mu  paro  eUa  u  atto- 
ciem,  e  n'eUa  toaum  a  parte  ipie  ihn  compete,  oi  aUo$  poâern  do  estado,  a  int- 
preiua,  e  Ioda*  ai  auoeuiçlks,  ititlitutoi  e  corporais  texentifieaM,  litierariat,  ar- 
luttoM,  commerãaet,  indtutriaa  e  politicas  do  paa. 

Lisboa,  casa  da  socied^e,  11  de  fevereiro  de  1880.  <=  iJripAtm  Guedes  ^= 
Mamid  PitAeãro  Chagas  ^Ãntimio  Ennei^Thomás  Ribeiro  ^  Luciano  Cordeiro. 

Dootunento  n."  4 

Diaourmo  do  vr.  depatada  BlimSea  Diaa  a»  aerafto 

d*  10  de  formvlro  pant  Bpreaentar  O  pn^ooto  da  lei  Que  deolnni 

de  fusta  iiAoloiial  o  dia  IO  de  Jonbo 

. . .  visto  que  t.  ex.'  me  pennitte  qne  eu  use  ainda  da  palavra,  consinta 
lambem  qne  en  cliame  a  soa  attençâo  e  a  consideração  da  camará  para  um  as> 
lunpto  qae,  nSo  sendo  rigorosamente  politico  na  accepflo  estreita  da  palavra, 
t  por  soa  Datureu  Uo  levnntadamenle  politico  por  ser  profundamente  nacional, 
qw  m  lenho  bem  fundadas  esperanças  de  qoe  nSo  appello  era  vSo  para  a  bene> 
TOlencia  de  v.  ex.*  e  da  camará. 

Refiro-me  ao  centenário  de  CamOes  que  ha  de  celebrar-se  no  dia  10  de  jmiho 
froiimo,  dia  memorável,  ponme  foi  em  igual  dia  do  anno  de  1580  oue  o  mais 
astnordinarío  vulto  litterarío  da  renascença  portngoeu  soltou  o  derradeiro  adens 
i  palria  que  tanto  amon  e  honron. 

Eale  assumpto  nSo  é  indifierente  á  iniciativa  particular  doa  homens  que  lá 
fAra  tanto  se  interessam  pelas  eonsas  da  nossa  terra,  que  no  cuidado  d'eires  eu 
Ota  tb  vya  uma  liçlo  i  nossa  incúria,  mas  orna  dedicaçSo  á  aciencia  que  muito 
bom  leria  que  imitássemos. 

Ao  passo  que  ua  Altemanha  se  preparam  ediçOeg  novas  e  memorias  sobre 
CamOes,  e,  Mxundo  me  anunnciam,  o  grande  compositor  hespanhoi  Barbierí  com- 
pOe  nm  gráade  festival  para  ser  cantado  no  dia  do  centenário  do  nosso  épico;  a 
nkiatiTa  de  alguns  homens  de  letras  accorda  entre  nús  o  sentimento  nacional; 
Porto  e  Lisboa  dlo-se  as  mSos  para  concertar  sobre  o  mais  digno  modo  de  honrar 
o  nome  de  CamOes^  o  que  me  faz  presumir  que  a  idéa  que  venho  lembrar  i  ca- 
mará Dio  será  indifferente  aos  nossos  estabelecimentos  scientillcos  e  litterarios, 
nlo  serA  indifferente  a  algumas  camarás  municipaes  conhecidas  pela  sua  illustra- 
.  n&>  seri  indiffirente  a  nenhuma  classe  da  nossa  sodedade,  porque  se  trata 
reTereociar  e  enaltecer  a  memoria  de  um  dos  mais  peregrinos  talentos  que  flo- 
rescenm  em  terras  de  Portugal. 

E,  pois,  neeetaarío,  sr.  presidenta  qne  emírente  d'este  movimento  interno  e 
externo,  em  frente  d'este  concerto  de  accIamafOes  espontâneas  com  que  a  naçSo 
e  01  povoe  eaUoi  se  ipressam  a  depor  o  seu  respeito,  o  seu  culto  e  a  sua  admi- 
raçSo  aos  p4e  d»  CantÀet;  é  necessário  qae  o  governo  deGna  bem  a  sna  posiçfo, 
elenba  consciência  das  reapon^ilidades  qne  Ine  cabem  a  etie  eanõs;  a  nús  que 
represeotámos  a  vontade  perlar  e  nlo  podemos  deixar  de  querer  aqui  dentro, 
n'««ta  eaaa,  a  idéa  que  a  nafio  já  Mceitou  U  fora,  no  sen  largo  cora^  sempre 
aberto  a  sentimeotoé  generosos. 


Ser 
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Com  o  proposilo  de  deSnir  a  posiçSo  do  governo  e  da  camâra  em  frente  das 
esif[enriag  da  opiniSo  e  doi  officios  que  lem  a  cumprir  com  relação  ao  dia  10 
de  jonlio,  eu  tenho  a  honra  de  apresentar  a  camâra  um  projecto  de  lei,  pedindo 
ao  parlaroenio  que  decrete  de  gata  e  de  festa  nacional  o  dia  10  de  junho  do  pre- 
sente anno,  por  se  cumprir  n'el!e  o  terceiro  centenário  de  Caro<^,  e  luctoriae  o 
gOTCrno  a  despender  algumas  sommas,  dentro  das  Torças  do  (hesonro,  para  sub- 
sidiar alguns  trabalhos  que  o  mesmo  governo  julgue  dignos  de  protecção,  trabalhos 
que  representem  nitidamente,  a  por  qualquer  feiçSo  particular,  o  profundo  res- 
peito da  naçlo  portuguesa  pela  memoria  do  immortal  cantor  das  nosaas  antins 
glorias. 

Vou  ler  esse  projecto,  icerea  do  qual  farei  depois  algumas  considerações. 

(Leu.) 

Sr.  presidente,  o  documento  que  acabo  de  ler  teria  ínsÍRnirieante  valor  se 
a'elle  se  traduzisse  apenas  a  minguada  anctoridade  que  lhe  poi^sse  ser  commuai- 
cada  pelo  meu  nome.  Esse  valor,  porãm,  sobe  de  ponto  na  consideraçlo  da  ca- 
mâra, quando  souber  que  este  documento  vae  assignado  por  dois  nomes  gloriosos 
Sara  o  paiz  e  de  granoe  importância  pela  elevação  moral  e  inlelligeocia  superitv 
os  cavalheiros  que  uniram  os  seus  votos  ao  meu;  um  é  o  do  sr.  António  Cân- 
dido, que  seguramente  é  uma  gloria  portugueza  na  arte  de  bem  fallar,  outra  é  a 
do  sr.  António  Ennes,  igualmente  glorioso  na  arte  dramática. 

Acompanhado  de  lio  bons  padrinhos  estou  convencido,  ponpie  de  mais  « 
mais  confio  muito  na  ilIustraçSo  da  camâra;  estou  convencido  de  que  o  projecto  nSo 
só  será  approvado,  mas  calorosamente  recebido,  porque  elle  representa  o  paga- 
mento  de  uma  divida,  ha  tantos  annos  em  aberto,  ao  homem  que  por  serviços 
memoráveis  engrandeceu  a  sua  pátria,  empenhando  na  gloria  d'ella  o  seu  taleolo 
assombroso,  a  vitalidade  do  seu  ser,  a  sua  espada  de  soldado  e  a  sua  penna  de  poel&. 

Lidando  com  a  penna  ou  com  a  espada,  como  soldado  ou  como  poeta,  Lnis 
de  CamOes  representa  na  historia  das  nossas  glorias  marítimas  do  século  xvi  um 
papel  tão  extraordinariamente  patriótico,  e  assume  taes  proporções  de  heroísmo 

Suando  estende  por  cima  do  seu  corpo  um  pedaço  da  mortalha  que  os  agentes  do 
ilippe  n  ji  andavam  estendendo  por  cima  do  cadáver  de  Portugal,  que  nSo  ha 
sensibilidade  que  resista  ao  doloroso  espectáculo  da  alma  da  palría  agooisando  na 
alma  de  CamOes,  quando  os  cavallos  do  duque  de  Alba  ji  inçavam  para  as  fron- 
teiras da  naçSo,  e  o  espirito  nacional  se  curvava  de  vencida  i  fatalidade  que  se 
impunha  tremenda  e  implacável  I  (Apoiado*.) 

Sr.  presidente,  cortando  por  divagações,  eu  tenho  a  lembrar  i  camará  que 
sendo  uma  novidade  em  Portugal  o  pensamento  eeral  do  meu  projecto,  a  idéa  que 
proponho  nSo  é  tSo  nova  para  as  nações  cultas  da  Europa,  que  eu  lá  náo  encontre 
precedentes  p^ira  justificar  com  elles  o  pensamento  que  proponho. 

Estas  commemorações  civicas,  tSo  necessárias  para  levantar  o  espirito  publico 
da  crise  moral  por  cfMe  está  passando ;  t3o  indispensáveis  para  familiarisar  os  po- 
vos com  a  grande  virtude  da  gratidão;  tio  justificadas,  porque  estabelecem,  ou 
mcJbor,  porque  estreitam  os  laços  da  solidariedade  social,  estas  comraemorações 
fsiem-se  nos  povos  cultos  da  Europa,  onde  se  reconhece  que  o  talento  e  o  tra- 
balho sSo  os  únicos  títulos  de  distíncçSo  social. 

A  Itália,  a  França,  a  Allemanha,  a  Inglaterra,  etc,  prestam  culto  por  este 
modo,  em  centenários  que  a  historia  regista  e  a  opiniilo  applaude,  áquelles  vul- 
tos sobre  excellentes  que  por  qualquer  manifestação  do  seu  espirito,  querscienlí- 
fica,  quer  litleraria,  quer  industrial,  honraram  e  engrandeceram  a  terra  que  lhes 
foi  berço. 

E  essa  pratica  tlú  poética  e  tSo  salutar  exerce-se  com  grande  proveito  para 
o  presente,  porque  levanta  o  nivel  moral  do  paiz  e  eilimnls  a  iniciativa  publica, 
acorda  o  prestigio  das  instituições  scientitico-Ii Iterarias ;  e  coro  incalculável  bene- 
ficio para  o  futuro,  porque  acostuma  as  gerações  novas,  qoe  liÃo  de  ser  as  do  fu- 
turo, ao  eiercicio  da  gratidlo  e  do  reconheeimeato. 

Embora  no  relatório  qne  precede  o  meu  projecto  de  lei  eu  tenha  a  honra  de 
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citar  os  precedentes  que  me  auclorisu-am  a  trazer  ao  parlamento  uma  auctorisaçfio 
ao  governo  para  elle  collaborar  no  cenlanariú  de  CamOes,  para  iilustra;ao  dos  ca- 
ralheiros  qne  me  prestam  a  sua  benevolência,  recordarei  apenas  que  a  Itália  pasi 
3  saa  divida  celebrando  as  Testas  do  centenário  de  Dante,  de  Pelrarcha  e  de  Hi- 
gael  Angelo;  que  a  Hollanda  paga  o  mesmo  calto  a  Spinosa;  a  AJIemanbaa  He- 
gel; a  França  a  Voltaire;  e  a  Hespaaha  a  Cervantes. 

Estes  grandes  homens,  por  maior  que  seja  a  sua  estatura  moral,  por  mais 
assignalados  serviços  que  fizessem  aos  seus  respectivos  pajzes,  e  á  hnmanidade 
em  geral,  nSo  téem  com  certesa,  digo-o  com  o  orgulho  que  me  inspira  a  minlia 
condífSo  de  portuguex,  n2o  tèem  mais  direitos  a  essas  commemoraç^s  posthumas 
que  sAo  as  apotbeoses  dos  vivos  aos  génios  ímmortaes  da  historia,  do  que  o  ho- 
mem qne  entre  nós  melhor  comprehendeti  a  renascenfa,  e  tão  gentilmente  soube 
alliar  a  paixío  da  alma  moderna  com  as  tradições  da  idade  media. 

Relembrar  os  mortos  é  estimular  os  vivos;  recordar  os  Lutiada*  é  reviver 
ux  melhor  epocha  da  nacionalidade  portugueza,e  acordar  um  mundo  onde  Porlu- 
git  foi  senhor,  foi  grande,  foi  omnípolenle. 

Francamente,  senhores,  se  tal  ã  a  pratica  s^ida  D'aquelle3  povos  que  po- 
dem formar  i  freute  da  civilisaçSo.  eu  creio  qne  Portugal  ofto  tem  direito  a  con- 
tíDoar  00  convívio  d'essas  naçítes  se  nSo  entrar  desde  já  na  corrente  d'e9se  bené- 


fico costume,  qne  prescindo  de  encarecer  para  nSo  o^nder  a  intelligencia  dos  que 
me  escutam  com  tanta  benevolência. 

V.  ex.*  sabe,  e  sabe  a  camará,  que  os  povos  nSo  vivem  só  das  esperanças  do 
fiiluro  e  dos  recursos'  do  presente,  mas  também  das  reminiscências  do  passado. 
E  assim  naçCes  politicamente  mortas,  raças  que  factos  accidentaes  extinguiram 
a'tim  certo  periooo  histórico,  tSem  como  que  renascido  para  a  historia,  porque  os 
factos  accidentaes  nSopoderam  acabar  com  o  organismo  tradicional  que  formaram 
no  mundo,  e  por  i^so  revivem  a  cada  instante  nos  produclos  da  influencia  que 
exerceram.  A  Grécia,  por  exemplo,  nao  mereceria  na  idade  media,  nSo  mereceria 
DOS  séculos  XV  e  ivi  a  importância  lítteraria  que  exerceu,  se  nSo  fdra  a  solida 
constitniçío  do  seu  espirito  nacional,  fortalecido  por  um  organismo  lilterario  igual- 
mente rODUsto,  se  nao  fora  a  poderosa  individualidade  dos  seus  philosophos,  dos 
seus  oradores,  dos  seus  poetas  e  dos  seus  artistas, 'que  tomaram  aquelle  espirito 
iotmortal  e  invencível. 

Athenas  nSo  seria  hoje  lembrada  com  profnndi  sei  mo  respeito,  se  lhe  nSo  liou- 
vestem  imprimido  um  profundo  caracter  tradicional  as  obras  dos  homens  que  a 
illustraram  e  que  eu  citaria  de  boa  meote  n'esta  assembléa,  se  nfio  receíasse  que 
por  minha  culpa  ella  viesse  a  ser  accusada  de  se  haver  convertido  em  acade- 
mia lilteraria,  como  ji  ím  accusada  de  se  ter  eonverlido  em  academia  theolo- 
gica. 

Afogada  a  Grécia  nos  vórtices  do  Tibre,  a  pátria  de  Homero  e  de  PlaUo,  sub- 
jugada pelos  romanos,  falleceu  politicamente,  mas  o  seu  espirita  nacional  ficou 
sobrenadando  ao  de  cima  das  ondas  politicas,  triumphante  e  vencedor,  impon- 
do-M  aos  vencidos  e  penetrando -os  do  sentimento  esthetico,'  que  era  &  sua  maior 
gloria,  impondo-se  pela  sua  litteratura,  pela  sua  constituição  scientifica,  pelo  seu 
ideal,  emnni  por  lodo  o  oi^anísmo  vivo  da  sua  vivacissímacivilisaç3o.  Os  venci- 
dos domaram  os  vencedores.  (Apoiados.) 

Roma,  que  se  glorificou  pela  força  do  seu  direito,  pelo  impulso  da  soa  ci- 
vilísafSo  herdada,  pela  vastidso  das  suas  conquistas,  pelo  dommio  sobre  todo  o 
mando  conhecido,  vencida  no  século  v  pelos  bárbaros  que  a  vieram  apertando 
n'om  circnh)  de  íerro  até  que  lhe  lançaram  fogo  á  capital,  que  era  o  coraçSo  do 
mundo;  Roma,  vencida  e  esquartejada  e  triturada  pelas  patas  do  cavallo  conquis- 
tador, levanta-se  milagrosamente,  e  resiste  e  lucla  contra  os  vencedores,  enros- 
caodo-OB  nas  sedncçfsâ  da  sua  harmoniosa  lingua,  na  molleza  dos  teus  costumes 
qoasí  athenienses,  nas  blandícias  doe  seus  prazeres,  na  engrenagem  da  sua  vasta 
legislação,  nas  fascinaçAes  dos  seus  jogos,  finalmente  nos  braços  voluptuosos  da 
■Da  apparatosa  civiligaiío,  ttlo  lascinaaora  e  ISo  lelhal,  e  acaba  por  se  impor  aos 
TOIO  IT  (Surti)  * 
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venciílas,  como  a  Grécia  alguns  oeculos  antes  se  havia  imposto  aos  vencedores  de 
Pydna. 

Se  quiiesse  prolongar  eite  confronto,  lembraria  a  cidade  dos  prophetas,  aquella 
poética  e  dramática  Jerusalém,  que  ouviu  a  palavra  de  Jesus  e  recolheu  as  lagrí* 
mas  de  Pa  vi  d. 

No  paizinsigniricantedaPalestína.a  velha  cidade  de  Salomjo,  morta  hoje  poli- 
ticamente, segregada  de  lodo  o  movimento  que  abala  os  crandes  centros  europeus, 
Jerusalém,  que  evangelisou  pelo  mundo  a  idéa  da  unidade  de  Deus,  como  a  Grécia 
evangelisou  o  bello,  e  Roma  o  direito;  Jerusalém  nSo  seria  recordada  com  sau- 
dade, se  n3o  ídra  a  grandeza  das  suas  tradições,  se  nSo  fora  o  prestigio  dos  ho- 
mens que  a  mandaram  i  posteridade. 

Esta  forpa  do  elemento  tradicional  ampara  ainda  esse  velho  guerreiro  que  w 
chama  Portugal,  e  que  deve  o  nome  que  tem,  e  algum  respeito  que  lhe  tributam 
ainda,  ao  seu  antigo  prestigio  conquistado  no  oriente  através  dos  perigos  maríti- 
mos com  herolcidades  tamanhas,  que  não  chegaram  chronieaB  antigas  para  as  tras- 
ladar ao  papel. 

A  nação  por  hoje  nSo  vã  entrar  na  barra  os  alterosos  galedes  que  nos  tempos 
de  D.  Manuel  ancoravam  no  Tejo,  averbados  de  oiro  e  especiarias;  a  ena  frontci 
já  se  nAo  retouca  das  pérolas  d»Ceyiao,  e  a  cobrir  amagresa  do  seu  corpo  jlnSo 
ondeiam  em  pregas  voluptuosas  as  linisaimaa  sedas  da  Versia. 

E  verdade,  mas  por  isso  mesmo  que  passou  essa  opulência,  por  isso  mesmo 

!|ne  já  náo  podemos  assistir  senáo  em  espirito  ao  espMtaculo  da  antiga  grandeza, 
atamos  renascer  esse  velho  espirito  que  uma  longa  noite  adormeceu,  evoquemol-o 
das  cinzas  para  a  luz  da  moderna  idade,  e  comecemos  por  honrar  a  memoria  d'a- 

auelles  que  nos  fizeram  grandes  no  passado,  e  salvaram  para  a  posteridade  a  honra 
o  seu  paiz,  que  é  a  nossa.  (Apoiadot.J 

Quanto  mais,  sr.  presidente,  que  o  esplendor  d'essas  tradifOes  que  ainda  hOo 
de  existir,  embora  uma  fatalidade  qualquer  mude  os  destinos  a  Portugal;  quanto 
msis,  repito,  que  esse  esplendor  está  nitidamente  consubstanciado  na  pessoa  de 
um  homem  que  n'elle  collatmrou  com  o  sen  braço  e  o  eternisou  com  a  sua  penna, 
podendo  dizer-se,  como  expuz  no  meu  relatório,  que  nunca  a  tamanho  talento  an- 
dou alliado  tamanho  patriotismo.  fApoiadoi.J 

Filho  da  idade  media  pelas  relaçdes  do  seu  espírito,  pela  índole  do  seu  ca- 
racter e  pelo  vigor  da  sua  individualidade,  Luia  deCamOesã  ornais  ftalhardoca- 
valleiro  que  no  segundo  quartel  do  século  xvi  vem  alistar-se  n'essa  milícia  sagrada, 
que  nSo  pude  chamar-se  a  cavallaria  andante,  porque  essa  eslava  coademnada  A 
morte  petos  golpes  certeiros  de  Orvanles,  mas  cavallaria  patriótica  e  redemptora, 
porque  civilisou  a  Atrica,  a  Ásia  e  a  America,  e  deu  os  materíaes  para  a  elatra- 
raçjo  do  poema  mais  assombroso  qua  produziu  a  renascença  portugueza, 

Sr.  presidente,  nlo  me  canso  mais  em  accentuar  o  grande  papel  que  na  civi- 
IJsa^  portuguesa  representa  o  nome  deCamdes,e  julgo  desnecessário  repetir  que 
o  pensamento  do  meu  projecto  é  altamente  justo,  patriótico,  moderno  e  democrá- 
tico; que  a  nossa  obrigacSo,  como  parlamento  de  um  paia  que  se  honra  com  ser 
o  berço  de  CamOes,  é  collocarmo-nos  na  corrente  do  século,  collaborando  para  a 
commemoraçSo  do  grande  poeta;  que  precisámos  mostrar,  por  qualquer  provi- 
dencia legislativa,  que  aos  representantes  do  povo  náo  é  iiidifferente  o  dia  10  de 
junho  de  1880,  e  que,  em  nome  da  naçlo  oue  represeolámos  aqui,  assumimos  a 
grata  responsabilidade  de  náo  esquecer  em  Portugal  um  nome  pórtogoei  que  nio 
é  esquecido  no  estrangeiro. 

Que  náo  se  diga,  sr.  presidente,  que  o  paríamento  se  recusou  a  votar  Á  me- 
moria de  iJamCes  alguns  centos  de  mil  râis,  qúe  lhe  regateou  o  culto  depois  de 
morto,  como  lhe  regatearam  o  páo  emquaoto  loi  vivo.  (Apoiadoi.J 

Bem  basta  que  a  pátria  tivesse  para  com  elle  ingralidOes  de  madrasta  uma 
vez.  Façamos  um  correctivo  ás  falias  do  passado,  já  que  náo  podemos  e»quscal-as 
para  nossa  vei^onha,  e  saldemos  contas  com  a  histona  que  nos  ha  de  julgar. 

"  ■  « preza  e  se  disti 
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pela  ma  illostraflo  àe  caraclerei  Mo  levanlados  e  de  espíritos  Uo  palrioticos,  conio 
lio  Dt  caracteres  e  os  espiritoa  dos  cavalheiros  que  I4etu  aeseiilo  n'esla  casa. 

Sida  maia  lenbci  a  dizer  aen^o  que  agradefo  a  allençao  com  que  me  escQ- 
tanin. 

Voxes: — Maito  bera,  muito  bem. 

fO  orador  foi  eomprmeníado  por  muitos  dot  «eus  coUegas  de  todot  oi  iodos  da 
camam.) 

Doomnento  n."  5 

Projecto  de  lei,  que  teve  Beicanda  leitura  na  eosafto 

da  eamrnr»  doa  •enhorea  deputados  «ta  17  de  fevereiro,  apreaentado 

pelo  ar.  depntado  Sim5e*  II>i«s 

Senhores.  —  Generali«a-ie  em  todas  as  naçi3es  modernas  da  Europa  o  pab-io- 
lieo  contume  das  commemoraçOes  cívicas,  qoesao  como  a  apolheose  pnsthuma  d'a- 
qnelles  Tulloa  hísiorícos,  qne  sobre  'symbolisarem  iia  ordem  scíenlifiea,  artislica 
e  ioduslrial  o  profiresso  da  epociía  em  q^ue  viveram,  bem  mereceram  por  Gervíç4>s 
e  trabaJbos  a  gratidão  da  terra  que  os  viu  nascer. 

Essas  eomuieinora;Cies  poetico-festivas,  que  \ao  assumindo  o  caracter  de  uma 
Í6rma  consciente  de  solidariedade  social,  celebram-ee  na  Hollanda,  na  Allemanha, 
na  Inglateira,  na  Pran(a.  na  Itália  e  na  Ho^panha  em  bonra  dos  nomes  gloriosos 
de  Spínosa,  íte  Hegel,  de  Lessing,  de  Dante,  de  Petrareha,  de  HIguel  Angelo,  de 
Tollaire  e  de  Cervantes. 

A  consagração  oflicial  d'este  sentimento  de  justi;a  com  que  os  povos  enalte- 
cem a  própria  dignidade  e  se  retemperam  na  Iradifâo,  exalçando  e  radicando  a 
memoria  dos  homens  que  representam  a  synthese  da  evolução  pnciQca  dr>  pro- 
íresso,  nio  é  um  estéril  e  simples  culto  oueos  vivos  prestam  aos  mortos,  se  nSo 
e  sobretudo  uma  sagrada  divida  de  graliaío  que  as  naçOes  pagam  a  quem  as  ser- 
viu e  honrou. 

O  nome  de  Luiz  de  CamOes  representa  na  litteralara  moderna  um  mundo 
itífto  á  actividade  humana,  bem  como  o  regimen  da  guerra  substituído  pelo  con- 
flido  do  trabalbo  e  pela  lucta  com  a  natureza  nas  descobertas  e  expediçítes  ma- 
rítimas. 

Nso  faliam  annaes  portuguetes  de  nome,  que  rasteje  pelo  de  Cami^  em  be- 
nemereneias  de  poeta,  nem  de  coraçSo  que  o  sobrepuge  em  prendas,  de  singular 
dedicaçSo  pelas  cousas  da  sua  terra ;  podendo  asseverar-se  com  afouleza  que  nunca 
a  tamanho  talento  andou  alliado  tamanho  patriotismo. 

Os  Uuiadas  acham-se  lioje  traduzidos  em  todas  as  línguas  cultas,  e  o  nome 
do  épico  portugnez  afigura-se  e  impôe-se  a  lodos  os  espíritos  como  a  cryslallisa- 
ÇJo  gloriosa  da  vida  histórica  da  nacionalidade  portucueza.  Assim  o  aflirma  a 
mtiea  scieitlica  desde  Schiegel  e  Humholdt  ale  nossos  dias. 

Pois  bem,  approxima-se  o  dia  10  de  junlio  de  1880,  memorável  por  ser  em 
igntl  dia  de  1.^81),  que  Luiz  de  Camões,  succumhindo  pela  miséria  e  pelo  des- 
alento, cumpria  essas  dolorosas  palavras  proferidas  na  hora  extrema  d  elle  e  da 
pátria:  -Ao  menos  junlos  morremos»  I 

Annunciam  vozes  da  imprensa,  que  tanto  no  paiz,  como  fora  d'eMe,  se  pre- 
param numerosos  trabalhos  para  o  centenário  de  LamSes;  é  de  presumir  que  os 
«labelecimCTitos  scienlificos  e  litlerarios  do  paiz,  que  as  emprezas  dos  Iheatrose 
^guinas  camarás  munieipaes,  collahorem  com  os  esforços  da  sua  fecunda  inicia- 
tiva na  grande  festival  do  poeta-soldado ;  é  possível  que  as  salas  da  bibliolheca 
nacional  se  ccnvertam,  por  industriadeespiriloslevantados,  em  exposição  publica 
de  trahallMs  litterarios  sobre  Camões,  sua  vida  e  obras;  é  certo  que  o  nome  do 
cantor  das  nossas  antigas  glorias  seri  relembrado  no  dia  10  de  junho  de  I&80 
cotn  aquelle  sagrado  respeito  que  a  historia  não  pôde  negar  ao  mais  engenhoso 
opiíito  portugnez  do  secolo  xvi. 


íoiGooqIc 


**  Lriz 

Vrge,  portanto,  que  eaEa  camará,  por  ser  alegUimarepresentaaleda  vonUde 
popular,  nlo  deixe  passar  aquelle  dia  memorável  seai  que  em  nome  da  na^So 
coopere,  imprimindo  ao  centenário  de  CamCes  o  seu  profundo  caracter  nacional. 

Convencidos  de  que  um  projecto  da  lei,  no  qual  seja  proclamado  de  grande 
gala  o  dia  10  de  judIio  de  1860,  e  seja  auclorisado  o  governo  a  auxiliar  os  traba- 
lhos de  iniciativa  particular  que  nitidamente  atleslem  o  res|>eÍto  da  nafão  pdo 
nome  de  CamOes  no  dia  do  seu  festival,  será  uro  titulo  de  gloria  para  o  parlamento 
que  o  votar,  temos  a  honra  de  propor  i  illustradí  considera^Jto  da  camará  o 
'  seguinte 

PROJECTO  DE  LEI 

Artigo  1."  É  considerado  de  festa  nacional  o  dia  10  de  junho  de  1880,  por 
se  cumprir  n'elie  o  terceiro  centenário  de  CamOes. 

Ari.  2.°  È  anctorísado  o  governo  a  auxiliar,  segundo  as  for^  do  thesonro, 
quaesquer  trabalhos  de  iniciativa  particular,  tendentes  a  commemorar  aquelle  dia. 

ArL  3."  Fica  revogada  a  legislação  era  contrario. 

Sala  das  sessOes  dos  sentiores  deputados,  16  de  fevereiro  de  i980.=Joié 
Simões  Dias^Anlonio  Ennet^ÃnUmio  Cândido  Itibeiro  da  Coita. 


Doonmeuto  n."  6 

Convite  á  impreiíBade  X^tiiboa  papa  ama  reauIAo  preparatória 

A  redac^  do  Commereio  de  titboa  tem  a  honra  de  convidar  os  seus  cot- 
lecas  da  capital  para  uma  reuníSo  na  casa  da  sociedade  de  geogrjphía,  rua  do 
Alecrim  n.°  89, 2."  andar,  oodia  3  (de  abril)  ás  oito  horas  da  noite,  para  se  accordar 
no  modo  de  commemorar  o  tricentenário  de  LuÍe  de  t>mões.=Pela  redaccSo, 
Lui:t'anci  Cordeiro. 

Doomuento  n-**  7 

Reoniílo  preparatória  de  representoutea  daimpreaonde  I^laboa 

No  dia  3  de  abril  de  1880  reuniram,  por  convite  da  redacfSo  do  Commereio 
de  Litboa,  os  seguintes  representantes  da  imprensa  de  Lisboa. 

Os  srs.  Cunha  Dellem  e  Rodrigues  da  Costa,  da  Bevotução  de  letembro;  Cae- 
tano Pinto  e  Silva  Lisboa,  da  Demoerada;  Gervásio  Lobalo,  Urbano  de  Castro  e 
Mariano  Piua,  do  Diário  da  manhã ;  Marques  da  Costa  e  Pedro  Ignacio  de  Gou- 
veia, dos  AnnoesEJoclut  miíitor  nanai, 'Cunha  Bellem  Júnior,  do  Diário  illttitrado  ; 
Magalhães  Lima,  Augusto  Ribeiro  e  Mnriano  Presado,  do  Comnwrcio  df  Portugal ; 
Rodrigo  AfTonso  Pequito,  do  Botetim  da  iociedade  de  geograpkia ;  Terenas  e  Al- 
fredo Ansur,  do  Partido  do  povo;  Fernando  Pedroso,  da  Nação;  Sonsa  c  Vas- 
concellos,  da  Arte;  Guilherme  de  Azevedo,  do  Occidente;  Vei^a  e  José  Dionysio 
Correia,  do  Jornal  de  pkarmaeia;  dr.  Loureiro  e  Cunha  Seixas,  do  Diarto  do 
eomniírcto;  Hermenegildo  de  Alcântara,  da  Crenja;  Alberto  Pimentel,  do  Correio 
da  Europa ;  Caetano  de  Carvalho,  da  C^irretpondeneia  de  Portugal ;  Pery,  Loorerico 
Malheiro,  Abílio  Lobo,  Cypriano  Jardim  e  Sequeira,  do  Diário  dê  Portugal; 
Eduardo  Oeibo,  Brito  Aranha  e  Albino  Pimentel,  do  Diário  de  nolieiat ;  Tbeo- 
philo  Braga  e  Raphael  Bordallo  Pinheiro. 

Tomou-se  nota  de  que  só  deixaram  de  comparecer  os  representantes  de  três 
ou  quatro  fullias  diárias. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro,  agradecendo  a  presença  dos  seus  collegas,  explicou  o 
lim  da  convocaç^,  e  indicou  para  presidente  o  sr.  J.  C.  Rodrigues  da  Costa,  re- 
dactor da  Revolução  de  setembro,  por  ser  o  jornal  mais  antigo;  o  sr.  Magalhães  Lima, 
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nia.etot áo  Commtrúio de  Porhtgat,  porserojornal  inaismodemo, e o sr.  Eduardo 
Coelho,  redactor  do  Diário  àe  noticiat,  por  ser  o  mais  vulgarisado. 
EsUs  propostas  foram  acceitas  por  acclamaçSo. 

O  sr.  Rodriwet  da  Cosia  accenhiou  a  alleta  do  pensamento  da  reunião. 

O  sr.  Uagaíhãet  Lima  propot  que  se  nomeasse  uma  grande  commissAo  para 
estudar  o  assumpto,  e  formular  o  programma  da  cetebracSo  do  centenário  por  parle 
do  jonulismo  de  Lisboa. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  apoiou  esta  proposta. 

O  sr.  Eduardo  Coelha  declarou  tamLem  approval-a,  e  que  sem  prejuízo  d'ella 
propunha  ijue,  entre  as  manifestaçíIeB  com  que  a  imprensa  entendesse  dever  col- 
[ectiTamente  celebrar  o  tricentenário,  se  incluísse  ada  fundação  no  dia  10  de  junho 
da  Anociação  dot  }ornati$ta*  e  tscriptortt,  cuja  ídéa  oble*e  o  unanime  assenti* 
mento  da  aaaembléa.  E  lea-se  a  sua  proposta,  que  é  a  seguinte: 

■Heas  senhores.  —  Desde  mnítos  annos  que  em  varíadissimas  eircumstancias 
da  vida  lilteraria  e  jornalistíca  se  senie  entre  nús  a  falta  de  uma  associação  de 
escriptores  e  jornalistas  que  cuidasse  de  certa  ordem  de  interesses  moraes  e  ma- 
teriaes  d'e3sas  classes,  procurando  na  sua  collectividade,  devidamente  organísada 
e  representada,  a  força  para  realisar  os  benefícios  e  melhorias  que  se  tomsssem 
indispeosaveis  aos  indivíduos  e  á  classe  ou  is  instituições  que  as  duas  corporações 
associadas  abraniessem,  e  designadamente  A  imprensa  periódica. 

■  A  necessitude  de  ama  tal  associaçSo  eatá  igualmente  desde  muito  reconhe- 
cida, e  téem  sido,  infeliimente,  mailogradas  maia  de  uma  tentativa  generosa  para 
a  satisfazer. 

•  Seria  até  ocioso  perante  utna  assembléa  tSo  {Ilustrada  como  a  que  vejo  aqui 
leanída,  citar,  para  estimular  n'este  ponto  oa  bons  desejos  de  lodos  os  membros 
da  imprensa  presentes,  os  exemplos  das  vantagens  obtitlas  em  outros  paires  pelas 
associações  d  essa  natureia,  e  bastaria  sá  affirmar  mais  uma  vez  que  é  quasi  um 
desdouro  para  a  nossa  classe  o  nSo  se  haver  desde  muito  associado  fraternalmente, 
de  am  modo  definitivo,  sincero  e  re  cu  lamentado,  para  se  prestar  mútuos  auxílios 
e  cuidar  do  engrandecimento  moral  da  civilisadora  instituição  de  que  todos  os 
aqtú  reunidos  somos  trabalhadores  profissionaes. 

■  Sem  dar,  portanto,  á  justificação  d'esta  ídéa  o  desenvolvimento  que  o  sen 
símple«  enunciado  me  parece  dispensar,  nem  poder  com  segurança  n'esle  apertado 
espaço  de  tempo  indicar  as  bases  organicaa  da  sociedade  que  mo  parece  util,  e  até 
indispensável  estabelecer,  e  que  devem  ser  objecto  do  estudo  reflectido  de  uma 
eouimisslo,  proponho  á  assembléa,  crente  na  s;^mpathia  que  ao  seu  espirito  me- 
recerá esta  idéa,  e  na  desculpa  que  dará  í  minha  deficiente  exposíçso  d'ella,  o 
seguinte : 

•  Que  entre  as  manifestações  que  a  imprensa  periódica  lisbonense,  como  in- 
BtiloiçSo,  resolver  realisar  para  associar-se  condignamente  á  celebraçjlo  do  tricen- 
tenário do  grande  épico  nacional,  em  10  de  junho  do  corrente  anno,  se  inclua  a 
eolenine  fandaçSo  da  Aitodação  dot  jomalUlai  e  eieriptorei. 

•  Esu  associação  deverá  ler  nSo  sõ  o  caracter  de  uma  sociedade  de  soccor- 
roa  para  acudir  eitraordinaríamente  a  qualquer  grande  e  nobre  infortúnio  mate- 
lial  dos  seus  associados,  como,  e  principalmente,  (ratar  dos  interesses  moraes  e 
Icfaes  da  ii»lilui;Io  da  imprensa  e  da  litteratura. 

•  l^ra  ficar  na  sua  historia  associada  ao  grande  facto  nacional  que  dá  occasiSo 
ao  seu  aaseimento,  esta  assocíaçlo  ileverá  crear,  quando  as  eircumstancias  lh'o 
permitiam,  janto  Á  sua  sede.  uma  bibliolheca  popular  de  feitura  solidamente  ín- 
atroctiva  para  o  publico,  consagrada  a  CamOes,  assim  como  estabelecer  conferen- 
cias inslmclivas,  ele. 

■  Uma  commíssSo  de  cinco  membros,  incluindo  os  cavalheiros  que  formam 
a  mesa  d'esta  assembléa,  é  encarregada  de  elaborar  as  bases  da  associação,  que 
■arte  apreseoUdai  em  orna  próxima  reunião  d'esta  assembléa,  em  que  devem  ser 
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examinadas  e  voladaa,  senão  n'essa  occasiSo  regulado  o  modo,  local  e  hora  da 
inaugura [JIo  solemne  da  associa^  no  dia  10  de  junho. 

'  A  reunilo  para  a  approvaçSo  das  bases  será  convocada  pela  mesa  d'esU 
assembléa  loeo  que  a  conimissSo  lhe  participe  havel-as  elaborado,  ficando  a  mesma 
mesa  incumbida  de  solicitar  da  sociedade  de  geographia  a  coDcesslo  da  soa  tala 
para  esse  fim. 

'  Lisboa,  e  tala  da  sociedade  de  geographia,  3  de  abril  de  IB80.  ^  Eduardo 
Còetto.. 

Por  ÍDdica(lo  do  $r.  presidente  detenniaoo-se  que  Tossem  submettidas  ao  exa- 
me da  iirande  commissSo  proposta  pelo  sr.  Hagalhies  Linoa  outras  propoGtaa  que  O 
ar.  dr.  Theophilo  Braga  apresentou  e  susienton.  SSa  as  seguinLea : 

<  1.*  Que  se  inaugure  em  lodo  o  jornalismo  lisbonenw  uma  secçSo  especial 
sob  o  litulu  —  O  centenário  de  Camõfi  —  para  dar  conta  de  lodos  os  trabalhos 
qae  se  projectam  para  a  festa  nacional  de  40  de  junho,  preparando  assim  o  espi- 
rito publico  para  a  comprehensao  do  sentido  histórico  d  esse  grande  dia. 

■  S.*  Qae  a  imprensa  jornalislica  procure  por  todos  os  modos,  e  como  orgSa 
da  opinilo,  influir  na  acção  do  governo  para  que  se  decrete  e  execute  com  gran- 
deia  o  projecto  de  lei  apresent^o  pelo  deputado  sr.Simdes  Dias  acerca  das  testas 
do  centenário. 

•  3.*  Que  no  dia  das  festas  do  centenário,  como  feriado  da  imprensa,  todos  ok 
jomaes  publiquem  um  suppleraenlo  em  formato  igual,  contendo  o  texto  dos  Lu- 
iiadoi  por  fúrma  distribuído,  que  todas  as  folhas  juntas  façam  um  volume  cooi- 
plelo  dos  Luiuidai,  ficando  assim  um  exemplar  especial,  que  na  historia  será  co- 
nhecido como  os  Lutiadai  do  jomalitmo. 

•  4.*  Que  uma  commissSo  da  imprensa  trate  de  obter  o  salão  do  Ihealro  de 
D.  Haria  para  se  celebrarem  ali  conferencias  históricas  e  litlerarias  Acerca  de  Ca- 
mOes,  fazendo-se  a  inscripção  dos  oradores  com  oito  dias  de  anteeipaç£o.  O  pro- 
dueto  das  entradas  (c^so  nSo  se  entenda  que  devem  ser  gralnidas)  será  applicado 
para  a  impressão  das  conferencias,  tendo  os  índividuos  que  comprarem  hilheles 
para  a  serte  completa  das  conferencias,  direito  a  um  exemplar  grátis. 

•  5.*  Que  sendo  CamOes  um  valente,  como  se  conhece  pela  sua  vida  e  varias 
referencias  das  soas  obras,  a  imprensa  jornalística,  em  homenagem  a  esta  quali- 
dade, instituirá  um  jury  de  hmra  para  at  quntOet  da  imprima  jomalitíiea,  de 
eleifio  annual,  com  nm  regulamento  para  resolver  08  seus  inevitáveis  conflictos 
c(Hn  a  dignidade  que  compele  a  esta  grande  força  das  sociedades  modernas  a  que 
(alta  a  coordenação  e  disciplina. 

•  Lisboa,  3  de  abril  de  ISSO.  ^  UieophUo  Braga.  ■ 

A  idéa  d'estas  propostas  foi  também  applaudida  pela  assemfaléa,  resoivendo-se 
igualmente  submettel-as  e  recommenda1-as  ã  grande  commiasfio. 

O  sr.  Eduardo  Codho  disae  também  poder  informar  que  uma  empreia  jor- 
nalística (ruleria-se  ã  do  Diário  de  noticias)  determinara  distribuir  uma  grande 
ediçáo  gratuita,  muito  simples,  dos  Liuiadat,  como  homenagem  ao  grande 
épico. 

Depois  de  haverem  bllado  acerca  do  modo  de  nomear  a  grande  ommiss&o' 
os  srs.  Ansur,  Cunha  Seixas,  Urbano  de  Castro,  Abiliu  Lobo,  Lourenço  Malheiro, 
Pequito,  Luciano  Cordeiro,  Magalhães  Lima  e  Eduardo  Coelho,  votou-se  a  pro- 
posta do  «-.  Magalhães  Lima  para  a  convocaçio  da  grande  commíasío,  que  devia 
ser  composta  de  um  representante  de  cada  empreu  jornalutica  e  outros  escrí- 
ptores. 
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Primeira  renui&o  da  sraade  oofamlsa&o  da  impptmBa  de  I^lsbo» 

As  oito  hora£  ila  noite  de  8  de  abril  de  1880  reiliiiu  naiulada  sociedade  de 
leograpbia  de  Lisboa  a  commissão  da  imprensa,  composla  de  um  represenUnte 
ae  cada  publicação  periódica  lisbonense,  sem  ilistincfão  de  partido,  e  quer  fosse 
politica,  quer  litteraria.  Ealiveram  representados  os  seguintes : 

Augnsto  Pinto  Pedrou,  da  Revitta  militar;  J.  Urbano  da  Veiga,  do  Jornal 
da  locitdade  jtharmaceutiea  iutilana;  André  Heyrelles  de  Távora  do  Canto  e  Cas- 
tro, do  iomail  da$  eolmiat;  dr.  ITieophilo  bratca,  do  PotitiBhtiio;  Lniz  Filippe 
Leite,  do  Diário  do  eommereio;  Guilherine  Eniies,  da  Gazeta  doi  hotpitae»  miíí- 
bart;  RapbAel  do  Valte,  da  Imz  do  pocú;  Francisco  Augusto  de  Oliveira  Feii3o, 
taGatetametUea;  Ixiurenfo  Malheiro,  do  Diário  de  Portugal;  Caetano  de  Carvalho, 
da  Corretpondmãa  de  Portugal;  Moura  B.  Feio  Terenas,  do  Partido  do  pooo ; 
Raphtel  de  Almeida,  do  Diário  eeonomteo;  Hermenegildo  Pedro  de  Alcântara, 
dl  Crnpi  liberai;  JoSo  (Carlos  Rodrigues  da  Costa,  da  Bevolufão  de  tetembro; 
Gonfaives  Cretpo,  do  Jornal  de  eommercio ;  Sebastilo  de  UagalliAes  LiiDa,  do  Com- 
mtrào  de  Portugal;  Caetano  Pinto,  da  Demoeracia;  David  Curaizi,  da  Uoda  il- 
bitlTada  e  Doit  numdoi;  Agostinho  Lncio  da  5ilva,  do  Jornal  da  toeiedade  dat 
meneia*  medica*;  EkJnardo  Coelho,  do  Diário  de  noticia*;  Francisco  de  Abreu 
Varr]ne\  do  Progre**o;  Manuel  Luiz  de  Figueiredo,  doíVotrito;  Jorge  det^bedo 
e  Vaiconcellos,  da  Nação;  Ramalbo  Ortigão,  das  Farpa*;  Gervásio  Lobato,  do 
Diário  da  manhã  ;iiy  TM  Batalha  Reis,  da  Gaixtaio*  latradorei;  Rodrigo  AfTonso 
Pequito,  do  Boletim  da  *ociedade  de  geograpkia;  Luciano  Cordeiro. do  Commereio 
delÁtboa;  José  António  SimOes  Raposo,  do  Clamor  de  Belém;  Silva  Lisboa,  do 
TViitía;  António  Uaria  Serra,  do  Medico  iltuitrado ;  Soia  Monteiro,  du  Indepen- 
denle  e  Eicola;  Salvador  Marques, do  Conltmporaaeo ;  Vicloriano  Braga,  do  fou- 
reiro;  Manuel  Maria  de  Brito  Fernandes,  do  Exercito  portuguez;  António  Pedro 
de  Azevedo,  do  Jornal  do*  architteto*  e  ardieologo* ;  A.  M.  da  Cunha  Bellem, 
do  Boletim  do  grande  oriente  luxitano  unido;  G\í>\tierme  de  Azevedo,  do  Oeci- 
denXe;  Alberto  Pimentel,  do  Diário  Hlu*trado ;  Alfredo  Ribeiro,  do  Diário  popu- 
lar e  Pimoão;  Ruphael  Bordallo  Pinheiro,  do  António  Maria;  Cunha  Bellem, 
filho,  do  Biographo;  J.  M.  Alves  Branco,  do  Correio  medico;  Urbano  de  Castro, 
do  Jornal  da  noite;  A.  de  Sousa  Vasconcellos,  da  Arte;  Augusto  Xavier  da  Silva 
Pereira,  do  lInit>er*o  itlialrado;  António  Pusich  de  Hello,  do  Jacaré;  Custodio 
Braz  Pacheco,  da  Vos  do  operário. 

Alem  d'etles,  os  srs.  Javme  Victor,  Álvaro  F.  Possolo,  José  António  Bentes, 
Sousa  Viterbo  e  Adrião  de  Seixas. 

.      Fcvam  apresentadas  adhesOes  de  outros  jornalistas  e  representantes  de  perió- 
dicos das  províncias. 

Constiluida  a  assembléa,  a  mesa  eleita  na  sessão  dos  jornalistas  realisada  no 
dia  3  do  corrente  mandou  ler  a  acta  da  sessSo  d'essa  assembléa,  e  declarou  con- 
tlitiiida  a  grande  commissSo  da  imprensa  lisbonense,  incumbida  de  estudar  e  pro- 
por o  modo  por  que  deve  concorrer  para  as  festas  do  tricentenário. 

Em  seguida,  o  sr,  prttidenlr  participou  que  o  distincto  escríptore  decano  do 
jonuliatu,  o  sr.  èonselneiro  António  Rodrigues  Sampaio,  o  incuuibira  de  signiG- 
car  í  assembléa  que  s.  ex.*  agradecia  os  testemunhos  de  considera;So  e  deferên- 
cia pant  com  elle  havidos,  que  adberia  cordialmente  ao  nobre  empenho  de  todos 
o«  leos  cnllegas,  mas  que  petos  seus  muitos  encargos  officiaes  sentia  nSo  poder  to- 
mar parte  activa  nos  trabalhos  da  grande  commissSo. 

A  assembléa  votou  logo,  sob  proposta  do  sr.  presidente,  e  por  acciamaçao. 
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que  o  tr.  conselheiro  Rodrigues  Sampiio  fosse  nomeado  pmidenie  honorário  da 
grande  mmmiuão  da  impretua,  eleita  para  tralar  das  festas  do  centenário. 

O  sr.  prrtifUntt  convidou  depois  a  assemblía  a  eleger  a  mesa  qne  devia  di- 
rigir effectivamenle  as  suas  sessdes. 

A  assembléa  resolven,  por  proposla  do  sr.  Silva  Lisboa,  qoe  continuasse 
nas  suas  runcçOes  a  mesa  \i  eleit;i  na  sessio  de  3  do  corrente. 

O  ST.  jtrnidentt,  agradecendo  em  nome  da  mesa  reeleita,  propoi  coe,  tendo 
de  eleger-se  a  comraissao  executiva,  antes  d'e8sa  eleiçfio  fossem  apresentadas  quaea- 

Sjuer  propostas  ou  indicações  com  respeito  tj)arte  que  a  imprensa  deve  tomar  nas 
estas  do  centenário,  e  que  essas  propostas  tivessem  o  beneplácito  da  assemblé» 
antes  de  serem  entregues  A  commíBsaõ. 

Em  seguida  usaram  da  palavra  Acerca  d'e8le  assumpto  vários  dos  jornalistas 
presentes,  alguns  dos  quaes  apresentaram  propostas  e  alvitres  de  que  farei  mençSo 
por  extracta 

O  sr.  Theophilo  Braga  apresentou  um  projecto  de  programma,  dividido  em 
três  partes.  Na  primeira  pede  se  represente  ao  parlamento  para  que  o  governo 
coopere  para  o  esplendor  das  festas  com  os  meios  que  a  mçio  lhe  dá,  e  se  até  o 
1."  de  maio  o  governo  conservar  a  sua  abslençSo,  os  jornalistas  tomarSo  a  inicia- 
tiva geral  das  festas. 

Activar  a  comprehensJo  d'essas  festas,  perguntando  quaes  os  projecto*  qae 
elaborarilo  acerca  cta  commemoração  civica  ae  10  de  junho — á  universidade,  àa 
academias  das  sciencias  e  das  bellas  artes,  ao  conservatório,  bein  como  Is  corpo- 
raçOes  de  natureza  particular,  A  associaçjú)  naval  e  á  associaçlo  typographica. 

Representar  ao  municipio  lisbonense  para  que,  por  circular  edital,  peça  aos 
cidadãos  que  illuminem  as  suas  casas  na  noite  de  10  de  junho :  que  por  couta  do 
mnnicipin  seja  illuminada  a  luz  eléctrica  a  estatua  de  Camões,  ema  noite  d'esse 
dia;  que  seja  ornada  de  flores  a  praça  do  monumento;  gue  se  institua  um  premio 

Sara  as  escolas  oiunicipaes,  o  qual  será  o  livro  dos  Luttadat,  em  ediç3o  especial, 
o  municipio  de  Lisboa. 

Representar  ao  conselho  da  bibliolheca  publica  para  que,  durante  os  dias  S, 
9  e  10  se  abra  uma  sala  de  esposíçito  para  a  colleeçílo  das  ediçAes  camonianas; 

Sue  cada  jornal  abra  uma  subscrínçao  publica,  cujos  cadernos  serio  depois  enca- 
emados  e  depositados  na  bibliolheca  nacional,  como  homenagem  dos  cidadãos 
subscriptores  a  Camdes. 

Na  parle  segunda  da  proposta :  Conferencias  históricas  e  litterarias  durante 
os  três  dias,  sobre  CamOes  e  o  seu  secuío;  leituras,  recitatões  de  poesias  e  parte 
mnsical,  com  a  cooperaçilo  dos  professores  do  conservatório;  publicaçSo  do  sup- 
plemenlo  do  feriado  jornalístico,  contendo  um  exemplar  dos  Lmiadai;  inslituiçÃo 
solenine  da  associação  dos  jornalistas  e  escríptores  em  sess3o  magna,  havendo  uma 
sessio  annuaí  ligada  á  commemoriçao  d'este  anni  versa  rio ;  aubscrípçAo  entre  os 
jornalistas  para  uma  medalha  dos  jornalistas  a  Camões,  sendo  um  exemplar  em 
oiro  a  insígnia  do  presidente  da  associação  dos  jornalistas  e  escriptores ;  visita  de 
Iodo  o  corpo  dir  imprensa  e  litteratura  ao  Jogar  da  sepultura  de  CamOes,  e  dedi- 
caçSo  de  cordas  da  louro  e  dores  ao  logaf  do  mcmumenlo  na  alvorada  de  10  de 
junho. 

Na  parte  terceira :  Coordenaç&o  em  volume  da  descrípç9o  das  festas  celebra- 
das em  todas  as  cidades  portugueias;  instítuiçio  de  uma  Díbliotheca  jomalislica 
com  as  collecçOes  de  todos  os  jornaes  e  sala  de  conferenuas  mensaes  sobre  lodos 
os  ramOs  sociológicos. 

O  ST.  Ramalho  Ortigão  declaron  que  apresentaria  á  commissao  executiva  uma 
serie  de  propostas,  propondo  que  1  mesma  commissao  fossem  lambem  remetlidas 
em  curto  praso  {que  a  commíssSo  depois  fixou  até  terça  feira  ao  meio  dia)  todas 
as  propostas,  alvitres,  indicações  e  lembranças,  qne  os  membros  da  assembléaeo- 
tendessem  dever  suscitar,  e  logo  na  commissilo  cxpoi  varias  idéax  tendentes  a  tor- 
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Dar  o  mais  enndiosas  possivel  as  manifesUfÇes  da  imprensa,  lembrando  ignal- 
menle  que  desde  já  se  façam  conferencias  e  leíluras  publicas  para  vulgarisar  entre 
o  poro  a  comprehensSo  das  idíag  associadas  i  festa. 

O  v.CtmAafiaUíinpropoiqae  foste  nomeada  DmacommíssSo  jornalística  para 
prooiover  o  levantamento  de  monumenloe  condignos  de  eommemorar  os  silos 
nitM  doa  bomena  celebres  cantados  por  CamMs,  devendo  ser  o  primeiro  o  de 
Vasco  da  Gama;  que  se  institua  om  premio  denominado  o  laurel  Camões,  para  a 
melbor  poesia  apresentada  em  certame  poético  aonual  perante  um  jury  de  jorna* 
listas. 

O  ST.  Simõn  BapOM  propõe  que  a  nova  associação  dos  jomalistss  fundasse 
nma  escola  popnlar,  a  qual  tivesse  cocuo  égide  o  nome  de  'Camões». 

O  sr.  Rodri^uit  da  Costa  apresentou  duas  propostas:  a  primeira  motivada 
n'nm  desenvolrido  relatório,  mostrando  que  a  casa  onde  fallecea  CamOes  nSo 
pAde  deáxar  de  pertencerão  munieipio,  como  monumento  municipal  que  te  mostre 
ao  estrangeiro  e  se  imponha  ao  respeito  e  amor  do  povo,  o  templo  consagrado  ao 
grande  ^ico,  e  onde  o  sen  grandioso  espirito  assista  i  solemne  gloríRuçao  da' 
posteridade,  e  portanto  qne  a  imprensa,  em  mensagem  unanÍDie.  assignada  tam- 
oem  por  todos  os  ciéadloa  que  a  desejem  acompantiar  n'esle  nobre  empenho,  con- 
Tide  a  camará  municipal  a  requerer  ao  parlamento,  em  proposta  urgente,  a  acqui- 
siçio  da  caaa  da  cal{ada  de  SanfAnna,  indemnisando-se  o  seu  proprietário  com 
o  pagamento  jnsto  e  legal  do  prédio,  feila  a  avaliagjlo  nos  termos  do  direito.  Na 
ostra  proposta  eílabelece-se  a  creaçjo  de  um  premio  Camõti  iiutitvida  pela  tm- 
frenta  lubonenie  eia  1880,  para  galardoar  a  meltwr  memoria  que  se  escrever  sobra 
a  historia  ou  lilleratura  pátria,  o  qual,  destinado  exclusivamente  aos  aiumnos  do 
eorso  superior  de  leiras,  deverá  ser  conferido  em  concurso  publico,  no  qual  se  fafa 
representar  a  associafão  dos  jornalistas  e  etcriptores. 

O  sr.  Eduardo  CoítAo,  declarando  que,  em  parte  apoiava  alguma  das  propos- 
tas doa  seus  eollegas,  concordando  espá;ialmente  em  parte  dos  alvitres  apresen- 
tado* pelo  sr.  Theophilo  Braga,  pediu  licença  á  assemhléa  para  desenvolver  a 
solemnidade  da  imprensa  d'esle  modo: 

1.*  Sessão  solemne  inaugural  da  associação  dos  jornalistas  e  escriptores  por- 
tagneies,  com  recitação  da  discursos,  cujo  caracter  e  limite  será  previamente  de> 
terminado. 

X.*  Préstito  solemne  dos  jornalistas  e  escriptores,  oradores,  prosadores  e  poetas 
ao  monumento  a  CamOes,  em  Crente  do  qual  uma  grande  orchestra  de  professores, 
antecipadamente  convidados,  executara  a  marcha  Irínmphal  de  Cossoul,  com  que 
w  inaugurou  o  monumento;  em  seguida  os  oradores  e  poetas,  convidados  pela  com- 
miasSo,  sandario  o  grande  dia,  e  o  excelso  objecto  da  festa,  Gndo  o  que  o  presi- 
dente honorário  da  grande  commissSo,  o  jornalista  decano,  levantará  um  viva  á 
pmperidaiU  e  á  eiviliiação  de  Portugal,  sendo  depois  entoado  em  canto  coral 
um  tiymno  de  louvor  a  Camdes. 

3°  Organisar-se-ha  eniao  a  grande  romagem  civica  até  a  frente  da  casa  da 
calada  de  SanfAnna  e  ao  convento  de  SanfAnna  com  a  imprensa,  a  camará  mu- 
nicipal, as  corporações  litlerarias,  scienlilicas,  escolares  e  artisticas,  associaçíles 
populares  e  Iodas  as  classes  do  povo  e  corporações  de  qualquer  natureia  que  qui- 
nrem  honrar-se  e  honrar  com  sua  presença  este  préstito,  que,  silenciosa  e  eotem- 
nemente,  irá  depor,  em  nome  do  povo  portuguez,  cordas  de  louros  e  saudades  no 
kifar  onde  estio  depositados  os  restos  do  immortal  épico  (que  é  no  curo  debaixo 
i]'aqnelle  convénio,  em  cofre  de  pau  santo). 

4.*  Se,  porém,  se  resolver  officialmeute  trasladar  para  o  templo  manuelino  de 
Surta  Maria  de  Belém  (como  propoa  a  academia  real  das  sciencias  na  eloquente 
leptresaitacOú  redigida  pelo  sr.  Latino  Coelho),  os  restos  de  Camiles,  este  préstito 
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acompanhará  em  tom  de  mircha  triumphal  de  apotheose  at  venerandas  reliqaias* 
sendo  as  cordas  postas  sobre  o  cofre,  devendo  in!tar-se  coro  o  governo  de  sua  dm- 
geslade,  para  que  sejam  transportadas,  desde  o  Terreiro  do  Paço-(pont8  dos  va- 
pores), próximo  doa  antigos  paços  da  Ribeira,  atá  as  praias  do  Raslello,  petos  na- 
vios da  esquadra  nacional  e  de  todas  as  erabarcaffies  que  Quiíerem  formar  n'easa 
cortejo,  recebendo  também  3  esquadra  no  Tejo  os  restos  de  Vasco  daGaou.opro- 
(ogonlsta  dos /.unizfíiu,  caso  lambem  se  resolva  a  sua  trasladaçao,corooig[ial[Denla 
requereu  a  academia. 

S.'  Celebração  da  aolemnidade  religiosa  no  templo  de  Delem,  mi  forma  em 
que  a  alvitrou  o  sr.  Ramalho  Ortittão,  e  lançamento  na  praia  do  Rastello,  por  ini- 
ciativa da  camará  municipal  de  Belém  e  com  inlervençio  do  chefe  de  estado  e  do 
governo  da  nação,  da  pedra  fundamental  da  estatua  do  descobridor  da  índia,  en- 
cerrando esta  parle  da  eolemnidade  uma  salva  de  cem  tiros  de  artilheria  da  es- 
Jnadra,  ao  monumento  histórico  religioso  erguido  em  memoria  das  navegaç<Ies  e 
escabrimentos  dos  portugueies. 

Paesando-se  em  seguida  á  eleiçSo  da  commissio  executiva,  que  a  assembléa 
determinou  fosse  composta  de  nove  membros,  sairam  eleitos  por  escrutínio  se- 
creto, e  tendo  sido  &S  as  listas,  os  sra. :  Eduardo  Coelho,  com  43  votos;  Theo- 
philo  Braga,  i3;  Luciano  (^r-deiro,  40;  Ramalho  Ortigão,  37 ;  Rodrigues  da  Coata, 
33;  Magalhães  Lima,  33;  Jayme  Batalha  Heia,SO;  Pinheiro  Chagas,  18;  visconde 
de  Juromenha,  17.  Em  seguida  levsntou-se  a  sessSo. 


Dootunento  n."  9 

Primeira  reaniSo  da  c 

A  maioria  da  commtssSo  executiva  reuniu  na  mesma  noite  de  8  de  abril,  de- 
pois de  encerrada  a  sessSo  dos  representantes  Ja  imprensa,  e  tomou  algumas  re- 
soluções urgentes. 

Deliberou,  entre  oulras  cousas,  conferir  a  sua  [iresidencia  ao  sr.  visconde  de 
Juromenha,  convidar  todos  os  seus  collegas  a  enviar-lhe  quaesquer  indicaç^Ses 
ou  propostas  até  o  dia  12,  e  escolheu  o  Diário  de  noticiai  para  seu  orgSo 
oIDcial  em  tudo  que  se  referisse  aos  trabalhos  de  que  está  incumbida. 

t>}ncordou-se  na  conveniência  de  que  todos  osjornaes  abrissem  desde  logo 
uma  aecçflo  denominada  Centenário  de  Camútg,  e  onde  se  relatassem,  dia  a  dia,  todos 
os  alvitres  e  factos  relativos  ás  festas  projt^ctadas,  e  com  o  intuito  de  preparar  e 
interessar  o  espirito  publico  para  essa  grande  solemnidade  nacional. 

No  dia  seguinte,  a  começar  pelo  Diário  de  notícias,  na  maior  parte  das  fo- 
lhas de  Lisboa  foi  inaugurada  essa  sec(![o,  conservando-a  até  muito  depois  das  fes- 
tas do  tricentenário. 

Documento  n."  10 

Parecer  da  oamarB  doa  aeoborea  depnladoe  dceroa  do  projecto 


Na  sesslo  de  10  de  abril  de  1880,  foi  apresentado  o  seguinte : 

•  Senhores.  —  A  vosaa  commíssSo  de  instrucc^o  superior,  tendo  ouvido  a  il- 
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lustre  commÍRsao  de  fazenda,  vem  hoje,  como  lhe  cumpre,  dar  o  seu  parecer  sobre 
oprojecto  de  lei  n."  80-H,  o  qaai,  pretendendo  aolemnÍMir  o  dia  10  de  junho  de 
IwO,  por  ser  o  do  terceiro  centenário  deCamOes,  auctorisa  o  governo  a  auctori- 
ur  qatesquer  demonttraçOes  particulares  propriai  a  engrandecerem  aquelle  dia. 

•  A  commiaMo,  honrando  o  caniur,  que  nos  tomou  conhecidos  e  respeitados 
na  Europa,  entende  interpretar  os  intuitos  d'esta  camará,  e  os  do  psíz,  approvando 
o  projecto  d.*  89-H;  e  assim  propõe  que,  dentro  das  forcas  do  tbesouro.  se  dis- 
pensem os  meios  necessários,  para  qae  atteslemos  aos  povos  civilisados  o  respeito 
e  iáminçSo  de  todos  os  portuguezeg,  pela  memoria  d'aquelle,  que  no  maior  aba- 
timento e  desgraça  de  Portugal  nos  legou  um  livro  eterno,  sufficiente  para  salvar 
do  esqueciojento  uma  nacionalidade  i^ida. 

•  CamOes  nfio  pôde  ser  considerado  tó  como  poeta ;  nem  apeaaa  como  soldado 
00  como  homem  de  sciencia.  Consubstanciando  toda  a  (trandexa  do  génio  do  ho- 
mem, aSirmou-se  na  historia  portugueza,  pelos  três  elementos  fundamentaes  que 
cuacterisain  uma  nacionalidade:  a  tradiçíto,  a  linguagem  e  o  território. 

'A  tradição  dá  a  um  povo  a  unidade  moral.  A  Grécia,  Jerusalém  da  intelli- 
gencia,  é  ainda  um  povo,  porque  se  robustece  nas  tradições  hellenicaa.  Na  epocha 
{Bfseate  a  sua  granae  e  ultima  manirestaçio  politica  foi  precedida  da  compiiafflo 
dos  cantos  populares  da  Jonia. 

■  Camões  affirma  a  nacionalidade  pela  tradiçSo ;  é  esta  a  sua  primeira  gloria. 
Repassando  n  sua  epopéa  das  formosas  tradiçSes  da  gente  portusueza,  contando  a 
fa^hade  Geraldo  sem  Pavor,  o  milagre  de  Ourique,  o  feito  de  Efias  Moniz,  o 
episodio  de  U.  Ignei  de  Castro,  o  dos  doze  de  Inglaterra,  o  naufrágio  de  Sepul- 
leda  e  o  da  ilha  dos  Amores,  etc.,  dá  aos  sons  clássicos  a  melodia  popular,  que 
rapíra  das  nossas  crenças  e  do  noíso  patriotismo. 

•  A  lingoa  está  no  animo  de  lodos ;  e  ninguém  a  castigou  como  o  auclor  dos 
huiaiat.  Deve-se-llie  a  profunda  alteraçSo  que  ella  soflreu  no  século  xvi ;  e  ainda 
bpje  t  tvpo  de  linguagem  o  modo  por  que  á  phrase  se  dá  o  sabor  quiahenti!>ta,  li- 
vre da  lómia  antiga,  e  aprimorada  com  a  precisão  da  synlase  latina,  justo  meio 
que  mostra  ser  CamÓes  o  primeiro  de  todos  os  escriplores  porluguezes.  Ao  grande 
épico  se  deve  a  conservação  e  unidade  da  nossa  lingoa.  Depois  da  sua  morte,  o 
sm  poema,  lido  pelo  povo,  obrigou-o  a  fallar  portuguez,  quando  as  outras  classes 
faltavam  hespanhol,  tendo  em  pouco  a  lingua  pátria. 

•  O  território  é  affirmado  por  (^mOes,  quando  o  descreve ;  quando  o  glorifica, 
espetando  ver  Portugal  a  monarcbia  do  universo;  quando  lhe  dá  força  immensa 
t  conhecida,  illumínando  as  nassas  façanhas  com  a  gloria  do  seu  génio,  e  quando 
o  defende  como  soldado  nos  combates  da  Africa  e  da  índia. 

•  Assim,  ■  tendo  n'uroa  mSo  sempre  a  e^ada,  n'oulra  a  penna  >,  canta  até 
a  owrte  a  grandeza  da  pátria,  e  ainda  ao  rei,  a  quem  offerece  o  seu  poema: 

Fazei,  Senhor,  que  nunca  os  admirados 
Allemães,  gallos,  ilalos  e  inglezes 
Possam  dizer  que  sSo  para  mandados 
Uais  que  para  mandar  os  portuguezes. 

•  A  commissSo,  tomada  de  respeito  perante  tSo  agigantado  vulto  da  nossa 
historia,  e  por  isso  do  dever,  que  lhe  incumbe,  tem  a  honra  de  propor  á  camará, 
de  aecordo  com  o  governo,  o  seguinte : 


n'este  dia  feriado  em  todas  as  rejúrti- 
ÇOes  publicas. 

•  Art.  3.°  E  auctorísado  o  governo  a  auxiliar,  segundo  as  forças  do  tbesouro, 
qaaesqneT  trabalhos  de  iuiciativa  particular,  tendentes  a  commemorar  aquelle  dia. 
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•  Ari.  3.*  Fica  revogada  a  ]eg\»\acSo  em  contraríd. 

■  Sala  da  commissíio,  5  de  abril  de  18S0.  =  Manuel  Pereira  Diai  =  Mariano 
de  Carvalho  —  Fernando  A.  G.  Caldeira  =  tí.  de  Macedo  —  João  Caiuiido  de  Mo- 
rati  =  Magalbãtã  Aguiar  =  Luiz  Leite  Pereira  Jardim,  relator. 

■  A  commissSo  de  inslrac;ao  superior  pede  ã  commissao  da  fazenda  o  «eu 
parecer  sobre  o  projecto  junto,  relativo  ao  centenário  de  CamOes.  =  Luii  Jardim, 
secretario. 

■  A  commiasjo  de  fazenda  nSo  m  oppOe  á  spprova;ilo  do  projecto  n."  89-H, 
quando  qualquer  auxilio  do  governo  nSo  exceda  a  verba  nrcaraeolal. 

■  Sala  das  sessOeg,  4  de  março  de  18S0.  =  Mariano  de  CarvaOu»  =  Franeitm 
Beirão  =  H.  de  Macedo  —  A.  Fotueca  =  F.  de  Cattro  Monteiro  =  Anbmio  Ennet  = 
Tem  voto  do  sr.  Pedro  Franeo.  ■ 

Segue  o  projecto  de  lei  do  sr.  SimOes  Dias,  já  Iranscrlplo  acima. 

O  parecer  da  camará  foi  approTado  com  ligeira  modificação  na  redaefSo,  de- 
pois de  breves  discursos  dos  srs.  Tbomás  Ribeiro,  dr.  Luiz  Jardim  (relator),  mi- 
nistro do  reino  (José  Luciano  de  (^Iro),  Pereira  Dias,  Pinheiro  Borges  e  Elvino 
de  Brito. 

Dooumento  n."  11 

Carta  do  Ti«ooi)â«  de  Jaromenlut  ao  red&ctor  principal 

do  Uiarlo  do  notlolas  licerca  áa  morta  de  CamSea  «  dn  ooaa 

onde  ■«  JoliiB  ter  falleoldo  a  esremio  poeta 

Senbor  e  amigo.— Tendo  lido  no  sen  illustrado  jornal  estar  declarado  o  ar- 

SIo  offlcial  da  ex."*  commíssAo  executiva  eleita  pela  srande  e  ex."*  coromissao 
o  centenDrio  de  Cam<Jes  em  tudo  que  se  refira  aos  trabalhos  da  mesma,  é  do  mea 
dever  e  lealdade  explicar-[ne  sobre  o  documento  que  deu  logar  ao  erande  festeja 
nacional,  levando  á  evidencia  a  veracidade  do  mesmo,  bem  como  direi  daas  pa- 
lavras mais  sobre  outro  ponto  que  prende  cum  a  biographia  do  poeta. 

Reclamando  puis  a  t>oadade  de  v.  ex.'  rogo  a  ioaer; ao  das  seguintes  linhas  no 
seu  jornal : 

Ainda  qne  costumado  i  benevolência  e  favor  dos  meus  compatrictos,  e  lendo 
a  consciência  que  procuro  sempre  fallar  verdade,  é  isto  mais  um  motivo  para  eu 
Ibes  prestar  a  elles  e  a  ella  totlã  a  consideração. 

Assim,  sendo  a  base  do  culto  que  a  naçSo  pretende  dedicar  i  memoria  do 
poeta,  o  documenio  aue  tive  a  fortuna  de  descobrir,  e  tendo  a  festa  nacional  as- 
sumido uma  forma  official,  é  justo  que  a  base  da  mesma  assuma  i^ual  forma offi- 
cial,  e  para  que  ninguém  possa  em  tempo  algum  duvidar  da  genuidade  do  docu- 
mento, tomo  a  liberdade  de  lembrar  á  ex."  commissSo  o  reclamar  do  arcbivo 
nacional  da  Torre  do  Tombo  certidão  aulhentica  do  mesmo,  do  qual  aqui  reuno 
a  copia,  e  de  que  me  parece  que  o  publico  deve  ter  pleno  e  exacto  conhecimento. 

•6j76S  rãis  no  theaoureiro  da  chancellaria  da  casa  do  eivei,  a  Anna  de  Si 
may  de  Camões  que  Deus  aja  por  outros  tantos  que  ao  dito  seu  filho  erSo  devidas 
do  primeiro  de  Janeiro  do  anno  de  dlxxx  até  dez  de  junho  delle  em  que  falleceo 
a  rasSo  de  154000  por  anno  de  tença:  em  Lixboa  xiu  de  novembro  de  holxxxii 
por  dom  duarte  de  Caslel- branco.» 

Archivo  Nacional  L.  iii  de  Ementas,  fl.  137. 

Outro  assumpto  sobre  o  qual  me  cumpre  dizer  duas  palavras,  é  s(ri)re  i  casa 
onde  se  conjectura  que  falleceu  CamOes. 

Para  nSo  ser  prolixo,  e  nSo  tomar  mais  logar  nas  columnas  do  seu  semive  tOo 


íoiGooqIc 


DE  CAMOES  '* 

cbeio  e  nolícioso  jornal  remetto  o  leitor  para  o  que  escrevi  oa  biographia  da  poeta 
t  &.  149  do  1.*  volDme  da  rainha  edi(Sa  de  CaroOes. 

Ali  denaneiando  a  tradiçSo  manifestada  pelo  tSo  celebrado  padre  fr.  Fran- 
ciico  de  Santo  Agostinho  de  «acedo,  que  nasceu  em  1696,  dezeseis  annos  depois 
da  morte  de  CamOes,  e  escreveu  a  sua  primeira  obra  em  1621,  unicamente  me 
limitei  á  conjectura. 

Julgo  que  o  sr.  Silva  Tullio  examinou  os  titalos  da  casa  que,  se  me  nSo  en- 
gano, pagava  fdro  ao  respeitável  aio  de  D.  Sebastião,  D.  Aleixo  de  Menezes. 

Devo  pois  a  mim,  ao  pnblico  iotelligente  e  a  verdade,  fazer  claros  e  eviden- 
tes esles  doii  assumptos,  para  que  de  futuro  nunca  a  duvida  ou  negativa  possa  vir 
de  encontro  contra  a  veracidade  do  primeiro,  e  do  segundo  o  publico  esclarecido 
&(i  o  juiio  que  lhe  diclar  a  sua  rasSo  e  entendimento,  único  tribanal  a  íòto  pri- 
vilegiado para  Julgar  em  taes  matérias. 

Com  verdadeira  estima  me  prezo  de  assignar.— De  v.  ex.\  venerador  e  amigo. 

Camide,  quinta  do  Bom  Kome  — 'lf-4-80.  =  Víuondt  de  Junnunha. 

DooTunento  n.°  12 

EtepreaentaçAo  apreaentaân  pela  aoaãcmia  roa!  daa  aoienciaB 

deljlsboa  acerca  da  traaladaçãiO  aolemae 

doe  ammoa  de  Vbboo  áa  Oama  e  de  I:.édU  de  CamSea 

Senhor.— Vao  em  breve  completar-se  trezentos  annos  depois  que  se  apagou 
o  mais  brilhante  espirito  de  quantos  illuminaram  e  ennobreceram  as  letras  por- 
tDgnezjs.  No  presente  anuo  se  perfaz  o  terceiro  centenário  de  CamOes.  Rcconhe- 
ceòdo  que  as  suas  maiores  glorias  etiSo  cifradas  ao  mesmo  passo  nos  seus  famo- 
sos descobrimentos  e  no  altíssimo  poeta  que  na  grande  epopéa  os  íramortalísou, 
apercebe-se  a  nossa  pátria  para  celebrar  condignamente,  como  n'uma  grande  e  so- 
lemne  festividade  nacional,  o  nome  e  a  memoria  d'aque!lB  engenho  peregrino  a 
quem  os  seus  contemporâneos  appellidaram  justamente  príncipe  dos  poetas  do  seu 
tmipo,  e  a  quem  a  posteridade,  con6rmando  o  juízo  imparcial,  acciaroa  como  um 
dos  primeiros  entre  (w  máximos  talentos  da  antiga  e  da  moderna  lltteratura. 

A  academia  real  das  acieocjas,  em  presença  d'este  honrado  e  generoso  senti- 
fltraio  nacional,  nSo  podia, sem desdourarasua instituição, deslembrar n'este mo- 
mento o  grande  épico,  de  quem  se  pôde  aflirniar  seguramente,  que  a  sua  fama 
jevaria  comsígo  aos  mais  remotos  séculos  o  nome  e  a  gloria  da  sun  terra,  quando 
jl  nlo  restasse  outra  memoria  do  povo  portuguez.  A  onrigaf3o,  imposta  i  acade- 
mia pelo  culto  e  veneracSo  das  luminosas  inlelllgencias,  que  honraram  as  leiras 
Btcíooaes.  sobrecresce  n  este  armo  uma  ponderosa  círcumstancia.  Em  junho  pró- 
ximo ha  de  reonir-se  em  Lisboa  a  assuciaçAo  internacional  lilteraria,  caindo  a  sua 
congr^jao  exactamente  n'aquelle  tempo  em  que  Portugal  virá  a  celebrar  o  cen- 
tenário de  CamOes. 

Ho  pro|ramma  d'esle  congresso,  onde  estará  representada  a  litteratura  de  to- 
das as  principae*  naçOes,  está  determinado  que  na  quinta  sessão  se  pronuncie  o 
eli^o  do  poeta.  A  festividade  do  centenário  nSo  será  apenas  nacional,  será  com- 
iinDi,  universal,  cosmopolita,  como  a  que  ha  de  celebrar  um  génio,  que  desde  sé- 
culos tem  jã  recebido  foros  de  cidade  em  todas  as  linguagens  europeas. 

Tem  determinado  a  academia  contribuir  da  sua  parte  para  que  seja  digna- 
■Dente  celebrada  a  tardia  apotheose  do  immor^al  cantor  dos  íeítos  porluguezes.  Tem 
molvido  que  a  sesslo  annual,  solemne  e  publica,  seja  n'este  anuo  em  grande  parte 
(onsagrada  a  honrar  a  memoria  de  CamfJes,  fazendo  recitar  por  um  dos  académi- 
cos o  elogio  do  épico  eminente. 

Qoaesquer  que  sejam,  porém,  as  honras  posthumas  feitas  ao  nome  e  ao  estro 
do  CamCes,  ainda,  senhor,  nSo  fica  paga  a  dívida,  que  Portugal  ha  contrahido  com 
iquelle,  que  soube  alliar  ao  mais  anlente  e  cioso  patriotismo  o  estro  mais  feliz  e 
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jupirado;  aquelle,  romo  zeloso  portuguei,  leve  raros  competidores  como  poeU 
não  teve  um  sã  rival. 

As  cinzas  do  CamOes,  piedosamente  buscadas  e  recolhidas,  ha  vinte  e  cinco 
annos  por  uma  diligente  commisaao  de  homens  de  leiras,  jazem  obscuramente,  de- 
positadas na  igreja  do  convento  de  Sant'Anna,  sem  tumolo,  nem  campa,  nem  epi- 
tapíiio,  nem  nrn  simples  nome,  que  no  seu  laconismo  nos  esteja  dizendo  peren- 
nemente ;  <>Aqui  esla  o  espolio  mortal  de  lun  egrégio  portuguez,  de  um  vate  illustre, 
a  quem  os  seus  deixam  esquecido  n'um  desvão,  como  se  até  aqui  Portugal  se  com- 
prazera em  desprezar  os.reslos  gloriosos  dos  seus  mais  beneméritos  varões. m. 

Todas  as  naçOes,  que  se  prnzam  de  cultas,  ás  reiiquiae  dos  seus  íilhos  maia 
insignes  em  sciencias,  em  letras,  em  feitos  memoráveis,  ii3o  somente  Ihet  dão  hoii- 
rada  sepultura,  mas  sagram-lhes  grandiosos  monumentos  nos  logares  onde  repou- 
Kam  as  cinzas  dos  heroes. 

A  Inglaterra  tem  na  cathedral  de  S.  Paulo  e  na  abbadia  de  Weslmiaster  a 
fanebre  galeria  dos  nomes,  em  que  estio  compendiadas  as  glorias  multiformes  da 
oaçao.  Somente  os  portuguezes  mais  illustres  da  epocha  verdadeiramente  heróica  de 
Portugal  aSo  lêem,  na  maior  parte,  nem  sequer  modestíssimo  ossuario  onde  os 
seus  ossos  repousem  suareoidos  de  ultraje  e  profanacilo.  É  preciso  que  Portu- 
gal, no  honrar  os  grandes  homeníi,  siga  o  exemplo  e  odiclado,  nSo diremos  ji das 
naçCes  policiadas  e  modernas,  senão  das  próprias  Iribus  rudes  e  incultíssimas,  que 
Das  idades  mais  remotas  erigiram,  segundo  m'o  consentia  a  sua  arte  grosseira  e 
primitiva,  monumentos  funerários  aos  seus  próceres.  Não  queiramos  que  se  diga 
âe  nós  outros  portuguezes,  que  por  uma  grangearia  interesseira,  c  material  e  egoísta 
consideração,  pertilhimos  como  nossas  as  Klorías  dos  nossos  grandes  homens  de 
outras  eras,  e  desdenhimos,  como  herança  inútil  e  mesquinha,  o  pá,  que  elles  des- 
piram, quando  o  espirito  voou.  Honremo-nos  com  os  cânticos  heróicos  do  poeta, 
mas  acatemos  a  cinza  veneranda,  em  que  o  sou  corpo  se  volveu.  Aspiremos  o 
suavíssimo  perfumo  do  seu  génio  depois  que  se  derramou  e  diffundiu,  mas  n&o 
detaemos  desprezados  e  esparzidos  os  pedaços  do  vaso  precioso,  que  durante  a 
existência  terrenal  o  recolheu  e  recatou. 

A  celebração  do  centenário  é  o  ensejo  opporluno  para  trasladar  pomposamenlí 
as  cinzas  do  Csmdes.  A  academia  pensa,  que  entre  todas  as  demonsIraçCes  de  ve- 
neração ao  nome  do  poeta,  nenhuma  ha  tio  valiosa  e  tão  significativa  como  o  sa- 
grar jazigo  honroso  á  sua  ossada. 

Ha,  porém,  outro  homem  não  menosglorioso,  cujos  despojos,  trocadaagloria 
antiga  pelo  olvido  e  desamparo,  jazem  na  Vidigueira,  talvez  a  estas  horas  profa- 
nados e  revoltos  na  jazida.  Aquelles  ossos  foram  o  fortíssimo  arcabouço  em  que 
se  firmou  a  maior  gloria  de  Portugal.  N'aquella  cinza,  hoje  eí^quecída,  se  levantoa 
como  em  solido  cimento  o  antigo  e  florente  império  portuguez  nas  regiões  ultra* 
marinas.  Se  o  Camões  desde  as  ethereas  paragens,  onde  revoa,  podesse  ver  que 
trasladavam  os  seus  ossos  e  deixavam  deslembrados  e  obscuros  os  restos  do  seu 
heroe.  então  acabaria  de  descrer  inteiramente  da  justiça  e  da  pátria  ^ue  cantou. 

Mudemos,  pois,  a  jazigo  illustre  as  relíquias  d'aqueiles  dois  grandíssimos  va- 
ries, que  sao,  por  assim  dizer,  os  gémeos  da  gloria  nacional,  d'aquelles  que  per- 
sonificam nobremente  os  dois  aspectos  da  civílisação  de  Portngal,  a  conquista  e 
a  poesia;  de  um,  que  nos  deu  a  nóseá  velha  Europa  um  mundo  novo;  do  outro, 
que  DOS  sagrou  a  nús  e  á  lilteratura  universal  a  primeira  epopéa  das  modernas 
gentes  europeas. 

Um  vinculo  moral  liga  estreitamente  na  tradição  e  nos  fastos  nscíonaes  os 
nomes  de  CamOes  e  Vasco  da  Gama.  É,  a  espada  e  a  tuba  de  Portugal.  Andaram 
sempre  unidos.  São  os  dois  elementos  da  nossa  gloria- Por  elles  nos  conhece  e  nos 
venera  o  mundo  inteiro.  Por  elles  entrámos  na  commuphflo  universal,  D'elleg 


vida  de  nação.  Velles  estriba  ainda  hoje,  porventura,  o  respeito  pela  nossa  inde- 
pendência. Unamos,  pois,  as  cinzas,  como  sempre  lemos  trazido  juntas  as  memo- 
rias. Encerre  o  mesmo  templo  os  ossos  dos  dois  primeiros  homens  de  Portugal. 
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DE  CAUÔES  ^ 

E  qnal  oalro  moDumento  se  nos  depara  mais  accotnntodado  ■  este  desempe* 
nho  {ulriotico  da  nossa  obrigaçSo,  do  qae  a  original  e  sumptuosa  edificação  erigida 
pva  cúmmemorar  o  egrégio  feito  do  immortal  descobridor,  cantado  pelo  poota 
porta  JEuei? 

O  lemplo  de  Santa  Maria  de  fielem  situado  no  próprio  losar  do  Rastello, 
d'<»de  piriiu  Vasco  da  Garoa,  é  coroo  se  fdra  os  lAuiadat  lavrados  e  esculpidos 
nu  briocadas  laçarias  e  phantasiosos  arabescos  da  pedra  pelo  cinzel.  SSo  os  Lu- 
mdai  por  sua  vei  o  augusta  monamento  levantado  á  gloria  de  Portugal  pelo  estro 
<ia  eaator.  O  poeta,  o  heroe,  o  lemplo  evocam  separada inen te  a  merooría  da  mesma 
grande  etopreza.  Fadamos  qae  todos  juntos  sejam  o  cdro  onisono  das  nossas  glorias 
nffioorlaes. 

A  academia  real  das  scienciaa  pede,  pois,  em  nome  da  pátria,  do  dever,  da 
ínlidia  e  da  honra  de  Portugal,  qae  o  centenário  de  CamOes  seja  a  occasiSo  es> 
colhida  para  que  dos  hutnillimos  recessos,  onde  jaxem  igiiorados  e  perdidos  para 
a  rdigilo  da  pátria  e  para  o  culto  das  glorias  nacionaes,  sejam  trasladados  com 
von^  e  Intiroento  os  ossm  de  CamOes  e  Vaeco  da  Gama  para  o  templo  de  Santa 
una  de  Belém,  e  ali  depois  a  cada  aro  d'aquelles  máximos  homwlores  do  nome 
pMii|oa  lestifiqae  a  ptUria  a  sua  gratidão  e  o  sea  apreço  erígindo-lhes  condi- 
p»  moDoroenloa. 

Vossa  Hagestade  ordenará,  porém,  o  qae  jalgar  mais  conforme  i  obrigaçAo, 
10  pstnotísD»  e  ao  decoro  nacional 

Deus  guarde  oa  dias  de  Vossa  Hageatade,  eomo  todos  havemos  mister. 
_  Da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  aos  13  dias  de  abril  de  i880.  => 
Joân  dl  ÃadnuU  Corto  =  Fortunato  Joêi  Barreint  =  Viicoade  de  fbntaialuu  = 
PtdrD  FraKúoo  da  Co$ta  Alvattnga  '=•  Thouiás  de  Canalho  ^=  Ignaeio  Franeiteo 
Sikàn  da  Uola  =>  Jlaymimdò  ^ttlonio  d»  Bulhão  Pato  ^  Manuel  Pinheiro  Cha- 
fn=í.in'i  Garrido=Joti  SUBnlr»  Bibtiro  =  Augmto  Caríoi  Teírrira  de  Ara* 
!!Ôa=Anbi»io  Joii  ViaU^Àntonio  da  Silva  T>ã\io  =  Joeé  Vicente  Borbota  du 
Biieag»=<=  Freilerico  Aufiuto  Oom^  Conde  de  FicaUio  =  J.  E-  Magathãti  Couti- 
^= António  de  Oiiimra  Marreca  ^^  João  Baptitta  da  SUva  Ferrão  de  Carvalho 
llárUn= LueoM  Fernanda  FaUãn^  Franeiteo  da  Ponte  Horta  =  Dr.  AgotiijAo 
y^enit  Lnatnfo  <c^  Joii  António  d*  Arantei  Pedroio  =  J<i*é  Dias  Ferreira^  Joti 
Utia  da  Ponte  Horta  =  J.  M.  Latino  Coelho,  secretario  geral  interino. 

Doooinento  n."  13 

Offlirlo  dB  Airtmç&o  semi  de  instrat^So  pobllca 

A  Boodomla  raal  dna  soleiíoiaa  da  Xitaboa,  pedtndo-llie  qae  aabmatta 

o  itrosraoimR  d  approTOQaa  do  sovemo 

Sl'*eKí.**ir. — Tendo  tido  presente  aoex.~*  ministro  dos  negócios  do  reino 
irepRaenlaçM  da  academia,  de  13  do  corrente  mei,  solicitando  a  trasladação 
<ioi  otsoi  de  CvoOes  e  Vasco  da  Gama  para  o  mosteiro  de  Santa  Haria  de  Belém, 
dne^  o  mesmo  ex."*  ministroque,  em  addilamento  á  represenlaçAo  mencionada, 
^  a  academia  subir  a  esta  secretaria  d'estado  am  progremmi  em  que  indique 
a  maneira  por  que  se  possa  realisar  a  trasladaçAo  dos  ossos  d'aquelles  dois  bene- 
tKritas  portugnezes  com  a  pompa  e  Inzimento  a  que  se  refere. 

Deus  Kuarâe  a  «.  ex.*  Secretaria  d'eslado  dos  negócios  do  reino,  em  19  de 
>tfil  de  1^.— Iit.~>  e  ei.»  sr.  secretario  geral  interino  da  acndemia  real  das 
*«nciaB  de  Lisboa.  ^Anlowib  Maria  de  Amorim. 
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Documento  n."  14 

Buas&o  da  saBemblãB  durai  áa  gr^ade  oommia^o  ãa  iiiipren>« 

liara  a  np|)rovB^o  do  projecto  de  proa^ettaxca» 

e  dita  bauea  para  a  Tandaç&o  dn  aaaoalaQ&o  doa  JariuUlataa 

e  eaoriptorea  porta  snazea 

No  dia  SO  de  ibril  reuniu  novamente  eiii  BMembléa  geral  a  eran^e  cominis- 
sSo^ra  ouvir  i  leilura  do  projecto  do  programma  dos  festejos  ao  Iricenleiíarío, 
estando  preuntes  namerosos  representantes  da  imprensa  de  Iodas  as  cores  po- 

0  projecto  é  o  seguinte: 

•  A  commissAo  executiva  da  imprensa  jornal istica  de  Lisboa  para  a  celebra- 
ção do  centenário  de  CamfJes  entende  que  o  facto  immortalisado  na  obra  do  grande 
poeta  e  syfobolisado  na  pessoa  d'elle,.ã  a  mais  poderosa  aSirmação  da  nossa  na- 
cionalidade, assim  como  é  o  mais  glorioso  testemunho  da  ac(lo  d'este  povo  no 
bem  da  humanidade  e  na  civiiisaçSo  do  mundo. 

■  Com  taes  fundamentos  a  commissao  resolveu  que  i  celebrafAo  alludida  con- 
vinha dar  o  caracter,  nSo  de  uma  simples  cominemortflo  litteraria,  roas  da  mai) 
ampla  manifestação  popular. 

•  Dentro  da  esphera  jornalistica,  o  nosso  dever  n'esla  occisiSo  seria  snggerir 
idéas  patrióticas,  explicar  que,  symbolisanJo  a  obra  de  CamUes,  o  poder  da  indi- 
vidualidade porlug'ueza  no  concilio  das  naç^s  modernas,  a  celebração  do  cente- 
nário do  poeta,  por  exprimir  a  consciência  nacional  d'ease  poder,  seria,  para  este 
povo,  profundamente  abatido  por  successivas  calasIropKee  subsequentes  as  nave- 
gações dos  séculos  xv  e  xvi.  como  que  a  prova  do  espelho  posto  á  b4ca  do  ho- 
mem exânime  para  o  flm  de  veriBcar  se  elie  respira  ou  n3o. 

•Constituídos  peio  vosso  sufTragio  em  commissSo  executiva  da  imprensa, 
procurámos  exprimir  no  plano  de  uma  grande  manifeslaçSo  publica  o  maior  na- 
mero  de  idéas,  que,  como  escriplores,  associávamos  ao  centenário  de  Camõee,  tendo 
principal  mente  em  vista : 

•  ).°  Vulgarísar  por  todos  os  meios  ao  nosso  alcance  o  conhecimento  da  obra 
do  poeta  e  das  relaçOes  d'elle  cora  a  nacionalidade  portuguesa ; 

t.°  Instigar  o  génio  portuguei  para  a  producçJEo  de  todas  as  obras  de  arte 
"    '  ■■       .    das  tradiçflei      ■      ■    ■■ 


a  manifestar  o  sentimentodas tradiçflesedosdeslinos 
•3.*  Aliiar  o  nome  de  Camões  a  fundações  de  uma  forte  significação  moral; 
'4.°  Promover  na  praça  publica  o  espectáculo  de  um  grande  cortejo  triom- 
nhal  em  qne  possa  expandir-se  o  contentamento  de  um  povo  qne  pelas  conquistas 
lentas,  mas  successivas  na  liberdade,  soube  remir-se  n  este  século  d'aquella  an- 
tiga, apagada  e  eil  trUtua  que  prenunciava  ao  poeta  a  decadência  da  pátria. 

''N'eslag  bases  a  commissSo  elaborou  o  prograroma  que  vos  apresenta  e  que 
se  divide  em  três  partes — PrtUntinara  do  emleitario  — Parte  eommemoraliva^ 
Parte  fettival. 

I 


do  centenário 

•  1.*  Inaugurar -se-ha  em  lodo  o  jornalismo  uma  secçSo  especial  com  o  titulo 
Centenário  de  Camõn,  para  dar  noticia  de  todos  os  trabalhos  que  se  projeclenx 
para  a  festa  nacional  do  dia  10  de  junho,  preparando  assim  o  espirito  publico 
para  a  comprehenslo  do  sentido  histórico  d  esse  dia; 

•2.°  Promover  im  mediatamente  conferencias  históricas  e  leituras  publicas 
.icerca  de  Camfles.  da  sua  obra,  do  seu  leculo  e  das  soas  relações  com  a  naciona- 
lidade portugneza; 
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•3.*  Qoe  lodos  os  correspondentes  de  jornais  daprovincU  e  de  jomaes  e  re- 
TÍdu  estrangeiras  díem  noticia  dos  trabalhos  da  organisaçflo  do  centenário; 

■  i.°  Que  se  subdifida  a  commissao  executiva  da  imprensa  para  a  celebra- 
(9o  das  festas  do  centenário  de  Camões  em  três  sub-com missões :  1.*  sub-com- 
niissío  encarregada  de  tralar  com  o  governo,  auctorisado  por  decreto  de  10  de 
abril  de  18S0  a  concorrer  para  as  festas  do  centenário,  a  5m  de  se  accordar  nos 
meios  de  levar  a  eifeito  a  parle  festival;  2.*  sub-commissfio,  encarregada  de  rea- 
lisara  parta  commemorativa  d'esle  programma;  'J.'  sub-commissSo,  encarregada 
de  organisar  os  planos  de  instituições  emergentes  d'esle  projecto. 


A.  parle  catomenioratiya  do  centenário 

•l.°  Os  dias  8, 9  e  10  de  junho  tio  consagrados  á  celebraçSo  do  c«ntenarío 

de  Camões. 

•3.°  Séri  inaugurada  no  dia  10  de  junho  a  associação  dos  escriptores  públi- 
cos, competindo  a  esta  fundação  estaiwleccr  uma  bibliotlieca  do  jornalismo  por- 
tngnez,  cursos  livres,  um  cofre  de  coadjuvarão  editorial  e  um  jury  de  honra  para 
os  coaflictos  da  imprensa. 

'3.°  Na  sala  destinada  ás  conferencias  e  ás  leituras  acerca  de  Camões,  far- 
K-ha  nos  três  dias  acima  referidos  uma  exposi;Ao  publica  de  todos  os  traba- 
lhos consagrados  ao  ce;itenarÍo  de  CamOes  pela  imprensa  porlugueia  e  estran- 
geira. 

•V*  Solicitar-se-ha  da  camará  municipal  de  Lisboa  que  pelo  mesmo  esp&ço 
de  tempo  se  exponha  ao  publico  a  custodia  chamada  dos  jeronymos,  a  qual  re- 
presenta o  monumento  artístico  primeiramente  consagrado  ás  navegações  porta- 
goeias. 

■S.°  Subinetler-se-liSo  á  approvaçSo  da  camará  municipal  de  Lisboa  dois 
projectos  devidamente  fundamentados,  o  primeiro  para  que  a  municipalidade  funde 
nm  Jardim  dê  infância  ao  qual  lique  alliado  o  noine  de  Camões  e  que  sirva  de 
modelo  ás  demais  escotas  da  mesma  natureza;  segundo,  para  que,  á  simílhança  do 
me  propoE  Alexandre  Humboldt  para  a  reproduccáo  pela  pintura  mural  dos  qua- 
oros  que  illustram  a  grande  edição  dos  Luiiadas  pelo  morgado  Matleus,  a  camará 
abra  concurso  publico  entre  artistas  portuguezes  para  a  pintura  das  casas  do  mu- 
oicipio  com  quadros  a  fresco  inspirados  pela  epopeia  camoniana. 

•6.*  O  dia  10  de  junho  será  feriado  em  toda  a  imprensa  jornalística. 

'7.*  Em  nome  da  imprensa  de  Lisboa  seráo  saudados  pelo  telegrapho  n'esM 
dia  todos  os  escriptores  estrangeiros  que  por  meio  das  suas  traducçOes  e  dos  seus 
escriploa  tenliam  tornado  conhecidas  as  obras  de  Camões. 

■8.'  Nos  dias  8  e  9  far-se-bSo  publicamente  conferencias  históricas  e  littera- 
rias  OQ  leituras  consagradas  a  Camões. 

•9.*  Todas  13  propostas  enviadas  i  commissSo  executiva  da  imprensa  serSo 
devidamente  registadas  e  archivadas  pela  associaçáo  dos  escriptores  públicos 
como  outras  tantas  homenagens  prestadas  a  timões. 

•  10.*  Ficará  a  carvo  de  uma  commissJto  da  associaçSo  dos  escriptores  coorde* 
MT  em  um  volume  a  descripçSo  ds  todas  as  festas  celebradas  em  honra  de  1^- 
mOes  por  occasiSo  do  centenário. 

■  d.*  Serio  ignalmente  coordenadas  em  livro  todas  as  conferencias  feitas  por 
ioscripçlo  dos  escriptores  de  Lisboa. 

■  11*  A  commissio  incumbirá  um  musico  portugaez  de  compor  uma  ode  sym- 
pboDica,  a  qual  será  consagrada  a  Camões  e  execuUda  na  noite  de  10  de  junho 
no  Iheatro  de  S.  Carlos. 

TMO  «V  fS^J  s 
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>13.*  No  dia  {Ode  junho,  ao  meio  dia,  reuni  r-se- ha  do  Terreiro  do  Paço  am 
grande  corlejo  triumphal  em  procissão  r.'m\,  o  qual  percorrerá  a  rua  Augusta, 
dará  volta  ao  Rocio,  descerá  a  rua  do  Oiro,  atravessara  a  rua  do  Arseoal,  subirá 
a  rua  Nova  do  Almada  e  o  Chiado  até  ao  largo  de  CamSes. 

°D'e9la  solemiiidade  se  lavrara  um  auto  assignadopor  todos  os  cidadSos  que 
se  encorporarem  no  cortejo,  sendo  esse  documento  depositado  na  secçAo  camo- 
niana da  bibiiolheca  publica. 

'li.*  A  comuiissâo  solicitará  do  ministro  da  guerra  que  todos  os  regimentos 
da  guarnifSo  de  Lisboa  formem  em  alas  nas  ruas  do  percurso  do  préstito,  tendo 
nas  bocas  das  espingardas  ramos  de  louro  ou  de  carvalho.  Os  regimentos  desfila- 
tSo  successi vãmente  atrai  do  cortejo. 

•  15°  Uma  salva  de  artilheria  em  todas  as  fortaleus  de  Lisboa  e  em  todos 
03  navios  de  guerra  surtos  no  Tejo,  juntamente  com  o  repique  dos  sinos  durante 
dei  minutos  em  todas  as  torres  da  cidade,  marcará  o  momento  em  que  o  cortejo 
principiar  a  sair  do  Terreiro  do  Pa(o. 

•rlG."  As  senhoras  de  Lisboa  serSo  convidadas  a  coniiar  ao  cortejo  em  tran- 
sito, as  cordas  e  os  ramos  de  flores  que  destinarem  a  Camões,  e  que  serão  rece- 
bidos em  carros  especiaes,  representando  grandes  cestos  engrinaldados  de  hera  e 
de  louro,  solicitando- se  que  as  senhoras  juntem  tanto  a  estas  cordas  como  ás  que 
collocarem  junto  da  estatua  do  poeta  a  indicação  dos  seus  nomes,  que  setjio  des- 
eriptos  em  uma  relação  appensa  ao  auto  acima  alludido. 

•  17. °  O  cortejo  será  constituído  pelos  poderes  do  estado,  pelas  corporações 
scientilicas  e  litterarias  da  naçáo,  pelas  diflerentes  classes  eassociaçCes  de  Lisboa, 
pela  marinha  portugueia,  pelos  representantes  das  principaes  regiúes  agrícolas  do 
paiz  e  dos  departamentos  maritimos  do  litoral,  pela  ordem  seguinte : 

•a)  Uma  grande  banda  marcial  composta  de  Iodas  as  bandas  regimentaes 
reunidas,  tocando  uma  marclia  consagrada  a  l^amOes; 

•  b)  Us  ofEciaes  da  armada  em  grande  unirorme,  aspirantes,  guarJas-mari- 
nhas,  marinhagem  dos  navios  de  guerra  e  alumnos  da  escola  dos  marinheiros;  no 
meio  d'e$ta  corporação  um  carro  triumplial  representará  um  galeSo  porluguez  do 
século  XVI,  do  qual  se  suspenderão  llainulas  presas  a  outros  tantos  estandartes 
com  a  designação  de  todas  as  terras  descobertas  e  conquistadas  pelos  navegadores 
portugueses; 

°c)  Os  representantes  dos  poderes  públicos  e  do  município; 

'ãi  o  corpo  docente  da  universidade  de  Coimbra  com  as  insígnias  dou toraes, 
seguido  de  todos  os  estudantes  com  o  uniforme  universitário,  em  attençio  ao  glo- 
rioso alumno  d'aquella  academia; 

•  e)  Os  sócios  da  academia  real  das  sciencias; 

-f)  Os  professores  e  os  alumnos  de  todas  as  escolas  de  Lisboa  e  do  paiz, 
com  carros  ae  triumpho  ornados  dos  Irophéus  dos  seus  institutos:  o  instituto 
agrícola,  tropbéu  da  camará;  instituto  industrial, uma machina de  vapor;  escolas 
militares,  um  trophâu  de  armas,  etc. ; 

•g)  Deputações  dos  pescadoi'es  dos  differentes  disiríctos  maritimos  (Aveiro, 
Ovar,  Povoa,  Algarve),  vestindo  o  trajo  nacional  de  cada  localidade  e  con- 
duzindo uma  vela  engrinaldada  de  flores; 

•  h)  Deputações  das  regiões  agricolas  com  carros  emblemáticos  do  trabalho 
e  das  producç6es  do  solo,  promovendo  a  conimissSo  que  a  regilo  do  Ribatejo,  em 
qoe  esteve  desterrado  Camões,  seja  representada  por  uma  grande  deputação  de 
campinos,  de  pampilho  em  punho  e  cavallofi  á  rédea; 

•í)  (Js  membros  da  classe  lypographica; 

•j)  Os  membros  da  imprensa  portugueza,  á  qual  serSo  convidados  a  aggre- 
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rar-se  todos  os  escriptores  esfraogeiros  que  por  esta  occasiâo  se  acharem  em  Lis- 
boa. Entre  a  classe  lypographica  e  os  membros  da  imprensa  um  carro  triunipbil 
representar!  um  graDde  prelo  comolemoia:  Vtreii  amor  da  pátria  não  movido — 
de  premio  vil. . . 

•18.*  Ao  chegar  ao  largo  de  Cam^s  os  carros  Iriumphaes  descerão  pela  rua 
do  Alecrim.  Os  carros  de  flores  entrarão  na  praça  com  o  cortejo.  As  corOas  serSo 
colioeadas  na  grade  que  circumda  o  monumento.  Os  ramos  serSo  lanfados  no  es- 
pigo que  medeia  entre  a  erade  e  o  pedestal  da  estatua.  Os  regimentos  deporlo  os 
ramos  de  louro  em  tomo  ao  gradeamento.  O  cortejo  dispersa  ao  sair  da  pra^a  pelo 
kulo  Occidental. 

•  tS.*  A  eommissSo  promoTerá  que  o  drama  Camõet,  especialmente  escrípto 
pua  a  centenário,  seja  representado  no  thealro  de  D.  Maria  na  noite  de  9  de  jd- 
abo,  que  seja  de  grande  gala  o  espectáculo  n'esse  thealro,  assim  como  o  do  thea> 
tro  de  S.  Carlos,  em  que  se  locará  a  sj'mplionia  a  Camdes  na  noite  de  10,  e  bem 
Mún  que  no  final  dos  espectáculos  em  todos  os  theatros  de  Lisboa,  nos  dias  8, 
9  a  10  de  junho,  seja  coroado  nos  palcos  o  busto  de  Camdes. 

•Lisboa  !0  de  abrU  de  1880.» 

Este  projecto,  de  que  Toi  relator  o  sr.  Ramalho  OrtígSo,  estava  assignado  por 
lodos  os  memiiros  da  commisaao  executiva  presentes  ás  reuniCes  em  que  se  disca- 
tiia,  os  srs.  Rodrigues  da  Costa,  na  ausência  do  presidente  bonorario  visconde  de 
loromentia,  e  os  vogaes  srs,  Theophilo  Braga,  Luciano  Cordeiro,  Pinheiro  Chagas, 
Jajroie  Batalha  Reis,  HagaliíSes  Lima  e  Eduardo  Coelho,  servindo  os  últimos  dois 
de  secretários. 

O  sr.  Rodrigues  da  Costa  assígnou  com  declarações :  que  as  bases  da  asso- 
ciafio  dos  jornalistas  nao  deviam  ser  indicadas  no  corpo  do  programma,  mas  ã- 
cu-lhe  adjnnto  o  projecto  especial;  gue  nao  se  devia  pedir  ao  ministro  da  guerra 
a  comparência  das  forças  da  guarnição  nas  festas  do  centenário,  deixando  ao 
arbítrio  do  ministro  fazel-o  ou  deixar  de  o  fazer,  parecendo-lhe  que  só  deveriam 
fuerguarda  de  honra  ao  monumento;  que  era  contrario  ás  bandas  marciaes  no 
cortejo,  pois  o  considerava  mais  austero  sem  essas  ma nif estações  ruidosas;  e 
sentia  que  se  nSa  fizesse  uma  demonstração  de  respeito  junto  ao  logar  onde  repou- 
sam os  restos  de  CamOes,  e  algum  signa!  de  interesse  juulo  á  casa  onde  viveu  o 
poeta. 

A  assembléa  approvou  o  programma  salva  a  redacção,  e  com  o  seguinte  artigo 
addiúonal  do  sr.  Itodrigo  Affonso  Pequito: 

•A  commissao  fica  auclorísada  a  desenvolver  este  programma  no  sentido  da 
SOI  boa  e  completa  realisaçSo,  e  do  máximo  esplendor  da  solemoidade.i 

A  leitura  do  documento  acima  Foi  ouvida  com  amaior  attençSo  e  muitoapplan- 
dida  em  quasi  todas  as  suas  minúcias. 

Approvado  na  generalidade,  seguiu-se  a  díscussSo  na  especialidade,  muito 
intoeseante  e  instractiva,  tomando  parte  n'ella  os  srs.  Rodrigues  da  Costa,  Eduardo 
Coelbo,  Costa  Sequeira,  Thomãs  Sequeira,  César  Bellem,  Luciano  Cordeiro,  Ra- 
lalhaReis,  Pinheiro  Chadas,  Ramalho  Ortigão,  Theophíio  Bra^a,  Urbano  de  Castro, 
Silva  Vianna,  Luiz  Filippe  Leite,  Silva  Lisboa,  Magalhães  Lima,  SimOes  Raposo, 
Brito  Aranha  e  outros  jornalistas. 

Depois  foram  lidas  e  approvadas,  sem  discussão,  as  bases  para  a  fundação 
da  astociaçSo  dos  jornalistas  e  escriptores  portuguezes. 

Sio  as  segninles : 

<Ê  fundada  em  Portugal,  na  f6rma  estabelecida  na  lei  civil,  uma  associaçSo 
denominada  doa  jornalittat  e  eirriptorts  portugneza,  lendo  a  sua  sede  em  Lisboa, 
t  podendo  crear  delegações  no  Porto,  Coimbra,  Braga  e  outras  terras  do  reino. 

•O  MU  fim  é  promover  e  defender  os  interesses  legilimos,  moraes  ou  male- 
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riaes,  das  collectividades  ou  corporações  (orinadas  pelas  classes  que  a  constiluem 
e  individualmente  os  dos  miib  associados,  em  ludo  que  diga  respeito  ao  exercicio 
da  saa  proRsiSo. 

•Const^quenlemenle :  —  É  a  primeira  das  suas  obrigações  moraes,  e  o  objecto 
dos  seus  conslanles  esforços  elevar  o  nivel  da  imprensa  á  altura  da  primeira  insti- 
tuição social  dos  povos  livres  e  civilisados,  e  buscar  influir  o  mais  directamente 
que  possa,  e  no  Umile  da  sua  acçILo  iulelleclual,  nosprogreesosda  lilteralura, das 
scíencias,  das  artes,  da  educaçSo  e  instrucçSo  publica,  das  instituições,  emGm,  da 
emlitaàio  porlugueta. 

"Nos  seus  lins  ef^peciaes  comprehendenn-se : 

■  A  preslaçSo  extraordinária  de  soccorros  aos  seus  associados  em  qualquer 
grande  e  nobre  infortúnio. 

kO  diligenciar,  como  procuradora  natural  dos  seus  associados,  a  negociaçSo 
OQ  collocaf3o  mais  vantajosa  dos  seus  trabalhos  e  da  sua  actividade  intellectual, 
tratando  com  os  editores,  e  com  as  emprezas,  quando  e  como,  devidamente  repre- 
sentada pela  sua  administração,  e  na  forma  regulamentar,  entender  dever  f asei -o; 

•Proteger  aí  proporção  justa  e  possivel  a  família  desamparada  de  qualquer 
sócio  fallecido. 

•Crear  um  fundo  especial  de  soccorros  pecuniários,  embora  limitados,  e 
quando  o  desenvolvimento  e  prosperida<le  da  associaçSo  o  permittir,  para  alliviar 
os  soíTrimentos  de  qualquer  de  seus  sócios  inbabilitados,  caídos  em  desgraça  abso- 
luta, e  coo iprehend idos  nas  disposições  da  lei  que  reger  a  sociedade. 

•Como  a  associação  representa  perante  os  seus  associados  uma  acçlto  pater- 
nal, amorosa  e  conciliadora,  ella  funcciona  afTectuosamente,  e  do  modo  mais  dis- 
creto, conio  tribunal  de  familia  para  os  trazer  a  accordos  honrosos  nas  suas  dis- 
sidências, no  interesse  do  seu  decoro  pessoal,  edos créditos seu^edas respectivas 
eorporacòes,  podendo  até  conslttuir-se  em  tribuna!  de  bonra  para  soluçOes  paci- 
ficas e  aigrias  nos  casos  em  que  a  sua  auctoridade  seja  invocada,  ou  reconhecida 
pelos  SÓCIOS  inimisados. 

•Serjo  considerados  jornatisias  para  o  eReito  da  admissão  a  sócios,  a  qual 
será  claramente  regulada  na  lei  social,  todos  os  que  exercerem  com  eRectividada 
essa  proliss3o,  e  que  sejam  reconbecidus  como  taes  pelo  consenso  geral. 

"Serão  considerados  para  o  mesmo  eReito  acrijitoret  pulrlicos,  lodos  os  que 
exercerem  com  eRectividade  essa  profissSo,  e  que  sejam  recoDb<N;tdas  como  táei 
por  suas  publicações  lilterarias  em  qualquer  forma  de  manifesta^So:  a  imprensa 
periódica,  o  livro,  o  tbeatro;  e  ainda  : 

■Os  profeitore*  de  litleratura,  historia,  bellas  artes,  sciencias  moraes,  econó- 
micas e  políticas,  biológicas,  physico- chim  iças  e  mathematicas,  quer  tenbam  pu- 
blicado pela  imprensa  os  seus  livros,  compêndios,  liçOes  e  prelecções,  quer  ela- 
borem eelas  e  as  publiquem  oralmente  sob  suas  notas  nas  aulas  e  cursos  respectivos. 

-A  atioriação  dos  jomalistat  e  eirriptoret  porluguesti  tem  como  principio 
fundamental  a  iivre  maniresla^ito  do  pensamento  dos  seus  sócios  no  seu  grémio; 
acata  portanto  as  suks  opinifles,  e  sú  procura  evitar  o  choque  dos  antagonismos 
que  possam  perturbar  a  boa  harmonia  fraternal,  que  é  a  base  da  sua  força,  da  sus 
existência  e  da  sua  utilidade. 

•U  fundo  da  associaçSo  será  consliluido:  1.*,  por  uma  quantia  moderada, 
a  titulo  da  acquisíçSo  do  diploma  de  soclo ;  2.°,  pnr  uma  quota  mensal,  igualmente 
moderada,  que  não  deverá  exceder  a  'iOO  réis ;  3.",  pelo  produclo  da  entrada  pu- 
blica em  saraus  litterarios,  scientilicos  ou  artísticos,  ou  conferencias  diárias  qiie 
a  associação  entender  celebrar  animalmente  com  a  cooperaçáo  dos  seus  associa- 
dos a  beneficio  do  seu  coíre  ;  &.°,  pela  contribuição  de  uma  limitada  percentagem 
das  neiiociRçOes  que  a  associação  realisar  coro  as  obras  dos  seus  sócios,  e  por 
conta  d 'e  lies. 

•  Entre  as  circumstancias  limitativas  da  admissAo  a  sócios  deverá  ser  inclaida 
como  essencial  a  de  um  viver  reconhecidamente  e  publicamente  indigno  e  des- 
hooroso,  náo  devendo  em  caso  nenhum  ser  manifestado  e  publicado  o-motivo  da 
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recuM,  qoe  será  feita  do  modo  Diais  secreto  e  implícito.  Da  mesma  sorte  serSo 
r^uladoj  os  oiollvos,  formas  e  condições  da  cxpiííslo  de  qualquer  sócio. 

•A  associaçio  será  administrada,  dirigida  e  representada  por  umacommissao 
directora  composta  de  um  presidente  eITectivoe  um  presidente  honorário,  se  assim 
o  julgar  conveniente  ao  seu  credilo,  consideração  e  prosperidade,  dois  secretários, 
dois  rice-secrelarios  e  um  thesoureiro,  eleitos  annualmeute,  e  podendo  ser  reelei- 
tos a  sefuir  uma  sd  vez. 

•Poderá  elef^er  commissOes  especiaes  auxiliares  para  diversos  serviços,  ema- 
nando directamente  o  seu  mandato  da  assenibléa  geral,  quando  sejam  serviços 
pcrmaiíeotes,  on  da  administração,  quando  tenliam  o  caracter  de  delegações  ine- 
ramenle  transitórias. 

•A  issembiâa  penl  de  prestação  de  contas,  e  apresentação  do  relatório;  e 
eleiçio  de  nova  administração,  ser:!,  portanto,  convocada  annualmente,  havendo, 
liem  d'isso,  no  dia  tO  de  junho  de  cada  anno.  uma  sessão  solemne  commemora- 
liva  da  dala  da  fundação  da  associação  e  do  fado  histórico  que  a  determinou. 

•Fundará  na  sua  sídee  com  o continiienle  de  lodosos  sócios  edequaesquer 
offertas  de  livros  de  individues  e  corpomç^s  portuguesas  e  estrangeiras,  uma 
bibliotbeca  e  adjunto  gabinete  de  leilura  em  que  se  achem  lodos  os  periódicos 
portu^eies  e  os  estrangeiros  que  se  possam  obter  facilmente. 

•Estabelecerá  prelecções  e  conferencias,  buscará  dar  impulso  á  fundação  de 
qiuesquer  escolas  populares  especiaes. 

•Publicará  uma  Cbronica  mensal  ou  Annaei  quando  os  seus  meios  económi- 
cos D  permittam. 

•A  sua  fundação  solemne  será  no  dia  10  de  junho  do  corrente  aimo,  data  do 
loteiro  centenário  da  morte  de  Luiz  de  Camúes,  como  facto  inici:»!  da  confrater- 
DÍsaçlo  geral  dos  escríptores  portnguezeii,  e  sua  primeira  homenagem  n'esse  dia 
IO  epíeo  nacional,  cuja  elGEÍe  será  o  emblema  da  associaçáo  e  do  presidente  e  só- 
cios, e  cujo  retrato  será  collocado  na  sala  da  sua  assembléa. 

•  Acommissáo  executiva  da  grande  commissSo  dos  representantes  da  imprensa, 
eocarr^ada  igualmente  de  dirigir  a  solemnidade  da  funaaçáo  solemne  da  Attocta- 
(w  d«  jormúittat  r  etcriplores  poríuguíiM  sob  as  bases  votadas  pela  grande 
connnissSo,  tratará  de  elaborar  os  estatutos  em  harmonia  com  essns  bases,  e  de 
pramrar  a  iuscripçáo  de  sócios,  e  a  sua  adhesSo  a  elles,  a  fim  de  convocar  no  mais 
meve  espaço  de  tempo,  depois  de  preenchidas  as  formalidades  legaes,  a  assembléa 
geral  da  associação,  para  que  eleja  a  sua  administração  na  conformidade  dos  es- 

tltDtOS. 

•LUboa  e  sala  dasreonidesdacommissáo  executiva  na  casa  da  sociedade  de 
rographia,  16  de  abril  de  1880.=  J.  C.  Rodriguet  da  Cotia,  servindo  de  presi- 
dente, TheophUo  Braga,  Luciano  Cordeiro,  Ramalho  Ortiqâo,  S.  de  Magalhãei 
liwta.  Pinheiro  Chagai,  Jayme  Batalha  Rei»  e  Eduardo  Coelho,  relator. 

Documento  n."  16 

a  doa  aenhores  deputados 

Na  sessáo  de  27  de  abril  de  1880  foi  apresentado  e  votado,  sem  discussão 
o  Hfoiote 

PARECER 

Senhores.  —  As  commissOes  de  fazenda  e  administração  examinaram  o  pro- 
jecto de  lei  n.'  47,  vindo  da  camará  dos  senhores  deputados,  pelo  qual  ô  consi- 
derado de  grande  gala  e  de  festa  nacional  o  dia  IQ  de  junho  de  I88U,  por  se  com- 
pMtr  n'elle  o  terceiro  centenário  do  grande  e  immortal  auctor  dos  Lutiadai, 
■endo  alem  d'i8S0  auctorisado  o  governo  a  auxiliar  os  trabalhos  de  iniciativa  par- 
licolar  para  commeraorar  esse  dia. 
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Ag  commisgOeí  reanidas  sSo  de  parecer  que  o  projecto  deve  mt  approvado. 

Sala  dag  conunissOeí,  em  31  de  abril  de  1880.  =  Cariou  finito  da  Stbia  => 
António  de  Serpa  Pimentel  =  Conde  de  Cailra  ^  TTiomói  de  Carvalho  ^=  João  Ba- 
plisla  da  Silva  Ferrão  de  Carvalho  Uãrteni  ^J.J.de  Mendonça  Cortei  ^  Conde 
de  Rio  Maior  =  Mathiat  de  CarvaUiO  e  VatamceUoi  =  Diogo  Anlonio  C.  de  Se- 
queira Pinto  =  Joié  Ãugiuto  Braameaiap==A.J.de  Barroi  e  Sá=- Anlonio  Bgy- 
peio  Quaresma  Lopei  de  Vaieoneelíoi  =  Viteonde  d»  Valmòr. 

PROJECTO  DE  LEI  N.°  47 

Artigo  l."  É  considerado  de  fesla  nacional,  e  de  grande  gala,  o  dia  10  de 
jnnho  de  1880,  por  se  completar  ti'elle  o  lerceiro  centenário  de  CainSes. 

AtI.  2.°  É  auctorisado  o  governo  a  auniliar  quaesquer  trabalhos  de  inicia- 
tiva particular,  tendentes  a  commemorar  aquelle  dia. 

Art.  3."  Fica  revogada  a  leBislafJo  em  contrario. 

Palácio  das  curtes,  em  10  de  abril  de  ISSO.^^  Antimiò  Joté  da  Bocha,  vice- 
presidente  =  I%oin<ii  Frederico  Pereira  Battot,  deputado  secretario  =^  jtnJonio 
José  d'Avila,  deputado  secretario. 

Dooumento  n."  16 


£x.'o*  sr. :  — A  commissSo  executiva  da  imprensa  jornalística  de  Lisboa  para 
a  celebração  nacional  do  centenário  de  Camões  lem  a  honra  de  convidar  a  v.  ex.', 
OU  em  seu  logar,  a  uma  deputação  da  associaçSo  a  que  v.  ex.*  presida,  para  uma 
conferencia  com  esta  commisslo  e  com  os  representantes  das  demais  associaç/Ies 
populares,  a  lim  de  se  combinar  de  commum  accordo  o  modo  de  dar  ao  cortejo 
triumptial  do  dia  10  de  junho  a  pompa  digna  da  honra  da  na; So  porlugueza  sym- 
bolisada  no  cantor  dos  Lutiada*. 

A  conferencia  da  commissío  da  imprensa  com  oa  representantes  das  asso- 
ciafOes  de  Lisboa,  celebra r-se- ha  no  próximo  dia  1  de  maio,  ás  oito  horas  da  noite, 
na  casa  da  sociedade  de  geographia,  rua  do  Alecrim  (esquina  do  lai^o  do  Quin- 
tella). 

Lisboa,  23  de  abril  de  I880.=  0  prímeirt)  secretario  da  commíssao  da  im- 
prensa, Ediuit-do  Coelho. 

Na  mesma  data,  numerosas  asaociaçííes  populares  de  Lisboa  e  outras  corpo* 
rafOes,  e  especialmente  a  associação  académica  e  os  alumnos  de  diversas  eacoUs, 
faziam  convites  para  se  congregarem  lodos  os  esforços  a  fim  de  que  a  solemni- 
dade  do  tricentenário  se  realisasse  com  o  máximo  esplendor. 

Documento  n."  17 

E»»reoer  do  vlaconcie  de  jDi^menba 

úcerca  Ao  modo  de  ser  celebrado  o  terceiro  oeateosrio 

de  Comõe* 

O  nobre  visconde  de  Juromenha,  quando  a ppareceram  as  primeiras  manifes* 
çOes  da  festa  do  tricentenário,  lançou  as  bases  da  sua  opiniflo  a  este  respeito,  e 
deu  A  imprensa  um  capitulo.  Por  ser  de  pessoa  t3o  auctorisada  em  assumptos  c«- 
monianos,  dou  em  s^uida  isointeressante  specimen,  como  documento  para  os 
preliminares  desse  grandioso  facto. 
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o  ithistre  eseríplor  refere-M  ás  honras  prestadas  a  graodes  poetas  e  as  que 
podiam  prestar-se  ao  egrégio  orador  padre  António  Vieira,  e  escreve  : 

•Sabemos  bem  dislingair  as  honras  prestadas  á  memoria  do  um  missionário, 
d'aquellas  que  se  prestam  ás  de  um  poela;  ha  comludo  am  ponlo  de  contacto  que 
é  D  da  fé. 

•Em  todos  esles  anniversarios  se  prescrevem  os  sulTragios  e  oíGeios  fúnebres, 
e  wlebnmdo-se  a  memoriado  um  poeta  calholico,parece-nos  que  o  primeiro  aclo 
deve  ser  destinado  a  umas  exéquias  que  se  podem  celebrar  no  magestoso  templo 
de  Belém. 

•A  impunenle  e  maravilhosa  archileclura  do  templo,  os  Lusíadas  de  pedra  e 
Cil,  se  prestaria  mais  que  nenhum  outra  para  engrandecer  o  acto  e  atlrahir  a  atten- 
ffo  do  estrangeiro  com  pouco  auxilio  da  arte  e  decoraçSo,  tomando-se  em  conta 
todos  os  accessorios  usados  em  laes  actos  fúnebres. 

•  Pedir-s«-ia  aos  ex.""  srs.  cardeaes,  prelados,  bispos,  communidades,  con- 
trarias e  mais  pessoas  que  quisessem,  que  a  uma  hora  approxímada  fizessem  cele- 
brar o  santo  saerificio  da  missa  e  ofGcios,  segundo  as  suas  posses  e  vontades,  com 
dobres  de  sinos,  pois  assim  as  suas  vibraç^s  advertiriam  de  aldeia  em  aldeia, 
que  a  nação,  como  ama  sõ  alma,  estava  na  communhao  do  mesmo  pensamento 
religiosa  K  patriótico. 

•Os  theatros  deviam  fechar-se  n'essa  noite. 

•É  inútil  dizer  que,  nSo  sendo  da  nossa  competência,  o  que  diz  respeito  a 
esta  matéria  grave  se  offereee  á  censura  do  prelado  e  do  sr.  núncio. 

•Ouvimos  que  sSo  actos  que  se  meditam,  uma  seasSo  solemne  académica  e 
uma  exposicSo  camoniana. 

•Estamos  certos  que  a  ex.-'  camará  municipal  porá  tudo  em  pratica  que 
estiver  ao  seu  alcance  para  abrilhantar  esta  demonstração  publica  que  se  mani- 
festa á  memoria  do  grande  poi^ta,  em  qae  será  auxiliada  pelos  seus  constituintes, 
e  i^ocurará  fazer  as  honras  da  casa  aos  estrangeiros  íllustres  que  nos  visitaretn 
pira  tomar  parte  na  nossa  festa  nacional. 

•É  inútil  dizer  que  os  theatros  fazem  uma  parte  mui  principal  dos  festejos, 
que  certamente  poriio  em  pratica  tudo  para  uma  patriótica  coadjuvação. 

•Lembra-nos,  se  se  podesae,  adoptar  no  theatro  uma  das  peças  do  poeta,  teria 
novidade,  por  exemplo  os  AmpkUriõn,  se  se  terminasse  com  uma  allegoria,  uma 
apolheose  ajudada  do  primor  da  arte  scenographica  teria  logar.  Has  isto  é  metter 
tõoce  em  seara  alheia  ;  é  i  mocidade  intelligente  a  quem  cumpre  ser  a  iniciadora 
e  ensaíadora  d'est3  parte  dos  festejos.  Deveria  cunhar-se  uma  medalha  comrae- 
iDoratíva  dos  festejos  na  qual  ficasse  rectificado  o  anno  do  nascimento  e  o  da 
morte; 

•Podia  inslituir-se  um  premio  para  o  melhor  poema  ou  poesia  que  apresen- 
tasse inspirado  e  moralidade,  ou  obra  didáctica  sobre  qualquer  assumpto  de  poe- 
sia, gue  se  denominasse  'Premio  de  CamõfS'  e  que  deveria  ser  distribuído  pcM* 
Dm  jury  composto  da  academia  real  das  scíencias  sõ,  ou  conjunctamente  com  o 
corso  superior  de  letrds  e  escola  pol)'lechnica,  e  ofTerecído  no  dia  10  de  junho 
em  sessão  solemne,  consistindo  em  uma  medalha  e  certa  quantia. 

•Esta  medalha  podia  ser  o  busto  de  CamOes  com  a  corda  de  louro  e  em  volta 
•Luix  dt  Camõei,  n.  1524,  m.  1580-.  Do  outro  lado  -Ao  «lerilo: 

•Outro  premio  para  a  obra  que  mais  despertasse  o  amor  da  pátria  e  aulono- 
Dia,  qne  deveria  ser  julgada  por  um  jury  de  dele(;ados  das  municipalidades  das 
opitaes  de  distrícto,  e  ae  representantes  das  divisões  militares. 

•  Para  a  distribuicSo  deveria  .ittrahÍr-SH  a  assistência  das  differentes  classes 
de  cidadãos,  e  escolas,  principalmente  as  do  exercito,  d'esta  nobre  classe  a  quem 
estl  entregue  a  defeza  da  pátria.  Deveria  presidir  o  prelado  diocesano  de  Listma, 
pelo  qual  deveria  ser  feita  a  entrega  da  medalha  e  premio,  náo  sú  para  prestar 
preita  e  homenagem  á  sua  alta  jerarchia,  mas  para  recordar  o  seu  antecessor  a 
grande  D.  Rodrigo  da  Cunha,  a  quem  a  pátria  agradecida  denominou  Pae  da  Pa- 

DflIlizedoyGOOQlC 


"  Lniz 

Iria  e  com  tai  epiUphio  eslá  enterrado  na  sua  cathedral,  e  um  dos  que  mais  pro- 
tegeu e  aoimou  a  divulga; jo  das  obras  do  poeta  pela  imprensa  ajudando  os  edi- 
tores. 

«Poderia  esta  medalha  ser  a  reproduecão  do  quadro  da  morle  de  Cami>es, 
pintado  pelo  nosso  insigne  pintor  Domingos  de  Sequeira,  e  era  volta  ou  em  baiio, 
as  memoráveis  palavras  que  próximo  á  morte  escrevia  a  D.  Francisco  de  Almeida 
oa  sua  carta : 

•  Emfl-n  acabarei  a  vida  e  verSo  todos  que  fui  tila  alTeif  oado  á  rainha  pátria, 
■  que  nSo  s6  me  contentei  de  morrer  n'ella  mas  com  ella  >. 

>E  dSo  pareça  isto  estranho  nem  ao  exercito  nem  a  quem  isto  ler.  Ji  os  dois 
versos  seguintes : 

E  vereis  qual  é  mais  excellente. 
Se  ser  do  mundo  rei  se  de  tal  gente. 

foram  recompensa  de  grande  valor. 

'Às  brigadas  3.*  e  4.*  compostas  dos  regimentos  9  e  SI,  II  e  S3,  foram  da> 
das  bandeiras,  por  decreto  de  i'S  de  novembro  de  1813,  com  estes  versos,  n'ellis 
inscriplos,  do  nosso  poeta,  em  recompensa  do  seu  dislincto  comportamento  na  ba- 
talha de  Victoria. 

•Os  Lmiadat  regeneram  o  sangue  e  fortalecem  o  mais  anemico  de  patrio- 
tismo I 

>Do  outro  tado,  ao  centro,  os  tuModoa  irradiando  os  raios  doso)  e  em  baixo 
os  versos: 

Vereis  amor  da  pátria,  nSo  movido 
De  premio  vil,  mas  alto,  e  quasi  eterno. 

•Os  versos  dos  Lêoiaáas  prestam-se  admiravelmente  para  emprezas  e  orna- 
tos com  que  se  adornem  quaesquer  fabricas  que  se  levantem,  como  os  seguintes  o 
outros: 

Esta  é  a  ditosa  pátria  minha  amada 

Ã  qiiat  se  o  ceu  me  ilá  que  eu  sem  perigo 

Torne  rom  esta  empreza  acatiada 

Acabe-se  esta  luz  ali  comigo. 

Agora  o  mar  experimenbindo 

Os  perigos  mavórcios  inhumanol 

Suai  Canace  que  á  morte  se  conderana 
'uma  mSo  a  espada  n'Dutra  a  pena. 

Cuto  nr,  oll.  79. 

Agora  ái  cosias  escapando  a  vida 
Que  de  um  Ho  pendia  tilo  delgado. 
Que  nilo  menos  milagre  foi  salvar-se 
Que  para  o  rei  jndaico  accrescentar-se. 

CMtont.oiLS. 

Vereis  amor  da  pátria  nSo  movido 
Do  premio  vil,  mas  alto  e  quasi  eterno 
Que  nSo  é  premio  vil  ser  conhecido 
Por  um  pregão  do  ninho  meu  paterno. 

CiBtOi,  oiL  40. 

•Taes  sSo  em  resumo  algumas  idéas  que  nos  occorrcm  sobre  o  terceiro  cen* 
tenario  do  nosso  poela,  que  copno  limptn  parlicular,  sem  pretensão,  nem  reputar 
como  as  melhores,  humildemente  tomilmos  a  liberdade  de  apresentar  i  consi- 
denflo  das  corporações  líllerarias  e  mais  pessoas  que  se  encarregam  da  festa  ria- 
cional.iB  Visoonàt  de  Juromenha.  • 
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Dooumento  n.**  18 

EistrBota  da  acta  ila  rflDni&O  dos  d«letiaâoB  e  dvpntaç&es 

doa  aABOOiaçSeii  e  corpora^^õca  particoliireH  e  de  olasse  oonvoo^dB 

pela  comniiuHlo  executiva  da  Imprenaa  para  a  celebraçAo 

da  tricenteiiaFio 

ÃsaoTe  borasda  aoilede  1  deniaioabriu  a  sessKi,  na  ausência  do  presidente 
da  commíssSo  executiva,  o  sr.  Luciano  Cordeiro,  occupando  o  seu  l<^ar  o  pri- 
meiro secreUrio  sr.  Eduardo  Coelho,  e  servindo  de  segundo  secretario  o  sr. 
Thtophílo  Braga. 

Estavam  presentes,  segundo  a  ordem  da  inscrípçilo  ou  haviam  manirestado 
IS  mas  adhesões  escríplas  e  veibaes,  os  seguintes  delegados  e  corporações  : 

Eduardo  Coelho,  declarando  a  aithesao  da  caixa  de  empréstimos  da  typo- 
gnphia  universal,  composta  de  empregados  e  operários  d'aquelle  estabelecimento, 
e  do  quadro  do  Diário  de  Noticiíu ;  declarando  também,  corno  secretario  da  coin- 
miislo  executiva,  a  aUtiesSo  verbal  que,  por  intervençio  do  sr.  Josâ  António  Diaa 
e  participaçSo  do  sr.  administrador  da  imprensa  nacional,  o  sr.  dr.  Venâncio  Des- 
Itndet,  faiia  a  caixa  de  soccorros  da  imprensa  nacional;  bem  como  a  de  maís  sele 
díTereas  corporaçOes  de  quem  recebera  comtnuaicac^o  verba),  porém  ainda  nSo 
oSicial  de  aohesão,  por  aio  terem  podido  reisolver  os  representantes  os  devidos 
poderes,  em  virtude  da  irregularidade  com  que  aio  poderam  deixar  de  ser  feitos 
os  convites. 


Carlos  Annibal  Continho,  JoJo  Ferreira  Vizeu  e  António  Gomes  de  Paiva, 
■ociedade  cooperativa  Primeiro  de  Dezembro. 

Uarlaslone  Shore  e  José  Cardoso,  associação  dos  bombeiros  voluntários  de 
liiboa. 

Maximiano  Monteiro,  Júlio  Augusto  Petra  Vianna,  Augusto  Loureiro  Júnior 
(Joaquim  José  da  Silva,  deputa^So  dos  alumnosdoinslilulo  industrial  ecommer- 
óil  de  Lisboa. 

António  Luiz  dos  Santos,  presidente  do  Recreio  operário. 

Dicfo  Joíó  Seromenlio  e  JoSo  Salvador  Marques,  associado  monte  pio  de 
SanU  Cecília. 

Joio  José  da  Mota,  sociedade  Recreio  operário. 

Thomls  António  Barbdsa  Leitão,  presidente  da  direc;3o  do  Club  portuguez. 

Bento  Guilherme  Bacellar  e  Silva,  monte  pio  da  corporação  dos  alfaiates. 

Eduardo  Augusto  Hotta,  presidente  da  sociedade  das  sciencias  medicas  de 
Lisboa. 

DepulaçSo  da  atsociaçSo  de  soccorros  mútuos  17  de  junho  de  167&,  o  vice- 
tnsidente  da  direcção,  Antor^o  José  Branco,  e  o  primeiro  secretario,  António 

José  Maria  Pereira  Júnior,  associaçSo  dos  artistas  lisbonenses. 

José  Julío  de  Azevedo,  associaçlode  soccorros  mutues,  monte  pio  de  Nossa 
Senbon  da  Sande. 

Francisco  l^mei  da  Silva,  centro  eleitoral  republicano  democrático. 

António  José  de  Alhayde,  associaçlo  fraternal  de  barbeiros,  amoladores  e 
eabílleireiros.  ' 

Carlos  AdkusIo  Pinto  Ferreira,  presidente  da  associaçlo  dos  carpinteiros,  pe- 
dreiros e  artes  correlativas. 

Francisco  Innocencio  Pinto,  pela  asMciaçAo  fraternal  dos  chapeleiros. 

José  Fernandes  da  (k>sta,  presidente  da  associacBo  dos  carteiros  lisbonenses. 

Joio  Augusto  Pacheco. 

António  Ambrósio. 
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José  SimSo  Farinha  de  Oliveira. 

Antónia  Pereira  Lima. 

Associação  de  empregados  no  commercio  de  Lisboa,  o  presidente  da  assem- 
bléa  geral,  A.  J.  Leite  Ribeira ;  o  primeiro  secretario  da  direcção,  J.  H.  de  Lima  e 
Nuoes ;  presidente  do  conselho,  Haurido  Paulo  Victoria  doa  Santos. 

Francisco  José  de  Almeida,  vice-presidente  da  associação  dos  veteranos  da 
liberdade. 

Mieuel  Augusto  Pacheco,  cooio  representante  da  associaçSo  dos  eifapregados 
do  estada. 

Armas  geraes  da  escola  do  exercito,  Joaquim  José  da  Costa  Jmiior,  José  Aa- 
gnsto  de  Siinas  Machado,  António  Joaquim  de  Aliaeida  Rebello,  Joaquim  Augusto 
Vieira  da  Costa  e  Io3o  Correia  dos  Santos. 

Joio  José  de  Sousa  Telles,  vice-presidente  da  sociedade  pharmaceutíca  Iq> 
sitana. 

Francisco  José  da  Costa  Braga,  presidente  da  associaçSo  homeopatha  lis- 
bonense. 

Agostinho  José  da  Silva,  presidente  da  associaçlo  homeopalha  lisbonense. 

António  Si  mfies  Ferreira  dos  Santos,  presidente  da  associação  Nove  de  Janeiro. 

João  Porfírio  Meirinho,  associaçSo  fraternal  lisbonense,  rua  dos  Poyaes  de 
S.  Bento,  n.°  70. 

José  Geraldes  de  Almeida  Pinto  de  Queirós,  representante  da  associaçíodo! 
empregados  do  estado. 

António  Polycarpo  da  Silva  Lisboa  e  Alfredo  Theodulo  Kopke  C.  Pires,  re- 
presentantes da  associaçíto  o  Pelicano. 

António  Polycarpo  da  Silva  Lisboa  e  Augusto  Rodrigues  de  Araújo  Porto, 
representantes  da  associação  homeopalha  Tratemldade. 

Manuel  Gonçalves  Vivas,  v ice -n residente  da  mesa  do  cremio  pt^ular,  repre- 
sentando esta  associação  era  nome  ao  seu  presidente  o  sr.  José  Gregório  da  Rosa 
Arauio. 

João  Marques  da  Costa,  como  presidente  da  associação  homeopathiea  de 
Lisboa  e  benehcencía,  representando  também  a  associação  commercial  dos  logistas 
de  Lisboa. 

António  Eduardo  da  Silva,  como  representante  da  caixa  económica  po- 
pular. 

Agostinho  José  da  (íosta,  como  representante  da  caixa  económica  operaria. 

Feliciano  de  Andrade  Moura,  como  representante  da  associaçSo  popnlar  Pri- 
meiro de  Dezembro  de  1640. 

Duarte  Maria  Delfim,  gocÍo  da  commissio  Vinte  e  Quatro  de  Junho  de  1880. 

António  Ribeiro  Gonçalves,  commissSo  fundadora  da  escola  Castilho. 

Mag.ilhaes  Lima,  ComTnercio  de  Portugal. 

JoSo  Joaauin)  de  Matos,  António  l^arios  Coelho  de  Vasconcellos  Porto  e  Fer- 
nando Eduardo  de  Serp.i  Pimentel,  representando  a  associação  dos  engenheiros 
civis  portugueiea. 

JoSo  Bpiphanio  de  Bastos,  presidente  da  sociedade  Timbre  e  uniAo. 

Alfredo  Dias  de  Sousa  Carvalhal,  secretario  da  associação  dos  sapateiros 
lisbonenses. 

Francisco  Nanserra. 

António  José  Pereira  Serzedello  Júnior,  presidente  da  assembléa  geral  da  as- 
sociação dos  empregados  do  commercio  e  industria,  e  presidente  da  sociedade 
dos  melhoramentos  das  classes  laboriosas. 

Joio  Alfredo  de  Freitas  Oliveira,  Augusto  César  de  Lima  e  Jacinto  Fernan- 
des Sampaio,  como  representantes  da  associaçlo  companhia  braçal  da  alfandega 
de  Lisboa. 

Joio  Joaquim  Antunes  Rebello,  presidente  da  associaçlo  de  soccorros  na  inha- 
bilidade  e  presidente  da  direcção  da  associação  dos  ourives  da  prata  lisbonense. 

Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  architeclo  civil. 
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António  Feliciano  de  Abreu,  vice -presidente  da  associação  t^pographica  lis- 
booease. 

Pado  Hidogi  e  Henriqae  Midosi,  pela  auociiitSo  dos  advogados. 

Represenlanle  da  associação  dos  engenheiros  civis. 

O  Cfui  militar  naval  esteve  representado  e  manifestou  o  sea  accordo  á  idéa 
geral  da  imprensa  por  occasiSo  das  reunldes  especíaes  d'esta. 

Muitos  delegados  nSo  inscreveram  os  seus  nomes,  tomando  assento  na  assem- 
tíéi  antes  das  formalidades,  nSo  podendo  a  mesa  por  isso  fazer  men(3o  das  res- 
pectivas eorporaçfies. 

O  numero  total  dos  represenUnles  contados  petos  secretários  foi  de  121. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  explicou  o  fim'  d'esla  reunião,  que  era  procurar  o  ac- 
tordo  da  imprensa  com  o  povo  de  Lisboa,  representado  nas  suas  diversas  classes 
e  em  todas  as  actividades  do  trabalho  operário,  artístico,  ínlelleclual  e  scientitico, 
para  a  realisaçSo  mais  brilhante  e  mais  unanime  das  solemnidades  futuras  e  com- 
OMinoralivas  do  dia  10  de  junho,  em  que  a  pátria  saudava  a  memoria  do  seu  can- 
tor eitlmió  que  exaltara  as  suas  glorias,  os  seus  feitos  e  as  virtudes  civicas  dos  seus 
filÍHH,  representando  no  seu  livro  immortal  a  nacionalidade  portugueza. 

Concluiu  por  agradecer  em  nome  da  imprensa  a  honra  que  a  esta  faziam  os 


Tendo  o  sr.  Franciseo  Gome»  da  Siha,  represenlanle  do  centro  republicano 
democrático,  pedido  para  se  propor  como  questão  prévia  ã  assembléa  se  era  licila 
1  sua  presença  n'ella,  o  sr.  presidoile  completou  o  pensamento  da  imprensa  que 
de  mais  se  acha  declarado  e  rnlíflcado  nas  actas  das  suas  reunias,  de  que  o  cen- 
tenário de  Camóes  é  a  trégua  nSo  fó  da  imprensa  como  ú»  todos  os  partidos,  e 
gTien'elle  o  principio  que  absorve  todos  é  a  pátria,  e  o  único  symbolo  •CamOes». 
Este  pensamento  foi  consagrado  pela  acclamaçlo  unanime  da  assembléa. 

Diversos  delegados  tomaram  enllo  a  palavra  para  manifestarem  o  prazer  com 
qne  as  suas  respectivas  corporafOes  se  associavam  i  grande  solemnidade  e  se  en- 
corporariam  opporlunamente  no  préstito. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  cedeu  o  togar  da  presidência  ao  sr.  Rodrigues  da 
(!otta,  otiual  accentuandoásidáasja  eniiltidas,  ofTereceu  as  conferencias  de  pro- 

Kganda  dos  oradoi-es  já  inscriptos  a  quaesquer  associações  que  quizerem  anrir- 
!s  as  suas  salas. 
Esta  ídéa  foi  acceila  com  muito  agrado  por  diversos  delegados,  entre  os  quaes 
M  da  sociedade  dos  artistas  lisbonenses,  tia  fraternidade  operaria.  Pelicano  e 
outras,  que  oITereceram  as  salas  respectivas. 

Os  delegados  que  tomaram  a  palavra  foram  o  presidente  da  direcção  do  club 
portuguez,  o  presidente  da  direcção  dos  veteranos  da  liberdade,  o  representante 
da  socípdade  cooperativa  Primeiro  de  Dezembro ;  os  srs.  Vizella,  Silva  Lisboa,  Anto- 
tuo  Luit  Ferreira  dos  Santos,  Leite  Bibeiro,  António  Luís  do*  Santos,  presidente 
do  recreio  operário,  o  qual  declarou  destinar  aquella  sociedade  fundar  uma  bi- 
bliolbeca  e  offerecer  a  sua  banila ;  o  sr.  Pereira  Júnior,  da  sociedade  dos  artistas 
litltonenses,  que  suscitou  a  idéa,  jA  proposta  na  sessUo  da  commisslo  executiva, 
das  corporações  populares  apparect^rem  no  grande  cortejo  cívico  com  os  seus  res- 
pntívos  estandartes,  como  usam  em  França,  Suissa,  liai  ia,  Bélgica  e  outros  paizes, 
olferecendo-se  n'uni  discurso  caloroso  e  patriótico  para  pintar  gratuitamente  n'es- 
Ml  estandartes  o  emblema  d'essas  associações,  o  aue  foi  acolhido  com  applausos 
pela  assembl^,  sendo  consignados  na  acta  votos  ae  agradecimento;  o  sr.  Freitat 
'  QlietiTit,  pela  companhia  dos  trabalhos  braçaes  da  alfandega ;  o  sr.  Ricardo  da 
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Conceição  Silva,  pela  dos  emprcfiados  do  coramercio  de  Lisboa ;  o  sr.  Miguei  Au- 
gvito  Padieeo,  pela  dos  empregados  do  eslado,  apresenlandn  uma  proposta  para 
se  regular  opporiunn  me  nle  o  modo  como  ai  varias  corporafõea  representadas  podiam 
loraar  qualquer  resolução,  ãcerM  de  qualquer  alvitre  que  lhes  fosse  proposto  peU 
commissSo  jornalística ;  o  sr.  Ribeiro  Gonçahei,  pela  escola  Castilho ;  o  sr.  Pinto 
Ferreira,,  pela  associação  dos  carpinteiros;  o  sr.  António  Maria  Daniel,  pela  as- 
sociação Primeiro  de  julho. 

Entrando  em  discussSo  a  proposta  do  sr.  Miguel  Augusto  Pacheco: 
O  sr.  Theojihilo  Braga,  apresentando  uns  alvitres  que  se  votou  fossem  en- 
viados íls  associafões,  demonstrou  «'um  improviso,  que  a  a ssembléa saudou  com 
iicclama;Ces  unanimes,  auanto  era  profunda  a  significaçlo  da  assembiéa  ali  reunida, 
por  ser  a  associaçlo  o  facto  miiis  positivo  e  mais  fecundo  da  sociedade  humana, 
e  poderem  assoas  forfas  congregadas  resolver  os  grandes  problemas  da  civilisaç3o 
e  do  progresso. 

Pelicitava'8e  por  aquelle  espectáculo,  em  que  Iodas  as  forças  activas  da  nossa 
sociedade  se  dispunham  a  saudar  uma  data  que  continha  em  si  um  grande  facto, 
uma  memoria  immensa,  que  era  a  resurreiç^o  da  naçSo  porlugueza  pela  concen- 
tração dos  elementos  da  sua  nacionalidade  no  momento  mesmo  em  que  a  tinham 
pretendido  subverter,  e  tudo  isto  representava  o  livro  de  CamCes,  que  niin  re- 
presenta só  a  obra  de  um  poeta,  mas  a  mesma  pátria,  porque  elie  consagra  o 
sentimento  da  nossa  nacionalidade. 

Fallkram  também  os  m.  Gonçatvei  Vivas,  Júlio  de  Atevedo  e  SentdeUo, 
pela  associação  dos  empregados  do  commercío  e  industria,  exaltando  o  pensa- 
mento da  solemnidade,  as  sympathias  que  inspirava  a  lodos  e  a  altitude  da  im- 
prensa ;  o  sr.  Porphyrio  Marinhn,  pela  associa;3o  fraternal  lisbonense,  notando  que 
a  asgociafflo  dos  marceneiros  nSo  recebera  convite,  omíss.lo  cujas  causas  o  primeiro 
secretario  explicou  e  declarou  ler  sido  prevenida  genericamente  n'um  aviso  pu- 
blico; o  sr.  Àgoilinho  da  Silva;  o  representante  dos  alumnos  do  instituto  indus- 
trial, e  o  sr.  Pouidonio  da  Siiva  e  o  sr.  Gomei  da  SUva. 

A  assembléa  votou  por  acciamaçjo  : 

1.°  O  seu  perfeito  accordo  com  a  imprensa  para  a  celebraçlo  do  centenária; 

3.°  A  encorporaçlo  no  préstito  cívico  de  todas  as  corporafCes  ali  represen- 
tadas; 

3.°  A  discussão  no  seio  de  cada  uma,  dos  alvitres  especiaes  que.  sem  pre- 
juízo d'estaa  resoluftles,  lhes  fossem  propostos  pela  commissáo  da  imprensa,  no 
sentido  de  dar  mais  brilho  e  signifícaçlo  i  grande  solemnidade  nacional  de  que 
se  traia ; 

4."  O  unanime  voto  de  louvor  e  reconhecimento  i  imprensa  pela  patriótica 
attitude  que  n'estc  assumpto  tem  tomado. 

Entre  os  alvitres  propostos  pelo  sr.  Theophilo  Braga,  para  serem  depois  dis- 
cutidos pelas  associaçóes,  contava-se  o  de  um  congresso  aiinual  de  touas  essas 
corpora^es  no  dia  l6  de  junho,  lendo  por  lim  a  regeneração  da  nacionalidade 
portugaeza,'^ ela  iniciativa  da  inslrucçílo,  da  educaçlo  e  da  industria. 

Dooumento  n."  19 

Gtroalar  da  ooininlaaKo  executiva  âa  impronsa 

endereçada  da  HaaoolnvAea  populares  para  tino  acoentuasBem 

a  íiiFiiia  da  saa  adbesfto 

III.""  e  ei."  sr. — Na  grande  reunião  da  maioria  das  assocíaçOes  e  corpora- 
ções populares  e  de  classe,  de  Lisboa,  convocada  pela  commissSo  executiva  da 
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impTHua,  para  a  celebração  do  tricealenario  de  CamOes,  e  realisada  na  sala  da 
íociedade  a«  geo^raphia  fm  a  noile  de  I  de  maio,  resolveu  a  aaserobléa  que,  aleoi 
da  idhe&So  unanime  de  lodiía  as  corpora^es  ali  represenladas,  ao  pensainenlo 
díndaiDcote  palriotico  da  solemni&a^áo  nacional  do  dia  10  de  Junho,  e  da  sua 
encorporaçlo  total  ou  parcial  no  grande  préstito  civico  do  pro^amma  da  imprensa, 
nju  corporações  discutissem  e  no  espaço  de  quinze  dias  resolvessem  quaesquer 
alvilrn  especiaes  que  da  assembléa  ou  da  commissSo  da  imprensa  lhes  fossem 
Buiados ;  e  como  os  que  o  ir.  Theophilo  Braga  propoi,  em  nome  da  commissSo, 
funin  pela  mesma  asserabléa  recommendados  com  esse  destino,  tenbo  a  lionra  de 
« rammunicar  a  v.  «•  para  os  fins  convenienles. 

Sio  elles  os  sffuinles; 

1.*  Que  as  diversas  associações  lisbonenses  declarem  se  querem  que  se  cele- 
br«n  nas  salas  das  suas  reoaitles  conferencias  preliminares  sobre  Camões  e  o  seu 
kcuId,  a  lim  de  vutgarisar  o  sentido  profundo  da  (esta  nanonal  do  centenário; 

1*  Que  cada  associaçilo  ratidque  a  sua  adhesSo  (já  declarada  pelos  seus  de- 
legados) ao  pensamento  do  grande  préstito  cívico  de  lodosos  cidadãos  no  dia  10 
de  jnnho,  partindo  do  Terreiro  do  Paço  até  í  praça  do  monumento  a  CamGes,  na 
ikmi  geral  do  programma  adoptado; 

3.*  Que  caJa  associação  promova,  por  meio  dos  seus  sócios  e  das  suas  in- 
SDeneias  locaes  e  nspeciaes,  manifestações  segundo  a  natureza  dos  seus  institutos 
CHI  corporações ; 

ir  Que  as  diversas  associaçSes  resolvam  as  homenagens  especiaes  que  en- 
leodam  prestar  a  CamOes; 

S*  Que  as  associações  symbotisem  a  sua  uniilo  perante  o  ideal  de  CamGes, 
BB  todas  as  suas  relaçÀes  praticas,  mandando  de  commum  accordo  cunhar  uma 
Biedalha  que  atteste  este  grande  facto.  E  que  resolvam  estabelecer  um  congresso 
UQiul  das  associaçMs  em  10  de  junho,  o  qual  teri  por  lim  a  regeneração  da  na- 
dcoalidade  portuguesa  por  iniciativa  da  instrução,  da  educaçSo  e  da  industria. 

Concluo,  rogando  a  v.  ex.'  a  fineza  de  participar  i  commissílo  executiva  da 
imprensa,  por  escrípto,  e  dentro  do  praso  indicado,  o  resultado  das  resoluções  da 
■Ilustrada  corporação  a  que  preside,  n3o  só  para  os  eITeítos  práticos  immediatos, 
couto  para  esse  documento  ser  archivado,  e  opportunainenle  transcrjplo  no  livro 
qpe  se  pretende  publicar  depois  do  centenário,  com  a  indicação  de  Iodas  as  ma- 
nifestações. Subscrevo-me  ae  v.  ex.' com  a  maior  consideração. —  Concidadão 
amigo  e  venerador—  Lisboa  e  sala  das  sessQes  da  sociedade  de  geographia,  2  de 
nu»  de  I880.=  0  primeiro  secretario  da  comraisslo  executiva  da  imprensa, 
Eékordo  CotOio. 

Dooumento  n."  SO 

Blztracto  da  seaafto  d»  eomtalaaSm  execDtiva  da  ImprenMi, 

na  qoBl  foi  apresentado  o  programcna  doa  alnixinos  dae  eeoolae 

•Dperiores  d«  I^lsbt» 

Xa  teísSo  de  3  de  maio  compareceu  perante  a  commissão  executiva  a  de- 
pitaçio  dos  alaninos  das  escolas  de  Lisboa,  estando  representadas  a  escola  me- 
ako-cinirgicR,  do  exercito,  instituto  industrial  e  commercial,  curso  superior  de 
Irtrat,  academia  de  bellai  artes,  lycâu  nacional,  e  outros  estabelecimentos  de  in- 
Aneção  superior  e  secundaria,  de  ensino  oQIcial  e  particular. 

O  w.  Tataret,  alumoo  da  escola  medico-cirurgica,  expoz  as  ruOes  que  de- 
Itnoinanm  a  presença  d'aqoella  numerosa  deputação  da  mocidade  académica  lis- 
bonense,  que  era  pArem-se  de  accordo  com  a  imprensa  para  maior  esplendor  do 
(oajnnclo  da  grande  solemnidade  de  que  esta  loniira  a  iniciativa,  e  ao  que  as  es- 
colas ili  representadas  se  associavam  com  o  mais  puro  e  ardente  enthusiasmo. 
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O  sr.  presidente  da  comoiissilo  executiva  agradeceu  a  honra  que  a  imprensa 

recebia  n'esle  acto  de  consideração  da  mocidade  académica,  congratuloD-se  com 
esta,  peia  nobreza  dos  seus  sentimentos  e  pelo  seu  patriotismo,  e  depois  de  con- 
trovérsia pequena,  para  o  accordo  geral,  e  o  modo  pratico  de  c«rtos  pontos  da  so- 
leuuiisaçao  que  se  pretende,  em  que  fallaram  simullaneamenle  os  delegados  aca- 
démicos e  os  membros  da  commissSo,  o  sr.  Affonso  Vargas,  secretario,  leu  o 
Srogramma,  que  foi  resolvido  se  publicasse  im  mediata  mento  em  todas  as  Mbas 
iarÍBs  de  LisDoa.  É  o  seguinte  : 


Em  lodos  os  povos  onde  a  civilisaçlo  e  o  progresso  nSo  sSo  dois  factores 
meramente  nominaes,  mas  a  for;a  essencial  e  primaria  do  seu  constante  desen- 
volvimento, a  commemoraçSo  sotemne  dos  vultos  que  conglobam  e  representam  a 
sna  feição  typica  e  a  sua  consciência  histórica,  toma  o  caracter  de  uma  poderosa 
aflirmat3o  nacional,  e  os  elementos  os  mais  contrários  e  os  mais  heterogéneos 
fondem-se  indisti  neta  mente  n'uro  mesmo  sentimento  e  n'uma  mesma  idéa. 

Perante  os  que  foram  em  vida  os  portadores  d'essa  potente  centelha  genial  a 
consciência  humana  tem  um  pensamento  único,  a  sua  admiraçSo  e  o  seu  respeito 
pelos  astros  luminosos  que  lhes  coiistellaram  as  paginas  da  sua  historia. 

É  assim  que  nós  vemos  lá  fora  celebrar-ae  com  veneração  e  com  amor  o 
nome  immorlaf  e  glorioso  de  espíritos  que,  pertencendo  pelo  génio  á  humanidade, 
pertencem  todavia  pela  origem  a  um  determinado  púz. 

Isto  explica  entre  nós  a  renlisaçâo  do  centenário  de  Camóes. 

Se  chegou  a  compre hender- se  que  no  grande  épico  portiiguez  se  enramam  e 
se  conso<úam  as  mais  nobres  tradições  cavallieirescas  c  as  mais  altas  virtudes  cí- 
vicas d'este  povo,  a  commemoraçSo  de  wn  tal  gif^anle  impõe-se  a  todos  nós  como 
um  im prescindi vel  dever  de  dignidade  e  um  alto  testemunho  de  justiça. 

Felizmente,  porém,  a  consciência  portugueza.compenelrandose  daallissima 
imporlancia  d'este  aclo.deixa-nos  ver  com  jubilo,  que  dignamente  se  prepara  para 
celebrar  a  memoria  veneranda  de  l^míles. 

Em  vista  pois  de  um  tal  movimento,  aquelles  que  comsigo  trazem  o  futuro 
da  nacionalidade  portugueza,  e  que  representarão  ámanhs  as  suas  forças  vivas  na 
sciencia  e  na  industria,  na  litleratura  e  na  arte,  em  qualquer  d'es(as  multíplices 
manifeslaçóes,  os  que  s9o  novo^,  enifim,  não  podiam  nem  deviam  lambem  eximír-se 
a  concorrer  a  uma  festa  que  é  como  que  um  jubileu  nacional,  onde  em  volta  de 
um  nome  abençoado  e  grandioso  vem  alistar-se  todas  as  classes  e  todas  as  par- 
cialidades. 

Eis  o  que  levou  os  moços  que  buscam  no  estudo  as  armas  com  que  bao  de 
entrar  na  tremenda  lucla  da  vida  a  agremiarem-se  igualmente  para  a  celebração  do 
centenário  do  épico  portuguez. 

Nomeada  para  esse  Gm  na  associação  académica  uma  commissSo  que  tratasse 
de  ofQciar  a  todos  os  centros  escolares,  e  tendo-.'^c  realisado  uma  sessSo  magna 
no  amphitheatro  da  escola  poljlechnica,  conseguiu  ella,  nSo  sem  alguns  emliara- 
fos,  aplanar  e  resolver  as  diCDculdades  que  se  ine  antepunham,  e  immensameata 
grata  pela  boa  coroação  dos  seus  esforços,  pôde  hoje  expor  á  esclarecida  com- 
missão  da  imprensa  e  ao  publico  o  seguinte 

PHOoaàviu 

Parte  miuicalpelot  aiwimot  do  conservatório — Nos  dias  8  on  9  elTecloar-se-ba 
um  concerto,  no  qual  só  lomarAo  parle  alumnos  do  conservatório. 

Este  concerto  será  dirigido  por  um  dos  alumnos  roais  habilitados,  e  realisar- 
H>ba  em  qualquer  saUo  que  para  isso  se  obtenha. 
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O  CMcerto  abrirá  e  terminará  coiu  composisOes  naeiúDaes  a  projwaito  escri- 
ftu  por  alumoos  compeleDtemente  habilitados,  sendo  o  resto  preenchido  por  mu- 
íku  classJcaB,  coros  orpheonicos  pelos  alumoos  e  alomnas,  e  igualmente  peças  a 
solo,  se  algum  dos  executantes  para  isso  se  offerecer. 

Parte  artUliea  —  Uma  coinniissao  composta  de  cinco  membros,  tirados  das 
«Kolas,  academia  de  belias  arles,  instituto  industriai,  instituto  agrícola,  escola 
do  exercito  e  escola  polylechníca  tratará  da  melhor  realisaçáo  de  uma  corda  de 
bronze  qae  ero  nome  da  classe  académica  se  irá  collocar  na  eslatua  do  grande 
poeta. 

A  esta  ceremonia  irSo  assistir  em  grande  procissão  cívica  os  estudantes  de 
todas  u  escolas  da  capital. 

Partt  litteraria  —  Nos  dias  8,  9  e  10  apparecerá  i  venda  um  volume  com- 
posto dos  melhores  trechos  das  obras  de  CamOcs,  precedido  de  um  estudo  sobre 
o  poeta,  a  sua  epocha  e  a  sua  obra,  o  qual  foi  posto  a  concurso  entre  os  estudan- 
tes, sendo  escolhido  por  um  jury  composto  de  dois  professores  do  curso  superior 
de  leiras  e  um  escriplor  publico,  aquelle  que  deva  acompanhar  a  ediçSo. 

Sc  os  meios  colhidos  por  aubscrip(3o  promovida  entre  a  classe  académica 
Dio  cobrirem  as  despezas  necessárias  para  o  livro,  publicarse-ha  um  grande  jor- 
nal il  lustra  do. 

O  producto  de  qualquer  d'estas  publicações  será  destinado  a  constituir  um 
nemio  CamAes  applicailo  ao  alumiio  da  academia  de  belias  artes  que  faça  a  me- 
Uior  obra,  tomando  para  assumpto  o  poeta  ou  a  sua  vida. 

>'os  dias  8  ou  9,  depois  da  reslamusical,celebrar-se-lta em  algum  dos  saldes 
públicos  da  capital  uma  grande  solemnidade,  onde  tomarão  parle  os  estudantes  qua 
quiaerero  inscrever- se. 

.Vo  dia  II)  a  grande  comroissáo  académica,  acompanhada  de  lodos  os  estu- 
dantes que  a  ella  desejarem  aggregar-se,  encorporar>se-ha  no  cortejo  civico  pro- 
movido pela  commissSo  da  imprensa,  e  finalmente  em  todos  os  Ires  dias,  n3o  s& 
K  Cara  representar  em  Iodas  as  festas  para  que  haja  sido  convidada,  mas  concor- 
rera quaoto  em  si  possa  para  dar  a  maior  imponência  ao  grande  facto  que  se 
íommemora. 

Este  proíramma,  elaborada  e  approvado  em  sessSo  publica  de  todas  as  com- 
missfies  reunidas  da  maioria  das  escolas  da  capital,  será  VSo  rigorosamente  cum- 
prido quanto  o  permittam  os  meios  de  que  dispOe  a  commisslo  executiva;  entre- 
tanto i  com  immenso  prazer  que  olla  regista  e  agradece  os  espontâneos  e  honrosos 
oOéreci mentos  de  todos  as  estudantes. 

Sem  ferir  comtudo  susceptibilidades,  cumpre-lhe  ainda  assim  es[ieci alisar  os 
atomnos  e  aiumnas  do  conservatório  real  de  Lisboa,  que  alem  de  haverem  da  me- 
lhor vontade  organisado  o  programma  musical,  abriram  também  subscripçáo  para 
auxiliar  a  execn;áo  da  corda  e  a  publicacáo  do  livro  ou  jornal,  bem  como  a  aca- 
demia de  belias  artes,  que  se  encarregou  de  fazer  o  desenho  da  cor<)a. 

Quanto  ao  instituto  industrial,  a  commissáo  executiva,  associando-se  Inti- 
Dnnwnle  á  sua  proposta,  lembra  á  imprensa  a  conveniência  de  representar 
ao  governo,  para  que  do  dia  10  de  junho  em  diante  se  conservassem  abertas 
i  noite  e  ao  domingo,  até  uma  determinada  hora,  as  salas  da  bíbliotheca  oa- 
donaL 

Slo  lao  obvias  as  rasOes  que  n'eale  ponto  calam  em  todos  os  espíritos  sérios, 
que  i  ocioso  fundamental  as. 

Terminando,  a  classe  académica  da  capital  julga  ler  concorrido  também  para 
a  edebnçáo  d'este  notável  acontecimento  na  historia  moderna  da  sociedade  por- 
tugneu,  e  le  o  centenário  de  (^mOes  está  porventura  destinado  a  marcar  uma 
nora  era  na  nossa  vida  histórica,  se  a  consciência  de  lodos  nós  vir  n'esse  tnlto 
iUostre,  alem  de  uma  brilhante  gloria,  um  honroso  ensinamento  e  nm  luminosis- 
Hom  exemplo,  resle  aos  novos  a  esperança  de  que  em  presença  de  uma  láo  bri- 
Ibute  tenUtiva  de  renascimento  moral  e  inletlectual,  elfes  náo  ficaram  totalmente 
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alheios  ao  importanie  papel  que  a  sciencia  e  a  civilisa^  lhes  eslaTam  apon- 
tando.—  LUboa,  3  de  maio  de  1880.  =  O  secretario,  Affomo  Vargas. 

Pinda  a  leitura,  o  sr.  Tavare*  proferiu  um  enthusJastico  improviso,  signifi- 
cando o  ardor  da  mocidade  académica  nos  trabalhos  do  progresso  pela  sciencia 
e  o  enlevo  do  seu  esnirJlo  na  previsão  das  glorias  do  futuro  pelo  desenvolvimento 
e  aperfeiçoamento  das  faculdailes  activas  de  todos  os  que  lidam  na  obra  da  rege- 
neração social,  e  saudou  a  imprensa  na  sua  miseâo  propagadora  da  verdade  e  do 
bem,  na  força  transformadora  da  associac^Jo  d'esses  dois  poderosos  elementos,  a 
sciencia  e  a  publicidade,  exhorlando  as  iristiluiçfles  ali  representadas  a  lidarem  fra- 
ternal e  sinceramente,  como  irmAs  que  sSo,  na  obra  santa  dos  progressos  futuros 
da  pátria,  cujo  idolo  n'esle  momento  se  erguia  cercado  de  gloria  no  altar  das  nos- 
sas adorações,  representado  no  vulto  histórico  de  (^mCes. 

Doomnento  n.°  21 

ReiíoInçSea  dn  oiaaoclaq&o  typaiiraphloB  lisbonenae 

Bm  hoRnonia  oom  a»  basea  do  proitramma  da  commiaaiLo 

da  impruna» 

Na  assembléa  geral  de  6  de  maio  a  associação  typographica  decidiu  adherir 
ao  preceituado  no  programma  da  commissíio  da  imprensa  e  votou  o  seguinte: 

1.*  A  associação  typographica  lisbonense,  como  representante  da  sua  classe, 
ratifica  a  sua  adhesSo  ão  pensamento  do  grande  préstito  cívico  de  homenagem  a 
Camfles  e  ao  çfoaramma  da  commissao  executiva  da  imprensa  para  a  solemnisaçao 
do  dia  10  de  junho  de  1880,  e  resolve  o  seguinte  : 

1.'  Que  se  agr;<deça,  em  nome  da  classe  typographica,  á  commíssEo  executiva 
da  imprensa,  a  honra  que  recebeu  a  classe,  destmando-se-lhe  no  programma  logar 
junto  aos  escriptorea; 

3*  Que  a  mesa  nomeie  uma  commissao  executiva  para  tratar  de  fazer  re- 
presentar a  classe  da  maneira  mais  pomposa  nas  festas  do  centenário,  e  que  esta 
commissao  procure,  para  este  fim,  jidr-se  de  accordo  com  a  caixa  de  soccorros 
da  imprensa  nacional; 

4.'  Que  fosss  convidada  a  fazer-se  representar  por  uma  deputaçio  em  lodos 
09  actos  a  associação  typographica  do  Porto; 

3.*  Que  se  nomeie  uma  grande  deputação  da  classa  typographica  para  acom- 
panhar o  grande  préstito  cívico; 

6.*  Que  fosse  destinado  o  domingo  6  de  junho  para  oma  sessSo  solemne, 
como  acto  preparatório  e  convidativo; 

7.°  Que  para  esta  sessSo  fosse  convidada  toda  a  classe,  por  meio  de  innun- 
cios  nos  jornaes,  e  que  os  discursos  ou  poesias  lidai  sejam  entregues  na  mesa, 
para  se  lhes  dar  publicidade; 

8.°  Que  o  prélo  que  for  levado  no  carro  triumphal  seja  engrinaldado  com 
nma  coroa  de  louro  e  uma  dedicatória — Homenagem  a  CamSei  em  10  de  junho 
de  1880— Em  nome  da  datte  tupograpbiea; 

U.°  Que  serSo  bem  recebidas  pela  commissao  executiva  typographica  todas 
as  offertas  de  cordas,  poe-sias  e  outros  quaesquer  alvitres  que  lhe  forem  oÃer«- 
cidos ; 

iO."  Que  o  verso  de  CamAes—  Verei*  a  amor  da  pátria  não  movido  de  pre- 
mio dl— que  deve  ornar  o  prelo,  fique  ornando  a  sala  da  associação,  como  ho- 
menagem a  Camões,  cm  memoria  do  dia  10  de  junho: 

11.°  Que  sejam  convidados  todos  os  membros  da  classe  a  acompanharem  a 
procissão  cívica ; 

13."  A  commissSo  fará  publicar  as  suas  deliberações,  remetlendo-as  &  com- 
missSo  executiva  da  imprensa. 
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Documento  n."  22 

Ellctraeto  da  sesafto  da  aasetnbléa  s^rsl  da  academia  peai 

de>  •oiMDciaa  de  Ljisboa 

para  a  dlaonaa&O  do  prOBranuna  do  trloentenarlo 

PrasidJQ  á  sessio,  em  7  de  maio,  o  sr.  conselheiro  Andrade  Corvo,  viue-pre- 
lidente,  estando  presentes  os  srs.  Latino  Coelho,  secretario;  Pinheiro  Chagas, 
TbofDii  de  Carvafbo,  conde  da  Ficalho,  António  Haria  Barbosa,  visconde  de  Villa 
Maior,  José  Horta,  Bulhlo  Paio,  Cunha  Viamia,  Teixeira  de  Aragão,  Silva  Tullio, 
Vilhena  Barbosa,  José  Silvestre  Ribeiro,  Silveira  da  Hota  e  Estacio  da  Veiga. 

Discutindo-se  o  modo  de  fazer  a  trasladação  dos  ossos  de  Luiz  de  CamOes  e 
de  Vasco  da  Gama  do  logar  em  que  jazem  para  o  mosteiro  dos  Jeronymos,  deci< 
din-ie  que  o  dia  da  trasladação  losse  o  de  s  de  junho.  A  academia  concordou  dos 
priDcipàes  Tundamenlos  em  (|ue  havia  de  ser  elaborado  o  programnia  da  traslada- 
jio,  que  lera  de  ser  subníetlido  i  approvaçSo  do  governo,  e  que  o  sr.  secretario 
Latino  Coelho  fosse  encarregado  de  o  redigir  conjuntamente  com  os  srs.  dr.  Tbomás 
de  Carvalho  e  Teixeira  de  Aragão. 

O  plano  do  prograinma  teria  por  bases: 

l.'  Que  unta  commissao  académica  vã  á  Vidigueira  para  acompanhar  d'est& 
Tilli  ali  Lisboa  os  ossos  de  Vasco  da  Gama; 

1°  Que  nm  navio  de  guerra  vã  buscar  ao  Barreiro  os  ossos  do  celebre  na- 
vegador e  os  transporte  para  o  arsenal,  em  cuja  capelJa  estarão  os  ossos  de  Ca- 
DOes,  vindos  da  i^ja  de  SanfAiina  em  coche  da  casa  real ; 

3.'  Que  as  gaieotas  reaes  formem  um  cortejo  fluvial  para  transportar  e  acom- 
panhar os  ossos  do  heroe  da  índia  e  do  seu  cantor  até  Belém  ; 

i.°  Que  os  navios  de  guerra  se  disponham  de  fúrma  que  prestem  as  bonras 
devidas  aos  dois  grandes  vultos,  cuja  memoria  se  celebra; 

S.'  Que  seja  convidada  a  corporafAo  da  armada  a  tomar  parte  preeminente 
a 'ala  ceremonia. 

6.°  Que  se  convidem  igualmente  os  descendentes  directos  de  Vasco  da  Gama 
I  figorir  no  cortejo. 

Ficou  também  decidido  que  a  academia  cffecluasse  sessSo  solemne  comine* 
morativano  dia  9  de  junho  >. 

Dooumento  n.°  23 


A  coromisslo  executiva  dos  alumnos  da  escola  do  exercito  apresentou  em 
faenvohido  relatório,  á  commissSo  da  imprensa,  em  sessSo  de  8  de  maio,  o  pro- 
fnmma  do  teu  concurso  ã  celebraçSo  do  tricentenário. 

É  o  seguinte : 


'  A  ttíAmaí»  du  iciMidu  Itn  tn»  wuSei  d>  uwmbléa  nnl  em  qna  diwDlin  a  <«l(bra(ia  do 
tnaUmtna  daC*iDll«:  ■(  d<  mir[0,  a  }  demiio  í  1 1  dijunEo.  lomaiulo  parte  na  diiciisiSii  oi  ui- 
#.  TtaBái  d*  Canallio,  Pinbvin)  Clii|u,  ficuj»,  Teiírtra  de  Anglo,  conde  de  FicalbD,  ieié  Uorla, 
Hhrmn  Biburv,  BnlUo  Pito,  (jino,  AaMiki  Haría  Barbou,  SiJiaira  d>  MolM,  Si<n  Tullia,  Gani- 
t»  (  Mim.  Ha  prÍBan  H»lo,  a  diKnealo  M  iDíciada  pot  ima  ioilmclita  eipoilflo  do  ir.  dr.  Tho- 

■iida  CanãlbD,  o  qual  diiM  que  a  academia  nla  podia  '-—  ■>-  • ' ■■— ■-  •■-  ■ ■— 

^aUBtia  •  lifuilufJo. 
TM»  n  (Saffí./ 
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I  I.*  A  mesa  é  encairefçada  da  orfçantsacla  d'e8(es  Irophéus,  eDtendendCHsa 
com  os  estabeleci menlos  e  indivíduos  que  julgar  eonvenienles. 

%  i.'  Estes  Irophéus  serSo  armados  sobre  reparo  e  annao  de  artilberia,  e  le- 
vados no  grande  cortejo  civico  que  se  deve  realisar  no  dia  40  de  junho  de  1880, 
sendo  acompanhados  por  todos  os  alumnos  que  a  esse  aclo  auizerem  concorrer. 

g  3.*  N'UQi  d'esses  (rophãus  será  inscripta  a  seguinte  dedicatória : 

(h  alumjiot  d 


e  no  outro  a  seguinld  estancia  dos  Lctiadas  : 

Cessem  do  sábio  gre^o  e  do  troiano 
As  navegações  grandes  que  nterun, 
Cale-se  de  Atexandr»e  de  Trajano 
A  fama  das  victorias  que  tiveram. 
Que  eu  canto  o  peito  mustre  luzitano 
A  quem  Neptuno  e  Marte  obdeceram ; 
Cesse  tudo  quanto  a  antiga  musa  canta, 
Que  outro  valor  mais  alto  se  alevanta. 

I  4.<  A  mesa  aggregará  a  si,  de  entre  os  membros  da  commissao,  aquellet 
que  julgar  necessários  para  a  realisaçao  d'este  artigo. 

Art.  2.°  Requerer -se- ha  de  a.  ex.*  o  general  commandante  da  divisSo  per- 
missão, para  assistirem  ao  grande  cortejo  cívico  dois  soldados  e  um  cabo  de  cada 
uma  das  escolas  regimentaes  da  capital,  mostrando  assim  os  alumnos  das  armis 
geraes  da  escola  do  exercito  a  sympaltiia  que  nutrem  por  tSo  ulil  instiluifSo. 

Art.  3.°  Será  oITerecida  a  Camões  uma  coroa  de  louro  ou  de  louro  e  carvalho 
com  bagas  de  oiro,  sendo  esta  coroa  encerrada  em  caixílbocom  moldura  dourada 
de  secç:ão  elliptica,  e  tendo  desenhado  no  centro  um  dos  trophéus  de  armas,  oau 
armas  da  escola  do  exercito,  e  na  parte  superior  do  desenho  a  seguinte  parte  di 
estancia  dos  Luitadai : 

Eu  com  meus  vassallos  e  com  esta 
(E  dizendo  isto  arranca  meia  espada) 
Defenderei  da  força  duw  e  infesta 
A  pátria  nunca  d'outrem  subjugada. 
«  na  inferior : 

Como?  da  gente  illustre  portupeza 
Ha  de  haver  que  refuse  o  patno  Uarte. 
Orno?  d'esta  província  que  princeza 
Foi  das  gentes  na  guerra  em  toda  a  parte 

e  em  volta  a  s^uinte  inscripçSo  escripta  com  letra  douradk  em  fondo  aiul : 

Os  alwmnot  dt  infanttria  e  cavallmia  da  eteola  do  extretío 
ao  grande  poeta  português 

g  ).°  D'esta  corda  penderá  um  laço  de  (ita  de  seda aiut  e branca,  coma daU 
bordada  a  leira  de  oiro. 

I  3°  Esle  quadro  seri  coltocado  na  sala  camoniana,  que  se  deve  inaugurar 
no  dia  no  tricentenário  do  poeta. 

Ari.  4.<>  Mandar-se-hao  desenhar  a  aguarella  ou  carvfo,  dnas  estampas  com 
referencia  a  duas  das  mais  sublimes  passagens  do  poema,  morte  de  Igntz  w  Ctutro 
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DE  CAltÕES  ^ 

e  appuriçâo  de  Adamailor,  ou  outros  que  á  ímagiDaçao  do  artisia  parefjioi  me- 

Ibores. 

§  1.°  Estas  estampas  ficailo  com  lai^a  margem,  para  em  cada  uma  (l'ellagge 
ioicreTerem  duas  estaucias  relativas  ao  assumpto  e  tiradas  do  poema. 

1 1.'  Estas  estampas  serSo  encaixilhadas  e  collocadas  do  mesmo  modo  na 
sala  camoniana,  ficando  entre  ellas  d  quadro  citado  no  artigo  3.°,  altestando  este 
miadro  em  todas  as  epochas  a  nacJonaes  e  estrangeiros  o  profundo  respeito  dos 
alnniaos  das  armas  geraes  da  escola  do  exercito,  pela  memoria  do  grande  poeta  e  o 
KO  amor  i  arte  e  á  litteratura. 

ArL  S.*  Inaugnrar-se-lia  o'um  dos  dias  8  ou  9  de  junho,  publicamenle  n'uma 
das  salas  da  escola  do  exercito,  o  busto  do  poeta,  convidando-ae  o  corpo  docente 
pan  assistir  a  esse  acto,  derendo  comparecer  o  corpo  de  aiumnos. 

I  anico.  A  mesa  Eslá  auclorísada  a  fazer,  querendo,  convites  especiaes  i  com- 
missSo  jornalística  e  a  diferentes  corpora;Oes  litlerarias  e  militares. 

Ari.  6.*  Se  acaso,  das  despezas  a  fazer,  crescer  algum  dinheiro  do  adquirido 
por  snbscripçao,  será  distribuído  por  estabelecimentos  de  beneficência  ou  de  in- 
ttnicfSo,  ou  empregado  em  obras  de  caridade,  segundo  a  commlssSo  reunida  jul- 
gir  conreniente. 

ArL  7.*  Finalmente  de  tudo  Isto  se  lavrará  uma  acta,  que  ficará  archivada 
Dl  bibliotheca  da  escola  do  exercito,  depois  de  assignada  por  todos  os  aiumnos. 

Sala  daa  sessOes  da  commissSo,  na  escola  do  exercito,  3  de  maio  de  1880. — 
A  commissao  executiva :  ÃBiino  de  SSenezei  Pimentel  =  António  Alfredo  Aivei= 
António  Joaifuim  de  Almeida  Rebtllo  =^  António  Amorim  da  Cunha  =  António  Au- 
guta  da  Bocha  e  Sá=!  Antontò  Ludo  dos  Santos  =  Carlot  Frederico  Chaleauntut 
=  Domingoi  Eugénio  da  Siha  Conde=  Domingnt  de  Freitai  =  Francitco  Uanuel 
ítmem  Ckri$lo  =  Franeiteo  de  Paula  Diniz  ^  Joaquim  José  da  Cotta  Júnior  := 
/oaquim  Augutlo  Pereira  da  Cotta  ^^  Joaquim  Francisco  Nobre  Sobrinho  ^^  João 
Correia  dot  Santos  >=  João  Maria  Lopes  ^=  José  Augusto  de  Simas  Machada  ^^  José 
Otristiano  Braxiel^José  Cândido  ae  Andrade  Junim- -^^  José  Levy  da  Sitva  Sa- 
timiiio  =  Joté  Emygdiú  dos  Santos  e  Silva  =  Manuel  Uaria  Coelho=  Thimoleo 
d»  Sousa  íUmi». 

Outras  escolas  e  institutos  de  eduraçíto  de  Lisboa  foram  enderefando  ou  npre- 
Kniando  por  suas  deputações  ã  commissSo  da  imprensa,  as  notas  das  resoluções 
tomadas  ou  das  bases  dos  programraas  parciaes  adoptados  pelas  respectivas  cor- 
(nrafOes. 

Doomnento  n."  24 

Profin^amnm  redigido  pela  academia  real  das  Boicnoias 

de  Liaboa 

c  mondado  ao  uovtimo  em  camprimento  do  officlo 

dA  dfrecçAo  s^^al  da  Instmcçoo  pabltoa 

1.*  No  dia  7  de  jnnho  próximo  proceder-se-ha  na  igreja  que  pertenceu  aos 
carmelitas  da  Vidigueira,  ã  exhumação  dos  ossos  de  D.  Vasco  da  Gama. 

Uma  commissao  da  academia  real  das  scienEias  de  Lisboa,  comas  auclorida- 
de*  do  districto  e  mais  pessoas  que  forem  convidadas  para  assistir  a  acto  tão  so- 
leinne,  assignardo  o  auto  que  se  deve  lavrar  depois  de  encerrados  na  uma  fune- 
rária os  precioso!)  restos  morlaes  do  famoso  navegador. 

A  porta  do  templo  pTesIará  as  honras  militares  ao  primeiro  almirante  do  mar 
das  índias  uma  guanla  de  Infanleria  e  um  esquadrão  de  cavallaría. 

Findas  as  ceremonias  religiosas  sairá  o  préstito  acompanhado  pelo  esquadr3o 
de  cavallaria  para  a  estacão  do  caminho  de  ferro  de  Cuba,  onde  deverá  chegar  ás 
ade  boras  do  mesmo  dia. 

O  cofre  com  os  restos  de  D.  Vasco  da  Gama  será  collocado  n'uma  carruagem- 
lallo,  armada  em  camará  ardente,  e  ahi  virá  também  a  imagem  do  arcbanjo  S. 
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ttaphael,  qae  adornava  a  prda  de  uma  das  naus  qne  fizeram  o  descobri menlo  da 
índia,  e  que  se  conserva  aclualmenle  no  recolhimento  do  Espirito  Santo  da  vilta 
da  Vidigueira. 

O  comboio  expresso  com  a  camará  ardente  e  as  carruagens  necessárias  para 
transportar  o  préstito,  partirSo  da  estaflo  de  Cuba  ás  sete  horastlamanliS  dodia 
8,  e  chegando  ao  Barreiro  á  uma  liora  da  tarde,  sent  ali  esperado  pela  academia 
real  das  sciencias,  corporação  dos  ofiiciaes  da  armada,  aucíoridades  e  mais  pes- 
soas que  foreoi  convidadas  para  tomar  parte  n'e8ta  solemnídade. 

Da  estação  do  Barreiro  será  conduzida  a  uma  funerária  para  Iwrdo  de  uma 
corveta  ancorada  próximo  da  ponte,  fazendo  guarda  de  honra  a  companbia  de 
guardas  marinhas. 

As. duas  horas  da  tarde  regressará  a  corveta  a  Lisboa,  fundeando  em  frente 
do  arsenal  da  marinha. 

i.'  No  dia  8  de  junho,  petas  doze  horas  da  manha,  uma  depulacf  o  da  acade- 
mia real  das  sciencias,  com  as  auctoridades  civis  e  ecolesiasticas,  receberá  a  ossada 
do  illustre  poeta  Luiz  de  Camões,  que  se  acha  no  caro  do  convento  das  freiras  de 
SanfAnna. 

Lavrado  o  competente  auto,  que  será  assigiiado  por  todas  as  pessoas  preien- 
tes,  e  depois  das  devidas  solemnidades  religiosas,  será  conduzida  a  urna  funerária 
para  o  arsenal  da  marinha  em  coche  da  casa  real,  precedido  de  mais  cinco,  nos 
quaes  irá  a  deputação  da  academia  e  mais  pessoas  encarregadas  da  trasladação. 

A  brigada  de  uavallaria  acompanhará  os  coches  desde  o  convento  de  Santa 
Anna  até  ao  arsenal,  seguindo  depois  para  Belém,  onde  formará  toda  a  guarniçSo 
de  Lishoa  para  prestar  a  devida  homenagem  ao  almirante  das  índias  e  ao  seu  emi- 
nente cantor. 

3.°  Ao  mesmo  (empo  que  a  urna,  contendo  a  ossada  de  CamOes,  embarcar 
n'uma  das  galeotas  reaes,  passarão  lambem  de  bordo  da  corveta  para  outra  ea- 
leota  os  restos  de  D.Vasco  da  Gama,  seguindo  ambas  para  Belém,  acompanhadas 
por  todas  as  emharcaç(>es  que  devem  formar  o  cortejo. 

Durante  o  transito,  os  navios  de  guerra  prestarão  as  honras  da  ordenança. 

4.'  Chegado  o  corlcjo  ao  cães  de  Belem,  serSo  desembarcadas  as  duas  umas 
e  collocadas  sobre  dois  reparos  de  artilhcria  naval  de  desembarque,  e  cobertas  com 
bandeiras  nacionaes. 

Os  sócios  da  academia  real  dag  sciencias  irão  aos  lados  do  reparo  que  condas 
a  ossada  do  ímmortal  auclor  dos  Liaiadm;  a  corporação  dos  officiaes  da  armada 
ladeará  o  reparo  que  conduz  a  do  primeiro  almirante  do  mar  das  índias. 

A  camará  municipal  e  mais  auctoridades  do  concelho  de  Belem  faráo  no  cães 
a  recepção  do  corteja 

A  guarnição  de  Lisboa  formará  desde  o  cães  da  praça  de  D.  Fernando  até  á 
porta  da  igreja  de  Santa  Haria  de  Selem. 

No  templo  serio  abertas  as  umas,  veriflcando-se  a  presença  das  ossadas,  la- 
vrando-se  depois  o  auto  de  enirega. 

Fechados  de  novo  os  cofres,  serio  entregues  as  chaves  ao  ministro  do  reino, 
para  as  mandar  depositar  no  archivo  da  Torre  do  Tombo. 

Proceder- se- ha  depois  ás  ceremonias  religiosas,  depositando -se  as  ornas  e  a 
imagem  do  archanjo  S.  lliiphael  na  capella  do  cruzeiro  do  lado  da  epistola. 

Findas  as  ceremonias  religiosas  saVaráo  as  embarcações  de  guerra,  as  forta- 
lezas e  o  regimento  de  artílheria  1,  e  a  infanleria  dará  as  Ires  descargas  do  eslylo. 
•^J.  U.  Latino  Coelho,  secretario  geral  interino. 

Docmnento  n.''  SK 


CoUegas  e  amigos :  —  A  celehraçSo  do  terceiro  centenário  de  Luiz  de  CamOes 
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(em  o  dnplo  caracter  de  uma  homenagem  nacional  de  justiça  e  de  uma  affirmaçSo 
ijmboljca  da  potente  individualidade  do  povo  poríuguez. 

Saúda  a  cairia  a  memoria  immorredoura  do  homem  singular,  que  na  sua 
irapirarlo  genial  l!ie  ergueu  o  nome  e  as  glorias  acima  da  corrente  dos  séculos, 
perpetuando-a  nos  respeitos  das  gerações. 

Sadda  o  povo  aquelle  espirito  gentil  e  valoroso  que  arrancou,  ás  evolucSes 
dos  tempos  e  aos  cataclysmos  da  historia  na  sua  expressão  mais  complexa  e  des- 
lambrante.  a  grande  alma  nacional,  legando-a  na  sua  colossal  epopeia  aos  assom- 
bros itas  idades  e  á  honra  da  Familia  portugueza. 

É  mlidão  e  é  justiça. 

Amrma  a  nação  — esU  poderosa  individualidade  secular  feita  das  leis  falaes 
da  taça,  da  lingua  e  da  civilisação  ~  a  sua  viva  eactivaexistencia  autonómica  no 
seio  ua  civilisaçãn  e  das  sociedades  modernas ;  —  responde  ao  pregSo  heróico  do 
mio  com  a  voz  formidável  do  seu  direito  á  vida,  da  sua  aspiração  ao  progresso, 

na  solidariedade  na  historia. 

Pas  de  CamOes  o  seu  symbolo  e  c»nsagra-o  solemnemente,  festivamente,  n'nnia 
expanslo  gloriosa,  tit>errima,  espontânea  da  cgnsciencia  da  sua  força,  do  seu  dí- 
rtilo  e  do  seu  trabalho. 

Por  isso  vemos  o  'amor  da  potria  Hão  movid^de  premio  vil,  mat  alto  e  quati 
(lmio>,  agTiiparrapidamenten'este  pensamento,  todas  as  energias,  todas  as  apti- 
dSes,  Iodas  as  actividades  col lectivas  e  individuaes,  publicase  particulares,  oEQciaes 
e  privadas,  da  familia  portugveu  atjui  e  alem-mar,  n'um  convívio  fraterno. 

Nilo  podia  a  imprensa  jornalística,  este  condensador  moderno  da  opinião  e 
do  espirito  publico,  esta  trihana  aberta  a  lodos  os  grandes  movimentos,  a  todas 
as  manifestações  da  consciência  nacional,  esta  representante  lídima  dos  interesses 
e  das  aspirações  do  povo,  faltar  cotn  a  sua  acçjo  suggestíva  e  directa,  com  a  sua 
adbesSo  e  com  a  sua  homenagem  á  festa  da  naçjo. 

fio  faltou. 

De  todos  os  pontos  nos  chegam  auspiciosas  indicações  de  que  a  imprensa, 
qse  htíi  a  língua  de  CainOes,  se  associa  condigna  e  nobremente  ao  pensamento 
da  wtebraçSo  do  tricentenário  da  morte  do  nosso  querido  poeta,  a  qual  foi  ao 
iDesmo  tempo  o  advento  da  sua  im  mortal  idade  na  historia. 

CoDiplementú  nalural  d'e$se  pensamento,  o  caracter  de  uma  trégua  sagrada 
de  todas  as  dissidências  de  doutnnarismo  militante  e  de  politica  intestina,  im- 
pAe-se  felizmente  a  esta  celebração  e  é  ncceita  sinceramente  por  todos  os  espí- 
ritos. - 

A  fnta  da  naçjo  nSo  é  festa  de  um  partido,  de  uma  escola,  de  uma  commu- 
nhlo  parcial.  Uma  sfi  idáa,  uma  s6  Imaginação,  tem  logar  nos  altares  onde  vaece- 
lebrar-se  a  homenagem  triumphal  do  povo  portuguez  ;  é  a  idéa,  é  a  imagem  que- 
rida d'esti  m!le  de  todos,  que  se  chama  a  palria. 

H'n\e  intuito  organisa  a  imprensa  de  Lisboa  um  grande  cortejo  nacional,  que 
DO  dia  10  de  junho  desfile  em  saudação  perante  o  monumento  erguido  n'uma  das 
praças  da  cidade  a  Luiz  de  GamSes  em  nome  da  naçSo  portugue». 

E  n'e!te  cortejo,  composto  de  representantes  de  tortas  as  instituições  e  de  to- 
das as  classes  soclaes,  como  nas  diversas  solemnidades  que  a  imprensa  da  capital 
prepara  e  projecta,  entre  as  quses  avulta  a  inauguração  de  uma  OModonio  dos  jor- 
Mlatai  t  tteriptorti  porluguna,  ser-lhe-ia  particularmente  agradável  que  a  im- 
prensa do  resto  do  paií  se  dignasse  faier-se  representar  por  delegados  eapeciaes 
dai  diversas  redacçOes  e  empresas.  É  isto  o  que  em  nome  da  imprensa  de  Lisboa 
tem  a  honra  de  commuoicar-vos  a  sua  commlssSo  executiva. 

Lisboa,  17  de  maio  de  1880.  =  /.  C.  Rodriguei  da  Coita,  presidente  =  Lu- 
nom  Cordeiro  ^  TTieopAiío  Braga  =  Rnmalho  Ortigão  =  Mamiet  Pinheiro  Chagai 
==  Jagme  Batalha  Beis  =  Bodrtgo  Affonto  Peijuilo,  adjunto  =  Sebaitião  Magaihães 
Una  e  Eduardo  CoiOio,  secretários. 
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I^eoreto  qae  manda  proceder  A  traaUulavfto  doa  oaaoa 

do  Vasoo  da  Oama  e  £jaiz  de  CamSea, 

em  conformidaile  com  aa  propoataa  da  academia  real 

das  aoieaclaB  de  IL^isboa 

Allendendo  ao  que  me  representou  a  acadeoaía  real  das  seiencias  de  Lisboa, 
propondo  que  por  occaeiSo  do  cenlenario  de  CamAes  sejtni  trasladados  com  pompa 
e  lozimento  os  ossos  de  Vasco  da  Gama  e  Luiz  de  CaraOes  para  o  templo  de  Santa 
Haria  de  Itelem,  e  ali  d<?pois,  a  cada  um  d'aquelles  máximos  bonradores  do  nome 
portuRuez,  sejam  erigidos  condignos  monumentos; 

Considerando  que  6  um  imperioso  dever  nacional  exalçar  e  perpetuar  a  me- 
moria dos  cidadãos,  que  por  seus  altos  servidos  e  nobres  feilos  illuslraram  e  deram 
gloria  i  pátria,  tornando- se  ao  mesmo  tempo  os  seus  nomes  merecedores  da  admi> 
ra;3o  da  posteridade ; 

Considerando  que  entre  os  mais  insignes  varges,  cuja  memoria  se  recommenda 
á  gralidao  do  povo  português,  sol>re3áeiii  indubitavelmente  Vasco  da  Gama  e  Luiz 
de  CamOes— o  descobridor  da  d^rola  das  Índias  orienlaes  e  o  cantor  de  ISo  fa- 
mosos descobrimentos; 

Co  ri  formando -me  com  as  propostas  da  referida  academia: 
'        Hei  por  bem  determinar  o  seguinte: 

L°  Os  restos  mortaes  de  Vasco  da  Gama,  conde  da  Vidigueira,  almiraute  do 
mar  das  índias,  os  quaes  se  acbam  encerrados  no  seu  jazigo  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  dos  religiosos  do  extínclo  convento  dos  carcnelitas  calcados,  da  villa  da 
Vidigueira,  serSo  trasladados  com  as  solemnidades  dt^vidas  ã  memoria  de  tao  it- 
luslre  cidadão  para  a  igreja  de  Santa  Maria  de  Belém,  do  extincto  convento  dos 
monges  de  S.  Jeronymo; 

2.°  Igualmente  e  com  a  mesma  pompa  serio  trasladados  para  a  dila  igreja  de 
Santa  Haria  de  Delem  os  restos  mortaes  do  grande  épico  Luiz  de  l^mdes,  depo- 
sitados na  igreja  do  convento  de  SanfAcma,  freguesia  da  Peua,  da  cidade  de 
Lisboa ; 

3.°  Na  referida  igreja  de  Sanla  Maria  de  Belém  serflo  erigidos  monumentos 
funerários  que  sirvam  de  condigna  sepultura  aos  restos  mortaes  dos  dois  assignA- 
jados  varOes,  e  alleslem  aos  vmdouros  o  reconhecimenlo  de  naçSo  portuguesa 
pelos  relevantes  serviços  que  hão  prestado  á  pátria,  ás  letras  e  A  liuraanid.iJe; 

4."  Para  levar  a  eíTeito  as  determinagfles  dos  artigos  antecedentes,  é  nomeado 
O  sócio  da  academia  real  das  scieiícias  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Arag3o,  o  qual 
se  regulará  n'esla  Jmporti<nle  commissiio  pelo  programma  proposto  pela  mesma 
academia,  e  no  desempenho  d'ella  será  coadjuvado  por  todas  as  aacloridades  e 
reparliçAes  do  estado. 

O  presidente  do  conselho  de  ministros,  e  os  ministros  e  secretários  d'estaclo 
de  todas  as  reparlifdes,  assim  o  lenham  entendido  e  façam  executar.  Píl(o  da 
Ajuda,  em  18  ae  maio  de  1880.  ^=  Rei. ^Ansílrnojoté  Braamcamp  =' lati  Luciano 
de  Caitro^  Adriano  de  Abreu  Cardoto  Ma(hado-=  Henrique  de  Barros  Gomet-^ 
João  Chrgtotlomo  de  Abreu  e  Souêa^  Marques  de  Sabugoia='Auguito  Saraiva  d^ 
Carvalho. 

Dooomeiíto  n."  27 

Circalar  da  c 


Hl.""  e  ex.""  srs,  presidente  e  vereadores  da  camará  municipal  de. .  -  —  Se 
o  facto  do  centenário  de  CaroOes  i-  considerado  em  todos  os  pontos  de  Portugal  * 
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«u  rerdideira  aliara,  como  um  jobileu  aaeioDiil,  e  como  o  cometo  para  nma  era 
acra,  a  Deatiama  oalra  corporaçíUi  compete  com  mais  justiça  e  intelfigencía  o  as- 
sociar>ee  a  esw  bello  peosamenlo  do  que  á  antiga  e  fecanda  instítuíçSo  do  mn- 
nicipio- 

Qoando  conlempUrooB  através  de  todas  as  revolufJIes  humanas,  desde  a  queda 
do  império  romano,  do  domioio  germânico,  da  extincfSo  do  feudalismo  e  da  Tun- 
diçJo  das  monarchias  absolutas,  e  vemos  sempre  de  pé  em  todos  os  povos  da 
Europa  a  institui^o  dos  municípios,  nSo  podemos  deixar  de  proclamal-o,  como 
o  nocleo  onde  residem  intangíveis  os  germens  da  liberdade  dos  povos. 

Sejam  quaes  /orem  as  formas  por  que  lenham  de  passar  ainda  as  sociedades 
modernas,  os  municípios  ficarSo  de  pé,  como  outros  tantos  esteios  para  a  ordem 

Diante  d'esta  consagraçSo  solemne  da  historia,  e  n'esle  momento  em  que  a 
ni;lo  porlufníeza  confronta  duas  datas  capitães  do  seu  passado,  a  morte  de  Ca- 
mões e  a  morte  da  nacionalidade,  quando  todos  unanimemente  sentem  que  se  en- 
tra Dl  aurora  de  nma  epocha  nova  de  revívilica(3o,  os  municípios  porluguezes 
téem  nm  lo^  dístincto,  e  por  assim  diíer  único  n'e3sa  festa. 

É  por  ISSO  qne  a  commíssjo  da  imprensa  de  Lisboa  se  dirige  a  v.  ex-',  para 
que  o  município  de. . .  se  fa^a  representar  no  cortejo  tríumpbal  do  dia  10  deju- 
obo,  qne  ha  de  ír  saodar  o  monumento  de  CamOes. 

Lisboa,  sala  da  sociedade  de  geoerapliia,  19  de  maio  de  1880.  =  A  commís- 
sSo  executiva  da  imprensa :  João  Caríot  Bodrígues  da  Coita,  presidente  =  Theo- 
pAtlo  Braga  ^  Ramalho  Ortigão  =  Luciano  Cordeiro  =  Pinheiro  Chagai  ^^  Jayme 
Balalha  Rei*  =  Rodrigo  Afonso  Piquito  =  SebaHião  Magalhãet  Lima  e  Eduardo 
Cúfitio,  secretários. 

Dooamento  u."  S8 
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Ei."°>  srs.  presidente  e  demais  vereadores  da  camará  municipal  de  Lisboa.  ~~ 
Lisboa,  20  de  maio  de  1880.  —  A  commissSo  executiva  da  imprensa  incumbe-me 
o  pito  dever  de  participar  i  ex."*  camará  municipal  de  Lisboa,  por  um  exem- 
plar qne  reinetto  impresso,  a  circular  que  ella  acaba  de  dirigir  a  todas  as  muni- 
cipalidades do  reino. 

A  camará  municipal  de  Lisboa  precedeu  por  um  modo  tâo  eloquenle  e  bri- 
lhante os  desejos  manifestados  pela  imprensa  n'es3e  documento,  mostrou  uma  130 
elevada  comprebensSo  dos  princípios  que  elle  consigna  com  rela;So  ao  aperfeífoa- 
meato  das  instituições  sociaes  e  á  consolidarão  das  liberdades  e  regalias  populares 
p«la  for^a,  prestigio  e  poder  do  municipalismo,  n'este  despertar  da  energia  nacio- 
nal, perante  a  imagem  da  pátria,  illumínada  de  clarOes  eternos  pela  obra  ímmor- 
tal  do  seu  cankir,  que  a  commissAo  executiva  da  imprensa,  tendo  lido  a  honra  e 
a  fortuna  de,  nas  conferencias  que  teve  com  v.  es.*'  com  respeito  á  celebraeSo 
ío  tricentenário  de  CamSes,  observar  o  ardor  do  seu  civismo  e  a  sabedoria  das 
«aa  resoluções,  julgaria  uma  injustiça  comprehender  essa  corporação,  cujo  accordo, 
por  modo  tâo  espontâneo,  obteve  nos  convites  circulares. 

A  camará  municipal  de  Lisboa  cabe  pela  sua  representação  popular,  como 
pelo  luminoso  e  fecundo  patriotismo  de  que  está  dando  prova,  o  primeiro  logar 
DO  cortejo  triomphal  de  saudaçSo  a  Camões,  organinado  pela  imprensa,  e  em  volta 
d'ella  podem  grapar-se  com  satisfação  os  nobres  representantes  dos  outros  muni- 
tipws  do  reino. 

Isto  que,  n'iima  forma  imperfeita  e  no  cumprimento  da  minha  obrigaçSo,  levo 
ao  conhecimento  de  v.  ex.",  é  a  subslanciaçSo  nel  das  manifestações  qne  nas  suas 
KuOes  e  nas  suas  actas  tem  feito  com  relaçSo  á  altitude  do  município  lisbonense 
a  eommissao  executiva  da  imprensa. 
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De  V.  ei.",  com  a  maior  conaíderaçSú  e  affecto — Concidadáo  e  amigo  =0 
primeiro  secretario,  Eduardo  Coelho. 


Dooumento  n."  29 


Dom  Luiz,  por  graça  de  Deus,  Bei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  ele  Paiemos 
saber  a  todos  os  nossos  súbditos,  que  as  cortes  geraes  decretaram  e  nús  quereotos 
a  lei  seguinle : 

Artigo  l.°  É  considerado  de  festa  nacioDal,  e  de  graudegala,  o  dia  10  de  ju- 
nho de  1680,  por  se  completar  n'elle  o  terceiro  centenário  de  Camões. 

Art  i.'  É  auctorisado  o  governo  a  auxiliar  quaesqner  trabalhos  de  iniciativi 
particular  tendente  a  commeniorar  aqaelle  dia. 

ArL  3.*  Fica  revogada  a  legialaiJo  em  contrario. 

Mandámos,  portanto,  a  todas  as  auctoridades,  a  quem  o  conhecimento  e  exe- 
cuçSú  da  referida  lei  pertencer,  que  a  cumpram  e  fa^am  cumprir  c  guardar  lio 
inteiramente  como  n'e!la  se  contem. 

O  ministro  e  secretario  d'eslado  dos  negócios  do  reino  a  fa^  imprimir,  pnUi- 
car  e  correr.  Dada  no  paço  da  Ajuda,  aos  20  de  maio  de  (880.  =  El-Rbi,  com  ni> 
brica  e  guarda.  =  Jo(é  Lucinrut  ds  Cailro.  =  (Logar  do  séllo  grande  das  armas 
reaes.) 

Cdrta  de  lei  pela  qual  Vossa  Hageslade,  lendo  sanccionado  o  decreto  das  cdrtes 
geraes  de  27  de  abril  ultimo,  que  conaídera  de  festa  nacional  c  de  grande  gala  a 
dia  10  de  junho  do  corrente  anno,  por  se  completar  n'ells  o  terceiro  centenário 
de  CamOes,  e  auclorisa  o  governo  a  auxiliar  quaesquer  trabalhos  de  iniciativa  par- 
ticular para  commemorar  aquelle  dia,  manda  cumprir  e  guardar  o  mesmo  decreto 
pela  rórnia  retro  declarada. 

Para  Vossa  Hagestade  ver.  =  Aleixo  Tavam»  a  fei. 


Documento  n.°  30 


o  governo  nomeou,  para  se  entender  com  a  comniissito  executiva  da  imprensa, 
os  srs.  conselheiro  António  Maria  de  Amorim,  director  geral  da  iiistrucçao  publica; 
António  Ennes,  deputado  ejomaUsIa;  Emygdio  Navarro,  deputado  e  jornalista 
(depois  minisiro  das  obras  publicas) ;  e  n'uma  reuniso  com  os  membros  d'aquella 
commissao,  no  ministério  do  reino,  os  delegados  oDiciaes  declararitm  que  os  seos 
pontos  de  accordo  deviam  fundar-se  no  seguinte: 

■  Que  sem  adoptar  oQictalmente  o  programma  da  imprensa  o  aoxilia  todavia 
em  tudo  o  que  poder,  e  o  recommenda  ás  auctoridades  e  corporações  publicas  em 
tudo  o  que  nSo  perturbar  o  plano  geral  dos  outros  festejos; 

•  Que  pOe  á  disposição  da  commissSo  da  imprensa  os  objectos  existentes  not 
arsenaes  e  nos  museus,  que  sem  inconveniente  possam  d'ali  ser  tiradas  para  ser- 
virem no  cortejo  triumphal ; 

•Que  para  determinar  o  .tubsidio  pecuniário  precisa  qae  a  commissSo  da  im- 
prensa anresente  o  orçamenta  da  desliza,  com  a  indicação,  para  cada  uma  du 
verbas,  uo  subsidio  pecuniário  de  que  a  commisslo  carece; 

•  Que  no  tocante _á  parte  do  programma  relativo  a  representações  theatraes, 
o  governo  procurará  èntender-se  com  as  respectivas  emprezas  para  o  cumprimento 
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DE  CAMÕES  *1 

d'essa  pirte,  reservando-se  todavia  a  Taculdade  de  a  nSo  levar  a  efTeito,  se  as  con- 
iii6K  apresentadas  pelas  emprezas  lhe  nSo  parecerem  acceílaveis; 

•Que  n'JsIo,  e  em  ludo  o  mais,  o  propósito  do  governo  é  auxiliar  a  iniciativa 
particular  e  snpprir  o  esforço  d'e£sa  iniciativa  para  que  a  festa  do  centenário  do 
innde  poeta  se  possa  considerar  verdadeiramente  nacional  e  nSo  exclusivamente 
lAdaL 

JOooQmento  ú.°  31 


Ex.»sr.  —  A  commissSo  executiva  da  imprensa  de  Lisboa  para  a  celebração 
dai  festas  do  centenário  de  CamOes,  em  Í0  de  junho  de  1880,  atlentando  em  que 
este  frande  vulto  sjmbolisa  para  a'Europa  inteira,  que  O  admira,  a  nacionalidade 
portugneza,  entende  que  essas  festas  seri-im  incompletas  e  sem  o  seu  sentido  pro- 
fando,  se  as  coritoraçOes  scienlifícas,  litteraríase  artislicas,  que  constituem  a  uni- 
versidade do  ensino  portuguez,  se  não  representarem  no  grande  cortejo  Iriumphal 
^  ha  de  ir  saudar  o  monumento  do  poeta. 

Para  os  críticos  modernos,  Camões  condensou  na  sua  obra  a  litteratura  cora* 
pW»  de  ara  povo,  dil-o  Frederico  Schiegel. 

CamOes  foi  lambem  ura  dos  espirítos  mais  instruídos  da  renascença,  e  pos- 
raiu  esse  criterío  scientiiico  que  o  tornava  um  grande  observador  da  nalureia, 
dii-o  Alexandre  Humboldl. 

Elle  possuiu  a  intimidade  com  os  sábios  do  século  xvi,  como  se  vé  nfs  seus 
versos,  recommendando  o  venerando  Garcia  dOrta,  e  nas  relaçGes  com  o  nosso 
duoDísla  et)irml<^o  Diogo  do  Couto. 

A  consagração  d'esla  caracteristica  superior  do  génio  de  CaraOes  só  pôde  ser 
proclamada  pelo  corpo  docente  das  escolas  superiores  porlucuezas. 

É  por  isso  que  a  commissio  executiva  Ja  imprensa  de  Lisboa,  lembrando 
que  o  seu  programma  tem  a  acquiescencia  do  poder  executivo  na  parle  em  qua 
a  soa  cooperagSo  e  consentimento  era  indispensável,  sa  dirige  a  v.  ex.*  para  que 
a  corporação  a  que  v.  ex.*  preside  tome  parte  nas  festas  do  centenário  de  Ca- 
mOef,  represeniando-se  no  grande  cortejo  triumptial  do  dia  10  de  junho. 

Somos  com  a  máxima  consideração  — De  v.  ex*  concidadãos,  amigos  e  ve- 
oendorea  —  Lisboa,  sala  da  sociedade  de  geographia,  21  de  maio  de  ISSO.  —  A 
commissSo  executiva  da  imprensa:  João  Carlos  RodrigAtt  da  Cotia,  pn'5Ídente  = 
Thtophih  Braga  =  Ramalho  Ortigão  =  Lvãano  Cordeiro  ==  Pinheiro  Chatfat  — 
Jm/me  Batalha  Jleit  =  Rodrigo  A/fonso  Pequito  •^Sebattião  Magalhãet  Lima  e 
Eduardo  Coelho,  secretários. 

Para  a  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  e  para  a  universidade  de  Coim> 
bn  fú  expedida  nm  oflluio  especial.^ 

Dootimento  n."  32 

Offlclo  do  commlssnrlo  resio,  «p.  Xeixelra  de  Araglío, 

aa  ar.  conde  da  Vidleaeira 

aolicItandoIloeDÇapBFBatraaladacfto  doa  ouoa  de  Vnaco  da  Gt-aina 

III."*  e  ex."*  sr.  —  Determinou  a  academia  real  das  sciencias,  em  sesslo  de 
f  de  abril,  faier  a  trasladaçSo  da  ossada  de  D.  Vnsco  da  Gama,  o  descobridor  do 
caminho  marítimo  da  Índia,  do  seu  jazigo  da  Vidigueira  para  um  monumento  con- 
digno de  um  tão  alto  varSo,  no  magesloso  templo  de  Belém. 

Julgou  a  academia  quo  cumpria  um  dever  do  mais  alto  patriotismo,  pagando 
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assim  uma  divida. por  Uo  longos  aDDOft  em  aberto.  Vasco  da  Gamaé  um  dos  prin- 
cipies personagens  da  nossa  historia,  e  era  uma  vergonha  que  os  seus  ossos  esti' 
Tessem  descansando  lonee  da  capital,  n'um3  igreja  que  nem  é  do  dominio  publico, 
nem  do  domínio  particiJar  da  familia  do  grande  navegador. 

Restos  mortaes  t3o  precioaos  como  os  de  Vasco  da  Gama  devera  repousar  no 
mais  brilhante  panlheon  que  a  gratidSo  nacional  deve  i  memoria  d'aquelles  que 
mais  eunobreceram  a  patna. 

E  de  certo  nenhum  panlheon  mais  apropriado  e  illustre  que  a  igreja  consa- 

Srada  a  perpetuar  n'uma  epopeia  de  mármore  a  empreza  gloriosa  ^ue  tso  deno- 
adae  feliimenle  levou  a  cabo  o  immorlal  portuga»  que  primeiro  aportou  í 
índia. 

Dominada  por  este  penumento  persuadia-se  a  academia  que  já  estava  obtida 
a  licença  do  representante  da  casa  de  lio  insigne  varSo,  porque  ella  reconhecia  e 
reconhece  que  slmilhante  ceremonia  nSo  se  deve  effectuar  sem  o  assentimento  de 

^'esta  persnaslo  dirigiu-se  a  academia  ao  governo  de  Sua  Hagestade,  que 
decretou  o  programma,  e  s6  depois  é  que  se  verilicou  que  a  concessão  teita  1 
commissSo,  que  em  tempo  intentara  a  trasladação,  era  assignada  pelo  pae  de 
V.  ex.*,  o  sr.  marquez  de  nlza. 

Por  este  motivo  apresso-me  a  solicitar  de  v.  ex.',  em  nome  da  academia  real 
das  sciencias,  a  confirmação  da  licença  dada  peto  seu  antecessor,  e  aproveito  o  en- 
sejo de  o  r.onvidar,  assim  como  a  sua  ex.'*  tamilla,  para  occupar  em  tSo  solemne 
ceremonia  o  logar  de  honra  que  iio  justamente  lhe  é  devido. 

Estou  certo  de  que  v.  ex.*,  como  portuguez  e  digno  representante  de  tSo  u- 
Bignalado  capitão,  será  o  primeiro  a  adherir  A  mais  espontânea  e  brilhante  consa- 
gração, que  uma  alta  c^rpora^  scientílica,  e  com  ella  o  governo  e  todo  o  paii, 
'~  liça  ás  cinzas  do  altivo  marinheiro,  que  revelou  á  Europa  os  segredos  do  oriente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Lisboa,  31  de  maio  de  1380.— Ill.*>°  e  ex,°"sr.  conde 
da  Vidigueira.  =  Auguilo  Carlot  Teixeira  de  Aragão. 


dedi 


Documento  n.°  33 

UeiuHtf  em  da  commiaa&o  exefjatlva  da  imprenaB  ao  parlamento 

Ex."*  sr.  presidente  da  camará  dos...  —O  sentido  pmfundo  que  se  encerra 
na  data  histories,  10  de  junho,  em  que  a  nacionalidade  portugueza  perdeu  o  único 
coraçSo  que  sentia  a  da  queda  da  sua  autonomia,  foi  admiravelmente  comprehen* 
dido  pelas  duas  camarás  da  representaçSo  do  poder  legislativo. 

A  lei  de  10  de  abril  de  1880,  que  considera  como  festa  nacional  o  centená- 
rio de  Camões,  é  um-d'aquelles  documentos  de  intelligencia  que  no  futuro  cobrirá 
com  o  seu  generoso  intuito  qualquer  facto  menos  desinteressado  motivado  pola 
violência  dos  conlticlos  partidários. 

A  lei  de  10  de  abril  de  1680  Aca  na  historia  ;  e  assim  como  o  poder  legisla- 
tivo teve  a  consciência  plena  do  seu  intuito,  votando-a  com  unanimidade,  compete 
a  esse  poder  auctorisar  pela  sua  presença  a  grande  festa  civica,  que  pra  Portuga) 
inteiro  é  o  começo  de  uma  era  nova,  o  da  revivescência  da  nacionalidade. 

É  por  isso  que  a  commissfio  executiva  da  imprensa  para  a  realisacío  das  fes- 
tas do  centenário  de  t^múes,  roga  a  v.  ex.',  como  presidente  da  camará  dos . . . 
se  digne  tomar  em  consideração  este  pedido,  para  que  os  representantes  do  poder 
legislativo  dfem  com  a  sua  presença  a  este  acto  toda  a  mageslade  implícita  em  ■ 
ama  manifestação  tso  unanime.  Lisboa  e  sala  da  commissáo  executiva  da  imprensa, 
23  de  maio  de  1880.=Joâo  Caríoi  Roáriguet  da  Coita,  presidente=  Thet^ilo 
Braga  =  Ramalho  Ortigão  ^Luciano  Cordeiro  —  Pinheiro  Chagai  =  Jayme  Ba' 
talha  Reit  =i  Rodrigo  Affonto  Pequito  —  Sebaitião  MagaOuie$  lÃma  e  Eduardo 
Coelho,  secretários.  * 
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Dooomento  n."  34 


AccDso  a  recepfjo  do  oflicio  que  v.  ex.*,  em  nome  da 
'     e  como  delegado  do.ftoverno,  me  dirífiu,  pedindo-me 
u  nniwuuueiiio  unra  se  irasladarem  da  Vidigoeira  para  o  leinplo  de  Belém  os 
ossos  do  meu  avõ  D.  Vasco  da  Gama. 

Cabe-rae  grande  responsabilidade,  e  cutnpria-me  fazer  respeitar  a  delermi- 
naflo  testamentária  de  rneu  avã,  revelando  o  desejo  de  ser  sepultado  na  Vidi- 
pieira ;  mas,  em  presen^  da  honrosa  recordação  da  academia  real  das  sciencias, 
gnla  a  £I-Rei,  e  acompanhada  pelo  governo  e  maiUrestada  pelo  paiz,  aunuo  ao 
pedido  da  academia  e  desejo  da  nação. 

Acceilo  igualmenie  o  honroso  convite  que  v.  ex.'  me  diriçe,  e  irei  à  Vidi-    ' 
gnein  entregar  á  digna  commissSo  encarregada  d'e3ta  ceremonia  as  relíquias  do 
mea  nome. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Lisboa,  2Í  de  maio  de  1880.  — 111."'°  e  ex."°  sr.  Au- 
gnslo  Carlos  Teixeira  de  Aragío,  =  D.  Thomás  TelUt  da  Gama,  conde  da  Vidi- 
gneira. 

Doomnento  n."  35 


Celebra  a^iaç^,  no  dia  Í0  dejanbo  próximo  futuro,  o  terceiro  centenário  de 
Luii  de  CamCes,  o  immortat  cantor  das  suas  glorias,  o  poeta  sublime  das  grandes 
■uvemOes  e  descobertas  porluguczas. 

Em  qualifuer  ponto  da  terra  ou  do  mar  em  que  estiver,  n'aquelle  dia,  ura 
filbo  d'esle  pau,  corre-llie  o  dever  de  saudar  a  imagem  gloriosa  da  pátria,  e  de 
se  associar  pelos  meios  ao  seu  alcance  ao  jubileu  do  seu  triumpho  na  historia. 

Os  nossos  mareantes,  successores  e  herdeiros  dos  que  devassaram  ã  cívitisa- 
;3a  e  ao  commercío  «os  mares  nunca  d'anles  navegados»  niohíío  de  certo  esque- 
cer o  logar  qne  Uies  compele  n'esla  celebração  nacional. 

Por  isso  a  couimisslo  executiva  da  impreiuia  de  Lisboa  pede  ao«  comraan- 
diDleí  e  capitães  portuguezes,  que  no  dia  10  de  junho  fafam  embandeirar  festi- 
vUDente  os  seus  navios,  em  qualquer  ponto  do  ^lolio  em  que  se  acharem. 

Lisboa,  sociedade  de  geographia,  23  de  maio  de  1B30.=  A  comminão  execu- 
Uea  da  intpmsa. 

Doooinento  n."  86 

meaUHmem  da  oommlsa&o  execatlva  da  imprensa  A  armadA 

Ei.~  sr.  commandante  geral  da  armada.  —  Portugal  assignala  a  sua  vida 
IiiilorJea  na  marcba  da  huroanidaile  pelas  grandes  descobertas  e  exploraçdes  ma- 
ritimas  noa  séculos  xv  e  xvi:  a  consciência  d'este  grande  destino  de  um  pequeno 
povo  acha-se  contida  em  um  livro,  que  a  Europa  inj^ira  admira,  e  que  é  o  nosso 
titulo  de  posse  a  essa  parcella  de  gloria  que  nem  os  revezes  nem  o  conflicto  cres- 
cente de  novos  povos  que  entraram  no  convívio  da  civilisafSo  poderá  extinguir 
ou  fazer  esquecer. 

E«ee  titulo  de  nobreza  nacional  é  o  poema  dos  Luttadat. 

Aquelle  qne  sentia  a  sublimidade  das  nossas  glorias  maritimas.  Carnes,  foi 
(anilem  ma  iróraera  de  guerra,  que  ao  passo  que  gastava  a  sua  vida  nas  armadas 
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de  Ormaz  e  do  Çamorim  e  resistia  is  pestes  das  cimeiras  nos  mares  daAbassia 
e  combalia  com  os  corsários  de  Atthem,  nas  horas  do  repouso  escrevia  com  o 
sea  próprio  sangue  o  preglo  eterno  com  que  somos  conhecidos  no  mundo. 

No  mesmo  annoem  que  CaoiOea  luccumbia  pela  miséria,  em  10  de  junho  de 
1580,  n'esse  mesmo  anno  Portugal  era  invadido  por  Fílippe  II,  e  licava  extincta  a 
nossa  nacionalidade 

Dois  grandes  factos  se  associam,  sob  uma  mesma  dala :  a  intelligencia  da  soa 
approximafSo  é  que  motivam  o  pensamento  da  celebraçso  do  centen^io  de 
Camúes. 

Na  grande  festa  cívica  que  se  ha  de  celebrar  em  Lisboa  no  dia  10  de  junho, 
por  meio  de  um  cortejo  triumphal  que  ha  de  ir  saudar  o  monumento  do  poeta, 
compele  o  primeiro  togar  is  forças  luaritimas,  que  ainda  manléem  o  resto  d'esse 
poder  colonial  com  que  a  nosso  paiz  se  tornou  o  primeiro  no  mundo. 

É  por  isso  que  ousSmos  pedir  ao  elevado  civismo  de  v.  ex.',  para  que  aucto- 
ríse  as  forças  sob  o  seu  commando  a  faiercm-se  representar  pelo  modo  que  julgar 
mais  próprio  da  solemnidade  civica  das  festas  nacional  e  patriótica,  lendo  em  con- 
sideração que  o  programiDa  da  imprensa  tem  a  adheslo  do  poder  executivo  na 
parle  oflicial  em  que  esta  era  indispensável. 

Temos  a  honra  Ap.  nos  subscrevermos  com  toda  a  consideração,  de  v.  ex.* 
— l^ncidadSos  e  amigos.  —  Lisboa  e  sab  da  eoramissSo  executiva  da  imprensa, 
23  de  maio  de  ISKO.^^Joõo  Carlot  Rodi'igues  da  Cotia,  presidente  =  Theophilo 
Braga  =  fíamalbo  Ortigão  ^  Luciano  Cordeiro  •=  Pinheiro  Chagai  =  Javme  Ba- 
talha fíeit  =  Rodrigo  Affoiuo  Peqnito  =  Sebaitião  Ma-jalhães  Lima  e  Eduardo 
Coelho,  secretários. 

Documento  n."  37 


Eit.*°  sr.  reitor  da  universidade  de  Coimbra.  —  Nas  festas  do  centenário  de 
Camdra,  que  a  commissSo  executiva  da  imprensa  de  Lisboa  promove  para  o  dia 
10  de  junho  de  1880,  nem  ura  só  momento  esquecemos  a  universidade  de  Coim- 
bra, ligada  indissoluvelmente  á  immortalidade  do  seu  glorioso  alumno. 

No  poema  dos  Lusíadat  allude  CamOes  í  reforma  da  universidade,  n'essa 
epocha  dos  Teives  e  Gouveias,  ta»  fecunda,  porque  a  ella  pertence  a  plêiade  gi- 
gante dos  quinhentistas. 

A  universidade  de  Coimbra  tem  o  logar  de  honra  no  grande  cortejo  Iriata- 
phal,  formado  de  lodos  os  cidadSos  de  Listioa,  de  Iodas  as  associações  e  estabele- 
cimentos scientilicos  e  litlerarios,  de  Iodas  as  classes  e  das  deputações  dos  muni- 
cipios  portuguezes. 

A  commíss^  da  imprensa,  comprehendendo  o  sentido  d'esta  especial  consi- 
deração, leva  ao  cnnhecimenlo  do  digno  prelado  d'essa  universidade  o  desejo  que 
3  anima,  pedindo  para  que  a  mesma  corporaçSo  se  faça  representar  em  todas  as 
suas  faculdades  no  grande  cortejo  triumphal  que  no  dia  11)  de  juntio  irá  saudar 
o  monumento  de  CamSes. 

Lisboa  e  sala  da  commissSo  executiva  da  imprensa,  na  sociedade  de  geogra- 
phia,  33  de  maio  de  1S80.  =  A  commisslto  executiva  da  imprensa  :  João  Carlot 
Rodriguei  da  Cosia,  presideit{e  =  Theopkilo  Braqa  =  Ramalho  Ortigão  —  Pinheiro 
Chagni  ^  Luciano  Cordeiro  ^Japne  Batalha  Rtit  ^=  Rodrigo  Ãffoiuo  Pequito  == 
MagiUhãei  Lima.^O  primeiro  secretario,  Eduardo  Coelho. 

A  commissâo  executiva  também  enviou  convites  especiaes  ao  corpo  diploma- 
tico  e  ao  corpo  consolar  estrangeiro,  residente  em  Lisboa,  para  honrar  u  festas 
do  tricentenário,  associando-se  a  el/as. 
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Documento  n."  38 

A  etunnfn  âon  ■«nhores  c 

doo  (1o«iiqJos  mortaes  de  Vasco  da  Oaina 

Ex."*  srs.  deputado?  da  laçlo  porlugnoza.— A  camará  municipal  do  con- 
celho da  Vidigueira  vem,  muito  respeitosamente,  representar  a  v.  exV  ijue, 
em  harmonia  com  o  que  ihe  requereu  a  maioria  de  seus  constituinte»,  nSo  pÂde 
Ter,  Kin  o  mais  prorundo  sentimento,  a  trasladação  dos  restos  mortaes  do 
grude  argonauta,  primeiro  conde  da  Vidigueira,  D.  Vasco  da  Gama,  d'esla 
terra  pani  o  monumento  de  Santa  Maria  de  Belém,  pois  que,  n'esle  facto,  consistia 
a  soa  Diaior  gloria  de  vldigueirenses;  mas  que,  antepondo  à  sua  gloria  local  a 
hofin  devida  pela  pátria  aos  despojos  mortuários  de  um  dos  primeiros  navega- 
dores, dIo  só  de  Portugal  mas  do  mundo,  esta  camará  e  a  maioria  que  ella  repre- 
senta lem  a  abnegação  e  patriotismo  suflicientes  para  apoiarem  a  nobilíssima  e 
patriótica  iniciativa  da  academia  real  das  sciencias,  que  tende  a  fazer  depositar, 
com  ò  maiimo  lustre  possível,  tSo  respeitáveis  cinzas  em  um  monumento  condigno 
de  tamanha  gloria  nacional.  E  que  local  mais  apropriado  para  se  fazer  o  deposito, 
do  qoe  esse  que  o  viu  partir  para  a  descoberta  cneio  das  mais  philanthropicas 
aspiraçOe»,  e  regressar,  bem  merecendo  da  pátria,  e  coberto  Ua  mais  laureada 
mnal 

Srs.  deputados,  esta  camará  municipal,  desejando  cpie  fique  na  Vidigueira  um 
lamnniento  condiguo  de  perpetuar  a  gloria,  que  os  vldigueirenses  tSo  justamente 
sentem,  por  haverem  tido  entre  si  os  restos  mortaes  do  famoso  heroe,  cantado  pelo 
grande  epieo  Luiz  de  CamUes,  supplica  a  v.  ex."  que,  altendendo  á  absoluta  ca- 
reoda  que  esta  villa  tem  de  casas  apropriadas  para  as  escolas  primarias,  e  á  im- 
possibilidade  que  o  município  tem  de  tomar  a  iniciativa  da  construcçSo  de  um  tal 
ediEeii^  se  dignem  auctorlsar  que,  da  verba  destinada  para  os  festejos,  seja  dis- 
Inhido  o  indispensável  par;  a  sua  construcçSo.  Esta  escola,  adequada  aos  dois 
MIOS,  deverá  oenominar-se  'Escola  Vasco  da  Gama-. 

Parece  a  esta  camarn  que  nenlium  outro  monumento  poderá  alliar  a  jusli 
gloria  dos  Vldigueirenses  com  a  utilidade  publica;  e  por  isso  —  Pede  a  v.  ei." 
auim  lhe  detirain.  —  B.  B.  H. 

Sala  das  sessOea  da  camará  municipal  da  Vidigueira,  em  36  de  maio  de  1880 
=0  presidente,  Franettco  FelkiaTio  Carnrin)=  Os  vereadores,  TAonidi  José  Car- 
wn= S^MuliSo  Rodrigo  Ramalho  — Francáco  Attlonio  de  Moraes. 


Documento  n."  39 

KxtrBcto  da  «esafto  dA  ooiniiilaKfto  eseonttTa  da  impreoan 

na  Qual  To!  apresentada  a  menaotieiii 

da  conUDlss&o  litteriu-ia  dan  foataa  do  centenário  no  Poi4o 

Aos  S9  de  maio,  estando  reunida  a  commissao  executiva  da  imprensa  em  ses- 
>So  wdÍDarta,  apresentou-se  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  o  qual  declarou  que 
fdra  encarregado  pela  commissSo  litteraria  portuense  de  entregar  pessoalmente 
1  mesma  commissao  a  mensagem  que  Ibe  era  endereçada. 

Levanttndo-se  todos  os  membros  presentes,  em  signal  de  coniideracSo  e  res- 
peito, foi  lida  e  ouvida  com  a  maior  attcn;io  a  seguinte  mensagem  : 

Senhores :  —A  comoiisslo  litteraria  das  festas  do  centenário  no  Porto  recebeu 
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com  o  maior  jubilo  a  noticia  da  iasUllaçlo  da  grande  cominiulo  da  impreou 
de  Lisboa.  ' 

Ella  acompanhou  e  acompanha  os  beneméritos  trabalhos,  que  se  fazem  na    . 
capital  do  reino,  com  os  seus  mus  ardeutes  votos  para  ama  realisa;3o  coo- 
digua. 

A  imprensa  de  Lisboa  levantou  idéas  <\ae  s2o  grandes  ero  si,  e  maiores  ainda     ' 
pela  alliança  e  concórdia  que  ellas  estabelecerão  de  novo  entre  as  classes,  e  espe- 
cialmente entre  a  líUeraria,  fortalecendo  assim  no  paii  a  fé  na  dignidade  das  le- 
tras, a  fé  nas  convicções  e  a  f ã  nas  virtudes  cívicas  que  s3o  o  futura  da  pátria. 
Honra  seja  i  imprensa  de  Lisboa  I 

Honra  seja  a  todas  as  classes  que  comprehenderam  oue  n>lla  eslava  a  alliança, 
a  for; a  que  convence  pela  virtude  das  idéas  —  a  concórdia  n'uma  palavra.  Á  som- 
bra ria  liberdade,  a  apotheose  d'aquelle  que  morreu  para  nSo  ver  a  pátria  feita 
escrava. . . 

A  intuição  nlo  podia  ser  mais  imperiosa,  nem  a  resposta  do  paiz  mais  elo- 
quente I 

O  nosso  parabém,  senhores,  recebel-o-heÍs  depois  de  muitos,  porque  prefe- 
rimos mandar  adiante  os  factos,  e  esses  factos,  seria  ocioso  repelil-os,  são  Jo  do- 
minio  de  todos,  transposeram  ha  mczes  as  fronteiras,  porque  onde  nao  chegar  a 
nossa  humilde  voz  penetrou  ao  menos  a  letra,  a  nossa  profissão  de  fé  n'esta  ques- 
tão do  centenário. 

D'easa  fé  damos  agora  novo  documento. 

A  commissao  litteraria,  tendo  comprido  o  seu  dever  perante  a  grande  com- 
missSo  portuense  das  festas  do  centenário,  nomeada  a  4  de  março,  creou  de  sua 

Sropría  iniciativa  a  toeiedade  nacional  camoniana,  que  está  constituída  desde  o 
ia  10  de  abril  ejá  legalmente  approvada.  O  eilatuto  que  hoje  recebeis  fallarã 
por  ella  e  por  nós,  e  iustilicará  o  pedido  que  fazemos  de  um  logar  no  cortejo  trium- 

Shal  no  dia  tO  de  juniio  assim  como  nas  demais  festas  cuja  direcção  vos  seja  can- 
ada 

.A  commissSo  litteraria  pela  sua  parle  ja  decidiu  reservar  a  qualquer  membro 
da  imprensa  de  Lisboa  logar  especial  nas  solemnidades  cuja  or^nisafSo  a  grande 
commissjto  portuense  lhe  confiou,  n3o  fadando  no  logar  de  honra  aoe  aos  repre- 
sentantes da  imprensa  de  Lisboa  está  destinado  na  sessão  solenue  ae  abertura  da 
locifdade  nadonal  camoniana  no  dia  10  de  junho. 

A  cominisslo  litteraria  das  festas  do  centenário,  iniciadora  da  sociedade, 
e^era  pois  que  a  grande  commissjo  da  imprensa  de  Lisboa  se  dignarL  nomear 
os  delegados  especiaes  que  a  devem  representar  ofQcialmente  nas  festas  htterarias 
da  commiss^  e  da  soeiedade  nacional  eamoniana  e  que  fará  á  commissao  ainda 
a  honra  de  dar  a  esta  mensagem  ampla  publicidade. 

A  commissSo  litteraria  iniciadora  aa  sociedade  nacional  camoniana.  Porto, 
27  de  maio  de  1880.  =  Conde  de  Samodãei,  presidente  =  Eduardo  Auijiulo  AUen, 
vice-presidente  ^/osé  Pereira  íla  Cunha  e  Siloa,  secretario  =  Joaquim  de  Vos- 
eoncelloi,  vice-secretario  =  áuswío  Lu»o  da  Silt>a  =  António  Moreira  Caftrai^^ 
Joaquim  Teixeira  de  Macedo  =  J.  P.de  Oliveira  Martins  =  Luiz  António  Pinto  de 
Aguiar  =r  João  Vieira  Pinto  =  Pedro  Augusto  Díaí=  Tilo  de  Noronha  ^=J,  J. 
Rodrigues  de  Freitas. 

Terminada  a  leitura,  foi  votado,  por  acclamaçlo,  que  se  lançasse  na  act»  a 
expressão  do  affeclo  e  reconhecimento  com  que  a  imprensa  de  Lisboa  recebera  tal 
prova  de  con fraternidade  da  commíssSo  do  Porto,  que  com  tamanha  bisarria  ini- 
ciava os  seus  trabalhos  da  grande  commemoraçSo  na  segunda  cidade  do  reino  ;  e 
Sue  ao  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  que  Uo  notável  participação  tinha  n'este3 
ictos,  se  signilicasse  por  igual  o  testemunho  do  respeito  da  commissao. 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos  entregou  em  seguida  am  exemplar  dos  estatu- 
tos da  sociedade  nacional  camoniana,  que  esta  ofTerecia  para  a  bioliolheca  da  fu- 
tura assocíaçSo  dos  jornalistas  e  escriptores  portuguezes. 
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Documento  n."  40 


No  dia  1  de  junho  reunia  a  assembléa  geral  da  academia  real  das  sciencias 
sob  a  presidência  do  sr.  conselheiro  Andrade  Corvo,  vice-presidenle,  estando  pre- 
Kotes  Dj  srs.  Latino  Coelho,  secretario  geral.  Silva  Tulíio,  Josi^  Horta,  Cunha 
Tunna,  António  Uaría  Barbosa,  Luiz  Garrido,  Vilhena  Barbosa,  Ferreira  Lapa, 
Sílreslre  Ribeiro,  Carlos  Ribeiro,  Thoniás  Oom,  dr.  Thoniâs  de  Carvalho,  Silveir» 
d»  Mota.  conde  de  Ficalho,  Teixeira  de  AragSo,  Mota  Pegado,  Thomís  Ribeiro, 
Bnlblo  Pito,  Estacio  da  Veiga,  Moraes  de  Almeida,  Ferreira  de  Azevedo,  Pinheiro 
Cbigu  e  Neves  Carneiro. 

Na.correspondencia  figurou  uma  carta  da  commissSo  da  imprensa,  convidando 
a  Mademia  a  lazer-se  representar  no  préstito  cívico  do  dia  10  de  junho. 

Pelo  ministério  dos  negócios  estrangeiros  foi  enviada  á  academia  uma  poesia 
em  Ulim  consairada  ao  centenário  de  CamCes  pelo  escríptor  francez  sr.  Lojseau. 
*  A  sociedade  das  sciencias  medicas  convidou  a  academia  a  mandar  estudar 
pennie  os  princípios  da  anatomia  e  da  craneomelria,  os  ossos  de  Camões,  e  prin- 
cipalmenle  o  seu  craneo. 

Com  relação  ao  exame  anatómico  do  esqueleto  de  CamOes,  a  academia  ra~ 
soItcd  que,  nem  o  estado  da  questão  relativa  ás  cinzas  do  poeta  aconselha,  nem 
a  eslreileia  do  tempo  permitte  Tazer  agora  o  exame,  tal  qual  a  sociedade  das  scien- 
cias medicas  o  propOe. 

A  academia  cousíderou-se  convidada  para  tomar  parle  no  cortejo  do  dia  10, 
e  resolveu  responder  n'esse  sentido  á  commissao  da  imprensa. 

Para  assistir  A  trasladação  do.i  ossos  de  Luiz  de  Camões,  resolveu  a  academia 
convidar  Iodas  as  pessoas  que  Gzerara  parte  da  grande  comniissSo  que  procurou 
e  reeolheo  no  convento  de  SanfAnna  os  referidos  restos. 

Documento  n.°  41 

Cipoolsr  da  oOiiiDii*«a«  executiva  da  Imprensa  de  Lilsboa 

BOB  Heos  collesBB  que  formarBiu 

a  E^Bnde  aBsemblâB  do*  Jornalista B  e  eaorlptore^ 

Estimado  confrade :  —  Em  desempenho  do  mandato  que  nos  foi  conferido  pela 
assembléa  dos  representantes  do  jornalismo  de  Lisboa  para  a  organisaçSo  das  festas 
do  centenário  de  C^mGes,  temos  a  honra  de  comraunícar  a  v.  ex.*  que  concluimos 
oprogramma  definitivo  d'esta  solemnidade,  o  qual  será  publicado  amanha.  Para 
ase  programma  solicitámos  e  obtivemos  a  adhesão  unanime  dos  poderes  do  estado, 
<io  eoverno,  da  camará  municipal,  de  todas  as  corporações  e  de  todos  os  habitantes 
<k  Lisboa  a  qUem  nos  dirigimos. 

Nos  artistas  que  com  tio  notável  talento  delinearam  e  constiluiram  os  carros 
triamphaes  encontrimos  a  camaradagem  mais  dedicada  e  o  desinteresse  mais  pa> 
triotieo. 

Faltaríamos  ao  mais  agradável  dos  nossos  deveres,  se  n'esta  occa.stao  deixaS' 
ttfoos  de  tornar  publico  o  nosso  reconhecimento  pela  signiflcaliva  benevolência 
com  riue  fomos  acolhidos  no  desempenho  da  nossa  missão  por  todos  os  nossos 
nmciaadáos,  sem  distincçlo  de  classe  ou  de  partido,  desde  os  mais  dissidentes  até 
K  mais  comtervadores,  desde  o  mais  humilde  funccionario  até  o  chefe  do  estado. 

B  esta  unanimidade  de  syrapathias,  consignámol-a  com  dupla  satisfaçilo,  em 
fntaeiro  logar  porque  eiJa  constitue  um  eterno  titulo  á  gratidão  e  ao  respeito  da 
■nwensa,  em  que  lemos  a  honra  de  militar,  e  em  se^ndo  lagar  porque  ella  eo- 
vetre  a  provar  mais  cabal  de  que  esllo  reatisados  os  votos  do  jornalismo  de  Lis- 
boa 10  promover  a  celebraçlo  do  centenário  de  CamOes,  votos  que  se  resumem 
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em  determinar  ama  Iregna  geral  de  Iodas  as  animadvers4es  de  seita  e  de  partido 
perante  a  aOirmafao  dos  mais  allos  sentimentos  em  que  se  baseia  a  autonomia 
de  um  povo :  o  respeito  das  suas  tradi;<Jes,  o  enlhusiasmo  das  suas  glorias  e  o 
amor  da  sua  pátria. 

Pedindo  a  v.  ex,*  oobsequiode  dar  publicidade  a  eslaslinlias,  temos  a  honra 
de  o  comprimentarafTeclnosamenle.^- Lisboa,  2  de  junho  de  iB80.  =  J.  C-fíodri- 
gwt  da  Conta,  presidenle  =  Ramalho  Ortigão  =  Thtophito  Braga  =  Luãono  Cor- 
deiro =  Jayme  BalaUta  Reif^M.  Pinheiro  Chagar  —  Rodrigo  Pequito  =  Sebattião 
de  Magalhãei  Lima  ^  Eduardo  Coelho. 

Dooumento  n."  48 

ConvilH  do  oommiBHBrio  regia  Telzeira  ArneSo 

t>Bra  as  ceremouiais  da  traHliidavfto  doB  despojos  inortMes 

de  Vnaco  da  Ooma  e  de  Ijots  de  OamSea 

O  abaixo  assígnado,  encarregado  pelo  governo  de  sua  mageslade  e  pela  aca- 
demia real  das  soiencías,  de  faier  executar  o  programma  para  a  IrasladaçSo  dos' 
restos  mortaeg  de  Luiz  de  CamSes  e  Vasco  da  Gama,  convida  por  este  meio  asre- 
dacçJks  dos  jornaes,  associações  e  corporações  de  qualquer  natureza  para  se  fa- 
lerem  repre«enlar  em  todas  as  ceremonias  que  comprem  aquéile  acto,  verdadeira 
festa  e  commemoraç3o  nacional. 

Todas  as  pessoas  que  iiSo  compareçam  fardadas  ou  com  qualquer  dislincUvo 
official,  terSo  a  bondade  de  mandar  buscar  os  bilhetes  de  passe  ao  governo  civil, 
na  repartição  de  policia,  onde  esiSo  desde  ja  ã  sua  disposiyjo. 

O  trajecto  que  seguirá  o  cortejo  que  acompanhara  a  urna  contendo  os  restos 
morlaes  oe  Luíe  de  CamOes,  é  o  s^uinle :  igreja  de  Sant'Anna,  Camoo  dos  Mar- 
tyres  da  Pátria,  largo  do  Mastro,  ruas  da  Inveja,  S.  Laiaio,  Ftova  da  Palma,  largo 
de  S.  Domingos,  Rocio,  rua  Augusta,  Terreiro  do  Paço  e  Arsenal.  — Lisboa,  2  de 
junho  de  18eO.  =  A.  C.  Teixeira  de  Aragão. 

Dooumento  n."  43 


da  trnslailaçBo  dos  deRpoJoa  mortaeade  CamOes 

III.""  e  «■■*  sr.  presidente  da  camará  municipal  do  Porto :  — Chegou  o  mo- 
mento da  naçSo  porlueue/a  pagar  a  sua  divida  de  gralidso  a  dois  dos  seus  Rlbos 
mais  illustres,  Vasco  oa  Gama  e  Luis  de  Camdes,  inaugurando  em  Belém,  com  as 
ossadas  de  tSo  illustres  varOes,  o  pantheou  nacional,  que  a  nossa  incúria  até  boje 
deixou  de  erigir. 

Renovou  a  academia  real  das  sciencías  a  iniciativa  da  trasladação  d'aquel1es 
preciosos  restos  morlaes ;  acceitou  e  auxiliou  a  realisaçío  d'e3le  pensamento  o  so- 
verno  de  sua  mageslade,  e,  em  nome  de  uma  e  de  outro,  tenho  a  honra  de  conviaar 
a  camará  municipal  do  Porto,  du  que  v.  ex.*  A  digno  presidente,  a  faier-se  repre* 
sentar  nas  ceremonias  da  trasladação,  i|ue  se  realisarSo  na  Vidlgaeíra  no  din  7  de 
junho  e  em  Lisboa  no  dia  8. 

Sendo  o  Porto  a  pátria  do  illusire  poeta,  que  lio  sentidamente  cantou  a  vidi 
aventurosa  do  nosso  immortal  épico,  permitia  v.  ex.*  que  ao  presidente  da  muni- 
cipalidade portuense,  ou  a  quem  as  suas  vezes  Tuer,  eu  ofTereça  um  dos  cordões  d« 
uma,  que  contém  os  restos  morlaes  de  Catuúes,  no  trajecto  que  decorre  desde  O 
caea  de  D.  Fernando  atÉ  A  igreja  de  Sania  Maria  de  Belenu 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  =  A.  C.  Teixeira  de  Aragão. 
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Documento  n.°  44 


A  imprensa  jornalística  de  Lisboa,  ponderando  que  a  naçlo  da  palría,  base 
dt  lolidanedade  dos  cidadãos  perante  a  moral  e  perante  o  progrcssso,  tende  fa- 
liluMDte  a  dissolver-se  peio  efoismo  pessoa]  no  confticto  das  dissidências  religiosas, 
du  dÍMJdenciu  politicas  e  das  dlssideDcias  esttieticas  do  nosso  tempo ; 

Ponderando  mais  que  a  pátria  só  existe  nas  a^fregaçSes  sociaes  onde  ama 
[orte  jdéa  nacional  pde  àe  accordo  todas  4S  convieres  e  todas  as  vontades  con- 
rei|ealet  pan  nm  ió  ponto  de  interesse  transcendente  e  geral ; 

DeliberoQ  promover  pela  sua  iniciativa  a  celeJira^So  solemne  —  com  caracter 
absototamento  nacional  — do  centenário  de  CamOes.  iSJo  o  fez  por  idolatria  litte- 
rarii,  perigosa  como  Iodas  as  idolatrias,  mas  pela  convicçSo  refleclida  e  profunda 
à»  qae  a  indivi  doai  idade  de  CamOes,  sendo  a  mais  genuína  expressão  do  génio 
portueoei,  e  envolvendo  pelo  caracler  da  sua  epopeia  a  mais  poderosa  affirma^So 
de  todu  as  energias  em  que  se  fanda  a  existência  da  nossa  nacionalidade,  é  por 
eue  lacto  o  mais  alto  symbolo  patriótico  que  se  pAde  propor  i  estima  dos  cora- 
;4ei  porlDgaeies.  Despertar  pela  iovocajao  d'esse  nome  glorioso  o  maior  numero 
de  ulbesOes  concordes,  pacincas  e  fraternas,  em  tomo  de  uma  idéa  pura  e  excta- 


Di  resposta  do  espirito  publico  i  suggestSo  da  imprensa  proceden  a  fixaçSo 
do  presente  programma. 

Diante  d'esle  documento  e  diante  da  historia  do  terceiro  centenário  de  l!a< 
ntdes.  qne  brevemente  será  escripla,  o  mundo  julgará  se  Portugal  lem  ou  nSo  as 
eoodjcões  de  vitalidade  que  constituem  a  for(a  moral  de  um  povo,  e  julgará  tam- 
bém de  quaes  tSo  na  constituição  geral  d'este  paíz  os  orgáos  em  que  residem  os 
nuii  fetnndoe  elementos  d'essa  força. 

1 


(pBSLIHinABES) 

1.'  FondaçSo  em  todo  o  jornalismo  de  orna  sec{âo  especial  intitulada  Cent»- 
nario  dt  Camõet  para  o  fim  de  noticiar  todos  os  trabalhos  para  a  festa  nacional 
dos  dias  B,  9  e  10  de  junho,  preparando  por  esse  modo  o  espirito  put)lico  para  a 
«imprehensSo  do  sentido  histórico  d'esta  solemnídade. 

i-'  CelébraçSo  de  ctniferencias  e  leituras  publicas  e  gratuitas  acerca  de  Ca- 
mOes, da  SOA  obra,  do  seu  século  e  das  suas  rela^4es  com  a  nacionalidade  porta- 
Ci,  pelos  legDintes  escriptores,  até  esta  data  inscriplos  para  o  referido  flin : 
philo  Br3«a,  Guilherme  de  Vasconceltos  Abreu,  Aaolpbo  Coelho,  tiastSo  Het- 
nier,  Teixeira  Bastos,  Pinheiro  Chaaas,  Magalhães  Lima,  Gomes  Leal,  Chrislovam 
A;tm,  Mannel  de  Arriaga  e  Hamalbo  OrtigSo. 

(n*ADGORACOBs) 

3.*  Nos  dias  8,  9  e  10  de  junho,  consagrados  i  celebrado  do  centenário, 
serio  feitas  em  hoiura  de  fUmOei  e  em  commemoraçso  da  soa  influencia  as  ijiau- 
gwafOea  segninles: 

a)  Pela  caoura  mnnícipal  de  Lisboa  será  inaugurada  a  íundaçSo  de  nm  jar- 
dim de  infância  (Kútdtrgarím)  destinado  a  educar  ascreanfas  segundo  o  sistema 
■nm,  n  (Sm')  8 
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de  Froebel  e  a  servir  de  modelo  lis  escalas  portoguezas  do  mesmo  género,  e  bem 
assim  duas  escolas  centraes,  uma  para  alumnos  do  sexo  masculino  e  outra  para 
alumuos  do  sexo  feminino. 

b)  Pela  saciedade  eaixa  economÍM  optraria  será  inaugurado  um  gabinete  de 
leitura  e  um  cureo  de  instrucçAo  primaria  e  de  língua  franceza. 

e)  Pela  auoeiação  do»  melhoramentos  dai  ekuiet  laborioiai  será  inaugurado 
nm  curso  elementar  de  scieucias  natnraes. 

d)  Pelos  professores  de  Instrução  primaria  senL  inaugurada  a  associação  dos 
professores  de  instnicç3a  primaria  juntamente  com  um  gremío  para  couférencias 
e  diacussCes  pedagógicas. 

)  Pela  attoeiaçita  dos  ovriva  serí  inaugurado  nm  asylo  para  ereanças  aban< 


1' 

inadas. 


f)  Pela  ofiociofâo  eommertial  será  inaugurada  uma  estaçSo  de  soccorrog  a 
náufragos. 

g)  Pela  classe  dos  empregados  do  commercio  de  Lisboa  seid  inaugurado  um 
inititulo  de  instrucçSo  com  o  titulo  de  Ãthmeu  eammereial. 

K)  Pelo  Grémio  Luntano  será  inaugurada  uma  bibliotneca. 

t)  Peios  actores  dramáticos  reunidos  será  inauguradaaaisociafjodos  artistas 
dramáticas  e  nma  caixa  de  pensões  da  classe  dramática. 

k)  Pela  attociação  eiviliiação  popular  será  lançada  a  primeira  pedra  para  a 
edifica^Ao  da  escola  da  associacSo  em  tenreno  gratuitamente  cedido  pela  caoian 
municipal  para  esse  fim. 

l)  Pelos  eteriploret  puAítòM  será  inaagurada  a  aasociaçiCo  dos  jornalistas  e 
eacríploras,  competindo  a  esta  fundaçSoesUbetecer  uma  bibliolheca  ao  jornalismo 
portuguei,  um  cofre  de  coadjuvaçáo  editorial,  e  um  jur;  da  tionra  para  os  con- 
ilictos  da  imprensa. 

m)  Pela  companhia  denominada  tgudieato  dot  terrmot  de  Santa  Martiia  será 
inaugurado,  nos  terrenos  alludidos,  o  novo  bairro  de  Lmi  d»  Camõet,  a  cujas  mas 
serSo  postos  os  nomes  memoráveis  da  nossa  epopeia,  intilulando-se  a  rua  [vio- 
oipal  ktxnida  da  índia. 

n)  Pela  junta  geral  do  dislriclo  será  fundado  am  hospício  com  o  nome  de 
CamOes  para  educar  e  tutelar  creanças  abandonadas  de  mais  de  sete  annos  de 
idade. 

o)  Pela  associação  dos  funccionarios  do  estado  será  fundado  um  coUegio  Ca  • 
laOea  com  um  curso  de  humanidades  para  os  filhos  dos  empregados  do  estado. 

p)  Pela  camará  municipal  será  aberta  uma  nora  nia  na  cerca  do  eztincto 
convento  de  S.  Bento. 

!')  Peta  companhia  real  dos  caminhos  de  ferro  portugaezesesens  empregados 
undada  uma  escola  de  inslrucvâo  primaria  denominada  de  Luis  de  CamUes. 

(fdndaçObs  emibgehtbs  do  CEimufABio) 

4.°  Pela  camará  municipal  de  Lisboa  serio  fundados  Ires  prémios  iolitnlados 
prtmioi  Camõei.  O  primeiro,  no  valor  de  500^000  réis,  será  adjudicado  de  cinco 
em  cinco  annos  pela  academia  real  das  sciencias  ao  auctor  do  melhor  livro  por- 
tuguei publicado  durante  esse  espaço  de  tempo.  O  segundo,  de  valor  igual  e  cor- 
respondente ao  mesmo  espaço  de  tempo,  será  adjudicado  pela  academia  das  bellas 
artes  á  melhor  obra  portugueza  na  pintura  ou  na  escutplura.  U  terceira  premio, 
na  importância  de  StU^OOO  réis,  será  adjudicado  em  todos  os  quiuauennios  piiela 
escola  medico -cirúrgica  de  Lisboa  ao  melhor  alumno  do  sexo  feminino  que  teoha 
seguido  o  curso  medico  d'aquelle  inslitulo. 

5.*  Pelas  diferentes  assofíaçOes  de  Lisboa  será  celebrada  no  dia  10  de  junho 
de  todos  os  annos  uma  assembléa  geral  ou  congresso  dos  representantes  de  todas 
as  associaçJIes  reunidas  para  o  Am  de  apreciar  as  condiçOes  dç  successiro  desen- 
Tolvimenlo  social,  inteUêctual  e  económico  do  paiz. 
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7.*  pelas  auoeucOes  de  Lisboa  reanidas  lerii  cunhada  uma  medalha  comme- 
Dwntita  do  centenário  como  docQmeDto  de  alliaitfa  dos  príDcipioe  que  o  cente- 
nário >;mbolisa. 

S.'  Todos  os  documentos  relatÍTOS  ao  eeatenarío  e  enviados  á  commísslo  àa 
imprensa  wrilo  devidamente  registados  e  archivados  pela  a^soeiaçlo  doa  escripto- 
m  coo»  oatnu  tantas  homenagens  prestadas  a  Camões. 

9.*  Pela  assoriaclo  dos  empre^sados  do  commercio  e  industria  será  dado  um 
praoio  intitulado  prtmio  Camõtt,  ao  melhor  estudante  do  instituto  industrial  e 
cooiíDertial. 

I<k*  Pela  camará  municipal  de  Lisboa  serio  distribuídos  nos  dias  consagra- 
dos ao  centenário  900  kilos  de  carne  aos  pobres  de  Lisboa.  Iguaimente  se- 
rio mctorridos  pecuniaríamenle  todos  os  pobres  da  fregaezia  da  Pena,  e  serA 
DKMiorada  nos  referidos  dias  a  alimentação  dos  encarceradas  em  Iodas  as  prísOes 
eiris  e  militares.  Varias  commissOes  locaes  distribuem  soccorros. 

11.°  Pek)  ar.  Augusto  Uactiado,  artista  musico.acha-seescriplae  instrnmen- 
Udaa  ode  sjmphonica  destinada  i  celebração  musical  do  centenário  de  Camões 
pela  comraissao  da  imprejisa  de  Lisboa.  A  composição  do  sr.  Augusto  Machado 
u>titali-ie  Lati  de  Camõa,  e  consta  de  Ires  partes,  divididas  do  seguinte  modo  : 
Primein  parle:  O*  Ltuiadas — leailo  XVI,  com  os  seguintes  números:  i."  Par- 
^\i^dot  gaieõa;  Í.'  Hitloria  de  Portugal  ~  luetat  eotn  ot  arabet ;  3.°  Ignrx  de  Cai- 
tn ;  4.'  Tempettade»  —  o  Aiamailor ;  5.*  A  índia.  Segunda  parle  :  A  Lfriea ;  nu- 
mero I.*  Alma  mmha  gentil  qtie  te  partUte...;  i.'  morte  de  Camõei,  Queda  de 
fttugal,  Elegia  —  •Sdlioliu  riot  qu»  eâa,  etc:  Ultima  parte :  Século  XIX — Apo- 
Huoie— Marcha  triumpkal. 

Esta  eoraposiçSo  nilo  pôde  ser  cantada  por  occasiSo  das  festas  da  centenário 
«1  emneqDencia  de  nio  ler  o  governo  chegado  para  esse  fun  a  nm  acrordo  com 
a  empresa  do  ttieatro  de  S.  (^rlos,  o  que  foi  communícado  {«lo  ministério  do 
reino  i  commissao  da  imprensa  no  dia  3  d'e9le  mez  de  junho. 

12.*  Pela  imprensa  jornalista  de  Lisboa  serSo  especialmente  consagrados  a 
CioMSes  os  numenw  de  todos  os  jornaea  publicados  no  dia  iO  de  junho,  sendo 
fratoilamente  oSérecidos  ás  escolas  e  sol  leitores  do  Dtario  de  Notuiat  pela  em- 
presa d'esta  folha  30:000  exemplares  dos  Luiiadai. 

13.*  Uma  eommissao  de  escriptores  coordenará  em  livro  a  descríp(fo  e  a 
luatuia  das  festas  do  c«ntenario- 

14.*  Em  nome  da  imprensa  de  Lisboa  serSo  saudados  pelo  lelegrapho,  como 
tendo  modernamente  conlribaido  para  tomar  conhecida  fura  de  Porlugal  a  obra 
Jí  CamOes  os  srs,  i  Ferdinand  Denis,  em  Paris ;  Wilhelm  Storck,  em  Munster ; 
Avj.LiUemanl,  em  Berlim  ;  Reinhardstoelner,  em  Huních  :  John  Jaei^ea  Auber- 
Un,  em  Londres;  Pelrowiskii,  em  [iOndres ;  conde  de  Cheste,  em  Madrid ;  Directo- 
res do  pbinets  portneuez  de  leitura  do  Rio  de  ianeíro;  Direclores  do  gabinete 
portofon  de  leitura  de  Pernambuco;  L.alilte,em  Paris;  Clóvis  Lamarre,  era  Pa- 
ris; Vietor  Hugo,  presidente  da  AMieiation  Liltéraire  Inlemaliom^,  promotora 
daeelebnfSo  ao  centenário  de  CamOes  em  Paris;  Bricolani,  em  HWSo;  CapitSo 
butim,  era  Jenisalem;  Homero  Ortis,  presidetite  da  associaçSo  dos  escriptores, 
tm  Madrid;  fundadom  da  eiecia  CamSii,  era  Barcelona. 

15.*  A  corporação  dos  escríplores  públicos  far-se-ha  representar  no  cortejo 
■elemne  promovido  pela  academia  real  das  sciencias  em  honra  das  cinzas  de  Cá- 
mOes  no  di;i  8  de  junho,  e  bem  assim  na  aessSo  solemne  celebrada  pela  mesma 
academia  rto  dia  9  «n  cominemoracflo  do  centenário  do  poeta. 

16.*  Nos^lias  8,  9  e  10  de  junho  far-se-ha  na  sala  da  sociedade  de  geogra. 
pliia,  cedida  para  este  fim  por  aqoella  sociedade  á  associação  dos  jornalistas  e  et 

DflIlizedoyGOOQlC 


-7Í 


LUIZ 


criplores,  uma  exposição,  tanto  qaaiito  possível  completa,  de  (CNJas  as  obras  lit- 
terarias  e  ariísiiuas  cons:i);i'adas  a  CamOes  por  ocuasiSo  do  cenlenario. 

17.»  Noi  mesmuídias  referidos  estarão  expostos  ao  publico  oa  seguinlea  ino- 
Dumenlos : 

a)  Na  igreja  dos  Jeronymos,  a  Custodia  chamada  dot  Jeronymos,  a  (|ua1  re- 

Sreaenla  o  primeiro  dos  monumentos  artísticos  consagrados  aos  descobrimento! 
os  portuguezes  e  fabricado  com  o  primeiro  niru  importado  das  conquistas. 

b)  No  museu  de  artilheria  do  arsenal  do  exercito  a  peça  de  Diu,  o  mais  glo- 
rioso de  nossos  trophóus  militares,  documento  memorável  do  valor  de  Uariim 
ASbnso  de  Sousa  e  de  D.  João  de  Castro 

'  Que  hum  ergue  Diu,  outro  o  defende  erguido.  > 

e)  Na  bihliotheca  nacional,  a  collecçSo  camoniana  d'aquella  bibliotheca. 

d)  Na  academia  das  bellas  arles,  aexposi^  promovida  pela aSFoeiaçlo  pro- 
motora das  bellas  artes,  como  sendo  o  mais  recente  documento  do  génio  artístico 
nacional. 

e)  No  museu  do  Carmo,  os  documentos  artísticos  da  archeoiogia  portugueta. 
/)  No  museu  coloDÍal,osprodaclosínduslrÍaesdasnossaspossessaes  na  Africa 

e  na  Ásia. 

g)  No  museu  da  escola  poljlechnica,  os  espécimens  da  fauna  portugueza  no 
ultramar. 

A)  No  instituto  çeta\  de  agricultura,  o  museu  agrícola. 

í)  No  instituto  industrial  e  commercial,  o  museu  e  os  laboratórios. 

U 

Pane  reetival  do  centenário 

18.*  No  dia  10  de  junho  um  cortejo  composto  dos  alumnos  das  escolas  re- 
unidas de  Lisboa  dirigir-se-tia  A  estatua  deCamOes,  e  Gxará  ao  monumento  nmk 
corda  de  bronie,  desenhada,  modelada  e  fundida  para  esse  fira  pelos  estudantes 
de  Lisboa. 

19.'  No  dia  9,  pela  uma  hora  da  tarde,  haverá  no  theatro  de  D.  Maria  uma 
sessSo  dramática  em  que  tomarSo  parle  os  artistas  de  todas  as  companhias  de 
Lisboa,  terminando  o  espectáculo  pela  coroaflo  solemne  do  busto  de  Cam^kv  pelas 
primeiras  actrizes  e  pelos  primeiros  actores. 

10."  Ho  mesmo  dia,  pelas  doze  horas,  seri  dada  gratuitamente  ao  publico, 
pela  associação  musica  Vinte  e  Quatro  de  Junho  uma  malín^  musical  no  CoIyMti 
de  litboa.  Este  concerto  constará  exclusivamente  de  musica  portugueza. 

31.*  Na  noite  do  dia  9  haverá  no  salAo  do  theatro  da  Trindade  um  sarau  lit- 
terarío  e  musical  pelos  estudantes  associados  de  toilas  as  escolas  de  Lisboa. 

23.°  Nas  noites  de  8,  9  e  10  de  junho  o  busto  de  (^mOes  será  solemnemeale 
coroado  em  todos  os  Iheatros. 

23.*  Nas  Ires  noites  referidas  haveri  serenatas  por  todas  as  sociedades  pbi- 
larmonicas,  que  percorrerlo  as  ruas  e  iráo  saudar  o  monumento  a  CamSes. 

24."  No  dia  IO,  ao  meio  dia  em  ponto,  um  grande  cortejo  tríumphal  formanl 
no  Terreiro  do  Paço,  e-  percorrerá  em  procissAo  civil  a  rua  Augusta,  dará  volta  «o 
Rocio  pelu  lado  oriental,  entrará  na  rua  do  Oiro,  atravessará  a  rua  do  Arsenal 
até  o  largo  do  Pelourinho,  passará  em  frente  da  casa  da  camará  municipal,  subíri 
a  ma  Nova  do  Almada  e  o  Chiado  até  a  praça  de  CamOes,  desfilará  pela  ma  do 
Alecrim  e  dispersará  no  Aterro  da  Boa  Vista. 

%  i.°  O  cortejo  a  que  se  refere  este  artigo  será  constituído  por  todas  a$  cor- 
porações de  Lisboa,  pelos  poderes  do  estado,  pela  municipalidade,  pelos  repiv- 
seatantes  do  exercito,  da  armada,  das  regifies  agrícolas  e  dos  deparlamentos  ma- 
rilíraos  do  paiz,  pelas  escolas,  pelas  sociedades  de  estudo,  pela  corporação  da 
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imprensa,  etc,  e  ^or  lodos  os  cidadãos  que  quizerem  sggregar-se  a  este  cortejo, 
scguDdo  !i  ordem  indicada  no  appeneo  a  e^ile  programnia. 

I  8.*  Grandes  carros  de  tnunipho,  feitos  por  subsidio  do  governo  e  organi- 
aÓBS  sob  a  direccAo  de  arlislas  portuguezes,  lerSo  logar  no  corlem. 

O  primeiro  d'es!>es  carros,  desenhudo  pelo  pinlor  de  marinhas  Thomazini, 
repKKfltarí  um  galeão  portuguez  do  século  xvi.  Em  lorno  d'eete  carro,  estaudarles 
empunhados  por  aiumnos  da  escola  dos  marinheiros  da  armada  indicarlo  os  no- 
nm  das  principaes  terras  descobertas  pelos  navegadores  porluguezes  dos  séculos 
IV  t  XVI  e  as  datas  d'e«ses  descobrimentos. 

O  segundo  carro,  delineado  pelo  pintor  paíiagisla  Silva  Porto,  representará 
Dm  pira|Mita  guarnecido  de  tropnéus  de  armas,  emblema  do  valor  guerreiro. 

O  terceiro  carro,  pelo  decorador  Josâ  Maria  Pereira,  symbolisará  o  com- 
mmio  e  a  industría- 

U  quarto  carro,  pelo  pintor  de  género  Columbano  Bordalo  Pinheira,  repre- 
smliTi  o  nosso  domínio  colonial. 

O  quinto,  pelo  escuiptor  Simttes  de  Almeida,  será  o  emblema  da  arte. 
O  sexto,  pelo  architecto  José  Luiz  Monteiro,  representara  a  imprensa. 
Quatro  carros  em  forma  de  açafates,  postos  á  disposifSo  da  commissSo  da 
Impreiua  pela  camará  municipal  de  Lisboa,  conduzirilo  as  coroas  e  ramos  que 
t^m  de  ser  eollocados  em  torno  do  monamento  de  (Mamães. 

A  corporaçlo  das  escolas  militares  será  acompanhada  de  um  tropbéu  de 

íoerra,  e  as  alamaos  do  instituto  agrícola  levarão  comsigo  om  tropbéu  de  lavoura. 

is.'  Em  um  grande  pavillilo,  mandado  levantar  pela  camará  municipal  aO 

Terreiro  do  Paço,  lavrar- se- ha  o  auto  do  cortejo,  que  será  assignado  por  todos 

w  eididios  que  houverem  de  tomar  parte  n'e!le  e  poderes  do  estado,  etc. 

Este  auto  será  conGado  á  guarda  da  camará  rauoicípal  de  Lisboa  para  ficar 
deposilado  no  seu  archivo, 

K.*  Uma  salva  de  arlilheria  em  todas  as  fortalezas  e  em  lodos  os  navios  de 
fKtn  surtos  no  Tejo  dará  o  signal  da  partida  do  cortejo  do  Terreiro  do  Paço. 
S7.*  A  corporapáo  da  imprensa  solicita  das  senhoras  de  Lisboa  as  coroas  e 
o>  ramos  de  flores  que  hao  de  ser  collocados  iio  monumento  de  CamOes  e  que 
podím,  QD  ser  lançados  das  ianellas  sobre  os  carros  destinados  a  conduzil-os,  oa 
nvlados  ate  as  onze  horas  do  dia  10  au  pavilliáo  do  Terreiro  do  P^ço.  Pede-se 
ú  senhoras  que  juntem  a^  indicaçOi^s  doj  seus  nomes  ás  corAas  ou  ramos  desti- 
nados ao  auctor  dos  Lutiadai,  a  flm  de  que  esses  nomes  sejam  relacionados  e 
appnisos  ao  aulo  do  cortejo. 

I8.>  Nas  noites  de  8,  9  e  iO  de  junho  haverá  nas  ruas  do  percurso  do  prés- 
tito e  bem  assim  nas  principaes  praças  e  ruas  de  Lisboa,  bem  como  nas  sedes  de 
lodos  08  institutos  e  associações,  grandes  íUuminaçAes,  umas  realisadas  por  esses 
iostitulos,  que  quaai  todos  celebram  sessAes  solemnes  nesses  dias,  outras  pelos 
moradores  com  a  cooperação  da  camará  municipal, 

39.*  Nas  mesmas  noites  será  illuminada  a  luz  eléctrica  a  praça  e  a  estatua 
de  CamOes. 

3u.*  Na  noite  de  8  haverá  espectáculo  de  ^ala  no  thealro  de  D.  Maria,  sendo 
ííii  representado  o  drama  em  cinco  actos,  original  do  sr.  Cypriano  Jardim,  ex- 
preRamenle  escripto  para  este  fim  e  intitulado  Lait  de  Camõei. 

31.°  No  thealro  de  D.  Maria,  assim  como  em  todos  os  Iheatros  de  Lisboa,  será 
lalem iiemen te  coroado  o  busto  de  Camões  nas  noites  de  8,  9  e  10. 

31.'  Nos  terrenos  de  Santa  Martha,  bairro  (^mOes,  haverá  musicas  e  festejo» 
fKpDlares  durante  o  dia  iO  de  junho,  e  será  queimado  um  grande  fogo  de  artiUcio 
na  aoile  d'esse  dia.  ToJos  os  terrenos  do  novo  Iwirro,  com  300:000  metros  quadra- 
dos de  snpo^cie,  serio  illuminados  na  referida  noite  com  barricas  de  alcalráo, 
eoffl  foxos  de  bengala  e  com  dez  mil  fachos- 

33.*  Ni  mesma  noite  de  10  de  junho  a  camará  municipal  de  Lisboa  mandará 

ritmar  grandes  fogos  de  artlDcio  na  Avenida  da  Liberdade,  contigua  aos  terrenos 
Santa  MkTthá. 
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Tftbvll*  get*!  d*  otMiu  d«  fomtgio  «  d*  mtrOha 
INDICAÇÕES 

a)  Procurou-se  imprimir  á  ordem  do  préstito  um  caracter  prineipalmeate 
symbolico  e  nacional:  o  Bttado  no  centro,  tendo  a  um  lado  o  Cvmmerdo  e  a  i*- 
(ãfttrid  e  a  outro  a  /nifrucfõo  e  a  Seguranpi ;  na  frente  a  liutituiçâo  muniemal, 
base  da  sociedade  portugueza,  e  fechando  o  préstito  a  Ópiniãa  od  a  PíMidaadt, 
garantia  e  aíIirma(Áo  das  íiberdadti  piAticoi. 

b)  Os  números  indicam  sobre  a  planta  e  na  praça  o  agrupamento  das  divenu 
corporações  e  ao  mesiuo  tempo  a  ordem  da  mnrcha.  Sempre  qne  for  possível,  e 
salvo  as  eombínajOes  particufares  das  corporações  e  as  conveniências  de  orgaui- 
saçSo,  adoptnu-se  uma  ordem  alpliabelica. 

e)  A  entrada  na  praça  é  pela  rua  do  Arsenal  e  angulo  oeeideittal  para  as  pei- 
soas  a  pé,  e  pelas  ruas  da  Alfandega  e  da  Prata,  e  /renie  do  arco  para  as  pessoas 
que  vendam  em  carruagem. 

d)  O  préstito  desfila  pela  frente  do  pavilhão,  entre  este  e  a  estatua,  e  eonlor- 
nandoo  pelo  lado  oriental  segue  a  entrar  no  arco  da  rua  Augusta. 

«)  Os  diversos  grupos  procurarSo  conservar  entre  si  ama  distancia  Dlo  in- 
ferior a  2  melros. 

ORDEM  DB  FOHlUÇÃa  E  DE  UARCHA 

a.  Um  piquete  de  cavallaria  da  guarda  municipal. 
6.  Bandas  regimentaes. 

I 

Camará  municipal  de  Lisboa  e  delegaeOes  das  municipalidades  do  pare  « 

Commissilo  central  primeiro  de  deaenibro.  • 

Commandante  das  guardas  municipaes.  • 

Commissario  geral  da  policia  civil  de  Listxia.  « 

1.  Pessoal  dos  diversos  pelouros  municipaes. 

Asylos  municipaes. 

Escolas  municipaes. 

Bombeiros  voluntários  de  Lisboa. 

Bombeiros  voluntários  de  Belém. 

Bombeiros  municipaes. 

N.  B.  AU  I  dajoobocoinmiinicinni  qneM  rarlui  r«pniMDUri>  eanuni  da  Almbtta,  Arovca, 
D.  Bri(r>.  Cabecrint  ã»  Bulo,  Eilninai,  Bion,  Gnadola.  Hífra,  MaimNiU  dl  B«in,  FmdM, 
..__.   .. ..  .-.■.__.... .......  -^ujr^  Viii,  joCood»*  ViHíFníwadsXir», 


c.  Carro  triumpbal :  •Oaleâo  portuguei  do  teeulo  xvu,  ladeado  pela  escola 
dos  alumnos  marinheiros. 

2.  Associação  commerdat  de  Lisboa  e  delegações  das  associações  cominer> 
ciaes  do  paia, 

3.  AssociaçSo  commereial  dos  logistas. 

i.  AssociaçSo  dos  empregados  no  commercío  e  industria. 

5.  Associação  de  empregados  no  commerci']  de  Lisboa. 

6.  Classe  associada  aos  empregados  do  commercio. 

7.  Representação  de  companhias  de  navegaçAo,  commercio,  credito  e  seguros. 

d.  Carro  triumphal :  •commercio  t  induitria'  ladeado  pelo  pessoal  da  estaçSo 
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de  soccorros  a  miDÍragos.  Compinhu  de  pescadores  de  Aveiro,  Cascaes,  Povoa, 

HC-ftíC 

8.  Sociedade  dos  arlisUB  liabonenses  i  qual  se  reonem,  a  pedido  as 

9.  Associação  dos  oitriívi  e  artes  correlativas. 

10.  Associação  dos  mrien  da  pnla. 

11.  Assoeiaçlo  dos  §apattim. 

11.  Associação  dos  marceneiro*  lisbonenses. 

13.  AssociaçSo  fralernal  do»  dtaptlleiroi. 

14.  Associa  çio  humanitária  dos  operarias. 
Associação  JislKinense  dos  /otonros  d»  folha  bronca. 

13;  Sociedade  Recreio  e  Unilo. 

16.  Academia  Marcos  Portugal. 

17.  Academia  Recreio  Arlidico. 

18.  Albn^e  dos  inválidos  do  trabalho. 

19.  Associação  artjslica  induslrial. 

10.  Associação  auxiliadora  dos  fabricantes  de  pão. 

11.  AssociaçJlo  auxiliadora  dos  cendedorei  âe  viiAot. 

91.  Associação  dos  carpinteiro,  pedreiro»  e  artes  correlativas. 

33.  Assoeiaçlo  dos  carteiro*  lisboNenses. 

14.  Associaçlo  civílisaçâo  popular. 

15.  Associação  cooipanliia  braçal  da  atriindef^. 

16.  Associação  conciliadora  de  Santa  Catharma. 

17.  Associação  dos  donos  de  trent  de  aluguer, 
t.  Carros  para  flores  e  cordas. 

18.  Associação  dos  emprrgadot  do  ttlado. 

19.  Associação  fralernal  dos  barbeiros,  amoladoret  e  eabelleireiros. 

30.  Assoriaçao  fralernal  dos  calafates  lisbonenses. 

31.  Associação  fraternal  dos  diajteUiro*  e  tirgueirot. 

31.  Associação  fraternal  dos  faorieantet  de  tecidos  e  arles  correlativas. 
3-1.  Associação  fraternal  lisbonense. 

34.  AssociaçSo  fraternal  lisbonense  dos  lerralheint. 

35.  Associação  dos  funtdOTiariot  públicos. 

30.  Associação  honimpalhlca  de  beneficência  de  Lisboa. 

37.  Associação  homoepalhica  humanitária. 

38.  Associação  honKepalhiea  lisbonense 

39.  Associação  homnepalhica  de  soccorros  mútuos  a  Fraternidade. 

40.  Associação  humanitária  belenense. 

41.  AsBociaçSo  humanitária  (^mOes. 

41.  Associação  humanitária  de  Nossa  Senhora  das  Uercés. 

43.  AssocisçSo  humanllaria  a  Phenix. 

44.  Associação  humanitária  de  Santa  Calhnrina. 

45.  Associação  humanitária  de  S.  José,  Primeiro  de  Deiembro. 

46.  AsMciaçSo  dos  melhoramentos  das  classes  laboriosas. 

47.  Associação  Hove  de  Janeiro. 

48.  Associa^  philarmonica  Recreio  Artístico. 

49.  A&sodaçlo  de  soccorros  mútuos  do  concelho  de  Oeiras. 
30.  Associação  de  soccorros  mútuos  Emancipação. 

51.  AssociaçSo  de  soccorros  na  inbabilidadc. 

52.  Associação  de  soccorros  mútuos  José  EstevSn  de  Maealhães. 

53.  Associação  de  soccorros  mútuos  Lealdade  e  Humanidade. 

54.  Associação  de  soccorros  mútuos  Pelicano. 

39.  AtsociaçSo  de  soccorros  mútuos  Treze  de  /unho. 

56.  AssociaçSo  dos  tanoeiro*. 

57.  Associação  dos  trabalhadores. 

S&  Associação  laurwHachica  nortugueza. 

69.  AstociaçSo  oniSo  fraternal  doa  operários  da  fabricação  do  tabaco. 
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60.  Associado  tJniSo  LoMtana. 

f.  Carro  para  flores  e  corúas. 

6t.  Caixa  económica  operaria. 

6t.  Caixa  económica  popular. 

63.  Caixa  de  !occorros  da  casa  da  moeda. 

6t.  Caixa  de  soccorros  da  imprensa  nacional. 

65.  Centro  eleitoral  republicano  democralico  de  Lisboa  (deputaçio). 

66.  Centro  republicano  Tederal  (deputarão). 

67.  Club  portuguez. 

68.  CommissSo  de  caridade  da  freguezia  do  CoraçAo  de  Jesus.* 

69.  Grémio  Lusitano. 

70.  Grémio  Popular. 

71.  Irmandade  e  escola  ilos  Passos  dos  CseljDOS. 

72.  Irmandade  de  Santa  Catharina  da  corporação  dos  livrnro$. 

73.  Junta  de  parochia  da  Pena. 

74.  Monte  pio  dos  artorei  porluguezes. 

73.  Monte  pio  benelicenria  e  Santa  Mónica. 

76.  Monte  pio  da  corpnraçSo  dos  alfaialu. 

77.  Honie  pio  Fraternidade. 

78.  Monte  pio  Igualdade  Philanlhropica. 

79.  Monte  pio  de  Nossa  Senhora  da  Saúde. 

80.  Monte  pio  de  Sanla  Cecília. 

81.  Monte  pio  soceorros  da  humanidade. 

82.  Sociedade  cooperativa  lYimeiro  de  Dezembro. 

83.  Sociedade  fe»tejoa  Primeiro  de  lieiembro. 

84.  Sociedade  pliilarmonica  alumnos  de  Minerva. 

85.  Sociedade  pliilarmonica  do  Arieiro  {Oeirasf. 

86.  Sociedade  phílarmonica  União  e  Igualdade. 

87.  Sociedade  Recreio  Operário. 

88.  Sociedade  Timbre  e  União. 

89.  Sociedade  Taborda. 

90.  Sociedade  cooperativa  credito  e  consumo  Vinte  e  Sete  de  Novembro. 

91.  93,  93  e  94.  Associações  que  resolvam  encorporar-se  depois  de  1  de  ju- 
nho ou  (tue  por  lapso  não  tentiam  sido  incluídas  aqui. 

g.  Carro  triumphal,  'AgrieuUtira'  ladeado  pelo  collegioderegenteiagrícoUs 
dl  quinta  regional  de  (]inlra.  Grupos  de  lavradores  alemtejanos,  ribatejanos,  etc 

95.  AssoeiaçSo  promotora  de  industria  fabril. 

96,  97,  98,  99  e  100.  Companhias  induttriaes,  de  caminhos  de  ferro,  fabricas 


BepresenlaçAo  dos  poderes  constilucionaes  da  nacSo  (pavilhSo). 
Conselho  de  estado  (ih.). 
Tríbunaes  superiores  (ib.). 
Corpos  diplomático  e  consular,  estrangeiros  (ib.). 
Directores  geraes  dos  diversos  serviços  públicos  (ib.). 
Commandanie  gerai  da  armada  (ib.). 
Commandanle  da  primeira  divisão  militar  (íb,). 
Junta  geral  do  díslricto  de  Lisboa  (íb.) 

Governador  civil  do  dislriclo  de  Lisboa  e  administradores  de  eoncelbo  do 
mesmo  districto  (ib.). 


ãl  fabrica  d«  ea{la  dã  Thoma 
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k.  Carro  trínmpbal  ^At  eelonias;  ladeado  pelos  cidadSos  naluraes  das  colo- 
niu,  auociados. 

{01.  RepresenUfílo  do  ÍDDCcioniilismo  publico  dos  diversos  servigos  e  repar- 
tit^Ses. 

102.  Colónias  e  sociedades  estrangeiras  estabelecidas  em  Lisboa. 

IV 

103.  Escolas  primarias,  collegios',  associação  de  estudantes,  real  casa  pia 
de  Lisboa,  cftminissXo  Tundadora  da  escola  Castilho. 

lOi.  Univenidade  de  Coimbra. 

Curso  superior  de  letras. 

Esrolas  pojytech nicas. 

Escolas  medicas. 

Institutos  induslriaes  e  comtnerciaes. 

bislilulo  geral  de  agricultura. 

Lyceus  oacionaes^ 

Esriitas  nacionais. 

Bibliothecas  nacionaes. 

ArthÍTO  nacional  da  Torre  do  Tombo. 

t  Carro  de  flores  e  cordas. 

103.  Academia  real  das  sciencias. 

Associaçio  dos  advogados. 

Associação  dos  engenheiros  civis. 

Instituto  de  Coimbra. 

Club  mililar  naval. 

Sociedade  de  geOigra[t|)ia. 

Sociedade  das  sciencias  medicas. 

Sociedade  pharmaceutica. 

Sociedade  dos  professores  primários. 

Associação  académica. 

j.  Carro  trinmphat  «A  Artit. 

106.  Academia  real  de  beilas  artes. 

Sociedade  jiromolora  de  bellas  artes. 

Real  asMKiaçijo  dos  architectos  e  archeologos. 

CUase  dramática  portugneta. 

V 
Carro  tríumplial  militar. 
<07.  Escola  naval. 
Gorporaçáo  da  armada. 

k.  Carro  dos  estudantes  de  iofanteria  e  cavallaria,  ladeado  pelos  mesmos  es 
Indantes  associados. 

108.  CoUegio  miliUr. 
Escola  do  exercito. 
Escola  dos  torpedos. 
Corporacio  do  exercito. 

VI 

109.  Classe  e  associaçfles  lypographicas. 
Qtiadro  tjpographico  dos  jomaes  de  Lisboa. 

Caixa  de  empréstimos  e  de  soccorros  das  typograpbias. 

'  AU  o  dU  I  dcjimbDcniuiiDaícaniiiqae  M  fulini  [rpmeuMr  ocDlItgioLDiiUno,  ode  S.  Joi^, 
••*  aloBBM  da  «■»!■  ladeBia. 

■  AU  ao  dia  1 :  Ljcn  ueionâl  da  Ijilwi  c  o  d*  Etoti. 
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(.  Carro  Irimnphal  'A  itnprmM*. 

AsgociajJo  dos  jornalistas  e  eícriplores. 

Representantes  de  jornaes  porlugueiea  e  ettraageinn. 

CommisWJes  dos  feslejos. 

Representantes  da  commissSo  dos  festejos  e  da  issociafio  camooiana  do  Porto. 

CommissSo  executiva  da  imprensa  de  Lisboa,  Mta  as  corporações  e  indiví- 
duos que  se  associarem  á  comrnissao,  e  artistas  que  iaauguranun  o  moDumento 
a  CamOes,  e  representantes  de  academias  e  associações  litlerarias  e  scieiítiGcas 
estrangeiras. 

ffl.  l^íTO  para  flores,  etc. 


Aaioolftgio  do*  jomaiiatM  •  MortptorM  portavaMe* 

Tendo  o  jornalismo  lisbonense  nnanimemenle  resolvido  consolidar  o  impor- 
tante facto  da  sua  união  para  a  celebração  do  centenário  de  CamOes,  e  do  seu  in- 
l-iiro  e  absoluto  accordu  perante  o  ideal  dos  progressoe  da  pátria,  instituindo  a 
Associação  dot  jomalittai  «  aeriplorei  portugueies,  cuja  aspiraçlo  moral  é  robus- 
tecer e  aperfeiçoar  este  poderoso  instrumento  de  civilisaçao,  a  imçrenaa: 

Ser:l  fundada  solemnen.enle  esta  associaçSo  is  dez  lioras  prefixas  da  manbS 
do  dia  10  de  junho,  conjo  facto  inicial  da  uniSo  da  imprensa,  nas  salas  da  socie- 
dade de  geographia. 

SSo  convocados  para  tomarem  parte  n'esta  solemnídade  toJos  os  jomaliatu 
e  escriptores  portuguezes,  n'esta  nccasiSo  presentes  na  capital,  e  bem  assim  para 
a  ella  assistirem  todos  oscorrespondenteserepresenlanlesdejoraaesestraDgeiros. 

O  jornalista  dfcano,  António  Rodrigues  Sampaio,  assumindo  a  presidência 
da  sessjlo  que  lhe  foi  conferida  honorai  iamente  pela  grande  assembléa  dos  repre- 
sentantes da  imprensa  de  Lisboa,  declarará  atteiía  a  sessío,  explicando  o  seu  fim 
especial. 

Mandará  ler  por  um  dos  secretários  as  bases  approvadaa  pela  grande  assem- 
bléa, e  sobre  as  quaes  a  associação  é  fundada. 

E  fará  ler  a  acta,  previamente  lavrada,  d'esta  sessão  solemne,  a  qual  será  aa- 
sigaada  pela  mesa  e  por  alguns  doa  escriptores  presentes. 

Acaliada  esta  formalidade  declarará  que  está  fundada  a  Associação  dot  jor- 
italistas  e  etcriptore*  portugueiei,  e  levantará  a  sessão,  recebendo  dos  assodadot 
o  abraço  fraternal. 

Acto  immedialo,  os  escriptores  associados  irão  encorporar-se  no  grsQde  cor- 
tejo civico  triuoipbal  de  saudaçSo  a  CtmOes,  na  conformidade  do  disposto  n'esta 
programma. 

111 
pTOcrtmma  do  prMttto  oivloo  •  trlninplua  da  10  ds  Junho  d«  IBSO 

O  préstito  civico  e  triumphal  do  dia  10  de  junbo  symbolisa  e  tradoí  este 
pensamento : 

— U  povo  portuguez,  na  communhito  fraterna  de  todas  as  suas  actividades 
e  de  Iodas  as  suas  instituiçiTes  socíaes,  na  plena  consciência  da  sua  vitalidade  na- 
cional e  da  sua  solidariedade  histórica ;  —  saúda  a  memoria  do  extraordinário 
pensador  e  artista  que  realisou  nos  Lusíadas  a  eterna  e  decisiva  affirmaçSo  do 
génio  d'este  povo  e  da  sua  caracterislica  e  gloriosa  concorrência  na  civilisaçio 
moderna. 

Ã  eommissâo  executiva  da  imprensa  de  LmAoo. 

l.o  No  dia  10  ás  doze  horas  da  manha  reunir-se-ha  na  praça  do  Commercio 
(Terreiro  do  Paço)  o  grande  préstito  civico  e  triumphal  de  homenagem  a  CamOes, 
pela  ordem  indicada  na  planta  junta. 
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1.*  As  eorporaçJIes  convidadai  e  sdhereotes  enlrarSo  na  praça  pelo  lado  do 
norie,  com  as  insi^nias  e  emblemas  que  [jverem  adoptado  e  de  que  tenha  sido 
informada  a  coramissão  executiva  da  imprensa,  e  depois  de  assignado  o  anlo  da 
ulemnidade  pelas  pessoas  que  as  compozerem,  irSo  occupar  os  seus  logares,  aguar- 
dando o  sigoal  de  deslilar. 

3  nDJco.  As  direcções  ou  commissOes  executivas  das  diversas  corporaçJIes 
>fa  coQiidadas  a  vigiar  pela  execuçílo  do  presente  programma  e  pela  nianuleuçao 
da  ordem  que  D'elle  se  estabelece,  na  parle  que  lhes  respeita. 

3.*  as  dote  e  meia  faoras,  achando-se  as  corporações  nos  seus  respectivos 
logares,será  feito  ura  signal  de  prevencJo,  que  constank  de  uma  bandeira  branca 
ifãda  n'uin  mastro  collocado  no  arcu  da  rua  Augusta. 

A  uma  bora  serí  feito  o  signal  de  desfilar  por  meio  de  nm  estandarte  anui  e 
branco,  içado  no  mesmo  mastro. 

g  anieo.  Este  estandarte  leri  a  seguinte  legenda : 

*A  Camõa,  a  pátria  agradeeida.' 

Feito  o  signal  indicado,  subiri  ao  ar,  no  castello  de  S.  Jorge,  nma  gírandola 
de  mil  fogoelM,  satvarSo  as  fortalezas  e  navios  de  guerra  e  começará  a  desGlar  o 
préstito. 

4.*  Iri  na  vanguarda  do  préstito,  a  conveniente  distancia,  um  piquete  de  ca- 
TilUria  da  guarda  municipal. 

Scf  uir-se-bSo  as  tiandas  marciaes  de  lodos  os  regimentos,  que  executarSo  uma 
mareba  Iriumphal  dedicada  a  CamOes. 

5.'  A  ordem  do  préstito  será  a  seguinte : 

I.  Cantara  municipal  dê  Liiboa  com  o  seu  estandarte  desfraldado,  symboli* 
iUdo  a  tradição  e  a  continuidade  da  liberdade-e  da  autonomia  do  fovoportuguex. 

LI.*  SAo  convidadas  as  delegaç^s  das  municipalidades  do  pau  a  aggregar-ae 
sboa. 
g  2.*  A  camará  será  acompanhada  do  pessoal  dos  seus  pelouros,  das  escolas 
e  atjlos  municipaes  e  bombeiros. 

g  3-*  É  convidada  a  commissSo  central  Primeiro  de  Detembro  de  I6i0,  como 
representante  das  Iradiçfies  patrióticas  associadas  á  gloriosa  data  do  seu  titulo,  a 
encorporar-se  n'e3la  parte  do  cortejo. 

II.  As  associações,  encorporadis  e  representadas,  de  agricultura,  commercio, 
indoítria,  soecorros  mútuos,  propaganda,  bene licencia,  etc,  syrabolisando  o  tra- 
iailio  naeioitaí. 

III.  A  representação  dos  poderes  públicos,  magistratura,  altos  dignitários  da 
nação,  tribunaes,  funccionalismo,  ele.,  symbolisando  o  atado. 

g  i.'  Us  representantes  do  corpo  diplomático  e  consular  eslrnngeJros  sSo 
«ntidadiis  a  encorporar-se  a  esta  parte  do  préstito. 

g  3.°  Os  cidadãos  naluraes  das  colónias  portuguesas,  associados  em  assembléa 
DO  dia  18  de  maio,  eos  que  se  lhes  ag preguem,  lerão  logar  n'esla  parte  do  préstito. 

iV.  As  escolas,  institutos,  commissòes  e  associações  de  scieocias  e  de  arte, 
correspondendo  á  irulrttcçào  nacional. 

V.  As  delegaçâes  e  corporações  do  exercito  e  da  armada,  symbolisando  a  se- 
Jtnaifa  jmblica. 

VI.  Os  quadros  typographieos,  administrativos  e  de  redacção  dos  diversos 
jornaes,  a  associação  typographica  lisbonense,  caixa  de  soecorros  da  imprensa  na- 
WHul,  caixa  de  credito  da  typographia  universal,  os  proprietários,  directores  e 
pessoal  das  diversas  typo^aphias,  os  escríptores  públicos,  os  representantes  dos 
jomaes  das  províncias,  do  Brazil,  da  imprensa  estrangeira,  symbolisando  a  aprniõo. 

6.'  A  tabeliã  /unta  a  ettt  prognuania  determina  a  ordem  inalteraeel  de  tue- 
MiÕD  do  pre*lito  para  at  diversos  eorporaçõet,  anoeiaçõei,  ete.,  por  tneio  doi  nu* 
WTH  detignativoi  d'ella$.  (Vid.  planta  j unia.) 

7.*  O  préstito  desfilará  pela  rui  Augusta  em  toda  a  sua  largura  de  passeia 
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>  pisseio ;  rua  orienlal  da  praça  de  D.  Pedro  (Rocio),  frente  do  Iheatro  de  D.  Haría, 
ma  Occidental  da  mesma  praça,  ma  do  Oiro,  rua  do  Arsenal,  praça  do  Pelouri- 
nho, frente  do  palácio  municipal,  rua  de  S.  JullSo,  roa  Nova  do  Almada,  rua  do 
Chiado,  e  entrará  na  praça  de  Camões. 

Bepoítaa  successi vãmente  junlo  ã  estatua  as  cordas  e  ramos  que  condazir, 
continuará  o  préstito  a  desfilar,  sem  demora  nem  interrupç^ao  da  ordem  estabele- 
cida, pelo  lado  do  norte,  saindo  pela  porta  do  poente,  seguindo  pela  rua  do  anl  e 
rua  do  Alecrim. 

Na  praç^  dosRomulares,  acamara  municipal  postar-se-ha  do  lado  do  suldi 
estatua,  coni  o  eslandarie  do  municipio  desfraldado,  e  o  resto  do  préstito,  desfi- 
lando pela  frente  da  mesma  corporação,  representante  directa  da  cidade  natal  de 
Cam&es,  irá  dispersar-se  no  Aterro  aa  Boa  Vista. 

8.°  Sío  convidadas  as  phil:irmonÍcas  de  Lisboa  e  arredores  a  collocar-se  em 
diversos  silíos,  ao  longo  das  ruas  por  onde  desfilar  o  préstito,  tocando  marchas 
e  hymnos  consagrados  a  CamOes,  e  o  hymno  nacional. 

9.°  Disperso  o  préstito,  os  carros  triumpliaes  serio  conduzidos  para  a  praça 
do  Commercio  (Terreiro  do  Paço),  onde  íicarSo  expostos  durante  três  dias. 

Documento  n.*  46 


Convindo  preceituar  quanto  á  marinha  de  guerra  cumpre  fazer  por  occasilo 
de  se  trasladarem  os  restos  morlaes  do  primeiro  almirante  do  mar  das  Índias,  D. 
Vasco  da  Gama,  e  do  eminente  poeta  Luiz  de  Camões :  manda  sua  roageslade 
el-reí  que  se  cumpr.i  o  progranjma  junto,  formulado  de  accordo  coni  o  soeio  da 
academia  real  das  sciencias  Augusto  Carlos  Teixeira  de  AragSo,  para  tal  firo  ik^ 
meado  por  decreto  de  18  de  maio  ultimo,  programma  que  d'esta  portaria  fai  parte 
e  baixa  assignado  pelo  dirt^clor  geral  da  marinha. 

O  que,  pela  secretaria  d'estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar,  se  fax 
publico  para  os  devidos  effeitos.  Paço,  em  3  de  junho  de  1880.  =  Marqvrs  de  Sa- 
bugota. 

Artigo  1.*  Dei  praças  da  divisão  de  vetennos  de  marinha  serio  mandadas 
apresentar  ao  sócio  da  academia  real  das  sciencias  de  ListKia,  Augusto  (Urio» 
Teixeira  de  Aragão,  no  dia  S  de  innho,  ta  seis  horas  da  manhi,  na  ponte  dos  va- 
pores do  caminho  de  ferro  do  sul. 

%  único.  Estes  veteranos  conduiirjo  a  urna  destinada  a  receber  os  ossos  do 
primeiro  almirante  do  mar  da  índia,  D.  Vasco  da  Gama,  e  cumprirão  as  ordens 
qae  lhes  forem  dadas  peto  dito  sócio  da  academia  real  das  sciencias, 

Art.  2.*  A  guarnição  da  corveta  SUndêlío  será  augmentada  com  a  charanga 
do  corpo  de  marinheiros  e  as  praças  necessárias  para  se  poder  cumprir  cabalmente 
quanto  determina  este  programma. 

Art.  3.*  A  cor^'eta  SÊindello  receberá  a  seu  bordo,  até  ás  onte  horas  da  manbt 
do  dia  8  de  junhe,  todos  os  officiaes  das  diversas  classes  da  armada,  bem  conto  os 
sócios  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 

g  único.  Haverá  no  arsenal  um  escaler  que,  is  dez  huru  e  trinta  minolos  da 
manhi,  largará  e  conducirá  para  bordo  da  corveta  os  sócios  da  academia  e  os  <rfE- 
ciies  da  armada  que  d'elle  se  queiram  aproveitar. 

ArL  4.°  As  <HizB  horas  da  manhs  largará  a  corveta  da  ana  amamçio  e  irá 
fundear  lao  próximo  do  canal  do  Barreiro,  quanto  poasivel,  sem  que  fique  depen- 
dente de  aguas  da  maré  para  d'ali  voltar. 

Art.  S.°  A  corveta  levará  a  reboque  a  saveira  e  o  vapor  Operário,  embarca- 
caçfles  estas  que  segnirlo  logo  para  a  ponte  do  Barreiro,  condutiodo  os  sócios  da 
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academia  e  os  oQieiaes  da  armada,  a  flm  de  receberem  e  eondutirem  para  bordo 
dl  conela  a  urna  Tuneraria,  que  deve  vir  coberta  com  a  bandeira  nacional. 

Ari.  6.°  Chegado  qae  seja  o  cofre  a  bordo  da  corveta,  será  este  recebido  ao 
portaló  pelo  vice- almirante,  cooimandanie  K^ral  da  armada,  seu  chero  d'eslado 
maior  e  ajudante,  commandanle  e  ofliciaes  do  navio. 

£  unieo.  Se  o  vice-almirante,  commandante  jteral  da  armada,  sair  do  navio  a 
receber,  ainda  fura  d'elle,  o  cofre,  serl  este  recebido  ao  portaló  pelo  commandante 
e  officiaea  do  navio. 

ArL  7.*  O  navio  embandeirartl  em  arco,  tendo  no  tope  grande  a  Landeira  de 
alrninnte,  porá  a  gente  nas  vergas,  e  a  guarda,  commandada  por  um  otBciat,  apre- 
sentara as  armas. 

ArL  8.°  As  praças  da  companhia  doa  guardas  marinhas  ladearSo  a  orna,  que 
será  teguida  por  todos  os  ofliciaes  até  ser  collocada  no  camarim  ou  pavilhão  de 
gala,  que  estará  armado  na  tolda  da  corveta. 

Art.  9  *  As  praças  da  companhia  do»  guardas  marinhas  formam  guarda  de 
lioara  especial  á  urna,  alã  ser  depositada  na  igreja  de  Santa  Uaria  de  Belém. 

Art  10.'  Um  capellílo  da  armada  com  sobrepeliz  e  estola  preta  acompanha 
também  a  ama  funerária  desde  o  embarque  no  Barreiro  até  ser  depositada  na 
igreja  de  Santa  Maria  de  Belem- 

Art.  11.*  Os  escaleres  do  navio  auxiliam  o  Iranaporte  do  pessoal  convidado 
officialmenle. 

ArL  IS."  Quando  a  corvela  JftndíUu  içar  a  bandeira  de  almirante  no  tope 
grande  emlundeirario  en.  arco  lodos  os  navios  do  estado,  lendo  nos  topes  as  ban- 
deiras oacionaea,  e  salvarSo  com  dezesele  tiros. 

ArL  13.°  A  corveta  Mindeilo  navegará  togo  em  seguida  para  vir  amarrar  a 
□ma  bola  em  frente  do  arsenal  da  marinha,  trazendo  a  reboque  tanto  o  vapor 
Operário  como  a  saveíra. 

O  bergantim  atracará  eniáo  á  corveta  por  B.  D.,  a  saveira  por  E.  B.,  pela  popa 
anurrario  todos  os  escaleres  dos  navios  do  estado  que  concorrerem  a  esta  cere- 
nuaia. 

O  vapor  Operário  largará  logo  para  o  arsenal,  onde  receberá  um  cabo  do  mar, 
t  ficara  ás  ordens  do  capitso  do  porto  de  Lisboa. 

AtL  li.*  Ã  uma  bora  da  tarde  do  dia  8  de  junho  a  galeota  grande  estará 

atracada  á  escada  do  lado  O.  do  cães  da  superintendência  do  arsenal  da  marinha. 

Os  doin  escaleres  azues.  a  bicha  e  os  dois  escaleres  da  superintendência  es- 

tarSo  atracados  á  escada  do  lado  E.  do  dito  cães,  a  lim  de  receberem  e  conduií- 

nm  as  pessoas  officialmenle  convidadas  para  tomarem  parle  no  cortejo. 

A  galeota  do  ministro  estará  prompta  para  o  receber  onde  opportunamenie 
Inr  ordenado. 

Art.  15.*  Os  directores  geraes  da  marinha  e  do  ultramar,  chefes  das  reparti- 
tOes  d'aquellas  direcfSes  geraes,  bem  como  o  superintendente  do  arsenal  da  ma- 
rinha, acompanhado  por  todos  os  oCQciaes  que  compSem  o  estada  maior  do  esta- 
belecimeoto,  receberSo  á  porta  do  arsenal  o  cofre  que  contém  os  restos  do  eminente 
poeta,  cantor  das  glorias  portuguexas,  Luii  de  CamOes,  e  o  acompanharão  atí  em- 
oarcar  na  galeota  grande. 

ArL  16.*  Sáo  convidados  para  loniar  os  cordoes  da  uma,  até  ao  embarque 
oa  galeota,  os  directores  geraes  da  marinha  e  ultramar.o  conselheiro  commandante 
da  Hcola  naval,  o  eapitlo  do  porto  de  Lisboa,  o  superintendente  do  arsenal  da 
marinha,  o  presidente  da  sociedade  de  geograptua,  o  presidente  da  associação  com- 
mercial  de  Lisboa  e  o  presidente  da  associação  dos  advogados. 

ArL  17.*  Quando  este  cofre  entrar  no  arsenal  içar-se-hao  horário  no  laesda 
v^a  do  cães  da  superintendência,  e  arriar-se-ha  quando  largar  a  galeota  grande. 
ArL  IS.*  Logo  que  se  içar  aquelle  signa!  passará  a  urna  com  os  restos  de 
0.  Tasco  da  Gama  de  bordo  oa  corveta  Uindetla  para  dentro  do  bergantim,  acom- 
paubada  de  dca  veteranos,  pelas  praçasda  companhia  dos  guardas  marinhasepelo 
eapellio  da  armada  j  n'eata  occasiSo  a  corveta  arriará  do  tope  grande  a  banoeira 
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de  almirante,  que  aubstituird  pela  bandeira  dscíoiuI,  (eodo  a  gente  nas  vergas  e 
a  guarda  apresentado  anuas. 

O  berèantjm  arvorará  a  bandeira  de  almirante. 

Ari.  19.°  O  vice- almirante,  commandante  geral  da  armada,  os  ofSciaes  gene- 
raes  e  oa  aociosdaacademiareal  das  sciencias  embarcarão  na  aaveira;  enos  ootrot 
escaleres  os  demais  olliciaes  da  armada,  ficando  ludo  prompto  a  largar  do  navio 

Art.  20.*  Quando  no  arsenal  se  arriar  o  horário  largarOo  Iodas  as  embarca- 
ções, a  fim  de  tomarem  os  seus  loeares  pela  fúrma  ao  diante  prescripta: 

l."  Na  frente  de  lodoa  e  em  distancia  sufficiente  ird  o  vapor  Operário  com 
nin  cabo  do  mar  para  faier  cumprir  as  ordens  do  capitSo  do  porto,  que  teri  ad- 
optado  as  providencias  necessárias,  a  lim  de  que  todo  o  trajecto  até  ao  cães  de  Be- 
lém esteja  livre  e  desembaraçado ; 

2.°  O  capitão  do  porto  de  Lisboa,  na  bicha  ou  outro  escaler  do  arwnal,  pre- 
cederá a  ealeola  grande; 

3.'  Ã  galeola  grande,  conduzindo  a  uma  com  os  ossos  de  Lnis  de  CamOes; 

4.*  O  bergantim,  com  o  cofie  contendo  os  restos  de  D.  Vasco  da  Gama; 

S.°  Na  alheia  de  B.  B.  do  bergantim,  a  saveira  com  o  commandanie  geral  e 
oGBciaes  generaes  da  armada,  sócios  da  academia  real  das  sclencias  e  o  conde  da 
Vidigueira,  on  outra  pessoa  de  sua  família  que  queira  tomar  parte  do  cortejo,  e 
m  alheia  de  E.  B.  a  galeota  com  os  ministros; 

6.*  Os  escaleres  aiues  e  outros  do  arsenal  que  condutírem  convidados,  se- 
guindo pela  popa  uns  dos  outros  em  uma  sú  linha; 

7.°  Os  escaleres  com  os  commandanles  dos  navios  e  ofBciaes  da  armada,  por 
ordem  de  suas  graduações,  e  lambem  em  uma  só  linha ; 

6.'  Os  vapores  que  conduzirem  a  sociedade  de  geograpbia  e  alguma  outra 
corporação; 

9.0  A  corveta  MindeBo  fechará  o  cortejo,  seguindo  para  Belém  atru  de  todas 
as  embarcações. 

Art.  2I.O  Os  navios  do  estado  porlo  a  gente  nas  vergas  e  salvarSo  com  deie- 
sete  tiros  quando,  próximo  d'elies,  passar  O  bergantim  com  a  bandeira  do  almi- 
rante. 

Art.  ii.*  A  corveta  Mindello,  logo  que  chegar  em  frente  da  Cordoaria,  lar- 
gará o  cortejo  e  irá  fundear  em  frente  do  cães  de  Belém,  a  fim  de  salvar  com  Jeie- 
sete  tiros  e  pdr  a  gente  nas  vergas  quando  o  cofre  ctHn  os  ossos  de  D.  Vasco  da 
Gama  desembarcar  em  Belém. 

Art.  23.°  Chegado  o  préstito  a  Belém  caminharia  rapidamente  e  desembar- 
cirlo  do  lado  oriental  os  sócios  da  academia  real  das  sciencias  e  todos  os  officiMs 
da  armada,  do  lado  occídental  lodos  os  outros  convidados,  largando  promptaiuente 
todas  as  embarcações  que  os  conduíirem,  a  fim  de  que  possam  atracar  do  lado 
Occidental  a  galeota  grande  e  do  lado  oriental  o  bergantim,  e  lerem  recebidas  u 
umas  funerárias  por  todo  o  rortejo. 

Art.  ii."  As  umas  serSo  collocados  cada  uma  sobre  as  carretas,  que  espera- 
rão no  cães  de  Belém,  onde  também  estará  collocada  uma  guarda  de  honra  do 
corpo  de  marinheiros,  commandada  por  um  primeiro  tenente  da  armada,  e  qne 
fará  a  continência  devida. 

Art.  39.*  Reunido  todo  o  préstito  seguirá  para  a  igreja  de  Santa  Maria  de  Ba- 
lem, indo  na  frente  a  carreta  com  o  cofre  contendo  os  restos  de  Luiz  de  CamAes, 
conduzida  por  praças  do  batalhSo  do  ultramar,  e  atraz  a  carreta  conduzindo  a  uma 
com  os  restos  de  D.  Vasco  da  Gama,  levada  pelos  veteranos,  guardada  pelas  pra- 
ças da  companhia  dos  guardas  marinhas,  ladeada  por  todos  os  oGSciaes  da  armada, 
e  fechará  o  cortejo  a  guarda  do  corpo  de  marinheiros. 

Art.  2S-*  Depois  de  terminadas  as  ceremonias  religiosas,  e  quando  a  diviaio 
der  as  descargas  que  estáo  ordenadas,  os  navios  do  estado  salvarSo  novamente  com 
dezesete  tiros. 

Art.  37.0  Concluídas  todas  as  ceremonias  a  corveta  MmdelUi  regressará  para 
a  nu  amarraçflo. 
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Ari.  28,'  O  capiUo  do  porlo  de  Lisboa  convidará  a  marinha  do  commercio 
1  uompaiihjr  a  de  guerra  em  todM  aa  demonstrações  festivas  acima  indicadas. 

Art  29*  Todas  as  anctoridades  dependentes  d'este  ministério  tomarSo  as 
(«OTJdeneiu  convenientes  para  o  cabal  desempenho  de  qnanlo  se  determina  D'es1e 
pmgiMifDs,  e  se  coadjuvarão  mutoamenle  para  que  se  consiga  reslisar  esta  festi- 
vidade lio  solemnemenle  como  é  devido  á  memoria  do  immorlal  cantor  das  nossas 
liarias  e  de  D.  Vasco  da  Gama. 

Secrelarii  d'estado  dos  negoeios  da  marinha  eDÍtnnur,  3  de  janho  de  1880.=> 
Yàtoitdt  da  Praia  Grande. 

Doonmento  n."  46 

Elxti^octo  4lm  veHsfto  dA  oonuntaB&o  âxeoatiTtt  Aa  Imprensa 

Da>aaal  houve  oonuDanioa^So  ofHalal  ãe  que  «na  majestade 

el-pei  e  o  eoTemo 

a««isttBiii  Am  •olemuldades  do  dia  IO  de  Junho 

Aoi  3  de  janho,  estando  reunida  a  commisí3n  executiva  em  lesslo  ordina- 
rii,  foram  recebidos  oi  officios  em  crue  era  participado : 

1-*  Que  sua  magestade  d-rei  deliberara  lomar  parte  nas  demonsCrsçOes  pu- 
blicas de  homenagem  ao  egrégio  poeta  Lai£  de  Camfles,  no  dia  tU  de  junho,  as- 
lislindo  a  ellaa  no  pavilhão  constraido  na  praça  do  Commercio ; 

1*  Qoe  o  governo,  adheríndo,  como  jl  o  flzera  anteriormente,  ás  manifesla- 
íSa  patrióticas  promovidas  por  esta  eommissSo,  lambem  resolvera  assistir  aos 
acto*  solennes  ao  mesmo  dia. 

Dooume&to  n.°  47 

MeaBBsem  da  comoiiBafto  executiva  da  imprensa 

A  eanutni  miuilolpiiLl  de  I^tsboa  para  lhe  oS*ei-e<;er  a  penna  de  oiro 

para  n  asBisuatura  do  aato 

IH."*  e  ez.****  srs.  presidente  e  vereadores  da  ornara  mnnicipal  de  Lisboa  : — 
A  eommissSo  executiva  da  imprensa  de  Lisboa,  na  realisa;Ao  do  seu  man- 
dato para  a  celebrafAo  da  festa  secular  de  l^amCes,  procura  orienlar  os  sentimen- 
loi  do  povo  portugnex  no  sentido  da  consciência  da  nacionalidade. 

Uma  clara  eompreheniâo  d'este  pensamento  que  esti  no  animo  de  lodos  é  o 
principtil  motor  da  magniBeencia  do  centenário  de  CamOes. 

nra  que  o  caracter  nacional  seja  completo  u'esla  afiBrmaçao  da  vitalidade  de 
DD)  povo,  compete  á  camará  monicipal  de  Lisboa  o  prestar  o  testemunho  da  sua 
tnctoridade,  authenticando  o  facto  qae  se  vae  praticar  no  dia  10  de  junho  de  1880. 

A  imprensa  jornalistica  de  Lisboa,  representada  pela  sua  commissSo  execu- 
tivi,  léJieiundo  o  illnslre  município  pela  alta  intelligencia  com  que  tem  coope- 
rado na  si^iiuidade  du  festas  do  centenário,  teniabonradeolTerlar-ltie  a  penna 
de  oiro  que  ha  de  abrir  o  auto,  que  será  assignado  por  todos  os  cidadãos  que 
tomarem  parte  no  corteío  cívico. 

lio  enmprimoito  «reste  intuito,  temos  a  honra  de  sabscrever-itM.  Lisboa, 
S  de  jnobn  if«  1880.^  A  eomnuuão  ataUiva  da  imprtma  de  Litboa. 
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III.""  e  ex.""  sr. — Tendo  sido  encarregados,  por  portaria  de  30  de  abril  do 
curente  uoo,  de  eaníereociar  com  a  commissSo  executiva  da  imprensa,  consli- 
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(oida  para  promover  a  solemnisafSo  do  Iricenlenarío  de  [.uíi  de  CamOes,  acerca 
do  Mixillo  que  o  governo  de  sua  magesiade  poderia  prestar  n'es!ta  solemniuçâo 
ã  iniciativa  particular,  eompre-nos  dar  parte  a  v.  ex.'  do  modo  como  desempe- 
nhámos o  encargo  que  nos  foi  conHado,  segundo  as  instrucçOes  que  por  v.  ex," 
verbalmente  nos  foram  communicadas,  r  a  auctorísaçSo  legislativa  r.m  que  se  fun- 
damentaram. 

No  dia  1  de  maio  reunimo-nos  com  acommissao  da  imprensa,  e  a  nossa  de* 
liberaçAo  final  foi  resumida  na  seguinte  nota,  que  dêmos  por  escripto : 

A  conimissílo  dpciara  por  parte  do  governa  : 

■  Que,  sem  adoptar  offidalmente  o  programma  da  imprensa,  o  auxilia  todavia 
em  (udo  o  que  poder,  e  o  recommenda  ás  auctorídades  e  uorporaçAes  publicas  eoi 
todo  o  que  náo  perturbar  o  plano  geral  doa  outros  festejos; 

•  Que  põe  i  disposicáo  da  comraissio  da  imprensa  os  objectos  existentes  nos 
araenaes  e  nos  museus,  uue  sem  incanveniente  possam  d'ali  ser  tirados  para  ser- 
virem no  cortejo  triumphal ; 

•  Que,  para  determinar  o  subsidio  pecuniário,  precisa  que  a  commissSo  da  im- 
prensa apresente  o  orçamento  da  despeza,  com  a  indicaçSo,  para  cada  uma  das 
verbas,  uo  subsidio  pecuniário,  de  que  a  commissSo  carece ; 

'  Que,  no  tocante  á  parte  do  programma  relativo  a  representações  theatraes, 
o  governo  procurará  enlender-se  com  as  respectivas  emprezas  para  o  cumprimento 
d'eSAa  parte,  reservando-se  todavia  a  fauuldade  de  a  nSo  levar  a  elTeito,  se  as 
condições  apresentadas  pelas  empreias  lhe  nSo  parecerem  acceitaveis ; 

iQue  n'isto.  e  em  tudo  o  mais,  o  propósito  do  governo  é  auxiliar  a  inicia- 
tiva particular,  e  supprir  o  esforço  d'essa  iniciativa,  para  que  a  festa  do  centená- 
rio do  grande  poeta  se  possa  considerar  verdadeiramente  nacional  e  nSo  exclnsí- 
vãmente  tflicial.  ■ 

Em  harmonia  com  estas  declaraçOes  entendemos  dever  deixar  exclosi vãmente 
a  cargo  da  commíssJo  da  Imprensa  a  execuçlio  dos  festejos,  qoe  se  propoi  reali- 
sar,  nSo  tendo  intervindo  nem  na  elaboraçEo  do  programma  definitivo,  qae  s6  á 
ultima  hora  nos  foi  coinmunlc^do,  nem  na  disposição,  dentro  do  cortejo,  das  pes- 
soas e  associações  convidadas  para  n'elle  tomarem  parle. 

Como  a  nossa  misaáo  era  apenas  auxiliar,  náo  tomámos  iniciativa  alguma 
própria ;  mas  sempre  que  a  commissao  da  imprensa  nos  procurou,  dêmos  prompta 
satisfarão  ás  suas  reclamac^s. 

Apesar  de  náo  ter  siao  feito  o  pedido  nus  precisos  termos  da  nota,  que  dd- 
xámos  transcripta,  náo  duvidámos  conceder,  em  nome  do  governo,  o  subsidio  de 
4:800^000  réis  que  a  commlBSáo  da  imprensa  disse  ser-lhe  necessário  para  orga- 
nisar  o  cortejo  triumphal.  E  d'ísso  damos  logo  parte  a  v.  ex.',  que  eanccionon  a 
nossa  promessa. 

Para  que  a  commisslo  executiva  da  imprensa  podesse  aproveitar-se  dos  obje- 
ctos existentes  nos  araenaes,  museus  e  outras  repartiçfiei  do  estado,  tivemos  a  honra 
de  propor  a  v.  ex.*  a  expediçáo  das  ordens  convenientes  pelos  ministérios  da 
guerra,  da  marinha  e  das  ohras  publicas ;  sendo  certo  que  depois  nSo  recebemos 
reclamaçáo  alguma  contra  qualquer  embaraço  que  fosse  opposto  aos  pedidos  da 
mesma  commissSo. 

De  aceordo  com  v.  ex*  foi  lixado  em  l:OO0iO(X)  râís  o  subsidio  para  ser 
representado  no  theatro  de  D,  Haria  II  o  drama  Camõei,  recommendado  ao  go~ 
vemo  pela  commissao  da  imprensa,  como  parte  integrante  e  indispensável  da  exe- 
caçSo  do  seu  programma.  Procurámos  chegar  a  um  aceordo  rasoavel  com  a  em- 
preza  do  theatro  de  S.  Carlos  para  liaver  espectáculo  lyríeo  n'aqDelle  theatro,  em 
que  entrasse  a  ode  tympkonita  para  esse  fim  composta  paio  professor  Machado; 
mas,  tendo  a  empreza  declarado  que  náo  podia  prescindir  do  subsidio,  mínimo,  de 
3:190^000  reis,  fomos  de  opiniáo  que  o  subsidio  pedido.  emt)ora  náo  represen- 
tasse uma  exigência  excessiva,  era  demasiadamente  avultado  para  ser  concedido, 
tendo  em  consideração  que  o  governo  náo  poderia  escosar-se  a  dar  natras  subsí- 
dios imporlaotes,  tanto  para  os  festejou  em  Lishoa  como  para  fora  da  capítaL 
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FasiJmos  ás  mios  de  r.  ex.*  om  exemplar  du  progremma  6aal  orguiitado 
ptli  coomiaoío  da  imprensa.  Como  jd  tivemos  a  honra  de  dizer  a  v.  ex.',  em  nada 
iDlcrrtiDOS  na  elaborarão  d'esse  programma,  que  sò  á  nllima  bora,  e  depois  de 
impresso  e  defini  li  vãmente  adoptado,  nos  foi  commnnicado.  Julglmos  que,  n'estet 
lermos,  dSo  tiahainas  que  fazer  observaçtes  a  ease  prograoima,  ficando  a  execa- 
flú  d'elle  em  tudo  subordinada  á  generalidade  da  primeira  eiausala  das  declara- 
fOcs  que  á  commisslo  da  imprensa  haviamo»  feito  na  nossa  primeira  conferencia. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Lisboa,  6  de  junho  de  1800.  —  III."  e  ei.~  ar.  mi- 
nistro e  Hcrelarío  d'estado  dos  negócios  do  reino.  ^  ÃnUMio  Maria  di  Amorim  = 
ialoati)  EiMa^^EnH/gáio  Navarro. 
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•oclo  d&  BO»<ltimIa,  A.aBa*to  Corloa  Teixeira  de  .Arafillo 

Auno  do  nasdmenio  de  Moaso  Senhor  Jesus  Christo  de  1880,  aos  7  dias  do 
mei  de  Jaobo,  na  igreja  do  exlinelo  convento  do  Carmo,  da  villa  da  Vidigueira, 
boje  propriedade  da  ar.*  D.  Marianna  de  Assumpto  da  Gama  Lobo  Pimentel  Gil 
de  Maceoo,  estando  presentes  o  sr.  conde  da  Vidigueira  e  srs.  D.  José  Gil  de 
Borja  Macedo  e  Menezes,  visconde  da  Ribeira  Brava,  filho  e  genro  da  sr.*  D.  Ha- 
rianna  de  Assumpfio  da  Gama  Lobo  Pimentel  Gil  de  Macedo  e  representantes  por 
si  e  pela  mesma  senhora;  os  srs.  Manuel  Pinheiro  Chagas  e  Frederico  Augusto 
Oom,  sócios  effectivos  commissionados  da  academia  real  das  sciencias,  o  com- 
oissirio  régio  encarregado  de  bzer  cumprir  o  programma  da  trasladação,  Aa- 
ipslo  Carlos  Teixeira  de  AragSo,  o  deputado  do  circulo  António  Fialho  BaySo 
■achado,  alem  das  auctoridades  e  pessoas  que  commigo  adiante  subscrevera,  pro- 
cedea-se  á  exhama^  dos  ossos  que  se  achavam  n'um  jazigo  situado  na  capella 
múr  da  mesma  igreja,  do  lado  da  epistola,  debaixo  de  uma  lapide  que  resa  assim : 
Ajiá  jax  o  grandt  argonaiíla  Dom  Vateo  da  Gama,  primeiro  conde  da  Vidigueira, 
almiraitíe  dai  índia»  orientaa  e  nu  famoto  detcobritírr.  N'esse  jazigo  encontrou-se, 
atem  de  algumas  tibuas  que  faziam  parle  de  nm  caixão  de  curtas  dimensões,  al- 

nas  d'eira5  com  restos  de  forro  de  velludo  prelo  e  pregaria  amarella,  uma  porçSo 
ssos  espalhados,  muitos  d'elles  em  péssimo  estado  de  conserva^So,  reconhecen- 
do-s«  que  laxiam  parle  de  mais  de  um  esqueleto,  porquanto  só  femurs  completos 
hivia  oito  e  dois  craneos ;  tendo-se,  porém,  a  convicESo  e  a  certeza,  em  vista 
dos  dizeres  da  campa,  de  que  entre  SHjaellas  assadas,  todas  ellas  da  fatnitia  de 
Vasco  da  Garoa,  se  achava  pelo  menos  parte  dos  últimos  restos  do  grande  slmi- 
nnle.  E  pela  mesmo  sr.  conde  da  Vidigueira  foram  entrefpes  todos  estes  despo- 
jos mortaes  ao  sr.  Teixeira  de  Aragão,  commissarlo  regio,  e  aos  membros  da 
academia,  recolhendo-se  os  ossos  n'Qma  urna  de  madeira  de  teca,  tendo  na  tampa 
(uu  cmz  de  Christo  de  císsõ,  e  por  debaixo  da  fechadnra  a  inscripfdo :  Reito» 
Burtatt  át  D.  VoKO  da  Gama,  8  de  junho  de  Í880.  Fechada  a  urna,  cuja  chave 
ficon  em  poder  do  commissario  regio,  procedeu-se  is  ceremonias  religiosas,  fa- 
zendo-se  em  seguida  a  trasladafSo  segundo  o  programma  official. 

E  para  constar  se  lavrou  o  presente  auto  que  escrevi  e  assigno,  e  conimigo 
as  pessoas  citadas  e  todas  as  demais  presentes  =  Franciteo  Uarquet  de  Soma  Vi- 
Urbo,  secretario =()anui,  conde  da  Vidigueira  ^  D.  Joté  Gil  Borja  Macedo  e  Me- 
nesa  =  Yi*eonde  da  Ribeira  Brava  '=Augu»to  Corlot  Teixeira  de  Aragão=Manuel 
Pinheiro  Chagat=^  Frederico  Auguilo  Oom  — Joté  Cario*  Infante  Peuanha  —  An- 
bmio  Joté  Boaeida,  vigário  capitular  e  governador  do  bispado  ^^  fVunmco  ^t- 
etaito  Carneiro,  presidente  da  camará  da  Vidigueira  ^  An tonu  FtoUio  ilaehajo 
=João  CariM  flodri^HM  (Ia  Coila,  representante  da  imprensa  de  Lisboa  =>JlfanwJ 
TOKn  íS>nLI  e 
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A.  fiobrede  Carmtta,  depatada  por  Deja=Joi^ií«  Saldanha  da  Gama^Oinde 
da  EtpTmtça=  Condido  Xanierdf  Abreu  Vianiia  =  Jo3o  Rodrigiiei  de  Aievalo 
^João  Maria  da  Cunha  ^=Franeitat  Ignaeio  de  Ílira=-ForHmato  Frederico  de 
Jfeílõ  =  ilanuel  Figueira  Fragoêo  Sotto  Maior,  administrador  do  concelho =Fraii- 
eiíeo  Barreio  de  Moreira  Lançai  Joiè  Maria  de  Almeida  Gorda  Fidié^ Padre 
ChriiUmõo  Pereira  =  Aitttmio  G.  Fuleiro  =-  Joii  M.  Palma  ^^  André  Franciteo  Go- 
dinho ^^  Henriqut  Lucai  de  Aguiar  =  Joié  Franciteo  da  Siitia  ^=  Luii  António  Ih- 
fonte  Pêitanha  =  lnnoeeneio  Lobo  de  Brito  Godint  =  Pedro  Victor  da  Coita  Se- 
meira  =  Joti  Maria  Boêado  =  Joaquim  J.  Poça»  Leitão  =  Luix  de  Affonteea  Mal- 
donado Vitiâo  Pettanha  =  Joié  Manuel  Gnedei  Pimenta  ^  Franciteo  António  de 
Cattro  e  Lança  =  Boiendo  de  Abreu  Lobo  BaceUar  e  Meirellei  =  Carloi  Jo$é  ds 
Aconteça  Infante  Pnianha  =  Yieamde  da  Boa  Vitta  •=  Franciteo  Gonçaltiet  Go- 
dinho =  Joaquim  Avgutta  de  Sousa  Macedo,  professor  do  lycea  de  Beja^  Jo«« 
AfMdfj  Lima,  professor  do  lyeeu  de  Beja^PVanriico  Garcia  Etíeoet i^ Padrv 
Augusto  Joté  Ôiat  =  Joié  Joaquim  Lampreia  =^  Adrião  JVogueíra  $oar«t  =  Pela 
redacção  do  Diário  de  Noticiai,  João  Baptitta  Borget  ^  António  Henriques  Lima 
^Adotpho  Augusto  de  Almeida^ João  Bamos  Begerii ^  Joaquim  Freire  de  Car- 
valho =  José  JHanuf I  de  Mello  Ramo*  ^  TTiomás  José  Carneiro  —  Joaquim  Aniowiu 
Mattoto  ^^  Sebastião  Bodrigues  Bamalko  =  João  Evangelista  Frauea  d»  itienuno  • 
5ã  =-  Manuel  de  Sant'Aiina  da  Lança  Cordetro  =•  F)rimeisea  Magro  e  Silea  =  F^n- 
eitco  António  Baptista^ Joamim  José  de  Almeida  =  António  Carita  da  Cotta=^ 
António  Afftmso  Caauuko  —  Franeiíco  Parreira  de  Vilhena  =  Joti  António  de  Al- 
meida, diácono^  António  dot  Beis  de  Matos  =  António  José  Gomes  FialÀo^w 
Eduardo  Cabrita  ^  MaOteut  Peres  Vasques  =-  José  Maria  de  Sequeira  e  Sá:^  Da- 
niel Joaquim  Pereira  ^^  Manuel  Xatiier  =  Pedro  de  Vasconceuw  Moreno  Gaio^ 
Edsiardo  Evaristo  Baldino  =  Antoma  Tibério  de  Sousa  Franco  ^Miguei  Vai  Gue- 
des Bacellar^jMii  Augusto  Teixeira  de  Aragão, 
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111.*"  e  es."*  srs.—  Cada  po?o  tem  um  génio  (jue  o  íyDlhetiaa,  e  que  o  re- 
presenta no  panlheon  dos  grandes  homens  da  tiistoría,  o  templo  immenao  da  hn* 
D»aidade,  onde  uma  nova  crença  e  am  novo  calto  snbilltuein  as  crenças  lendárias 
e  os  cultos  já  mortos  dos  deuses  qne  passaram. 

O  génio  de  Portugal  é  CamCes,  a  entidade  mais  preeminente  de  Ioda  a  saa 
existência,  e  seguramente  um  dos  maiores  vultos  de  toda  a  humanidade.  Ê  por 
isso  gue  a  Europa  também  o  venera,  e  que  nos  seus  centros  illusirados,  d'oade 
irradiam  as  luzes  da  sciencia,  e  por  onde  convergem  as  forçaa  do  trabalho,  gran- 
des solemnissfOea  se  preparam. 

O  tricentenário  de  GamOes,  cnmo  todas  ai  commemora(0es  dos  grandes  ho- 
mens, é  uma  festa  da  humanidade,  nm  preito  ao  talento  omnipotente,  ama  ho- 
menagem ao  génio  extraordinário,  que  nSo  pertence  a  este  povo  ou  a  esta  epocha. 
porque  é  de  todos  os  povos  e  de  todos  os  tempos. 

Mas  se  para  a  humanidade  culta,  CamOea  é  um  dos  seos  heroes,  uta  dos  seus 

finiox,  utn  dos  seus  deuses,  para  Portugal  é  o  seu  heroe,  o  seu  génio,  o  seu  Deas. 
or  isso,  entre  nós,  a  solemnisaçlo  do  tricentenário,  nSo  é  uma  festa  ceotralisa- 
dora,  de  localidades  illustradas,  mas  geral,  desde  a  cidade  pi^Dlosa  e  rica,  até  i 
aldeia  pobre  e  mesquinha. 

Este  movimento  é  unanime  em  todo  o  paiz.  Onde  palpita  nm  peito  lusitano, 
ahi  ama  homenagem  ao  maior  dos  portugueies.  O  dia  10  de  junho  ik  1880  A  nm 
dia  de  festa  nacional ;  as  solemnisaçOes  aue  se  preparam.  sSo  expanaOes  do  espi- 
rito patriótico,  manifealafOes  vigorosas  de  ama  nacionalidade  que  de^rta. 
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QMtaaas  interpretar  issím  este  abalo  que  dos  agita  e  noa  impulsiona ;  que- 
ranot  rer  nas  festas  do  Iriceotenario,  Dâo  só  om  preito  ao  passado  glorioso,  d'onde 
emergia  CamOes,  mas  também  um  renaicimento  de  espirito  nacional ;  queremos 
qae  estas  bomenagens  nío  sigoiliquem  apenas  uma  manifestação  de  culto,  uma 
venNk[do  ao  génio,  mas  uma  tendência  para  sacudir  o  torpor  que  nos  esmaga  e 
nsorgir  do  abatimento  que  nos  vae  matando  ;  queremos  alimentar  a  esperança 
de  que  ama  nova  epoeha  começará  para  Portugal,  e  que  o  velho  descobridor  de 
cootioeules  ignotos  irá  retomar  o  seu  logar  no  grande  e5>rlejo  das  nafOes  europâas, 
nto  jl  pela  descoberta  e  conquista  de  impérios,  nSo  já  pelo  oiro  e  pedraria  do 
Urienle,  nui  pela  conquista  das  idéas,  por  uma  educicjo  uacionat  bem  dirigida, 
por  om  espirito  cutriotico  bem  disciplinado,  por  uma  aflirmaçSo  vigorosa  das 
eondiçiJes  ue  TÍtaJidade  que  possue.  Queremos  esta  feiçío  dupla  nas  festas  do  trí- 
cenlenano,  queremos  alliar  o  futuro  ao  passado ;  queremos  fundir  n'uma  esperuça 
uni  saudade. 

A  academia  de  Coimbra,  a  mocidade  que  estuda  e  que  espera,  náo  podia  dei- 
lar  de  rir  n'este  dia  coogralnlar-se  festiiameute  com  os  iniciadores  d'este  grande 
DWTÍmenlo  naciooal.  Nós  que  somos  do  futuro,  nós  que  nos  preparámos  aqui  nas 
longas  trevas  do  estudo,  para  servirmos  depois  a  pátria,  vos  saudámos,  a  vós,  bo- 
ama  do  presente  que  o  soutwste  comprehender,  e  vos  enviámos  um  proleslo  ar< 
dSDle  de  adhesáo  brme  ao  pensamento  nobre  que  propagastes,  e  á  alevantada  exe- 
caçSo  que  lhe  destes.  E  afiu-mámos  que  a  geraçáo  a  qne  pertencemos  nSo  esquecerá 
jamais  a  comprebensáo  elevada  que  tivestes  da  missáonobre  que  voe  está  confiada, 
e  qoe  o  vosso  proceder  enérgico,  brioso  e  digno  terá  o  mais  poderoso  estimulo 
pin  Qossos  eslor|pos  no  futuro,  continuando  o  movimento  grandioso,  que  tso  vi- 
gorosamente iniciastes. 

Coimbra,  8  de  junbode  1880.=*  Sérgio  de  Castro,  presidente  = /ucinlo  Can- 
ado  da  Siita,  primeiro  secretario ^=/at«  SimOet  de  (Xiteira  Martim,  segundo  secre- 
tario=Jaúo  Bernardo  Heitor  de  Alhayde,  thesoureiro'=i4^l(RAD  Au^utto  de  Faria 
hmior^sAUxondre  Ferreira  CabralPaet  do  Amarai^  Álvaro  Pereira  Belteneoitrt 
AAajide=Ançdino  da  Mota  Veiga  =  António  Centeno=^  António  Emílio  de  Quadrai 
fíorH  =  António  Henriqvei  da  Silva=Anlonio  Maria  Henriquei  da  íiilt>a=Augutlo 
We»eeáa»  da  Silea  '=  Carloe  Lobo  d'At!Íia  ^  Domingoi  Ramoi  =  Eduardo  AJfonto 
ioi  Sa»lo$=  Eduardo  Abreu  =  Ferreira  da  Silva  ^^Gabnel  Samora  Moniz  ^  Joeí- 
nóti  Augialo  MotuirAo  de  Albw/uerque  =  Jorge  Sobral  =  João  António  de  Souia= 
Joio  d«  Babo  TetUt  ^  Ji>ão  Filippe  Otorio  de  Meneiu  Pila  ^=  João  MareeUino 
Arrofo^João  de  Meadonfa  Padieco  e  Mello^  João  Pinto  Rodriguet  dos  Santoe= 
João  TorqmiUi  Cotíko  Rocha = João  Correia  da  Fonieca  ^  Joei  Pinto  Taborda  Ra- 
MM = João  d«  Faatee  Pereira  de  Mello  Ferreira  de  Metquita  =  Joeè  Lapet  Vieira = 
Jeaqtdm  Gome*  de  Aroi^  Ãltraret  =■  Lopo  Joié  de  Figueiredo  Carvalho  ^  Luix  Ci- 
priano Coelho  de  Magaíhãee  =  Luii  Pereira  da  Coita  ^  Manuel  Joaquim  Uar- 
tm  =  Matmei  Martine  =  Manuel  da  Silva  Gaio  Paredee  —  Nareiío  de  Oliveira  e 
Siha^Nabaet  Caldeira •=  Pedro  Ferreira  doe  Santo$  =  Pedro  de  Atemquer  e 
Sokta  ==  Rogério  de  Seixal  ^  Roque  de  Seixai  ^  Silvettre  Saraitia  =  Victorttut  Joa- 
fKH  Correia  dt  Sà  =  Zeferino  Cândido  Falcão  Pacheco,  vogaes. 
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.A.nto  <1a  BntreBK,  do  convento  de  SnnfjLnna  da  Ltiahoa, 

(lo*  deapojoa  mortaea  do  poeta  Liois  de  CamSea 

rvnoidoí*  n'atia  Jaalso  «xiatvnte  no  oAro  do  meamo  oonTanto 

Aos  8  dia«  do  mez  de  junho  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesni 
Quisto  de  1680,  no  coro  debaixo  do  convento  de  Sa^ifAona  da  cidade  de  Lisboa, 
esbodo  sbí  presentes  a  revereodissima  abbadessa  soror  Haria  da  Oinceiçlo  de  S. 
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Francisco  de  Assii;  o  reverendo  pidre  confessor  ordinário  du  religiosas,  Sebas- 
tião de  Almeida  Viegas;  a  irmandade  do  Santíssimo  e  a  commissáo  da  academia 
real  das  sciencias,  declaroa  o  presidente  da  mesma  comraissSo,  o  conselheiro  d'es- 
tado  Josá  Silvestre  Ribeiro,  que  a  academia  qae  elle  representava  fdra  aaclori- 
sada,  pelo  real  decreto  de  18  de  maio  próximo  passado,  a  receber  o  caixão  qae 
encerra  os  ossos  de  Luii  de  CimOes  e  fdra  depositado  oflicíalmente  [i'aqaelle 
mesmo  cdro  em  19  de  maio  de  1855  sobre  o  local  onde  juiam  os  ossos,  e  en- 
commendado  á  guarda  das  religiosas  até  ser  transferido  para  onde  o  governo 
determinasse.  EnlSo  a  reverendíssima  abbadessa,  com  a  chave  que  Lnha  era  seg 
poder,  abriu  o  vlo,  onde  eslava  mettido  um  caixlo  de  paa  santo,  aparafusado  na 
tampa  e  coberto  com  um  panno  preta  Tirado  pira  fora  e  examinado,  reconhe- 
ceu-se  que  nSo  fdra  aberto.  Entlo  o  presidente  da  commissSo  da  academia  pec- 
guntoa  á  reverendíssima  abbadessa  se  era  aquelle  o  caixlo  encommendado  á 
guarda  das  religiosas  ero  IS  de  maio  de  1855  pela  commiasSo  nomeada  pela  regia 
-  portaria  de  30  de  dezembro  de  ISItt :  respondeu  que  sim  :  era  aquelle  mesmo  cai- 
xSo.  E  mais  lhe  pergantou  se  o  caixSo  já  tinha  sido  aberto  ou  removido;  respon- 
deu a  madre  aboadessa  que  nSo.  O  mesmo  presidente  perguntou  ao  reverendo 
ctHifessor  do  convento  se  Ibe  constava  algum  facto  opposto  As  declarações  da  re- 
verendiisima ;  respondeu  que  nio. 

Em  acto  continuo  se  mandou  desaparafusar  a  tampa  do  caixSo  e  se  come- 
çaram a  passar  os  ossos  aue  elte  continha  para  um  cofre  de  teca,  tendo  na  tampa, 
uma  cruE  da  ordem  de  Cnristo  entalhada.  Mas  verilicaodo-se  que  n3o  cabiam  no 
cofre  novo  tornaram  a  ser  passados  para  o  primitivo  caixão,  que  foi  outra  vez 
aparafusado,  pregando-se  uma  lamina  de  metal  ainarello  com  a  inscripção  :  IteiUu 
morlaa  de  Lui*  de  Camõa,  8  dt  junho  de  1880.  Saiu  procession  ai  mente  o  caixXo, 
acompanhado  até  á  portaria  pela  corporação  das  religiosas,  para  a  eça  que  eslava 
armada  na  capella  mór  da  igreja  do  convento,  e  depois  do  Itbera  me  foi  acompa- 
nhado pela  irmandade  do  Santíssimo  e  Senhora  SanfAnna,  seguido  de  immeaso 
séquito,  até  ao  coche  da  casa  real,  que  havia  de  transportar  a  ossada  ao  arsenal 
da  marinha. 

t)e  tudo  mandou  o  presidente  da  commissão  académica  lavrar  este  auto  que 
vae  subscripto  e  assignado  por  mim,  e  por  todas  as  pessoas  que  tomaram  parte 
n'esle  acto.  =  António  da  Silua  Tullío,  secretario  =  Soror  Uaria  da  Coneêifão  de 
S.  FrancUeo  de  Auii,  abbadessa  =  CapellSo  confessor.  Padre  Sehattiâo  de  Al- 


meida VitgM  =  O  primeiro  secretario  da  irmandade,  loU  Pedro  de  Freitat  ^  La- 
dUtau  António  da  Stíva  Nunn  =  António  Marlin»  ^=  Joti  Sitvtttre  Ribeiro,  pre- 
sidente da  commissão  da  academia  ■==  Antanio  Rodrigue$  Sampaio  =  AnUmio  Maria 


do  Couto  Monteiro  =  João  Baptuta  da  Silea  Ferrão  de  Carvalho  Mártem  =  Por- 
tunalo  Joté  Baxreirot  '^  Ignaeio  de  ViUiena  Borbota  ^=  Franeiíto  Joté  da  CiaAa 
Vianna  ^  Ignaeio  Pranciíco  SiJretra  dn  Èlola  ^^  Eduardo  Auguito  Vota,  presi- 
dente da  sociedade  das  sciencias  medicas  de  Lisboa  =  Vitconde  de  Castilho,  sócio 
da  academia  real  das  sciencias  =  Luii  Porfírio  da  Mota  Pegado  —  Adriano  Au- 
gutto  de  Pina  Vidal  =  Cartoi  Áugtulo  Moraet  de  Almeida  =^  Joté  Joaquim  da  SUva 
Amado,  reitor  do  Ijceu  nacional  de  Usboa— A.  M.  de  FontetP.de  Mello ^=Bar- 
thotomeu  doi  Marlyret  Diat  e  Soma  —  Auguito  Nevei  Santot  Carneiro  =  Fram- 
eiteo  Auguito  de  Oliveira  Feijão,  pelo  director  da  escola  medico -cirúrgica  de  LísIkm 
^  Eduardo  CoeOio  =  GuilhermeJoiÍEnnet  =  A.M.  da  Cunha  Bellem'=-  F^atteUco 
Adolpho  CoeUto  =>  Cetar  da  Cunlta  BeUem,  jornalista  ^  S.  P.  II-  Ettaeio  da  Veiga 
=  0  coronel  director  do  real  collegio  militar,  Caetano  Aihtrlode  Sori=Joagu*m 
Urbano  da  Veiga,  presidente  da  sociedade  pharmaceutlca  lusitana  =  fVaiwiacn 
Joté  de  Almeida  =  Dr.  Joaquim  Eleuterio  Gaipar  Gomei  ^  Carlot  Ribeiro  ^ 
Joaquim  Filippe  JVfry  da  Encarnação  Delgado  =  AtUonio  Auguito  Félix  Ferreira, 
primeiro  secretario  da  sociedade  pharmaceutlca  lusitana  =  José  Tedeidii  —  Jadnto 
Ferwmdet  Sampaio  =  Joté  Mana  Aleet  Branco,  vereador  da  camará  de  Lisboa 
«Dr.JxigutmJaie  Afti««, vereador  da  camará  de  Lisboa^  Pucoiuíedí  Carriehe,  ve- 
reador da  camará  de  Lisboa  =  Auguito  Cetar  de  Lima  =  António  Ignaeio  da  Fon-   j 
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JkMto  d»  ei)ti-«Ba  DB  Iffr^tt  da  Saota  SAbfíb  da  Saiam, 

daa  nmaa  qna  ooutlDfaAm  oa  âeapqjoa  tnortaea 

braaiâoB  d»  Vidlsaeirs  a  da  oonvaiito  da  BanfA^mo,  da  lAmbo» 

Aoi  8  diu  de  junbo  do  anno  do  UMÍmento  de  Nosso  Senhor  Jefus  Christo, 
n'«»U  igrejk  de  SanU  Maria  de  Belém,  estando  abi  presentes  sua  roagestade  el- 
tà,  a  família  real,  a  carte,  o  corpo  diplomalico,  o  ministério,  dÍTersos  funccio- 
narioa  pablicos,  represen (antes  de  vanas  corptH^çAes,  o  representante  da  com> 
miaio  executiva  da  ioiprensa,  a  academia  real  das  scíencias,  o  commissario  repo 
nearr^ado  da  traslada^,  An^lo  Carlos  Teixeira  de  AragSo,  e  o  prior  da  fre- 
(oeiia,  pelo  dito  conintisaario  foi  declarado  qne  faiia  entrega  ao  mesmo  prior  da 
ÍKjueiia  de  Santa  Maria  de  Belém  de  uma  urna  de  madeira  de  teca,  lendo  na 
(impa  a  crot  de  Chrislo  de  madeira  de  cissó,  com  fecharia  amarella,  e  coro  nma 
iucripçío  por  debaixo  da  fechadura,  que  resa :  Rêitot  mortaes  dt  D.  Vaieo  da 
Gamo,  8  de  junho  de  ISSO,  jurando  aos  Santos  Evangelhos  que  aquella  urna 
eoababa  os  ossos  qae  foram  encontrados  na  sepultura  de  D.  Vasco  da  Uama,  na 
ifreja  do  extJncto  convento  do  Carmo  da  villa  da  Vidigueira,  onde  haviam  sido 
eihaoiados  no  dia  anterior.  Juntamente  com  a  uma  entregou  o  sobredito  com- 
miiurio  a  imagem  de  S.  Rapbael,  que  ornava  a  proa  da  nau  de  Paulo  da  Gamn, 
q«  foi  i  descoberta  da  índia  e  se  achava  no  recolhimento  da  Vidigueira.  E  pelo 
sr.  José  Silrestrfl  Ribeiro,  presidente  da  cnmmissao  encarregada  pela  academia 
real  das  scieneias  de  dirigir  a  cereinonia  da  trasladafão  da  ossada  oe  Luiz  de  Ca- 
mfles,  foi  declarada  qae  fazia  entrega  ao  mesmo  prior  de  uma  urna,  lendo  por 
inacripçio:  Retíot  mortaa  de  Luíi  de  Camôet,  8  de  jmho  de  1880,  jurando 
kos  Santos  Evangelhos  que  aquella  uma  continha  os  ossos  que  foram  exhumados 
M  igreja  de  SanfAnna  e  considerados  como  de  (Camões  pela  commissSo  em  tempo 
encarregada  de  proceder  a  esle  exame.  As  chaves  das  duas  umas  foram  entregues 
u  sr.  ministro  ao  reino  para  as  mandar  depositar  no  archivo  da  Torre  do  Tombo. 
E  wlo  paroeho  de  Santa  Maria  de  Belém  foi  dito  que  se  dava  por  entregue  das 
reftridas  omas  e  se  obrigava  por  si  e  por  seus  successores  a  dar  sempre  conta 
d'ellas,  e  a  conaerval-as  cora  o  maior  recato  e  respeito. 

E  para  constar  se  lavrou  esle  auto,  que  eu,  Francisco  Marques  de  Sousa  Vi- 
Itfbo,  na  qualidade  de  secretario  do  commissario  régio,  escrevi  e  assignei,  e  com- 
oii(o  as  pessoas  qpe  se  achavam  presentes.  =  Francisco  Maratun  de  Soma  Vi- 
ttrbo=El'Rei  =  Rainha  D.  Maria  Pia  =  Rei  D.  Fernando  =  buque  d' Ávila  e  de 
dotama  =  Dr.  lou  Joaquim  Femandtt  Yaz  ^  Augiato  Saraiva  de  Carvalho  = 
Jtào  Ckrj/iottomo  de  Abreu  e  Sovta  =  Vitwade  de  Soaret  Franco  =  Anielmo  José 
Bnamanttp  ^  Henrique  de  Barrot  Gomes  ^^  Marquei  de  Sabugoia  ^  Jotè  Gregó- 
rio da  Boea  Aranjo  ^=  José  Lveiano  de  Cattro  =^  Adriana  de  Abrev  Cardoio  Ma- 
Aaáo  =  General  Augutto  Xavier  Palmeirim  =  António  Pinto  MagaUiãei  Agvi4ir 
=  Pedro  Atufulo  Franco  =  Conde  de  lÀnharet  =  Viteonde  da  Lançada  ^  Auguito 
Ctrlo*  Teixeira  de  Aragão  =^  Conde  de  Valbom  =  João  José  de  Mendonça  Córtex 
=  Conde  de  Cailro  =  General  Joii  Maria  Gomes  =  Anlonto  Jforta  do  Cimlo  3f  on- 
t"ro  =  Franciseo  Simõtt  Uargioehi  =  António  Maria  de  Fimles  Pereira  de  Mello 


=  Conde  de  Metmâtella  =  Dugtu  d«  Lmiié  =  Conde  das  Alcáçovas,  D.  Luiz  = 
Jué  Jaaofttm  de  Castro  ^  Anlonto,  Arttbitpo  de  Mitgleae  =^  Carlos  Maria  Eugt 
mo  de  Almeida  =  Anton»  Jmè  Samjiaio  =  D.  António  José  de  M^o  e  Saldanha 


=  BarUiolomeu  dos  Martyres  Diat  e  Souta  =  António  Joeé  tt Ávila  =  Francitoo  da 
Anum  Benevides  ^  Carlos  Augusto  Moraes  de  Almeida  =  Carlos  de  Califa  =a 
Amónio  Joei  de  Mello  =  Ignaeio  Praneisai  Silveira  da  Mota  =  Joaquim  José  PÍ- 
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mento  Tello  =  Joaquim  Pau  d*  Abranches  =  i4níotiro  Alvet  Pereira  da  íbwrco 
^  Dr.  Pedro  Aviflifto  Monteiro  Caslitlo  Branro  ^AvgutloVtctor  dos  Santos  =  Fre- 
derica Settano  Goreia^^  António  Cândido  Ribeiro  da  Cotio  ^=  Elrtino  Joté  de  Sovia 
e  Brito  =  Anto«io  Joté  Bonvtda  =  José  Luiz  Ferreira  Franco  ~  Jouo  Joeqaim 
liidro  dot  Beis  =  João  Baptista  da  Siloa  Ferrão  de  Carmitlio  Márteiis  =  Conde 
do  Boafim.  José  =  José  da  Fonseca  Ahrev  Castello  Branco  =  Albino  Vat  dai  Stm 
=  Francisco  Joté  de  Medeiros  =  H-  de  Macedo  ~  Viiconde  da  Serra  da  Tourega 
=  Visconde  da*  Detezat  ^  António  Lueto  Tavares  Cretpa  =  ^nfanio  Akies  Cor- 
ntiro,  deputado  =  Alexandre  M.  AIrares  Pereira  de  Aragão,  depuUdo  =  Gamt, 
conde  da  Vidigueira  =  José  de  Salilanha  da  Gataa  =^.  Vitconde  da  Bíbeira  Braea 
•=  D.  José  Gil  de  Borja  Macedo  e  Meneies  ^  ^wíonío  Maria  Dias  Pereira  Cbatei 
Maziiotti  =  Joaquim  de  Araújo  jKsarle  ^  Albino  Antónia  de  Andrade  e  Almààa 
=  Júlio  de  Abreu  e  Sousa  =  João  António  Pires  Villar  =  Frederico  Augutlo  Ooh 
=-■-  Lvix  Trarasioi  Valdez  =  José  María  Luis  da  Cunha  de  Almeida  =  S.  P.  Mar- 
tin» Etíacio  da  Velgii  =  Anionio  Lamas  =;  Barão  de  Combarjtta  :=  António  Joa- 
quim de  Araújo  Zuzarle  de  Campos,  presidcrile  da  caniarx  niunii;ipal  de  Partsle- 
jtre  =  José  António  Vianna  =  Henri  Ar-drien  de  Brion  =  O  prior  de  Sanla  Karis 
de  Belém,  Henrique  de  Paiva  Nunes  Leal  ^ Júlia  Augusto  PetraVianna=  Olntíi- 
luto  industrial  e  eommereial  de  Lisboa  ^=  Augusto  toureiro  Júnior  =  U  prior  át 
Vidigueira,  Christotão  Pereira  =  Joté  Teixeira  Madureira  Sou$a  Velho  =  Padn 
José  Fernanda  =  José  Lamas  =  Joaquim  José  da  Stha  Mendet  Leal  =  Iwi  An- 
guttó  Montei  Pimentel  e  SUca  =  A.  da  Bilra  Tullio. 

Documento  n."  63 

Notas  r«lativiia  <t  aolemnidade  do  trlcântensHo 

de  LiHÍz  de~CBnifSe8,  celebrado  vnra  (trande  maKniflcciícla 

em  J^Uboa  no  dia  IO  de  Jaiiho 

Par»  A  família  real  e  as  altas  corparaçdes  do  estado  verem  desfilar  o  cortrái 
cívico,  fora  construido  na  piafa  do  Commercio  um  pavilhSo  monunipnlal.  BCgunoo 
o  desenho  do  architeclo  da  muníripaliilade  de  Lislraa,  o  sr.  loié  Luiz  Montriro. 

Esse  pavilhão,  sob  a  forma  circular,  tinha  quatro  entradas,  duas  em  escadaríi 
e  duas  por  dois  corpos  ou  galerias  curvilineas,  forniamlo  com  elle  uma  com 
reintrante  em  frente  da  estatua  eoueslre  de  el-rei  D.  José.  D'essas  galerias  saia 
nma  serie  de  loldos  cúr  de  rosa  e  branco,  para  velar  o  sol,  e  erguetjdo-se  de  vários 
pontos  mastros  com  pendfJes. 

O  pavilhão  levantava-se  a  grande  altura  do  solo,  sustentando  a  sua  graciosa 
ciipiilaemdezeseiscoluinnas,asquaes  formavam  quatro  arcos  ornados  de  sanefu 
azues.  A  cúpula  terminava  com  urn  trophéu  ornamentado  de  quatro  lyras.  Nus  tim- 
panos  da  cúpula  liam-se  alguns  versos  da  sublime  epopéa  dos  Luftadat,  taes  como: 

Eis  aqui  quasi  cume  da  cabeça 
Da  Eurof»  Ioda,  o  reino  Lusitano. 

Vereis  o  amor  da  pátria  nSo  movido,  ele. 

Oh  I  gentes  ousadas  mais  que  quantas. 

LnsilanoScipiSo... 

Á  hora  designada  no  programma  e  nos  avisos,  a  hmilia  real  tomOD  loprno 
pavilhlo,  cercada  dos  ministros  e  secretários  d'estado  eITeclivos,  dos  camaristas  t 
officiaes  de  servido,  outras  pessoas  da  c/lrle,  altos  funccionaríos  civis  e  militares, 
dignos  pares  e  deputados,  ele.  Dos  membros  da  familia  real  estavam  soas  magei- 
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DE  CAMÕES  ^' 

bia  eireí  o  lenhor  D.  Luii  e  a  rainha  a  senhora  D.  Maria  Pia,  sua  migestade 
el-rei  o  »enhar  D.  Fernando  e  sua  alteza  o  senhor  infante  D.  Augusto. 

Qaando  el-rei  e  »  rainha  chegaram,  uma  deputação  da  coramissao  execuliva 
dl  impreDu.  foi  apresentar  os  seus  respeitos  e  receber  is  snas  ordens,  e  a  rainha 
dIfnoB-se  de  entre^ar-lbe  um  ramo  de  Dores  naluraes  que  dedicava  ao  egrégio 
poeta  CamOes,  gloria  da  nacSo.  Este  ramo  era  delicadamente  composto,  e  rema- 
tado por  Dina  larga  fita  azul  e  branca,  cujai  extremidades  tinham,  a  azul,  as  ar- 
mas Ae  Portugal  e  de  Itália  bordadas  a  oiro  com  o  nome  RaitAa ;  e  a  branca,  as 
ineiaes  H  P.  com  a  dedicatória  A  Luit  de  Camõet. 

O  nuio  ofTerecido  por  sua  magestade  a  rainha  foi  entregue  ao  sr.  Pinheiro 
Ctuigas,  qat  o  teve  durante  o  cortejo  e  o  depositou  depois  junto  do  monumento. 

A  camará  municipal  de  Lisboa,  que  reunira  nos  pa;os  do  concelho  os  mem- 
bros oa  representantes  das  municipalidades  do  reino,  que  vieram  i  capilal  para 
tomarem  o  sen  logar  no  presliloi,  fdra  occupar  o  pavilhão  que  lhe  era  destinado, 

'  Estra  ai  cuum  maiicipui,  oM 'isriin  a  Liaboi  ao  aqui  lÍHnm  npmaita(li>,  tODi:!  nvia 
dMMnIatB: 

*ni,  pdM  Hl.  issqnuii  de  Fiinciredo  <  Anloaia  Aibctlo  d<  Jmu  Bellcocoart : 

Bnii,  nu  dapoUfio ; 

Cibeaim  di  Bulo.  pelo  ir.  GBillieniw  Ad^iMo  Perain  de  Cinalho  e  Abren ; 

Eion,  pnki  ir.  pmjdeiile  Tiiconde  da  Serra  da  Toureia : 

Giaadala,  otío  >r.  Cariai  .(nfiuW  Teiuira ; 

Luboa,  ioda  a  eanura ; 

Miado  dr  CanlMn»,  pelo  ir.  Albino  Vai  daa  NeiH  ; 

Hilra.  polo  >r.  conuniiididor  Joií  Honleiro  do  Konnba  Gorjlo ; 

Hoimrau  da  Bnni,  pelo  dr.  Joio  do  Souia  Machado ; 

■tala.  pelo  mq  praudOBla  o  ir.  Aofolo  Aloundriao  da  Soou ; 

jjvUilqira,  paio  ir.  Joeé  Harja  Cildairi  Cailol-BruM ; 

Snaial,  prio  ir.  conialtiein)  AntoDia  Maria  Barreinn  Arrobai ; 
S.  TiafOde  Caçoo,  pelo  (r.  Ailoaio  PengrÍDO  Bulo  Mooltii 

Vilb  ih>'c«ado ; 

TUI*  Fnaca  da  Xira ; 

Brafasfa.  pelot  irt.  Pirei  Villir,  depaUdo,  e  upillD  de  caeadorei  T.  A.  de  Norau ; 

Uraaddll,  peio  ar.  LociaDO  Cord«ini ; 

SiJia,  pelo  len  pmldnla  ar.  Dioijo  Jola  Hateareiíhai  Notto ; 

BeuitnU,  peio  een  pretidcnte  tr.  J.  Sabioo  de  tlmeida ; 

Sutinm,  via  len  praai  dento ; 

hmta,  pdo  ar.  ioêt  UaiUienne  Pacheco.  drpDlado,  o  na  loa  falia  pelo  ir.  JoaqBÚii  Palbare*  do 

ToadelU.  pelo  eao  preaidinto  ir.Titira  de  Mello ; 

rira.pekiir.  Biiar; 

Leoriabl,  pdo  ma  prandeotei 

MofadoorD,  pelo  ar.  Tbeodoro  Fornira  Pinio  Baiu ; 

Cnfilhi,  pdo  ar.  Fraacuco  Joaquim  de  AUneida  Figueiredo ; 

iilla  Noia  do  Oarem,  peio  Hn  preiidenle  ir.  Aalonio  JoaqDim  dai  Neiei  Eljara ; 

Itnucei,  pelo  ar.  Joílo  ioid  Soaiet  Mendei.  que  Irai  o  eatandarU  moDJeipal : 

lapa  do  Ueroitao,  pe)o  tt.  conde  da  Praia  da  Vicloria ; 

~  '  ~      '  10  Cbriípiíúino  da  Silra  Freire.  Pedro  Anlonio  da  Coila  o  Franciíeo  G. 

. ,.      _._    .._  ^ le  ar.  Joio  Campello  Trigoeirot  Marwl  o  «reador  Anlonio  Cor- 

Saarí,  palò  0.  P»lro  AdiuIo  de  Canatbal  Spinola ; 

rMo^nito  laa  praaidiale  ir.  inloalD  Pinlo  de  Magalblei  Apiar ; 

ViBa  Vigou,  feia  a.  dr.  Loii  Leila  Pereira  Jardim  (boje  coade  da  Valmui) ; 

BaUba,  paio  tr.  Joio  Cfarraoelonio  Melieío ; 

Brvi,  peio  ar.  Maaoel  L.  í.  Braga  ; 

UraHai.  pafe  w.  tmador  J.  J.  Soare.  Hndoa ; 

■•»»(".  pelo  aea  pmidenle  ar.  Joié  Casdido  Gooiea  de  Abren.  e  trODia  O  oilaDdarta  qda  M  mta- 

«Ja  iMrmar  Iqwlle  auuidpío  por  El-Roi  D.  Manoel  ta  ISIS ; 
«illt  Hora  da  Oona,  pelo  ar.  Joaitala  Antónia  doe  Roíi; 
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onde  saas  magestades  e  altezas  também  assinaram  o  into  da  solemDidade  coifi 
peiíná  de  oiro  offerecida  pela  commissao  da  imprensa. 

A  nnoa  hora  da  tarde  foi  if  ado,  no  alio  do  arco  da  rua  Augusta,  o  estandfris 
azul  e  branco  coin  as  palavras  da  saudação : 

A  Camõe*,  a  pátria  agradecida 

undo  este  facto  annunciado  i  cidade  de  Lisboa  por  dezenas  de  gi/andalu 
de  foguetes,  queimados  na  explanada  do  castelJo  de  S.  Jorge,  e  pelas  silvas  doi 
navios  de  guerra  e  das  fortalezas  de  Belem  e  S.  Julião  da  Barra. 

Chegara  a  hora  do  desfilar  o  corteja  civico. 

A  imprensa  occupava  o  seu  logar  entre  o  pavilhlo  e  a  eslatua,  formando  ilu 
80  cortejo  nacional  por  cila  organisado. 

Partia  o  piquete  de  cavaltaría  municipal,  formaram  atrai  d'elle  a  grande  cba> 
ranga  de  cavalTaría  e  artilheria,  e  logo  a  grande  banda  marcial  composta  dai 
bandas  de  iofanteria  e  caçador»),  tocando  a  marcba  Iríumphal  do  sr.  Escaieni, 
ofTerecida  á  commissao  e  escolhida  peto  sr.  ministro  da  guerra. 

Seguia  a  camará  municipal  com  o  seu  novo  estandarte  de  tetim  branco,  em- 
punhado pelo  vereador  sr.  António  Ignacio  da  Fonseca,  os  representantes  das  oo- 
Iras  camarás,  levando  algumas  d'ellas  igualmente  os  seus  eslandartes,  eolre  Oi 
quaes  sobresaja  o  da  camará  de  Belem,  a  coramisslo  Primeiro  de  Dezembro  com 
a  sua  bandeira,  os  veteranos  da  liberdade  em  grande  numero,  os  empregados  dt 
secretaria  da  camará  municipal,  deputações  dos  diversos  pelouros,  sbegoaria,  lin- 
peza,  matadouro,  obras,  ele,  e  as  escolas  e  asvios  municipaes. 

Seguiam  as  corporações  de  bombeiros  voluntários  de  Lisboa  e  de  Bolem,  ooe 
conduziam  sobre  uma  carreia  um  trophéu  de  escadas, croques,  machados,  agnlbetu, 
mangueiras  e  cordas,  e  a  dos  bombeiros  municipaes. 

Atraz  d'este  grupo  ia  o  primeiro  carro  triumphat,  representando  um  giMo 
portuguez  do  século  xvi. 

Dez  alumnos  da  escola  dos  marinheiros  empunhavam  ao  redor  d'elle  Ot  es- 
tandartes de  seda  com  os  nomes  e  datas  dos  descobrimentos  dos  portugueses. 

Seguiam  as  associações  commerciaes' e  de  empregados  no  commercioe  in- 
dustria, companhias  de  navegação  e  seguros,  sociedades  e  associações  de  artistas 
e  fabricantes,  trabalhadores,  carteiros,  vendedores,  donos  de  trens,  etc-,  levando 
os  respectivos  estandartes  ou  graciosas  insígnias  algumas  d'estas  corporaçM*, 
O  que  Ibes  dava  aspecto  grandioso  e  respeitável. 

A  cada  corporaçSo  d'eslas  que  passava,  a  imprensa  saudava  com  vivas,  pal- 
mas e  hurrahs!  e  muitas  saudavam  antes  a  commissSo  da  imprensa  ou  Ibe  cer- 
respondiam. 

Atraz  o  primeiro  carro  dat  flora,  dos  que  a  municipalidade  tisbonenío  <^- 
recdra,  figurando  um  amplo  açafate  de  verga,  dourado.  Este  conduzia  um  ramo 
colossal  de  cerca  de  3  melros  de  tircnmferencia,  offerecido  i  commissSo  da  io* 
prensa  pelas  damas  da  família  do  sr.  Josâ  Joaquim  das  Neves,  tendo  posto  o 
veno  relativo  a  Vasco  da  Gama,  x  que  para  si  de  poucos  toma  a  fama  •. 

Seguiam  a  associaçfio  dos  empresados  do  estada  e  funccionarios  públicos,  e 
trinta  e  duas  associaç^s  operarias  e  de  beneficência  e  soccorros,  philarmonicai^ 
ele,  e  logo  outro  carro  para  flores. 

Depois  desfilavam  as  deputaçtíes  das  caixas  económicas,  monte  pios,  grenúos 
políticos,  associações  escolares  e  outras,  conforme  a  dlsposiçlo  que  lhes  coubera 
no  programma. 

Atraz  o  tegimdo  carro  Irivtnphal,  do  commercio  e  industria,  construído  sob 

P«taad«  Tinim,  pelo  dupnlado  do  circnlo  v.  Uinaal  Pnodieo  da  AlnHidi  Brandia. 

Na  igiloiiHinçla  nlnordionrii  da  d«p[iU(a«  doi  diu  D  e  10  dajaabo,  ala  «n  ponnltM' 
mu  DOIa  complaU  du  fotou  qa*  u  compnubam. 

<  A  nulor  parla  da  piotura  dseoraliia  noi  earroi  a  ptiIlbCai,  a  a  ninUira  dai  o*nd«m  a  lul- 
■mu  du  aaiocuçOaa  popolarsi,  lài  raaliiadi  paio  tr.  Joié  Uaría  l>«r«ira  Jonior. 
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DE  CAHOeS  *3 

1  dirK{Sa  do  a.  José  Huria  Pereira  Júnior,  enUo  presidente  da  sociedade  dos 
irtiilu  lisbooenses. 

rigonra  este  earroi  um  \ir%o  soco,  amamentado  nas  qaalro  faces  por  grí- 
— " — Q  ilto  TeleTO  de  oiro  e  escarlate  em  fundo  branco,  emmoldurando  dois 


pindeiqiBdros  ceDlnescom  alletorias.  Erguiam-se  ahi  em  tres  planos  diversos, 
com  n  competentes  pedestses,  a  Dgura  do  trabalho,  a  da  industria  e  a  do  com* 
EDffcio,  sendo  em  pedestal  mais  alto  a  segunda.  No  soco,  entre  esses  symbolos. 


19  de  lonro  e  flores,  e  vários  instrumentos :  um  alambique,  um  syphso  de  grés, 
D  Bvtello,  a  bigorna,  a  enxó,  &  pa,  redes,  fardos,  pratos,  amostras  de  cbitai  e 
dt  outros  prodactos  nacionaes. 

SefQÍam  outras  corporações  populares,  e  entre  ellas  a  dos  pescadores :  po- 
Toãna,  organisada  pelo  sr.  Oliveira  Martins ;  aveirenses,  pelo  ti.  Magalhães  Lima; 
nKarejos,  pelo  respectivo  administrador  do  concelho ;  e  de  soccorroi  a  lukufra- 
|n  pela  aiaoeiaçio  eommercial  de  Lisboa. 

Atrai  D  lerwtiv  carro  tritanphal,  da  agricultura,  formado  sobre  nm  carro  agri- 
oii,  coffl  maehioas  e  duas  ceifeiras  mechanieas,  um  arado,  diversos  instrumentos 
naaues,  miMbos  de  trigo,  bandeiras,  grinaldas  de  dores  e  buxo,  tudo  disposto 
com  limpliddade  e  gosto,  que  davam  honra  aos  artistas  que  o  delinearam. 

En  este  carro  ladeado  dos  regentes  agrícolas  da  qumta  regional  de  Cintra, 
•otindo  o  sen  uniforme  apropriado  a  profissão  a  (|ue  se  destinam. 

Segoia  a  d^Hitaçío  dos  campinos  do  Ribatejo  com  os  seus  piltoreacos  trajos 
(anpatres,  empunhando  pampilhos  e  levando  cavallos  i  rédea,  grupo  organisado 
|wio  larndor  o  a.  EslevSo  de  Oliveira. 

Iam  depois  representados  oscamponeies  do  Alemlejo,  dislricto  de  Évora,  por 
fBslra  creadoa  do  lavrador  o  sr.  SimOes  Uai^iocbi  e  dois  do  lavrador  o  sr.  vis- 
conde  da  Sara  da  Tourega. 

Os  do  V.  Simões  Uargiochi  levavam  uma  bandeira  aiul  e  branca,  tendo  em 
Itins  de  oiro  esta  legenda :  Exploração  agrieola  do  Monte  das  Flore*,  Évora, 
àiMtjo. 

Sqniam-ae  as  associafOes  da  industria  fobril,  as  companhias  indnstriaes,  fa- 
bncas  e  officinas,  inelnindo  os  representantes  e  operários  da  fabrica  de  louça  de 
Suavem,  mm  a  philarmonica  org anisada  pelos  mesmos  operários. 

Ro  extremo  d'este  grupo,  entrava  a  grande  depataçjo  dos  corpos  legislativos, 
(fu  linham  estado  no  pavilMo  real.  Ahi  se  encorporaram  atgons  cônsules  estran> 
láros,  directores  geraes  e  chefes  de  diversas  repartições  do  estado, 

Atiu  o  qwnio  carro  triumpkal,  das  colónias,  sobre  o  qual  se  via  erguida  a 
%Dn  da  Ásia  cm  frentn  de  um  Irophéu  de  armas  arricanas  e  asiáticas,  e  diversos 
tianplares  etbnologicos,  dispostos  com  muito  gosto,  debaixo  de  um  pavilhSo 
oneolal  formado  por  uma  colcha  de  damasco  da  China,  bordada. 

Entre  divenos  escudetes  estavam  em  letras  de  oiro  indicadas  as  ilhas  de 
Cibo  Terde,  com  o  verso  dos  láuiadat:  •Entrámos  navegando  pelas  ilhas»,  etc: 
Mo{imbiqne:  «Esta  ilha  pequena  que  babitãmos»,  ele;  e  -Entre  gente  remota 
edifieaiam' ;  Angola  :  'Ali  o  grSo  rei  habita  do  Congo»,  etc. :  Macau  e  Timor : 
<Aqní  o  soberano  império  que  se  afama-,  ele,;  «Ali  lambem  Timor»,  etc. 

Stgoiam  este  carro  os  deputados  do  ultramar,  e  vários  militares  e  filhos  das 
nlooiaa,  e  o  presidente  e  membros  da  comrnissSo  organisada  para  o  centensrio. 

Desfilaram  em  seguida  as  deputações  das  escolas  superiores,  secundarias  e 
Tniianas,  das  escolas  e  Ijrens  particulares,  a  associação  dos  estudantes  de  Lis- 
nn,  ot  alumnos  premiados  da  casa  pia  e  outros  estudantes  e  professores. 

Enlre  as  escolas  superiores  viam-se  os  estudantes  da  universidade  de  Coim* 
tneom  osr.  dr.  Laranjo;  os  lentes  das  escolas  polytechniuaemedico-cirurgío, 
rao  os  leos  fatos  Ulares,  a  academia  real  das  sciencias,  os  institutos  agrícola  e 
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indaitrial,  u  sociedades  das  sciencias  medicas  e  pharmaceutiea  com  os  seus  es- 
tendartes,  a  associação  dos  advogados  e  a  dos  engenheiros  civis.  U  da  sociedade 
pharmaceutiea  era  empunhado  pelo  sr.  Oliveira  Abreu. 

Atraz  o  quinto  carro  Iriumpbal,  da  arte,  segundo  o  desenho  e  a  direcçto  do 
sr.  SimMs  de  Almeida. 

Sobre  um  soco,  ornamenlaUo  em  estjlo  golhico  manuelino  nas  quatro  faces, 
ergaia-se  um  pedestal  de  igual  estylo,  na  forma  de  templo,  simiihando  a  igrqa 
monumental  dos  Jeronymos.  Nas  quatro  faces,  e  em  vol<a  do  pedestal,  graciosa: 
mente  dispostos,  os  eniblemns  da  pintura,  da  esculptura,  da  arcbilectura,  da  mu- 
sica e  da  arte  dramalica.  Nos  porlicos  das  faces  do  templo,  viam-se  os  medalhões 
de  Sequeira,  Gr£o  Vasco,  Joaq^uim  Hacbado  de  Caslro,  Gil  Vieenie  e  fr.  José 
Marqup-s.  Nos  cantos  do  acroteno  sobrepostas  as  espheras  arraillareg,  diatinctivo 
de  el-rei  I>.  Hanoel.  O  fabrico  d'este  templo,  era  pela  maior  parle  em  talha,  obra 
do  entalhador  sr.  Braga.  Do  centro  do  pedestal  saia  uma  formosa  ligura,  symbo- 
lisando  o  génio  da  arte  (em  pasta  doirada)  coroando  as  bellas  artes. 

Faltam  cortejo  a  esle  carro,  os  professores  e  alnmnos  da  escola  de  bellas  ar- 
tes, os  académicos  de  mérito,  os  sócios  da  sociedade  promotora  de  betlaa  artes,  os 
membros  da  associação  dos  archileclos  e  arcbeologos,  os  actores  e  empreiarios  de 
companhias  dramáticas. 

Após  o  lexto  carro  (ríumpAuí,  militar,  segundo  o  desenho  e  a  direcçSo  do  pro- 
fessor da  escola  de  bellas  artes,  sr.  Silva  Porto. 

figurava  um  bastíio  de  guerra  com  ameias,  em  relevo,  nas  quaes  se  desta- 
cavam as  cruzes  das  ordens  militares  porlugnezas,  coloridas,  em  fundo  prateado. 
Nos  cantos  nrmaduras  antigas,  e  no  centro  um  grande  Irophéa  formado  par  annas 
e  bandeiras  de  diversas  epochas,  escolhidas  no  museu  ao  arsenal  do  exercito, 
de  entre  as  que  tinham  significação  honrosa  e  histórica  na  gloria  da  milícia  por- 
luguexa :  lanças,  alabarda^  espadas,  mosqueies,  Irabncos,  partasanas,  maças  de 
armas,  elmos,  peças  de  arlilheria,  clarins,  tambores,  ele. 

Este  carro  tinha  como  guarda  de  honra  os  marinheiros  e  ofliciaes  d«  mari- 
nha de  guerra  nacional  em  grande  numera 

AIrai  o  Mtimo  carro  triumpAoí,  o  dos  estudantes  de  cavallaria  e  infanteria 
da  escola  do  exercito,  ornamentado  segundo  o  modelo  executado  no  anterior,  com 
Irophéus  muito  bem  dispostos. 

Seguiam  os  estudantes  e  professores  militares,  os  alumnos  e  professores  do 
real  coFlegio  militar,  e  os  contingentes  dos  vários  corpos  da  goamiçlo  de  Lis- 
boa. 

Depois  o  oitaeo  carro  triumpkal  (o  ultimo),  da  imprensa,  decorado  sob  a 
direcçSo  do  archíleclo  o  sr.  Jos4  Luia  Monteiro  *. 

Sobre  a  carreta  fdra  posto  um  prelo  de  madeira  de  antigo  padrlo,  do  meado 
século  xvHi,  pertencente  á  lypographia  progressista  do  sr.  Pedro  António  Bor- 
ges; e  na  parte  anterior  da  carreta  sobre  um  pequeno  pedestal  a  estatua  de 
Gutenberg,  copia  da  que  o  celebre  escuiptor  David  d'Angers.  fizera  para  o  mo- 
numento de  Strasboarg,  e  que  o  sr.  Thomás  Quintino  Antunes  (hoje  visconde  de 
S.  Hirçal),  dono  da  lypographia  universal,  mandara  executar  n'oulras  dimensOea, 
em  lalba,  por  artista  portuguez.  N'uraa  combinaçto  de  grinaldas  e  volulaa,  viam- 


nw  raolnrt  dcMniir  ptia  «h  flm,  ( . 

I  «UlKlKiiiniitoi  Duiuiui  de  Lliboa,  pua  nu  gaard*  <  pri^xlna  maaon*.  bii*  aulnM 
U  do  iBiido  M(jlnM: 

Cirro  da  Arts.  ptra  ■  udem»  ds  bellu  utn. 

Carro  Militar,  para  o  mnMn  milltir  ao  amoil  do  eisrcito. 

Cano  dl  Inpreiua,  par»  a  Impmiii  difíodiI. 

Cirro  dst  Golonlu,  para  a  maipa  ecloniil. 

Garro  do  Coiamcrdo  t  ladnitria,  para  o  ioitililo  Indnitriai. 

G.(l<ta  do  weulD  m,  para  o  dum  de  Barlaba. 
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H  D)  pramadi  das  pilastras  do  prelo  dois  grandes  quadros  omnmenlaes  com  ga- 
njoj  empunbaQdo  fachos  na  acção  de  illuioinar  a  imprensa.  N'es8es  quadros  liam- 
K  OS  tegainles  versos  dos  Lmiadtu : 

Vereis  amor  da  pátria  nSo  movido 
De  premio  vil. 

Oh  !  gente  oauda  mais  qoe  quantas 
No  mundo  com met leram  grandes  cousas. 

Esle  rarro  era  seguido  por  cerca  de  trezentos  jornalistas  e  escriplores,  repre- 
sentanlís  de  academias  e  aasociaçOes  litlerarJas  e  scientificas  estrangeiras,  os  ty- 
po^raphos  da  imprensa  nacional  e  de  outras  lypographias,  membros  da  associafSo 
'Jfx^phiea  lisbonense,  tendo  sido  dado  o  logar  de  honra,  logo  depois  do  carro,  aos 
«enplores  estrangeiros, os  quaes,eai  namero  de  vinte,  se  encorporaram  no  préstito. 

Doranle  o  trajecto  foram  lançadas  sobre  a  corporaçflo  dos  jornalistas  grande 
minero  de  flores  e  poesias  em  franccí,  hespanhol  e  porluguet,  sendo  as  primeiras 
da  inicialiva  da  typ<^rapbia  Lallemant,  e  as  segundas  da  colónia  heapanhola  re- 
«doite  em  Lisboa. 

Os  vivas,  que  se  línliam  ouvido  na  praça  do  Commereio,  e  em  outros  pontos. 
resoavam  com  mais  calor  e  ardência  ao  passarem  diante  do  consulado  herpanliol, 
vivat  que  foram  correspondidos  coro  o  maior  enlhosiasmo  pelos  jornalistas  bes- 
panhoíi  tpe  tinham  vindo  tomar  logar. 

A  commissaa  executiva  da  imprensa  levantou  frenéticas  saudaçGes  &  colónia 
itlemS,  que  da  sua  sede,  na  rua  do  Alecrim,  ISo  brj  I  li  a  u  temente  festejou  a  imprensa  ■ 
portogueu;  e  iguaes  demonslraçAes  se  fizeram  í  marinha  franceza,  quando  o  cor- 
te» passou  diante  da  secretaria  dos  negócios  estrangeiros,  onde  se  achavam  08 
officiiM  da  corveta  Cauard  ;  aos  Estados  tinidos  e  ao  Brazil  perante  os  respecti- 
vos consolados. 

O  préstito,  asíim  or^anisado,  percorreu  is  roas  do  itinerário,  de  que  vae  em 
venle  a  correspondente  copia  lilhographica,  entre  alas  compactas  de  povo,  o  qual, 
de  v«i  em  quando,  e  sempre  á  passagem  dos  carros  triumphaes,  Eollava  vivas  e 
applausos  enthusiasticos,  com  uma  e»pansao  tao  igual  e  tao  sincera,  lio  entra- 
nnadanienle  patriótica,  como  nAo  havia  memoria  nas  maiores  festas  nacionaes  e 
de  rrgMÍJD  publico  em  Lisboa. 

Ao  chagarem  á  praça  do  monumento  de  CamOes,  u  pessoas  que  levavam  ra- 
EDH  ou  cordas,  de  que  adiante  dou  a  descrípçao  mais  minuciosa,  depositava  m-OB 
DO)  degraus  do  monumento  e  seguiam  na  linna  designada  pela  rua  do  Alecrim. 

Para  assistir  ao  desfilar  do  cort<^jo,  e  dar-lhe  a  uiliuia  saudação  em  nome  do 
moajupío,  na  oceasíao  de  se  separarem  as  diversas  corporações,  a  camará  muni- 
cipal de  Lisboa  mandara  construir  um  pavilhão  no  cães  do  SodrA.e  ali  esperoua 
'ereaçjto  de  Lisboa  com  o  seu  estandarte,  e  rodeada  dos  representantes  da  muni- 
cipalidade dos  outros  concelhos. 

t\'nse  miHnento,  pôde  affirmar-se,  que  o  enthusiasmo  popular  foi  fremente, 
raiando  no  delirio.  Registe-se  este  facto,  que  nOo  é  exagerado,  (^onsultem-se  as 
publicações  da  epocha,  e  ver-se-ha  que  esta  nota  é  palliilo  reflexa  do  (]ue  succe- 
deu:  nem,  n'est«  logar.julguei  opportuno  dar  maior  extensão  i  narrativa. 

Em  a  noite  do  dia  10  as  iltuminaçOes  na  cidade  foram,  pelo  assim  dizer,ge< 
raes,  e  em  alguns  pontos  muito  vistosas  e  de  surprehendente  effeito. 
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Anto  do  cortejo  oWico  reallMMlo  no  dia  IO  de  Jniiho 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senbor  lesos  Chrislo  de  1880,  aos  10  dias 
do  mez  de  junho,  n'esta  muito  nohre  e  sempre  leal  cidade  de  Lisboa,  pelas  doie 
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horas  do  dia,  se  reDOinin  no  sitio  da  praça  do  Comniercio,  ratio  Terreiro  do 
Paço,  os  cidadios  abaiio  assignados,  j)or  si  e  como  mandatários  oe  divereas  in- 
stituições, associações  e  ofGcio!,  publicamente  convocados  pela  imprensa  perió- 
dica oa  roesina  úidadp,  por  intermédio  e  delegsçao  especiíf  de  nma  comraiuio 
executiva  composta  de  loSo  Carlos  Rodrigues  da  Costa,  Eduardo  Coelho,  Seba^ 
tiflo  de  Magalhães  Lima,  Laciano  Cordeiro,  Theophilo  Braga,  José  Duarte  Ramalho 
OrtigSo,  Jayme  Batalha  Reis,  Manuel  Pinlíeiro  Chagas  e Rodrigo  Affonso  Pequito, 
para  que,  interpretando  e  representando  o  (enlimenlo  da  naçjo,  e  comprindo  un 
dever  de  honra,  gratidSo  e  justiça  publica,  se  dirigissem  em  preslilo  aolemnee 
triumphal  ao  silio  da  praça  de  Camões,  e  ali  depoiessem  cordas  e  flores  jnnio  da 
estatua  do  ínclito  cantor  das  glorias  nacionaes. 

A  qual  convocação  e  ceremonia,  approvada  e  coadjuvada  pelos  poderes  con- 
stilucionaes  da  naçfio  e  pela  camará  municipal  de  Lisboa,  bem  como  todas  ai  ce- 
reroonias  e  festas  que  n  esta  occasiSo  propoz  a  referida  imprensa  e  se  téem  rea- 
lisado  e  realisam,  significam,  segundo  o  respectivo  programma,  que  a  nacfo 
portogueu,  na  communbSo  fraterna  de  todas  as  suas  actividades  e  de  todas  as 
suas  instituições  sociaes,  e  na  plena  conaciencia  da  sua  vitalidade  nacional  e  da 
sua  solidarinlade  histórica,  satida  a  memoria  do  extraordinário  pensador  e  artista 
aue  realisou  nos  Lutiadai  a  eterna  e  decisiva  aflirmaçfio  do  génio  d'este  povo  e 
da  sna  característica  e  gloriosa  concorrência  na  civílisaçao  mwlema. 

E,  sendo  evidente  que  todo  o  paia,  e  em  particular  a  cidade  de  Lisboa,  acoi- 
tou, apoiou  e  corroborou  o  pensamento  e  a  iniciativa  da  imprensa,  foi,  pela  com- 
roissao  executiva  d'esla,  requerí^joAcamara  municipal  que  se  servisse  aulhenlicar, 
solemne  e  publicamente,  o  aclo  por  meio  do  presente  anlo,  ao  que  a  camará  de- 
feriu com  grande  satisfação  para  que  em  todo  o  tempo  se  conheça  e  saitMque  a 
naçSo  porlugueaa,  e  os  cidadãos  abaixo  assignadns,  no  dia  10  de  Junho  de  1880,  em 
que  se  completa  o  terceiro  século  da  morle  de  Luiz  de  CamOes,  i  qual  se  segaia 
a  perda,  por  sessenta  annos,  da  autonomia  portugueia,  afBrmam  e  proclamam 
a  sua  plena  consciência,  de  que  Portueal  tem  todas  as  condi{Oes  de  vitalidade  qoe 
constituem  a  força  moral  e  a  legitimidade  histórica  de  um  povo. 

E  tendo-se  dignado  sua  mageslade  el-rei  asaociar-se  a  esta  manifestaçjo  do 
■enlimento  nacional,  a  camará  municipal  o  convidou  a  assignar,  com  os  mais  ci- 
dadãos, o  presente  auto. 

Outrosim  o  assígnsm  os  diversos  cidadSos  e  representantes  de  palies  eslraa- 
geiros,  que  resolveram  fraternal  mente  associar-se  ao  povo  portnguei,  D'e8ta  occa- 
siSo, para  honrar  a  memoria  de  Luiz  de  Camões- 

Ê  para  leslemunlio  da  verdade  e  de  como  a  ceremonia  já  referida  foi  cele- 
brada pela  forma  que  fica  descripta,  se  lavrou  o  presente  aulo,  que  eu  Joio  Augusto 
Marques,  escrivão  da  camará  municipal  de  Lisboa,  o  fiz  escrever  e  li  para  ser 
devidamente  assignado. 

Seguem-se  as  assignaluras  de  suas  magestadeif  e  altezas,  doa  ministras  e  di- 

Snilarios,  e  de  muitos  centenares  de  cidadãos  de  todas  as  classes,  que  qniserua 
eiiar  os  seus  nomes  n'este  documento. 
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Mota  doa  ramoa,  das  oorAa*  e  doa  Qaadroa  oflvrecldoa  e  depoatoa, 

por  o<ica«iAo  do  cortejo  olrlco  do  dia  IO  de  Jnnbo 

no  monnineato  de  CamSe* 

I.'  UiD  grande  ramo  de  flores  naturaes.  Filaa  laicas  de  seda  azul  e  bnact, 
bordadas  a  oiro  em  relevo,  com  franjas  também  de  oiro,  lendo  uma : 
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Corda  nacional,  annu  reaesde  Porlaga)  e  Italii — A  Rainha :«  ov\n,ÍOAt 
jmlu  de  1880— M.  P.  A  ÍMI  à*  Camõeí. 

i.'  Uma  grande  corda  ile  floret  artificiaei.  Fitas  de  seda  uul  e  branca  e  franjas 
de  oiro,  fúta  em  Marselha,  com  a  Keguinle  dedicatória : 

^AlMtdí  Camõet,  10  de  junho  de  1680— Condi  (í«  Canalhi^.m 

%.'  Uma  corda  de  praU  massiça,  imitando  folha  de  louro,  e  um  Jaso.  Filas 
d«  [Doiré  encarnado  e  amarello  e  l>;o  azul  e  branco.  Ld-se  nas  filas  em  letras  de 
oiro  e  praia  a  seguinte  iaacripçáo : 

•  Dtdkada  a  CamÕet  en  ttomòre  de  Eipana  artística  e  literária.  —  lÀiboa,  iO 
áíjuaAoáí  J88£>,— M.  A.— M.  U.-N.  M.  — J.  V.. 

4.*  Uma  corda  de  fllagrana  de  prata.  Fitas  de  seda  azul  e  branca,  bordadai 
em  mata,  e  fraiyas  de  Glagraaa  de  prata,  OCTerecida  pela  família  do  ar.  Eduardo 
Coelho. 

5.*  Uma  corda  de  louro  artillciat  com  espigas  e  bagas  de  oiro.  Filas  de  seda 
amaiellas  e  verdes,  laço  azul  e  branco,  com  franjas  de  oiro,  tendo  nas  fitas  em 
Uras  de  ouro  a  seguinte  dedicatória : 

•  A  ImU  de  CatnHei — tíSÚ.  —  O  gabinete  partuguez  de  kitvra — NoRiode 

6.*  Uma  corda  de  perpetuas,  com  fitas  largas  de  seda  encarnada,  com  o  se- 
goiale  dizer: 

•  A  Lmtde  Camõet —  10-6-SO. — O  centro  deitomlrepiAlioano democrático.* 
7.*  Dma  grande  corda  de  louro  e  hera  artificial  com  eapígas  e  bagas  de  oiro. 

Pitas  de  seda  azul  e  branca  e  franjas  de  oiro,  lendo  em  volta  da  fita  uma  cerca- 
dura de  folhas  de  hera  em  oiro,  e  nas  ntas  a  seguinte  dedicatória : 

•  A  Ímíi  de  Camõet  — ÍO  de  junho  de  1880 — Ot  toureíroi  portuguexa.  ■ 

9.'  Uma  grande  corda  de  louro  e  hera  arlilicial,  com  espigas  e  bagas  em  oiro. 
Fila  de  seda  branca  e  franjas  de  oiro,  e  em  letras  bordada])  a  oiro  e  em  relevo, 
Ij-se  o  seguinte : 

'Hamenagtm  ao  jirineipe  dot  poetat,  Luis  de  CamSet — íO  de  junho  dt 
tSSD-Auoeiãfão  auxiliadora  dot  fmricantet  de  pão  em  Litboa.  > 

10.*  Uma  grande  corda  de  louro,  hera  e  carvalho  arllficiaes  com  bagas  de 
oiro.  Fitas  de  seda  verde  e  encarnada,  com  a  seguinte  inscripcSo  em  letras  im- 
pnssas  a  oiro : 

•  A  Luiz  de  Camõet  — 1680. —  Centro  repvMuxMO  dt  Líiboa,  Í880. 

II.*  Uma  corda  de  louro,  hera  e  carvalho  artiBciaes,  com  bagas  de  oiro,  Fita 
uul  e  braaca  com  franjas  de  oiro  e  artislicamente  bordada  a  oiro,  representando 
«n  uma  fita  uma  lyra,  e  com  a  seguinte  legenda : 

'3.*  Centenário — 10  de  junho  de  1880— A  Luix  de  Camdíi,  e  na  outra  uma 
peonae  uma  espada,  com  a  ínscrípçio:— J  junta  de  parodiia  da  freguezia  da 

Junto  &  esta  corda  eneontrou-se  o  se^inte  documento  em  pergaminho  : 
(Exemplar  oQerecido  i  grande  commissSo  da  imprensa.) 

Camõet  I 

'  A  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  situada  no  antigo  monte  de  Santa 
Adj»,  do  moderno  bairro  orí«ital  de  Lisboa,  vem  associar-se  ao  grande  urlejo  - 
trínmphal  que  celebra  o  teu  centenário,  e  depositou  junto  do  pedestal  da  lua  es- 
latua  uma  corda,  symbolisando  a  veneraçSo  aos  teus  comparocnianos. 

Tivemos  a  espacial  honra  de  te  possuir  nos  últimos  annos  da  tua  existência. 
Por  trei  teculM  as  tuas  venerandas  relíquias  estiveram  depositadas  no  mosteiro 
de  SufAnna  d'e9la  freguezia,  A  essas  relíquias  preciosas,  a  sociedade  actual,  que- 
reiulo  pagar  uma  divida,  acaba  de  dar  sepultura  condigna,  no  histórico  monumeulo 
doa  ieronyDM»,  na  antiga  praia  do  Hasteio,  d'onde  partiram  os  grandes  portugoe- 

"    que,  pela  tua  coragem,  viva  fé  e  amor  ' ^ --.-■-   ■■ 

Frica,  a  Ásia,  a  America  e  a  Oceanta. 
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De  janto  de  Vasco  da  Gama  que  gloríQcastes  em  tuai  eslropbes  divÍQu,  verds 
o  desBUr  das  futuras  gerafCes. 

Será  ahí  que  teus  concidadãos  e  estrangeiros  procurarSo  ver,  cheios  de  res- 
peito e  veaeraÉão,  a  urna  que  encerra  as  tuas  cinzas ;  aetí  ahi  que  o  inundo  inteiro 
irá  admirar  o  varAo  itiustre  que,  com  o  seu  immortal  poema,  tomou  conhecidas 
a  língua  e  as  glorias  portugueias. 

Era  pequena  a  nossa  freguezia  para  conter  as  luas  venerandas  ciniasl  És 
grande  I  Ês  iiumortal  I  Pertences  i  pátria  inteira,  pertences  B  todas  as  nações  que 
conhecem  Ot  Lutiada*. 

Lisboa,  e  (reguezia  de  Nossa  SenFiora  da  Pena,  em  8  de  junho  de  1880 — Se- 
guem a  ascignatura  do  parocho  e  mais  trinta  e  três  parochianos. 

12.*  Uma  cor4a  de  louro  artíricial  e  bagas  de  oiro.  Pitas  de  seda  azul  e  branca 
e  franjas  de  oiro,  tendo  em  relevo  a  segtiinle  dedicatória: 

■  A  Luú  dt  CoMõtt — Coúw  «nNMNMaMpdar.a 

13.*  Uma  conta  de  loani,  tiera  e  carvalho  arliGciaes  e  bagas  de  oiro,  com 
litas  largas  de  seda  azul  e  branca,  franjas  de  oiro,  com  o  seguinte  dizer : 

■  Homenagem  a  Camõa— 1^0— Academia  de  recreio  artittico.  • 

14.'  (Ima  corda  de  louro  natural,  com  Gtas  azul  e  branca,  com  a  seguinte 
ínscripçilo : 

■  A  memoria  de  Camõe*.  Liiboa  ÍO  dejmho  de  1880- ;  offerecida  pelas  sr." 
C.  Mendes  e  U.  Nunes. 

19.'  Uma  coroa  de  louro,  carvalho  e  hera,  artificiaes,  com  bagas  e  espigas 
de  oiro,  fitas  azul  e  branca  e  franjas  de  oiro,  com  a  Ideada: 

•  A  Luit  de  Cam6e$,  íO  dejuiAo  delSSO.^Ã  loeiedade  de  feãUjoi  1.' de  de- 
zeirAro,  d  Boa  Morte.  • 

16.'  Uma  corAa  de  saudades  com  espigas  de  trigo  artificiaes,  com  fitas  de  seda 
azul  e  branca  bordadas  a  oiro,  com  a  seguinte  íoseripçio: 

I  Camõet,  10  de  junho  de  i880.  Ouerta  da  Litteratura  e  arlei,  de  Heapa- 
nha.> 

17.*  Uma  coroa  de  louro,  hera  e  carvalho,  algumas  das  folhas  em  oiro  e  ba- 
gas. Fitas  encarnada  o  amarella,  laço  azul  e  branco  com  a  seguinte  inscripçSo  : 

•  A  la  memoria  de  Camõe*,  la  Prerua  de  Badajoz.  • 

18.*  Uma  corda  de  louro  com  bagas  de  oiro.  Fitas  brancas  bordadas  e  com 
franjas  de  oiro,  lendo  o  seguinte  dizer  em  relevo : 

MÍOãf  junho  de  1880  —  CoOegio  de  Campolide.  • 

19.*  Uma  corda  de  louro,  hera  e  carvalho,  com  bagas  de  oiro.  Fitas  largas 
de  seda  azul  e  branca,  franjas  de  oiro,  com  a  seguinte  legenda  : 

■  A  Luiz  de  Camõei,  1880,  camará  mimicipíd  de  Bdem,  1880.  ■ 

10.*  Uma  corda  de  louro  com  bagas  de  oiro.  Fitas  largas  de  seda  azul  e  branca, 
franja  e  letras  bordadas  a  oiro,  com  a  seguinte  inscripçSo  : . 

'A  Luís  de  Camõei,  10  de  junho  de  1880 —Corporação  doi  alfaiatet  litbo- 
netuet.f 

SI.*  Uma  corda  de  lonro,  hera  e  carvalho  e  bagas  de  oiro.  Fitas  encanuda 
e  verde,  franja  e  leiras  a  oiro  com  a  legenda ; 

I  A  Luiz  de  Camõa  —  O  centro  republicano  federai,  1880.  ■ 

22.*  Uma  corda  de  louro  com  bagas  de  oiro.  Pitu  de  seda  com  ascdresna- 
cionaes  e  letras  bordadas  a  oiro  em  relevo  : 

•  A  Luiz  de  Camõet — caixa  económica  operaria,  • 

23*  Uma  corda  de  louro,  hera  e  carvalho  com  bagas  de  oiro.  Pitas  largas 
com  as  cdres  nacioaaes,  letras  a  oiro  com  o  seguinte : 

•  A  Luii  de  CamOei,  10  de  fvnho  de  1880. — A  loeiedade  anúzade,  recreio  e 
intírucção  de  Ponla  Delgada.  * 

24.*  Uma  corda  de  louro,  hera  e  carvalho  com  bagas  de  oiro.  Fitas  de  seda 
encarnada,  amarella  e  azul  e  branca,  leiras  a  oiro : 

•  La  Fratemidad,  attoeiação  eipaUota— Em  homenagem  a  Laii  de  Camões  — 
ÍO  de  jtuAo  de  1880. ' 
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Ct.*  Uma  corda  de  louro  e  bagas  de  oira  Fitas  de  seda  aiul  e  branca,  leiras 
bordadas  a  nro  em  relevo: 

•  A  hnix  dt  Camõet  —  Quiata  rtgional  de  Cínlra,  18S0.' 

H.*  Uma  corAa  de  loaro,  hera  e  carvalho,  bagas  de  oiro.  Fitas  de  seda  azul 
e  bnaci,  leiras  a  oiro : 

•  A  lAuide  Camões,  10  de  junho  ikíSSO — Cantara  munieijMl  de  Rio  Maior.» 
'   17.*  Uma  corda  de  louro,  hera  e  carvalho,  bagas  e  espigas  de  oiro.  Filas 

li^  de  seda  aznl  e  branca,  franja  e  letras  a  oiro : 

•  Rideefâo  do  Diário  de  Noticiaê.  • 

K.'  Corda  de  louro  natural.  Filas  de  seda  azul  e  branca,  franjas  e  letras  a 
oiro: 

•  A  Camõet — A  todedadê  de  gtograjthia.  • 
fi.'  Corda  de  louro  natural  com  a  legenda : 

■  A  Camõe$  —  A  eommiuâo  exieutiea  da  mprtnsa. 

30.*  Uma  corda  de  flores  nalurses.  Fitaa  de  seda 
Ofendda  pw  Panl  Benri  Plantier. 

31.*  Uma  corda  de  louro  e  flores.  Fitas  de  seda  azut  e  branca.  Offerecida  pela 
ir.*  D.  Beariqneta  Amélia  da  Silva  Vieira. 

3Í."  Uma  corda  da  sr."  D.  Maria  Filomena  Rosa  da  Conceito  da  Silva  Ba- 
relkr  Leoni,  professora  de  inslrucçSo  primaria  e  secundaria. 

33.*  Uma  corda  offerecida  pela  sr.*  D.  Hermínia  da  ConceiçSa  Frederico. 

34.*  Uma  linda  corda  de  sar.dades,  louro  e  flores  arlificiaes.  Fitas  de  seda 
ml  e  branca,  franjas  e  letras  bordadas  a  oiro  em  relevo  com  o  seguinte : 

•  BomtMgent  a  CamBti— 10-6-80— Offerece;  e  outra  lita  de  selim  verde  es- 
nm  com  as  letras  A.  C.  L.  L.»  (Associação  comniercial  dos  legistas  de  Lis- 
boa.) 

35.*  Uma  corda  de  louro  e  bagas  de  oiro  e  um  Irauqnet  de  flores  arlificiaes. 
fitas  de  Kda  azul  e  branca,  Offerecida  pela  sr.*  D.  Palmjrra  Marlins,  educanda 
do  convento  do  Bom  Successo.  Acompanhava-a  uma  j>oesia  em  franeez. 

36*  Uma  corda  de  louro  com  bagas  de  oiro.  Fitas  de  seda  aiul  e  branca. 
OSuvcida  pela  sr.'  D.  Maria  Henriqueta  Cordeiro  Veiga. 

37.'  Uma  corda  de  louro  com  bagas  de  oiro.  Pitas  de  seda  branca,  franjas  e 
Mns  de  oiro,  com  a  seguinte  inscripçSo ; 

•  Aquelle  cuja  lyra  sonorosa 
■  Será  mais  afamada  qne  ditosa. 

C.  10.',  E.  128. 
lG.S.tí.—1880.f 

38.*  Um  ramo  de  flores  artificiaes  de  madeira,  com  fila  de  seda  encarnada 
coiD  franjas  e  bordada  a  oiro,  em  relevo: 

•  A  Lmi  de  Camõet 

Ditoêa  pátria  que  UU  filho  teve 

Corpo  de  honJiein»  de  lÀiboa.  ■ 

39.'  e  40.'  Dois  ramos  de  flores.  Fitas  de  seda  verde  e  encarnada: 

'A  IMz  de  Camõet— A  duqueia  de  Paltnella—Liiboa,  10  de  jmAo  de 

ísao.. 

41.'  Um  ramo  de  fbres  naluraes.  Pitas  azul  e  branca,  letras  a  oiro. 

•  A.  V.F.  O.  P.  Do  tabaco.' 

U.*  Um  ramo  de  flores  naluraes  offerecido  pela  sr.*  D.  Maria  Henriqueta  da 
Gloria  Xafredo. 

43.*  Um  ranto.  Fita  de  seda  azul,  offerecido  pela  sr.*  D.  L.  Amélia  Monteiro, 
nn  do  Ouro,  Í42,  !.• 

4t.*  Um  ramo  de  flores  artificiaes.  Filas  de  seda  ainl  e  branca,  ofibreeido  peU 
ff.*  D.  Maria  da  Gloria  Coutinho  Botelho. 
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45.*  Ura  ramo  de  camlba  irtifiml  com  bugis  em  oiro.  FiUs  lugu  de  »■ 
tltn  preto,  encarnado  e  amarello  e  franjs  de  oiro  com  a  legenda : 
•  Dem  Andenken  des  grottm  CamOmt  aiu  Gúelh^i  Vaterhaute. 

Vou  Freien  Deaítehm  kõchite  f»r 
WiMuruAaftm,  Kutuíe  wtd  lúlgemãne  BUdiag  Franefiirt  a.  m. 

16.*  Uma  corta  de  loaro,  carralbo  e  bera,  com  ba^as  e  eipigu  de  oiro.  Fitu 
de  seda  uul  e  branca  com  fraoju  de  oiro  e  letras  de  oiro,  com  a  legenda : 

■  A  datu  typognmhka  Ui&meiue  em  homenagem  a  CamOet  —  10  de  /hkAo  it 
1880.  • 

47.*  Uma  corta  de  lonro  e  carvalbo  com  bagas  de  prata.  Fita  d«  uda  bnea 
com  franja  de  oiro.  Foi  collocada  n'uma  rica  moldura  domada  com  vidro  enl. 
Dedicada  a  CamOea  pelos  alumnos  de  infanteria  e  cavallaria  da  e«cola  do  exercito. 
Ao  centro  u  armas  reaes  e  oito  versos  dos  Ltuiadat,  e  as  dalu  de  1680  e  1880. 

48.'  Uma  corta  de  bronte,  imitando  folhas  de  louro,  e  um  \»ço.  Ao  ceoSn 
ama  lamina  cora  a  segninie  dedicatória: 

•lA  CamSet  no  uu  trtcmlcnarK) — 10  de  junho  dê  1880 —  Ot  artulat  drama- 


u  porluQMSei 
49.*  Um  ra 


Um  ramo  de  flores  naturaes  offerecido  pela  ar.*  D.  Emília  C.  D.  G.  Felur. 
. .  ■  Uma  corta  com  as  armas  de  Porlugai,  feita  de  cortiça  em  moldara  t 
caixa  de  vidro: 

■  Bomenagem  a  Camõei  15S0, 10  de  junho  de  1890.  Mawul  Fernandet  JIm- 
donpi,  mdvtlrial. 

SI.*  Doze  ramos  de  louro  artificial  cora  bagas  de  oiro.  Fitas  amarellas. 
&f.'  Uma  corta  de  bronze  imitando  louro,  lendo  ao  centro  uma  GU  de  broott 
dourado  com  a  seguinte  dedicatória : 

■  A  Cainõe$,  ot  fttuiafita  em  1880.  ■  Foi  collocada  no  pedestal  do  mann- 
mento. 

S4.*  e  99.*  Dois  grandes  quadros  com  moldaras  douradas,  offerecidoi  pelos 
estudantes. 

Junto  á  estatua  foram  tarabem  depositados  S7  ramos,  e  grande  por^o  de  flo- 
res naturaes  offerectdas  pelas  damas  de^Lisboa,  que  das  janeflas  das  mas  do  Iraih 
sito  >s  atiravam  sobre  o  cortejo  cí\íco.~ 

As  cordas  e  os  ramos,  depois  de  ficarem  por  alguns  dias  expostos  ao  publico, 
foram  entregues  á  guarda  da  associapio  dos  jornalistas,  e  ahi  se  conservaram  tti 
que,  {lela  extinção  d'e8ta  aMociaçSo,  passaram  em  deposito  para  a  sociedade  de 
geográpbia  de  Lisboa. 


Docamento  n."  66 

rrelesraoiaia  do  miniatro  de  Fortiuzal  em  Pari* 

oonvelbeiro  Slendea  Lieal,  ao  presidente  do  ooniaeUto  de  miniatroa 

conaelhelro  J^-naelmo  Sraamcamp 

(Ao  sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros.)  —  Os  abaixo  assignados,  em  nonie 
da  associação  lilleraria  internacional,  com  a  sua  sede  em  Paris,  unem-se  de  almx 
e  coraçSo  á  justa  homenagem  que  a  nobre  naçSo  porlugueza  presta  n'e^e  dia  do 
tricentenário  ao  grande  poeta,  que  tanto  exalçou  os  seus  maraTÍlbosos  empreben- 
dimentos  e  as  suas  legitimas  glorias. 

Dirigindo  esla  mensagem  ao  chefe  do  governo  dirigem-n'a  à  propria  naçlo ; 
pedem  a  v.  ex.>  se  digne  transrailtil-a  a  quem  de  direito  for,  e  saudando  o  come 
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í  1  memoria  de  CainSes,  apertam  fraterna  mente  as  mb»  dos  seus  confrades  de 
Paiagit. 

(AuJgnadi)s)=Preii[tenle,  Torra  Cakêâo=J.  R.  Laeovaire=^F.  SanfÃnna 
Utry,  Hcrebrios.= /.  Ftrnu»—  Emilt  de  Reantíc,  membros  da  commiisao.<= 

Dootunento  n.°  67 

Tel<>KnuiunB  do  presidente  do  conaelbo  d*  ministro* 

conselheiro  Anselmo  Braamcamii 

ao  ministro  de  Portosnl  em  PbpIs,  conselheiro  Mendes  IjObI 

(Ao  ministro  de  Portugal,  Paris)  — Em  nome  da  nacSo  porlogueiaedo  |o- 
•erno,  igrade^n  i  associação  lilterariii  interna cioniil  a  mensagem  que  me  dínge 
e  em  que  le  associa  ás  manifestações  feitas  ao  grande  poeta,  cantor  das  nossas 

K'  rias  e  syoibolo  das  mais  nobres  IrsdiçOes  históricas  ao  Portugal ;  a&irme  que 
rtngal  se  associa  cordialmente  á  f<;sla  qae  a  associação  prepara  para  celebrar 
nle  anoiversarío.  =  (Assignado)  Braamcamp. 

Dooomento  n."  68 


IMoc,  10,  ás  9  horas  e  IS  minutos  da  tarde. — Hinislro  de  Portugal. — Ma- 
drid.—Acaba  cortejo  cívico  na  melhor  ordem.  A  festa  realisou-se  de  uma  ma- 
Mira  admirável.  Immensa  concorrência.  Signifique  t.  ex.*  á  associação  dos 
etcriplnres  que  Portngal  agradece  cordialmente  o  seu  concurso  na  nossa  festa  na- 
ci(«al.=i  Braatneamp. 

Documento  n."  B9 

XeleErsmms  do  ministro  de  PortasctI  um  Madrid, 

conde  de  Casal  lUbeiro, 

>o  presidente  do  conselho  de  mtolstrosi  Anselmo   Braamcamp 

iVadrúJ,  1 1,  is  7  horas  e  30  minutos  da  manha.—  Honlem  A  noite  brilhante  sa- 
rau litterario  musical  em  honra  de  CamOes,  pela  sociedade  de  escriplores  e  artistas. 
Poi  tonvidaiJo  por  ama  deputarão.  O  presidente  [tomcro  Orliz  abriu  a  sesslo  com 
um  discurso  muito  lisonjeiro  para  Porlu^l.  Pronunciei  discurso  de  agradecimento 
e  eao^tulaçjto,  qae  teve  a  fortuna  de  ser  muito  appjaudido.  Segairam-se  leituras 
e  pefàs  de  musica,  o  que  tudo  muito  agradou.  A  £poea  publica  folha  separada 
em  bonra  de  CamSes.  O  Globo,  o  Imparcial  e  varias  revistas  publicam  bons  ar- 
tigot.  =  Catai  Ribeiro. 

Dootunento  n."  60 


Entre  as  demonslracSes  de  S3nnpa(hia  e  apreço  enviadas,  ou  pelo  lelegrapho, 
oa  em  commanieaçOei  especiaes  e  deticadissímas  i  comtníssio  da  imprensa,  devo 
aqui  fazer  registo  das  seguintes,  is  quaes  se  deu  a  maior  publicidade  nas  folhai 
dóriai  de  Portugal  e  do  Brazil. 
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/liodí/aneiVo,9,ás6elOdatarde.~CoiiimÍ8aJ[o  executiva  da  ioiproau— 
Lisboa. 

Uma  memoria  nova  e  nunca  ouvida 

De  um  gue  tronou  finita  e  humana  vida 

Por  divina  infinita  clara  íaaii 

A  vós  encheis  de  gloria,  a  nós  de  exemplo. 

(A&signado — Gabinete  porlvgvez  de  leilura.) 


Madridi  iO  ás  H  horas  e  15  minutos  da  tarde. — Conimissão  imprensa  por- 
tagueza  centenário  CamOes.  A  associaçSo  escriptorese  artistas  hespanhoes,  ao  reu- 
nirem-se  para  honrara  memoria  de  Cami}es,  saUda  com  carinhosa  effDsaoaoaseiis 
irmílos  de  Portugal. =  /íonifro  Ortiz,  presidente  =^fit(eno,  secretario. 

(idêntico  foi  enviado  à  sociedade  de  geographia.) 

Hong-Kmg,  9,  As  S  horas  e  30  minutos  da  tarde.— (Á  commissSoda  celebra;!» 
do  centenário  de  CamSesein  Lisboa.)— Jgu ai  commJssao  de  Hong-Kong  congratula. 

Paru,  10,  ás  O  Itoras  da  manha.  (Traducçao.)— Ao  sr.  T.  Braga.— Os  positivb- 
las  reunidos  na  casa  de  Augusto  Co mte  enviam  uma  saiidaflo  fraterna  aos  seos  ir- 
mãos portugueses  n'eate  dia  em  que  se  celebra  o  grande  poeta,  cujo  nome  figura 
entre  os  santos  da  rellgiáo  universal,  e  cuja  memoria  gloriosa  caracterlsará  sem- 
pre o  conjuncto  da  evóluçSo  portugaeza.  ^  (Assignado)  Fahrke  Magnin. 

S.  Vkente,  cidade  do  Mindello  ((iabo  Verde).  —  RedacfSo  do  Commertio  dg 
lúboa. —  Estamos  celebrando  o  centenário  de  Cam<3es.  Que  a  pátria  prospere. 
Concórdia  e  perseverança. ^^(Assignada)  Commiuão  do»  lestejoi. 

Barcflona,  9,  â  1  hora  p  8  minutos  da  noile.^A  Thomís  Bastos. — (Tra- 
ducçao.)  —  A  redacção  do  Diário  Cataian  aasocia-se  com  enlhusiasmo  á  grande 
festa  que  celebra  o  povo  irniSo  em  Itonra  do  insigne  CamOes,  e  felicita  a  Imprensa 
liberal  pm'tugueza.=  (Assignado)  Almiratl. 

Pará,  10,  ás  10  horas  e  23  minutos  da  manha.  —  (Ao  Commereio  de  Portu- 
gal, Lisboa.)  —  O  jornal  Provinda  do  Pará  felicita  a  imprensa  portugueut  no  festi- 
val de  Luiz  de  CamOes. 

O  sr.  ministro  da  Suécia  cm  Lisboa  mandou  á  commíssao  eiecntivada  im- 
{vensa  a  copia  do  telcgramma  seguinie : 

-Slociolmo,  iOde  junho.— A  sociedade  dos  jornalistas  de  Stockolmo  encar- 
reeou-nos  de  vos  apresentar  as  suas  felicitações,  c  de  vos  dizer  que  ali,  como  em 
toaos  03  patzes,  se  associam  cojn  enlhusiasmo  á  festa  eommemorativa  em  honra 
do  heroe  que  valentemente  combateu  pela  pátria,  do  grande  poe(a,  que  pdde  can- 
tar em  versos  im morredouros  as  suas  victorías  e  a  sua  gloria. 

•Ha  lembrancasnacionaesqneseparam  os povoscomo fronteiras  inaccessÍTeú; 
ha  outras  que  ronnam  entre  eites  uma  santa  allíança :  a  das  letras,  das  bellas  ar- 
tes e  da  screncia.  È  na  categoija  d'estas  ultimas  que  a  historia  collocou  a  me- 
moria de  Camões.  —  (Assignados)  Gytilen  Hedin  =  Grundelittt  Beurtin  =  FUdmam 
Nordemkiotd  Fich.  •■ 

O  sr.  ministro  de  Hespanha  enviou  á  mesma  commiisáo  a  seguinte  copia  do 
leleeramma,  que  recebera  do  sr.  conde  de  Chcste,  presidente  da  academia  ftespa- 
nhola : 

*Rogo-lhe  communiqueá  commissao  que  commemora  o  Pheniic  português,  «m 
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a  lembrança  =  O  Conde 

Do  ÍD»gae  poeta  Victor  Hugo  foi  recebida  a  seguinte  caria: 

■i  ãe  juDho  de  1880.  —  Paris. 

•CamOes  e  o  poeta  de  Poi^ugal.  Canides  é  a  mais  alta  expressão  d'esle  povo 
nlnorijinarío  qoe  mal  apparece  no  globo,  conseguiu  fazer-se  mencionar  na  hit- 
Icria,  soube  dominar  a  terra  como  a  Hespanha,  e  o  mar  como  a  Inglaterra,  nSo 
recDm  uile  nenhuin  aconlecimentti,  nem  se  curvou  ante  algum  obstáculo,  e  saido 
do  poueo  soube  conijalstar  tudo. 

•Saadâmos  CamOes.  =  Fíi^tor  Hugo.' 

•A  fxudaiie  orientai  ao  ir.  Zofimo  Coniiglieri  Ptdroío,  Z4's6oa.— Presidência 
dl  commrssáo  directora.  HnlleeLeLpzig,19demaio  de  1880.  —  A  sociedade  orien- 
Ul  allemã,  rícordaiido-se  dos  descobrimentos  dos  portuguezes  e  ilos  seus  reíloa 
beroicus,  pelos  quaes  a  índia  foi  um  dia  aberta  á  Europa  para  mais  fecundas  e 
TÍTíies  relações  e  para  as  i.ivestigaçOes  scieiítificas  que  d'essa8  relaçfles  resulta- 
nm,  uiida  com  viva  sympattiía  o  terceiro  centenário  de  (JamOcs,  que  em  versos 
uDDwrtaes  cantou  aquelles  descobrimentos  e  feitos  assim  cofho  o  prodígio  da  re- 
iiureiçJo  do  longínquo  Oriente 

•  Encarregai  nos  por  isso  e  damos  plenos  poderes  ao  membro  da  nossa  sociedade 
o  proleísor  Zoiimo  Coiiaiglieri  Pedroso,  para  que  n^s  festas  que  vSo  realisar-se  em 
bonra  de  limões,  transmitia  onde  seja  conveuienle  a  expressão  da  nossa  parti- 
cipação nas  mesmas  festas.  ^=  Em  nome  e  por  encargo  da  commissSo  directora,  o 
■Kretario  da  sociedade  oriental  allemS,  dr.  Koiutantin  SchIoUmamo,  professor  da 
ooirersidade  de  Halle,  Wittemberg. » 

Do  Grémio  Litttrario  Fayalente  veiu  para  os  jornalistas  de  Lisboa  a  seguinte 
meaMgem: 

itll.""  e  ex.""  srs.  —  O  Grémio  Litttrario  Fayatefue,  assim  como  as  damas  e 
cavalheiros,  que  a  convite  do  mesmo  concorreram  ao  sarau  litlerario,  commerao- 
ntito  do  Irjceolenario  do  grande  épico  Luiz  de  CamOes,  saúdam  a  nascente  oi- 
Kaofão  dei  Jomalitta*  e  ftcriptorM  portugueie$,  cujo  inicio,  n'esta  data,  tem  logar 
en  Lisboa. 

•Animada  esta  sociedade  do  mais  sincero  desejo  das  prosperidades  pátrias, 
Mieitaopaii,  porque  a  memoria  augusta  do  immorlal  auctor  dxi&Luiiadat,  accen- 
deodo  no  peito  dos  portugueses  as  mais  vivas  demonstrações  de  patrióticos  sen- 
tinratos,  fosse  lambem  ongem  de  se  estabelecer  essa  respeitaVel  associação,  qne 
de  tamanho  alcance  pôde  tomar-se  p.ira  o  desenvolvimento  da  nossa  litteratura, 
mim  como  de  coadjuvação  e  incitamento  para  ai^uelles  a  quem  Deus  concede  & 
ontelha  brilhante  do  génio,  que  muitas  vezes,  baixando  i  terra,  se  converte  em 
dolorosa  coroa  de  espinhos. 

•  Erga-se,  pois,  iauoeiaçõo  dot  jomalitlas  eeteriptom  portugueses  á  altura  de 
nus  nobres  aspirações,  e  na  proveitosíssima  missão,  que  encetou,  seja  uma  das 
ouis  perduráveis  manifestações  de  quanto  pôde  n'esle  paíz  o  amor  pátrio. 

•Decorridos  trezentos  annos  prove-se  assim  i  face  da  Europa  que  soubemos 
reparar  ama  injustiça,  repetindo  a  geração  actual,  possuída  da  maior  gratidão  e 
ealbosiasmo,  o  nome  venerando  d'esse  elevado  espirito,  que  n'um  momento  de 
acabo  pezar  escreveu  no  seu  divino  poema : 

Aquelle,  cuja  lyra  sonorosa 
SerA  mais  áfamiida  que  ditosa! 

•Sala  nos  paços  do  concelho  da  Horta,  em  sessão  aolemne  do  grémio  litlerario 
lijalense,  10  de  junbo  de  1880.> 

fS^uem-se  cento  ê  sessenta  e  sete  assignaturas  de  funccíonarios,  aucloridades, 
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euríplores,  proprietários,  membros  ile  varias  associaçOH,  jornalistas,  etc,  lendo 
d'essas  assignaturas  oitenta  e  seis  de  damas  presentes  ao  acto.) 

Foram  recebidos  muitos  outros  lelegrammu  do  Porto,  Coimbra  e  oalras 
terras  do  reino,  que  por  brevidade  omilto. 
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VawMMcelloB  Abreu  — X  ejwpHi  portugueia  —  a.  4  de  maio,  na  sala  da  locie- 
dade  de  geographia. 

Dr.  TheophJla  Braua  —  Camõa  e  a  nacionalidade  porlugueza — a  Sde  maio,  nosa- 
ISo  Rrande  do  theatro  da  Trindade. 

Adolpho  CMvlho  —  Camõet  ea  língua  portugueia—í  13  de  maio,  nasala  da  so- 
ciedade de  tEeogrRphia  du  Lisboa. 

P.  G.  Mesnier  — A  odjíMAi  camoniana  — a  16  de  maio,  no  salio  da  Trindade. 

Ramalho  OrtigSo—  Camões  e  a  renaicençn  —  a  23  de  maio,  na  saia  da  sociedade 
dos  artistas  Jiabonenseg. 

Dr.  Theophilo  Braga  —  A  cida  tnlíma  de  Cantííet — a  33  de  maio,  no  mISo  da 
Trindade. 

Pinheiro  Clwgas  —  Cam3«  e  o  génio  portuguez — i  Í7  de  maio,  no  saUo  da  Trin- 
dade. 

Dr.  Theophilo  Braga— Comóe»  e  o  ttpirito  popular  ~iÍ8  de  maio,  na  sala  da 
assoei  a;ao  pel  icano. 

Adolplio  Coelho— íSinii(M«  o  mythologia — a  30  de  maio,  no  salSo  da  Trindade. 

Alfonso  Vargas  —  CamStt,  a  tua  fpodia  e  a  tua  obra  —  a  1  de  junho,  na  sala  da 
associa{3o  dos  empregados  no  rommercio  e  industria. 

Hugo  Le»l  —  Camõei  t  o  tteulo  xix  —  a  I  dí  junho,  na&aladeumaassociaçSo  po- 
pular. 

ChristoTio  Ayrea  —  CamSa  na  índia  — &  2  de  junho,  na  sala  da  sociedade  de 
Reographia  de  Lisltoa. 

Addpbo  LiOeltio  —  Li{âo  dedicada  a  Cam3e$  —  a  S  de  junho,  no  curso  supeilDr 
de  letras,  ao  liudar  o  respectivo  anno  lectivo. 

Dr.  Theophilo  Braga  ~  Camõei  — a  2  de  janho,  no  curso  superior  de  letras,  ao 
findar  o  respectivo  anno  lectivo. 

Martins  (Utntreras  —  O  Algarve  ante  o  centenário  de  Camõa,  e  a  influtHeia  dat 
Liuiadai  na  educação  litleraria,  liberal  e  demoaratica  do  povo  portuguez 

—  a  3  de  junho,  na  sala  de  uma  associação  popoiar. 
Manuel  de  Arriaga  — CamdM  — a  4  de  junho,  no  saltto  da  Trindade. 

Gomes  Leal  —  Fome  de  Camõet  —  na  sala  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa. 

Manuel  Bernardes  Branco —  (.*  Causai  por  aueot  •Luuadat.t  mo  prodatitram 
grande  leníaçào  na  Europa  noi  lecmoi  xvi  e  XTn;  2.*  Os  'Ltaiadat» 
não  foramperieguidosprlotpadret;3.''  Anecdotat  acerca  doi  'Lusiadatw 

—  a  7  de  junho,  na  escola  moderna. 

D.  Angelina  Vidal—  Camúei  e  a  lociedade  portugueta  —  a  7  e  8  de  joDho,  na 

sala  de  uma  assocíafSo  popular. 
D.  Margarida  Victor  —  Camõet  e  at  mutheres  porluguexat  —  na  sala  da  sociedade 

dt>  geographia  de  Lisboa. 
Pedro  de  Oliveira  Pires  —  CamOei  —  a  7  de  junho,  na  sala  da  assDciapfo  dos  en- 


'  Alfnaiii  dntu  conhnTnciai,  cDsia  te T«ri adimle,  lonm  inpruui cm  upando. 
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ftila  Anoba  —  CamCn  e  oi  Lutiadat,  idia  da  mKrtvtfúo  da  palma  —  a  7  de 

Íimbo,  na  lala  da  associaclo  do»  melborainentoe  das  classes  Isboríosu. 
erreira  Garcia  Diniz  —  Camõa  e  «  htroei  do  oriente  —  oraçjo  fun^re 

proferida  na  soleoiDidade  retigioM  celebrada  a  8  de  junho  na  té  palríar- 

dial  de  Lisboa. 
Coode  de  Fiealho  —  A  Flora  dot  huiadai  —  estudo  lido  na  sessSo  solemne  da 

academia  real  das  sciencias  em  9  de  Junho. 
LatÍDo  Coelho  —  £'o^  de  Comãe»  —  lido  na  wssSo  solemne  da  academia  real 

das  scjencias  em  !)  de  junho. 
Conde  de  Samodles—  CamCneot  Liaiadat  —  discurso  inaugural  na  abertura  da 

exposição  camoniana  em  10  de  junho,  tio  Porlo. 
A.  A.  Martin*  Velho  —  Camõet  e  a  lei  do  progreuo  —  a  8  e  9  de  junho,  na  sala 

da  redacclo  da  Yerdadt,  de  Tbomar. 
Ashmioda  Silva  Teixeira  —  CamBete  a  njucenetemeianaciotudhodiema — a  10 

de  junho,  na  sala  da  redacjjo  da  Verdade,  de  Thomar. 
Dr.  Aognslo  Pilippe  SimOes  —  Camõet  —  a  10  de  junho,  no  sarau  lílterario  do 

iostitoto  de  Coimbra,  realisado  na  sala  grande  da  universidade. 
Dr.  Augusto  Rocha  —  Or^fem  e  carader  da  rpopfa  portuguesa  ~  a  IO  de  jonho, 

no  sarau  litterario,  promovido  pelo  insliluto  de- Coimbra. 
Ttxmit  Ribeiro  —  Pela  pátria!  —  a  II  de  junho,  no  primeiro  sarao  litterario 

proawTida  no  palácio  de  cristal  do  Porto  pela  reqwctiva  commisslo  do 

tríceatenario. 
Adolpbo  l^lho  —  CamSet,  poeta  It/rita :  —  I  .*  a  forma ;  3.<  as  idéas  e  os  sentimen- 

los;  3.*  o  homem  e  a  epoeha;  4.*  a  signiGcaçAo  nacional  da  festa  civica 

de  Camfles  —  a  13  de  jnnbo,  no  segando  sarau  litterario,  promovido  no 

palácio  de  crystal  do  Porto  pela  respectiva  conimisslo  do  triceale- 

nario. 

Alem  d'ntea  principaes,  e  de  outros  de  que  n jo  pude  tomar  nota,  alguns  pro- 
kxttunn  e  alnmno*  de  diversas  escotes  também  promoveram  e  realisaram,  em  vir- 
lide  doi  sens  [Hwgrammas  particnlares  ou  parciaes,  conTerenóas.  Por  exemplo : 

Na  escola  do  exercito : 
inato  de  Castro  Barroso,  aspirante  de  cavallaría— Itiíj  dt  Camõei  —  discurso 
proferido  a  6  de  maio.   ' 

No  ÍDsUlQlo  a^cola  de  Lisboa : 
Anloiuo  JosA  Lonnnbo  —  CamSet  e  a  tua  epoeha  —  a  15  de  maio. 
Stdorío  do  Honte  Pereira  —  Acerca  da  rmaieeiua  —  a  SO  de  moio. 
Mio  Hlrio  Vianna  —  Stíirt  plijfUoxera  —  a  SS  de  maio. 
Efborlo  Hesquita  —  Deteobrimtntot  dút  portugueiee  —  a  30  de  maio. 
Heonqne  de  lleodia  —  Eittidot  boiameoi  —  a  S  de  jnnbo. 

No  eolleffio  lusitano : 
As  conferencias  dos  alomnos  foram  iiuuiguradas  a  30  de  maio. 

No  Ijrcea  de  Castello  Branco : 
Coofmncias  por  professores  e  outras  pessoas. 

Na  escola  académica : 
riafcrtntia  por  um  alumi»  a  O  de  jonho. 

No  eoll^io  da  Campolide: 
uscuno  pelo  alamito  Joio  Jardim. 

No  cotlcfio  bfitannico  do  Funchal : 
CcBterenciaa  por  professores  e  alomnos. 
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o  de  S.  Lazaro,  do  Porto : 


No  lyceu  de  Santarém : 
Conferendas  do  dia  13  de  junho,  por  profe8«)res  e  outras  pessoas  eslranbu  ia 
lyceu,  entre  as  qaaes  o  poeta  e  escriplor,  Zephyríno  Brand3o. 
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A  academia  resolve  celebrar  o  tricentenário  de  CamOes  nos  dias  6,  9  e  10  de 
junho,  pela  seguinte  forma : 

Dia  8 

Serenata  académica — A  serenata  seri  composta  de  eDÍfarras,  violas,  rd»- 
cas  e  flautas;  sairá  do  largo  da  Feira  depois  das  oito  horas  da  noite,  acompanhada 
de  toda  a  academia,  levajido  archotes,  e  percorrerá  as  diversas  raas  da  cidade, 
em  testemunho  de  sympathia  pelos  seus  habitantes. 

Dlad 

Inauguração  do  retrato  de  Camões  no  gabinete  de  leitura  do  dut>  académico — 
O  retrato  será  inaogurado  As  oito  horas  e  meia  da  noite,  pelo  presidente  do  dnb 
académico,  que  n'tísta  occasiso  pronunciará  uma  breve  i\i(Knç&o,e  em  sessloso- 
lemne,  a  que  presidirá  o  reitor  da  universidade. 

Ao  descerrar  a  cortina  que  encubra  o  retrato,  levantar-se*bao  vivas  to  «gt- 
nio  portu^uez>. 

Terminada  esla  ceremonia,  dirigir-se-hSo  os  circnmstantes  para  o  lluatro  OM- 
demico,  onde  se  realisari  um 

Sacau  littersrio 

O  Iheatro  achar-se-ha  festivamente  decorado,  e  o  palco  será  transforroa4a 
n'uma  sala  ajardinada,  tendo  ao  centro  o  busto  de  CamOes,  e  que  será  destinada 
ás  familias  a  quem  se  nSo  poder  já  facilitar  camarotes. 

Os  oradores,  previamente  inscriptos,  fallarSo  dos  camarotes  on  do  palco,  i 
sen  gosto,  sobre  assumptos  relativos  a  CamOes,  entremeando -se  as  orações  em 
prosa,  com  produc; Oes  poéticas  ou  com  a  rccitafAo  de  trechos  da  obra  do  grande 
épico. 

Dia  10 

inauguração  do  monumeitío  a  CamSa  na  alameda  da  univertidadf — O  mo- 
numento, de  caracter  inteiramente  académico,  será  inaugurado  pelo  reitor  di  uní- 
verúdade. 

As  cinco  horas  da  tarde  a  commissSo  dos  festejos  irá  buscar  s.  ex.'  ao  pa^o 
das  escolas,  acompanhando -o  alé  ao  local  do  monumento. 

A  chegada  ali  será  annunciada  por  uma  salva  de  vinte  e  um  tiros  de  n>ortein 
lançada  do  pleo  da  universidade  e  de  três  girandolas  de  foguetes  lançadaa  da  lona. 

As  phtlarmonicas  de  Coimbra,  reunidas  ahl,  tocarSo  n'esse  momento  o  hytnito 
académico. 

Então  o  presidente  da  commissSo  dos  festejos,  dirigindo-ie  ao  reitor,  lert 
uma  breve  allocu^o,  exprimindo  o  enthusiasmo  da  mocidade  academicA  pelas 
glorias  da  pátria,  affirmando  o  seu  zãlo  pela  honra  e  prosperidade  da  velha  uni- 
versidade de  Coimbra,  e  congratulando -se  por  ver  que,  na  celebração  do  rauor 
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dií:  CAMÕES  *®y 

{tDio  de  Portugal,  o  mesmo  generoso  impulso  une  mestres  e  discípulos,  lermí- 
uri  levanUndo  vivas  A  pátria,  i  universidade  e  ao  reitor. 

S.  ex*  o  reitor  dtgnar-se-lia  responder  a  esta  allocuçilo. 

Em  j^ida  o  reitor  inaugurará  o  monumento  an  forma  do  estylo,  tocando 
(otlo  u  musicas  e  repetindo-se  as  salvas  de  morteiros  e  girandolas  de  Foguetes. 

Terminada  esta  ceremonia,  organisar-se-ha  enlSo  a  romagem  á  fonte  doi  Amo- 
r»  da  iptinla  dai  Lagrimai. 

Todos  o*  eircamslantes  formarão  um  préstito  sotemne,  que  irá  pela  l^uraç» 
de  Liiboa.  Portagem  e  Ponte,  ã  fonte  dos  Amores,  na  quinta  das  Lagrimas,  como 
o  IomI  d'e«ta  cidade  a  que,  pela  Iradiçlo  e  pela  lenda,  mais  se  prendera  o  nome 
de  Cirnfles  e  o  da  sua  oDra,  depor,  sobre  uma  lapide  ali  mandada  collocar,  uma 
egnkt  de  rosas,  olTerecida  pelas  senhoras  de  Coimbra,  e  de  que  será  portador  o 
ntndtote  mais  joven  da  universidade. 

O  préstito  será  constituído  pela  seguinte  ordem  : 

a)  A  charamela  da  universidade ; 

t)  O  corpo  dos  archeiros  da  universidade,  em  grande  uniforme,  seguido  dos 
bedéis,  canIínuo\  ele.,  em  grande  gala; 

c)  A  academia ; 

d)  O  reitor,  vice-rcitor,  secretario,  e  corpo  docente  da  universidade,  com  as 
i^ectivas  insígnias  dnuloraes ; 

i)  Os  professores  do  ijceu; 

/*!  It>'preíenlantes  das  associa;J)es  lilterarías  e  scienlificas  e  do  jornalismo  ; 

g)  I  jmiTa  municipal  de  Coimbra ; 

*)  GoireniAdor  militar  e  olBctaes  da  guarnição  d'e5la  cidade ; 

i)  Governador  civil,  secretario  geral,  administrador  do  concellio,  commissarío 
de  policia  e  mais  fiinctionarios  civis  de  Coimbra ; 

;)  Juii  lie  direito  e  delegado  do  procurador  régio  de  Coimbra ; 

i)  Representantes  das  inuiiicipaliilades  do  dislricto,  administradores  dos  dif- 
fenates  concetlios,  funccionarios  judiciaes  das  diversas  comarcas. 

1)  Representantes  das  associasses  commerciaes,  industriaes,  de  artistas,  etc. ; 

ai|  A  commissSo  dos  festejos,  levando  á  frente  o  portador  da  corda  de  rosas ; 

>)  Finalmente  todas  as  philarmonicas  ile  Coimbra,  tocando  o  hymno  acadé- 
mico. 

O  povo  de  Coimbra  seri  convidado  a  seguir  o  cortejo  ou  a  espalhar>se  pelai 
nas  do  transito. 

A  chegada  do  préstito  á  fonte  dos  Amores  lançar -se-ha  ao  ar  uma  salva  de 
^nte  e  giii  tiros  de  morteiro.  O  estudante  portador  da  corda  depol-a-tia  sobre  a  la- 
pide, e  recitará  por  essa  occasiSo  o  episodio  de  Ignez  de  Castro,  dos  Ltaiúàa*  ■. 

Feito  isto,  o  cortejo  regressará  \  cidade  peta  mesma  ordem,  seguindo  o  mesma 
transito,  vindo  ao  paço  das  escolas  acompanhar  o  es.""  reitor.  Ao  chegar  ao  pa- 
t»  da  universidade,  serflo  lançadas  da  torre  dVsta  três  girandolas  At  foguetes, 
diaolvendo-se  enUo  o  cortejo. 

Sobre  a  lapide  será  gravada  a  seguinte  inscripçSo : 

.Vo  triantenario  do  primeiro  do*  porlaguete$  Luh  de  CamUti 
rn%  aqui  a  academia  de  18791880  depor  uma  eorâa  de  roíat 


,  Concluída  a  ceremonia  da  inanguraçlo  do  monumento,  a  commisslo  dos  feg- 
^iw  acompanhari  o  reitor  no  seu  regresso  ao  pa^o. 

lo  pnJfníDnu  dIo  >«  p4<l«  realiiar,  por  nio  hav<r  Jiili 


VI»  realiiar,  por  nio  hav<r  Jiilo  i  tice 
da  qninU  dai  Ligrimu.  c  ficoo  mhiliti 


)oy  Google 


M8 


LUIZ 


Btuminaçãtí  a  Iiit  deetriea  no  largo  da  Feiív.  A  illomiiuçlo  será  feiU  com 
os  ipparelbot  Jablocboff,  recentemente  chegados  ao  gibinete  de  physica,  e  oome- 
^ri  ds  nO¥e  liorag  da  noite,  terminando  ii  tr»  dl  madrogtda.  Até  i  umu  hora 
i3  philanoonicu  todas  de  Coimbra  tocarão  n'aquelle  local. 

Para  a  inauguração  do  retrato  e  pu^  a  do  monumento,  assim  como  para  > 
sarau  litterario,  serSo  convidadoe,  alem  das  corporações  nDiversitaríaa,  Iodas  as 
atictoridades  civis,  municipaes,  adminislrativas,  judiciaes  e  militares  do  distrícto 
de  Coimbra,  e  corpos  representantes  das  varias  classes ;  joroalismo  e  associações 
litterarias,  industriaes,  coramerciaes,  de  artistas,  ele  Para  todas  ellas  h&v«rá  la- 
gares reserrados. 
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Os  documentos  que  se  seguem,  aio  copiados  do  follieto  UomtruigetH  dot  pof- 
lat,  e  ali  correm  de  pag.  v  a  xvil  Só  omidi  a  mensagem  (de  pag.  xviii  e  ml, 
porque  já  a  transcrevi  na  ordem  eslatielecida  no  tomo  presente  sob  o  n.»  39  de 
pag.  65. 

I 

Esta  peauena,  mas  selecta  collecçlo  de  poesias  representa  apenas  ama  parte 
das  que  abriltiantaram  ns  festas  litterarias  dos  dias  1 1  e  t3  de  junho.  A  lista  de 
poetas  e  oradores  que  precede  a  apresentação  dos  dois  programmas,  e  estes  mes- 
mos dizem  claramente  que  a  commiitão  tíUeraria  fez  tudo  quanto  cabia  nas  suas 
forças  para  desempenhar  condignamente  o  seu  dever.  Convidou  a  todos,  e  a  tempo 
(circular  de  27  de  março,  annexa) ;  convidou  sem  distincçío  de  escolas,  ser  *" 
tincçSo  de  partidos  litterarios,  porque  diante  do  altissimo  poeta  só  houve  na 
misslo  lilteraria  um  pensamento :  o  da  conconíía.  Se  pouuos  acudiram  á  chamada, 
deve-se  isso  talvei  ao  grande  numero  de  pedidos  com  que  muitos  foram  solidti- 
dos,  porque  de  todos  os  cantos  do  paiz,  e  ainda  d'a1erD-mar,  se  pediam  tributos 

Sara  a  festa  nacional.  Infelizmente,  mesmo  entre  os  senhores  escriplores  que  dos 
íslinguiram  com  a  sua  acquiescencia,  nem  todos  tiveram  ensejo  de  reansar  as 
suas  promessas;  outros  entenderam  dever  publicar  as  suas  poesias,  ofTerecidas, 
incondicionalmente,  i  commissjo,  em  jornaes  diários,  uns  antes,  outros  depois  das 
nossas  daas  festas.  Respeitando  os  motivos  que  dictaram  tal  resoluçlo,  entendemos 
comtudo  que  éramos  obrigados  só  d  publicação  d'aquellas  poesias  que  seos  aucto- 
res  consideraram  inéditas,  i  diaposiçío  exclusiva  da  co^nmissío  litteraria.  E  as- 
sim se  íet. 

Em  homenagem  á  verdade,  e  em  signal  de  reconhecimento,  devemos  dizer 
que  a  algumas  das  poesias  mais  formosas,  que  foram  recitadas  > ,  nlo  tinha  a  com- 
uissSoo  menor  direito.  Foram  recitadas,  como  especial  obsequio,  por  seos  aucto- 
res,  que  as  hariam  dado  antes  i  Inz,  sem  que  precedesse  offerta  alguma.  A  com- 
misslo,  considerando  o  valor  litterario  d'ellas  e  a  nobre  intenção  dos  auclores. 
deu  jubilosamente  a  licença  pedida. 

Não  podemos  despedir-nos  do  publico  portuguez  e  da  imprensa  do  paii,  i 
frente»  da  capital,  c^ue  saudou  a  iniciativa  da  grantfemniniiHiioporíimMe  na  festa 
nacional  do  centenário,  e  que  deu  a  maior  publicidade  A  nossa  memagem  offíeial, 
sem  deixar  aqui  consagrado  o  li^stemunho  da  nosra  gratidio.  Repetindo  aqui  esse 
docnmento*connrmámoseperpetuamosanossadividanacional,sem  esquecer  o  qnc 
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dnHiM  i  impren»  etínogeinK^Ã  eommtMiSo  liUtraria  dat  fnta*  do  unte- 
11 

Cralenirío  de  CamOe*.  intusx-iiDcccjjax. 

Erm  ODine  da  patríi,  eem  pró  da  memoria  do  espiríloauitillmlreqiieesla 
ttni*iu&orc9cer,(|ueacommruaaliltenríadasfesUg  do  ceoteiurio  appetia  para 
o  ininw  patriótico  de  r.  ex.* 

Tadoi  os  Irílwtot,  ainda  os  mais  nnodesUw,  serio  bem  Tindos;  uma  simples 
Ub*  d«  pajiel,  uma  inspiração  lançada  ao  correr  da  penoa,  ama  estrophe  ou  um 
peeu  jntfuv.  lodo  será  agradecido,  (udo  será  enlaçado  na  corda  que  a  commis- 
tio  dcpoiitarl  no  altar  da  festa. 

Porto,  nla  das  sesHtes  da  commissfo  litteraria  no  palscio  de  crystal,  27  de 
DBiifo  de  1880. — A  cominiulo  encsrr^da  da  parte  Ijllerariado  prógrammado 
cat(Mno=  Cofde  de  Samodôet,  presidenle ^=  eduordo  A.  Allen,  vice-presidente 
=í.  P.  da  Cunha  t  Silva,  primeiro  secretaria  ^  Joaquim  àt  VoKOnixliM,  s^ndo 
Ntntaho^Matoaio  Jbrnra  Cabral  =  Awpttío  Iauo  —  Dt.  João  Vieira  Pinto  = 
1.  Ttiitin  de  Mando  =-J.P.de  OHceira  Martiiu  •=  J.  J.  Rodriguet  de  Fruta*  = 
ímt  Ã.  Piítto  de  Aguiar  =  Dr.  Pedro  Augutlo  Diai  =  Tito  de  Noronha,  vogaes. 
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Parle  do  programtDA  a  que  v.  ei.*  é  convidado  a  concorrer : 

SiraD  litterarío. 

Segonda  parle — rtcitaçâo  poética. 

Coiidi{0rs: 

•)  O  auclor  poderá  recitar  composições  próprias  oa  alheias,  de  escriplores 
títd*  ou  mortos. 

IVsferem-se  as  propríase  inéditas. 

t)  O  andor  poderá  incumbir  ■  recitarão  da  sua  composição  a  pessoa  idónea, 
íusdo  nlo  possa  comparecer  pessoalmente. 

•V.  B.  A  comaii»Ío  solicita  o  (^seqnio  de  uma  resposta  até  ao  dia  20  de  aLríl 


LisU.dos  poelAS  portognezes  convidados  pela  rammissSo  lilteraría : 
Almeida  {Hanuel  Diurte  de). 

•  Aasoríoi  jF.  Gomes  <le). 
«  Araújo  (Joaquim  dei. 

Ania^  (Manuel  de^ 

•  Ayres  (Chrístovlo). 
Axeredo  (Gvilberme  de). 
Braga  (Alberto). 

Braga  (Alexandre). 
■  Braga  vTheoohilo), 
Chagas  (Piobeiro). 
Campas  (Luiz  de). 
Carralho  (D.  Maria  Amália  Vai  de). 
Castelto  Braiico  (António  de  AieTedo). 
CasUlho  (Júlio  de). 

'  TW  Ttend*  Ilda  luiadatSSO;  UtUrariíia  CtminlUtll  Kr  Dnfutbnt  ■-•  »  de  8  dr 
•JinntnMMI  fírjrrmn,  nití  nmn.  W^gluii  n.*  t  (jnnbot  d*  1880 ;  JVnor  Aflrr  /«r  A'- 


m»;  UtntnMMI  flrjrTMtw,  inj  rwmn.  mMêjii  n.*  t  (innbot  d*  1880;  JVnor  I 
TiHHi  má  KUÍMuímaimidmfl  ■••  S  IBiio)  ISBO,  Mc.  >.  CiMisf*  Ja  nfotífi*  ta 
n Ml  nona  «otm  jotbmí. 

D  Elllizedoy  Google 


Coelho  (Ramos). 
Conceifio  (Alexandre  da). 
Cordeiro  (Xavier  Rodrigues). 
Caldas  (Pereira). 
Crespo  ((jonçalves). 
Cunha  (A.  Pereira  da). 
CnDha  (SebastiSo  Pereira  d«). 
Deus  (JoSo  de). 
Dias  (i.  SimOes). 
Pifueiredo  (Cândido  de). 
Franco  (Soaresl. 
Janny  (D.  Amei  ia). 
Junqueiro  (A.  Guerra). 
Leal  (Gomes). 
Leal  (J.  da  Silva  Mendes). 
Leuios  (JoSo  de). 
Macedo  (Diogo  de). 
Moraes  (liomes  de). 
Macedo  (Eduardo  da  Costa). 
Palha  (João). 
Palmeirim  (L.  A). 
Pa  pança  (Macedo). 
Paio  (Bulhíto). 
Pimentel  (.Alberto). 
Pires  (Diogo). 
Quental  (Anthero  do). 
Ramos  (Silva). 
Ribeiro  (Tlioraâs). 
Sabugosa  (conde  de). 
Séguier  (Jajrme). 
Serpa  (António  de). 
Vasconcellos  (I,eite  de). 
Vasconcellos  (J.  Valente  de). 
Verde  (Cesário). 
Vidal  (Eduardo). 
Viterbo  (Sousa). 
radores  convidados ; 
Braga  (Theophilo). 
Cândido  (António). 
Coelho  (Franc.  Adolpho). 
(^Iho  (Latino). 
Ribeiro  (Thomás). 

Eilc  rigaal  iadica  oi  qne  corresponUerai 


primeira : 

ympkonia  —  HypíAilo  Bibas. 

\itairio  do  ex.~°  sr.  conselheira  Thomás  Ribeiro,  miaistro  d'esl»do  hono- 

socio  eITectivo  da  academia  real  das  sciencias,  ele. 

'oesia  recitada  pelo  auctor  —  Augusto.  Luso. 

'oesia  recitada  pelo  eK.*°  sr.  dr.  Pedro  Rocha — J.  Ramoi  CoeUto, 

oetia  em  inglez  recitada  pelo  auctor  —  Charles  SeUen. 
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Pania  recitada  pelo  eu..—  st.  Tfiomás  Ribeiro  —  Gomet  de  Amoi-im. 
Pule  tegonda : 

Ifoiaúo  da  opera  Eurito  ~  Migutl  Angeío. 

Cmfrmeia  do  e\."  sr.  Francisco  Adolpho  Coelho',  professor  da  cadeira 
de  Wnjuis  românicas  no  curso  superior  de  leiras,  ele. 

pDttia  recitada  pelo  auctor  —  Leile  de  Vaiconeello*. 

Sttmxit,  poesia  recitada  pelo  aucior  ~  Thomói  Ribein. 

Poíiia  recitada  pelo  aaclor  —  Ed.  da  Cosia  Macedo. 

fottia  recitada  pelo  auctor  —  Álvaro  de  Paiva. 

Poetia  recitada  pelo  aoetor  —  ^6i7i'o  Maia. 

S.  B.  Outras  poesias  de  diíTerentes  auclores  serSo  recitadas  por  alguns  (l'es(es 
civalheiros,  em  obsequio  A  coaimissSo  litleraria  (foram  publicadas;  nota  posterior). 

VI 

Cenlenario  de  CamíSes.  kdlxxx-hdc<:clxxx.  Domingo  13  de  junho.  Ao  meio 
dia.  Na  naTe  cenlnil. 

A  comniissSo  litteraria  das  festas,  desejando,  conforme  a  deelaraçSo  do  sen 
digno  presidente  o  ei.'°  sr.  conde  de  Samod;1es,  na  noite  de  sexta  feira,  apresen- 
lir  o  ei."  sr.  Francisco  Adolpho  Coelho,  illustre  professor  do  curso  superior  de 
letras,  ao  pnblico,  protector  das  festas  do  centenário,  e  associando-se  o  ex."  sr. 
conselfaeíro  Tliomás  Ritwiro  a  este  desejo,  com  o  maior  jubilo,  resolveu  realisar 
uma  i^nda 

SeasSo  lltteraria 

em  qne  loniam  parte,  novamente,  os  membros  da  commissâo. 
Cmfrreneia  do  ex,™"  sr.  Francisco  Adolpho  Coelho. 
I.  Poetia  lida  pelo  ex."*  sr.  Thomás  Ribeiro  *  —  Simões  Diai. 
1.  Poetia  lida  pelo  ex.~*  sr.  Augusto  Luso  —  Diogo  de  Macedo. 
3.  Soneto —  Chriítoeâo  Ayret. 
i.  Soneto  —  S  Pereira  da  Cunha. 

5.  Sontio  —  Joatpiim  de  Araújo. 

6.  Poetia  —  Thtophilo  Braga. 

Os  aameros  3  e  6  serSo  lidos  por  difTerentes  membros  da  coraniisslo  Itlteraría. 

Documento  n."  64 

PoFtaria  mandaiido  lonvar  an  anotorldede*  dependentea 

do  mlnlBlerlo  da  mariíilia 

pela  parti cipaç&o  Que  tiveram  nas  solemnidadeB  do  IriceotcDarlO 

Manda  Sua  Hagestade  El-Rei,  peta  secretaria  d'estado  dos  negócios  da  marinha 
e  ultramar,  que  o  director  geral  da  marinha  expresse  a  todas  as  auctoridades  de- 
pendentes d'esle  ministério,  para  que  assim  façam  cotislar  a  lodos  os  seus  subor- 
diiudos  a  satisfação  do  mesmo  augusta  senhor,  pelo  zeloso  empenho  com  que  se 
asuciaram  ás  solemnes  demonstraçi3es  de  veneração  e  respeito  prestadas  i  me- 
nMtia  do  primeiro  almirante  do  mar  da  índia,  D.  Vasco  da  Gama,  e  do  poeta 
Laiz  de  CãmOes,  e  concorreram  para  dar  maior  pompa  e  luzimento  ás  festas  e 
«refflonias  celebradas  pelo  paiz  em  homenagem  do  eximio  poeta,  cantor  das  glo- 
ri»s  portuguezas. 

Paço,  em  f  1  de  junho  de  \BSO.  =^  Marquej  de  Sabugota. 

.  o  dia  II.  V.  progríinma.  O  SBClor  reurron-ia  o  di- 
ta, o  ir.  conde  d«  Sunodlu,  por  nlo  ler  » 
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m."'  B  ex."  sr.  —  Serei  breve  no  que  lenho  a  lionra  de  expor  >  v.  ex."  deerca 
da  imporlante  commissSo  que  me  incumbiu  o  decrelo  de  Sua  Hageslade  de  ISde 
maio  do  correnie  anno. 

O  magnifico  e  eilraordinarioespeclaculo  que  apresentou  o  nosso  Tejo  no  dii 
8  do  corrente,  no  cortejo  que  acompanbava  os  reslos  morUes  de  dois  maiores 
vullos  da  nossa  historia,  Vasco  da  Gama  e  Luiz  de  CamSes,  falia  mais  sito  qa>' 
qualquer  descripçSo,  por  mais  pomposa,  e  í  um  testemunho  preclaro  de  que  nlo 
foram  baldadas  os  esforços  do  governo  de  Sua  Hagestade  e  da  academia  real  das 
■ciências  para  render  o  devido  preito  áquelles  dois  illustres  varões,  hcmn  da  pá- 
tria e  »dmiraçSo  do  mundo. 

Julgo,  comtudo,  dever  especialísar  algumas  circumstancias  que  deram  o  maior 
esplendor  í  festa,  e  os  nomes  das  pessoas  que  para  elle  mais  contríbuiram. 

Logo  depois  de  publicado  o  atiudido  decreto,  olficiei,  em  nome  do  sovemo 
e  da  academia,  á  sr/  D.  Mariauna  da  AssumpfSo  da  Gama  Lobo  Gil  de  Macedo, 
actual  proprietária  do  extiuclo  convénio  e  iRreja  do  Carmo,  na  villa  da  Vidípieita, 
psr  ser  o  representante  em  linha  collateral  de  D,  Vasco  da  Gama. 

A  resposta  d'aquella  senhora  nSo  podia  ser  mais  prompla,  nem  mais  gene- 
rosa, permiltindo  aio  sò  que  se  eITectuasse  a  traslada{Ío,  mas  oflérecendo  desde 
logo  ao  commissario  do  governo  todo  o  auxilio  que  carecesse,  e  a  mais  franca 
hospedagem  nos  aposentos  do  convento. 

O  sr.  conde  da  Vidigueira  também  respondeu  como  quem  sabia  preiar  i 
honra  que  o  paiz  ia  presbr  ao  seu  glorioso  antepassado.  Essa  olScio,  como  v.  ex.' 
nSo  ignora,  foi  publicado  no  Diário  do  gMemo. 

Preparadas  as  cousas  em  Lisboa  para  toda  a  ceremonía,  e  confiada  a  uma 
commissSo  da  academia  a  tnslada;3o  da  ossada  de  CamOes,  que  se  achava  depo- 
sitada na  capella  do  cdro  debaixo  da  igreja  do  convento  de  banfAnna,  e  que  a 
conimissío  nomeada  pela  portaria  de  3U  de  deicmbro  de  1854  reconheceu  como 
tal,  parti  no  dia  S  ou  manhS  no  comboio  ordinário  para  a  villa  da  Vidigueira. 
Acompanhava -me  o  sr.  Sousa  Viterbo,  servindo  de  meu  secretario,  um  amanuense 
e  uma  força  de  dez  veteranos  de  marinheiros  da  armada. 

Ao  chegar  i  estaçSo  de  Cuba  era  ali  esperado  pelo  administrador  do  conce- 
lho e  pelos  srs.  José  Gil  Borja  Macedo  e  Ueneies  e  visconde  da  Hibeim  Brava, 
filho  e  eenro  da  sr.*  D.  Uarianna  da  Assumpção  da  Gama  Lobo  Gil  de  Macedo, 
que  d'eria  receberam  o  encargo  de  nos  prestarem  todos  os  favores,  enoirgo  qot 
cumpriram  com  o  maior  cavnlheiríiino.  Durante  tres  disso  ex-convento do Cini» 
hospedou  com  toda  a  bizarria  as  pessoas  que  me  acompanhavam,  incluindo  o>  ve- 
teranos, assim  como  a  commissSo  da  academia,  o  representante  da  commisslo  exe- 
cutiva da  imprensa,  o  sr.  conde  da  Vidigueira  e  ainda  outras  pessoas,  que  Iodai 
Ihfl  finaram  nnnliaradÍSSÍmas. 

própria  de  dizer  que  a  sr.>  U.  Marianna  da  AssumpçAo  se  toma 
I  consideração  pelo  desvelo  que,  depois  de  arremalar  em  prafa 
eja  em  minas,  sempre  empregou  na  sua  restauraçSo  e  conservaçio, 
ae  se  ndo  perdesse  um  dos  monumentos  mais  notáveis  do  nosso 
>  lado  arlislico  ao  menos  pelo  lado  histórico,  pois  a  elle  se  acbam 
fies  seculares  da  familia  de  D.  Vasco  da  Gama. 
lo  dia  7  de  junho  procedeu-se,  na  presença  do  sr.  conde  da  Ví- 
DUcSo  dos  ossos  do  fn^nde  navegador,  levantando-se  duu  pedras 
a  ou  carneiro,  que  esti  na  capella  mõr,  junto  ao  altar  do  lado  da 
1  uma  lapide  que  dia  assim: 
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jtçM  jtu  o  gnuidt  argonatOa  D.  Vateo  da  Gama,  1.'  eonde  da  Yidigtuira,  ai- 
■rraatc  dat  Imiia*  orientae$  e  lai  famaio  dtteobrídor. 

N'Mte  carneiro  enconlraram-se  atsumu  Ubuas  de  um  eaixSo  de  corUs  di- 
meiuâM,  com  resios  de  forro  de  vrlludo  preto  com  prenria  amarHIa  sobre  galSo 
àt  pnU  fina,  e  no  enliilbo  grande  porçlo  de  ossos  espalhados,  qoe  pertenciam  a 
ma»  de  um  esqueleto,  porquanto  s6  feiuurs  se  encontraram  oito  e  craaeos  doia. 
Oi  QHOs  em  geral  estavam  em  mau  estado  e  alguns  desfaziam-se  ao  mais  pequeno 
contacto;  todo»  os  que  ali  eiisliam  foram  recolhidos  n'iima  urna  de  madeira  de 
teca,  «wistniida  de  propósito  para  este  fim,  e,  pelo  dizer  da  campa,  e  com  a  maior 
probabilidade  se  pôde  afiançar  M^rem  restos  do  grande  navegador,  misturados  com 
os  de  WD  &lho  D.  Francisco  da  Gama,  2.*  conde  da  Vidigueira,  sua  nora  a  con- 
dessa D.  Guiomar  de  Vilhena  e  seu  neto  D.  Higael  da  Gama.  Como  a  igreja  e  o 
jazigo  foram  em  tempo  probnados,  nito  admira  que  estivessem  misturados  aqoel- 
IfS  restos  mortaes  de  tSo  illustres  personag-ms  que  haviam  sido  sepultados  no 
n>(smo  carneiro '. 

Em  seguida  collocou-se  na  parede,  por  cima  da  mesma  campa,  uma  pedra 
ida  de  Lisboa  com  este  destino,  dizendo  a  inscrip^ao : 

A7Jt  juiAo  de  i9S0  foram  trruladadoi  com  toda  a  tolemtudaáe  ot  ouot  de 
B.  Yueo  da  Gama  ietlt  tru  jaiigo  para  a  igreja  de  Santa  Maria  de  Btlem,  a 
ftiido  da  academia  real  dat  icieHcioM,  am  o  consenti  minto  do  eonde  da  Vidigueira 
I  por  atento  do  governo  de  tna  magettade  de  18  dê  ntaio  do  mesmo  onno. 

Proeedeu-se  depois  ás  ceremon'a8  religiosas,  finitas  as  quaes  se  formou  o  no- 
meroio  e  respeitável  préstito,  que  chegando  i  Vidigueira,  se  demorou  para  assis- 
br  á  solemnidade  do  lançamento  da  primeira  pedra  da  casa  da  escola  denominada 
Vasco  da  Gama.  Posto  de  novo  a  caminho  chegou  ao  anoitecer  á  villa  de  Cuba, 
seoilo  extraordinária  a  afBuencia  de  povo  que  concorreu  ■  ver  este  imponente 
espectáculo,  tio  estranho  psra  elje. 

Aqui  foi  a  urna  levada  para  a  estaçSo  do  caminho  de  ferro  e  depositada  n'ama 
camiagem -saiao,  armada. em  camará  araente,  estando  guardada  por  sentineIJas  de 
veteranos  da  armada. 

Na  manha  s^uinte  partia  o  comboio  expresso  para  Lisboa,  vindo  os  restos 
ntortaes  na  sobredita  carrusgem,  acompanhados  por  bastantes  membros  do  illus* 
Indo  clero  de  Beja  e  pela  guarda  dos  veteranos. 

'  0>  ilMpnjni  mortut  do  fnoi»  Dinfador  nlc  liina  para  LUboi. 

Alfou  MUKM  dopo»  da  Mu  a  (ruU(U{Sii,  ■  q»  h  reliir*  o  docaoenlo  aciai  Inouriplo,  o  ir. 
TáuirailcArijito  allitrttQÍ  (ncwlide  d*  imraphii  de  LUboi  iHgiiada,  on  aolei,  a  lercaira  nliçlo 
antat  t  amuliada  do  Miado  híMoneo  Foto  i\  Gana  (  a  PUiautira,  qne  ipnirtctra  priínairaiiiHita 
m  SMtUat  it>  Oiari»  i*  iulta«i  a  dapoia  n  IDIbclo  an  ISTl. 

Vauobn.  qMtcaa  eBoqMnda  ao)  boloiiatda  KKÍeJiila,  a  alii  tao  o>  naiutrúa  9,  fOa  ti  d> 
'  *  -rio,  lorBUdo  na  tÒ  faancala  ||g84-8.<  |r.  do  pa(.  Ml  a  701,  com  Mlampai),  o  lacior,  ilcm  d« 


O  «.  Tcinin  de  Arafto,  r«r*rinila-M  a  lo  naajMrlpta 
.^^ :._ij,_  paj.  ÍS*  a  6ÍT. 

. .  niolTaiBM,  para  calar  «trrapõlõa  dá  cookíbi 


iDòr  dl  wr* J>  d«  N( 
_._ , ido  do  aianitatho,  a  i 

«,auB  millIKai»  UE  iiiBuii»  vnimn  ug  «aBiui,  pTOlO,  VWB  glIlO  B  pregaTÍl  UlUelll,  a( 

■va  dt  oawi  ponemnlaa  i  mn  tb  Manelelo. 

«...  ÍTUUd'Mta  niiM...  jaigiBai  pndar  uaapirar  qna  a>  doiu  da  Vuco  da  flama  cc 
■ia  ■  paraaaaaT  ao  esnairo  da  paita  do  aiaat^o,  oula  lonia  dapouladot  quando  a  ifrqi  h  i 

•  ...  BaU  faelika(lo4  wiBpreJiuIiScadi,  bajaoa  iocoimnitalM  qaa  honrar:  a  qno  M  nlo  ^ 
^Ma  dncalptr  t  ■  taiaa  ardlloaa,  qna  dafcoocallda  a  MCriplOf  •  aoreda  a  hittorla.  O  pnnM  Ma 
■■nda  fcrfl—ilf  naiadiarM»ruuia.> 

1»  ftringiujt  poldicni  o  ar.  Pinheiro  Chagas  na  daimifoliido  artigo  erillM  a  i 


íoiGooqIc 


114 


'  LUIZ 


Junto  com  a  urna  vinha  lambem  a  imagem  de  S-  Raphael,  que  ornava  a  prãi 
da  nau  de  Paulo  da  Gama,  que  foi  á  descoberta  da  índia,  relíquia  preciosa  que 
se  achava  no  recolhimenlo  do  Espirilo  Santo  da  vílla  da  Vidigueira. 

O  comboio  parou  na  estagio  de  Alvilo  para  a  commissSo  da  academia  rece- 
ber uma  mensagem  da  camará  d'etita  villa,  a  qual  veíu  depor  uma  bellissima  conta 
sobre  a  nina  funerária. 

Cabe-me  patentear  n'esle  logar  a  minha  gratidSo  ao  et.  Joio  Pedro  Tavara 
Trigueii'03,  director  do  caminho  de  ferro  do  sul  e  sueste,  pelas  providencias  que 
adoptou  para  a  máxima  regularidade  no  jervif.o  dos  comboios, 

Oesae  o  Barreiro  até  ao  arsenal  e  desde  o  arsenal  até  Belém  o  cortejo  fw 
uma  verdadeira  apotheose.  A  respeitável  corporação  de  marinha  sout>e  elevar-M 
i  altura  das  heróicas  tradições  symbolisadas  n'aquelles  dois  nomes  Vasco  da  Gami 
e  Luiz  de  CamOes.  A  camará  de  Belém,  depositando  uma  corda  em  cada  uma  das 
urnas,  e  ornamentando  luxuosamente  as  ruas  do  transito,  comprehendea  quanto 
era  valioso  o  thesouro  de  que  o  seu  concelho  ia  ficar  de  posse. 

O  sr.  governador  civil,  as  aucloridades  e  corporações  do  dislricto  de  Eteji, 
assim  como  o  deputado  do  circulo  da  Vidigueira  o  ar.  Fialho  Machado,  houve- 
ram-se  da  melhor  vontade,  esforpando-se  por  dar  ao  acto  toda  a  solenmidade  pos- 
sível. O  sr.  Luiz  da  AlTonseca  Maldonado  ViviSo  Pessanha  dignou  se  satisfazer  ao 
pedido  do  sr.  governador  civil  de  Beja,  prestando  uma  antiga  carruagem  de  gala, 
puxada  a  duas  parelhas,  a  qual  serviu  para  conduzir  apparatosamente  os  re^os 
mortaes  do  primeiro  almirante  do  mar  das  índias  até  á  Cuba.  O  sr.  Poças  Lei  tio, 
distincto  engenheiro,  coadjuvou  com  o  maior  zê\o  e  dedicação  o  seu  cunhado  o 
sr.  D.  José  Gil,  dirigindo  os  trabalhos  da  ornamentação  no  largo  e  entrada  em  freote 
da  igreja. 

[na  longe  se  quizesse  citar  o  nome  de  muitos  indivíduos  e  corporarOes  que 
concorreram  para  abrilhantar  todas  as  solemnidades  da  IrasladaçAo,  sendo  digno 
de  todo  o  elogio  o  povo  da  Vidigueira  e  de  Iodas  as  povoações  que  alravessoo  o 
préstito,  pela  maueiri  decorosa  como  soube  interpretar  esta  grande  acto  de  ci- 
vismo. 

Seria  injusto,  porém,  se  n3o  pozesse  bem  em  relevo  a  maneira  briosa  como 
se  comportou  lodo  o  illustrado  clei'o  de  Beja,  seguindo  o  exemplo  do  seu  prelado, 
o  qual  foi  efRcazmente  auxiliado  em  todos  os  seus  trabalhos  pelo  reverendo  prior 
da  Vidigueira, 

Em  Lisboa  também  o  clero  comprehendeu  do  modo  mais  honroso  quanto 
era  digna  e  elevada  a  ceremonia  da  IrasIndaçSo,  e  ao  sr.  arcebispo  de  Hily Iene 
Djo  tenho  senSo  a  render  o  niais  justo  preito  de  reconhecimento. 

O  reverendo  prior  da  freguezía  de  Santa  Maria  de  Belém,  atlendendo  is  mi- 
nhas observações,  e  desejoso  de  dar  uma  prova  de  bom  gosto  e  bom  senso,  con- 
sentiu que  se  mudasse  o  Ihrono  de  pinlio  da  capella  már,  deixando  assim  patente 
á  admiração  de  lodos  o  bello  sacrário  de  prata,  obra  de  grande  valor  artislico, 
desenho  da  insigne  Josepha  de  Ayala,  mandado  execular  por  D.  Aflbnso  VI  e 
concluído  na  regência  de  D.  Pedro  em  t67S. 

A  trasladação  das  ossadas  de  D.  Vas<'o  da  Gama  e  Luiz  de  CamOes,  quando 
nSo  fosse  o  pagamento  de  uma  divida  de  iiratidáo  nacional,  quando  não  fosse  uma 
manifestação  patriótica  de  uma  pojnpa  e  grandeza  pouco  vulgares,  seria  pela  me- 
nos um  acto  aigno  de  lodo  o  apreço,  por  isso  que  deu  motivo  a  restanrar-se  em 
parte  o  magnilico  templodos  Jerony  mos,  desobstruindo -o  do  presépio  que  se  achava 
n'uma  das  capellas  do  cruzeiro,  e  pondo  a  descoberto  Iodas  as  bellezas  artislicas 
d'esla  parle  da  igreja. 

Ao  dislinclo  aruhileclo,  o  sr.  Raphael  da  Silva  Castro,  cabe  o  maior  elogio 
pela  maneira  como  executou  estas  obras.  Estou  certo  que  o  illustrado  governo  4e 
Sua  Magestade  continuará  as  restaurações  d'aquelle  grandioso  templo,  fazendo, 
entre  oulras  cousas,  com  que  se  tirem  os  púlpitos  de  madeira,  que  tanto  afeiam 
e  deturpam  as  duas  esplendidas  e  mageslosas  columnas  do  cruzeiro,  nSo  esque- 
cendo remover  para  logar  apropriado  no  paiilheon  da  casa  de  Bragança  em  S. 
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Vicente,  os  restos  mortfies  do  desventurado  príncipe  D.  Tlieodosio,  e  de  saas  ir- 
ml9  u  jnlánlas  D.  ioanna  e  D.  Calharina,  que  foi  ninha  de  Inglaterra  e  regente 
do  reino,  eojos  caixões  se  artism  pouco  recatados  alraz  do  aliar  snAr. 

A  i^ja  de  Santft  Maria  de  Beleui  6  o  oionumeiílo  mais  adequado  para  guar- 
dar ai  cinzas  dos  nossos  beroes  da  índia-  junto  ás  ossadas  de  Vasco  da  Gama  e 
de  Luiz  de  Camões  deviam  ser  collocadas  as  de  outros  varões  illusires  nas  armaa 
e  naa  letrai  ^ue  jazem  por  abi  dispersos,  esquecidos  e  entregues  ao  mais  sacriíego 
ibaadono.  Citarei  para  exemplo,  entre  tantos  que  infelizmente  se  poderiam  apon- 
tar, a  D.  Laiz  de  Athaide,  a  esse  gigantesco  vice-rei  da  Índia,  cujos  ossos  se  acham 
bcfe  dentro  de  utn  sarco  ao  armário  da  sacristia  da  igreja  da  Ajuda  em  Peniche, 
depcHs  de  ter  sido  profanado  o  magniCco  tumulo  em  que  jaziam  na  capella  mõr 
da  igreja  dos  franciscanos  situada  no  mesmo  concelho. 

IXf^culpe-me  v.  ex.*  estas  tristes  recordações,  que  aia  talvez  uma  sombra  no 
esplendor  reste  regosijo,  e  voltemos  A  festa  de  8  de  junho. 

Na  impossibilidade  de  a  descrever  em  toda  a  sua  variedade  e  grandeza,  se- 
ja-me  eoratudo  permillido  mencionar  o  acto  linal  d'elia  como  o  mais  valioso  tes- 
tnunnbo  da  illustraçlo  dos  monarchas  qae  se  sentam  no  throno  portugiiez. 

Tanto  El-Rei  o  senhor  D.  Luiz  I,  como  a  Rainha  a  senhora  D.  Maria  Pia 

SDizeram  associar-se  a  esta  espécie  de  jubileu  nacional,  depositando  uma  corda 
e  prata  em  cada  uma  das  urnas  dos  dois  vultos  gigantes  da  nossa  historia.  A  rea- 
leza engrandece-se  quando  corda  espontânea  e  generosamente  o  génio.  Foi  ainda 
Sir  ordem  de  Suas  Hagestades  que  a  musica  da  real  capella  abrilhantou  esta  so- 
íDnidade  na  igreja  de  Santa  Maria  de  Belém. 
Pondo  termo  a  esta  niinha  breve  e  simples  narrativa,  estou  firmemente  con- 
Tencido  que  o  governa  de  Sua  Magestade  aio  deixará  de  ter  na  mais  alia  estima 
e  conaidentAo  todaa  as  demonstrações,  (ilhas  de  um  senlimento  verdadeiramente 
patriolieo  e  nacional,  e  com  a  academia  me  congratulo  pela  maneira  como  se  le- 
voa  solenmemeote  a  cabo  lao  grandioso  pensamento. 

Deu  guarde  a  v.  ex.'  Lisboa,  IS  de  junho  de  188Ú.  —  Hl.""  e  ex-^^  sr.  José 
Lnciaoo  de  Castro.  ^ /tti^iuto  Cario*  Teixeira  dt  Aragão. 
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.AfEifuIecliiieiito  aoeg  depois  doa  feslna  do  tricentenário, 

B  coiiuai**So  oxecDtiva  da  imprensa  endoreçoa  aOs  oidaditOB 

portaffnezes 

A  commiuJo  executiva  da  imprensa  cumpre  o  roais  santo  de  todos  os  de- 
teres, agradecendo  ao  povo  portuguez  a  sua  prompta,  sympalliica  e  enthusias* 
tica  adbesSo  á  id^  de  se  commemorar  com  festas  grandiosas  a  mais  brilhante  de 
,  Iodas  as  glorias  portugnezas,  e  congratulando-se  com  elle  pelo  caracter  íolemne 
qae  esset  cortejos  tiveram,  e  pela  altissima  signilica;So  que  logo  assumiram,  e  que 
H  impor.,  com  uma  rapidez  intuitiva,  a  todos  os  espíritos. 

Temos  tido  até  hoje  no  nosso  paiz  festas  oQiciaes,  mais  ou  menos  sympatbí- 
cai  ao  povo,  tivemos  agora  uma  (esta  nacional  mais  ou  menos  sj^mpalhica  âs  cor- 
ponçOes  offietaes.  Achámo-nos  sõsinhos  face  a  face,  o  povo  e  a  imprensa,  o  pen- 
umenlo  vago  e  a  palavra  que  o  formula,  oinslrumento  onde  dormem  as  vibrações 
e  a  mao  do  artista  que  as  desperta,  a  na;ao  em(im  e  a  sua  viva  consciência. 

Foi  graodiosa  a  commemoraçAo,  porque  a  imprensa  teve  de  formular  na  sua 
proposta,  de  consubstanciar  no' seu  programma  as  allirn)a{0>.'s  que  estavam  no 
«pirilo  de  todos;  demos  á  grande  alma  nacional  o  espelho  em  que  se  reflectiu, 
í  fnade  yon  do  povo  o  foco  onde  se  concentraram  as  suas  vibrações  dispersas. 
Tem  epopéas  tamnem  o  século  xa,  e  a  festa  do  centenário  foi  uma  d'ellas;  foi  a 
epopéa  do  trabalho,  da  «ciência  e  da  fraternidade.  Brotou  da  alma  collecliva  do 
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povo,  como  brotam  sempre  eues  poemis  no  período  épico  àu  naçOes.  Deseoro- 
loo  03  seiu  cantos  gloriosos  diante  da  eslatut  do  poela  immortil. 

A  epopéa  do  passado,  fundida  em  bronze,  viu  desfilar  diante  de  si  a  epopéi 
do  futnro  formulada  nos  múltiplos  symbolos  da  grande  actividade  hamaiia. 

Alem,  no  cimo  do  seu  pedestal  de  mármore,  toda  a  nossa  gloria  extincU 
consubstanciada  n'um  só  homem,  em  cujo  peito  bateu  com  um  vigor  inexcedível 
o  eoracSo  da  pátria;  em  tiaixn  todas  as  viris  esperanças  do  futuro  consubstan- 
ciadas n'um  povo  inteiro,  conacienle  emrim  da  sua  força  e  da  sna  vitalidade. 

AIrm,  o  beroisoto  cavalheiresco  na  sna  expresslo  mais  svMime,  aqui  o  tra- 
balho pacífico  na  sua  expressão  mais  sereia. 

Daas  epopéaa  faM  a  face,  a  que  o  poeta  formulou,  e  a  qae  o  povo  escreve 
agora  com  o  cinael  e  com  a  enxada,  com  a  penna  e  com  a  macbina,  com  a  ai- 
soeiaçtlo  e  com  a  escola. 

Alem,  no  vulto  do  poeta  que  o  génio  naturalison  era  Iodas  as  litterataras,  a 
affirma^ao  mais  gloriosa  do  nosso  papel  histórico,  aqui  no  cortejo  civico  e  maget- 
toso,  que  foi  a  admiraçSo  dos  estrangeiros,  a  aflirmaçlo  mais  sublime  do  [opel 
da  palria  rejuvenescida  na  marcha  Iriumphal  da  civiltsaçSo  moderna. 

E,  como  os  antigos  cavalleiros,  só  depois  de  calçarem  as  esporas  de  (Mro,  po- 
diam entrar  na  liça  dos  torneios  e  saudar  com  a  ponta  da  lança  os  velhos  cam- 
peites,  o  povo  portuguez,  só  depois  de  mostrar,  pela  sua  attitude  admirável  em 
todo  o  período  das  festas,  a  sua  elevada  romprehensSo  do  espirito  liberal,  do  es- 
pirito moderno,  se  julgou  digno  emfim  de  desfilar  altivo  por  diante  do  grandioso 
épico,  e  de  se  inclinar  em  homenagem  ao  senío  da  nossa  raça,  bradando: 

•  Ã  gloria  portugueza  no  aen  esplendido  occaso,  a  liberdade  nacional  na  sua 
radiosa  aurora  t  • 

Nós  Tomos  apenas  os  compiladores  dos  cantos  dispersos  d'esta  epopéa  nova. 
A  festa  foi  do  povo  e  só  d'elle.  A  nós  cabe-nos  a  gloria  de  vos  lermos  eompreben- 
dido,  de  termas  tido  confiançA  na  vossa  comprehensSo  das  grandes  ídéas,  no  vosso 
enthosíasmo  pelos  grandes  sentimentos. 

Profundamente  commovidos,  agradecemos  ao  povo  porti^uet  o  ter  recebida 
o  nosso  pensamento,  fundindo-o  em  epopéa  no  generoso  caminho  da  sna  alma; 
felicitámol-o  por  se  ter  mostrado  di^no  da  sua  historia  e  digno  do  sen  cantor; 
congratul  Jmonos  com  elle,  porque,  longe  das  influencias  ofBciaes,  e  talvez  mesmo 
apesar  d'es3as  influeiieías,  Tizemos  da  homenagem  a  CsmOes  a  mais  nobre,  a  mais 
grandiosa,  a  mais  si  gní  Ti  cativa  das  grandes  ftstas  nacionaes. 

Lisboa.  16  de  junho  de  iSSO.^João  Cario*  Rodripuei  da  Cotta,  presidente^ 
Theophilo  Braga  =  RartuMo  Ortigão  =  Luciano  Cordeiro  =Jayiiu  BataOia  Reit= 
Rodrigo  Affoiuo  PeijuiU),  adjunto  —  Jfanwl  Pinheiro  Chaga$,  relator  ^  5«6(U(i'ão 
lie  Magalkât*  Lima  e  Eduardo  Coelho,  secretários. 
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Tendo  sido  nomeada,  por  portaria  de  30  de  abril  ultimo,  orna  commíasSo  com- 
posta do  conselheira  director  geral  de  instrucçilo  pnblica,  António  Maria  de  Amo- 
rim, e  dos  deputados  da  naçflo  António  Ennes  e  Emygdio  Navarro,  a  Sm  de  se 
entender  com  a  commissao  executiva  da  imprensa  sobre  o  programma  por  ella 
elaborado  p.ira  a  celebraçílo  do  tricentenário  de  CamOes,  e  propor  ao  governo  o 
anxilio  que  este  podesse  prestar  i  realisaçío  do  mesmo  programma  com  as  nx>- 
diiicaçOes  00  alleraçdes  que  de  commnm  accordo  se  julgassem  Indispensáveis ;  e 
havendo  aqnella  commissao  dado  conta  do  reaultado  dos  seas  trabalhos  no  rsla- 
lorio  junto :  ha  por  bem  Sua  Usgeslade  EJ-Rei  dissolver  a  mesma  oommisslo,  e 
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kmnr  cid^  om  du  teu  membros  pelo  lélo  e  acerio  eom  qoe  desempenharam 
1  tocombenda  de  que  foram  encanefados. 

Pa^  da  Ajuda,  em  16  de  jonbo  de  1880.  ^  Joii  Lueiano  de  Coãtn. 

Dooomento  n.°  68 

Fortaxia  ""■•"^  *"*'■'  loavar  o  aommtMairla  ragfio 

Teixeira  de  Arasfto,  e  na  naetoxidsdea,  corp  or»g5ee  e  iudlvldiio* 

qne  BazUUumm.  o  meBiiio  «omiiilaeHirlo 

Foi  pretente  a  Soa  Higeslade  El-Bei  o  reialorio  em  aue  otoâo  da  academia 
ral  daa  acienciaa  de  Liaboa,  Angosio  Cario*  Teixeira  de  Aragio,  dá  contado  n- 
soltado  da  cooudíwIo  de  que  fdra  encarregado  por  decreto  da  18  de  maio  nitimo, 
para  a  trãaladafSo  doa  restos  mortaes  doe  dois  ia«goes  virfies  Vasco  da  Gama  e 
Luiz  de  CamOes;  eo  mesmo  au|asto  senhor,  dando  por  finda  aqDellacommissio: 

Ha  por  bem  louvar  o  mencionado  sócio  da  academia  real  dss  scieocias  p^ 
maonn  digna  e  acertada  como  eser^iloo  o  importante  serriío  que  lhe  foi  in> 
comlMdo. 

Ontrosím  manda  Sna  Hagestade  transniiltir  elogios  a  todas  as  auelorídades, 
eorponfâes  e  individoos  indicados  no  alludido  reialorio,  que  Uo  prestante  e  pa- 
triolkamente  coadjuvaram  aquelle  delegado  do  goremo  no  desempenho  da  sua 


P»ço  da  Ajuda,  em  19  de  junho  de  1880.  =Joii  hiàmo  dt  Coilro. 
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imprena»  *  oamsis  uaantolpBl  de  Litoboa 


a  impnunH,  que  e  >  uuiciiia  ua  iii> 
da  liberdade,  representado  e  hoondo  na 
biioaa,  pelo  glonoso  exemplo  que  foi  liçl 
tisaw  e  da  sua  briosa  dignidade  civica,  n 


1II.~"  e  ex.*°*  trs.-^DeTemos  á  cidade  de  Lisboa  a  congratulafio  solemne  e 
publica  dos  nossos  coraf^Ies  porlugueies  e  dos  nossos  espíritos  pensadores. 
DcTcmos  mais  do  que  isto. 

A  imprensa,  que  é  a  offlcina  da  historia,  dere  ao  monicipio,  qne  é  a  escola 
I — i.A.  ~«».».>.j»  »  k..»»^»  u,  cidade  de  Cam<Jes,— uma  saudaçfio  jn- 
liçSo  e  protesto  do  seu  intelUgente  palno- 
ignidade  civica,  na  festa  da  naç3o.> 
DOS,  como  detia  ser,  o  povo,  continuando  a  commemoracão  Irium- 
phal  do  poeta  eom  a  saudaçio  leal  e  calorosa  aos  representantes  directos  do  con- 
ctlbo,  fechando  o  grande  jubileu  nacional  com  o  testemunho  da  sua  justifa  nas 
bonMOMesis  prestadas  ao  governo  da  cidade  I 
Lisboa  bonroo-se  e  honrou  o  paii. 

A  moltidío  enorme  quo  durante  os  três  dias  da  eelebraçSo  do  centenário 
camoniano  encheu  as  niu  e  as  pra;as  da  cidade,  mostrando  no  aspecto  festivo  e 
serio,  DO  trato  cortez,  e  aíTavel  as  melhores  galas  do  caracter  nacional  e  a  soa 
<  bdlã  eomprebeosSo  da  solemnisaçfo  singular  que  se  realisava,  afiirmou  com  uma 
grande  eláquencia  irrecusável  a  civilisatlo  e  a  itombridade  conaciente  do  povo 


E  folgaras  ver  a  policia 
Portagneu,  na  paz. . . 

A  íeãtã  qae  terminou  (em  perante  a  bistoiia  orna  elevada  a  grave  signifi- 
'caflo. 

DerMD-lh'a  as  associaftfes,  as  escolas,  os  mnaicipios,  a  imprensa ;  deu-lh'a 
Npontanea,  unanime  e  conscícAtemente  o  povo. 
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Foi  tuna  sffirmaçSo  decisiva  da  nosN  vilalidide  nuional  no  grémio  d*  d- 
Tilisaçao  moderoa. 

E  ta,  nobre  Lisboa,  que  no  inundo 
Facilmeole  du  outrai  és  princeia 

coinprebendesle  toda  a  eleraçlo,  toda  a  gloria,  toda  a  luminosa  imporUDda,  lod* 
a  inaeclÍDavel  necessidade  d'este  grande  laclo. 

ProvaslM  claramenle  <;ite  tinbu  um  direito  Begnro  e  inoaotestavel  a  aer  i 
capital  do  pais,  porque  sabias  ser  a  cabeça  da  na^io. 

Depondo  nas  mSos  de  r.  ei.",  senhores  vereadoras  d«  Lisboa,  a  nunifeeta- 
[lo  sincera  e  agradecida  dos  nossos  sentímeDlos,  temos  muita  bonra  em  aos  it- 
signarmoe  conjunctamotte  com  o  nosso  titulo  de  eommisslo  eiecutÍT&  da  im- 
prensa —Monicipes  e  concidadãos  de  t.  ex.'>=J.  C.  Aorfnjwet  da  Co*ta=EdmÊTdc 
Ikítiho  =  Sehattião  de  Magalhãet  Lima  ■s  neophiUt  Braga  t^  RomvUko  Ortigão^ 
Jofme  Batalha  Rm^Uteimu  Cordetn^^BMrigo  Affotao  Pequito,  adjnnto.— 
Lisboa,  em  sessio  de  19  de  junho  de  1880. 

Doomuento  n."  70 

A.vlx>  para  o  ooooorao  do  desenho  od  modelo  d«  medallui 
oommeiDoratlTa  do  trloenteiutrto 

Sob  proposta  ds  assembléa  dos  jornalistas,  as  associações  retuiidaa  em  I  de 
maio  do  corrente  auno  e  as  que  poslériormenle  commnnicaram  a  soa  adbeaioi  t«- 
Bolveram: 

•  Symbolísar  a  sua  uniSo  perante  o  ideal  de  CamOes,  em  todas  as  soas  rela- 
ções praticas,  mandando,  de  commum  aceordo,  cunhar  nma  medalha  que  atteite 
este  grande  fkelo.  ■ 

Em  virtade  d'esta  rpsolu{âo  fica  aberto  concurso  pelo  espapi  de  trinta  dias 
a  contar  da  j)resente  data,  para  a  apresenlaçlo  e  proposta  de  desenhos  ou  modelos 
para  a  refenda  medalha,  qoe  deveri  ser  de  bronze  on  cobre  bronzeado,  e  ter  de 
modulo  0^  em  diâmetro. 

Os  desenhos  oa  modelos  deverSo  ser  entregues  i  eommisslo  execotiva  da  im- 
prensa, acompanhados  do  nome  do  anelar  oscripto  n'uro  bilhete  em  eoTcloppe 
cerrado. 

Lisboa,  21  de  junho  de  ISSO.  =  A  eommiaão  esetutiva  da  m^rtnia. 


Doomnento  n.**  71 
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I  na  assembléa  geral  dos  jornalistas  de  Lisboa  para  a  o 

e  Carofles,  nós  cumprimos  o  mais  agradável  dever,  agra- 

B  tomares  n'aqDelU  festa,  delineaodo  os  cattos  de  trinmpho 

jo  civico  do  dia  10  de  jnnho- 

Tosso  bello  talento  e  da  vossa  dedicaçfo  palriotica,  •em  a 

desinteressada  e  lio  ami|a,  a  parte  artística  d'e«Ba  festa 

,  como  leve,  o  mais  gfnuino  ctmho  portnguez. 

ira,  o  povo  de  Lisboa  experimentou  umasensaçlo  non— 
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Sttis  os  portadores  de  um&  nova  religiSo,  qne  o  povo  moitrou  eomprehender 
«vur. 

Se  mno  consoladores  du  nossas  magQU  e  como  suscitadores  das  nossas  eoor> 
fii^  TM  Drecisasseis,  illuslres  artistas,  de  um  reconhecimento  condigno  du  vosso 
otrito,  lel-o-ieis  tido  na  admiração  cornmoTida  cooi  que  a  cidade  vos  saudou. 


mio,  tel-o-ieis  tido  na  admiração  cornmovida  cooi  que  a  cidade  vos  sau 

Reproduzidos  pelo  hábil  photographo  Henritjue  Nunes,  ao  qual  esta  » 

Ho  iiKiimbia  esse  trabalho,  os  vossos  admiráveis  eoibiemas  patrióticos  ficaria 
SM  ««0Í  registos,  e  mostrarão  aos  vindouros  o  mais  glorioso  vestigio  d'esse  dia 
nenonvel  em  que  a  pátria  de  timões  acordou  para  reconhecer  ii'ene  o  eymbolo 
dcflm  Dova  era  na  civilisaçAo  portuguesa. 

Dignie-vos  de  acceitar  as  espressdes  da  nossa  gritidSo  profnnda  e  da  nossa 
latnde  fntenut. 

Lisboa  e  tala  da  sociedade  de  geographia.SC  de  junho  de  1880.  =  Jo<io  Caríot 
JWnjMS  da  Coita,  presidente  =  Theophilo  Braça  =  Manuel  Pinheiro  Chaga*  = 
ImsK  Cordàro^iayme  BtaalhaReií^Stbaittâo de MagalhiU*Ltma= Eduardo 
OiAt^Bamalto  Ortigão. 

Ex.*"  srs.  José  Luii  Monteiro,  A.  SimOes  de  Almeida,  José  Maria  Pereira 
Uor,  Colnmbano  Bordallo  Pinheiro,  A.  da  Silva  Porto  e  L.  Arouca  Thoma- 

Dooumento  n.'  78 

Ol&cio  de  (ttrad«cliiieDt(i  dA  oohudImAo  exeaativa  da  impreaBa 
ao  poTO  açoriano 

.  A  flMDinissSo  executiva  da  imprensa  de  Lisboa  deliberou,  em  sessSo  de  33 
io  comote,  lançar  na  sua  acta  uma  mentlo  honrosa  e  de  applauso  aos  seus  con- 
òiiiíot  iforianos  pela  parte  notabilissima,  enlhusiastica  e  altamente  patriótica 
<tH  01  Aiores  tonurara  nas  grandes  Testas  nacionaeí,  destinadas  a  modelar  perante 
1  biilorii,  na  commemorafSo  camoniana,  o  vigoroso  perfil  da  moderna  raça  por- 
tapna. 

íiSo  deicoobeee  a  commísaSo  qne  no  solo  açoriano  se  crearam  esses  heroes, 
«  paitt  martyres,  du  nossas  praças  da  Africa;  que  saíram  d'ali  muitos  d'essea 
ameos  íUnsIres,  qne  por  mar  e  por  (erra  dilataram  o  nome  portuguez  na  Asiae 
uimeríu. 

De  QuaH  açorianos  foi  na  máxima  parte  povoada  essa  grande  provincia  por- 
'fiKa,  tioJB  Ooreacento  império  do  Brazil. 

O  povo  iiuular  tem  por  isto  considerável  partilha  nas  conquistas  nacionaes 
w  Kcalos  IV  e  xvi. 

Q^do  eite,  porém,  engrandeceu  o  seu  nome,  quando  ligou  a  si  a  irradiaçlo 


>ii  brilhante  do  veiho  heroísmo  portuguez,  q^uando  escreveu  com  o  seu  tan^UBi 
~<t sua  abnegação,  com  o  sen  patriotismo  intemerato,  as  paginas  mais  cava- 
vmeue  eommovedoras  dos  fastos  nacionaes,  foi  ao  repellir  elle  bõ, — agnia 
■*mita  «obre  um  rochedo  isolado— esse  tnrbilhio  de  abutres,  que  representa* 
j^  D  poder  colossal  do  demónio  do  taeio  dia:  foi  ao  sacudir  elle  também  e  Iam- 
Ma  dãajudado,  o  férreo  despotismo  do  dominador  estnngMro :  foi  ao  manler-se 
u  catneço  d'este  século,  único  território  portuguez  na  Europa,  livro  da  occupa* 
{ii  liioeea :  foi  finalmente  ao  ser  elle  em  terras  de  Portugal  quem  primeiro  lan> 
^ui  Hias  campinas  ulwrrímas,  e  com  eiito,  as  sementes  da  redempçSo  poli- 
'**,(i}aem  mais  tarde  mostrou  ainda,  primeiro  que  ninguém,  ás  ondas  do  Oceano, 
MiKBadas  a  venerar  os  heroes  da  índia,  a  signa  da  libei^ade,  em  que  devem 
firíÈT-it  os  heroes  da  ilha  Terceira. 

^  O  Urgo  qnioluo  qne  os  açM-ianos  para  si  tomaram  na  festa  nacional,  a  inter- 
nada siagalar  e  preponderante  que  ahi  manifestam,  quer  individuai,  quer  col- 
"tÍTaawote,  os  nossos  illustrados  coUegas  do  jornalismo  insular,  a  feição  geral 
'Bnetaislica  de  civismo,  qae  excede  a  tudo,  n'essa  nniformidade  de  intuitos, 
TK  leva  em  todas  as  três  cidades  açorianas  a  ir  procurar  no  mmiicipio  o  élo  aa- 
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tunl  di8  adbestfes  palríoticaa,  ■  «nigem  e  fonte  dis  maií  expreuivas  roanifetU- 
çOes  popolares,  o  aymboio  e  a  iffirmaçSo  da  energia  local,  tudo  iuo,  embora  co- 
rollano  singelo  das  grandes  idéas  de  pátria  e  liberdade  que  definem  bistor^ameotA 
a  raça  a;onai»,  teve  para  nás  o  altíssimo  valor  de  traduzir,  ilero  d'essaa  terras 
opulentas  a  tantos  respeitos,  o  renasci  mento  auspicioso  da  iniciativa  popular,  qse 
pôde  e  deve  inaugurar  em  todo  o  paia  uma  nova  era. 

E  essa  nova  era,  ({ue  assim  desponta  nos  Açores,  ao  som  dos  hymnos  que  h 
entoam  ao  grande  génio,  que  o  mundo  admira;— ao  influxo  magico  da  palavra 
e  da  penna  dos  oradores  e  escriptores  qae  se  distinguiram  nos  saraus  litlervioa; 
ao  doce  e  amoravel  eflluvio  da  esmola  que  sieírou  o  infelix  encarcerado  «redimia 
para  a  sociedade  n  misera  creanfa,  exposta  no  nospiciodos  engeitados;  esaanova 
era,  deve  ser  a  das  escolas  profissionaes,  que  se  abram,  a  das  industrias  novas  qoB 
te  criem  n'esse  solo  a  ellas  mo  propício,  a  dos  máximos  esforços,  originados  n'esb 
immensa  fralumisaçSo  popular  do  eentenario,  para  despertar  no  povo  a  sua  >m- 
bifSo  de  progredir,  de  acordsr,  diríamos  —  para  a  arte,  para  a  scieneía,  pare  a 
apresentação  decisiva  do  trabalho  portuguez  á  face  de  todas  essas  naçOet,  que  nos 
eatlEo  agora  a  admirar  e  a  applaudir. 

A  commissSo  executiva  da  imprensa  de  Lisboa,  que  já  expressou  era 
mensagem  ao  povo  portuguez  o  seu  agradecimento  e  congralataçOes  pela 
^nerosa  que  tiverauí  os  seus  intuitos  e  pela  consagraçflo  nacional  que  obteve  a 
idéa  de  saudar  em  Laiu  de  Camões  a  maia  alta  deHniçao  da  nossa  nacionalidade, 
especialisa  agora  esses  afTecluosos  sentimentos  de  admiraçSo  e  louvor,  dedicando>os 
aos  açoríanos,  que  ISo  espontânea  e  uniformemente  souberam  recordar  ao  paâ 
as  virtudes  hereditárias,  que  BJo  a  honra  e  o  dislindivo  peculiar  d'esaas  ílhaa,  onde 
ae  defendeu  até  á  ultima  extremidade  a  independência  pairía,  e  onde  depois  k 
acolheram  lambem,  c  se  avígoraram,  os  prininpios  democráticos,  galardl^  ao  pft- 
senle  e  penhores  seguríssimos  de  um  futuro  melhor. 

Lisboa,  26  de  junho  de  1880.=  /.  C.  Bodrigun  da  Cotta.  presidente  =  £*- 
ciano  Cordeiro  «  ilieopkito  Braga  =  Uanuel  Pinheiro  Ckagiu  =  Jayme  BataOta 
Reit  =  Ramalho  Ortigão  =  Rodrigo  Affonn  Pequito,  adjunto  ^=  Eduardo  CmAo 
e  Sebmtião  de  Magathãei  Lima,  secretarias. 

Doonmento  n."  73 

BMUinote  oSbreoiâo  A  iwautm  mnniolpBl  de  I^I*bOB 
e  A  oommiaafto  exeoatlrai  d»  Imprenaa  , 

«oiiio  preito  noa  BeDi»  eaforQoi*  e  trabalhoa  par»  b  oelebroçAo 
do  trioenteiiario 

Depois  dos  festejos  do  tricentenário  e  como  conseqaencia  d'elle,  alguns  cida- 
dãos lembraram-se  de  organisar  um  banquete  em  honra  da  camará  municipal  de 
Lisboa  e  da  commisslo  executiva  da  imprensa,  sendo  offerecido  para  esse  Gin  o 
terreno  onde  o  sr.  Henrique  Burnay  (hoje  conde  de  Bamay)  linha  organísado  anu 
empreza  ou  companhia  para  a  cons(rucç3o  de  um  bairro  CainAes,  a  Santa  Uar- 
Iha,  antiga  propriedade  dos  condea  de  Redondo. 

A  commissSo  executiva  para  a  organisaçSo  d'este  banquete  era  composta  doft 
ars.  António  José  de  Almeida,  advogado  Manuel  de  Arriaga,  Albino  José  Hsptíita. 
F.  Gomes  da  Silva,  Eduarda  Perry  Vidal,  Polycarpo  LísIkib,  J>  A.^ioUIes  Rapoao 
e  Gil  lameiro,  lendo  sido  nomeado  presidente  honorário  o  ar.  Henrique  Bamay. 

Ú  banquete  realisou-se  no  dia  4  de  julho. 

Os  convites,  em  fúrma  de  mensagem,  endereçados  A  municipalidade,  e  i  eoia- 
missSo  da  imprenaa,  foram  do  teor  seguinte : 

Á  eamora  municipal  de  L'tboa  : 

•111."°  e  ex.*°  sr.  presidente  da  camará  municipal  de  Lisboa. 

•  Foi  na  verdade  o  tricentenário  de  CamfJes  nma  grande  festa  celebrada  polo 


íoiGooqIc 


DE  CAUOES  *'• 

poro,  t  por  iuo  ami  fesla  de  paz.  A  arrojada  e  bem  saccedida  propaganda  qae  a 
eonmiulo  da  imprensa,  honrando  a  sua  inslituic^o,  upalbou  por  todo  o  pait, 
dopertiodo-lhe  oi  sentimentos  mais  generosos,  e  reunindo  em  volta  de  Camões, 
«MBO  o  tyaboki  da  pátria,  a  naçSo  inteira  sem  distincfão  de  classe  e  de  partidos, 
BI  mtis  completa  fnttemisaçao ; 

•  A  ialerrenfSo  valiosíssima,  mui  digna  de  toavor  e  do  exemplo,  com  que 
Mia  eotfonçSa,  saída  do  sufTragio  popular,  interpretando  fielmente  os  sentimen- 
ba  dos  MOS  munícipes,  acudiu  á  realisaçío  d'aquelle  pensamento  altamente  pi- 
triotiue  justo; 

■  As  inititui;Oes  qne  eoi  proveito  da  pátria  foram  i  porfia  fundadas  em  todo 
opú  para  comoieinorar  o  centenário  do  seu  primeiro  poeta ;  sSo  acontecimentos 
fàe  bio  de  necessariamente  exercer  oma  influencia  benéfica  nos  destinos  d'esle 
pit',  t  por  isio  a  cidade  de  Lisboa  deseja  commemoral-os,  offereeendo  s 


corporaeio 
proa  dia 


pr  DO  dia  t  do  correale,  pelas  seis  horas  da  tarde.  ■  (S^em  as  asHgnataras.) 

A  omauiúo  da  t  mprenta .' 

•  A  Dafio  inteira,  ou  porque  lhe  pozessera  em  duvida  os  furos  legítimos  da 
soa  int^iidade,  ou  porque  a  imaginassem  esquecida  das  glorias  dos  seus  maiores, 
adomieeida  e  indifTerente  pelas  grandezas  do  presente  e  do  futuro;  e  porque  jul- 
me opportnna  occasiao  para  confundir  os  incrédulos;  é  certo  que  ao  convite 
du  lioiHns  eminentes  qu?  promoveram  as  festas  do  centenário  reuniu  n'um  vasto 
toognua  de  paz  as  forcas  onde  reside  a  vitalidado,  e  quando  estas  destilaram  em 
oarèba  triumphal  para  saudarem  o  poela  das  glorias  antigas,  viu  com  orgulho 
■IKis  multidões  se  afastaram  respeitosas  a  as  saudaram  com  frenesi. 

•  Uma  grande  commissao  de  cidadlos,  suppondo-se  orgjo  d'esses  sentimec* 
tos  e  delegando  os  seus  poderes  na  commissSo  executiva  qae  esta  subscreve,  de- 
liberou oferecer  um  banquete  aos  dois  principaes  cooperadores  da  festa  do  cen- 
Imaiía,  i  commissSo  executiva  da  impmlsa  e  d  camará  municipal  de  Lisboa.* 
(Segnem  as  assignaturas.) 

Dootunento  n."  74 

Na  lamio  de  26  de  abril : 

O  sr.  vereador  Andrade  apresentou  a  seguinte  proposta : 

•  Proponho  que  na  sessSo  de  hoje  se  nomeie  uma  commissio  de  tressrs.  ve> 
nadores  para  estndareoi,  com  urgência,  a  fúrma  mais  condigna  da  camará  se  as- 
laáu  aos  festeios  qne  os  representantes  da  imprensa  da  capital  projectam  realisar 
por  «casilo  do  lerceiro  centenário  de  CamUes.  —  Lisboa,  pi(os  do  concelho  em 
n  de  abril  de  1880.  ^  O  vereador,  Manuel  JoU  de  Andrade.  • 

A  camâra  ipprovon  esta  proposta,  resolvendo,  porém,  por  alvitre  do  sr.  pre- 
wient!,  que  a  commissio  em  vez  de  três  fosse  de  cinco  membros. 

Pm  esta  commissao  foram  nomeados  os  srs.  presidente,  visconde  de  Carrí- 
ebe,  Fonseca,  Elias  Garcia  e  o  auctor  da  proposta. 

Na  sessSo*de  3  de  mato  : 

O  sr.  vereador  Theophilo  Ferreira  apresentou  a  seguinte  proposta : 

•  Senhores :  —  Viver  de  recordações  é  hoje  um  triste  lenitivo  para  as  naçSes 
qw  oalr'ora  gosaram  de  um  nome  respeitada  e  glorioso,  emtjuanio  se  nSo  reali- 
ura  evotuçlo,  por  qae  fatalmente  lilo  de  passar  is  nacionalidades  que  aspiram 

1  perfectibilidade  por  effeílo  do  reciproco  e  fraternal  amplexo  que  as 


z.aoyGoOQlc 


■Eni  todis  as  epocbaa  houve  sempre  videntes,  que  deseortinando  o  futuro,  po- 
denm  pelas  concepções  brílhanlea  do  seu  espirito  lascínador  retemperar  as  virto- 
des  adormecidas,  servindo-se  da  exposiçSo  de  quadros  que  excitando  a  imaginaçlo 
iam  ao  mesmo  tempo  despertar  o  sentimento  nacional  adormecido  por  um  torpor 
d'esses  que  é  fácil  admitlir  e  produzir-se,  em  consequência  de  causas  moraes  que 
embotem  o  sentimento  da  dignidade  própria. 

•N'e3Sa  epocha  noiayel  em  que  Porlueal  assombrava  o  mundo  com  as  suai 
descobertas  e  conquistas,  existia  entre  os  flitios  seus  um,  que,  supportando  todas 
as  vicissitudes  mais  cruéis  da  sorte,  lhe  levantava  uoi  monumento  ISo  doradooro 
que  i^tcçSo  dos  séculos  decorridos  não  pOde  dirimir: — Essa  filho  dilecto  e  o 
monumento  eterno  — sSo  CamOes  e  os  seus  Luiiadat. 

'Se  é  licito  admiltir  a  injustiça  dos  homens,  é  também  grato  acreditar  que  \ 
verdade  recebe  sempre  o  seu  culto  lirilhante,  quando  as  paixões  cedem  o  sen  lo- 
gar  i  fria  rasAo. 

'imo  ha  hoje  nenhum  portugnez  ([ue  se  nSo  lisonjeie  ao  proferir  o  nome  de 
Camões,  e  esse  sentimento  é  tanto  mais  accentuado  quando  vemos  que  em  todc» 
os  recantos  de  Portugal  se  preparam  com  enlhusiasmo  solemnidadea  para  celebnr 
condignamente  o  tricentenário  do  fallecimento  do  nosso  grande  épico. 

nPor  iuiciativa  de  um  nosso  collega  já  esta  camará  nomeou  uma  commissla 
para  nos  representar  nas  solemnidades  qun  se  realisarSo  na  capital,  e  propor  os^ 
meios  d'esla  municipalidade  se  associar  condignamente  aos  festejos  do  dta  10  de 
junho  próximo,  e  por  meu  lado  venho  também  propor-vos : 

•  í.'  Que  se  convidem  por  editaes  os  moradores  de  Lisboa  a  illummarem  as 
fachadas  das  suas  casas  nas  noites  em  que  durarem  as  festas; 

•S.°  Que  nas  mesmas  noites  seja  illuminada  a  luz  eléctrica  a  estatua  de  Ca- 
mOes. 

■  Lisboa,  em  sesslo  da  camará  municipal,  3  de  maio  de  1SSO.=0  vereador, 
Hitophilo  Ferreira.* 

Esta  proposta  foi  mandada  á  commissAo  já  nomeada  na  sessSo  de  16  de- 
abril. 

Na  sessão  de  3t  de  maio : 

O  Br.  vereador  Alves  apresentou  a  seguinte  proposta : 

■  Senhores: — Prepara-seo  povo  portuguei  para  assistir  a  uma  grande  fei(«> 


lendo  por  Gm  commemorar  o  tricentenário  de  Luiz  de  C^amSes,  d'essa  grande  poet 

3ae,  exaltando  com  seus  cantos  o  paiz  que  lhe  deu  o  ser,  se  torna  ainda  hoje  dign 
a  maior  admiraçSo  e  respeito  dos  nacionaes  e  estrangeiros. 


a  municipal  de  Lisboa,  acompanhando  os  iniciadores  de  tJo  patrió- 
ticos sentimentos,  em  cujo  numero  occupa  a  primeiro  logar  a  imprensa,  detenvolve 
a  maior  actividade  o  solicitude  n'estas  aemoiislrafOes  de  r^gosijo,  procurando  ele- 
Tar  ao  principe  dos  poetas  portugueses  monumentos,  que  recordem  os  feiloi  de 
ISO  tabio  quanto  illustre  varáo. 

•  Entre  esses  monumentos  devem  sem  duvida  occupar  o  primeira  togar, 
■({uelles  que  tiverem  por  fim  valer  ás  classes  votadas  desde  tenra  idade  &  UHtsa- 
mir  a  vida  no  trabalho  pesado,  muitas  vezes,  luctando  contra  as -forças  physios 
de  que  a  nalureia  os  dotou,  para  proverem  á  sua  suslenlaçAo. 

•  E  realmente  a  classe  operaria,  impossibilitada  pelo  traballio  ji  por  doença 
n'elle  adquirida,  ji  por  idade  avançada,  viverá  ao  abandono,  e  morrerá  n&  miaería, 
se  a  generosidade  e  phílanlhropia  dos  que  possuem  nobresa  de  sentimealw  Ibe  nio 
acudir. 

•  Nâo  é  minha  intençSo,  senhores,  augmentar  os  encargos  da  cantara;  mt 
respeitando  o  nobre  exemplo  da  vereaçío  presente,  que  nío  rceoa  diante  de  qnaet- 
qaer  despexas,  para  por  todos  os  modos  festejar  o  centenário  de  Camões,  lenhos 
firme  certeaa  de  que  nSo  se  negará  também  a  tomar  a  iniciativa  darealissçfo  de 
nm  pensamento,  que  se  traduz  em  actos  de  merecida  beneficência  para  com 
a  quem  a  doença  e  a  idade  impedem  de  ganhar  o  pio  de  cada  dia. 
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•  No  intnito  de  uUsfuer  tio  Jiutaa  aipiraçOes,  tenho  a  honra  de  uibmelter 
i  TMU  eoDsideraçSD  >  seguinte  proposta : 

'PropoQbo  que  a  uniank  muDicipl  de  Lisboa,  em  commemoraçSo  do  trí- 
eeoleauio  áa  graáde  poeta  portgf  uec  Luiz  de  (^mÃee,  orianise  uma  caixa  mu- 
oieipal.  ou  albergue  para  toccorrer  os  operários  inhibiaos  de  trabalhar,  por 
iiii|iauibil idade  ailçiuirida  no  mesmo  trabalho  oa  por  idade  avançada,  devendo 
erie  beMfieío  recair  eepecialmenle  nos  operaiioi  da  cidade  que  tiverem  concorrido 
danale  a  Tida  eom  uu»  pequena  moeda  para  Uo  justo  fim,  Geando  a  eiecu{So 
d'eita  idéa  súieita  a  ddi  regulamento  ebborado  pela  memu  caoura. 

•  Proponho  mais  que  a  oamara  empregue  os  meios  que  julgar  convenientes 
pan  o  estabeleci niento  de  bibliotbecas  muoicipaes,  onde  as  classes  menos  favore- 
cidas de  foriuna  possam,  por  meio  de  bons  livros,  obler  a  iostnicçSo  de  que  ca- 
rMen—Camara,  emSI  de  maio  de  18S0.  =  Dr.  J.  J.  Aket,  ^ 

Por  proposta  do  sr.  Albuquerque  resolveu-se  nomear  uma  conuniasSo  espe- 
cial Mn  estudar  nte  atsumpt^  e  emitlir  parecer. 

Ksla  commissAo  ficou  constituída  doa  srs.  Albuquei-que,  Andrade,  Elias  Gaitia 
e  do  auctor  d»  proposta. 

Na  sessfo  de  1  de  junho : 

O  sr.  vereador  Elias  Garcia,  por  parte  da  commissio  nomeada  pela  caman, 
pira  iadtcar  o  modo  d'esta  se  associar  aos  restejos,  que  se  deviam  celebrar  pan 
Hnunemomr  o  tricentenário  de  (^mOes,  apresentou  a  seguinte  proposta : 

•A  fnmmisaio  eneanegada  de  indicar  í  cantara  o  modo  por  que  deve  asso- 
cisr-ie  a  municipalidade  de  Lisboa  aos  festejos  que,  por  iniciativa  da  imprensa, 
detém  celebrar-se  por  oceasiao  do  centenário  de  CamCes,  depois  de  diversas  con- 
foreneias  com  a  eommiaafo  executiva  da  imprensa  associada,  com  as  commjssOes 
fannadas  peloa  moradores  em  varias  ruas  da  capital,  e  lendo  procurado  conhecer 
ai  dispoiiçOes  do  governo  a  este  respeito,  tem  a  honra  de  propor>vos,  visto  O 
**'™^'^  em  GOnferenda,  que  se  consignem  as  seguintes  resoluções : 

Fundar  om  iortUm  de  infância  conforme  os  desejos  maoifestadoa  pela 
"      oa  ií  ■      ■ 


o  executiva  da  imprensa,  no  local  que  se  jnlgar  mais  apropriado. 

•1*  Estabdecer  mais  duas  escolas  centraes  municipaes,  uma  para  o  sexo  fe- 
nÍDino  e  outra  para  o  sexo  masculino  nos  locaea  que  se  julgarem  mais  apro- 
priados; 

<3.*  Crear  um  prtMto  CantStt  de  SOO^OOO  réis,  distribuído  de  cinco  em  cínoD 
asnos,  para  a  melhor  obra  litlenria  que  se  apresentar  ao  concurso,  na  conformi- 
dade d^prognmma  organísado  pela  academia  real  das  scíencias,  solicitando-se 
da  academia  n  iocorobeacia  de  apràcíar  a  otira,  e  de  resolver  definitivamente  icerca 
da  eooceesfo  do  premio ; 

■4.*l>earumprMito  ComA*  de  SOCtf  000  réis  distribuído  de  cinco  em  cinco 
sonos,  para  a  nu^r  obra  de  pintura  oa  esculptora  qne  se  apresentar  ao  con- 
cmo,  na  conformidade  do  programma  orgaoiBado  pela  academia  de  bellas  artes, 
""-■'--'-  -g  da  mesma  acaidemia  a  incumbência  de  apreciar  a  obra  e  de  resolver 
premio; 
íVUOUOn 


MnitivtuDente  icem  da  concessio  do 


•S.*  Cresr  um  wAndio  CamíSn  de  SVUOUO  réis  annuaes  para  a  alumna  mai^ 


'd*  Concederá  inata  de  parocbia  da  fregueda  da  Pena  um  subsidio  para  ser 


iistribindo  peloa  poores  da  mesou  fr 
' '  Diatríbuir  pela  administraeSo 

E>  kilogrammas  de  cante,  300  kilogrammas  em  cada  dia,  e  em  Dorfles 


piatríbairpeUadministraeSouos  talhos  municipaes,  nosdiasS,  9eiOde 
imas  de  cante,  300  kilogrammas  em  cada  dia,  e  em  porfies  de 


1  Uamaima,  pelo»  polnes  da  capital,  faxendo-se  a  distribuição  pelas  íreguezias: 
•8.*  Conceder  um  subsidio  para  melhorar  no  dia  10  de  junbo  a  alimentacSo 
dm  pnaoa  eivii  e  militares,  na  eídade  de  Lisboa ; 

le  Luit  de 
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■  10.*IlliiiDÍiitrcomliu  eleclrÍaiapni«deLiiÍEdeCuiM)n;UlDmta>TopM- 
seio  publico  e  todoa  m  ediRciot  ntuniciptes  ou  noites  doa  diu  8,  Be  10  de  ja- 
nbo; 

■1  !■■  Auuíiar  u  commíiMtei  du  rau  nu  festividade*  prepindu  e  dirifidu 


.  .  a  DOite  de  10  de  janho.* 
Este  proposti,  considenda  urgente,  fot  uiunimemente  ■pprovada,  fieando  a 
meiDM  cooimiiBio  encarregada  de,  pelo  modo  que  eotendesse,  lhe  dar  execnçlo 
n'aqiHlles  pontos  que  nto  dependessem  de  Dlleríorai  resofofOés  da  caman. 

Na  sessão  de  7  de  junho : 

O  sr.  vereador  Alves  apresentou  a  seguinte  proposla : 

■  Senhores: — A  pátria,  commem(»ando  o  aialO  deJDnbode  1880,preleBde 
demoiulrar  que  é  chegado  o  momento  de  luer  jualica  ao  mérito  do  grsôde  poeta 
Lait  de  Carodes;  e  a  camará  manicipal  de  Lisboa,  que  toma  paKe  activa  a  estes 
feelejosi  boora-se  e  honra  a  capital  que  repreamla,  vincviando  o  sen  nooie  a  lo- 
dos os  aclos  que  possam  concorrer  para  lhe  dar  o  maior  brilho. 

■  EITedi vãmente,  senhores,  como  homenagem  ao  grande  poeta,  nlo  devemos 
«sqnecer  n'esle  dia  um  grande  engenho,  oulra  poela  portugnez,  Almada  Garrett, 
que  levantoo  aCaoiOes  o  mais  imperecedouro  dos  nHxium«itos,  celebrando  o  seo 
poema. 

■  Este  feito  digno  do  maior  respeito,  iudoa-me,  inteqHetaadoos  aentímeatoi 
da  camará,  a  apresentar  a  seguinte  proposta,  que  desejo  seja  maia  da  camará  do  qot 
Ddnht: 

•  Proposte: — Proponho  que  o  espafocomprehendido entre  a  nm  do  (Chiado 
desde  o  hotel  Gibraltar  até  ao  gradeamento  qae  fecha  a  esteloa  de  Luiz  de  Ca- 
nOes  passe  a  denomínar-se  rva  Garrttt. 

■  Caman,  7  de  junho  de  lSèO.=Dr.  J,  J.  Afceac-JM^WM  Namanio= 
TAraobilo  F«mm>  ■>  Anlonio  Ignado  da  fbiiÊeea  =  Viieende  de  CorncAe»  ¥. 
E.  Braça=Joaqiim  Maria  Osório.  • 

Poi  onanimemenie  approvada. 

Na  SMsio  de  14  de Jnnbo : 

FtÃ  recebido  nm  orneio  da  administrafAo  geni  da  imprensa  nacional  de  Lis- 
boa, acompanhando  exemplares  de  diversas  ediçOes  camonianas  pam  a  bibliotbeca 
1 ^  ^ 

seguinte:  .  . 

•  iii.~  e  ex.~*  sr. — Saudando  com  sincero  enthnsiasmo  a  camará  mnoieipal 
de  Lisbra,  a  qne  v.  ex.>  mui  dignamente  preside,  pela  sua  generosa  iniciativa  e 
pela  parte  imporlantissima  que  ha  tomado  nas  festas  coro  que  lodo  o  paii  cele- 
bra o  tricentenário  de  tuia  dt  Camõei:  lenho  a  honra  de  oífereter  a  v.  cx-',  tm 
nome  do  estabelecimento  confiado  á  minha  gerência,  e  como  testemunho  de  ele- 
vada consideração,  as  obras  conslanles  da  nota  jonla,  modesto  obulo  coin  que  a 
imprensa  nacional  deseja  conlribuir  para  »  collecçío  camoniana  da  biblioUteea, 
que  sem  duvida  o  primeiro  município  de  forlugal  nfo  deixant  de  crear  em  bo- 
mensgera  ao  sublime  cantor  das  nossas  glorias. 

■  Deus  guarde  a  v.  ex.<— Lisboa,  e  administraçlo  geral  da  imprensa  nacio- 
nal, 10  de  junho  de  1880.— 111.-'  e  ei.—  sr.  José  Gregório  da  Hosa  Araiyo.  m- 
sidente  da  camará  municipal  de  Lisboa.=0  administrador  geral,  Venâncio  Da- 
laniUi.  •  .    , 

Em  seu  noine  e  no  dos  demais  vereadores,  o  sr.  presidente  Rosa  Araújo  leu 
a  segntnte  moflo: 

■  A  caoiara  resolve  que  na  acta  da  nossa  sessio  de  hoje  m  consigne  um  voto 
de  congratulação  i  commisslo  da  imprensa  pela  maneira  brilhante  pw  qoe  se 
desemjwohou  da  missio  espinhosa  e  ao  mesmo  tempo  patriótica  de  qõe  esponte- 


•  cama 
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•  Ihii  resolve  qne  se  conMgne  na  presente  acta  a  satisfaçlo  de  que  a  camâra 
u  ichoa  ponoida  para  com  Iodas  as  associações  e  índividaos  que  tomaram  parle 
n'e*t«  briíhuile  facto  patriótico,  e  sobretudo  porque  o  acto  assegurou  mais  uma 
Tei  ^aaolo  este  poTo  é  digno  da  liberdade  de  qne  gosa,  e  bem  assim  pelo  desejo 
ionaiTet  que  nutre  de  marchar  na  vanguarda  oe  tMas  as  conquistas  do  progreíso 
e  da  eivilià(lo.  • 

Esta  iDoçio  foi  approvada  por  unanimidade. 

Em  s^idi,  o  sr.  presidente  propoz  que  na  acta  se  lançasse  nm  voto  de  loo- 
Tcr  i  reparti^  techníca  pelo  bom  serviço  que  prestara  ^r  occasiSo  dos  festejos 
tOomeniDralivos  do  tricentenário  rle  Camiões ;  e  eoi  especial  ao  archilecto  sr.  Josd 
Loii  Monteiro,  e  aos  chefes  das  repartições  e  dos  serviços,  qne  contriliuiram  para 
o  bom  euto  e  esplendor  do  que  a  camará  mandara  execulsr. 

lambem  o  sr.  vt^reador  Alves  apresentou  a  seguinte  proposta: 

•  Proponlto  que  na  acta  se  lance  a  seguinte  moçAo : 

•  A  caman  municipal  de  Lisboa  congralnla-sa  com  o  povo  pelo  modo  qve 
Hm  é  próprio,  sempre  respeitoso  e  díjmo,  que  empregou  e  lanto  concorreu  para 
lorair  brilhante  a  festa  do  trieenlenario  de  CamOes.  ^  Dr.  Aha.  ■ 

O  ir.  Rodrigues  da  Camâra  observou  que  a  proposls,  qne  a  camará  acabava 
de  approvar,  era  nnieamente  para  llear  consignada  na  acta,  e  portanto  d'eMa  apenas 
Una  eaobecineolo  um  pequeno  numero  d«  pessoas. 

Entendia  qne  i  camâra  cumpria  mais  algnma  cousa  do  que  isso,  e  portanto 
popsnba  qne  por  meio  de  ediíaes  aSisados  em  Iteres  públicos,  se  fiiesse  constar 
qae  a  camâra  se  eongratniava  com  o  povo,  pela  maneira  cordata  e  briosa  com 
<jaêt$teie  houve  durante  as  festas  do  terceiro  centenário  de  CamOet,  e  que  tanto 
<»Qtrihnia  para  Ibee  dar  brilho  e  renoote. 

Na  seasio  de  S  de  jalbo : 

Foi  recebida  a  mensagem  da  commiiaSo  executiva  da  imprensa,  datada  de 
19  de  junho,  na  qoal  se  agradecia  á  camará  municipal  a  sua  valiosa  cooperaçlo 
BU  festas  do  tricentenário.  (É  o  documento  que  Hcou  transcriplo  a  pag.  117.) 

A  camâra  recebea  esta  mensagem  com  a  maior  con sidera (ko,  e  resolveu  que 
dia  Ibaae  depositada  na  secçln  camoniana  do  seu  arctiívo. 

Sob  data  de  3  dit  julho  foi  recebido  o  officio  da  camâra  municipal  do  Porto, 
acompanhando  um  extracto  da  acta  da  suasess9o,  Je  i7  dejunho  ultimo,  da  qual 
unsla  a  ivaolnçio  que  aqoella  monicipalidade  tomon,  por  proposta  de  sen  pre- 
stante, para  na  mesma  acta  se  consignar  um  voto  de  agradecimento  á  camâra 
naweipál  de  Uaboa,  peia  btmroea  distinoçlo  com  que  tratou  o  representante  da 
úlade  do  Porto  naa  festas  do  centenário  camoniano. 

A  camâra  naotveu  que  se  aeeusasse  a  recepçio  d'es(e  doeumeiUo  e  que  se 
ifradecesae. 

O  offleío  da  municipalidade  portuense,  na  integra,  é  o  seguinte: 

•  Hnnicipaiidade  do  Porto.—  !.'  repartição  -  III."  e  ex.""  sr.— Tenho  a  salis- 
[afjo  de  enviar  a  v.  ex.*  o  extracto  da  acta  da  sessão  de  17  de  Junho  ultimo,  da 
camâra  municipal,  a  que  me  honro  de  presidir,  e  rogo  a  v.  ex.*  o  obsequio  de 
dar  etmheeimento  d'elle  i  nobre  corporação,  a  que  dignamente  preside,  e  apro- 
««to  ainda  &  occasiSo  de  reiterar  os  meos  agradecimentos  &  v.  ex.*  e  seus  dignot 
colidas,  pelo  motivo  que  na  mesma  acta  se  expende. 

<Dens  guarde  a  v.  ex.* — Porto  e  patos  do  concelho,  3  de  juÍIki  de  1880. — 
tu."  e  ex.~°  ST.  presidente  do  camará  municipal  de  Lisboa.=0  presidente,  An- 
tiato  Pinto  Magattiãfê  Aguiar,» 

O  extracto  da  acta  de  17  de  jonho,  a  qne  se  refere  o  mencionado  officio,  é 
ot^oÃte: 

■  O  ar.  praaidenie  diiae  qne  tinha  a  dar  conta  A  camâra  do  modo  como  se 
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bftvia  deseiapenh&do  di  hooroia  comoiiasla  de  represeDlar  o  rooiucipio  nu  cere- 
monias  da  traslada-lo  dos  restos  mortaes  de  Vasco  da  Gama  e  de  LamAes,  e  u 
procissSo  cívica  em  bomenagem  a  este  ultimo:  que  eErectivameale  se  apresentara 
n'aquellas  solemnidades,  aendo-llie  ofTerecido  um  cordíoda  urna' funerária  de  Ca- 
mOes,  desde  o  cães  alé  á  igreja  de  Sauta  Maria  d^  Belém,  e  na  procissío  cívica, 
e  tinha  a  salisraçao  de  coinmunicar  ã  camará,  que  a  cidade  do  Porto  fora  tratada 
com  a  maiítoa  consideração  pela  benemérita  cauiara  municipal  de  List>oa,  pus 
que  dera  a  elle,  sr-  presidente,  o  primeiro  logar  logo  atras  da  nandeira  municipal, 
entre  o  presidente  a  vice-presidente  daquella  municipalidade,  e  que  depois  de 
concluído  o  prealito  fãra  elle  sr.  presidente  com  os  representantes  de  outras  mu- 
nicipalidades acompanhar  a  camará  de  Lisboa  atí  aos  paços  do  concelho,  e  que  ali 
um  dos  vereadores  d'aque1la  municipalidade  levantara  vivas  í  camará  do  Porto, 
saudando-o  lambem  a  elle  sr.  presidente:  que  eni  vista  de  tantas  e  tio  siguiQca- 
(ivas  provas  de  deferência  propunlia  que  na  arta  Je  hoje  se  consignasse  um  voto 
de  agradecimento  i  camará  municipal  de  Lisboa,  pela  honrosa  distjiicçio  com  qae 
tratou  o  representante  da  camará  e  cidade  do  Porto,  e  bem  assim  que  se  agrade- 
cesse igualmente  á  academia  real  das  sciencias.  Estas  propostas  foram  unanime- 
mente approvadas,  resolvendo-se  que  se  dâsse  conhecimento  d'esta  deliberafSa  k 
cada  nnia  daquellas  corporações. —Bsti  conforme— Porto  e  paços  do  concelbo, 
3  de  julbo  de  ISSO.  =^0  escrivão  da  camará,  António  Augutlo  Àlvti  dt  Sotua. — 
Está  coaforme. — Lisboa  e  paços  do  concelho,  S  de  julho  de  1880.> 

Na  sessSo  de  S7  de  seterpbro: 

Foi  apresentado  o  oflicio  da  camará  manicipal  de  Belém,  acompanhando  a 
copia  da  pariu  da  acta  da  sessSo  de  19  do  mesmo  mei,  na  qual  a  meucionada  u- 
naraapprovára o  seguinte: 

•  O  sr.  presidente  disse  que,  lendo-se  ausentado  para  o  estrangeiro  na  se- 
mana immeaiala  A  das  festas  do  centenário  de  Camdes,  sendo  hoje  a  primeira  seS' 
sto  d'eslR  camará  a  que  comparece,  tinha  um  grande  dever  a  cumprir,  tal  »«  o 
de  propor,  como  propoz,  um  voto  de  agradecimento  ao  ex."*  presidente  da  ca- 
mará municipal  de  Lisboa,  e  aos  seus  ex."°'  collegis  da  vereaçio,  pela  maneira 
cordial  e  tienevola  como  acolheram  os  representantes  d'ecle  município,  do  dia 
da  procissfio  cívica,  destinando- lhes  um  dos  primeiros  logares  n'essa  soleroue  fes- 
tividade; e  mais  propoi  que  Aquella  digna  corporação  municipal  se  oITereça  um 
doe  quadros  phot(^aphii'.os  que  esta  camará  adquiriu  represeulando  —  U  desem- 
barque das  ossadas  de  D-  Vasco  da  Gama  e  de  Luíc  de  CamOes,  na  praça  de  D. 
Fernando,  por  occasiSo  do  tricentenário  de  Luiz  de  CamOes,  em  8  de.juubo  de 
1880 — ;  o  que  tudo  a  camará  unanimemente  approvou;  reaolvoído  toais  que  se  dè 
conhecimento  d'estas  resoluções  ao  digno  presidente  da  camará  ntuniripal  de  Us- 
boa,  por  occasiSo  da  remessa  do  quadro  que  se  deliberou  ofièrecer.  ■ 

X  camará  tomou  conhecimento  d'este  oOicio  com  muita  aatisfaçCo,  e  decidiu 
que  se  agradecesse  a  offerta  da  camará  de  Belém. 


Dooiímento  n..'  76 

Offlolo  do  oonanl  sceral  de  PortaicaJ  no  Rio  d«  •iBoalro, 

barfto  d«  ^Tildlok,  ao  mlolatro  do*  neaooiom  do  reino,  oonaeUieizo 

Jomé  l^aolaoo  de  Caatro,  áoeioa  de  ama  pu-t« 

dOB  Aatejoa  camonlBiioa  peloa  eatudoatcB  d'iiqDellai  cidadã 

IlL-^eex.""  sr.— Nodia  li  do  corrente  mei  os  estudantes  dasditersu  es- 
cotas superiores  d'esla  cidade,  no  numero  das  quaes  se  contam  a  escola  de  me- 
dicina, a  polytechnica,  a  de  marinha,  a  militar,  a  academia  de  beílas  arta,  que- 
rendo fazer  uma  demoislraçio  publica  em  homenagem  a  Camões,  organisaram  tuni 
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DE  CAUOeS  *" 

wtrrfa  ma  flanAtaux.  Ao  passareoi  pela  casa  da  mínba  residência,  oa  qual  se 
ich*  estabelecida  a  ehancellaria  d'estB  consulado  fteral,  pararam,  snbín  a  comniiS' 
lio,  eomposU  dos  delgados  das  escolas,  e  o  estudante  António  Feliciano  de  Cas- 
tilho, em  breves,  mas  eloquentes  palavras,  saudou,  em  nome  de  seus  colJegas 
Rnnidos  n'essa  manifestaçãa  em  lionra  do  nosso  mnde  épico,  a  mocidade  acade- 
mia portugneaa,  pedindo-me  que,  pelos  meios  omciaes,  ruessa  checar  esta  sao- 
daçlo  a  seu  destino,  ao  que  annoi,  agradecendo  nos  termos  os  mais  afTecluosos 
essa  alia  prova  dos  sentimentos  de  rralernidade  que  animain  os  moços  brazileiros 
pan  com  os  estudantes  portugueses. 

A  Gaitia  dt  Noiiãat,  d'esta  cdrte,  de  IS  do  corrente  mez,  de  que  envio  o 
idJTUito  exemplar  a  r.  ei.',  bem  descreve  o  modo  por  que  procui*ei  dar  o  melhor 
■colbimenlo  possível  á  commissão,  e  tornar-me  o  interpretn  do  enthusiasmo  que, 
por  c«rto,  despertará  nos  nossas  académicos  o  procedimento  de  seus  eoUegas  !»«• 

Daodo  do  que  fica  exposto  a  devida  sciencia  a  v.  ex.*  tenho  a  honra  de  lhe 
nMar,  com  todo  o  respeito,  que  se  digne  providenciar  como  julgar  conveniente, 
a  Gm  de  que  chegue  ao  conhecimento  da  mocidade  académica  portu^eia  a  sau- 
daçfoque,  pelo  meu  intermédio,  lhe  dirigiram  os  académicos  d  esta  cidade,  dando 
assim  nobre  testemunho  da  amisade  que  deve  existir  entre  dois  povos  irmios,  e 
da  fnlemidade  que,  patenteando-se  tío  espontânea  e  viva  entre  os  cultores  das 
sdencias  e  das  letras,  é  peiíhi»"  seguro  de  que  as  relações  entre  Portugal  e  Brazil 
te  tontario  cada  vez  mais  estreitas  e  leaes. 

Tfia  goanile  a  v.  ex.*  Consulado  getal  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  16  de 
junho  de  188(1.  —  111."  e  ex.^  sr.  conselheiro  José  Luciano  de  Castro,  ministro 
*  secretario  d'estado  dos  negócios  do  reino.^fiarún  de  Wildick,  cônsul  geral. 


A  noticia  que  dêmos  da  tnarehe  atix  fiambeavx,  qne  a  mocidade  académica 
da  edrte  eDeduou  na  noite  de  sabbado,  temos  a  acrescentar  o  seguinte  : 

Em  nome  do  gabinete  português  de  leitura,  o  sr.  commendador  Albino  de 
Freitas  Castro  acompanhou  os  estudaales  em  lodo  o  seu  passeio,  e,  ao  passar  pela 
ma  do  Ouvidor,  recelKu  o  estandarte  do  gabinete  que  ahi  se  achava,  continuando 
ao  lado  do  basto  de  Camões,  que  os  académicos  lev.ivam  a  depositar  na  biblio- 
tbeca  nacional. 

Ao  cbeeu'opreslito  ao  consulado  poKuguezalii  foi  recebido  pelo  ex.-"  sr.  ba- 
Ko  de  Wildick.  Em  nome  da  mocidade  académica  da  cdrte,  o  alumno  António 
de  Castilho  comprimentou  a  mocidade  académica  porlogueza  na  pessoa  de  s.  ex.*, 
le  respondeu  ^radecendo,  e,  por  sua  vei,  com priraeni ando  os  académicos  do 


que  resp 
Braiil. 


Em  seguida  s.  ex.*  convidou  os  alumnos  para  um  delicado  copo  de  agua  em 
qse  se  trocaram  vários  brindes,  terminando  com  uma  saudaçSo  do  sr.  Castilho  a 
na  magestade  o  sr.  D.  Luil  I,  e  do  sr.  barAo  de  Wildick  a  suas  majestades  im- 
pmaes.  Depois  d'isso  o  sr.  cônsul,  recebendo  a  bandeira  dos  académicos,  condu- 
IÍII4  até  á  ma,  onde  um  alumno  da  escola  de  medicina  ergueu  vivas  á  oaçSo  e 
aos  académicos  porlugnezes.  S.  ex.*  respcmdeti  levantando  também  vivas  i  niçio 
traiilein  «  i  mocidade  académica  brauleira. 

Os  doetunenlos  acima  foram  mandados  publicar,  por  ordem  do  governa,  no 
Diário  ão  goBtnui  de  7  de  julho  ile  1880,  isto  é,  logo  que  foram  recebidos  em 
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o  illnítre  pariímentar  tr.  Franklin  Doría  foi  quem  primeiramente,  no  ptrií- 
mento  brezileiro,  erguen  a  sun  voi  eloquente  para  a  homenxgero  prestada  pelo 
Brazil  á  memoria  de  OmOei:  e  á  sua  proposta  assoeianm-se  com  enlhnuasmo 
oDlroi  deputados.  (Veja-se  adiante  a  mençÃo  do  seu  discareo) 

Esta  proposta,  votada  na  lesalo  de  3  de  junho,  foi  a  se^inte : 

■  A  camará  dos  deputados,  querendo  associar-ae  á  festa  que  Portugal  eeletoi 
no  dia  10  de  junho  de  1880,  terceiro  centenário  de  Luiz  de  Camfles,  e  render  a 
homenagem  dos  braiileiros  ao  mais  ínugne  poela  da  língua  portugneia,  resi^Te 
nlo  renoir-se  n'aquelle  dia,  que  considera  feriado,  assim  como  fazer-se  r^r«sen- 
lar  por  uoia  commisslo  de  nove  membros  nas  solemnidades  do  centenário  ■  que 
assistir  soa  mageitade  o  imperador. 

•  Pa[o  da  camará  dos  deputados,  3  de  junho  de  l8S0.=FranHiH  Dorití= 
Joaquim  N<dma>  ^  Barão  Ifomem  de  MeUo  ^  Aiauiáa  Cou.to= António  Carkji— 
Joaquim  Serra  ^  Rodotpko  Danloã  ^  J.  M.  Frtitat  ^  Joii  fionoit  ■=  Ribeiro  d*  Me- 
iwaet  =  AffotM  Peima  =  Auy  Borbota  =  Prado  PimenUt  •='  Barão  da  Bttamcia 
=  Ignackt  Martiiu  =  Hieophilo  (Hloiti  =  Joaquim  Brevet  =  Ma&eiroi  =  FreiUu 
Cmitinho  ^  António  de  SrqKtira  =  Soara  Bnmdão  ^  Belfort  Duarte.  • 

Doaumento  n."  77 


DlepoBíçõea  geraes 

A  grande  commisslo  académica  do  tricentenário  deliboa  pronioTer  «demní- 
safOes  pairíotieas  e  feslivas  nos  dias  S,  6,  7  e  8  de  maio  para  se  effécluar  a  inan- 

SjraçSo  do  monumento  a  Luiz  de  CamOee,  no  dia  da  gloriosa  entrada  em  Coimbra 
o  exercito  libertador. 

A- 

Uma  eommiislo  especial  tratará  em  Lisboa  de  obter  feriadoe  genes  noa  dias 
€,  7  e  9  de  maio.  A  mesma  commisslo  diligenciará  obter  do  governo  de  Sua  Ma- 
gestade: 

I.*  Licença  com  abonafjlo  de  faltas  nos  dias  5,  6  e  7  aos  estudantes  militares 
de  mar  e  (erra  (um  de  cada  anno),  para  virem  representar  os  seus  condiacipoios 
nas  festas  académicas; 

S.°  At»oni[lo  de  faltas  n'aquelles  mesmos  dias  a  um  pslndanle  de  cada  esta- 
belecimento de  inslmcçao  secundaria  e  superior  de  lodo  o  reino,  para  represen- 
tarem os  seus  respectivos  cunos  nos  mesmos  festejos; 

3.*  Pagar  as  despezas  a  duas  bandas  regímentaes  para  virem  a  Coimbra  nos 
três  dias  dos  festejos  e  abonar-lhes  um  élape  no  dia  8  de  maio. 

A  mesma  snn-commiasao  compele  também : 

4.*  Convidar  pessoalmente  a  commissao  da  imprensa  e  a  eaman  municipal 
de  Lisboa  para  assistirem  A  inauguraçAo  do  monumento  e  mais  festejos; 

S.o  Obter  das  corporações  respectivas  o  carro  da  sciencia  e  o  que  condoiia 
as  cordas  e  bonquets,  no  cortejo  do  tricentenário. 

6.°  Obler  de  Sua  Hagestade  El-Bei  o  empréstimo  dos  apparelbos  de  hta 
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ektlrici  e  de  JablockolT,  coja  boa  vontade  em  oa  empreslar  ji  se  maoiíeslou  o 


00  pasndo 
7.°  Pedir 


.'  Pedir  a  Sua  llagratade  a  Rainha,  desvelada  protectora  de  todas  as  manU 
feAfOei  maii  dífnat  e  enUiotiastiCBs  da  mocidade  académica,  qne  se  di^e  offe- 
nxet  Dma  corAa  de  Dores  arlilieiaea,  que  na  noite  do  wraD  IJtterario- musical  será 
depotta  JDolo  ao  retrato  do  grande  épico  qve  existe  no  gabinete  de  leitura,  fl' 
eiodo  aSi  com  uma  iiuciip^  para  alteitar  ás  gerafAes  estudiosas  a  deferenci» 
da  illiHire  Princesa  de  Sabóia  ^ra  com  a  academia  de  1880  a  1881 ; 

8.*  Pedira  Sua  HagesladeEl-Rei  um  exemplar  da  snalraducçSodúiHamlel*, 
do  qual  serio  reciUdoe  alguns  extractos  na  noite  do  sarau  litt  erário -musical ; 

9.*  Pedir  aos  ex."»  ministros  da  fazenda  e  marinha  o  empréstimo  das  han* 
diiias  qne  axíalem  na  alfand^  e  arsenal  da  marinha ; 

10.*  Obter  dn  companhia  dos  caminhos  de  ferro: 

a|  ComtKHOs  a  preço*  reduiidos  nos  dias  festivos ; 

t)  Uma  raducfla  no  preço  dos  transportes  de  lodos  oi  objectos  emprestados 
eBliiboae  Porto; 

II.*  Obter  da  ex.**  camâra  o  empréstimo  de  alguns  objeetoe  para  illomi- 

II*  A  eommissSo,  finalmente,  tomará  a  iniciativa  de  resolver  em  Lisboa  todo 
o  expediente  que  depender  dos  pódere*  públicos  ou  qnaesquer  corporações. 


Se  o  governo  de  Soa  Hagestade  coui:eder  a  justa  abonaçíto  das  despesas  ás 
bandas  reiímenlaes,  o  que  Iradui  uma  economia  para  a  commissSo  nSo  inferior 
a  lOQMOO  réis,  e  se  a  academia  for  auxiliada  bísarramente  por  todas  as  corpora- 
c9m  a  quem  dirige  pedidos,  a  commissSo  usarí  ainda  dos  seguintes  meios  para  se 
Bter  lace  ás  deapeias : 

1.*  Uma  subscrípcSo  no  seminário  de  Coimbra  eatre  os  estudantes  que  ainda 
■do  nbscreveram  para  as  despesas  do  monumento; 

1'  Qrcalar-se  em  face  do  anauario  aos  pães  dos  estudantes  da  universidade 
e  do  Ijcea,  pedindo. lhes  um  pequeno  auxílio,  que  remetteráo  em  vales  do  correio 
ao  Ibétonreiro  da  coromissâo ; 

3.*  Uma  subscrípeflo  publica  aberta  noa  dias  1,  S,  3,  &,  S,  6  e  7  de  maio,  na 
Mcrelaria  do  club  académico,  uas  casas  dos  membros  da  eommissao,  nas  livra- 
rias, nos  jomaes,  café*  e  boteis  de  Coimbra.  O  produclo  d'esta  quarta  subscripçSo 
Má  enlr^ue  no  dia  8  de  maio  aos  encarcerados  e  asylados  maiores  de  ambos  os 

Finalmente,  juntando  a  estas  verbas,  que  na  hypotbese  de  maior  infelicidade 
nmiea  podoto  <er  Inferiores  a  SoOf  000  ou  300W00  réis,  juntando  o  dinheiro 
havido  em  caixa,  o  producto  ainda  por  haver  de  um  novo  conceito  e  da  segunda 
recita  dos  estudantes  do  quinto  anno  joridico,  e  porventura  msis  alguma  fonte 
de  receita  tirada  do  grande  concerto,  etc,  a  eommisslo  entende  qne,  havendo  O 
DHuor  lélo  nas  despesas  e  boa  vontade  nos  trabalhos,  poder-se-ha  eSectnar  tau- 
dignamente  a  inaugorafao  do  monumento. 


Os  membros  da  commissáo  académica,  que  quiserem,  hospedarSo  em  i 
casas  o*  ntndanles  convidados  que  se  dignarem  vir  a  Coimbra. 


A  área  da  cidade  alta  de  Coimbra,  para  onde  as  sub-commissOes  concentra- 
lio  09  sen*  esfoTfOS,  a  fim  de  estarem  vistosamente  adornadas,  é  formada  por  um 
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rdrílalero  CDJoa  ângulos  esUo  ao  arco  do  Colido  Noro,  nu  dos  Gríllos,  largo 
CasteUo  e  largo  do  Huseu  (extremidade  S.  S.). 


Serfo  convidados  todos  os  académicos  e  habituiles  de  Cotmbn,  associatOes 
comnwrciaes,  artísticas  e  indostriaes  a  lerem  as  janellas  dot  prédios  adoniadat 
com  feslfcs,  colchas,  ele,  na  mantiS  do  dia  6  e  em  lodo  o  dia  S  de  maio. 


Dirígir-ae-ha  nm  maníreslo  aos  académicos  e  habitanles  de  Coimbra,  pedindo 
ia  illuminaçao  geral  no  dia  8  de  maio. 


Sendo  a  rni  do  Inrante  D.  Angoilo  e  alameda  CamOes  os  locus  de  principal 
significaçio  n'esles  festejos,  a  commissSo  pedirl  ao  governo  cítíI  e  commissariado 

Sral  da  policia,  direcções  do  inslitulo,  da  sociedade  dos  eslndos  médicos  c  da  aca* 
mia  dramática,  para  illaminarem  a  gaz  as  frontarias  dos  prédios.  Ao  sr.  reitor 
da  anivet«id3de  também  se  pedirá  que,  alem  da  illominaESo  já  existente  na  loire 
e  varanda  da  nniversidade,  mande  ílluminar  o  pateo  e  a  porta  fen-ea  a  gai  on  á 
veneiiana  a»  noite  da  inauguração  do  monumento  e  no  dia  do  concerto. 


As  sab-commissOes  académicas  tomarSo  as  necessárias  providencias  a  fim  de 
qne  seja  conciliada  a  maior  commodidade  publica  na  assistência  aos  festejos  com 
O  livre  expediente  e  regular  execuf^ao  das  diSerentes  partes  do  programma.  Um 
exemplo  esclarecerá  esta  disp03i;.3o:  na  tarde  em  qaeseinaasiiraromonQmeato, 

Klo  Hmiladissimo  campo  em  que  esta  solemnisaçio  se  tem  de  effecloar,  com  n- 
}So  ao  grande  cortejo  formado  pelas  classes  académicas,  em  numero  nSo  inferior 
a  1:800  estudantes,  pelas  corporações  da  imprensa,  do  município,  arti^cas.  ín- 
duBtriaes,  ele,  pelo  grande  numero  de  senhoras  a  transitar  para  o  cl ub  e  galerias, 
por  tudo  isto  nao  será  permittida  a  passagem  de  trens  das  quatro  horas  da  Urde 
em  diante,  nem  permanência  de  grupos  nas  proximidades  da  alameda,  antes  do 

Erestito  académico  ahi  chegar,  para  dar  começo  i  solemnidade.  Na  rua  do  Inhnte 
.  AueuBlo,  arcos  do  Caslello  e  ma  do  Castello,  os  espectadores  íormarSo  alas. 
Alem  d'is80  a  entrada  de  todas  as  senhoras  e  cavalheiros  será  regulada  escmpa- 
losamente  por  meio  de  bilhetes. 


Mandar-se-ba  executar  uma  grande  tiragem  de  bilhetes,  cartas  timbradas  e 
cartas  rogatórias,  com  as  indicaçOes  em  branco,  que  serSo  entregues  ás  tõb-com- 
missffes  para  os  seus  respectivos  expedientes. 


Pedir-se-ha  ás  senhoras  de  Coimbra  para  offerecerem  os  Ires  primeira  e»- 
tandirtes  q^ue  fienram  no  grande  préstito  da  inslmcçflo.  A  estes  eslandariet,  dtr- 
«e-ha  depois  o  destino  que  ordenarem  as  ex.""  oITerenles. 
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ibem  fandamenUda  esperança  de  que  elle  será  faeilaieDte  e  perfeitamente  exe- 
qohel  em  todas  as  suis  dispoRifCes,  ponjiie  encontrará  na  mocidade  académica, 
u  múieraidade,  no  gaverno  de  Sua  Hagealade,  nos  habitantes  de  Coimbra,  naea- 
man  maniapal,  na  imprensa,  etc ,  um  apoio  leal  e  um  auxilio  efficai,  sábio,  di- 
gno e  patriótico. 

II 


Passeio  flavial  alé  ã  Lapa  diM  Poelas  e  regresso  a  Coimbra,  pela  estrada  mar- 
ginal OHpierda  parallela  á  de  Lisboa,  n'oma  grande  marche  tmx  pambeaux. 


1.*  Às  nove  horas  da  noite  do  dia  5  de  maio  estará  estabelecida  uma  íIIddiI- 
mçSo  geral  em  toda  a  margem  do  Mondego  que  yie  da  ponte  até  i  quinta  das 
Calinas.  O*  inquilinos  serio  convidados  a  illuminarem  as  suas  easHS,  na  cerlexa, 
pCH^m,  de  que  a  sob-commissSo  liça  auctorísads  a  auxiliar  todos  os  indivíduos  que 
o  nSo  poderem  faier.  Pedir-se-ha  aos  grandes  proprietários  da  margem  esquerda 
do  MiHMtego  para  iUnmioam»  com  fogueiras  e  barricas  de  alcatrão,  os  montes  e 
eollisas  nos  seus  pontos  mais  elevados.  Do  taboleiro  da  ponte  penderão  sobre  o 
rio,  e  no  íntervallo  dos  pilares,  grandes  balOes  A  veneziana  :  no  centro  haverá  uma 
grande  eslretla  ílluDiinAaa  a  gaz,  voltada  ao  norte  e  ladeada  pelas  iniciaes  da  Raínba, 
bunbem  íllominadas  a  gaz,  etc. 

3.*  Uma  girandola  de  foguetes  e  o  bymno  académico  executado  por  una  pbi- 
lannooica  annnnciarto  a  saida  da  flolilha,  composta  de  todas  as  embarcações  diis- 
ponÍTeis,  embandeiradas  em  arco  e  Tialosamente  illuminados  á  veoeiiana. 

A  flotilha  larga  do  caet  da  Portagem  na  ordem  seguinte : 

a)  I.*  barco,  conduiiodo  um  apparelho  de  liu  eléctrica,  que  em  todo  o  tra- 
jecto inddirá  ac^re  a  mai^m  esqnenla  do  Mondego. 

h)  I.*  barco,  condoriudo  a  sociedade  chorai  do  orphéon  académico,  cantando 
o  hjmno  de  Soa  Hagestade  a  Rainha  e  cançOes  populares  porluguaias. 

c)  3.*  barco,  com  a  imprensa  e  estudantes  convidados. 

d)  4.*  barco,  com  a  commissSo  académica  do  tricentarío. 

t]  A  academia  e  otcavalheirosque  se  queiram  associar  ámanirestaçáo,  todos 
moBiaos  de  archotes  e  dutribuidos  pelo  maior  numero  de  embarea(9es  que  con- 


Í  Grande  banda, 
flotilba  caminha  rio  acima,  queímando-se  fogos  de  Bengala,  e  executando 
o  orphton  e  as  filarmónicas  cantos  e  hymnos  patrióticos. 

Em  frente  da  fonte  dos  Amores  a  flotilha  forma  em  linha,  e  um  académico 
rttítari  o  episodio  de  Ignes  de  Castro. 

Ahi  prolonga-se  o  regosiio  por  algum  tempo,  continuando  o  passeio  até  á 
Ltpi  dos  Poetas,  onde  desembarcarão  os  expedicionários,  obtida  a  permissio  do 
O."*  dono  d'aaiMlla  propriedade. 

3.*  A  academia,  precedida  da  f|rande  banda  tocando  o  bymno  académico,  re- 
gres» a  Coimbra  pela  estrada  marginal  em  marche  aux  flambeaux.  O  cortejo  segue 
fàt  Calçada,  rua  do  Visconde  da  Las,  ma  do  Corvo,  praça  de  S.  Gartholomen, 
IKO  de  Almedina  e  yae  destilar  ao  largo  da  Feira,  danao  vivas  a  Sua  Hagestade 
a  Rainha,  As  damas  portagueias,  á  liberdade,  á  mocidade  estudiosa,  te  s<udioru 
le  Coimbra,  aos  mnnicipÍDe,  etc,  ele. 
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Préstito  da  initnicçlo  —  Distríboic^  dos  Lutiadai  (ediflo  da  academU)  aoi 
eslndantea  de  imtraeçSo  primaria  dai  escolas  de  Coimbra,  e  aos  as; lados  nMCkom 
de  ambos  os  sexos. — Grande  concerlo  da  sociedade  clioral,  orphéoa  académico. 

Hoaaoacsn  â  mooiflxl»  MtodioH  As  lodo  o  pala 
i.» 

As  ocue  horas  prenxas  do  dia  6  de  maio  içar-se-hSo  no  c)ab  aeademico,  os 
torre  da  universidade  e  nos  paços  do  município  as  baDdeirasiucioDaes,e  ao  meuao 
tempo  Ires  girandolas  de  mil  fogueies,  aliradas  simulUneaoMule  d'Mtes  três  poatos, 
annunciarao  á  academia  e  i  cidade  que  vae  começar  a  fonnaçSo  do  grande  pras- 
tito,  para  assistir  á  solemoe  distribuiçio  dos  £,iutadai  ás  escolas  easylos  de  Coím- 
bni|  no  largo  da  Feira. 

A  esle  tempo  começarão  a  cunvei^jr : 

1.*  Para  os  paços  do  concelho : 

a)  aucloridades  militares,  judiciarias  e  admínislralivss; 

b)  represenlanles  de  corporações  artbticas,  agricolas,  commereiaea  e  indoi- 
tríaes  do  dislriclo  de  Coimbra,  ou  quaesquer  ootras  que  se  queiram  represeotar; 

e)  representantes  dos  rouiiicipios; 

d)  camará  municipal  de  Coimbra. 
2.*  Para  o  paço  das  escolas : 

a)  os  empregados  da  reitoria,  dos  ^eraes,  secretaria,  Ijcea,  observatório  as- 
troaomico  e  meteorológico,  hospitaese  irapreasa  da  universidade, museus,jardiai 
botinieo  a  laboratório  chimíco ; 

b)  os  decanos;  os  professores  jubilados;  os  professores  catliedraticos  e  sub- 
stitatos  da  uoiversidade  e  do  jyceu;  os  professores  particulares  de  enaioo  secuo- 
dirío; 

e\  03  bacharéis  ou  doutores  formados  nas  differenles  faculdades. 
3.'  Para  o  theatro  académico : 

a)  os  estudantes  de  instnicçao  primaria,  secundaria  e  superior; 

b)  os  professores  de  ensino  primário,  acompanhando  as  suas  escolas; 

e)  os  asilados  menores  de  ambos  o)  sexos,  acompanhados  dos  seus  dire- 
ctores; 

d)  os  convidados  representantes  da  imprensa  e  dos  estabelecimentos  de  io- 
strucçío  publica  do  pais. 

Todos  os  académicos  que  se  apresentarem  de  capa  e  batina  on  fardados,  dis- 
tribuir-se- li  So  pela  plaléa  e  camarotes. 

No  palco  formarão :  á  direita  as  escolas  de  ínstrucçlio  primaria  e  os  asjlos, 
A  esquerda  os  convidados.  No  fundo  do  palco  eatard  a  commissao  académica  dos 
festejos;  na  frenle  a  presidência,  que  será  conferida  por  accIamaçAo  i  um  eslD- 
danle  de  Coimbra,  elegendo  este  para  secretários  dois  estudantes  de  Lisboa  e 
Porto. 

O  presidente,  abrindo  a  sessfio,  declara  que  a  academia  de  Coimbra  esU 
reunida  em  assembléa  geral  e  unida  pelos  vinculos  da  maia  enthusiastica  solidi- 
ríedade  aos  seus  irmílos  pelo  trabalho  e  pelo  civismo,  que  ISo  briosamente  se  di- 
gnaram acceder  ao  convite  da  academia  para  virem  representar  a  mocidade  dai 
escolas  de  todo  o  reino. 

Que  esta  assembléa  felicita  aauelles  portugueies  de  coraçio  generoso,  de  la- 
lenio  superior  e  de  actividade  poderosa,  que  quizeram  e  souberam  realisar  o  tri< 
centenário  do  vulto  mais  grandioso  na  historia  pátria.  Saúda,  pois,  os  cidadíos  Pi- 
nheiro Chagas,  Ramalho  OrligSo,  Eduardo  Coelho,  Magalhães  Lima,  Rodrígaesda 
Costa,  Theophilo  Braga  e  Luciano  Cordeiro.  Saiida  depois  o  povo,  a  academia  pw- 
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Ingwu,  I  pátria,  i  imprensa,  o  trabalho,  a  liberdade,  etc.  A  academia  corresponde 
e  a  oreheslra  «lecota  o  bjmno  scademícú.  Immediatamenle  nm  dos  teeretarios 
praude  í  chamada  dos  cinco  estudantes  mais  novos  das  differentes  acuidades  e 
ao  Ijcen,  aos  qnaes  o  presidente  da  assembléa  entivga  os  estandartes,  que  recebe 
du  mios  do  presidente  da  coinmíssao  académica.  Ini mediatamente  encerra  a  ses- 
do,  coniidando  toda  a  assembléa  a  dirigir-se  para  o  pateo  da  aniverúdade,  onde 
M  fonnari  o  gnade  préstito  da  instrucfílo,  que  irá  buscar  a  ex."*  camará  muni- 
dptl  e  restantes  corporatOes  aos  paços  do  eoncelbo. 


Organisado  o  préstito,  a  sna  saida  pela  porta  férrea  será  annonciada  por  uma 
laln  de  morteiros  e  pelo  sino  da  universidade. 

O  préstito  se^iri  pela  nia  Larga,  rua  de  S.  Pedro,  Trindade,  Grillos,  rua  dos 
Oontinhos,  Fonte  Nova  e  pra;4  Oito  de  Maio.  Ahi  Qcarã  completado  pela  junção 
da  ei."  camará  e  restantes  corporações,  seguindo  immedialamenle  pela  rua  do 
Viscondeda  Luz,  Calcada,  Couraça  de  Lisboa,  rua  de  Joaquim  António  de  Aguiar, 
Si  Velbi,  rua  dos  Coutinhos,  rua  da  Esperança,  Ouraça  dos  Apóstolos,  rua  das 
OoUas  e  largo  da  Feira. 


O  cortejo  sairl  da  porta  férrea  ai 


L'—a)  Dois  ou  quatro  académicos,  montando  cavallos  de  preço  ricamente 
ajaeudos,  e  trajando  luxuosameale  i  portugueza  antiga  ou  vestindo  á  cdrle.  Esles 
eatalkiros,  irSo  ladeando  um  carro  aflusivo  a  Flora,  d'onde  enviarSo  por  quatro 
(Sendeiros  pequenos  ramalhetes  de  camélias  e  de  violetas  ás  senhoras  de  Coim- 
bn  e  U  suas  convidadas.  Em  cada  ramo  irá  preso  com  fitas  azues  e  brancas  um 
peqoeno  cartão,  tendo  nitidamente  impresso  em  caracteres  de  oiro  o  soneto  do 
poeta,  que  assim  começa  'Alma  minha  gentil  que  te  partiste  >,  etc. 

i)  Uma  philarmoniea  tocando  o  hynino  académico. 

e)  Um  grupo  de  meninos  de  seis  a  dez  annos,  das  famílias  de  Coimbra,  levando 
um  d'e1les  um  estandarte  allusivo  á  instrucçao  das  classes  pobres. 

i)  Os  alumoos  das  escolas  de  instrucção  primaria  de  Coimbra,  acompanha- 
dos dos  seus  professores. 

e)  Os  aaylados  menores,  acompanhados  dos  seus  directores. 

I.* — a)  Um  grupo  de  meninas  de  seís  a  oito  annos  das  famílias  de  Coimbra, 
tenndo  uma  d'ellas  um  estandarte  allusivo  a  instrucçao  da  mulher. 

b)  As  alumnas  das  escolas  de  Coimbra,  acompanhadas  das  suas  professoras. 

c\  As  asyladas  menores  com  as  suas  preceptoras. 

'i."  Os  professores  de  ambos  os  sexos  de  ensino  primário  que  o  nSo  regerem 
affiejalmente. 

(.*  O  inspector  da  ínatruccSo  publica  dodislricto  de  Coimbra,  acompanhado 
do  seu  secretario. 

3.*  A  grande  commissSo  académica  do  tricentenário.  O  presidente  levará  des- 
fraldado um  estandarte  azul,  tendo  n'uina  face  o  verso  «Cessem  do  sábio  grego>. 
e<c,  e  na  oalra  <Ao  génio  portugnez'. 

Os  restantes  membros  levarão  em  salvas  de  prata  os  Ltaiadiu  que  téem  de 
•V  dislri  buídos. 

S.*  Os  membros  da  commissão  da  imprensa  que  vierem  de  Lislma. 

7.*  Os  representantes  da  associação  académica  de  Lisboa  e  club  académico 
do  Porto,  da  academia  real  das  bellas  artes,  do  conservatório  real  de  Lisboa,  curso 
fopenor  de  letras,  escola  do  exercito,  escola  naval,  escola  polytecbnica,  lyceus, 
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insliluto  geral  de  agricnllura,  insliluto  induslrisl  e  coinmercial  de  Lisboa  e  Porto, 
eaeolag  ra^ico-ciniif  iças,  academia  porluense  dag  bellas  artes,  etc. 

1.*  Qnpo 

Uma  philarmonica  locará  o  hymno  da  realauraçlo. 
1.* — a)  O  estudante  mais  novo  que  frequentar  o  Ijceu,  levando  nm  ealin- 
darte  com  as  cinco  cdree  das  differentes  faculdades. 

b)  Os  estudantes  do  lyceu,  com  laços  de  fila  oaa  batinas,  da  cdr  das  faculda- 
des a  que  se  destinarem. 

c)  Os  estudantes  de  instriícflo  secundaria  que  nSo  frequentarem  esteentalM- 
cimenlo  de  ensino. 

d}  Os  estudantes  do  seminário  com  os  respectivos  directores. 
e)  O  reitor,  secretario  e  professores  do  lyceu,  o  vice-reitor  do  semioario,  us 
directores  de  estabelecimentos  de  instniccão  secundaria. 

(.•  6np» 

Uma  philarmonica  locando  o  bymno  de  Sua  Hageiílade  a  Rainba. 
1."  —  d)  O  estudante  mais  novo  da  faculdade  de  theologia,  levando  nm  estan- 
darte branco  allusívo  ao  ensino  da  mesma  faculdade. 

b)  Os  estudantes  do  quinto  anno,  com  as  suas  pastas  de  gala. 

c)  Os  estudantes  dos  restantes  cursos,  indJstinctamente  reunidos,  e  leTudo 
na  batina  um  pequeno  laço  de  fita  branca. 

d)  Os  professores  calbedralicos  e  substitutos  com  as  insígnias  doaloraes. 
2.°  A  faculdade  de  medicina  seguindo  a  mesma  ordem  e  levando  estandarte 

amarello. 

3.*  A  faculdade  de  mathematica  com  estandarte  azul  e  branco. 
4.*  A  faculdade  de  philosophía  com  estandarte  aiul. 
8.*  A  faculdade  de  direito  com  estandarte  vermelho. 

a)  A  charamela  da  universidade. 

b)  O  guarda  mõr,  contínuos  e  porteiros. 

c)  Os  empregados  de  todos  os  estabeleci  mentos  de  ensino  dependentes  da 
universidade. 

d)  Us  bedéis. 

e)  Os  decanos,  o  secretario,  vice-reitor  e  reitor  da  universidade. 

O  préstito  da  instruccSo  será  acompanhado  até  aos  paços  do  coacelbo  fài 
guarda  de  archeiros.  Ahi  completar-se-ha  pelo: 

Uma  banda  regimental  tocando  o  hymno  da  carta. 

a)  Camará  municipal  de  Coimbra  com  o  seu  estandarte. 

b)  Representantes  dos  mnnicipios. 

e)  Auctoridades  militares,  judiciarias  e  administrativas. 

d)  Imprensa  de  Coimbra. 

t)  ReprMentanlee  do  coramercio. 

Sn  Representantes  da  industria. 
)  Representantes  da  agricultura. 
)  Associação  dos  artistas. 

O  Associação  liberal  Oito  de  Maio  e  os  veteranos  da  liberdade  resideales  em 
Coimbra  fechando  o  cortejo. 
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A  ealtaii  do  préstito  no  largo  da  Feira  será  annunciaila  por  uma  girandola 
de  bjntetea.  No  largo  eslará  annauo  um  paviltiflo  coroado  por  uma  Minerva  fo- 
Uittndo  m  ÍAmadat.  Haverá  mais  orDauieDta;Oes,  como  galhardetes,  feslOes,  co- 
Ininnalas,  ele. 

O  primeiro  grupo,  dando  a  direita  ao  pavilhão,  postar-se-ha  na  parte  orieulal 
esqoerda,  oceapaodo  a  philarmonica  respscliva  o  Qanco  esijuerda.  O  segundo  grupo 
dl  1  «gqaerda  ao  |iavilhao  e  oecupa  a  parte  oriental  direita,  tomando  a  ptiilarmo- 
Dici  O  flanco  díretto.  O  terceiro  grupo  estende  em  frente  da  sé  cathedral.  O  quarto 
grupo  em  frente  do  segundo  e  na  parte  mais  occidenlal  do  largo.  O  quinto  gmpo 
em  frente  do  primeiro  e  também  na  parle  occidenlal. 

A  commissAo,  acompanhada  pelo  ex.""  reitor,  vice-reilor,  secretario  e  deca- 
nos, pela  imprensa  e  camará  municipal,  pelas  aucloridades  militares,  judiciarias 
« aJmiiiistrativas,  pelos  presidentes  da  associ.-i[ílo  dos  artistas  e  ila  associação  H- 
l»nl,  pelo  inspector  de  mstrucçlo  publica,  dirlee-se  ao  na;o  episcopal  a  convi- 
dir  o  ei."*  bispo  conde  para  assistir  á  solemniJade  académica.  S.  ex.*,  dignaa- 
ilo-»  acceilar,  será  por  estas  mesmas  corporações  e  pela  camará  ecctesiastiea 
uornunhado  até  ao  pavilhão,  onde  tooiará  o  Ic^ar  de  fionra. 

Todis  as  pbiiarmonicas  e  bandas  regimentaes  executam  simultaneamente  o 
hynino  académico.  A  comniasao  académica  posta-se  em  duas  alas  em  frente  da 
'nbuQi,  e  começam  as  escolas  e  asylos  a  desfilar,  recebendo  cada  estudante  um 
«ieni))lar  dos  Ltuiodot,  Ao  terminara  distribuição  já  o  préstito,  formado  petas 
primeiras  Gla«  do  primeiro  grupo,  irá  caminhando  pela  rua  do  Caslello,  sendo  agora 
«te  primeiro  grupo  formado  pelas  corporações  que  estiveram  na  tribuna,  seguin- 
io-i»  depois  os  restantes,  segundo,  terceiro,  quarto  e  quinto  grupos.  O  préstito 
*^iM  pelo  arco  do  Caatello  e  rua  do  Infante  D.  Augusto  para  acompanhar  o  ex."° 
nilor  ao  paço  das  escolas. 

O  giãade  preitilo  da  instnicçlo  dispena  no  pateo  de  universidade. 


O  pateo  da  universidade  esiard  illumínado  i  veneziana,  on  a  gaz.  A  socie- 
Jade  chorai  do  orphéon  académico,  e  uma  orchealra  de  cem  a  ceuto  e  vinte  exe- 
CBtinlet,  executarão  musicas  de  compositores  portuguezes,  cançOes  populares  do 
Vinho  e  Douro,  hymnos  patrióticos,  etc. 

Fogos  de  Bengala,  queimados  á  uma  hora  da  noite,  terminarSo  esta  parte 
feslitaí. 


Tlatu  u*  estabsUeliosiiSoi  d*  ensino 

O  ex."°  reitor  da  universidade  providenciar!  a  flm  de  que  todos  os  estabele* 
cimentos  de  ensino  dependentes  da  universidade,  como  a  bililiotlieca,  observato- 
nos,  niusens,  etc,  estejam  patentes  ao  publico. 

A  commisslo  académica  do  tricentenário  pertence  a  iniciativa  de  acompa- 
ntiv  os  couvidados  n'esta  digressão. 

Noite  do  dia  7 
Sana  lltt«rari*<Bailcal 

Pelai  cinco  horas  da  tarde  eslari  alapelada  de  flores  e  verduras  toda  a  rua 
do  Infante  D.  Augusto.  As  duaa  bandas  regimeataes  tocarão  alternativamente  nas 
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doM  gklerias  da  alamed»  CamOes,  illnmiiudas  á  renetiana.  N>  janella  c«ntn]  do 
elob  academino  esUrí  um  grande  Irauspareute  ilIuDiinado  a  gai,  lendo  pintado 
um  graude  prelo,  e  leiído-se  por  baixo  a  seguinte  Ínscrip(3o: 


Ab  escadarias,  saldes  e  theatro  académico  apresentar -se -bSo  ornados  com  o 
máximo  esplendor  compatível  com  os  elementos  de  que  poder  diapor  a  sob-com- 
missílo  re«pectiva.  O  palco  simulará  a  fonte  dos  Amores,  e  no  fundo  eslant  n'tun 
rico  docel  o  retrato  do  grande  épico,  existente  no  gabinete  de  leitura.  A  bdea 
do  proscénio  de  um  e  de  oulro  lado  estarão  armadas  duas  tribunas  com  estantes 
de  mogno.  A  da  direita  para  os  oradores  e  poetas ;  a  da  esquerda  terá  um  piaoo 
para  a  execução  da  parte  cantante.  Do  centro  do  palco  penderá  um  grande  lustre 
de  gai.  De  todos  os  camarotes  penderão  cestos  coro  flores  enlaçados  em  heras, 
fesUes,  etc.  (ktlchas,  sanefas,  corlijias,  versos  dos  quinhentistas,  dos  Lutiadat,  de 
Ifarrell,  de  Castilho,  etc,  etc,  eomplelarSo  o  adorno  do  theatro. 

Sendo  esta  festa  essencialmente  dedicada  a  seis  dos  mais  illnslres  escripímes 
e  jornalistas  do  reino,  a  com missio  distribuirá  os  camarotes  da  primeira  e  segunda 
ordem  pelas  senhoras  de  Coimbra,  depois  de  reservar  os  seguintes : 

1.°  O  camarote  central  de  primeira  ordem  para  a  commissto  da  imprensa, 

!i.*  Dois  camarotes  para  a  commissáo  audemica. 

3."  Dois  camarotes  para  os  directores  da  academia  dramática. 

4,'  Reitor,  vice-reilor  e  secretario  da  universidade. 

5.'  Garoara  municipal  de  Coimbra. 

6.'  Auctoridade  superior,  administrativa  e  judiciaria. 

Nas  cadeirasda  frente  haverá  togares  reservados  simplesmente  para  os  se- 
^ntes  representantes: 

1.*  Imprensa  de  (k>imbra. 

2.*  Representantes  dos  municípios. 

3  o  Presidente  da  associafjo  dos  artistas. 

4.°  Presidente  da  associação  liberal. 

9.°  L'm  representante  de  cada  Eorporaçlo  scientiGca,  industrial,  conamercial 
e  agricoia  de  Coimbra. 

6.°  Os  estudantes  convidados  que  vierem  aos  festejos. 

A  academia  e  o  professorado  dislribuir-se-hilo  pelas  galerias,  plaléa  e  palco. 

Todos  os  convidados  n2o  académicos  apresentar- se -háo  de  casaca  e  os  es 
ludantes  militares  de  grande  unirorroe 

Uma  girandola  de  foguetes  e  o  hj^mno  da  restauração  executado  na  alameda 
Carnes,  annunciam  a  chegada  dos  jorn.ilistas  acompanhados  pela  commissâo  aca- 
démica. Ao  apparecerem  no  camarote,  o  presidente  da  ultima  commíssSo  saúda 
a  primeira,  levantando-se  toda  a  assemblía,  e  executando  a  orcheslra  o  hymno  , 
académico. 

Começa  o  sarau  IitterarÍo-m  usinai,  para  o  qual  se  inscreverão  académicos 
poetas,  oradores  e  amadores  de  musica.  Será  convidada  a  ex."  poetisa  D.  Amélia 
Janny  para  se  inscrever  no  sarau.  SerSo  convidados  os  poetas  nacionaes  para  re- 
digirem sonetos,  quadras,  ele,  allusivos  a  esta  solemnisa^So  académica,  e  que  das 
galerias  seráo  disli'ibuidos  profusamente  sobre  os  espectadores. 

Termina  o  sarau  lillerario- musical  por  uma  saudação  de  agradecimento  diri- 
gida por  um  membro  da  commiss&o  academii-.a  a  toda  a  assem biéa. 

A  orehestra  executa  o  hymno  Maria  Pia.  Os  membros  da  coramissSo  diri- 
gem-se  aos  camarotes  pedindo  cordas  e  ramalhetes.  Precedendo-os  o  sea  pnei- 
denle,  desfilam  em  frente  do  épico. 

O  presidente  depde  sobre  uma  almofada  de  seda  e  oiro  a  corda  de  Sus  Ma* 
gestade  a  Rainha:  aos  lados,  em  salvas  e  bandejas  de  prata  collocadas  em  élagi- 
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m,  1  commissSo  depOe  as  corAu  e  ramalheles.  SaAda-se  a  imprensa,  aa  senhoras 
de  Cwmbra,  a  academia,  ele 

A  »ida  dús  efpecUdores,  um  jorro  de  loi  eleclrica,  partindo  da  exlrentidade 
da  roa  do  Infante  D.  Augusto,  incidird  sobre  a  frontaria  do  club  académica 
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t." 

As  onze  horas  da  manhl  do  dia  8  de  raaio  a  commissSo  académica  do  tri- 
ccDleiíario  em  Coimbra  estsrá  rennída  em  sesaSo  solemne  e  pabtica  no  sabinete 
de  leitora  do  club  académico.  A  commissSo,  em  nome  da  liberdade  que  ha  qua- 
renla  e  sete  »nnos,  n'este  mesmo  dia,  veio  i  terra  das  letras,  arraiar  o  nhibo  de 
nn  tbnlre  e  desfraldar  uma  bandeira  redeniptora,  lavra  um  protesto  Tehemente 
esnuunario  contra  o  fdro  privilegiado  da  universidade  de  Coimbra,  que,  ainda  ao 
findar  do  século  jnx,  existe  escripto  a  margem  da  carta  constitucional,  redigida 
nm  o  sangue  de  nossos  pães. 

A  este  protesto  dar-se-ha  immedlatamente  a  i^^inte  publicidade : 
1.*  Será  escripto  em  grandes  caracteres  e  fixado  em  todos  os  logarea  públicos 
de  Coimbra ; 

1.'  Seri,  na  tarde  d'esse  dia,  distríbnido  profasimente  por  toda  a  cidade. 
3.*  Será  remettido  a  todas  as  redacções  politicas,  litterarias,  scíentific&s  e  ar- 
tttticas,  convidando-as  a  inseril-o  na  primeira  columna  doa  seus  joroaes. 

4.'  Será  remettido  a  nm  jornal  de  cada  oma  das  seguintes eapitaea:  Uadrid, 
Piris,  Londres,  Berlim,  Bruxellai,  Genebra,  Haya,  Roma,  S.  Pelersburgo,  Vienna 
d*  Anstría,  Rio  de  Janeiro  e  New- York.  Uma  commissao  especial  ficará  encarte- 
pda  de  oi^anisar  a  IradocçAo  do  protesto  nas  differentes  línguas. 

6.*  Finalmente  será  n'esse  mesmo  dia  remettido  em  telegramma  ao  chefe  do 
poder  executivo. 

6.'  Picará  nomeada  ama  commissjlo  de  cinco  membros,  que  elegerlo  um 
relator  eocarre^do  de  elaborar  um  estudo  sobre  o  ensino  superior  do  paiz.  Esta 
commissáo  publicará  em  janeiro  de  18KS  o  resultado  dos  seus  tralialhos,  para  se- 
rem levados  ao  conhecimento  dos  poderes  competentes. 

7*  A  commissio  académica  resolverá  a  fundafáo de  um  jornal scientifico in- 
lilitlado  o  Trietntenario,  que  sairá  em  janeiro  de  188S  e  destinado  a  defender  o 
nUtorío  dos  ataques  da  rotina  e  da  indifierenca  dos  sovenios. 

O  presidente  encerra  a  sessáo  com  vivas  á  liberdade,  e  uma  philarmouica, 
postada  no  saláo  próximo,  executa  o  hymno  da  carta. 

S.» 

Ao  meio  dia,  a  eomniisslo  académica  dos  festejos,  acompanhada  por  ama 
philannonica,  e  levando  o  presidente  ama  bandeira  nacional,  vae  á  cidade  baixa 
Mídar  a  asaocia^áo  liberal  Oito  de  Haio  e  afQrmar  os  seus  enthusiasmos  pela  causa 
do  poro  e  da  liberdade.  Dirige-se  á  cadeia  acompanhada  pelo  directório  da  asto- 
cucáo  e  soccorre  os  encarcerados.  A  commíssáo  regressa  na  mesma  ordem  para 
eclnb  académico  e  termina  esta  manifesta^So. 


butiKiivaglo  do 

lía  alameda  CamOes  estará  armado  nm  elegante  pavilhSo :  aos  lados  duas  ga- 
ias eom  cadeiras.  Todo  o  largo  estará  vistosamente  adonudo  e  o  monumento 
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coberio,  desde  o  dia  5  á  Doite,  com  orna  eortina  fonoida  por  cinco  fachu,  lul 
e  branca,  amarella,  branca,  azai,  rennelba.  Estas  fachas  etlarilo  enlaçadas  {on 
grossos  cordoes  e  borlas  doaradas,  descansando  estas  sobre  almofadas  de  seda  col- 
Focadas  em  cima  de  pequenas  columnatas. 

As  quatro  horas  da  tarde  a  for^  disponível  em  Coimbra  (ínfantería  oa  ca- 
(adores)  com  a  competente  banda  irá  postar-se  no  largo  da  Feira.  Para  a  tribau 
ati  erigida  começarSo  a  converfcir : 

1.*  Os  estudantes  convidados. 

2.°  A  commissao  da  impntnsa. 

3.*  A  imprensa  de  Coimbra. 

4.°  A  camará  manicipal  de  Coimbra. 

5.*  A  associação  liberal  Oito  de  Haio. 

6,*  Auctoridades  militares,  judiciarias  e  administrativas. 

?.■  A  commiasfo  académica. 

8.*  Os  estudantes  portadores  doa  estandartes. 

9.'  Os  representantes  das  corporações  que  tenham  assistido  ao  primeiro  pra* 
lito- 

A  academia,  empanhando  ramos  e  corAas  de  louro,  forma  em  doas  alas,  co- 
meçando á  direita  e  esquerda  da  tribuna  e  proloneando-se  pela  Feira,  nudoC»- 
tello,  rua  do  Infante  D.  Augusto  e  porta  férrea.  O  cortejo  caminha  por  entre  u 
filas  académicas  e  dirige-se  ao  paço  das  escolas  para  a  ali  acompanhar  o  ei.** 
reitor  e  corpo  catliedratico  á  alameda  CamOes.  A  entrada  doe  convidados  na  ala- 
meda será  saudada  cora  o  hymno  académico  executado  por  cem  a  cento  e  vinte 
músicos  postados  n'uma  das  galerias. 

O  pavilhSo  será  occupado: 

l."  Pelo  reitor,  vice-reitor  e  secretario  da  universidade. 

S.»  Decanos. 

3.*  Estudantes  portadores  dos  estandartes,  representando  os  seus  ctxidisd- 
pulos. 

4.*  Commissio  da  imprensa. 

5.*  Commiss3o  académica. 

6.*  Dois  estudantes  de  instrucçSo  primaria  e  dois  asylados  menores. 

7.*  Presidente  da  associação  dos  artistas. 

S.°  Camará  municipal  de  tk)imbra. 

D.*  Presidente  da  associação  liberal. 

10.»  Ikivemador  civil  e  juii  de  direito. 

O  corpo  cathedratico  e  restantes  corporações  distríbuir-se-bSo  pela  galeríi 
esquerda,  onde  haverá  logares  de  honra  reservados  para  as  senhoras  de  Coimbra 
e  suas  eonvidadas,  assim  como  nas  janellas  do  club  académico. 

Tudo  disposto,  o  presidente  da  commissao  académica  dirige  nma  aUocnçáo 
ao  ea.*"*  reitor,  a  que  s,  ex.*  se  dienará  responder. 

Um  outro  membro  dirige  também  uma  hreve  saudaçáo  á  academia,  ao  pre- 
sidente da  camará,  presidente  da  associação  liberal  e  dos  artistas  e  presidente  da 
commissao  da  imprensa,  terminando  com  vivas  ao  munii-.ipio,  d  libòrdade,  i  im- 
prensa, á  universidade,  á  academia,  ao  povo,  etc. 

Os  portadores  de  estandartes  descem  do  pavilhSo  e  vem  postar-se  junto  de 
cada  colomnata.  Entregam  as  Irarias  a  cinco  membros  da  rommissSo  académica, 
que  as  distribuem  na  seguinte  ordem:  na  frente  o  reitor  da  universidade,  á  dirnta 
o  presidente  da  commissao  académica,  á  esquerda  o  presidente  da  commissio  da 
imprensa,  seguindo-se  á  direita  o  presidente  da  camará  e  á  esquerda  o  presidente 
daassociaçAo  liberal. 

Estará  estabelecida  uma  communicaçlo  eléctrica  entre  o  maestro  regente  da 
banda,  e  um  académico  postado  na  torre  da  universidade.  Desvenda-se  o  monu- 
mento logo  que  a  maestro  eiecnta  com  a  batuta  o  primeiro  compasso  da  mardw 
trinmphu  de  CamOes.  Ao  caírem  as  cortinas  avisa  o  estudante :  sobe  a  bandeira 
na  torre,  e  o  sino  d'esta  repica  festivalmenle.  Com  estes  dois  signaes  começam  as 

D  Elllizedoy  Google 


DB  CAHOBS  *** 

difltroitei  minifeiUçJ^  de  regoiijo  por  (oda  a  ddide :  auím  do  torrefio  do  club 
aadeouco  bá  anu  grande  uiva  de  morleiros,  e  em  todis  as  igrejas  repiques  fes- 
Iítki.  Am  arcos  do  Caslello,  pateo  ila  UDJveraidide,  largo  de  S.  JoSo,  Peira,  Sé 
nllu,  Poitagein,  praça  Oito  de  Uaio,  pra;a  do  Conimercio,  ele,  sobem  girandolss 
de  lòipMlM.  A  banda  r^imental  postada  na  Feira  executa  o  bymno  académico. 

Kl  ilaioeda  CainOet  estioconLDDandoasraanitestacões,  saudando-teo  senio 
porií^nei,  a  liberdade,  o  povo,  a  academia,  etc.,  ete.  Os  convidados  irão  depor 
cMto  de  looro  jnnlo  ao  nionomenlo.  A  actúdemia  desfila  pnra  o  mesmo  fim,  e  « 
iKfa  vird  também  prestar  as  devidas  homenagens. 

Todo  o  cortejo  ac«nipanba  o  ex."  reitor  e  corpo  cathedratieo  ao  paço  das 


Ai  nove  horas  da  noite  illaminaçSogera)  em  Ioda  a  cidade.  A  commissSo  aca- 
démica, aaiilíada  pelas  eorpora^des  jl  mencionadas,  concentra  todos  os  seas  es- 
itrfos  {urt  uoia  illonunaçio  a  gaz,  a  lui  eléctrica  e  a  Jablockoff  na  rua  do  Infante 
D.Ai)|iuto,  paleo  da  universidade,  alameda  CamOes  e  lar^o  da  Feira.  As  diffe- 
reole>baDdisephilannonícasdislribuir-se-ti3o  pelas  galenasepavilbOes.  Tio  pa- 
lilbio  CamOes,  ama  eawdantína  com  violas,  violSes,  rettecas,  bandolins  e  guitar- 
ns,  tocari  hymno*  patrióticos  e  cancfies  populares.  Na  cidade  alta  organisar-se-bio 
btvãm  e  dinsas  populares.  A  iHsa  hora  da  noite  subirA  um  balão  gigantesco 
«naeffigie  de  Caraõe*,  circumdada  por  esta  ioscripção: 

Sie  itur  ad  aitra. 


Dooamento  n.°  78 

B'iuidBçfio  da  mbocíbç&o  doo  Joni&llataa  e  «acriptore* 

portnsoeze  ■ 

€>•  ■•■>■  eatatnto*  e  o*  Heoa  fnndadorea 

Como  ficou  referido  no  tomo  presente,  a  pag.  SK,  documenta  n.*  7,  o  STi 
Eduardo  Coelho  iniciou  a  creaçSo  da  associação  dos  jornalistas  e  escriptores  por- 
tagoezes,  e  as  suas  bases,  approvadas  na  asseniblto  dos  escriptores  e  jornalistas, 
nitraram  do  programma  da  celebração  do  tricentenário. 

A  ada  da  sectlo  soiemne  da  inauguraçSo,  escripta  em  pergaminho,  é  a  se- 
(Biote: 

iPelasdez  horas  da  manhi  do  dia  10  de  junho  de  1880,  em  que  Poriugal  ce- 
lebra o  terceiro  centenário  da  morte  de  Luiz  de  Omfles,  reuniram-se  na  sala  da 
saciedade  de  geogrsphia  os  jornalistas  e  escriptores  porlomiezea,  convocados  pela 
cenunigsSo  eiecativa  que  a  imprensa  de  Lisboa,  na  asseinhléa  dos  seus  represen- 
Unlta,  enearregiia  de  organisar  o  programina  das  cooimemorafOea  e  festas  do 
BMsmo  centenário,  a  fim  de,  em  sessão  publica  e  soiemne,  fundarem  a  oiioeiafão 
dia  Jonutliibu  t  eteriptorn  porliigvae»,  como  faclo  inicial  da  sua  uniSo  e  do  seu 
skiohto  accordo  ante  o  ideal  dos  progressos  da  pátria.  Achavam-se  também  pre- 
mie* a  este  acto  alguns  escriptives  e  jornalistas  estrangeiros,  que  de  seus  paizes 
UJum  rindo,  em  grata  denranstraçlo  de  con fraternidade  internacional  e  litteraria, 
dar  maior  lustre  is  festas  nacionaes  portoguezas,  Tomou  a  presidência  o  sr.  An- 
>0M  Rodrígoea  Sampaio,  redactor  principal  da  RewAução  de  ttttmbro,  o  jornal 
mis  antigo  do  paiz,  e  elle  mesmo  o  decano  da  imprensa.  Declarou  aberta  a  ses- 
>Io,  e  nplicon  o  seu  fim  e^Kcial,  Mandou  ler  pelo  secretario  J.  C.  Rodrigues  da 
Costa  as  Iwses  em  que  esla  associação  é  fandada  e  que  foram  approvadas  pela 
ínprtDss,  e  ivdenou  ao  secretario  Eduardo  Coelho  a  leitura  d'esU  acta,  que,  por 
sbmiaçfo  de  tempo,  se  achava  jl  lavrada,  na  conformidade  do  programma,  e 
dilse :  ■  Estl  fundada  a  auoeiação  dos  jornalutai  a  eicriptorei  porívguextt  *,  en- 
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carrando  a  mssIo  pire  que  podessem  os  auociadoí  ir  uudar  a  estatua  de  Lnii 
de  CaroSee,  como  o  syinboto  da  nacionalidade  poringnesa,  dú  grande  cortqo  cí- 
vico triomptial  pela  imprensa  organiaado. 

Lisboa,  sala  da  sociedade  de  geographia,  10  de  junho  de  1880.  =  0preu- 
dante  da  assenibléa,  AnUmio  Bodngutt  Sampaio.^Q  primeiro  secretario,  J.  C. 
fíodrifua  da  Cotta.  =  0  segundo  secretario,  Edmnio  Coelho.— Teta  u  auÍRU- 
lurasde  mais  cincoenlae  oilo  escrí  piores  que  vSoíncluidas  nas  dos  demais  toeios 
no  lioi  dos  estatutos,  na  conformidade  do  que  elles  delcttninsm. 

Redigidos  os  ostatulos  em  harmonia  com  as  bases,  e  defini  li  vamenle  appro- 
vadoe  na  lesaSo  da  commissso  execntiva  da  imprensa  de  20  de  agosto,  foran  sab- 
mettidos  á  approva^  da  aaclorídade  snperíor  administrativa,  na  conformidade 
da  lei,  e  recaíram  a  sancçSo  otUcial  em  alvant  de  14  de  outubro. 

Foram  considerados  sócios  fundadores  os  jornalistas  e  escriptores  portogoe- 
ses  qne  assignaram  o  auto  da  fundaçSo  d'esla  assocíaçSo,  no  dia  10  de  janho,  oi     ^ 
que  Toliraiu  as  basw  e  que  ratificaram  a  soa  qualidade  de  sócios  ordinários,  eoi 
que  assignaram  osestalutos;eosesrrjptaresesirangein)s  (^ue  assignaram  o  auto, 
e  os  que  de  fora  mandaram  saudar  n'aquelle  memorável  dia  ficaram  considerados     i 
sócios  coirespondentes  (arlifio  35.°.} 

Figuraram,  pois,  nos  estalutos  como  fundadores  os  legnintes : 

A.  A.  Pereira  de  Miranda,  A.  de  Sousa  e  Vasconcelloa,  A.  C.  FerreÍTa  de 
Uesquita,  A.  Ferreira  Mendes,  Acácio  Anlunes,  AdriSo  de  Seius,  Agostii^  U- 
cio  da  Silva,  Alberto  EsUnlsIau,  Alberto  Pimentel,  Albino  Pimentel.  Aleundre 
Alberto  de  Serpa  Pinlo,  Alexandre  da  Conceição,  Alfredo  Arthur  Moreira,  Alfredo 
Maia,  Alfredo  Oscar  Aaevedo  May,  Alfredo  Ribeiro,  Alves  Branca,  Aniceto  Gçs- 
ealves  Vianna,  António  C.  da  Costa  Lima,  António  de  Castilho,  António  Cândido 
Gonçalves  Crespo,AntonioCasUuiheira,  António  da  Costa  de  Sonsa  de  Macedo,  An- 
tónio Uuarte  Pereira,  António  Ennes,  Anlonin  Faldo  Rodrigues,  António  Flóreo- 
cio  Ferreira,  António  F.  A.  Vianna,  António  Furtado,  Anlonio  Guilherme  Ftrmn 
de  Castro,  António  José  Pereira  Sertedello  Júnior,  Anlonio  H.  P.  Carrilho,  Ae- 
lonio  Manuel  da  Cunha  Bellem,  Anlonio  Manuel  da  Cunha  e  Si,  Anlonio  Miría  de 
Amorim,  António  Maria  Júdice  da  Cosia,  António  Maria  dos  Reis  RodriguettAn- 
lonio  Osório  de  Campos  e  Silva,  Anlonio  Ribeiro  Gonçalves,  António  nodrígna 
Sampaio,  Anlonio  de  Serpa  Pimentel,  Anlonio  Xavier  Rodrigues  Cordeiro,  Ar*e- 
niu  Augusto  Torres  de  Mascarenhas,  Arthur  Lobo  d'AviU,  Aagusio  Pinto  Pednua. 
Augusto  Loureiro,  Augusto  de  Mello,  Augusto  Ribeiro,  Augusto  Ribeiro  AnUuKt 
de  Caldas,  Augusto  Xavier  da  Silva  Pereira,  Baptista  Machado,  BarSo  de  Com- 
barjua.  Berros  de  Seixas,  Barlholomeu  Salazar  Moscoso,  Bernardino  Pioheiío, 
Branco  Rodrigues,  C.  da  Cunha  Bellem,  Caetano  de  Carvalho,  Caetano  Piulo,  Car- 
los de  Faria  e  Mello  (Aveiro),  CarlosLisboa,  Carlos  de  Moura  Cabral,  Carlos  Pinlo 
■le  Almeida,  Casimiro  Dantas,  Ctiristiano  Brasíel,  (^rvetovao  Ayres,  (^oelbo  de 
Carvalho,  Conde  de  Ficalho,  Custodio  Miguel  Borja  (S.  Thomã),  Cypriano  Jar- 
dim, David  Coraui,  Eduardo  A.  Vidal,  Eduardo  Coelho,  Eduardo  Gnimarles, 
Eduanlo  Haia,  Eduardo  Mola,  Eduardo  Tavares,  Elvino  de  Brito,  Bmygdio 
Navarro,  Emyedio  de  Oliveira  (Porto),  Ernesto  Biesler,  Ernesto  Madeira  Pinto, 
P.  de  Abreu  Marques,  F.  T.  Laborde  Barata,  Fernando  Caldeira,  F^nandes 
Costa,  Fernando  Pedroio,  Ferreira  Lapa,  Filippe  de  Carvalho,  Francisco  AW- 
pho  (^Iho,  Francisco  de  Almeida,  Francisco  Florido  de  Houta  Vatconaetloa. 
Francisco  da  Fonseca  Benevides,  Francisco  Comes  de  Amoiim,  Francisco  José 
Teixeira  Bastce  Júnior,  Francisco  Leite  Bastos,  Francisco  Marques  de  SoDSi  Vi- 
terbo, Francisco  Rodrigues  Casaleiro,  Francisco  Serra,  G.  de  Vasconcellos  Abrao, 
GasUo  da  Fonseca,  Gervásio  Lobato,  Gomes  Leal,  Gonçalo  Raparas  (Porto),  Gú- 
Iherme  Ennes,  Guilherme  (juintino  l^pes  de  Macedo,  Guiomar  Tornuáo,  Henrique 
Alexandre  Assis  de  Carvalho,  Henrique  GonSo,  Henrique  de  Macedo,  Heariaoe 
de  Mendia,  Henrique  Midosi,  Hermenegildo  Pedro  de  Alcântara,  Hugo  Leal,  Ilde- 
fonso (arreia  (Porto),  Innocencio  de  Sousa  Duarte,  Ignaeio  de  Viloena  BuboUi 
i.  C.  Rodrigues  da  Costa,  J.  M.  Latino  Coelho,  Jacinto  Augusto  de  Freitas  Oli- 
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Ton,  Jajme  BaUIha  Rei»,  I&yroe  Filipp«  (Porto),  Jayme  Ságnier,  Jayme  Victor, 
kto  de  Andrade  C«rvo,  Joio  Anfiuto  Barata,  Joio  Cbr^iosUimo  Heiíeio,  Joio 
Anprio  de  Oníellai  (Madeira),  Joio  Evangelista  Vianoa,  Joio  HetiríqDe  Barata, 
Jóia  Joit  de  Sonn  Telles,  Joio  de  HeitdoDça,  Joio  Salvador  Harqaei  da  Silva, 
Jafc  de  Sonsa  Aranjo,  Joto  da  Silva  Halos,  JoAo  Teixeira  Dória,  Joto  Wafger 
BosmU  Jmior,  Joaquim  Atuneto  de  Oliveira,  Joaquim  (^lio  Pereir»  de  Soasa, 
loaqBtm  da  CosU  Caseaee,  Joaqnini  Franco  de  Hstos,  Joaquim  Joa4  Anniía,  Joa- 
çpiim  Lopes  Carreira  de  Hetlo,  Joacmim  de  Mello  Pratas  (Aveiro),  Joaqntm  de 
VManeellos,  Joaquim  de  Vasctmeellos  Gnsmio,  José  Aotonio  Bentes,  José  An> 
ttaio  Ferreira,  Joóé  António  de  Freitas,  José  António  Simões  Raposo,  José  t^- 
k*  de  FrcilM  Jacome,  José  Carlos  dos  Santos,  José  Carrilbo  Videira,  José  Cj- 
príiDo  da  &»ta  ISoodolphiDi,  José  Elias  Garcia,  José  Francisco  Palermo  da  Fonseca 
Fuia,  José  Joaquim  Gomes  de  Brito,  José  Jolio  Rodnjues,  José  Hsría  da  Cuoba 
Seiíu,  José  Maria  Lniz  de  Almeida,  José  Miguel  dos  Bantos,  José  da  Silva  Hen- 
det  LesI,  José  Hará  Pereira  Lima,  José  Silvestre  Ribeiro,  José  de  Mello  Gouveia, 
José  Teixeira  SimOes,  Jolio  César  de  Abren  Nones,  Jnlio  César  Machado,  Jutio 
novorib,  Jolio  d«  ViUiena,  Lasams  Beiuabal,  Leonardo  Torree,  Leonildo  Augusto 
de  Mradoop  e  Gosta,  Lourenço  Malheiros,  Luciano  Cordeiro,  Ludgero  Augusto 
VUana,  Loia  de  Almeida  a  Albuquerque,  Lnit  de  Araújo,  Luii  Brelon  y  Vedra, 
UU  Fibpne  LmIc,  Luit  Fortunato  da  Fonseca,  Luit  Ganido,  Lniz  José  Bsldy, 
Loii  PoTMiirio  Sampaic^  Luii  Palmeirim,  Manuel  Ferreira  Ribeiro,  Manoel  José 
Virtins  Cmtreiras,  Ifanael  Maria  de  Mendonça  Balsemlo,  Manoel  Maria  de  Brito 
Fwnandes,  Harianno  de  Carvalho,  Maríanno  Pina,  Harianno  Presado,  Marianno 
Cordeiro  Fdo,  Matos  Moreira,  Mignel  de  ItulbSes,  Oliveira  Feijlo,  Osório  de  Vas- 
tooaUf»,  Panio  de  Bairos,  Paolo  Hidosí,  Pedro  Correia,  Pedro  Vidoeira,  Pedro 
Waicestan  de  Brito  Aranha,  Pinheiro  Chagas,  Polyesipo  da  Silva  Lisboa,  PonihÍ> 
no  José  Permra,  Quiríno  Chaves,  Rarael  de  Almeida,  Rahel  Bordallo  Pinheiro, 
Kafid  do  Valle,  Ramalho  Ortiglo,  Rangel  de  Lima,  Raymando  de  Bulhão  Paio, 
Beis  Damuo,  Rodrigo  Affonso  Pequito,  Saldanha  da  Mota,  Sebastido  de  Maga- 
Ibies  Lima,  Sebaatiio  dn  Sousa  Dantas  Baracho,  Silva  Pereira,  Silva  Tuliio,  Sil- 
veira  da  Mola,  Silvestre  Bernardo  Lima,  Sousa  Bastos,  Sousa  Carqueja,  Sousa 
Hattiu,  Tbeonbílo  Braga,  Theolonio  de  Oliveira,  Theolooio  Patrício  Alvares,  Tho- 
más  Baitt»,  Thomis  de  Carvalho,  Tbomis  Julio  da  Costa  Sequeira,  Thomds  Quin- 
tiao  Antnnea,  Tboinls  Ribeiro,  Tlramés  Victor  da  Costa  Sequeira.  Tito  Augusto 
de  Cwvalbo,  Urtono  de  Castro,  Urbano  da  Veiga,  Victor  Bastos,  Victorino  Har- 
mts,  Vietoriano  Braga,  Visconde  de  Benalcanfor,  Visconde  de  Bocellas,  Visconde 
de  Castilho,  Visccmde  de  Sanches  de  Baena,  Zaebarias  Aça. 

Dooumento  n."  79 

OoBoesBSo  do  pramlo  ro  divina  Ctaaòttn,  de  Cinpvlaiio  Jai^iin, 


O  drama  Camda,  do  sr.  Cypriano  Jardim,  entrou  no  concurso  para  o  premio 
qaa  dlcrecén  a  empreta  do  Ibealro  de  D.  Haria  11  i  melhor  peça  apresentada  e 
npresenlada  no  anno  de  1878-1879  e  1879-1880,  conforme  era  estipulado  no 
sn  contrato  do  adindieaçflo  da  mesma  empreia.  Para  apreciar,  pois,  esses  tnba- 
Uni,  •  sn-  comprida  lai  dausola,  o  governo  de  sua  magestade  nomeou  uma  com- 
misslo  composta  dos  escriplorea  José  Maria  da  Silva  Leal,  Lnis  Aoguslo  Palmei* 
rim  e  Aolwiio  Manuel  da  Cunha  Bellem,  a  qual  commisslo  enviou  o  seu  parecer 
10  ministério  do  reino,  sob  data  de  18  de  janeiro  de  1881. 

Ifeste  parecer,  inserto  no  Diário  do  goetmo  de  21  do  mesmo  mez,  sú  deixo 
— '  a  parte  cpw  ae  refere  ao  drama  CamOa. 


fiasMoinl 
■É  odrami 


frama  histórico  em  cineo  actos  Camõn,  escripto  expreesamente  para  ser 
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r^resenUdo  nas  fesUs  do  lríe«nl«nario  do  nosso  épico  sahlime,  qoe  no  hq  dw- 
namenlal  poema  synlbetisa  a  nacionalidade  portagueza  na  epocfaa  mais  brilhante 
das  saas  glorias  esplendenles. 

■A  opporlunidade  da  apresentaçlo  d'este  drama,  o  modo  cocno  elle  eontribnia 
para  a  homenagem  prestada  por  todo  o  paiz  ao  maior  vulto  de  iitlentura  patrí^ 
ao  cora;Jo  mais  grandiosamente  patriótico  que  tem  pulsado  rm  peitos  poriugne- 
zes ;  a  lacuna  que  esla  obra  veiu  encber  no  reportório  nacional,  onde  se  nlo  co- 
nhecia um  drama  representarei  que  tivesse  por  protogonist*  CamAes;  o  entha- 
siastico  acolhimento  com  que  o  publico  por  nomerosas  vezes  laureon  o  auetor, 
seriam  jil  de  si  circumstancias  para  muito  recommendarem  esta  peca,  ainda  quando 
Rio  tivesse  subida  valia  intrínseca,  comquanio  nSo  isenta  de  defeitos  nem  immmM 
de  reparos. 

■Mais  preoccupado  com  a  feiçSo  histórica  do  qqe  com  aa  qualidades  scenicu 
do  seu  trabalho,  o  auctor  diluiu  a  acflo  por  diversos  quadros  da  historia  oa  d) 
tradição  da  vida  do  poela,  deixando  assim  desconnexos  os  actos  entre  »,  únenda 
em  cada  um  d'elles  figurar  personagens,  que  nos  outros  fatalmente  desappareeem, 
para  ceder  Ic^ar  a  novos  personagens  dos  que  em  diversa  situaçio  cercsTun  o 
poeta. 

■Também  o  respeito  pelas  noçOes  históricas  on  tradieionaee  levou  o  andor 
por  veies  a  deixar  menos  bera  desenhados  ou  menos  importantes  alguns  doi  ca- 
racteres que  mais  intervieram  na  vida  attribulada  do  grande  épico,  mas  que  rhe- 
garam  até  nós  envoltas  an  pregas  de  mjsterio  indecifrável. 

■E  nSo  raro  o  mesmo  sentimento  de  respeito  e  de  iidelidade  histórica  feieoai 
que  o  auctor  desse  aos  discursos  dos  interlocutores  a  falta  de  sobriedade  e  is  la- 
conismo tio  necessários  na  scena,  ou  prolixidades  minuciosas  e  por  vezes  iniitHi, 
sob  o  ponto  de  vista  artístico. 

•  A  escassa  6c!Jlo  a  que  se  soccorre  o  auctor  eslá,  comtndo,  bem  engendrada ; 
o  quadro  dos  saraus  da  cdrte  é  primoroso,  e  o  final  do  terceiro  acto  um  verda- 
deiro achado  de  hom  effeito  dramático,  com  os  recursos  que  a  natural  evolofio 
dos  sentimentos  e  os  próprios  versos  do  poeta  podiam  dar  ao  dramaturgo.  O  [daao 
de  biographar,  nos  principaes  lances  ila  sua  vida,  e  nas  principaes  feiç^tes  do  sea 
caracter,  o  poeta  nacional,  sendo  na  verdade  o  mais  consentâneo  aos  intuitos  da 
homenagem  eothusiastica  prestada  á  sua  memoria,  era  o  mais  avesso  ao  eiíto  «cé- 
nico de  um  trabalho  dramático ;  e  em  saber  vencer  em  grande  parte  as  diScalda- 
des  que  lhe  eram  inherentes,  está  uma  das  principaes  valias  da  peça ;  sem  mea- 
cionar  o  aummo  cuidado  do  estudo  histórico,  o  rigor  de  algumas  minúcias,  e  a 
tersa  e  elegante  dicf&o  de  todo  o  trabalho  litlerario. 

■  Se  nSo  isenta  de  defeitos  como  dissemos,  esta  composiçSo,  com  que  a  com- 
mÍ8S3o  muito  estima  terminar  a  serie  dos  seus  julgamentos,  aobre  as  peças  qoe 
por  quatro  annos  consecutivos  se  apresentaram  aos  concursos  de  prémios  DO 
theatro  de  D.  Haria  II ;  é  de  todas  a  de  mais  elevada  significação  moral ;  a  qoe 
foi  dictada  pelo  mais  levantado  sentimento ;  a  que  teve  uma  opportn&idade  felii 
de  apresentação,  en'um  assumpto  de  pátrio  e  universal  interesse  que  porDcobams 
outra  pdde  ser  igualada. 

•Por  todas  estas  considerações,  e  pelo  que,  em  regra,  devem  merecer  de  pre- 
ferencia 08  dramas  históricos,  especialmente  os  nacionaes,  é  de  parecer  esta  com- 
missSo  que  o  premio  offerecido  pela  empreza  do  tbeatro  de  D.  Haria  11  para  n- 
lardoar  as  peças  oríeinaes  apresentadas  e  representadas  no  anno  de  1879-lWO. 
seja  adjudicado  ao  drama  Camõet,  de  Cipriano  Jardim.* 
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Podia  transcrever  ou  extractar  ainda  mais  al^ns  documentos  re- 
latíTos  ao  tricentenário,  mas  alem  de  nSo  influírem  para  o  conheci- 
mento dos  preliminares  e  dos  eíTeitos  d'esse  altíssimo  successo,  avo- 
Imnariam  mnito,  tirariam  maior  espaço  á  bibliographia  camoniana, 
eoio  faltaria  quem  os  julgasse,  n'este  iogar,  como  superabundantes 
esaperfluos. 

Os  que  ficam  bastam  para  o  men  intento,  já  explicado  na  breve 
íotroducção  ao  tomo  presente. 

Repetirei,  portanto:  não  tive  a  pretensão  de  colligir  todos  os  ele- 
menios  para  a  historia  do  tricentenário,  mas  de  reunir  tão  somente 
os  que  suppuz  soflicientes  para  a  comprefaensão  d'esse  Tacto,  e  para 
a  eíplicação  da  opulenta  btbliograpliia  que  d'afai  resultou. 

Alem  d'is30  a  maior  parte  dos  documentos,  incluindo  os  relativos 
aos  trabalhos  da  commissão  executiva  da  imprensa,  são  os  que  eu  ti- 
nha preparado,  extractado  e  colligido  para  o  meu  uso  e  estudo  par- 
ticular ;  e  terá  esta  rasão  uma  attenuante  para  os  defeitos  e  omissões. 

Dividi  esta  bibliograpbia  nas  seguintes  partes : 

I.  Livros,  follietos  e  outras  publicaç&es  em  separado. 

n.  Poblicac&es  periódicas  commemorativas  do  tricentenário: 

a)  Poriugnezas; 

b)  Portugnezas  (antes  e  depois  do  tricentenário). 

III.  Estrangeiras: 
a)  Americanas; 
6)  Hespanholas; 

e)  Francezas; 
d)  Italianas; 

f)  Allemãs; 
/)  loglezas. 

IV.  Musica  do  tricentenário. 

V.  Obras  de  critica,  biographicas,  ou  de  simples  referencias  ca- 
monianas, qne  ampliam  e  completam  as  indicações  do  tomo  ante- 
rior. 

VI.  Informações  diversas,  estatística,  Índices,  etc. 
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em  II  de  JDDtio  de  1880,  pelo  dr.  Gracútno  Alves  de  Azambuja.  (PeloUs.)  Typ. 
da  Límna  Americana,  I88I.  8.>  de  15  pag. 


9I7'6.*  Alloaição  recitada  em  Leiria  por  occasífio  do  centeoarío.  «tmor  t 
gnia,  por  Franciaco  GnilhenDe  Joeé  Faure.  Leiria. 


918-7.*  Alma  (A)  de  CamSet,  por  Ernesto  Pires.  Porto.  Livraria  Ciarei  Ic 
C,  editores.  188!!.  8.*  de  24  pag. 


919-8.*  Alma  mirAa  gentil,  com  a  IrariucçSo  de  Wílhetm  Slorck,  por  Fer- 
reira de  Brito.  Porto,  inip.  Internacional,  1883.  4.*  peqneno  de  8  pag.  innmiie- 
radas. 

Fez-se  d'este  folheto  tiragem  muito  limitada. 


920-9.*  Almanach  CamSes  (para  1881).  Homenigem  ao  grande  épico  pwlu- 
gaez,  preslado  pela  livraria  portugueza  e  Tranceu  da  viuva  Lampos  Júnior.  Uff- 
typ.da  empreza  litteraria  de  Lisboa.  1880.  8.*  de  79  pag. 

A  maior  parte  dos  artigos  conlidos  n'esle  livrinho  disem  respeito  a  CunSes. 


921-10.*  Almanach  Camõei.  (Editor,  António  Augusto  Leal.)  Porto, 
de  f>i  pag. 

Saiu  apenas  este  primeiro  anão. 


922-11.*  Almanach  muttrado  (para  1881).  Lisboa.  Tjp.  de  Christovlo  Au- 

EDsto  Rodrigues.  1880.  4-°  de  20  pag.  com  gravuras,  e  entre  ellas  a  do  retrato  ii<^ 
ainOes. 

e  as  referencias  ao  trícen- 
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9S9-I8.'  Ahtanaeh  du  thfatnt  para  188Í.  Editor,  Mendonça  e  Coita.  6-* 
anno.  Lisboa,  typ.  Minerva,  1880.  S.*  da  32-Ul  pag. 

A  KcçAo  «Camoniana*  corre  da  seganda  parte,  de  pag.  1  ■  SS. 


930-19.' .lUmanacb  tio  TVínta  (1880).  Lisboa.  1680. Typ.  Popular. 8.* dei 6tt 
paginas. 

Veja  nas  pag.  63  e  Si  as  referencias  ao  tricentenário. 


931-20.>  AimaimA  calholieo  IrgUimiita.  Lisboa.  1880. 

De  pag.  153  a  lu3,  160  e  161, 184  e  185  contém  artigos  camoniano*. 


932-2I.'  Almaiuidi  (Xorn)  dt  lembronfoi,  ele. 


933-22.'  Almanach  liUmirio  t  eharadutico  para  1882.  Por  Hatheui  Peres. 
Lisboa,  Ijp.  á^  •Bíbliolheca  Universal»,  1861.  Ifi."  de  clxxvi-192  pag.  e  mais 
48  (numeradas  de  a  a  ai)  com  annnncios. 

Na  primeira  parle,  ou  secçAo  d'eíte  livro  (de  pag.  xv  a  ci),  vem  a  copia  dos 
anlographos  e  fac-similes  dos  Argumtntot  iot  Uuiadat,  exemplar  único  mana- 
scriplo,  que  llzeram  os  srs.  iulio  da  Silra  e  Maximiano  da  Silva  para  commemo- 
raçSo  do  tricentenário. 


93Í-23.'  Almannrh  de  Camões.  Contendo. . .  a  descrípçío  dos  pomposos  fes- 
tejos eITecluados  na  Bahia  por  occasiSo  de  solemnisar-sf  o  centenário  da  moK« 
do  grande  épico  portuguez,  etc.  Bahia,  litho-typ.  de  JoSo  Gon^lres  Tenrínbo, 
1881.  16.0  Com  ura  retrato  do  poeta  em  lithographia. 

A  desiiriptSo,  os  discursos  e  as  poesias  commemoralivas  occnpam  v-77  pag. 
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Tem  a  collaborac^o  de  diversos  escriptores.  Comprehende  a  mueica  da  «Mar- 
cia  tríumpliaU  do  sr.  Auguslo  Machado. 


936-33.*  Amada  (A)  de  Camõti.  Por  J.  de  Oliveira  Macedo.  Porlo.  4.*  pe- 
iiaena  de  1  pag. 

É  t  prímajra  edição,  sem  prologo,  da  qual  foi  lirado  apenai  um  exemplar 
pui  ser  oBéreeido  ao  sr.  António  Augusta  ae  Carvalho  Hoateiro. 

Passados  mexes,  fez-se  a  eÚiçSo  que  vae  mencionada  em  seguida. 


937-26.*  Amada  (A)  de  Camôe$.  Por  J.  de  Oliveira  Macedo.  Segunda  ediçjto, 
com  prologo  de  Joaquim  de  Araújo.  Porto,  typ.  Eluveriana,  1889.  4.*  pequeno 
lie  8  pig.  numeradas. 

A  tiragem  foi  apenas  de  trinta  exemplares,  que  náo  entraram  no  commercio. 
Pouso  o  D.*  S  em  papel  branco.  Também  tenho  uma  prova  em  papel  azul. 


Ef3S-27.*  Amtea  venloi.  Poesia  recitada  na  galeria  do  palácio  de  cr^al  «m  a 
noite  do  sarau  lilterario  em  honra  de  Camfles,  por  Diogo  Souto,  Lisboa,  imprensa 
Porlaease,  18tM).  S  pag.  de  8.°  grande,  a  cAres. 

Fiz«ram-se  Ires  edi^Oes.  Os  exemplares  foram  offerecidos.  O  editor  J.  Evan- 
gelista da  Cruz  l^utintio  fez  terceira  {Nlifão,  com  as  apreciações  da  imprensa,  con- 
nrme  vae  adiante  mencionada. 


939-28.*  Amigo  fO)  do  pooo.  Periódico  bracarense.  A  Camôei.  Braga,  typ,  de 
Gonçalves  Gouveia,  1880.  8.*  grande  de  16  pag. 

Edição  especial  commemorativa.  Collaboraçlo  de  diversos. 


940-29.*  Awuwt  da  biWolh«ca  nadoiuú  do  Rio  de  Janeiro,  etc. 
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o  Tascicalo  publicado  em  1880  conlém  a  Memoria  do  conselheiro  Stué  Cas- 
tilho acerca  do  exemplar  dos  Lwiadat,  que  perleoce  ■  Sua  Hageslade  O  Impera- 
dor do  Brazil.  Veja  no  tomo  anterior,  pag.  31. 


941-30.'  Anaaa  do  duh  militar  nanai.  N.°  9  de  1880.  Lisboa,  (yp.  Unifemt, 
1880.  8.*  grande  de  34  pag.  (203  a  328). 

Contém  um  arligo  relativo  ao  galeSo  que  figurou  na  procissSo  civica  nai  fet> 
tas  do  tricentenário  (de  pag.  31!  a  336j,  com  uma  estampa  representando  dk 
galeSo  do  século  xvi. 


942-31.*  Apotheou  de  Camões  no  seio  da  sociedade  portugaeia  dos  secnloi 
XV  e  XVI.  (^rtjlo  executado  em  tresdiss  por  d«Eoi(o  sócios  effectivos  do  centro  artís- 
tico do  Porto.  (Altura  2",70,  lai^ura  :)-,10.)  Porto,  typ.  Occidental,  tua  da  Fa- 
brica, 66.  Folha  max.  Folha  solta,  impressa  sú  na  frente  e  em  três  colnmnas. 


É  a  descripçSó  do  carlSo  com  o 


943-33.*  Apolheote  camoniana,  por  Xavier  de  Carvalho.  Porto,  1885.  Em- 
preza  Ferreira  de  Drito.  8.*  de  16  pag. 

Esta  collecfSo  de  poesias,  de  que  se  tiraram  apenas  30  exemplares,  é  dedi- 
cada ao  sr.  Joaquim  de  Araújo. 


944-33."  Auoeiação  dos  Jornalista»  e  ncriptortt  portuguesu,  fundada  em 
de  junho  de  1880,  solemnisando  o  "°  —  .-.  ■-   j.  /*_    ...    r»  ......  ^.i..- 

lyp.  Universal,  ISlM.  8."  de  3»  pag. 


10  de  junho  de  1880,  solemnisando  o  3°  centenário  de  Camões.  EsMutos.  Lisboa, 
).  IJnii 


Esta  ediflo  foi  feita  s6  para  os  sócios.  Em  alguos  exemplares  Tê-se  o  n- 
rinibo,  em  branco,  da  associaçáo,  representando  o  busto  de  CamOes. 


945-34  ■  Assoeiaíão  dos  jornalistas  «  eseriptorei  portuguezet.  (Refonna  dos 
estatutos.)  Lisboa,  typ.  de  Eduardo  Rosa,  1885.  8.*  de  15  pag. 


946-35.*  Aulo  da  cunhagem  da  medalha  eommemorativa  dot  festejos  da  graail 
eomatittão  portiunte  no  palácio  de  crystai.  Porto,  1880. 

É  uma  folha  avulso,  impressa  só  na  frente. 
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9Í7-36.'  Bdlai  (At)  arta  m>  etitíenario  de  Camõet  (mdl 
Pof  Xaner  Pinheiro.  Porto,  typ.  Elseveriana,  1880.  8.* 

A  tiragem  d'este  livrinho,  de  que  foi  editor  o  sr.  Joaquim  de  Araújo,  coos- 
lua  de  136  exemplares  Dumerados,  em  cinco  qualidades  de  papel :  lapão,  Whal- 
nun,  lioho  branco,  linho  azul  e  Ruães.  Alguns  camonianiatas  lãem,  naa  suas  eol- 
lec{(te>,  um  eiemplar  de  cada  qualidade. 

Fet-se  também  uma  tiragem  especial  de  oito  exemplares,  numerados  e  offe- 
recidcH  aos  srs.  António  Angusto  de  Carvalho  Monteiro,  A.  Fernandes  Thomás, 
Femiodo  Palha,  Joaquim  de  Araújo,  Oliveira  Martins,  José  do  Canio,  Theophilo 
Bnga  e  Xavier  Piuheiro. 


948-37.*  BibUogra^Uu  atmonianat,  etc. 

Haixladas  imprimir  expressamente  para  as  festas  do  trícentmarío,  e  ou- 
tna  ditenas.  Veja  no  tomo  antecedente,  de  pag.  il9  a  425. 


949-38.*  BMiograpkia  camoniana  dot  Açore»,  por  occasiSo  e  posterior  ao 
lenirio,  por  José  Afionso  Botelho  de  Andrade.  &.  Miguel,  1881.  8.*  de  34  pag., 
loaes acrescem  novos  additamentos  até  pag.  97. 

Teve  tiragem  limitada  de  50  exemplares. 


950-39.* 'Bnw/apA ia  de  Camòtt.  (Diedonario  popuiar.)  Sem  logar,  nem  data 
(mséaeLisbo!^!^). 

Polba  solta,  impressa  em  quatro  columnai,  só  na  frente. 

ílbl-iO.'  BibUogra^ia  porlngueza  e  atrangeira.  Porto,  1880.  N."  6  do'  i.* 

IBDO. 

Este  numero  da  pnblicacSo  do  antigo  editor  E.  Chardron  (hoje  fallecido) 
contém  a  indica^So  de  diversas  obras  relativas  ao  tricentenário.  Uutros  números 
d'esU  serie  coatéem  ainda  a  menção  de  varias  edicOes  camonianas.  Veja  n."  3,  4, 
5,  7  e  II  de  1880;  e  n.-  1,  4  e  8do  1881. 


958-41."  Bolam  da  aaociação  do*  jornalittas  e  ttciiptore»  portugvatt.  F\m- 
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dada  em  10  de  junho  de  1880.  I.'  serie.  N."  I.  Lisboa,  lyp.  das  •Horas  Român- 
ticas ■,  1884.  4.°  de  24  pag.  Com  o  retraio  de  António  Rodríguex  Sampaio,  presi- 
dente ttonorario  da  noesiua  associaçiio. 

Contém  varias  referencias  camonianas,  e  os  arligoa  commemorativoi  do  tri- 
centenário a  da  (undaçSo  da  associaçSo.  Um  é  em  francez:  Pour  noi  eonfrémii 
1'étraagêr,  U  10  jum  1884,  pelo  direclor-thesoureiro  sr.  José  Miguel  dos  San- 
tos, que  lambem  é  commemoralivo. 


9S3-42.*  Botelim  de  bibliographia  portuguesa  por  Graça  Barreto  e  Fenuiuks 
Thomãs.  Coimbra,  imp.  da  Universidaae. 

Ko  segundo  anno  vem  uma  parte  da  ■  bibliographia  camoniana  •  por  Feroia- 
des  Thooias,  que  nao  proseguiu  n'esse  estudo- 


954-43.'  Bragança  e  ai  fettai  doi  dia»  8,9ê  10  de  junho  (1880).  Eilncto 
das  elegias  xi  e  xii  das  obras  do  grande  épico,  publicadas  por  noi  brigiDtiiio. 
Porto. 


935-44.*  Bratão  (0)  do  apptllido  Camõet.  N.*  3  do  jornal  heráldico  «O^ 
brasOes  portuguezes  >,  por  A.  M.  Seabra  de  Albuquerque.  Coirobn,  imp.  da  Uot- 
verstdade,  1679. 


l)S&-45.'  Camãet.  DifTerentes  epoclias  memoráveis.  Primeiras  impressões  dos 
Lmiadat;  opinifies  de  dilTerenles  investigadores;  casa  onde  falleceu,  etc  tis- 
boa,  lyp.  da  ■  Bibliotheca  Universal*,  ISSO.  8.*  de  15  pag. 

Este  folbeto,  publicado  por  F.  Alves,  enlSo  preso  na  cadeia  do  Limoòn, 
n|o,lem  nenhum  valor  litlerario.  O  auctor  nSo  lhe  pox  preço,  mandou-o  <listn- 
buirpor  diversas  casas  e  lojas,  e  acceilava  o  que  lhe  davam  para  attenoar  aa  tris- 
tes circumstancias  da  sua  existência. 


997-46.'  Camõe*.  Discurso  pronunciado  a  IO  de  junbo  de  1880  por  parte  do 

K'jinete  portuguez  de  leitura,  por  Joaquim  Nabuco.  Rio  de  Janeiro,  irop.  de  G. 
uzinger  &.  Filho,  1880.  8.'  grande  de  30  pag. 

Este  discurso  tem  três  edições  e  foi  profusamente  distribuído  no  Bfszil. 
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958-Í7.'  Camõei  (A).  Por  Meirousa.  (Poesia.)  Porto,  fyp.  Nacional.  1 
de  II  pig. 


959-48.*  Camôft  (A).  Poesia  de  Erneilo  Pires.  Recitada  por  ArSo  Cohen  no 
dia  II  de  janho  de  1880,  no  lyceu  nacional  de  Ponia  Delgada,  por  occasiSo  dos 
<Mla)0!  do  trícenlenarío. 

Piriha  wlla  impressa  só  na  frente.  Fizeram>se  duas  Taríanles. 


960-Í9."  Camia  (A).  No  tricentenário.  Poesia  por  Gaspar  de  Queiroi  Ri- 
beiro, Braga, 

Folha  solta  impressa  só  na  frente.  Fizeram-se  doas  editOcs. 


961-50.*  Camia.  Hontenagetn  da  Soãtdade  Amitaàe,  Reertv)  e  /ntlrueaio. 
(Sem  logar  da  impressio,  mis  saiu  dos  prf  los  de  Ponta  Delgada,  ilha  de  S.  Hi- 
íwL)  Foi.  de  4  pag.  impressas  em  papel  cimento. —  Na  primeira  psRina  Iran  o 
bnslD  do  poeta,  em  pholographia. 

A  collabonçlo  é  de  diversos,  sendo  algumas  das  assignalaras  em  fac-aimile. 


962-51.*  Camõet.  fíomttiúgtm  ao»  antigos  hene»  porlugwtei,  t  lobre  todot 
00  Ha  divino  cantor  Luiz  de  CamOti,  de  Itosalino  Cândido  de  Sampaio  e  Brito. 
Porto,  typ.  Nacional,  (880.  8.*  grande  de  32  pag.  — A  capa  é  a  dnas  cores. 


963-31.*  CamÕd  (A).  Poesia  expressamente  escripla  para  ser  recitada  no 
wau  litterario  do  Gabinete  porlugnei  de  leitora  do  llio  oe  Janeiro,  na  solem- 
ndade  do  lereeiro  centenário,  ele  Por  Jayme  de  Séguier,  Lisboa,  typ.  de  Castro 
Inalo,  1880.  4.*  pequeno  de  8  pag. 

EdiçSo  de  laxo.  Os  exemplares  nSo  entraram  no  mercado.  Foram  distribui* 
dos  pela  direcfto  At>  Gabinete  p(»iuguez. 
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%(-53.*  Camõei  (A).  Poesia  por  Dias  Freitas.  Braga,  10  de  janbo  di 
Pagina  avulsa,  impressa  em  papel  de  e6r. 

Esta  é  a  segunda  ediçjo.  A  primeira  appareceD  em  1880. 


96S-SÍ.*  CamBfi  (A).  Poesia,  por  occasiSo  do  centeaario,  ele.  Pelo  conselheiro 
J.  C.  Bandeira  de  Uello.  Rio  de  Janeiro,  typ.  de  A.  Marques  &  C,  IMO.  l.*  pe- 
queno de  7  pag. 

KSo  entrou  no  mercado.  O  aactor  offereceu  os  exemplares  aos  «migose  eol- 


96*i-55.*  CaitOtt  (A).  Poesia  do  Joaqaim  dos  Adíor,  recitada  pelo  actor  Sa- 
lazar no  thealro  da  Rua  dos  Condes.  Coro  relralo.  Lisboa,  typ.  de  Xlmenes  Leo- 
poldino  Correia,  1S80.  4.°  pequeno  de  8  pag. 


967-5tí.'  CamSt*  (A).  Poesia  de  Alexandre  da  ConeeicSo.  Homenagem  por   ' 
oecasiao  dns  festas  nacionaes  do  tricentenário.  Lisboa,  lyp.  da  empreu  ou  •Ho- 
ras Romanlicas»,  1880.  8.>  grande  de  19  pag. 


96S-Í(7.'  Camõtt.  Soneto  de  Eduardo  Coimbra,  extrahido  do  volume  Dii- 
jttno»,  em  via  de  publicação.  (Editor,  Joaquim  de  Araújo.)  Porto,  tjp.  Elieveriíni, 
1880. 

D'este  soneto  mandou  o  sr.  Joaquim  de  Araújo  fazer  uma  tiragem  de  seis 
exemplares  apenas,  em  papel  JapSo,  numerados.  Foram  contemplados: 
n.°  t  —António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro. 
N.*  2  —  Joaquim  de  Araújo. 
H.' 3  — Brito  Aranha. 
N."  4—  Fernando  Palha. 


969-58.'  CamSa,  por  AlTonso  Celso  Júnior.  Edifio  commemor^va  do  te^ 
ceiro  centfnario  da  morle  de  CamOes.  S.  Paulo,  typ.  de  latffi Seckler,  (880.  (6* 
de  iv-111  pag.  e  mais  2  de  advertência  e  Índice.  Com  o  retraio  de  CamOes. 

As  paginas  sSo  guarnecidas  com  filetes  a  tinia  vermelha.  É  o  n.*  r  da  Bi- 
bliotheea  ulil.  Foi  editor  Augusto  Aurélio  da  Silva  Marques. 
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ld«TlttD|.Lithographa(}o.PoDtii  Delgada,  lilh.  de  JoAo' Cabral  SeindaU(in 
i  dt  1881).  Com  os  retnlos  de  Camfiei  e  Vasco  da  Gama. 
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977-46.*  Camõn  entre  doit  mundo*.  Ao  gabinete  porluguez  de  leilura.  Pooh 
recitada  no  Iheatro  de  U.  Pedro  II,  perante  suaa  niagpatadeg  imperiara,  por  ocea- 
silo  de  festejar-se  o  tricentenário  do  grandioso  auelor  doe  Limaâat.  Rio  de  Ja- 
neiro, typ.  e  )ilh.  de  M.  Maximino  &  C.*,  188a  Pagina  avulso. 


978-67.'  Cam5et.  Numero  único,  consagrado  ao  lerceiro  centenário  do  im- 
mortal  poeta  peU  bibliotheca  progressista.  Porto,  iinp.  Porlugueza.  Foi.  de  ISpig- 
com  a  gravura  do  busto  do  poeta. 


979-68.*  CamSet  (A).  Na  solemiiisa^Ao  do  tricenlenaria  Poesia  de  Branlio 

Caldas.  Recitada  no  Iheatro  de  Guímarites  a  11  de  junho  de  1880.  Segunda  edi- 
fSo-  Pagina  avulso. 


980-69*  CamStt  e  o  gmio.  Por  Pereira  Caldas.  Braga,  10  de  junho  de  1880. 
(Prosa.)  Pagina  avulso. 


981-70.*  CamOei  triumphante.  (PublÍca;ao  camoniana  da  bibltolhect  pro- 
gresaislado  Porlo.)  Poesia  por  PereiraCaldas.  Braga,  lOdejunbode  1880.  Pagina 
avulso,  impressa  só  na  frente  a  duas  columnas. 


982-71.*  CamSet  em  MUmanSut.  Ensaio  critico  am  memoria  do  terceiro  cen- 
tenário, por  Joaquim  de  Vascoí  icei  los.  Porlo,  typ.  Occidental,  1680.  8."  grande  de 
xvi-27  pag. 

Este  folheio  teve  apenas  tiragem  de  SO  exemplares. 

983-72.'  Camõtt  (A),  A  Carteira  do  Viajante.  Junho,  1883.  Porto,  typ.  Al- 
liança,  travessa  de  Cedoreita,  22.  8.*  de  61  pag.  e  mais  2  (innumeradas)  com  a  lisla 
dos  collaboradores,  que  sOo  em  numero  de  39. 

Tem  collaborafSo  em  verso  e  em  prosa.  Entre  outras  pessoas,  que  entra* 
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n'e«te  ramilhele  eaiDoniaiio,  eonUm-se  a  ar.»  D.  Albertina  Paraizo,  e  08  ers.  Au- 
fmtD  Lbso,  Pereira  Caldas,  Uanuel  Haria  Rodrigues,  Teixeira  Baslós,  Alves  Uen- 
oes,  etc.  Fn-se  uma  tingem  especial  em  papel  carUo  branco  e  de  ci)res. 


9tlV-73.*  Camõn  em  Africa.  Scena  dramalica  em  verso,  por  Xavier  de  Paívk 
Liiboi,  imp.  Nacional,  1880.  8.'  de  19  pag. 


ÍI8S-74.*  Camõa  em  Coimbra.  Poema  realista,  por  nm  académico.  Coimbra. 
(Sem  iadica{jo  da  typ.)  1881.  8.°  de  tS  pag. 

Sehn-te  ás  fntas  coimbrSs  por  oecasiSo  da  inanguntcfio  do  monumento  ca- 
maotano  em  Coimbra.  É  em  liiijnugero  bastante  livre,  e  muitos  cclleccion adores 
terlo  dovida  em  fazer  entrar  este  folheto  nas  suas  collecçOes. 


986-7S.*  CamSa  e  at  mnlhera  portu^ezai.  Conferencia  preliminar  das  fea- 
tu  do  centenário,  realisada  na  sala  aa  sociedade  de  geographia  na  noite  de  6  de 
jnabo,  por  D.  llargarída  Victor.  Lisboa,  typ.  da  empreia  aas  'Horas  Ronianti- 
»>•,  Í880.  a>(le36pag. 


967-76.*  Camõu  t  o  pows  Dorlii^a.  Estado  historico-critico  por  Mathias 
Jcij  Oliveira  dos  Santos  Firmo.  Lisboa,  typ.  Sitviaoa,  1880. 8.°  pequeno  dei  6  pag. 


988-77.*  Canae$  «  o  ttaúo  XIX,  por  Hogo  Leal.  Lisboa,  na  typ.  Luso-bes- 
panbola,  1880.  16.*  de  36  pag. 

Este  folheto  conslitue  o  n.*  xvi  da  Bihliotheea  repubUeano-demoeratiea. 


989-78.*  Camõet  «  o  teu  eatttor.  Por  A.  H.  Baptista.  Lisboa,  typ.  de  X.  L. 
Comia,  1880.  8.*  de  15  pag. 


990-79.*  CamStt  t  m  Lutiadat.  1580-1880.  Ideia  da  resurreiçSo  da  pátria. 
Discarso  recitado  na  settSo  solemne  da  associsfSo  dos  melhoramentos  das  clas- 
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ses  laboriosas,  no  dia  7  de  janbo,  para  a  ínaugançSo  do  retrato  ds  CaoMIet,  por 
Brito  Aranha.  Lisboa,  lyp.  Uoiversal,  1880.  8.*  grande  de  15  pag. 


luctor  nlo  publicou  a  segunda  parle  d'esteB  Reparos,  que  lim- 
lieiins  do  CampeSt)  Luúlano.  do  Rio  de  Janeiro. 


Sfi  nqwâio  «  lembrado:  no  Ihealro  de  Brsga  do  tiiceotenarío 
de  Pereira  Caldss.  (Recitarão  do  auclor).  8  de  junbo  de  168(L— 
resBB  em  papeia  de  cdres. 


iff  (Luís  de).  O  nome  de  Cattrina.  —  Acróstico  em  oitan.  Pa- 
ra na  lyp.  de  António  José  da  Silva  Teixeira. 


gem  especial  em  papel  Wathmann.  (Veja  no  Diecionario  bibUo- 
laquim  dt  Lema*.) 


nittna  académica.  A  CamÕet,  os  eiludantet  do  Porto  tmjUMÍto 
I.  Coaimercial,  1880.  Com  retraio.  4.*  de  viu  56  pag. 


miana  braitUira.  Homenagem  a  Ctmõet  no  tricentenarí»  ia 
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na  morle,  pelo  barSo  de  ParaDspiacaba.  [tio  de  Janeiro,  imp.  Nacional.  1S86.  8." 
de  xiT-156  psg. 

O  ir.  iario  àe  Paraná  pi  acaba,  Joio  Cardoso  de  Menezes  e  Soosa-^e  qnem 
jl  Gi  meação  no  ÍKmoiMim,  tomo  v,  pag.  20S,  e  tomo  vi,  pag.  283),  compoz  este 
poMwto  em  oito  ranlos,  em  qae  aproveitou  eoni  variada  melrílioacao  alguns  dos 
luíi  hmosos  episódios  dos  Liaiachit.  O  próprio  auetor,  no  fim  do  prologo,  ex- 
prena-se  d'este  modo: 

■  Longe  de  mima  arrojada  pitsimpçSoile  imitar  a  epopéa  de  Camões.  - .  B';- 
Huni  apenas  os  trechos  mais  beilos  do  pbema,  dando-lbes  feiçlo  moderna  e  va- 
[iida  metriGeaçio.  Foi^me  impossível  seguir  a  numeraçlo  dos  cantos  dos  Latia- 
dat;  o  canto,  em  qne  o  poeta  pOe  na  bOca  de  Thetys  grande  parla  dos  factos  iloa 
beroes  portufnezes,  nlo  se  presta  i  poesia.  Substitni-o  por  um  epilogo.  • 

Este  livro  foi  publicadonacollecçSo  daBiiíiolAwa  rseoíor,  ea  imprensa  bra- 
liltin,  elogiando  o  trabalho  do  nobre  auctor,  dii  que  é  adequado  ás  escolas  pri- 


1198-47.*  Cfutw  a  Imx  de  CamSt$.  —  Pagina  avulsa  com  versos 


999.-88.*  Caracter  (O)  religioto  do»  Lutiadat.  Documentos  e  reQexffes  de 
um  professor  do  collegio  de  Maria  Santíssima  Immaculada  em  Campolide.  Lis- 
boa, tn>.  editora  de  Mattos  Moreira  &  C.*,  1880.  8.-  de  142  pag. 


I00O-89.*  Cármen  taeúlixr*.  Por  J.  Leite  de  Vasconcellos.  Recitado  no  tbea- 
tra  de  S.  JoSo,  na  festa  académica  de  CamOes.  Porto,  Ijp.  da  rua  de  Santa  Catha- 
lina,  1880.  8.*  pequeno  de  7  pag. 


1001-90.*  Carta  ao  ill."  %  ex."  tr.  Ahdio  Augutío  da  Fonitca  Pinto  depoit 
é*  IntMTs  do  fpàodio  de  Ignes  de  Catiro  de  Camõet  publicado  pelo  ex."  ir.  Ãnni- 
W  Ftnandet  Thomát  nat  {ntat  do  tricentenário.  Por  A.  F.  Barata.  Évora,  typ. 
de  A.  F.  Barata,  1881 . 4.>  pequeno  de  8  pag. 


10D2-9C.*  Catkttrina  de  Mtayde.  Poema  em  três  cautos,  por  Anioniò  de  Ha- 
etdo  Papança.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1880.  8."  grande  de  117  pag. 

O  auclor  d'esle  poema  foi  depois  agraciado  com  o  titulo  de  visconde  de  Mon- 
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)S.*  Centenário  de  ComBet.  C^ro.  Sem  logar,  nem  indicafSo  da  tjp.  m 
do  Rio  de  Janeiro,  1880).  Pagina  avnlso,  impressa  só  oa  frente. 


13.*  Centenário  (O)  de  Camõei,  por  Ttienphilo  Braga.  Porto,  typ.  Cocd- 
W.  8.*  de  i;i  pag. 


14.*  CeiUenario  (O)  de  CamOei  em  Pemctidmeo.  FesUs  promovidai  ptli 
o  Gabinete  português  de  leitura.  Porlo,  imp.  Portugneza.  8.'  de  Hl 


IS.'  Centenário  (O)  de  CamSet.  Porto,  typ.  da  rua  de  Santa  Catharioa, 

retrato.  4."  pequeno  de  7  pag. 


t6.'  Cratenario  (O)  de  Camõet.  Por  Luciano  Cordeiro.  Lisboa,  typ.  de 
,  1880.  8.- de  M  pag. 


)7.'  Cenienario  (O)  de  Camõet,  por  F.  de  Figueiredo.  Rio  de  Janeiro. 
ula,  1880.  4.*  pequeno  de  7  pag. 


98.*  Centenário  (O)  de  CamSet  no  Br<aH.  Portugal  em  lôSO.  O  Broiil 
taludos  comparativos  de  Reinaldo  Carlos  Monlóro.  Rio  de  Janeiro,  tjp. 
iro>,  1680.  i.'  pequeno  de  136  pag. 

livro  lizeram-se  doas  edifCes. 
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lOIO-W,'  CmUaítrio  (0)  de  Camõet,  por  D.  C.  Sanches  de  Fria».— Com  a 

ilab  da  10  de  ianbo  de  1880. 

Teií-K  a  pafina  170  do  livro  Horai  perdida*,  d'esle  auctor.  Foi  impresso 


lOfl-iOO.'  Centenário  (O)  de  Luiz  de  Camõet.  Breve  explieacSo  da  eommemo- 
rffõD  nonoiMÍ  de  J890,  por  H.  Pinheiro  Chagas.  Lisboa,  imp.  ae  J.  G.  de  Sousa 
-\«iM,  1880.  8.'  de  16  pag.  Com  retrato. 


1012-101."  Centenário  (O)  de  Imíz  d»  Camõet  em  Porto  Alegre,  capital  da  pro- 
râan  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  Brasil.  Anno  hdcgclsxx.  Porto  Ale- 
ira, hp.  da  DeutuAe  Zeilung,  1882.  8.*  grande  de  xi-2M-v  pag.  e  mais  &  (ídu- 
nteradatldo  índice  e  reta{4to  de  exemplares  offerecidos. — O  anle-rosto  e  rosto  a 
dna>  eôn».  Impressão  nilida. 

D'«sle  lÍTro  fec-se  ama  tiragem  de  300  exemplares,  de  que  a  commissSo  das 
fesiu  oSèrecea  36  nnraerados  e  2(  i  imprensa  de  Porlngal  e  Bratil.  Us  restan- 
Ik  foram  destinados  á  venda  na  rasio  de  6W00  réis  fracos  caila  exemplar,  sendo 
o  pioduclo  para  auxiliar  as  despeus,  que  subiram  a  7:6901210  réis  fracos. 

O  liíro  abre  com  um  prologo  do  st.  Damasceno  Vieira  (pag.  v  a  xx) ;  e  se- 
goein-u  (de  pag.  1  a  204)  os  artigos  commemorativos  das  folhas  do  Poilo  Ale- 
gre; e  os  discnrsos  e  poesias  recitados  por  diversos  no  sarau  litterario  e  muú- 
1^1,  ele.  De  pag.  i  n  v  vem  as  contas  da  receita  e  despeza. 

O  exemplar,  que  possuo,  foi-me  oEferecido  pelo  sr.  José  da  Silva  Mello  Gui- 
marSes,  membro  da  commissSo  dos  festejos,  por  intermédio  de  seu  irmão  e  men 
itàga,  sr.  Joaquim  da  Silva  Hello  Guimarleà  {prematura  e  infelizmenle  roubado 
u  leiras  e  i  pátria). 


OtJ,  versos  por  Matheus  Peres.  Porlo,  Ijp.  de  A. 
.°  de  72  pag. 

Contém  poesias  do  anctor  a  Camdes,  a  Calderon  de  la  Barca  e  ao  marquei  de 
r^bal.  Pei-se  uma  tiragem  especial  de  25  exemplares  em  papel  Japlo,  nume- 
rados 


lOl%-i(í3.'CliihEMter])e.Afeitado  tiieentenario da  morle  de  Luiz  de  Camõet 
u  saía  da  eteala  vratica  do  Pará.  Pará,  na  ofBcina  typ.  do  •  Norte  >,  1880.  8.° 
<if  10  (íunumeraii3s)-sTi-99  pag.  Cora  retrato. 
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É  ediçlo  de  Imo,  a  ciJres,  dedicada  i  commis&lo  executira  da  impreou  por- 
logneu.  Contém  os  discursos  e  as  poesias  reciladoa  na  celebração  do  ti' 
rio  por  iniciativa  da  directoria  do  Ctub  Bulerpe. 


1018-iOi.*  (kUeefâo  dt  poaias  dutrOmidiu  no  MifwriaJ  thfotn  D.  Ptdn  U 
por  ocaaião  do  grande  fettival  commemoratiw  organitada  peh  GabmtU  portu- 
wM  dt  lãtwa.  10  de  junho  de  1860.  Rio  de  Janeiro,  typ.  e  lilh.  H.  Hiiimiiio 
AC- 

Esta  colleeçSo,  dentro  de  capa  qua  serve  de  rosto,  comprehende  51  poeúi 
impressas  com  luxo  separa  da  nienle  em  paginas  soltas,  guarnecidas  de  filetes  ctí- 
nhetas,  em  papeis  de  diversas  cdres.  Foram  lanadas,  ou  distribuídas,  na  occâ' 
siso  da  festa  no  indicado  theatro.  Nem  todos  tis  colleccionadores  em  Portogil 
possuem  esta  interessante  e  opulenta  serie. 


-Veja-se  no  tomo  anterior,  pi|- 


1017-106.*  Commemorapio  braziteira.  (Terceiro  centenário  de  CamOes.)  Rio 
de  Janeiro,  10  de  jonho  de  1880.  Editores,  typ.  e  lith.  de  Lambaerts  &  C*  4.* 
grande  de  8  pag. 

Houve  duas  edi^Ses  diversas :  uma  em  papel  superior,  acartonado,  com  o  re- 
trato e  uma  estampa  allegorica  separados  do  texto;  e  a  outra,  em  papel  commnm 
e  menor  formato,  com  iguaes  retrato  e  estampa,  porém  estam[)sdos  na  capa  que 
cobre  o  texto,  no  qual  collaboraram  cincoenta  e  quatro  escriptores.  Todos  oi 
artigos,  em  prosa  ou  em  veiso,  trazem  as  assignaturas  fac-similes  dos  auctoro. 


1018-107.'  Comnumoraçúo  do  trictntmario.  Luix  de  Camõet,  n 
tndo  por  Almeida  d'Gça.  Lisboa,  typ.  da  empreza  das  ■  Horas  Românticas  *,  1880. 
8."  de  60-ii[  pag. 


10I9-108-"  Comtnereiodo  Minho,  trÍ-ttmanario  braeareiue.  Brmde  aos  a 
gtumUt.  Braga,  typ.  Lusitana,  1880.  8."  de  47  pag. 


'020-109.'  Commiuâodotfalejoina  rua ÃHrea.  DaencoivimtiUo  da  recata  * 
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f*n  da  ó^Rito  i^a-eeiafão  que  da  ma  tpoptia  {es  Ur.  de  Voltaire.  Por  Í 
Mvliníuio  HuTeu&.  Uíboa,  t;p.  de  Ximenei  LeopoldÍDO  Comia,  1880. 


tOU-113.*  Conferencia  $óbre  tíiylitaera  vatíatrix  (commemoracSo  do  Iricea- 
Icnirio)  por  Jolio  Hino  Vianna.  Lisboa,  t;p.  Universal,  1880.  8.°  de  43  paj[. 


tOS4-ll-1.*  Conuieneia  (A)  doi  lecuiot.  Poema  por  J.  Leite  de  Vasconcellos 
>'o  triceoteoario  de  Camões.  Porto,  typ.  Nacional,  1680.  8.*  de  66  pag. 


10i5-Ht.'  Controvenia  áeerea  da  prioridade  da  eelAraçUo  do  trieerúmarât 
it  CoiNúef  (entre  Biliurdo  de  Lemos,  já  lallecido,  director  do  Gabinete  portuguen 


Teja  3  menção  qae  62  d'asla  conlroversia  nos  docomentos  d 
<M  tomo  presente,  pag. 


1016-115.*  Coroa»  de  taudadet  na  sepultura  de  minha  jirima  Idalina  Angnsla 
Pmin  Caldaf  no  cemiti^río  publico  de  Braga  em  dia  de  Finados,  em  cinco  annos 
àf.  tuigo  na  valia  geral :  oflerecidas  a  meu  lio  paterno  dr.  Pereira  Caldas,  decano 
iaijetn  bnwjrense.  (Dr.  KranllD  Caldas.)  Braga,  tjrp.  de  Bernardo  A.  de  ^  Pe- 
nin,  I,  rua  de  Santa  Maria,  1887.  8.'  de  8  pag.  innumeradas. 
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Alem  de  cilacOes  dus  Ltaiadat  contém  Saudade  prece,  sonelo  com  a  b- 
serçao  de  um  vereo  do  saneio  xa  de  Camões ;  Detafogo  (b  pae,  qiudr»  glo- 
sando o  quarteto  l.'do  soneto  xix  de  CimOes;  e  Pae  e  filha,  ooUogtMnaeampt, 
quadras  glosando  versos  dos  Lntiadai. 

D'estB  ultima  composifSo  se  fiieraeml886impreasfion'umapagiiusepafaili. 


1027-116.*  Corona  poética  e  literária  dedicada  a  Imíi  de  Camoent,  m  la  e»- 
mtmoracion  dei  írictiUenario  de  nt  morte  por  la  lileraíura  y  artet  de  Etpaia.  Ut- 
boa,  lyp.  Luso-hetpin tinia,  1880.  Fot.  de  12  pag.  Com  dois  retratos  do  poeta.  Dm 
no  texto  e  outro  em  separado. 

Foi  amável  demonstrado  da  colónia  hespanhola  em  Lisboa.  Contam  eolli- 
borafSo  de  diversos,  incluindo  uma  dedicatória  do  illnstre  ondor  e  JomaiiiU 
ElmiJio  Gastelar  (copiada  em  (ac-simile).  O  frontispicio  ímpressso  com  tinta  ver- 
melha. A  pagina  do  retrato  do  poeta  dourada. 


1028-117.*  Coeilhã  (A)  no  cmlmorio.  Por  Uannel  líones  Geraldes.  Lisboa, 
typ.  de  Lallemant-rrèr«s,  1880.  8.*  de  87  pag. 

Teva  segunda  edicSo,  no  mesmo  anno  e  na  mesma  typographia.  8.*  de  5Í 
pag.  e  3  inouroeradas. 


IU29-ll8.'i)uaiii/biMi(rta(í<weo  trinnUnaria  àe  Camâetva  BiodeJauin. 
Estudo  critico  e  documentado,  ou  a  -ceiuura  frtia  aos  pramaíoret  t  orador  ofi- 
ciai do  trieenlenario'.  Pelodr.  F.  Ferraz  de  Macedo.  Rio  de  Jaoeiro,  t;p.  Acadé- 
mica, 1880.  8.*  de  219  pag.  e  uma  de  errata. 


1030-1 19*  Deieoberla  (k)  da  índia  ordenada  em  tapeçariat  por  m 
et-rei  D.  Manuel.  Documento  medito  do  século  zti  publicado  em  commemontic 
do  tricentenário  por  J.  A.  da  Graça  Barreto.  Coimbra,  imp.  Académica,  1880.  4.* 
de  16  pag. 

A  tiragem  foi  de  100  exemplares,  qne  os  editores,  srs.  Graça  Barreto  (bo]< 
fallecido)  e  Fernandes  Thomás,  distribuíram  pelos  seus  amigos  e  collecoooadores. 
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Lot  de  CuDúeB,  ptía  rasfles  que  o  auclor  expende  no  prMmio  do  mesmo  tomo. 


1(Q3-I22.'  Diário  dai  laiCfi  da  janU  geral  do  dislricto  do  Porto.  P<Hio, 
inp.  Poriogueu,  1680.  4.*  de  68  pag. 

Veji  u  pag.  13,  13,  18,  40  e  44.  Contém  as  propostas  apresentadas  aquella 
rorpoti{ia  para  a  celebraçSo  do  tricentenário,  na  sessão  de  7  de  maio,  pelo  fal- 
iNidoJDriKonsulto,  bacharel  António  Joaquimiile  Araújo.  O  parecer  acerca  d'es3as 
pnpnãtis  foi  discutido  na  sessão  de  20  do  mesmo  mez,  vindo  no  Diário  as  nolas 
Hehjgnfhitxs  d'essa  sessão. 

Filu  em  multas  eollecçOes  camonianas.  NSo  é  vulgar.  N'um  ultimo  leilío,  no 
Porto,  (ai  Tendido  nm  exemplar  por  4i800  réis. 

Veja  também  o  ik^ntorio  da  janta  geral  do  Porto  publicado  em  novembro  de 


e  SimOes.  (E  o  profe- 
Vqa  adiante  hutitvio,  e  EteripUM  diveriot  de  Augusto  Filippe  Simões. 


<095-l!4.'  DtHwrio  recitado  nothealra  micbaelense,  na  recita  de  caridade 

Wi  pw  rorioaos,  antes  da  represent9;3o  da  acena  dramática  Camões  e  o  Jau.  na 

BDile  de  9  de  janho  de  (880,  por  Manuel  Pereira  Cabral  de  Lacerda.  Ponta  l>el- 

o  da  (f  p.)  8.*  de  22  pag.  com  a  pbolographia  do  auclor. 


pronunciados  no  gabinete  de  leitura  de  ^foroim,  em 
II 
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lo  terceiro  ceatenario  de  CamOei.  Por  dr.  Domiogog  Goedei 
de  Hacedo.  Aracaju,  1880.  8.*  gr.  de  15-2  pag. 


rio  que,  iii  noite  de  7  de  niaio  de  1881,  no  sarau  lillerario 
\míz  de  CamOes,  di^via  pronunciar  do  Iheatro  académico, 


rio  prorerido  no  club  de  Villa  Nova  de  Gaia  por  occasião 
Luiz  de  CaniOes  e  Soares  dos  Reií,  por  Bernardo  Lucas. 
nica,  1S86.  8.°  de  16  pag. 


nò  pronunciado  na  escola  do  e&ercilo,  dianle  das  amai  ge- 
mbléa  no  dia  6  de  maio  de  1880,  em  homenagem  ao  im- 
CamOes,  por  Justo  de  Castro  Barroso.  Lisboa,  l;p.  no  Itrgo 
je  lar^io  de  Silva  e  Albuquerque),  I8S0,  i."  de  4pag. 


rto  dedicado  ao  immorlal  cantor  dos  Liànadai.  por  oecasiia 
tto,  na  escola  do  enercito,  em  9  de  junho  de  1880.  por  J. 
Barroso.)  Lisboa,  lyp.  largo  da  Rua  dos  Canos,  1880.  i.' 


rto  proferido  por  Affonso  Augusto  Perdigão  na  sessão  sole- 
tivo  leiriense,  em  10  de  Junho  de  1880,  r«mmeraorando  o 
es.  Ijeiria,  [yp.  Leiriense,  1880.  4.*  pequeno  de  7  pap. 


rto  prolerido  pelo  presidente  da  directoria  do  gabinete  por- 
io  de  Janeiro,  na  sesslo  inaugural  do  conselho  de liberati«i> 
<l.  Rio  de  Janeiro,  typ.  e  lith.  de  Moreira,  Maximino  &  C. 
.  8.°  grande  de  16'iKig. 
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I(h3-I3i.>  Dúíurto  pronunciado  em  9  ite  junho  de  1880,  na  Tesla  conime 
iiimlíTa  do  liicentenario  do  grande  épico  porluguei  Luiz  de  CamOei,  pelo  ae- 
nodo  orador  do  Harthenoa  lilterirío,  Appefles  Porto-Alegre.  Porlo-Alegre,  1881. 
Tjp.  de  Appelles  PortQ-Alegre.  8.*  de  l9  pag. 


IOii-133."  Dueiino'em  houradeLun  de  Camõn  por  A.  Pinlo  Rocha,  recitado 
nt  Doile  de  7  de  junho  de  1880  no  collegio  parisiense,  com  memorando  o  tricen- 
l«n)rio.  ysboa,  lyp.  da  Casa  de  Inglaterra,  (880.  8.°  de  rv-IO  pag. 


Este  folheio  oSo  entrou  no  mercado. 


lOiS-134.*  Dúcurao  e  foaia  m  homenagem  a  Camôeg  no  mu  terceiro  eenUna- 
"a,  por  Franklin  Dória.  Rio  de  Janeira,  lyp.  de  G.  Leuzineer  &  Pitbos,  Ouvidor 
31.  /m  &*  de  15  pag. 

Cootíin:  o  discurso  proferido  pelo  auctor  na  camará  dos  deputados  na  sessAo 
de  3  de  junho  de  1 880,  em  que  foi  votada  a  moçAo  commemoraiiva  do  centená- 
rio (pag.  5  a  9) ;  e  a  poesia  A  etpada  e  a  penna  publicada  na  Bevitta  brasileira, 
ediflo  especial  de  10 de  junho  (pa£.  13  a  IS).  Uauctur  sA  reuniu  estes  docnmen- 
los  para  os  dar  em  ndiçÁo  separada,  por  acosto  ou  setembro  de  1687. 


10U-13S.*  Ditatru  íoiiiiatorto  composto  e  pronunciado  em  honra  de  CamAes 
01  noite  de  7  de  junho  por  Jeronymo  de  Gouveia  Gama  Freixo,  no  collegío  pa- 
risiaue.  Évora,  typ.  Eborense,  1880.  4.*  pequeno  de  S  pag. 

Esle  folheto  ndo  entrou  no  mercado. 


10  para 

lha,pda>tominÍss{tes  acaaemicag  das  festas  de  Coimbra,  pelo  sr.RosaJino  Cândido 
A^  iíampaio  e  Brito.  Coimbra,  tjp.  de  Santos  e  Silva,  1881.  4.»  ppqueno  de  8  pag. 


104S~137.*  Diteurio  proferido  no  tricentenário  de  Camdes,  festa  litteraria  pnv 
nisidi  pelo  club  gyninaslico  portuguez  em  S.  Paulo,  pelo  representante  do  .Uo- 
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mtor  eatholteo,  por  Arthur  Leal  Ferreira,  S.  Pauto,  lyp.  da  Conslituiale,  1880.  V* 
pequeno  de  8  pai. 


pequeno  de  8  pag. 


iOi^-VAS.'  Diiaino  inaugural  proíétida  pelo  ill.'*ee&.'**sr.  conde  de  Samo- 
dies,  presidente  da  commissao  litleraria  das  TesUu  do  Porto.  Porto,  typ.  Oecidea- 

lai,  1880.  8.°  de  13  pag. 

Esle  folheio  nSo  entwu  no  mercado. 


1051-140.*  Discurso  proferido  no  sarau  lilterario,  que,  ein  commemoraçlo  do 
tricentenerio  dd  CamOi>s,  promoveu  o  club  gymnaslico  portuguei,  de  S.  Paulo.  ■ 
10  de  junho,-  pelo  sr.  Bruilio  Uaehado.  S.  Paula,  Ivp.  da  Conslituinte,  1881).  8.* 
de  12  pag. 

Os  exemplares  foram  ofTereddos  pelo  club  e  pelo  auctor. 


lOSS-itl.*  Diãoirio  proferido  pelo  presidente  da  direcloria  do  gabinete  portu- 
ffuez  de  leitura  no  Rio  de  Janeiro,  na  sessão  da  posse  do  conselho  deliberativo  em 
18  de  junho  de  1879.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  de  Uoreira,  Uaximino  &  C*,  1879. 
4.°  pequeno  de  24  pag. 

N'este  documento  se  fazem  referencias  á  festa  do  Iricenlenarío,  promoTÍda 
pelo  gabinete  porluguez  do  Rio  de  Janeiro. 

Este  discurso  é  mui  interessante  e  creio  que  falta,  quando  menos  em  Por- 
tugal, i  maioria  dos  colleccionadores.  Vem  n'elle  certiticada  a  origem  da  rooune* 
ux>raçSo  camoniana  no  Braxil,  o  que  se  prova  com  as  IranscripfAes  dos  seguintoa 
paragraphos.  Ê  um  facto  honrosissimo,  que  nSo  devo  deixar  de  registar,  para  glo- 
ria dos  que  iniciaram  ali  a  festa. 

Da  pag.  IS :  <  Um  facto  que  no  anno  próximo  deve  por  certo  commovn  ft 
mundo  iitteraiio  e  artístico,  e  que  desde  jã  se  impoe  seriamente  á  nossa  conudeva- 
çjo  e  ao  nosso  respeito,  é  sem  duvida  o  do  terceiro  centenário  de  GamSoa. 

■  Se  o  culto  doa  grandes  homens  nSo  fosse  uma  tendência  natural  da  ncma 
organiaaçfo,  propensa  em  todas  as  idades  á  admirafilo  do  bello  e  do  grandioso, 
urgente  fdra  que  as  sociedades  civilisadas  o  creassem  como  religiSo  digna  de  ca- 
ptar os  mais  elevados  espíritos,  assim  como  se  dir.,  por  mil  fúnnas  a  simples  ima- 
ginarão do6  menos  cultivados. 
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•  Veoerar  as  glorias  pátrias  é,  sem  duvida,  a  nuís  poderosa  affirmiflo  de 
<|ulqiKr  nacionalidade. 

<  O  retraio  de  CamOes  já  desde  séculos  apparece  e  fulgura  sobre  o  horísonle, 
mesiiio  nas  mais  remotas  paragens  do  mundo  cjvilisjido.  • 

Da  pag.  17  :  •Portugal  que  tanto  deve  ao  cantor  de  suas  glorias  nJo  deixará 
por  certo  de  Iributar-lhe,  no  memorável  dia  10  de  junho  de  1 880.  a  cons»gracSo 
qne  nos  seus  respectivos  paizes  receberam  os  vultos  imniortaes  do  Dante,  de  Ve- 
Inrtha  e  de  Shakespeare. 

•  Presumindo  que  ao  nosso  gabinete  competia  o  dever  e  a  honra  de  iniciare 
promover  nWa  cidade  tso  sympalhica  manífestaçlo,  feita  pela  vez  primeira  á  me- 
Dwrla  do  príncipe  dos  poetas  porluguezes,  pensa  a  direcloria  em  realisar  essa  ma- 
DJfeilajio,  pela  forma  aue  n'este  acto  submetto  respeitosamente  ao  critério  e  A 
ticlarecida  apreciação  aesle  conselho.  • 

Segue-se  a  indicação  succinta  do  progranima,  de  que  &i  já  mençáo  a  pag.  14. 


ltKi3-U2.*  Dísomo  proferido  no  sftrau  coin  que  o^reniío  recreativo  de  Leiria 
Mlemoisoa  o  tricentenário  de  CamOes,  por  A.  M.  de  Lampos  Jnnior.  Leiria,  typ. 
Leiriense,  18S0.  8.*  de  IS  pag. 

Esle  folheto  náo  entrou  no  mercado. 


105Í-I43.*  Dúenrfo  pronunciado  na  solemniJade  religiosa  mandada  celebrar 
pela  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  freguezía  ds  Pena,  pelo  prior  da 
tregoeíia,  padre  Francisco  da  Silva  Pigueira,  por  occasiflo  do  tricentenário. 


mesma  freguesia,  padre  Kranciscoda&ilva  rigueira,  pi 
Lisboa,  imp.  de  J.  G.  de  Sousa  Neves,  1880.  8.'  de  ii 


■A  pag. 


103&-IU.*  Ditearto  recitado  do  dia  9  de  junho  de  1880  por  occasiSo  das  fes- 
tas do  Irícenlenario  de  Camfies,  no  collegio  de  Haría  Santíssima  Immaculada,  em 
Campolide,  prlo  alumno  n.°  100,  de  dezeseis  annos  de  idade,  Jo9o  Jardim.  Coim- 
bn,  imp.  da  Universidade,  1880.  &.°  pequeno  de  8  pag. 

Este  follielo  nio  foi  posto  á  venda. 


1(K!6~IÍ5.*  DiKurtos  pronunciados  em  sessjo  solemne  no  dia  13  de  junho  de 
1880.  Porto,  tjp.  Central,  1880.  8.»  de  8  (iimumerada)-91  pag. 

Coutem  a  descripçSo  da  parle  litteraria  do  sarau  I literário- musical  realisado 
por  iniciativa  da  sociedade  Nova  Eulerpe,  do  Porto. 
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1057-146.'  Diti^riot :  Cenlmario  de  Vamôa;  Homenagem  a  Caríoi  Gomei;  Mo- 
numento de  Ypiranga ;  Homeiíagem  a  João  Bonifario ;  wssilo  cívica  de  8  de  deieoi- 
bro  de  I88ti,jibr  Brazilio  Hacoado,  S.  Paulo,  livraria  de  Teixeira  &  IrniSo,  etr. 
1886.  8.°  de  39  pag.  Em  Lísiwa,  typ.  de  Henrique  Zeferino,  rua  Nova  de  S.  Ma- 
mede, 86. 

Este  Tolheto  foi  mandado  imprimir  em  Lisboa,  e  assim  que  Giidou  a  impres- 
são remetltdo  para  S,  Paulo.  Oe  oois  únicos  exemplares,  que  o  edilor-impressor 
ft.  Henrique  Zeferino  deixou  para  capilhas  lypograp bicas,  coube-me  um. 

O  discurso  proferido  por  occasiSo  das  feslas  do  Iricentenarío  de  CamAes  vem 
na  primeira  parte,  de  pag.  4  a  (4,  com  a  noia  de  •terceira  edi;^'.  Da  primeira 
Ge  mençSo  acima. 


1058-447.*  Dez  de  junho  de  1883.  (Sociedade  de  soccorras  muluog  Luiz  de  Ca- 
mfies.)  Rio  de  Janeiro,  na  lyp.  de  Mollarinho  de  HonfAlveroe.  4.*  de  59  pac. 


Tem  collaboracSo  de  diversos  em  prosa  e  em  verso. 


t-i48."  DocumtiiloB  o$ciaK.  (1879-1880.) 


im-se  os  que  Acaram  meacionados  no  (omo  preseote,  de  pag.  17  a 
s  que  se  encontram,  e  nSo  copiei  aqui,  nos  boletins  da  sociedade  de  g^o- 
n.>  1  da  7.*  serie  (1887)  e  n.*  D  da  mesma  serie  (188B). 


1060-149.*  Encómio  a  Camôet,  n'unia  poesia  hespanhoU  de  D.  José  l.opes  d« 
la  Vega  eui  1895 :  antecedida  de  um  preambulo  do  professor  bracharense  Pereira 
Calda*.  Braga,  typ.  Lealdade,  1881.  8.°  de  21  pag. 

O  preambulo  occnpa  as  primeiras  13  pae.  O  auctor  declara  que  nSo  eapoz 
nenhum  exemplar  á  venda.  A  tiragem  foi  de  SO  exemplares  em  papel  de  cdr  e  100 
em  papel  de  liobo,  todos  rubricados  e  numerados. 


1061-150.*  BpignqAia  camoniana  ou  cdUcfão  de  qiígraphet  dt  CamSet  «Art 
ditiertoi  euiumptoi,  por  A.  F.  Barata.  Évora,  typ.  Minerva,  1883.  8.*  de  •16  pag.  e 
mais  2  de  índice.  As  primeiras  4  pag.  téem  guami^So  e  liletes  a  o^. 
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edade  foi  fundada  por  empregados  dú  comiuercio  em  bomeiía^on  a 
[il.*doBeit3tuhw),  inaugurada  DO  dia  10  de  junho  de  1880,  e  inacre- 
ireceilos  da  sua  lei  (arkigo  3.*)  cdebrar  aanualmeBle  essa  data.  Tem 
tos  cursos,  prioiariu,  complemenUr  e  commercial. 


'.*  Etlaluíoi  da  toâedaãt  de  geoqraphia  eoramereiaí  do  Partú.  Henst- 
t»a  periódica  do  Porlo  ao  terceiro  centenário  de  CamOes.  IO  de  ja- 
Porlo,  lyp.  de  Praga  Lamares,  1883.  6.°  grande  de  15  psg. 


I.'  Ettatutot  da  sociedade  nacional  eamoniatia.  Porlo,  irop.  Portugueu, 
3pag. 

So  foi  ofTerecida  aos  sócios  e  á  imprensa.  O  fim  d'esla  sociedade  : 
t  e  o  prestigio  do  egrégio  poeta  e  das  suas  obras,  promovendo  epi- 
anos,  estabelecendo  conferencias  e  [tulil  içando  um  annuario. 


).'  EsUpaiz  e  CanSa,  proloeo  ao  cenlenario  (por  um  (remita  que  alo 
onte  de  Lima,  typ.  do  <  Ecno  do  Lima  >•,  1880.  8.*  de  3i  pag. 


>.*  EtírOfAe  (Uma)  doi  Lutiadat  com  a  venão  siciliana.  (Prologo  de 
IS.)  Porto,  tjip.  EItevertana,  1881.  4.*  de  6  pag.  ionumeradaa. 

especial  de  2S  eiemplares,  tendo  11  o  firontispicio  a  vennelboe 
io  foi  comprada  e  ofTerecida  aos  seus  amigos  pelo  ir.  Joaqnim  de 


.*  EitrophefVma^dotlMtiadatdeCamâet,  dadaalumtnaSieiliatti 
883,  eomo  npecimen  de  verião  do  pwluguei,  com  anleloquio  do  pra- 
do lyceu  bracarense  Pereira  (baldas.  Braga,  typ.  de  Beraardo  A.  de 
a  do  Forno,  7, 1)^.  8.*  de  16  pag.  e  roais  3  innumeradas  com  o  texto 
estroplie  citada. 
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I073-Ift2.*  Eitrophe  (Uma)  hm  (sic)  Luiiadai,  com  t  venjo  uciliana.  Portoi 
Ijp.  Fnga  Lamares,  Í8SS.  4.*  pequeno  de  8  pag. 

É 1  reprodiKçto  da  ediçfo  anlerior,  em  pequena  tiragem  de  vários  papeis, 
peto  sr.  Abílio  Haia. 


1074-163.*  Eitiido$  hrfantoM.  Conrerencia  pronancíada  no  instituto  geral  de 
agricDllura  no  dia  5  de  jnnho  de  1880  por  Henrique  de  Hendia,  alumno  do  4.° 
uuio  do  curso  de  silvicultura,  membro  aa  associa^  dos  engenheiros  civis  por- 
ItuneiH.  Lisboa,  typ.  Universo  de  Tbomás  Quintino  Antunes,  impressor  da  casa 
real.  1880.  8.*  de  48  pag. 


1075-164.*  Ettudo  toàcíogieo  para  a  sétima  cadeira  da  faculdade  de  direito 
por  uma  eommiislo  feita  pelo  cuno  do  3.°  anno  iuridíco  no  dia  9  de  janeiro  de 
1880  e  dedicado  á  memoria  de  CamOes.  Imp.  Académica,  Coimbra,  I8S0.  8.* 

Tem  uma  carta  prologo  do  ar.  dr.  Haauel  Emygdio  Garcia,  lente  de  direito 
■d  ministra  li  TO  da  mesma  universidade.  A  commíssao  que  redigiu  este  livro  era 
cocnpcHla  dos  estudantes  srs.  António  Mendes  da  Silva,  António  Pinio  de  Mesquita 
Carvalho,  Francisco  Haría  Gomes  do  Rego  Feio,  Luiz  tJypriano  Coelho  de  luga- 
IbXes  e  Joio  Harcellino  Arroyo. 


I07A-165.*  ExeerpUa  dat  obrat  de  Ltâx  d»  Camõet,  publicados  por  subscri- 
prflo  promovida  entre  a  classe  académica  de  Lisboa.  Lisboa,  typ.  editora  de  Matos 
^hirein  h  C.  1880.  8.*  de  191  pag. 


1077-166.*  Fado  (Ò)  a  C(imS«(,  por  P.  J.  Matos.  Lisboa,  na  calçada  do  Carmo, 
ISSO.  4.*  pequeno  de  8  pag. 


1078-167.*  Fawia  dot  Lutiadat,  por  Edoardo  Sequeira,  S.  S.  G.  L. 

Esti  publicado  este  trabalho  no  Bolttim  da  toeiedade  dt  geographia  dt  Lu- 
Ana,  7.*  serie,  o.*  I,  de  pag.  K  a  68.  Fei-ie  tiragem  em  separado  de  190  exem- 
plam nomendos,  sendo  138  em  papel  acartonado,  6  em  papel  Wathman  e  6  em 
papel  Japlo,  por  ctnU  do  sr.  António  Augusto  de  Carvallio  Hooteiro. 
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Ahi  se  lé,  de  pag.  35  para  26 : 

■  Luit  de  Cambei,  com  um  crilerío  superior,  encarDou-iR  na  alma  da  row- 
eeD(a,  fundíndo-a  em  estrophes  de  bronee,  que  hSo  de  resislir  aos  embates  dot 
Kculos,  como  o  mais  grandioso  monumento  do  qne  fomos  e  do  que  valemos. 

•  Por  isso  a  sua  obra  é  de  imanhS,  como  é  de  hoje  e  o  loi  de  bontem,  t 
quanto  mais  se  esludar  a  Bibliit  dot  portugueza  sob  os  seus  variados  aspectof. 
(antas  mais  bellezas  litterarías  e  solidoa  conhecimentos  scientificos  encontranom 
espalhados  por  toda  ella. 

•  Os  Lusiadoê  sAo  nSo  só  o  mais  monamenlal  dos  poemas,  mas  tambeoi  a 
mais  preciosa  condeusaçAo  dos  conbecimenlos  da  epodia,  O  poeta  tinha  umapas- 
mosa  erudiçio,  e  sabia  tudo  o  que  se  sabia  no  seu  tempo. 

•  Deiundo  as  fabulosas  descrípçâes  dos  phantasticos  animaes,  com  qne  eiu 

Elena  idade  media  puerílmenle  se  entretinha  a  crédula  imaginarão  dos  povos  bet- 
alisados  pelo  fanatismo,  estudou  conscienciosamente  os  trabalhos  de  Arísioleles. 
O  maior  naluralisla,  que  até  hoje  tem  existido,  de  Plínio,  do  sábio  bispo  de  Ratit- 
bouna,  Alberto  o  Grande,  e  do  imperador  Frederico  |I. 

•  EnthusiasmoD-se,  sem  duvida,  pelas  curiosas  descripfCes  de  Marco  Polo, 
tanto  tempo  tidas  como  fabulosas,  e  soube  encontrar  a  verdade  nas  rendilhadai 
imagens  do  insigne  viajante.  Depois  a  vida  aventurosa  de  Camões,  as  suas  digres- 
aões  pela  Africa  e  Ásia  fiíeram-lhe  melhor  conhecer  a  fauna  exótica  e  ilesenvãter 
o  gosto  pelos  altrahentes  estudos  da  natureza,  fazendo  do  poeta  iim  natmuluta  eru- 
dito e  profundo.' 


1079-168.'  Fato*  eamúmanat  tm  Coimbra.  Ao  génio,  (poesia)  por  Hanud 
da  Silva  Gayo.  Coimbra,  imp.  Utteraría,  1881.  8."  de  15  p»g. 


10W)-169.'  Fe$tM  do  centenário.  lõSO-lBSO.  Discurso  de  Thoraás  Ribeiro 
pronunciado  no  sarau  litlerario  a  II  de  junho.  Porto,  Ijp.  Occidental,  1890,  8.* 
de  S3  pag. 

Este  folheto  nSo  entrou  no  mercado. 


1061-170.*  Flora  dos  Liaiadat,  pelo  conde  de  Ficalho,  sócio  effectivo  da  aca- 
demia real  das  sciencias  de  Lisboa.  Lisboa,  por  ordem  e  na  typ.  da  academia  real 
das  sciencias,  1880. 8.*  grande  de  99 pag.  e  mais  2  inaumeradas  de  índice  das  plantas 
citadas  e  ás  quaes  allude  Camões  directa  ou  indirectamente.  Tem  appenao  uma  tin 
com  erratas. 

N'ama  parle  d'es(e  tnbalho,  Interessante  por  muitas  rasOes,  o  aoctor  do  ca- 
pitulo ic  intitulado  A  Uha  doa  Ainor«s  (de  pag.  33  a  47).  analysa  e  refuta  a  opi- 
nião de  Josâ  Gomes  Monteiro  na  sua  apreciada,  e  hoje  pouco  vulgar.  Carta,  a  qne 
me  referi  no  tomo  anterior,  pag.  310,  n."  439--I04.» 

A  este  respeito,  o  sr.  conde  de  Ficalho  escreve :  >  A  tentativa  (de  reqnsb 
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ao  illoítre  Auctor  ilo  Kotmos)  foi  íaTelicissinia,  como  era  natural.  O  auclor  da  carta, 
moilo  ntimaTel  erudito,  dSo  sabia  bolanica,  e  muito  menos  geographia  twlanica. 
Niagaem  lh'o  pôde  levar  a  mat ;  mas  esta  larana  nos  sens  coabeciraeatos  condu- 
iÍD-0  ao  mai»  singular  resultado  *. 

Alem  do  capitulo  citado,  o  livro  do  sr.  conde  de  Ficalho  tem  mais  dois :  a 
Flora  fottiea  (de  pag.  21  a  Jl);  e  a  Flora  tropical  {de  paji.  49  a  99) ;  sSo  nu- 
menMisimas  as  traDscripç0es  de  versos  soltos  e  estancias  inteiras  dos  Liuiadas 
pua  comproTar  o  texto.  Na  inlroduc^So,  refere-se  á  provável  intimidade  de  Ca- 
mões com  Garcia  da  Orta,  e  reproduíi  a  ode,  que  anda  á  Trente  dos  Colíofuiof  do 
«lebre  medico. 


JOSS-ITI.*  Folheto  dedieado  á  tiumoria  do  grande  Imís  de  Camôtt.  Offerecído 
ã  na^o  portogueza,  ou  aos  patriotas  de  1880,  por  Gaspar  de  Azevedo-  Lisboa, 
t;p.Porlnguez>.  1880.  8.-de  16  pag. 


1083-172.'  FhOtMia  de  LaemmeH  para  o  anuo  de  1881. 

Trax  na  introducflo  intitulada  Anno  noeo,  a  narração  das  festas  do  trtcen- 
leurio  no  Rio  de  Janeiro,  na  maior  parte  transeripta  do  Jortuú  do  eommercio. 
Otcopa  de  pag.  xii  a  ui.  A  ehroniea  nacional,  da  mesma  folhinha,  ainda  por  ve- 
Mslu  meõflo  rápida  d'essas  testas  (pag.  111  a  113). 


1064-173.*  Fome  (A)  de  Camôei.  l*oema  em  quatro  cantos  de  Gomes  Leal. 
Porto,  lyp.  Occidental  1880.  H.-  de  63  pag. 


1085-174.*  Fragntentot  de  una  leulatica  d*  aludo  eccolattico  da  epopeiapor- 
liáíteia,  por  G.  de  Vasconcellos  Abreu.  Lisboa,  typ.  Portugjeza,  1880.  8.'  grande 
<l«  80  pag. 

Tiragem  de  100  exemplares,  sendo  em  papel  superior  e  numerados  de  SI  a 
■00.  Oi  primeiros  custavam  SOO  réis  e  os  segundos  14000  réis. 

Foi  esta  a  primeira  conferencia  realisada  nos  preliminares  do  tricentenário 
Veja  no  (orno  presente  ■  pag.  104,  documento  n.*  «I. 


I066-I7S.*  Fragtuentot  dot  Luiadat.  Veja-se  no  totno  anterior : 
I.*  Edíçlo  da  imprensa  nacional  de  Lisboa.  Pag.  187,  n.°  127, 
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'  LUIZ 

2.0  Ediçio  de  Coimbra.  V»g.  180,  ii.°  ia:t. 
'i.'  Edií^o  de  Lisboa,  vereSo  hespsnbola.  fag.  2U0,  n.*  l62-9.> 
4."  Edifilo  de  Lisboa,  versão  franceia,  Pag.  l!9,  n.°  201-38.' 
5."  Edição  de  Lisboa,  versSo  iUliana.  Pag.  226,  n.>  220-19.* 
6.°  Edição  de  Braga,  versSo  ilatiana.  Psg.  226.  ii.°  321-20.* 
7."  EdiçKo  de  Hessina,  vereSo  ilatíana,  Vnf-  226,  n.*  222-21.* 
8.-  Edição  de  Braga,  venio  iUliana.  Pag.  226,  n.'  223-22.' 
9.°  Edição  de  Braga,  vereSo  italiana.  Pag.  226,  n.°  224-23.* 
10.*  Edição  do  Porto,  versjo  iUliana.  Pag.  226  n.°  22S-24.* 
li."  Edição  de  Lisboa,  verelo  ingleia.  Pav.  246,  n.°  277-49.* 
12.*  Edição  do  Bio  de  Janeiro,  versão  ingleza.  Pag.  246,  r."  278-54." 
II).*  Ediçilo  do  Bio  de  Janeiro,  versão  iogieza.  Pag.  266,  n.*  SI.* 
14.'  Edição  do  Porlo,  versSo  iogleza.  Pag.  2i7,  n.°  283-JI5.* 
15.°  Ediçlo  do  Porto,  verrio  árabe.  Pag.  263,  n.'  329. 


ria  CivilisaçSo  de  Eduardo  dâ  Cosia  Saototi,  editor,  (885.  8." 


1088-177.*  Geograpkia  (A)  dot  hviísdaidt  Luii  de  CanOet.por  A.  C.  Bor- 
ges de  Figueiredo.  I.isboa,  lyp.  de  Adolpho  Modesto  &C.',  188-1. 8.*  de  ix-6Í  pag. 
e  I  de  índice. 

Os  exemplares  sflo  acompaiibados  de  um  mappa  em  formalo  grande.  Fex-« 
uma  tiragem  especial  de  poucos  exemplares  em  papel  Whatman. 


1  acto  e  2  quadros,  ornado  de  diversas  musicas  conhecidas,  por  Hignef  llieoto- 
nio  dos  Santos.  Lisboa,  imp.  de  J.  G.  de  Sousa  Neves,  1860.  8.*  grande  de 
40  pag. 


1090-179.'  Gregonida  (Cailor  &  PolluxJ  ou  aventuta*  de  um  jEMo  tfe  Alijó 
doi  Yinltot  em  lÀiboa  durante  at  feitat  do  eenlenarie  de  Camõe*.  Poema  em  oíUts 
rima,  composto  e  escripto  por  Gregório  Antunes  FalcJo.  Lisboa,  typ.  PcMluguen, 
1880.  8.*  de  15  pag. 

O  nome  d'eg|e  auctor  é  pseudónimo. 
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1097-186.*  Homeniuiem  a  Camõa  por  oeauião  tk  mu  (nV^nínuríii,  por  Soa- 
res Romeo  Jjnior.  Lisboa,  lyp.  Nova  Uinerva,  1881.  8* grande  de  li  pag. 


1098-187.'  Homenagem  a  Caniõet.  Poesia  refilada  pelo  sr.  Arlo  Cohen,  no 
Iheatro  michaelense,  na  noite  de  il  de  junliode  1880,  por  occstiíSodos  festejos  do 
Irieentenario.  (Auctor,  D.  Francisco  Aflbnso  Sanches  de  Gusman.)  Itha  de  S.  Mi- 
gue), junho  de  1880.  Folha  avulsa,  impressa  sú  na  frente. 


*  Homenagem  (a  Luii  de  CamõetJ  da  Gazela  de  Noticiai.  10  de 
junho,  hio  de  Janeiro,  lyp.  da  Gazeta  de  Noliciaa,  1880.  8.°  de  213  pag. 

A  empreza  mandou  faier  duas  tiragens  :  uma  raniU  limitada,  em  papei  *a- 
perior  e  cartonada,  para  lirindes ;  o  outra  em  papei  commum,  que  entrou  no  om- 


1100-189.'  Homenagem  a  Camõta  peto  eentn  repuUiemo  de  Potía  Dilfdi 
no  triemUnario  do  poeta.  (Sem  indicaçlo  da  lypograpnia.)  Foi.  peqneno  de  3  pag. 

A  prímein  pagina  lith(^raphada  com  versos  dos  Liuiadat,  e  o  retraio  ir 
CamOes  em  photographia  ornado  de  louros.  Nas  paginas  seguinles  o  artigo  Lmí: 
lie  CamSet  t  a  nacionalidade  portuguesa,  aasignado  por  Teixeira  tíatíoi. 


1101-190.'  Homaiagem  a  Luiz  de  Camõa.  Por  D.  Antónia  Passich.  LiJioi. 
typ.  de  Coelho  &  Irmâo,  1880.  8.°  de  18  pag.  Com  retraio. 

De  |»ag.  S  a  12  comprehende  diversas  poesias;  e  de  pag.  (5  a  18  nola;. 


1102-191.'  Homenagem  a  Luiz  de  CaniSn.  SessSo  solemne  da  associaçfo  If- 
pographiea  lisbonense  para  commeinorar  o  I  ri  centenário.  Lisboa,  imp.  Niciooal, 
I8o0.  6.°  grande  de  61  pag.  Com  uma  estampa  gravada  em  cobre,  reprMO' 
tando  o  monumento  erigido  em  Lisboa  ao  sublime  poeta. 


(103-192.*  Hmnenngfm  a  Luiz  de  CamSet  no  Irimtlenario  de  tua  leorlt  '■> 
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m  occnpi  as  primeiras  uís  paginas  (S  a  10),  com  o  titulo  O  rt- 
M  por  Laix  de  Camõei.  As  restantes  paginas  (11  a  ti)  eompre- 
isU  scienlifica  do  mez  (maio  1881). 


Homenagem  d/jt  ooetat  Auguilo  Luto,  J.  Simõet  Diat,  VaittUe  ii 
jo  de  Macedo,  CariíloDÕo  Ayrei,  S^itião  Pereira  da  CwnAit,  J. 
'liot,  Eduardo  da  Coeta  Macedo  e  J.  R.  Rangel  di  Quadroi  Ou- 
i3o  (ias  festas  do  centenário  no  Porto.)  Porto,  typ.  Occidenul, 
*5pag. 

de  que  este  opúsculo  nla  entrou  no  mercado.  Foi  para  bríodts, 
isou  rom  os  outros  folhetos  mandados  imprimir  por  conta  di 
itiva  das  festas  no  Porto. 


Hymno  a  CamSet  para  ser  cantado  no  (rícenteiurío  do  grande 
ide  Nota  EateriK,  do  Porto,  a  quem  é  ofTerecido,  no  dia  10  de 
lor  António  Xavier  Hodrigoes  Cordeiro.  Husica  de  A.  Uarqun 
Isa  impressa  a  duas  columoas. 


Imitação,  parodia  e  cenloriíaçõo  de  dex  etírophet  do*  LiuiaJai 
'28,  por  Fr.  Christovâo  Osório,  religioso  Irinitino.  Com  um  proam- 
r  decano  do  Ijceu  bracarense  Pereira  Caldas.  Braga,  typ.  de  God- 
le  S7-3  (inniinieradas)-vi  pag. 

òi  de  4&  exemplares.  Nlo  entraram  no  mercado. 


Imitação  do  lotuto  de  CamÕet  •  Sfte  annoi  dt  pottor  Jacob  urvia  • 
wttoantei,  por  lolo  Cardoso  da  Costa  ...  na  JfuM  pwerii  em 
I.  de  Bernanlo  A.  de  Sa  Pereira.  1886,  6.° de  4  pag.  innumeradas. 

qí  limitada  em  cartflo  de  quatro  cores  e  em  papel  de  dezeseisco- 
igina  Tem  uma  nota  bibliographira  do  sr.  professor  Pereira  Cal- 


Immortal  (Ao)  Camõet.  Versos  recitados  pelo  auctor  (Joio  Her- 
Amarante)  como  epilogo  do  seu  discurso  acerca  de  CamOes  e  dw 
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bmadat,  do  arau  lilterario  que  teve  logar  no  pafo  municipal  de  Angra  di 
roitiDo,  em  10  de  jutiho  de  (880.  Angra  do  Heroísmo,  1880. 

Tere  doas  edif^s,  ama  em  4.*  e  outra  em  8."  pequeno. 


HI&-30S,*  hutítoto  (O).  Bmiita  tàtntífica  e  lilteivria.  Vol.  xxvii.  Hsio  e 
jimho.  !•  serie.  N."  lie  12.  Coimbra,  imp.  da  llniversidade,  1880.  8."  grande 
de  119  pig.  {503  a  623). 

Este  fuciculo,  coroprehendendo  dois  nameros  seguidos  de  13o  importante  e 
tio  antiga  publica^  conimbrícense,  é  inteiramente  ramoníano.  Colloco-o  na  se- 
rie dos  folbelos,  como  outras  eàifties  especíaes  de  publicações  periódicas,  por  me 
[areter  aqui,  pelo  formato,  o  logar  mais  apropriado  para  a  conveniente  amima- 

(*>  nas  estantes  de  er  — 


Ka  capa  do  n.°  IO  lé-se:  •  Advertência.  Os  dois  últimos  números  d'este  vo- 
lume, relativos  a  maio  e  iunlio  do  corrente  anno,  sairão  oppori  una  mente  fundi- 
ika  n'am  sò  numero,  dedicado  ao  tricentenário  do  immortal  poeta  Luiz  db  C&- 
■Ms*.  Assim  snccedeu. 

Abi  entraram  os  discursos  do  dr.  Filippe  StmOes  e  do  dr.  Augusto  Hocha, 
já  mencionados.  D'elles  se  fez  tiragem  em  separado  com  o  seguinte  titulo : 


1117-206.'  InUituio  de  Coimbra.  Sarau  litferario  em  commemoraçlo  do  tri- 
centenário de  Luiz  de  GaroOes,  1580-1880.  10  de  junho.  Coimbra,  imp.  da  Uni- 
Towlade,  1880.  8.°  de  119  pag.  e  com  o  retrato  do  poeta. 


1(18-207.*  hutiluto  (O).  Hnitta  seuntifica  e  lílteraría.  Segunda  serie. 
H.'  10.  Vol.  xxTHi,  abril  de  1881.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1881.  8.' 
iraade. 

É  lambem  inteiramente  camoniano.  Refere-se  ás  festas  que  os  estndanles 
da  Univeraidãds  deviam  celebrar  em  maio  seguinte. 


Í119-208.>  JonuU  do  eommercio  (do  Rio  de  Janeiro).  EdiçSo  espe 
10  de  junho,  ele.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  Imperial  e  Constitucional  de  J. 
á  C;  i880.  t.o  de  110  pà^. 
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I  ltO-209.*  Juiio  da  imprenta  do  Rio  de  Janeiro  áeerca  da  Relatono  da  dt' 
rtetoria  do  aabmeU  portugmx  de  leitura  em  18S0.  (Terceiro  ceDieDario  de  Ca- 
mdeg.)  Kio  de  Janeiro,  na  lyp.  e  lith.  de  Uoreira  Maximino  &  C*  1881.  i* de 


llii-210.*  Lamentoi  (OiJ  de  Catnõa,  por  A.  C.  Borges  de  Figueiredo.  Li)- 
boa,  typ.  Nova  Uinenra,  1881. 16.*  de  28  pag. 

Houve  lirageo)  especial  de  36  exemplares  nunierados,  sendo  o  preço  én  b." 
1  a  12  de  U2W  réis,  e  doi  d."  13  a  3fi  de  600  réis. 


ÍlS3-tll.*  Leitura  de  um  tredu)  doe  Luiiada*.  Deieripção  da  nvftcrowkttt 
feita  par  Vtetit  a  Vateo  da  Gama.  Canto  x.  Por  Augiiilo  Luso  da  SíIto.  Porto- 
typ.  Occidental,  1880.  8.°  grande  de  xxi  pag. 


1II3--2IS.'  Leitura  pam  ai  eta^at  portuguesa*.  Portugal  e  Camie*.  Eatodo 
politico- moral  dos  lAuiaaa*.  Homenagem  da  pitria  de  Heitor  Pinio  e  Pêro  da  Co- 
Tilbl.  1580-10  de  junho  de  1880. 1880.  Lallemant  FrArea,  typ.  Lisboa,  a*  grande 
de  3S  pag. 

Saiu  sem  o  nome  do  auctor,  que  foi  o  sr.  dr.  Manuel  Nunes  Giraldes. 


1 124-313.*  Linda  (Vma)  poesia  de  Camõet  aos  amanta.  Coimbra.  1861.  Cau 
Minerva.  —  Folha  avulsa,  impressa  em  duas  columnaí,  sA  na  frente. 


Confio  de  Jesus.  Braga,  1880. —  Pag.  solla  impressa  em  papel  ae  cdr. 


1126-SlS.*  Luii  d»  Camõei  tn  Alotuo  Jerónimo  de  Salat  Barhaditlo,  proM- 
dor  I  poeta  de  HfitpatJta,  no  reinado  de  Filippe  Terceiro  entre  nót,  uUimo  dj/nait 
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M  (m  Portugtú  (Homeoagem  a  CuuOes  por  Pereira  Caldas.}  Braga,  lyp. 
k.  18S3.  8.*  de  2  (inQumeradas)-S9  pag.  e  1  irmnmenda. 

ingein  d'esle  folheio  foi  de  77  exemplarei. 


(1Í7-ÍI6.*  Luiz  (A)  de  CamCa.  Catalã.  Leira  de  F.  Bernardo  Braga  Ju- 
ir.  Miuica  de  Miguel  Angelo.  Porto,  Imp.  Conimercial,  1880.  8.°  de  8  pag. 


1118-1I7.'  Luiz  de  Camõei.  La  rmamartee  et  let  Ltuiadei.  Préface  d'une 
HKiTetle  MítíoD  des  Lvtiadei,  faíte  par  le  gabinel  portugais  de  lecture  de  Bio 
d(  Jineiro  pir  Ramalho  Ortigão.  Trad.  du  porlugais  par  P.  F.  Steenackera.  Lis- 
bouR,  Hilloa  Moreira  &  C,  ímp rime urs-éoi teu rs,  4880.  8.°  de  (60  pag. 

Tere  tiragem  especial  de  10  exemplares. 

Etta  Tenlo  é  a  do  prolt^o  eicripto  pelo  sr.  Bamalho  Ortigão  para  a  edição 
npeeial  dos  LMtarfu  feita  em  Lisboa  por  conla  da  directoria  do  gabinete  por- 
topei  de  leitura,  do  Bio  de  Janeiro,  como  registei  no  tomo  anterior,  pag.  176, 
>>•*  119.  O  tradnctor,  sr.  Steenackers,  que  fdra  membro  do  parlamento  irances  e 
(tabomeoi  de  lelru  mai  esclarecido,  estava  então  em  Lisboa. 


im-918.*  Luiz  de  Camõetj  por  J.  H.  Latino  Coelho.  Lisboa,  imp.  Nacio- 
ul,  (880.  8.*  de  374  pag.  Com  o  retraio  do  poeU. 

Ê  o  volume  i  da  Galeria  do»  earõei  iUiulre$  de  Portugal,  publicada  pela  em- 
poa das  Horas  Românticas,  de  David  Corauí. 


IIM-S19.>  Lwi  de  Camoetu,  par  Migael  Lemos.  Paris  (imprimerie  de  E. 
Aibect,  Versailles],  1880.  8.°  de  x-Í83  pag.  e  1  de  noU. 


Teve  tiragem  especial  muito  limitada  em  papel  da  Chin. 


1I31-230.*  Luii  (A)  de  Camõa.  Commemoraçâo  do  3.°  centenário.  Brinde 
oSneido  aos  assíguantes  da  Hoda  illiuírada.  Musica  e  versos  de  Fernando  Caldei- 
ra. Utboa,  íittL  da  nu  das  Flores,  1880.  Folio  de  3  pag.  com  o  retrato  do  poeta 
K  boXiifiicio. 

Esta  pablieatSo  eonslitiiia  o  supplemento  ao  ii.°  35  do  mesmo  periódico. 
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e  CatnSn.  10  de  junho.  Por  Álvaro  d«  Paita  de  Parít 
lo  Comtnercio  do  Porlo,  1880.  4.*  pequeoo  de  T  (u|. 


ímõet  t  a  nacionalidade  porlvgiitza,  por  Teiíein  Bu- 
leira,  1880.  16."  de  57  pag. 

ca  repttbliaiito-democratiea,  publicaia  pela  livraríi  Id- 


le  CamSet.  Homenagem  de  A.  P.  Barata,  com  notu  cu- 
eU.  Évora,  typ.  HíDerva  de  A.  F.  BaraU,  ISSO.  4.'  d« 


amiki.  Poemeto  por  Joaquim  de  Araojo,  com  uma  carti 
ia  edição.  Porto,  imp.  Porlugueu,  IS80. 

t  100  exemplares  tiveram  o 


int-Petenbomrg  um  artigo  do  sr.  Plalon  de  Wascel  e 
fíevuta  de  artu  y  Utrat,  de  Santiago  do  Cbili. 


amôet.  Notas  biographicas  por  Caniillo  Castello  Bran- 
io  Caiuõt»  de  Garrett.  Porto,  typ.  de  A.  J.  Silva  Tei- 
ledicado  a  D.  António  Alves  HartJos,  bispo  de  Viíea 


islo,  este  follteto  reprodui  o  prefacio  que  o  sr.  Caniillo 
de  Carreia  Botelho)  escrevera  para  a  nova  ediçlo  do 
}mo  commemora^So  do  tricentenário  pela  casa  edilort 
le  a  descripçAo  que  deixei  no  tomo  anterior,  pag.  3U>, 


(U  Camôei.  Poesia  por  Alexandrino  das  Neves.  Cat- 
iva Carvalho.  —  Folha  avulsa,  impressa  sá  na  frente. 
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Il3^2t7.*  Imís  ãé  Catitõei.  Poesia  do  viaronde  de  Pindella  no  trícenlen*- 
rio  de  CamOes.  Recitada  no  sarau  li U erário  bracarense  (lOdejiinlio  de  188i). 
Bnp.  --  Folha  avulsa.  Impressa  a  duas  coluuinas  só  na  frente. 


llSd-SlS.'  Luís  (A)  dt  Cmitílet.  Ao  ioaugarar-se  e  eoroar-se  a  eitatoa  do 
poeta  na  sala  das  sessiles  da  municipio  de  Évora,  no  tricentenário  da  sua  morte, 
em  10  dejnnho  de  1880.  (Sem  logar,  nem  data  da  impressão.)  ^Folha  avulsa, 
impnssa  a  dnas  columnas. 

Saia  sem  o  nome  do  auctor,  mas  ioi  atirtbuida  ao  sr.  Jost^  Carlos  de  Gou- 
veia, presidente  da  camará  municipal. 


lliO-SSg.*  Luiz  de  Camõe*.  Esboço  biographtco  por  Alberto  da  Silva.  1860 
Ullemant  Prtres,  typ.  Lisboa.  8.°  de  8  pag. 


£  parle  em  prosa  e  parte  ei 


II4I-S30>  Lutíadat  (0$)  de  Lua  de  CtaitíSa. 

Ai  edi{0es  pnblicadas  por  occasiSo  ou  commemarativas  do  tricentenário  To- 
ram  ai  i^mntes,  ja  descriptas  no  tomo  anterior  d'esta  obra : 

I.*  EdiçSo,  cuja  impresslo  se  principiou  em  Lisboa  em  1878,  por  conta  de 
Doarte  Joaquim  dos  Santos  e  Aristides  Abranches,  e  se  lerminou  em  Paris  em 
1880.  Pap.  175  e  176. 

%*  Gdiflo  do  «sbinele  porluguez  de  leitura,  do  Rio  de  Janeiro.  Pag.  (76 
a  178. 

3.'  Edi(io  popular,  i;ratuita,  da  empreza  do  Diário  de  Notiàat.  Pag.  i78. 
4.*  Edição  de  Biel.  do  Porto.  ?ng.  179  a  183. 
S.*  Edif^  saída  dos  prelos  do  edíbr  David  Corazzi.  Pag.  189  a  187. 
6.*  Ediv^o  de  Cruz  Coutinho,  do  Porto.  Pag.  187. 
7.'  Edição  da  BMolheea  nacional,  editores  Pereira  &  Amorim.  Pag.  187. 
8.*  Ediçlo  dos  estudantes  de  Otinibra.  Pag.  188. 
9.*  Edicio  da  BibiiolhKa  nacional.  Pag.  1S8. 
IO,'  Ediçio  da  livraria  editora  de  A.  M.  Pereira.  Paj.  189. 
II.'  Edição  do  periódico  A  Juttiça,  ilo  Porto.  Pag.  189. 
11'  Bdiç^o  phDto-iilho;nphica  úe  E.  Santos.  Pag.  190. 
13.*  EdiçSo  da  versão  latina  de  Macedo,  publicada  em  Lisboa  por  Venâncio 
DesUndes.  Pag.  195. 

14.*  Ediçdo  da  verslo  franceza  do  duque  de  Palmella  publicada  pela  com- 
I    ^Siio  vimaranense.  Pag.  317  e  118.  —  D'egla  ediçio,  informa-me  o  sr.  Joaquim 
*(  Aranjo,  que  o  sr.  António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro  possue  um  exemplar 
*ta  ppel  cartão.  Esta  tiragem  especial  fura  de  10  exemplares  apenas. 
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venfo  fnneezi  de  H.  Courtoia  (fragmenta)  pnblicuU  em 

nnSo  iUliana  de  fionaretCi,  publicada  em  LíTorno.  Pag.SlS. 

versSo  ilaliana  de  Heni.  Pag.  125. 

venSo  ingleia  de  DutT,  publicada  em  Lisboa.  Pag.  Si3. 

vereSo  iDgleza  de  Burton,  publicada  em  Londres.  Pag.  344, 

versío  ingleza  de  Htvil  (fragmentos  publicados  em  Lisboi  e 

Pag.  246. 

versão  inglesa  de  Auberlin,  publicada  em  Londres.  Pag.  346. 

rersSo  ingleia,  anonyma  (fragmento  publicado  no  Porto).  Pig. 

versão  allemS,  de  Wilhelm  Strek,  publicada  em  Paderboni. 

YtTsSo  polaca  de  Pielrowskiego,  publicada  em  Boalogne.  Pi|. 

verslo  árabe  de  Netio  (fragmentos  publicados  no  Porto).  Pif. 


liadai  fOij  do  mcuIo  xix,  em  dez  canto»,  por  Joio  Pdix  Pe- 
la Bibliotheca  Nacional.  iSHO.  8.-  de  380  pag. 


\tiadaifOi)  e  a  cmvenação  oreambular.  Carla  a  Avelino  át 
Deus.  Lisboa,  lyp.  da  R.  N.dos  Harlyres,  1880.  8.*  de  14  p^ 

ío  de  um  artigo  que  em  1863  o  auctor  escrevera  paraofie- 
logo  de  Castilho  no  poema  D.  Jayme. 


ra  Camoniana.  CommemoraçSo  do  Irícentenario,  por  Teixeira 
.  de  Castro  Irmio,  1880. 4.>  de  40  pag. 

I.  de  tiragem  limitada,  feita  por  conta  do  ar.  Joiâ  António  de 


'ta  doi  fntejot  ceMradot  em  Hong-Kong  por  otxatiâa  dt 
<e  dot  poetas  porluguezei  Luiz  rfe  CamBe*.  Koi^-Kong,  typ. 
;.'  de  4-íOO  pag. 


a  (Â)  do  mmtrlai  cantor  dat  ^oriat  parlugn*tat  Lmi  df 
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'.  Lisboa,  1880.  — Uma  pft* 


iivf-zoD.-  memoria  (Â)  de  Luii  de  Camõtt,  prinàpe  dot  nouot  poetai,  por 
Augusto  Pereira  Forjai  de  Sampaio.  Lisboa,  1880.  —  Pagina  avulso. 


ll4S-337i*  Mtmoria  (A)  dê  Luiz  de  CamSeê.  Commemoraçao  celebrada  em 
Loanda  pela  Sociedade  propagadora  de  conhecimentos  geograp  bico -africa  nos,  em 
lOde  jnnho  de  1881,  301.*  aoniversario  do  fallecimento  do  grande  épico.  Loan- 
da, Kp.  do  Mercaotil,  IS8I.  8.*  de  26  pag.  e  mais  1  de  notas. 


1I49-338.'  Memoria  (Â)  tmdoia  de  Idaliws  Augutla  Pereira  Calda»,  ende- 
npi  ■'ntf  dia  o  pae  dtKriado  {o  professor  Pereira  Caldas),  auimilando-a*  como 
mu,  tttat  phraif*  affeeíuota»  de  Camõei,  com  a  versUo  italiana  inédita  pelo  con- 
lelbeiro  António  José  Viale.—  Uma  pagina  arulao. 

Teve  liragem  especial  de  6  exemplares  em  cartlo,  i  em  papel  preto  coro  le- 
tnt  prateadas,  e  12  em  papel  commom. 


1<90~239.*  Memoria  *obre  o  exemplar  doe  Lmiadat  da  btbliotkeca  partíaãar 
ik  S.  M.  o  imperador  do  Brasil,  pelo  conselheiro  José  Feliciano  de  Castilho  Bar- 
reto e  Noronha.  Extrahida  do  tomo  vm  dos  Annaet  da  bíbliothefia  naeiontU.  Rio 
de  Janeiro,  1880.  i.>  de  ;I8  pag. 


Como  le  Té,  da  indicaçKo  do  rosto,  esta  Memoria  foi  primeiramente  pnbti- 
oda  no  tomo  vin  dos  Annaet  da  biblioAeca  naeimal,  do  Rio  de  Janeiro,  destina- 
<la  também  i  commemoraçjo  camoniana. 


1151-240.*  Memória  y  euetUat  <k  la  aioeiaeion  etpaHola  en  lÀiboa  La  (raler- 
mW  nftrmtei  altOode  1880.  Lisboa,  imprenta  Lallemant  Frères,  1881.  8.<>  de 
36  pag. 

Contém  nma  commemoraçSo  do  tricentenário  de  pag.  7  a  10. 


I1S2-34I.*  Horlí  fAJ  de  NaUreia,  poemeto  por  Alfredo  Carvalbaes.  Porto. 
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1153-SÍ2.*  Miua  (A)  «ova.  Poesia  do  ex."  ir.  dr.  José  SimOes  Dias,  em- 
pngU  expresumente  para  a  recilar  F.  P.  de  Cislro  e  Solla,  em  1  de  agosto  dr 
1881,  no  Iheatro  de  vizeu :  recilada  por  amadores,  revertendo  o  producto  pin 
o  monumento  a  Cambies.  (Segunda  ediçSo.)  —  Folha  avulsa,  impresM  a  duis  «>■ 
lumnas  lA  na  frenin. 


lt5(-343.*  Muieu  mmoníanú,  eontendo  um  elogio  «  uma  eoUeefão  dt  pot- 
tUu  de  varioi  poeta*  antigoi  e  modemoi,  tudo  allutivo  ao  iniigne  Luit  At  Ca> 
mõet  tom  o  fim  de  eommemorar  o  trianieaario  do  auotor  dot  Lutiadat.  Por  Jost 
Caracjro  de  Mello  e  Linilnrphro  Bettencourt.  Porto,  Ivp.  Nanional,  1880.  8.' de 
13*  pag. 


Occidental,  1880.  de  i 

Teve  qnalro  ediçAea,  A  olliina  é  datada  de  18S3. 


)IS6-21!I.*  Krut  xut  Bueht  der  Kamonianuthen  Lieder  uni  Brief.  De  bro- 
Una  Hichaelis  Vasconcellos.  8.°  grande.  (Sem  designação  da  (ypographia.) 

Fragmento  de  am  periódico  alIernSa,  com  a  nnmeraflo  de  pag.  407  a  iSl. 


1 Í57-246.*  Savegafõn  (At).  Venos  recitado!  no  tbealro  académico  do 
erário  celebrado  na  v<  '  "     ' 

de  Magalhães.  Coimbra. 


litterario  celebrado  na  véspera  da  inauguracSo  do  iiioniimenioaCamaes,porLin( 


1 158-«7.'  Ode  a  Luit  de  Camõn  rm  10  àt  junho  de  1880.  Por  EsUeio  dl 
Veiga.  Lisboa,  tjp.  da  Casa  Progresso,  1880.  8.'  grande  de  13  pag. 
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IIS9-I48.*  Ode  (A)  de  Luti  de  Camflei,  do  conde  do  Redondo  restituída  á 
Hu  primeín  liçio.  Edi;^  commemorativa  do  quarto  mniversario  do  Irícentena- 
rio  anoniino.  Lisboa,  typ.  Elieveriana,  1664.  4.*  menor  de  13  pa)[. 

Edifíode  luxo  em  papel  Whatman.  A  tiragem  foi  apenni  de  20  exemplares, 
rubricados  e  dislribnidos  pelo  editor  ar.  Xavier  cia  Cunha  (medico  e  actual  con- 
Mnador  ni  bibliolheca  nacional  de  Lisboa),  o  qual  fez  o  estudo  critico  que  acom- 
Ittfiha  a  ÍM/. 

Veja  lia  tomo  anterior  a  pag.  2.1,  n.'  1. 

O  exemplar  n."  10,  quQ  perlencâra  ao  visconde  de  Juromenha,  foi  arrematado 
pelo  sr.  Xavier  da  Cunha  por  IBíTíDO  réis. 


1160-249.'  Odyaia  (A)  eamoniaaa.  Ronagem  ao*  prineipatt  togarei  qve  a 
aleda  de  £ws  de  Cmnõei  deiíxm  auignaladoe.  4.*  conferencia  preliminar  da  eele- 
bn^  do  Iricentenarío  do  poeta  feita  no  salão  da  Trindade,  em  Lisboa,  a  16  de 
maio  de  1880.  Por  Pedro  Gastão  Hesnier.  Porto,  na  Jmp.  Civilização  (editor  Raul 
Heioitr).  IB80.  8.'  grande  de  36  pag. 


1161-250.*  OMot  htttrarioi  do  professor  decano  do  lyeeo  de  Braga,  Perei- 
ra Caldas.  —  Como  homenagem  ao  egrégio  poeta,  o  erudito  escriptor  bracarense 
publicou  em  1882  uma  serie  de  opúsculos  d'este  modo : 

Primeiro  oboto :  No  annivereario  302.°  do  fallecimenio  de  CamOes  (10  de  jn- 
Dl»de  1882).  Soneb  de  CamOes  com  a  versSo  de  Quevedo  Villegas  em  fiespa- 
nbol.  Braga,  na  imp.  Commercial,  1S62.  4  pag. 

Segundo  óbolo.  Soneto  de  CamOes  com  ■  versSo  de  D.  Lamberto  Gil,  em 
bcspaobol.  Ibidem,  na  mesma  imprensa. 

Terceiro  óbolo.  Soneto  de  CamOes  com  a  versão  do  conselheiro  Viale,  em 
italiano.  Ibidem,  na  meuna  imprensa. 

Quarto  óbolo.  O  mesmo  soneto,  com  a  versSo  de  Augusto  Guilherme  Schle- 
p\,  em  allemao.  Ibidem,  na  mesma  imprensa. 

Qninlo  óbolo.  O  mesmo  soneto,  cora  a  versSo  de  Luiz  de  Areutescbildt,  em 
alIemlQ.  Ibidem,  na  mesma  imprensa. 

Sexto  óbolo.  O  mesmo  soneto,  com  a  versSo  do  Guilherme  Storck,  em  alie- 
iBlo.  Ibidem,  na  mesma  imprensa. 

Selimo  óbolo.  O  sonelo  de  CamOes  em  artifício  provenfalesco  de  lexapren- 
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■Por  gloria  tave  um  liempo  el  ter  penlidai,  com  a  rerela  porlugoeu  de  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito,  era  igual  artificio  poético.  Braga,  oa  fmp.  Commercial,  18S1 
4pag. 

Oitavo  óbolo.  O  soneto  de  Pedro  da  Costa  Perestrello,  <  Si  gnin  gloria  nw 
viene  de  mirarie»,  com  a  versSo  de  Camfies  em  portuguei.  Ibidem,  na  mesmi  im- 
prensa. 

Nono  abolo.  O  soneto  de  Diogo  Bernardes  «Quem  toucará  CamOea,  que  ett« 
nJEo  leja  ?  •  com  a  versão  franeeza  do  conselheiro  José  da  Silva  Mendes  Leal.  UiJ- 
dem,  na  mesma  imprensa. 

Decimo  óbolo.  O  mesmo  soneto,  com  a  versílo  de  P.  Broch-Arkossy,  em  ai- 
lemao.  Ibidem,  na  mesma  imprensa. 

Undécimo  obulo.  O  soneto  de  losé  Xavier  de  Mattos  <iS4  com  o  grande  im- 
mortal  CaroSes  •,  com  a  reraSo  do  dr.  J.  I^yder,  em  inglei.  Ibidem,  na  meutu 
imprensa. 

Duodécimo  oliolo.  O  soneto  de  sir  JohoJiowing  a  Macau,  com  o  solo  de  Ca- 
mOes  periustrado  <  Gem  of  the  Oríenl  Eartti  and  open  Sea  >,  com  a  vcrsio  it 
Carlos  José  Caldeira.  Ibidem,  na  mesma  imprensa. 

Estes  otKilos  tiveram  tiragem  limitada,  e  o  aactor  nSo  eipoz  nenbum  i  venda. 
OITereceu-os  a  diversos  escnplorea  e  corporações. 


II6Í-351.'  Origetu  t  earaeter  ia  epopia  portuguexa.  Conferencia  profends 
em  a  noite  de  10  de  junho  do  anno  corrente  no  sarau  lítterario  promovido  pelo 
Instituto,  peio  sócio  eCTectivo  dr.  AurusIo  Rocha.  Coimbra,  imp.  da  IJniversiaaile 
(editor  J.  Diogo  Pires),  1880.  8.*  grande  de  31  pag. 


IÍ63-3SS.'  Ora^  fmebre  que  not  totmtiM  estauitu  edêbradat  ptU>  etm 
luboneiue  na  té  eathedrai  dt  Lisboa  no  dia  9  d»  junko  ie  1880  peUu  heroa  áo 
Oriente,  recitou  o  dr.  JoU  Ferreira  Garoa  Dinis,  prior  da  freguena  de  Notu  Se- 
nhora da  Eneamaçãe.  Lisboa,  lyp.  Universal  de  Thomis  Quintino  Antones,  im- 
pressor da  casa  reat,  1880.  8.*  de  20  pag.  —  Tem  dedicatória  ao  rev.~*  arcebí^ 
de  Hitylene,  D.  António  José  de  Freitas  Honorato  (ao  presente,  arcebispo  de 
Braga). 

Os  eiemplarea  foram  ofTerecidos  pelo  auctor.  NSo  entrou  no  mercado. 


1164-253.'  Ooer  Camoern^  Lutiadeu  en  toUent  otenointeringop.  No*a-Zea- 
bla  Rede  Getronden  by  de  Slniting  van  den  cursus  doer  dr.  J.  H.  H.  Haismaoo, 
dlrecteur  der  Rijks  Hovgere  Bnrgenchol)  Willem  II.  Amsterdam.  C.  L.  BrinkoMD. 
1880.  8.*  grande  de  33  pag. 

Este  folheto  tem  na  capa  a  flnna:  ■Rodoffien  &  Hnbner.  Amsterdam  >. 
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1170-289.'  Partida  de  Camõei  para  o  datem  de  Africa.  Poesia  no  tríeoi- 
teaario  áo  épico,  por  Alfredo  Carvalhaes.  Nova  eiliçAo  correcta.  Edilor,  J.  B.  di 
(Iriu  Coutinho.  Porto,  na  imp.  Commercifll,  1880.  8.°  de  15  pag. 

A  primara  edif  5o,  appareceu  por  occasilo  das  festai  do  tricentenário,  em  for- 
in.ito  oblongo.  O  pr«(o  a'esta  era  de  100  réis,  e  o  da  segunda  200  r«is. 


1171-260.'  Palriatitmo  porlugueí.  A  voi  da  poço.  Canto  dedicado  ao  papdr 
épico,  o  irnmortal  príncipe  dos  poetas,  Lui>  de  CamOes,  por  um  seu  coinpatríoti 
reitidenie  no  Rio  de  iani^iro.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  do  Toganslla,  1880. 8.°  de  8  p*|[- 


1172-2bl,*  Pérola  CA)  do  centenário.  A  fabaia  de  Nantin,  por  Luii  de  O 
mOes.  (Editor,  Ferreira  de  Brito).  Porto,  na  imp.  Interoacionat,  1880.  8.*  pequao 
de3ípg.  '        -  f 

Este  opnscnlo  é  dividido  em  duas  partes,  sendo  na  primeira  incluída  a  fa- 
íttla,  de  pag.  13  a  33 ;  e  na  segunda  O  leito  de  Camõet,  versos  do  sr  Ulpio  Vei- 

Ês,  le  p^.  27  a  3i.  Tem  duas  edíç^  de  100  exemplares,  uma  chamada  de  bi- 
liographos  (licj  pelo  preço  de  1/uOO  réis  cada  um ;  e  outra,  commnm,  pelo  d* 
OOOréiB. 


1173-262.*  Poema  (O)  de  CamiSet,  pelo  dr.  Theo|)bilo  Braga.  Poesia  eoDU- 
(;rada  ao  centenário  do  poela  para  ser  recitada  na  mofina  dos  actores  ao  tbealro 
normal.  Lisboa,  imp.  de  J.  G.  de  Sousa  Neves,  1880.  4.*  de  7  pag. 

Teve  segunda  edicAo.  Ibidem,  na  mesma  typographía.  4.*  de  8  pag.  —  A  pri- 
meira foi  posta  á  venda  por  20  réis,  e  a  segunda  custava  30  réis. 


1174-263.'  PoMtaao  tricentenário  de  Luiz  de  Camdei  (de  Simio  Kodiigon 
Ferreira).  1880.  Imp.  UniSo  Penafiel.  Foi.  Pag.  solu. 


I17S-364.*  Poesúu  Ivrioa  de  Luiz  de  Común.— Veia-se  o  (orno  inloioT 
pag.  183,  D.°  122. 
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II76--H4Í.*  Portugal  e  Comôtt.  EitudopoUtíeo-monU  do*  Lutiadat.  Home- 
Mgm  ia  pátria  dt  Heitor  Pinto  e  Pêro  da  Conilhú.  ÍB80-1S80.  Lisbo),  irop.  de 
LaJleniaol  Frères,  1880.  8.*  grande  de  39  pag.  e  maig  1  inDUtnerada. 

Tem  a  gqainle  declaração :  •  Preçj  á  vontade  do  comprador,  porque  o  pro- 
doclo  da  Tenda  reTerte  t.  favor  do  cofre  da  auociaçSo  proleclora  da  infância  des- 
valida da  CoTÍIbfl>.  Antes  do  títolo  principal  lia-se:  Leitura  para  ai  eta^at  por- 
itgtnat.  Saia  sem  o  nome  do  auctor,  mas  foi  atlribuido  ao  sr.  Hanuel  Nunes 

(ienldei. 


1177-367.*  Portugal  e  Camúti.  Homenagem  ao  grande  epieo  por  oaaiião  th 
Mt  trieealetiario  em  IO  de  jmho  de  Í8S0,  por  Luiz  de  Sequeira  Oliva.  Lisboa, 
Ijp.  d»  Bibliotheca  Universal,  1880.  4.*  6  pag.  ionumeradas.  Preço,  50  réis. 


1178-368.'  PcHiogal  a  Camúet.  Publicaçlo  extraordinária  do  Jornal  de  Via- 
jnu  commemoraodfl  o  Iricenlenario,  ele.  Porto,  impr.  Internacional.  Foi.  de  16 
P*g- 

Tem  a  collaboraçfto  de  diversos,  em  prosa  e  era  verso.  Contém  o  retrato  do 
efKfio  poeta,  e  outras  grivuras,  sendo  duas  separadas  do  texto,  e  uma  d'estas 
«sdobravel.  CnsUra  3O0  réis. 


1I79-169.-  iVdttto  de  Igne*  de  Cattro.  Ode  xui  de  Fr.  José  do  Coração  de 
lenu  (Almeoo).  Braga,  10  de  junho  de  1880.  —  Pagina  lolla. 


1 180-S7P.*  Premio  •  Commtreio  do  Portou  iiulituido  por  Eduardo  de  temoi. 
lOdeiunlM  de  1881.  Rio  de  Janeiro,  na  typ.  e  lilh.  de  Moreira,  Maximino  &G.*, 
1881. 4.*  de  2-1  pag.—  Fronliapicío  e  capa  a  duas  cures. 

Eita  ediçjo,  feita  i  cusia  do  benemérito  director  do  gabinete  porloguex  de 
leitura  do  Rio  de  Janeiro,  Eduardo  de  Lemos  (ji  fallecido),  foi  destm^a  a  brin- 
dei. 


(181-171.*  Prrtld  a  CataOet.  De  Moniz  Rozenda  Rio  de  Janeiro,  lyp.  e  llth. 
de  Moreira,  Maximino  &  C,  1880.  4.*  de  51  pag.  — Tinha  o  preço  de  l#ÍOO 
íis,  moeda  brazileira. 
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tomo  prewDle,  a  pa|.  1 3.  Eduardo  ãe  Lemos,  lendo  partido 
i  do  Caslello,  ahi  se  finou  sobiUmenle,  com  geral  senti- 
e  admiradores,  quando  preparava,  corrigidos  e  retoodos 
aparado,  os  artigos  indicados,  de  accordo  com  o  kq  ocU- 
apressOo  corria  pela  livraria  editora  de  A.  H.  Pereira. 


•.ira  (A)  tdiçâo  do*  Ltuiadat.  por  Tilo  de  Noronha.  Com  4 
p.  OccidenUl,  tSSO.  l.°  de  88  pag.  -  CosUva  UOOO  ttíi. 

pecial  de  6  exemplares,  foi.  de  papel  Whatman,  dislhbni- 
la^estade  El-Rei,  ao  Br.  A.  Moreira  Cabral  e  Emeslo  Ctiar- 
ODiana  e  á  academia  das  tr' — --- 


lhardnm  passou  para  o  sr.  António  Augnsto  de  Camlbo 
ue  no  Porto  offerecia-se  por  elle  45A)00  réis. 


ira  (A)  magrnt  de  Vasco  da  Gama  á  Índia,  em  veno  be- 
iKia,  typ.  da  Bibliotbeca  Universal,  1880.  8.>  de  33  pag. 

remeto  é  o  er.  JoSo  Pelix  Perein,  professor  jubilado  do  le- 


tras doeumentot  para  a  hitloriadojtdiilett  nacional  di  ISSO, 
illeecionador  camoniano,  sr.  A.  A.  de  Carvalho  Monteiro, 
D  10  de  junho  de  1887,  Luciano  Cordeiro. 

I  do  Boletim  da  toeitdade  d«  geographia  d*  LiAoa,  7.*  aa\<:. 
Já  me  referi  a  esta  serie  no  tomo  presente,  pag.  17.  A  ti- 

»>njunctamenle  com  a  do  folheto  aa  Fmtna  dot  ÍMtiaàat, 
pag.  173. 


ira  (A)  poesia  impreua  de  Luii  de  CamOes  oo  livro  do 
intitulada  CtHomin  dos  timpUt  e  droga»  com  um  eslpdo 
iga.  Anuo  363  ao  nssciroenlo  de  Luiz  de  CamOes,  aoetor 
8.*  10  (ÍDnameradas)-10  pag.  Com  o  fac>simiie  áa.Od*àa 
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IIS7-!í7l).*  PniNfírM  cersoí  de  Camõêt.  Em  louvor  do  dr.  Garcia  da  Orla, 
Porto,  tjp.  de  Fraga  Umares,  1883.  —  Preço,  1^200  réie. 

Foi  editor  d'esla  pablicaçao  o  sr.  Jaaqaim  de  Araújo.  Tiragem  especial  de 
10  nemplares  nomerados,  em  quatro  divenas  espécies  de  papel.  Possuo  o  d.*  10 

em  peipminho. 

T.  o  tomo  aulerior,  na  pag.  23,  n.°  I. 


1188-177.'  Programma  da  lApotheoie  de  Camões  ho  teto  da  tociedade  por- 
ttpitM  dot  uadoê  XV  «  xti>.  Cartflo  executado  em  trea  dias  por  dezoito  so- 
doi  efectivos  do  centro  artístico  do  Porto.  Altnn  2~,70;  largura  S^iil.  — O 
'     M  pagina  avulsa,  impressa  no  Porto,  lyp.  Occidental,  1880. 


1189-378.*  PngraiiMú  da  ceMiração  m  Uiboa  do  tereeiro  emienario  dê 
hu  át  Cataõtt.  (^mmemora;ao  promovida  pela  corporação  da  imprenia  jorna- 
liniu,  auxiliada  pela  camará  municipal,  pelo  governo  e  pelog  babiUnles  da  ci- 
dide.  Lisboa,  na  typ.  Universal  de  Thomis  Quintino  Antunes,  1880.  (.*  firande 
de  ft  pag.  Com  duas  plantas  lithographadas  (disposição  do  cortejo  na  praça  do 
CmiDiercio  e  ilinerano  desde  aquella  praça  até  a  do  monumento  a  CamOéa,  no 
tofrto> 

Veja-K  a  transcrip{ão  d'eate  documento,  de  pag.  69  a  80. 


I190-S79.*  Fngranma  dot  fettejot  acadtmieot  para  a  naugurafão  do  mo- 
noifliloa  iuã  de  CamStt.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1861.  6.*  de  23-& 


I191-S80.'  Prografama  dot  trabalhos  do  jmmeiro  amgretto  dat  atiociaçõet 
^'Rfusai  tetehrado  detde  o  dia  ÍO  até  18  de  junho  de  1883,  coordenado  sobre 
as  propostas  das  associaçOes  e  dos  seus  membros.  Lisboa  (sero  indicaçSo  da  ly- 
pofrapbia,  nem  data  da  impressSo).  13.*  alongado  de  2i  pag. 

Este  congresso  foi  realisado  em  virtude  de  um  ponto  do  programma  do  Iri- 
ccBtenaria  Na  sessio  de  abertura  houve  discurso  commemorativo  em  bomena- 
pa  a  Camões. 


I19i>181.'  Prophecia  (Uma).  EdiçSo  para  commemorar  o  tricentenirio  do 
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e  7  pag. 

A  tiragem  d'eate  follieto  foi  apenas  de  25  exemplares  numerados. 


149il-38i.*  i>ro;ionto  (A)  do  (aileuario.  Por  Carvalho  &  C*  Lisboa,  tjp 
editora  de  Mattos  Uornra  &  C-*,  1880.  8.°  graaile  de  12  pag. 


Esta  edifAo  nSo  entrou  no  mercado. 


I194'2S3.*  Puiíicunio  ídi  Òme/i«'o  ia  atffio  de  mvaiidot  dnuminado  ^Ar^ 
Camõet',  inidado  na  ciua  de  Ponte  do  Lifia  em  eommemoração  do  Irieentenarr}. 
Poesia  por  A.  Xavier  de  Sousa  Cordeiro.  Ponte  de  Lima. 


I  KS-iSi.'  PiAlicaçSei  do  centtruirio  de  Camões,  ediçdes  da  livraria  Cbir- 
dron.  Folha  avulsa,  cuja  tiragem  foi  limitada. 


1I96-28S.*  Bigulamenlo  da  uctedade  de  geographia  eommerdal  do  Porto. 
Porto,  typ.  de  Praga  Lamares,  1883.  8.' 

No  arl.  ft.'  d'esle  rqulamenlo  é  determinado  que  os  sócios  possam  nur 
de  uma  insígnia  com  o  ()uslo  de  OmSes,  como  homenageai  ao  sublime  poeta. 


1197-286.*  Aetna  Cantõn.  (S«m  indicafSo  da  lypograpbia,  mas  i  datado  de 
Cantanhede,  15  de  junho  de  1880).  4.°  pequeno  de8  psg.~  Este  folheto  é  em  verso. 

1198-287.*  Relatório  apresentado  á  auembléa  geral  do  gabinete  fortugttei 
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it  íffitira  «m  Pemom&ueo  pela  dirtcloria  do  metmo,  em  ÍO  de  otiluAro  de  1880. 
PenumbDco,  lyp.  de  Manuel  Figueiroa  de  Faria  &  Filhos,  1880.  8.°  de  63  pag. 

Contém  refereocias  ao  tricentenário  de  pug.  3  a  6,  li,  61  a  63. 


1199-388.*  DWaforto  aprnentado  peli  directoria  do  gdnnete  portuguei  de 
Mura  em  Penambw»  á  auembléa  gtral  em  16  de  mUvbn  de  1881.  Pernam- 
Imeo,  Ijp.  do  Jornal  do  Recife,  1882. 


Tem  menfio  dos  factos  canionianog  a  pag.  3,  22  e  27. 


110&-289.*  Itáatorío  apnienlado  pda  direeUma  da  tociednde  porUiguexa  de 
hwjtemcto  em  leuôo  de  16  junho  de  1881,  do  anno  adminutrativo  de  1880.  Cim* 
piíw,  S.  Paulo,  typ.  da  GaieU  do  Povo,  1881.  i.*  de  25  pag. 

Tem  rerereoeia  ao  IriceoteDU-io  a  pag.  10. 


1101-290.*  Selatorio  e  contai  da  eommtuão  adminulrativa  em  i880  (Asso- 
ciiflo  dos  carpinteiros,  pedreiros  e  artes  correlativas).  Lisboa,  typ.  Progretlista 
de  P.  A.  Borges,  1881.  4.*  de  8  pag. 

Heociona  a  grande  festa  do  tricenlenarJo  a  pag.  2  e  4. 


1202-291.*  Rdatorio  e  eortlai  da  tua  gerenãa  (AssociaçSo  liberai  de  Coim- 
bra) durante  o  biennio  de  1880  a  i883.  Coimbra,  typ.  Illiuerva,  1883.  8."  de  34 
pag.  e  mais  2  ionnnieradas. 


1Í03-S9S.'  Belatorio  da  atÈoeiaçôoportuguexa  de  beneficência  Memoria  a  Luil 
ée  Camõei,  apresentado  em  aeuSo  da  a^sembléa  geral  em  31  de  jalbo  de  1881  pelo 
RD  presidente  Jos£  Maria  da  Silva  GuimarSes.  Rio  de  Janeiro,  typ.  de  Adriano 
Alies  de  Soosa,  1881.  8.*  grande  de  21  pag.  e  com  appensos  de  ourneraçio  es- 
pedal. 

Esta  aMociaçao  foi  fundada  em  17  de  junho  de  1880. 
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I10\-Sy3.*  Bdatorio  da  attoeiaçâo  portugueia  de  btaefieeneia  Memoria  a 
Imxi  de  CamSet,  apreunUdo  em  wssfo  da  usemLléa  geral  de  30  de  julho  At 
I88S,  pelo  seu  presidente  José  Haría  da  Silra  Ouimaraet.  Rio  de  Jvieiro,  oll.  de 
Feniandei  da  Sitva  à.  Heodei.  188t.  &.•  de  SS-8  pag.  e  mais  38  axnaooaàealn 
a  Camõei,  pátria  »  caridade.  HomeiUBen)  da  awodaclo  porlngneia  de  beneficea- 
cia  Hemona  a  Luiz  de  CamOes,  em  10  de  junho  dé  1881. 


I205-S94.*  Relatório  e  eonlM  do  anuo  dt  Í8d0  (AuocíbçSo  doa  sipaleiroi 
lisbonensm).  Lisboa,  lyp.  Universal  de  Thomás  Quintino  Anlunes,  188t.  4.*  pe- 
queno de  6  pag. 

Conlém  nwiifSo  das  festas  do  (ricenlenario  a  pag.  1, 1  e  6. 


lS06-SfiS.*  Betatorio  e  contai  da  auoeiação  dot  empregados  mo  eommtràa  r 
mdtatria  relativa  ao  anuo  de  Í880.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1881.  8.*  grande 
de  i3  pag. 


Cooimemoraçlo  camoniana  a  pag.  4. 


I  c  oMtef  da  gereiuia  da  direcção  da  aitoetofão  de  em- 
LMoa  em  Í880.  9."  anno  da  sua  existência,  etc.  Lii- 
1881.  4.*  do  40  pag. 

I  que  a  associação  tomou  nas  festas  do  tricentenário,  a 


!  Rufina  no  emno  de  1880,  etc  Lisboa,  typ.  < 
)  pa^.  inDumeradas. 

lOto  do  trícentonarío  a  pag.  4. 


e  caitat  da  aaoeiação  anxUiadora  doe  cuidédorti  d» 
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DE  UHDES  '^ 

mbw  (  btbidoM  no  «mo  dê  1880.  \M»t»,  lyp-  Novi  Hinerra.  1881. 8.°  de  28  ptg. 
Tan  referenciu  eamonimis  a  pag.  4,  7  e  11. 


1110-299.*  Relaloho  «  amíat  da  direcfão  da  aaoeiofão  homoepathiea  Itito- 
«MM  rtíativo  ao  am»o  de  1B60,  €.'  da  na  exitUwM.  Lisboa,  tvp.  Nova  Hinerra. 
1881.  L*  de  Itpag. 


R^bta  a  commemorafio  camoniana  a  pag.  1  e  IS. 


Mceom»  DiDlDOs  «A  FnUrnidade»)  raíotna  a 
Um,  Ijp.  Pt^ntar,  1881.  8.*  de  14  pag. 

Heiífio  dos  faetoB  do  triceolenarío  a  pag.  4  e  IS. 


lSlS-301.*  Belalorio  e  tonta*  da  dirtefão  do  áSberme  do*  mmilidot  do  tm* 
Uko,  mpKino  00  aimo  ecoiumúo  d»  1SJ9'Í8S0.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1880. 
8.*  grande  de  IBpig. 

Contém  omiiçío  do  tríeenteoarío  a  pig.  1  e  16. 


1913-30I.*  B/iatorío  t  eontai  da  diree^  da  attoeiaçõo  Kom  dê  Jantiro,  no 
mnadtíseo.  Lisboa,  ln>-  Económica  de  F.  J.  Gonçalves,  1881.  4.*  de  S  pag. 


Compibende  o  registo  da  festa  camoniana  a  pag.  1  e  6. 


1S14-303.'  Rdatorio  e  eemiat  da  anoeiaçSo  tbi  melhoromentot  da»  etauti 
ríMH,  réatívo  ao  ormo  di  1880.  Lisboa,  imp.  de  I.  G.  de  Sonsa  Neves, 
UU.  4.*  de  8  pag- 

Mentio  MDMWtana  a  pag.  1. 3, 8  e  7. 
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13l<'>-304.*  Rdatorio  e  conloi  do  mottle  pio  FraUmidade  i 
, .  Jiu  indicAçlo  do  lor  '  -       *    ■  " ' 

ÍS8I.)  4.*  de  8  pag. 

Fu  men^  do  (ríceDtenario  na  primeira  pagina. 


1 S16-309.'  IMalorío  t  eonttu  da  direcção  da  toàtdade  Nota  Evterpe.  no  ot 
toeud  dê  1879-1880.  Porto,  typ.  Central,  1880.  8.°  de  91  pag. 

Contém  refereDcias  ao  tricentenário  a  pag.  11,  28,  33, 3S,  88  a  91. 


1217-306-*  Relatório  lamlat  da  dirteção  da  $oeÍtdadeNwaSuterpe  no  OMu 
locial  de  1880-1881.  Porto,  typ.  Central,  1881.  8.*  de  143  pag. 

Comprehendã  menção  de  factos  que  se  rererem  á  commemoraçao  do  tricen- 
tenário de  CamSea  eoi  t880  ou  á  inaueuraçSo  do  monumento  levantado  em  honra 
do  egrégio  poeU  em  Coimbra  em  1881,  nas  pag.  4,  11,18,22,93,  35,36,46,47, 
51, 57,  79  a  94, 119  e  137. 


1218-307.*  Bdatorio  «  contai  da  direcção  da  eoàedade  Nova  Bvterpt.  Ge- 
rência de  22  de  marco  a  30  de  junho  de  1882.  Porto,  l;p.  Central,  1882. 8.*  da 
71  pag.  e  2  tabeliãs  desdobráveis  entre  as  pag.  34  e  33. 

Tem  rererencias  camonianas  a  pag.  7,  11  a  13,  e  47. 


1219-308.*  Reiatorio  e  contos  da  lociedade  portugueia  Caixa  de  toceorm  d» 
D.  Pedro  Vnoanna  de  1880.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Imperial  e  Constitocional  de 
J.  Villeneuve  &  C.',  1881.  i."  de  87  pag.  com  tabeliãs  desdobrafeis. 

Faz  mençlo  das  festas  camonianas  no  Brazil  a  pag.  12  e  46. 


1220-309.*  Relatório  do  gabinete  poiiugex  de  leitura  da  Botoi,  apresentado 

DflIlizedoyGOOQlC 


i  usembléa  eeral  em  it9  de  maio  de  1881,  Bahia,  lilh.-typ.  de  JoSo  Goo^alves 
TmrÍDbo,  Iwl.  H.»  de  44  pag. 

Vejun-ae  u  referertóu  eamoDiaoas  a  pag.  8, 9  e  10. 


llfl-310.*  Bdatorio  da  direebyria  do  gabinete  português  de  leitura  do  Bio 
it  Janãn  em  J878.  Rio  de  Janeiro,  tf  p.  de  Moreira,  MaximÍDO  &  C,  1879.  8.* 
fniidB  de  11-2-2-2-2-7  (ÍDDttinerad3s)-6  pag. 

Tem  refereDcias 


'  Relatório  da  dirrctoría  do  gabinete  portvgues  de  Ititwa  do  Ri 

87S.  Rio  de  Janeira,  typ.  e  lilh.  de  Moreira,  Haxímino  &  C,  1880 

8.*  (rende  de  23-1  (ionomerada)-!  4-4-2-1- 2-7  (innumeradas)-8  pag. 

Com]veheRde  referenciu  camooiants  a  pag.  6,  IS  a  17,  nos  Amiexoí,  ela. 


Itt3-3IS.*  Relatório  da  direetoria  do  gabinete  portugvex  de  leitura  do  Rio 
ieJoKeò-o  «n  J880.  Rio  de  Janeiro,  l;p.  e  lith.  de  Moreira,  Haximino  &  C.',  1881. 
S.*  gnnde  de  12  pag. 

Conlím  o  parecer  da  eotnmitsfo  de  exame  de  contas,  que  trata  de  assomptos 
niDODiaiMM,  approvando  e  loavando  os  aetoa  da  directoria.  Este  documento,  de 
ÍDC  bonoe  exemplares  em  separado  e  doa  qnaea  possuo  um  nas  minhas  coUecçOet 
uda  innexo  ao  relatório  seguinte. 


1324-313.*  Relatório  da  direetoria  da  gabinett  iportugutj  de  leitura  doRio 
i*  /sMtro  em  íSSO.  Rio  de  Janeiro,  tvp.  e  litb.  de  Moreira,  Maximino  à.  C;  1881. 
L*  de  S^72-12  pag. 

Fei-se  nma  tiragem  em  pap«l  snperior  de  250  exemplares.  Contém  mençtlo 
de  bctos  eamooianos,  no  relatório,  de  pag.  7  a  3S,  SO  a  S3 ;  nos  snnexos,  n.*'  i 
i  Tm,  eomprehendendo  23,  alem  das  referencias  nas  tabeliãs  e  no  parecer,  acima 
registado. 

Tqa-se  o  Jmxo  da  imprensa  do  Rio  de  Janeiro  alraz  mencionado,  pag.  281. 


U16-314.*  Relatoria  da  direeloria  do  gabinete  portuguei  de  leitura  do  Ria 
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de  Janeiro  en  1S81.  Rio  de  Janeiro,  typ.  e  lith.  de  Moreira,  Uaximino  &  C, 


e  v;  e  00  parecer  da  eommisslo  de  conUs  a  pag.  'i 


I6-31S.*  Relatório  da  gratidt  eommiuão  promotora  do  fttUjo  tiuintww 
ia  em  13  de  junho  de  1880,  eommemoralivo  do  terceiro  centenário  de  Ca- 
}  Bio  de  Janeiro,  ele  Ria  de  Janeiro,  1881.  i.°  de  50  pag.  e  niiii  1  inna- 
uma  Tolha  desdobrável. 

i-se  uma  liragem  especial  em  papei  SDperjor.  Vi  um  d'e3tes  exemplares, 
caderuado,  na  bibliotheca  particular  de  S.  H.  El-Rei  D.  Fernando.  Em  lie- 
exemplares  silo  acompanhados  de  ama  estampa  liltiographada,  de  grande 
lo,  figurando  a  festa  marilima.  Palia  comtudo  a  alguns  colleeciooadofes. 


127-316.*  Relatório  (eito  em  nome  da  oommítióa  nomeada  jtor  portaria  dt 
tttembro  de  1854  para  buicar  ot  ohm  de  CamSa,  ele.  Lisboa,  inip.  Na- 
1860.  ».'  grande  de  21  pag. 

)i  a  segunda  edipSo  do  relatório  do  sr.  conselheiro  José  Tavares  de  Hace- 
mencioiíado  no  tomo  anterior,  impressa  como  commeoioratAo  do  tricente- 
I  para  brindes. 


!S8-.117.*  Bdatorio  da  gerência  da  atiociação  hamanilaria  *A  Pkenixt  *o 
1e  1881,  10."  da  tua  exiiteneia.  Lisboa,  typ.  de  Coelho  &  IrmSo,  ISftl.4.* 


em  a  pag.  3  referencia  á  festa  camoniana. 

*       * 

IS9-JIS.*  Rfiotorio  da  gereneia  da  aaoeiaçSo  ioi  jomaHdat  e  etertplertt 
ve%et,  ele.  Lisboa,  off.  typ,  da  Empreza  litteraria  de  Lisboa  (sem  dsla, 
de  1882).  6.-  de  32  pag. 

em  men^  camoniana  a  pag.  10,  11  e  13. 

230-3l9.>  Rsíolorio  do  tyeeu  iitttrario  portngmx,  apretentado  peíodirwie- 
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ritmUdt  maio  de  iS8í.  Bio  de  Jinóro,  Ijp.  Caniow,  1881. 8.°  grande  de 
71  pig.  e  uma  tabeliã  desdobrável. 

Vejuu-u  u  ref^vnciaa  camoniaau  a  pag.  17,  3S,  17,  38  8  41. 


1I31-330.*  Rdatorio  da  eomKiuão  dtUgaáa  da  jtuita  geral  do  dútrieto  da 
AXs,  apraentado  oa  wssao  de  novembro  de  1S80.  Porto,  imp.  Portugoeia,  1880. 

ICnte  relatório  se  indica  a  modo  como  foram  executadas  as  propostas  apre- 
idai  wlo  esclarecido  advogado  António  Joaç[DÍm  de  Arapjo  (bo)e  falleado^ 


itadai  pelo  esclarecido  advogado  António  Joaç[DÍm  de  Ar 
n  a  eelebraçto  do  tricentenário  por  parle  da  jiinta  geral. 


1S33-321.*  Bdalorio  dotactotdadú^cçõodaauoãafãoeommereialdo  Porto, 
KWMátlSSO,  apresentado  á  assenibléa  geral  na  primeira  sessAo  do  anoo  de 
1881,  pehM  wcretarioa  Carlos  Augusto  Paes  e  Joaquim  A.  Uonfalves.  Porto,  imp. 
CoffiiDertial.  1881.  8.°  grande  de  180  pag. 

Na  psg.  67  tera  referencia  ao  tricentenário  de  CamOes. 


I233-3K.*  Réatarío  da  real  auoríacão  henefuentt  dot  artittai  fortuguetei, 
iprssenlado  em  sessio  de  asscmbléa  geral  de  SO  de  janeiro  de  1881,  pelo  seu  pre- 
5idenle  loêé  Maria  da  Silva  Guimarães.  Rio  de  Janeiro,  Ivp.  de  llalbeos  Costa  & 
CM881. 8.' grande. 

Veja-K  a  pag.  7  do  parecer  da  commissio  de  exame  de  contas. 


1S)4-3Í3.*  Arintorio  da  djunofão  eommereial  do  Rio  de  Janríro,  do  anno  de 
Í880.  Ria  de  Janeiro,  typ.  Montenegro,  1881.  Foi.  de  Si  pag. 

Nu  pag.  1(  a  17  ha  referencias  so  Irícenteiiarío. 


tt3S-3St.*  ReUttorio  da  dirteíoria  da  real  loeiedade  tlúb  gmmatíico  pariu- 
;**>.  ipretenlado  em  nssembléa  gera)  de  13  de  fevereiro  de  18S1.  Rio  de  Janeiro, 
*!P-  de  Pernandea,  Ribeiro  &  C*,  1882.  8."  grande  de  63  pag. 

Veja-te  naa  pag.  Z6,  27,  29  e  S8  as  raferencías  ao  tricentenário. 
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1236-33S.*  Aelatorto  da  tmpmoi  íyr^u  de  artet  t  (MjíeHW,  ipreseDladoiMcie- 
dade  propagadora  das  bellas-artes,  peli  directoria  de  fsèO.  Rio  de  JiDeiro,  tn. 
Hildebraadt,  1881. 

Veja-M  na  pag.  23,  Irícenteoario  de  CamOes. 


m7~326.*  Btíaiorio  t  parteer  do  eotuelho  fiteal  da  Kcitáadt  da  palaeio  di 
eryittú  portumu,  em  31  de  detembro  de  1880.  Porlo,  lyp.  LuiíUiia,  tSSI.  8-* 
grande  de  61  pag.  e  raaU  1  inDumerada. 

De  pag.  13  a  SO  ha  referencias  ao  tricenteDarío. 


1338-327.'  Belatorioi  aprtuntadoí  pila  eomnUaão  extauiva  da  junta  gtnl 
do  diarícto  dt  Angra  do  Heroitmo,  naa  aessOes  do  I.*  de  novembro  ae  1879  a  S 
de  maio  de  1880.  Angra  do  Heroísmo,  typ.  Terceirense,  1880.  Foi.  de  80  pag. 

A  pag.  72  e  76  vem  referencias  ao  Iricenlenarío. 


1239-318.'  Relatoriot.  oantat  e  parecera  retptctívot  ái  germdat  de  1878  a 
1881  (Associarão  CivilisaçOo  Popular).  Lisboa,  imp.  Nacional,  1862.  8.*  de  87  pa;. 


^ 


Tem  referencias  camonianas  a  pag.  92  e  61. 


1240-329.'  Rdalorioe  e  eontat  da  gertntia  da  auociofdo  tjipographka  lúbe- 
neiut  e  artet  eomlatitxu  tm  1880.  Lisboa,  imp.  Nacional,  Foi.  de  7  pag.  íomi- 
meradas. 

Tem  referencias  ao  tricentenário  e  allude  á  lessSo  de  6  de  jaoho,  em  qne 
o  presidente  da  mesa,  sr.  José  Aupsto  da  .'^ilva,  fez  ura  breve  discurao,  publi- 
cado na  Homenagtm  (pag.  178,  n.°  1102-191.'  d'este  lomo). 


1241-330.'  Maíorioi  e  oontat  da  gerenâa  da  atêodaçõo  tmograpliioa  lido- 
Mfue  e  artet  corrtiatmu  em  1881.  Lístioa,  imp.  Nacional,  1881.  rol.  de  16  pa^ 

Contém  referencias  camonianas  ■  pag.  5,  8,  9, 10, 18  e  16. 
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lUl-331.*  Beiwtio  láitoríeo  acata  da  índia  portuguesa,  por  SebastiSo  José 
PcdroM.  Lisboi,  iTp.  de  Cistro  InDlo,  1884.  8.'  gnnde  de  iBt  pag.  e  1  de  er- 

O  anetúr  confroota  as  LMdat  da  Índia  de  Gaspar  Coireia  com  os  Ltaiadiu, 
t  DO  pToIa|o  refere-se  ao  tricenteiurio  de  CamOea.  Veja-ae  o  qne  mencionei  no 
Iodo  anlenor,  pig.  338. 


IS4t-332.*  Retrato  de Lvixdt  Camões, TefToàacçSoliÚiognphiaiígnvun, 
jm  6ganm  nu  pratos  commemoralÍToa  do  Incenlenarío  do  poela  (H.  A.  Santos 
mr.,  Coutinho  grav.).  Ediçlo  commeaioraliTa  do  terreiro  anniversarío  do  mesmo 
trientenario  (lu  de  junho  de  1883).  No  verso  da  capa  que  encerra  esles  dizeres, 
lé-ie  ajDstificafao  da  tiraiem,  14  exemplares,  numerados :  1  a  IS  em  papel  Ja- 
plo,  13  a  20  em  papel  Uliatman,  H  a  24  em  papel  Giina.  Em  haixn  a  designa- 
(10,  Ifp-  Castro  Imiao,  IJsboa.  Foi. 

O  exemplam.*  11,  i  viata  do  qaal  Si  a  descrípflo,  pertence  ao  sr.  Joaquim  de 
Anii)o. 


(113-333.*  RttHtno  hietorieo  da  vida  do  grande  poela  Imís  de  Camõet,  dedi- 
cado ao  sen  anniTersarío  por  J.  G.  C.  Lisboa,  Ijp.  do  Diário  da  Uanha,  1880.8.' 
de  16  pag. 


IS44-Xt4.*  Retiro  (0\  lilterario  português  no  fto  de  Jan nro,  por  Soares  Bo- 
meo  Jonior.  Lisboo,  typ.  NoTa  Hinerva,  Im3.  8.°  grande  de  45  pag. 

Tem  relerencia  ás  ièilas  do  tríeealenarío  a  pag.  19  e  3S. 


IS45-338.*  Betrato  e  biograpkia  de  CamOet,  pelo  dr.  Tlieophilo  Bra^  Edi- 
t>o  frahiita  da  casa  Hinerra.  Lisboa,  1880.  Formato  especial  pequeno  e  impret- 
ilo  nítida  em  ctopo  6.  S  pag.  com  o  retrato  do  poeta  em  aeparado. 

Espede  de  ediff  o  a  que  os  franceaes  chamam  bijou.  Hoje  é  mui  diffidi  ftdqui- 
lir  um  ezemidar. 


UU-336.*  AfVMla  brax&etra.  HraMUgem  a  Luii  de  CamOet,  10  de  junho 
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da  ISSO.  Bio  de  Jineiro,  editor  N.  Uidosi,  tSRO.  S.*  grude  de  1S-1S7  pig.  At 
prímeiru  oito  paginu  tdeoi  tiragem  a  encariudo. 

Eil«  ediçSo  é  especial.  A  commum,  contendo  igoal  matéria,  eniroa  na  wria 
da  fUoUla  broMÍleira,  cuja  publicaçSo  findon  depoí>,  i»  serie  e  eom  a  muaençtt 
que  lhe  eoirespondia. 


1248-337.*  Revitia  bnaileira.  Segundo  aono.  Tomo  t.  Rio  de  Janeiro,  edi- 
tor N.  Hidou,  1880. 8.°  grande. 

De  pag.  31  a  70  encontn>se  a  comedia  inlilatada  Tu  tò,  tu,  jmn  amor... 
de  Hanhado  de  Assis;  e  de  pag.  113  a  114,  sob  o  titnio  iVotoi  bibtãgn^im, 


por  Praukhi 


IU9-338.>  Saterdot  magnut.  Versos  recitados  no  Uieitro  académico  no  um 
lillerario  celebrado  na  véspera  da  inangura^So  do  monumento  a  Lutz  deCsmOes. 
Por  António  Peijõ.  Coimbra,  imp.  da  Universidade.  LiTraría  de  J.  Diogo  PirM, 
editor,  1881.  8.*  de  19  pag. 


1S50-339.'  Sarau  (No)  titlerario  braearente.  No  (ri>;enlenario  de  Camdes. 
Poesia  de  Gaspar  Leite.  Braga,  10  de  junho  de  1880.  Pagina  solta. 


1231-340.*  Saudação  (Uma)  por  Oliveira  Lemos.  (Prosa.)  Maio  de  188i.  E 
logar  de  impressão,  (lioimbra.) 


1232-341.*  Sm  ttínpktt  âo  epúodio  do  tAdamiulori  exlrahidas  dos  íjimaiiu 
de  Camões,  com  a  versio  hesnanhola  de  D.  Palricio  de  la  Escosaura,  inédita 
ainda,  antecedidas  de  um  preambulo  do  professor  bracarense  Pereira  Caldas.  Braga, 
na  typ.  Lealdade,  1881.  4.*  de  33  pag. 

Tem  dedicaloría  a  Calderon  de  la  Barca  no  bi-centenario  da  sua  morte.  A 
tiragem  d'este  folheto  foi  de  200  exemplares,  sendo  SO  em  papel  de  cdr  e  100  em 
pi^  branco.  O  anctor  declara  que  oSo  poi  nenbum  d  venda. 


1193-842.*  Stttía  ptAliea  da  academia  real  dat  tàendai  de  Ltiboa  tm  9 
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átptAodt  1880.  AlIocagZo  do  TÍoe>prwideiite  iniaríno  Joio  de  Andrada  Corvo 
e  nlitorio  doa  trabalhos  da  ícadamia  pelo  aecntario  geral  interino  Joaé  liaria 
UIÍm  Coelho.  Lisboa,  tjrp.  da  Academia,  1880.  8.*  graode  de  u.vm-95  pag. 

Tinia  na  alIucac^Oi  coroo  do  relatório,  »e  fazem  referencias  ao  tricenteoario 
dtCaoMIea,  notando-se  que  este  grandioso  jubileu  aaciooal  coincidia,  n'aqnella 
corporafio,  com  a  data  do  primeiro  centenário  da  insliloçSo  da  academia. 

Tqa-«  o  Pantggrieo  do  ar.  Latino  Coelho  em  o  n.'  116S-2SK.* 


IIS^US.*  Soãtdadt  (A)  parlvgutsa.  Breve*  eontideraçdes  sobre  o  estado  da 
loeaclo  da  mMSt  sociedade  e  o  Juiso  critico  dos  festejos  para  o  tricentenário, 
c  Por  Peneira  AUes.  Lisboa,  tjrp.  Laso-bespanbcrfa,  1880.  8.*  de  23  pag. 

O  aoctor,  ao  lempo  da  pablica^ao,  estava  jireso  na  cadeia  do  IJmoeiro,  e  nfo 
areoa  prefo  a  este  oposculo.  Uandoa-o  distribuir,  e  recebia  o  que  lhe  dama 


IS3S(-3U.*  Soátdaât  wirional  camoniana.  Discurso  recitado  pelo  conde  de 


«,  preaidenie  da  sociedade  nacional  camoniana,  na  sessão  de  Í0  de  Jn- 
nbo  da  1883.  No  30ã.*  anniversarío  do  passamento  de  Luii  de  CamOes.  Porto, 
Ijp-  de  António  José  da  Silva  Teixeira,  1889.  8.*  grande  de  21  pag. 


1256-315.*  Soãtdade  d«  ioeeorro$  mutuoi  Luis  de  CtunOet.  10  de  junho  de 
ÍSS3.  Rio  de  Janeiro,  t>p.  de  Uolarinho  de  HonfAlveme  (sem  data).  4.*  de 
38  pag. 

Compiehende  artigos  eommemorativoe  em  prosa  e  em  verso. 


IÍ97-3U.>  SdnAo  (O)  de  CanOa.  (Poema  posthomo.)  De  Ernesto  Pinto  de 
AloKida.  Porto,  tjp.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  1889.  8.°  de  x-69  pag. 


1238-347.'  Soneto  de  José  Heliodoro  de  Faria  Leal  (10  de  julho  de  1879) 
comparando  Bocage  a  CatnOes,  no  Mateu  fítuãlrado  do  Porto.  Braga,  10  de  ju- 
nho de  isãx  —  Sein  indicação  da  typographía.  Pagina  solta. 

Esla  folha,  e  as  qne  se  distribuíram  entio  avulsamente  em  Braga,  foram  da 
iniciativa  e  á  costa  do  ar.  professor  Pereira  Caldas,  mandadas  imprimir  para  o 
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tlertrío  dnoialico  bracarense  no  Ibeatro  de  S.  Geraldo,  dirigido  pelo 
illustrado  cavalbeiro,  e  sabtidiulo  pelo  sociedade  democratiet  d'aqadb 


E9-348/  San«lo,  por  Joaquim  Augusto  da  Canha  Porto.  Folha  avulto,  tm- 
om  tinta  azul.  Tem  a  data :  «Rio,  10  de  junho  de  1880>. 


)0-3(9.>  Sotulo  ilaliano  de  Torquato  Tasso,  cantor  excelso,  endereçado 
icomio  ao  nosso  Luíi  de  CamOes :  com  a«  verWIíes  em  portognes,  fnncei 
,  antecedidas  de  um  preambulo  do  professor  hracarense  Pereira  Caldai. 
mp.  Commercisl,  1SS3.  8.*  grande  de  24  pag.  e  1  innamerada. 

iragem  d'eBte  folheio  foi  de  66  exemplares  para  brindes. 


>1-3S0.*  Soneto  xneditOÊobreaeatiutrophedeD.lgnetd»  Caitro,p}Tpmt- 
iquim  Bingre.  (Posthumo.)  Draga,  10  de  junho  de  1880.  Folha  solta  «npa- 


I2-361.*  Smifto  (O)  d*  ImÍs  dt  Camõa.  >  Alma  minha  gentil  >,  traduiido 
a  italiano  por  Prospero  Peragallo,  com  variantes.  Lisboa,  (yp.  da  Casa  Por- 
1884.  4.>de4pag. 

raduetor  fez  uma  ediçOo  esperjal  de  SOO  exemjilares  onmerados,  sd  pata 


13-351.*  Soneto  de  Lhíx  de  Catnôet  ■  Alma  minha  jgentil  qne  te  partiste  >, 
á  penna,  por  Alfredo  Brandão,  e  depois  reprodoado  n'uma  pagina  gnar- 
m  pholotypia. 


i4-353.*  Soneto  de  fr.  Thomái  Aranha,  com  versos  de  CamOes,  feito  na 
^0  de  D.  JoSo  IV.  Editor,  A.  P.  Barata.  Gvora,  t;p.  Minerva,  1883. 1.* 


S-3S4.'  Soneto  Í64  d»  CamSee.  Folha  solta. 

DflIlizedoyGOOQlC 


HâS-liS.'  Sontto  anónimo  em  1793  a  D.  Ignet  dt  Ctutro,  ioiciado  e  nlti- 
mído  com  dois  venos  dos  iMtiada*  de  CimOes.  (Exlrabido  do  AlmanoA  ia$ 
Imsi,  piri.  I,  pig.  7.)  Bnga,  40  de  junho  de  188a  Pagimi  wlU. 


I167-356.*  Sondo  de  Aotonio  Ribeiro  Sarara  em  14  de  oalnbro  de  I84S, 
tm  Londres,  eacomiando  a  lÍDgaa  de  CamAes.  Braga,  10  de  junho  de  1880.  Pa- 
piu  iolU,  em  papel  de  cór. 


JI6S-357.*  Soneto  de  Duarte  Ribeiro  de  Hacedo,  poeta  seiscentista,  glosado 
n'Dm  certame  com  dois  versos  finaes  de  CamCes.  Braga,  10  de  1880.  Pagina 

wlta. 


116EI-358.*  Soneto  de  Joaé  de  Sonsa,  o  cego,  académico  anonymo  lisbonensa 
do  Kculo  pauado,  glosando  de  CamOes  iios  Lutiadat,  cant.  i,  esL  xxir,  O  veno 
(■■1,  s«ndo  assumpto  académico,  mandareui-se  escrever  as  acçAes  dos  valoroaoa 
portngiKies.  Braga,  10  de  joiího  de  1880.  Pagina  solta. 


IÍ70-359.*  SoneUt  de  Don  Miguel  de  Barrios,  judeu  portugaei,  encomiando  no 
«ánageiro  Luii  de  CamOes  em  167S,  (Extrahido  da  obn  Coro  de  h*  Ifiuos,  Clit, 
Beju  iLT.)  Braga,  10  de  junho  de  1880.  Pagina  solta. 


IJ71-3dO.*  Soneto  de  Dgarte  Ribeiro  de  Macedo,  poeta  seiscentista,  l>mai< 
liBdo  D.  Ignei  de  Castro.  Braga,  10  de  junbo  da  1880-  Pagina  solto. 


117I-361.'  Soiutot  fquaín)  do  amtelheiro  António  Joti  Yialt  em  hoimnigem 
*  Uii  de  CamOes  no  seu  tricentenário  em  Braga.  Ofiérecidos  ao  professor  decano 
«>  Ijceo  bcacarense.  Pereira  Caldas,  etc.  Impressos  em  Braga,  sem  detignatOo  do 
loeuBcm  da  1;  pographia.  4.*  pequeno  de  6  pag.  innumeradas. 


1173-361*  SoMfot  (Dois)  de  Don  Miguel  de  Barrios. . .  allosÍTos  ambos  a 
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Loix  de  CamSes  no  Ciiro  dt  lat  UuMOã  em  1673.  Bragi,  t;p.  de  Benurdo  A.  de 
Sá  Perein.  (88&.  8.°  de  i  pag.  innnaieradu. 

A  tiragem  fm  limitada  em  cartSo  de  quatro  cArea  e  em  papet  de  dezeieii  ed- 
rei.  Na  nttima  pagina  vem  orna  nota  blbliographica  do  sr.  proieuor  Pereira  Cd 
dag. 


IS74-363.*  SowM  de  Eugénio  de  Catíro.  Per  imtbram. . .  JVõeliinM,  Dap^ 
diáa,  Eitnlia  etmfidtHti,  Depou.  1524-1580.  LÍsIku,  imp.  Nidooil,  1887. 

Teve  tiragem  limitada,  muito  luxuoaa,  em  papel  auperior.  O  roalo  a  cures. 


137S-36&.*  Sontíai  enmoiiíaiuM.  Homena^m  de  Carios  Pelix  k  Loii  de  Ca- 
mOes  no  308.*  inniTersarío  da  sua  morte.  Lisl>oa,  U  de  junho  de  1888,  ln>' 
Vinva  Sousa  Neves.  8.*  grande  de  uv  pag. 


^ 


Teve  doas  tiragens :  ama  de  10  exemplares  em  papel  superior,  n 
nibricados  pelo  auetor;  e  oalra  âv  100  em  papel  commum,  de  maior  fonnato. 
Dos  pricaeiros  possuo  o  d.*  9,  ofTereõdo  pelo  auetor. 


1376-366.*  SofMfoi  etntomeot  do  tKulo  itúeentUia  «m  vtnot  de  CamSei,  por 
fr.  Haouel  do  Sepulchro,  religioso  franciscano,  e  o  padre  André  Nanes  da  Silri, 
sacerdote  secular:  com  snteloquio  do  professor  decano  do  Ijceu  bracarense  Pe- 
reira Caldas.  Braga,  tjp.  de  Gouvéa,  Í880.  8.*  de  6  pag.  e  mais  3  innnoiendu. 


1177-366.*  Sotwtoi  esnUmieoe  do  ucido  teiteattitia  «n  esratu  de  CantSa.tte. 
Ediçio  de  1884.  fi  em  lado  igaal  á  aniecedente.  Era  ambw  a  tiragem  foi  de  C 
exemplares,  oó  quaes  nSo  entraram  no  mercado. 


'    1S7S-367.*  Sonetoi  e  poaia*  lyriau.  Veja-se  no  tomo  anteríw: 

l.»  Ediçío  do  Porto,  Pag.  183,  n."  1«. 

2.*  Edifdo  do  Porto,  pari  Pemambuuo.  Pag.  184,  n.*  134. 

3.*  Edifio  do  Rio  de  Janeiro.  Pag.  189,  n.-  136. 

4,*  EdiçXo  de  Lisboa,  verslo  italiimi.  Pag.  336,  n.>  330-19.* 

S."  EdiçSo  de  Braga,  versSo  italiana.  Psg.  336,  n.*  331-30.* 

6.*  Ediçlo  de  Braga,  versSo  italiana,  Pag.  336,  n.' 224-23.* 

7.*  Bdiçlo  de  Lisboa,  versto  italtasa.  Pag.  337,  n.<>  337-36.* 
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DB  CAMÕES 

8.>  EditA>  de  Londre^  rerelo  ingleu.  Pag.  OS,  n.'  279-47.' 
9*  Edição  de  Londrea,  vetsio  ingleza.  Pig.  246,  n.'  281-S3.' 
IO.*  EdicSú  de  Lisboa,  v«nlo  tngleta.  Pag.  S46,  a.'  283-M.> 
ll.>  EdifSo  do  Porlo,  vereao  ingleia.  Pag.  347,  o.°  S83-09.* 
13.*  Ediçlo  de  Vaderborn  (Henster),  versfto  aliemS.  Pag.  VÍS,  a.' 
13.'  Edicao  de  Lisboa.  Polyglola.  Pi%.  266,  a.'  336-6.> 


1179-368.*  Surrexit.  Poesia  por  Thooiáa  Ribeiro.  Lisboa,  imp.  Nacionid, 
W.  4.*  pequeno  de  12  pag.  inountenulas.  Com  retraio  e  copia  em  Bravora  raecha- 
n  da  medalha  eouiDeiDoraliva  do  mooDineiito  erigido  t  memoria  do  egrégio  poeift. 

Eala  ediçSo,  de  tiragem  limitada,  é  em  extremo  nítida  e  luxuosa. 


Minorado.  Poeúa  por  Braafio  t^aldaa.  Braga,  8  de  junho  de  iUBO.  Pagina  tofla. 


I.  da  Silva  Teãeira.  L*  grande.  Pagina  solta,  impreaaa  a  dnu  eolnmoas. 


1181-371.*  IWt  tetnioi,  de  Ranfel  de  Qnadros.  Poesia  extrahida  do  ABium 
HOmrio.  Porto,  l7p.  OccidenUI.  Sem  daU  (1880)  foi.  P^.  aolta. 


m3-37S.-  THcMbnarío  de  CamSt*.  10  de  junho  de  1880.  No  tamolo  do 
poeta,  por  Cnnha  Viaona.  Poesia.  Braga.  8.*  Pagina  solta. 


IS84-373.*  Trietitteimio  (Ao)  d§  CanÕn.  Sooeta.  (Sem  nome  de  aaetor.) 
Pmafiel,  imp.  Dnilo,  1880.  S.'  Pagina  solla. 

Ê  len  andor,  Simto  Hodrigoea  Ferreira.  Firmado  eom  o  sea  nome,  porém, 
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128K-374.*  Triemtenariú  (No)  de  CamOet,  no  Uieatro  de  GuinarSes.  (Red- 
ta^  do  auctor.)  Pereira  Caldas.  11  de  junho  de  1880.  Folha  solta,  impresu  u 
frente  e  no  verso,  a  doas  columnas. 


1286-378.*  Tricentenário  (0)  dt  CamOet  em  Cotmbra.  (A  imprensa).  Poeúi 
por  Francisco  Xavier  Correia  Mendes.  Coimbra,  Casa  Hioerra,  1881. 8.*  de  4  pag. 


U87-376.'  Tricentenário  de  CamOet..  Sarau  litterario  bracarense.  (Me  por  ícdo 
Lniz  Correia  Júnior.  Braga,  t;p.  Lealdade,  10  de  junho  do  1880.  Foi.  mal.  Pa- 
gina solta,  impressa  em  duas  columnas. 


1288-377.*  TrieeiUenario  (No)  de  CamSet.  No  sarau  litterario  bracarense.  10 
de  junho  de  18S0.  A  Apotheose  por  António  Maria  da  Fonseca.  Pagina  aolla. 


1289-378.'  Tricentenário  (No)  de  Camões.  No  sarau  litterario  bracarense. 
10  de  junho  de  1880.  Poesia  por  Dias  Freitas.  Pagina  solta. 


1290-379.*  Troitième  cenlenaíre  de  Camoeiu.  Poiue  latine.  Jitin  1880.  (Pir 
A.  Loiseau,  docteur  ès  letrea  de  la  faculte  de  Paris,  officier  de  la  acadteiie,  pro- 
fessenr  agregé  au  lycée  de  Vauves  (Seine),  et  lanréal  de  la  société  des  études  fait- 
loriques,  concours  de  ISSO).  Paris,  Ernedt  Flovin,  éditeur,  lihraire  de  la  aodí- 
mie  rovale  des  scienres  de  Lisbonne,  ele.  ISSO.  i."  de  2-ínn.  4  pac.  Na  folbaqne 
serre  ae  capa:  ■  Paris,  typ.  A.  Parent.  Rue  Honsieur-le-Prínce,  29-31. 


LaudibuB  acgredior  gentem  memorare  sQperham, 
Quae  quondam,  Hesperiae  minima  de  parte  profecia, 
Classibus  iramensum,  per  mille  pericula  ponli, 
Protutit  imperium;  Husisque  et  Apolline  freta, 
Obtinuit  geminum  ingenío  Camoentis  honorem. 
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1191-380.*  7^  M,  tu,  puro  amor.  Comedia  por  Hachado  de  Assii.  Bio  de 
Iueiro,lK1.8.<de7lptg. 

Ediçio  nitida.  Tiragem  especial  de  100  exemplares,  da  que  saíra  antes  na 
Rnitía  bnuStira.  Possuo  o  d.*  74  offerecido  pelo  auctor. 


I19S-38I.*  Tumtiio  (Ho)  do  potta.  Poesia  por  Canha  VÍBima.  Braga  ( 
P*pia  solla  impressa  em  papel  de  tíir. 


1193-382.*  TumviofOJ  de  Camõei,  por  Guilherme  Braga.  10  da  junho  de 
I88L  Porto,  typ.  de  A.  I.  da  Silva  Tdxeira,  3  pag.  de  pequeno  formato. 

P<H  exirabida  esta  poesia  do  livro  Benu  e  vwiela*,  sendo  a  tiragem  mnito 
nitidi  de  8  exemplares  numerados.  Possuo  o  n.*  4  offerecido  pelo  sr.  Joaquim  de 
Anojo,  o  qoal  briodon  os  seus  amigos  com  os  reatanles  exemplares. 


lí94-%3.>  TMlti-li-mmdi  (0).  Bevista  do  anno  de  1880.  por  Ar^. . .  com 
um  pTcfscio  por  Cha-ri-va-n.  Lisboa.  Livraria  académica  lisbonense  de  Cruz  h  C 
ISSl.  a<  de  88  pag. 

De  pag.  38  a  45,  os  onadros  rr  e  v  do  2.*  acto,  o  primeiro  intilnlado  Tuàoà 
CamBa,  e  o  segundo  Ot  fttttjot  do  bairro  CamCes. 


1295-384.*  Ultima  roa  dé  Camõei.  Poesia  escrípla  por  o  sr.  Francisco  Haría 
Sd|»co,  para  ser  recitada  pelo  sr.  Filomeno  Boi^  Bicudo  nosaran  musico-lítte- 
niw,  com  que  a  sociedaae  amisade  recreio  instnicçSo  celebra  o  terceiro  cente- 
■ario  de  Lnie  de  CamOes.  Sem  logar  de  impressão,  nem  data  nem  typographia 
(mas  é  de  Ponta  Delgada)  1880.  Foi.  Pagina  solta,  impressa  a  duas  columnas. 


11K-38S.*  Varanda  (A)  dt  Nattreia,  por  Alberto  Pimeolel.  Lisboa,  off. 
tjp.  da  Eoipreta  Litteraria  de  Lisboa,  1880.  8.°  de  64  pag. 
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1Í97-386.*  Vaieo  da  Gama,  po«sia  por  Pedro  Covas.  Beja,  1880,  typ.  Be- 
jense  de  Sousa  Porto.  Foi.  max.  Pagioa  solte,  impressa  a  doas  colitDitiat. 


l!98-^87.*  Va$eo  (D.)  da  Gama.  Foen»  em  cinco  canlos,  consagrado  à  tru- 
\!idi»çSa  do  seu  precioso  ferelro  removido  do  convento  do  Carmo  na  villa  da  Vi- 
digueira, onde  jazia  desde  o  xvi  século  para  a  sumptuosa  igreja  de  Belém  em  Lis- 
boa no  dia  29  de  agosto  de  1871,  anniversarío  do  faustoso  dia  em  que  esse  beroe 
e  uavegador  porluguez  aportou  a  Lisboa  no  anno  de  1499,  por  António  Joaquim 
Alvares,  cidadão  português,  residente  ha  vinte  e  oito  annos  no  Rio  de  Janeiro.  É 
publicado  este  poema,  hoje  39  de  agosto  de  1880,  anui  versar  io  do  dia  e  anno  em 
que  I).  Vasco  da  Gama,  aporlárs  a  Lisima  em  1199.  Dio  de  Janeiro,  t;p.  do  Cru- 
zeiro, rua  do  Uuvidur,  63,  1880.  Fui.  de  16  pag. 

Veja-se  a  respeito  de  outro  poema  e  de  sen  auclor  o  tomo  viii  do  Dieeioita- 
rio  bibliograjAieo,  pag.  177. 


1299-388.'  Yam  da  Gama,  par  H.  Valtemare.  Paris,  librairie  Hachette  &  O 
1881. 18.0  de  30  pag.  com  gravuras. 


^ 


a  fascículo  da  •  Bibliolhèque  dea  ícoles  et  des  famtlet  ■. 


1301-390.*  Faie»  da  Gmta  e  a  Vidigwira.  Estudo  histórico  por  A.  C  Tei- 
xeira de  Aragão.  Publicado  em  nova  ediçAo  no  Boletim  da  loeit&U  de  geofra- 
phia  de  lÀtboa,  serie  6.* 

O  auctor  fez  uma  tiragem  etn  separado  de  tOO  exemplares  só  para  brindes. 
Atem  d'esles  houve  uma  tiragem  de  40  exemplares  em  papel  superior  e  j  em 
Wbalman  para  o  sr.  Carvalho  Monteiro. 


1302-391.'  Veno  (Vm)  de  CamOee  nat  rAufAnuia.  Por  Braulio  Caldas.  Brifi, 
typ.  de  Bernardo  A.  de  Sá  Pereira,  7,  rua  do  Foroo,  1883.  i.»  pequeno  de  8ps|- 
ÍDOumeradas. 
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UE  CAUOES  '*' 

É  eicerpto  do  Commerão  de  Guimarãa  n."  68  de  16  de  fevereiro  do  mes- 
m  IODO.  Tem  dedicatória  ao  sr.  A.  A-  de  Carvalho  Moi)teÍro  dalada  du  Caldas 
de  Viiella  a  II  de  abril.  A  tiragem  foi  de  44  exemplares  em  carlSo  amarello  e 
<!iii  pipd  de  diverus  cdres.  Nía  entrou  no  commercio. 


13ÍI8-39Í.'  Ytnos  do  emítnarío de  CmnSet.  DíogoSooto.  Amica  Verilis.  Ter- 
uinedicloeom  uma  carta  dosr.Caniillo(]aslello  Branco,  e  o  juizo  daimpreosa. 
Vesde-ie  na  Urraria  de  Oui  CoDtiuho,  1881.  8.*  de  34  pag. 


Vqa  Amiea  Yeritat  no  tomo  presente,  pag.  149. 


l304-393.>  Vertot  de  Cunha  Viantia,  recitados  no  sarau  lilterario  (realísado 
*a  finga  do  dia  10  de  junho,  por  inicialiva  do  sr.  Pereira  Caldas).  Braga,  na 
lip.  Lealdade.  1880.  8.°  de  23  pag. 


1305-394*  F«r«o  fVmJ  de  Camões.  Soneto  por  Joaquim  de  Araújo.  Porto, 
Inp.  Ferreira  de  Brilo.  1883.  8  pag.,  das  quaes  só  a  sexta  lem  numeração. 

EdifJo  de  9  exemplares  com  os  auaes  o  anctor  brindou  os  srs. : 
I  Aiitonio  Augusto  de  Csrralho  Monteiro. 
1  Annibal  Fernandes  Thomás. 

3  Dr.  Tbeophik)  Braga. 

4  Joaquim  Pedro  de  ulíveira  Martins. 
6  PemiDdo  Palha, 

6  Ferreira  de  Brilo. 
T  DelptiJiD  de  Lima. 

8  Ernesto  CbsrdroD. 

9  Para  o  andor. 

Uandira  lirar  s6  8  exemplares,  porém  a  tvpographia  imprimiu  9.  O 
unicc  exemplar  da  contraprova  foi  pelo  sr.  Joaquim  de  Araújo  offerecido  ao  con- 
linoadar  d'este  Diee. 


130&-395.*  Vianna  a  CamSet.  PubticafAo  commemoraliva  do  tricentenário 
00  imBwrtal  cantor  dos  Ltutadat,  Vianna,  tvp.  de  André  Joaquim  Pereira  à.  Pi- 
lho, 1880.  4.*  de  8.  pag. 

Tem  a  colUbora{Ja  de  diversos.  Foi  posta  í  venda  por  21)0  réis. 


1307-396.'  Victor  Hugo  a  Ctmõet  (carta  ao  sr.  J.  Carrilho  Videira).  Lisboa, 
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1-397  .•  Vida  dt  CamBet.  Lisboa,  líth.  de  HatU  &  C.*,  1880.  Pa«ioa  btoIio 
ladi,  com  26  pequenas  e  loscas  gnTaríohas  allosivas  1  vida  do  poeli. 
10  réis. 


-398.'  Vida  do  grande  epieo  Luiz  de  CamSet,  por  J.  C.  Mackonell.  Edi- 
lar.  Porto,  t^).  da  Viuva  Bandeira,  1880.  Faltia  solta.  Custava  20  r«ts. 


-399.*  Vida  do  grande  Luii  de  Camõet.  k  memoria  do  í mm ortal  cantor 
s  portagaezas.  Folba  photo-litbojtraphada  com  o  retrato  do  poeta.  Pnf  o 


-400.*  Vida  (A)  de  CanOee,  pelo  P.  Ttiomás  Joxeph  de  Aquino,  senida 
lolicia  da  sua  ezisteacia  por  Hanuel  de  Paria  e  Sousa.  Porto,  imp.  Com- 
880,  8.'  de  64  pag. 


-401  *  Vida  de  Luta  de  CamOet  e  uu  retraio.  Coimbra,  na  irop.  Ande- 
1.  8.°  de  15  pag.  com  retrato. 

)duz  a  biograpbia  que  acompanba  a  ediçAo  doa  Lutiadat  de  1773  p«la 
Miguel  Rodrigues.  Foi  djstnbuida  nas  lestas  de  Coimtin  em  maio  de 


402.'  Viiãot  10  de  junho  de  1880.  Poesia  por  Mendes  Leal.  Sem  lofar 
do.  (Extrahida  da  ediçlo  doi  Lmiadai,  feita  por  E.  Biei.) 


403.'  Visão  fÃJ.  No  theatro  de  Braga  (poesia  na  solemnisa^  do  trt- 
de  CamOes).  Pagina  solta  em  papel  de  ci)r. 

10  fim  a  data  8  de  junho  de  1880,  e  a  assignalnra :  losé  Femandea  de 
Basto,  alumno  do  collegio  de  S.  Luic  Deve  ser  muito  pouco  vnlpr. 
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manontio  e  de  tirafem  umitedt.  Nomerosos  coUMcioudtvet  alo  poMnem  e«tM 


l3t^-40&.*  FtnoM.  ÍO  jmn  Í8S0.  Po4iie  portaniia  par  Mendes  Lei).  Tndn- 
ctioD  do  F.  de  SidU  Adu  Nérj.  Paris,  iinp.  du  High-Iife,  A.  Bnuio,  nie  Giil- 
loo,  I8S0.  4.°  de  8  pag. 

Foi  distribuída  aoe  awgnanles  do  periódico  parisiense  Bigh-Ufe.  Tinlia  tido 
OD  pirte  reproduzida  o'Dina  folha  litbographica. 

Vqi-se  o  brinde  para  os  sn.  asuicDaDÍei  do  Dhrio  dt  Nolieiat  (aiino  1887), 


I3I6-400.>  Vogageã  fLcãJ  de  Camoeiu,  par  Raonl  de  KiTerr.  Va»  éditioo' 
Calenaire  de  Camoens.  Paris,  A.  Haonojer,  impr.-édileor,  1880.  8."  de  n-SH 


13*7-406.*  Vai  (A)  da  eauâmeiú.  Roínwagem  a  Cimdes,  por  Ernesto  Pi- 
na. Porto.  1>p.  de  A.  J.  da  Silra,  1881.  8.*  de  15  pai- 


PntdloMçOeB  p«>iodÍMM  dedlowflM  bo  tFlaeiit«iuvl(>  de  Cam&ea ' 
Foitagnezas 

1318-1.*  Ãfore$fOiJ.  foUta  consagrada  aot  interesses  açorianos.  Angra  do 
BcrntBO.  — N.*  43  do  1.*  anuo. 

Na  príoMlra  pafína,  guarnecida  com  vinlietas,  artigo  commemontivo  e  de 
uodifio  a  CamOm.  pela  redaeçSo.  Nas  doas  segniolei,  o  artigo  commemoratlvo 
it  Anttnjo  Honit  Barreto  Curte  Real ;  um  soneto  da  J.  Sampaio ;  outro  artigo, 
Ctafa  t  ot  Lmiiadat,  pw  Joio  Henníto  Coeltio  de  Amarante ;  e  oatro,  A  ujnil' 
i»n  de  Pamto  da  Gama,  por  V.  J.  Monii  de  Bettencourt  Na  qoarta  pagina,  tre- 
(wn  do  CamSet,  de  Almeida  Garrett,  e  mais  dois  artigos. 


1319-1*  Aforiano  (O)  Onnifail.  PonU  Delgada.— N.*  3:387  do  46.*  anno. 

'  TodM  u  MbM  aqpi  wgtotdii,  i|n  bIo  Itnm  datt,  coltad*.»  qna  tio  d«  18M.  Paneni-mi 
(«MfHdvriaddiirda  n^Mir  •MBÚlMaDua  fa^cOlTMiodiw^Ogi  diiula  Ilolllic^Sop»■ 


atém,  na  primeira  pagina,  guarnecida  de  vinhetas  de  phanUsia,  o  artigo 
e^;  e  lias  três  restantes  artigos  em  prosa  e  em  verso. 

inscreve  a  poesia  £4113  de  CamSet,  de  Luík  Augusto  Palmeirím;  e  ascena 
ca  Vltimot  momentot  de  Camõet,  exlrahida  do  arama  Camõrt,  de  Castilho. 
idencio  Carneiro,  para  ser  representado  por  curiosos  da  sociedade  Etpe- 
le  Ponta  Delgada.  Tem  esta  acena  dois  personagens  :  Camdea  e  o  Jau. 
Açoriano  Orunbd  é  o  mais  antigo  dos  periódicos  porlngueies. 


!a-3.<  Aetmlidade  (A).  Porto.  —  N.'  130  do  7.*  anno.  Tiragem  em  papel 
r.  A  primeira  pagina  impressa  a  duas  cores. 

artigo  principal,  na  primeira  pagina,  é  do  sr.  Theophilo  Braga.  Seguem-se 
com  me  mora  li  vos  dos  festejos  no  Porto,  Vianna  do  Castello,  Coímhra,  Bra- 
Leiria,  Lisboa,  e  no  estrangeiro  (Allemanha,  Franfa  e  Hespanfaa}. 


lha  especial  impressa  em  (brmalo  de  4.°  coro  16  paginas.  Contém  artigos 
noralivos,  em  prosa,  por  Adolpho  Pimentel,  Camillu  Castello  Branco  ^Sc 

gailou  algum  palrtmonioj,  Pereira  Caldas  (Uma  venâo  de  Catnõêij,  Costa 
)him.  Cunha  Vianna,  Joaquim  António  da  Silva,  Alfredo  Campos,  Gaspar 
eronjmo  Pimentel  (A  gruta  de  Camõet,  Protesto  e  jiutiça  dajpotttridaâe), 

'       "  "  ■     ■■      ■■  n  verso,  por  Dias  Freitas  e 


tiS.*  Aibum  das  glorias.  Desenhos  de  R.  Bordallo  Pinheiro,  testo  de  Joio 
Guillierme  de  Azevedo).  Lisboa,  lyp.  editora  do  Rocio;  lith.  Guedes.— 
o  i.*  anno. 

o  retrato  (caricatura)  do  Trinea-fortei  (alcunha  de  CamSesj, 

;  e  outra  pagina  com  o  artigo '    ' 

por  Joaô  Riallo  (Guilherme  da  Azevedo). 


Í3-6.*  AngrenufO).  An^ra  do  Heroiímo.— N.*  1:836  do  3.*  anno.  As 
paginas  guarnecidas  de  vinhetas.  Tiragem  em  papel  superior. 

primeira  pagina,  abaixo  de  uma  grinalda  de  louro  e  carvalho,  un»  dedi- 
da  FKlicçilo  a  Luiz  de  CamOes,  e  uma  biographia  do  poeta.  Na  sanada 
outra  biographia.  Ma  terceira  e  na  quarta,  commemorafio  do  tncenleM- 
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F.  ModÍi  de  Belteocourt. 


t32Í-7."  Jnlonto  fO)  Maria.  Polha  illustrada  por  Bordallo  Pinheiro.  Lisboa, 
Itlb.  Gaedes  e  lyp.  editora  do  Rocio.  4.°  de  8  pag.  ~-  N."  54  do  2.°  anno. 

Contém  virios  arligoa  com  memora  ti  tos  e  satyricos,  e  caricaturas  dedicadas 
10  Iricenleiurio.  Eolre  as  gravuras  estáo  esttoçtdos  os  carros  triumpbaes  e  o 
pcertito. 


1325-8.*  Ardiivo  mvMcipai  de  Uúoa.  Lisboa,  1880.  8.^— Osbsciculos,inie 
coDtéein  as  sesaAes  da  cnmara  municipal  de  março  a  setembro,  de  pag.  247  a  633, 
Bu  qnaas  a  vereaç3o  Iratoo,  ou  teve  communicaçlo  de  assumptos  relativos  ao 
triceateoario  de  CamOes. 

A  loaíor  parte  d'estes  doesmeotos  ficam  registados  no  tomo  presente,  pag.  121. 


1326-9.»  ÃlhMa  (0).  Aogra  do  Heroísmo.— N."  27. 


1317-10.*  Arte  (A).  Poblicaffo  mensal  adornada  de  gravuras.  Lisboa.  Cbrís- 
tOTlo  Rodrigues,  editor.  A.  de  Sousa  e  Vasconcellos,  director.  4,'  de  20  pag.  Anno 
t*  Jonho  de  1880. 

A  pagina  da  dedicatória  a  duas  cores,  rosa  e  preta.  A  primeira  letra  oma- 
neotal  do  primeiro  artigo  também  a  rosa.  Contém  :  o  artigo  de  saudaclo  e  com- 
DKffloralivo,  por  A.  de  Sousa  e  Vasconcellos ;  Surrexif,  poesia  de  Thomis  Ri- 
beiroj  Oi  Lutiadai  e  o  ■pafriotiimo,  pelo  visconde  de  Juromenha ;  A  ea$a  de  Ca- 
ntSet,  por  Julto  de  Castilho  (visconde  de  Castilho] ;  A  Luii  de  Camõei,  poesia  de 
Francisco  Gomes  de  Amorim ;  influencia  littemria  de  CamiSet  na  pminivla  Ari- 
fWBÍM,  por  Pinheiro  Chagas ;  Epitodio  de  Ignes  de  Cattro,  do  canto  iii  dos  Im- 
iiada$;  Camõet  em  Coimbra,  de  A.  FJlippe  Simfles;  Am  fettat  do  centenário,  de 
Baogel  de  Lima ;  Junho  de  1580  e  junho  de  1880,  de  Ferreira  de  Mesquita.  E  as 
pavoras:  O  Atufo  de  CamSet,  de  Soares  dos  Reis;  e  um  quadro  Troiiam-na  os 
•omjbns  algose$,  inspirado  do  canto  iii  dos  Liuiadat,  por  J.  R.  Chrislino  (im- 
pressas em  separado] ;  e  no  texto:  A  porta  iatttTtl  da  contento  de  SanfAnna,  em 
iMboa;  Cata  de  Camõa  em  Uãboa  em  1580  (desenho  conjectural) ;  Caia  de  Ca- 
pite em  Liiboa  tm  1880  (desenho  do  natnral) ;  e  Fonte  dtu  iagrimat,  em  Coún- 


1328-11.*  AlbMieo  fO).  Horta.  Nomero  especial  dedicadoa  ao  tricentenário 
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Contém  fragmenU»  dos  Liaiada*.  PtreM  que  leve  duu  Ungem.  Ponuo  a 
impreiu  a  preta' e  roxo. 


1329-12.>  Atimaieo  (O).  Lisboa.  —  N.*  ia 


1330-13.*  Aurora  do  Cmado.  Bareellot.  —  Folha  extraordinarií. 


Contém  o  artigo  principal  em  nome  da  redacçlo;  ontro  artigo  o 
livo;  uma  poesia  Alcácer,  pelo  sr.  J.  Leite  de  Vasctmcellos ;  e  uma  deaeDTuInda 

secfio  bibiiognphica  (mais  de  duas  p--—^  -"--J •-  •'"  — 1.1:— -—i-. 

pressas,  ou  ao  prelo,  em  homenagem  a 


1331-14.>  Awnra  (A)  io  Lina.  Vianua  do  CtateUo.— N.-  3:672  do  ».* 
anno.  Tiragem  em  papel  superior. 

Na  priíDeira  pagina,  guarnecida  de  vinhetas,  artigo  de  sanda^lo  e  biogn* 

5 bico  de  Camões.  Na  segunda,  o  Epiíodia  do  A^mattor,  e  a  poeaia  A  CamStt, 
e  Soares  de  Passos.  Na  terceira,  artigo  descriptivo  daa  festas  em  Vianna  do  Cas- 
tdlo,  Ponto  do  Lima  a  Valença. 


1332-1S.>  Btim  t  Douro.  Lamego.  — H.'  17  do  I.*  anno  (impresso  natjp. 
do  Jornal  da  Regtut,  Régua). 

Na  primeira  pagina,  ao  centro,  aro  hreve  artigo  de  bomenmm  a  CamSes. 
Nas  três  restantes  artigos  de  José  Alves  Pereira  da  Fonseca,  F.  M.  Carvaibo, 
abbade  Pedro  Augusto  Ferreira,  Honra  Seeco  e  Reis  e  Sousa ;  e  poesias  de  Abel 
Acácio,  António  A.  de  Andrade  e  Francisco  de  Menezes. 


1333-16.*  Bgmie  (0).  Beja.  — Folha  extraordinária.  Com  as  quatro  pagi- 
nas guarnecidas  de  filete*  e  vinhetas,  formando  ons  paralielogrammos,  uu  CQjos 
centros  se  lé  as  datas  das  edi^Oes  e  versOes  dos  iMsiada*. 

Na  primeira  pagina  traz  om  trecho  do  Camõn  de  Almeida  Garrett;  uma 
poesia  de  Alexandre  da  Conceiçdo,  e  o  Epúodio  do  Adamastor.  Nai  três  paginai 
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133^I7.>  Buoun  (O).  Lisboa.—  N.*  I  do  1.*  anuo. 

CoDttai,  na  [winidn  p>(iiia,  dois  «rtigos  conuDenioratÍTiM  do  centenária. 


1335-18.*  Btíitm  judicial,  folba  litteraría  a  noticiou.  Ilha  do  Pico  (villa  de 
S.  Roque).  — N.'  3t  do  i.'  tnno. 

Contém  o  artigo  principal  da  redaeçlo,  e  outros  artigos  em  prosa  e  em  tgiw. 
IhoiereTe  do  folhetim  poeHu  a  CamOea  piH-  Soares  de  Passos,  Emeslo  Harã- 
ma  e  Joio  de  Lemos. 


]33ft-19.*  BoUtim  oficial  do  goetnw 
SKkntl  4.'- N."  75,  fs,  77,  78  e  79. 


do  «todo  da  Índia.  Nova  Goa,  imp. 


TransereTeo,  antecedido  de  um  hreve  artigo  commemorativo  do  Iricentens- 
rio,  nm  capilDlo  do  livro  Luis  d»  Canãtt  pelo  ar.  Latino  Coelho,  da  serie  do  edi- 
tor DaTíd  Corani. 


1337-SO.*  fioletím  ofiáal  do  memo  da  promtda  de  S.  Tkomi  i  iVtncípt. 
Sl  Ibomé,  imp.  Nacional.  4.*  --  N.*  23. 

Contam  a  Mdem  do  governo  geral  delenninando  como  se  devia  commemo- 
nr  offidalmeale  o  tricenleoarío  de  CamOes  no  dia  10  de  jnuho  em  S.  Tfaom4  e 
PiiDdpe. 


1338-21.'  BoUtim  ofieial  do  (SrmuU  OriemU  Ltuãow)  Vnido.  Sopreo»  coo- 

bo  da  maçonaria  poriogaeia.  PabUeaflo  mi •    '■    ■ 

Sousa  Neves.  8.*— N.'  S,  3  e  4  do  12.<>  anno. 


tdbo  da  maçonaria  porio^eia.  PablíeacSo  mensal.  Lisboa,  inp.  de  J.  G.  de 


Coottm  referendas  is  festas  do  trincentenarío,  nas  quaes  a  maçonaria  por- 
tognea  também  tomou  parte,  inscrevendo -se  sob  a  denominaçSo  de  Gremtò  £«- 


133^23.*  Boletim  da  lodedade  de  gtografhia  eommereial  do  Porto.  Fasci- 
nlo  L  '^.  de  Porreira  de  Brito.  8.°  grande. 
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Foi  o  namora  uoico  ímpresto  n'eile  forniito,  pois  teve  reimpreulo  em  for- 
mato meDor  part  ser  colteccionado  com  os  subíequeales.  Eaeerra  documenlos 
para  a  historia  (feua  toctedade  em  homenagem  do  tricenteoario. 


43&0-23.*  Bombeiro  (O)  Porlugues.  Publicajâo  quinzenal.  Porto,  typ.  Occi- 
dental. 4.*  de  8  p«a.  —  N.°  6  do  4.'  anno.  A  cnbefa  do  periódico  impreata  a  edr 
Magenta,  com  a  iiiaica(3a :  Homenagem  a  Luiz  de  Camõet  no  i<«  Iricentaiario. 

Teve  daaa  (ingena,  Kndo  orna  mui  limitada  em  papel  superior.  Contém  ar- 
ligoi  em  prosa  e  em  verso  de  Alfredo  Carvalhaes,  Theophilo  Braga,  Joiquim  de 
Araújo,  Fialho  de  Almeida,  Ramalbo  Ortigão  e  outros. 


134t-2&.*  CamOei.  Hamenasem  da  sociedade  amisade,  recreio  e  ÍnstnK(ft>. 
Ponta  Delgada.  — Folha  extraordinária.  Tiragem  em  papel  de  cAr.  A  primein 
pagina  lilhoerapfaada  com  ornatos  de  phanlasía  e  o  buslo  de  CamOes  pboU^- 
phado  por  Forte. 

Contém  nas  três  paginas  (segunda,  terceira  e  qoartaj  artigos  em  prosa  e  em 
verso,  biographicos,  cotnmemorativos  e  de  saudação,  assignados  por  Manuel  Go- 
mes, F.  M.  Supico,  Pereira  Alliaíde,  Caetano  de  Andrade  Albuquerque,  José  Au- 
gusto Martins  e  Joio  Carlos  de  Sousa.  Estas  assígnaturas  em  gra^iira  fac-simile 
dos  autographos. 


134Z-S5.*  CamSee.  Lisboa. —  Folha  extraordinária. 

Nas  duas  primeiras  paginas  artigos  de  Pinheiro  Chagas,  Rodrigues  da  Cosli, 
Guillwrme  de  Azevedo,  Moura  Cabral,  Jayme  Victor,  Mariano  Pina,  Gervásio  Lo- 
bato, Augusta  Ribeiro,  Augusto  de  Mello  e  Francisco  de  Menezes.  Os  das  dns 
primeiros  collaboradores  intitulam-se  A  epopéa  de  CamSet,  e  Ot  Ltuiadat  eoet- 

E' Hta  militar.  Na  terceira  pagina,  fragmento  dolivroGíort'atd<Porlti;(ildopoM 
spaxihol  Juan  lejon  y  Rodriguez. 


1343-96.*  CamSet  fOj.  semanário  popolar.  Porto.  4.*  de  8  pag.  Com  o  re- 
trato do  poeta. — N.°  1  da  i.°  anno. 

Na  primeira  pagina  traz  o  retrato  de  Camfles.  Na  segunda  nm  artigo  eoei' 
memorativo  e  de  aaudasSo  ao  sublime  poeta. 


Í344-S7.»  Campeão  dai  Provincial.  Aveiro.  —  N."  iiBOt  do  30.»  anno,  io 
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presso  a  tioU  azul.  Entre  o  títalo  u  armas  portogDeus  e  ao  meio  da  pagina  um 
Duto  gnyado  do  poeta,  lendo  em  volta  a  dedicatória:  Atieiro  e  o  Can^wúo  dai 
Prwinciai  a  Luiz  da  Camõtt. 

Colaboraram  n'e3le  oumero,  em  proia  e  em  verso,  D  Henriqueta  Elisa,  D' 
Uaria  da  Conceição  da  Costa  e  Lemos,  A.  B.  de  Sotlo-Hayor,  A-  C  Henriques  de 
Aniar,  Albano  ia  Mello,  Alberto  Carlos,  Alexandre  da  Conceição,  A  F.  de  Araújo 
e  Silra,  A.  H.  Freire,  António  Msrqaes  dos  Santos,  Barbosa  de  MagalhSe«,  César 
deSl.Egberto  de  Mesquita,  Fernando  de  Vilhena  (que  era  o  redactor  principal), 
fraocisco  Joaquim  Bingre,  P.  Regalia,  Francisco  de  Magalhães,  Guilherme  M. 
SanfAoiia,  J.  È-  de  Almeida  Vilhena,  José  Ferreira  da  Cunha  e  Sousa,  J.  Ba- 
ptista LeitSo,  Joaquim  da  Costa  Cascaes,  Joaquim  de  Mello  Freitas,  J.  Paes  dos 
Santos  Graça,  J.  R.  Rangel  de  Quadros,  L.  de  Almeida  Medeiros,  H.  Rodrigues, 
HagaltUes  Lima,  Marqnei  Gomes,  S.  Franco,  e  V.  de  Almeida  d'Eça. 

No  folhetim  da  quarta  pagina  transcreve  a  poesia  de  Bingre  Epittota  ao  re- 
ferendo teiAor  Jo$é  Agtatinho  dt  Macedo,  a  propósito  do  poema  Ortenlt. 


l345-28.>  Campino  ^0>.  Villa  Franca  de  Xira. 


1346-29.*  CfMÍWflfÕo  (ÃJ.  PonU  Delgada.—  N.«  ÍI9. 


1347-30.'  Clannr  (O)  dt  Almada.  Lisboa.— N*  46. 


Na  [Miineíra  pagina,  com  dedicatória  a  Camões,  fragmento  da  apologia  dos 
Lmada*  por  J.  M.  Latino  Coelho.  Na  secunda,  unia  poesia  de  Alexandre  da  Con- 
tei(3o,  fnwmentos  das  comedias  EIrei  SeUueo  e  O*  amphitriõet ;  e  artigo  descri- 
ptivo  das  festas  na  Figueira,  o  qual  *e  condue  na  terceira  pagina. 


134&-32.»  Commfroo  (OJ  do  Lima.  Ponte  do  Lima.  —  H.'  J37. 

DflIlizedoyGOOQlC 


1350-33.*  Commemo  (OJ,  delea  Am  logisUs.  Utboa.  —  N.°  99  do  3.*  aaao. 
tr^intiniiBcaa  do  RamiMtíe  do  jiotio,  que  suspeodén  em  31  de  dezembro  de  1879) 

eira  pagina  conUm  o  artigo  Oi  fetUjot  de  Camõet,  ao  correr  da  pen- 
do Quartin. 


.*  Commereio  d»  Li$boa.  Lisboa.  —  N."  428  do  3.<  uiao. 

eira  pagina,  artigo  commemorativo  sob  o  titulo  A  fetta  da  nação  (de 
leiro) ;  a  que  se  uguem  poesias  em  diversas  línguas  compoátu  na 
9U  e  dedicadas  a  CamCes;  e  docunieotos  para  os  preit minares  do  (ri- 
o  folhetim,  sonetos  de  CatuOes,  comei^do  pelo  Aima  minha  gen- 
inda  pagina,  inf(Hrnia(Oes  diversas  acerca  da  íesla  em  Lisboa  e  em 
do  reino. 


eira  pagina  e  no  logar  principal  transcreve  da  Semana  religioia  6ra- 
igo  commemorativo  do  tricentenário  e  de  elogio  ao  clero  bracarense 
re  participa;vfio  na  festa  nacional,  e  folhetim  coulendo  unia  breve 
UGçbes  das  obras  de  CamOes.  Na  terceira  pagina  varias  iafwm>ci)ei 


eira  psgina  nm  artigo  commemorativo  com  a  aasignatura  de  Bodrígo 
Bzes,  tendo  no  centro  um  basto  gravado  de  CamOes;  e  no  folbetim, 
Drttyol,  de  Teixeira  Bastos.  Na  segunda  e  terceira,  biograpbia  de 
na,  uma  poesia  de  Alfredo  Maia,  outra,  Vitâo,  de  Cândido  de  Fi- 
10  folhetim  a  versAo  livre  da  poesia  A  Luit  dt  Camões  escripta  pelo 
pantiol  Roque  Barcia,  quando  em  1867  foi  inaugurado  em  Lisboa  o 
I  CamOes.  Esta  versSo  é  assignida  por  António  A.  de  Andrade,  o 
clor  do  banco  do  Douro,  de  Lamego. 

gravado  de  CamOes,  que  Rgorou  n'esta  folha,  leve  tiragem  i  paris 
cartOes,  e  foi  mandado  oUérecer  a  diversas  pessoas  e  camonianisUs 
uim  de  Araújo. 


,*  Commerdo  (O)  do  Porto.  Porto.  —  H."  158  do  27 .•  anno. 
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DE  CAHOeS  *** 

Hl  primeira  pagina  e  em  primeiro  logxr  o  artigo  commemorativo  da  direffSo ; 
loqnaliesegaeiD  os  artigoa:  1680-1880,  de  R.  de  F.  (RodriRtiea  de  Freitas); 
CamSu  faceto,  de  Manoel  Haría  Rodrigues;  Camútt  e  w  Luiiadcu,  de  1.  de  Vi- 
Ibnu  Barbou ;  A  moddade  de  CamSfs,  de  Júlio  Loorenfo  Pínto ;  e  Camõa  e  o 
taturaUimo,  de  visconde  de  Benalratifor.  No  folhetim  poesias  a  CsmOes,  de  A. 
R.  de  Soou  e  Silva,  A.  M.  da  Fonseca,  Hanael  Ventura,  P.  V.,  Alberto  Haia  e 
AItud  dfl  Paiva  de  Faria  Leite  Braodso. 

Nas  Ires  Begnintes  mii  nas  contém  os  irtigos :  Sahi,  de  Acácio  Pereira;  Vm 
Mmt,  de  B.  L  (Miguel  Eduardo  Loix)  de  Bulhões) ;  O*  Luríadai  ê  a  »ciencia,  de 
Bento  Carqueja ;  O  atraeter  de  Camõei,  de  A.  H. ;  Viver  no  ar,  de  H.  E. ;  Jogot 
Ihrau  eamontano*.  áe  Gaaldino  de  Campos;  Camoeru  in  England  {em  inglei),de 
Eug.  Oswaid  (correspoDUente  em  Londres);  Camoêru  poete  (em  irancei)  de  La 
Frànaye  (erarespondenle  em  Paris) ;  Lo»  l,tuiadat  m  Étpa^  (em  bespanhol)  de 
Benigno  Joaquim  Martinez  (correspondente  em  Madrid) ;  Ot  trts  eetUenariot,  1680, 
Í7ê0, 1880,  de  M.  (Jofio  Chrjsostomo  Melicio) ;  O»  Acara  e  o  terceiro  centenário 
i»  CamUee,  de  F.  H.  Supico  (da  ilha  de  S.  Hignel) ;  (/m  exetr^to  curioto,  de  A. 
H.  F.;  Camõe*  e  a  pátria,  fragmento,  de  Brito  Aranha;  Camõei  e  a  arte,  escer- 
plo,  de  Albano  <k>utinbo ;  Luiz  de  Camões  e  Yateo  da  Gania,  de  A.  C.  C.  Hene- 
Kt;  CaaUSet,  de  Francisco  Maria  de  Lima  e  Nanes:  CamÕa  e  a  itnivertidade, 
trecho  da  memoria  acerca  de  CamOes  por  D.  Francisco  Alexandre  Lobo ;  e  diver- 
m  ooticias  dos  festejos. 

Este  numero  do  Commerdo  do  Porto,  equivalente  a  nm  bom  livro  camonia- 
DD,  i  das  mais  notáveis  pidilícaEdea  que  se  fizeram  em  Portugal  para  o  dia  10. 


Na  primeira  pagina,  guarnecida  de  vinhetas,  artigo  eooiroemorativo  Aonu- 
9agem  a  CamSet,  de  Augosto  Ribeiro,  e  [toesia  A  Porlu^oi,  porBarrus  de  Seixas. 
Nasegnnda  pagina,  o  artigo  coromemoralivo  e  de  louvor  a  CamCes  da  Iluttrirte 
ZeitMg,  trMozido  por  Claudino  Dias ;  o  programma  da  celebração  do  Iricente- 
naiio  em  Lisbu  e  varias  informasses,  que  ainda  passam  para  a  terceira  pagina 


1356-^.*  CojHmerdo  da  Poma.  Povoa  de  Varzim.  —  Supplemenio  ao  n-*  13. 

Só  nma  pagina  snarnecida  de  vinhetas.  Transcreve  n'ella,  como  homenagem, 
ao  egre^o  poeta,  o  Epitodio  do*  dose  de  Inglaterra,  do  canto  vi  dos  Lmiàdai. 


13S7-40.>  CoBNumo  (OJ  português.  Porto.— N.*  13]  do  S.*  anno. 

íia  primeira  pagina,  com  o  sub-titulo  Homenagem  a  Camõet,  o  busto  do  egré- 
gio poeta/Bi   littio^pbia,  occnpando  toda  a  pagina. 
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Nas  Ires  paginas  seguintes  os  artigos :  Preito  a  Camõet,  da  redacçAo ;  Ttí- 
eenUnario  de  Camôn,  pelo  conde  de  Samodaes;  Ot  Liuiadat,  poi  A.  SimOesDiu; 
A  face  chrUlã  de  Camões,  por  A.  Eduardo  Nunes ;  Vm  v/tk  de  Camõet,  soneto  por 
Joaquim  de  Araújo;  O  eentenario  de  Camõet,  por  Thomáa  Ribeiro;  QiLiuiaaat, 
por  Uelphim  de  Almeida;  Camõet,  por  D.  Guiomar  Torresáo;  Camõet  e  o  cente- 
nário, por  Sousa  Viterbo ;  Dvat  paiavratj  por  Diogo  de  Macedo ;  Bm  que  tieiat 
ara  o  tanque  de  Camões,  de  Camilio  Casteno  Dranco;  Advertência,  de  Oliveira 
artins;  O  jioema  de  Cu mdei,  poesia  de  Theophilo  Braga;  Camõet  e  a  arte,  ex> 
cerplo,  de  Albano  Coutinho ;  Camõet  t  ot  Luttadai,  por  Oliveira  Tellea  de  Soou 
Menezes;  Camõti  e  o  génio,  por  Pereira  Caldas;  Camõet  e  VoUaire,  por  Alfredo 
Campos ;  Luii  de  Camõet,  por  Latino  Coelho ;  1880  a  Camõet,  por  J.  i.  de  Car- 
valho; Camõet  e  o  Oriente,  versio  de  Edgard  Qotnel;  Ot  Luiiodat,  versjo  de 
João  de  Deus;  10  dejanho  de  1880,  por  Magalhães  Lima  ;  O  cara  lem  olkoi,  de 
Borges  de  Avellar;  Camõrt  em  Coimbra,  excerplo,  de  Arnaldo  Gama;  O  tumuh 
de  Camõet,  versos  de  Guilherme  Braga;  Camõet  e  o  celibato,  confroolos,  por  G. 
B.  Garcia  Pereira. 


13&8-41.>  Commeráo  (O)  de  Filia  Real  Villa  ftea].-  N.<  48. 


13S9'42.*  Conimbrieente  (O).  Coimbra.—  N.°  3:i28  do  33.<>  anno. 

Na  primeira  pagina  artigo  cemmemoralivo  e  de  sandaçSo  a  Camdes  no  ho 
tricentenário,  por  A.  A.  da  Fonseca  Pinto.  Segue-se,  passando  para  a  segunda  pa- 
gina, amplo  e  completo  artigo  descriptívo  dos  festejos  dos  estudantes  da  univer- 
sidade, por  Joaquim  Martins  de  Carvalho.  Na  segun-la  e  na  terceira,  as  solemni- 
dades  na  universidade  e  no  instituto  de  Coimbra,  por  Angusto  Rocha.  Na  tereein 
e  na  quarta,  a  festa  do  centro  promotor  de  instrucçAo  popular,  por  Joaquim  Mar- 
tins de  Carvalho,  varias  notícias  descriptivas  e  bibliographicas  camonianas;  s  a 
noticia  das  festas  na  Figueira. 

No  artigo  principal  de  Fonseca  Pinto  encontra-se  este  formoso  trecho : 

«E  o  tricentenário  ce!ebra-se  com  franca  effusio  publica,  com  toda  a  eon- 
RCieneia  nacional.  Podiamosdiser  com  M.m»  de  Sévigné,  que  escrevia  deTurenne: 
Oue  ditei  vout  de  cet  marquet  natureilei  d'une  ajfection  fandée  lur  un  mérile  M- 
traordinairef  O  poeta  é  nosso,  todo  nosso;  pertence-nos  pela  lenda  e  pela  histo- 
ria, e  sobretudo  pelo  amor.  Todos  o  amam,  porque  ninguém  amou  com  mait 
extremecido  affecto  esta  nobre  terra  portugueza.  No  seu  amoroso  enlevo  o  enge- 
nho inspirou-lhe  estrophes  sublimes,  repassadas  de  ardente  patriotismo.  Esías  (&• 
trophes,  aprendidas  na  inrancia  e  gravadas  no  corafSo,  sjo  para  nós  todos  a  bitilii 
da  nossa  religião  politica.» 


^ 


1360-43.*  Contemporâneo  (Q).  Lisboa,  typ.  editora  do  Rocio,  Foi.  pequem 
de  4  pag. —  N.*  88  do  6.'  anno. 

Contém  na  primeira  pagina,  com  moldura  de  vinhetas,  um  quadro  pbotogTt* 
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DB  CAHOBS  ^' 

Sliieo  com  08  retratos  dos  nove  membros  da  comniissão  eieculiva  da  imprensa. 
u  Ires  paginas  restantes ,  um  artigo  de  louvor  ao  trabalho  da  cominísstio  execu- 
li»,  Kfuido  das  notas  biographicas  respectivas  a  cada  membro,  por  Caetano  Pinto, 
e  Dm  soneto  de  CamOes,  trecho  do  poemeto  Cmt^a,  de  Jayme  Victor;  e  uma  poesia 
de  Aleiandre  Braga. 


1381-44.*  Correio  de  noticiai. —  Lisboa.  N.*  ^0  do  i."  anno. 


Contém  om  artigo  commemoralivo  e  a  hiograpbia  de  CamOes,  transcripta  de 
onlra  pnblicafao. 


1363-46.*  Correio  da  Europa.  Revista  quinzenal  (illuslradt).  Lisboa. — 
S.*  II,  I."  anno.     ■ 

Este  numero  só  mudoa  o  titulo,  porque  para  elle  Toram  inteiramente  apro- 
veUidu  as  quatro  paBÍnas  preparadas  para  o  supplemenio  dos  n.**  2:536,  2:537 
e  1:938,  do  Diário  illiatraao,  de  que  oou  adiante  a  respectiva  descripfSo.  Ambas 
a  folhas,  como  se  sabe,  pertencem  ao  sr.  Pedro  Correia,  jomalisla  e  editor. 


136S-48.*  Correio  (O)  do  Sado.  Setúbal.—  N.*  1 17  da  9.'  serie. 

Contém  na  primeín  pagina  dois  artigos,  o  primeiro  dos  quaes  é  nssignado 
pdos  redactores  f*.  H.  Bugalho  e  A.  A.  Loetho;  e  na  terceira  a  descríp;So  dos 
les(^  em  Setúbal. 


1366-49.*  Correio  (O)  miAadeiue.  Ponla  Delgada.—  N.*  98  do  36.*  anno.  Na 
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primmn  pigÍDa,  lilhognphado,  o  moDumento  a  CamSei  erigido  em  Lisboa  em 

Todos  os  artigos  dai  quatro  paginas  sSo  commemorativoa.  Na  («rceira  di  i 
amostra  da  venio  de  uma  eatancia  dos  Liaiatba  em  ooie  linraas  {bespaobol, 
italiano,  francez,  allemOo,  inglex,  bollandei,  sueco,  dÍD>marqoeE,liuiigira  e  bob»- 
mio).  No  folhetim  o  flnal  do  acto  n  do  drama  CaniBtt,  por  António  Peliciano  de 
Castilho.  Tatnbem  insere  na  quarta  pagina  o  prognmma  dos  festejos  pelos  esln- 
dantes  do  lyceo  de  Ponta  Delgada,  o  da  u80cia{Ao  popular  da  mesma  cidade,  o 
da  festa  no  theatro  michaelense,  e  o  do  sarau  da  sociedade  amiaade  recreio  e  ÍD> 
strucfao. 


1367-50/  Corraftmdeneia  de  Coimbra.  Coimbra.—  N.*  U(  do  9.'  umo. 

Na  prinieira  pagina,  cercada  de  vinhetas,  artigo  commemorativo  de  Sérgio  de 
Castro.  Nas  paginas  seguintes:  transcreve  o  £pitodio  dt  Imti  de  Cattro  e  insere 
outros  artigos  em  prosa  e  poesias  de  D.  Amélia  Janny,  Alexandre  da  Conceifio 
e  Hasimiliano  Lemos  Júnior,  e  vários  documentos  da  commissfo  académica  pro- 
motora dos  festejas  em  Coimbra. 

Contém  mais  os  seguintes  documentos:  allocnçao  do  preaidente  da  eommis- 
alo  académica  ao  reitor  da  universidade  nainsiigura{Aodo  monumento  a  CamOcs; 
resposta  do  reitor ;  mensagem  da  mesma  commissio  i  commissSo  executiva  da  im- 
prensa de  Liaboa,  e  mensagem  ao  visconde  de  Juromenha  (em  testemunho  de  res- 
peito e  sympathia  da  mocidade  académica  para  com  os  esforços  empregados  na 
ozaçSo  da  oata  do  fallecimento  do  grande  épico  portuguei). 


1368-S1.>  Correspondência  da  Figueira.  Figueira. —  N.*  407  do  k.'  anuo. 

Na  primeira  pagina,  cercada  de  vintietas,  ama  dedicatória  a  CamOes  com 
versos  dos  Lutiadiu,  o  soneto  de  Taaso  e  o  epitapbia  de  Manuel  de  Faria.  Nas 
tres  paginas  restantes,  artigos  em  prosa  e  verso,  commemorativos  e  biographioot. 


Na  primeira  pagina,  artigo  commemorativo  CamSei  e  Vasco  da  Gama  (do 
ST.  conseíbeiro  António  de  Serpa,  que  era  entflo  o  redactor  [inncipal) ;  outro  ar- 
tigo deseriptivo  e  o  programma  da  celetiraçao  do  tricentenário  em  Lisboa.  Naia- 
gunda,  vanas  informações  relatÍTas  aos  festejos  dentro  e  fora  do  reino. 


K 


I370-53.-  Crença  (A)  Uberal.  Lisboa.— N.*  X:Mff  do  f9.<>  anno. 
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Contém  Dl  primeira  p^ina  nm  artigo  eommeiíiontiTO,  e  oatro,  muito  re- 
nmido,  deteriptivo  dos  fesbi)os. 


I371-6L*  Crtitfa  (A)  rtlighia.  Pnblicaflo  Hnunal.  Liaboi.  N.*  99  do  1* 


1372-65-*  Defauor  do  operário.  Líslxia.  Folha  de  programma. 


l373-66.>  Defeia  do  poM.  Faro.  N.*  92. 


l37(-67.>  Demoeracia.  Lisboa.  N.°  1:9!I8  do  8.<  anno. 


(Ofs,  de  A.  Ferreira  Mendes.  Na  segunda,  poesias  a  Camões,  de  Fernando  Leal, 
loHaim  de  Araújo  e  Francisco  de  Meneies;  a  poesia  Canção  do  ia»,  do  Yisconde 
de  Castilho;  e  o  programma  da  celebração  do  tricentenário.  Na  terceira,  Torías 


1375-68.*  Dn  (O)  de  narfo.  Porto.  N.°  204  do  I.*  anno.  Tiragem  em  papel 

nperior. 

A  ivimeira  pagina  contam  apenas  nm  bnsto  gravado  de  CamOes,  expressa- 
acQle  feito  por  Bordallo  Pinheiro,  emnioldoraJo  com  filetes  typographicos,  e  por 
baixo  o  soneto  de  Torqoato  Tasso  em  louvor  do  qregio  poeta.  Nas  Ires  paginai 
segninles  rem  transcrípto  o  canto  v  dos  Luiiadat,  que  eocena  O  formoíissimo 
Epitodio  do  Adamaitor. 

S^ndo  me  informa  o  sr.  Joaqoim  de  Aranjo,  fei-ae  d'esta  folha  uma  tira- 
(fa  especial  em  papel  cartão.  O  retraio  também  se  reimprimiu  em  separado. 


1776-69.-  Diário  (O)  iot  Açorei.  PonU  Delgada.  Folha  especial,  publicada 
CMjDnetameBte  com  o  n.*  1:798  do  11.*  anno. 

A  primeira  pagina  6  litbographada.  Na  cabeça,  com  os  emblemas  da  arte,  da 
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e  da  sciencia,  o  título  O  Í>uii-i'o  doi  Ajorei  a  Camõe$;  e  por  baiso  o  mo- 
o  do  egrégio  poeta  levantado  em  Lisboa.  A  segunda  pagina  branca.  As  duas 
s,  vários  artigos  em  prosa  e  em  verso,  acompanhando  a  transcripçSo  dos 
(audatorios  que  andam  A  frente  de  algumas  edifOes  antigas  dos  tiuiadai. 

emprez)  do  Diário  dos  Açoret  Tez  d'esta  ediçlo  festival  uma  tiragem  de  SO 
ares  para  brindes,  especialmente  aos  alumnos  da  escola  assocía[lo  popular. 


Lisboa.  N.°  1:516  do  10.*  antio. 


78-ri.'  Diaric  citilitador.  Lisboa.  N.'  J.  do  1.°  anuo. 

itre  as  palavras  do  titulo  está  um  busbi  gravado  de  CamOes,  lendo  como 
lie  versos  dos  Lusiadas.  Na  primeira  pagina  contém  um  breve  artigo  de 
lo,  ao  qual  se  segue  outro  descriptivo.  Nas  AttSs  seguintes  paginas  algumas 
dos  festejos. 


79-72.'  Diário  iUuitrado.  K.«  í:638  do  9.»  anno. 

centro  da  primeira  pagina  o  busto  gravado  de  Camíles,  rom  allegorias.  No 
rincipal  a  breve  biograpbia  do  insigne  poeta,  Iranscripla  do  livro  Porlu- 
Uuara,  de  Pinheiro  Chagas.  Na  segunda  pagina  publica  a  parte  do  pro- 
,  do  tricentenário,  que  trata  do  cortejo  civico,eoutras  noticias  camuniaius. 

ie  numero  trouxe  como  appenso  o  seguinte,  que  é  inteiramente  camoniano 
adido  por  prejo  mais  elevado  que  o  ordinário : 


)0-73.'  Diário  illutli-ado..  Supplemento  dos  d.>  2:536,  2:537  e  2:538. 


primeira  pagina,  artigo  Ivitiça  a  todos,  de  Camillo  Castello  Brann 
;o  O)  poetai  nacionaes,  Dante,  Moliéi-e,  Goetlie  e  Camôn,  de  Pinheiro  Cha- 
folhelim  a  poesia  Camões,  de  Soares  de  Passos ;  e  ao  centro,  a  gravura 
«  o  Jau,  copia  do  quadro  de  Metrass,  existente  na  ealeria  de  el-re' 
indo.  Na  segunda,  artigo  Milagres  do  talento,  de  Camillo  Castello  Branco 
'amôes  e  Lisboa,  de  Alberto  Pimeiílel ;  e  a  poesia  O  kito  de  Camões,  ài 
eiga;  e  no  centro  da  pagina  as  gravuras  do  monumento  a  CamOes  e  da 
)e  falleceu  o  poeta.  Na  terceira,  os  retratos,  gravura  em  madeira,  dos  nove 
s  da  cooimissao  executiva  da  imprensa.  Na  quarta,  breves  notas  biogra- 
elalivas  ís  pessoas  retratadas  na  pagina  anterior,  por  Fernandes  Costa 


íoiGooqIc 


ma  noUs  e  pensamentos  de  diveraoB  esnriptores  com  relaçSo  a  CamOes  oa  ao 
trinoleoarío;  e  no  centro,  a  gravura  da  gruta  de  CamOes,  em  Hacau. 


1381-74,'  Diário  da  mattkã.  Lisboa.  N.°  í  :466  do  6.»  anno. 

As  doas  primeiras  paginas  e  parle  da  terceira,  destinadas  á  commemoraçao  do 
IriceiíleiMrío  de  CamCea.  Publica  um  artigo  Rmatcen^a,  A«  Harianno  Pina ;  e  um 
desenvoliído  extracto  da  sessão  solenme  da  ac  idemia  real  das  sciencias  em  louvor 
do  triceulenario.  No  artigo  principal  (de  Pinheiro  Cliagas)  lA-se  : 

• . . .  era  necessário  (|ue  a  grande  solemnidade  tivesse  as  suas  duas  faces.  Á 
ipDttwose  do  passado  devia  fargosamente  corresponder  a  glorilicaçao  do  futuro, 
séria  de  outra  fõnna  incompleta.  E  por  isso  hoje  se  desenrola  nas  ruas  da  cidade 
o  pande  cortejo  civico.  Esse  nSo  se  compOe  de  regias  e  doiradas  paleotas,  mas 
du  associações  em  que  o  trabalho  affirma  a  sua  solidariedade,  nSo  traz  á  memo- 
ria idéas  de  conquista,  mas  sBJroia  as  idéas  de  pacifica{Ao,  nSo  lembra  as  glorias 
do  patsado,  mas  aviva  em  todos  os  espiritos  as  aspiraçfles  do  futuro  e  a  unidade 
nuional,  que  se  aEGrmou  bontem  no  Tejo,  despertando  em  todos  os  espiritos  a  me- 
moria dos  grandes  cortejos  triumphaes  das  nossas  anlinas  armadas,  affirma-se  hoje 
apresentando  a  nação  unida,  era  todos  os  múltiplos  aspectos  da  sua  vida  laboriosa, 
em  tomo  da  mais  nobre  inleiligencia  que  Portugal  produziu.  E  fundam-se  escolas, 
e  instjtue-se  a  associafio  dos  escriptores  portugueses,  e  abrem-se  bibiiothecas  e 
publicam-se  livros,  e  por  tmlos  os  modos,  emíim,  se  afErma  o  novo  movimento  de 
pai,  de  solidariedade,  de  scieacia  e  de  civilisa;3o,  que  é  o  movimento  do  futuro.* 


1382-7S.*  Diário  de  noticiat.  Funchal.  N.°  1:071  do  i.<>  anno. 
O  primeiro  artigo  é  dedicada  d  festa  do  centenário. 


13t!l^76.>  Diário  de  noUtiai.  Lisboa.  N.°  3:153  do  16.°  anno. 

Na  primeira  pagina,  o  artigo  principal  commemoralivo  é  do  professor  do 
carto  sDperior  de  letras,  Adolplio  Loelho,  ao  qual  se  seguem  varias  informações 
doa  festejos  no  tricentenário  em  Lisboa,  e  transcreve  uma  das  cartas  de  (^mOes, 
qw  começa :  •  Desejei  lanlo  uma  vossa,  que  cuido  que  pela  muito  desejar  a  nSo 
Ti...>  No  folbetin),  Camõei  t  at  fettai,  por  Júlio  César  Machado. 


138^77.*  Diário  (O)  popuhir.  Lisboa.  N.*  (:806  do  13.°  anno. 
Conléoo,  na  primeira  pagina,  o  artigo  principal  CamSe$  f  Cercmtet,  do  d 
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reipondenle  de  Hadrid,  ir.  Rodrigaes  Solia,  e  varíu  noticias  relatifas  aos  fes- 
tejos. 


1383-78.>  Diário  de  Portugal.  Lisboa.  N.*  769  do  (.•  snno. 

Ks  primeira  pagina  dais  artÍRos,  o  primeiro  A  qtopèa  de  diuu  renateenoa,  de 
Z.  Consiglierí  Pedroso,  professor  do  curso  saperíor  de  letras;  e  o  segunao  Ca- 
mAi  froioRtrador,  de  Ramalho  Ortitío.  No  ceolro  d'esU  pagina,  a  gravura  Comua 
na  gntta  de  VaeaM,  segundo  o  quadro  de  Uetrass.  Na  segunda,  artigo  A  noetima- 
tíámU  moderna,  de  Ttteopttib)  Braga;  e  outro  artigo  A  Aãtmitomia  nos  Uuiadat, 
de  L.  Hallieiro.  Leiras  omamentaes  no  começo  dos  artigos.  Com  eite  numero  foi 
dislribnida  em  separado,  impressa  era  papel  superior,  a  gravura  CamBet  na  gnt* 
dê  Maeaií,  com  o  titulo :  ■  Homenagem  do  Diana  da  Portugal  a  LêUs  de  CamSi*'. 


1386-79.'  Dieeionario  nnivtrtal  ^wrtugwi.  Homenagem  ao  principe  dot 
poelas  peninsulares.  Listtoa,  antiga  livraria  Zeferino,  1880.  Foi.  pequeno  de  4  pag. 

EdicAo  especial  com  retrato  para  acompanhar  o  II.*  íascicolo  do  Diet.,  qr» 
foi  dislrinuido  a'essa  epocha. 


1387-80.'  Direito  (O).  Funchal.  N.*  1:088. 


1388-81.>  Direito  (O)  popular.  Faial.  N.°  60  do  2.- 


Na  primeira  pagina,  guarnecida  de  vinhetas,  um  artigo  encomiástico  e  de 
saudação.  Seguem-se  nas  três  seguintes  outro  artigo  biograpbico  e  critico,  com  ci- 
tação dos  Lutiadat  e  das  Rimai,  e  referencias  a  Almeida  Garrett  e  a  outros  es- 
criptores  nacionaes  e  estrangeiros,  que  trataram  de  Camfes  e  da  sua  obra. 


1389-82.'  Dirâto  (O)  social.  Ponta  Delgada.  N.*  22  do  1.*  anno. 

A  primeira  pagina,  tendo  ao  centro  as  armas  reaes  portDgoeias  com  tropbéii, 
apenas  apresenta  a  dedicatória  do  periódico  ao  immortal  poela  Luiz  de  Camdes 
no  sen  tricentenário.  Na  segunda  e  parte  da  terceira,  a  biographia  do  poeta.  No 
resto  da  terceira,  o  soneto  Alma  minha  gentil,  e  duas  estancias  dos  Lmiada.  Na 
quarta,  o  Epíiodio  de  D.  Ignei  de  Catlro. 
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1390-83.*  DMritta  de  Aveiro.  Aveiro.  N.*  868  do  9.>  inno. 


1391-St.-  DiUrido  4e  Faro.  Sopplemento  ao  d.*  SSS. 

Na  prioMÍn  PWMi  gainwcida  de  vinheta»,  um  Nrtito  de  undiflo  e  en- 
«HUMtka,  de  A.  U.Piiib«n)  e  Silva,  redactor  príncipai.  Naiduuugiaaae  parte 
dl  qouta,  artigM  em  proea  de  António  Marque*  dos  Santoa,  F.  Vieira,  Haranea 
Gnãtte  Sonsa  Uiía;  eein  vmo  de  J.  F.  da  Silva,  Ivo  Angoslo,  Rangel  de  Qoa- 
drot  e  G.  de  Castro. 


Ka  primeira  paitina,  artigo  commemorstiTO  e  biographico,  tendo  no  centro 
o  retnio  do  poela.  Nas  três  seguintes,  a  contiauicSo  da  biografia  e  artigos  em 
fmâ  e  em  verso,  de  Alexandre  da  Concei^,  Barttoaa  Colea,  Bmygdio  da  Silra 
e  ootnx.  Tiragem  em  papel  superior. 


Contém  o  artigo  principal  commemoralivo,  e  os  avisos  e  programmis  dos 
l<rt(}M  pela  commisslo  da  cidade  e  pelo  regimento  de  irtilberia  3 ;  e  omi  poesia 
■  bmOei.  No  folbetim  o  Epiíodio  J»  D.  Ignrz  de  Catíro. 


]39M7.>  Dutrieto  (0)  de  Viteu,  jornal  progressisU.  Viien.  N.°  63  do  1.» 
ano. 

Al  três  prímdraa  paginas  slo  dedicadas  a  artigos  commemoratiTos  e  des- 
dflivos.  Ha  terc«ira  insere  o  programma  dos  festoo*  em  Vizeu. 


1395-88.*  Dou  (Oi)  mmtdoi.  Illnstraelo  para  Portugal  e  Bruil.  Piris,  typ. 
Ql  Dnainger.  Foi.  de  16  pag.  N.'  16  do  vol.  m. 
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Contém  na  primeira  pagina  ú  retrato  de  CaroOes,  copia  ampliada  da  gravon 
que  acompanha  os  Di$curtm  rnruu  polUiixi,  de  Severim  de  Fana.  Na  seguoila,  o 
artigo  commeuiorativo  de  Hendeg  Leal,  e  uma  nota  da  redacção  acerca  do  retraio 
do  poeta. 


1396-89.*  Eeeo  de  Cabo  Vrrde.  Cidade  da  Praia.  Soppleinenlo  do  □.*  10. 

Depois  do  primeiro  artigo  coramemoratiTo  e  de  aaudaçílo,  tegoe-se  da  pri- 
ineira  até  á  quarta  pagina  um  artigo  bio^raphico  critico,  por  Gailherme  da  Cuoba 
Dantas;  e  na  restante  pagiita,  outro  artigo  oe  Arriaga  Soulo  Uaior. 


1397-90.*  Ecco  (0)  do  Uma.  Ponte  do  Lima.  N.°  l:3&i  do  14.*  anno. 

Na  primeira  pagina,  um  b6  artigo  de  tandaçflo  a  CamSes.  Na  segunda,  outro 
artigo  de  louvor  e  alsumas  noticias  dos  festejos;  e  no  folhetim  transcreves  poetia 
Vaico  da  Gama,  de  Hendra  Leal. 


1398-91.*  Eeeo  miehatimte.  Ponta  Delgada.  N.*  513  do  10.*  anno. 

Na  primeira  piígina,  guarnecida  de  Oleies,  insere  um  artigo  de  aandaçJo, 
per  Costa  Goodotpnrnn,  e  a  carta  de  CamOea  após  a  soa  chegada  a  Goa.  Na  m- 

Sunda  transcreve  as  poesias  Luix  d»  Camõet,  de  Palmeirim,  e  Yateo  da  Gama, 
e  Uendes  Leal ;  e  o  programma  daa  festas  em  Ponta  Delgada. 


1399-92.*  Eeao  (0)  praienu.  Villa  da  Praia  da  Victoria.  N.*  11  do  1.* 


1&00-93.*  Eivenu.  Elvas.  N.-  1  e  2. 


lU)l-94.'  Emancipação  fAJ.  Thomar.  N."  U  do  2.*  anno. 

Contém  o  artigo  principal,  em  prosa  ;  e  o  folhetim,  Qttadm,  ero  verso,  am 
bos  de  D.  Anaelina  Vidal ;  e  mais  um  artigo  do  dr.  lieophilo  Braga,  outro  di 
Joio  Cardoso  Júnior,  e  dois  de  Luiz  Campeio. 
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l4(ft-95.>  Bitrelia  (A)  oriental.  Ribein  Grande.  H."  21. 


lt03-96.*  Ettràla  povoenu.  Povoa  de  Varzim.  K"  174  e  179  do  i,.'  u 


1401-97.*  Exercito  (O)  portuguts.  Publicarão  quinzenal  dntinada  ao  exer- 
tilo  do  continente  e  altrainar.  Lisboa,  1S80.  4.°  de  S  p&%-  N.*  46  do  2.*  anno. 

O  |»imeiro  artigo  da  primeira  pagina  é  dedicado  ao  centenário  de  CamSes. 


1I0&-98.*  Favtíenu  (O).  Faial.  N.°  49  do  23.-  anno. 

Na  primeira  paginit,  artigo  ccnumemorativo,  o  auto  da  inaugoraçSo  do  mona* 
DXiilo  a  CamOes  em  1867.  Na  seiiunda  e  terceira,  vários  artigos  transcriptos  do 
Áráito  fiUoreteo,  da  obra  Oi  Lutiadat  e  o  Cotmot,  de  Silvestre  Ribeiro,  e  do  Par^ 
aaM  hátOiMo.  No  fim  da  terceira  a  na  quarta,  eitraclos  das  Bimat  e  dot  Ltuiadat, 
cautot  m,  IV  e  viu,  etc 


O  artigo  principn]  da  príineira  pagina  é  de  sauda^So  a  CamOes  e  a  Portugal, 
oRiado  de  vinbelas.  Nas  duas  paginas  seguintes  outro  artigo  commeuiorativo  e 
eneomlaslico,  de  Pauto  de  Barros;  um  breve  estudo  biographico  critica;  e  um 
túaia  sobre  CamOes,  de  Camillo  Caslello  Branco.  Na  terceira  pagina,  noticias  das 
fulat  em  Barcellos  e  em  oalras  terras  do  reino. 


14O7-10O.*  FOrmgwiTO  (0).  em  boiDenagero  a  CamOes.  Sem  logar  nem  data 
da  impmsio.  (Poi  imprea»o  e  saiu  á  luz  no  dia  10  de  junho.) 

Uma  só  pagina  impressa,  contendo  um  fragmento  do  canto  iii  dos  Vuiaàat,  a 
pMaia  LoauiiíafdH  de  Jau.  por  Joio  de  Aboim ;  e  outras  compositOes. 

DflIlizedoyGOOQlC 


ItOB-IOl.'  Giito  (O),  publicseSo  semanal.  Moçambique,  typ.  da  Afríu  orien- 
tal. Foi.  pequeno  de  4  pag.  N.*  1  do  1.*  anno  (SI  de  agosto). 

Conldni  dois  artigos :  um  de  saadaçCo  pelo  triceníenirio,  e  outro  Mmttimento 
a  Camõn,  em  que  applande  a  idía  de  se  levantar  em  Moçambique  um  padrio  ím> 
morredouro  á  gloria  do  cantor  dos  haiadat. 


1409-lOS.'  Gazela  da  Brira.  Fornos  de  Algodres.  N.<  W9  do  I3.>  aono 

O  artigo  principal  á  commemoralivo  e  de  sasdaçio.  No  folhetim  tmuc; 
do  Diário  aa  manAã  um  eicerplo  do  Btogio  de  CamOes  por  Latino  Coelho. 


l(l&>103.'  Gaseta  (A)  financeira.  Revista  mensal.  LísIkhi,  fHinting  oCGces  ol 
Cbriatovam  Augusto  Rodrigues.  4.*  de  8  pag.  M.*  43  do  i."  anno  (pag.  49  a  56). 

Na  pag.  82  trai  nm  artigo  icerca  do  tricMlenario  de  l^mOet. 


1411-104.'  Gaula  tUu  hMpitat$  mãiUirri.  Lisboa.  If.>  8. 


1412-lOS.'  Gaieta  (A)  jtidicial.  Horta.  Folha  especial  dedicada  so  tricente- 
nário, com  o  busto  de  CamOes  em  pholographia. 

Contém  a  biograpbia  do  poeta  e  fragoientos  dos  Uuiadn. 


1413-106.-  Gaseta  nãltíar.  Folha  aernsnsl.  Porto.  N.*  148  do  4.<  anno. 

Na  primara  pagina  um  artigo  commemorativo,  e  na  quarta  uma  carta  de 
Chaves  descrevendo  oa  Testejos  realisodos  por  ihiciatÍTadoa  oSciaesInfenDresds 
infantería  13  e  eavallaria  6. 
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1114-107.*  Gaxtta  da  relação.  PonU  Delgada.  —N.°  1:611. 

Cootém,  Cd)  primeiro  iQgar,  uma  poena  do  sr.  Read  Cabral,  ã  qual  ae  aegoe 
o  artigo  Imi  dí  Cantfea^  pelo  «r.  Teixeira  Bastos,  e  refèreacias  camoniaDas  na 


,  Contém  o  artigo  principal  da  redac^So,  e  mais  troa  artieoB  commemoratlvos 
•Manados  por  António  PicSo,  Arltiar  Parrein,  António  Bandeira  e  D.  ['reire,  es- 


U16-109.*  Gaitla  dot  Ulegivpitot.  Porto.  —  N.>  3S  do  3.*  aono. 

O  artigo  principal,  na  primeira  pagina,  trata  do  tricentenário  e  é  também 
lúognphico. 


14I7-110.-  Grandt  (La)  Krirít.  Lidwa.— N.<  137. 


em  oetro*  nameros  trechos  de  musica  destinados  íl  

mb»  a  CamOes,  como  se  verl  adiante  na  sectSo  dv  compoMçOes  musicaet. 


1(19-111.*  Gravura  ie  madeira  em  Portugal.  (Nova  swie.)  Estudos  em  to- 
dai  at  especialidades  e  diversos  estjlos  por  J.  Pedroso,  com  artigos  descríptÍTOs 
por  Brito  Aranha.  Lisboa,  t;p.  de  Lallenianl-fríres.  —  N.<  23  da  4.*  serie. 

Compnbende  orna  estampa  gravada,  E^todio  dot  Liuiadat,  canto  ii,  com- 
pniçlo  e  desenho  de  A.  Soares  dos  Reis.  para  a  ediçSo  de  Aristides  Abranches 
e  Ddirle  dos  Santo*;  e  m  patina  separada  o  artigo  descriptivo,  cuia  letra  ioinal 
lia  cooep)  é  omamenUl,  lãmoem  gnvada,  e  representa  a  casa  onde  se  jnlga  ler 


1419-llt.*  Grewt»  (O)  UUerario.  Pnblicaçio  qDinienal  do  Grémio  littera- 
I  Uialcnse.  Horta.  —  N.*  3  e  seguintes  do  l.°  anno. 
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U20-II3.*  GrÚMMa  madeireme.  Punchal.  —  M.«  9, 11, 12  e  13. 


I(21-Hi.>  Henimi  (Q).  Angra  do  Heroimo.— N.>  13. 


14S2-1IS.'  Imparcial.  Goimu-aes.  — K.*6t)&  do  9.*  lono.  Impresso  com  tinta 
violeta  B  as  qualro  paginas  guarnecida*  com  liiihetas. 

Contém  vários  artigos  em  prosa  e  em  verso,  commemoralivos  do  trícealeiu- 
rio  e  de  louvor  a  CaioOcs,  assignados  por  Alberta  Cnu,  Nunes  de  Azevedo,  Zul- 
mira de  Sá,  Nuno  de  Albuquerque,  Hagalhiea  Lima  e  Severino  Vidal. 


1Í23-H6.'  Independência  (A).  PortimSo.— N."  19  e  20  do  l."  aniKK 


1424-117.»  índia  (A)  portuguesa.  Orlim.  — N.»  1:081  do  20.'  anuo. 

O  artigo  principal  na  primeira  pagina  é  commemorativo  do  trícenteoario  e 
em  lonvor  de  CamOes.  Na  segunda  pagina  traz  uma  noticia  das  feslas  em  Lisboa. 
Na  terceira,  o  extracto  das  noticias  de  Portugal  em  que  se  dá  mais  desenvolvida 
deserípcso  d'esse«  fesl^os. 


UÍ5-I18.'  /onínwf-OJ.  Vela*.  — N."  3. 

» 

142e-119.*  Amai  dat  colomoi.  Usboa.— N.*  233  do  ff.*  aiino. 
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Os  prímeiroi  artigos  da  primeira  pagina  t&o  descriptivc 
bttt.  O  ailigo  t^ointe,  ao  centro  da  pagina,  gnarnecido  com 
diflo  a  CaJóiaea  e  i  pátria. 


IU7-120.>  Jornal  do  eontnfrao.  Lisboa.  —  K.*  7:970  do  Í7.'  taao. 

Repmdnzj  na  primeira  pagina,  um  capitulo  do  livro  Camõe$,no  qual  Latino 
«Ibo  aprecia  os  Lu  '   "       "  ' "'  ' "         ■      ■  -  .      *      .    .  ■ 

e  pvle  do  programra 


1U9-122.*  Jornal  de  Lamego.  Lamego.  N.>  17  do  I.*  anna 


1430-1Z3.>  Jonud  de  Lomda.  Loaada.~N.'  69  do  1*  anno. 

artigo  de  saudafSo  a  CamOes  noíeu 


Na  primeira  pagina  o  artigo  principal  commemorativo  e  no  rolhelim  uma 
TÍptiTai  dos  festejos. 


143S-IS5.*  JonMÍ  da  wite.  Á  CamOet.  Lisboa.—  Folha  especial  e  extraor- 
dÍB»ia,  em  maior  formato  que  o  ordinário. 

Na  primara  pagina :  poesia  Vera  hanuttagent,  de  A.  G.  Ferreira  de  Castro; 
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arlÍRO  Onít  annot  da  vida  do  poeta,  por  J.  de  Soa»  Monteiro ;  «oaeto  de  A«b 
de  Carvalho ;  artigo  Petrarca,  Ltãx  de  CamSet  «  Furta  e  Souta,  Ao  centro  dapi- 
gina  uma  iravura  reprodoiindo  o  roílo  ornamental  com  retrato  da  ediçlo  do  Bor- 
gadodeHatheug. 

Na  segunda  padna :  arligo  Imíí  de  Camõet,  por  José  1'^ldas;  poesia  A  Ca- 
mõa.  excerpto,  de  Jayme  de  Séguier;  artigo,  sem  titulo,  de  W.  AIIni;  iiti|0 
acerca  da  i»sa  onde  falleceo  CamOes,  por  Silva  Tallio;  artigo  O*  eompnliníw 
do  Gama,  por  Alfredo  Maia;  soneto  de  Acácio  Antunes;  artigo  Parte  Vam  da 
Gama  para  o  deimbrimento  da  índia  em  1497,  por  A.  X.  ttodngaes  Cordeiro.  Ao 
centro  a  fnnn  da  cau  onde  filleceu  CamOei,  segundo  de«nbo  de  Jalio  de  Cu- 
lilho  (lioja  visconde  de  Caslilho). 

Na  terceira  pagina,  artigo  CamSet,  ds  Mendonça  Balsemio ;  e  a  setat  i  i 
scena  xfii  Um  utrau  no  paat,  do  acto  primeiro  do  drama  Camõet,  de  Cn>n*O0 
Jardim.  Ao  centro,  a  reprodiictlo  da  gravura  A  c^lheote  do*  henet. 

Na  quarb  pagina  a  conclusio  do  trecho  do  drama  CaatBet  e  uma  noto  !»• 
bliographica  camoniana. 


It33-IK.*  Jornal  do  Porto.  Porto.  N.«  130  do  ».<>  anno. 


liaV-IZ?.'  Amai  do  potio.  Beja.  N.»  330  do  S.*  anno. 


1Í35-IS8.'  Anui  de  mogm.  Porto. — N."  55  do  S.*  anno,  tomo  m. 

Contém  os  artigos :  Sociedade  de  geoqrophia  eommereitú  (narrativa  da  m 
fundação  no  Porto  e  commemorafao  do  tricentenário  de  CamOesJ ;  Cawtõet  ftt- 
gropho  e  expedicionário  do  tecido  XTi,  por  Manuel  Ferreira  Ribeiro;  e  a  Oi^ 
tia  camoniana,  por  Pedro  GnstSo  Hesnier ;  e  as  gravuras  :  retrato  de  CtaOet,  A 
itha  do  Amor,  e  o  VeOio  do  Ratiello,  com  cilaçOes  dos  Lutiadat. 


1436-m.»  Jornal  dê  Vixe».  Viíeo.— N.»  !:704  do  18.*  anno.     ' 

Na  primeira  pagíoa  insere  um  arlígo  de  ssada^Xo  a  CamOes  têotea  tnew 
tenarío,  assignado  Redaeçúa.  Na  sugunda  e  na  tercem,  btevu  rebreDcáaaaatlEi- 
Iqos. 
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1437-I30.>  LcMtfnta  (A),  folba  politica.  Lisboa,  l;p.  do  Diária  da  Haofai, 
&*gniide. -'N.>  18  de  lOde  juoho. 

Teve  doas  cdicOet,  noia  commuiD,  e  outra  em  pagina  solta,  de  divarso  for- 
mato. A  wgVDda  ediçlo.  em  Tormato  menor,  falta  aalgunicolleceioaBdoreB.  Cod- 
tím  Dm  tá  artigo  commemorativo. 


I43S-I31.*  Uber^de  (A).  Vizeo.  N.'  497  do  10.*  anno. 


Ette  nomero  é  oETereeído  ao  sr.  visconde  da  Praia  em  lestemonho  de  gratí- 
dia  e  rebito.  As  qaatro  paginas  gaamecidas  com  vinhetas. 

Ha  prímein  e  seganda,  artigo  commemoralivo  e  de  sauda^,  transcrevendo 
ooitai  ««taftcias  dos  cantos  i,iv  e  ix  doa  Lunaãat.  Na  terceira  e  qaarta,  outro 
artigo  coaiioeinorativo,  vários  sonetos  de  CaraOes,  e  o  programma  dos  festejos 
em  Ponta  Delgada. 


lU(M:t3.*  Libtrdaái  (A).  Usboa.  — N."  81. 


1UM34.-  UUerario  fO;.  Porto.  — Folha  especial. 


lUt-13S.*  íjucta  (A).  Folha  da  tarde.  Porto.  —  N.*  206  do  6.*  anno. 

Ra  primeira  psgina,  goamecida  de  vinhetas,  o  arligo  com  memorai  i  to  da 
redacfSo.  Na  segunda  dOis  artigos :  C<iinõ«f  e  o  futmv,  por  Firmino  Pereira,  e 
CdmAt  e  a  patna,  por  Sonsa  Moreira. 
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Na  primeira  pasina  um  artigo  dedicada  a  CamOes  e  aos  Lutiadai,  goame- 
cido  com  vinhetas.  Na  ae^unila  e  terceira,  o  programma  das  Testas  do  Irícenlem- 
río  em  Vizeu;  oulros  artigos  e  noticias  i  e  do  folhetim  Catnõet  e  Portvgai,  por 
Alberto  Carlos. 


144^137.'  Laii  de  Camõa.  Jornal  pabticado  no  dia  do  tricentenário  do  im- 
mortal  cantor  das  glorias  portuguezas  pelo  real  coliegio  luso-brilanuico  deioi 
magestade  fidelíssima  o  sr.  D.  Luiz  I.  Funchal.  —  Folha  especial. 

Contém  artigos  dos  professores  e  alumnos  do  collegio  em  portoeiíez  e  em 
inglez.  A  introdiicpSo  é  do  director  sr.  Eduardo  Manuel  Brito  e  Noronha,  o  qual 
endereça  saudações  a  sua  magestade  el-rei  o  sr.  D.  I.uiz  I,  a  sua  inacestade  a  rai* 
nha  da  Gran -Bretanha  e  Irlanda,  e  a  sua  magestade  o  imperador  do  Braiil  pela 
grande  festa  do  cenlenario. 


1445-138.'  ifnlteo  illuttrado.  Jornal  de  sciencias  e  letras.  Lisboa.— N.* 
do  1."  anoo.  Com  o  retrato  em  pholographia  do  dr.  JoSo  da  Camará  \-am. 

Foi  publicado  em  maio.  De  pag.  37  a  40  abrin  ama  secflo 
qual  foram  insertos  artigos  commemoralivos  de  diversos. 


1446-139.*  Uereanlit  (O).  Loanda,  I 


1447-140.*  Mocidade  (A)  a  Camões.  Numera  da  revista  académica  A  iwa- 
dade  para  commemorar  o  tricentenário.  Porto,  imprensa  Internacional  de  ?mér 
rade  Brito  &  Monteiro.  S."  maior.  &)m  o  retraio  de  (^mOes. — Teve  tiragem  Din 
limitada  em  papel  superior. 

Contém  artigos,  em  prosa  e  em  verso,  de  Theophilo  Braga,  Josd  CaMas,Xa- 
vier  Pinheiro,  Alberto  Carlos,  Hatlheus  Peres,  Angelina  Vidal,  A.  Feij6,  Nanes  de 
Azevedo,  Eduardo  da  Costa  Maeedo,  J.  Leite  de  Vasconcellos  (A  dor  d»  Cmia, 

Cuia);  Ahel  Acácio  (Getute  de  Catnõet,  poeiii);  Ferreira  de  Brito,  HaximiliaB» 
mos  Júnior.  Nas  duas  ultimas  paginas  ha  indicações  bibliograpbícas. 
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1Í48-IÍI.*  Moda  ãbulrado,  iorna]  du  foroilUs.  Liiboa,  typ.  du  Horu  Ro- 
manticu,  1880.  4*  de  12  pag.  — N.-  35  do  9*  tnao.  (Pag.  129  a  140). 

Na  pag.  137  reprodoí  »\gam  venos  de  CamAen,  extnhidi»  daa  Rimat ;  e  oa 
p^  138  ama  BOta  ao  edilor  áeena  de  suas  publicações  camonianas. 


f ÍI&-1Í3.*  Monitor  trarulagano.  Semanário  politico  o  noticioso.  Évora.  - 
■•17  do  l.*anno. 

Contém  am  Irecbo  do  canto  m  dos  Lutiadai. 


lt50-(43.*  ihtuanetue  (O),  jornal  imparcial,  recreativo  e  noticioso.  Mon- 
IIO.-N.'  i  do  1.'  anno. 

Ccntém :  09  dois  primeiros  artigos  commemorativos ;  o  follietim  copiado  do 
canto  m  do  poema  Camõa,  de  Almeida  Garrett ;  e  varias  noticias  commeroorati- 


1U(1-144.>  ifjifão  (A). — Folha  sem  numero  e  só  com  a  data  de  10  de  junho. 

Na  primeira  pagina,  com  nma  e*pecie  de  portada  formada  de  vinhetas,  poe- 
m de  homeoagem  a  CámOei  por  icné  Miguel  Horeiía  de  Seabra  c  MagalíiSeS 
Fcueci.  Na  segunda,  o  soneto  de  Tasso  a  Camões,  o  BpUodio  dê  D.  Sgnez  de 
Cuiro,  e  nma  Elegia  de  CamOes.  ?4a  terceira,  Ires  artinos  encomiásticos  dedica- 
dos ao  insigne  poeta,  considerando -o  como  amigo  da  palria  e  como  heroe  religioso. 


lUt-l4õ.'  NotidM  do  Algarve.  Lagos.  —  N.<  133  do  3.°  anno. 


Na  sefultda  e  terceira  paginas  vem  artigos  e 

iMuiiis.NofollielÍm  da  [wimeíra  pagif-  ' 

Ctitn,  no  eadlo  iii  doa  liuiada». 
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I453-I4S.*  yotieUuo  (O).  Valenfa.  — N>  783  do  I0.>  anno. 

Na  prioieira  pHSÍna  a  poesia  Ao  trieudenario  de  Luiz  de  Camõa,  de  Aurélio 
Saavedra,  gnarneeiíu  de  vinlietas.  Na  segunda,  transcreve  as  poesias  a  Camõts 
de  LnÍE  Aueusto  Palmeirim  e  de  JoOa  de  Deus;  e  insere  ootrot  irligot  eoiitme- 
iDorativoa.  No  fim  da  segunda,  na  terceira  e  na  quarti,  publica  o  programma  da 
celebração  do  tricentenário  em  Lisboa.  Na  quarta,  repródux  o  capitulo  A  morlê 
df  CamiSa,  exlntbido  do  romance  de  Tissot  traduzido  por  Alberto  Pimentel. 


14SÍ-147.'  Novidadei  (At).  Porta.  —  N.>  130  do  1.-  anno. 

(>»lém,  na  primeira  pagina  guarnecida  de  vinhetas,  o  artigo  de  nadado 
a  CamOea  e  ao  tricentenário,  com  um  trecho  da  poesia  de  Soares  de  Passos.  Na 
segunda  e  ein  parte  da  terceira  varias  noticias  camonianas,  o  programma  das  fes< 
tas  no  Porto  e  as  l»ses  da  fundação  da  sociedade  de  geograptiia  eommercíal  do 
Porto. 


1435-148.'  Oedátnte  (O),  revista  illuslrada  de  Portugal  e  do  estrangeiro. 
Lisboa,  typ.  de  Lallemanf-frÈres.  4.*  de  8  pag.  Supplemento  ao  n.*  59  do  3.* 

Contém  os  artigos:  O  triemienario  de  Camõet,  por  Guilherme  de  Azevedo; 
CamSet  e  íiaterãa,  por  Pinlieiro  Chagas ;  A  lahaçâo  doi  Ltuiadat,  poesia  de  Jay- 
me  Victor ;  O  retraio  de  Camõe4  deienhado  por  Manuel  de  Faria  e  Smwa,  de  Ro- 
drigo V.  de  Almeida;  Camõet  lahando  os  Lvtiadai  do  naufrágio,  por  GuilbeniM 
de  Aievedo ;  A  Camõet,  poesia  de  Francisco  de  Meneies ;  Camões  lendo  at  Im- 
tiadat  a  D.  Sfbatttão,  trecho  do  Camõet,  de  Garrett ;  Camõa  e  D.  Sebatíião,  por 
Oliveira  Martins;  Comúet  na  egr^a  dat  Chagat  e  trinta  annat  depoit,  poesia  de 
Gonçalves  Crespo ;  Os  Luiiailat,  poesia  de  JoSo  de  Deus ;  Bettot  de  Luis  de  Ca- 
nÕe$  (no  convento  de  SanfAnoa  e  no  uiosleiro  de  Belém),  por  tirito  itebello.  E 
as  gravuras:  busto  de  CamOes,  segundo  a  esculplura  de  Simfles  de  Almeida  pan 
o  gabinete  portuguei  de  leitura,  do  Rio  de  Janeiro ;  retrato  de  CamSes,  fac-simib 
do  retrato  A  penna  por  Uantiel  de  Faria  em  I63K,  existente  no  manuscripto  da 
bibliolheca  da  Ajuda ;  CamOes  lendo  os  Lusíadas  a  D.  SebastiSo  na  Penha  Verde, 
em  (Unira,  composição  de  Manuel  de  Macedo;  CamOes  e  D.  Catharina  de  Atbay 
de,  composição  de  (joiumbano  com  o  fac-simile  dos  versos  de  Gonçalves  Crespo ; 
planta  da  egreja  do  convento  deSanfAnna;  vista  exterior  do  convento  de  Sanb 
Anna,  desenbo  de  Júlio  de  Castilho;  convento  de  SanfAnna  e  convento  do«  Je- 
rónimos, capellas  onde  estavam  e  onde  flearani  depositados  os  restos  de  CamOes 
e  os  de  Vasco  da  Gama,  desenlios  de  J.  Newton.  No  centro  do  numero,  no»  es- 
tampa de  duas  paginas,  impressa  em  separado,  Camõet  salvando  ot  LutiadaM, 
copia  do  quadro  de  Slingeneyer. 
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1456-U9.'  Opirano  (OJ.  Porto. -N."  3. 


IUÍ8-1S1.*  PaloBra  f'v4J,  jornal  religioso,  litterarío,  de  oolicias  e  de  usam- 
ptH  de  interesse  pnblico.  Porto.  N.°  Í:mS  do  8.*  anno. 

Dl  DO  folhetim  da  primeira  pagina,  sonetos  a  (kmOes  por  A.  Moreira  Bello. 


IU»-I52.'  Partido  (OJ  do  povo.  Folha  republicana.  Lisboa.  N.'  »3  do  3.o 
anuo,  impresso  a  tinta  vermelha  e  verde. 

Tia  primara  pagina,  o  busto  cravaiio  de  Camfles,  tendo  por  baixo  trechos  dos 
Lmtdat.  Nas  três  seguintes  paginas,  artigos  commemoralivos  em  prosa  e  em 
ieno,de  J.  A.  Bastos,  D.  Angelina  Vidal,  losó  Jacinto  Nunes,  Bodrigues  de 
Preilaa,  Alt^ano  Coatinho,  Alfredo  Ansur,  Bealrii  Neves,  Coelho  da  Silva,  Duarte 
CoeUra,  Feio  Terenas  e  Uutins  Pereira. 


lieO-IÍO.*  PeiuuÁo  (Oh  Folha  illnsh^ds.  Lisboa,  typ.  de  J.  G.  de  Sousa  Ne- 
•n.  i."de  8  pag.  N.*  10  do  !.•  anno. 

O  primeiro  artigo  á  em  verto  e  commemoralivo  do  tricentenário.  Seguem-ie 
itstt,  oatros  artigos  com  referencias  satyricas  e  políticas,  a  propósito  das  festas. 
Entre  u  paginas  75  e  78  uma  estampa,  no  formato  das  doas  paginas,  chromo-li- 
tbo^phica,  também  allosiva  ds  festas,  representando  Camfles  aesceudo  do  mo- 
Daneoto  para  acradecer  á  coomissáo  esecnliva  da  imprensa  os  seus  esforços  para 
o  brilhantismo  do  tricentenário. 


Contém  artigos  ein  prosa  e  em  verso  de  diversos,  trechos  de  JoSo  de  Deus, 
toa  Tl  ra<fr J  >B 
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Diogo  Bernardes,  TasEO,UeDdes  Leal,  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  CastelU,  Alberto 
Pimentel  e  Joaquim  de  Araújo^  em  louvor  de  Camões.  O  arlígo  principal,  nlo 
ataignado,  é  d'este  allimo  esrriplor.  No  folhejim,  copia  uma  eançSo  do  egrégio 
poeta. 


1462-1S5.'  Pérola»  de  Camões.  PubliufSo  dedicada  ao  povo.  Liiboa,  typ. 
de  Lalleoiant-fríres,  1B80.  Foi.  de  4  pag.  com  qoatro  relralos. 


1463-106.*  PerMMtúo  (AJ.  Ponta  Delgada.  N.*  960  do  17.*  anno. 

Na  primeira  pagina,  o  artigo  prindpal  de  taudaçAo  a  Camõea,  é  do  redactt»- 
e  proprietário  da  follia,  Francisco  Maria  Sapico.  Transcreve  nas  ^guinles  pagi- 
nas a  parle  da  sessão  da  camará  electiva,  de  10  de  abril,  em  que  foi  votado  o  ihv 
jecto  ao  sr.  depulado  SimOea  Dias,  o  programma  das  festas  em  Ponta  Delgada,  6 
dá  outros  artigos  e  noticias  camonianas. 


1464-1S7.'  Plulareko  (O)  ■purtvguet.  N.°  3  com  relrato. 
Contém  «  bíographia  de  CamOes  pelo  dr.  Theophilo  Braga. 


I463-1S8.'  Potaioimo  (O).  Porto.  Fascículos  d.»  I,  3,  3,  4,  S  e  6,  do  X.* 


I46S-1S9.'  Povo  fOJde  Braga.  Seminário  bracarense.  Braga,  typ.  Lealdade, 
W.  8.*  grande  de  16  pag.  Edi(áo  especial. 


O  artigo  principal  á  dedicado  A  fesla  nacional.  Contém  igaalmenle  ama  no- 
ticia do  urau  promovido  pela  sociedade  amisade,  recreio  a  instrucfío  de  Ponta 
Delgada  em  homenagem  a  Camões. 
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liSMSI.*  Primtúv  (0)  àejantiro.  Porio.  N.'  133  do  ia."  anno. 

Na  prímeifâ  pigiiu,  guarnecida  de  vinheUs,  artigo  commemoratÍTO  t  de 
aodicio  a  UamOes  e  Vasco  da  Gama,  por  Emjgdio  Navarro ;  a  que  le  sefuem 
OBtrosinifos  tm  prou  e  em  verso,  nos  quaes  nguram  Camillo  Castello  Bnoco, 
Litiiw  Coelbo,  Jofo  de  Deiu,  conde  de  SamodSes  Alexandra  da  ConceifSo,  Si 
de  Albergaria,  Ldíz  Bolelbo  e  Oliveira  Ramos ;  e  Iranscreve  venos  de  Bocage  e 
de  CamOes.  Na  segunda  e  na  terceira  pagina,  notas  dos  feslejos. 


IW-iai*  Prognmta (O).  Coimbra.  N*  88  do  9.° anno. 

Ni  prímein  pagina  dois  artigos  eommemoratiTOB,  aendo  o  primeiro  asii- 
pudo  por  Barbosa  Magalhães.  Na  quarta  pagina  varias  noticias  relativas  á  ceie- 
uiflo  do  tricentenário. 

IÍ70-I63.'  PrwtKO  (O).  Funchal.  N.»  33. 

•       * 
U7MU.>  Pro^reuo  (O).  Lisboa.  N.<>  1:017  do  4.»  anno. 

Ni  primeira  pagina  o  artigo  de  homenagem  a  Camfles,  encimado  pelas  annas 
portogneas,  aos  lados  das  qnaes  estSo  Iramcriptas  quatro  estancias  dos  Lunodoi. 
Sepw-se,  passando  para  a  segonda,  um  artigo  em  trancei  Le  Ceutenain  ii  Ca* 
MMi,  datado  de  Sevilha  e  assignado  por  Ibria  Letiiia  de  Rute  (madan»  Rat- 
tvn).  Na  segunda  e  na  terceira,  traoserípçAes  de  CamOa  de  Alowida  Garrett,  e  de 
índios  allosivos  a  CamSes,  copiados  de  livros  de  Thec^hilo  Braga,  Csmillo  Cas- 
telo Branco,  visconde  de  Jorocnenha  e  Latino  Coelho;  artigos  de  Pinheira  Cha- 
pa, J.  M.  de  Qneiroz  Velloso,  Abreu  Marques,  Edgard  Quinet,  Adolpho  Salaiar; 
I  fomtt,  CamOa  de  Alexandre  da  ConceifAo  e  Yúâo  de  Cândido  de  Figueiredo. 
Na  quarta  pagina  transcreve  a  scena  dramática  CamOa  i  o  Jau,  de  Cuimíro  de 
Ahreo. 

It71-16!t.*  Pngrtuo  (O)  eatbtiim.  Guimarães  N.°  16. 
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Ni  primeira  pagina,  sonetos  de  Camões,  lendo  no  centro  u  armas  pottugne- 
zas  e  o  brazío  da  viila.  Nas  trea  paainas  seguintes,  artigos  em  prosa  e  em  ver» 
de  dÍTeraos.  Transcreve  o  Epiíodio  de  D.  Ignes  de  Catlro,  e  a  poesia  iMixdeCa- 
mÕa,  por  Luiz  Augusto  Palmeirim. 


!47.'í-!68.'  ROeca  do  Diabo.  Lisboa.  N."  22  (folha  eslraordinaria). 

Contém  o  artigo  principal,  homenagem  a  CamOes,  em  nome  da  redacflo:  i 
artigos  commemoralÍTos  de  diversos,  em  prosa  e  em  verso. 


!i7(i-i69.'  aegeuemção  (A).  HorU.  N."  U  e  43. 


Na  primeira  pagÍD>  transcreve  o  trecho  A  ni$ãa  do  poema  Catuõtt,  de  Al- 
meida Garrett,  cercada  de  vinhetas.  Na  segunda  e  na  terceira  pagina  inseie 
avisos  e  noticias  relativas  á  commemoraçáo  do  tricentenário. 


1479-172-*  RefolAifa.  Jornal  politico  e  de  propaganda.  Lisboa.  4.*  de  S  pf 
Numero  programma  da  •  Bíbliotheca  republicana  >  Anno  i. 

Contém  artigos  commemorativos  em  prosa  e  em  verso,  de  Feio  Terenit,  1>- 
Angelina  Vidal,  Alfredo  Aosor,  Vasco  Moniz  e  L.  Árias  y  Berard  (em  bcipt- 
nhol). 
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1480-173.*  Rmtta  (A)  Camõtt.  Chronica  de  Lisboa.  Lisboa,  Ijp.  deGntier- 
rct.  i*  de  8  pig.  N.>  1  do  l.<  anuo. 

Conlém  artigM  de  Caelano  Pinto,  Colter  Franco,  Eliaa  Curada,  Jayme  Victor, 
Ha^haei  LÍint,TheophÍIa  Braça  e  Braga.  Transcreve  um  trecho  do  poema  Ca- 
Omn  àe  AÚi^de,  de  Macedo  Papança  (boje  viscoode  de  Honaaru). 


(481-174.>  Rnolv^  (A).  Folha  repablicanaintenuRional  dedicada  ao  povo. 
ListuA.  Sapplemento  ao  numero  programma. 

Ka  primeira  pa^ioa,  trechos  dos  Lutiadtu,  tendo  ao  centro  om  busto  gravado 
de  CuDOes;  em  seftiuda,  pauando  para  a  outra  pagina,  um  artigo  eDcomiastíco  ao 
f^rcBO  poeta.  Na  quarta  pagina,  noticia  da  couferencia  camoniana  de  D.  Ange- 
lina Vidal. 

Esta  folha  á  escripta  em  hetpanhol,  porque  foi  fundada  por  emigrados  resi- 
denlei  em  lisboa,  sob  a  direceSo  de  D.  Ramon  Elicei  Montes.  A  gravura  é  igual, 
m  a  mesna  que  serviu  na  folaa  commemorativa  publicada  pela  empreza  do  Par- 


1482-175.*  Bnolutão  (A)  de  utmbro.  Lisboa.  N.*  I1:3S9  do  40.'  anno. 

jf  a  primnra  pai^na,  breve  artigo  de  saudação,  de  Rodrigues  Sampaio ;  ■  que 
le  legnem  ovtros  artiios  commeor.orativos  e  o  programma  da  celebraçfto  do  tri- 
cmeoario.  Na  s^ndá,  varias  noticias  dos  festejos. 


1483-176.*  Bibaliat  e  gambiarrat,  Bevista  semanal.  IJsboa.  N.*  94  da  1.* 

O  primeiro  artigo  Chroniea  alegre,  de  G.  T.  (D.  Guiomar  Torres3o,  gne  era 
irtdactora  principal  d'ette  hebdomadarío)  é  dedicado  ao  tricentenário  de  CamOes. 


1484-177.*  &emoma  f^;,  jornal  d«  notícias.  Margio.  N.°  18  do  1.'  anno. 
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Na  segonda  pigim  contém  um  artÍDo  commemorativo,  por  P.  N.  da  C  Ro- 
drigaes.  Ma  terceira,  a  venSo  da  Ode  a  Camies,  de  RajDOuard.  Na  quarta,  pute 
do  programma  da  celebratSo  do  tricentenário  em  Lisboa. 


1485-178.'  Semana  retigiota  braeareHU.  Braga. 


1486-170.*  Senti*eUa  (A).  Semanário  bracarenae-  Srasi,  typ.  de  Gonçalves 
Gonveia.  8.*  grande  de  10  pag.  com  retraio.  Ediçlo  eapeciaí. 


1487-180.'  Sobtraaia  (A)  ão  poro.  Águeda.  N.'  146. 


1488-181.'  Sorveu  (0)  A  Camfcs.  Porto  (sem  iDdica;ao  da  typ.)  4.*  de  8 
pig.  N.'  107  do  3.*  anno- 

Contém  vários  artigos  satyricos  a  propósito  do  tricentenário;  o  retrato  de 
CamOes  im  primeira  pagina,  e  nas  seguintes  outras  gravuras  de  caricaturas  alln- 
sivas  aos  festejos. 


1489-182.*  Ttrceira  (A).  Angra  do  Heroísmo.  Folha  especial. 


I4gi-I64.>  Tribmo  (O)  pc^ular.  Coimbra.  N.»  S:S39  do  Stf.*  anno. 

Na  primeira  pagina  transcreve,  em  primeiro  logu-,  a  poewa  Lmx  de  Camõtt, 
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DE  CAHÕES 

de  Loii  Angnito  Pilmeirím.  Na  i^anda  dá  algaiuu  ooliciu  relativas  ao 


I49M85.'  TrMa  (0).  Lisboa.  N.<>  189  do  1'  anno. 

Ten  doas  ediç4Ie«,  nma  eommtim,  e  oolra  especial  era  papel  anl  ( 
doondas  na  primeira  pagina,  qae  é  guarnecida  de  vinhetas. 

Na>  Ires  primeiras  p^inas,  ariigos  eDcomiasticos  e  salyrícos  era  pn» 
nno,  aiMMiymos.  Entre  esaes  trechos,  algaos  cran  os  títulos :  Ctmõtt  e  o$ 
•VM,  A  tortt  ím  qve  talem,  Adanuutor,  A  eonietnida  dot  Liaiadat,  lide 
CmSa,  A  praiõo  ie  Camõtt.  Na  aecunda  pagioa  um  folhetim  hauioristio 
bio  a  Cunóes,  também  sem  nome  de  auctor.  Na  quarta,  o  pragramraa  d 
bn(io  do  tricentenário. 


1493-186.'  Tjpogmpboi  (Ot)  a  CamSa.  Publicaclo  dedicada  ao  grand 

1 :...-  I- ...  . L„  '-'-^-Ttista  de  Sonsa,  A 

a  Silva.  Lisboa.  C 


Inla.  Polba  especial. 


«94-187.'  Ultramar  (0).  Ha^So,  N.*  MIO  do  ».•  anno. 

hdara,  na  segunda  pagina,  qoe,  obedecendo  ao  secordado  pela  impre 
Liibn,  resolveu  inaugurar  uma  secfSo  camoniana,  e  transcreve  o  programoi 
1  afatraflo  do  tricentenário. 


I495-188.*  VmSa  (Ã).  Horta.  H.>  4  do  3.»  anno. 
Cwiém  fragmealos  dos  lAtnadat. 


1496-189.*  Univerto  (0)  tUiutrado.  IJsboa,  typ.  editora  do  Roeio.  4- 
Pf.  !í.'  IS  do  torao  IV.  Com  os  retratos  de  CamOes,  Vasco  da  Gama,  e  nu 
nndagrala  de  Camtea  em  Ifacan.  Foi  publicado  em  atvil. 

noDUm  irtigoa  commemoralivos  em  prosa  e  em  verso,  de  ('.  de  Albi 

a  Silva  Pereira,  Joaquim  dos  Anjos,  Alexandre  Monteiro,  A.  Rodrigueg 
e  Gomea  Leal.  Transcreve  algims  s<metOB  de  CamOes. 
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Í7-I90 .■  YaUneiano  (0).  Vâlenc».  N.»  3Í  do  i.'  atoo. 

ilém  na  primein  paginu,  um  artigo  axigDado  com  as  íoieiíeR  G.  S. ;  e  na 
e  lerceira  paginas,  transcrip^Aea  daa  obras  de  Camitea ;  e  as  poesias  Ímu 
Sti,  de  LnJK  Augusto  PalmeiríiD ;  Indtaniu,  Yatco  da  Gama,  de  Hendei 
Doticiu  dos  festejos  camoiuaiios. 


>8-19J."Vebi)w  fOJ.  Ilha  de  8.  Joi^a.  N-*  13  do  l.»  anuo. 

qoatro  paginas  d'este  numero  comprehendetn  atn  sA  artigo  dedicado  ao 
lario,  com  amplas  traascripffies  de  trechos  dos  Lutiadas. 


)^I92.>  Verdade  (ÃJ.  Fuaehil.  H.-  169,  270  e  374. 


)0-193.'  Verdade  (A).  Oliveira  de  Azeméis. 


)I-I94.'  ViHareáUnu  (0).  Folha  política  «  notidosa.  Villa  Real.  N.*  17 
o  no. 

itím  o  pragramma  dos  festejos  em  Villa  Heal  com  procissão  cívica ;  e  uma 
mdeocia  do  Porto  dascriptiva  da  commemoraçAo  n  esta  cidade. 


n-lW.'  Viriato.  Vizeu.  N.<  2:594  do  S6.<  anoo. 

primeira  pagina,  guarnecida  de  vinhetas,  um  artigo  encomiástico  e  de 
O  a  CamOes.  Nas  três  seguintes  paginas :  trechos  dos  Ltuiadai,  a  oossía 

Catnõei.  de  Palmeirim ;  ootn  poesia  A  Camõtt,  de  Ffincisco  de  Mea>> 
atros  artigos.  No  folhetim,  biogíaphia  de  CamSes. 
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Na  primeira  pagin»  o  retnto  de  Camffes  to  ceDtro  de  utn  artigo  de  •home- 
la^;  por  Xavier  de  Paiva.  Na  segunda  e  lerc«ira,  a  canlinoaçSo  do  me«QO 
vtp);  e  na  terceira  e  quarta,  oalros  artigOí  com  trechos  dos  Lunadtu. 


I30Í-J97.'  Yetptu.  Revista  crítica  e  hnmorísticA.  Por  Eduardo  de  Barros 
Lobo.  Porto,  lyp.  de  A.  1.  da  Silva  Teixeira.  Editora,  livniia  iaternacional  de 
Enwilo  CbardroD.  8.*  de  6i  pag.  N."  3. 


ia05-19a-  Foi  (A)  âo  povo.  Pimebar.  N.*  931  do  19.*  anuo. 
Tfana^eve  ao  foDietim  am  largo  trecho  do  CamOe»,  de  Almeida  Garrett 


1S(IS-I99.'  Va»  (A)  do  paeo.  Villa  Franca  do  Campo.  N.*  SI  do  1.*  aono. 


Í5O7-Í00.»  y<a  (AJdojmo).  Porto.  N.'  131  do  3.*  anno.—  Teve  tiragem  espe- 
cial de  tre»  oa  quatro  exemplares,  em  papel  melbor. 

Contém  artigos  em  prosa  e  em  verso,  fijinrando  entre  os  primeiros  os  nomes 
dtA.de  Anojo,  HendesdeAraíqoe  Dionyaio  Ferreira  dos  Santos  Silva;  e  entre 
os  «eciiniloc,  A.  Xavier  Rodrí^es  Cordeiro,  A.  Luso,  Uazimiliano  Lemos  Innior 
e  D.  do  Couto.  Na  segunda  pagina  transcreve  algumas  estancias  doa  Limada», 


1308-101.'  VuleSo  (0).  Lisboa.  N.<  7  do  1.°  aono. 
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-201.*  ZoopMofOi,  orgSo  da  »ociedtde  protecton  dos  aaímae*  de  Lu- 
to. Lieboa.  N.°  o  ao  (.'  iiina. 

igo  principal  é  commeiíiorativo  do  tricentenário  e  em  boora  da  ediíca- 
ir. 

Portnguezaa  (anteei  e  dapols  do  trloenteuaiio) 

-903.*  Áprrtê  (Ot).  Angra  do  HeroivDO.  N.*  43  do  1.°  anuo. 

!m  uma  poesia  a  CamOes,  e  noticiat  relativas  aos  festejos  em  Angra. 

-204.*  Açoriano  (O)  oriental  Ponta  Delgada.  N.*  2:358  do  4G.>  tnito. 

rimeira  pagina  Teoi  dois  artigos :  o  primeiro  refere-se  ao  IricRnlenarío 
Delgada,  e  n'elle  se  lé : 

■az-noa  registar  que  os  michaelensei  soaberam  gloriGear,  Uo  di^amenle 
eus  irmOos  do  continente,  o  poema  de  CamOes,  o  poema  da  liberdade, 
oe  nos  exalta  o  sentimento  da  independência  nacional. 

[undo  artigo  Irata  das  conferencias  camonianas  realisadas  em  Lisboa. 

-Í05.»  Mvalidadt  (A).  Porto.  N.'  139  do  7.»  anno. 

«creve,  em  primeiro  logar,  a  conferencia  do  sr,  Tbomis  Ribeiro  no  sana 
celebrado  no  palácio  de  cryslal  no  dia  U  de  junho;  e  di  adiante  nma 
I  das  festas  em  Braganp  e  outras  ínfonDasOes. 


-306.*  Angrenu  (0).  Angra  do  Heroísmo.  N."  1:836  do  13.*  anno. 
no  Hm  da  primeira  pagina,  continuando  na  s^oinle,  o  programnia  dos 
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DE  CAMOES  ^^ 

fetltjos  ecn  Angra  do  Heroísmo,  por  ioiciatiTa  da  eommissSo  da  impreua  da 

mpmu  riãiAn 


mesma  cidade. 


iSt^Vn.'  Aunra  do  Cmado,  de  Barcellos.  N.<>  6i8  do  43.<  uino. 

Dá  nma  descrípçSo  do  tricentenário  e  no  folhetim  insere  venos  de  CamSes 
<  mu  sota  liíognphica  do  ins^  poeta. 


ISI5-106.*  Ãntoitio  (O)  Maria.  Folha  humorística  illnstrada  por  Bordsllo  Pi- 
■didra.  Lúbo),  lith.  Gaedes  e  lyp.  editora  do  Rocia  t.*  de  8  pag.  N."  50, 56, 57, 
SS, 59  e  60*  do  2.'  anno ;  e  n-*  103  do  3.'  anno. 

Noi  primeiros  números  continua  e  completa  a  chronica  do  tricentenário  por 
meio  de  artigos  salvrkos  e  de  caricaturas.  No  outro,  o  103,  refere-se  ásieslas  ca- 
moflianis  dos  estnaanles  da  nniTersidade  de  CoimMa. 


I5I6-10!),"  Btira  a  Doiurv.  Lamego.  N,"  17  e  18  do  !.'  anno. 


lS17.3ia>  Bejmte.  Beja.  N.*  1:039  do  31.<  anno. 
No  folhetim  publica  uma*  poesias  dedicadas  a  CimOes. 


D  fOJ.  Lisboa.  N.°  I  do  1.*  anno. 
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TraDscreve  a  poesia  A  Luit  de  CainOtt  reciladi  em  Coimbra  por  D.  Amélia 
Janny;  e  descreve  a  inauguração  do  lliealro  Luiz  de  Camòes,  em  Beleni. 


1521 

i,  do  i.' ; 


-tlt.*  Camões  (O).  SemsDario  popular.  Porto.  4.*  de  8  pag.  N.**  2,  3  e 


1522-215.*  Commercio  (0)  da  Figueira.  Diário  demoerala.  N.'  136  do  1.* 


1523--216.*  Commercio  de  LiOoa.  N.»  430  e  431  do  2.o  aimo. 

CoDlém  arliffos  com  me  mora  li  vos  e  descriplivos.  D'esU  folha,  eonio  de  onlm 
muitas,  podia  indicar  ainda  maior  numero,  porque  é  fácil  ver  que  todo!  os  perío- 
dicos,  sobretudo  de  Lisboa,  se  occuparam,  antes  e  depois  do  Inr^ntenario,  d'este 
facto.  Julgo  que  n&o  é  necessário  fa/er  mais  amplo  registo. 


1524-217.'  Commercio  (0)  do  Minho.  Folha  reJÍBÍosa,  politica  e  noUeíosa. 
Braga.  N.*'  1:092, 1.093, 1:095  e  1:103  do  8.'  anuo. 

Contém  vários  artigos  em  prosa  e  em  verso,  encomiásticos  e  deacríptirai 
Era  o  n.°  1:093  \em  na  segunda  pagina  a  descripç3o  das  festas  em  Braga,  e  do 
sarau  litterarío  a  que  presidiu  o  professiir  Pereira  Caldas.  Emon.°l:09Scomeça 
em  folbetim  a  descripçSo  das  festas  do  dia  10  em  Lisboa. 


1525-218.*  Commercio  (0)  de  Penafiel.  Penafiel.  N."  433  do  5.*  anno. 

Na  primeira  pagina  um  artigo  com  referencia  camoniana.  Na  segunda,  arti- 
gos relativos  ao  tricentenário;  e  no  folhetim  diversas  poesias. 
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1ÍE16-S19.'  Conmcrcto  fO),  defeia  dos  lojisUs.  Lisboa.  N.*  95  do  3.*  anno. 


1527-2».*  Comnunio  (O)  do  Porto.  N.»  146. 149, 150, 151,  IS3,  155, 156, 
VSl,  15S,  232  e  :iU5  do  27.»  inno;  n.»  108, 109,  III,  117, 138  e  141  do  28.* 
umo;  0.°  140  do  29.*  aiino. 


Contém  Dotáveis  artigos  de  diversos  escriplores,  e  IrSDscreve  as  poesias  Sur- 
Toà,  de  Thomás  nibeiro :  ComÕM  e  a  pátria,  e  Camõa  de  Raroos  Coelho ;  A 
Cniba,  de  Diogo  de  Uacedo,  e  oulns. 

Em  o  D.*  139  reprodnz  o  Paralltlo  mire  Virgilúi  t  Camõa,  conferencia  do 
sr.  li  Emílio  Dantas,  pronanciada  na  sessSo  solemne  da  sociedade  Nova  Enterpe 
a  U  de  jnoho. 


1530-223.*  CotKvurao  da  Povoa.  Povoa  de  Varzim.  N.*  14  do  1.*  anno. 
Comprebeode  nina  descripçAo  das  festas  camonianas  na  Povoa  de  Varzim. 


1531-324.*  ContnUrioHie  fO).  Coimbra.  N."  3:162  do  31.* anno;  n."  3:422, 
•1;(23,  3:424,  3:425,  3:426,  3:427,  3:4^9,  3:439,  3:448e  3:449  do 33.°  anno;  n.«    ' 
1:921,3:522,3:333,  3:534,3:532  e  3:555  do  34.*  anno;  n.>  4:027 do 36.° anno. 

.Veatet  nnmeros,  e  em  ontras  moitos  d'esta  importante  collecçSo,  encontram-se 
interessantes  artigos  camonianos,  litterarios,  históricos  e  biographicos,  que  cm- 
vem  aos  caraooianistas.  Al^nns  Mo  atã  indispensáveis,  pelas  iniormaçÁes  e  ana- 
lises, qne  encerram.  Especial! sarei  os  seguintes  : 

Em  o  □-*  3:422,  O  ír.  Joaquim  Uartíns  de  Carvalho  aprecia,  com  justiça  e 
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imparcialidade,  a  recusa  do  sr.  Miguel  Otorio  aos  esludintes  ioclairem  na  pra- 
grUDina  du  fesUa  em  1888  a  visita  í  quinta  das  Lagrimas  e  a  colloca(io  de  uma 
corda  Dl  Fonte  dos  Amores ;  e  dá  a  este  respeito  uma  ooticia  histórica,  extrahidt 
do  livro  Bêtlticu  de  Coimbra. 

Em  o  n.*  3:439  vem  na  primeira  pagina  um  artigo  i4tniia  o  eenlenario ;  na 
segunda,  uma  relaçSo  de  publica;aea  do  trjceutenario ;  e  na  terceira,  uma  noticia 
daexposifSo  camoniana  do  Porto. 

Em  o  I).*  3:4i8  é  notável  o  artigo  CamSts  e  a  univenidade,  em  que  o  bene- 
mérito redactor  do  Conimbricense  compara  a  tença  de  ISMOO  réis  concedida  a 
Luiz  de  CamOea  e  os  ordenados  que  em  meio  do  século  xvi  percebiam  os  lenlese 
demais  empregados  na  universidade  do  Coimbra. 

O  n.*  3:SS2  é,  pela  maior  parle,  dedicado  á  commemoraçio e  descripfio dot 
festejos  da  academia  em  1881.  Descripçlo  completa  e  brilhante,  com  oma  intro- 
ducflo  commemorativa  e  de  sanda^jo  d  mocidade  académica,  pelo  sr.  Joaquim 
Hartina  de  Carvalho. 

contém  na  toveira  pagina 


1S32-S2S.'  Comio  do  Aw.  Villa  do  Conde.  N.*  1  do  10.-  anno. 

Esta  folha,  alem  da  publicaçlo  extraordinária,  de  que  já  fla  menção  gol 
n.*  1362-65.*,  também  dedicou  parte  do  seu  n.°  1,  anniversario  da  existência  ji 
nalislica,  á  commemoraçSo  do  jubileu  camoniano. 


1S33-Í26.'  Correio  (O)  truthodente.  PonU  Delgada. 

Publicou  o  retraio  de  Camfies  com  artigos  de  diversos.  Teve  tiragem  especial 
~'~  em  papel  superior. 


a  Eiavpa.  Rerista  quinzenal  (illustnda).  Utboa.  N.** 

D'eita  revista  saia  no  dia  9  de  junho,  com  o  n.°  12,  a  folha,  que  depois 
foi  reproduzida  no  Supplemenío  do  Diário  itbalrado  no  dia  10,  e  que  já  foi  aes- 
cripto  na  sec^^io  anterior ;  e  mais  meia  folha  contendo  uma  descrípçio  das  fesUi 
do  tricentenário,  e  uma  poesia  em  italiauo  dedicada  a  Camões  por  G.  Careiala 

O  n.°  13  contém,  da  segunda  para  a  terceira  parte,  o  complemento  da  des- 
cripçlo das  festas  do  tricentenário. 
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I535<338.>  Comki  da  noite,  de  Li^MM.  N.°'  73  e  73  do  1.°  antio. 


IS36-ÍS9.*  Correio  da$  pnoineiai,  órgão  da  áaue  pattat.  Coimbra.  N.*  S  do 


1537-23a*  Corretpemdfncia  de  Coimbra.  N.»  46,  47,  4S,  67  e  BS  do  9.* 
moa;  (opplemeulo  ao  il°  35,  e  n.**  36,  37, 38, 39  e  80  do  10.*  anoo. 

CaotteQi,priiicÍpaliiieiile,estnnDmeros  importantes  e  desenvolvidos  porme- 
nont  icerca  ou  fesUs  realisadai  por  iniciativa  dos  estudantes  de  (Coimbra  em 


I538-S3I.>  Corretpondmcia  (AJ  do  norU.  Braga.  N.°  3  do  1.°  anno. 

CtmlÉiú,  em  folbetim,  a  poesia  jocosa,  Camõet,  u  hoje  viveue,  de  Nanei  de 
ttvedo. 

1539-331.'  Dtfentor  do  operário.  Lisboa.  Numero  prognunma. 

Contém  uma  noticia  deicríptiva  das  ilIuminaçOes  nos  tret  dias  das  festas  do 
centcoarío  em  Lisboa. 

* 
*       « 

1540-933.*  CorrtÊpondMeia  (A)  do  norte.  Bnga.  N."  2  do  1.*  anno. 

«        « 
15ÍI-23Í.'  Corretpondama  de  Portugal.  Lisboa.  N.<>  466  do  19.*  anno. 
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Na  primeiro  numero  vem  uma  degcrípcio  dos  festejos  em  LísImm  ;  oc  doii  se- 
guintes tratam  das  festts  das  estudantes  da  universidade  de  Coimbra. 


Alem  de  outros  artigos,  interessantes  para  a  historia  do  tricentenário,  vem 
n'esta  serie  de  números,  sob  o  titulo  O  tneentmario  dt  Luiz  de  CamSet,  a  bio- 
graphia  do  sublime  poeta  e  apoatanientos  desenvolvidos  acerca  dos  festejos,  nlo 
s6  nas  ilhas,  mas  no  continente.  Em  o  n  *  1:798  transcreve  a  poesia  CamSet  de 
Soares  de  Passos;  em  os  n."  1:799,  1:M)0  e  1:801  traz  a  noticia  das  soleranida- 
des  em  S.  Miguel,  e  da  eiposiçlo  camoniana  do  Br.  José  do  Canto,  e  outras  in- 
formafOes. 


Copia  traduzida  o  artÍRO  da  folha  allema  Gartentatibe,  icerca  do  tricentená- 
rio de  LamOes ;  e  di  outras  ínformafOes  dos  festejos. 


O  principal  artigo  é  de  applaoso  pelo  bom  êxito  das  festas  do  trícoitenaría. 
lS47-2&0.>  DiaHo  aUatrado.  Lisboa.  N.»  3:833, 3:63&,  2:S3S,  2:636  2:537, 
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IS»,  1:540,  2:5(1,  2:542,  2:556,  2:557,  2:558,2:559,  2:560,  2:361,  2:562, 
1:SS3,  2:564  e  2:565  do  9.<>  tnno ;  d."  2:735,  2:866,  2:867,  2:885  e  2:886  do 
10.*ioDo;  e  n.*  3:24i  do  11.*  uno. 

Comprdwnde  muitos  artigos  descríplivos  e  uma  serie  inlitnlada  O  emtenario 
ii  Camõet,  e  oolra  sob  o  lilnio  O  centenário  de  Comdn  tio  estrangeiro.  Em  o  o.* 
1:536  rem  nm  retrato  de  Vasco  da  Gama  acompanhado  do  resoona  biographíco. 
Nu  D."  2:556  a  2:564  publica  os  retratos  dos  membros  da  commisslo  executiva 
dt  iiiH)rcia«,  com  as  respecllras  noias  biograpbicas.  Em  o  n."  2:866  vem  o  re- 
tnlo  de  CamOes.  Em  o  n.°  1:667  a  gravura  Camõet  e  o  Jau,  copia  do  quadro  de 
Hetnss,  ambas  acompanhadas  de  breves  artigos  com  memora  ti  vos  das  festas  de 
Cúmbn  em  1881.  Foram  reprodozidos  dos  nmneros  commemorativos  do  snno 
interior.  Em  os  D."  2:883  e  2:886  os  retratos  do  sr.  Sérgio  de  Castro,  presidente 
da  ranunissio  académica,  e  do  sr.  Jo3o  Arroyo,  enlSo  um  dos  estudantes  da  uni- 
nnidide  qoe  mais  ae  distinguiram  nos  festejos  omonjanos. 


Cuitém  artigos  descriptlvos  das  festss  em  Lisboa;  Coimbra  e  outras  terras 
do  raiio;  e  nos  uJUmos  tres  números  especialmente  a  coumemorafSo  das  festas 
pela  academia  de  Coimbra  em  1881. 


(Contam  um  folhetim  Acerca  da  impressfo  dos  Luiiadat  por  conta  do  gabi- 
ule  porlogoez  de  leitura  do  llio  de  Janeiro.  É  assignado  por  Luiz  Píiippe  Leite. 


ISB0-2U.*  Dimo  de  notieÍM.  de  Lisboa.  N."  5:152,  5:154,  6:IS5,  S:I57, 
3:159,  5:161,  5:163,  5:164,  5:165  e  S:t66  do  IC."  anno,  e  n."  5:479,  5:484, 
S:U6,  5:488,  5:514,  9:515  e  5:517  do  17.°  anno  (1880-1881). 

Estio  em  os  nnmeros  indicados  muitos  elementos  indispensáveis  para  a  bis* 
teia  de  tio  grandioso  acontecimuito. 

Aiem  d'eriea  posino  encadernados  os  InfmeaUts  do  Diário  denotieiat  desde 
qnodo  em  1879  conwfava  a  aecentuar-se  a  idéa  do  tricentenário  peles  primei- 
ras iDaiiifeita(4te8  em  Lisboa  até  muito  depois  de  terminadas  e  descriptas  as  fe>> 
tu  ao  reino  e  no  eatrangeiro. 


mi-2U.*  Diário  (0)  vopuiar.  Lisboa.  N.«  4:787,  4:807,  4:808,  4:809, 
4:810^  4:811,  4:813  e  4:071  do  IS.*  anno,  e  Tarioe  nameros  do  16.*  anno. 
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Encontram- fte  a'e«Bes  números  nm>  «erie  de  irtigoa  e  descripfOes,  i 
respeito  das  festas  em  Lisboa,  como  em  Coimbra  e  outiu  lerru. 


1592-245/  Dimrio  popvlar.  N.<>  7:178  de  20  de  mar^  de  18H7. 

Veja  n'esle  nomero  o  artigo  acerca  do  primeiro  fascículo  do  livro  do  IriMi- 
tenario,  em  via  de  publicafAo.  | 


1853-246.'  Diário  de  Portugal  Lisboa.  N."  740,  768,  769,  770,  771,  77^ 
773,  774,  775,  776,  777,  778,  77»  e  780  do  4.*  anuo,  e  o."  l:067e  1:069  dn  &• 
anno. 

Contém  artigos  e  noticias  a  respeito  do  tricentenário;  em  o  a-'  768  deo  os 
retratos  de  Eduardo  Coellw  e  Raroailio  Ortigão;  em  o  n.*  769,  o  de  Jayme  Ba- 
talha Reis;  em  o  n.»  770,  o  do  dr.  Theophilo  Braga;  em  o  n.'  771,  o  de  Pi- 
nheiro Chans;  ein  o  n.*  773,  o  de  Luciano  Cordeiro;  em  o  n.*  779,  odel.  CBo- 
drigues  da  Costa ;  e  em  o  n.°  780,  o  de  Magalhães  Lima.  Todos  os  retratos  vlo 
acompanhados  de  notas  biographicas.  Em  os  n.**  768  e  769  dl  em  folhetim  o  dis- 
curso Camõei  t  at  muJhirtt  portugueiai,  lido  pela  sr.*  D.  Margarida  Victor  na 
sala  da  sociedade  de  geograpnia. 


1554-247.'  Direito  loeiaL  PonU  Delgada.  N.»  26  do  !.•  . 


1865-248.'  Ditíricto  de  Aveiro.  N.*  f 


Contém  um  artigo  descriptivo  e  commemorativo  do  tríeeolanario. 
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LUIZ 

a  prínieira  pagina  um  artigo  relativo  ao  bom  êxito  dos  tèitejos  do  (ri- 


1S6Í-367.*  Gaxela  ikt  hotpitaa  mUiiartt.  Publicada  sob  osanspicioa  domi- 
nisterio  da  gaem.  Lisboa.  N.°*  81  e  8S  do  i.°  aono. 

Conlém  em  o  noticiário  breTes  reTerenoiaa  a  factos  do  (ríceDtenarío. 


1569-2SB.*  Impareial.  Guimarães.  H.* 


\ 


lS6&-t59.*  iMhpendeneia  (A).  PortimSo.  N."  19  e  20  do  1.*  anno. 

Contém  dois  longos  artigos  oommemoratin»  e  descriptivos  das  f«stas  ei 
Villa  Nova  de  Portimlo,  com  os  respectivos  documentos. 


1867-260.*  JohkU  do  eammertio.  de  Lisboa.  H.'  7:972  do  S7.* 


lS6ft-t61.>  Jornal  da  NoiU,  de  Lisboa.  N."  S:83S,  S:836,  2:837,  2:838, 
2:83»,  2:840,  2:841,  2:8i2,  1:843,  2:844,  2:845,  2:846  e  2:847  do  10.>  mno. 


liva  da  imprensa.  Em  os  n.**  2:840  a  2:843  publica  o  poemeto  de  Castor&  Pol- 
Inx,  GregoreUta  ou  aventurai  de  um  fitíio  dt  Aiijó  doi  rínho$  m  LUboa,  durmiU  at 
fatai  do  MnlMono,  o  qoal  f<^  depois  impresso  em  sepando,  com  acrescentamentos 
e  variantes,  segundo  uma  carta  inserta  em  o  o.*  2:844,  tercõn  papua. 
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Nb  primeira  pagias  o  artigo  commemorativa,  e  em  sefnida  outra  degcrip{fo 
da>  festas  em  HoiuSo.  Na  terceira  e  qairta  pagioa  varias  ootíciai  relatiras  ui 
íestejoa. 


1S7S-S68.-  Nação  (A).  Lisboa.  N.- 11:471  do  3S.*  anuo. 
Contém  um  artigo  deseríptiTo  dos  festejos  do  tricaolenario. 


1976-369.*  Noliàiu  do  Algarve.  Ugos.  N.°  196  do  3.<>  anuo. 

Contém  nma  descrípçao  dos  festejos  em  Lagos  e  doas  poesias  dedieidai  a 
CamSes,  vima  de  Annes  Bagaoha  e  ootra  de  J.  F.  Gaimaries,  recitada  em  a  aoil« 
de  10  de  junho  no  tbeatro  Lelbee. 


1577-170.*  Owfdmb  fO),  revista  illustrada  de  Portugal  e  do  estranfon. 
Lisboa,  typ.  de  Lallemant  frères.  4.*  de  8  pag.  N.**  60  e  61  do  ;t.*  aiiDO,  e  a.*B7 
do  4.°  «nao. 

Os  dois  primeiros  nnmeros  completam  o  quadro  da  comm«u>ntfa  do  tri< 
centenário,  inserindo  artigos  descriptiTos  acompanhados  das  e<MTeqMiMeiitet  bit- 
lorias  e  gravnras  elucidativas  dos  festejos,  nolando-ie  que  do  centro  do  d.*  61 
vem,  em  duas  paginas  em  separado,  uma  estampa  da  procíssSo  cívica,  tegnnde 
desenho  de  Casanova  e  gravura  de  Caetano  Alberto.  Em  o  a."  67  enocntram-ia 
referencias,  descríptOes  e  gravuras,  relativas  á  festa  dos  estudantes  de  Coiuibn 
em  1881  para  a  inaugunçlo  do  mranmento  a  CamOes. 


lS78-t7l.*  Ordem  (A).  Folha  scienliBca,  religiosa,  politica,  litteraría  e  no- 
ticiosa. Coimbra.  H."  3SS,  3S6  e  257,  do  3.*  anoo. 

Contém  noticias  dos  festejos  da  academia  em  1881. 
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Alem  de  oatroi  utigoe,  comprebendem  uma  serie  uulyticaieorcadocen- 
Mrio  de  LunAes,  e  dos  diseunos  e  escriptos  que  appueceraoi  ii'es»  occa- 


I9S0-373.*  Partido  (0)  do  pooo.  Folha  republicana.  If.<  225  do  3.*  anão. 

Contém  uma  carU  do  preiideDte  da  cantara  manicipil  de  Grândola,  sr.  J. 
iKJDto  NoDea,  sobre  as  festas  de  CamAes;  e  ootro  artigo  commemoralÍTO,aeoiD- 
iwdudo  da  caila  dos  jornalisUs  be^wntioes  qoe  estiveram  em  Lisboa. 


ConUm  varíaa  descrípt^et  das  festas,  e  um  folbetim  Canõet,  transerípto  do 
Ktátntarjo. 


19»-175.*  Penacho  (O).  Polba  illostnda.  Lisboa.  N.»  41  e  13  do  l.<>  anno. 

Coatétn  art^iabos  salyrícos  e  politico*,  e  estampas  de  caricatara,  allnsivas 
aos  festejos  e  is  pessoas  qne  n'ella  figuraram. 


Comprebendem  Taríos  artigos  descríptivos  s  commemOTativos.  Em  o  n.*  136 
ma  tranicripta,  no  folhetim,  a  poesia  Smrtmt,  do  sr.  Thomás  Ribeiro. 


.    *ÍS!!^''''  Prognuuta  (0),  jonul  politico,  de  Coimbra.  N.»  889  do  9.»  anuo, 
"L- ses,  983,  984,  985  e  986  do  Í0.>  íiano. 

stas  do  tri- 
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MiUa  Taríos  artigos  e  uma  serie  de  ioformaçOes  dcerca  das  festas  do  tri- 
°<»aiino  em  Coimbra  em  1880  e  1881. 


1585-278.'  Progrttta  (0),  daLiíboa.N.-  1:001,  Iflll,  Ii0l8,i:0a0,  iX/tl 
1:0»,  1:013,  1:024, 1:025, 1:026, 1:027, 1:028,  l:029e  1:030 do 4.> anuo. 

Encontra-se  uma  serie  de  artigos  e  nolicías  acerca  do  tricealenarío. 

O  n.*  1:018  é,  peta  Diaior  parte,  destiDadoácommemoniçSo  do  egrégio  poela, 
e  eoniãin  artigos  em  prosa  de  ftodrinies  de  Freitas,  Emygdio  Navarro,  padre  Pa- 
trício, Barbosa  de  Usíalhaes,  J.  E.  de  Almeida  Vilhena,  Almeida  d'Eca,  e  poesiu 
de  SimOes  Dias,  Guilherme  Braga,  Árias  y  Berard  (em  hespanhol),  a  Laflemaot 
frères  (em  francez),  ele 

SSo  muito  raros  os  n.*  1:023  a  1:030,  por  conterem  uma  serie  de  artigos 
allribuidos  ao  eniao  redactor  principal  (Emygdio  Navarro),  de  apreciaçáo  do  coi- 
tenario,  jostiãcaudo  o  procedimento  da  commisslo  nomeada  pelo  governo  para  se 
entender  com  a  comroissSo  executiva  da  imprensa,  e  em  defeia  da  cooperaflo 
offerecida  e  prestada  pelo  governo  á  mesma  commisslo,  em  controvérsia  violenta 
com  o  ST.  Ramalho  OrtigSo,  o  qual  n'uma  correspondência  assumira  a  responsa- 
bilidade da  parle  mais  apparalosa  no  programma  para  a  celebraffio  do  tncento- 
nario. 

Teja  também  o  d."  1:283  do  5."  anno,  que  publica  em  folhetim  O  trieaii- 
nario  de  Camõti  de  Joaquim  Nabuco. 


ISSO-STQ.*  IVotMlo  (O),  jornal  do  partido  doa  operaríoa  aoeialisUs.  Lisboa. 
N."  »6  e  300  do  7.»  anno  {1881). 

No  primeiro  numero  e  na  primeira  pagina  um  artigo  commemorativo  du 
festas  em  Coimbra.  No  segundo,  artigo  a  propósito  do  coDiresso  das  assoeiaçAes, 
conforme  fdra  prescriplo  no  programma  ao  tricentenário,  Ãmlms  os  artigos  iÈta 
a  assignatura  de  Luiz  de  Figueiredo. 


1587-280.'  Migião  e  pttíria.  GuimarSes.  N.»  3  e  4  da  28.'  serie. 

Ob  artigos  priiici[iaea  sSú  relativos  ás  festas  do  tticenteoario  em  GainurSes. 


1SS8-S81.'  BeBolufão  (A)  dt  utmbn,  Lisboa.  N.«  11:360  e  11:361  do  40.* 

10. 
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a  vem  no  folhetim 


Refen-se  is  festas  do  tricentenário  n'a(]nellB  villa. 


Todos  os  nnmeros  eonléem  artigos  deseríptivos.  Em  o  n.*  3:54< 
trtigo  principal  commemoralivo,  tranicreTe  apuesia  a  CamOei  de  D.  J 
nj;  e  ib  no  foUietim  a  versáo  CaniStt  e  o  Orienle,  de  Edgar  Quinet. 
1G3S  ftm  a  descripcSu  das  festas  da  academia  em  1881. 


ini-»4.-  Trinta  (O).  Liaboa.  N.*  193  do  S.<  amio. 

Cntém  na  abunda  pagina  um  artigo  dedicado  so  tricentenário. 


im-SSS.-  miramar  (0).  Hargfo.  N.-  1:111  e  1:119  do  «.*  an 

N'estei  dois  nnmeros  conetne  a  transcrípçSo  do  programma  da  cel 
triMolenario  ein  Lisboa.  Em  o  n.*  1:113,  terceira  pagina,  remnmarti 
oontiro  fl  de  sandaçSo  ao  egrégio  poeta. 


1S93-S86.>  VwSo  (A).  Pajal.  N.*  8  do  3.*  anno. 

Trata  doa  festejos  camoiiaDos. 

O  arií|o  principal  é  em  bomenagem  a  CamOea. 
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:So  liberal.  Ceará.  N.«  63  e  63  do  34.»  aano. 


,  orgSo  coDsen'sdor.  Fortaleza  (Ceari).  N.*  U  do 
dicado  a  CamOes. 


(A).  Orglo  liberal.  S.  Paulo  (Brazil).  N.-  271  do  I.- 


■contiV.  Pelotas.  N.«  133,  138, 141,  lU,  143  «  14S. 


aben«.  Uberaba.  N.*  3  do  1.*  anno. 


o  de  Janeiro.  N."  160  do  3.*  anno. 
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o  primeiro,  com  o  retrato  de  CamOea,  litbograpbsdo,  no  centra  da  primeira 
pigiiu,  que  tem  a  dedicatória  de:  Homeuagtm  do  Diário  do  Uaranhão.  Bdieâo 
e$peeial  dedicada  a  commemorar  o  Irieentenario  do  exímio  epiea  Ltui  Vos  de  Ca- 
mSet  no  dia  10  de  jwUto  de  1880.  Seis  paginu  gvarnecidas  de  filetea  e  viobetaa. 
No  artigo  principal,  commemorativo  e  oiogriphico,  apresenta  em  divenoe  idio 
mas  a  primeira  eitancia  do  BpiutUo  de  Ignex  de  Cattn. 

No  í^ndo,  n."  2:050,  vem  uma  desenvolvida  descrípplo  dos  fealejos  no  Ua- 


1619-20.*  Diária  de  JVotúnot.  Bahia.  N."  132  e  133  do  S.*  anno. 

Contém  vários  artigos  e  noticias,  sendo  as  principaes  a  poesia,  Á  pátria  e  o 
génio,  de  Castro  Rebello  Júnior;  e  a  CamOet  de  A.  C.  Cbidiorro  Á  Gama.  Coaf 
prebende  também  notas  interessantes  dos  festejos  em  Lisboa. 


s 


1620-21/  Diário  ogiciíd.  Rio  de  Janeiro.  N.*  160  do  19.* : 


1621-22.*  Diário  de  Pernambuco.  Pernambuco.  N.«  131, 132,  133  e  134. 


1622-33.*  Bem  do  Std.  Rio  Grande.  N.*  130  do  26.'  anno. 


1613-24.*  FfHAa  (A},  folha  illnstrada.  Hanohlo.  Foi.  peqaeno  de  4  pag. 
com  uma  estampa  allegoncs,  desdobrável. 

É  o  brinde  ofTerecido  aos  assignantes  da  folba,  em  homenagem  a  CamOes. 
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1631^2.'  Gauta  de  Uberaba.  Uberabt  (Uiou-Geraes).  N.*  60  do  3.'  uino. 
Contém  a  noticia  da  festa  camoniana  no  club  lilterarío  oberabenie. 


1632-33.*  Gaxeta  da  ViOoria,  orgfio  d«nocnlico.  Vicloria  (provinm  do  Es- 
pirito Santo).  N.«  01  e  S2  do  5."  anno. 

ConUm  artigos  e  referendas  it  festas  do  tricentenário. 

*       * 

1633-34.*  Homenagem  a  Cavtíiei.  Terceiro  centenário.  Rio  de  Janeiro,  typ. 
Económica,  1880.  Foi.  de  i  pag.  impressa  em  papel  aiul. 

163Í-35.*  Itiutíração  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro.  N."  19  do  %.'  anno. 

1639-36.'  Jornal  do  Amaxonai.  Hanios,  M.*  460. 

w        * 
l636-37.>  Jomtí  do  commerdú.  FeloUs.  N.«  127, 181, 133  e  134. 
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Villa  da  Qun,  A.  d'Éscragiiole  Tannay,  Franklin  Dória,  Bozeodo  Honii,  JoSo 
Cirdou,  Ftrík  Brandi»  (CawSet  «  o  ttado  xix>,  Guilherme  Bellegarde  (TrieeA- 
ínvio  de  CamlStt),  Cândido  Mendes  de  Atgwida  e  oatros. 


I63»^.>  JbrMJ  de  notteuu.  Bafaia.  N.«  314,  916  e  SI7  do  1.*  anno. 

No  pritD«ro  dá  notirJa  do  hymno  do  tricentenário,  musica  do  maeatro  Car- 
lot  fioDHs  e  da  poesia  de  JoSo  de  Bríto :  A  Camõa,  para  ser  cantada  com  aqaelle 
byiiiiM).  Na  s^iinda  vem  o  programma  das  festas  na  Batiia. 


lS3«-40.>  /(mal  (Oj  de  noiieiai.  Ene,  Pa.  N.*  140  do  3.*  anno. 

Rqvodoí,  na  primeira  pagina,  a  veraSo  do  artigo  qne  o  Timet  consagroa  i 
UMuria  de  CamOes  e  qoe  o  ir.  A.  Bensabat  publicara  na  Corretpondmcia  de 
Rvftfol.  Na  SMnnda,  contém  a  noticia  dos  festejos  em  honra  do  egrégio  poeta, 
luliúdai  em  Fíuladelphia  por  iniciativa  do  sr.  Loíe  H.  da  Silva,  e  em  Boston 
peio  dnb  portogoei  litterano  e  recreativo  de  Hassachosiets. 


Ra  priraeín  pagina,  goamecida  de  filetes,  alem  dos  artigos,  ài  no  centro, 
Bln  duas  colamaat  em  branco,  um  trecho  do  canto  t  dos  iMÍadai.  Na  segunda 
nnas  infmnaçaei  dos  festejos  no  Bio  de  Janeiro. 
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lO  primeiro  na  mero  Tem  um  artigo  commemontivo.  No>  ODtros  encoQlnm-se 
artigos  descríplivos  3bs  feslas  no  Braiil  e  em  Portugal. 


94S-&3.*  /ornai  de  Sergipe.  Aracaju.  N.*  67  do  IS.*  aono. 


S»-4t.*  LOteral  (0)  do  Pará.  OrgSo  do  partido  liberal.  Belém.  N.°  133  di 


344-45*  Liberdade  (A).  Semanário  religioso,  litterario,  commercial  e  no- 
I.  Georgelown  (Demerara).  N."  31  do  1.*  anno. 

Dalém  uma  noticia  relativa  ás  festas  em  Portugal  e  no  Brazil;  e  aanoneia 
DmposicSo  poética  em  homenagem  a  (3am<Ies  pela  sr.*  D.  Joanna  de  Ctttro 


g  artigos  CO  mmem  ora  tiros  e  descriptivos  das  festas  no  Rio  de 


\\&-Vl.*  Mtuager  fie)  ^  Brétil.  Rio  de  Janeiro.  N.*  140  do  4.*  uno. 

as  três  primeiras  paginas  vem  algmis  artigos  relativos  a  CamOes  e  ás  iéstu 
entenano  no  Rio  de  Janeiro,  e  traduz  a  carta  que  3.  H.  D.  Pedro  li  ande- 
i  Revitta  bnuileira  acerca  a'egtas  solemnidades.  No  centro  da  folha  eOQ- 
m  tiragem  especial,  dnas  paginas  goarnecidas  a  ãletes,  eom  o  titalo :  A 
e  CamBei,  hommage  du  Mesiager  du  Britti.  Aio  de  Janeiro,  ÍOjmn,  Í890. 


íoiGooqIc 
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Contém,  alem  do  artieo  principal  com  memora  li  vo,  oatros  artigos  em  prosa 
e  em  verso,  e  informac^Jes  DÍmiographicas.  Transcreve  na  segunda  e  terceira  pa- 
ginas as  poesias  Garrett-Camõa,  Camõet,  de  Soares  de  Passos;  a  Luii  de  Ca- 
mõa,  de  L.  A.  Palmeirim;  a  scena  Cantõa  e  o  Jau,  de  Casimiro  de  Abreo;  &■ 
còrdot,  de  A.  da  Silva  Fontes;  e  Camõe*  eapatm,  deA.  E.Zaloir,  comavenSa 
em  lupy  por  EstevSo  Bapbael  de  Carvalho.  Na  quarta  pagina  vem  ama  noticii 
dos  festejos  no  Haranhno. 


1653-5&.*  Pátria  (A).  OreSo  dos  interessei  da  colónia  brauleira  no  Rio  da 
Prata.  Uonlevideo.  K"  32S,  3W,  331  e  354  do  3.*  anno. 

O  n.o  33S,  de  10  de  jnnho,  é  dedicado  lo  tricentenário.  O  artigo  ediloml  é 
commemoralivo  da  grandiosa  solemnidade,  transcrevendo  um  trecho  do  CamSu 
de  Garrett.  Porém,  o  numero  mais  especial  é  o  331,  qoe  saiu  a  17  dejonha  Dhi- 
lém  duas  paginas  com  a  collaboraçáo  de  diversos,  em  prosa  e  em  verso,  e  entra 
outros  dos  srs  barSo  Homem  de  Mello,  Carlos  França,  Joaquim  Nabaco,  Machado 
dt)  Assis,  Fernando  Luiz  Osório  e  Alzira  de  Castro. 


Í65Í-55.'  Pedro  II.  Fortaleza.  N."  49  do  40.'  í 


1695-56.'  Penna  i  lapU.  Rio  de  Janeiro.  N.*  2  ào  I.*  anno. 


IG66-57.*  Pemambueo  a  CanOa.  PublicacSo  esmcial  commemontin  do 
tricentenário,  feita  pelo  Libro-papelaria.  Recile.  «.■  de  8  pag. 

Contém  artigos  em  prosa  e  em  verso,  de  Aprigio  GnimarSes,  I.  Isidoro  Mar- 
tins Júnior,  A.  de  Sousa  Pinto,  José  Tavares  da  Cunba  Mello  Sobrinho,  V.  Cha- 
ves Jnoior,  Alfredo  FalcAo,  Isaiu  de  Almeidla  {CanOn  e  O*  Ouiadaã). 


1667-58.>  PorteSo  (Et).  Buenos  Ayre*.  N.*  i:4fi6  do  fi."  anuo. 
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I65&-59.*  PnemeioM.  Parabyba  do  Sul.  N.*  91  do  6°  anno. 

Com  BicepcSo  áí  pagina  de  annuncios,  as  restantes  paginas  tfio  inteiramente 
coougradas  ao  triceotenario. 


1659-60.*  PmiiHda  (A)  do  Pará.  Belém.  N.°  1:249  do  S."  anno. 


I660-61.>  Provinda  (A)  de  S.  Paido.  S.  Paulo.  N."*  1:589  do  R.°  anno. 

Comím  n  ma  longa  descripçf  o  das  festas  camonianas  em  Lisboa,  Brasil  e  em 
mtraa  partes. 


t  Minat.  Orgflo  do  partido  nonservador.  Ouro 

>'o  raimeíro  vem  nma  noticia  relativa  ás  festas  do  tricentenário  na  cidade 
da  Ouro  Preto ;  e  no  folhelim  O  tríetntenario  de  CamSet,  assignado  por  Augusto 
Vsioo,  pKQdoDyno  do  sr.  Joaã  de  Hello  Freitas,  zutural  de  Aveim.  No  segundo 
nomero  vero  o  agradecimento  da  commissSo  promotora  dos  festejos  ás  pessoas 
qoe  tomaram  parte  n'eUes. 


1662-63.>  Rasiãta  de  engenharia.  Rio  de  Janeiro.  N."  6  do  2.°  anno,  4.°  de 
IflpH. 

Este  Dumero  comprehende  em  4  pag.  separadas  do  corpo  da  obra,  a  ■Home- 
naiero  da  Remta  de  engiittieria-  a  CamOes.  Reprodni  o  Epitodio  do  Adamulor, 
I  SB  artífo  PaUurm  de  Hmdtoldt.  em  louvor  de  CamOes,  traduzido  do  Cotmot, 
por  F,  Picanço. 


1663-64.-  Revitta  lUiulrada.  Rio  de  Janeiro.  N.*  S12  do  S."  anno.  4.<>  de  8 
pag.,  com  quatro  estampas,  sendo  nma  separada  do  texto,  drâdobravel. 

Contém  ntioe brtigoetomiDemoratiTos e  deteríplivos. 
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mutual  e  de  bellot-arU$.  Rio  de  Janeiro.  N.°  13  do  S* 
o  soppleroeDlo  contendo  a  poika  CamSa,  por  Heoriqne 


I  (TheJ.  Rio  de  Janeiro.  N.*  17. 


Kademiea.  Rio  de  Janeiro.  N.'  6   do  2.*  knno.  (1  ie 
I  em  homenagem  a  CtinOes. 


)  portuMieia.  Periódico  politico,  litlenrío  e  iiiercutil_ 
lia.  N.°  57  do  3.*  anoo. 

a  dedicada  a  CamOes,  no  tricentenário,  pelo  dr.  Uaniinl- 


go  commemorativo,  biographico  e  deicriplivo  dos  fMqoi 
A.  p.  Zaiaar  e  a  deacripçSo  da  etUmpa. 


Hespaaholas 
o 
7;.  Madrid.  —  N.-  97,  DS  e  100  do  l.»  aono. 
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lém  cartas  de  Lisboa  Acerca  das  festas  camonianas. 


W.'  ÍWiri  Catalã.  Politicb  yliterari,  Barcetona.— Any  n,  n,"  377, 

iém  da  segunda  para  a  terceira  pagina  am  artigo  coramemoratiTO  e  bõ- 
a  uma  poesia  a  CamSes  por  Ctuirat  Rouse.  O  artigo  começa  : 

tualment  B'e8ta  eelébrant  en  Lidtoa,  ea  la'  capital  de  oostn  germana 
lo  lercer  centeoari  de  Ia  mort  de'n  Lluis  Camoeni,  dei  Homero  porb- 

li,  durant  sa  vida,  'Iprengué  la  desgracia  por  compao;,  sense  may  da- 


'-9.*  Diário  de  Banetona  de  evitoi  y  notuíiu.  BarceiODa. — N."  169  de 
ibo. 

:  Da  pag.  7111  uma  breve,  mas  honrosa,  eonunemoracSo  das  fealaa  em 


lém  alguns  artigos  descriptivoa  e  poesias  dedicadas  a  CamOes.  E  no 
I  e  seguintes  vem  uma  serie  de  artigos  sob  o  titulo  de  Camoem,  estudo 
ico  e  crítico  acerca  do  egrégio  poeta  portugaez. 


>-ll.*  Eeo  (El)  ãe  Fregtnd.  Periódico  politico  constitucioDal  de  inle- 
trales  e  materiales.  Fregenal. — N."  13  do  1.*  anão. 

iém  uma  carta  de  Lisboa,  de  J.  Arenillas,  relativa  ao  trícenlenario.  Ahi 
. .  no  hav  duda  que  el  pueblo  de  Portugal  ha  eanado  en  esta  ocaiion 
distingoiao  entre  los  pueblos  cultos  que  saben  honrar  Ias  glorias  de  un 
tan grandiosas fiestas  dela  pai... > 


ém  notas  de  viagem  e  tetegranimas,  datados  de  Lisboa  e  assiguados  por 
ar,  acerca  dos  festejos  do  tricentenário. 
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DE  CAUGBS  ^ 

Com  o  Si*  1Õ;(H9  fbi  áMríbaido  vm  sopplemenlo  estrawdiniríó  de  home- 

XI  CimOes.  O  t>ríiMÍro  artivo  d'este  stlpplemento,  com  a  inicial  C,  é  atlri- 
ao  illmlre  escríptor  e  eetatOsta,  sr.  conde  de  Caaal  Bibeiro  (enlSo  miDiílro 
plempotendarío  de  Porlaial  na  cdrte  de  Madrid).  Segoan-ae  os  artigos  Ca- 
motu  y  Cenanle»,  por  Modesto  Femmdds  y  Gooialei ;  e  trecltos  dos  Luuadas 
Inucnplos  da  Temo  do  conde  de  Cheste. 

Em  o  n."  10:047  Tem  traduzida  a  ae^inte  carta  do  conselheiro  Anselmo 
ip,  presidenle  do  cooselbo  de  ministros,  ao  director  de  La  Época : 

•  Sedor  director  de  La  E^mcd.  —  Reoebi  los  ejemplaret  dei  snplemento  qne 
paUe4  La  Bpoea  el  10  da  iunio  actoal,  asocUndose  de  esta  nianera  i  la  mani< 
tEstacioade  reqietoy  ie  «unimeioD  que  «I  paeblo  porloguãs  tríbotaba  éo  eaedia 
tiameawriade  sn  gran  poeta  nacional,  y  conformándoiae  con  loedeseos  de  V., 
aeabo  de  pwier  «Ignõm  de  aqnelkie  en  las  reales  manos  de  83.  HM.,  qne  los  han 
Rcdiido  con  el  mis  títo  agrado. 

•lasprnebaa  de  cordial  aTectoqne  la  noblenaeion  etpaiiolaha  dado  enesta 
coiioa  tolemne  á  nua  nacion  hermaoa  y  amiga,  seràn  siempre  recordadas  por 
Ma  con  jnbiloso  reconocJniienlo. 

'Tannestro  di^o.é  ilustrado  represeoíante  ea  Madrid  pudo  manifestar  pu- 
Uetmente  los  sentimiehtos  de  gratitud  que  noa  animan,  j  mucho  me  alegro  de 
Iner  eite  motiva  de  agradecer  especialmente  á  V.  la  Taliosa  cooperaclon  dei  pe* 
riãdico  mis  antorissdo  de  EspaQa  en  este  liomenaje  de  on  hombre  que  es  el  sim- 
búto  de  noestras  más  gloriosas  tradiciones. 

•Aprorecha  eita  ocaaion,  ele. —  A.  /.  firaameamp.  =>  Lisboa  13  de  junio.» 

Em  o  iL*  10:287  (ISSl)  vem  nm  artigo  dedicado  á  municipalidade  de  Ma- 
drid, por  uuaa  do  centeoano  de  Calderoa,  no  qual  se  fax  referencia  muito  li- 
Hojnra  para  o  procedimeirto  da  camará  mnniáfiál  de  Usboa  por  occatílo  dos 
Inlqoi  camonianos. 


16SS-14.>  Gaata  mit>tr$al.  Madrid.  H.*  693  do  3.*  anno. 
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O  n.*  1:697  tem  na  primeira  pagina  vm  bnato  gravado  de  CaDoSes,  acompa- 
nhado de  om  artigo  commemorativo  e  biogrephico  de  E.  Patcnal  ;  Coítur. 
Tniuereva  a  poesia  Camoent  por  Zapala ;  oprogramina  da  seaslo  litlenría e  mu- 
sical realisada  a  10  de  funbo  na  sala  da  •  Eicuela  nacional  de  musica  e  decla- 
macion»;  e  extensoa  telegrammas  de  Liiboa  icerea  doa  íntejoa.  Nos  outros  nn> 
meros  vem  telegiammas  e  notas  deecripLivas  das  «olemnidanes  em  Lisboa. 


1684-16.*  Ibéria  fLaJ.  Hadríd.—  N.»  7;340  do  37.*  anuo. 
Contém  uma  extensa  carta  de  Lisboa  ác«ica  do  tricentenário. 


1686-18.>  Impareud  (EIJ. Diário  liberal.  Madrid.  —  N.*  4:678  do  14.* 

Na  folha  supplemeDtar  Lot  luna  de  d  Impardal,  vem  dois  artigos 
morativos,  nm  de  J.  Ortega  Hunilla  e  oatro  da  P.  A.  de  Alarcoo. 


1687-19.'  Liberal  (Et).  Uadrid.  —  N.»  374,  375, 37é  e  378  do  S.- 


1688-SO.'  Mundo  (EIJ  Hmirado.  Bircelima.  Cnadento  49  do  (orno  m.  (Bio- 
grapbía  e  retrato  de  CamOea.) 
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IS90-29.*  PorteSo  (El).  Veja  na  ucçfki  dos  periódicos  americaiH». 


Veja  de  psg.  K  a  IS,  e  de  pig.  165  a  180  os  artigos  deLuis  Vidart  intitula- 
dos :  Im  valor  utenrio  de  lo*  tiuúulat  y  de  tai  demai  oònu  potticM  dd  immof-' 
tal  Camoeui,  e  Lot  lAmada*  dt  Camomi  y  sut  traduecúmtt  tm  eatíeOam) 

Na  mesma  oecasif  o.  Lais  Vidart  poblicon  em  teparedo,  em  Madrid,  uns  jtpm- 
JoHiMfM  biográ/ieoi  de  Camomt.  S.'  de  12  pag. 


WS-U.*  Btviíla  (La)  ntrtvKfa.  Alcani:e  do  d.*  170.  Badajoz. 

C  omprebende  somente  a  carta  de  Pederíco  Abairáleguj,  datada  de  Lisboi 
de  joDDO,  e  oa  qoal  se  descrerem  as  festas  do  tricentenário. 

1693-25.'  Revitía  de  EtpaUa.  Madrid.  N.*  3«t  do  13.*  anuo. 
CoolAm  om  artigo  de  D.  Maria  Leticia  de  Rute,  Eommigt  &  Camoene, 


lS9im.*  Corrttpmdetteia  laíma.  —  Veja  na  secção  dos  periódicos  hespa- 
>ea. 
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lede^Z.'  Corretpondanc*  r^puifteann.  Paris,  t880.— Folha  lilhographad*. 
CoDtém  a  poesia  TUion,  de  Mendes  Leal,  Iradnzida  pelo  sr.  SaufAmu  Nârj- 


1697-3.'  Qmrrur  (te)  i»  1'Europe.  LoDdres.  N.'  2:102  do  41.*  anno. 


169S-4.*  Ettafeue  (V).  Paris.  Numero  de  12  de  juntio. 


t69ÍMt.*  Figaro  (Lt).  Paris.  N.*  163  do  26.*  anno. 


1700-6.>  CduioM  (U).  Paris.  N.*  371  do  12.*  anno. 


1701-7.»  Ctofe  (Ia).  Paris.  — N."  ÍOO,  401  e  iOi  do  9."  anno. 

Contém  rarias  informações  retaliras  is  festas  camonianas  em  Uaboa  «  «n 
Paris.  Veja  especialmente  o  n.*  401,  na  segunda  pagina. 


A  primeira  pagina  e  parte  da  segunda  contém  um  extenso  artigo  bJÕgniAi- 
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DE  CAUOeS  ** 

a>,  cntico  e  commemorativo,  dedicado  ao  troitiime  antmaire  d»  Camoeiu,  por  F. 
J-deSMiCAima  Hirj. 


1703-9.'  Ibatratim  (V).  Paris.  — N.*  1:949  (3  de  julho)  do  38.<>  anno. 

Cratém  um  artigo  rel^Ufo  i^  festas  do  tricentenário  e  uma  grann  cocn- 
Dumontiva  (pag.  12). 


I70MO.*  IitdépatdMa  (V)  Mge.  Bruxelles.  N.<>  161  do  81.' 


1705-il.*  Journal  dei  debati  poliíiqua  el  lUtirairei.  Paris.  —  Nomeros  de 
13  de  jnnlio  e  3  de  agosto. 


1706-12.'  lAerti  (La).  Paria.  Nameros  de  27  de  fevereiro  e  12  de  jnnbo. 


1707-13.*  Lwn  (U).  Revoe  meniaelle.  Paris.  O*  Uvraitt»).  Seplembre. 

Vem  de  pag.  Itt3  a  iS&,  a  doas  coluauuu,  um  artigo  de  J.  da  Silva,  lob  O 
titido :  tu  (iUt  áik  eaUenain  de  Camttni. 


ITOML*  mmorvi  (LeJ  dipUmati^ue.  Paris.  N.*«  2i  e  25  do  17.*  anuo. 
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171S-2}.*  Pari$-}<mmaí.  Puis.  N.*  162  de  13.*  uino. 


I717-13.>  Patrit  (La).  Pirú.  N.>  12  da  jnnbo. 


17I8-S4.'  Retxw  (LoJ  oeãdenlaU.  Puis.  N."  5  e  6  do  3.*  aaao 

SalD  n'etle3  nameroa  a  estodo  que  o  sr.  Hignel  de  Lemos  d 
« linfem  á  parte,  sob  o  titulo  Luit  de  Camoeiu.  Apréeialion  de  i 
mtniatu  Inir  rapport  avtc  VeiumnbU  de  VèwAMtim  portugaiíe. 


17l»-25.'  Btoue  politique  tí  Uttéraire.  Pftrís.  —  N.»  47. 


Í7Í0-M.'  Tempt  (Le).  Paris.  —  N.*  6:992  e  6;993  do  20.*  ai 
Cootim  nntt  eslenu  descrípçSo  das  festas  camonUnts  em  P) 


17Jl-«.'  fMia-t(V)iaiuM.-K'_  1:318. 

DflIlizedoyGOOQlC 


lelterario  dei  Pralelli  Treves.  4.*  de  6  pag.  com  amt  gravnn  illtuira  íè  fesUs  do 
tricenteuario,  —  N."  Í9  do  4.°  aono. 


1736-4.'  Ilbulraxitme  (L')  popolare.  Hilano,  itabilíil 
Fnlelli  Trevos.  tt.°  grande  de  16  pag.  -  N.*  39  do  vot.  x 

Contém  om  trecho  dos  Luiiadat,  canto  vu  (ptg.  618  s  619),  ngnndo  a  tw- 
bSo  de  António  Nervi.  Na  pag.  621  tru,  em  gravara,  os  retratos  de  CamSes  e 
Vasco  da  Gama  com  a  seguinte  indicaçlo:  «Per  il  ceateoario  di  Camoeiu  (copU 
di  disegni  dei  secolo  xv)>. 


17S7-S.'  Lombardia  (La).  Uilana  N.*  174  do  fi.'  umo. 
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DE  CAMCeS  -83 

Contém  ara  artigo  II  centenário  dt  Camoens  assignado  por  Vrgezzi  RuscallR. 


1728-6.*  Nnova  antologia.  Firenze. 


1729-1.-  Berliwr  Frtmdmbtatt.  Berlio.  N."  300,  201  e  202  de  agosto. 


I730-2.*  DU  Gartmlaube.  lltaslrirUs  familienhlall.  Leipiig.  4."  de  16  pag. 
S5  a  380). 

Contém  nm  artigo  commemorativo  e  biographico  (qae  vae  de  pag.  371  a 


173I-3.'  Hannovendier  «meter.  Hanover.  N."  10:373  e  ll);374  de  10  e 
II  de  jonfao. 


173^^.-  KõlnwM  Zeituag.  Colónia.  N.>  1S6  de  6  de  jnlbo. 


1733-5.*  IVvttrirte  Zettimg.  Leipzig.  Foi.  de  16  pag.  — N."  I:9!6  de  29 
ik  maio,  MíD  retrato  na  primeira  pagina. 

Triz  nm  artigo  commeiuoralívo  (de  pag.  4ol  a  4õ2}. 
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Inglezas 
1740-1.*  Angh-Bratilim  Tinet  fThç^.— V(tja  na  secção  dos  periódicos  ame- 


1741-a.'  Daiis  (Tht)  chroniclt.  London.  N."  567  e  568  (de  1880). 


1742-3.*  Dailg(Tht)grafhk. —  Vejaiiasec(3odos  periódicos  unericanos. 


174;i-4*  Daily  Heuit.  LondoD. 

Dá  ama  breve  noticia  das  festas  em  Lisboa. 


17Í4-9.*  Expreu.  Pablished  at  the  Forchow  Prinling  Press. — N.°  67  de 
39  de  março. 

Uma  sd  pagina  impressa  com  a  noiicia  da  exposiffio  de  um  qoadro  comme- 
moratÍTO  CmnÕeM  talwmdo  oi  Lvôadas  do  naufrágio,  o  qnat  o  aoctor,  HyeÍRO 
Bento  de  Sousa,  oOerecíra  a  soa  mageslade  el-rei  D.  Fernando. 


{74S_6.*  Fit»a»ml  (The)  <mà  mercantile  gaxette.  k  monlhly  review.  Lisbon, 
prioting  offices  of  Cbrislovam  Augoslo  RotJrigues.  i.*»  de  8  pag.— {{.■■  43  do 

TOJ.  IT, 

Coat^n  OQ*  artigo  Cúmmemontivo  e  o  Epimdio  de  Jgnez  de  Cattro  em  por- 
tagaez,  ioglez,  francei,  italiano,  bespanhol  e  latim. 
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17S3-1(.*  Prrst  (Jiu)  gaietle,  and  repórter"!  jottmal :  a  joumal  of  proGs- 
Monal  literalare  and  ínliílligeDce.  London.  8.°  grande.  —  N.°  6  do  vai,  i. 

Publica  na  pag.  84  Tercentenary  tonneti,  de  J.  P.  Harkeley.  Cometaiu  : 

Or  Southen;  «ong  lhe  soul  I  Csmoens  lyre    . 
Still  speakelb,  echo  beighlen'd  o'er  wtrm  geas: 
]uDe's  convaleieenl  sigh  —  from  hllls  and  trees, 
Comminglea  willi  fair  Lisbon's  yoice  of  fire. 


Hay-be,  the  dark  neglecl  ol  olden  time 
Will  blushF  as  aalhems  of  a  lordiier  praise 
Ring  out  foJI  justice  lo  rare  song-wapped  mei 


1754-15.*  Jlto  nnci  (ThtJ.  —  Veja  na  secção  dos  periódicos  autericanosi 


175&>t6.>  Standard  fTheJ.  Londoa.  N.'  17:137. 


1756-17.'  TimetfTheJ.  London. —  N."  29:881. 

Contém  uoi  artigo  conunemorativo  do  tricentenário' de  CaoiOes. 


*       * 
Polaoas 


Contém  um  artigo  commemoralivo  cora  o  retrato  de  CamOes. 
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Carvaltin,  dedicada  ã  digna  commÍss30  dos  festeios  a  Camões  em  188 
Edilor  Verol  Sénior,  rua  Angusla,  Í7I.  Litli.  R.  aos  Douradores,  10.— 
relrato  de  Camões  no  froatispicio. 


1760-2.*  A  morte  de  Camões.  Heditaçlo  de  Rapbael  Coelho  Haebado.  lajpe- 
rlal  estabeleci menlo  de  pianos  e  musicas  de  Buscbmaiin  &  Guiciarles,  rua  ãos 
Uurives/n."  SI  Rio  de  Janeiro.  (Sem  data,  mas  parece  que  foi  impressa  em  1880). 


1761-3.'  Marcha  do  grande  épico  vortuguez  Luix  de  Camões.  (Para  flautA). 
—  Publicada  sem  o  nome  do  auctor.  Faz  parle  do  n.°  3i  do  jornal  La  grana* 
eoirée. 


I762-&.*  Hgmno  camoniano,  escripto  expressamente  para  a  festa  commemo- 
raliva  do  tricentenário  do  grande  épico  portugnez.  (Para  flauta  e  violat.  —  Pu- 
blicado sem  o  nome  do  auctor.  Faz  parte  do  n.°  34  do  jornal  La  grande  soirée, 
Lisboa,  1880. 


1763-S.'  O  Jau,  companheiro  (td  e  dedicado  noi  infortúnios  de  Camões,  por 
Jofio  Rodrigues  Cordeiro.  Lisboa,  7  de  junho  de  1880.  —  Faz  parte  do  n.*  {3g 
do  jornal  La  grande  loirée. 


._  jKMfnemMcejo, por  Carlos  Braga.  Lisboa,  5  de 

-  Faz  parte  do  n."  138  do  jornal  La  grande  ioirie. 
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1765-7.'  No  mar  (A^gmento),  por  Eogenio  Costa,  Liaboa,  i  de  iunho  de 
1880,— Faz  parte  do  n.*  138  do  jornal  La  grande  toirée. 


176&-8.*  A  Vaico  da  Gama.  por  J.  E.  da  Matla  Janlor.  Lisboa,  6  de  jonho 
ih  1880.  —  Fai  parto  do  ii.°  138  do  jornal  La  grande  vúrée. 


1767-9.'  Oí  amúTfs  dê  Camõet  com  Calkarina  de  Atha^.  Curta  entrevista 
(topoeía  íOTO  a  tua  amada,  por  António  P.  Lima  Jtinior.  Lisboa,  3  de  janeiro  de 
Í9S0.  —  Paz  parte  do  n.'  138  do  jornal  La  grande  soirée. 


1768-10.'  A  Camõet;  por  E.  R.  Honleiro  de  Almeida.  Lisboa,  6  de  janho  de 
1880.  —  Faz  parte  da  n."  137  do  jornal  La  grande  soirée. 


de  JQnbõde  1880. — Pertence  ao  n."  137  do  jornal  La  grande  loiríe. 


1770-13.*  Mardia  ao  grande  epieo  português  Luit  de  Camões.  1880. —  Saía 
D  o  DooM  do  compositor.  Pertence  ao  n."  136  do  jornal  ta  grande  soirét. 


1771-13.'  Hymno  «nnoníano,  escriplo  expressamente  para  a  festa  com  memo - 
ntira  do  IneenteDarío  do  grande  épico  porlueiiez.  Lisboa,  1880.  —  Foi  publica- 
ilo  sem  o  nome  do  auctor.  Pertence  ao  n.°  13d  do  jornal  La  grande  soirée. 


1772-U.'  10  dejmhú  de  1880.  Valsa  por  D.  M.  de  Alarcão.  — Com  o  re- 
trato de  CamCes  no  fronlíipitío. 

É  o  n.'  l  do  anno  1860.do  Beereio  musical,  álbum  de  musicas  para  piano, 
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dedicado  ao  sublime  cantor  das  nossas  glorias  Luiz  de  Camões,  cujo  edilor  fijn 
o  Tmado  Aveltar  Machado,  dono  da  livraria  Contemporaoea  da  rua  do  Poço  du 
Negros,  n."  12. 


1773-15.*  Jau.  Polka  para  piano,  ofTerUda  por  occasrSo  do  terceiro  ceole- 
narío  do  grande  épico  Luiz  da  CatnCes  ao  gabinele  porlugnei  de  leitura,  eoi  Per- 
nambuco, e  dedicada  1  sua  directoria,  por  F.  G.  Casteliao.  Editor,  Enclidesde 
Aquino  FoiístK^a,  55,  rua  do  Imperador,  Pernamboco,  1880. 


177S-16.>  Homenagem  a  Luiz  dt  Camiiei.  Cantos  populares,  executados  pelo 
Orpheon  académico  no  pateo  da  universíilade  em  8  de  maio  de  1881.  Para  pia- 
no, dedicada  á  diena  cominisaSo  dos  festejos  em  Coimbra  pelo  édilor  Costa  Mes- 
quita, 94.  rua  de  1).  Pedro,  Porto.  (Sem  data,  mas  foi  impressa  em  1881). 

Teve  tiragem  especial  para  os  camonianistas. 


(775-17.*  A  Luíi  de  Camões.  ComoiemoraçSo  do  terceiro  centenário.  Uma 
e  versos  por  Fernando  Caldeira.  Lisboa  (sem  data,  mas  é  de  1880),  litb.  rua  its 
Flores,  12.  Com  o  retrato  de  Camões. 

É  o  supplemeulo  ao  n.*  35  do  jornal  A  moda  iUutlrada  e  foi  ofierecido,  eoDW 
brinde,  ás  assignantes. 


1776-18.*  Camõet.  Polka,  em  commemoraçSo  do  terceiro  centenário  do  gnuidc 
poeta,  por  Henrioue  A.  de  Mesquita.  Rio  de  Janeiro  (sem  data,  mas  é  de  1880). 
lílli.  imperial  de  Narciso,  Arttiur  Napoleão  &  Mi^éz. 


1777-IU.*  Jau.  Tango  para  banda  por  H.  A.  Correia.  Lisboa,  editor  Anfotlo 
Neuparib.  —  É  o  n.°  5  ao  periódico  de  musica  Marcial,  publicado  em  1880. 


1778-20.'  A  CamSe».  Harcha  fúnebre  por  Pedro  Cesari,.  para  banda.  Lisboa. 
edilor  Augusto  Neuparlh.  —  É  o  n."  &  do  periódico  de  musica  Maniai,  publicado 
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1779-21,'  Bomenagem  a  CamSet.  Marcha  por  GuilheriDS  CossodI,  executada 
nu  festejos  do  Iricenlenario  de  CamOes.  Para  banda,  por  C.  A.  Campos.  Lisboa, 
editor  Anginlo  Neoparth.  —  É  o  n.'  3  do  periódico  de  musica  Maraal,  publi- 
cado em  1880. 


1780-32.'  A  CamSet.  Marcha  heróica  para  grande  orchralra  e  banda,  por  Ar- 
Ibnr  Napoleão.  Reducçlo  para  piano  a  quatro  mSot.  E:tpressamenle  escripta  para 
o  (nnde  festival  do  terceiro  centeoario  de  Luíe  de  CamOes,  e  executada  em  10 
dt  jnobo  de  1880  no  imperial  tbeatroD.  Pedro  II  do  Dio  de  Janeiro.  Lith.  iiope- 
tiil  de  Narciso,  Arlhnr  Napolelo  &  Higuéz  (sem  data,  mas  foi  impressa  em 


1761-23.*  A  Camõa.  Hymno  triumphal  para  grande  orchestra  e  banda,  por 
A.  Carlos  Gomes.  ReducçSo  para  piano  a  duas  mSos.  Expressamente  escrípto 
para  o  erands  festival  do  terceiro  centenário  de  Luiz  de  UimCes,  e  executado 
em  10  de  junho  de  1880  ao  imperial  thealro  D.  Pedro  II  do  llio  de  Janeiro.  Lilb. 
'~~~     '  'e  Narciso,  Arlhur  Napoleão  &  Uiguéz  (sem  data,  mas  foi  impresso  em 


imperial  de  N 
ISSO). 


1782-24.*  A  CmiCei.  Hymno  irinmphal  para  grande  orchestra  e  banda  por 
A.  Círios  Gomes.  Redncçlo  para  piano  a  quatro  rnSos.  Ibidem. 


I783-25.*  A  Camões.  Marcha  f  legiaca  para  grande  orchestra  e  banda,  por  L.  A. 
Migoéi.  Ileducí&D  para  piano  a  duas  mSos.  Expressamente  escripta  para  o  gran- 
de festival  do  terceiro  centenário  de  CamOes,  e  executada  em  10  de  junho  de 
1880  DO  imperial  Iheatro  D.  Pedro  II  ilo  Itio  de  Janeiro.  Lith.  imperial  do  Narci- 
so, Arthor  Napoleão  &  Higuéz  (sem  data,  roas  foi  impressa  em  1880). 


1781-26.*  A  CamúM.  Marcha  elegíaca  para  grande  orchestra  e  banda,  por  L. 
A.  Uiguéz.  Reducçâo  para  piano  a  quatro  m3os.  Ibidem. 


1785-27.*  Homenagem  a  Camôet.  Lamenla{v»iJe  Jau.  Heludia  para  piano  por 
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Esb  mireha  foi  effecUvanieale  executada,  sob  a  direcção  do  meslre  sr.  Es- 
cazena,  |>or  todas  as  bandas  dos  corpos  da  guarnição  de  Lisboa  reonidas  para  o 
corttjo  cívico  do  dia  10  de  jonho. 


l79t-34.'  Le  Cantoent.  MarcJie  expressément  composãe  poar  le  troisiètoe 
cealinaire  du  ^nd  poete  portuxais,  par  Aatoine  de  Konstski,  Bxécutée  le  10 
Jdíd  1S60:  PaiTis,  édiíeor,  Léon  EscureE,  rae  de  Choiseul,21.  —  Para  piano. 


I^lo  Carneiro  Perestrello.  (Sem  logar  da  impressão,  nem  data,  n»n  designarão 
da  litbographia.) 


t79i-36.*  Triceníenario  eamantano.  Camões  e  Jau.  Excerpto.  Versos  de  A. 
F.  de  Castiltiú.  Musica  de  A.  Frondoni.  Lith.  rua  das  Flores,  13,  Lisboa  (sem 
dati,  mas  foi  publicada  em  1880). 


1795-37.*  Apréf  le  unlewtíre.  Une  larme  de  Camões  reconnaissant.  Chant 
poftique  ponr  piano  et  oi^ue:  piano,  violon  et  flúte;  ou  les  qualre  inslrUments 
eosemble  par  R.  H.  Diezii.  (Sem  lo^ar  da  inipres&ao,  nem  data,  nem  designarão 
da  litbographia ;  nas  parece  qne  foi  impressa  no  Rio  de  Janeiro,  em  1881.) 


179€-'38.'  lifcordação.  Paika  para  ptaiio,  por  M.  A.  GaspJr.  Brinde  da  em- 
proa Idos  concertos  no  passeio  publico).  10  dç  junbo  de  186i.  Lith.  Palbares, 
travnsa  da  Palha,  15. 


A  estes  números  pude  juntar-se  os  que  figuraram  no  fim  da  secç3o  no  to- 
sso  anterior,  pag-  400  e  401,  sob  os  n.°-  835-13.',  836-14.>  e  837-15.*,  que  sSo 
tooiposiçOes  commemoraUvas  do  tricentenário,  e  o  que  eleva  esta  collecçSo  a  4I> 
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Addttain«iito  A  aeeç&o  doa  periódico* 

A  s«cf2o  dos  periódicos  porluguezes,  acrescecte-se : 

1797-393.*  Botttim  do  centenário.  BevisU  de  assumptos  relativos  ácomme- 
mcvaçlo  do  terceiro  centenário  de  Luiz  de  Camfles,  Edí^o  da  empreza  do  Jor- 
mal  de  magem,  ele.  Porto,  imp.  laternacianal  Je  Ferreira  de  Bríto  &  A.  Honleiro, 
18§0.  8.*  grande  de  16  pig.  N.*'  1  e  2,  marto  e  maio. 


I799-39S.*  Comvurão  do  Porto.  H.'  253  de  15  de  outnbro  de  ISS.f. 


Conléo),  alem  de  refereacias  a  CamOes  e  d  sua  obra,  o  Centâo  c 
deê  Lunadat,  em  bomenagem  ao  marquez  de  Pombal  no  seu  centenário,  pelo 
sr.  Pereira  Caldas. 

Como  esla  folba,  que  aliás  pAde  incluir-se  nas  collecfOea  camoDÍanas,  pos- 
mo  eu  na  colleCfSo  pombalina  mais  de  duzentas  nu  trezentas  com  referencias  a 
CamOes  e  ao  seu  tricentenário,  celebrado  dois  annos  antes;  porém  parece-me  que 
nio  era  necessário  reftistal-as  aqui,  vinto  couio  o  assumpto  principal  respeita  a 
o«lra  sotemnidade  nacional  e  a  outro  logar. 

Í8ai'2â7.'  Cmmbricmti.  N.>  3960  dei  de  agosto  de  188S. 

1802-2D8.'  Carreio  da  mankã.  Anno  u.  N."*  1S7  e  1A8  de  1889. 

18(»-999.*  Diário  (O)  eiviUtador.  6>  anno.  14.*  369  de  1885. 

•  1203  de  1879;  anno  vi.  N.<>  1411 

1809-301.*  Domingo  (0).  Semanário  popular.  Briga,  1885  (1.°  dezembro). 
L*  de  8  pag.  Anno  i,  q.°  tí.  Com  o  retrato  de  JoSo  Pialo  Ribeiro. 

DíTersai  referencias  camonianas,  especialmente  a  pag.  4,  5  e  6. 
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18(N3-303,<  Era  Nova.  Lisboa.  Em  o  n.'  9  de  IStJl  conléro  o  artigo  Coita 

niu  ilhas  doi  Açorei,  por  ioio  Teixeira  Soares,  pag.  40i  e  seguiníes. 

1807-303.'  Farpcu  (As),  chrooica  mensal  da  politica,  das  letras  e  do*  cu- 
tumes.  Itedaclores,  Eça  de  Queiroz  e  Ramallio  OrligSo.  Lisboa,  188S.  N.*  1  di 

Suaria  serie  (junho  a  idUio). —  Trata  do  centenário  de  CamOes  e  do  maripia  dí 
oDibal  (depag,  32  a96].  No  fim  d'egla  ultima  pagina,  trai  a  assígnatun  do  sr.  Ri- 
mai ho  Urtigas. 

1808-30Í.'  Fofta  fÂ)  da  túrik.  Anno  iv,  n.»  130  de  1883. 

1809-305.'  Jomat  de  kortiaJlura  pratíea,  etc   N."  6  do  TOlame  vn 
(1889). —  Conlém  o  Bota  LutiadM,  pelo  ar.  D.  de  Oliveira  Júnior,  pag.  ni. 

1810-306.'  Luiz  de  Camõei,  Jornal  do  club  Primeiro  de  Dezembro.  Aiun  do 
Heroísmo.  N.'  I  de  1  de  dezembro  de  1883.  N.<>  2  de  8  de  janeiro  de  I88f. 

I,  n.*  182  de  1S85.—  Cootém  om  uoete 


Conlém  uma  commemoraçâo 

A  esta  Toiha  podem  junlar-se  muitas  outras  que,  depois  de  1880,  entre  v 
dias  10  e  IS  de  junho  ile  cada  anno.  se  lembram  da  registar  o  grande  fado  di 
celebração  do  tricentenário. 


Á  secfSo  dos  periódicos  americanos  acrescente-se : 

18I&-70.'  A  Actualidade.  Ouro  Preto  (província  de  Minas).  N."  62  de  10  d( 
jonho. 

1815-71.'  Cotueroador.  Porto  Alegre.  Numero  de  13  de  jmiho. 

1816-72.'  .1  Conítitiiinte,  de  S.  Paulo.  N.*  269  de  12  de  junho. 

18)7-73.'  Correio  paulittano.  S.  Paulo.  N."  700  de  10  de  junho. 

1818-74.'  Datttdte-ZeUung.  Porto  Alegre.  Nnmero  de  16  de  joaba 

1819-75.'  Diário  da  Bahia.  Pi.'  131  de  10  de  jnnho. 

1820-76.'  Diário  official.  Río  de  Janeiro.  K.'  163  Je  15  de  junbo. 

1821-77.'  Diário  do  Rio  Grande.  Rio  Grande  io  Snl.,  Numero  de  10  dí 
junho. 

1822-78.'  Diário  de  Satttoi.  Santos  (província  de  S.  Paulo).  N.'  199  de  1» 
dejnnlio. 
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OE  CAmGES 
I8Í3-79.'  Gazeta  do  fxm.  S.  Paulo.  N.°  237  do  10  de  junho, 
líãt-eO.*  Germânia  (em  allemao).  S.  Paalo.  N.*  46  de  13  de  junho. 
1815-81.'  lorwú  do  eommereio.  Porlo  Alegre. 
1826-83.*  Jornal  da  tarde.  S.  Paulo.  N."  216  de  10  de  junho. 
t8í7-83.'  Mercantil.  Porlo  Alegre.  N.»  133  de  13  de  junho. 


1839-65.*  Nova  Aurora.  QuissamS  (província  do  Rio  de  Janeiro).  K."  31  de 
10  de  junho. 

1830^6.»  Reforma.  Porlo  Alegre. 

18.11-87.'  Teiípftone.  Porlo  Alegre. 

1832-89.*  Tribuna  do  ammereio.  Rio  de  Janeiro.  N."  8  de  18  de  junho. 

Rtprodui  o  folhelim  de  Augusto  Varino  (pseudonymo  do  í;r.  José  de  Uello 
fVeilas),  publicado  anteriormeule  na  Procineia  de  JUÍnat.Veja  no  loroo  presenle 
a  pij.  181,  n.*  1661-62.* 


A  secfSo  dos  periódicos  hespanhoes,  actescente-se : 
1833-27.'  La  Bpoea.  Madrid.  N.*  12:330  de  12  de  julho  de  1 
Contém  uma  conimemora{So  c 


A  see^o  dos  periódicos  Trancezes,  aerescenle-se : 

1834-29.*  UJlIuitralion  nalionale,  Bruxelles.  Numero  de  17  de  fevereiro  de 


NSo  é  possive!  avaliar  a  importância  das  publicações  periódicas 
wUigidas  aqui  só  pelos  nomeros  inscriplos  de  ordem,  segundo  as  se- 
ries que  me  pareceu  conveniente  organisar.  Não  pôde  fazer-se  idéa, 
nem  muitas  pessoas  leriam  a  paciência  de  os  contar  para  ver  a  grande 
•liSereaça  que  existe  entre  o  numero  indicado  e  o  que  é  real- 
mente. 


loy.GOOQlC 


Piibliea(S»  iMríodicii 
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Vou  entrar  na  parte  dos  additamenlos,  completando  as  secções 
a  que  uão  dei  toda  a  extensão  no.  tomo  anterior,  para  não  o  tornar 
mais  volumoso.  Aproveito  material  e  notas,  que  enriquecem  a  bi- 
bliographia  camoniana,  e  não  é  prolixo  deixal-as  aqui,  visto  que  se  col- 
ligiram  com  esse  Qm.. 

Também  assim  satisfarei  algons  camonianislas,  que  julgaram 
que,  dentro  dos  meus  estudos,  não  conseguira  examinar  ou  desco- 
brir mais  obras  de  critica  e  referencias,  alem  das  que  fícaram  men- 
cionadas. E  registarei  aqui,  muito  especialmente,  o  meu  indelével 
agradecimento  ao  sr.  dr.  José  Carlos  Lopes,  do  Porto,  pelo  muito 
que  me  auxiliou  para  enrique.cer  e  completar  esses  estudos. 

Dou  ainda  no  fim  d' esta  parte  algumas  edições,  que  não  inclui  no 
tomo  anterior,  por  não  possuir  as  respectivas  notas. 

A  estatística  que  remata  o  tomo  demonstrará  até  onde  chegou  o 
meu  trabalho.  É  preciso  conservar-me  n'estes  limites,  que  são  já 
bastante  grandes,  enão  ir  mais  longe.  Por  isso  me  abstive  da  secção 
dos  retratos,  e  consequentemente  artística,  que  daria  talvez  matéria 
para  outro  tomo,  e  desviar-me-ia  doprogramma  delineado. 


llizedoyGOOQlC 


llizedoyGOOQlC 


Obras  r«lstlvaM  a  Cata^vm     ■ 

■■•STBpkleaa,  erltleaa  «  Je  alaplea  rererenelaa 

[V«js  o  tomo  iDlerloi  da  pig.  170  a  3(8) 

De  anotores  portngrnezes 

1835--235.*  Exemplara  de  diversat  torUs  de  letrat,  tiradas  da  Polygraphia 
de  Manoel  Darala,  escriplor  portu^uez :  acrÈscentadas  pelo  mesmo  auclor  para 
coaimum  proTeilo  de  lodos,  e(c.  Lisboa,  por  AdIooío  Alvares,  1.130.  4.°  oblongo. 

Ve)3  depois  do  prologo,  um  soneto,  sem  nome  de  auctor,  mas  que  Manuel 
de  Faria  e  Sousa  poz  entre  os  de  CamOes,  e  nas  Rimat  tem  o  n.°  187. 


l83d-256.*  At  f^tofr»  e  Geor^Vat  de  Vrrj^iíti),  primeira  parte  das  suas  obras, 
Iradoiidas  do  lalim,  em  verso  solto  portuguez.  Com  a  e:(p)icaçao  de  todos  os  lo- 

Sres  escuros,  historias,  fabclas  que  o  poela  tocou ;  e  oulras  curiosidades  muito 
gnas  de  se  saberem.  Aaclor  Leonel  oa  Costa  Lusitano.  Em  Lisboa.  Impresso 
por  Geraldo  da  Vinha.  1624.  Foi. 

Vpja  no  prologo  Ao  Ledore  a  referencia  á  censura  feila  por  alguns  escripto- 
m  3  CamOes,  com  respeito  a  serem  faltos  e  imperfeitos  muitas  dos  seus  versos. 
D'tsU  obra  existem  duas  ediffles.  A  segunda  é  de  1761. 


JB37-297.*  Por  la  ^ttidad  tmilana.  Apologya  contra  el  Doctor  Don  Marlin 
i;a/TÍlki.  et  Doctor  Antoni  Ciccareli,  y  sus  escritos  de  Jerónimo  Franqui.  Aulor 
Luís  CÒetto  de  Barbuda.  En  Lisboa.  Con  todas  ias  licencias  necessárias  por  Jorge 
Bodrif^ez-  Afio  1634.  4.<  de  8  fl.  iiui.  e  34  numeradas  sõ  pela  frente. 

Veja  no  verso  da  folha  7  innumerada  duas  estrophes  do  canto  v  dos  Lntiadas. 
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1836-258.'  Viyuea  ouLúboa  edificada.  Poema  heróico,  composlo  pelo  insi- 
gne doutor  Gabriel  Pereira  de  Castro.  Lisboa,  por  Lourenço  Craesbceck,  1636.  8.* 
grande  de  16  inn.-307  folhas,  numeradas  aò  na  frenle. 


1839-3Sd.*  Portugaliia,  sive  de  regis  Portugalliae  reeias  etopibos  commen- 
tarjus.  Lvgd.  Batavor.  Ex  ofGc.  Elzereriana,  1641.  33.*  oe  xvi-460  pag.  e  mais 
9  innumerailas  de  índice. 

Com  relação  a  Camctes  veja  na  pag.  369  o  seguinte :  •  later  veraacnlos  eonim 
P|OeUR  maxinie  relebralur  Lois  de  CamOes,  cujus  poemata  excDsa  vidi  in  vigé- 
simo quarto  Olyssipone  1629'. 


184O-2G0.>  Desengano  ao  parecer  enganoto,  que  udtua  El-fíiÍ  de  CaMMa 
Dom  Filippellt  contra  Portugal.  Dá -o  ioSo  Pinto  Ribeiro.  Em  Usboa,  com  Iodas 
as  licen^s  necessárias.  Por  Paulo  Craesbeeck.  Anno  l&i5.  4.*  de  4  (inaniDtfa- 
das)-14S  pag. 


Veja  nas  pag.  ã6,  91  e  92,  excerplog  dos  Luxiaàai. 


1841-261.*  Amónia 'politica  do>  docvmenloi  divinos  com  a$  eoiwetàeneia»  un- 
tado. Exemplar  de  príncipes  no  governa  dos  gloriosíssimos  reis  de  Portagal.  Ao 
sereníssimo  Príncipe  Uom  Theodosio,  Nosso  ^nhor,  por  António  de  Sonsa  de  Ma- 
cedo. Na  Haya  do  Conde,  na  oQic.  de  Samuel  Broun,  impressor  ínglex.  Anno 
1631.  4.°  de  12  (innumeradas)-246  pag. 


Veja  nas  pag.  38  e  39  as  referencias  a  Camdes. 


18Í2-263.'  Ao  Príncipe  Dom  Theodosio  Noiu  Senhor.  Divinos  e  haroanos 
versos  de  Dom  Francisco  de  Portugal,  por  D.  Lncas  de  Portugal,  sen  filfao.  ..  Iâ- 
boa,  oflic.  Craesbeckíann.  Anno  16S2.  4°  de  xx-167  pag.  E  no  fim  segne-M 
[numerado  de  1  a  52) :  Pritõet  e  loitvrot  de  uma  alma. 

Veja  nas  PritOei  as  pag.  13, 18,  32, 39  e  40,  as  referencias  a  Camfies  e  ex- 
cerptos  dos  Lusiadai. 
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I&Í3-263.*  Primeira  pai'le  da  fundofão,  antiguidadei  e  grandesat  da  tmu 
âixigne  cidade  de  Luòoa,  e  teut  variiet  íUuttres  em  lantidade,  armat  e  telrai.  Ca- 
talogo de  seas  prelados  e  maiscousas  ccclesiaslicas  e  políliuas  alã  o  anno  1147, 
em  que  foi  ganha  aos  mouros  por  ií\-rei  D.  AtTonso  Ht^riqiies. . .  escripla  pelo 
capitão  Loiz  Harintio  de  Azevedo.  Em  Lisboa,  na  oflic.  Craesbeckiana,  1d52. 
FoL  de  16  (innuiiieradas}-398  pag. 

Veja  DO  prologo  e  nas  pag.  30,  S6,  103,  109  a  til,  160,  167,  168,179,336, 
237  e  243,  excerptos  dos  Lvtiadat. 


18i4-26i.*  Ortografia  da  lingua  portugueza,  por  Joao  Franco  Barreio.  Em 
boa,  na  offic.  de  1.  da  Costa,  1671.  4.*  de  16  (innumeradas)-S79  pa^. 


_  - 1  -■  ^^*'  "ferencia  á  estada  de  CamOes  em  Goa,  etc;  e 

í  pag'  461  e  463,  relerencia  á  eslada  de  CaioOes  em  Sofala,  aos  Ltaiada$,  ele. 


l846-t66.'  Rteerendiítimi  PatrU  fí:  FraneUeí  ãe  Haceão,  Hinorílae  Lusitan. 
(^ooimbríiiensis,  Rlietoricea,  ac  Poetices  Hagistri-Primarii  Ulyssípone,  Conimbrí- 
cae,  ic  Madriti.  Carmina  selecta.  Ulyssipone.  Apud  Micbaelem  Deslandeg.  Anao 

Veja  3  pag.  413.  No  indica  dos  livros  promptos  para  serem  dadosá  estampa 
xetD  2  indícaçSo  seguinte  :  'Traduclio  Ludovici  Camonii  Príncipes  Po^etarum  Lu- 
!  ia  Latinam  linguam  Heróico  item  Carmine,  opus  magni  laboris,  &  accu' 


|g(7-267.*  O  'Godofredo  ou  Jenuaíem  libertada.  Poema  heroico  por  Torquato 
Tawo  príoeipe  dos  poetas  itali.inos,  traduzido  na  lingpa  porlucueza  por  Andrã 
a~lruues  de  Matos.  Terceira  ediç3o,  feita  pela  de  1&S9,  e  precedida  de  um  es- 
ii^gtiísloríco  sobre  a  vida  eescriptos  de  Torquato  Tasso,  por  Joílo  Joaquim  de  Al- 
mriá»  llrasa-  Coimbra-  Livraria  central  de  J.  Diogo  Pires,  editor  e  proprietário. 
gijtrfo  da  Sé  Velha.  10. 1882.  8.-  de  496  pag.  (Impresso  na  impr.  da  Lniver- 
«idade) 
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1848-368.'  ABoiogoi  dialogaei,  compostos  por  D.  Francisco  Hsnael  de  Mel- 
lo. . .  Lisboa  oecidenUl,  na  o&i-..  de  Matliias  Pereira  da  Silva  &  Jofo  Aatane» 
Pedrosa,  1721.  4.'  de  30  (ínnuineradas)-464  pag. 

Veja  de  paa.  303  a  31íf  o  elojiio  a  Camfles  e  a  censura  ás  vereíles  de  Fr.  Tho- 
mé  de  Faria  e  de  Macedo,  (fum  eastethâo  e  d'um  francinote,  cujos  nomes  nSo  riU: 
a  censura  aos  conimenlarios  de  Manuel  Correia  e  de  Faria  e  Sousa.  Hefere-se  aos 
commentarios  de  João  Pinto  Correia  e  Ayres  Correia,  e  ás  apologias  de  í.  Soares  de' 
Brito  e  de  Manuel  Pires ;  refere-se  também  aos  camooistas  Gallegos  e  Rolin  ;  e  las- 
tima que  alguns  livreiros  se  atrevessem  a  mandar  encadernar  as  obras  de  Ca- 
mões juntamenie  com  a  Syívia  de  Lísardo.  A  pag.  338  cita  a  comedia  Amphytrião: 
de  pag.  333  a  456  tem  referencias  a  Camdes,  «  a  pag.  334  relereocias  aos  Im- 


18Í9-369.*  Seram  politico,  abuso  emendado.  DÍTÍdido  em  três  noites  pan 

divertimento  dos  curiosos.  OtTerecido  ao  sr.  Fernam  Sardintia  de  Saa,  arcedia^ 
de  Fonte  Arcada,  etc,  por  Félix  da  Castanheira -Turacem.  Lisboa  occidental,  oa 
offic.  de  Bernardo  da  Costa,  Anno  !7i3.  i."  de  Si  (innuraeradas;-330  pag. 

O  nome  do  figurado  auctor  e  perfeito  anagramma  de  fr.  Lucas  de  Suita  Ci- 
tharina. . .  Elogia  a  CamOes  na  dedicalorja.  no  parecer  de  um  amigo  do  aoctor. 
que  cita  asittmai;  e  nas  pag.  (23,393  e  393.  A  pag.  37  e  38  enconlram-se  refe- 
rencias ã  qainta  das  Lagrimas  e  ao  episodio  de  Ignez  de  Castro  e  um  san«lo  áe. 
fr.  Lucas  á  mesma.  A  pag.  169  um  soneto  centoiíico  em  verãos  de  CamOes,  Bas- 
eara e  Garcilaso.  A  pag.  307  dois  versos  de  um  soneto  de  CamOes. 


183t>-370.'  Reefeação  proeeitota.  Primeira  parte  que,  era  forma  de  colloquioâ, 
dando  noticia  de  muitos  prodigios  memoráveis  da  arte  e  natureia  dispunha  e  es- 
crevia Custodio  Jesam  Baralla...  Lisboa  occideutal!  Na  ofBc.  de  Anloaio  IV- 
droso  Galram.  Anno  de  1738. 8."  de33  (innumeradas)-366  pag.  Idem,  segunda  partd. 
Ibidem.  1739.  ».'  de  16  {innumeradas)-433  pag. 

Veja  na  parle  i,  pag.  7.  50,  96.  tOO,  103,  106,  121,  259,  306,  311,  3t8,  3S3 
e  324;  o  na  parte  ii,  pag.  53,  94,  194,  201,  300,  305,  359,  360  e  376,  excerntoe 
dos  Lmiadat  e  das  lyricas. 


1891-271.'  Oiras  cariai  mbrt  Vúrioi  casoi  com  treirdações  <U  direito  r  f«a. 
ire  ao  destmbargo  do  paço,  às  deicStt,  ferdõet  e  píríenfOí  de  sua  jitftwfiofõo.  Coid- 
postas  pelo  doutor  JoSo  Pinto  Ribeiro.  Acrescentada  com  os  tratados  sobr«  po- 


íoiGooqIc 


lítica,  breve  diícarao  das  pules  de  nm  juiz  perfeito  e  obras  métricas,  pelo  doutor 
Doarte  Ribeiro  de  Macedo...  Parte  i.  Coimbra,  na  offic  de  Joseph  Antunes 
da  Silya,  ele.  1729.  Fot.  de  8  (innnmeradas)-t 44-83-6  (ínnuineradas)-36  pag. 
Parte  a.  Ibidem,  na  mesma  officina,  1730.  Foi.  de  263-44  pag. 

Ambas  aa  partes  encerram  nnmerosos  excerptos  dos  Lutiaia»,  sonetos,  éclo- 
gas, ele,  de  CamOes;  e  o  soneto  a  D.  Ignez  de  Castro. 


lKt9-273.*  Noíieiat  dtronologicat  da  universidade  de  Coimbra,  dedicadas  á 
magtitade  d'eirei  JVmm  Senhor  D.  João  V.  Escriptas  pelo  beneficiada  Francisco 
LaiUo  Ferreira,  académico  real  do  numero.  Primeira- parte  e  (Tie  comprehende 
os  annos  qae  discorrem  desde  o  de  1288  até  principios  do  de  1637.  Lisboa  occi> 
dâttal.  >'a  oSic.  de  Joseph  António  da  Silva,  impressor  da  Academia  real,  1729. 
Folio  de  12  (ínnumeradas)-639  pa;. 

Veja  as  pag.  132,  133,  180,  183,  291.  31»,  320, 334,  33S,  342,  440,  SOS,  S23 
a  S29,  e  936  esccrptos  dos  Liuiadat,  referencias  a  Ignez  de  Castro,  e.\cerpto  da 
fgloga  I,  referencias  a  Camões,  e  a  ode  ao  conde  de  Hedondo. 


1653-273.*  Imawnt  conetituosat  doi  epigrammat  do  reverendo  P.  M.  Antó- 
nio ãoí  Rejfi,  redutiaat  do  mttro  laliao  ao  mebv  tutitano.  Etetlexões  sobre  alou- 
nm  dat  suas  argucias...  Por  João  de  Sousa  Caria.  Tomo  i.  Lisboa  occidental.Na 
ofBc.  da  mnsica.  1731.  4.*  de  268  (innumeTadas)-129  pag.  Tomo  ii.  Ibidem.  Na 
nova  offic  de  Maurício  Vicente  de  Almeida,  1733. 4.*  de  8  (innnmeradas)-751 
P* 

Tem  numerosas  referencias  camonianas. 


1854-274.*  Pinto  renascido  empenado  e  desempenado :  primeiro  vdo  dirigido 
ao  excel.-*  senhor  Dom  Luiz  Josã  Leonardo  de  Castro  Norontia  Ataide  e  Sousa, 
andedmo  conde  de  Monsanto,  composto  por  Thomãs  Pinto  Brandlo.  Lisboa  Oc- 
cidental, na  offic.  da  Musica.  1732.  4.°  de  28  (Ínnumeradas)-3€8  pag. 

Veja  de  pag.  ISS  a  161  referencias  a  Vasco  da  Gama  e  a  Camiões. 


1855-275.' ArcfttatAmaeutRLtutfanitni,  si  veReg^e  cot  leginml^limbriense... 
p«  D.  Josephos  Barbosa,  etc.  Ulyssipoae  Oceidentali,  ex  praelo  Joseplií  Antonii 
1  Sjlva,  ReRina  Academiae  Typograplii,  1733.  4.°  de  36  (innumeradas)-26ll  pag.  e 
iniís  1  de  addenda. 


Veja  na  pag.  34  (innameradas)  os  dois  versos. 

Alter  erat  totó  claras  Camonius  ortie, 
Grandisoná  modulans  Lysia  facta  tuba. 
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a  pag.  37  e  16%,  referencias  a  Ltqmt  Ludociau  de  Camõet  {parente  do  egi^ 
poeU  ?}. 


1636-276.*  Sentimento*  vuírioot,  ou  collecf  So  de  varias  vozes  na  miRoa  pdi 
morle  da  Seren."  Sr.'  D.  Francisca,  Inrante  de  Portugal,  ele  Por  Joio  Peirein 
de  Araújo,  m  collecfSo.  Lisboa  occidenlal,  na  ofBc.  de  MiRuet  Rodrigues,  173<. 
i.'  de  32  pag. 

Veja  napag.  18  o  sonelo  .4Jnia  minha  gentil;  de  pag.  19  a  22  a  glosa  em  oi- 
tavas a  esse  sonelo  por  Ttiomils  António  da  Crui. 

Na  IV  collec;^  dos  mesmos  Sentimenloi,  impressa  no  mesmo  anno,  i.*  de  31 
pag,,  vem  a  pag.  13  ura  sonelo,  imitação  do  de  LamOes  Alma  minha  getU^. 


18S7-277.*  IfuM  pueril,  dedicada  i  exeellentissima  senhora  D.  Ignez  Fr»B- 
cisM  Xavier  de  Norontia,  viscondessa  de  Barbacena,  por  sen  auclor  Joio  Caído- 
so  da  (Zosla.  Lisboa  occidental,  na  ofGc  de  Uiguel  Rodrigues,  1736.  8.' de  9 
( Ínnumerad3s)-432  pag. 

Veja  na  pag.  13  um  soneto  pelas  consoantes  do  soneto  de  Camões 

Sete  annos  de  pastor  Jacob  servia 

e  de  pag.  347  a  349  a  poesia  intitulada :  Apprmofão  do  illuitrittimo,  pntiaHuim 
e  serenistimo  Luiz  de  CamSet,  prineipe  dht  poebu  lusitan^.  Consta  de  seii  oi- 
tavai. 


18oB-27&.*  Arte  com  tida  ou  vid/i  eorh  arte,  muito  curiosa,  necessária  epro- 
veilosa  não  sú  a  médicos  e  cirurgias,  mas  ainda  a  Ioda  a  pessoa  de  qualqwr 
estado  ou  condiçSo  que  seja,  principalmente  aos  casados;  e  raaís  que  a  todoí  aos 
noivos  de  pouco  tempo,  etc.  Por  Manuel  da  Silva  LeitAo.  Lisboa  occidental,  u 
OfBc.  de  António  Pedroso  GalrSo,  1738.  Foi.  de  3i  {innomerada3)-v-5i7  pag. 

Veja  na  pag.  377  quatro  versos  da  egioga  n  de  CamOes;  pae.  386,  os  dwi 

Suartetos  do  soneto  *  Sete  annos  de  pastor  Jacob  servia  > ;  pag.  ^S,  dois  vhsos 
o  canio  VII  dos  Lutiadai;  pag.  397,  um  lercelo  do  sonelo  69;  pac.  419,  d» 
-versos  do  canto  i%  dos  Latiadas;  pag.  419  e  420,  quatro  versos  da  egioga  i!l^- 
488,  quatro  versos  da  canção  .t  e  dois  versos  do  r.anlo  i  dos  Lusiadas;  pag.  190. 
dois  versos  do  canto  ix  dos  Liuiadiu:  pag.  911,'  dois  versos  da  egioga  u;  pi{- 
S13,  quatro  versos  da  egioga  v  ;  pag.  Sla,  uma  oitava  do  canto  ni ;  pag.  318,  dois 
versos  do  canIo  i;  pag.  522,  quatro  versos  da  egioga  v;  e  pag.  S30,  oito  ventos  di 
egioga  V  e  quatro  versos  da  cançSo  i. 


19-379.*  Poema  luetuoio  e  funeraa  tutpirot  da  laudade,  tirados  do  IagD> 
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DE  CAMÕES  317 

bre  seDlimento  de  am  ttimalo,  pelae  vozes  da  magoada  e  illustrc  Gnnitania. .  -  e 
immortal  demonslraçjo  da  sua  dor,  (|ue  fei  no  Rrande  templo  de  S.  Vicente  de 
Fura  do  real  mosteiro  dos  cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  aos  oílo  e  nove 
de  março  amio  1741 . . .  ã  morte  do  augusto  imperador  dos  romanos,  rei  da  Ger- 
maniA  Orlas  VI . . .  oITerece  e  dedica  estes  suspiras  da  dor  a  uma  cancSo  heróica 
e  oDtn  heróica  cao; ao  laudatoria  entre  maguada  ao  senhor  Christiano  Stoqueler, 
coDsal  (feral  de  Hamburgo  e  das  cidades  Hanseaticas  de  Aliemanha,  ele,  António 
de  S.Jeronymo  Justiniano,  capellaodo  cúio  de  Nossa  Senhora  do  Lorelo  da  nação 
ilaliana.  Lisboa,  na  nova  offie.  Almeidíana,  174i.  4.°  de  18  (innumeradas)-41  pag. 

Veja  DO  prol(^o  as  rererencias  a  CamOes  com  relação  ao  metro  seguido. 


1860-3í<ú.*  Faciot  politiau  e  mUilara  da  antiga  e  nova  LiuUania,  em  qae 
se  descrevem  as  acçOes  memoráveis  que  na  paz  e  na  guerra  obraram  os  portn- 
goezes  nas  quatro  partes  do  mundo.  Por  Ignacio  Barbosa  Machado.  Tomo  i.  Lis- 
boa, na  oCBc.  de  Ignacio  Rodrigues.  1743.  Foi.  de  87  (innuroeradas)-711  pag.  e 
mais  3  de  erratas. 

Veja  a  UissertaçSo  apologética,  o  appendice  i  Dlssertaçlo,  e  alem  de  outros, 
de  pa;.  96  a  100,  e  de  208  a  210,  o  que  é  consagrado  i  morte  de  D.  Ignez  de 
Castro;  e  na  pag.  100  a  bibl)c^raphia  relativa  ao  assumpto. 


1861-S8Í.'  A  Ftnix  remucida.  ou  obrai  poelictu  dos  melhores  engrnkot  por- 
laymeiet. . .  publicada  por  Halhias  Pereira  da  Silva.  (Lisboa,  17t7~t746, 5  tomos.) 

Tomo  I.  Lisboa,  na  ofQc  dos  herdeiros  de  António  Pedroso  Galram.  8.' 
ÓB  16  (innumeradaR|-430  pag.  Veja  as  pag.  1»,  U2  a  139, 140  a  (43, 166  a  171 ,  172 
a  I7i,  175, 183  a  183  e  941. 

Tomo  II.  Lisboa,  na  oIEc.  de  Joseph  Lopes  Ferreira.  1717.  8.'  de  16  (íauu- 
iiteradas)-383  pg.  Veja  nas  pag.  ãli  a  61,  7Í  a78  e  111. 

Toma  III.  Lisboa,  na  oflic.  de  Joseph  Lopes  Ferreira,  1718.  8.°  de  19-(innn- 
iDeT3das}-384  pag.  Veja  as  pag.  U2  e  93. 

Tomo  IV.  Lisboa,  na  ofBc  de  Hathías  Pereira  da  Silva  &  José  Antunes  Pe- 
droso, 1731.  8.°  de  13  (innumeradas)-372  pag. 

Tomo  V.  Lisboa,  na  offic.  de  Miguel  R* 
ilasí-MO  pag.  Veja  as  pag.  24,  27,  30,  40,  4: 


1863-282.*  Concenação  familiar  e  exame  crilieo,  em  qae  se  mostra  repro- 
vado o  methodo  de  estudar,  que  com  o  titulo  de  verdadeiro,  e  additamento  de  ntil 
a  republica  e  i  igreja,  e  proporcionado  ao  estylo,  e  necessidade  de  Portugal,  ex- 
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poz  em  deieseis  cartas  o  R.  P.  Frei  »••  Larbadiolio  da  congregação  de  Itália,  e 
taml>em  frívola  a  resposla  do  mesmo  reverendo  ás  solida»  reflexões  do  P.  Frei 
Arsénio  da  Piedade,  religioso  capuclio.  Aiictor  o  P.  Severino  de  S.  Modesto,  prés- 
bylero.  Communica-o  a  seu  amigo  Ro^tendo  Eleuterio  de  Noronha,  particular  amigo 
do  auclor.  Valensa.  N&  oílic.  de  António  BaJle.  Anno  hdccl.  4.*  de  20  (innume- 
radas}-S61  pag.  e  mais  3  inouineradas  de  erratas  e  advertência. 

Veja  nas  pag.  inden  do  cap.  vii,  2^9  a  2S6,  a  defeza  de  CamOes  contra  o  que 
Vemey  dissera  no  Verdadeiro  methodo  de  esludar. 

V^a  também  a  este  respeito  o  que  Já  deixei  posto  no  tomo  anterior,  pi^ 


1863-383-'  Colleeção  politica  de  apopkUgimu  ou  diloê  agudoi  e  $tnUtuÍoKt. 
Novamente  impressa,  correcta  e  illustrada. . .  Por  Pedro  ios6  Suppicode  Uon». 
Coimbra,  na  ofltc.  de  Francisco  de  Oliveira,  1761.  i.°  2  tomos. 

Veja  no  tomo  i,  pag.  311,  os  ditos  de  D.  Pedro  II  e  do  conde  de  Idanha  a 
respeito  dos  Lutiadat. 


1864-28Í.*  Desperlador  de  Marte.  InstrucfUes  militares  aos  soldados  porto- 
guezes,  que  na  presente  guerra  defendem  o  rei,  o  reino  e  a  rasSo.  Dada  ao  pnblieo 
pelo  padre  José  Margeio  deOsan.  Lisboa,  na  offic.  de  Francisco  Borges  de  Sousa. 
Anno  de  1762.  4."  de  12  (innumeradas)-83pag.  e  mais  1  de protesta(Io e erratu. 

Veja  nas  pag.  19, 20  e  no  prologo  os  excerptos  dos  Liaiadas. 


1863-285.'  Saudades  doi  serenwjímos  reys  de  Portugal  Dom  Pedro  le  D.  /jws 
de  Catíro,  escriplas  por  D.  Maria  de  Lara  e  Menezes ;  e  outras  obras  de  sentimento 

Sroprio,  &  ofFei'ecídas.'i  sr.*D.  Maria  de  Menez&s  de  Lara  de  Bragan^,  por  Di<»o 
angei  de  Macedo. . .  Segunda  impresslo.  Fia  offic.  de  Pedro  Ferreira,  1762.  S' 
de  18  (innunier3das)-l02  pag. 


1866-286.'  Obras  do  doutor  Duarte  RUeií-o  dí  Macedo.  Lisboa,  na  ofBc. 
de  Anlonio  Rodrigues  Galhardo.  Anno  1767.4-*  2Iomosde8  Onnumeradas)-i89 
pag.  e  mais  1  (innumerada),  e  8  (innumeradas)-327  pag. 

Veja  no  tomo  n,  nas  f>3ig.  3  e  4  versos  dos  Lusiodai ;  pag.  4  referencia  a  Ca- 
rafles ;  pig.  6  versos  dos  Lusíadas ;  pag.  270  soneto  a  D.  Ignez  de  Castro,  e  soneto 
glosando  em  um  certame  os  dois  últimos  versos  que  sSo  de  CamtSes. 


1867-287.'  Rimas  de  Joio  Xavier  do  Matos,  entre  os  pastores  da  Arcádia 
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pOTlnensc  Albano  Erilhreo :  dedicadas  á  memoria  do  grande  Luiz  de  Camiões, 
prâcipe  dos  poetas  porluguezei,  dadas  i  luz  por  Caetano  de  Lima  e  Mello.  Porto, 
na  olBc  de  Clamopin  Darand,  Gronleau  &C.'  Anno  de  1773.  8.°  de  6  (innutne- 
TwIas.W^li  pa^.  e  mais  1  de  protesta;áo. 

Veja  nas  pag.  16  e  92,  os  sonetos;  na  pag.  239  a  epistola,  e  na  pag.  309  n 


I8t>8-ã88.*  Historia  eritiea  do  thealro,  na  qual  te  tratam  ai  eauíat  da  dtca- 
denóa  de  leu  verdadeiro  gosto,  traduzida  em  portuguez  para  servir  de  continuaclo 
ao  thealro  de  Manuel  de  Figueiredo,  eofTerecídaael-reinossosenhorD.  Pedralll, 
por  Luiz  António  de  Araújo.  Lisboa,  na  regia  offic.  typographica,  1779.  8.*  de  14 
(innumeradaB)-xiv-iOI  pag. 

Veja  a  pag.  9&  referencia  ao  drama  D.  Ignez  de  Catlro;  e  na  dedicatória  re- 
ferencia á  Catíro,  de  Quita. 


1869-289.*  (Xnrat  de  Domtngot  do$  Reii  Quita,  chamado  entre  os  da  Arcádia 
Losilana,  Alcino  Mícenio,  2.*  cdiçto.  Lisboa,  na  typ.  Rol  landi  a  na,  1781.8.*  2  to- 
mo»  de  3SI  e  369  pag.  e  mais  1  de  índice. 

Veja  no  tomo  i,  na  jag.  13,  20  e  34  as  rererencías  a  Camões;  e  no  tomo  ir 
■fe  pag.  1S5  a  346  a  tragedia  Castro;  e  a  pg.  367  elogia  CaniUes. 


l870-290.>  SoTutw  de  D.  Ignez  de  Caitro.  Lisboa,  n 
Pnnciaco  Loii  Ameno,  1784.  8.°  de  37  pag. 


1871-29I.'  Tratado  dot  affeetot  t  coilumet  oratórios,  considerados  a  respeito 
lia  eloquência,  dividida  em  duas  partes.  Lisboa,  oa  regia  oflic.  typographica, 
1786.  8.»  de  v-85  pag.    " 

Contém,  em  quasi  todas  as  paginas,  referencias  e  excerptos  das  obras  de  (^a- 


1872-292'  Sonho,  Poema  erolico,  que  ds  benéficas  mSos  do  Nosso  Augusto 
e  amabilissinio  Príncipe  do  Brazil  oflerece  Luiz  Rafael  Soyé.  Lisboa,  na  ofCc. 
patriótica  de  Francisco  Luiz  Ameno,  1786.  8.°  de  LXXXvin-iSS  pag. 

Veja  nas  pag.  ijc,  ; 
riadar,  e  referencias  a  I 
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1873-293.'  /ornai  eneyelopedico.  Dedicado  i  Rainha  Nossa  Senhora  e  desU- 
nado  para  ia$lruc;âo  eeni,  etc.  (Junho  de  1789.)  LidM»,  na  offic.  de  Fitippe 
da  Silva  e  Azevedo.  Anno  1789.  8.<- 


Veja  a  pag.  339  o  soneto  feito  ao  pé  do  lamuto  de  D.  Ignez  de  Castro.  (Sen 
lome  do  auctor.) 


1875-39S.*  Kn-iM  do  bachard  Domingot  Maxituiana  Torret,  denomimAo 
Alieno  CynthJo.  Lisboa,  na  tjp.  Nunesiana.  Anno  1791.  8."  de  ivi-303  pag. 

Veja  na  pag.  18  o  soneto  xviii  á  morte  de  Domingos  dos  Beis  Qaila,  parodia 
do  de  CaniSes  Âinta  minha  genlU. 


1876~296.>  Analyít  e  eombinaçôa  philotophieiu  tobre  a  etoev^  e  ettj^àt 
Sa  de  Miranda,  Ferreira,  Bemardêt,  Caminha  e  Camõet :  segundo  o  espirito  do 
programma  da  academia  real  das  scíencias  publicado  eui  17  de  janeiro  de  1790. 

Anda  nas  Memorieu  da  litteratura  da  academia,  tomo  ti,  de  pag.  26  a  305: 
e  em  separado,  mas  d'esla  forma  é  raro  apparecer. 


1877-297.*  Compendio  rhetorieo,  ou  arle  completa  de  rheloríca  com  metbodo 
fácil,  para  toda  a  pessoa  curiosa,  sem  frequentar  as  aulas,  saberá  arte  da  ektqacn- 
cia :  toda  composta  das  mais  sabias  doutrinas  dos  melhores  anctores,  ane  escre- 
veram desta  importante  seiencia  de  fallar  bem  :  por  Bento  Hodrif^o  Pereira  de 
Solo-Maior  e  Meneies.  Lisboa,  na  oíDc.  de  SimAo  T^addeo  Perreua,  1794.  L* 
de  vni -3(10  pag. 

Veja  nas  pag.  146,  152,  IS3,  161,  166,  2U  a  216,  229  e  236,  excerptos  dos 
Lttiiadáá  e  da  egtoga  viii. 


1878-298.*  Jornada  ás  cortes  do  Parnaso  de  Diogo  Camacho,  m  que  fieim 
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laurtodo  por  Apofío.  Lisboa,  na  oBic.  de  João  António  da  Silva.  I79i. 
40  pag. 

Veja  nas  pag,  36,  30  e  33  as  referencias  a  Cam^. 


1879-399.*  Thealro  de  Manuel  de  Fiqneireda.  Lisboa,  na  imp.  Reeia.  Anno 
(f8(H  a  1810).  Por  ordem  superior.  8.*  13  tomos. 

Veja  no  tomo  iv.  \ag.  7  e  8  do  discurso  a  referencia  a  CamOes  e  tlois  versos 
dos  Lunadai;  piff.  61  a  6t,  referencias;  de  pag.  359  a  480,  a  tragedia  Ignez  d» 
Cailro;  no  tomo  v,  referencias  a  OmOes  no  discurso  da  comedia  Alberto  Vtrol ; 
no  lomo  VI,  no  discurso  da  tragedia  At  irmãt,  referencia  a  Ignez  de  Castro;  no 
lomo  IX,  pag.  Í09,  dois  versos  dos  Ltuiadtu:  no  tomo  xii,  pag.  5SU  e  354,  refe- 
rencias a  Camões  e  i  Cattro  àe  Ferreira;  e  no  tomo  xjii,  pag.  xu,  referencias  a 
CaDXJes. 


1880-300.'  A  tenhora  Maria  ou  nora  impertinência,  por  José  Agostinho  de 
Macedo.  >'a  impr.  Regia.  Anno  1810.  Com  licença.  8."  de  18  pag. 

Veja  Da  pag.  14  referencia  á  opinião  de  Voltaire  acerca  dos  Ltaiadas. 


1881-301.'  Motim  litterario,  em  forma  de  laliloquioi,  por  José  Agostinho  de 
Maxedo.  Lisboa,  na  imp.  Regia.  Anno  181 1. 4  tomos,  8." 

Viija  00  tomo  i,  pax.  65.  66,  73, 126,  34S  e  347  referencias  a  Cam<Ies  e  aos 
ímsiadtu;  e  de  pag.  323  a  398  o  Dialogo  de  morto*  (Homero  e  Luiz  de  CaraSes). 


18S3-302.*  Surriada  a  Matsena  em  Portugal,  e  encontro  dot  doit  rivaei  no 
ya/jffn  imperial  de  Fran^,  por  José  Daniel  Rodrignesda  Costa.  Lisboa,  na  oflic. 
SeSimao  lliaddeH  Ferreira.  Anno  de  1811. 4.*  de  23  pag. 

Veja  OA  pag.  7  a  refereocia  ao  Camaes,  que  Junol  promelleu  a  Portugal. 


1883-^303.*  Epieedio  na  lenltda  morte  da  augutlisiima  lenhara  D.  Mana  l. 
Rainha  /tW^unmo.  Offiirecido  a  sen  auguslissimo  lilho  D.  JoSo  VI  nosso  senhor 
por  seu  andor  Ãntwiio  Feliciano  de  Castilho,  estudante  de  eloquência  e  poesia 
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no  real  estabeleci  mento  do  Bairro  Alto  em  Lisboa.  Lisboa,  na  imp.  Bef^a.  1 
S."  de  8  inn.-S3  pag.  (Com  esfaiupa.) 

Veja  nas  pag.  1  e  2  referencias  a  CamOes  e  á  Catlro  de  Ferreira. 


188Í-304.*  Poesias  variai  d»  Francisco  Roque  de  Carvallio  Moreira.  Li&boi, 
na  imp.  R^ia.  1B17.  8.*  de  391  pag.  e  mais  3  de  erratas. 


188S-30.V  Syítmta  tttnograpkieo,  inveiitor  Samuel  Taylor...  adaptado  i 
língua  franceza  por  Theodoro  Pedro  Itcrtin,  que  Joaquim  Machado . . .  appticou 
ao  nosso  idioma. . .  Lisboa,  na  iuip.  Regia.  Anno  1820.  4.°  de  28  pag- 

Veja  a  pag.  26  noia  oitava  de  CaoiOes  com  os  corr&spondenles  caracteres  ste- 
nograpnicos. 


Sem  o  nome  do  auctor.  É  a  glosa  á  oitava  de  CamOes. 

Deu  sigoal  a  trombeta  castelhana 
Existe  um  exemplar  na  bibliotheca  da  imprensa  nacional.do  Rio  de  Janeiro. 


1667-307.*  Cartat  de  D.  Iqntz  de  Catlt-o  ao  prineípe  D.  Pedtv.  Lisboa,  na. 
lyp.  RolUndiana.  1824.  8.°  de  IS  pag. 


■  Obtervaçíki  criticas  tobre  aiguni  artigot  do  eittaio  ataliitteo  do 

o  de  Portugal  e  Algarvei,  publicado  em  Paris  por  Adriano  fialbi.  Seu  auclor 
Luiz  Duarte  Villela  da  Silva.  Lisboa,  na  imp.  Regia.  Anno  i838.  Com  licença. 
4.°  de  137  pag.  e  mais  1  de  errata  e  addiçAes. 
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t889-.'<09.'  Memoria  tobrt  Macau,  wit  JoSo  de  AqDÍao  Guimarães  e  Freitas. 
Coimbra,  na  iiDp.  da  Universidade,  1628.  8.*  grande  de  94  pag. 

Veja  na  pag.  5  referencia  á  gruta  e  ao  poeta. 


1390-310.*  Poema*  Imiianoi  do  doutor  .António  Ferreira.  Terceira  impressSo. 
Lisboa,  DA  tjp.  Rollandiana,  1829.  16."  2  tomos. 

Veja  no  tomo  n  <le  pag.  158  a  237  a  tragedia  Cattro. 


1891-31 1.*  Bibliotbeea  familiar  e  recreativa,  offerecida  á  mocidade  portagneza. 
Lisboa.  ímp.  Nevesiana.  Tomos  i  a  v,  163S  a  1836.  8."  Tomos  v  a  viii.  8.°  1B37 
»1841. 

Veja  no  tomo  n,  a  pag.  216,  e  no  lomo  v,  a  pag.  153,  187  a  189,  248  a  257; 
no  tomo  VI,  as  pag-  152,  153  e  323;  e  no  tomo  vm,  as  pag.  21, 128  e  271,  refe- 
reocias  e  cila;0es  camonianas. 


18!'2-312.*  Cintra  pittoretea,  ou  memoria  deicripliva  ilanitlade  Cintra,  Col- 
Igres  e  Meut  arredoret.  Lisboa,  typ.  da  saciedade  propagadora  dos  contiecimentoi 
Qtets.  rua  Nova  do  Carmo,  n.°39,  D.  1838.  8."  de  231  pag.  e  1  innumerada  de 
errala.  Algans  exemplares  foram  olferecidos  pelo  auclor,  o  visconde  de  Juromenha, 
seooipanhados  de  mn  álbum  de  vistas  de  Cintra,  em  littiograptiia. 

Veja  nas  pag.  6,  23,  24  e  43,  referencias  a  CamOes ;  e  na  pag.  10  e  22,  eieer- 
ptos  dos  Lusiaàoi  e  das  lyricas. 


1893-313.*  O  hutoriador.  Jornal  recreativo  e  de  instruCfSo.  Lisboa,  lyp. 
(la  Academia  das  bellas  artes,  1840.  Rua  de  S.  José,  6.  4.* 

Veja  na  primeira  parte,  o  n.°  2,  pag.  9  a  II;  o  n."  ÍS,  pag.  39  e  40;  on."  7, 
pae.  Sii  o  n.*15,  pae.  Il6,e  o  n."  22,  pag.  171,  a  noticia  interessante  da  vida  de 
CMnOes.  versos  dos  Lutiadat,  ditos  graciosos  de  Camões.  Na  segunda  parte,  o 
n."  5,  pag-  33;  on.°  9,  pag.  69,  e  o  n.°  II,  pag.  84,  transcripsSo  de  versos  de  Ca- 
laOea  e  referencias  ao  poeta. 


I894-314-'  ^-  ^9""'''  Catlio.  raitéa  de  Portugal.  Biographia  por  •*«. 
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1900-310.*  WmoirtM  lãtíoriquet,  piAitiquei  et  íittérairti,  etmeemant  le  Por- 
tKjd  il  loutet  m  déptndenea ;  avec  la  bibliolbèque  des  éerivains  et  dea  historiens 
de  ces  étaU :  par  mr.  le  Chevalíer  d'01iieyra,  sentil-homme  portugais.  A  la  Baie, 
eba  Adríen  Hoelieni,  1743,  8.*  S  tomos  de  »  (iaiiumflradas)-3M  ptm.  e  i-14 
(inMimeradM)-38D  pag. 

No  tomo  I,  pag.  10,  Tem  nnui  refereDCia  ao  episodio  de  Igaez  de  Castro. 


1901-331.*  Arte  podÍM,  Dovantente  ordenada  para  conhecimeDlo  dos  prín- 
ópos  elementares  da  versiãcaçao  e  poesia  portogueza,  dividida  em  duas  parles, 
fM  InUm :  s  1.*,  das  regras  metricss  e  dramáticas ;  a  2.*,  dos  exemplos  poéticos, 
per  Joaqnim  José  do  Valte.  Porto,  typ.  Conimercial  portuense,  1842.  8.'  de  246 


Teja  de  vag.  110  a  114  a  elegia  de  Camões  O  Sulmoneme  Omdio  detterradó, 
•-;  de  Mg.  zliti  a  213  o  Epitodio  à»  Adamastor;  a  pag.  240  e  241  am  soneto 
Dorte  de  D.  Ignez  de  Castro  de  Iiopea  de  Vega,  traduzido  por  A.  J.  de  Sousa 


I901-3SV.*  Se/UxUe»  *obrt  a  lingua  portvautxa,  escríntas  por  Francisco  José 
Freire,  publicadas  com  algumas  annotaçMs  pela  sociedade  propagadora  dos  co- 
idweimentoa  oteis.  Lí^hm,  Sociedade  propagadora  dos  conhecimentos  úteis,  ma 
íhn  do  Carmo,  1812.  8.*  grande.  3  partes  de  xxiv-lSl  pag.  e  mais  1  de  índice 
e  arala;  18S  pag.  e  mais  2  de  índice  e  errata;  e  14(1  pag.  e  mais  3  de  Índice 
ecrrata. 

Alem  de  excerptos  dos  Luiiadat  e  das  Riniat,  de  Cam<Ses,  frequentemente 
dU  o  sublime  poeta,  sobretudo  nas  parles  i  e  ii. 


1903-333.*  Poética  para  uso  dos  etedat,  por  Bernardino  Joaquim  da  Silva 
Cimnro.  Coimbra,  na  ímp.  da  Universidade,  1843.  ti.*  grande  de  6(innumeradaB)- 
ÍOSpag. 

Veja  nu  pag.  45  a  48, 60,  63,66,75,86  e  87, 103  e  106,  excerptos  dos  Lu- 
m4h  e  du  Lgnau  de  CainOes,  e  referencias  ao  poeta. 


1904-3SI.*  AcMMu)  da  hi*loria  de  Portugal  para  two  da*  ereançat  gw  fre- 
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t  Rjgente  da  Porio^al  e  àaqatt  de  Bragan{a,  que  do  dia  24  de  setembro  de  1847, 
OM  insiues  exe^uus  que  a  innandade  da  real  capella  da  Lapa  na  cidade  do  Pcnto 
tnbota  i  ineinona  de  Uo  graade  príncipe.  Por  Aotonio  do  Carmo  Velfao  de  Bar- 
bai. . .  Pwlo,  lyp.  de  Gandra  &  Pilbos,  1847.  S.'  de  24  pag. 

Tai*  a  iMg.  15  a  reforeneia  a  CamOes,  elogiando  oe  lMiúida$. 


1910-330.'  Vma  viagem  d»  dtuu  mtl  kgiuu,  pelo  ar.  C  Lagrange  Monteiro 

de  Barbuda extrahida  da  (Rerisla  universal  lisDOnenie»,  enriquecida  com  va- 

nai  pecaa  e  offerecida  aos  patricios  e  a  amigas  do  anctor,  por  Filjppe  Nerj  Xa- 
TKT.  líoTa  Goa,  oa  imp.  Nacional,  1848.  4.*  de  xiii-1-99  pag.  e  mais  1  de 
«rala. 

T^  Baa  pag.  S,  10, 21,  38,  .68  e  W,  ezcerptos  dos  Lmiadat  e  das  Ljrrteat. 

Em  s^nida  vem  o  Dieeionario  láttoríeo  «pltcattoo  de  algons  nomes  próprios 
e  aPiisfies  qpe  se  contãem  na  Viagem  dê  duai  mH  legvaã.  130  pag.  —  Vtga  a  pag. 
n,  21  e  lK>,  biogrkphia  de  CamOes  e  esceiptoa  dos  Luãíadat. 


T^  na  pag.  6  e  22  as  referencias  a  Camfles ;  de  pag.  49  a  56  a  poesia  da 
FtaiKisca  Palha,  ^  mtnAaiMlrta,  com  referencias  ao  egregiopoeta;  de  pag.  113  a 
119  a  poeaia  de  A.  P.  de  Castilho,  O  canto  do  Jau. 


1913-333.>  O  morando  eyme  de  Vouga.  ColleccSo  de  algumas  peças  mais 
importanles  eztrabida  das  obras  poéticas  do  sr.  Francisco  Joaquim  Bingre,  nos 
nhimoa  momenlos  de  sna  vida.  I^irlo,  typ.  Commercial,  18S0.  8.°  grande  de  100 
pif.  e  Diais  1  de  erratas. 

Veja  nas  pag.  8,  36  e  92  as  referencias  a  CamOes. 


t013-333.*  Saudada  de  móiAa  pátria.  Poesias  de  JoSo  de  Aboim.  Vol.  ii.  Bio 
de  Jaaeiro,  tjp.  de  F.  de  Paula  Brilo,  praça  da  ConstiluicAo,  n.<>  64.  1830.  8.* 
graade  de  xL^'178  pag.  e  mais  2  ionameradas  de  Índice. 

Vqa  de  pag-  UO  a  86  a  poesia  Queiammet  do  Jau  de  A.  F.  de  Castilho. 
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p.)  Vende-K  na  lÍTrarii 
1.*  de  03  pag. 

Tqi  de  (Uf.  28  a  U,  o  capitoto  m  intitulado  Imx  de  CattOet;  a 
ú  THKs  dot  Ltuiadat:  e  na  pag.  91,  nin  qoarlelo  do  soDeto  Ao  immi 


mO-340;*  Eneydoptdia  dai  eteoUit  i»  NulrucfAt  prímorui,  por  Ju 
du  Anlele  e  Ío«é  Maria  IjLno  Coelbo- .  -  Publicado  por  Bdoanlo  de  Far 
Mata,  lyp.  (Iniveraai,  1804.  &.°  de  ivi-S86  pag. 

Tqa  aai  pag.  61,  63,  6i,  7f ,  73,  77,  78  e  SS8  oe  ezceiptoa  do«  Lu 
im  Kiut  e  referencia  i  morte  de  Ipiei  de  Castro. 


I911~341.*  A  lyra  do  Douro.  Poesias  ditersâi  por  Laii  Haría  de  C 
S»i«dra  Donnas  Boto.  Porto,  lyp.  de  Faria  GuimarSes,  largo  doLaranji 
18S4. 8.°  grande  ún  503  pag.  e  mais  2  de  Índice  e  errata. 

Teii  nai  pag.  193. 18S,  26B,  385. 419,  433, 43B,  440  e  441  u  refer 
Ciata  fl  I  Ignes  de  Castro. 


19n-34S.>  Ãbridgenunt  oftke  Autor»  o/  Portugal  by  John  fWút 
Bniwd  bj  A.  T.  Heirelles.  Lisboa,  i8S4.  Printed  bv  A.  Hartins,  traressi 
Dota.  16.-  de  230  pag. 

Veja  de  pag.  75  a  79  (Hístory  of  D.  Ignez  de  Castro) ;  de  pig.  S4  a 
pU  pumíbníent  of  Álvaro  Gonçalves  and  Peter  Coelho) ;  de  pag.  8S  a 
nter  nrore  to  have  been  married  to  D.  Ignet) ;  de  pag.  86  a  87  (The  i 
Ipn  ú  removed  to  Alcobaça) ;  a  pag.  88  (referencia  a  D.  Ignei  de  Caslri 
P^.  f9S  a  201,  iHographia  de  CamOes. 


1K3-343.*  Prtmnroi  trofot  de  uma  rfim^  da  litttrabÁra  portugut 
°"     '     —   ■      -  •       ■    ■   -■  ■  ....     —  .,_, 
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1K3-343.*  Prtmnroi  Iraçot  de  «tua  raettha  da  lilteratura  portvgu 
*M(  Siltestre  Ribeiro.  Tomo  i  (e  onico).  Lisboa,  imp.  Nacional,  1S5S.  8. 
•  1II-3J3  — 
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19Sft^9.i  Prtivdiotpoeticoi,  por  José  Bamo*  Coelho.  Lisboa,  lyp.  Progreuo. 
US7. 8.*  de  303  psg.  e  miU  1  de  emU  (com  a  letrato  do  auetor). 

Tqi  u  poesias  Abatida  Gamtt,  pig.  27  e  segabtes;  e  CamBa  e  a  pátria, 
p*|.  SS  e  sefòiates.  ' 


l^p.  de  D.  Gerõnímo  OrduiU,  ex-convento  de  San-Gabriel.  Ã  cargo  de  A.  Lopez 
Butos.  (.*  de  182  pag.  e  mais  1  de  obaerva(lo. 

Teia  lu  pu.  31  e  s^intea  a  poena  Porfiai;  na  pag.  61  e  aegaintes  a 
poeú  Lmú  dt  Comfo ;  de  pag.  153  a  171,  Tarias  Dotas  a  esta  ultima  poesia  re- 
mota á  biognphia  de  CamiSes. 


1931-3K1.*  Poe$iai,  de  Haria  Adelaide  Fernandes  Prata,  offereiíidas  ia  se> 
aboru  portuenses.  Pulo,  tvp.  Commercial,  rua  de  Bellomonte  n.*  74,  18S9.  13.* 
pude  «  189  pag.  e  mais  4  ioniuneradsg  de  índice  e  adverteacia. 


Veja  nas  pag.  3  e  4  a  poraia  A  númha  pátria  ;  a  pag.  14  referencia  a  (^amOes 
oa  poesia  a  Bernardim  Ribeiro ;  de  pag.  87  e  88  a  poesia  Á  morte  do  vitamde  dt 
Hmãâa  Qarrttt;  9  a  pag.  10  o  soneto  A  ionAra  dt  Camõet. 


193S-3S3.*  O  ãtiilitador.  lomat  de  lilleratara,  scienciíia'  a  bellas  aries,  pa- 
Uieado  debaixo  da  protee{fo  de  S.  H.  P.  o  Senhor  D.  Pedro  V.  Edittw  Henrique 
Barreto.  Bedaelw  principal  A.  A.  Leal.  Illuilrado  por  H.  V.  Bodrigues.  Tomo  i. 
Porto.  Tm  de  Hanoel  Jo9«  Pereira,  1861.  4.*  de  4  (inoumeiadas)-388  pag. 
Tono  n.  Typ.  de  António  José  da  Silva  Teixeira  (Porto).  Typ.  Franco-porta- 
pen  (Liiboa).  1861.  4.*  de  3ft4  pag. 


?eja  no  tomo  i,  naa  pag.  8,  9,  21,  43, 90, 94  e  1S4,  u  referencias  a  Camfies 
■  aot  LMHulat;nsspag.  2,  30, 176  a  178,  236, 2We  2SI,  excerptosdos  Liina> 
du;nn  pu.  19fie  l9S  a  biograi^ia  de  CaoiOes  por  A.  J.  Duarte  Jonior;  e  nas 
pag.  309  e  310,  330  e  3S1  ontra  biographia,  sem  o  nome  do  aactor. 

Ho  tomo  n,  aspag.  Ii7e24S,  as  referencias  a  CamOes ;  nu  pag.  13,35  e86, 
tumtoe  dos  Viuiadai ;  nas  pag.  6d  a  68,  e  79  a  80,  treae  sonetos  de  Bingre  sob 
D  titolo  Oiiadriif  pittoraeot  dot  mait  Mbm  fpúodm  dt  CamBtt,  desenhados  cada 


Uifom  soneto. 


1933-353.*  ComiUo  Cas((iloawM>.N<dicta  da  sua  lidaeobras  por  J.C.  Vieira 
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rii.  GoilUrd,  Ailliod  &  C.%  Uvreiroa;  typ.  Pillel  et  Damoulin.  (Sem  data.)  16.* 
dti08pi«. 

Teja  de  pag.  6  a  33,  43, 80  e  51  extraeloi  do>  Lwiadai. 


19SO-370.*  JhnmrÚM  do  Saib,  por  D.  Haríuia  Angélica  de  Andrade.  Com 
D  proemio  de  Cândido  de  Fígoeiredo.  Selabal,  tjp.  de  José  Augnalo  Bocha,  6, 
II  da  Hiwricordia.  1870.  S.'  de  6  (inunieradas)-v-l-(ÍnaDmerada)-l35  pig.  e 
aii  3  de  indica 

Teja  naj  pag.  39  e  60  a  poetia  CtmiSit  (em  9  de  ootubro  de  1867). 


19S1-371.*  Omgratulalio  Cmum.  Adjíriunlnr  et  Qatd  Canes?  etPolbettnus 
pro  etnibiu.  (Este  (^lucolo  diitnboe-w  pelos  amigos  dos  auctores,  como  se  fDra 
Duamerípta)  Olitipone.  Typís  Academicis.  m.dccclxs.  8.°  grande  de  39  pig. 

Foram  anelores  d'esle  folheto  salvrico,  em  latim  mAcarromeo,  os  m.  dr.  Tbo- 
Dás  de  Carralbo,  P.  J.  de  Seqneira  e  Latino  Coelbo.  Veja  na  pig.  38  a  allusSo  a 
CamOes  e  dois  versos  doe  Ltuiodoí, 


19in-372.>  Venot  de  Maria  Rita  Ckiappê  Caãtt.  Dedicados  á  ex.-*  sr*  D. 
lomni  Gil  BOTgia  de  Macedo,  Lisboa,  typ.  de  Castro  IrinSo,  31,  rua  da  Crai  de 
hs.  (870. 6.*  gnnde  de  3St2  pag.  e  mus  3  innumendaa  de  índice.  Com  o  re* 
traio  da  andon. 

TeJa  nas  pag^  SS7  a  tSl  a  poesia  intitulada  Lwz  d»  Camõei  (antes  de  se 
Um  erigir  mn  monnmeato). 


1953-373.'  Ttuso.  Poema  dramático  em  sete  cantos,  baseado  em  factos  do 
■calo  xTi,  ooT  Cândido  de  Figueiredo.  Lisboa,  Lailemaot  frères,  tjpographos. 
ISTtt  8.'  de  SIS  pag. 

Veja  na  pag.  209  a  referencia  a  Camffes,  como  o  único  rival  que  o  Tasso  te- 
nta em  toda  a  Europa. 


195V-374.*  O  hlkm)  de  Smx  t  oi  portufutiit,  pelo  visconde  de  Jnromeaha. 
UAot,  tTp.  1S3,  raa  do  Bemformoao,  153.  Í870.  8.*  de  iz-1-49  pag. 

Veja  naa  pag.  t,  SI  a  S4,  41  a  43  e  47  as  referencias  a  Camdes  e  excerptos 
«•  lanados  e  na  Lfrieat. 
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(961-381.*  O  mamatripto:  eonipmdia  ãedieado  á*  umltu  elmiMlaret  para  o 
tilado  d*  tcdoi  o*  caraeteret  de  leira  etcripta,  publicado  por  J.  L.  Palharea  e  im- 
pROO  na  iiu  litboptphia,  rui  doí  Correeiros  (vulgo,  travessa  da  Patba),  15. 
litboi  (sem  daU).  8.*  de  96  pag. 

Teja  de  pag.  88 1 96  nm  resnmo  da  vida  de  Luiz  de  Camfies  e  o  extracto 
de  nina  carta  c|De  Luiz  de  CamOes,  próximo  da  soa  roorle,  escreveu  a  D.  Frao- 
ÕKa  de  Almeida  (com  o  deieiíbo  da  grota  de  CaiDOes,  em  Macau). 


Í962--383.>  Ptiginat  da  moàdad»,  pelo  dr.  A.  P.  Aleixo  dos  Santos.  Ueroo- 
tt  de  Alberto.  Albertina,  ii.  Rio  de  Janeiro,  tni.  Franco -americana,  18,  ma  da 
odi,  18.  1874.  8.*  de  200  pag.  e  mais  3  de  indíce  e  errata. 


Veja  na  pag.  5  referencias  aCamOe»;  pag.  8e9  elogio  aos  Ltuiodiu,  e  o  pi- 
nOelo  sDtre  CamOes  e  o  Dante;  de  pag.  (O  a  17,  o  poemeto  intitulada  A  Portu- 


I963-383.*  Flora  mealtaE.  Poesias  por  JoSo  Dantas.  1875.  Arcos,  typ.  Ar* 
coenae  de  M.  A.  da  Silva  Coelbo,  ma  da  Balleta.  8.°  de  207  pag. 


a  20  a  poesia  Ultmua  mommJoi  de  Camõet,  e  a  pag.  I 


1964-384.*  Selecta  portuguesa  antiga  i  moderna,  em  prosa  e  ver»),  para  uso 
du  escdis.  Por  JoSo  Félix  Pereira.  Lisboa,  lyp.  ma  do  Crucifixo  62  a  66. 1878. 
8.*  de  6  (innDmeradas)-337  pag. 

Vqa  de  pag.  184  ■  337  exeerpUu  dos  Lutiadoâ  (editSo  de  1572),  tendo 
tm  frente  o  mesmo  texto,  <  como,  segundo  a  nota  do  anelor,  nos  parece  que  Luít 
de  CamOes  eecreTNÍa  na  actnalidade  >. 


1965-365.*  Emitia  dat  Ntvf.  Documentos  para  a  sua  biographia,  por  nm  dos 
sen  admiradores.  Com  a  pboiographia  e  fac-simile  da  grande  ictríi.  Livraria 
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pw  Fnodico  da  PmsMa  Beoevides.  Retratos  e  nnmeroui  ilIustracOes  no  lexl& 
tobn  cobre,  iço  e  nudein,  etc  Lisboa,  typ.  de  Castro  Irado.  1S78-1879.  4.*  I 
tomai  ds  xvm-3SS  pag.  e  mais  6  innumeradas  de  iodice,  tame^Om  a  addíta- 
menloi;  e  ix-394  pig.  e  mais  S  ionumerada*  de  iadies. 

Veja  no  tomo  1  RS  pag.  zn,  1,  H,  190  a  192,  197, 200,  HH,  205  a  216,  bio- 
|ta{i|iia  de  Ignez  de  Castro  e  ririas  rererencias;  eno  tooio  n,  pag.  11  e  12,  ref&- 
ranOM  a  CamOes  e  aos  Lutiadat;  e  dt  pag.  36S  a  371  o  Épitodio  de  Ignei  d» 
<Mro  extrabido  dos  Lmudat. 


1971-391.*  StUeta.  por  Pereira  da  Cunha.  Lisboa,  tjp.  Unifenal  de  Thomit 
(^nlino  Antunes,  1879.  8.*  de  ux-2i6  pag.  e  mais  3  de  Índice  e  erratas. 

Teja  Das  pag.  zi,  7  a  II,  164  a  172  referendas  e  truscripcAes  camooianis. 


1672-392.>  Ã  paixão  dtN.  S.  Jetm  ChWito.  Elegia  xiezii  por  Luiz  de  Ca< 
mOes.  Copiado  das  obras  do  grande  poeta  por  M.P.  H.  Porto,  1679. 8.' de  13  pag. 


1873-393.*  Butoritt  do  romataUmo  etn  Portugal,  por  Theophilo  Bra^a.  Idia 

1  da  romamtiimo,  Gamtl,  Herculano  e  Catlílha.  Lisboa,  nova  livraria  inter- 

96,  rua  do  Arsenal.  1880.  8.'  de  815  pag.  e  mais  4  de  notas,  índice  o 


ÍI8,H   .  .  .    _._,_.._.         _ 

US,  referenciu  a  Camões,  aos  Lmnadat,  ao  CanSêt  de  Garrelt,  ao  quadro  de  Se- 

rnra  (a  a>orte  de  CamOes),  aaignmas  versdes  dos  Ltuiadat,  traducfSo  da  poesia 
BTroo,  Sttauat  a  unfovm;  i  missa  de  ReqtUem  de  J.  D.  Botntempo,  ao  Ca- 
Min  de  Caslilbo  e  ao  Incmleoario  d«  CamOes. 


1874-394.'  LffSn  dt  tUteraltira  portugueia.  Kesnrao  bistoríco  para  nso  dos 
Ijeens.  Por  José  SimOes  Dias,  prores-ior  no  lyceanacional  de  Vizeu.  Terceira  ediçAo. 
Titra.  Livraria  Aude&iea  de  José  Maria  de  Almeida,  editor.  18M>.  8.*  de  123 
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1979-399.*  Bommage  avx  lettra  latmet,  pir  J.  da  SiWi  Mendes  Leal.  Lis- 
ine,  imprimerie- de  l^lleadémie  Hojaie  dei  Sciences,  1881.  8.*  gnude  de  65 

Contém  a  Tersio  do  soneto  de  Diogo  Bernardes :  ■Qdgci  louvará  CamOes  que 


prefoi 
S«3S 


f  S8O-400.*  Ifo  Uuatro  e  tu  uda,  por  Gniomir  ToireiSo.  Com  uma  carta 
leio  por  Camillo  Castello  Branco.  Lisboa,  David  Coraizi,  editor.  1681.  8.' 
320  pag.  com  maia  1  de  índice  e  errata. 

V^depag.  28la286,  sob  o  titulo  Iws  d*  CamAa.mna  breve  noticia  acerca 
— "■—»  poeta  e  doa  Lutiadai, 


I981-4(M.*  ZJeefMotde  Fr.  leronvmo  Vahia,  indefesso  poeta  sdacentista,  em 
bomeDagem  a  CamOes;  com  doaa  linnaa  preJiminares  do  professor  decano  do  Iv> 
cen  bracarense  Pereira  Caldas.  Braga,  typ.  de  Gouveia,  1881.  8.*  grande  de  10 
PH- 

A  tiragem  d'este  folbeto  fcú  de  28  exemplares,  e  nlo  entrou  no  mercado. 


IWX-Wn.*  BMiotkeea  do  povo  e  deu  aeoba.  Hisloría  de  Portasal  desde  os 
tospoa  anteriores  á  fnndaclo  da  monarctiia  até  i  epocha  presente ;  ilTusIrada  com 
alguns  retrato*  de  penonagens  celebres.  Primeira  eaiçSo :  10:000  exemplares.  Lis- 
Imm,  David  Goraizi,  editor.  Empresa  Horas  Homantícaa.  40,  ma  da  Atalaya,  52. 
1881.  N.M.  8.*de63pag. 

Veia  nas  pap.  3,  S.  6,  6,  9,  (1,  16,  17,  18, 21,  22,  23,  2S,  26,  27,  28,  29,30, 
33,  34, 36,  38,  39,  40,  41,  42,  43,  44,  46,  47  e  63,  as  referencias  a  CamOes, 
s  Vmco  da  Gama,  a  Ignez  de  Castro,  e  ao  tricentenário  em  1880 ;  i 
eerplos  dos  Liaúdat,  e  os  retratos  de  CamOes  e  Vasco  da  Gama. 


1983-403.*  GtmnarSti.  Apontamentos  para  a  ana  historia,  pelo  padre  Antó- 
nio José  Ferreira  Caldas.  Volume  i.  Porto,  lyp.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  62, 
CtnceJIa  Telha,  62. 1881. 8.'  de  vm-376  pag. 
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Teja  na  pag.  30  o  sooelo  inlilulado  CammiaMO. 


WI1-Í31.*  Momentaitat,  por  Nono  BangeL  Com  apreciafCea  de  Jodo  de 
Dm  t  Joaquim  de  Araújo.  Porto,  typ.  de  Artbnr  Joíé  de  Soou  &  InnOo.  1688. 
&'  de  ni-S-(ÍDDanKndai)-10i  pag. 

Tqa  de  pag.  99  a  lOl  icàt  aoueto*  com  o  titulo  Sonkoi  de  CamSet. 


Dlt-43f.'  CatOoi  vagot,  por  ArioMo  Machado.  Porto.  Ediçfo  da  -Empreu 
Imría  de  J.  F.  Vieira  &  C.>  I8SS.  8.>  grude  de  138  pag.  e  mais  l  de  erratas, 
fnna  na  typ.  da  Empma  littararia,  roa  de  S.  Franeiaco,  3t. 


Veja  de  pag.  13  a  3i  kíí  mtetoa  earoonianoi. 


ni3-433.*  Ã  tAa  àt  8.  Migud.  Seu  descobrimento  e  diversas  noticias,  por 
Gabriel  de  Almeida.  PonU  Delgada.  1885.  8.*  de  78  pag.  Impresso  na  typ.-lilh. 
<loi  A{orci,  S.  Higoel,  29,  roa  de  Sampaio. 

De  pag.  69  a  73  vem  o  Ctntmario  ãe  Camõa. 


KHt-idi.*  O  mêa&ún.  1888.  Lisboa,  typ.  Perseverança,  S73,  rua  da  Rosa. 
1885.  4.<  de  52  pag. 

^Foi  oma  publicaçlo  feita  expressamente  para  uma  kermesse  realisada  na  Fi- 
leira. Veja  na  pag.  43  o  loaeto  Ermimc  et  unper — epilogo  do  poemeto  in- 
<dito  CoMilet  por  Joaquim  de  Araqjo. 


IOUt*435.*  Cnàdeiií  Bolor.  Poemeto  camoniano.  Por  Bfannel  de  Moura.  Porto, 
P^wia  e  íjp.  Asevedo,  38,  laigo  dos  Lo}os,  40. 1888.  8.*  de  30  pag. 
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S0S8-Í48.*  CanuMona.  Alfredo CirTB]biBi.Vortede Nttherci>.(Venaieiii- 
raemoretivos  da  uiniverurio  do  pauamento  de  CaoiOes.)  Veode-se  na  líTnritlt 
Joio  B.  da  Cmi  Coutiobo,  editor.  II,  rua  do  Almada,  16.  Porto.  18tK,  8.*  de  II 


3029-449.*  Á  diffamofSo  do»  Iwrrirot,  nueettom  de  Enutto  Gtardnm,  ptr 
Camillo  Culello  Branco.  Porto,  imp.  Civiliuçlo.  73,  nu  de  Santo  lUdõcÊO, 
77. 1886.  8.*  de  3»  pag. 

Veja  de  pag.  8  a  10  as  referencia*  it  Holaa  tHographicai  de  Lnii  de  Camta^ 
prefacio  da  eoiçío  do  poema  CamBa  de  Garrett. 


f030-UfO.*  A  defesa  dot  (ítremu,  twiemorei  dt  Enutto  Chonlrm  Bat- 

Cta  á  >  Diff*ma;flo  •  do  sr.  visconde  de  Correia  Botelho,  por  Lngin  è  GeM- 
IX.  Porto.  Livram  internacional  de  Ernesto  Chardron,  casa  editora,  LufU  k 
Genelioux,  successores.  1866.  8.*  de  76  pag.  (T^.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira.) 

Veja  nas  t»g.  5,  6,  14,  15, 16,  i7,  S6, 31,  33, 36, 38,39,  41, 47,  53  a  S«,  60, 
61, 65,  66  e  7)  as  referencias  As  notas  biographícas  de  Loix  de  Camflea,  pretado 
da  edifSo  do  poema  CamSe$  de  Garrett 


S031-461.>  Serílei  de  S.  Migiui  de  Sride.  Cbroniea  mensal  da  UUentara 
amena,  critica  suave  dos  maas  livros  e  dos  maus  costnmes,  por  Camillo  CaaliUe 
Brinco.  Porto,  livraria  Civiltsacâo  ria  Eduardo  da  Costa  Sanloa,  editei,  rea  de 
Santo  Ildefonso,  4  ■  6.  1886.  8.*  de  69  pag.  N.°  S.  (Impreaso  na  ^  ds  Aitlw 
loeé  de  Sousa  &  InnSa,  largo  de  S.  Domingos,  97.) 

Vqa  nas  pag.  S9  e  60  as  referencias  a  CamOes  e  exceiptot  dm  LwiaAv. 
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SOdi-UIl.*  Vmoi  de  Btnardin  Kbeiro.  liíiboa,  lyp.  Elieveriana* 
raecaxxxTi.  %.*  grande  da  xv-lflO  pu.  e  mais  1  innDmendi,fl  adjDntts  mais  4  em 
papd  rerde  eom  o  [woiipecto  daa  Ée&ndiihat  de  Camdea.  Ediçío  reviíta  e  ^rdà- 
dua  por  Xavisr  da  Cnoln. 

Tiragem  de  111  exemi^ares.  O  titiílo  principal,  (jue  parecia  indicar  o  de  nmt 
Hrâ,  qae  nlo  prosefraio,  todavia,  até  hoje,  i :  FloriUgio  dt  bãHojAUot.  Veia  no 
ISb  o  prnapeclo  da*  RtdoHdUJtoM  de  CaniOM,  as  referencias  ao  poeta  e  aos  uiria- 
du  e  át  LfTuaÈ  e  excerptoa  de  uns  e  de  oulroa. 


10U-4S3.*  t.wm  f  fjfluÍHHtc.  A  propriedade  litteraria.  AnalvM  do  accw- 
àíú  dl  reiaffa  do  Porto  de  16  de  novembro  de  1886,  que  nutodon  lerantar  o  ar- 
mto  fato  pdos  aggravaalet  na  Behtmia  do  EmriUt.  Porto.  Livraria  intemseíoiial 
à»  Bmetio  Chardron,  casa  editora,  Lngan  Íl  Gendioux,  sncceaiores.  18SS.  8.*  de 

Vqa  na  pag.  31  aa  refereociu  ás  Sottu  biograpKmu  d»  haa  de  CtmOu,  pn- 
Mo,  da  Don  ediçio  do  poema  CamBa  de  Almeida  GaireU. 


1034-484.*  Portugal  e  fVoMM.  Poesia  por  Franciíeo  Gomes  de  Amorim. 
liibM.  A.  Périn,  lÍTreiro-editor,  70,  nia  Nova  do  Almada.  Impressa  na  imp.Na- 
oouL  1886.  ».•  de  19  pig. 

T^  nu  pag.  10,  14  a  16,  e  18  as  rererencias  a  CamOes. 


I0J8-455.*  IMlio  âot  rtU.  Com  ura  prefacio  de  Camillo  Caslello  Branco 
(Tiicoode  de  Correia  Bolelho).  Por  Alberto  Pimentel.  Edi(^  illuilrada.  Lisboa, 
flffie.  tjv-àt  Empresa  litteraria  de  Lisboa,  1  a  S,  calfada  de  S.  Francisco.  1886. 
&*  de  no  pag.  e  mais  1  de  índice. 

Tga  nas  pag.  ti,  23,  71  a  78,  155  a  160,  178  a  180  as  referendas  a  Ignes 
de  Ca«tro,  a  poesia  intitulada  Igna  de  Cojfro  e  nota  a  esta  poesia ;  excerplo  do 
MUi  Etni  áeUiuo  de  CamOes. 


1036-406.*  ittot  Coroíiut.  CcttfiMo  hi^iano-ailtmão,  arbilratiwmmU  sol- 
nds  m  Soma  a  17  dê  deumbn  d»  188B  p«h  papa  Leão  XIII  «m  nudíaçSo  dí- 
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DE  CAVOES  ^^ 

TeJB  Du  pag.  S  e  9  dois  aonetos,  am  dedicado  a  Camdes  e  outro  a  Ysseo  ds 


3041-44I.*  Fioriliçio  Camomano.  n  SetiSo  commeniontiva  do  anniTenario 
(307*)  da  morte  de  Luii  de  Camões  p^la  sociedade  nacional  camoniana  no  palá- 
cio de  cryital  Jo  Porlo  em  10  de  junho  de  1887.  DiRcursoi  pronunclidos  pelo 
imidenle  o  ex.~*  sr.  conde  de  Samodíes  e  pelos  eocios  Aotonio  H.  Cabral,  Fria- 
QMO  ].  Patrício  e  dr.  Themodo  Rangel.  Porto,  livraria  CaniOes  de  Femandet 
Ponu,  47,  travesaa  da  Cedofeita,  47.  1887.  4.*de  6  (innDmeraduj-S-UST pag. 
~A«  paginaa  do  ante-rústo,  roalo  6  dedicatória  a  duas  eores.  Letras  omamen* 
ta»  iimbem  a  vermelho.  Capa  cbromo-litbographica.  A  dedicatória  é  ao  ar.  An- 
tónio Hofeira  Cabral,  como  amador  dat  letras  fútríss  e  adorador  da  sublime  epo- 
peia 0(  L — '•■'— 


10(}-462.*  FloriUgio  Camomitio.  ni.  Descobrimento  do  Cabo  da  Boa  EsM> 
nsfit.  Verslo  franceza  do  canto  v  dos  Iiwíodiu  por  Viclor  de  Perrodíl.  Porto.  U- 
mria  CamOes,  de  Fernandes  Possas,  47,  rua  deCedofeila.  1887.  T;p.  Occidental. 
t.>de  69  pa^.  com  uma  etlampa  pholotypia,  copia  do  esboceto  de  Marques  Gni- 
naiiu  Partida  de  Va*eo  da  Gama  para  a  índia  (apresentado  no  concurso  aberto 
pelacamara  municipal  de  Lisboa).  O  rosto  a  duas  cures,  bem  como  sSo  de  cAr 
IS  Idras  omamentaes  do  começo  dos  capítulos. 


S0t3-463.*  FloriUgio  Cmnonuino.  tv.  Episodio  de  Adamastor.  VersOes  fran- 
ectta  e  inglesas  do  canio  *  dos  Lutiadat  jpor  J.  R.  Jauffret,  Felícia  Hemans, 
Ksrc-Uoonier,  David  Scott,  e  A.  QueteleL  Porto.  Livraria  Camões,  de  Fernan- 
des Poaaas,  1888.  (.*  de  46  pag.  com  uma  estampa  phololypia  copiada  da  gravura 
m  aço  posla  nas  Memoria»  de  Scoll,  e  allegorica  ao  apparecimento  do  Gigante 
a  Visco  da  Gama.  O  rosto  a  duas  cores,  bem  como  sSo  de  eõr  as  leiras  omameo- 
taes  do  comefo  dos  capítulos. 


Veja  em  o«  n."  307,  308,  309,  311  e  313,  da  revista  illustreda  Oeeidmíe. 
"ni  X.  Atii  se  bz  menfto  dos  trabalhos  camonianos  do  beneo>erito  visconde. 


1O45-405.*  O  lâiro  do  triemtmario.  Primeira  parte,  por  Hanael  Pinheiro  Cha- 
pi.  (1887). 
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a  ii  WD  Usátaht  com  eaUmpu  chnimo-lilhognphíeu,  legoodo  dvenlm 
raitu  ((«  Ricbé  (j^  fallecitlo).  E  uma  edi(So  monnmentil,  cuja  paUia- 
lida  depois  do  Incentenarío  e  «m  virtude  de  orna  parte  do  profnmma 
ainto  eiMnlÍTa  da  imçrenu,  coaiefou  a  hier-ie  em  Piris,  foi  oandid» 
T  por  cauH  de  imperfeicOeg  typop^phicai;  e  renovada  pauado  tempo 
ensa  oacional  de  Lisboa,  com  grande  nitidei  e  Imo.  Picou,  porém,  iater- 
.,  apesar  dos  esforços  empregados  por  alguns  dos  membros  oa  oommisilo 
[ada  dl  impresilo,  e  especialmente  peto  sr,  AdIodío  Aufusto  de  Camlbo 
),  para  a  proseca^  da  obra. 

la  parte  d'esle  livro  devia  ser  escrípU  por  nm  dos  membros  da  commíi- 
:ativa  da  imprensa,  sendo  a  dívialo  do  trabalho  segundo  a  pr^ilectia 
)rme  o  serviço  especial  de  que  estivera  incombido  para  os  preliminares 
ilenarío. 

ara  calculado  qne  o  prefo  de  cada  exemplar  seria  de  tOOtOOO  réis.  tà- 
bscriptores,  quando  menos,  entraram  com  eita  quantia. 


.  Tivemos  occasilo  de  ver  gravuras,  cbromos,  vinhMas  que  alo  verdadeira- 
le  uma  perfeição  assombrosa.  Os  chromos  que  representam  oa  divwsos 
lo  préstito  cívico  sSo  fonnosÍMÍmos,  os  retratos  de  Vasco  da  Gema  e  da 
,  umas  alijarias  "representando  a  apotbeose  do  escudo  de  annai  dos 
9  a  apolheose  da  lyra  slo  igualmente  oelieiosaa. 

primeira  parte  do  livro  é  escriptapelo  sr.  Pinheiro  Chagas,  que  àaaen 
o  fluvial,  a  festa  da  academia  e  o  festival  das  ruas.  A  primeira  folha  e*U 
essa. 

iguir-ie-lhe-ba  o  sr.  Magalhães  Lima,  qne  descreverão  préstito  civico;  eas 
MTtes  do  livro  estjo  a  cargo  dos  srs.  Eduardo  Coelho,  que  terá  de  bísto- 
instituições  que  tiveram  a  sua  oriíceD)  no  centenarit^  Roariguea  Coita.Pe' 
latalba  Reis,  Theophik»  Braga  e  Luciano  Cordeiro,  que  descreverto  ta  di- 
ispectos  do  ccDlenarío,  a  sua  liihliographia,  a  sua  eelebraçlo,  do  eatnn- 
itc  Finalmente  o  sr.  Ramalho  Ortigiu  escreverá  o  prol<^  d'essa  obra 


16-466.*  Ot  nlampagot  (poesias),  por  Pemando  Leal.  Porto,  (vp.  EUe- 
.  (Editora  livraria  civilisaçao  de  Eduardo  da  CosU  Santos.)  ISw.  &•  de 


te  volume  abre  com  uma  poesia  ao  IWcrafenam  dt  CamCa. 


47-467.*  Yertot  de  Eugénio  de  Caeiro.  Horas  tristes.  (Camoniana.)  Lisboa, 
Commercio  de  Portugal,  1888. 

liçSo  de  52  exemplares  em  vários  papeis.  Nflo  entrou  do  mercado. 
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M8-468.*  A  primeira  teitnra  dot  Lvtiada.  (Fragmento  do  romanu  ftUe- 
mlo  CuDoA»  por  A.  Stern.)  Liiboa,  ímp.  Nacional.  ISSS.  8,'  grande  de  27  pag. 


A  tingem  d'e>le  folheto  tm  apenas  cie  00  exemplares.  A  ediçSo  á  cosfat  do 
V.  Haauel  Gomes,  gerente  da  livraria  Férin,  ao  quit  03  camonianistas  devem  ou- 
Ins  p^tieatâes  selectas,  como  a  de  que  fiz  men^  no  lomo  anterior,  pag.  S46, 

NDfl<poriM-iL*209del9dejalbo  de  1888,  pnbtieoo  o  sr.  JnlioCesarMa* 
efaido,  na  primeira  pagina,  ara  artigo  a  reqwíto  d  esta  adiflo,  também  sob  o  (!• 
tnki :  Ã  prinrira  Uitura  doi  Lunaiat. 


1049-469.*  ConaUot  ê  maximat  dopoemadêLuis  deCamSti  lOi  Duiadai*. 
Edílor,  Henrique  Zeferíoo,  37,  roa  dos  Finqueíros.  8.*  pequeno  de  64  pag.  in- 
moendas.  É  dedicada  peio  editor  iiassoçiacSo  industrial  porlugueía>.  Na  cqta 
leoi  1  t^inte  indicaçlo:  «Lembranfa  da  eiposifSQ  industrial,  1888  >, 

Bile  folbeto  leve  doas  tiragens  especiaes :  13  exemplares  'em  papel  Whatmui, 
i  StO  em  (npel  Philadeli^,  numerados.  Possuo,  por  benevolência  do  editor,  o 
>■*  1  da  [wiiDeira  serie. 


VKMMTO.'  Nom  doemuntot  para  a  hiitoria  do  jiábUeu  tuieumal  d»  1880, 
Sdiflo  eomiDMaontiva  do  oitavo  anniversarlo.  Exinhida  do  boletim  dà  socie- 
lads  de  geognphia  de  Lisboa,  serie  7.*,  a.'  9.  10  de  junbo  de  1888.  lisboa,  impi 
Ibaonal,  1M18.  8.*  grande  de  88  pag.  Tem  uma  dedicatória  lÃ  memoria  do  be- 
nuKrito  camonisla  VíBCfHide  de  Juromenba  no  primeiro  anniveraario  do  seu  bl- 
Ittimento.  Maio  de  1888.  A.  A.  de  Carvalho  Hooleiro.  Luciano  Cordeiro*. 

AiD«senta,  como  a  primeira  serie,  o  roslo  a  duas  cores.  A  tiragem  especial, 
■rnuparado  do  boletim  dasoeiedadedegeoiraphia,  tem  nomeracSo  própria,  e  foi 
de  lOOeiemplares  numerados,  sendo  os  n."  1  a  6  em  papel  inglei:,  7  a  IS  em  pa- 
pel Wbatman,  e  13  a  100  em  papel  branco  acartonado. 

A  dMpexa  com  esta  tingem  correv  (ambem  por  conta  do  sr.  António  An- 
psto  de  Carvalho  Honleiro. 


9081-471.'  Btrmlmo,  por  Alves  Mendes.  Porto.  Livraria  Gnttemberg,  edi- 
loa.  Tjp.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira.  1888.  8.°  grande  de  S5  pag. 

Tevedaasediçdes.  Veja  nas  pag.  17,38,44,  50  eSl  as  referencias  aCamOes 
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Veja  MS  pag.  1,  2S,  39,  3(,  48.  60,  7S,  78,  79,  80,  87, 88,  96, 97,  100,  IIS, 
lis,  143,  150,  16i,  160, 161  e  267  as  referenciu  a  CamOea  e  excerptos  dcs 


KKÍ8-478.*  Sttbtidiot  para  a  historia  dê  Macau  por  Benio  da  França,  tenente 
deciTallaria  e  ajadanle  de  campo  honorário  de  sua  alteza  o  senbor  infante  D.  Au- 
goMo.  Lisboa,  na  imp.  Nacional,  1888.  8.°  grande  de  2:14  pag. 

Teja  no  capitulo  i,  de  pag.  34  a  37,  uma  noticia  di  estada  da  CimOes  em 


S099-479.*  Sermo  ptr  eumiem  faetvi  tn  Sepultura  Begiitae  (Amttii  de  Cat- 
In)  PmtugaUiae  faeta  per  rtgem.—  Foi  seu  auctor  loiio  de  Cardailhae ;  francez, 
arcebispo  de  Braga  no  reinado  de  O.  Pedro,  depois  bispo  de  Totosa,  e  palriarcha 
da  Alexandria, 

Este  sermão  existe  na  collecçSo  de  Oratúmei  do  mesmo  auctor,  manuscripto 
da  bibtiotheca  nacional  de  Paris,  d'onde  se  mandou  extrahir  copia.  Deve  ser  im- 
presso em  1889,  em  edifSo  de  luxo,  na  imprensa  nacional,  folio,  com  fae-$imil» 
ao  manuscripto  e  ornado  de  outras  estampas-  A  versilo,  acompanhada  de  uma 
aota  jM^liminar.  é  do  esclarecido  poeta,  jornalista  e  medico,  o  sr.  Francisco  Har> 
qoea  de  Sousa  Viterbo. 

S^nir-se-lhe-ha  adjunto  a  Fonte  dot  Atmret,  florilégio  poético,  também  com 
inlrodDCçSo  do  mesmo  escriptor. 

Esla  ediçfio  será  feit 
de  Canaltia  Monteiro. 


De  anotoraa  brazUelros 

106O-30.*  Bamalhete  poético  do  panaio  italiano,  oOérecido  a  suas  muesta- 
des  imperíaes,  o  sr.  D.  Pedro  )I,  imperador  do  Braiil,  e  a  sr.'  D.  Thereza  Ctirís- 
tioaXaría,  imperatriz,  etc.  Pelodr.  Luiz  Vicente  de  Simioni  e  pelou  subscriptores 
m  concorreram  para  se  dar  í  luz  esta  pequena  cullecçso  de  trechos  de  algons 
OM  Dtelhnres  poetas  italianos,  hameometricamente  vertidos,  Hio  de  Janeiro,  1843. 
ll*de33-3(innDmBr8das)-iu-âlS-ll9  pag.  Natyp.  imperial  e  constitucional  de 
J.  VilleneuTe  à.  C 

Tt^a  na  pag.  i,  S\  e  63,  referencias  aos  Liuiadai. 


2I«I-31.*  Marimai  doe  Lusiadat,  colligidas  por  B.  Barreto.  Para  o: 
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DE  CAHOKS  3W 

3  íTLHpenda  apolheose  denominadn  Expotição  camoniana,  com  qae  a  bibliotheea 
BKional  se  associou  ã  uraiidiosa  festa,  coroada  peU  deslumbrante  itluminaçfo  ds 
pnii  e  enseada  de  Botafogo,  que  realiaãra  o  cltdi  de  regata*  Guanabarerue,  pode- 
rotuníDie  loxiliado  pela  nossa  expleiidida  Dalureia,  tudo  foi  mais  para  ver  e  sen- 
tir do  qae  para  se  dizer.  Em  todos  os  moldes  em  que  pôde  fundir-se  o  talentu  do 
homem  hoaierno :  do  livro,  no  bronze,  no  oiro,  na  téía,  no  verso,  na  prosa,  na 
muíu.  no  rnido  popular,  no  congrapa mento  intimo  de  nacionalidades  diversas, 
eoilion  irmSs  na  origem,  nas  crenças,  na  língua;  tudo  se  deu  as  mãos  para  hon- 
nr  a  sua  memoria  e  gtoriflcar  o  seu  nome  pela  sua  obra. 

•  Fique  ao  menos  assim,  com  esta  simples  referencia,  commemorada  n' estas 
ofaKiirat  paginas  o  tributo  de  admiraflo  pago  na  America  ao  cantor  immortal  dos 


9)65-35  ■  Florn  inailtas.  Poesias  de  Manuel  de  Almeida  Coelho  Uargarido. 
VoL  m.  Rio  de  Janeiro,  typ.  de  Machado  &  C*  Rua  de  Gonçalves  Dias,  n.°  28 
ISSl.  8.*  de  774  pag.  e  mais  1  de  errata. 

Vqa  de  pag.  5  a  9  dez  decimas  glosando  o  mote  Á  memoria  de  CamSa;  nas 
pij.  9  e  10  a  poesia  Memoriai  da  illuminação  e  dot  ettudantei  leeatido  o  butto  de 
CcMSh;  de  pag.  10  a  13,  Na  Bahia  do  Botafogo  ;e  de  pag.  13  a  23  trinta  e  sele 
dedou!  glosando  o  mote  De  Camõe*,re(iordàçSo,cota  algumas  notas  constituidas 
de  eicefptos  dos  Lutiadai. 


3066-36.*  Amtoi,  versosporTeixeira  Finto.  Rio  de  Janeiro,  1883,  typ.  Ca- 
non, rua  deTbeophilo  Oltoni.  8.<  de  192  pag. 

Teja  de  pag.  I3i  a  141  a  poesia  intitulada  Luit  dt  CatnSa. 


3067-37.*  ^biidioi  litterariot,  por  Guilherme  Beilegarde.  Tomo  i  (e  nnico). 
Rk)  de  Janeiro,  livraria  (^nlemporanca  de  Paro  &  Lino.  editora,  74.  rua  do  Ou- 
'iitor.  impresso  no  Porto,  typ.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  1883.  8.*  grande  de 
n>-421  pag.  e  mais  1  de  errata. 

Veja  de  pag.  47  a  98,  referencia  ao  tri-centeuario  do  Camfcs  e  cora- 
mmtihos  a  algbns  versos  dos  Lutiadat. 


2068-38.*  Selteta  dot  dauieo*  da  lingua  portuguesa,  (^mOes,  Lucena,  frei 
Luii  de  Sousa,  Gabriel  de  Castro,  Santa  Rita  DurSo,  padre  Theodoro  de  Almeida 
t  Jofo  Francisco  Lisboa,  adoptados  em  o  novo  proiiramma  da  inspectoria  geral 
<te  ínstrucçao  pnlilica,  ele.  Por  Visconti  Coarcy.  Rio  de  Janeiro  (sem  data).  B. 
L.  Garnier,  livreiro  editor,  71,  ma  do  Ouvidor.  S."  de  236  pag. 
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■  laiaenlabkde  Dona  Inex  de  Castro,  Êurmnanie  Port  de  Béron.  Bomanee  etpewMh'  ; 
pí(.  153  a  IÕ6,  PoéttÉt  du  roi  Don  Pedro  á  une  dame;  pag.  !57  a  165,  Noletiur 
la  diTtmiqvt  d'hex  de  Caitro,  lur  le  romanee  et  iitr  la  poetie$  du  roi  Dou  Pedro ; 
W  167  a  305,  Let  amowi  d'tin  fili  d'lnei  de  Catlio.  No  lomo  n,  pag.  83  a  86, 
97, 38, 103, 177  a  179  e  193,  ae  referencias  a  CamOes. 


ÍÕSt-Si.'  Rénmè dei  voyagei,  déeouverttê  et  amquétet  det  porlugaii en  Ãfrt' 
<iue  tt  m  Atie  attx  xv  «í  xvi  tièdtt.  Par  M""  H.  Dujarday.  Paris.  H.  Fournie' 
jeuK,  líbraire.  Rae  de  Veroeull.  1839.  8.-  de  2  lomos  de  iv-400  6  331  pag.  (Im* 
pnaso  em  Angers.  Iiuprimerie  de  Comier  et  Lacbèse.) 

Vea  no  (orno  i  as  pag.  3,  18,  49,  69,  76,  130,  160,  196,  378,  320,  337, 36tt, 
375  e  376;  e  do  lomo  u,  de  pag.  87  a  89,  93,93,98  a  100, 118  a  121el37,ex- 
cerplm  dos  Liuiadat,  referencias  ao  poema  e  Á  vida  de  Canflea,  a  Ignez  de  Cas- 
Iro,  e  traosr4Íp(3o  do  aonela  de  Tauo  •  Vateo,  U  mi  feliei  ardite  antenne ...  • 


3093-83.'  E$tai  «wr  fhúloire  du  Portugal,  depuit  la  fondation  de  la  nu- 
naráie  jtaqK'à  la  tnort  de  D.  Pedro  iv  (tD80-183ti).  Avec  portraitsel  rac-sioiile. 
Pir  J.  Cbaumeil  de  Stella  et  Aususte  de  Santeuil.  Paris,  imprimerie  de  Casse  et 
S.  Lagniomé.  1839.  8.'  grande.  3  tontos  de  6  (innuineradas)-41S  pag.  e  US  pag. 

Tejano  tomo  n  de  pag.  298  a  309  o  artigo  relativo  a  CaaiOeseássuasobras. 


1094-83.*  Ãu  bord  du  Tage,  par  H*"*  Pauline  de  FlaDgergiii'ji.  Paris.  Olivier- 
Folgenee,  édjtenr-libraire,  nieCassette,n>  8,  1841.  8.'  de  vn-332  pag.  com  uma 
estampa. 

__  Teja  de  pag.  60  a  63  a  poesia  a  Moruieur  A.  G.  (Almeida  Garrett)  lur  son 
fonu  de  Camoênt.^È  a  qne  foi  adjunta  nas  ediçOes  de  CamCet,  de  Garrett. 


3095-^.*  Butoirt  eimparée  de»  lillrralura  mpagnole  tt  jrançaite.  Oavram, 
qu  a  remporté  le  príi  proposé  par  Tacadâmie  française,  au  concours  extraorai- 
uire  de  1843.  Par  Adolphe  de  Pnisbusqne.  Paria,  chei  G.  A.  Denta,  imprimeor- 
Bbraire.  1843.  8.'  2  tomos. 

Veja  no  tomo  i  as  pag.  380  a  382,  513  a  SIS ;  e  no  tomo  ii  as  pag.  3S5  e 
SIS,  numerosas  referencias  aos  Lmiadai  e  ao  patriotismo  de  Camfles. 
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Veja  nas  pag.  3S9,  S30  e  359  as  refereDcias  a  CaroCes  e  ao  episodio  de  IgaeE 
de  Castro;  e  ás  tragedias  Cattro,  de  Ferreira;  e  Nue  latimotae  Niu  taurmáa, 
de  Geronimo  Benaaáez. 


S]IO~-99.*  Critloohe  Colmb  et  Vauo  ãa  Gama.  Par  Émile  Deschanel.  Deu- 
xjtme  éditJoQ.  Paris.  Hichel  Lévy  Frères,  libraires-éditeors,  mo  Vivienoe,  i  bis. 
1869.a>de317pa«. 

Veja  nas  pag.  290  e  S91  as  refereocias  a  CamSes  e  aos  Lutiadat. 


1111-100.*  Lu  arti  m  Portugal.  Leitres  adresséesà  la  société  artistique  et 
scientifique  de  Eterlin,  acompagnées  de  documenta,  par  ie  comle  A.  Baczynski.  Pa- 
lit.  ioles  Renonard  et  O'  libraires-éditeurs. . .  Rue  de  Toumou,  6.  Imprime  ehez 
IWRenouard,  rue  Garancíâre,  a.'  S.  iB66.  8.'  de  4  inn.-  548  pag. 


Veja  na  pag.  S8&  a  menfSo  do  qnadro  de  Sequeira,  representaDdo  Ot  ultimoi 
mntot  de  Camões;  na  pag.  432  a  referencia  so  trophéa  representado  em  azu- 
les, qae  Miguel  LeitAo  de  Andrade  mandou  eollocar  perto  da  sepultura  de  Ca- 


mOes;  nas  pag.  4S3  a  4SS  noticia  de  Ignez  de  Castro  e  D.  Pedro  i  e  dos  túmulos 

■  '  n  Alcobaça. 


1U2-I01.*  Lu  trúubadoun  et  Irar  influena  ntr  la  littèraturi  du  Midi  d» 
rfkrpfM;  aveo  des  estraits  et  des  piècea  rares  ou  inédiles,  par  Engane  BareL 
TriHsiíme  édilion.  Paris,  librairie  aeadãmique  Didier  &  C><,  libraires-éditeurs, 
qnai  des  Augostins.  1867.  8.»  de  x-483  pag. 


a  Ignez  de  Castro,  e  ex- 


tllí  102.*  Via  det  loranti  iUvttret  de  la  renaiuaiKe  avte  Vapprieiation 
vmrniàrt  de  teuri  travaux,  par  Louis  Figuier.  Paris,  librairie  inleniationale, 
tmlevard  Montmartre,  1868.  â."  grande  de  iv-47a  pag. 


í 


S1I4~103.*  Etpagne.  Traditions,  miEurs  et  littéralure.  Nouvelles  études  par 
^"Mm  de  Latour.  Deuxième  âdilion.  Paris,  librairie  aeadãmique  Didier  &  Ci< 
'■bnires-éditeurs.  1669.  8.'  de  iii-375  pag.  Imprímerie  Simon-Raçon  et  O»,  1, 
TOdeErfnrth. 
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i-129.*  Croquàdt  voyage,  pu  Armíind  Dayot.  Illuílrationi  de  A.  Mon- 
Uc.  Espagne,  Porluxal  Paris.  Haurjce  H»gnier  et  C",  idileuTí,  53  bii, 
Uranils  Auguslins,  Í)j67.  8.°  de  6  innumeradas-SlS  pag.  (Evreui,  im- 
de  Ch.  Hérisser.) 

.  na  pa;.  180,  referencia  á  estatoa  de  Camflei ;  na  pig.  29t,  referenúi  i 
nas  pag,  261,  263  a  26S,  referencia  á  quinta  das  Lagrimas  e  a  ignei  de 
ma  estrophe  dos  Ltuiadai,  o  a  verelo  franceza  em  prosa,  e  nas  pag-  307 
ferencia  ao  tumulo  de  Ignez  de  Castro  em  Alcobaça. 


'-126.'  Rrvut  dtt  monde  tnth.  Paris. 

um  dos  primeiros  volumes  dWn  revista,  ^e  vae  no  lomo  xn,  Minai 
nelos  camonianos  do  sr.  Joaqaíin  de  Araújo,  com  a  competente  verslo 


-127.*  Let  eaeeancf^  d^un  médiein,  par  M.  le  Dr.  E.  fliubotit.  Seplííme 
16).  L'EspaRne  et  le  TorlugaV  Paris.  G.  Hasson,  éditeur,  1887.  8.°  d« 
ag.  e  mais  f  de  índice.  Corbeit.  Typ.  et  ster.  Crâté). 

nas  pag.  89  e  90  as  referencias  a  CamOes  e  aot  Ltitiadai. 


-I28.*  Ilininrire  de$triptif,  hUlorique  et  artuliqu*  dt  VEtptignt  et  rfn 

5 ar  A.  Hermoiid  de  Lavigne.  Pnris,  librairíe  de  L.  Hachelte  h  O*  (Sem 
e  xxviii'819  pag,  (ImpnmÉ  cbei  Bonaventnre  el  Deccessaie,  gnaidr» 

nas  pag.  7Í9,  767  e  773  ta  referencias  a  CamOes  e  a  Ignei  de  Castro 


-139.*  Lrttrtt  hiitori<f\ut  et  politiquft  tur  U  Portum/,  par  te  corBIeJo- 
hío;  conlinuées  par  un  ancicu  magistral |M>rfugais.Publ;ées par  H.  Láo- 
>is,  el  augmentées  d'un  coup  d'ccil  rallitaire  sur  le  Portuga]  par  M.  !• 
tiel.  Paris,  imprimerie  d'Augusle  Barthetemy,  rne  dei  Granda  Aogw- 
dala).  8.°  grande  de  376  pag. 

nas  pag.  S,  23  e  Si  as  referencias  a  CamOes. 

DflIlizedoyGOOQlC 


214I-I30L'  Mathia  liUéraíret.  Coan  ccmplet  de  liltérature  moderan,  par 
Édooird  Hennechel.  Quiliíaie  édilion.  Paris.  Garuivr  Fríres,  âdileort  (Typ.  de 
Pui  Dapam).  8.-  4  louoa  (sem  daU). 

No  tomo  I,  veja  de  pag.  427  a  449,  as  referiMicias  a  António  Ferreira,  e  & 
Tento  de  iiai  excerpto  da  Castro  (em  prosa) ;  biui;raphia  de  CaraOes,  apreeiatOo 
doi  LttHddu,  e  a  traitucçao  em  prosa  de  alguns  excerptos. 

No  tomo  D,  a  pag.  31,  referencia  a  CamOes. 

),  apreciado  de  Ignei  de  Cutio  de  Uosdard  de 


3113-131. ■  jf«i  vaeanen  en  Etppgiu,  par  Edgar  Quínet.  Paris,  (Jaruer-Bail- 
Win  et  C»  108,  boulevard  Saiiit-Germain.  8.*  de  376  pag. 

Veja  no  capitulo  xis,  £t«Aoiine,  onde  se  encontram  referencias  a  CamOes  e 


1143-133  ■  A  travert  VEtpagnt  et  U  Portugal  (?Iotes  et  impressiona),  par 
PAbbt  Locien  Vinneron.  Paris,  libratrie  Saiiit- derma  ia  des  Prèi,  rue  de  l'AI>- 
tnje  (lem  dalai).  8.*  de  fl  <innuiTierada3)-291  pag. 

Veja  as  pag.  179,  183,  IBi,  198,  232  a  315,  a  bíographia  de  CamOes  e  refe- 
naeias  á  Foote  dos  Amores  e  a  Igm^z  de  Castro. 


31V4-I33.*  Le  gfnit  dn  ritigiora.  De  Vorigint  det  Dieux,  par  Edgar  Quinei. 
Parií.  Ptgnerre,  líLraire,  ídileur,  me  de  Seine.  8.°  de  410  pag. 

Teja  de  pag.  56  a  58  o  trectio  em  que  o  auelor  encarece  o  mérito  dos  Lu- 
Md»  e  se  refere  ao  sublime  poeta. 


1145-134.*  lbi»J<mmal.  Organe  dti  intiriU  de  Viehu  ff  retvt  du  Aíjrft* 
li(e,  ttc—  N.*  37  de  9  de  setembro  de  1888.  Com  o  relrato  de  sua  magestade  el- 
ni  D.  Loii  I. 

bntém  ama  saudaçfo  em  portoguei  a  el-rei  de  Portugal;  a  bíographia  de- 
va magestade  em  riauceie  emportuguei;  e  um  folhetim  La  littèralurt  poriou 
|Mr  par  L.  Desareis.  O  prinnro  artigo  cant4m  referencias  ■  (^mOes  e  a  Vaso 
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da  Gama;  o  folhetim  eiU  o  sublime  poeta  por  suainflueacianalitteratundoM- 
cnlo  XVI,  e  desde  eotSo  por  sea  senlimeato  patriótico;  e  a  Cattro,  de  Femin, 
honrando  a  sua  tragedia. 


Da  anotores  ItaUaacM 

3146-4.*  Diteorw  lopra  li  vixendt  ittia  Utteratum,  por  Cárlo  Denina.  Btr 
Iído,  1784  e  1789.  Anpresso  Cbristiano  Sigiunondo  ^aner.  8,*  da  t  tooMi  dt 
xii-344  pag.  e  tv-t3S  pag.  e  1  de  emla. 

Veia  no  tomo  i,  n 
com  a  HienuaUme  tioe 


2147-5.*  Ver^it  di  Tauo.  Edizione  quarta. 


livomo.  Tipografia  Vignoni.  ISS8.  IS.*  de  142  pag.  e  mais  S  de  indite^  ob' 
ama  estampa. 

Veia  na  pag.  II  a  referencia  i  estima  que  Tasao  consagniTa  «  CamOes;  it 
pag.  79  a  referencia  a  CamOes ;  e  de  pag.  98  a  100,  o  elogio  a  CamOei  e  M> 
iMtudat. 


1(48-6.*  £a  cruílíld  i  i  tuoi  martíri.  Opera  dei  cavaliere  Pietro  Givia- 
Toghera,  dalIa  tipografia  di  Gíuieppe  Gatti,  18S9.  4.*  pequeno.  X  (omoa. 

No  lomo  II,  de  pag.  338  a  253,  vem  em  quatro  capitulos  nm  estudo  icerea  ia 
Lttigi  Camtmu,  em  que  o  auclor,  que  fura  uni  distincto  professor  da  unitenidade 
de  Génova,  faz  nma  anaWee  do  egrégio  poela,  da  u»  vida  e  das  suas  ràrai,  e 
traduz  alguns  trechos  dos  Liuiadat.EiU  parle  do  livro  ainda  é  realçado  pwwas 
estampa,  copia  de  um  quadro  pintado  a  óleo  pelo  praprio  anetor,  desedbo  Ht 
P.  Morgsrí  e  impressAo  da  lithographia  G:  Reycend.  Representa  CamOes  wobn  bb 
rochedo  no  acto  de  salvar  o  poema  do  naufrágio,  tendo  ao  lado  o  escran  ItB. 
Lé-se  em  baixo  a  inscripçio : 

• . . .  SoUevi  U  manmeritto  qwui  tctetu  ifidar  la  Im^aía.» 


■  2149-7.*  Paaie  (Toíeunt  éeUbri  terítíorí  di  varu  funíimí,  recate  in  vosi  iti- 
liani  col  coinento'sopra  í  tesli  da  Giovanini  Ghinasai,  Faelino.  Firenie.FitlkeL> 
HouDier,  18G0  S.^de  447  pag.  e  mais  5  ÍDnnmeradai  de  índice  «  «mti. 
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Teja  a  pag.  90  a  temo  de  am  soneto  de  CaniOes,  e  nas  ptg.  &iS  e  446  a 
I  ao  meatno  »onelo. 


DoU  ao  meatno  »onelo. 


S19D~8.*  Sttidi  ktterari  «  erítici  di  Giroíatto  Ãrdixion».  (Prima  serie.) 
Stndi  Daoteschi ;  GÍDseppina  Turiasi-Colonna.  Luigi  Camoena.  II  aecolo.  L'antíca 
ela  moderna  civilità.  Alcuiienoteal  Pauríel.  It  mito  di  PolJfermo  Mcondo  Grimm. 
Ud  pelirgrinasgio  ai  paese  dei  Cid  di  Ozanam.  Scritti  critice.  Palermo,  tipograEa 
dei  Gioroalo  di  Sicília,  1H8U.  16.*  de  viii-314  pag. 

V(!ja  de  pag.  129  a  156  o  estudo  ácerea  da  rida  e  dos  Untada*  de  CamOes. 


SISI-9.'  Raffiult  Cordon.  Luigi  dê  Camotm  300  anni  dopa  la  tua  morte. 
lEdrallo  dalla  Numa  Ant<Àogia  Dic.  1880  e  Genn.  1881.)  Roma,  tipografia  Bar- 
bem, 1881.  8.*  grande  de  171  pag. 


>15t-IO'  L'Epopea  NaxionaUe  3  Camoetn.  Diícorao  dei  Prof.  Luiffi  Rossi, 
dd  centenário  dei  somino  poeta,  air  Academia  di  Scienze,  Leilere  ed  Arliin  Mode- 
na.  Modena.  Coi  tipi  delia  socielá  tipográfica,  Aotica  tipc^rafia  Soliani,  1881,  4.* 
de»  pag. 


3153-11.*  Dom  Imíi  dt  Camnent.  Profilo  critico  biográfico  dí  Carto  Ca- 
tuuaro,  Firenze.  Coi  tipi  di  U.  Cellitii  e  C,  alia  Galileiaoa.  1881.  8.'  de  36  pag. 


SI5Í~iS.*  Epitodio  de  Inei  de  Cattn,  por  Luiz  de  CamOes. 

Saia  no  Hamaletii  d'inlroduzione  agli  sludi  neolalini  per  uso  degli  alanni 
delle  bcollà  de  litlere:  publicali  da  R:.  Uooaci  e  F.  dOvidio.  [1  Portoghese  (e 
nllego).  Imola.  Tipc^rafiA  d'Ignaiio  Galeali  e  ligtio,  1881.  ^  grande.— Veja 
w  pig.  74  B  76. 


llS-t-lS.*  ParaUeH  íelterari.  Sludi  por  Giacomo  Zanella.  Verona.  Libraria 
E  P.  HOnster  G.  Goldschagg.  suec.  1S8S.  8.<>  de  &  (ÍDnumeradas)-3l6  pag.  e  mais 
1  de  Índice.  Impr.  em  Livonio,  tipografia  e  libieria  RaGTaello  Giustí. 

o  intitulado  /  Lviiadi  di  Luigi  Camoent.  Tra- 
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G.  UtUler-BMck.  Eunbarg,  Verias  voa  L.  Fríederichsen  &  Co.  1883.  8.*  grande 
de  4  {ÍaiiaDiendas)-84  pag.  Drnck  von  Gebr.  Unger  (Th.  Grimm)  in  Berlin  Irv-, 
SctrilDebergeretz.  17  a. 

TeJB  s  pag.  IV  Fatía  do  Mondego  e  a  versJo  doi  três  vereos  de  CamOes. 

VSo  18  «erenas  agua* 

Do  Hwdego  deshundo 

E  mansamente  até  o  mar  aSo  param 


S193~38.*  BtsMhmte  Ueberpaare  «m  F^.  v.  Bohenhmuen.  Vierie  íolg».  Lei- 
,  Terlig  von  Bemhird  Sctilicke  (Bãltbasar-ELiccher),  188L  8.<de  8  (ínnume- 
i)-S93  pag.  Dntck  ton  C.  S.  Rader. 

Vtgi  de  pag.  S79  a  S93  ■  Dom  Pedrv  to»  Portugal  und  láex  de  Caitro: 


1104-39.*  Romanúdut  und  Kellitdui.  Geummetle  anfaUe  Ton  Hngo  Sehn- 
duidl.  Berlin,  Verlag  tod  Bobert  Oppenheim,  1S86.  8.o  de  8  (ÍDnnmeradAs}-438 
ing.  e  noa  l  de  Índice. 

Veja  de  pag.  84  a  lOS  o  capitulo  n  inUtolldo  Camoaiu. 


B-'  de  4  (inniimeradas)-3()9  pag,  e  oiais  1  de  índice. 

Vftja  no  Verwort  a  referencia  ao  centenário;  e  de  pag.  126  k  200  o  eiliido 
iotitolado  Imx  ie  Comãct,  der  Sãnger  der  Lueiade  (Bine  biographUehe  tehitxe)  ; 
DU  pag.  279,  292  e  296,  a  refereacia  ao  CamOei  de  Garrett;  e  na  pag.  306  nota 
ao  edndo  biDgrapbíeo. 


De  aaotoras  lutUandBiM 

2196-41.*  Bandbooek  mm  de  Getchiedeniê  der  Letteriunde  bij  de  toomaamtte 
brofitfdke  ValkeH  in  Miemcire  (jideH.  Door  N.  G.  Van  Kampen.  Haarlem,  Erven 
F.  Bebo,  1834  a  1836.  8.*  de  4  tomos. 

Tqa  no  tomo  o  de  pag.  93  a  100, 113,  43S  e  436,  a  bíographia  de  CamCes, 
accdaclo  de  nus  obras,  e  relereneias  i  Castro  de  Ferreira  e  i  tragedia  Igaexdt 
âÃ«  da  Bondari  de  la  Holte. 
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2I97-4I.>  GtdúAltnvaneenaan.  i.  (1867-1871)  U(reehl,J.BijlfTeld.lS7t 
8.*  de  \  (inniimeridaíi)- 124  pag.  e  maii  U  innumeradih  (Imp.  Stoom.  Boekdmkkerij 
eu  Sleendrukkeríj  >  ile  industrie  •  te  UIrechI.) 

Veja  de  png.  7(  a  78  orna  poesia  intitulada  CavOet,  e  na  sexta  dat  oníein- 
ginas  finaes  innumeradas  uma  nota  a  «sa  poeua. 


2198-43.*  Koz  iludiMortrm.  >  Tm*  rttagiWr'.  Onder  redaflie  Tan : 

I.  W.  Tydeman  Ir.  |  W.  L.  Veller  Ir. 

L.  C.  Vau  HenKelom  V.  A.  Jolint 

D.  W.  Schuurwig  1. 1.  Wlllinge 

Te  Leiden  )  Te  Ulrecbt 

Onder  medewerking  van  de  coraespnndraten':  J.  Naaminn  Tilterdijk,  Te  Gnmin- 
gen.  P.  Feeiuira  Ir.  Te  Amsierdatn.  L.  b.  Auer,  Te  DelR.  A.  M.  Gcij^  Te  Lei- 
iniig,  H.Wani-leben,  Te  Aken.  Zevende  iaargang.  t87l-lft72.  Ulrecbt  Leiden-  P. 
W.  van  de  Weijer.  Jae.  Hazenberg.  Cz-  8.°  max.  da  Yn-S26  pag. 

Veja  de  pSig.  439  a  VA  uma  poeua  inlilulada  Camoint,  com  asaignatnra  èt  S. 


SI99-44'  Geiidttm  MnGn-man.  i.  (I8S7-1S7S).  Utrecht,  I.  BijilenM. 
1874.  tl.°  de  4  (lni!urDeradas)-IS4  pag.  e  maia  11  de  indica,  nota*  e  errata. 


Veja  de  pag.  74  a  78  dom  poesia  inlitnlada  Camom. 


2300-45.*  ScbOtm  m  Beidumicingen  door  K.  D.  Doedn.  Een  Nederlandidt 
heldendicht.  Bilderdijk  ais  kunilenaar.  Op.  Rris.  Hei  Schaakspel.  0«n-  Gomao'! 
eente  gedichten.  Uirecht.  J.  Bíjleveld.  I87S.  S.>  de  8  (innan>eradas)-2SU  pig. 


Veja  Dl!  pag.  233  e  244  aa  referenciaa  a  CamOee. 


2201-46.'  Wolki-Almanak  toor  Neâfr-bmduhe  Kathotidxm.  1887.  KXtn  r 
Jaar.  Bij  Een-Gebraciít  Door  Jos.  Alb.  Alberdíngk  Thijm.  Anulcrdaa,  G  L.  taa 
Lancenhuysen,  In  den  Berg  Thabor.  8.'  de  xl-287  pag. 
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nOt-41.*  f/m  grttnãt  poeta.  O  cantor  naeionai  da  FMandla.  Por  Guilher- 
me Beltfgurde.  Bio  de  Janeiro,  188i.  12.°  de  8  (iaiiumerulas)-S3  pa|[.  e  mait  1 
tom  1  indicaflo  do  impressor  Lonibaerts  &  C* 

Tíja  de  pag.  (9  e  SO  a  referencia  is  feita*  Ío  eealenario  de  CamOei,  que 
itiniui  ao  auclor  a  recordação  do  cantor  nacional  da  Finlândia. 


n03-41*  At  primaverat,  por  Casimiro  de  Abreu.  Segonda  ediflo  (Terceira 
ih  Liboa),  acreaceotada  cotD  novas  poesias  O  Camõet  t  o  Ja%,  Doit  romance$ 
I»  mu  e  /kiiú  erílico  de  varÍM  escriplares  braiilelroi  a  um  prologo,  ^or 
X.  Pinheiro  i^hagas.  Lisboa,  typ.  do  Panorama,  ib67.  8."  grande  dsLXXK-^(m- 
musendai)  13R  p*g. 


nOt-U.'  A  Chita  lotAiia.  Por  Henriqae  Lisboa,  etc  Montevideu,  1888. 
i.'  Com  estampai 

Um  doi  capitntos  tl'esta  obra  é  destinada  á  descrijiçSo  de  Macau,  e  n'ella  dá 
o  lador,  entlo  em  commissSo  diplomática  do  Braiil  no  celesto  império,  nnu 
iMa  i£efa_da  irata  de  CamOes,  com  uma  gravara. 
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Acerca  da  edifâo  dos  Lutiadas  de  1372 ;  na  pag.  307,  referencia  aos  lercelos  de 
<:aiu(les  a  D.  IJonis  Pereira,  que  saimn  na  Historia  da  pTovineia  de  Saata  Ciiit 
de  Gartdavo;  nas  pag.  30»  e  MVi,  (IcsrríptUo  da  edí^ilo  das  Rimas  de  1593;  na 
pig.  318,  desrrjpção  do  Episodio  de  hjjiez  de  Castio  em  quatorze  liiiguas ;  de  pag. 
lO'  a  HO,  itescripçao  e  considera  (fies  acerca  da  nu^moria  sobre  o  exemplar  dos 
LuiUtdat  da  liibliolheca  do  imperador,  por  José  Feliciano  de  Castilho ;  de  pag. 
410  a  ilã,  descrip^ao  do  relatório  da  directoria  do  gabinete  porla^uez  de  leitura 
e  referencias  ao  tricentenário ;  na  pag.  kiU,  quatro  versos  dos  Lusíadas ;  na  pag. 
5i7.  rerereocia  ao  autographo  do  imperador,  relativo  á  commemora[áo  do  tn- 

«TUI  .  ggg^  referencia  á  exposiçSo  camoniana  por  occasiSo 

g.  101^,  lOlã  e  1022,  a  descripjão  das  medalhas  de 


aldas.  Duas  palavras  sobit  o  diccioitario  bibtiúgTnphieo 
>cencio  Francisco  da  Silva,  applicados  a  Portugal  e  ao 

6 liados  por  Brito  Aranha,  ele.  Braga,  typ.  CamOes, 
i»6.  i."  de  4S  pag. 


na  em  papel  branco  commum,  e  oulra  em  cartão  de 
ambas.  Alem  dos  venos  dos  Lusíadas,  que  servem  de 
3  referencias  e  notas  para  a  bibliographia  ca- 


1  livraria  particular  de  Caríot  Ueliodoro  Salgado.  Imp, 
lidos  números  de  camoniana. 
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LUIZ 

remos  o  extracto  de  algutnns.  Hoje  copíâmns  em  spftuida  í  mui  honroM 
enilercçou  o  illustro  professor  e  rair.onista,  sr.  ilr.  Theophilo  Brags.  que 
1  í  auclor  de  uma  btbllographia  camoniana  colligiila  e  prefaciaija  para  a.< 
sas  festas  do  triceolenario  do  nosso  egrégio  pocla, 
1  a  carta : 

ibon,  3  de  janeiro  de  1888.  —  Caro  amigo  ecollega  Brito  Aranha. — Opre- 
)  seu  esplendido  livro  A  lAra  monumental  de  Camútt,  peio  qual  nulría  a 
ilenle  curiosidade,  foi  para  mim  uma  tiralissima  estreia  do  anno  novo. 
ssei  o  dia  dentro  d'elle,  lendo,  fotlieando,  comparando  e  também  adoii- 
.  ferrenlia  tenacidade  do  meu  amigo,  que  atira  a  barra  adiante  de  lodw  ta 
lilos  camonianos,  e  conseguiu  estabelecer  uma  ordetn  de  maleriaes  que  me 
ser  definitiva. 
ando  vi  em  um  trabalho  tio  comnleto  a  indicação  de  tomo  i,  liquei  in- 

0  no  mi-u  espirito  quní  o  objecto  Ao  tomo,  que  eslá  na  forja ;  peia  leitura 
úçâo  das  mal<-rias  conheci  logo  que  esse  tomo  comprehende  todas  u  uii- 
Oes  do  centenário  de  1680,  c  as  que  resultaram  do  grandioso  jubileo  na- 
Esse  9"rá  verdadeiramente  chamado  O  Livro  da  Cmlnario. 

obia  lícou  um  ditino  monumento  tia  maior  gloria  portugnez.i. 

1  tem  os  estudiosos  um  si'Kuroguia  parajulgarnm  do  mento  daasuasacqui- 
satvareni  da  ruiiia  as  eilífúes  que  por  casualidade  encontrarem,  lima  bl 

m  meiecia  ter  por  conclusão  um  estudo  syntlietico  sobre  a  Hitloria  rxima 
<  camoniano  e  mdices  analyticos  de  editores,  terras  em  que  ae  iapriminiB 
idat,  traductores,  artistas  que  glorificaram  r.amdes,  críticos,  biograplms. 
misla%  preços  das  principaes  vendas,  ele. 

Tie»  amigo  é  homem  para  levar  de  vencida  esta  gigante  einpreia,  peloqM 
cito  diante  da  prova  triumphante  da  parte  publicada,  e  creia-me  amigo  e 
lor  eohrígadisiimo  — Rua  da  Arrábida,  21,  1.° 

:  wticíiu,  a.°  7:906  de  Ifi  de  jaDeiro  de  JBSS.)  Theopliilo  Braga. 


iboa,  4  de  janeiro  de  1888,—  Brito  Aranha,  amigo. —  Escrevo-Ihe  para  fe 
sr  o  seu  livro  sobre  CamOes.  É  um  trabalho  notarei,  que  sdmenle  a  sua 
9o  As  cousas  lillerarias,  a  sua  paciência  de  Anmfirfino,  e  o  seu  entranhavel 
.  glorian  portuguesas  podiam  traduzir  no  tomo  avultado,  que  ora  folheio, 
itrado  de  admiraçlo  pelo  seu  talento.  Abraço-o  coinmovido.  É  que  enco- 
sua  vida  de  jornalista,  e  de  como,  tantas  vezes,  por  causa  do  publico  ba- 
n  de  abandonar  estudos  sérios,  onde  resfolga  contente  e  sereno  na  ^ohm- 
aiiquilla,  que  tanto  lhe  apraz.  Continue,  meu  amigo.  O  primeiro  poela 
i  Europa  merece  todos  os  festOes  floridos  dos  nossos  respeitos  e  adnu- 

jUe  sou  amigo  seu,  dedicado,  é  verdade  antiga. 

Conik  de  Yaknça*. 
N.'  6 

lo,  6  de  janeiro  de  1888. — Pelas  provas  jã  eu  tinha  feito  o  meu  joiu 

10  livro. 

11  U-l-o  agora  com  o  máximo  vagar,  embora  ewa  leitora  nSo  sda  necessi- 
,  desde  ja.  lhe  dizer  que  o  livro,  assim  como  me  agrada  a  luim,  tia  de  «ira- 
dos. U  trabalho  é  utilissirao.  Os  colleccionadorea  encontraria  abt  a  indi- 
I  numeroui  espécies,  de  que  nlo  tinham  noticia. 

íto  muito  dai  eilaropas. 

Dr.  Jot(  Carto*  Lope». 
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Coimbra,  7  ile  janeiro  de  1888.  —  Foi  para  mim  mnilo  agradaTd  a  rptcpfSo 
donoio  Totume  do  Dieeionario  bibliographico,  no  qual  se  palenl#ia  um  trabalho 
iminemo  do  meu  amiiin  e  uma  snmnia  ilc  inveslÍRações  admirável.. . 

U  meu  amigo  àeve  eslar  muiio  satisfeito  em  ver  terminado  tio  luspiciosa- 
meale  este  importante  Tolnme,  t3o  ricn  de  interpsgantos  noticias. 

Faço  Tolos  peU  ma  boa  aande  e  boa  disposição  para  prose^ir  n'nma  tarefa 
com  que  tanto  lucram  os  cuUores  e  os  apaixonados  da  biblic^rtiphia  e  da  littera- 
Im  porlngoeia. 

Angiato  Utaiet  Simõet  de  Cattro. 


Porlo,  9  de  janeiro  de  1888.~Ai:nbo  de  receber  o  volume  xrr  do  Diceio- 
Mrío  biUiaffrajAieo  com  verdadeiro  alvoroço,  e  folheei  com  nm  prazer  como  ha 
Bailo  If mpo  iiáo  sinto  diante  de  uma  ohra  portuguesa . . .  Faço  vntos  para  que 
ale  monumento  camoniano  se  conclua. . .  (h  meus  emboraa  pelo  grande  serviço 
qoe  presloD  ds  letras  portuguesas. 

Joaquim  de  Araújo. 


Porto,  10  de  janeiro  de  1888.  —  ...  Seu  volume  do  Diceionario  é  obra  opu- 
lenla  de  informações,  que  me  faz  ambicionar  com  solTreguidao  o  volun-.e  seguinte, 
qoe  de  certo  será  a  verdadeira  coroafjlo  do  centenário  de  Camfies. 


Porto,  10  de  janeiro  de  1888. — ...  Anies  de  ler  o  tomo  xiv  do  Dimona- 
rio  bibliographico,  e  de  enievar-me  n'aquel1c  enorme  testemunho  do  leu  trabalho, 
d'tqiii  le  dou  um  abraço  e  felicito,  com  a  sincera  expanslo  de  amigo  que  se  re- 
gtla  de  ver  coroados  de  gloria  oi  trabalhos  dos  amlgos- 

Tilo  de  Nonmha, 
N.°  10 

A  bmt  teijpuur  toul  honneur. 

Hal  parece  encomial  o,  sendo  clle  de  casa,  mas  mais  mal  pareceria  fazer-lhe 
nm  erinie  d'e3sa  qualidade  que  nos  honra  e  que  nos  lisonjeia  para  calar  os  méritos 
doasD  traljalba  incansável,  que  nús  mais  que  ninguém  conhece  e  aprecia. 

Tratámos  de  Brito  Aranha  e  do  Dtcdoaario  btblioqraphico  portugueij  que  elle 
fsia  contiauando  com  Unta  profíciaicia  e  dedicaçSo,  da  appariçAo  do  xiv  volume 
il'ena  obra,  vn  do  inpplemenlo. 

Que  livros  F 

Esle  volume  abrange  431  paginas  e  é  todo  consagrado  a  Luiz  de  CamOes,  o 
aUDipto  mais  levantadameale  nacional  e  litterarío  que  possa  enconlrar-se  ikm 
dflminws  das  letras  palrias. 

O  aticlor  offer«e-o  i  academia  das  scienrias  de  Lisboa,  de  qne  é  membro, 
e  ao  instituto  histórica  e  geographico  do  Brazíl,  que  lambem  o  elegen  seo  sócio. 

O  artigo  brotteí,  mooiricaçSo,  amptiaçUo  e  correcto  do  que  se  acha  no  corpo 
it  obra,  t  uni  trabalho  precioso  de  investigaçOo,  o  mais  completo  que  alé  hoje 
K  lem  eseripto  acerca  do  illusire  épico,  da  sua  vida  e  obras  e  das  Itomenagens 
VK  Ifat  liem  sido  prestadas  por  nacíonaes  e  estrangeiros,  antes  e  depois  da  glo- 
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riosa  celebração  do  seu  tricentenário,  do  qual  se  registara  os  fados  mais  essm- 
ciaes,  vindicando -os  do  esquecimento. 

A  bibliographia  do  poeta  é  dividida  em  duas  parles,  a  que  trata  efarooolo- 

Sicamente  das  ediçCea  e  traducç<1ea  dadas  ao  prelo  alé  o  tricentenário,  e  a  qne 
iz  respeito  a  Iodas  as  obras  publicadas  n'e8sa  epocha,  e  a  qual  comprebendert  o 
tomo  seguinte  xv,  já  no  prelo. 

A  opulência  das  noticias  e  informardes  bibliographicas  d'este  volame  a  m- 
pcito  de  tSo  querido  assumpto,  provando  a  incansável  dilig^cía  e  esforços  do 
auctor  em  enriquecel-o,  e  principalmente  posta  em  relevo  de  um  modo  aj»^iaT(l 
pela  reproducçSo  fídelissima  de  um  grande  numero  de  gravuras  dos  frontispícios 
e  do  texto  e  caracteres  typographicos  das  primeiras  edi(6es,  raríssimas  boje  de 
encontrar  e  que  só  possuem  os  abastados  col  lecciona  dores  camonianistu,  do  ijne 
tudo  o  sr.  Brito  Aranha  dá  as  mais  escrupulosas  informações,  como  quem  lidi 
com  amor  e  saber  o  assumpto. 

A  primeira  gravura  que  se  encontra  no  livro  é  o  fac-simile  da  ediçio  dm 
Lutiodat  de  1572,  acomfúnhado  do  alvará  de  licpnça  para  a  impressilo,  o  qul 
tem  a  data  de  i  de  setembro  de  1571,  dando-lhe  privilegio  por  dez  annos.  S^uem 
o  de  outra  edíçJo  do  mesmo  anno,  que  tem  pequenas  dílferençase  as  gravuras du 
edições  de  1S84.  chamada  a  dos  Piscot,  as  de  13^7,  iWl,  1609,  da  comedia  Pi- 
lodemo,  16IS,  das  Rimai,  segunda  parte,  16ltí,  o  retraio  de  Camdes  da  edi{Jo  d« 
1715,  e  outras  gravuras  de  summo  preço  e  curiosidade,  qne  sáo  também  eJ^ueo- 
los  valiosos  para  a  historia  da  arte  em  Portugal. 

Eslanios  certos  de  que  os  homens  doutos  darSo  summo  apreço  a  este  traba- 
lho, que  o  vulgo  lambem  não  poderá  deixar  de  aquilatar  na  sua  legítima  valia. 

Por  nossa  parte,  annunciando  a  appari;^  d'este  novo  volume  do  Ditâenarit 
hiUiographioo,  nSo  podemos  deixar  de  lelicitar  o  nosso  estimável  coltega,  e  louvar 
a  acçjo  oDicial  que  encarregou  d'este  diSicil  Irabalho  quem  t3o  dignamente  s^ 
corresponder  á  elevada  empreta  da  continuação  da  obra  de  Innocencio  Francisco 
da  Silva. 
iDitrio  dl  noíicioj,  o.'  7903,  d«  IS  de  jtneiro  de  IBSS.)  Eduardo  Coelho. 


Coimbra,  17  de  janeiro  de  1888.  — Am."  e  sr.  Brito  Aranha.  — Pelo  sr. 

SimOes  de  (lastro  me  Soí  entregue  um  exemplar  do  xiv  tomo  do  Dieeionario  MMie- 
grapbico,  que  v.    se  dignou  offerecer-me,  e  eu  muito  aprecio  e  agradeço. 

Percorrendo  o  livro  desde  a  primeira  á  ultima  pagina  só  lenbo  a  admirar, 
sem  favor  nem  louvaminhas,  o  aturado  estudo,  iinmenso  trabalho  e  enorme  pa- 
ciência do  auctor.  A  obra  encetada  pelo  fallecído  Innocencio  achou,  feliimenle, 
um  digníssimo  continuador.  Que  continue  por  muitos  e  largos  snnos  é  o  que  todos 
devemos  desejar. 

A  pag.  16  lá  fui  encontrar  as  vereaçõn  e  pravisõfi  da  camará  muninpal  de 
Coimbra,  qu^;  ha  muitos  annos  descobri  no  seu  archivo  e  lietmente  copiei,  envíao- 
do-as  ao  amigo  Innocencio  e  ao  visconile  de  Juromenha.  Esses  documentos  refe- 
rem-sc  especialmente  a  um  SimSo  Vaz  de  Camóes,  de  Coimbra,  que  com  ceríea 
(se  n'este  assumpto  a  pôde  haver),  nSo  podi.i  ser  o  pae  legitimo  de  CamSes,  como 
alguns  suppunham.  Foi  por  isso  que  os  colligi  com  algumas  outras  provisões,  qw 
ainda  conservo  inéditas,  mas  que  nada  adiantam  para  o  caso.  De  lodos  elles  &i 
mençlo,  a  propósito  da  provislo  de  1576,  nos  tnãicfs  e  sammariot  dat  Iwrot  i 
doeimrntos  mais  antifiot  e  impartantn  do  archioo  da  cantara  nuíHieifxÚ  de  Com- 
bra,  impressos  em  1867,  no  fase.  i,  pag.  5,  nol.  2,  publieaçfio  que  v.  ha  de  pro- 
vavelmente poseoír. 

Esta  descoberta  também  n'aquelle  tempo  me  despertou  a  curiosidade  de  apa- 
rar mais  algumas  noticias  acerca  da  lilíaçáo  do  nosso  épico.  Ch«uei  ainda  a  re> 
volver  alguns  alfarrábios  e  autos  velhos,  mas  nada  de  novo.  Esbarrei  logo  na 
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primeira  tentativa  com  tantas  duvidas,  contradicfSese  variedades  de  datas,  nomei 
eippellidos,  qne  houve  por  mais  acertado  desistir  do  empenho. 

Alem  do  que.  íaltavam-me  o  tempo,  a  paciência  e  outros  muitos  elementos 
pira  me  embrenhar  n'esse  vasto  labyrintho.  Outros  mais  espertos  e  diligentes  que 
tmítm  a  eiopreza,  disse  commigo.  Desde  então  sSo  decorridos  mnilos  annos,  e, 
pdo  qne  voo  lendo,  estamos  como  no  principio.  O  ;Sa(  lux  nSo  brilhou  ainda. 

João  Corrâa  Ayret  de  Campos. 


O  estado  camoniano  do  sr.  Brito  J^ranba 
1 

Acaba  de  publicar  o  nosso  iacansaTel  collega,  o  sr.  Brito  Aranha,  o  xiv  vo- 
liDM  do  Dieeionario  bibliograpkico,  vii  do  Supp^ento  e  v  dos  que  são  devidos 
1  penna  d'esle  erudito  investigador.  Consagrado  exclusivamente  esle  volume  i 
bic^phia  e  bibjiographía  camoniana,  á  extremamente  curioso,  podenJo-se  dizer 
a  mais  completo  repositório  de  noticias  a  respeito  do  grande  poeta. 

Seguiremos  passo  a  passo  o  trabalho  do  sr.  Brito  Aranha,  commenlando-o, 
Dioncis  eximindo  i  critica,  sempre  que  nos  parecer  que  ella  se  torna  necessária, 
e  Dlo  regateando  o  elogio  quando  elle  venha  bem  cabido,  e  desde  Jã  podemos  as- 
M*«rar  que  é  sobretudo  largo  elogio  o  qne  esta  obra  verdadeiramente  monumen- 
til  reclama. 

Encetemos  a  nossa  tarefa. 

Começa  o  sr.  Brilo  Aranha  por  dar  conta  das  polemicas  que  por  mais  de  uma 
>a  se  travaram  acerca  da  naturalidade  do  poeta,  e  de  se  saber  se  elle  foi  ou  nSo 
filho  de  Alemquer. 

Devemos  confessar  que  a  respeito  da  aBirma^o  feita  por  alguns  estudiosos, 
lie  que  Luiz  de  Camões  nascera  em  Alemquer,  sou  perreitamente  da  opinião  de 
Fana  e  Sousa,  que  fazia  uma  troça  redonda  aos  que  acceitavam  essa  opiniSo.  Cada 
Tci  me  parece  mais  impossível  que  se  sustentasse  a  serio  similhanle  despropósito. 

O  soneto  que  serve  de  base  aos  que  advogam  esta  opinião,  é  o  famoso  soneto 
C,  ^ue  conúderam  como  aulo-biographíco,  e  em  que  o  poeta  aflirroa  do  modo 
mais  «teórico,  portanto,  que  nasceu  em  Alemquer. 

O  soneto  é  o  seguinlE: 

Ho  mundo  poucos  annos  e  cansados 
Vivi,  cheios  de  vil  miséria  e  dura; 
Foi-me  13o  cedo  a  luz  do  dia  escura 
Que  nSo  vi  cinco  lustros  acabados. 

Corri  terras  e  mares  afastados, 
Buscando  á  vida  algum  remédio  ou  cura, 
Mas  aquillo  que  em  Gm  não  dá  ventura, 

NSo  o  dao  os  trabalhos  arriscados. 

Creou-me  Portugal  na  verde  e  cara 
Pátria  minha  Alemquer,  mas  ar  corrupto. 
Que  n'esle  meu  terreno  vaso  linha 

He  faz  manjar  de  peixes  em  ti,  bruto 
Mar  qoe  bates  a  Aliassia  fera  e  avara 
Tão  longe  da  ditosa  pátria  minlia. 
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O  sr.  Edoardo  VicUl.  que  foi  ntlrahido  pnra  esla  vers3o.  provkveltnente  nm 
pouuo  pelo  amor  do  paradoxo,  dieia  :  «Creio  qtieopoeta,  emWanasoa  vidanfo 
liveme  tirado  uma  cerlidâo  de  baptismo,  devia  saber  de  sciencia  certa  a  terra  onde 
fdra  nascido  >. 

De  certo:  ma<i  o  que  é  verdadeiramente  extraordinário  é  qne  soobesu  alo 
sú  (Hide  tinha  nascido,  mas  também  onde  tinha  rnorrido,  de  que  edade  e  onde  ja- 
zia o  seu  corpo.  I'3rece  que  o  po?ta  lírou  certidão  de  obilo  de  si  proprío,  se  nio 
tirou  cerlidAo  de  liaptinmo. 

Declara  pois  o  poeta,  n'esle  soneto,  que  nasceu  em  Alemquer,  e  que  morreu 
antes  de  ler  completado  vinle  e  cinco  aniios,  no  mar  di  Abissínia,  sendo  o  sen 
corpo  deitado  á  agua  para  ser  manjar  dos  peixes.  É  a  auto-biographia  mais  com- 
pleta de  que  li>mos  conbecimenlo. 

Os  defensores  d'esla  theoria  tanlo  percebem  o  que  lia  de  absurdo  em  sitni- 
Ihante  supposicSo  que,  para  a  tornarem  verositnil,  modificam  o  soneto  que  Ihts 
serve  de  base. 

Lord  Slran^ford,  o  famoso  ministro  m^kz  que  aconselhou  el-rel  D.  Joio  VI 
a  fugir  para  o  Brazil,  era  partidário  de  Alemquer,  mae,  traduzindo  o  Uatota  lo- 
neto  C,  desliguron-o  de  tal  modo,  que  parece  eneétivamenie  justificar  a  sua  auer- 
^0.  Note-se  que  Strangford  niSo  precisava  de  ras0es  lio  fortes  para  modificve 
alterar  multo  a  seu  lalanle  os  sonetos  de  ('ainães. 

Vimos  porém  a;;ora  at  volume  do  sr.  Brito  Aranba,-<|ae  outro  correlipaurio 
camoniano  ne  lord  Stran^rord  recorreu  exactamente  ao  mesieo  ««bterrii^a.  O  re> 
verendo  padre  Caetano  de  Moura  Palha  Delgado  interpreta  da  leguíate  (ómi  o 
soneto : 

•  Qner  diíer  que  pouco  antes  de  fazer  vinle  e  cinco  annos  deiíou  st  contoli' 
çOes  do  lar,  da  p.ilrla  e  seus  amores,  e  principiaram  os  trabalhos  e  drspracas.  tof- 
frendoumgrandeconlralemponosmareadaAbassia,oi*il«  eítteta  pontoar  itrtvét 
patto  aoi  peixei.  • 

EITeclivamenle  o  maior  contratemoo  mie  um  homem  pAde  foffrer  é  ser  co- 
mido pelos  peixintios ;  maa,  como  o  padrt^  Moura  percebeu  que  o  caso  era  eiqn- 
sito,  modificou  o  soneto,  traduzindo  •  n)e  fez  manjar  dos  peixes  >  por  ■  EstJTe  i 
ponio  de  servir  de  pasto  aos  peixes.  •  É  o  syslema  de  Lord  Strangford. 

O  poeta  diz: 


Isto  quer  dizer,  nu  commenlario  do  padre  Moura,  que  passou  vida  legilada 
até  próximo  dos  vinte  e  cinco  annos. 


Vdem  ?  O  poeia  passou  uns  poucos  de  annos  em  santo  re^abofe,  como  se  d^- 
prehende  dartmenle  d'elle  dizer  >  que  ox  leve  cheios  de  vil  miséria  e  dura  >.  N^ 
ver  vinte  e  cinro  annos  acaltados,  quer  dizer  que  perto  dos  vinle  e  cinco  anno» 
começaram  para  elli^  os  contratempos.  Sinceramente  nSo  vale  a  pena  continuar. 
O  absurdo  é  lán  evidente  que  a  argumentado  lorna-se  inútil. 

N'um  almanacli.  publicado  em  1880,  intitulado  Almanach  Camões,  n'uaa 
biographia  humorística  do  i;raode  poeta,  já  nos  tínhamos  diverUdo  A  custa  d'e9(a 
hypolhese  curiosíssima,  que  ionocencio  teve  de  combater  n'uinas  cartas  publica- 
das pela  innpreniia. 

Com  relação  ao  p»e  de  Cnniões,  transcreve  o  sr.  Brito  Aranha  alguns  doeo- 
menlos  que  provam  exuberantemente  que  o  pae  do  grande  poeta  nSo  podia  ser 
aqnelle  arruaceiro  de  Coimbra,  que  se  chamava  SimAo  Vaz  de  Camões.  Basta  om 
dos  documentos  para  o  demonstrar.  Quando  o  elegeram  tinxttacé,  dísse-se  na  acla 
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quetra  caiado  tioeammie,  o  que  rifo  quer  diíer  •usado  se^unila  vei»,  mac  ca- 
iado de  fresco,  de  novo.  Ora  ubemos  que  CamOea  em  IS63  jil  línlia  trinta  enoTe 
mios.  hgo  Jtão  foi  fruclo  ilu  uni  casaniiMilo  que  n'eBM  anno  era  recentis»Jnio. 

Podemo»  «oppor  que  SiniSo  Vaz  de  C^irnCes  castra  pnia  8e)(unda  vez?  Tam- 
ban  nio  podia  ser,  porque  a  prini<>ira  mulher  eslava  viva,  e  Unto  que  ainda  so- 
brcTÍreu  a  leu  lilho,  morto  em  iStí». 

È  evujeatiseiíno  portanto  que  eete  StmAo  Vaz  de  CamOes  é  sini|ilesmente  um 
ptKBle  e  ura  homonymo  dn  pae  do  grande  poeta. 

Eoinadu  na  parte  biblio^raphica,  dá-nos  o  sr.  Brilo  Aranha  alfiumas  noli- 
úu  inlereKantissIrnas  ícerca  das  ediyiíes  iIok  Luúadat  de  1S72,  reproduzindo  o 
l<K-ámíe  do  frootiRpício  das  duas  ediçCcs.  Sio  ú  lamb<'ni  menos  curiosa  a  histo- 
ria do  exemplar  doe  Ln$iada*  perleuceiíle  ao  próprio  Camf>es,  e  que  se  diiia  an- 
nolad»  por  elle. 

FiH  Tlwmás  José  de  Aquino  o  primeiro  que  deu  noticia  d'esle  exemplar,  que 
p^rtmeia  entáo  a  fr.  Francisco  de  S.  Bento  Boiba,  e  Ioko  disse  que  as  notas  nSo 
podiam  ter  do  poeta,  pela  sua  abioluta  insijjniricancia. 

Piísou  de  mãos  em  mSos  este  exemplar,  até  que  foi  parar  i  livraria  do  con- 
Teota  de  S.  Bento  da  Saúde.  Ilesappareceu  d'ali,  provavelmente  roubado,  e  estava 
por  tSSO  ita  tkazii,  em  Santa  ll^lbarina.  nas  m^os  ile  fr.  hiio  de  S.  Boaventura 
Urdoto,  que,  por  intermédio  do  senador  Mafra,  o  ofTiTeceu  ao  imperador  do  Bra- 
iJL  Esle  recompensou  largamente  o  doador,  dando-ilie  uma  tabaqueira  de  oiro 
r»m  brilhaales.  condecorando- o,  e  fazendo  com  que  llie  fosse  coiic«dida  uma  das 
mclbores  atibadias  do  Brazil. 

Hcelrou  o  imperador  esse  exemplar  a  José  Feliciano  de  Castilho,  que  eacre- 
veg  a  e»e  respeito  uma  m';moria  destinada  só  ao  imperador  do  Brazil. 

?i'e9sa  memoria  reconhece  (estilho  que  erfecli vãmente  o  exemplar  podia  ser 
de  Luii  de  Canídea,  por  que  tem  no  fronlispicio,  meio  apagnd>ts,  umas  palavras 
que  parecem  ser  as  seguintes  —  Litiz  dt  Cainõet,  seu  dono.  Observa  porém  Lastilho, 
que,  <e  as  palavras  sDo  e$.Hag,  mais  provam  ainda  que  as  notas  n^o  silo  de  Ca- 
OiOes,  porque  a  letra  em  que  estas  esttlo  eseríptas  é  completamente  differente  da 
lílra  do  friínlii-picio.  Acontece  porém  ainda  que,  assign.indo  sempre  o  poeta  o  seu 
<Mme  da  setminle  fúrma :  Lhíx  de  Camõtt,  no  frontispicio  do  exemplar  esli  es- 
vipto  C«M>mu. 

Recentemente,  porém,  o  sr.  Ramis  GalvSo,  eruditissimo  brazileiro,  voltando 
>  tratar  do  assumpto,  estudou  a  tal  famosa  linha  com  uma  lente,  e  chegou  ao  se- 
ÍDÍntf  resultado: 

l.°  Que  as  pal.ivr.as  indicadas  sâo  rlTecli vãmente  Luh  de  Camões  $eu  dono, 

i.'  Que  o  appeliido  do  poeta  esll  o.srripto  Camões  e  não  Camoens.  Entre  o  e 
'  « t  tia  porém  um  borrSo,  que  foi  causa  do  engano. 

Sendo  assim,  este  exemplar  é  verdadeiramente  precioso.  Um  exemplar  de  umi 
itas  primeiras  edições  dos  Lusíadas,  e  o  próprio  exemplar  do  uso  do  poetai 

E  está  infelizmente  no  Rrazii  esta  verdadeira  preiíiosidade. 

f)i-iios  taml>em  o  sr.  Brilo  Aranha  o  fue  limitt  do  froiitispico  da  famosa  edi- 
tlo  doa  pitou,  <;  outro  fac-súnile  da  pagina  onde  vem  a  nota  que  valeu  i  edicto 
íssiaJennha. 

A  nota  é  a  sepinte: 

DixíaCamOes: 

(>>m  estas  sojuftada  foi  falmella 

JB  apúnuaOiiinfrra.e justamente, etc. 

C  os  eruditos  editores  pozeram  a  seguinte  nota : 

•  Chama  piscosa,  portpe  em  certo  tempo  se  ajaula  ali  gr^lde  ciltidade  de  pis- 
■%  para  se  paisarê  a  Africa.  • 
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EbU  nota  foi  realmente  am  achado,  e  o  que  é  cerlo  é  que  tanto  valor  deti  i 
edifSo,  pelo  disparate,  que  ainda  ullimaLnenle  um  exemplar  se  vendeo  n'uni  leillo 
em  Lisboa,  por  (juarcota  libras. 

As  duas  ediçOes  a  que  o  sr.  Brito  Aranha  consagra  mais  deseoToltidas  DOti- 
cias,  sito  a  edi(So  de  Thomís  José  de  Aquino  e  a  ediçlo  do  moritado  de  Malhem. 

A  edifSo  de  Thomás  José  de  Aquino  deu  origem  a  grande  polemica  travada, 
segundo  o  uso  do  tempo,  em  tollielos  com  a  fúrma  de  cartas.  Começou  pela  Carla 
de  um  amigo  a  Qufro,  na  aual  te  forma  juiio  da  edição  novitiima  do  poema  dai 
Liuiadas  do  grande  tuii  de  Camões,  ijur  saiu  á  tut  no  antto  de  1779.  Escrevêra-a 
o  padre  Josã  Clemente. 

Acudiu  logo  o  editor  com  o  folheto  :  Ditcuno  critico  em  que  te  defende  a  MM 
edição  dos  Lusiadat  do  vrande  Luiz  de  Camões,  feita  no  anno  de  1779  dtu  attma' 
çOet  ittte  contra  eita  publicou  o  auetor  da  carta  de  um  amigo  a  outra,  ele. 

D.  José  Valério  da  Cruz,  que  foi  depois  bispo  de  Portalegre,  quic  também 
entrar  na  contenda,  e  escreveu  :  Camões  defendido :  e  o  edtàor  da  edição  d»  1779 ' 
o  censor  d' esta  julgados  sem  paixão  em  uma  caria  dada  á  lia  por  Paírício  Aitto- 
philo  Misatazão. 

Padre  José  Clemente  respingou,  escrevendo :  Juízo  dojuizo  impareiai  do  m- 
demo  anonvmo,  o  qual  em  tãa  pretendeu  defender  oi  erros  da  edição  nocistima  io 
poema  dos  Lutiadas  do  grande  poeta  Luii  de  CamSet. 

NSo  ficou  silencioso  Thomãs  de  Aquino,  que  ainda  vollon  á  carga,  escre- 
vendo Carla  em  resposta  a  um  amigo,  na  qual  se  mottra  que  peta  Hgura  ignate- 
pka,  assim  como  na  latina,  te  podem  elidir  os  diphlongot  na  vêrsipcação  vulgar. 

Como  se  vé  por  este  titulo,  as  queslSes  agitadas  n'esla  polemica  eraoi  per- 
feitamente de  lana  caprina.  Eui  iiue  se  haviam  de  entreter  porém  o  fiadre  José 
Clemente,  o  padre  José  Valério  da  Cruz,  e  o  padre  Thomãs  de  Aquino,  teulo 
n'eslas  polemicas  de  eruditos,  em  que  se  discnlia  gravemente : 

Entre  oíola  e  o  i  romano 
Que  dilleiença  se  achasse? 

A  outra  ediçSo,  a  que  o  sr.  Brilo  Aranha  consagra  desenvolvidíssima  notici), 
é  a  ediç3o  do  morgado  de  Malheus,  Como  porém  o  sr.  firilo  Aranha  trata  nesse 
ponlo  de  um  modo  completo  a  quesUo  d.-i  famosa  copia  dos  Lutiadas,  que  Filinlo 
Elysio  dizia  possuir,  reservamos  o  assumpto  para  o  próximo  artigo. 

U 

A  historia  do  falso  manuscriplo  de  Filinto  é  curiosa.  Evidentemente  o  iílii- 
Ire  poeta,  que  luclon  no'  seu  exilio  com  tantas  difBculdades  llnanceiras,  enteoden 
que  devia  procurar  grangear  algum  dinheiro  com  a  venda  do  tal  uiânuscnpto,  e 
para  isso  lez-lhe  uma  redame  extraordinária,  como  hoje  diríamos.  Em  vários  sí- 
tios das  su'is  ohras  diz  que  tirara  uma  copra  de  um  manuscriplo  raríssimo  qu« 
encontrara  em  Haya,  que  se  dizia  que  esse  manuscrlpto  fdra  emendado  pelo  prâ- 
prío  Camiões  e  que  encerrava  nada  menos  de  duas  mil  varianles.  A  copia  era  sn- 
notada  pelo  próprio  Filinlo  Elysio. 

Nlo  o  uiz  o  sr.  Brito  Aranha,  mas  lomo  eu  a  liberdade  de  o  suppor,  queFI' 
liiilo  Elysio  se  teria  lembrado  de  vender  o  seu  manuscriplo  ao  moigaalo  de  Ha- 
theus.  Seria  essa  efféctívamenle  a  primeira  pessoa  de  quem  se  lembrasse.  Eviden- 
lemenle  Filinlo  não  se  dirigiu  ao  conde  de  Yilla  Verde  sem  priíneirose  ter  lembrado 
do  opuleiilo  admirador  de  CamOes,  a  quem  de  mais  a  mais  fizera  os  seus  silams- 
leks,  dizendo-lhe: 

Oh  1  Sousa 
Viverás  quanto  vivem  os  Lusíadas 
A  pátria,  aos  Lusos  caro 
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Sigam  os  leilores  o  meu  raciocínio : 

Filinto  Elysio  lece  esles  louvores  ao  morgado  de  Matheiís ;  fallando  do  seu 
ramoso  manuscrJplo,  dii  ii'um3  daa  suas  poesias : 

È  a  copid  de  CamCes,  limpa  dos  erros 
Dos  ignorantes  prílos 

E  acrescenta  em  nota : 

■  Manuscrípto  raríssimo  de  CamSes,  copiado  na  Haya  por  inteiro.  > 
N'aulra  nota  dizia : 

•  Cito  um  manuscriplo  raríssimo,  e  qae  se  diz  emendado  por  Camões  mesmo, 
e  toja  copia,  também  raríssima,  eu  possuo,  porque  ainda  não  acertou  um  curioso 


Ê  evidentíssimo  que  Filinto  a  procurasse  vender  ao  morgado  de  Matlieus, 
pimpie  de  certo  i  porta  d'esse  curioso  iam  bater  todos  03  que  tinham  cousa  rela- 
tiva a  CaniOes.  Gra  conhecido  o  seu  culto  pelo  grande  poeta,  era  conliecida  a  sua 
tiqueia,  e  nío  menos  conhecida  a  sna  generosidade. 

Naturalmente  Filinto  procurou  vender  o  manuscriplo  ao  morgado ;  fino  co- 

'   iihec«dor,  o  morgado  nlo  caiu.  Filinto  procurou  entSo  imprimir  o  manuscriplo, 

díodo  assim  um  quinau  no  morgado  de  Matheus,  ffue  naturalmente  não  gostou  do 

I  processa  É  isso  o  que  se  deprehende  claramente  da  famosa  nota  do  rico  editor 

I  dos  LHtiadat,  nota  que  levantou  polemica : 

'  O  annuncio  de  um  manuscrípto  de  CamSes,  com  muitas  v.nriantes,  que  pre- 
nde o  seu  auctor  ter  descoberto  em  Paris  e  dar  a  publico,  obrig.t-me  a  prevc- 
il-o  contra  a  fraude  litleraría  de  um  segundo  Montenegro,  esperando  que  esto 
I  ariso  (fundado  no  meu  conhecimento  lia  muitos  annos  'faquelte  fingido  manu- 
Ixtiptol  seja  suQiciente  para  evitar  o  escândalo  que  occasionaria  a  sua  publícagAo, 
Kcom  tanto  desdouro  do  grande  poeta  como  da  najjo  portugueza.  O  nianuscnpto 
Ide  que  este  se  diz  copia,  jamais  existiu;  as  suppostas  variantes  s3o  indignas  de 
KCamOes;  de  tudo  o  que  digo  tenho  exuberantes  provas.  Leio  e  apenas  acho  es- 
'neias  que  as  sacrílegas  m3os  nHo  profanassem,  A  naçso deve  pdr  debaixo  da 
ia  salvaguarda  este  monumento  nacional,  para  defendel'0  de  similhantes  atlcn- 
kw.» 

Conslanitio,  amigo  intimo  de  Filinto  Elysio,  protestou  energicamente,  e  eatra- 
OQ  o  azedume  com  que  o  morgado  de  Matiíeus  Iralava  Filinto.  Tinha  rasSo: 
u  provavelmente  o  morgado  iiTÍIára-se  com  aobslinação  de  Filinto,  i]ue,  depoi.': 
la  morgado  nSo  ter  querido  comprar  um  manuscrípto  que  reconhecia  que  era 
lia  verdadeira  burla,  teimou  em  poblical-o  com  o  intento  de  llie  desacreditar  a 
oannental  ediçUo. 

A  final  Filinto  não  conseguiu  vender  o  seu  manuscrípto,  que  veiu  parar  ás 

los  de  um  escríptor  e  homem  político  brazileiro,  Sereio  Teixeira  de  Macedo. 

i*ara  nús  é  ponto  de  fé,  como  para  o  sr.  Brito  Aranha  lambem,  que  o  famoso 

'Wsrrípto  nSo  passava  de  uma  pia  fraude  litteraria  com  que  Filinto  procurava 

^ear  alguns  vinténs  no  seu  poW  e  amargurado  existir. 

Segne-se  a  notícia  desenvolvida  das  varias  ediçíJes  que  tem  tido  o  poema  e 
n^eral  todas  as  obras  do  grande  poeta.  Colheremos  aqui  ou  alem  uma  noticia 

Eis  a  nota,  por  exemplo,  das  pessoas  ou  corporações  que  ficaram  com  os  vo- 
W9  numerados  da  ediçio  de  David  Ijorazii. 
Foram  as  seguintes : 
I  —  Latino  Coelho  —  o  prefaciador. 
i  —  loSo  Félix  Alves  Mmhava  (fatleceu). 
3  —  João  Carlos  de  Hinhava. 
'  —  Marquez  das  Minas, 
w  n  (SiwJ.)  17 
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Passa  depois  a  tralar  das  iraducçoes.umiessamosçnejanaoeiao  minacioso; 
nSo  deseostarjamos  que  desse  a  sua  opinião  ou  a  opinilo  da  critica  anctorísada 
acerca  do  nterilo  e  da  fidelidade  das  diversas  tradacfílea. 

Faz  isso  às  vezes,  mas  sSo  raras. 
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Bem  sabemos  que  a  índole  do  livro  é  essencial  meu  (c  biblioizrapbica;  mas 
ainda  aesira,  porcjue  ii3o  escoltieu  ò  Er.  lirilo  Aoulia,  entre  os  arli^os  ou  livros 
crilictis  que  se  occuparam  d'es$as  versúes,  al;;um  Irecho  que  servis^  para  dai'  aos 
leilore."  uma  iiléa  do  merilo  relativo  d'essas  difleienles  traducc^es? 

Como  passa,  por  exemplo,  ofr.tirilo  Aranha  pelo  ensaio  de  Charles  Magnin, 
qne  prefacia  uma  das  IraducçOes  francezas,  scui  púr  em  relevo  o  mérito  —  pelo 
menos  relativo  — d'es9e  estudo  devido  á  peima  do  famosa  auctor  das  Origens  do 
Iktatrof 

Com  relação  á^  traducftes  iogleias,  algumas  pequenas  observat^es  temos  a 
lua. 

\í  o  leitor  que  a  tradui^^ao  de  Mickle  tem  uma  inimensidade  de  edições,  e  lé 
ao  mesmo  tempo,  n'uni  Ireclio  citado  pelo  sr.  Brito  Aranha,  que  essa  traduc;So 
ttlÀ  ivaxe  de  ser  boa-  O  leitor  natural  mente  pensa  o  seguinte: 

•  Ou  a  critica  u2o  é  exacta,  ou  os  inglezes  tinham  muito  mau  gosto.  <■ 

Pois  é  exacta  a  critica,  c  os  inglezes  uno  davam  provas  de  tio  mau  gosto 
eoíDO  isso.  comprando  e  lendo  o  poema  de  Mickle. 
A  resolução  d'est¥  problema  é  que  é  necessário  dar. 

O  grande  defeito  de  Mickle  é  a  paraphrase.  Aquetla  oitava  de  CamOes,  qae 
principia : 

Da  luz  os  claros  raios  rutilavam 
Pelas  argênteas  ondas  neptuninas. 

Dá  pretexto  a  Mickle  para  escrever  seguramente  quarenta  ou  cincoenta  ver- 
sos. Não  fez  uma  IraducçAo,  Tez  variaçOes ;  mas  essas  variafiles  sfio  encantadoras, 
pelo  menos  no  gosto  do  seu  tempo. 

TraducçSo  verdadeiramente  admirável  pela  sua  fidelidade  é  a  de  Eduardo 
Qaillitian.  e  pena  é  que  apenas  conste  de  fragmentos. 

Uuillinan  conhecia  e:ícellen temente  o  portuguez. 

Em  geral  agrada-nos  muito  a  (raducçOo  de  Aulierlín;  nito  é  eomiudo  isenta 
de  defeitos  que  lhe  foram  apontados  satyricamente  n'um  jornal  inglez  que  se  pu- 
Uicaia  em  Lishoa,  intitulado  Financial  nnà  meríaniile  gazette.  Espantuu-nos  que 
o  tt.  Brito  Aranha  njo  citasse  esses  artigos,  quando  cita  outros  do  mesmo  jornal 
Hu  louror  da  tractocçHo  do  sr.  Duff,  que  também  é  boa. 

Os  artigos  a  que  me  reflro  suppunha-os  escriptos  por  um  inglez  que  residia 
RD  Lislioa,  e  aqui  ensinava  a  sua  língua,  chamado  sr.  Lewis.  Dizemnos  que  era 
um  riiediocre  professor,  mas  era  um  homem  de  muito  talento,  e,  sobretudo,  de 
muito  chiste. 

N'essa  Financial  and  mertantile  qaiette  escreveu  elle  vários  srtigos  de  crttiu 
buDoristiea,  tanto  í  IraducçSo  de  Aubertin  como  a  vários  livros  de  viajantes  in> 
^nts  em  Portugal.  Lewis  morreu  ha  pouco  tempo,  quando  as  correspondências 
teipfraphicas  que  elle  enviava  e  que  alguns  jornaes  inglezes  já  publicavam,  come- 
{avam  a  dar-llíe  nome. 

A  ultima  parte  do  livro  do  sr.  Grilo  Aranba  é  de  uma  abundância  de  noticias 
puao».  e,  dibo-tiemos  sem  rebuço,  excessiva.  O  plano  que  o  sr.  Brito  Aranha 
tnçoQ  foi  de  tal  modo  colossal,  que  n3o  logrou  executal-o  completamente,  apesar 
ie  ser  espantoso  o  numero  de  obras  que  consullou  e  de  que  nos  dd  informações 
qiusi  sempre  copiosas, 

Imagme,  por  exemplo,  o  leitor  que  o  sr.  Brito  Aranha  quiz  dar  conta  de  todas 
D  obras  relativas  a  Camões,  biograptiicas,  criticas  e  de  limpies  anatytes  e  refe- 
rmáai. 

Leva  táo  Ipnge  a  minúcia,  que  chega  a  citar  a  Panearpla,  prosas  kiiílarkat  e 
tilMiare*.  t  eeriot  differmta  de  varõf»  Mltoendot  e  iilutlret  da  ordem  da  Santiísima 
Trindade  e  fítdempção  de  captivoi  oom  aígumni  exceUencias  d'eíUs  antei. 

Porque  é  que  virá  cilada  esta  obra  ?  O  sr.  Brito  Aranha  noi-o  dix  : 

•  Na  pag.  m  traz  uma  oitava  imitativa  da  primeira  dos  Ltuiadai.  > 
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«*  tuiz 

Dem  díziainas  nós  que,  obedecendo  a  este  plano,  a  resenha  do  sr.  {trilo  Ara- 
nha, por  mais  copiosa  que  fosse,  linha  de  ser  forçosamenle  incompleta.  Pau  ser 
completa,  pude  dizer-se  que  tintia  de  reproduzir  jio  seu  livro  a  lista  de  lodM  a 
obras  da  litleratura  porlugueza  doseculoxvialí  aos  nossos  dias,  porque  rarisíjnu 
é  a  obra  escripta  n'esles  Ires  séculos,  em  prosa  ou  verso,  que  náo  tenlia  re/ereo- 
cias  a  CamOes,  citações  de  t>niOes,  ou  iniilacOes  de  Camões. 

Preferiríamos  que,  em  vez  d'essa  prodigalidade  de  cilaçAes  de  livros.  n'at' 
guns  dos  quaes  só  incidentemente  se  Tulla  de  Camóes,  nos  desse  o  sr.  Brito  Ara- 
nha uns  pequenos  excerplos  da  opinilo  dos  escriptores  portunuezes  dos  dífiereni» 
séculos  acerca  do  poeta.  Seguiríamos  assim  a  alia  e  a  baixa  dos  fundos  camonia- 
nos DO  mercado  lítlerarío  porluguez. 

Feliz  dercilo  o  que  noldmosl  a  abundância,  a  prodigalidade.  É  que  effecliva- 
menle,  o  sr.  Brito  Aranha  mostra  n'esle  volume  uma  erudição  pasniosa,  uma  leilura 
gorprehen dente.  É  necessário  alem  d'isso  ter  uma  cabeia  muito  bem  organisula 

San  poder  classílicar,  metliodisar  e  dispor,  seguindo  uma  ordem  locica,  os  milhStt 
e  apontamentos  que  o  sr.  Brito  Aranha  teve  de  tomar.  Debaixo  d'es$e  poDlo  de 
vista,  o  seu  livro  é  assombroso. 

Pinheira  Chagat. 
(À  Illmlrúçãi  paTlusunt,  a."  !9  a  30,  de  30  de  janein  a  6  da  ferareiro  de  1884.) 


Diccionarlo  bibliosraphlco  partnsoez 

Temos  a  dar  uma  agradável  nova  a  todos  os  apreciadores  do  bibliograpíiia. 

Acaba  de  ser  publicado  o  tomo  xiv  (sétimo  do  supplemenio),  do  Ditaot»- 
rio  bibliosraphico  pot-tugues,  esludoí  rU  InitOeeneio  Frannseo  ia  Siloa,  appíieartii 
a  Portugal  e  ao  Brasil,  conlinuadoí  e  ampliados  por  Brito  Aranha,  em  virtmledii 
contrato  ctttbrado  com  o  governo  português. 

É  com  verdadeira  satisfação  que  recebemos  este  novo  tomo  do  DieewwriB, 
o  qual  é  um  verdadeiro  monumento  levantado  pelo  sr.  Brito  Aranha  á  metoorii 
do  príncipe  dos  nossos  poetas,  Luiz  de  ('amOes. 

Todo  este  tomo  xiv  é  exclusivamente  dedicado  ao  grande  poeta,  tonteado 
minuciosas  e  interessantíssimas  noticias  de  todas  as  edições  portugueus  dos  Ut' 
tiadas;  das  versíSes  em  qualorze  línguas  estrangeiras;  ediçOes  polygtoltas;  obras 
relativas  a  Camões,  bio^- rap  bicas,  críticas  e  de  simples  analvses  e  referencias; 
Iheatro,  manifestações  dramáticas,  em  que  baja  Dgurado  o  poeta,  on  em  atja 
contextura  seja  evidente  a  influencia  dos  Lusiadai,  ou  dos  seus  mais  divulgados 
episódios;  parodias  impressas;  musica;  manuscriplos ;  liibliognphía,  indicaclo 
de  fontes  para  o  estudo  das  eáiçlies,  e  que  serviram  de  guía  ao  ar.  Brito  Aranha. 


Bealçam  ainda  muito  o  merecimento  d'este  tomo,  trinta  e  três  ii 
simas  estampas  em  fac-timile  e  gravuras, relativas  ás  diversas  ediç4Ie*  dos  íjum- 
<to  ou  a  assumptos  a  elles  referentes,  a  que  damos  o  máximo  apreço. 

Só  uma  exlraordi daria  força  de  vontade  como  a  do  sr.  Brito  Aranha  é  que 
podia  realísar  esta  publícaçAo  vastíssima  e  de  alto  valor  bibliograpbico  e  histó- 
rico, com  respeito  ao  insigne  poeta. 

Todos  os  louvores  sjío  poucos  para  o  nosso  amigo  o  sr.  Brito  Aranha,  pelo 
relevante  serviço  que  presta  as  leiras  pátrias  e  A  gloria  do  auctor  doa  Lauioibt. 

O  sr.  Innocencío  Francisco  da  Silva  occupou  de  pag.  239  a  277  do  tomo  v 
do  Diceionario  bibliographico  com  o  inleressanlc  artigo  acerca  de  Luti  de  Ca- 
mOes ;  e  já  esse  trabalho  foi  enlSo  julgado  muito  valioso. 

Agora  o  sr.  Brito  Aranba  publica  o  tomo  xrv,  de  43i  paginas,  todias  cotD 
esse  assumpto;  e  ainda  pronietie  continuar  no  tomo  seguinte  o  enonae  jnrcnta- 
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),  principinadi)  pelo  registo  tios  documentos  essenciais  para  a  his- 
loria  (lo  IrJceii  leu  orlo  de  CauiOes,  coui  o  que  julga  dever  acompantiar  o  das  obras 
que  lhe  roram  deslinadas! 

É  um  vastiisiojo  e  assomliroso  trabalho  I 

Ao  ST.  Brílo  Aranlia  a^iradf  cemos  a  olferla  do  seu  jirimoroso  livro,  e  lhe  da- 
mos os  mais  sinceros  e  corctiaes  parabujis  ptia  sua  obia. 

',iinMriKnu,a.'iii3ieiodi>iaMiioie  IKS8.)  Joaquim  Mailhu  de  Carvalho. 


HunsUr,  23  de  janeiro  de  (883.  —  ...  Teniio  a  linnj'a  c  prazer  de  reroeller 
3  V.  um  exemplar  do  tomo  vi  (ultimo)  do  meu  CamOes  (os  autos  camonianos] 
qae  atú  agora  uSo  cl)egou  as  mãos  de  v.  (v.  a  Oln-ii  njonum.,  pag.  3oC).  Queira  v. 
rd-eLer  esta  pequena  oITerta  como  homenagem  a  tSo  grande  camonisla. 

Prof.  Dv.  With.  Storek. 

N."  15 

S/c  rua  do  Telha),  IS.  IJshoa,  6  de  fevereiro  de  I8S8.  —  Men  i-.iro  Biito  Ara- 
nha.—Hil  agradecimentos  pela  oDerta  do  exemplar  do  lojno  xiv  do  Diccionario 
Whgropbieo  que  acabas  de  publicar,  e  que  li  consagrado  cxclusivamentti  Á  bio- 
fnptiia  e  bibliographia  do  nosso  épico  Luiz  de  líamOes. 

A  publicaçio  d'esle  tao  excet lente  volume  foi  uui  grande  serviço  prestado  ás 
leiras  pátrias  e  especialmente  aos  uollecciouadores  camonianos,  pois  lhes  indica  in- 
anoen»  espécies,  muitas  d'ellas  desconhecidas  dos  amadores. 

A  tio  Dteis  e  preciosas  invés  li  gafOts,  a  que  os  teus  prorundos  conliecímen- 
los  bibtiographicos  e  incansável  animo  te  coiiduiíu,  se  deve  a  publicaçáo  de  um 
lifro  de  tanta  importância  e  utilidade,  e  que  serl  apreciado  como  um  serviço  feilu 
i  lilleralura  e  i  gloria  nacioiul. 

SSo  de  lodo  o  interesse  osdií  números  de  que  se  compOem  as  íecçiíes  do  teu 
liwo,  mas  sobretudo  os  números  das  secç.Oes  Theatrot  e  Manmcriptos  pelas  espe- 
dB  oue  mencionas,  pois,  segundo  creio,  muitas  eram  completa  atente  desconheci- 
•bsdos  ca mooian islãs. 

Por  flm,  a  reproducfao  das  estampas  acaba  de  dar-lhe  um  subido  valor,  pelo 
nnilo  que  elucida  o  leitor. 

O  volome  do  teu  Diccionario  é,  pois,  um  livro  mais  para  »e  ler  do  que  para 
MWUar,  o  qne  nSo  sucuedc  com  os  outros  diccionarios. 

Renovando  os  meus  agradecimentos,  dou-le  os  para  bens  por  ISoexcellenIe  Ira- 
IaUio,  que  eeri  wu  honroso  estimulo  para  proseguires  com  as  tuas  investigações, 
)  6iD  M  publicares  com  a  máxima  brevidade  o  volurnc  xv  de  t3o  colossal  repo- 
rtório com  o  qual  muito  auxilio  prestas  aos  colleccionadores  das  obras  do  nosso 
inuDortal  CamOes. 

DispOe  do  que  é  teu  velho  am.°,  ele. 

Carlos  Cyrillo  da  Silca  Vieira. 


Lisboa,  8  de  fevereiro  de  1688.— Felicito-o  pelo  novo  volume  do  seu  magnl- 
ho  Oicrionarto.  que  nSo  me  farto  de  folhear  e  onde  a  cada  passo  encontro  pro- 
Ksores  que  desconhecia. 

ú  novo  volume  seri  oSo  sõ  o  complemento  d'este  trabalho  se  nSo  o  fecho 
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brilhanle  das  manifeslafOes  tributndas  ao  rpconslruclor  da  lin^a  [MrlufUMa  por 
Dccaajilo  do  tricenlenaifo.  e  |ior  si  só  um  nov.i  e  irnrnorreJouto  moiiunieiilo. 

Beiri  li'ijani  os  que  assim  truballiaiu.  c  felizes  os  que  encontram  comjWiísArjD 
no  justo  apreço  dos  seus  labores  e  fadigas. 

Henriqjie  Zf ferino 
'  (Editor.) 

N."  17 

I31ccionariO  bibliofirnphico  portnaueí  continuado 
pi>i-  Brito  A.raiihn 

Tenlio  diante  de  mim  o  Ipmo  xiv,  da  peiína  do  illuslre  continuador  de  Id- 
nocencLO,  e  acabado  de  ler  com  a  curiosidade  de  amador. 

Todo  consagrado  a  ('amOes,  intentaria  o  mats'()ue  ninguém  ainda  Itiera. 
medindo  431  paginas  este  volume.  E  nao  é  tudo!  porque  uni  srpundo  volumr. 
em  i:oiilÍMiia;![o.  dat.í  noiíeia  das  piiMica^nes  em  lionra  do  uotavd  (pico.  floria 
de  Portupl,  feitas  por  occasiiio  do  I  ri -centenário  de  sua  morte,  em  íóiH).  iitíU 
no  preio. 

Curiosíssimo  sobre  muilo  instriirtivo.  eílc  tomo  dt>  Uitdonario  ofTerece  ao 
leitor  trinta  c  Ires  estampas  de  fac-siruiks  dos  ruslos  das  it:als  estimadas  edítiie'. 
desde  as  duas  de  lú7ã  alâ  ao  rtli-alo  de  Lviz  cie  Camiks  haho  de  mano  dt  Ma- 
mH  dr  Faría. 

Interessante  por  este  lado,  é  o  livro  eruditíssimo,  como  outro  nSo  coiihen'. 
desde  que  nos  apresenta  a  suninia  do.'!  pareceres  sobre  o  controvertido  ponia  á<- 
logar  do  nascimento  do  grande  bomrm.  ale  as  notáveis  noticias  dos /..miadotmo- 
nmerhilos,  necessária  faUiticaçao  de  l'>aiicísco  Manuel  do  Nascimento. 

O  []ue  n'r;sIo  livro  se  lé  respcctivanienle  á  celebrada  c  principesca  edifSoilo 
morgado  de  Malbens  é  do  maior  itileresse  histórico. 

Ao  indicar  o  auctor  os  possuidores  de  eAcmplare»  d'e!ita  famosa  ediçio,  em 
',ue  D.  José  Maria  de  Sousa  perpetuou  seu  nonie  a  par  do  de  l.uiE  de  (^nMie»- 
omittiu,  por  nlo  ler  conhecimento  de  ouiro  exemplar,  um  que  pos.<iue  o  sr.  ii- 
conde  da  Esperança,  em  Évora.  M.lo  posso  dar  d'ellc  miúda  informação  n'eflv 
momento,  sabendo  que  é  dos  que  tem  a  folha  de  rtratat,  c  no  rosto  diversas  di- 
visas de  antecedentes  possessores. 

O  exemplar  da  bibliolheca  de  Evo]'a  nSo  tem  a  pagina  final  de  notas,  neiíi 
dedicatória  alguma. 

É  de  crer  que  fosse  exemplar  olferpcido  á  bibliothcca  da  mitra,  cuja  era  eu- 
ISo,  pois  que  só  em  18^(8  &  que  começou  a  ser  considerada  publica  e  custeiad^ 
pelo  governo. 

Tem  este  exemplar  uma  caixa  de  boa  madeira  com  embutidos,  na  tampa  A» 

Jnal  ha  uma  lyra  e  uma  trombeta  da  fama  c  o  caduceo  de  Mercúrio  entre  ramo- 
e  oliveii'a,  tendo  por  baixo  Camoem,  tudo  isso  embutido.  l)eve.  pois,  suppor-íie 
ser  este  exemplar  o  oITerecido  á  bibliolbeca  de  Évora  pelo  illuslre  morgado  de 
Malbeus. 

Ao  numero  4o7,  obra  postliuma  de  Jeronymo  Soares  Barbosa,  editada  eni 
Coimbra  por  Olympiú  Micolau  Ruy  Fernandes,  em  1859,  posío  eu  addicionar 
esclarecimentos,  que  escaparam  ao  illuslre  e  imiefesso  trabalhador,  sem  eniban:o 
de  já  haver  i'eferida  o  caso  no  meu  livrinho :  Miscellaiua  kishrim-rvmantiat,  im- 
presso em  Barcellos. 

No  tomo  xiu  d'este  Dirciotiarío  bibliographico  também  ji  se  menciona  o  caso 
em  artigo  especial,  respectivo  a  Leovegildo, 

Vivia  n  aquelle  ajmo  de  1899  cmOiimbra,  na  ruadosCoutínbos.um  hooinu 
de  vasta  li^lo  camoniana,  merceeiro,  como  o  fora  Francisco  DiasGomet,  aqueni 
um  lypographo,  já  fallccido.  Santos,  dera  a  nova  de  estar  prestes  a  Ter  a  lut  pa- 
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jidtf  sabeJor  canioi&ta. 
:  (ai  iioiiie  tevt>  e»li;  n 
a  edi^o  aiumnciada 
orancia. 

pio,  [JUS  n'uu]  proxim 
lar,  que  preslL>s  lhe  ii 
^r  [iiodo  que  impressa 
a  exemplarís,  ;kii'j  qui 


tintiam  jú  con; 


Z 


herdeiro  a  livraria  qi 

:  por  elle  explicado  j: 

saiu  o  appeiiso. 

lio,  porque  devo  i  in 

I,  sendo  eu  cteanga,  ci 

itm  enramiuhar  o  meu  espirito  na  vereila  dos  boiís  livros  de  nossa 

bUenlura  pátrias,  d'onde  me  velu  o  amor  que  sempre  lhe  tive  e  lenho 

qwna,  exígua  insInn^So  que  me  conhecem  os  que  me  ccintieccm,  e  ain 

Hf  não  querem  eoiéern;  crendo,  talvez,  que  mais  dc  vinte  cousa«  litler 

isti  pmo  o  meu  nome,  serio  geradas  por  olira  e  Rraça  de  alf!um  pode 

tnnj  ou  simples  pla^ialo,  e  nSo  fructo  di:  uuia  vida  consumida  no  esl 

1»  doie  annos  de  idade  alé  aos  cincoenla  e  dois,  que,  morei  de  Deus, 

com  Tifor  para  a  continuarão  do  estudo  e  do  Irabalho. 

E  itSo  we  arredou  do  assumpto  o  devaneio?!  N3om'o  leve  a  mal 
\a.  qae  do  meu  caracter  é  o  nSo  ser  esquecido. 

Oeia  na  minha  fraca  inslrucçilo  quem  quizercrer,e  descreiam  os  i 
Terem  por  bem,  ficando  estes  sempre  certos  ijue  experimentem,  se  foi 
JM  de  averiguardes  de  tal  natureza.  Occasi6es  ba  em  que  é  preciso 

MOMS. 

Voltando  ao  sr.  Brito  Aranha  e  ao  seu  livro,  termino  felicitando  i 
fumdo  votos  para  que  haja  vida  dilatada  u  vigor  para  proseguir  e  lev 
ohra  qne  lhe  immorlalisará  o  nome,  em  que  peze  a  quem  jiezar,  que  : 
deKfs,  e  fai'£ndo  votos  por  que  haja  no  publico  o  amparo  c  animais 
devidas  e  merecidas  sSo  a  obreiros  como  elle. 

Bibliolbeca  de  Évora.  , 

A.  F.  Bi 

Jt/ixUia  da  JUmiiiliiub  it  Evira,  a.'  369  (nu  anuo),  de  19  de  hvetcIrD  de  1X88.) 


N.M8 

Lisboa,  16  de  março  de  1888, — . . .  Recebi  seu  desenvolvido  e  ii 
Inbalbo  Bobre  as  ediçOes  das  obras  do  nosio  immorlal  poeta. 

Cr«ia  que  tive  verdadeira  satisfaçAo  em  poder  proporcionar  a  v. 
i>  exemplar  em  pergaminho  e  o  não  menos  interessante  exemplar  am 
MD  bisavd  (o  moreado  de  Hatbeus). 

Conde  de  Villa 
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Dloclouario  bibliosrapliico  portDcuez,  ele. 

e  volume  dedicado  &  duas  beneméritas  associa(^s  lilterarías:  a  Acadt- 
'oj  leieneiíit  dr  Lisboa  e  o  Instilulo  histórico,  gfographieo  t  rlImograjAici 
,  e  versa  exclusivanienle  sobre  o  grande  épico  porlugue*  com  um  des 
'nlo  extraordinário  e  único,  qun  o  consiilue  unia  mònographia  curi» 
I  ainda  mais:  ficou  reservada  para  novo  loino  a  fesla  do  Iricenlenari» 
que  formará  ama  segunda  parte  nSo  menos  copiosa  do  que  st  prinieín. 
!  serem  os  dois  livros  uma  sequencia  tialural  do  Diecionario  bibiiogrt- 
verter-se-hlo  também  n'uma  obra  independente,  edição  especial  que  ei- 
c  com  pi  ela  ri  ,is  camonianas. 

ira  o  sr.  [trilo  Aranba  que  o  original  d'este  livro  começou  a  collijtir-v 
ipressío  em  janeiro  de  188G  e  a  impressflo  terminou  em  deiembro  de 
ue  indica  uma  actividade  rara  e  diliijencia  desvelada.  Os  serviços  prés- 
este  erudilo  cavalheiro  á  biblíographia  porluRueza  sâo  grandes,  mas 
ultimo  trabalho  tomaram-se  enormes;  e  merece  os  maiores  eneomioi 
tribue  tao  j)roncuamenle  com  estes  subsídios  para  Tirmar  e  desenvolver 
da  nossa  htleratura. 

nciâmos  a  publicação  d'este  tomo  do  Diecionario  bÍbtiogi-o]AÍa>  sem  miis 
lOes,  pois  nue  por  si  mesmo  se  recommenda;  e  sõ  apoiílarenios  uma 
uc  se  dá  com  um  (tistincto  lítteralo  francei,  o  sr.  Henn  Faure,  o  amiju 
Euexes,  que,  aleni  de  verter  na  sua  língua  o  Camúfs,  poema  do  nosso 
larroll,  já  antes  traduzira  em  elegantes  versos  franceies  o  episodio  de 
lastro  do  canto  ni  dos  Liitiadas.  Com  este  reparo  só  pretendemos  lem- 
Q  devido  respeito  uma  lacuna,  ainda  remediavel  no  volume  seguinte,  se 
I  digna  disso,  como  cremos. 

878  publicou  o  sr.  TI.  Faure  em  Moutins,  Imprimerie  de  C.  Desrosiers, 
»  em  4.»  de  II  paginas  com  o  titulo:  H.  Faure  — J^s  drames  dr  l'ka- 
imbrf,  Iiiez  df  Castro  el  la  Fonlaiue  des  amours,  Episode  des  Lasiadtt. 
duas  parles:  prosa  e  verso.  A  segunda  parte  é  versJo  do  episodio  de 
lastro  no  canto  in  dos  Lusíadas,  precedida  de  uma  formosa  introdat- 
rasladilmos  n'esle  numero.  Já  no  volume  xxv[  {187S)  d'eslfi  jornal  ro- 
,'ersllo,  a  que  diímos  O  nome  de  Irodufção  paropbrasiiea  (pag.  !!(9),  e 
|ue  fariamos  a  eí(e  respeito  algumas  ponâei-a[5fs  n'nm  dos  Humrroi  u- 
sias  ponderações  promeltidas  de  moraram -se,  porque  preferimos  enllo 
ita  as  copias  de  outras  versOos  <io  mesmo  episodio,  scguindo-se  a  fran- 
ilpice  Gaubier  de  Darraull.  que  o  sr.  Brito  Aranha  aponta  a  pag.  ÍOS 
:o,  dejiois  a  latina  do  sr.  V.  de  P.  Santa  Clara,  citada  a  pag.  193,  e  ahi 
•sU  rejiroduccSo  no  laslitulo,  em  quarto  lojar  a  latina  do  sr.  A.  J.  Viale, 
Dg.  lUi.  e  por  fim  a  de  A.  de  Castro  Ijopes,  igualmente  cilada  a  pag.  191. 
■dCIvol.  XXIX,  pag.  20ti  e  207)  dissemos  n'este  jonial  relativamente  a 
c{ao  entre  outras  palavras  o  seguinte: 

r.  Hcnri  Faure,  natural  de  Attainville,  visitou  Portugal,  e  tSo  encantado 
losso  pai7,  que  nos  seus  escriptos  tem  singutarmenle  honrada  a  nossa 
.  vertendo  para  a  sua  lingua  o  Camões  de  Garrett  e  imitando  o  episodio 
t  Castro  dos  Lnsiadat.  Este  ultimo  forma  um  f>lheto,  primeiro  numero 
rie  de  estudos  que  denomina  Les  drames  de  fhiitaire. . .  • 

F.P. 
{Fonseca  Pinto.) 


go,  ou  trecho,  a  que  se  refere  a  noticia  acima,  é  o  seguinte  : 
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Coitnbre.-Incz  de  <J!antrf>  et  la  fontuiae  lios 

...  Ij,  moitié  Ae  Coinibre  s'âlève  Bur  les  (lanes «runc  collíne cscirpác, ríche 
en  WQveain  liJstori(|ues  el  couronnée  pxr  ces  Écoles  rwiomméos  qiii,  dopais  la 
Voyea-Age,  ont  íail  de  cetto  ville  TAlliénes  du  Povtugal  >.  1^  palais  lie  Miislitul 
ea  occupe  le  centre.  Du  haut  Je  ce  palais,  dont  nolru  líniinenl  coilògue,  inr.  de 
Cutro  Freire,  mainlenanl  vice-redeur  de  rL'iiivei'si(é,  nprès  en  avoir  íté  Tun  des 
mtilres  les  plus  brillanU,  nous  avaiC  fait  Ics  honiieurs  avec  celle  polilesse  alTã- 
cloeuse  qui  senible  Tapanage  cxclusíí  des  races  latineis.  nnU-e  vue  enibrassail  un 
panorama  magniriiiue,  éclairé  par  uiie  splendide  luiuiòrc  et  ciicadré,  à  l'horJzon, 
fur  les  cimes  cleuãtres  des  contre-rorts  de  TEstrella :  c'Étail,  á  nos  pieds,  le  quar- 
lier  Utin,  avec  ses  rues  lortueuses  et  ratdes,  \érilali!o  Montagrie-Sajnl-Geneviève 
de  Coíuibre,  sur  lequel  semble  vciller,  cotnnie  une  senlinelle  vi<,'il3nle,  U  tour  de 
cel  Observaloire  dont  une  plume  íloqacnie  a  relrac^  riiisloÍj'e  dans  iiii  Mimoire 
JDslement  appréciá  du  monde  savanl^;  pliis  loin,  la  vieille  catijédrale  donl  les 
laun  ínlérieDrs,  tapissés  de  faiences  íniaillées,  conservenl  l'aspcct  d'uiic  mosquée 
maoresqae;  Têgliso  de  Sanla'Criiz  ofi  reposenl,  soua  les  broderies  de  leurs  niau- 
solées  gulhiques,  ks  iea\  premiers  roía  du  Purlugal;  le  jardin  bolauique,  annexe 
áts  Pacullés,  avec  ses  grandes  serres,  ses  terrasses  successives  qui  font  penser  aiix 
janltu  suspendus  de  Babylone,  ses  plantes  exoliques  si  bien  acclimalées  que  les 
paluiiers  en  pleine  terre  odI  Ia  grosseur  d'un  boinmc  et  que  de  gigantesques  ma- 
gnotJu  formeiíl  un  dome  de  venlure  e(  de  fleurs  inipÉniilnible  aux  rayoiis  du  su- 
leil;  plus  loin  encore,  la  nouvelle  ville  qui,  plus  It  !  aise  enlre  la  gare"el  le  Mon- 
tijo, veit  cliaque  jour  saccroilre  le  iionibrede  ses  éléganlstiúlelsel  de  sesríches 
io^ins;  enHa  le  (leuve,  avec  son  poiíl  de  fer  d'un  inodtle  original,  son  port 
inimé  el  ses  rives  enclianleresses,  bordées  de  promenades  oníbrtuses  et  d'oran- 
ífn  couverls  de  frois. 

Le  Mondego  caresse  de  ses  flots  purs  uns  seconde  Coinibre  qui  dressc  en  face 
'h  la  première  ses  blanches  maUons,  ses  casej'nes  el  soa  couvent  cOlébre  de  Santa 
'liara,  liigiiimement  íier  de  sa  bcllo  cliaire  en  pierre  scnlplée,  de  son  riiliquairc, 
lun  lies  plus  précieox  de  ta  péninsule  el  du  corps  de  Sainte  Élisiibclh  renfermú 
iua  une  chá»e  d'argent, 

A  quelque  dislance  de  celle  aulre  Coicnbre,  sur  la  gaúche,  le  long  du  fleuve, 
un  massif  de  verdure  sombre  attire  et  fixe  le  rogard.  L  aspecl  en  esl  mélancoli- 
^De;  on  devine  que  sous  Tombrage  de  ces  arlires  sénnlaires  ont  passe  Télégie 
atnoureose  et  le  urame  sanglant.  Cesl,  en  cITel,  dans  celle  Quinta  das  lagrimai 
ou  Villa  des  larmes,  au  bord  d'une  source  fraiche  et  limpidc,  nommée  depuis  Fon- 
tatM  dtt  amourt,  que,  d'aprÈs  ITiisloire,  la  legende  et  la  poésie,  donl  ces  récits 
tetains  porteni  la  triple  eniprelnte,  chercha,  mais  en  vain,  k  caclier  son  existence 
*  loDS  lei  yeux  la  belle  el  inforluni.^  Inez  du  Castro. 

Dame  d'honnear  de  Tinfanle  Constance,  puis  mariée  secn^tement  k  don  Pè- 
ilre,  CIs  d'AI_phonse-le-Brave,  partageant  son  cojur  entre  son  épouxetscsenfants, 
liin  iltendait  lã,  dans  le  silence  et  Tobscurité,  quVne  circonslance  favorable  per- 
mil  i  rinfanl  de  révéler  k  son  púre  le  doux  secrct  de  sa  vie.  Mais  Dou  Pèdre 
avajt  eu  uD  (ils  de  Constance,  et  Constance  élaít,  diton,  morte  de  chogrin  en  dé- 
«iQvraiil  que  sa  dame  d'honneur  élait  aimée  du  prince.  Soit  qu'ils  craignisseot 
que  le  lils  voulussent  venger  la  mémoire  de  leur  bienfaitrice  outragãe,  ou  qu'il3 
pmMnlissent  que  leur  crédit  serait  compromis  par  l'avè»enienl  d'liiez  de  Castro, 
(rois  conseíllers  intimes  du  roi,  Pacheco,  Coelho  et  le  grand  stíndchal  du  royaume, 
Alraro  Gonçalves,  invoquanl  la  raison  dElat  el  le  senliment  populaire,  qu'ils 
"lieol  babilement  soalevé,  obtiorent  d'Atplionse  la  proscription  dlnez;  et  poar 
i|iie  le  TÍeillard,  ému  par  les  larmes,  lesjtriòres  el  la  beaulã  de  leur  victime,  ne 
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point  h  crnelle  senfence,  ffs  nobles  seigneurs,  cps  chevaiiers  iltuatrei, 
jera  renonimés  osírejil  lassassiner  tie  Icurs  propres  mains.  tant  est  pro- 
rouble  que  produil  en  nous  raveuglcnient  de  la  passiou ! 
l(>sespoir  de  Don  Pí'dn;  fut  immanse,  sa  vengt-ance  leirible.  Oè»  ijii'il  (ul 
linl  de  Pi  erre -ie- Gritei  Texlradilion  Jes  meurlriers,  qui  aVlaieni  ré(ngiê> 
le.  L'uii  d'eux  parviíit  ii  s'enfuir;  mais  Coelho  el  le  Sénéchal  périreot 
plus  horribles  lorlures. 

lit  peu  pour  le  ci£Ur  ulcéré  de  Don  PÈire  :  il  voulut  que  les  grands.  |}i]i 
Jédaigné  Inez  el  paclisé  avec  ses  ennemis,  fussentbuntiliés  parHIe.  Cesl 
^ouvenl  de  Santa  Clara  qu'eut  lieu  eelle  huDiiliation  :  placé  sur  un  ttàoe 
1  d'habils  rovaux,  le  cadavre  exhumé  dlnez refut  publiqiienient  les hoai' 
;  la  Cour;  chacan  dut,  k  sou  lour,  Récliir  le  senou  devanl  celte  reine 
inibe  el  baiser  sa  maiii  dêchamée !  Pnis  un  Jong  e(  rcligieax  cortvf*.  i 
111  derriíre  un  char  fúnebre,  enlre  deux  haíes  de  flambcaux,  la  conduííit  I 
ent  dans  la  basilique  d'Alcobafa,  runedessépolturesdelafamillerai-ale 
,S  une  cbapelle  de  ce  lentple  adniirable.  de  magnifiques  torabeaux  rappei- 
'iste  bistoire  d'Inez  et  de  Uon  Pèdre.  Malbeureuseinenl  ces  merveílJes  di^ 
)  porlenl  díjà,  en  certains  points,  des  traees  de  dégradalton.  icuue  cnm- 
s  homnies  et  du  lenips.  Mais  si  ces  monumenls  de  niarbre  doitynl  jainaJ! 
en  est  d'aulres,  impérissablea  car  ils  sont  iinmatéiiels,  qai  rediront  k  nos 
neveux  Ics  péripÉties  de  ces  tragiques  amoure. 
i  le  milieu  dn  seízíòme  siécle,  \ivaíent  ã  Coimbre  deux  étiidíanls,  loa; 
Lisboune,  lous  deux  poêfes.  que  relle  grande  infortuue  avail  êgalemwit 
Non  conlents  de  chantre  labeauléet  les  malbeurs  de  celte  priíicessedaiií 
I  nombre  de  piòces  rugilivcs,  ils  dt^irtTeiit  que  le  réeit  de  celIcGanglml'' 
lhe  fit,  aveí.  celui  d'lnei,  pasaer  leur  nom  á  la  postérílé  :  Fem^ira  wini- 
jeile  tragedie  A'Inez  de  Castro ;  CamoSns  écrivil  Téniouvant  êpisode  qui 
le  [roisiírne  chanl  des  Lusiades. 

gtemps  aprís  aioir  quítlií  Coinibre,  nous  avons  en  sons  íes  jeax  lr^ 
isparents  du  Mondego,  la  sunibre  verdure  de  la  Quinla  dt«  larnies,  la^- 
esíé  du  couvent  de  Saiila  Clara,  la  réligieuse  beaulé  d'Alcoba[a,  eluous 
is  la  résolulion  de  payer  noire  bumble  Iríbut  au  souveiiir  d'lDez.  Nouí 
)  aujourd'lmi,  en  essayani  de  faire  passer  dans  nolre  langue  quelque  clio^ 
isibililé  qui  rend  si  toucbants  lesversde  Camot'ns:  puissions-nous  nt 
taxe  d 'impertinente  lémérité  I 
í.  H.  FauTí. 

•u,  rriiila  ideDliGca  e  Iilleraris.  Valsme  im,  marco  d«  1S8S,  1.*  Mtie.  N.*  9.  Pi{.  MT  < 
n  a  i9t.) 


oa,  maio,  1888. —  ...  Aproveilo  a  occasiSo  para  felicital-o  pelo  mu  ol- 
ime  do  Diccionarío  bíblioijropkiea,  que  já  está  ornando  a  rainha  estanl^- 
balho  de  valor,  como  poucos. 

Manuel  de  Oliteira  Lima. 

N."  21 

1  Aranha...  — A  obra  grandiosa  do  nosso  sempre  lembrado  Innocencro 
1  felizmente  em  v.  ...  mais  que  um  continuador,  um  ampliador  bri- 
custa  de  um  trabalho  assombroso,  que  eu  em  parte  tenho  presenciado, 
urezas  e  difliculdades  sei  nm  pouco  avaliar,  conseguiu  v-  . . .  darão  Dir- 
libliographico,  e  em  especial  á  seeçSa  camoniana  em  que  está  trabalhan- 
esenvolvimeiíto  completamente  novo  e  inesperado,  íornando-a,  alem  de 
io  livro  de  consulta,  um  repositório  de  noticias  e  de  documentos  parti- 
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N'ao  pretendo  lísonjeal-o,  nem  a  ro.»  antiga  amUade  poderia  adiuitltr  que 
m  Ibe  eslivesse  teceado  elogios  só  pelo  gosto  de  o  elogiar.  Creio,  pois,  que  acre- 
ditará oa  sinceridade  com  que  Ibe  digo  que  considero  estes  dois  volumes  como 
o  mais  completo,  perfeito  e  bem  elaborado  trabalho  bibliograpbico  que  em  Por- 
lopl  X  tem  escripto,  não  só  acerca  de  CamOes,  mas  acerca  de  qualquer  outro 
lulto,  ou  de  qualquer  outra  epocha. 

Anionio  María  Pereira 
(Editor.) 
N."  22 

Brílo  Aranha :  Diccionario  bibliographico  português,  —  études  concernanl  le 
PoHugal  et  Bresil,  —  en  veriu  d'one  convenlion  avec  le  gouvernemenl  portugais. 
Tome  XIV  (7°  du  supplémpnt).  Letlre  L.  —  Lmiis  de  Caiooeni.  Lisbonne.  Impri- 
merie  nalionalè.  1887.  —  431  pp.,  gr,  in  8.°  avec  des  plaiiches  el  vignettes. 

Soacieux  comnie  vous  i^les  depuís  quelques  annães  des  belles  lettres  exoti- 

JuM,  vous  coiinaissez  bien  notre  Brito  Arantia,  —  ne  serait  ce  gne  par  le  canal 
B  Siondí  de  l'Etprit  et  du  Diclionnaire  intmtalional  des  écrivaini  du  jour  de  M. 
Angelo  De  Guberiiatis.  Gt  encore  les  auleurs  de  telles  publicalions,  qui  exaltent 
jon  Difcionario  bibliographíco  porlvguez,  ignoraient-ils  ses  travaux  sur  Ténorme 
Camoens. 

M.  Brito  Aranha  —  et  pas  d'aulre  —  pouvait  mcner  au  but  un  projet  dont 
jí  donnerai  tout  à  Theure,  par  seule  énumération,  une  idíe,  »  une  ombre  triste  " 
'»inine  dit  votre  Mallarmé.  Ouire  de  bons  jeux,  il  y  fallait  quoi?  nne  érudítion, 
ubiquisle,  un  tenace  courage,  une  feneur  stable,  un  onduleux  sens  crUique.  II  a 
Mlbgé,  colligé,  —  et  voiei  son  nom  collé  ii  cetui  de  l^amoens.  Doric  : 

InlrmluctJon  el  documenta  pour  la  biograpliie  du  Hailre.  —  Editions  portu- 
,'alse$. — Versions:  latines,  espagnoles,  françaises,  italiennes,  anglaises,  alieman- 
'les,  neerlandaises,  polonaises,  suédoises,  danoises,  hongroises,  russes ;  —  version 
bohéme,  version  árabe,  f^ditions  polyglottes.  —  Xotice  sur  les  écrils  relatífs  &  1^- 
moens  (bii^  rap  biques,  critiques,  et  simples  analjses)  de  publicistes  portutcais,  bré- 
silíens,  espagnols,  fraufaií,  italíenf,  anglaís,  allemands,  boltandais,  danois,  hon- 
>Taii,  msses  et  cbinois.  —  Pièces  de  théãtre  (cellesott  Camoens  maiMPUvre  sur 
les  plauches,  celles  oti  se  marque  influence  {lénérale  ou  l'épÍsodique  des  LtiiM- 
^1. — Parodies  imprimées. —  Musique.  —  Manuscrits.  —  Bibliographie  (indica- 
boo  des  sources  pour  Tétude  des  édilions  qui  ont  servi  de  guide  à  M.  Brito  Ara- 
nha). 

Dts  maniaques  de  Stendbal  vous  dites  ■  rougistcs  >;  •  balzaciens  •  de  ceux 
dBonoré  de  Balzac  (for  éter  !J :  de  mf  me  disons-oous  *  camonianislas  •  de  ceux 
àe  Camoens.  Pour  enx  le  diligenl  M.  Brito  Aranha  a  fait,  sur  noble  papier,  un  li- 
nffi  à  part  de  cette  bibliographie  camonéenne  ;  —  titre  :  A  obra  monimimlal  de 
CmSts. 

L'ceuvre  de  M.  Brito  Aranha  accroitra  le  renom  lusitanien,  será  ^plandie, 
oa  Teut  croire,  des  lettrés  de  tout  le  Honde,  —  car  Louis  de  Camoens  esi  un  g£- 
lúe  noírersel :  le  Portugal  ne  le  monopolise  pas,  bref. 

ILtOramiitfariíinat.iaania.lcátiqarelliWiitíit.}  BÕt   DavuUO. 


íoiGooqIc 


llizedoyGOOQlC 


llizedoyGOOQlC 


llizedoyGOOQlC 


llizedoyGOOQlC 


llizedoyGOOQlC 


índice 


PASTEI 

Documentos  subsidiários  para  a  historia  do  tricentenário 
de  Uajn5eB 

—  PtteKin  pnpotU  ap[«rait*d*  i  McI«éMle  de  geofníiliia  d«  Lirt»«s. 


iDdi  Hupoflti  opmcDUdA 


.  .  leidi  ptla  mMma  iacledad«  reliUii  it  propoalu  inWriorei  ■ . 

do  n-,  depnlado  SimOei  IJiuna  «mio  de  16  de  (naniro  pan  iprtteular  o  proji 
—  -■"■ iltfnu  BuloDalodia  lOdoJDob» 


—  nnaeto  <ã  M  q»  ta»  Hfimdi  leitnn  ni  u 
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Portdfibua- ..-..-... 

PniDçiiuai  (aula  edepoiído  (rkenleoario) 


FriacM.. 


PAUTE  UI 


Obras  relativas  a  Camões,  biosraphlcae,  orítieae,  i 


!>•  iBcUm  bêspanluMf 
bttuUmtnottM* 


PARTE  IV 

^•jinidij  addilamenUi  (nota  de  jJgumaieditOeiqae  derem  ureiceolaMC  ao  anterior  inrenlarw).. 

^ndjai.......... -..-... 

■tãncnpiot 

•^Mioinpiua 

wndm  rompafallro  do*  miii  imporlanlet  calatofoi  dai  camooianai 

Oaadre  du  «bru  publicadaa  por  a  commiialo  do  Incenlenario < 

^hadn  deMmioliid»  •  complemenlar  da*  obrai  de  rcrerencia,  criticai,  ele ' 
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IRIO 

BIBLIOGRAPHICO  PORTUGU 


ESTUDOS 


INNOCBNCIO  FRANCISCO  DA  SILVA 


A  FOBTUOAL  E  AO  BBAZIL 

aumim  t  atuitK 


BRITO  ARANHA 

EH  VIRTUDE  DO  CONtBATO  CELEBRADO  COM  O  GUVERKO  FORTUGUBZ 


TOMO  DECIMO  SEXTO 

(Nono  do  Bupplomonio) 


LISBOA 

NA  IMPRENSA  NACIONAL 

U  DCGC  XClll 
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SUPPLEMENTO 


DMOlRIOBIBLIOGlUPlIiCOPORmilEZ 


LUIZ  DE  CAMPOS,  ou  LUIZ  DE  ALMEIDA  COELHO  E  CAMPOS, 

natnnl  da  aldeia  de  FarminhSo,  concelho  de  Vizeu,  nasceu  a  1  ile  março  de  1833. 
Filho  de  António  Caetano  Coelho  e  Campos  e  D.  Vicencia  Josephina  da  Fonseca 
e  Almeida.  Seguiu  o  curso  do  collegio  militar,  passando  para  a  escola  do  exercito 
com  pracaeincavallaria  desde  1850.  Era  capitáo  n'essa  arma,  e  pertencia  A  com* 
míulo  de  limites  com  a  Hespanha;  moço  ndalgo  com  exercício  no  paço,  depu- 
Udo  por  VizKn  nas  legislaturas  de  1869,  1870  (duas  vezes),  1871  e  1874;  pardo 
reino  por  caria  regia  de  1680,  director  delegado  da  companhia  do  caminho  de 
ferra  da  Beira  Alta.  Casara  em  1879  com  a  sr."  D.  Laura  Pereira  de  Matos  Urai>- 
áSo.  Orador  parlamentar  apreciável,  poeta  e  dramaturgo.  Desde  muitos  annos  mi- 
nado por  uma  doen^  cruel,  que  ilie  destruía  osorglosessenciaesá  vida,  succum- 
bia  etn  Lisboa,  na  essa  em  que  residia  na  Junqueira,  a  14  de  fevereiro  Ue  1882. 
— Vpja,  enire  outros,  o  Diano  da  manhã  u.°  1:974  eo  Progreuon.'  1:928,  de  2S 
de  fevereiro;  o  Oiarío  ittustrado  a.°  3;160,  de  26  de  fevereiro  (com  o  retrato); 
o  Diário  de  luaiaat  n."  5:773  e  9:778,  de  26  de  fevereiro  e  3  de  março  (n'este 
Dllinto,  folhetim  do  sr.  Bulhão  Pato);  e  o  Jornal  de  Viteun.'  1:953,  de  3  de  mar- 
ço. Veja  também  o  livro  Homent  e  ktrai,  gnieria  de  poetas  eonltmporaneoi,  do  sr. 
Cândido  de  Figueiredo,  pag.  187  e  3(>8. 

Copiemos  dois  trechos  das  folhas  ciladas. 

Do  Jornal  de  Fizeii; 

•  O  sr.  D.  Luiz  1  dedicon-lhe  tanta  affeiçSo,  qae  o  admíttiu  como  anxiliar  ou 
eollaboradoT  nas  traducçOes  a  que  Sua  Magestade  dedica  as  horas  livres  da  sua 
tarefa  de  rei. . .  Luiz  de  Campos  era  dos  talentos  m.iis  privilegiados  que  nós  le- 
mos conhecido.  Poderia  dizer-se  que  elle  adivinhava.  Sempre  mais  ou  menos 
aReclado  da  enfermidade  que  lhe  minava  a  vida,  e  que  de  ha  bastantes  annos 
Iroaxera  novas  e  terríveis  complicações,  mal  podia  enlregar-se  a  um  estudo  atu- 
rado e  delido.  E  comtudo  as  questões  que  no  parlamento  tratava,  as  suas  conver- 
sações em  litleratura,  em  historia,  em  linguas  vivas  —  para  o  que  tinha  a  mais 
decidida  vocação  —  em  geOf[raphia,  em  bell.ns  artes,  revelavam  a  par  da  graça  na- 
bml  que  s.ibia  imprimír-lbej,  bom  conhecimento  dos  successos  e  dos  pontos  de 
doolrina  que  discutia.  Era  uma  alma  cheia  de  vigor,  de  nobreza  e  de  K.  • 

Do  Diário  da  mioihà  : 

•  Luiz  de  Campos  fdra  na  sua  mocidade  o  poela  querido  das  damas,  tinha 
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O  eacliet  romaiilieo  dos  trovadores,  os  olhos  e  os  CAbellos  negros,  a  pallidez  di» 
Anionys,  a  poiítinlia  de  febre,  e  escrevia  bellos  versos  esdrúxulos,  que  recittn 
apaixonadamente.  • 
E. 

1305)  D.  Leonor  de  Bragança.  Drama  liistorico  em  cinco  aclos.— Foi  repre- 
sentado pela  primeira  vez  no  (lieatro  de  D.  Mari>  em  a  noite  de  15  de  ísam»  de 
1877. 

A  estreia  d'e8ta  peça,  cujo  enlrecho  principal  è  o  a^or  de  D.  Leonor  lo  p>>- 
gem  Alcoforado  e  os  ciúmes  do  duque  de  Bragança,  D.  Jaynie,  deu  origem  a  longa 
aualjae  e  controvérsia,  na  qual  entrou  o  próprio  auclor  para  defender  a  sua  olira. 

A  impreasa  julgou  que  Luiz  de  Cinpoa  fdra  em  danuia  ripiroso  mianlo  i 
traça  histérica,  mu  frouxo  quanto  â  acçOo  dramnlica,  que  vem  do  estudo  e  co- 
nhecimento da  scena,  onde  não  é  fácil  que  agradeis  plaléaso  desenrolar  deu3u 
chronica,  sem  os  fulgores  da  imaginação.  Veja,  entre  outras  folhas  da  epocbi,  o 
Diário  de  notieiaã  n.**  3:9S1  e  3:987  leste  ultimo,  folhetim  do  sr.  Júlio  IZesarHi- 
chado),  de  113 e 23  de  março;  o  JomaMonmmrrno (folhetins), n.»T:t)09, 7:011, 
7:017  e  7:020,  de  21,34  e  30  de  março,  e  4  de  abril ;  e  ii.'  7:032  (noticiário), de 
18  de  abril;  oOían'odafiianAun."531,  delidcabril;  o/oma/(íiiiioííín.'l:899, 
de  13  abril;  a  Lucta,  do  Porto,  n.°  139,  de  17  de  março,  etc. 

Na  serie  de  folhetins  do  Jornal  do  commereio,  publicados  anonjmos,  por^ 
oae  eu  julgo  m»  dos  últimos  e  intertssanies  trabalhos  críticos  de  Josú  Hibeiro 
ânimarães  (fallecido  quasi  no  Rm  do  inesnio  aiino,  1877),  lé-se  '...o  drami  dp 
sr.  Lui£  de  Campos  é  uma  obra  que  d:t  lesteniunlio  do  sen  beilo  talento  e  de  que 
é  um  «MríplordiilinetD...  Seno  desenvolvimento  da  acçSodoscanctvesiioieu 
dnmanio  pdde  vencer  as  difficaldades  doaatumpto;  ee  ficou  muíloáquein  do^K 
deTÍa  exigir-se  d'aqoeJle  que  ousasse  desenterrar  esaes  personagens,  que  domenbs 
perto  de  quatro  séculos,  envolto*  nos  seussudarioisauguinotentofi;  M,emSai,tfa 
losTDU  impdr-se  ao  auditório  peU  vebemencia  e  pela  verdade  dás  (laiite,  p(^ 
colorido  uel  dos  caracteres,  conseguiu,  todavia,  tomar  o  seu  k^ar  enlre  os  eKii- 
piores  dramáticos,  e  prcHDetteu  ao  theatro  nacional  um  auctor  que  podeti  dar-lbe 
alguns  dias  de  gloria.  Almeida  Garrett,  antes  do  fVn  LtUs  de  Soum,  escreMi  o 
AnIo  de  Gil  VieenU  e  o  Alfagena;  e  que  distaueia  njo  vae  d'est«s  dranat  i  pt* 
Ihetiea  tragedia,  que  se  desenlaça  na  egreja  de  S.  Paulo  dos  domiaicanoiT  Con- 
siderAmoa  a  estreia  do  sr.  Luii  de  Ompós  muito  auspiciosa  pan  o  tbeatro  na- 
cional-. 

1306)  Alma  d»  oiro.  Comedia-drama.  —  Representada  na  tbeatro  de  D.  !(■■ 

1307)  Um  TOto  no  seeiíio  xv.  Drama  em  cinco  actos.  —  Inédita. 

1308)  Amor  ptUt  rtmorio.  Drama  em  cinco  actos.  —  Inédito. 
1309f  Gretamimà.  Poema  em  porluguei  e  castelhano.  —  Inédito. 
1310)  Maria.  Poema.  -■  Inédito. 

O  sr.  Cândido  de  rigueiredo  menciona  estte  dois  poemas  no  livro  HÍMwat  e 
letrai,  citado,  pag.  369;  dji  que  recebeu  do  auctor  alguns  fragaentos  dellei 
pana  soa  revista  Cmaeulo ;  porém  nio  declara  se  estavam  ji  ou  nfo  acabados. 

I.nii  de  (lampos  coUainrou  em  diversas  folhas  lilterarits  e  politicas;  e  s'd- 
las  deixou,  noa  derradeiros  tempos,  una  interessante  e  engraçada  «Hdroveniaeo 
Terso,  'acerca  do  romantismo',  na  qual  entraram  Uuem  Jonqneint  e  outro* 
poetas.  I 

A  sua  viuva,  segmdo  nos  oonsla,  mandou  coUigir  os  Ver*at  dispenos  paia 
um  volume,  que  entregou  ao  antigo  editor  Avelino  Fernandes,  mas  aio  sa  M 
ebegoQ  a  faier  esla  ediçtki.  : 

LUIZ   CÂNDIDO   COKDEUO   PINBEIRO   FURTADO  COEU» 

(v.  Dioc.,  tomo  V,  pag.  277). 

Casou  com  a  actria  Lucinda  Simdes,  filha  do  actor  SinOes,  me  tem  igual- 
mente representado  nes  tbertros  de  Portogal  e  do  BrazU,  com  spplaaso. 
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Veja  a  «a  reapeito  O  folbelím  do  sr.  Júlio  Ceur  Machado,  ao  Diário  pofm' 
lar  n.*  1:463,  de  8  de  novembro  de  1870.  Foi  agraciulo  com  o  grau  de  officlal 
da  ordem  de  S.  Thiago  por  diploma  de  9  de  novembro  de  1870. 

O  drama  mencioDado  sob  o  a.°  473  deve  ser  deicriplo  d'ette  modo :  Amot 
ia  arte,  coraedia-drama  em  duas  parlea.  Primeira  parte:  O  aelor.  em  qatíro 
icbM  e  um  prolofo.  Segunda  parle :  A  vtrit,  em  cioco  aclos  e  sele  qaadro). 

Couliluirara  ^rtanto  dou  dramas,  cada  um  represeotado  por  sua  vez.  An- 
tes de  os  fazer  anbir  ã  scena,  saiu : 

1311)  Cnunopio  freambular  uaripla  por  Furtado  Còctto  a  proponto  da 
naamfoiifBo  dramatiea  nAnor  da  arte;  aelnaloieDte  em  acena  nerie  Ihealro 
(Gjiroaaio  dramático,  do  Rio  de  Janeiro). 

No  AnMfdai»MiMrcío,do  Rio  de  Janeiro,  de  4  de  outubro  da  1366,  foi  ioserla 
nau  carta  do  actor  Parlado  Coelho,  apresentando  este  novo  trabalho  ao  publico, 
dMtnlpiDdo^e  das  imperfeiciJes  d'ejre,  pedindo  a  benevolência  das  plaléas,  e 
aeooiMnbaDdo  o  seu  arrazoado- com  uma  carta  de  louvor  <ie  Iam  Augusto  ttebello 
da  Silva  e  ontra  de  António  Feliciano  de  Castilho,  os  quaes  tiiiham  lido  o  manus- 
aipto  da  pO(a  e  davam  a  sua  opiniáo  liaoojeira  para  o  auctor. 

A  primeira  parte,  O  odor,  foi  representada  no  Gymnasio  eni  nov«obro  de 
I66G.  Vejam-se  os  periódicos  fluminenses  d'essa  epocha.  O  drama  agradou  a  uai, 
e  Dio  agradoQ  a  outros.  Por  exemplo,  o  critico  thealral  do  Jornal  m  commareio, 

SfflUo  era  o  dr.  \jaiz  de  (^atfro,  escreveu  mais  deaastombrada mente,  notando 
.unas  imperfeições  na  contextura,  accentuadas  em  •  quatro  longuíssimos  actoSj 
qu  Bio  eram  tenSo  variacOes  sobre  o  mesmo  lhema>.  Furtado  Coelho  respon- 
M  as  apreciafitea  do  dr.  iMt  de  lastro,  eaereveado  umas  cartas  em  defeza  da 
na  <An  no  Carreio  mureantil,  dos  mesmos  mez  e  aono. 

Foi  o  prÍB«Ípal  eollaborador  ao  drama  phautastieo-lyrico  O  rtmono  vivo,  re- 
[«Faeiítado  no  tbeatro  do  Gymnasio  em  1867.— Veja  o  artigo  de  Joaquim  Jloria 
Serrm  SoÒrmIo,  do  Diec.  tomo  xii,  pag.  11 1,  n.°  7334. 

PoiUdo  Coelho  tem  coatiauado  a  faier  parte  de  varias  companhias  drama- 
licavon  como  emprezario,  ora  como  artista  contratado.  Existem  de  sua  penna 
nais  aJgamas  publicacOes,  mas  nSo  (enho  nota  d'e[las.  Em  folhas  avulso,  IiUea- 
rias  e  criticas,  é  possível  que  alguns  artigos  tenham  até  saido  anonymos. 

r.  LUIZ  GAUDOZO  (v.  Dice..  tomo  v,  pag.  278). 
Redifique-se  a  data  da  aoa  morte,  que  aio  occorreu  em  1762,  mas  a  3  de 
jDltu  de  17&S. 

Acerca  da  eompoaiflo  do  Dieeioiiario  geograpkieo  (ii.°  478)  af^iareceu,  entre 
et  papeú  do  padre  Joio  Baf)tiata  de  Ostro  e  de  sua  letra,  uma  nota  inleressaate, 
({Be  tnoscfevo,  deixando-lbe  comludo  a  responsabilidade : 

«O  padre  Luiz  Cardozo  nem  tinha  estudos  de  geographia  nem  gé- 
nio eorioso  para  limilhanle*  euudos.  A  nim  dm  disse  Manuel  Pereira, 
ofGeial  que  trabalhava  na  officinado  Ameno,  onde  se  imprimiram  os  laes 
liiroa,  òoe  a  elle  Manuel  Pereira  se  devia  altriboir  a  couiposifilo  nSo  só 
■alenal  nua  formal  doa  dicctoDaríos,  porque  o  padre  Luii  C^oso  nlo 
Riera  mais  qne  enviar  para  a  imprensa  os  pnpeis  que  lho  remediam  os 
paroehos  das  provincias,  lem  mais  notas,  nem  reflexfies,  nem  eiame.  O 
primeiro  tomo  alfomas  couaaa  lem  boas,  mas  é  porque  Ibram  trabalha- 
daa  pdo  padre  António  dos  Reis,  irmio  do  padre  Cniz  Cardozo,  pcin- 
cípalmente  a  descripçAo  da  Arrábida-,  ele. 
A  JlfMiJa  hmhtmJ  (a.*  4711)  tem  u.-3õ4  pag.  —  Esta  obra  devia  compre- 
ender doã  looMM,  mas  parece  qne  a  impreasio  aSo  passou  do  primeiro. 

O  Púrtufúl  laero-prolimo  ia.'  480)  compreheode  3  tomos  de  340,  337  e  303 
pag.,  sem  contar  no  pnmeiro  e  no  segundo  com  aa  folhas  dos  rostos.  O  tomo  Dl 
ta  no  Sm  dum  pagina  innumenda  com  «-ratas. 

LUIZ  CARLOS  DE  AUIEIDA  BOTELHO,  uatonl  de  Yilla  Real  de 
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TraE  osHonles;  nasceu  em  1857. Tem  o  corso  de  pharmacia  peta  escoli  medico- 
ciruriticii  (to  Porto,  ele. —  G. 

1312}  Os  apóstolos  do  mal.  Versos  ímpretsos  em  folha  volante,  ditlribaida 
no  thealro  Buque!  por  occasiâo  da  primeira  represenlaçAo  do  drama  do  meuuo    '. 
titulo.  Tinham  a  assi^natura  Luiz  Cariot.  \ 

1313)  Tagir.  Librelto  da  opera  do  maestro  Francisco  de  Sá  de  líoronli». 
Porto,  imp.  Portugueza,  t87S.  8.°  —  CoUaborafam  n'es[e  Irahalho  o  ir.  Joio  de 
Oliveira  Ramos  e  Henrique  do  Carmo  Marinho. 

1314)  Oi  loboi  de  Parit,  romance.  TraducfSo.  Editor  Ernesto  Chardnw. 
Porto,  1874.  H."  2  tomos.— Safra  anies  nos  folhetins  do  Prinuim  de  janein. 

Tem  sido  redactor  do  Pi-imeiro  de  janeiro,  e  ahi  se  encontram  de  sua  pemia 
e  com  a  assignatura  Luii  Botelho,  numerosos  arligos  de  critica  litteraria  e  outros. 

•  LUIZ  CARDOSO  DE  MOURA,  nalaral  do  Harantilo,  doutor  em  medi- 
cina, ele.  —  E.  ■  ^ 

1315)  Thete  epmentoda  á  faculdade  de  medicina  do  Bu>  de  Jatuire  e  nuleií- 
tada  em  29  de  dettmbro  de  í873.  nisserlaiSo :  íilhotrieia.  Proposiffies:  otMOt- 
phero,  fracturai,  Ifi6a  de  eorofúo.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  Académica,  1673.  i.'de 
vi-48  pag. 

•  LCIZ  CARLOS  CARDOSO  CAJUEIRO,  natural  doUannhla  Depn- 
tado  á  Hssembléa  geral  legislativa,  etc. 

Publicou  em  183S  e  1836  uma  das  principaes  folhas  de  combale  O  CaenAo, 
que  enlSo  se  imprimia  na  typographia  l^onslihicional  do  Haraniiflo,  e  qtie  los- 
lentou  vehementes  controversjas  com  o  Inveitígador  de  JoSo  Lisboa  e  Sotero  dos 
Reis.  O  auctor  do  livro  Seuenta  annoi  dejorttaliimo,  'Ignotas*  (Joaquim  Sem), 
pOe  a  pa|[.  SS  a  seguinte  nota ; 

•  O  Cacambo  leve  uma  cerla  voga  pelas  luetas  que  snalenlou  com  os  ;rand«« 


LUIZ  CARLOS  LINS  WANDERLEV,  medico  pela  faculdade  da  Ba- 
hia, etr..  — E. 

1316)  ITiPM  apresentada  ã  faculdade  de  medicina  da  Bahia  eperanlt  tila  ns- 
tentada  em  nortmbro  de  1857.  Pontos :  Qual  o  tratamento  que  mais  eonvtm  m 
albuminariaf  Quaet  at  indicações  qne  exigem  a  operação  cetúrianaf  Secçíoacííí- 
soria:  Como  reconhecer  se  uma  ereatiça  naieeuvivaf  tía.hia,typ.  de  António  (Havo 
da  (''rança  Guerra,  18S7.  4."  de  4  (In numeradas)- 16  pag.  e  mais  4  iDaumendas. 

•  LUn:  CARLOS  MARTINS  PENNA  (v.  Dice.,  tomo  v,  pag.  179), 
M.  a  7  de  dezembro  de  1848. 

Veja  a  seu  respeito  a  breve  noticia  no  Panorama  do  Bio  de  Janeiro,  pelo 
dr.  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  no  tomo  it,  de  pag.  287  a  S9S. 

LUIZ  CARLOS  MONIZ  BARRETO  (v.  Diec,  tomo  v,  pag.  Í79), 

Os  Diteurioi  (n."  487)  sairam  em  três  lomns  de  i6  (innumeradas)-309, 168  e 
342  pag.  e  mais  2  innumeradas  com  as  erratas  de  toda  a  obra.  Eram  offerecidos 
ao  illustre  bispo  de  Beja,  U.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo. 

Note-se  que,  no  mesmo  anno  e  dos  prelos  do  mesmo  impressor,  era  dada  ã 
publicidade  outra  edifílo  dos  Diseurtot  de  Fleury,  mas  de  Iraductor  diverso,  çpe 
nSo  poz  o  nome  no  seu  trabalho.  1773.  8.*  2  tomos  de  xiiv~40S  pig.  e  vni-i6i 
pag. 

A  exposiçSo  histórica  da  Oração  afatw  de  Mareello,  que  se  compreherde 
na  Historia  das  orafõet  de  Cicero  (n."'488),  foi  reproduzida  em  Braga  pelo  sr.  Pe- 
reira Caldas.  V^a  Dice..  (orno  ir,  pag.  499,  a."  3:834. 
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•  LUIZ  CARLOS  DE  MOURÃO  PINHEIRO,  capitão  de  arlilhería  do 
eiercilo  braiileiro.  Fazendo  parttf  de  uma  cotitmíssilo  eom  o  coronel  Severiano 
Mirtins  e  com  o  major  Francisco  Aninnio  de  Moura,  oi^anisoa  e  foram  superior- 
xenle  «aprovadas  e  mandadas  observar  pelo  eommando  geral  de  artilheria  : 

4317}  hulrutfSet  para  o  uniço  dot  canMu  raiadoí  de  calibrtt  4  «  12  dt 
(aMpanAa  e4de  monlanha.  Bio  de  Janeiro,  typ.  da  imprensa  do  instituto  ar- 
IJitiío,  1872.  8.'  grande  de  96  pag.,  com  varias  tabeliãs. 

«  LUIZ  DE  CASTRO  (v.  Luix  Joaquim  de  Olinetra  e  Cattro). 

D.  LUIZ  DE  CERQUEIRA,  (v.  Dice.,  tomo  v,  pag.  380). 

lonocencio,  copiando  Figaniére,  na  sua  Bibliogropnia,  designou  a  existência 
I»  arehivo  nacional  de  um  exemplar  impresso  da  raríssima  Relação  descripta  sob 
o  D.'  489.  Nso  sei  como  o  auctor  da  Bibliographia,  consciencioso  em  suas  invés- 
tipfíles,  caiu  n'esse  equivoco.  A  Relação,  que  o  arehivo  nacional  possue,  é  uma 
m^t  manoscripta  letra  do  secuio  xvii,  em  papel  da  Ásia,  e  tem  no  fim  a  assi- 
{Bitnra  autograplia  de  *Obúpo  do  Jappão: 

O  n)e«mo  equivoco  já  fdra  notado  pelo  esclarecido  director  do  arehivo  na- 
um)!,  sr.  José  Basto,  ao  sr.  Ernesto  Mason  Satow,  e  se  encontra  na  sua  obra  The 
ittiàt  Miiiioii  Preu  ín  Jopon. 

Apesar  d'isto,  nSo  negarei  que  appareça  algures  a  mesma  Relação  impressa, 
pois  me  asseguram  que  o  sr.  Pereira  Merello,  possuidor,  segundo  consta,  de  in- 
DWDens  preciosidades  biblíographieas,  disse  que  possuia  entre  ellas  o  livrinho  de 
fr.  Luix  de  Orqueira,  tal  como  fnj  dencripto.  É,  porâm,  difflcil  agora  verilícal-o. 

a»  bibliolbeca  da  universidade  de  Amãlerdam  existe  um  exemplar  da  se- 
gunle  obra : 

1318)  Ludaeictti  Cerqwira,  Epiteoput  Japonentit,  Sfanuale  ad  Sacramenta 
«thnae  minúlranda.  Nangasaki,  impresso  no  estabelecimento  dos  jesuilas,  160S. 
i'  — É  impressa  em  p^pel  japone»  c*m  caracteres  vermelhos  e  pretos,  e  com  a 
nmsita  dos  cânticos.  Esteve  exposta  com  ai  outras  obras  raras  que  a  bibliotheca 
indicada  apresentou  na  exposição  de  Amaterdani  em  1883. 

FR.  LUIZ  DE  CERQUEIRA,  nasceu  em  í.isboa  a  31  de  fevereiro  de 
1718.  Eremita  calçado  de  Santo  Agostinho,  cuja  regra  professou  em  o  1.°  de  março 
de  I73i.  Foi  mestre  na  sua  ordem,  e  morador  muitos  annos  no  collegio  de  Santo 
Agostinho  de  Lisboa,  onde  falleceu  a  1  de  outubro  de  1787.  —  E, 

1319)  Novena  de  S.  Gonçalo  de  Lages. 

LLIZ  COELBO  DE  BARBUDA  (v.  Díce.,  tomo  v,  pag.  Í80). 

Existem  na  bibliotheca  nacional  dois  exemplares  da  obra  n.'  490  com  sln- 
itnlaridades  bibliographicas  que  merecem  especial  nien;ao. 

Um  d'elles  tem  os  retratos  aproveitados  dos  Eloijiot  de  fr.  Beroardo  de  Bri- 
to; e  o  outro  exemplar  nAo  tem  retratos,  mas  no  rosto  lé-se  Reyt  de  Portugal  y 
Bmprttai  mSitarê»  de  Liisilatmt,  seguindo-se  em  tudo  o  mais  o  frontispício  de 
outros  exemplares. 

O  meu  illusire  antecessor,  depois  de  publicado  a  tomo  v,  adquiriu  um  exem- , 

Èem  cujo  rosto  estSo  os  tilulos:   Reys  dê  Portugal  y  Empretat  militaret  de 
lano»,  ete.  Foi  arrematado  no  leilão  de  seus  livros  por  4^000  réis,  jireço  que 
ús  amadores  téem  sustentado  em  subsequentes  leilíies.  Apparece,  todavia,  poucas 

TÍWS. 

LUIZ  CORREIA,  presidente  no  capitulo  dos  cónegos  regalares  de  S.  JoSo 
Evangeliala,  etc  —  E. 

1330)  ManifeitòaltegadoemdireiUidotpnmdmenlct.qiuleee  o  doutor  Luis 
Carreia  . . .  em  qtu  priaeipalmenle  m  mottra  kaner  procedido  conforme  a  direito 
•M  eenturat,  qit«  promulgou  contra  o  reeerendo  Jaeooo  Berthonaito,  auditor  gent' 
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rai  da  Ltaaeia.  &.■  de  60  pag.,  mo  dila  oern  lo^r  da  infimalú ;  bm>  BÓd«  ser 
esta  doa  uns  de  i6U,  ponjue  o  pirecer  do  advogado  Tbooté  Pinheiro  da  Veigi, 
a  pa^  2,  é  datado  de  Lisboa  a  5  de  ouiubru  d'ease  aiiao. 

Kiúte  um  exemplar  d'este  raro  opúsculo  na  bibliotbeca  publica  de  Eion. 

Na  liibLolheca  parlicular,  que  era  mui  copiosa  em  obras  rans,  do  fiUeuda 
visconde  de  Fonte  Árcida,  existia  uma  obra  sob  o  nome  do  dr.  Luii  Comia, 
manuscripto  a  que  se  ligava  importancís^  secundo  a  nota  do  sr.  Bernardes Bnn- 
co  em  uma  revista  litlerario-bibliographica  inserta  no  Jornal  do  Porto  de  18  de 
mar;o  de  ItiSO.  Tara  o  titulo : 

I3Í4)  Rezõa  que  te  offertreram  a  et-rey  mr  parle  da  iro.  D.  CoíiírÍNO  m 
eauia  da  tuecetião  d'ettet  reitiot  a  32  de  (mtvbro  de  1S79. 


LUIZ  CORREU  DE  ALMEIDA,  fíltio  de  Hanuel  Correia.  Capilfo  ie 
&agata,  cavalleiro  da  ord<?m  de  Cbristo  e  da  deS.  Bento  de  A  viz.  Nasceu  em  Pifd 
de  Arcos  a  33  de  agosto  de  t7!f7.  Sendo  pilolo  mercante  entrou  ao  serviço  diar- 
mada  em  3U  de  julbo  de  1820,  passando  a  segundo  tenente  eíEeclivo  em  7  de  jo- 
lho  de  1823.  Por  ae  conservar  ao  serviço  durante  o  governo  do  infante  D.  Vijnel, 
demilliram-no  em  21  de  agosto  de  1833;  fui,  porém,  readmiltido  pelo  |aierso 
constitucional  em  1(  de  abril  de  \H3S,  sendo  promovido  a  primeiro  tenente  tm 
11  de  julho  de  1851,  e  seguindo  depois  os  postos  ald  o  de  capilio  de  (ngaU. 

Diaem  que  for(ado  pelas  circumst anciãs  da  demissão  se  dedicou  a  ensiou'  pi- 
lotagem e  navegação  a  individuns  que  se  destinavam  i  proQasío  de  pilolo*  ner- 
cantes,  e  com  til  vontade,  por  sua  constante  applica(io  a  esse  estudo,  que  gnn- 
geou  notável  crediloentreosseus  camaradas  e  discípulos.  Na  pratica  de  obKtTã{Aes 
astronómicas  paiaava  por  perfeito  observador,  cons^uindo  por  teus  rigorosa 
esludos  e  avultadas  despezas  estabelecer  um  pequeno  observalorio  aatraaonti», 
onde  linha  duas  lunetas  meridionaes  montadas  e  rectificadas  com  rigor  na  ca» 
da  soa  residência  do  anligo  cães  do  Sodré,  ein  Lisboa.  Com  este  obserialonc 
prestava  bom  servido  i  marinba  mercante.    ■ 

Falleceu  em  27  de  maio  de  1859.— Deixou  alguns  roanuscriplos  de  eieoi- 
piares  de  obsenacdes praticadas  porelle  no  seu obiervalorio,  as  quaet  seriím di- 
gnas de  publicidade,  maa  que  só  eram  feitas  com  o  intuito  do  estudo  com  otseoi 
discípulos.  —  E. 

1332)  Magnetitmo  dot  »aviot  e  demiatnenío  da*  agtiikaf  de  mirear  a  bori».— 
Saiu  no  Diário  do  gotrerno  n.°  259,  de  3  de  novembro  de  1858,  quarta  pagiU- 
K'esle  artigo,  ou  breve  memoria,  ensinava  o  methodo  de  calcular  o  desiianieiilo 
das  agulhas  magnéticas  a  bordo  dos  navios,  e  os  entendidos  affimaram  que  pi- 
recia  o  mais  euclo  de  quantos  até  enUo  tinham  sklo  pobliesdos. 

LUU!  DA  COSTA  E  ALMEIDA,  filho  do  dr.  Luiz  da  Costa  e  Aloeida 

fidalgo  da  casa  real,  desembargador  da  casa  da  sumlicaçllD  e  lente  de  leis  na  oni; 

versidade  de  (timbra,  e  de  D.  Maria  José  Pereira  Uuves.  Natural  de  Liiboa,nas- 

ceu  a  27  de  março  de  léií.  Entrou  para  a  universidade  em  1853,  tez  forantan 

na  faculdade  de  matliemalica  em  ISÍM),  e  doutorou-ae  na  mesma  facaldade  em 

1862.  I^nle  substituto  n'essa  faculdade  em  1861,  promovido  a  lente  cathediatico 

:  a  lente  de  prima,  decano  o  director  dá  meeoia  faculdade  e<n  ISSS,!»)- 

mechanica  racional  e  suas  appltcaçdes  is  macbinas  na  3.'  cadeira  do  t' 

mbem  professor  d.i  cadeira  de  matliemalica  elementar  no  seminário  efis- 

loimbra,  socln  elTeclivo  do  instituto,  actual  presidente  da  camará  mo- 

mesma  cidade,  ele.  Tem  collaborado  na  revista  O  úmiiiite  e  nas  epb»- 

slronomlcas  do  observalorio  da  universidade,  etc. 

a  seu  respeito  a  BibUoaraplua  da  imprt»ta  da  M»ivinUailf,  pelo  sr.  A. 

deAlbuquer^ue,  aiuHMlB7>e  1873,  1878  elS79e  1680  a  1883.--^ 

I  Diuartofâo  matigitrai  par*  o  acta  de  amclmeõu  magwat  tu  feaàMm 


íoiGooqIc 


LD  '• 

é  matktmatica.  (Afnãaoâo  ia*  l»fiolàaei  pkyiieatem^He  u  Um  fuHáúdo  a  llieo- 
miaif^raefõitatmOÊfàiiriau.)Combn,uuf.ãiViáverúd*úe.iSSS.&.'gnaie 
ie  60  ptg.  com  uma  estampa.  EsUo  jantamenle  as  m»  Vuiet  ex  aâpliealA  Ma- 
Om  ulMiM.  %.*  gruda  de  31  p«g. 

OH)  Dedmr^Set  dêwoloéúâr.  Lmu  da  Cotta  Alwuida.  (Tem  no  fim  ■  data 
le  11.  de  jineíro  ile  1867.)  Coimbra,  imp.  da  Uiiivers^Mle.  S.'  grande  de  7  pa|. 

É  acerca  da  reforma  e  divòto  do  eiwino  u  faculdade  de  loãttematica  e  phi- 
tepbia. 

13  J3)  finem  apimIamnUoi  lobrw  a  ttaUntxa,  pnxedeneia  e  tú/naet  da$  litikat 
trifmmHruM.  eMripb»  para  ato  doi  alamiKM  de  matttemalica  elenentir  dose- 
Bínriú  episcopal  de  Coimbra.  Coimbra,  imp.  da  Uaivenidade,  1868.  8.°  grande 
ét  19  pai-  e  hbm  eatampa. 

13tt)  HuarU  4m  oMtaeUm  dai  «wjMr/irtVf  e  eunxu  no  eipafo,  e  ttuu  prm- 
afta  apfliíMíSet.  Coínbra,  imp.  da  Universidade,  1869.  8.°  grande  de  49  paf. 
Il'ale  apwcula  fac-ae  tegunda  edifio  em  I8tl9.  8.*  grande  deSS  pag.  Ibidem, na 


1317)  £xpa*t(>io  NKcnla  dot  priacipioi  futtdanieittaa  do  eaiatlo  dat  varia- 
jJM.  iWem.  na  meama  imprensa,  1870. 

U38)  iVapúe*  ^memtarrt  da  «Mmeta  dm  autiutvi.  Ibidem,  na  mesma  ím- 
pitua.  1871.  8.*  de  140  pag. 

1339)  AhtkmetiM  m  »a{Se$  flemenUiri  d»  teienãa  dot  nimerot,  eoordtnadai 
im  Lirmonia  com  o  pntgnitnma  offiúiat  para  o  emiHO  d'ala  dtierpJwa  noa  lyenu. 
IWoB,  na ine«aaiffipreiua,  1872. 4.°  de  107  pag.— Segundo  \eio nthMiagraphia 
h  mfrtna  da  wmcmdade,  cilada,  auROs  1871  e  1873,  aig.  8J,  a  primnira  parte 
f«leUt-ra  até  pag.  llfiédosr.  dr.  Costa  e  Almeida,  e  dahi  em  dunte  do  sr.  dr. 
loit  '*■'[■*>'>  Mano  Preto,  de  quem  já  se  (ez  menflo  n'e«(e  DUe. 

IVÒ)  loUgraçã»  dat  «qitaçiSn  difereaeiaa  pareioe*,  não  littearti,  de  frimn- 
rÊordtm,  emtrt  trtt  variaveii.  (Estudo  sobre  o  n.'  331  do  calculo  integral  de 
fnotovar,  3.*  ediçJo  de  Coimbra.)  ibidem,  na  mesma  imprensa,  1873.  4."  de  11 

m 

Uil )  Belatario  da  MhNinuftvfúo  da  taitia  ean  da  ntiurieordia  de  Coimbra, 
i*H  ie  jiÊtho  de  1873  a  Í3  de  jMo  dt  1874  pA)  froeedor  Luii  da  Oula  e  Ai- 
mAl  Coimim,  tjp.  de  A.  D.  Areosa,  I87S.  8.*  de  28  pag. 

1331|  f^iMMMa  do  pottbi  ntaleriat  oa  prinápiot  gtraet  tobre  o  mmimeHto  di 
h^mIol  Ibiilem.  na  mesma  impreasa,  1878.  8.°  de  62  pag. 

1333)  Dfmamka  d»  fmto  material,  ete.  Ibidem,  na  mesma  imprensa,  1679. 
^'  da  8G  pag. — É  a  2.*  edifio  acrescentada  da  anlecedeple,  obra  que  serve  de 
nmpeodio  na  'i.'  cadeira  de  malberealica. 

1334)  Catalogo  dos  livrot  portugueiet  existtnttt  na  bibliotiuca  do  lyceu  na- 
imoi  de  Coimbra.  Ibidem,  irop.  da  Unirersídade,  1881.  &■  de  43  pag. 

1335)  Primeira»  nofSri  da  theoria  da*  determinaUr*.  IltiJem,  na  mesma  tm- 
iraHa,  1883.  8.*  de  20  pag. — Também  serre  esta  obre  de  ooropeodio  para  a  ca- 
ma de  nkaibemaiiea. 

1336)  Etlalica  do  ponto  material  e  dos  tytltma*  rigidoi.  Opúsculo  (ainda 
waupleto)  de  que  já  se  acham  publicadas  58  pag.  Ibidem,  imp.  da  Unlversi- 


„ S  por  J 

Mda,  diUgado  da  faeMade  de  matítemalka  da  vmemdade  de  Coimbra.  Ibi- 

MMU  imp.,  1887. 

)  Matar»  do  cmuWAo  mperiar  de  msfrtippiio  ptdtlina,  ptAlieaib  em  mn- 
—  (Ml  s  ditpaêto  mo  artigo  d.;  n  *  8.'  da  earta  de  lei  de  33  de  wuio  de 
íSSé.  SmSê  dê  MdNtn)  de  1687.  Lisboa,  imp.  lUcional.  8."  de  18  pag. 

LOIZ  DA  COSTA  os  LVIZ  DA  COSTA  PEREIRA,  nalnral  do  Fnn- 
mi,  uscen  a  17  de  agoslo  de  1818.  Bacharel  /orniado  em  malhemalica  páe  uni- 
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versidade  de  Coimbra.  Coltaboron  em  diversos  períodicM  litlerarios,  e  por  aem  j 
conhecimentos  da  arte  sceníca,  foi  por  íim  por  muitos  annos  director  tecbnieo  do  ' 
thetilro  de  D.  Maria  lí.  — E. 

13.19)  Mytlerioi  d'alma,  retordaçõet  de  viagem,  etc  —  Ntmca  vi  esta  obra. 

I3&0)  Leilurai  lobre  Mtronomta.  —  Sairam  diversos  aipitulos  na  Reeitii 
contemporânea,  tomos  iii  e  iv. 

1341)  Bejlexoi.  Poaia  e  prosa  «ria  (original  e  traduzido)  por  Lais  da 
Cotta.  Lisboa,  lyp.  Universal  de  Thomaz  Quintino  Antunes,  impressor  da  cau 
real,  1883.  8.°  de  xv]ii-2-(ín numeradas)- 148  pag.  e  mais  2  de  índice. 

Este  livro  foi  publicado  depois  que  a  imprensa  lisbonense,  em  f^eral,  decb- 
rou  que  eram  díSíceis  e  dolorosas  as  circumstancias  de  homem  de  iso  elevado 
mérito  e  de  bons  servidos  i  arte  e  as  letras,  como  o  auctor ;  e  por  isso  este  poi 
a  seguinte  dedicatória :  «A  imprensa  da  capital  e  ao  sen  advogado  junto  d'elU  a 
ST.  Francisco  Ferreira  Serra,  em  penhor  de  gratidão.  O.  Luit  £i  OÚla;  O  prefa- 
cio é  do  sr.  Camillo  Castello  Branca  (visconde  de  Correia  Botelho),  que  escrerea, 
referindo'Se  aos  triumphos  aicanfados  na  scena  pelo  sr  haa  da  tiosla : 

■  Este  é  aquelle  Luir.  da  Costa  que  foi  na  mmha  mocidade  o  symboio,  o  mes- 
tre da  scena ;  n'este  ccrebro  pulsaram  todos  os  talentos  creadorw  das  implacá- 
veis paixOes  da  tragedia;  do  peito  d'esle  homem  explosiram  os  brados  que  le- 
vantaram as  plateias  era  delírios  de  Iríumpho. . .  • 

No  prolo^,  em  que  o  auctor  da  conla  do  modo  por  que  o  constrangeram  a 
colligir  este  livro,  pM  o  seguinte : 

•Circumstancias  imperiosissimas  me  obrigam  a  dar  A  luz  precipiladajneott 
este  opúsculo,  que  muito  mais  largo  poderia  ser  se  nio  tivesse  de  o  restrinfír 
pelo  aperto  que  me  violenta.  Em  condiç6es  normaes  elle  serd  concluido.  Um  dia, 
porám,  mais  tarde,  se  em  minha  vida  eu  tiver  alguns  dias  Iranquilloe  (o  que  é 
quasi  impossivel),  ou  depois  da  morte,  se  houver  quem  o  queira  pnbiietr,  appa- 
recerá  o  que  tenho  escripto  sobre  a  arte  dramática  e  em  assumpto  mitbemalieo. 
Isso  tem  talvez  alguma  imporlsncia.i 

•  LUIZ  COItliKIA  DE  AZEVEDO,  doutor  em  medicina.  Depois  de  via- 
jar pela  Europa,  regressou  ao  Brazil  com  grande  copia  de  conhecimentos,  «  *»■ 
creveu  para  diversas  folhas  alguns  artigos  de  merecimento.  Collaboroo  na  folba 
litteraria  A  hii  (1870-1871),  no  Dtono  do  i?to  e  em  outras  publicafOes  periódi- 
cas. Morreu  no  itio  de  Janeiro  em  â  de  janeiro  de  1879.  Veia  para  a  sua  btofit- 
phia  os  artigos  necrologicos  insertos  nos  ^nnoíj  brmilieiuetdemrdieiíui,  vol.  ixií 
no  Progretto  medico,  vol.  iii;  e  na  Gasela  medica  da  Bahia ,  de  1879,  pag.  9Í.—E. 

I;!i2l  Biographia  da  conselheiro  Uanuel  Feliciano  Ptreira  df  Corrafto.— Saía 
na  Luz  {)872),  pag.  43  e  51. 

1343)  Quadro*  poetieot  de  eotlume$  nacionaet. — Serie  de  artigos  no  Dmtw 
do  fíio  sob  o  pseudónimo  de  Adão  Izul. 

1344)  Diteweo  biológico  acerca  dos  membros  falleeidot  da  imperial  flCfldesw 
de  medicina  do  Rio  de  Janeiro.—  Vem  nos  Ãnnaes  braxUimies  de  ntnfinMi,  vol 
XXI  de  1869-1870,  pag.  179. 

134K)  Elogio  biographico  dos  membros  da  academia  imperial  de  meáícina  fQl-  , 
tecidos  no  atino  de  1877  a  1878.  —  Vem  nos  Annae*  brazilienães  de  medieau. 
vol.  XXX,  de  1878-1679,  pag.  21.  | 

•  LUIZ  GOItItEIA  DK  AZEVEDO  JUtVIOB,  natural  da  ilha  da  Ma- 
deira, doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  etc. — E. 

1346)  These  apreienlada  ã  faculdade  de  mediana  do  Rio  de  Janeiro  e  fíolen- 
tada  em  13  de  dezembro  de  1853.  Pontos :  i.°  Da  gratidtx  e  do  parto;  2."  O  fn- 
grttso  do  detenooltimentú  orgânico  pode  servir  á  dèlerminaçâo  da  vatcmlotidade  éo 
corpo  humano  e  do  género  d'eltef  3."  Oteo  de  Croton  Tiglium,  seu  emprego  e  egtUei 
títerapeuticot.  Bio  de  Janeiro.Tvp.de  Agostinho  de  Freitas  Guimarles  &  C*,  1851 
4."  grande  de  xii-68-ii  pag. 
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LUIZ  CORBEIA  DE  FRANÇA  E  AHARAL  (v.  Dicc..  lODIO  T,  pAg. 
1811. 

Os  Id^liot  mmraa  (n  *  49S)  comprebendem  38  pag.  e  Bio  anlecedidos  de  longa 
iniroducçjo  e  de  urias  dirigidas  aa  nuctor. 

Hí  tragedia  D.  Maria  Tetlêi  (n.<-  SOI)  emendc-se  a  data  1808  para  Í804. 

Acrescento -se : 

1317]  Ao  ili."  e  ex."  «:  D.  Joté  de  Bragança,  duqut  de  LafOei,  etc.  Ode. 
{So  6m  tem  :  M.  C.  A.)  Lisboa,  imp.  A.  H.  Galhardo.  4°  de  7  pag. 

LUIZ  CORRKIA  DÁ  SILVA,  natural  de  Villa  Real.  Ignoram-se  oulraa 
árcnnisUMcJas  pessoaes.-  '' 

I3i8)  Detempenho  *a< 

ie  jreíiow*  nliquiai,  ele.  ^  

pag.  e  uma  gravura  grosseira.—  Comprehende  a  r^ra  de  b.  Benlo  e  variasdevo- 

LLIZ  COUCEIRO  DA  COSTA,  cujas  circumstaacias  pessoaes  ignoro. 
-E. 

1349)  Mtmoriat  vtititartê  de  Campo  Maior.  Elvas,  lyp.  Elvense,  18G0.  12.* 
d«  fô  011  tt8  pag.  — O  exemplar,  á  visla  do  qual  m  tomou  esla  nota,  estava  in- 
completo, a  depois  nunca  vi  ootro. 

*  LUIZ  CRULSU  naLural  de  DieM  (Brabant,  Bélgica),  nasceu  a  21  de^- 
ueirodel&U.  Niituralisado  cidadJio  braziteiro  em  1881.  Formada  na  sua  prí- 
neira  palria  ^n  engenheria  militar,  e  fei  parle  do  corpo  de  engenheiros  belga, 
detde  1868  até  1873.  Engenheiro  da  comraiss3o  da  cana  geodésica  do  Brazil  de 
1874  a  1876,  e  desde  esla  epoclia  em  serviço  no  imperial  observatório  do  Itio  de 
Janeiro,  itDceessif amento  iddido  e  adjunto.  Em  1881  foi  nomeado  primeiro  astro- 
iKHBa,  e  incumbido  da  direcção  interjna  do  mesmo  observatório,  conservando- se 
B'eua  interinidade  alé  agosto  de  1884  em  que  passou  »  director  effectivo.  Foi 
laoreado  pela  academia  das  sciencias  de  Paris  (premio  Vali,  astronomia)  em  le- 
rereiro  de  1883.  Commendador  da  imperial  ordem  da  Hosa,  membro  correspon- 
dente da  sociedade  real  de  geographia  de  Bruxellas,  da  sociedade  húngara  de 
geograptiia,  da  sociedade  universitária  de  Montevideu,  da  sociedade  das  sciencias 
oaluraes  de  Cherburgo,  etc.  Chefe  da  commissSo  que  observou  a  passagem  de  Ve- 
DOS  eoi  Puiita-Areni,  no  estreito  de  UagalhSes,  a  6  de  dezembro  de  1862 ;  e  de- 
lido do  Brazil  no  congresso  internacional  reunido  em  Washington  em  outubro 
de  1884  para  a  adopção  de  um  primeiro  meridiano.  Fundou  e  redigiu  o  iStdlelin 
atíromntiqve  et  mét^ologique  de  l'obtermloire  imperial  de  Rio  de  Janeiro,  e  os 
A»imUe  de  1'obtemaloire  imperial  de  Rio  de  Janeiro.  Veja  a  seu  respeito  os  ar- 
tigo* biographicos  publicados  pela  Galeria  contemporânea  dos  editores  Lombaerls 
40*,  e  no  Jornal  do  commercio,  do  Rio  de  laneiro,  etc. — E. 

1350)  Mimoirr  tur  Mart.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

1351)  Notice  Mir  ia  carte  phytique  et  politique  du  Brèiil  Ibidem,  1876. 
1392)  èfeture  d'm  are  de  méridien  au  Brétil.  Gaiid,  1877. 

1353)  DÍKUtiioH  sur  la  milhode  de  ripétition  et  de  reitération.  Gand,  1875. 

1.154)  Notice  itir  Vobtertatoire  de  Rio  de  Janeiro.  Ibidem,  1880. 

1355;  Eih-adai  de  ferro  eitrategicat.  Memoria  publicada  nas  actas  do  insti- 
lalo  polytechaico  brazileiro,  1876. 

Tem.  alem  destes  trabalhos,  memorias  e  artigos  scientilicos  insertos  nos 
Comples  renduM  da  academia  das  sciencias  de  Paris,  no  Buitetin  de  la  socíélâ  belge 
de  géograpfaie,  no  da  academia  das  sciencias  de  Bruiellaí,  e  em  outras  publica- 
ções de  igual  naturen. 
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I>.  LUIZ  BA  CUmiA  (v.  Jhec,  tomo  v,  m|.  283). 

Acerca  de  Luií  da  Cunha  leiam-se  as  aneéaolas  que  vem  Das  Mtmoriat  <b 
6/ijio  do  Pará,  a  pag.  78  e  138. 

AcreKenle-íe ; 

1356)  Tntammlo  poUlieo  ou  carta  etcrivta  pelo  grande  D.  Luix  da  lukk 
«o  sttdtor  rei  tí.  Joié  I  anteg  do  lea  gevena.  LiRbóa,  na  iiap.  Regia,  ISSO.  4.<de 
C6  pa^.  —  É  efiectiva  mente  o  mesmo  que  o  Caminha  publkcM  de[x>ii,  ejáestin 
antes  impresso  na  InvtUigador  fortuguex. 

D.  LUIZ  DA  CUNHA  WS.  ARKEU  E  MELLO  (v.  Dke.,  lomo  t.  pa|. 
583). 

Era  natural  de  Taveíro,  dislricto  de  Coimbra. 

Recebeu  o  graa  de  dovior  em  IS  de  outubro  de  1783. 

Acrescente-se : 

139^ Pastorai  do  birpo  de  Bga.  Coimbra,  imp.  Ctiristl  da  mt  dos  Curti- 
nhos, ISS^.  Con  lieen{a  da  ciMnmissSo  de  censra^  —Tem  esta  pastoral  a  diU 
de  Beja  aos  39  de  juobo  de  18S3. 

*  LUIZ  DA  CUNUA  FEIJÓ,  medico,  já  fallecído. 

Veja  o  Elogio  hiologieo  dm  nuTnbnn  tUnlarrt  e  honorarioi,  dr.  Imí:  da  O^t 
Feijó,  ele,  pronunciado  pelo  orador  annual  da  academia  imperial  de  ntedicini  e 
membiD  titular  dr.  Augnslo  Pereira  de  Abreu,  na  sewlo  pn&lrca  armi versaria. . . 
30  de  junho  de  IS81,  ele.  Rio  de  Janeiro,  tvp.  de  Dwninaos  Laii  dos  Saalos, 
1881.  8.°  de  16  pag— B. 

I.ISS)  Breeet  eontideraçâei  acerca  doã  rupturas  do  útero  durante  o  traMh 
do  parlo,  leguidai  da  importante  obtervafâo  de  um  eato,  tm  qm  exitti;  alem  iai 
cauiai  eoJnmuJU  de  lai  aeàdenie,  tnn  rteto  da  baeia  não  éetâiptti  peh  awtttr.— 
Memoria  publicada  nos  Amtaeí  de  mediehta  braiitíeiue,  toI.  ii  (1M8-I8Í9),  PU 
63  e  109. 

*  LUIZ  D  A  CUNBA  PEHÓ  SUNIOIt,  Mbo  do  antecedeste.  He^eo  for- 
mado pela  facntdade  do  Rio  de  Janeiro,  defendendo  abi  these  ei»  4  de  sotsId  ih 
18M.-E. 

1359}  T>iete...  Pontoe:  t.'  Da  emfrrj^olomta  e  $etiparalhh  eoma  operape 
eetariana  e  tffmphiteoloinia ;  S.*  Calculoe  Uliarti ;  ?.■  Cahrieo  oh  g^tU  *  nadM- 
fot  de  eUado  em  particular ;  4.*  Da  toltura  eanMãerada  esmo  meio  tmilivo  dai  ff- 
ridae.  Rio  de  Janeiro,  1]^.  Universal  4e  Laemmert,  18S6.4.*de8  (iimamendash 
24-8  pag. 

*  LUIZ  CTPRIANO  nNBEIRO  DE  ANDRADE,  nalml  do  ftío  de 
Janeiro,  naseen  a  12  de  onlnbro  de  1818.  Empregado  sapenor  da  altodega  áo 
Rto  de  Janeiro;  caralleiro  da  ordem  de  Christo  e  offieíal  da  ordem  da  Rosa,  ào 
Brazil,  e  commendailor  da  de  Cliríslo,  de  Porlogal.Por  serviços  prestados  nai 
alfandegas  foi  por  varias  vezes  louvado  pelos  respedíros  ministros. — Collabo- 


1360)  Relatório  da  rotnmmõo  enrarregada  da  rernõu  da  tarifa  em  cigor,qne 
acompanhou  o  projecto  de  taiifa  e  apretenlado  péa  mema  cimmnimo  ao  yxtmo 
imperial.  Rio,  eiiipreía  lypographica  Dois  de  Dezembro  de  Pauta  Brito,  t85J. 
Pol.  de  406-S  pag.  —  Tem  este  relatório  a  assignalura  de  Angelo  Honic  da  Sílvi 
Ferraz  (então  inspector  da  alfandej^a),  Victorino  José  Gonçalves,  negociante,  Joa- 
quim Nunes,  Manuel  do  Nascimento  Monteiro,  f.uiz  Cypriano  Pinheiro  de  Andrade. 
António  Carneiro  Leilo,  Pedro  Josí  Pinto  de  Ceruueira  e  Francisco  Antunes  Mar- 
c<'llo,  empregados  na  mesma  alfandega.  O  trabalno  principal  parece  que  foi  dn 
primeira  signatário,  efficazmente  auxiliado  nos  cálculos  e  dados  eslatislicos  pHo 
commendador  Luiz  Cjpriano. 

Pouco  depois  saiu  da  mcfnu  ccmmissSo  uma  reforma  da  tiríh  sob  o  lilolo: 
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1361 )  Etboço  de  moa  tarifa  para  a  alfaitâeifa  th  imjftrm  ào  Braxil,  Irafad» 
ptja  coiKmittão  rsearregada  da  revisão  da  tanfa  «m  emot.  Kío,  i»  mesnu  im- 
pnosa.  4.*  de  ii-179  pig.  e  to>,\»  98  de  repertório  alphnbHico  e  n  de  índice. 

A  pablica^íla  rio  menrionado  relalorío  deu  origem  1  aegninte  portaria : 

•  Tendo  eu  aucloris.-ido  o  presidente  da  comraissao  encarregada  da 
reforma  da  larifa  das  alfandegas  para  fazer  imprimir  oa  trabalhas  d'ella, 
antes  mesmo  de  me  serem  apresentadas,  e  vendo  agora  que  a  conimis- 
sSo  menciona  no  relatório  junto  varias  decisfSes  do  tliecoaro,  laxando>as 
de  íncoherentes  ou  contrarias  is  regras  ealabelecídas  noa  regulamento) 
fiscaes,  ou  pelo  próprio  thesouro,  encarrego  a  v.  s.*  de  eiammar  os  do- 
rninenlos  respectivos  e  fazer-me  uma  exposi|,'3o  dos  motivos  em  que  m 
fundaram  as  ciladas  decisOes.  Deiis  euarile  a  v.  s.*  Rio  de  Janeiro,  II 
de  julho  de  \8S3.^  Joaquim  Jotê  Bodriguet  Torre*  (depois  visconde 
de  llaborahy}.=^  Sr.  Luiz  António  de  Sampaio  Vianna,  director  geral 
das  rendas  públicas.  • 

Desempenhada  por  este  funccionarío  a  commísslo  de  que  fdra  incumLido, 
típcdin  o  trilo  wguinte : 

•  Faça  T.  s.<  imprimir  como  appendice  lo  ratalorio  da  commissao 
encarrepda  de  rerer  a  tarifa  das  alfiuidegM  o  oflicloqoe  me  dirigiu  em 
dala  de  'M  do  moi  lindo.  Deus  guarde  a  v.  s.*  Bio  de  Janeiro,  em  i  ds 
•goato  de  1853.  =>  Joa^m  ioii  Rodrigiut  Torre*.  =  Sr.  Ldís  Antotdo 
de  Sampaio  Vísmui  director  geral  dag  reudas  pablioA.' 

O  ippendíce  foi  impresso  na  typ.  Nacional  no  mesmo  armo.  4.*  de  25  jtaf. 

A  este  respondeu  o  inspector  das  alfandegas  Silva  Ferraz  (depois  ministro 
dl  gaerra),  com  om  folheio  qne  mandou  imprimir  com  o  litalo: 

Dauete  nolat  feitai  ao  appendice  do  relatório  da  commhiio  tncarregada  dl 
rmr  a  tarifa  dai  aifandegai  do  imftrh  píío  prtmdente  e  relator  da  tnema  com- 
^nãit.  Rio,  empreza  lypograpliica  Dois  de  Dezembro  de  Paula  Brito,  1853.  8.* 
gnode  de  31  pag. 

Ealas  poblica;0es  nSo  sfo  rulgam,  e  pôde  conaiderar-se  raro  o  relatório  da 
coomisslo,  porque  o  ministro  da  fazenda  Torres  mandon  recolher  e  sopprimir  o> 
cumplares.  Este  retatorio  é  trabalho  sobremodo  importante  por  conter  grande 
copia  êe  infnrtna;0es  e  elementos  estalislicos. 

I3C2)  Retalorio  da  eovimitmo  encarrefjada  da  organiiofâa  da  tarifa  das  a(- 
ladegai.  Rio  de  Janeira,  typ.  Nacional,  1869.  Foi.  de  33  pag.—  Datado  de  4  de 
mreo  de  1S6§,  e  assipiMlo  peloe  membro»  da  commíssâo  Laii  Cypríano  Pmheiro 
de  Aitdnde  e  Filippe  Vieira  da  Costa. 

Smidainenle  se  pabhcoa,  por  decreto  de  S8  de  raareo,  a 

1363)  Tarifa  da*  alfandemu  do  imperíoào  Brazil.  Rio,  lyp.  Nacional,  1869. 
Fd.  de  lft-136  pag.  e  indiee  nnal  de  43  pag.  —  A  «la  foi  adjnnio :  Ãllerajõei  de 
AstriM  artigm  da  tarifa  aettttdmtnte  em  tigor  nai  aifandegat  do  império.  Ibidem, 
u  Berna  lyp.  Foi.  de  15  pag. 

A  este  propósito  podem  lambem  ver-se  entre  ootras  ss  seguintes  obras: 

1.  ÀheraçSet  de  ahcnoi  artigot  da  tarifa  aetvalmeiíle  em  vigor  dai  alfande- 
ju  do  império.  Rio  de  Janeiro,  1^.  Nacional,  1870.  4.' 

I.  Tarifa  dai  atfaade^  do  império.  Ibidem,  na  mesma  Im  1874.  Foi. 

3.  Relalorio  da  eonintiMâo  eacarregaàa  da  revitão  da  tarifa  dai  alfandegai, 
Mem,  na  mesma  typ.  1874.  Foi.  de  106  pai;. 

4.  Parecer  do  preirdente  interino  da  secção  da  commisiáo  vibre  a  reforma  da 
tarifa  dai  alfandr^i  do  império  do  Braiil.  ibidem,  lyp.  de  G.  Leaiínger  A  F.", 
1877,  8."  de  tiii-24  pag.  —  O  presidente  era  o  rir.  André  Reboliças. 

5.  Tarifa  dai  alfandegai.  Ibidem,  tvp.  Nacional,  1879.  Foi.  de  122-47  pag. 

6.  Retatorio  apreitHtaáo  prh  dr.  António  Pedro  da  Coita  Pinto,  encarregado 
iamiião  da  tarifa,  ete.  Ibidem,  na  mesma  (yp.,  187!>.  4.* 

7.  Bmmerarão  dai  rendai  e  tmpoiloi  que  ião  cobrados  nai  alfandegas  do  im- 
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ftfr.o,  pelo  itupeetor  da  alfandega  da  eôrU  António  Luis  Ferreira  da  Cunka.  Ibi- 
dem, na  mesma  imprensa,  1879.  8.* 

8.  Divettat  contidentçSet  tobre  o$  prinetpaet  trabaihotlheoriímepratíaiidai 
alfandegat  íIo  império,  em  relação  ao  coainmo,  rendai  doestado  e  fim    ' -" 


fiKati,  jior  Framiíeo  Rfbelh  de  Canalha,  ele.  Ibidem,  typ.  de  Evaristo  B.  da 
Cosia,  f878.  8.-  de  16  pag. 

LUIZ  CYRIACO  de  oliveira,  nasceu  em  1841.  Sentou  praça  em  18 
de  aeoslo  de  1SS9,  Toi  promovido  a  alferes  em  IS6I,  a  (enenle  em  1868,  a  capi- 
tlo  eni  1875,  a  major  em  188G,  e  a  tenenle  coronel  em  I8S8.  Serve  em  infanU- 
ria  9.  Tem  o  fnu  de  cavalleírti  de  Aviz  e  a  medalha  de  oiro  de  comportamento 
exemplar.  —  E. 

1364)  Guia  da  offci<d  tobrt  adminiilração  e  aeripturofão  dot  eonielhot  odmi- 
niilreliim  dot  corpot  do  exercito.  Porto,  na  typ.*  da  empreza  Itlteraria  e  Ijpogni- 
pliics,  1888.  8.'  de  13  J-ii-l  (ínnumeraila}-iii  pag.  e  3(1  mappas  ou  tabeliãs  mo- 
delos, desdobráveis. 

LUIZ  DU AItTE  VILLELA  DA  SILVA  (v.  Diee.,  lomo  v,  pag.  281). 
Compleíe-se  a  indicaçSo  do  o.>  KIS  com  a  seguinte  nt^ : 
A  Sè  de  Lifboa  :  memoria  do  cónego  Lmz  Duarte  Villtla  da  Stha,  emendada 
t  aanolada  por  tua  eminência  o  cardeal  patriareha  D.  Franeiíto  de  S.  Luis. — 
Esta  memoria  foi  novamente  reproduzida  e  saiu  completa  cm  a  uovissima  serie 
da  Reviíta  •iniverial  litbonente,  no  formato  de  rolío,<aue  começou  em  93  de  abril 
de  1897  e  findou  em  o  n.>  35  em  1859. 

LUIZ  EMVGDIO  CASTRO  GUEDES.  Besidii  em  Beja,  e  publicou  em 
Évora  a  seguinie  obra  : 

1363)  Florn  do  Pindo.  Poeiiaê.  Évora, lyp.  do  governo  civil,  I861.8.*graiide 
de  69  pag.  e  mais  ]  de  Índice. 


«  LUIZ  FALLETI,  natural  do  Rio  de  ianeiro.  Doutor  e 
faculdade  da  mesma  capital,  t-lc.  —  E. 

1366)  Thfie  apresentada  á  faculdade  de  medicina  e  tutlentada  em  90  de  de- 
xembro  He  J873.  Dissertaçlo :  Da  pneumonia.  Propoei(Oes :  Atphuxia,  onraniiu, 
reipira(âo  em  geral.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  Académica,  1873.  i.°  de  *i-8i  pag. 

LUIZ  FELICIANO  MARRECAS  FERREIRA,  Slho  de  Francisco  An- 
tónio Ferr-;ira,  medico  militar.  Nasceu  em  Evoraa  Ide  julho  de  1851. Terminado 
o  curso  do  collegío  militar,  assentou  praça  em  18  de  agosto  de  18t>8.  Concluiu  o 
curso  da  escola  polytechnica  eni  1872  e  o  de  ensenheria  militar  na  escola  do  exer- 
cito em  1875,  sendo  alferes  a  5  de  ianeiro  de  1876,  tenente  de  engenbnria  a  31 
de  janeiro  de  1878,  a  capilio  em  16  de  novembro  de  1881.  Sacio  correspondente 
da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  desde  1  de  abril  de  1880;  nomeado, 
precedendo  concurso  documental,  lente  de  !.*  classe  para  as  cadeiras  de  conslrucçlo 
da  escola  do  exercito,  por  decreta  de  14  de  outubro  de  1880 ;  lente,  também  por 
concurso  documenta],  da  cadeira  de  operações  llnanceiras  no  ínslitulo  industrial  e 
commercial  de  Lisboa,  por  decreto  de  15  de  março  de  1886.  Membro  do  Jorv  dos 
exames  dos  candidatos  ao  maeisterio  primário  no  distrlclo  da  Guarda  em  1879, 
e  do  jury  dos  exames  de  matnem;itii:a  no  lyceu  central  de  Lisboa  em  1881  e  nos 
annos  seguintes.  Eleito  pela  associação  dos  engenheii'os  civis  portugueses  para  a 
comniissSo  incumbida  da  redacçfo  do  Diceionario  lethnologico.  Foi  o  secretario  da 
conferencia  Acerca  dos  melhoramentos  do  porto  de  Lisboa,  que  se  realtsou  n'uma 
das  salas  do  ministério  das  obras  publicas  em  25  de  Junho  de  1884.  Foi  collaLo- 
rador  em  diversas  publicações  litlerarias,  políticas  e  scientiricai ;  na  Democracia, 
Correio  portuguex,  e  ultimamente  era  um  dos  collnbaradorea  eSeclivos  da  folha  i 
intilulaua  Btqaerda  dynatliea.  Tem  Iguilmeote  artigos  em  os  números  especíaes 

DflIlizedoyGOOQlC  I 


LU  " 

O  Ditíricto  dt  Faro  dedicaram  ao  lric«nteaarío  de 

De  seus  principaes  Irabathos,  ou  memorias,  farei  a  Kgainte  descripflo : 

No  Jornal  dai  $eÍmeioi  matbematicai,  phyiicat  t  naluratt,  publicado  pela 
xtdemia  real  das  sciencias  de  Lisboa : 

1367]  Algumai  propriedadtt  da*  «iperjfciti.  —  i\.*  xxui. 

!Ío  Jorna/  dat  leienciat  maíhemalicat  e  atironomíeai,  publicado  em  Coimbra 
pelo  u.  dr.  Francisco  Gomes  Teixeira : 

1368)  Sobre  um  problema  de  geometria.  —  No  vol.  I, 

1369)  StAre  um  problema  de  giometria.  —  No  mesmo  vol. 
1370]  Sobre  um  problema  de  mechanka  aditada.  —  No  vol.  n. 
1371)  Quettão  pn/potia  n.'  i2.~íio  mesmo  vol. 

1371)  Sobre  a  quntuo  propotia  n.'  li.  —  No  mesmo  yoI. 
1373)  Sobre  a  equação  do  2.°  grau.  —  No  mesmo  vol. 
I37i)  Sobre  a  qutttâa  propotia  n.°  13.  —  No  mesmo  vol. 

1375)  Sdn-e  um  problema. —  Ha  mesmo  vol. 

1376)  Sofrrf  «IH  problema  de  geometria.  —  No  vot.  in. 
1377]  Sofire  os  equaçSei  trinomiat.  —  No  VOl.  V. 

1378]  Sobre  a  theoria  do  •■  hyberboloyde  ■>.  —  No  vol.  VII. 

ifa  RfvUta  ieietitiKea,  publicada  pela  sociedade  Atheneu,  do  Porto: 

1379)  Sobre  o  pnMema  da  duplicafão  do  eu6o.~Em  ou.*  3. 
Na  Reviíla  dai  obrat  publkat  e  mmat : 

1380)  Confronto  íntre  atrvas  eirculare*  e  parabolieat.  —  No  lomo  xii. 

1381)  Nata  sobre  uma  quetião  de  kydrattiica.  —  No  tomo  xv. 
Na  Reriíía  de  icienciai  militares  : 

I38i)  Organiia^ão  militar  do  fuaai  dot  caminhos  de  ferro  do  ettado.  —  No 
vol.  11L  D'esla  memoria  íez-se  uma  edíflo  em  separado. 

Tem  mais : 

1383)  Monumentos.  Obeliseo  aot  rettauradoret.  —  Publicado  em  os  a."  H  e 
!3da  Reriftalitleraria  do  Porto,  em  1877. 

138&]  Relatório  da  lecfão  de  etbnograpkia  da  eTpedição  tcierUifica  à  terra  da 
Ejírrtia  em  1881.  (Lisboa,  1883.)  —  Esta  eipedicSo  foi  jealísaila  em  viriude  de 
Dnu  proposta  apresentada  pelos  srs.  Marrecas  Ferreira  e  Luciano  Cordeiro  a  so- 
ciedade de  geographiadc  Lisboa  em  1880  eahi  approvada,  fado  a  que  eDtlo  parle 
ii  imprensa  se  referiu  com  applauso. 

1385)  Estudo  sobre  montepios.  Dissertação  para  o  íobcumo  da  cadeira  de 

r-afSf$  financeiras  «o  instituto  industrial  e  eommereial  de  Utboa.  Lisboa,  typ. 
tiuva  Sousa  Neves,  1886.  8."  grande  de  115  psg.  e  1  de  erralas. 

1386)  .4  electricidade.  —  Saiu  em  os  n."  8  e  9  da  Revista  iníeltertual  contem- 
fwanra  rm  1886. 

1387)  Relatório  acerca  dos  trabalhos  topographieos  e  de  acampamento  feitos 
Tilas  itcróet  auxUiares  da  ej^pediçSo  identifica  á  serra  da  Eítretla.  (Lisboa,  1886.) 

A  dislribuiíSo  d'esle  liabalho  foi  feita  muilo  tempo  depois  da  impressSo. 

LLIZ  FEIIR.\ni  DE  MORDAU  ou  D.  LLIZ  JOSÉ  DOHINGKE8 
FERKARI,  de  origem  italiana.  Esteve  ao  serviço  de  H<>spanlia  e  de  Portuga),  e 
por  favor  c  protecção  desmedida  do  marquei  de  Pombaf  foi  para  elle  creado  d 
cvfo  Je  iniendente  geral  da  agricultura  em  I76S,  o  qual  exerceu  por  muitos  an- 
noH  Parece  que  em  1802  ainda  vivia  em  Lisboa.  Alguns  mel  liora mentos  realisa- 
dos  nos  serviços  agrícolas  em  Portugal  no  Gnr  do  poderio  do  celebre  ministro 
deel-rei  D.  José  [  c  no  reinado  da  raínba  D.  Haria  1  podem  attribuir-se-lhe,  na 
nintia  opinião.  Veja-se  d  que  a  este  respeito  deixei  na  Bibliographia  agrieola  (de 
psf.  18  a  !i),  distribuída  jpor  occasiso  da  exposição  agrícola  realisada  na  real 
lapada  da  Ajuda  em  1884.  Devem,  porém,  ahi  fazer- se  algumas  corrccçdes  a  erros 
cúuimeltidos  p^ia  brevidade  e  urgência  da  imprestSo.  EsiTeveu  e  coiiserva-se 
medita  a  seguinte  obra  de  Ferrari : 
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I38S)  Bapmador  da  agriadiura  tm  PortugaL  Obra  ttoM  da  ritpiesa  do  ni- 
no ;  dedicai  ao  lereniuimo  prineipe  do  Braxií,  noao  unbor,  no  deUãonmwo 
dia  nataticio  dt  tua  allesa  real,  por  . . .  mUndttde  «raí  da  agritidtwii.  Adiu 
de  17St. 

Contém  este  livro  ms.  os  lineamenlos  de  orna  reptrtifflo  (íMeiMlencia  |enl) 
da  agricullura  com  um  oorpo  lenrio,  e.  «ntre  oatnn  valioíos  coraHhm  e  loror- 
maç&c,  o  plano  da  publicação  de  livrinhos  pan  popularísar  o  ensino  agricoU,  e 
o  projecto  da  creaçjo  de  prémios  especiaes  para  os  agricaltorei  i|tie  maia  nolarai 
se  toniassem  no  dFseuvolvímento  e  nos  processos  da  laa  caUiira.  SnppOe-ie  que 
eale  livro,  de  bellissima  copia  e  encadernado  era  pergaminho,  é  o  inetOM  qut 
devia  ter  sido  ofTerecido  ao  príncipe  D.  José,  cuja  morte  foi  tSo  prenaim  e  lu- 
limada,  e  ou  n3o  lhe  foi  entregue  ou  se  extraviou  em  seguida. 

Por  1830  ou  IBW  appareceu,  s^undo  me  constou,  nas  mios  de  om  toro-vt- 
Iho,  a  quem  o  comprou  o  fallecido  magistrado  Monteiro  do  Amaral.  Hoje  ette 
precioso  manuscriplo  pertence  ao  digno  par  do  reino  PtvneiKo  Simõei  Margin- 
chi  Çi.°},  e  está  na  sua  opulenta  bibliotheca,  n'uma  collecçSo  de  otir^s  retitivaí  i 
agricultura,  talvez  a  mais  copiosa  qne  exista  no  reino.  Veja-ee  no  Diee.,  toaio  a, 
pag.  377,  e  mais  para  diante  no  segundo  supplemento. 

•  LUIZ  FERItVlRA  De  LEMOS  on  LUIZ  GOItEAGA  TEIBEIBA 
DE  LEMUS^  natural  da  cidade  do  Porto  Imperial,  na  províacia  de  Goyai,  nas- 
ceu a  21  de  junho  de  1839.  Doutor  ent  medicina  pela  faculdade  de  Paris,  Inchi- 
rel  em  sciencias  pela  universidade  de  Pnnça.  Sustentou  doas  tlieses,umaeiD  Paris 
para  receber  o  grau,  e  outra  perante  a  foculdade  do  Dio  de  Janeiro  para  poder 
exercer  a  clínica  no  Brazil.  Estabeleceu  depois  a  sua  residência  na  capital  do 
Pará.  -E, 

1389)  TTiite  pour  U  dodoral  en  midirine.  fQuelqutt  eontidiratioia  tw  la 
Ihérapeiitique  dei  polypei  nato-pkaringieni.^  Priífiuée  ei  lontenve  ú  ia  faniti  át 
Parii  leô  jamier  19S5.  Paris,  A.  Parent  (successeur  de  Hígnonx).  IttBS.  i.'  de 
3i  pag. 

1390)  Tmnora  e  fttittat,  wt  tratamento.  Tliese  apresentada  i  faculdade  do 
Rio  de  Janeiro,  em  Si  de  agosto  de  1865,  e  sustentada,  etc.  Hio  de  Janeiro,  tjp. 
Industria  Nacional,  de  Cotrim  &  Campos,  ISfiS.  i."  de  tè  pag. 

LUIZ  F.  DE  CASTRO  SOnOHEKHO. . .  —  E. 

1391)  Portugal  ou  tua  deeadnuna.  ObtemaçBei  por  utn  amípo  da  pátria,  tít 
Lieboa,  \iy.  da  travessa  da  Cara,  n."  16.  1873.  8.'  de  32  pag. 

Tem  iritilado  e  traduzido  varias  peças,  e  entre  ellas : 

1392)  Nabrrsa  do  artiita,  drama  em  nm  aclo. 

1393)  Amores  de  um  deputado,  comedia  em  um  acto. 

1394)  Jlfafdtia  expotidio,  comedia  em  um  acto. 

1395)  Trinie  fado,  comedia  em  um  acto. 

(3%)  A  má  língua  do  vietlre  Niràla,  scena  cómica. 
13971  Malefieio  na  familia,  comedia  em  um  acto. 

1398)  Oi  eilrotnos,  comedia  em  um  acto. 

1399)  A  mala  do  tr.  Bexiga,  comedia  em  um  acto, 

1400)  0(  iargentot  da  revolta,  comedia  em  um  acto. 

Ittll)  Vm  caioinmU}  da  Grã-Ouqutia,  comedia  em  um  acto. 

1102)  Betonar  tem  dormir,  ciHuedia  em  um  acto. 

lUK))  Caiaaienlo  á  pittola,  comedia  em  um  aclo. 

tUlfc)  Aítribtdaçva  d»  vm  estudiuae,  disparate  em  um  acto.  Lisboa,  1673.  S.* 
de  15  pag. 

140S)Porc(iuia  (b  wndanncfe,  comedia  burlesca  em  um  acto.  Lisboa, IS71- 
8."  de  28  pag. 

Terá  outras  obras,  porém,  nlo  as  conbeço,  como  nlo  sei  circsiulinciaf,  pes- 
soaes  d'este  auclor.  i 
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P.  LDIC  FieHEfRA  <v.  Diec,  tono  t,  pag.  SM^. 

Oe^B  i4>  pwfcèiwflo  4e  vslioio  tnMho  do  tr.  Al&«i1<i  òo  Vd)e  Cabrri, 
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pia  liati  OM  gwotwttt,  imíbeM  <AMiii4a  hnma  gmi(  d 
MO  rmDdir  er* — '- * '"       *"- 


ái,  «■  imà,  t  iwcóso  ]«Ddir  eite  irt^  segundo  as  notas  4e  tao  esempulom 
íDTesligador. 

1.  A  pnoem  eiiçSo  foi  impmM  sem  dala,  porém  conjectnraDdo  que  se 
i^rni  apAi  fts  licencu,  todas  de  1620,  é  provável  que  nSo  passasse  do  anno  t6M. 
BÍi  Hl*  és  m~4l  Mhu  e  naii  uma  fon»,  no  anverso  <(«  qaal  esll  Lmu  Deo 
(VirfimwM)  Httri ; «  «o  verio  Bina  gravara  da  Virgem  da  'L(»ceiçSo  e  a  desi- 
piflo  ao  manmar :  Lisboa,  jmt  Mannd  da  Sttn. 

O  B.*  SM  de¥e  ler  snbstiluido  : 

i.  Értt  ia  jii—iiHiM  da  M^w  tmíltca,  da  fnárt  Iaõs  Kgueira,  thedoao 
U  campmmkía  ií  JetiÊt.  Lisboa.  Na  officina  de  Miguel  Debandes.  Na  raa  da  Ki- 
fwin.  Aaw)  4e  tti$7.  Com  tadas  as  liceofu  neoenarias.  8.*  de  8  (imiuaieradBfl)- 
laSpag. 

Esta  aegmida  ediffo  «ao  foi  ccpisda  da  priwmra,  por  isso  se  infere  das  li- 
tnpt  m  esMarai  4itadtt  de  1665,  que  I)onve  qaem  a  revisee  e  acrescentasse. 
8  lemw  Loorenco  CarÓMa,  q«e  era  'do  ooMegio  do  Rio  de  laneíro,  escreveu  o  ae- 
gniale :  •  Vi  esla  eramAa  dns  erres  que  a  iajpresslo  causou  na  arte  da  língua  bra- 
idka^fadreXiUiz  Pigueira  áe  nossa  compasfaia:  &  actiei  estar  no  verdadeiro 
tttUo  da  língua  Brasílica,  &  com  mais  clima  Mdo  o  emendado,  por  onde  fica  & 
drU  Arte  ttni  digna  de  te  imprimir  de  novo,  eon  as  adv^leneíM  de  novo  accres- 
»Udaa,etc> 

Ba  teroeiía-ediçfa  nada  unie  m  sabe.  Continha  a  dovidar-se  da  sua  exis- 

k  ctaioada  quarta  edíçSo  é : 

S.  Arte  da  grommatiea  ds  língua  do  Brazil, 
tmti  dl  Jtímedotar.  OuarU  tdifãa.  iÀàxn,  aa  ól 
{iiuiomerada$)-103  pag. 

A  eate  ■«speito,«tr.  Valle  Cabral  {loc.  (A.,  pae.  B  a  10),  refeiiodo-se  a  una 
MU  «igw  inertot  ao  Gbbo,  de  ít  de  noremtn^  de  (STH,  e  em  nutras  folhas  fla- 
aÍBeMes  es  18  de  jullio  de  1^78,  compara  a  edi;Bo  de  1087  com  as  de  179S 
e  18M,  de  qoe  abaiso  se  faz  loen^fio,  e  diz  qne  nfto  podia  haver  nada  mais  de* 
feitaow  e  ÍBoomcto  que  as  doas  ultimas  mencionadas  cdifOm,  Affirma  : 

•  Todos  os  erros  tjrpographicos  q^^e  se  introduziram  na  edifSo  de  479S,  de- 
tida aos  esforços  aliás  muilo  louváveis  do  celebre  frei  Velloso,  passaram  como 
nauAmlpars  a  ediçSo  feita  na  Sabia  em  tSSI.por^vaGuimarSes,  ainda  que 
este  nSo  declare  de  qual  d'ellaB  se  serviu  para  a  soa  reimpressão.  ■ 

Bm  seguida,  enaniera  alguns  dos  erros  roais  graives,  pondo  em  confronto  as 
rnpectivas  correcções. 

A  edi^  de  4831,  que  vem  a  ser  a  chamada  quinta,  é: 

(.  SramauHim  da  Ungira  gtral  do*  tndúv  no  Bnnil,  Ttrmpretm  fff  a  primeira 
Hl  *'£iU  Mwtmmte  dfpok  de  tão  longo  ttmpo  de  sua  publicopio  em  Lirhoa,  ojfe- 
rmdt  a  S.  Jf.  Imperial,  otlenla  a  ma  augúrla  vontade  manifntada  no  mstitvio 
Htltrim  t  ftofrapkieo,  cm  tntnnvnfio  de  )-e*vfito,  gratidão  e  lúhmitião,  por  João 
Joaquim  da  Sihia  Gttimarãei,  natural  da  Bahia.  Bahia,  typ.  de  Manuel  Feliciano 
SepálTCda,  48il.  8.>  gnnde  de  IS  j;imiumerBda«>-vM0S-<3  pas.  e  mais  3  innu- 
III  ml  III  —  No  fim  tem  eeta  aova  indica;So  lypograptiica:  •  Bahia,  tjp.  de  B.  de 
Senalfaran.(8SS>. 

bio  6,  a  iapresMo  d'-e6te  volume,  em  doas  tj^gra^diias  dívo-sas,  levou  mais 
de  nm  anno. 

Stfakmm-9e  más  duas  ediçdes : 

5.  Grantmaliea  da  língua  do  firaztl  eompoita  pe/o  podre  Oih  Figueira.  No- 
vamente ponlicada  por  Júlio  Platzmann,  laureado  da  sociedade  americana  de 
ftMca.  Pte-«iMtleM«di^deHe7.  Letpcíg,  8.  G.  feabner,  18TB.  8.'  — Tem 
Boin:  «ImprÚBili  m  «Ceina  «  fm)di;9o  de  W.  Dmgiriin  em  Leipzig  >. 
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6.  Arle  de  grammatiea  da  lingua  broiiliea  da  padre  Imk  Figueira,  (htolMo 
da  oompanhia  de  Jefíu.  Lisboa,  na  officina  de  Uifníel  Deslandes,  na  rua  di  Fi- 
gueira, anno  1667.  Com  todas  as  licenças  necessárias.  Nova  eilicSo  dada  á  lu  e 
annolada  por  Eroilio  Ailain.  Rio  de  Janeiro,  (yp.  e  lítb.  a  vapor  de  Lombterb 
&  C,  1880.  —  8.0  de  156  pag.  e  mais  1  de  errata. 

0  sr.  Valle  Cabral  (loc.  ciL,  pag.  H)  pOe  a  proposilo  d'esla  nova  ediçlo  o 
seguinte: 

°  Esla  recommendavel  ediçSo,  que  é  s  segunda  do  Braiil,  vem  acomunliad» 
de  algumas  notas  comparativas  atãixo  do  lexlo,  indicando  as  príncipaeíaiSereu- 
ças  que  existem  entre  a  grammatiea  de  Figueira  e  a  de  AnchieU.  O  sr.  Ailain. 
dando-nos  esla  fiel  reimpressão,  prestou  um  bom  serviço  i  littentura  indiana. 

1  Em  varias  obras  nacionaes  e  estrangeiras  se  encontram  indicações  mMios 
exactas  no  que  diz  respeito  as  ediçOes  da  Arte  de  Figueira.  Assim,  cilam-M  er- 
radamente edições  de  1632,  1681,  1685,  1714,  179&  e  outras,  ediçOes  quf  jajnaií 
existiram.  i> 

No  instituto  histórico  existe  o  seguinte  manuscripto: 

7.  A  Grammar  Sf  Voeabulary  oflhe  Tapi  Laniiuage.  Partíy  òollteUd  and  j>itrt- 
íy  traiutaled  from  the  Korkt  of  Anchieta  and  Figueira  noted  Brasitian  Mittioos- 
ryt  btf  JoAn  ÍAteeoek.  Rio  de  Janeiro,  1818.  4.'  de  136  folhas. 

D  auctor  em  um  N.  B.  na  folha  do  rosto,  poi  o  seguinte :  •  This  Grammar  i: 
Qot  sufficienti;  digested  and  is  arraoged  hadly.  • 

Esla  Grammatiea,  pouco  depois  do  sr.  Valle  Cabral  a  incluir  como  minii- 
scriplo  na  sua  interessante  Bibliagraphiti,  appareceu  reproduzida  no  tomo  luii. 
parte  i,  da  Recitta  trimeasal  do  iiutituto  histórico  (anno  188(t,  de  pag.  163  a  3Uj 
e  concluída  no  tomo  xliv  da  mesma  Reritín,  parte  i,  pag.  I  e  seguintes.  É  aalí- 
cedida  de  uma  nota  da  redacção  em  que  se  declara  que  a  revisão  e  annolsç^ 
do  manuscri()lo  licára  ao  cuidada  do  sócio  dr.  Baptista  Caetano  de  A.  .Velei- 
ra, mui  apreciado  pelos  seus  especiaes  estudos  da  língua  tupi.  A  redacçio  acres- 
centa: 

• . . .  quando  os  PJaUman,  Porlo  Seguro,  Uricochea,  e  outros,  léeoj  com  tinti 
fadiga  reimprimido  grantmatieas  e  vocabulários  das  línguas  americanas,  movidos 
pelo  grande  interesse  que  actualmente  despertam  os  estudos  linguisticos,  parrceu 
ao  instituto  histórico  brazileiro  opportuno  dar  á  Iue  o  maiiusciiplo  de  Luuock. 
Resolveu'3e,  é  intuitiva  a  raslo,  que  Tosse  impresso  mesmo  em  inglei  e  nun  a 
maior  ndelidade.  > 

«  LVIZ  FERIlEinA  DE  AltAUJO  SILVA  (v.  Dice.,  tomo  v,  pag.  183). 
Falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  27  de  outubro  de  I86ã. 
Era  condecorado  com  os  hábitos  de  Chrislo  c  da  Rosa,  e  exerceu  as  fuDCçAet' 
de  chefe  da  secçjlo  extincta  do  tbesouro  nacional. 

LUIZ  DE  FIGUEIIIEDO  FALCÃO  (v.  Diec.,  tomo  v,  pag.  3871. 

O  sr.  Malhias  Josâ  de  Uliveira  dos  Santos  Finno  (hoje  fallecído),  que  foi 
notável  investigador  de  cousas  pátrias,  escrevéra-me  em  leropo,  mencionando  o 
que  Innocencio  pozera  no  tomo  v  :  «  É  este  livro  um  documento  í m poria ntissi mo, 
etc. : 

n  O  livro  em  que  se  contém  toda  a  faseada  e  real  património  dos  reinos  de 
Portugal,  etc,  de  Figueiredo  FalcSo,  era  tido  em  grande  ccnta ;  e  tanto  que  em 
1839  foi  impresso  por  ordem  e  i  custa  do  governo  na  imprensa  nacional. 

«  Fui  eu  quem  demonstrou,  que  tal  Z>icro  nao  merece  auetoridadc  algoma, 
pelo  menos  no  locanle  a  dalas. 

'  Vide  o  meu  srlieo  Quando  chegou  D.  Vatco  da  Gama  a  Lisboa,  mdo  do 
descobrimento  da  índia  f 

«  N'esse  artigo  digo : 

•  . .  .2.°  Que  se  o  alludido  Livro  de  FalcSo  merecesse  ser  reputado  do  modo 
que  diz  o  sr.  Mendes  Leal,  com  retaçío  á  data  da  chegada  de  D.  Vasco  —  è  fura 
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de  dovida  que  Barros  a  Góes,  quando  frataram  da  chegada  de  Cabral,  haviam  de 
tfoalK  a  dala  que  se  encontra  no  citado  Uerxi.  =  Sanlot  Firmo.' 

LUIZ  DE  FIGUEIREDO  DA  GtJEnnA,  filho  de  Joaquim/oaéda  Con- 
c«(So  FigueiFedo  da  Gnerra,  natural  de  Vianna  do  Castello,  nasceu  a  1  de  março 
da  1853.  Bacharel  íormado  em  direito  peta  universidade  de  Coimbra,  concluiu  o 
cano  em  1879,  desliundo-se  depois  i  advocacia,  que  teoi  exercido  na  terra  da 
ma  nalnralidade.  É  associado  eorreapondente  da  seÚfSo  de  archeologia  do  ins(Í- 
lolo  de  Coimbra. —  E. 

1406)  SyUabario  para  aprmdtr  a  ter  HAraieo.  Coimbra,  imp.  da  Universí- 
dide,  1876,  8.0  de  11  pag. 

IU)7)  ApoutamvHtot  para  o  txame  de  hiâtoria.  Ibidem,  na  mesma  imprensa, 
IB7a.  â.- 

Segundo  a  Bibliographia  da  imprenia  da  unweriidade,  1816,  do  sr.  Seabra 
dt  Albuquerque,  estes  folhetot  nSo  foram  postos  ii  venda. 

1408)  Eiludiu  archeoíogioot :  Cetliberoi.  Ibidem,  na  mesma  imprensa,  1877, 
(k*  de  16  pag.  —  Este  /olhelo  é  dividido  em  cinco  partes :  i  Ot  troglodytoi :  n 
CeUibtroi:  m  Objertot  pn^ntoricct:  iv  Interipçõei  e  moedat:  v  Veloitiaf 

1409)  Etboço  hútorito.  Vianna  do  Cattrllo.  Ibidem,  na  mesma  imprensa, 
1878  8.*  de  103  paç.,  fora  a  do  índice  e  a  das  erratas. —  Saíra  antes  em  íolhe- 
tJM  da  Aitrora  de  Ltma,  mas  a  edíçSo  separada  /oi  mui  alterada  e  melhorada. 

1410)  Cuia  do  camirAo  dt  ferro  do  Minho  (de  Nine  a  Vaiatea).  Ibidem,  oa 
neioia  imprensa,  1879.  8."  d-!  32  pag. 

Eu  1886  publicou-se  em  Vianna  do  Castello  uma  folha  única  de  um  jor- 
nal com  o  titulo  Vianna— ãO  de  agotío  (tnmitra  único),  eomntemoratiwi  dat  fet- 
lat  dl  S.  S.  da  Agonia  em  1886,  eollaborado  por  dítlinetoi  etcriptorei  e  illiutrado 
OM  ^avurai  de  aiguiu  montimtnlta  da  eidadt.  Vi.inna,  typ.  editara  de  Andrã  J. 
Pereira  &  Filho,  1886.  — r<'esse  jornal  vem  os  seguintes  artigos  firmados  por  L. 
dí  Fipieireilo  da  Guerra  ;  A  Martin-  —  O  tumuh  do  arcebispo  (refere-se  a  D.  Fr. 
bttbolomeu  dos  Hartyres)  —  O  ttíylo manuelino  em  Vianfta—Acapellada  Ago- 
we — Vtunna — Eftação  de  caminho  de  ferro. 

LLIZ  FII.IPPE  DE  ABREU,  filho  de  SebastiSo  José  de  Abreo,  naloral 
de  Lisboa,  oascen  a  9  de  fevereiro  de  1836.  Doutor  em  direito  pela  universidade 
de  Coimbra,  recebeu  o  grau  a  31  de  julho  de  1859.  —  E. 

1411)  Dit$ertafiio  inaugural  para  o  aeto  de  eoneliaCe$  magnas,  etc.  Coim- 
bn,  imp.  da  Universidade,  1S£>9. 

1419)  Ettudo*  sobre  o  pnjetto  do  eodigo  penal  porttiguei.  Ibidem,  na  metma 
imprensa,  )862.  8.*  grande  de  un-133  pag. 

141K)  Primeira  defeza  de  Sebastião  José  de  Abreu  por  seu  filho,  ele.  Lisboa, 
ifp.  Pranco-poHugueu,  1866.  8.'  grande  de  200  pag.  e  mais  3  de  índice  e  adver- 
(«Dcia  Tmal. 

LlilZ  FILIPPE  LEITE  (v.  Diee..  tomo  v.  pag.  !87). 

Em  187U  fei  parte  com  Aotonio  Feliciano  de  Castilho  (visconde  de  Castilho), 
presidente  A.  da  bdva  Tullio,  António  J,  Viale  e  Cassasaa,  de  uma  commisslo 
eneirregaila  de  promover  o  estabelecimento  de  bibliotbecas  populares  em  todos  os 
díilríctos  do  reino,  sendo  ministro  da  instrucçJo  publica,  o  sr.  D.  António  da 
CiMta  de  Sousa  de  Macedo, 

Por  decreto  de  1  de  julho  de  1880,  foi  creada  uma  commisaao  para  orgaui- 
IV  e  propor  os  projectas  de  regulamentos  e  programmas  de  ensino  primário,  e 
oir.  Luii  Filippe  Leite  foi  eleito  secretario,  sendo  presidente  o  dr.  Pires  de  Lima, 
e  Togaea  os  srs.  Josí  Joaquim  da  Silva  Amado,  ,àr.  Luii  Jardim  (conde  de  Va- 
lentat),  Simões  Rapoao  e  outros,  e  seguiu  os  seus  trabalhos  até  a  conclusão.  Re- 
nltMi  d'ellea  a  aerie  de  regulamentos,  depois  codificados  e  approvados  por  de- 
(Teto  de  38  de  julho  de  1881,  sendo  ministro  do  reino  o  conselheiro  António  Bo- 
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dríiniee  Ssrapain.  Asbíid  fleanm  regnhmentadn  ae  Ms  so&n  HWlmqto  {irímirít 
de  2  de  maio  de  tKA  e  It  de  jtmho  de  ISSO.  Constam  de  2M  ar^oa,  ftn  n 
respectivos  annexos  e  programiqas  de  ensino.  Ambas  as  commissOes  indicadas  fo- 
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senia  dais  nnoe,  IS83  »  1867,  como  «ogaí  da  nminissSo  iaspctfora  fa 
esoola»  Barmai»,  cargo  Urabera  gntaite  e  electivo,  recrikemto  a  eteiflB  do  eon- 
Bdbodo  lyceacmtaaldeMdwa.  Ho príoniFO  anão  foi  retotor,  mw  o  aet  feblorio 
maodado  para  a  dtrec^  geral  da  imlraecfs  pablíci,  ato  eh«goa  a  inpnwr-tt- 

É  igiúilmente  socio  da  sociedade  de  m^raphía  de  Lisboa  e  Ibi  sn  dos  An- 
dadarM  s  dheolorea,  vim-presMente  d«  direcçS»  da  assodaçla  doa  ^nutólat « 
escrí p lo res  portugueies.  Aclualmen te  exerce  as  íuacç^esde  pr«resK)r  do  L*  grupo 
{Kiitiias  títm)  bo  fyxa  emk-al  de  Lisboa. 

Continua  a  ser  o  correspondente  em  Liaboa  do  Dúarto  dê  Pemambun,  hn- 
cçfla  qua  deseoipenba  desde  1895  sen  interrnpçlo.  Esta  torteapondaiicia  é 
desde  muito  semanal,  e  n*a  só  respeita  ao  movimento  poHlico,  litterarÀe  ãdoí* 
trút,  de  Portagal  o  Beaponba,  aprecieado  oa  fartos  con  ioipareiaHdade,  mu 
adjunto  envia  un  retrospecto  on  rerist»  estrangeif a,  qve  comprebeada  os  meces- 
S03  da  Ewopa  inteira. 

Alem  me  folhas  mearjonadas  na  lorao  v  (pag.  298),  (em  redigido  e  adtaba- 
né»  nas  Mgstntes : 

Pio  Pro^retio  deade  marca  de  lB8i  a  onlobro  de  1864.  Era  redactoF  prin- 
cipal o  sr.  Emídio  >uMo  Navarro  (depois  ministro  das  obras  paUicaSi  com- 
nercio  e  industria).  A  sec^  Reeiíta  dot  jimaet  era  redigida  por  FíKppe  Leiti^ 
maa  par  (reqaenles  vetes,  a  durante  meies  saídos,  sobstituin  o  redador  prin- 
cipil  no»  artiges  editoriaes  e  direc^  politica  do  Jornal. 

Ne  Cmmmreio  áf  fortMgal  foi  por  algom  teropocolUrarador.sendo redactor 
príadpal  o  sr.  JoSo  Cbrjsostorao  Meheio  (boj«  visconde  de  ■eticío). 

n'elle  poblicOB  em  1855  oiH  jmio  critico  sobre  a  Hiitaria  da  tiUtnbm  te 
Delphim  de  Oliveira  Maia,  e  varifM  outros. 

No  Corriio  da  noite,  algus  artigos  amenos  sobre  diversos  assonptns  sob  o 
pseudonymo  A^nno. 

No  Ensino  livre  f  1872),  de  que  eram  proprietários  ioaé  Joaquim  Annaji  c 
Oaio6  Borges,  vários  artigos  sobre  «faestOes  tfc  instracçlo  seramnrã  qoe  enllo 
ae  agitavam  na  imprensa.  A  sua  principal  coHabonicio,  por«m,  n'aqtiellc  aesMia- 
rio  consta  de  uma  serie  4e  zxiv  artigos,  kA  a  epijfrapns  d«  Carim  dr  bÊÒ&i, 
firmados  com  este  psendenTmo,  em  qtie  Iratav^  em  estylo  hamorisltce,  massem- 
pre  decoroso,  dos  assumptos  mais  dignos  de  atíençJto- para  aa  fknrilías,  disectares 
e  professores  de  escolas  oa  coUegim  de  eduea^.  Tarios  folhetins  me  afi  ipp*- 
receranisob  o  p&eudonyrao  de  Vitamdtmt^  rajiMcssoiunbemdeFíJtppetal^ 
bem  como  nma  serie  de  artigos  acerca  da,  enitbi,  projectada  Liga  th  awaia. 

No  frimtiro  de  janeiro  (do  Porto),  publicou  em  2  de  novembro  de  18(6 
uma  rarta  i  redacção  acerca  da  edwação  mfanttí.  Encarregado  por  convite  fc  v- 
GasparPerreiraHallar,  de  redigir  exclusivamente  uma  Secfúo  m/itnftí  semanil  para 
aquella  folha,  poblicou  ali  xxxi  artigos  soeceasi vãmente  ás  quintas  feirai  desde 
IS  de  novembro  de  1«89  a  8  de  juiSo  de  f866. 

Emende-se  na  indÍcac9o  do  romance  Siádado  (□.*  SM),  Unha  53.*,  o  it.*5tí 
IwnSS2. 

No  SamatiíetiiAo  da  pnerieia  (n.»  B27)  acrescevte-se : 

Tem  tido,  desde  que  saiu  em  numero  avul«o,  a  contar  da  fBSI,  aaaemvis 
edições,  rennidas  aqnnies  irameros  em  nm  só  tomo,  additados  com  o  GtrdWahi, 
imúado  de  um  episodio  do  Hoeo  amigo  dot  meninoi  de  St.  Germain  Ledot^  in- 
preisas  nas  typographias  dl;  Morando,  de  Ironcalces  l^pes  (m  do  Aftro),  da  f^- 
greuitta,  de  Pedro  António  Boi^^et-,  sendo  as  a.*  e  9*  ediçàes  da  tjp°l"P****™ 
Sousa  Neves,  e  as  lU.'  e  ti.*  da  Ijpographia  de  Hatlos  Moreira.  A  9.*  t  de  1877, 
a  I0.>  de  i9m  e  a  II.*  dot887.  Ã  7.*  ade  ahi  par  dfante,  additoa-UM  o  ancjor, 
sob  o  lilalo  de  NaçeM  prtUminareã  a  hmit  e  màgmtitm)  ma  tenÊmu*  ds  ensino 
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ídIiíIíto  dot  Duii  pratioM.  Na  10.*  e  11.*  edi(âu  vem  om  eaBilulo  noro  JVo  jor- 
dJN  loologico,  escnplo  no  mesmo  intuito,  e  vario*  outros  adifitoiueDlo»  ein  pioaa 
t  verso,  Ues  como  Oa  moronijoí.  Nem  tá  no*  iíttroi  le  aprende,  ele, 

Kstu  editfci  Uem  sido  approvaéa»  pelo  coiueiti*  «ipe rior  de  ii>alnic{So  pu- 
blita  para  au>  das  ewoUa  prinurias. 

A  7.'  edição  tem  310  pag.,  bem  como  a  8.'  e  9.*  A  IO*  e ÍI.<  têem  vui-lSi 
pi|.  Púrtnalo  1&.° 

Tem  mau: 

U(4)  Dueuno  per  otauiSo  éa  mattgmn§iio  da  eieola  ntrmd  de  LidxM  (em 
Hirvilla.  d*  que  enUo  era  ilirectn-),  a  21  de  abril  de  1861,  a  que  S.  M.  El-Bei 
D.  Luii  I  se  dignou  responder,  sendo  este  o  primeiro  acto  official  em  que  o  mesoio 
tobenoo  discuraon  em  pubJico.  —  Foi  inteilo  no  iMdiM  stral  át  ituIrtKOM  pii- 
Uia,  de  que  era  director  o  si.  FroJerieo  Talsoe  (actual  visconde  de  Binamac], 
cm  abril  du  mesmo  anno. 

1415)  Ditaarto  de  abertura  dot  aertot  wcbmtM  de  advítot  nu  esceb  <auu- 
za  á  maneai  de  Manilia.  Publicado  do  mesoio  Baietm  de  17  de  ootubco  de 
1863. 

1416)  Dúeurtoepor  oceatião  da  abertura  dot  atrtot  de  imlnu^  ueundaria, 
M  Ijem  eentral  de  Utboa,  oudei,  eemo  professor  itecaao  teca  exeiado  seia  ou  sete 
vetes  o  cargo  de  reitor  na  ausência  do  effectivo. 

Ba  três  publicadoa,  um  eu  1683  (outubro)  ao  Progmto  e  Commereio  de  Por- 
(■fit  Outro,  «'este  ultimo  jornal  em  16  de  outubro  de  1866,  e  o  de  1887-1888 
cm  divenos  OBoeros  da  Jlícisfa  aeedewtka,  de  qoe  era  director  Alfredo  da  Foa- 
Ma  (n.**  4  e  5  de  15  de  jaoeiro  e  1  de  fevereiro  de  188N). 

1417)  Seletía.  portugitevi  (ctHK  a  coUaboraçlo  do  sr.  Bernardo  Valeilim  Ho- 
Rira  de  Si,  proressor  de  escota  normal  do  Porto^— A  primeira  edifAo  em  1886 
i  it  lisboa,  lyp.  de  llatlos  Moreira.  8.°  deviu^õpag.— A  segunda  ediçSo,  re- 
Andids  e  augmentada,  é  da  mesma  typ.  8.°  de  x-48y  pag.—  A  terceira  edigio,  de 
1888.  contém  iii-567  pag. 

M'esta  selecta  encontram-se  numerosas  annotações  e  rtfereneias  i  Gramma- 
lica^difwsade  Epipbauio  da  SUva  Diai^  emaibuoalraslexicograpbica«,  ely< 
— lãçeas,  de  historia,  wythologia,  geognpbia,  eU. 

1418)  O  dflnsmo  do  joge,  eomàia  em  cinco  asloa,  por  Theodore  Barrière  e 
CriurolU.  Hepreteotou-se  em  jalbo  e  agosto  da  1866  no  tbeatro  da  Rua  dos  Coa- 
des,  onde  fuoseionara  a  comiúnhia  qae  mais  tarik,  coBetriitdo  o  tbeatro  d&Tría- 
didc,  r^reaenton  ii'e*te  idlioio. 

Foi  i  sceoa  grande  numero  de  veies,  sendo  lambem  representada  no  Bruil. 

1419)  SerajAina,  comedia  em  cinco  actos  deVictoríea  Sardou,  representada 
<■  1869  ao  tbeatro  do  Friíicipe  Real. 

Ambaa  estas  traducfOes  estão  iueditas. 

Do  Grande  diceionario  contemporâneo  /rancn-porta^íi,  do  ar.  Domiogos  de 
Aievedo,  prefaciado  pelo  st.  Camillo  Caêtello  Branco  (editor,  sr.  António  ilaria 
hreÍM),  acceiloa  o  sr.  Luiz  Filippe  Leite  o  encargo  da  principal  revjsío,  como 
M  lê  DO  frontispicio  da  obra,  cdjo  primeiro  volume  foi  publicado  eta  1887  a  o 
s^ndo  fportuguei-franees)  qaaai  a  concluir  i  data  de  escrever  a  presente  nota, 
(BovAifarode  1888). 

O  sr.  Camillo  Ualello  Branco  (visconde  de  Correia  Botelho),  nos  prognmm» 
t  tfneiafOe»  critiras  distribuidoe  com  proliísSo  para  lecomaúidv  este  diccío- 
aano,  sscrevea :  >  Naa  48  paginas  qve  vi  do  Grtnàe  áUão»ario  emirmuormuo 
frmees-fortugiiex,  organiaado  pelo  esclarecido  professor  se.  Dmiiugos  ^  Ase- 
vado,  e  revisto  pdo  sr.  Lbíe  Filippe  Leite,  repulofio  detde  rnutlo  vantajotaneiite 
mutitmida  no  magitterio  e  na  imprenta,  encontrei  reunidos  os  predicados  plnlo- 
iDgíeoe  que  approxímam  da  máxima  perfeição  as  obras  d'eBl&  qualidade,  etc  >  Esta 
iteofàn  aprcciaçfo  foi  depab  cenfinioda. 

Doe  pncnmmaa  que  precederam  a  publica-lo  dos  primeiros  fascículos  d'ealB 
diecioaano,  lA-se  ona  corta  do  sr.  Luii  Filippe  Leile  ao  sr.  Domingos  de  Am- 
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vedo,  acceiUndo  o  convile  aae  lhe  foi  feilo  para  a  revisto  d'»<]uella  obra.  Ê  di- 
tada de  10  de  fevereiro  de  186K. 


cia  do  Rio  Grande  do  Sul.  Doatorem  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  li 
-E. 

1420)  nete  apresfntada  áfaaãdade  do  Rio  de  Janeiro,  e  perante  etia  defn- 
dida  em  28  de  vgotlo  de  1871.  Do  diagnoitico  em  geral.  Medicação  aneithetiai.  tit- 
mnthatia  por  acupreuura.  Da  etcolha  doi  medicamento»  e  em  particHiar  dot  tt- 
geíaet.  Rio  de  Janeiro,  t;p.  Perseverança,  1873.  4*  grande  de  xvi-lS6  pag. 

*  LUIZ  DE  FBANÇA  ALMEIDA  E  SÃ,  secretario  da  instmccfo  pu- 
blica na  província  de  Paraná,  soci#  correspondente  do  insliluto  histórico  e  geo- 
praphico  do  Brazil,  eleito  em  1876,  etc.  —  E. 

1421)  Compendio  de  geographia  da  protrineta  do  Poronn,  adaptado  ao  tntim 
da  mocidade  brasileira  e  acompanhado  de  cento  e  trinta  notat  inglruelieai.  Rio  (Ir 
Janeiro,  typ.  Universal  de  Laeinmert,  1871.  8."  de  vi-88  pag. 

FR.  LUIZ  DE  8.  FRANCISCO  (v.  Dicc..  tomo  v,  pag.  289). 

O  título  da  obra  n,°  u47  é  o  seguinte  : 

Uero  em  queteeonlém  tudo  oque  toca  ãorigem, regra,  eitatulot,ctTeamica, 
pricilegios  e  progretioi  da  lagrado  ordan  terceira  da  penitencia  de  If.  Serapbin 
P.  S.  Frandieo.  Lisboa,  por  Miguel  Deslandes,  t68t.  8.°  de  xvi-589  pag. 

Segundo  o  teor  das  licenças  parece  que  esta  é  a  primeira  ediçSo,  e  que  citando - 
se  a  de  764,  pelo  que  vinha  mencionado  ero  Barbosa  Machado,  houve  equivoca  Ed- 
tre  oalras  uialerias  aproveitáveis,  vem  de  pag.  383  a  520  uma  noticia  das  pes- 
soas de  um  e  outro  sexo,  insignes  em  santidade  e  notáveis  em  hierarchii,  que 
em  Portugal  professaram  a  ordem  terceira.  Os  exemplares  d'esla  obra  sio  poiKO 
vulgares. 

A  obra  n.°  S49  tem  o  seeuinte  titulo: 

Quartttoi  e  lextitkat  euèharifticat,  cantadai  pela  lolfa  de  diicunot  predica- 
tivot  tobre  os  doii  hymnoi  dai  matin<u  e  tetpei'as  da  eolemnidade  de  Corjmt  Chriíli, 
no  tridtto  annual  feilivo,  que  te  faz  ao  detaggraw  do  Sanlitsimo  Sacrammto,  peio 
taerilego  desacato  que  contra  elle  st  commetteu  na  [regueiia  de  OdiveUat  no  oaiio 
de  1675,  a  qual  le  fai  lodot  oi  annot  a  irmandade  doi  etcravoi  defentortt  ilo  al- 
tiuiitio  mi/sterio  da  fé,  erecta  por  etta  oceasião  no  reaí  convento  de  S.  Pra»ciiai 
do  Porto.  Coimbra,  na  offic.  de  Josá  Ferreira,  1G82.  4.*  de  vii  {innumeradas>-401 
pag-  e  mais  xv  innumerii,das  de  indlc«. 

Consta  esta  obra,  segundo  a  nota  dada  pelo  sr.  Pereira  Caldas,  de  sete  ser- 
mCes  do  Sacramento,  cinco  de  sextilhas  e  seis  de  santos.  {Veja  os  additameDtos 
do  tomo  anterior,  pag.  466  e  467.) 

A  obra  n.°  Sol  nSo  tem  o  titulo  Ptnilologto  moral,  porém  o  seguinte : 

Penilologio  taeramenlaí  e  farol  espiritual  para  te  acertar  leguramente  na 
viagem  d'etla  vida  com  o  telit  porto  da  gloria :  composto  pelo  R.  P.  M.  etc.  Coim- 
bra, na  offic.  de  Manuel  Dias,  1691. 

A  obra  n.°  543,  mencionada  sob  o  lilulo  Doii  termões,  nSo  foi  impressa  em 
Odivellas,  mas  em  Coimbra,  por  José  Ferreira,  1676.  4.' de  i5  e  1 3  pag.  Nasceu  o 
equivoco  de  que  foram  prãgados  no  Porto  na  solemnidade  do  desaggravo  do  Sa- 
cramento por  occasi3o  do  desacato  commettido  em  Odivellas.  Nao  vi  a  obra,  por 
isso  nBo  posso  aBirmar  se  foram  impressos  ao  mesmo  tempo  com  a  nnnwracio 
separada  e  novos  rostos,  ou  com  ura  só  frontispício,  como  parece  indicar  o  titoto 
registado. 

D.   LUIZ   FRANCISCO  DE  ASSIS   SANCBE8  DE  BAENA,  eaval- 

leÍTO  da  ordem  de  Christo,  etc.  Avó  do  actual  sr.  visconde  de  Sanches  de  Ba»i» 
Nasceu  em  Lisboa  a  17  de  fevereiro  de  1707,  e  falleceu  era  Madrid  a  30  de  jc- 
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nbo  de  1782.  Vej»  a  seu  respeito  o*  i4ponliime»tot  biographieoi  poblieados  por 
InnoceocJo  em  1869  e  de  que  jt  fiz  inenfAo  n'este  Díee.,  tomo  x,  pag.  82,  n." 
Í88-E. 

I43S)  Foetiat  variat,  que  en  difrtnUt  metroi  tscribiò  D.  LuU,  ete.  Lai  qm 
fiAo  rteoyer  y  puihM  Clarinda  en  a^adteimiento  de  loi  tatudablti  aviíoi  qui  tt 
áaen  tu  romance  adtortatorio.  Madrid,  en  la  imprenU  de  António  Perez  de  Solo, 
1J70.  ».• 

Contém  este  pequeno  volume  sonetos  e  romances  em  castelhano  e  em  portu* 
f»et.  Nao  6  fácil  raeonlrar  um  exemplar  no  mercado,  porém  í  de  pequeno  valor. 

«  LUIZ  FRANCISCO  BONJEAN,  natural  de  Cbtmbérj.  Doutor  em  me- 
dicina pela  universidade  de  Turim,  cav.illpjro  da  ordem  da  Rosa,  da  de  S.  Hau- 
ríeio  t  S.  Lazaro  de  Itália,  da  do  mérito  rnililfir  e  marítimo  da  Sardenha  e  da 
ordem  da  Corda  de  Itália ;  condecorado  com  a  oiedalha  de  oiro  de  Carlos  Alberto ; 
nnnbro  hon<»^rio  da  academia  imperial  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro ;  medico 
heaorarío  da  antiga  marinha  sarda.  Especialista  de  doenças  de  olhos,  estabelecido 
I»  Rio  de  Janeiro. —  E. 

li£))  Primeirot  toeoorrot  ou  a  medieiaa  t  cirurgia  limplijicaila.  Resumo  dos 
nnbecjmenloa  necessarioa  que  podem  habilitar  qualquer  individuo  a  applicar  os 
prímeinis  soccorros  a  accidentes,  ele.  Rio  de  Janeiro,  em  casa  dos  editores  E. 
à  H  Laenimert.  e  na  sua  typographia,  1866.  8.*  graude  de  v\-73  pag.  e  2  de 
Índice. 

Ii24)  O  medito  e  ãrurgião  da  ro^:  novo  tratado  completo  de  medicina  e 
ararfia  domestica,  adaptado  ás  intellineni-Jas  de  todas  as  classes  do  povo,  etc. 
(tio  òe  Janeiro,  E.  &  H.  Laemmert,  1867.  8.°  grande,  2  tomos  com  6i  estampas. 

•  LUIZ  FRANCISCO  DA  CAHARA  LEAL,  filho  do  coronel  Luiz  Fran- 
cisco Leal  e  de  D.  Maria  José  da  Camaia  Leal.  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  37 
de  julho  de  1631  Bacharel  formado  em  sciencias  jurídicas  e  socíaea  pela  aiiliga 
uademia  de  S.  Paulo  em  1849 ;  Tidalgo  caviilleiro  da  cana  imperial  e  commenda- 
dor  da  ordem  de  Chríalo.  Entrou  na  vida  publica  para  exercer  as  func(Ms  de 
nbttilolo  do  juiz  municipal  da  I.'  vara  da  curte,  e  pouco  depois  foi  nomeado 
jnii  municipal  e  de  orphaos  do  termo  de  Iguassú,  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 
Desde  entio  desempenhou  esse  cargo,  sendo  por  circumilancias  de  serviço  transfe- 
ferido  ou  promovido,  servindo  por  consequência  nas  comarcas  de  Itaboraby,  Santo 
■totonio  de  Sã,  Rio  Bonito,  Niclheroy,  Imperatriz  (no  Ceará),  Coritiba  (no  Pa> 
ttttí),  ele.  Foi  também  vice-presidente  da  província  do  Paraná,  chefe  de  policia 
D'«ssa  província  e  na  de  S.  Pauto;  advogado,  auditor  de  guerra,  eleito  deputado 
1  assenibiéa  provincial,  etc.  Dirigia  correições  e  o  servipi  de  recrutamento  por 
mudo  a  grangearem-lhe  sjrmpathias  e  louvores.  Collaboroii  na  parte  litterana  e 
politica  em  varias  folhas,  conservando  sempre  o  anonymo.  —  E. 

1428}  Faeeii  liçõe*  lobre  Tnateria  de  dinheiro.  (Trad.  do  inglex.)  Nichleroy, 
trp.  de  C.  H.  Lopes,  18S3.  8.' 

1416)  Relatório  do  ehtfe  da  potieia  de  Paraná.  1807.  —  Annexo  ao  relatório 
do  vice-presidente  da  provmcia,  dr.  José  António  Vaz  Carvalhaes. 

liiv)  Rtgutamento  para  o  uTvip>da  lécretariadapolieiadaprovinciado  Pa- 
raui.  I8S8.  —  Anda  na  collecçao  de  leis  provinciaes  cnm  a  approvafSo  do  pre* 
sideate  da  província,  dr.  Francisco  Liberato  de  Matos. 

14i8)  Helatorío  do  vice-preiidenle  da  provinMa  de  Paraná.  1859. 

143KH  Aponlamenlat  $obre  gutpeiçõei  e  reauaçõet  no  judiciário  e  no  adminit- 
tralivo  e  tobre  o  impedimetUo  por  luiptição  no  lerviço  timvltanio  dos  fuTuxtonarioi 
pamití  ou  simiihanUt.  Curitiba,  typ.  de  Cândido  Martins  Lnpei,  1863.  8.°  grande 
ie  XU-Í03  pag.  >•  Esta  obra  foi  elogiada  por  diversos  e  eminentes  jurisconsultos. 
Anda  adjunto  o  Provimento  geral  de  correição,  proferido  no  termo  da  capital  em 

1430)  CoMideraçõet  e  projecto  de  lei  para  a  emancipação  dot  ewratot,  hm 
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o  *  C,  1866.  S  •  Rrande  de  »  pae. 

Ii'tl)  A  entantipa^âo  dot  eir.ravoí.  — Serie  de  artigos  publicados  ao  Diana 
do  Sia  dê  Jaiteir&,  era  MMtetilaçtki  da  davtríH  do  Mheto  ■Btarior. 

1433)  CoiuiáeraíSfi  t  prci*cta  «hiei^rv  o  MittMumMto  ás  M^uIrrfM 
t  da  aémmistraçào  d*  j^tifa.  — No  Ditirio  da  Jtú  d(  JdMetro  em  UI68. 

lU3j  Dif!erta;ãa  jurídica  tobre  matéria  de proctuo  crime.  —  No  maaoSte- 
rio  eai  I8«6. 

JUt)  Prcmímenio  pareêal  bnrado  em  tarreição  no  litro  dot  Urmtt  éi  ioi' 
viver  de  um  rfot  eicrivãei  do  termo  de  Valenja,  da  pi\mncia  do  Rio  (te  Janein. 
Vilenca,  1866.  Foi.  de  3  pag. 

LUIZ  FRANCISCO  III»OSE  (v.  Dixe..  Uymo  t,  ptg.  388). 

Falleceu  era  Lisboa,  em  1837. 

No  teu  teetamenlo,  eeja  exee«cSo  ddiov  a  m»  M>bniiho%  Besriqoe  Midoii 
e  Pulo  Mídoei  (dos  qiues  h  fez  ou  hri  mençlo  D'eile  Dite.),  determiiMM  ^  o 
férelro  fowe  levado  ao  cemtlerio  pelos  bombeiros  manictpMS  A»  Lóboi,  lepo- 
do-lb»  SOOdlOOO  réis ;  e  ínttilain  nm  prévio  pemnwr»  anual  para  aerdido  lo 
aluirino  de  ÍTulnie;io  prímana  melborcIasMBêadoitoeeKanesdo  Ijeen  da  twin 
cidade.  A  entrega  do  legado  aos  bombeiíoa  realiam-M  do  dominfO  14  de  irta- 
bro  de  1877.  A  do  primeiro  premio  ao  aluBno  mais  disliaelo  eSectno*  te  pencitt 
o  conselho  do  lywu,  em  sessio  solemne  de  6  de  outubro  de  1878,  sendo  praMiJn 
o  alunno  da  casa  pia  Guilherme  Eugenia,  o  qnaloUiTeraomaior  mxnerode  n- 
lares.  ?4'essa  occasilo,  o  sr.  Heiiri<{ae  Mídosi  proferín  nm  discurso  adeqnda  M 
aelo.  msi  honroso  para  a  oiemoria  do  nobre  instituidor  do  premio  a  M  nJoUr 
iocilaraento  para  a  mocidaJe  escolar.  Da  parte  bJographica  do  discurso  dlado, 
permi[li-rae  transcrever  os  setn>ÍDte*  paragrapòos : 

■  Luii  Francisco  Hidosi  foi  liberal  sincero  e  convicto,  e  apaixonado  peb  in- 
ttrneçSa  popalar. . . 

•  Em  1836,  com  sen  irmio  Panlo  Hidosi,  Garrett,  Cari  os  Mo«toBoMa,Jiniw 
Lafcher  e  António  Maria  Couceiro,  redigiu  o  maior  jornal  politico  de  ealSi),Ogar- 
(lufMi.  Valeu-lhe  isto  s^r  preso,  e  ter  depois  de  emigrar  para  Inglatemen  MM. 

•  Na  naeSo  clássica  da  liberdade  deaieon-se  ao  estaÁodas  obras ekoealves 
«  dos  melhodos  de  ensino,  e  em  18^1  publicou  em  Londres  o  EMpatitor  puttfÊB, 
o  primeiro  tivro  que  se  esereveu  em  Portugal  contendo  as  matérias  que  dniaii 
constituir  o  ensina  da  instrucfflo  prisaria. 

•  Em  IK14,  compenetrado  de  que  o  povo  para  ser  lirredeve  conbecv  oami 
Preitos,  publicou  o  Matmal  soMmo  do  etdadúo.  Na  introduecio  diaia  eUe :  «  Se  a 
naçSo  i^oer  ser  ditosa,  fafa  a'or!t  em  diante  o  que  pôde  e  deve,  nSo  laigindi  àt 
taSo  a  arvore  da  vida,  o  paclo  de  se«s  direitos,  sustentando  com  valor  e  renln- 
cSo  seus  furos  e  independência  :  se  aasim  nOo  obrar,  mostrará  que  nSo  mactt  i 
liberdade,  e  qae  i  cobardia  une  toda  a  baiseia  do  caracter  dos  volvrtaríane  des- 
preziveis  escravos.  • 

Veja  a  desenvolvida  noticia  (tue  a  este  respeito  saia  no  hrmU  th  etmmtrrv), 
de  Lisboa,  em  7  de  ontnbro  de  1878. 

A  orímeira  ediçlo  do  Expotiltr  porbnpta  (n.*  55S>  foi  de  LonAea.  bapisio 
Sneolaw,  1831.  8.°  de  i3i  ptg. 

)rimeira  edifSo  da  Grammatiea  (n.*  535)  também  foi  de  Loadiv^  t831 
"escenle-se  : 

15)  Betumo  rfis  hiiloria  mtíga  para  vtt  dal  mcoIm.  Lisboa,  tvp-  de  G.  H. 
1861.  ]6.*de83pag. 


n  FRANCISCO  PIMENTEL  (r.  Dict..  tomo  v,  pag.  MOj. 
ista  de  apontamentos  de  Joflo  Baptista  de  Castro,  aislentes  em  Evor^ 
1  falleceu  a  2  de  setembro  de  176i,  na  avançada  edade  de  setenta  e 
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ilJK  ntANCBCO  SttARES  WK  mKU.O  M  SILVA  BBiraNER 
S0B8A  TATABES  E  MOURA,  íltM  de  Pc^o  ie  Weila  Brejiwr,  nssera  a 
13  de  setembro  de  i801.  General  de  dirisao  refonmdo,  1.*  eonile  de  MdHe,  par 
ds  i«mi>  mneiufo  por  e^rta  regia  de  t  d»  ootabro  de  IS3$,  wcretwM  da  ne«nia 
caMin  4e  t834  ■  )8SC.  Tinha  Tsriaa  candffioraçOe».  Pígnrou  bastsnte  por  oca* 
áio  dot  suecessos  políticos  denonmadBa  da  •patnléa'  ou  oreroluçfo  da  Mum 
ih  Fbato*.  Manett  ■  n  de  aovenbro  de  t8«&. 

Foi  a)i]aÍ)iirad(irifavarmp«bHcaçOes,e  DO  tomo  Ilda  J((N>traEão(lBHf^e>> 
coDKHB-ae  alfnas  arlipM  de  stn  peniMu 

LUIZ  FRANCISCO  SOARES  BE  SMUSA  FALC:ÃO(t.JDmc~.  loaM  T, 

o  Sagt»  /tauhv  meneienad»  x^  o  i>.*  364  len  z-49  psg. 

•  LUIZ  FRAIVCnca  »A  TBV6A  (r.  iKn;.,  tons  v,  ^»p  SM). 

Kucea  no  Rio  de  Janeiro  a  39  de  aj^to  de  1834,  liHio  do  <>ominMdBdai 
lala  Pbdn)  da  Teip  (ttwaOH rei ro  qoe  for  per  npaço  de  trinta  anoos  das  (olerías  da 
cdrie  até  i  sua  morte  occorrída  a  2  de  maio  de  fê63),  e  de  D.  Jonquina  Roaada 
Tã|[a  (da  bmilh  Silveira  d»  munitipio  de  Cabo-rrío,  á  qaat  pertrnce  o  arcebispo 
da  Bailia  D.  Manoel  Joaqním  da  Sii-veinj.  Depois  dos  estados  preparatórios,  ma/- 
trientoa-se  na  faealdode  de  difeílo  de  í.  I^alo^  onde  est<>ve  deis  anoas,  lais 
por  cansa  de  saude  leve  de  ir  pwa  Pernarabaco,  em  ruja  hcaldade  conelniB  e  le 
Rrmaa  no  eirso  de  «ciências  jsridieaa  e  soeiaes.  Exerceu  as  fnnetOes  de  piNirao- 
Ur  de  josttfa  por  algum  tempo,  depois  aiKngos ;  foi  em  tS59  nomeado  segmids 
oBtid  do  ministério  da  justiça,  e  prifueiro  official  do  ministerro  da  agrieidtUTa  e 
coomercio  e  obras  publicas  eni  1S6(.  Teiu  collaborado  em  diversas  períodteot 
polltici»  e  WlCTíirioa,  e  entr^  elles  no  Biario  *w  AtagooM,  Diário  de  Pemombuco, 
Diária  Í3  B»  ée  MHein  e  Jornal  da  eamrareio.  As  soas  publíeaçOes  artdso  nio 
éhãl  enmneral-ss.  Sacio  eActi*o  doíiwlitultv  histórico  e  geographioo  do  Baml 
derii  IS6B  e  honorário  do  instiliito  setentifico  de  S.  PaaJo,  etc. —  B. 

n30)  Oi  imperit»  dutwmdo*.  Pinumbuco,  typ.  UnÍTer»it,  KSSy  4.*  de 
39pae. 

1437)  A  mnlMçSo  â*  7  ãt  léril  ác  ISSl  t  Evttruto  Ferriira  da  Teigà,  por 
Ui  famineiMa  amante  da  eonstitniçSs.  Rio  de  Janeiro,  typ.  imperial  e  contliCit' 
danai  de  J-  ViHeneDve  &  C-,  tSISv.  ».'  grande  de  4»  pag. 

1138)  Ot  napesfivíM,  comedia  en  i  aotof.  Ibrdenr,  t;p.  do  Conlitaciomf, 
180. 8.*  fiaade  de  n-7S  pag. 

1439)  Jbperlono  ^  Itit  «  dtmSu  do  gooerm  amtemmUt  A  temndaéíreeto- 
tia  d»  uentaria  de  wlatfa  Joi  nfgtKtm  da  agricultura,  cammereiae  (Anu.  jmbUeaa, 
éaéioaiu^de  t908.  PaUicado  por  ordem  do  jEoremo  imperial.  Ibidem,  lyp.Na- 
naaaS,  1865.  8.*  ^ande  de  nn  (innomeradM)-! i7  e  mais  1  de  additamento. 

144^  Al  ntKímudidmin  morta* :  ffontem  &  hojt.  Ibidem,  typ.  Persevenwça, 
MS  a.*  máximo  <te  Si  psff  —  íàte  opmcnlo  é  a  reprodweçao,  ou  refundirão  (co* 
maien  declarado  no  prologo)  de  outra,  qoe  o  suetor  publinira  qnando  eatadante, 
lob  a  titulo  de  Oi  imp«-iiM  déttntieht,  acima  indicado. 

tUf)  Bhgrwphia  do  cidadão  João  Pedro  da  Veiga.  Ibidem,  na  mesma  lyp^ 
MH.  &.■  max.  de  40  eag.  — Sem  nome  de  auetor. 

lUS)  Btrvidti.  Ibidem,  typ.  de  J.  Tilleneuvs  A  C.*,  187>.  8.*  peqievo  de 
»pag- 

1443)  O  Brasil  lai  qvai  i.  Pn^to  de  nm  Iicre,  no  intfítut  da  êmigraçãa, 
apretentado  ao  as."  ministro  dot  tiegoeioã  da  agriculHira,  eommerei»  t  obrai  p«- 
Uicof.  Ibidem,  typ.  rfacional,  t879.  8°  grande  de  ti  pag. 

It44)  Cogila^a  ateria*  de  uru  mimge  exilai,  por  iMciarte.  Ibidem,  typ. 
Pni(i«8»o,  1869.  4.°  de  21  pag.  —  Soube-se  depois  que  o  Lveiaiu)  era  psaadurTÍDO 
an>p(Aro  pHo  sr.  Veig^ 

liiS)  DtKttno  lido  por  occasiSo  da  missa  dita  na  igreja  de  S.  FTaaciscada 
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Paulft,  00  dii  14  do  eorreole,  em  suffrasio  da  alma  do  beDemerito  coaselbntode 
eslado  e  senador  do  império  Eusébio  de  Queiroi  Couliaho  Uattoso  Camará.— 
Saiu  DO  Correio  «ureantil  de  15  maio  de  186B. 

1446)  Diicurio,  lido  por  occaaiSo  da  missa  dita  na  igreja  de  S-Fraociícode 
Paula,  pela  aluía  do  benemérito  estadista  o  ar.  visconde  do  Uruguaj.  —  PublicJÍo 
DO  Jm-nal  do  ammercio,  de  24  de  julho  de  1866. 

IU7^  Ciradar,  que  ao  brioso  e  independente  corpo  eleitoral  do  município 
da  cdrle  airige  o  dr.  Cuis  Francisco  da  Veiga.  Ibidem,  typ.  imperial  e  cwutilu- 
cional  de  J.  Vllleneuve  &  C.',  1869.  Foi.  pequeno  de  3  pag.  a  duas  columoas. 

144R)  Bepertorio  do*  prieitegiút  indtatriaet  de  i830  a  20  de  outubro  de  1S73. 
Ibidem,  typ.  Lommercial,  1673.  4-H-3I  pag. 

14411)  Eitudot  biiloritoi.  Synopte  chtonologiea  dai  rnolitfôet,  nolint,  mh- 
çõet  militaret  t  grande  crite  conttiluâonal  hrniídot  uo  Braail  de  1554  a  1848.  Ric 
de  Janeiro.  (Sem  data.)  l."  do  8  pag,  —  Tem  assignatura  de  L.  F.  da  Veiga. 

1450)  SeguTuio  repertório  aãdicimal  tobrerUradas  e  carril  de  (erro,  oItm 
fMblicat,  navegúçãú  marilima  e  /luvial,  teíegraphot  eléctrico*,  iUumina^áo  pMo', 
tU.  De  I  de  janeiro  de  1871  a  30  de  junbo  de  1875.  Urgaiiisado,  ele.  Ibidem,  tjp. 
Nacional,  1879.  8°  de  4-226  pag. 

1491)  Livro  do  atado  servit  e  retpectina  libertação.. .  publicado  por  ordem 
de  s.  ex.'  o  sr.  conselheiro  Tliomás  José  Coellio  de  Almeida,  Ibidem,  na  mana 
typ.,  1876.  4,°  de  8  (innumeradas)-12-341  pag,  e  mais  8  inniimeradas. 

1453)  Of  empregado*  da*  tterelariat  de  eitado  e  tkeUMro  naàonal  e  a  jus- 
tiça governativa.  Considerações  acompanhadas  de  documentos  concernentes  u 
auctor,  ele.  Ibidem,  typ.  de  G,  Leuzinger  &  F.",  1880.  8."  de  20  pag. 

1453)  Poetiai.  Ibidem,  typ.  Perseverança,  1873.  8.*  grande  de  xvi-236  fH- 
e  mais  1  de  errata. 

1454)  O  primeiro  reinado  estudado  á  lus  da  icunaa  ou  a  retolução  de  7  * 
abril  de  1831,  juttificadapela  direito  e  pela  hitloria.  Rio  de  Janeiro  na  lyp,  de (>. 
Leuzinger  A  F.",'ÍH77.  8.°  grande  de  xxxiv-S20  pag.  e  1  de  errata. -De  pai- 
IX  a  XVI  vem  a  rclaçio  de  1Í7  obras,  nanionaes  e  estrangeiras,  consultadu  ftn 
a  redacção  d'e3te  livro,  a  que  o  sr.  Veiga  pOe  a  epigraphe:  •  Eslu  i  um  livro  de 
verdade  e  consciencia>, 

Em  1863  o  sr.  Veiga  coiligiu  e  mandou  imprimir  nova  edifSo  annoUdi  das 
Cariai  chileoai  de  Thomís  António  Gonzaga,  acrescentadas  com  outras  encoQ- 
Iradas  na  bibliolhcca  do  fallecido  pae  do  editor.  A  imprensa  brazileíra  occupou-u 
d'esta  reimpressão  como  bom  serviço  feito  is  letras  pátrias.  Deixando  para  quando 
adiante  ampliar  o  artigo  relativo  a  Tbomãs  Gonzaga  dar  mais  desenvolvida  no- 
ticia das  Cartar  mencionadas,  farei,  todavia,  excepção  para  as  seguinte;,  linhas  que 
se  ma  deparam  nu  Diário  do  Rio  de  Janeiro  de  :í9  de  março  de  1663: 

•Eram  até  agora  apenas  conhecidassrítdVssas  cartai  que  boje  sJo  elevadas» 
treie  com  toda  a  aut  lie  ii  ti  cidade,  O  editor  copiou  a  sua  edição  de  uni  antigo  maou- 
scriplo  de  Francisco  Luiz  Saturnino  da  Veiga,  que  residiu  em  Villa  Rica  nos  annos 
de  1788  e  1789  e  foi  testemunha  presencial  da  frustrada  tentativa  deTira-Dentes. 

■  As  Cartai  diitenai,  como  sabem  os  eruditos  que  leram  as  sete  primeiras 
publicadas  na  Bibliotheca  braziliea  sob  a  direcção  dos  antigos  redactores  da  Mi- 
nerva brazilienie,  são  a  historia  anecdotica  e  cómica  das  tropelias  do  governador 
de  Minas  Geraes,  Luiz  da  Cunha  e  Menezes,  e  de  toda  a  heróica  tentativa  em  que 
teve  papel  importante  o  poeta.  Quer  como  obra  litteraria,  quer  como  obra  liis- 
lorica,  lêem  as  Caríoi  chilevat  um  notável  merecimento.  Os  que  se  occupam  seri» 
mente  da  nossa  historia  devem  um  sincero  a  gradeei  atento  ao  sr.  dr.  Luii  Fran- 
cisco da  Veiga.  ° 

Tem  na  Recitta  írimemal  do  itutituto  hittorieo  as  seguintes  biographias: 

1495)  Lui3  Carlos  Martins  Penna,  ocreador  da  comedia  nacional.— >'o 
tomoxL,  parte  ii  (1877). 

1456)  ,4tifonM  fVaneúm  Dutra  t  A/Wío.  Esludo  biographico. — No  tomo»* 
parte  II  (1878). 
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1*57)  Cmuethtiro  Bernardo  Franciíea  do  Vtiga. — No  tomo  xlii,  parle  u 
(IB79).  Saiu  lambem  em  separatlo.  Rio  de  Janeiro,  Ivp.  de  G.  Leuzinger  à  F.**, 
tS79. 8  •  de  33  pag. 

LUIZ  FREDERICO  DB  BARROS.  Natural  dt  ilha  de  S  Tliiago  de  Cabo 
VtTÍe,  — E. 

1458)  &enegambia  portuguesa  ou  noticia  dnenptitia  dai  differente*  tribu*  que 
Uniam  a  Smrgambia  meridional,  contendo  um  qaadro  de  utúi  e  coitumet  doi  po- 
101  que  a  oeeupam,  topographia,  religião,  governa,  UngHa,  commercio,  indtatria, 
ttiluariú,  alimentação,  solo,  clima  e  jirodueçCes,  e  teguida  áa  geographia  phytica 
fequetía  parte  doi  costas  oceidentaei  da  Afrira.  Lisboa,  na  typ.  editora  de  Hatloa 
Moreira  &  C.*,  1878.  8.°  de  126  pag.  com  uma  estampa,  fae-timiie,  desdobrável, 
estre  as  paginas  84  e  85 

P.  LUIZ  FROE8  (v.  Dík..  tomo  r,  pag.  W3). 

O  titulo  exacto  da  Carta  (n.°  .107)  é  o  seguinte : 

•  Carla  do  Padre  Lvit  Froes  da  ComponAm  de  len».  Em  a  qiud  da  relação 
áat  fnmdn  guerrat,  alterações  jf  mudançet  que  ouut  no)  Remo»  de  lapão,  tf  da 
enal  peruguição  que  o  Rey  tniaertal  aleuantov  contra  oi  píMret  da  CompaiMa, 
f  contra  a  ehri*landade.  Ajvntov-u  também  ovtra  do  Padre  Organliito  da  mettaa 
(lompanhia,  qve  eicrmep  dai  parlei  do  Uiaco.  Impreuai  com  licença  de  S.  Ma- 
antadf.  If  ão  Conielbo  Geral  do  Saneto  Offieio,  J  Ordinário.  Por  António  Aluarei 
Impressor.  Anno  I58tt. 

LUIZ  DE  FREITAS  BRAWCO,  filho  de  Ftdelio  de  Freitas  Branco  e  de 
D.  Silrani  de  Freilas  Branco,  nasceu  na  cidade  do  Funchal  a  19  de  agosto  de 
1899.  Bacharel  tormado  em  direito  pela  universidade  de  Coimbra,  concluindo  o 
caiw  HD  I8r>2 ;  advogado,  deputado  ás  cdrles  em  diversas  legislaturas,  represen- 
tando o  Funchal  e  MonsSo ;  dtreclor  geral  da  direcçío  dos  negócios  eccleíiasticos 
DO  ministério  da  justi^  e*secrel3rio  geral  do  ministério,  do  conselho  de  S.  M.,  e 
cnodecoratlo  com  varias  ordens,  etc. 

So  Diono  da  camará  doi  tenhoret  dejiuiadot  vem  um  discurso  e  um  pa- 
recer acerca  da  questão  do  real  padroado,  discutida  na  caniara  em  1808. 

Veia  a  seu  respeito  a  nota  biographica  inserta  no  Dittriclo,  dO  Funchal,  n.° 
l:)30,(fe  16  de  novembro  de  1831,  pouco  depois  do  fallecimenlo  do  conselheiro 
Prtitas  Branco. 

-  LUIZ  GAMA  ou  LUIZ  GONZAGA  PINTO  DA  GAMA,nascen  na 

cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia,  a  21  de  junho  de  iWM.  Filho  natural  de  uma 
O^ra.  Lni»  Haben,  africana  livre,  oriunda  da  (kisla  da  Mina,  da  naçSo  Nagó. 
Tendido  aos  in  annos  de  idade  por  seu  pae,  para  o  Rio  de  Janeiro,  passou  ás  m9os 
de  novo  pOTsaidor  em  S.  Paulo,  o  qual  o  sustentou  como  refugo  no  exercício  de 
varias  missAes  plebéas ;  e  ahi  aos  deiesete  annos  aprendeu  com  um  hospede  de  seu 
Knhor  a  ler,  escrever  e  contar.  Depois  fufiiie  serviu  no  exercito,  marcando  então 
a  epocha  de  sua  emancípn;3o,  O  desenvolvimento  de  soa  intelligencla  foi  de  tal 
ordem,  que  em  poucos  atmos  elle  se  tornou  o  mais  af3n)ado  advogado  na  provín- 
cia de  S.  Paulo  e  nm  dos  de  maior  nomeada  no  Brazil  inteiro  por  sua  constante 
propaganda  abolicionista  e  peio  fervor  com  que  se  dedicara  a  libertar  escravos,  o 
qoe  lhe  granireou  notável  popularidade.  Morreu  em  S.  Paulo  ás  duas  horas  da 
tarde  de  34  de  agosto  de  1881  —  E 

14^'J)  TrotDsfiuriíiíos. —  Saiu  este  livro  soh  o  pseudonymo  de  t  Gelulino». 
SSo  o  ti  ainda.  Tenho  d'elle  informações  n'uni  esbofo  biojtraphico  do  Cama  pelo 
tscríptor  paulistano  Lúcio  de  Mendonça,  transcripto  na  Folha  noea,  do  Porto,  n.* 
4(H  de  25  de  setembro  de  1881. 

SouIm  depois  que  tivera  segunda  edíçAo  d'etle  modo : 

I460j  Pnmeirai  trovai  burletea$  de  Gelulino.  Segunda  edição  cometa  e  au- 
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omMtada.  Bio  de  Jtaeiro,  Ifp.  de  Pinheiro  &  C.',  186i.  11*  panée  de  SIS  pag. 
!N'esU  ooUMffio  pot  o  Gmm  uma  poesia,  eaadou  e  senUme&ul,  dedtudi  i  m 
—De  pag.  ISO  em  diante  veni  poesias  do  dr.  José  Boni&eio  de  Andndi  r 


Silva. 

Para  se  avaliar  a  iuparlaaoia  que  «e  li|ava  DoSraalaanebotDenertnor- 
dinarío  basta  que  registe  o  que  disserem  duas  folhas,  a  Uaitía  de  noiiàet  de  Rio 
d£  Jueira,  e  a  Procmeia  de  S-  Paulo,  na  ooctiiAo  -da  «na  naiie  e  de  aen  Émcnl. 

fia  Gattta  de  motidat  {a.'  236  de  2S  de  agosto) : 

•  É  um  Kuse  Iflo  curto  quSotlitatadae  admirável  faio  ralarlierDÍcode^pieai 
o  trouxe  e  o  elevou  ii'esta  vida. 

<  Ha  etmú  que  ama  lenda,  uma  bieloria  sirftpeBatml,  um  i^imaaoe  inoMÍ- 
aúl  na  vida  d'esse  faaineu  que  hoBlem  fiQou-ee,  deixando  apó*  si  un  nstao  ie 
luz;  que  morreu  cercado  de  milhares  de  ttençlos,  e  rodeado  de  nu  cdro  dem- 
peitosas  admirações. 

■  Quasi  desconhecido  de  pessea  n'«sU  edrte,  ara  tfã  eonfacíAse  mptilado 
como  o  mais  convencido  e  iaborioao  dos  abelicioníitas  militantes. 

•  Todos  o  coDheciaoMs  como  bb  bomem  de  leaçera  superior,  ée  mn  eander 
ficme,  de  uma  peraeveraaça  iaqnefaranUvel.  Tendo  aido  de  cMdiçin  esenia,  li- 


berleo-ae;  tendo  vivido  na  iguoTMiciia.  procuroB  illutlrar  o  wu  eapiíilo,  e  hbh 
va  oonseguiudA  arenas— as  que  deram  força  e  vida  ao  sei  taleido—empregoii-D 
SMDpre,  incansável,  tenaimeole,  coatra  a  esoravidSo  e  em  favor  d'aquelies  qae  i 
Boffium. 

'  Aos  seus  esforços  e  Irahalhos  devem  centenas  de  homeas  a  soa  liberdade, 
que  elle  disputava  com  a  sua  palavra  ínapirada  no  tribunal,  com  os  seus  arma- 
mentos iaatacavets  nos  autos,  com  ledas  as  armas  de  qne  pedia  disper,  poqoe 
dle  exa  antes  de  tudo  o  defensor  dos  escravos. 

I  Luotador  convencido,  Irahalboa  até  á  ultima  hora  pda  ndemptSo  dos  a- 
ptivof,  por  essa  causa  de  ^ue  foi  o  mais  extremado  apoelòlo. 

•  Sãlúado  todos  os  degraus  na  escala  eocíal  — .  tendo  sido  escravo  e  monoiAo 
advogado  respeíladissirao  e  admirado— Luiz  Gai»  é  nu  «enido  e  um  eaúia- 
menta. 

>  É  o  exemplo  do  qunlo  pôde  o  esforço  próprio  para  a  eJevaç&i  do  faomem 
na  sociedade ;  o  ensinaiucnto  para  os  que,  como  elle,  se  dedicam  por  uma  caosa 
em  qne  uma  acção  bem  dirigida  vale  mais  dii  que  milhares  de  phraaei  bem  pen- 
sadas. > 

Da  Provinda  de  S.  Paulo  (n.*  3;233  de  36  de  agosto): 

•  Realisou-se  hontem  o  sahimento  fúnebre  do  notável  cliIadSo  Luiz  Guai, 
sendo  o  féretro  conduzido  á  mio  desde  a  casa  da  resideecia  do  iUiube  morto  atÉ 
ao  eeniterio  municipal. 

•  Jiiiiais  esta  capital  e  qui^  muitas  outras  cidades  do  nosso  paia  riram  mais 
imponente  e  espontânea  manifeslaclo  de  dor  e  profunda  saudade  de  nina  popo- 
la^  inleira  para  com  um  cidadio  que  tanto  mais  merecioieiílo  tivera  do  el«- 
var^ae  até  i  estima,  consideração  e  reí^jeilo  de  todos  os  seus  concidadios,  çpianU 
a  ella  cbegára  por  esforço  pn^rio,  por  uma  longa  vida  de  ardoo  trabalho,  inque- 
brantável honestidade,  luclas  e  sacri Belos. 

'  Alrae  do  corpo  inaniisado  do  boH^m  que  em  vida  se  diamou  Luiz  Gaoia 
a^gloaoerava-se  hontem  uma  popuJaçSo  inteira,  que  ia  prestar  a  soa  nltina  be- 
menagem  ao  incansável  loctador,  que  deixava  apâs  st  ura  rastro  de  tu  que  iH»- 
Bunafá  para  sempre  as  paginas  ik>  livro  sagrado  eu  que  tenho nws  de  inurevcr 
os  nomes  dos  nossos  homens  illuslres. 

>  Viam-se  repre^ntadas  no  préstito  todas  as  classes  lodaes,  desde  otnimilde 
escravo,  que  não  eabia  nan  podia  oonler  as  lagrínas  de  qna  a  sandade  e  a  |n- 
lidlo  Ibe  iBundavam  oe  olhos,  aii  4g  pessoas  ma»  gnulaB  d'esta  cidade,  wçis- 
trados,  lentes,  advogados,  commerciantes,  toda  a  iwpreitsa  da  capital,  acadaniras 
e  oez.^  vlce-presidenle  da  pnevincia,  o  sr.  oaade  de  Tnes  Bios--- 

•  A  neto  cauiiihe,  nu  grupo,  d'enti<e  d  grande  Miaero  de  pietss^  toma- 


íoiGooqIc 


LU  M 

mu  pwto  no  acompairiuiDeitlo,  nSo  coiMaotia  que  niognem  mak  coKliuiise  o 
eup»,  e  eJlea,  Kvesaoda-H  entre  si,  e)M»d«iirero-n'o  o  ruslo  do  cauúnho. 

•  Sobre  o  caixUo  foraio  depositadas  muitas  cortlas.  Entre  ellas  vimos  a  do 
•  CcDÍro  AbolicionitU  de  S.  Paulo",  qne  se  fiEerorepreienlarporuBftooinmissSo 
ileteit  m«Bbra«,  euoiMl  «e  v»  aMKOiale  iOBcripfA): — Ao  primeiro  apostolo 
dl  tboKçioo  Centro  AboJkioniita  de  S.  Paulo-,  e  uma  outra  «m  qui  se  lia:  — 
'tep-MM  fêríagueíã:  -O  CtmtfmparaMto  a  Luii  Gama»,  offerecida  pelo  ar. 
itaeida  Pióte,  de  passwem  em  S.  Paulo. 

■  Ao  aer  o  corpo  dado  á  aepeltura.  pennle  nm  eoocurso  de  cerca  de  três  mil 
petsoas,  Uiroou  a  palavra  o  sr.  dr.  Climaco  Barbosa,  que,  em  nome  do  •  Cralr» 
Ahalicioattt»  de  S.  Paulo  ■,  disse  em  breves  e  teolidu  phiaies  o  ultimo  adeus  ao 
paade  democrata. 

•  Todas  as  casas  de  comnercio  eerraram  soas  portu  i»  três  boras  da  tarde, 
snociaBdo-se  >o  lalo  de  Ioda  a  populaçIo.> 

Em  I  bofoeugen  devida  a  nm  beõeraerito. 

LVIZ  DA  GA1L4.  E  LESOS  (v.  Dicc,  tono  v,  pag.  392). 
^Keode-se  Litto  em  vec  de  Imís.  É  o  anagrimina  de  que  usou  o  medico  ifo- 
Mut  fioMM  tU  Lima  Betara,  de  que  tratarei  DovaneDle  adiante,  em  seu  logar, 

LUIZ  GASPAR  ALVES  HARTJNS,  CQJas  circomslancias  pessoaes 
igaora. — E. 

1461)  O  lihtraUtmo.  8.*  de  3S  pag. — Foi  publicado  sem  o  nome  do  auctor. 

1463)  Dedicatória  opolojiflico-polilica  éo  murlo  alio  e  muito  poderoto  lathor 
D.Joêe  VI,  rei  do  reino  muéo  dê  PvrUigd,  BrazH  t  Àigervt*,  etc  (Lisboa,  loip. 
repa,  1H3).  *,■  de  c«viu-l-167  pag.— A  dfdicatoria,  que  occopa  a  primeira 
parle  d'eile  livro,  tem  no  fim  a  assignatura  do  anctor.  A  segunda  parte  (de  pag. 
1  a  157)  ã  traduzida  com  o  titulo  *  Expotição  t  âtvtímtira^  dei  verdadtirúã 
^•mâfioi  Kbre  a  oMeiorUadt  e  takrania  •. 

LUIZ   GASPAR   DE  CA8TELLO   BRANCO  (v.  Diee.,  tomo  v,  psg. 

331). 

O  Ehfio  (n.*  57b)  nSo  lem  no  rosto  o  nome  do  auctor.  Ssbe-se  qae  é  d'elle 

ri  qualificaflo  qoe  íbe  dá  a  licen{a  do  padre  fr.  Hannel  da  Annonciatio.  4.* 
n-S3  pag. 
É  bastante  raro.  Lilterariaseste,  parece  de  pequeno  valor. 

LCIZ  GOMES  Ml  CARVALHO  {v.  Ditt.,  tomo  v,  pag.  293). 
Coltaborou  no  Jornal  de  Coimbra  (primeiro  d'esle  nome),  e  lem  ali  uma  me- 
mwia  em  o  n.°  xxxn. 

•  P.  LUIZ  GOXÇALVES  DOS  SANTOS  (t.  Pire.  tomo  v,  pag.  294). 

É  coDÚderado  no  Braiil  como  um  doe  mais  arrojados  patriotas  que  conlri- 
Wnm  para  a  emanapaçâo  d'aquella  então  colónia.  Segundo  uma  sua  biographia, 
■MAHKripta,  existente  no  archivo  do  insliluto  histórico,  —  «  Toí  este  sacerdote  o 
prineiro  que  u3o  temeu  pugnar  pelos  direitos  imprescriptlveis  do  Braxil  °.  Veja 
o  qtie  a  esle  respeito  vem  nos  Annon  da  imprema  naaonal  do  Hio  de  Janeiro, 
pig.  313.  Veja  lambem  o  estudo  faiograpliico  lido  no  instituto  histórico  pelo  cónego 
Fersaades  Pinbeiro,  e  transcripto  na  Beoitía  trimutral,  vol.  xxv,  de  pag.  1(>3  a 
175. 

A  «aa  aolo-biograpbia  veiu  publicada  no  PtqaMO  fwmroma  áo  Bio  de  Ja- 
tiro  pelo  sr.  Moreira  de  Aievedo,  tomo  i,  de  pag.  371  a  27S. 

A  primeira  ediçSo  da  Jiuta  retribuição  (n.*  586)  6  de  30  pac. 

Fa<«e  legttDda  ediçdo,  correcta  e  augiimlada.  Ibidem,  mesma  typ.  1813. 
t.*  de  32  pag. 

A  iaaposlura  ée^matearría  (n.<  387),  saiu  da  meema  Ifp.  4.*  de  IS  pag. 
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O  Antídoto  (n.<'S9S)  é  de  7VJ6ury  e  nSo  Tiltmrg  (comose  lé  nalinhilT.'ila 
pai.  Í95).  A  Analyte  do  antiuncio,  adaicioDada  ao  Antídoto,  é  do  padre  Luii  Gw 
çalves. 

Acri'scenle-se  ao  que  ficou  mencionado  : 

I46^)t  Ríipoita  onat^fica  a  um  artigo  do  •  Porlugve:  amititueioniJ  •  «m  d;- 
fna  dos  direitoi  do  reino  do  Brasil.  Por  um  fluminense.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Na- 
cional, MDCCGXXi.  4.*  de  3!)  pag. —  E  baslanle  raro  esle  folheio;  e  tambeis  consi- 
dero muito  pouco  vulgares  as  outras  publicações  polilicas  do  assumplo  de  que 
se  trata,  e  que  appareeeram  na  mencionada  epoctia  em  defeza  da  indepetuteDcia 
do  Brazil. 

1464)  O  campeão  porttinuei  em  Liiboa  derrotado  por  terra  a  gaiptt  do  ver- 
dade e  da  justiça,  por  um  braiileiro  natural  do  Rio  de  Janeiro,  que  a  oStrUt  t 
dedica  am  amantet  da  cauta  do  noto  império  brasiliente.  Ibidem,  lyp.  de  Tonts 
e  Costa,  1812.  4.'  de  S3  pag.  — Tem  a  data  do  Rio  de  Janeiro  a  3<J  de  setembro 
de  1333,  e  a  assignatura  O  fluminense.  Vem  mencionada  nos  Annaesdaimpmiú 
nacional,  do  Rio  de  Janeiro,  pag.  itOtí,  n."  1:173. 

li6S)  Exame  orlhodoxo  que  convence  de  má  fé,  de  erro  e  de  «mma,a  malifit 
da  resposta  do. ..  arcebispo  metropolitano  da  Bahia,  feita  pelo  dr.  Manuel  Jco^im 
do  Amaral  Gwgel.elc.  Iliidem,  imp.  Americana,  1835.  4,'*-  "  '      '"  "" 

Cataloga  da  eiposição  de  historia  ao  Brazil,  pi "  "" " 

P.  LUIZ  GOXÇALVEB  PlKDEIItO,  do  habito  de  S.  Pedro.  Morrea  por 
1717. ^Pelo  seguinte  sermSo  vé-se  que  era  irmSo  com  eJTeito  de  Haryariáa 
Ignacia,  de  qiiera  se  fea  registo  no  tomo  vi,  pag.  134. 

1466)  Sermão  que  prigou. . .  na  pro/uiâo  das  madre»  soror  Frandita  Car- 
tona e  Margarida  Ignacia,  irmãs  do  auctor,  no  convento  de  Santa  Mónica  dt  Lii- 
boa  em  2  di  selenAro  de  1124.  Lisboa,  na  oflic.  da  Musica,  1734.  4.°  de  iv-<in- 
nurnerada$]-16  pag. 

Fr.  Joio  de  S.  Pedro  (Damião  Froet  Pn^iVa^,  refere-se  a  este  padre  eáip^- 
logia,  que  appareceu  sob  o  nome  de  Margarida  Iguacia, 

P.  LUIZ  GONZAU.i,  jesuíta,  natural  áe  Lisl)oa.  — E. 

1467)  Relação  das  festas  gue  os  padres  da  companhia  de  Jesus  da  cosa  pro- 
fetsa  de  S.  Roque  da  cidade  de  Lisboa,  flztram  na  beatificarão  do  padre  João  Fran- 
eisco  Regit,  sacerdote  professo  da  mesma  companhia.  Lislxia,  na  ofDc.  de  Paschoal 
da  Silva,  1717.  4."  de  27  pag. — Saiu  sem  o  nome  do  auctor. 

Lenibra-uic  ter  visto  um  livro  de  Sermões  impresso  em  Lisboa  em  17<3,  do 
qual  n3o  posso  dizer  agora  se  eram  d'esle  padre  português  ou  do  celebre  Utípt- 
nhol. 

LVIZ  GONZAGA  DE  CARVALHO  E  BRITO  (v.  Diee.,  tomo  v,  pay 
39o). 

Era  doutor  em  cânones,  recebeu  o  grau  a  13  de  outubro  de  1786.  Bacharel 
formado  em  phJlosopbia,  juiz  do  crime  e  orphSoe  de  Coimbra,  e  jui)>.  do  lombn 
da  casa  das  rainhas  e  de  Aveiro,  ilesembai'gador  da  relaç4i  do  Porto,  e  nomesd" 
para  a  casa  da  supplicaçío,  mas  nQo  chegou  a  tomar  posse  d'este  ultimo  carpo 
porque  falleceu  com  ouarenta  e  dois  annos  de  idade  a  á8  de  setembro  de  ItWti. 
I^vallelro  da  ordem  de  Chrísto. 

Natural  de  Coimbra,  Bllio  do  dr.  António  Josí  de  Carvalho  c  de  D.  .Antónia 
de  Brilo. 

A  Memoria  (a.'  600)  foi  impressa  em  Coimbra  na  imp.  da  Universidade, 
1806.  4,°  de  iv-48  pag.  com  três  estampas  desdobráveis. 

LtIZ  GO\Z.VGA  RA  GOSTA.  Foi  oflicial  da  casa  da  moeda  de  Lhim 
c  ensaiador  <la  cidade. —  E. 

1468)  Tratado  liagniar  composto  de  regras  certas  e  infalUveis,  p^as  qaaet  f 
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átieairm  os  principiot  por  oude  le^rijíca,  ajina  t  Itgalmenie  te  póâe  fabricar  a 
pmla  cota  pureza.  Tomo  i  (e  u).  Lisboa,  na  oíDc.  de  Francisco  Borges  de  Suusa, 
1799.  8.*  de  xui-;)Oi  pag. 

No  loDio  II  íqje  corilinúa  no  volume  soli  a  mesma  numeração  de  pag.  199  a 
304)  Irata-M  das  regras  para  ligar  o  ouro. 

No  arctiivo  da  casa  da  uioeJa  exisle  o  original  manuscriplo  d'esle  obra. 
Seri  lalvez  o  que  senia  para  a  iuipressSo.  NAo  o  pude  veríhrar. 

Veja  d'está  espécie  as  obras  cilad^^  sob  os  nomes  de  António  da  Silva  (4.') 
e  iíoqiit  Franeiíco,  tomos  i,  pag.  269,  viii,  pag.  305,  e  vn,  pag.  187. 

•  LUIZ  GONZAGA  FERREIRA  DE  LEMOS,  nalural  do  Porto  Icn- 
periít  (Brazil},  doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  Paris,  etc.  —  E. 

14ti9)  Thete  pour  U  doelorat  en  Midecine,  priítntie  el  toktenue  le  6  janvier 
ISS5.  Queiquei  comidérationt  lur  ta  thérapeutique  de*  polijpes  na$o-pliarmgient. 
Paris,  A.  Parent,  imprímeur,  1865.  i.°  grande  ile  Si  pag. 

P.  LUIZ  GONZAGA  E  FRAKÇA,  cavalleiro  da  ordem  da  Conceiflo, 
csnlor  da  igreja  patriarctial  de  Lisboa  e  meslre  da  aula  de  canlochao  da  mesma 
igreja.  —  E. 

(170)  Compendio  ou  explicoção  mrlhodita  dai  regras  geraei  nteeitariai  para 
s  taldligeiuia  do  eaulochâo,  tanto  theorica  como  pratica.  Lisboa,  imp.  regia,  IB3I- 
i*  de  v]M33  pag, 

LOIZ  GONZAGA  PFJIEIRA  nalural  de  Lisboa,  (ilho  de  Joaquim  Manuel 
de  Pregamoz  Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Uaria  Barbara  de  BulhOes.  nasceu  a  21 
de  junhu  de  1796.  Alumno  premiado  da  antiga  aula  de  desenhoe  archilectura,  foi 
provido  n'um  logar  da  provedoria  da  casa  da  moeda  de  Lisboa,  e  depois  cursou 
aania  de  ^vura  de  cunhos.  Despachado  gravador  do  mesmo  eslabtlecinienlo, 
eterceu  ali  a  profissão  por  mais  de  cincoenla annos.  RSo  d'elle,  enire  outrastam- 
bein  de  apreciável  trabalho,  as  medalhas  de  Ca mfles, Minerva  e  D.  Pedro  IV.  Ata- 
cado de  paralysia  eni  setembro  de  1C57,  foi-se-lhe  aggravando  esta  enfermidade 
de  anno  para  anuo,  até  que  se  finou  a  8  de  setembro  de  1868  na  casa  em  que  re- 
sidia na  rua  da  Bella  Vista  da  Grafa. 

Nas  horas  vagas,  enlregou-se  a  vários  Iralwlhos  históricos  e  estai  islicos,  col- 
ligindo  apontamentos  e  foriiiando  grandes  quadros,  que  elle  rno^trava  com  justi- 
licado  desvaneci  mento  is  pessoas  que  o  visitavam  no  seu  gabinete  da  casa  da 
moeda,  sendo  honrado  com  a*  visitas  da  rainha  D.  Maria  11,  de  el  rei  1).  Peruan- 
do e  de  el-rei  D.  Pedro  V,  de  saudosa  memoria.  Eulre  essas  obras  indicarei  as 
wguinles  que  ficaram  raanuscríplas: 

Ii7l)  Calalogot  dai  tmhorai  rainhas  de  Porlugal.  2  tomos. 
1472)  Armaria  de  bratâo.  I  volume. 

H73)  Detcripção  dot  monuntÊnto»  lacrot  de  Liiboa,  ou  rotUeção  d»  todoí  ot 
anutmtoM,  moKeíroi  e  parochiat  no  recinto  da  cidade  de  Lisboa  em  1S33,  cm  que 
tt  DMMlram  os  desenhos  de  seus  aliados,  e  se  descreve  a  bellcza,  que  os  mesmos 
conliobam  relativo  is  artes  de  pintura,  esculplura,  archileclura  e  gravura,  reco- 
pilado em  1840.  1  volwne.— Ê  um  álbum  incompleto  de  vistas  de  igrejas,  aqua- 
relUdas,  porém  nSo  de  desenho  perfeito. 

Parece  que  os  herdeiros  do  auclor,  após  a  morte  d'elle,  tentaram  vender  os 
manuscríptos  ao  governo,  o  oue  nSo  conseguiram.  Depois  offereceram  alguns 
d'eNes  trabalhos,  que  lêem  valor  histórico,  a  amadores  particulares,  mas  parece- 
ine  que  não  chegaram  a  nenhuma  venda  definitiva.  Vi  parte  d'esses  manuscri- 
plo* em  poder  do  representante  de  um  dos  herdeiros,  o  sr.  Marques,  estabelecido 
com  ferragens  na  nta  da  Btbeira  Nova,  d'esta  cidade. 

LUIZ  GONZAGA  DOS  REIS  TORGAL,  filho  de  Gonfalo  José  dos  Reis 
Torgal  e  de  D.  Maria  Annf  Roque  Torgal,  nalural  da  Barroca,  aldeia  do  concelho 
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do  Pnndlo.  Nascea  a  18  de  julbo  de  18S3.  Fez  formatura  na  facaldade  de  dinilo 
da  universidade  de  Coimbra  em  S  de  julho  de  1878.  Ho  mesmo  aano  foi  eleito 
para  a  camará  municipal  do  Fundão,  onde  exerceu  os  cargos  de  vice-presidente  t 
presidente,  e  presidente  da  cooimissfio  do  receneeameolo.  Em  1880  foi  nomeada 
adniiiiiatrador  do  me^mo  concelho,  funcho  que,  todavia,  exerceu  sú  alçuna  metes, 
sendo  eionerado  a  seu  pedido.  Km  1883  vein  estalielecer-se  em  Lisboa  cwno 
advogado.  £m  1884  foi  eleito  deputado  ia  cdrtes  pelo  circulo  de  Caslello  Branco, 
e  fez  parte  da  legislatura  denominada  constituinte,  que  durou  até  1866.  Perten- 
ceu taml>em  em  1885  á  cnmmissSo  especial  incumbida  de  estabelecer  o  novo  n- 
gimen  municipal  em  Lisboa,  depois  da  lei  da  organisaçjo  dos  municípios aulooo- 

1474)  O  eatamenta  á  faft  da  legislapio  romana.  Coimbra,  na  typ.  Popular. 6* 
Tem,  alem  d'isso,  outros  folhelos,  consequência  de  processos  forenses  em  que 

foi  advofiadOL  Collaborou  em  iliversos  iomaes,  e  entre  elles :  CoviÚuinnut,  Egilt- 
■ntme.  Clamor  letegrapbico.  Campeão  da*  provindas,  Gaieta  da  Beira,  Ftáeraçâa, 
Diário  da  manhã  e  IVacional. 

LUIZ  GONZAGA  E  SILVA,  bactiarel  formado  em  roatbematica.  ele 
-E. 

1475)  Vtnoi  lolloi  que  à  Ltaa  Mhenas  e  á  nação  Ioda  offerea,  etc.  (J)taibra, 
imp.  da  Universidade,  IHIJ8. 

PR.  LUIZ  DE  GAANADA  (v.  Diec.,  tomo  v,  pag.  296). 

Saiu  uma  noticia  biographica  no  Ardiiw)  piítoreteo,  tomo  vi,  pag.  71 1  Ti, 
acompanhada  da  gravura  que  representa  o  seu  tumulo  existente  na  portaria  do 
exiincto  convento  de  S.  Domiugos  de  Lisboa.  Se  dermos  Í6  ao  epitaphio  ali  gra- 
vado, morreu  a  31  de  dezembro  de  15U9  e  nSo  de  1588,  como  se  lè  no  fitccto- 

Alem  da  edi;io  da  Gvia  de  peeeaáortt,  mencionada  sob  o  n.'  603,  existe  oo- 
tra  impressa  no  Porto,  typ.  de  António  Alvares  Rilieiro,  1749.  8.*,  I  lumoi  de 
L-Ail  pag.  e  SS3  pag.,  atm  do  prologo  e  Índice. 

LUIZ  GUEDES  COUTIKÍHO  GABItlDOou  LUIZ  GARRIDO, nalor^ 

da  Figueira  da  Foi,  tilho  de  Elysio  Guedes  Coutinho  Garrido.  Nasceu  a  19  de  fe- 
vereiro de  1841.  Bacharel  formado  em  phílosophiaeem  direito  pela  nníversidade 
de  (timbra,  fazendo  a  primeira  formatura  em  1863  e  a  segunda  em  1873-  Sócio 
do  instituto  de  Coimbra,  da  associação  dos  advogados  de  Lisboa,  soeio  rffe- 
ctivo  da  academia  real  das  sciencias,  sendo  pela  respectiva  secçSo  de  histnria  ea- 
carregado,  depois  da  morte  do  visconde  de  Paiva  Hanso,  de  dirigir  a  obra  fortv- 
^Iia«  monumrnta  biilorica.  i:ollaborador  da  revista  Imtiluto  e  de  outras  folhu 
litterariase  politicas.  —  Morreu  a  3  de  fevereiro  de  188S.  O  stu  retrato,  acompa- 
nhado de  breves  notas  biojiraphicas  appareceu  no  Diário  iUvtlrado  o.*  3:139  do 
dia  aeKuinte,  e  foi  reproduzido  no  Correio  da  Europa.  —  E. 

1476)  ^rumart,  romance.  —  Publicado  no  Z)iart'od«noticiaf.  Come(niiasair 
em  o  n.o  1:513  de  25  de  janeiro  de  1870  e  concluiu-se  em  o  n.>  1:531  de  16  de 
fevereiro  do  mesmo  anno.  Tem  no  lim  a  data  de  agosto  de  1864. 

1477)  Ooit  annirertariot.  Lisboa,  typ.  Portugueza,  travessa  d>  Parreira,  16. 
1865.  8.°  grande  de  119  pac.  com  appendíce  de  errata. 

1478)  La  neulralile.  Lisboniie,  imprimerie  Franco-portugaiie,  1868.  S,* 
grande  de  15  pag.  —  Comprehende  algumas  considerafOes  iCfTca  d'e«la  parle  do 
direito  internacional  e  a  respeito  da  necessidade  de  que  ella  seja  regulada  em  ter- 
mos claros  e  definitivos. 

1479)  Eniaios  hiitorieot  e  crUicoi.  Primeira  serie.  Coimbra,  imp.  da  tíniver- 
sídade,  1871.  6.°  de  114  pag.— Contém  apreciações  acerca  de:  César  Augusto. 
Prosper  Méritnée,  Beuié,  Napoleão  III  e  Luciano. 

14S0)  Quadroi  da  vida  romana,  Aureliano.  Ibidem,  na  mesmi  imp.,  1874. 
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8,"  lie  83  pag.  —  Fora  antes  publicada  no  Instituto,  vol.  íviii  e  xix,  masoauclor 
refundin  esla  obra  para  a  impressão  em  separado. 

lUI)  Ettudoi  de  hitíoria  «  titleratura. 

iiSt)  Do  adultério  do  marido.  —  Discurso  proferido  na  associaçlo  dos  advo- 
pdos  de  Lisboa. 

1163)  O  vitcoiide  de  Paim  Manto.  —  Elogio  hislorico  lido  era  sess3o  solcmne  . 
da  mesma  associação. 

It84)  Etdtylo.  0>  PfTMS. 

1185)  Bloipo  hiêtorieo  de  Thírrs,  lído  na  sessSo  solemne  da  academia  real  das 
Kitoeiu  de  Lisboa,  a  O  de  junho  de  18ttO. 

LUIZ  GfILBEnNE  PERES  FUBTADU  G^ILVÃO  (v.  Dice..  tomo  v, 
Pi.  Í96). 

Em  18U>  era  delegado  do  procurador  regro  na  comarca  de  Leiria,  e  casado 
Mm  unia  sohrínha  do  conselheiro  Olympio  Joaquim  de  Oliveira.  Quando  Talle- 
MO,  a  10  de  março  de  1870,  eirrcía  as  funcfOes  de  juiz  de  direílo  na  mesma  co- 
narca,  para  onde  fdra  Imus ferido. 

Acresceu  tese: 

1U6)  Indicador  doi  prinripaet  deveres  dos  déegadoí  e  sub-delegadoí  doi  pro- 
curadora regioi,  extrabidos  dai  írí»,  regulameuloi,  portarias,  ele  Coimbra,  imp. 
da  Uuiversidade,  18^0.  li."  de  92  pag.  e  ura  inappa  desdobrável. 

LUIZ  GUIHAhAeS  JUKIOR.  VejaLuii  Caetano  Pereira  Guimarãn  Ju- 
liar  no  tomo  \iii,  pag,  35\. 

LUIZ  IGNACIO  MONTEIRO  REBELLO  E  SOUSA,  cujas  circuffl- 
itaocias  pessoaes  ijinoro. — E. 

148/)  Verso»  Igríco)  que  á  iti"  e  ex."  st.' D.  Maria  Xurier  de  Alpoim  e 
Mnnet,  no  tolemne  dia  dos  seus  annot,  consagra,  etc.  Liíboa,  na  reg.  ollicina  ly- 
pojraphiea,  1794.  8."  de  23  pag. 

•  LUIZ  IGNACIO  niREIRO  ROMA  ou  LUIZ  ROMA,  natural  de 
Pernambuco,  llllio  do  padre  eadvr^ado  Josá  Ignacio  Ribeiro  de  Abreu  e  Lima,  e 
iniiio  do  general  Josí  Igiiaeio  de  Abreu  e  Linia,  de  quem  já  tratei  em  outro  lo- 
jtar.  Nasceu  era  maio  de  1797.  Depois  de  estudos  superiores  alça iifou  provisSo  de 
■idvogar,  mas,  por  efTeito  do  moMinciilo  polilico  da  independência  em  Pernam- 
boco,  teve  de  acompanhar  seu  pze  e  seu  irniSo  i  Babia..  ondii  foram  presos.  As- 
íistiiido  ã  pena  capital  a  que  fÀra  condemnado  o  auclor  de  seus  dias,  conseeuíu 
pouco  depois  fu^ir  da  cadeia  com  seu  irmilo,  e  foram  ambos  para  a  America  lies- 
panhola,  d'onde  voltou  á  palria  passados  aunos.  Animo  eiilbusiasla  e  irrequieto, 
muitas  veies  entrou  em  coiKpirafOes  era  Pernambuco,  lornanilo-se  em  uma  d'ellas 
chefe  à»  revolta,  e  por  isso  roi  preso,  proceseado  e  deportado  para  fora  da  terra 
nilal.  Foi  solicitador  dos  feitos  da  corda,  commissario  pigador  da  brigada  expe- 
dirionaria  paia  a  pacinca^Io  do  Para.  major  da  guarda  nacional,  e  t1iesouri'iro  da 
^miniilração  do  património  dos  orpbãos.  Ura  entregue  As  func;Oes  ofliciaes,  ora 
í^  cxigeniias  do  grupo  poNtico  maia  avanfadoein  Pernambuco,  por  causa  do  qual 
Unto  perdera,  Luiz  Roma  entrou  na  vida  comnieiisial  e  industrial,  e  fundou  uma 
'Jpographia,  d"on,le  em  18tS  saiu  o  Diário  novo,  para  cuja  collnboraçiio  associou 
cishoniemujaisdislinclosdopnrtido  liberal  pernanibucaii'),  que  iniciaram  o  movi- 
mrnlo  revolucionário  denominado  praieiro  ou  da  Praia.  Morreu  a  19  de  dezem' 
liro  de  1848.  Veja  para  a  sua  biogr^iphia  u  Dicâonario  bibliographico  de  pernam- 
Wano*  celebres,  de  pag.  m6  a  619, 

Alem  da  sua  collaboraçJo  no  Diário  mro,  por  occssiso  dos  movimcnios  re- 
•olaeionarios  em  nue  andou  eiiVolvido  em  1834  e  I8,1S,  Luiz  Roma  publicou  ura 
lolbelo  da  defeza  oo  seu  advogado  França  Leite,  com  uma  introducçSo,  espécie  de 
pnduao  de  fé  politica. 

DflIlizedoyGOOQlC 


■■'8  LU 

•  LUIZ  JANUÁRIO  DA  SILVA,  medico  pela  faculdade  de  raedítini 
do  Rio  de  Janeiro.  —  E. 

iiSB)  Thete  opresenlada  á  fantldade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  itutn- 
tada  em  Í3  de  dezembro  de  Í855.  Pojitos :  l."  A  titolrslia  vulgamienle  chaiudi 
oppila{i1oserí  a  clilorose,  suas  causas e  seu  tra)anienlo?2.*  Qual  a  melhor  con- 
poslrao  de  Terro  no  tratamenlo  da  chiorose  ?  Quaes  as  causas  que  se  podem  indi- 
car ou  contra- indicar 7  3.°  Das  atlitudes  e  posi{ao  do  feto  ilctilro  du  útero.  4.' 
Quaes  ns  substancias  empregadas  para  Talsilicar  o  pSo  e  o  vinho.  A  manein  d« 
reconhecer  eísa  ralsiiicaçSo.  Rio  de  Janeiro,  typ.  do  Ihealro  de  S.  Pedro  de  Al- 
caniara,  d»  H.  G.  S.  llego,  1853.  4.°  de  iS  pag.  e  mais  7  in numeradas. 

LUIZ  JARDIM  ou  LUIZ  LKITE  PEREIRA  JARDIM,  filho  de  th- 
nuel  dos  Santos  Pereira  Jardim,  I.*  visconde  de  Uunte-Silo,  nasceu  em  Coimln 
a  15  de  setembro  de  (Si4.  Doutor  em  direito  pela  universidade  de  Coimlra;  n- 
cebeu  o  grau  em  1867.  Lente  da  rnesma  faculdade,  sócio  elTi-clivo  do  inslitulo, 
correspondente  da  academia  real  das  sciencias  e  membro  de  diversas  associaçO*! 
liderarias  e  populares ;  dfpulado  ás  cdrtes  em  diversas  legislaturas,  par  do  reina 
electivo,  gran-crui  da  ontem  de  habel  a  Catholica;  agraníado  por  seus  mereci- 
mentos e  notáveis  servifos  ã  instruci;9a  e  á  philantropia  com  o  titulo  de  conde 
de  Valençae  por  diploma  de  !)1  de  março  de  1887,  vogal  da  commissJo  encarre- 
gada da  reforma  da  lei  de  instrocçlo  primaria,  vereador  da  camará  municipal  de 
Lisboa  e  seu  vice. presidente,  encarregado  do  pelouro  da  inslrucçjo  puMica,  onde 
propugnou  slrenuo  pi'los  professores  e  melhoramento  do  ensino  popular;  presi- 
dente da  companhia  do  credito  predial  porluguez;  presidente  do  conselho  fiscal 
da  companhia  real  dos  caminhos  de  ferro  portuguezes;  membro  fundador  e  pro- 
tector dos  albergues  nocturnos  de  Lisboa,  cuja  iniciativa  se  deve  a  Sua  HageiUile 
El-Ilei  D.  Luit  I,  tem  sido  dl  redor -secretario  do  mesmo  instituto  pio,  e  succes- 
aivamenle  reeleito  em  todas  as  assembleas  geraes.  Tem  collaborado  em  differeiíles 
publica(Aea  litlerarias,  scienlilicas  e  politicas,  e  especialmente  no  Iiutiluto  de 
Lloimbra,  e  no  Diário  popular,  de  que  foi  um  dos  prnpríebrios. 

Conhecido  e  apreciado  pela  elevação  do  seu  espirito  e  singular  philanlropia, 
já  lhe  publicaram  o  retraio,  com  honrosas  noias  biographicss,  differenles  íoUbí 
periódicas,  entre  as  ^uaes  a  revista  íllusirada  O  Oeeidente  com  artigo  pelo  sr-  Pi- 
nheiro Chagas.— Yeja  também,  para  a  sua  biograpliia,  o  folhetim  de  Guioiaife* 
Fonseca,  inserto  no  Jomai  da  noile  a.'  t.SW  de  l-I  de  maio  de  1880  (IO.*  aniM). 
Ahi  se  lâ :  ' 

<■  Sendo  eleito  vereador  da  camará  municipal  de  Lisboa,  e  seu  vice- pi  evidente, 
cabendollie  o  pelouro  da  instrocçáo  publica,  votou  todos  os  seus  ínlelligenles  es- 
forços ao  mclhiiramento  da  ÍnslruC(So  popular. 

■  Desde  eiitjo  até  hoje  tem  pugnado,  ji  com  os  seus  escríptos.  já  com  •  sua 
palavra  no  parlamento,  como  deputado  da  na{flo,  pelo  aperfeiçoamento  da  instnic- 
çáo  elementar  do  povo. 

■  Deve-lhc  o  paiz  este  relevante  serviço. 

■  O  dr.  Luiz  Jardim  pertence  st  benemérita  cnixada  dos  obreiros  do  faturv. 

Sue  liíto  de  levar  o  povo  ao  convívio  da  civilisaçSo,  instruindo-o  e  aperfeiçoiB- 
0-0.  ■> 

Fez  a  sua  cctreia  lilteraria  compondo  versos,  segnndo  uma  nota  denancia- 
Jora  que  se  me  depara  na  folha  A  capital,  do  illustre  jornalista,  poeta  e  profes- 
sor Cândido  de  Figueiredo,  o  qual,  publicando  um  espécimen  d'es3aa  coinp<»içda, 
escreveu  o  seguinte ; 

•  U  dr.  Luiz  Jardim  revelou  desde  muito  cedo  as  suas  aptidfles  titicnria* 
Contemporâneo  universitário  de  Theophilo  Braga,  Anlhero  de  Quental,  Germaao 
Meirelles,  Anselmo  de  Andrade,  Simões  Dias,  e  ainda  de  Joio  Penlii,  o  kq  espi- 
rito ínundou-se  nos  esplendores  d'aquetla  plêiade  de  formosos  talentos,  i>  pague 
ás  musas  o  tributo  que  nunca  lhe  negou  a  mais  teleeta  mocidade  coinibrA.  Cur- 
sou distinclamente  a  faculdade  de  direita,  em  que  tomou  capello;  obteve  poreon- 
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niraa  o  jogar  de  lenie  da  mesma  faculdade,  lugar  que  renunciou  depois,  eslabele- 
undo-se  em  Lisboa. . .  ■ 

As  siiaa  primicias  poéticas  vejam-se,  pois,  na  mencionada  folha  A  capital, 
1'  Krie,  n.*  50,  de  3  de  fevereiro  de  18tl7. 

Entre  alguns  de  seus  trabalhos  dispersos  por  varias  revistas  ou  folhas  quo- 
(idiínis,  e  impressos  em  separado,  citarei : 

Í\B9f  Eitudo*  sobre  orgavíiaçúo  judiciaria.  Coimbra,  imp.  da  Universidade, 
1866.  8°  —  É  a  dissertação  inaugural  para  o  aclo  de  conclusões  magnas,  na  qual 
desmvoUeu  o  ai^umento  proposlo  pela  faculdade  de  direito  em  congregaçSo  de 
13  de  dezembro  de  f86o  :  •  Na  reforma  da  orgxnisaçflo  judiciaria,  qual  dos 
íyslemas  seri,  preferível :  a  renovação  dos  joises  singulares  nas  primeiras  instan- 
cias, ou  a  sua  subjtltui{3o  por  Iritiunaes  colleclivos?i  O  modo  cnmo  respondeu  a 
etie  argumento  acha-se  na  epigraphe  de  Charles  Coquerel,  que  deixou  no  seu  li* 
Tro:  •  íí  faul  profiter  du  pa$si,  «rptr  le  préêent  ti  préparer  l'avenir«, 

H90)  Tkftaex  universo  jure  telectae.  Ibidem,  na  mesma  imprensa,  (866.8.* 

Tanto  do  Estudo  como  das  Tbens  fez  o  auctor  uma  tiragem  limitada  de  500 
exemplares.  A  restante  edição,  que  entrou  no  mercado  depois  da  distribuição  oflB- 
rial  e  do  uso,  acha-se  inteiramente  exliausla. 

4191)  Cartai  a  um  jAitotopko.  Serie  que  saiu  na  gazeta  iitleraria  O  povo,  de 
Coimbra,  em  1866. 

1492)  Do  regimen  da»  tucceuõet.  A  liberdade  leitamentaria.  —  Ltvro  que  viu 
*  publicidade  em  1871. 

Hft3)  Elemento*  que  coneoiTeram  para  a  formação  do  terceiro  estado  em  Por- 
tKgai  Serie  de  folhetins  no  Conimbrieente  n."  i:'àiA,  2:345  e  2:346,  de  janeiro 
de  1870. 

!i9i)  At  alfandfgo$  e  o  tystema  económico  e  financeiro  de  Portugal.  Artigos 
paUicados  no  Inãtilulo,  de  Coimbra,  em  1872. 

t495)  At  magistraturas  populares,  trabalho  publicado  em  1877.  8.'  grande. 

1496)  A  Itália.  Public;içao  feita  com  luxo  nutatel,  e  rom  chromo-lithocra- 
phias,  desenhos  de  Itaphael  Bord.illo  Piuheiro.  Foi  ofTerecida  a  Sua  Mngeslade  a 
Rainha  a  Senhora  D.  Maria  Pia,  para  o  producto  da  venda  reverter  em  beneficio 
do  cofre  da  associ.içSo  das  crècties,  a  favor  da  qual  a  mesma  augusia  e  piedosa 
Senhora  iniciara,  prolecâra  e  dirigira  uma  •  kerniesse  •  na  real  tapada  da  Ajuda. 

O  produclo  avultadoe  illiquido  da  venda  d'esla  pulilicação  foi  logo ofTerecido. 

1497)  O  tumulo  de  GamMa  em  Nice-  Memoriai.  Llslioa,  na  l;^p.  de  Mattos 
Moreira,  1885.  4."  de  22  pag.  com  uma  estampa.  — A  ediç.1o,  muito  nítida,  foi 
drstínada  a  brindes. 

1498)  N<Aas  de  viagem.  —  EilSo  publicados  alguns  capítulos  no  Diário  po- 
pular. 

1499)  Albergues  nocturnos  de  Lisboa.  Relatório  da  direcção,  ele.  —  Desde  a 
fundado  dVsle  estabelecimento  pio,  o  dr.  Luiz  Jardim  (L-onde  de  Valenças)  lem 
sido  incumbido  de  apresentar  As  asscmbléas  geraes,  presididas  por  Sua  Magcstade 
El-Reí  D.  Luiz  I,  fundador,  os  relatórios  dá  gerenria  de  cada  anno  social,  nos 
Iludes,  alem  dos  documentos  comparativos  da  receita  e  da  despeza,  e  dos  dados 
estatísticos  do  movimento  do  albergue,  feitos  em  quadros  de  notável  clareza  e 
perfeição,  se  encontram  desenvolvidas  e  bem  expostas  considerações  philosophicas 
torça  de  muitos  problemas  soe  ia  es,  caridade  publica,  abrigo  paraa  misei  ia,  apro- 
veitimenlo  das  forças  physicas  da  indigência  válida  contra  os  abusos  da  explora- 
Çio  e  da  raandriice,  escolas  profissionaes  adequadas  ao  fmi  dos  albergues  e  á  sua 
melhor  morigeracao,  ele. 

O  dr.  Luiz  Jardim  tem  igualmente  dirigido  os  seus  especiaes  estudos  sobre 
qoeslites  judiciaes,  e  desde  muito  lançara  os  elementos  para  um  livro  de  maior 
lumo:  Comparação  do  código  cicil  com  a  antiga  legislação  portvgueza. 

•  l.UIZ  JOÃO  FALLETri,  medico  pela  escola  do  Rio  de  Janeiro,  etc— E. 
1300)  Thete  apresentada  á  fatuidade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Pontos ; 
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t.o,  pneumonia ;  2.*,  da  asphyxia  por  submersão ;  3.*  do  Iralamento  das  aitearyi- 
mas;  4.°,  rcspiraçiío  geral,  llío  de  Janeiro,  tjp.  Académica,  1873-  4.'  grande 
de  2-82  p.ig. 

«  LUIZ  JOAQUIM  DUQUE  ESTRADA  TEIXEIRA,  nalural  do  Riode 
Janeiro,  lillio  do  dr.  Juatjiiini  Jusã  Teixeira  e  de  D.  Hila  Manuela  Duque  Eslnda 
Teixeira.  Nasceu  a  6  de  Junlio  de  1836.  Doutor  em  direito  pela  faculdade  de 
S.  Paulo,  recebeu  o  grau  em  1859.  Dedicando-BC  i  advocacia,  entrou  no  inililuto 
da  ordem  dos  inlvo^ados.  Foi  juiz  de  paz,  deputado  provlnr.ia!  e  depois  depolado 
ã  assembléa  i;era1  legislativa,  c  n'essa  q^ualidade  proferiu  vários  discursos,  dislin- 
guíiido-se  pelo  seu  amor  ao  desenvolvimento  da  inslrucfjo  publica.  Como  vice- 
presidente  da  sociedade  promotora  da  Inslrucfao  de  meninos  prestou  serrifos  a 
esta  e  a  outras  inslituifões  idênticas. 

Funilou  a  revista  académica  o  GtMtvny,  e  collaborou  no  Alhenm paaiiibm, 
na  Revuta  do  Alheneu,  na  Escola,  revista  du  educafSo  e  ensino,  e  em  outras  po- 
blicaciJes  litteraria»,  polJlIcns  e  scienti  liças. 

Falleceu  a  í)  de  scLembro  de  188i.  Para  a  sua  biographia  veja  o  Pantka» 
fluminener  do  sr.  Lerj  dos  Santos,  pag.  575  a  S78. 

«  LUIZ  JUAQUIU  DE  OLIVEIRA  E  CASTRO  ou  LUIZ  DE  CAS- 
TRO (V.  Dicc.  tomo  V,  pag.  279). 

Pediu  e  obteve  a  exonerarão  do  cargo  de  chefe  de  sec;A)  na  repartiria  du 
Terras  e  entrou  para  a  redacção  do  Jornal  do  eommereio,  do  Itio  de  Janeiro,  sendo 
entSo  encarre^uo  da  «secçAu  do  exterior',  ou  •revista  eslrangciraa.  A  sua  ami 
sade  intima  com  o  proprietário  da  foltia,  sr.  J.  Villeneuve,  e  as  constantes  pravas 
dos  seus  méritos  iornarislicos,  deram-lbe  o  logar  de  redactor  em  cbefe  em  1S6T, 
quando  o  sr.  E.  Adet  deixou  a  direcflo  d'esse  importante  periódico.  Veja  o  tomo 
xo  d'esle  Diec..  pag.  18S,  n.°  7:774. 

Falleceu  em  1888. 

Acresce  ao  que  Hea  mencionado :  ' 

1501)  HUtoiia  do  Brasil  de  Haberto  Sauthey.  Traduzida  do  ioglet  pelo  dr.  i 
Luií  Joaquim  de  Oliveira  e  Castro,  e  annotada  peto  cónego  dr.  J.  J.  Feriiandrs 

,  Pinheiro.  Kio  de  Janeiro.  B.  L.  Garnier,  editor.  (Impressa  em  Paris,  lyp.  de  ãi- 
uioii  Kaçon  &  C.'|  I8(>2.  8.°  6  tomos. 

Acerca  do  mérito  da  obra  original,  veiu  om  artigo  contendo  numerosas  ci- 
taçfles  de  escriptores,  que  conlirniam  o  valor  do  trabalho  de  Soutlie;,  assignado 
por  Andrís  F.  Lamas,  no  Correio  mereanld  do  Riu  de  Janeiro,  o."  i2l,  de  3  de 
maio  de  1863. 

U  sr.  dr.  Mello  Moraes,  no  seu  folheto  .4  poiUridade,  poz  a  pag.  7,  e  parece 
que  tinha  fundamento  para  o  aBiriiiar,  que  Southey  escrevera  a  sua  bisloru  por 
contraio  mandado  reahsar  por  El-Ilei  U.  JoSo  VI,  e  que  este  soberano  lhe  pagira 
4U:000  crusailos,  moeda  forte. 

1502)  A  doHzella  de  Orleam.  Tragedia  de  SckiUer.  (Traduc^  em  verso.)  — 
Apparecera[ii  alguns  fragiueulos  d'esla  versAo  no  Jornal  do  contmerão  de  abril  I 
de  18l>2. 

Na  mesma  epocha  osr.  Francisco  Ribeiro Giiimariles(rilbo)  traduzira  lambem 
em  verso  a  mesma  tragt^dia,  e  d'ahí  resultou  controvérsia  entre  elle  e  o  sr.  dr.  Luii 
de  G.islrn  no  Jornal  do  eommereio  e  no  Correio  mercantil.  Em  o  n.'  Íl  d'esta  ul- 
tima follia,  de  lU  de  fevereiro  de  1863,  vem  Um  confronto  das  duas  traducçOes. 

líSOD)  Ot  amores  de  RtAerto:  comedia  em  cinco  actos,  feita  sobre  um  romance 
conhecido.  Itio  do  Janeiro,  typ.  imperial  e  constitucional  de  í.  Villeneuve  &  C.', 
1870.  H."  grande  de  vih-93  pag.  —  Saiu  sem  o  nome  do  auctor. 

O  Jornal  do  eommereio  de  15  de  novembro  de  1870,  annunciando  a  comedia 
do  seu  redactor  principal,  disse: 

'  O  auctor,  que  leria  suas  ras0es  para  conservar  se  nas  sombras  do  anonyiDo,  . 
diz  que  a  sua  comedia  é  escripta  sobre  um  romance  conhecido.  Com  effeito,  gira  I 
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na  Pereira,  accusada  do  assassínio  do  pianista  Cypriano  Soares,  e  de  que  fd  absol- 
vida eoi  segundo  jutgamenlo. 

4511)  Perfu  morae».  Deeaneiot  poetieoi.  Lisboa,  na  lyp.  Universal  d«  Tlio- 
mis  Quintino  AiKunei,  1880.  8.*  de  330  pag.  e  I  de  indtee. 

lSt2)  Um  meeting  na  Parvónia.  l>oemf!lo  escriplo  n'uiii  canto.  Usboi,  o* 
typ.  do  largo  dos  Inglezínhos,  ISãi.  13.*  de  2Í  png. 

A  niator  parte  dos  seus  escriptos  foram  publir^dos  sem  o  nome  do  andor. 

Segundo  uma  nota  que  recebi  do  próprio  dr.  Baldy,  raezes  antes  da  doen^ 
a  que  succumbíu.  conservava  inéditos: 

1.   Quatro  tivroi  da$  fabittat  de  Eiopo,  traduc(3o  em  verso. 

!.  Migutt  de  Vateonceltoi  ou  a  acciamação  de  D.  João  t  ¥.  Drama  liistoríco  m 
qualro  a  cios. 

3.  Em  dia  de  S.  Bartíiohmeu  anda  o  diabo  lolto.  Comedia  phanlaslica  em 
dois  aclos.  - 

4.  Theoria  da  celltUa. 

8.  Memorial  jiharmaceulieo  vwdemo. 

*  LUIZ  JOSÉ  DE  CARVALHO  E  UELLO,  nalaral  da  Bahia,  tavxa 
a  6  de  maio  de  1764.  Uacharel  formado  em  leis  pela  uuiversidade  de  Coimlin, 
conselheiro  de  estado,  senador  pela  sua  provincís,  primeiro  vÍscond«  da  Cacbuein. 
Como  deputado  da  constituinte  fex  parle  da  commissao  encarregada  da  redacçío 
da  consliluiçao  do  novo  império  do  BraEÍI  em  ilfÍ3,  após  a  demissio  e  deporta- 
rão dos  irmãos  Andradas^  e  como  ministro  dos  negócios  estrangeiros  assigood, 
em  nome  do  imperador,  o  Iratailo  de  reconheci  mento  da  independência  do  Bra- 
td  pelo  rei  de  Portugal  em  1823.  Morreu  no  Rio  de  Janeiro  a  6  de  junho  At 
18lè. 

Era  liomem  de  grande  illuslrafflo  e  muito  considerado  no  império.  O  st.  dr. 
Teixeira  de  Mello,  nas  Epkemtriáa  nadonaet,  lomo  i,  pag.  363,  copia  do  litro 
do  barAo  Homem  de  Mello,  a  CoiutiluinU  perante  o  historia,  a  opinilo  d'eue  bem 
conceituado  lilteralo  a  respeita  do  conselheiro  Luíi  José  de  Carvalho; 

■  Seus  discursos  na  r«nstituinle,  como  os  do  visconde  de  Caynl,  accnsun 
uma  erudiçSo  mmto  variada,  (kimo  monumento  do  seu  grande  saber,  ahieiUoos 
primeiros  eslalutos  or^anisados  para  os  dois  cursos  juridicos  do  império,  ucado) 
trabalhos  mais  feveros  e  mais  substaneiaes  que  lenho  visto  (CoUitçâo  Nabtai, 
tomo  VI,  pag.  65  a  77).> 

•  LUIZ  JOSÉ  DE  CARVALDO  MELLO  MATTOS. . .  — E. 

1913)  Paginas  de  hUtoría  wmlilurional  do  Brasil,  1840  a  1848.  ttio  de  Ji- 
neiro,  lyp.  de  Quirino  A  IrniSo  (editor,  B.  L.  Garnier),  1870.  8."  grande  de  317 
pag.,  e  mais  3  de  addílamenlos  e  erratas  e  5  de  indice. 

Veia  o  artigo  publicado  a  respeito  d'esta  obra  nn  Jornal  do  commnrM  do 
Rio  de  Janeiro  de  13  de  julho  do  mesmo  annn.  Ahi  se  lé : 

•Sob  o  tilulo  Paginas  da  historia  eonttitueianat  do  Braxil  acaba  de  publi- 
car-se  um  livro  de  que  é  editor  o  sr.  B-  L.  Garnier.  Foi  esta  obra  provocaaa  por 
outra  publicada  ha  tempos  com  o  titulo:  O  conselheiro  Francisco  Josi  Fwitiào; 
biograpliia  e  estudo  da  historia  politica  contemporânea  prio  conselheiro  riíoíVatoi 
de  Almeida,  e  parece  ter  por  fim  principal  rebater  asserções  e  api«cÍB;<te*  solre 
o  governo  pe.^soal  ou  imperialismo.  Para  isso,  expende-os,  explicando -os,  e,  pro- 
curando assignar-lhes  as  verdadeiras  causas,  passa  em  resenha  Mpriocipaes  acon- 
tecimentos políticos  de  1840  a  1848  que  se  prendem  ao  nosso  direito  eonstiln- 

LUIZ  JOSÉ  COnitEIA  DE  FBANÇA  E  AMARAL,  cujas  cirenm- 
slancias  pessoaes  i^oro-  Publicou  sob  o  pseudonymo  de  Helizeu  C)lenio,  árcade 
de  Lisboa,  as  segomtes  obras : 

(514)  Obras.  Lisboa,  lyp.  de  Joio  António  da  Cosia,  (764. 
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LUIZ  JOSÉ  CORBEIA  DB  LACERDA,  Primeiro  tenente  graduado  da 
vmada,  etc.  ~  E. 

1916)  Aiialj/te  feita  loire  a  parir  do  vicê-atmiraitte  Sarloriut  datada  de  íl 
iiokOAro  do  praenle  anno  de  1832  ácerea  da  halalha  que  Itte  eom  a  etquadra 
ftrltgHes/i  por  . . .  que  teee  a  honra  de  ttt(rar  nn  metma  batalha  a  bordo  da  cor- 
Ma  Infante  D.  Izabel  liaria.  Lisboa,  lyp.  de  José  Baptista  Morando,  1832.  4.* 
deSpag- 

IDIZ  JOSÉ  DA  CUNBA  (v.  Diee.,  tomo  v,  paj.  300). 

Nasceu  em  1833.  Cirurt!Í3o  mór  do  exercito,  servindo  em  1887  em  infante- 
ria  9,  para  cujo  regimento  Mra  nomeado  em  1859.  Ii!m  1886  foi  promovido  a  ci- 
niijiia  de  btigadn  para  a  terceira  divisão  militar,  (^valleiro  das  ordens  de 
lltriilo  e  de  S.  Bento  de  Avj;;,  e  condecorado  com  ae  medalhas  de  prata  de  bons 
aervifos  e  comportamento  exemplar. 

P.  LtllZ  JOSÉ  FRRREIRA  DE  CARVALHO.  Foi  reitor  da  fregueEÍa 
íeE«aihioeml815.-E. 

1517)  Metnoriai  hiitorieot  ácerea  da  cidade  de  Caliabria.  —  Sairani  publica- 
das DO  Jornal  do  txnimercio.  V.  o  n.-  3:893  de  outubro  de  1866. 


•  LL'IZ  J08E  JlINQUF.tHA  FREIRE  (v.  Dia.,  tomo  v,  pag.  300). 

Veja  lanibeni  para  a  sua  biographia  a  nola  posta  no  Anno  biògraphieo  bra- 
iibiro  por  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  tomo  ti,  de  pag.  333  a  2:17. 

A  obra  ln»piraçô'i  do  clatatro  (n.*  634)  teve  secunda  edi;3o  correcta  e  acres- 
centada com  um  jmzo  critico  por  J.  M.  Pereira  da  Silva.  IJoimbra,  18t)7.  S." 
rnnde.  Advirta-se  que  n'esla  edição  saiu  errado  o  nome  do  auclor,  em  vez  de 
l»ii  Joié  puieram  Joíi  Joaquim. 

Aere^cenle-sr  ao  que  ficou  mencionado : 

1518)  Eltmntot  de  rhelorica  nacional.  RÍo  de  Janeiro,  em  casa  dos  editores 
E.  &  H-  Laemmert  e  impresso  na  soa  typographia,  1869,  8.°  grande  de  x-H4 
|Hg.~Ê  obra  posllmma,  com  um  prefacio  do  sr.  Franklin  Doiia. 

1519)  Obra»  poéticas  de  Luiz  Joiè  Junaueira  Freire.  Terceira  edíçílo  correcta 
e  aeretcenlada  com  um  juízo  critico  por  J.  M.  Perein  da  Silva,  Tomo  i :  hitpira- 
^  da  dantlro.  Tomo  n  (obras  postbiimas)  Contradieçõrt  poeticai.  Paris,  tjp.  Si- 
nda  Rajon  &  C*  (sem  data,  mas  tSa  de  18691.  8."  de  i\}S  e  353  pag. 

O  tomo  II  é  antei^edido  de  um  Etludo  soore  Junqueira  Freire  por  Franklin 
Dória,  occupando  de  pag.  5  a  61,  e  do  gn-il  se  tiraram  também  exemplares  em 
■eparado.  Esta  ediçSo  é  superior  em  tudo  á  prinjeira  e  muito  augmcnlaila. 

Kas  Ephemeridet  naãonaei  do  sr.  dr.  Teixeira  de  Mello,  tomo  i,de  pag.  416 
a  %IT,  té-se  o  seguinte : 

• . . .  das  suaa  onlras  composições  (a  que  igualmente  já  se  referira  o  Diccio- 
wrio  hibliographieo)  dois  poemai  de  assumpto  nacional  O  padre  Huno  e  Dertinca, 
e  o  drama  Frti  AaUiroiio,  nSo  se  sabe  o  destino  que  tiveram,  liavendn.fe  salvado 
apenas  um  fragmento  do  segando.  Encontraram  se  lambem  entre  os  seus  papeis 
capítulos  de  om  tratado  de  elequencia  nacional  e  um  compendio  elementar  de 
rbeloriea.' 

P.  LUIZ  JOSÉ  LOPES  CARNEIRO  PEREIRA,  cónego  da  real  coUe- 
nada  de  Odofeita,  Ignoro  outras  cireunistancíaa  pessoaes.  O  sr.  Pedro  Augusto 
Dias  informou,  em  tempo,  que  conservava  d'este  padre,  entre  outros  aulographos 
«copias,  as  seguintes  obras  dVlle: 

1330)  Eneida  dt  Virgílio,  traduzida  em  verso  porluguez  para  seu  uso.  Anno 
de  1801.  8.*  2  tomos.  — Saiu  um  excerpto  do  cauto  iv  na  UticeUanea  lilteraria. 
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D.*  1  de  janeiro  de  1861 ;  e  outro  excerplo  do  Panorama  de  1866,  de  pa{.  3i9 1 

*PoBlo  que  me  nSo  julgue  compelenle  avaliador  do  mérito  da  obn.  IcDha 
para  mim  {escreve  o  st.  Dias),  que  não  lerá  a  mais  inferior  das  IraducçOes  feilai 
até  hoje.  • 

1521)  Godofredo,  poema  heróico  de  Torquato  Ta»so,  traducç3o  do  orígiiui 
italiano  em  verso  heróico  portuguez.  8.°  3  tomos. 

No  6m  do  tomo  ii  vem  a  seguinte  decJaracfio; — 'Quando  intentei  esti  tra- 
duc(llo  nao  tinha  ainda  vísio  a  que  Set  em  oitavas  rimadas  o  celebre  Andi^  Rc- 
drigues  de  Matos  em  1679 ;  alids  poupar^ne-ia  o  trabalho,  que  só  conhece  quem 
executa  simillianles  emprezas.  Pago-me,  porém,  da  minha  fadiga  vendo  que  em 
muitos  versos  nos  achámos  até  conformes  nas  expressões  •. 

1522)  Lamenloi  do  IritU  Luálio  úmante  da  iuaFranctliae  outras  miuobnt  , 
aimUat.  U  de  maiço  de  17»3.  8.o  l 

Um  grosso  volume  contendo  sonetos,  odes,  eglogas,  idyilios,  ele.  | 

LUIZ  JOSÉ  DE  MELLO,  natural  de  Bardez,  na  índia  portugueta.  Alomoo 
das  escolas  polyleclinica  e  do  exercito  de  Lisboa,  sendo  premiado  no  cnrso;  ca- 
pitão de  jiifanteria  e  professor  da  aula  de  physica,  chimica  e  hialoria  natuni, 
creada  em  Goa  por  decreto  de  10  de  dezembro  de  1893.  Regressando  por  «>e 
faclo  á  terra  natal,  poucos  aiinos  gosou  a  sua  nova  posifio,  porque  a  enfermidade  | 
o  ia  minando,  e  falleceii  em  11  de  fevereiro  de  ISSij. 

Vem  o  seu  nome  registado  honrosamente  no  livro  Noção  d»  algiau  filboi  áu- 
tiitcloi  da  Indta  poriuijwsa,  de  Uieuel  Vicente  de  Abreu.  —  E. 

1523)  Caiuaj  da  excentricidade  do$  res\dtadot  da  etrota  do  exercito  no  o*m 
lectivo  de  1848-Í849.  Lisboa,  1819,  tjp.  do  Jardim  das  Damas,  8.<>  grande  de 
29  pag. 

•  LUIZ  JOSÉ  PEIlEinA  DA  SILVA  (v.  Diee.,  tomo  v,  pag.  301). 

Nasceu  na  fregiiezia  da  Piedade  de  Ipiabos,  município  de  Valença,  da  prg-   j 
víncia  do  Itio  de  Janeiro,  em  1  de  janeira  de  1S37.  Foi  professor  de  liaguas  m   | 
collegío  de  Vassouras  em  18S7  e  1858;  leccionou  depoiti  francei,  tnglez  e  geogn- 
phia  no  eollegio  de  S.  José  do  Turvo,  e  advogou  no  ranuicipio  de  Pirahy,  etc. 

A  obra  Ot  n>tlerradot  {n.°  636)  foi  impressa  na  typ,  Oois  de  Dezembro,  de 
Paula  Brito.  8.*  grande  de  40  pag. 

Acrescente-se: 

1321)  Sctnat  do  interior.  Quadros  de  eottumet.  Romance  original  braiiburo. 
Rio  de  Janeiro,  typ.  Perseverança,  1865.  S° grande  de  208  pag. 

Muitas  folhas  fluminenses  se  occuparam  dVte  romance,  el<^iando-o ;  portia, 
o  artigo  mais  notável  foi  o  do  sr.  Machado  de  Assis,  no  Diário  do  Hio  de  Jatuãt),  i 
n.°  112  de  23  de  junho  de  1863. 

O  illustre  jornalista,  poeta  e  critico  disse  do  sr.  Pereira  da  Silva  queiulgin   | 
a  sua  nova  ohra  como  a  verdadeira  estreia  litleraria  e  a  mais  auspiciosa  das  oa- 
uifestaçOes. 

1523)  Biachueto.  Poema  épico  em  cinco  cantos.  Ibidem,  na  mes.na  typ.,  1863. 
8.°  grande  de  51-vi  pag. 

Esta  primeira  edição  compreliende  só  os  dois  primeiros  cantos  do  poema, 
cm  oitava  rima,  cujo  assumpto  i  o  combate  naval  de  11  de  junho  de  1865  entre 
a  esquadra  brazileira  e  a  do  Paraguay. 

A  obra  completa,  ou  segunda  ediçSo,  veiu  a  apparecer  três  annos  depois: 
Ibidem,  typ.  do  imperial  instituto  artístico,  1868.  S."  grande  de  x-141  pag.,  se- 
guido de  notas  biographicas  que  occupam  16  pag.  ' 

A  respeito  d'esle  poema  apparei^eram,  altím  de  artigos  avolsm,  doas  carias  I 
criticas,  unia  de  Fausimo  Xavier  de  Novaes  no  Jornal  da  eommereio,  do  Rio,  a.*  | 
103  de  12  de  abril  de  186B,  e  outra  de  Machado  de  Assis,  em  resposta  i  essa,  no  j 
Diário  do  Rio  de  Janeiro,  n."  111,  de  24  do  mesmo  mei  e  anno. 
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'  A  opiniSo  dos  dois  escriptorea  nSo  pôde  ser  mais  lisonjeira  para  o  auctor 

ia  Riodhtdo.  Novaes  diz: 

•  Hoje  qne  a  poesia,  despida  das  pesadas  galas  de  ou(r'ara,  é  Ioda  vaporosa 
e  ligeira,  nfto  deve  passar  despercebido  o  poeta  que,  affronUndo  as  diOiculdadei 
iaiiírenleí  á  epopeia,  apresenta  um  trabalho  d'esM  ordem,  que  se  pôde  ler,  que 
atnda,  qne  enthusiasma  algumas  vezes,  e  que  também  outras  vezes  commove. 
.N'ale  caso  penso  eu  que  está  o  Riadiueh.  Tem  defeitos  e  muitos ;  mas  silo  em 
nior  numero  as  belleias,  e  o  poema,  no  Tim  de  tudo,  merecia  acceitaç3o  mais 
iiionjein  para  o  laborioso  poeta,  que  se  deu  a  um  trabalho  árido  e  fatigante  para 
coUigir  dados,  sem  os  quaes  de  pouco  Ibe  valeria,  para  o  effeito,  a  imaginarão  que 
*  utureu  lhe  dera.  ■ 

Machado  de  Assis  escreveu : 

•  Teui  este  livro  (Riadaulo)  uma  qualidade  valiosíssima:  é  sincero;  respira 
de  principio  a  Gm  a  eoiofSo  do  poeb,  o  eothusiasmo  de  que  elle  estl  possuído.  O 
patríotismoquevae  produzindo  milagres  de  bravura  nas  terras  do  inimigo,  produ- 
úi  uas  terras  da  pátria  o  esforjo  da  Dm  talento  real  e  consciencioso.  U  poeta  está 
apn  obrigado  ao  cultivo  assíduo  das  musas;  abandonal-as  seria  descorlezia  e  iti* 
palidlo.i 

1516)  Poesia  t  arU.  Paginai  de  um  lioro  tnltmo.  Romance  publicado  no  jor- 
i>l  A  marmolo,  de  Paula  e  Brito,  em  (857. 

Í9Í7)  Aríh«T  Napoleão.  Imprtfiõt*  de  uma  noite.  Saiu  no  Correio  mercantil, 
■.•  370.  de  30  de  setembro  de  1863. 

1538)  Um  peetado  tonto.  Oimedia-drama  em  três  actos  representada  no  thea* 
Iro  do  Gvmnasio  dramático 

1539)  O  livrinho  vermtUio,  versão  da  comedia  franceza  Marie  Siíoon.  Foi  re- 
presentada DO  mesmo  theatro. 

Com  os  pseudonjmos  Ota,  Braiiliaa  e  lÀpt,  tem  publicado  artigos  e  folhe- 
tias,  DO  Conservador,  Jornal  do  oommercio.  Diário  do  Rio  de  Janeiro,  ttevitta  mm- 
tol  ia  nxiedade  entaioi  titíerarv»,  e  outros. 

LUIZ  JOSÉ  RIBEIRO  (v.  Diec,  tomo  v,  pag.  301). 

Emende-se  a  data  do  nascimento  de  2  para  23  de  maio. 

Segundo  um  artigo  do  Diccionario  p^ular,  fundado  em  memorias  do  próprio 
MMclbeiro  Ribeiro,  reproduzido  nn  Correio  da  manhã  n.°  1:793,  de  16  de  julho  de 
IB8I,  era  filho  de  António  José  Ribeiro  e  de  D.  Izabel  Maria  da  Fonseca. 

Foi  iiistniido  nas  primeiras  letras  e  humanidades  no  convento  de  S.  Francisco 
it  Villa  Real.  A  acreditar  n'uma  nota  particular,  que  possua,  os  frades  do  men- 
unado  convento  tomaram  conta  d'elle  em  idade  mui  tenra,  bem  como  de  seu  ir- 
ado JoSo  Baptista  Ribeiro,  que  foi  depois  pintor  e  director  da  academia  de  bellas 
irtts  <to  Porto,  e  dirigiram  a  edi.cj;ao  de  ambos,  até  que  o  primeiro  foi  seguir  no 
f^irto  o  curso  da  academia  de  marinha,  e  o  segundo  o  de  desenho  na  mesma  ci- 
dade, como  ficou  indicado  n'este  Diccionario. 

Na  (Ara  Deieripção  hiitoriea  (n."  637)  corrija-se  :  de  uii-U2  pag.,  sepin- 
do-M  o  catalogo  dos  nomes  dos  subscriptores,  que  começa  na  pag.  113  e  termina 
»P^.  118. 

Acrescente-se  ao  aue  ficou  indicado : 

1630)  Rejltxõtt  «Are  a  muibilidade  de  extinguir  o  papel  moeda  em  Portugal. 
fMbxn,  na  imp.  Silviana,  Iwi.  8.°  de  33  pag.  com  três  mappas. 

LUIZ  JOSÉ  DE  VA8CONCELL08,  escrivfEo  da  intendência  geral  do 
0>n  e  da  conservatória  do  real  hospital  dos  lázaros  do  Rio  de  Janeiro,  etc. — E. 

1531)  Certidão  passada. . .  do  termo  de  arremalafSo  que  fez  Desiderio  José 
»  Amaral  da  oontriDuiçío  dos  lázaros.  Rio  de  Janeiro,  na  inip.  Regia,  1813,  Foi. 
fc  9  pag. 

!ilo  tem  litulo  esta  publica^So,  segundo  a  nota  que  leio  nos  Annaei  da  ím- 
ffnta  nacimal  do  Rio  de  Janeiro,  pag.  163,  a."  SiS. 
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P.  LUIZ    JOSÉ    DE    VA8C0HCELL08   81LVA    E    CAItVAJAL 

(v.  Diec.,  tonto  t,  pu.  301). 

Recebeu  o  grau  de  doutor  em  I8SI. 

Falleceu  na  Bavlerj  a  28  de  junbu  Je  1871. 

Veja  a  seu  respeito  o  artigo  riecrologico  inserto  na  Naião  de  1  de  julho  do 

P.  LUIZ  DG  LKM08,  dootor  e  vigário  em  Alhandra,  etc  — B. 

Ií)33)  Seitnão  que  pregou  na  Sé  de  Lisboa  na  festa  do  glorioso  Santo  Anio- 
nio.  Anuo  1633.  LisUa,  por  António  Alvares,  )B37.  %.•  de  ii-lí  folhas  numera- 
das pela  frente.  Não  é  vulgar  este  serniílo. 

*  LUIZ  LEOPOLDO  FERNANDES  PINHEinO  JÚNIOR,  nalunide 
Campos,  província  do  ttio  de  Janeiro.  Nasceu  em  18S6.  Sobrinho  do  ilIuMre  aca- 
démico rev.  cónego  Fernandes  Pinhíiro.  Km  i8S"i  eslava  estabelecido  em  >'iU«- 
roy,  na  mesma  província,  como  professor  de  porlUKuez  e  Trance/-  —  E. 

1533)  Primícias.  Ensaios  poéticas.  Rio  de  Janeiro  (editor  Garniert.lm  Ame- 
ricana, 1874.  8.«  de  896  pag 

Na  prefafio,  escripta  pelo  cónego  Fernandes  Pinheiro,  lé-se :  •  Apresenta-» 
ante  o  publico  mais  um  volume  de  poesias,  escriplas  por  um  mancebo  de  deuHo 
annos,  a  quem  circumst anciãs  imperiosas  e  alheias  da  sua  vontade  leni  impedido 
de  trilhar  o  caminho  dos  estudos  clássicos,  etc». 

LUIZ  DE  MAGALHÃES  ou  LUIZ  CVl>RI..\NO  COELBO  DE  MV 

C^LIiAeS,  filho  do  noiavel  orador,  jcmalisla  e  professor  José  Bslevíu  CoHbo 
de  Magalhães,  natural  de  Lisboa.  Nasceu  a  13  de  setembro  de  1839.  Bactiiitl 
formada  em  direito  pela  universidade  de  Coimbra,  concluindo  o  curso  em 
1882.- E. 

1534)  Aa  navegaçôet.  Versos  recitados  no  thealro  académico,  no  sarau  lilUn- 
rio  celebrado  na  véspera  da  inauguração  do  monumento  a  Lnii  de  CamOea.  Coim- 
bra, imp.  da  Universidade,  1881.  8.°  de  19  pag. 

1535)  As  ultimas  protzas  jtidiaarias  do  mnselko  de  drtanot  e  da  facHldede  dt 
direito.  Duas  palavras  ao  publico.  Coimbra,  na  imp.  Académica,  188^).  8.* 

1536)  O  brttzUeiro  Soares.  Romanee  com  um  prefacio  do  sr.  Eça  de  Quei- 
roz. 1'orlo,  ediltres  l.ugan  4  Genelioux,  1886?  8.° 

O  sr.  Luiz  de  Magalhães  tem  collaborado  em  varias  folhas  lilterarias  e  poli- 
ticas de  Coimbra  e  de  outras  cidades.  D'estcs  artigos  ia  facer  um  livro  sob  o  ti- 
tulo : 

1537)  Notas  e  mprftsôes  em  duas  parles:  Artes  e  Mnu,  e  politíta  t  costu- 
mes. 

LUIZ  MANUEL  JÚLIO  FREDERICO  GONÇALVES,  natural  de  Nova 
Goa,  nasceu  em  1846.  Advogado  nos  auditórios  da  índia  porlngueza,  etc. — E. 

1538)  Ensaio  histórico  de  Portugal,  aponlarnenloi  fhronoloí/ia»,  hitlorims  t 
genealógicos  dos  reinoAos  ou  soberanos  de  Portugal,  coordenados  com  tabeliãs,  com 
notas  illusirativas  e  dois  planos  sobre  a  bisloiia  antiga  de  Portugal,  e  sobre  a  soa 
grandeza  e  decadência.  MargSo,  typ.  do  Ultramar,  1864.  8.*  grande  de  96  pag., 
aféra  as  estampas  que  sSo  31. 

153!l)  Tratado  elementar  de  estalistiea  escripto  em  artigos  para  o  •  Jornal  en- 
cyclopedico  >  pelo  commendador  Cláudio  Lagrange  H.  de  Barbuda,  e  extraliido 
para  o  uso  das  escolas.  Hargao,  typ.  do  Ultramar,  1864.  8.'  grande  de  23  pag. 

15W)  Licrot  para  o  poeo ;  —  i.  César  de  Vasconcellos,  esludo  biograpbico  e 
histórico,  ou  paginas  para  servirem  de  ínlroducçâo  i  historia  da  ultima  epocha 
administrativa  no  estado  da  índia.  Nova  Goa,  imp.  Nacional,  1861.  16°  de  31 
pag,— H.  Thomé  Pires.  MargSo,  typ.  do  Ullramar,  1865.  16.'  de  15  pag. 

ISil)  Repyettntaçftít  que  a  S.  M.  El-Rei  dirigiram  os  adwgados  dos  audito- 
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rÍH  dai  ilhat  de  Goa,  Sahete  e  Bardez,  do  distríeto  judidal  da  índia,  contra  oi 
iecntos  de  13  de  maio  de  1869,  iwm  annokafúes  e  um  prologo.  MargSo,  lyp.  dú 
Ulnwar,  (869.  K."  grunde  de  3G  pig. 

(542)  Rtetlafão  àl  lanttu  liaM  e  Brizida.  Oraçõei  ao  Senhor  Jesus  t  S.  S«- 
luduo.  Vilagre  de  Jetut  Chritlo  e  sua  tnilagrota  carta,  Nova  Goa,  na  imp.  i\a- 
twaal,  i870.  (6.°  de  31  pag. 

Este  foltielo  vem  sob  ó  nome  do  sr.  Júlio  Gonçalves  no  livro  Breve  noticia 
ia  imprenta  nacional  de  Goa,  pag.  íbS,  n.°  586 

iSi3}  lUmlraçâo  goana.  Foi  fundador,  director  e  principal  collaborador  (l'esta 
publicação. — Veja  a  men^So  que  Tiz  da  Uimtração  goana,  no  (omo  x,  pag.  GO, 
n.*230. 

•  LUIZ  UAKUEL  PINTO  KETTO,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  Doutor 
«D  medicina,  etc.  —  E, 

(5U)  Theie  apresentada  á  faculdade  de  medicina  e  luileiUada  em  21  de  de- 
teitíiro  de  1872.  DisserlaçAo  :  Iht/poemia  inlerlropicai.  Propoiíiçúcs  :  Acupretsura. 
fariola.  Escolha  dos  medicamentos.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Académica,  (873.  4.' 
pude  de  vi-fiS  pag. 

LUIZ  HAUDEL  ou  LUIZ  CAItLOH  HARDEL  PEnREIRA,  nascido 
em  I8i7.  Seguiu  o  curso  de  marinha,  mas  quando  era  já  guarda  niarinlia  reque- 
reu para  passar  ao  exercito  com  o  posto  de  altere:',  na  arma  de  cavallaria,  em 
1871.  Voi  proinovido  a  tenente  em  (877  e  a  capitão  em  (884.  Tem  servido  na 
ecola  do  exercito  como  repetidor.  É  condecorado  com  o  luliilo  de  Avi;t  e  com 
a  medallia  militar  de  prata  da  d^sse  de  comportamento  exiimplar.— E. 

1545)  Historia  da  arma  de  fogo  porlalil.  Lisboa,  na  inip.  Nacional,  1887.  8.° 
{rande  de  185  pag.  com  grav. 

LUIZ  MARIA  DE  CARVALBO  8AAVEDRA  (v.  Dicc.,  tomo  v,  pag. 

A  este  nome  bltaramltie  os  appellídos  Donnas  Botto,  que  vejo  n'alguns  dos 
trabalhos  do  auctor. 

Doutor  em  medicina  peia  universidade  de  Louvain  e  bacharel  foimado  em 
direito  pela  universidade  de  Coimbra,  ele. 

Natural  da  Pesqueira. 

Acresamte-se  ao  que  ficou  nienrionado : 

I5V61  .4  apotheote  do  tíl."  $r.  António  da  Cotia  e  Soaia  (  Veiga  Júnior)  e  das 
Btitras  ntJyrei  victimat  que  soffreram  marturio  pela  pátria  aos  23  de  outubro  de 
lS4e.  Composla  para  perpetua  memoria.  Porto,  typ.  de  Faiin  Uuímar.íes.  (348. 
8.*  grande  de  453  pag.  Tem  na  ultima  pagina :  Fim  do  primeiro  volame.  Âa  pro- 
■u,  que  Tjo  até  pag.  Bi,  seguem-se  poesias  patrióticas  e  politicas,  de  pag.  83  em 
diante.  E  a  pag.  125  começa  a  Queda  d»  fienna,  poeuia  socialista  em  dez  cantos, 
de  quadras  hendecassyilabas,  até  o  tim  do  livro. 

1547)  O  roteiro  hÍiitoria>  polilico  da  viagem  de  suat  magestadfs  e  o  naufrágio 
do  rapar  Porto.  Poemas.  Porto,  na  lyp  de  Faria  Guimarães,  (852.  8.''de  64  pag. 

15l8t  A  It/ra  do  Douro,  poesias  diversas.  Ibidem,  na  mesma  typograpliia, 
(854.  8.°  grande  de  503  pag.  e  mais  2  de  Índice  e  errata. 

Tem  igualmente  alguns  trabalhos  em  prosa,  mas  que  nílo  conheço. 

•  LUIZ  MARIA  GONZAGA  DE  LACERDA  OU  LUIZ  LACERDA, 

natural  do  llio  de  Janeiro.  Nasceu  a  II  de  agosto  de  1840.  Filho  do  capitão  de 
nar  e  guerra  iosé  Maria  Pereira  de  l.acerda  e  de  D.  Camilla  Leonor  de  Lacerda. 
Bacharel  em  matliematica  pela  escola  do  Itio  de  Janeiro.  Tem  exercido  a  profissão 
de  agrónomo  civil.  —  E. 

(ã49j  Uvro  de  campo,  contendo  os  principaes  problemas  de  exploração  c  lo- 
Ofio  de  estradas :  Rio  de  Janeiro,  na  typ.  da  Imprensa  nacional,  (876.  8." 
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LUIZ  MARIA  DE  MESQUITA  CARVALHO  E  VA8C0NCELL08, 

filho  lie  Rodrigo  de  Carvalho,  natural  de  Penafiel.  Foi  abbade  da  fregneúa  di^ 
E»ca{ies  (Feira),  e  â  ao  presente  parocho  coifado  iia  de  Avellada  (Louiada).  Gn- 
coiitram-se  dVsle  escriptor  c  poeta  muitos  arlisos  e  poesia»  na  Harpa,  ni  Rmu- 
ctnça,  no  Mu$eu  iUusti-ado,  e  em  outras  folhas  ao  Porto  e  das  provuicias.  Puiidon 
€tn  1879,  ir.om  o  tallccido  advogado  António  Joaquim  de  Araújo  e  o  sr,  Ro- 
drigo de  Bessa  (o  iiitigo  jornalista  Padre  Serapião  de  Atgurn),  a  Gazeta  de  Pi- 
najttl,  onde  A.  A.  Teixeira  de  Vaseoncellos  publicou  pela  priuieira  vei  em  to- 
Ihetins  o  seu  romance  Lição  ao  niettre.  Quando  estudante  publieou  ; 

1531))  Enteieina  ou  o  nascimento  do  amor.  Traduc^ao  por  L.  H.  H.  C.  e  V. 
Porto,  typ.  de  António  Moldes,  18S6.  8."  de  18  pag.  — Depois  reimprimia  este 
livrinho  com  um  e[>isodio  original,  que,  wgundo  uma  nota  communícada  peta 
sr.  Joaquim  de  Araújo,  o  auclor  retirou  do  inerudo. 

Conservava  inédito: 

1551)  Hiiloria  dt  Penafitl.—  Comprehende  um  grosso  volume  com  gnnde 
numero  de  investígaçâes  e  documentos. 

•  LUIZ  MARIA  UA  SILVA  PINTO  (*.  Ditt.,  lomo  v,  pag.  303.) 

Natural  de  Uiro  Prelo,  província  de  Hitias  Geraes.  Nasceu  em  1773. 

Membro  do  conselho  do  governo  da  sua  proviucia,  da  assembléa  provincial, 
secretario  do  governo  por  maia  de  trinta  annos,  director  da  instrução  publica,  e 
procurador  fiscal  provincial.  Sócio  do  instituto  histórico  e  geographico  doBruiL 

Falleceu  em  lU  de  dezembro  de  18t)9. 

Parece  que  estabeleceu  para  as  suas  edifSes  uma  typographia,  e  entre  as  <^i 
que  icnprimiu,  sob  a  sua  dírecçSo,  figura  um  Dtcciondrio  da  tingvamrltigiteta,  s 

Kr  isso  julgo  que  houve  equivoco  em  indicar  sob  o  n.*  649  utn  Diecionario  áa 
gua  bratilica. 

Publicou  também  uma  Coílfcfúo  de.  leit  e  retolvcSft  do  govermi  desde  1908 
até  1810,  obra  mui  estimada  ;  e  a  novi  Lei  dat  hypotherai. 

Perlence-IMe  igualmente  o  seguinte  ; 

lS.'í3)  Mappa  da  provinda  de  Minat  Grraet,  ampliado  em  I8S6  do  do  coro- 
nel barão  de  Kschwege  Teilo  em  1821. 

O  original  aguarelado,  em  quatro  folhas,  pertencia  i  bibliolheca  particnltr 
de  S.  H  o  Imperador.  Exístiam.porém,  copias,  estando  uma  d'eMasdeposílailaDi> 
archivo  militar  do  Itio  de  Janeiro. 

1533)  lUappa  da  movimento  da  populofâo  da  proiiíneía  de  Mina$  Geratt,  á 
face  dos  arrolamentos  de  1831,  1834  e  1S38 ;  e  dos  mappag  parochiaes  de  nasci- 
mentos, casamentos  e  obílos  desde  1836  até  o  de  1847. 

Estas  ultimas  obras  vem  mencionadas  sob  o  nome  de  Luiz  Maria  da  Síln 
Pi[)to  no  catalogo  da  exposição  de  historia  do  Bratil. 

LUIZ  MARIA  DA  SILVA  RAMOS,  filho  de  António  Marli  Guilherme 
da  Silva  Ramos  e  de  l>.  Luiza  da  Luz  Gomes  Ramos,  nasceu  em  Braga  a  30  de 
junho  de  18il.  RecelKu  o  grau  de  doutor  na  faculdade  de  theologia  na  universi- 
dade de  Coimbra  em  23  de  dezembro  de  1866;  foi  despachado  lenle  substituto 
da  mesma  faculdade  em  187;i,  e  lenle  calhedratíco  em  1874  Foi  professor  no  se- 
minário de  Braga  e  no  de  l^imbra,  e  actualmente  é  lenle  de  véspera  de  theolo- 
gia na  universidade,  onde  rege  a  cadeira  de  theologia  litúrgica  e  sacramentai. 
Pertence  á  academia  pbilosophica  de  Santo  Thornai  de  Aquino,  de  Bolonha;  i 
sociedade  philosopbico-escbaiastica  de  Santo  Tbomaz  de  Aquino,  de  Barcelona; 
e  i  sociedade  de  S.  Paulo  para  a  dilTusao  da  imprensa  catholica,  de  Roma.— E. 

1354)  /Wíjerfafíto  inavgurat  para  o  acto  d'  ron-iuiõei  magna».  Coimbn, 
imp.  da  Universidade,  1866.  1  vol  8.°— Trata  da  ■necessidade  e  realidade  da 
revelação». 

133S)  A  filrelta  íaha,  revista  mensal.  Braga,  typ.  de  Gonçalves  de  Gou- 
veia, 1870  a  1873.  3  vol. 
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1356)  A  civílitarão  ratholica,  publicaçlo  mental.  Porto,  lyp.  de  A.  J.da 
Silva  Teixeira,  1878  a  1880.^  vol.— O  primeiro  arligo  d 'esU  publica ;aa  foi  tra- 
duiido  em  trancei  por  Th.  Blanc  nos  AiiaaUt  de  philotoj^ie  ehrétienne,  dirigidos 
por  Bonnelly,  seita  «erie,  lonia  \\u,  a."  97,  de  jaiit-iro  de  1S79. 

1537)  A  leiencia  coffioJira,  revista  mensal  de  propaganda  escliola atiço- tho- 
mista.  Coimbra,  editor  J.  J.  dos  Reis  Leilão,  168&  e  outros  snnos,  —  Foi  colla- 
borador,  e  aclualtnenle  é  lambem  redaclor  d'esta  rfvisla  o  dr.  José  Maria  Rodrí- 
|UM.  A  inmcía  catlioiiea  teve  aiguoias  inlerruppiies,  uiaa  piescntenieiite  (188^) 
esta  tm  publicação  o  vol:  iv. 

1538)  Oração  gratulatoria  que  por  occaiíão  do  loltmne  Te  Deum  celebrado  na 
« primíicial  da  cidade  de  Braga  em  acção  de  graçti»  pelo  2õ.°  annivertano  pon- 
Ufcalde  Pio  IX,  o  Grande,  recitou  ...  Poilo,  lyp.  da  livraria  Inlernacional, 
1H71.  8.» 

1!>59)  A  tcAerania  tonal  de  Jeivs  Chriito.  Conferencia  retigiosa  recitada  na 
lé  mthrdral  de  Coimbra  na  quinta  dominga  da  quareima  de  1819.  Porlo,  lyp.  de 
A-J.da  Silv^Teineira,  1879.  8." 

156U)  Oração  fúnebre  que  nat  tolemnei  exequiat  de  Pio  IX,  nandadat  eele- 
triTT  pelot  eurtot  da  faculdade  de  Ibeotogia  na  egreja  de  S.  João  de  Almedina^  re- 
tibm  ...  Porlo,  lyp.  de  A.  J.  Teixeira  de  Freitas.  1878, 

1561)  Sanlo  Tkomai  de  Aquino.  Panegyrico  recitado  no  dia  7  de  março  de 
!S80  HO  egreja  do  convento  de  Sanla  Thereza,  de  Coimbra.  Porlo,  imp.  Commer- 
cial,  1880. 

1562)  A  dirindade  de  Jeva  Ckrlslo.  Conferencia  recitada  na  si  calhedral  de 
Càwéra  na  quinta  dominga  da  quaresma  de  1876.  Porto,  lyp.  de  A.  J.  da  Silva 
Teiwira,  1876. 

1363)  A  liberdade  de  contcimeia,  considerada  pbiloiophica,  rrligiosa  e  locial- 
■míí.  Conferencia  recitada  na  si  eathedral  de  Coimbra  na  quinta  dominga  da 
fHrama  de  1879.  Porto,  lyp.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira. 

I36i)  Sermão  da  imniaeulada  Conceição  de  Maria .  recitado  na  real  eapríla 
it  mieersidade  de  Coimbra.  Porlo  (typ.  de  A.  J,  da  Silva  Teixeira,  comquanlo 
do  folbetn  nao  consle),  1878. 

1363)  RefiexOes  ao  livro  tA  refotma  da  carta  e  o  beiíniacito  regio>,  do  sr. 
mode  de  SaniodSes.  Coimbra,  typ,  da  Ordem,  1885,  8,'  —  Este  livro  nao  indica 
o  nome;  \m  apenas  no  frontispício  :  'O  director  da  Ordem».  Ora,  n'e3se  tempo, 
Silva  Ramos  era  director  da  Ordem. 

1566)  Dignidade  da  rasâo  perante  a  fi  (foi  a  sua  dissertação  de  concurso 
para  lenlede  tbeologia  da  universidade).  Porto,  typ.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira, 

{367)  Ijux  de  Camões,  elogio  académico,  lido  na  sala  dos  actos  grande*  da 
tmertidade  de  Coimbra  no  din  10  de  junho  de  1880,  tricenleoario  do  grande 
rpico.  Porlo,  (>p.  Occidental,  1881.  8,<>  de  33  pag. 

1968)  Afflrmariiti  eatholicas  contra  os  erros  de  um  apóstata.  Coimbra,  lyp. 
ife  Reis  LeiUo,  1889. 

1369)  Exfosição  do  dogma  eatholiro  prío  padre  J.  M.  L  Montabré.  Coimbra, 
lyp.  de  Heis  Leilão,  1887-1888.  —  D'esla  obra  de  Monsabni  eslá  lazendo  ama 
Iràdue^o  o  sr.  Silva  Ramos ;  estilo  ja  publicados  3  volumes  com  o  titulo  acima 
ooptado.  A  obra  traduzida  ha  de  compor-se  de  16  volumes.  Esli  no  prelo  aclual- 
menle  (ISh9)  o  vol.  iv. 

O  sr.  Silva  Ramos  lem  collaborado  nos  seguintes  periódicos  :  Lenido  cathM- 
tu.  Futuro,  Considlor  do  dav.  lodos  de  Braga  ;  Nação,  de  Lisboa ;  Cartdade,  do 
Porto;  Ordem  e  Instituiçôet  chrislãs,  de  Oiimbia. 

LUIZ  MAHIA  I^IXEIRA.  Nasceu  em  1846.  Sentou  praça  em  10  de  ja- 
neiro de  1867.  Poi  promovido  a  alferes  em  1873,  a  tenente  em  1878  e  a  capitão  etn 
188i,  para  infanteria  6.  Condecorado  com  a  medalha  de  prata  de  comportamento 
nempiar.  Quando  era  primeiro  saimento  de  caçadores  2  publicou  o  seguinte: 


íoiGooqIc 


48  LU 

1970)  Fo&elo  $ol>re  a$  itspoaat  dt  láctica  moderna  adaptadas  ás  ptrgvitiit 

do  programma  official  de  que  trata  o  rajiitulo  v,  tecção  m,  artigo  310.'  ao  regula- 

.  mento  geral  para  o  terviço  dia  eorpot  úa  exercito  jtara  o  êxame  dot  ofiãaes  tn/r- 

i-torM  da  anna  de  infanteria.  Lisboa,  na  Ijp.  de  J.  G.  de  Soa»  Neves,  1879.  8.* 

de  30  pag. 

I.UTZ  HARINBO  DE  AZEVEDO  (v.  Dice.,  tomo  v,  pag.  303). 

Parece  que  Marinho  foi  um  doa  redactores  das  primeiras  gazetaa  publicadai 
em  16^0,  segundo  uma  noia  DianuscripU  que  se  lia  em  um  numero  da  Gatelaáe 
16(1  existente  na  bibJiotlieca  mimicipal  do  Porto. 

Nu  obra  mencionada  sob  o  n."  65i  emendese  o  titulo  Ordenacõtt  pm  Or- 
denança. Este  erro,  como  outros  muitos,  passou  inadvertidameate  ao  Dtccionario 
para  o  Manual  bibtiographico  do  fallecido  Mattos. 

A  obra  n."  655,  Comwentario,  conlém  111-271  pag. 

Acerca  da  obra  ii.°  637,  Primeira  parte  da  futtdafão,  antiguidade*  e  graadr- 
xai  da  mui  iittigne  cidade  de  Litboa,  etc.,  é  necessário  advertir  o  se([uin(e: 

Ha  d'esta  obra  duas  ediçOes  totalmente  diversas,  amlua  com  a  indlcaçA)  de 
impressas  em  17õ3,  em  4,* 

Uma  d'elías  n9o  tem  nome  do  impressor,  e  indica  simplesmente  no  rosto; 
•  A  custa  de  Luiz  de  Moraes,  mercador  de  livros  a  praça  da  Paiba.  Litboa,  I7KI'. 
Com  dedicatória  assignada  por  Luiz  de  Moraes  a  el-rei  D.  José  L 

A  oulra  tem  no  frontíspicío :  'OITcrPcida  a  Bdelissima  e  augusta  magnlade 
de  el-rei  D.  José  I  por  Manuel  António  Monteiro  de  Campos,  e  i  aua  custa  im- 
pressoi.  A  primeira  parte,  ou  tomo,  è  impressa  era  Lisboa  na  oOicina  de  Manod 
Soares,  17M;  e  a  segunda  parte  impressa  lambem  em  Lisboa  por  Domingot  Ro- 
drigues, 17511. 

Note-te  que  a  dedicatória  a  el-rei,  assignada  por  Manuel  António  Ucmleiro 
de  Campos  É  sem  a  menor  alteraçjlo  a  mesma  que  na  outra  edi;4o  te  lé  com  a  ai- 
signalura  de  Luiz  de  Moraes. 

Note-se  igualmente  que  as  licenças  para  a  impressio  da  publicada  por  Mon- 
teiro de  Campos  tem  as  datas  de  maio  e  junbo  ue  1763 ;  e  as  da  que  publieoii 
Moraes  sio  datadas  de  setembro  do  mesmo  anno.  E  todavia  «  esta  ultima  qoe  m 
declara  no  fronlixpicio :  >  Feguada  edição  correcta  e  emendada  •.  A  oulra  nío  tem 
declara(3o  alguma,  parecendo  aliás  que  saiu  primeiro. 

Os  caracteres  typographicos,  o  papel  e  a  impressío,  dilTerem  em  ambas,  sendo 
a  edição  feita  por  Monteiro  de  Campos  superior  áde  Moraes,  quando  menos  n'es- 
tas  circumstancias. 

A  numerarão  é  que  varia  de  uma  para  a  outra,  porque  a  de  Campos  tem  ao 
lodo  nos  dois  tomos  xiiviii-lti9-l  18-260  pag. ;  e  a  outra  tem  ixvni-S88-S66  fii, 
provindo  a  diirerenfa  de  que  n'aquella  os  livros  i  e  ii  no  tomo  i  sSo  numeradoí 
cada  um  separadamente  e  na  outra  nlo  o  alo. 

Innocencio  possuía  um  exemplar  da  edicSo  de  Monteiro  de  Campos. 

O  conselheiro  Figanière  e  Teiiteira  de  Vasconcellos  passuiam  eiemplares  d» 
de  Moraes. 

Foi  este  ultimo  escriptor  e  illustre  jornalista,  um  dos  primeiros  bibliopbilu 
em  notar  as  differen^a  das  duas  ediçOes. 

Os  exemplares  da  primeira  ediçSo,  1652,  tem  variado  de  pregos:  uo  teillo 
de  Figueira  cbegou  a  J^SSfl  réis,  no  de  Gubian  subiu  a  IS^IXK)  réis,  no  do  vis- 
conde de  Juronienha  desceu  a  2i800  réis  por  nio  estar  em  bom  estado  de  con- 
servação. 

No  catalogo  da  livraria  Bertrand  &  C.',  sticcessores  Carvalho  &  C,  está  an- 
nunciada  por  1^600  réis.  No  leilão  de  Innocencio  foi  vendido  oiu  exemplar  por 
1^300  réis,  e  no  de  Vai  de  Abreu  outro  por  320  rãis. 

p.  LUIZ  MARQUES,  cujas  eircamstancias  peisoaet  ignoro.— C. 
IS71)  Memoria  da  pompa  funfbreeom  que  o  uaadoda  camará  e  poça  da  villa 
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ii  B^Orrmoj  eMmu  a»  extqwat  pelo  fatttdntenlú  da  muilo  augusta  D.  Maria  I. 
nãdd  de  PortagaS.  Lisboa,  por  SirnSo  Thaddeo  Ferreira,  1817.  4.*  de  17  pag. 

!<lo  Irai  nome  do  auctor,  porím  consU  ser  d'elle  por  uma  carta  aua  ende- 
iffid*  ao  arcebispo  de  Évora,  SaQta  Clara,  a  2tt  de  luaio  du  1817,  a  qual  existia 

u  biblJoUieca  de  Évora. 

inz  HAtlTINS  D*  RUA  {».  Dicc.  tomo  v,  pag.  3fti). 

A  obn  n,°  763  deve  ser  mencionada  d'este  modo: 

I57S)  Ettatutot  dê  cirurgia  de  Parti,  vertidos  na  língua  porlagucu  por  um 
uuDle  da  mesma  cirurgia,  para  cotiheeimenlo  d'esta  arte,  e  estimulo  dos  seus 
professores.  Lisboa,  na  regia  otfic.  lypographiea,  1769.  8.°  de  xiii-67  pai;. 

LUIZ  DE  MEIRELLE8  DO  CANTO  E  CASTRO  (v.  Dite.,  tomo  T, 
W-305). 

Acrescente  se  a  seguinte  obra: 

1573)  Obiervaçõei  eeonomtcae  lofrreo  melhorammlo do  trigona  ilha  Terceira, 
I  «ou  afguM  arliijot  correlativot  a  tila.  Angra,  na  ímp.  do  governo,  1848.  8.° 
ie  13  pag. 

LCIZ  DE  HELLO  E  CASTRO  (*.  Dice..  tomo  v,  pag.  30!I). 

Era  ndalgo  da  casa  real,  e  prior  reservalario  de  Penacova  e  de  Santo  Esle- 
ilo  de  Alemquer. 

Tem  mais  a  seguinte  obra,  que  de  certo  é  segunda  ediçAo  da  que  foi  já  de- 
uripU  sob  o  n.'  669  : 

I57tj  Rnutiio  da  hitloria  mera,  com  alsuns  successos  maisnolareis  da  pro- 
bni,  precedido  de  uma  breve  explica;3a  da  doulrina  chrisUI,  e  de  uma  breve  no- 
Ikia  geograptiícj,  etc.  Coimbra,  na  regia  imp.  da  Universidade,  1781.  8.*  de 
»iT-Í5lt  pag. 

n.  LUIZ  DE  MENEZES  (v.  Diee.  tomo  v,  pag.  307). 

Acerca  da  detcripçSo  da  Hitloria  d»  Portugal  (n.*  672),  nole-se  o  se> 

{oinle: 

Al  partes  f.'  e  2.'  trazem  nos  frontispicros  dos  volumes  a  indicação  de 
'WDos  1  e  II,  contendo  aquelle  xi-tl08  psg.  e  mais  xxxi  de  índice  sem  dudm- 
11(10.  O  tomo  II  cnnlém  xx-975  pag.  Alem  do  retrato  do  a uclor,  aberto  em  gra- 
Tora  por  Frederico  Boutlato,  de  que  se  fez  men;Io,  ha  lambem  em  alguns 
nnupian-B  da  obra  bellas  portadas  allegoricas,  em  frente  dos  rostos  impressos 
<l»  dois  lomos. 

Ospretosdaedicflode  folio  téem  sido:  no  leildo  de  Gubian,  Í4500  réis;  no 
deCutro,  44600  réis;  no  de  Figueira,  5^900  réis;  no  de  Sousa  Guimarães,  réis 
W70U;  no  de  Innoceiício,  44300  réis;  e  no  de  Juromcnba,  24030  réis. 

A  edição  de  1739  foi  veodida  no  JeilSo  de  Vaz  de  Abreu  por  14400  réis.  No 
de  luaocencio  subira  a  14600  réis. 

Na  deKrJpcao  do  Compendio  pane^yt-ico  (n.°  674)  allere-se : 

Tem,  afúra  o  rosto  impresso,  um  froiitispicio  gravado  a  buril,  representando 
o  miosoleu  que  se  erigiu  nas  exéquias  do  marquei,  e  outra  estampa  com  o  re- 
tnlo.  Paliam  lambem  estas  em  muitos  exemplares. 

Ro  leillo  de  Juromeiíha  um  bom  exemplar  d'este  Compendio  foi  vendido  por 

O  exemplar  da  vida  de  Caslriolo  (n.*  675),  que  possuía  Innocencio,  foi  irre- 
nalado  no  leiljo  de  seus  livros  por  14040  réis. 

LUIZ  MIGUEL  DE  ABREU,  6lho  de  Miguel  Vicente  de  Abreu,  de  quero 
^K  (ralou  no  tomo  vi  e  se  Iralarl  de  novo  em  seu  logar,  e  de  D.  Uaria  Luiza 
weria  Peret.  Nasceu  em  Paiigim,  da  comarca  das  illias  de  Goa,  a  IS  de  julho 
«  IM6.  Tem  o  curso  do  lyceu  de  Goa  rxim  di»tJncçAo  e  premio,  e  o  primeiro 
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annode  mathemalica  m  antiga  escola  militar.  Deixando  a  carreira  de  idrofido 
para  que  se  dealinára,  obteve  emprego  na  contadoria  gen)  di  fatnida  pulilici.  e 
d'ahi  passou  por  concurso,  em  1U70,  para  a  secretaria  geral  do  governo  da  Inilia, 
sendo  em  1873  promovido  a  amanuense  de  !.■  classe,  e  em  1879  a  oBiciíl.  Por 
vezes  tem  desempenhado  o  cargo  de  revisor  da  imprensa  nacional  de  Nova  Goi, 
Collaborou  nas  foltias  indianas  Ultramar  e  SenlineUa  da  liberdade,  principaiuieole 
lia  parte  litteraria.— E. 

1K7S)  Viagem  de  Goa  a  Bombaim.  Nova  Goa,  na  ímp.  Nacional,  187S.  8.* 
de  36  pag. 

Tem  no  começo  uma  carta  de  elogio  do  conselheiro  Cunha  Rivara,  e  no  Gm  o 
catalogo  daa  gravuras  da  presidência  de  Bombaim. 

LUIZ  HIGOEL  PINTO>  Ignoro  as  soas  circomatanciís  pessoaes. 

(iuando  era  alumno  da  escola  medico -cirúrgica  de  Goa  escreveu  e  poblicoD 
o  seguinte : 

'  1976)  Pequeno  eutaio  toibre  atdoençat  tyfAililicai,  conlendo  breves  noçfiei 
acerca  da  origem,  progreaso  e  palhogenia  da  syphilis,  e  descripçío  das  lesda  ve- 
néreas em  particular.  Nova  Goa,  na  inip.  Nacional,  IbSO.  i.°  de  192  pag. 

•  LUIZ  MIGUEL  DE  OUADROS,  nattiral  de  Cantanhede,  coa<arca  àe 
Itapicurú-itiiríni,  província  do  HaranhSa  Nasceu  a  2  de  seteraliro  de  ISliO.  Co- 
mevando  os  estudos  no  seininario  eplsoopal  de  S.  Luiz,  capital  da  província,  ler- 
niinou  OB  preparatórios  no  lyeeu,d'onde  saiu  para  o  funccioualismo, e  d'abi  pira 
a  vida  commercial,  mas  bnto  n'uma  como  noutra  carreira  permaneceu  pouco 
tempo.  Aos  vintH  e  dois  annos  resolveu  malricular-se  na  faculdade  de  meditina 
da  Bailia,  corso  que  seguiu  nas  primeiras  epochas  n'aquella  faculdade  e  no  final 
na  do  Hio  de  Janeiro,  onde  tomou  o  grau  de  doutor  em  1839.  Tem  exercido  va- 
rias comtr.issOes  de  serviço  publico,  e  em  1850  entrou  na  armada  imperial  como 
Tacultativo,  com  o  posto  de  seguodo  tenente,  de  que  pediu  a  eioneraçjio.  Foi  col- 
laborador  de  diversas  folhas,  incluindo  o  PriÊtna,  penodico  scienlilico  e  litterarío. 
o  Estudante,  o  Correio  da  tarde,  etc.  Pertence  a  algumas  associ*çCea  acienliliui 
e  litterarias  do  Bracil,  e  é  cavatleiro  da  imperial  ordem  da  Hos«  por  servipDs 
prestados  por  occasiSo  de  uma  epidemia  da  cholera-morbas  oo  serlio  da  Bahia, 
^nando  ainda  era  estudante. — B, 

IS77J  Oê  eitudaniet  âa  Bahia,  comedia  de  costumes  escolares  em  eincu 
actos.  Har.nnhao,  typ.  do  Progresso,  1801.  8.°  de  200  pag.  e  I  de  erratas. 

Iã78)  O  logro  da  rapaiiada,  comedia  brazileira  em  Ires  actos.  Ibidea),  ua 
mesma  typ..  ISTil.  8."  de  118  pag.  e  I  de  erratas. 

1579)  Vade-mecum  do  poM,  para  o  tralatneitlo  do  cholera-moròiu  atiatice. 
Oiferecido  aos  faiendeiros  e  aos  parochos  do  interior  da  provinci&.  S.  Luiz  (Ma- 
ranhão). Na  mesma  typ.,  1862.  16.°  de  23  pag.  e  1  tabeliã  de  medicamentos  t 
empregar  no  curativo. 

Flt.  LUIZ  DO  NONTE  CARMELO  (v.  Dicc,  tomo  v,  pae.  309). 

Foi  o  encarregado  da  revís*o  ortliographica  do  Compendio  hittoriat  da  imí- 
vertidade  dt  Coimbra  (veja  no  Diee.,  tomo  ii,  n.*  373),  e  é  interessante  ler-se  o 
que  acerca  de  suas  impertinentes  niinueiosiilxdps  refere  Fr.  Manuel  do  Cenáculo 
no  seu  Diário,  no  trecDO  inserto  no  CbntmftrÍMnie,  n.*  2:328 de  16  de  novembro 
de  1869. 

P.  LUIZ  HOIVTEZ  HATOZO  (v.  Diee.  tomo  v,  pag.  308). 
Na  linha  D.*  de  pag.  3U9  onde  se  lé :  «Consta  de  £98  pag.>,  emeode-se:  BS2 
pag. 

P.  LUIZ  MOREIRA  MAIA  DA  SILVA  00  LUIZ  MOREIBA  DA 
ULVA  (V.  Diee.,  tom  v,  pag.  310). 
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Foi  tambeiD  vigário  da  vara  na  comarca  da  Feira. 

R«reriu  o  Comio  dt  Ligboa,  que  declaiáia  em  uuia  folha  porlaense  n3o  po- 
àtf  aeceitar  o  legado  de  3:OUOJO0U  réis  que  lhe  deixara  o  seu  amigo  José  F. 
Nendej,  porque  isso  repugnava  á  sua  honra  e  dipniilaiJf,  visto  ser  elle  nuem  oii- 
ilri  de  eonfissfio  aquelíe  seu  antigo  amigo  na  niolcslia  de  que  fallccíra.  ksle  aclo 
it  escnipulosa  abnegação,  honra  muito  esle  digno  meinbro  do  clero  potlu- 

A  Orafão  fúnebre  (n*  68i}  lem  20  paj;.  No  Diec.  vem  esta  otira  com  a  data 
da  impressão  1839.  No  Eniaio  bibliornvphico  do  sr.  Ernesto  do  Canlo,  pag.  67, 
itBi  a  de  ISiO. 

Aerescenle-ae : 

1380)  Sermõet  eteolhitlo».  Porto,  1875.  8.'  2  tomos. 

LUIZ  DA  HOTTA  FEO  (v.  Diec,  lomo  v,  pag.  310). 
Fa^-se  menção  de  um  documento  niui  hnoroso  para  a  memoria  de  Peo. 
irema  conla  dada  ao  governo  pelo  almirante  conde  de  S.  Vicente  a  19  de  íanoiro 
Íel7íBie-se:  "  *- 

•É  Dm  dos  oQlciaes  dislmclos,  que  lenho  na  companhia  e  o  mais 
adiantado  nas  sciencias  malhematicas,  ern  que  csli  acabajtilo  o  catculo 
iiilegrat,  para  d'elle  passar  aos  princípios  geraea  de  riieehanica ...  É  ro- 
busto, e  me  parece  que  será  um  dos  ofliciaes  que  V.  M.  lenha  no  real 
corpo  de  marinha,  que  pela  sua  aplidao,  talento  e  scieneia  niere;a  um 
fonceito  universal  de  todos.' 
Acre»e«nte-se  o  appellido  Torrei,  de  que  usava ;  quando  menos  assim  o  vejo 
cionado  no  registo  dos  governadores  do  Brazil. 
Tomou  posse  do  cargo  de  governador  da  capilania  de  Parahyba  a  15  de  se- 
Ifsbro  de  180!. 

Em  9  de  março  de  (789,  sendo  cadete,  enlrou  no  governo  da  capitania  do 
Cnfl,  enião  sujeita  ã  de  Pernambuco.  Veja  as  Bphimeridei  nacionatt  ia  sr.  Tei- 
uira  de  Mello,  tomo  ii,  pag.  135. 

•  LUIZ  MOUTINHO  LIHA  ALVES  E  SILVA,  oHicial  da  secretaria  de 
nlado  dos  negoeins  estrangeiros  no  Rio  de  Janeiío. 

Redigiu  o  perio<]ii:o  politico  e  noticioso  Papagaio,  cujo  primeiro  numero 
■Iiparecea  em  maiii  de  ISti.  saído  doa  prelos  da  lypn^rapliia  de  Moreira  &Gar- 
(XX.  no  Rio  de  Janeiro,  em  Tolio  pequeno,  a  duas  coloinnas.  O  sr  Valle  (atirai, 
ta  Aniuut  da  imprma  nncionol,  pag.  318,  menciona  apenas  doze  niexes  d'esta 
'publicação. 

FR.  LUIZ  I>A  NATIVIDADE  (v.  Diec..  lomo  v,  pag.  310). 

Na  áeactipfSo  ita  rara  obra  Divindade  do  Filho  de  Drut  humattado  (n.°687) 
•a/a  inadvertida  rn ente  declaração  em  vpí  de  dfcianuição. 

V-oCommereio  do  Porto.  n.°  339,  de  22deseiemhrode  lK70,  publicou  o  eru- 
dito eseri  pior  bracarense  Fernando  Castiço,  hoje  fallecido,  um  evlenso  folbetim 
Kerea  de  Afí  Luit  da  Natividade  e  do  Sermão  do  peUote,  proferido  cm  1638 
Ml  defeza  da  pátria,  sernilo  >admiravel  de  euposiçAo  e  linguagem,  e  esplendido 
de  energia  e  patriolismo>.  Ahj  se  dSo  estas  indicações : 

•  Frvi  Luiz  da  Natividade,  natural  de  Pinhel,  foi  frade  franciscano  a  quem 
u  virtudes  e  o  saber  elevaram  a  guardiSo  do  convento  de  Guimarães  e  a  lente 

'  de  ncriptnra  sagrada.  As  horas  que  lhe  sobravam  da  cadeira  do  ensino,  e  das 
,  ohdiaçCes  do  convento,  empregava-as  o  bom  do  frade  em  escrever  a  obra  a  que 
!   áauaa  Dieindade de  Jttia  CirítfoAunianorJa,  etjueoffereceu  a  el-rei  D.  JoSolV.* 

•  . . .  Era  costume  antigo  expnr  diante  da  Senhora  da  Oliveira,  em  (iutma- 
I  ifes,  no  dia  14  de  agoslo  de  caila  anno,  o  Pellole  de  D.  João  I  atrovettodo  »a 
i   ^tpria  lanai  do  nitimo  rii.  Havia  festas,  musicas,  missa,  procissão  e  sermSo  : 

•WtU  o  cabido,  a  camará  e  o  povo. 
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•FeslejaTi-se  a  grandiosa  vidaria  de  Aljubarrota;  «  é  bem  provável  q<ie 
grande  numero  de  porluguezes,  sem  palria  e  tem  rei,  corresse  como  quem  k  il- 
iiviava  das  penas  e  desgraças  do  presente,  a  ouvir  fallar  das  felicidades  e  áu 
grandeiag  do  passado  —  quando  frei  Luiz  subia  ao  pulpilo  em  1638.' 

O  Sermão  do  peilote  anda  na  primeira  parle  da  Divindade,  aiiici  que  k  im- 
primiu, como  já  ficou  mencionado. 

•  LtlIZ  NICOLAU  FAGUNDES  VABELLA,  formado  em  direito.  Lenle 
de  direílo  na  academia  jurídica  de  S,  Paulo,  recebendo  a  nomeaçSo  aS2  de  julho 
de  1828,  deputado  ás  cArles  porluguezes  e  n'ellas  seu  presidenta.  HoReaem 
1831. 

Segundo  uma  nota  que  me  enviaram  do  firaiil,  foi  notável  jorisrantiillo  s 
homem  de  letras,  porém  nSo  sei  que  obras  compoi. 

*  LUIZ  NICOLAU  FAGUNDES  VARELLA,  liliia  de  Emiliano  Fagun- 
des Varelta  e  de  D.  Emitia  de  Andrade  Varrtlla,  e  nela  do  antecedente,  nasceu  lu 
vílla  do  Rio  Claro,  província  do  Rio  ite  Janeiro,  a  17  de  ajtoslo  de  1841.  Caom- 
Çou  e  nlo  concluiu  o  curso  jurídico  em  S.  Paulo.  Tentou  depois  proseguir  eeas 
estudos  na  faculdade  de  Pernambuco,  mas  ao  regressar  a  casa  náo  leve  anima 
para  isso.  O  viver  no  seio  da  família,  das  florestas  e  dos  montes ;  o  cultivo  àu 
musas,  a  que  desde  os  verdes  annos  pagava  alTecluoso  e  eITectivo  tributo,  du- 
mavam-o  e  prendiam-o  no  campo  da  poesia.  A  sua  existência  apaixonidaíoetile 
agitada  consumia-se  pouco  a  pouco,  e  os  excessos  de  alcoolismo  atacanm-llK 
as  faculdades  intellectuaes.  Succumbiu,  em  Nictberoj,  a  iH  de  fevereiro  de  1S?3. 
com  trinta  e  três  annos  de  idade  apenas. 

Em  uma  nota   '  '  '    ' 

■Succumbíu  a 

caracter  durante  longos  dias  de  sofTrimento  e  desanimo.  Nos  derradeiros  momra- 
tos  despediu-se  dos  seus,  beijando  a  mSo  de  seus  pães  que  junto  d'elle  bo&ísui 
as  m^iis  cruciantes  dores.  Por  ultimo,  osculou  a  imagem  do  Cbrísto,  a  quem  li- 
nha dedicado  os  últimos  accordes  de  sua  desditosa  lyn ;  eslendeu-se  no  Itila, 
como  queia  se  arranja  para  dormir  um  grande  somno,  fechou  ot  oIIkw,  e  tsun 
õnou-se. 

'Varella  foi  talvez  o  unieo  que  entre  os  poetas  brazileiroa  soube  pintar  com 
verdadeiras  tintas  a  sublime  e  vigorosa  natureza  do  Braiil.  Emulo  de  Gon{alm 
Dias,  se  se  pi')de  fallar  em  emulo  quando  se  irala  de  uma  13o  viiorosa  individua- 
lidade, Varella  nSo  queria  outras  imagens,  outras  figuras  mais  do  que  as  que  Ibe 
dava  o  expiciidor  d'esla  bella  natureza  americana. 

•Amante  das  artes,  Varella  cultivou,  com  vantagem,  o  desenho  e  a  mosiu; 
a  botânica  mereceu-lhe  também  desvelada  cultura,  deixando  immenaaa  cidlect^ 
de  plantas,  entre  as  folhas  de  seus  livros  predilectos.  Finalmente,  pelo  sen  génio. 
suas  desgraças,  e  sua  amoravel  natureza,  tornou-se  o  mais  popular  e  quen>t<) 
poeta  de  seu  tempo.  No  interior  do  Brazil  nSo  ha  fazendeiro  que  riSo  m  wmbf 
com  saudades  d'esse  moço  loiro,  que  muitas  vezes  sentou-se  i  sua  mesa,  e.coa>o 
um  menestrel  da  idade  media,  cantou  a  belleza  da  amisade,  os  trmnsporlfs  do 
amor  e  03  sacrifícios  da  virtude.  Sua  vida  tomou-se  uma  lenda  entre  o*  etin- 
pínos  —  nSo  ba  um  só  que  nSo  tenha  no  enfumaçado  albergue  unu  lembno[a 
do  poeta  que  os  amava.* 

Para  mais  desenvolvida  noticia,  veja  as  biograpbias  nas  seguintes  obras: 
Anno  biographico  brasileiro,  de  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  tomo  ii,  pag.  4*3: 
Pantheon  fluminenu,  de  Lery  Santos,  pag.  567 ;  Ephemerida  nadonat»,  de  Tei- 
xeira de  Mello,  tomo  i,  pag.  101.  e  tomo  ii,  pag.  8ti ;  o  Jornal  do  ca 
Lisboa,  de  47  de  março  de  1875;  e  as  folhas  fluminenses  da  epocha. 

Eis  a  nota  dos  livros  de  poesias  publicados : 

1581)  Nocturno». 

IK81)  Foin  da  America.  S.  Paulo,  1864. 
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1583)  Canioi  meridionan.  Rio  de  Janeiro  em  casa  dos  editores  E.  &  H. 
LiemiDert  e  impresso  nã  SDi  lyp-,  (869.  S.'  de  lli  pua.  e  1  de  índice. 

1581)  Cantat  t  phantotiai.  Pnris,  lyp.  de  Ad.  Lainé  e  J.  Havard  (editores, 
Gamu:^  e  De  Lailhacar  &  C.*,  de  Pernaniburo),  1865.  8.°  de  19:t  pag. 

Esta  obra  é  dividida  em  ires  parles  :  Juvmilia,  Lwro  da*  lombrot  e  Meh- 
diai  do  alio.  O  sr.  Machado  de  Assis,  apreciando  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro 
In.*  31,  de  6  de  Icveruiro  de  1866)  o  novo  livro  de  Fagundes  Varella,  escrevia 
d>IIe  o  seguinte  : 

• ...  A  primeira  parte,  como  o  titulo  indica,  compOe.^e  das  expansSes  da 
jnTentade,  dos  devaneios  do  amor,  dos  palpites  do  comçSo,  Ihema  eterno  que  ne> 
nhara  poela  esgotou  ainda,  e  que  ha  de  inspirar  ainda  o  oltimo  poeta.  Toda  essa 
primeira  parte  do  livro,  i  excppçâo  de  algumas  eatrophes,  feitas  em  hora  nie- 
DOS  propicia,  É  cheia  de  sentimento  e  de  suavidade;  a  saudade  é,  em  fteral,  a 
musa  de  lodos  esses  versos ;  o  poela  quer  réeer  el  non  pirarei-,  coir.o  Lamarlíne ; 
descripção  viva,  imagens  poéticas,  unia  certa  ingenuidade  do  corafSo,  que  íiiIB' 
rcsH  e  sensibilísa  ;  nada  ae  arrojos  mal  cabidos,  nem  gritos  descompassados;  > 
mocidade  d'aquelles  versos  é  a  mocidade  crente,  amante,  resignada,  faltando  nota 
linguaíem  sincera,  vertendo  lagrimas  verdadeiras. 

>0  titulo  de  lAvro  dai  lombrai,  que  é  a  segunda  parte  do  volume,  faz  crer 
que  am  abysn^o  a  separa  do  poema  de  Juvenilia;  mas  realmente  nSo  é  assim.  Ag 
sombras  no  livro  do  ar. Varella  s3o  como  assombras  da  tarde,  as  sombras  trans- 
parentes, douradas  pelo  ultimo  olhar  do  dia,  n3o  as  da  noite  e  da  tempestade, 
nio  ha  mesmo  differencas  notáveis  entre  os  dois  livros,  a  nlo  ser  que,  no  se- 
^ndo,  inspira-se  o  poela  de  assumptos  diversos  e  variados,  e  uSo  ha  ahi  a  doce 
monotonia  do  primeiro.  O  Cântico  do  Cakario,  porém,  avantaja-se  a  todos  os 
aotos  da  volume :  são  versos  escriplos  por  occasiSo  da  morte  de  um  filbo:  ha 
verdadeiro  lyrismo,  paitSo,  sensibilidade  e  bellos  effeitos  de  uma  dor  sincera  e 
prufunda.  São  essei  tambcm  oi  versos  mais  apurados  do  livro,  descontados  uns 
raros  descuidos.  A  idia  com  que  fectia  eesa  formosa  pagina  é  bella  e  original, 
nasce  naturalmente  do  assumpto,  e  é  representada  em  versos  excellentes.  Quasi  o 
mesmo  podemos  diser  dos  versoa  ao  Mar,  que  lautos  poetas  hjo  cantado,  desde 
Ikiinero  até  GonçaUes  Dias;  a  parapbrase  de  Ossian,  Colmar,  encerra  igualmente 
ot  ma»  bellos  versos  do  poeta,  e  tanto  quanto  é  possivel  paraphrasear  o  velho 
bardo,  fel-o  com  felicidade  o  sr.  Varella.  Colmar  pertence  jã  ao  livro  das  Melo- 
dtu  do  alio;  como  se  vé,  a  nossa  apreciarão  é  rápida,  tendo  por  lini  resumir  o 
Dosso  pensamento  icerca  de  um  livro  que  merece  a  attençâo  da  analyse,  e  de  um 
poeta  que  lein  jus  ao  applauso  dos  entendedores:* 

1585)  Pendão  auri-terde. 

1586)  Canlot  do  ermo  e  da  cidade.  Pari),  lyp.  de  Ad.  I.,ainá  (sem  data,  mas 
é  de  1869).  8.*  dn  193  pag.-~  Com  prebende  trinta  e  três  trechos  poéticos  de  vá- 
rios reneros.  EdiçSo  de  Garnier. 

1587)  Anchieta  ou  o  Evangelho  nai  lelmt.  Poema  em  der  cantos.  — Esle  li- 
vro foi  concluído  depois  da  morte  do  auctor.  A  respeito  d'esta  obra  escreveu*se 
noPantheoH  fluminenu  (pag.  57t):  •...  thesouro  litterario  e  um  dos  mais  bellos 
monouienlos  que  eniiobrecem  a  memoria  do  poeta  fluminense  e  as  leiras  patríasi. 

1988)  Diário  de  Laiaro.  Poemeto.  —  Foi  encontrado  entre  os  manuscriploa 
ioedilos  do  auctor  e  trazido  á  luz  pela  empreza  da  Rteitía  brasileira,  fasciculo 
de  julho  de  1880.  Teve  edição  especial  em  separado,  e  limitada,  para  ser  olfere- 
ddá  í  vinta  do  poeta.  Nas  Ephemeridei  p0e  o  sr.  Teixeira  de  Mello  esta  nota : 

•Se  a  Retmta  brasileira  ji  nlo  tivesse  conauistado  pelo  seu  próprio  mérito 
Bm  logar  de  honra  nas  nossas  estantes  e  a  gratidão  dos  que  prezam  as  leiras  na- 
eionaes,  tel-o-la  merecido  dando-nos  em  suas  paginas  este  formoso  poema  do  pri- 
moroso poela  fluminense.» 

Em  1883  ou  1886  sairam  i  luz  as 

1589)  Obrat  eompleiat  de  Fagundei  Varella.  Com  uma  introdueção  pelo  dr. 
Franklin  Távora. —  Ainda  n&o  vi  aqui  nenhum  exemplar.  No  folhetim  do  Jornal 
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do  commtreio,  do  Rio  de  Janeiro  (novembro  de  1886),  depara-se-me  ainda  tur- 
ca do  afamado  vale  o  trecho  seguinte : 

■  Descansam,  finalmente,  em  modesto  sepulchro  os  resLot  mortaes  de  Fagun- 
des Vare  Ha, 

•iDuas  associífCes  lilterarias,  unindo  as  modestas  posses, prestaram  essi pie- 
dosa homenagem  ao  poela  do  EvangrUio  noi  %eha$. 

■  Varflla  Toí  o  cantor  do  Brmo  e  da  cidade;  porém,  como  }á  observoQ  com- 
pelente  critico,  elie  sohreluilo  sein.ipirava  —  •n'es!ia  regi^  pltloresca  e  animada 
que  iiSo  é  a  cidade  deslumhrante  nem  a  oolídio  bravia :  a  ro{a- . .  >  Como  qw 
alteiideitdo  a  esta  junta  observando  tio  sr.  dr.  Franklin  Távora,  no  estudo  qot  prt- 
cede  a;  Obrai  completai  ullimamenle  PstampadaH,  deparou  a  sorte  ao  amigo  di 
meia  sulidjto  repouso  funéreo  em  cemitério  de  provinda  assas  próximo  dos  foco» 
populosos  p»ra  que  la  chegue  o  murmúrio  da  convivência  humana,  remoto  ssms 
para  que  de  importunos  visitantes  nlo  seja  a  uiiude  sobresattada  a  medrosa  aie- 
liulta  qne  descanta  sobre  o  tumulo  do  poeta. . . 

•  Um  homem  de  talento  e  de  coração,  o  sr.  dr.  Cyro  de  Azevedo,  foi  convi- 
dado para  com  sua  palavra  cxornar  a  fista  do  morto. . . 

"  D  elegia,  jia  qual  rememora  os  escf  iplores  nacionaes  mui  cedo  teri- 
:,  Vatella  tem  palavras  de  exprobracJo 
Ticaram  os  restos  mortaes  do  auclor  do  Ungiioy: 

•  Grande  no  nome,  nas  derJilas  grande, 

•  Descobridor  também,  onde  repousam, 

•  Uh  I  cantor  do  Uraguay,  teus  frios  reslost 
• Creaste  o  mundo  doa  encantos, 

•  Das  bellas  IraditOes,  dos  vagos  sonhos, 

•  Nas  ledas  margens  do  profundo  rio 
•Que  viu  nascer  a  cândida  Lindoyat 

'•È  n.1o  lens  um  padrSo,  nSo  tena  um  marco, 

•  Uma  |ous4  singela  que  aísignale 

>l)e  preclaro  vario  a  ultima  estancia ?> 

•O  mesmo  nSo  se  dird  com  referencia  ao  inspirado  auctor  U'estea  versos..- 
Nlo  rjikará  o  transpunte  com  pédescuidosoaterra  sagrada  em  que  se  vaelrans- 
formaniln  o  envoluuro  de  um  grande  espirito.  Sem  pompas  de  arte  nem  luios  de 
epigrapiíia  ià  estará  para  impedil-o,  rematando  singelo  monumento,  uma  crui  — 
a  cruz  que  nos  arroubos  do  seu  uatro  sinceramente  chrisliu  elle  muitas  veies  eul- 

Setíundo  os  seua  biographos  citados,  entre  os  seus  papeis  inetlitos  foram  en- 
contrados, alem  do  poema  o  Diário  dt  Laxaro,  um  fragmento  da  vida  dos  após- 
tolos, e  os  Ires  seguintes  dramas  em  veno : 

ISDU)  A  fvndíição  dt  Piraliniiiga. 

1591)  Ponío  ni-gra. 

Iã9â)  Demoaio  do  jogo. 

«  LUIZ  l>.\  NODREGA  HE  SUUBA.  COUTINHO,  natural  de  Angra 
dos  Reis,  provincia  do  Kio  de  Janeiro.  Tenente  general-  Trabalhou  com  dedica- 
qSú  para  a  independência  do  Brazil.  Foi  ministro  da  guerra  interino  em  1611. 
mas  quando  os  irmiios  Andradas  tomaram  conta  do  governo,  o  ex-ministro  da 
guerra,  accuMdo  com  outros  de  <:on9piraflo  não  provada,  foi  obrigado  aexpa- 
Iriar-se  e  dirigiu-se  para  Franf-i,  escolhendo  para  residência  a  cidade  do  Havre 
de  Grace.  Em  I8it  voltou  ao  llrazil.  tomou  assento  na  assemblía  geral  legisla- 
tiva como  reprceentanle  do  Rio  de  Janeiro,  e  foi  eleito  seu  presidente.  Uorreuna 
Rio  de  Janeiro.—  Veja  a  seu  respeito  o  artigo  do  Anno  bútgraphieo  bnsiltiro  de 
Joaquim  Manuel  de  Macedo,  tomo  i,  png.  51. —  E. 

lStí3)  Edital  (de  !t  de  outubro  de  1822,  para  que  se  reuoam  ao  batalfalo  de 
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edifõo  prtealiáa  de  «.ii  prefacia  e  iidareãda  eim  algumas  notai.  Ibidem,  na  : 

mesma  typ.,  1867.  8.'  de  XLVi-í-8t  pag.  I 

1601)  DUeuriQ  lido  na  atsoáa^  etpiritica-braxileira  na  tntâo  gerd  de  12  i 
de  dezembro  dà  1873.  Ibidem,  tia  imp.  Económica,  1874.  8.*  de  11  pag.  | 

1602)  Maniml  de  ettmagrophia  bratUiente.  Uio  de  Janeiro,  na  typ.  de  Len- 
T  de  Filhoii,  1683.  8.'  de  li['I0H-I6-3  pag.,  com  eslampas  niliilamente  gn-   . 

)  na  litb.  Paulo  Itobin  &  C—  Este  livro  tem  uma  extensa  ÍDtrodnctXo  do   I 

LUIZ  PAULINO  DE  OLIVEIRA  PINTO  DA  VRANÇA  {i.  Dite., 
tomo  V,  pag.  314). 

Em  coniiequencia  do  seu  valor  em  cnmbite  foi  promovido  a  major  aggr^ 
gado  a  cavallaria  9  em  li  de  janho  de  1809 ;  lenenle  coronel  de  cavallaria  7  n 
31  de  agoalo  de  1811.  Cinco  annos  depois,  em  1816,  passou  ao  Brazit.  Foi  de- 
putado ÚA  constituintes  pela  Babia,  nao  se  quis  ligar  aos  seus  comp^trlola^  ntni 
na  defensa  do  Brazil  perante  a»  cdrtes  portugueias,  nem  adheriu  A  independên- 
cia do  seu  paia  natal.  Conservou-se  em  Portug»!  e  abra;ou  a  causa  poriagneu, 
continuando  ao  seu  serviço.  Indo  ao  Rio  de  Janeiro  em  ISSt  em  conimisslo  de 
el-rei  U.  JoAo  VI,  falleceu  apenas  desembarcou  por  doente,  sentindo  nío  hiver 
sido  recebida  pelo  imperador  D,  Pedro  I. 

I.eia-se  o  que  ái;erca  de  Luiz  Panlino  vem  na  BUloria  da  fniufiifão  do  is' 
perio  brútileiroj  de  Pereira  da  Silva,  tomo  vn,  pag.  176. 

Veja-se  o  que  a  seu  respeito  vem  no  tomo  iii  do  BrazU  hittorieo,  de  Nelto 
Moraes,  pag.  39  e  40,  Comprehende  uma  carta  que  Ibe  dirigia  em  18SS  o  teu 
collega  deputado  Cypriano  J.  B.  de  Almeida, 

Leia-ae  liDilwm  a  nota  que  a  pag.  394  áo  seu  Curao  de  UtUratura  poi  O  có- 
nego Fernandes  Pinheiro. 

Tem  mais  o 

1603)  Soneto,  que  foi  inserto  em  1869  na  Betitta  do$  vttmwneiOoi  tepti- 
cAmn,  n.'  5. 

*  LUIZ  PEDREIRA  DO  COUTO  FERRAZ,  GIbo  do  desembargidfv 
Lula  Pedreira  do  Couto  Ferraz  e  de  D.  Guilhermina  Amália  Correia  Pedreira, 
nasceu  no  Bio  de  Janeiro  a  7  de  maiode  1818.  Bacharel  formado  pela  faculdade 
jurídica  de  S.  Paulo  em  1S38,  recebeu  o  grau  de  doutor  em  1839,  e  n'eí«  pnís- 
mo  anno,  oppondo-ae  a  uma  cadeira  de  lente  substituto  na  mesma  ficuMade. 
obteve  a  primeira  classificação  e  foi  provido  na  cadeira  vaga.  Gonservouse  no 
exercício  do  inaeislerlo  superior  até  1848,  em  oue  foi  tomar  assento  na  assem- 
bléa  provincial  do  Rio  de  Joneiro  e,  nSo  podenou  desde  aquella  epocha  voltar  a 
reassumir  as  funcçúes  de  lente,  pediu  a  sua  exonerarão  da  faculdad»  em  1868. 
No  entretanto,  o  dr.  Luii  Pedreira,  entrado  na  vida  politica,  exercera  os  cirgw 
de  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  em  1846,  de  presidente  da  do 
Espirito  Santo  em  1847,  presidente  da  do  Rio  de  Janeiro  de  1848  a  1893,  leado 
já  entrado  na  as.'>embléa  geral  Ii^gislatlva  e  recebido  o  titulo  de  conselbeiro;  mi- 
nistro  do  império  em  1853  no  gabinete  do  eotio  visconde  de  Paraní ;  inspector 
geral  da  caixa  de  amoriisaçOes ;  senador  em  1864  e  1867 ;  1."  barío  e  1.'  vis- 
conde do  Bom  Retiro,  conselheiro  de  estado,  gentil  bomem  da  imperial  camará, 
presidente  do  instituto  histórico  e  geographico  do  Rraiil  e  membro  de  outras  so- 
ciedades scientlflcas  e  litterarias,  ele.  Gran-crui  da  ordem  de  Cliristo,  do  Britíi; 
officlal  do  Cruzeiro  e  da  Rosa ;  gran-crui  das  ordens  de  Christo  e  da  Conceifío- 
de  Portugal;  de  S.  Fernando,  de  Nápoles;  de  Leopoldo,  da  Áustria;  de  Leopol- 
do, da  ltel);ica  ;  de  S.  Maurício  e  &.  Lazara,  de  Itália ;  e  da  do  Santo  Sepnlcbro. 
de  Jerusalém.  — Morreu  em  1888. 

A  administração  do  dr.  Luiz  Pedreira,  primeiro  tomo  presidente  da  provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro  e  depois  como  ministro  do  império,  deve  o  Brazil  a  iiricit- 
tiva  das  linhas  férreas,  um  dos  maiores  melhoramentos  com  qoe  podia  dotar  a 
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NB  palrií.  Foi  também  o  iniciador  e  principal  propuniador  do  carorobo  de  ferro 
D.  Pedro  If,  a  principal  artéria  no  vasto  império;  e  das  linhas  de  S.  f^ulo,  Per- 
niubneo  e  Bahia 

Entre  outras  providencias  de  sna  fecunda  Iniciativa  contam-se :  melhora- 
BWDtos  da  navega;So  fluvial,  eitplora;ío  e  aproveilanienlo  das  minas  de  carvSo 
fe pedra  do  itio  Grande;  o  abastecimento  da  agua  potável  no  Rio  de  Janeiro;  ■ 
limpeia  das  casas  e  esgoto  das  aguas  pluviaes  na  mesma  capitai ;  o  desenvolvi* 
loenlo  das  obras  no  bospital  marítimo  de  Sanía  iKatwl ;  reforma  da  academia  de 
belUs  artes ;  reforma  dos  serviços  eleiloraes,  fszendo  reípeilar  a  liberdade  do 
voto ;  melhoramento  em  diversos  ramos  da  instrucfJo  puMica ;  a  reorganisaçtUt 
do  serviço  de  saúde  nos  portos  do  império ;  etc.  Puodon  o  imperial  instituto  dos 
meninos  cegos.  Presidio  aos  trabalhos  para  a  exposiçSo  de  Paris,  Vienna  de 
Assíria  e  Phíladelphia.  Veja  a  seu  respeito  a  biographia  na  Galena  doi  brattíeirot 
illulrn  por  Porto  Alegre  (barSo  de  Santo  Angelo) ;  e  a  que  vem  ampliada  d'eBt« 
DO  PanlirOH  pumuurue,  do  sr.  Lery  Santos,  de  psg.  605  a  tíJ2.— £. 

160i)  Bme  noticia  loirt  o  império  do  Braxtl.  Rio  de  Janeiro,  1866.  %.'  — 
Ssta  obra  foi  traduzida  em  francez,  inglês  e  allemao,  para  ser  divulgada  na  ex- 
posiçlo  de  Paris  com  os  catálogos  dos  productos  que  o  império  enviara  iquelle 
certamen. 

16(0)  Relotorio  apraentada  ao  mmiilro  e  secretario  de  estado  dos  negocia  do 
nqtma  péío  . . .  encarregado  pelo  gotemo  imperial  de  rntpeeeúmar  at  cOioniat  da 
mmiáa  de  Santa  Catitarina.  Rio  de  Janeiro,  lyp-  Universal  de  Laemmert,  1899. 

1606)  Diumrto  atie  . . .  pronuneunt  no  senado  na  texsSa  de  S  de  agosto  de 
1869,  Bahia,  typ.  de  J.  G.  Tourinho,  1869.  8.°  de  63  psg. 

1607)  Disausãa  do  voto  de  qrapu.  Discurio  pronunciado  no  senado  na  ses- 
lio  de  a  de  agosto  de  1869,  eU.  Rio  de  Janeiro,  t;p.  Nacional,  1881.  8.°  de  79 

C(dlaborou  também  nas  obras  intituladas  O  Braxil  na  exposipio  de  Vienna 
ie  Auhia  e  O  Bratil  na  eíposifão  de  Pkiladelpkia ;  e  deixou  muitos  artigos  em 
diversas  folhas. 

•  LUIZ  PEDRO  DltAGO*  bacharel,  professor  de  malhematicas  elemen* 
lare*  do  iniperíal  collegio  Pedro  II,  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa.  Foi  por  alguns 
anms  explicador  de  malhematica,  etc. —  E. 

I6m)  Apòstillasde  tUnebra.  Rio  de  Janeiro,  tfp.  de  Pinheiro  &  C,  1868. 
8.*  gr.  de  Ti-!!03  pag.  e  maia  4  de  Índice.  —  Estas  aposlillas  sio  escríptas  em 
confòrniidade  com  o  programma  do  imperial  collegio  Pedro  11  e  apropriadas  ao 
qoe  se  estuda  no  terceiro  anno.  Comprehendem  os  princípios  e  Iheorías  da  álge- 
bra elementar  e  a  resoluçSo  completa  das  equações  do  1.°  grau,  com  applicaçOes 
na  lepnda  parte  is  theoriaa  de  propores,  pn^ ressOes  e  logaritlimos. 

•  LUIZ  PEIXOTO  DE  LACERDA  TIHGRNECK  (v.  Diee.,  tomo  v,  pag. 
311). 

Filho  do  barSo  do  Paty  do  Alléres,  já  fallecido.  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro 
em  1824. 

Hetnbro  da  assembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  em  três  legislatoras;  di- 
rector da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  If,  collaborador  do  /ornai  do  eommercio,  com- 
nendador  da  ordem  de  Christo  n  official  da  da  Rosa.  Foi  por  alguns  annos  con- 
mI  geral  do  firazil,  na  Suissa,  onde  prestou  bonsservifos  ao  império.  Ahi  falleceu 
1  n  de  julho  de  188S,  victima  de  congestão  pulmonar,  com  sessenta  e  nm  an- 
Boi  de  idade.  Veja  o  Jornal  do  commercio  de  zH  de  agosto  do  mesmo  anno. 

Publicou  mais: 

1609)  Memoria  tiAre  a  fundofão  e  eoiteio  de  uma  fasenda  na  prorinda  do 
tHo  de  Janeiro,  pelo  Ãurúo  do  Paty  do  Alferes,  e  onnolada  pelo  dr.  luix  Peixoto 
it  úeerda  ttWMct. . .  'arteira  edifão  seguida  de  um  importante  appendiee  com 
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tralado$  etpeeian  tobrt  a  adlura  t  plantação  dt»  prinãpau  gaurot.  Rio  de  Ja- 
aeiro,  E.  &  H.  Lnemmert,  187S.  8.'  de  10-377  pag. 

•  LUIZ  PEnEIRA  DAlinETO,  medico,  residente  em  S.  Pnulo.  ColUbo- 
roa  no  Almanach  Utterario  de  S.  Paulo,  publicado  por  Joié  Maria  Luboa;  e  no 
quarto  anno  d'esta  serie  anda  adjunto,  de  numeração  separada,  o 

1610)  Guio  medico  ou  retumo  de  indicaçÔet  pialietu  pnm  írtcir  oof  ir»,  fa- 
íttndeiroi  na  falta  de  pro^iionaet,  ojftreeido  ao*  leitore*  ao  Almanath,  S.  Pauhi^ 
typ.  da  °Provincia>,  iã7tt.  8.*  de  VI  pag. 

LVIZ  PEREIRA  BRANDÃO  (v.  Diee.,  tomo  v,  pag.  313). 
iNa  descripçio  da  Elegtada  (n.*  698)  emende-se  duque  para  ardíiduquâ;  e 
mais  adiante,  onde  se  \ê:  de  todoí  ot  eteriptot,  leia-te :  at  toaot  ot  tteríptom. 
No  lim  da  pagina,  acrescente-se : 

•  Para  eonlraua lançar  o  Juiio  de  Francisco  Dias  Gonfalves,  tAo  deafavMaTri 
i  Elegtada,  lemos  o  de  outro  urílico,  de  certo  njo  menos  auctorÍMdo,  o  visconde 
de  AJmeida  Garrett,  que  no  Pamata  IwMilano,  tomo  i,  a  pag.  xxvii,  dis  i  l»!  res- 
peito: 'Ha  excellentej  oitavas  derramadas  por  esse  poema;  algumas  descripçOn 
felizes;  graiidÍMima  riqueza  de  linguagem;  mas  pouco  m.iis.* 

O  esclarecido  lente  da  escola  medico -cirurgicado  Porlo,  dittinclobiblit^ilo 
e  devotado  favorecedor  d'esle  Dieetonario,  o  sr.  Pedro  A.  Dias.  em  carta  de  18  de 
jonbo  de  I88G  escreveu-me  acerca  da  oLca  de  Luiz  Pereira  BrandSo  o  se|uinta; 
'A  edição  de  1588  e  a  de  I78S  sio  as  únicas  edicOes  conhecidas  e  mdiea- 
das  pnr  todos  os  liibliographos.  Ha  mais.  No  anno  de  1588  fizeram-se  doas  edi- 
{Oes  do  poema  com  as  mesmas  licenças,  mas  auDicientementa  dislinclas. 

•A  impressjo  da  segunda,  apesar  de  feita  anu  o  mesmo  typo  da  primeira 
eilifSo,  é  menos  nitída,  bavendo  diflereiífas  em  quasi  lodos  os  ornatos  ou  grani- 
ras, que  estjo  no  principio  e  Hm  dos  cantos.  A  pa^inaçAo  apresenta  sensivel- 
mente 03  mesmos  erros  em  ambas,  sem  comludo  ser  igoal.  Por  exemplo:  se  fra 
ambas  a  pagina^io  passa  de  87  a  89,  em  ambas  repetida,  na  primeira  temos  90^ 
e  lia  segunda  60,  92  na  primeira  e  9  na  segunda,  ele,  etc. 

'Hs  que  cliamo  segunda  edi(9o  actiani-se  emendados  quasi  todos  os  erra* 
apontados  na  errata  da  primeira,  conservando-se,  porím,  o  da  folha  23  (esL  (.*, 
V.  5),  e  a  estancia  &.■  de  folha  llt,  que  a  errata  manda  supprimir;  tem,  portei, 
outras  que  nSo  se  encontram  na  primeira. 

•Hm  tieençatji  se  acham  differençis  de  comiMsiçSo:  por  exemplo: 

Lieeaça  2.' : 
Primeira  ediçSo  —  Em  Lisboa  a  cinco  dias  do  mez  de 

Novembro,  de  1587. 
Segunda  edicAo  —  Em  Lisboa  a  cinco  dias  do  mez 

de  Novembro,  de  t&87. 
Nos  snneloB,  etc. : 

Soneto  de.  Caminha : 
Primeira  edição  —Co  estilo,  co  artificio,  o  mundo  eipamta 
Segunda  edição  —  Co  estilo,  co  artifieieio  (sic),  o  mando  upãta. 

Epi^anuna  de  C.  Real: 
Primeira  ed^o  —  (^tume  anligno  he  da-notiireia 
Segunda  ediçjo — (>>stume  antiguo  he  da  naluraleza  (sic). 

Canto  1.'  —  Argumetifo : 
Primeira  edição  —  Sae  a  caça  Sebastião,  e  perdido  vai  seguindo  hua 

fera.  Embosca-se,  e  não  sabe  sayr,  De^iiM  etc  ele.  - 
Segunda  ediçio  —  Caça  Sebastião,  e  perdido  vay  seguindo 

Atui  fera.  Embosca -se,  e  não  sabe  sayr.  Da- 
pots  ele. 
Conto  1.'  —  Ettancia  1.' : 
Primeira  ediíio  —Mortes,  dapos,  castigos,  magoai  canto 
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SegaDdk  ediçio  —  Hortas,  duHw,  cattigoa,  majou  colo  (aic.) 

CoKto  3.' ~  Eitantia  1.' : 
,  Primeira  ediçSo  ~-  Atrás  de  grandes  hi%,  grãdet  mudanças 
Sefiinda  edifAo  —  Ãlrás  de  grandes  benã,  grandes  mudanças. 

Ctinlo  lí.'  —  EUaneia  í.'  : 
Primeira  ediflo  —  O  pugil  ocío,  a  viciosas  manhnt 
Segunda  edição  —  O  pugil  ócio,  a  f  íciosaa  tttamhat. 

•Oalras  muitas  diBerenças  podia  citar. 

•O  exemplar  que  possuo  da  segunda  edíçSo  eslã  infeliEinente  incompleto  por 
bita  do  fronlespicio,  e  sou  levado  a  crer  que  ó  do  mesnio  uino  de  IS8B,  por  se- 
rem as  licenças  as  mesmas  da  primeira  edi{lo 

•Este  poema  na  primeira  e  segunda  edição  njo  me  consta  que  exista  n'esla 
cidule  (Porto),  exceptuando  os  eiemplares  que  possuo,  salvo  se  exislem  nal  ■• 
Tnria  que  foi  do  fallecido  conde  de  Azevedo.  Em  todo  o  caso  é  elle  raríssimo.* 

LUIZ  PEREini  CARKILDO.  Era  empregado  em  uma  repartifao  de- 
poidrole  do  ministério  da  guerra.  Tinha  a  giaduaçflo  do  posto  de  capitão  em 
iSS&e  servia  em  Listioa.  Falleoeu  nVsla  capital  a  ti  de  fevereiro  de  IS68.  Cora 
isiaieiaes  do  seu  nome  publicou  a  obra  de  que  se  fni  mencAu  em  se^ruida. 

1611)  Luta  militar  por  antigaidadet  do*  offieiati  dt  primeira  linha  do  exrr- 
cito,  fw  M  cotuidtfooam  pretenUi  no  acto  da  convenção  de  Etwa-ihitle,  em  2S 
«OM  de  1834,  com  declaração  das  alterações  occorriiat  dttde  1828.  Lisboa,  imp. 
de  Fniicisco  Xavier  de  Sousa,  1856.  8.°  de  tUO  pag. 

Veía*se  no  Inmo  xiii,  pag.  Viò,  o  que  ficou  acerca  das  Lulas  militares;  t  o 
utígo  Istii  Travauo»  Valdez  QO  tomo  presente. 

LUIZ  PEREIRA  DA  COSTA,  filho  de  outro,  natural  de  Honie  Redondo, 
no  dislricto  de  Leiria,  nasceu  a  20  de  maio  de  18^7.  Bacharel  em  mattiematica 
pela  universidade  de  Coimbra,  fazendo  a  sua  formatura  em  1876.  Seguiu  depois 
o  corso  de  medicina,  o  qual  completou  em  1881.  E  (segundo  o  sr.  Seabra  de  At- 
liMuerque  na  sua  Bibliograpliia  da  imprensa  da  mutenidaãe,  annos  de  ^880  a 
IS»)  ttornou-se  Ião  dislincto  n'este  curso,  que  recebeu  o  prinieiro  premio  em 
■oJos  os  annos,  caso  que  aSa  é  muito  vulgar  ii'es1a  faculdade*.  Doutor  na  mesma 
Ciculdade.  recebeu  ourau  em  46  de  março  de  188J.  Foi  no  anno  seguinte  des- 
pidudo  preparador  (^  analoroia  pattiologica,  e  em  1884  lente  substituto  na  fa- 
coldsde  de  medicina. —  E. 

1613)  Contideraçõe*  sobre  um  coso  de  eclampiia.  —  Saíram  na  Coimbra  me- 
Uca,  do  anno  de  1881,  n.**  16,  17,  18  e  19. 

1613)  NoMloiíia  da  febre  puerperal.—  Foi  a  sua  dissertaçJo  para  o  acto  de 
liceaciado  na  faculdade  de  medii'in,i.  Este  Irabaibo  saiu  lambem  na  Coimbra  me- 
ika.  do  »nno  de  1882,  n."  10,  11  e  12. 

16U)  Banhos  do  mar.  Elementos  de  hydrotherapia  marítima.  Coimbra,  imp. 
i»  Universidade,  1882.  8.°  de  99  pag.  —  Poi  a  sua  disscrtaçSo  inaugural  para  o 
acto  de  cnnclusfies  magnas  na  universidade. 

1615)  Iheies  de  medicina  theoríea  e  pratica.  Ibidem,  na  mesma  imprensa, 
1882.  8."  de  25  pag. 

1616)  Aeçâo  physíohQÍca  dos  elementos  de  hyáralherapia  marítima.  Ibidem, 
1» mesma  imprensa,  188Í.  8.*  de  92  pag.— Foi  a  sua  disserlafão  de  concurso  a 
um  lugar  de  lente  substituto  na  faculdade  de  medicina  da  universidade. 

1617)  Banhos  do  mar.  Elemenlot  de  kydrolherapia  maritima.  Ibidem,  na 
wsma  imprensa,  1886.  S."  de  167  pag. 

•  LUIZ  PEltEIltA  GONÇALVES  DE  AAAUJO,  cujaa  circurnslancias 
pessoaes  ignoro.  Tenho  apenas  nota  de  que  falleceu  ao  Itio  de  Janeiro  >  &  deiu- 
Ibo  de  1870.—  E. 
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1618)  A  mMioria  (te  iotà  AomJo  Nogueira.  Homenagem  de  admirapio  t  ra- 
ptiío.  (tio  de  Janeiro,  lyp.  Perseverança,  1870.  8.°  grande  de  211  pag. 

*  LUIZ  PIEiVTZENAUEIl,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de 
Janeiro,  lente  da  cadeira  de  clinica  medica  na  mesma  faculdade,  primeiro  cirur- 
giSo  honorário  da  armada,  membro  da  academia  imperial  de  medicina  e  de  ao- 
trag  sociedades  scíentificas ;  cavalleiro  da  ordem  da  [tosa,  ele.  Morreu  no  Rio  de 
Janeiro  por  1B80.  Veja  o  seu  elogio  proferido  na  sessSo  solemne  annual  da  au- 
demia  de  medicina  em  1881,  pelo  membro  titular  dr.  Eduardo  Augusto  Pereira 
de  Abreu.  (Rio,  typ.  de  Dominjcos  Luii  do  Souto.  8.°  de  16  pafl.)— E. 

1619)  Coneuno  para  a  cadeira  de  eliaiai  medica.  Diagnottieo  differeneíeláiii 
moleiliat  earttiacat.  nae.  (Seguida  da  proposipjo  sobre  as  sciencias  de  que  se 
compSe  o  ensino  medico.)  Rio  de  Janeiro,  typ.  Perseverança,  1866.  L*  gr.  de  i^ 

Íiag.—  Entre  todos  os  concorrentes,  igualmente  habilitados  e  distinctos,  o  auctor 
úra  então  o  melhor  classificado. 

1620)  Uiitoria  tagrada  vertida  do  franeet  para  mo  dat  eteolat  prinariat  da 
'a  do  Rio  de  Janeira.  Segunda  ediçSo.  ibidem,  na  mesma  imprensa,  1S71. 


fíuu  apre$mlada  a  lacvla 
lyp.  1872.  i.°  de  67  pag. 

1612)  Coaairto  para  a  cadeira  deporto*.  Dat  eonvuliões  pverpuraet.  Tieu 
offeredda  á  facvidade  de  mediana  do  Rio  de  Janeiro.  Ibidem,  na  mesa»  tjp., 
1871  4.>  gr.  de  13i  pag. 

D.  LVIZ  DO  PILAR  PEREIRA  DE  CASTRO  (t-  Duc.,  tomo  T,  pag 
216). 

Exercia  a  dignidade  de  deSo  na  sé  de  Braga  quando  fallec«n  a  30  de  setem- 
bro do  1864. 

Acrescente-se  ao  que  ficou  mencionado: 

1623)  £Jo^to  fúnebre  de  S.  M-  imperial  e  real  o  ir.  D.  Pedro  IV,  duque  it 
Bragança.  Rtatado  na  igreja  da  Lapa  do  Porto  em  24  detetembro  de  1949,  t  d^ 
dieado  aS.A.o  pWnnpe  real.  Lisboa,  na  lyp.  de  Silva,  1850.  8.»  de  30  p»í.— 
N'um  exemplar  olTerecido  a  el-rei  D.  Fernando,  as  paginas  da  dedicatória  eram 
em  leiras  douradas. 

1624)  Elogio  fúnebre  de  S.  iS.  a  muito  alta  e  podeivta  rainha  de  Portugal, 
tr.'  D.  Maria  II,  recitado  na  igreja  da  Lapa,  no  Porto,  em  36  de  janeiro  deíSõt. 
Porto,  na  lyp.  de  D.  Anlonio  Moldes,  1859.  8.*  de  4  (innumeradas)--38  pag. 

1623)  Elogio  fúnebre  de  S.  M-  F.  o  rei  muito  amado  ir.  D.  Pedro  V,  ao/íM- 
do  a  teu  augusto  irmão  e  tuceenor  . . ,  e  recitado  na  forgo  eathedral  do  Porte, 
em  19  de  dezembro  de  1861,  por  otcatião  dai  exequiai  lolemnei  ahi  eetéyradai  pdo 
ill."  e  rev."  cabido,  lede  vaeaale.  Porto,  lyp.  de  D.  António  Moldes,  1861.  S.' 
de  8  (itmumeradas)-32  pag. 

LVIZ  PINHEIRO  (v.  Dice.,  lomo  v,  pag.  314). 

A  Reiaeion  (n.'  71)2)  tem  xvi-916  pag.  e  mais  8  de  índice  final. 

O  conselheiro  Jorge  César  de  Figaiiière,ji  falleci do,  parece  qne  vira,  ou  teve 
entre  os  seus  papeis  raros,  um  exemplar  d'essa  obra,  que  nSo  é  fácil  encontrar 
no  mercado,  nem  em  mSos  de  particular,  eui  Portugal. 

•  LtlIZ  PINTO  DE  HAGALUÃE9  SIQUEIRA,  natural  do  Riò  de  Ja- 
neiro, doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  mesma  cidade,  ele.— E. 

1626)  Tkeie  apreientada  á  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  nu- 
tentada  a  39  de  dezembro  de  1873.  Diiiertação :  do  tratamento  dat  aneuriemu- 
Propoiiçõei :  Mphgxin  por  tuiftniãa.  Aaipreuura.  Pneumonia.  Rio  de  Janeiro, 
lyp.  Académica,  1873.  4.°  gr.  ae  vm-84  pag. 
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LUIZ  PINTO  DE  MESQUITA  CARVALHO,  acliulmente  (mar^  de' 
I6S9)  coronel  commanijanle  ite  infnnlería  n.°  3.  Assentou  pra^  em  21  do  agosto 
de  Im9  com  dezenove  annos  da  idade,  tendo  promovido  a  alferes  em  1851,  a  te- 
nente em  1864,  a  capiUo  em  1872,  a  major  em  1883,  a  tenente  coronel  em  1884 
t  a  coronel  em  i88tl.  Quando  era  lenenle  de  infanleria  publicou  a  seguinte 

16S7)  Memoria  $fAr«  a  organitoeãú  dn  defíza  naâoaal.  Porto,  imp.  Portu< 
gaeia.  Livraria  de  E.  Chardron,  1670.  8.*  de  75  pag. 

Quando  tenente  coronel  publicou  outra  obra  icerca  de  assumptos  militares, 
fue  deu  origem  a  controvérsia  na  imprensa.  É  a  seguinte ; 

1628)  A  verdadeira  ntuapio  miltíar  de  Portugal.  Porto,  livraria  CivIlisaçSo, 
de  Eduardo  da  Costa  Santos,  editor  (typ.  de  Arthur  José  da  Sousa  &  Irmío), 
t8S8.  8.*  grande  da  xvi-177  pag.  a  mais  1  de  erratas. 
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LUIZ  PIHE8  GARCIA,  natural  da  província  do  Rio  de  Janaro.  Ua- 
íla  faculdade  da  mesma  cidade.—  C. 


ÍB39)  Qtial  a  eompoiifâo  do  tangue  hutaanof  Da»  molettiat  dat  maxiílaret 
MpmoTM.  Do  nilro  e  nua  aefâo  phytiotogica.  The$e  apreuntada  á  facuidade  de 
miàieina  do  Rio  de  Janeira  e  ttuíetUada  a  9  de  dexembro  de  I8ãl.  Itio  de  Janeiro, 
l;p.  Universal  de  Laemmert,  165<.  4.°  de  k-34  pag,  e  1  de  errata. 

LUIZ  PORFÍRIO  DA  HOTTA  PEGADÍU  nasceu  em  Lisboa  no  dia  9 

4e  agosto  de  1831  e  foi  baptisado  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  doa  Martyres, 
no  dia  1  de  setembro  do  mesmo  anno.  t,  AII)D  de  Sebastião  António  Pegado,  ca- 

Ktfo  tenente  da  armada  real,  a  de  D.  Joaquina  Tliereia  de  Andrade  Pegado,  am- 
«  fillecidos. 

Foi  alnmno  do  real  collegio  militar,  cnjo  curso  concluiu  em  19  de  agosto  de 
I8i9,  e  sentou  praça  no  regimento  de  ínfanteria  n.°  10  em  3U  de  agosto  do  mes- 
mo anno.  Por  decreto  de  15  de  junho  de  1888  foi  promovido  a  coronel  de  in> 

Tem  o  primeiro  cnrao  (preparatório  da  arma  de  engenherla  e  do  corpo  de 
Mtado  maior)  da  escola  poijtechoica  e  para  ler  o  curto  antigo  da  escoJa  do 
aereíto  falta-lhe  apenas  o  exame  da  antiga  terceira  cadeira  (artilheria),  que  dei- 
Clxoa  de  lazer,  em  jnlbo  de  I8S4,  por  ter  de  dar  n'essa  mei  as  provas  de  con- 
zano  para  lente  substituto  da  quinta  cadeira  da  escola  polytechnica. 

For  portaria  de  37  de  novembro  de  1854  foi  nomeado,  precedendo  concurso 
por  provas  publicas,  lente  de  mathematica  do  real  collegio  militar,  e  por  portaria 
oe  39  de  dezembro  de  t8a6  foi  despachado,  precedendo  também  concurso,  lente 
Hbstilnto  das  cadeiras  de  mathematica  da  escola  pol  jtechnica,  sendo  por  decreto 
de  15  da  deiembro  de  1859  confirmado  n'eete  ultimo  logar.  Por  decreto  ile  13 
de  abril  de  1860  fni  nomeado  lente  proprietário  da  cadeira  de  geometria  descri- 
ptita,  que  havia  sido  creada  por  carta  de  lei  de  7  de  junho  de  1859.  Por  porta- 
ria de  35  de  novi>mbro  de  1863  foi  nomeado  professor  provisório  do  lyceu  na- 
cional de  Lisboa,  onde  serviu  até  ao  fim  do  anno  de  188S-lH8r>.  É  sócio  eiTectivo 
da  academia  real  das  sciencias,  de  Lisboa,  para  a  qual  entrou  em  março  de  1877, 
e,  desde  muitos  annoa,  por  siiccessivaa  reeleições,  exerce  as  funcçOes  de  thesou- 
reiro.  £  também  sócio  correspondente  do  instituto  de  Coimbra  desde  março  de  (877. 

Por  deweto  da  23  de  fevereiro  de  1888  foi  nomeado  director  do  instituto 
induslrial  e  commercial  de  Lisboa,  logar  de  que  tomou  posse  em  27  do  mesmo 
mei.  A  sna  obra  destinada  ao  ensino,  como  se  veri  em  seguida,  tem  tido  quatro 
oliçdetde  grande  numero  de  exemplares,  spprovadas  superiormente  e  vulga- 
riudas  em  todoí  os  lyceus  e  nas  principaes  escolas  do  reino,  o  que  prova  a  ex- 
eejlencja  do  metbodo  e  da  exposição.—  E. 

1630)  Equafão  ao  quadrado  da$  dífferenfai.  —  Nos  Annaei  dat  icúncúu  e 
fafru  MÚtcoaoi  ddxtixo  dot  ntitfnctoi  da  academia  real  dai  lãeiteiat,  tomo  ii, 
KgDndo  anno,  março  de  1858. 

1631)  Mgmt  apontamenUit  tobre  o  modo  de  oitcular  a  mortaiidade  not  hot- 
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1635)  Tratado  eUnimiar  de  aritkmtliea.  ApproTodo  pelo  sOTerno  pira  u>o 
àos  lyceus  iiacionRes.  I.islioa,  inip.  NiieioDal,  1873.  8*  grande  de  vni~t3Íí  pag.  e 
I  Je  errata,  — â«gnRd>  e(li;So.  Lisboa,  itiip.  Kâcioiíal,  I87S.— Terceira  ediçjo. 
Lisboa,  typ.  da  Acailemia  real  dag  gcíencíag  de  Lisboa,  1881.~Quarla  «liç3a. 
Lisboa,  lyp.  da  Acsd^niia  real  das  scii'iicias  de  Lisboa,  1886. 

1633)  O  logar  geamttrieo  dos  poiítoi  gue  ditlam  igutímenle  de  dttdt  rettiu 
dadat  é  uni  parabíAiidt  ht/ptriolieo  iioteeUs. — No  Jornal  de  tcteneiai  maOiemali- 
eai,  phyiieoi  i  naiuraes,  piAUcado  >ob  o(  auipicioi  da  úeadtmía  real  dat  Moadot 
de  Lisboa,  loiíio  i,  n."  3.°,  agosto  de  1867. 

1634)  Deducçâo  da  formula  quê  dá  o  vohm*  limitado  peto  inlradoru  d*  mm 
ahtAada  de  aretia,  por  o  vlano  dat  impoíla*  e  por  ot  planot  verlieaet,  que  ronléea 
01  quatro  ar.-aM  da  leita  da  meima  (dtobada.  —  DedurçÕa  da  formula  que  dá  o  co- 
lume  limitado  peta  iatradurio  de  uma  abobada  de  barrete,  por  o  plano  dot  impot- 
tai  e  por  ot  quatro  planoi  tertieaet  am-etfiondentet  ao$  pi$  direitos  da  abobada.— 
No  mesmo  jornal,  toino  ii.  n."  e,",  maio  de  1869. 

1639)  Secçòei  eonicat  do  canoide  ciraimieriplo  a  imia  contra.  — No  mesmo 
jornal,  lomo  v,  n.*  18.*,  junlio  de  1875. 

1636)  Determinação  do*  eixot  da  sombra  ou  projecção  obliqua  de  «ix  ciVa- 
ío.—  No  mesmo  jornal,  lomo  vi,  n.°  2t.°,  st^lembro  de  1878. 

1637)  Tlieoria  geral  dai  eombina^et  com  repetição. —  No  mesmo  jonul, 
lomo  VIII,  n.'  89.»,  deiembro  de  1880, 

1638)  Sobre  um  proStema  de  analyte  indeterminada.  —  No  Jumal  de  $eiev- 
cía$  matttemalicai  e  aslronomieai,  publicado  pelo  dr.  Franeiteo  Gomei  Teixeirm. 
Coinjhra.  imp.  da  Unifcrsidade,  vol.  i,  1877. 

16-19)  httuio  sobre  o  deslocamento  de  um  toHda  ineariavtt  no  eaMço.  Mtpio- 
ria  offerecida  á  academia  real  das  tcieiíeia*  âe  Lisboa.  Lixboa.  t;p.  da  Academia, 
1881.—  Nas  Memoriai  da  academia  real  da»  scienciat  de  Lisboa,  dasse  d*  sàoí- 
cias  mathematicas,  physicas  e  natwaes.  Nona  serie,  lomo  vi,  parte  primeira,  iiA. 
XLVi  da  collecçao,  1881. 

LUtZ  PRATnS  DE  ALMEIDA  K  ALBUQUERQUE  (v.  Diee..  lomo  t, 
pag.  316). 

O  dr.  Valle  Cabral,  nos  seus  imporlantes  Annaes  da  imprensa  narional  do 
Rio  de  Janeiro,  pOe  alii  uma  tiola,  em  que  dii  parecer-llie  que  Luiz  Prates  era  ni' 
lurai  de  Pernambuco. 

HSq  sei  se  Imd  ou  nao  fuiidamcnio.essa  aflirmafUo.  F:tn  1817  era  seeretarío 
da  academia  núcíonal  do  Hío  de  Janeiro,  romo  se  vé  do  ivspeutivo  Atmanat^. 
Mas,  n'esse  mesmo  annn,  sendo  perseguido  pelo  ministro  Tliomai  António  Por- 
(ngal,  ao  que  se  inTere  do  Broiil  hitloríeo,  lomo  r,  por  ser  da  rranc-OHÇunaríi, 
foi-se  para  Pernambuco  e  alii  entrou  ia  revoluf^o  de  1817. 

Mais  feliz  que  outros  nonspinidores,  nlo  llgurou  no  professo  instaurado  n'cas* 
occasiAo,  mas  a  incloridnde  eitpulsou-o  da  proiincia,  e  mandou-o  deportado  para 
Goa,  onde  rhegou  por  1819. 

Em  18S1,  a  junla  EOvemaíi»a,  dnsejaiido  aproveilsr  o  seu  mereeiaienlo,  no- 
meou-o  official  maior  da  sua  secretaria,  e  parece  que  o  dr.  Lima  Leilío,  que  o 
conhecera  e  (ralara  no  Rio  de  Janeiro,  o  prolegeu  moito,  e  por  ena  iniervenflo 
o  substituiu  na  redac{3o  da  Gazeta  de  Goa. 

SuppCe-se  também  que,  por  imprudência  sua,  M  morreu  assasainadn  por  uma 
conimovlo  iniiitar  em  to  de  Julho  de  1822. 

V^a  a  seu  respeito  os  Quadros  históricos  de  Goa,  de  Barreto  Miranda,  (at- 
ciculo  2.",  psg.  llÉf  a  122;  os  Apontamenloi  para  o  catalogo  dos  offiriãe»  maiorei 
da*  secretarias  do  gooemo  geral  da  índia,  no  lonio  i  do  Chroniila  dê  7Mn«nr> 
de  Cunba  Rivara;  o  Brasil  hiiloriro,  \i  citado;  e  a  HeUição  das  allnnfttt  ptli- 
ticat  de  Goa,  por  Miguel  Vicenle  de  Abreií. 
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A  obn  o.*  TOS  foi  m^tramente  edilonda  pw  Luii  Prales,  nSo  havendo  no 
blbeto  couu  Algurija  de  sua  composição.  É  uma  ode  portugueza  do  1*.  JoSo  Joaé 
<la  Amaral  e  vários  epígrainmas  lalítios  do  P.  João  Uaiuasceiío. 

Publicou  conjuiilaiji«n[e  com  um  opúsculo  do  coronel  Miguel  Carlos  Lobato 
Gameiro  de  Faria  A  earapuçaila  em  iná  proia  «  peior  verto,  para  ser  addicionada 
ta  D.*  10  da  liaieta  mencionada: 

I6U))  Uixordia  feita  muito  à  pretui  pelo  redactor  da  tGaula  de  Goa>  e  tem 
^*áa  dot  amigot.  Obra  unira  pela  tua  extravagância  e  d'aqueUm  que  barbaritam 
t  thgtaíio  e  eneKrm  o  entendimento  de  eÍ$co  f  como  dis  Barratj.  Nova  Goa,  na  ímp. 
Ktcional,  1821  4.*  de  6  pag.  íniiuiiieradas. 

Veja-ie  a  vsie  respeito  a  Breve  noticia  da  taiprenta  nacional  de  Goa,  por 
PnuciKo  Jo3a  Xavier,  pag.  tS  e  66. 

A  obra  n.*  703  (Dueurio  fundamental)  tem  xxt-279  pag.  Veja  «s  Annaei 
alido*,  pag.  107. 

Tem  mais: 

I6i4)  Senteneai  que  nojmto  da  ouvidoria  geral  do  reino  de  Anifola  te  piv* 
ftRron  peto  dr.  Félix  Correia  de  Araújo,  magitttado  do  mesmo  reino,  sobre  a 
ntnraçâo  da  galera  •Minerva»,  represada  por  noce  eip-avoi  preto»  da  tua  tri- 
jMle^  no  dnno  de  1799,  e  confirmadas  no  supremo  Iribiitial  do  ronselho  de  jut- 
tifa  do  almiraniado  de  PortugoL  Dada  i  lun  por  Luiz  Prates,  ele.  Lisboa,  na  imp. 
Rtgia,  anno  1807.  Com  licença  de  S.  A.  real.  8.° 

FB.  LUIZ  DA  PHESENTAÇAO  (v.  Diee..  tomo  v,  pag.  316). 

A  obra  n.*  707,  Vida  e  morte  rfo  P.  fV.  Ettecam  da  Purificoíão,  compre- 
beoda  xii-;i65  pag.  e  mais  3  de  índice. 

A  n.*  708,  Extelleneint  da  miseriem-dia,  é  em  8.*  de  vin-182  folhas,  nunie> 
ndaspela  frente,  e  mais  18  no  liiri,  innumeradas,  com  os  Índices.  O  calalo|:o  da 
AuJeiíiU  dá-ltie  o  fonnalo  em  4.*,  uias  esta  designarão  é  errada.  Eineadu-su  tam- 
lieu  -da  Vinha»  em  vez  -de  Vinha: 

Corrija-sf  igualmente  em  o  n.*  711,  Demonttraeion  evangélica,  o  formato,  que 
itmMio  e  nSo  em  4.'  Tem  iiv-474  pag.,  e  no  Imi  mais  xxxvi,  com  o  índice. 
^0  roslo  yà  se  uma  grande  vinheta  emblemática. 


Biudos  oa  estudos  primários,  começou  o  cui'so  secundário  no  collegío  militar, 
lado  mal  rico  lar-s(^  depois  na  escola  naval  com  o  intento  de  seguir  a  carreira  da 
narinha  de  gncrra;  porém  circunislancias  impreiislas  de  fnmilia  obrígaiam-no  a 
ialerroniper  o  novo  uurso;  e  pagado  algum  tempo  dedicou-se  as  leiras,  eaci-e- 
ttaio  e  traduzindo  para  o  thcatro  e  para  alguns  lomaes,  onde  os  icus  esvríptos, 
trvelando  talento  e  imaginaçio,  eram  bem  acolhidos  pelos  collt-gaii  e  pi'lo  publi- 
n.  Entrou  na  redacçio  da  Gateta  de  Portugal  e  do  Jornal  do  eommereio,  onde, 
dcMJe  186i,  tinha  a  seu  cargo  as  secçOes  eitrangeira  è  noticiosa.  Igualmente  pu- 
blieoo  uma  serie  de  folbetltis  críticos  e  humoriíticos,  e  revistas  semanaes  ou  quin- 
tnues,  sob  o  pseudónimo  de  João  ninguém,  algumas  na  verdade  notáveis  pelos 
oncritos  e  pela  elecancia  do  estyio.  Era  lambem  collaborador  no  Diário  dr  no- 
Háat  e  de  varias  folhas  litterarías.  Nos  últimos  ajmoa  fdra  empregado  na  secre- 
Ufia  Jo  commjssariado  geral  da  policia.  Morreu  a  15  de  outubro  de  1886.— Veja 
ohntal  do  eommereio  do  dia  seguinte  e  ouiras  folhas  da  epocba. —  E. 

(642)  Sapatinho  ile  bitile.  Comedia  original. 

1643)  Antor  de  mãe.  Conto.  —  No  lU."  volume  da  serie  dos  Brinda  aoi  «• 
tigmmlet  do  Dtarro  de  notifioi. 

16W)  Um  rrime  horroroso!  CoiUo.  —  No  20.*  volume  da  mesma  serie. 

1945)  Nat  ádadtt  e  nai  veigat.  Contot.  Lisboa,  livraria  de  António  Haria 
Penira,  editor.  Tfp.  e  steorotypia  moderna,  1886.  8.*  de  2t)8  pag. —  Tem  d»ii- 
otait  ao  tr.  dr.  Luii  Jardim  (depois  comle  da  Valeufas). 
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Compr«hmde  os  teguinlet  eonlos  e  narralivas : 
I.  tiittoria  umpUt. 
3.  O  menino  virtuoso. 

3  j4fnar  de  mãe.  I 

%.  Utn  crime  horrartuo.  I 

6-  Ao  aprisco.  I 

6.  De  mala  peior. 

7.  llathilde,  a  Toulinrgra.  ! 

8.  O  Senhor  dn  Serra.  \ 

9.  Em  noite  de  Reit. 

10.  O  aoõ  Nalal.  i 

11.  Prieisa-se  de  ttm  José. 

12.  ItargoMÍ. 

13.  ChcniSe$  (Iramal/a»,  ' 

14.  Um  cato  triste.  ' 

15.  O  "ira  Cflftrion.  i 

16.  Pobre  Luiiinhal  I 
(.7.  Debaixo  do  comboio. 

18.  .Aríiííoj  equeitres.  i 

19,  Hitforia  di  um  gaio. 
211.  jlouiis  minero». 

21.  Na  D«tp«ra  (í«  Sanlú  .i4n(onÍD. 

AlguniaB  d  essas  narralivas  tinham  saJdo  já  em  outru  publicafAes.  O  terceiro    I 
e  o  quarto  entraram  nos  Brindes  do  Diário  de  noticiat,  aciuia  mencionados.  j 

Tinha  para  imprimir  outro  volume  de  contos: 
1616)  Uisíoriat  alegra. 
Deixou  também  algumas  traJurçOes  em  separado.  I 

•  LUIZ  RAMOS  FIGlIEinOA.  Foi  em  1864  um  dos  principaen  nda- 
dores  e  fundadores  da  Imprensa  académica,  jornal  doa  Mtudanies  de  S.  Paalo. 
commercial,  agricola,  etc— E. 

1647)  Amores  de  um  eolunlario.  (Romance  de  actualidade,  dedicado  a  i.  de 
Alencar.)  Rio  de  Janeiro,  typ.  de  Thovenet  Òt.  C.>,  1868.  8.>  de  viii-lã7  pag. 

LUIZ  RAPHAEI.  SOYÉ  (v.  Diee.,  tomo  v,  pai.  316).  | 

Foi  sepultado  no  cemitério  de  Sanio  António  do  ttio  de  Janeiro,  na  capitania  de 

Nossa  Seiíliora  da  Conceic^lo,  sepultura  n."  9,  Foi  eocoiilrado  morto  na  rama  na 
manha  do  dia  12  de  novembro  de  1831,  já  putrcfai^Lo,  indicando  ter  fallecído  dial 
antes.  Veja  Ephemei-ides  nacionaes,  tomo  ti,  pag.  241. 

Refcre-se  uma  aneciiola  idêntica  i  que  se  conta  a  propósito  das  Noites  Jo- 
urinas  (n.°  715),  a  ({ual  se  diz  occorréra  quando  foram  jmpresMH  as  Fabéai 
de  Dorul,  em  cuja  edição  este  gastou  mais  de  3U:000  francos.  Veja  Laharpe,  Cor- 
retpondencia  Utteraria,  tomo  iit,  pag.  87. 

Antes  de  dar  ao  prelo  o  líanual  de  deputados  (n.°  722),  nundira  elle  im- 
primir o 

1648)  Annuncio  (do  Manual).  Rio  de  Janeiro,  na  lyp.  Nacional,  1822,  4.°de 
7paí.  . 

Tem  mais: 

1649)  Discurso  para  ser  Udo  na  augusta  presença  de  S  M.  o  ir.  D.  Ptdn  I. 
imperador  do  Brasil,  a  5  de  novembro  de  Í836,  na  aberturti  da  aauiemia  e  es- 
cola  de  bellat  artes.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Imperial  e  nacional.  1826.  8.*  grande  d« 

1650)  Ode  cantada  no  feliz  dia  «alalicio  da  augusta  magtstade.  Carolina  de 
Áustria,  rainha  das  Duas  Siciliot.  Nápoles,  1792.  8."  grande  de  xs  pag.  com  um 
retraio.— Tem  depois  da  original  portuguez  uma  Iraducpio  em  veraos  itcliairas 
feita  por  Gregório  Hattei. 
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do  Rio,  e  na  tet{ào  mtnúêea.  É  eocutendador  da  wilem  de  Cfanto,  de  Purtu- 
gú,  por  diploma  de  *88t.— £. 

iS53)  O  tnelhoramêitlo  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Critica  dot  traUtof  d* 
retftttiva  tamtiuttão.  Colíectáe  de  artigot  aiãUicadoM  m  'Jormal  da  <MBM«nM<  d( 
Sã  dí /«MTnro  a /5  d«  oinl  rfr  iSlS.  Rm  de  iueiro.  Lho  C.  TtàxankC; 
167S.  4.-  de  128-X  (»«. 

Ift5i>  O  NuJAonuNtKto  ia  tUaéi  éo  Rfodt  Jmuiro.  U^tíaçâa  ia  retpoita  à 
critica  do»  trabaUut  ia  rttpettita  eammiitUa.  Srjmda  terie,  comtmát  o*  artigo» 
pMioadtu  uo  •Jornal  do  eommenio-  dt  9  da  oaáibro  d»  1875  a2it  iaaein  dt 
J876.  Ibidem,  1876.  4."  de  (74  p«f. 

O  (rabaÁo  qae  nxracea  «  refvUçio  do  k.  Viein  Soalo  fiii: 

1.  Priauiio  reblorie  ia  («KMistãa  ia  cidade  da  Bio  ie  Jaaeira,  Rio  de  ii- 
neiro,  tj-p.  Nacional,  )87S.  fc.*  de  96  p^. 

2.  Águméo  rrtalorio  da  ammiuSo,  eU.  Ibidem,  u  dmum  Ij-p.,  1876.  4.*  de 
40  pag.  —  Assignavani  o»  relatórios  os  membros  da  comniissla,  an.  Frainica 
Pereira  Pmso*,  JerooyoKi  Rodrigues  de  Moraes  Jardioi  e  Varcellino  Buoes  di 
SíIt». 

Ae«rca  d'nte  aMompto,  isto  é,  a  qoestlo  da  salobridade  do  Rio  da  Janoro^ 
veja-se  o  Catahgo  da  txpo»^  da  katoria  do  firutt,  de  n."  8;0^  a.8:073. 

165S)  Agu^t  fotatim  t  eaeatiamaUot  de  dmmio-  Rio  de  Jaoeirov  I8T7. 

t656|  Tlieu  apreiintada  ao  conecto  da  tegunda  teeção  do  earw  dt  tagadit 
ria  eieil  da  eteola  poljttdimiea.  Ibidem,  1880.  4.* 

1657)  Hjigiene  adminittratiim  foraam^aeão  ia  iitgitm  mitUiea).  IbidCB, 
188S.  8* 

1658)  Cotxiu  tammita»  wvfarea.  Ibidem,  1884.  8.* 

LUIZ  RAZ  (v.  Dite.,  tomo  v,  paf.  319). 

Do  Bota  regimento  {n."  724)  eiistia  un  eiemplar  na  biUiolbeea  de  Efoia. 
fj'e]le  ha  ama  folba  do  rosto,  aa  qual  se  lé:  •Regtmmla  pwMloto  eeaíraiaiith 
tentnça',  lendo  por  ciow  as  armas  do  reiao  igual  i  priíaétra  da  esqserda  aa  nv 
meira  parte  da  livro  Vtía  Ckriui:  e  do  verso  d'ette  rosto  ha  outra  vinheta  tcpie- 
sentando  um  frade  em  oraçlo  i  Virgem  Saalissiou  e  por  baixo  o  Tersícolo:  Ora 
p  nobii  eaHela  dei  genilrix.  Ut  mennMHU*  petU  ept/demie  íUsh  (ratuirv  »l  prMHi-  i 
tiontm  Xpi  obtinuere.  1 

No  alto  do  recto  da  segunda  folha  é  que  se  acha  o  titulo  como  vem  escriplo    I 
00  Diee.,  soppoeto  qm  a  orthograpbía  t  algam  taot»  diversa.  J 

LUIZ  RIBEIRO  (T.  Dmt.,  tomo  t,  pag.  319).  1 

Na  descripçlo  da  obra  n."  715  (A  famoêa  trasi-eomadiaj  en>mde-se  a  dali  1 

jejO  para  ISÍS.  -  I 

LUIZ  RIBEIRO  DE  80TT0-HAVOR,  Incharei  formado  em  direito 
pela  universidade  de  f^mbra  em  1852,  quarto  filbo  de  Luiz  Ribeiro  de  Almeida 
e  Vasconeellos,  decimo  aenhor  da  casa  de  Santa  Eulália,  mofo  fidalgo  da  cau 
real  com  exercício,  e  de  sua  mulber  D.  Harianna  Emília  Pereira  Pinto  de  Ho- 
raes  Sarmento,  senhora  do  antigo  morgado  de  Santa  CouUm,  em  Mirandella,  psfo 
e  torre  de  Dom^as,  ele.  Foi  desde  Tevcreiro  de  1833  redactor  do  periódico  a> 
partido  derfominado  legilimista  o  Portugal,  alé  que  este  fiodoa  em  1857.  Alem 
dos  trabalhos,  cujo  desempenbo  Ibe  pertencia  como  redactor,  poblicoa  mais  na 
mesma  folha: 

I6S9J  ApoNíammtoi  para  a  vida  de  D.  fi-mcua)  JfoaiHl  dr  JfrUo.— Noa  fo- 
lhetins dos  n."  1:243  a  1:290. 

1660)  Oi  doi»  domiaót.  Domauce. —  Saíram  apenas  os  primeiros  seis  capi* 
talos. 

1661)  A  rainha  t  o  atirtAogo. 

1662)  not  gattieitmo».-  fios  folhetins. dos  o.-  t:2fi3  a  1:267.  Este  artigo 
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stffl  depois  00  haiMo.  de  Coimbra,  cora  o  titulo  de  Dueionario  de  gallieimuti 
mebfimot  t  lúcuf/iet  cúiofot  ttUroduiida*  moderiiaaimU  na  lingua  portuguesa, 
Inlulho  qoe  foi  elogiado  por  pessoas  douUs.  Veja*«e  a  respeito  o'este  assamplo, 
DD  pTMcnte  Diet.,  ta  artigos  de  Fr.  Franciteo  de  S.  Luii.  Jaté  ignaào  Boqutte, 
itax  de  artigos  Ettudot  da  lingua  Materna  ao  Ardiicovittoreteo,  etc. 

1663)  ntrexa.  Bomioce.—  Saiu  uo  Commereio  do  Porto  em  18S8. 

Ittl)  Emaea  wi  Jid*.  Bomanee  histórico. — Sainu  oito  capítulos  no  Viria' 
ig,  de  Viíeu.  em  1863. 

1663)  Fugir  da  eerlã  «  atir  naâ  bravu.  Provérbio  em  um  ado.  —  Saiu  na 
mesma  folha  e  no  mesoio  aiuto. 

|i)(>6)  Poetias.  Coimbra,  na  imp.  <U  UnÍTersidade,  ^SSi.  8.*  de  Tiii-316 

m- 

1667)  Não  M  copam  trutai  a  bragat  enxulai.  Provérbio  em  um  acto.— Saiu 
wMtmieoem  (865. 

1668)  I^eonor.  Drama  original  em  qualro  aelot. 

1669)  Horie  de  WaUentiei»,  Tragedia  em  cinco  idoe,  imitada  de  Scbiller. 

1670)  Houpa  de  franeeiet. 

1671)  Quem  tot^  para  O  ar  na  cara  lhe  cáe.  Provérbio  em  am  acto. 
167»  CoMetia  a  piaUa  de  lanfa. 

1673)  Cm  Ribeiro  em  Biirgo$. 

1674)  JiMHnita. 

IJ75)  iluy  Mmdetr6  ontroe  episódios  e  ronuuees. 

Podia  esta  serie  formar  um  volume,  que  Mo  sei  te  o  auctor  chegou  a  colliair. 

Sabe-se  que  era  algumas  folhas  liUerarias,  como  a  Bevitta  untverul,  oln- 
fttlWo,  o  AnÂiro,  o  Bardo  e  outros,  foram  transcriptas  poesias  d'esle  escriplor, 
ilgaBOM  das  quês  appareceram  depois  na  livro  de  poesias,  de  que  acima  fii  men- 
;fii;  e  em  diarioe  pohlicos  saíram  folhetins  eom  pseudonymos. 

Escreveu  lambem  um  NobiUario  gemtalogieo  das  famílias  de  quem  descende 
00  Hd  represeutadas  por  Anlonio  Peixoto  Pinto  Coelho  Pereira  tia  Silva,  origi- 
nal q«e  a  interessado  conservava  primorosamenlti  aqúado  e  illuminado. 

LVIZ  DA  ROCHA,  natural  de  Évora.— E. 

1676)  Allemanka  tentida,  Portugal  landoeo  na  lenlidiuima  lepara^  da  nu- 
fafliásma  e  tereaittima  wiáora  D.  Marianna  de  Ávttria.  rainha  de  Ivrfugal,  tu 
inai  do  fideliitimo  teahoT  D.  João  V.  i.isboa,  na  oCQc.  do  Domingos  Ilodrigues, 
1754.  4.*  de  8  pag. 

L€IZ  DA  ROCHA  CAMÕES  DE  MENDONÇA,  natural  do  Porto.  Hor- 
rn  na  mesma  cidade  por  1874,  víctima  de  uma  tuberculose.  Publicara  em  edi- 
;Jo  nilida  a  seguinte  versSo: 

1677)  A  ifaxA  do  eoliar  vermelho,  romance  do  visconde  Ponson  du  Terrail. 
Porto,  1871  &• 

•  LGIZ  RODRIGUES  ALVES  DE  SIQUEIRA,  medico  pela  ^ulda- 
de  do  Rb  de  Janeiro,  ele—  E. 

1678)  Qwiet  «ia  ot  meioi  maií  efieatei  «m  trolanwnJo  do  eholera-ntorbiu  e 
HM  ladíntfãa  ww  differeiUet  periodat  da  moUttia.  Queimadura*  em  geral.  Do 
paflni,  da  tíi/gma  e  da  acção  do  primeiro  tobre  o  tegundo.  Do  arienico.  Rio  de  Ja> 
Mint.  1858. 

FB.  LUIZ  DO  ROSÁRIO  (l'"),  dominicano,  natural  de  Lisboa,  filbo  de 
RoJrigo  Dias  Angel  e  Uarla  Atigel.  Professou  em  1626-  Poi  pregador  geral  na  sua 
'irdem,  e  fallecea  num  convento  de  Lisboa  em  21  de  março  de  1689,  segundo 
Barbou.  — E. 

1679)  Sermão  em  oilatario  $oUmnieiimo  gue  a  lagrada  religião  doe  pregado- 
ra fex  %'aU  cidade  dt  Utboa,  m  mex  de  oultibro  de  1672,  à  beatipeaçâo  do  Ba*- 
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.  ilt»  í-riigioioi  irfandeíti.  Lisboa,  por  João  da  Costa,  1676.  i." 

FR.  LUIZ  no  RUSARIU  (1*)  (v.  Diec..  tomo  v,  pag.  310). 
O  lilulo  da  obra  n.*  737  é  o  seguinte  : 

CertnioHtal  din  rtUgioios  carmelitas  desealçox  da  congregafão  de  Arfvgof. 
Porte  primeira,  onde  se  trata  do)  ríliu  e  feremoniat  perteneentei  ao  tanto  tacri- 
/icio  da  missa  e  a  outi-ae  funeções  sagradas  do  culto  divino  nai  sua$  egrrjas.  Ui- 
boa,  na  regia  oHic.  typ.,  1788.  Foi.  de  vic-660  pag.  e  mais  1  de  erratas. 

FR.  LUIZ  DE  SÁ.  (v.  Dicc.,  tomo  v,  pag.  :I30). 

A  obra  ii.°  7!8,  Sermão  eneomiastieo,  foi  ÍQ)preasa  em  Coimbra  e  nSo  eoi 
Lisboa,  e  compreheiíde  ii-30  folhaa  numeradas  só  pela  frente.  Eiíste  um  eieoi- 
ptar  na  bibliotheca  da  universidade. 

A  n.'  729  fi  de  iv-20  nag. 

A  projiosilo  da  n."  731,  veja-se  o  artigo  Exéquias  no  Ditt.,  tomo  ix,  pag. 
19!l,  ou  o  artigo  P.  Jerónimo  de  S.  PaiJo,  no  tomo  ui,  pag.  273. 

Acrescente- se ; 

168U)  Três  sonetos  em  apptauso  da  Pancarpia  de  (r.  Ckristovão  Osório.  Lis- 
boa, Í628.  8.* 

LUIZ  DE   SAHP.UO   ou   LUIZ  RARTHOLOMEU    DE   SAMPAIO, 

nasceu  em  BresI  (França),  a  10  de  dezembro  de  I63S.  Pilho  de  Luia  Joaquim  df 
Sampaio,  natural  de  Coimbra,  e  de  Emilie  Adrienne  Salusse,  natural  de  Bresl. 
reatisando  ahi  o  seu  casamento  guando  era  emigrada.  Sobrinho  do  dr.  JoaqoiDi 
Urbano  de  Sumpaio,  lenie  de  direito  da  universidade  de  Coimbra.  Veiu  para  Lis- 
boa cm  1831.  Quando  matriculado  na  escola  polylechnica  em  1816,  nSopdderoa 
tinuar  o  curso  por  causa  das  occorreucias  polilicas  d'aquel1e  anno:  foi  nomeado 
escriplurario  da  reparliçSo  de  viveres  para  o  eitercilo,  com  a  gradii.içío  de  alfe- 
res, e  exerceu  essas  (uncçOes  alé  que  fui  exlincta  a  repartido.  Em  ISoU  entnw 
como  praticante  sejn  vencimento  para  a  secretaria  do.goveriio  civil  de  Lisboa ;  em 
1857  era  graduado  amanuense  de  3.*  classe,  ejn  I8S9  nomeado  elTeelLVo,  em  1M6T 
promovido  á  1.*  classe,  em  1875  a  cartorário,  em  1876  a  sub-chefe  da  reparliçiJ 
central,  em  1883  inleriuameiíle  chefe,  e  em  188S  definitivamente  chffe  da  meãai.i 
repartiçSo.— E. 

ItíHi)  Manual  das  junta»  de  parochia.  Lisboa,  typ.  Universal  de  Thon»! 
Quintino  Antunes.  8.°  3  tomos.  . 

168Í)  Guia  do  delegado  faivckial.  Ibidem,  na  mesma  typ.  8.° 
1683)  Codificação  da  legiitapio  distrtclal  e  muntVipo/.  Ibidem,  na  mesnu  typ  I 

LUIZ  SAXCDES  DE  UELLO,  nalur.il  de  Lisbon,  bacharel  formado  p^i:. 
universidade  de  (timbra,  advogado  da  casa  da  supplica(3o,  exercendo  a  adTOi-:i 
cia  em  Portugal  e  Hespanha,  ele— Vivia  ainda  no  anno  de  16i8.  —  E. 

IG8i)  Invectiva  poética  Mnlra  cinto  tidos :  s(Aerbia,  m<oÍdiaj  ambieiím.  nrai  - 
muivcion  y  ira,  y  elogios  de  las  virtudes  contrarias.  Málaga,  por  Juan  Sarrano  d' 
Vargas,  1U4I.  4.°  — Poema  em  oitava  rima. 

Pronietlia  no  prologo  a  segunda  parle :  Invecliea  contra  a  guia,  sensMáUidan' 
e  uegíigeneía,  mas  creio  que  iiAo  chegou  a  ver  a  luz.  Barbosa  apenas  memuana  .i 
titulo: 

1685)  Romance  á  morte  da  rainha  de  Caslella  D.  ízabet  de  Bo%irbo>»,  amiti 
de  Filippe  I V.  Madrid,  1642.  —  Anda  nas  Honras  fúnebres  dedicadas  a  ^ssa  ma 
ceza. 

FR.  LUIZ  DE  SANTA  ANN.\,  cónego  regrante  de  Sanlo  AgMtiaIt 
prior  do  mosteiro  de  Refoyos.— E. 

168G)  Oração  fúnebre  nas  exéquias  dedicadas  ã  serenissima  infanta  tlg  iV 
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(«jal,  n  «■.'  D.  Franeitra,  de  gloriota  memoria,  pelo»  ill.""^  capilalaret,  lídt  pá* 
aalt,  da  ié  de  Braga,  qi.f  prégno  »a  metmi  U  primacial  o  recerendo  P.  M.  ... 
mede ítUmbro  do  aitm  de  Í73S.  Mandado  imprimir  á  aata dot  ííí."«  capilu- 
larn  da  metma  etíhedral.  i."  de  19  pag. 

•  I.I)IZ  DE  SANTA  WHX  GUHES  (v.  Diec.,  tomo  v,  pag.  tiO). 

Euunde-se  a  iIaU  da  iiiorle.  Nao  foi  cm  I8il,  mas  &  7  de  maio  de  ISlO.— 
Veja  o  Brazil  hiitorieo,  pag.  214. 

Fii-ie  meikçilo  á'eáe  auetor  nos  Annaet  da  imprenia  nacional  do  Rio  de  Ja ' 
Miro.  pag.  65;  mas.  pelas  indicações  poslas,  julgo  qje  o  sr.  Valle  Cabral  seguiu 
oOittionario  bibliograpliico,  e  poi'  Isso  lambem  registou  a  data  do  óbito  em 

FR.  LUIZ  DE  SANTA  CATIIARI\A,  natural  de  Coruche,  religioso 
frantÍMano,  examinador  das  ordens  militares,  professor  no  convento  de  Évora. 
FuioBM  em  Setúbal.— E 

lt)S7|  Se>'mão  da  eoneertão  de  S.  Pauiú  un  profitião  da  madre  toror  Ignes 
<ii  Trindade,  etc.  Évora,  na  offic.  da  lljuversidade,  11)73.  4.*  de  II  foHias  nume- 
ndas  pela  frente. 

1688)  Sermio  da  eanonisaçâo  de  S.  Franeiteo  de  Borja,  pregado  no  collegio 
ia  tmpanhia  de  Jeim  tm  Évora  em  i611.  Liãboa,  por  Miguel  Dei^landei,  1083.  Í.° 

Iw9i  Sermão  dat  uAermtat  mtthamorpbatet  enlre  ot  dois  grandes  palriar- 
'ta»  S.  DominQOs  e  S.  Frandico.  Lisboa,  1680.  4.* 

PR.  LUIZ  DE  SANTA  TUEREXA  (1.°)  (V.  Dicc,  tomo  v.  pag.  332). 
U  Trttado  de  gtometria  (u.*  792)  coinprelicnde  xxvi  pag.  i  O  estampas  de 
snsan  em  cobre. —  Existe  um  exeajplar  na  l)ÍblioIlieca  da  Ajuda 

LUIZ  DE  SEQUEIRA  OLIVA,  bacharel  foimado  em  direito  pela  uni. 
«inidade  de  Coimbra  em  f8S9  ou  I86U,  ele—  £. 

1690)  Primeiro*  Tertot.  Lisboa,  na  lyp.  da  Sociedade  lypographica  franco- 
porli^eia,  1862.  8.<  grande  de  136  pag.  e-  roais  i  de  indice. 

ILIZ  DE  SEQUEIRA  OLIVA  E  SOUSA  C.ÍDRAL  (v.  Dicc.  tomo  v, 
m  S20|. 

Do  Ltgarde  portvgtiei  (n.°  739)  sairam  8  números,  sendo  o  ultimo  de  IS 
Jedezembro.  U  n.*  9,  que  appareceu  a  19  de  dezembro,  linha  o  titulo  mudado 
r.D  de  TfUgmptio  português  ou  Gaxela  pata  depois  do  jantar,  e  durou  alé  O  n.'  24 
|>u  alé  !9  de  fevereiro  de  1809.  Depois  passou  a  ser  Tdegrajilio  portuguet  ou 
GisHa  anti-franeeza. 

Acresceu  te '90 ; 

1691)  Dialogo  entre  a*  personagens  francesas,  ou  baiuiuele  dado  a  bordo  do 
Amaett  por  Junot  em  27  de  setembro  âe  Í808.  Lisboa,  Ivp.  I^cerdína,  1808.  4.* 
ite  33  pai.— Saiu  com  as  iniciaes  de  que  clle  usava  C.  S.  O. 

1691)  Dialogo  .entre  Bonaparte  e  seu  irmão  José,  Buthier  e  Loinuei  (sic) 
*'^ea  da  dedaraçâo  de  guerra  pela  Áustria.  Ibidem,  na  tmp.  Regia,  1809.  4."  de 
Spat— Com  as  mesmas  iniciaes. 

J693)  Carta  dirigida  a  S.  A.  Mr.  Matsena,  general  em  chefe  da  expedição 
Mra  Portugal,  peio  auetor  do  antigo  Tclegrapha  português.  Ibidem,  na  mesma 
iwprensa,  1810.  4.°  de  16  paji.- É  datada  de  6  de  jalbo  de  1810  e  u'elta  se  pre- 
>me  demonstrar  a  •  ineonquis ta bil idade  da  Hespanba  e  o  absurdo  de  pretender 
^luiilar  Portugal».  Com  os  mesmas  iniciaes. 

Esle  folheto  foi  reimpresso  no  ftio  de  Janeiro,  imp.  Regia,  1810.  4.*  de 
13  pag. 

1694)  Supplemenío  á  carta  dirigida  a  Massena  pelo  mictor  do  antigo  Trit- 
i"fho  partuguei.  Lisboa,  imp.  Regia,  1811).  4.*  de  8  pag. 
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LVIZ  SEDRA,  cnju  circnnulancias  pessoses  ignoro.  Ifo  prinnpio  do  iodo 
pusado  (1688)  publicou  o  seguinte: 

1993)  Eltta.  RooiíDce  original.  Lisboa,  imp.  de  Hatlna  Horein,  1888.  8.°ds 
S«  pag. 

LCIK  SERRÀO  PIMENTEL  (v.  Ditx..  lomo  v,  pag.  3SI). 

A  portada  do  MHhoáo  Iviitmito  (n*  741)  é  gravada  por  Joio  Baoptiila  (n). 
Se  este  é,  como  parece,  o  me«mo  artista  que  gravou,  em  I6W,  a«  ettsmpHib 
MúceBanea  de  Miand  Leit3o  de  Andrade,  vé-se  que  exerceu  a  ma  proflMlo  tm 
Lisboa  por  mais  de  cinooenta  annm.  Devia  pois  ser  muito  kloso  em  1680. 

Em  uma  nota  inédita  de  lanoçencio  pergunta:  «Ilaveria  pae  e  Sthodones- 
mo  nome?' 

D.  FR.  LUIZ  DA  SILVA  (v.  Diee..  tomo  t,  pajr,  3M). 

Na  descripfilo  da  otira  n.°  743,  Sermão  do  avio  dt  (i,  emende-se  t»  o  1'  ái 
destmbro  cara  IO  de  dezembro. 

Na  bililiotheca  da  Ajuda,  secundo  me  infonna  o  sr.  Hodrígo  de  Almeida, 
existe  um  exemplar  da  mesma  ediçUo  da  Orofão  fmtbr»  (n.>  744),  porém  sna- 
rado  do  Compendio  paneggrico  e  cora  a  sua  numerafao  especial  de  pag.  t  a  17. 

D.  fr.Luiz  dn  Silva,  sendo  bispo  de  Laroegc^  mandou  imprimir  as  CoMtitHi- 
çOei  tgnodaa  d'aquellc  bispada  (lw3),  como  se  áir.  no  fl-onlíspicio,  onde  lem  » 
auas  armas,  de  gravura  em  cobre. 

•  LUIZ  DA  SILVA  BRANDÃO,  doutor  em  medicina  peta  faculdade  do 
Rio  de  ianeiro,  medico  do  hospital  da  santa  casa  da  mtseríccraia,  segundo  ci- 
rurgiSo  do  corpo  ile  sande  do  exercito,  membro  do  instituto  medico  bntilnra  e 
de  outras  corporações  scientificaa  e  industriaes  do  Rio  de  Janeiro,  etc—  E. 

1696)  ilelator^o  do  anbinrie  fitatittico  medico-eirurgim  do  hmpital  gerei  da 
santa  casa  da  muerieordia  e  enfermariat  ptJtUeai  (reUtixo  ao  primeiro  semestre 
de  1860).  Rio  de  Janeiro,  typ.  Universal  de  LaemmerI,  1860.  rol.  de  61  pt%- 

1697)  Idtm.  Ibidem,  na  roeuni  typ.,  1860.  Foi.  de  26  pag.  segsidas  de  15 
mappas  eglatislicos. 

1698}  Idem  {reialivoao  anno  compromissal  de  1600-1861).  Ibidem,  ns 
mesma  typ.  Foi.  oe  27-4  pae.,  com  27  mappateslalislicos.— Tem  dedicatória  sa 
marquei' de  Abrantes,  i)roveuor  da  sania  casa. 

1699)  Idem  (do  quinquennio  compromissal  de  I  de  jnltm  de  lB6t  a  30  de 
junho  de  1866).  Apresentado  ao  ex.~*  sr.  Zacharias  de  Oeea  c  VaacooceOos,  pni' 
vedor  da  santa  casa.  Ibidem,  na  mesma  typ-,  1867.  Foi.  de  17  pag.,  seguidas  de 
mappas  e-doeumentos  que  comprehendem  108  pag. 

LUIZ  DA  SILVA  MALDONADO  DE  EÇA,  lilho  do  general  <ie  caval- 
Isria  António  da  Silva  Maldonado  de  Eça  a  de  D.  Maríanna  Jnsiina  da  Cnntu  e 
Brito,  nascera  por  1809  ou  1810.  Sentou  praça  em  18i3,  fbi  promovido  a  aiftrí» 
em  1816,  a  tenente  e  a  capiíao  em  1833,  a  major  em  184S,  a  tenente  corooel  m 
1891,  a  coronel  em  1858,  e  a  general  de  brigada  em  1809.  Também  pertencia  ã 
arma  de  cavallaría.  Commandou  os  regimentos  de  tanoeiros  n.*  t  e  de  cafallaril 
n.°*  3  e  4,'  e  a  quinta  diviaíto  militar.  Foi  por  muitos  aonos  presidente  da  een- 
missfo  da  reoionla.  Deputado  em  diversas  legislataras,  do  consriho  de  ma  ma- 
geslade,  ministro  de  estado  honorário,  por  ter  exercido  as  runcç<Je«  de  mioistro 
da  guerra  de  6  de  setembro  a  18  de  dezembro  de  1869.  Commendador  da  Tone 
e  âpada,  de  Aviz,  e  de  Izabel  a  Calbolica,  de  Hes^nha ;  condecorado  eom  as 
medalhas  das  campanhas  da  liberdade  e  da  Cruz  de  S.  Fernando,  panha  em  cam* 

Íanha,  ele.  Falleceu  de  um  padecimento  canceroso  ns  lingna  a  7  de  agosto  de 
879.— Veja  as  folhas  periódicas  d'aqaella  epocba.— E. 

1700)  Postos  oooitfaifot  de  eaixiltaria  lignra.  Recorda;^  pelo  general  HBck. 
TraducçSo.  Lisboa.  8.* 
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LUIXDA  8ILTA  MOCSITOO  DE  ALBUQUER^fUE  (v.  Dkc,  tomov, 
P»g-3>3t. 

Ha  Jftitona^fMmeml  fei  o  sea  aacter,  sr.  Simlo  José  da  Lax  Soriano, 
[,  terceira  ewKÍ 
eeiando-o  deaf 
respotlaen  di 

finado,  o  st.  Joaquim  Montinho  de  Albaquerqne,  entio  lenentc  de  ca- 

Ttllaria,  e  ao  presenle  capitjo,  emprmdo  cotno  chete  di  fiscalisiçio  no  eaminbo 
de  ffiTO  de  HorDiuíao.— Veja-w  o  Cmimbricaitt,  n.°*  3:975  e  3:976,  de  S6  e 
29  de  setembro  de  ISKS. 

Encootran-se  abt  refermeias  mni  biteresMiMes  e  aproveitaTeÍB  para  a  bio- 
inphia  de  Lnii  Mominbo,  e  doeumenlos  bonrouMiinD*  a  con6iw  as  asaergOes 
oe  KB  neto  e  deftnsor.  Na  SMraoda  carta  lé-se  o  aefuinie : 

■  ..-■  ma  era  Bõ  como  official  do  exercita  que  Laii  da  Silva  Motttinbo  de 
Albaqnengoe  eia  tido  en  grande  eonla  pelo»  mai*  ill«stre«  contemporâneo*;  a 
SDi  capacidade  política,  o  sea  taclo  govenulivo  enm  dotes  n'etle  t«o  reconbeei- 
doa^a  dlcepor  varias  vews  recorreram  o  imperador  e  a  rainha  <D.  Maria II) 
nai  dicnmitanciaa  mais  ínlriíKadas,  nSo  tendo  nonca  de  se  arrepender  de  o  ter 
Teito.» 

B  conclM  asain) : 

•Peto  qoe  disse  de  Lnit  da  Silva  Moosinho  de  ARinqnerqoe  pareee-me  ficar 
hen  etarameate  provado  qtie  f<H  elle  ma  dos  poacos  qoe,  n'esle  paix,  á  intelli- 
gencia  perspicaz  e  brilhante,  ao  valor  inleiíHniay  loaberain  reunir  a  nnnea  des- 
nedida  dedícaeSa  1  pátria  e  i  liWdade,  qne  •erria  com  um  desinteresse  infe- 
fimmte  raro  nestas  epochas  de  eorrapfio  e  decadência.  Esta  ultima  qualidade 
rógnem  lt\'a  conteetov,  nem  poderia  eo  annea  soppor  e  admillir  que  alunem 
dliao  le  lembrasse.* 

Da  ifemoTM  (n.*  797)  lez-se  nova  edirlo.  Lisboa,  na  t^p.  de  Mattos  Mord- 
ia &  d-,  1881.  %.•  de  U  pag.' 

Do  poema  O  dia  (a.'  7t)0)  existe  segunda  edicio,  lambera  pablicada  sem  o 
aone  do  soctor.  Lisboa,  na  t;p.  Rolhndiana,  18».  8 .•  de  33  pag.  —  Anda  na 
coneecio  PecWie  át  rrerM,  da  mesma  casa  editora. 

Tejam-se  igaalmenie,  leerca  de  inéditos  de  Monsinlw  de  Alboqmrqae,  O 
Ommhrientt,  n.-  3:968,  3:969  e  3:970. 

LUIZ  DA  SILVA  rfiREIRA  OLIVEIUA  (v.  Bhe.,  tomo  T,  m.  3U). 
O  prefo  da  t^ira  Prirtíefiot  àa  nobreza  (n.*  76i)  nio  tem  ido  muito  alende 
SM  réis.  Bdi  aasim  marcailo  no  catalogo  do  livreiro  iolo  Pereira  da  Silva. 

ra.  LUIZ  DA  SILVA  TELLES,  natural  de  Lisboa,  GIbõ  de  Maonel 
Dias  Nmet  e  de  D.  Maria  da  AnumpeSo  e  Heoetes.  Piofesaoa  no  ciMvenIo  da 
ordem  da  Trindade,  de  Cintra,  em  171)6,  sendo  ahi  mestre,  e  depois  ministro  no 
coDveolo  eo)  Looia.  —  E. 

1701)  QiwtH&nai  extrriàot  npirilmaa  em  touvor  da  Santitima  Trindade, 
(te.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  1730.  11.* 

I70i>  AoMaa  dò  Senhor  doê  PatiOt.  ele.  Ibidem,  na  offic  da  Musica, 
I73L  11- 

1TD3)  Breoe  ok  namma  da  SantifRiM  7W isdMte  peru  des/anr  fmtipu,  ete. 
Ibideni,  por  José  Anienío  da  Silva,  1735.  12.* 

Foi  andor  do  compromisso  da  ordem  terceira  da  Trindade,  estabelecida  em 
mia  Fraoea  de  Xira.  Ficou  inédito. 

D.  LVIK  DA  SILVEIRA,  primeiro  conde  da  Sortelha,  etc 
Alem  de  variu  poesias,  que  andam  do  CaMMaerpo  de  Reaende,  tndaiiB  O 
Eidetintet  em  veiao  portii|[im. 

Na  opiniSo  de  Innocencio,  tanto  Barbosa  como  Farinha,  no  Stntmario  de  oi- 
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bliothfca  lutilana,  invorreram  em  grave  equivoco  ou  confundiram -se,  preten» 
ndendo  dtslinguir  as  Pottias  de  O.  Luii  que  andam  (asseveram  elles)  no  Canem- 
nãro  de  fteiende,  do  EccieiiaiUt  em  verso  porluguez,  que  anda  no  Cenciowin 
gtral  a  foi.  128,  Ora  Candontiro  gtral  e  Cancioiteiro  íe  Reifnde  sSo  uma  st  e 
mesma  obra ;  porím,  iwlo  modo  como  esla  indicação  apparecf,  dá  logar  a  julgar- 
se  que  se  Irala  dos  Cancioneiros  gtraes  impressos  em  Antuérpia.  Procurando 
n'c1le3,  baldadamente  se  Tarl  a  busca,  pois  lã  nSo  esU  nem  podia  estar,  e  ludo 
iiSo  passa  de  engano  dos  dois  biblíographos. 

FR.  LUIZ  DE  SOUSA  (!.■)  (v.  Diee.,  tomo  v,  paa.  327). 

O  sr.  Caniillo  Caslello  Branco  (visconde  de  Carreia  Bolellio)  em  um  artigo 
Manvel  de  Souta  Coutinho  t  Miguel  de  Cei-vanU$,  inserto  na  Gatela  titteraria  do 
Porto  (IBtiS,  n.*  II),  a  pag.  99  e  seguintes,  procura  demonstrar  a  futilidade  do 
argumento  em  que  ilartra^a,  e  seguindo-o  O.  Francisco  Alexandre  Lobo  na  Im 
Memoria,  pretenilerani  estabelecer  ou  inferir  nSo  só  a  possibilidade  do  encontro 
entre  o  auctor  do  D.  Quixole  e  o  elironista  dos  dominicanos,  quando  captivoi 
em  Ai^el  (pelos  annos  d<;  1571),  mas  aestreíta  amisade  conlrahida  entre  ambos, 
com  o  fundamento  de  uma  passagem  da  novella  Trabajo*  de  Peniletii  Stfii- 
mundo. 

VeJam'Se  as  rasCes  do  illustre  critico,  c  a  conclusão  que  eite  tira  de  que 
Cervantes  sõ  conhecia  a  Manuel  de  Sousa,  quando  muito,  de  nome,  pois  que  as 
aventaras  que  lhe  attribue  sSo  tão  desnaluraes  e  contadas  por  modo  Ma  estranho 
que  nío  inoií-.im  haver  entre  elles  trato  pessoal. 

Apesar  da  observai;9o  jii  feita  iio  tomo  i  d'este  Diee.,  pag.  128,  acerca  de  ser 
lie  fr.  António  da  Enearnoção  e  náo  de  fr.  Luia  de  Sotaa  a  descripçSo  do  ctm- 
vento  de  Uemfica,  devendo,  portanto,  dar-se  áquelle  os  louvores  que  se  .tem  pro- 
digalisado  a  este,  o  sr.  Solero  dos  Beis,  no  Cuno  de  iilleratura,  tomo  lu,  tivro  in, 
sec(Jo  primeira,  e  o  cónego  Fernandes  Pinlieiro  no  Retumo  da  hi*loria  íitteraria, 
tomo  II,  pui.  131,  affirmam  que  a  descripjlio  mencionada  è  obra  de  Souia. 

U  titulo  da  obra  n.°  78Í  é : 

Vida  de  Dom  Frei  Barlolomev  doi  Martyrtii  e  do  Ordi  dot  Pre^adortt,  or- 
cebispo  e  lenhar  de  Braga,  primai  da*  Espanha».  Repartida  em  uit  Itvrot,  tom  a 
vÀenidade  de  tuA  trasladação.  Por  Frei  Luii  Cócegas  da  mesma  Ordè  Jf  ermida 
delia  na  Procinria  de  Portugal.  Reformada  em  etíile  ^ ordem  Sj  ampliada  emiue- 
ceeof  y  particuiaridadei  de  nouo  achadas  por  Frey  Luii  de  Souâa  da  mesma  Or- 
dem Sf  jitíio  do  convento  de  Bemfíca.  Feita  no  anno  de  1619,  na  notável  Villa  de 
Viana,  á  custa  da  mesma  Villa.  por  Nicotav  Canialho,  impressor  de  sua  mageslide- 

£mende-se  na  indica{Jlo  das  folltas  282  em  vez  de  'iSO,  alem  das  do  Índice. 
O  erro  proveiu  de  que,  por  engano  typographico,  psLI  no  livro  com  efTeila  380. 
porím  tem  mais  duas  Tolhas. 

A  ediçSo  de  Paris  saiu  da  oSicina  de  António  Boudel,  em  1760.  2  tomos. 

Da  lypographia  Rollandiana  exist-im  com  certeia  cinco  ediçOes:  de  I7B5, 
1816.  1813-1843,  16»0  e  1857. 

Em  Paria  appareceram  duas  compilaçSes  em  francez  da  vida  de  Fr.  Bartbo- 
lomeu,  imilad.iK  ou  traduzidas  em  parte  da  obra  de  Sousa,  e  uma  em  italiano, 
d'eate  modo : 

1.  La  vie  de  Dom  Barlheleir.ii  desMartyri,  ele.  (Par  les  rpligieox  presclteots 
du  fauxbourg  Saint  Germain.)  Paris,  cbez  Pierre  et  Petit,  1663.  8.*  —  Deve  tal- 
vez ser  esla  a  primeira  edição  de  Isaac  de  Sacy.  Houve  um  exemplar  na  biblio- 
theca  do  convento  das  Necessidades,  mas  extravioU'Se,  de  certo  ao  passarem  oi 
livros  para  a  bibliotheca  da  Ajuda.  È  bastante  rara. 

2.  La  cie  de  Dom  Barthtlemy  des  Jíariuri,  reUgieiír  de  VOrdre  de  S.  Do- 
minigue,  Arehevesque  de  Bragve  en  Portugal.  Tiréede  ton  Histoire  éerit  en  Efpa- 
gnol  y  eu  Portugaii  par  einq  Autbeurs,  àont  lepremier  est  le  P.  Louis  dt  Gre- 
nade.  Nouvelle  édition.  A  Paris,  chez  Lambert  ftoalland,  1679.  6.°  —  Foi  ttada- 
clor  Isaac  L.  Naitro  de  Sacy. 
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.?.  Vie  de  Dom  Bartheitmy  des  Mortyrs  Arekéneqoe  de  Bratjae.  Traduile  de 
TEspaenol  el  <lo  PorlugaJE  par  laaac  le  Utiilre  de  Sac;,  et  abrégé  par  Anl.  ilM- 
kit.  Pari*.  1825.  12,» 

4.  Vila  di  Morui^or  Dom  Bartdomto  di  l^artiri  Arciveseovo  di  Bfaga  deli' 
Orim  di  Preditalori,  Levitla  da  F^.  Mabidiia  d' laguimlrttt  abalt  delia  Ordiné' 
tittmirn$e,  etc.  Iloma,  per  Girolanno  Mainanli,  J737-I738.  ji."  3  lomos  comore- 
Inlo  do  arcebispo. 

Na  bibliotl)ei:a  da  Ajuda,  segundo  a  noia  que  me  fornece  o  sr.  RodrigA  de 
Almf  ida,  ha  mais  as  seguintes  : 

5.  Vida  de  D.  jr.  liarlolome  de  lo*  Mártires,  de  ta  orden  de  Santo  DomingOj 
.írfoiítfNj  n  lenor  de  Braga.  Sacada  dt  lat  hiiloriai  que  drí  eicríveroii  loa  padre» 
fiyt  hât  Hé  Granada,  fra^  Lais  Cócegas  y  frai/  Luit  de  Souta  de  la  mitma  reli- 
jiOM.  Al  illtatriuimo  y  rerertndiítirm  teimr  U.  Martin  Carritlo  Alderete,  urço- 
kitfo  de  Granada .. .  por  d  lieeneiado  Luii  Mano».  Htutrid.  enUimpnali  Real, 
vodLV.  4.°  de  xxit-757  pag.  c  mais  10  de  índice. 

6.  Vida  dê  D.  (r.  Bartholome  de  los  Mártires,  dei  orden  de  Santo  Dominiio, 
ertobitpo  de  Brasa  en  Porlugaí,  traducida  eii  easleltario  de  la  que  etcrÍTÍeron  en 
(nnett,  de  um  modo  nuno  y  muj/  edifieante,  los  reverendos  padres  de  la  misma 
orden  de  predicadores  dei  mcieiado  neiural  dei  coneeiílo  de  S.  Germaa  de  Paris. 
Rtpraentada  con  tu  espirito  y  sus  dictames  tomados  de  sus  próprio*  escritos.  Y  sa- 
fada de  la  historia  que  en  differentes  Ungms  escrÍBÍtroa  grares  autores,  de  los  qua- 
It*  f«e  el  primeiv  el  v.  fr.  Lais  de  Granado.  Madrid,  en  la  imprenla  de  Manuel 
Fernandes,  muccxxvii-  4.*  de  xixiv-3lâ  pag. 

É  nma  lraduc{Sa  do  original  francex  <]ue  escreveu  Le  Maitre  Sacy,  fciia  por 
Jun  Bauli&tii  <)e  Varia,  como  consta  da  [ledicaloiia,  lioeiífas  e  privilegio  real, 
insertos  no  principio  do  livro. 

Um  exemplar  da  edi;ao  de  1610  subiu,  no  leilão  de  Gubian,  a  7^600  réis. 
A  R)if$o  de  1760  de  Taris  e  a  de  1763  de  Lisboa  leetn  obtido  entre  UõOO  e 
ItãOU  réis.  A  ediçUo  de  1850  tecn  sido  annunciada  por  800  réis. 

Da  Historia  de  S.  Domingos  (ii.°  783)  fez-se  a  terceira  edífão  pm  1866  na 
tipograpliia  do  Panorama,  editor  Lopes.  8.*  6  tomos. 

A  primeira  ediçilo  subiu,  no  leilSo  de  Guliian  a  14^000  réis.  no  de  Sou^ 
Goinuriles  a  lSit)Otí  réis,  no  de  Figueira  a  132300  réis.  no  de  Innocencio  a  réis 
9iSO0.  A  segunda  edição  tem  alcancailo  os  preços  de  U£000  a  I2£000  réis.  No 
líitio  de  Juroraenha  foi  vendida  um  exemplar  por  6^000  réis.  A  terceira  ediçSo, 
que  custava  em  casa  do  editor  62000  réis,  lem  sido  veitdida  por  12000  a  32400 
fíit.  (>>mo  se  sabe,  os  preços  variam  conforme  o  estado  de  conservação  e  cnca- 
deraaçAo  dos  exemplares. 

Eiii  a  nova  eili;ito  da  Historia  de  S.  Domingos  lúse  a  respeito  do  fr.  Luiz 
<fe  Sonsa  o  seguinte  : 

•  Atem  da  variedade,  ro[H&  e  pureza  da  sua  linguagem,  nota-ge-lbe  o  parli- 
tnbr  talento  com  que  soube  expressar  com  dignidade  e  decoro  ainda  as  ideias 
mais  bumíldea  e  baixas,  que  tia  sua  locuçSo  vem  realçadas :  1>eni  como  a  graça 
ro»  qai!  emprega  os  diminutivos,  sem  em  nada  rebaixar  da  Tmexa  e  dignidade 
ia  >Da  dicfjo.i  . 

Nos  Annaes  (n.°  787)  euiende-se  a  data  J84S,  que  saiu  errada,  para  1844. 

Ho  leilão  de  Gubian  foi  vendido  um  exemplai'  por  3/030  réis,  no  de  Inno- 
cencio  por  1/300  réis,  e  no  de  iuromenba  por  12930  réis. 

Na  Vida  do  beitío  Henrique  Suso  (n."  788}  é  preciso  deixar  em  duvida  a  data 
ài  ^unda  ediç3o,  que  njo  sei  agora  se  foi  JSéS,  como  saiu,  ou  ie72,  o  que 
pôde  só  dendír-se  A  vista  de  um  exemplar. 

No  leilflu  de  Vax  de  Abreu  foi  arrematado  um  exemplar,  da  edÍ;3ode  1764, 
por  700  réis. 

FB.  LUIZ  Dt  SUilSA  (S.°)  (v.  Diec.,  tomo  v.  pag.  331). 

U  titulo  da  obra  descripta  sobre  o  n."  789  não  está  exacto.  Nao  tem  Relaíão 
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dat,.-,  porém  9Ò:  Exeguia»,  conto lieaa  mencituiado no  Dia.,  tono  ii,  pig.US, 
n."  10t.«.*de60  pag. 

B.  LUIZ  DE  SOmA  (3.*)  (v.  Dite.,  tomo  t,  pag.  331). 
No  nHimo  paragnp))o,  que  pnneipia  Mu  JfeMoriai,  ete.,  aemeenle  wí  te 
'  o  TValodo  Am  padrriailoi,  etc.>  VeJB'Se  o  miis  lu  BiUwthwa  huttou. 
.  A  obra  n.'  790  leni  o  titulo : 
Praticai  que  *e  /izrram  mi  doit  odot  dt  e6rU*,  etc.  (.*  4e  H  ptt- — Con- 
prebende  quatro  praticas ;  porém  s4  a  primeira  e  a  teneira  tio  de  D.  Laii  ée 
Soosa,  sendo  as  outras  duas  de  D.  JoAo  Pinheiro. 

LCIZ  DE  SOUSA  (i.*),  professor  da  escola  lunna]  de  lidraa,  Ecllibon- 
dor  de  Tarios  ionwes  littentDOS  e  de  mstmofio,  e  do  Amtm  papular.—  & 

l7Di)  Elemenlot  Ihtorieo-frotiaM  ée  grammalira  fttrtmgmeia,  wffmtiM 
ptht  junia  eoHtuUiva  de  inilnufão  pMiea,  iHc  UtlMa,  t}'p.  de  Pcdre  Mam 
Borges,  1878.  6.*  <le  Ttn-306  pag.  e  mais  I  de  emtas. 

LVIE  DE  SOCSA  DIAS,  cnjas  eircumslancias  pessoaes  ipiofo.  Sotit-   | 
«Mi  da  imfnuM  WH^tout  do  Bio  de  Jaoeiro,  pag .  SIS,  sob  o  o."  780,  depim- 


1703)  Halida  de  Luis  Jsk  Atai  nw  oocwimo  de  retirar-se  do  Ao  de  laei- 
ra.  Rio  de  Janeiro,  na  ioip.  Nadonal  (sem  data,  roas  julga-se  ISXi).  4.*  Uau  fo- 
lha.— NSo  Ini  lilulo  e  comera :  «Luii  de  Sovn  Dias,  violentado  a  abandonar  s 
pátria,  bmilia,  ajnigos  e  conculadioRi. 

•  IXJIZ  DE  SOUSl  GOMES  E  SILVA.— E. 

i706)  ColUcçáo  de  1:500  i 
tam  watiimaticat  tlimmtore$.  í 

LUIZ  DE  SOOSA  DOS  REIS, liíhode  António  Gomet  da  KaiaedeTbe- 
reza  de  Jesus,  nascido  em  feTereíro  de  1707.  DoDlor  e  oppositor  na  facnhtade  ^ 
leis  da  universidade,  foi  laborioso  invesligador  das  cousas  de  Coimbn,  sua  pslrii, 
e  em  especial  das  do  mosleíro  de  Sanbi  Crni  da  me«na  cidade.  iSlIeeen  aos  Â  de 
ibril  de  (783.  G  seu  bisneto  o  sr.  conselheiro  dr.  António  Lnii  de  Sousa  Hennqoes 
Sectro,  lente  de  príma  jubilado  da  fículdade  de  direito  e  par  do  reino,  do  qo*' 
se  tratou  n'eít<!  Diec,  no  tomo  i,  pap.  (93,  e  vin,  pag.  S30. 

O  dr.  Luii:  de  Sonsa  dos  Reis  deixou  manuaoriptas  as  s^ninles  obias,  ^ 
hoje  existem  em  poder  do  seu  referido  bisneto : 

1707)  Baio  da  tus  ealholiaij  qtu  itttutra  o*  ^íi  de  Coimbra,  rttrvds  pr 
Leandro  d»  S.  FvJgendo,  philoêopho  e  jurista  eomtabrteeiae,  contra  M  maUtioi 
fradei  jacobeu*  de  Santa  Ciia.  É  um  ms.  constante  de  64  foltns  flW  pag.l.  Foi. 

1706)  Ãppendiee  e  míoi  1  ohra  precedente.  Teoi  377  folhas  fSVS  pag.).  Fel. 

O  Sitio  da  lux  tatíiolica  Í6n  concluído  eni  t\  de  abrít  de  1763;  eate  Aff»- 
dite  t  notai  contém  noticias  que  se  referem  até  ao  dia  S  de  maifo  de  1783.         | 

1709)  Dot  eteriptorei  naluraet  de  Coimbi-a.  Tem  30  folhas  (60  pag.).  Foi. 

17(0)  Catalogo  dot  varCet  iUtutret  da  cidade  de  Coimbra.  Ten  10  folbts 
(»  pag.).  Foi. 

1711)  Cabdogú  dot  portuguese»  doitot  que  foram  knlet  nai  mnwriidadeta- 
Irangârat.  Tem  33  folhas  (46  pagj.  Foi.— Saiu  publicado  no  periódico  potilico 
de  Coimbra  O  Cmimbríeinie,  n  *■  810  e  8lfi,  de  outubro  e  noTen^ro  de  1861. 

1711)  Diteurto  liÍ$toria)  da  fuHdapío  e  antiguidade  da  igrrjm  e  roín^aJa  de 
S.  niago  da  real  cidade  de  Coimbra.  Teiji  9  folhas  (18  pag.).  Pol.  — Bate  dis- 
curso jl  foi  publicado  no  periódico  politico  de  Coimbra  A  tpoea,  noa  a,"  19  a  23, 
de  outubro  e  novembro  de  1836. 

1713)  Defenta  catholica  vwral  e  jurídica  contra  u  «rroi  e  faltas  dauiriíiat 
gue  tniina  e  permade  aot  mu  freguexa  o  reeeraido  fodre  Xanitef  Corealko  Cu- 
rodo,  prior  de  TameHgo$.  Tem  9  folhas  (17  pag.).  Pm. 

DflIlizedoyGOOQlC 


llizedoyGOOQlC 


'•  ^  LU  . 

1723)  Filigranoi.  l*orto,  inip.  Internacional,  1880.  8.»  pequeno  de  86  pig.  * 
i  de  índice. 

LUIZ  TOnOUATO  DE  LKMOUI  K  PIGUEIBEDO  ív.  l)ice.,\om\; 
pag.  3M). 

Por  decrelo  de  'H  de  julho. de  1833  foi  deiuiUido  do  logar  de  ofGcial  ordí- 
uario  da  secretaria  da  fazenda,  servindo  de  fundamento  para  tal  demiislo,  ie 
cerlo,  o  ler  ellc  sido  affeifoado  ao  governo  caído  n'aquella  epocha. 

•  LUIZ  TOlttjlIATO  H.\ltQllE8  DE  UUVBIRA,  foroiadu  n'uma  das 
faculdades  do  Druiit.  Ignoro  outras  circunistancias  pessoaes- —  E. 

1T24)  Novo  itflhMo  da  plantação,  ftainéiáaae,  durabilidade  e  cmunapSo 
do  oajé.  OÍTerecido  aos  «grícultores.  Uio  de  Janeiro, typ.  de  Cauta  Brito,  1863.8.° 
de  3U  pag. 

LUIZ  TOnilES  DE  LIMA.  (v.  Dicc..  tomo  v,  pag.  332). 

U  titulo  exacto  da  obra  n.°  794  é  o  seguinte ; 

Compendio  dai  mais  tto/oiw  «rtiíoí  que  no  reino  de  Portugal  acoiiteetram 
desde  a  perda  de  rl-rei  D.  Sebastião  até  o  anno  de  1627,  com  ovtrat  coumi,  cIc. 
Lisboa,  por  Pedro  t^asbeeck,  1630.  8.'  de  Kiit-140  folbas,  numeradas  £ú  na 
frente. 

^  edição  de  1793,  em  8.°,  constn  de  duas  partes  com  xxii-Í3í  paç.  (a  primeira 
parte),  e  xxiv-399  pag.  a  segunda  parte,  que  é  impressa  em  17i3.  li^a  seninda 
parle  lem  no  principio  uma  gravura  ordinária  com  as  armas  de  D.  Hanuell^- 
laao  de  Sousa,  a  quem  foi  dedicada. 

Na  menfAo  das  edifAes  d'esle  'Compendio,  onde  se  lé :  Miguel  Dias,  leia-K: 
Manuel  Dla(. 

LLIZ  TRAVASSOS  VALDEZ  (v.  Diee.,  tomo  v,  p^.  333). 

Hefundirei  o  respectivo  artigo  com  as  seguintes  informações  tídedignas. 

General  de  dlvlsilo,  director  da  administração  militar,  gran-cruz  da  ordeDi 
de  S.  Itenio  de  Avii,  commendador  da  de  Carlos  lli  de  Heapanha  e  da  Corda  de 
Itália;  Foi  chefe  da  primeira  reparlifâo  da  primeira  direcção  do  minislerío  da 
guerra  em  1846,  chefe  da  repartição  de  gabinete  do  mesmo  ministério  desde  5  de 
dezembro  de  18110  alã  13  de  setembro  de  1865;  cliefe  d'estado  maior  da  primei- 
ra divisílo  (nililar,  desde  1 1  de  abril  de  1866  até  22  de  dezembro  de  1873,  em 
Íuc  foi  promovido  a  general  de  brigada.  É  general  de  divisão  desde  IS  de  julbo 
e  168o.  Foi  alguns  nnnos  um  dos  ledaclon^s  da  Revitta  mililar,  e  collabwador 
do  Jornal  do  eommeirio  c  de  ouiros  periódicos.  Nasceu  em  Lisboii  a  8  de  feve- 
reiíodo  1816.— E, 

1723)  Liila  geral  do»  offieiaes  do  riereito  libertador,  referida  ao  dia  35  de 
julho  de  1833.  Lisboa,  lyp.  de  A.J.  C.  da  Cruz,  IB33.  S.^de  188  nag.— Contém 
it  relaç3o  dos  ofDciaes  condecorados  com  a  ordem  da  Torre  e  Espada,  a^lasacç^s 
que  tiveram  logar  alé  ãquella  data,  relação  dos  officiaes  mortos,  feridos  e  prisio- 
neiros na  guerra  alé  entío;  e  inappas  d.is  perdas  que  houve  em  cada  acçSo. 

1736)  Liiía  gerai  dot  oKciaêt  e  empregadoí  civis  do  exercito,  marinha  e  W- 
tramar.  Lisboa,  lyp.  de  A.  J.  da  Cruz,  18».  6.°  de  v[-3iG  pag. — É  o  primeiro 
almanach  cm  que  se  adiam  as  líslas  dos  oDiciaes,  por  ordem  de  antiguidade,  de- 
clarando as  suas  condecorações.  Dí  breve  noLicia  da  oi-ganisaçáo  das  dífTervntes 
repartições,  e  contím  alguns  mappas,  impressos.  Interessantes. 

1727)  Lista  geral  dos  officiaes  do  exercito,  referida  ao  1.°  de  agosto  de  1850. 
Lisboa,  imp.  Nacional,  1830.  8.'  de  320  pag.—  É  segundo  o  plano  da  antecedente, 
com  a  dilTerença  de  apresentar,  pela  primeira  vez,  as  datas  de  lodos  os  postos 
officiaes. 

1728)  Linta  geral  dos  offtciaei  e  empregados  da  marinha,  referida  ao  I.*  de 
novembro  de  1830.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1850.  239  pag.— É  s^undo  o  plano 
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(la  anleccilenle.  ConUm  inleressantes  nolicias  enlalisltcaí  dus  protijici.is  iillrama- 
riiias;  inoslra  os  ordenados  e  oulros  vencJmenlos  dos  empregados. 

17S9)  Almanach  de  Porfugat  para  o  anno  de  1865.  Lisboa,  imp.  Nacional, 
ISSk.  tí.°  lie  703  pag  — CiHiIém  muílos  mappas  eslalislícos  e  outras  iHfprmaciJes 
ínleressanies.  Apresenta  a  rela{ão  dos  liluUres,  com  as  datas  da  crearao  dos  li- 
lúlos;  rdafOBS  dos  empregados,  com  as  suas  condecoraçíles  e  dalas  das  iiomea;Oes 
dos  empregos  que  exerciam,  ele.  Foi  o  prjraeiro  d'esta  espécie  que  se  publicou 
iío  P<>r(ogal. 

1730)  AImnnach  do  exercito,  referido  ao  !.<■  de  julho  de  183a,  com  as  alie 
rifOes  occorriJas  alé  ao  I.'  de  novembro  do  mesmo  anno.  Lisboa,  imp.  Nacio- 
nal, I85S.  S."  grande  de  483  pag.  e  3  de  índice,  erratas  e  omissões.— Contém  in- 
teressa nlissi  mas  noticias  históricas,  e  a  synopsc  da  legislação  relativa  Á  organisa- 
çSlo  das  dilTerenles  armas  e  reparli(Oes  do  exercito. 

1731)  Noticia  tobre  os  peio»,  medida*  e  moedas  de  Portugal  e  suas  postesiCes 
hllramannas'  e  do  Brazil,  comparando  os  antigos  systemas  eom  o  notio  njílema 
mttrieo  decimal.  Listxja,  imp.  Nacional,  1855.  8."  grande  de  47  pag.  —  Foi  Iam>- 
bem  publicada  no  Almanadi  de  Portugal  do  anno  de  1853. 

I7J3)  Almanarh  de  Portvgal  para  o  anno  de  18S6.  Lisboa,  imp.  Nacional, 
18S2.  8.'  grande  de  CLXXVI-7IB  pag.~  É  conrormeoplano  dovlfmanci-A  de  JSSS, 
conleitdo  muitas  estati  st  iças  e  informações  interessantes. 

1733)  AlmanacA  da  exercito,  ou  lista  geral  dos  offician  e  empregados  civis  do 
em-eilo,  referido  ao  dia  30  de  abril  de  1858,  seguido  de  um  additamenlo  con- 
tendo as  alterações  occorridas  durante  a  impre.<is.1o.  Lisboa,  imp.  União  lypogra- 
^ica,  18S8.  8."  grande  de  266  pag.— Teve  por  collaborador  o  sr.  Benio  José  da 
Canil  3  Vianna. 

1*34)  Almanadi  lusilam  para  1860.  Lisboa,  lyp.  Universal,  185!).  8.°  de  63 
pi);. —  Tem  os  nomes  dos  priíicipaes  empregados  da  naçAo,  os  dos  oSicíaes  geue- 
nes  e  oãiciacs  superiores  do  exercito  e  armada,  e  relaçSo  dos  titulares.  Foi  lam- 
bem collaborador  o  sr.  Cunha  Vianna. 

1735)  AImnnach  do  exercita,  ou  lista  geral  de  antiguidades  dos  officiaes  e  em- 
pregados cicit  do  exercito,  referido  ao  l.°  de  janeiro  de  I8G0,  seguido  de  um  addi- 
tamenlo contendo  as  alIeraçOes  occorridas  durante  a  impressão.  Lisboa,  imp.  Na- 
cional, 1860.  8."  de  163  paé.  e  2  de  índice  e  erratas.  —  Teve  por  eollaboradores 
os  srs.  D.  Josâ  da  Camará  Leme  e  José  Ricardo  da  Costa  Silva  Anlum^s. 

1736)  Serciço  militar  no  ultramar.  Projecto  de  lei  regulando  as  vantagens 
dos  militares  quê -servirem  no  ultramar.  (Tem  a  data  de  33  de  abril  ite  186l>.) 
Lisboa,  Ivp.  Iniversal,  1860.  8.'  grande  de  20  pag. —  Foi  lambem  publicado  no 
n  •  9  d.i  'Revista  militar  do  mesmo  anno,  a  pag.  288-30S,  e  no  Jornal  do  com- 
«lerao.  n.»  1986  e  1987,  de  11  e  12  de  maio  do  dito  anno. 

1737)  Beforina  nt»  estado  maior  general.  Projecto  de  lei,  dando  nova  orgaiii- 
siçdo  ao  estado  maior  general,  regulando  os  -seus  tencimentes  e  reformas,  e  fi- 
xando o  quadro  de  otGciaea  generaes  reformados.  25  de  maio  de  1830. —  Publi- 
cado na  Berim  militar  n.'  11.  de  1860,  a  pag.  364-369. 

173)))  Almanach  do  exercito,  ou  lista  gèr^  de  antiguidades  dos  offiríaes  e  em- 
pregados civis  do  exercito,  referido  ao  1.*  de  janeiro  de  1861,  seguido  de  um  addi- 
limi^lo  contendo  as  alterações  occorridas  durante  a  impressão.  Lisboa,  imp. 
Nacional,  1861.  180  pag.  e  mais  2  de  índice  e  erratas.— Teve  por  eollaboradores 
os  srs.  D.  José  da  Camará  Leme  e  José  Ricardo  da  Costa  Silva  Antunes. 

1739)  Augmenio  de  soldos,  gratificares  e  pret  ao  exercito.  15  de  julho  de 
1861.— Artigo  publicado  no  n-'  14  da  fíevista  militar  do  mesmo  anno,  a  pag. 
445-490,  e  no  n.*  15;  a  pag.  472-477  ;  e  no  Jornal  do  eommercio,  n."  2236,  de 
19  de  julho  do  mesmo  anno. 

1/40)  Almanach  do  exercito,  ou  lista  geral,  etc,  referida  ao  l.°  de  janeiro 
de  1863,  seguido  de  nm  additamenlo  contendo  as  alterações  occorridas  durante 
a  impressSo.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1862.  8.°  de  168  pag.,  sendo  3  de  Índice.  — 
Foram  eollaboradores  os  referidos  srs.  Caroara  Leme  c  Costa  Sílva  Antunes. 
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IT4I)  Almanach  do  exenito,  oh  litía  geral,  Uc,  referido  a  31  de  nurfo  de 
1863,  geguiilo  de  um  addiliinenlo  coalenao  as  altera{^g  oceorríi)a&  dunnle  a 
impressão.  Lisboa,  iuip.  Nacional,  1863.  8.°  de  i^i  pag.,  sendo  2  de  indtee.— 
Foram  collaboradures  os  nwsuios  srs.  Camará  Leme  e  Cosia  Silva  Anlunei. 

1741)  Projeclo  de  lei  acerca  do  lerviço  militar  pretlúdo  uai  potte$*õa  uUn- 
mariíuu.  Pabticado  na  BeoUla  militar,  n.°  II  de  1863,  a  pas.  311-314,  e  m 
a.-  ii  do  mesmo  jornal,  ■  pag.  327-334. 

1743)  Eilailo  mililar  de  Portugal  em  23  de  abril  de  í879,  contendo  os  ao- 
mes  dos  ofliciaes  generaes,  olHciaes  superiores  e  empregados  priacipaes  do  exer- 
cito, roarính.i  e  uTlramar,  e  diflerentes  inforaiafOes  interessaoles,  com  as  altera- 
ções oeccrridas  durante  a  impresslo.  Lisboa,  typ.  Universal,  1677.  8.°  graode  de 
64  pag. 

Í7Í\)  Slemoria  áeerea  dai  impruiõei  do  ^ootnw,  obrat  itAtidiad»!  pdo  m- 
íaá>,  bibliolhecoí,  arcbivot,  boletim  dai  provmciai  mUmmariíui ;  bibUogra^ia 
uUramarina.  Lisboa,  typ.  Lisbonense,  1880.  4.'  de  32  pag.  e  1  de'indice.— Fú 
publicada  com  as  iniciaes  L  T.  V.,  e  bavia  sido  impressa  prímeírameots  no  Diá- 
rio popular,  no  mesmo  anno. 

1745)  Tentatioi  de  reitauraçâo  de  tribiUoi  abolidoí,  preitaJa  por  deáiõei 
dos  Iributta».  Lisboa,  typ.  de  J.G. de  Sousa  Neves,  1679. 8*  grande  de  14  pag-— 
Ê  assignnda  por  Vm  anugo  e  defetuar  da  lÀherdade  da  terra.  Teve  por  fim  mai> 
Irar  que  estavam  aboUdos  os  furos  da  eitincta  commenda  de  S.  Martinho  de  Pom- 
bal, o  que  os  tribuiues  decidiram. 

LUIZ  TniGUEinOS,  cujas  circonistancias  pessoaes  tOo  conheço.  Teo 
collaborado  em  diversas  publicações  lilterarías,  e  ultimamente  vi  o  seu  nome 
como  redador  principal  em  uoia  revista  publicada  em  SanUrem.  Em  separado 
publicou : 

1746)  Sob  magnólia*.  Contos  com  um  prefacio  de  Alfredo  GaHis.  Lisboa,!»- 
ciedadc  typograpluca  Franco- porluguez a,  1887.  8.>  de  !53  pag.  e  1  de  índice. 

LUIZ   DE  VASC0KCELL08   DÊ  AZEVEDO  E  SILVA  (v.  DÍCC, 

tomo  V,  pag.  333). 

FaJteceu  em  Lisboa,  depois  de  longo  padecimento  de  tísica  pulmonar,  a  II 
de  fevereiro  de  1863. 

Ent  ullimamente  um  dos  redactores  da  Opíntúo,  folha  politica. 

LUIZ  VAZ  PEREIRA  PINTO  GUEDES,  viscoode  de  Hontalegm 
ele— E. 

1747)  Memoria  e  expoiitão  aulhnUiea  da  eonditeta  civil  e  militar  dt..., 
deide  182Í  alé  1823.  Lisboa,  imp.  de  Joio  Nunes  Esteves,  1833.  4.-  de  18  pag. 

LUIZ  VICENTE  FORTUNA,  natural  de  Pocariça,  concelbo  de  CaoU- 
nhede.  Nasceu  a  15  de  janeiro  de  I7ÍI8.  Filho  de  um  cirurgião  que  esercta  a  di- 
nica  no  mesmo  logar,  e  discípulo  do  celebrado  cbimico  dr.  Thomó  Rodrigues  So- 
bral, de  quem  ja  se  fez  mençlo  no  tomo  vu  do  Dice.  Parece  que  fez  esaow  de 
pharmacia  eai  Coimbra  por  1814.  Era  sócio  correspondente  da  socíedado  phar- 
maceulica  lusitana. — E. 

1748)  Juito  critico  Kibre  o  regimento  doi  ptvftM  do*  medieamentot,  com  re- 
flexôet  em  qu«  se  proca  a  tua  inutilidade  e  inconiequeneia.  Porto,  na  ^p.  de  J. 
Lourenço  de  Sousa,  (891.  8-' grande  de  21  pag. 

1749)  Parecer  áeerea  da  reforma  pharmaceiítioa,  offereado  aoê  leut  eoOegu 
e  amigo».  Ibi,  na  typ.  de  António  José  da  Silva  Teixeira,  1857.  8.*  pande  de 
14  pag. 

1730)  Reforma  pluuiiuuetitiea  ou  a  pharmaeia  tmãnápad»,  oferecida  á  ssot- 
dadt  pharmaeeuiiea  luttíana.  Ibidem,  na  typ.  CoDstilacioiíal,  186U.  8.*  gnnde  do 
433  pag.  e  1  de  errata.  Com  um  mappa  demonstrativo. 
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•  LlilE  VICENTE  DE  SIHOSI  (v.  Dke.,  tomo  v,  [tag.  33i). 

Foi  collaborador  assíduo  do  periódico  especial  de  meiliciíu,  que  se  deDomi- 
DMi  príveiraiDenle  fímuta  wudiea  pumintnte,  depois  Aunaet  de  ntdkima  braii- 
tiaue  e  for  uHimo  Atiniu$  bmititiiut  de  medicina  ;  e  n'es(e  sentido  deve  faier-w 
a  Rctifica(io  a  pag.  339,  de  lia.  3i.*  a  37.*,  onde  figuram  duas  revislis  medicas 
itiiffioa,  quando  aliás  ló  existe  uma  pulilicaçSo  com  diflureates  denoroínatAes. 

Morreu  a  10  de  setembro  de  1681. 

Ao  n.'  810  fFnuicUea  de  Riimni)  aerescenle-se :  Segunila  edição  conteU  e 
tMtímrada.  Rio  de  Janeiro,  na  typ  Perseverança,  1869.  8.°  de  64  pag. 

Em  o  B.*  811,  onde  esli  Extradat  tfo,  leia-te  Exlraclot  da... 

Em  o  n.*  813  einende-se  a  dala,  que  é  1819  e  nlo  1821.  Esla  peça  foi  pa- 
Uieada  sob  o  aoioe  de  Dermíno  Uibto,  que  era  o  de  árcade,  do  qual  usava  De 
Snmni.  Segundo  os  Annaet  da  impremn  nacional,  citados,  pag.  ISíC  o  audor  põe 
ubtnte  (U  nim.  a  segaicile  advertência: 

■Desejaiulo  Paulo  Hesquellas,  no  dia  do  seu  beneficio,  otferecer  ao  publico, 
DO  Utealro  d'e5la  ■:õrte  do  Brazil,  uma  pefa  em  musica  de  sua  cofflposicSo;  e  co- 
nhecendo a  acreilação  que  tem  bavido  0$  Franfa  e  na  Hespanha,  a  pequena  farfa 
"^1*— '•*  o  Grande  enti/a  de  Bagdad,  pediu-me  para  esse-  lim  que  eu  Ine  vertesse 
(■  italiano  a  dila  Ear(a,  que  elle  tiiiba  em  prosa  bespantiola,  misturada  cooi  pou- 
(w  yeraoc  em  um  sú  acto.  Considerando  eu  que  o  trabalhar  sobre  peças  já  pubti- 
udat  aia  «^ria  gloria,  nem  para  o  poela,  nem  paxA  o  musico ;  aconselhei-o  para 
lu  uma  novidade  tanto  á  poesia  como  á  musica,  a  reduzir  a  htçi  em  dnma 
íonoú  em  dois  actos,  náo  tirando  do  livro  liespanhol  senSo  o  puro  argumento, 
innuindo  elte  í»  minhas  idéaj,  formei  o  presente  drama  absolutamente  differente 
de  todos  os  outros  já  representados,  e  novo  no  seu  encadeamento  como  nas  ex- 
finM]es>. 

As  tbras  mencionadas  junCem-se  as  seguintes : 

1751)  Brtalorioi  tobrê  a  nxiedade  -Amante  da  íníínirfúo»,  ele.  Rio  de  Ja- 
neiro, typ.  Nacional,  t8:il  4.°— Parece  que  ii'esta  obra  ha  trabalho  de  Sí- 
axBÍ. 

1752)  Ca^o  brtro  á  iiuiir^itra^  da  etlatua eguatre embrmse do imptndor 
D.  Pedro  I,  fundador  do  impeno  da  Braiil.  Rio  de  Janeiro,  Ivp.  de  Paula  e  Brito, 
18S1 8.*  gr.  de  24  pag. 

1753)  Á  ittangurofão  da  eitatua  equestre  en  brome  do  imperador  D.  Pa- 
inl. — isa  Ires  sonetos  portugueses,  dois  Italianos,  um  epimmma  ialiaoenma 
potsia  íranceia.  tudo  impresso  em  folhas  soltas  no  formato  oe  4.*  gr.  Ibidem,  na 
wua  Ivp.,  1881 

1734)  Soeiuina  eoliecção  de  eharadat  para  entretenimento  dai  familiat,  ete. 
Hii,  na  Ijp.  de  B.  X.  P.  de  Sousa.  8.*  gr.  de  60  pag.  e  mais  i  inourneradas  ou  de 


I,  para  sulframo  da  alma  do  ar.  António  A 
diatlo  do  lagu,  nem  do  auno.)  PoL  p«<].  de  2  pag. 

1756)  Epilâiamio  a  Sua  AUetza  in^triale  ia  Signora  D.  IsabelUl  Crittina  e 
<  Sta  AUéxx»  ReaU  U  Signor  Conte  d'Eu  Luigi  Fitippo  d'Orleant.  Rio  de  Janeiro, 
tjf.  de  Porlontlo  António  Almeida,  186i.  6,°  gr.  de  31  ^ag.— Alem  do  epithala- 
ffiio  em  versos  itálicos,  contém  uma  ode  saphica  em  latim  com  a  versSo  porta- 
fueu. 

1737)  Veruu  epiíhalamieot  em  italiano,  latim  e  porlugun,  a  Sua  Ãttesa  a 
SertniítinM  Setdura  Prineeia  D.  Leopoldina  TTierexa  t  a  Sua  Alleia  o  Senhor 
D.ÁuguUe  Lui:  Sfaria  Eu  de  Coburgo  Gotha,  duque  de  Saxonia.  Ibidem,  na  mes- 
itii  Im,  tS63.  B.°  gr,  de  32  pag. 

1758)  ExuUação  da  pojmlação  fluminente,  e  hymno  de  jubão  na  oceatião  da 
jWii  e  tiapirada  tolta  de  Sua  Mageitade  o  imperador  da  campanha  do  lui,  depoii 
iartndição  de  Cruguyam.  Ibi,  na  typ.  de  Quirino  &  InnSo,  1865.  8.*  de  11-11 
pag.—  S20  dois  folhetos  com  paginafUo  separada. 
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#  LUIZ  VICTOR  HOHEH  DE  CARVALHO,  Diedico  pela  facDklide 
da  Bnhia,  «ic.  —  E. 

1759)  Thete  sobrt  o»  segaínteí  ponloi :  l.*  ExiiUm  mperfetaçãts,  !.°  Am- 
dentei  das  feridas  de  armas  de  fogo.  'J.°  Quaes  as  enfermidades  em  fu«  dett-te  ap- 
plicar  e  com  proveito  a  hyilrolhtrapia,  i.^jl  stjphiliiaçâo  presemuTa  das  ndettiat 
typkHUlcaê.  Àpreientada  á  faculdade  de  medicina  da  Bahia  e  perante  a  mnoia  wi- 
tentoda  em  dezembro  de  ÍB66,  ele.  Bahia,  t>p.  de  Carlos  Poggelli.  1856.  4.°  áe 
8-Í6-Í  pag.  I 

«  LUIZ  VIEIRA  FERREIRA,  natural  do  Maranhio,  officiíl  de  enge-    I 
nheiros,  filho  do  engenheiro  Fernando  Luiz  Ferreira,  com  o  qual  ct^laborou  na 
revista  arlistica  e  induslri.nl  O  arlisla,  publicada  na  capital  á  nquella  província 
de  1859  a  1868,  ao  que  julgo  em  duas  series. 

O  arli«(a,  segunda  o  auclor  dos  Sestenta  anttoi  de  iornatitmo  (ioaquioi 
Serra),  «era  puMIca^ao  assas  iuleressanie  e  de  muilaulilidide.  5usl«itouportiada 
lucla  em  favor  das  classes  operarias». 

Como  engenlieiro  desempejihou  vaiias  commJssdes  de  serviço  publico,  ewe- 
ctalmenle  durante  a  guerra  do  Paraguay  e  no  levantamento  de  plantas  das  linfiu 
lelegrapliicas  do  império,  mandadas  executar  pela  reparlicSo  geral  dos  telcgra- 
phos.  Na  exposifSo  da  liisloria  do  Brazil,  realisada  no  Rio  de  Janeiro  cm  iNtl, 
apparcceram  trabalhos  feitos  pelo  sr.  Vieira  Ferreira;  um  mappa  aguireUado  | 
pertence  a  sua  mageslade  o  impiirador. 

I,UIZ  VILLELA  (IA  SILVA.  V.  Luii  Duarte  Villelo  da  Sita. 

É  convpnicnle  notar  esla  diíTerenga,  porque  no  Sermão  de  arruo  dt  gr^çM. 
cilado  no  Dicc.,  lomo  v,  n.'  Sll),  o  auclor  supprimiu  o  sobrenome  Dnarte,  de  que 
alí;ts  usava  quasi  sempre. 

P.  LUIZ  VINCENCIO  HAMJANI  (v.  Diec.,  loQo  T,  pag.  33t). 

Amplie-se  o  respectivo  artigo  d'i;sle  mudo: 

Do  prologo  do  Calheciímo  la  pag.  iii)  deduz-se  que  Mimíuii  foi  para  o  Bn- 
£il  cm  1^5  ou  (686. 

Segundo  uma  das  inleressanles  noias  que  acompanham  a  descripçilo  d»s 
obras  d'esti)  auctor  na  Bibtiographia  da  linijua  tupi  ou  guarani,  pelo  ir.  Valle  Ca- 
bral (pag.  14),  o  padre  Luiz  Vmcencio  Mamiani  delia  Rovere  pertencia  a  uiua 
illustre  família  de  Pesaro,  nascera  a  20  de  Janeiro  de  1630  e  entrara  na  compa- 
nhia de  Jesus  da  província  de  Veneza  a  11  de  abril  de  1668.  Uspois  de  coodai- 
dos  os  estudos,  partira  para  o  Brazil,  e  alii  se  eniregdra  A  conversão  dos  pcnoi  i 
selvajiens  e  particularmente  dos  denominados  kirírit.  Constava  que  ainda  vivia  j 
era  Homa  por  1723.  i 

Na  bibliotheca  da  Ajuda  ha  na  secçSo  dos  reservados  um  bello  eiempfar. 
que  pertenceu  á  livraria  publica  de  S.  noque  dos  jesuítas.  I 

A  raríssima  ilríe  de  grammatica  (n.'  804)  deve  ser  assim  descripla:  1 

Ãrle  de  grammatica  da  lin/jua  brasílica  da  naçam  Kiriri,  compoda  pçto  | 
p.  Luís  Vincenão  Mamiani,  da  companhia  de  Jnu,  missionário  nas  aldaas  da  diía  i 
nação.  Lisboa,  »a  oficina  de  MiguA  Deslandes,  impressor  de  Sua  Magesladr.  Aim  I 
dt  1699.  Com  todas  a*  licenças  necessárias.  8.°  de  16-124  pag. 

Na  bibliotheca  nacional  do  Rio  de  Janeiro  existe  um  eieroplar,  uniw.  ao    I 

ãuc  parece,  no  Brazil.  Pertencera  ao  celebre  abbade  de  Sever,  Dioão  Barbosa  Ma-  i 
lado,  que  o  offereceu  a  el-rei  D.  José  1  para  a  real  bibliotheca  da  Ajuda.  Dali  1 
passou  com  outros  livros  precioi>os  para  aquella  nafSo,  quando  el-rei  D.  Jofo  VI  | 
partiu  par»  o  Rio  de  Janeiro.  1 

O  exemplar  que  pertencia  a  lord  Sluart  foi  arrematado  no  leillo  de  seus  li-  j 
vros  por  approKÍmadamente  23£000  reis.  i 

D'esla  obra  fez-sc  nova  edi;3o.  É  a  seguinte:  I 

1760)  Arte  de  grammatica  da  lingua  broziliea  da  nação  Kiriri,  composta,    i 
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ttc  Stounda  ntifâo,  publicada  a  erpentat  da  bibliotheea  ttaáonnt  do  Rio  tU  Ja- 
teiro.  Rio  de  laneiro,  lyp.  Central  de  Brown  &  Kvarítlo,  1877.  B.'  gT.  rle  Lxxii- 
ii-IOI  pae. —  O  prologo  é  do  w.  dr.  Ramiz  Galvio,  seguindo -se- lhe  uma  carta 
do  estimado  pbilologo  sr,  dr.  fiaplisla  Caetano  de  Almeida  Nogueira  acerca  da 
liofua  kiriri  confrontada  com  a  denominada  lin^a  geni  do  BraiiL 

O  ir.  Vaile  Cabral  poi  no  registo  d'eita  edicSo  a  seguinte  nota  (obra  citada, 

m-  ti): 

•  A  reioipressJo  da  bibliotheea  Daciooal  é  Odelissima;  nSo  foi  modificada  se- 
dIo  s  parte  material  da  obra,  gryphando  se  todos  os  vocábulos  kirirís  para  mais 
sobnsairem  no  texto,  dispondo-se  os  exemplos  A  maneira  de  vocabulário  para 
Dsior  facilidade  do  estudo.  A  execucSo  lyposraphica  é  esmerada,  e  a  nova  edi- 
^  nada  deixa  a  desejar.  A  tiragem  foi  de  MH)  exemplares.' 

O  Catheeiímo  (n.*  805)  descreve-se  assim: 

Catheeimo  da  doutrina  ehrittãa  na  Uttgtia  braulica  da  nação  Kiriri,  um- 
fodo  pelo  P.  Luti  Vincmcio  Maraiam,  da  companhia  d«  Jetut,  miuionario  da 
fncinaa  do  Braiií.  Liúoa,  na  officina  de  Uiguei  Dettandet,  impreuor  dê  Sua  Ma' 
ntlade.  Com  Iodai  ai  Heenfai  neetuariai.  Ãnno  de  16S8.  8.°  de  32  (innumera- 
du)-136  pag. 

Nas  loIhjR  preliminares  vera:  o  prologo  -Ao  leitor*;  a  'Cantiga  na  lineua 
kirirí,  para  cantarem  as  meninos  da  doutrina,  com  a  versão  em  versos  castelna- 
aos  do  mesmo  roetro>;  o  'SlalMl  Hater  dolorosa-,  vertido  na  linpa  kiriri  sobra 
>'(Ksa  Senhora  ao  pé  da  cruz ;  as  licenças  datadas  de  1697  e  i6^ ;  e  as  adver- 
Inciai  sobre  a  pronunciaçSo  da  língua  kiriri. 

Este  livro  é  dividido  em  três  parles,  e  contém  a  significaçlo  portugueza  cor 
mpondeole  i  pbrase  da  lingua  kíiiri. 

Ê  l£o  raro  como  a  Art;  dt  gromtnaliea.  No  firazil  é  só  conhecido  o  exem 

eque  possuía,  e  conservava  com  muita  estimação,  o  sr.  Francisca  Aotonic. 
tins,  dislincto  bibliophilo  Qamioense. 

A  bibliotheea  real  da  Ajuda  possue  também,  na  secfSo  dos  'reservados»,  um 
ciMDplar  em  bom  estado  de  conscrva(3o,  ao  lado  <te  exemplares,  igualmente  mui 
nros,  dos  catecismos  do  padre  António  de  Araújo  e  de  fr.  Bernardo  de  Nantes. 

Acrescente- se : 

1761)  Grammattk  der  ÃinVí-SprocA».  Aiu  dem  Porlvgieiiidien  dn  P.  Ma- 
aÍMí  fòenrttt  ton  H.  C.  ca»  drr  Gabeimn.  Leipzig,  F.  A.  Brockbaus,  1852.  8-* 
Finde  de  62  pag. 

O  sr.  dr.  Ramit  GalvAo,  no  prologo  da  segunda  ediçSo  da  Arte  de  gramma- 
liai,  acima  mencionada,  aprecia  mal  esla  versSo,  porque  nSo  pôde  satisfazer  nem 
la  sábios,  nem  os  amadores,  pelo  grande  numero  da  alterais  e  omlssSes  que 
neerra.  O  sr.  Gsbelentz  nAo  sO  alterou  o  lexto,  mas  riscou  trechos  que  nSo  soube 
Induzir  (V.  a  obra  cit.,  do  sr.  Yalle  Cabral,  pag.  11). 

LUIZ  AVALTER  TINELLI  (v.  Dice..  tomo  v,  pag.  339). 

n  )ndica(Jo  feita  no  Uai  d'este  artigo  (pag.  340,  lin.  19.*)  acresceu  tem -se, 
aoetores  que  (rataram  do  mesmo  assumpto  (cultura  da  seda):  Eduardo 
Xuer,  Pranciíco  (asnde  de  Samodôeij,  Ffanciíco  Ignacio  Pereira  Bubião,  Joaquim 
Htmriífun  Fradeuo  da  Silteira,  Joté  Pereira  Tarares,  e  outros. 

LUIZ  XAVIEn  CORRELl  DA  GRAÇA,  natural  da  índia  portugueza. 
Kqi  juiz  substituto  em  Bardez,  em  Salsele,  e  memoro  substituto  popular  do  con- 
wUio  do  governo,  ele.  D'esle  andor  vem  mencionadas  as  seguintes  pubtica{Oes  na 
6me  ntAiãa  da  imprensa  noãonal  de  Goa,  do  sr.  Francisco  Joio  Xavier: 

1762)  Ao  pttbbeo.  {Papel  em  que  o  auctor  justifica  alguns  factos  inventados 
■  rrfpf  idos  n'uma  correspondência  publicada  no  n."  13  do  Pregoeiro  da  liberdade 
1?  19  de  mar;o  ultimo.)  Nova  Goa,  na  imp.  Nacional,  1845.  Foi.  de  3  pag. 

1763J  Ao  redoaor  do  •Boletim*.  (Carta  respondendo  ás  calumniosss  accusa- 
;fn  feitas  em  duas  correspondências  anonymas  publicadas  na  AbeOia,  n."  276  e 
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996,  e  áeeret  de  quMtOei  eleitoriet,  ele.)  Ibidem,  na  metma  imp.,  (SSl.  Foí. 
da  2  pift. 

1761)  Ao  rtittelor  do  •Aofrim*.  (Ouln  carli  em  rapotti  is  iceaucAetfei- 
Ue  contra  o  «actor  no  esercicio  dHs  ma  funcc^s  de  juii  lobstitnlo,  poblinlis 
na  Abelha,  a.*  S9I,)  Ibidem,  ni  mesma  imp.,  ÍS&4.  Foi.  de  3  pag. 

1765)  Ao  rtdaetoT  do  mBoIrlim-.  (Outra  esría  em  resposta  ao  que  appuKeD 
na  Abelha  n.°  301.)  Ibidem,  oa  mesma  imp.,  1854.  Foi.  de  5  pag. 

•  LVCKU  IMPKatAL  DR  ARTES  E  0FP1C108  DO  RIO  DE  IA- 
NEIKO.  —  Tem-K  feilo  na  capital  e  i^as  diversas  provineias  do  império  dotln- 
7.ÍI  muitas  publicaçOe*  ãeerea  destij  imporíaole  instituto  de  ínstrnerjo,  íeríAoi 
iniciativa  particular.  Antes  <le  dar  *  nota  biblioKnphica  d'e3£as  puDlíca;^,  Ul 
como  me  loi  enviada  pelo  »r.  GuiHiwme  BHIegarde  e  por  este  cavslheiroamplii- 
da,  a  pedido  do  meu  mallogndo  amigo  e  favorecedor  Joaquim  de  Mello, deixuei 
aqui  aígumat  indira;i>s  a  respeito  do  instituto  de  que  se  trata,  vdendo-D»  da 
luecinla  noticia  histórica  do  mesmo  sr.  Beltegarde  e  das  Ephemeridei  naticMa  do 
er.  Teixeira  de  Mello,  já  citadas  no  Catalogo  da  eipoiição  ptrmaneMe  úm  etmdht 
da  biblioll>eca  nacional,  pelo  sr.  JoSo  de  Saldanha  da  Gama. 

O  lyeeu  imperial  de  artes  e  officios  fundou-se  no  Rio  de  Janeiro,  comcconi' 
plemento  da  sociedade  propanadora  das  bellu  arfes,  por  iniciativa  e  ator^  do 
ST.  commendador  Franejseo  ioaqním  Bettoneonrt  da  SiWa,  íllostre  archiiedo  e 
professor  de  archilectura  da  escola  polylechniea,  em  24  de  novembro  de  I8SG, 
saodo  inaugurada  a  SI)  de  janeiro  de  1SÕ7,  no  consistório  di  matrii  do  Sacramento, 
donde  passou  pira  a  igreja  abandonada  de  S.  Joaquim.  Abi  fanccionoa  por  et- 
pifo  de  deienove  annoa.  A  3  de  sel«m))ro  de  1878  passou  com  solemnidade  para 
o  próprio  ueional  da  rua  da  Guarda  VHha,  onde  eeli  vera  por  alguns  annos  a  seert- 
taria  do  império,  depois  de  convenientemente  adaptado  ao  novo  estabdectmtnto. 

EsM  edifício,  que  o  benemérito  instituidor  continuou  a  apropriar  e  melborar 
segundo  o  incremento  que  iam  lendo  as  aulas,  dispOe  de  vastas  salas  para  o  eu- 
tino  do  desenho  de  figura,  de  ornato,  de  arcbilectnra  civil  e  naval,  de  nwchini, 
cailígraphia,  mathematica,  geographia  e  outras  disciplinas  indispensaveit  a  un 
pwfeíto  operuio,  s  (bi-se  preparando  para  dar  a  insirucçáo  a  mais  de  mi)  indi- 
viduo*. 

O  corpo  docente  ^ompOe-se  de  mais  de  quarenta  beneméritos  cidadioi.dfri- 
dammta  habilitados  o  conhecidoí  pelas  snasaplJdOes,  osqoaea,  sem  estipendio  al- 
gum, sa  prestam  a  ensinar  as  artes  e  sei  ene  ias  applicadas. 

Aiem  d'eslsi  euraos,  mantidos  com  exemplar  regularidade,  prepareTas-M  no 
lycen  offlcinas  de  artes  mechanicas  para  o  ensino  pratico  dos  alumitos.  Possue 
igualmente  um  gabinelo  de  pbysica  e  um  laltoratorio  de  chimíca,  disposto*  a  lu- 
xiliar  de  um  modo  pratico  as  sciencias  que  o  instilulo  divulga  com  louTavel  lílo 
no  período  de  mais  de  trinta  annoa. 

Oim  Bcreaçao  das  aulas  para  o  sexo  feminino,  que  data  de  II  deontubrode 
1881,  complelou-se  a  idéa  allaraente  eivJlisadora  da  instituição,  dando-se  lambem 
á  mulher  a  regalia  de  receber  ensino  adequado  e  niil.  A  essas  aulas  deu  o  apre- 
ciado poeta  brazileiro  Luit  GuimarSes  o  titulo :  A  «ova  leifião. 

O  lyceu  tem  merecido  a  desvelada  protecção  de  sua  niageitade  o  imperador. 
de  soas  attMU  os  srs.  condes  d'Gu,  dos  fcovemos,  da  imprensa,  e  da  assembléa 
geral  legistntiva,  pela  qual,  na  sessSo  de  1880,  foi  votado  o  subsidio  annoal  de 
39:00O«0O0  réis,  e  aa  sessio  de  1883  angmenUdo  de  3S:0004U00  a  9O:000f00(l 


S3  de  mn-embra  de  18S6— Organisaillo  da  lodedade  propagadora  dv 
bellas  artes  e  do  lycea  de  artes  e  offlcios- 
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fú  de  juieiro  de  18S7 — InaugurafSosolemne  da  sociedade  propagadora 
das  bellat  arles. 

25  de  março  do  1897  —  PntilicaçSo  do  primeiro  nnmero  da  revista  — 

firazil  artíttieo. 
9  de  mneiro  de  18S8 — Inaogaraçao  do  Ijcen  no  consistório  da  matriz 

do  SaRlissimo  Sacramenta. 
SS  de  março  de  1658  —  Primeira  liçlo  de  desenho  dada  no  lycea. 
SI  de  janeiro  de  18S9 — Primeira  exposiçfo  dos  trabalhos  dos  alumnoi, 

Da  igrôa  de  S.  Joaqaím  e  distribaifÃ)  de  prémios,  no  sallo  do  grão, 

no  collegio  de  D.  Pedro  11. 

26  de  fevereiro  de  1871~Promulga(io  do  decreto,  concedendo  o  titalo 

de  imijerial  ao  Ijcea  de  artes  e  cffiúos  e  uma  medalha  de  mérito 
aos  alamnos  qae  se  distinguirem  por  se>u  (alentos,  »fplic»ç3io,  apro- 
veitamento e  moralidade. 

3  de  setembro  de  1878  —  Inaagoraclo  do  novo  edÍ6cio  do  lycea  no  pró- 
prio nacional  da  rua  da  Guarda  Velba. 

II  de  ontabro  de  1881  —  [oaoguraçao  das  anlaa  para  o  sexo  feminino. 

SS  de  jonho  de  1882 — Inaugora^^  do  curso  commercial. 

Eis  agora  a  nota  biUiograpbica  a  qoe  acima  me  referi. 
PubUoaqÕes  divarauí  relftUraa  ao  I^oea  de  uteB  e  offioios 

1)  O  império  do  Braxil  na  aepo$içâo  MMttxrsal  d<  PoHi  «m  1807.  Rio  de  Ja- 
MBo,  na  Ijp.  Laemmert,  1867.  —  Quarto  artigo :  ■  ABSocia^des  •eientíGcas,  lille- 
nrias  e  industriaes. 

1)  O  império  do  Braiil  na  expoiifão  unietnal  dê  1813  em  Yiama  d.'Ãntria. 
mta,  na  Ijp.  Nacimal,  I87J.  4.*— Ibidem. 

3)  BHtmoovrt  ia  Silva.  PerIU  artíttieo,  por  Fáã  Ferreira.  Ibidem  na  typ. 
iodenica,  1873.  t.*  A  edicflo  foi  apenas  de  100  exemplares  ornados  cora  pho- 
tognofaias  por  J.  Ferreira  Goimarles. 

()  O  império  do  BrazH  na  expotição  uninertal  de  18S7  tm  PliSatUplua.  Ibi- 
te,nat;p.  Nacional,  1876.— Qaarto  artigo:  ■  AssociaçOes  scientificas.  litlera- 
nMeindastrJsesi. 

5)  Oo  «NMno  prMbrionaí.  O  lycen  de  arttt  e  offieiot,  por  Ftlix  Ferreir».  Ibi- 
àem,  aa  imp.  Indmtn^,  1876.  8.' 

6)  iMotorú  do  imperial  iyetv  d»  arte*  e  ogieim,  ^etmlaio  á  lociedade  pro- 
tyedora  áat  bettat  artet,  pela  directoria  de  1878.  Ibidem,  na  typ.  Hildebrandt, 

7)  Riiaíorio  do  imperial  b/ceu  d»  ariít  e  ojfinot,  apretmtado  á  loàtdadepro- 
psfodara  da*  Mia»  artet,  ptla  direcloria  de  1879.  Ibidem,  na  mesma  typ.  1880. 8.* 

I  8)  BdaUirio  do  mq>enaJ  lyeni  de  arUt  t  ogieio»,  apretentado  à  toeiedaãe  pro- 
I  fiadora  dat  htUai  artet,  pela  directoria  de  1880.  Ibidem  na  mesma  typ.  I88r.  8.* 
I        U)  Ú  b/etit  e  ai  aulat  para  o  lera  feminiM,  por  Ftlix  Ferreira.  Ibidem,  na 


ia  typ. 


10)  À  támação  da  vu&er.  Solat  eolligidat  de  variot  amiorei,  por  Félix  Fer- 


ntpre 
llffi, 


ifaaadaepor  GuÍUutvu  BeUegarde.  Ibidem,  na  megraa  t 


.  Epkemerida  nadonau,  eolligidat  peto  dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello.  Ibidem, 
*>  trp.  da  Gateta  de  Noticias,  1881.  8.*—  Veia  os  artigos  de  novembro  23,  da 
U»,  e  janeiro  9,  de  1857. 

12)  Reaitta  broiileira.  Yol  ix.  Ibidem,  na  lyp.  Nacional,  IBBl,  4.*  —  Veja  o 
)it>fD  jcr  Gnilberme  BeUegarde. 

1^  A  imprnua  e  o  («ani  de  artet  <  ofiaot.  Áulai  jiara  o  lexo  feminino,  par 
SaftwBí  BeOegarde,  Fetíx  Ferreira  e  dr.  Velho  da  SUva  Atiwor.  Ibidem,  na  typ. 
BiUefarandt,  mi.  k.' 
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14)  A  nota  legião,  por  Luii  Gitmarãei  JuAtor.  Ibidem,  na  metmi  lyp., 

1881,  8.- 

19)  Potyavtkia  amtmemoraliea  da  inaugurapio  dai  auUu  para  o  fero  ftmi- 
nino  no  lyceu  de  artei  e  ofíieioi,  orgamsada  am  a  eollaboração  de  dUtãtetrm  arri- 
itora  nacionaet  e  atrangrirot,  por  Gu^trvu  BeUegarde,  Filix  Ferrara  t  dr. 
''({Ao  da  Silva  Júnior.  Ibidem,  ní  typ.  Lombaerts  d:  C.*,  1881.  4.* 

Depois  do  prefacio  da  commiKsáo  or^anisadora  d'egU  collecfio  vem  is  estro- 
phes  da  saudação  Ât  bemfeUora*  peíai  650  alumruu  do  tvceu  de  arta  t  offiáot 
(compoaição  de  Laiz  José  Pereira  da  Silva) ;  a  poesia  também  distribuída  avulso, 
A  àaade  da  tui,  peio  dr.  Luiz  Delphino  dos  Santos,  e  os  escriplot  em  prosa  e 
em  verso  de  quatro  damas  e  vinte  e  oito  cavalheiras. 

Ifi)  Inauguração  dat  aula*  para  o  «nw  feminino  no  imperial  lyeeu  de  arttê  e 
officioi.  em  íl  de  tmtutiro  de  J88Í.  ibidem,  na  typ.  Híldebrandt,  1881.  8.* 

Contém:  uma  noticia  preliminar  pelo  primeiro  secretario  do  lycen,  Carlos 
'  Eustáquio  da  Costa,  e  os  discursos  pronunciados  na  sessjo  solemne  da  inaugun' 
çSo  pelo  vice-direclor  do  lyceu,  dr.  Auninto  Saturnino  da  Silva  Diniz;  dr.  RO' 
sendo  Honiz  Barreto,  em  nome  da  sociedade  propagadora  das  bellas  artes;  con- 
selheiro Trislío  de  Alencar  Araripe,  por  parte  da  assocíaçíto  promotora  da  in- 
stnicçSo ;  a  poesia  .4  eicola,  dedicada  e  oRerecida  ao  benemérito  da  pátria  F.  J. 
Bettencourt  aa  Silva,  recitada  peto  auctor,  Francisco  de  Paula  Barros,  na  occasiio 
de  se  inaugurarem  as  aulas;  e  os  discursos  pronunciados  pela  alumna  do  coile^io 
de  Santa  Cândida,  D.  Adelaide  Doyle  e  Silva  e,  por  parte  da  sociedade  académica 
Detu,  Christo  e  Caridade,  pelo  dr,  A.  Pinheiro  Goedes. 

17)  Etlalvtoê  da  toeiedade  propagadora  iht  bellat  artet,  do  Rio  de  Jamein, 
itulitvida  n'eila  cdrte  em  33  de  novembro  de  Í856,  pelo  architeeto  Franeitto  Joa- 

Síim  Bettencourt  da  Stiva  e  inaugurada  no  dia  SO  de  janeiro  de  1867,  e  o»  rem- 
mentol  e  regimento  do  lyeeu  de  artet  e  otkeiot  e  da  toeiedade  propo^oiloni  ãof 
bellat  artet.  Ibidem,  na  typ.  Hildebrandt.  1882.  8.* 

18)  Relatório  da  tijeeu  de  artes  e  offieios,  apretentado  á  toeiedade  prmagadora 
dat  bellat  artei,  pela  directoria  de  1881.  Ibidem,  na  mesma  typ.,  1882.  ».■ 

19)  Catalogo  dot  trabalhot  de  bellat  artei  da  primeira  expoti{âo  pnmovida 
pela  toeiedade  propagadora  dat  bellat  artet,  inaugurada  em  18  de  março  de  ÍS8S. 
Ibidem,  na  mesma  typ.,  188S.  8." 

2U)  Demoeroiema  eommemoratioa  do  36.'  annivenario  da  fundação  do  íycra 
de  artet  e  o/ficioi.  PiAlicação  congénere  da  PolyanUiia :  organitada  pebt  dr.  Gngo- 
rio  de  Almeuía,  que  ali  deu  d  ettampa  •  Traçot  hitlorieo*  do  heeu  de  artet  e  ojK- 
ciof  e  por  Jeronymo  Simõet  e  Lttit  Leitão ;  antecedida  de  •  tkmtiderafõa  prSU- 
minaret  ■  pelo  dr.  Joié  Maria  Velho  da  Silva.  Ibidem,  na  typ.  Loinbaerts  &  C*. 

1882.  4.' 

21)  O  lyceu  de  artet  e  oXeiot  e  at  aulatpara  o  teio  feminino,  por  Gitilherme 
B^garde.  Ibidem,  na  lyp.  Nacional,  1882.  4.* 

32)  A  homenagem  do  lyceu  de  arlet  e  oMciot  ao  cmsdAetra  Rodolplio  Epiplui' 
nie  de  Souta  Danlat  em  23  de  agotto  de  1^2,  por  F  felixj  F  ferreira).  Ibíaem, 
na  (yp.  Hildebrandt.  1881.  8.° 

23)  Profeuoret  em  exercido  no  tyeeu  de  artet  t  offieiot  do  Rio  de  Jameiro.  Ibi- 
dem, na  lyp,  Leuztneer  &  filhos,  1882,  4.' 

24)  Guia  do  owjante  no  Rio  de  Jantiro,  por  A  (Ifredo)  do  VaUe  Cabral. 
Typ.  da  Gaiela  de  Noticias,  1882,  8.* — Veja  o  artigo  -Lyceti  de  artes  e  offi- 
cies». 

25)  Relatório  do  lyeeu  de  artet  e  ogieiot  apretentado  á  toeiedade  propagadora 
dat  betiat  artetpela  directoria  de  1883.  Ibidem,  na  tj-p.  Hildebrandt,  1883.  8.* 

26)  Sociedade  propagadora  dat  btíbu  artet  do  Rio  de  Janeiro.  S8  de  novem- 
bro de  1884.  28'  anniveriario  da  or^iiaçõo  da  toeiedade  propagadora  dai  Mtat 
artet  e  do  li/eeu  de  artet  e  o^ciot.  ibidem,  na  mesma  typ.,  1884.  16.' 

Este  opúsculo  é  o  da  sessSo  commemorativa  realisada  em  39  do  mesmo  inea 
e  anno,  e  conléra  vários  artigos  em  prosa  e  em  verso. 
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27)  Subtidioi  litterarwi  por  Guilhennt  Brittgarde.  Toma  i.  Ibidem,  livraria 
CoaUmporenea  de  faro  Íl  Lioo,  4883.  4." 

38)  Relatm-ia  do  tyceu  dt  artn  «  offieioi  apraentado  á  iociedade  propagadora 
átt  btUa$  arttt  pela  directoria  dê  1884.  Ibidem,  na  lyp.  Hildebrandt.  1881.  8.° 

99)  Denunulrafão  de  apreço  ao  emtTUTiie  cidadão  Btttmamrt  da  Silva.  Ibidem, 
LuDluetts  &  C*  1885.  8."  tte  46  pag  .  e  oiaig  1  com  a  indicaçlo  da  typ.  dos  edi- 
tores. As  paginas  s2o  lanadas  com  vinhetas  de  phanlasia  e  a  duas  cures. 

30)  Prlix  Ferreira.  Btllat  artet.  EUadoê  ê  aprtdaçõet.  Ibideta,  editor  Baldo- 
mero  Cárqneja  FoeiítH,  188S. — Veia  «Pertil  artístico,  Belteoconrt  da  Silva»,  de 
p^.  285  a  341. 

31)  Disatrtoi  priMunciadot  no  acto  da  abertura  da  latãa  wUmnt  da  dittri- 
itição  dt  premioi  aoi  alumnoi  do  imperial  lyceu  de  artet  e  offidoi  em  31  de  janeiro 
à*  1880,  por  F.  1.  Bettencourt  da  Stim,  a  ;wíú  pvfettor  dr.  Joii  Feliciano  de  No- 
Ttmlia  Feital,  por  occatião  de  entregar  ao  tr.  Betleneotal  da  Silva  o  protetío  da 
rttpieíiBa  congregação  contra  a  retirada  do  tnetmo  tenhor  do  ejxrdeio  de  director 
i'àte  ettabeUtimento ;  e  o  proletlo  coitira  a  manifettação  do  director  do  imperial 
IfeeHde  arlei  e  offieiot  o  tr.  Franciíco  Joaquim  Bettencourt  da  Silca. — Veja  os  •  An- 
anos*  do  relatório  do  lyueu  de  artes  e  officios  pela  directoria  de  187Ú. 

31)  Oiíetírto  proferido  na  leuão  foUmne  da  ditlribuiçõo  dot  premioi  aot  oJu- 
KMU  do  lyceti  de  arte*  e  officios  em  35  dê  janeiro  dê  1883  pêlo  inee-direelor  dr.  Au- 
futo  &ilitniino  da  Silva  Diniz.  -^Veia  os  ■  Aaoeios  •  do  relatório  do  lyceu  de 
vlese  officios,  peia  directoria  de  1881. 

33)  Ditettno  pronunciado  na  teuão  do  20  de  abril  dê  1883  pelo  dr.  Ãdoípho 
Beierra  de  Menetet.  Typ.  ^Nacional,  188J. 

34)  DÍKttrto  por  Tnotivo  da  inauguração  doi  retraloi  doi  ira.  dr.  Roberto  Gw- 
miag  e  Joti  Carlot  de  Ctsrvalho.  —Veia  o>  •  Anoexos  •  do  relatei  io  do  lyceu  de 
trtes  e  officios  pela  directoria  de  1883. 

35)  Diteuriot  pronunàaàos  no  «arou  artittiat-Uiterario  que  a  directoria  e  oi 
trofeuore*  do  lyetu  de  artei  e  ogicioê  dedicaram  ao  tx."  ir.  contelhêiro  Rodolpho 
Epiplianio  de  Soma  Danta*  tn  23  de  WKtmbro  de  1883.  Ibidem,  n^  lyp.  Hilde- 
bnodt,  1883.  4- 

CoDlâm  os  discursos  dos  srs.  dra.  Augusto  Saturnino  da  Silva  Diniz,  Rny 
Birbosa,  Adolpho  Bezerra  de  Meneses  e  Vicente  de  Sousa. 

36,  Ditcurto  do  ir.  contelhêiro  senador  João  Alfredo  Correia  de  (Mveira,  pre- 
tidmie  da  sociedade  propagadora  das  btUas  arte*  na  latão  de  4  de  setembro  de 
188B ;  do  ir.  eommendador  Guilherme  Belítgarde,  tegundo  secretario  da  referida 
soôeiade,  «a  mencionada  tetsâoi  do  aUtmno  do  lyceu,  0»ear  de  NoroiAa  Feital, 
*a  sobredita  ((HÚo.--Veja  o  relatório  do  lycflu  de  artes  e  officios  pela  directoria 
de  1883. 

37)  Diteurtot  pronunaados  na  setiâo  de  19  dê  janeiro  de  1884  pelo  jr,  Ã.  J. 
ViOorino  dê  Barros,  primeã-o  viee-presidenie  servindo  de  presidente,  o  sr.  dr.  An- 
iMÚ  BeraUano  de  Sousa  Bandeira  Filho,  intpector  geral  da  mtlrucçúo  publica, 
amridado  para  dirigir  ot  trabalhot  da  sêSião,  e  do  segundo  secretario  da  sociedade 
propagadora  tr.  Guilherme  Bellegarde. — Veja  o  citado  relatório  de  1883. 

^)  Diteursot  pronunciados  na  sessão  soiemne  eommemoraltva  do  38.'  anití- 
vertario  da  sociedade  propagadora  dai  bellas  artes,  pelo  ex."'  tr.  conselheiro  (tes- 
tado senador  Affomo  Celso  de  Atsit  Figueiredo  ê  peto  segundo  secretario  ir.  Om- 
Ikemu  Bêaegarde.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Hildebrandt.  1884.  6.* 

39)  Ditettrsos  dos  srs.  Augusto  Saturnino  da  Silva  Diniz  ê  GuUherme  BeUe- 
gerd*. — Veja  na«  pag.  6S,  71,  73  e  74,  do  livro  'Lyceo  litterarto  porluguei*, 
I8S».1884,  Deu*,  pátria  e  Uberdade,  1820.  Bio  de  Janeira,  1884. 

40)  At  etooíai  induãtriaet  e  o  lyceu  de  arte*  e  officios,  peto  dr.  Augusto  Satur- 
nim  da  Silva  Dinij.  —Ho  Jornal  do  eommercto  do  Rio  de  Janeiro  de  SS  de  junho 
I K  de  jolho  de  1878. 

41)  Gaxela  da  tarde,  de  11  de  outubro  de  1881. — Folha  especial  commemo- 
rativa,  impressa  em  letras  douradas. 
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42>  A  iiutrucção,  de  23  de  Dovembra  de  188!,— Edição  eoronMnranlin. 

43)  O  aipiranle,  pjriodiro  litlerario  e  utntico  dos  ftlutnnoa  do  tyccB  de  ir- 
les  e  omeios.  —  Polhas  espeeiaes  commemoralivu  de  11  e  2S  de  ostubro,  e  ti 
de  novembro  de  1889. 

14)  O  onw  de  imMro,  de  11  de  outubro  de  1882  e  H  de  wMm  de  1684. 
— Folhas  commemoralivas  do  ).°  e  3.*  annivenarios,  com  a  eollabonflo  depra- 
fessores,  alamnos  e  anigos  d'a(]inllA  inslilolo  popular. 

45)  O  lyeiu  de  arta  §  officto*  do  Rio  de  Janeiro,  ^  Joaquim  de  VawmedlM. 
— No  Jornal  do  eommtreio,  de  Lisboa,  de  1  e  16  de  janeiro  de  1883;  ereproda- 
lido  na  Seoista  da  tocíedade  dê  inâtncaio  do  Porto,  n.°  3,  do  3,°  anno,  marco  dt 
1883. 

46)  O  Diwrio  oj^aí,  do  Rio  de  Janeiro,  de  8  de  maio  de  1883.— Artigo  re> 
produzido  »ob  o  titulo  Le  lyeie  rfarU  tí  métieri  duRiode  Jmuiro,  no  JwtmI  da 
artt,  T  année,  n.*  46,  Paria,  S6  de  junho  de  1883. 

47)  O  Jraiíj  arliitieo,  revista  da  sociedade  propandora  das  beJIas  arta  do 
Rio  de  Janeiro.  Tomo  i.  Tjp.  Imparcial  de  B.  Baptista  Braiileini,  1857.  FoL 

48)  O  eeeo  americano,  vol.  i,  n*  24.  Loodri-s,  30  de  abril  de  1872.— Vqaa 
'  Galeria  de  brasileiros  notáveis  ■  Francisco  Joaquim  Bettencourt  da  Silra. 

49)  O  novo  mundo.  Vol.  v,  n.>  S2  de  23  de  junho  de  1875.  New-Yortc.— 
Veja  'Notas  bíc^phícas*. 

90)  A  ettação.  Numero  de  31  de  outubro  de  1885.— Veja  o  arluo  íntílatode 
•  As  festas  do  lyceu-,  descripçSo  das  dt<  J6  no  imperial  theatroD.  Pedro  11  ede 
20  do  mesmo  mez  no  imperial  tycen. 

51)  Betaloriof  do  ntin/iteru)  líoiníponos  do  tnnmò,  dos  conselheiros  marnei 
de  Olinda  (1864),  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  (1864).  Jo9«  Liberale  fiir- 
roso  (1865),  Josâ  Joaquim  Fernandes  Torres  (1867) .  Paulino  Jos«  Soares  'le  SoBM 
(1869  e  1670),  JoSo  Alfredo  Correia  de  Oliveira  (1871, 1873, 1873, 1874  e  1876), 
José  Bento  da  Cunha  Figueiredo  (1377).  António  da  Costa  Piolo  e  Siln  (1876), 
Caríos  Leôncio  de  Carvalho  (1878  «  1879),  barAo  Homem  de  Medo  (1880),  Ib- 
nnel  Pinto  de  Sonsa  Dantas  (1882),  e  Rodolpho  Epiphanio  de  Sousa  Dantn. 

52)  Cariai  impreisas  dos  commendadorei  Joiè  Fdidano  de  Catlilko  e  Tfcoiaéi 
Joii  Coelho  de  Almeida  t  do»  engenhetroi  André  Rebouçat  e  J.  Ewlank  da  Camará. 
— Veja  o  Relatório  do  tyeeu  de  artet  e  ofltrioi,  apresentado  pela  diroetoría  de  ISffl, 
e  o  ti/oni  de  artes  e  offíeiot  e  at  aviat  para  o  texo  femiima;  por  tí.  Belleprde. 

53)  Begidamento  para  os  oíumnoa  e  ouvintei  das  atUaã  ao  igoe».  ~Vqa  <  Aa> 
nexos  •  do  relatório  do  Ijcea  Ae  artes  e  oBicios  pela  directoria  de  1878. 

54)  Reiduçâo  da  eongregação  doi  pmfei*ortt  na  rewtiãa  de  19  defttavinit 
iS80,  relativamente  á  treação  aos  togares  de  preparadores  do<  gabitutet  e  lotm- 
lorÚM  das  aniat  de  sciencias  phytieas ;  e 

55)  RetíÀvaio  da  congregação  de  Í9  de  feeertiro  de  ISSO  áetrea  dot  tibdoidt 
prefestores  do  \gefu  de  artes  t  offieios.  — Veja  •  Annexos  •  do  relalorio  do  )yMn 
de  artes  e  ofBcios  peta  directoria  de  1879. 

561  áfíerapJei  aos  artigos  3.'  e  6.'  do  regimento  e  9.'  da  rtgtitmenta  éfo  t» 
perial  tyeeu  de  artes  e  ofjieio*,  approeadãt  «m  sestBet  de  eongregação  àe  5  dt  marçt 
e  Ji  de  outiAro  de  1880 ;  e  projecto  de  reforma  do  eapittA)  xn  do  regimenio  do  n- 
cm,  approBodo  em  sessões  de  eoitgregafSo  de  11  de  tmttAro  e  SS  de  wmembn  M 
1880.  -Veja  >  Anneios  >  do  relatório  do  Ivceo  de  artes  e  offieios  pela  diradoria 
de  1880. 

57)  Artigos  das  redacções  do  Jornal  do  commertio,  da  fiouts  de  motkiai,  do 
Diário  do  Ao,  do  Cruzeiro,  do  Glofro,  da  GaiOa  da  tarde,  da  FiAa  Moa,  do  Bn- 
sil,  do  Diário  do  Rrazil,  do  Paix,  da  Gattta  poUai,  do  Proittlo,  da  Amnrn,  io 
Sexto  distrieto.  do  Baependioiío,  do  Meuager  du  BriM,  dl  AavM  fmanãère,  cm»- 
mereiale  et  maritime,  do  Cottrrier  du  BrHil,  da  Voei  dd  popoto,  do  Ati^a^krm' 
lian  Times,  do  The  Rio  newt,  do  Atirador  Ftaneo,  do  Pjumm,  do  AwçMt,  da 
Bmsta  Mustrada,  do  Binómio,  do  Uefuelrefe  e  de  outras  foihaa  pertedie»  da  ca- 
pital e  das  províncias  do  império. 
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.N'es8as  falhas  encontram-se  arlígos  editoríaes  acerca  da  1^'ceu  e  de  louvor 
)  Uo  valiosa  instiluicílo,  e  dos  srs.  ilrs.  Luiz  Joaquim  de  Oliveira  e  Castro,  Fran- 
tíxo  Leopoldino  de  Gusmão  Lobo,  Carlos  de  Laer,  Joaquim  Manuel  de  Macedo, 
José  Ferreira  de  Araújo,  Derneval  da  Fonseca,  Henrique  Chaves,  Reinaldo  Carlos 
Hntoro,  Manuel  de  HeiJo,  Joaquim  de  Mello,  J.  C.  Ramalho  Orligio,  Quintino 
Bodjuva,  Francisco  Cunha,  Ferreira  de  Menezes,  Josã  do  Palrociaio,  Arthur  Bar- 
reirw,  José  Carlos  de  Carvalho,  José  Uaria  Velho  da  Silva,  GreRorio  de  Almeida, 
TeriíuiDo  do  Bom  Successo,  José  Lino  de  Almeida,  Jeroaymo  SimOes,  JoSo  Dan- 
ia,  Felii  Ferreira  e  oulros. 

*  1766)  LYCEU  (0)  LITTERAItlO  POKTUGtlEZ.  (1868-1884).  Rio 
il«  Janeiro,  tjp.  e  lilh.  de  Moreira,  Maxímiao  &  C*  1884.  4.°  de  207  pig.  e  mais 
6  lolhas  ionumeradas.  Com  uma  photographia  representando  o  ediGcm  do  lyceu 
e  mais  Irei  estampas  com  oi  pianos  do  mesmo  edilicio. 

Este  livro  foi  publicado,  em  tiragem  de  734  exemplares  em  diversas  quali- 
ííAk  de  papel,  e  numerados,  para  commeraorar  a  Testa  da  inauguração  do  novo 
elificio  do  lycen.  A  impressão  è  nítida  e  elegante.  Tem  no  fim  i  <  Acabado  de  im- 
priffiir  em  vinte  de  julho  de  mil  e  oitocentos  oitenta  e  quatro,  por  Moreira,  Ma- 
ximino &  (>.■  para  o  lyceu  líltcrario  portuguez,  Rio  de  Janeiro  >.  O  lyceu  funcciona, 
win  elTeilo,  n'um  espaçoso  prédio  do  antigo  largo  da  Prainha,  que  servia  em  tempo 
i  escola  de  marinha. 
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H.  BORGES  DE  F.  HENRIQUES,  cujas  circurnslancias  peuoaes  ignoro. 

TtDho  nota  da  que  esereveo  e  publicou  a  Kgainte  obre : 

1767)  A  Trip  to  tlu  Aiorti  or  Wnttrn  lilandi.  Dastoo,  Lee  and  Stiepai 
1887.  8."  de  137  pag. 

•  H .  L.  FERNANDES  DA  ROCHA,  cujas  circuuisUDcias  pessoaes  ipo- 
ro,— E. 

1768)  Anguito  e  Oiympia.  Romance  original  brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  (yp- 
Portocal  eBraul,  1863.  8.»  de  73-vtn  pag. 

176U)  ConfiuSn  de  uma  fieira  (minuscríplo  achado).  Ibidem,  typ.  Pereeve' 
nnfa,  4870.  8.°  grande  de  S6  pag.  e  1  de  errata. 

H.  DE  QDEinOGA  CARNEIRO  DE  FONTOURA  (v.  Dice.,  tomo  vi, 
W.»6). 

Era  caTalleiro  da  ordem  de  Cliruto  e  reitor  de  Santa  Cruz  da  vitia  de  Lamas 
deOrelblo. 

A  obra  mencionada  »ob  o  o*  1861  deve  descrever -se  assim : 

hutmefõet  de  miniúmaliâi  fiara  uio  da  mocidade  estudiíua  e  de*  cunoMU  em 
pimete  de  medaiiuu  antigai.  Porto,  typ.  Commercial  portuense,  18ii.  8.°  de  41 
p>g.  e  QD  fac-símile  iitbt^rapbado  das  Iiuigniat  jmttifieaei  romanu.  O  illostre 
«drogado  bibliophilo,  sr.  Ayres  de  Campos,  de  Coimbra,  possuo  um  exemplar,  de 
<|iK  me  enriou  esta  nota. 

Na  advertência  declara  o  andor  que  estas  Iiulrveçõn  eram  apenas  quatro 
artigos  dos  quatrocentos  e  sessenta  em  que  se  dividia  outra  obra  mais  volumosa 
((ne  estava  completa  e  já  annunciada  por  vezes,  mas  ainda  nfto  impressa,  com  o 
titulo  de  Ajiparalo  d»  antiguidade»  romanas  exptieadat,  e  eollecpM  prompta  dat 
rtgrat,  extmpUit  e  obtervofõet  Iluorita*  t  pmtieas  neauarias  para  illiulração  dat 
Tirt  e  Kieneiai. 

Nlo  se  sabe  se  o  primeltído  Apparato  chegou  a  ser  impresso. 
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1770)  MACACO  (O)  BBAZILEIRO.  Rio  de  Janeiro,  na  itnp.  de  Silva 
Porlo  &  C.*,  1H22.  Pol.  a  duas  columnas. 

Mos  Annaei  da  imprenta  nacional,  ào  Rio  de  Janeiro,  pag.  314,  sob  a  d.* 
1310,  encontro  a  seguinte  nota : 

•  Periódico  polilico,  que  deu  pelo  menos  16  numeras  de  4  paK-  ioDumeradu 
cadft  um.  Dava  dois  nuoieios  por  semana,  i»  quintas  e  sabbado».  Custava  BOríis 
cada  exemplar  e  a  assignatura  de  400  réis  por  mez.  Os  números  nlo  Inziani  data 
de  dia  nem  mez ;  mas  o  n.°  1  appareceii  no  começo  de  junlio.  Coalieço  ot  doii 
primeiros  números;  os  o'"  11,13, 13,  15  e  IG  s3o  accusados  no  Dútria  do  Bio 
de  20  e  27  dejuntio  e  5  e  K  de  agosto  de  I822.» 

SUCARROKEA  LATINO -PORTUGimz A  (t.  Dire..  tomo  v.pag. 343). 
As  edíçOes,  que  tive  presentes  e  que  existem  na  bibliolheca  nacional  de  lis- 
boa,  sSo  as  seguintes : 

1.  Maeaironea  lalino-portugueia.  Quei-  dizer:  apmtoado  de  versos  macanv 
nieot  latino-porlugueses,  que  alyiins  poetas  de  bom  hunutr  destilaram  do  aJnntíífM 
da  eackimonia  para  desterro  da  melaiuoUa.  Secunda  iii)pre.«são  acrescentada  com 
outras  obras  do  auctor  do  Palito  metriat.  Lisboa,  na  ofGc.  palr.  de  FraneiBco 
Luiz  Ameno,  mdcclxxxvi.  Com  licençR  da  real  mesa  censória,  ti.'  de  £)S  pag.  e 
mais  4  (innumeradas)  de  sonetos  e  indict;. 
Contam ; 

o)  Palito  metHco  lavrado  no  Lorvão  da  parhorra  com  a  (err<mi*la 
da  caeltitnonia  embrulhado  na  titvlo  de  Calourada,  e  offerecido  aos  reja- 
ISet  do  Parnaso  no  esquipatieo  pirei  de  um  poema  medico.  Por  António 
Duarte  FerrSo,  oflicial  de  estudanlu  na  universidade  de  Coimbra.  Pri- 
meira impressão  novamente  correcta  e  emendada.  Pa^.  3  a  14. 

b)  QHttxat  de  António  Duarte  Ferra». . .  eotttn  a  foeti*.  Ot  atelkor: 
relação  das  pautadas,  e  mau  trabalhos  que  Iht  oiumu  a  orasurm  ift  i» 
no  Polílo  meirito  o  cura  t  barbeiro  da  ma  fregueiia :  dtoraiat  in  *>* 
Gonto  macarronieo,  eic.  Pelo  mesmo  queixoso.  Pag.  IS  ■  38. 

b)  Bisnaga  escolatlica  colhida  dacamp^t  da  Cotovia  pela  lavrador  do 
PaUto  métrico.  Ou  d'etta  sorte:  biiloria  aiMeatka  àat  estmroftln  OM 
nos  séculos  Iraxeiros  tiveram  os  rapaies  do  Bairro  Alto  com  ot  dl  lUÍii- 
ma,  e  jmUamente  os  de  Alfama  tom  os  do  Bairro  AUa,  ditfmladai  a 
murro  e  calhau  nas  encostas  da  CtOocia  pelo  impidso  do  braço  «  mUdu 
da  funda,  ele.  OITerecids  aoi  guloaoi  de  ridicolaria*  por  António  Duarte 
FerrSo,  etc.  Parle  primeira  dividida  em  nni  too».  Paa.  30  a  57. 
d)  Brineatio  poética  ín  ^ua  descrSiilvr  quomodo  Carolus  IH.  Patrts 


Apanhae,  Seguralit  priut  tOormm  trattSm$,  gcajf^  eMpâ,  es  BttadU 
Htspanhae  in  peypeluum  enxotavil,  Corum  Gerali  ipscí  oímvMAMM* 
lem  empurrando.  Compoitaper  BenUm  RatltfriÊm,  GatapimnMCapn' 


tusum  Sacralaque  Domino  Eslaeio  Coutinho,  etc.  Data  ia  ItitntpirM- 
sephum  Piegam.  Paff.  SU  a  78. 

«1  Narii  enganado  e  desenganado,  tabaco  empalhado  e  dtftwdU»,  prt- 
talo  de  poupadores,  e  ditetUpa  de  tafmei :  ofrra  Jt  mtsitm  emuolafSapm 
forreta;  mofimi,  tniteraveis  e  piranga» ;  e  de  mtUta  wlilidad*  para  ma- 
riíet  mendicante»,  ele.  Deditada  ài  wnlcu  do  «r.  Uatnul  Coto  Càbrd  i 
Negrão,  amburrinho  perpetuo  dos  rapasei,  papão  do  labat»  ufnufw 
feni,  etc.  Por  António  Doartii  Ferrlo.  Pag.  79  a  93. 

f)  Antonii  Dvarti»  Ferronii  ad  D.  felieem  de  negreiroi.  (Poesia  a  Dm 
prelo  anão  da  casa  do  mareei  de  Pocobal.)  Pag.  04  •  96. 

g)  Sabamle  deiphica  fabricado  na  melhor  anmea  da  tkatmrite  com  oi 
MdearroníciM  oúiettiantes  de  deieneaÍM>,  borrifado  com  o  aâorifiro  né- 
ctar de  ambrósia,  e  offerecido  ao  bicho  escolástico  d'esta  mmiur»idad*,fÊr 
AnUmio  Serrão  de  Cattro,  ele.  DntripçBo  epka  e»  r*qH^  laemko.  (E 
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dividido  em  Cat4ir^t  mieut,  CaUuAeidoí,  Rapaiiaiieutn  eertamen. 
ákgratiea  dem-iptio  de  Enlrtidalibut  joganei*,  Caramunbatio  berreiro- 
mea  m  Jfotfutlwn,  etc)  Pig.  90  a  138. 

A^  Contrapeãa  áa  Maeamnea,  ou  tegundo  apontoado  de  alguma*  obrai 
tm  MTfO  «  pnta,  aUnhavadai  «a  Ungtutgtm  porlugtteia.  e  guameeidoi 
de  emeeiÍM  arrastado*  e  fpkratm  tttWada*  jtara  imttmcção  de  nocntos 
hoçatt  e  detfattio  de  leilora  leigo*.  Liiboa,  na  oBic  palr.  de  Prancisco 
Lniz  Ameno.  )i.i>cc,lxxxvi.  Com  Ikença  da  real  meu  ceiuona.  (É  di- 
ridida  nos  «egoinUs  capítulos  on  parles :  Frição  á  moderna  ou  logra' 
fuo  ditfarçada,  tAmieat  á  lurrelfa  e  tdiúide  Iratantes,  ein  prosa;  Con- 
itlkiu  para  o*  tiotatot  oeaipartm  o  tempo  dat  feria*,  . . .  por  Paulo 
Horein  Toscano,  etc,  em  prosa;  Caria  de  ijuia  para  ttovaloi,  ete.,  et- 
tripla  em  favor  por  Pataus . . .  por  Bojanié  Beriiardiíia  de  Albuquer(jue 
«  Fan>,  ele,  em  oilaTas  rimadas.  Freio  métrico  para  ot  nocotoi  de  Coim- 
bra, ele.,  por  António  Rodrigues  Flores,  meirinho  da  mesma  universi- 
dade disfarçado  com  o  moie  de  Jezon  Tinouco  Vieira  Xanlho,  em  oí> 
tavas  rimadas-  Queixos  de  Amaro  Mendet  Gaveta  . . .  etenptoi  em  oila- 
tat  porluguezai.. .  por  Domingos  Gonçalves  Perdigoto,  ele.  Mendiea- 
mmaehiA  ok  bataOia  entre  wu  pobres  pedinte*  e  cãti,  tobrt  a  pretenção 
da  eame  de  um  boi  morto.  Braz  Diai  Côdea  qnea  pretendou,  a  e*ereveu 
tm  okeaMo  ao  *eu  amigo  *  compadre  Paieoal  o  Cego,  em  versos  paria- 
doK.  Pag.  139  a  S34. 

ij  Sonelot  do  auetor  do  Palito  métrico.  Pag.  239  e  mais  3  srm  nume- 
nçio. 

Anda  adjanlo  a  esta  edlfSo: 

a)  IfesB  hora  de  recreação  pai*ada  na  eata  do  ópio  com  os  adhertnles  da  }b> 
làmi.  (Uervee-a  enxertada  emmaeammico  com  o  titulo  de Lagarliada. ..  Duarte 
H**n  Ferrão,  etc.  Primeira  edição  mais  correcta  e  augnientada  qoe  as  precedea- 
lo.  iJstM»,  «rffic  Patriótica,  m  Francisco  Luii  Ameno,  h.dcujuuvil  8.*  de 


!-?* 


-, ^, a  latine-portugueia,  ele.  Elegia  em  Iam  deearta. 

(San  rosto  especial.)  S."  de  7  pag. 

Eslat  pe^  poéticas,  txyam  se  verá,  foram  encorporadas  na  edigAo  seguinte, 
«m  a  mesma  numeração. 

1  Maeammea  iatino-portugueza,  ete.  Á  ^  te  apmla  um  Mgundo  apontoado 
^ekumai  obn**m  verto  e  proia,  riÍMÍimadat  ua  UÚguagem  portuguesa,  t  guar- 
SKÍMi  de  dmcrilw  arrattadm,  *  ptrates  ettiradat,  para  in*lruefão  de  uoeatot 
hfiM  (  de»fa*tio  de  leilorei  leigo*.  Terceira  impressão,  acrescentada  com  o  So- 
ta m  met  e  meia,  e  a  segonda  parte  a  Economia,  e  ahlumas  outras  obns.  Porto, 
noffic  4e  António  AInres  Ribeiro.  Anno  de  1701.  Com  lic«nça  da  real  meiB 
da  (ommisslo  geral  sobre  o  exame  e  censura  dos  livos  (sic).  &•  de  36S  pag. 
Contém: 

a)  Paiita  nutrico,  ele.  (Como  o  da  edição  antecedente^  com  nrn  p«>- 
logo  do  anctor  na  segunda  inipress&o,  deelarando-se  em  noia  inie  a  pri- 
Dwrs  impresslo  d'ene  teve  uma  extraccAo  em  poacotiuezea.  Na  ediçSo 
de  I78G  este  prologo  apparece  estampado  no  verso  dá  p«g.  S7.)  Pag.  3' 
a  16. 

t)  Quaisat  de  Automo  Duartt  Ferruo,  tU.  (Como  a  antecedente.)  Pag. 
17  a  41. 
c)  Bittioga  eieolattiea,  ete.  (Idem.)  Pag.U  a  62. 
i)  Brmeatiopatiiea.  ete.  (iden.)  Pag.  63  a  83. 

e)  Nvriz  eumiaio  e  datuornado,  ele.  Com  a  indicaçio  de  eadcnw  O. 
(Idem.)  Pag.  86  a  lU. 

f)  Anloini  Duartit  Ferromi*,  eU.  (Idem.)  Pag.  iOl  a  106. 
í)  Saèmttt  deipkito,  etc  (Idem.)  Pag.  107  a  147. 
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h)  SuppUmento  á  múearnnea  latino-fiortagueia,  ele.  Ekju  m  lOM 
deearía.  Pag.  U9  a  ISS. 

t)  Meia  hora  dt  ncreação,  ele.  Pig.  157  a  168.  (Esta  pefs,  e  a  inte- 
rior, andavam  em  separado  na  ediçAo  de  1786.) 

/}  Segundo  tuppUmiUo  à  Mocamnea  latino  porlugueia.  CobiriadH. 


Parodia  tpieo-ntoeammiea.  Primeira  impreuão,  obra,  mu  ttgiado  a 
opinião  de  tau  é  maii  correcta  e  iUutlrada,  do  que  ai  que  Ou  tin  vrtte- 
dido ;  e  legmdo  outro*  foi  eompotia  pelo  teu  auetor.  Pag.  169  a 


e  iUuilrada,  do  que  at  qu»  tt 
potla  pelo  te»  auetor.  Pag.  IC 
k)  Contrapelo  da  maearronea,  ele.  (Com  a  indioaçSo  de  caderno  m 
de  terceira  impressão  acrescentada  com  o  Sabia  em  nwi  e  meio  e  i  m- 
gonda  parte  a  Economia ;  e  algumas  obras  mais,  etc-)  Pag-  184  a  17T. 
(Tudo  como  lia  edi(ao  antecedente,  faltando-ihe  só  as  Oimuo*  di  Ama- 
ro  Mendel  Gaveta.) 

f)  S^tema  nwtriòo  moderno,  e  experimental,  para  tuo  doi  Movotoi  }W 
Ha  itntvenidade  de  Coimbra  quiíerem  evitar  ot  tnMunentMti  mijoaoi  t 
calolei,  a  que  eitSo  lujeitoi  mia  sua  niieria,  ete.  Inventado  e  cooipoilo 
ero  oitavas  rimas  por  J.  F.  D.  S.,  ele.  (forma  o  caderno  it.)  Pai.  1T9 
a  393. 

m)  Queixai  de  um  eitudanie  doente  e  tem  dinheiro,  ete.  Por  •*•.  Pag 
299  a  30ÍI. 

n)  O  labio  em  mei  e  meia-  Obra  <{ut  da  experiência  de  srit  oaaoi  át 
OnnOnra  deitHou  um  eiludante  de  leu,  ele  Por  Antouto  CatlanlM  Heta 
Kua.  Pag.  311  a  329. 

o)  A  economia.  Segunda  part<]  do  Soíío  em  mex  e  meio.  Pdo  mesoio. 
Pag.  331  a  362. 
Srgue-se  n'este  volume: 

Queixai  de  Amam  Mendel  Gaveta,  ele.  Porto,  na  oEBc.  de  Anlonio  Alvim 
Ribeiro.  Anno  de  1790.  8."  de  23  pag.— ?<'estaedi;Ao  entram  os  sonetos,  que  afi- 
dam  no  fim  da  de  1786. 

'i.  Maearronea  lattno-portugueza,  ete.  Quarta  impressão.  Lisboa,  na  impies. 
ssore^ia.  Anno  de  1816.  o.'  de32U  pag.— É  edÍ;áo  igoal  ido  Porto,  em  papel 
de  mui  inferior  qualidade.  As  Queixai  de  Amara  Mtn&i  Gaveta  foram  encwpo- 
radas  no  fim  do  volume,  seguindo  a  numeraçSo  de  313  a  320. 

&.  Macaironea  latiao.portuguexa,  ete.  Nova  ediçSo  aogmeatada.  Lisboa.  Na 
lyp.  Rollandiana.  1843.  8.°  de  418  pag. 

Esta  edição  fai  alguma  difTerenfa  das  antecedentes,  porque  Ibe  aere.*centa- 
ram  vários  trechos  novo.»,  como  o  de  Anloini  Duariii  Ferronii  ad  marAione» 
Pond>aleniem,  àe  pag.  146  a  160;  e  o  Paliteiro  faeemco  paro  dmoeilo  do  Palilo 
métrico,  «Ic,  dedicado  ao  *r.  António  Duarte  Ferrão. .  ■  por  D.  R^ogia  CaMuro 
dt  Aragam,  natural  da  tua  terra,  (timbra,  1749  (de  pag.  193  a  310) ;  e  Bom 
fettat  e  Iragieoi  tueeeno*  que  por  oceaiião  deliai  aconteceram  a  Patdioál  o  Ciía, 
de  pag.  395  a  410. 

Antes  de  apparecer  a  primeira  ediçlo  da  Ifacarronni,  e  ji  depois,  algumi) 
das  pubUcac^tes  n'ella  contidas  tinham  sido  impressas  em  separado,  couw  notei 
acima ;  e  acrescentarei  a  indicifSo  das  segoiales  que  de  certo  devem  ler  aqui  o 
seu  logar,  independentemente  de  qualquer  oulra  referencia  nos  artigos  dos  respe- 
ctivos auclores. 

j.  Palito  métrico,  ele.  Por  António  Duarte  FerrSo.  Coimbra,  1746.  8.*  — 
Nnnca  vi  em  separado  esta  publicação,  por  isso  a  considero  bastante  rara.  O  no- 
me do  auetor,  como  se  sabe,  é  o  pseudonymo  do  P.  João  da  Silva  Bebetio,  de  que 
se  tratou  no  Dice.,  tomo  iv,  pag.  36. 

2.  Queixai  de  António  Duarte  Ferrão  coitíra  a  poetia,  ele.  Évora.  Na  ofBc. 
da  universidade.  Com  todas  as  licenças  necessárias.  Anuo  de  1748.  8,' de  14 
pag.—  Existem  dois  exemplares  na  bibliolheca  nacional  de  Lisboa,  porém  um  era 
mau  estado  cora  outros  papeis  de  miscellinea. 

3.  Biinaga  eieolaitica  colhida  do  campo  da  Cotovia,  ele.  Por  Anlonio  Duarte 
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Ferrto,  ele.  Parle  primeira  dividida  em  um  lonio.  Coimbra.  Com  Iodas  as  licen- 
tis  necessárias.  Anno  de  17&9.  8.*  de  SI  pag. 

4.  fmo  métrico  para  o*  noeatoi  de  Coimbra,,  ete.,  por  António  Bodriguet 
Fiara,  ditfar^do  eom  o  nome  de  Jexon  Tinoum  Vieira  o  Xantho.  Por  Antoiíio 
SimOes  Ferreira.  Coimbra,  1749.  4.°  de  48  pag. 

ti.  Carla  de  guia  para  novato»,  ele.  Por  Bojamé  Sernardino  de  Albuquerque 
e  Faro,  etc.  Lisboa,  vdcclkv.  Na  ofDc.  de  Ignacío  Nogueira  Xisto,  Com  Iodas  as 
liceufu  necessárias.  8.°  de  16  pag 

6.  O  lúbio  mt  mei  e  meio,  tíc.  Por  António  Castanha  Hela  Rua.  Coimbra. 
Na  imp.  real  da  Universidade,  mdcclxxxviii.  4.°  de  10  pag. 

7.  A  economia.  Segunda  parte  do  Sabia  em  mex  t  meio,  etc.  Pelo  mesmo. 
Coimbra.  Na  real  offic.  da  universidade,  1789.  4.°  de  'i5  pag. 

António  Caittaha  Neto  Bua  é  u  pseudonymo  que  usou  Franntco  Manv^ 
Ikmet  da  Silveira  Malhão,  que  n'este  género  iiompoz  outras  obras, — Veja  no  Diee., 
tomo  II,  pag.  436. 

Como  espécimen  das  controvérsias  c  criticas  occorridas  entre  os  estudantes 
e  Itnies  da  universidade,  no  começo  do  século,  ajunle-se  a  seguinte  obra,  que  tem 
UD  Dome  que  figura  na  Macarronea  : 

8.  AntiepUomê  ou  anlilegiUa  deiforçado.  Dialogo*  eritícta  cu  eolloquiot  joeo- 
Hnoi  lobre  a  ixmtrovertia  entre  eanonittas  e  legitías  áeerea  dai  eonexias  Joutorae$ 
ia  iMÍver%iiiMe  de  Coimbra,  ttc.  Por  António  Rodrigues  Flores,  guarda  da  mesoia 
oDiTersitlade.  Salamanca.  En  la  ofllc.  de  Ia  Viuda  de  António  Orlii  Galhardo. 
Aiio  de  1737.  8.°  de  15-(innumeradas)-2t5  pag. 

S«  António  Rodriguei  Florn  é  o  mesmo  auctor  do  Freio  métrico,  temos  que 
«te  pseudonymo,  como  o  de  J«ion  Tinoueo  Vieií-a  Xaatho,  occultam  o  verda- 
deiro nome  de  Joêi  António  Xamrr  Ccutinho  (veja  no  Dicc.,  tomo  iv,  pag.  Í49; 
<  (orno  XII,  pag.  S40) ;  e  porlatilo  nSo  me  parece  que  possa  aOirmar-se  que  a  pa- 
ternidade perlen;a  a  Óionusto  Bernardei  de  Moraei,  como  se  lã  no  Dicc,  tomo  viu, 
p>(.  199,  e  já  fdra  indicado  entre  aa  obras  d'essb  prelado  no  lomo  n,  pag.  178  e 
179,  onde  vem  mencionado  lambem  o  Anti-Ugista,  que  será  sem  duvida  de  Dio- 
ajM)  Bemardei. 

No(e-se  igualmenle  qne  a  indicajlo  da  typographia  e  do  local  da  impressJO, 
Unto  d'esla  como  da  Ãntiepitome,  se  me  aliguram  simuladas,  para  afastar  entSo 
u  lospeitas  de  quaes  seriam  as  pessoas  envolvidas  em  taes  crílicas. 

1771)  MAÇONAItlA  (A)  UESCOBEHTA,  cartas  de  Elumio  ao  sen 
iiní|o  constante.  Lisboa,  imp.  Regia,  1619.  i."  de  n  pag. 

1771)  MAÇONISHO  DESMASCARADO  ou  manifesta  contra  os  iKdrei- 
roí  livres.  Por  •**.  Lisboa,  imp.  Liberal,  1 811.  4.°  de  12  pag.— É  sõ  a  primeira 

parte. 

(773)  MAGNIFICA  (A)  festividade  que  Suas  Magestades  Fidelíssimas  fo- 
>;im  oSereeer  ã  Virgem  Santíssima  denominada  do  Cabo.  Lisboa,  na  oíSc.  de  Fi- 
lippe  da  Silva  e  Axevedo,  x.dcc.lxxhv.  4.°—  É  uma  canfSo. 

1774)  *  MALAGUETA  (A).  Rio  de  Janeiro,  na  lyn.  de  Moreira  e  Garcez, 
u  impressão  de  Silva  Porto  e  C,  e  na  typ.  da  Astréa,  1821-1612  e  1838-1821:). 
9>si  neq.  de  l.')l-368  pag.  a  1  cot. 

Nos  Aniuus  lia  iinprfliKi  nuciònaj  do  Riu  de  Janeiro,  a  pag.  302,  poi  o  sr.  Valle 
Cabral  a  segninle  nota: 

•A  eolTecçSo  completa  d'e$te  periódico  polilico  consta  de  132  números.  Os 
n."  I  a  31  sairam  de  dezembro  de  1811  a  S  de  innbo  de  (822,  interrompeu -sa 
ahi  a  publicarão.  A  31  de  jullio  do  referido  anno  appareceu  o  n.*  I  da  Síalagiiela 
^traordiaana,  am  deu  apenas  7  números,  sendo  o  ultimo  de  10  de  julbo  de 
IBII.  Em  setembro  de  ISitS  reappareceu  a  HtUagueta,  dando  o  n.*  32  a  19 
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(fiqoelle  ratí,  e  o  nllimo,  o  113,  a  38  de  agosto  de  18SV.  Gostava  100  riU  cada 
numero.  Foi  redigido  por  Luiz  Augusto  Hajr.* 

O  primeiro  numero  da  Malag>teta  extraoràittaria  appirecen  a  31  de  jolbo  de 
183S«  o  ultimo  a  10  de  julbo  de  I82&,  lendo  redactor  o  iadicado  May. 

*  MALAQUIAS  ALVARES  DOS  SANTOS,  natoral  da  Bahia,  naflcen 
a  3  de  novembro  de  181U  ou  1819,  filho  de  José  AlTares  dos  Santos.  Mairíniado 
em  1833  na  escola  medico- cirúrgica  d'aquella  cidade,  sustentou  Úme  c  neebni 
o  grão  de  dootor  en)  medicina  a  36  de  agosto  de  1830.  Nooieado  lente  sobatílulo 
da  Hcçao  de  scieneias  acccísorias  da  mesma  escola  a  16  de  setembro  de  1841,  t 
promovido  a  lente  proprietário  a  16  de  marfo  de  1865.  Membro  do  coaselba  de 
salubridade  piiblica  e  secretario  da  commíssao  de  bygiene  publica.  M.  a  15  de 
novemtfl^  de  1836.  V.  a  seu  respeilo  os  Ajumlamento*  bit^rajiMwt  ét  sorAi  ri- 
hufref  da  Bahia,  pag.  63,  e  o  folheto  A  tua  magiitade  o  imaêraior  t  oot  rfir*- 
lenlanUt  da  nação  ptia  viuva  e  kU  filho*  menoret  do  di'.  SÍalaqkiai,  ele.  Babia. 
1858. -E. 

1775)  iltuwria  hútorica  da  faculdade  d»  nudidna  da  Bakia  m  anuo  df 
Í854. 

Redifín  lambem  o  Hotaito,  publicaçlo  litteraria  e  (cientifica,  de  18U  a 
1846 ;  e  colbboron  no  Stetío,  fnlba  poliliea  libenJ,  de  1848  a  1849,  ambas  im- 
pressas  na  Babii. 

1776)  malícia  das  MULHERR8.  Obra  Dovameate  feita,  na  inial  te 
tratam  muitas  sentenças  e  auelorjdades  icerca  da  malicia  que  ba  em  algumu 
d'ellat,  etc.  Lisboa,  na  offie.  de  Lino  da  Silva  Godmho,  M.ncc.LXZXTm.  4.*  da  6 

Outra  ediçfo.  Ibidem,  na  offic.  de  JoSo  Anlraiia  Reis,  1794.  4.<  de  6  pag." 
Tem  no  rusto  uma  vinheta  altegorica. 

Ontra  ediclo.  Ibidem,  na  imp.  Regia,  1830.  4.*  de  8  pag. 

«  MAMEDE  JOSÉ  GOMES  DA  SILVA,  presbytero  Beetdar.dootorem 
direito  pela  faculdade  de  5.  Paulo,  professor  4e  latim  na  meuna  faculdade,  e  de- 
putado á  asaembléa  legislativa  provincial,  etc. —  E. 

1777)  Oração  funtbre  noi  ixtqviat  feita*  na  ijraa  do  eoUegia  da  eUadi  <b 
5.  Paulo  no  dia  30  de  fenereira  de  1862,  em  tuffragu)  dat  almat  de  mo  nujwtade 
o  lenkor  D.  Pidro  V  e  de  teut  augiatot  imiãot,  ele. — Anda  junto  ao  oposoda 
Trthito  de  laudade,  etc 

1778)  »  MANIFESTAÇÃO  dirigida  peta  sociedade  defensora  á  regencis 
em  none  do  imperador,  contra  a  facfão  dos  caramurús,  propnsnadora  da  reslaa- 
rafSo  do  primeiro  imperador.  Datada  do  Rio  de  Janeiro  a  31  ae  julho  de  183L 

Existe  o  original  d'este  documeito  na  bibliotbeca  nacional  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

1779)  HAIVIFESTE,  ou  exposé  raisonné  et  juslíficatií  dela conduite deli 

cour  de  Portugal  à  Tégard  de  la  Ftatice  depois  le  oomenc«ment  de  la  révolotioQ 
jnaini'à  1'époque  de  Tinvasion  de  Portugal;  et  des  motifs  qni  Toot  forca  í  déda- 
rer  la  guerre  a  1'empereur  des  françaís,  en  conséquence  de  Viovasion  et  de  la  sub- 
sequente déclaralion  da  (sic)  guerre  d'apr£s  le  rapport  du  mioistre  des  relatMBS 
extãrieurea.  (Sem  designação  do  logir,  mas  saiu  no  Rio  de  Janeink)  A  Timpri- 
raerie  Royale,  1808.  Foi.  de  6  pag. 

1780)  MANIFESTE  du  prince  régent  (1833).— Veja  adiante  o  o.*  ISOa 

1781)  MANIFESTO  aoalytico  e  apologético  que  a  proriocia  de  S.  FraB- 
eiseo  do  Portugal  de  menores  t^servanles  offerece  aos  mentissinios  sra.  d^ota- 
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Mencionemse  »  seguinles  ediçOM: 

t."  Lisboa,  imp.  Regia,  183S.  8.*  grande  de  16 jpi>g- 

3.'  Ibidem,  nft  mesma  imp.,  1832.  8.>  grande.  (Em  portnguei  e  em  Irucei.) 

3'  Londres,  por  Belfort  e  Uobíns,  183S.  i."  (Em  porluguei  e  em  inglei  com 
o  titulo  The  manifeit'1  of  Hit  Mo*t  Faillrful  JUcgaty,  tke  King  ou-  lord  Dom  Mi- 
guft  the  Fint.) 

&.'  Lisboa,  ireip.  Begía,  1833,  8.° 

3.*  Londres,  lyp.  de  Schulie,  1832.  31.° 

V.  no  tomo  v,  na  pag.  435,  o  artigo  Manutl  Franâteo  de  Bamt  t  SanM  át 
Maquita,  eimonde  de  Santarém,  etc. 

1786t  MANIFESTO  de  el-rei  de  Hespanha  para  a  conciliajJo  com  suas 
colónias.  Rio  de  Janeiro,  na  irop.  Nacional  (t),  1822. 

Esta  obra,  segundo  os  Aauaa  da  improuo  naeioual  do  Rio  de  Janeiro,  if 
pareceu  mencionada  no  Diário  do  Rio  de  31  de  outubro  de  1822. 

1787)  MANIFESTO  a  favor  do  brigadeiro  José  Manoel  de  Moraes.  Bio  de 
Janeiro,  na  typ.  do  Diário,  1322.  &.°  de  If  pag. — É  relativo  i  emancipaclo  do 
Briízil.  Tem  a  assicnalura  de  JoSo  Carneiro  da  Silva,  depois  baiio  de  Urara;; 
José  Carneiro  da  Silva,  depoia  visconde  de  Ariraama,  e  outros  habitanles  dos 
campos  dos  Goylacaies. 

1788)  MANIFIí:8TO  Teito  a  soa  alteia  real  pelos  naturaes  da  provincii 
(la  Bahia.  Rio  de  Janeiro,  na  imp.  Nacional,  1823.  Pol. 

1789)  MANIFESTO  feito  e  assignado  pelos  moradores  de  Pernambuco, 

vm  que  declaram  as  ra^fles  que  os  levaram  a  se  sublevarem  contra  os  hollandns*, 
violando  os  preceitos  da  cdrle  de  Portugal. — Ê  dirigido  a  D.  Joio  IV,  proclama 
a  João  Fernandes  Vieira  para  governador  de  Pernambuco,  e  pede  a  el-rei  que  Ibe 
mandem  soccorros  para  levarem  a  cabo  a  sua  gloriosa  empreu- 

Ealractei  esta  nota  das  E]Aemtrídet  nacionoêt  do  sr.  Teiseira  de  Uello, 
tomo  II,  pag.  182,  e  por  isso  nSo  sei  sob  que  forma  se  fez  esta  publica(Sa,  que 
vera  com  a  data  de  7  de  outubro  de  1646. 

M.\NIFESTO  do  Grande  Oriente  Lusitano  (v.  Diee.,  tomo  r,  pag.  3Í5). 
Foi  reproduzido  em  folhetins  do  Conimbrieerut,  em  os  ii.°'  2475,  3476  e 
3477,  de  abril  de  1871. 

MANIFESTO  ou  exposição  fundada,  ele.  (v.  Dice.,  tomo  v,  pag.  346). 

Depois  das  palavras  -imperador  dot  francezes»,  e  antes  do  Ic^ar  da  impres> 
sSo,  complete.se  o  lilulo  com  o  seguinte :  -pelo  faelo  da  iiaxaUo,  e  tia  mbtt^tenk 
dedaração  de  guerra,  feita  em  eonteqneneia  do  relatório  do  miniilro  dal  rdofte 
exteriores: 

Foi  impresso  a  duas  columnas,  sendo  a  primeira  em  portuguez  e  aoutraem 
francez.  Tem  a  data  do  Rio  de  Janeiro  a  1  de  maio  de  1808.  A  edíçio,  especial- 
mente fraiiceia,  ficou  mencionada  acima. 

Segundo  os  Annaes  da  impretua  nacional  do  Río  de  Janeira,  pelo  sr.  Valle 
Cabral,  d' este  Manifesto  houve  differentes  edicMs  a'aquella  cidade,  sendo  a  quinta, 
conforme  vem  expresso,  datada  de  1611.  Fof.  de  11  pag.,  também  a  2  columnu. 

Em  Portugal,  alem  da  já  mencionada  de  Lisboa,  na  impressSo  Rf^a,  bouve 

A  de  Coimbra,  na  real  imprensa  da  Universidade,  1808,  1.*  de  16  pag.;  e 
tnis  no  Hm  a  declaraçflo :  «Reimpresso  sobre  o  exemplar  que  vem  no  L'Aiiuiga 
no  appendice  ao  n.°  192; 

C  a  do  Porto,  na  lyp.  de  António  Alvares  Ribeiro,  1808.  4.*  de  16  pag. 

Existe  ainda  outra  ediçjlo,  ao  que  se  julga  divena  d»     — >    ■        - 
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iipaçáo  do  logar  nem  anuo,  e  sem  roílo.  Parece,  comludo,  pela  qualidade  do  typo, 
!er  dos  ^elos  de  Lisboa.  4."  de  If  pag.  — O  conselheiro  Figanière  linha  um 
eiemplar. 

O  redactor  do  Correio  braittiense,  impresso  em  Londres,  mandou  reproduzir 
oManifisto  do  tomo  i  (I8U8),  de  pag.  255  a  268. 

1790)  MANIFESTO  de  Hespanha.  Circulado  confidencialmente  em  Madrid 
sobre  os  negócios  do  sul  da  Aiiienca.  Na  typ.  Nacional  do  Bio  de  Janeiro,  1822. 
í'  de  IS  pag. 

Este  folheto  foi  exirahido  on  traduzido  da  folha  íngleza  Etening  Mail  de  38 
de  inibo  de  1822.  Anda  também  no  fim  do  Bottiro  hrasileiív  de  José  da  Silva 
Lisboa.  V.  este  nome  no  tomo  xin,  pag.  203,  n.°  104õ9. 

1791)  MANIFESTO  da  junia  provisional  do  governo  supremo  do  reino  aos 
poriogoezes.  Reimpresso  no  Rio  de  Janeiro,  na  imp.  Kegia,  1821.  Foi.  de  2  pag. — 
Tem  a  data  do  Porto  e  paço  do  governo  ero  24  de  agosto  de  1810. 

I793j  MANIFESTO  juridico  e  politico  a  (avor  da  conducta  do  priucipe 
regente,  ete.  Rio  de  Janeiro,  Ittll. 

V.  no  tomo  xii  o  nome  Joaquim  Raphael  do  Vatte,  pag.  138,  n."  7499.  Este 
manifesto  ú  dividido  em  seis  propositOes,  sendo  a  ultíma :  'Estabelecimento  di 
cdrie  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro;  vantagens  do  seu  eslatwieci mento». 

1793)  MANIFESTO  do  muito  alto  e  muito  poderoso  senhor  tlarlos  Manuel, 
rti  da  Sardenha,  ele,  no  qual  esp^m  as  rasfles  que  o  moveram  a  ligar-se  c«m 
el-rei  christiaiiissimo  para  fazer  guerra  ao  imperador  dos  romanos.  Traduzido  da 
iingna  franceza.  Lisboa  occidenlal,  na  oSic.  de  Pedro  Ferreira,  1734.  4.°  de 
8  pag. 

1794)  MANIFESTO  da  naçSo  portngueza  aos  soberanos  e  povos  da  Eu- 
ropa. Lisboa,  na  imp.  Regia,  1820.  Foi.  —Tem  a  data  de  Lisboa,  a  15  de  dezem- 
bro de  1B20. 

Foi  auctor  dVsle  eacripto  o  erudita  D.  fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  cardeal  Sa- 
nira,  membro  da  junta  revolucionaria. — Veja  no  tomo  ii,  pag.  430,  n.°  1 190. 

1795)  MANIFESTO  da  nacSo  portugoeza,  etc  — Ê  reimpressão  do  ante- 
cedenle.  Rio  de  Janeiro,  na  [yp.  Real,  1821.  Foi.  de  8  pag. 

17%)  MANIFESTO  de  Napoleão;  ma nascripto  vindo  da  ilha  de  Santa  He- 
lena por  um  descojihecido.  Lisboa,'  imp.  Regia,  1820.  S."  de  163  pag. 

1797)  MANIFESTO  ou  noticia  das  ras<Jes  que  obrigaram  a  sua  mageslade 
citholica  a  fazer  guerra  ao  imperador  dos  romanos,  mandado  ao  conde  de  Mod- 
>íjú,  seu  embaixador  na  cdrte  brilannica.  Traduzido  da  lingua  castelhana  no  por- 
toguez,  Lisboa  oc-cidental,  na  offic.  de  Pedro  Ferreira,  1733.  i."  de  8  pag. 

•  1798)  MANIFESTO  que  dá  o  patrão  m6r  da  barra  do  Contenguiha,  da 
proTÍncia  de  Sergipe  de  El-Rei,  o  primeiro  tenente  da  armada  real  Ignacio  José 
de  Freitas,  para  demonstrar  os  signaes  que  devem  observar  as  embarcações  que 
mirarem  e  saírem  na  mencionada  barra.  Rio  de  Janeiro,  na  imp.  Regia,  1821.  4." 

«  i709]  MANIFESTO  do  príncipe  regente  do  Drazil  aos  governos  e  nacôei 
amigas.  Rio  de  Janeiro,  na  imp.  Nacional  (sem  data,  mas  6  de  1823).  Foi.  de  8 
pag.— Tiragem  3:000  exemplares. 

Creio  que  foi  em  segaiaa  mandada  fazer  uma  verslo  em  francez : 
nno  »».  lSund.1  7 
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Uaniftitf  dm  prince  rigmt  du  Brézil  auE  goMtnemenis  tí  natiiM  OMÍei. 
Rio  de  Janeiro,  k  la  typ.  Nitionale,  1822.  Foi.  de  7  pig. 

1800)  MANIFESTO  em  que  «e  dá  notícia  do  dovo  invaito,  (Sem  ÍDdiu- 
(So  do  logar,  nem  anno.)  Foi.  de  7  wig.  — Eiiste  na  faibliútbeca  ebòrauc,  OtR 
os  papeis  que  foram  do  padre  Jo3o  Baptista  de  Castro. 

E  o  programma  para  uma  loteria  de  varias  faKitdxa,  com  eipUcaslo  icena 
do  modo  por  que  se  Havia  de  extractar,  etc  | 

1801)  MANIFESTO  qne  fai  Antoníoda  MoUa  de  Andrade  e  Silti,  idH-     \ 
reito  irreiragavel  qne  lhe  assiste  para  ser  mellido  na  pçâse  do  aea  oBicio  de  m- 
cretario  e  mestre  de  ceremonias  da  nniveraidade  de  Coimbra.  Lisboa,  ioip.  Na- 
cional, 1621.  4."  de  26  pag. 

1803)  MANIFESTO  auD  (az  o  bispo  e  deputado  da  proTÍnda  doPin- 
D.  RomuaJdo  da  Sonsa  Coelho,  sobre  os  motivos  do  soi  voto  oontra  o  projKlo 
de  om  centro  do  poder  legislativo  no  reino  do  Brazil.  Lisboa,  1822.  8.°  dê  B  fi%- 

•  1803)  MANIFESTO  que  o  doutor  JoSo  Curvo Seminedo,  medico, montior 
em  Lisboa,  íèx  aos  amantes  da  saúde  e  allenlot  £s  sna*  eooscieDcias.  Usboa,  aa 
ofiic.  de  Valentim  da  CosU  Deslandes,  1706.  (.•  de  7  pag. 

i80i)  MANIFESTO  em  que  a  magestade  christianissíma  de  el-rei  Luii  XV    ! 
faz  publicas  as  rasOes  que  o  moveram  a  declarar  a  guerra  contra  a  Hespanfaa. 
TraduEÍdo  da  liogua  franceza  por  J.  F.  H.  M.  Lisboa  occideotal,  na  offic  de  Pas- 
dioal  da  Silva,  1719.  4.°  de  18  pag. 

#  1803)  ML\lVlFE8TO  da  sociedade  defensora  da  liberdade  e  indepeuden- 
cia  nacional,  dirigido  ás  outras  suas  irmSs  das  províncias  e  dando  conta  dos  acon- 
teei  mentos  públicos  occorridos  depois  de  30  de  julho.  Rio  de  Jaoeiro,  tvp.  Na- 
cional, 1833.  Foi.  de  3  pag. 

MANIFESTO  do  provisor  do  bispado  de  Coimbra,  etc— Veja  Jfmiul  Da-  , 
mingoi  de  Gomeia.  I 

MANIFESTO  das  contendas,  ^.— Veja  Uamut  Diai  de  Souta. 

*  1806)  MANIFESTO  do  povo  do  Rio  de  Janeiro,  sobre  a  residência  dí  sua 
alteia  real  no  Brazil,  dirigido  ao  senado  da  camará.  Rio  da  Jaaeiro,  na  tjp.  -Na- 
cional (sem  daU,  mas  é  de  1822).  Foi.  de  7  pag.  — Tem  a  daU  de  39  de  deum- 
bro  de  1S2L 

1807)  MANIFESTO  em  qne  sua  magestade  chríslianissiina  expfie  os  mu-  ' 
tivos  que  teve  para  declarar  a  guerra  contra  o  imperador  dos  romanos.  Lisboa,  j 
na  oflic.  de  Pedro  Ferreira,  1733.  4.*  de  8  pag. 

1806)  MANIFESTO  dos  realistas  portugueies,  publicado  em  França,  eii- 
Veja  o  artigo  Conilanlino  Pereira  da  Cotta,  no  (orno  tx,  pag.  86.  u.°  9i>l. 
Diziam  que  o  auctor  d'esle  livrinho  fdra  o  cons^eiro  Anlonio  José  Viite. 
já  fallecido. 

1809)  HilNIFESTO  das  rasões  de  direi  to,  honras  e  interesses  que  impíl- 
lero  a  familia  de  Paiia  Machado,  da  cidade  de  Braga,  a  pateitear  ao  pobÚco  a^ 
cansas  do  seu  proceder  oontra  os  suggestivos  factos  de  su  mie  D.  Hafia  Thoma- 
sia  Pereira  de  Miranda;  e  de  seu  padrasto,  e  segundo  marido  d'ella,  Gaspar  de 
Sousa  Quevedo  Pizarro.  Escripto  por  seu  filho,  sen  saecessor,  representante  e  n 
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■ANIFE8TO  da  rasSo  eonlit  as  usurpações  franoeni,  e(e. 

Veja  no  lomo  iv,  pag.  )B1,  e  no  tomo  ui,  pag.  196,  o  arljgo  relativo  a  Joti 

JoNTtío  Alt  íitvet. 

MliaFESTU  do  reino  de  Poríugal,  etc.'  Lisboa,  1&&1.— Vqa  o  artigo  án- 
Imio  Pae$  Viegat,  lomo  i,  pag.  218;  e  tomo  vin,  pag.  266. 

1810)  MANIFESTO  do  sereníssimo  príncipe  Eslanislau  I,  rei  de  Polónia, 
ffio-duque  de  LittraaDÍa,  mandado  publicar  por  lua  ordeai,  para  persuadir  a  no- 
íKU  do  reino  a  tomar  as  armas  para  defensa  da  liberdade  e  direitos  da  repu- 
blica, a  que  se  ajusta  a  exposiflo  de  um  parallelo  das  duas  eleipúee  succedulo 
esi  Potonia,  tudo  traduiido  da  liogua  latino,  por  J.  F.  H.  M.  Liaboa  oocidental, 
naoffic.  de  Pedro  Ferreira,  1734.  4,°  de  12  pag. 

laU)  MAAíIFESTO  sobre  a  execuflo  que  teve  a  lei  de  19  de  dezembro 
lie  iVii  nas  operações  de  fazenda  que  em  virtude  dVlla  se  liíeram.  OfTerecidais 
íírtes  e  A  naçSo  portugueia  pelo  conseltieiro  d'estado  José  da  Silva  Carvalho. 
Usboa,  typ.  Patriótica  de  Carlos  Jos«  da  Silva,  1836.  Foi.  de  xxvii-35~l-(íonu- 
nerada)  pag.  e  8  raappaa  desdobráveis. 

•  1612)  HA3ÍIFESTO  a  Gua  alteza  real  o  príncipe  regeute  do  BraKÍI,ánafSo 

{Kvtiigaeza,  pefos  cadetes,  sargentos  e  mais  indivíduos  dos  extínetoa  regimentos 
lie  arlillteria  e  iofanteria  de  Pernambuco.  Rio  de  Janeiro,  na  impresta  (sic)  Na- 
sional,  1822.  Foi.  de  7  pag.  — Tem  a  dala  de  Montevideu,  aos  li  de  abril  do 
DHsmo  anno. 

■  1813)  MANIFESTO  de  sua  albeza  real  o  príncipe  ragenle  constituãonal  e 
lidensor  perpetuo  do  reino  do  firazil  aos  povos  d'erie  reino.  Na  imp.  Nacional 

(lio  Hii»  de  Janeiro),  1822.  Foi.  de  4  pag.  ínnumeradas  a  2  coluinnas. — Tiragem 
i:<MO  exemplares. 

O  auctor  d'este  esfripto  (oi  José  Bonilacio  de  Andrada  e  Silva,  como  se  ve- 
rifica pelo  autographo  que  possue  sua  magestade  o  imperador  do  BrazíL  Tem  a 
UHgQitura  do  príncipe  O.  Pedro  e  a  data  de  1  de  agosto  de  1823. 

Em  refotaçíio  appareceram : 


Reforço  patriótico  ao  censor  luiilano  na  intertuante  tarefa  que  le  propoz  de 

~'~'  '  o*  periodieoi.  Analyu  do  'Mattifnlo-  doprãuipe  real  aos  brazileirot. 

a  t;p.  da  viuva  Serva  e  Carvalho,  1822.  FoL  de  12  pag.  a  2  ctrismiias. 


Analífse  do  manifesto  do  príncipe  reai,  por  António  Lobo  Barbosa  Ferreira 
Teixeira  GirSo,  depvtado  ás  cartes.  Lísbqa,  na  imp.  Nacional,  1822.  i."  de  53  pag. 

Veja  a  interessante  nota  a  este  respeito  nos  Annaei  da  imprensa  naãonai 
Í9  ais  (te  Janeiro,  pag.  21)9,  n.»  1034. 

1814)  HANIFIESTO  dirigido  ã  los  lieles  vassaIJos  de  su  magestad  cató- 
lica el  rey  do  las  £spaAas  é  índios  pur  su  altesa  real  doila  Cartola  Joaquina,  in- 
f»a\a  de  Espana,  princesa  de  Portugal  y  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  na  imp.  Itegia 
líeiu  data,  mas  é  de  1808).  Foi.  de  H  pag.— Foi  dado  no  palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  19  de  agosto  de  18t)8,  e  vem  referendado  por  D.  Fernando  José  de  Por- 
(ngal. 

1813)  HANIFIESTO  dirigido  ã  loa  fieles  vasalos  de  su  magestad  catúlíca 

rO.  Pedro  Carlos  de  Bourbon  y  Braganza.  inlaote  de  Espafia,  y  gran- almirante 
ba  eacnadras  de  su  altesa  real  el  príncipe  regente  d»  Portugal,  etc.  Rio  de  Ja- 
Deiro,  03  imp.  Regia,  18(>S.  Foi.  de  2  pag. —  Foi  dado  no  palácio  do  Rio  de  Ja- 
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neiro  a  30  de  agosto  de  1808,  e  lem  a  assignatara  de  D.  Fernando  losé  Je  Por- 
tugal. 

Saiu  traduzido  no  Correio  brasiliense,  lomo  i  (1808),  nas  pae.  553  e  554. 
Ven)  ambos  mencionados  nos  Arniaii  da  impreTua  nacional,  do  sr.  Valle  Cabral. 

18(6)  MANOBRA  das  peças  ligeiras  de  campanha  monladas  em  reparos 
de  agulha  tirados  por  jogo  dianteiro  com  caiitote  de  celele,  em  que  vSo  municies 
para  um  ataque  repentino  na  ordem  de  marcha.  Ordenada  pelo  eovemo  í  com- 
panhia de  voluntários  de  arlilheria  a  cavaJlo  do  príncipe  D.  Pedro.  Rio  de  Ja- 
neiro, na  imp.  Itegia,  1817.  8.*  de  16  pag. 

1817)  H.IN(JAE8.  Para  colligir  em  secçlo  «>pecial  os  livros  publicados 
com  a  indicacSo  de  Manual,  e  de  que  nao  faço  menção  em  separado,  embora 
alguns  tenham  já  entrado  nos  artigos  dos  respectivos  auctores,  ou  tenham  de  fi- 
gurar ainda  em  seus  logares  nos  subsequentes  tomos  do  Dtcc.,  dou  a  seguinte  rr- 
laçSo: 

I.  JUanuaj  de  offnrtii/ura.— Veja  Paula  de  Moraet. 

%  Manual  do  agrimensor   (cora   estampas).  —  Veja  FranoKo  de  Catiro 

3.  Manual  dos  animaet  uttit. 

4.'  Manual  do  aprendiz  de  eommereio. 

5.  Manual  dot  catTiiitteirot.  —  Editor  Aillaud,  de  Paris. 

6.  Manual  de  ãtaç^t  camonianas. — Veja  Nareiío  José  de  Moroei. 

7.  Manual  de  confeitaria.  —  Editor  Aillaud,  de  Paris. 

8.  Manual  dos  confessores. 

9.  Manual  de  conversação  em  francex  e  portKgun.  —  Veja  Jotè  Miguel  áas 
Santos. 

10.  Manual  do  direito  administrativo  paroehial.  —  Veja  António  Xavier  ât 
Sousa  Monteiro. 

II.  Manual  do  direito  civil. — Veja  Manuel  Maria  da  Silva  Brusrliy. 

12.  Manual  de  direito  ecdesia^ico  e  paroehial.  — V^jh  António  Xavier  de 
Sousa  Monteiro. 

l'i.  Manual  do  direito  romano.— Veja  .António  José  Henriques  de  Souío  Seao. 

14.  Manual  de  economia  política  para  imo  da  infanda. — Veja  Francisco  de 
Almeida. 

15.  Manual  elementar  sobre  machinas  de  vapor. — Veja  Carlos  Anguito  Pí»fi> 
Fírreira. 

16.  Manual  de  eloquência  «.^roíia.— Veja  José  Ignaeio  Boqueie. 

17.  3lanuai  eneyelopedico. — Veja  Emitio  Achillei  Monteverde. 

18.  Manual  do  escrivão  de  concelho. 

19.  Manual  dos  estrangeiros  em  Portugal. — Veja  Innoeeneio  de  Sotua  Duarte 

20.  Jfanunipnra  o  exame  de  htAilitação  ao  magistério  primário.— \e]iFran- 
eitco  de  Castro  Freire. 

21.  Mar.ual  do  examinando  de  português. — Veja  A.  Estevão  da  Cotic  e 
Cunha. 

íl.  Manual  das  execuções.— Ven  Francisco  Augusto  Neves  e  Castro. 

23.  Manual  do  /rancmnfoit.— Editor  António  Maria  Pereira. 

24.  Manual  do  gallinheiro. 

23.  iUanuaí  gemi  dos  conselhos,  testamentos  e  inventários  militares  (Auditor 
brazileiro),  ele, — Veja  Ladislau  dos  Santos  Titara. 

26.  Manual  de  geograpkia. — Veja  Cândido  de  Figueiredo. 

li.  Manual  de  hisloria  nniveiial. — Veja  Zo/imo  Conti^ieri  Pedroso. 

28.  Manual  de  homceopathia. 

29.  Manual  do  jardineiro  e  orfiorícaífór.— Editor  Aillaud,  de  Paris. 

30.  Manual  dos  juizes  eleitos  e  seus  escrnães. — Veja  Justino  Amiomio  it 
Freitas. 


íoiGooqIc 


MA  101 

31.  Manual  dos  juizH  ordinário*. — Veia  innocmcíò  de  Souta  Duarte. 

32.  Manual  dasjuniM  de  porocA ia.— Veja  Luiz  de  Sampaio. 
;i3.  Manual  dos  juriniM.— Veja  Condido  de  Figueiredo. 

34.  Mamial  de  lembrança*. 

35.  Manual  de  medicina  legal. — Veja  Ãnlonio  Joiè  de  Lima  Leitão. 

36.  Manual  do  minitleria  píWico.— Veja  Joté  da  Cmha  Navarro  de  Paiva. 

37.  Manual  de  orphani^gia. 

38.  Manual  do*  paroífto».— Veja  Padre  Joaquim  Caetano  Fei-nande»  Pinheiro. 
S\S.  Manual  de  parlo*. 

40.  Manual  do  pauarinheiro. — Veja  fVaitcweo  Goncalvet  Lope*,  editor. 
11.  Manual  depathtíogia  interna.— Weji  Dourado  de  Azeredo. 
il.  Manual  do  proctiso  rieíí.— Veja  Innoeenào  de  Sousa  Duarte  e  Joté  Ho- 
«tíí»  Correia  Telle*. 

43.  Manual  do  procetso  civil  e*pecial. — Veja  Fratieiteo  Auguito  das  Nivet  e 

44.  Manual  do  processo  cinit  ordinário. — Veja  Franeitco  Augu*to  dat  Neves  e 

43.  Manual  do  proee*to  criminal. — Veja  José  Ribeiro  Rosado. 

46.  Manual  dox  procuradores.^Veji  Innoeenào  dê  Sou*a  Duarte. 

47.  Manual  do  profeisor  de  instrveçâo  pnmarta.— Edilor  Aiilaud,  de  Parig. 

48.  Manual  dos  proprietários.— \eia  Innoeencio  de  Sousa  Duarte. 

49.  Manual  do  recorrente  em  causa  eivei. — Veja  Gaspar  Lourenço  de  Ahntida 
Cnrdoto  Paul. 

50.  Manual  do  regislante  de  hypothecas. 

51.  Manual  do  rendeiro. — ^Veja  Justino  António  de  Freitas. 
31.  Manual  de  saúde,  de  Raapail. — Ha  diversas  edi^Oes. 

53.  Manual  do  labeHião.~\&^  José  Homem  Correia  Telles. 

54.  Manual  de  teehnotoí/ia  —Veja  Carlos  Augusto  Pinto  Ferreira. 

55.  Manual  de  thcrapèutica. 

Manual  biyiographico  portuguez. — Veja  Ricardo  Pinto  de  Matos. 

1618)  HAKUAL  chrJstSo  oa  colleccSo  das  ora({ies  de  que  resa  a  igreja  ca- 
tholica  no  santo  sacrilicio  da  missa  em  [odos  os  dias,  e  nas  festas  mais  principaes 
itoanno.  Liisboa,  na  offic.  de  Manuel  Coelho  Amado,  1776.  12.°  de  371  pag. 

1S19)  MANUAL  do  elirisUo  devoto,  ele.  17.'  edt;lo.  Lisboa,  Alexis  Bon- 
ret,  1885.  16.°  de  631  pag.  Cora  estampas. 

MANUAL  do  cholera-morbus  epidemico,  etc  —  Veja  no  Dicc.,  (omo  ii, 
[OK.  S30  e  231,  e  o  respectivo  arligo  António  AOiino  da  Fonseca  Benevides. 

1820)  MANUAL  do  cidadão  portuguez  nas  províncias  ultramarinas  de  Por 
tapa,  contendo  o  código  administrativo  portugaei  e  a  re forma  judicial,  com  a  le- 
inalação  respectiva,  peculiar  ao  ultramar, seguido  das  deliberaçCn  do  governador 
Kni  do  estado  da  índia  e  era  conselbo  que  as  d ecl.irou  exequíveis.  Bombaim,  na 
h'p.  portugueza  do  Pregoeiro,  impresso  por  C.  F.  Hedeira,  1838.  8.*  grande  de 
HiflQDmeradas)-lS9  pag. 

MANUAL  de  confessores  e  penitentes  (v.  Dicc,  torao  v,  pag.  347). 

Acerca  d'esla  obra  e  das  suas  diversas  ediçCes  veja-se  adiante  o  artigo  com 
une  completo  as  informações  respectivas  a  Marlim  de  Aspilcueta,  de  quem  aliát 
ji  se  tratou  no  Dice.,  tomo  vi,  pag.  1S2. 

MANUAL  do  ferrador  inslniido,  ele.  EdiçAo  da  livraria  de  António  Maria 
1'ereira. — Veja  íVoscmco  Marío  de  Carvalho,  em  o  novo  supplemento. 
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HAimiEL  ADELIIVO  DE  FIGUEIREDO,  aatural  de  Coimbra.  Buba- 

rei  formado  em  philosophig,  secretario  geni  do  governo  civil  dos  diitrinosde 
Bragança  e  do  Porto,  servindo  ahi  de  governador  civil  interiítamenle;  ccmiDea- 
dador  oa  ordem  de  Cliristo.^  Morreu  em  janeiro  de  ltt69.  O  doutor  Augusto 
Filippe  SÍDiaea  inseriu  na  Folha  do  aii,  de  Évora,  um  artigo  necrolopco  muito 
honroso  para  a  memoria  do  finado.— -E. 

18^)3)  Ettuàút  dt  agricultura.  Coimbra,  na  imp.  Litteraria,  1861  8.°  grande 
de  xn-333  pag. 

Nas  suas  explicaçSet  preliminares  declara  o  auctor,  que  este  IJvionSo  émais 

3ue  a  reproducfao  de  muitos  dos  artigos  que  acerca  do  assumpto  publicara  no 
ornai  da  Porto,  cuja  secfjio  agrícola  estivera  a  seu  cargo. 

HATWEL  AFF0N80  ESPREGVEIRA,  natural  de  Viarkia  do  Castello, 

engenheiro,  antigo  director  da  companhia  real  dos  caminhos  de  feiro  portoguetes, 
deputado  ás  cartes,  e  vice-presidente  da  camará  dos  deputados  m  l^istalura  de 
1888;  vogal  da  Junta  consultiva  de  obras  publicas  e  minas;  nembro  de  varias 
companhias,  etc.  Tem  sido  incumbido  de  diversas  commissiles  d;  servido  publioi, 
etc— E, 

IS3\)  Miitão  ds  utvdo  ao  porto  dt  Antuérpia.  Lisboa,  lf66.  4.*  de  50  pag. 
com  3  mappas. 

1835)  A  interpelação  tòbre  a»  obrai  do  porta  de  Uibaa  DiscoiM  proferido 
na  camará  dos  senhores  deputados  nas  sessOes  de  2  e  4  de  iiaio  de  1888.  Liiboa. 
1888.  8.<'  de  60  pag. 

Terá  outras  publica^.íes,  mas  nSo  as  conheço.  Esta,  <  outns  omissOes  serio 
remediadas,  quanto  possível,  ou  nos  addilamentos  linaesdo  tomo,  ou  nos  subse- 
quentes snpplementos. 

*  MANUEL  AFFONSn  DA  SILVA  LIMA...— E. 

1836)  Saudação  a  SS.  MM,  11.  por  oecattão  do  teiMis  regreuo  a  ntaeórtt. 
Rio  de  Janeiro,  typ.  Americana  de  J.  J.  de  Pinho,  1860.  8.°  de  17  pag.— Sio 
quarenta  e  duas  oitavas  rimadas,  com  a  Índica;io  di  i»nco  eonlot. 

1837)  A  independência  do  Brasil,  drama  nactoial  em  quatro  actos,  composto 

Sior  um  fluminense,  e  approvado  pelo  conservatorí*  dramático  braiileiro.  Rio  de 
aneiro,  na  l;p.  Uaiversat  de  Laeramert,  1869.  8.°de  83  pag.— Este  dnmaéem 
verso  heróico,  solto. 

P.  MANUEL  AGOSTINHO  DE  CARVALHO,  creio  que  natural  da  ín- 
dia. Falleeeu  em  Goa  em  janeiro  de  1877.— E 

18381  Papel  demonstrando  a  neeeuidade  Je  uma  igreja  para  a  aldeia  CvHor- 

Um  dt  Sakete.  Nova  Goa,  imp.  Nacional,  18f7.  8.°  de  11  pag. 

183!))  A  cruz,  jornal  religioso,  nuinEeml-  Ibidem,  na  mesma  imp,,  167l>.— 
Appareceu  o  primeiro  numera  em  iS  de  jalho  e,  sabia-se  que  o  padre  CarraJbo 
era  o  principal  redactor.  Depois  da  sua  norte,  a  publica^Sa  ainda  continuou  re- 
gularmente, ignorando-se  an  por  muito  tempo  quem  o  substituirá  na  direcçfo. 
Veja  a  Imprenta  em  Goa  do  sr.  Ismael  Gracias,  pag.  lOS. 

MANUEL  AGOSTINHO  M^lDEIRA  TORRES  (v.  Dicc.,  tomo  v,  pag. 
3*8). 

O  Sermão  de  acfóo  de  graçai  (n.*  2Í)  foi  impresso  em  1816  na  imp.  Regia. 

Rectifique-se  o  que  vem  sob  o  n.°  23  d'este  modo : 

A  Detcrlpção  da  cilla  de  Ttrrt*  Vedrai  é  dividida  em  duas  partes :  a  pri- 
meira saiu  nas  Memoriat  da  aetdemia,  tomo  vi,  parle  i  (turto  1819) ;  e  a  s^nds 
i  que  vem  no  tomo  xi,  parte  ■■ 

Fez<se  segunda  ediçio  eJm  o  titulo : 

Deicripção  hittorica  e  Konomiea  da  viUa  e  tem»  de  Torra  Vedrat.  Segunda 
ediçfto  acrescentada  com  algomis  notas  pelos  editores.  Cotrobra,  na  imp.  da 
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IniTenidade,  1861.  4.°  de  271  pag.  ÍDcluÍDdo  as  do  índice  e  errala.  Tem  du>« 
nliinpts  lilbographadu  representando  o  bruSo  das  armas  antigo  e  moderno  da 
tÍIIi,  e  dois  mappas  desdobráveis. 

O  (Higioal  melhorado  eslava  com  effeito  em  poder  do  sr.  dr.  Francisco  da 
Foflíeta  Corrêa  Torres,  que  o  passou  aos  editores  José  Anionio  da  Gama  Leal 
e  losé  Eduardo  César,  e  estes  annotaram  depois  o  roanuscrípto  para  a  nova  íoi- 
ptuSo. 

Note-se  qae  do  asylo  de  Runa  também  IralOD  o  sr.  loa^uim  Ferreira  Mou- 
tíDbo  no  Pmimo  foueto  «  wna  hora  áe  dtttnfado,  em  foltietios'  insertos  no  Com- 
■fftii)  da  Porto.  Veja  o  n.»  275  de  9»  de  novembro  de  1871. 

MANUEL  ALBERTO  DA  GUERRA  LEAL,  natural  do  Porto,  nasceu 
m  fevernro  de  1819.  Antigo  alumno  da  academia  de  marinha  e  ajudante  do  cor- 
po de  goardas  barreiras,  da  mesma  cidade;  cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  Col> 
UioroQ  no  Porto  t  carta,  Brás  Tuana,  Commercio  do  Porto,  nealro,  Chronuta, 
^^iior,  Primein  de  dtiembro,  e  outros  periódicos.  £  actualmente  (junho  de 
1889)  reterífieador  do  circulo  aduaneiro  do  norte  e  correspondente  do  iomaJ  do 
fmrnirâo  do  Rio  de  Janeiro,  no  Porto.^  E. 

1840)  O  fratricida,  drama  original,  representado  na  sociedade  phílo-drama- 
liea  portuense.  Porto,  1843. 

1841)  Ojvramnto  ov  o  cavalleiro  de  CAriífo.drama  histórico, representado 
00  Ibeatro  de  S.  Jd3o  por  occasiao  da  visita  de  S.  H.  a  rainha  sr.*  D.  Haria  II. 
Porto,  18;í2. 

1842)  O  latamenlo,  drama  histórico. 
18MÍ  Ot  Argonavtat,  drama  mythologico. 

1844)  Ha  bmi  que  vem  por  ntai,  romance  original. —  Nos  folhetins  do  Cont- 
•«•wb  do  Porto,  em  1859. 

Traduiiu  do  francez  outros  romances,  mas  uns  foram  publicados  em  sepa- 
ndo,  e  outros  sairam  em  diversas  folhas  periódicas. 
A ttribue- se-lhe  também  o  seguinte ; 

1845)  As  duat  aetriín.  Poema.  Porto,  na  typ.  de  S.  J.  Pereira,  1849.  8.*  de 

P.MANUEL  DR  ALBUQUERQUE  JUHIOR,  natural  da  CovilhA,  nas- 
tn  a  18  de  deiembro  de  1843.  Filho  de  Manuel  de  Albuquerque.  Racharei  for- 
■Ilido  em  theologia  pela  universidade  de  Coimbra,  onde  terminou  o  curso  com 
iiitincçio;  professor  de  theologia  fundamental  no  seminário  de  S.  Pedro  em 
Bnga,  desembargador  da  relação  ecclesíaslica  o  promotor  do  juizo  apostólico  do 
iKsmo  arcebispado.  Tem  mencfio  honrosa  na  Bibliographia  da  imprensa  da  uni- 
^*nidade,  do  sr.  Seabra  de  Albuquerque,  anno  1677 ;  e  ahi  encontro  a  pag.  65 
itKrípta  a  seguinte  obra ; 

1846)  Ornção  Jmebre  recitada  ruu  exequia*  taUamet  do  vitamde  da  Corís- 
foia  ede  O.  Btla  Geratdei. . .  em  setembro  de  1817.  Coimbra,  imp.  da  Universi- 
dade, 1877,  8."  de  41  pag. 

Quando  o  anclor  escreveu  e  recitou  esta  oraçío,  para  a  qual  fura  expreasa- 
QKnle  convidado  pela  misericórdia  da  CovilbS,  era  estudante  do  quinto  anno  de 
Ideologia.  Recebera  as  ordens  de  presbytero  em  1869. 

P.  MANUEL  ALEGRETE  TELLES,  natural  da  CovilhS,  nuceu  a  21 
'^agosto  de  1852.  Filho  de  Manuel  Frannisco  Alegrete.  Depois  do  curso  no  se- 
minário da  diocese  da  Uuarda,  recebeu  as  ordens  de  presbytero  em  Coimbra  a  6 
de  março  de  1876.  Na  cidade  natal  dedicou-se  ao  magistério  primário,  e  exerceu 
u  fancçOes  de  professor  na  associaçSo  protectora  da  infância  desvalida  da  mes- 
»»  cidade. — E, 

1847)  Diecwno  faiubrt,  qw  nai  míçuúu  da  dl."  e  ex."  $r.  Damid  António 
do  Silva,  mandadiu  celebrar  peloi  tri,  médieoi  e  jdtarmaeeutieot  da  Cooiihã,  rtci- 
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bm  tu  parwhM  ipreja  de  flótia  SeiAora  da  Conceirão  da  meima  eiâoàt  no  dia 
30  dt  Mlímòro  &  1876,  ele.  Coiínbn,  na  imp.  da  universiiiade,  1877.  &•  de  13 

Veja  a  fliUtagrapUa  da  imprenia  da  vmktrriJade  pelo  sr.  Seabra  de  Albu- 
querque, aoDO  1877,  pag.  65. 

MAIVUEL  ALEIXO  DUAnTE  MACHADO  (v.  flicc.,  lomo  v,pag.  349j. 

Si^iruiido  ínformafAes  enviadas  em  (empo  a  Innocencio  pelo  deío  u  lé  do 
Algarve,  e  confirmadas  depois  pelo  sr.  Fonseca,  de  Coimbra,  csnsU  qae  ot  pae* 
e  avús  de  Manuel  Aleixo  eram  com  etTeito  de  ã.  Bartht^meo  de  Hestioes  •  itá 
residentes.  O  pae  Tizera  um  contrabando  de  gados  Iraiidos  de  Hespanlia  (era  am- 
merciante  d'esse  género)  e  sendo  acciuado  e  processado,  fagm  para  Heiptniu 
com  a  mnther  e  estabeleceu  residência  em  AyamoDte.  Paúados  aleuns  meBi,  po- 
rém, a  mvKier  veiu  a  lastro  Marim,  e  ahi,  a  4  de  setembro  de  1769.  deu  1  iu  a 
Manuel  Aleixo,  o  qual  foi  baptitado  na  igreja  pirocliíal  da  mesma  tilla  a  U 
d'esse  raez.  O  pae,  depois  de  livre  do  jmjeesso,  voltou  para  Porlogal  com  a  om- 
Iher  e  o  Qllio,  e  veiu  para  a  terra  de  sua  naturalidade  e  ahi  se  finoa. 

A  cerlidSo  de  baptismo  existia  nos  autoa  de  habiltlaçio  a  q«e  se  proecdni 
para  a  admissão  de  Manuel  Aleixo  ao  estado  eccleaiastico. 

P.  MANUEL  DE  ALMEIDA  (!.•)  (t.  Diee.,  tomo  v,  pag.  347). 
Acerca  d'este  illuttre  míuiotiario  deparam -se-nos  as  seguintes  inEarmi- 

çíes: 

Em  I63i  foi  da  índia  para  a  Aliyssinia,  e  airi  recebeu  a  historia  maaoscrí' 
pta  do  padre  Pedro  Paes  para  a  Iraduiir  e  continuar.  Expulso  da  Ab;ssiDÍa  com 
08  demais  missionários,  foi  em  1634  para  Goa  e  ahi  falleceu  por  16m. 

A  bibliolheca  dos  jesuítas  em  Goa  foi  dispersa  e  vendida  noa  princápiús  do 
século  actual,  e  d'ahi  proveiu  certamente  o  volume  nuniucnpto  de  Almeida  inti- 
tulado Hittoria  de  £thiopia  a  alta,  o  qual,  trazido  para  a  Europa  por  Harsdoi. 
foi  parar  ao  nBritisIi  Museum°,  onde  deverá  existir. 

Este  volume  conlím  620  folhas,  e  está  legivelmente  escripto  ou  copiada  por 
letras  diversas ;  mas  as  notas  mareinaes,  perfeitamente  iguaes,  parece  que  do  da 
letra  dú  próprio  Manuel  de  Almeida. 

No  Bulletin  dela  toeièli  de  gèographie,  de  maio  de  1873,  lãem-M  estas  eOD- 
trss  notas  a  respeito  do  manuscripto  citado,  e  trechos  d'esta  obra  vertidot  pan 
fraocez. 

D.  MANUEL  DE  ALMEIDA  CAaVALBO  (T.  Dkt.,  tono  t,  paf. 
350). 

Na  bibliolheca  nacional  do  Rio  de  Janeiro  existe  antographo  nm  oficio 
d'esle  prelado,  sob  data  de  SO  de  dezembro  de  1809,  enviando  á  châDcellam  te 
três  ordens  militares  um  mappa  dos  empregos  ecciesiaaticos,  cujos  miiririíos  e 
officiaes  percebiam  côngrua  da  real  fazenda,  ele. 

Na  linba  23  eilA  £x  Principem,  emende-se  para  ad  JVúiapnn. 


MANUEL  DE  ALMEIDA  PINTO  (v.  Diu,  tomo  v,  pag.  350). 

A  Comedia  famoêa  (n.*  36)  tem  i-(innumerada.<i)-e6  pie.  —  Os  prioeipae» 

Eiagens  sSo :  Fiança,  Parturfol,  infanta  Margarida,  ret  de  UeipatUut,  eaude 
,  VatetmeeUoê  tecretario,  duque  de  Bragattm,  dàqáeaa  de  Bragança,  caadr 
taguião,  D.  João  IV,  areebiipa  de  Liibia,  Fernão  TiUet  de  Memse*. 
Lembro-me  ter  visto  um  exemplar  n'um  leilSo  de  bons  livrou  eSectnado  ba 
annoe  n'uina  casa  da  rua  lai^a  de  S.  Roque,  n.*  100.  Porém,  nio  tomei  nota  do 
nome  da  pessoa  que  o  adquiriu. 
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MANUEL  DE  AXHEIDA  E  SOUSA  DE  LOBÃO  (v.  Dkc.,  toiDO  V, 

m-  351)- 

Aleiandre  Herculano,  na  terceira  serie  dos  eslndos  acerca  do  Casamento  ei- 
tiljOif.  138,  aprecia  o  Loblo  d'es(e  modo,  o  que  p6de  conlrapor-ie  a  opinião  de 
Cof/ho  da  Docha,  citado  : 

'Houve  na  Beira  um  lelrado  de  cur(a  intelligencia  e  nenhuma  pbilosophia, 
chamado  por  alcnnha  o  Loblo.  Tinham-no  adivinhado  por  inslinclo  os  bemar- 
íh  e  os  cruzios.  Era  o  seu  advogado.  Este  homem  escreveu  nas  primeiras  deca- 
Ju  d'e3te  Kcnto,  com  ódio  da  f^animatíca  e  da  iingua,  uma  pilha  de  volumes 
refarlos  de  condifOes  gravíssimas,  pesadíssimas,  pedanlissimas,  onde  o  pró  e  o 
cODtra  das  opiniOes  dos  juriscoQSullos  se  acbam  accumuiados  por  tal  arte,  que  a 
látura  d'ess3s  dezenas  de  m  ^uartot  é  o  meio  mais  seguro  de  se  nSo  saber  qual 
i  o  verdadeiro  direito  na  matar  parte  das  matérias  Jurídicas.  Sao  os  livros  de 
Loblo  thesouro  precioso,  mina  inexgotavel  de  allegacões  eternas  e  contradicto- 
nu,  para  advogados  medíocres.  Como  o  mestre  de  meninos  de  Albenas  inie  emen- 
daia  Homero,  o  cansidico  beirSo  engenhou  Ires  grossos  volumes  a  enaireilar  U 
lorluras  doilluslre  Hello  Freire.  Com  que  delicias  nAo  castiga  elle ás  vezes  as  igno- 
mcias  d'esse  pobre  homem  de  génio  !• 

Ha  Que  additar  ou  alterar  as  indicaçCes  bíbliographicas  d'esle  modot 

A  etJição  de  1816  do  Tratado  pratico  (u."  37}  tem  fil3  e  nSo  601  pag.  —A 
nova  edição  de  I82S  tem  6(H  pag. 

A  CtílKeão  d»  âiufrtaçõn  (d.°  38),  que  coDstitae  a  segunda  parte  da  obra 
uima,  lem  408  pag. 

O  tomo  II  do  Tratado  pratico  e  eritieo  (a."  39)  tem  433  pag. 

Do  Afí/endict  diplomático  (n."  4U)  existe  uma  edição  de  iHi^.  8.°  de  328  pag. 

Do  Tratado  do»  avatiaçõn  {n.'  41)  ha  outra  ediçio.  1830.  8."  de  231  pag. 

Do  Tratado  bittorico  t  mcyelopedico  {a.'  42)  fez-se  nova  edifão.  ISâU.  8.°  de 
Wpag. 

A  Coltecção  de  diuertaçõei  [d.'  44)  tem  svi-471  pag- 

O  DitewK  juridieo  (d.*  46)  tem  215  pag.  e  n3o  204. 

A  priuteira  ediçSo  do  Tratado  pratico  de  morgados  (n.*  SI)  é  de  1807.  8.'  de 
■«ipag. 

As  iVotot  de  mo  pratico  e  criticas  (n."  St)  tiveram  uma  edição  em  1876. 
3  (omot  de  443,  670  e  585  pag. 

Na  obra  Segundoê  liahat  In."  58),  edi(3o  de  1827,  os  dois  tomos  lêem  vij-733 
i  403  pag. 

MANUEL  DE  ALMEIDA.  DE  SOVERAL  CARVALBO  E  VA8COH- 
CELL08  (v.  Dicc,  tomo  v.  pag.  «3o). 

Foi  agraciado  com  o  titulo  de  conde  da  Lapa  e  nomeado  par  do  reino  em 

Morrea  a  29  de  jnnho  de  (832. 

P.  MANUEL  ALVARES  (1.-)  (v.  Dice.,  tomo  v,  pag.  352). 

A  sua  Arle  (n.*  62)  Toi  liaduzida  na  língua  japoneza  prlos  jesuítas,  e  d'ella 
iteram  ama  edição  em  ISlfS  no  seu  collegio  de  Amacusa,  no  JapSo,  em  papel  de 
Hdi.  Consta  que  existia  d'ell3  um  precioso  exemplar  ua  bibliotheca  Angélica  de 


•  MAIdCEL  ALVARES  BR.VNCO  (v.  Diee..  tomo  v,  pag.  354). 

Emende-se  a  data  do  fallecimenlo  para  13  de  jnlbo  de  1855,  segoodo  vem 
OB  GaUria  dot  bnaiUiroi  iUusíres. 

Ifo  Floriltgio  da  poesia  brazileira,  tomo  m,  de  pag.  147  a  165,  vem  mais 
ioisodn: 
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íHi9)  Ode  á  liberdade  em  J$SO.—  Come^ 

Génio  dai  solidOes,  em  quanlo  curvo,  etc. 

1830)  Ode  ao  dia  2  de  julho  (província  da  Bahia). 

MANUEL  ALV.IRES  DA  COSTA  BARRETO  (v.  Dia.,  lomo  v,  pjg. 

Foi  o  primeiro  cirurgião  da  real  camará  e  cirurgião  inór  do  reino  hononrio. 
Acre£cen(e-se : 

1831)  Ápkoritmoi  »obi-e  as  hemorrhagias  ulerinai  t  convuieôei  puerferaa, 
por  Tliomas  Deumann,  M.  D.  Traduzidos  em  vulgar,  etc.  Lisboa,  iia  oILc  de  Si- 
raflo  Thadeu  Ferreira,  1797.  S."— Reimpressa  no  Ura^il  para  uso  das  escolas  de 
medicina  ali  novamente  reguladas.  Hio  de  Janeiro,  na  imp.  Regia,  1Í)I3.  S.°  de 
40  pag.  —  Teve  terceira  ediçío.  Ibidem,  na  mesma  íiup.,  1814.  8.*  de  4-73  pag. 
Esla  foi  augmenlada  com  uma  breve  íntrodnc{9o  do  Iraductor  «ao  leitor». 


1832)  Arte  medica,  funâaáa  no  primeiro  aphoritmo  de  Hypoeralet  •  Vila  hre- 
eit,  ar*  longa.  Coníi^m  uma  obra  anatómica  em  que  se  explica  Avicena  aa  parte 
que  traia  do  corpo  humano,  etc,  Coimbra,  por  Luiz  Secco  Ferreira,  1759. 4.*  de 
XIIV-Í87  pag. 

Esta  obra  nSo  vem  mencionada  na  Bibliotheea  hititaita. 

MANUEL  ALVARES  PEGAS  (v.  Dicc,  tomo  v,  pag.  353). 

Veja  a  seu  respeito  uma  commemoraçSo  e  noticia  bioerapbica  de  Uathias  J. 
O.  dos  Santos  Firmo  no  Diário  de  anitos,  n."  205.  306  e  lOT,  de  17  e  30  de  se- 
tembro e  16  de  novpmbro  de  1873. 

A  Alltgaçú/í  (n.°  68)  é  em  foi.  de  139  foltias  numeradas  sú  na  frente. 

Na  Atlegação  (n.°  69)  noie-se  que,  alem  das  66  pai;.,  tem  maia  21  compre- 
hendendo  o  Traslado  da  doação  de  Pernambuco  jeila  a  Duarte  Coelho. 

A  Atlegação  (n.°  70)  nio  tem  designa^io  do  logar,  nem  do  anno  da  impies- 
sSo.  Na  parte  superior  do  rosto  vé-se  uma  gravura  myslica.  Foi.  de  53  folbu  no- 
meradas  sú  na  frente. 

Mencione-se  mais: 

1833)  Allegação  de  direito  a  favor  do  senhor  eondt  de  Figuriró  D,  JowpA  ii 
hancfutro  sobre  a  succestão  do  estado  e  casa  de  i4t>etn>.  Lisboa,  na  offic.  de  loam 
da  Costa,  uocLxvn.  Foi.  de  130  pag. 

Na  bibliotheea  da  Ajuda  existem  dois  exemplares  d'e&U  AUegafão,  os  quaes 
fazem  alguma  dilTcrença.  Um  tem  no  frontispicio  a  data  antes  da  designaçic 
■com  todas  as  licenças  necessárias»,  e  as  armas  do  duque  de  Aveiro ;  o  prologa 
começa  sem  titulo  e  acaba  com  os  nomes  dos  Ires  jurisconsultos  que  Rzeram  a 
atlegaçSo  -.  Francisco  Lopes  Henriques,  Bartholonieu  Caminha  e  Manuel  Alvares 
Pegas.  O  outro  exemplar  iiao  tem  as  armas  no  rosto  e  o  millesimo  vem  depois  da 
desigiia(3o  daa  licengas ;  o  prologo  If.m  titulo  próprio,  e  designa  a  parte  com  qoe 
entrou  cada  um  dos  advogados  para  este  documento.  No  texto  da  obra,  os  luis 
exemplares  parece  que  s3o  da  mesma  tiragem, 

Innocencio  possuiu  um  exemplar  das  quatro  Allegatíies,  como  se  segue : 

Altegaçõei  de  direito  do  dr.  Manuel  Alvares  Pegat.  Dedicado  ao  sr.  Pedro  de 
Hello  de  Ataide,  fidalgo  da  casa  de  S.  M.  ele.  Dado  A  luz  por  Lucas  da  Silva 
Agniar,  mercador  de  livros.  Tomo  i.  Lisboa,  por  António  Isidoro  da  Fonseca. 
1738.  Foi.  de  386  pag.  e  mais  1  de  licenças. 

Parece  que  a  collecçao  nSo  passou  d'este  tomo.  Contém  u  alIegacOes  a  fa- 
vor de  D.  Pedro  de  Menezes,  de  Liomes  Freire,  de  D.  Luis  Ange!  Coror^el  Xime- 
nes,  e  de  Natália  Ribeiro  Machado ;  mas  não  comprebende  a  do  deSo  e  cabido  da 
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eathedral  do  Porto.  Seria  reimpressSo?  Haveria  com  eITeito  a  de  1738  ou  a  de 
t817,  como  vem  no  Catalogo  da  academia?  NSo  posso  afiirmal-o. 

P.  MAMJEL  ALVARES  PIKTO,  prior  na  igreja  mairíz  da  villa  do  Cra- 
to, e  viearío  geral  na  meama  villa  e  sua  jurisdicçâo. —  E. 

1854)  Oraplo  funebte  nai  exéquias  gite  na  lUa  ioreja  dedicou  ói  taudoms 
memorias  do  iU."  tr.  Fr.  Jeronymo  de  Bnto  de  Meilo,  oaUo  de  Ltsta  e  grã-prior 
deito  do  priorado  do  Crato,  ele.  í,isboa,  por  Domineos  Carneiro,  1661.  4.'  de  11 
pag-,  seguidas  de  varias  poesias  em  louvor  do  finado. 

NSo  é  vulgar  eala  Oração. 

MANUEL  ALVES  DE  CASTRO  FRANCINA. .  .  — E. 

1855)  Elemenloi  grammaltcaes  da  língua  bunda.  Offerecidos  a  tua  manntade 
fideliuima  o  terthor  D.  Luit  I  pelo  dr.  SatuTTtino  de  Souta  e  Oliveira  e  ifanuel 
Ãhei  de  Cattra  Francina.  Loanda,  na  imp.  do  governo,  1864.  4.*  de  xv-49  pag. 

H-\tnJEL  ALVES  FERREIRA  JÚNIOR,  medico-cirurgiSo  pela  escola 
do  Porto.— E. 

1856)  Dai  rtiecçõet  tubperioitieat.  Diuertaçâo  inauf/ural.  Porto,  typ.  de  An- 
tónio José  da  Silva  Teixeira,  1666.  4.°  de  4!l  pag.  e  mais  1  innumerada. 

«  MAXVEL  ALVES  DA  SILVA  (v.  Diee.,  toroo  v,  pag.  355). 

Tem  mais: 

1897)  O  teie  de  setembro,  ou  a  independência  do  BraiU  Poema  heroira  de- 
dicado aos  brazileiros.  Rio  de  laneiro,  lyp.  de  V.  L.  Vianna  &  Filhos,  1861.  8.° 
grande  de  51  pag.—  Consta  de  Ires  cantos  em  oitavas  rimadas  com  uma  dedtca- 
loría  lambem  em  verso. 

MANUEL  ALVES  DE  SOUSA  MENDES  PINHEIRO,  filho  de  Fran- 
cisco de  Paula  Mendes,  natural  de  Santarém,  nasceu  a  7  de  junho  de  1839.  Foi 
por  algnm  lempo  ajudante  de  campo  do  general  commandanie  da  sexta  divjslo 
militar  e  professor  das  línguas  franceza  e  ingleza.—  E, 

1838)  Historia  de  um  morto  contada  por  tUt  mesmo,  por  Alexandre  Dumas. 
Traduc^  livre.  Lisboa,  typ.  Lisbonensp  de  Aguiar  Vianna,  1867.  8.°  de  60  pag. 

Í8o'j)  At  duas  mães,  pelo  bibliophílo  Jacob.  Traducç3o  livre.  Ibidem,  na 
mesma  typ.,  1857.  8.'  de  38  pag. 

1860)  Vm  palácio  tem  nonií .-  um  muiimo  de  Paris,  por  P.  Chevalier.  Tra- 
docçjto  livre.  Ibidem,  na  mesma  typ.,  1857.  8.°  de  52  pag.— A  eslas  versiJes  qoe, 
hinlas,  formam  um  volume,  anda  reunida  outra,  cujo  traductor  é  anonymo,  e  se 
intitula:  Os  dois  estudantes,  por  A.  Dumas.  Ibidem,  na  mesma  typ.,  1857.  8.*de 
67  pag. 

(861)  OcoMdírfe  CAntop,  pelo  bibliophilo  Jacob.  Traduc^Jo  livre.  Ibidem, 
na  mesma  typ..  1857,  8.°  de  íOo  pag, 

l^llaborou  no  Campeão  do  louga,  no  Campeão  das  provindas,  no  Jornal  do 
eommfrào,  no  Viriato,  na  Revista  militar,  no  rísíwijí,  no  Jornal  do  exercito,  na 
Eucyiiopedia  popular,  e  em  outras  publicaçfJes. 

Tinha  para  publicar: 

1861)  Uma  leena  da  vida,  drama  original  portuguez  em  Ires  actos. 

186!))  A  flauta  de  Sinarl.  (Drama  traduzido  do  francez  e  representado  por 
ama  sociednde  de  amadores  em  1863,) 

1864)  O  espdho  do  diabo,  comedia  exlrahida  de  um  conto  francez  do  mesmo 
titDlo. 

(863)  O  duí/ue  dt  Oimond,  comedia,  [raduc{3o  do  francez- 
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18titi)  Das  fracturai  em  Y  ou  euneiformu,  contiderada*  debaixo  do  fMl»  de 
eitta  da  causa  da  sua  gravidade  e  da  tua  tkerapetUiea.  Porto,  typ.  de  D.  Antoiío 
Moldes,  186S.  4.<>  de  39  pag. 

MANUCL  DE  ANDRADE  DE  PIUUEIREOO  (v.  Dicc,  tomo  v,  pig. 
335). 

As  Artet  de  etcripta  eslrajigeiras,  qne  licaram  mencionadiís  a  pa^.  35^  deve 
acreinentar-se  o  seguinte,  de  que  Innoceticio  possuirá  um  exempUr : 

Writing  improe' d  or  Penmiaahie  made  Late  ÍHÍUiutfula»dorHamtnl<U  parti, 
ele.,  by  Joha  Clark  Wríling-Master  Accompt^nt.  London  (1714). FoL  oblongode 
vi-4  pag.  Com  trinta  traslados  e  o  retrato  do  auctor. 

MANUEL  AKGELO  VITXA,  cuias  circunutuiiiiaB  pessoaes  nloiaefbí 
pú&sivel  averiguar.  Na  obra  única,  que  d  elle  conheço,  abaixo  deicripta,  deaomi- 
na-se  «professor  operário  de  instrumentos  physicos  e  malheiuatie(»>,  lendo  esb- 

belecimento  em  Lisboa. —  E. 

1867)  Lista  iwtieiota  dos  instrumentos  e  mrtefaelot  phptieot  e  moAimatint, 
qtu  te  fabricam  e  se  vendem  nVila  cidade  de  Lisboa,  tte.  Lisboa,  na  offic  de  An- 
tónio Isidoro  da  Fonseca,  1745.  4.°  ou  8.°  ^ande  de  tJ  pag. 

Na  introducfão  a  este  opúsculo,  dÍEÍa  villa  que,  se  tivesse  saode,  duii  ao 
publico  'Uina  estampa»,  na  qual  se  veriam  desenhados  muitos  iiistruroenlos :  e 
•uma  obra  muito  útil  para  os  artistas  e  curiosos,  a  qual  tratara  dM  coutnir^ 
e  usos  dos  ditos  instrumentos".  Se  realisou  ou  nfio  este  desejo,  ignoro-o.  Em  lodo 
o  caso,  esta  nota^  que  tomei  á  vista  de  um  exemplar  da  obra  acima,  existente  na 
livraria  Bertrand,  alian;a-noB  que  anterior  ao  terremoto  de  17SS  bavia  em  \m- 
boa  quem  se  dedicava  ao  aperCeiçoamento  do  instrumentos  pbyticoc 

M.4NUEL  ANNES  CORREIA  DE  SOUSA,  medico -cirurgião  pela  es- 
cola do  I'orlo.— E. 

1868)  Dissertação  e  eontidtroíãa  lobie  a  interçâo  anormal  dm  plaemta  eaeci- 
deiUei  que  podem  produzir,  ete.  Porto,  typ.  do  Coromerdo  do  Porto,  1866.  4.*de 
33  pag.  e  1  innumerada. 

FR.  HAIVUEL  DA  ANNUNCI.IÇÃO,  cujas  circumstancias  pestoaea  igno- 
ro.—E. 

1869)  AnnunciaçOes  evangélicas.  Lisboa,  ]745-17S].  &.<■  6  tonwa. 

H.\N[JEL  ANTÓNIO.  Parece  qne  nasceu  por  1720.  Segando  o  prologou 
dedicatória  da  seguinte  obra,  foi  baptisado  em  llf  de  decembro  d'e&se  anno.  Clerigu 
in-niinoribus.  —  E. 

1870)  Panegyrico  do  ex."»  e  ren."»  sr.  D.  Rodrigo  deMoura  TeQet.priHrífal 
de  santa  igreja  patriarckal  (depois  arcebispo  de  Braga).  Lisboa,  por  António  Isi- 
doro da  Fonseca,  1739.  4.'  de  vm-7i  pag. — Tem  valor  histórico. 

«  SLIMIEL  ANTOmO  DE  ALMEIDA  (v.  Diec.,  lomo  v,  pag.  360). 

Morreu  desastradamente  em  um  naurragío  □>  costa  do  Bio  de  Janeira  od 
dezembro  de  1661. 

Veia  a  Revista  popular,  lomo  xh,  pag.  380.  Emílio  Zaiuar  escreveu  unw 
biograpíiia  de  Almeida  no  Diário  do  Rio,  a."  36  e  38,  de  5  e  7  de  fevereiro  de 

As  Memorias  de  um  sargento  de  milieias  ln.°(02)  tiveram  nova  edi(io  laBi- 
bliotheea  braziteira  do  sr.  Bocayuva.  Formam  os  n."'  ix  e  j  de  deíembro  de  l8fiS 
e  janeiro  de  1863.  Ahi  se  promellia  a  reproducflo  das  obras  completas  do  falie- 
cido  Almeida. 

Acrescente -se ; 

1871)  Dois  amores.  Drama  lyrico  em  três  actos:  poesia,  imitaçSodo  italiano 
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de  fívie :  mtuica  da  condessa  RaphaeU  de  Roewadowgka.  Rio  de  laoeiro,  typ. 
de  S.  X.  P.  de  Sjosa,  1861.  Ifi.'  graade  de  60  pag. 

■  HAIVUEL  ANTÓNIO  ALVARES  DE  AZEVEDO  (v.  Diec,  tomo  v, 

VeJR-te  também  a  Dota  que  vem  no  Anno  biographieo  brarUáro  por  Joaquim 
Mianel  de  Macedo,  tomo  lu,  de  pa^.  61  a  63 ;  e  o  artigo  ^  á  sua  memoria  coo- 
tapoa  na  'Semana  lilteraria»  úo  Diário  do  Sio  de  Jmwiro,  n.*  15t,  de  26  de 
junho  de  4866,  o  sr.  Macliado  de  Assis. 

Na  /JtoMta  aeademiea,  pag.  26S,  relere-ss  que  elle  perteoeéra  a  uma  'socie- 
dideepieoreai,  fundada  por  académicos  de  S.  Paulo,  ent  184S,  de  lrist«  reoiH'- 
iiçBes.  Taes  e  tantos  desvarios  praticaram  esses  mancebos,  n'um  desregramento 
«m  limites,  que  algous,  de  contUtuiçSo  menos  robusta,  saíram  da  sociedade  com 
o  fermea  das  moléstias  de  que  depois  morreram.  Alvares  de  Azevedo,  em  A  noite 
K  loMmo,  refere-se  em  parte  a  estas  sceiías  de  delírio. 

As  IMrat  (n.*  89)  tiveram  segunda  edição  d'este  modo: 

Ohrat  de  Manoel  Aittonio  Alçarei  de  Azevedo,  precedidas  de  um  discurso 
liiographico,  e  acompanhadas  de  notas  pela  sr.  dr.  Joaquim  Monteiro.  Segunda 
fdiçío  acresceníada  com  as  oljras  inéditas,  e  um  appendice  contendo  discurso, 
poesias  e  aj-ligos  feitos  i  occasiao  da  morte  do  auclor.  Bio  de  Janeiro,  livraria 
de  B.  L.  Garníer,  1863.  (Paris,  typ.  de  h-  Bacon  &  C.')  8."  grande,  3  tomos  com 
Ti-358,  iv-370  e  IV'327  pag. 

A  quarta  edição,  que  entrou  na  eoltecçao  BraiUia,  biblioiheca  nacional  do* 
ntlkOT-n  auetoret  anlijfut  e  modemot,  fez-se  d'e£te  modo : 

Oirat  de  Manuel  AmUmio  Altmrei  de  Ãteetdo,  precedidas  do  juiio  critico  de 
Kcriptores  nactonaes  e  estrangeiros  e  de  uma  noticia  sobre  o  auclor  e  suns  obras, 
por  í.  Norberto  de  S.  S.  Quarta  ediçSo,  inteiramente  refundida  e  augmenlada, 
omida  de  retrato.  Itio  de  Janeiro,  editor  B.  L.  Garnier;  Paris,  na  typ.  de  Simlo 
Rufon  6t  C,  1875.  8.'  3  tomos  com  370,  3S6  e  418  pag. 

O  tomo  I  contém : 

btrodacçSo,  juizo  critico,  noticia  das  obras  do  auclor,  ele,  de  pag.  3  a  73 ; 
peças  elegíacas,  de  pag.  121  a  193 ;  poesias  diversas,  de  pag.  225  a  273 ;  o  Poe- 
ma da  frade,  em  cinco  cantos,  de  pag.  277  até  o  flm, 

O  tocno  i[  coiitÉm  ; 

Lgra  dot  vinte  aimot,  dividida  em  três  partes,  contendo  a  primeira  trinta  e 
sete  treclios  poéticos  de  diversa  melrificaçSo,  em  que  se  inclue  o  poemeto  Bymno 
doprvpketa,  de  pag.  9  a  144 ;  a  segunda  cinco,  em  que  se  inclue  o  poemeto  Sp^m 
tmantíM,  de  pag.  147  a  231 ;  e  a  terçara  trinta  e  nove,  de  pag.  23S  até  o  lim. 

O  tomo  m  contém  : 

Cartas  do  auclor,  de  pag.  3  a  9 ;  discursos  académicos,  de  pag.  33  a  51 ;  ora- 
{An  fvnebres,  de  pag.  67  a  73;  estudos  litterarios,  de  pag.  77  a  liH;  litteratnra 
e  cÍTÍIisaç3o  em  Portugal,  de  pag.  163  a  219 ;  estudos  dramáticos,  de  pag.  237 
até  o  fim. 

J(crescente-se  ao  que  licou  indicado: 

1872)  Ditewno  recitado  no  dia  11  de  agoMo  de  1848  na  iet$ão  aeademiea 
fommenioradora  do  annieersario  da  creação  dot  cursot  juridico*  do  Brasil.  Bio  de 
Janeiro,  typ.  Americana  de  i.  P.  da  Costa,  ISW.  8.°  grande  de  10  pag.^Era  en- 
Uo  o  auclor  estudante  do  segundo  anno  jurídico. 

1873)  A  noite  na  tatema,  conlos  ptiantastícos,  acompanhados  da  biographia 
lio  aactor,  por  J.  M.  de  Macedo.  Lisboa,  na  typ.  de  J.  H.  Verde,  1878.  8."  de 
Ti-86pag. 

MANUEL  ANTCVIO  DE  AZEVEDO  HENRIQUES  (v.  Dtcc,  tomo  v, 
pag.  360). 

Tem  mais: 
I87&)  Nova  hiitoria  do  patlor  detenganado  ou  Fileno  arrependido.  Horalisada 
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com  varias  sentenças  das  ilivinas  e  humanas  lellras.  Lisboa,  por  Anlonio  Gomu. 
4.°  ~  Saiu  com  as  Jnicíaes  do  seu  nooie.  É  dividida  eic  três  partes :  a  priíuein 
de  IS  pag.  em  oitavas  rimadns ;  a  segunda  de  14  pag.  em  sextinas;  e  a  t«rcein 
de  (6  pag.  em  estancias  de  sete  versos. 

Parece  que  existe  outra  edição  d'esta  obra,  pois  vejo  em  outra  nota.  qoe  te- 
nho presente,  dífTerenca  no  titulo :  •moralisada  em  varias  sentenças  e  auctorida- 
des,  ele.  Para  utilidade  e  espelho  dos  mancebos  e  exemplos  das  doiueltas-,  ele. 
E  a  data :  udcccxi  (sie). 

MANUEL  ANTÓNIO  DE  CARVALHO,  natural  de  Carvalh3et,a)ncelba 
de  MiraiiJella ;  nasceu  a  31  de  maio  de  t78S.  Par  do  reino,  conseltieiro  d'estailo 
effei-livo,  n)inístro  e  secretario  d'e3tado  honorário,  exercendo  as  TuDcçCes  nm  mi- 
nistérios da  justiça  e  da  fazenda ;  primeiro  barSo  de  Chancelleiros,  por  diplooii 
de  23  de  maio  de  1840.  Morreu  na  sua  casa  do  Rocio,  em  Alemquer,  a  18  de  de- 
lem bro  de  1858.— E. 

1875)  Relatório  apresenlado  na  cnmara  do$  senhorei  deputadoidaHafãofcr- 
íugueia,  em  li  dê  fevereiro  de  1828,  pelo  minitiro  e  tecrelario  tteêtadú  dn  «jo- 
CHIS  da  fazenda,  etc.  Lisboa,  na  imp.  Regia,  1838.  Fnl.  de  xvin-62-3  pag. 

HA\UEL  ANTÓNIO  COELHO  DA  ROCHA  (v.  Dice.,  tomo  S  pag. 
360). 

A  sua  morte  foi  mui  sentida,  porque  era  geralmente  bemquisto  e  estimado. 
Os  seus  compêndios  tiveram  grande  voga. 

Para  a  sua  biographia  veja-se  o  que  poz  o  sr.  Seabra  de  Albuquerque  na 
Bibliographia  da  imprtnia  da  univertidade,  dos  annos  de  1B7S  e  1873,  Mg.  87 
e88. 

Foi  sepultado  no  adro  da  igreja  da  sua  freguezia,  S.  Miguel  da  Malta,  e  di 
lousa  sepulchral  gravaram  este  epitapbio : 

•  Aquj  jaz  o  dr.  Manuel  AntonJn  O^elho  da  Rocha,  lente  dedirdtoiu 
universidade  de  Coimbra,  nasceu  a  30  do  abril  de  1793  e  faileceu  a  IC 
de  agosto  de  18S0.  A  sua  memoria  e  como  testemunho  de  eterna  sau- 
dade e  gratidão,  mandaram  erigir  este  humilde  monumento  sua  ctuiba- 
da  e  sobrinhos.» 

MANUEL  ANTÓNIO  CORREIA  DA  CAMARÁ.— Nos  Annaet  da  tn 
pretita  nacional  do  Rio  de  Janeiro  apparece  como  auclor  da  seguinte  poblicacla: 

1876)  Corretpondeiicia  turca,  interceptada  a  lm  emissário  secreto  da  SnWtiw 
Porío,  residente  na  curte  do  Bio  dê  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  na  imp.  Nacional, 
i8«.  4,'  de  88  pag. 

Foram  publicados  os  fascículos  ou  folhetos  o.°'  lai,  tendo  o  primeiro  a 
data  de  23  de  janeiro,  e  o  quarto  a  de  26  de  maio  de  1832.  Cada  um  contiotia 
24  pag.  e  a  numeração  era  seguida.  Parece  que,  apesar  de  promettida,  nlo  appa- 
receu  a  continuação. 

MANUEL  ANTÓNIO  FERREIRA  DA  8ILVA  (v.  Diee.,  tomo  V,  pa£. 
361). 

■^  untura I  do  Brazil. 

u  livro  Bosquejos  (n.°  109)  6  de  1846  e  nilo  de  1847;  e  tem  xii-31»  pag., 
la  lista  dos  assigoantes. 

VIIEL  ANTOMO  L4IBAT0  DE  CASTRO,  natural  de  Vianna  do 

Foi  vereador  no  Porto.  Morreu  em  agosto  de  1721.  — E, 

)  jWdríra  deicripeion  ea  la  êtilrada  que  kiza  et  til."  sr.  D.  Tliomás  dl 

^n  ta  ciudad  dei  Oporto.  Coimbra,  (707.  4.° 

)  Vilhaneicos  que  se  cantaram  na  sé  colhedral  do  Porto,  etc  Ibidem,  na 

eal  collegio  das  artes,  1711  12." 
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I67'J)  Descripcion  métrica  dtl  eeUberrimo  euUo,  y  magnijieo  aparato  am  que 
la  - .  -  Uapeslad  de  ...  D.  Juatt  ei  V.  tolemnizó  los  dias  de  Corpus  en  la  cittdadde 
Lisboa  ocidental,  en  el  8  de  junio  de  1719  y  en  30  de  mayo  <&  1720.  Lisboa,  en 
Ia  inipreuU  Ferreirenciana,  unccxx.  4.'*  Je  iv-6li  pag. 

D'e5U  ii\úmí  obra,  que  é  rara,  existe  um  exemplar  na  bibliotheca  da  Ajuda. 

•  HA3JUEL  AKÍTOMO  MARTINS  PEREIRA,  natural  do  Recife.  ~E. 

1880)  Breve  noticia  chorographica  do  império  do  Brasil  em  1854.  OITereeida 
ao  ill.""  e  ex.°°  sr,  conselheiro  di-.  João  Thomaz  Nabueo  de  Araújo,  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  da  justiça,  ele.  Recife,  lyp.  Universal,  18SS.  S.° 
grande  de  130  pag. 

M-\NUEL  ANTO:<ílO  DE  MATTOS.  V.  no  tomo  vin,  pag.  20,  o  artigo 
Albano  Ãnlhero  da  Sileeira  Pinto,  o  qual  adoptou  o  pseudoiiyino  de  Manuel  An- 
tónio de  Mattos  para  a  publicaçio  da  Enei/elopedia  das  artes. 

M.VNIJEL  ANTÓNIO  DE  MEIRELLES  (v.  Diec.,  tomo  V,  pag.  363). 
Tem  mais: 

1881)  Poema  heróico,  mareio,  histórico  da  ghrioia  e  immortal  virtoria  que 
centra  o  inimigo  Boansolá  alcatifou  o  ilLf"  e  ex.'"  sr.  D.  Pedro  Itíiguel  de  Almei- 
da e  Portugal,  marques  de  Casteilo  Novo,  vice-rei  da  Índia,  ete.  na  tomada  de 
Ãloma,  BichcÀim  «  Tonquelim.  Lisboa,  por  Miguel  Reis,  1747.4.°  de  iV'39  pag.— 
(xMitéiii  t4(i  oitavas  rimadas. 

1882)  Poema  heróico,  ou  métricas  proesas  de  Marte,  executadas  pelo  íx.""»  sr. 
marquei  de  Casteilo  Novo,  ele,  na  continuação  das  conquistos  das  terras  do  Boun- 
tolo  até  a  praça  de  Xary.  Ibidem,  pelo  mesmo,  1747.  4.°  de  49  pag.  —  Contém 
178  oitavas. 

A  estes  poemas,  e  aos  que  pela  mesma  accasiSo  escreveu  o  desembargador 
José  Luiz  Ck)utÍDho,  já  mencionados,  acrescente-se : 

I  Applautos  métricos  ao  ex.'™  tr.  D.  Pedro  Migud  de  Almeida  e  Portugal,  mar- 
mtez  de  Cailello  Noco,  etc,  pelot  felizes  successos  e  victorias  que  tem  consequido  na 
hdia  eon/ro  a  inimigo  Bounsolá.  Lisboa,  por  Manuel  Coejbo  Anudo.  1747.  4.»  da 
II  pag. —  Comprehende  versos  em  varias  línguas. 

MANUEL  ANTÓNIO  MONTEIRO  DE  CAMPOS  COELHO  DA  COS- 
TA FRANCO  (V.  Dicc,  tomo  v,  pag.  362). 

Note-se  que  a  obra  Tratado  (n.*  135)  nSo  lai  bem  descripla.  Nlo  é  em  doia 
lomos,  pob  cada  um  reprefCDla  trabalho  differente,  como  vae  em  seguida  men- 
cicHiado: 

1.  Tratado  pratico,  jurídico,  eivei  e  criminal.  Dividido  em  três  parles,  etc. 
Lisboa,  na  díGc.  de  Joio  António  da  Costa,  udccuv.  foi.  de  v-!í93  pae. 

2.  Tratado  pratico,  jurídico  e  eivei,  dividido  em  duas  partes,  ele.  Ibidem,  na 
offie.  de  José  da  Silva  Nazarelli,  xnccLXviii.  Foi.  de  xi-27f  pag. 

Cada  uma  d'eslas  obras  tem  prologo  e  índice  competentes. 

Aerescente-se : 

188:i)  Historia  da  vida  e  morte  de  Maria  Esluarda,  rainha  de  Escócia,  In- 
glaterra, Irlanda,  ete.  Offerecida  ao  sr.  António  Monteiro  de  (lampos  (pae  do  an- 
dor)- Lisboa,  na  olOc.  de  Manuel  Soares,  1753.  4.°  de  :Í4  pag. 

1884)  Na  (tlicístima  occinmafâo  do  muito  alto  e  poderoso  rei  de  Portugal,  o 
fidetitsimo  senhor  D.  José  l.  Lisboa,  na  olEc.  Ferreiriana,  mdccl.  4.°  de  7  pag.  — 
Consta  de  um  romance -a  eros  tico  em  quadras  e  dois  sonetos. 

188S]  Discurso  sobre  a  historia  universal. . .  peh  sr.  Jacob  Btnigno  Bossuel. 
Offerecido  ao  íll."  e  ex."'  sr.  José  de  Seabra  da  Stlva.  Ibidem,  na  offic.  de  Manuel 
António,  MDccLxiii.  8,°  4  lomos  de  x-321,  viii-355,  iv-164  e  318  pag. 

Em  1830  saiu  ontra  tersio  dilTerente,  sem  D  nome  do  traductor,  impressa 
em  .Lisboa,  na  typ.  ttollandiana. 

TMo  ni  iSi^J  S 
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Parece  que  este  escriptor  nílo  usava  $einpre  de  todo»  os  appe}lidos,  pois  ein 
umas  obras  l^-se  apenas  Manuel  .4ii(oiiío  Monteiro  de  CampOi  e  em  outras  Matintl 
António  Monteiro  lie  Campoi  Coelho,  ele. 

•  HANUEI.  ANTO.VIO  DA  PAIXÃO,  presbjlero  secular  e  bacharelem 
cânones  pela  uuiversidatle  ile  Coimbra,  ele—  E. 

1886)  Oníção  fúnebre  por  occaêião  que  os  portuguezti  eilabeteridoí  em  Sara- 
nhuo  se  andaram  prejHiranao  para  fazer  as  exéquias  de  lua  defunta  RaitAa  a 
tr.'  O.  Matia  II.  MAranliao,  t}p.  Constitucional  de  J-  J.  Ferreira,  Itioi.  4.°delB 

MANUEL  A?iTOXIO  DA  SILVA,  presliytero.  —  E. 
1887J  Sermíio  de  arção  de  graças  peta   reintegração  da  antiga  dynaslia  do» 
Bottrbom  no  Ihroiio  ile  Fiança;  e  suas  prosperas  ronsequeneias :  pregado  na  nílo 
de  Parati  em  3  de  julho  de  1814.  Rio  de  Janeiro,  na  imp.  Regia,  1815.  I.*  Ae 
■  16  pag. 

HAXUEL  ANTOMU  DA  SILVA  BF,\EVIDES  (v.  Dice.,  toraoT.pa;. 

;i63). 

Tem  njais: 

1888)  Estudo  politico,  histórico  e  anoli/tico  accommodado  ái  circvmlanã» 
dos  tempos  presentes  f  á  polemica  ifestr  reiíw  de  Portngal  e  seus  aroaleeinuntot. 
Porto,  na  typ.  de  S.  J,  Pereira,  1849.  8.°  ile  112  pag. 

M.IM;EL  AVrONIO  da  silva  rocha,  uatural  de  Coimbra.  na«eii 
a  12  de  janeiro  de  IHl'.  tiltio  de  António  da  !)i\\»  Hocha  e  de  D.  Mari>  da  Con- 
ceit3(t  Silva.  Bacharel  formado  em  Itieologia  em  18C6  e  na  faculdade  de  dirato 
em  1874.  (^ollaburou  por  alguns  ânuos  no  Tribuno  popular,  onde  publicou  arti- 
gos noticiosos,  políticos  e  lillerarios :  no  Panorama  pholographieo,  e  no  interes- 
sante livro  Viaijein  dos  imperadores  do  Brazil  em  PoHugat,  etc.  Quando  íreqnen- 
lava  o  terceiro  anuo  de  direito  escreveu  e  publicou  : 

I88U)  Juntas  deparoehia.  Relatório  apresentado  por  orna  das  commissíiísdo 
curso  do  terceiro  anuo  jurídico  da  universidade  <]e  Coimbra,  na  aula  de  ditnl<> 
adminislialivo  no  anno  lectivo  de  1873.  Coimbja,  imp.  Litlerarin,  187i.  8.°  de 6i 
pny. —  Oesenvolie  a  Ibese:  -O  ijue  tein  sido  a  junta  de  parochia?  O  «jae  deve 
ser  f  ■  Exame  da  parte  respectiva  da  proposta  apresentada  altimamente  á  naan 
dos  senhores  di'putados  para  a  reforma  administrativa. 

•  UAMJEL  ANTU^lIO  VITAL  DE  OLIVEIIIA,  natural  da  ciilade  do 

Recife,  nasceu  a  ãB  de  setembro  de  I8ã».  Filho  de  António  Vital  de  Oliveira  e 
de  D.  Joaquina  Florinda  de  tiusmão  Lobo  Vital.  Depois  do  curso  de  marinha. que 
seguiu  e  completou  com  dislÍnc(ao,  sobresaiudo  a  muitos  de  .«eus  coudiscipulos. 
saiu  guarda- marinha  cm  1815,  e  recebeu  a  promoção  a  segundo  tenente  em  1847, 
a  primeiro  tenenlu  em  1831.  a  ca p í  13 u- tenente  em  186!  e  a  capitão  de  frai;alaeni 
1867.  t^vaileiro  e  conimciidador  da  ordem  de  Christo.  otfícia)  da  da  Roíia,  do 
Brazil ;  cavalleiro  da  l.egJSo  de  Honra,  de  Franja ;  e  da  ordem  de  S.  Mauricio  e 
S.  Lazaro,  de  Itália.  Uojreu  no  combate  de  Curupalj-  a  á  de  fevereiro  de  1867. 
seudo  os  seus  reslos  nHDrtaes  levados  para  o  Recife,  onde  repousam  no  c^mileríc) 
publico.  Era  um  dos  primeiros  hydro^raphos  do  Brazil.  e  os  seus  trabalhos  sSo 
citados  por  homens  competentes  ã'aquelle  império  e  do  estrangeiro.  Veja  a  seu 
respeito  a  extensa  e  honrosa  Liographia  inserta  no  Dieeionaria  biograjAiro  de  Per- 
nambucauQs  celebres,  de  Francisco  Augusto  Pereira  da  l^tsta,  de  pa^.  633  a  639. 
Entre  as  obras  que  executou  ou  nas  quaes  collaboipu  como  membro  das  respe- 
ctivas commissúes  scieutificas,  contam-se  as  seguintes  : 

1890)  Exame  do  moppa  do  Amazonas  leranlado  pela  eommitsào  de  demareo- 
ção  de  limites  com  o  Peru.  Paiá,  l)p.  do  Progresso,  186S.  Foi,—  Entraram  n'esla 
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So,  alam  de  Vila!  de  Oliveira,  os  srs.  Guilherme  Capanemi  e  H.  Luiz  dos 

SiolM  Werneck. 

18!ll)  Di$cripção  da  cotía  do  Bratil.de  Pitimbu  a  S.  Bento  e  de  ío;las  asbm-- 
rat  e  rios  do  liloral  da  protincia  de  Pentamlnico,  ele.  Recife,  na  h  |i.  ile  M.  E.  de 
Fnria,  18S3.  4.*  de  83  pag.  com  Ubellas. 

1892)  Roteiro  da  cosia  (to  Brasil,  do  rio  Montorà  ao  rio  de  S.  Frattekco  do 
mrte,  de.  Rio  de  Janeiro,  typ.  PerBevcrani'a,  IBtii.  h.'  de  B-ã60-xx[i  pag. — 
Segando  o  biographo  citado,  esta  obra  eó  foi  concluida  depois  da  morte  do 
aoclor. 

Alem  d'ÍKSo,  (em  plantas  e  mappas  de  reconhecimento  h^drographico  em  as 
costas  do  Brazil,  corno  pôde  vcr-se  na  iá  indicada  biographia  e  no  catalogo  da 
esposiçAi  do  Braãl.  pag.  iftS,  d.»  2:699;  psg.  270,  n.-  tuU;  e  pag.  308, 
n.'3iH7. 

II.\NVEL  DE  AltALJU  £  CASTRO,  natural  de  Honsio.—  E. 

1893)  Comedia  famosa,  intitulada  La  maior  hazana  de  Portugal.  Dedicada 
a  la  mvy  alta,  Ínclita,  caltAica  y  tertniiiima  tenara  D.  Luiza,  reyna  de  Portugal. 
Em  Lisboa,  por  Anionio  Aluarez,  1645.  4°  de  iv-38  pag.  e  mais  1  com  o  logar, 
aiino  da  impressão  e  nome  do  impressor.  —  Este  mui  raro  foljieto,  de  que  vi  um 
exemplar  nas  mãos  de  um  vpiidcdur  de  livros  aoligos,  é  esci'ipIo  em  caslelhano. 
Eotraiu  ua  comedia  as  seguintes  liguras : 

•  Ddbhu  de  Bragança,  D.  JoSo;  duque: 

HCTrera,  D.  Francisco  de  Jlello;  conde  de  ,  ..„.  _.  , 

D.  AnUo  de  Almeida,  cavalleiro;  D.  Miguel  de  Almeida,  cavalleiro  ,  . . 

CMUoCoutiobo,  cavalleiro;  reiFilippe  IV ;  inbnU  deSaboj^a,  Mai^arid»,  vinva; 
ccude  de  OUvares;  Miguel  de  Vasroncel los, secretario  de  estado;  D.  António  Tel- 
k>;  o  (Ir.  João  Pinto  Hibeiro;  um  creado,* 

»  M.AIVLEL  DE  AnAtUfl  CASTRO  BAHALItO,  Hlho  de  Hypollto  de 
Araújo  Castro  Itamalho  e  de  U.  Leonidia  Joaquina  da  Silva  Araújo,  natural  da 
cidade  de  Japuarflo,  provirei»  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul.  nasceu  a  31  dc- 
afosto  lie  183i3.  Seguiu  o  curso  de  pliarmacía  na  escola  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  e  alcançou  o  dÍ|iloma  eni  1HÕ4.  Regressando  i  província  natal,  ahi  exer- 
ceu a  sua  pro&slo,  e  conju  neta  mente  collaborou  nas  prijicipaes  folhas,  escreven- 
do sobre  vários  assumptos  scientilicos,  artísticos  e  lillerarios.  agsígnando  com  os 
pMudonymos  Pbtlotedniisla  e  iV«no,  ou  com  as  iniciaes  C.  R..  nSo  fugindo  nun- 
ca, em  occaaiOes  de  coutroversia  mais  viva,  A  responsabilidade  de  seuit  escriptos. 
Fundou  em  1872  a  Gazeta  Rioijtaiidente,  em  fascículos  de  40  paginas  ein  8." 
grande,  de  que  saíram  Ires  números;  e  em  1883  creou  uma  revista  semanal  Oceano, 
que  durou  um  semestre,  e  na  qual  começou  a  publicar,  com  algumas  modilica- 
rúet  scienlilicas  e  de  actualidade,  a  veriião  do  Tratado  de  aftricvUura  de  C^oln- 
fuelU.  Em  1881  delineou  um  Curto  de  hitloria natural,  phr/iicae chimica,  de ([m 
chcfoo  a  dar  ao  prelo  a  primeira  parte  sob  o  titulo : 

18941  Synopsis  de  zooloyia  ou  eiliulo  iierat  dos  animaes  com  applicarões  á  me- 
Jifina  e  ápharmacia,  e  á  agricultura,  ele.  Porto  Alegre,  1882,  8.°  granJle  de  xv- 
675  pag. 

Em  1884  voltou  novaujente  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  continuou  no  exercício 
da  sua  profiisío  e  dos  especiaes  e  predilectos  estudos  ik  obimica. 

UA^IUEI.  DE  ARALJO  POIl TO  ALEGAI!:  (v./>kc,  tomo  v,pBg.  36i). 

Era  cônsul  geral  do  Uraail  em  Lisboa. 

Foi  agraciado  oom  o  grau  de  dignitário  da  ordem  da  Rosa  por  diploma  de 
13  de  fevereiro  de  1869,  e  annos  depois  com  o  titulo  de  barlo  de  Santo  Angelo. 

Redigiu  com  outros  a  revista  Kilheroy,  impressa  em  Parts  em  1836. 

Teta  biopapbia  e  retrato  na  Ilhuti-ação  èrasikii-a,  do  Rio  de  Janeiro,  n.*  3, 
de  I95i;  uo  Eeho  americatio,  de  Klembio  de  1871;  no  Correrá  da  furopa, n.'  I, 
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de  1880,  reproduzido  iio  Diário  illmírado,  n.'  2:384,  àe  janeira  do  metmoanno, 
ele.  Veja  Umbero  o  Pequeno  panorama  do  Bio  de  Janmro,  do  sr.  Uareira  de  Aie- 
vedo,  tomo  iii,  de  pag.  319  a  330;  e  o  lomo  xxix  da  Renitta  irinuntal  do  Initi- 
luto. 

Falleceu  em  Lisboa  ás  nove  horas  da  manha  de  39  de  deumLiro  de  1879. 
Os  periódicos  do  dia  seguinte  publicaram  artigos  necrologicos,  exaltando  as  qua- 
lidades e  08  merecimenlús  do  illustre  escriplor  e  poeta :  e  o  seu  lealamenlo,  do 
qual  copio  em  extrarto  eslas  declaj'ações  e  disposicOes : 

«...  Deixa  os  seus  painéis  ao  imperador  D.  Pedro  II,  e  os  livroi  e 
manuscriplos  i  família,  podendo  sua  mulher  dal-oe  d  bibiiottieca  pu- 
blica. Perdoa  aos  seus  inimigos,  e  pede-lhes  que  o  façam  tambeni.  De- 
clara que  nunca  provocou  luetas,  e  as  que  teve  foram  movida!  peh» 
outros,  confessando  que  a  amisade  o  levou  ao  rampa  algumas  vezes,  e 
o  direito  sempre.  Nunca  amou  a  homem  pela  sua  posifão,  nunca  ado- 
rou o  dinheiro,  lendo  sempre  vivido  pobremente.  Se  fei  versos  foi  por 
necessidade  de  dar  expans3o  ao  seu  espirito.  Soffreu  pelas  amigos,  pela 
justiça  e  porque  sempre  detestou  a  deslealdade  e  o  despotismo.  Deiu 
saudades  a  lodos ;  foi  sempre  amigo  de  seus  pães,  do  soberano  e  dosho- 
meus  honestos.  Pede  peraSo  d'est3S  declarações  que  fai  nlo  por  vú- 
dade.o 
Façam-se  as  seguintes  modificações: 

A  Destruição  ijof  floreslat  (n."  137)  ^aíu  lambem  com  o  Ululo  Ã  dttirmãt 
das  matas  em  o  n."  I  da  BiUiatheca  brasUtira,  publicada  em  1862  pelo  sr.  Bo- 
cayuva,  de  pag.  74  a  97. 

A  obra  Angdica  «  Firtaino  (n.°  13!)),  em  eínco  actos  e  nSo  quatro,  i  «mnlu 
e  nilo  drama,  saiu  na  Minena  braziliense.  seftunda  serie,  1845,  a  pag.  67.  I4t, 
210,  2i8  e  250.  Sem  o  nome  do  aucbr,  que,  todavia,  se  declara  no  Índice  final. 
As  Brasiliatuu  (n.°  14-1)  tiveram  nova  edição.  Vierma,  imperial  e  leal  typ-, 
1863.  8-'  de  iv-399  pag.— É  uma  collecçAo  de  vinte  e  um  trechos  ou  poi^melos, 
alguns  dos  quaes  inéditos,  e  outros  já  impressos,  mas  correctos  e  melliorados.  É 
edi;âo  nítida,  luxuosa  dos  editores  Fleíuss  IrmSo  &  Linde,  que  mandaram  db- 
tribuir  por  essa  occasiSo  um  retrato  lílhographado  nas  suas  officinas.  e  copiada 
do  quadro  a  óleo  do  pintor  Krumhollz. 

O  poema  CotomM  (n.'  148)  tem  vinte  «mios.  Appareceu  completo  em  edi- 
ção feita  em  Berlim.  — Veja-se  a  analise  critica  d'este  poema  pelo  académico  Fe^ 
nandcs  Pinheiro  no  seu  Betumo  da  historia  litteraria,  tomo  ii,  pag.  450  e  4SI. 

Quando  chegaram  ao  Oracil  os  primeiros  exemplares  do  Colombo,  velu  oo 
Dtano  do  Rio  de  Janeiro,  n."  133,  de  3  da  junho  de  1866,  um  artigo  na  «SeBia- 
na  lilteraria*,  de  que  copio  os  trechos  seguintes  : 

• . . .  mencionaremos  a  próxima  chegada  do  poema  épico  do  sr.  Porto  Ale- 
gre, Colombo,  impresso  em  Berlim,  onde  se  acha  o  illustre  poeta.  Os  que  culliviim 
as  letras,  e  os  que  as  apreciam,  ja  conhecem,  por  terem  lido  e  relido,  alguns  bel- 
los  fragmentos  do  poema  agora  publicado.  Muitos  dos  principaes  episódios  téeo 
---._  -  ...^  pju  ]-evjstas  litterarias. 


>0  talento  do  sr.  Porto  Alegre  accommoda-se  perfeitamente  ao  assumpto  do 
poema ;  tem  aa  energias,  os  arrojos,  os  movimentos  que  requer  a  historia  de  Chrís- 
(Ov3o  Colombo,  e  o  feito  grandioso  da  descoberta  de  um  continente.  »nham 


assumpto  offerece  mais  vasto  campo  á  invençilo  poética.  Tudo  conspirou  para 
levantar  a  figura  de  Colombo,  até  mesmo  a  perseguição,  que  é  a  cor^a  dos  Gali- 
leos  da  navegação,  como  dos  Gal íleos  da  sciencia. 

•  Descobrindo  um  continente  virgem  á  actividade  dos  povos  dg  Europa,  »ti- 
rando-se  á  realísaelo  de  uma  idéa  atravei  da  fúria  dos  elementos  e  dos  oWaeu- 
los  do  descontiecido,  Colombo  abriu  uma  nova  poeta  ao  domínio  da  civilísaçlo. 
Quando  Victor  Hugo,  procurando  a  mSo  que  ha  de  empunhar  n'este  século  o  ar- 
chote do  progresso,  aponta  aos  olbos  da  Europa  a  mSo  da  eterna  nação  faiãte, 
como  dizem  os  americanos,  presta  indirec lamente  ama  homenagem  á  memoria  do 
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Ersndi!  homem  qne  dotou  o  it  século  com  um  dos  feitos  mais  aisombrosos  da 
islOTÍa. 

•Tal  é  o  heroe,  tal  â  a  historia  que  o  sr.  Porto  Alefre  escolheu  para  assum- 
pto do  poema  épico  com  que  acaba  de  brindar  as  letras  pátrias. 

tO  assumpto  de  Colombo  devia  ser  tratado  por  um  americano;  folgámos  de 
ver  que  esse  americano  é  Glho  d'e$te  paii.  Não  é  sómeute  o  seu  nome  que  fica  li- 
gado a  uma  idéa  grandiosa,  mas  também  o  nome  brazileiro.a 

O  sr.  Ricardo  Carlos  Hontóro,  iruma  das  suas  criticas,  escrevia  a  respeito  do 
mesmo  poema ; 

■Mais  artista  do  que  poeta,  mais  poeta  do  que  historiador,  mais  historiador 
do  que  académico  eloauenle :  tem  iodas  as  repuIafOes  nas  letras,  e  faltou  A  íua 
traiide  vocaçJo,  a  arctiiteclura.  Collaborou  na  Mituna  braiilienie,  no  Oitentor 
brasileiro,  no  Iru,  iul  Gumiabara  e  no  Correio  mtrcarUil,  em  q^ie  imprimiu  ima 
dtierip^  do  Brasil  em  lS4i  ou  ISiS,  refutando  mr.  Chavagnes.  Ha  na  Rftitta 
do  iruittuto  muitos  trabalhos  seus  de  bi ograph ia  e  averiguação  histórica,  que  téem 
merecimento.  O  seu  poema  Colombo  prima  pelo  lado  da  arte  métrica,  pela  esco- 
lha technica  das  palavras,  e  por  alguns  pensamentos  de  verdadeira  poesia ;  po- 
rém mais  singeleza  e  uarraçSo  mais  tluanle  tornariam  o  poema  accessivel  ao  pu- 
blico em  geral. • 

A  propwito  de  poemas  relativos  ao  descobrimento  da  America,  é  conveniente 
uolar  que  existe  um  citado  por  Barbier :  Chrittophe  Colomb  ou  l'A>nèri<pie  déeou- 
rrrU,  poeme  en  vingl-quatre  chants,  par  no  Américaín  (Bourgeois,  de  la  So- 
chelkj.  Paris,  1773.  8.°  2  tomos. 

Ã  sua  collaboraçlo  nas  publicações  lillerarias  acrescentemos : 

1895)  Fetlat  imperiaa.—  Saiu  cora  as  íniciaes  P.  A.  na  Minerca  braiilienK, 
annoi.  t84:|,  pag.  £i. 

1896}  A  tgrtja  parodiial  de  N.  S.  da  Candelária.  —  Na  Jlfinerra  brasHiente, 
anoo  III,  18i4,  pag.  19  e  60. 

18  97)  A  igreja  da  Saftía  Crvi  doi  militaret.— Ho  Otleruor  brazileiío,  annoi, 
1848,  pag.  S4I.  4 

^  898)  A  eiíolua  eqwitre  do  ttnitor  D.  Pedro  !. — Na  fíevitla  popular,  anno  a, 
1839,  pa^.  J7,  com  estampa. 

(899)  Expotição  publica  {de  bellas  artesj.— Na  Minerva  brazilietiu,  anno  i, 
pisg.  116e  i48. 

1900)  Academia  dai  belia$arteí.  Ex^otição  publica  do  anno  de  1849.  —  Na 
Giàomabara,  atino  i,  1631,  pag,  69  a  77. 

1901)  O  mar(fMi  de  Maricá.—  Ibidem,  pag.  316  a  319. 
tem  mais : 

19U9)  Vma  palavra  acerca  do  artigo  de  Chavagnet  lO  Brasil  em  i844t. — 
Sain  na  Slinema  braziliense,  anno  ii,  pag,  711. 

O  artigo  de  Cbavagues  fora  publicado  na  Bemte  dei  deux  mondn,  do  mesmo 
aono ;  e  ainda  tem  outra  resposta  de  E.  Adet,  inserta  na  Minertia  braiilieitse,  ci- 
tada, pag.  719. 

f903)  Dufw-io  recitado  peio  orador  do  Inilituio  hiilorico  e  geographico. . .  no 
enterro  do  conielheiro  Joté  Joaquim  da  Rocha,  ele.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  Imperial 
de  P.  de  Paula  e  Brito,  1848.  8.-  Js  7  pag. 

190i)  Primeira  carta  de  Philadelpho,  o  lolitario,  ao  profeuor  Foiueca.  Lis- 
boa, Irp.  Commercial,  1868.  6.°  grande  de  8  pag.—  Sem  o  seu  nome. 

Deram  origem  a  este  escripto  as  criticas  do  sr.  Luciano  Cordeira  na  ítevo- 
tmçâo  de  letembro,  e  de  um  anonymo  no  Jornal  do  commercio  (novembro  de  1868), 
leerca  dos  quadros  (Venut  e  outros)  do  professor  Fonseca,  da  academia  de  hei- 
las  artes  de  Lisboa,  que  n'aquelle  anno  appareceram  na  exposição  da  sociedade 
prviDotora  de  bellas  artes. 

1905)  Stlatorio  àetrca  da  expotifão  de  bdlat  artei  na  expoiifão  universal  de 
Pari»  em  iW7.— Vem  nos  annexos  do  Relatório  geral  da  erpottfúo,  e  corre  de  pag. 
401  a  437  do  tomo  n. 
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J906)  Carta  de  um  brasiUira  a  nm  portugiiez.  Lisboa,  na  1<rp.  Vniveru), 
8.*  graniln  de  13  pag.~  Er.i  rpsposla  a  outrn  caria  (^ni]ere;ada  a  sua  inag^sUde 
o  imperador  1>.  Pedro  11,  impressa  em  Lisboa  no  mesmo  anno,  pelo  aactor  do 
folheto  Portugal  t  a  republica. 

19071  Relatório  da  amimitsuo  q«e  reprneíitoii  o  imptrio  do  Brazrl  na  erpo- 
skão  dr  Vienna  de  Atoilria  em  J873.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  Nacional,  I87i.  t."  de 
41  pag,— Foi  na  qualidade  de  secreLirio  da  cominíssilo  que  IVjrto  Alegre  e«re- 
veu  este  documento. 

Porlo  Alegre  foi  o  auclor  dos  Extractos  do  Diário  do  coronel  Bonifácio  dt 
Amarante,  íragnientos  publicados  no  íris,  tomo  i,  pay.  26,  sob  o  pseudonjino 
Noel. 

Por  oecasido  da  sua  morte  as  folhas  dennnciaram  o  seguinte : 

•O  seu  ullicno  escripto  produzido  em  Portugal  é  o  romance  brajúlriro  O  a»- 
nd  magico.  Eslava  concluindo  a  tiilogia  americana  Ou  íbiíecas.» 

Nas  Kphemeriâes  iiaeivnaes  do  sr.  Teixeira  de  Hello,  tomo  ii,  de  pag'-  321  a 
323,  vem  sob  a  data  de  30  de  dezembro  (duiia  ser  de  29)  uma  nota  mui  íutera- 
saote  a  respeito  do  benemérito  escriptor  braziteira,  e  ahi  se  \é : 

oporlo  Alegre  não  sú  represenlos  um  papel  conspícuo  no  inundo  Rrtistkti, 
mas  também  íigura  com  honra  na  fileira  dos  poetas  e  lillerulos  nacionaes.  pin 
cujo  mealheiro  trouxe  vários  poemetos  de  cunno  brasileiro,  diversas  comedias  e 
dramas,  muitos  artigos  em  revistas  do  tempo,  o  s°ii  magestoso  poema  Coíomia, 
em  vinte  cantos:  e,  como  orador  do  Instituto  histórico,  lionrou  a  mennoría  dos 
consócios  fallecidos  em  biographias,  que  por  si  sõs  che^vam  para  um  bello  li- 
vro, eseriplas  com  uma  elegância  originai,  com  uma  animação  de  estyk»  e  corre- 
eç9o  de  pnrase  taes,  que  lhes  dSo  uma  feiçSo  especial  e  atlrahente,  que  nio  te 
encontra  cm  outros  escriptores  do  mesmo  género  :  parecem  antes  buriladas  em 
aço  do  que  lançadas  sobre  o  papel.  Foi  membro  de  muitas  associafOes  litlerarías 
nacionaes  e  estrangeiras.  Antes  de  exercer  o  cargo  de  conHança  em  qnr  raorren 
íôra  conKul  geral  do  Brasil  na  Saxonia.  Os  seus  ossos  nSo  devem  piTmanecw  in- 
definidamente na  fria  terra  estrangeira;  devem  repousar  no  seio  da  pátria, d'esta 
grandiosa  terra  aiiericana  que  elle  glorineou  em  seus  cantos  e  a  que  votava  nm 
culto  de  entliusiasmo  digno  d'clla  e  d'elle.  A  míEe  palria  os  reclama.» 

MAMiEL  I>E  ARItlAGA,  natura!  da  ilha  da  Madeira.  Batharel  fonnado 
em  direito  pela  universidade  de  (timbra,  advogado  nos  auditórios  de  Lisboa  e 
antigo  deputado  .is  curtes,  representando  a  sua  terra  natal.  Tem  sido  membro  Ais- 
lincto  do  partido  democrático  mais  avançado,  orador  lloente,  ousado  e  popolar; 
e  não  tem  faltado  com  a  sua  collabor.ifSo  nas  folhas  que  defendera  as  íd^as  poli- 
ticas do  seu  grémio,  recebendo  por  vezes  de  seus  amigos  e  correligionários  de- 
monstrações publicas  de  sjmpatliia- 

Em  questCes  forenses" existem  igualmente  vários  trabalhos  de  snapwna.  Xo 
periódico  A  nação  portuguesa,  do  Rio  de  Janeiro,  anno  in,  n.°  59.  li  se  com  o 
sen  nome  uma  poesia  intitulada  Ao  sol,  de  certo  reproduzida  de  outra  pal»ii«- 
çSo.  Começa : 

Oh  I  maravilha  esplendida,  engastadM 

>'a  fronte  augusta  do  azul  profundo, 
E  acaba : 

Louvarei  ao  auclor  de  taes  prorfigias 

Por  sob  o  manto  esplendido  de  eítrellas! 

A  MoKra,  semanário  illuslrado  do  Porto,  dedicoa  o  primeiro  artigo  *>  o."  ^ 
do  2.°  anno,  a  Manuel  de  Arriaga,  com  retrato. 

E. 

190ft)  Sobre  a  unidade  da  familia  hm/ma  debmxo  do  ponio  di  n»fii  ««- 
nomico.  Disierlarão  para  o  concurso  da  10'  mdeira  da  eteola polftedmicã.  Lisfaoa. 
na  imp.  Nacional,  1866.  8.°  de  47  pag. 
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1909)  Thne.  O  sytltnta  pentímciario,  aiioiuío  exclutivo  e  unieo.abraagerá  oi 
pheaomenot  mau  importantu  da  triíninalioatU,  e,  não  os  abraiu/endo,  eoaterUr- 
se-ha  H'uina  iattiluiçâo  roníraprodueenle  e  nefasta?  Relator,  ctc.  Lisboa,  na  imp. 
.XactODat,  1889.  8.°  de  M  pig. 

MAKUCL  ARRUDA  DA  CAMAIIA  ou  HAIVUEL  BE  AUltlDA  CA- 

3LUIA  (V.  DUc.  tomo  V,  ptf.  iiãli), 

Vej»  paia  a  sua  biojrapljja  o3  aponlameiUos'  aue  fie  eoconlrain  no  l'-Ícdona- 
rio  biUiographim  de  pemambucanot  celebres,  de  Francisco  Auguslo  Pereira  da 
(>>sU,  pag.  640  a  UU,  onde  existem  espvcies  apreciaveÍH. 

D'ahi  transcrevo  os  se^iuDles  paragraplios : 

s  Na  serie  dv  seus  estudos.  Arruda  Cauiara  liavia  particular  Isa  Jo  as  das  scien- 
oias  naturaes  e  com  especialidAde  a  bolauica,  e  com  tanto  amor  e  dedicarão,  <iue 
continoando  a  cullival-as  oo  lirazil,  ganliou  logo  bem  merecida  repulaçTio,  sendo 
aproveitado  pelo  governo  em  diversas  commissõeascientilicas^quernoltiode  Ja- 
neÍTo,  quer  eui  Pematahuco. 

•  Por  ordem  reçia  de  10  Je  novembio  de  1796,  foi  encarrppado  do  exauie  e 
indagat^es  das  nitreiras  natoraes  d'esU  prot  incia ;  e  uoslerionnente,  querendo  o 
^verno  possuir  noticias  exactas  e  circumstanciadas  uos  niitii^iaes  d'est3  mesma 
proviacia,  foi  elle  incumbido  d'essa  missSo,  e  ao  mesmo  tempo  de  ir  a  Jacobina, 
na  Babia,  e  ao  rio  S.  Francisco,  a  fim  de  examinar  as  minas  de  cobre  d'aquelie  to- 
gar, e  as  salitteiras  descobertas  em  tempos  aulHriores,  n'estu  oulro,  arbilrando- 
se  lhe  uma  pensão  de  WO^OOO  réis  por  anno  c  20U,£00(I  réis  de  ajuda  de  cuslo, 
<i  que  coijsla  do  ofDcio  que  lhe  dlri);iu  D.  Tbom^Ls  Josá  de  Mello,  em  H  de  julho 
áe  1797.  Já  anteriormente  a  esta  commissao,  havia  elle  sido  encarregado  de  obter. 
productos  naluraes  e  artefactos  indígenas  para  serem  enviados  ao  museu  real  e 
lardim  botânico  de  Lisboa,  assim  cumo  a  indagar  se  havia  aqui  a  arvore  da  quina, 
para  o  que  recebeu  uma  descrip^-Io  aconipanliada  de  um  desenho  da  planta. 

•  Arruda  Tramara  consumiu  lai'go  (empo  em  Iodas  estas  excursões  scienlilí- 
cas.  mas  conseguiu  reunir  uciut  riqueza  inestimável  em  documentos  sobre  a  mi- 
oeraíogia  e  botânica  d'esta  provinda.  Pa^ando-se  ao  Rio  de  Janeiro,  fui  cleJlo 
membro  da  nova  academia,  creada  no  tempo  do  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e 
Sooaa,  e  fes  parle  da  commissJo  de  naturalistas  incumbida  de  dar  parecer  e  aper- 
feiçoar a  flora  /laminenie  por  frei  José  Marianno  da  Conceiffio  Veiloso,  lendo  por 
campanheiros  o  bispo  de  Aiianiuri:i  e  o  dr.  Joio  da  Silveira  Caldeira.  i> 

O  auctor  da  biographia  cilada  menciona  e  copia  em  seguida  uma  carta,  que 
é  de  certo  documento  importante.  nSosó  lilleiariamaspotilicamenle  considerado, 
pois  que  revela  parte  do  plano  para  a  celebrada  c  mallograda  revoluçjlo  pernam- 
bucana de  1817.  A  carta  de  Arruda  Camará  é  datada  de  Ilamaracd  a  2  de  outu- 
bro da  1810  e  endereçada  ao  padre  João  Rilteiro  Pessoa,  um  dos  niais  enlhusias- 
t33  revolucionários,  que  se  matou  quando  os  seus  companheiros  ou  foram  encer- 
rados nas  prisOes,  ou  justifados.  Eil  a : 

ixitiia  a  paswts  largos.  Por  leraer  de  ahi 
.     ,  Q  atribulado,  pois  r«nheço  o  mea  estado. 

oAvisa  ao  Tinoco  de  ir  morrer  em  sua  casa,  caso  lá  chegue  vivo.  Estas 
linhas  sSo  escriplas  poi-  cautela,  para  depois  da  minha  morle  saberes 
mais  Tinoco,  o  que  devem  fiizer  auanto  algumas  alfaias  que  ficam. 
Nío  ignoras  a  demasiada  ambição  oe  meu  mano  Francisco,  que  tudo 
ha  de  praticar  para  ntlo  ter  efíeilo  minha  ultima  vontade.  O  nosso  amigo 
JúSo  Fernandes  Poitugai  nunca  fique  eoi  esquecimento  de  você.  A  mi- 
nha Flora  de  capa  encarnada,  que  Francisco  tem  em  vistas,  chant^  a 
ti  com  tempo.  A  minha  obra  secreta  manda  com  brevidade  para  a 
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America  ingieii  lo  nosso  amigo  N.  por  n'dl3  conter  coosasimixitUD- 
les,  que  nâo  convém  ao  feroi  despotismo  ter  d'elU  menor  conheci neola 
e  por  ler  enlSo  muito  que  perder  os  da  lua  família  do  ramo  de  gene- 
ral Vidal  de  Negreiros,  que  padre  Malhias  Vidal  de  Neareíros,  e  mar- 
Íuez  de  (lascaes  h5o  despojados  dos  bens  do  dito  general  furtivamerle. 
em  toda  cautela  na  minha  miscellanea,  onde  estflo  iodos  os  iponti- 
mentos  das  iniporlaniissimas  minas.  Se  succeder  algum  desar,  em  que 
vires  perigo  i  tua  existência,  faz  scienle  alguém  da  lua  familia  do  ra- 
mo de  Negreiros,  ao  amigo  da  America  inifleza  para  prerenir  todo,  e 
nunca  sujeitarem  os  meus  papeis  a  ingratos,  embora  líquem  por  tem- 
pos privados  dos  seu  bens. 
°  Tamhem  uSo  devem  esclarecer  aquelles  que  os  tem  defraudado.  Estou 
fatiando  sobre  os  herdeiros  roubados  do  ramo  do  general  Negreiras. 
Os  bpus  ficam  i  disposição  dos  meus  lestamente  iro.',  tu,  Tinoco  e  Joio 
Fernandes  Portugal.  Conduzam  com  ioda  a  prudência  a  mocidade  em 
seus  suspiros  para  que  nenhuma  provinda  a  exceda.  Tenham  todo  o 
cuidado  no  adiantamento  dos  rapazes  Francisco  Honiz  Tavares,  Hanoel 
Paulino  de  liouveia,  José  Martiniano  de  Alencar  e  Francisco  de  Brita 
Guerra;  como  assim  acabar  com  o  alnuo  da  gente  de  cdr,  isto  deve 
cessar  para  que  logo  seja  necessário  se  chamar  aos  togares  públicos 
haver  homens  para  isto,  porque  jamais  pude  progredir  o  Brazil  sem 
elles  intervirem  collectivamenle  em  seus  negócios,  nAo  se  imporlem 
com  essa  acanalhada  e  absurda  aristocracia  cabundá,  que  ha  de  sempre 
apresentar  fúteis  obstáculos. 
•  Com  monarchia  ou  sem  ella  deve  a  gente  de  cdr  ter  inKrcsso  na  pros- 
peridade do  Brazil.  A  mnhecída  protudade  de  (Caetano  Pinto  ttSo  átn 
ser  constrangida.  Tu  és  o  meu  escolhido.  Asphases  porque  lemdep»- 
sar  o  Brazil  mostrarAo  em  que  deve  ficar  o  seu  governo,  sobre  repre- 
sentantes da  aaçSo.  Sou  dos  agricultores  que  nRo  colherei  os  froctoi 
de  meu  trabalho,  mas  a  semente  está  plantada  com  l>oas  balatas.  D. 
Barbara  Crato  devem  olhal-a  como  heroina.  Reme  lie  logo  a  minha  cir- 
cular aos  amigos  da  America  ingleza  e  liespanhola,  sejam  unidos  cora 
esses  nossos  irmãos  americanos,  porque  tempo  virl  de  sermos  todos 
um ;  e  (piando  nlo  for  assim  sustentem  uns  aos  outros.  Como  linda 
nSo  póae  o  Draiil  com  grandes  obras,  falia  no  entretanto  a  l^aetaiu 
Pinlo  para  mandar  por  via  dos  commandantes  de  ordenanças  abrir 
essas  estradas  atécincoenta  léguas  a  marhadoe  foices  comoquemuilo 
lucrará  o  coromercio  e  a  agricultura.  NSo  trato  de  abrir  canaes,  por- 
que sustentem  os  que  ha  feito  pela  natureza,  n9o  vale  a  pena  o  ser- 
viço que  com  elles  se  despender.  Haurido  situou  mal  o  Recife,  "ta 
ancoradouro  e  em  cima  de  luneos  de  areia  inextinguíveis. 
•Adeus. —  Itamaracá,  2  de  outubro  de  1810. 

•P.  S.  Se  ainda  vires  frei  Gaifundo  ilize  a  esse  frade  que  nSo  levo  quei- 
xas d'elle,  pois  ludo  lhe  perd(V>.  > 

Ficaram  muitos  maauscriptos  de  Arruda  (ornara,  e  entre  elles  citam-se : 

1.  Fiara  pernambucana,  com  desenhos  e  estampas. 

S.  Tralado  de  agricultura. 

3.  Vertâo  da  obra  dt  Latmzitr. 

i.  Tratado  lobre  a  lógica. 

S.  Imeetologia  ou  collecíSo  de  desenhos  de  insectos. 

Parece  que  a  maior  parle  d'esses  trabalhos  inéditos  se  extraviou,  sem  qoe 
até  ao  presente  se  saiba  se  estAo  inteiramente  perdidos. 

Descreva-se  a  Memoria  (n."  Ili9)  d'esle  modo: 

Uemoría  tobre  a  cultura  dot  al^oêirot,  e  sobre  o  mefAodo  de  o  ettoUier  t  en- 
taear,  etc.  Lisboa,  na  oSic.  do  Arco  do  Cego,  hdcclxxxix.  4.°  de  vt-T-&0  pag.e 
7  estampas. 
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O  Duaarto  (n."  170)  (em  SI  pag.  e  mais  1  de  errata.  Na  advertência  preli- 
minar o  auclor  declara  :  •  Divida  esle  discurso  em  duas  parles  :  na  primeira  ex- 
pnnfaa  a  importância  de  inslituirem  Horlo$  nas  principaes  capilanias  do  Brazjl ; 
e  na  segunda  propunha  uma  lista  das  plantas  que  por  ora  me  parecem  mais 
dignas  de  transplantação,  pondo  os  nomes  porluguezes  de  um  lado  e  os  latinos 
correspondentes  de  outro ;  e  quando  nomeio  alguma  pouco  conhecida  ainda, 
declaro  abreviadamente  os  seus  préstimos,  para  se  ver  a  injporlancia  da  sua  cul- 
tura». 

A  Dii*erlafão  (n."  174)  tem  49  pag.  e  mais  1  de  errata. 

De  ambas  as  antecedentes  memorias  fez  extractos  Kosler  na  sua  obra  Trateli 
ín  Bratit,  London,  1816,  4.°  de  pag.  475  a  501.— Veja  os  Annaei  da  ímp.nacjo- 
•MÍ,  pag.  36  e  38,  n.°*  113  e  114. 

FR.  MANUEL  DA  ASCENSÃO  (v.  Diix.,  tomo  V,  pag  367). 

Parece  que  fora  por  algum  tempo  professor  em  Santo  Th^rso. 

Houve  sem  duvida  confusão  na  descrip(lo  do  Ctrrmowal  (n.°  172),  tanto 
M>b  o  nome  de  fr.  ifonuff  da  Ateenião  como  no  de  fr.  Pedro  de  Menezn  (veja 
Diec.,  tomo  vi,  pag.  t34l,  porque  a  obra  é  de  ambos,  como  w  infere  dos  titulo.' 
de  suas  duas  partes,  que  reslat)eleço  d'este  modo  : 

Crrentonial  da  congregação  dat  Tnonge»  negroi  da  ordem  do  patriardia  S.  Bento 
do  rríxo  de  Poriuyal.  Paramente  reformado  i  apurada  por  mandado  do  capiluto 

exo,  tfttdo  reverendiítimo  geral  da  dita  eon^egacão  o  dr.  fr.  António  ÇaratifO, 
U  jubilado  em  a  iigrada  theologia.  Foram  inlfnámi«  n'eiln  obra  ot  padre»  mes- 
Ire*  fr.  Manuel  da  Aicnuão  e  fr.  Pedro  de  íierteztt,  monges  dn  meima  ordem,  (tim- 
bra, na  ofBc.  de  Diogo  Gomes  de  Loureiro  e  de  Lourenço  Craesbeck.  1647.  Foi. 
de  8  (Ínnnmeradas)-Lxxv]n  pag. — E  tem  no  tim:  offic.  de  Lourenço  Craesbeck, 
1647.  E  com  um  novo  rosto,  onde  se  16 :  Livro  legundo  do  ceremonial,  etc.  Coim- 
bra, na  offic.  de  Diogo  Gomes  de  Loumro,  1647.  Seguindo-se  nova  p^iginaçflo  de 
1  ■  364.  Tem  no  Hm  i!a  pag.  S6.3  outra  índicafflo  typographica :  Nas  offic.  de  Diogo 
Gomes  de  Loureiro  e  de  Loureufo  Craesbeck,  1647- 

FB.  XAXIIEL  DA  ASSUMPÇÃO  (!-•)  (v.  ÍMcc.,  tomo  v,  pag.  367). 

Era  natural  de  Évora. 

Foi  reitor  da  missão  de  S.  Nicolau  em  Bengala. 

>'a  bibliotheca  publica  de  Évora  existe,  sob  o  titulo  de  Mi/ilerioi  da  fé,  or- 
deitado  em  língua  bengala,  o  manuscrjpto  original,  ao  que  parece,  que  serviu  para 
a  impressão  do  Catheciímo  {a.'  175). 

S'a  mesma  bibliotheca  também  exista  outro  manuscrípto  do  mesmo  auctor 
e  é  o 

1910)  Argumento  e  diiputa  sobre  a  Ley,  entre  hU  Ckrtttão  ou  Catholico  Ho- 
nano,  ou  Mrttre  dos  genlim ;  em  que  te  moitra  na  lingua  bengala  a  faltidade  da 
teita  dos  gentios,  etc.  Coinposto  por  a^Melle  grande  Calheguitta  Chrittuo,  ij  amrer- 
têo  tanioi  gentios,  chamado  D.  Anlomo,  filho  do  Bejt  de  Busno :  vertida  em  portu- 
jfH«i  pelo  podre  fr.  lUanuel  da  Aittímpfão,  etc. — É  escripto  em  duas  columnas, 
tendo  de  um  lado  o  bengala  e  do  outro  o  portuguez. 

O  Catbecitmo  tem  antes  do  rosto  em  portuguez,  outro  na  língua  bengala,  deste 
modo: 

Crepar  Xaxtrer  orth,  bhed,  xixío  gurur  bichar.  lÁsboale,  Franciíeo  da  Syl- 
Tar  Xaxi,  1743. — Contém:  8  (innumeradas)-391  pag.,  incluindo  as  do  Índice  linal. 
As  folhas  preliminares  constam  de  rosto  duplicado,  prologo  também  duplicado  ao 
leitor  bengalense,  dito  ao  leitor  portuguez,  licenças,  índice  dos  capítulos,  adver- 
tência prévia  ao  leitor,  e  uma  cerlidSo  que  diz  ser  liei  a  versSo,  tanto  em  bengala 
como  em  portuguez. 

FR.  «AWIJEL  DA  ASSUMPÇÃO  (3.").  natural  de  Caparica,  e  augusli- 
oiaDO  do  convento  da  Gra;a  de  Lisboa,  etc.  —  E. 
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1911)  Jardim  sagrado  aondf  Iodas  as  flores  160  maravilfiai,  rrgadas  um  u 
forrentet  que  moiiam  da  penha  mittica  Maria  Sanlisiima,  ele.  LísÍhm,  ni  olGc- 
Rita  Cassiana,  }>idci:\xxvi.  i.'  de  xxviii-483  pag.  e  mais  8i  do  judice,  InuiDW- 
radas. —  Saiu  anonyma. 

19121  Setmô«  varias.  Ibidem,  na  oKic,  de  Domingos  Rodrigues,  )7S6-17i9. 
i."  i  tomos  de  xx-3'J4  p^g.  e  mais  123  mnumeradae  de  Índice ;  e  x)lviu-390  fHf. 
o  mais  9ti  innunieradas  de  iudice. 

2\io  vem  csla  obra  mencionada  na  Bibliothcca  liuilana. 

Flt.  MA\UE:l-  I> a  A8SIJHP4;Ã0  (3.°),  cónego  regular,  e\e.  De  cullako- 
raçSo  com  Paulo  Ferreira  Brumetle,  nluiimo  do  real  coliegio  de  Marra,  etcrcveu  e 
publicou : 

li)i;!)  Canelasõís  sobre  a  poesia  e  ehqueiicia.  Presidenlt  D.  Luiz  da  Senhora 
dn  Carmo :  defendem  fr.  ManuA  da  Asínmfção  e  Paulo  ígnaeio  Bnm«lle  m  -liaS 
de  agosto  {ilr  1115).  Lisboa,  na  oflic.  de  Lnio  da  SiUa  Godinho,  1775.  4."  de  38 
pag- 

Esins  conclusões,  escriplas  em  portuguez,  bem  como  aa  que  jã  Ticaram  <i«- 
criplas  nos  arligos  D.  António  da  Visilanio  Freire  de  Careatho  (Wcr.,  lomo  m. 
piíg.  MO),  e  Francisco  José  Maria  de  BrUo  iDÍcc.,tomo  i[,  pag.4ll),eoulrotqiM 
niio  oucorreni  a|;ora,  s3o  de  cerlo  ducunienlusde  alguma  importância  para  ataliai 
o  estado  do  i'nsino  puhliiw  em  Portng.il  no  declinar  do  século  passado,  relativa- 
mente aos  estudos  da  universidade. 

HAIVUEL  DA  ASSUMPÇÃO  (i."),  natural  de  Villa  Real  de  Trai  os 
Honles ;  nasceu  a  tU  de  maio  de  18i4.  Bacbarel  formado  em  direito  p;la  univer- 
sidade de  (À)inibra,  terminando  o  curso  em  (81)9-1870  com  as  meltiores  informa- 
ções lilterarias.  Chefe  de  repnrtifSo  tia  drretc^o  cerai  dos  negócios  de  justiça  p« 
decreto  de  19  de  setembro  de  1878;  promovido  a  director  geral  da  mesma  di- 
recfSo  por  decreto  de  13  d<!  março  de  1884 ;  nomeado  ministro  da  justiça  por 
decreto  de  19  de  novembro  de  1883,  funrçCes  qu-  exei'eeu  até  20  de  feverriro  d( 
1886;  do  conselho  de  Sua  Magestade,  minisiro  d'eslado  honorário,  antigo  depu- 
tado ás  cortes,  etc. 

Tem  cúlliiborado  em  diversas  publicaçCes  periódicas.  Na  camará  doa  dcpa- 
tados  tejn  tomado  parte  em  algumas  discussões  importantes  e  os  seus  discursos 
encoDtraui-se  no  respectivo  Diário  da  camará. 

Preparava  os  elementos  para  escrever  uma  monop'aphia  dcerca  de  ilitoni 
papeis  da  r<>stauraçio  de  Portuga),  e  outra  relativamente  a  escrijilores  porluptf- 
zes  do  século  xvi. 

HA?iL'F.L  AlGtSTO  DB  SOUSA  PIEES  DE  LIMA,  natural  de  Coim- 
bra, nasceu  a  14  de  março  de  18:16.  Pilho  de  António  de  Sousa  Píre.<  de  Lioia  f 
de  D.  Zilia  Fortnnata  Tavares  da  Silv».  Matrículou-se  na  ojiiversidade  de  Cairá- 
bra  em  18ii3,  fazendo  o  curso  de  theolofia  com  dÍKlincrJo  e  rccchejido  premioí 
nos  4.°  e  5.°  annos. 

Uoutorou-se  em  18  de  junho  de  18.')8.  Em  1863  foi  despachado  lente  da  mes- 
ma universidade,  e  exerceu  ii  magistério  superior  até  1866,  pedindo  a  eioiieraçáo 
d'cssas  funcções  por  ter  sido  nomeado  cónego  da  sé  do  Funchal.  Alguns  annos 
antes  e  depois  do  seu  doutoramento,  leccionou  seiencías  ecciesiastieas  no  seminá- 
rio de  Coimbra  e  philosophia  racional  no  collegio  de  S.  Bento.  Transferida  da  ti 
do  Funchal  para  a  de  Évora,  foi  nomeado  em  1867  vogal  da  eommissto  racarre- 

fada  de  redigir  o  projecto  da  nova  circnmscripção  parochial ;  e  d'essa  epocha  ate 
870,  e  de  1871  até  1878.  vigário  geral  da  diocese  de  Aveiro.  Deputado  ás  cortes 
pelo  circulo  da  Feira  em  1871,  sendo  reeleito  em  1874  e  1878;  em  1880.  elevado 
ao  parialo.  Proferiu,  tanto 'n'unia  como  na  outra  casa  do  corpo  legislativo,  alguns 
discursos  notáveis.  Foi  adminisl radar  do  asylo  Maria  Pia,  de  Lisboa,  e  tsmmis- 
sario  freral  da  bulia  da  cruzada.  Collaborou  em  diversis  folhas  politicaâ.  Tendo 
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íilo  i  Vrcliy  pani  Iralnr  de  seds  padecimeolos,  que  príncipalmenle  lhe  affeclavam 
o  «rebro,  ao  regressar  a  Lisboa  em  1883,  agijravou-se  a  enfermidade,  o  (jue 
M  médicos  altríliuirsm  a  abuso  das  a^uas  alcalinas.  Dando  claros  indicies  de 
aliem; jo  mental,  suicidou-se  no  cemitério  dos  Prazeres  a  1  <  de  fevereiro  de  1884. 
Os  periódicos  d'esse  dia  c  dos  seguintes  trouxeram  extensos  artigos  commemora- 
lÍTDi  a  sen  respeito,  lastimando  a  nuirle  desastrosa  de  var^o  de  tio  elevado  me- 
ncimento.  Veja  igualmente  os  dados  biographieos  comprehendidos  no  artigo  que 
Ibe  tonsagrou  o  Cúmmerem  de  Porlugat  n."  i  :38U,  de  li  de  fevereiro  do  mesmo 
anoa  O  Correio  da  ttoite  a.'  1:0H,  de  II,  deu  enlre  outros  esclarecimentos  esta 
nela  dos  últimos  períodos  da  existência  do  iilustre  e  desventurado  dr  Pires  de 
Lima: 

. . .  '  a  doença  tomou  uma  feifSo  grave  :  a  monomania  da  persegulfSb, 
que  á  das  de  influxo  mais  Itinesto.  O  sr.  Pires  de  Lima  julgava  ter  sido 
envenenado  n'uns  chamlos;  via-se  persxguido  por  toda  á  p.-irte;  as- 
severava que  de  jioile  lhe  invadiam  o  quarto  para  lhe  lazerem  male- 
(icios ;  e  os  seas  niclliores  amigos  eram  aquelles,  de  quem  principal- 
mente se  queixava.  AIHrmava  <|ue  a  imprensa  entrava  nessa  conspi- 
ração, queixando-se  em  especial  do  Diária  de  «olieiút,  onde  dizia  ter 
lido  diatribes  horrorosas.  Se  lhe  mostravan)  aquella  :ollia,  para  lhe 
provar  que  nada  ifisso  existia,  exasperava-se  amda  mais,  e  dizia  que 
iodos  estavam  conspirados  para  o  perseguir,  e  que  se  lizera  uma 
ediçlo  especial,  porque  etle  tinha  nmito  liem  visto  e  tido  o  que  asse- 

•I  No  meio  d'este  profundo  desarranjo  tinha  largos  iiiter\'allos  lueidoí, 
dirrante  ns  quaes  discorria  com  a  maior  serenidade,  econi  Ioda  a  ele- 
vação da  sua  poderosa  inlelligencia.  Faltava  de  politica  oudescicncía 
com  a  mesma  prolleiencia.  Dé  repente,  frantia  os  gobr'ollios,  e  vinha 
a  onda  dedemencial  Era  por  demais  dolorosíssimo  este  conlraslc,  esta 
hicla  entre  aqueíles  dois  seres  distinctos,  que  se  manifestavam  na 
mesma  personalidade '....• 

•  ...  Honlem  de  larde  (10  do  fevereiro),  o  sr.  Pires  de  Lima  foi  pro- 
curar o  sr.  Luciano  de  Castro,  que  era  dos  pouquíssimos  amigos  seus, 
a  qnem  nHo  retinira  a  sua  contiança.  Procurou-o  para  se  despedir 
d'e1le,  dizendo -lhe  que  se  ia  malar.  .Vesta  própria  declaraçAj  está  a 
prova  do  seu  desarranjo  mental.  O  sr.  José  Lo ciano procurou  por  to- 
dos os  modos  arrancal-o  áquelIa  jdéa  —  convencer  um  louco  I  —  e  es- 
creveu á  família,  íimíl  e  cunhado,  que  tinham  vindo  de  Évora  para 
tral.ar  do  doente,  prevenindo -a  d.is  más  dispusivOeii  em  que  elle  se 
achava.  A  família  li  tinlia  tomado  a  precaução  de  llie  afastar  do  al- 
cance de  RiSo  qualquer  arma. 

•  Quasi  duas  horas  esteve  o  sr.  Pires  de  Linia  em  casa  do  sr.  José  Lu- 

ciano. Depois,  procurou  O  sr.  Braamcamp  para  lhe  pedirperdao.  Pw- 
dão  de  que?  perguntou  espantado  o  sr.  Biaamcamp.  —  l'iTdao  de  al- 
guma ofTensa  grave  que  lhe  fiz,  porque  sem  isio  nio  seria  perseguido 
pelos  nossos  amigos.  O  sr.  Braamcamp  esíorçori-se  por  convencel-o 
de  que  nlo  havia  tal  offiinaa,  nem  tal  perseguiflo,  Debaldel  Osr.  Pi- 
res de  Lima  saiu,  mas  sem  di?.er  ao  sr.  Braamcamp  qual  era  o  seu 
funesto  intento,  • 
B. 

191i)  Thnet  ex  iinirtrta  Ihedogia  selfrtas,  g«a>...  pro  Courea  dottorali 
nbliMeiuta  m  Conimbrictyim  Anidemia  propugnaniíu  oOeil.  Conimbricae,  Typís 
Acadeniici,j858  8.° 

t9i3i  Inauguratii  diaerlotio  quam  pro  tepfliti«ni  aetu  oníto iiiM;crj.vin  pro- 
pwpMbat.  Conimbricae,  lypis  Academici,  1858.  8.' 

O  argumento  d'esta  dissertaçSo  é :  S.  Maré.,  cap.  x,  vv.  32-31.  Christiam 
Migio  Divina. 
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-1916)  Diiairio  pronunciado  na  camará  dot  teiAores  áeptitados  na  uitio  it 
13  de  novembro  de  1874.  Lisboa,  na  lyp.  do  Paiz.  Foi. 

1917)  Reiposla  no  recurto  ã  corâainlerpotlo  pelo  reverendo  parododiCaàa. 
Coimbra,  na  ímp.  Lilleraria,  1877.  8.*  grande  lie  28  pag.,  sendo  IlDccopadai 
<'oni  14  docnmentos. 

O  aurtor  qiiiz  provar  ijue  o  rigor  bavido  contra  o  príor  de  Cacia  era  ins- 
tiíicado  pela  sua  desobediência  ãs  inslruc;ões  do  prelado,  teíUs  em  conformidade 
com  a»  leis. 

1!H8)  O  atylo  Maria  Pio.  Serie  de  artigos  publicados  no  Comnwrtiodt  Por- 
tugal  em  1883. 

1919)  Cartas  de  yidiy  (Nolas  de  \iageni.)  Publicadas  na  oiesnia  folha. Tain- 
bem  na  mesma  occasião  enviara  oiilras  carias,  com  pseudónimo,  para  o  Oiorio 
df  noticiai,  pela  particular  amisade  que  dedicava  ao  seu  director,  sr.  Eduardo 
Coelho.  A  este  reípeilo  lí  se  no  Commereio  cilado: 

•  Eslas  cartas  denunciavam  no  dr.  Pires  de  Lima  uma  nova  feiçjo  como  ea- 
criplor.  Revelavam  um  observador,  um  crilico  e; piriluoso.  sem  deiur  de  ser  se- 
vero; despretencioso.  sem  deixar  de  ser  correcto.  Uepois  de  chegar  a  Lisboa, ainda 
noa  prometleu  escrever  uma  ou  duas  cartas  para  concluir  as  suas  iioíji  dt  ciagi», 
mas  a  doenfa,  que  o  minava,  impediu  o  de  realisar  o  acu  inlenio.' 

FR.  MANUEL  DA  AVE  MAltlA,  religioso  de  S.  Paulo,  lente  jubilado 
de  Itieoloftia  e  examinador  synodal  do  patriarcbado. —  E. 

192(1)  O  ordinando  insliuida  noí  dfvtret  do  leu  minÍttei-io,  conforme  a  eien- 
pturVj  roncilwi,  tontot  padrti,  e  antiga  ilisciplina  da  igr^a.  Lisboa,  na  regia 
oflíc.  [ypORraphica,  1777.  8.°  de  li  (innuirieradas)-350  pag. 

>'ii  prologo  dVsla  obra  promettia  o  auclor  dar  se  i  composiçSo  de  um  T^fi- 
íaiío  do  que  deve  laber  o  pretbyíero  em  relação  ao  tremendo  tacrifieio,  assim  como 
ã  coordenaçAo  das  diversas  malerins  connexas;  não  consta,  porém,  que  chefisK 
a  imprimir  o  seu  novo  lí\ro. 

U  sr.  Pereira  ('aldas  informou  que  possuía  na  sua  bíbliolheca  um  exemplar 
da  secuinte  obra,  que  tem  relaçSo  com  a  que  ficou  mencionada: 

Breve  itttirucção  de  ordinandoí,  compoita  dat  coutas  que  d«rem  gvardar  t 
saber  em  suat  ordens,  e  te  Ihet  perguntam  noi  examfs,  desde  a  primeira  toHnra 
ali  o  sacerdócio.  Com  um  appendice  do  exame  dos  confessores  e  pregadores.  Tra- 


ducçSo  do  castelhano  do  jesuíta  António  de  Quinlanaduefias.  por  um  religioso 
da  mesma  companhia.  Lisboa,  1727.  H."  de  17-|innumeradas)~i9ii  pag.— Parece 
que  o  original  castelhano,  que  o  traduclor  additou  e  corrigiu,  é  da  edi;io  de 


P.  MANUEL  ATRr.N  DE  CASAL  {v.  Dicc..  tomo  v.  pa|.  367). 

A  Corograpkia  bratiliea  (n.*  I7tí|  teve  nova  ediçSo,  atrrecta  e  emendada.  Rio 
de  Janeiro,  na  typ.  Gucffier  èt  C',  1833.  8.'  3  tomos  de  394  e  335  pag.  com  uma 
carta  geographrca  da  província  do  Rio  de  Janeira 

O  sr.  Valte  Cabral,  nos  seus  Atmaet,  acrescenta  esta  nota  : 

■  .A  casa  Laemmert,  fazendo  mais  tarde  acquisiçilo  do  resto  d'estaediçfio,  deo- 
Ihe  nova  folha  do  rosto,  com  indicagAo  de  itgvnáa  edição,  trazendo  os  nomes  dw 
suppostos  editores  e  a  data  de  1645.  • 

A  primeira  edição  tem  conservado  o  preço  de  6^000  réis.  Etn  leilOes  diver- 
sos obteve  7^500  e  iSiSO  réis.  No  Brazil,  em  geral,  regula  entre  ISÍUOO  ríis  e 
20^000  réis,  moeda  fraca. 

Na  dedicatória  da  CorograjAia,  em  que  vem  o  nome  de  Ayres  de  Casal,  es- 
creveu elle : 

•  Sacrifiquei  os  melhores  annos  da  minha  vida,  eroprehendendoesla  obra  ori- 
ginal, e  tSo  superior  ás  minhas  forças  e  cabedaes,  que  por  vezes  descoroçoado  i 
vista  de  um  tropel  de  diOiculdades  determinei  abrir  mio  da  empreia  :  assim  aooa- 
teceria  se  nSo  me  dominasse  uma  sympathia  poresla  sciencia  encantadora,  e  coa- 
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janclamenle  me  aleolassem  amigos  iotelligentes  e  patriotas,  receiosos  de  ijue  os 
tneas  trabalhos  e  Tadigas  descessem  comniigo  á  sepultura.  • 

>'a  Cknvgraphia  kiitorica  do  dr.  Metio  Moraes,  tomo  i,  pag.  Ill,  vem  a  se- 
guinte nota : 

•  O  padre  Manuel  Ajivs  de  Casal,  depois  de  imprimir  e  publicar  em  161 7 
no  Rio  de  Janeiro  a  sua  Corograpkia  braxiltea,  continuou  a  trabalhar 
tresta  obra  para  dar  d'elia  uma  segunda  edição  anipliada  e  corrigida 
eom  as  suas  observações  e  outras  que  lhe  fossem  siiggeriílas  por  José 
Bonifácio  de  Andrada,  que  eritao  era  secretario  perpetuo  da  acade- 
mia das  sciencias  de  Lisijoa,  e  por  outras  pessoas  igualmente  idóneas 
qlie  leram  e  esludaram  a  sua  obra. 
■  Regressou  para  Portugal  levando  eomsigo  a  sua  segunda  edifíoji  com- 
pleta (|ue  pretendia  ali  publicar.  Antes  d'ísso  falleceu  em  casa  de  Sr. 
Joaquiui  IJamaso,  bibliolhecario  da  casa  real,  e  que  o  fdra  da  bílilio- 
theca  do  Rio  de  Janeiro. 
'  Cliegai)do  o  conselheiro  Drummond  a  Lisboa,  no  anno  de  1838,  já  oSa 
achou  vivos  nem  ao  padre  Ayres  nem  a  fr.  Joaquim  Dâmaso.  Encon- 
trou um  sobrinho  d'este  com  loja  de  gravador  na  rua  do  Uiro,  e  ou- 
tros parentes  em  Sacavém,  dos  quaes  soube  que  os  papeis  de  fr.  Joa- 
Íniiii  e  do  padre  Ayres  tinham  sido  vendidos  a  peso  nas  lendas  de 
isboa.  U  sobrinho,  da  rua  do  Oiro,  deu  ao  conselheiro  Drummond 
alguns  manuscriptos  que  pnr  acaso  restavam  marcados  com  um  M  e 
a  corda  real  sobreposta,  que  tinha  pertencido  a  sen  lio ;  e  disse  que 
alguns  brazileiros  jl  o  tinham  procurado  para  saberem  da  segunda 
edição  Ja  Corographia  do  padre  Ayres,  não  sabendo  elli;  o  caminho 
que  ella  tinha  levado.  • 
Veja-se  o  mais  que  vem  registado  nos  Annaet  da  imprensa  nacionot  do  Rio  de 
Janeiro,  de  paç.  136  a  140.  Ahi  se  lé  uma  carta  de  Joaquim  Dâmaso  a  Silvestre 
Pinheiro  Ferreira,  que  enlSo  pertencia  i  junta  directora  da  imprensa  regia  no  Rio 
de  Jaoeiro,  queixando-se  das  irregularidades  que  se  davam  na  impressão  da  Coro- 
frnpAia  do  padre  Ayres.  O  original  d'este  documento  existe  no  archivo  da  typo< 
graphia  nacional  da  mesma  cidade. 

Teja-se  a  seu  respeito  e  da  sua  obra  o  artigo  do  sr.  Ferdinand  Denis  em  a 
Hcm^elle  biographie  unineneUe,  tomo  viii,  col.  934  e  935. 

P.  HAHUEL  DE  AZEVEDO  (2.')  (v.  Dirc.,  tomo  v,  pag.  3ti9). 
Nasceu  em  Coimbra  a  25  de  dezembro  de  1713.  Entrou  na  companhia  de 
Jesus  a  19  de  novembro  de  1728;  foi  para  Roma  em  1733,  e  ahi  alcançou  aami- 
tade  do  summo  pontífice  Benedicto  XlV,  que  o  encarregou  de  rever  e  editar  as 
SOM  obras.  Depois  de  percorrer  muitas  cidades  da  Itália  e  escrever  grande  nu- 
mero de  obras  em  portuguez  e  italiano,  falleceu  na  cidade  de  Palencia  no  dia  2 
de  abril  de  1796,  na  idade  de  oitenta  e  Ires  amios. 

Durante  o  confliclo  entre  alguns  arcebispos  e  bispos  de  um  lado  e  o  tribu- 
nal da  inquisição  do  outro,  no  reinado  deelrei  D.  Joíto  V,  o  defensor  dos  prela- 
dos em  Roma  foi  o  jesuíta  Manuel  de  Aievedo.  Veja  os  Aponlamentos  para  a 
hitloria  contemporânea,  do  sr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho,  pag.  313,  artigo 
acerca  da  «Imprensa  clandestina  eni  S.  Martinho  do  Bispo». 

O  papa  Benedicto  XlV  nomeou-o  professor  de  uma  cadeira  de  ritos,  que 
estabeleceu  em  Roma,  segundo  se  1^  na  Chronologia  dos  pontífices  romanos,  por 
D.  Joaquim  de  Azevedo,  pag.  284. 

O  padre  Azevedo  manteve  covespondencia  com  Cenáculo,  escreve n do -Ibe 
de  Roma  (1753);  de  Veneza  (1T88,  1789el79U);  de  For! i  (1790);  de  Bolonha 
11790)  ;  e  de  Urbania  (1792).  Existem  estas  cartas,  pela  maior  parte  autogra- 
pbas,  amas  em  portuguez  e  outras  em  italiano,  na  bibliotheca  publica  de  Évora, 
oode  ha  também  obras  impressas  d'elle  em  latim  e  em  italiano. 

JoSc  Baptista  de  Castro,  uo  seu  Mappa  de  Portugal,  orimeira  edição,  quarta 
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part**,  no  prologo,  aprescnia  iiilercssaoti^  noticias  liio-bibliograpliicas  relativas  «> 
padre  Manuel  de  Azevedo. 

A  segunda  edicSo  da  obra  n."  180  appareccu  eu  Bolonha.  Vi  um  exemplar 
na  hibliolheca  nacional  de  LÍsIkni.  É  a  seguinte  : 

Vita  dei  taunmturgo  porioijhm  Sotií'  Ãnlonio  di  Padota.  Arrimhita  di  nuave 
notizie,  e  eriliclie  osserva)^iòní  tratte  da  lioilici  e  Monumenti  úcuri  ignoli  agli 
steui  piú  classicí,  non  clie  ad  allri  Anliii  delle  canto  e  piú  Vile  dei  Santo  ielte 
dali'  Autore  ilel  sacerdote  Enimanucle  de  Azevedo  Coioibricese.  ^econda  edíiJo- 
ne  liformata,  corretta  ed  accrcsciuta  datlo  stesso  autore.  Bologna.  uuccic Per 
le  stampe  di  Lélio  dalía  Yolpe.  Con  approvazione.  4."  de  viii'441  pag.  e  niaii 
tre»  estampas  representativas  ifa  igreja,  gruta,  c  fonte  e  raonte  de  Santo  António 
e  motite  Paulo  em  Porli.  No  principio  tem,  i|,'ualinente  «ravado  em  toiíK,  »  elE- 
gie  do  santo,  segundo  existia  no  mosteiro  do  tj>rpo  de  Deus,  desenlio  por  G.  Ca- 
gnacci  e  gravura  de  P.  Rosaspina. 

Do  Compendio  delia  vila,  etc,  lia  oulra  ediçih),  Vcneíia,  1793.  Possue  om 
exemplar  o  sr.  A.  M.  Siníões  de  liaslro. 

Dos  Fasli  Anlimiani  (n.°  181)  noa  informa  este  no&so  amigo  se  fez  lertHia 
edição,  Veneliis  1793  apwd  Sfbaslinntim  Vallf,  e  que  delia  possue  um  exenpplar, 
A  segunda  edição  é  dividida  em  seis  livros ;  a  terceira  é  dividida  em  doze.  Tem 
versos  elegantissimos.  Para  anioítra  aqui  apresentámos  os  da  descripçlio  de  l^im- 
bra,  que  aqueile  nosso  amigo  copiou  no  verso  do  rosto  da  segiinda  êdiçío  do  seii 
íJuía  liisloríco  do  tiajanie  em  Coimbra  : 

Kobilia  urbs,  veterum  sedes  claríssima  regam, 

Nunc  sludiis  florens  oainibus  apta  domus. 
Surgit  in  excelsum  candore  notabilis  ípso. 

Et  late  undanies  árdua  speclat  agros. 
Vemat  olivetis,  qui  plurimus  undique  collis 

Circuit,  at  niediuni  vallis  .nmEena  tencl. 
Manda  loci  ornalus  gaudel,  spes  blanda  coloiii, 

Serpere,  quo  nullus  pulcbrior  arva  rígat. 

A  primeira  ediç.lo  fdra  impressa  lambem  em  Veneza  em  178(>,  tifpit  Stbai- 
tiani  Coleli.  Possue  um  exemplar  d'ella  o  sr.  ioaquim  Uartius  de  Canalbo. 

A  primeira  edif;lo  conipoe-se  de  6:328  versos,  a  segunda  de  6:758,  e  a  ter- 
ceira de  7:530. 

A  vida  de  Santo  António  vae  de  pag.  1  a  2G0,  seggii>do-se  o  indico  de  paf 
3GI  a  361.  Veiji  depois  uma  Diiierlazione  sopra  la  precedente  ríta,  de  pag.  lu 
a  424;  e  a  Tradazione  di  tm  vm.  porlogkeit  ton  annolasioni,  de  pag.  41o  a  437. 

O  padre  Manuel  Azevedo  escreve  que  para  compor  esta  Vida  lera  mais  dr 
cem  "hras  referentes  ao  santo  e  a  sua  genealogia. 

No  mesmo  .iiino  appareceu  em  llespantia  a  seguir,te  rerslo : 

Vida  dei  taumoturijo  porltigiiei  San  AtUoaio  de  Pádua,  e«críta  en  ilaltaiH> 
por  el  abate  Don  Manuel  il«  Accvedo,  natural  de  Coimbra :  con  noticias  y  ofaser- 
vaciones  critÍL'as,  sacados  de  mas  de  cien  vidas  dei  Sanlo,  v  de  los  documentos 
ori^inalcs  y  aulenlicos.  nne  el  Autor  ba  leido  para  escribir  esta.  Traducida  ai  «e- 

Eanol  por  um  devolo  dei  Santo.  Caui  lieenoia.  Madrid :  en  la  imprenta  real,  1790. 
.°  de  XVI-4US  pa^.  Com  uma  imagem  do  santo  gravada  em  cobre. 

Compreliende  a  vida,  de  pag.  1  a  !96;  e  a  dissertado,  de  pag.  297  a  406. 

M.tNVGL  DE  AZF.Vi:i>0  AltAlTJI*  E  GAMA,  natural  de  Cwdil  aba- 
lança do  Minho):  nasi-eu  ailde  m:>r(o  de  1853.  h'ilhodeJo;lo  de  Azevedo  Araújo 
e  Gama.  Entrando  para  a  universidade  de  Coimbra  em  i874,  fez  acto  de  tora»- 
tura  em  tlieolngia  em  1879  e  reeelwu  o  grau  de  doutor  em  1880.  Foi  preniiado 
durante  o  curso.  Lenie  sub»lÍluto  na  mesma  faculdade  por  decreto  de  3  dejutíio 
de  ISBI,  c  lente  cathedraiico  por  decreto  ie  3  novembro  de  1882. — G. 
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1991)  Rflii/io  ad  ethicam  constiliiendam  meestoria.  DÍe«cilalro  inauguralis, 
ijoaii)  pro  mapiarom  conclosioiíuni  S.  Theolupite  facullalis  bcIu  in  conimbrkenM 
leatlemia  recilabal  ac  propugnaLal,  Cu^ÍDlb^iea^,  tvp.  Academicis,  1^80.  8."  de 
*»  pap. 

1929)  Tftfírt  er  imíwna  Mmbfiú)  dectrpite,  eU.  Conimbricae.  typ.  Acade- 
rnici»,  1880.  Opascwlo  de  40  pag. 

I933t  Etltiáo  tubrt  o  eatarntnto  ricil.  Dittfrtúpio  úeademiea  ^iií  ;Nirii  o 
amrvno  a  inna  dai  luttlitwfõft  voga*  na  faculdade  de  Iheologia  na  UHÍrersidade 
de  Coimbra,  offerecen  o  rartdidato  dr.  Manua  de  Azeredo  Aravjo  e  Gama.  Coinibra, 
imp.  Académica,  I8HÍ.  8.°  de  xvi-196  pag.  —  jVefla  obra  o  aspuinpto  é  [ralado 
(ni  lace  da  doulrina  calbolica.  da  philosopliia  Micial  e  da  legiflaoSo  porluguvxa. 

1924|  Expliaiçõet  ao  publico  a  pivpoxilo  do  incidente  occonido  entre  o  ex.'" 
r  rev."'  tr.  bitpo  conde  e  a  faculdade  de  Iheologia  da  unij:eriidade  de  Coimbra. 
Coinibra.  imp.  da  L'nÍveraÍdAde,  1886.  8°  de  S8  pag.  e  1  inntimerada  de  errata. 

191S)  .4rut^f  critica  do  libello  aenisalorío  que  O  er."  e  rer.""  ir.  bitpo-conde 
redigiu  (tmlra  a  faculdade  de  Ih/ologia  da  tmiversidade  de  Coimbra.  Coinibra.  tvp. 
lie  M.  C.  da  Silva,  1888.  8.'  de  230'paí. 

Relalivamenle  ã  qDegtlo  de  que  Irntam  esles  dois  livros,  achilmos  inleres- 
iante  indicar  lodos  os  livros  e  folhetos  que  com  ella  se  relacionam,  e  sao  os  se- 
ga intes  : 

1.  Uemoria  lida  perante  o  eomelho  ntperior  de  insfrvefão  publico,  na  tessão 
mnval  ordinária  d'  t88S,  pelo  rogai  do  meimo  conselho  dr  Uamozio  Jacmtho  Fra- 
yato.  Coimbra,  na  imp.  da  Tiirvers idade,  1814.^.  8.*  de  43  pag. 

2.  A  extineçúo  do  conrento  de  Sá  em  Areiro  e  osjornaet  porltiguesei  tefíjíoío- 
foliUcot.  Carla  ao  et.'"  e  rec,^  tr,  nuni-io  nposMico  Vicente  Vamittlli,  etc.  pelo 
biipo  de  Coimbra.  Ibidem,  na  mesma  imp..  1886.  8.*  de  388  pag. 

3.  Carla  dos  lenlet  da  faculdade  de  iheologia  da  univeradade  de  Coimbra  a 
I.  ex.'  rtt:~'  o  sr.  bispo  conde,  ibidem,  na  mesma  imp.,  1886.  8.'  de  7  pag.  in- 
nameradas. 

4.  O  ir.  biípo  conde  e  a  faculdade  de  theoloijia.  (Documentos  Iranscriptos  da 
reciíta  •ÍHttiluiçSei  chriitãst  de  B  de  fevereiro  de  1886.)  Ibidem,  na  mesma  imp., 
1886.  8.'  de  10  pag. 

5.  Erplieações  ao  publico  a  jnvposílo  do  incidente  ocforrido  tfUiv  o  ex.""  c 
rft."  tr.  bispo  conde  e  a  faatldade  de  Iheologia  da  «niprcíírforfe  de  Coimbra,  pelo 
dr.  Manuel  de  Azetêdo  Aravjo  e  Gama.  Ibidem,  na  mesma  imp.,  1886.  8.°  de  58 

6.  Reupolta  ás  erplicaçOes  do  jr.  dr.  Xantiel  de  Azevedo  Araújo  e  Gama  pilo 
pailre  Manuel  d" Albuquerque.  Torlo.  na  tvp.  de  Fraga  Lamares,  1886.  8."  de  51 
PI- 

7.  A  faculdade  de  Iheologia.  Breves  yflesões  sobre  a  Memoria  lida  pelo  lente 
de  véspera  da  mesma  famldade  perante  o  conselho  superior  ile  inslme^ão  publica. 
Untlem,  na  typ.  de  A.  J.  da  Silva  Tei.\eira,  1886.  8."  de  lii  pag.—  i\a  ultinui 
pag.  vem  a  assignatura  do  auclor  <>Epydio  Azevedo'. 

8.  Egydiut-Epitropivs.  (Troducçãu  livre).  Egydio  alugado  ao  bispo.  Carga 
*.'  1.  Ibidem,  na  mesma  ijp.  1886.  8."  de  6Í  pag.  — Traz  no  fim  a  assignatura 
■  O  oboMm  aurlor,  flutt  Diógeneu. 

9.  Carta  á  faculdade  de  Iheologia  da  universidade  de  Coimbra.  fA  propósito 
do  folheto  Egydiut- Epiícnpivs  (traducçtio  livre)  Egydio  alugado  ao  bispo.  Carga 
n.'  1).  Coimbra,  na  imp.  Independência,  1886.  8.»  de  17  pag.  —  Tem  no  lim  a  as- 
sj^nalara  Egydio  Azeredo. 

10.  Egyiliui-Episcopiui.  /Traducçâo  livre)  Egt/dio  alugado  ao  bispo.  Carga 
m.'  2.  Ibidem,  na  imp.  Lommercial,  1886.  8."  de  30  pag.  —  Traz  no  lim  a  assi- 
gnatura ftuy  Diógenes. 

1 1 .  Carta  de  Egydiut-Epitcnpius  ao  seu  coUtga  na  milrolatria  Motiuel  de  Al- 
buçuerque,  o  incomparável.  Porto,  na  iiop.  Commercial,  1886.  8."  de  60  pag.  — 
Tem  no  fim  a  assignatura  Egydiut  Episcopius, 
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12.  A  jaotUade  de  Ibeoiogia  t  at  douiruMt  que  tila  etuina,  pdo  padn  Sn» 
Mana  Rodriguei,  quirtíaniila  de  Ibeoiogia.  Coimbra,  na  imp.  LitteiarU,  1686.  8.° 
de  104  pag.,  alem  das  do  indice  e  errata. 

13.  fíeípoíta  qtu  dá  á  faculdade  de  tlieologia,  e  lu  doutrinat  qut  ttia  tittiw, 
Egydio  Peretra  de  Oliteira  e  Atevedo,  coneiio  honorário  da  si  de  Lamego,  bat^anl 


^  («  f  pro, 
I.  Ibidem,  na  iaip.  Indepetidencia,  1886.  8.°  de  364  pag.,  alem  de  i  de  emU. 
li.  Cotia  de  M.  d'Ãlbuqaefque  a  Egydiui  EpUeopiíu.  Porto,  na  lyp.  Je  Ar- 
thur  José  de  Sousa  &  IrniSo,  1887.  8.°  de  ki,  pag.  — Tem  do  ro&loa  epíppbe 
Cujus  est  haec  oratio? 
—  .\mor  cotn  amor  se  paga. 
e  no  Cuú  a  assignalura  :  Do  teu  amigo,  31.  d'A. 

iõ.  Carla  ã  «Címapondencia  de  Cotmfira»,  8."  de  8  pag.  —  Tem  um  pro- 
logo ou  inlroduccSo,  nSo  assignada,  do  sr.  Pereira  Caldas,  pv^/esaor  bracarense; 
e  poslo  lhe  falle  a  data  e  o  local  da  ioipres&io,  &abe-se  que  foi  impressa  em  Bni^a, 
auno  de  1887.  A  catta  li  reproduzida  da  Corretpondeitcia  de  Coimòra  n."  II,  de 
8  de  fevereiro  de  i887.  numero  em  que  originariamente  fdra  publicada,  e  que  al- 
guns colleccioiíadores  talvez  preferirão  A  reproducçjo  que  fei  o  ar.  Pereira 
Caldas. 

16.  Representação  da  faculdade  de  theologia.  Nilo  saiu  em  folheio  especial, 
mas  foi  publicada  no  Diário  do  governo  a.'  94,  de  3S  de  abril  de  1886.  e  repro- 
duzida [ias  Inftiluiçõet  ehrislãt  n.°  9  de  5  de  oiaio  do  mesmo  antio.  E  datada  de 
H  de  marco  de  1887. 

17.  Resposta  que,  em  31  de  maio  de  1387,  deu  o  bispo  de  Coimbra  á  repri- 
setUação  da  faculdade  de  theologia  que  o  digno  par  do  reino,  ir.  Migufl  Osório 
Cabral  de  Castro,  pediu,  em  uma  das  primeiras  sessões  do  mez  <Íe  abril  ile  ÍSSS, 
que  fotte  enviada  ã  eamara  das  dignos  pares. 

18.  Ãaalyse  critica  do  libelto  nccusolorio  que  o  er.""  e  rec,"  tr.  bispo  oíiid* 
redigiu  contra  a  faculdade  de  tli»)logia  dn  unieersidade  de  Coimbra,  )Mr  Mamai 
lie  Aievedo  Araújo  e  Gama.  Coimbra,  lyp.  de  Manuel  Caetano  da  Silva,  1888. 

Este  liluio  acha-se  coUado  a  um  loJIíeto  em  4.»  de  37  pa([.,  conlendo  uma 
cavla  do  sr.  bispo  conde  a  el-rei,  datada  de  Coimbra  em  31  de  maio  tte  1887, 
tendo  a  assignalura  -Manuel,  Bispo  Conde'.  ÍÍSo  consta  d'elle  o  logar  nem  anoo da 
impressão,  mas  sabe-se  ler  sido  impresso  em  Coimbra,  na  lyp.  das  InttUu^ts 
christãs,  no  anno  de  1887.  O  titulo  foi-lhe  collado  muito  posleriormenle.  Eita 
resposta  foi  reproduzida  no  Diário  do  governo  n.°  95,  de  z6  de  abril  de  1888. 
Também  se  encontra  nas  Instituições  cbristãs  n.°  !),  de  5  de  maio  de  1688,  onde 
vem  precedida  de  um  artigo  intitulado  A  representação  da  (acuidade  de  iheotogía 
ao  gocerno  de  sua  magestade  e  a  Resposta  datla  sobre  a  mesma  pelo  ex."  e  rtr." 
tr.  bispo  conde. 

111.  Prcjeclo  de  resposta  porparle  da  faculdade  de  Ibeotogia  ao  doosmentodo 
'■' -■odeCom'  •'■     '         '••     --■■■"-■      ..-"=- 


que  se  propuidia  apresentar  á  sua  faculdade  o  dr.  Bernardo  Augusto  de  Uadureira. 
Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1888.  8.*  de  64  pag. 

MANUEL  DE  AZEVEDO  FOltTES  (v.  DUe.,  tomo  v,  pag.  37U). 

O  Engenheiro  portuguez  (n.°  184)  lem  alcanjado  varias  pref^s  nos  merca- 
dos. No  leilão  de  Innorciicio  loÍ  arrematado  por  900  réis.  Em  geral,  o  prego  no 
mercado  regula  entre  800  e  9<K)  réis. 

A  propósito  da  obra  Breve  discurso  ín.°  187).  nota-se  que  os  Pós  s]/mpatii- 
eos  nAo  tiveram  só  voga  em  Porlugal.  Vieram  transplantados  de  FrAiiç»:  oude  no 
começo  do  século  xviii  gosaram  de  grande  credito.  Ve]a-se  no  Esprit  de  Vetej/- 
dopidie  o  artigo  Poudre  sj/mpalhique. 

HA^'VEL  DE  AZEVEDO  HOilATO  {v.  Dicc.,  tomo  v,  pag.  370). 
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O  exemplar  das  Sondada,  edifão  de  1734,  deve  assim  ilescrever-se  : 

1936)  S<iudisdes  de  D.  Ignfz  de  Castro,  pelo  lirenciado  Manuel  de  Azdvedo 
Coniintiricense,  com  o  polípliemo  de  D.  Luiz  de  fíongora,  emendadas  e  publica' 
du  por  ioio  Lopes  da  Itocha  do  Garajal.  Coimbra,  no  real  coilegio  das  Artes, 
I73Í.  16."  de  72  pag.  e  mais  7  de  licen^As  no  fim. 

Devem,  portanto,  fazer-se  as  seguintes  reeliricaçAes  : 

Que  esta  edição  de  ITii  era  ji  a  segunda  oue  se  fazia,  pelo  mesmo  Joio  i.o- 
pes  da  Rocha,  havendo  wiido  a  primeira  em  17(6  na  Phenír  renascida ;  n 

Que  Joio  I^pes  da  Rocha  nunca  se  inculcou  auclor  d'eslas  oitavas,  e  ape- 
nu  mero  emendador  e  publicador. 

HANDEL  DF.  AZEVEDO  COLTIKUO  FRAGOSO  DE  SEQUEIRA. 

Com  o  seu  nojue,  e  como  vice-presidente  da  camará  mujiícipal  de  Alter  do  CbSo, 
soa  a  seEDinle  obra: 

1937)  Memoria  hiitoriea  e  eslatiilíca  sobre  a  ntcmidade  da  amsercafãú  do 
cimetlho  de  Alter  do  Chão,  r  da  transferencia  da  side  da  comarca  de  Fronteira 
para  a  cabeça  d'aqiteUe  conrelhn.  Dedicado  á  camará  de  ãIUt  do  Chão,  ele.  Lis- 
laa,  lyp.  Franco- portugueza,  1867.  8.°  grande  de  26  pag. 

MANUEL  DE  AZEVEDO  SOAnF.S,  (ilhodeAnloniode  Azevedo  Soares 
e  de  Maríanna  Pinheiro,  natural  do  Porlo.  Bacharel  pela  universidade  de  Coim- 
bra, desembargador  da  casa  da  supplicaçao  e  dos  aggravos.  ele.  Membro  da  aca- 
demia real  de  historia.  Falleceu  em  Lisboa  a  12  de  janeiro  de  17.11,  com  cincoeola 
«  dois  annos  de  idade,  e  foi  sepultado  na  igreja  de  S.  José.  —  E. 

1928)  Dinsertatio  historico-j ar idica  de  potestale  jndicamm  ín  mancipia  tub 
Romatiorura  Imperi.— íio  lomo  [f  da  colleciao  dos  documentos  e  memorias  da 
academia  real  da  historia  portugueza. 

1929)  Conta  dos  teus  estudos  academicot,  dadot  m>  paço  a  22  de  outubro  de 
ni2  edel725.  —  íio%  tomos  ii  e  v  d*  coMecçao  mencionada. 

1930)  /È(íífi»íni23ifeotilií6ro(Í!J727í  deJ72S.— Noslomos  viievmda 
collecçio  mencionada. 

MAi^UEI.  BARATA  (v.  Dícc,  lomo  ¥,  psg.  371). 

Parece-me  que  posso  deixar  aqui  algumas  indicafOes  acerca  de  Barata,  quo 
lUeram  profundamente  ludo  o  que  se  tem  escripto  a  seu  respeito. 

Tiio  poderá  determinar-se  com  exactidão  a  terra  da  naturalidade,  mas  épro- 
ravel  que  acertem  os  que  o  jul^iuem  oriundo  do  districlo  de  Coimbra,  d'ondc  pro- 
cedem muitas  pessoas  do  aúpellido  Barata;  inclinando-me  a  que  se  p6de  dar  a 
Góes  a  lenda  de  terra  natal  do  insigne  calligrapbo. 

A  data  da  morte  nao  foi  lambem  averiguada,  porém  sabe-se  com  certeza  que 
elle  ainda  vivia  por  1577,  e  que  era  ji  faltecido  era  I51t0,  data  da  primeira  edi- 
çSo  da  sua  obra,  como  adiante  demonstrarei. 

Para  mim  é  evidente  que  padeceram  grave  equívoco  o  abbade  Barbosa, 
Thumaz  de  Aauino,  e  os  que  os  tfiem  seguido,  ao  supporem  que  elle  era  auctor 
de  uma  Arte  de  etcripta,  pois  a  verdade  é  que  csla  e  os  Exemplares  de  divertiu 
sortes  de  letras,  apesar  de  ciladas  diversamente  par  esses  e  outros  biblíographos, 
sSo  Dina  e  a  mesma  obra. 

O  abbade  de  Sever  p41e  dislinclamenle  na  Bibliotlieca  íutUana :  'Arte  de  es- 
eripta.  Lisboa,  1372.  i.*<,  como  se  livesie  visto  ou  houvesse  noticia  exacta  da 
obra.  N'essa  epocha,  principiara  talvez  Manuel  Barata  a  primeira  chapa  dos  seus 
traslados. 

NSo  me  repugna  acceitar  a  idéa  de  que  o  egrégio  poeta  Luiz  de  CamSes 
compoze&se  para  Manuel  Barata  o  soneto  que  se  M,  e  eu  reproduzo,  no  prologo 
do  livreiro  Jo^o  de  Ocaulia,  nSo  obstante  nSo  dará  obra  d  estampa  em  sua  vida 
primeiro,  porque  sendo  provável  que  Barala  tivesse  relaçOes  com  Magalhles  de 
Gandavo,  para  quem  o  poeta  fez  os  celebrados  versos  que  andam  na  Historia  da 
TDia  n.  lS«rpl./  » 
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proBÍneia  dt  Santa  Cruz,  È  de  presumir  que  igualmeDle  nHo  fosse  desconhecida  do 
próprio  Camões  i  segundo,  porque  eslaiidoveríDcado  pelo  modo  como  se  fisaedicSo, 
que  Maouel  Barata  tinha  sramistimo  tUtfjo  de  laír  á  lui  com  a  sua  nhra,  púdi 
aOirmar-se  que,  tus  reiaçòus  ou  convivência  enire  os  três,  ou  por  influenm  dl 
livre  iro -editor  JoSo  de  Ocauha,  l^aiuOea  offerecesse  o  soneto  ao  Barata  quant 
esle  adiantara  muilo,  em  suas  tamitiat  e  iratladot,  o  que  piUe  inarcar-se,íiKnr( 
ceio  de  eirar.  eulre  1572  e  ÍIÍ77. 

Manuel  Barata  n^o  era  sO  callígrapho  insigne,  pois  se  exercitada  ao  mesu 
tempo  na  arte  de  gravar.  Nso  p6d<:  inferir-se  outra  cou«a  das  palavras  do  editi 
ao  duque  de  Bragança,  D.  Theodosio:  'DJunley  as  laminas,  &.  Ireslados,  que  e 
tinha  esculpido  de  sua  mSo»,  provarido-se  mais,  segundo  o  meu  modo  de  v 

aue  a  edifSo  foi  teíla  alguns  annos  depois  da  morte  de  Barata,  pelo  que  Joio 
canha,  na  dedicatória  acima  cilada,  diz  ;  ipor  nâo  licaré  coueas  de  num  tâo  j 
signe  Autor  ronio  este  em  perpeluo  esquecimento». 

O  perpetuo  esquecimento  represeala-se-me  como  a  expressão  da  amargura 
editor  por  estarem  desde  muito  sem  publicidade,  e  sem  o  applausa  e  gal"' 
devidos,  os  trabalhos  calligraphicos  ISo  notáveis  de  Barata ;  e  por  isso  parece- 
que  a  edição  devia  ler  sido  feita  alguns  annos  depois  da  morte  d'elle. 

O  texto  integral  da  dedicatória  do  livreiro  editor  Joio  de  Ocanha  ao  da| 
de  Bragança  é  assim : 

<Ao  excellenlissimo  Dvque. 

•Tendo  Grandissimo  desejo  Manuel  Baralta  de  sayr  a  luz  com 

obra  como  era  esta  que  linba  entre  mios:  t  Mo  Itie  podendo  dai 

Kr  o  leuar  nosso  Senhor  pêra  si,  antes  de  ha  ler  acabada,  ajuntf 
ainas,  &  treslados,  que  elle  linha  esculpido  de  sua  rtiSo  (por  n! 
caré  cousas  de  bum  tau»  insigne  Autor  como  este  em  perpeli 
cimento)  &  as  toniey  a  minlia  conta.  E  pellos  grandes  desejo- 
nho  de  me  empregar  em  o  seruiço  de  vossa  Excíllencia,  4c.  Per 
receberá  vossa  Excelli'ncia  este  piquenoque  liue  em  as  junti 
iniprimir,  vendo  a  vontade  com  que  as  oui'eço  a  vossa  Excellencil 
quais  nílo  iram  Iam  Mm^idas,  &  perfeitas,  como  se  o  Autor  as 
em  saa  vida,  mas  assicomo  vao,  as  receberá  vossa  Excellencia 
acostumada  benignidade,  pêra  que  tenhSo  ser,  íc  valor ;  A  debaii 

SroleiçAo.  de  amparo  de  vossa  Excellencia  sejao  liem  recebidas  de  ' 
osso  Senhor  a  vida  de  vossa  Excellencia  guarde  largos,  de  feli~ 
nos:  de  estudo  acrescente,  de  prospere.  EinLisboa.  deu. 

tinâa  de  Ocanha.- 

O  exemplar,  pertencente  á  bibliotheca  da  Ajuda,  que  tenho  á  vista,  e 
dou  em  frente  um  fae-similt  do  roslo,  imitação  typographica,  acompauh: 
outro  do  prologo  ao  leitor;  é  de  Jnais  dois  da  arte  de  escripla,  segundo 
cesso  photolithographieo,  <^ue  já  tenho  empi'egado  cora  fidelidade  em  oul 
produc;dea,  contém  o  seguinte : 

Basto,  com  data  de  ISW;  paginas  das  licenças,  sem  data;  dedicatoríi 
logo  ao  leitor,  sem  dala  e  sem  numeração;  e  arismelica,  doze  folhas  nui 
pela  frente  (devendo  nolar-se  que  a  folba  11  e  li  nSo  lem  numeraçAo).  Si 
se  os  traslados,  gravados  em  cobre,  era  numero  de  dezeiiove,  mas  lambe 
numeraçSo. 

O  primeiro  comera : 

'Apud  domiiunt  gressia  hominis  dirtgireníurtj  etc. 

E  acaba : 

•  Barat.  Seribeb.  Olyssip.  Aiino  dm.  IBTi.- 

O  ultimo  começa : 

«Ps.  cxviii. 

tAfpropinquU  deprecalio  mea  in  eotupectu  luo  Dni*,  ele. 

E  acaba: 

*. ..  Pronunciai!*!  lingua  mra  eloquin: 
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Os  traslados,  que  d/esle  exemplar  escolhi  para  a  cópia,  foram  o  oilavo,  letra 
poriujtiieza ;  e  o  decimo  oilavo,  letra  caslelhaiia.  A  primeira  copia  a(é  sertírã 
para  a  interprelação  de  nl^oi  docuaienio  de  pateographia. 

Gomo  SC  viu,  D  primeiro  traslailo  copiado  tem  a  assi|;nalura  de  Borala  e  a 
data  de  1S77.  U  si^guiido  tem  o  miiie<itiio.  1S72.  (lala  da  pulilicafão  da  primeira 
ediçSii  dos  Lmiadas.  O  millesjmo  1577  é  repelido  no  traslado  sexto. 

A  excepção  do  traslado  oilavo,  que  é  portuguez,  e  do  decimo  oilavo,  qiie  c 
em  caslelliaiio,  os  outros  exemplos  são  «ni  latim. 

Gomo  ipiialmenie  se  infere  dos  dizeres  do  roslo,  o  livreiro  JoSo  de  Ocanha 
imprimiu  os  Exemplarn  ile  dicertas  tarln  dt  lelrat  com  a  Aritmética,  addicío- 
iiandolhe  as  RtQrat  are  nuinam  a  mantira  de  escrevera  orlhograiihia  da  língua 
portuguesa,  de  Pêro  de  Magalhães  de  Gaiidavo,  mas  (*j>m  roslo  especial.  E  lepe- 
teiii-se  ahi  as  licenças,  que  se  lêem  antes  dos  Exem^am,  mas  com  as  daUis  por 
extenso:  'Em  Lisboa  n  13,  de  Março  de  tE>90".  Quando  no  principio  do  livro 
tem  só:  •Lisboa.  13.  de  Março*.  V.  as  assignaturas  dos  censores. 

Da  obra  de  Barata  slo  conhecidos  dois  exemplares  enj  Portujial:  o  qne  existe 
na  hitiliotheca  real  da  Ajuda,  e  outro  eai  poder  do  sr.  António  Augusto  de  Car- 
valho Monteiro.  Este  ultimo  era  o  que  pertencíra  ao  sr.  Neporauceno,  archilecto 
e  bibliophilo.  passando  de  sua  milo  para  a  de  um  nobre  hespanbol,  que  viera  a 
Lisboa  escolher  e  comprar  livros  anii^os  e  raros  em  castelhano;  e  da  mão  do 
hespanbol  para  a  do  sr.  Carvalho  Monteiro,  que  deu  pelo  exemplar  tSOjOOU 
réis. 

Consla  que  em  Coimbra  houve  um  exemplar,  pertencente  ao  sr.  dr.  Nunes 
de  Carvalho ;  e  de  lá  veiu,  haverá  muilos  annos,  para  Lisboa,  e  aqui  foi  vendido 
por  António  Reis  pelo  preço  de  48iOOO  ríis. 

Notarei  ainda,  que  o  exemplar  do  sr.  Carvalho  Monteiro,  menos  aparado  que 
o  da  Ajuda,  nSo  é  da  mesma  edição,  e  pelo  exame  que  fí^í  dos  dois  p6de  asse- 
Rurar-se  que  é  a  teguada,  tendo,  porém,  o  editor,  nSo  sei  por  que  circumslancía, 
mas  que  uSo  deve  licar  despercebida,  aproveitado  as  licenças  da  primeira.  Em 
ambos  os  exemplares  as  licenças  sSo  de  13  de  março  de  1590,  com  igual  redacção 
e  igoaes  assignaturas. 

A  impresslo  é  de  ;  «Lisboa,  por  Alexandre  de  Siqueira.  A  custa  de  lofio  de 
Ocanha  liureyro  de  sua  Excellencia,  onde  se  vendem.  I^m  licença  do  Sancto 
Officio  &  ordinário.  Anno  de  1592*. 

Este  milleiimo  é  repelido  no  rosto  da  Arismetica  e  no  das  Regrat  de  ortho- 
grafia  deGandavo. 

Alem  das  diferenças  ti^pograpbicas,  na  composição,  na  disposição  de  vinhe 
las  e  na  impressão,  muito  visíveis  até  para  o  qne  não  possa  aprccial-as  bem  com 
olhos  de  entendido  ou  de  protissional,  o  numero  dos  traslados  é  diverso,  e  dois 
ou  três  d'elles  variam  na  «ravura  das  letras,  que  ii'uni  são  brancas  em  fundo 
pieio,  e  n'outro  pretas  em  fundo  branco. 

O  exemplar  da  hibliotheca  da  Ajuda  tem  dezenove  traslados,  e  o  do  sr.  Car- 
valho Monteiro  quinze.  No  d'e9te  distinclo  bibliophilo  enco»tram-se  três  trasla- 
dos, qne  não  ha  no  livro  da  Ajuda,  e  todos  em  portuguez : 

1.  Abreviaturas  de  tratamentos; 

S.  A  sentença  Coahtette  a  ti  metmo; 

3.  Começo  de  um  alvará  de  el-rei  D.  SebastiSo,  pua  applicaçCo  du  typo  da 
letra  do  século  xvi. 

Se  se  podesse  completar  um  exemplar  com  os  traslados  dos  dois,  por  igual 
da  maior  raridade  e  mui  preciosos,  feriamos  vinte  e  duas  estampas,  numero  de 
chapas  que,  segundo  a  tradição,  Manuel  Barata  deixara  gravadas  para  a  sua  obra, 
com  a  eircuraslancia  igualmente  mencionada  de  que  existiam  três  em  portuguez. 

No  exemplar  do  sr.  Carvalho  Monteiro  a  Arumetíca  tem  rosto.  Falta  do  da 
Ajuda. 

No  flm  das  Regrat  da  orthogra^ia  o  exemplar  da  Ajuda  tem  :  Lm»  deo;  e 
o  do  sf.  Carvalha  Uonteiro :  Finu. 
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M.IKUEL  It.ARnOSA  LEÃO,  baclmid  rormado  em  (licologiit  pelauni- 
vershlade  de  Coiínbní.  llie«oureiru  inòr  da  collogiAda  de  CcJofoila,  etc— Parece 
4jue  de  cotlnboraçúi)  com  U.  1'rancisuo  lloneia  <le  Lacerda,  D.  prior  di  oiesma. 
escreveu  e  publicou  a  si?|;uiii(e : 

1U3I)  Hiitoria  lia  antiqniaima  e  eonla  iijrrja,  hoje  intigne  eolUfíiada  it 
S-  ttjrtinko  de  Ctiiofêita,  e  da  oi-iijrm  e  nalureta  rfoj  sevt  btiis.  Turto,  lyp.  dfl  An- 
tónio José  dk  Silva  Teixeira,  1871.  8.*  graNde  de  !li  pau-— O  leslo  ciiiiipreliwile 
só  27  pag. ;  t;  d'alii  até  o  Ilm  segueni-se  os  documeiílus  comprovai  ir  os. 

r.  MAKUIX  nAnitADAS,  i]3  compaiiíiin  re  Jesus.  Escreveu  a  seguinle: 

l'!i;i2)  fíriaçãn  da  viagem  r  íucassos  ipie  tixeram  at  Hous  Águia  e  tínrpi,  mnio 

da  índia.  1Í559. —  Foi  polá  |irinieirn  vei  incluida  na  collecçJo  da  HiHoriain- 

ijico-mnritima  fcila  por  Ueruardo  tíomes  do  lírilo. — Veja  este  iiu  Viec,  Usaat, 

pag.  377. 

P.  MANUEL  DE  RAItltOS  E  tOSTA  (v.  Dice..  loino  v,  pap.  37i). 

A  Sumnia  bivce  (ii."  191)  e  o  Tratado  de  acisos  de  eonfeieoret  (n."  IM)  an- 
dam nnnexos  ao  Canrilinm  protineiale  Uroeharetiie  IV. 

A  respeilo  ilo  Tratado  veja-se  no  Diee.  o  arligo  de  Frei  Diogo  do  floMrw, 
lomo  II,  pag.  17i,  n.*  221,  e  tomo  ix,  pag.  1211 ;  e  o  de  />.  Frei  Htnrúpie  de  Ti- 
tara, lomo  [[i,  pag.  188,  n."  61,  e  tomo  x,  pag.  2U. 

».  HAHUEL  BENTO  nODCtlGUES  DA  SILVA,  nalural  de  Villa  Sova 

de  Gata,  nasceu  em  23  de  dczemliro  de  IHOU.  Doutor  em  tbeologia,  recel>endoa 
grau  em  30  de  juího  de  182G,  cónego  secular  de  S.  Joíin  Evangelista,  areehispo 
de  Mjtelerie  e  vi^^ario  geral  do  patnarchado  ile  Lisboa  em  22  de  fevereiro  «letSlli. 
bispo  de  Coimbra  (e  como  lai  conde  de  Arganil),  coníirmiido  em  15  de  maiçÁik 
18o2,  patriarclia  de  Lii^bo:),  confírraado  a  18  de  marjo  de  1SS8,  par  ito  reino,  etc. 

Fura  também  vigário  geral  e  governador  dos  bispados  de  Elvas  e  de  C)9- 
tello  Branco,  graii-cruz  das  ordens  de  S.  Thiago  o  da  Corúa  Verde  da  Saxosia, 
ele.  Em  a  húU  biographica  inserta  no  Diário  de  notieiat,  n'>l;413,  de  28  des- 
lembro de  1869,  conta-se  que  era  'muito  dado  à  Ifitura  dos  clássicos  porliviu- 
zes,  de  que  tinha  grande  copia  e  os  mais  notáveis  e  raros  exemplares  adiairidos 
por  alto  preço;  e  possuía  fscolbida  livraria,  onde  se  encoiilrava  o  oue  existia  de 
inellior  e  mais  noiavel  tanto  antigo  como  moderno».  Falleceo  a  20  do  mete  anua 
indicados.  Deixou  leslamenlo.  no  qual,  entre  outros  legados,  destinou  lOiOOOflWO 
réis  em  inscripçí^es  para  O  seminário  do  l\]rto,  com  a  obrigação  de  suitenlar  dov^ 
ordinandos  pobres,  dando  preferencia  aos  naturaes  de  Villa  Nova  de  Gaia;  réis 
10:000i000  em  acçOes  do  banco  de  Portugal  para  o  seminário  de  Santarém,  «wn 
igual  encargo ;  e  os  seus  livros  para  o  seminário  do  Torto,  com  a  obrigaçSo  ãí 
serem  franqueados  aos  proressorcs  e  alumnos  do  tyceu  e  do  seminário  da  mesma 
cidade.  Os  seus  beníi  legados  deviam  subir  a  100:0002000  réis.  Para  oulras  in- 
dJcafileK  veja-se  o  Diário  de  noiieins  citado.—  E. 

19U3)  Zlísrurso  pivnuneiado  na  setulo  da  camará  rfos  dignot  para  de  SS  de 
fevereiro  de  ltíS3,  áeerea  da  independência  do  epiíeopado  na  nontracõo  e  apfnyta- 
cão  dot  benefieiot  eeeletionlirot  t  tobre  a  in/jerenda  do  poder  eint,  âcaneiliattl 
com  as  Mt  ranomcas— Foi  impresso  em  folheto  separado,  sem  indica{So  da  t;- 
pographia,  conjun  cia  mente  com  os  dois  discursos,  de  ipial  natureia,  proferidos 
peto  bispo  do  Porto,  D.  Joito  de  França  Castro  e  Moura,  já  bilecido.  Veja-ae  o 
correspondente  artigo  no  Dicc.,  tomo  x,  pag.  237. 

ly'3i\  Carla  pastoral  a  todos  oi  leus  sMilos  ercUtiattiros  e  teadai-ei,  áefita 
da  leitura  de  livros  e  opuiciilí»  protestantes,  e  ouiros,  nos  quaes  se  propaçan  dm- 
trina»  itdiversiras,  que  ofendem  a  religião  e  a  morai  eeangeliea.  Dada  em  S.  Vi- 
cente de  FiVra  a  10  de  outubro  de  1863,  Imp.  Nacional.  &.<■  máximo  de  ti  pag-"" 
Começa:  «Constando-nos  com  grande  magua  do  nosso  coraçSo>.  ele.  Sfguudo 
correu,  d'esta  pastoral  s6  foi  distribuída  uma  pequena  por;Ao  de  exemplares. 
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I9D3]  Pastoral  ile  t'ó  de  maio  delSCõ,  annunciundo  a  publicação  do  jubileu 
mncedido  por  sua  saiilidade  na  EnajcUca  de  8  de  dezembro,  e  explicando  aos 
fieis  a  doutrina  <la  tiiesma  encyclica  e  da  Sutlabus  aiiiiexo. 

1036)  Pastoral  de  lií  de  niaio  de  1863.  regutanilo  todo  o  necessário  para 
que  Os  fieis  se  aproveit-tni  das  ^''''''í''^  concedidas  no  jubileu. 

As  duas  ullimas  pasloraes  foram  reproduzidas  na  Cairia  de  Portugal,  então 
dirigida  por  Teixeira  de  Vasconcellos,  em  jonho  do  mesmo  anno ;  e  em  a  A'ufão, 
de  igual  epocha. 

MANUEL  DENTO  DE  SOL'SA,  filho  de  Manuel  Francisco  do  Sousa  o 
de  D.  Anna  Joaquina,  natural  de  Ponle  da  Barca,  nasceu  a  5  de  deiembrú  de 
i835.  Malriculou-se  na  escola  medico-cirurRica  de  Lisboa  em  6  de  outubro  de 
1^5,  sendo  approvado  rom  louvor  na  S.°  cadeira  (opera;j]es);  na  7.'  cadeira 
{palholo;;ia  ínlenia);  na  8.*  cadeira  (clinica  medica);  e  na  9.'  cadeira  (clinica  ci- 
rúrgica), fez  aclo  grande  no  dia  38  de  jullio  de  I8(it),  ficando  approvado  plena- 
mente com  louvor.  Em  O  do  niar;o  de  1861  erilrou  na  mesma  escola  como  de- 
moiBirmdor  da  sec;4o  cirurgicn ;  e  de  1  de  abril  a  ití  de  Junho  Tez  um  curso 
pratico  de  anatomia  aos  estudantes  do  l.°  e  3.°  anno.  Em  J3  de  novembro  de 
1862  foi  nomeada  eirurgiilo  do  Itanco  do  hospital  da  S.  José,  cirurgião  extraordi- 
nário em  1868,  direclor  de  enfermaria  em  t88õ.  £m  7  de  julho  de  Í87S  foi  no- 
meado lente  snbsliluto  da  secç.lo  cirúrgica,  e  a  (O  de  fevereiro  de  1876  lente 
proprietário  da  9.*  cadeira.  Em  12  de  setembro  de  1881  passou  para  a  regência 
da  (.■  cadeira,  por  troca  com  o  sr.  professor  Oliveira  feíjSo;  e  a  9  de  setembro 
de  1886  obteve,  a  seu  pedido,  a  jubjlaçao.  Medico  honorário  da  real  cauiara ;  só- 
cio effeclivo  da  sociedade  das  sciencias  medicas,  da  academia  real  das  sciencias 
de  Lisboa,  e  de  outras  corpnra;<íes,  etc.  Tem  collaborado  nas  principaes  publi- 
tafiles  medicas  de  1'orlugal,  e  no  Jornal  das  seieneias  mollumalieas,  pkyticas  e 
mOuraes,  publicado  pela  academia  das  sciencias,  ele— E. 

19'I7)  'Arte  itunigural.  Crovp  e  sfU  Iralamenlo.  Tracheolomia.  LUboa,  1860. 

1938)  Otjieritot  nas  quistões  niedico-lrgaes.— Serie  de  artigos  na  RevUla 
mtditn  awluguesa  (lS'i5),  de  <]ue  era  um  dos  redactores  efleclivos. 

1939)  Questúo  de  ptriíot.  A  medicina  legal  no  processo  de  Joanna  Pereira. 
Ibidem,  1878. 

'  1940)  A  syphilit.  LiçCts  prafetiada»  na  escola  medico-cirurgica  da  Lisboano 
mm  ieetiro  de  Í877-1878.  Ibidem,  1878. 

'  ISil)  Oi  nervos  do  gosto.  Communicarúa  feita  á  sociedade  das  seiendat  me- 
ékas  de  Uiboa  na  sessão  de  10  de  deteinbro  de  1870.  —  Veja-»e  a  pag.  J3  do 
lomo  x:(xv  do  jornal  da  mesma  sociedade. 

'  i9kt)  Parvónia.  Lislioa  8.* — Publicada  sem  o  nome  do  auctor,  mas  geraU 
mente  lhe  foi  aKribuida  esta  obra. 

P.  UAMIEL  llERNAItDES  (v.  flícc,  tomo  v,  pag.  374). 

Esle  eserípbir,  um  dos  mais  afamados  clássicos  da  tingua  portugueza,  que 
foi  emulo  do  justamente  celebrado  padie  António  Vieira,  e  que,  apesar  da  enor- 
me fama  do  seu  competidor  na  tribuna  sagrada,  o  excedeu  em  muitos  pontos  na 
íDividade  e  na  poesia  do  estylo,  merece  que  cu  deixe  aqui  um  inventario  das 
snasediffies,  como  me  foi  possível  colligíl-o,  depois  de  busca  demorada  na  bí- 
Uiolheca  nacional  de  Lislwa  e  na  bibliolheca  da  Ajuda. 

Os  estudiosos  e  admiradores  de  Bernardes  lerdo  assim  mejhor  occasilo  de 
completar  a  collecfão  dos  trabalhos  d'es<!e  egrégio  escriplor. 

1.  Exercícios  espiriliiaes  e  meditações  da  via  purgativa;  sobre  a  malieia  do 
fretado,  vaidade  do  mundo,  misérias  da  vida  humana,  e  ouniro  novissimot  dó  ho- 
■Mn,  etc.  Divididos  em  duas  parles.  Li.sboa,  por  Miguel  Deslandes,  1U86.  4.°  2 
tDDios  de  13  (innnmeradas)-49l  pa;;.  e  4  (innumeradas)-583  pag.— O  exeniplar 
dt  bibliolheca  da  Ajuda  tem  retraio. 

3.  Bxerciciús  espiríluaes  e  meditações  da  via  purgatita,  ele.  Divididas  em 
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duas  partes...  Acrcsoeiílnitos  ti'psta  segumia  impressão  cora  iim  índice  das  can- 
sas notáveis.  Prjmcir;)  pnrle.  Lisboa,  dh  ofCcinn  de  Mniiuel  &.  losè  Lopes  Fer- 
reira. M.uncvi.  Com  Uiiiiis  :is  licfnfas  neccss^nrias  e  privilíyio  re.iL  8.*  gntnde  de 
12  (innunier;idas)-51H  pag.  O  índice  vae  de  pag.  4811  a  519.— Sqtunda  parle 
(d'esU  segunda  iinprcssio).  Ibjdpni,  pelos  mesmos  iinpres.<oi-e$,  ii.bccvit.  t).* 
grande  de  S  (mnumeradas)-f)3ll  pag.  O  ínilice  couiefa  na  png  S81. 

Um  dos  exemplares  exislenics  na  bíbliolheca  nacional  de  Lisboa  esti  incom- 
pleto. 

3.  Exereieios  espirititaet  e  meditaçOn  da  via  pur^tita,  efe.  Teiceira  impres- 
s.lo.  Parte  i.  Lisboa,  por  António  Pedioso  GatrAo.  17-JL  8°  grande  de  xii-519 
pag.— Parle  ri.  Ibidem,  por  Bernardo  da  Costa,  1731.  8"  grande  de  vm-€iO  pag. 

4.  Exereieioi  fspirtluae».  ctc.  Qu.tria  impressão.  Primeira  e  segunda  parte. 
Lisboa,  na  ofiBc.  de  Mípuel  Rodri|,'iie9,  M.ncc.Lvm.  8.*  grande  de  8-(inniniiíra- 
das}-5Í7  pag.  (a  primeira  parte);  e  4-(iimnnierail3s)-G7l  pag.  (a  segunda  parte). 

5.  Exercieiot  eqnrituaes,  etc.  Lisboa,  ]781-I78>>.  3  tomos. 

A  primeira  edição  lem  regulado  por  Íí600  reis,  e  a  sngnnda  por  líSOltréis. 
No  leilflo  de  Giibisn  Ibi  vendido  um  exemplar  por  85U  reis.  Era  outros  leilfles, 
conforme  o  estado  de  conserva-lo,  tem  regulado  entre  li3UU  e  íflOUU  réis,  e  alé 
22500  níis. 

Em  186i  saiu  esta  obra  traduzida  cm  franwK  com  o  titulo : 

6.  Krerriees  spii  illifls  0'i  medilalioin  mr  ies  fins  drrnieri,  par  un  prétrr  da 
diocese  d'Aniietit.  12.°  2  tomos  —  Appaieceu  annunciada  no  Boletim  da  casa  .<io- 
rá,  do  Porto,  em  1864,  pag.  GU. 

7.  Pãú  partido  em  pequeninat  pitra  os  peoiieninot  áa  caia  de  Devi,  etc,  Lis- 
boa, por  Anionio  Pedroso  Galrílo.  11396.  16.'  de  S56  pag. 

Esta  edição  é  de  certo  a  primeira,  (]ue  appareceu  em  aljjumas  bibiiograpfaiis 
com  a  data  de  16'J4. 

8.  Pão  partido  em  pequrnima,  etc.  Coimbra,  16^8.  8.» 

9.  Pão  pitrlido  em  peqiieninoi,  ele.  Ibidem,  1707.  8.° 

10.  Pi'io  partido  em  pégwninoi,  ctc.  Lisboa  uccidental,  na  offic.  de  Uiguel  Rd> 
drígues,  172b.  8.°  3  tomos  de  2I<J  e  (98  pag. 

11.  Pão  partido  em  pfquemJKS,  ele.  1762.  — Vcja-se  adiante  noa  Variotlni- 
lados. 

>'o  lim  do  tomo  i  andam  encorporadas  a  Viião  rara  k  admiratei  <pie  dos 
penas  do  inferno  íece  ir  tenerovet  madre  Ann^  de  Sanio  Agostinho,  de  pag.  H6  a 
137,  e  as  Meditações  sobre  os  quatro  novíssimos,  de  pag.  138  a  3ltf. 

Eslas  Heditações,  alem  das  cdíçOeii  notadas,  eiiconlram-se  também  adjuntas 
no  Compendio  doutrinal,  traduzido  de  Pedro  Piíiaraonli,  e  publicado  em  Coimbra, 
na  typiigraphia  na  universidade  17'J0.  8.'  de  30ti-2  pag.  Corre  alit  de  pag.  ]3i 
a  222,  tendo  logar  entre  os  Novissimos  a  Visão  das  penas  do  inferno  da  madre  Anua. 

12.  Pão  partido  em  pequeninos  para  os  pequeninos  da  ca^a  de  Deus,  etc.  Lis- 
boa, n.1  oEQc.  de  Miguel  Manescai  da  ('.osla,  impressor  do  santo  oHicio,  x.DccJ.ni' 
Com  Iodas  as  licenças  necessárias  e  privilegio  real,  8.'  pequeno.  2  tomos  de  184 
e  ISíl  pag.  e  mais  I  de  licenças  no  verso  da  ultima. 

13.  Armas  da  raslidade:  tratado  espiritual,  etc.  Lisboa,  na  fáEc.  de  Hignel 
Deslandes,  impressor  de  sua  magestade.  I^m  todas  as  licenças  necessárias  e  pri- 
vilegio real,  anno  de  16119.  8."  pequeno  de  2Í  (innun]eradas)-326  pag. 

Tem  regulado  nos  leiloes  entre  800  c  13200  réis,  mas  esta  primeira  ediçlo 
apparece  poucas  \ezes. 

14.  Armas  da  castidade,  etc.  Lisboa.  17S8.  8.* 

Esta  obra  entrou  depois  no  tomo  ti  dos  Vários  tratados. 

15.  Meditações  sobre  os  prineipaes  mijtlerios  da  Virgem  Santitsima  Senhora 
Nossa,  Mãe  de  Deu*  ^  Rainha  dos  Anjo»  ^  advogada  dos  peeeadorts.  OfTerecitlas 
à  mesma  Sentiori,  ele.  Lisboa,  na  oRicina  de  ilernardo  da  Costa  Camlho.  Anno 
de  1706.  8.-  de  14-444  pag.  e  mais  3  de  Índice. 

Ití.  Meditações  sobre  os  piiiieipaet  mysterios  da  Virgem  Saniimma,  fie.  Ter- 
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ceira  irapressfo,  Lisboa,  na  oHiu.  de  Miguel  Rodrigues,  impressor  do  emincnlissi- 
mo  sr.  cariteal  palriarclia.  M.DCc.Lxmi.  Com  as  licenças  iteceíisarias  e  privilegio 
real.  8.*  pequeno  de  16  (innuiner,idits)-5IO  pag.  e  mais  3  de  Índice. 

Esta  obra  enirou  depois  no  Innio  i  dos  Variot  tratados,  como  adianle  men- 

f  em-se  vendido  por  500  e  800  ruis. 

i7.  Nova  florrtla  ou  tylva  de  eariot  apophtkrgmat  e  ditos  tenlenriosoi  espi- 
riluaes  e  moraet,  ele.  Tomo  i,  Lisboa,  na  oHii;.  do  Valentim  da  Costa  Deslaníes, 
1706.  8.°  grande  de  xv-49ti  pag,— Tomo  h.  Ibidem,  pelo  mesmo,  1708.  8.°  de 
iT-412  pag. — Tomo  iii,  Ibidenj,  na  oflii:.  Deslandesiaiia,  1711.  8.°  de  iV'538 
pag. —  Tunio  iv.  Ibidem,  por  losé  António  da  Silva,  Í7Í6.  8.°  de  xii-SoO  pag. — 
Tomo  T.  Ibidem,  pelo  mesmo,  17S8.  8.*  de  viii-536  pag. 

N'esla  ediç3o,  os  lomns  iii  a  v  foram  impressos  poslbumos  pelos  padj'es  da 
eoi^re)|»çAo.  Depois,  houve  reimpressões  até  A  quarta,  devendo  nolar-se  que  al- 
gumas appareceram  sèin  a  competente  indicação. 

Do  tomo  I  da  JVofa  Flornta  ha  uma  reimpressão,  que  é,  com  pequena  dilTe- 
nnç»,  igual  á  príniEÍra  edJ;3o,  tendo  no  roslo  as  mesmas  indicações  do  logar,  typo- 
graphia  e  anno,  e  o  mesoio  numero  de  paginas.elc.Aprcsenlii,  porém,  circumslan- 
cias  canctcristicas  que  denunciam  ser  lotalmente  diversa  d'aquella :  Já  nas  le- 
tnu  com  que  se  escrevem  algumas  palavras,  como  no  rosto  Btmnrdei  em  veide 
Bfrnardrx;  ji  no  emprego  constante  por  lodo  o  volume  da  conjuncçao  cupula- 
liva,  que  n'unia  está  jT  e  na  outra  e.Òyé  substituído  por  i,  ele.  O  emblema  do 
roslo  é  também  diverso. 

No  tomo  II  repete-se  a  mesma  data  no  rosto,  sendo  em  uma  edição  H.DCn.viii, 
e  em  outra  1708;  noiando-se  igualmente  as  dilTerenças  características  da  Im- 
pressio  já  notadas  acima,  o  que  prova  que  n'aquelle  mesmo  anno  foram  reim- 
pressos os  dois  primeiros  tomos,  e  por  qualquer  circumstancta  ao  impressor 
convelu  conservar  as  daLis  primitivas. 

Na  híbliotbeca  da  Ajuda  tamb«m  existem  duas  ediçOes  diíTerenles  d'este  se- 
gando tomo.  mas  n.io  se  encontram  n'ellas  as  variantes  indicadas.  Todavia,  os  ca- 
raeterefi  da  impressSo  téem  difTerença,  bem  assim  as  leiras  capitães  e  as  vinhetas, 
o  que  parece  Indicar  que  oo  mesmo  anno  houve  três  ediçdes. 

Note  se  mais,  que  em  uma  d'estas  ediçCes  o  tomo  v  tem  a  designação  typo- 
graphlca ;  oLIsboa,  na  regia  otfic.  Sílviana,  H.DCC.xLvn».  8."  grande  de  8  (innu- 
aeradus)  S56  pa;;. 

A  quarta  ediçilo  £  a  seguinte,  na  qual  entra  o  tomo  iv,  impresso  um  anno 
depois,  ou  reimpresso  por  conveniência  do  editor. 

18.  Nota  flortila,  etr.  Quarta  Impresslo.  Lisboa,  na  regia  olBc.  Silviana  e 
da  academia  real.  Anno  unccux.  Com  todas  as  ljcen;.is  necessárias  e  privilegio 
real.  Tomo  i.  8.'  grande  de  12  (innameradas)-i96.  pag.—  Tonio  ii,  na  mesma 
offie.  MorcL.x.  8.*  p-ande  de  4  (Ínnumeradas)-4I3  pag—  Tomo  ui,  na  oRic.  pa- 
triarehal  de  Pranclsco  Luiz  Ameno,  m>rj;i,ix.  Com  as  licencias  necessárias  e  pri- 
vtlei^o  real.  8.'  erande  de  i  {innumeradas)-538  pag. — Tomo  iv,  na  oflic.  de  lli- 
eoel  Manescsl  da  Costa,  vocclx.  8.°  grande  de  8  (lnnumeradaB)-530  pag-— 
Tomo  V,  na  regia  offic.  Silviana,  hdcclx.  8.°  grande  de  4  (innumeradas]-3o4  pag. 
e  mata  i  de  licenças. 

A  iVoM  Floresta  tem  alcançado  em  diversos  leiWes  preços  vários :  no  de 
Gnbian,  5«3S0  rfis;  no  de  Sousa  Ouimariles,  3<SC00;  no  de  Castro,  7«000;  no 
de  Innocencio,  ll<S300;  no  de  Castello  Melhor.  tt^OOO.  No  mercado  em  Lisboa, 
am  exemplar  em  bom  estado  tem  subido  a  94000  rds.  Este  é  o  preço  estabele- 
cido no  catalogo  do  livreiro  JoJIo  da  Silva. 

19.  Lui  e  calor.  Obra  etpiritttal  para  o*  qvt  tratam  do  exercido  de  virtuden 
t  eamtnho  de  perfeipio.  Dividida  em  duas  partes,  ele.  Lisboa,  por  Miguel  Uaoes- 
ca(,  vDcxrvi.  4.°  de  xvtii-B84  pag. 

20.  Luz  e  calor,  etc.  Lisboa,  na  oflic.  de  Miguel  Deslandes,  mdcxcvi.  4.°  de 
'*  "  "       ""!  pag.  e  mais  14  de  índice. 
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21.  Lm  e  calor,  cIc.  Lisboa,  nn  oDJc.  de  Miguel  Deslauiles,  Hncxcvi.  &*  de 
30  (innumeratla;)— 1tJ5  pag.,  alep  das  do  indiw. 

Esta  edifao,  feita  pelo  niesinu  impressor  e  no  mesroo  anno,  aia  é,  poiim, 
igual  na  conipo9i;ão  lypographica,  nem  no  typo  do  lexlo,  nem  nas  leiras  cipt' 
laes,  nem  nas  vinhetas.  Na  bibliollieca  da  Ajuda  exislem  exemplares  de  aiubat. 

Pelo  que  se  vi^,  se  nlo  liouvc  equivoco  a  lespeilo da  primeira  de  16116, n'e«se 
anno  lambem  se  fizeram  Ires  edições  d'esla  obra  do  padre  Iteniardes,  o  que  ido 
era  vulgar,  e  prova  a  fama  de  ISo  erudito  e  imaninoso  cscriplor. 

3S.  Luz  e  eaior,  ele.  Sejjunda  impressão.  Lisboa  Occidental,  na  oftic.  de  Fnn* 
ciseo  Xavier  de  Andrade,  m.dcc.xxít.  Com  Iodas  as  licenças  necessárias  e  príri- 
legio  leal .  8.°  grande  de  16  (innumt>ratlas)-5Uò  pag.  e  mais  Í3  (innumcradasj  de 
índice. 

33.  Ltti  e  calor,  etc.  Quarla  impressão.  Lieboa,  na  ollic.  de  Freociseo  Lnii 
Ameno,  m.dcc.lvjii.  Com  as  licenças  necessárias.  8.°  de  l>i  (ífinunienulasl-OGO 
pag.  O  Índice  vae  de  pag.  633  a  600. 

Si.  Luz  e  calor,  ele.  Nova  edição.  Lisboa,  1871.  (No  verso  do  rosto :  imprei> 
sa  de  í.  G.  de  Sousa  iVeves.)  S.'  grande  de  10  (innuuieradas]-483  pag.  O  Índice 
começa  na  pag.  473. 

Téem  regulado  os  preços,  conforme  as  eilii,-Ses,  entre  400  a  14600  réis. 

No  leilão  de  (iubiari  um  lole,  em  que  enliaram  a  Lut  e  calor,  Ot  tfttinui 
fira  do  homem,  o  Eilimulo  pratico,  o  Paraíso  e  os  Varias  Iratadoi,  foi  arramatado 
por  3ií000  réis.  No  de  Innoceucio,  outro  lote,  em  que  etitravaiu  as  niesmas  cdiras, 
menos  a  Lus  e  calor,  que  eslava  subí^tituída  pelos  Serviõei  e  praticai,  foi  vendido 
para  o  sr.  Fernando  Palha  por  ti4iO0  reis. 

35.  Eitimulot  do  amor  divino.  Opuimlo  tirado  do  Urro  intUiátado  «Lut  t 
íalort,  composto  pelo  padre  Itíanuel  Bernardes,  ele.  Tercei»  impressiio.  Lisboa, 
naofGc.de  Miguel  Rodiigues,  mdcclvih.  13.°  de  397  pag.— Coniprehendeni, alem 
dos  Bstimuloi  (que  formam  o  capitulo  i  da  segunda  parle  da  Luz  e  calor),  as 
Orações  jaculatórias  ou  selas  espirituaes  para  atirar  ao  ciu  e  ferir  o  covofoo  it 
Deus  (que  forma  o  capitulo  v  e  ulliuio  da  mesma  obra). 

36.  Sem.iks  e  praticas.  Parle  primeira,  dada  á  estampa  por  um  padre  da 
mesma  CO n grei! a çSo.  Lisboa,  na  oIOc.  Deslaudesiana,  1711.  4.°  —  Parte  wguoda. 
Ibidem,  na  ofTic.  da  congregat^ão  do  Oratório,  1733.  4.° 

A  primeira  parte  leve  reimpressão  em  1733. 

37.  Sermões  e  praticai.  Porte  i.  Lisboa,  na  oDJc.  paltiarchal  de  Frandiee 
Luiz  Ameno.  MDccLxn.  Com  as  licenças  necessárias.  8.°  erande  de  16  (inounien- 
das)-4t)9  pag.,  nas  quaes  se  incluem  os  índices  de  pag.  439  em  diante. 

Segunda  parle.  Ibidem,  na  oITic.  de  António  Rodrigues  Galhardo.  Anno  dt 
M.DCC.Lxii.  Com  todas  as  licenças  neces^sarins.  8,"  grande  de  4  (infiumerad3s)-5S0 
pag.,  nas  quaes  se  incluem  os  índices  de  pag.  317  em  diante. 

Na  primeira  parte,  os  sermões  v5o  de  pag.  1  a  119,  conlando-se  entre  elles 
os  de  S.  Filippe  Nery,  do  Pentecostes,  S.  lírios  Borromeo,  e  outros ;  e  a  prati- 
cas v!lo  de  IzO  a  4^18,  coiilando-se  entre  ellas  a  de  Todos  os  Santos,  a  da  Ascen- 
são, a  de  S.Vicente,  a  de  S.  Miguel,  a  da  Paixão,  e  outras. 

Na  segunda  parle,  os  sermões  sao  alternados  com  as  praticas,  contaudo-ti 
entre  os  primeiros  o  de  S.  Francisco  de  Sallcs,  o  de  S.  Filippe  fiery  e  o  de  S.  Car- 
los Uorromeo;  e  entre  as  segundas  as  das  domingas  da  quaresma,  Balno^  Pas- 
clioa,  e  outras. 

O  preço  dos  Sermões,  das  divergias  ediçOes,  lem  sido  entre  1^3(K)  e  ilWO 
ríis. 

38.  Direcção  para  ler  os  novos  dias  de  exercidos  espirituaes,  etc.  Lisboa  o«i- 
dental,  na  oCGc.  da  Musica,  u.nc^.xw.  Com  Iodas  as  licenças  necessárias.  6.*  pe- 
queno de  16  (inninneradas)-280  pag. 

Esta  obra  entrou  depois  no  tomo  i  dos  Vários  tratados. 
Foi  vendido  um  exemplar  por  1  jGUO  réis. 

39.  Direcção  para  ter  os  nove  dias  de  exercidos  espirituaes,  ele.  Tereeiía  ia 
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40.  Sleditaçõfi  tobre  ia  qwitro  nocútiinos  do  homem,  etc^  (Sem  togar,  nem 
data  tia  impressão.)  13.°  de  ?(>  p3g. 

41.  Meditai.Ces  sobre  os  quatro  nonissimos  do  hotHfn:  morte,  jtázo,  iaftrw  r 
parado,  etc.  Lisboa,  na  regia  oIDc.  lypographica,  1798.  Com  licença  <la  mesa  do 
desembargo  do  pa(o,  ele,  12.*  de  83  pa;;. 

Das  obras  do  afamado  padre  Bemarfp»  têem-se  feito  edirílps  espfcíaes  de  ei- 
cerplos.  senJo  as  mais  nolaveis  e  conbpriíias,  a  da  tiiTaW(i'rin)i(>a  portagtw, 
por  António  e  José  Feliciano  de  Castilho.  Lisboa,  I8i5.  .12.°  7  tomos;  e  ado 
(tio  de  Janeiro,  impressa  em  Paris,  sob  o  titulo  Exrerptos  tupàdot  dt  mna  noti- 
cia tobre  sua  vida  t  obra*,  vmjtiiso  critiro,  aprreiaçOti  dt  btllfzat  r  dehttos  eu- 
tudos  da  lingua,  por  António  Feliciano  de  Cáslitho.  186S.  8.°  grande.  3  tomos. 

MANUEL  DERN^nnES  IinASCO  (v.  Diee.  tomo  y,  pa(i.  376). 

Desde  muitos  annos  que  veiu  cstabel>^cer'se  em  Lisboa,  continuando  no  exer- 
cício do  magistério  particular,  e  principalmente  no  ensino  da  lingiia  e  liHenlm 
partueueza,  do  latim  e  do  grego. 

Tem  sido  collaborador,  mais  ou  menos  assiduo,  na  parte  titferaria  do  Jcnui 
do  Porta,  do  Panorama  e  do  Jornal  do  eommerdo,  de  Lisboa,  onde  se  encontram 
nomerosos  artigos  criticos,  hií^loricos,  archeologicos  e  bibliograj) bicos. 

Acrescente -se  ao  que  ficou  mencionado  : 

194-1)  Causai  par  qut  os  •  Lusíadas  •  nâú  prr)duziram  grondt  srntapía  na  Eu- 
ropa na«  seeulot  \\i  e  xvn;  os  •  Lusíadas*  nHo  foram  perseguidos  pelos  pa- 
dres :  anecdotas  acerca  dos  "Lusíadas*.  —  Conferencia  feita  no  dia  7  de  junho 
de  18H0  na  escola  Moderna  de  LÍsIhda  ;  e  depois  ampliada  e  reproduzida  em  uma 
serie  de  artigos  no  Jamal  do  Porta,  n.'  3ití  e  seguintes,  de  18Bt. 

19i4)  Subsidio  para  a  inIelUgencia  dos  eineo  piimeiroi  Iwros  da  historia  ro- 
mana de  Tito  Lirio.  Porto,  editor'  Cmz  Coutinho,  IH59.  8.'  de  J7»  pag. 

1943)  Tito  Lir>Ío.  Historia  romana.  Porto,  tjp.  di:  António  José  di  Silra 
Teiíeira,  1861.  Tomo  t.  8.°  de  vi-514  pag.  Tomo  ii,  Porto,  1880.  8."  de  371  pag. 

O  tomo  I  esli  exhausto. 

1946)  Historia  vniv^sal  d»  César  Canlu.  E  a  segunda  IradtKrlo  d'esta  olm 
feita  em  Lisboa;  parle  d'ella,  do  francei,  feita  pelo  sr.  Rebelto  Trindade,  artut 
inspeelor  dasbiblíotbecas;  eparte pelo sr.Bernardes Branco;  porén:,  a  Teraãodos 
Irechos  em  latim  e  grego,  e  as  annota^Oes,  sSo  todas  do  ultimo. 

1947)  A  erueifveâo  mtre  os  antigos.  Opúsculo.— ^ Parlo  d'esla  memoria  saíra 
no  Jornal  do  eommercio.  O  sr.  Bernardes  Branco  respondeu  n'ella  e  reftilon  ■  er- 
rónea asserção  de  om  escriptor  allemso,  que  asseverara  que  os  antigos  não  tintam 
risto  a  «erncilixSo  de  cabeça  para  baixo». 

1 948)  Alfredo  de  Andrade,  portagues,  mtonrndar  dt  mominwMos  ontífOt  m 
Itália.  (Nota  bíographica  e  critica.)  Lisboa,  1879.  8."  com  retrato. 

Em  1870.  o  livreiro-edilor  Fernandes  Lopes  (jA  fellecido)  fee  uma  edit^odo 
Mappa  de  Portvrftl  do  padre  JoSo  Baptista  do  Castro,  e  incumbia  a  revisto  té- 
guns  acrescentamentos  ao  sr.  Bernardes  Branco.  Com  fsles  fei-se  o  lomo  if  sob 
o  titulo : 

1949)  Siipplemento  ao  •  íiappa  de  Portugal »  da  benefitíado  João  Baptista  de 
Castro,  etc.  Li.^txia,  na  lyp.  do  Panorama,  1870.  8.°  grande  de  ;)9R  pag. 

1950)  Portugal  e  os  estrangeiros.  Obra  dividida  e.m  quatro  parted,  etc  Aíor- 
nada  de  nove  retratos.  Estudos,  etc.  Lisboa,  livraria  de  A.  M.  Pereira,  editor.  IS79. 
S."  grande  de  xx[-S33  e  616  pag.  e  mais  I  da  indicarão  das  estampas. 

As  qnatro  parles  em  qae  é  dividida  comprebendem : 

I.  Diccionarío  dos  escriplores  estrangeiros,  que  escreveram  obras  consufrrtdi» 
3  Portugal  ou  a  assumptos  portugueies,  com  a  traducçdo  dos  Irechos  mais  notá- 
veis d' essas  obras; 

U.  Diccionarío  das  obras  portuguesas  vertidas  em  línguas  estran^íras; 

III.  notícia  dos  portn(ruezes  que  no  estrangeiro  se  distinguiram  nas  letras,  e 
resentia  das  obraa  porluguezas  reimpressas  aoc  paizes  estrangeiros. 
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IV.  ^o[ícia  das  neonhçfíei  e  monuntrnios  exiílcnlcs  cm  diversas  parles  ilo 
mundo,  conslruidos  por  porluguPzis  ou  prijiiilos  om  boiíra  d'etles. 

Os  nove  relralos  sía,  no  loiím  i,  da  duqtieza  de  Aliranles,  de  Ferdínand  De- 
ais,  H.  P.  Ltiik,  Heiíry  Major  e  Aiil(>iiio  Kinuero  Orliz ;  e  no  lomo  ii,  do  conde 
Riciynski,  da  Vegetzi  Ituícalla,  Priudrích  Dípz  e  dr.  Cailos  vun  Reinbnrdsloetner. 

Usr.  Bi-niardes  Branco  prose^^uiu  esle  seu  trabalho,  accumulando  maleríal 
para  outros  dois  tomos,  que  sulimetleu  a  apreciação  do  ministério  do  reino  para 
gosar  do  beDeficio  da  impressão  por  conta  du  estado;  o  nianuscripto  foi  depois 
peh)  ^verno  enviado  para  a  academia  real  das  scieneias  dar  a  seu  pnrecer,  o 
qual  foi  ultimamente  apreseiílado  n'un)a  sessúo  da  segunda  classe,  e  é  favorável 
ao  auclor.  Far-se-tia,  portanto,  .1  iropreísao  como  o  sr.  Branco  desejava. 

lílSI)  O  padre  Santo  António  de  Litboo.  Thauniatmgo  e  ojfieial  do  exercito 
porrti^f^.  LislMw,  1887.  8.*  de  3iO  pag, 

1953)  Bl-rei  D.  Manuel.  Ibidem  (editora  livraria  Rodrigues).  1868.  8.°  de 
U-464  pag. 

l9oj)  At  minhat  querida»  Irririnhai  de  Odheilat.  Ibidem,  tvp.  Castro  &  Ir- 
nHo,  IS8ti.  8.°  de  tít  pag. 

1964)  Portugal  na  rpocha  de  D.  João  V.  Ibidem,  livraria  de  António  Maria 
Pweira,  editor,  1885.  8." 

Seijwida  edição  augmentada  com  grande  numern  de  factos,  episódios  e  novas 
uetdotait,  e  um  appendíce  cora  (ranscripçOes  muilo  curiosas.  Ibidem,  pelo  mesmo 
editor,  1886.  8.°  de  vni-3S6-18-7  (ín  nu  mera  d  as)  pag. 

Estava  em  prepara{lo  a  terceira  edição  muito  augmentada,  devendo  dar  dois 
lomo*. 

1955)  Díkwk  latino-porlugiies.  Lisboa  (editora,  livraria  Ferreira). 

1956)  Sua  magettade  el-rei  o  tenhor  D.  Affonto  VI  e  ma  frrenimma  esposa. 
Ibidem,  lyp.  de  Adolpho,  Uodeato  4  C."  (edição  da  tivraria  Ferreira),  18t(a.  8." 
de  i76  pag. 

1957)  Historia  dat  oArirt  monásticas  em  Portvgal.  Lisboa  (editores  Tavares 
Cardoso  4  C..'].  1889.  8.»  grande,  3  lonjos. 

U  sr.  B^rnardea  Branco  trabalhava  na  composição  de  um  Diccionario  histo- 
no,  Qtographico  e  de  antiguidadeê  de  Portugal. 
Tinha  lambem  prompta  para  o  pri^lo  : 

1958)  D.  Leonor  Tetlet. 

«  MANUEL  BERNARDINO  BOLÍVAR,  parece  que  formado  em  di- 

reilo,  ele  — E. 

1939)  Homenagem  necrologira  em  o  dia  24  de  seleniliro  de  Í8S9,  annitersario 
^  latuntavel  paaamento  do  lenkor  1).  Pedro  l,  fundador  do  império  do  Brasil, 
por  ocfOiião  da  mista  fúnebre  gve  na  iiirija  de  S.  Francisco  mandott  solenmemente 
cáérar  pela  memoria  do  mesmo  ouguslo  senhor  a  sociedade  24  de  telembra.  Bahia, 
tvp-  àe  A.  O.  da  F.  Guerra,  1859.  4.°  de  ii  pag. 

HANVELBERNAnDO  LOPES  FERNANDES  (v.Ot».,lomov,pae. 376). 

Morreu  em  27  de  fevereiro  de  1H70. 

A  Memoria  das  mrdatíias  {a.°  2116)  está  eITecti vãmente  incluída  no  lomo  m, 
pnle  n,  nova  serie,  das  Memorias  da  academia. 

Quando  os  exemplares  d'esta  memoria,  da  tiragem  em  separado,  appareccm 
no  mercado,  l^em  sempre  bom  preço. 

0<  que  pofsuía  Innocencio,  taiíto  do  n."  205  como  do  n.<  206,  foram  vendi* 
doi  DO  leilão  de  seus  livros  por  4i(X)0  réis. 

No  de  Vas  de  Abreu  a  das  medallias  foi  vendida  por  1^700  réis. 

!fo  catalogo  das  obras  da  academia  das  sciencias  a  memoriadas  moedas  tem 
o  prççode  1Í200  ríis. 

Acerca  das  innedas  portuguezas  vejani-se  os  artigos  de  Augusto  Carlos  Tei- 
nira  dr  Aragão  e  Filippe  Nery  Xavier. 
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D.  MANUEL  BER^ARnO  DE  SOUSA  ENKES,  natural  de  Vílla  Non 
(lo  Topo,  illia  de  S.  Jorse,  no  ardijpelago  dos  Açores,  nasceu  eni  S  de  novembro 
lie  18ii,  filho  de  Fnuslliio  de  Sousa  Eniies  e  de  D.  Anna  Joíinna  Joa(|Uina  Tei- 
xeira Soares  ile  Sousa  Ennes.  Recebendo  a  primeira  pdiiCAfSo  no  ronrenlo  da 
ardem  de  S.  Francisco,  prufes.sou  aos  dezesete  aimos.  Pela  exlíncçHo  das  oHens 
religiosas  passou  &  illia  Terceira,  onde  exerceu  o  uiaaisterio,  ensinando  língua;. 
atã  que  em  ISiO  passou  ao  Umzil,  e  estabelecendo -se  na  Etaliia  conlinaon, 
aló  iaWi,  no  exei'cício  ila  mpstua  proOsslo,  (etido  alguns  nnuos  antes  recebido 
ordens  sacras  e  a  direcção  do  colle|!Ío  da  Conccíçio,  fundado  pelo  padre  Moura. 
A  nieio  d'esse  anno  regressou  a  Portugal,  indo  matrícul.ir-»e  na  universdade  de 
Coimbra,  seguindo  o  curso  de  llirologia,  que  terminou  com  distincrao  era  185i: 
recebeu  o  grau  de  licenciado  em  junlio  de  1WÍ7,  e  o  de  doutor  ei»  jullio  do  mes- 
mo anno.  Foi  iiomeudo  lente  substllulo  da  faculdade  de  l]ieolo}!ta  em  18' 1  e 
kntc  catliedratico  em  187S.  Conjuiicta mente  com  o  dcseiripenlio  de  suas  novas 
funcções  na  universidade,  regeu  vams  cadeiras  no  seminário  de  Coimbra.  Em 
187ii  apresentado  bispo  de  Macau  e  ronfiriiiado  em  1674,  seguiu  para  o  seu  des- 
tino em  1876e  tomou  posse  em  1877.  Permaneceu  cm  Macau  até  1883,  e  consta 
i)a  sua  biogmpbia  ^ue  prestou  servidos  relevantes  á  igreja  portugueza  na  Ásia. 
Wesse  anno  foi  transferido  para  a  sé  de  lUnganç».  e  em  1885  para  a  de  Portale- 
gre, onde  falleceu  a  8  de  setembro  de  1887. — Veja  o  Distriflo  de  PortaUgn, 
II.»  177,  e  A  ordem,  n."  947,  do  14  do  mesmo  mez  e  anno.  —  E. 

iíHHI)  ínaugwralii  Iheo/ogica  ditifilotio,  qiiait  pro  repftitÍonÍ$  ndii  oiiii« 
uocrrj.vjrr  prnpugnabítí . . .  Dunímbricae,  Ijpis  Acadeinicis,  1858.  4.»  de  103  pag. 

O  arguirienlo  d'esta  disserlaçSo  6 :  S.  marcos,  cap.  x,  vv.  3!-3t.  ChrúíiaiKi 
lieligio  Divina. 

Deixou  varias  pasloraes  e  provisões,  mas  nlo  as  conliefo. 

MANUEL  DOC.AnnO  PRAKCEZ  (v.  Dite.,  tomo  v,  pafr.  377). 

Nas  suas  obras,  esle  illuslre  escriplor,  ora  se  intitulava  •nicdico,  philosopho 
e  matliematico  lusilanO',  ora  •metlico  e  aslrolojio,  natural  de  Lisboa< ;  c  em  al- 
gumas punba  os  qualificativos  de  •nobre  e  conde  PalalÍno>. 

Parece  averiguado,  embora  nSo  venba  em  nenhuma  bibliographia,  queoafa- 
mado  medico  Bocarra  proFessou  a  religiílo  judaica,  e  houve  enlre  os  seus  coire- 
ligion.irios  o  nome  de  Jacob  Dosaly  ou  Itosales. 

Vendo  atlenlamente  o  rosto  de  algumas  de  suas  raras  obra^,  notar-se-ha  qae 
depois  de  cerla  epocha,  eile  acresccniaca  aos  seus  appellidos,  ja  conhecidos,  o 
de  'nosalesi. 

No  catalogo  da  livraria  de  Isaac  da  Cosia,  pag.  109.  vem  citada  a  segoialc 
obra  inteiramenle  desconhecida,  ao  que  suppoubo,  de  l<idos  os  liibliographõs, 

)9SI)  Brhulis  nupcial  e  egioga  jwM-fli/"™,  repramlada  noa  Todas  doi  u- 
nkoreí  Imae  t  Sara  Ahwj,  Hamburgo,  1(>32.  8.* 

Traz  o  nome  de  Jacob  Rosaly. 

Na  bibliotheca  nacional  de  Lisboa  existe,  na  secç.lo  dos  reservados,  nm  vo- 
lume composto  das  seguintes  pubhcsçOes  de  Bocarro,  dn  que  feço  mençlo  espe- 
cial porque  nílo  sairam  compleias  as  iiidicaçfles  no  Diec. 

1.  'irataio  dos  cometas  qiie appareeeram  em  novembro  patsaão  de  iffld.  Com- 

tosto  pelo  licenciado...  Dirigido  ao  illvslrissimo  senhor  Dom  Peni£o  Martins 
tascarenbas.  Bispo  &  Inquisidor  Geral  n'estcs  fieynos  &  Senhorios  de  Portugal. 
&c.  Cora  todas  as  licenças  necessai i.is.  Em  Lisboa  por  Pedro  Craeslteeck,  Anno 
1619. 4.°  de  20  (olhas  numeradas  sõ  pela  frente. — Tem  gravurinhas  intercaladas  no 
texto :  e  o  verso  da  ultima  folba  (a  30)  é  só  occupado  com  as  gravurinhas  do» 
cometas. 

3.  Attacpjihaleotit  da  monorehia  Lusitana.  Peito  doclor  . . .  Dirigidos  ao  se- 
nhor delia  el  Itey  N.  Senhor.  Anno  1634  {tendo  no  centro  as  armas  porlugneias}- 
Com  todas  as  licenças  necessárias.  Em  Lisboa.  Por  António  Alnarec  4.*  de  S8  fo- 
lhas numeradas  peta  frente. 
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Ã  (ledicaloria  d'esln  pof  ma  a  Filippe  III  ê  : 

•  Deiliralorin  a  el  Rey  N.  Scutior  jio  scv  consellm  ilé  Porlugal,  na  cilrle  de 
M.idrid'.  K't:lla  diz,  que  cuni  e&la  obra  quer  Icvnnlarjuiito  iJa  irion.uiliia  dePoi'- 
lugal.  -quê  portce  está  Ião  eaido,  com  an  ruinos  de  tnis  nlodon ...  o 

jio  começo  do  poeiíia  voin  o  tilulo:  Aancpphiileotis  i.  Stoilo  aitnhgieo.  Na 
prologo  ao  leitor  declarava  Ducirro  que  dívidirn  este  seu  Iralialho  em  qualro  ita- 
UdoK  e  dos  iTuacs  só  dava  á  estaiupa  o  príineiro.  U  sfgurjdo  era  o  Stodo  régio ; 
o  tenjeiro  o  alado  titular;  e  o  quarto  o  Siado  liei-oi/co.  E  a  propósito  do  ultimo 
acrescenta : 

■ . . .  relalo  os  varões  illualres  que  teve  Purlugal,  com  alguns  dos  que 
hoji!  n'elle  se  conhecem  por  de  heróicos  c  famosos  ft^itos.  Com  o  que 
teiilio  calJsfeilo  ao  amor  e  obripatilo  da  palria:  mas  elIaconioíngrjU 
cinquanto  eu  a  andava  caiilando,  me  perseguia  de  sorle  com  exlor- 
sGes  p  ínjuslif  as,  por  meio  d'aquelles  mesmos  heroes  que  eu  celebrava, 
que  estive  para  queimar  ludo  o  que  tinha  feito,  pois  nSo  havia  de 
haver  Gcanr,  que  impedisse  esta  exccunflo  de  Viigitio;  leve  meu  av* 
João  Bocarro,  lllho  ue  António  nocarro,  capitão  que  fcj  de  SaGiit,  a 
meu  jpae  sú  filho  seu  legítimo  e  leve  outros  muitos  lústardos,  que  n'esia 
cidade  se  fizeram  mui  ricos  e  1yrannos,osquaesanniquilandaBhonra 
dos  Bocanoa  tomaram  mercantis  exercícios,  e  occasiOes  de  persegui- 
rem a  meu  pae:  porque  sHo  mais  favorecidos  e  amparados:  c  a  mim, 
ciijo  intento  é  só  o  augmenlo  da  palria,  perseauem  os  mesmos  Lusi- 
tanos e  ministros  com  tanto  lígor,  que  posso  dizer  com  Camões,  que 
n5o  menos  milagre  é  o  escapar  d 'ell  es  ávida,  do  que  foi  acrescentar- se 
ao  rei  judaico :  este  foi  o  motivo  para  o  Incendia  da  minha  obra :  mas 
sendo  necessário  obedecer  ao  que  era  forçoso  servir  suspendi  a  exe- 
cu!3o:  mas  nao  quiz  lo);o  Urar  mais  a  luz,  que  este  primeiro  Anace- 
phaleosis  proaiellendo,  se  for  acceilo,  e  eu  mais  amparado  da  justiça 
e  verdade,  sem  tantas  extorsCícs,  de  fazer  logo  estampar  os  outros  Ires 
c  seus  fragmentos.* 
As  licenças  para  a  primeira  impressilo  líem  a  data  de  março,  abril  e  maio  de 
IGli  Parece  que  nSo  chegou  a  realisar  o  amiuncíado  desejo  de  imprimir  a  obra 
oinjplela. 

D'csta  obra,  como  já  se  uotou,  fezso  nova  ediçflo :  Lisboa,  na  Ijp.  Xjcerdi- 
03, 18(i9.  8.°  pequeno  de  37  pag.  e  mais  4  iniiumeradas. 

Foram,  porém,  omitiíilas  nVlla,  couio  jit  se  disse,  as  «annolações  chryso- 
peai  e  astrológicas*  do  auctor. 
Tem  por  tsso  pouco  valor. 

'i.  Fatcieulus  tritm  terarvm  propotílionvm  aslronomicae,  astrologicae,  et 
philosophicae,  avctorc  £mmanvelo  1(.  F.  Y.  Itosales  Hebraeo  Ued.  Doct.  S.  Rom. 
Inipery  Nobili,  &  Comité  Palat.  Ad  Screnissimvm  magnvm  EIrvriae  Princi- 
gcD)  Eleroem,  Virumqne  Admirandum  Cosinvm  Tertivin.  Florenliae,  Typis 
Francisci  Uonupltry,  udcliv.  S:iperiorum  permisso.  4."  de  li  (innumeradas)- 
108  pag. 

Este  livro,  em  versos  latinos  heróicos,  é  dividido  cm  Ires  proposiçfles  : 
i.  Attronamifa.  Vera  mumli  compositio.  De  pag.  )  a  12,  com  345  versos. 
!.  Attrologica.  Foettu  atlroloúici  libri  qualuor.  De  pag.  Í3  a  91,  com  661, 
m,  471  e  609  versos. 

3.  Philo$ophiea.  Carmtn  intelltcluale.  Oe  pag.  9J  a  Í08  com  400  versos. 

Do  poema  Foelut  nstrolofiici,  que  anda  conjunctamenle  com  Sialus  anacepba- 
Ifaiit,  na  edição  de  1644,  foram  apenas  publicados  três  livros  com  543, 644  e  470 

WíúS. 

4.  Stitut  aítmlogicvi.  Anacephalaeosit  i.  .Monarcliiae  Losilaniae. Doctoris Em* 
lumel;  Bocarri  Francês,  y  Rosales.Olim  10.  May,  Auni  1634.  Ulyssipone,  ex> 
«isi  Traclatus.  In  quo  continentur  miranda  prognostica,  super  Begiiorum  Uispa- 
aiarum,  &  totius  Europae  mutalionein :  &  Virorura  Adn^iraudorum,  ullimacq ; 
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Honarcbiae  praeilictíoiieni.  Secunda  edilío,  ab  Autore  denuú  recognit&e,  &  IiUik 
reddila. 

Foi.  de  63  pag.  (De  um  lado  o  portugaez  e  do  outro  a  venSo  latina,  que 
lambem  é  de  Bocarro.) 

Faltam  o  rosto  v  algumas  paginas  preliminares  no  exemplar  qns  tenbo  pre- 
sente e  também  pt:rten>^e  i  bibliotliec»  nacional.  É  muito  rara. 

Parece  que  esta  edição  foi  de  Hamburgo,  por  Kunrique  Werner,  em  I6U. 

A(ivirla-se  que,  comparando  o  poema  em  porluRUez  da  ediçío  de  1611  com 
o  que  serviu  para  a  versio,  vê-sG  que  o  auctor  o  alti^rou  nflo  só  na  composiíio 
de  alguns  versos,  mas  em  o  numero  das  estancias,  pois  que  n'uma  tem  (31  e 
ii'ou[ro  133. 

Estancia  76.*  (eili^lo  de  1624): 

Pêra  que  as  mais  do  mundo  ignolas  Plagas. 
Estancia  63.*  (edifio  de  16&1): 

Por  que  do  mundo  as  partes  mais  ignotas 

Eslancia  131.>  (edifSú  de  1634): 

Se  pei^sa  a  Deos  perdSo  da  ealpa  impía, 
Dos  Astros  te  predice,  o  que  entendia. 

Estancia  I33.-  (ediffto  de  16U): 

Pessais  a  Deos  perdaú,  do  mal,  que  ouvistes 
Dos  Astros  vos  predife  aos  Fados  Iristes. 

Uma  das  círeumstancias  que  levartm  certamente  Bocarro  a  essas  DoUveis 

moditicardes,  foi  que  a  composição  do  seu  poema,  consagrado  a  uni  dos  reis  ia- 
tnisos  em  Portugal,  se  fez  em  pleno  dominio  castelhano,  e  esse  meio  inflaiu  no 
seu  animo ;  mas,  depois  da  restauração,  encontrou-se  em  campo  desafogada  pari 
louvar  a  Lusitânia  c  os  lusos. 

Da  edição  de  1621  An  AnaeephaUoais,  leta  a  bibliotheca  naeicHial  de  Ltdioi. 
alem  do  que  fica  mencionado,  mais  três  on  quatro  exemplares. 

Entre  as  oitavas  37  e  48  esUo  muitos  versos  eliminados  e  snbatituiitos;  < 
outro  tanto  se  \6  coiirroiitando  os  versos  das  oitavas  82  e  seguintes.  Darei  d'e»is 
variantes  as  seguintes  amostras : 

Estancia  1*  (edição  de  1614): 


Estancia  !•  (ediçSo  de  16U): 

Emulação  Platónica,  divino 
Furor  banhou  a  celebres  Monarchas 

Estancia  23.'  (edifílo  de  1624): 

A  gente  Lusitana,  cuja  espada 
Pellas  armas  trocou  loue  Tipheas 

Estancia  23.*  (edifOo  de  1644): 

Vossa  (icnle  do  Luso,  cuja  espada 
Pellas  armas  trocou  o  Ceo  Tipbeas 
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estancia  3S.'  (edifSo  de  IGti): 

Ho  [rontispicio  externo,  em  varia  tiiiU: 
Estancia  3S.^  (edi(Ao  de  1644): 

Na  írootaria  exleroa  em  varia  liiiU 

Das  obras  de  Bocarro  (iíerani-se  tauibet»  edifOcs  era  HambuTRO,  Ronia,  Aois- 
lenjam  e  Florenja,  o  que  prova  que  em  loJaa  as  terras  que  percorria  ou  em  que 
permauecia,  dava  sigiiaes  ua  sua  actividade  e  do  seu  saber ;  e  a  acquiescencia  tes- 
temunhava a  jusia  Tama  de  que  gosou. 

Na  bibliotheca  nacional,  sec{ao  dos  manuscríptos.  n.°  A/^i/SS,  existe  uma  co- 
pia pouco  fiel  da  AniutpkiiUo$iâ,  occupando  abi  de  (oltiae  IH  e  112,  edição  de 
16fi.  Tem  mais  este  códice  do  dr.  Bocarro  as  oitavas  com  que  elle  modilicou  a 
eúifio  de  16S4  (íolhas  113  a  llti  v.);  traz  copia  de  uma  carta  sua  a  Francisco 
de  Soiua  Coutinho  (folhas  117  e  v.) ;  mais  oitavas  (folbas  tl8  a  120). 

A  carta  a  Sousa  Coutinho,  cuia  aulhenlicidade  nSo  tive  meio  de  reconhecer, 
é  datada  de  Leorue  a  37  de  maio  de  ttiSO ;  embora  lenha  caracter  de  iiiliuiidade 
de  relaçAr^s,  allude  ao  ■  heroe  encoberto  •,  que  entrava  nos  prognósticos  do  auclor, 
e  coDcJue  com  a  pbrase :  >  só  a  pai  de  Portugal  será  firme  e  útil  á  coroa  de  Cas- 
teUa  >. 

Na  bibliotbeca  de  Évora  (ambem  existem  papeis,  autograpbos  oo  copias,  do 
dr.  Bocarro. 

Entre  elles,  notarei,  segundo  informação  recebida  do  sr.  A.  F.  Barata,  duas 
OQlras  copias  iguaes  de  uma  carta  para  um  nobre  francez  residente  em  Lisboa  em 
'    1627  (eoaicca  civ-1-14,  cv-1-3  e  cxii-2-IS)  com  os  seguintes  aphorismos : 
1.  O  a  oue  os  Lusitanos  chamam  encoberto.  Rei  excelJenle ; 
i.  Revoltas  e  guerras  civis  em  Hespanhai 
3.  Sentir-se-ha  na  Lasilaiiia  miserável  espectáculo. 
Estes  aphorismos  sSo  em  numero  de  dezesete. 

Outra  carta  a  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  recemchegado  a  Lisboa  da  em- 
'    baixada  de  Roma  a  27  de  maio  de  1699  (códice  cv-1-6),  a  qual  de  certo  è  igual 
A  copia  já  citada  existente  na  bibliotbeca  de  Lisboa. 

Acerca  da  copia  da  Lui  pfqttena  (n.°  209),  eis  o  que  acrescenta  o  sr.  Barata, 
conforme  o  códice  da  bihlíottieca  de  Évora : 

'Lu:  piqitena:  Lunar:  e  atelifera  do  doutor  Manuel  Rocarro  francês 
Bozales : 
,  •  Explicação  do  seu  1-°  Anacephaleosis,  impresso  em  Lisboa  em  o  anno 

de  1624,  sobre  o  príncipe  encuberto,  e  oionarchia  aty  pronoslicada : 
referem-se  os  versos  do  4.°  anacephaleosis,  porã  os  castelhanos  im- 
pedirão imprimir-se  com  os  outros,  Roma  anno  Clirísto,  1626. 
■  Anacepbaleosis  quer  dizer  summano  ou  breue  recupilaçÁo. 
"Ao  excelleulissimo  sefir;  Deseja  v.  ex.*,  como  descendente  do  sere- 
níssimo e  régio  sangue  porlu^uez  saber  o  verdadeiro  sentido  de  mi- 
nhas prenlres  (tic)  palavras  dos  anacepbaleosis  da  njonarchia  Lusi- 
tana, porq  se  admira  do  discurso  sobre  este  Reino  q  fez  liú  estran- 
geiro, em  o  qual  chama  e  comuida  priucípe  estranho  ao  seu  Domínio 
pronosLcandolhe  q  será  seu  taonarcha. . .  ele.  ° 
Esta  espécie  de  carta  on  iutroduccSo  é  datada  de  Roma,  26  de  fevereiro  de 
1626.  Seguei : 

I  Fragmento  primeiro  da  lui  piquena. 

<  Ern  este  primeiro  anacepbafeosis  se  tratão  duas  monarchías,  hCia  im- 
própria e  outra  propriamente  dita ;  a  he  a  porlugueza :  a  própria,  su- 
perior e  quasi  diuina  e  universal :  ambas  sam  entre  si  semelban- 
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SIo  apenas  duas  folhas  eiii  4.°  ms.  Como  se  \ê,  c  em  porlugiiez ;  e  esU  co- 
pia, que  pariícc  incaiitpleta,  devia  ser  de  honjein  pouco  sabedor.  São  se  sabe  lueã 
6  o  ex."'  II',,  ao  i]jal  Bocarra  se  dirigia. 

«VMJEr  RORGES  CAnKEIRO  {v.  Dice..  loino  v,  piíg.  378). 

A  primeira  cdiffio  do  Portugal  regmerado  (il*  219)  é  da  typographÍ>  Lao*r- 
dejra,  8.°  de  47  paí.'.-^  A  cdi{ilo  do  Itio  de  Janeiro,  indicada  como  srgunda,  é  i 
terreiro.  Houve  aioda  outra  «lijio,  conforme  í  segunda,  ita  mesma  tjpograpbii, 
1830,  8.*  de  107  pag.  Esla  seti  a  quarta. 

A  olira  NoçSfn  utironomieot  (n.'  2í8)  lem  8  pag.  e  1  eslantpa. 

A  Parábola  VI  (n."  223)  foi  reimpressa  no  Rio  de  Janeiro  etn  a  nora  ofi- 
cina lypographica,  1831.  4."  de  Ifi  pag, 

MANUEL  BORGES  DE  FRF.ITAS  HENRIQUES,  oalural  dos  ÂCores. 
Foi  viceconsu!  de  Portugal  em  Boston,  ele— E. 

1ÍI62)  A  Trip  to  the^Azores  or  Western  hlandÈ.  Boston,  Lee  and  Sheparf, 
1867.  8.°  de  137  pag.—  E  impresso  nitidamente.  O  consellieiro  Figaníère  ptráiuía 
nm  exemplar. 

FR.  MANUEL  BORRALBO  (v.  Dice.,  tomo  v,  pag.  381). 

Vi  cm  poder  de  um  amigo,  amador  de  livros,  a  seiguiote  obra  d'esle  escri- 
ptor: 

(963)  Poética  discriprion  de  los  (utitot  aplamos,  co»  que  la  noblesa,  J  p«- 
bio  lisbonente  ceUbrú  et  feliee  easamienio  de  los  doi  monart^as  D.  Alfonso  Vi.  y 
la  teberana  princesa  D.  Maria  Franeiiea  Isabel  dá  Saboya,  reyn  felicUsimot  de 
Portrgal,  olferecido  a  D.  Jvan  de  Sylva,  marques  de  Gobea,  conde  de  Portalegre, 
ele,  Lisboa,  na  olGc.  de  António  Craesbceck,  1667,  4.°  de  vi-2S  pag. 

Tem  um  exemplar,  muito  bem  conservado,  a  bibliotheca  nacional  4e  Lis- 
boa, E  bastante  raro. 

No  livro,  nada  vulgar,  Prelvdios  eneomiasliait  ao  que  obraram  D.  JfoMvl 
Pereira  Coutinho  e  seui  filhos,  na  recontro  nu  campo  de  Monsanto  em  1704,  im- 
presso cm  Londres  (Printed  b;  Fr.  Leacb,  1701,  4.°  deS4  pag.),  vejo  de  pag.  13 
a  35  uma 

(i)6i)  Sylva  encomiástica,  com  a  assignatura  do  «Beverendo  padre  pregador 
geral,  fr.  Manuel  tiorrallio*. 

Existe  um  exemplar  na  bibliotheca  nacioDat  de  Usboa  D'niiia  importante 
«CoIlecfAo  de  poesias  variasn. 

P.  MANUEL  DE  BRITO  ALÃO  (v.  Dice.,  tomo  v,  pag.  381). 

Scgimdo  aHirma  o  auctor,  a  primeira  edifjto  da  AiUiguidade  da  imagem  At 
Xotsa  Senhora  de  Nazarelk  (n.°  234),  foi  de  1:900  exempiares  e  gastou -se  prom- 
piamente. 

A  segunda  ediçSo,  por  loia  Galvão,  em  IG84,  é  de  6  (innumeradas)~227  pag. 
N»  oitava  pagina  e  que  imprimiram  a  tosca  gravura,  porque  a  sétima  é  branco. 

MANUEL  BRUno»  medico,  filho  de  Dionísio,  também  medico  insigne, ci- 
tado por  Barbosa.  Esteve  em  Veneza,  e  exercitou  a  sua  profissão  com  perícia  e 
caridade,  A  Bibliotheca  lusitana  menciona  a  seguinte  obra. 

196S)  De  ralione  Vicias  íii  singHlis  febribut  seeundunt  Hipoeratem  in  geaere, 
et  tigillatim  libri  3.  Venetiis,  apud  haeredes  Peiri  Ravani.  1534.  Pignn  apud 
Gesneros,  1353.  8."— Veneliis,  apud  Peinim  Rubeum,  155U.  8.'  —  Colo&íie, 
1578.  8.' 

Na  bibliotheca  nacional  existe  a  seguinte  edífSo,  que  nSo  ò  das  meDCiona- 
das  por  Barbosa,  ou  houve  equivoco  : 

Liber  de  ratione  cictus  in  singvlis  febribut  ttcundum  Bippoc.Braào  Lasilano 
autore   ad  Anglo.  Verte  pagellara  contenlorum  series  sese  offerret.  Veneliif, 
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H.n.xuni  8.°  de  S  (iii  numera  d  as) -163  follins  nuinerailag  peia  frenlc. —  Tem  no 
roslo  uma  Rravurinha,  que  é  reproiliiiiJn  no  fim  do  livro  com  a  indicação;  Ve- 
ptrtiíi,  úpuil  liaeredei  Peiri  Ramni  J  sócios.  Sleusi  Ãprids.  m.d.xlíiii. 

P.  MANUEL   DRUN    PISTOU  E    A^DRAD£,   vigário  da  igreja  de 

Piião— E. 

\%ti)  (fiiadios  patriótico»,  otTerecidos  n  senliorn  D. Izabcl  Uaria,  regenie  de 
Porhigal.  Coimbra,  na  inip,  de  TrovSo  i  C,  1827.  8."  de  48  pag.— Alem  das 
quadras  cotnpreijende  laiubem  dois  sonetos,  uma  ode  e  outras  poesias. 

•  HA\(JII:l  GUAIIQUE  de  MACEDO,  nalunl  do  Reeife  (Pernambu- 
co), lilho  de  Manoel  Quarque  de  Siacedo  Lima,  conmiercíanle,  e  de  íi.  Lourenfi 
Doarque  de  Maeedo  Lima.  Nasceu  a  i  de  março  de  1837.  Uacliarel  em  mathe- 
malica  pela  escola  central  do  Itio  de  Janeira,  doutor  em  sciencias  políticas  e  ad* 
miniflralivas  pela  universidade  de  Bruxeilas;  addido  á  legação  do  Brazil  em  Pa- 
ris; depois  engenheiro  civil,  incumliido  de  diversas  obras  na  linha  férrea  de 
1>.  Pedro  II,  e  do  Recife  a  S.  Francisco,  ele.  Por  Tim,  chefe  da  directoria  das  obras 
publicas,  deputado  provincial  o  representante  á  assejnbléa  geral  legislativa  pela 
£ua  provinda,  ministro  no  gabinete  organisado  em  37  de  março  de  186U. 

Colialiorou  assidiiamenle  na  Promncia,  no  Jornal  do  fíeciff.  e  na  Reforma, 
lodos  de  Pernambuco,  especialmente  acerca  de  assmnplos  políticos  e  económicos. 

Quando  acompanhava  sua  niageslade  imperial  para  a  ínaugiirafao  solemne 
lio  caminho  de  ferro  do  oeste  da  provincia  de  Minas  Geraes,  foi  subitamente 
aconimeltido  de  doença  grave  em  36  de  agosto  de  I88t,  e  morreu  no  dia  se- 
pniúe  em  S.  Jo3n  de  El-Rei. 

Era  do  conselho  de  sua  magestade  imperial,  commendador  da  ordem  da 
Rosa,  Legião  de  Honra,  Conceição  de  Villa  Viçosa,  e  de  S.  Maurício  e  S.  Laza- 
ro :  membro  do  instituto  des  engenheiros  civis  de  Londres,  e  de  outras  corpora- 
is estrangeiras  e  nacionaes. 

A  imprensa  brasileira  de  varias  cores  politicas  commemorou  a  morled'esle 
illaslrc  pernambucano,  honrando  a  sua  memoria. 

•  HAMJEL  CAETANO  DE  ALMEIDA  E  ALBUQUERQUE,  natural 
do  Decife,  nasceu  a  II  de  novembro  de  175J,  fitho  do  tenenie  coronel  Francisco 
Anionio  de  Almeida  e  de  U.  Josepha  Francisca  de  Mello  e  Albuquerque,  capitão 
de  niilicins;  escrivSo  dos  defuntos  e  ausentes,  capellas  e  resíduos.  Por  causa  do 
inoviraenio  politico  de  1617  foi  perseguido,  capturado  e  mettido  na  prislo  da  Ba- 
hia, onde  esteve  quatro  annos.  Regressando  livre  A  pátria  em  18SI,  abi  viveu  o 
reslo  dos  seus  dias,  alâ  que  falleceu  com  oitenta  e  um  annos  de  idade  em  II  de 
janeiro  de  I83i. 

Compoí  muitos  versos,  que  deviam  ser  colligídos  em  volume,  porém  que  nSo 
thegaram  a  ter  sen^o  a  publicidade  que  Ibes  deu  nas  suas  obras  o  estimado  es- 
criplor  Anionio  Joaquim  de  Mello.  Alguns  perderam-se. 

Deixou  laniliem  uma  tragedia  em  verso,  um  entremez  em  prosa  A  juiliça  da 
ilha  dot  Lagartos,  e  a  Orarão  universal  do  ebristianismo,  a  derradeira  de  suas 
poesias. 

•  MANUEL  CAETAIVO  DE  (iOUVEIA  JÚNIOR,  cavalleiro  da  ur- 
ilcm  de  l^hristo,  doutor  em  mathemalica  pela  escola  militar  do  Rio  de  Janeiro, 
tenente  do  corpo  de  engenheiros,  ele—  E. 

IB67J  O  vapor  de  agua  eonsiderado  moior.  Dissertação  nara  o  doutorado  em 
iMl  lie  ma  liça,  apresentada  á  congregação  da  escola  niililar  ao  Rio  de  Janeiro  em 
II  de  maio  de  t848.  Bio  de  Janeiro,  íyp.  do  Archívo  medico  brazileiru,  18^8  ' 
de  Ti-a7  pag. 

MANUEL  CAETAKO  LOPES,  tenente  reformado,  eto.—E. 
tsw  m  lSm'-l  10 
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1968)  Carla  fscrfpln  pflo  sacristão  da  freguezía  de  S.  João  de  Ilnhoray  ao 
reverendo  vigário  da  mesma  \rtfinnia,  nnrrnndo  os  acorttecinicttlos  nos  diat  3  e  12 
de  janeiro  d'eite  armo.  Rio  tlê  Janeiro,  na  imp.  Nacional,  i9ii.  Foi.  ile  i  pag.— 
Tem  3  dala  il'aquella  cidade  aos  3)  dos  mesmos  me?,  e  anno. 

Vâm  registado  nos  Anitaes  da  imprensa  nacional,  pelo  sr.  Valle  Cabral,  pag. 
Í46. 

ALÍJItJEL  CAETANO  PIMENTA  DE  AGUIAR  (v.  Dicc,  tomo  v,  pu. 
382). 

Era  natural  da  ilha  da  Madeira,  nasceu  a  23  de  maio  de  1765,  sendo  bapti- 
sado  na  sé  do  Funclial.  Em  1778  vpíu  para  Lisboa,  onde  entrou  no  collegioaM 
nobres,  cultivando  alii  os  estudos  até  1783,  em  que  passou  aPrança  para  sefuir 
Dovo  curso  de  artes  e  sciencías.  Por  occasiSo  da  revolução  de  1790  esteve  ao  ser- 
viço militar  do  poverno  trancez,  aicinçatido  o  posto  de  capilSo  de  r.avaltaria  e  i 
cruz  da  Legião  de  Honra.  Terminada  a  lacta  civil,  pediu  e  obteve  a  demissão  do 
servido,  c  reeressou  A  pátria. 

A  consiãerafUo  i|tie  merecia  na  terra  natal  deu-lhc  em  I8S3  a  votaçflo  para 
representar  em  cOrtes  a  illia  da  Madeira,  onde  alcançou  rec lei ^30.  Teve,  porém. de 
deixar  a  politica  e  tiomtsiar-se  por  causa  dos  successoa  políticos  de  1838,  e  para 
fugir  á  perse{;uic3fl  das  auuloridadrs  de  D.  Miguel. 

Evitou  assim  a  prisAo  immiiienlc.  Veíu  a  finar-secm  Lisboa  a2I  de  fevereiro 
de  I8;12,  e  foi  sepultado  na  igreja  de  S.  Paulo. 

HAtVUEL  CAETANO  DE  SOUSA  (!.')  (v.  Dicc,  (omo  v,  pag.  384). 
A  iVopoíifÚo  da  academia  real  (n."  234J  tem  li  pag. 

MANCEL  CAETANO  DE  80ESA  (9.°)  ...  — E. 

HI6!I)  Repertório  militar  das  ordens  do  e-tereito  da  lodia  e  outras  disposições 
lie  tfftilo  permannte  an  mesmo  desde  IS51  a  1860.  Enriífueeido  eovi  muilos  OBlres 
artigos  das  ordens  do  e.rereilo  de  Porliigid,  eoncernentrs  a  organisarào,  economia, 
disfiptina,  serviço,  saúde  e  Itgisinção  militar,  ele  Nova  Goa.  na  imp.  Nacional. 
1862,  4.-deòi6pag. 

FH.  MANUEL  CALADO  (v.  Dicc.  tomo  v,  pap.  382). 

U  Valoroso  Lneideao  (n.°  ãSTl  tem  16  {innumeradas)-3at)  pag.  As  prelimi- 
nares  comprehendem :  dedicatória  em  oitavas  ao  príncipe  D.  Theoilosio,  prologu 
ao  leitor,  puesías  eoi  louvor  da  obra,  approva^Oes  e  licenças. 

O  exemplar  com  frontispicio  de  1ÈG8  só  tem  o  rosto,  2  pnginas  de  prologo 
e  liceufas. 

Os  exemplares  da  edição  de  I6i8  obtiveram :  no  IcilSo  de  Castro,  H £500 
réis;  no  de  Sou<a  Guimaráes,  32630  réis;  no  de  Gublan,  um  por  5CS00  reis  c 
outro  por  8  jSOO  râis ;  e  no  de  Innocencio,  perfeito  exemplar.  7£U0O  réis.  Foi 
este  ultimo  arrematado  pelo  sr.  Fernando  Pallia. 

Na  ttibllotheca  nacional  do  Rio  Je  Janeiro  lia  uma  copia  da  segunda  parle 
do  Valoroso  Lucidena.  Foi.  de  90  folhas  innumeradas. 

No  catalogo  da  exposiçlo  da  liísloria  do  Brazil  vem  a  nota  de  que  essa  co- 
pia foi  de  um  inanuscripto  existente  na  Inblíotheca  publica  do  Porto. 

Veja-se  o  Cataioi/o  da  eTposipio  permanente  dos  cimelios,  da  btbliotlieca 
nacional  do  Rio  de  Janeiro,  publicado  sob  a  direcção  do  sr.  dr.  Joiio  de  Saldanha 
da  Gama,  na  pag.  463,  onde  se  encontra  esta  nota  do  esclarecido  chefe  de  secçSo, 
sr.  Valle  Cabral : 

«Em  1881  recebeu  a  bibliolheca  muitas  offerlas  de  manuscríptos  e  docn- 
menlos,  sendo  as  mais  importantes  ...  do  sr.  JoSo  Martins  Ribeiro,  livreiro  d'esta 
cflrte,  dezoito  volumes  de  manuscríptos  de  bastante  valor  que  foram  do  espolio 
do  niarquez  de  Olinda,  víndo-nos  entre  elles  por  excellenle  copia  ...  a  parte 
inédita  do  Foforaio  Lucideno  de  fr.  Manuel  Calado.» 
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S.WUEL  CVLDAS  CORnCIR»,  empregado  na  direcção  geral  das  con- 

trjbuifaes  direct;is.  Coai  o  pspuduiiyino  de  Camilio  Queiroz  lem  collaborado  em 
varias  filhas  periódicas  e  publicadu  o  stíguinlo ; 

1970}  SoJtelot  (escú  III  idos).  Lisboa,  na  lyp.  de  Lucas  Evangelista  Torres, 
im.  ».■>  de  16  pag. 

1971)  A  mgilio.  Factos  da  actualidade,  ele.  Ibidem,  (886.  S." 
Era  uma  revisla  critica  e  saljrica,  mensal,  de  quo  sairam  apenas  dois  nú- 
meros lie  32  paL'.  cada  um,  iianterajáo  seguida.  IiiiilaçSo  das  Farpas,  mas  sem  a 
%n^  d'es!a  puLlicaçáo. 

MAMJEL  CAHILLO  PERES,  reMdente  e  julgo  que  natural  ila  índia 

poriUKueza  —  E. 

1!I72)  Necrologia  df  Caetano  Piedade  Sá,  teaeiíle  coronel  de  miíieiai,  follecido 
m  í>  de  novembro  de  18õS.  Nova  Goa,  na  inip.  Nacional,  1859.  Folha  solta. — 
Saiu  com  as  iniclaes  jM.  C.  P. 

MAXCEL  DE  CAUPOS  (1.°)  (v.  Dicc,  tomo  v,  pag.  385). 

lia  lielaçam  do  tolemne  reeèbimenlo  (ii,"  258)  enif^le  uma  versão  castelhana, 
an«  nao  vem  nieni-iojiada  em  nenhuma  das  liililiofrapliias  porluguezas  conlieíi- 
aas,  e  da  qual  me  dá  informação  o  sr.  Rodrigo  de  Almeida,  conlonne  o  bello 
exemplar  da  real  bililiotbeca  da  Ajuda: 

Relaeion  dei  soleíle  reerbiminito  que  ae  hizo  en  Liiboa  o  las  tantai  Relíquias 
qit  le  lltuúrõ  a  la  ygleda  de  San  ftoqne,  de  la  fompaaia  de  ítivs,  a  vrynte  y  eiaco 
l/e  ffifro /.tSS.  Compuesta  primero  en  lengua  portuguesa  por  el  licenciado  Manuel 
de  tampos,  y  agora  traduzida  i'ji  caslellann  por  Aluaro  de  Veaneos.  En  Alcalá, 
en  casa  de  luan  Yfiiguez  de  Lequerica.  Afio  1589-  8.°  de  4  (innum(Tadas)~4Õ3  pag. 

P.  MANUEL  DE  CAMPOS  {2.")  (v.  Difc.  lomo  v,  pag.  383). 

A  Synopse  trigonométrica  (n.°  261)  consla  de  20-31)8  pag.  innumeradas,  e  2 
estampas,  uma  no  principio  e  outra  no  lim. 

Na  olira  Retaeão  da  prisão  e  morte,  ele.  (n."  262),  emende-se :  padre  Dar- 
Holomett  Alvares,  Manuel  de  Abreti  c  Vicente  da  Cunha,  porlugnezes,  ele.  4.°  de 
■W  pag. 

FR.  HANUEL  CINDIDO  DO  MONTE  HORBD,  religioso  franciscano 
observante  da  província  de  Portugal.  —  E. 

1973)  Homilia  recitada  a  22  de  Ktembro  de  1823  nn  igreja  de  S.  Pedro  de 
Riba  d' Ave  perante  a  ammbléa  eleitoral  junta  para  apurar  os  voioí  da  eleição  dos 
iepulados  em  eòrtet  na  segunda  legiilalura.  Porto  Na  iuip.  de  Gandra  (sem  data) . 
I    'i.°de  16  pag. 

1  Tem  lio  principio  uma  dedicatória  ao  provincial  e  no  lim  quatro  sonetos,  cujo 

I     assompto  é  a  liberdade. 

FR.  M.iNUEL  DE  CANELLA8,  conimissarío  geral  dos  terceiros  d.i  or- 
dem de  S.  Francisco.  Vivia  ainda  em  1847. 

Escreveu  o  se(;uinte,  que  publicou  nnonymo: 

I97i)  Regulamento  para  oí  fiibos  seculares  da  ordfm  terceira  da  penitencia,  e 
"  terdadeira  e  santa  regra  que  nosso  seraphico  P.  S.  Francisco  de  Assis  lhes  íleu 
flc.,  otTerecido  ao  mesmo  serapliico  patriarcha  por  nm  dos  seus  mais  insignes  fi- 
ibos (siej.  Typ.  Bracarense,  ISSO,  4."  de  16  pag. 

1975)  Regulamento  para  as  terceiras  de  N.  P.  S.  Francisco,  aa-escenlada  com 
o  modo  de  mar  a  conia.  ele.  Mesma  typ.,  1842.  8.*  de  32  pag. 

I97t>)  Summariode  muitas  graças  e  indulgências  concedidas  aos  fieis  qiietrou- 
ttrrm  com  deroção  a  verónica  oti  a  imagem  da  Conceição  da  Virgem  Mãe  de  Deus, 
etc  Reimpresso  a  custa  de  António  Joaquim  de  Carvalho  Novaes,  etc.  Hesma  typ., 
1849.  8.' de  36  pag. 
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RIAXI;EL  do  canto  E  CASIRO  UASCAItEKIlAS  VALDEZ.  B- 

Iho  lio  V ice -.il mirante  Fiaticisro  José  do  Canlo  e  Caslro  Mascsreiílias,  nasceu  nu 
Itio  de  Janeiro  em  18  de  abiit  de  IVIU.  Veiu  para  Tortugal  em  18il.  Eulroono 
collegío  lios  nobres  erii  I8J7,  recebendo  ahi  a  «ua  educaçAo  lillcraria  tli  1S3I 
Fidalpo  cnvaileiío  da  casa  real,  oEGcial  do  tribunal  de  conla.í,  etc.  —  E. 

1977)  Diceionario  ftpaúotportu^h.  Lisboa,  In(i4-18ti6. 8."  grande.  3  tomos 

1978)  Pi-ojecloii  financfirvt.  Serie  de  artigos  publicados  uo  Jomat  do  com- 
mercio  em  acosto  de  I8i;8. 

1979)  Arte  orlogropkka  da  linipia  porluguaa  eompilnda...  com  uBiiCíiti 
do  sr.  conKeltieiro  D.  José  de  Lacerda.  Lisboa,  lyp.  de  Lalleuiaol  frèrts,  1875.  B.' 
de  144  pag. 

MANUEL  CARNEinO  UA  SILVA  FONTOUllA,  coronel,  etc. 

Sob  este  nome  os  Aiinuet  da  imprenta  nacional,  pelo  sr.  Valle  Cabral,  pa;. 
295,  n."  ) :  148,  recistain  o  seguinte : 

(980)  Termoile  terenção  do  dia  O  de  janeico  d<JS22.  Rio  de  Janeiro,  d»  imp' 
Nacional,  \Bii-  Foi.  de  6  pa^. 

Acrescentando  o  que  vaé  lexlnal mente  copiado  : 

«É  do  senado  da  camará  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de_ Janeiro,  ver- 
sando sobre  as  re presentações  relativas  á  suspensão  ila  saída  do  priocipe  regrnte 
para  Portugal-,  por  assim  o  exigir  a  salvarão  da  pátria,  que  eslá  ameaçada  ilo 
imminente  pcriíO  da  dívisSo  pelos  partidos,  que  se  temecn,  de  una  indepcndcntii 
absoluta,  e  dando  a  resposta  do  princiçe  :  ■  tomo  è  para  t^em  de  todos,  e  felici- 
dade geral  da  nação,  estou  prompto :  diga  ao  povo  que  íico'. 

•  É  acompanhado  do  seguinte : 

■  Falia  que  o  juiz  de  fOra  Josí  Clemente  Pereira,  presidente  do  senado  dí 
camará  dirigiu  a  S.  A.  It.,  no  acto  em  que  apresentou  ao  mesmo  senhor  as  repre* 
senlafões  ilu  povo  d'esta  cidade.  i 

■  Representa fão  <\ne  o  abaixo  aa^ignado  (Manuel  Carneiro  da  Silva  fontounV 
em  noiue  da  província  do  Rio  Grande  de  S.  Pe^ro  do  Sul,  dirigiu  a  S.  A.  R.  o 
príncipe  regente  do  Itraxil,  encorporado  ao  senado  da  camará  do  Itio  de  laneiro. 
no  dia  9  de  janeiro  de  16iã. 

•  Projiiellia-se  a  publicaçilo  das  mais  representações  a  qiu:  se  refere  o  aulu 
de  vereação.  • 

MAAUEL  DE  CARVALHO  DE  ANDRADE  (v.  Díec,  lomo  v,Mg.  387i 
Na  linlia  õi.',  onde  está  pag.  265,  emende'Se  para  205 ;  e  na  linha  53.*,  otai 
se  lé  Uviseo,  leia-se  Tiirsio,  que  i  como  esti  em  Raclujnski,  que  fei  a  cíliçii' 
de  certo  sem  ver  o  livro. 

O  exemplar  do  Theatro  genealógico  (n.*  270)  exisleole  na  biblioUieo  nactooil 
terd  110  rosto  a  seguinte  declaraçSo  inannseripta : 

■  Emendado  e  acrescentado  de  letra  original 
Por  D.  José  Barbosa,  clérigo  regular 
D.  António  Caetano  de  Sousa  C.  R. 
U.  Thomaz  Caetano  de  Bem  C.  R.> 
Effeclivamenlc,  em  todas  as  follias,  a  começar  na  segunda,  arvore  da  caw 
Cadaval,  estão  acrescetitamenlos  manuscriplos,  ao  que  se  me  reprc&eaioa,  de  le- 
tras diversas,  mas  Iodas  do  século  xvm. 

Este  exemplar  parece  que  pcrienceu  a  D.  Ttiomat  Caetano  de  Bem,  poií 
Julgo  aulographa  a  assignatura  dellc  na  guardada  pasta  do  livro. 

««AMJEL  DE  CARVALUO  PAES  DE  AKDRADE  (l.°),natDral  de 
Pernambuco,  filbo  de  Manuel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade  e  de  D.  Catliaríns 
Engenia  Ferreira  Maciel  Gouvin,  nasceu  entr«  (774  e  1788.  Da  parle  paterna 
descendia  da  família  Paes,  de  Mangualde;  e  da  materna,  de  família  boliandeu 
Esteve  alguns  annos  em  Portugal,  mas,  por  causa  da  invasão  franceza,  voRou  i 
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SII3  província  e  ahi  !:e  dedicou  á  vida  commerrial,  Aclinndose  pnvolviílo,  alé  sa< 
lientcrnenlc.  lu  revolt.i  de  1817,  leva  de  íogir  para  o  iiilfrior  do  Brazil,  de  onde 
regressoD  depois  da  amnistia  concedida  em  1821.  Fot  ititenderdn  da  marinha, 
membro  presidente  da  junla  do  fazenda,  presidenio  da  junla  do  governo  em  1823 
e  cherc  do  novo  movimento  qae  lomoii  o  nome  de  •CÓiireileraçAo  do  Equador*, 
«m  1824;  derrotado  e  peraeguido  emigrsu  então  para  Inglaterra.  Em  18111  veiu 
para  Pernambuco,  e  entrou  no  conselho  do  eoverno  da  província,  assumindo  inte- 
rinamente a  presidência  irdln;  depois  senaiíor  pela  província  da  Pnralijba,  co- 
ronel lie  legi-lo  da  guarda  nacional.  Morreu  no  Hío  de  Janeiro  a  1^  de  junho  ds 
1855.  Veja-íe  para  a  sua  biographía  os  extensos  apontamentos  insertos  no  Diecio- 
unrio  hioQrapliieo  de  pernambucanos  celebres,  do  sr.  Pereira  da  Cosia,  pag.  653  a 
663.— E 

198f )  Annlyse  do  projerlo  do  goeerno  para  at  provincial  confedfradat  e  que 
01  detf  reger  rm  nome  da  soberania  nacional  das  nesmai  províncias,  etc.  Bio  de 
Janeiro,  typ.  Nacional,  18S4.  Foi.  de  8  psg. 

•  SfANUKL  DF.  CtllVALUO  PAES  DE  ANDRADE  (3.°),  natural  de 
Pernamlmco,  que  juleo  IJIIio  ou  parente  próximo  do  illusire  pernambucano  de 
ignal  nome,  de  quem  fiz  nienç.lo  acima.—  E. 

1982)  F/ores  singelas.  Primeiros  cantos.  Pernamlmco,  Ijp.  Commercial  do 
Geraldo  Henrique  de  Maia  &  C.*,  1861,  6.°  grande  de  xxx-lT4  pag.  C'>m  o 
retrato  do  auclor.— Contêm  34  treclms  de  poesias,  inclusive  alguns  sonetos;  e 
é  precedido  de  breves  juizos  criticos  dos  ars.  Turres  Bandeira  e  Moraes  Pi- 

MAMDEL  CARVALDO  DA  SILVA,  cujas  circumstancias  pcssoaes  nito 
conheço.  —  E. 

iy83)  Exereicios  dementares  para  aprender  praticamente  os  principias  de 
jrammotica  porlugueza.  Porto,  1887.  8.*  de  72  pag. 

HAIVVr.L  DE  CAnVAlJIÕ  DE  VASCOKCELI.08,  íilhn  de  Malhias 
de  (!arvaltio  Mendes  t^oulinlio  e  Vasconcellos,  e  natural  de  Cantanhede.  Ilaven- 
ilo-se  formado  em  diíeito  pela  universidade  de  (kiimlira  em  1830,  rosolven-ae, 
passados  tempos,  a  habilílar-se  para  receber  o  grau  de  doutor,  para  o  ijiie  se  ma- 
triculou nas  aulas  do  sexto  anno  da  mesma  faculdade  no  de  1838,  e  em  1639  lhe 
fci  elfecti vãmente  conferido  o  referido  grau.  —  E. 

1984)  Disstrtaríto  inanijurat  para  o  ae-ta  de  ronelusôts  magnas.  Coimbra, 
imp.  da  Universidade,  1869.  8."  de  'Jb  pag. — O  argumento  d'esta  disserlacJo  é  o 
leifuinie :  «O  navio  francez  Charles  et  George,  capturado  pelos  porluguezes  nas 
igiias  de  Moçambique,  deve  considerar-se  boa  ou  má  presa  ?• 

1983)  Queslõei  da  índia.  Pareceres  ao  goBerno  do  mesmo  estado,  etc.  Nova 
Goa,  na  imp.  Nacional,  1874.  4.'  de  616  pag. 

1986)  Juho  critico  acerai  da  obra  -  O  iiorenio  do  vice-rei  ronde  d'  fíio  Pardo, 
elí.— Vem  i  frente  do  mesmo  livro.  Nova  Goa,  1369.  4."  Comprctiende  as  i  pri- 
meiras paginas. 

Costumava  assignar-se  apenas  Manuel  de  Carvalho. 

D.  HAínJEL  DR  CASTELLO  DRAXCO,  conde  de  Villa  Nova,  ele— 
Poblicou  o  seguinte : 

1987)  .^rpoi-es  das  casas  titulares  de  Porluiiai  em  J623.  Foi.  maior  de  33 
folh. 

Contém,  com  os  respectivos  escudos  de  armas  gravados  em  cobre,  a  descri- 
ptSo  dos  costndoR  dos  appellidos  seguintes:  Alaides,  BorjaK,  AragTies,  Bragan- 
[V,  Camarás,  Cnslel  Orancos,  t^stro.  Coutinhos.  Faros.  Camas.  I>'ncasires,  Li- 
mu,  Manoeis,  Mascarenhas.  Mellos,  Menezes,  Mouras,  IMrtes  Beaes,  Noronbas, 
Pereiras,  Portugaes,  Sãs,  Silvas,  Silveiras,  Sousas,  Tavoras. 
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Exisle  na  bibliotheea  naíioiíat  de  Lisboa  um  exemplar  impresso,  e  o  cedice 
mannscriplo  que  serviu  Inlvcz  para  a  impressilu,  omiltinilo-se  u  da  faniilía  Hea- 
riques.  A"esle  lê-se  o  Ululo :  Arvoí-es  de  costada  dos  títulos  que  hacia  em  Porln- 
gat  no  anuo  de  1623. 

Os  lílulos,  que  coriespondem  ds famílias  indicaJas,  são  dos: 

Condes  de  banta  Cruz,  da  Atalaia,  de  Villa  Tlor,  c  de  Arcos  (viscondes  de 
Villú  Nova);  duques  de  Bm^ança;  condes  de  Villa  Franca,  de  Ficallio  (ou  de 
Villa  Herniosa),  da  (^slanlielra,  de  Ikslo,  da  Calheta,  do  Sal)ueali  duquea  de 
Aveiro  e  de  Torres  Novas ;  condes  da  Vidiguuirii,  de  Villa  Nova,  de  Motisanlo, 
de  Redondo,  de  Paio,  de  Palma ;  duques  de  Cauiíiilia  e  luaíquezes  i)e  Villa  Ueal ; 
condes  de  Tarouca,  de  Cantanhede,  da  Erireiía;  marquezes  de  Castel-ttúdrígo,  e 
condes  de  Lumiares ;  coiid<>s  de  Odemira,  de  Linhares,  da  feira,  de  Viitiloso,  de 
Penaguião ;  marquezes  de  Gouveia,  u  condes  de  Portalegre ;  marquezes  de  AJem- 
quer;  condes  dt^  Miranda,  de  S.  João. 

Gsla  obra  é  portanto  limilada  e  subsidiaria.  A  respeilo  de  obras  identicai, 
veja-se  alraz  Maiiuri  de  Carvalho  de  Ataíde;  e  ii'ou[ras  parles  d'esle  Diee.  os  ar- 
tigos do  Feo  Caslrilo  Branco,  Silveira  Pinto,  Savchet  de  Bama,  D.  ÁnUmio  Cot- 
lano  de  Sousa,  e  outros. 

MANUEL  DE  CASTBO  PEnEIBA  Itq  UESQUITA  (v.  Diec.,  lomOT, 

pag.  388). 

Segundo  a  Nolieia  dos  ministros  e  sea^etarios  de  estado  do  reaimea  toiutiln- 
cional,  do  sr.  Jos<S  Augusto  da  Silva,  o  nome  d'e9te  escríptor  é :  Namtel  de  Cas- 
tro Pereira  da  Mesquita  Pimentel  Cariloso  e  Sousa;  nasceu  em  Freixo  de  Numio, 
concellio  de  Villa  ííova  de  Foscoa.  Foi  encairegado  de  negócios  na  corte  de  Ma- 
drid em  18it  e  ministro  dos  negócios  estrangeiros  em  1837.  Era  major  do  estado 
maior  da  legilo  portuguezaaoservij,'o  do  imperador  NapoleHo  I  e  casou  comuaia 
senhora  da  famitia  Braamcamp.  3lon'eu  no  l'orto  a  Ki  de  agosto  de  1863. 

Para  a  sua  biographia  veja-se  a  Resenha  das  famUias  titulares^  de  Peo  Car- 
doso Caslello  Branco,  tomo  i,  pag.  Çiii  e  seguintes.  Foi  elle  ta[nl>em  um  collabo- 
rador  d'essa  obra. 

O  n."  374  deve  meucionar-se  d'este  modo : 

Discurso  feito  na  camará  dos  senadorfs  stAre  as  iiegorioi  eeelesiastieos  na  i«- 
iita  de  25  de  fevereiro.  Lislioa,  imp.  Nacional,  1839.  4."  de  14  pag. 

Foi  elle  o  auctor  da  Historia  da  legião  portuguesa,  couio  já:  o  mencionei  oa 
tomo  X,  p^g.  36.  E  posso  agora  alTirniar  que,  em  vista  de  uma  nota  que  tenha 
presente,  o  próprio  conselheiro  Uauuol  de  Castro  o  dissera  em  tempo  ao  sr.  coade 
de  SamodSes. 

MANUEL  DE  CASTRO  8AUPAIO  (v.  Dice  ,  tomo  v.  pag.  388). 

Foi  despacliado  para  a  i:uarni;ílo  áv  Macau  e  Ticuor,  onde  leve  o  posto  de 
capitio.  Em  IS&l  auxiliou  a  fundação  do  Ta-ssi-yanghio,  sendo  um  dos  reda- 
ctores mais  effeclivos  durante  a  publieaçio  d'esta  folha.  Esteve  em  coimaissíooa 
governo  de  Timor.  Era  sócio  corres ponrleute  da  real  sociedade  asiática  de  Loa* 
dres.  Morreu  em  Lisboa  era  junho  de  1875. 

Ao  que  licuu  registado  acrescente- se : 

laStí)  Os  chinas  em  Mãrau.  Iloiig-Kong,  lyp.  de  Noronha  4  Filhos,  1867. 
8.°  de  xi-144  pag.  e  mais  19  (innumeradasi,  <Mm  1  est.  representando  o  bazar 
de  Macau. 

1989)  Pobresa  entergoahada.  Primeira  edifiao,  Valença,  1852.— Segunda  edi- 
çSo.  Lisboa,  1h32. 

I99[))  Compendio  de  hygiene  popular,  por  D.  Francisco  Ramires  Vaz.  Tra- 
ducçao  livre.  Primeira  ediçío,  Elvas,  na  typ.  da  «Voz  do  Alemtejo»,  18611  8.°  de 
65  p.ig. —  Segunda  edição,  Lisboa,  lSli3. 

lÚ'il)  Victimas  de  uma  paixão.  Lisho),  1863. 

1992)  Memoria  dos  festejos  realitadas  em  Macau  no  fausto  naieuKÉto  d* 
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S.  A.  o  íi:  D.  Carlos  Fernando.  Macau,  lyp.  de  J.  da  Silva,  i86i.  8."  de  48 
pag. 

1093)  Compendio  de  ortograpbia.  Macaii,  1864. 

Creio  (|ue  leni  igualmejiti;  r.lalorios  ofliciaes,  em  conseqacncia  de  comniis- 
sSei  (leseoi  penha  das  n'a(]uclla  provincia. 

D.  FR.  MANUEL  DO  CENÁCULO  VILLA8  BOAS  (v.  Diet..  lonio  v, 
pag.389). 

Coiivcm,  quanto  a  mim,  deixar  aqui  reunidas  mais  algumas  notas  biographi- 
cas  icerca  d'esie  varSo  lao  illustre. 

Para  a  sja  biojraphia  veia-se  o  lollielim  do  bispo  de  Vizeu  no  Liberal,  de 
Vizeu,  n.°  38,  de  {3  de  setembro  de  i337,  aiiiiolado  por  Berardo;  o  relatório  da 
bibliolheca  de  Évora  na  Folha  do  sul,  em  diversos  números  do  anuo  di'  1865,  a 
couief ar  no  n.°  15,  de  tli  de  janeiro,  e  terminando  no  n.°  83,  de  18  de  fevereiro ; 
o  artigo  O  mttsea  do  bispo  de  Bf]a,  pelo  dr.  Augusto  Pilippe  Siniúes,  no  Archico 
pittoresco.  tomo  xt  (1868),  a  pay.  76  e  seguintes ;  a  Htlação  breve  e  veiãadeira  da 
entrada  do  exercito  friimts  chamado  da  tíironda  em  1'ortngal,  p.ig.  1 13  e  aoftuiri- 
les;  e  o  folhetim  Os  franceses  em  Kvora  (18U8),  no  Coniiidiricenie.  n.*  3:443,  de 
2idedeiembro  de  1870. 

Este  folhetim  é  o  resumo  de  uma  relaglo  entbusiaslicn,  inédita,  esiTÍpla  pelo 
próprio  l!e/iacuto,  impressionado  profundamente  pelo  que  Ibe  succãdera  com  a 
iuva5^  dos  fraiicfzes  em  E?ora. 

Eui  1887  a  memoria  acima  foi  mandada  imprimir  por  deliberaçlo  da  caujara 
mnn  icipal  de  Évora,  segundo  consta  do  documejito  seguinte : 

•José  Ferreira  Duarte,  vice-pi'esídenle  da  camará  municipal  de  Évo- 
ra, etc.  Em  harmonia  com  a  deliberação  tomada  na  camará  na  sessão 
de  O  do  corrente,  delego  no  vereador  do  pelouro  da  instruccão,  António 
Francisco  Barala,o  encargo  de  dirigir  os  trabalhos  da  impressão  de  nma 
memoria  descriptiva  do  assalto,  entrada  e  saque  d'esla  cidade,  em  18(>8, 
a  fim  do  ser  distribuída  pelo  povo  no  dia  'iO  d'esle  me/,  em  que  este 
município  inaugurará  um  monumento  i  memoria  de  D.  Frei  Manuel  do 
Cenáculo  Viltas  Boas. 

"Évora, esala  das  S'-'ssi5es  da  camará  municipal,  9de  julho  de  1887.= 
Joié  Ferreira  Duarte.- 
A  impressão  fez-se  com  o  título:  Memoria  descriptiva  do  asiallo,  entrada  e 
saqtie  da  cidade  de  Évora  pelos  francezes,  em  1808,  impressa  a  expensas  do  niu- 
mt^ipio  em  gratidão  e  letnbrança  do  arcebispo  D.  Kr,  Manuel  do  l-enaculo  Villas 
Boas.  Évora,  Minerva  eborense  de  Joaquim  José  Baptista,  rua  de  Aviz,  n."  t)3. 
1887.  8.°  de  38  pag.  (^m  o  retrato  de  Cenáculo,  gravado  em  madeira.^Tem  uma 
inlrodiic^ao  e  notas  Tioaes  pelo  sr.  Anlonio  Francisco  Barata. 

O  sr.  Anlonio  Francisco  Barata  também  consagrou  a  Cenáculo  quatro  pagi- 
nas dns  scua  E»bo(os  ckronotogieo-bioitraphieos  dos  arcebispos  da  igreja  de  Èvoí-a 
(pati.  61  a  64),  deixando  ahi  a  copia  da  lapida  commemorativa  da  fundarão  da  bi- 
bliolheca d'aquella  cidade;  e  doepítapbio  que  puzeram  na  campn  do  illustre  pre- 
lado no  colleéio  da  companhia  de  Jesus.  Emeude-se  na  pag.  61  d'estes  Efbofot 
Miguel  para  j/antiri. 

Para  n3o  incorrerem  em  engano  os  que  citem  a  Historia  da  iiistracçâo  po- 
pular, do  sr.  D.  Anlonio  da  Costa,  que  elogia  Cenáculo,  notarei  que  por  equivoco 
evidentemente  vem  abi  elle  citado  como  oraloriano,  a  pag.  113  e  357. 

O  poeta  João  Xavier  de  Matos  (veja  Dicc.,  tomo  iv,  pae.  34)  rx>ropoz  uma 
Canção  ao  D.  Fr.  Hanuel  do  Onaculo,  bispo  de  Beja,  impressa  em  Lisboa,  na 
nflic,  de  Pílippe  da  Silva  Azevedo,  Í7bi.  S."  de  13  pag.  È  folheto  pouco  vulgar. 
Bxiile  um  exemplar  na  opulenta  coliecfSo  de  misccllaneas  da  bibliotheca  nacional 
de  Lisboa. 

Cenáculo  maniinba  relações  e  correspondência  com  todos  os  homens  de  le- 
tras que  em  Portugal  viviam  no  seu  tempo.  Excedem  talvez  o  numeio  de  cinco 
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mil  as  cirtns  .1  elle  dirigidas  existentes  n.t  bibliolheca  ile  Evor.i.  onde  lambem 
existem,  si  nlo  loilos, (luundo  metios  grandíssima paile,  dos  rascuntios  ou  borrOe* 
das  respostas  do  prelniio. 

Entre  essas  carlns  vSein-se  muíins  de  Anlomo  Pereira,  AnlonioRiboiro  doe 
Sanios,  Dento  Joí^é  de  Sousa  Farinha,  JdSo  Pedro  Ribeiro,  Joa(juiin  de  Sanlo  Agos- 
tinho, José  Correia  <la  Serra,  monsenhor  Hasae,  Bernardo  de  Liir.a  a  Mello  tí»ttíiu, 
Francisco  José  Maria  de  Brilo,  pndre  Manuel  de  Azevedo,  fr.  Manuel  de  t''i|!uei- 
redo,  fr.  Manuel  de  Santa  Anna  Braga,  Pjgliarini,  padre  Manuel  de  Macedo.  Tha- 
niax  Josú  de  Aquino,  fr.  Viclojíno  de  Saula  Maria,  monsenhor  Ferreira  Gordo, 
e  de  oulros. 

OsborrCes  e  minutas  formam  treg  maços  de  folio, códices  cxxMii-!i-(Q-10-ll)> 

Sobre  o  modo  corno  dirigiu  a  educatâo  do  príncipe  D.  José,  para  que  fiJn 
nomeado  em  7  de  dezembro  de  1768,  vem  noticias  curiosas  eiitraliidju  do  sea 
Diário  no  Conimbricense,  n.'  2;Í26,  de  2i  de  novfmbro  de  1868. 

Trechos  do  mesmo  Diário,  com  relação  aos  trabalhos  da  junta  reformadon 
da  universidade  em  1771,  saíram  no  Conimbricense,  a."  i-^itS,  i:i'2V,  i:33fí  t 
2:331,  de  16,  20,  33  e  37  de  novembro  de  1869.  São  em  domasia  inlereasanles 
pelas  informações  que  encerram  ácerca'de  cojno  correram  as  cousas  ptra  a  relor- 
ma  dos  estudos  e  para  a  impresslo  dos  novos  compendias,  pondo  (^naculo  os 
nomes  de  todos  os  lentes  e  oulros  funccionaiíos  que  entraram  nas  conferencias, 
e  em  algumas  das  quaes  li|,'urDU  o  marmiez  de  Pombal. 

Também  no  Conimlrriceme,  n."  3:806,  de  16  de  junho  de  1674,  vem  uma 
correcção  ao  que  sairá  n'unia  carta  inseria  em  o  n."  2:8U5,  na  qual  se  juljta  er- 
radamente serem  de  Cenáculo  a  Arte  magiea  aniquilada  c  a  Or/eid  He  Cealia  de 
Tarragò,  aceusnda  do  crime  de  feitieeií-a,  SSo  obras  do  padre  José  Dias  Pereira, 
como  licou  mencionado  no  Dicc.,  torno  iv,  pag.  306. 

Nole-se  que  na  collecçilo  curiosa  c  erudita  de  Esíudot  eborenses,  do  sr.  Ga- 
briel Pereira,  ao  presente  director  da  biblioltieca  nacional  de  l.i^boa,  do  fasííealo 
<]tie  trata  da  bíhliolheca  de  Évora,  encontram-se  noticias  de  Cenáculo,  da  sm 
vida,  dos  seus  serviços  às  letras,  do  seu  patriotismo,  das  suas  liberalidades  e  do 
seu  diário  acrisolado. 

Ahí  nota  o  sr.  Gabriel  Pereira  {pag.  39): 

"A  correspondência  de  Cenauulo  enche  um  armário;  n'esses  miços  de  car- 
tas ha  aulographos  preciosos;  o  grande  aicebispo  correspondia -se  com  erudito*, 
artistas,  livreiros,  corn  príncipes,  com  humildes  frades  e  mis.'ionaríos,  com  cen- 
tos de  prote^;Ídos  seus  que  estavam  urn  Ioda  a  escala  social  na  llespanha.  oa  Itá- 
lia, na  índia,'  no  Brazil.  Existe  também  o  diária  do  írioiíidavel  prelado.* 

Ko  Diário  de  Cenáculo,  citado,  lé-se  também  : 

■No  dia  31  de  agosto  de  1767  me  den  o  conde  de  Ooiras  a  peliçlo  de  re- 
cursos a  que  fa:t  base  a  primeira  parte  da  DcducçõocUrontiotfica,  etc,  a  qualpH' 
ineira  parte  me  linha  j.l  dado  o  conde  de  Oeiras  no  mez  de  jullio.  Na  semana  im- 
medialà  antecedente  mandou  a  conde  por  Manuel  Perilong  de  presente .    '"' 


primeira  parte  ao  alibade  Diogo  Barbosa ;  e  também  por  aquelte  tempo  foi  espa- 
*"  la  a  tal  primeira  parle  por  pessoas  particulares  de  distincfão  e  de  caracter. 
•  >'o  dia  18  de  janeiro  dc  1768  tne  deu  o  conde  Oeiras  a  segunda  parte  da 


sua  Deduceão  cliromlogica. 

■  No  aia  i  de  fevereiro  de  I7G3  me  levou  o  conde  Oeiras  na  carruagem,  o 
que  é  raríssimo  ca.so,  e  fe/  grande  espanto  na  cidade.» 

Isto  vem  de  novo  reclilicar  o  erro  em  que  técm  incorrido  muitas  pessoas  em 
quererem  ainda  attrihuir  a  José  dc  Seabra  o  que  é  evidenlenieiite  do  marquei  de 
Pombal. 

Na  bibliolheca  nacional  existem,  em  um  livro  de  'papeis  varios',  algunas 
copias  de  editaes  dc  Cenáculo  mandados  alCitar  cm  Évora,  em  julho  e  aposto  de 
i808 ;  e  em  outro,  de  igual  (■oilecfHo,  a  seguinte  anecdota,  que  delina  o  caracter 
do  afamado  prel.ido  e  a  grandeza  do  seu  anÍi:io  e  da  sua  scferiidado  eoi  presença 
da  invasão  dos  franceses  : 
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•  Quando  os  franwzes  entrsram  na  infflií  ciilide  Ae  Évora  c  a  melleram  & 
saqne,  um  corpo  de  tropa  se  tiiHgiii  il  calhedral,  oníle  os  esperava  o  raduco  e  vo- 
uerando  arcebispo  com  alguns  de  seu  catiido.  Uai  ofliciaJ  françez  llie  perguntou 
iosolenlemeiíle : 

■ —  Quem  vive  ? 

•Responde  placidametile  o  arcebispo : 

• — E'  a  vez  primeira  que  a  força  pergunta  i  fraqueza  quem  vive  I  Quem  La 
Je  Tiver?  A  força.» 

A  (lata  da  impressiTo,  (776,  que  se  Pnconlra  em  alguns  exemplares  no  roslo 
lia  obra  flíjpofifõM  do  superior  provincial  (n.°  283),  parece  falsa,  pois  que  a  ver- 
dadeira de\e  ser  1730.  Os  exemplares,  que  appareccni,  das  duas  dalas,  sao  ptrfei- 
moite  ígnaes  e  sú  se  difTerentaiii  pelo  lamanlio  do  papel. 

Essa  fraude,  no  dizer  de  Innocencio,  nlo  se  sabe  por  que  rasílo  commctlida, 
está  lieiii  clara  vendo-se  que  por  baixo  da  dala  1 77(i  se  Irt :  Com  licença  da  real 
mnaila  eomntistão  geral sohre o  exame  e  cemura  dos  fírroi,  que  nJo  exísiia  ainda, 
mas  a  Real  jnesa  censória,  que  concede  n'esse  anuo  a  licença  para  as  Memorias 
do  fitlpito. 

A»  Memorias  do  púlpito  (n."  281)  foram  traduzidas  em  l)e8p.inhoI  porD.  Vi- 
eente  det  Seixo  e  impressas  em  Madrid,   1804.  S.°  2  lomos  coui  258  e  202  pag. 

Na  JitslrvcçiUi  pastoral  (n.°  2U9)  emende  se  a  data  da  impressão  1784  para 
1783. 

Da  obra  inedila  n."  325  sairá  outro  fragmento  soh  o  titulo :  As  aites,  as  le- 
iras e  a*  scieneias  no  tempo  d'el-rei  O.  João  V,  no  Panorama  de  IU43,  a  pag.  26 1, 
!66  e  877. 

Aerescen(e-se: 

19!i4)  Confirmação  das  noticias  ecciesiasticos  de  5  de  junho  de  1771  para 
urtirem  dt  tupplemento  ã  (Ara  de  Justino  Febronio.  Lisboa,  por  Manuel  Cxielho 
Amado,  1771.  8.°  de  16  pag.— É  anonjnia.  Existe  um  exemplar  na  faibliolbeca 
eborense,  códice  r,xxvui-2-5. 

HAiVUEL  CCSARIO  DE  ARAÚJO  E  SILVA  (v.  Dicc,  tomo  v,  par. 
396). 

Dedicado  ao  governo  do  infante  D.  Miguel,  era  empregado  como  amanuensa 
no  ministério  da  fazenda,  e,  segundo  o  decreto  incluído  na  cullecçilo  de  le)!Ísla(,'!Io, 
fdn  demitlido  .d'esse  emprego  em  31  de  julbo  de  1833.  Muitos  annos  depois  é 
ijoe  foi  nomeado  para  o  tiospilal  de  S.  José. 

Diiiam  queen  filho  do  padre  José  Agostinho  de  Macedo. — Falleceu  em  Lís- 
bo),  na  avançada  idade  de  setenta  e  cinco  annos,  a  33  de  fevereiro  de  1873. 

Eis  a  nota  de  atouns  folhetos  que  publicou  ; 

IWã)  A  offieiaíidade  du  exercito  tiberíador  e  a  ronrertção  de  Chaves.  Lisboa, 
na  iTp.  de  J.  a.  S.  Kodrigues,  1839.  8."  grande  de  6  pag. 

Saiu  sem  o  seu  nome. 

1996)  Continnaeõo  sobre  os  relevantes  lervieos  da  benenurila  officialidade  do 
aeràlo  tiberíador.  Ibidem,  na  imp.  Jíacional,  1840.  i.°  grande. 

Tem  no  Dm  o  seu  nome. 

1997)  Reflexõtt  brece»  sobre  as  eteições  para  as  noras  camarás.  Ibidem,  na 
l»p.  do  largo  do  (ionlador  Múr,  1840.  8.°  grande  de  8  pap. 

1998)  Os  ogkiaes  convencionados  ftn  Cliares  «  a  sua  defeza.  (3.»  folheio).  IbÍ- 
Jem,  ua  mesma  typ.,  1840.  8.*  grande  de  8  pag. 

1999)  Ohserta^árs  anoljfticat  sobre  alguns  pivjuíiosgiwii  interferência  inglesa 
len  causado  aos  negócios  potiticot  e  industria  de  Portugal.  Ibidem,  na  mesma  typ., 
1^.  8.*  gran-le  de  8  pag. 

SOIX>)  A  convenção  de  Chaves  ou  cireumstancias  politicas  pelas  quaes  uma 
jnmdí  parte  do  exercito  libertador  não  reconheceu  legitima,  iiím  necessária  a 
'evobiç&o  de  tetembro  de  1636.  Ibidem,  na  mesma  lyp.,  184U.  8.°  grande  de 
8  pag. 
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2001)  Ura  golpe  dê  rifla  lobre  a  rirnilúr  do  goperno  de  30  de  ulmtin  if 
1842,  na  parte  que  indica  a  redurnio  do  n«rwro  de  emprefiadoi.  Ibidem,  n»  lv(i. 
conslilucional  liubonense,  1842.  H."  pranJc  de  16  pag. 

HjOi)  Poesias.  Ibidem,  na  íiiip.  iNacioiíal.  8.°  de  32  pag. 

Na  ulliiua  pagina  tem  a  indicarão  de  'rim  da  primeira  cad«iiela>,  mas  pa- 
rece que  iiâo  conlínuou  esla  putilícaçao. 

FK.  MANUEL  DAS  CHAGAS  (v.  Dia-.,  torno  v,  pag.  396). 

Uo  niesijio  .issuinpto  da  obra  n."  3ul,  'flinesa  militante,  existem  dois  poe- 
mas castelhani».  seiido  um  dVlles  impressa  em  16Iã  e  dividido  em  viole  uob». 
Vem  meacionado  no  cataio;;o  da  bibliotiieiia  Salvi.  ii.°  49S. 

A  olira  n.°  '.IS3,  FeHat  que  o  real  cimvento  do  Cartno  em  Lisboa,  ele.  oío 
tem  a  iiidicnv^o  do  It^r  da  impiessio,  nias  sõitieiite  o  nome  do  impressor Pedto 
Craesbeeuk.  8.°  de  H  (ínriu(iieradas)-IOit  folhas  numcradiís  pela  frente. 

Veja  também  Ar«no  Bantio  Fnzfiro  no  Diec.  tomo  vi, 

O  eaulico  gralulalorio  {ii.''3<i6l  tem  4  (iiinumeradíis)-3lpag.  e  maia  1  úe li- 
cenças. 

A  obra  II.*  333,  Threnot  funei-aet,  comprebeode  J2  pag.  inuumeradas.  Sio 
dois  threiios  em  sexlinas  rimadas. 

Acrescente- se : 

3U03)  Elrifia  à  morte  do  serenissimo  infante  D.  Duarte.  Sem  roslo  e  no  Gu 
a  indiciçAo :  Ú  llcê;a.  Lisb.,  por  Ant,  Alz.  Imp.  Uey  K.  N.  S.  (sir.)  4.*  de  8  pig. 
(imiumeradas). 

Os  folhetos  de  fr.  Uanuel  das  Chajias  sSo  muito  raros,  pela  maior  mrte.  e 
(guando  apparecem  no  merc.ido  sobem  bastante  de  pie^o.  Um  exemplar  itas  Ftt- 
tas.  n.°  :iSS,  foi  an^ímatado  no  leilSa  de  Gubiati  por  1  jUOO  réis  pelo  sr.  Tavares 
de  Mai^edo. 

MANUEL  CLAUDI»  (v.  Dire.,  torno  v,  pag.  397). 

U  E(p-eijio  encuberlo,  dialogo  selnislico,  n."  361.  havia  jã  sido  publicado  com 
muitas  variantes  e  acrescentamentos  por  António  Pereira  de  Figueiíedo  (1.°),  com 
o  fim  de  demonstrar  que  u  verdadeiro  ■<  Encuberto  ■  era  el-rei  I).  Jo3o  VI. 

Veja-ee  o  que  licoj  mencionado  sob  o  numero  vitado,  Dicc.,  tomo  vni,  pag, 
280,  n."  3:0i.j. 

MANtJEL  COELD»  ItE  GARVALUO  (v.  Diee.,  tomo  v,  pag.  397). 

A  pnsão  injusta,  B."  362,  li  em  4.°  de  16  pag. 

Acresceu  te -se : 

2004)  La  verdad  puniiia  ij  la  liiouja  premiada-  Comedia  famosa  dedieada  ai 
íeíior  Sebaslian  da  Gama  Lobo.  Lisboa,  por  Henrique  Valente  de  Oliveira.  IbSS. 
4.°  de  4  (innumeradas)-56  pag. —  U'esla  comedia  nlo  fes  aiençSa  o  abttade  de 
Sever,  nem  Nicolau  António.. 

#  MAKUKL  COELUO  DE  CIIKTRA,  natural  de  l'emambuco.  Official  da 
marinha  imperial,  ele.  —  E. 

2003)  Afie  de  navegar,  eta  laboas  de  longitude,  para  mrrigir  os  fffeitos  da 
paralaxe  e  refracfão  nai  distancias  observadas,  etc.  por  Isaac  Heorlte.  Trad.  do 
inglez.  Itio  de  Janeiro,  typ.  americaua  de  L.  P.  da  Costa,  1833.  8.°  grande  <le  3fl 
P»g- 

Ko  catalogo  da  exposição  do  Braxil  vejo  (]ue  um  M.  IZoelho  de  Cintra  fifcnra 
como  um  dos  i-cdactores  da  Carranca,  periódico  moral -satyrico-comico,  que  saiu 
no  Recife  de  1843  a  1847. 

HANUEL  COELHO  ItEDELLO  (v.  Dicc,  lomo  v,  pag.  .197). 
Apparecem  as  vezes  exemplares  da  A  Mum  tulrelenida  {a."  367).  com  iguaes 
indicaçiies,  mas  com  differeiíças  na  impressão,  o  que  parece  provar  qne  houTe 
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conlrafeicao,  talvez  para  evitar  o  processo  de  novas  liceoças,  como  se  dá,  e  já  te- 
nho regislado  aijui,  com  ediçUes  ue  outras  obras. 

A  bíLIiolheca  naciniial  de  Listioa  tem  um  exemplar  da  edi(3o  de  16?8.  8." 
de  S  (rnnuraenidas)--!í48  pap. 

(k>m prebende  \inle  c  quatro  entremezes.  SSo  o»  seguintes : 
f .  Del  alcaide  mm  que  lonío; 
3.  Lot  Ires  imtnigot  dei  atma ; 

3.  De  ftun  almolaeé  borracho; 

4.  Astallo  de  Vilk  Vieja ; 

5.  Dm  amulhrn  dn  Atm  UIrado  : 

6.  Do  negro  mait  beta  mandado  i 

7.  Del  ahorcado  ^ngido ; 

8.  El  engano  ali  alferes; 
y.  El  pUoro  bablaaor ; 

10.  Del  capitou  metUfcaplo; 

H.  De  dou*  cegos  tngaiiado»;  ' 

12.  De  doi  Alçada  y  engaiio  de  una  negra; 

l.'l.  De  un  toldado  if  tua  patrova; 

14.  De  /os  valienlen  mat  flaeot; 

15.  De  dos  targento»  borrachas; 

16.  D»  do*  caras  sitndo  una ; 

17.  Castigos  de  ua  cmletlano; 

18.  La  burla  mas  eitgtvçada; 

19.  Reprehenikmet  de  un  Alcaide; 

20.  De  la*  fingida*  tiudas ; 

21.  Del  (apateto  de  viejo ; 
a.  Das  padeira*  de  Lisboa ; 

23.  El  enrredo  ma*  bizarro; 

24.  Del  defuncto  fingido. 

*  aflNUEL  COELUO  DA  ROCHA.... —  PDblicou  as  seguintes  ver- 

sJes: 

200S)  Metttoriat  de  Judat,  por  F.  Petonccelli.  Rto  dv  Janeiro.  8.'  de  431  pag. 

2007)  Pejiiamentos  e  fragmentos.  Metophysica  do  amor.  Esboço  *obre  a$  tn«- 
Iheret.  Por  Arlhur  de  Schopenhaucr.  Ibidem,  8."  de  72  pap. 

2008)  Paradoxos,  por  Max  Nordan.  Ibidem,  editores  Lacinmert  &.  C,  1888. 
8.<  de  401)  pag.  e  niaii  3  de  índice  o  errata. 

2009)  As  mentiras  convendonaes  da  nosta  civUisação,  por  Max  Nordan.  Ibi- 
dem, pelos  mesiQús  editores.  8."  de  ^1  pag. 

iOtO)  Segunda  edição.  Ibidem,  pelos  mesmos  editores,  1889.  8.'  de  392  pag. 
e  mais  3  de  nota  explicativa,  índice  e  errata. 

HAfilUEL  COELHO  DE  SOUSA  |v.  Dicc,  tomo  v,  pag.  .199). 
O  Exame  da  syutaxe  (ti.°371)  compretiende  36  (iitnameradas)-160-143- 
144  pag. 

FR.  MANUEL  RA  CONCEIÇÃO  (l-")  (t.  Dicc.,  tomo  v,  pag.  .199). 
O  sermão  (n."  37'i)  tem  iv-184  folbas  numerailas  na  frente  e  mais  1  pag.  de 
emla. 

FR.  MANUEL  DA  <;ONCEIÇÃO  (2.°)  (v.  Dice.,  tomo  v,  pag.  399). 
Unde  se  lé:  •lilho  natural  de  D.  Pedro  Pueros,  irlatidef,  leia-se:  uaeer- 
date  irioHde:  de  nação-,  etc. 

FR.  MANUEL  DA  CONCEIÇÃO  (1.°)  (v.  Dice.,  tomo  v,  pag.  399). 
Kol&se  de  novo  que  o  sermão  exbortatorio  e  preliminar  que  anda  na  frente 
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dos  s^rmOes  de  Tr.  Anlutih  dns  Chagas  (%')  é  íiiltitranienle  de  Ir.  Hanael  da  Con- 
ceifSo,  como  já  se  disse  no  loinu  i,  pag.  III. 

MANUEL  DA  CONCEIÇAO  (3.°)  (v.  Dia.,  lomo  v,  pag.  iOO). 

Esle  livreiro  fez  um  catalogo  das  ob]'as  que  possuia  e  qi!e  njuntog  na  ediçiD 
dn  Hitloria  abreviada  de  Alexandre  lUagno,  pelo  P.  Alberlo  da  Fonseca  Itebcllo; 
e,  spgiiiido  ]nnocencio,  foi  l.ilvez  o  jirimeiro  f]'este  género  cm  Portugal. 

Vejase  o  mais  que  ficou  em  os  additamenloa  ilo  lomo  v,  pag.  4tÍ9;  e  advir- 
la'Se  que  o  que  está  a  pag.  470,  lin.  8.*  a  II.*,  nadn  tem  de  coitimuui  com  St- 
nuel  da  ConceiçUo.  É  uma  nota  ao  arligo  de  D.  Manuel  de  Almeula  CartaUm. 

PR.  MAMEL  RA  CONCEIÇ.ÃO  (6.°),  natural  de  Lisboa,  franciscaao 
da  província  do  Algarve.  Morreu  em  1745. — E. 

2011)  Ceremonial  serapeo  e  romano  para  toda  a  ordem  f rand scaua,  e  ena- 
pecial  para  a  obsercaneia  da  protineia  dos  Algarrei,  ete.  Primeirti  e  segunda  par- 
te. Listioa,  na  oOic.  da  Musica,  xncr.xxx.  Pol.  de  18  (iiinuineradas)-490-&10  pa;- 

2013)  Siipplemenio  no  ceremonial  seraSeo  t  romano  da  provinda  dot  áljw- 
vts,  ele.  Ibi,  n.t  olBc.  ds  Miguel  Manescal  da  Costa,  m.scc.xuv,  4."  de  33  (iuqd* 
inerada$)-532  pag. 

FR.  MANUEL  DA  CONCEIÇÃO  ARGEA  {v.  Diee.,  tomo  V,  pag.  400)- 

Foi  lanibetn  capellAo  do  regimpulo  de  milícks  de  Setúbal. 

Ac  PP  silente -se  ao  que  llcou  mencionado : 

3iJI3)  Oração  fúnebre  que  nos  extquias  dos  porluguezet  qiie  morreram  ntlo- 
mada  de  Badajoz,  mandadas  faser  na  sé  de  Elvus  pelo  tx.""  bispo,  reeikat,  ale. 
Lisbai,  na  imp,  Uegia.  1813.  4.*  de  IS  pag. 

30H)  Sermão  da  terceira  dominga  de  quarr$ma,  pregado  na  freguesia  deS. 
João  da  Praça  em  Lisboa,  no  anno  de  1827.  Ibidem,  na  Ijp.  de  António  Rodrigues 
Galhardo,  1847.  4.°  de  20  pag. 

P.  HAKUEL  DA  C07ICEIÇÀOE  BARROS  (t.  AVe..  lomo t,  pag.  401). 

Parece  que  foi  este  sacerdote  quem  puljlicou  em  Bragn  uma  folha  denominada 
O  primas,  para  censurar  com  violência  os  actos  do  arcebispo,  que  em  186S  geria 
os  negócios  ecclesiaslicos  d'aquella  diocese. 

Taniliem  é  dVlle  a 

3015)  Carta  de  Palrítius  ao  lenlior  ijreebiipo  p^irnax  $obr«  o  eatanenlo  a- 
ri7.  —  È  datada  de  13  de  dezembro  de  180Õ  c  nSo  tem  deolara^So  de  logar,  neiít 
da  typ.  (mas  foi  impresso  em  liraga).  8.°  de  8  pag. 

P.  MA\UEL  CONSCIÊNCIA  (v,  Dice.,  lomo  v.  pag.  401). 

Fafani-se  as  seguintes  alterações  e  acrescentamentos ; 

As  Novenas  (n."  397),  da  edi;;To  de  I7i:i,  tern  xxii-3(iO  pag.  —  A  trf inw edi- 
çSo  das  Norenns  é  de  Lisboa,  na  oílic.  de  Miguel  Manescal  da  llosta,  1767.  8.*  2 
tomos  de  lli  (innumera<}as)-307  p.ig,  e  8  com  479  pag.  — A  oitam  saiu  da 

Dos  Obséquios  (n.°  400)  fez-sc  nova  edição.  Lisboa,  na  oflic.  de  Dominco* 
Gonçalves,  I7t)0. 16."  de  33  pag.  —  Oulra  edição :  Lisboa,  oa  regia  offic.  t)pogr»- 
phica,  ÍTJi.  16.*  de  33  pag. 

A  Novena  de  Santa  Tbereza  (n."  401)  tem  outra  ediçSo.  Lisboa,  por  Ranín- 
.gos  Gonçalves.  )7oO.  IG^de  %  pag.— Outra  ediçflo:  Lisboa,  na  regia  oSc <7* 
pogranhica,  1792   12."  de  66  pag. 

Da  lunocenda  prodigiosa  ín.'  401)  existe  oulra  ediçSo.  Lisboa,  na  offie.  « 
Miguel  Manescal  da  Cosia,  I7õ8-I76:t.  4.°  2  tomos  de  3t»  (iiiniimeradas)-:>10|»r- 
e  mais  3  (iniiumernd.is)  de  prolestacSoe  indtee;  e  de  l>8  (iiinuiiKradas)-514p*F- 

0  Rnhmo  (n."  403|  é  em  10.*  e  tem  14Í  paft. 

Da  Mocidade  enganada  e  deiengonada  {n* 405),  nem  na  Bibliolheea latitM»^ 
nem  no  Dicc.,  copiada  de  Barbosa,  saiu  a  descripçdo  exacta.  A  vista  das  Ires  le- 
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guinles  edíçSes  cxislenles  na  bJblJotlicca  da  Ajuda,  a  orileiu  da  publicafão  dem 

Primeira  eJitSo  —  Parle  i,  LUboa,  na  offic.  de  Anionio  Pedroso  Galrâo, 
M.DCcxxviii.  4.*  lie  44  (inHUineradas)-li78  píig.  —  Pariu  ii.  Lisboa  orienta],  na 
oflii;.  Augusliniana,  u.dccxiex.  4.'  de  'Ji  (innuinerad.is)-<li»7  pag.  e  Diais  16  do 
Índice. — Parte  iii,  lomo  in.  Lisboa,  na  oQic.  de  Mauiii-io  Vii'.i;nle  de  Almeida, 
M.ncc.nxxr.  4."  de  16  (jnnuniera(la«)-3íj!)  pag. — Parle  iii,  tonio  iv.  Lisboa,  pelo 
oi esmo, M.Dcc. XXXI.  4."  do  10  pag.  itiiiumerauas,  e  a  numeração  38D  (conlinuaçao 
(la  do  tomo  anterior)  até  8S5,  que  finda  com  as  seguintes  palavras :  Fim  de  Ioda 
a  obra.  Loko  esta  edição  nSo  tem  mais  aue  três  parles  em  qnalro  lomos. 

Sfciuida  edição  (em  seis  tomos). — Parte  i.  Lisboa,  na  oflicde  Maaricio  Vi- 
cente de  Almeida,  H.nccxxxiv.  4.°  de  2G  (iiinun)eradaE)-514  pag. — Parle  ii. 
Lisboa,  na  nova  oflie.  Aimeydiana,  u.dccxxxix.  4.°  de  Ifi  (innuiiieradas)-3l4 
pag.  —  Parle  in,  Listraa,  na  ollic.  de  Maurício  Vicente  de  Almeida,  e  á  sfin  custa 
tmprfsso  todo  o  joijo  d'eiia  ofirn,  qne  são  seis  lomos.  m.dcc.xxxmi.  4."  de  24  (in- 
nonierada!)-389  paf.  — Parle  rii,  tomo  iv.  Lisboa,  pelo  mesmo  (e  com  a  mesma 
indfcaçlo  do  lolume  anterior),  u.ucc.xxxvii.  4.°  de  10  pajf.  innumeradas,  e  a 
contiituaçilo  da  pa(!Ínaçâo  do  lomo  anterior,  até  pag.  8ii3.  —  Tomo  v.  Impresso  á 
custa  de  Maurício  Vicente  di  Almeida .  Lisboa,  pdio  mesmo,  m.dccxxxvii.  4.*  de 
24  (imiumeradas)-39l  paç.  — Tomo  vi.  Olferecido  ao  correio  môr  do  reino  por 
Haurido  Vicente  de  Almeida.  Lisboa,  pelu  uiesmo,  m.dcc.xxxvu.  4."  de  16  (in- 
numeradas)-4ã2  png. 

Terceira  edição  (?)  — Parle  i.  Lisboa,  na  ollic,  Silviana,  mjicc.lxiv.  4°  de 
31  {innumeradas)-528  pag.  — Parte  u.  Ibidem,  pelo  mesmo,  m.hcclxiv.  4.'*  de 
16  (mnuperada.<i)-314  pag. — Parte  lu.  Idem.  4."  de  lã  (innuuieradas)-4l)3  pag. — 
Parte  jv.  Idem  de  8  (inmimeradas)-4B0  p.ig. — Partev.  Lisboa,  na  ofCc.  de  An- 
tónio Rodrigues  Galhardo,  m.wui.lxiv.  4."  de  12  (inniJmeradasj-3'J2  pag.  —Par- 
te VI.  Idem.  4.°  de  8  (innumeradas)~414  pag. 

As  Detida»  do  coração  (n"  \06')  tem  outra  cdiç3o.  Lisboa,  na  ofDc.  de  Ui- 
gue!  Maneseal  da  Costa,  1757.  8.*  de  30  (iunumerad3s)-306  pag.  A  ediçilo  de 
1724  conléra  12  ((nnumerada8)-37t  pafl. 

A  Atjata  {n."  409)  tem  no.fím  mais  I  pag.com  a  indicação  typograpliica. 

Oo  Aby»mo  admírátiel  (n.°  411)  conheço  mais  duas  edi(;Ses:  Lisboa,  na  oQic. 
palriarcbal  de  Francisco  Luiz  Ameno.  Anno  íi.dcclxxx.  H.'  àé  143  pag,— [bi- 
dem,  na  oflic.  de  Similo  Thaddeu  Ferreira.  u.DCccx.  13.°  de  34  (innumeradas)-9(> 
pag.  Existem  de  ambas  exemplares  na  biblíolheca  nacional. 

A  Vida  de  S.  Filippe  iVer^  (n.*  41J)  forma  3  lomos  de  12  (1  n numerada s)- 
383  pag.  e  4  (innnmeradas)-3i4  pag.  Costumam  andar  encadernados  cm  um  s6 
volume.  Existe  um  bello  exemplar  na  biblíolheca  nacional. 

Da  Velhice  iiutruida  (ii.»  416)  ha  nova  ediçio.  Lisboa,  na  regia  ofiic.  Silvia- 
na e  da  academia  real,  1763-1766.  4.°  3  lomos  ou  partes  de  20  (innumeradasj- 
433  pag.  e  6  (in  nu  me  radas) -338  pag. 

Da  ConSa  am/elica  (n."  399)  vi  uma  edição  de  Lisboa,  na  nova  oílic,  de  Mau- 
ricio  Vicente  de  Almeida.  1733.  16.°  de  32  pag  — Outra  na  regia  oIRn.  lypo- 
graphica,  1789.  8,°  de  22  pag.  Com  uma  gravura  de  S.  Miguel  impressa  no  verso 
do  rosto. — E  ainda  outra,  iia  imp.  Regia,  ltJ38,  8,°  de  23  pag. 

Arrescente-se ; 

2016)  DetxKôo  ás  sete  tristezas  e  gotos,  etc.  Nova  edição-  Lisboa,  typ.  Por- 
logueza,  1870.  8.°  de  30  pag. 

3017)  Sírmúei.^ExIslem  na  biblíolheca  da  Aiuda  dois  volumes  manuscrí- 
plos,  comprehendendo  quarenta  e  quatro  sormOes  do  padre  Manuel  Consciência, 
05  (|uaes,  na  sua  maior  parte,  pelo  confronto  a  que  o  sr.  Rodrigo  de  Almeida, 
officíal  da  mesma  bibliotheca,  procedeu  com  os  dois  lomos  publicados,  devem  ser 
inéditos.  Pertenciam  A  bíbliotheca  das  Necessidades  com  o  d.°  1006-16-17. 

MANUEL  CONSTANCIOi  ualural  de  Seateeiros,  próximo  da  villa  de  Sar- 
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doai ;  e  lilho  de  pouco  abastndofi  lavradores.  Lente  de  analomia  no  lio^ilal  de 
S.  José,  e  considemdo  como  r^slaundor  da  cirurgia  em  Portugal.  Morreu  iiDrnu- 
mo  lagar  em  uma  (|uin[a  que  possui.n,  em  jullio  de  1817,  com  noventa  e  dolsan- 
nos  de  idade. 

Esnreveu  uma  Pottilla  de  anatomia,  pela  qual  ensinou,  e,  segundo  sen  filbo 
FrsnciKco  Solano  Constâncio,  era  talvez  'O  mars  bem  disposto  compendiei  qoe 
enlilo  se  conhecia,  mas  nio  foi  impresso, 

Veji-se  o  artigo  necrologico  i]ue  o  mesmo  dedicou  a  seu  pae  c  vem  nos  ín- 
j..  — ncMM,  dai  artes  e  das  kiras.  Paris,  1819,  lomo  iii,  parle  ii,  pag.  75 

■screvp,  que  recebeu  a  primeira  edurafSo  litteraria  em  AbranK  e 

ra  Lisboa  manteve  reincides  com  Dulaii,  cirurgião  mór  do  exernto 

cm  notável  na  medicinn,  e  seiruiu  com  eile  os  estudos  médicos.  De- 

I  jA  boa  fama,  o  marquez  de  Pomlial  aproveitou  os  seus  merecimen- 

[■o  para  o  tiospital  de  S.  José,  onde  permaneceu  ité.  que  foi  jubilido 

nnos  de  idade. 

se  que  foi  elle  quem.  por  seu  amor  i  sciencia  e  á  prorissSo,  n'essM 

ue  niio  se  dava  consideração  .tos  nmlicos,  tratados  corno  siraplrs 

rie  de  curar,  conseguiu  nolitlitar  a  classe:  e  quem.  por  ínfluatcii 

ha  D.  Maria  I,  solicitou  e  obteve  que  alguns  dos  seus  discípulos  fos- 

)  aperfeiçoar- se  em  Franç.i  e  liiplalerra. 

.  seus  discípulos  conl.iva-se  Coireia  Picanço,  António  de  Almeida, 

i  e  Norberto  António. 

nanuscripto  cílado  lizeram-se  muitas  copias,  que  é  possível  aindi 

parti!  adulteradas,  nas  mHos  de  alguns  amadores  e  estudiosos. 

!L  CORSTANCIO  PA  COSTA.  Vem  mencionado  na  Brm  »o- 
ensa  nacional  de  Goa,  pelo  sr.  Francisco  JoSo  Xavier,  com  o  s(- 

)  piiblifí).  Papei  declarando  que  a  redacçíio  da  Phfnix,  no  arlipoqne 
a  epigraplie  «O  sr.  Aflbii.co  de  l'aslro>,  fundanientou  as  suas  assec- 
-s  e  aéreas  informaçfles,  ele.  Nova  Goa,  na  imp.  ?iacional,  1861.  Fo- 
aiu  com  o  nome  Jf.  C.  da  Costa. 

X  COlVSTAKTIiVO  TDEOPDII.O   FERREIRA.  V.   Thfoph&> 

IJEL  CORREIA  (v.  Dier.,  lomo  v,  pap.  403) 

s  d'esle  auctor.  insertos  nos  Aphorismoê  de  Ambrósio  Nunes,  a  que 

>  em  latim,  segundo  aOírma  o  digno  professor  da  escola  medico-ci- 

irlo  e  distinrio  bibliopbilo  sr.  Pedro  Augusto  Uías,  que  posEue  um 

ise  rai-o  livro. 

drigo  de  Almeida  escreve-me  que  existe  outro  exemplar  na  biblio- 

la. 

;l  correm  BARRETO,  residente  em  Con.—  E. 

tijfcto  para  os  noros  eslaluloi  da  companhia  eommeraal  em  (íoa,  re- 

C.  Ilnrreto,  membro  da  comniíss;To  nomeada  em  ^tl  de  aposto  do 
I  passado  pela  assemblea  geral  dos  sócios  da  mesma  companhia. 
imp.  Nacional,  1802.  4.°  de  22  pag.  e  2  modelos. 

ÍUEL  CORREIA  DE  RASTOS  PTNA,  natural  do  locar  da  Cos- 

a  de  S.  Salvador  de  ("arregosa,  concelho  de  Oli\'eira  de  Aiemeis, 
e  novembro  de  183').  FíDio  de  António  f^orreía  de  Bastos  Pina.  Ba- 
o  em  direito  pela  universidade  de  Coimbra,  completando  o  curso 
•  se  ã  prollísso  de  advogado  por  alguns  meies,  e  esoolbído  quasi  no 
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11m  <lo  anno  <le  1634  para  secretario  do  bispo  úe  Bracan^a,  L).  José  Manuel  de 
Lemos,  d'este  pr(?lado  lecebeii  as  ordens  de  presbyfcro.  e  poDco  depois  foi  apre- 
seiílaito  chantre  na  sê  de  Bragança,  onde  Toi  pi'oféssor  do  seniinario  diot^sano,  e 
posterioniiente  vigário  geral  tia  niesrna  diocese.  Xn  de  Viíeu.  para  cujo  cliantrado 
frtra  transferido,  exerceu  lambem  os  cargos  de  vigário  geral  e  vigário  capitular. 
Também  chantre,  vigário  geral  e  capitular  na  sé  de  Coimbra,  governador  do  bis- 
pado e  bispo  eleito  coadjutor  e  fuíiiro  succesí^or,  alé  que  Toi  apresenlado  bispo 
de  Coimbra  era  1H70,  confirmado  em  1871  e  sagrado  eoi  1873,  vindo  a  ser  n'e3ta 
ullima  dioi'esc  o  5-°  do  nome,  til.*  prel;)do.  35.°  conde  de  Arganil-  Par  do  reino 
commendador  da  ordem  da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  em  Porlugal ;  gran-craz 
da  da  Rosa,  no  Brazil ;  do  conselho  de  sua  inagesladc ;  sócio  elVectivo  do  insti- 
lulo  de  Coimbra. — Veja  para  a  sua  biograpbia  a  BMiograpkia  da  impniua  da 
vnif:tr$iiiade,  pelo  sr.  Seabra  de  Albuquerque,  annos  de  1874  c  1873,  de  pag.  88 
a  9S,  e  dos  annos  seguinles.  onde  ha  referencias  inleressanles.  e  o  (kcidenle  do 
aiuiD  de  1884,  n.°'  214  e  ilS,  onde  vem  um  artigo  biographico  acompanhado  de 
relralo.  alias  nada  parecido  com  o  original.  —  E. 

2020)  Patloral  dispensando  no  uíspado  de  Coimbra  a  lei  da  absliiirncia  de 
carne  durante  a  próxima  quaresma.  Coimbra,  na  imp.  da  Universidade,  lS7ã. 
Foi.  de  4  pag. 

202Jj  Pastoral  de  saudação  aos  parochos,  clero  e  fieis  da  diocese  de  Coim- 
bra, dada  nu  dia  da  sua  sagraçjo,  19  de  maio  de  1873.  Ibidem,  na  mesma  imp., 
I87i.  4."  de  30  pag. 

2052)  Adterlencia  aoi  parochos  sohre  n  primeira  eommunhào  doi  mminot  e 
áat  mfninas.  Ibidem,  na  mesma  imp,  1873.  Pag.  solta. 

2023)  Procisão  para  o  sagrada  Lausperenne  nos  primeiros  dorninf/os  de  coda 
mtz,  na  ajpella  episcopal  de  S.  João  de  Almediíia,  em  Coimbra.  É  de  2(i  de  janeiro 
de  1874.  Pag.  solta. 

2024)  Pivvisão  dispensando  na  diocese  de  r^imbra  a  lei  da  absiincncia  de 
orne  durante  a  próxima  quaresma,  de  10  de  fevereiro  de  1874.  Pag.  solla. 

2029r  Carta  pattoral  aos  reverendos  ardpre&tres,  parochos  e  mais  rlero  da  bis- 
pado de  Coimbra,  de  IS  de  janeiro  de  1873,  relativa  A  bulia  da  Cruiada.  Coim- 
bra, na  imp,  da  ITnivcrsidade,  1879.  4.°  de  35  pag  ,  fora  a  folha  do  roslo. 

2026)  Proeisão  de  14  de  fevereiro  de  1875,  dispensando  na  diocese  de  (kiim- 
hra  a  lei  da  abstinência  de  carne  durante  a  próxima  quaresma.  Pag,  avulso. 

3027)  Carla  do  bispo  de  Coimbra  no  seu  cabido  sobre  a  visita  pastoral  de 
1875.  Ibidem,  na  meima  imp,,  (875,  4."  de  12  pap.,  fiira  a  fnllia  do  roslo, 

2038)  Pastoral  sehre  o  jubdeu  do  amo  santo  1875.  Ê  de  16  de  junho  de 
1873.  Ibiderii,  1875,  4,°  de  22  pap.  numeradas,  alem  da  folha  do  roslo. 

2029)  rrovidencia  sobre  a  residenãa  cnrat  na  té  de  Coimbra.  Disposições  re- 
Hulameittares  ealabetecidas  pelo  ex."'  sr,  bispo  conde,  com  o  accordo  e  approvafão 
lio  ti/.'"  cabido  em  sessão  de  2í  de  outubiv  de  1875.  Ibidem.  4.°  de  7  pií^.,  cou- 
tando as  da  lolba  do  roslo. 

2030)  Proeisão  sobre  o  habito  talar  ccdesiastico,  de  97  do  outubro  de  1873. 
Pag.  solta. 

2031)  Carta  pastoral  aos  reverentlos  arciprestes,  parochos  e  mais  clero  do  bis- 
pado de  Coimbra.  È  dalada  do  2  de  fevereiro  de  1877,  e  relativa  á  bulia  da  sanla 
cruzada.  Coimbra,  na  imp.  da  Universidade,  1877.  4.°  de  7â  pag.,  fora  as  da  capa, 
Kndo  algtimas  occupadas  com  documentos. 

2033)  Pastoral  de  9  de  maio  de  1877.  relativa  ao  quinquagesimo  anniver- 
iarío  da  sagraçjlo  episcopal  do  Santo  Padre  Pio  IX.  Ibidem,  na  mesma  imp.,  1877. 
Í-°  de  6  pag. 

203^)  Circular  relativa  ao  procedimento  dos  parochos  o  clero  nos  actos  elei- 
toraes.  £  de  28  de  novembro  de  1877.  Ibidem.  4.°  de  3  pag. 

2034)  Circular  relativa  ao  recenseamento  geral  da  população  do  paiz.  Tem 
*  data  de  3  de  dezembro  de  1877.  Ibidem,  na  imp.  da  Universidade.  Folha 
solta. 
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2033)  Proriião  de  iO  de  fevereiro  df,  1S78,  ordenando  sufTngios  por  ilmi 
de  Sua  SanlJilade  Pio  IX,  e  preces  yro  eligmdo  Sumo  Pontífice.  Ibidvm.nxwrwi 
iiup.  4.°  de  4  pag. 

20:(6)  pantoral  lobre  o  jiibileit  do  anno  de  1879.  Ibidem,  na  mesioi  imp- 
1879.  4,"  de  Tt  pai.  parle  d'elliis  occapadas  com  peças  annesas. 

2037)  Ojficio  do  bhpo  de  Coimbra  ao  ei."'  ir.  ifoteiiiador  eiríí  do  diilrirto 
lobre  o  seminário  diocesano.  Ibidem,  na  iiie^ma  inin..  1879.  8.°  de  63  pap. 

3038)  Cimdar  íobre  o  dinheiro  de  S.  l'edro.  Iliidedi,  na  mesma  inip.,  ISTD. 

2039)  Cmla  pailoivl,  de  lii  de  jniieiro  de  1881,  iclativa  ã  pemitiosa  col- 
.   lura  do  arroz  Ibidem,  na  mesma  imp.,  1881.  4.°  de  13  pag.,  algumas  occup«Us 

com  documenlos. 

2040)  Carla  pastoral  aos  reverendos  arciprestes,  parodios  e  mnis  dero  (b 
bispado  de  Coimbra,  relaliva  ú  bulia  da  Sanla  Cruzada,  e  dntada  de  3  de  fi-vereiro 
de  1881.  Ibidem,  na  mesma  imp.,  1881.  4.°  de  34  pag.,  algumas  oecupadas  com 
documentos  e  njais  6  folhas  desdobráveis  com  vários  mappas. 

30U)  Officio  do  bispo  de  Coimbra  ao  governo  de  sua  tnageslade,  lotiv  a  rvJ' 
-  io  arroz  no  seu  bispado.  Tem  a  dala  áe  26  de  fevereiro  ile  1881.  Ibidem,  na 
a  imp.,  1881, 4.°  de  43  pag.,  muitas  d'ellas  occupadascom  documentos  inte- 
ressantes acerca  da  prejudicial  cultura  do  arroz. 

2012)  Pastoral  sobre  o  jubileu  extraordinário  no  anno  de  1881.  É  datada  de 
29  de  julho  de  1881.  Ibidem,  na  mesma  imp.,  1881.  4.»  de  2J  pag.,  fura  as  di 

2043)  Portaria  aos  arciprestes,  relaliva  ao  subsidio  da  buHa  da  Cruuda 
para  as  igrejas  pobres  do  bispado  de  Coimbra.  È  de  30  de  janeiro  de  1882.  Ibi- 
dem, na  mesma  imp.,  1882.  8.o  de  3  folhas. 

2U44)  Circular  acerca  das  esmolas  para  o  dinheiro  de  S.  Pedro  È  de  lã  de 
fevereiro  de  1881,  Ibidem,  na  mesma  imp,  1882.  Polha  solta. 

204S)  Proeisãa  lin  13  de  fevereiro  de  1883,  dispensando  a  lei  da  abslioen- 
cía  de  carne  na  quaresma.  Ibidem,  na  niesma  imp.,  1882.  Pnlha  solla. 

2040^  Circular  de  7  de  março  de  1882,  relativa  á  dislribui^ao  do  subsidio 
da  bulia  (la  Cruzada  pelas  igrejas  mais  pobres  da  diocese  de  Coimbra.  Ibidem^ni 
mesma  imp.  1  folha,  tendo  junta  outra  com  o  mappa  dos  arciprestaJos  pelos 
quaes  ,se  fez  a  distribuição. 

2047}  Carta  pastoral,  de  3  de  abril  de  1883,  relaliva  i  benéfica  prohibiç^ 
da  cultura  do  arroz  iralguns  conceltios  do  bispado  de  Coimbra.  Tem  aimevos  al- 
guns documentos.  Ibidem,  na  mesma  imp.,  1882.  8.°  de  8  pag. 

2018)  Palanras  proferidas  pelo  bispo  de  Coimbra  na  ucademia  que  hourr  no 
teminario  no  domingo  14  de  maio  de  1882,  em  honra  de  Sitnto  Tkomas  rfMTuiau. 
Ibidem,  na  mesma  imp.,  1882.  8.*  de  8  pag. 

2049)  jKíocHfúo  proferida  pelo  bitpo  de  Coimbra  na  Èenfúo  das  íocomofíMs 
áo  caminha  de  ferro  da  Beira  Alia,  no  dta  4  de  agosto  de  1883.  Ibidem,  na  mes- 
ma imp.,  1882.  8."  de  12  pag. 

20?i0)  Carta  do  bispo  de  Coimbra  aos  arciprestes  do  Couto  do  JUosteiw,  Sui* 
ãomil  e  Santa  Marinha,  sobre  a  ciraimscripção  diocesana.  É  de  18  de  selembro  de 
1883.  Ibidem,  na  mesma  imp.,  1882.  8°  de  8  pag.,  fura  as  da  capa. 

2031)  Protisão  do  bispa  de  Coimbra  sobre  a  circumseriprão  diocesana  ta 
1882.  É  dalada  de  30  de  setembro  de  1882.  Ibidem,  na  mesma  imp.  8.*  de  16 
pag.,  ffira  as  do  rosto  e  do  resumo  d'esta  provirão. 

2032)  Circular  de  14  de  dezembro  de  1883,  relativa  aos  ctTeilos  da  prohibi- 
{3o  da  cultura  do  arroz  n'alguns  concetlios  da  diocese  de  Coimbra.  Ibidem,  na 
mesma  imp,  3  pag,  n'uma  só  folha. 

S0S3)  PramúodelS  de  dezembro  de  1883.  mandando  que  nas  fresueziasde 
novo  incorporadas  no  bispado  se  observasse  a  de  i7  de  outubro  de  1875  acerca 
do  traio  ecciesiastico.  Ibidem,  na  mcima  imp.  1  folha. 

2034)  Ciixular  de  21  de  dezembro  de  1882,  relativa  ."i  observância  das  re- 
gras disciplinares  da  diocese  pelo  clero  que  novamente  lhe  Geou  perlenoendo  enj 
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vírloits  da  cireumscripçâo  diocesana.  Ibidem,  na  inegni:k  itnp.  2  p»e.  a'aíaí  tíi 
folha. 

Í033)  fíhmm  pivferido  pelo  biipo  de  Coimbra  nn  aradtmia  dt  Sanio  Tho- 
naz  d' Aquino  no  seminário  diocesano  no  dia  30  <U  maio  de  J883.  Coimbra,  imp. 
IjidepenJeiícia,  1683.  8.°  de  19  pag.  incluindo  a  do  roslo. 

itíõii)  PaOoral  acerca  da  !esU  do  Itosarío  em  188:i.  É  de  37  de  dezembro  de 
1883.  Imp.  Ali  Uuiversidade.  A."  do  13  paj!.  fora  a^  de  capa. 

!0Õ7)  Circular  dt:  1  de  dezembro  de  1883,  relativa  áilistribuiçRo  do  subsidio 
da  liulla  da  Cruzada  pel.is  igri'jas  pobres  do  IJispado.  Com  utii  manpa.  Inip.  da 
liiiversidade,  lt<83. 

iO^)  Proritâo  de  13  de  rerereiro  de  I8S4,  relalivn  ds  preces  que  os  sacer- 
dotes devem  recitar  depois  das  missas  resadas.  Inip.  da  Universidade.  1  folba. 

ÍOÕS)  Proviião  de  13  de  fevereiro  de  1S8&  solirc  a  recilnçSo  do  Rosário  e 
acrsscenlameiílo  de  um  verso  na  Ladaiiiba  de  Nossa  Senhora.  Imp,  da  Cniver- 
tiilade,  1  folha.    ' 

211130^  Provisâa  de  15  di;  fevereiro  de  IS8i,  relaliva  á  dispensa  da  lei  de 
abilinencia  de  carne  na  quaresma  de  1884.  Imp.  da  Universidade.  1  folba. 

3061)  Pastoral.  Rosário.  1884.  Imp.  da  Universidade.  8."  de  7  pag.  fora  o 
frontispício. 

t^l)  Circular  de  21  de  janeiro  de  I88õ,  mostrando  os  benefícios  da  bulia 
da  Cruzada.  Imp.  da  Universidade.  8.°  de  C  p.ng. 

2063)  Diicurto  na  academia  de  Santo  TliOmaz  d'Aqnino  no  seminário  dioce- 
sano no  dia  31  de  maio  de  1B85.  Imp.  da  Universidade,  I88S.  8.°  de  12  pag. 

20tii)  Alloeução  ás  asíoeiadas  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus,  em  Aveir\>,  no 
dia  9  de  agosto  de  1885.  Imp.  da  Universidade,  188Õ.  8,°  de  7  pag. 

2063)  Pastoral.  /íoímio.  Itm.  Impr.  (ia  Universidade.  8."  de  8  png. 

3066)  Pastoral  de  23  de  janeiro  de  1886,  annuiiciando  a  sua  próxima  visiU 
tté  tncra  limina,  Imp.  da  Universidade,  1886.  8.°  de  5  pag. 

2067)  Breves  fHxtaDros  proferidas  antes  do  solemne  Te  Devm  celebrada  ua  Sé 
C(iihedi-al  á  sua  chegada  de  Roma  no  dia  8  de  abril  de  1886.  Imp.  da  Universi- 
tlaJe.  1886.  8.°  de  8  pag. 

2068)  A  extincfào  do  convento  de  Sá  em  Areiro  e  os  jornaes  portugue- 
s«  religioso-polilicos  Carta  ao  ex.™'  c  rev.""  ir,  nuncío  apostólico  Vicente  Va- 
nidelli,  at-cebitpo  de  Sardia.  Coiojbra,  Jmp.  da  Universidade,  1866.  8.°  de  388 

m- 

2069)  fíesposía  que,  em  31  de  maio  de  1887,  deu  o  bispo  de  Coimbra  á  repre- 
leafação  da  {acuidade  de  tlieologia  que  o  digna  par  do  reino,  ar.  Mi/pitl  Osório  Ca- 
bral de  Castro,  pediu,  em  uma  das  primeiras  tettCei  do  mez  de  abril  de  1688,  que 
fosse  enviada  á  eamara  dos  dignos  pares. 

Este  lilulo  acha-se  coitado  a  um  folliefo  cm  4.*  de  37  pa;.,  contendo  uma 
eaita  do  sr.  bispo  conde  a  el-rei,  datada  de  Coimbra  em  31  de  maio  de  1887, 
lendo  a  assignalura  •  Uanuel,  Bispo  Conde:  ÍÍSo  coiisla  d'elle  o  loparnem  annoda 
impresslo,  mas  sabe.se  ler  sido  impresso  em  Coimbra,  na  lyp.  das  fnstituiçOes 
CbuslSs,  no  anno  de  1887.  O  titulo  foi-lbe  collado  muilo  posteriormente.  Êsla 
mposta  foi  reproduzida  no  Diário  do  gocerno  n.°  Oo,  ile  z6  de  abril  de  1888. 
Também  se  eoconlra  nas  Instituições  christãs  n,°  9.  de  S  ilc  maio  de  (888,  onde 
itm  precedida  de  um  artigo  intitulado  A  representa^  da  faculdade  dt  theologia 
ao  gaterno  de  rua  magesttúie  e  a  fíesposía  dada  sobre  a  mesma  pelo  ex."'  e  rev."" 
sr.  bitpo  conde. 

2tl70)  Palavras  proferidas  na  sessão  salemne  da  academia  de  Santo  Thamaz 
d' Aquino,  celebrada  no  seminário  diocesano  no  dia  2  dejunlio  de  1S89.  Typ.  das 
liJslitbiçAes  Cliristas  no  seminário  de  Coimbra,  1889.  8.°  de  16  pag. 

MAIÍUEL  CORREIA  MOSTEXEGRO  (v.  Dire.,  tomo  v,  pag,  403). 
Mo  leilão  dos  livros  do  illuslrado  visconde  de  Juromenha  appareceu,  posto 
que  em  muilo  mau  estado,  e  talvez  incompleto,  um  exemplar  da  larissima  obra 
TOM  m  iSvtrl-l  H 
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O  bislorico,  de  insigniíicanle  valor  como  obra  Jilteraría. 
Houve,  porém,  vários  amadores  que  dispolararo  a  acquUiçao  como  preciosi- 
dade bibliographica,  e  foi  arremalada  por  14^100  ié\h. 

MANUEL  CORREIA  DE  HORAES,  flibo  de  Luís  Correia  de  Fno^ 
ele— E. 

3071)  Ode  ao  mpmto  governo  do  reino.  Lisboa,  na  impTessfio  Regia,  (8!0.— 
Folha  avulso. 

207i)  Ao*  faustiuimoi  onnoí  do  muito  alio  tenhor  D.  Miguel  f.  rei  de  Por- 
tugal. Elogio.  Lisboa,  na  imp.  da  rna  dos  Fanrfilâiros,  ii.*  199-D.  1831.  4.*  de  6 
pag.  —  Em  verso  nflo  rimado. 

3073)  Ao  exercito  hailano,  em  honra  do  earotítr  firme  de  rtalesa  e  ader. 
Elogio.  Ibi,  na  mesma  imp.,  1831.  4."  de  3  pag.  — Idem. 

P.  MANUEL  CORREIA  VALENTE  (v.  Diee..  lomo  v,  pag.  403). 

A  cresce  rtle-se ; 

2074)  Piedofoi  lentànenlot  que  exprimem  aot  pés  de  Jesus  GirisOt  erueifi- 
cado  um  eora^  afflieto  e  magoada.  Pelo  l>.  M.  C.  V.  Lisboa,  na  regia  oEGc.  tvpo- 
graphica,  17(Í0.  4.»  de  !3  pag.— É  em  oitava  rima. 

MANUEL  DA  COSTA  (1.*)  (v.  Diec.  lomo  v,  pag.  40:)). 

AcivMente^se: 

Na  Relação  {n."  4Í0)  emende-se  entrada  para  enteada.  Tem  n-9  pag, 

2075)  Livro  de  exemplos,  medilações  e  exercictos  eipirttuae*.  Escríplo  pelo  ir- 
mão Manuel  da  Costa  em  quanlo  foi  iiovifo  na  província  de  Évora  da  cooip- 
nbia  de  Jesus. —  Ms.  da  biblíollieca  nacional  K-l-lS.  8.°  Letra  do  século  xvu. 

MANUEL  DA  COSTA  (í.")  (v.  Dice.,  tomo  v,  pae.  404). 

Morreu  em  31  de  agosto  de  ]Uã3. 

Tem  mais,  segundo  o  reglãlo  dos  Aanaes  da  impreiua  naeional,  citados: 

2076)  Programma  allegorieo,  do  quadro  que  vou  expor  no  ttelo  da  uúa  de 
S.  M.  o  níiíso  magnânimo  imperador  o  senhor  Ú.  Pedro  de  Alcântara,  iefriuar 
perpetuo  d'este  grande  império  do  Biazil,  no  pnfo  d'etla  cidade  imperial  do  fíio  tV 
Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  na  imp.  Nacional,  1822.  Foi.  de  2  folhas  iiinumeradts.— 
Tem  a  assigiiatura  de  Manuel  ia  Costa,  arctiilecto  civil  de  S.  M.  1.  do  Brazd. 

MANUEL  DA  COSTA  ALEMÃO,  filho  de  Francisco  da  CosU  Almla: 
nasceu  em  Coimbra  a  27  de  novembro  de  1833.  Depois  de  se  haver  formado  na 

faculdade  de  pliílosopbia  na  universidade  de  /Coimbra,  em  1839,  re$olveu-se  a 
seguir  o  curso  de  medicina  na  mesma  universidade,  maíricnlando-se  no  primeiro 
anno  em  1661.  Fez  aclo  de  formatura  em  186C,  e  havendo  oblido  infonn>;fies 
dislinclas,  malriculoii-se  no  sexlo  amio  em  outubro  de  1866 ;  e  em  1868  recebMi 
o  grau  de  Joulor.  Ifoje  é  lente  calhedratico  da  faculdade  de  medicina,  clinico  or- 
dinário dos  hospilaes  da  universidade,  presidente  ha  alguns  annoi  da  direcfio  do 
asyío  da  infância  desvalida  de  Coimbra ;  tem  a  caria  de  conselho  e  serviu  por 
vezes  de  governador  civil  de  Coimbra,  na  ({oalidade  de  procurador  ã  jiiuta  genl 
por  aquella  cidade.  Foi  administrador  da  imprensa  da  universidade.  É  sócio  do 
insliluto  de  Coimbra. — E. 

2077)  Pyrelologia  theoríca  e  pbilosojAiea,  ou  influencia  dos  (ytTeiiut  medieoê 
na  explicação  dos  pbenomenoí  febris.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1868.  S.'ii 
269  pag.,  fiira  a  da  errata. —  Este  livro  foi  a  sua  disserla;ío  inaugural  para  » 
acto  de  conclusões  magnas  em  medicina 

2078)  Arithmelira  elementar.  Coimbra,  na  imp.  da  ITnivenidade,  1865. 8.*— 
Segunda  edi{ao.  ibidem,  1866.  8.° 
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1079)  Do  nethoAi  hypodermieo.  Diítertação  dt  eoncvrto.  Coimbra,  ioip.  da 
UaiTersidade,  1871.  H."  Ae  136  pa^.,  conlando  com  as  do  iiidíce  e  erratti. 

1080)  A  impreiua  da  universidade.  Expoiição  vrrdadeira  ao  pai:.  1. — Coioi- 
bra,  imp.  Litteraria,  1882.  8."  de  47  pag. 

1081)  A  imprenta  da  univeriidnde.  Expotirão  verdadeira  ao  paix.ll. — Coim- 
bra, imp.  de  Uanuel  Caetano  da  Silva,  1888.  8.°  de  8(  pag. 

Alem  das  obras  aponladas,  o  dr.  Costa  Alemão  escreveu,  quando  estndanto 
Taric«  artigos  dos  joraaes  de  Coimbra :  Iiutituto,  Conimbrieaue  e  Litltratura  H- 
Imtrada. 

HAKUEL  DA  COSTA  FARIA... ~E. 

2082)  Algumas  palaorai  sobre  o  carcinoma  feaueroj,  $Ha  natureza,  etiologia, 
eraãiKnto  «  infreçuo.  Tliese  apretentatla  e  defendida  na  escola  medico- cirúrgica 
de  Lisboa  em  julho  de  iSQB.  Lisboa,  typ.  Universal,  I8G8.  8.*  grande  de  70  pag. 

a  P.  MANUEL  DA  COSTA  BONOftATO,  6lho  de  António  Francisco  de 

Honorato  e  D.  Ros»  Eugenia  Benedicto,  natural  do  Becife,  nasceu  a  1  de  janeiro 
de  1838.  Bacharel  formado  em  sciencias  socíaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de  di- 
reito da  rnesuia  capilal ;  dcdicando-se  depois  ao  maaislerío,  ensinando  eloquência 
e  poética  nacional,  enlregou-se  lambem  ao  estudo  da  iheoiogia  moral  e  dogmáti- 
ca, e  recebeu  as  primeiras  ordens  ein  186i.  Foi  ordenado  de  presbítero  pelo  re- 
ymnio  Manuel  Joaquim  da  Silveira,  conde  de  S.  Salvador,  arcebispo,  primai  e 
metropolila  do  Brazil,  no  mesmo  anno,  sendo  agraciado  com  o  titulo  de  mestre  de 
cerimonias  da  sé  primacial  do  império.  Serviu  no  exercito  em  operações  na  guerra 
contra  o  Para^uay  como  capelllo  mililar,  e  esteve  activamente  dos  hospilaes  de 
unpe  e  nos  de  cholera-morbus,  prestando  muitos  e  bons  serviços.  Foi  caplllo 
do  asylo  dos  inválidos  da  pátria,  estat>elecido  no  Rio  de  Janeiro;  cónego  tiono- 
lario  da  cathedral  e  capella  imperial  em  remuneração  dos  serviços  na  campanlia 
do  Paraguay,  continuando  elTectivo  uo  exercito,  etc.  Sócio  do  instituto  archeolo- 
jico  de  Pernambuco,  do  instituto  histórico  do  Rio  Grande  do  Sul,  do  instituto 
ircbeologico  Alagoano;  condecorado  com  a  medalha  do  Paraguay,  ele.  Em  1884 
era  tamlKtm,  com  as  honras  de  monsenhor,  mestre  de  cerimonias  honorário  do 
tolio  episcopal  da  diocese  do  Maranhão,  vigário  geral  honorário  e  examinador 
syoodal  da  diocese  do  Rio  Grande  do  Sul,  capelIão-capilSo  e  vigário  da  fregue- 
m  da  Gloria,  no  Rio  de  Janeiro.—  E. 

2083)  Betumo  de  poetíea  aaeional.  Recife,  na  typ.  (kimmercial  de  G.  B.  de 
Mira  *  C.',  1859.  S."  de  32  pag. 

2081)  Folhinha  eothotica  /primeiro  anno).  Ibidem,  na  mesma  typ.,  18Sd.  16.° 
176  pag. —  Segundo  anno.  Ibidem,  na  mesma  typ.,  1860.  16.<>  de  128  pag.— Ter- 
emo  anno.  Ibidem,  na  mesma  typ.,  189í.  16.°  de  i18  pag.— Quarto  anno.  Ibi- 
dem, na  mesma  typ.,  1862.  16.*  ae  xx-246  pag.— Quinto  anno.  Ibidem,  na  mes- 
ma typ.,  1863.  l<i.°  de  254  pag.— Sexto  anno.  Ibidem,  na  mesma  typ.,  1864. 16.° 
de  XLVIII-2U2  pag.— Sétimo  anno.  Ibidem,  na  mesma  lyp.,  1865.  16."  de  174 

2083)  Sgnopt*  dê  eloquência  e  poética  nacional.  Ibidem,  na  mesma  typ.,  1661. 
8.*  dfl  128  pag.  e  uma  taboa  synthetica  de  rhetorica. —  Nova  ediçSo.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1870.  8.*  de  130  pag.  e'  o  quadro  synthetico.—  Terceira  ediçjlo,  addicio- 
nada  com  as  noçOes  de  critica  litteraria.  Ibidem,  1870.  8  °  de  368  pag. 

2086)  A  hmitia  por  ertdleneia  (Vida  da  Virgem  Uaria  Santíssima).  Recife, 
Da  typ.  Commen^ial  de  Mira  &  C.*,  1661.  8.'  de  128  pag. —  Segunda  ediçlo,  cui- 
dadosamente auementada.  Novo  mez  marianno.  Rin  de  Janeiro,  typ.  do  «Apos- 
tolo», 1871.  8.°  de  xvi-301  pag.  e  mais  3  de  Índice,  com  (  estampa. 

2087)  IHfxionario  topographieo,  ettatistico  e  hittorico  da  prorineia  de  Per- 
namítuco.  Ibidem,  na  lyp.  Universal,  de  Guimarães  &  Oliveira,  1863.  S.°  de  188 

2088)  Noua  Senhora  do  Bom  Coiuelko.  Memoria  hiilorica.  Recife  typ.  Com- 
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niercial  de  G.  H.  de  Mira  4  C,  1861.  16"  de  58  pag.—  EsU  memoria  foi  im- 

SesM  e  distribuidA  graluiianiente  pelo  auclor  no  dia  da  sua  primeira  mitai,  te- 
}fRda  no  convento  de  Sanlo  Anlonío  do  Itecife,  na  soleinnidade  de  Kosn 
Senhora  do  Dom  Conselho,  padroeira  da  raculdadc  de  direito. 

208!))  Discurto  (acerca  da  marcha  do  2,*  curpo  de  voluiitarios  di  palríade 
Pernamhuco  para  o  Paraguny).  Ibidem,  na  mesma  lyp-,  I8G3.  8.°  de  16  pag. 

VMt)  Uneripção  lomgrapkiea  e  hulorica  da  ilha  dú  Bom  Jesut  e  do  úifla 
dos  invalido!  da  pátria.  Kio  de  Janeiro,  t^p.  Americana,  de  Oliveira  &  C,',  1BB9. 
8.°  grande  de  I3U-47  pug.  Com  uma  eslanipa  da  fachada  do  asjlo  e  unia  pbnh 
da  cidade  de  Corrieiíles  (província  ar^enlina). —  Acida  adjunta  a  esta  o  Eilm^ 
histórico  e  lopografhico  da  cidade  dt  Corrientet. 

Í09i)  Ligeirat  roíuiderafõa  iobrt  a  repretentaçâi)  tfelttiasiiea  A>  txenít. 
ORerecídas  ao  ex."°  «r.  ministro  da  guerra  e  ao  corpo  legislativo,  ete.  Rio  de  Ja- 
neiro, tyn.  do  Movrjncnto,  1872,  4.°  grande  de  23  pag. 

201'2)  O  sr.  bitpo  da  Mio  Grande  do  Sul  e  a  atumblèa  da  metraa  proetK» 
Ibidem,  na  mesma  tyn.,  1873.  4." 

2093)  Memoriv.  hiaorica  da  egrtja  matriz  de  N.  S.  da  Canddaria  íeús 
carte. —  Na  Revitla do inttitvlQ  histórico,  voi.  xxxix,  primeira  narte  (1876),  pa?.  5. 

Poi  collaborador  no  Apostolo,  folha  religios»  do  llio  de  Janeií-o.  Quando  es- 
tudante, segundo  uma  extensa  nota  que  tenho  presente,  «publicou  muilai  trwlw- 
Ç^s  c  artigos  originnes  no  Diário  de  Pernambuco,  no  Jornal  do  lteei(e,  no  Diá- 
rio do  Recife,  na  Ordem,  na  Lidador  académico,  e  em  outros  jomaes  de  menor 
uírcula;ílo.  e  foi  correspondente  do  Mercantil,  de  Uacei6,  sob  o  anagrauima  Dt- 
nalemo  Tasco  (Manoel  da  CoslaJ*. 

MANUEL  DA  COSTA  «ONTEIltO  (v.  Dííc,,  tomo  v,  pag.  404). 

Era  doutor  eni  medli:ina,  eo  seu  emprego  nSo  tinha  a  denominação  demv- 
pião  mór  do  exercito,  mas  a  de  physico  tnór  das  armadas. 

U  Opmailo  (n,°  433)  nSo  6  dividido  em  partes,  mas  sim  trotados,  compic- 
hendeado  os  três,  com  os  preliminares,  iixviii-232  pag. 

MANUEL  DA  COST.l  SOARES  (v.  Diee...  tomo  v,  pag.  404). 

O  Sermão  (n.*  423)  tem  2U  p.i{;.  innumeradas. 

E  bastante  raro,  como  cm  geral  o  sSo  lodos  os  de  autos  de  fé. 

HA\[]EL  DA  CRUZ  (1.°)  \.  IHcc,  tomo  v,  pag.  404). 

Poi  deputado  da  inquisif^o  de  Goa,  provida  em  7  de  março  de  1633,  e  ba- 
bem o  era  das  onlcns  militares  na  segunua  instancia. 

Tem  mençlo  no  livro  A  imprensa  em  Goa,  pelo  sr.  Ismael  Gracias,  pag.  4£- 

Segundo  o  Agiolo^io  Imitano,  de  Cardoso,  deixou  manuscripto  outro  lino 
das  Chrisiandades  da  índia. 

MANUEL  DA  CRUZ  (2.")  (v.  Dicc.,  tomo  v,  pag.  404). 
Saiu  poslhuma  a  seguinte  obra  : 

2094)  Colleeçâo  regular  da  erplica^ão  e  preceitos  e  cousas  mais  e*tenaaes  da 
regra  dos  frades  menores  do  nosso  padre  S.  Francisco,  especialmente  do  cop.  n 
da  mesma  regra,  etc,  acrescentada  . . .  pelo  padre  fr.  loia  de  Palomares,  etc 
Lisboa,  na  oÍEc.  dos  herdeiros  de  António  Pedroso  Galrfio.  Anno  h  dcc.xlvii. 
8.°  de  30  (innumeradas)-347  pag.  e  mais  3  (innumeradas)  de  índice.  Com  noa 
gravura  tosca  de  S.  Prancisco.  antes  do  rosto. 

Na  bibliolheca  nacional  de  Lisboa  existe  um  manuscrípto  (S.-I-I46),  qK 
julgo  perleiírer  ao  mesmo  aiictor: 

309S)  Floresta  apirilual  em  que  o  ehristão  páde  colher  florrt  de  darofte  ' 
graças,  -tn  giir  corre  a  formosa  imagem  da  sua  aiwa,  etc,  8.*  de  Ífl4  pag,  tl<« 
lie  10  de  índice  e  addilamenlos. 

Tem  a  seguinte  nota:  «Este  livrinho  é  do  uso  do  rev.  Fr.  Anloaio  da  Coo- 
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cerçJo,  reli];ioso  leigo,  o  qual  por  causa  de  devofilo  o  fez  traiil.idar  coni  tetra 
iDiis  intellipivel  de  alguns  aponlanienlos  escrjpios,  que  deixou  o  venerável  fr. 
Manuel  da  Crus,  de  quem  é  a  iiiaior  parte. . .  • 

De  pa^.  3SS  a  3SJ4  é  copiado  do  Caminho  de  frades  Twnoret  para  a  nida 
tUnta,  de  fr.  Jacitilo  de  Deus,  da  província  do  Madre  de  Deus  da  índia  ol'ien- 
Ul.  Vtja  o  Úicc.,  tomo  iii,  pag.  338,  n.°  18'. 

D.  FR.  MANUEL  DA  CRUZ  (3°).  carmelita  calçado  da  viftararia  do  Ma- 
ranhão, primeiro  bispo  de  Maríaniia,  Minas  Ueraes.  para  onde  fura  transferido 
da  diocese  do  Haranlião,  cm  outubro  de  1748.  M.  a  3  ile  janeiro  de  1764.— E. 

2096)  Sermão  rm  acção  de  graia»,  que  na  aprrifão  (sic)  da  rapella  dedknda 
à  memoria  da  purimma  e  beatittima  Virgem  Marin,  eoin  o  lilulo  de  Nainreth,  e 
d«  juytoniarlifr  S.  Bilevâo  prigoH. . .  no  ònno  de  1146.  Lisboa,  na  ofiic.  de  Miguel 
Rodrif^es,  m.wk.xlviii.  4.»  de  8  (innuineradas>-i9  pag. 

Na  exposi^  da  historia  do  Brazil  a  sr.'  D.  Joauna  T.  de  (orvalho  expoi  o 
legniute  manuscriplo,  copia  de  autuuraplio: 

305)7)  fírgimenín  erclriiaelico  do  bispado  de  iSariúima  (dado  pelo  primeiro 
hispo  D.  fr.  Manuel  Ja  Crui  em  27  de  novembro  de  1749),  Foi.  de  4  fotlias. 

FR.  M;\JMjEL  da  CRLZ  (4.*),  pregador  e  primeiro  mestre  de  novitos 
do  real  convento  de  Mafia. 

Acrescentou  com  a  doutrina  de  S.  Boaventura  a 

2098)  iHtírveção  de  noviços  da  provinda  de  Snnia  Maria  da  Arrábida,  por 
fr.  José  de  Jesus  Maria.  Lisboa,  iin  oiti c.  de  António  Pedroso  Galráo,  h.ucc.xxkiii. 
t).*  de  8  (lnnunierada$)~193  pag.- — O  acresce ntamen lo  vae  de  pag.  133  a  193. 

MANUEL  UA  CMIZ  PEREIRA  COUTINHO  (v.  Dí».,  tomo  v,  pai. 
404). 

Dizem  ser  Jilho  do  ronego  Manuel  Pereira  Coutinho  e  sò  depois  da  moite 
de  seo  pae  6  que  usou  dos  appellidos  d'elle. 

Falleceu  eni  Coimbra  de  34  para  iS  de  janeiro  de  1880. 

Aerescente-se  ao  que  ficuu  mencionado: 

3099)  Breves  reftexõn  sobre  o  casamento  citn/..  Coimbra,  na  ímp.  Litleraria, 
1866.  8."  de  14  pag. 

2100)  Os  bens  da  rgreja  e  o  «."w  depittado  ...  doutor  tkeologo.  Ibidem,  na 
nteima  imp.,  18<J8.  8°  de  28  pag. 

2101)  Ettendereles  da  dr.  Motta  Veiga  na  questão  dos  bens  da  eip-eja  com 
Hiuiwt  da  C.  Pereira  CotUÍtUu>.  Ibidem,  na  mesma  imp.,  18G9.  8.°  de  SI  pag. 

Ambos  estes  opúsculos  se  referem  1  queslSo,  eiitSo  em  controvérsia,  «se  o 
eslado  liiilia  o  direito  de  desamorli^^ar  us  passaes  das  igrejas»,  direilo  que  Pe- 
reira l^outinho  impugnava,  e  o  dr.  Manuel  hlduarilo  da  Motia  Veiga  defendeu  n.t 
caman  electiva  como  deputado  e  no  periódico  de  Coimlira  O  pais,  como  seu 
principal  redactor,  desde  o  n."  276  atú  o  n,*  284.  Um  e  outro  terminam  com  o 
none  do  nuctor  e  as  datas  de  4  de  novembro  de  18GK  e  20  de  março  de  1869. 

Vfja-se  também  a  este  respeito  o  Líario  de  Lisboa,  n.°  156,  de  1868 ;  e  a 
Nrie  de  artigos  do  sr.  Francisco  Manuel  da  Costa  no  Bracarense  de  novembro  e 
dezembro  de  1868. 

3102)  Epigrapkia  eonitnbriernte  ou  túllecção  de  inseripçõet  lapidares. —  É  o 
btalo  de  um  prospecto,  em  4.°,  distribuído  em  1869  com  o  nome  do  auetor,  tendo 
hHtngraphadas  as  primriras  linhas  dos  três  cpitaphiai  doi  túmulos  de  S.  Theo- 
lonio,  de  D.  Fernando  Fernandes  CoRominho,  iio  templo  de  Santa  Cniz,  e  de 
Pniro  Lourenço,  nas  ruínas  do  mosteiro  de  S.  JorRe,  ile  Coimbra.  Infi-lizmenle, 
Kcreve-me  o  meu  amigo  e  favorecedor,  e  illustre  bibliographo,  sr.  dr.  Joilo  Cor- 
nia  Ajres  de  Campos,  a  esse  nnnuncio  fícou  reduzida  a  projeclada  publicacílo, 
iNTca  da  qual  o  próprio  auetor  escrevia  nos  seus  Estenderetes  do  dr.  Motta  Và- 
J»,  a  pag.  8: 
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•G  agora  tenho,  quasi  prampto,  ■  fazer  trabalhar  o  prelo  e  a  lilbo- 
prnphia,  um  producto  da  minha  predilecta,  ou  antes  maníaca  appiíu- 
çâo,  a  que  dei  o  nome  de  lípigraphia  conimbricense  ou  Collecção  ir  in- 
scripçõM  Uipiiaret  de  Coimbra  e  suas  visinhançns.  Obra  no  seu  peneto 
a  mais  exlei^  e  sistemática  de  todas  as  que  atÉ  boje  se  li^em  pulilicado 
em  portugiiez.» 
A  importância  d'este  trabalho  pôde,  com  eíTeito,  apreciar-se  pelo  que  se  pro- 
meltia  no  citado  prospecto : 

•  Em  caracteres  antigos  soltem  as  inscripçSes  de  30  a  60,  e  nos  mo- 
dernos excedem  o  numero  de  SfO,  sendo  umas  e  outras  ncompanhndu 
de  uma  breve  noticia  histórica,  tanto  dos  monumentos  c  Ciclos  que  me- 
moram, como  dos  varCes  que  n'ellas  Rguram. 

•Este  nosso  trabalho  é  uma  aildi^ao  complementar  do  inleressanle 
íivro,  recentemente  publicado:  Guia  hitíorico  do  viajante  em  Coimbra, 
a  aue  ninihis  vezes  lerrmos  de  alludir  no  decurso  da  ohra.i 
Parle  desta  co1lecç9o,  composta  de  vinte  e  três  inscripçães  lapidares  copia- 
das em  papel  com  tinia  de  impresslo,  e  algumas  em  duplicado,  pertence  hoje  m 
museu  de  archeologia  de  Instituto  de  Coimbra,  a  quem  o  herdeiro  do  auclor.  o 
sr.  Gonçalo  Christoviío  de  Meirelles,  a  ofTt^receu  em  33  de  junho  de  1880.  I>e  Io- 
das se  publicou  a  leitura  e  descríp^So  no  C&talogo  dot  objeetúi  txiilenlet  no  dita 
museu,  supplemento  i.',  de  pag.  iõ  a  96. 

2I0J)  Brete  analyu  ao>  primeiro$  5  |g  do  jornal  -O  secvJo',  publica^  (fe 
jAibaophía  popular  e  de  eonheeimenloi  para  lodoí,  e  á  memoria  'O  homem  primi- 
tivo t  a  tua  linguagem'.  Porto,  na  t}'p.  da  Palavra,  I8TH.  8.°  de  331  pag.  cnm 
a  das  erratas.— Tem  no  lim  o  nome  do  auctor  e  a  data  deiS  de  janeiro  del87t!. 
Este  escripto,  redigido  e  impresso  com  muito  s^rerlo  pelo  reverendo  prior, 
nSo  leve  a  boa  acceitajÁo  com  que,  provavelmente,  contava.  Por  isso,  a  inslan- 
cias  de  alguns  amigos,  fot  logo  recolhido  e  inulilisado,  escapando  apenas  os  Ti- 
ros exemplares,  que  nos  priaieiros  dias  chegaram  a  ser  distribuídos.  Tinha  do 
fronlespicio  a  noia  de  Não  se  vende. 

3tU4)  Memoria  histórica  . , .  Com  o  tiluto  de  Apottiamentot  para  a  h«l«ria 
dos  kospitaes  da  universidade  de  Coimbra,  extraliidot  dos  documento»  que  aelad- 
mente  te  encontram  no  archioo  dos  mesmos  hospitaes.—  Occupa  a  secção  segunda. 
de  pag.  137  a  241,  da  Noticia  histórica  dos  hospitaes  da  universidade  de  Coimbn 
pelo  seu  adminislradoro  sr.  dr.  A-  A.  da  Cosia  Simffea,  impressa  em  Coimbra, 
na  imp.  da  Universidade,  em  iSi8i.  4.*  de  iv-3õt  pag.,  com  2  mappas  e  4  estam- 
pas r>'lativas  ao  assumpto. 

Acerca  d'este  trabalho  de  Pereira  Coulinlio  escrevia  o  sr.  dr.  Costa  SimOe* 
DO  paragrapho  primeiro  da  sua  Noticia,  a  pag.  i : 

1 . . .  e  como  historia  documentada  dos  antigos  elemenlos,  de  que 
aclualmenle  se  acham  constiluidos  os  hospílaea  da  universidade,  sle 
af;ora  publicada,  n'esle  meu  opúsculo,  a  in^ructiva  memoria  do  falle- 
cido  prior  de  S.  Christoviío,  d'esla  cidade,  Manuel  da  Cruz  Pereira  Cod- 
tínlio.  Pouco  antes  do  seu  fallecimento  havia  concluído  aquelle  manii- 
scripto,  por  commissSo  de  que  o  linha  encarregado  a  secção  archeolo- 

Sica  do  Instittilo  de  Oimbra,  por  iniciativa  minha,  em  sessão  de  3t  de 
ezembro  de  1876.» 

E  com  eITeito,  d'esta  commissSo  da  secçSo  de  archeologia  dá  lambem  conta 
o  próprio  commíssiouado  na  carta-prologo  da  sua  Memoria,  por  elle  assignada 
coni  a  data  de  34  de  outubro  de  1879. 

Ainda  assim,  na  apreciarão  da  Noticia  hístorira,  nSn  passou  a  Memoria  de 
Pereira  Coutinho  sem  alguns  reparos  do  sr.  Joaquim  Martins  de  Carvallio  no 
Conimbricense  de  16  de  setembro  de  1881,  a.°  3:663. 

Publicou  mais: 

Í103|  Antimiidades  jurídicas.  Exportarão  do  ouro  e  p-ata.—  Na  Revista  jm- 
ridica  (1856-1853),  n.-  50,  57  c  6'J. 
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3106)  UotUíro  de  S.  Jorge  junto  a  Coimbra. — Ponie  de  Coimbra. — Solnstí' 
Ivío,  vol.  I. 

2107)  Brevn  rePaOu  hiitoriau  sobre  a  ttavegação  do  Mondego  e  cultura  dos 
campoi  de  Coimbra.  —  Nos  vol.  ii  e  iii  do  Instituto. 

310S)  Discurso  inedilo  de  Patehoal  José  de  Mello  Freií-e  sobre  oi  votos  de 
Sanflago. —  Uemotia  sobre  o  iDiceionario  bihliograpltito'  de  litnocenào  Fran- 
eisro  da  Silea.  com  a  daZa  de  30  de  abril  de  ISIti.—  Etiudot  sobre  a  historia  do 
direito  pátrio. —  Drithronafuo  de  D.  Affonso  VI,  rei  de  Portugal. —  Aí  empareda- 
das dê  além  da  ponte  de  Coimbra.  —  Uma  ehronica  inedila  do  mosteiro  de  Grijò. — 
Ko  vol.  xii  do  lustituto, 

2109)  O  semanário  portuense  de  tiaqent,  ele. — No  vol.  xiii  do  Inslilato. 

2H0)  Pritilegiot.  iio  Commerdo  de  Coimbra,  de  1863,  d."  2i8,  250,  231, 
253  e  25i. 

Igualmente  no  CouimMeense  de  9,  13,  16,  20,  33,  37  e  30  de  maio  e  de  3 
de  junlK)  de  1871  eseieveu,  ein  defeza  da  cotlocaçil')  de  um  aliar  da  igreja  do  cot- 
legio  de  S.  fieiílo  de  Colmlira,  no  templo  da  Sâ  Vt^llia,  uma  seile  de  pequenos 
artigos  sob  o  titulo  Vandalismo  na  Sé  Velha,  pielendendo  com  elles  responder 
aos  que  em  sentido  oppusto  publicou  o  Tribuno  popular  de  24,  27  e  31  de  [iiaio 
do  mesoio  anuo. 

Para  outras  partieulaiidades  biographícas  veja-se  o  Coaímbricense  de  27  de 
janeiro  de  1H80,  n."  3:390. 

D.  HAKUEL  DA  CUNHA  (l.*)  (v.  Dicc..  tomo  v,  pae.  403). 
A  Pratica  (u.'  438)  tem  a  data  errada,  e  em  vez  de  12  de  outabro,  leia-se 
SS.  Deve  ticar  assim  tueucionada : 

Pratica  que. . .  [ex. . .  no  juramento  do  sereníssimo  printipe  D.  Ajfonto,  que 
Deus  guarde,  nas  tórtes  que  se  celebraram  en  Lisboa  em  22  de  outubro  de  1653, 
diante  da  mai/estade  de  ti-rei  D.  João  IV  nosso  senhor,  estando  presentes  os  Ires 
estado*  do  reino.  4."  de  4  pag. 

A  esta  Pratica  segue-se  a  Proposição  (mencionada  sob  o  n.°  439),  que  vae 
de  pag.  5  a  14.  S^uem-se  as  duas  Bfiposlat  do  dr.  Jorge  de  Araújo,  que  lindam 
ai»g.  22.  Tem  no  remate  da  obra:  Lisboa,  na  o&ic  Crasbeeckiaiia,  1633. 

A  respeito  da  Lusilanae  vindicatae  veja-fie  o  que  ficou  meaciooado  no  artigo 
Autitlo  Freire  de  Andrade,  nos  Lomos  iii  e  x,  pag.  240  e  105. 

Da  Prxtposifão  (n.*  439)  existe  uma  Loa  copia  na  bibliolheca  nacional  de 
Lisboa  d'este  modo : 

Proposição  que  D.  Maauel  da  llanha,  bispo  de  Eltas,  copeBâo-môr  de  S.  M., 
do  seu  eonselbo  d'eslado,  nomeado  arcebispo  de  lÁtboa,  fez  nas  curtes  que  se  cele- 
braram em  23  de  outubro  de  1653,  deante  de  sua  mag'stade  o  sr.  fíei  O.  João  IV 
estando  presentes  os  Ires  estados  dj  reino. — Vol.  de  manuscriplos  da  bibliotbeca 
nacional  de  Lisboa,  A-G-20.  Foi.  de  3  folbas. 
Comega: 

•  Dixem  os  políticos,  que  o»  reinos  se  conservam  pelos  meios  com  que 
foram  adquiridos-. 
E  termina: 

■ . . .  e  acalie  de  entender  Castella  de  uma  vex,  e  o  mundo  todo,  que 
este  reino  tem  protec;Jo  no  ceo,  vassallos  na  teiTa,  que  sabem  dar  o 
sangue,  e  a  fazenda  por  conservar  a  corda  do  seu  príncipe,  salvar  a  pá- 
tria, defender  a  liberdade,  com  o  que  ficaril  vosso  nome  eternisado  nos 
bromes,  na  memoria  dos  homens,  na  fama  das  cousas,  na  eternidade 
dos  ten)pos.' 
Esta  proposição,  que  em  phrase  politica  moderna  poderá  denominar-se  ma- 
nifesto, exnorlaçílo,  ou  antes  proclama-lo  de  incitamento  aos  brios  patrióticos, 
para  expulsar  de  vez  os  inimigos  da  pátria,  e  reunir  fundos  para  as  despezas  da 
gnem,  tem  no  .fim  esta  nota: 

■O  resultado  foi — oíTereeer-se  decima  dos  bens  ecciesiaslicos  e  se^ 
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,  e  invjidindo  o  reino  offerecererii 

Existe  na  mesma  hiLliollirca  oulra  copia  á'esln  Ptvpoiiçãii,  de  leira  mo- 
derna. [^-2-30.  4,>  de  13  roítins. 

Km  ouiro  livro  manuscriplo,  E-V-32,  euconirn-sc : 

2111)  Hnpoitn  a  duvidas:  a  qual  se  dtte.  em  rigor  de  jutlifa  yrrftrir  pjr» 
(M  h^re$  do  eonsrího  gernl  do  lanio  offitio  st  o  mai*  nobre,  tt  a  maii  aittig»  M 
$ervi{o.—  Foi.  de  3  folhas. 

O  prelado,  pelas  ras<>es  de  eonvmiencia  pjblÍM  c  quando  concorressem  tir- 
ciimsUiicias  iguiius,  opiaava  por  que  se  devia  preferir  o  ninis  nobre  ao  iusm  as- 
titfo  para  os  cargos  do  conselho  da  inquisi^fio. 

P.  UANUtL  DA  CUNOA  {i.'),  nalural  de  Lamego,  meslre  de  rlielwia 
no  seminário  episropal  de  Vi^ea. —  E. 

Slll)  lielaçâo  (ias  Hequias  quê  p'la  alma  do  fidelittimo  tr.  Bei  D.  Jnõa  Y 
celebrou  im  «niilo  fi/reja  cathedral  de  Vize»  o  «:.""  *  iro.»"  w.  O.  Jkíío  fro»- 
titeo  de  Oliveira,  biipo  de  Vizeu,  ele.  Lisboa,  na  olGc  Silvúna,  17ãl.  Foi.  <le  Í3 
P»l!- 

HANUF:L  da  CUMIA  (3.°),  cirurgiilo  mór  do  regimento  df^  infanleriade 
Penamacor,  ile  guanii^ilo  na  praça  de  Almeida,  elu.  Traduiiu  e  publicou  . 

'     2113)  ElemtiilOf  de  di-urgia.  (Compostos  em  franceí  com  suas  tiolas  pelo 
dr.  Sue  o  Moço,  presidente  do  collofiio  líe  cirurgia,  adjunto  ao  (ribunal  perpetuo 

da  academia  real  de  cirurgia,  ele  Lisboa,  na  lyp  Si    ------    ■'""  "•  ■ 

.'adas)-3l4  oafi.  e  mais  T  '■  " 

naoierad3s)-jd8  píig. 

MANUEL  DA  CUNUA  COELDU  DE  BARBOSA,  nalural  da  fr^eui^i» 
de  S.  Vicente,  do  concelho  de  l'enaliel.  Nasceu  a  3i  de  junho  de  1816.  Fillioila 
Anlonio  da  Cunha  l^ellio  de  Darbosa,  morgado  de  S.  Vicente  ilo  Pinheiro.  Con- 
mendador  da  ordem  de  l^rislo,  vereador  da  camará  municipal  ile  1'enaliel,  pro- 
curador i  junta  geral  ito  districto  do  Porto,  antigo  deputado  as  cdries.  —  E). 

2114)  Dwu  jiidavrat  lobre  o  opvseulo  do  sr.  iVororro  O*  fuzilamealot.  Jfí- 
UíarmeiUe.  O  direito  e  a  «evuidade  em  gerai.  A  Ugitimidade  da  pena  de  natrtt. 
l^oimbra,  na  impr.  da  Universidade,  l>i7o.  8.'  de  3i  pag.  —  Tem  dedJcatiH-ia  ao 
distincto  jornalista  António  AuíiusIo  Teixeira  de  Vascoiicellos,  hoje  fallecido. 

U  sr.  Seabra  de  Albuquerque,  daudo  conta  iresla  pobltcaçAo  na  sua  iliUio- 
graplUa  da  imprenta  da  universidade,  annoB  de  1874  e  1873,  a  paj:.  137  escreve: 

•  O  sr.  Cunlia  Barbosa  escreve  a  favor  da  tei;ilimidadc  da  pena  de  morte. i)t 
que  tanto  se  tem  (aliado.  Expõe  coni  fratique»!  a  sua  opiniJio,  Ihiseando-a  sobn 
as  leis  o  jogando  cmn  as  suas  npplicaçOes.  \i  fal-o  com  muita  habilidade  c  dex* 
treza,  podendo  deixar  convencidos  os  incautos,  mas  aia  dirimida  a  quesl3o.< 

•  MANUEL  DA  CUXHA  GALVÃO  (v.  DÍM.,  tomo  v,  pa-i.  400). 

Foi  do  conselho  de  sua  niageslade,  direutnr  geral  de  obras  puUícas,  ele. 
Falleceu  no  HÍo  de  Janeiro  em  março  de  1872. 
Acrescentem  se  as  seguintes  obran: 

2115)  Hetataria  oprnentado  m  ill."  e  rx."  ir.  Pnlro  de  Aleaulara  BtUe- 
garde,  minittro  e  teereiario  d'estndo  dos  negocias  de  agricultura,  rommercio  e  obm 
piditicas,  aos  12  de  marco  de  18G3  pelo  director  da  direrliiria  de  obras  publicas  e 
navegação,  ele.  ltÍo  de  Janeiro,  na  typ.  laula  Brito,  18l>:i.  Foi.  de  U7  pag.  (com 
grande  numero  <le  mappas,  relatórios  parciaes,  e  docuii«ntos  i  Ilustrativos,  que 
formam  n:u  grosso  volume). 

21 16)  Noticiíx  sobre  as  estradas  de  ferro  do  Brazil.  Ibidem,  na  tvp.  do  Diá- 
rio, 1869.  8.°  de  478  pag.  e  4  de  Índice. 

É  dividido  este  livro  em  sete  capítulos,  nos  qitaes  se  trata,  alem  da  noticia  eta 
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e  de  Cantagallo.  O  Jornal  do  Commfreh,  do  Hio,  danJo  eonu  do  ■pparãcimento 
ifesU  obra,  escrevi»  :  ■  , .  .Votumoga  obre  ejii  qoe  reuniu  os  documentos  que 
conslituern  a  historia  da  origem  c  i;onstruc[So  das  nossas  diversas  vias  f-iiTeaií,  e 
Bamerosos  dados  estatísticos  sobre  o  seu  custeio.  Ê  uma  compilação  de  grande  in- 
teresse para  este  importante  ramo  de  serviçoB. 

31ÍT]  Uelhoramento  dos  porim  do  liratil.  Ibidem,  na  typ.  Perseverança, 
1869.  8."  grande  de  371  pag.  e  1  de  Índice. —  ■'ropunha-se  o  auclo^  chamar  a 
allcnçao  dos  poderes  di>  estado  para  o  nenhum  ou  qunsi  iisnhum  melhoramento 
que  se  fizera  nos  portos  do  impurio,  e  para  a  necessidade  de  proced<>r  quanto  anles 
Qoj  portos  priíicipacs  i  coristructao  de  melhora  meu  tos,  que  iiJo  sú  oflerecessen: 
s^arança  a  navpgajiio,  mas  alliassem  os  inleres.tes  da  at'rLcultura  aos  do  com- 
mercio- 

tUS]  Apontamtnlos  íúbrf  o  tnelkoramenio  do  porto  de  Prmamburo  pelo  con- 
iMtiro  Maiiuei  da  Cunha  Gnhão,  /•  proposta  para  letal-o  a  effeilo  pelo  tr.  barão 
dtUaitá,  conselheií-o  Manutl  da  Ciiiúia  Galeão,  dr.  Joaquim  Fraitciteo  Alvet  Branro 
Uonix  Barreto.  Ibidem,  na  typ.  l^rogrcsso,  tH6T.  Foi.  de  4U  pag.  com  uma  carta 
lithoeraphada. 

2119)  Propoila  doi  iri.  liarão  de  Mauá,  eoniflheira  Manuel  da  Cunha  6'ní- 
vão  t  dr.  J.  F,  A.  B.  Monii  Barrrio,  para  o  melhnramfnlú  do  porto  de  Peruam- 
hn»  e  ettabâeeimtnto  dai  docas.  Itiidam.  na  typ,  Perseverança,  1871.  i.» 

2IStt)  Viagem  impfrialáprouincía  de  Sergipe. .  ■  em  janeira  de  1860 .. .  man- 
dada publicar  pelo  dr.  Mamtel  da  Cunha  Gaitâo,  presidente  da  provinda.  Bahia, 
na  [yp.  do  Diário,  t86U.  t.°  de  163  pap. 

2131)  Apontamentos  sobre  telegraphos.  Rio  de  Janeiro,  na  typ.  de  J.  Vitle* 
DeuTe  &  C".  1869.  4.- 

tl22)  Beiatorio  apresentado  ao  ex.""  sr.  conselheiro  Theodoro  Maehadn  Freire 
Pereira  da  Silta. . .  sobre  oc  trabalboi  da  sua  commissuo  em  Londres.  Ibidem,  na 
typ.  Nacional,  1871.  4.» 

ail-l)  OJ^cios. , .  sobre  a  bitola  etlreita  nat  estradas  de  feiro.  Ibidem,  na  typ. 
Nacional,  1871,  t.° 

No  archivo  militar  do  Itio  de  Janeiro  existe  uma  planta  e  nivelamento  dVsta 
cidade,  em  qve  o  eontelheiro  GalvSo  collaboroo  com  uma  commissdo  de  eiige- 

MANVEL  DA  CUNBA  PAREDES,  nasceu  em  Viíeu  em  1802,  for- 
Bwa-se  na  faculdade  de  leis  em  1828,  foi  promotor  da  justiça  da  correifjo  em 
Angra  desde  agosto  de  IKtO  até  julho  de  I8JI;  jiiii  de  lura  íla  ilha  de  S.  Jorge 
deide  agosto  de  1831  olé  fevereiro  de  18^3 ;  juix  do  crime  e  orphios  de  Coimbra, 
KTvindo  lamtiem  na  vara  cível  e  conservatória  britannica,  desile  maio  de  I83i  até 
ifEosta  de  1835,  seguindo  depois  regularmente  a  carreira  da  magistratura  judicial 
aié  2  de  fevereiro  de  1884,  em  que  Talleceu,  sendo  conselheiro  do  supremo  tri- 
bunal de  jusltç^i;  foi  deputado  As  cM-.t  de  1853  a  1836.  e  governador  civil  de 
Lisboa,  coinmendador  da  ordem  de  Clirislo  e  cavalleíroda  da  ConceifSo de  Villa 
Viçosa ;  do  conselho  de  Sua  Magestade.  —  E. 

2124)  Collecçào  de  versos  patrióticos  ou  brados  de  um  pariu.juei  amante  do 
se*  rei  e  da  tua  pátria.  OITereeidos  ao  ex.--  sr.  Jo9o  Carlos  de  Saldanha.  Coim- 
bra, na  imp.  deTrovSo&C.*,  1827.  «.•  de  47  pag. — Saiu  roni  as  iniciaes  M.  C.  I'. 

Térft  outras  (lubtica^s,  resultantes  da  sua  lon^a  vida  de  magistrado,  mas 
Bio  pude  colligil-as. 

1L\NUEL  CYPRIANO  DA  COSTA  (v.  Díet.,  tomo  V,  pag.  407). 
U.  a  23  de  fevereiro  de  1814. 

Vem  a  seu  respeilo  na  fíeviala  dos  monumentos sepulrhraei, pag. iS,umSk  no- 
liúa,  acompaahada  do  soneto,  que  elle  compozera  à  ultima  hora. 
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O  seu  nelo.osr.  JoséCypmnodaCosUGoodolphiin  (jánKDCiMudonoflJK. 
tomo  xiii),  alGrcaa  que  Uanuel  Cypriano  íôn  nomeado  comineiiiUdor  de  Chruto 
dSo  por  D.  Miguel,  e  sim  por  el-rei  D.  Joio  VI,  tendo  o  diploaia  regio  inurio  u 
folha  oQiculem  182Q,  pelo  anniversarío,  aebenise  recorda,  de  uma  du  inCaubi; 
que  também  n3o  fflra  demittido  do  legar  de  etcrivSo  do  senado  da  camará  de 
LUboa,  poia  gervia  esse  cargo  interÍDaiuenle,  e  deixou  de  exercer  essai  functto 
quando  o  proprietário  as  reassuniiu. 

Afteace  ao  que  ficou  mencionado : 

21Í5)  Na  nwiROrocrl  inauguração  da  rtgia  effgie  dt  S.  M.,  na  tala  da  ftt»tn 
<il3de  maio  de  1823.  (Unção  de  at>ertDra.)  tisboa,  na  lyp.  Silviana,  1613.  i* 
de  16  paç. 

3126)  Atala  ou  ot  amortt  de  doit  telvagmt  no  deteria.  Bretiuimo  retvmo  (em 
quadras  lyricasj  da  imigne  hiâloria  etcripta  por  Mr.  ChaUafJtriond.  Ibidem, U 
mesma  lyp.  1827.  8.°  do  49  pag.  e  mais  í  de  errata. 

2137}  SerOei  de  um  eitferiao:  contém  vários  passos  da  flagrada  Cstriplun 
resumidos  em  quadrns  lyrícas  com  seifura  moralidade,  e  applicação  ao  inrompi- 
ravel  rnonarcha  D.  Miguel  I.  Ibidem,  1H19,  na  mesma  typ.  4.*  de  90  pag.  Contêoi : 
Joié,  Sanuão,  Tobíat,  Etíhir  e  Daniel.  l>  auctor  promettia  a  conliouaçio,  nus  nlit 
a  clicgou  a  publicar. 

2iâ8)  tía.mtd  Cypriano  da  Caáa  na  detpedida  do  teu  /ÍJ/to  Caeíano  Ed»erii 
da  Costa  Freire,  tenente  da  primeira  tinha  para  Moçambique,  para  onde  partia  a 
32  de  outubro  de  1830,  lhe  eiereveu  o  teguinte  soneto  (sejiuido  de  nutras  tiirsoi. 
e  de  uma  carta  do  liltio,  em  prosa).  Ibidem,  na  mesma  lyp.,  183U.  Foi.  de  4  pag, 

P.  MANUEL  DÂMASO  ANTUNES,  presbylero.  Tem  sido  coltabondor 
de  varias  folhas.  Cooperou  para  a  fundajJla  do  Diário  da  manhã,  de  que  foi  eia 
tempo  administrador,  clc— Publicou: 

3119)  Missal  romano  em  portuguez,  segundo  o  calendário  de  Poríugat  i  fim- 
lil.  Lisboa,  na  lyp.  do  Diário  da  HauliS,  1881.  8.'>  grande  de  xxviti-UOi  pig. 

1HANUEL  DIAS  LIMA.—  Vem  mencionado  nos  Annaet  da  imprensa  wa- 
áonal  (lo  Rio  de  Janeiro,  pag.  I9t,  o  seguinte: 

31 3U)  Cnrlaa  e  mais  doeumeiítot  que  faz  ver  ao  putíieo  contra  Joaipún  ioé 
de  Sequeira.  Itio  de  Janeiro,  na  imp.  Nacional,  1821. 

«  MANUEL  DIAS  »E  PINA,  proíessor  de  esgrima,  etc. — E. 

3131)  Faeilimo  melhodo  theorico  e  pratico  do  eerdadeiro  jogo  da  etpada  mR- 
nado  em  poucas  lições.  Maranhão,  lyp.  Monarchico -constitucional  de  F.  de  S.  K. 
Cascaes,  1842.  8."  grande  de  61  pag. 

MANUEL  DIAS  DA  SILV.l  (l.°),ex-alumnamestredaeBcola  normalde 
Lisboa,  e  ex-professor  da  escala  principal  de  Moçambique,  etc. —  E. 

3132)  Methodo  de  leitura  etemenlar.  Lisboa,  na  imp.  de  Joaquim  fermanD 
de  Sousa  Neves,  1870.  8.°  de  104  pag. 

n.VNUEL  DL4S  DA  SILVA  (2.°),  filho  de  Jo3o  Dias  da  Silva ;  duc«u 
em  1  de  agosto  de  183S  em  Santa  Cbrislina  de  Longos,  districto  de  Braga.  Jã 
depois  de  ordenado  presliylero,  matriculou -se  na  universidade  de  Coimbra,  na 
faculdade  de  direito,  em  1879.  Kez  acto  de  formatura  no  «nno  de  1884,  e  como 
tivesse  obtido  inform.iffles  distinctas.  habilitou-se  para  o  grau  de  doutor,  que  efe- 
ctivamente lhe  foi  conferido  no  anno  de  I88G.  No  anno  seguinte  alcançou  por 
concurso  o  logar  de  tente  substituto  da  faculdade  de  direito.  É  sócio  elTectivo  do 
instituto  de  Coimbra.  —  K. 

3133)  Thetet  de  direito.  Coimbra,  imp.  da  Univeraidade,  1886.  (Bm  portu- 
guez e  latim.)  8.°  de  423  peg. 

3134)  Estudo  lobre  a  re»pontabilidade  ei«:l  eonnexa  eom  a  criminai.  1.  CoJn- 
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bra,  imp.  da  Universidade,  (886.  8.°  de  xit-34&  -{uig.,  Riem  da  da  errata  Esle  (ra> 
bailio  foi  a  aua  dissertação  inaugural  para  o  aclo  de  conclusGee  magnas  na  facul- 
dade de  djreilo  da  universidade. 

9135)  Ettudo  tiAre  a  mponiabiUdade  civil  eonnexa  fom  a  criminal.  //.  Ibi- 
dem, na  mesma  imp.,  1887.  8.*  de  \  (l]inumenidas)-4i^  p.-i);.  — Esta  eepunda 
parle  foi  a  sua  disserla;ao  para  o  concurso  a  uma  subsliluição  da  faculdade  de 
direito  da  universidade. 

Sf  ANTUEL  DTA8  DE  SOUSA  (r.  Dice.,  tomo  v,  pag.  409). 

No  Conimbrieente,  n.°  3:945,  de  d  de  junl>o  de  J88S,  ampliando-se  a  reen- 

mida  nota  biograpbíca  que  vinha  no  Ducianario,  acresceu  la  ni-se  varias  noticias, 
das  ouaes  recopilamos  algumas : 

Em  13  de  agosto  de  I8il  foi  o  prior  Manuel  Dias  de  Sousa  eleito  juiz  de 
facto  por  Coimbra,  enlio  cabefa  do  concelho  de  jurados-  Em  1822  eleito  depu- 
tado em  eleiçSo  directa,  para  as  cCrtps  ordinárias  d'esse  anno,  pela  divisão  de 
Aieiro  ;  e  ao  mesmo  tempo  eleito  sal).sliluto  peta  divisão  de  Oiimbra,  obtendo  o 
primeiro  logar  por  3:384  votos.  Tomou  assento  em  caries,  como  deputado  por 
Aveiro,  e  prestou  juramenta  em  tli  de  novembro  de  183Í. 

Poi  Manuel  Úias  de  Sousa  um  dos  sessenta  e  um  deputados  liberaet  que  no 
dia  2  de  junho  de  (8S3  honrosamente  protestaram,  por  occasiio  da  reacçSo  ab- 
iolatista  de  Villa  Franca,  contra  iqualquer  alteração  ou  raodiAcaçilo>  que  se  li- 
asse na  constitniçSo  do  anno  du  18J3. 

Indo  a  Coimbra  tratar  de  «eus  negocio?,  falleceu  no  dia  21  de  fevereiro  de 
1817,  na  anilha  rua  de  Coruche  (hoje  ma  do  Visconde  da  Luz),  em  casa  do  teu 
particular  amigo  Manuel  José  Martins,  avd  paterno  do  benemérito  redactor  do  Co- 
nimbrieetut. 

O  prior  da  antiga  freguezia  de  S.  Thiago,  doutor  era  theologia,  José  Joaquim 
<le  Almeida,  Livrou  do  seu  obrto  o  seguintP  assento  : 

«Aos  ai  de  fevereiro  de  1817  falleceu,  cora  lodos  os  sacramentos,  na 
ma  do  Cornclie,  em  casa  de  Manuel  José  Martins,  de  quem  era  hospe- 
de, o  reverendo  Manuel  Uias  de  Sousa,  prior  de  Villa  Kova  de  Uonaar- 
ros.  Está  sepultado  n'esta  egreja.  em  uma  das  sepullunis  do  cruzeiro. 
De  que  Oz  esta  assento.  Era  ut  in;>ra.  =  Prior,  Ja*é  Joaquim  de  Al- 
meida.' 

O  illustrado  prior  Manuel  Dias  de  Sousa  foi  estrénuo  defensor  do  povo  da 
soa  freguezia  de  Monsarros,  contra  as  exíiiencias  de  foros  por  parte  do  cabido  da 
s«  cathedral  de  (timbra,  nKo  sú  nos  tribunaes,  mas  era  varias  e  enérgicas  publi* 
cafSes  que  fez  a  esse  respeito. 

Paçam-se  as  seguintes  alterações : 

A  HiUoria  da  crraçSa  do  mundo  (n.*  458),  na  edição  de  18Í5  tem  4U0  pag. 
Ha  nova  ediçflo.  Lisboa,  na  typ.  Itollandiana,  1827,  8.°  de  xii-368  pag.  Com  es- 
tampas, mais  toscas  que  as  antigas. 

A  melhor  edifSo  é  a  de  1835. 

U  Extrado  do  {oral  de  Vilta  Nooa  de  Moiuarros  fn.'  450)  fat  parle  de  uma 
collecçSo  de  docunienlos  publicados,  c  em  parle  escriplos  por  Dias  de  Sousa 
d'e»te  modo : 

2136)  lUanifeito  dai  amleitdas  do  tíibido  da  té  de  Coimbra  com  o  prior  t  mo- 
Tadattt  do  coHlo  de  Villa  Nooa  de  lUomarros,  dado  á  luz  publica  pelo  prOMrador 
do  mneelho  da  meimo  ecato  para  se  jnntitr  á  senlunfa  que  tobre  ellas  te  proffriu 
w  juiio  da  eorõa  do  Vnrto,  e  se  imprimiu  no  anno  antecedente  de  1814.  Lisboa, 
na  impressão  Regia,  1815.  4.*  de  87  pag.—  É  opúsculo  ijiteressanle  e  com  so- 
beja eradíçlo  jurídica. 

2137)  Sentença  proferida  vo  juízo  da  coroa  do  Porto,  ete.  Ibidera,  1814.  4." 
1138)  Sentença  eivei  proferida  no  juiso  dot  feílot  da  coroa  da  cata  da  sup- 

ptieação  tobre  as  contendas  da  camará  de  Moniarros  com  o  cabido  de  Coiíubra. 
iludem,  a»  imp.  Regia,  1815.  4.*  de  10  pag. 
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2139)  Exíracto  do  foral  qtie  o  ir.  rti  D.  lUanutl  deu  ao  coido  de  VUla-Sucú 
de  Moniarroi,  ele.  (NSo  lem  logar,  nem  Rnno  de  impresslo).  t.*  tle  10  pag- 

2140)  Monsarraida  Iheotogieo- jurídica,  dada  á  lux  pw  um  amigo  á<t  vfrdadt 
e  da  juttiça.  Lisboa,  na  typ.  Rollandiana.  Anno  1823.  8.*  de  100  pag.  e  mais  2  de 
indiM  e  erraU. 

No  Conimbi-kenu.  a.'  3:947,  de  20  de  junho  de  1885,  dáo  gr.  Joaquim  H>r- 
tins  de  Carvaltio  unia  noiicia  da  obra  acima  Montarraida,  declarando  que  Ibe 
tinham  oHerecido  um  exemplar,  e  depois  de  o  dfscrever,  aereseenla  o  s«gui<ile, 
que,  por  ser  em  exlremo  itilerefisante  e  apropriado  ao  intuilo  do  Dieekmoiio, 
transcrevo  na  integra; 

•  No  liin  vem  uma  curiosa  noticia  das  dilTerenles  publicajíles  que  o  p>dn 
Manuel  Dias  ile  Sousa  linha  preparado  para  a  impressio,  destinadas  i  educado 
do  povo,  e  poslerioros  dquellas  que  havia  imprirrjdo  até  ao  anno  de  I8G4. 

■São  iHanuseriptos  licenciadot  drsde  12  de  ulembro  de  1805,  os  quaes  con- 
stam :  —  !."  Princípios  de  leitura  poilugueza,  ou  al^iolielo  e  tyllabario  portugnn 
com  o*  prít7teii-oi  ensaios  de  ieilura,  e  methodo  protico  de  eniinar  a  ler,  ordnaio 
ttjiuado  a  gratnmatica  da  mesma  firiijtM. —  t."  Principio»  de  arilbmetita,  eof»  ** 
taboadas  competeuteê,  para  «uo  da  mocidade  portuguesa. —  3."  Coaiptndio  da  kit- 
toria  sagrada  do  Antigo  e  ISovo  Tettomenlo,  ordenado  para  servir  aos  meninos  ir 
exercício  de  leilara,  e  juntamente  de  inlroilucrâo  ao  estudo  da  doutrina  chriílâ.— 
4.°  Compendio  da  moral  eetrste,  extraído  dos  Urros  Sapieneiaes  do  Aniiyo  Testa- 
mento, para  servir  nos  meninos  de  exercido  de  leitura,  ejuntammto  de  lhes  im- 
pirar  as  regras  sublimes,  que  dictou  a  divina  sabedoria,  para  a  direcção  dos  a»- 
lumes. 

•Segoem-se  os  Manutcriptos  coneluidot,  mas  ainda  par  licenciar. 

•Constam  de  uma  ohra  jiiiportanlisslmn,  e  rruclo  de  prande  Irattalho,  roín  o 
titulo  de  Breviário  da  BiUia  Sagrada,  no  ç»aí  se  conservam,  quanto  i  potiÍr*l, 
as  próprias  palavras  da  Sagrada  Escriptura,  e  se  lhe  ajuntam  as  iUusIrnçCet  da 
sagrados  expositores,  competentes  ao  cúuimvm  dos  fieis.  Acompanhado  de  obtém- 
ções  sobre  at  factos  da  historia  Tnais  intrresianiet  á  instrurçâo  da  edificação  A» 
mesmos  fieis.  Ordenado  para  farililar  aos  fieis  portugueses  de  ambos  os  sexos  e  de 
todos  os  estados  o  críestial  alimetUo  da  palavra  de  Deus,  por  meio  da  lição  das  sa- 
gradas escripturas. 

'Estavam  escrípins  cinco  volumi^s,  tendo  o  !-•  681  paginas  defolio,ol' 
648,  o  3."  772,  o  4.-  81Í,  e  o  5.-  730. 

■  tentava  elle  que  na  impressjto  se  reduiiriara  ao  formato  <Je  8.*  chamada 
Trancei!. 

•Tencionava  ainda  escrever  um  6.»  volume,  em  que  pretendia  intluir  ashi*- 
torias  particulares  ilu  Job,  de  Tobias,  de  JudJth  e  de  Esltier,  com  as  coropetMi' 
teg  notas  e  observações;  c  og  livros  Sapicnciaeg  e  os  fsalmos  só  aconipaatiados 
de  nolns  lítteraes. 

•Pretendia  mais  do  Novo  Testamento  eoonlen.ir  os  quatro  evanfielistas  (hnv 
nologicamenle,  e  fazer-lhes  medilaçdes  proporcionadns  aos  simples  fteis,  a  favor 
de  quem  uniranietite  trabalhava.  Os  livros  dunlrinacs  do  Novo  Testamento  pre- 
lenuía  proiluzil-os  como  os  lemos,  e  as  notas  que  llies  conviessem.  Também  pr^ 
tendia  concluir  esla  obra  com  a  bamionia  dos  dois  Teslnmenlos ;  c  rw  fim  de  tinia 
o  indeit  atpliabetico  das  matérias  e  lalveu  lâliuas  cbronfiloRicas  e  geoj-raphieas. 

•Obstou,  porém,  á  impressão  d'estes  trabalhos  a  falta  de  meios  e  o  fallect- 
mento  do  st-u  illustrado  auctor. 

•Juntem-i^e  agora  lodos  estes  manuscriptos  As  obras  que  imprin>iu  o  padre 
Manuel  Dias  de  Sousa,  e  v<>ja-sc  que  laboriosa  vida  elle  teve  I  £sle  6  que  era  um 
verdadeiro  pastor  evangélico  I  a 

MAIVUEL  DOMTKCOS  DE  GOUVEIA  (v.  Dicc.,  tomo  v,  pag.  408). 

A cresceu  te -se ; 

3141)  Manifesto  publicado  pela  actual  provisor  do  bitpado  de  Coimbra,  em 
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dffna  dt  uma  lenttnça  gue  proferiu  uHtlo  nigario  gtral.  Coimbra,  na  Ivp.  dn  rua 
dos  Coulinhos,  I8J4.  Pol.  Je  7  pag. 

IH4?)  AÁtiçâo  ao  manifetlo,  publicado  em  17  dtletembro  pomailo,  que  strte 
derectificar  o  mainamaniffsto,  eli:.  Ibidem,  na  meíma  typ.,  I8<4.  Fut.  iJe  7  pag. 

Ambos  os  opúsculos  tSem  no  liin  o  nome  do  Auclar  a  as  dalas  de  17  du  st!' 
Kmbro  e  14  de  dezembro  de  1824. 

lit»  Apwttammto*  para  a  historia  contemporânea,  do  sr.  Joaquim  Martins 
de  Carvalho,  Id-se  a  pag.  142  : 

■O  provisor  do  bispado  de  Coimbra,  Manuel  Domingues  de  Gouveia,  «m 
cnmprimenlo  de  ordens  da  junta  provisória,  maitdou  dar  graças  ao  Alliísimo  peia 
rapidcí  e  felicidade  e«m  que  se  linha  desenvolvido  o  espirilo  de  adbesáo  e  leal- 
dade A  aacloridade  legitima  de  D,  Pedro  IV.> 

No  Conimbrieeasê,  n.°  S:8G(>,  de  1874,  ajunta-se: 

•É  lambem  para  notar  a  rcpresentaçSo  por  elle  dirigida  ao  governo  em  S 
de  janeiro  de  ÍHti,  áeeri'a  do  modo  como  devia  proceder  para  om  os  clérigos 
mandados  meder  cm  processa  por  se  haverem  alislado  na  guarda  cívica,  os  quaes 
nla  podia  conderannr  por  falia  de  lei  para  isso.  • 

MANUEL  DOMINGUES  DE  CARVALHO,  professor  no  gyninasio  ba- 
hiano,  ele. —  E. 

tikli)  Elemenlo*  de  grammatka  partvgHtza  para  uto  dot  oiumnot  do  memus 
ntabeiecimeuto.  Itahia,  na  tjp.  Poggelli,  1863.  tj.°  de  4I>  pag.    , 

MANUEL  DUARTE  DE  ALMEIDA,  fillio  de  António  José  Duaiie  e  de 
D.  Antónia  Emilia  Guedeí,  n.  emVilIa  Real  de  Traz  os  Montes,  aos  38  deseleni- 
hro  de  1844.  (Hor  lapso  do  respectivo  parodio,  dase,  no  nsjienlo  de  baptismo, 
conto  nascido  em  1  de  outubro,  dia  em  que  foi  baplisndo  na  fregoezia  de  5.  Pe- 
dro, da  mesma  villa.) 

Frequentou  dislinclainenle  os  estudos  superiores,  não  lendo  continuado  a  car- 
reira tcieutilica  a  que  se  destinava,  por  moiivos  de  caracter  puramente  particu- 
lar. Tem  o  curso  de  pharmacia  (|ue,  loilavia,  nunca  exerceu. 

É  actualmente  primeiro  oflicial,  chefe  de  secção,  no  correio  dn  Porto.  Por 
occasiSo  da  vasta  reforma  dos  correios  e  telperaphos,  levada  a  eITeito  pelo  conse- 
lheiro Saraiva  de  Carvalho,  foi  o  sr.  Diiarle  de  Almeida  convidado  e  mslado  por 
aqaelle  notável  estadista,  que,  ao  lempo,  a3o  linha  com  o  poeta  rela{<1es  algumas 
pessoaes,  para  fazer  parle  do  conselho  classilicador,  e  accetlar  um  logar  de  chefe 
de  repartindo  na  direcfSo  geral,  deixando-lbe  o  alludido  miníslro  a  liberdade  da 
eacolba.N 

Manuel  Duarte  de  Almeida,  por  motivos  que  fazem  grande  tionra  ao  seu  co> 
rafSo  e  ao  seu  caracter,  e  com  um  desprendimento  que  chega  a  ser  qunsi  inve- 
rosímil noK  tempos  de  boje,  recusou-se  lenazinenle  a  Hcceitar  o  imporlantissimo 
urgo,  preferindo  ficar  na  sua  niodirsta  situação,  so  para  se  nSo  afastar  do  norte 
do  paiz,  onde  o  prendiam  sinceras  e  profundas  alTeiçiks. 

O  !r.  Duarte  de  Almeida  é  um  dos  mais  originaeseilluslres  poetas  do  período 
contemporâneo;  em  tal  apreciação  sSo  accordes  gregos  e  Iroyanos.  (^unillo  Cas- 
lello  Uranco  consagrou  á  sua  formosíssima  individualidade  uma  enlhusiaslica 
apreciação  (v.  Caneioiíeiro  Alegre,  artigos  M.  Duarte  de  Almeida  e  JoAo  de  Deus) ; 
d  elle  se  tem  occupado  na  imprensa  ns  srs.  Alexandre  da  Oinceiç.lo.  Alberto  Pi- 
meatel,  Joaquim  de  Araújo,  Luiz  llotelho.  Silva  1'into,  Joaquim  A.  Gonçalves,  Al- 
berto BramS"  e  muitos  outros.  ?<a  tribuna,  o  grande  orador  António  Cândido 
saudou-o  fraternalmente.  Na  hiographia  de  Guilherme  Ilragn,  por  Pedro  de  Lima 
{Atala,  3,*  edição),  ha  curiosos  pormenores  para  a  bio^raphia  do  sr.  Duarte  de 
Almeida  e  de  seu  irmão,  outro  eminente  poeta,  o  dr.  Custodio  José  Duarte.  No 
prefacio  aoí  Relâmpagos  de  Cunha  Vianna,  o  primoroso  artista  da  poesia  portu* 
gneza.  Joio  Penha,  classilirao  sr.  Duarte  de  Almeida  como  'O  poeta  romano,  que 
•usisie  coroado  de  rosas  ao  banquete  da  vida,  desconhecendo  o  mal  i:  a  sombra. 
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TÍTendo  no  bem  a  dA  luz».  Foi  ainda  JoSo  Penha  qnem,  ao  aeabar  de  ler  a  jlro- 
malographia  de  H.  Duarte  de  Almeida,  apostroptiou  de  — diemol —  ei&e  ineem- 
paravel  wnelo,  qae  lio  larga  poputaridide  alcançou. 

Escreveu  e  publicou : 

SH4)  Ettaneias  ao  Infante  D.  Henrií/ut,  Reciladu  pelo  auclor  em  sewlo  io- 
lemne  da  Sooiedade  de  InslrucçSo  do  Porto,  realisada  em  3  de  abril  de  1889  «n 
honra  do  infante  D.  Henrique.  Porto,  typ.  Uccideiila),  1669.  8."  grande  de  19-11 
pag.  As  ultimas  paginas  sSo  innumeradas.  A  impressão  é  a  quatro  curet,  e  a  capa 
é  cbromo-lílhographada  em  Mtl3o.  Tiraram-se  doía  exemplares,  unicoa,  cm  per- 
gaminho, um  para  Sua.  Magestade  El-Hei  D.  Luiz  I,  e  outro  para  Sua  Mageslade 
o  Imperador  D.  Pedro  II  do  lirazil.  Foi  ofTerecimento  dos  editores,  que  lambem 
fizeram  uma  tiragem  especial  de  Í0  exemplares  em  papel  Whatman  para  brindes. 

Na  parle  d'es'.e  livrinho,  que  conslilue  a  inlroducçao,  vem  alguns  Irechoiila 
apreciação  altamente  lisonjeira  da  iniprenaa  pcrtuense,  e  a  nota  da  calorosa  ova- 
ção que  o  auclor  recebeu,  quando  recitou  as  Eslaneiat. 

31  tS)  Ao  centro  arlUlico  portuenie.  1878.  Contém  algumas  primorosas  estro- 
phea,  em  i  paginas,  imprt-ssas  na  typ.  de  Ferreira  de  Brito,  do  Porto.  Foi  distri- 
buida  em  unia  festa  consagrada  ao  mesmo  centro,  e  reproduzida  em  grande  nu- 
mero de  jomacs  políticos. 

ÍI46)  Rama  de  Ulazea.  Para  depor  na  atliaude  de  Sua  Magettade  Fideliuima 
o  Senhor  Dom  Liãz  I,  eompoz  Jf.  Duarte  de  Almeida.  Porto,  editor  Alcino  Aranba 
&  C.*,  1889.  Typ.  occidenlal.  8*  de  13  pag.  innumeradas. —  Teve  tiragem  espe- 
cial em  papel  Japáo  para  a  familia  real,  e  em  papel  Whalman  (IS  exeuiplares 
apenas). 

É  uma  nobre  e  sentidíssima  elegia,  dedicada  a  Sua  Magestade  a  Rainha  se- 
nhora D.  Maria  Pia,  no  passamento  de  seu  auguro  esposo.  Alem  da  edição  ge- 
ral, excellentemenle  impressa  em  pnpel  superior,  liraram-se  6  exemplares  em 
papel  do  Japílo,  destinados  i  familia  real  portugueza,  e  maia  IS  exempUres  em 
papel  Whatmaii,  que  nSo  entraram  no  mercado. 

A  capa  abrange  uma  primorosa  composição,  magistralmente  desenhada  pelo 
distinclo  professor  Torquato  Pinheiro,  ereproiluzidaem  chromo.  Toda  a  imprensa 
se  occupúi  d'esta  admirável  elegia,  que  constilue  um  doe  Iriumphos  do  aucIor.O 
sr.  conselheiro  Joaquim  A.  Gonçalves  apreciou  a  nas  seguintes  eloquentes  pala- 
vras, insertas  na  Provinda  : 


•  Com  eMe  Ululo  acaba  de  publicnr  o  nosso  querido  amigo  U.  Duarte  de  Al- 
meida um  nolavel  opúsculo,  que  encerra  uma  das  mais  sinceras,  e  por  ventura  a 
mais  eloquente  e  artistica  manifestação  de  condolência  pela  morle  de  el-m 

•  O  estranho  pavor  que  fez  estremecer  o  paiz  inleirn,  quando  se  foram  espa- 
lhando as  noticias  da  longa  e  cruciante  agonia  d'essemoDarclia  bem  amado;  o  Ira- 

f;ico  heroísmo  da  rainha  luctando  sobrehumana mente  com  o  espectro  negro  da 
alalidade  que  lhe  vinhn  rouliar  o  esposo  estremecido ;  toda  essa  terrífica  sceaa 
de  intensas  amarguras  e  de  inexcediveis  dedicações,  que  pouco  a  pouco  se  \ae 
agora  sumindo  na  penumbra  da  saudade ;  Iodo  esse  poema  da  dor  esti  conden- 
sado e  como  que  esculpido  nas  maravilhosas  eslrophes  de  M.  Duarte  de  Almeida. 
SSo  três  sonetos  apenas.  Nunca,  porém,  o  poeta  nos  pareceu  maior  í  Pelos  seus 
versos,  sempre  de  uma  correcção  incomparável  e  de  uma  harmonia  tão  doce,  que 
mais  parecem  vibração  espontânea  e  mysteriosa  do  que  productos  da  arte  humana, 
pelos  seus  versos  passa  agora  o  sopro  divino  de  uma  inspiração  trágica.  G,  ao 
lál-os,  nSo  ha  quero  nlo  sinia  partirem-se,  rangendo,  as  fibras  de  uma  existência 
adorada,  quem  nSo  ouça  rugir  os  estos  do  desespero,  quem  nlo  veja  desatarem-se 
era  lagrimas  as  pérolas  de  am  diadema,  e  qnem  nío  seja  naturalmente  impuliio- 
nado  a  misturar* lhes  as  inas. 
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■Con{So  de  mnlher  I  Sã  tu  podias. 
Ao  Tento  da  desgraça,  ii'esges  dias 
De  anciedade,  partir,  mas  nfto  dobrar  I 

•Corag^o  áe  mulher,  de  mSe,  de  esposa ! 
Beija-le  a  minha  Musa,  lacrimosR, 
Que  nunca  o  solto  tem  visto  beijar.» 

Tem  no  prelo : 

SI47)  EUgia  ^nthmla  a  uma  motea  morta  (poemeto),  edição  de  Alcino  Ara- 
nha &  C' 

tikS)  Romanee  incompleío  (poemeto),  edifSo  da  referida  casa. 

SKy)  Terra  e  Aiul.  colleccÃo  do  poesias  em  vários  generos- 

As  composições  do  sr.  Daarte  de  Almeida,  applaudídissimas  de  lodos  os  en- 
lendidos,  lêem  vindo  alumena^íAa,  Grinalda,  Renatemça,  Erolu(âo,  Cmaculo, 
fVnvírf)  de  Janeiro,  Harpa,  Republica  da$  leira»,  e,  em  geral,  em  lodos  os  jor* 
Bies  litterarios  de  mnis  elevação  do  paiz. 

A  sua  reputação  é  das  mais  brilhantes  e  solidiis  da  geraçSo  contemporânea  : 
Joio  de  Deus  conliou-lhe,  ahsolulamenle,  a  revisSo  doa  seus  versos ;  e  u  volume 
du  Ftíhat  lollat  é,  em  parti,  e  a  instancias  dos  editores,  eolleccionado  por  Ma- 
Buel  Dnartc  de  Almeida,  a  quem  o  auctor  solicitdra  a  coordenação  das  matérias. 
A  propósito,  publicou  uma  notável  carta,  defendendo  1  ri  um  ph  a!  mente  Jo3o  de  Deus 
Dl  accutaçSo  de  plagialo,  que  lhe  assacaram,  da  Melopia  de  Dorolheia,  do  sr.  con- 
sdbeiro  Couto  Monteiro. 

O  poemeto  ao  Infante  D.  Henrique,  que  acima  indicámos,  continua  de  um 
modo  glorioso  a  tradição  épica  da  nossa  antiga  poesia. 

Esse  poemeto  produziu  sensaçSo  enorme,  jâ  pelo  indisputável  valor  da  sua 
concepção,  já  porque  revelou  singularmente  uma  nova  e  poderosa  maneira  do  sen 
illusire  auctor. 

Um  dos  crilicos,  a  que  acima  alludimos,  o  sr.  Luiz  Botelho,  caracterisou-o 
nts  seguintes  palavras  de  um  inspirado  artigo  do  Primeiro  de  Janeira : 

•As  (  Estancias  •  sAo,  absolutamente,  uma  obra  prima,  de  uma  inlellecluali- 
dade  e  uma  nobreza  de  concepç3o  supremas,  de  uma  realisaçJo  plástica  não  só 
imprehensivet,  mas  inultrapassável,  um  maravilhoso  estylo  grandiloquenle  de 
epopeia  e  ode,  versos  de  uma  limpidez,  uma  crystallisaçío  e  unia  suggeslSo  pro- 
fundas, rilhmos  soberbos  onde  se  repercule  c  se  expande  toda  a  harmonia  da  idéa, 
—obra  prima  transcendente  e  admirável,  de  um  equilibrio  de  perfeições,  uma  lir- 
meia  e  uma  belleía  escuipturaes,  que  nos  levam  a  sonhar  nos  mármores  sagra- 
dos da  Hellade  e  no  esplendido  coro  olympíco  das  tragedias  de  Sophocles. 

•Rápidas  estancias  evocam  a  alma  do  infante  e  a  alma  histórica  do  seu  tempo; 
am  é  Uo  poderoso  o  escorço,  lio  viva  a  s;nlhese  e  ISo  flagrante,  que  essas^i- 
(antescas  visOes  avultam,  e  o  passado  transparece  intensamente  —  vasta  miragem 
tpira—  na  sna  longínqua  e  deslur^radora  perspectiva. 

•É  d'esla  prodigiosa  eminência,  onde,  como  um  pendão  ovante,  ilcou  elerna- 
laenle  fluctuando  a  um  grande  vento  de  gloria  o  antigo  génio  nacional,  que  o 
p«eta  mergulha  a  vista  no  tremedal  escuro  eno  miserando  esfacelo  por  onde  hoje 
nsteja,  de  t3o  alio  resvalada,  a  velha  pátria  portugueza;  e  entiio  o  desalento  e  a 
indignação  possuem-no,  aos  clancores  Iriumphaes  do  niean  succedem  o  .sinistro 
«trídor  da  voz  de  Nemesis  e  as  lúgubres  plangeocias  do  epicedio,  e  a  ode  con- 
cine  por  esta  eslrophe  lapidar  e  funerária,  de  uma  desolação  sublime: 

Ah  I  Que  nos  resta  ainda,  de  baiiezi, 
A  esvasiar  na  despolida  taça. 
Onde  a  Impudência  desnudada,  accesa 
Em  judaica  avidez,  uivando  esvoaça? 
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É,  pois.  bem  morla  —  a  raça  porlugaezaf 

íiio  iij.iis  aoonla  —  n  nhna  d'i'sla  ni(a? 

Debalilo  o  poeta  pulíâ  a  fcfrea  lyra  I 

Ningiieni  rusponde.  Ao  longe,  o  mar  — suspira...  I 

MANUEL  DUARTE  GUIUARÂES  PESTANA  DA  SILVA,  lUlunJ 
(Io  Douro,  negociantij  e  membro  da  associacSo  eonimereial  tlu  Porlo,  ele.— E, 

2150)  O  impoílo  de  fxportaptíidosvinhot  ta  asMtiacâo  eommerdal  doPorto. 
Porto.  lyp.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  1887.  8.°  de  32  pàg. 

A  fundação  de  uma  companhia  nom  o  auxilio  do  governo  para  o  eommercio 
e  exportação  de  vinhos  do  Pnrlo,  sob  o  titulo  «Iteal  companhia  vinicola  do  nor- 
te>,  da  qual  os  srs.  Pestana  da  Silva  e  conde  de  Samodaes  foram  os  principiM 
negociadores  c  fundadores,  deu  origem  a  longa  e  acalorada  disiiussSo  nas  c^les, 
a  immensos  artigos  de  controvérsia  vetiemente  nas  folhas  politicas  diárias,  e  a  al- 
guns protestos,  representaç^s  e  outros  papeis  de  impressão  separada  e  arnlio. 
TamMm  d'esse  contrato  resultaram  providencias  de  caracter  oETicial,  sendo  a  bI- 
lima  uma  circular  aos  cônsules,  pelo  ministério  dos  negócios  estrangeiros,  ioseiti 
no  Diário  do  gocnio  de  13  de  niaio  de  1889. 

Ultimamente,  appareceu  o  seguinte  livro : 

A  qiietião  dos  rinhos.  Artigos  publicados  pelo  eminente  publicista  Rodriptes 
de  Freitas  no  Commereio  do  Porlo  acerca  d'esla  importante  quesUo.  (^mpiiiflo 
feita  pelos  comniercinntes  exportadores  de  vinhos  na  praça  do  Porto.  Porlo,  tm 
<lo  ■Lommercio  do  PorlO'>,  1869.  4.°  de  4  (innumeradas)-13(i  pag.  e  mais  1  ae 
erratas.— Compre hende  nflo  sú  a  serie  de  artigos  publiutda  pelo  auclor  em  de- 
7eml>ro  de  IB88.  e  janeiro  a  junho  de  1889,  mas  os  que  escreveu  antes  na  ma- 
ma  folha  em  agosto  de  1886. 

MANUEL  DUARTC  MOREIRA  DE  AZEVEDO  (v.  Dkc,  tomo  v,  pug. 
Slíl) 

E  sócio  eITeclivo  do  instituto  histórico,  geographico  e  ethnograpliico  do  Bra* 
7.ÍI  desde  1803,  e  lem  sido  seu  secretario;  professor  de  historia  uo  imperial  cal- 
legio  de  Pedro  11,  ele. 

Acresce  ao  que  ficou  mencionado : 

2151)  Emaioi  biograpMroi.  llio  de  Janeiro,  typ.  de  F.  A.  de  Almeida,  1861. 
8."  grande  de  lilj  pag.  e  mais  1  de  índice.— Cunlém  quinic  esboços  biographicos 
de  outros  tantos  brazileiros  antigos  e  modernos,  celebres  por  suas  letras,  virloJes 
ou  feitos  militares. 

2192)  Origem  e  detenvolrimento  da  imprensa  no  fíio  de  Janeiro.  Memorí) 
ofTerecida  ao  inslilulo  tiisloríco  e  publicada  na  Revitta  ttimensal,  vol.  xxvm,  de 
pag.  169  a  379. 

31^)  Oi  tumulo*  de  um  daiittro  (o  do  convénio  de  Santo  António  do  Ria 
de  Janeiro,  onde  jazem  nota bil idades  de  diversas  cl.isses,  com  as  competentes  no- 
ticias liiographicas). —  Memoria  lida  no  instilulo  histórico  e  publicada  no  volu- 
me xxi\  da  Neviita  trimensal,  de  pag.  263  a  TiOS. 

SlSi)  Memoria  histórica  acerca  da  faculdade  de  medieiíta  do  Rio  de  Ja)ui- 
ro. —  Na  Rerisla  trimensal,  vol.  xxx,  parto  ii,  de  pag.  ^97  a  418. 

2155)  O  dia  9  de  janeiro  dr  1822. —  Memoria  histórica  acerca  dos  suícessos 
qiie  precederam  e  seguiram  a  deliberac^^lo  do  príncipe  real  D.  Pedro  de  licar  do 
Jlrazii,  contrariando  as  ordens  do  governo  de  Portugal.  Saiu  na  Revista  trimen- 
sal, vol.  XXXI,  parle  it,  de  pag.  33  a  61. 

2156)  A  consliliiiçãa  do  Brazil.— Holich  histórica  lida  no  instituto  c  in- 
serta na  Rerifta  trimoisal,  vol.  xxxii,  parte  ii,  de  pag.  71  a  112. 

2157)  O  combale  da  ilha  do  Cabrito. —  Memoria  lida  no  inslifulo,  na  sessio 
de  8  de  outubro  de  1869,  e  impressa  na  Recista  trimental,  vol-  xiíxiii,  parte  ii, 
de  pag.  5  a  20. 

DflIlizedoyGOOQlC 


MA  '" 

1158)  Biograpliia  do  P.  José  Maurício  N^ines  Garcia. —  Na  Bevitia  Irimen- 
toJ,  vol  xxxiv,  parte  it. 

■ÍJ59)  iiiographia  da  sr.  Froneiíeo  de  Pavia  Brito.—  Saiu  no  Corroo  mtr- 
CMtU  (ltj6i|,  ti."  iiV  a6â,  de  38  de  fevereiro  e  3  de  março. 

216UI  Petpwno  panorama  ou  dticripçuj  dot  prineipan  edifieioi  da  cidade  do 
Kio  d»  Janeiro.  Tomo  i.  Rio  de  Janeiro,  na  lyç.  de  P.  de  Paula  Brilo,  18CI.  8.' 
de  3Í8  pag.  e  mais  2  de  índice  e  adverleníia  linal. — Tomo  ii.  Ibidem,  m  mesma 
Ijp.,  1861-  8.°  de  385  pag.  e  1  de  Índice.  No  liin  tem  a  daia  da  ioipressSo,  t862. 
Saiu  com  o  nome  de  Moreira  de  Azevedo.  — Tomo  ni.  Ibidem,  na  mesma  typ., 
1861.  8.°  de  337  pag,  e  t  de  índice.— Tomo  iv.  Ibidem,  na  mesma  typ,,  1864. 
8.'  de  432  pag.  —  Tomo  v.  Ibidem,  na  typ.  do  Apostolo,  Í8ti7.  8.'  de  Í73  pag. 
Com  esle  lomo  Ondou  a  obra. 

ãltil)  Compendio  de  hittoria  antiga.  Hiode  Janeiro,  lyp.  deQuirinodc  IrmSo       , 
(editor,  Garnierj,  186%.  8.°  grande  de  147  pag, —  Quinta  edição,  correcta  e  me- 
lliorada.  Ibidem,  pelo  mesmo  editor,  188.1.  8.°  de  iv-297  pag.  e  mais  2  de 
índice , 

2161)  Lourenço  de  Mendonça:  episodio  dos  lempos  rotoniaes  {1607-1637).  Ibi- 
dem, na  typ.  Industria  nacional,  de  1.  J,  C.  Cotrim,  1868.  8.°  de  336  pag. 

11,63)  Mosaico  braiile&o  ou  cotlecção  de  ditas,  respoetas,  pensamentos  e  epí- 
franinuM,  poeíiat,  anecdotas,  curiosidades  e  factos  históricos  de  braziifiros  cHe- 
hm.  Paris,  typ.  de  Sím3o  Raçon  &  C*  (16611  ou  1870,  editor  Ganiier).  8.°  de 
vi-lOS  pag. 

'  2164)  Ot  (raneezes  no  Rio  de  Janeiro.  Romance  histórico.  Ibidem,  typ.  Ame- 
ricana, 1870.  a*  de  1-jO  pag, 

2I6j|  Rio  da  Prata  e  Paraguay.  Quadros  guerreiros.  Ibidem,  em  casa  dos 
«litores  E.  &  H.  Laemmerl  e  impresso  na  sua  lyp„  1871.  8,*  de  vii;-200  pag, — 
Ê,  abundo  o  auctor,  um  esboço  em  traços  rápidos  e  singelos,  ditslinado  a  oom- 
memorar  os  factos  principaes  e  mais  gloriosos  para  as  armas  brazileiras,  occor- 
ridos  oas  cruentas  luclas  que  o  império  teve  de  sustentar  contra  os  dictadores 
Rosas,  de  Buem^s  Ayres,  e  Lopez,  do  Paraguay. 

2166)  Criminosos  celebres.  Episódios  históricos.  Ibidem,  editor  Garnier,  typ. 
Franco -americana,  1871.  8.o  de  237  pag.  e  1  de  Índice.— l^onlém:  Pedro  hespa- 
obol,  Vasco  de  Moraes,  os  salteadores  da  illia  da  Caqueirada. 

2167)  Homens  do  passado.  Clironicas  dos  séculos  xvin  e  xu.  Ibidem,  typ. 
de  Pinheiro  &  C,',  1873.  8,°  de  226  pag.  e  1  de  índice. —  Contam  ;  Dr.  Manuel 
Ignaeio  da  Silva  Alvarenga,  José  Leandro,  e  dr.  Jo9o  Alvares  Carneira. 

2168)  Apontamentos  kittorieos.  Ibidem,  editor  Garnier,  (881. 8.°  de  461  pag, — 
N'este  livro  incluiu  o  auclor  algumas  das  memorias  apresentadas  ao  instituto  his- 
tórico e  publicadas  na  heeista  trimensat.dB  que  acima  Jiz  menção,  e  como  se  de- 
clara no  prologo. 

Tem  outros  trabalhos  na  mesma  Revista  e  em  diversas  publicaçaes  littera- 
ria».' 

MANUEL  EDUARDO  »A  HOTTA  VEIGA  (v.  Diec,  tomo  v,  pag.  410). 

Iteeebeu  o  grau  de  doutor  em  19  de  novembro  de  18S4. 

Foi  também  cónego  capitular  da  sé  de  Coimbra  e  deputado  ás  cartes  em 
qua»  Iodas  as  legislatur.is  desde  1868. 

Uorreu  repentinamente  nos  corredores  da  camará  dos  depalados  em  1  de  fe- 
vereiro de  1879. 

Alem  do  AMumo  da  historia  (n.*  462),  que  em  1883  já  untava  doze  ediçdes. 
poblicoa  em  1854,  para  receber  o  grau  de  doutor  na  faculdade  de  Iheologia  da 
BniverBidade  de  Coimbra: 

2169)  Dissertatio  inauguralit  de  perfeclione  ehristianae  religionis  ex  w.  6-12, 
aip.  l.  Ep.  S.  Paul.  ad  Gat  speciatim  Mata,  quam  anuo  1854  in  Academia  Co- 
KtoArietatirecitabal  etpropHçnabal.etc.  ConÍini)ricae  1'ypis  AcadeDiicis,»i>cccLiv. 
8.*  de  i-xv-140  pag, 
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3170)  Thtttt  ex  vniverta  Tkeahgia  nUetae,  ttc.  Caiiimbricae,  t;{ú  Acidf- 
micis,  MDcrcLiv.  S."  de  i6  pajr. 

Ein  23  de  outubro  de  1862,  sendo  satistilulo  da  faculdade  de  llieolofiia,  uun- 
poz  e  recilou,  em  lutim,  a  oraçSo  da  sapiência  na  aberlura  da  univeraiJade. 
Escreveu  roais : 

3171)  tirevet  contidera^õtt  tobre  te  oi  coaef/os  da  eathedrat  de  Coiv^a,  pn- 
feuortt  de  thealoíiia  no  Mminarú)  diocetavo  e  que  são  lente»  da  wiivrrtidade,  tttío 
obrigado»  a  servir  no  caro.  Coimbra,  na  imp.  da  Universidade,  1H67.  H."  it  HU 

A  opinião  da  auctor  era  em  sentido  negativo.  No  opposto  publicon  tambea 
o  dr.  Francisco  Arastes,  defio  da  sé  de  Coimbra,  uai  opúsculo  intitulado  {DUt., 
tomo  II,  pag.  ^^6): 

Breve*  refUxôe»  acerca  da  retidencia  coral  doi  eonrgoi  da  té  lir  Connbni,pr«- 
fêsíora  no  tcmitiario  e  lattn  na  universidade.  CoíJiilirti.  ínip.  Liltsraria,  ttlS7- 
4.°  de  19  pag.  e  I  de  addiçúes.—  n'esle  follieto  do  dr.  Arantes  fcz-se  novieè- 
çao,  no  mesmo  anno,  na  typ.  de  Santos  e  Silva.  4.°  de  13  pag. 

Estas  duvidas  itcerca  do  serviço  canonical  parece  haverem  nas  a  Tinat  r«Hl- 

lo  as  Protiidíncíití  t" ' '       '         ■  j- ■"  ■   •-     •-  i-i---  — 

blicadas  na  imprensa  d 
do  cabido  em  agosto  c 

II  7âj  £iioft>  hiítoritxi-litlerario  da  faculdade  de  Iheologia  áa  unittTtidadt  ii 
Coimbi-a  em  eommemorapio  do  cenlenario  da  reforma  e  realauração  da  metmami- 
vertidade  effectiiada  pdot  tabiot  eilatutos  de  177S.  Goiíuljra,  imp.  da  Universid*- 
de.  1872.  8°  grande  de  412  pag.  e  a  estampa  da  medalha  commemerativa da 
primeiro  centenário  da  reforma  da  uni  vera  idadii. 

Tralando-se  na  universidade  de  Doimbra  de  celebrdf  o  primeira  centenino 
da  sua  reforma  de  1772,  resolveu  o  claustro  pleno,  entre  outros  alvitres,  i)ue  cada 
uma  das  faculdades  elaborasse  uma  memoria  com  memora  li  va  d'essa  reíorms,  tm 
que  se  desenvolvessem  at  phases  e  sistemas  do  ensino,  os  progressos  da  sciencii 
e  os  factos  escolares  que  podessem  interessar  a  bisloria  das  letras  e  das  sei»- 

Eleito  o  dr.  Motia  Veiga  na  congregatAo  da  faculdade  de  theologia,  de  4  de 
junbo  de  1872,  para  compor  a  memoria  relativa  á  mesma  faculdade,  tal  diligm- 
cia  empregou  que,  passados  quatro  niezes,  em  1  de  outubro  seguinte,  estava  i 
obra  concluída  c  prompla  para  ser  impressa.  Essa  obra  é  o  Eiho^  hutorwo-litt*' 
rario,  que  se  mencionou  e  que  todos  es  bons  entendedores  consideram  comoiun 
trabalho  magistral  Mbre  o  assumpto. 

2173)  Confcreneiat  religiotot  reeitadoi  na  té  ealhedral  de  Coimbra  m  w  do- 
mingos de  Quarfima.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1874.  8.'  grande  de  xxiv-130  psf- 
e  mais  a  do  Índice. 

Foram  cinco  as  conrerencias,  que  na  sua  carta  de  13  de  abril  de  16*4  o  au- 
ctor oitereceu  ao  bispo  conde  de  Arganil,  D.  Manuel  Correia  de  Bastos  Pina. 

2174)  Recisld  de  ibeología,  jornal  religioso,  scienlifico.  moral  e  litterario. 
Primeiro  anno,  doze  números.  Coimbra,  na  imp.  LUteraria,  1 877-ift78.  8.'  gran- 
de de  S72  pag. 

Destinada  a  defender  e  demonstrar  as  verdades  da  relígiSo  catbolica,  e  refu- 
tar os  erros  que  contra  ella  se  levantam  por  parle  dos  seus  adveraarios  (n.°  1. 
pag.  34),  teve  esta  í(f rufa  por  fundadores  a  redactores  os  lentes  da  (acuidade  de 
theologia  António  Itcrnardino  de  Meneies  (Dicr.,  tomo  vni,  pag.  100),  Aolania 
Jo3o  de  França  Bettencourt  (Otcc,  tomo  \iii,  pai;.  17l>),  Manuel  de  Jesus  Lino  e 
Manuel  Eduardo  da  Hotta  Veiga. 

D'esle  ullínm,  cuja  collaboraçjo  terminou  em  o  n.°  6,  silo  os  arligot  A  tkeo- 
loçia  caíholica  e  o  tecuh  actiiat  iu."  1) ;  O  lermâo  do  Monte  ou  o  codi^  citit  dos 
rhristãtit,  incompleto  (n.-  2,  5  e  6);  O)  livra  pentaúore»  e  a  ordem  toàai,  incoin- 
plelo  (n.~  3  e  4) ;  e  BiUiographia  e  Fat-to  (n."  1,  2  e  3). 

Do  n.>  7  por  diante  foram  lambem  eollaboradores  o  bacharel  em  Ideologia 
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José  Joiqaim  de  Abreu  do  Coulo  de  Amorim  Novaes,  e  o»  esludantes,  depois  don- 
tores  e  proresson»  na  mesma  faculdade.  Augusto  Eduardo  Nunes  e  Manuel  de 
Aievedo  Araújo  e  Gama. 

Com  seis  colle^as  no  maeislerío  da  universidade  fundou  MotU  Veiga,  em 
1863,  o  jorna!  poliliiio  A  tibeiilade,  publicado  em  Coimbra,  na  lypngrapbis  pró- 
pria, desde  22  de  feiereiro  d'aquelte  anuo  alé  4  de  Fevereiro  de  1866.  Cassou  de- 
pois a  redactor  principal  de  O  pnii,  outro  jornal  da  mesma  cidade,  que  se  seguiu 
aquelle  desde  9  de  fevereiro  de  186(í  alé  31)  de  novembro  de  1869,  u  no  qual  sus- 
tentou com  Manuel  da  Cruz  Pereira  Coutinho  a  acirrada  polemica,  que  já  men- 
cionei no  lomo  presente  do  Dice.,  pag.  I603. 

Assignou,  e  porventura  collaboraria  também,  com  outros  lentes  da  universi- 

3173)  RffpTtsmlaçuo  rontra  a  portaria  de  Í2  de  nemembro  tle  1863,  qne  on- 
offíou  a  resolução  dii  facHldade  de  theolo^ia  SiAre  a  diilribuição  do  terviço  doi 
nibiUluto$,  dirigida  a  Sub  Mageslade  pelo  conselho  da  faculdade  do  llieologia  da 
universidade  de  Coimbra,  impressa  na  l?p.  da  Liberdade,  em  Itll^;  e  o 

3176)  Voto  particular  sobre  a  organiM^o  do  anuelho  i/fral  da  universidade 
ou  daiutro píeno,  publicado  na  imp.  da  Universidade  em  1867. 

O  merecimento  lilterario  e  scientilico  dVsle  iUustrado  professor  cnmpen- 
iliou-o  em  breves  termos,  que  transcrevi.,  o  sr.  A.  A.  da  Fonseca  Pinto,  no  arlígo 
Fe*fa  da  eentenario,  publicado  no  Intliluto,  vol.  xvi.  pag.  165 : 

•O  dr.  Holta  Veiga  é  dos  lentes  mais  íni^truidos  da  universidade;  co- 
nbeee  perfeitamente  as  Ires  línguas  mortas  e  muitas  das  vivas,  cuja  li[- 
teralura  lhe  è  familiarissíma.  <:omo  orador  é  Quente,  vigoroso  naargu- 
mentaçAo,  erudito  na  doutrina,  conceituoso  e  ornado  na  pbrase;  e  com 
esles  dotes  síngulan»  tem  honrado  o  magistério,  o  púlpito  e  o  parla- 
mento. Poi  laiuliem  jornalista,  e  nas  discussões  da  imprensa  era  enérgi- 
ca, e  por  vezes  tribunicia,  a  sua  dialeclicaa. 
No  CommbrietnM,  n."  3;288,  de  &  de  fevereiro  de  1879,  vem  uma  extensa 
nota  bíogrí^hica  do  dr.  Hotta  Veipa,  c  abi  se  menciona  que,  contra  as  opiniões 
d'elle  na  questAo  da  desnmorlisafAo  .dos  bens  da  igreja,  snira  no  Porto  outro 
opúsculo,  assígiiado  por  Vm  eanonitta,  o  qual  era  altnbuido  ao  pruvisor  e  \\\a, 
dos  casamentos,  JoSo  Alvares  de  Moura. 

MANfJEt  EMVGBIO  GABCIA,.  natural  de  Braganfa,  filho  do  conside- 
rado e  illustradb  cotnmercianle  da  mesma  cidade,  Leonardo  Manuel  Gai^ia.  Nas- 
ceu em  6  de  janeiro  de  tí<38. 

Depois  de  estudados  n'aquella  cidade  os  preparatórios,  cuja  maior  parle  lhe 
ensinou  sen  pae,  e  feitos  os  respectivos  exames  no  lyceu  de  Coimbra,  matricu- 
Jou-se  na  universidade  tio  1°  antio  da  faculdade  de  direito  em  outubro  de  18S6. 
Durante  o  seu  curso  obteve  as  honras  de  aeauit  e  prémios  pecuniários.  Em  1837 
matrículoa-se  lambem  no  curso  -tdministrativo  e  nas  respectivas  aulas  da  fàeul' 
dule  de  philosophia,  e  obteve  também  as  hoiirns  de  aeatút. 

Emquanto  estudante  da  universidade  collaborou  com  outros  académicos  no 
periódico  Prelúdios  lilterarioi.  Entre  os  artigos  que  alii  publicou,  merecem  espe- 
cialuar-se  os  que  versam  sobre  a  importância  do  estudo  da  língua  latina. 

Havendo  obtido  na  sua  íormalura  informações  muito  distinctas,  frequentou 
o  R.*  anno  para  se  habilitar  ao  doutoramento.  Defendeu  brilhantemente  as  suas 
tbeses  em  17  de  julho  de  1863.  fez  exame  privado  em  3i  do  me^mo  mez,  e  rece- 
beu o  grau  de  doutor  em  37.  É  para  notar-se  que  foi  o  dr.  Garcia  o  ultimo  dou- 
torando que  na  universidade  fez  exame  privado.  Este  exime,  em  virtude  do  de- 
creto de  19  de  novembrode  l863,foisubstiluÍdopelofxam«rf«íiM»cúi(fo,qnesefaz 
publicamente  na  sala  grande  da  universidade.  Na  ceremonia  do  doutoramento 
(oi  padrinho  do  dr.  Garcia  o  sábio  e  illustrado  bispo  conde  D.  José  Manuel  de 
Lemos,  com  quem  o  doutorando  havia  estudado  grego  na  cidade  de  llragança. 

Ainda  estudante,  especialmente  no  &.<■  e  S.'  anno,  tomou-se  o  dr.  Garcia  miulú 
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nolavel  como  orador  em  v.irias  discussões  scicnlifícHS  no  Inslilulo  At  Coimbm, 
do  qual  fora  nomeado  sócio  efTe clivo  cm  I8S9,  discussões  em  quo  tomavam  parte 
muitos  cal  li  cilra  ticos  da  universidade.  Ahi  começou  a  adquirir  a  merecida  rrpa- 
tac^o  de  orador  espontâneo  e  eloq^uenle,  qur  dejioiíi  foi  confirmada  itilo  só  em  as- 
sembléas  de  caracter  scienlificoe  litlerario.  mas  lambem  poli lico,  comoporMem- 

Slo  nas  reuniões  solenmes  da  Associa^2o  dos  Artistas  de  (timbra,  da  uual  é  nm 
os  sócios  honorários  mais  antigos,  na  Associação  Liberal  da  mesma  cidade,  de  i^ue 
foi  sócio  Tundador,  e  cujos  estatutos  elaboroa,  em  vários  c.imicios  anli-reacno- 
narios.e  etn  188i,  no  Porto,  onde  linha  sido  proposto  candidato  republicano  pelo 
bairro  Occidental. 

Concorrendo  em  outuhro  de  18tii  a  um  dos  logares  jle  substituto  extraordi- 
nário da  faiiuldade  de  direito  Ua  universidade,  foi  approvado  unanimemente,  i^ 
mérito  absoluto,  e  em  mérito  relativo  foi  classificado  em  primeiro  logar,  tendo  sido 
mais  quatro  os  concorrentes. 

Em  1865  foipromovidoasubstitutoordínarío,e  em  1871  a  lente  calhedratico- 

Alé  1880  regeu  perman«i temente  a  cadeira  de  direito  ^idministralivo,  arca- 
mulando  por  vezes  nutra  cadeira. 

Em  1881  foi  convidado  pela  sua  faculdade  a  tomar  a  reeencia  da  cadeira  de 
direito  publico,  da  qual  nclualmenle  é  proprietário.  Sendo  um  dos  mais  assidDDS 
professores,  deve-se-lhfí  uma  profunda  renova-lo  no  ensino. 

Foi  elle  o  iniciador  e  propURnador  do  movimento  expe  ri  menta  lista  nas  scien- 
cias  sociaes,  jd  nas  suas  prelecções,  jl  nos  numerosos  trabalhos  publicados  em  va- 
rios  periódicos  e  particularmente  na  Correspondmda  de  Coimhro,  PartidodopocD 
e  Po$itÍEÍsmo.  Ao  dr.  Garcia  setemattribuido,  pois,  com  rasAo,.-)  larga  propapndi 
de  philosDphia  positiva  em  Portugal,  ha  vinte  an nos  a  esta  parle. 

Como  professor  tem  mantido  sempre  nas  suas  aulas  plena  liberdade  de  discus- 
são, conr-edendo  aos  seus  alumnos  a  faculdade  de  pedir  a  palavra;  e  tem  promo- 
vido e  dirigido  a  publicação,  por  parte  d'elles,  de  eruditas  disserfaçtíes  sobi«  Tirios 
pontos  interessantes  dos  dilTerenles  ramos  da  sciencia  social  Também  o  derem» 
considerar  como  iniciador  e  renovador  do  moderno  movimento  scienliGco  da 
sciencia  da  criminalidade  e  direito  penal  entre  nús,  como  attestant  vários  aitigos 
publicados  na  Correspondência  de  Coimbra  em  1872  e  1873.  a  propósito  da  implan- 
tação do  regimen  penitenciário,  e  as  suas  prelecçA»  na  cadeira  de  direito  pmal 
em  188%.  Por  este  motivo  levantaram  alguns  Jomaes,  e  nomeadamente  a  fiuwa 
de  Portugal,  eniáo  redigida  pelo  visconde  de  Algés,  a  critica  sobre  as  nova» 
doutrinas  professadas  e  propagadas  pelo  dislincto  professar  da  universidade,  que 
fdz  conhecidos  entre  nús  os  trabalhos  de  Emílio  Girardin,  Quetelet,  Mandsley  e 
outros. 

Tanto  as  doutrinas  positivistas,  como  as  novas  theorias  sobre  críminalidade 
e  direito  penal,  provocaram  o  ',ue  bem  p6de  chamar-se  uma  tempestade  de  cen- 
suras, accusafOes  mais  ou  n>enos  graves,  e  doestos  sobre  o  illustrado  professor  e 
ousado  jornalista. 

No  dia  30  de  março  de  1873,  o  dr.  Manuel  Eduardo  da  Moita  Veiga,  sábio 
e  erudito  lente  de  tlieologia,  celebrou  na  sé  r^thedral  de  Coimbra  uma  confe- 
rencia acerca  das  novas  doutrinas  positivistas  ensinadas  na  uiiiversidade,  na  qual 
fez  insinuações  ao  dr.  Garcia.  D'aqut  se  originou  uma  polemica  mie  pôde  ver-se 
na  Correspotidencia  de  Coimbra  de  1873,  n.*  IS  e  seguintes.  Em  reforço  ao 
dr.  Moita  Veiga,  e  incitando-o  a  proseguir  na  questso,  veiu  o  Bem  ftíWíro  nos 
n."  41,  42  e  43  do  anno  de  1873.  Pôde  ver-se  também  o  Correio  do  mf  (de  Lis- 
boa) do  mesmo  anno  n.°>  84  e  109.  Ullimametite  a  Ordem  de  1879,  n.°  108  e  o 
Progretto  Catholieo  de  1880,  n."  3. 

Este  professor  da  universidade  nunca  foi  afastado  do  ensino  para  quaesquer 
commissSes  de  caracter  politico  ou  administrativo ;  nunca  foi  deputado  nem  exer- 
ceu oulro  algum  cargo  a  nSo  ser  o  magistério;  apenas  no  biennio  de  1870-1H7Í  e 
1872-1874  foi  procurador  ajunta  geral  dodistricto  de  Coimbra  como  represmtanle 
dos  concelhos  de  Góes  e  Pampilhosa,  No  exercicio  d'esle  cargo  tomou  a  inicialira 
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e  Fusientou,  enérgica  e  (enazmenl?,  a  exliiicfilo  da  roda  doa  expostos  pnrn  a  subsli- 
luir  par  uqi  húipicio  de  abandonado»  e  de  adinisailo  restricta  e  ntolivada,  ft  lançou 
.-IS  Lases  e  lra;ou  o  plano  de  unia  larga  c  prorunda  reforma  ii'esle  ramo  de  adroi- 
mstravSo  dialrictal,  ijue  depois  de  porfiada  lucla,  e  vencidas  muitas  conlrarieda- 
àei,  a  junta  geral  do  distríclo  adqtloii  e  o  governo  sanccioiiou. 

O  dr.  Garcia,  alem  de  torescripto  e  apresentado  iljunla  um  extenso  i-éialorio 
e  as  liases  orgânicas  da  sua  reforma,  n'urii  volume  de  perlo  de  ifil)  pag,,  íei  o  re- 
gulanienlo  e  os  modelos  para  a  esc  ri  p  lura  {3o  e  tnais  servíçoí  d'aqu<;llt!  novo  ía- 
sliluli)  de  beneficência. 

Os  bexericos  resultados  da  reforma,  a  todos  bem  patentes,  sSo  exlraordina* 
rios  e  geralmente  applaudidos  :  cessou  para  o  dÍAlricto  um  pesadissimo  encardo 
IJiiaiiceiro,  rediuíu-se  ao  niiniiDO  a  mortandade  dns  creatiças  n'aquellc  antijio 
iiçougue  de  carne  humana,  slo  r^iríssimos  os  casos  de  abandono  c  infanlínidio, 
tem  augmentado  o  numero  dos  casamentos  c  crescido  visivelmente  a  população. 

£  digno  de  verse  sobre  o  assumpto  o  Conimbrieenst  n."  4:081,  de  ã  de  ou- 
tubro de  1S86. 

Em  18811  foi  eleito  pelo  conselho  da  faculdade  de  direito,  seu  delegado  ao 
eonselbo  superior  de  inslrucçilo  publica,  e  ahl  apresentou  e  sustentou  calorosa- 
iiieiile  urna  serie  coordenada  de  importantes  propostas  tendentes  a  transformar  o 
tniino  ueundarío  no  sentida  da  liberdade  do  ensmu  particular,  e  outras  destina* 
lias  a  melliorar  o  eniino  suprnor, garantindo  anecessaria  independência,  a  maior 
consideração  onícia),  a  reniuneratSo  condifnía  e  a  eleracSu  moral  e  scienlitica  do 
respectivo  professorado,  a  sua  incompatibilidade  com  outras  funcjOes,  a  aposen- 
ta(io  forçada  sos  vinte  ou  vinte  e  cinco  annos,  sem  limite  de  íd.ide,  o  aprovei- 
tamento útil  dos  aposentados,  etc. 

Todas  esta^  propostas,  (jue  o  conselho  adiou  para  serem  estudadas,  foram 
bem  recebidas  peia  opiniíio  publica  e  applaudidas  na  imprensa  periódica.  Veja-se 
especialmente  A  eiçu^rtía  dtfnatfícú,  números  de  outubro  de  Í^S^.  —  E. 

2177)  Theset  ex  univerio  jure  leUctae...  Conimbricae,  Typis  Academicis 
186!.  8.0  de  20  pag. 

3I7S)  Estudo  ãobre  a  legisla^íio  das  aguas.  Dissfrtação  inaiig>i)'al  para  o  acto 
de  condu$iJes  maguoí.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1863.  8.°  de  339  pag. 

2179)  Beneficência  publica.  A  roda  dos  expoilos.  Parecer  e  projecto  de  reforma 
ofrettntados  á  juitla  gerai  do  dislriclo  de  Coimbra.  Coimbra,  iiiip,  Lilteraria,  1871. 
B.'  de  160  p-ng. 

2180)  íteiatorio  e  pmreeer  apretentada  ao  claustro  plena  da  imitxrsidade  pela 
nianittâo  encarregada  dt  estudar  osreformatda  fiiiírucfúo  superior,  t  responder 
ét  questões  indicadas  na  portaria  do  tnintiterio  do  reino  de  6  de  julho  de  1866. 
Coimbra,  imp.  da  Universidade  181)7.  4."  de  40  pag. 

Este  folheto  fci  reimpresso  na  mesma  lypograpliia  em  1882. 

2181)  Organisaião  dó  curiO  admiarstratiiHi.  Relatório  e  talo  especial  do  dr. 
^nuet  Emyijdio  Garria,  membro  da  commisiiio  encarregada  pela  faculdade  de  di- 
riito  de  redigir  o  prqjeclo  de  resposta  aos  ifuesito»  pertencentes  á  mesma  faculdade, 
indicados  »a  portaria  do  ministério  do  reino  de  6  de  julho  de  1866.  Coimbra,  imp. 
da  Universidade,  18()7.  4.°  de  23  pa^. 

2183)  Estudos  eritieo-liistoricos.  1  O  mar<fuex  de  Pombal.  Lance  de  olhot  so- 
ire  a  tua  scteneia  politica  e  tyttema  de  admintstraaio ;  idéas  liberaei  que  o  domi- 
naram; plano  e primeira»  tentativas  democráticas.  Loimhr»,  iinp.  da  Universidade, 
18t>9.  8.'  de  SS  pag. 

D'e$le  folheto  vae  fazer-se  brevemente  nova  edição. 

2183)  Faculdade  de  direito.  Prnqramma  da  quarta  cadeira  para  o  curso  res- 
peairo  ao  anno  lectivo  de  1885^1866.  Coimbra,  imp.  dn  Universidade  I88!>,  8.''de 
Mpag. 

Alem  dos  livros  e  folhetos  do  dr.  Garcia,  já  referidos,  este  femnilo  escriplor 
tem  grande  quantidade  de  trabalhos  sobre  vários  assumptos,  publicados  jA  em  pe- 
riódicos politicas,  litterarios  e  scienliricos,ji  em  livros  em  que  tem  collaborado. 
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Menciona rpinoA  alguns : 

No  livro  Estudo  sociológico  etnborado  por  uma  commÍKs.lo  de  estudantes  do 
3.°  anno  de  direito,  discípulos  do  dr.  Garcia,  e  impresso  em  I8B0  cm  Coimbra, 
na  ioip.  Acadctiiica.  i  J'esle  illustre  professor  a  caria  da  apres?tiU;ão  e  t  in- 
trodução âquelle  Bitudo. 

Na  inlroducyao  fez  o  dr.  Garcia  uoi  conFronlo  entre  CaniCes,  Augusto  Comlt 
e  Charles  Boniiim. 

8184)  Elogio  df  Alexandre  Heretilarto.  E  um  discursa  que  odr.  Gareiafra.de 
improviso,  na  igreja  dos  Congri-gados  da  cidade  do  I'oilo,  por  occastão  dos  sulFra- 
gios  ali  relelirados  em  lionra  du  nosso  grande  historiador  por  iniciativa  da  reda- 
eçfio  do  Commercio  portugHez,  da  qual  o  dr.  Garcia  fazia  parle. 

Foi  publicado  por  apontamentos  no  referido  iornal  n.*  218  de  91  de  se(«iii- 
bro  de  1877. 

2185J  Diicuno  árerea  de  Luiz  de  Camões,  rebitado  na  sala  dos  aclos  gran- 
des da  Universidade.  Foi  publicado  no  hulitnto,  \ol.  17,  pag.  585. 

O  dr.  Gari?Í3  tem  fundado,  e  foi  director  e  redactor  principal  do>  seguintes 
periódicos : 

2188)  O  Trafciitto,ímian(frít><Jeniocí-aííío.Publicou-se  em  Coimbra  cm  1870 
na  imp.  da  Universidade. 

Efntre  os  muitos  artigos  n'eslc  periódico  publicados  pelo  dr.  Garcia,  tia  no- 
táveis os  que  se  inlitulain  BibliograJAia,  apreciação  do  livru  O  Papa  Rei  e  o  C<m- 
ciiio.  —  O  Ptmpei'isino  —  A  qu«it3o  fiaancrií-a  e  o  politica  rm  Portugal. 

Acerca  ilo  p^triodíco  O  Irabatha  dii  o  sr.  Martins  de  íjarvaiiio  no  Contmfrrt- 
ceme  n  °  4:000,  de  32  de  g^lemliro  de  1883 : 

<  No  anno  de  1870  publicou-se  em  Coimbra  O  Trabalho,  primcirc  periodiro 
francamente  republicano,  que  appareceu  n'esla  cidade.  Era  responsável  do  Tra- 
balho e  um  dos  seus  mais  dislinctos  redaclores  o  nosso  illustre  amigo  dr.  Manuel 
Emygdio  Garcia.  > 

3187)  CoTvetpondeiieia  de  Coimbra.  O  primeiro  numero  appareceu  em  1  da 
janeiro  de  1873,  Ainda  hoje  se  publica.  O  dr.  Garcia  deixou,  porOm,  de  ser  sea 
director  i^  redactor  principal  em  junho  de  I87&. 

2188)  O  Purlido  do  Poro,  temanario  democrático.  O  numero- programma  e  o 
primeiro  numero  apparccerani  em  '"^limhra  em  feiereiro  de  1878. 

No  numero  de  Ò  de  março  de  1879  já  o  dr.  Gaicía  nilo  lisura  como  reda''ti>r 
d'este  periódico,  que  depois  de  algum  tempo  se  passou  a  imprimir  em  Lisboa. 

Mencionaremos  ainda  outros  artigos  do  dr.  (Sare ia  em  vários  jornaeselÍTros: 

2(8!))  Importância  dos  eíludos  históricos  nas  sciriieiasjuridico-iociaete  o  n- 
tino  da  historia  em  Portugal.  No  liulHulo,  \ol.  xix. 

2190)  O  <iue  foi  a  revolução  de  iSSO.  Na  Diicustâo,  do  Porto,  ii.*  218,  de  SV 
deacosio  de  l»8i. 

2191)  Theoría  dos  partidos  políticos.  No  Século,  periódico  que  se  publicara 
em  Coimbra  em  1877. 

2192)  Ainslrucção  scr.aiuJaria  em  Portugália  Positivitmo,  do  Porto, n." de 
agosto,  setembro,  outubro  e  novembro  de  IBSU. 

2193)  Biographia  dodr.  Avguslo  Mantiet  Alves  da  Veiga.  Ha  n.*  14  da  Galeria 
republicana,  publicada  cm  Lisboa  em  1882. 

2194)  As  commemoraçõei  eivieai  em  honra  e  para  gloria  da  humanidade.  No 
Álbum  lillerario,  que  por  occasJUo  do  tricentenário  de  CainCes  foi  publicado  ao 
Porto,  em  1880  por  Francisco  Xavier  Esteves. 

219.Í)  O  marque:;  de  Pombal  e  a  liberdade  de  ensino.  Na  Ecolução,  periódico 
de  Coimbra,  em  o  n.<>  de  8  de  maio  de  1883. 

3I9G)  O  marques  de  Pombal.  £  um  estudo  muíto  importante  do  dr.  Garrâ, 

fubllcado  a  pag.  Hl  da  2."  parle  do  esplendido  livro  intitulado:  O  ntorqvs  * 
owW.  Obra  eommemorotita  do  a^itenario  da  sua  morte,  mandada  publirar  pek 
Club  de  refiatat  guanabaretife  do  Hio  de  Janeiro.  Lisboa,  imp.  Nacional,  ISÍtS. 
Teríamos  de  alongar  consideravelmente  este  artigo  se  bouvessemos  de  men- 
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eionar  oulroj  muitos  trabalhos  notáveis  publicados  por  esle  dístinclo  professor  e 
jaraaliKla  na  imprensa  perioilíca. 

Encoiilra-se  em  alguns  jornaes,  publicados  em  Coimbra,  principal  mente  em 
1880,  a  apreeiafao  do  dr.  Garcia  como  professor  e  jornalista  : 

■O  dr.  Manuel  Em^gdio  Garcia  é  um  dos  pensadores  mais  disciplinados,  o 
30  mesmo  tempo  mais  desconhecidos  do  nosso  paiz.  Ko  riieio  do  metaphyiismo 
da  nofsa  instrucçSo  otQcint,  a  sua  propaganda  dissidente  de  positivista  destaca  de 

um  modo  Lrilliante  e  honroso.* 

..  .«O  itr.  Garcia  combate  elle  sà  na  sua  cadeira  a  perniciosa  corrente  theo- 
iogico -metliaphysica  da  nossa  educatao  intellectual  oQicialisaJa  nos  prograniinas 
de  instmcçâo  publica.  As  suas  prelec;<1es  claras,  simples,  feitas  a  toda  a  altura 
do  saber  contemporâneo  n'uma  linguagem  lecltnica,  puramente  scjentjtica,  sem  os 
rocLicós  da  rhelorica  clássica,  s^o  o  contra  veneno  que  neutralisa  os  efTeitos  per- 
niciosos da  educarão  conservadora,  retrograda,  ordeira,  que  uos  ministra  o  ensino 
official  do  nosso  paii.- 

■  Elle  revoíucjona  fundamente  a  mentalidade  do9  seus  ouvintes:  —A  sua 
obra  tem  sempre  um  elTeito  beneúco.»  —  Z»mbidot  —  Clironica  mental,  a."  1, 
píg.  48,  Março  de  IIJ80.  Oimbra,  iinp.  Litteraria. 

•O  que  elle  (dr.  Garcia)  faz  é  educar  os  espíritos  juvenis  na  comprehensAo 
juala  e  clara  do  verdadeiro  methodo  scienlifico  para  que  os  seus  trabalhos  na  in- 
vesligâfSo  da  verdade  sejam  profícuos,  e  oriental-os  de  fiirma  a  que  elles  sejam 
ulsis  e  prestadios  na  vida  pratica,  e  saibam  encarar  lucidamente  o  mundo  e  a  so- 
ciedade e  compenetrar-se  do  que  lhes  iinpOem  os  seus  deveres  e  os  seus  direi- 
tos. Desvia-os  ilos  devaneíot  illusorios  e  perniciosos  de  nma  mela  physica  estéril 
e  de  um  sentimentalismo  doentio,  que  foram  a  causa  de  haver  falhado  a  Kcraçjo 
ODe  nos  precedeu,  e  )an^-os  na  estrada  ampla  e  vasta  que  traça  ao  homem  mo- 
derno a  verdadeira  philosaphia.» 

•  Quer  emancipar  a  mocidade  d'csse  falso  ambiente  sufTocador  e  depressivo 
em  que  ella  ati^  aqui  tem  respirado.» 

•  A  sua  propaganda  é  luminosa  e  serena.  fHta  em  pleno  do  dia.  e  com  uma 
austeridade  inqu^-brantnvcL- — Iieci$la  tdmlifica  e  lintraria,  directores  António 
Peijó  e  Luiz  de  Mag.ilhiles.  N."  I,  dezembro  de  1880.  Coimbra,  inip.  Académica, 
pag.  2tl.  I>óde  vei-se  lambem  O  Sntilo.  1.*  serie,  n."  S,  fevereiro  de  I8H7,  pag.  7^. 
A  vitima  reforma  da  instnrrção  serundaria  (UeDexfies  criticas)  por  iulio  de  Ma- 
tos. Porto,  IttSl,  pag.  10  c  seguintes. 

Terminamos  com  a  apreciação  que  (t'elle  fei  nm  aoctorisado  critico  em  ar- 
tigo publicado  no  Diário  popular  de  ;)i  de  março  de  1877  : 

•  . . .  E  eloquente  e  polemista,  e  grangeou  no  jornalismo  um  nome  de  sobra 
conhecido;  estudioso  e  impaciente,  deseja  saber  tudo,  e  assim  vemol-o  discutir 
hoje  com  o  dr.  Albino  um  çhenomenu  de  anthropologia,  ámanhs  encontr.lmol-o 
u  I  alçada  expondo  a  um  circulo  de  amigos  umas  passagens  de  Liltré,  e  Jo^o  no 
jornalismo  topilmol-o  embrenhado  n'uma  questão  theologica,  e  depois  na  aula  ou- 
Timol-o  tratar,  comelevaç3ac  critica  e,  muitas  vezes,  com  superior  facilidade  e  elo- 
quência, um  emmaranhado  problema  de  sociologia.» 

FR.  HANUEL  DA  ENCARIVAÇÃO  (v.  Dík.,  tomo  v,  pag.  410). 

Barbosa,  na  Bibliotkeca  lusitana,  enganóu-se  citando  o  Sei-mão  (n.*  4ri5) 
d'este  auctor  sob  o  nome  de  Fr.  ^iiíonío  tia  Encarnação;  mas  de  certo,  advertido 
do  erro.  cilou-o  novamente  no  logar  próprio,  e  ahi  nos  dá  o  titulo  d'esia  obra 
mais  completo  do  que  saiu  no  Dicc.  Ahi  se  lí: 

Sermão  no  auto  de  (è  que  le  celebrou  em  a  cidade  de  Goa  na  índia  orienlal, 
na  dominga  da  texagenima  7  de  fevereiro  de  1617. 
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FR.  RTANUEL  DA  EPIPUANIA  (v.  Diee ,  lomo  v,  paf.  410). 
Na  lin.  10.-,  png.  411,  ipia-se  •  chsis  Mir, •  trn  vez  de  •/<'il8*. 
O  vi-dadeiro  melhodo  de  pregar  ^n  °  472)  foi  analysailo  por  Fr.  MíboíI  dt 
Figueiredo  na  sux  Púleilra  oraloria,  lomo  ii,  d.*  pag.  77  a  94. 
Tem  ntais : 

2197)  Portugal  contdado  e  iitstruido  com  iti  ro:N  de  Jaus  Chriilo.  iaãt 
da»  fatalidade»  de  um  terremoto,  ele.  Lisboa,  por  Miguel  Maiiescal  da  Cosl»,  t75J. 
8°  de  8  (iQiiunieradas)-86  pag.,  e  mais  duas  no  liai  com  as  licenças. 

FB.  MAÍVUEt  DA  ESPERANÇA  (v.  Dice.,  lomo  v,  píg.  411). 

São  com  verdade  m.iis  raros  (gue  os  subseqiienlesos  dois  primeiros  Uimosdt 
Hisloriíi  serapliica  {n.'  474).  Quando  a  obra  couiplela  apparece  no  mercado  sobe 
muito  de  preço. 

No  leilão  de  Gnbian  vendeu-se  por  142000  i6h;  no  de  Castro,  ptx  i6í'W 
réis;  no  de  ]nnoceiicio,  por  19^000  réis. 

MAN0:L  do  espirito  santo  limpo  (v.  Dice.,  lomo  ^,  p«?.*tí) 
E  p.ie  de  Anlonio  l'atdina  Limpo  de  Abreu,  visconde  de  Aliaelí.  qae  foi  di- 

plomala  e  miníslro  dVstado  do  Brazil. 

A  obra  n.»  473  (Ko^iiet  de  manobrai)  lem  56  pag.,  1  de  errala  e  2  estaoipu 

desdobráveis.  —  Outra  edi<'So.  Porlo,  na  lyp.  da  viuva  Alvares  Kibeiro  e  Filbo, 

tH19.  ».'  de  63  pag.  e  i  es'lanipas. 

A  Memoria  (n."  478)  luiiu  mais  ampliada  pelo  auctor  com  o  Itlulo : 
Reflexõet  »obre  a  appliea^ào  da  mothematíea  à  tcitea.  Lisboa,  na  offic  de 

Anlonio  Gomes,  J79t.  8.°  de  49  pag.,  com  I  estampa. 

FR.  MANUEL  DO  ESPIRITO  SANTO  MINDE  (v.  Ditt..  tomo  v,  \af. 
412). 

Na  bibliolliecn  de  Évora  e^tisle  d'este  auctnr  uma  caria  ao  arcebispo  Ceni- 
cnlo,  escripla  do  bospicio  da  Terra  Sanla  em  Lisboa  a  lU  de  agoslo  de  1809,  em 
que  se  qui^ixa  do  provincial  de  Xabregas. 

•  MANUEL  ESTEVES  OTTONI,  natural  de  UinasGeraese  Cllto  de  Ho- 
nório fisleve»  Olioiii.  —  E. 

2198)  Theíe  tendo  por  ohjecto  o  detemolvimento  de  trei  panUa  dado»  pela  /a* 
euldade  de  medicina  do  Bio  de  Janeiív :  —  I  .•  Acido  prtissico,  afiua  de  touro  cerejo, 
tua  arfUo  pliytiologica,  indieafõe»  therapevliea»  e  dou»;  2."  Quanto»  irroias  Ia» 
ou  pòie  ter  o  apparelho  genito-uriaariof  3."  FuncçSes  de  nulrtção,  ahsorpfão  ra- 
dimlar,  movimento  aicendnite  da  seiva,  ete.  Sustentada  ejn  18  de  dezembro  de 
1830.  Hio  de  Janeiro,  na  lyp,  Universal  de  Laemmert,  1830.  4.°  grande  de  28 
pag.  e  1  de  errata. 

MANUEL  EUSEDIO  DA  COSTA  (v.  Diec.,  lomo  v,  pag.  413). 

Acrescer  le-se: 

2199)  Locuções  virioioi  ou  dieeionario  da»  ^latira»  t  phratet  ímpropriui  da 
ingva  ffance:o,  ele  Lisboa,  na  typ.  do  •  Correio  •,  18iO.  i6.°  de  92  pag. 

P.  MANUEL  DE  FARIA  (v.  Dicc,  tomo  v,  pag.  413). 

O  Promplmrio  moral  ín.'  489)  tem  8  (in  nume  radas) -488  pa|[. 
A  segunda  edição  parece  que  foi  a  de  Lisboa,  na  oflic.  de  Manuel  Lopes  Pcr- 
reira,  sincxci.  8.°  de  6  (innumefadas)-488  pag. 

MANUEL  DE  FARIA  SEVERIM  (v.  Diec,  tomo  v,  pag.  41.1). 
Na  bibiiolheca  nacional  de  Lisboa  existe  o  seguinte,  que  é  evide&lemeote  do 
flobrinbo  de  Manuel  Severim: 

2300)  Observação  do»  males  que  Deu»  penailtitt  para  bem  dt  Portugal.  E>- 


íoiGooqIc 


MA  '85 

criptas  peM  cbanire  de  Évora,  olc.  Em  20 de  selemljro  de  16W.  — 4.°  de  7  folhas 
e  nitia.  Livro  miiniiscriplo  il.t  acadenria,  na  liijjtiollieca  nacional  de  Lisboa, 
F-S-SO,  Copia  de  letra  moderna. 

MAPÍUEL  DE  FARIA  E  SOU8A  (v.  Dirc..  tomo  v,  pag.  413). 

Para  a  sua  tiiographiavpja-sf  lamberei  o  £«rj((fa  do  srCamiilo  Caslel  lo  Branco 
^visconde  de  Correia  tJotelliii)  na  Enei/elopfdia  popular,  n."  8  e  9.  É  uma  dia- 
Iribe.  No  ultimo  numero,  pag.  i5i,  alte^n-se  que  Francisco  Soares  Toscano  foi 
uiii  dos  que  injuslamenle  louvaran)  a  Faria  pela  stia  ineormpta  ^eliãade  contra 
m  inimigoã  dn  pátria.  Soares  Toscano  ndn  podia  escrever  assim,  imprimindo  os 
1*08  Parallebu  em  16i3,  nem  vira  o  Epilome  de  lai  historias  porluguettu  que  só 
vieram  1  publicidade  em  iti28.  O  lo^ar  uue  oillustreesenplorcilou  â  dos  48  pa- 
raltelos  acrescentados  por  U.  Francisco  Xatier  de  lSvtter.es  na  edição  de  1733,  e 
nlo  existe  portanto  no  original.  Foi  etjuivoco. 

Nas  Obros  de  l)  Luiz  de  Gm^ora,  coinmentadas  por  D.  Garcia  Coronel,  im- 
jiresus  em  Madrid  em  I6t4-iei}i,  vem  no  tomo  ii,  parte  1.*,  um  soneto  labjrJn- 
lico-acrostico,  em  porluguez,  em  louvor  do  com  nic  ti  la  dor  por  Hanuel  de  Faria 
Começa: 

Dom  de  doce  doutrina  e  de  destreza 
Uralas  gr.iças  íe  guardam,  gr.in  Garcia, 
Apollo  ajunta  a  li  a  alta  harmonia 
Rara  dos  raios  seus  real  riqueza. 

Descreverei  algumas  das  edi;Oes  da  Epitome  de  las  hidoriat  portugtie$ot 
(n.°4%)  d'esle  modo: 

I.  Epitome  de  lat  híttoriai  portuguesas.  Em  Madrid,  por  Francisco  Marlinez. 
A  costa  de  Pedro  Coello,  mt-rcador  de  libros,  (628-1639,  4."  i  lomos  de  IS  (in- 
numeradas>-303  pag.  e  de  19  (innumeradas)-3tiO  pag.  e  mais  34  (innumeradas) 
de  tábuk  das  ma  lerias. 

Hole-se  que  no  verso  dos  rostos  lia  um  brasJo  de  armas  portngiiezas,  gra- 
vura pouco  primorosa ;  que  no  fronlispicio  do  lumo  i  se  t£ :  J*t-ínieiro  e  seiiundo 
tono ;  e  que  a  numeraçSo  segue  do  primeiro  para  o  segundo,  coinev'Kndo  depois 
do  prologo  em  'i'.i7  e  acabando  em  liOtl. 

%  Epitome,  ele.  Em  Lisboa,  tia  olficina  de  Francisco  Vil  leia,  uDCLXXin.  4.''2 
hMnoa.  (Julgo  errada  a  data  de  1663,  que  vem  no  Dirc). 

3.  Epitome,  ele  Nova  edição.  (Ê  a  seguitdo,  cnitrorme  se  declara  na  dedica* 
teria  do  editor  a  U.  Francisco  de  Sousa,  conde  do  Prado.)  Iliidem  na  me.sma  olBc, 
3ii>CLXxiiti.  4*  tomo  I  de  ti  (innumeradas)-.19l  pag,,  e  mais  5  (innumoradas)  de 
tahua  das  matérias.  A  pag.  391  tem  o  numero  eri'n<lo  397. 

A  bibliolheca  nacional  de  Lisboa  tem  d'esla  eáiçSv  só  o  lomo  i,  encadernado 
■rom  o  lomo  ii  da  anlericr. 

No  exemplar  da  bililiolheca  da  Ajuda  o  tomo  i  é  igual  ao  descripto  acima, 
com  a  differciiça  apenas  de  n3o  ler  no  ro.<!lo  a  indicação  norn  edição.  O  tomo  ii, 
encadernado  com  o  i,  lem  dois  frontispícios:  o  primeiro,  no  tomo  i,  logo  depois 
■lo  prologo,  com  os  dizeres  igunes,  com  exe>-p;;lo  da  data  mdc.lwiit.  e  da  indi- 
carão tonm  seijmdo;  e  <■  segundo  rosto,  no  logar  próprio,  differindo  do  outro  ero 
ler :  offererído  ao  ex.  sr.  D.  Pedra  de  Laneastre,  duque  de  Aveiro  e  Toires  Nonat, 
ele,  e  no  verso  o  mesmo  brazSo  de  armas  porlugueias  que  acompanha  a  edifílo 
ile  1618.  Bsla  coIiocaçSo  nHo  parece  engano  do  encadernador,  pois  o  primeiro 
fronlispicio  do  lomo  u  foi  impresso  na  sexla  pajiina  da  folha  riiliricada  cotn  SÍi 
a  qual  também  comprehende  o  prolixo  e  as  licenças  do  tomo  i,  com  a  data  1S74. 
O  segundo  rosto  foi  impresso  na  sexla  pagina  da  folha  cc,  ultima  do  tomo  i.  O 
lomo  n  lem  Iti  (innumeradas)-il6  pag.  e  mais  24  do  labla. 

4.  Epilonu,  ele.  En  Brussellas,  por  Francisco  Fonpeiis,  impressor  y  merca- 
dor de  libros.  m.dc.lxxvii.  Foi.  de  lU  (Ínnumeradas)-.<9K  pag.  U  rosto  é  a  duas 
eont,  tendo  «o  centra  as  armas  reaes  porluguezas,  gravadas  em  cobre;  antes  do 
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rosto  uma  estampa  allegorica  da  LusiUnia  dominando  as  quatro  partet  do  mundo, 
e  nos  logareg  respeclii  os  os  retratos  de  vários  reis  de  PorIuRal,  também  sepandoí 
do  texto  e  abertos  em  cobre,  começando  na  frente  lia  pag  16%  com  o  doeofideD. 
Henrique  e  acabando  com  o  do  intruso  Filíppe  (II,  a  pa^.  331. 

A  impressKo  i]'este  livro  é  má  e  em  papel  de  inferior  qualidade.  Os  eiera- 
piares  appareccm,  pela  maior  parle,  mancnados  e  em  dcmana  amarelladoc 

9.  Èsla  ediçSo,  feita  em  Bruxellas  em  seguida  ã  anterior  e  pôde  lahex  coo- 
siderar-se  a  çuítila,  oppareceu  coni  u  tilnlo  iinidado  para  o  seguinte: 

Historia  dfl  reino  de  Portufiaí,  dicidida  tn  ctneo  partet,  que  amtittitn  ew  em- 
fendia,  itii  jmblações,  las  entradas  de  las  nacionet  setetUrionaes  enelrtino.Piiet- 
eripãon  anligua  y  moderna,  las  vidas  e  las  kazafías  de  tus  rtyt  eon  sus  retratiu, 
nu  conquistas,  etc.  Nueva  edlcion  enriquecida  lia&la  el  aúo  de  1730.  £n  Bnuirl- 
las,  en  casa  de  Francisco  Foppens,  uocc.xxx.  i."  de  xxi-3-4Sú-xlix  pai;.,  sien 
das  do  fronlespicjo  e  15  de  indiue  (inn  ume  radas).  Com  retratos,  e  no  principio  do 
livro  uma  estampa  allegorica  i  Ludtania  dominando  o  mundo. 

O  roslo  a  duas  cores.  O  texio  é  impresso  a  duas  columnas,  e  como  a  tira^en 
foi  em  papel  superior  e  a  das  estampas  mais  cuidadosa,  tem  esta  ediflo  gnode 
realce  à  vjsta  das  anteriores. 

Como  se  vê,  esta  ediçíto  tem  mais  uma  parte,  que  coinprehende  os  succeswa 
de  Portugal  até  o  anno  de  1730,  e  por  consequência  os  reinados  de  D.  Joio  IV 
a  D.  João  V. 

Tem  um  bom  exemplar  a  bibliolheca  nacional  de  Lisboa. 

6.  Nn  bibliotbeca  da  Ajuda  existem  dois  exemplares  da  edi(3o  de  1730, di(- 
ferençando-se  um  d'elles  em  ter  o  rosto  impresso  em  Lisboa  coro  o  seguinte  re- 
mate :  Impresso  em  Anbertt,  1730;  e  veniU-tf  em  Lisboa  em  easa  de  loam  Frat- 
ciseo  Borel  e  Diogo  Borel,  mercadores  de  livros. . .  m.dcclxiix.  I41o  tem  também 
a  dedicatória  ao  rei,  pelo  impressor  P.  Foppens. 

A  obra  n."  490  deve  descrever-se : 

Mverte  de  letus.  Llanlo  de  Maria. . .  A  la  seiiora  dofia  Margarita  de  Ifele. 
Con  licencia.  Ea  Madrid,  por  Ivan  Delgado.  163i.  8.°  pequeno  de  lõ  pag.  Duaie- 
radas  sú  na  frente.— Em  verso. 

O  conhecido  bibliophilo  hespanhol,  sr.  marqucz  de  lerez  de  los  Cabalkroii 
que  esteve  em  Lisboa  haverá  um  anno  em  procura  de  livros  raros  escriptos  ein 
castelhano  e  impressos  em  Portugal,  de  auctores  hespanlioes  ou  portugueies,  man- 
dou reimprimir  este  raríssimo  opúsculo,  na  imprensa  narioital,  1888.  8.° 

A  obra  Nodus  darat  (493)  tem  437  paj;.  Por  engano  lypograpbico  vem  na 
ultima  pagina  o  numero  411,  quando  a  anterior  é  4dS. 

Na  bibliolheca  nacional  de  Lisboa,  collecçSo  de  D.  Francisco  Manoel,  exis- 
tem as  primeiras  quatro  partes  dft  rara  obra  Fuente  de  Aganipe  (n."  494),  em  dws 
tomos: 

Primeira  parte  com  44  (iniiumera(las)-184  folhas,  com  o  retrato  e  braslo  d» 
annas  do  poeta ; 

Segunda  parte  com  8  (innumeradas)-316  folhas,  com  retrato ; 

Terceira  parte  com  12  (ioDumeradas)-23i>  folhas,  com  retrato  e  braslo  de 
armas; 

Quarta  parte  com  13  (innumeradas)-316  folhas,  com  retrato. 

Tanto  o  retrato  como  o  brasão  s3o  de  gravura  grpsseirae  impressos  no  verso 
do  rosto  ou  da*  licenfas. 

No  leilSo  da  livraria  do  fallecidoescriplor  bracarense  Fernando  Castifo,rea- 
lisado  em  Braga  íjunbo  de  1889),  appareceu  um  exemplar,  edíçSo  de  1644,  que 
9DbÍD  a  644001»  réis. 

A  Ásia  portugueza  (n."  SOS),  de  1703,  lera  34  (innumeradaB)-^l6  pag.  e 
mais  43  de  índice. 

Acerca  dos  Lusiadai,  commentados  [n.°  498),  veja-se  o  Diee-,  tomo  xit, 
pag.  67,  da  Informacion  {n.'  499),  o  mesmo  tomo,  pag.  !76  e  411;  e  das  Ainua, 
commentadas  (n.°  508),  o  mesmo  tomo,  pag.  82. 
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A  obra  n.*  SOi  descreTa-se  d'esle  modo  : 

Eí  rfran  hutkia  de  Amijõ  Don  Martin  Bathla  de  Lanusa,  etc.  Madrid,  por 
Diego  Díaz  de  ta  Carrera.  hdcl.  &.*  de  xv-194  folhas  numerudas  na  frenle  e  mais 
8  de  Índice  final. 

O  rosto  é  gravado  em  cobre  por  I),  E.  Voort,  e  a  indicação  da  imprensa  vem 
DO  lim  do  índice. 

*  MlNtlEL  FELICIANO  PEItEIRA  DE  CAitVALBO,  natural  do  Rio 
da  Janeiro,  nasceu  a  8  de  junlio  de  I8U6.  Doutor  em  medicina  peta  e»cola  do  Rio 
de  laneiro,  lente  de  anatomia  e  medicina  operatória  na  mesma  faculdade,  depois 
tramíerido  para  a  de  clinica  cirúrgica  e  jobilado;  do  conselho  de  S.  M,  Imperial, 
ele  Como  coronel  inspector  dos  tiospilaes  militares  servin  na  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  e  entrou  na  campanha  do  Psraguay,  d'onde  regressou  ao  Rio  de 
Janeiro  gravemente  enfermo.  Morreu  a  41  de  novembro  de  IH67.  Era  afamada 
como  professor  dedicado  e  hábil,  e  considerado  pelo  sen  saber  e  patriotismo.  De- 
nominaTam-no  o  «Velpeau  brazileiro*.  Para  a  sua  biograpliia  veja-se  o  que  es- 
creveu o  dr.  Laix  Correia  de  Azrttio,  no  tomo  presente,  pai.  13 ;  a  nota  na 
litro  Ot  keroet  brasileiros  na  campanha  do  Parai/uay,  pelo  sr.  Eduardo  de  Sá;  e 
o  qne  ven)  nas  Epkemeridri  nacionaa,  do  sr.  Teixeira  de  Mello,  pag.  339.— E. 

KOI)  Lição  orai  de  clinica  externa,  publicada  pelos  aiumnos  dã  mesma  ca- 
deira, llio  de  Janeiro,  1835. 

HANUEL  felicíssimo  LOVZADA  DE  AltAUJO  DE  AZEVEDO 

(t.  Dícf,,  tomo  V,  p.ig.  418). 

Quando  era  jui^  da  relaçSo  de  Goa  fundou  e  rediaiu  o 

3302)  Echo  da  Lutitania,  Jornal  politico,  semanal.  íiova  Goa,  na  imp.  Na- 
óoiuil,  1836-(837.  Foi.  de  339  e  36  |Mg. 

Este  periódico  saiu  em  7  de  janeiro  de  1B36  e  findou  a  sua  existência  em 
BMrço  de  lKt7. 

*  MAKUEL  FELIZARDO  DE  SOUSA  E  HELI.O,  nasceu  na  fregue- 
úa  de  Campo  Urande,  do  Hío  de  Janeiro,  a  S  de  dezembro  de  1805.  Depois  dos 
primeiros  estudos  no  seminário  de  S.José,  da  mesma  capital,  foi  a  Coimbra,  onde 
se  formou  na  faculdade  de  mathematica  em  1826.  Voltando  á  pátria,  em  1837, 
rtttbeu  a  nomearão  de  lente  substituto  da  academia  militar  da  cúrle  com  a  gra- 
ihaçSo  de  capitSo  de  engenheiros,  sendo  promovido  até  brigadeiro.  Conservou-sa 
no  exercício  do  magistério  até  1837,  em  qne  foi  nomeado  presidente  da  provin- 
cii  do  Ceará.  Foi  depois,  de  1839  a  1848,  presidente  das  provineiag  do  Hara- 
abáo,  de  Alagoas,  de  S.  Pauto  e  de  Pernambuco,  e  deputado  A  assembléa  geral 
Iwslativa,  em  varias  legislaturas;  ministro  da  gnerra  c  da  marinha  em  1848, 
Im9  e  1KS9 ;  senador  pela  província  do  Rio  de  Janeiro,  director  geral  das  terras 
publicas,  conselheiro  de  eslado,  e  um  dos  chefes  de  prestígio  no  partido  conser- 
vador e  influente  pela  sua  palavra  nas  cnmaras.  Era  gran-cruz  de  Christo,  de 
Porlngal.  Morreu  em  1866.  Yeja-se  a  sua  biographia  no  Panlheon  flttmnense,  de 
pag.  635  a  639.— E. 

í!03)  J¥oporta  da  repartição  doi  itegoeioi  da  ^lerra  apresentada  á  attembléa 
girai  na  2.'  ies$ão  da  8.'  legitlalttra,  etc.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Nacional,  1850.  8," 

2104)  Propoita  da  repartição  dos  negócios  da  guerra  opreientada  à  atiem- . 
í™  geral  da  1.'  sessão  da  ff.'  legislatura^  ele.  Ibidem,  Ijp.  Universal  óe  I.aem- 
iBfri,  1853.  a» 

3Í05)  Belatorío  da  repartição  das  terras  piibticai  apresentado  em  31  de 
Mrro  de  Í8S8,  ele.  Ibidem,  na  mesma  typ.,  1838.  4.' 

MAÍTLEL  FERNANDES  R.IYA,  natural  de  Vizeu.  d'onde  passando  a 
Cambra  estudon  medicina,  em  que  saiu  eminente,  como  também  o  foi  na  poesia, 
segundo  o  abbade  de  Sever  na  sua  Bibltothtea  lusilana.  Falleceu  em  1636. — E. 
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2306)  Esperança  enganaàn.  (Primeira  parte).  Oitidida  em  cinco  ficroi.  ltiii> 
gida  ao  illustre  e  sapíenlissiino  sr.  l).  Andrú  de  Almada.  Em  Coimbra,  por  Ompi 
Gomes  de  Loun-iro,  i&li.  8,°  áv  8-0niiumeradas)-á60  pag.  c  mais  4  vom  em- 
tas  e  poesias.  No  cenlro  do  fronlis^iiclo  tem  as  armas  ilos  Alrnodu.— S^undi 
parte.  Dividida  em  íeis  Uvfos.  Dirigida  ao  illustre  e  sapientispimo  sr.  D.  Aliam 
da  Costa.  Em  Coitiibra,  por  Nicolau  Carvalljo,  162U.  8" de  $  (innumeradai)-')^ 
folhas  nu[nei'adas  sú  pela  Trenle,  e  as  armas  dos  Costas  estampadas  iio  centro  do 
fronlíspicío. 

UANUEL  FICRIVANDES  REIS,  natural  do  Porto,  redactor  effeclito  do 
Jomat  do  Porto,  e  mt^mliro  de  dilTerenles  corporações  da  mesma  cidade,  ele.— R. 

2307)  Vidix  de  Inrd  Byrou,  por  Emílio  1'jslelar.  Trasladada  da  segunda  edi- 
ção. Poilo,  lyp.  do  Joiíial  do  l'orlo,  I87fi.  8."  de  183  pag. 

IHAMURL  FERtVAKRES  THOH.IZ  [v.  Dia.,  tomo  v,  pag.  42U). 

Á  enumeração  das  obras  a  consultar  para  a  sua  liiograptiia,  acresc«ute-K : 

9.°  Memorias  da  vida  de  José  I.iheralo  Freire  de  Carvalho,  pag.  258  «se- 
guintes. Encerram  n.trti  cu  lar  idades  interessantes. 

lO.o  Nu  Jornal  do  eommrrcio,  de  30  a  30  de  dezembro  de  186!,  encontra-» 
a  aarraç.lo  liei  de  todo  o  occoirido  para  os  seus  ossos  passarem  da  antiga  igteji 
de  Sania  Cnlliarina  para  a  dos  Paulistas. 

1 1.*  No  Jornal  do  eommereio,  de  revcrciro  de  18D3,  foram  reproduiidos  at- 
f!uns  documentos  acerca  do  obilo  e  da  trasladação  das  cinzas  do  eminente  ndi- 
dão.  Eis  o  extracto,  conforme  o  Diário  de  noticias,  n.*  6:118,  do  9  de  tevereira 
do  mesmo  anno: 

"No  livro  as  dos  asscnios  dos  oliitos  da  freguesia  de  Santa  Cathwi- 
na,  está  o  do  tlieor  sepuinie:  —  A  l9de  novenil)rode  1833  ralleceacom 
todos  os  sacramentos,  Manuel  Fernandes  Tliomaz,  casado  com  D.  Maria 
Máxima  Kernandrs,  morador  iia  rua  do  Cayeii'a.>=  O  prior.  Jau  dt  Sà.' 

Em  seguida  está  a  nota : 

•  Foi  sepultado  em  16  de  outubro  de  1833,  por  ordein  do  em.'°M^ 
deal  patriarcba.' 

Fernandes  Thomaz  fora  depositado  em  uma  capella  denominada  de  S.  lati, 
na  antiga  igreja  de  S^nta  Catharina.  lieceiando-se  ullragc  ás  suas  ciosas,  (onm 
estas  trasladadas  pjra  uma  sepultura  no  corpo  da  igreja.  Em  1836  a  extincU 
igreja  foi  quartel  do  16.°  batalti;lo  da  guarda  nacional,  e  alguns  d'esscs  cídadiU 
lembraram  a  Ir.isladaç.lo  para  o  extincto  ronveiito  dos  Paulistas,  onde  jã  esUn 
a  parocbia.  Foi  Icvitdo  a  milo  p.ira  .nii  pelo  rererido  lialallijo,  acompanhado  do 
prior  e  acolylii,  lícando  depositado  n'um  logar  por  debaixo  do  tlirono  aXi  (868, 
ilata  em  que  foi  conduzido  em  coclie  paru  o  cemitério  dos  Prazeres,  para  o  jiiip) 
que  seus  lillios  inaiidnrain  erigir,  depois  de  o  Jornal  do  eommereio  indicar  onde 
estavam  os  restos. 

Manuel  Fernandes  TFiom?z  morreu  na  rua  do  Caldeira,  n.°  i,  onde  mon» 
em  companliLi  de  sua  esposa  e  fillios  Itoque  e  Manuel,  três  creadaa  e  três  cro- 
dos. 

12.°  N*uma  collecç.lo  de  biographias  intitulada  Os  hrrofs  de  /820,  publicaib 
sob  a  direci;.1ii  do  sr.  Jaynie  Victor,  U  mencionada  ireste  Dice..  tomo  x,  pag.  11% 
eiieoiitra-se  um  resumo  da  vida  de  Fernandes  Tliom.iz,  com  relr.ito.  Esta  conte- 
ve, porém,  n^o  encerra  novos  elementos  liisiorí cos,  e  temb.tstaniesinexacliddes. 
devidas  sem  duvida  a  pouco  esmerada  revisão.  Ficou  interrompida  a  publicaçib) 
muito  antes  de  limiar  a  denominada  galeria  dos  homens  mais  aalienles  da  ren>- 
luçlo  de  3i  dc.ii;os1o. 

1.V  O  jornal  Era  nova,  que  saiu  cm  Lisboa  cm  I8SÍ.  no  dia  34  de  agosto 
d'e3se  .inno  deu  nm  imniero  commenioralivo,  em  cuja  primeira  pagina,  impressa 
a  encarnado,  eúi  a  retrato  de  Manuel  Fernandes  Ttioniaz.  gravura  de  Pastor,  com 
artigos  dedicados  á  memoria  d'estc  ipatriarciía  da  liberdade',  como  lhe  cbamoa 
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Borjués  (arneiro.  Na  segunda  pagina  (ambeni  comprchende  artigos  em  prosa  e  em 
verso,  em  homenagem  ao  mesmo  illuslre  portueiira. 

As  Obserrações  lobre  o  dtsearto. . .  {n."  SIO),  lem  103  pag. 

O  Repertório  geral  ou  índice  alphabetico,. .  jn.*32!),  leiíi,  o  lomo  ijitinntt- 
mfradas)-xv-560  pag-.  e  o  lomo  ii,  4  (iniiumeradas)-569-vii  pag. 

O  Mataria  (n.°  5!!)  saiu  também  no  Campeão  português,  (ojno  iv,  pag.  78 
e  se^iintes. 

Um  dos  que  positivamente  lhe  allribuem  as  Cartas  do  conferente  de'Belem 
in.' S16)  p,  falia  d'elle  pouco  lisonjeirn mente  é  José  Pinto  Uebello  de  Carvalbo, 
no  seu  opúsculo  -4  caria  e  ut  cortes  de  ISHG,  a  pag.  25. 

HANVEL  FERNANDES  VILLA  REAL  (v.  Dicc.  tomo  v,  pag.  423). 

Segundo  consta  do  processo,  foi  ír.  Francisco  de  Sanio  Agostinho  de  Macedo 
lDí«.  lojno  II  e  ix.  pag.  332  e  246)  quem  o  denunciou  á  iiiquisifSo,  facto  que  do 
cerlo  deslustra  a  memoria  d'esse  esclarecido  vario. 

OmpoE  yersos  em  francez,  que  se  encontram  nas  Memoriai  de  D.  Maria  de 
-Athaide. 

Diiem  que  o  Epilome  genealoffieo  de  Riclielieu  (n."  329)  é  copia  ou  traducçao 
de  nm  livro  de  l)u  Chesnc.  Talvez  por  cnu.«a  d'esla  obra,  e  alleiídendo  ás  suas 
ciruimstaniúas,  o  cardeal  duque  lhe  concedeu  uma  [lensHo. 

El  príncipe  tendido  (n.°  530)  é  traducfflo  do  que  se  publicou  em  latim  com 
o  titulo:  Innotentis  cl  librí  Prineipis  venditio  Vienaae  eeíehrata  die  25  jiiaii  anuo 
fS43.  Sera  indicação  do  logar  da  impressão,  mas  pelos  caracteres  lypographicoa 
parece  de  Piiris,  e  do  mesmo  anno  i643.  4.°  maior  de  38  pag.  coiú  um  retrato 
^ratado  do  infante  preso,  gravura  de  Jean  Jicart. 

O  titulo  exacto  da  obra  n.°  531  é  o  seguinte: 

Anti-earamuel  ó  ãefetiça  ilel  Manifiesto  dei  Beyno  de  Porluf/al  a  la  retpiietta 
í  (ifrírio  D.  Juan  Caramuel  ÍÀhkott-Íts  ele.,  etc.  Paris,  en  la  ofTicina  de  Miguel 
tílagearl  164.1.  4.»  maior  de  10-{innumeradas)  de  rosto,  dedicatória  e  prologo,  e 
%1  pag.  de  texto,  coin  um  retrato  de  el-rei  O.  João  IV  e  unut  arvore  genealógica 
ia  meamo  monarclia. 

Appareceu  no  mesmo  anno  em  Paris  uma  versSo  em  francez  do  Anti-Ca- 
mmel. 

Innocencio  possuía  um  belto  exemplar,  que  foi  vendido  no  leilSo  de  seus  li- 
Tos  por  25100  réis. 

A  obra  n.*  333  deve  ficar  assim  descrípta  : 

Arehiltetura  ruililar  ó  fortificaeion  moderna.  Ao  dl.'"  sr.  D.  Francitco  da 
Gamo,  ff.*  conde  da  Vidigueira,  etc.  Composta,  traduzida  y  aumentada  por  el  ca- 
fltUn  Manuel  Fernandes  de  Villa  Real,  cavallero  fidalgo  dei  rey  de  Portugal,  ele. 
Paris,  en  la  imp.  de  Juan  Henault,  i649,  8.°  pequeno  de  xvi-2i5-viii,  e  mais  l 
de  erratas.  Com  110  estampas  abertas  em  cobre. 

Livro  muito  raro,  que  poucas  vezes  apparece.  Possuía  um  exemjilar  o  sr.  en- 
l^heiro  JoSa  Cândido  de  Moraes,  antigo  deputado,  e  hoje  par  do  reino,  de  quem 
liz  raençSo  no  Dicr..,  lorr.o  x,  pag.  301. 

O  sr.  Camíllo  Caalello  Branco,  em  o  seu  romance  histórico  O  Mo  de  vidro, 
rtlerese  no  texto  ao  rapitso  Uaimel  Fernandes  Villa  Real,  e  na  primeira  nota, 
loírí  os  nomes  referidos  dos  justiçados  pela  inquisição,  copia  a  sentença  com  que 
file  foi  queimado  em  16S3. 

Acrescente -se : 

2208)  Declaração  que  faço  en  Manuel  Fernandes  Villa  Heal,  preso  n'este  ear- 
trn  do  santo  officio. 

Esle  documento  6  por  tal  modo  interessante,  e  dá  tão  intensa  luz  para  a  his- 
toria da  epocha  e  para  a  vida  do  desventurado  hebreu,  que  nos  permiilimos  dei- 
m-o  aqui  conforme  a  copia  que  mandimos  fazer: 
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Dei^laro  que  cheguei  á  cidaile  de  RuAo  tle  França,  por  os  fios  de  oulobro  da 
armo  de  1638,  e  caiuo  meu  intento  era  comprar  navio  em  aígum  il'aqaeltes  par- 
tos, ou  em  Dunquerque,  aonde  se  otTerecin  liavel-os  baratos  por  cansa  du  fn^ 
ate,  se  escreveu  a  diversas  partes,  para  se  saber  se  o  tiavia  acommoilado  «n  que 
eu  podeste  faier  viagem,  e  entretanto  nie  íuí  a  Paris,  para  ver  aquella  ciMe, 
adonde  estive  até  quasi  o  rim  do  dito  anno. 

Actiou-se  o  navio  no  Havre  de  Graee,  e  se  comprou  por  o  fim  de  janeiro d« 
1639;  e  porque  pareceu  conveniente  acrescentai -o,  o  lU  cortar  pelo  meío,e  m 
Migmeototi  cousa  ile  vinte  palmos  de  quilha.  NVste  concerto,  e  apresto  da  rargi 
e  mantinoeDlos.  passei  quasi  todo  o  anno  de  16311,  no  Havre  de  tírace,  indo  al^' 
mas  vezes  a  Ruíto  conferir  com  os  intnressados  o  que  era  necessário  e  a  Dieppe 
buscar  pilotos  e  marinheiros. 

Porém  entrado  o  anno  de  1640,  por  fallecimento  de  João  Hodrigaes  de  Uo- 
raes,  que  com  seu  irnilo  Uanuel  Fernaodes  de  Moraes,  do  Porto,  e  seui  cuntia- 
dos  e  meus,  eram  os  principaes  interessados,  se  desfez  a  dita  viagem,  e  n-e  (ui  a 
l'aris  pelo  mez  de  agosto  do  dito  anno  ou  setembro. 

No  tempo  que  estive  no  Havre  de  Grace,  tive  particular  amisade  com  mr.  de 
Forlecuycr,  governador  d'ella  e  da  obriíiação  do  cardeal  de  Iticlielieu,  e  me  to- 
mou lauta  alleiçfio  por  algumas  noticias  que  cm  mim  achava,  e  por  lhe  ha*» 
dito  o  ruim  successu  que  huvia  de  ler  a  armada  de  França  na  Corunha  adonde 
fura  aquelle  anno.  que  escreveu  em  meu  favor  ao  cardeal,  de  que  resultou  ter  eu 
com  clle  conhecimento. 

Chegado  a  Paris,  e  fallando  cora  o  cardeal,  algumas  vezes,  me  perftuulou  mui 
parlicularmeule  pelo  reino  de  Portugal,  e  eslado  das  suas  cousas,  dando  quasi  a 
enlenider  que  desejava  que  fizesse  o  mesmo  que  Catalunha  havia  feito.  Pelo  natal 
do  dito  «nno,  tive  noticia  da  accIamarSo  de  sua  magestade,  que  dei  conta  lo  c■^ 
áea\  e  ministros ;  o  que  ri'isso  te  passou,  e  alTectoe  de  todos  para  commi|a,  nlo 
é  para  este  logar.  Mas  d'aqui  resultou  que  eu  vini  a  Rochella  adonde  eatiae  alé 
ao  entrudo  de  I6ÍI,  aguardando  os  primeiros  embaixadores. 

E  por  aviso  (se  bem  falso)  de  que  elles  vinham  por  Marselha  me  tomei  a 
Paris.  Poucos  dias  depois  chegaram  os  embaixadores  a  Rochella,  e  sabendo  que 
eu  havia  eslado  ali  aguardando- os,  me  escreveram  importava  ao  serviço  de  ma 
Diagesladn  qoe  viesse  failar  com  elles  antes  de  entrarem  em  Paris,  o  que  bi  indo 
a  Urieans  e  o  mais  que  consta  da  relação  dos  meus  serviços. 

AssisU  aos  embaixadores  até  o  S.  JoSo  de  lti41,  em  que  se  partiram,  anwi- 
paohando-os  na  primeira  audiência  que  tiveram  em  S.  GerniSo  peta  sonana  swla. 
e  em  todas  as  mais  alé  se  despedirem.  Da  estimaçSo  que  eu  linha  na  edrte  de  Pa- 
ris, i'«m  el-rei  e  ministros,  é  testemunha  de  vista  o  ill.'~  sr.  bispo  eleito  de  El- 
vas, PantaleSo  Rodrigues  Pacheco,  quando  esleve  em  Paria,  com  o  bispo  de  La- 
mego, pois  na  audiência  que  tiveram  de  el-reí  christianiísimo,  em  S.  GermSo.iae 
disse,  que  se  eu  tinha  aquillo  em  França,  para  que  queria  tomar  a  Portugal, 
coroo  eu  estava  resolvido  a  fater,  se  o  serviço  de  soa  magestade  nSo  pedira  qoa 
eu  ficasse  em  França.  N'eslc  lempo  dos  primeiros  embaixadores  escrevi  o  livco 
do  Politicú  Chrislianitsimo,  como  direi  adiante. 

Por  iua  ausência  fiquei  só  n'aquella  carte,  assistindo  a  todo  o  qoe  foi  neces- 
sário do  serviço  d'eslo  reino  alé  setembro  de  I6i3,  como  consta  de  nteus  servi- 
ços, e  das  cartas  e  noticias  que  eu  dava  e  escrevia  Francisco  de  Andrade  LeiUo, 
embaixador  em  Hollanda,  e  António  de  Sousa  Macedo,  residente  em  fnglalem. 

Pelo  mez  de  maio  do  mesmo  anno,  checou  o  conde  da  Vidigueira  a  Rocbdb, 
e  achando  ali  caria  minha,  em  que  lhe  dizia  estava  de  caminho,  para  seguir  a 
cilrle  a  Persinbao,  me  respondeu  que  nSo  saisse  de  Paris,  porque  me  havia  de 
remelter,  como  fez,  o  presente  que  a  rainha  nossa  senhora  mandava  i  rainha  de 
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França,  para  que  eu  lh'o  apreaenUtíse  (o  que  (iz  em  companliia  de  Jnrge  de  Soa» 
(ta  Costa),  e  junUineala  lhe  havia  de  apparelhar  ca»a,  carrofas  e  cieados,  tjue 
todo  acbóu  feito  quando  chegou  a  Paru  pelo  mez  de  agosto. 

N'esle  mesmo  tempo,  vciu  minha  mulher  a  ituao,  e  ainda  que  era  obfigaçSo 
o  ir  vel-a,  deixei  de  o  fazer  por  me  dizer  António  Curado,  creado  do  conde, 
que  se  eu  me  fosse  ficava  seu  amo  perdido  sem  ter  quem  o  assislisBe  e  encami- 
nhasse BBS  audiências  de  el-rei  e  ministros.  Ku  lhe  respondi  que  as  cousas  de 
itcviço  de  sua  magestade  e  do  conde  autepunhn  eu  a  todas  as  nintias,  e  assim 
fiquei  em  Piris,  alÉ  que  eite  teve  audiência  de  el-reí  em  S.  GenMo,  de  que  pro- 
cederam tantos  desgostos,  como  adiante  direi. 

Pelo  mez  de  setembro  fui  a  Ruão  adonde  estive  alã  outubro,  em  que  o  conde 
me  esvraveu  nue  viesse  a  Paris,  e  gue  se  me  n&o  desse  de  seus  creados. 

[jo  mei  lie  novembro,  tive  aviso  que  Caramuel  havia  feito  um  hvro  contra 
o  mauifesto  d'esle  reino,  mandei  buscal-o  a  Anvers,  e  o  conde  id'o  entregou  pelo 
Ditil  de  1641  para  que  llie  respondesse,  o  que  eu  fiz  aquelle  inverno,  e  o  acabei 
de  imprimir  pela  paschoa.  Escrevendo  á  noite  o  que  se  imprimia  no  dia  seguinte, 
rama  salw  o  COTide  e  outras  muitas  pessoas.  O  cocide  estarU  lembrado,  aue  em 
íu  companhia  fui  a  S.  Genn3o  presentar  o  livro  ao  cai'deal  Hazaríno  pela  pas* 
choa  de  1643. 

Pelo  mez  de  maio,  suceedeu  a  balaJha  de  Rocroy.  e  logo  ]H^)curámoB  ordens 
da  curte,  e  com  ella  fui  dar  liberdade  aos  muitos  porluguezes,  que  n'ella  foram 
prisioneiros;  e  n'esla  occupaçao  andei  até  liiu  de  setembro,  O  mundo  sabe  o  que 
tenho  feito,  e  essa  publica  voz  me  pude  Kervir  de  aliivio.  N'aquelle  tempo  passou 
o  dr.  Luiz  Pereira  de  Castro  a  Hunster,  e  pude  dizer  o  que  entío  me  disse  de 
estifuaf  Oe»  e  apptausos. 

Fui  descansar  a  minha  casa  de  tanto  trabalho  cousa  de  um  mez,  e  tomei  a 
Par»  a  aguardar  o  marquez  de  Ciscaes,  que  eslava  nomeado  por  embaixador  ex- 
traordinário, e  não  Kai  d'elle  o  S.  João  de  16H,  ern  que  o  lui  acompanhar  até 
Orleans.  Todos  os  da  sua  casa,  e  em  particular  António  da  Cunha,  o  dirSo  como 
«I  procedia  em  Paris.  E  o  railre  fr.  João  Correia,  da  ordem  dos  pregadores,  que 
D'aqaelle  tempo  estava  em  Paris,  e  a  que  ouvi  alguns  sermões,  que  fes  em  casa 
do  marquei  e  diante  da  rainha  e  outras  pessoas,  direi  como  o  levei  doze  léguas 
de  Paris,  aguardar  o  marquez  de  Cascaes,  poucos  dlati  depois  da  pasehoa,  e  que 
repBlafio  eu  linha  entre  os  primeiros  d'aquel'a  cdrle,  e  o  modo  do  meu  viver 
cou  o»  creados  do  embaixador,  a  quem  eile  chamava  Jussins. 

O  resto  d'aquelle  anno,  passei  o  mez  de  julho  em  BuSo,  e  cousa  de  trea  me- 
us em  Morele,  acompaobanao  o  embaixador,  por  estar  a  curte  em  Fontainebleau. 

O  inverno  de  I64S,  fui  a  RuAo  assistir  ao  processo  que  os  portuguezes  me 
SieiaiB,  impedindo  o  oScio  de  cônsul,  de  que  sua  magestade  me  linha  feito  merca 
daide  o  anuo  de  1G43.  E  naquelle  tempo  imprimi  a  década  de  Diogo  do  Couto, 
per  ordem  do  embaixador,  e  outros  livros, 

A  paschoa  estive  em  Paris. 

Ho  verão  acompanhei  o  embaixador  a  Nossa  Senhora  de  Ltepo,  ou  da  Ale- 
gria, vendo  nae  cidades  de  Campanha  e  Picardia,  grande  quantidade  de  relíquias; 
«  depois  foi  com  elle  ao  Havre  de  Grace,  e  a  RuSa  acompanhando -o  alâ  Paris.  O 
nals  tempo  d'este  anuo  gastei  em  Fontainebleau  e  RuSo  com  o  dito  processo  das 
^iposiçOes  dos  portuguezes,  e  imprimindo  alguns  livros,  como  ludo  consta  das 
sentenças  e  ordens  que  alcancei,  e  estavam  em  um  sacco  entre  a»  meus  papeis. 

Pelo  mez  de  janeiro  de  1646,  assisti  em  Paris  ao  commercio  dos  estrangei- 
roí,  e  em  particular  dos  portuguezes.  para  os  ajliviar,  como  fiz  das  taxas  e  con- 
tribuições que  se  lhes  pediam.  B  em  fevereiro  fui  acompanhando  o  embaixador 
atí  Nantes,  vindo  elle  a  embarcar-se  para  este  reino  a  primeira  vex.  Ali  estive 
eom  elle  parte  da  quaresma,  e  por  sua  ordem  fui  a  Brest  e  a  Itasot,  fretar  um 
•avio  em  que  ^e  liavia  de  passar.  A  paschoa  estive  em  a  vllla  de  Auray,  como 
dirá  AgoBlinho  Lopes  de  Nantes,  e  a  repufacSo  que  ali  deixei  de  meus  procedi- 
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Embarcado  n  embaixador  me  tornei  a  Paris  por  Rns  de  maio.  e  fui  i  RoSo 
quinze  ou  vinte  iljas;  e  par  c.iii?»  dn  doença  do  residente  AnlODÍoHoDÍzdeUr> 
vallio,  a  tudo  o  qiie  foi  necessário  do  servido  de  sua  mageatade,  e  êin  p*ttkular 
fui  a  Fonlainehleuu  duas  vezes,  donde  eslava  a  cArle,  para  IraLir  dos  natios  qnc 
D.  JoAo  de  Menezes  tomou,  indo  por  general  da  primeira  armada  que  foi  a  Fran;^. 

Em  Fonlainebleau  estive  alé  lim  de  outubro,  como  consta  do  que  se  acliari 
escripto  em  um  memoriai  meu,  e  o  podem  dizer  o  mesmo  residente,  o  padre 
fr.  Bernaixlino,  da  ordem  de  S.  Francisco,  o  cônsul  de  França.  João  de  San)  Pt, 
a  quem  assisti  na  sentença  que  alcançou  em  favor  de  seu  consulado,  o  geeietario 
Amaro  Barreiros,  e  João  da  Costa  de  Brito,  que  D.  João  de  Menezes  mandou  i 
cdrte  para  os  ditos  navios  e  dar  novas  da  sua  cbegada. 

E  porque  o  marquei  de  Niza  nie  liavia  escripto  eslava  nomeado  por  embai- 
xador exlraordinario,  e  que  o  viesse  aguardar  a  ílochella,  me  deixei  estar  em 
l>aris  o  resto  d'ai|uelle  anno,  até  que  eui  6  de  janeiro  de  1647,  recebi  caria  sua. 
era  chegado,  e  o  fui  buscar  ao  dia  seguinte  p^la  posta  sessenta  Je^^nas  de  Paris. 

U  residente  estará  lembrado  que  pelo  mez  de  dezembro  de  16ifi,  me  tein 
visitar,  e  pedir  quizessc  eu  fazer  um  discurso  sobre  a  França,  nito  des^tmparar 
Portugal  no  tratado  da  paz,  que  ^'aquella  occasijo  se  entendia  eslava  concluida. 
Eu  fiz  o  dito  discurso;  o  residente  imprimiu  oulro,  que  eu  levei  ao  embaixador. 
Mas  isto  s3o  serviços  ao  rei  e  ao  reino,  que  não  s3o  lembrados,  quando  se  trata 
da  té. 

Em  companbia  do  niarquez,  e  pousado  em  sua  casa,  eslive  alé  i  semana  de 
Lazaro,  que  íui  a  HuSo,  nueixoso  jior  cousas  que  direi,  sendo  necessário,  e  por 
haver  estado  doente,  me  {lelive  alá  ao  S.  Jo3o  de  (647,  em  que  me  tomei  a  Pa- 
ris em  companhia  de  Jorge  de  Sousa  da  Costa  que  havia  ido  a  KuSo  a  diterlir 
se  qainze  dias. 

Quando  vim  a  Paris,  me  pediram  os  interessados  com  um  filho  de  Antonii> 
de  Cáceres,  que  n'aqueile  tempo  fnlteceu,  e  linha  casa  de  negocio  em  Par4s,  qni- 
zesse  assistir  a  suas  cousas,  por  licarem  com  grandes  embaraços. 

O  que  eu  6z,  lanto  em  rasío  do  cargo  do  cônsul,  que  por  o  interesse  que  a 
fazenda  de  sua  niagestade,  tinha  com  elle,  como  pela  utilidade  que  d'alii  me  re- 
sultou. 

N'esta  occapaçlo,  e  em  tudo  mais  de  serviço  de  sua  mageslade,  estive  em 
Paris  até  lim  de  janeiro  de  lG4tt,  que  fui  a  Ruão,  adondeesliveajnslando  as  coa- 
las  d'aquella  casa,  e  me  tornei  a  Paris,  meiado  quaresma,  em  companhia  de  Frin- 
cisGo  llodrigues  Lobo. 

Ali  estive  alé  fim  de  agosto  de  1G48,  tratando  de  alcançar  unta  sentença  em 
favor  do  c^msul  do  França,  como  diri  o  marquez  de  Niza,  que  n'ella  me  assistiu. 
G  com  a  vinda  de  meu  sobrinho  fui  a  Ruão,  e  com  ellc  tornei  logo  a  Paris,  com- 
prar cousa  de  vinte  mil  cruitados  de  sedas,  que  mandou  a  este  reino :  e  por- 
auo  elle  tiavia  de  comprar  outras  em  HuSo,  fui  assistir  n'(sso,  uias  por  causa 
lia  peste,  me  retirei  a  um  Jardim,  e  n'elle  eslive  até  lim  de  outubro,  que  o  mar- 
quez me  escreveu  viesse  a  Paris,  e  que  ali  tinha  sua  casa.  Em  sua  companhia 
em  Paris  e  S.  GermSo  até  sexta  feira  de  ramos  de  1649.  que  fui  a  Ruilo  detpe- 
dir-me  da  minha  casa,  e  me  parti  em  posta  buscar  o  marquez  a  primeira  oitava 
da  paschoa,  havendo  elle  partido  de  S.  GermSo.  segunda  feira  da  seinlma  santa. 
Embarcados  em  S.  Nazaire  em  33  de  abril,  chegámos  a  esta  cidade  a  .tO  dg  dil« 
de  1649. 

Estas  sSo  as  vezes  que  fui  a  RuAo;  e  ia  eu  li  de  ordinário  tio  violentado, 
que  diziam  os  creados  do  marquez.  e  em  particular  Fernito  Marinho,  que  eu  ia  a 
mio  como  se  Sota  ao  inferno,  e  não  se  enganava,  porque  nunca  fui  li  senSo  for- 
çado, e  buscar  dinheiro  para  gastar  em  Paris,  no  serviço  da  pátria,  e  chamava  eu 
a  Ru3o  a  minha  Vidigueira,  par  este  respeito. 

Alem  das  pessoas  referidas,  que  podem  certificar  esta  verdade,  se  pôde  fazer 
inforinaç^  das  que  se  seguem.  Porque  as  pousadas  de  França  tem  livros  do  lempo, 
e  dos  hospedes  que  n'ellas  cslHo. 
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O  anuo  de  1639,  e  parle  de  1610,  no  Hivre  de  Graee,  em  ea^a  de  Neovilla 
e  Languilhele,  que  era  meu  l(^r  lenente. 

9  resta  do  anno  de  ll>40,  em  Paris,  na  rua  Grenier  S.  Lazaro,  Da  casa  que 
1(0)  por  iiiti^nia  a  parelha.  i 

Oa  a>inos  de  I6il  e  1642,  na  mesma  rua  em  cana  de  um  cirurgião  chamado 
Baptista,  que  agora  Tive  em  Paris,  na  vllla  nova.  Us  annos  de  1643,  1644,  l&iS 
e  1(>46,  estive  pousado  na  rua  de  Uictiel  le  Compte,  na  casa  que  liuha  por  iosi- 
{aia  a  cidade  de  Marselha. 

Pafte  do  anno  de  1647,  naa  casas  que  íonan  do  filho  de  António  de  Cace- 
ies, na  rua  de  S.  Uartintio. 

O  anno  de  164íi,  na  roa  fittise,  em  caaa  de  chamado  Le  Roy,  que  tem  por 
insígnia  a  cidade  de  Callex. 

O  demau  tempo  em  casa  do  marquei  de  Niia,  e  era  jornadas. 

Todos  estes  podem  dar  noticia  da  rainha  vida  e  procedimentos.  E  todos  os 
qae  vivem  na  de  Uichel  le  Compte,  e  os  eapellSes  do  mosteiro  de  religiosas  car- 
melitas, aonde  ouvia  missa  de  ordinário. 

Os  padres  Hanueí  de  Lima  e  Luii  Rodrignes,  Panlateao  Carvalho,  da  compa- 
nhia de  Jesus,  e  estes  dois  últimos,  me  deram  as  contas,  que  trago  e  conservo  ha 
utc  annos,  por  serem  tocadas  em  muitas  relíquias  de  Roma  e  de  Prança. 

Os  padres  fr.  Joio  Correia,  fr.  Hanuel  Homem,  da  ordem  de  S.  Domingos,  e 
lodos  os  creados  do  marquez  de  Cascaes,  e  de  Miu,  e  uma  multidão  de  omcíaes 
e  wldados  porluguezes,  que  tinham  minha  casa  por  amparo  e  refugio,  assistindo 
a  lodos  COO)  mais  do  que  podia. 

Oa  residentes,  António  Moniz  de  Carvalho  e  Cbrislovlo  Soares  de  Ãhreu,  e 
lados  08  seus  creados. 

O  padre  fr.  António  de  Serpa,  da  província  da  Piedade,  que  foi  confessor  do 
conde  da  Vidigueira,  e  esteve  sete  annos  em  frança,  religioso  de  grande  virtude 
«exemplo;  e  eu  estou  pelo  sentimento  e  juiio  que  elle  fizer  da  minha  vida  e 
coalumes. 

U  padre  Grandamy,  reitor  do  collefiio  da  companhia  em  RnSo,  com  quem 
Mire  a  semana  santa  de  1619,  m»  olScios  d'eMa,  e  passeando  ambos  no  seu  jar> 

Em  aeís  mezea  que  estive  n'Mta  cidade  assisti,  de  ordinário,  pelas  manhSs, 
«B  paJacío,  i»  tardes  em  ^isilas.  E  as  noites,  até  oito  e  nove  lioras,  passei  quasi 
ladas  em  casa  do  licenciado  JoAo  Baptista  Caldeira,  sacerdote  e  amigo  meu  desde 
o  auDO  de  162B,  que  mora  na  rua  larga  de  Santa  Caltiarina,  junto  do  irraSo  Fran- 
cisco Soares.  Ali  assistiam  Joio  Guterres,  o  psdre  Gregório  de  Pijia,  beneficiado 
en  S.  Julião,  o  Joio  Correia  de  Carvalho  e  outros  amigos. 

?j'eates  seis  meies  ouvi  os  seguintes  sermOea  : 

Dois  em  S.inla  Clara,  dia  da  Ascenslo ;  e  ao  domingo  seguinte  em  companhia 
de  D.  Rodrigo  de  Menezes,  Rui  Fernandes  de  Almada  e  outros  fldalgos. 

Dois  ao  padre  fr.  Domingos  de  Santo  Thomas,  em  dia  de  Santo  António,  na 
Esperança  outro,  na  Annunciada,  A  prolissSo  do  marquei  de  Gouveia. 

Cinro  ao  padre  fr.  Hanuel  de  S.  José,  da  de  Santo  Agostinho  —  dois  na  Ha- 
tdalena,  dia  de  S.  Pedro  e  de  SanfAnna  — um  na  EnearnafAo,  outro  na  Espe- 
noft,  dia  das  (Jhagas  de  S.  Francisco  ~  e  outro  dia  de  S.  Lucas  á  tarde,  na  igròja 
de  S.  Tbiago. 

Quatro  ao  padre  Ardizone  theatino,  em  S.  Tíicolau,  S.  JulíSo,  Loreto  e  na 
upella. 

Doii  M  Conceição,  ao  guaniiao  de  Eiixobregãs  ^  outro  ao  padre  António 
Vai  de  Sou»,  dia  de  S.  Jerooymo,  que  lambejh  dirá  da  minha  vida  e  cos- 
Iddki. 

bois  na  igreja  dos  irlandezes — a  um  cónego  de  Cochim,  e  padre  fr.  ]ero~ 
nfiDo  da  Fonseca  da  ordem  dos  pregadores. 

lim  ao  padre  D.  Prospero,  de  5.  Vicente  de  Fora,  dia  de  Corpo  de  Deus,  em 
S.  Nicolau. 

10»  ni  /».    (.  13 
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Um  RO  padre  fr.  Jerónimo  de  Honra,  dia  de  S.  Looreiífo,  na  quinta  de  D.  Ad- 
lonio  da  Cujiha. 

Um  ao  padre  Saraiva,  pin  S.  Roque,  dia  de  Santo  Ifnacio.  • 

Um  ao  padre  fr.  Franeiscn  de  Macedo,  na  misericórdia,  dia  de  Sauta  lubrl. 

Um  ao  padre  Anloiito  Vieira,  em  Eniobregas,  nas  obsequias  de  t).  Hariídí 
Alhaide. 

Um  na  Trindade,  dia  de  Corpo  de  Dens. 

Pôde  também  dar  informaçítes  da  minha  vida  o  padre  fr.  Luiz  Hereier.re- 
colet  ou  reformador  da  ordem  de  S.  Francisco,  e  que  agora  é  guardiio  do  con- 
vento de  Puntoisa,  sele  léguas  de  Paris,  porque  em  cinco  annes  que  o  «oíiImí, 
vinha  de  ordinário  jantar  «ommigo. 

É  religioso  de  grande  virtude,  como  sabe  o  padre  fr.  António  de  Sapa,* 
tine  entudou  em  Portugal. 

E  como  os  creados  s3o  os  maiores'  inimigos  de  «ens  ames,  -se  pôde  lalKr  dos 
dois  últimos  que  tive  meu  modo  de  viver.  Um  deixei-o  em  Paris,  e  entraem  flafc. 
e  sSu  bem  contiecidos. 


LIVROS  E  PAPEIS  OUE  TF.rmO  ESCRIPTO  E  DIPBKSSO 

Haverl  vinte  annns  escrevi  um  epitomo  de  toda  a  liiitoria  de  Hat^aidia,  qoe 
diu  mannsc-ripto  a  D.  Jeronymo  Mascarenhas. 

Fiz  varias  arvores  genèolojíieas  doa  reis  de  Hespanha,  e  ootras  faoiiMu. 

Na  quaresma  do  auno  de  )6IÍ6,  a  instancia  de  certa  relinioMdo  irnsteinJí 
SanfAnna  dVsta  cidade,  escrevi  um  discurso  sobre  a  cflr  venJe,  qne  no  anno  *- 
guínte  imprimi  em  Madrid.  Veja-se,  e  se  podia  proceder  de  anima  qne-Blo  fm^ 
cathnlico. 

No  anno  de  1639,  para  factiitar-me  na  lingna  italiana,  tradim  em  caiMtaA 
um  livro  do  marques  de  Halvery,  da  vida  do  conde  duque. 

O  mesmo  anno  tradnzi  outro  livro  francei,  que  se  intitula -fsprttosMtaii- 
lopfio,  mornf  de  grandt  tipirito. 

No  principio  do  anno  de  t€Vl,  por  cansa  da  acclamaçfo 
e  para  olirigar  ao  cardeal  de  Richetieu,  escrevi  o  livro  Politico  Ch\ 
B  tendo  d'elle  notícia  os  primeiros  embaixadores,  me  fiEenm  gruid 
que  o  acabasse,  para  que  elles  lh'o  apresentassem.  E  porqne  me  aio  qaii  fiareiD 
meu  pouco  talento,  det  n  dito  livro  ao  padre  Francisco  deUaoedo  paraqueore- 
visse  e  emendasse.  EIJe  o  viu  em  companhia  do  secretario  da  Mobaixada,  Ckú- 
tovio  Soares  de  Abreu,  conferimos  as  emendas,  e  com  eilts  dei  o  Kvro  *M«ai' 
baixadorns  que  o  presenlaram  ao  cardeal,  na  ultima  audiência  qne 
Abville.  O  cardeal  deu  o  livro  ao  abtiade  Mazarino,  qne  lambem  o  reviu.  E  n» 
cabo  de  dois  meses  m'o  restituía  em  MeEÍeras.  com  grandes  elocio9.0s«Dbaiii- 
dores  o  viram  e  approvaram,  e  em  particular  António  de  Coelho  de  lUmltic- 
D'elle  teve  noticia,  e  nSo  sei  se  leu  alguma  parte,  o  iM.~°  bbpo  eleito  de  Elvu, 
quando  passou  a  Roma  com  o  bispo  de  Lamego, 

N'este  livro  tratei  politicamente  algumas  cootts  qne  foimn  csnnndis  por 
este  santo  tribunal,  sem  que  eu  replicasse  cousa  atguma,  porqaa  appTDvui  todo, 
só  senti  haver  eseriplo  cousa  que  merecesse  censora.  E  porcfue  o  livro  candi 
emendado,  mandei  quasi  toda  a  impressão  a  Francisco  Costa,  livreiro,  par*  ^ 
a  emendasse  na  forma  qne  estava  ordenado,  e  o  resto  d'e)la  mandei  nr  depois. 
que  estou  em  Lisboa,  para  o  mesmo  eScilo. 

Acansa  que  tive  para  discorrer  n'aqueHns  matérias,  foi  o sentMMBto grandt 
eme  tinha  de  ver  o  contrario  elfeito,  qoe  aoccwiía  a  tantas  diligtnims  e  eaitflw 
Approvou  este  parecer,  e  aimia  me  alentou  a  isso  o  embaixador  António  GoeUn 
diienda'me  qne  o  reino  de  Portugal  necessitava  de  negocio,  porá  augncnlo  is 
commercio,  e  apontasse  eit  alguns  remédios.  B  para  eu  ter  mais  loa  do  qoe  bui} 
de  diíer,  me  deu  nm  caderno  manuscripio,  que  era  copia,  «u  paTte,'do  que  hatii 
impresso  um  fiscal  de  Castella,  chamado  Celorigo.  Ea  o  liz  a5sim,«aai  ~~ 
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ffite.ualo  4ribunal,  em  Iodo  o  lívido,  laaii  que  dUeOfrer  poUlicamftnle,  e  com  pa- 
lavras R  termos  geraes. 

«  E  fnllaniio  eu  alguns  [cmj)os  depois  com  Anlonio  Moniz  de  'larvalijo  »obre 
a  procurar  o  {udre  AdIodío  V.ieira  co:n  approiacío  de  sua  oiaflestade,  que  lor- 
iu)»e  ao  reino,  uSo  sô  os  homeDs  da  uaçio  que  viviam  como  calliolicos,  mus 
ainda  os  que  eslavam  públicos  judeus,  e  paia  iiso  lhe  olfereciam  pagar  quinhen- 
tos cavall»3  cada  anuo  nas  rrontoiras,  fui,  e  sou  ile  conlrwio  parecer^  pelas  ra- 
«Aes  que  darei  sendo  necessário :  elle  [iie  pediu  o  .dito  manuseriplo,  c  eu  lh'o  dei. 

h  acbwdo  eu  em  poder  de  .um  Uartholomeu  Rodrigues,  que  viera  de  Cas- 
lella,  o, discurso  impresso  de  Celorigo,  lli'o  pedi  enqtreslado,  e  o.  marquei  de  íí\za 
me  obfigou  com  iikslíincias  quelli'a  des>>e,  sendo  que  seu  dono  uAo  queria  dar-m'o. 

.  £uM)uaala  A  espulsio  dos  mouriscos,  que  tamLem  foi  cejisursda.  fallet  n'ella 
.Dfo  sú  001110  discorrem  as  tiaçOes  catholicaa  do  norte,  como  consta  de  suas  çhto- 
.nicas,  nas  ainda  como  seoleiíi  os  mrsmos  casteltianos,  de  que  a  expulsão  n'aquella 
/Úima  foi. a  ruina  da  monariJiia  de  ilespanha. 

E  eu  sou  leslemuidia  de  visla,  que  estando  em  Tanger  fallei  com  muitos 
wwiscos,  que  diziam  eram  christSos  em  Hespanha,  e  o  raaiquez  de  .MaatalvSD 
ma  ordenou  desse  dinliuiro,  e  Oiesse  embarcar  alguns,  a  que  eÚe  deu  .pa$iapoi:le, 
porque  eram  cathulicos.  Porém  nSo  ju-eleudo  de;ii:ulpar  o  censurado,  e  aivieilarei 
todo  a  naittifiO- sem  repugnanoia, porque  todo  &erá  inferior  ao  que,uiej'Kem  meus 
grandes  pecados. 

Us  ministros  do  conselho,  que  tratam  da  conservacSo  e  avgmrnto  do  xwno 
/aUam  n'eaia  matéria  com  dilTexeute  linguagem  do  que  este  santo  (ribunal :  por- 
que una  qtterejn  augmaiUo,  por  qualquer  via  que  seja,  e  outros. sú  por  aquellas 
qiieaao  hútas  e  boneetasi  podéraeu  diser  muito  n'e.'-te  particular. 

No  anno  de  1()43  fin  a  resposta  ao  livro  de  Caramuel. 

Traduzi  em  francez  e  casti^lbano,  acrescentado  e  emendado  por  mim,  o  dis- 
wrso  do  príncipe  vendido,  sobre  a  prisio  do  sr.  D.  Duarte. 

No  mesmo  aimo  te  imprimiu  em  Paris  um  livro  em  francez,  inlilulado  Jíkr- 
eurto  Portugiui  que  se  dedicou  ao  cúnde  da  Vidigueira,  e  ijiipiesso  por  aua  oi- 
dem,  para  se  dar  noticia  de  Portugal,  e  do  que  irelle  se  oliserva.  Tudo  o.que 
d' elle  se  iniprinuu,  foi  visto  e  approvado  pelo  mesmo  conde,  que  dava  as  memo- 
rias na  fòrioa,  que  elle  queria,  e  se  lhe euviava  do  reino.  Nelle  se ^atou  da  re- 
tendo da  pessoa  do  i|l.'°  bispo  inquisidor  gerai,  com  os  uiesmos  termos,  que  o 
conde  havia  dito ;  e  depois  me  disse,  que  sua  illuslríssima .  se  escandalizava  do 
modo  como  so  fallata  u'elle.  E  posto  que  eu  u'Í6So  lenho  maia  culpa  que  ser  um 
ÍB<lninieuto  da  vontade  e  ordem  do  embaixador,  em  serviço  da  pátria. 

Kaço  esta  memoria,  porque  pretendo  jusli  ficar -me,  ainda  n'aquellas  acções, 
em  que  njo  coimnetti  a  menor  falta.  O  auctor  è  francez,  a  quam  o  conde  pagou 
o  trabalho  que  n'issQ  tomilira. 

Ha  anno  de  16^4  escrevi,  cm  francez„  toda  o  que  succedeu  na  acclarai^o 
dasuaiioage^di',  e  se  imprimiu  nos  Sítreiaiot  de  Fro n f a,  emendando  alguns 
erros  passados.  Fiz  outro  Inrgo  discurso  dos  reis  de  Porlugnl,  e  das  famílias  que 
d'elles  procedem,  que  anda  impresso  nos  livros  da  real  genealogia  de  Fran;a. 
Este  servifo  sõ  merecia  outro  premio,  que  o  que  se  me  der  .pela  gloria  graade 
que  d'elle  raullou  a  todo  este  reiuo. 

Fiz  outro  discurso ;  a  peti[i[o  do  sr.  Velasco,  e  com  approvapão  do  embai- 
xador. Imprimi  duas  ve/es  o  livro  da  Lutiiania  Vindicala,  do  ilL""  arcebispo 
eleito  de  Lisboa,  em  latim,  e  o  traduíi  em  caitfiltiaoo,  e  o  imprimi  lambem  em 


No  anno  de  164ã,  imprimi  a  década  do  ptioieiro  governo  .do  conde  almí- 
nnte,  dodicada  ao  embaixador.  A  informação  do  processa  do  mesmo  conde,  so- 
livfl  a  perda  das  naus  é  residência. 

Duas  folltas  em  francez,  do  que  poasue  Portugal  no  reino  e  ítias  couquislis. 

As  obras  do  capilio  Miguei  Botelbo,  ■secretario  do  embaJxitdor.  As  oiiras.|de 
JWBer  ViolMite  do  iiia.  ús  solilóquios  doXiOi^Q.de  V«ga. 
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Fiz,  e  imprimi  uma  carta  sobra  o  suceesso  do  dr.  NrcolaQ  Honleira  na 
Roma,  que  mereceu  aaplauso,  estando  em  Paris,  na  1.*  oitava  da  pucboa  da 
1645. 

No  anno  de  1617,  indo  a  Itiiao,  me  encarregou  o  marquei  de  Niza  soubetie 
dos  mercadoras  porluguezes,  que  meios  podia  baver  para  au^tmentar  o  coramer- 
cio,  fiz  a  diligencia,  e  como  todos  concordavam  em  que  tirasse  o  fÍKO,  que  lodoí 
mandariam  suas  fazendas  a  Portugal,  dei  disso  aviso  ao  embaixador,  e  me  onle* 
nou  fizesse  um  papel  com  as  rasOes  que  podia  haver  para  isso  o  que  Gz;  e  quando 
tornei  a  Paris,  me  disse,  que  o  linlia  mandado  a  Portugal,  e  que  para  maior  forca 
mandava  outro  com  differanles  palavrai,  por  via  de  Itaiia,  para  que  concordando 
ambos  a  um  mesmo  tempo  se  desse  a  execuçSo  e  que  se  elle  estivera  na  cohm- 
ího,  elle  buscira  occasiao  para  o  concluir.  Seu  secretario  Uigud  Bolelt^odeCa^ 
valho  me  mostrou  por  sua  ordem  o  papel  de  Itália,  em  seu  livro  de  copias,  coou 
elle  dirá.  E  chegados  nós  a  este  reino,  vendo  a  forma  em  que  o  Tisno  estava,  con- 
cedido á  companhia,  me  disse,  que  os  mercadores  nSo  souberam  o  que  havian 
feito,  porque  sua  majestade  lh'o  havia  de  accordar  sem  isso. 

DecUro  que  fui  sempre  de  contrario  parecer  ao  que  propoz  o  padra  AntoiM 
Yieira,  em  que  viessem  os  homens  do  norte  e  Itália  a  Portugal  e  contra  o  Ml 
papel,  fiz  uns  assentamentos,  que  entendo  eslSo  entre  os  meus  papeis. 

E  lá  disse  o  que  passava  com  António  Moniz  de  Carvalho  sobre  esta  milt- 
ría.  E  porqne  o  padre  fr.  Francisco  de  Uacedo  viu  as  noticias,  ou  reputaçlo  qne 
eu  tinha,  me  disse  um  dia,  qne  havia  escripto,  ou  havia  de  escrever  ao  secrelano 
d'estado,  para  que  lhe  mandasse  ordem  para  ir  comraigo  a  Hollanda  dar  execo^to 
a  este  desjgnio ;  a  que  eu  lhe  respondi,  a  que  se  lembrasse  haver  escripto  contra  u 
padre  António  Vieira,  e  que  era  mostrar  que  la  contra  seu  mesmo  sentimento 
para  introduzír-se  no  serviço  de  ei-rei,  e  que  me  aio  havia  tie  metter  n'Í9!0. 

Outro  pnpel  liz  em  favor  da  cliristandade  do  Congo,  pela  noticia  que  tive 
que  o  Gastelhuno  mandava  lá  capuchos  italianos,  de  que  dei  noticia  ao  embaiu- 
dor  e  elle  a  remetteu  a  Roma. 

Outro  sobre  impedir  que  os  francezes  níto  deviam  ir  á  ilha  de  S.  Lourenfo, 
por  ser  conauista  nossa. 

Alem  d  estes  livros  e  papeis,  tenho  escripto  vários  discnrsos  sobre  qnasi  to- 
das as  acçAes  « incidentes  da  paz  em  favor  d'este  reino.  Sobra  o  mandar-se  ■ 
pimenta  a  Franja.  Sobre  a  moeda  e  levantamento  d'ella.  Sobre  o  eslabeiecer-te 
M'este  reino  um  porto  li\Te.  Muitos  contra  Hollanda,  sobre  Angola  e  o  Braiil,  en 
que  sempre  fui,  e  serei  de  parecer,  que  se  nSo  devia  restituir. 

Varias  cartas  supposlas,  para  dar  conta  do  que  era  Portugal.  Tudo  o  que  K 
imprimiu  nas  gazelas,  tocante  a  este  reino,  foi  visto  por  mim,  e  n'eltai  hz  res- 
postas a  vários  discursos,  como  é  notório.  E  finalmente  a  minha  vida  em  Franfi 
foi  um  continuo  disvelo  pelo  servido  da  pátria,  e  em  togar  de  premio  e  satisfaflo 
a  tantos  trabalhos,  riscos  e  sastos  da  fazenda,  estou  em  uma  prisAo  miserável, 
abatido,  affrontado,  e  aguardando  com  toda  a  paciência  e  obediência  rigixwot 
castigos. 

Era  novembro  de  1648  fiz  um  discurso  sobre  os  damnos  que  le  seguiam  a 
sua  magestade,  do  assento  que  se  liavia  feito  para  os  portos. 

E  outro  sobra  Pernambuco,  que  ambos  mandei  ao  secretario,  e  elle  m'M 
agradeceu  muito,  por  carta  sua,  que  recebi  n'esta  cidade,  e  está  entre  os  meus 
papeis. 

Em  janeiro  de  16(9  imprimi  em  Paris  um  tratado  de  archilectura  militar, 
ou  fortificarão  moderna.  £  uma  resposta  ao  deputado  de  Borgonha,  sobre  a  pai 
do  império,  porque  tratava  n'ella  mal  a  Portugal. 

Na  semana  santa  do  mesmo  anno  emendei  um  |>oema,  que  fez  Manuel  Tho- 
más,  da  ilha  da  Madeira,  intitulado  Plirnix  da  luiilama  e  rttíaumçâo  á«  Portugal. 
a  instancia  do  auclor,  e  do  dr.  Paulo  da  Sena,  que  tinha  a  sen  cargo  a  impressio 
do  dito  livro.  E  fia  a  dedicatória  d'elle  a  Gaspar  de  Faria  Severím. 

Nlo  trato  das  negociações  secietas,  que  tive  em  Flaudres  eUadríd,  pelo  ser' 
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TJ(o  da  palria,  porqae  estou  em  um  tríbuDal  santo,  onde  le  casligam  delictoa 
CDDlra  3  fé,  nSo  se  premeiam  servifos  em  favor  do  reino. 

£  porque  lenho  Iralado  dos  livros  e  papeis  que  tei)bo  publicado,  direi  os 
qoe  linha  f)ara  fazer  ou  publicar. 

Primei ramenle  a  Ijisloria  do  rei  de  França  Luiz  XUI,  cora  tudo  o  que  tocava 
iqaelle  reino,  em  que  já  havia  escriplo  rauilos  cadernos.  Cuia  historia  geral  do 
mundo,  e  em  particular  da  Kuropa,  do  ajino  de  1(>40  até  agora,  cuja  repartição 
tinha Ja  feito. 

lambem  estava  escrevendo  de  presente  uma  cbronologia  universal  do  mundo, 
enJM  cadernos  ou  parte  d'elles,  da  historia  sacra  se  achariam  entre  os  meus  pa- 
peis. E  porqae  d'ella  se  p6de  haver  dito  alguma  cousa,  direi  o  que  n'is9o  passa. 
Haverá  vinte  e  dois  annos  que  levado  da  ínc]inaç3o  e  curiosidade  dei  principio 
a  esta  obra ;  porém  indo  a  França,  e  vendo  ii'ella  tantos  livros  sobre  esta  maté- 
ria, detisti  do  meu  intento,  até  que  um  dia  faltando  com  o  conde, da  Vidigueira, 
elle  me  pediu  lhe  mostrasse  o  que  tinha  escríl<>.  £lle  o  viu  e  instou  quiiesse  aca- 
bal-o,  e  que  o  dedicaria  ao  príncipe  nosso  senhor;  porque  era affeiçoado  í  chro- 
mlagia.  Com  esta  petição  tornei  a  renovar  o  intento,  e  comprei  todos  os  livros 
que  pude  achar  d'esta  matéria. 

E  como  eu  procuro  que  Iodas  as  minhas  ohras  sejam  com  aquella  perfeíçfo, 
(foe  se  pôde  esperar  de  um  homem  que  linha  alguma  approva^lo,  mostrei  alguns 
ôdernos  ao  padre  Macedo,  que  o«  approvou,  e  admirou;  só  reparava  em  que  eu 
Dio  seguia  ao  padre  Saiiano,  em  algumas  cousas ;  porém  como  isto  aia  eram  ma- 
laias de  fé,  cada  qual  pOde  seguir  o  que  melhor  lhe  parecer. 

V.  s."  sejam  servidos  mandar  rever  os  ditus  cadernos,  e  acharSo  que  quem 
«  escreveu  linha  um  animo  muilo  conforme  á  verdade  que  professa  a  igreja  ca- 
tbolíea. 

E  porqae  em  um  auclor  francei  achei  algumas  opiniões  que  me  pareceram 
dignas  de  reparo  por  sua  novidade,  as  conimuiiiquei  aos  padres  Petavio,  Tabbé 
da  companhia,  e  outros  doutos  que  haviam  escriplo  da  ehronologia,  e  offere- 
ceodo-se  n'aquetla  occasíjo  dizer-me  o  marquei  de  Niza  soubesse  os  livros,  que 
liaba  escriplo  Manasses  hen  Israel,  como  ilirei  adiante  lhe  escrevi  e  perguntei 
KD^IIas  opiniAes,  a  que  me  respondeu,  e  a  carta  mostrei  ao  marquei  e  ao  padre 

Por^  nunca  mais  lhe  escrevi,  nem  no  norte  tive  outra  correspondência,  se- 
alo  com  os  feitores  de  sua  migealade,  e  algumas  poucas  cartas  de  negocio  e  cum- 
primento. 

Depois  que  cheguei  a  esta  cidade,  fiz  uma  resposta  em  francez  n'uma  carta 
que  contra  este  reino  se  havia  publicado  em  HoDanda,  a  qual  traduzi  em  portu- 
gBtx,  para  que  a  visse  sua  alteza. 

imprimi  duas  relaçOes,  uma  successo  ultimo  do  Braiil,  e  outra  só  de  Oli- 
vença, an)bas  por  ordem  de  sua  magestade  e  com  as  memorias  que  m>i  deram  os 
secrrtarios  de  estado  e  de  guerra. 

Fiz  um  papel  sobre  o  sal  d'esle  reino,  que  os  hollandezes  pretendem  tomar 
isna  conta.  Ouiro  sobreo  consulado  se  enlreg.nr  aos  mercadores  e  os  meios  como 
podia  h.iver  navios  que  defendessem  esta  cosia.  O  outro  sobre  navios  ingleses 
qite  haviam  de  ir  este  anno  á  índia.  E  uma  exhortaçJo  a  D.  Jo3o  de  Áustria, 
para  se  fazer  rei  de  Nápoles,  que  estava  para  imprimlr-se,  por  ordem  de  sua  ma- 
gestade.  Outro  sobre  a  Irlanda,  e  soldados  que  d'all  podiam  vir.  Outro  sobre  a 
eoDimissAo  a  que  eu  estava  despachado,  de  assaz  importância.  E  outras  muitas 
advertências,  qoe  mereceram  dizer-me  sua  magestade  aa  agradecia,  por  serem  de 
«Hisideraçao. 

E  pcÀto  que  a  maior  parte  d'esta  relaçSo  seja  inulil  ao  meu  processo  e  li- 
berdade, permillam  v.  ».'•  etta  ronsolaçdo  a  um  miserável,  que  nos  males  que 
padece  e  soSre,  com  tanta  paciência,  tú  espera  a  morte  por  remédio. 

Ullimamente  se  achariam  os  meus  papeis  cousa  de  sessenla  folhas,  escriptas 
de  minha  mio,  que  eram  memorias  para  uma  década  do  segundo  governo  Hn 
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conde  almirante,  feiUs  a  inslancias  i\e  sen  filho  o  marfioei  dePíh»,  d»  queUto 
memoria,  para  laslimar-me  mahi  ã  nsla  (te  tanU  ingratidão. 

LlVnOS  FROKIBIUOS 

E  no  paMíentor  dos  livros  prohfbidos,  que  trouxe  commtpo,  declaro,  qmfit 
sempre  lanln  curiosidade  A  liçSo  dm  livros,  que  ti'ella  lintia  lodos  os  meus  rega- 
los e  passa  leni  pos ;  wndo  plirase  niinlia  dizer  de  ordinário  dirm  pn-diéi  áqtiefle 
etn  que  nSn  comprara  algum  lifro.  Elevado  d'eala  a(rei;fla  cotnpi-ava  loms  os 
que  se  olTereciam.  nns  por  numero,  ouiros  para  esludo. 

E  como  em  Paris  sn  vendem  miiilos  cada  inslanie,  on  em  almoeda*  ou  m 

Í articulares  livreiros  de  livros  velboti,  romprei  juntamente  atfjuns  de  auctortt 
eretii'03.  por  ser  cousa  mui  usada  em  França,  lerem-se  os  livros  de  conlrorer- 
sia,  e  dos  hereges,  para  lhes  saberem  responder,  unamlo  se  encontram  coin  elles 
nos  cominhos  ou  nas  pousadas.  E  como  já  tenho  Jeclarado  n'e!le  santo  tribunal, 
adverti  a  Francisco  da  Costa  e  a  Diogo  Jorge,  liTreiros,  <|ue  entre  os  meus  vi- 
nham aíf;ans  prohibidos,  efles  correram  com  isso  e  m'os  mnndaram  a  casa. 

Assim  o  tinha  tamliem  dilo  em  Fran^n  ao  marquei  de  Niza.  R  os  mesmos 
Francisco  da  (Joslú  e  Diogo  Jorge,  estarão  lemlirados,  qoe  depois  de  eo  ter  os 
livros  em  meo  poder,  Ities  disse,  que  aímla  entre  eitea  havia  algons  de  anctom' 
prohibidos  qu'!  nlo  foram  conhecidos  do  revedor.  Houvera  eu  cnntmettido  crime 
grande  se  os  houvera  occutlado.  ou  publicara  sem  os  manifestar ;  mas  como  lo- 
dos haviam  de  ser  e  foram  revistos,  estimava  eu  ser  poderoso  para  trazer  a  Por- 
tupi  toitos  os  livros  prohibidos  do  mundo,  v,  %."  tivenim  a  glona  de  os  ettinf[uir. 

Declaro,  que  mandando  o  marquei  de  Niza  comprar  a  Roma,  ndo  !Vi  para 
que  etTeíto,  dois  livros  das  ceremonias  judaicas,  por  D.  Vicente  de  Nogueira,  Ihm 
enriou  o  dito  D.  Vicente,  e  que  o  loetor  d'elles  linha  conipoato  uulms  livros-  O 
inarquex  mu  disse  soubesse  que  livros  eram. para  os  ter  todos.  Oim  esta  ocrasilto, 
como  j.1  disse  estimava  ver  um,  e  que  eu  th'o  pedisse,  o  que  eu  nflo  quis  fíier 
nem  lhe  escrevi  mais,  e  esta  foi  por  ordem  do  oito  marquer..  E  porque  em  Hollo 
se  vendiam  dois  dos  seus  livros  publicamente,  um  de  //essrrerfrfo  dos  nwrfot^e 
ontro  de  Termino  vilo,  o  marquez  me  escreveu  com  instancia,  lh'05*  comprasse 
e  lh'os  mandFisse  com  a  Cartilha  da  Congo,  que  eu  lhe  havia  prometlido.  O  iMsnio 
D.  Vicente  lhe  mandou  depois  uma  memoria  impressa  dos  livros  divttiti»  Manas- 
ses.- E  niio  deve  ser  em  mim  culpa,  o  que  foi  preciso,  e  o  que  noa  demand  per- 
mittido  ou  tolerado. 

A  mór  parte  dos  livros  que  eu  trouxe,  on  quast  todos,  sito  polJtleos,  históri- 
cos ou  de  chronologia.  E  emqtianlo  »  Hachiavelo.  é  livro  lln  publico  em  Françi, 
que  nSo  ha  livreiro  que  o  nJo  venda-  A  primrira  cousa  que  o  bispo  de  (jimt^ 
me  pediu  foi  Hachiavelo  e  António  Peres.  O  dr.  Luiz  Pereira  i)e  t.aslro  ra'o  fez 
lambem  comprar,  e  aqui  me  disse  o  tinha,  e  que  nem  por  isso  o  havia  de  dar. 

E  sobretudo  em  minhas  obras,  tenho  reprovado  muitas  opínides  de  Marhit' 
veio,  e  o  condemno  sempre  que  fallei  n'elle.  E  algnma  cousa  se  ha  de  dwrulpar 
a  um  Iiomem  que  tem  livraria,  e  que  tem  escripto  tanto  ;  pois  para  ser  com  umíí  ■ 
acerto  é  for;a  ver  lodo.  e  ler  noticia  do  que  pôde:  E  jl  que  teimo  declarado,  qae 
eu  trazia  esles  livros  jiara  na  vender,  em  caso  que  me  n»o  fosse  necessário  viler- 
me  dVlles ;  e  assim  fico  sendo  como  qualquer  mercador,  que  traz  tivro»,  qm  oi 
prohibidos  se  tomam,  e  os  demais  vende. 

Declaro  que  no  fim  do  anno  de  Ílii6  veiu  a  Paris  nm  chamado  D.  Jorfre  Ro- 
drigues da  Osla,  com  sna  mulher  e  scçr»,  e  n'aquella  cidad»  esteve  ai*  ouldfapo 
de  1647,  aguardando  que  sua  mulher  parisse.  E  con-o  era  moço  gahtnte.  e  ds' 
grandes  partes,  se  applicou  e  conlinuon  os  estudos  de  pliitosophia.  i-m  qtra  já  ti- 
nha alguns  prineipios;  e  o  mesmo  feí  nos  de  jurisprudência  com  admtraçio  ite 
seua  mestres.  Disse-me  qne  pretendia  saber  alguma  roosa  de  Ibeologia,  e-  qtt^  m« 
pedia  falhsse  da  sua  parle  ao  padre  Maeedo,  para  lh'a  ensinar.  Eu  o  díss»  ao  dito 
padre,  o  qna(  se  oITerecen  logo  a  isso,  ditendo  que  ninguém  o  podia-finr  nwtter 
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do  qM  «Ue,  e  que  Dl  Jonce  Jhe  darhi  com  que  comprar  uns  livros  de  Sanlo  Aj[os- 
linbu.  B  sem  que  eu  lhe  tornasM  a  Tallar  mai»  n  ii60,  foi  logo  buscar  ao  dito 
Jorge,  e  se  accordou  com  etle. 

È  parque  o  otarquei  de  N(za  «  seut  crcados  lh'o  reprovamai,  ouadreeeei- 
wndia  e  aguardava  fowe  o  maiquai  fura  de  casa,  e  comer  docea  e  cLocolale,  de 
qte  diaia  en  imiila  anjgo.  Esla  é  a  culpa  <(ue  teaho  n'L'ala  parle ;  mos  quando 
u'Í3k)  houver  algam  crime,  era  Iodo  do  padre  Macedo,  pois  eiiatuava  Iheolo^ia  a 
iw  hooiein,  qoe  ainda  que  Hmlava  como  ralholico,  e  o  mortrava  ser,  se  sabia  ia 
aUtldeburso  buscar  o  diulieiro  de  seu  dote,  que  estava  em  poder  dos  PintOE,  e 
j|uc  niSa  Ih  o  queriatn  dar  sem  que  se  fosan  pnra  onde  eliea  e^vaui.  isto  sabe  o 
uarnee,  sent  criado*  e  o  padre  fr.  Autoiíio  de  Serpa. 

wcfaro  que  eUmido  em  faria,  pelo  itiei  ile  outubro  de  16&7,  ue  remelleu 
António  de  Cáceres,  de  ftuao,  uni  passaporte  da  duqueza  de  Kaboya,  pedíndO'me  . 
<]iiktMe  filiar  com  o  sen  embaixador,  para  que  alcançasse  outro' iiiaís  amplo,  e 
íem  tempo  líiiiilailo,  para  que  os  hometis  de  Hollanda,  que  so  queriam  passar 
aqnelle  estado,  o  podessem  fazer  com  toda  a  liberdade,  ita  fúnua  em  que  ea- 
livaai  em  Hollamia  e  l.iorue,  e  coiu  ai  condíçAei  em  quu  se  tinham  aceordadi> 
no  anno  de  J57S,  a  outros  que  p<irn  ia  liavian  ido ;  porque  havia  nlgens  homeiu 
tm  RollanJa,  que  nSo  podendo  solTrtr  os  Trios  d'nquella  terra,  rieni  acudir  aos 
grandei  gastos  d'ella,  e  poucas  eanancias,  s«  queriam  retirar  a  Saboya.  E  porque 
(sta  matéria  me  pareceu  delicada,  e  que  envolvia  alguus  inter'-sses  importantesa 
«ti  reino,  dei  (l'ella  conta  ao  niarquez  de  Niza,  o  qual  me  deu  licença  para  pro- 
curar o  dito  passaporte,  npprovando  ser  de  utilidade  tirar-se  a  gente  de  Hollaiida, 
e  loifMdjr  qtu  se-iussein  outros  para  eita.  Com  esta  licença  filiei  ao  embaixador 
it  .'^óbova,  e  coisa  de  dois  mezes  passados  rac  mandou  o  dito  embaixador  um 
(xripte  c«in  o  |iassapoi'le,  que  lof;o  levei  ao  iriarquez  de  Niza,  c  Ibc  dei  copia,  e 
traduet-^  d'blle  feita  por  inmba  niAo. 

Dito  marquez  de  Niza  mo  perguntou  se  entendia  eu  que  alguns  de  RdSo  se 
|[iieinm  passar  a  Saboya,  a  que  respoiidi,  que  o  nlo  sabia,  nein  mu  pareciam  es- 
lãvtm  em  estado  de  o  poder  fazer,  pelos  embaraços  de  seus  negócios,  e  pouua 
vnida  nos  assacares,  como  era  verdaiie;  pois  Pedro  Lopes  Henriques  veiu  das 
loiiasdo  Caatella,.imt  aano  depois,  liavendo  quatro  que  Id  andava,  e  quando  me- 
nos se  esperava.  E  como  era  liomeiu  mie  linlia  n>ie  e  imia  em  Uorne,  e  casado 
tom  a  irmi  de  António  Itodrigoes  de  Sloraes,  levou  comsigo  sua  mulher  e  paren- 
te*. E  cwnaigo  a  miserável  da  minha  desgraça  e  desventura.  £  aiuda  nlo  sei  se 
pUMrta  adiante  conforine  seu  natural  malévolo  e  inquieto. 

B  pottto  que  esta  ausência  seja  uma  das  principaes  cansas  do  meu  senlioieato, 
« <|M  eu  avalio  por  maior  qun  minha  prisão,  comiudo,  i)'Glla  se  conliece  grande 
fuile  da  minha  innocencta.  Pnrque  como  se  pôde  presumir,  que  eu  tivesse  noti- 
cia Je  sua  ida,  e  mn  viesse  a  Portugal  dois  mezes  antes  da  sua  partida? 

Como  se  dirá  que  eu  seguia  seu  mesmo  ssniiineiilo,  se  adeiaavi  o  procurava 
Miabclecer  a  vida  cm  França,  no  serviço  de  sua  mageslade:  ou  como  se  permitte, 
IWMeur  Ura,  como  ella  deixava  a  seu  marido  em  tantos  risco»  e  alTroolas,  pois 
uxuafuardarmais  três  mezes.  podia  eu  eslar  outra  vez  em  França? 

Seta  asnos  esteve  ella  em  minha  companhia,  e  nunca  se  resolveu  Tazer  o  que 
1%  seniu  estando  en  ausente,  signal  que  eu  o  nâo  approvára  nem  consentira.  bo< 
Ivi^ludo  que  culpa  se  me  póile  attribuir  a  uma  resoluçlo  táo  contraria  ao  que  eu 
pnfcsw,  e  de  uma  mulher  preversa,  e  qiic  tHo  ruim  conta  deu  de  si,  e  de  tudo 
^M' linha  a  soa  onla? 

l^cieaiiia  em  lauta  alfiicçSo  e  lauta  miséria  ! 

a  que  os  DKOs  ínicntos  fossem  de  lodo  contrários  ao  que  ella  executou, 
consta  com  toda  a  evidencia;  pois  vim  a  Portugal  procurar  satisfação  dos  meus 
«mço»,  e  estabelecer  o  cargo  de  cônsul.  As  provas  d'esla  verdade  tio  conlra- 
dtHio. 

Porqiw  havendo  eu  alcançado  dos  mercadores  d'esla  cidade,  o  direito  que  se 
DWhnia  da  dar  do  consulado,  procurei  tirar  confirmação  de  sua  mageslade,  e 
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para  isso  Ibe  presenlei  minha  petifSo,  que  s«  remellea  ao  desembargo  do  paço  de 
1619,  parft  que  se  passou  o  alvará,  como  tudo  consta  da  pelipío,  que  eu  Imía 
comiriigo  quando  me  prenderam. 

Comia  que  havia  procurado  e  procurava  o  titub  de  agente  de  sua  itagm- 
tade,  e  um  ordenado  em  França,  para  continuar  aeu  real  serviço. 

Consta  que  em  28  do  mesmo  mez  de  oulubro,  dei  os  papeis  de  minhas  fn- 
tensOes  ao  secretario  Gaspar  de  Faria,  para  sua  niagestade  me  fazer  mercê  de  umi 
capella  em  recompensa  do  que  tenho  feito.  Consta  de  que  commissao  que  levava 
do  serviço  de  sua  magestade,  era  para  tomar  a  este  reino  para  a  primavera,  como 
diri  o  secretaria  d'estada. 

Consla  de  que  ajunta  dos  Três  Estados  me  nomeava  para  assistir  em  Fnn^ 
a  tudo  o  que  lhe  tocasse,  para  soldados,  cavallos,  mantimentos  e  cobrança  de  lu- 
zidas. 

E  niudmente  consla  que  sou  desgraçado  e  grande  peccador,  e  que  tudo  at 
conjurou  contra  inini,  para  aeabar-me  e  confundir-me. 

Declaro  que  estando  em  fluSo  para  vir  para  Paris  nos  princípios  da  qua- 
resma de  16i8,  me  disse  Francisco  Hodri guês  Lobo,  que  se  eu  queria  praça  Q'aill 
carroça  que  lhe  faria  mercê  em  acceital-a. 

Ku  o  fiz  assim,  e  vim  em  sua  companhia,  sendo  que  havíamos  grandes  ini- 
migos ;  porque  elle  foi  um  dos  que  mais  contradisse  o  oflicio  ito  cônsul,  e  sea  es- 
tabelecimento. 

Chegado  a  Paris,  o  vein  ver  Jorge  de  Soma  da  Costa,  por  ser  grande  aniio 
seu,  e  haver  estado  pousado  em  sua  e»sa,  quando  foi  a  BuSo. 

E  mandando-lhe  uma  empada  de  lampreia  e  ostras,  lhe  disse  eu  que  maudava 
bom  regala  a  um  homem  que  se  ia  para  Holtanda;  pois  eu  que  a  havia  comido 
lhe  dava  delia  os  agradecimentos.  Pediu-me  que  nSo  dissesse  ao  marquei  da  soa 
ida,  pelo  muito  que  havia  louvada  seu  procedimento,  em  ódio  meu,  porém  eu  lii 
o  que  devia,  e  o  que  costumava,  dizendo  ao  marquei  o  que  se  passava,  como  fii 
sempre  de  Indo  que  tive  noticia,  como  dirá  o  marquei. 

Declaro  que  o  oDicio  de  cônsul,  de  questia  magestade  me  fei  mercê  foi  ctnsi 
de  que  tenha  muitos  inimigos  em  Ruão  e  Nantus,  como  satie  o  marquei  de  Niu. 
E  peço  queira  ver-se  a  carta  que  elle  escreveu  a  sua  magestade  em  abril  de  1646, 
sobre  este  particular,  a  qual  entendo  está  entre  os  meus  papeis,  ou  elle  dart  a 
copia  e  dirá  junlamente  o  que  se  passou  em  Nantes  com  os  porlugueies  que  ali 
estavam  ;  pois  uns  e  outros  dizem  que  Ho  naturalisaifos  franceies  e  que  d(o  re- 
conhecem eirei  Kosso  Senhor  por  seu  rei.  l'or  esta  causa,  e  outras  palavnsdes- 
compostas  que  usavam,  disse  eu  em  Rullo  a  Francisco  Rodri|tues  LolÀ,  e  a  outros, 
que  os  havia  de  deitar  por  uma  janella,  se  fallassem  diante  de  mim  com  aquelles 
lermos  e  ruins  modos.  U  mesmo  disse  a  [liogo  de  Pereda,  que  se  fez  cabaça  de 
bando  contra  mim,  para  impedir  o  dito  cargo.  O  marquei  diz  elle  a  sua  mages- 
tade, que  o  principal  era  um  gallego,  como  elle  é;  e  o  maior  inimigo  que  Portu- 
gal tinha  n'aqui.>IIa  cidade, 

E  como  o  cargo  de  cônsul  seja  ser  protector  do  commercío  e  das  pessoas  que 
o  exercitam,  para  saberem  o  que  fazem,  e  se  ha  cousa  em  que  o  serviço  de  sua  mi- 
gesiade,  ou  sua  real  fazenda,  seja  interessado,  era  força  que  eu  fatiasse  com  (odos, 
e  procurasse  saber  o  que  faziam,  e  a  eiles  havia  de  assistir,  pois  eram  os  que  me 
haviam  de  dar  as  utilidades  do  meu  cargo. 

U  mesmo  marquei  me  ordenou  por  muitas  vezes  faltasse  com  algons  qoe  vi- 
nham de  l^stella,  para  saber  ns  novas  que  havia,  e  o  que  faziam  os  udalgospor- 
tuguezes,  que  lá  estavam  retirados,  servindo  eu  como  de  um  espia  de  todos,  para 
o  serviço  de  sua  magestade,  poÍ 9  nSo  houve  cousa  de  que  n9o  desse  conta  ao  em- 
baixador. 

E  n'esta  parle  lenho  que  representar  a  v.  a."  sejam  servidos  reparar  em  qne 
sou  e  fui  o  primeiro  homem  a  quem  sua  majestade  deu  o  ofDcio  fora  da  pátria, 
a  quem  servi  com  alguma  utilidade,  e  que  fui  o  primeiro  consol  que  Portng.-il  teve 
e  que  alcançou  eslimaçio  para  vir  perdern'ellaqiiaíilo  esperava  bonraseprenios. 
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Se  meus  inimigos  tioaveram  illto  de  mim  parte  dó  referido,  porque  tudo  é 
impostivei,  leria  que  lhes  agradecer ;  e  se  disserem  mais  terei  que  lhes  perdoar 
como  fa(o.  Pois  ani<:ci|>o  esta  dedaraçAo  sendo  qae  me  pudera  de  ulilídaae  o  de- 
fioil-a.  Ido  Sá  pira  mostrar  a  verdade  dos  meus  procedimentos,  mas  para  igno- 
rar os  que  contra  mim  jurassem  n'esla  parte. 

COHTHADICTAS  AOS  INIHIGOS  QCE  IBMBO,  E  QUE  PODIAM  IDRAH  COtrtBX  um 

o  principio  e  origem  de  toda  a  minlia  ruina  procede  desde  o  anno  de  1612, 
em  que  o  conde  da  Vidigueira  teve  primeira  audiência  em  S.  Germão,  onde  o 
icompanhei  como  tenho  dito.  Porque  sendo  costume  dar  el-rei  de  jantar  aos  em- 
baiudorea  n'3quella  occaaiSo,  estando  para  nos  sentarmos  á  mesa,  me  disse  An* 
Iodío  Curado,  creado  do  conde,  que  cu  iria  jantar  com  elle  n'unia  estalagem,  a 
que  lhe  respondi,  que  eu  haviajantado  com  os  primeiros  embaixadores,  que  assim 
o  havia  de  fa^er  com  o  conde,  por  ser  cousa  ordinária  e  em  i|ue  elle  adquiria  an- 
tes credito,  que  perdia  reputa^Ão.  Ao  mesmo  tempo  veíu  um  mordomo  de  el-rei 
e  amigo  meu  dixer-me  que  se  eu  nSo  tivera  a  mesa  du  embaixador,  Jhe  havia  de 
faser  merca  ir  jantar  coiu  elle.  Tudo  passou  na  presença  do  mesmo  conde. 

E  porque  não  pareça  que  istn  era  desvanecimento  meu,  ou  pouco  respeito, 
é  de  advertir  que  em  França  costumam  os  senhores  porem  á  sua  mesa  pessoas  de 
nnito  inferior  oualldade,  e  mais  se  sSo  homens  de  partes,  para  os  enlreteiem  e 
darem  noticia  ao  que  se  passa,  emquanto  comem.  O  padre  Macedo  estará  lem- 
brado, que  indo  nós  a  S.  [ierinSO  ver  tocar  os  enfermos  a  el-rei  christianissimo, 
me  le^ou  seu  eslril>eíro-múr,  e  grande  privado,  e  me  disse  ctiamasse  meus  cama- 
radas, para  jantar  com  elle;  o  que  Tizemos  em  companhia  de  um  dos  capílfles  da 
guarda,  e  outros  fidalgos.  E  tanto  é  isto  cousa  ordinária  n'elles,  que  estranham  o 
costume  hespanhol  e  o  reprovam,  de  comerem  sãs,  ou  com  seus  iguacs. 

U'este  jantar  infausto  procedeu,  que  todos  os  creados  do  conde  se  declararam 
meus  inimigos,  fazendo  liga  entre  elles  para  me  arruinarem.  A  primeira  injuria 
que  se  di  a  um  chrislito  novo,  é  chamar-ihe  judeu,  e  coroo  esta  em  mim  linha 
pouco  fundamento,  disseram  que  eu  era  um  traidor,  e  que  tinha  inlelligencias 
com  l^stella,  e  com  outras  cousas,  que  por  serem  falsas,  hzeram  pouca  impressSo 
no  animo  do  conde,  ou  as  dissimulou,  pela  grande  necessidade  que  linhada  aasis- 
Incia  e  noticias. 

[>'esta  conjuração  sabe  António  Honíz  de  Carvalho,  pois  lambem  o  quizeram 
descompor  com  o  conde. 

Respondendo  eu,  no  principio  do  anno  de  16i3,  aoNivni  deCaramue),  tratei 
a  resposta  com  mais  asprreia,  do  que  eu  mesmo  conhecia,  era  necessário  para 
mostrar,  que  nem  era  traidor,  nem  queria  cousa  alguma  de  f^aslella.  Assim  o  uisse 
ao  padre  Ir.  Fernando  de  la  Kona,  da  ordem  de  S.  Uonjingos,  bispo  eleito  de  Tan- 
ger, que  n'aquelle  tempo  estava  em  Paris,  fazetido-lhe  ijueixa  do  procedimento 
que  commigo  se  tintta.  Elle  deve  estar  em  breve  n'esLa  cidade  e  dirá  islo  mcsnio. 

Resultou  d'esta  conjuracHo  nSo  fallar  eu  com  os  creados  do  conde  em  muitos 
dias,  até  que  elles  se  foram  desenganarylo,  e  se  fizeram  amigos  na  apparencia.  O 
meimo  conde  disse  se  me  nlo  desse  d'elles  e  que  quando  fosse  fallar-lhe,  que  era 
quasi  lodos  os  dias,  abrisse  a  porta  do  seu  aposento;  porque  elle  os  conhecia 
muito  bem. 

E  posto  que  no  apparente  o  conde  dava  de  nSo  senlir  o  liaver-me  eu  posto 
i  »ia  mesa,  sabe  Anionio  Honiz  quanto  elle  o  sentiu :  mas  couliecendo  depois  era 
este  o  uso  de  França,  me  fez  meroí  da  mesma  honra  infinitas  vezes,  em  difTeren- 
tes  jornadas  que  com  elle  liz.  Assim  que  esta  causa  servirá  para  seus  creados,  se 
algum  jurou  centra  mim,  porque  nenhum  d'elles  pdde  nunca  soffrer  a  esljmaçao 
que  de  mim  faziam  lodos  os  senhores  d'aquelia  i-úrlc. 

Porém  ullimamenle  o  marques  de  Niza  se  declarou,  e  o  lenho  por  meu  ini- 
súgo  capital;  porque,  dizendo-me  um  dia  na  sua  galeria  que  eu  dissesse  ao  dl; 
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PotiwFémmdes  Monteiro  qoe  ocaiaaKiro-raArdiííadXleqafteffl^bráMOMvo. 
Ibe  responúi  que  iiSo  era  aquillo  cousa  que  eu  fosse  dizer  a  um  hoaiem  como  Pe- 
dro FemandesHoDleífo;  e  maisuso  ubendo  eu  a-qneai  ocunarcin-móro  Iam 
dito  para  roe  juetiOeir.  C  que  se  g.  ex.*  queria,  en  o  diria  a  sen  sobrinho,  o  dr- 
Martins  Hoiileiro;  masque  lhe  tiaviade  dizerjustnnienteooavíraaellenianiMif 
o  que  ellc  não  consentiu. 

Notórias  s3o  n'esl3  corte  as  inimisades  que  lia  entre  o  marquei  de  ^'lu  e  o 
camareiro  luór.  B  porque  eu  visilaVK  alouras  vezes  ao  dito  camareiro-roúr,  me 
disse  que  est.iva  mui  valido  de  seu  inimigo,  a  que  eu  respondi,  que  njo  podia  dei- 
xar da  aeompanliar  um  IJrtalgo  que  me  Tam  laflla  mercê,  e  que  me  levava  a  seu ' 
quarto  todas  as  veres  que  me  cnoontrava  na  sala  do  palaéio,  mwque  eshis  \i» 
tasnSo  eram  contra  elle. 

Enconunendando-me- o  camareiro-mór  Ibe  dâsse  uma  cntidAo  d<w-log*R* 
que  aqadie  cargo  tinha  era  Pran^  rai«  ceremonias  puljlicas  e  particulares,  lhe  pa» 
sei  do  que  constava  do  ceremunial  d'aquetle  reino.  E  dando  eu  d'Í99»  conta  a* 
marquei  de  Niza,  para  que  dissesse  ao  mordomo-múr  lÍEesseomesm&de  ses  cargo, 
me  respondeu  qoe  para  que  dera  lai  certidão,  nem  me  ntellia  n'isM.'Ii^lhe(lase 
qw  nlo  poda  permr  o  respeito  a  um  lidalgo  como  o  cnmareira-mór,  eoMis  CfJo 
cerlid;io,  do  que  passava  na  verdade. 

Sobretudo  o  que  mais  sentiu  o  marqaez  de  Níxa,  foi  eu  haver  dado  paita  dos 
meus  livrod  .10  ditu  camareiro- mó  r,  sendo  que  elle  m'os  havia  pedido  por  ume*- 
criplo  seu,  eque  eu  lh'o9  havia  prometlido  já  de  França. 

Porém  neslajKbrtelenlioeu  matsdes^ça  do  qoe  cutpa, pontoe  estandoum 
dia  com  <•  camaFeira-múr  vendo  os  seus  livros,  me  disse  elle  tiavia  de  vender  o* 
queeu  trouxera,  a  que  respondi  o  nfio  podia  fnzer,  porque  os  tinha  promettido 
ao  marqaez  de  Niza,  e  Ine  moetrei  o  mesmo  eseripta.  EJleenladado,  me  dieeeqi»' 
se-lti'o»  não  dava,  nilo  sú  nSo  havia  de  ser  meu  amigo,  mas  havia  de  encontrar 
.  todas  as  mmbas  pretensões.  Vendo-me  neste  estado  íiz  queixa  a  Frineiseo-de 
MeHo.  na  varanda  do  palácio,  e  ao  licenciado  Jo3o  Baptisla  Caldeira,  e  que  nio 
íiabia  o  que  havia  de  fazer;  porém  conRado  na  amisadu  do  tnarquez  de  >'iia,  e 
iiaa  obrigações  que  me  tinha,  quiz  contentar  a  ambos,  e  dei  ao  caniareiro-niãr 
IJtO  livros,  para  dar  os  demais  ao  marquez.  Mas  elle  se  queixou  gnsdemente,  e 
me  diese  Ih  os  desse  todos,  que  elle  nAo  queria  nenhum. 

Acrescentou  seu  ódio,  haver  eu  dado  ao  dito  camareiro -naJr  um  livro  poli- 
tico de  Mnrvelaer,  que  chamam  Legotiu;  porque  n'clle  esU  uni  capitulo,  queem* 
demna  em  parte  aos  embaixadores  excederem  as  ordens  de  seu  rei,  sem  lhe  da- 
rem primeÍi*o  conta  das  causas  a  que  isso  os  movem,  e  aguardarem  resposta. 

De  sorte  que  todas  estas  causas  moveram  aomarqnez  de  Niza  a  meditar  mi- 
nharuina;  e  porque  Ihesería  notado  fazel-o  por  soa  pessoa  directamente,  ha- 
vendo-me  trazido  de  França,  e  dito  de  mim  tantas  louvores,  por  eseripltt  e 
palavra,  se  valendo  padre  Macedo,  meu  publico  inimigo,  para  preverterem  niinfaas 
acf'<^.  ainda  as  mais  innocenles.  C  em  meu  abono  nSo  quera  eu  mais.  que  as  ul- 
timas palavras  de  uma  cerlidlo  sua,  qoe  está  em  poder  de  tíaspar  de  Faria  Severim, 
em  que  marquei  de  Niza  diz  : 

E  fuialmenie  em  seis  anncs  que  estivei^ m  França,  ndo  achei  ii'etle  con»  al- 
guma conira  o-serviço  de  vossa  mageslade,  antes  muito  tervor.ieloe  verdade,  ete. 
A  que  acrescento,  que  nos  hdalgoa  de  Portugal  o  ullhno  escândalo,  ainda  qw 
muito  leve,  os  fnz  esquecer  das  maiores  obrigações,  e  que  sejam  grandes  as 
qoe  o  marquez  me  teve,  elle  o  sabe,  e  eu  o  sinto,  mas  nâo  é  cousa  nova,  pagaren'Be 
grandes  serviços  com  grandes  ingralídOes. 

O  padre  fr.  Francisco  de  Macedo  (que  foi  da  companhia  de  Jesus,  e  fogid» 
4'ella,  se  fez  capucho,  e  agora  é  da  ordem  terceira  de  S.  Francisco,  aonde  já  nlo 
p6de  socegar,  e  para  ler  mais  liberdade,  se  retirou  a  Telheiras),  é  meu  pnUieo 
inimigo;  porque  havendo  pri^gado  um  sermSo  em  Paris,  na  língua  franeeu,  qoa 
elle  ignora;  e  queixando-rae  eu,  e  outros  da  caaa  do  marqnei  de  Niia,  que  nos 
nlo  havia  convidado  para  ouvil-o;  diese  eu  ao  mesHio  marquei,  que  o  nAo  fizera 
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poR|WfaM3  maÍB  confian^  iId  tmis  hamiMe  francn,  r]UB'<le'i 

Bscandalisailo  eu  d'este  proceiÍHr,  pois  seiinva  por  mea  amipo, 
IqdMeoi  umsiasa,  comendo  a  uma  meau,  lhe  não  fall«ÍBtfnins(liHi,' até  qae  que- 
rendo eito  deseulptr-M!  (em  que  se  cotpon  mais)  íiemes  a  íicM-nosde  pHlavíw 
<]Dame  obrigaram  a  diser-llie  qoe  podara  tiaver  escnsado  faier  iiqiieJls  sermio 
pira  nSo  Eomtiarem  da  sna  confiança  e  mníto  menos  fnrer  ehtgvji  e  'versos  aos 
prmeiprs  e  senhores  da  cArle,  pedmdo-lhes  a  toilo!)  dinheiro,  o  queixando-ee  das 
i|iw  lh'o  nflo  davam,  poh  isso  era  em  Mo  ;>rande  Jetereilltr)  da  paim.  do  niar-> 
qwtfpe  o  linha  em  sna  casa  por  seu  eanTeMor,  e  do  liabila  qno  Iraiia.  IXaqDi 
leultaram  mais  palavras,  com  que  ficou  meu  inim^o  derlarado.  Tudo  isto  pas- 
ios,  eslanrio  nós  ceiando,  em  presença  do  pitdre  fr.  Aalonio  de  Serpa,  de  José 
HtnrviijBí,  estribeiro  do  marquei.  Manuel  d«  Leflo,  Luík  Alvares,  Francisco  Ser- 
rio,  Sàlf>adQ  e  outros  creados  do  marquei,  que  podeiíto  dteer  qucmto  esttnwraoi 
o  <[nc  en  lhe  disse,  pelo  gr^inde  escândalo  que  lodos  tinliani  d'est«  e  outros  pro- 
cedimentos do  dito  padre,  e  de  grande  anibi^ao,  pois  ludo  era  pedir  diuheiro  para 
iinadar  a  sna  irmt. 

Acrescente -se- lhe  o  ódio,  com  que  no  tempo  das  revoltas  de  Paris,  me  orde- 
nna  o  nwrquez  preourasse  um  passaporte  para  mandor  diante  n  Nantes  ao»  reli- 
fisM» qor  linha  etn  sai  casa.com  alguns  cretdos.  E  aloançandn  ea  o  pnsBporle, 
odiut  ao  tnarqaez  a  tempo  que-n'aqnelle  instante  lhe  tlnliapedido  licença  o  padre 
Macedo,  pnra  ir  a  S.  GeniiSo  aonde  a  cdrte  estava  retirada,  pnra  pedir  dinheiroá 
ratnin  e  carriíal,  petos  elogios  qm  lhe- havia  feito,  e  por  um  livro  que  liadade- 
dicHh)  ao  fiiitfquex.  Ao  quat  disse  eu,  que  lhe  protasUva  da  parte  de  sua  mages- 
!«•«,  iMpediHSe  aqnella  petiçlo,  pelo  «rande  descredilo  que  d'ist»  resnltava  a  seu  ■ 
reif  serciço,  e  mais  em  tempo  que  elle  marquei  aguardava  Tavoravel  resposta  da 
na  embaixada,  e  que  a  c<yte  nlo  tinha  um  real  para  comer  quanto  mais  psra  dar 
ao  padre  Macedo,  por  pnpers,  cujo  gasto  bavi»  saido  da  fazenda  da  sua  fnngeslade. 
Omarqner.  reconhecendo  que-isto  era  conveniente,  escreveu  diante  de  mim,  e  de 
>ia  mSo  imi  cserípto  q<ie  manilon  copiar  por  s>-u  secretario  Luiz  Alvares,  em  que 
ordenava  a»  padre  Macedo  qne  log»  se  viesse  pnra  casa  (porquanto  eite  era  ida 
icmur  a  um  contento  dos  Hecoletos)  por  importar  assim  ao  servi(o  de  sua  rm- 
gi^ílade. 

Soube  ttpndre  ttacedo  d'onde  isto  procedera,  e  fecqaeixaadeqneeulheim- 
p^  sna  fortuna. 

E  porque  edtre  os  homens  que  escrevem,  e  se  picam  de  juízo,  o  maior  aggravo 
e  rfpro»»r?in-lhe  sns  obrts,  o  padre  me  leve  ódio  mortal,  porqoe  eo  o  nfio  ga- 
liaii  de  grande  Iheologo,  e  qu<;  só  dizia  d'elle  ser  grande  latino,  e  fácil  na  soa 
comnoal^ft  de  versos,  qoe  os  francezes  nao  eslintam  muito.  E  ultimamente  ha<- 
^íiMO  elle  compoMo  com  grande  segiedo  um  tratado  que  intitulou — fímitta  eem- 
'riTMMo  da  HoUimda — em  (lue  havia  a  mór  parte  das  rasóes  que  eu  tiavia  dito 
íiDontn  papel  meu  contra  Hollanda,  disse  eu  que  o  auctor  acertara  no  escrípto, 
mas  nSo  no  assumpto,  porque  nSo  tinha  nVlle  nenhum  fundamentn.  U  que  eu  dj- 
m  era  qop  oí  príncipes  da  Europa  impedissem  os  augnwulos  dos  hollitndcteB, 
prinndn  os  do  commercioqse  os  enriquecia;  e  elle  queria  qse  lodos  fizessem  uma 
lifi,  e  qoe  á  força  de  armas  os  arruinassem,  que  era  uma  coisa  impossível  e  fora 
d«  propósito. 

Oonlieee-se  seu  ódio,  com  evidencia,  em  qne  como  elle  pretendia-ir  a  França 
Mm  o  dr.  Luiz  Pereira  de  Castro,  e  vendo  que  se  eu  II  estivesse,  lhe  seria  d>  im> 
[«tíflsenlo  A  sm  ambíçio  insaciável,  me  qaiz  arruinar,  ainda  que  contra  sua  con- 
»i«Kia.  [Virque  se  fiVa  z4lo  da  fé,  devia  dizer  o  que  de  mim  sabia,  qsando  logo 
cheinei  a  este  reino,  e  n3o  cinco  nxies  depois.  K  se  elle  vae  a  Franfa,  d'ahi  pas* 
»rA  a  Rdma,  que  é  que  tanto  deseja,  como  já  pretendeu  estando  com  o  marquei, 
para  lívrarse  do  habito  qne  traz,  ou  alcançar  bulias  para  ter  pensAes  com  que 
Mistentar  quem  elle  quer  e  ama,  como  é  publico. 

Naoullo  en  Ihv  haver  empres(a<ki  em  França  três  dobrfies  ehaver-1li'u«pe- 
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dido  ii'esta  ddade,  pelo  mez  de  agoalo,  com  algum  eafado ;  pnrqne  o  referido  bali 
para  que  se  conheça  9  ódio  que  me  lem,  e  que  eu  lhe  penldo  de  lodo  o  meu  eo- 
ra^ao,  para  que  Deus  se  lembre  da  minha  miséria. 

Oulro  meu  amigo  mortal  um  Jorge  de  Sousa  da  Cosia,  que  foi  alcaide  n'etta 
cidade,  porque  foi  um  dos  da  primeira  eonjuraçao  do  jinUr  de  S.  Germáo^  s  qoa 
se  acresc«nla  haver  eu  dito  d'elle  linha  parle  de  christao  novo,  como  é  nolone. 
E  ultimamente  estando  eu  com  o  marquez  de  Niza  na  ceremonia  de  dar  o  babil» 
de  Chrislo  ao  filho  de  Viola  d'AlhÍs,  que  mom-u  na  lomada  de  Salvaterra ;  e  vendo 
o  dito  Jorge  de  Sousa  como  o  abbade  do  convento  de  S.  GermíEo  de  Paris  farâ 
caso  de  num,  na  livraria  em  que  ealavamos,  porque  me  conhecia,  se  eomeçooi 
rir  e  zombar,  de  que  eu  enfadado,  me  cheguei  a  elle,  e  lhe  disse  que  o  aguanluta 
no  campo,  para  lhe  mostrar  de  quem  se  zombava.  E  porque  elle  nlo  quirsairto 
.  desafio,  eu  o  desacreditei  de  covarde,  e  disse  aos  creados  do  marquez  o  que  u 
passava  pxra  envergou h a t-o.  D'isto  sabe  o  marquez,  que  estimou  mnilo  o  que  ea 
lizern,  porque  n'aquelle  tempo  lhe  estava  pouco  aflecto  por  seus  vícios,  e  S9ir  de 
noite  fura  de  casa,  e  o  sabe  também  frei  António  de  Serpa,  Miguel  Botelho,  Fer- 
ido Uarinbo,  José  Henriques,  e  todos  os  mais,  porque  foram  e  sSo  couais  pi- 

Para  vingar-ee  de  mim,  se  fez  amigo  de  Símlo  Lopes  Hinoel  e  de  (Nop)  d* 
Pereda,  que  ^ia  eram  meus  inimigos  declarados,  communicando-se  com  ellea  par 
cartas,  e  quando  foi  a  Ruão  onde  esteve  pousado  em  casa  de  Francisco  Etodrituet 
Lobo,  como  já  disse. 

Outro  inimigo  meu  é  Alonso  de  Lopes  mourisco  expulso,  que  vive  em  Paiis, 
e  declarado  castelhano,  e  conlra  Portugal  em  tudo  o  que  pôde ;  porque  cuja  ewsa 
lendo  eu  noticia  no  anno  de  1643,  ou  principio  de  loi4,  que  efle  dizia  da  rainha 
e  cardeal  algumas  familiaridailes  indecentes,  dei  d'isso  conta  ao  conde  da  Vidi- 
gueira, pedindo-lhe  licença  para  que  o  arruinássemos.  Elle  o  esliiaou  muito,  po- 
rém fallando  uma  testemunha,  ()ue  lh'o  foi  declarar,  tive  com  elle  sobre  esta  m- 
leria  grandes  duvidas,  e  cheguei  a  dizer-lhe  que  lhe  havia  de  dar  de  panhaladu, 
se  me  nío  dissesse  quem  lhe  havia  dilo  similnanle  cousa;  elle  honve  por  bem  dt 
o  dizer,  e  desde  aquelle  (empo  ficámos  inimigos  declarados.  Sabe  isto  o  eoudeda 
Vidigueira,  e  António  Moniz  de  Carvalho,  gue  me  fez  queixa  de  en  lt)'o  nio  haver 
communicado,  porque  elle  o  houvera  arruinado. 

Outro  inimigo  meu  é  SimSo  Lopes  Manuel,  homem  de  natural  perverso,  e  qiw 
com  CApa  de  chnstandade  tem  feito  infinitas  maldades  e  processos  todos  jnju»- 
tos.  Com  esle  homem  nSo  fallei  em  minha  vida  mais  <le  três  ou  quatro  veies,  e_a 
ultima  haverá  sele  annos,  vindo  elle  de  Portugal  onde  esteve  preso  no  Porto,  di- 
zem que  por  espia.  A  causa  (feste  ódio  é  haver-me  feito  uma  IraiçSo  abomiaada 
ainda  de  seus  amigos  e  sequazes;  porque  sendo  eu  juiz  arbitro  de  certas  duvidu 

S:ue  havia  enire  Diogo  de  Pereda  e  outros  para  accordal-os  na  pretensAo  de  uns 
ardos  de  ItuSo,  elk  foi  o  que  serviu  de  medianeiro,  di^ndo  que  naoerft  justo  re- 
fuzar-me  tima  cousa  que  eu  linha  julinido ;  e  ao  mesmo  instante  foi  fazer  embiigo 
nos  ditos  fardos.  Eu  me  queixei  d'este  modo  de  proceder,  a  que  elle  re^Modea 
que  se  lhe  nSa  dava  de  mim,  sendo  que  elle  foi  o  que  me  veiu  buscar,  para  di- 
zer-me  era  mau  servidor,  ■)  que  ine  conhecia  por  reputaçSo  e  escriptos,  e  que  de- 
sejava occasides  de  servir-me.  Enfadado  eu  de  tão  ruim  termo,  levei  a  causa 
a  Paris,  e  n'elle  alcancei  sentença  em  quo  Simão  Lopes  foi  condeninado  em 
300£000  réis  de  custas,  pelo  injusto  emnargo,  e  nunca  mais  lhe  foliei,  nem  de 
chapéu. 

De  seus  procedimentos  podem  dar  noticia  Duarte  Dias  de  Lisboa,  morador 
n'esta  cidade,  que  me  disse  lhe  devia  muita  fazenda,  sem  lhe  querer  dar  conta 
d'ella.  Joflo  Garcia  de  Soares,  que  foi  com  o  marquez  de  Mza,  e  andou  em  de- 
mandas Ires  annos,  até  que  alcançou  senlença  contra  elle.  de  fazenda  considerável 
que  lhe  negava.  Christovao  Fernandes  da  Rocha,  e  lodos  os  franceies  de  Ruio. 
que  lhe  chamam  o  l>emandl1o  injusto. 

NSo  fallo  ehà  Paulo  de  Sena,  nem  em  Diogo  de  Pereda,  porque  lodof  Ires  lio 
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VB  tomposlo  para  todos  ot  leus  intentos,  a  que  ajuntAram  um  franeez  chamado 
liiienete,  que  foi  caixeiro  de  seu  cuntiado  Diogo  da  Fonseca  de  Olmedo.  Sabem, 
coma  ji  disse,  Dii^go  de  Pereda  foi  cabc;a  deMndo  contra  mim  no  consulado. 

D'««la  inimisade  sabem  o  marquei  de  Hit»  e  António  HodÍz  de  Canalbo, 
■Jnd*  que  se  congra^ava  com  elles  con)  avisos  de  Rrande  chrislAo,  e  com  mandAr- 
Ibes  presentes  de  duces  pelas  festas.  O  residente  Chrislovâo  Soares  de  Abreu,  e 
Mlroa  muitos  alem  dos  referidos. 

Outro  inimigo  é  Francisco  Fernandes  Martins,  irmSo  de  minba  mulher,  por* 
Hoe  vindo  elle  de  Hadiid  no  lim  do  anno  de  16^7,  quii  tomar  a  outra  sua  irmS, 
vinti,  quatro  ou  cinco  mil  cruzados  de  cujos  redditos  se  sustentava,  e  bavendo- 
Ibe  ji  dado  SOO/000  ríis,  me  escreveu  quisesse  ir  a  RuSo  impedir  aquella  violência 
de  sen  irmllo,  o  que  eu  úz;  e  por  este  respeito  viemos  a  mais  palavras,  de  que 
IMS  ma  (aliiLrnos,  e  ficava  em  buão  ao  tempo  da  minha  partida.  Esta  jornada  a 
Halo  foi  na  segunda  feira  da  semana  santa  da  1648,  e  me  tornei  a  Paris,  passada 

Declaro  que  com  o  dr.  António  Honii  de  Carvalho  tive  em  Paris  algumas  de- 
tmncias,  e  ainda  que  depois  nos  liíeuios  amigos,  darei  d'ellas  noticia,  pelo  que 
(KWe  succeder. 

Pelo  mez  de  maio,  ou  junho  do  anno  de  1643,  me  commnnicou  o  dito  Antó- 
nio Muniz  certo  discurso  breve,  que  tinha  feito,  e  qae  me  pareceu  que  o  assumpto 
era  dígito  de  publicar  se,  lhe  disse  o  augmentasse,  e  para  isso  lhe  dei  dois  ou  três 
livros  de  que  podia  valef-se.  E  porque  eu  fui  n'aquelle  tempo  dar  liberdade  aos 
poftaguezes,  quando  vim  o  achei  doente,  e  me  deu  o  que  tjoha  escripto,  pedin- 
<to-ine  o  visse  para  se  imprimir.  Fiz  o  que  me  ordenou,  e  o  comecei  a  imprimir. 
E  rofflo  os  creados  do  marquez  de  Niza  andavam  buscando  occasiOes  em  que  mal- 
quistassem a  todos,  tomaram  d'aqiii  motivo  para  dizereni  que  o  livro  era  meu  em 
óitio  de  António  Honii ;  e  em  meu  ódio  ihe  tizeram  dizer,  que  dizia  que  havia  feito 
o  livro.  De  que  resultou  que  Anlonio  Moniz  me  pediu  um  ma  lhe  disse  um  escripto 
iBMi.  em  que  declarasse  que  o  livra  era  seu,  e  que  eu  havia  sà  assistido  na  impres- 
slo  J'elle.  E  porane  elle  quizesse  eu  dissesse  no  escripto  aiRunias  palavras  afiron- 
laus,  tivemos  sobre  isto  palavras,  e  lhe  dei  o  escripto  na  forma  que  a  mim  me  pa- 
rweu  coi iven tente ;  porque  de  verdade  o  livro  era  feito  por  elle.  fkinheceu  elle 
drpois  d'onde  isto  procedeu,  e  ficámos  correndo  em  amisade,  como  d'antesi  e  fio 
ts  tanto  d'*  seu  bom  natural  que  me  atrevo  a  dizer— estarei  por  tudo  o  que  elle 
lie  Biim  disser.  O  livro  é  Frimça  inlerettada  eom  Portuoal. 

E  conhecendo  eu  que  aos  ministros  desle  sznto  tribunal  se  deve  fallar  com 
ledo  o  respeito  e  reverencia,  pc eo  humildemente  licença  a  v.  s."  para  dizer  o  que 
àolodo  dr.  Luiz  Pereira  de  Castra,  por  haver  achado  n'elle  d»  ou  dote  dias  antes 
da  minha  prísSo  unia  vontade  e  estimação  muito  contraria  ao  que  sempre  n'elle 
lintia  e:(periiiientado.  Entendo  deve  proceder  de  que  se  lhe  diria  o  que  eu  havia 
dito,  quando  foi  da  sua  eleiçSo  para  embaixador,  que  é  o  que  se  segue: 

f^rfuntou-me  certo  ministro  o  que  me  parecia  do  dr.  Luiz  Pereira  de  Castra, 
e  foi  com  tanla  insistência  que  eu  lhe  disse,  levado  de  zelo  do  serviço  da  pátria, 
qw  me  dSo  parecia  acertada  por  muitas  cousas  ; 

1.'  P»r  ser  con»a  imprópria  mandar  um  ecciesiastico  letrado  a  tratar  soccor- 
rot  e  negócios  de  guerra; 

9.*  Porque  havido  de  ir,  era  necessário  dar-se-lbe  o  titulo  de  bispo,  para 
ter  aoMoridade ; 

3.*  Pelo  ódio  que  linha  com  elle  mr.  de  Avaeux,  e  que  seria  de  damno,  no 
Otado  em  que  estava  a  França ; 

4.*  Por  que  WO^fXM)  reis  cada  mez  nSo  eram  bastantes  para  sustenlar-se  com 
luiBiento,  sem  gastar  da  sua  fazenda,  o  que  elle  nAo  havia  de  Tater; 

3.'  Por  seu  natural  violento,  de  todo  contrario  ao  humor  dos  francezes,  e  dos 
<[M  ooni  elles  hfto  de  negociar; 

6.*  Por  levar  comsi^o  uma  pedra  de  escândalo,  cousa  abominada  n'aquellas 
pule»,  e  que  já  lhe  bavia  sido  de  grande  descrédito  em  Munster. 
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De  «vte  qoe  eu  a  não  approvava.  E  «í'mIo  poilena  dar  nolicia  Paolateta  Fi- 
gnetra.  E  náo  nomeio  o  miriialro  por  nAo  «er  neoessirio. 

Fallsnik)  eu  com  o  dr.  Luiz  Pereira  de  Castro,  dez  dias  antes  ila  Dunhn  priii". 
na  sala  do  palnuio  íOJire  liaver-^e  nMiieado  o  dr.  Anlonio  Itapotio  por  teerelina 
da  embaiiaja.  elle  me  responde»  de.  uaneira,  que  fiquei  «eni  aeiilido.  Eoqwfih 
me  diese,  poderá  dixer  o  ill.""  bispo  coiide,,a  queui  o  referi,  com  algui»  tttíi- 
meulo,  na  Janclla  da  junta  dos  tres  esladof. 

£  alfirmo  a  v.  s.",  pelo  luiEeravei  estado  em  qae  meus  peccadoE  ae  tem 
'  posto,  que,  a  nSo  Kr  eu  Ião  leloso  do  serviço  dn  pátria,  que  livc  pensaufnlMile 
me  passar  a  CaeteHa,  e  d'aJi  a  morrer  por  e«fe  mundo,  M  para  i>ío  ouvir  tími- 
Ihante  coesa  da  Ixka  de  um  ecciesiastieo,  que  em  sua  casa,  e  fVrra  d'ella  ws  l/i- 
tava  seuipre  com  tanta  entimtfSo.  Faço  esta  lembrança,  para  que  se  avalitatcos 
aVMOs  como  i^u  mereço,  làeju  embaixo  do  que,  reconheço  n'eNe  todas  as  pula  f 
qualidades  que  se  requerem  para  o  cargo  que  exeicitar  e  lenho  por  «eui  daviib. 
que  sua  negociação  será  de  grande  utilidade  a  este  reino,  pelo  estado  ditMttm 

Esta  deeUriiçfio  feita  com  laéi  a  verdtde,  e  cam  bastantes  laçrinuis  e  toipi-  j 
ros,  pe;Q  a  v.  s.",  com  Ioda  a  submissão  e  respeito,  sejam  servidos  josiidarM 
junte  a  meu  processo  para  servir-me  no  quebou¥er  lognr.  E  posto  que  no  IO''aDle 
a«3  tempos,  poderia  ser  com  maia  certeza,  se  tivera  o  jornal  da  minba  vida  e  f- 
cupaçOes ;  contudo  vae  feita  oito  dias  mais  ou  awuos,  segundo  pdde  minba  aSi- 
gída  memoria.  Esperando  da  jtistifa,  e  UMcricordia  que  v.  s."  usam  com  l«>o>. 

Sie  o  aulecipal-a  eu,  antes  de  saber  a  causa  de. minha  prisSo,  me  sirva  de  alfiifli 
livio  e  descargo  aos  castigos  que  aguardo,  e  mereiiem  meus  graivles  pecodos. 
lalo  mesmo  bavia  já  declaràído  em  deãembro  de  ltii9.  '£. Acabo  de  escrever  em 
19  de  janeiro  de  mO.' 

Da  mesma  obra  O  oJJb  dr  eidro  transcrevo  a  sentença  condemaatoria  de  Mi- 
nnel  Fernandes  Villa  ileal,  aoooipaniiando-a  das  notas  que  lhe  po2  Camillo  CH" 
lello  Branco: 

SenteOQR 

■Accordio  os  inquisidores,  ordinário  e  deputados  da  santa  ínquisiçlo  aw, 
vistos  estes  autos,  libello  e  prova  da  iusliça,  aut-tor,  cnnlwsdes  e  dèí*va  di>  lii- 
nuel  Fernandes  de  Villa  Real,  x  n.  (cnrisUa  novo),  natural  d'esta  ciiiade  de  Lis- 
boa, morador  no  reino  de  Pranta,  e  residente  n'esl3  dita  cidade,  n^u  preso  qK 
presente  está,  porque  se  mostra  que  sendo  chrislâo  baptisado,  obrigado  a  ter  ' 
crer  tudo  o  que  tem,  crã  e  en.-una  a  santa  madre  rgreja,  e  aio  ser  fautor  de  k- 
resias,  e  respeitar  e  venerar  o  tribunal  do  santo  oQicio,  e  nSo  delralúrde  seujuslo- 
reclo  e  livre  procedimento,  elle  o  !tt  pelo  contrario,  jaclando-se,  dt>pois  do  ulti- 
mo perdjo  geral,  de  sei'  israelita  e  dwcandenta  de  propbctas,  e  tratando  com  ju- 
deus públicos  muito  familiarmente,  e  por  cartas  com  um  .arcliisinagogo  dos  ju- 
deus de  certa  parte,  tendo  e  lendo  mnilas  livros  prolúbidos,  e  príncipalffleule um  i 
de  eeremonias  e  ritos  judaieos,  o  qual  deu  a  «eria  pessoa,  fizieodo  jejuns  jU'lii- 
cos,  estando  sem  comer  nem  beber  em  certos  dias  eenlo  áuoile  depois  deaaidi  i 
a  estrella,  e  fazendo  um  livro  quu  imprimiu  ■,  trataado  n'elta  vários  aasuni|^ ;  um 
dos  quaes  era  favori^cer  os  que  uomraettem  erros  contra  a  fé,  {lenuariíiHlo  Mr 
bom  meio  para  estabelecer  a  fé  nos  reinos  e  cidades  controvérsias  publicas,  ap-  , 
provando  por  este  luodo  em  uma  parle  os  erros  públicos,  a  em  oatras  os  «ccul- 

'  PrMUdio  OD'  uríi  d  tino  iirtilalado  S  fulitiit  ek-úliaJudis,  é  íiiaatai  foliiicts  tsWrfiiBK! 
•ooiKi  ilifan^iMfm.»»-.  túrdemtl  du^Ht  éí  IMuiUn.  <M,  it.'  Stt  t.' ti^i,!,  ínir  ^^m  *a  ' 
nrudiiiirnci  bibltuptiiio  lanocmcio  Frincisco  ila  Sika :  iN  nii  manda  eJi(Sa  m  mipnaàtam  J(|<)is 
de  impreiMM  vaiii»  Irreboi  que  di'M|riJaniii  ui  inquiiiilarei,  b  que  Unlxni  Cmiid  oa  pnoicva  nfCi- 
diii  a llli'j|iieii aiiramai>  patuinoi  a  |H|t — ,«te.  Naedic^o  teUit  vadiais  uloUiu  mpccliiain^ 
firtdai  com  cinum  os  Mliu  ialHCalaiW- . .  >- Ve>a  Mec;  Mligf.,pag.  Stl  a  MS  du  ml.  I. 
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lof,  diuitdo  qae  os  príncipes  nSo  podem  impedir  os  qne  wm  eauaJalo  e  nau 
(KMiplo  vivetn  em  siua  s^ílas,  e  persuadindo  outrbs  que  ilissimulent  os  deuea- 
kw  btilos  A  relido,  rppravRndo  qje  sigam  príncipe  Hltere  cam  rigores,  querendo 
o  riu  que  ainda  que  falea  se  conserve,  e  mo.Mraiid»  ser  dí  opinião  que  bija  li- 
berdade geral  de  comciencia,  pretendendo  sempre  que  o  politico  de  una  repu- 
blica te  conserve,  vivendo  cada  um  oa  religião  que  mais  quixer,  e  leudo  par  es- 
eiadaloao  nSo  admiltir  aos  oBieios  públicos  os  de  contraria  religíSo;  e  querendo 
qoe  em  nenhum  caso  poeea  haver  causa  para  que  uui  príncipe  callHiíico  favoreça 
os  súbditos  calholicos  contra  seu  rei  liereje.  nem  que  haja  reparo  em  soccorrer 
ber^s  coDlra  catliolicog,  e  querendo  outiosim  que  a  palavra  da. . .'  aos  de  con- 
Irana  relifttAo  sa  observe  ainda  que  seja  os  bons  costumes,  admillíado  que  Deus 
concede  aosiherejes  violoríes  pela  caridade  e  piedade  que  exeicilam,  como  se 
n'eilet  houvera  caridade  ou  piedade,  ou  virtutle  alguma,  comparando  Hs  inso- 
lências os  catbolicos  na  modéstia,  admiltiiido  que  os  de  oonlraria  relijiifio,  quan- 
doM  rcdtuem  á  catlioliea,  se  podem  eoganar  eiu  cuidar  que  até  enlUo  iam  erra- 
dos, spprovantlo  a  condemnaçSo,  e  censura  que  em  certa  parle  te  deu  a  certo 
Jivro  qae  tratava  do  poder  do  snramo  pontjlice,  sendo  a  dita  censura  errada,  em 

rlira  totalmente  ao  [tap»  um  poder  eni  direito  aos  principes  eiVcn  têmpora- 
.  ainda  qaando  o  príncipe  seja  herelico  e  <icismatico,  e  que  nunca  o  summo 
poiUirice  possa  sujeitar  o  príncipe  a  iiUerdiclo  eeclesiaslico,  nem  abioher  os  vas- 
'Ulkw  do  jurameuto  de  tiaelídade;  e  que  os  principes  lemporaes  totalmenlaaSo 
indepeudeules,  mostrando  pouca  alTeiçio  á  egreja  romana,  iuendu  disline^ao 
d'elia  a  galieana,  e  preferindo  a  libei-dade  d'esta  particular  a  auctoridade  d'3quelta 
caifaoliea  e  universal ;  e  sendo  outro  assumpto  do  dito  livro  reprovar  o  justo,  re- 
cto e  livre  procedimento  do  wnto  ofiicio,  e  os  caslÍROs  e  oonfisMles  dos  culpados 
prJo  crime  de  heresia,  rbamindo-lhe  tyraniuco  e  bárbaro,  e  qnalilicando  estes 
prooediíoenlos  por  elfeitos  do  ódio,  avareza  e  paixto,  dizendo  que  de  cumpiíees 
(uiain  propbetas,  e  de  delidos  enigma.',  e  que  por  um  erro  de  entendimento  se 
uiligava  a  fazenda,  n3o  sú  a  própria,  mas  a  alheia  de  mulher  e  lilhos,  e  qtie  fdra 
neltmr  nSo  querer  dar  luz  a  uma  alma  cega  cmn  processo  as  escuras;  e  que  em- 
qaanlo  o  ódio  e  ambifSo  aeompaabassem  os  ministros,  nem  os  súbditos  vivirtam 
sepros,  nem  as  monarchias  gosariam  felicidade.  E  sendo  estranhadas  ao  rdu  as 
ditas  propoeifdes  antes  de  imprimir  o  dito  livro,  comtudo  as  nâo  quiz  emendar, 
anles  ajudou  a  oerta  pessoa  em  outro  livro  que  também  imprimiu  contra  os  pro- 
eedinieotos  do  santo  officio,  procurando  introduzir  pratica  enlre  pessoas  gran- 
des, para  qne  se  trataese  de  baver  alterarão  e  mudança  nos  eslylos  do  sanio 

'Pelas  quâes  culpas  sendo  o  réu  preso  nos  cárceres  do  nnto  offiaio  e  com 
cvidade  admoestado  as  quizease  confessar,  por  ser  o  que  lhe  convinha  ^ra  des- 
aifo  de  Ma  oonscienoia,  salvaffo  de  sua  alma,  e  seu  bom  despadio,  diase  e 
màasÊOià  qoe  do  ultimo  perdso  Keral  a  esta  parte,  persuadido  com  o  ensino  e 
£itsa  dautrioa  de  certas  pessoas  da  sua  nação,  se  apnrtira  da  nossa  sartla  fé  ca- 
tholtca,  e  poiMra  á  crença  da  lei  de  Moysds,  lendo-a  ainda  por  boa  e  eaperaodo 
taJ*aF-sH  n'eUa,  e  aSo  na  fã  de  Chnsto  Senhor  nosso,  em  o  qual  o2o  cria  nem  o 
tinha  por  rerdadeiro  Deus  e  Messias,  antes  esperava  ainda  por  elle,  por  ouvir  di- 
zct  q«o  ainda  baviade  vir,  a-tó  cria  em  Deus  do  céu,  que  fés  o  céu  e  a  tetra,  e 
a  «lie  se  eneomciendava  com  algumas  oraçAes  judaicas,  oue  recitava  por  ata  ti- 
no e  por  obaervaocia  da  dita  lei  giiurdava  os  sabbadas  de  trabalho,  e  a  ^schoa 
■do  loez  de  warfO,  «omendo  por  e^aço  de  oito  dias  pio  asmo  e  saladas,  e  fazia 
nríos  jejuns  judaioos,  como  era  o  dia  Rrande,  estando  n'elles  sem  coraer  nem 
'betier  se*So  í  noite,  em  qne  c«mia  galliiifaa,  com  tanto  que  fosse  degolada  ao 
BOdo  judaico  por  rnSo  de  pessoa  circunicidida,  compoodo-se  no  mesino  dia  com 
os  iBCltiores  vestidos  e  peças  novas,  ainda  que  para  isso  foase  oecessatio  bus- 
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calas  e  Tazel-as;  e  outro  jejum  que  caia  em  certo  mei,  etlando  por  cfpitnde 
três  semanas  sem  ccmefar  negocio  algum,  posto  que  ronlinuava  os  principiadot, 
estando  u'ellas  dois  dias  sem  comer  nem  beber  senão  i  noile,  como  dilo  é;  e 
usando  de  particulares  vncabutos  epalavras  para  le  entender  mm  outras  pessou 
quando  fízta  ou  havia  de  fazer  os  ditos  jejuns,  sem  que  fossen>  entendidos  mli- 
nariamente,  por  o  sentido  commum  das  díias  palavras  ser  muito  diJTerente,  com- 
■nunicando  estas  causas  com  pessoas  da  sua  naçSo  apartadas  da  fé,  com  as  quiet 
«e  declarava  por  judeu,  perseverando  na  dita  crenja  até  certo  tempo,  que  decla- 
rou. 

•K  que  por  andar  apartado  d:i  fé,  oo  dilo  livro  que-  conipozera,  detrabira 
em  alguns  togares  no  procedi  menta  do  santo  ofltcio,  e  se  aecommodara  com  al- 
gumas opiniões  politicas  com  o  que  via  usar  e  praticar  em  certo  reino;  e  qoe 
lambem  usava  de  livros  prohibidos,  e  que  de  tudo  eslava  muito  arrependido  e 
pedia  perdio  e  misericorala.  E  por  o  réu  nSo  satisfazer  i  informação  da  justiça 
nem  declarar  todas  as  ceremonias  e  jejuns  que  havia  feito  por  guarda  da  ditSMt, 
sendo  para  o  fazer  por  veies  admoestado,  na  forma  do  estirlo  do  santo  officlo.  o 
promotor  fiscal  do  santo  oBicio  veiu  com  líbeilo  criminal  e  àccusatorio  contra  eUe, 
que  the  foi  recebido,  e  o  réu  o  contestou  pela  matéria  de  suas  culpas  e  confiy 
aSes,  e  nSo  auiz  usar  de  conlrariedade.  E  sendo  lançado  da  com  que  podín  vir, 
e  sendo  ratincadas  as  testemunhas  da  justiça  na  forma  de  direito,  se  lhe  fei  pa- 
blicaçao  de  seus  ditos,  contorme  o  eslylo  do  santo  ofliicio.  E  veiu  com  contradi- 
tas, que  lhe  foram  recebidas  e  nSo  provou  cousa  relevante ;  e  guardados  os  ter> 
mos  de  direito,  e  feitas  as  diligencias  necessárias,  seu  feito  se  processou  até  final 
conclusão,  sendo  o  réu  por  muitas  vezes  advertido  de  suas  dinimuiçOes  e  admoes- 
tado com  muita  caridade  da  parte  de  Christo  nosso  Salvador  as  quizesse  decla* 
rar,  para  se  poder  usar  com  etie  de  misericórdia,  que  a  santa  madre  igreja  mia- 
da conceder  aos  bons  e  verdadeiros  confitentes  sem  o  réu  o  querer  fazer.  E  visto 
seu  processo,  na  mesa  do  santo  olGcio  se  assentou  que  pela  pi'ova  d»  justip  e 
por  sua  eoriíissSo  estava  convencido  no  crime  de  heresia,  e  que  a  dl  ta  sua  confia- 
tia  aSo  irstava  em  termos  de  ser  recebida,  e  por  hereje  e  apóstata  da  santa  fé  ca- 
tholica,  feito  falso,  simulado,  confitente  dinjinuto  e  impenitente  foi  julgado  e  pto- 
nunciado. 

•  E  para  o  réu  cuidar  em  suas  culpas  e  diminuifilies,  e  as  poder  co^íesMra^ 
repciídendo-se  d'ellaa,  lhe  foi  dada  notída  do  dito  assento,  e  foi  de  novo  admoes- 
tado para  descargo  de  sua  consciência,  salvaçSo  de  sua  alma,  e  ser  tratado  con 
misericórdia,  quizesse  dizer  toda  a  verdade.  Vendo  o  réu  que  estava  convencido 
por  diminalo  em  suas  conlIssOes,  fieira  continuando  até  áquella  hora  na  creoc> 
oa  lei  de  Hoyaés,  e  que  por  sua  guarda  Gzera  algumas  ceremoniaa  judaicas,  e  pata 
que  Deus  lhe  perdoasse  seus  peccados  na  observância  da  dita  lei,  fazia  tamuan 
algumas  penitencias,  como  eram  nSo  dormir  em  cama  senSo  em  noite  de  sabba- 
do,  rezar  algumas  oraçOes  e  psatnios  sem  Gloria  Patri,  e  repelir  muitas  vezei  a 
conliísSo  geral,  e  communicava  eslas  cousas  com  certa  pessoa  da  sua  na^fo,  com 
3  qual  se  declarava  por  Judeu  e  animava  para  continuar  na  dita  crença :  e  qoe 
de  tudo  pedia  perdão  e  misericórdia.  E  send»  visto  outra  vez  seu  proc«3ao  em 
mesa,  se  determinou  qne  o  assento  que  n'elte  se  havia  tomado  nlo  eslava  altera- 
do, porque  iiSo  declarava  o  réu  todas  as  culpis  que  havia  commettído  segundo  a 
informação  da  justiça,  não  se  presumindo,  conforme  a  direito,  esquecimento.  Alem 
de  que  nâo  dava  signaes  de  verdadeiro  arrependimento  antes  os  contrários,  dizen- 
do que  confessava  o  que  Tizera  exteriormente,  e  que  o  que  licava  em  seu  coraçia 
n«o  era  necessário  dizel-o  ;  pelo  que  foi  notificado  para  ir  ao  auto  da  fé  ouvir 
sua  sentença,  pela  qual  estava  relaxado  á  justiça  secular.  E  sendo  trazido  ao  auto 
da  fé,  pediu  n  elle  audiência,  o  n'ella  disse  que  a  pedira  para  requerer  ao  santo 
«ÍBcto,  com  intimo  e  verdadeiro  arrependimento  de  suas  culpas,  se  usasse  cwn 
elle  de  misericórdia ;  que  a  verdade  era  que  elle  permanecera  até  áqnella  hora 
em  seus  erros,  dos  quaes  se  apartava  por  meio  das  admoestações  dos  religiosos 
qoe  the  assistiam,  e  por  ver  a  commiseraçSo  que  seu  estado  causava  &  lodo  ette 
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poro  B  pestoas  que  o  conheceram ;  e  que  por  guarda  da  lei  de  Hoysés  em  que 
até  eniSo  crera,  Kiera  inuilos  mais  jejuns  judaicos  dos  que  linha  dedarado  e  mui- 
tas outras  cereiíioiiíaB ;  e  que  de  tat  modo  estava  na  observani^ia  d'ella  depois  ds 
SDa  prisiu  que  determinara  morrer  por  sua  guarda,  com  tal  excesso  que  depois 
de  lhe  ser  dada  noticia  do  assento  que  se  tinha  tomado  em  sua  r^usa,  se  tinha 
ditposlo  para  a  riiorte,  com  aqae  lias  cei'einoriias  que  sabia,  lavatido-se  e  vestindo 
uiitlsa  iiQia,  que  tinha  feito  para  este  fim,  e  jejuando  ainda  como  judeu.  E  sen- 
do fisla  esta  sua  conrissúo  na  mesa  do  sanlo  oUicio,  se  assentou  que  nSo  eslava 
em  lermos  de  ser  recebida,  e  que  era  Teiía  mais  a  Dm  de  escapar  da  morte,  que 
pelo  réu  estar  verdadeiramente  arrependido  de  seus  erros,  conio  claramente  se 
fDOstra  do  trrmo  de  que  linha  usado  nas  mais  conhssfies  que  lizera  no  discurso 
de  sua  cau!>a.  O  que  tudo  visto  e  bem  examinado,  e  como  o  réu  sendo  por  tantas 
Teus  admoestado  nunca  deu  mostras  de  se  tornar  do  coraçlo  A  (é  de  Christo 
Sosso  Senhor  de  que  se  apartou ;  de  que  claramente  se  colhe  que  persevera  ain- 
da agora  em  seus  erros  e  na  damnada  crença  da  lei  de  Moysés;  Chritti  Jetui  no- 
niae  intocalo,  declaram  ao  réu  Manuel  Fernandes  Villa  Heal  por  convicto  e  con- 
fesso no  crime  de  heresia  e  apostasia,  e  que  Toi,  c  ao  presente  é,  hereje  apóstata 
da  nossa  santa  íé,  e  que  incorreu  em  sentença  de  excommunhlo  maior  e  em  con- 
fiscaçio  de  lodos  os  seus  bens  para  o  lisco  e  camará  real,  e  nas  mais  penas  em 
direito  contra  os  similhantes  estabelecidas;  e  que  como  hereje  apóstata,  convi- 
ctu,  confesso,  flclo,  falso  e  impepiitente  o  condomnam  e  reiaxam  1  justiça  secular 
a  quem  pedeni  com  muita  instancia  se  haja  com  eite  benJiina  e  piedosamente,  e 
nfo  proceda  a  pena  de  morte  nem  efiiisío  de  sangue.  ^  ImÍx  Aims  da  Bodui  = 
Pidro  de  Catlilho  =  Belchior  Diat  Preto.- 

MANUEL  FERREIRA  (1.*)  v.  Diee.,  tomo  v,  pa|t.  423). 

A  obra  n  °  5i%,  Vidai  de  taniot,  tem  viii-376  paR.  Note-se  que  a  paginatSo 
oofre  errada  de  pag.  199  em  diante,  porque  na  seguinte  vem  o  ti.°  100  era  vei 
de  300,  e  assim  segue  até  o  fmal  do  livro. 

FR.  .«ANLBL  FEItREIRA  |1*)  (v.  Diee.,  tomo  v,  pagi  423,  n.'  S3S). 

A  Oração  lunebre  (n.°535)  éa  primeira  oue  vem  inserta  na  collecçao:  Ora- 
pJo  fúnebres  nai  eiequiat  que  o  tribunal  ao  tanto  ojfieio  fes  no  iíí."*  e  «c.™ 
ir.  biipo  D.  Franeiseo  de  Catlrv,  inrpàiidor  geral  d'eilei  rnnot,  etc.  Lisboa,  na 
tffic  Lraesbeckiana,  ItiSi.  i.-  de  4  (mnumerádasJ-lUO  pag.  A  supracitada  oração 
|leila  em  IH  e  ndo  lo  de  janeiro)  occupa  as  paginas  1  a  29,  seguiudo-se  mais  duas 
orafAes,  uma  peto  padre  Nuno  da  Cunha,  c  a  outra  por  fr.  Aulonio  Vcl.  Inaocen- 
cio,  referindo-se  a  este  ultiirio,  dii  que  é  muito  rara, 

•  MANUEL  FERREIRA  DE  ARAÚJO  GUIRCARÍES  (t.  Diee.,  tomo 
\  pag.  4Í4). 

A  obra  Elemento»  de  geometria  {».*  SH)  foi  impressa  em  1809  e  níto  em 
lHí2 ;  leii)  16  (in numeradas) -354  pag.  e  13  estampas.  U  prologo  é  do  traductor. 
No  Brasil  sáo  raros  os  exemplares. 

Os  Elemeittot  dt  aitrotiomin  (n.°  542)  tem  27tt  pag.  e  4  estampas.  Na  ultima 
p^ina  vem  o  numero  errado  178  em  vei  de  27S;  e  no  rosto  a  data  m.dcc.iiv, 
cm  logaj'  de  1814.  Também  nSo  è  vuljjar. 

ii«  EUmenlm  de  gmdeiia  (n.°  5411).  Tem  estampas. 

O  Epit»dio  (n.°  547)  saiu  em  nova  edição.  Lisboa,  na  oíGc.  de  Joaquim  Ho- 
drigues  de  Andrade,  1812.  6*  de  8  pag  Foi  reproduzida  no  Invettigador. 

Acrescente- se  ao  que  ficou  mencionado : 

1209)  Tetlemvttlio  de  laudade  pela  lametitatrl  marte  do  iU.^"  e  «x.*»  tr.  João 
ii  Saldanha  da  Gama  Mello  Torrei  Guedei  de  Brtto,  conde  da  Ponte,  ele.  Ibidem, 
na  mesma  imp,  180^.  4.°  de  14  pag.  — É  em  verso  e  muito  rara. 

2210)  Prosjpeeto  do  Patriota.  Hio  de  Janeiro,  na  imp.  Regia,  1813.  Foi.  de  S 
ptg.  (innumeradas).  —  A  descripçAo  do  Patriota  vae  no  logar  competente. 
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tíi  I)  Varioção  dot  tiianguiot  etflterieot  pam  um  da  atadrmia  Ttal  ntlilar. 
lindem,  na  mesma  imp.,  181i.  ít"  Je  ti  paR.  — É  bulanle  raro  esle  folheto. 

2212)  Mice  florai  do  -Patriota-.  8."  de  1.1  po^.  — Nío  leoi  logar  nriodali 
da  impresslo,  ma»  parece  qne  saiu  da  imprensa  nacional  do  Kio  de  ianetro  em 
tSi!).  Ê  o  iiidii:e  systeinalieo  das  malerias  contidas  naquella  ialeressaBU  (olba 
iilteraría. 

2S13)  Drfeta  do  eorontl  ManUfl  Ferreira  de  Anmjo  Gumarãn  eonlra  u 
aícujofúfí  qiir  na  Cosetó  «.'  7ff  w  paòiicahim.  Na  inip,  nacional  do  Bio  de  Ja- 
neiro. 1821.  Foi.  de  8  pajr. 

iiii)  O  espeUio.  Iliidem,  nn  me«ma  imp.,  1831-1823.  Foi.  n  duas  colanni*. 
Folha  politica  lundada  e  redi);ida  por  Ferreira  de  Araújo  Guimara-s.  O  primeiro 
numero  saiu  em  1  tie  oiilubro  de  1821  e  o  ultimo  a  27  de  judio  de  1623,  constando 
a  collecçâo  de  1G8  números. 

2215)  Un  cidadão  do  fíia  de  Janeiro  ádivitUoatixUinaora  do  ítereitoâtPtr- 
titgal,  tm  tpte  k  itltilam  at  gratmiat  atserçõet  do  chamado  manifetlo  da  mmm 
divisão.  Ibidem,  na  mesma  imp.  ItíSl 

Segundo  uma  nota  doe  Annaet  da  imprenia  naeionai  do  Dio  do  Janeiro,  a 
pag.  262,  esta  publiea{3o  trouxe  arriscada  a  vida  do  auclor.  porque  alguns  pw- 
tuguezes  quizeram  por  vjnKanea  assassinal-o,  sendo  emuntaimile  livrado  deqaal- 
quer  aggressio  por  um  official  do  balalhOo  lusitano  n,"  1 1,  que  o  avisou  e  se  prestw 
a  aeompaiihal-o  a  casa. 

Vda'se  a  controvérsia  entre  o  redactor  do  Patnota  e  D.  Gaslio  Fausto  da 
Camará  Coutinho,  mencionado  no  niec.,  tomo  ix,  paf.  417. 

MANUEL  FERREI» A  CARDOSO,  lillio  de  Manuel  Ferreira  Oróoao, na- 
tural de  Lamet'0,  nasceu  a  11  de  março  de  1851  Bacharel  formado  em  inmbciíia 
pela  universidade  de  Culmlira,  acabando  em  1877  o  curso  regular  que  priocipUn 
nos  preparatórios  em  1869.—  E.  .     ,       . 

2216}  Relatório  sobre  um  raio  de  porajatgta,  anuequenaa  o*  «tcurote  «niw* 
ar  apresentado  ao  ex.""  professor  de  diniea  de  homeru  na  faculdade  de  mediana 
da  universidade  de  Coifnbra.  Coimbra,  na  imp.  da  universidade,  1877.  8.*  de  30 

HANVEL  FERREIHA  »A  COSTA  E  SABÓIA  (v.Diee.,  tomo  v.pag. 

No  titulo  da  obra  Fiel  narrafão  (n."  551),  depois  de  •cidade  do  Porto*. 
acrescentem-sc  as  palavras :  ■  nos  dias  30  dt  setembro,  1  e  2  de  outubro  *,  ele 

Tem  mais :  ,  .    ,    . ,  , 

2217)  Breve  lotieia  de  opplaum  com  que,  na  muito  mAre  e  sempre  leal  cxdadt 
do  Porto,  se  festejou  o  feliz  anaitersorio  do  neictmenfo  do  iTutito  atto  e  tmuto  po- 
deroso rei  D.  José  I.  1757.  4,"  de  12  pag. 

Foi  publicado  sem  o  nome  do  auclor.  Vem  citado  m  Bibliographia  historiea 
portKgueza,  de  Figanière;  e  falta  na  Bibliotíieca  do  abbade  de  Sever. 

MA^VIJEL  FERREIRA  DEUSDADO,  nasceu  na  aldeia  de  Rio  Frio,  con- 

celtio  de  Bragança,  em  7  de  abril  de  1858.  Filho  de  uma  familia  de  proprietuios 
ruraes,  seu  pae  fora  leal  miguelista,  convencional  de  Évora  Monte  em  1834.  Ferreira 
Oeusdádo  feí  os  seus  pieparatorios  no  lyceu  de  Bragança  e  no  de  Villa  Kea),  de»- 
tinado  por  seus  pães  para  a  carreira  ecciesiastica.  Publicou  n'essa  emctia  artigos 
lilterarios,  políticos  e  poesias,  ora  assignados,  ora  com  pseudonymo.  NSii  jhe  agn- 
dando  a  carreira  sacerdotal,  mandou-o  sen  pae  seguir  em  Lisboa  o  curso  de  agro- 
noirro.  Matriculou-ae  no  instituto  de  agronomia  e  simultaneamente  no  corso  su- 
perior de  letras,  nSo  ultimando  aquelle  curso  e  n'este  alcançou  o  diploma,  senào 
todos  os  annos  distincto.  Dedicou-se  ao  professorado  livre,  ensinando  nos  melho- 
res collegios  de  Lisboa,  introdncçao,  philosophia,  historia  e  geoflraph».  Em  1885 
foi  eleito  delegado  do  professorado  livre  ao  cwiselbo  superior  do  laslrwçao  p«- 
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Mies,  onde  fez  proposiu  notaveã  e  foi  relator  dos  prògronuna»  de  historia  e  geo- 
fraphia,  imprimi  mio  em  luJo  um  cunho  da  oriraUção  iiov».  Edi  janeiro  de  1864 
fundou,  cotno  proprietário  e  ilireclor  scieulifico,  a  Heviíta  df  educação  »  iniiw, 
qiic  v^i>  enlrar  no  S.*  anno,  npparecendo  regularmente.  Em  I8B7  foi  votado  Fer- 
reira Ueuidado  pelo  conselho  dos  lenles  do  curso  «tiperior  de  leiras  por  nnanimi- 
«lula  e  >ppro*aao  peln  governo  para  lenie  cxlraordioario  d'aquelle  curso,  a  iiiii  de 
reger  a  cadeira  do  sr.  Pinheiro  Lliagas.  —  E. 

fHHí  Ensaio*  de  pliitotopkia  actiMíL  Listwa,  1888. 

Hl'Jl  Estudo*  lobre  eríminaliJade  r  táucaçiia.  Ibidem,  1889. 

TeB  publicado  muitos  artigo:*  na  Bnista  de  jmtfdtíatna  &  imwojtalMogia, 
os  Jtraal  do  eomniervio,  do  Ihporltr,  no  Diário  dt  noticias,  e  em  oúlrea  lolBis. 

t,  p»g.  42B). 

tXUf)  O  cantil»  da*  avn :  poema  em  dois  cantos.  S.  Luiz  ( Maranhão),  tm 
Harasbanáe,  1KK5.  8.°  grande  de  Sb  pag.  Ao  poeoia  roniposiu  eni  versm  l)eiide- 
fiMa^ltaboa  sólios,  s^uetn-se  uina  canção,  alguns  sonetos  e  outras  poesias. 

MANUEL  FEBUEIRA  AOBDO...— E. 

Siii)  Meatoria  hislorica  e  jurtdiea  iot  jirocedimmios  criminoaos  qnt  levt  o 
ángmbargador  Victorino  José  Cirveira  Bottli»  do  Amaral,  no  dia  8  drjtdho,  contra 
XaiuiM  Ftrreira  Gordo.  eit.  Li-b()a,na  (yp  de  M.  P.  de  Lacerda,  182;.  i.-deiipag. 

3JÍ2)  Utmoria  kittorita  e  ptridiea  da  pata  de  suipensâo  pirpftua  de  advogar 
fM  lhe  impam-OM  tret.  drstnUiãniadorn  da  casa  da  tuppíwufuo,  ele.  Ibidem,  na 
mp.  da  Viuva  Neves  &  Filhos,  1836.  V»  de  29  pg. 

32231  Historia  resumida  da  per*egiiÍfão  tMnisttrial  feita  ne  ér.  Gordo  p«to 
tx-secretario  d'ettado  Barradaí  e  outros.  Ibideoi,  na  mesma  imp.,  I82IÍ.  4."  de 

7p3g. 

HAniQEL  FRKREIltA  LAG<IS  (r.  Dicc.,  (omo  v,  pag.  436). 

Knt  cnmmeDdidor  da  ordtiu  da  Kosa,  do  Bratil ;  eavalleiív  das  de  Christo  0 
de  VilU  Vif03;<,  de  Portugal;  da  de  Mcdjidie  de  3.*  ciaste,  da  Turquia;  primeiro 
offieial  da  aecretaría  d'esúido  dos  negócios  estrangeiros,  director  da  sec^o  toolo- 
|ka  do  nrasea  nacional,  membro  de  varias  sociedades  Foientificas  do  Brazil,  e 
Bvtnbro  da  couuniasio  directora  da  exposi;9o  iMeíonal  í  universal  de  Paris  ein 
1867.  ele. 

Uorreu  no  Itio  de  Janeiro  em  25  de  outubro  de  1871. 

Veja  o  elogio  proferido  no  Instituto  histórico  por  Joaquim  Manuel  de  Hamh^ 
t  inserto  da  Btvisla  Irimenial.  vol.  xxxiv,  parte  2.',  pag.  413  «  seguintes. 

Nos  trabalho»  da  commitião  scientifica  de  txjdoraçúo,  publicados  no  HÍo  de 
laaeiro,  em  1859  ou  181>0,  perlence-lhe  o  relatório  da  commissío  zoológica.  Na 
bibliotheca  nacional  d'aquella  cidsde  existem,  de  seu  punho,  alguns  apontunes- 
(os  ou  annot^çdes  para  esse  rolalorío. 

Acrescente -se : 

2S9i)  Etbopi  hiograohico  do  eonselheiro  Josà  Mariamto  da  Cmmção  Vellno. — 
Tia  lieviíla  do  instituto  iiistorico,  tomo  u  de  1840,  pag.  40  do  siippl«nento. 

Náo  rejo  nola  de  que  elle  chegasse  a  publicar  a  ÈUiíiograpliia  bratileira,  ou 
1  BAliographia,  já  aunuuciada  no  Dicc.  As  diversas  cofflmissoés,  de  que  o  enear- 
1,  obstava  de  cerlo  a  que  desse  ao  publico  taes  obru. 


P.  MANOEL  FERlieinA  LEONAnDO  (v.  Diee..  tomo  T,  pa«.  4H). 

S*be-se  que  este  presbylero  vollira  do  Pará  com  O.  Fr.  Miguel  de  Bolbóes, 
na  qualidade  de  seu  secretario,  e  sérvio  como  tal  em  Leiria,  ao  anno  de  1763, 
pois  está  a  assignatura  d'elle  em  uma  pastoral  do  mesmo  bispo  dada  n'esse  asno, 
Os  qual  »e  fez  menção  no  artigo  competente. 

Na   CoUecfão  do*  applnutoi..-  ao  biipo  do  Porto...  (v.  Dite.,  tono  vto 
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pag.  318,  n.°  4)  a  pag.  163  escreveu  o  padre  Manuel  Ferreira  Leonardo:  Laif- 
rinUuti  pelos  tilulo*  do  ex."  e  ree."'  ti*.  D.  fr.  José  Maria  da  Fonieoa  e  Eroro. 
9  paginas. 

•  MANUEL  FERREIRA.  NOBRE... —E. 

2213)  Breve  noticia  lobre  a  provinda  do  Rio  Grmtde  do  Norte.  Baseada  nas 
leis,  informações  e  factos  consignados  na  historia  antiga  e  moderna.  Victoria,  u 
typ.  do  Espirito  Saataeiise,  1877.  4.°  de  4-204  pag. 

MANUEL  FERREIRA  RIBEIRO,  natural  de  Santa  Marta  de  A goas  San- 
tas, nasceu  a  3S  de  janeiro  de  1839,  lilho  de  Jo^é  Perreiía  Ribeiro  e  de  D.  Mnm 
Rosa  de  Jesus  Teixeira.  Cursou  no  Poilo  matliem atiças,  theolo>!Ía  e  niedicioa. 
Facultativo  da  aroi.ida,  e  ao  presente  facullalivo  naval  de  I.*  classe  com  a 
gradua(Io  de  capiUo  tenente  e  em  conin:iis.s!lo  no  ministério  da  marinha  e  do 
ultramar,  desempenhando  as  funccOes  de  sub-chcfe  da  repartição  de  saúde  do  ul- 
tramar. Sócio  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  da  sociedade  das  seieiíciai 
mediras,  e  de  outras  corporaçíies.  Tem  sido  incumbido  de  varias  eommissCes  de 
serviço  publico,  e  nos  intervallos  das  funcçifes  olDciaes  tem  exercido  o  magisté- 
rio particular,  jã  explicando  mathematica,  ji  ensinando  geograpbia,  ele  —  E 

til6)  O  aborto  cirurQíW  «  iitat  indicaçúei.  Tbete  aprestiUoda  á  escola  meÒka- 
exrurgiea  do  Porto,  para  ser  defendida  pela  alumno  do  5.'  ontw,  etc.  Porto,  na  lyp. 
de  José  Pereira  da  Silva,  1867. 

2327)  Helalorio  acerca  do  strvip  de  saúde  publiai  no  provinda  de  S.  Viomi 
e  Prinnipe  no  anno  de  1869,  contendo  as  informarUes  necessárias  para  o  aaeSo 
conhecimento  do  estado  de  salubridade  actual  e  as  providencias  mais  argenln  e 
maU  altamente  reclamadas,  coordenado  por  ordemdajunladesauJe  daprovincia 
de  S.  Thomé  e  Principe,etc.  Lisboa,  na  imp.  Nacional,  1871.  8.*  grande  de  xx-30} 
pag.  e  mais  1  de  erratas. 

22Í8)  A  província  de  S.  Thomé  e  Príncipe  e  suas  dependências,  on a  ra/tiòri* 
dade  e  insaíubi'idaáe  relativa  das  proBtueios  ao  Brazil,  uOlonias  de  Portugal  e  de 
outras  nações  da  Europa.  Lisboa,  na  imp.  Nacional,  1877.  6.°  grande  com  gravuras 
t)  mappiís  medico-geoRrapliicos.  ' 

âzíD)  Estudos  mcdico-lropicaes  durante  os  trabalhos  de  campo  pava  o  cami- 
nho de  ferro  de  Atnbaea,  na  prorincio  de  Angola  (Í877-Í878),  etc.  Ibidem,  na 
mesma  imp.,  1886.  4.*  de  383  pag.  e  mais  2  intiumeradas  com  a  nola  das  obrn 
do  auctor. 

2i30j  Déductian  des  formulas  climabAogiqves  et  celle  des  formões  météorolo- 
giifuet  en  apptiquant  de  semblables  procedes  d'obiervations  et  de  redierAe  dant  Us 
différents  localitét  byperihemiques,  etc.  Ibidem,  na  mesma  imp.,  1887.  8.*  máxi- 
mo de  IH  pag. 

3231 )  tTaíalogi)  dat  obras  expostas  na  sala  de  leitura  do  sexto  nmsrcsso  in- 
ternacional de  hyQiene  e  de  deinogropkia  e  dos  propotias  apresentadas  uo  mea» 
congresso,  ele.  Ibidem,  na  mesma  imp,,  1887.  8.°  máximo  de  39  pag. 

2233)  Mnppas  nosoloijieos  ultimamente  adoptados  para  a  dassificaçáo  dat 
do^tçes  observados  nas  differentes  colónias  portuguesas,  etc  Ibidem,  na  Oiesma 
imp.,  1887.  8.°  maiímo  de  3S-S  pag. 

333!t)  A  capital  de  Moçambique  sob  o  ponto  de  vista  de  immigrafão  e  colom- 
sofão.  Com  cravuras. 

2234)  Homenagem  a  António  Rodrigues  Sampaio.  —  Folheio  publicado  pela 
associafSo  dos  jornalistas  e  escriptores  portugueaes  em  demonstração  de  apreço 
ao  seu  finado  presidente. 

2235)  As  conferencias  e  o  itinerário  do  viajante  Serpa  Pinto  através  dos  ter- 
ras da  Africa  austral,  nos  limites  dat  provindas  de  Angola  e  Moçambique,  Bié  e 
Shoshimg.  Junho  a  dezembro  de  iUltí.  8.°  com  Ires  cartas  eeograpliicas. 

22-)6)  Homenagem  aos  keroes  que  precederam  Brito  Capello  e  Roberto  Itens 
na  exploração  da  África  austral  (I484-1877J. 


íoiGooqIc 


MA  5" 

Tem  outras  publícaçOeii,  (jae  Dito  menciono  n'es(e  logar  por  ^ne  bltareni 
agora  os  indispensáveis  esclarecimentos. 

CollaboTOu  em  diversos  periódicos  políticos  e  seientilieos,  como  Betolvção 
de  êiltmbro.  Boletim  da  toãedade  de  geograpkia.  Equador,  Ai  colónias  porliu^tic* 
Mt,  ele. 

MiUniEL  FERItEIRA  SALAZAR,  CUJAS  circumstancias  pessoaes  ignoro. 
-E. 

1237)  Piano  de  inilrveçâo  que  contém  o»  pritieipios  geraet  dot  conhecimentos 
humanos.  Obra  a  qual  se  Jiríge  a  todos  os  pães  de  fiimilia,  etc.  Tomo  i  (e  parece 
que  único).  Lisboa,  por  Manuel  Hanescal  da  Costa,  1767.  8*  de  xviii-xi.vni-34i 
pa^.  e  mats  ií  ([n  ti  ume  radas)  de  índice  ou  tabonda  linal. — £  livro  noticioso  no 
seu  género,  pòrâni  muito  resumido. 

SAMUEL    FERREIRA    DE   SEABRA   DA   HOTTA   E  Sn.VA   (r. 

Dict.,  tomo  V,  pag.  426). 

Eslava  ainda  nos  estudos  da  universidade  em  1808,  Foi  agraciado  cora  o  ti- 
tula de  barão  de  Uogofores  em  20  de  maio  da  1669. 

Falleceu  na  sua  casa  de  Hogofores  em  mui  avançada  idade  em  21  de  outu- 
bro de  1872.— Veja  o  Jornal  da  noite  n."  ^64  de  8J  do  mesmo  mei  e  anno. 

A  melamorphose  Almira  e  Fetiíeo  {n.°  566)  saiu  lambem  na  Beviita  acode- 
mita,  precedida  de  um  artigo  por  Alexandre  de  Heirelles,  e  diz  o  auclor  em  carta 
Inoicripta  ahi,  que  se  cominelteram  na  impressão  muitos  e  notáveis  erros. 

Acrescente -se : 

2238)  Versos  que  á  S.  D.  P.  W.  A.  offereee,  etc.  Parle  ).■  Lisboa,  na  imn.  re- 
pi,  180».  8.>  de  32  pag. 

2231f)  Elegia  á  morle  da  tr.  João  Pedro  de  Lacerda  em  Lisboa  a  9  demaio  de 
J81Í.  OITerecída  ao  sr.  António  Joaquim  Uias.  Ibidem,  na  mesma  ímp.  1811.  8.' 
de  7  pag. 

lieve  igoalmente  mentionar-se,  como  de  Mariuel  Ferreira  de  Seabra,  a  Gale- 
ria das  ordens  religiotas,  pois  que,  segundo  o  tesleinunlm  do  fallecido  editor  Chie 
Coutinho,  do  Porto,  era  obra  d  elle  e  ti3o  do  primo,  sr.  conselheiro  António  Luiz 
de  Seabra,  visconde  de  Seabra,  conforme  foi  jd  mencionado  no  Dícc.,  (omo  viii, 

m-  411- 

Sao  il'e3le  auclor  algumas  traducçOes  de  romances,  publicados  pelo  mencio- 
nado editor  Cnu  Coutinho. 

FB.  MANUEL  DE  FIGUEIREDO  (2.")  (v.  Diet.,  tomo  v,  pag.  428). 

Na  descripçjo  da  obra  f'«jliro  dia  (n.'  S78),  em  vez  de  o  sol,  emende-s 
para  o  seu  sti ;  e  em  vez  de  cidade  de  Boma,  emende-se  para  Pavia,  nota  que  jil 
>e  havia  feito  no  tomo  vi  do  Diceionario,  artigo  de  Fr.  Nicolau  Tolenlino. 

A  Palestra  da  Oratória  {«.•  580)  tem  dedicatória  paneifyrica  ao  marquez  de 
Pombal,  cecupando  as  primeiras  28  pag.  Foi  impressa  na  oITicina  de  Ignacio  No  - 
jneira  Xisto,  179'J-1762.  4.°  3  tomos  de  liv-432  e  xii-460  pag. 

N'esta  obra  o  auctor  refuta  as  doutrinas  e  argumentos  dos  propugnadnres  do 
imUiodo  eniSo  em  voga,  reproduzindo  u  que  se  disse  no  Verdadeiro  meíhodo  de 
Mudar,  no  Verdndeiro  melhodo  de  pregar,  nas  Convtrsafõet  familiares,  ele.  Es- 
tabelece também  as  suas  doutrinas,  que  exemplifica  e<>m  vários  strmfles,  seus, 
uns  escriptos  no  gosto  antigo,  e  outros  no  moderno,  depurado  como  elle  o  en- 
tendia. 

Continuou  o  Fios  aanetoi-um  ougusíiano,  começado  por  fr.  Josâ  de  Santo  An- 
(ooio.  O  tomo  iv,  que  contém  os  Santos  de  setembro,  6  impresso  em  1737. 

Tem  mais : 

2240)  Oração  fúnebre  na*  wlenmiiiimas  exéquias  que  no  convento  da  Graça 
it  Lisboa  orienta  celebrou  a  nobilissimo  irmandade  dos  Passos  em  18  de  fevereiro 
de  1727.  a  seu  protedoí-  o  «.™  ir.  D.  Nuno  Ahares  Pereira  de  Mello,  1.'  dutpit 
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ào  Ciitiaral,  etc.  Lisboa,  oflie.  de  Uernirde  da  Cosia  de  Cirvaltio.  xDccxxni,  i.* 
de  16  (inírtitiieradísj-lS  psp. 

ã941 )  Hftíamt  da  vida  e  prodtftot  ie  Santa  fíila  ie  Cauia.  aeelm»máa  adi»- 
ffmáa  iIm  tM}iMM>fl«,  etc.  IJslíoft,  por  José  António  da  Silw,  1726.  8°  de  xii-W 
pag. 

3343)  Nolian  do  Inttimoio  eilrogo,  que  na  madivgada  do  dia  10  de  utrmn 
à'etíe  fvaenU  anm  de  17ê9.  podnfu  «  vMa  ttr  Ci»po  JfoMr,  camoMú  ftlo  u- 
ceadio,  com  que  um  raio,  eninda  no  armazém  da  pokora,  arruiitou  a»  torret  Af 
eaitelh,  e  mm  ttías  «»  Mwda  etUa.  Li^a,  naofiic.  Aosusliníaoa,  173i.i.°de 
It  pig.  (innnme radas). 

E«le  opuMulo  saiu  sob  o  pKudonymo  de  Ántmio  Dia»  da  Silva  e  FUftnreài. 

n&^l)  Sermão  nas  exufviai  ipie  «o  amrtnio  de  Notta  Senkrra  da  Grtça  4i 
lÀthoa  oriental,  celebroa  em  24  de  maio  de  173S  a  venerável  ardem  Trrttira  A 
Santo  Agflinlúi  ao  teu  prior  o  íi.™  w.  D.  FUippe  de  Maseatenhat,  2.'  oonde  át 
CoetJim,  etc. 

Este  serniilo  foi  polilicailo  com  m.iis  dois  iiobre  o  mflsnio  nsMimpto  (pordif- 
ferentM  «yrtnres)  r->1j  o  titdo  de  :  Oitçún  fitaehres  ^kí  k  reeitaram  na$  txeipaot 
do  ex.^"  $r.  D.  Filippe  de  Matearenkat,  2."  toirie  de-  Cortiim,  etc  Listica,  na  ofic 
d«  lofé  Aitlonio  da  Silvi,  m.dgcxxxv.  4.°  de  14  (innuaier*da«i-91  pag.  O  wtimio 
mencionado  é  o  primeiro  n'esta  -coDecçAo  e  vae  de  pac-  I  a  ^-- 

2344)  Orajão  fnneire  nas  mlemnei  eieífuiai  f  n«  na  nudi:  de  Cmipi  itfdwr 
tm  S7  de  março  d»  1737  flH»d«u  fazer  ao  tertiúiênao  ar.  fr.  D.  António  Maaaá 
de  Vilkena  pnaeipe  toberane  de  JMta. . .  c  ex.~°  tr.  D. SoMebo  ilonaet  de  Vilhena, 
tte.  Lisboa,  na  (>Uic.  de  António  Izidoro  da  Fonseca,  ll.Dl:c.xxx.^'Hi.  &.*  de  t6  (in- 
namcrBdas)-4íf  pig. 

FIt.  WANUEL  DE  FIOUEIREBO  (».•)  (v.  Oiee..  lomo  \,  pag.  4S9|. 

Onde  se  té  (na  linha  6.*  ^'esle  artigo),  •  entre  os  annos  de  Í7S2  e  llMt, 
emende-íe  para  '1793'. 

AindA  esicrevia.  Hi\  abril  de  179.1.  a  António  Ribeiro  dos  Santos  dum  earli 
a  que  este  afindc  nas  Metmriat  da  UlteraUira  da  aeadtmna,  tomo  tiu,  pag.  Í 
nota.  • 

Exirtem  na  bibliotheca  de  IÍ\'ora  nove  ««Hag  mm  para  Ceoacato.  A  nXúM 
tem  a  data  de  10  de  novembro  de  1792. 

O  Cattíoíjo  (n.°  €0U)  menekmn  a  Vida  ^  Eraetto  Gedeãa  (d.*  599),  ainda 
n'esse  tempo  incditn. 

Ai^rescenle-se  a  seguinte  obra  manuseripla  : 

3243)  Ahretiadai  laetnaritis  do  nittteiro  4e  Santa  Maria  ie  Agmar,  ife  om- 
greffuçâo  d'  Sanla  Maria  de  Alcobaça,  da  ordem  de  S.  Btneordo,  ifae  ojferfte  ao 
m.*'  «r.  Fr.  ãlmawl  Soorei,  I).  Abhadedotiiesntomosteiiv,doaatari»áot  rUlatda 
Torre  de  Acatar  no  remo  rfe  J^nrlit^ní  e  tíonfa  no  reino  de  Leão,  fie,,  í-V.  Manad 
de  Figueirèdú.  lAronítla  dos  cielereientet  de  Porlugal  e  Aigart't,  An«o  de  1 7Í45.— 
Pol.  de  31  ToUias,  eomprel tendendo  n  onVrecimerilo  da  obra  (effeito  do  hittaeiai 
ministério  do  aitctor),  o  prefncio  ou  saimnaría  descripçte  da  conarca  de  Oina 
Coa,  onde  estava  situado  o  mosteiro  de  Santa  Mnrta  de  Afruiar,  e  «na  breve  no- 
ticia histórica  do  dilo  mosteiro  e  dos  seus  abhariesalé  1783. 

E»le  m»iiu9criplopert«ie«  ao  favorecedor  d'eMe iMcc^OMno,  o  sr.  JtritoOr- 
reia  Ayres  de  Campos,  de  Cotmbra. 

MANUEL  DE  FIGUEIREDO  (4.*)  (v.  Diee.,  lomo  t.  pag.  4.11). 

No  começo  do  artigo,  em  vez  de  tomo  ii,  leia-se  Uana  hi  :  e  na  wtdtcBçio  do 
aaclor  do  retraio,  qtie  esta  na  hiblioUieca,  em  vei  4e  Uomèmgat  Amónia  áe  Se- 
queira, leta-se  de  Joiè  Tliroji. 

Almeida  Garrett  Iratn  de  Manuel  de  Ficoeiredo  no  eti|útslo  txdas  Viagent 
ma  mãdta  terra,  de  paç.  79  a  83,  mencionantto  o  -MCtor  -e  as  auas  o' 
oaa  com  bastante  grapa.  Abí  ae  poderá  kr : 
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•Deixod  (n  Figueiredo)  uma  eoikeçio  imfnm&a  de  ff«ç»s  de  Ihealro  que  nín- 
gaem  conhece,  ou  quui  ninguém,  e  que  nenhuma  wlTreria,  Uilvei,  represe;! laçlio; 
nM  rara  ê  a  qtre  niio  (Kxleria  ser  trratijaih  e  apropriada  á  scena. 

•  iiae  mina  Uo  rica  e  fértil  para  ai^um  mediano  talento  drnoialico!  Quebei- 
Ifts  e  portupuezas  coumb  se  nSo  podeni  extrnlijr  doe  lrex«  volumes  —  sfto  trese 
volumes  e  grandes!  —do  thealro  de  Eurico-Manuel  de  PJgueireiko  I  Algumas 
d'es.«as  pe;as,  com  bem  pouco  Iralialliu,  com  um  dialogo  luais  vivo,  uin  esljio 
Biais  animado,  fariam  comedias  exeellentas.* 

Depois  aieneimu  os  titnJos  de  aigusas  peças,  dando  o  seu  parecer  Acercado 
mérito  de  cada  uma. 

Villela  da  Silva,  nas  suas  ObturaçOei  criltea*  a  Baibi,  ptg.  17,  escreve  de 
MjbokI  dl'  Pigufiredo  o  seguinte  : 

•Foi  nmdes  que  mats  contrtlrairam  para  a  restaureçSo  da  poesia  portugue- 
ca,  e  <jae  mais  lH>ara  fazem  -a  na^^  com  os  seus  escriptos.  O  sfu  ibeatro  nos  ma- 
nifesta um  liome;i>,  nâo  iò  eonliecedor  da  lingua  em  que  escrevia. e  que  mais  que 
nenhum  oulro  soube  apropriar  á  poesia  dramática  a  metrilica{Jlo  que  llie  convém : 
nus  um  phijflsopho,  que  conliecia  a  fundo  o  aorafSo  tiumum.  v  que  nio  ignora- 
*«  aa  refiras  do  E»Kro  da  ponia  a  que  ne  applieou  oei  especial ídiid«.  Tudo  quanto 
nu«  resta  dos  9ref;os  e  romanos ;  e  tudo  quunlo  neste  género  (inliaia  alé  o  seu 
tempo  produzido  de  melhor  os  francer.ei<,  italianos,  iiiglezes  u  hespanhoe;,  eri  por 
elle  conliecido,  e  com  mui  delicada  critica  entendido.  As  suas  piefa^Ces  ou  pio- 
logoB  s3o  II  mais  aulhentic«  tesleoiMitMi  d'esia  venlade,  e  deverlo  ser  tidu  em 
irinde  apreço  por  todos  os  bons  entendedores.) 

P.  HAHUEL  DE  PtGUHIREDO  (5.*).  jesuita,  vivendo  em  Goa.—  t:. 

224ti)  Orofio  fúnebre  paneffífrira  d'elrei  U.  João  V. — Vem  no  livro :  Eccos 
fitiiebre»  dat  totei  iaiido*as  <j  ehegaiyim  d«  Portugal  á  Índia  pela  morte  do  muilo 
alio  I  fidekttimo  rei  o  ir.  D.  João  V,  wntmimiciidai  ao  mejMo  reino  de  Ferlugút 
miç*  religiosot  da  campankiii  de  Jetu*  da  proPtKcia  de  Goa.  Lisboa,  por  Fratiósco 
da  Silva.  1753.  4.°  xvi-6ã  pag. 

2S47)  Omrão  ftMibre  nat  txtqmat  áo  tx.""  tr.  D.  Luís  de  Menezet,  conde  da 
Ericeira  e  marque:  do  Louriçnl,  vice-rei  e  capitão  general  da  Ittdia,  rtlebredas  tm 
■fn^B  io  Som  Jam  da  eata  proftma  de  Goa,  em  SI  dejwiko  de  J742.  Lisboa, 
por  António  Isidoro  da  Fonseca,  1743.  4.°  de  Í4  pig. 

2348)  Sermão  de  acção  de  graçai  pelu  rictoria  q  alcatifou  o  ea,'""  w.  Marquez 
de  Caslello  Nora,  conde  de  Astamar,  ricerei  e  capitão  ijentrat  da  Iit4ia,  do  Bon- 
niò,  inimitio  dn  tttado  em  B  de  maio  de  174é!.  Piégado  Jia  sé  de  lioa.  Lisboa,  por 
Francisco  da  Silva,  1747.  4."'  de  l'.i  í(anBmeradas)-3o  pag. 

SÍ49)  Sermão  de  ficção  de  graças,  pelas  viclonaniuealcaiiçou  o  ill.^' e  ex.""  sr. 
wur^utz  àe  Cailríio-Xovo,  vice-rei  ecapilâú  general  da  Intlia.noatamtt  de  Tera- 
Ml»23  de  Mtemiro,  ctc.  Lisboa,  na  odíc.  de  l'edro  FeiTeira;  174».  i.'  4c  H  íin- 
nHaerMlas)-73  pag. 

•  MANIieL  PTGtlEIROA  DE  P.4RIA,  natural  do  Recife,  fitlio  de  Ma- 
nuel Figueiroa  e  do  D.Thereza  Figiieiroa  de  Faria.  Nasceu  em  dezembro  de  1801. 
Hla  poamdo,  por  circamilancias  de  família,  continuar  os  estudos  regulares  no 
seminário  episcopal  de  Olinda,  seguiu  a  viJa  commercial.e  em  18-10.  com  o  Im- 
clo  de  aisiimas  economias,  adquiriu  a  lypograpUia  do  Diário  de  l'emambuto.  Ue 
Wttt  a  1836  serviu  tios  rorpas  de  segunda  linlia,  e  foi  reFòniiado  no  posto  de  ma- 
jor, (jvattetro  da  ordem  de  Chrislo,  oflicial  e  commandadnr  da  da  [tosa.  em  ga- 
lardSo  de  serviços  espedaes  e  de  beneuierencia  presJados  i  sua  província. 

Na  direcfJo  do  Diário  de  femamhvoo.  segundo  uni  seu  biographo,  tornou- 
se  notarei  pelo  modo  como  con.wguiii  levant;ir  o  credito  da  imprens.i  pemaiiibu- 
CHia,  e  animar  a  mocidade  estudiosa  em  suas  lenlativas  lilterarias  ;  e  conto  dono 
da  lypc^raphia  e  editor,  deu  á  eslampa  Jn numeráveis  publicações,  desenvulvcntto 
Mmi  o  foalo  pela  leitura  e  Rusiiiaado  os  bomens  di^  Itlra*  e  de  scteneia. 
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Foi  Din  dos  fundadores  do  instituto  archeoiogico  iJe  Pernacnbnco,  e  m  nws- 
Iira  correspondenle  do  instiluto  histórico  da  Bahi»,  e  sócio  da  maior  parle  ou 
assocíAcOes  populares  e  de  beneficência  do  Recife.  Falleceu  no  dia  i  de  agosloiH 
1866. 

Veja  a  seu  respeito  a  nota  no  Dkcinnarío  biographieo  de  ftnuoAuKmi*- 
Mtres,  do  sr.  Pereira  da  Costa,  de  pag.  6t>8  a  671. 

HANUEL  FILIPPE:  nE  MOURA  CABRAL,  bactiarel  formado  pdaiiBi- 
venidade  de  Coimbra,  juix  da  relação  de  Lisboa.  de$d?  11  de  abril  de  lftt4;oni- 
mendador  da  ordem  de  ChríMo  ;  ele.  Já  íallecido.—  E. 

SISO)  A  ealumnia  detmatearada,  ou  exposição  do  proceuo  que  no  iirprM) 
tribunal  dejtuliça  te  tntiaui-ou  em  Í859  para  aptamtaçâo  do*  doiíjmttt  ài  rr- 
iofiio  de  Liiboa  Mourv  Coutinho  e  Moura  Cabral,  tendo  miiiittro  o  ttc.'^  «■■  A«ji 
Baptista  Ferrão  de  Carvalko  Márteru.  Lisboa,  na  Ijp.  Franco -portugoeia,  1(161 
8.0  grande  de  63  pag. 

HANUEL  FORTE  DE  8Á,  cujas  circumstancJas  pessoaes  ignora.-'^' 
3351)  Critica  á  •  Noticia  de  Bareeilo*  •  do  ir.  António  Maria  do  Amni  Bi- 

beiro.  Segunda  edi^So.  Barcellos,  lyp.  Barcellense,  1867.  16.*  gr.inde  de  n-IS-» 

VH- 

HANUEL  FRANCISCO  DE  BARROS,  ele,  segundo  visconde  de  Su- 
lareni,  (v.  Ditx.,  tomo  v,  pag.  433). 

Morreu  em  Paríj  a  16  de  janeiro  de  1836,  com  sessenta  e  «malro  annoi  < 
dois  niezes  de  idade,  na  casa  onde  residia  na  RueGlaoche,  n.°  17.  riíeram-ieíbe 
<:iB  uflicio!  no  domingo  10,  na  igreja  de  La  Sainie  1'rinilé,  sua  freRuezia. 

A  Noticia  dot  manotcriplot  (n.*  6Uõ)  foi  reimpressa  em  186S.  na  metnii  l^fp' 

A  obra  Memoriat  ehronologica»  in.*  606),  tem  um  addilameiíto  de  Ires  f>l-> 
numeradas  de  27  a  39.  o  qual  falta  em  alguns  exemplares. 

"■  -g.  436,  lin.  3.",  cmeiíde-se  í88  pag,  para  J08. 

a  Beeherdtei  lurlapriorité  (n.°  616),  nSo  í  traducçSo  da  n.*  615,  coo» 
se  aisse,  mas  ampliação. 

O  primeiro  volume  do  Quadro  elementar  (n.'  618)  foi  impresso  em  lista» 
com  o  mesmo  lilulo,  pnr  1836,  em  8,°  gr. ;  ma»  esta  edição  dtl^re  da  de  Piri^ 
que  é  mais  augmentada  e  correcla. 

Oo  lomo  VI  fez-se  jã  a  reimpressão. 

Apptreceu  uma  IraducçSo  por  Alvares  de  Andrade.  É  a  seguinte: 

TMeau  êlémentaire  dei  relationi  politique»  et  dipinmaligua  dit  Portvyal  OMI 
In  diffirenti  puiuancet  du  mondf,  ètc.  Orléuns,  1829.  8.* 

Aon."  628,  iVc(«  sur /acAiInUe  dnl«,acrescente-se  :  (Extraitdu  Bulleliale 
ta  socióté  de  géographie.  sepleinbre  1846.)  Sem  folha  de  rosto,  e  no  So» :  Inpri- 
meríe  de  Bourgogne  el  Mailinet.  8.°  de  10  pag. 

Da  Dtmonttrafão  dos  direito*  aue  tem  a  eoróa  de  Portugal  (n.*  631)  maadon 
o  governo  fazer  uma  versto  em  inglez.  London,  1836.  —  Reimpressa  depois :  L<n- 
don,  1877. 

Veja  a  esle  respeito  o  artigo  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  marques  de  Siiia 
Bandeira. 

Acrescente -se : 

tíSt)  Introduelion  au  tableau  éUmentnire  de*  réiationi  politiquei  et  diplimi- 
tique*  du  Porlvqal  acee  lei  différentei  puiuancet  du  monde.  Paris,  imprimene<( 
onderie  de  A.  Pinard,  1836.  8.°  de  SI  pag. 

3353)  Mémoire  tur  tti  inftilutiont  politique»,  admiiiiitralicef,  mililairt*  H  li- 
gitlalice*  det  eoloniei  anglaitet  dans  let  diffèrente*  partir*  du  globr.  Premiíre  partK- 
(Exlrait  desnouvellesannalesdesvoyages.  Septembre  1840.)  Paris.  Imprimerie de 
Fario  et  Thunol.  1840.  8.°  de  61  pag. 

32S41  Notice  »ur  pluiieuri  monummt*  t/iogrophiqtte*  inèdxl*  du  moytn  áge  H 
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Al  XVI  siide  qui  le  trmteni  dant  quelquei  biUioOièmut  d»  Vltaiie,  aampagnie  de 
wtii  eriíiquti.  Paria  iriiprimerie  de  L.  Martinel.  (Sem  Íadicac2o  do  anno,  mae 
pirece  que  foi  por  1847.)  8.*  de  31  pag, 

*  H.liVUEL  FRANCISCO  CORREIA,  director  geral  de  esUtislica  do 
império,  antigo  deputado  pela  província  do  Paranú  e  ministro  dos  negócios  es- 
Irangeiros;  senidor  eleito  pela  mesata  província  em  1877;  do  conselho  de  Sua 
Ua  gesta  de,  etc.  —  E. 

iiSS)  Relaloria  e  trabalhos  eslatisticot,  ele.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Franco-ame- 
riiana,  1874.  Foi. 

2236)  DÍKuno  proferido  na  letevti  de  12  de  a^lo  de  1873,  acerca  da  mú- 
tão  do  general  Earthotomé  Xitre,  minulro  da  republiea  Argmlina  em  mútãoe^- 
áal.  Rio  de  Janeii'o,  ly^.  Imperial  e  Constitucional  de  Villeneuve  &  C*,  Í673. 8-° 
de  93  pag. 

2357)  Relalorio  e  trabalhot  ettatislicoí,  ele.  Ibidem,  typ.  de  Hypolito  José 
Pinto,  1876.  Foi. 

S2Õ8)  Relalorio  e  trabalho»  alatifticos,  etc.  Ibidem,  tj^p.  Nacional,  1878.  Foi. 

2259)  Ditcursos  paríameatarei  e  litterarioi.  Confereacúi»  e  trúballiot  diplo- 
mático» e  administrativos,  etc.  Ibidem,  na  typ.  Parlamentar,  1876.  8.° 

2260)  Conferencia»  lilterariai.  Di»curto  prolerido ...  na  reunião  de  8  de  março 
dt  1814.  A  riquKa  intellectual.  Dio  de  Janeiro,  na  typ.  Cinco  de  Março,  1874.  8.° 

2261)  Confidencia»  litterarioi.  Diecurto  proferido  ...  na  noite  de  õ  de  julho 
de  1874.  Primeira  ixnferencia  em  Nictkeroy.  Ibidem,  na  mesma  typ.,  1874.  8.° 

MANUEL  FRANCISCO  DE  MEDEIROS  ROTELUO,  lillio  d<!  José  de 
Medeiros  tiolclho.  Nalural  de  Agua  Retorta,  concelho  da  villa  da  PovoaçSo,  na 
illia  de  S.  Miguel ;  nasceu  a  i')  de  fevereiro  de  1827.  Professor  particular  de  rlie- 
torica  e  historia  de  Coimbra,  liahílitado  com  os  estudos  preparatórios  do  lyceu  e 
o  curso  do  primeiro  anuo  na  faculdade  de  mathematica  da  universidade  da  mesma 
cidade.  Por  1872  saiu  de  Coimbra  e  estabeleceu -se  em  Almada  e  depois  em  Lis> 
boa,  sendo  nomeado  inspector  de  ínstrucfSo  primaria,  servindo,  em  cunlbrm idade 
com  a  lei,  nos  Açores,  em  Lisboa  e  no  Poito.  —  E, 

2262)  O  que  è  e  o  que  deve  ter  a  inítrucção  nacional.  Coimbra,  na  imp.  da 
Uiiiversiilade,  1872.  8."  pequeno  de  224  pag. 

226;i)  NoeOes  elementares  de  geograpbia,  mathemaliea,  physieo-geotogica,  po- 
lilica  «  atmospiíero  meteorológica,  acconimodadai  ao  estado  arttial  do  mutuío  e  ador- 
nada»  de  figura»  geométrica»  grupadas  no  texto  para  melhor  intetligencia  da  parte 
atironomica  e  de  tábuas  synoplicos  curiosas,  que  facilitam  extremamente  o  estudo 
da  geograpbia  pkgiica  e  poiilica.  Ap'pnvadas  pelo  conselho  girai  de  inttnieçâo  pu- 
blica para  uso  das  escolas.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1861.  8.°  grande  de 
iíi-530  pag ,  tendo  intercaladas  5  Libuas  synopticas  em  folha  grande  e  algumas 
tigaras  no  texto.  —  Segunda  edição  mais  correcta  e  auguienlaifa.  Coimbra,  imp. 
da  Universidade,  1867^  8.'  trrande  de  4S0  pag. 

Veja-se  acerca  d'esta  obra  o  artigo  publicado  na  fíetotuçâo  de  Setembro  de 
12  de  outubro  de  1861  com  o  narecer  de  Luiz  Augusto  Uebello  da  Silva, 

2264)  NoçSes  elementares  de  ckivnologia  astronómica,  civil  e  histórica,  acamt- 
modadas  áquelles  que  seguem  o  curso  geral  doí  lyceu»  e  ainda  aa»  que  carecem  de 
unta  ínifrurfúo  regular.  'Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1862.  8.°  de  120  pag. 

2i(i5)  JVofõea  elementares  de  geographia  geral,  coordenadas  segundo  oregvla- 
mento  do  conselho  geral  de  inttrucçâo  publica  para  os  alumnoi  do  primeiro  anno 
do*  lyceu».  (kiimbra,  imp.  da  Universidade,  1862.  8.°  de  64  pag. 

2!66)  Noções  de  historia  elementar  geral,  coordenada»  segundo  o  regulamento 
do  conselho  geral  de  instrucção  publica  para  o»  alumnns  do  primeiro  anuo  do  curso 
geral  dos  lyceu».  Coimbra,  imp.  da  Univertidade,  1862.  8.° 

Apenas  st^  public/inm  duas  folhas,  Hcando  a  jmpressSo  suspensa  na  pag.  32. 

2167)  i'JaiiD  gerd  de  estudos  primários  e  secundários.  Ibidem,  na  mesma  imp., 
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1869.  S."  granile  de  34  pag.  e  udi  oiappa  deioonslriílivo  do  curso  g«ral  pmposlo 
para  os  ly»ui. 

22IM)  Curso  de  geographia  aaliga  t  mwlerna  t  de  chronolofiia,  pnra  um  át 
lyireus  f  otjtrus  eslabelecnueNlos  de  ioílrucfAo  nacional.  Obra  approvaila  pvlo  go- 
verno. Terceira  edifSo.  Coimbra,  imp.  da  UnivertiJade,  1878.  8.'  de  i-iii-õWí 

2Jtiy)  Cario  dt  hiitoria  umoertat.  Obra  approvada  priu  governo  pifra  ato  âx 
lyceui  t  outros  eslabfl-cimunfia  de  iailrucçâu.  Tuiuu  1.  Hatoria  antiga.  iOidcui,  ia 
mesma  imp  ,  1878.  8."  de  i-itxxi-67e  pag. 

Esta  obra  devia  constar  de  três  loiíios,  mas  creio  que  o  auctor,  por  causa  de 
suas  funcçúes  ofBciaes,  não  a  completou. 

O  lomo  II  compreheiídia  a  iiiitoria  da  idade  média  e  o  looio  lu  a  Historia 
moderna. 

3170)  Gramaiatica  particular  elementar,  para  uso  das  escolas  e  lyceM  nado- 
naes.  Lisboa,  na  imp.  Nacional,  1887.  8.*  de  vii-144  pag. 

Parte  dVsla  gramniatica  estava  para  sair  com  a  coltaboraçfio  e  revisfo  do 
professor  sr.  Alfredo  Júlio  de  Brilo,  mas  nao  se  realisou  depois  esse  Irabalhu,  se- 
gundo ouvi. 

MANUBL  FItANCISCO  DE  OLIVEIRA,  {v.  Diee.,  tnmo  v,  pag.  431*). 
A^  Himas  (I).*  6H)  sairaii)  da  oDicina  de  João  l>rucopio  Correia  da  Silva. 
1803.  H.-  de  32  pag- 

Comprebende  sonetos,  decimas  e  quadras. 
Tem  pequeno  valor  líllerario. 

«  HANUEI.  FRANCISCO  DA  SILVEIHA  FREITAS.. .— E. 

3271)  RevelaçOei  (ofTerecidas  ao  succtssor  de  S.  Pedro,  suinino  poiílifíce  Pio 
IX).  Sem  foltia  de  rosto,  nem  designaçlo  do  local  eda  lyp.;  )tabe-se,porÉm, que 
foi  impresso  no  Rio  de  Janeiro,  1870.  8.°  grande  de  97  pag. 

É  um  composto  de  cousas  sui-geaeris,  com  a  descnpfSodospheoomenosda 
creaçâo  do  mundo. 

Esta  obra  pôde  lígurar  ao  lado  das  de  Palrone,  P.  Henna  e  outros. 

MANUEL  FltEDERlCO  ItlBEiaU  DA  COSTA,  capellAo  da  AUlaia, 
etc— E. 

2272)  Narrativa  histórica  da  imagem  de  Nosiii  Senhora  da  Atalaia,  que  se  t>e- 
ticra  na  eopella  sUa  no  monte  de  Ataíata  do  emicAho  de  AlileagaUega  dú  Hibaiejo, 
ftc.  Precedida  de  unia  apresentação  do  ex.°"'sr.  JoSo  de  Letiios.  Lisboa,  na  typ.  de 
Henrique  Zeferino,  1887.  8.°  grande  de  10  (innuiiieradas)-l44  pag.  e  1  de  índice. 

UANLEL  FREIRE  BATALHA,  natural  de  Lisboa ;  foi  graduado  em  ca> 
noiíes  pela  universidade  de  lloimbra.  Indo  para  o  Itio  de  Janeiro,  exerceu  ali  os 
cargos  de  visitador,  governador  e  vicário  geral  do  bispada.  —  B. 

227ti)  Sermão  na  funesta  e  magnifica  poinpa  eom  que  na  gua  igreja  de  Pí.  S. 
d't  Conctiçào  da  Vtíla  Heot  do  Snbarã  das  Minai  te  celebraram  as  memorias  do 
rj'.""  e  rev."  sr.  bispo  do  Hio  de  Janeiro,  D.  Fr.  António  de  Guadalupe,  pregado 
em  2  de  março  de  1141.  Lisboa,  na  offic.  Alvarense.  h.uuo-uuii.  4.°  de  a6  pag. 
iiiiiumeradas. 

«  P.  MANUEL  DE  FREITAS  MAGALHÃES,  da  província  do  Espi- 
rito Santo.  —  E. 

2274)  Sonetos  feitos  f  recitados  nas  voites  doi  dias  32,  23  e  24  de  seUmbro 
m  respeitável  presença  de  SS.  AA.  HH.  Itío  de  Janeirj,  na  typ.  Nacional,  Kti-  4.* 
de  'J  pag. 

Comprehende  cinco  sonetos. 
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UANUEL  de  GALHEGOS  (V.  Dice..  lomo  v,  pag.  MO). 

Dan  Obrat  variai  {u."  645)  exisli;  um  exemplar  na  liil>liollieca  nacíojial  de 
Lisboa.  Tem  8  (i<i<iui<ierailaíi)-32  (olhas  iiumeradits  só  iia  frente, iMiuleiíUo  as  pre- 
iiiiiiiLares  [iceiífas,  prologo,  versos  eiu  louvor  do  auctor,  ele;  e  as  do  textu  sá 
piiesiiis  eiu  liijgua  castelliana. 

Í4a  ullima  litiba  do  artigo  (pag.  441),  onde  sele  a  pag.  Iõ8,  Ida-se  138. 

Segundo  me  informa  o  sr.  Itudrigodc  Almeida,  existe  iia  bibliolliecada  Ajuda 
um  exemplar  da  obia  Hetafão  de  tudo  o  que  pafiov  (n.°  644),  o  (jual  no  rosto,  de' 
pois  das  palavras  litdkada  aoi  fidatiios  de  Porlugal,  tem ''scriplo  em  leira  antiga; 
for  Manuel  de  Galhegos,  com  infornip^n  do  P.  Nicolau  da  Uaya. 

Com  respeito  a  quem  fosse  o  redactor  das  Gaietat,  cujo  privilegio  alcançou 
Manuel  de  Gaihcgos,  parece  averiguado  que  elle  deu  esse  tiabalbo  a  Miguel  de 
Mascare nlias  de  Azevedo. 

HANUEI,  GALVAO  DA  SILVA,  naturalisla.— E. 

2275)  ObirruaçUts  tobre  a  hiUoría  nalnral  de  Goa,  feitai  no  anno  de  1184, 
e  agora  puUieadai  por  J.  H.  da  Cunha  itivura.  ^!uva  Goa,  na  iuip.  Nacional,  18f!:í. 
8.°  de  iv-42  pag. 

Esta  obra  Já  foi  incluída  na  reliicão  minuciosa,  oue  deixei  quanto  possivel 
completa,  das  publicações  de  Rívara, — Veja-se  Joaquim  Udiodoro  da  Cuiiha  fiivara. 

MANUEL  GALVES  HENRIQUES,  creio  (|ue  natural  de  Uespanlia  e  re- 
sidente em  Lisboa  por  muitos  antios,  entregando- se  aqui  ao  inagislertu  primaria 
particular  — E. 

2276)  Tratado  aitnpleto  do  not>o  tgtíeaia  legal  de  peiot  e  medidas.  Lisboa,  tia 
ttp.  da  Sociedade  typographii»  Franco- porlugueza,  ltHi3.  4.°  de  282  pag.  e  mais 
5  de  Índice  e  errata.  Com  h  ou  6  estampas. 

foi  editor  o  tjpograplio  Franfois  Lallemant. 

Manuel  gama  da  silva,  cirurgião  medico  peia  escola  tnedico-ci- 
rorgica  He  Lisboa,  ele.  —  E. 

2277)  Alguns  pheTUtmenoi  nenotot  da  diabete.  Thesc  apresentada  e  defendida 
na  escola  medico- cirúrgica  de  Listioa  em  julho  de  18l>8.  Lísliua  na  typ.  Universal 
1868.  8."  grande  de  75  pag. 

MANUEL  DA  GAHA  XARO  (v.  Dice..  tomo  v.  pag.  441). 
Era  cónego  da  basiliea  palriarchal  de  Lisboa  em  1864. 
Falleceu  a  10  de  uar^o  de  187U. 

P.  MANUEL  GODINBO  (v.  Dice..  lomo  v,  paR.  442). 

A  Relação  (n."  650),  cuja  primeira  edicâo  é  rara,  tem  obtido  diversos  prc(os. 
N'um  leilão  realisado  no  Porto,  chegou  a  itOWí  reis;  no  de  Sousa  GuimarAcs  a 
ãttHMI  réis. 

A  edição  da  Vida,  virludet  e  morte  de  Fr.  Anlonio  das  Chagai  (n.°  654),  do 
1687,  tirm  28  (iunuuiei'adaBj-410  pag.;  ^  a  de  1728  comprelieiíde  24  (inumiie- 
radas)-447  pag. 

MANUEL  GOniNDO  CARDOS!)  (v.  Dtcc.,  tomo  v,  pag.  443). 

A  Hetnçãa  {«.•  (i56)  deve  ser  descripla  assim: 

i?i-í(if(H>  do  naufrágio  da  nau  Santiago,  e  itinerário  da  genls  que  d'eUt  se  sal- 
tou. Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck,  1602.  8."  de  64  numeradas  so  na  frente. 

Saiu  reimpressa  no  tomo  ii  da  Hutoria  tragicomarilima  e  na  CoUec{âo  doi 
naufragioi. 
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MANUEL  QODlNnO  DE  SEIXAS,  meocioiudo  pelo  aUode  de  Se- 
ver.—E. 

3278)  Peitlhetria,  palhttica  e  miiceUanea  em  ot  progreaoi,  e  morle  da  mm- 
pre  memorável  rei  D.  João  V,  rlc.  Lisboa,  ai  oOic.  de  Miguel  Hanescal  da  CosU, 
I7ã0.  4.°  de  35  pag.  (innumerad.is). 

Consla  de  poesias  em  larioa  géneros  de  nielriíicafao. 

•  MANUEL  GODOFREIIO  DE  ALENCASTIIO  AIJTBAN,  Tilho  Irgi- 
liiiio  do  conselheiro  dr.  Pvdrú  Aulran  da  Multa  Albuquerque  e  de  D.  JuliaCaro- 
liun  de  Alencaslro  Autraii ;  nasceu  na  cidade  do  Recife  a  3  de  janeiro  de  1848. 
Bacharel  em  sciencias  juridicas  e  sociaea  pela  faculdade  de  direito  da  mesma  ci- 
dade, terminando  o  curso  com  distíncçlo  em  \'i  de  novembro  de  IIÍ69.  Foi  juii 
eupplente  de  orphSns  em  1870,  secri;tario  do  governo  ila  provincia  do  Etpirila 
Santo  em  1876,  inspector  de  instrução  e  professor  de  rhetorica  e  poética  no 
Atheneu  do  Espirito  Santo,  juiz  municipal  e  de  orpliAos  no  termo  de  Itaguãhy. 
na  província  do  Rio  de  Janeiro  de  i87a  a  1879,  advogado  no  Itio  de  Janeiro  e 
pouco  depois  juiz  de  direito  na  comarca  de  Monte  Alegre,  no  Pará,  tomando  posse 
em  i  de  maio  de  1883,  etc.  Tem  collaliorado  em  prosa  e  em  verso  nas  folhas  Diária 
de  Pei-nambuco,  Eipirilo  Santo,  Pniz,  do  MaranhSo,  Jm-nal  do  Ceará  e  EipiriUt 
Santeme.  Já  no  exercício  effectivo  de  suas  ultimas  func;Oes,  estabeleceu  uma  ty- 
pograpliia  e  fundou  o  bebdomadnrjo  JUoaU  Aleorenie,  onde  escreveu  muitos  a rti> 
gos  e  folhetins  sob  o  pseudonymo  de  Nemo  e  Klmano  Natura.  Para  a  sua  Lif^ira- 
phia  veja-se  o  artigo  publicado  na  Gazeta  de  Alenquer,  Para,  n.*  32  de  20  de 
dezembro  de  1884.  —  )i. 

2279]  S.  Vicente  de  PaiUo.  Poemeto  em  versos  soltos,  dedicado  a  seu  [ue. 
Recife,  na  typ.  de  José  de  Vasconcellos,  18G6.  4.°  de  13  pae. 

2Í80)  A  Uarsellitia,  Iraduc^ao  verso  a  verso,  com  uma  inlroducçAo  e  noticia 
sobi-c  Itougel  de  Tlsle.  Ibidem,  na  (yp.  de  Flguelrda  de  Faria  k  Filhos,  4868.4.' 
de  16  p.ig. 

2381)  Cantos  ephemerot.  Collecçao  de  poesias  no  decurso  de  18G6  a  1860. 
Rio  de  Janeiro,  na  typ.  de  Alves  de  Sousa,  1871.  4.°  de  80  pag. 

228i)  A  lei  judiciaria  dr  30  de  setembro  de  1811,  regulada,  convenientemente 
annotada,  e  seguida  de  um  Índice  alphabelico  e  explicativo.  ll)idem,Garnier edi- 
tor, sem  designa^ilo  da  typ..  1878.  4.°  de  i^i  pag. 

2í8:i)  Da  piinça  criminal,  mt  compilação  de  leis,  decretos,  avisos  a  respeilo, 
em  forma  de  tratado,  simples  e  melliodico.  para  facilidade  de  estudo,  seguida  de 
um  novo  formulário.  Ibidem,  mesmo  editor  na  typ.  Cosmopolita,  1879.  4.*  de 
96  pag. 

'iiSi)  Do  kiibeasTorptu  e  seu  recurso,  ou  cocnpila^o  das  disposições  legaps, 
decisiles  do  )joverno  a  respeito,  etc.  Ibidem,  mesmo  editor,  sem  dcsignaçito  da  typ, 
187».  4.°  de  lOa  pag. 

22H5)  Noro  regulamento  para  a  cobrança  do  imposto  do  séllo,  a  que  se  refere 
o  decreto  n."  7i540  de  13  de  novembro  de  1879,  annolado  e  precedido  de  um 
summario  remis.^ivo  ao  dito  regulamento.  Ibídetn,  mesmo  editor,  sem  desiguaçio 
da  typ.,  1880.  4.''  de  68  pag. 

2í86)  Contvltor  eivil,  ou  formulário  de  todas  as  ac;íles  cíveis  de  Carlos  An- 
tónio Cordeiro,  contendo  em  appendlce  muitas  notas  correspondente»  a  cada  nm 
de  seus  paragrapbos  com  o  novo  formulário  das  acções  summartssin:as  e  summa- 
rias,  e  execufOe.s  respectivas,  segundo  a  novisaima  reforma  judiciaria.  Ibidem, 
niescno  editor,  1880.  4.°  de  S40  pag.  e  mais  138  de  appendíce. 

3187)  Consultor  commerciai.uu  formulário  das  3cç0escommerciaes,ronlendo 
em  appendice  moitas  notas  de  accordo  com  a  rerorma  e  leis  poster iormeiíle  pro- 
mulgadas. Ibidem,  mesmo  editor,  1880.  4.°  de  4S2  pag.  e  mais  68  de  appen- 
dice. 

2388)  Consultor  criminal,  ou  formulário  das  acçOcs  crínes,  contendo  em  ap* 
pendice  muitas  noias  a  respeito,  e  bera  assim  um  formulário  de  inquéritos  pofí- 
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ciaes  e  do  processo  de  execufOes  de  sentenças  erimlnaes.  Ibidem,  mesmo  editor, 
Iti80,  4.°  de  524  pag.  e  mais  de  67  de  appendice. 

218^)  Contwlor  orjdtanologico,  contendo  em  appendice  muilas  noUs,  as  con- 
veiifAes  consulares  em  vigor  e  os  regulamentos  par.-i  arrecadarão  de  bens  de  da- 
faritos  e  ausentes,  vagos  do  evento,  e  parn  xrrecHdaçãu  do  imposto  de  transmissão 
de  propriedade  cotivenieii  tem  ente  annotados.  Ibidem,  mesmo  editor,  1860.  4.*  de 
12(1  paK'  e  mais  167  de  appendice. 

IJUO)  Codifio  Ho  pfocftto  erimitial  lU  primeira  imtanda,  etc.  Ibidem,  mesmo 
editor,  na  lyp.  A%  Pinlieiro,  1881.  4.°  de  i45-vii  pag. 

2291)  Director  do  juiia  de  paz,  do  dr.  Orlos.AiilonJo  Cordeiro,  k^onlendoem 
sppendice  muitas  notas  a  respeito,  e  a  nova  lei  da  locaçio  de  servi^^s,  annotada. 
Ibidem,  mesmo  editor,  1881.  4."  de  373  pag.  e  mais  60  de  appendice. 

3293)  Conililw'[ão  politica  do  imperto  dii  Srazií, seguida  do  acto  addicional, 
da  lei  de  sua  interpretarão,  e  de  outras  que  lhe  sâo  referentes,  e  commentada  para 
Dso  das  faculdades  de  direito  e  instrucçâo  popular.  Ibidem,  editores  H.  Laemmert 
&a-,  1881.  8.°  de  312-11  pag. 

Este  livro  é  dedicado  ao  pae  do  auctor. 

2293)  Direito  publico  posilino  braiiUiro  do  coTis^htiro  dr,  Pedro  Antmáo  da 
Malta  A^uijuerque,  melhorado  pelo  auetor  e  annotado  para  mo  das  escolas  e  in- 
tíncfão  fopidar.  Ibidem,  mesn.os  editores,  1883.  S,*  de  líi4  pag. 

3294)  Repertório  da  legi»íaçâo  ureil,  de  Vidal,  seguido  da  lei  e  regulamen- 
tos respectivos,  convenientemente  annotados,  com  formulários.  Ibidem,  mesmos 
editores.  1883.  8.°  2  (oinos  com  372  pag. 

329õ)  CodiífO  dat  leis  e  regulamentos  orphanologieos  dn  Suzano,  melhorado, 
augmentado,  e  poslo  de  accordo  com  a  legisiaçAo  vigente.  Ibidem,  mesmas  edi- 
tore», 1884.  4.»  de  247  pag. 

3296)  Curso  de  direito  bypothetario  brazileiro,  de  Silva  Ramos,  revisto,  cor- 
rigido e  melhorado  sobre  a  segunda  edição  do  df.  Macedo  Soares.  Ibidem,  mes- 
mas editores,  1885.  4.-  de  312  pag. 

Alem  d'esias  obras,  correm  impressas  outras  nmitas  revistas,  corrigidas  c 
augmentadas  pelo  mesmo  magistrado,  taescomo:  o  Novitsimo  Aiseitor  forense  de 
Coideiro,  formulário  das  .icçÃes  eiveis,  6.*  edição,  188^ ;  a  Lei  eleitoral,  editada 
pela  terceira  vex  em  1884  pela  casa  H,  Laemmert  de  (^  ■ ;  o  Roteiro  dos  delegados 
de  Vjscoiicellos,  G.'  ediçSo,  1884 ;  AcJos,  deveres  e  obrigações  dos  juizes  de  pas, 
8."  ediclo.  1885 ;  O  Urro  das  terras,  de  Vasconcellos,  4.*  ediçlo,  1885 ;  e  Bancos 
e  sociedades  anonviutu,  2.*  edição,  1885 

Em  manuscripto  conservava  o  illustre  escriptor  pernambucano  outro  volume 
de  poesias,  sob  o  titulo  — Cantos  mrtos  — no  decurso  de  1870  a  1875;  e  termi- 
Dira  a  Jurisprudência  do  Supremo  Tribuaíd,  ou  repertório  consolidado  das  deci- 
lOes  de  revistas,  com  innumeraveis  notas  e  commeiílarios,  obra  que  compreben- 
dia  dois  grossos  tomos. 

HANIICL  GOMES,  medico.— E. 

3297)  Del  doetor  Manuel  Gomes,  português,  de  que  el  aloritmo  primero  de 
Hipoa-ales  Vita  brevis  ars  longa  etc.  sirve  a  la  milieia  como  a  la  medicina  :  y  de 
Irts  gusanos  araíia,  bormiga,  y  abeja.  Dirigido  a  lo  ex.''  D.  Francisco  de  MellOr 
*urfui>;  de  Fonlaguna  ^  governador  y  capitan  etc.  Antuerpiae.  Apud  Viduam 
JoaAis  Cnolbasi.  1643.  {4.°  de  144  pag.)  — Era  verso. 

Da  pag-  145  em  deaote  vem ; 

22^)  Eminanuelis  Gomesi  Doetoris  Mediei  iMsttani :  depestilentiae  euratione, 
vtelkodieo  Iractatio,  rn  grio  causar,  signo,  praeamhda,  medicautina  anteprovida  et 
sauaHtia.  Ediíio  3.*  Antuerpiae.  Apud  Viduam  Joaúis  Cualbasi.  1643. 

Fossue  um  eieutplar  d'esle  livro  o  sr.  Pedro  Augusto  Dias. 

HAKJUEL  GOMES  DE  LIMA  BEZERItA  (v.  Dice.,  tomo  v,  pag.  444), 
Oa  estatutos  de  uma  das  sociedades  ou  a<»demias  que  elle  fundou  no  Porto. 
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a  '  Amileniin  rml  cinirgiea  pnrluense  •,  aehnm-se  publicados  no  Jonuá  da  nn^ 
dade  dai  icienciai  meditai  dt  Lhboii,  iio  lomo  m,  conteçanilo  &  pag.  iH ;  e  eoo- 
«luiuilo  no  lomo  \x\u  p«f-  <')^- 

As  Memoriai  (ri.°  tiOt4|  Toram  ijiiprcssas  na  ollít:.  episc.  Ao  c-ipilSo  lánNá 
f>cdnMO  Coiíjilira,  47S1  8."  de  32  (innu[nera(]As)-34t>  p:\g.  c  mais  12  >le  índice  « 
liila  do*  assípnantes  (pela  maior  parte  médicos  e  cirurgiões  etn  eiemcio  n'aquelil 
epocha,  em  Lisboa,  l'orlo,  Vianna.  ele). 

A  obra  ».*  tfl>9  foi  reproduzida  pelo  sr.  Vireilio  Machado  no  Correio  media, 
aonos  XII  e  xin,  que  elle  eiiiao  redijiia. 

Os  eslraniieiro*  no  Lima  {n.'  670)  ainila  é  obra  mui  eslimada  e  procarada. 
Os  exemplares,  em  dítTeruiiIej  leilOes  lêem  variado  de  preço.  Secundo  uma  doIi 
do  6r.  Camillo  Caslello  Branco  (visconde  de  Correia  Bolellia),  elle  Mubera  dems 
oiMnpiST  comprado  por  MSI)0  n^is  e  vendido  pouco  depois  por  9t900  réis ;  e  d« 
onlro.  que  nio  passrtra  de  BiíSO  réis. 

No  leilão  de  Gubian  chegou  a  M700  réis ;  no  de  Sousa  Guimarles,  a  7J6W 
réis. 

Ãcrcscenle-so  ao  quo  liceu  mencionado : 

2±it9|  Oraptm  inauijm-al  eotn  que  se  abriu  a  conferemda  publica  da  mrf  aca- 
demia eimrtiien  do  Porto  em  dia  de  S.  Sebaitião  do  aamo  de  17SÍ.  Sendo  teu  Pn- 
sidente  Atitonio  de  Soarei  tírandam  JC.  Composta  «  recitada  pelo  Director  da  menta 
academia,  Manuel  Gomet  de  Lima,  Cirurgião  da  Família,  e  crua  do  Rey  ílouo  Se- 
vkor,  Juix  Orlefiado  do  Cirurgião  mõr  do  Hn/na,  ho  Porto,  Soeio  da  Sociedade  lleal 
dat  Sieiíciat  de  Seeiilta,  e  do  Academia  Medica  deMadtid.  i\)rto,  naofBc.  do  Ctp. 
Manuel  Pedroso  Coimbra,  17C1.  4.'  de  'òb  pag. 

O  censor  ir.  JoAo  da  Natividade  escrevia  a  respeito  d'esto  obra  o  segirinte: 

•  N'ost4  Oração  Inaugural  f.,  em  que  nSo  encontrei  cousa  alguma,  que  se 
opponha  á  pureu  da  nossa  santa  íé,  e  bons  costumes,  mostra  o  autor  qnam  iMm 
he  em  tirar  as  caLiralas  dos  olhos  aos  portiigoeze:)  da  sua  proGssfo ;  para  qoe 
aprendao  a  nSo  curar  lanio  ás  cr^as.  Queira  Deus  que  lites  aproveite  o  semUIo,  e 
para  isso  bom  será  que  se  imprima  se  V.  (teverendissima  nSo  mandar  o  contrario.  ■ 

Ainda  assim,  a  obra  do  sábio  director  da  Heal  Academia  Cirúrgica  do  Porto 
nSo  passou  sem  aleuns  reparos  do  auclor  da  Gazeta  Literária,  no  seu  vol.  [,  n.* 
18  e  19,  de  novemoro  de  1761,  {Dicc.  tomo  ii,  pag.  'ASi),  reparos  que  provoca- 
ram 3B  cartas  do  auctor  da  mesma  Oraçam  e  de  seu  irmão  João  António  Bezerra 
de  Lima  em  1762  na  Brtpoita  ao  labio  autlior  {Diee.,  tomo  iii,  pag.  287,  n."  2)tí), 
e,  um  auno  depois,  as  do  ciruruiSo  Leandro  Hoiiíe  da  Torre,  mencionadas  n'es(a 
Si^plemenlo,  tomo  xin,  pag.  382. 

MANUEL  QOHE8  PEREIRA.  (!.'),  cujas  circumsltncias  pessoaes  itfD 
pado  averiguar.  Publicou: 

2300)  Cirurgia  melhodiea  e  diimica  reformada.  Seu  auctor  o  dr.  Prancisco 
Soares  de  Bibeira-  Traduzido  do  castelhano  em  portaguez.  Lisboa,  m  offic  Fer- 
rcirian»,  1731.  4.°  de  43U  pag. 

MANITBL  noiHES  PEREIIIA  {i.').  Vem  nos  Annoen  da  impreuia  iw- 
eional  do  Rio  de  Janeiro,  de  pag.  194,  mencionado  o  seguinte : 

3301)  Duai  carta»,  uma  de  Manuel  Gomei  Pereira  e  outra  de  Anacleto  Joii 
Pereira  da  Silva,  contra  o  ex-governador  João  Vieira  Totar  e  Albuquerque.  Rio 
de  Janeiro,  na  ímp.  nacional,  Í8il. 

Em  resposta  a  estas  cai  tas.  foi  publicada,  sem  titula  e  com  a  data  lio  Rio  de 
Janeiro  a  24  de  setembro  de  1821,  a 

2302)  Defesa  que  fai  João  Vieira  Tovar  de  Álbwtnentue,  dat  ÍHt>Mityn  que 

—    "  -        .."-..-  -      ..        ■  ~      ,  V 


«  capitão  Franáico  Saiavel  da  Paz  Furtado  e  o»  levi  amtoão*  Manml  Gomes  ¥ 
reira  e  Anacleto  Joté  Pereira  da  Sitna  fiteram  contra  a  lua  repula^  na  qualidade 
de  governador  que  foi  da  ilha  de  Santa  Caikarina.  Na  inp.  nscional.  Foi.  de  3 
pag.  ionumeradas. 
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MANUEL  GOMES  SEBHANO  (t.  Diee.,  tonto  t,  pag.  448). 
O  Applauto  Ulguipouaue  (u.°  tí7I)  é  em  4.°  de  4  4uinumerailas)-ã6  pag.  e maii 
1  de  licenças. 

XA\*iJRL  GONÇ4LVE8  GORUEIA,  loi  idw%tdo  na  oua  d\  aBfipli- 
caçSo  e  amigo  de  SeliuUio  José  de  Carvalho  e  Hello,  depois  marqim  de 
Pombal. 

Enconlra-ae  o  sea  nome  eni  papeis  juridicos,  impressos  por  conla  do  celebre 
mintstro;  isto  ê,  em  litijiios  particulares  que  ellesu^teniou  pelo  meado  secuto  rviu. 

Vi-ja-se  Proeetto*  ctlebrei  do  marqurs  de  Pombal,  pag.  (7  —  E. 

2303)  Bt»po*la  da  petifâo  de  mitia  /fut  Gonpilo  Chrítbrcâo  Ttixein  Coelho 
de  Mello  finlo  de  MetqMila  offfrectn  e  fez  imprimir  contra  a  »enlença  proferida  na 
meia  dos  aggrato*  a  favor  de  S^tliuo  Joié  de  Carvalho  e  Mello,  etc.  Lisboa,  aa 
oSíc  de  Joaá  da  Costa  Coimbra,  1750.  Foi.  de  423  pag.  e  1  de  errata. 

P.  lILtNLEI,  GONÇALVKS  DA  COSTA  {\.  Diu.,  lomo  v,  pag.  446). 
As  Noticiai  attroio§irai  (»."  672)  tem  apenas  lU  pag.  innurae radas. 

MANUEL  GONÇALVES  HAHQUES  PBNOUZAL,  profesior  de  ínstTDC- 
{10  secondaria  no  collegio  lluteira.  t«i  Lameiío,  etc.  —  B. 

3304)  Diteurso  recitado  no  dia  11  de  fttereiro  de  18S3  na  inmàgttração  da 
cofMa  de  ntnmo  eoUegio,  etc.  Lamego,  em  casa  da  A.  P.  Cardoso  Coutinho.  Pena- 
fiel, na  imp.  União,  i88:(.  8.°  de  !6  pag. 

MANUEL  GONÇALVES  BE  MIBANHA.  Coroo  prvsi^lenlii  da  conmis- 
sfo  de  emigrados  qne  em  Londres  preparou  a  expedição  do  exercito  conilitucits 
nal  para  restaurar  o  Ibrouo  da  rainha  D.  Maria  II,  publieou  a  seguinte  procla^ 

i3l)3)  Meus  eoroteompatrlotat.  —  Come;a  : 

•  Próximo  e  muito  próximo  está  o  dia  ■>,  etc. 

Tem  a  data  de  Londres,  11  de  abril  de  1832.  — Folha  avubo,  mencionada 
na  Arr.htologia  poUlicotitleraria  (Porto,  1888),  do  sr.  Pedro  Augusto  Dias. 

Sob  esle  Dooie  bmbeni  o  sr.  Erncslo  do  Canto,  no  sea  Envua  bibliographico, 
menciona  a 

3306)  Memoria.  Londres:  en  la  imprenla  de  Carlos  Wood  e  Hijo.  8.'  de  45 
pig.  (Sem  data,  mas  deve  ser  1834.) 

Ê  o  relalorío  e  contas  em  heapanhol  da  ean,misgão  encarregada  dos  prepara- 
tivos da  expedição,  composta  de  Manuel  Gotiçalves  de  Miranda,  almirante  Sarlo- 
ria*.  e  Juan  Alvares  ;  Mendiaabal.  De  pag.  29  em  diante  contém  docammtos  im- 
portantes dos  romecimentos  feitos  pela  coromissío  em  soldadas,  aprestes,  navios, 
cnallos,  ele. 

Esta  Memoria  foi  reprodazída  em  português  no  relalnio  do  miniltro  da 
fanada  Josí  da  Silva  Carvalho. 

Veja-se  Entaia,  do  sr.  Canto,  citado,  pag.  142. 

MANUEL  GONÇALVES  TEHUDO...^E. 

2307)  Noticia  de  uma  batalha  qtie  leve  uma  nau  hetpmihola  tom  doit  naviot 
'ta  Argdj  em  ifOt  M  dii  notitia  do  grande  anima  e  raloroto  atretiimenlo  com  giu  Ot 
•Tgelinot  p^fjaram  $em  fruclo:  e  de  como  fiearam  eaptivot  da»  armat  kewaanho- 
IVy*  dg  como  um  do*  capitães  corsários  se  reduiiu  a  fi.  LÍd>oa,  aiuto  1757.  4.* 
de  9  pag. 

«  KANUEL  GOULART  DE  SOUSA,  natural  da  provinoia  do  Eq>irito 
Santo,  ele.—  E. 

£308)  IfteM  apresentada  à  faculdade  de  medicina  do  Ato  de  Jatmro  e  perante 
ella  tustenlada  a  3  de  dezembro  de  1869.  Diuertofão:  Enee^mtile.  PropoêiçCes: 
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Apreuntafâo  da  tipadoa  com  laida  do  braço  {parles).  Do  emphyzema  pulmoiur.' 
Do  ópio  e  aiat  projwçOes  Rio  de  Janeiro,  lyp.  Perseverai! ç*,  1869.  4,*  grude 
de  vi-41  pag. 

FR.  MANUEL  l>E  GOUVEIA,  iralur»!  de  Enlreiíoz,  nasc«u  a  14  de  le- 
lembro  ile  J639,  lillio  de  Francisco  de  Goaveia  de  Abreu  e  de  Ignei  Gome».  Ke- 
cebeu  o  habito  d<t  Santo  Agostinho  n'uni  convento  cni  H<.<«p3iilia  e  vullando  a 
PorlURnl  foi  um  dos  oradoiirs  sagrados  do  fania  no  síu  tempo.  D'elle  trata  Biriws) 
na  Bibtiolheea  lusitana, iamo  m.  M.  no  convénio  da  Graça  de  Li.sboa  a  4  de  setem- 
bro de  1730.  — E. 

2a09)  Sermão  dos  fieis  e  anitos  da  lereniuima  »r.'  D.  Unhei  Luiia  Joteflta, 
princesa  de  Portugal  e  duquesa  de  Bragança,  pregado  na  capelia  reiú.  l,isboa,  lu 
oflic.  de  Joaquim  GalrSo.  m.dcl.xxxvmi.  i.'  de  4- (i  n  nu  moradas) -2  i  pag. 

Ha  exemplar  d'esta  obra  na  bibliolheca  ilc  Ajuda. 

3310)  Sermõe»  varioi.  Diteurtot  predieateit,  paiiegyrieoi  politicai  t  moraei. 
(Em  seis  parles  ou  tomos),  Lisboa  (por  Miguel  Deslamles,  Anlaiiio  Pedroso  KaI- 
vflo  e  Pasclioal  da  Silva,  1701,  1714,  1'lti,  1718  e  1723).  4.* 

Algumas  d'eElas  partes  tiveram  segunda  edlçito. 

S3ll)  Pbijsiea  gloriota,  entre  at  armas  de  devoção  renascida,  ele.  (Em  doas 

fartes  ou  tomos).  Lisboa  (na  oflic.  Deslandesiana,e  por  Miguel  Rodrigues),  17 IS, 
730.  4.- 

Tem  outros  sermSes,  cuja  mcnçSo  uais  delida  pude  ver-se  na  Bibtiolhtta  h- 
titana,  logar  citado. 

FR.  M.4IVIIEL  DA  GRAÇA,  natural  de  Leça  de  Bailio,  filho  de  Manwl 

Rodrigues  e  de  Maria  da  Conceição.  Recebeu  o  babiio  de  Carmelita  em  Lisboa 
por  l(i63  e  cursou  a  iheologia  eni  Coimbra.  Foi  qualificador  do  santo  oSlcio,  e»- 
minaJor  de  privado  do  Crato  c  bum  pregador  no  seu  tempo.  H.  em  Lisboa  a  8 
de  março  de  1718  — E. 

231Í)  Sermão  do  apostolo  Saalo  André,  prèqado  rm  o  snt  dia  na  egreja  àt  S. 
Pedro  da  universidade  de  Coimbra  na  anno  de  1671.  Coimbra,  >4.0Ct..xxiii,  na  oflíc. 
de  Hanuet  Dias,  4.°  de  38  pag. 

3313)  Sermão  de  S.  Bernardo,  pregado  em  Coimbra  noanno  de  i67í.  0)tiD' 
bra,  na  olTic.  de  Manuel  Dias,  n.oc.LXxin.  4.°  de  'it  pag. 

2314)  Sermão  dos  Rrys.  pregado  no  contento  das  religiosa*  de  S.  Bemorioit 
Cainún-a  no  anno  de  1671.  (timbra,  na  mesma  oftic.  M.nc.Lxxtii.  4.°  df  3!i  pig. 

3315)  Seitnão  de  Sam  Ijíurenfo,  prégodoem  Coimbra  no  anno  di:  1672.  Coiai- 
bra  na  offic.  de  José  Ferreira  M.nc  nxcri.  4.°  de  31  pag. 

2:tl6)  Sermão  de  S.  João  Evangelista,  no  convento  dot  CarmtlUat  de  Poilu- 
gal.  Coimbra,  pela  viuva  de  Manuel  Carvalho,  1679.  4.° 

FR.  MAIVIIFX  DA  Glt  AÇA  (2.'),  natural  de  Lisboa,  nasceu  a  27  de  no-  ' 
vembro  de  I6U.  Recebeu  o  habito  carmelítano  no  convento  de  S.  Luiz  do  Hara- 
nhân  em  1662  e  veiu  para  Porluga]  em  I6ií3,  residindo  em  Beja.  Voltou  de  novo 
ao  Maranhão  e  de  lá  passou  á  Uahia,  onde  falleceu  em  17  de  novembro  de  1730. 
—  E. 

2317)  Cotlecção  de  ojfieiot  de  santoi  dos  areebiupados  de  Lisboa  e  Emra  e  do 
bispado  de  Coimbra,  com  suas  explicações.  Lisboa,  por  Manuel  Lopes  Ferreira, 
1707  4." 

Tem  outras  obras,  de  que  o  abbade  de  Sever  Tez  menção  na  soi  Bibliulketa. 

M.4NUEL  GUEDES  ARANHA,  cujas  circumstancías  pessoaes  n9o  sei. 
No  seguinte  escripto  denomina-se  procurador  da  camará  do  Maranhio  e  o'eiM 
qualidade  se  dirige  ao  rei. 

2318)  Papel  politieo  sobre  o  e$tado  do  Maranhão,  apreienlado  em  nome  da  »- 
taara  ao  sr.  D.  Pedro  U,  ele.  Anno  de  166B. 
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Publicado  na  Revitia  trímensal  do  instiluto  hiitorico,  lomo  xlvi,  parle  i,  da 
pig.  1  a  60. 

Segnndo  uma  noia  final,  esle  Papel  foi  copiado  ae  um  manuscrípto  da  bi- 
bliollieca  nacional  de  Lisboa  e  oITerecido  ao  inslituto  pelo  dr.  Henrique  Leal  (já 

fiUecido). 

FR.  M\I«!EL  GLILHERHE  (v.  Diee.,  lomo  v,  pag.  446). 

Acrescente -se : 

2319)  Sermão  na  eamuisaçúo  doi  santot  Estanislau  Kotika  e  Luiz  Gonsnria, 

ÍU  eilebrou  a  tngrada  companhia  de  Jfsta,  na  igreja  de  S.  Hoque.  Lisboa  occi- 
eoUI,  na  ofGc.  de  Aolonio  Pedroso  (ialrSo,  m.dcr.xxvii,  4.°  de  22  pag. 

33JO)  Efcada  mysliea  de  Jaeob  para  tubir  ao  cêu  da  perfeição,  ele.  Dada  no- 
«amenle  i  Iqe  e  acrescenlada  em  oilo  Bepfxões  modicat  pelo  P.  José  da  Natividade 
e  agora  s^unda  vez  impressa  e  acrescenlada  pelo  mesmo  andor  com  uns  exor- 
cismos mui  efQcaies  para  curar  ao  que  esliver  enfermo  de  feiliçoi  ou  male/iciot. 
Lisboa,  na  ofBc.  Pinbeirense,  m.dcc.xlvti.  8.°  de  8  (inn  ume  radas) -4  48  pag. 

As  primeiras  edições  d'esla  obra  saíram  com  o  nome  supposlo  de  Pauto  Car- 
doso. A  primeira  que  appareceu  com  o  nome  do  próprio  auclor  fni  esta,  im- 
prensa cm  1744.  Existe  um  exemplar  da  edifao  acima  na  bibliotlieca  da  Ajuda. 
Os  exemplares  do  Agioiogio  Dominicano  (n."  (i75),  ora  tem  sido  vendidos  por 
4  jOOO  réis,  ora  por  8fiOUU  réis,  conforme  as  circumstancias  do  mercado. 

P.  MANUEL  HENRIQUE  DE  MENEZES  FEIO. . .  — E. 

3321)  Oração  fúnebre  recitada  nas  exéquias  de  S.  M.  o  senhor  D.  Pedro  V, 
«a  igreja  do  Saloador  de  Beja,  em  10  de  dezembro  de  1861.  8.° 

MANUEL  HENRIQUES  DAS  NEVES  S.  PAYO  (v.  Dite.,  tomo  v,  pag. 
446). 

A  obra  Yiagea»  de  Gibraltar  a  Tanger  (n.°  tÍ76)  tem  um  mappa  do  iipperio 
de  Marrocos,  gravado  por  Lúcio. 

FR.  MANUEL  HOMEM  (v.  Dicc,  tomo  v,  pag.  446). 

Na  descripçio  do  Kaltndario  (n-^Ô??),  onde  está:  dos myiíeríot,  tolemnida- 
dei;  l«ia-se:  das  mysleriosas  sotemnidades.  Esla  obra  contém  iv  (innumeradas)- 
llJ-46-16  folhas,  numeradas  na  frente. 

Ho  rosto  do  exemplar  da  Resorreiram  {n.'  660),  existente  na  bibliotheca  da 
oniversidade  de  Coimbra,  lé-se :  •Composto  pollo  P.  Leitor  Fr.  Manuel  Homem, 
religioso  da  ordem  dos  Pregadores- ;  o  que  indica  que  se  tiraiam  exemplares  com 
frontispícios  diversos.  Do  prologo  consta  que  esla  obra  foi  escripta  por  1645. 

A  fíetioireiçam  de  Portugal  (n.°  680)  lem  6  (innumeradas)-139-l09  pag.  e 
miis  24  innumeradas. 

A  data  da  Memoria  (n.°  681 )  saiu  errada.  NSo  é  1Õ5Õ,  porém  IS&S. 

Em  alguns  exemplares  da  Va-dade  ou  das  Verdades  (n.°  682)  nSo  apparece 
o  nome  do  dr.  Bruno  de  Mendonça  Furtado.  Tenho  á  vista  um  exemplar  de  uma 
d'estas  edifOes,  saida  de  Lisboa,  na  offic.  de  Domingos  Rodrigues,  1756  8.°  gran- 
de de  16  pag. 

FR.  MANUEL  IGNACIO  DAS  DORES,  D.  abbade  geral  dos  congrega- 
dos de  S.  Bento,  ele— E. 

2322)  Carta  pastoral  dirigida  aos  seus  stAditos,  e:diortando-os  no  cumpri- 
mmio  da  regra  e  obrigações  monásticas.  (Datada  de  Tibfies  a  28  de  agosto  de  1810.) 
Lisboa,  na  ímp.  Regia,  1811.  4.°  de  19  pag. 

MANUEL  IGNACIO  MARTINS  PAMPLONA  CORTE  REAL  (v.  Dice., 
lomo  T,  pag.  447). 

A  Memoria  jusCifieatíva  (n.°  684)  tem  o  Additamenio  com  rosto  especial,  im- 
*<i>o  iti  íSuffl-)  » 


)oy  Google 

i 


{iressono  meMno  anno  e  na  meema  typographú.  4.°  de  46.pag.,  e  nIo3,  uinio 
saiu.  Ceste  appareceu  ugunda  edição  coui  todas  a;  indícafões  da  primeira,  mu 
foi  impressa  em  Aii^  daBeroisua  em  1t$7S  pelo  »t.  CArle  Red. 

Tanto  a  if«nona,  como  o  ÃdditmutUo,  eocoulrau-se  reprodoudoí  no  Ct- 
nimbricente. 

Acrescen(e-se  <io  que  fícou  mencionado ; 

Í313)  CoitctiMúej  (le  logiea,  melhuplij/uca  e  eMta,  defendidu  no  real  «dlrgio 
de  Mafra,  sendo  presidente  II.  Thomaz  da  VírEem  Maria,  professor  no  lueínM 
coUegio.  Lisboa,  por  Frauciíco  Luíe^  Ameno,  1779.  &.*  (Ie35  pap. 

iiti)  Oi  jiorlngyniu  nu  Ruuia. —  Sob  ea(e  litulo  foi  publicado  no  JorMl 
do  eommereia,  n."  ikiklS,  de  ^  de  agosto  de  1868,  um  ruaouscripto  enfonlradoDot 
papeia  de  Pampltma,  conde  de  Subserrag  e  enviado  áquella  folba  com  aiui  caria 
do  marquez  de  Sá  da  Bandeira. 

SLLMiEL  IGNACIO  nOGbEIRA  (v.  Dice..  (oibo  v,  ja%.  448). 

Na  3.'  lin.  d'eate  artigo  emende-se  desa-imnar  pata  dUarimàuir,  e  na  d(»- 
cripfJto  das  FlartHmt  de  Cinlm  (n.°  688)  Icia-se  1809  om  vet  <lo  1803. 

Esta  abra  6  em  8,°  de  13Í  pag.  e  mais  3  de  errata. 

Bxislen)  cartas  d'elle  para  l^eiiautilo,  n^k  biblioUieta  publica  de  Évora. 

Escfeveu  e  imprimiu,  proavelniente  anouymo,  uma  Elegia  á  niorle  de  Bo> 
cage,  aegujido  se  infere  de  uma  il'essas  cartas.  Talvez  seja  a  saguiuie : 

Á  morle  de  Manueí  Maria  Barbosa  de  Bocage.  Elegia.  Lisboa,  na  imp.  Reeia, 
1806.  8.°  de  11  pag. 

Coinefa: 

Cingi,  ob  Musas,  fúnebres  cyprestes. 

*  HAAUEL  IGNACIO  DA  BILVA.  ALKUtBHOA.  (vi  péte..  tono  ti, 

pag.  5). 

Da  Revi$ta  trimmtal,  vol.  xxv,  pap.  710,  consta  que  Joaquim  Norberto  offe- 
recíra  ao  inslítulo  historiei  do  Rio  de  Janeiro  unta  nova  e  extensa  biographia 
d'este  poeta,  na  qual,  enli'e  outras  novidades,  se  demonstra  ser  etle  natural  de 
Villa-Rica,  e  njo  de  S.  JoSode  El-Rei, comose  díúa.  Bete  Irabalfa» serviu  pana 
edlfSo  que  depois  se  fez  das  obras  de  Alvarenga,  como  adiante  vae  mencionado. 

Ma  iiidicaçaa  da  obra  Glaura  (n.°  6d6)  euieode-se  a  data  1708  para  tSOl. 

Do  poema  Ai  artes  (n."  <i'i'J)  lez-se  primeiro ediç&o  em  separado.  Lisboa,  na 
typii  Moraziiaua,  1788.  H.°  de  11  pag. 

Acjesceole-se  ao  que  ficou  nteiicionado : 

i^iS)  O  canto  dw  jKutoret:  écloga  offnecida,  ctc.  (Datada  do  Rio  das  Har> 
les,  1.°  de  novembro  de  1779.)  Lisboa,  na  regi»  offic.  typ.  1780.  4.'  de  7  pag.— 
Sairá  antes  no  Patriota,  como  ticou  registado  sob  o  n.°  701. 

1326)  Obrat  poéticas  de  Manuel  Ignacio  da  Silva  Alvarêiiga  (Aldado  Palmi- 
rano),  colligidas,  oaMladas  f  precedida*  do  juiso  criCioa  do»  eicrtpterti  nacionaf) 
e  ettrangeim»  e  d*  tivta  notieta  labre  o  auelor  e  siuis  ohms  e  acomptmhadst  át 
documenlos  kitíoricot,  por  J.  Norberto  de  Sousa  e  Silva.  Hio  de  Janeiro,  editor 
B.  L.  Garnier;  Paris,  na  typ.  de  Simon  Htifon  e  CJ.',  1864,  8.°  3  tomos  com  347 
e  315  pag. 

O  tomo  I  contém  : 

Inlroduc(So,  juizo  crítico,  Dotieía  ácerCA  do  pMts,  de  paci  3  a  ISS;  cdtns 
poéticas,  de  309  a  3-íl :  3  soneto.^,  quintilhas,  3  canções,  iv  odes,,  sendo  una- a 
Ãffonto  <U  Aibttqutrque,  e  outrn  Á  inaugurafúo  da  eUaJua  e^neOrt ;  2  idílios,  3 
epistolas,  beroide ;  a  satyra.  O»  cines ;  a  ^oga,  O-caMo  do*  pattom ;  a  o 
poema  As  artes.  Notas,  nas  restantes  paginas. 

O  tomo  II  contém : 

O  desertar,  poMua  Iieroi-eanueo  era  cinco  cantos,  d* . pag.  S  a  77;  Gtowv, 
poemas  erotico.s,  de  pag.  85  a  307,  divididos  em  duas  partes,  a  priowH-a  tmi- 
dãs*  com  S9  treaboa  poelicoa,  e  a  segunda  •nudr^MB>,  ooa  ã7. 
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A  retuwilo  d'R8U  ediçSo  npptreceu  no  Diário  do  Bio,  n.'  I&5,  dp  19  de  ju- 
nho de  i8o6,  uma  apieciação,  de  que  copiítnios  os  seguiiiles  paragraplios,  qu6 
dSo  boa  idéa  do  valor  du  publicaçtio  e  do  «erviço  de  Joaquim  íiorberlo  ; 

■Colligindo  as  ulirasue  S>lv&  Alvarenga,  reumurfo  o»  Ucloi  d>  sua  vida,  e 
ai  apreciaiíies  de  compatriolas  e  eelraiiReiros  %  re^>Mtii  de  ISo  melodioao  poelt, 
o  ST.  NMtarto  de  Sema  preelott  uu  verdadeiro  strrifO  ás  letlrai  hrtuiieíras. 
jtlTwen^  ío)  UB  d'aque(les  poeUa  que,  em  pkenu  estado  colonial,  pi'ocufaram  dar 
á  puMÍa  braziieira  uuta  feifío  própria,  a  preparar  astJm  a  iodependeticia  lidera- 
ria, como  luaj»  (ude  devia  reaJtKifíe  a  índepandeDeia  politica, 

■  Nadonalisar  a  poesia,  é  este  um  deceju  unanime  nos  escriplores  d'esle  pais. 
Mais  ou  menos,  lodos  procuram  imilnr  o  exemplo  de  Aliarenga  a  Uasilio  da 
Gama,  dando  aaiim  à  musa  brasileira  uma  pliysiotKwia.  própria.  É  ocioso  repe- 
lir aquella  otservaíAoque  lUeiaos  em  oiilra  revista :  para  alguns  a  tiacioital idade 
pwtica  redaz-sft  a  uma  leofaiiologiai  local.  Mas  eslee  (iesvioa  níò  podem  destruir, 
em  cotua  alguma,  o  trabalbe  consciencioso  »  eJevotlo  dos  que  se  dispoetu  a  for- 
otar  a  verdadeira  lilteratura  iiacivnai... 

■Enlreta»ki,  cumpria  UMnciouar  a  pubUca^So,  aliis  não  reeenle,  das  obras  de 
Silva  Alvarenga,  (|ue  deve  servir  de  lauilo  ao  iuluito  dos  escriplores  coiilenipo- 
raiKOs^  Ê  dia  um  tios  exemplos  do  que  pude  crear  a  poesia  quaodo  qnizer  con- 
templar a  paiia^tetn  americana.  Silva  Alvitreoga  punba  ao  serviço  da  sua  íd^  um 
belio  talento,  cheio  d'aquella  delicadeza  ed'aquella  gra;a  que  caraclerisaiii,como 
lembra  Costa  e  Silva,  o  poela  Helastasio  o  o  poeta  Gonzaga.  Nío  fez  ludo;  mas 
Qo  meio  de  outras  tradições  e  de  uma  escola  anctorisada,  o  que  fez  era  ji  digno 
de  entrar  por  niuitu  na  tiistoria  da  poesia  brasileira...» 

HANUBL  UNACIO  SOABE»  LISBOA  (v.  Dke.,  tomo  Tl,  pag.  7). 
O*  BUmmtet  dá  g»efrafkia-{i\.'  709)  contém  66  pag.  e  um  maf^  sem  nu- 

meia^So. 

•  MANUEL  JACIXTO  KOGVEinA  DA  GAMA,  I.'  marquei  de  Bae- 
pendy  (v.  Dice.,  lomo  v(,  paf.  7). 

A  i/morts,  a  que  se  allude  no  Tim  do  artigo  (pag.  8),  parece  a  lonocencio 
(pag.  451)  que  deve  ser  o  opúsculo  intitulado: 

Cultura  da  grauta  ou  ívita  doi  tintureiros,  por  ordtm  dt  S.  A.  fí.  a  Prin- 
tipt  Regtní^  noto  taikor,  txtroUda  diis  mtlhorn  eteriptos  qut  «a  iiem  pvblitada. 
Lisboa,  na  regia  oIIíd.  lypograpliica,  18U3.  a.'  de  4i  pag.  —  Saiu  sem  o  iioma  do 
anelar. 

Acrescente  se : 

3:t37|  Re/lr-xCts  sobre  a  neeetsidaáe  e  ratio*  de  se  pagar  a  divida  publieti.  llio 
de  Janeiro,  nalyp.  NacioDal,  18214.''  de  áS-pag.  — Tem  a  assignatura  -Por  um 
cidadão  constilucjonal  >. 

2J:Í8)  Coiilinuação  das  mtditopiei  do  cidatío  constittieÍ4mal  a  bem  da  sua  pá- 
tria, tervindo  de  ndãtlamfnlo  ás  tíifttxões  já  piiblieadai  sobre  a  necessidade  e  vieios 
d*  M  pagar  a  dmd*  publica.  Hio  de  Janeiro,  na  lyp.  Nacional,  I8£!.  4.°  de  SS 

Segnodo  uma  nota  do  auctor  dos  Áaiiats  da  imp.  nacional,  já  eilados.  o  fo- 
lheio entre  as  pag.  li  t  13  traz  uma  «Tabeliã  demonstrativa  dos  pagamentos  do 
Ibesonro  nas  epuchas  ajustadas  por  um  empréstimo  d«  oito  milhces  de  pesos 
fwtes. 

No  artigo  de  José  Lino  Coutinèio,  lomo  xui,p*g.S9,  ha  uma  referencia  a  No- 
pieira  tia  Uanta,  pela  controvertia  que  suttenlou  com  elle. 

P.  BLINUEL  JACOHE  COELHO,  cujas  circuiaatanciaa  pessoaes  nfio 
pude  averiguar.  —  E. 

S329)  Com  o  amar  nam  ba  zoabar,  comedia  tem  fama.  Lisboa,  na  offic-  de 
Ignscio  Rodiignea,  1 7ÍS0.  k.'  de  40  pag. 
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a  Barbosa,  que  o  nSo  traz  no  tomo  iv,  tmpn^ 

*  MAM:el  JAAXARIO  BEZKRRA  HOnTEKEGllO,  natural  das  Ala- 
goas, bacharel  em  direJIo  pela  universidade  de  S.  Paulo,  advogado,  etr.—  E. 

21)30)  Liçõft  acadfmieat  tohrc  artifion  do  código  eommerdal,  conforme  fmtim 
explicado»  na  faculdade  de  dírrilo  de  S.  Paulo  pelo  exT°  amietheiro  dr.  Motiud 
Diat  de  Tbtedo.  Segunda  edição  mais  correcta  com  alterações  e  modíBcar^s,elc 
Rio  de  Janeiro,  edilor  Ganiier;  Havre,  na  Ijp.  A.  Letnale  Ainé,  1878.  8*  de 69) 
pag. 

•  MAMEL  JESllIVO  FEltltEIRil,  nasceu  na  Bahia  a  3  de  janeiro  de 
1833 ;  tornou  o  grau  de  bacharel  em  íris  pela  anliga  academia  de  Olinda, em 
185i.  Foi  promotor  e  delegado  na  sua  província,  official  ;ja  secretaria  da  jnslifi, 
sendo  transferido  para  a  secretaria  do  joinerio  em  1861,  e  atii  successivanienie 
ctiefe  de  secção,  sub-direclor  e  direclor.  £m  1855  fundou,  rom  o  sr.  dr.  Uenie- 
trio  Tourinho,  o  Diário  da  Bahia,  e  em  1866  entrou  para  a  col laboração  do  Mi- 
rio  offieiat.  Era  soclo  do  instituto  histórico,  geograpliieo  e  elhnographico  do  Bra- 
íil.  Morreu  no  Rio  de  Janeiro  a  4  de  oulubro  de  1884.  Veja-se  a  seu  respeito  o 
Elogio  hiiloricii  pelo  orador  dr.  JoSo  Franklin  da  Silveira  Tuvora,  pag.  639  a 
641.— E. 

2331)  Regimento  das  ctatai  judieiaet,  approeado  pelo  dtereto  n.*  1:569  Òe  3 
de  março  de  1855,  auiimentado  com  as  decisõet  do  govefno.  Bio  de  Janeiro,  na  lyp. 
dos  editores  E,  &  li  l.aemmert,  1864.  8.°  de  130  pag. 

1332)  Pr otnptuario  eleitoral.  Compilação  alpliabetica  e  chronologica  das  leis, 
decretos  e  avisos  sobre  matéria  de  eleiçiíes,  compreliendendo  as  disposiçSea  desde 
a  constituição  politica  do  império  Até  o  presente.  Rio  de  Janeiro,  pelos  mesmos 
editores,  1866.  8.*  de  vn-9S<l  pag.—  Segunda  edição.  Ibidem,  1880.  8.° 

A  utilidade  pralica  d'es[a3  compilações  é  mais  que  reconhecida  dos  que  a 
cada  passo  necessitam  de  as  consultar. 

3333)  Antes  quebrar  qiie  torcer.  Drama  original  brazileiro  em  Ires  actos.  Río 
deJaneiro,  na  typ.  Americana  de  Josâ  Soares  de  Pinho,  1863- 8.°  grande  de  133  pag. 

Este  drama  é  um  raseo  de  inspiração  patriótica  do  auctor,  provocada  por 
occasião  da  ruptura  das  rel.içfles  entre  a  Inglaterra  e  o  Rratil  no  mesmo  anno, 

3331)  A  exposição  de  Philadelphia.  A  prot>incia  da  Bahia.  Aponlamenloi.  Hio 
de  Janeiro,  na  Ijp.  Nacional.  1875.  8.°  grande  de  130-3  nag. 

11Í35)  A  província  da  Bahia.  Apanlamenlot,  ele.  Publicação  official.  Rio  de 
Janeiro,  typ.  Nacional,  1875.  4.°  de  3-130-3  pag. 

3336)  A  questão  anglo-bratileira.  Drama. 

3337)  O  Éispo  martyr.  Poesia  histórica.-  Vem  no  livro  A  festo  litleraria, 
por  occasiao  de  fundar-se  no  Rio  de  Janeiro  a  associação  dos  homens  de  leiras 


} 


e  Janeiro,  1H83,  (Pag.  57  a  70}. 

3338)  O  templo  de  Gnido,  versSo  de  Monlesquieu. 

333fl^  A  dirina  comedia,  áo  Dante.— Fragmentos  d'esle  po»na  foram  publi- 
cados em  diversas  revistas  lillerarias. 

Acerca  dos  trabalhos,  que  deixou  incompletos,  lá-se  no  Elogio  citado  do  dr. 
Franklin  de  Távora  o  seguinte  : 

«Não  tivesse  caido  ainda  cedo  no  delíquio  eterno,  outra  producçflo  de  gran- 
de utilidade  deveria  a  pátria,  o  Diccionario  histórico  e  geograiAiai  da  prorineia 
da  B(Aia.  Para  collaborar  n'esta  obra,  a  que  elle  intentava  dar  vastas  proporções, 
conforme  indicam  os  muitos  apontamentos  e  notas  encontradas  nos  seus  papeis 
particulares,  tinha  convidado  o  nosso  illusire  consócio  dr.  César  Augusto  Mar- 
quês,  para  quem  similhantes  estudos  não  sao  novos.> 

HAM'EL  DE  JESl'8  COELHO,  natural  de  Lisboa,  fílho  de  Lourenço 
José  t^lho  e  de  D.  Joanna  Maria  da  Conceição,  nasceu  a  13  de  março  de  1806 
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e  foi  baplisado  na  Treguezia  de  S.  Pedro  em  Alcântara.  Aprendeu  a  arle  lypo- 

Kapliica  na  imprensa  nacional.  Bin  1H33,  sendo  adminislrador  geral  Kodrigo  da 
iDseca  Magalljjes,  foi  por  esle  noineado  cljeíe  da  serfílo  Ijpograpbiea  da  Chro- 
aiea  wrutitvnonol,  folha  do  governo. 

Sendo  em  1S.14  creatlo  o  periódico  politico  O  nacional,  de  que  foram  funda- 
dores o  marechal  Saldantia,  os  dois  Passos  (Manuel  e  José),  Hio  Tinto,  Vieira  de 
Castro,  Jerris  de  Alougoia  e  outros,  convidaram-no  para  tomar  adirecjSo  da  ty- 
pographia,  e  ahi  esteve  até  que  o  meocionado  periódico  findou  em  1842.  Essa  ty- 
pographia,  estabelecida  no  largo  do  Conde  BarSo,  tinha  o  nome  de  Lisbonenãe  e 
perteDcia  a  Rio  Tinto. 

Ecn  1842  estabeleceu -se  com  oQicina  própria  e  fundou  o  Palriota,  que  du- 
rou, ao  oue  me  lembra,  até  1833.  Em  agosto  de  ^8i^  fundou,  com  Bernardino 
Slartins  da  Silva,  o  Sitpplemmto  burtaco  ao  Patriota,  que  durou  até  abril  de  1853; 
uinilo,  n'e8se  mesmo  anno.  cooi  o  Portuguez,  cuja  existência  se  prolongou  até 
deiernbro  de  16ii6.  .\3  primeira  d'ess33  follina  uollaboraram,  entre  outros,  Ale- 
xandre Herculano,  António  de  Serpa,  Vicente  Ferrerj  e  na  segunda,  Leonel  Tava- 
res, JoSo  Feiix  llodrigues  e  onhos  escriptures. 

^430  satisfeito  ainda  com  esta  lucta  da  imprensa,  fundou  no  começo  de  1867 
a  Indmendencia  nacional,  cuja  vida  aia  foi  alem  de  cinco  mezes  incompletos. 

Manuel  de  Jesus  Coelho  foi  nomeado  aspirante  de  l*  classe  da  alfandega  de 
Usboa  em  29  de  setembro  de  1857;  promovido  a  guarda  de  armazéns  a  36  de 
novembro  de  1863;  a  esrrivSo  da  mesa  de  despachos  a  10  de  março  de  1864;  a 
SMUxdo  oQicial  a  19  de  janeiro  de  18t>5;  a  primeiro  ofDcíal  da  alfandega  do  Porto 
a  6  de  abril  de  1880,  e  voltando  para  a  de  Lisboa  foi  aposentado  a  6  de  marco  de 
1S84. 

Tinha  a  Torre  e  Espada,  a  medalha  humanitária  da  febre  amarella,  e  a  cruz 
de  fzabel  a  Calholica. 

Foi  um  dos  fundadores  e  directores  do  asylo  de  Santa  Ca  lha  rina  para  os  or- 
pbãos  das  victimas  da  febre  amarella;  fundador  e  presidente  honorário  do  gré- 
mio popular;  sócio  correspondente  da  associarão  industrial  portuense;  soi-io  da 
aisociagão  typographica  lisbonense  e  artes  correlativas,  e  da  civilisa;ao  popular, 
e  pertencia  a  outras  associações  populares. 

*  MA.XUFL  JOAQLIM  DE  ALMEIDA  COELHO,  major  do  eiercito 
braiileiro,  etc. —  E. 

S3W)  Memoria  kittoriea  da  prúniiicia  de  Santa  Catharina.  Santa  Calharina, 
typ.  Desterrense  de  J.  J.  Lopes,  Í8j6.  i.°  pequeno  de  4-916-4  pag. 

2341)  Biographia.  Os  lenhorn  coroiul  tn-ttando  da  Gama  Labo  Coelho  e  teu 
|Uh>  brigadeiro  Joii  da  Gama  Lobo  Coelho  de  Era.  Itiodc  Janeiro,  typ.de  F.  Paula 
Brito,  11*59.  4.» 

MANUEL  JOAQUIM  ALVES  MACDADO,  natural  de  Cabeceiras  de 
Basto,  nasceu  em  182b.  Emigrou  para  o  Brazil  em  18.18  e  d'ali  voltou  não  ha 
muitos  annos,  sendo  eleito  procurador  á  junta  geral  do  dislriclo  do  Porto  e  agra- 
ciado peio  governo  com  o  titulo  de  visconde  de  Alves  Machado.  Amigo  intimo  do 
fallecido  estadista  Fontes  Pereira  de  Uello,  foi  o  piesidente  do  centra  regenerador 
do  Porto,  adherindo  por  morte  de  Fontes  ao  grupo  do  sr.  Barjona  de  Freitas.  Re- 
cusou o  pariato,  que  lhe  foi  offerecido,  assim  como  diversas  outras  dignidades. 

Publicou: 

2342)  O  lenador  Zackariai  de  Goet  e  Viiíconcelht,  julgado  pela  imprmia  do 
•ni  pait  par  oeattião  da  teu  faUecimento.  Porio,  tvp.  Lusitana,  1679.  8.*  de  75 
pag..  ediçjo  nitida  com  o  retrato  du senador ZachariaV  O  prologo  d'esle  livro,  que 
tosere  grande  numero  de  artigos  de  jornaes  brazileiros,  è  assignado  também  pelo 
idnal  ccmsul  do  Brazil,  sr.  Manoel  José  Rabello.    ' 

Do  ,ir.  visconde  de  Alves  Machado  saiu  o  retrato  no  antigo  Díono  de  Por- 
IiigaJ,  acompanhado  de  um  detido  artigo  biograpbico  do  sr.  Joaquim  de  Araújo. 
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WAIHUBI.  JOilQUni  KLVEe  PiUBOe  (v.  Bke.,  tomoti,  ptf.  I0|. 

Jí  é  (allecido. 

U  seu  pra^ramma  religioso  e  polllico  foi  publioadonio  Bmearmêt,  n.*  993, 

de  IS  Je  abril  de  1863. 

A(Twcente-íB : 

334.'!)  Ao  poBO.  Sobre  at  agwn  ttilfinngat  tf«  Garmttj  mgmai^mr^tai  áa  fonli 
rfe  Nosia  ■Smtlmm,«fitte  te  ameforam  at  tnmis  ndMai'»o(miéétluytie'OaÍtciirtuie 
Au(t>.forto,  typ.  de  Faria  Guioiu-áes,  1846.-6°  grande  (te  16  p^. 

•  MANUEL  JOAQUIM  DO  AMAHAL  GURGEL,  IMtMU  em  S/Paob 
(Brazfl),  a  8  ih>  selemhro  de  1797.  Poi  lente  iiafdeu Idade  ita  uiesma  cidade,  do 
tonselhn  dcS.  Id.  I.,  etc.  Em  1838  redigiu  a  (oiliapúlíiica  Obtereador  paulitlaM. 
9.  a  15  de  novembro  de  1864.  Veja  a  seu  respeito: 

'k'Biographia,  pelo  dr.  Joaquim  Anloiiio  Pinto  'Júnior,  etc,  1868.  Hio  do  Ja- 
neiro, typ.  tio  Ba-ladan.8.° 

O  'Elogio  'histórico  e  noticia  dos  tvecestos  politicas  qiu  pruatrram  e  tttfiú- 
ratn-se  à  proclamoção  da  independmcia  tm pmoittcia  deS.  Paniu,  pelo  dr.'OI«a- 
rio  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  ibidem,  na  typ.  universal  de  Laeiomert,  1S71. 
8.''des-164  pag.  — E. 

TM)  Analyse  da  retpottado  tx."'  aretbitpo  da  Bahia  tobrf  aqutilãodadit- 
ptnsa  do  celibato,  pedida  pelo  eotuelho  geral  de  S.  Pavio.  Rio  He  Janeiro,  18.14.— 
Ahi  desenvolveu  varias  Itieses,  combatendo  o  celibato  clerical,  como  lei  discipli- 
nar da  igreja,  e  nSo  artigo  de  fé,  nem  de  tradiíSo  apostólica. 

Vi&)  Bioqrapbia  do  teaaite  general  José  Aràuiie  de  Tottdo  Rendou. — T4a 
Revista  do  mlilulo  histórico,  vot.  v,  de  1844,  pag.  49. 

MANUEL  JOAQUIM  BARROSA,  desembargador.  P«e  do  illtutre  lente 
da  escola  medico-cirurgica  de  Lisboa,  sr.  Aniouio  Harta  Borbota,  de  quem  já  le 
fez  menção  n'este  Dicc.  M.  em  ií  de  agosto  de  1861,  na  sua  quinta  proniuio  da 
Lourinhl.—  E. 

%ii6}  Resposta  ao  incendiário  manifesto  que  fez  ánação  o  corregedor  de  Por- 
talegre António  Joaquim  de  Goueeia  Pinto,  e  gut  datou  e  imprimiu  em  Liiboa  a  4 
de  maio  d'eite  anno.  contra  O  coiTfgêdor  do  Crato,  Uatoátl  Joagtiim  tíarèosa,  por 
oceasião  de  eir  conhecer  úqudia  eidade  doi  desatinos,  violtneias,  pecuktlos,  aitieo- 
tias  e  outros  crimes,  etc.  Lisboa,  typ.  de  M.  P.  de  Lacerda,  1823.  4.°  de  60  pag. 

HANVFX  JOAQUIM  BARRADAS  (v.  Dice.,  tomo  vi.  pag.  10). 

U  Sermão  {u."  T.lt))  comprebenJe  3f)  pag.euna  ««lampa, designando- se qae 
é  copla  de  um  piíinel  existente  em  Eiras. 

Acrescenle-se : 

3347)  Sermão  celebrando  o  fauUiuimo  :mTii  nnnnwMinb -du  ipfartMa  coroa- 
ffio  do  fiTOtidrnàal  pontifiee  Pio  IX,  pregado  na  parodiial  igreja  da  Enoamaçio 
de  Lisboa.  Líslma,  Ivp.  Universal.  1873.  B.°  grande  de  36  pag. 

2348)  PanegyriO)  de  Santa  Luzia,  virgem  e  martyr.  Iteoítado  na  feitividade 
d*  manha  do  seu  dia  próprio  na  igreja  do  Carmo  da  cidade  de  Évora,  em  lU  de 
dezembro  de  1862.  Evoíw,  typ.  do  governo  civil,  1863.  H.'  grande  Ak  16  pag. 

a;ii9)  Discurso  recitado  por  occatiâo  da  abertura  da»  aulas  do  iy*"  «otío»«ri 
de  Évora  no  /."  de  outiAro  de  Í8S4.  Évora,  typ.  da  Polba  do  Sul,  1864.  16.°  de 
16  pag. 

3350)  Lflia  eu  dialogo  sobre  a  amitade.  Vento  portngosn. — Saiu  no  Insti' 
luto.  de  Uimbra,  vol.  m,  pag.  369,  293  e  322. 

MANUEL  JOAQUIM  BlRRUNCao  HE  AZEVEDO,  major  de  inhn- 

teria,  i'liefe  da  policia  em  Loanda.  St-nlara  praf.a  em  1853  com  dezoito  annos  de 
idade  g  servira  em  infanteria  2  e  ca;adores 7.  Malou-se  com  um  (iro  de  revolm-. 
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HO  neio  lia  rm,  jirosimo  éo  nowhetpiUI  Ihria  tPi«,'d'MiD4lh  «rdaH«,  e43  àa 
marto  de  t882.—  E. 

tj'{5l)  NofõM  tlemmtarm  tobre  o  Uvantammlo  das  vlanku  tepographimi,  ete. 
Listioa,  typ.  de  J.  G.  de  Sousa  Neves,  1859.  8."  graiiae  de  67  pag.  com  3  es- 
tampas. 

MANUEL  aOítLQVni  BOneES  UE  PATVA  (V.  Z)i«:.,:lemo  Vt,  ptg.  ÍÍ). 

Parece  que  lhe  pertence  a  seguinte 

S3S3)  Ode  pindariea  oú  iJÍ.*»  e  ex.^'  tr.  eonde  dm  Arem,  gaeenuidar  ijue  foi 
na'Bahia,  etc.,  por  Alim^no  Pairense.  Lisboa,  na  imp.  Itegta,  t818.  8.°  de  II  pág. 

A  Iregedia  Nova  Oimia  (n.*  736)  tem  nova  edifjlo  da  imprensa  Nacional  dD 
Rio  de  Janeiro, '1818. 

MANUEL  VOAQUgM  CMIDOtlO  CA-STBLCO  ntANoe  (v.  Dite., 
tomo  VI,  nag  13). 

Recebeu  o  ^a  em  39  de  julho  de  1810. 

Em  A  noea  qwttâo  (n.<  738)  em  vez  de  39  pac.  letn-se  40. 

Nas  Brett»  reftexúei  {n.°  7Jtl)  suhatitua-se  sobre  a  matéria  do  folheto,  por 
tDbre  a  doutrina  tjjiendida  no  foUitto.  É  8.°  de  13  pag. 

MAWIEL  JOAQUIM  ROELDO  «E  VABCONCELLOS HA.  GOSTA 
M.4.rv  (V.  Dkc.  tomo  vi,  pag.  12). 

Recebeu  o  grau  em  24  de  deitembro  de  1777, 

Era  natural  de  lira^ta.  Falleeeu  b  1  de  maio  de  K(7. 

Nd  Jornal  litlerario,  de  Coimbra,  n.'  17,  de  186!),  pag.  4<^7  a  186,  vem  uo» 
noia  bícqiraphioa  e  critica  peto^r.  dr.  António  Jnié  Teixeira. 

A  soa  memoria  SoIkçSo  de  problema  (n."  740)  excitou  utna  polemioa  entre 
José  Anaalasio  da  (yunha  e  ioaé  Monteiro  da  Rocha,  (ranscripta  em  diversos  nn- 
meros  do  mesmo  Jornal. 

MAWVEL  JOAQt:iH  DA  COSTA  CAlfPOS,  da  índia  portu|tueza  — E. 
S363)  Edifitnfâo  de  uma  igreja  em  Nove  Goa  e  tratladaçâú  áo  tumulo  de 
6.  Franeitm  Xavier  para  a  mama  igreja,  etc.  Nova  Goa,  na  imp.  Nacional,  18S9. 


de  6  pag. 
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I  goana  ou  offerla  litttraria  para  o  mno  de  íêffl.  Ibidem,  na 
mesma  imprensa,  lodU.  6.°  de  61  pag. 

23itfi)  Dvoífataerai  áeerai  dat  ttlfnnde^i  do  ettado  da  'Índia.  'Ibidem,  na 
mesma  imprensa,  18dl.  Pol.  de  S  pag. —Traz  a  assignatura  M.  C. 

233Ú)  O  erilieo  feito  á  pr«i*a.  Ibidem,  na  mesma  imprensa,  1861.  Foi.  de  t 
pag.—  Saiu  sem  assignatura.  Ê  resposta  a  um  artigo  da  Phenix  de  Goa,  que  cen- 
surara o  que  o  auctor  escreveu  relativamente  is  alfandegas  da  índia. 

S3S7|  Almauadi  do  diriitianiimo  para  o  atino  de  18S8.  Primeiro  anno.  Ibi- 
dem, na  mesma  lyp.,  1863.  8.°  de  fj3  piig.  e  1  de  índice. —  Ibidem.  Segundo  anno 
para  1863.  Ibidem,  na  mesma  tjp.,  IHti^.  8."  de  61  pag.— Ibidem.  Terceiro  anno 
pua  1865.  Ibidem,  namesma  typ.,  18t>4.  8.'  de  69  pag. 

3358}  Goa  toeíoBel,  jornal  litterario.  Ibidem,  na  mesma  imp.,  1866.  4."  de 
88  pag. — Começou  em  março  de  1866  e  ac-ibou  em  novembro  do  mesmo  anno. 
Costa  Campos  foi  o  principal  redactor. 

233H)  Snvdaçio  do  theatro  D.  Luii  na  noite  da  tua  inauifuraçuo,  dl  dejU' 
a»  de  1873.  Ibidem,  na  mesma  imp.,  1873.  Pagina  solta.  Tem  a  assignatura  1/»- 
niMÍ  de  Campos,  de  que  lainbem  usava. 

2360)  A  Iva  majestade  tirei  o  tenhor  D.  Luií  I,  poesia  recitada  no  baila 
dado  pelo  governador  geral  general  JoSo  Tavares  de  Almeida  no  anoiver^ario  de 
el-rei.  Ibidem,  n.i  mesma  imp,,  187o.  Pagina  golta.Tem  a  assignatura  M  Campos. 

2361)  iWosaico,  jornal  lillerarío.  Ibidem,  na  mesma  imp.,  1848.  —Durou  de 
janeiro  a  julho  d'esle  anno,  com  a  collaboratao  de  Costa  tampos  e  ouiros. 


íoiGooqIc 


*«  MA 

H.41\UEL  JOAQUIM  DI.MZ  DE  AYALA,  residente  em  Goa.  Foi  <AÈnA 

áo  corpo  de  eugenheiíos,  >;  em  1833  entrou  na  escola  maltiemaCica  e  miliUr  da 
índia  ramo  professor  da  cadeira  de  álgebra  Iraoscendenla  e  calculo  differencial, 
etc.—  E. 

2:|(Í2)  Relalorio  da  descripção  e  tombação  doi  edi/ião*  pubUeoí  perierKfnta 
ao  tstado  da  índia,  aprnenlado  pela  wmmiauo  nomeada  por  $.  ex.'  O  ir.  cii- 
condí  de  S.  Januário,  gocemador  geral  riu  meimo  tilado,  pela  sua  portaria,  ete. 
Nova  Goa,  na  \mp.  iVacion^i,  1870.  4.*  de  26  pag. 

D'esU  comniissao,  que  foi  dissolvida  com  louvor  depois  de  apresentado» 
relatório,  faziam  parte  os  sn.  barão  de  Conibarjua,  Francisco  Manuel  Ferreira 
Martin^  António  José  da  Gama,  Manael  Joaguíjn  da  Costa  Campos  e  Manuel  loi- 
quim  Diniz  de  Ayala;  e  como  na  Breve  itoticia  da  imprensa  em  Goa,  pag.  1S7, 
vem  a  obra  sob  o  nome  d'este  ultimo,  i  de  crer  que  fosse  elle  o  relator,  de  eol* 
]abora(ão  com  SIanuel  Joaquim  da  Cotia  Campos,  de  quem  se  trata  adiante. 

Tem  m.iis  duas  publicações,  folhas  avulso,  n'uma  das  quaes  publicou  o  dis- 
curso do  deputado  pela  Indja  Ijaetano  Frajicísco  Pereira  Uarcez,  na  seaaio  de 
1856,  acerca  da  conservação  ou  abolição  das  co mmun idades ;  e  n'outro,  em  que 
faltava  das  suas  doenças. 

YR.  MANUEL  JOAQUIH  DURÃO,  padre-mestre. 

2363)  Ducurso  para  a  abertura  do  leminario  epiteopal  de  ElvOã  em  1816. 
Lisboa,  na  imp.  Regia,  1616. 4.*  de  4  pag. 

M.WUEL  JOAQUIM  FERNANDES  THOMAZ,  commendador  das  or- 
dens de  (^hrislo  e  da  L^iiceiçao  de  Villa  Viçosa,  e  da  imperial  da  Bosa  do  Bn> 
zil ;  oflicial  da  Torre  e  Espada,  e  de  S.  Maurício  e  S.  Lazaro,  de  Itália.  Secretario 
da  universidade  de  Coimbra,  ele.  Morreu  a  12  de  janeiro  de  1880.  —  Foi  devido 
a  este  funccionario  o  seguinte 

2364)  Quadro  compUio  do  pestoal  empregado  na  vnitertidade  de  Coimbra, 
exlrahido  das  respectivas  folhns  dos  vencimentos  do  mti  de  Janeiro  de  1878. 
Coimbra,  na  imp.  da  Universidade,  1878. 

Dirigiu  a  publicação  do  Ãnnoario  da  universidade  de  Coimbra  a  datar  de 
18. .,  e  por  este  facto  mereceu  o  elogio  do  ConimfrrícenM.  Em  artigo  especial  tra- 
taremos do  Aiinuaria,  do  qual  aliás  se  encontram  boas  e  minuciosas  noticiai  ot 
Bibliographia  do  sr.  Seabra  de  Albuquerque. 

MANUEI,  JOAQUIM  DE  FIGUEIREDO  HAIO  E  BRITO. 

Nome  supposto  e  atlribuido  ao  poeta  Joúo  de  Figueiredo  Uaio  e  Lima  em  a 
noticia  incorrecta  dada  por  Jost^  Augusto  Correia  Leal  e  inserta  no  Ãlnumach  d» 
tembrauçat  para  186i,  a  pag.  107. 

Ali  estio  adulterados  os  factos,  como  pôde  veriGcarse  da  confrontaçSo  d'essa 
noticia  com  o  que  Innoccncio  poz  no  Dia.,  tomo  ui,  pag.  374;  e  com  o  que  eu 
depob  deixei  no  tomo  xi,  pag.  2õ3. 

H.UfUEL  JOAQUIM  HENRIQUES   DE   PAIVA  (v.  0iw.,  tomo  n, 

pag.  12). 

Segundo  os  Apontamentos  bÍograpkiíX)i  de  tardes  iltustTes,  pag.  S3,  o  dx.  Hen- 
riques de  Paiva  recebeu  em  1834  a  nomeação  para  reger  lambem,  com  a  cadeira 
de  pharmacia,  a  de  matéria  medica  e  therapeutica  do  coilegio  raedico-cirurgico 
da  Bahia. 

Morreu  a  10  de  março  de  1829. 

Se  estas  informaçOes  são  exactas,  o  que  julgo,  deve  reclificar-se  o  que  vea 
no  Dicc.,  pag.  13,  lin.  16  a  18. 

O  Aviso  do  poM  (n.°  749)  tem  88  pag. 

A  Memoria  (n.°  739)  tem  outra  ediçio.  Lisboa,  na  impreasSo  Regia,  1828. 
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A  doutrina  daí  enfermUadei  (n."  762)  é  de  kxiv-363  pag. 

2365)  Philotophia  chímica  ou  rerdndes  fundamenlaei  da  rktmica  moderna 
âttlinada*  a  $ervír  de  eUntftitot  no  aludo  d'etla  stieneia,  por  A.  F.  Fourcroy,  con- 
itlheiro  de  atado,  ele.  Tiradas  do  francez  em  linguagem,  da  terceira  impressSo,  e 
acrescentadas  de  annol.ifiJes  e  dos  ultimas  descobri menlos.  Segunda  impressão. 
flio  de  Janeiro,  na  imp.  Regia,  1816.  4.°  de  231  pag.,  alem  de  4  do  Índice. 

A  !.•  edifao  é  de  Lisboa,  1801.  4.<> 

FR.  MANUEL  JOAQUIM  DA  MÂE  DOS  BOHEN8  (v.  Dkc,  lomo 

YI,  p»íf.  18). 

Nascidn  em  Portugal  e  tendo  emigrado  para  Inglaterra  em  1808,  d'ahi  pas- 
sou para  o  Brasil,  onde  viveu  o  resto  de  seus  dias,  ao  que  pôde  fonjeclurar-se, 
pois  nada  lia  averiguado  a  esse  respeito. 

O  titulo  completo  da  obra  n,°  802  é  o  leguinle  r 

Academia  plnlotopkica  dat  artes  e  dat  icienr.las,  i/ue  entina  os  principiot  dot 
eonher.imetilot  humanou,  ou  as  noções  geraes  de  todas  as  artes,  de  todas  as  sdencias 
e  lodos  01  Q$cios  uleii  ao  bem  eommum  da  sociedade,  etc.  Rio  de  Janeiro,  na  ínip. 
Regia,  1817.  8.°  5  loinos  de  377  pag.  e  10  innuineradas  de  Índice  e  errala;  360, 
350,  360  e  240  pag. 

Poucas  vezes  apparecem  complelos  os  exemplares  d'es[a  obra. 

A crescente- se : 

2366)  O  campmei  da  provinda  da  Estremadura,  servo  do  pae  de  família, 
thamando  os  convidados  para  a  celebração  das  bodas  do  cordeiro,  e  da  sacrifício 
perpetuo  no  fim  do  mundo,  e  no  principio  da  eternidade.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  de 
Torres  e  (kista,  1823.  8.°  de  xxvi-4N0  pag.  e  uma  de  errata. 

A  obra  corres[>onde  ao  titulo.  É  uoia  trapalhada,  que  mal  se  entende. 

Alem  do  que  liça  mencionado,  compoz  e  pretendeu  imprimir  em  1816,  o  que 
nSo  conseguiu  por  lhe  ser  negada  a  lícenga,  diz-se  que  por  guerra  de  eniula(So  de 
om  dos  censores  que  foi  José  da  Silva  Lisboa,  a  obra  seguinte,  que  se  conservava 
manoscripta,  com  o  titulo  : 

2367)  Ensaio  politico,  hitlorico  e  ehronologieo,  para  servir  de  introduccflo  ao 
melboritmento  dos  estados  do  reino  unido  de  Portugiil,  Brazil  e  Algarves,  ele  of- 
ferecido  ao  mailo  alto  e  poderoso  sr.  U.  Joio  VI.  Anno  (816.  Vol.  em  folio  de 
mais  de  200  pag. 

D'esle  manuscripto,  que  pertence  ao  instituto  histórico,  apresentou  o  sr.  I. 
Norberto  alguns  extractos,  antecedidos  de  uma  noticia  acerca  do  auctor  e  <la  sua 
ot>ra.  EstSo  insertos  na  Revista  trimensat,  tomo  mx  (18S6),  de  pag.  477  a  u08. 

SfAtVUEL  JOAQUIM  DE  IHE\EZE8  (v.  Dicc,  lomo  vi,  pag.  18). 
Não  esteve  nunca  em  S.  Pauto;  portanto,  o  que  se  iè:  S.  Paulo  em  1825  e 
JS26,  deve  ser  «ubstiluído :  S.  Pedro  do  Sul  em  1825  e  1829. 
Morreu  a  S  de  maio  de  1872. 

«  P.  MANUEL  JOAQUIM  DE  MIRAKDA  REGO  (v.  Dicc..  tomo  VI, 
pag.  19J. 

Foi  monsenhor  e  vigário  na  freguezia  de  Saula  Anna  do  Rio  de  Janeiro. 
Morreu  em  Paiis  a  2  de  abril  de  I8S3. 

FR.  MANUEL  JOAQUIM  NOGUEIRA.  ..—E. 

2368j  Aot  nottot  óptimos  máximos  rd  e  rainha  ot  senhores  D.  João  VI  e 
D.  Cartola  Joaquina. . .  Sermão  em  acrio  de  graças  pela  restauração  da  religião 
de  Jesut  Cbristo  e  luso  Ihronú.  Lisboa,  na  typ,  de  M.  P.  de  Lacerda,  1823.  4.°  de 
28pag- 

'.  Dicc.,  tomo  VI,  pag.  30), 
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Conhecia  e  CalhtVA  diviems  lin;U4B.  Pdra  Irulostor  ínEerprMe  do  «oprenio 
tnbunnl  Je  imrinha,  m  epocba  em  que  eram  considerados  -boa  pmi*  wmtíoi 
apresados  que  le  eoiprBRavam  no  li-alico  da  escravatam,  elintM  r  triboml  dB* 
«nUndercom  os  indivíduos  ite  divems  naçAM  que  eoDimandavam  e  tripultwB 
os  navios. 

(Jinndo  «e  extiniiuiuo  imncionado  tribunal,  ú«pak  nfundido  no  saprtnD 
tribunal  de  juslifx  militar,  passou  Codina  a  exercer ahi  «s  funcfAes  (ta  offittil. 

Morreu  a  21  de  setembro  de  1853. 

MANTEL  JOAQUIM  PEIXOTO  DO  REGO,  iiasc«a  a  3  de  JddI»  d> 

1636.  Mmlico  pel.-i  «scola  medico- cirúrgica  do  Porlo.  — E. 

3:í69i  Stirmlomedm).  Dmerttifin  maummt.  Porto, 'typ.  da  Víova-Gindn, 

1883.  8.° 

MANITEL  JOAQUIM  PRItBIRAPK.  SILVA  (v.  Z>i>e..  (omovi.pif.iO). 

Falleeeu  com  lesserila  p  um  nniioe  de  idniíe,  no  Porto,  em  B  de  jenairo  de  IMl 

Estere  emigrado  no  Rio  de  Janeiro  euhi  'publieoii  um 

31170)  Dúcicmario  de  algtbeim,  ^iiotophíeo,  poliUco  t  maraJ. 

Os  Aponianwtao»  (n."  810)  lem  :18  pag.  Oauctor  assignau-«e  com  o  pseudo- 
nymo  A\g.  (Ali;eruon)  Stdtiey,  que  era  o  seu  nome  de  gnemi  na  maçomna,  poi^ 
que  pôe  no  rosto  a  qualilicaçAo  C  R.  C.  (Cavalleiro  Rosa  Cruz). 

Este  opúsculo  polilino,  hoje^pouco  vulgar,  foi  escripto,  M^ndo  pmta,  «un 
o  fim  de  restabelecer  a  verdade  dos  factos  e  sopprir  as  muitas  lacunas  dosAw 
diasdf  oMti^  de  D.  JnSo  de  Azevedo;  »m  cwrelafSo  com  um  e outro  dosqum 
escríplús,  InforinDu  o  sr.  Pereira  Caldas,  saiu  também  á  luz  o  folheio  anonymo 
Nave  de  oufufrro  ou  ^eves  wtutítrufõK  Mbreaiútímagwirm-tnil,  Porto,  1857. 
Seu  auctor  foi  Aires  Martins. 

MANUEL  «OAQVIH  TINHGinO  OBAtiAS.  V.  ifnMtJ  PMtiroiOm- 
gat. 

*  MANUEL  JOAQUIM  JPINTO  PAIVA,  oOicial  superior  do  «tnãto, 
ele.— E. 

3371 )  Malla  groMo  por  Coritiba  e  Tibuijy.  Itinerário  de  viafcem ...  do  buM 
Parasuajr.  18SS.  —  Na  iJ«MJa  do  itutitulo  hitíorico;  topio  xxvui,  1.'  parts,1865, 

pag.  :t3. 

3379)  Ititurario  da  eiognn  que  fiz  ao  Baixo- Pa rajiuay  por  ordem  de  «.  as.* 
o  sr.  marquez  de  Caxias,  ministro  e  secretario  do  estado  dos  negócios  da  guem, 
acompanhado  das  observações  que  lltesdo  eoneernentes.  1866.  (Ms.). 

no  arcbivo  tnilitar  do  Rio  de  Janeiro  existia  unta  eopia  d'este  itinerário. 

33731  Cormvtnulenria  ogkial.  Do  quartel  mettre  general  (>■  tenente  coroMl 
Manupl  Joaquim  Pinta  Paiva,  no  acampamento  do  Parajú,  durante  o  ataqne  da 
cidade  pelas  tropas  da  legalidade  nos  memoráveis  dias  13,  14,  13  e  16  de  mar;o 
de  1838.  Bailia,  na  typ.  da  Aurora  deíierra.&  C.^  1838.  4.°  deâS.psg. 

MieUEL  JOAQUIM  JPilESTBS,  ntajor  de  segunda  liotn,  «ervindo  na 

provhicia  do  Rio  du  Janeiro. — E. 

3374)  Carla  e  maii  papeit  annexot  do  sr.  redactor  pretérito  da  Gazeta;  u 
^ttOfS,  ]ior  circumslaiiciai  ocoHTniWí.  nJo  poiiemm  entrar  n'atpi*lla  folha,  e  pot 
IMO  te  imprimem  a^ra  em  paptt  trpnrada,  qwirrá  diltribmdo  irrstuiínmmle  aot 
tr*.  aifiqnanles  e  compradortí  Ha  Gaseta.  Na  impressão  llegia  (do  Rio  de  Janeiro, 
em  1831).  Foi.  de  3  folhas.— Tem  a  dala  do  Campo  de  Goyiacazesíi  17  de  jolbo 
de  I8ãl  e  a  assign.ilura  de  António  Aureliano  RuIAo.  major  comniandaote  deO- 
^dores;  Pedro  Au^custo  Noiasco  Pereira  da  Cunha,  major  commandante  de  ca- 
vallaria;  e  Miguel  Joaquim  Prestes.  (>s  papeis,  quese  lhe  seguem,  eoraprsliendem 
Ires  proclamações  aos  soldados  de  cada  um  dos  três  signatários  da  carta. 
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^9TB)0  rnprítavtt  jmVieo,*  paríimiarmmite  a  elatisia)  miHiar  hvttUira 
diintn  »tr  mfcirmade*  do  moti  mt^rando  àtipotúoio  qne  nrmhn  de  praticar  o  eom- 
mandanU  mililar  de  Campos  de  Goiíacazes  J.  M.  de  iUnits  eonlra  o  targeitlo  mor 
Mifjuel  jM^tiim  Pretítt  A)  13°  regimenlo  de  infanttria  da  2.'  liítim  etiacionado 
na  titia  de  S.  Salvador  d'nta  proeineia.  Na  -offic.  de  Sllin  Porlo  (dú  llio  de  Ja- 
neiro ein  1833).  Foi.  de  3  pa^;. —  Tem  as  mesmas  assignaturas  do  documento an< 
leeotante. 

*  HAKUBLjrOAQUTX  RIBEIRO,  pohMOT  em  pliiliuophia  da  provín- 
cia de  Mina»,  cavalleiro  profess»  da  ordeni  de  Chríslo.  Eilava  jnbilado  ()Uando 
publicou  a  seguinte 

KiT6)-Or(ifdo,  qne  na  igreja  dt  NouaBemliotvâo  Carmúât  •Vtíla'Riett.  aot 
13  de  ttttmirro  do  mrrmteanm  dt  1822.  feranie  o  toSegio  eieiloml,  e  nutmroM 
çMMiMii  de  mbrtfa  e  ^nio  . . .  reeitou,  etc.  Itio  de  Janeiro,  na  ímp.  Nacional, 
t^.  A.°  lie  40  pt^. 

nniNITBL  aoUÇUni  limBino,  sujas  cireunwNnõM  pessones' ignoro. 
Na  Brttie  noiieia  da  imprema  em  Gon  «em  apag.  166  rilMda  uma  poesin: 
3377)  AdfUt  a  Goa,  impressa  em  187S;  nias  uao  sei  se  lem  outras  publica- 
ções em  verso  ou  em  prosa. 

MANUEL  JOAQUIM  DOS  SANTOS  (t.<)  (v.  Diee.,  lomo  vi,  pag.  Si). 

Era  natural  do  Parlo. 

Morreu  com  sessenta  e  (res  annos  de  idade  ero  16  de  março  de  1863. 


[.íOAQUniilMtS  SANTOS  (2.>),  que  menen  omagiílCTio  da 
ÍMlrncçAo  em  Miimu  e  liilt;  fTimor).  Pundoa 

3378)  O  correio  de  Uaeau,  cujo  primeiro  numero  appareceu  em  th  de  outu- 
jiro  de  1883,  sendo  enllo  o  Tundailor  tamliem  editore  redactor  responsável.  Este 
periódico  seinanaj,  politico,  lilterario  e  noticioso,  iluroii  até  S  ii«  agosto  de  18H3, 
poblieanito  43  números.  Voja  a  este  reipeito  a  nota  ou  memoria  apresentada  pelo 
sr.  Gabriel  Fernandes  i  sociedade  de  gec^raphia  i)e  Lisboa,  e  publicada  no  leu 
Mtlmt,  n.°  3,  da  8:»«erie. 

HANIWL  VOAQUIH  DA  SILVA  eUIBIAIlÂBS,  eonego  prebendado 
da.cathedral  do  llio  de  ianeiro,  ele — E. 

237ft)  0)-açM}  fúnebre  do  t/i."»  e  ree.""  $r.  D.  Manuel  do  Monte  Rodrigvetdg 
Araújo,  bispo  eaprllão  mór,  etc.  Poroccasiflo  dasexequijsíjue  houveram  (sie)  na 
imperial  eapella,  vom  assistência  de'S6.  MM.,  em  agosto  de  1869.  Itio  de 'Janeiro^ 
lyp.  de  João  Ignacio  da  Silva,  1863.  8.-  grantle  de  19  pag. 

2380)  O  Ipé,  rei  das  ftoretlas. —Poesia  inserta  de  pag.  ?7  a  33  do  livro  Har- 
«MÃM  bnailhtirru,  colligido  e  publicado  em  1869  pelo  sr. 'Macedo  Soares. 

HANUBL  trOAQUIM  DA  SILVA  PORTO  (v.  Dicc.,  tomo  vi,  pag.  32). 

Soube-se  queem  t836rcf[ressoudo'Brazil.vinJnrecommendadu  para  o  Porú» 
ao  eommendador  Francisco  da  Rocha  Soares. 'Pediu  c  alcançou  o  Ioga r  de  guarda- 
iivros  e  secretario  do  banco  eomtnercial  do  Porto,  que  enlâo  eslava  em  or^nisa- 
çSo.  Parece,  porém,  que  pouco  teoipo  exerceu  aquelle  logar,  por  fallecer,  mas  nio 
pAde  averiguar-te  em  que  data. 

•  Consta  de  um  memorial  por  elle  Hiripto  em'39  de  outubro  de  1835,  ter 
elle  instroeção  litteraria,  tomo  6  constante  no  Brazil  e  em  Portugal,  onde  tem 
feito  imprimir  obras  de  coneequencia  em  bellos  letras,  com  applauto  dos  homens 
iMtrDÍdos.  • 

.Em  a  obra  Gaitronomia  (n.*  821)  emende-se  o  nome  de  Budioux  para  Brr- 
dWHtr.  O  auetor  declara  no  rosto  que  é  traducçso  livre.  Foi  impressa  na  lyp.  Com- 
mersJal  portuense,  t843.  12.'  grande  de  164  pag.  e  uma  de  errata.  A  esla  versAo 
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se  juntou  uma  nova  ediçSo  da  Phedra  ie  Racine,  que  corre  de  pag.  93  alé  o  Gm 
do  volume  com  roslo  em  separado,  loas  continuando  a  mesma  numerafio  de  |m{- 
Não  é  multo  vulpar  eMe  livro. 

A  tragedia  Phedra  (a."  818)  tem  na  primeira  ediffo,  74  pag.  Contém  316 
Tersos,  e  é,  na  opinião  de  alguns,  talvez  uma  das  melhores  traducjSes  verso  i 

Os  exemplares  da  segunda  edifSo,  por  conla  do  (raductor,  aSo  sío  vnlgun 
no  Brazil. 

Do  Elogio  (n."  8!0)  fet-se  edição  em  separado.  Itio  de  Janeiro,  na  inip.  Re- 
gia, 1817.  4.°  dn  7  pag.  —  É  em  verso  solto. 

Acrescente-se: 

11381)  Hymnos  comtilucionati.  Ibidem,  na  mesma  typ.,  1821.  4.»  de  8  pt. 
innuDieradas. — Saiu  sem  Índica(ao  do  logar  da  impressão,  e  com  as  iniciaes  B. 
V.  C-,  M.  J,  S.  P.  e  J.  P.  F.  Comprehende  quatro  composições.  As  iniciaes  dos 
dois  últimos  auctores  parece  que  correspondem  ás  dos  nomes  de  Manud  ioaquini 
da  Silva  Porlo  e  José  Pedro  Fernandes, 

3:182}  Independência  o-J  morrer.  Ibidem,  na  imp.  de  Silva  Porlo  &  C*,  1811. 
Pag.  solta.  Saiu  este  hymno  com  as  inieiae*  M.  J.  S.  P.  Começa  : 

As  armas,  tirasilea  gente 
Bradaram  lionra  e  dever, 
E  vossa  divisa  seja 
Independência  ou  morrer. 

2383)  Etieydopedia  induttrial,  ou  arte  de  ganhar  a  vida,  tratando  de  todat 
M  recursos,  indicando  todo»  os  meios  paro  fazer  contnmr  ou  augmettlar  a  forluM 
em  qualquer  estado  em  que  cada  um  eileja,  etc.  Kscripla  em  fraiicez  por  mr.  Houé 
e  traduzida  em  porluguez.  Porto,  typ.  Commercial  portuense,  lè%t.  8.°  grande  de 
166  pag.  e  I  de  errata. 

2384)  Methodo  (adi  deescrípturarottivros.porjtatlidatfimpUiedobraáat, 
tomprehendendo  a  maneira  de  faaer  a  eicripturação  por  meio  de  um  m>  r«^. 
por  Edemnnd  Legrange,  membro  da  socieaade  reai  académica  das  sciencias  em 
França.  Tradutido  em  português  por  Manuel  Joaquim  da  Silva  Porlo,  e  offeivcida 
aos  poitugueies  e  brazileiros  que  se  dedicam  ao  commercio.  EdiçAo  de  Domingos 
Josã  Gomes  Brandão.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Bruiliense  de  Haiirniano  Gomes  Ri- 
beiro, 183G.  8,"  grande  de  xi-307  pag.,  e  mais  3  follias  de  modelos  de  escríplD* 
raçjlo. 

*  D.  H ANtEL  JOAQUIM  DA.  SILVEIRA  (v.  Dicc.,  lomo  vi,  pag.  23). 
Amplie-se  a  biograpbia  com  o  seguinte : 

Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  11  de  abril  de  1807,  lilho  de  António  Joaquim 
dn  Silveira  e  de  D.  Maria  Rosa  da  Conceição.  Foi  lente  de  theologia  moral  no  se- 
minário de  S.  José  d'aquella  capital,  examinador  synodal,  con^o  da  eapella  im- 
perial e  promotor  do  bispado;  do  coiiselljo  de  S.  H.  I.  Cm  18^1  nomeado  bispo 
do  Maranhão,  em  cujas  funcçCes  se  conservou  até  í  morte  do  marquei  de  Santa 
Ctat,  D.  Itoiniialdo  António  de  Seixas,  arcebispo  da  Baliia.  para  cuja  diocese  (oi 
transferido  em  ISSl  tomando  posse  em  junho  d'esse  anuo.  I'or  occasiso  do  con- 
sorcio da  princeza  imperial  do  lirazil,  sr.*  D.  Izabel,  recebeu  o  titulo  de  vice- 
capeJISomAr,  porque  ftlra  chamado  da  Bahia  para  celebrante  em  15  de  outubro 
de  186t.  Em  i  de  março  de  I8tt8  foi  agraciado  com  o  titulo  de  conde  de  S.  Sal- 
vador. Morreu  em  junlio  de  1874.  —  Veja  a  extensa  biograpbia,  inserta  no  Diário 
ojfUial  do  império  do  Bratit  n.*  (i8  de  1867  e  os  jornaes  brazil-^iros  por  occasíio 
dn  seu  pssamento.  Era  sacerdote  de  virtudes  e  illustraçao.  Escrevia  d'elte  um 
biographo : 

•  Foi  dos  varOes  mais  nobres  da  gei  açjo  actual ;  um  dos  primeiroa  prelados 
do  império;  um  dos  sacerdotes  que  reunia  em  grau  subido  illusIraçSo  e  virtude, 
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e  mansidílo  de  um  corileiro,  inflexibilidade  de  um  juiz  integro  e  o  traio  afTavel  e 
benigno  de  um  verdadeiro  missionário.  ° 

Veja-se  também  a  biographja  na  Galeria  dot  brazileiros  tUnstris,  tomo  ii, 
com  retraio. 

Tem  mais : 

2385)  Curta  pastoral  prevettindo  ot  teus  díoceianoi  amtra  ot  girçt  pemicioioi 
de  spiríliimo.  Babia,  1827. 

*  MAXLEL  JOAQL'lH  VALLADÃO,  natural  do  Kio  3e  Janeiro,  nasceu 
a  !8  de  marfO  de  1880;  lilbo  de  Joaquim  Oonçalves  ValiadSo  e  de  Dina  Eniilta 
VatladSo,  naluraes  da  ilha  Terceira.  Estudou  os  preparaloiios  no  niosjeiro  de 
S.  Bento  do  Rio  de  Jiineiro,  até  que,  em  1875,  motivos  particulares  o  levaram  a 
abandonar  os  eãtudos  e  seguir  a  carreira  commercial.—  È. 

3386)  O  pae  da  ettrata.  Co  media -drama  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro,  edito- 
res A.  Pontes  &  Vilurri,  i88!.  Jti."  ile  32  pag. 

2387]  A  fidalguia  na  côrlt.  Bomanco. 

2388)  O  modffo  rico.  Drama  em  cinco  actos,  de  eollaboraçSo  com  loSo  Fer- 
reira Marques.  Rio  de  Janeiro,  Ijp.  da  Escola.  8.°  de  100  pig. 

2389)  Graceios  realistai,  lentos.  Ibidem,  lyp.  de  Pontes  &  Ferreira.  8.°  de 
aipajr. 

2390)  Pínío  Leitão  jC  C  Comedia  em  um  acto. 
3391)  A  nobrfsa  envergonhada.  1878. 

Í392)  Oír.PouBrasí/con-rforrfennmoraifoj.  Comedia  em  dois  actos.  1880. 
Publicou  os  periódicos  humorísticos  O  ver^lko  e  o  Tic-tac. 
Em  diversas  folhas  da  cflfte  e  das  províncias  collabora  sob  o  pseudonjmo 
de  iíai-ío,  C.  Boum,  D.  Ruim,  V.  de  S.  Ptlaio,  O  sertanejo  e  o  Tic-íac. 

P.  MANUEL  JOSÉ,  da  congregafSo  do  oratório  do  Porto.—  E. 

23!)3)  Etcudo  odmiracel  para  males  da  tida,  torre  (mtiuima  para  o  int' 
lonltf  da  morte,  t  patrodnio  «peai  vo  divino  tribunal,  ele.  Quinta  cdi^So,  Lisboa, 
na  imp.  Regia,  1830.  8.°  de  8  (innumeradas)-Jtí2  pag.  e  mais  6  da  Índice. 

M.4M:el  JOSÉ  DE  ALMEIDA,  parece  que  bacharel  formado  na  uni- 
versidade de  Coimbra. 

Foi  um  dos  redactores  do  Crepúsculo  em  1846,  tendo  como  cooperador  Joa- 
quim Harcellino  de  Ualtoa;  redactor  e  responsável  do  Liberal,  folba  politica  e 
lilteraria  de  Vizeu,  começada  em  1837. 

MANUEL  JOSÉ  BAIIJONA  (v.  Diee.,  tomo  vi,  pag.  35). 

Era  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Chrislo.  Recebeu  o  grau  a  3  de  ouluDro 
de  1786. 

Veja  a  seu  respeilo  os  apontamenlos  insertos  na  Memoria  histórica  da  facul- 
dade de  pbilosaphia  do  ir.  dr.  SimOes  de  Carvalho, de  pag.  281  a  388. 

O  dr.  José  Maria  de  Abreu,  em  caria  a  Innocencio,  dízía-lbe  qoe  n3o  fiira 
eiaclo  Gomes  de  Abreu  na  sua  correspondência  inserta  eni  o  n.*  3:1*93  do  jornal 
A  nopio,  de  1858,  porquanto  Serpa  Machado,  de  companhia  com  Rasilio  Allirr- 
<o,  andou  deportado  de  1828  a  1833,  de  terra  em  terra,  estando  em  Villa  Flor, 
■francoso  e  outras  povoafOes,  onde  era  obrigado  a  aprescnlar-ae  diariamente  i 
auciorídade. 

Com  relaçSo  á  passagem  da  extrema  miséria  a  que  chegara  Barjona  em  Lis- 
boa encontro  outra  nota,  em  que  o  conhecido  negociante  José  Mana  da  Fonseca 
affirmava  que  o  mesmo  Barjona  recebera  alguns  ohulos  de  seus  amigos  ou  co- 
nheddos,  e  elle  próprio,  encontrando-o  uma  vez  em  1828,  lhe  dera  o  dintieiro 
que  levava,  e  era  nma  oeça  de  oiro  e  um  cruzado  novo. 

As  Tdmu  mínertJogieaã  (n.*  833),  tio  em  folio,  e  impressas  em  alongado. 
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M;1NUEL  J08K  COLABQ  aa  COLAÇO,  Teobo  tiola  ile  quftíoi  aotlor 

(la  seguinte  composição ; 

23'Jll  O  Crúo  iVtiwtfM  (Ja  6«tni.  Opera  portugoeu.  Coimlm,  at  olGc.  de 
Anlonio  SimOes  Ferreira,  17(ií.  8."  de  8í  pag. 

Esta  opera  ó  fundada  sobre  as  acjCes  do  guerreiro  Viriato,  ou  coaltodai 
com  os  nuuanos,  ele 

H.\I\1:eL  JOSÉ  CORItEIA^  E  ALVAREXGA,  natural  de  Braga.  Ba- 
charel forrnado  na  faculdade  de  cânones,  licenciado  em  ailesiU' uuittrsidaik 

de  Coimbra,  ele. —  E. 

ãJ9S)  Braga  triwnphanie  na  ttal  eleição  e  tenpre  gloriosa  jtoue  ipttoe»- 
^Ullitiímo  priucipe  e  teríaiísimo  tenhor  D.  Joitph  pmoalmmU  /ornou  do  artxka- 
pado  priínas  dat  Unponhas  em  o  dia  23  de  jullio  do  praeiae  anna  de  1741,  ele. 
Coinibra,  tio  real  collegio  dns  artes  da  cotupauliia  de  Jesus.  Auao  1743.  Cuin  u 
Jic^ncas  necessárias.  Foi.  de  1^6  paf;. 

U  poenia  é  em  dois  cantos.  A  dedicatória  vae  até  pag.  38;  s^ue  o  potou 
até  I3i.  e  depois  vem  a  Oração  feita  na  entrada  do  arcebispo  pelo  vereutor  aaii 
velho  do  senado  de  llraga;  e  por  lim  varias  poesias  fttilasaoauctor,  licenças,  «(c. 

O  exemplar  da  Braga  (riiimpAuule,  exisleole  na  bibliolheca  dt  Ajiúla,  tni 
anlcs  do  rosto  uma  estampa  cravada,  ná  qual  etíi  Hgurado  um  templo  enciíudo 
pela  cruz  archiepJscopal.  Na  tarja  véem-se  quatro  escudete^  com  as  intciipctes: 
Braga  triumpbante,  Aniltiia,  Bracarnu-Hispaniaruvi  Primat.  Na  parte  iolerior 
da  gravura  tem  a  sifila  D.  F.  (que  deve  ser  Dmrte  fecil). 

23il6)  Delação  dot  etlrogoa  que  desde  o  dia  3  de  desmbro  ali  S  do  nam»  nn 
do  presente  attno  de  1739  infelismealt  raututi  iiVsfa  édadt  dt  Coimbra  um»  sem- 
pre memorada  tempestade.  Coiuibra,  no  real  coilegio  dat  artes  da  couipaulúa  Je 
Jesus,  1760.  4.° — É  ncn  canto  em  ÚO  oitavas. 

9IA\UEL  JOSÉ  COnitEIA  MARTDA.  Foi  professor  dè  ínstracçio  pri- 
maria, exercendo  a  profissílo  em  Porlunlios,  próximo  á  villa  de  A)i{j,  onde  «la- 
beleféra  typographia.  Publicou  o  seguinte,  alem  do  outras  olvas  que  purveutim 

não  clipgaram  ao  meu  con li eci mento. 

2:197)  Pi-obíemas  para  uso  das  escolas  de  insliiicçâo  primaria.  AnfJ,  na  typ. 
Recreativa,  do  auclor,  1873. 

3391!)  Solução  dos  problemas  para  uso  das  escolas  de  instntção  psiwtvit. 
Ibidem,  na  mesma  typ.,  1874. 

w  MAKLEX  JOSÉ  D.\  COSTA,  pemambueano. — B. 

3399)  Eleição  da  freguezia  de  IpoJHca.  Pernaiabuco,  Ivp.  de  .M.  F.  de  Farii 
&  Filbo,  181Í3.  8.°  de  53  pag. 

Julgam  aljiaa»  que  estas  e  outras  oliras  de  somenos  imporlaocia  nfo  devnn 
ser  registadas  n'este  Diecionario.  Mais  uma  vez  observarei,  que  em  biblíograptiii 
nada  ha  iiiuljl.  Mas,  com  o  folbeto,  que  fica  recnciuiiado,  rejadora-se  uuia  ^e 
de  publicações.  Acerca  de  assumptos  eleiloraes,  que  eoiuliluera  por  teta  duTÍdi 
nm  clenienlo  importante  para  o  estudo  da  historia  conlemponnea  tio  Braiil,  o* 
sua  vida  provincial. 

Vejam-se  as  obras  mencionadas  no  Catalogo  de  eítpotifâa  dt  historiado  Bn- 
sil,  classe  vii,  de  pag.  813  a  813,  n-'-  9:i02  a  9:536,  que  traUndo  J%tnM^- 
torat. 

OLINUEL  JOSÉ  COLTINHO  PEREUtA  DE  SOUSA  £   HKHKSSf 

cone(.'o  da  sé  c^tliedral  de  Coimbra;  e  n'est<i  cidade  falleceu,  depois  do  sm  k- 
gresso  de  Alpedrinha,  onde  esteve  relegado  por  suas  idíu  a  farar  do  sytlraa 
constitucional. —  E. 

24II0)  Ode  que  á  saudota  memoria  do  iU."»  e  ex,"*  sr.  Fraxeifeo  de  Ltmts 
de  Faria  Pereira  GoiUíhIio,  bitpo  de  Coimbra,  eemk  d»  Argami,  do  nnHÍko  ér 
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HW  magaladt,  eU.,  oArtu  U.  J.  C.  P.  S,  II.  Coimtirs,  na  imp.  da  Universídatle, 
i82i.  «."  de  14  píg. 

%W()  (M«  (i  prtMatvTa,vuirtt  da  iíl.^'  tr.'  D.  Pranciíca  Iphigmia  da  Jtíolla 
GoÊtthAo,  ele  Por  H.  J.  C.  P.  8.  U.  Ibidem,  na  mesma  Jmp.,  1MÍ4.  8.*  granile  de 
iSpae. 

No  seu  Pomcuo  Mmnmw  di  o  sr.  A.  A.  d>  Fonseca  Pinto,  adminiatraaor 
da  imprensa  ia  univenidaile,  as  seguintes  noticiu  relativas  a  esLe  auclor,  a  pro- 
potilo  de  um  sonelo  que  lhe  è  attribuido : 

•Este  soneto,  ruoricado  por  CotUmbo,  altríbuimol-o  a  um  antigo  con^o 
d'«s[e  nojne,  ouc  perlcnt^ia  ã  caía  do  viscoude  da  Baliia,  oriundo  de  José  de  Sea- 
bra da  Silva.  Kra  um  sacerdote  illuslrado  e  bemcfuislo,  e  que  alem  d'iesi>  privava 
com  as  musas.  CohtieceoKM  d'etie  uin  folhetiiiljo  uoiij  o  titulo  Ode  qiu  á  taudiua 
numori»  do  ilittilriínmo  e  eacellentiuinto  ttnbor  D.  Prmiáteo  da  LfmM  de  Faria 
Pereira  Coutadio  offfreee  SÍ.  J.  C.  P.  S,  M.  Poi  impresso  em  1838  na  imprensa 
dft  Universidade.  Na  lueeua  imprema  se  publicou  em  1841  o  Sermão  do  padre 
ír.  Alexandre  Palhares,  pregado  na  Sé  Velha  em  180S,  e  que  leni  a  deciaraçSo 
de  sar  maii  correcto  e  expurgado  de  muitas  falias  e  erros  orthograpbicos  por  Úa- 
nue)  lese  Coulinlm  de  Sousa  e  Menezes.  Alpedrinha,  JÍO  de  abril  de  163^.  O  co- 
neso  Coutiftito,  pelu  suas  opinines.poliiicas,  foi  deportado  de  Coimbra  para  Al- 
peãrínba  no  governo  de  D.  Uiguel  de  firagan^,  o  n'e3ta  villa,  s^undo  infor- 
mofAsfr  que  nos  deram  fidedigna»,  se  portou  exemplarmente  com  d^nidade  e 
affabílidúle  que  arguiam  notuvza  irigenil*  de  oaraeler,  É  curioso  o  soneto  que 
ioMrimos,  e  que  tomámos  de  um  nianuacripto  que  perleRce  ao  nosso  prezado 
SBiigo,  Augusto  Mendes.  Si  ntOea  de  Castro.  A  paternidade  que  lhe  allribuiiuos  6 
cesjectura  do  sr.  SimOes  de  Gailro,  que  adopliino«.> 

3L1MJEL  JOSÉ  DIAS-  CAADOSO  (r.  Diee.,  tomo  v[,  pig.  2S). 
Falleeeu  a  S4  de  jajieiro  de  t83i.  Jaz  no  cemitério  oecideiiíal  (antigo  dos 
I^aieres),  em  jazigo  de  família. 

P.  MANVEL  JOSÉ  FERNANDES  CICOURO,  nalunil  dt  fregnezia  de 

S.  João  Baptista,  da  vilta  de  I'enas  Itoias,  diocese  de  tjragança,  nasceu  a  10  de 
novembro  de  1789. 

Matriculou-se  no  primeira  anno  de  theologia  em  oulnbrode  1814,  e  tomou 
egnu  de  bacharel  em  30  de  ntaio  de  1)H8.  Em  %6  de  julbo  do  meemo  anno  Toi 
nomeado  professor  propríelano  dn  cadeira  do  pbilosopliía.  rlielonea  e  geometria 
na  TÍ1U  de  Arganil.  Em  9  de  jiillio  de  181U  S^  a  sua  formatura,  e  em  7  de 
janeira  de  1621  foi-lhe  conferíilo  o  prau  de  doutor  em  cânones,  babililando-se 
oppowlor  íui  cadeiras  da  nKSma  faruidad»  em  tSÍÍ:  N'este  mesmo  anno  foi  pro- 
Titio  em  uma  beca  da  ordem  de  Avjz,  no  collegio  das  ordens  militares  da  univer- 
sidade de  Coimbra,  de  que  tomou  posse  o  fet  proHsslo  solemne  de  freire  con- 
ventual a  16  de  julho.  Em  183:)  foi  nonteado  membro  da  commistio  da  fazenda 
da  universidade,  e  fro  oinsellio  de  decanos,  de  4  de  nov<.>n)Lro  de  1815,  pj-omotor 
fiscal  do  estado  e  fazenda  da  mesma  universidade,  lím  virtude  da  regia  resolu- 
ção de  20  de  selembro  de  1826  foi  nomeado  deputado  da  junta  da  díreclofir.  ge- 
ral dos  eatudos,  e  por  decreto  de  6  de  julho  de  1B17  apresentado  em  um  bene- 
ficio da  collegiada  de  Santa  Eufenita  de  Penella,  da  ordem  de  Avjz.  Avliaiido-se 
ausente  do  reine  o  arc^áspo  de  Évora,  I).  fr.  Portunilo  át  S>  Boaventura,  sob 
proposta  de  sua  tuagestade  ndelíssima  foi  encarregado  do  governo  d'a9uella  archl- 
diocese  como  vigário  geral  apostólico,  em  21  de  junho  de  1812.  Cm  1  de  julho 
de  1847  foi  nomeado  pelo  sr.  cardeal -patriarch a,  D.  Guilherme  1,  desembargador 
ordinário  da  relapSo  e  ouria  pâtriarcltal ;  e  pelos  seus  reaoiibecidos  serviços  á 
igreja  e  ao  estado  houve  por  bem  sua  majestade,  em  3  da  iMVerabro  do  mesmo 
anno,  de  apresental-o  em  um  canonicato  na  cathedral  de  Lisboa,  elev(UHlo-n  de- 
poi*.  porcaria  reaia  de  91  de  agosto  de  IHòí,  A  dignidade  de  clwntre.  Quando  o 
ar.  O.  Guilherme  I,  em  novembro  de  (6S4, se  dirígiuftRoou, ficou  faundo parle 
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da  junta  provisória  ericarregadn  do  governo  do  patriarchado.  Em  I&  de  julho  de 
18a3  foi  nomeado  provisor  e  vigário  geral  interino  do  patriarchado. 

Fez  parte  dn  commissSo  que  licou  regendo  o  palnarctiàdo  na  ausência  do 

fiathardia  D.  Manuel,  quando  toi  aos  Piryneus,  e  (oí  vigário  no  lenipo  d'e£se  pre> 
ado,  li  fallecido.  Era  comoiendador  de  Aviz  e  cavalleiro  de  Christo. 

Com  a  educação  austera  do  seu  lempo  canservou  por  annos  o  trajo  do  co- 
mefo  d'e$te  século  e  nunca  quebrou  os  seus  princípios  políticos,  que  forniatam 
como  que  o  la(0  de  união  enlre  o  aeculo  passado  e  o  presente,  professando  um 
termo  niedio  em  que  o  seu  crilerío  acceilava  só  o  que  lhe  parecia  bom  ts  verda- 
deiro e  justo  nas  auas  escolas  antagónicas. 

Foi  proprietário  e  redactor  do  Portugal  velho,  folha  que  occupoa  logar  dii- 
lincto  na  imprensa  e  onde  tratou  questões  imporianies,  como  a  dos  Foratt.  Fun- 
dou e  dirigiu  por  muitos  annos  o  melhor  collegio  de  Lisboa,  a  que  deu  o  wo 
nome  e  de  onde  saíram  alguns  homens  dos  mais  notados  da  geraçdo  actual,  t^- 
sal  Ribeiro  e  outros.  Ali  educou  por  muila  tempo,  gratuitamente,  mais  de  oiteoli 
ai  um  nos. 

Era  grande  annotador  e  colleclor  da  bistoria  e  do  direito  canónico,  e  legou 
manuscriptos  importantes. 

Morreu  no  paço  de  S.  Vicente  de  Fora  a  U  do  dezembro  de  1879.  Ao  seo 
funeral  concorreram  os  desembargadores  da  patriarclial,  muitos  parochos  de  Lis- 
boa, e  alguns  dos  seus  discípulos  e  admiradores  dilectos.  Foram  herdeiros  seui 
sobrinhos.  Veja-se  a  sua  bii^raphia  por  António  Osório  de  Campos  e  Silva.-' E. 

2402)  Pastoral  do  rev.""  e  ra.""  ir.  aretbUpo  de  Parii,  Maria  Dotnnigo$  A*- 
gialo  Sibourj  para  exníiear  e  confirmar  o  decreto  do  concilio  de  Pará  de  J851 
contra  os  erro»  91M  tuorerlem  ot  fuiidamenloi  da  jiatiça  e  da  earidade.Tnúazi^ 
em  porluguez  e  annolada  por  um  presbylero  do  patriarchado  de  Lisboa.  Lisboa, 
imp.  de  (].  M.  Martins,  I8S2.  4.°  grande  de  46  pag. 

2403]  Cirailar  do  propisor  interino  do  patriarchado  de  Litboa  ao  clero  e  ooi 
fieú  do  mesmo  patriarchado  e  das  prelatias  annexas,  por  oecasião  da  pretMtnn 
morte  do  ej;.""  e  rev."'  sr.  fardeal  palrinri-ha  D.  Guilherme  !.  LísIku,  typ,  de  G. 
M.  Martins,  1858.  8.0  grande  de  2U  pag. 

MANUEL  JOSÉ  FEnHEIRA,  natural  de  Lisboa,  nascido  em  1S4(,  tilbo 
de  Francisco  José  Ferreira  e  de  Baibína  Rosa  Ferreira,  já  Tallecidos.  Estabele- 
ccu-se  em  1869,  de  sociedade  com  3  Tirma  Lisboa  &  C,  encaderna  dores  entio 
muito  conhecidos  na  capital,  lendo  por  iim  a  nova  sociedade,  que  girou  sob  a 
rasito  comtnercia!  de  Ferreira  Lisboa  íc  C.',  tomar  a  antiga  casa  do  livreiro  Fer- 
nandes Lopes,  eslahelecido  na  rua  Áurea.  A  nnva  firma  manteve-se  alá  1876, 
anno  em  que  o  sr.  Ferreira  rescindiu  a  escriplura  com  os  seus  sócios  (ambos  ji 
fallecidos)  e  continuou  o  commercio  sob  sua  única  reapoiísabilldade.  O  seu  esta- 
belecimento, augmentado  e  reformado  ha  dois  annos,  occupa  hoje  09  n.**  131, 
134,  136  e  138  da  rua  Áurea  d'esta  capital. 

Tem  sido  editor  de  variadas  publicaçfSes  sobre  diversos  assumptos  e  prinei- 
palmente  tem  publicado  grande  copia  de  livros  de  instrucQSo  escolar,  cuja  rela- 
ção seria  demasiado  longa. 

Eis  uma  noia  multo  resumida  das  principaes  publicações  d'estH  livreiro  edi- 
tor: 

1.  índice  remitiipo  da  iegÍsla{ão  de  1863  a  1868,  por  Lencastre. 

2.  Curso  de  phifiiea,  por  Joaquim  Rodrigues  Gueaes,  3  vol.  com  gravuras, 
1872. 

3.  Código  das  alfandegas,  por  Sousa,  1 872. 

4.  Harmonia*  pkantatticat,  versos  por  Sousa  Viterbo,  1875, 
fi.  finta  do  viajante  na  Europo,  por  Henriques,  1876. 

6.  ^ot>o  formulário  dos  tabelbàes,  por  Duarte,  1877. 

7.  Introducção  á  archeologia  da  peainsiilaj  antiguidades  prt-historieas,  pdo 
dr.  SimOes.  1  vol.  com  muitas  gravuras. 
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8.  Hitíoria  e  hittwiat,  por  Lobo  de  BulhiJes,  1878. 

9.  Nova  dititão  judieial,  coordenada  por  ordem  de  ditlrictoi,  eomareat,  jul- 
gados e  jifguevat,  pelo  dr.  Portella,  I87tt. 

10.  Educação  pby$ica,  pelo  dr.  A.  F.  SiniCes.  Terceira  e  quarla  edicOts, 
1876-1879. 

11.  Grammallea  italiana,  por  Cavajoii,  1879. 

12.  Estudot  da  linyua  porlugueia,  por  A.  B.  Barata,  1879. 

13.  Elemenlos  de  mineralonia  e  geoúigia,  por  Almeida,  (881,  reimpresso  em 
1888. 

14.  Qualro  regras  di  diplomacia,  por  Fígaiiière,  1881. 

15.  Diecionario  poi'tttriues-lalÍTio,  pelo  professor  B.  Branco,  1878i  reimpres- 
são muilo  aURoienlada  emlSSi. 

16.  Álgebra  e  ariíhmetica,  por  A.  l.  da  Cnoha,  diversas  edições  de  1881  a 
1886. 

17.  Conitrueçúo  de  baleriai,  peto  capitlo  de  eslado  maior  P.  M.  Tavares.  1 
Tol.  com  muitas  lithographias,  1885. 

18.  Pertgrimíão  de  ChUd  Oarold,  por  Byron.  TraductSo  por  Alberto  Tet- 
ks,  1883. 

19.  Eteholiaile  porluguei,  tubiidiot  phHologkoe,  por  A.  Neto.  3  vol.,  188i- 
1885. 

20.  Vida  pratica.  í  vol.  de  mais  de  1:000  pug.,  1881 

21.  bibliolheca  do  notariado,  por  Duarte.  2  vol.,  1882. 

22.  Botquqo  de  lilterítiura,  por  Borges  de  Pieueiredo,  1882. 

23.  D.  João  l  e  a  aliiança  ijigUza,  pelo  conde  de  Villa  Franca.  1  vol.  com 
estampas,  1884. 

24.  Na  terra  e  no  mar,  pelo  capilSo  de  frafiala  Vianna,  1883. 
29.  Guetto  Aiuurei,  romance  histórico  por  Figanière,  1683. 
2G.  Contoi  em  viagem,  por  Andrade  tiirvo.  3  vol.,  1883-1885, 

27.  Noçúei  dt  hygient  da  dimeRtapio,  pelos  drs.  Theopbilo  Braga  e  Amado, 
1884. 

28.  Fabtdat  de  Lessage,  traduzidas  pelo  visconde  ds  Sanla  Mónica,  1883. 

29.  Exercícios  preparatórios  de  composição  porlugueza,  por  11  Dias,  diver- 
sas eilicdes,  1881  at889. 

30.  Rudimenlos  de  direito,  adminitlrattoo,  ptibíico,  eieil  e  economia  politica, 
pelo  dr.  C.  de  Figoeiredo,  diversas  ediçOes,  1881  a  1885.  4  vol. 

31.  Elementos  de  pedagogia,  por  Freire  e  AÍTreixo,  diversas  edicCíes,  1876  a 
1886. 

32.  Grammatiea  latina  de  Madrtx  reduzida  e  epitome,  por  Epípbanio  Dias, 
diversas  ediçOes,  1679  a  1887. 

33.  Hittoria  de  Portugal,  por  Affreixo,  1885. 

34.  Diecionario  de  rimas,  por  (^slilho,  1886. 

35.  Proias  modernas,  por  C  de  Figueiredo.  Duas  ediçSes,  1865-1887. 
3fi.  Idylio  á  ingteza,  por  TorreiSo.  1886. 

37.  Commentario  da  lei  de  sociedades  anottymas,  por  Medeiros,  1686. 

38.  O  pooo  português  em  sem  mstumet,  crenças  e  tradições,  pelo  dr.  Theo- 
pbilo Braga.  2  vol.,  1866. 

39.  Saencia  vara  escolas,  com  gravuras,  1881. 

40.  Manual  de  direitos  e  deveres,  por  C.  de  Figueiredo,  1867. 

41.  Antiiologia  poética,  por  Cândido  de  Figueiredo,  1887. 

42.  Angola  e  Congo,  pelo  juiz  F.  A.  Pinto,  livro  acompanhado  de  um  mappa 
de  Angola.  1888. 

43.  Litro  dai  soledades,  por  Costa,  (889. 

44.  O  mosteiro  de  Odiveílas,  casos  de  reis,  de  Borges  de  Figueiredo.  1  vol. 
COiD  estampas,  IS89. 

43.  Curso pi-alieo  da  língua  allemã,  pelo  professor  Ferreira. 

46.  Lttíoa  anliga,  bairros  orienlars,  pelo  Visconde  de  (Castilho  (Júlio).  Esla 
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obra,  coine;ad.i  em  (8Si,  lem  7  volumes  ptiblieailos.  Qatm  lodofeeiduomsio 
illuslrados  com  pliolo-liltiograptiias,  rcprõiluziíHlo  \ittAt  o  plaiiUs  aotigu,  t  uo 
seu  cpnjuiirto  é  utna  publíca;3o  dns  de  maiit  iiilereMU  liiKloncu. 

47.  A  bi-ata  de  Kroni.  por  D.  Efrimo  da  Silvn  (A  F.  barata),  1890. 

Ilesumjiiins  assíiit  a  lista  das  iiiuilas  puliijcaçúfs  qui>  .sr  eii<-on(rani  no  «no* 
ciado  do  ícu  cntaloíio.  Os  iiudores  das  ohras  li^eiti,  ou  hão  de  t«r,  o  «eu  logar  i«- 
giítudo,  na  allura  cuuipeletile,  no  Dieríonario. 

M.\?fl"EL  J«SK  D.V  FOXSECA  (v.  Dice.,  lomo  vi,  pag.  25). 

Pareve  que  a  spíjuHda  edição  áa  livro  Examr  de  tangradom  (a  •  SSGf  loi  i 
publicada  em  !'•'!*.  Li>lKia.  por  Pedro  Kerreira.  8."  de  xvi-Ht  pai;. 

Evisle  effcclivaiJiPiiln  do  17815  liflo  só  uma,  mis  duas  ediç^lés  itnprrtnt,  In- 
has  cm  Lisboa,  na  olllc.  de  Simão  1'hadJeu  hVrreira,  H.*  de  tltí  pttg  :  e  na  offic. 
Morazziana.  8.°  de  'Ji  pag.  Ksta  cnin  as  desigiiafOes :  Correela  e  accrftctntaii 
por  Beiílo  Joté  de  Mtllo,  uxla  edição. 

MANIEL  JOSÉ  DE  FBEITAS,  cujas  círcomedincias  pesEiMei  Bio  pude 
averifiuar.—  E. 

2i0i)  Compmdio  da  granmiatiea  inghsa  e  jtortugmea  para  wso  da  moeidadt 
adiantada  nas  primeiras  telrat,  ete.  Impressa  no  Itio  de  Janeiro  (na  imp.  R^ji 
ISiO.  4.°  de  8  (iniiumeradas)-19S  p«g  —  Tem  um  prefacio  do  auelar. 

MANIEL  iOSÉ  GOMES  I.OlltEIltO  (r.  Dite.,  tomo  m.  pag.  !6). 

Veja  a  seu  respeito  o  Iítio  Ogoermo  do  ronde  de  fíio  Pardo,  wtr  MipuelVi' 
cenle  de  Abreu,  de  pag.  71  e  72;  e  na  Belo^o  da»  alleraçôef  fútlitieaM  dt  Got, 
pelo  mesmo  auctor. 

Parece  que  faKeceu  em  fins  do  anno  f  85S  ou  em  janeiro  de  IS36. 

Era  lio  do  general  José  Jorge  Loureiro. 

P.  MANUEL  JOSÉ  GONÇALVCS  COUTO..  —E. 

iifíSi  Ufdilaçâo  piedosa  de  S.  Affonso  Maria  de  Ligorio  tohrt  a  grandi  nt- 
erssidade  r  pi-oreilo  da  confissão  e  eoaimnnhão,  ete.  (Seia  indicafjlo  da  Ivp.,  nem 
da  localidade.)  ».•  de  20  pae. 

Este  opúsculo  está  na  bibliottieea  da  Ajuda  «ncademada  ceM  ootro.  de  ipiil 
lypo,  impresso  em  Bombaim,  1877,  pelo  que  poderá  inferir-se  qoe  «  seria  taU' 
bem  o  do  padre  Couto  e  que  este  seja  da  Índia.  E  d  a  ra«Ao  priíwipal  iJe  (cr aqui 
meneio. 

V.WLEL  JOSÉ  GONÇ.\I.VES  DE  VASCONCELLOS  tOiior  de  Of 

denanças  no  eít.ido  da  Indín,  etc.  Ka  qualidade  de  procurador  do  exercito  para 
promover  a  devafsa  contra  os  tumultos  de  Uardeí.,  publicou  o  sefointe 

SlOti)  Manifeilo  que  . . .  faz  publiat,  eomAarado  com  doeumtntM.  NoTí 
Goa,  na  imp.  Nacional,  1833.  k."  grande  de  4  pag. 

MANLEL  JOSÉ  JLLIO  OIERIIA  (v.  Dirt.,  tomo  vt,  paf.  «), 

Morreu  em  Santarém,  a  ti  de  janeiro  de  t8ti9. 

Onde  SC  It^  linha  5.'  do  artigo,  o  tenente  quarUl-ntttlre,  leia  se :  pagador, 
com  honras  e  soldo  de  capitão. 

Na  pag.  27,  linha  |7.*,  onde  se  diz:  'Ainiita  nlo  condiiido>,  nibi(i(ua-se: 
"Terjninou  a  pnblieafJlo  em  o  n.'  2  de  ISSí,  de  pag.  104  a  118». 

Acrescente' se ; 

SM)7)  Estnãos  cliorographicos,  phi/sicoí  e  hydrogrophiooida  bacia  À»  rio  T^ 
eomprehendida  no  reino  de  Portugal,  acompanhados  do  projecto  »  dmenpção  Ha 


tendentes  ao  melhoramento  da  navegação  d'este  rio,  e  pnltefSa  dat  mmim 

—'.et.  Pelo  brigadeiro  graduado  de  engenheria  e  inspector  dut  obms  dquIí- 

coadjuvado  peloi  engenheiros  eoipregadoí  m  m««iiiâ  comBiwb.  Publí- 
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cada  por  oHem  do  governo.  Liaboi,  imp.  Nídoiial,  1861.  &*  grande  de  117  pag. 
Acompanhadas  itas  sei;uinles  cartas  e  perfis : 

1.  Planta  do  rio  Tejo  desde  o  porto  de  Vílla  Veliia  alé  o  porlo  da  Amieira, 
para  senir  aos  estudos  do  nieanw  no,  dirifidos  pelo  brigadeiro  HNwd  Joeé  Jú- 
lio Guerra. 

3.  Planta  do  rio  Tejo  desdo  o  porto  da  Amieira  alé  o  porto  da  Barca  da  Or^ 
Uga. 

3.  Planta  do  rio  Tejo  desde  o  porlo  da  Barca  da  Ortiga  alé  a  villa  de  Abrm- 

tCi. 

i.  Planta  do  rio  T^-jo  desde  o  porto  da  Cereja  alé  a  villa  da  Barquinha. 

5.  Planta  do  rio  Tejo  drsde  a  «illa  da  Barqaíiiha  aM  o  mouelite  dos  Coelhos. 

6.  Planla  do  rio  Tejo  desdu  o  mouchio  do  Coelhos  aU  o  extremo  do  dique 
de  Vailada. 

7.  Planta  do  rio  Tejo  desde  o  eslramo  do  dique  de  VaJlada  até  os  castpos 
de  Salvaterra. 

8.  Planta  do  rio  Tpío  desde  os  campos  de  Salvaterra  alé  o  Carregado, 
y.-l.  Perlil  longilaaíiial  do  rio  Tejo  desde  a  Toz  do  ribeiro  de  Encharrico 

alé  a  testa  da  Caxaltieira. 

lO.-ã.  Perlil  longitudinal  do  rio  Tejo  desde  o  porto  da  Barca  da  AraietM 
até  o  rachSo  da  Aroeira. 

11.-3.  Peflil  km^ttodinal  do  rio  Tejo  desde  a  testa  do  cacblo  da  Aroeira  itt 
em  Trente  do  hydronietro  de  Abrantes. 

ii.-i.  Perlil  longitudinal  do  rio  Tejo  desde  o  bjrdromeli-a  de  Abrantes  aMa 
vHIa  da  Barquinha. 

13. -5.  Perfil  longitudinal  do  rio  Tejo  desde  a  villa  da  Barquinha  até  o  porto 
da  Pedra. 

14.-6.  Perfil  tongitttdiBal  d«  rio  Tejo  desde  e  porto  da  Pedra  até  o  parque 
do  Alfange. 

15.-7.  Perfil  longitudinal  do  rio  Tejo  desde  o  parque  do  Alfange  alé  Val- 
lada.  oihIb  termina. 

«AIvrEL  JOSÉ  JÚLIO  GUEnR.4  JÚNIOR,  íiltio  do  antecedente.  Na- 
tural da  ilha  da  Hadi^ira;  nasceu  em  184o,  Depois  de  m  ler  appiicado  ao  curso 
[)e  engenhena,  o  qual  todavia  nSo  eomplelAU  por  círcunistancias  iiiilependentes 
da  sua  vontade,  entregou-se  a  alguns  trabalhos  auxiliares  da  engenbería  civil,  sob 
a  direcção  de  seu  pae.  Uedicou-se  i  pbolographia,  como  amador,  e  tem  apresen- 
tado d'esta  arte  alguns  sneciniens  dignos  da  allen^ilo  e  do  applauso  dos  entendi- 
dos ;  e  tanto  que  el-rei  U.  I^^uiz,  de  saudosa  memoria,  houve  por  tiem  conceder- 
Ibe  o  grau  da  ordem  de  S.  Tbiago,  de  meriloscieulifico,  litterario  e  arlistica.— E- 

âU^)  Diceionario  lopographico  para  um  dm  tngtHhtirot  aeit  e  «mi  aiuctlia- 
re$.  Lisboa,  lyp.  Univeml,  i87S.  8.-  de  lií  pag. 

Coaserva  ainda  inédita  a  segunda  parle  d'csta  obra. 

XAiniEL  JOSÉ  LEITÃO  (v.  Dice.,  tomo  vi.  pag.  27). 

Da  Arle  d»  uuigrar  (n."  849)  existe  uma  ediç2o  de  Litdioa,  na  oflic.  da  latA 
de  Aquino  BulhSes,  1 789.  8.°  de  109  pag.—  A  edifâo  de  ISiS  teni  99  pag.  a  maia 
2  de  Índice. 

MANUEL  J.H.  G.  DA  SILVA.  ..—EL 

t409)  O  mn  de  junho.  Comagrado  á  dteoçào  A>  iimtit$imo  coração  áe  Jeiut. 
Traduzido  do  italiano.  Hong  Kong.  Impresso  por  Sousa  &  d*  8.°  grande  de  S9 
pag- 

MANIIEL  JOSÉ  H^VRIA  DA  COSTA  E  SA  (v.  Dicc.,  tomo  VI, 
pag.  37). 

At  obras  que  ricaram  manuscriplas  acrescente-se  : 
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2410)  Vtna  toz  sobre  a  entrada  dos  regimentia portugueses  em  Utboa  m  unto 
de  1814. 

MANUEL  J08Ê  HARTINS  CUVTREIRAS,  professor  regente  das  esco- 
las niunicípaes  de  Lisboa.  Foi  collaborador  do  Staih  e  de  outras  Mhss:  sócio 
dl  associação  dos  profesnores,  ele. — E. 

!il1)  Anatrfle  das  Iheoriat  grammalieoet  do  sr.  A.  Epiphanio  da  Sítta  Dias 
e  erilira  dos  Rudimentos  de  grammatka  potiugueia  do  sr.  C.  Claudino  ZKoi.Lit- 
boa,  edilor  Verol  iunior,  ltÍ8S.  8.°  grande  de  37  pag. 

MAMEL  JOSÉ  DE  OLIVEIRA  BASTOS  {v.  Dice.,  tomo  vi,  pag.  30\ 
No  roteiro  (n.°  883),  segundo  o  auctor  dos  Aimaet  da  imprensa  nadoMliii 
Rio  de  Janeiro,  observa  Ulivéira  bastos  os  caminhos  e  toparas  por  onde  Iraníilou 
na  via;;em  que  Tez,  por  terra,  da  cidade  de  Saula  Uaría  de  Relein  do  Gran-Ptii 
ao  Rio  de  Janeiro  nos  mezes  de  fevereiro,  março, abril  e  maio  de  18IO.ÉfollKto 
raro. 

MANUEL  JOSÉ  PEREIRA  BETTENCOURT,  natural  da  ilha  Ter- 
ceira.—  E. 

2412)  RffleTões  jurídicas  que  pela  audorisa^o  do  artigo  S74'  da  reforma 
judiciaria  offereee  o  dirogado  do  avelor, o  eontelbeiro  Fiandtco  de  Mtne:et  Lemi 
de  Carralho,  na  causa  de  reivindicação  gue  este  protnore  a  tua  sobrit^a  D.  MarM 
Benedicta  de  Lemos  e  Cartotho,  tíAre  ot  bens  e  papeis  dos  vinculas,  etc.  Angra  da 
Heroismu.  1851.  Typ.  do  Anftrense.  4.'  ou  foi.  pequeno  de  Í6  pag, — Tem  no  Gm 
as  iniciaes  do  anctor :  M.  J.  P.  B. 

MANUEL  JOSÉ  DE  OLIVEIRA  HALAFAIA,  desembargador  corre- 
gedor da  comarca  de  Moncorvo.—  E, 

2413)  Oração  gralulalona  recitada  na  fausto  dia  2S  de  outubro  de  íS32, 
im  cornara  geral  da  viUa  da  Alfandega  da  Fé.  Lisboa,  na  l;p.  de  BulhOes,  1833. 
4.°  de  14  pag. 

MAM  KL  JOSÉ  DE  PAIVA  (v.  Dicc.,  tomo  vi,  pag.  30). 

Na  descripf  ao  da  obra  Governo  do  munda  em  sreco  (n.'  88S),  onde  se  lé :  hm 
ttcretente;  leia-se :  e  seu  eserevente. 

A  comedia  A  fortuna  não  é  como  se  pinta  (n.'  890)  tem  24  pag. 

A  comedia  Guardado  é  o  que  Deus  guarda  {n.*  891)  tem  ÍÍ  pag. 

Noie-se  lambem  que  appirecem  alguns  exemplares  da  abra.  Enfermidades  ila 
lingua  (n."  888)  eom  a  data  da  impressão  de  i731t;  mas  cujos  caracteristicoslv- 
pograpliicos  são  iguacs  aos  d.itados  de  1760.  Pôde  também  exptiear-se  e^a  dilTc- 
rença,  como  a  de  outros  muitos  livros,  pela  demora  no  processo  das  licenças  c  a 
necessidade  de  substituir  os  rostos  que  tinham  data  antecipada.  A  indicaçlo  do 
mez  de  janeiro  de  17GU  nas  licenças  está,  no  roeu  entender,  provando  que  o  pro- 
cesso rdra  solicitado  muito  antes  e  que  o  impressor  confiou  em  demasia  na  bre- 
vidade do  despacho.  Nfio  estaremos  portanto  em  frente  de  duas  odiçfies,  roas  de 
uma  variante  da  mesma  edição. 

P.  MANUEL  JOSÉ  PEREIRA  ...  — E. 

2114)  Apontamentos  auxiliares  para  o  estudo  da  1.'  e  2.'  partes  da  liagua 
portuguesa,  aegunda  ediflo.  Porto,  1883. 

Nilo  sei  quando  saiu  a  primeira  edição.  Esta  obra  vejo-a  incluída  n'uma  re- 
lação oflicial  de  livros  approvados  pelo  governo,  em  conformidade  com  o  parecer 
da  junta  consultiva  de  instrucjao  publica,  para  a  instrucçlo  secundaria. 
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2ÍIS)  Tratada  dot  jireteríloi  e  íupivot  da  língua  latina.  Coimbra,  imp.  dit 
Universidade,  189Í.  i.'  de  16  pag. 

P.  MANUEL  JOSÉ  PIRES,  natural  da  ilha  dn  S.  Miguel.  Foi  ouvidor 
ecciuiaslico  em  Villa  Franca  do  Campo,  depois  parodio  eiD  o  Nordeste.  Publicou, 
segundo  aa  indica;Oes  po»tas  na  BioUotíteea  vçoriana  do  st.  Erneslo  do  Canto 
(pig.  S87),  o  sei^uiiilc : 

S4IG)  Homilia  fúnebre  recitada  va  ifirija  paroehial  de  S.  Joié  de  Ptmta  Dei- 
gada,  na  iUia  de  S.  Miguel,  no  dia  15  de  fnorfo  de  1877,  por  occasião  das  exe- 

Sàat  tolemnet  eetebrada$  pela  alma  do  ex."  e  rm.""  sr.  Joaquim  Silvestre  Serrão. 
unia  Delgada,  (yp.  liuparciul,  1877.  4.*  de  19  pag. 

2&I7)  Oração  fúnebre  reatada  na  igreja  matris  de  Villa  fYnnca  do  Campo, 
M  ilha  df  S.  Miauel,  no  dia  14  de  janeiro  de  187.9,  por  oceasião  da>  rxequiat  m- 
leiane»  cdebradas  'preiente  corporei  pela  alma  da  Hl.'"  e  ex."  tr.  vitcondt  de  Bo- 
telho, Nvno  Conçalvet  Botelho  de  Arruda  Coutinho  de  tiiísmúo.  Villa  Franca  do 
Canipo,  lyp.  de  Joílo  de  Medeiros  Júnior,  1879.  8."  de  40  pag. 

2*18)  Oração  fwiebre  recitada,  tut  igreja  paroehial  de  S,  Joté  de  Ponta  Del- 
gada, ilha  de  S.  Miguel,  no  dia  17  de  tetembiv  de  1833,  por  oceasião  dai  solemneê 
exequiat  celeradas  •presente  eorpore*  pela  alma  da  ex.~°  sr.'  eiteondeisa  da  Praia. 
S.  Miguel,  tvp..|}lh.  dos  Afores  (sem  data,  mas  é  de  1883).  4.°  de  38  pag.— Tem 
dedicatória  ao  sr.  conde  da  Praia  e  de  Monrorte. 

«MANUEL  JOSÉ  PIRES  DA  SILVA  PONTES.. .— £. 

2419)  Extractui  de  uma  viagem  á  protincia  do  Eipirilo  Sonlo.—  Na  Bevitta 
do  inslitulo  kittoríco,  tomo  i,  18*0,  pag.  ^33. 

2420)  CoUecfâo  das  memorias  archivadas  pela  camará  da  villa  de  Pítanguy, 
etc.  (178&-18I9).— Na  mesma  RcBista,  tomo  \i  (1844),  pag.  384. 

2421)  Collecção  dai  memórias  archivadas  pèífl  cantara  da  villa  de  Saltará, 
etc. — Na  mesma  Reciíta,  lomo  vi  (1844),  pag.  269. 

3422)  Selecção  de  proeitões,  ordens  e  intlrucçues  da  junta  maritima  da  con- 
quista e  eivilisação  das  índias  da  provinda  de  Minas  Geracs  e  de  outros  emprega- 
dos, exircdtida  do  livro  de  registos  dos  ordens  superiores  dirigidas  ao  alferes  com- 
mandante  da  terceira  divisão  do  Bia  Doce. 

2i23)  Extractos  dai  viagens  feitas  no  Deserto  que  separa  as  povoaçiíes  da 
provinda  de  Minas  Gtraes  e  as  poeoaçôet  do  litoral  nas  provindas  do  Bio  de  Jã' 
neiro,  Etpirilo  Santo  e  Bahia. 

As  duas  ullimas  relacOes  existem  manuscriptas  á  data  de  retirar  es(a  nota 
(1883). 

•  M.1\L'EL  JOSÉ  Ii.\DELLO.  FoÍ  cônsul  do  firazil  no  Porto.  O  seu 
nome  tem  andado  frequentes  ve/es  empenhado  em  díscussOes  nos  periódicos,  so- 
bre assumptos  concernentes  ao  pari  de  que  foi  agente  constilar.  Em  separada 
publicou,  conj  une  Ia  mente  com  o  sr.  visconde  de  Alves  M.icliado,  um  livro  de  ho- 
menagens 3  memoria  do  senador  Zacharias  de  Góes  e  Vasconccllos.  (Veja  Ma- 
nuel Joaquim  Alves  Machado.) 

MANUEL  JOSÉ  RIBEIItO  (v.  Dicc,  lomo  vi,  pne.  32). 

Promovido  a  tenente,  na  arma  de  engenheria,  a  34  de  jullio  de  1856,  a  ca- 
pitão a  !9  de  agosto  de  1868,  a  major  a  8  de  jullio  de  1880,  a  tenente  coronel 
a  6  de  junho  de  1883,  e  a  coronel  a  27  de  setembro  de  1888,  couservando-se 
fora  do  quadro  por  estar  em  serviço  no  instituía  de  agronomia  .)  veterinária  (an- 
tigo instituto  agrícola)  e  no  inslitoto  industrial  e  commercial  de  Lisboa. 

U«pois  da  auspensSo  defínJtiva  da  Politica  liberal,  occorrida  por  mutuo 
accordo  dos  seus  propnelarios  e  redactores  eITeclivos.  com  o  n.°  674,  em  10  de 
agosto  de  1863,  nio  quiz  tomar  parle  em  oenhun»  outra  publicaE^o  jornalística. 
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MANUEL  JtOSÉ  ilODRIGUES  DE  ARAÚJO...— E. 

mi)  Eleí/ia  no  execrando  imalto  commfUido  em  a  eitta  de  fiareeOoia  JS 
de  agosto  de  1191  contra  a  pnsna  da  ir.'  D.  Mariaima  Ignada  do  Reijo.  Lidioa, 
BI  i>aic.  de  Jo^Ê  de  Aquino  Bullifles,  1792.  4.<  de  H  pa«. 

K-INUEL  JOSÉ  SATIltlO  SAJ.AZAR  fv.  Dke.,  tomo  vi,  pBE.  33). 

Segiiiido  uma  nmln  pnsta  [>or  Ciniillo  Caílello  Itranro  (visconde  Je  Curma 
Botelho)  no  exemplar  do  Diecúmario  bibliografluco,  de  seu  uw  e  sgoneiist^nl; 
na  bibtiolheca  do  (labinete  porluguez  de  leiliira.  no  Itio  de  Janeiro,  o  professar 
Satirio  ou  Saliro  ainda  vivia  peUw  anitos  de  IS^IS.  residindo  iia  calcada dxi  Duque, 
em  Lisboa,  e  fóra  mestre  de  piiujeiras  letras  do  afauiado  eícriplor. 

HAItiXXL  JOSÉ  DA  SILVA  FERRtlRA,  advogado. 
Era  amigo  de  í'raiK.'isco  Manuel  do  NaiiciuieDlo,  que  Ibe  dedicou  unta  ode. 
Eui  a  garrafão  dos  appUtuoi  á  e^lalua  equestre  audam  d'i!ile  eseriplor  UH) 
oracSo  gratulatúiia  em  prosa,  um  bymno  e  uma  ode. 

MANUEL  JOSÉ  DA  SILVA  PEREIRA,  nulurai  da  CoDiieira,  na  pro- 
vincia  de  Traz  os  Hontea.  nasceu  por  ltJ3C.  UouUir  pela  faculdade  de  mediciuae 
kale  subslilulo  da  universidade  de  Coimbra,  ele.  Commissíonado  pelo  governo 
portuguez  para  es(udar  a  orgauisaçSo  dot  LospiUM  ao  Brazil  e  a  influencia  do 
dimana  fori^a  medicanientusa  dus  remédios,  checou  ao  Rio  de  Janeiro  a  3  de 
janeiro  de  181)9.  Adquiriu  logo  extensa  clinica  e  esUva  em  camiubo  de  boa  for- 
lana,  quando  a  febre  amarella  o  prostrou  para  sempre.  FuMeceu  em  mar(0  de 
1870.  Veja  o  Jornal  do  coinmercio  do  Hio,  de  II  e  -li  dc  março  d'aQael1e  anno. 
Veja  a  seu  respeito  a  Memoria  histórica  da  (aatldade  de  medicina  pelo  dr.  Mira- 
beau.  nau.  3IOe3ll.— E. 

tit!>)  Da  angina  membranosa,  suae  causas  e  natureza.  Dissertarão  tnni^- 
ralpant  o  ado  de  eonelusões  mogiias.  Coimbra,  inip.  Litleraria,  1862.  &.*  grande 
de  99  pag.  e  I  de  errata. 

MANUEL  JOSÉ  DA  SILVA  ROSA  (i.Diec,  tomo  vi.pag.  33). 

Foi  tamliem  regedor  em  S.  JoAo  da  Foz  do  Douro. 

A  L^ra  da  mocidade  (n.°  90:ij  foi  publicada  em  I8\9. 

Camillo  Castello  Branco  refere-se  n  este  periódico  de  paetias  inaUías  do  seu 
livro  Cousas  leces  e  pesadas,  de  pag.  2^3  em  diante ;  e  de  cada  coltaborador  d'elle 
faz  especial  mençSo,  dando  algimias  breves  notas  biogranhicas. 

A  I.yra  da  mocidade  teve  dezesete  ou  dezoito  cot  lalo  radores,  lodos  Da  Bor 
da  vida,  os  quaes  foram : 

Alexandre  José  da  SUva  Braea  Júnior, 

A.  L.  S., 

António  Frucluoso  Ayres  de  Gooreta  Osório, 

António  José  de  Azevwlo  CuiraarUes, 

António  Marques  Rodrigues, 

António  Moraes, 

Arnaldo  Anselmo  Ferreira  Bragn, 

Anlonio  Teixeira  de  Macedo, 

Claudino  Pereira  de  Faria, 

João  António  Ferreira  Rangel, 

iorge  Arlhur  de  Oliveira  Pimentel, 

Joaquim  Marcellino  de  Mattos, 

Josiè  Fructuoso  Ayres  de  tiouveia  Osório, 

António  Oeiho  Louzada, 

Manuel  José  da  Silva  Rosa, 

Sousa  Guimarães,  e 

T.  Augusto. 
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MANUEL  JOSÉ  DA  SILVA  TUADIH,  sacerdote  e  advogado  em  Bra- 
ga.— E. 

2iÍ6)  Memoríat  rta  mpella  de  S.  Sebnãliâo  da»  Caftalheirai.  1786.— Ma- 
nnscripto  cilatlo  na  Mtmúria  húltyrira  do  renl  tantuario  do  fiom  Jêsus  de  Braga, 
de  Fernando  Casliço,  o  qu.ii  eMe  escriplor  posauia,  e  do  qual  disse  que  era  "Hieio 
de  erudição  e  intnesae». — Veja  as  'iMlas*  da  iiieoctonada  Memoria,  a  png.  li. 

MA:Vf:EL  #OSÉ  I>G  80VSA  PERREIUA  . . .—  E!. 

S4í7(  Curto  de  caUirjrajikia  terjundo  o  iiptema  de  D.  Pedro  Sebattíá  y  Villa, 

Sralieado  na  a-ssocia^ao  iiiduslrial  porloense,  e  melhorado.  Porto,  (85.1,  Typ.  da 
ebasli.lo  José  Pererra.  B.*  obkingo  de  vii  pag.,  com  10  estampas  ou  traslados.— 
Foi  edilor  Jacinto  António  Pinto  da  Silva. 

MAMUKL  JOSÉ  VIEIRA,  naliirnl  do  Funchal,  nasceu  a  7  de  agr>sto  de 
1836.  Bacharel  Tormada  em  direito  p>^la  universidade  de  Coitnlira,  anlí<;o  advo- 
gado e  deputado  ás  cOrtes,  representando  o  circulo  de  Sania  Cruz.  Tem  sido  pre- 
sidente da  camará  municipal,  e  da  Junia  geral  do  fea  distrirto ;  presidente  da 
commissSo  administrativa  da  santa  caf^H.da  iniserícordía  do  Funchal  e  tem  e:teT- 
eido  outras  funcfOes  administrativas  e  gratuitas  n'aquplla  cidade.  Sócio  do  instt- 
Into  de  Coimlira,  ila  sociedade  de  geographia  de  Lii^bon,  ele.  Veja  a  soa  binera- 
pbia,  com  retraio,  no  periódico  At  intlilmções,  n.°S63,  de  2  de  fevereiro  de  1884. 

Tem  por  vezes  escrípto  na  imprensa  Tunchalense  e  de  Lisboa,  e  passava  poi' 
um  dos  collaboradores  mais  effeclivo.s  do  Direito,  elo  Funchal. 

HANURL  JÚLIO  TORRES  HANGaS,  filho  do  tenente  coronel  iIoSo 
Hanuel  de  Trrres  Maiii;as  e  de  D.  Aauz  Riljt  Pereira  de  Senna  da  Moita  Veiga, 
juAceu  na  cidade  do  Funclial  em  I83t>.  Exerceu  vários  empregos  particulares  e 
públicos  na  metrópole  e  oo  ultramar;  e  depois  de  regressar  ao  reino,  dedicou-se 
i  vida  jornalislíca,  es<'.revendo  em  diversas  folhas,  e  entre  ellas  no  Jornal  do 
Porto.  Periódico  dos  pobres  no  Porto,  Verdade,  Ecco  popviar.  Nacional,  Alemleja- 
HO,  Jardim  Utterario,  ele. —  E. 

34SS)  Yida  do  viitonde  de  Almeida  GotTell,  principe  dot  poelat  portwjueies 
do  lecido  xtt.-^." 

Terá  outras  publicações  em  separado,  mas  nflo  as  conheço-  E  mais  unia  vez 
devo  registar,  como  o  fazia  repelidamenle  o  meu  benemérito  aiilecesíor,  <|ue  é 
muito  mais  diQidl  obter  esdarecimentos  acerca  de  escriplores  modernos  e  vivos, 
que  procurar  e  saber  uoticias  de  auctores  antigos. 

KA^UEL  JdSTIMANO  HOBA,  medica- cirurgião  pela  escola  de  Lisboa, 
etc— E. 

3439)  A  thoraeoeetiteie  e  ns  «lus  indicajõei  a  propósito  de  um  coto  obierea- 
do.  These  apresentada  e  defendida  na  escola  medico- cirúrgica  de  Lisboa  em  ja> 
lho  de  1869.  Lisboa,  na  typ.  Universal,  1869.  8.°  grande  de  05  pag. 

HANIEL  JUSTINIANO  SEIXAS  (v.  Dice,  tomo  vi.  pag.  34). 

Segundo  o  sr.  Valle  Cabral,  no  seu  valioso  livro  Bibliograobia  da  littffwt 
tupi,  pag.  W,  o  padre  Manuel  Justiniano  de  Seixas  era  sobrinho  tle  D.  Ronuialdo 
António  de  Seixas,  marquez  de  Santa  Ouz,  ari:ebispo  da  Bahia,  vigário  do  An- 
iirá,  província  do  Amazonas,  e  em  1874  escreveu  um  coDipendio  da  doutrina 
cbrista  em  língua  tupi. 

Esta  noticia  constava  pelo  sr.  cónego  Francisco  Bernardino  de  Sousa  na 
parle  u  da  sua  obra  intitulada  Commistúo  do  Madfirn :  Pará  e  Amazonat,  pag. 
Vi,  e  ahi  transcreve  o  capitulo  preliminar  do  referido  calechismo,  acrescentando 
que  «  paán  Seixas  fallava  correctamente  a  hngua  gisral  com  os  indigejias  da  sua 
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O  Vocabulário  da  Ungua  indiqena  geral  {a."  906)  é  dedicado  ao  rev.""  D.  loií 
Affbnso  dtí  Moraes  Torres,  bispo  ilo  Pará. 

>'a  dedicaloria  ao  prelado  escreve  o  auclor ; 

"Cotiio  a  pouco  que  existe  oscriplo  sobre  esta  língua  em  nada  con- 
cordasse com  o  que  actualmente  se  falia,  deliberei- me  a  escrever  anu 
pequenas  ex|ilica;<^es  por  onde  podesse  orientar  os  meus  alumnos  sotn 
algumas  regras  da  graniiaatica  e  o  idiotismo  da  lingua;  e  para  maior 
perfeiçáo  njuntei-lhes  um  vocal lulnrío  explicado  em  ordeai  alpliabclici.» 
Alem  da  dediralom  traz  uma  •  Advertência-,  onde  diz  o  auctor  que  a  lin- 
gua geral  é  iquaai  morta  e  al)solutameiile  pobre  de  vocábulos,  e  que  pela  cor- 
rupfSo  tudo  quanto  n'ella  existe  escríplo  é  quaiii  desconhecido  pelos  niesmos  ín- 
dios.' Depois  da  advertência  segueni-se  umas  tíreoei  explicações  da  língua  i*d>- 
geita  geral. 

BtANUEL  JISTINO  PIRES  (v.  Dice.,  lomo  vi,  pag.  34). 
A  crescente  se: 

2430)  iuditk,  a  heroina  de  BelhuHa.  Poemelo  em  Ires  cantos.—  Veja  a  este 
respeito  a  Gaseta  do  paio,  de  Elvas,  n.*  51H>,  de  23  de  jultio  de  (871. 

MjINI:EL  LADISLAU  ARANBA  DAMTAS  (v.  Dice.,  tomo  vi,  pag.  341. 

Natural  da  Bahia,  nasceu  em  1811,  segundos  uns,  e  a  29  de  junho  de  ISfO, 

Eegundo  o  sr.  J.  dos  Remédios  Monteiro,  na  União  medica,  n."  8,  de  janeiro  de 

im. 

Estava  Jubilado  na  cadeira  de  palhologia  externa,  que  regera  por  mais  de 
vinte  e  cinco  aiinus;  e  por  esta  circuuislanuia  rccebãra  o  lilulo  do  «onseltio  de 
sua  mageslaJe  imperial.  Tiuba  íiS  commendas  das  ordens  da  Itosa  e  de  Chiislo, 
e  as  medallias  da  iiidfiiendencia  o  da  guerra  do  Para^iuay,  para  onde  seguira  iipe- 
sar  de  adiantado  em  idade,  e  onde  Irabalbou  com  dedicarão  nos  hospitaes  de  san- 
gue. Morreu  no  dia  4  de  novembro  de  1875. 

Veja  a  seu  respeito.' 

Discvrio  proferido  por  li.  Viclorino  Pereira,  por  occoíiâo  dn  manifetl^o 
feita  00  comeUieiro  Aranha  Dantai.—  ^u  Gazela  medica  da  Uahia,  vol.  vii,  I8/i- 
1874,  pag.  308. 

O  cont^keiro  Manuel  Lodislaii  de  aranha  Danlas. —  Na  mesma  Gazela,  18TG, 
pag.  44. 

Conselheiro  Aranha  Dantaí,poT  Alexandre  Herculano  Ladislau.—VejaJpon- 
latnenlos  biographicoi  de  tarOes  iUmlred,  Dahia.  1881,  pag.  (jo. 

Apontamento»  biograpbieos,  pelo  dr.  Remédios  Moiiteiro,  acima  citado. 

Acrescente  se: 

2431)  Memoria  hiitortra  dos  acontecimentos  notacfts  do  a«no  dt  lS5Sj  apre- 
sentada  ú  faculdade  de  medicina  dii  Bahia,  no  dia  1  de  março  de  185S,  em  tnm- 
primenío  ao  artigo  197.'  dos  estatutos,  etc.  Baliía,  lyp.  c  livraria  de  E.  Pedrosa, 
1856.  4."  de  16  pag. 

2i3S)  Discurso  proferido  pelo  contelheiro  J^anuel  Ladislau  Aranha  Dantas, 
supprindo  as  vezes  do  vice-director,  depois  da  cMiçào  do  grau  de  doutor  em  me- 
diana, em  30  ds  novembro  de  iS12. — Veia  na  Gazeta  medica  da  Bahia,  vol.  vi 
(1872-1873),  pag.  119. 

2433)  Discurso  proferido  ...  a  6  de  dezemhro  de  Í873  na  faculdade  dt  "W- 
dicina  da  Bahia,  por  occasião  de  conferir  o  grau  de  doutor  eia  medicina  aos  jue 
então  terminaram  o  seu  curso  medico.  —  Veia  na  Gazela  cilada,  vol.  vii,  18yí- 
1876,  pag.  129. 

VR.  MAPIUEL  LEAL  DE  B.\RROS  (v.  DiVc.,  tomo  vi,  pag.  3S). 
As  Noticiai  da  confraria  da  Graça  (n."  918f  tem  na  primeira  ediíSo  20  pag. 
innumeradas.  A  segunda  foi  em  1 6.°  de  80  pag.  por  JoSo  GalrSo  e  nâo  Galsao. 
É  interessante  saber-se  que  o  livro  Cj-ysoi  purificalivo  (n.°  919)  foi  impresso 
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em  1673,  e  offerecido  pelo  niictor  a  AnUmio  Cavide.  fidelittimo  criado  deirrí 
D.  João  IV;  porém,  como  n'esse  inesino  aiino  Cavide  foi  procesMdo  e  punido 
como  Iraidor  ao  rei,  o  auctor  substituiu  o  fiou lispi cio  por  oulro  impresso  na 

misma  typograplija  em  1674,  no  qtal  dedica  a  obra  a  £.  Paulino  bispo  de  Nola, 
e  trocou  em  igual  sentido  as  propi'ias  dedicalorías.  Em  ludo  o  mais  vé-se  que  é 
a  ines.i:a  edi|,'So. 

Na  biblíotlieca  da  Ajuda  tia  os  dois  exemplares  coiu  as  alteraç<íes  iniiicadas. 

MANUEL  DE  I.gAO  (v.  Diec.,  tomo  vi,  paz.  38). 
O  THumpbo  lusitano  (ii.°  !)3U)  teia  obtido  o  preço  de  ilOW)  a  4(S00  réis. 
Jo»t^  Ridrigues  de  Castro,  oa  sua  Bibliolheca  rabimca,  cila  esta  obra  iinper- 
feila  mente. 

MANUEL  LEITÃO  (v.  Dtee.,  lomo  v,  pa^.  36). 

Da  Pratica  doi  barbeiroi  (n.°  933)  ba  outra  ediflio  de  Lisboa,  por  Bernardo 
da  Cosia  de  t^rvalho.  S."  de  73  pag. 

MANUEL  LEITE  MACHADO  (v.  Dicc.,  lomo  VI,  p.ig.  3G). 

Acrescente- se ; 

343&)  Arta  de  Noé.  Ubra  dedirada  ao  Itetiro  lítlerario  poHuguez,  sendo  o 
produclo  d'esla  primeira  edifflo  destinado  para  a  reedilicasao  do  asylo  de  D.  Ma- 
ria Pia  em  Lisboa.  Ria  de  Janeiro,  lyp.  Perseverança,  ltff)7.  ,B.*  de  lli3  pag. 

Esla  publica-lo  foi  cbislosamente  conceituada' n'um  follielim  do  /ornai  do 
omtmercio,  do  Hio,  pelo  dr.  Luiz  de  Castro.  Tanibem  Faustino  Xavier  de  Novaes, 
sob  o  paeudoriynio  de  Japliet,  escreveu  um  artigo  critico  inserta  no  Correio  m«r- 
cantil  de  37  de  fevereiro  de  1868.  Ali  trata  Leite  Machado  com  baslante  graça, 
dizendo  d'elle : 

'Leite  Machado  é  poela  sempre,  e  sem  o  sentir  muitas  rezes.  Nito  resisto  i 
tentação  de  transcrever,  como  prova,  parle  de  um  poemeto  publicado,  em  1838, 
na  Lyra  gemedora,  sob  o  titulo  Leis  de  amor,  repetido  agora  na  Arca  d^Noé  com 
a  epi(iraphe  Cupido.  Tem  essa  notável  parlirularidade  as  poesias  de  Leite  Ma- 
chado. Não  ba  titulo  que  nSo  sirva  para  lodasl- 

E  em  seguida  transcreve,  como  amostra,  algumas  quadras  do  poemeto  ci- 
tado. 

PR.  MANUEL  DE  LEMOS  (v.  Dicc,  tomo  vi,  pag.  36). 
Kote-st'  que  o  Sermão  da  fé  (ii.°  923)  Irai  por  eiifianí.  typograpliico  o  milé- 
simo 1518  em  vei  de  1S1$;  e  o  nome  Giogo  era  vez  de  Diogo. 

M^INUEL  LOBO  DE  MESQUITA  GAVIÃO  (v.  flí.r,,  tomo  vi,  pag.  38). 

Segundo  uma  nota  maiiuscripla  posta  no  exemplar  do  Diccianario  existente 
no  Galiitiete  portupuez  de  leitura,  no  Rio  de  Janeiro,  Gaviito  foi  assassinado  a 
tiro  por  mandado  de  um  parente  muito  próximo,  com  quem  cJIe  andava  em  grave 
desavença. 

Acrescenle-se ; 

3433)  Additamento  às  bretes  comiáerações  históricas  t  criticas,  tte.,  com  OS 
uut  respeetitos  docummtos.  Lisboa,  na  typ.  de  Luiz  Correia  da  Cunlia,  1845.  8.* 
grande  de  134  pa^'.  e  muis  I  de  errata. 

3436)  Collecção  de  documratos  inéditos  para  a  historia  da  gurrra  civil  em 
Portugal  no  anno  de  1847,  publicada  e  aiinolada.  Porto,  na  lyp.  do  Nacional, 
J349.  8.°  grande  de  viii-B7  pag,  e  3  mappas  desdobráveis. 

MANUEL  LOPES  (v.  liic,:,  tomo  vi,  pag.  38). 

A  Analgse  de  Ali/eliro,  ete.,  È  em  i.*  e  tem  XMV  (innumeradas)-35S  pag., 
compretiendido  o  índice. 
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HANtIEL  LOPES  r.rm.UtÃESjCirargiao-niMico.FoidelegidnâocaD- 
ulho  de  sanile  publiut  do  reino  e  guarda  nriúr  de  gaude  dos  Adores. —E. 

2i.Í7)  tiefltxSet  qve  sobre  a  ^Meinoiia  úcfrea  de  duit  cosm  de  ftbre  smãrãa 
çbtercadot  no  hmpital  dn  mitfrieordia  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  t  mai*  orcm- 
tttmeiai  que  ot  acompnnharam,  pelo  dr.  André  António  Avelino,  medico  do  mtm» 
hospital-,  faz  lUantiel  Lopes  Giiinitiràet.  fonla  Delgada,  ryp.  A.  das  letras  t{on»- 
nas,  1K38.  a^de  15  pag. 

P.  MANUEL  LOPES  DA  MATTA  (v.  Dice.,  íomo  n,  pag.  »). 

A  obra  Scievcia  ilnt  toslnmes  leve  também  uma  ediçAo  em  t83^,  de  lÁtbr», 
na  imp.  Silviana.  8.*  de  321  p:ig.  c  mais  1  ínitmiíerada  de  eirala.  A  ultima  pa- 
gina esU  erradamente  numerada  com  os  algarismos  12t  em  vez  de  tH 

HANITL  LOPES  DE  OLIVEIRA  {v.  Dice.,  tomo  n,  pag.  3P). 

S<.'gundo  o  additameiílo  da  pag.  4o2,  ii  Pratica  (n.*  Í<W)  não  parece  que  se 
imprimisse  jamais  em  8ep:ii'aito,  como  poderá  infenr-se  do  qne  registriu  Barhou 
na  sua  Bibliollieca  tusitana,  <'.iija9  foram  as  indicaçOes  que  ficaram  no  i'orpo  do  Diec 

Anda,  porém.  esLi  Pratica  iucluida  nos  A»lot  ao  levanlantento  e  juramento, 

Sie  01  grandes,  títulos  seeiílnrei,  ecelesiaslícos  e  mais  pessoas . . .  fiseran  a  fí-rri 
.João  V,  nosso  senhor,  etc.Llslioa,  por  Valenlim  da  Cosia  Deslandes,  1707.  Foi.— 
Nova  edi^-So,  Ibidem,  por  Miguel  Itodrignes,  1750.  i,"  de  34  pag. 

O  fatlecido  bíbliogra[>lio  Figani^re  tinha  um  exemplar  d'esla  utiima. 
O  finado  barão  de  Paiva  Manso  possuia  e  de^is  paHnu  a  sen  filho,  o  vis- 
conde do  mesmo  lilulo,  lambem  já  falleirido,  um  volume  manuscrípln,  onde  eita- 
vani  colligidos  os  pareceres  que  em  rasSo  do  seu  earço  de  procurador  da  eorta 
dera  deercade  variadíssimos  processos  submellidos  ao  seu  exame,  como  digno  sue- 
cessor  de  Tliomé  Pinbeiro  da  Vet);a. 

Um  dVsses  parereres,  relativos  á  ubservancia  da  ord.,  Irv.  3.*,  tJlulo  l8.*,qDe 
(rala  do»  bens  da  igreja,  saiu  impresso  em  folhelim  do  Conimbricense  n*  Í:3"S 
de  14  iii  maio  de  187(1.  É  pouco  lisonjeira  a  pinlura  que  nVlle  fei  Lopesde  ffli- 
vejra  da  desenfreada  ambífâo  e  espirito  mundano  que  poreiílSoreinatanascoiD- 
munidades  religiosas,  dispostas  a  absorver  lodos  os  bens  e  palrimonios  dos  par- 
ticulares com  damno  do  estado. 

P.  H.\IVL'EL  LOURENÇO  SOARES  (v.  Dice.  tomo  vi,  pag.  39). 

Emende-se  na  deseripçâo  da  obra  n.°  948,  recopilaçSo  para  ej-plicação. 

A  ediçJo  de  1637  é  em  12.°  e  nSo  8.',  de  6  (innumeradas)-lt)2  íolbas  nn- 
meradas  pela  frente. 

Ibidem.  De  novo  acrescentada  em  muitas  parles  pelo  P.  António  Pimenta, 
Btc.  E  com  algumas  novas  addi;Oes  e  indice  copioso  feito  pelo  R.  P.  Pr.  Clemente 
Fernandes,  etc.  Lisboa,  na  ofDc.  de  Henrique  \alen(e  de  Oliveira,  1665.  8.'  de8 
(innnmcradas)-232  pag.  —  Pelo  teor  das  licenças  deve  ser  esta  a  segunda  edieúo. 

Na  dedicatória  da  quarta  edipito  (1670)  a  Luiz  Vieira  da  Silva,  dis  »  editor 
ter  esta  a  quinta  impressãfi ! 

Exísle  ouli'a  edi{;3o  de  Coimbra,  talvez  a  sexta,  de  1679. 

P.  MANUEL  LUIZ  ((.")  (v.  Dice,  tomo  vi,  pag.  40). 

Acrescente-se  a  sejiniute  obra,  de  que  se  kz  apenas  simples  reíereiícia : 

3i;i8)  I^eodosius  Lusilnnut,  tire  Prineipii  perfecti  nera  effigiet,  etc.  Elwrae, 
1680.  Kol,  de  xvHinnumeradns)-2ti9  folhas  numeradas  sú  na  frente  e  mais  14 
de  indice,  lambem  niio  numeradas. 

Nole-se  que  este  livro  deve  conter,  alem  do  retrato  do  principio,  oolr*  es- 
tampa de  gravura  com  o  escudo  das  armas  da  rainha  da  Gran-Brebinlti  B.  Catha- 
rioa,  a  quem  a  obra  foi  dedicada. 

A  obra  Cuidei-o  bem  (n.°  9S1)  tem  283  pag. 
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«  MAKVEL  LOZ  ALVARES  DE  CARVALBO,  naloral  da  Bahia,  me- 
dico da  real  i-atiiira.  Fui  [lor  eirei  D.  Joio  VI  encarregailo  da  fuiidajao  dns  es- 
cotas áe  medicina  no  Brazil. 

Vem  algumas  anecJotas  inleressanles  a  seu  respeito  na  Corographía  do  Bra- 
sil por  Mello  Moraes,  parle  ii,  lonio  i,  pag.  126  (nola  2). 

Nos  Anaan  da  imprensa  nai^itiimí  do  Ria  de  Janekv  vem  esla  noU  a  seu  res- 
peilo  (pag.  101).:  ■  Medico  dislinclo,  liomem  de  caracter  Independeule,  dolailo  de 
muita  energia,  e  que,  segundo  se  diz,  nunca  qurz  perceber  os  vencimentos  dos  to- 
gares mie  esercia  -.  —  E. 

2tl!l)  Plano  dot  eíludos  de  cirurgia.  Rio  de  laueiro,  na  imp.  Begia.  Foi.  de 
3  folhas  (iiinunjeradas).  —  Tem  a  data  do  1  do  abril  de  1813  e  a  referenda  do 
coude  deAfiuiarVem  antes  o  decreto  da  mesma  data.  approvando  o  referido  plano 
para  que  sirva  de  estatutos  ao  curso  de  cirurgia  do  hospital  da  eanta  cosa  da  mi- 
sericórdia. 

Ãrerca  da  orgaiúsaçlo  do  ensino  de  medicioa  no  Brazil,  reja-se,  entre  outras 
obras  de  que  não  tentio  noia,  as  seguintes : 

I.  Pliino  de  oriianisação  de  uma  eieola  medko-eirurgtea,  etc,  pelo  dr.  Viceote 
íiavarro  de  Andrade.  Itio  de  Janeiro,  181!. 

3.  hutrucçGeg  pi-OBÍíoriaí  que  pela  carta  regia  de  36  de  janeiro  de  1817  de- 
vem reger  a  cadeira  de  cliimica  da  cidade  da  Bailia. 

3.  Plano  ou  regulamento  interino  para  os  exercícios  da  academia  medico-ci- 
rorgica  do  Kio  de  Janeiro.  Por  José  Maria  Itoujtempo.  Anno  ISii).  Itio  de  Janeiro, 
na  typ.  Nacional,  iSiS.  4.° 

4.  Begulmnmlo  interino  para  a  fisicatura-mi^  do  império  do  Brazil,  por  José 
Haria  Boiiitenipo.  Anno  1834.  ibidem,  na  mesma  t.vp.,  18JS.  &.° 

5.  Pfano  ae  ergaiiitação  das  escolas  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia, 
oITerecido  ás  camarás  legislativas  por  José  Martins  da  Cnit  JobJm,  ele.  Ibidem, 
na  typ.  do  Diário,  1830.  4.<>  de  IS  pag. 

6.  Piano  de  organização  das  escolas  de  medicina  do  Bio  de  Janeiro  e  Bahia 
para  ser  apresentado  ã  camará  dos  srs.  deputados  pela  sociedade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro,  em  satisfarão  ao  convite  que  Ibe  foi  feito  pela  mesma  camará  a 
7  de  outubro  de  1830. 

7.  Carla  de  lei. . .  mandando  execular  o  decreto  da  assembltia  geral  legisla- 
tiva. . .  dando  nova  organisajao  ú»  acluaes  academias  medico -cirúrgicas  daS  ci- 
dades do  Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia.  Rio  de  Janeiro,  na  typ.  Nacional,  1833,  Foi. 
de  6  pag.  ^ 

8.  Plano  da  rforgonisajão  do  curso  de  pharmacia  das  escolas  de  medicina  do 
Ko  de  Janeiro  e  Bahia,  e  creação  de  escolas  provinciacs  de  pharmacia  em  diver- 
sas provincias  do  império,  apresentado  pela  secção  de  pharmacia  ã  academia  im- 
perial de  medicina. 

Veja  na  Revista  medico- fiuminente,  n."  H,  18.16. 

9.  Estatutos  da  etcoia  de  meãieino  do  Rio  de  Janeiro.  Ibidem,  oa  t;p.  da  al- 
sociaçflo  do  Despertador.  1840,  Fot,  de  31-1  pag. 

10.  Pareeer  do  dr.  Salustiano  Ferreira  Souto. . .  acerca  dos  novos  estatutos 
das  escolas  medicas  do  Brazil  exijiido  pelo  actual  ministro  do  império  o  ex."*  sr. 
Loii  Pedreira  do  Couto  Ferraz.  Bahia,  tjp.  de  Camillo  Letlis  Hassono  &  C.', 
18o4.  8.°  grande  de  33  png. 

II.  Òffieio  do  ir.  eontelheiro  dr.  /oiím  ao  gotema  imperial  a  respeito  do  ser- 
viço medico  em  o  lirazil. — Veja  na  Gazeta  medica  da  fíio  de  Janeiro,  1863. 

13.  Nonoi  etlatutot  para  as  faculdadesde  medicina  do  império. . .  Rio  de  Ja- 
neiro, typ.  nacional.  1879.  Foi.  de  60  folhas. 

Tem  a  data  rle  30  de  dezembro  de  1878  e  a  assignalura  dos  srs.  drs.  V.  Sa- 
bóia, Domingos  José  Freire  Jimior  e  Motta  Maia. 

13.  Decreto  n.°  7:247  de  J.9  de  abril  de  1879,  reformando  o  ensino  primário 
•  secBndario  no  município  da  cúrie  e  o  superior  em  lodo  o  império,  Rio  de  Ja- 
■eifft,  typ.  Nacional,  1879.  4."  de  23  pag. 
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U.  Regulamento  das  faculdades  de  medicina  mandado  executar  pelo  dfcrelo 
n.°  8:031  de  13  de  niarto  de  1881.  Ibidem,  na  mesma  typ.,  I8S1.  4.-  de  %  ftf. 

Vejamse  lambem  os  relalorios  do  diversos  apresenladoa  ás  faculdades  de 
mcilidna  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Dahja- 

MA%XEL  LlIZ  DE  MAGALHÃES  (v.  Dict.,  (orno  vi,  pag.  41). 

O  Cotnpindio  grammatieal  da  Elypse  (n.>  93S)  fdra  impresso  no  Porto  em 
data  anterior  á  da  edifSo  mencionada. 

Innouncio,  nos  addiUinicntos  a  png.  492,  nota  que  isto  se  evidenceu  pelas 
declarações  do  roslo  de  oulra  obra  do  mesmo  auclor. 

A  edifSo  de  Lisboa  é  de  1805  e  nia  de  1S04.  8.°  de  \SS  pa^. 

3440)  Reflexõe»  sobre  as  quativ  partes  da  t/rammatifa  (afina,  elymoloi/ia,  or- 
thogropliia,  prosódia  e  lyttlarf,  (k)m  liois  appendices,  um  da  mudança  das  vopt» 
e  dilongos,  oolro  das  vozes  ellipllcas,  e  o  modo  de  variar  as  oraçOes.  Pelo  audor 
do  compendio  da  Elypse  para  uso  dos  ^us  discípulos.  Obra  posíliuma.  l'orto,M 
offic.  de  António  Alvares  Itilieiro,  179i.  8.°  de  vi-109  pag.  emais  8  (innumera- 
das)  de  indiee  final. 

Parece  que  fOra  editor  d'esla  obra  e  do  Contprndio  Anlonio  Teixeira  de  Bi- 
galhses  (Diee.,  lomo  i,  pag.  3ííO|;  e  que  Mannel  Luii,  conforme  a  supposiçlo  de 
Innocencio,  provavelmente  seu  pae  ou  irmSo,  era  professor  de  grammalica  laliua 
e  fallecera  antes  de  1794. 

P.  HAMIEL  LI  IZ  MALDONADO,  nalaral  do  Cabo  da  Pmia.  CapellJo 
do  castello  de  S.  JoSo  Biiplista  na  ilha  Terceira,  onde  nasceu  pelos  ânuos  de  1615 
enorreuem34  de  oulutiro  del7II.  Hn Bibliolheca  Ivsilana  vem  o  appellido .«oí- 
donado  trocado  por  Machado,  —  r.. 

3441)  Fénix  Angrense.  Voiumc  manuscriplo  em  folio,  cuio  original  lem  347 
folhas.  Vem  de  pag.  .IIG  em  diante  oulra  oljra  do  mesmo  auclor  Epitame  da  iUd 
Terceira,  compretieiidendo  memorias  genealógicas  de  varias  famílias  e  ecelesias- 
ticos  da  cidade  de  Angra. 

A  Fénix  Angrense  á  uma  historia  bem  escripta,  com  muito  conheciniento  e 
boa  crítica,  da  ilha  Terceira  desde  o  di>scob  ri  mento,  com  muitas  noticias  das  ou- 
tras ilhas  d'aquelle  archipeiago,  conju  nela  mente  as  biographias  de  vários  açcma- 
iios  distinclos  por  leiras  e  virtudes. 

Mo  sei  que  se  exiraclassem  copias  d'ella,  mas  a^ham-se  alguns  extractos  no 
Calholieo  tereeirense,  de  Senna  Freitas,  a  pag.  99,  lOS  e  seguintes. 

O  original  pertencia  ao  sr.  conde  da  Praia  da  Victoria,  que  o  conservava  ni 
devida  apreciação. 

O  mesmo  auctor  deixou  um  Nobiliário  das  faniiliat  da  ilha  Terceira  e  dal 
mais  chamadas  dos  Açores.  Vol.  em  foi.  manuscriplo,  que  viera  para  a  posse  do 
digno  par  do  reino  Miguel  do  Canto  e  Castro,  hoje  fallecido.  É  citado  por  Bar- 
bosa na  sua  Bibliotbeca  e  por  Sousa  no  Apparalo  à  historia  genealógica  da  caia 
r«at,  pag.  I7S. 

Depois  de  feita  a  nota  acima,  recebi  do  sr.  Ernesto  do  C^nlo  o  seu  bom  livro 
BibHotbeca  açoriana,  do  qual  me  permilto  copiar  o  seguinte,  que  é  em  extreiM 
interessante,  e  confinua  c  completa  a  ininba  informação. 

Primutn  vivens  da  Feaix  Angrense.  No  alento  do  ser  e  tiAslaneia  dos  primei- 
ros  povoadores  da  ilha  Terceiro.  Ms.  3  vol.  em  folio  grande,  1  de  historia  e  outro 
de  genealogias;  pnssuia  o  primeiro  o  fallec ido  conde  da  Praia  da  Victoria,  e  o  se- 
gundo o  também  fallecido  Miguel  do  l^'>nlo  e  Castro.  U*e8[e  secundo  volume  pos- 
suimos  uma  copia,  extrabida  e  conferida  em  1874,  por  especialissimo  favor  de  lea 
dono,  que  n'eEsa  occasiSo  nos  disse  existir  na  Torre  do  Tombo  uma  outra  feita 
antes. 

Esle  volume  tem  na  (olha  do  frontispício  o  desenho  do  sol,  t«r  baixo —  It 
vivat — e  debaixo  uma  pbenix  sobre  uma  fo^jueíra.  Segue-se  o  títolo  assignado 
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por  Menaldo  Ltmon  da  Silva,  anagramma  de  Manuel  Luiz  Maldonado.  As  folhas 
1  e  3  sSo  cheias  com  uma  dedicatória  aos  srs.  angrenses. 

Folhas  4  a  6  —  Numero  dos  que  lêem  o  íôro  de  fidalgos,  ele. 

Folhas  7  e  8  —  InJice  de  cognomes. 

Folhas  9  e  10  —  Relação  das  pessoas  que  serviram  os  cargos  do  concelho  eoi 
Angra  de  1533  até  IGOl. 

Folhas  11  a  2.^  —  lndic«  de  nomes  próprios. 

Folhn  21'  —  Ijidice  daa  casas  de  Angra  que  té«m  o  foro  de  fidalgo. 

Folha  27  —  Genealogia  dos  Piíarros  e  florbas. 

Começa  com  uma  nova  tiuii.eraçao  até  i  Tolha  316,  a  qae  sg  seguem  mais  17 
«em  numero,  contendo  as  genealogias,  acompanhadas  de  muitos  extractos  dos  livros 
parochiaes  e  outros  documentos  comprovativos. 

O  volume  de  historia  foi  compulsado  pelo  ilr.  João  Teixeira  Soares,  que  o  , 
tinha  coiuo  mui  valioso  e  digno  de  ser  publicado  (Vide  Ardiivo  doi  Açores,  vol.  iv, 
pag.  29~carta  de  13  de  outubro  de  ItiSl.) 

Indioe  dtia  ffenealoglas 


Affonso  Annes  — fl.  17  v.  e  18. 
AfTonso  Gonçalves  Antona  —  fl.  29  v. 
Affonso    Lopes,   do    Porto   Martim  — 

fl.  58  V.  e  39. 
AfTonsecas  e  Camarás  —  fl.  48  v.  e  49. 
Agostinho  Borges,  o  Velho,  de  S.  Mi- 
guel —  fl.  277  V.  e  278. 
Agvlares.de  Pedro  Rodrigues  Agylar — 

fl.  56  V.,  57  e  58. 
Amaral  — fl.  316  V. 
Anlonas  —  fl.  30  v.,  31  a  37- 
Arces,  Hellos—  fl.  51  v.,  53  e  53. 
Arezes,  de  Gonçalo  Nunes  de  Arez  — 

n.  33  v-,  3S  e  55. 
AviUs,  de  Anlíto  Gonçalves  de  Ávila— 

fl.  3ÍI  v-,  40  a  48. 
ATilas  Beltancores,  de  Caslella— fl.38. 
Avilas,  dos  marquezes  de  Nabas  e  Mi- 

rabel,  em  Castella  —  fL  38  v.  e  39. 
Azevedos  —  fl.  49  v.  e  HO. 
Azevedns,  Continhos  Rochas  —  fl.  50  v. 

eSl. 
Barbosas  e  Fonsecas  —  fl.  87  v.  e  88, 
Bareellos,   de   Apolónia  Evangelho  — 


1.851 


elíé 


Barcelfos  Machados  —  fl.  76  v.  e  77. 
Bareellos. de  Pedro  Pinheiro  de  Bareel- 
los —  fl.  77  V.  e  78  a  85. 
Bayrtens  — fl.  283  v. 
Belchior  Alveres  Ramires  —  fl.  226  v. 

227. 
Betancores,  oriundos  de  França—  fi.  63. 
Betancores,    oriundos    da    Terceira  — 

fl.  65  V-  e  66  a  68. 
Betancores  A  vilas,  de  Castella— fl.  71  v. 


Betancores,  de  Gaspar  de  Betancor  da 

Madeira  e  S.  Miguel— fl.  70  v.  e  71 . 
Betancores,  de  Henrique  de  Betancor  d.i 

Madeira—  fl.  63  v,,  64,  65,  68  v., 

69  e  70. 
Bocarros  e  Mouratos  —  fl.  282  e  283- 
Roins— fl.  86  V.  e  87. 
Borbas,  de  Gil  de  Borba—  Q.  72  a  76- 
Borbas,  de  Lopo  Gil  Fagundes—fl.  73  v- 

e  74. 
Borges,  de    Gonfalo   Anes   Borges  — 

fl-  59  V.  e  60. 
Borges,  de  Gregório  Borges  —  fl.  60  v., 

Borges,  de  SebastrSo  da  Costa  Borges— 

fl.  62  V. 
Bolelhos  — fl.  318  v. 
Botelhos  (outros)  —  fl.  322  v. 
Botelhos.dailhadeS-HÍguel— nai6-av- 

e318. 
Br^  Dias  Rodovalho  o  Velho  —  fl.  236  v. 

e  237. 
Braz  Vieira  —  fl.  265  v..  266  e  267. 
Gabaros  -  fl.  295  v.  e  296  a  298. 
Caliracs-  de  Manuel  Fernandes  Cabral — 

Cabraês  Velhos  —  fl.  284  v.  e  285. 

Camarás,  dos  condes  de  Atouguia  — 
fl.  lOv.  ell. 

CamRr,is,dos  condes  da  Calheta-  fl.  8  v. 
9e  10. 

Gamaras,  dos  condes  da  Ribeira  Gran- 
de-fl.  13  v.,  14  e  15. 

(gamaras,  de  Jo3o  Gonçalves  da  Cama- 
rá- fl.  12  V. 

Gamaras,  de  Pedro  Gonçalves  da  Gama- 
ra- fl.  II  v.  e  12. 

Gamaras,  do  reino  e  ilhas  —  fl.  7  v- 
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Camnras.deRuyGonçalvesdaCamira — 

fl.  15  V.  e  16. 
Camnras,  da  ilha  Terceira  — d.  18  v. 
Caijiellos,  de  Pernando  Ganielln  Perei- 
ra-II.  108  v.B  lOila  1)2. 
Camello!,  Pereiras  e  Sousaa  —  fl.  107  v. 

e  108. 
Cantos,  Aliarcase  Castros  — fl.  89. 
Cantos,  Alwrcas,  Caslroa  e  Uerens  — 

ti.  89  V.,  90  e  91. 
Cantos,  dos  Altares  -  fl.  91  v.  e  92. 
Carilus,   de    Dra;c    Pires    do   Canto  — 

II.  96  ».  e  97. 
Cantos  Castm«  — fl,  3^8. 
Cardos  da  Natividade  — fl.  93  v.  e  94 

s%. 
Cantas  da  Natividade,  Gamaras  e  Va^- 

concellos  —  fl.  92  v,  e  !)3. 
Cantos,  de  Podro  An^s  do  Canto  o  Ve- 


lho- 


fl.  91  t 


s9i. 


Cantos,  de  SetustiSo  Harlios  do  Canto — 
a.  97  V.  e  98. 

Cardosos,   de   Henrique,    (Cardoso  — 11, 

100  V,  e  101. 
Cardosos,  de  lunes  Martins  (^rdosu  — 

fl.  98  V,  e  99. 
Cardosos,    de  Joio  Vai  Cardoso— fl. 


101   V 


;  101 


Card.isos,  de  Hartiro  Annes  Cardo»  — 

11.  99  V.  e  100. 

Cairei/as- fl.  318  v-,  319  e  320. 

Cari»  do  liv.  k."  dos  Úislicos  dos  Ama- 
raes- fl.  310  v. 

Carvalliaes  -  fl.  Ulj  v.  e  117. 

Canaihaes,  de  Francisco  Dias  do  Car- 
valhal—fl.  117  V.  e  118. 

Carvalbaes,  de  tionçalo  Dias  do  Carva- 
lhal—11.  118  V.  e  119. 

(janafhos,  de  Saio  AWeres  de  Carva- 
lho -  fl.  120  V..  121  o  122. 

Castellos  Brancos  — fl.  338  a  346. 

Casleltu-ancos  Hunhozef  —  fl.  119  v.  e 
liO. 

Caslros  Corlereaes  —  fl.  325  v. 

Caslnis  Cortereaes  (outros)  —  fl.  327  v. 

Castros,  de  D.  Fernando  da  Castro  — 
11.  303  V.,  301  e  3f)5. 

Castros,  da  Terceira  —  fl.  302  v.  e  303 
a  303. 

Cathnrina  de  Omellas  — fl.  3  v. 

Ceias  —  fl.  306  v.  e  307. 

Chamas- fl.  283  v.  e  284. 

Correias  Cunhas  —  fl.  122  v.  e  123  a 


Corlereaes,  de  Vasco  Aiies  Cortei«al  — 

n.  19  V.  e  m 
Cosias,  de  AObnso  dl  Costa  Borgu  — 

U.  102  V.  c  103  a  105. 
Costas  Moniaes  —  Q.  330. 
(À>ltas,  de  DomitieoK  Gonçalves  Cotia  — 

IL  ll;i  V.  e  116. 
Colta^  de  Pedro  da  Coita  da  Mallu- 


fl.  tl4  V 


115. 


135 


Coutos,   de   Diogn  Braz    do  CoDio 

ÍL  105  V,,  lOCe  107. 
Coelhos  — fl.  127  V.  el28a  130. 
tiwllios,  dos  Aliares  —  fl.  134  v. 

a  137. 

Coelhos,  deBreoIanja  Coelho — fl  133t. 
Coelhos,  de  líreolanja  t^lbo  (oatros)— 

fl.  I3i. 
Coelhos,  de  Francisco  Coelliú— fl.  130t, 

131  e  132. 
Coelhos  Pontes  —  fl.  132  v.  e  133. 
Condes  da  Itibeira  Grande  —  fl.  13. 
Coresmas.  de  AíTonso  Anes  Coresm»— 

II.  137  V.  e  138. 
Dinizes,  de  Altaro  Dínix—  fl.  149  e  ISa 
Diiiizes.  de  Álvaro  Diniz  e  Francisco 

Diniz  — fl.  ISÚL 
Dinizcs,  de  habel  Diniz  de  HasqniU— 

fl.  131.  . 
Dornellas  da  Madeira  —  fl.  141  v.  e  142. 
Dornetlas  da  Madeira  A hreos — fl.  Ii3*> 
Dornellas  da  Madeint  e  Uovras— H 

142  V.  e  143. 
Dornellas  da  Terceira — fl.  Í43  v.  eI46 

a  149. 
Dornellas  da  Terceira  Gusudes  — fl. 

144  V.  e  143. 
Duarte  Paim— fl.  l  v.  e  2. 
Kscovílres  — fl.  153  v.,  154  e  ISi. 
Espinolas  de  Castella  — fl.  1Õ6  e  156. 
Esptiiolas  da  Graciosa  —  fl.  159  v.,  136 

e  157. 
Eslaçoi  da  Álvaro  Pires  EslafO- S. 

157  v.  e  158. 
Estaços  Araames— a.  158  v.  e  158. 
Bsteves  Hocba«  Hacbadot  —  fl.  321  v. 

e322. 
Evangelhos—  fl.  151  v.,  152  e  153. 
Facnndes,  de   Luiz   Vai  Fagundes- 

n.  1.^9  T.  e  160. 
Ferreiras  — fl.  (60  v.  e  Ifil. 
Ferreiras,  de  Fernando  Martins  Ferrei- 

ra  — fl.  161  V.  e  162  a  164. 
Ferreiras  da  Praia  —  fl.  164  v.  e  165. 
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Ferreiras  Tevês  — n.  171  v.  e  171 
Figueiredos  — fl.  286  v.  e  1Í87. 
Foiísecas  da  Gríiriow  —  (L 163  v.  e  166, 
Fonsecas,   de   Jacome   da    FoneMa  — 

n.  <6i  V.  e  165. 
Forjaws,  Pereiras  eCaoiaras — fl.  ^28v. 
Francos  —  fl.  I7Í  v.  e  17J. 
Francos  (oitros)— 11,  Wi  v.,  293  e  394. 
Freitas  — n.  172  V.  o  173. 
Frias  — fl.  320v.  e321. 
Furtados,  HeiídonçaB,  Farias,  Frei  las — 

11.  168  V.  e  IU'.t. 
Furtados,  MrndoHçjueFrei  las— ti.  1 69  v . , 

170  e  171. 
Furlados  Mendoçan,  da  Terceira — fl. 

16G  V.,  167  e  168. 
Galbegos  Cardosos  — 11. 27  v.,  28  e  29. 
(iaspar  de  Briim  d' Amas  — 11.  3U7  v. 

e3D8. 
Galos  — ti.  294  v.  e  295. 
Gon^alu    Mendes    de   Vasconcellos  — 

11.  255  V.  e  2S6. 
Heilor  Alvares  Homem— fl.  174  v.  e  173. 
Homens- fl-  173  v.  e  174. 
Homens  CapiUes  da  Prsia  —  0.  25  v., 

26  e  27, 
Homens,  de  Heitor  Homem  —  (1. 175  v. 

el76. 
Homens,  de  JoSo  Atveres  Homem  — 

fl.  170  V,.  177  e  178. 
Jacqnes,  de  Fernando  Garcia  Jacques — 

fl.  181  r.  e  182. 
Jacunes,  de  JoSo  Garcia  Uagdalena  — 

fl.  ISUv.  e  IBl. 
loSa  d'Avila,  capiíao  —  II.  55  v.  e  56. 
Joio  Gonçalves  da  Cumara  — 11,  8. 
João  Homem  de  Valparaiso  — fl.  178  v. 

el79'. 
Lagartos,  Lobos—  II.  182  t.  e  183. 
Lamegos  -  fl.  182  v,  e  181. 
Ijsçarole  Goncilves  —  II.  308  v.,  309  e 

310. 
Leilea,  da  ilha  de  S.  Hignel  —  II.  315  v. 

e316. 
Lemos,  de  Anioniode  Lemos— 11,185  v., 

186  e  187. 
Lemos,  de  Dioso  d«  Lemoe  o  Velho  — 

II.  184  V.  e  185. 
Lemos,  de  Jorge  de  Lemos  o  Velho  — 


L  183  V 


sl8i. 


Lourenfos,  de  AQbnso  Lourenço  — : 

187  V.,  188  e  189. 
HachadoÉ  — 11. 189  v,,  e  190  a  197. 
Madrugas  — 11.  201  v.  a  202. 
Martins  Fonsecas  — 11.  198  v.,  199 

200. 


Martins  Fonseeas  e  GarvSo  —  H.  200  t. 

e20i. 
Malhens  íacques- fl.  179  v.  e  i«0. 
Mat!.-]!.!»  —  li.  197  v,  e  198. 
Merens  —  fl,  202  e  20:i. 
Mereris,    de   JoSo    Martins    Merens — 


1.  203  V 


;a04. 


Merens.  Tavwat  e  McH-aes- fl.  204  v. 

e  203. 
Menezes  C.imaras  —  fL  328. 
Menezes  Moi.izes  —  fl,  330  v. 
Monizes  —  fl.  22. 
Monizes   Corlereaes  —  fl.  22  v.  e  23 

a  25. 
MonJzes  do  reino  —  fl.  21  t. 
Mouras  e  Coil»-'aes  —  fl.  325. 
Mouralos  —  II.  205  V.  e  20B. 
Netos  Fnpwas,  da  Graciosa  —  fl.  207  ¥. 

e20«. 
Nelos  —  fl.  208  t.  e  !07. 
Nngueins  -  fl,  208  v  e  209. 
Nnronlias  Monizes  — fl.  329. 
Noroiibas,  da  Terceira   e  Madeira  — 

fl.  298  a  300. 
Nunes -11,  209  v.  a  210. 
Ornellas— fl.  140  v.  e  14L 
nnis  — n,  2(1!)  v.e  210. 
Padiecos  — fl.  214  v.  e  215  a  218. 
Pains  — fl.  1. 

Pains  (outros)  —  fl,  4  v.,  5  e  6. 
Pains,  de  Diogo  Paim  —  fl.  6  v.  e  7. 
Pamptonas  — fl.  210  v.  e  211  a  214. 
Pedro  AfTonso  Área  —  fl.  30. 
Pedro  Alveres  de  S.  Francisco— fl.  301  v. 

e302. 
Pedrosos  — fl.  16  r.  e  16. 
Pimenteis  —  fl.  218  v.,  219  e  330. 
Pereiras —  fl,  245  v.  e  226. 
Pereiras,  de  Pedro  Alveres  Pereira — 

0.  305  V.  e  306. 
Piíanços— fl.  221  v.  e  22i. 
Picanços  Correias  —  fl.  223  v  e  223  a 

23S. 
Pitas— fl.  220  v.e  221. 
Portiigais  Corlereaes  —  fl.  327. 
Quadros  Pereiras,  da  Graciosa— I1.1I2V. 

113  e  114. 
Quaresmas  — fl.  137  v.  e  138. 
Haniires,  de  Dallhagar  Alvares  Ilami- 

res— fl  227eJ28. 
RebeiJOB  e  Vieiras—  B.  228  a  23.3. 
Beeos.  da  ilha  de  S.  Miguel  —  fl.  290  v., 

291  e  292. 
Regos,  de  Manuel  do  Itego  da  Sika  — 

fl.  333  V.  a  234. 
Rodovalhos  —  fl.  234  t.,  236  c  236. 
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DioBo  Vai  Rodovalho— 

i  â;i8. 

Flwcs  — fl.  238   V. 


Rodovalhos, 

fl.  237 
Rodovalhos,  da 

2:i'J  e  íiO. 
Sampaios  —  D.  241  v.  e  242. 
Snrrafiilos,  Lacerdas  e  Pereiras  —  fl.  28' 

e288. 
Sarmentos,  Pereiras  —  fl.  28ít  v-,  289 

SebasliSo  Alveres  — fl.  280  v.,  2SÍ 

282. 
Sebaslião  Roiz  Paíni  — fl.  2  v. 

Serrões  —  fl.  279  v.  e  280. 
Silvas  — fl.3;H  a  337. 


Silve 


1.  240  V 


j241. 


Silveiras  Camarás — fl.  329  v. 
Tavares  — fl.  32t  v. 
Tavares,  da  Praia  —  II.  278  e  279. 
Tavoras  — fl.  248  v.«249. 
Teixeiras  ~  fl,  246  v.  e  247. 


Teixeira.1,  de  Diono  Teixeira,  o  du  Ca- 
lhes —  fl.  247  V.  e  248. 

Telles  -  n.  2*9  v.,  250  e  251. 

Tellos  Cortereaes  —  fl.  326. 

Tevês  —  fl.  242  a  244. 

Tevês,  de  Gonçalo  Ferreira  de  Teve  — 
fl.  244  V.,  245  e  246. 

Tolledoi  — fl.  25ÍV.  e253a255. 

Touiendes  —  fl.  28a  v. 

Trisiões  —  fl.  231  v.  e  25Í. 

Utras,  do  Faval  —  fl.  173  a  277. 

Valladaes  -  fl.  267  v.  e  268  a  274. 

Vasconcellos  Corlereaes  —  fl.  326  v. 

Vasconceilos,  de  Gonçalo  Mendes  de 
Vasconoellos  —  fl.  256  v..  257  e 


259. 

Vicenle  Dias  Vieira,  da  ilha  de 
-fl.  310  V.  e311  a31Í 
Vieiras  — fl.  239  a  263. 
Villas  Novas  —  fl.  274  v.  e  S7S. 


I.  Jor- 


2442)  Betlusão  de  tt-rei  D.  Affonto  V!  «o  cattéUa  de  An^.  —  Ms.  quejnn- 
loa  ao  volume  de  historia  da  sua  Phenix  anip-ense. 

D'«te  nis.  [irou  copias  Bernardino  de  Senna  Freitas,  que  adornou  com  «)• 
piosas  notas,  ambas  em  poder  do  sr.  José  do  Canto,  uma  em  folio  e  outra  em  4.*, 
sendo  esta  ultima  a  mais  completa. 

MAniliEL  Li:iZ  DOS  SANTOS  (I.°)  (v.  Dia.,  tomo  vi,  pag.  411. 

A  obra  Dftiripçâo  bútoriea  (n."  957)  não  flcou  bem  descripta. 

Para  cocnpletar  o  registo  do  seu  trabalho,  o  auctor  ín  cinco  folhetos-  O  r  e 
II  iinprinjir,ini-se  no  Porto.  O  iit  saiu  com  a  índicaçlo  de  ii  em  Lisboa  e  é  a  qae 
está  mencionado  no  Dicc.  com  72  pag.,  quando  tem  sõ  10.  O  iv  saJu  também  em 
Lisboa  coiii  o  numero  tii.  U  v  ã  o  que  tem  o  titulo  Inventario  do  casco,  appart- 

Veja  se  o  mais  que  vem  dos  addilamentos  do  tomo  \i,  pag.  452  e  453. 

MANUEL  LUIZ  DOS  S.INTQS  (2.°),  engenheiro  constrnctor  naval,  tU. 
Iniciador  de  uma  doca  fluctuanie  no  Tejo  para  reparos  nas  embarcações.  —  E. 

2443)  Memoria  lobre  o  plano  indinaao  para  gocemar  os  nniiMM  em  terra. 
Lisboa,  typ.  Lusitana,  1844.  8."  de  40  pag.  Com  uma  estampa,  gravura  em  ma- 

Kste  opúsculo  linha  por  flm  incitar  o  estabelecimento  de  uma  empreia  de 

planos  inclinados  sob  a  denominaçjo  de  «Escorregadio  de  MarlinA  Azevedo*, de 
que  era  sócio  o  auctor. 


H.INUEL  LUIZ  DA  VEIGA  (v.  Diec,  lomo  vi,  pag.  41). 

Tia  (írn  da  descripçSo  da  Esada  mercautit  (a.'  961)  emende-se :  !8I7,  na 
imp.  Regia.  4."  de  vin-303  pag.  e  mais  3  de  Índice  final. 

Acerca  d'esla  impressão,  feita  por  conta  de  terceiro,  quando  eiislia  ainda 
grande  numero  de  exemplares  da  primeira  edição,  e  saindo  com  muitos  mais  er- 
ros tynopraphicos  que  os  que  se  nolam  na  primeira,  veja-se  o  seguinte : 

2444)  Carta  instruclioa  que  o  aucíor  da  'Escota  mercanttU  escreveu  deper- 
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lumbttcó  ao  ediior  âa  mtfina  obra,  residenle  em  Liiboa.  Lisboa,  na  imp.  R^gia, 
1820.  4."  de  8  pag. 

ri'ella  declara  Veiga  que  em  !809  foi  esUbelecer-se  em  Peroambuco. 

HANUEL  LUIZ  VIA.NNA  DE  FItEITAS,  nascen  no  Funchal  a  28  de 
maio  de  1820.  Morreu  a  29  de  inaJo  de  1861. 

Otmpoz  varias  poesiie,  que  saíram  a  publico  em  diversas  follias  politicas  e 
li  Iterarias,  alem  ile 

2U5)  D.  Luii  de  Alhaide,  drama. —  Por  causa  d'esla  peça  recebeu  Vianna 
Freitas  o  diploma  de  sócio  correspondente  do  instituto  dramático  de  (timbra. 

FR.  MANUEL  DE  MACEDO,  filho  de  Cosme  Bangel,  desembargador  da 
relação  do  Porlo,  e  de  D.  Joanna  Calvacanle,  de  nobre  família  ;  natural  de  Olin- 
da, nascen  em  1603.  Professo  na  ordem  de  S.  Dominfios,  foi  notável  orador,  en- 
trando ao  serviço,  como  seu  capellão  e  pregador,  da  daqueza  da  Mantua.  gover- 
nadora do  reino  de  Portugal.  Este  favor,  porém,  por  occasiSo  da  restauração 
de  1640,  acarretou-lhe  perseguição  e  prisão,  sob  o  fundamento  de  que  elle  au- 
;iilíára  a  fuga  de  alguns  Udaigcs  portugueses  aíTeiçoados  á  causa  da  Hespanha. 
Sendo  desterrado  para  a  índia,  ahi  se  conservou  até  que  el-rei  D.  JoSo  IV,  atten- 
dendo,  ao  que  se  julga,  a  circumstancias  injustas  da  accusaçio  contra  tr.  Ua- 
nueJ  de  Macedo,  amnistiou  o  e  mandou-o  recolher  á  metropele ;  mas,  no  regressoi 
teve  de  arribar  a  Angola,  e  ahi  falleceu  em  1<j45  com  quarenta  e  dois  nnnos  de 
idade.  D.  António  Caetano  de  Sousa  refei'e-se  a  elle  na  sua  Uitloiia  genealógi- 
ca.— E. 

21ÍG)  Politica  religioiv,  y  caria  de  un  padre  a  un  hijo.  Saragoça,  1633.  16.* 
Foi  traduzida  em  porluguez  por  fr.  Manuel  de  Lima  e  impressa  em  Lisboa. 
Coinprebende  «uma  instrucfSo  que  dá  um  pae  a  seu  ftlho,  do  modo  como  se  ha 
de  haver  com  os  religiosos,  dos  quaes  vae  ser  companheiro". 

HAiniEL  DE  MACEDO  PEREIRA  DE  VA8CONCELL08  (v.  Dice.. 
tomo  TI,  pag.  42), 
Acrescente- se : 

2447)  Oração  graluhloriavela  continuação  da  vida  do  ill"  e  ex."'  si\  con- 
de de  Otirat.  Lisboa,  na  offic.  de  José  da  Silva  «azareth,  1769.  8."  de  33  pag. 

MANUEL  MACHADO,  cujas  circumstancias  pessoaes  n3o  conheço. 
Ma  lista  dos  livros  approvados  para  as  escolas  pelo  conielho  superior  de 
instraocao  publica,  appareee  a  seguinte  obra  d'este  auctor: 

2448)  Cartilha  doM  eteoSa»  ok  methodo  dt  Mamul  ifaehado.  Penafiel,  1879. 


2449)  Trovas  de  Manuel  Machado  de  Ãxetedo,  ele.  Braga,  typ.  CamOee,  1688 
8.*  de  22  pag. 

Fez-se  apenas  uma  tiragem  em  papel  de  diversas  cores,  de  68  cstemplares,  e 
nlo  se  expoz  i  venda  ucnlium,  segundo  a  declaração  posta  no  verso  do  rosto. 

Este  folheb  páde  entrar  nas  colIecçOes  dos  camonislas. 

FR.  H'l.\UEL  DA  MADRE  DE  DEUS  BULBÕES  (v.  Dicc,  tomo  vi, 

pag.  44). 

O  Sermão  (n.»  983),  que  é  raro,  deve  descrever -se  d'e8le  modo : 

Sermão  fttnebre  nat  txequtat  de  Roque  da  Cotia  Barreto,  governador  qtie  foi 

do  Braiil.  Lisboa,  por  Manuel  Lopes  Ferreira,  1699.  4.*  de  22  pag. 

O  Sermão  (n.°  988)  tem  o  titulo :  Sermão  em  acção  de  gradai  pela  laude 
nira  iTi  ISi^pt.)  n 
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tl'elrti  KOtto  tenkor,  pregado  ...  na  ti  da  Bm     , 

na  ofGc.  de  Anionío  Pedroso  GalrSo,  1706.  4.<  de  21  pag.  e  mais  1  e 

Cas. 

O  n."  995  If m  dois  lomos.  O  (orno  i  (em  o  tlluto  :  Sei-mSei em  vaiiat  $cám- 
wãade*  de  Maria  Sanliiitma,  ele.  Lisboa,  na  offic.  do  Manuel  Fernandes  di 
Cosia.  1737.  4.°  de  427  pag.;  e  o  tomo  u  é  que  tem  o  titulo:  Sermõet  mrwi 
offerecidoí  ao  tíJ.""  e  rir.-»  «■.  D.  José  Fialho,  bitpo  de  PernanAuo),  prégttdotiut 
cidade  da  Bahia.  Iliidem,  peio  mcímo,  1739.  4.''-de  i  (iuoumeradis)-3fl8  pig. 
Fafa-se  esta  modíGcacSo. 

Publicou  Diais: 

24âO)  Swnma  trivmj^al  da  nova  t  grande  eeltbridade  do  glofi/uo  e  imcto 
mariyr  S.  Gonçalo  Garcta,  dedicada  ao  ir.  capitão  Josi  Babello  de  VatcoKeUa 
par  teu  auelor  Sole>-io  da  Silva  Ribeiro:  eom  ama  collreeão  de  eariot  folgurdút  * 
danta»,  oração  panegyrica  que  recitou  o  P.  fr.  anionío  de  Santa  Marta  Joboati» 
na  igreja  do  Sacramento  em  Pemambueo,  no  dia  1.'  de  maio  de  1148.  Lisboa,  oi 
offic.  de  P.  Ferreira,  1753.  4.°  de  yiii-I64  pag. 

Consta  de  prosas  e  versos,  por  diversos  auetores,  mas  Mo  apparece,  no  exesi- 
plar  que  possuía  o  cousetbeíro  Pigauiíre,  o  lai  discurso  de  Jaboatao. 

MANUEL  DA  HAIA  (v.  Dicc.,  tomo  vi,  pag.  4S). 

U  sr.  general  Cascaes  escreveu  e  fez  pabiicar  um  Elogio  do  celebre  ea|e- 
nbeiro  Hanuel  da  Haia  no  ionuil  do  commarcio,  n.°'  4:031,  de  31  de  marco  de 
18«7,  4:033  e  4:03S,  de  3  e  5  de  abril. 

Acrescente- se : 

2451)  Diuertapio  K^re  a  renoca^  da  cidade  de  LUboa. — Hanotcrípto  da 
bíbliotheca  de  Évora,  por  copia  da  letra  do  P.  Joio  Baplitla  de  Castro.  Códice 
CXII-2-». 

É  dividida  em  três  parles,  d'eBle  raodo:  a  primeiraparteédataidia  4  dedt- 
zembro  de  17S4,  a  segunda  a  16  de  fevereiro  de  17»,  e  a  terceira  a  31  de 
março  do  mesmo  anno. 

Os  herdeiros  de  António  Ferreira  de  Simas  possuíam  uma  copia  d'eBla  dia- 
sertaflo,  no  fim  da  qual  está  a  seguinte  nota:  nDeixoa  o  auetor  de  ÍSMri  quarta 
puie,  n3o  se  sabe  pw  qué>. 

O  sr.  Francisco  SimOes  Margiochi,  digno  par  do  reino,  de  quem  já  se  faUoB 
no  Diccionario,  e  se  fará  mais  desenvolvida  mençáo  no  segundo  sDpplemenlo,tem 
colligido  muitos  e  mui  interessantes  apontamentos  para  uma  biogr&phia,  a  mais 
completa  possível,  de  Hanuel  da  Maia. 

Um  a'essea  documentos  aproveitei  paia  o  mandar  reprodutir  pelo  processo 
já  adoptado  D'esle  Dicc.  É  uma  espécie  de  carta  ou  suppiica  ao  papa,  para  que 
Sua  Santidade  Ibe  concedesse  a  permissão  de,  nas  horas  vagas,  poder  ler  alguns 
livros  prohibidos;  e  o  despacho,  ou  concessio,  segundo  a  decisSo  do  tribunal 
ecclesiastico  competente  ;  uolando-se,  porém,  ao  afamado  engenheiro  Hanuel  da 
Maia,  quaes  as  obras  cuja  leitura  lhe  era  absolutamente  vedada,  conforme  com 
as  censuras  e  prescripçOes  do  Index. 

Outro  dcMMjmento  refere-se  á  Ditierlação  mencionada  acima.  É  a  carta  em 
que  o  duque  de  LafOes  agradece  a  segunda  parte  d'essa  obra  e  dá  idéa  do  aprefo 
que  Uie  ligava  el-reí  D.  José  1.  Transerevo-o  textualmente : 

lEx."  Suor. -—Agradeço  muito  a  V.  Ex.*  a  alenfSo  de  parteciparme 
a  segunda  parle  da  Disertajfio  que  lem  escrito  sobre  a  renovaçSo  d»  ci- 
dade de  Lisboa  deslruida,  e  a«ora  repilo  a  V.  Ex.'  o  que  a  respeito 
d'esle8  papeis  tenho  representado  a  ElRey  meu  Sfir.,  porque  achei  que 
V.  Ex.*  comprchendeo  com  vastidão,  discorreo  com  profundidade,  e  es- 
colheo,  a  meu  entender,  com  acerto,  o  modo  que  deve  seguir-se.  S.  Mg.' 
vai  mostrando  que  segue  o  parecer  de  V.  Ex.*,  ainda  que  a  sua  modesta 
escrupulozidade  o  duvide,  e  verdadeiramente  só  n'esla  parte  me  nfo 
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Carecem  s&liitns  os  fundamefllos  da  desconnança  de  V.  Ex.*  V.  Cx.* 
é  hum  v.-isalo  Uo  ulil  como  bom  compatriola,  e  asim  se  percebe  no 
zelo  com  que  vigia  sobre  a  uude  publica,  lembrando-ao  de  que  se  deve 
dar  correoLeza  âa  aguas  estagnadas  na  Praça  do  Rocio,  e  na  rua  Nova 
dos  ferros.  EIRey  meu  Srir.  toi  servido  encarregar -me  de  evilar  aquele 
perigo,  e  pela  medeaçSo  dos  Ministros  de  juslíça,  In«pectores  dos  Bair- 
ros d'esla  Cidade,  com  bem  ordenado  trabalho,  se  vencerão  muilas  dif* 
ficuldades,  e  entre  grandes  perigos  n3o  sucedeo  a  menor  disgraça, 
acbando-EO  desde  a  semana  pasada  esgotados  comp  leia  mento  hum,  e 
outro  lugar.  Tenho  entrado  a  recear  nos  posSo  agora  prejudicar  as  mui- 
tas Laroas  que  a  cada  paso  se  encontrilo  pelas  ruas,  e  o  desiiuido  que 
há,  e  ouve  sempre,  era  exirahir  da  superficie  da  terra  quantidade  de 
animaes  mortos  que  se  achSo  expostos:  porem  como  esta  incumbência 
me  nSo  foi  recomendada  poupo-me  ao  maior  pezar,  que  seria  o  que  me 
rezultasse  de  se  poder  acuzar  a  minha  omiçlo,  o  que  para  mim  s6  era 
sensibilissirao.  D.'  G.'  a  Pesoa  de  V.  Ex.'  m.  an.  Cerca  das  Neeessíd." 
a  S  de  Marjo  de  i756.  —  Ex."°  Snr.  Manoel  da  Maya.  =  Muy  altenlo 
serv."'  de  V.  Ex.,  Duque  de  Lafôei.- 

Outro  documento,  igualmente  interessante,  é  a  honrosissima  nomeação  de 
mefire  de  campo  general  mandada  lavrar  por  et-reí  D.  José  em  janeiro  de  17S8, 
em  atlençSo  aos  altos  serviços  do  Maia.  Vae  em  seguida  na  integra ; 

D.  José,  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  d'áquem 
e  d'alem  mar  e  Africa,  senhor  de  Guiné  e  da  conquista  e  navegação  e  o 
commercio  da  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  etc.  Faço  saber  aos 
qne  esta  minha  carta  patente  vifem,  que  tendo  consideração  aos  mere- 
cimentos e  mais  circumstancias  que  concorrem  na  pessoa  de  Manuel  da 
Maya,  e  aos  serviços  que  me  tem  feito  e  actualmente  continua  com  o 
posto  de  sargento  múr  de  batalha  dos  meus  exércitos,  e  muito  princi- 
palmente ao  que  me  fez,  sendo  en  príncipe,  na  assistência  da  minna  real 
pessoa,  que  pelo  amor,  cuidado  e  préstimo  com  que  foram  feitos  slo 
mais  dignos  da  minha  regia  e  reconhecida  lembrança,  e  ter  por  certo 
que  em  tudo  o  de  que  o  encarregue  correspondera  muito  conforme  a 
grande  corifianç-a  e  eslimaçáo  que  faço  da  sua  pessoa :  por  todos  estes 
respeitos  hei  por  bem,  e  me  aprás  de  o  nomear,  como  por  esta  carta  o 
nomeio  por  mestre  de  campo  general  de  meus  exercito^  cuja  mercê  lhe 
faço  por  especial  ^raça  sem  concurso,  e  sem  prejuízo  da  antiguidade  dos 
que  a  tiverem  maior,  para  com  este  posto  exercitar  o  emprego  de  enge- 
nheiro múr  de  meus  reinos,  o  qual  servirá  emquanto  eu  o  houver  por 
bem,  e  com  elle  vencerá  o  soldo  dobrado  qne  compete  a  este  posto,  na 
mesma  forma  que  ovencla  no  de  sargento  mór  de liatalha,e  se  Ibe  dará 
dinheiro  para  os  eavallos,  na  forma  que  dispõe  o  novo  regimento,  e  go- 
sara  de  Iodas  as  prerogalivas,  jurisdicçSes  e  graças  que  lhe  competem,  e 
por  esta  o  hei  por  mettido  de  posse  do  dito  posto  e  emprego  ;  pelo  que 
ordeno  aos  governadores  das  armas  das  províncias  a  que  eu  for  servido 
mandal-o  exercitar,  o  tenham  e  conheçam  por  mestre  de  campra  general 
de  meus  exércitos  e  engenheiro  múr  dos  meus  reinos,  e  os  sargentos 
mores  de  batalha,  brigadeiros,  coronéis  de  infanleria,  cavallaria,  artilhe- 
ria,  mais  of&ciaes,  militares,  engenheiros,  auditores  geraes  e  particulares 
o  honrem  e  estimem  por  seu  mestre  de  campo  e  engenheiro  mõr,guar- 
dando-lhe  e  obedecendo -lhe  suas  ordens  como  devem  e  sSo  obrigados, 
com  o  soldo  acima  referido  se  lhe  assentará  nos  livros  a  que  pertencer 
para  lhe  ser  pago  na  fúrma  declarada,  em  firmeza  do  que  lhe  mandei 
passar  esta  caria  por  mim  assignada  e  eellada  com  o  séllo  grande  de 
minhas  armas.  Dada  na  cidade  de  Lisboa,  aos  vinte  e  quatro  dias  da 
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mez  de  julho  do  anno  do  nascimenio  de  Nosso  Sentxw  Jesus  Chrt»ío 
de  mil  iielecenloí  ciiicoenta  e  qualro.— El-Rki. — E  por  me  represenUr 
o  sobredilo  o  baver-se-Ihe  queimado  a  referida  patenle  e  querer  oalre 
com  salva  lhe  mandei  passar  a  preMoIe  do  regislo  d'ella,  a  que  se  dará 
inteiro  cumpri  mento  couio  n'e\]k  se  contam.  Dada  na  cidade  de  Lisboa, 
aos  vinte  e  qualro  dias  do  met  de  janeiro  do  anão  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  ojíI  selecenlos  cinooenia  e  oito. —  El-Rbi, 
com  rubrica  e  guatda.  (Segnem-se  no  verso  os  regislos  do  estytu.) 

H.1NUEL  HÚIRIA  DE  DAUBOSA  DU  BOCAGE  {y.  Dicc..  tomo  vi. 

Diz  Mendes  Leal  nos  Primeiroi  amoiet  de  Borugt,  pag.  iit,  que  o  decreto  do 
despacho  de  guarda  marinha  é  de  31  de  janeiro  de  17^. 

Na  liaba  U)  da  pag.  i6  emende-^e  muita  para  muUo. 

Quando,  em  t8(JH,  a  camará  municipal  de  Setiibal  mandou  collocar  uma  la- 
pida commemoraliva  na  casa  onde  nascOra  Búr.-ige,  appareceu  em  varias  folhas  a 
noticia  de  que  etilàu,  casualmente,  se  descobrira  a  verdadeira  data  de  nasciniento 
do  insigne  poeta— 15  de  setembro  de  17t)5, 

Innocencio  acudiu,  porâm,  loeo  pelo  credito  do  Diceionario  bibtiotiraphieo etn 
O  n."  83  das  Novidadti,  rectilicando  a  noticia,  e  declarando  que  muito  aalei  do 
catttoi  achado  estava  o  ponto  discutido  e  resolvido,  como  podia  ver-se,  desde 
1863,  epocha  da  impressão  do  tomo  vi  do  mesmo  Dienonario,  no  fim  da 
pag.  4B. 

No  dia  21  de  dezembro  de  1871  foi  soiemnemente  inaugurado,  em  Setúbal, 
o  monumento  erigido  em  honra  do  insigue  poeta  Bocage,  concorrendo  para  este 
fim  uma  subscripçao  aberta  no  BrazíP  por  alguns  púrtu);uezes,  cnlhasiaslas  das 
glorias  litterarias  da  sua  pátria,  e  i  qual  se  associaram,  coui  igual  ardor  e  vene- 
ração, muitos  brazi leitos. 

Foi  ceremonia  muito  animada,  e  honrada  com  a  presença  dos  representantes 
do  governo,  das  auctoridades  superiores  do  districto  de  Li^a,  de  membros  da 
academia  i-eal  das  sciencias  e  outros  homens  de  letras,  da  imprensa  de  Setúbal, 
Lisboa  e  Porto,  da  associa^  lypographica  lisbonense,  e  outras  corporações,  etc 
Também  esteve  presente  o  ministro  do  Brazil. 

No  acto  da  inauguração  distribuiu-se  profusamente  o  seguinte  forroosisaimo 
soneto  do  eminente  poeta  António  Feliciano  de  Castilho,  1.°  visconde  de  Castilho, 
boje  íallecido : 

Tu  que  nos  revelaste  a  magica  harmonia 
na  lyra  nacional  antes  de  ti  latente; 
espirito  de  luz,  relâmpago  esplendente 
que  descobriste  á  pátria  um  mundo  de  poesia; 

ao  Capitólio  d'arle  ascende  entre  a  alegria, 
«utre  os  vivas  da  lusa  e  da  brazilia  gente. 
Se  um  sepulchro  não  tens,  do  berço  teu  florente 
qual  phenix  iromortal  resurges  n'este  dia. 

Emmudeceste  i  inveja  os  pertidoe  aBouros ; 
reconduEÍslel-a  ao  nada,  ao  pó  d'onae  provinha. 
Em  vez  de  cyprestal,  rodeiara-te  s6  louros. 

O  vale  lã  no  fado,  e  os  tempos  adivinha; 
nSo  debalde  exclamaste  aos  séculos  vindouros : 
—  'Zoilos,  estremecei  I  posteridade,  és  minha  !• 
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Vnjam-«e  algnmAs  folhas  diárias  de  Lfsboa  doi  dios  21,  23  e  33  de  dezem- 
bro de  1871 ;  e  especial menie  o  Diário  de  noliriai,  n."  3:138  e  2:1311;  a  Gazeta 
do  fmo,  n.°  646,  e  o  Jornai  da  noiU,  n.°  u03.  N'egte  ullimo  vem  corrigidas  ai- 
gnmaB  inexaclidOes  qne  apparbceram  em  diversos  periódicos  do  dia  anterior. 

Veja-se  tambeni  a  seguinte  publica;So: 

Boeege:  homenagem  áimmortaliiiadt  do  geiíio.  Memoria  tmloriea:  comonatceu 
a  idia  de  um  monumênio  ao  laureado  attetor  do  poema  toneto;  como  foieíla  rea- 
Usada.  Rio  de  Janeiro,  em  casa  dos  editores  E.  &  H.  Laemmert  (1872).  16."  de 
72  pag.  com  aro  desenho  do  monumento. 

Acrescente-se  is  obras  indicadas  para  consulta  acerca  da  vida  e  obras  de 
Bocage : 

7."  Cotteeção  de  pofstoi  á  memoria  de  Manuel  ilaria  Barbota  dti  Bocage,  vm 
dot  melhora  portugueiet.  Lisboa,  n,i  imn.  Resia,  1806.  8°  de  79  pae. 

8."  Nolifie  infamo  agli  lo-itti  di  Manoel  Maria  Barbota  du  Bocage,  poeta 
portugliete.  Lettera  dei  cav.  Giovenale  Vegeízi  Huscalla  ai  Marchese  Dâmaso  Pa- 
reto.  Asli,  tvp.  de  Pralelli  Paglieri,  1B60.  8*  ou  12.°  de  47  pag. 

Alero  daa  noticias,  traz  a  versSo  italiana  eoi  verso  de  vários  trechos  do 
poeta. 

9.°  Ettudo  hiographicociitiea  a  seu  respeito,  por  A.  Romero  Ortiz,  na  Re- 
vitta  d'Eipaiia,  tomo  xi  (1869),  de  pag.  SI  a  S7.'-'Vem  abi  transcripta  na  inte- 
gra a  PaiwoM. 

Ahí  se  commetle  o  notável  qai  pro  qw>,  ntlribuindo  á  salyra  contra  Josâ 
Agoslinho  versos  que  sSo  da  satyre  a  Sanoier,  e  que  de  modo  algum  podia  diri- 
gir-ie  áqnetle. 

O  estudo  indicado  paEsou  depois  para  o  livro  do  mesmo  auctor  IMttralura 
portvpueia,  de  pag.  127  n  163. 

fO.°  A  Manleiífui,  noliria  hitíoriea  KÀrrt  o  poema  de  Boeage  e  tobre  a  tua  oida 
e  relaçôet  da  ãua  heroina,  etc — Serie  de  artigos  de  Filippc  Nery  Xavier  no  vo- 
lume 1  da  lUuttração  ijoana  (1863). 

11.*  Livraria  eluuiea,  nova  ediçlo,  sob  a  direcçlo  de  Castilho,  publicada 
pelo  editor  Garnier,  sendo  os  vol.  vi  de  tv-311  pag.,  vti  de  [v-xxxn-318  pag., 
vm  de  iv-310  pag.,  impressos  em  Paris. 

O  tomo  I  coolém  os  Excerptoi,  a  M  lomos  ii  e  iii  a  Solida  da  vida  e  obrat 
do  poeta,  consideravelmente  auemenlada  e  melhorada  do  que  Tdra  na  primeira 
edifSo  em  1847. 

ii.'  Primeirot  amora  de  Bocage,  comedia  por  Mendes  Leal. 

13.'  A  enfermeira  de  Bocage.  — Artigo  de  S.  V.  (sr.  Sousa  Viterbo)  inserto 
no  Commercio português,  do  Porto,  n.*  18,  de  23  de  janeiro  de  1881  (6.*anno). 
Trata  da  irroS  ile  Bocage,  que  o  acompanhou  att^  os  derradeiros  momentos  da  sua 
eustencia,  e  publica  duas  cartas,  até  entSo  inéditas,  d'essa  desditosa  e  exemplar 
dama,  caida  na  miséria. 

14.°  Blindo  liiterario,  na  edição  das  obras  do  illustre  poeta  braiíleíro  Al- 
vares de  Azevedo,  tomo  ii,  de  pag.  179  a  193. 

lõ.°  Arte*  ê  lettra»,  ele.  1873. 

Façam-se  as  seguintes  rertiRcBfflcs  c  ampliaçSes  : 

A  Elegia  (n.°  1.000)  tem  somente  7  pag..  a  ultima  das  quaes,  innnmerada, 
é  preenchida  com  um  soneto. 

Os  Idiliot  marítimos  (a.'  1:002)  saíram  em  leipinda  edição,  Lisboa,  na  [;p. 
Rdiandiana,  1821.  S."  de  13  nae.;  e  em  terceira  eiicáo,  ibidem,  na  mesma  typ-, 
1835.  8-'  de  16  pag. 

Da  Eufemia  (n.'  1 :004)  existe  mais  uma  ediçSo :  Lisboa,  na  imp.  da  rua  dos 
Fanqueiros,  n.°  139  B,  1823.  8,"  de  78  pag.  A  primeira  edífio  Dio  saiu  da  im- 
prensa nacional,  mas  da  ofScina  de  SimSo  Thadd eu  Ferreira. 

O  rolbelo  Al  dúnellat  de  Abu-Caiem  (n.°  1:006),  da  e<li[fo  de  1797,  que  é 
no  formato  de  8.*,  comprehende  14  pag.,  e  nAo  traz  o  nome  do  auctor,  nem  do 
Iradudor. 
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A  edi{ao  do  poema  O*  jardiru  (n.'  1:009),  feita  no  Rio  de  Jtrwiro,  é  de 
1813,  e  nSo  1811,  em  16.°  com  xii-l«l  pnf. 

A  Eleqia  a  D.  Rodrigo  (n.*  1:011),  Toi  impressa  em  1800,  na  officina  de  Si- 
mSo  Thaddeu  Ferreira,  e  nSo  na  oIGcitia  Chalcograpbics,  ele.  4.°  de  35  pag.  com 
o  texto  latino  em  frente. 

Note^se,  como  aviso  contra  qualquer  abuso  ou  fraude  liltenria,  o  que  Inno- 
cencio  poz  nos  addilameDlos  do  lomo  vi: 

*Ha  um  folheto  de  8.°,  com  12  pag.,  impresso  clandestinamente,  sem 
frontispício,  lendo-se  n'eUe  apenas  na  alto  da  primeira  pagina,  Cm-ta 
dEuphratia  a  Ramiro,  tradueção  de  H.  U.  de  B.  du  Bocage. (Concorda 
com  a  que  sairá  impressa  em  outro  simiihante  folheto  no  formato  de 
8.°  grande,  e  é  a  mesma  qae  appareccu  também  reproduiida  na  Biblio- 
theca  familiar,  como  digo  a  uma  nota  a  pag.  41  do  lomo  vi  da  edi^ 
das  PonUu  de  Bocage,  que  díspuz  e  coordenei  em  1853.)  Ha  tarabeoi 
no  referido  folheto,  a  pa^.  10,  uma  Carla  de  Elmano  a  Anfrita,  ver- 
dadeiro desooncliavo,  cheia  de  versos  errados,  e  que  só  por  mjuria  po- 
deria allribuir-se  a  Bocage.* 

A  tragedia  Ericia  úu  a  Vestal  (n,'  1:087)  snppoz-se  que  era  do  próprio  Bo- 
cage ;  depois  foi  attribuida  a  d'Amaud,  de  quem  o  nosso  msigne  poeta  a  Iradu- 
Eira;  José  Feliciano  de  Claslilho,  na  «Livraria  clássica»,  escreveu  e  afflrmoa,  se- 
gundo o  que  lhe  dissera  Assentiz,  que  seu  auclor  era  Danchel,  e  em  geral  ttádu- 
zida  por  Bocage  ao  pé  da  letra.  Na  edição  completa  das  obras  do  poeta,  Innoceocio 
paxsou  esta  atnrmaliva  para  \S.  Todavia,  nSo  era  Danchet  o  anctor  da  Ericia. 

Acerca  da  paternidade  d'easa  tragedia,  o  erudito  auctor  do  Catalogo  luppie- 
menlar  dos  livros  do  Gabinete  português  de  leitura  no  Rio  de  Janeiro,  o  foUecido 
Manuel  de  Mello,  p5e  a  seguinte  nola  (pag.  491  e  432): 


de  Maune,  diccionario  notavelmente  acrescentado  em  3.*  êdiçlo,  j . . 
Contra  toda  a  rasAo,  pareceu  ocioso  consultar  o  de  Barbier,  cujo  pri- 
meiro tomo,  reimpresso  em  1824,  poderia  de  muito  ter  posto  termo  a 
todas  as  duvidas.  Com  efTeito,  a  peça  ahi  vem  mencionada  sob  o  seu 
próprio  titulo,  e  referida  ao  mesmo  nome  que  um  felii  acaso  nos  depa- 
rou no  recente  catalogo  da  livraria  do  Liepmannssohn  &  Dnfoar  —  o 
nome  de  Dnbois-Fontanelle,  cscriplor  fallecido  em  1812,  e  de  qaem, 
entre  outras  dissertações  curiosas,  resta  um  Euainrle  fmtaaréettwr 
la  vettalet- 

«Este  é,  pois,  e  nenhum  outro  dos  até  aqui  nomeados,  o  verdadeira 
auctor  da  tragedia  Erieia,  impressa  pela  primeira  vei  auonjmimente 
em  1768,  e  mais  tarde  incluída  nos  Noweaux  métangt*  sht  diffirtntt 
sujelt  e  no  théàlre  onerei  philowphiifueÊ,  ègayH  de  eonte*  tunmtoMX, 
publicações  igualmente  anonymas  de  Uubois-Fontanelle. 

'Relativamente  á  celebridade  que  se  feiaonomedo  andor  pelo  tem- 
po do  apparecimento  da  Erieia,  importa  ver  o  artigo  respectivo  no  lo- 
mo XIV  da  Nounelle  biogfophie  ginérale.  íia  Fhmce  litlé-atre  di  Quérard 
a  seguinte  notícia  da  peca: 

*Ericie  ou  la  Vnlale,  drame  en  3  >ct  Londres  (Paris),  1768, 1769, 
1777.  Kouv.  Édit.  rev.  et  corrig.,  Grenoble,  1799,  in-8. 

•Pièce  dirjgÉe  contro  Ic  fanatisme  retigieux  et  les  túbux  monasti- 
qnes.  L'impression  en  avani  été  defendac;  de  malheureux  colporteurs, 
convaincDS  d'cn  avoir  vendu  dea  exemplaires,  furenl  condamnte  ft  la 
marque  et  aux  galíres.  Vingt-un  ans  après  elle  fut  jouée  an  Tliéltre 
Françaís. 

iNa  lista  das  producçiKs  dramáticas  de  Du  bois- Fon  lane  lie  conla-se 
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também  a  Iragedii  Pieire  te  õrand,  que  lerá  acaso  senído  de  exem- 
plar á  afamada  composição  do  paán  José  Manuel  de  Abreu  eLiiiia.> 
(Veja  esle  nome  no  Dicr.,  tomo  xiii,  pag.  68). 

Dubois-Fon)aneI!e  nascíra  pm  1737  e  morreu  em  1812. 

A  reimpressão  da  Eriaa,  feila  no  Rio  de  Janeiro  era  18H,  é  em  8."  de  6ii 
pa^.  Declara  que  6—  uPara  se  representar  no  beneficio  de  Joaquina  Lapiaba,  pri- 
meira actriz  do  real  Ihealro  do  Etio  de  Janeiro». 

O  poema  Ai  planta»  (n."  1:013)  tem  uma  edifSo  de  Lisboa,  4-xv-lt<l  pag. 

A  reimpressão  dos  ImprotUot  (n.*  l:03t),  feila  no  Itio  de  Janeiro,  diiem 
que  d  hoje  rara  ali.  Veja  o>  Annan  da  imprenta  nacional,  citados,  pag.  38,  ti.' 

Das  Pouiat.trolieas,  burieicai,  ele.  (n.°  1:044)  appareceu  no¥a  ediç3o  com 
a  indícaçio:  Bahia,  na  typ.  Liberal,  18GI.  8.' de  160  pag.  — Segundo  informa- 
ram de  Braga,  a  impressão  foi  feila  ii'aqiiella  cidade  simulada  ou  clandestina- 

Ha  ainda  outra  edi;3o  d'estas  poesias  feila  em  Extremos  por  am  edilor,  que 
desejava  continuar  a  reimprimir  as  obras  de  Bouge,  mas  que  nSo  pdde,  porqoe 
a  isM  se  oppunham  as  coiidi{i}eR  da  ultima  edifSo  de  Iodas  as  obras,  saída  dos 
prelos  lisbonenses  sob  a  direcçío  de  Innoceneio. 

Acretcenle-se  á  nota  das  ediçiTes  das  obras  do  poeta: 

2482)  A  alatteia  do  {aão,  elogio  dramático,  para  reeilar-te  no  real  Iheatro 
de  S.  Carloi  no  dia  nalalicio  da  ex."  tr.'  D.  Maria  Tereta,  tm  bene/irío  de  Vi- 
etorino  Joii  Ltile,  Anlonio  Manuel  Cardoio  e  João  Anacleto  de  Souta.  Lisboa,  na 
offic.  de  SimAo  Thaddeu  Ferreira.  m,dccj.xxxvii.  8.*  de  14  pag. 

2453)  Etpaniotas  acfSes  dt  Antão  Broegn,  memoravtl  narigudo.  Poema 
por  ... 

Em  seguida,  c  na  mesma  pagina,  principia  o  poema.  Parle  i,  com  65  qua- 
dras, e  vae  alé  pag.  12.  Vem  apus  e  com  a  mesma  numeração  Broena,  conlinoa- 
çSo  do  poema  |ior  Joeé  Joaquim  Bordallo.  Parte  ii  com  66  qoadras.  No  Qin  da 
ultima  pagina  vem  a  indicaçSo  lypograptiiea  :  Lisboa,  1835.  Na  typ.  de  Manuel 
de  Jesus,  rua  da  Kosa.  R.°  de  24  pag.,  sem  fronteípicio  especial. 

O  benemérito  bibliophilo,  sr.  Pedro  Augusto  Dias,  que  poaeue  um  exem- 
plar d'este  nío  vulgar  folheto  e  me  fez  o  favor  de  enviar  a  nota  acima,  acres- 
centa: 

•O  Diteiottafio  biblioyrophico  portuguei  nSo  mencionou  este  poema  entre  os 
escriptos  de  Bocage  (ao  qual  sã  realmente  pertence  a  primeira  parte),  nem  a  se- 
gunda relativa  a  Bordallo.* 

2454)  Poetiat  telrcta*  de  Manuel  Maria  Barboia  du  Bocage,  colMgidas  e  an- 
noladas  por  J.  S.  da  Silva  Ferraz  e  precedidas  de  um  esboço  biograpnico  por  j. 
V.  Pinio  de  Carvalho.  Porto,  typ.  de  F.  G.  da  Fonseca,  1864. 8.'  de  302  pag.  Com 
retrato. 

O  Catalogo  tupplementar  da  bibliotheca  do  Gabinete  porluguez  de  leitura,  do 
Rio  de  Janeiro,  nola  que —  «dSo  summa  valia  ao  exemplar  (existente  n'aquella 
bibliolheca)  as  noias  e  correcções  ao  'E^bofo  biographico*  escriptas  marginal- 
mente por  letra  do  sr.  conselheiro  J,  F.  de  (Castilho.* 

2456)  Obra*  poelieat  dt  Bocage.  Nova  edicfo.  Porto,  imp.  Porlugueza,  1875- 
1876.  12."  8  lomos.  —  O  ullimo  contém  a  vida  do  poela  e  a  apreciação  da  sua 
epoeha  litleraria  por  Theophilo  Braga. 

Esla  edição  fui  feila  para  brinde  aos  assignanlet  do  jornnl  A  actaalidade, 
do  Porto,  que  dava  oada  mei  um  volume  de  200  pag.,  approximadamente. 
Esle,  das  Oorat  de  Bocage,  foi  o  ullimo  brinde  d'aquella  empreza  jornalistica, 
que  lambem  foi  substituída  na  sua  representação  entre  a  imprensa  diária  e  po- 
litica. 

2456)  Obras  completai  de  Manuel  Maria  de  Barboia  du  Bocage.  Rio  de  Ja- 
neiro, Da  impressão  regia,  1811.  8.°  1  vol. 
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Vem  men;Jo  (l'este  volume  dos  Ãnnàts  da  imprenta  nacional,  cilados,  pag. 
66,  n."  327,  mas  com  í  segm'nte  nola: 

"Para  aqui  passo  estas  indicarfles  laps  quaes  encontrei  no  Rígislo  d> 
bibliollieca  nacional.  N'es[e  anno  de  ISll  foram  reimpressas  no  Rio  de 
Janeiro  algumas  Iraducçdes  de  Bocage,  as  quaes  se  acham  descriptaa 
nos  seus  loj^area,  mas  nSo  cansla  que  se  tivesse  publicado  algum  yo4ii- 
rae  com  o  titulo  Obras.  Será  porventura  a  reuniio  das  traducç4}e9,  aqni 
impressas,  qoe  foram  registadas  sob  aqaelle  titulo  ?• 

HANVEL  HAIIIA  BOBDALLO  PINDEUIO,  primeiro  olficia)  da  te- 

cret.iria  da  camará  dos  dignos  pares,  sócio  do  mérito  da  real  academia  de  faellu 
artes,  pintor  e  gravador.  Falleeeu  em  avançada  idade,  na  sua  casa  de  Alcoteiu 
(Belém),  em  31  de  janeiro  de  1880. 

Amigo  e  companheiro  do  illuslre  Iiistortador  Alexandre  HercuUoo,  foi  Bor- 
dallo  Pinheiro  um  dos  que  o  auxiliaram  na  ruiida;ão  artistíca  do  Panorama,  e 
collaborou  em  outras  publicaçlSes,  lauto  na  parte  arlislica,  como  na  parte  litle- 
raria. 

Traduziu,  ao  que  me  lembra,  algumas  peças  para  o  theatro,  e  entre  ellas  o 
Duende,  representado  no  Ihealro  de  D.  Uaría. 

É  pae  do  desenhador,  caricaturista  e  escriplor,  sr.  RapliaeJ  Bordallo  Pinbeí* 
ro,  fundador  de  vários  hebdomadarios  illusirados ;  do  pinlor  sr.  Columbano  Bor- 
dallo Pinheiro;  do  ofiicial  de  arlilheria  e  professor  sr.  Feliciano  Bordallo  Pinhei- 
ro; c  do  medico- cirurgião  do  hospital  de  S.  José,  ar.  Manuel  Bordallo  Pinbeinr. 
Suas  filhas  também  sSo  de  nlo  vulgar  merecimento  arlislico,  e  uma  d'el]as  exerce 
so  presente  as  funcfMs  de  professara  de  desenho  industrial  em  Peniche,  pari 
aperfeiçoa  mento  da  industria  das  rendas. 

HANIIEL  HAItIA  COUTINHO  »E  ALBERGARIA  FREIRE.  Btd^ 
ceu  cargos  superiores  administrativos  em  Ponta  Delgada,  ilha  de  S.  Higuel. — E. 

2457)  Relatório  apreientado  ãjvnla  grral  rfo  ditlrieto  (Ponta  Delgada)  tobn 
a  admim$lro{ão  da  metma  rm  1  de  detembro  de  1845.  —  Saiu  em  o  n.*  fcl  do 
Cartinta  doi  Afarei  de  4  de  dezembro  de  1845. 

2158)  Apontamentos  da  historia  conlempomnea.  Ilhet  de  S.  iligtul.  lÀiboa,  na 
typ.  Silva,  1846.  8.°  grande  de  64  pag, 

«  HANUEL  MARIA  DE  MORAES  E  VALLE,  natural  do  Rio  de  U- 
neiro,  nasceu  em  18S4.  Filho  do  brigadeiro  Manuel  Joaquim  do  Valle.  Doutor 
em  medicina,  lente  de  chimica  mineral  da  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  membro 
honorário  da  academia  de  medicina,  presidente  honorário  do  instituto  phanna- 
ceutico,  do  conselho  de  S.  H.  I.,  commendador  da  ordem  de  Chrislo.  Jubilou-se 
depois  de  trinta  e  cinco  annos  de  professorado.  Morreu  no  Itio  de  Janeiro  em  ÍS 
de  maio  de  1886. 

Uma  folha  Huminense,  exaltando  as  qualidades  do  fallecido,  dizia  o  sofuinte: 

(Foi  o  dr.  Valle  um  medico  distincto,  e,  como  tal,  I ornou  se  especi.ilmente 
notado,  peta  generosidade  do  seu  caracter,  constituindo -se  o  facultativo  e  prote- 
ctor dos  pobres  da  sua  freguezia,  a  cujo  chamado,  no  tempo  em  que  exercia  a 
clinica,  acudia  mais  solicitamente  do  que  a  quaesquer  outros. 

■■Na  faculdade  de  medicina  d'esla  c4rte,  onde  era  estimado  e  respeitado  pe- 
los seus  collegas,  verdadeiramente  querido  por  seus  discípulos,  exerceu  por  mui- 
tos annos  o  cargo  de  vice-director ;  e  sú  depois  de  trinta  e  cinco  annos  de  efle- 
cttvídade  no  professorado,  accettou  a  jubilaçSo,  a  que  aliás  foi  obrigado  a  sujei- 
tar-se,  porque  pouco  antes  uma  congestão  cerebral  quasi  o  inulitísára,  gastando- 
Ihe  as  torças  para  as  luctas  pela  sciencía. 

■  Por  seus  merecimentos  obteve  varias  distincfOes  do  governo  imperiaJ,  en- 
tre outras  o  titulo  de  conrelho  e  a  commenda  da  ordem  de  Clirislo.  Para  dar  ama 
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anioslra  da  consciência  com  que  exercia  o  seu  cargo,  da  assiduidade  quo  sempre 
manieve  na  escola,  baila  dizer  que  durante  os  primeiros  vinie  e  cinco  annos  de 
magistério,  quando  possnia  sauile  e  vigor,  apenas  faltou  sessenta  vezes,  e  sempre 
por  molivos  iustJQcados,'' 

E. 

3i59)  Algimtat  eimtidtrofõti  toòr«  a  ettruttura,  a  irrilabilidade  e  o  principio 
oetito  doi  nertai  tnenihaio  tvhidianoi  em  geral,  e  sobre  at  fvnr{õei  do  nervo  <»- 
pinhal  OH  aeeeuorio  de  Willií.  Tliese  apresenLida  por  occasiSo  do  concurso  ao 
logar  vago  de  lente  subaliluto  da  faculdade  de  medicina  do  Itío  de  Janeiro.  Rio 
de  Janeiro,  typ.  do  Diário,  1852.  l."  grande  de  vni-S3  pag. 

ÍÍ460)  toKieulo  de  direeeStt  ijuiigpensaveii  para  os  fxrrcido*  pralicot  do  et- 
tudante  de  ehiimai  mineral.  Hío  de  Janeiro,  tjp.  Universal  de  Laemrnert,  1861, 
4.°  çrande  de  31  p»g.— Segunda  edifão.  Ibidem,  na  mesuia  Ij^p.,  1867.  8.°  grand» 
de  b8  pae.,  3  mappaa  e  intlice. 

346r]  Nufões  elementarêi  de  chimiea  medica  aprttmladat  em  harmsmia  eom 
at  doutrinas  raimicas  modernas,  e  redigidas  de  modo  a  poderem  tenir  aos  alum- 
noi  de  chimica  miveral  das  faciddadei  de  mídtWna  do' impírro.  Ibidem,  na  lyp.de 
Pinheiro  &  C,  1873.  8,'  grande.  2  lomos  de  iv-572  pag.  e  2  de  errala,  com  gra- 
varas inlercalaJas  no  texto. 

2462)  Nofôei  de  chimica  gerai  destinadas  a  tenir  di  proíe^menos  ao  ettudo 
da  ehimica  apeãal.  Ibidem,  na  mesma  typ.,  1881.  4.*  de  4-224-n-n  pag.,  com 
2  estampas. 

HANUEL  MAIUA  POItTELLA,  nasceu  em  Selubal.  na  Creguezia  de 
S,  Julião,  a  8  de  dezembro  de  1833.  Filho  de  Manuel  Rodrigues  Porlella  e  de 
Dorolliea  Angelina  Perdigío  Portella,  pães  honrados,  posto  que  du  condiçSo  tiu- 
milde.  ?fao  pôde  frequentar  outras  aulas  alem  das  de  instnic;So  primaria,  e  por 
natural  propeiisSa  e  persistente  applicaçSo,  dedicou-se  aos  estudos  lilterarios, 
exercitando -se  na  collahoniçao  de  vnrias  gazetas  de  Lisboa  e  selubalenses,  in- 
cluindo a  Jornal  de  Selubal  em  ]8tj7.  Foi  empregado  na  secretaria  da  camará  mu- 
nicipal, ele.  —  E. 

2Í63)  Ensaios  poéticos.  Lisboa,  lyp.  do  Panorama,  I66S.  8.°  grande  de  171 

24S4)  Becos  do  ermo.  Setúbal,  na  typ.  Setubalense  de  José  Augusto  Rocha. 
1672.  8.°  grande  de  IS2  pag. 

2(65)  D.  Gon^o  Pinheiro,  bispo  de  Viíeu.  Noticia  blogrsphica.—  Saiu  em 
(òlbelins  na  Gazela  seltdiaUnie,  n."  26tl  e  250,  de  1  e  8  de  março  de  1874. 

2466)  Impressões  de  Hm  passeio  á  Arrábida.  Deseripçâa  histórica  e  lopogiv- 
(frapkica  do  ttlio,  ele— Kos  folhetins  da  Gaxeta  selubalenst,  n."  213  a  2iy,  de 
joino  e  agosto  de  1873. 

2467)  tíymno  dedicado  ao  «■.""  sr.  dr.  José  Brás  de  Mendonça  Furtado,  lente 
da  faculdade  de  direito  na  universidade,  pela  sociedade  marcial  Capriéo.  *lusíca 
de  José  Luciano  de  Carvalho,  poesia  de  Manuel  Maria  Porlella.  Lisboa,  litb.  de 
Paltiares,  sem  dala.  Foi.  de  5  png. 

2468)  A  Arrábida.  Setúbal,  na  lyp.  de  íosé  Augusto  Rocha,  1865.  Impresso 
em  folhas,  a  trcscol. — Trecho  do  236  versos  de  dinerentes  medidas,  em  que  se 
declara  contra  a  suppresslo  das  ordens  religiosas,  e  parlicularniento  do  eremité- 
rio da  Arrábida,  efe. 

2469)  Deterippkt  enygmatiras  ou  divertidas  adicinhaçõrt  facilmente  intMgt- 
«eis  para  proveitosa  lifâo  e  decente  desafogo  dn  bem  educada  mocidade,  nas  horas 
tagat,  ele.  Compostas  por  P.  S.  I.  C.  (fr.  Francisco  de  Santo  Ignacio  1'jrvallio). 
Anno  de  1831.  Precedida  da  hiographia  do  auctor  por  Manuel  Maria  Porlella. 
Rio  de  Janeiro,  editor  Serafim  Josí  Alves.  (Sem  indicação  de  lyp.,  nem  data,  mas 
julgo  ser  de  1879).  16.*  de  125  pag.—  A  introducfSo,  assignada  pelo  sr,  Porlella, 
occopa  as  primeiras  10  pag. 

ti7(i)  íiolieiat  dot  monumentos  nacionaes  e  edi/icios  e  togares  notareis  do  cox- 
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eàho  d»  Srtubal  Lisboa,  na  lyp.  de  Hallas  Moreira  &  Cardoio,  ISQl  8.*  dtí  ti 
pag. — Foi  mandada  imprimir  pela  camará  monicipal  do  nietmo  coneellto,  o  ofie- 
reeida  como  resposta  aos  ijuesitos  que  lhe  foram  propostos  pela  commÍMlo  dos 
moDumentos  nacionaes. 

Teve  parte  nos  subsídios  valiosos  coJIigidos  para  a  Memoria  to&re  a  kittoria 
e  adminitíração  do  mtmieipio  de  Setúbal,  ele.  (V.  Aíberlo  PimenlelJ. 

MANlíEL  MARIA  ItODEtlGlIESi  de  cujas  circiimslancias  pessoaee  sei 
pouco.  Dedicou-so  i  imprensa,  e  desde  muitos  annos  â  um  dos  rãlactores  do 
Cominereio  do  Porto.  Alem  dos  Iralialhos  periodisticos,  lem-»e  CDlregado  «onlros 
de  diversos  seneros.  collaborando  lambeDi  em  dífferentes  publieapSei  iillerarils 
de  Lisboa  e  do  Porto.  Conheço  d'e]le,  em  separado,  as  seguintes  publicações: 

2471)  At  infelizes,  romance  original  de  costumes  populares.  Porto,  I8M.  8.* 

tVli)  O  que  (ai  a  ambição!  romance  original.  Porto,  ltJS6.  8."  de  i99  pag. 

S473)  O  explicador  tauromaehico . . .  Porto,  1870.  8.°  de  36  pag. 

2471)  Ã  rosa  do  adro,  romance  original.  Porto,  1870. 1  vol.  Semiida  etUrôo. 
Porto,  im  (?). 

2475)  (h  filhoi  do  negociante,  romance  original.  Purlo,  1873.  S.'  de  344  pag. 

SWC)  Ettudautft  e  eoilureiras,  romance  original.  Porto,  1874.  8.'  de  206 
pag. 

2477)  A  obi-a,  romance,  traduzido  de  Emílio  Zola.  Porto,  1886.  S.'  de  536 
pag- 

FH.  MAIVUEL  DE  MABIA  SATVTISSIMA,  cujas  circamstancias  pes- 

«oaes  ignoro.  —  E. 

S4'8)  Koreiía  da  Virgem  Mãe  dê  Deu»,  com  o  lihdo  do  Sobreiro,  ele.  Lisboa, 
"     de  Anl     "    ■      '     ""     '    "" 


e  António  Hodrigues  Galhardo,  1779. 

3»/»;  Novena  do  terakeo  pm"      "   " 
ipograpliica,  1793.  it."  de  S9  pag. 


Veja  para  a  sua  biograpliia,  no  periódico  itMlaurofúo,  uma  serie  di 
intitulados  Ai  nosiai  gloriai;  e  na  obra  PortUj^al  an(íi)o  eni«l«r((0,de  Pinho  Leal, 
4  artigo  Lisboa. 

O  Diário  illuslrado,  n.°  4ãS,  de  14  de  novembro  do  1873,  também  publietra 
um  retrato  tirado  por  Bordallo  Pinheiro  na  occastSo  em  que  expirou  Broschy. 
Veiu  acompanhado  de  um  esboço  biographko  por  Paulo  Hidosi,  que  íòn  amigo 
intimo  e  companlieiro  do  finada. 

Abi  vem  algumas  passagens  mais  salientes  da  vida  de  Brnschy. 

Matriculou-se  em  1830-1831  no  1.°  anno  jurídico,  porque  nessa  epocfaa  nSo 
tiavia  «faculdade  de  direito<,  e  deixou  o  curso  por  causa  dos  suecesMts  políticos 
de  então.  Finda  a  campanha  liberal,  esteve  no  Rio  de  Janeiro,  onde  estudou  me- 
-dtcina ;  saindo  d'ali  para  a  Europa  demorou'se  em  Paris,  dedicando-se  entso  ás 
sciencias  naturaes  n'uma  das  escolas  superiores  d'3quella  capital.  De  1837  a  18(0 
serviu  no  exercito  carlisla,  nos  postos  de  alferes  a  capitão  da  engenheria,  gra- 
<!uado  em  tenente  coronel  de  infanteria,  e  entrando  em  vários  recontros,  assaltos 
c  outras  acçOes  militares,  foi  ferido,  prisioneiro  e  resgatado.  Ao  acabar  a  guerra 
carlisla,  o  governo  hespanhol  mandou.o  entregar  i  auctoriílade  na  fronteira  por- 
lugufza,  mas  atravessou  parte  da  Hcspanha  a  pé,  cansado,  faminto  e  roto. 

Recebido  e  auxiliado  pela  família  Palha,  voltou  a  Coimttra,  onde  termiaon 
brilhantemente  o  curso  na  faculdade  de  direito.  A  sua  matricula  no  2.*  anno  de 
4)ireito  é  de  18^1-1843.  Nio  interrompeu  d'ahi  em  diante  o  curso,  e  forraou-sc 
«m  1845. 

Poi  um  dos  redactores  da  Nofão  com  Gomes  de  Abreu  e  coro  Joio  de  Le. 
mos,  ambos  lambem  já  failecidos.  N'essa  folha  politica  deixou  artigos  e  cwito*, 
publicados  sem  o  seu  nome. 
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Enirando  na  advocacia,  grangeoD  por  seu  salier  e  por  sua  emdicSo  juridica 
um  doa  primeiros  logares  no  fdro  porlugnec  e  era  sempre  consultailo  nos  mais 
iatrincaaos  pleitos. 

Horrea  na  maior  pobrua  na  madrugada  de  11  de  setembro  de  1873.  Cons- 
tava qafi  Ibe  valera  a  elle  e  á  familia,  nas  suas  horas  niai«  angustiosas  e  derradei- 
ras, com  exemplar  delicadcta,  nm  víiinho e  benemérito cidadAo  brazileiro, o sr.  ba- 
rdo de  Marajó  (Gama  e  Abreu),  sincero  admirador  do  privilegiado  lalenlo  de 
Broschy.  Poucas  pessoas  sabiam  d'e3se  auxilio,  que  realmente  se  praticava  qaasí 
occultamenle,  sem  nenhum  atardo,  e  sO  vira  a  sabel-o  dias  depois  da  morte  do 
iJluatre  jurisperito. 

Vejam-se  os  periódicos  da  epocba,  e  especialmente  o  Jornal  do  ammereio. 

Vo  sen  esboço,  Paulo  Midosi  escreveu : 

•  Durante  a  sua  vida  de  advogado  encetou  a  publicaçlo  do  Manual  de  di- 
rtilo  netí,  qoe  nSo  pdde  acabar ;  e  dos  seus  escriplos  posthumas  ha  um  que  deve 
ser  interessante,  e  que  respeita  A  guerra  franco- prussiana.  Servíu-ltie  de  auxiliar 
o  marechal  alIemSo  Goeben,  com  os  mappas  e  escriplos  <jue  lhe  remetteo,  não 
esquecendo  nunca  o  seu  companheiro  de  armas  de  Hora  do  Ehro,  bem  como  Ca- 
brera  deve  recordar>se  com  saudade  do  alferes  enfermo  do  hospital  de  Canla- 
viíga.. 

Acresceu  te-se : 

2i80)  3ftniita  apretmlada  em  defeza  de  Joaquim  Goviortt  da  Sitteira  lu 
tribunal  da  relação.  Lisboa,  typ.  de  J.  G.  de  Sousa  Neves,  1868.  8.°  grande  de 
33  pag. —  O  processo  a  que  este  documento  se  refere,  notável  por  diversos  lilu- 
los,  foi  julgado,  no  mesmo  anno,  e  a  interessante  audiência  apparecen  ero  longo 
extracto  no  Jornal  do  eommereio. 

2k8l)  Portugal  t  o  teu  exereilo.  Ibidem,  1867.  8.* 

1482)  Manual  do  direito  civil  portvgun  iegundo  a  notiísima  leguta(ão.  Lis- 
boa, l;p.  de  Francisco  Xavier  de  Sousa  &  Filho,  1868,  186»  e  1672.  3  vol.  H.' 

MANUEL  MARQUES  NOGUEIRA  DA  SILVA,  filho  de  Joaquim  Har- 

Jues,  natural  de  Palmai  (A)garve),  nasceu  a  13  de  maio  Je  1817.  Foi  estudante 
e  theologla  no  seminário  de  Avtiro  e  dppois  professor  de  instrurcflo  primaria 
na  fresoeiia  da  sua  naturalidade,  onde  também  era  prior  encommendado. —  E. 

3i83)  Caletidariíim  eedesiailicum  ad  Srrritiam  Dioiíium  rile  jKitó/tMiiduttt 
jmxia  breviariun,  ttiiiialeque  rotnanvm,  atque  indulta  tptciolia,  ad  tiium  diactiis 
Aveiretais,  anno  domini  J873,  mtt  Wjífxítim  primo,  opera  et  studio  Emmanue- 
lii  Marqwtii  Nogveirii  Silrií,  Catendariíla,  ex  pririlegio  ordínorii,  Ikinioibricie, 
ex  (ypis  aeademicis,  sidccclxxii.  8.°  de  74  pag. 

Í48i)  Calendarium  ecclt»iatii<Mm  ad  Servitium  Dirinum  rile  persolceadum 
juxta  «oeiuímum  breviarium,  misialeque  romanvni,  alque  indulta  íptcioUa,  nec 
MM  et  antiquam  eommunieationem  evm  regali  monatleriot.  S.  Crueit  Conimbriccn- 
m,  ad  utum  diaatit  Avtirensi»,  anno  domini  1874,  pott  bittextum  leeundo:  opera 
et  itudio  ete.  Conimbricae,  ex  tjpis  aeademicis,  Hoccr.Lxxiii.  8.°  de  76  pag. 

É  grande  o  numero  das  suas  obras  n'este  género,  e  omillo-as  por  brevi- 
dade. 

O  sr.  Seabra  de  Albuquerque,  na  sua  Bibliogrophia  dos  annos  de  1872  o 
1873,  nota  que  desde  1855  o  rev  Marques  Nogueira  da  Silva  era  calendarísta 
com  o  privilegio  do  ordinário. 

MANUEL  MARQUES  PIRES,  Glho  de  Uanuel  Marques  Pires,  natural 
de  S.  ThIaBO  de  Beduido,  dislriclo  de  Aveiro.  Recebeu  o  grau  de  doutor  na  uni- 
versidade de  Ck>iml>ra  em  I84S,  escrevendo  para  esse  fim  o  síguinie : 

SUS)  DiutTtoçSa  inawptrai  para  o  acto  de  eonelwikt  magnas,  na  qual  u 
trata  de  eseatninar  a  verdadeira  inlelltgencia  que  êe  dfte  dor  ao  miigo  453.'  n.°  i 
da  Nopistima  reforma  judieiaria.  Coimbra,  na  Imp.  da  Universidade,  18i5.  4.*  de 
27  pag.,  incluindo  as  do  rosto. 
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MAIVUEL  MARQUES  REZENDE  (T.  Dice.,  [amo  VI,  pag.  86). 

A  obra  Utinuu  exprtttòt»  {n."  10G7)  lem  19  pag.—  Anda  adjunta  diim  Ca»-(a 
fúnebre,  patifgyriea  e  familiar,  em  prosa. 

Alguns  colleccionadoros  téem  adquirido  por  bom  pre;o  estes  foDietos  dedi- 
cados á  morte  da  infanU  de  Porlugal,  O.  Francisca. 

Acrescenle-se : 

2486)  Historia  trágica  da  vida  f  morte  da  imperatriz  Agrippina,  mãe  dt 
Nero,  imperador  romano,  ele.  Lisboa,  por  Miguel  Itodrigaes,  17ii6.  4.°  de  83  pag. 

MANUEL  MARQUES   DA  SILVA   PEREIRA   (v.  Dice.,  tomo  ti. 

pi|.  56). 

O  fallecido  Camjllo  Caslello  Branco  {visconde  de  Correia  Botelho),  poi  no 
exemplar  do  Dirdonai-io,  que  era  de  seu  uso,  o  agora  da  bibliolheca  do  gabinete 
portuguez  de  leitura,  do  Rio  de  Janeiro,  que  nSn  Ibe  constava  qne  este  medico 
bracarense  jamais  tiscreveese  artigos  litlerarios. 

MANUEL  HARTINIANO  HAKRECAB,  natural  de  Évora,  nascido  em 
16  de  outubro  de  l81i.  Foi  professor  de  lalinidnde  no  lycen  d'iqaellii  cidade. 
Depois  de  jubilado,  foi  residir  em  Setúbal,  onde  falleceu  em  1889. —  E. 

2487)  Addítamento  á  f/rammatiea  do  tr.  Jeroiiymo  Emiliano  de  Andrade  (10.* 
edifão),  ou  mfjfvftio  de  doutrinas  que  te  tem  adaptado  ao  curto  da  Jmgua  porlm- 
,i;úeia  doi  lyeeut  nacionaes.  Segunda  edição.  Lisboa,  lyp.  Unirersal,  186i.  B.* 
ile  47  pag. 

1488)  Nocõei  etmenlarei  de  antiguidades  romonas  jhii-<i  tuo  dús  ettudanltt 
de  latinidade  dot  lyeeut  narionaet,  e  de  Iodai  os  pcuoat  que  guizerem  lêr  eom  pn- 
veilo  a  historia  romana.  Ibidem,  na  mesma  lyp.,  I8G4. 13.'  de  iv-204pag.  e  mais 
xviii  de  Índice  nnal.  —  Segunda  edição  melliorada.  Ibi.,  imp.  Nacionaf,  IS72.  8.* 
de  196  pag. 

A  este  livro  anda  janto  :  NoçSet  geraes  e  brevet  da  hitioria  critica  tit  lingna 
latina,  appendix  ao  'Compendio  de  antiguidades  romana*',  etc.  De  16  pag.  atm 
rosto  epaginaçSo  separados. 

2489)  A  republica  nat  circumtlancias  actnaes  da  nação  portttg%teza. 

Tem  outras  publicações,  segundo  me  informam,  como  discursos  inaogarMS 
lidos  ou  proferidos  por  occasião  de  abertura  das  aulas  do  lyceu,  mas  nSo  sei  se 
feitas  em  algum  periódico  ou  em  separado.  Collaborou  n'uma  folha  eborense,  dei- 
xando n'ella  alguns  artigos,  contos  ou  narrativas. 

Trabalhava,  d'?sdc  ali^uns  annos,  ii'uma  Anatyse  aos  Lutiadat.  que  licov 
inédita,  c  veiu  depois  annunciada  no  leilão  de  seus  livros,  entre  os  qnaea,  se- 
gundo constava,  possuía  alguns  de  valor  bibliograpbico. 

MANUEL  MARTINS,  iialural  de  Alcaravella,  no  dístriclo  ia  SantveiB, 
fíllio  de  Silvério  Hartinn,  nasceu  a  23  de  outubro  de  t8(>l.  Dacbarel  formado  en 
direito  pela  univi-rsidade  de  Coimbra  ;  completou  com  distincçlo  o  aeu  cur»  em 
1881  .-E. 

2i90)  Dissertação  académica,  feita  para  a  cadeira  dê  (inançM.  Coimbra,  oa 
imp.  da  Universidade,  18711.  8.°  de  S'J  pag.— Este  trabalho,  impresso  a  inslaa- 
cias  do  lente  de  sciencia  e  legislaçiio  financeira  da  mesma  universidade,  trata  dos 
seguintes  assumptos :  I  -  Ncçjo  geral  do  imposto,  exposiçlo  e  Cfitica  das  priuci- 

faes  theorias ;  II  -  Classificação  dos  impostos  em  directos  e  indirectos,  ele 
|[- Exame  dos  Ires  primeiros  artigos  do  rendimento  do  estado,  sejguado  «  or- 
çamento geral  para  o  exercício  de  1878-1879  com  relaçlo  a  esti  classificaçio,  He. 

MANUEL  MARTINS  FONTES  D.A  SILVEIRA,  aatural  de  Extranot. 
Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  formado  nos  sajtrados  cânones  e  prolo-notario 
apostólico.  Ignoro  as  datas  do  nascinieiiLo  e  do  obilo. — E. 

2491)  Oração  recitada  no  dia  17  de  novembro  de  llàí  «ot  txeqidat  do  KwM 
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m.^o  ámttor  tíamel  Bivt  Anjo  . . .  offermda  a  D.  fr.  Itíiguel  dt  Távora,  arcebis- 
po de  Évora.  Lisboa,  na  ofllc.  dos  herdeiros  de  Anionio  Pedroso  GaIrSo.  ndcclii. 
a-  de  x-39  pag. 

O  dr.  Manuel  Iti'az  Anjo  fura  tente  de  prima,  jubilado  nos  sagrados  cânones, 
vice-reitor  da  universidade  de  Coimbra,  cónego  douloral  da  sé  de  Evota,  ele. 
Também  era  natura!  de  EiLlieoioí. 

D.  HAKUEL  HABTIIVS  MANSO,  que  foi  bispo  da  Guarda,  ele  — E. 
S49!í)  Pastoral  (com  a  dala  fínal,  1698).  Lisboa,  typ.  de  G.  M.  HarUns,  183a 
4.'  de  2i  pag. 

V.  MANUEL  MASTINS  MESTRE  AYRES.  — E. 

3493)  Gwgeyoi  jioetieoi  decantaJoii  á  termisiima  raitJia  D.  Mariamia  de 
Avitria,  entrando  n'esla  corte  com  a  frota.  Lisboa,  na  oflic.  de  Miguel  Uanescal, 
1708.  4.*  de  12  pag.  innumeradas.  Consla  de  60  decimas. 

HANUEL  MATHIAS  VIEIRA  FIALHO  D£  MENDONÇA  (v.  Dia:., 
toma  VI,  pag.  S7). 

O  lomo  I  das  Ritaas  ^litai  (n."  1:074)  lem  261  nig.,  incluindo  a  lisla  dos 
«Dbscfiplores;  o  tomo  ii,  impresso  em  1806,  contém  35dpag. 

Segundo  informou  o  sr.  Rodrigues  de  Gusmão,  hoje  faiíecido,  a  HUlorta 
(complela)  da  eoaspiraçôQ  de  Catilina,  traduzida  de  Sallusiio  e  que  se  julgava 

Erdida,  ou  apcnss  encetada  pelo  Iraduclor,  saíra  publicada  no  ín  tf  tf  u(o,  de  Caim - 
a,  Tol.  V,  pag.  189,  210,  3  J4,  262  e  389 ;  vol.  vi,  pag.  43,  87,  9^  1  «J  e  128, 
aolecedida  de  erudita  prefação  por  Joaquim  Alves  de  Sousa, 

U  ST.  Rodrigues  de  (jusmSo  julgava  que,  pela  comparação  de  varias  trechos, 
a  versão  de  Manuel  Halbiaa  excedia  em  inuilo  em  elegância  t>  fidelidade  á  de 
Barreio  Feio. 

H,\NUEL  DE  MATTOS  BOTELHO,  natural  de  Lisboa,  fallecido  em 
1744,-  E. 

2494)  Sermão  de  S.  Bernardo  no  leu  dia,  e  moeieiro  novo  de  Noua  Senhora 

da  Aãtumpção  do  togar  de  Taboea  das  religiotas  capuvhat  da  tatjrada  congregado 
de  Citíer.  Coimbra,  por  José  Ferreira,  1698.  4.° 

2493)  Oração  fanebrt  nas  exequiai  do  ill."'  e  ex."  ir.  O.  João  Franco  de 
Oliviira,  arcebispo-lispo  de  Miranda,  ctlfbradai  na  calhedral  da  mesma  cidade 
'"    '%  agoUo  de  Í71S.  Lisboa,  por  Anionío  Pedroso  GalrSo,  1716.  4.°  de 


SOpag. 


vulgar. 


•  MANUEL  MAURÍCIO  REDOUÇAS,  natural  da  villa  de  Haragogife, 
da  província  da  Bahia.  Filho  de  Pereira  Itobouças  e  de  D.  Dita  Basilia  dos  Santos. 
Doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  Paris  e  lente  na  faculdaile  da  Bahia,  so- 
eio  do  inslituto  histórico,  geographíco  e  ethnographico  do  Brazil,  para  onde  en- 
trou em  agosto  de  (841 ;  do  conselho  de  sua  magestade  imperial  ao  Brazil,  ca- 
valleiro  da  ordem  do  Cruzeiro,  ele, —  Morreu  com  sessenta  e  seis  atinos  de  idade 
a  19  de  maio  de  1866.  Vem  o  seu  elogio  na  Retista  trimensal  do  initilnto,  vol. 
uix,  pag.  447  e  seguintes. ^E. 

n96)  Sobre  a  mtíitnição  dot  cemitérios  exlra-murot.  Tbese. 

2497)  Educação  dometiita  e  publica,  tratando  do  dnenvolvimmto  organiro 
deide  a  gesíoíão  ati  a  emancipação  civil  e  politica.  Bahia,  I8S9. 

2498)  Eitado  dos  meioi  mait  contenlaneot  a  prevenir  em  lertõet  da  Bahia  o 
fiogelto  dai  teceai,  e  por  cauta  d'eUas  a  repetição  dot  etíragot  que  ot  detatlaram. 
Ibidem,  1660. 

Parece  que  imprimiu  outros  escriplos,  mas  nSo  tenho  noticias  d'elles. 

No  lomo  n  do  Anno  biographito,  Joaquim  Manuel  de  Macedo  cita  uma  obra 
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8ae  Rebou^as  escrevera  em  1633  ác«rca  da  probibilidade  de  trsnsmiUir-K  u 
razil  o  cholera-niorlius,  vindo  da  Europa  alratez  do  Allanlico;  e  outra,  mais 
volumosa,  cujo  oríeinal  parece  ^ue  se  eilraviou  nas  m3os  do  dr.  Francisco  de 
Paula  Cândido,  fallccido  em  Faris  em  1865. 

FR.  HINOEI.  DA  MEALHADA  (v.  Diec,  tomo  vi,  pag.  58). 

Foi  da  ordem  de  S.  Francisco  da  província  da  Soledade. 

As  sele  parles  em  que  se  divide  o  Promptuario  histórico  (u.'  1:078),  &sfram 
successivamenlc  do  prelo  na  ordem  seguinte: 

Partes  i  o  ii.  Coimbra,  na  ofGc.  de  Francisco  de  Oliveira,  1760.  4.*  de  vm- 
22&  pag-,  e  iv-16^  pag. 

Partes  iii  civ.  Ibidem,  na  oflle.  de  LuíaSecco  Ferreira,  1762.  (.*  de  xvi-t38 
pag.,  e  viii-199  pag. 

Partes  v,  vi  e  vii.  Ibidem,  pelo  mesmo  impressor,  1764.  4."  de  vni-2351  p^., 
iv-132  pag.  e  iv-18i  pag.  e  I  de  errata  final. 

Nas  duas  primeiras  partes  trata  o  auctor  das  sele  idades  do  mando ;  nas  res- 
tantes, dos  séculos  da  reoempçSo  até  o  xvi. 

E  o  auctor  do  tomo  ir  da  Chnmiea  da  Sottdade,  que  existe  maanscripio  na 
bibliotheca  municipal  do  Porto,  á  qual  foi  legado  pelo  visconde  de  Aievedo. — 
Veja  no  SuppUmetilo  o  artigo  Fr.  Fratteitoo  de  S.  Tiago  \,Í.'). 

MANUEL  MENDES  DE  CASTRO  (v.  Dia-.,  tomo  vi,  pa«.  S9). 
Acrescente-se : 

2499)  Pratica  lutitana.  Coimbra,  1676.  —  Outra  ediçio.  Cum  commaUarxK 
a  doclore  F.  X.  Sanctii  da  Ftmteca.  Conimbrieae,  (yp.  Ferreira,  1739.  Foi. 

*  MANUEL  MENDES  DA  CVJNHA    AZEVEDO  (v.  Diec,  tomo  vi, 

pag.  60.) 

Faltou  o  appellJdo  Aievído,  de  que  asava. 

Era  natural  de  Pernambuco. 

Filho  de  JoséManuel  Mendes  de  Azevedo  e  de  D.  Maria  Plácida  da  Concei- 
cSo  Mendes,  nasceu  a  2  de  dezembro  da  1797.  Estudou  primeiro  na  aniversidade 
de  Coimbra,  mas  pelas  occorrencias  de  1826,  tetido-se  fecbado  aqueile  estabete* 
cimento,  passou  i  Itália,  e  concluindo  o  curso  de  direito  e  cânones  na  universi- 
dade de  Bolonba,  ahi  recebeu  o  grau  de  doutor,  em  1830.  Casou  no  Porto  em 
1831.  Regressando  i  pátria,  foi  successivamento  juiz  municipal  dos  orphSos,  Juís 
de  direito,  deputado  provincial  eáasscmbléa  geral  legislativa;  e  por  ultimo,  lenlft 
da  faculdade  de  direito  do  Recife,  Nlo  acceitou  em  epocha  alguma  as  condeco- 
rações com  que  por  vezes  o  imperador  quiz  premiar  os  seus  merecimentos  e  ser> 
viços.— H.  no  Recife  a  13  de  julho  de  1S58. 

Ao  que  ficou  mencionado  acrescente-se  : 

250(1)  O  código  penal  do  Brasil,  eom  oburvaçõei  tobre  alguiu  de  «ou  aríí- 
goi.  Recife,  na  tjp.  Commerciaj,  1851. 

2501)  ObtervofOet  s<^>re  vários  artigoi  do  código  do  proeeao  erimiiuU  e 
otitros  da  lei  de  3  de  dexembm  de  184Í.  Pernambuco,  lyp.  da  Vinva  Romi, 
1652. 

2503)  Discurso  recitado  na  fatuidade  de  direito  por  occasiâo  da  abei-tura  da 
aula  de  direito  romano.  Ibidem,  1855. 

Escreveu  vários  artigos  no  Diário  de  Pernambuco.  Diz  um  soa  bio^pbo, 
qne  o  denominavam  Justmíatto  braiileiro.  Trabalhava  n'uma  obra  de  direito  ro- 
mano, em  latim  e  porluguez,  na  qual  reformava  as  ItulituiçSet  de  Waldeek.  Vqa 
para  outras  infonnacGes  o  Dieeionario  biographico  de  pernambucano*  iduara, 
pag.  679  a  881. 

MANUEL  Mica  V.  Atítino  Geraldti. 
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P.  MANUEL  HONTEUtO  (t.°)  (v.  Dite.,  tomo  vi,  pag.  64). 

O  tomo  I  do  Comptndio  de  rMdita{àe$  (n."  IIKtj  tem  XLvin  (innomeradas)- 
456  pag.  e  mais  xxvi  de  índice  final. 

l)'esta  obra  fei-se  outra  ediçSo  cm  1678,  por  Joio  GaIrSo.  6.° — Innocen- 
cio  pouQia  um  tomo  u  de  vi-SMi  pag.  e  mais  9  de  Índice.  Continha  54  medi- 
la{0ea. 

Nole-se  que  a  ediçSo  do  Breviuimo  compendio  (n.*  MOj)  feita  em  1659  nio 
é  de  Ptdro  Craetbeect,  que  já  nao  existia  n'aquella  data,  mas  de  António  Craes- 
beeck. 

Este  compendio  da  vidi  de  S.  Francisco  Xavier  é  direrso  de  outro  anony- 
mo  que  comeg^ :  •&.  Francisco  Xavier,  da  conipanliia  de  Jesus,  discípulo  e  com- 
panheiro de  Santo  Ignacio  de  Lovola,  perfeito  imitador  de  S.  Panlo<,  etc.,oqaal 
se  compreheude  de  pag.  S7  a  125  de  um  livrinho,  já  pouco  lulgar,  que  tem  no 
rosto : 

Noettta  de  S.  Franeiíco  Xatier,  opottolo  do  Oriente,  para  aleanfor  por  iua 
ÍHteree>*âo  at  gra{ai  que  te  deieiatn  Lisboa,  por  Valentim  da  Costa  Deslandes, 
1709.  16."  de  Í2ÍS  pag. 

P.  MANUEL  HONTEIRO  (2.°)  (v.  Diee.,  (omo  vi,  pag.  65), 

Da  Hitloria  de  Cario»  Xlt  {n.*  i  109)  ha  mais  duas  ediçOes.  Lisboa,  na  oSBc. 
de  José  de  Aquino  BulhOes,  1769.  8.*  2  tomos.— Ibidem,  na  tvp.  Rollandiana, 
1807.  8.°  3  tomos. 

A  Jeraráiia  epiicopal  (n*  1111)  tem  xxTm-419  pag. 

O  Blofio  (n.>  má)  é  de  39  pag. 

A  parte  S*  da  primeira  edi^jo  do  Novo  methodo  (n.<>  1 1  (4)  foi  impressa  ei» 
1749.  8.°  de  16  (in  nume  radas) -104  pag. 

Note-se  que  do  JVoro  melhodo  para  te  aprendtr  a  gratnmatica  latina,  ele. 
(n,'  1114),  houve  no  mesmo  anuo  duas  ediçíler,  com  algumas  variantes,  como 
tive  oecasiSo  de  veriUcar  nos  exemplares  existentes  da  ambas  na  bibliotheca  da 
Ajuda.  E  por  este  exame  pareceme  que  Barbosa  se  engauría  na  que  menciona 
sob  a  data  de  17bl,  de  que  realmente  nflo  vi  aiuda  nm  só  exemplar. 

Uma  das  edifOes  de  17(6,  que  se  julga  ser  a  primeira  n'e3se  aono,  é  diffe- 
rente  no  rosto,  pois  tem  menos  dizeres. 

Acresceu  te- se : 

250.1)  Orafão  que  em  acção  de  graçat  recitou  na  eonfertvda  que  le  {et  no 

r^  em  3  de  junho  de  1738.  Lisboa  ocddenlal,  1739.  i."  de  4  (innnmeradas)- 

*  MANUEL  MONTE  GODINHO,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  doutor  em 
medicina  pela  faculdade  do  Rio,  etc. —  E. 

2904)  Vantagens  da  electricidade  na  títeropetUiea  cirúrgica  (DisserlaçSo). 
Eleetrieidadi ;  medicação  anetíhesica;  acvpreuura.  Theses  apresentadas  á  facul- 
dade de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  sustentadas  no  dia  19  de  dezembro  de  1873. 
Rio  de  Janeiro,  na  tjp.  Académica,  1873.  4.°  grande  de  ti-44  pag. 

FR.  MANUEL  DO  MONTE  OLITETE  (v.  Dicc,  tomo  vi,  pag.  62). 
Emende-se  no  titnio  da  ExjAicaçSo  (n.*  1099),  torrada  rvora  para  wjtouía 
regra.  4.*  de  ir.283  folhas  numeradas  na  frente  e  mais  5  de  inoice  Anal. 

Se  bouve  a  edi^-Io  datada  de  1680,  esta  deve  ser  terceira  e  nao  segunda, 

Sorque  J.  J.  Marques,  um  distincto  bibliomano  já  fallecido,  possuiu  uma  edifáo 
as  Regrat,  etc.,  impressa  em  Lisboa,  pelo  mesmo  JoOo  da  (^osta  em  1069,  com 
paginafSo  igual  i  outra  já  citada. 
Acresce  ao  mencionado : 

S909)  Pratica  regular  e  modo  de  proceder  en  lat  viiitacionei,  yjKdiciaet  cor- 
recioMS  de  S.  Franciteo.  Lisboa,  por  Louren;j]  Craesbeeck,  1635.  «.• 
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«  D.  HANI/EL  DO  HO!tiT£  nODRIGUES  DE  AAAIMO  (v.  Diet.. 

loiíio  VI,  pag.  63). 

Morreu  no  ttio  de  Janeiro,  a  11  de  juuho  de  18C3,  com  wsseoU  e  cinco  ao* 
nos  de  idade  e  vítile  e  Ires  de  episcopado. 

Era  bastante  esmoler.  Os  bens  avdiados,  que  herdara  de  seu  irmlo,  o  có- 
nego Joio  Itodrigo  de  Arauio,  distribuiu -os  em  vida  por  institutos  de  caridade  c 
deu-os  ao  seminário,  sabendo-se  este  facto  sõ  depois  lia  sua  morte.  Por  occasiio 
de  uma  espantosa  epidemia  de  febre  amarella,  actiando-se  de  lodo  eabaosta  asoa 
bolsa,  andou  a  pedjr  esmola  para  soccorrer  as  famílias  das  victimas. 

Tem  retrato  a  biogranbia  na  Galeria  dos  brastUiroi  ceMirei,  tomo  i;  biogra- 
pbia  pelo  cónego  Femanaes  Pinheiro  na  Revista  Irimemal,  tomo  ixvii,  parle  2.', 
pag.  l93  a  217;  Bottfiujo  bioffraphico,  peio  mesmo  escriplor,  depois  da  atorle  do 
illustre  prelado;  Q  diicurso  pelo  orador  do  instituto  bislorico,  o  dr.  Macedo,  na 
Rtvista  tyimrmal,  tomo  xxvr,  de  pae.  'J37  a  9S5. 

Advirta-se  que  do  Contpetidio  de  theologia  moral  se  Gieram  as  doas  edições 
QO  Porto,  uma  em  1B53  (u.°  1097}  e  outra  em  18S8,  e  a  respeito  d'ellas  escrevia 
o  annolador,  rcv.  António  Roberto  Jorge,  ao  meu  autecessor,  como  ficoa  regii- 
lado  nos  addilamentos  do  tomo  vi,  pag.  i55,  e  aqui  reproduzo : 

•  A  primeira  ediç3o  que  ílz  em  1853  do  Compendio  de  Ihtologi»  mo- 
ral, etc,  a  rogo  do  tr.  D.  Jeronvmo,  bispo  que  era  d'esta  diocese,  sof- 
Treu  poucas  altcraçCes.  Tirei  d'ella  i.QOO  exemplares.  Na  se^udá,  do 
anno  de  1858,  de  que  tirei  2:500  exemplares,  estando  auctonsado  pelo 
ev.~°  sr.  D.  Manuel  do  Monte  (como  declaro  no  prefacia),  supprimi 
Ioda  a  legislaflo  brazileira,  substituindo -a  pela  portu^ueu,  tanto  ec- 
clesjastica  como  civil;  annolci,  e  alã  alterei  em  muitos  logares  o  texto 
e  ordem  das  matérias :  com  o  que  se  nSo  deu  por  ofTeiidido  o  ex."  bis- 
po, auclor  do  compendio ;  antes  fez  favor  de  me  dirigir  uma  lisonjeira 
csrta,  que  conservo  e  aprecio.  Esta  segunda  edição  está  extincU,  e 
trato  de  fazer  terceira,  que  será  alterada  e  augmeDÚda.' 

O  correspondente  em  Florença  para  o  /ornai  do  eommereio,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, annunciou  em  jullio  de  18t)9,  que  lendo  sido  apresentados  ã  i^ngregafAo 
do  Index  os  Elementot  de  direito  eceíetiastieo  e  o  Compendio  de  thoilogia  (secunda 
edifSo  portugueza),  aquelle  tribunal  condemnára  estas  obras,  mandando  puulicar 
seus  lituli>s  com  os  de  outros  livros,  sobre  os  quaeg  fulmiuára  censura  e  probi- 
biElo. 

No  entreianlo,  para  os  dois  trabalhos  do  rev.  D.  Manuel  do  Monte  havia  a 
restriccSo  Donec  corrigatur. 

No  mez  seguinte,  para  honrar  a  memoria  do  illusire  prelado  flomineose, 
monsenhor  Beis  fazia  publicar  na  imprecisa  brazileira  a  segumie  declaração : 

Condesmação  das  obraa  do  sr,  bíapo  do  Bio  de  Janeiro, 
oonde  de  Irajà 

Diversas  pessoas  entenderam  e  propalam  que  Iodas  as  6bn&  d'aqDeUe 
sábio  e  virtuoso  bispo  foram  condemnadas,  quando  foi  só  o  seu  'Di- 
reito ecciesiastico»,  ali  que  uja  corrigido. 

Quanto  i  «Theologia  moraU,  foi  bem  clara  a  congivgaçáo  do  indeje, 
ser  a  !.*  edi^So  da  cidade  do  Porto,  com  annotaçOes  e  approvaçlo  do 
sr.  bispo  do  Porto,  feíla  sobre  a  2.*  edifAo  do  Rio  de  laiteiro. 

Quando  o  sr.  D.  Manuel  do  Houte  Hodrígues  de  Araújo  foi  Domeado 
bispo  do  Bio  de  Janeiro,  remelleu  ao  Santo  Padre,  por  iatennedio  do 
nosso  ministro  em  Roma,  um  exemplar  de  sua  •Theologia  moral-,  para 
ser  ali  examinada,  e  uma  rererente  caria  ao  mesmo  SÍuito  Padre,  de- 
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darítndo  sulimeKer-se  com  a  dociliJade  de  filho  ao  juízo  que  fosse  pro- 
ferido pela  Sanla  Sé ;  tssim  como  que  eslava  promplo  a  desdizor-se  ou 
a  refonnar  o  que  llie  fosse  indicado;  e  em  resposta  lhe  foi  dito  pelo 
mesmo  inlenn>^io  que  a  sua  ohra  nada  continha  digno  de  censura. 

Esta  declaraçSo,  que  me  foi  feila  pelo  próprio  sr.  Ltí^po  finado,  fes 
elle  lambem  ao  sr.  cónego  António  Pinto  de  Mendonça,  quando  em  ccrla 
epocha  propalou-se  aqui,  a  meia  voz,  que  a  sua  'Theologia'  estava 
condemnada,  e  que  só  esperavam  a  sua  morte  para  publicarem  a  con- 
de rnnaçílo. 

Respeitador  das  cinzas  de  lio  sábio  e  virtuoso  prelado,  6  do  meu  de- 
ver patentear  ao  menos  a  Loa  fé  com  que  sempre  procedeu,  a  fim  de 
que  a  historia  restabeleça  os  factos,  segundo  a  verdade.= Monsenhor 
^iilonio  Pedro  dot  Reit.    « 

Rio  de  Janeiro,  7  de  agosto  de  1869. 

Acrescenle-se  i  noia  das  obras  do  nobre  prelado : 

2306)  Opuiciih  rríatito  á  ^ueitão  com  o  arcebUpo  da  Bahia,  D.  Romuatdo, 
ãeerea  da  beit(ão  e  $agração  do  imperador. 

E  grande  numero  de  pastoraea  e  ooItos  docDmeotos  da  sé  fluminense. 

P.  HANUEL  DE  MORAES  (l.°)  (v.  Diec.,  tomo  vi,  pag.  67). 

Xa  linha  17,  onde  está :  -no  sentir  de  Barbosa*,  acrescanle-íe ;  -V.  a  Be»- 
potla  ai  manifietto,  por  Caramuel,  pag.  1!)3°. 

Veja-se  a  seu  respeito:  a  Historia  gtral  do  Brazil,  de  Varnhngen,  tomo  ii, 
pag.  43 ;  as  Memorias  pura  a  historia  do  Maratikâo,  por  Cândido  Hendes  de  Al- 
meida, tomo  II,  pag.  x:ixix-xLiv ;  os  Varões  Hbatm,  por  Pereira  da  Silva,  tomo  ii, 
pas.  307,  onde  ha  inexactidões;  o  postfaeio  na  segunda  edição  das  Lactas  dos 
hdlandexes,  pag.  6 ;  e  a  Impugnação  ao  sr.  Pereira  da  Stíva,  pelo  dr.  C.  J.  de  Va- 
ineycr,  pag.  101. 

1>.  HANUEL  DE  MORAES  (2.*),  natural  de  Parlei  (T).  Era  da  COniKi- 
nliia  de  Jesus  e  foi  geral  no  mosteiro  de  Alcobaça.  Usou  do  pséudonymo  de  Tá- 
cito Ferreira. 

K. 

2ÍS07)  Goao  para  todos,  ele.  Lisboa,  1667.  6.* 

MANUEL  DE  MORAES  PEDROSO  (v.  Dicc.,  tomo  vi,  pag.  67). 
Do  Compendio  musico  (n.°  1:118)  ha  oulra  ediçlo  de  1799. 

HANUEL  DE  MORAES  SOARES  (v.  Dicc.,  tomo  vi,  pag.  67). 

.K  Memoria  sobre  a  inoculação  da*  bexigas  (n.'  1119)  é  de  mr.  de  Li  Con- 
daitiine,  traduzida  em  porluguez  e  augmentada  com  algumas  notas,  e  uma  refle- 
xio  do  tradnctor.  Tem  118  pag. 

Das  Fabulas  de  Phedro  (n.*  1131)  appareceu  uma  versAo  do  livro  i,  acom* 
panhada  uSo  sò  do  texio  latino,  mas  de  outra  verslo  franceza  em  prosa.  Lisboa, 
lu  oSic.  de  Simão  Tliaddeo  Ferreira,  1790.  !.■  de  50  !>ag. 

Acrescenle-ie  ao  mencionado : 

S308)  Oração  genethliaea  que  â  rainha  fidelissima  a  ir.'  D.  Maria  1,  na  oe- 
rasião  de  seus  feliies  aanos,  offerece,  etc.  Lisboa,  por  António  Rodrigues  Galhardo, 
1777.  4.- de  19  pag. 

2309)  Oração  pantgyrica  que  á  rainha  fidelistima  a  sr.'  D-  Maria  1  offerece 
tus  oceatião  de  seu*  [elites  annos.  Ibidem,  na  olfic.  de  Francisco  Luiz  Ameno, 
1780.  4.'  de  M  pag. 

MANUEL  MOREIRA  DE  CARVALHO  (v.  Dicc.,  toroo  vi,  pag.  67). 
A  Historia  dat  (ortuuai  de  Semprilei  e  Generodano  (n."  1122),  que  nlo  é 
mo  ni  iSiipplJ  IS 
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vulgar,  e  qoe  funocencio  declara  ler  comprado  por  2&0  réis,  Toi  annos  dqKtis  ar- 
reuialada,  em  nm  leilAo  realUado  cm  Lisboa,  por  2jGS0  réis. 

HANUeL  MOREIRA  FEIO,  nataral  da  villa  de  Soure,  nascen  a  29  de 
novembro  de  1845.  Filho  de  Maimel  José  Uoreira  Feio.  Bacíiarel  formado  em 
direito  pela  univenídade  de  Coimbra.  Antes  da  saa  formatura  escreveu  e  publi- 
cou : 

SStO)  Stpilhete  do  orçamenfo  geral  e  propoita  rU  lei  de  receita  e  dffpesa  do 
etlado  para  o  exercido  de  1815  a  187S,  publicada  tob  a  direeeúo  do  profettor  de 
finançai,  dr.  J.  J.  de  Mendonça  Cortez.  Coimbra,  na  imp,  da  universidade,  1875, 
4.°  de  6S  pag. 

SIo  ae  matéria  Idenfiu,  isto  é,  pertencem  ás  obras  publicadas  para  o  es- 
tado das  Iinanças,  em  a  uniiersidade,  as  de  Siilonio  dot  Saniot  Pfreira  Jardim  e 


Joti  Joaquim  da  Returreiçãi 

MANUEL  MOREIRA  DE  FIGUEIREDO,  cujas  clrcamstancias  pessoaes 
pioro,  —  E. 

2311)  Edital,  de  2  de  abril  de  1811,  contendo  a  nota  qne  o  ministro  de  es- 
tado dos  negocias  estrangeiros  de  S.  H.  brítannica  diríeíu  ao  embaixador  de 
S.  A.  R.  junto  do  mesmo  soberano,  reUtiva  A  admissSo  dos  navios  portuguezes 
nos  portos  da  Gran- Bretanha.  Na  imp.  Regia  (sem  designação  dã  local,  nem  data, 
mas  foi  do  Rio  de  Janeiro,  em  1811).  Po),  em  folha. 

3512)  Edital,  de  10  de  janeiro  de  1815,  contendo  a  deelarafSo  do  ministro 
liritannico  Acerca  da  entrada  de  navios  portuguezes  em  portos  da  Gran-Bretanba. 
Na  impi'.  Regia  (sem  designação  do  local,  nem  data,  mas  ê  do  Rio  de  Janeiro,  em 
mS).  Foi.  I  folha. 

MANUEL  MOREIRA  DE  SOUSA  (v.  Dice.,  tomo  vi,  pag.  66). 

A  obra  n."  1124  nSo  tem  o  nome  de  Politica,  mas  PofrciaretcCoroprehende 
XX  (innumeradas)-l42  pag.  Tem  longa  introducçSo  ou  dedicatória  do  editor  l.uiz 
Secco  Ferreira  s  D.  António  de  Almeida,  porcionista  do  collegio  de  S.  Paulo, 

MANUEL  DE  MOURA*  filho  de  António  Joaquim  Guilherme  de  Moura  e 
de  D.  Haria  Amélia  Teixeira  Pinto  de  Houra,  nasceu  no  Porto  aos  31  de  janeiro 
de  18G5.  É  um  dos  mais  hábeis  empregados  no  tribunal  commereial  d>quella 
cidade,  onde  é  consideradissimo  pelos  seus  talentos.  Fundou  o  jornal  litterario  o 
Boticterj  de  que  saíram  <(uinze  números,  imprAsos  na  typograjnia  real  d'aqaella 
cidade.  Ã  parte  escreveu  e  publicou  : 

2SI3)  Paliáot.  1  vol.  de  versos,  in-16.  (É  a  sua  estreia.  A  tiragem,  fón  do 
mercado,  foi  de  50  exemplares,) 
.    2514)  Crudelii  dolor  (poemeto  camoniano).  1  vol.  in-S." 

2516)  Venito  da  'Fabula  de  NarcitO".  í  opúsculo.  O  sr.  Manuel  de  Moara 
traduziu  n'este  opúsculo  a  poesia  attribuida  a  CamOes  pelo  sr.  Theophilo  Brap 
no  seu  Parnaio.  A  propósito  da  authenticidade  d'esta  poesia  escreveu  o  sr.  Antu- 
bal  Fernandes  Thomaz  um  curioso  folhetim  no  Jornal  da  Louzã.  O  sr.  Manuel 
de  Houra,  no  Dez  de  março,  do  Porto,  combateu  os  assertos  do  sr.  Fernandes 
Thomaz. 

2516)  Aeternuta  vale.  1  opúsculo  consagrado  pelo  sr.  Moura  A  memoria  de 
sua  mãe.  A  tiragem  foi  de  50  exemplares,  que  nSo  entraram  no  mercado. 

2^17)  Violelae,  um  volume  de  versos  lyricos,  1888.  Typ.  de  Vasconcelos.  1 
vol.  8.0  grande. 

2318)  Ftoíín,  um  pequeno  volume  de  versos  castelhanos,  em  que  o  aactor 

Erova  a  sua  perícia  no  manejo  da  linguagem  do  paiz  vizinho.  Porto,  1889.  T>p. 
eal.  l  vol.  m-8.° 

O  sr.  Manuel  de  Moura  tem  sido  apptaudido  pela  critica  ainda  a  mais  esi- 
genle,  e  é  considerado  como  um  poeta  de  muito  merecimento.  Na  introduet9o  «o 
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livro  Alma  míiUui  geittil,  ilo  sr.  Alfredo  Campos,  íalla  cora  grande  applauso  dos 
trabalhos  de  Haiiuel  de  Houra  o  grande  rowaaciíta  porluguez  Camillo  Caatellú 
Branco.  Outros  escriptoret  iltuslres  téein  por  igual  avaliado  o  mogo  poeta  por- 
tuense. TodoB  03  escriptos  do  sr.  Uoura  (de  que  nAo  podemos  colher  todas  as  in- 
dicações lypographicas)  lêem  sido  impressos  do  Porto. 

MANUEL  DO  NASCIMENTO  NOBItEGA,  natural  da  rregurita  do  Ca- 
uiço,  na  ilha  d&  Madeira,  naecea  a  31  de  JRneiro  de  1840.  Fillio  de  Uanuel  Nó- 
brega do  Nascínienlo.  Em  vierdes  annos  Íoj  do  Funchal  para  os  Estados  Unidos 
da  America,  onde  se  dedicou  ás  leiras,  servindo  a  ainpreia  litteraria  denoiDtmda 
Traet  toriett/  do  Fulton  StreeU  D'ahi  passou  &  America  do  Sul,  exercendo  no  Rio 
de  Janeiro  o  magistério  em  coDegíos  públicos  e  particulares.  Ensinava  latioi,  fran- 
cez,  ingtez  e  matíiemattca.  Ilesoívendo-se  a  sair  do  Urnzil,  em  1873,  veiu  para 
lásboa,  onde  conseguiu  ser  despachado  para  a  cadeira  de  portuguez  e  franc«z  do 
lyceu  de  Leiria.—  E. 

3S19)  Chave  dot  exereiciot  de  applieação  do  nteihodo  pratico  da  fmmmatiea 
froHUia.  Csioibra,  aa  imp.  da  Univeraidade,  1876.  tt.*  de  82  pag. 

Foi  collaborador  de  uiversos  joinaes,  assim  no  Braiil  como  em  Portunl. 

V^-W  a  BiUiotrapliia  da  imprema  da  untPtrtidade,  pelo  ar.  Seabra  Se  Al- 
buquerque, anoo  de  1876,  pag.  69  e  70. 

».  m.  MANUEL  NICOLAU  DE  ALHEIRA  (v.  Diec.,  tomo  vi, 
pa|.68). 

ReBoben  o  grão  de  doutor  em  theolo^a  em  90  de  junbo  de  1790. 

Para  a  na  brographia  veja  o  Abitanaeh  doe  Açore»  para  i868,  de  Snppico, 
de  pag.  S5  a  S7. 

A  Betpotta  do  bitpo  de  Angra  (n.*  11)17)  tem  ixii-ÍS8  p»g.  e  toais  S  de  ia- 
diee  «  •rralas. 

Acresoente-ae : 

2n9}  Orttio  M  itUeranm  ac  táenlwiÊm  lamdttm,  kaUtt  Commiricat  m  au- 
ditorio  púUico  et  coram  freqventi  AeadtmiCj  etc.  Conimbrice,  t]'p.  Academioit, 
1794.  4.*  de  33  pag. 

S5S1)  AUulado  retatno  a  tuna  ttolieia  qm  u  e»pa}lum  em  lÁtboa  eoatra  s 
bi^  de  Angra.  Lisboa,  ua  oflic.  de  António  Hodrigoec  Galhardo,  1811. 

MANCEL  NTC(H..\1}  E81T.TES  NEGRÃO  (v.  Diee.,  tono  vi,  pag.  W)- 
Filho  do  desembargador  Dionísio  Esteves  Negrflo. 
Era  formado  em  direito  pela  universidade  de  Coimbra. 

MANUEL  NICOLAU  DOS  REIS  DE  ARAÚJO  RIBEIRO.  Foi  offi- 
ciai  da  secretaria  doa  negócios  do  reino.  Poetou,  mas  nSo  sei  se  existem  d'elle  al- 

Sms  versos  impressos  em  separado.  No  Jornal  poético,  que  publicou  Desiderio 
arques  LeSo,  encontra-se  d'elle,  a  pag.  9fj,  a  seguinte 
i!522)  Ode  ao  fx.™  si:  Antoiíia  de  Araújo  de  Azevedo. 

V.  MANUEL  DA  NÓBREGA  (1.*),  (v.  Dicc.  tomo  vi,  pag.  69). 

Sabe-se  que  de  Lisboa  parliu  Manuel  da  Nóbrega,  em  1  de  fevereiro  de  1349, 
indo  para  o  Brazil  na  companhia  de  Thomí  de  Sousa,  o  primeiro  governador  no- 
meado por  el-rei  O.  João  Úl  para  as  terras  de  Santa  Cruz- 

Foi  companheiro  de  Anchieta,  outro  missionário  inlelli^ente  e  ousado,  e 
laxdwm,  como  elle,  lieroe  da  calecbese  no  Druil,  e  em  espeeuil[na  capitania  de 
S.  Paulo. 

Bacharel  em  direito  canónico  pela  universidade  de  Coimbra,  para  onde  fdra 
da  de  Salamanca.  EnlrAra  para  a  ordem  de  Jesus  em  1S42.  Foi  o  primeiro  pro- 
vincial da  compubia  no  BraEÍI. 
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D.  HANIIEL  DE  NOnONH-\  (r.  Dicc,  tomo  vi,  pag.  69). 

No  fim  do  artigo,  que  eslá  di  pag.  70,  emende-se  a  dala  1668  para  IG69. 

Veja -SC  no  Dice.,  lomo  i. 

O.  MANUEL  DE  MOSSA  SENHORA  DA  GLOUIA,  cooego  r^oUr, 
doutor  em  Iheologia  e  opposilor  á  faculdade  de  Coimbra,  ele  —  E. 

Ki23)  BííTKríoi  ou  confertneiat  sobre  a  religião  por  M.  D.  Fraj/uinou*  t 
biipo  de  TlienHopolii,  Irodtinão  titi  portuguei.  toiíobn,  na  imp.  da  Udítwíí- 
dade,  1839.  S.'  grande  de  lib  pag.,  alem  da»  do  roalo  e  iolroducçlo  do  Indu- 


HANUEL  NUNES  GIRALDE8,  naloral  da  Covilhã,  Tilho  de  Gr^orío 
Nunes  Giraldes  «<  de  D.  Rita  Cândida  Bodrigues  Valente;  nasceu  a  10  de  nurro 
de  1S37.  Recebeu  o  grau  de  doutor  era  direito  na  universidade  de  Coimbra  em 
31  de  julho  de  18^9.  É  actualmenis  lente  cathedratico  e  professor  de  ecoDomia 
politica  da  mesma  universidade,  conimendador  da  nobilíssima  ordem  de  S.  líiiago, 
de  mérito  scientillco,  litlerario  e  artístico,  declarando-se  no  diploma  qae  lhe  con- 
feriu a  justa  merca,  em  8  de  novembro  de  1870  :  «em  altetiflo  tt  suas  rirctiia- 
slancias  e  como  um  leatemunho  publico  de  consideração  e  apreço  pelo  lea  me- 
recimenlo  lilterarío  e  pelos  serviços  que  tem  prestado  no  magistério»;  tocio  do 
instituto  de  (k>imbra  e  da  academia  real  das  sciencias,  ele.  Tem  a  carta  de  codk- 
Ibo.  Por  motivo  de  doença  esteve  por  muitos  annos  fora  do  exercicio  activo  de 
suas  funcçOes  de  professor,  trabalhando  no  emtanto,  nas  Ireguai  da  longa  e  per- 
linaz  doença,  em  algumas  commissOes  de  serviço  publico,  como  a  da  applicâçio 
do  principio  cooperatitro  a  Portugal,  era  desempenho  da  qnal  veiu  a  lume  o  pri- 
meira vomme  da  Philotopkia  do  livbalho,  e  escrevendo  e  publicando  outrai  obras 
scientilieas  e  lilterarias.-^S. 

Z9f4)  Se  a  tegitinuiçSo  por  tubiequente  mairimomo  deee  títiútar-te  aoi  fUhot 
naturaei  ou  ettmãer^t»  aot  etpuriot  f  Diueriação  inmigvtrcd  para  o  acío  de  ooii- 
ctmOet  fitaipiai.  Coimbra,  na  imp.  da  Universidade,  1859.  8.*  grande. 

iSiS)  Defeza  da  Diuerta^  itwugurol  lobre  a  legilinut^  dot  filboã  etpM- 
rÍ0(  por  lubtequmle  matrimonio.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1860.  FoHmIo 
em  8.*  —  (É  resposta  a  uma  censura  do  visconde  de  SealHa,  que  se  encontra  em 
a  nota  t.',  a  pag.  319  do  livro  por  este  publicado  com  o  lilulo  Bupotta  do  on- 
aor  do  proJKto  do  eodigo  eiril  àt  obiervaçSn  do  st*,  dr.  Joaquim  Joii  Paet  da 
5tíwjJ 

zS26)  O  papa-rei  e  o  coneilio.  Lisboa,  na  tvp.  Universal  de  Tbomás  Uamtíiio 
Antunes,  1870.  8.°  grande  de  283  pag. 

D'este  livro  ha  uma  Iradoeçlo  italiana  :  R  Papa  Be  ed  il  Coneilio,  per  Ma- 
nuel Nunet  Giraltlet,  eertiotie  dal  portogheie  dal  nvf.  Giatomo  liítAcrt.  Torino, 
(yp.  di  G.  ilaj(lÍoni  e  Comp.,  1871. 

Da  obra  O  papa-rei  t  a  eoncUia  resultou  nSo  sõ  uma  futminaçlo  do  índice 
expuifalorio,  de  Roma,  mii  uma  polemica  viva  e  vehemente,  em  mw  entranm 
diversos.  Começarei  por  transcrever  a  parte  da  decíslo  do  índice  referente  a  essa 
obra,  e  é  do  teor  seguinte : 

■  A  sagrada  congregação  dot  eminenlissiroos  e  reverendíssimos  car- 
deaes  da  Santa  Igreja  Romana  em  Ioda  a  christi  republica  pelo  Notso 
Santo  Padre  Pio  IX  propostos  para  o  índice  de  doutrina  depravada  e 
para  a  saa  proscripçSo,  expurgação  e  pennissfio,  em  sesalo  de  6  de  se- 
tembro, condemnou  e  condemna,  proscreveu  e  proKreve,  como  ootras 
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ií  condeninadas  e  proseripU^,  mandou  c  manih  inserir  no  índice  dos 
livros  proliibidos  as  «egaínles  obras : 

Segue-se  a  indicafâo  de  varias,  e  enire  ellas  aclka-se : 

•  O  papa-rei  e  o  concilioj  por  Manuel  Nunes  Giraldes,  professor  sub- 
slilnlo  ordinário  das  cadeiras  de  direito  politico  e  de  direito  ecolesias- 
tico  na  universidade  de  Coimbra.  Lisboa,  typ.  Universal,  1870. 

«Portanto,  ninguém,  seja  de  que  grau  ou  condifío  for,  ouse  imprimir 
de  futuro,  ou  ler  e  conservar,  em  qualquer  iogar  ou  lingua,  as  preditas 
obras  condemnadas  e  proscriplas,  mas  deve  entregal-as  aos  ordinários 
loeaes  ou  aos  inquisidores  da  depravação  herética,  sob  as  penas  decla- 
radas no  índice  dos  livros  probibidoa. 

•  As  quaes  cousas,  sendo  por  mim  infrascrípto  secretario  da  sagrada 
congregação  do  Índice  relatadas  ao  Nosso  Santíssimo  Padre  Pio  IlT,  Sua 
Santidade  approvou  o  decreto,  e  ordenou  a  sua  publicaçSo.  Em  fé  do 
qae>,  ele 

Já  antes  o  padre  Francisco  Graioha,  da  CovilhS,  fulminara  o  livro  em  ser- 
mio  pregado  na  Igreja  de  Santa  Maria  Maior  da  me«ma  cidade,  em  solemnidade 
em  accSo  de  graças  no  anniversario  da  coroação  de  Pio  IX,  censurando  o  auclor 
pelo  arrq;o  e  descaramenio  com  que  vinha  afironlar  aa  crenças  de  um  povo  l3o 
«ninen temente  calholico,  ele. 

U  auclor,  em  defeza,  escreveu  : 

3927)  1.  Cariado  auetor  doiÍD)'otOpapa-reieoconciliot  ampaeosr.Gre- 
gorio  Nunf*  Giraldts.  Coimbra,  na  imp.  da  Universidade,  1871.  8.°  grande  do  Si 
pB^.— Tem  a  data  de  (timbra,  em  31  de  dezembro  de  1870.  Teve  duas  edi- 
fOes. 

O  sr.  padre  Grainlia,  da  Covilbs,  respondeu  com  o  seguinte  : 

1.  Reipiuta  á  Carla  do  auelor  do  •Papa-rei  t  o  contiliot  a  teu  pat  o  ir.  Gre- 
oorio  Nunei  GiraUki.  —  Tem  no  fim  a  data  da  (3ovÍlbíI,  em  IS  de  janeiro  de 
Í871,  e  a  assignalura  Padre  FraneUco  Maria  Bodriguet  dt  Oiíreírn  CraittAa.  Fo- 
lheto de  8  pag.,  seu  indicação  do  logar  da  impressão. 

O  andor  replicou  : 

S5S8)  3.  Seganda  carta  do  autlor  do  íiero  •  O  paparei  e  o  eoacilio»  a  seu 
pae  o  sr.  Gregório  Nmei  Giraldei.  0)imbra,  iiiip.  da  Universidade,  1871.  S.° 
grande  de  69  pag. — Tem  a  data  de  Coimbra,  a  38  de  janeiro  de  1871. 

Depois  appareceram  : 

4.  Beipotía  á  ugunda  caria  do  auelor  do  iPapa-rti  e  o  concilio'  a  ira  pae 
o  tr.  Gregório  Nunes  Giraldei,  —  Tem  no  fim  a  data  da  Covilhã,  7  de  março  de 
1871,  e  a  asstgoatura  Padre  Franciíro  Uaria  Rodrigue*  de  Oliveira  Grainha.  8." 
de  6i  pag. 

5.  Carla  ao  auclor  do  •Papa-rei  e  o  eonàliot,  assignada  por  Miguel  Pedroso 
e  datada  de  Lisboa  a  7  de  março  de  1871.  —  Saiu  em  a  Nação,  n.°  C:910,  de  9 
do  mesmo  mez.  N'esta  carta,  que  é  bem  escripta  e  concludente,  sem  acriínonia, 
len  signatário  censura  indirectamente  o  azedume  com  que  o  sr.  padre  Grainha 
aggrediu  o  ir.  dr.  Nunes  Giraldes,  e  refutando  a  doutrina  dolivro  Citado,  emprega 
Mmpre  linguagem  cordata  e  decente. 

".  O  poder  temporal  dot  papat,  em  respoita  ao  tPapa-rei  e  o  coiieilio',  do 


tr.  dr.  Manuel  Nann  Giraldet,  por  António  José  de  Carvalho.  Lisboa,  typ.  do 
Futuro,  1871.  8.»  de  348  pag.,  alem  das  do  indice  e  erratas.— A  carta  da  dedi~ 
toria  tem  a  data  de  Lisboa,  S  de  fevereiro  de  1871. 


..  'Ó  papa-rei  e  o  eoneilio',  eln.^Bra  a  Nafão,  n.' 6:033,  de  13  de  marco. 
É  um  artigo  escripto  em  linguagem  vehemente,  censurando  com  vigor  o  livro  do 
sr.  àr.  Nunes  Giraldes. 

8.  O  poder  Umporal.  —  Em  a  Nação,  a."  6:976,  de  6  de  maio  de  1871.  K 
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nm  artigo  em  que  o  sr.  D.  Miguel  Sotio  Maior  aprecia  o  lín«  Pofa-rei  e  o  do 
sr.  Anlonio  José  de  Carvalho,  loumndo  eaCe  e  refuUado  o  ostro. 

9.  A  •NaçSot  t  o  •Papa-rri'-— Com  esle  li  tu!»  tia  dois  extensos  arligos 
no  Conmbricenw,  a."  2:460  e  3;45i  do  anno  de  1871,  Ba  ainda  oolroe  artigos 
em  differentes  números  do  meamo  jornal,  a  contar  do  n.*  3:446. 

10.  Vejam-se  Eambem  a  Noção,  a  AécoJKfúo  de  «ritmíro  e  OQlras  folltas  da 
epocha,  que  enlreram  na  controrersia. 

O  sr.  dr  Nnnes  Gíraidei  tem  mais  ia  seguintes  obras : 

S819)  Cathêcumo  naeionat  rfe  phtbMophia  do  trabalho.  Primriro  toltime.  Lis- 
boa, lyp.  de  Lallemant  Frères,  1877. 

S53Ú)  Portvgat  t  CavtSei,  ettuào  polilieo-monil  noa  'hiêiailiu:  Haaimagrm 
da  pátria  de  Htitúr  Pinto  g  Pnv  de  Covilhã.  JÕ80-Í0  de  }uiAo-18aO.  Segiúda 
edição.  Ibi,  na  mesma  lyp,  1880.  8.'  —  NSo  trai  o  nome  do  «uclor. 

9531)  A  Covilhã  no  centemirio.  Ibi,  ua  mesma  lyp.,  1880. 

1533)  A  iiiduilria  em  Portvgel,  a  prcpoeilo  do  tratado  d*  eonmerm  com  a 
França.  Porto,  typ.  Uniíersal  de  Nogueira  &  Cáceres,  1881.  8.'  de  38  pag. 

ãS33)  Tlieona  do  eommerrío,  eom  um  appendict  iobre  a  vrvpriiáadt  Utlera- 
ria  e  a  contrafacção  na  Braiil.  Segunda  edição,  emendada.  (A  priniein  foi  im- 
preisR  em  LlaKoa  em  1885,  na  lyp.  de  Lallemant  FrÈres.)  Coimbra,  inp.  da  [Joi- 
versidade,  1886-  8."  de  134  pag. 

3534)  Theoria  da  eioiluapio.  —  Estava  em  via  de  publicaclo  á  dal«  do  «•- 
crever  esla  nota. 

MANUEL  NUNES  GODINBO  fv.  Din..  lomo  vi,  lag.  71). 

O  uu  Dilimo  Ir.ibalho,  como  cailígnipho,  foi  a  copia  dos  LiAitufu,  qae  dei- 
xou mui  adiantada,  e  que  seu  iilho  concluiu,  conforine  vem  deserípto  no  Dirc., 
lomo  XIV,  pag.  4(7. 

Alem  d'isso,  andando  em  viagem  pelo  Hinho,  propunha-se  dar  uma  serie  de 
lypos  minhotos,  em  estampas  chromo-lilhDgrapbicas,  com  as  competente* deacri- 
pfi^es  imprcMas  em  i>epsrado.  Cheguei  a  ver  Ires  ou  anatro  d'eaaaa  eataaipi^ 
oavj  que  IJthographadas  na  Allemanha;  porém  Nonts  tiodiabo  dNJstia  d'i 

18,  para  se  de"  

crescente  se : 

2535)  Ettatutos  do  Gymnaiio  Godinho,  coHegio  de  itutrmçiSo  p 
mudaria  e  de  hnmanidodti.  Lisboa,  na  lyp.  Lisbonense  de  Agnuf  V 
4.»  de  34  pag. 

2ã36)  Õpne  novo.  CommentaHo  on  interprelação  dat  dez  edòga*  «m  hieoUeat 
de  PuMio  Virffilio  Maro,  por  um  patlor  nabantino.  Foi.  I.  Lisboa,  ot  typ.  4a  So- 
ciedade Franco-portugueaa,  1863.  6.'  grande  de  379  pag.  e  mais  vn  de  cantas  oa 
correcçflea  ílnaes. 

DÍ  obra  n.*  1:141  fes-se  terceira  edi^  d'este  modo  : 

Preeeitot  cailigraphieot  para  imtrurção  da  mocidade,  adoptadoí  par*  o  muino 
peio  ewuielho  geral  de  íiu(rii<:fuo  piMioa :  terceira  edição  eorrteta  e  wmit»  m- 
gmenlada.  Lisboa,  na  lyp.  da  Sociedade  franco -pMiagueia,  4861.  6.*  gnode  de 
57  pag.  Com  3  estampas  lithographadas  e  31  alpIíalMtos  módehM. 

P.  MANUEL  NUNES  DA  SILVA  (v.  Dia.,  toiDO  TI,  pag.  7S|. 

Da  Arlt  minim3  (n.°  f  :I43|  fei-se  terceira  eéiçâa  em  (735,  porAatonuMa- 
neseal,  com  a  mesma  eompaginaçAo  (4.°  de  xn-4VTâS-l36  pag.),  e  eam  naaa  es- 
tampa representando  a  mfo  harmónica. 

SCo  raros  os  exemplares  d'csta  nltima  ediflo. 

#  MANUEL  OnORICO  HEIVnES  (v.  Dier.,  Imbo  «i,  paf.  72). 
Emende-se  da  6.*  para  a  8.*  lin.  d'este  modo  : 

Foram  sens  pães  o  capíiílo  m6r  Francisco  Raymundo  da  Gmfaa,  fuendeím 
do  llipienrú,  e  D.  Maria  Raymnnda  Correia  de  Faria,  e(c. 
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Para  ft  tua  liiograpliia  veja  com  edbilo  o  arligo  da  HerUta  amUmporanea  de 
Porluoal  e  BraiU.  lomo  iv  ^1862),  de  pag.  3t9  a  iS3.  por  J.  F.  Lisboa.  Foi  este 
ailigo  reproduzida  com  uoia  noU  no  tomn  iv  das  obras  do  mesmi  Lisboa.  Ve- 
ja-se  lambera  o  seu  Ehgio,  recitado  por  Macedo  em  sesslo  salemne  ilo  inslitalo, 
«  publicado  na  Bevitta  trimtatal,  vol.  xkvii,  parla  ii,  de  pag.  433  a  4X8;  a  cora- 
memorafíio  necrologica  pelo  dr.  Muzzio,  no  Diário  do  Rio,  n.'  330,  de  30  de  ae- 
(embro  de  186t;  o  o  artigo  com  relralo,  do  Pantíuon  maranhense,  de  António 
Henriques  Leal. 

O  «■.  Welf  Taxia  esta  apreciafAi,  qne  me  parece  verdadeira,  acerca  do  me- 
rílo  de  Odorico  Mendes : 

*0  espirito  de  anliguídade  domina  nSo  sdmenle  uís  Iraducçíles  de  Odorico, 
mas  Umbem  nas  suas  poesias  originaes  :  ellas  se  distingaem  da  mesma  sorte  por 
€Bla  limpidez  plácida,  por  esta  concisfio,  por  esln  dicfão  modelo,  que  só  se  en- 
contra entre  os  antigos. 

•O  pequeno  numero  de  poesias  que  tem  apparecido  sob  o  leu  nome,  nos  dá 
pezar  de  que  elle  não  haja  seguido  mais  frequentemente  suas  próprias  inspira- 
ções, e  se  iJrailaMS  rta  geral  a  empregar  o  seu  talento  em  traúucfOci,  aliás  de 
Qtoa  tal  iwlleia  que  tõ  um  poeta  poderia  aitingil-a.' 

Palleceu  repentioa mente  em  Ltmdres,  em  17  de  agosto  de  1864,  quando, 
finda  a  digressão  que  fizera  Queila  capital,  se  dispunha  a  voltar  a  Paris,  com  o 
intuito  de  transporlar-se  para  o  Braxil,  onde  projectara  imprimir  s  sua  versão  já 
concluida  e  limada  dos  poemas  de  Homero. 

Uma  carta  interessante  do  sr.  A.  It.  Saraiva,  inseria  em  a  Nação,  n.°  S:I37, 
de  7  de  fevereiro  de  1863,  descreve  minuciosaniente  as  parlicularidades  dos  seus 
nllímos  dias  e  as  circumstancias  da  sua  morte,  pois  o  sr.  Ribeiro  Saraiva  tivera 
a  amargura  de  presencial-a,  por  acompanhar  n  esse  doloroso  momento  o  illuslre 
escriptor  e  poeta  bnzileiro. 

O  illustre  maranhense  falleceu  denlro  de  uma  earruagem  da  linha  férrea  em 
l.ondres,  quando  vinha  com  sua  inna  D.  Metilioa  de  Norvod,  prosimo  do  palácio 
de  crystat,  onde  haviam  jantado  em  casa  do  sr.  Alexandre  Reid,  antigo  amigo, 
com  quem  travara  rela^õfs  no  firazil.  Jax  sepultado  no  cemitério  de  Kensal 
Green,  aonde  condaiiram  os  seus  reslos  mortaes  na  presença  da  mencionada  sua 
ínnS,  do  seu  genro,  dr.  Cros,  medico  em  Paris,  António  Ribeiro  Saraiva,  que  fAra 
aea  condiscípulo  em  Coimbra,  e  do  cavalheiro  Aguiar  de  Andrade,  que  era  eniáo 
secretario  da  legação  bniileira  n'aqnBlla  capital  e  depois  agraciado  cora  o  titulo 
de  bário  de  Aguiar  de  Andrade,  e  rainisiro  pleiíipotenriario  por  algum  tempo  em 
Lisboa. 

Odorico  Mendes  padecia  de  asihraa  complicada  de  lesão  cardíaca. 

O  egrégio  e  chorado  Gonçalves  Dias,  então  em  Paris,  escreveu  d'8li  para  o 
Maranhão  uma  carta,. que  foi  Iranscripta  na  correspondência  d'aqueJla  provincia 
paia  o  Jonot  do  mmmeicio,  e  shi  inserta  era  o  numero  de  16  de  outubro  de  1864. 

É  a  seguinte : 

•Amigo.  —  O  Drazit  acaba  de  toffrer  uma  perda  irreparável.  Odorico 
falleceu  em  Londres  a  17  do  corrente  t 

•  Ha  raeia  dúzia  de  dias  haviamos  ajustado  partirmos  ambos  a  95 

Sara  Lisíwa,  e  dali  para  o  U  ara  nhão.  Voltai  para  o  Haranhio  eraoseu 
ssejo  mais  fundo :  já  elle  linha  arranjado  a  sua  casa,  o  seu  modo  de 
vida,  —  o  seu  commodo  para  morrer.  Quiz,  porém,  ver  Londres  antes  de 
ilizer  o  ultimo  adeus  á  Europa,  e  alí  liça  sepultado  I 

•Não  te  posso  dizer  quanto  sinto  essa  morte;  o  Odorico  mesmo  nunca 
toube  quanto  eu  o  estimava. 

•Fico  aqui.  Estou  á  espera  de  minha  bod  comadre,  D.  Uililina,  que 
ha  de  estar,  e  com  rasão,  inconsolável  com  a  morte  do  iroiío.  Eram  tao 
unidai  aquellas  duas  almas,  que  eu  desconfio  tião  hão  de  estar  por  muito 
tempo  separadas- — ^ ainda  mal. 
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>Ea  lencionava  paitir  d'a(|ui  no  dia  Vi  para  Lisboa,  e  de  li  tomar 
um  navio  de  vela  para  o  MnrantiKo,  porque  me  esU  parecendo  que  uma 
longa  viagem  me  larla  bem.  Agora  nSo  spí  o  que  farei. 

■Em  lodo  o  caeo,  vou  ver  se  mIvo  os  manuecriptos  do  Odoríco.  De 
qualquer  rtiodo  que  sejn,  li  os  havemos  de  imprimir. 

«Esta  maldita  noticia  me  poz  a  cabeia  lonla,  de  modo  que  mal  tei 
o  que  escrevo.  =  Teu  do  corado,  Gonçalm  Dita.  —  Paris.  S3  dt 
agosto.* 

O  auctor  da  corrcspondeacía  maranliensc  cilada  acrescentava  o  seguinte : 

•E  assim  v9o  acabando  os  lilteratoe  maranhenses,  seits  grandes  lalen- 
loc,  sua  gloria  !  Em  13o  pouco  tempo  lá  se  foram  João  Lisboa,  Gome* 

de  Sousa,  Trajano  e  agora  Udorico.° 

Acrescente'Se  ao  que  foi  mencionado  : 

5537)  Periódico  tpie  pitlmdia  publicar  no  Maranhão  o  drpulado  Manutl  Odo- 
rito  Mendet,  t  que  deiiou  de  str  impmto  em  rirtvde  df  vma  portaria  do  jiretí- 
diiile  Manuel  da  Cotta  Pinio,  cIc.  Rio  de  Janeiro,  tvp.  de. Torres,  183S.  Foi.  de 
!  folha. 

5538)  Falia  da  ir.  Odorico  Mendes  na  icsião  de  7  de  abril,  por  onauãa  do 
requerimento  do  sr.  Carneiro  da  Coimbra,  para  que  a  reuHiiio  doe  rrprettnlanlf* 
proclamane  ao  povo,  moitrando  at  roíõei  «m  que  se  eitriba  a  nmdança  politicit 
Ião  feliimmle  operada.  Ibi,  na  typ.  de  T.  B.  Hunl,  1831.  Foi.  de  4  folha. 

S3o  papeis  pouco  vulgares,  de  que  possuc  exemplares  a  bibliolheca  oacionaf 
do  Rio  de  Janeiro 

29:19)  Uiada  d»  Homero  em  rm-io  porlugvei.  Editor  e  revisor  Henrique  Al- 
ves de  Carvalho.  Rio  de  Janeiro,  na  lyp.  Gullemberg,  1671.  8.°  gr.  de  (conigi- 
das  as  duplicafOes  e  accrescinios  em  a  numera;ao  das  paginas)  xlv~^)03  pae.— 
É  antecedida  de  uma  prefação  do  eililor,  liiographia  do  traduclor  por  l.  P.  Lis- 
Ijoa,  e  vários  additamentos.  Todos  os  livras  íSo  acompanhados  de  notas. 

Como  se  vi.  este  livro  appareceu  dei  annos  depois  da  morte  do  traduclor.  A 
demora  na  impressSo,  sabendo  se  que  Odorico  Mendes  deixAra  o  trabalho  ma- 
nuscripto  nas  mios  do  imperador  D.  Pedro  11,  deu  logar  a  vira  controvérsia  na 
imprensa  jornalística,  dizendo-se  até  que  nãO  podia  reter-se  o  original  de  qual- 

3uer  escriptor,  prejudicando- o  nos  seus  interesses,  nem  contrariar  uma  decisfo 
a  assemblía  provincial  do  Maranhão,  que  votara  4:000j000  réis,  fracos,  para  as 
despczas  da  impressão  da  lliada. 

No  livro  Poetiai  de  José  da  Natividade  Saldanha  (1675)  poz  o  dr.  J.  A.  Fer- 
reira da  Costa,  de  pag.  177  a  160,  uma  nota  interessante  Acerca  da  edi;So  acima. 

O  sr.  Teixeira  de  Mello,  tantas  vezes  aqui  citado  pelas  suas  Epkemeridet  ma- 
cionaes,  escreve  d'elle : 

'Poucas  coniposiçAes  lyrícas,  afora  as  magniDcas  versAes  das  obras  poéticas 
de  Virgilio  e  dos  dois  poemas  gregos,  da  Mêrope  e  do  Tancredo,  de  Vollaire,nos 
deixou  Odorico  Mendes,  que  podia  no  entretanto  compelir,  pela  naturalidade  e 
suavidade  do  melro  e  pureza  da  expressAo,  com  os  de  melhor  nota  na  no»sa  lin* 
gua.  O  seu  Hymno  á  tarde  é  uma  joía  do  mais  fmo  quilate,  engastada  pelo  seu 
talento  poético  em  o  HorSo  d.i  lilteratui-a  nacional.» 

MANUEL  DE  OLIVEIRA  CHAVES  E  CASTRO,  Rlbo  de  Joaquim 
de  Oliveira  Chaves,  natural  de  Lamego.  Recebeu  baptismo  a  6  de  fevereiro  de 
I)í36.  Seguiu  o  curso  de  sriencias  ecciesiaslieas  no  seminário  diocesano  de  Ij,- 
mego,  e  tendo-se  matriculado  na  faculdade  de  direito  no  anno  lectivo  de  1860- 
1861,  fez  n'ella  formatura  em  1865,  e  recebeu  o  grau  de  doutor  em  38  de  julho 
de  186ft.  Foi  nomeado  lente  sabsliluto  ordinário  da  mesma  faculdade  em  15  de 
marfo  de  1871  e  lente  calhedratico  em  16  de  dezembro  de  1880.  Tem  exercido  - 
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também  a  proú»Io  de  advogtda,  e  era  1868  foniiou  a  Rmiita  de  teghiação  e  ile 
juritprndtneia,  impresM  na  impren&a  da  unÍTersídade,  da  qoal  saiu  á  luz  o  pri- 
m«ro  numero  em  1  de  maio  do  diio  anno.  Esla  imporlanie  publica^io  periódica 
conU  já  viDte  e  três  annoe  <le  existência,  e  ainda  conlintta. — Vtja  Joaquim  Joté 
Pan  da  Situa  Júnior. 

Tem  publicado  as  seguintes  obras: 

3540)  Arlt  de  tachygrapkia  ou  tnethodo  íacilimo  de  aprender  taehyw-oiihia 
tem  auxilio  de  meilre.  Coimbra,  na  imp.  da  Universidade,  186t.  8.^  de  II  pag. 
com  seis  esl.  no  fim.  —  Esla  obra  foi  publicada  quando  o  auctor  cursava  o  se- 
gundo anno  da  faculdade  de  direito. 

2511)  Aponlamenlot  tobre  algum  proeetioi  tiimmario»,  nimmariíumoi  etxe- 
eutÍBOi  e  K/bre  o  ptveetto  para  a  exigência  dot  creditm  hypotlieearios,  ereado  pela 
lei  hypolkeearia  de  1  dejnlhu  de  JS63,  colhidos  etn  notai  lachygraphicat  da  fTpti- 
MfJo  do  ex.""  tf.  dr.  Joaqaim  Joté  Paei  da  Sika  Júnior  ao  curto  do  5."  anno  jii- 
ridieo  de  1964  a  1865.  Ibidem,  na  mesma  imp.,  1869.  8.°  de  3U  pag.,  excluindo 
as  da  "Advertência».  — Veja  Joaquim  Joté  Paet  da  Sika  Júnior. 

S542)  Etiudo  tobre  a  reforma  do  procetto  civil  ordinário  porlvgnes  detde  a 
propoiifão  da  acção  até  á  tentenço  dt  primeira  intianeia.  Ibi,  na  mesma  Jmp., 
18&S.  8.*  de  XVI  243  pag.  —Este  trabalho  conslíLuia  a  sua  dissertação  inaugural 
para  o  aclo  de  conclusões  magnas  na  faculdade  de  direito. 

2543)  Refiexõet  juridirat  offereeidae  pela  eamara  mitnieipal  de  Coimbra  na 
cauta  qae  more  contra  o  digno  par  do  reino,  Miguel  Otorio  Cabral  de  Cailro.  Ibi- 
dem, Dê  mesma  imp.,  1867.  8."  de  35  pag. 

2544)  Analgte  juridira  do  accordão  proferido  pela  relação  do  Porlo  em  16  de 
agatto  de  1867  tobre  a  tervidâo  publica  da  quinta  dai  Lagrímat,  offereetda  aos 
rectat  t  iltuitradoê  contelheiroi  do  supremo  Iriounal  dsjuttifo,  e  a  todat  otpo)'l»- 
giieiet  que  amam  ajuitifa  e  a  cerdaae,  e  retptilam  as  gloriai,  monumetUoi  etra- 
diçCei  nacionati.  tbi,  na  mesma  imp.,  1868.  8.°  de  39  pag. 

2545)  Etiudo  tobre  o  artigo  ivi  da  código  cíeíl  português,  e  espedalmenle 
sobre  o  direito  subsidiário  eivU  portuguez.  Ibi,  na  mesma  imp.,  1871.  8."  de  51 
pag.— Foi  a  sua  dissertaçlo  de  concurso  a  um  dos  logares  vagos  da  faculdade  de 
direito  em  1871. 

2546)  InttUmçBei  d»  direito  lectetiaitieo  do  padre  Amaro  de  SdientI,  monge 
benedietino  do  mosteiro  de  Pri/ling,  eontelbeiro  eeeletiaitico  effeetito  de  tua  mages- 
tade  o  rei  da  Baviera  e  profeitor  publico  ordinário  de  direito  eeeletiaitico  e  de 
tkeologia  pastoral  nolyceu  real  de  Amberg,  accommodadot  printípalmenle  á  Alle- 
mntiAa  e  a  Baviera.  Tomo  I,  eonlenda  ot  orolegomenot  e  o  direito  publico.  Tra- 
dDC(3o  porlugueia  pelo  dr.  Manuel  de  Oliveira  Chaves  e  Castro,  lente  subsli- 
iDto  da  cadeira  de  direito  ecciesiaslico  geral  na  aniveisidade  de  Coimbra,  sobre 
a  undécima  ediçSo  feita  em  Ralisbonne,  ele.  Ibi,  na  mesma  imp.,  1877.  8."  de 
757  pag-—  Desta  obra  foi  publicada  a  segunda  ediffio  na  mesma  imprensa  em 
1888,  contendo  758  pag.,  atem  das  da  prefaccSo  do  traductor. 

3547)  Parecer  do  dr.  Manuel  de  Oliveira  Chaves  e  Castro  sobre  o  projecto  de 
reforma  dot  estudos  profeuadoí  na  faculdade  de  direito,  elaborado  pela  commitião 
para  eite  fim  nomeada  em  conselho  da  faetddadf  de  16  de  abril  de  1883.  Ibi,  ika 
metma  imp.,  1884.  8.-  de  107  pag. 

Esta  obra  começa  por  apresentar  a  organisação  das  faculdades  de  direito  da 
Allemanba,  Bélgica,  França,  tiespanba,  Hollanda  e  Itália,  e  trata  depois  das 
•bases  para  a  reorganisaflo  dos  estudos  da  faculdade  de  direito  na  universidade 
de  Coimbra»,  díiidindo-a»  em  > profe« gorado •,  'regimen  escbolan,  •disciplinas 

aue  devem  ser  professadas  na  faculdade  de  direito •,  •methodos  de  ensino  e 
istribuiçao  d.19  matérias»;  e  termina  com  a  aanfllyie  do  proji^cto  da  reorganisa- 
tSo  dos  estudos  professados  na  faculdade  de  direito  da  universidade  de  Coim- 
bra, elaborado  pela  commissao  para  tal  fim  nomeada». 

3548)  O  beniplaáto  régio  em  Portugal.  Ibi,  na  mesma  imp.,  1885.  8."  de 
131  pag. 


íoiGooqIc 


M  HA 

Este  opnseulo  tem  a  seguinte  *n)nclDSla> : 

'O  que  fica  exposto  looslra  que  o  g  14.*  <to  artigo  7S.°  <U  carta 
constitucional  precisa  de  ser  remodelado,  a  fim  de  que  fique  beax  ex- 
plicito: l.°  qUH  sem  o  seu  beneplácito  regia  sSo  íiieiequiveis  os  câno- 
nes dos  concilios,  as  leiras  apostólicas,  quaeiqoer  papeis  emanados  tU 
cúria  romana,  e  as  pastoraea  dos  Limpos:  i."  quaeg  sSo  os  diploouks, 
em  que  deve  intervir  a  approvaçjo  das  cdrtes;  3.°  que  nio  púoe  caa- 
ceder-se  o  beneplácito  a  diplomat  ecclesiastícos,  que  se  oppanham  é 
conslitujçao,  ás  leis  e  aos  costumes  louváveis  do  paii- 

■Remodelado  este  paragrapho,  deverá  harmonisar-se  com  ella  *  le- 
gialaçio  peual,  a  fim  de  que  fique  bem  definida  a  penalidade  imposta 
aos  traa^ressores  da  lei. • 

SUO)  Programwa  da  12'  cadeira  da  faculdade  di  dirtilo  da  ujiivtrtidMie 
<Je  Coimbra.  Organiiafâo  t  competência  dot  iribunae*  porltigunet,  Meona  das  ae- 
^õa,  principio*  gtraet  do  proeeuOj  proeeuo  civil  ordinário  naprivuira  ãutamda, 
tueiilfíilii  e  preparatorioi  dat  camat.  Ibí,  na  mesma  imp.,  1885.  8.*  de  40  pa|. 

*  MANUEL  DE  OLIVEIRA  LIMA,  filho  de  Luii  de  Oliveira  Lima  e 
da  D.  Uaria  Benedicta  de  Miranda  Lima.  N.  na  cidade  do  Recife,  capital  do  es- 
tado de  Pernambuco,  aos  3.1  de  dezembro  de  1867. 

Vindo  para  Lisboa,  cursou  os  preparatórios  no  Ijceu  nacional,  de  1881  a 
1884,  e  depois  mairiculou-sa  no  curso  superior  de  tetras,  que  concluiu  em  1887. 
obtendo  distinc(3o  nas  cadeiras  de  litteraturas  antigas  e  litteratoras  modernas  (re- 
gidas pelos  lenles  srs.  Cinlieiro  Chadas  e  dr.  Theophilo  Braga).  De  1BB4  a  IttSS 
seguira  também  o  curso  de  diplomática  na  Torre  oo  Tombo,  tendo  por  eiaa  oe- 
casiao,  por  pesquiias  importantes  realisadas  Q'esse  archivo,  recebido  o  diploma 
de  membro  correspondente  do  inKtiluto  archeologico  e  fieographico  de  Pemam- 
boro,  associação  scientifica  que  tem  prestado  serviços  relevantes  los  esludoa  da 
litleralura  brasileira. 

Findo  o  seu  curso,  dedicou-se  eiclusi vãmente  ao  jornalismo  e  a  viavens. 
Tem  escriplo,  desde  1885,  quasi  ininterruptamente,  no  Jornal  do  Beeift,  de  Per- 
nambuco, correspondências  e  artigos  de  critica.  Em  os  n.''  193,  IdS,  311  e  S87, 
do  terceiro  anno  M887)  d'c$sa  folha,  se  encontra  de  sua  penna  uma  serie  de  ar- 
ligos  acerca  de  etlmogenii  brazileira;  e  ae  suas  iriipressfles  de  viísem  estSo  em  o 
n.>  263  e  seiiainles  do  3».*  anno  (1886);  10  e  outros  do  30.*  anno  (1687);  196 
e  outros  do  31.°  anno  (1886);  e  7  do  31o  a„„o  M689). 

No  Reporltr,  gazeta  lisbonense,  entSo  dirigiaa  pelo  sr.  Oliveira  Harlini,  pu- 
blicou artigos  de  critica  lilteraria  e  politica  braiibira,  em  os  n-*'  60,  73, 8S,  103, 
lOS,  113  e  outras  do  t."  anno  (188o). 

Publicou  em  o  n.<>  6  (1.°  anno)  da  Bevitía  dt  Portugal  um  estudo  de  S5  psf ., 
iniitailado  Ecolufão  da  lUtiritíura  brazUmra,  que  foi  Iranscriplo  e  apreciado  por 
varias  folhas  pcriodieas  de  Porlui^al  e  do  Braiil. 

Tem  collaturado,  posto  que  com  intervallos,  em  outras  folhas;  è  em  188S 
fundou  e  dirigiu  O  correio  do  Bratil,  revista  niensal,  politira  e  litteraiia,  da  qval 
sairam  7  números  da  primeira  serie ;  e  em  188S  outros  7  números,  collaboraodo 
«uUo  alií  os  srs.  Manuel  Viilas  Boas,  viacoode  de  Juromenbt,  Ad<^[^  Coetbo  e 
Vasaoncellos  Abreu. 

Em  181K),  por  suas  habilitações  especiaes  e  por  seryi^  que,  coma  ncriplor, 
prestara  í  nascente  forma  de  governo  da  sua  naçío,  defendendoa  de  anal^KS  e 
crilii-as,  que  lhe  eram  dirigidas  no  estrangeiro,  como  campanha  de  descrédito  por 
causa  do  novo  regimen,  foi  nomeado  segundo  secretario  da  legação  dos  Estados 
Unidos  do  Brszil  em  Lisboa,  funcfíles  que  exerceu  alé  maio  d'«ste  anno.  I89S. 
sendo  depois,  por  moditicaçOes  realisadas  no  corpo  diplomático,  transferido  para 
Berlim.  O  govenio  porlnguez  den-lhe  o  habito  de  S.  Thiago. 
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A  McieiUde  de  beneflcenci*  bmilcin  em  Porta)»!  deve-lhe  servi{os,  poit 
sendo  secretario  da  sua  direcfSo,  tem  escripto,  >lem  do  expedidole  ordinário,  re- 
latórios, diseuraoa  para  os  acios  lolemnes,  ele. 

Deide  odIuIito  de  18UI  prepanTS  um  livre  histoneo,  i^ae  lhe  deu  ba«Un(e 
Inbalho  áe  invesligafao,  acerca  de  PKmambuco,  cuja  historia  á  intereuantiuinu 
BO  período  agilado  da  iovatlo  dos  botUndetes,  primeiras  lenlalirai  de  emaneipa- 
(So,  ele.  Tendo  que  ir  n  Paris,  em  caminho  para  a  Alietnanfaa,  o  âr.  Oliveira 
LÍMi  ali  •nlr«f[)t*a  ao*  conhecidos  editores  Guiltard,  Aillaud  &  C.*  o  original  da 
ana  obra,  cuja  impresslo  contava  qoe  estiveste  concluída  dentro  de  ani  mei. 

MANUEL  PACHECO  LEÃO  (v.  Dia:.,  tomo  Tl,  pajt.  75). 

A  sua  nova  edição  das  Inilmc(õet  (n.*  1149)  i,  com  efleito,  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  ISIS,  e  tem  a  indicação :  •augmenlado  com  um  (ratado  sobre  as  ava* 
rías>.  Saiu,  porém,  sem  o  nome  do  auctor 

MANUEL  PAES  (v.  Diec.,  tomo  vi,  pag.  7S), 

O  Compmdio  da  ortt  da  arlilhma  (n.°  1151)  lem  xvi-64  pag.,  com  uma 
««tampa  gravada  das  armas  do  reino  u  um  mappa  doa  dilTerentes  calibres  das 
pecas. 

MANUEL  PATBICtO  COBBEtA  DE  CASTUO,  depBlado  és  cdries, 
etc— E. 

3950)  CompatriolM  angalemfi.  Itio  de  Janeiro,  na  Up.  de  Moreira  e  Gareei, 
18Í2.  Follia  avulso. — Tem  a  data  de  7  de  junho  de  ISzí,  e  versa  lobre  a  eaco- 


HANUEL  BE  PAULA  DA  ROCDA  VIANNA,  GIbo  de  Manuel  AfTonso 
Vianna,  natural  de  Évora.  Bacharel  formado  cm  direito  pela  universidade  de 
Oimbra,  advogado  bem  conceituado  nos  auditórios  eborenses,  sendo  por  vezes 
diamado  aos  tribunae*  de  comarca*  vixínhas.— Fallceeu  com  pouco  maia  decin- 
coeala  e  trei  annos  de  idade  a  20  de  fevereiro  de  1890. 

FAra  nm  d«B  fundadorei  e  redactores,  com  o  mallogrado  e  illustre  eteriptor 
e  lente  da  universidade,  dr,  Augusto  Pilipne  SimOes,  da  Folha  do  ikI,  folha  que 
e&isliu  de  deiemtiro  de  18(>3  a  dezembro  de  186S. 

Teve  depois  parte  na  redacção  do  Manuelinho  de  £cM'a,  folha  politica,  lille- 
raria,  noticiosa  e  independente,  qu£  vae  (t8ÍIO)  uo  decimo  anoo  de  sua  vida,  e 
que  em  o  il*  460,  de  13  de  fevereiro  d'este  anno,  reproduiiu  o  retrato  de  Hoclia 
Vianna,  acompanhado  de  umas  notas  biographicas  do  sr.  Gabriel  Pereira,  que 
fdra  seu  companheiro  no  periodismo. 

BLUfUEL  PAIXIKO  DE  OLIVEIRA,  natural  de  Bracanea,  nasceu  a 
14  de  novembro  de  1837,  filho  de  Manuel  Paulino  de  Oliveira  e  de  O.  Maria  An- 
fetina  Pinto  de  Uiveíra.  Beeebeu  o  mu  de  doutor  em  philosophia  na  onivcrsí' 
dade  de  Coimbra  no  dia  27  de  iulho  de  1661.  Foi  despachado  lente  substituto  ex- 
traordinário da  mesma  faculdade  em  20  de  dezembro  do  mesmo  anno.  Hoje  é  ea- 
Ibedratieo  e  \en\e  de  véspera  e  tem  a  seu  cargo  a  direcfSo  do  gabinete  de  loolo- 
gia  da  universidade,  ao  qual  tem  prestado  notáveis  servias.  Tem  a  carta  de  con- 
sdlio,  é  commendador  da  ordem  militar  de  Nosso  Senhor  Jesos  Chrislo,  soeio  do 
instituto  de  Coimbra,  cavalleiro  da  Legião  de  Honra,  sorio  da  sociedade  enlomo- 
lofica  de  Praoea  e  da  Bélgica  e  da  sociedade  de  historia  naloral  de  HMpanha, 
ele.  — E. 

2551)  Thetêt  ex  nalurali  jAilotophia,  ^wit...  ia  &mmbrianti  Gytimatio 
pnpiigMmda*  O.  Conirabncae,  (ypís  Academicis.  1862.  Folheto.  8.° 

2S62)  Diãierlaião  inaugurai  para  o  ado  de  etmdv^Set  «(agui.  CoioaiM'*, 


)oy  Google 

i 


58»  MA 

imp.  da  Universidade,  1862.  8.°  de  70  pag.  Veru  sobre  este  ponio :  Baetria  m 
ou  lAoú  cetUTOi  de  ciraçSo  tegetalf 

S5S3)  Êtydei  sur  tei  inieelet  d'Angola  qui  t«  trmtvent  ou  ínuteum  naliovd 
de  Liilxmne.  —  Foram  pablicadoa  no  Jornal  ae  sfimdai  maíhtmatiau,  pkguau  t 
mturaef.  n."  S5  (de  187»],  3Í  (Je  1882)  e  38  (de  1381).  Exinctados  dos  refe- 
ridos números,  forflm  estes  Élndet  publicados  lambem  em  Ires  folhetos,  cada  um 
com  naeinafSo  independente,  mas  sem  rostos  especiaes. 

SãSi)  Catahgue  da  coleoplèrei  du  Porlugal.  É  um  importante  trabalho,  que 
tem  sÍdo_publ içado  no  vol.  33.°  e  outros  do  Intlilulo. 

255S)  NouBfau  oxyrhynque  du  Portugal.  —  No  tnttiMo,  vol.  3ft.*,  pag.  79. 

3S5C)  Mélatiget  tntomologiquts  tur  kl  inieetei  du  Portugal  Coimtin,  imp. 
da  Universidade,  187ô.  8."  de  5»  pag. 

3557)  Relatório  da  eommiuõo  nomeada  para  auúlir  ao  eongreuo  phj/llost- 
rieo  da  Suiiia  e  vitilar  o*  vínhedoí  de  França,  a  fim  de  eitudar  oi  meio*  de  eam- 
haler  a  nooa  mo/«/ío  da»  einhas.  Ibi,  na  mesma  imp.,  1878.  8,°  de  124  pag. 

A  commissao,  a  quo  se  refere  este  livro,  era  composta  dos  srs.  José  Luii  de 
Barros  e  Cunha  e  dr.  Manuel  Paulino  do  Oliveira,  mas  foi  este  ullimo  o  relator. 

Alem  d'eslcs  livros,  sabemos  que  publicou  o  dr.  Manuel  Paulino  um  folheto 
com  InstrucçOes  praticas  para  as  commissSes  de  vigilância  do  phjlloxera  e  pan 
os  viticultores,  e  ainda  um  relatório  da  commissSo  executiva  da  eommíssio  geral 
de  estudo  e  tratamento  das  vinhas  do  Douro,  mas  d'es(as  duas  pnblieatOes  nSo 
damos  aqui  exactas  indici^úes  bibliographicas,  porque  nSo  podemos  alúnfal-ai, 

MA^NUEL  PEDRO  DE  ALCÂNTARA.  Era  alferes  de  cavallaría  10 
quando  escreveu  a 

2558)  Corto  00  ill."  t  exJ"  sr.  Condido  Joié  Xaww.—  Tem  a  rfaía  de  Paris 
n  13  de  janeiro  de  1832.  Foi.  pequeno  de  2  pag.  (sem  indicação  da  lypogrsphii). 

Declara  ii'este  documento  que  nSo  tomava  parle  na  expedi^  que  se  prepa- 
rava, porque  só  queria  servir  a  rainha  e  a  conatituiçAo  e  nSo  os  projectos  ao  ga> 
vemo.  Veja-se  o  Eiuaio  do  sr.  Canto,  citado,  pag.  09. 

MANUEL  PEDRO  DE  FARIA  AZEVEDO  (v.  Dicc,  lomo  vi,  pH-  76). 

Recebeu  o  titulo  do  conselho  de  sua  magestade  por  diploma  de  32  de  ahnl 

de  1869,  e  foi  promovido  a  procurador  régio,  cargo  qne  ainda  desempenha.  Ho 

auadro  da  magistratura  judicial  é  iuii  de  segunda  instancia  desde  St  de  agosto 
e  1882. 

A  crescente -se: 

2559)  Reiatorio  opreseiUado  ao  mmiilro  da  iutlifa  áttrea  do*  ftrrip»  d> 
lirocuraioria  regia,  e  tratando  mui  especialmente  dat  cadeia*  ciei*.  —  £  tnbslbo 
deveras  interessante. 

MANUEL  PEDRO  DF.  MELLO  (v.  Dicc.,  tomo  vi,  pag.  77). 

Fatam-se  as  seguintes  alteraçCies : 

Becebeu  o  grau  de  doutor  cm  19  de  julho  de  1795. 

Niú  foi  discípulo  de  José  Anaslasio  em  lk>imbra,  porém  vindo  para  Lisboa 
aqui  lhe  ouviu  as  lí;aes  no  collegio  de  S.  Lucas,  e  depois  curson  a  academia  de 
marinha  em  1783-178Í. 

Dirigiu  em  Paris  a  impressão  do  Elogio  publicado  por  D.  Maria  Luiza  de 
Valleré. — Veja-se  a  seu  respeito  a  carta  de  José  Anaslasio  a  JoSo  Manuel  i>^ 
Abreu,  no  Jornat  litterario  de  1869. 

MANUEL  PEDUO   TH0HÁ8   PINHBIftO  E  AAAGAO  (f.  Dkt., 

lomo  VI,  pag.  77). 

O  a.°  1170  deve  assim  descrever-se  : 

Exullaçôet  saudoia*de  Lytianaattseneiadi*tuavgusloetpotootr.D.Joâú  VI- 
Elegia.  Lisboa,  na  imp.  Regia,  1820.  4.*  de  8  pag. 

DflIlizedoyGOOQlC 


MA  «85 

Acrescenle-se: 

S360)  Breve  relação  dot  progretiot  que  at  armai  htipanbolúi  léemjeilo  em 
xlffeta  da  prara  de  Oran  eoalra  o>  mouro$.  Lisboa,  por  José  de  Aquino  BulhOes, 
1791.  4.*  ile  li  pag. 

2SCI)  Retação  dot  vantajosos  progreatos  e  cieloriai  que  ai  armai  heipmkolai 
ti'iH  alcanfado  m  defexa  dn  praça  de  Oran,  etc.  Seguiáa  parte.  Ibi,  por  Fran- 
cisco Borges  de  Sousa,  17D1.  4."  de  16  pag.  —  Saiu  cato  com  as  iniciaes  do  au- 
ctor. 

2562)  Mação  das  façanhas  c  acçOei  keroieai,  qut  em  defesa  da  praça  de 
Oran  lêem  exrrcido  as  armai  heipanholat,  ele.  Parte  terceira.  Il)i,  peio  niesmo, 
1791.  4.*  de  16  pag.  —  Saiu  Unibem  corn  as  iniciaes. 

2363)  O  leão  em  Africa  peme^mdo  e  triumpkaate,  ou  quarta  parle  da  'Re- 
lação dal  arçíki  heroicai",  ele.  Ibi,  pelo  mesmo,  1791.  4.°  da  8  p.ig.  —  Com  as 
iniciaes. 

2564)  Reiaçuo  dos  fataet  tueceuos  qiie  ai  arraat  franceiat  têem  experinea- 
tado  por  oceaiiiio  de  dedarar  guerra  a  cata  dê  Auttria-Hungria  e  Boliemia,  em 
um  choque  qne  ttteram  em  Tottniay,  a  28  de  dril  de  Í7S2,  etc.  Copia  de  uma 
carta  enviada  de  Vienna  a  e*ta  carte  por  um  amigo.  Lisboa,  na  ofSc  de  José  de 
Aquino  BultiCes,  I7V2.  4.°  de  14  pag.— Tem  no  nm  as  iniciaes. 

P.  MANUEL  PEREIUA,  cujas  circumslaocias  pessoaes  ignoro. —  E. 

2363)  Sermão  de  Santo  António,  na  fetta  que  le  lhe  fes  na  igreja  de  S.  Paulo 
d'eila  cidade  de  Lisboa,  ani  Í3  de  jimho  de  1668.  Lisboa,  na  oQic.  de  Jollo  da 
Costa,  1669.  4°  de  30  pag. 

*  HANIEL  PEREIRA  BASTOS  (v.  Dicc.,  lomo  vi,  pig.  78). 

Acrescente-se : 

2566)  Diíeurto  maç.;  recitado  no  acto  da  poue  da  adminitíra{ão  da  A.-,  e 
J).-.  R.:  eap.:  Caridade,  do  rito  mod.:  em  o  9.°  dia  do  4.'  mez  do  A.\  da  V.:  L.-. 
586^.  Rio  de  Janeiro,  e  typ.  de  J.  A.  Alves  Cbaraga,  1862.  S."  grande  de 
15  pag. 

3967)  Digeurioi  mapmeot,  reatadoí  noi  dia»  2í  de  marco  <fa  J857,  27  de 
março  de  J86S,  21  de  junho  de  1859  e29de  março  d»  1862.  Rio  de  Janeiro,  8.' 
de  16-16-12-18  pag.  —  Jonto  ao  segunda  d'estes  discarsos  vem  também  um  do 
sr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Hetlo,  occupaudo  7  pag. 

MANUEL  PEREIRA  CABRAL»  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do 
Bio  de  Janeiro,  nalnral  de  Portugal  e  filho  dn  cirurgião  do  mesmo  nome.  — E. 

2968)  Theie  apresentada  á  faculdade  de  medicina  e  suilentada  no  í.°  de  de- 
zembro de  1870.  (DiaserIa;ío :  da  ureLhrotomia.  Proposições :  diagnostico  em  ge< 
ral  e  ferimentos  da  urellira.  Ar  almosph eriço.)  Rio  de  Janeiro,  na  typ.  Perseve- 
rança, 1870.  4.*  de  vin-48  pag. 

HANUEL  PEREIRA  CABRAL  DE  LACERDA,  da  ilha  de  S.  Jorge, 

archipelago  dos  Açores.  Vem  na  Bibtiolheca  açoriana,  do  sr.  Ernesto  do  (^nto, 
mencionado  o  s^inle 

2569)  Diteuno  recitado  no  ibeatro  Michaelente  ua  recita  de  caridade  dada 
por  eurioKi,  antei  da  representação  da  scena  dramática  •CamOei  e  o  Jao>,  na 
noite  de  9  de  junho  de  1880.  Ponta  Delgada,  1880.  8."  de  21  pag.,  com  um  retraio 
do  andor  em  photographia. 

MANUEL  PEREIRA  DE  CARVALHO.  ■.—£. 

2570)  Manifnío  jutlificatito  da  relii-ada  do  negocianU  Manuel  Pereira  de 
Carvalho  da  cidade  do  Maranhão  para  etta  círie.  Lisboa,  na  oQic.  da  viuva  Lino 
da  Silva  Godinho,  1821.  4."  de  32  pag. 
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HAimiJEL  PEREIltA  DA  COSTA  (v.  Dice.,  tomo  vi,  pag.  79). 
A  liidoria  rtmoiut  [n*  1179)  (eUi  lxxvi-I(6 pag.  Mio  é  vulgar.  Fez-se  ou- 
tra edifSo  em  Lisboa,  sem  designaçlo  da  tj^p.,  1746.  8.°  de  Lxxi*-tÍ6  pag. 
A  segunda  parlo  d'esla  obra  parece  qtie  nSo  chegou  a  ser  publicada. 

■AfllJEL  I^REIRA  DA  CftVZ  (v.  Dicc.,  tomo  vi,  pag.  80). 

Acrescenle-se : 

Acerca  de  lord  WelliogloQ  e  príncipatmiinte  baseada  no  orísinal  de  Frim- 
cisco  Clarke  (n.*  1186),  assim  como  no  original  de  Goilheruie  ÊTiot,  existe  em 
porti^nez  uma  bíographia  original  do  visconde  de  Cayni,  no  Brazit  (Bieâimmwr 
bibíiographieo,  tomo  v,  n,"  47i3),  e  que  nJEo  é  dos  livros  mais  valgares  saída*  di 
'impressão  regia  do  Rio  de  Janeiro. 

•KANUEL  PERGIIIA  DA  CRVZ,  iialural  de  Aveiro.  Medico -cirvrgilo 
pela  escola  ffledicO'CÍnirgica  do  Porlo.  —  B. 

3571)  Cemilmoi.  DinttlaçMj  inaugarat.  Porto,  typ.  Occidental,  tSSi.  8.* 

Emende- se  r 

A  Vida  df  lord  WelHngtm  (n.*  llíffi)  tem  duas  partes : 

Patie  I.  Lisboa,  na  imp.  de  J.  B.  Morando^  1817.  8."  de  vn-tM  pu.  — 
Parle  U.  Ibí,  Í8I8.  8.°  de  3G0  pag. 

MANUEL  PEREIRA  DIAS,  natural  de  Rezende,  filho  de  MannH  Pnvin 
Kas  e  de  D.  Anna  Lucinda,  nasceu  em  4  de  novembro  de  1833.  I^  lente  calhe- 
dralico  da  faculdade  de  medicina  da  universidade  de  Coimbra,  onde  recebes  o 
grau  de  doulor  n'esla  faculdade  em  ti  de  julho  de  1860.  Foi  deputado  em  varias- 
legislaturas,  e  hoje  é  par  do  reino.  Foi  governador  civil  de  Coimbra.  — E. 

3372)  Dhirrlamo  iaauguval  para  o  acto  ãe  eonehitBes  magnai.  Coimbra,  na 
imp.  da  Universidade,  1860.  8.°  de  S9  pag.  —  Versa  sobre  o  seguinte  assumpto  : 
i5_.-.,..-        j..  ,  -.  _  ^  dirija  tobre  o  languet  E  poderá 

HANUEL  PEREIRA  DA  GRAÇA  (v.  Ditx..  tomo  vi,  pa^.  80). 
Acerca  do  seu  doutoramento  enconb^m-se  anecdolas  e  espécies  cmiosas  no 
ComtiibriíxHtr,  n.°  1348  da  13  de  janeiro  de  1866- 


m  MANUEL  PEREIRA  PINTO  BRATO,  offitial  da  armada  bradlen. 
Tinha  praça  de  aspirante  a  guarda  marinba  em  2S  de  fevereiro  de  1864,  e  era 
capitío  tenente  em  dezembro  de  1870.  Exercera  também  as  Ãinc;0e3  de  secre- 
tario do  commando  em  chefe  da  esouadra  de  cvolurões.  Cavalleiro  da  ordem  dp 
Cbristo  e  condecorado  rom  a  medalha  da  campanha  do  Paraguay.  —  E. 

3973)  Curto  de  hittoria  naval  (em  duas  partes  :  primeira,  Hiiloria  da  mari- 
nha ntilitar ;  segunda,  Hittoria  da  navegaeâo).  ftio  de  Janeiro,  tvp.  de  Lombaert» 
&  C".  1878-1^.  8.»  3  tomos. 

Esta  obra  fdra  n)and:ida  adoptar  pelo  conselho  de  instnicçio  da  escola  áe 
marinha,  para  estudo  dos  alumnos  do  4.°  Hnno.  Apreciando  a  segunda  parte,  díiia 
uma  folha  do  Rio  de  Janeiro  : 

"Alem  de  resumir  os  fados  mais  notáveis  da  grande  historia  naval, 
desde  as  mais  afastadas  eras,  desde  as  mais  remotas  notícias,  fel-o  o  an- 
dor dando  ao  seu  livro  a  fórraa  didáctica,  aproprjaiido  o  ao  enaiTio,  e 
em  liu^gem  que,  se  nSo  (em  a  correcçSo  de  uma  obra  propriamente 
litterana,  nem  por  isso  deiia  de  ter  a  clareza  necessária  e  adeqoada  ás 
obras  elemenlares.i 
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HANGEL  PEREIRA  REBELLO,  lícenceado.  — E. 

S57t)  Vida  do  dr.  Gregório  de  Malot  Gittrra.  Rio  de  Janeiro,  D>  lyp.  Na- 
cional, 1881.  8.'  da  37  pau. 

EsU  vida,  qne  se  conaervon  inédita  e  era  trabalho  do  ticenceado  Pereira  Re- 
bello  para  anlcceiter  uina  ediçSo  das  obras  do  poela,  que  elle  collígíra,  foi  dad» 
á  )nz  por  díligeDciaa  do  9r.  V.  C.  iValle  Cabral),  que  para  Isso  se  serríu  de  uiua 

.,_-.  -,     --.  (Jr.  José  António  Alves  de  tirvalho,  e  era  do  punho  do 

anuel  Ferreira  Lagos. 

MANUEL  PERES  RAMIRES,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  de 
Uonipellier,  bacharel  em  sciencias  physicaa,  cimrgiJo  externo  do  ho^ital  de 
S.  Eloi,  ele.  Nalaral  da  villa  do  TorrSo,  e  Hlfio  de  Manuel  Peres  Ramires.  —  E. 

M76)  Theie  prítenlée  et  pvbliquement  (OUtmue  á  la  facalli  de  màtêchte  ile 
MontpeUier,  te  80  noM  1841.  1.  Détermiaer  si  le  pua  príaenle  quetqnes  différen- 
cea,  quant  i  ses  globuiea,  soivanC  Ics  dilTi^rents  cas  oli  il  est  sécrété.  1.  Hisloire 
analomiqne  et  pLysiologique  de  la  formalton  des  membranes  maqueuses  acciden- 
lalles.  3.  Queis  sont  les  caracteres  et  le  Iraitement  dea  echymosea  et  dcs  varicea 
de  la  eonjunctive  ?.  HonlpeJIier,  imp.  par  J.  Uartel  Abié,  1841.  8.*  grande  de  ÍS 
pag.  e  maia  9  com  a  errata  e  o  juramento  do  grau. 

*  MANUEL  PESSOA  DA  SILVA,  natural  da  Bahia.  Ignoro  oulras  cir- 
dunslancias  pessoaes.  —  E. 

SSTft)  O  vuirguei  de  Paraná.  Poema.  Bahia,  tm  de  António  Olavo  da 
França  Guerra,  1861.  8.°  de  s-260  pag. 

MANUEL  PIMENTEL  (v.  Dtec.,  tomo  vt,  pag.  82). 

Com  o  nomo  d'este  escriptor  faltou  o  de.  Elle  usava-o. 

A  edifSo  de  1699  da  Arte  pratica  de  «awga(ão  (n.°  1 199),  (em  vi-49G  pag. 

Ainda  se  conhece  nova  «liçAo :  Liaboa,  na  offic.  de  Mignel  Hanescal  da 
Costa,  176S.  Foi.  de  ut~603  pag-  -^  As  gravuras  d'ea(a  edicjo  sSo  inferiores  ás 
de  1712. 

Existem  exemplares  d'estas  ediçOes  na  bibliolheca  da  Ajuda,  segnndo  uma 
nota  com  qne  me  favoreceu  o  digno  e  leloso  officíal  da  mesma  bibliolbeca,  sr.  Al- 

FB.  MANUEL  DE  PINA  C.\»RAL  (v.  Dice.,  lomo  vi,  pag.  83). 

Pdra  eleito  ministro  provincial  em  maio  de  180i,  e  ba  ainda  uma  caria  ana 
para  o  Cenáculo  (em  Évora),  datada  de  !9  de  agosto  de  1807. 

A  terceira  edição  do  Uagnum  Lexieon  (n.*  1:800)  tem  a  iitdieaçfo :  Oliswp-, 
typ.  Reg.,  I8I9,  — É  folio  de  iv-7J7  pag.  Parece  qne  é  a  mesma  qne  depois  ser- 
via para  apparecer  como  se  realmente  fosse  ijuarta  I 

MANUEL  DE  PINA  DA  CUNHA  (v.  Diee.,  tomo  vi,  pag.  84). 

Em  uma  nota  de  Innocencio  vé-se  que  a  elle  se  affiguruu  ser  o  coiimo  Ma- 
nuel de  Pina  o  mesmo  cscriptor  que,  por  1824,  mandou  imprimir  em  Lisboa, 
M'an)a  lypngraphia  da  rua  dos  Fanqueiros,  alguns  folhetos  aob  o  pseudonyoio  de 
Simpiieer  SimpliáUr  Simplex. 

Ahi  fica  a  sopposiçSo  para  quem  poder  ou  souber  apurar  a  verdade. 

MANUEL  PINHEIRO,  natural  de  Angra  do  Heroiamo,  nasceu  em  !9  de 
julbo  de  1 893. 

DeJicou-»e  ao  periodismo,  e  Cgarou  por  muito  tempo  como  principal  redactor 
do  btceittivo,  de  Angra. 

MANUEL  PINHEIRO  DE  ALMEIDA  E  AZEVEDO  (v. />tcc., tomo  vr, 
pag.  W). 
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O  Cumpendio  ilf  philotophia  i[i.*  1212)  lem  varias  ediçíles.  Sei  àe  umi  qv 
íem  a  Jala  de  14f>6.  A  terceira  saiu  em  1871.  8'  grande  da  7bt  paç.  O  compen- 
dio liiHla  na  pag.  3U7 ;  da  p»g.  399  cm  dinnle  correm  as  notas  explica  li  vas. 

A  polemica  acerca  d'eila  obra  lambem  se  ventilou  nos  periódicos  de  Bn^i 
O  modei-ado  e  O  murmúrio,  com  rererencía  á  itislrucfao  publica. 

A  crescente -SC : 

t577)  A  ãirtcção  gerai  de  iatlrucção  publica  e  o  lyce»  de  Braga.  Expoji(ic 
das  verdadeiras  causas  que  determinaram  a  exoneração  do  reitor  e  secretario 
ireste  tvceu  em  1870  e  a  ^yndicancia  eíTectuada  em  ltJ66.  Ilraga,  typ.  Lealdade. 
1871.  8>  gr.  de  36  pag. 

O  Braearenu  inseriu  alguns  artigos,  analysando  e  refutando  o  conleúJu 
d'esle  opúsculo,  a  começar  em  o  n.°  1:995  de  27  de  maio  de  1871. 

S>'iT8)  HUtoria  fití  e  dreumttanriada  do  irim',  alivz  e  traiçoein  eommeUido 
cia  Braga  iio  dia  23  de  julho  de  1872  por  mn  M(u<Ian(«,  filho  do  viitxmde  dt  Pt%- 
della,  eonlra  um  proftttor  jubilado,  teu  ttuilre  t  prottelor  auiduo.  Escripla  peli 
própria  viclima,  para  assombro  de  ti)dos  e  espelho  dos  chefes  de  família.  Segunda 
edicSo-  Porto,  typ.  da  Casa  Real,  1872.  8.*  grande  de  16  pap. 

Njo  sei  quando  se  publicou  a  primeira  ediçio  d'eslo  folheto,  a  respeito  dt 
cujo  assampto  su  occuparam  as  folhas  de  Draga  e  oolraa  do  norte,  n'aqnelli 
epocha. 

MANUEL  PINBGIRO  CRACAS,  ou  MANUEL  JOAQUIM  Pl- 
\IIEIRO  CHAGAS,  filho  de  Joaquim  Pinheiro  Chagar,  distincto  oEScial,  tpif 
foi  secretario  particular  de  el-rei  D.  Pedro  V,  e  de  quem  já  fiz  mençSo  no  Due.. 
ton»  MI,  pag.  130.  N.isceu  em  Lisboa,  a  13  de  novembro  de  1842.  Depois  dos  es- 
tudos primários,  seguiu  o  curso  do  real  collegio  militar,  e  d'ahi  passou  paraacf- 
cola  do  exercito,  frequentando  depois  algumas  cadeiras  da  escola  polyteehníea. 
Assentando  praça  em  12  de  agosto  de  1837,  saiu  alferes  em  23  de  junho  do 
1839,  lenenle  em  8  de  agosto  de  1883  e  capitão  cm  í'i  de  jullio  de  1688,  es- 
tando fura  do  quadro  da  arma  de  infanteria,  e  dando-se,  na  demora  na  pro- 
niO{^  depois  do  poslo  de  alferes,  a  circumstancia  de  se  ter  conservado,  a  sn 
pedido,  na  inactividade  e  sem  vencimento  desde  1866  atd  188t.  Lente  do  curso 
superior  de  letras,  provido  por  concurso ;  do  conselho  de  sua  inagestade,  ministro 
d'e8tado  honorário,  deputado  ás  curtes  em  diversas  legislaturas,  entrando  pdi 
primeira  vez  na  camâra,  como  representante  do  circulo  da  Covillil,  em  1871;  só- 
cio etTectivo  da  academia  re.il  das  sciencias  de  Lisboa  e  secretario  da  2.'  clisie. 
reeleito  annualmente;  secretario  geral,  desde  as  clci(Oes  de  1891.  por  obílodo 
académico  José  Maria  Latino  Coelho;  sócio  de  outras  corporações  li Iterarias,  po- 
liticas e  de  beneficência,  nacionaes  e  estrangeiras;  gran-cnii  da  ordem  de  S.Ttiiign, 
na  vaca  deixada  por  morte  de  JoSo  de  Andrade  Or^o;  de  lírios  111,  de  Hespi- 
nha ;  de  Leopoldo,  da  Bélgica ;  grande  ofDcial  da  LegiSo  de  Honra,  de  França,  ele- 
Foi  ministro  da  marinha  e  do  ultramar  desde  íi  de  outubro  de  1883  ali  IVde 
fevereiro  de  1886,  e  deixou  n'aquelle  ministério  bastantes  documenlos  do  sen 
valor  como  estadista. 

Entre  as  propostas  de  lei,  que  apresentou  ás  cArtes,  como  ministro  da  Du- 
rinha, mencionarei  as  seguintes: 

De  auctorisaçso  para  o  estabelecimeolo  da  linha  férrea  de  Loanda  a  Ani- 
baça; 

Mandando  circular  como  moeda  legal  nas  provinciu  de  Cabo  Verde  e  Guine 
a  que  tinha  curso  na  metrópole ; 

De  organisoçio  do  serviço  de  sande  naval; 

De  reorganisaç9o  da  escola  naval ; 

De  auctorísaçáo  para  approvar  o  contrato  definitivo  para  o  laiitamenlo  de 
um  cabo  submarina  entre  Calto  Verde  e  a  Africa  Occidental ;  e 

De  approvaçlo  do  regulamento  para  a  arrecadaçSo  dos  bens  dos  índiíidoc! 
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íalkcidos  nas  provindas  allrainarinns  com  lierdciros  presumplivos  ausentes 
d'ell3s. 

O  sr.  Pinheiro  Cliagas  é  dos  cscriploros  do  seu  lempo  oní  dos  mais  laborio- 
sos e  fecundos,  e  dos  mais  noiaveís  por  (|iiall(Iades  e  prendas,  porque,  aleoi  de 
ser  um  primoroso  e  levantado  prosador,  è  poeia  e  orador  Itrillianle,  díslinguin- 
do-se  laiilo  em  seus  escriplos,  como  em  seus  discursos,  pelas  bellezas  iio  eslylo  e 
pelo  encanlo  e  iluencia  da  lingungem. 

Começou  a  escrever  por  I8G3,  e  a  sua  estreia  na  imprensa  jornalistica.conjo 
follielinisla  e  critico,  foi  na  Gaseta  de  Portugal,  de  que  dá  conta  o  «r.  Uunlia  JleU 
iem  na  sua  biograpbia  dos  Contemporaieos,  pag.  II  e  13 : 

°0  rotlietim  jazia  quasi  abandonado;  Lopes  de  Mendonça,  que  em- 
punhara o  sceptro  d'aquelle3  domínios,  tinha  visto  apagar-se  itie  a  lam- 
da  dã  rasSo,  pelo  esforço  de  locnliraçOes,  nSo  superiores  ao  seu  ta- 
o,  inas  avessas  á  sua  Índole  I  Se  quizeram  obrigar  a  dondejante 
borboleta  a  produzir  mel  como  a  laboriosa  abetlja  !  António  de  Serpa 
dera-se  a  fazer  cnel  no  roriíço  da  politica ;  Latino  Coelho . . .  esse  imi- 
tava só  da  abelha. . .  o  fazer  cera.  Fieira  apenas  o  talento  pertioai  e 
sympathico  de  Júlio  César  Machado  na  arena  do  folhelím.  I.arecia  de 
um  rival  aue  o  estimulasse,  de  um  adversário  que  lhe  viesse  accender 
os  brios  I  Pinheiro  Chagas  levantou  a  luva,  e  na  Gateta  de  Portugal  se 
cstreiou  com  os  mais  prosperas  auspícios,  que  nunca  bafejaram  as  pri- 
meiras tentativas  de  lollietiuista  alguni.  Eslylo  ameno,  pomposo,  rico 
de  galas  e  louçanias,  Ihesouros  de  erudiç,1a  encelleirados  desde  a  infân- 
cia e  benericiados  pela  clareia  do  juizo,  lina  e  chistosa  critica,  e  sobre- 
tudo um  booi  senso  litlerario  e  um  inslinclo  de  Loni  gosto,  admiráveis 
%m  tio  verdes  annos,  tudo  concorreu  para  fazer  de  Pinheiro  Chagas  um 
completo  escriptçr  desde  os  seus  primeiros  passos,  sem  que  nunca  lhe 
coubesse  essa  blandiciosa  e  convencional  denominação  de  mancebo  etpe- 
rancoto,  dada  pela  condescendência  litleraria  ás  mediocridades  inci- 
pientes, que  muitas  vezes  se  conservam  com  o  caracter  de  escandalosa 
chronicjdadel' 

Tem  retrato  e  bioeraphia:  em  Os  contemporâneos,  n."  i,  pelo  sr.  Cunha  Bel- 
tem,  já  citado;  no  Diário  de  Portugal.  u.°  1:778,  de  ífi  de  outubro  de  1883  ;  no 
Diana  da  ma»hã,  n*  3:4Gi,  de  1  de  noveinbro  de  1884  ;  no  Serpente,  de  1884  ; 
em  A  motca,  do  Porto,  n.°  18,  de  1  de  junho  de  1884 ;  no  Diário  illmtrado ; 
alum  do  outras,  de  que  não  lenho  conhecimento.  Algumas  foram  reproduzidas  em 

Íazelas  do  Brazil  e  em  Madrid,  quando  ali  esteve  por  occasiSo  da  visita  de  el-rei 
K  Luiz  L 

Também  se  encontra  uma  nota  biographica  a  seu  respeito  no  livro  Homens 
e  letras,  do  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  cdiçSo  de  Lisboa,  1881,  pag.  77  e  383;  e 
jio  litTO  Estalisticui  e  biõgrapliias  piirlameiítares  portuguesas,  do  sr.  Clemente 
José  dos  Santos  (depois  barlo  de  S.  Clemente),  cdiçílo  do  Porto,  1887,  pag.  604. 

O  AI.  Pinheifo  Chagas  tem  coUaborado  nos  seguintes  periódicos  : 

Gaxela  de  Portugal,  em  18li3  e  IS64.  publicando  ahi  lolbelins  de  critica  lit- 
leraria, revistas  politicas,  romances,  ele.  Deixou  a  collaboraçSo  d'essa  folha  por 
ler,  cm  um  folhetim  (n.<>  573,  de  16  de  outubro  de  1864),  criticado  a  politica  de 
Napoleão  111,  levada  As  nuvens  por  Víctorien  Sardon  ua  peça  O»  caturra»,  o  que 
nSo  agradou  ao  director,  António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos,  fallecido  em 
Parti. 

Archivo  pittoresco.  Principiou  a  collaborar  do  tomo  vii  em  diante.  Alii  pu- 
blicou muitos  artigos  litterarios  e  de  critica,  biograpbias  e  romances. 

Anauario  do  ^Archioo  pUtorescot.  Collaborqu  durante  os  três  aanos  d'esU 
pablicaçfio  com  Itebella  da  Silva,  já  fallecido,  e  Brito  Aranba. 

Monitor  português. 
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Recisla  do  seeulo,  em  (865.  Collaborou,  tendo  como  auxiliar  mais  elTectÍTO 
Osório  (Iti  Vnscoiicetlos,  já  falleciílo. 

Bevisla  contíiiiporanea.  Artigos  biograpliicos  e  de  critica  e  poesias,  dos  ta- 
mos  IV  e  V. 

Bra:il.  Foi  director  polilico,  sendo  direclor  geral  António  de  Caslilho.  ji 
fallecido. 

Joi-nal  do  rommtrcio,  em  vários  a  n  nos,  poli  li  ca  e  litlcralura;  mas  com  maior 
elTeclividade  de  (80G  a  1S68. 

Panorama,  em  1867.  ' 

Diário  de  nofiWai.  Grande  numero  de  re\  istns  e  uma  serie  de  contos  e  nar- 
rativas. 

Diária  popular.  Alguns  follielins  de  critica  lilleraria. 

lllustracâo  portufiuesa,  jornal  de  que  foi  director  litlerario  e  que  se  publicou 
de  1886  a  1889. 

fíevista  iltustradú.  Artigos  de  critica,  clironicas,  e  um  romance  histórico  in- 
titulado Um  enredo  á  Calderon. 

Edueaíão  popular,  bibltotlieca  instructiva  e  amena,  em  1874.  Dirigiu  efta 
poUjcafao  dos  «iitores  Lucas  &.  Piltio,  e  sao  da  sua  penna  12  dos  !6  volumes 
de  que  ella  se  compele. 

Diário  da  tnanhú.  Fundou  esta  folha,  e  foi  por  muilo  tempo  seu  director. 

Correio  da  manhã,  que  substituiu  o  antecedente,  e  do  qual  também  assumia 
a  direcção  politica. 

Pais,  do  Rio  de  Janeiro.  Desde  a  funda^So  alé  o  presente,  sendo  a  sui  col- 
laboração  em  revistas  quinzenaes,  criticas,  etc. 

Diário  do  Bio  de  Janeiro,  onde  publicou  vários  folhetins. 

fleciie  da  monde  iaíín,  de  Paris,  onde  tem  escripto  em  francez  o  Covaritr 
du  Portugal. 

Corriere  di  NapoU,  de  Nápoles,  para  onde  lem  mandado  corre^pondeucias  d« 
Lisboa,  escriptas  por  clle  em  francez,  mas  traduzidas  em  italiano  na  redacfio 
d 'esse  jornal. 

Da  maior  parte  dos  artigos  e  rcmances  lem  o  sr.  Pinheiro  Chagas  feito  es- 
colha, para  a  ímpressSo  em  separada,  dos  volumes  em  seguida  mencionados. 

De  seus  estudos  e  publicações,  que  comprebendem  vários  géneros  de  lilten- 
tura,  romances,  poesia,  critica,  historia,  controvérsia  perindistica,  trabalhos  na 
imprensa  diária,  etc,  farei  duas  listas  bibliographicas,  tanto  quanto  possível  com- 
pletas, segundo  os  meu;  apontamentos  particulares  e  o  resultado  de  informações 
colhidas  de  boa  fonte :  a  primeira  respeitará  as  obras  impressas  em  separada  ;  e 
a  segunda,  ao  ttiealro,  advertindo,  com  respeito  a  esta  parte,  que  algumas,  pou- 
cas, das  composições  dramáticas  do  sr.  Pinheiro  Chagas,  originaes  ou  traduzidas, 
nSo  I6em  sido  impressas  era  separado.  Advirto  que,  na  primeira  relaçAo,  separei 
as  obras  originaes  das  Iraducçúes,  para  poder  apreciar-se  bem,  nao  só  a  indivi- 
dualidade do  escriptor,  mas  também  a  importância  do  seu  labor. 

Dos  seus  cscriplos,  na  imprensa  diana,  no  lapso  de  mais  de  um  quarto  de  sé- 
culo, u  9o  6  possível  fazer  a  resenha,  nem  é  necessária,  visto  como  do  aproveitável 
e  selecto  o  auctor  se  ha  servido  para  a  maior  parle  dos  seus  livros. 

Poesia,  romance,  oritloa,  historia  e  outras  obras 
em  separado 


2379)  Esboço  biograpkim  dt  Henrique  Luis  Feijó  da  Coila.  Li.^boa,  na  lyp. 
Universal,  1864.  8.°  de  101  pag.  Com  o  retrato  do  blographado.— Ediçflo  niliila. 

Nilo  foi  posta  A  venda  esta  obra.  A  mSe  do  biographado,  sr.*  D.  Marta  do 
Carmo  Feijó  de  Sousa  e  Mello  (hoje  fallecida)  mandou-a  imprimir  á  sua  custa 
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para  brindar  as  pessoas  de  suas  relaçO«s,  ás  tjaaee  quiz  olisequiar  com  esta  afie- 
ctoosA  (Icnioiístraf^to  de  amor  niaterii.nl. 

2580)  Poema  da  mocidade,  seguido  do  poemeto  O  oryo  do  lar.  Lisboa,  na 
imp.  de  J.  G.  de  Sousa  Neves,  180-^.  8.*  de  31J  pag.  Com  o  retrato  do  auotor. 

Compriihende  de  pag.  181  em  diaiile,  sob  o  titulo  Critica  litteraria,  uma 
carta  do  sr.  Anionio  Feiiuiano  de  Castilho  (depois  visconde  de  Castillio)  ao 
sr.  António  Maria  Pereira,  editar  da  obra,  carta  que  serviu  de  pretexto  para  o 
rompimento  das  liositlidades  pelos  que  foram  dejiominados  da  •  escola  de  Coim- 
bra», dando  logar  a  uma  serie  de  publicações,  mais  ou  menos  volumosas,  que 
lúmaram  o  titulo  Bom  senso  e  liom  josío.— Veja- se  no  Dicc.,  tomo  vm,  de  pag.  404 
a  408,  o  que  ali  ficou  mencionado. 

O  canto  I  do  Poema  da  mocidade  sairá  antes  ua  Renisla  contemporânea, 
tomo  V,  de  pag.  76  a  90. 

2581)  Bom  lenio  e  bom  gotlo.  Foliielím  a  propósito  da  caria  que  0  sr.  An- 
Ihero  do  Quenh!  dirigiu  ao  sr.  Anionio  Feliciano  de  (lislilbo.  Lisboa,  na  imp.  de 
J.  G.  de  Sousa  Neves.  18G5.  8.°  de  8  pag.  Editor,  António  Maria  Pereira.  —  Saíra 
antes  em  o  n."  3:629  do  Jorital  do  commercio,  de  22  de  novembro  do  mesmo 
anno. 

2Õ82)  Contos  e  descripçOei.  Ibi,  na  mesma  imp.,  1866.  16,°  de  213  pag.— 
Contém  :  iViagem  ao  Porto»,  em  ix  artigos  ou  capítulos;  «Uma  pagina  da  vida 
de  Elesbílo  da  Hota°,  cm  iv  artigos;  °Amor  fatal»,  em  vii  artigos;  e  «A  semana 
santa  em  Lisboa». 

i^í83)  Chnnicas  brazileiras  :  I.  A  virgem  Guai-adaba.  Ilomance  orliinal. 
Jbi,  1866.  8.» 

2384)  A  flor  lecca.  Romance.  Edilor,  António  Maria  Pereira.  Ibi,  na  mesma 
imp.,  1866-  6.*  de  333  pag.  —  Sairá  antes  em  foíliclins  do  Jornal  do  commercio. 

2585)  A  coniviraeão  de  Pernambuco.  2."  volume  das  Chronicas  brazileiras, 
1866.  1  vol. 

2386)  Ã  corte  de  D.  Jouo  V.  Romance  histórico.  Kditor,  António  Maria  Pe- 
reira. Ibi,  na  mesma  imp.,  1867.  8.°  de  269  pag.  e  mais  2  de  Índice.  — Houve  ti- 
ragem de  alguns  exempfares,  em  numero  muito  limitado,  em  papel  superior.  Os 
prnoeiros  quatro  capitulos  tinham  saído  no  Arckivo  piltoreico.  sob  o  titulo  Amor 
de  pagem. 

2a87j  Seenat  e  pbantasiat  porlugiiezat,  1867.  Ifi," 

2388)  Da  origem  e  caracter  do  mocimenta  litíerario  da  renascença,  prínci- 
pidmeiite  na  Itália.  Memoria  para  o  concurso  A  terceira  cadeira  do  curso  superior 
de  letras.  Ibi,  na  mesma  imp.,  1867.  8.°  de  30  pag. 

2589)  Historia  de  Portugal  dtsde  os  tempos  mais  remotos  atè  ã  actualidade, 
eserípla  seyundo  o  plano  de  Ferdinand  Denis,  por  uma  sociedade  dí  homens  de  le- 
tras- Ibi,  na  typ.  Franco- portugueza,  sem  designação  do  anno,  mas  parece  que 
principiou  a  impressão  por  1867.  8.°  8  tomos.- U  nome  do  auutor  apparece  no 
fim  da  introducçao,  tomo  i.  —  Veja-se  .icerca  d'esla  obra  o  artigo  de  lísorio  de 
Vasconcellos,  no  Jornal  do  commercio  a."  4:454,  de  4  de  setembro  de  18G8. 

Fez-se  nova  ediçSo,  em  12  volumes,  em  menor  formato,  com  gravuras  in- 
tercaladas no  texto,  mas  muito  mais  eivada  de  erros  de  imprensa,  ainda  que 
muito  melborada  e  ampliada  pelo  auclor.  No  prologo  d'esla  segunda  edifSo  e.v- 
plica  o  auctor  que.  ttudo  sido  a  obra  publicada  em  fasciculos,  e  teudo  obtido 
grande  aeoeltacao,  o  plano  de  Ferdinand  Denis  foi  logo  abandonado,  nSo  havendo 
entre  a  obra  do  escriptor  francez  e  a  obra  portuguesa  nem  a  mais  leve  re- 
la fio. 

2590)  Ensaios  crilicoi.  Porto,  18G6.  1  vol.  8," 

2391)  iVoBos  ensaios  críticos.  Ibi,  1867.  8.'  de  275  pag.  e  1  de  Índice. 

CLonlém,  alem  de  um  estudo  relativo  á  iniciativa  litteraria  dos  portuguezes 
na  republica  hispânica,  apreciações  acerca  de :  Arnaldo  Gama,  L.  A.  Retalio  da 
Silva,  Caraillo  Castelio  Branco,  Miguel  d' Antas,  A.  F.  de  Castilho  (a  propósito. . .). 
Eduardo  Vidal,  Júlio  César  Machado,  Mery,  Emilio  Castelar,  JoSo  de  Deus,  Diogo 
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do  Coulo,  Joté  do  Alencar,  Júlio  Diniz,  Thomás  Ribeiro,  António  da  Siha  dia 
e  J.  D.  Kamalho  Urtigao. 

Algumas  opinlOes  einillidas  n'esla  obra  sobre  a  nacionalidade  e  estado  lelual 
da  litlera(uia  braEiieira, foram  contestadas  em  um  folhetim  da itc/onnj, periódico 
do  Bio  de  Janeiro,  n."  149,  de  7  de  novembro  de  186Í). 

2392)  Biographia  de  J.  E.  de  Carvalho  Monteneinv.  L  um  dos  numeroi  da 
coilecçlo  Oo  lnographias  Os  eontemjmraiuús,  publicada,  creio  que  em  1867,  peto 
editor  Pedro  Correia. 

2393)  Poríuqueín  itíuitres.  Ibi.  na  imp.  de  J.  G.  de  Sousa  Neres,  1869.  8.' 
ou  16.°  de  xiv-<t4  pag. — Contém  113  biographias  de  portoguezes  antigose  no- 
demos,  escolhidos  entre  os  que  mais  se  distinguiram  em  sciencia.  armas  e  letras. 
Tem  tido  este  livro  varias  edi^Aes.  A  segunda  foi  revista  pelo  anelar. 

2594)  Notellas  kitloricai.  Porto,  na  imp.  Portugueia,  de  A.  £.  de  Monei 
Sarmento,  1869.  8.°  de  3)0  pag.  o  1  de  índice.  —  É  edição  da  antiga  casa  Mofí. 

Ontem  :  O  wali  de  Sanlarem,  O  escudeiro  de  Nuno  Alvares,  A  pastagem  io 
Bqjador,  O  berço  de  nialdiíúo.  Uma  atentfira  de  capa  e  espada,  e  A  noiva  do  (O- 
di^alio. 

Alguns  d'esle3  romancinhos  tinham  saido  antes  no  Archirt)  pillorrseo. 

ãS9S)  Desenvdvimenlo  da  lilteratura  porlugueza.  These  para  o  «Hicorso  da 
tercbJra  cadeira  do  curso  superior  de  letras,  em  1871. 

2S96)  Minidro),  pntfrw  e  t'«t«,  folhetins.  Ibi,  1870. 1  vd.  8.°— EdifiaoaBl- 
plelamente  exbausta. 

23971  O  segredo  da  tiscondetia,  romance,  1872.  t  vol. 

3S98)  A  taaicara  vermtília.  Romance  hisloríco,  1873,  1  vol.  —  Nota  edi^So, 
1890,  1  vol.  —  É  o  n."  5  da  «Collecçao  António  Maria  Pereirj». 

2599)  O  juramento  da  duqucia.  Romance  histórico  original,  continiiirla  ia 
Mascara  teiinelha,  1873,  1  vol.  —  Noca  edÍ(âo,  1890.  I  vol.  —  É  o  n.'  7  da  col- 
lecçao  citada, 

O  primeiro  editor  fez  mais  de  uma  edição  dos  dois  romances  indtcadot, 
n."  2S98  e  2399. 

2600)  A  liberdade.  Poesia.  Lisboa,  1874.  8.' 

2601)  O  terremoto  de  Lisboa.  Ibi,  1874.  8.» 

2602)  At  duas  flores  de  sangiie,  roqiance,  1873.  1  vol. 

2603)  A  varanda  de  Julieta,  roroanc<!,  1876,  1  vol, 

2604)  A  primeira  missa  no  Brasil.  Considerações  sobre  a  reprodocçlo 
chromo-oleographica  do  quadro  de  Victor  Meyrellcs,  eiiposiçSo  do  assumpto  e 
rápida  biographia  do  auctor.  Ibi,  ua  typ.  de  Laltemant  frères,  1878.  8.*de  R 
pag. 

2603)  A  mnntilkd  de  Beatriz,  romance,  1878.  1  vol. 

2606)  A  propriedade  tilleraria,  caria  ao  imperador  do  Bravl.  Ibi,  I87S. 

2607)  Foro  da  terra.  Ibi,  1878,  1  vol.  —  Com  um  e:itenso  prologo  de  Jriw 
César  Machado,  já  fallecido. 

2608)  Brazileins  illttitres.  Porto,  1879  (í),  1  \ol.  —  Segunda  edi{So,tíU. 
1  vol. 

2609)  Historia  alegre  de  Portugal.  Ibi,  1880.  8.'  — Jí  tem  leraira  idiçSe, 
publicada  cm  1891. 

2610)  Besumn  da  historia  de  Portugal:  Primeira  edição,  1880  (t);  irgM^ 
edição,  1890;  terreiro  edição,  1892. 

2611)  Origem  do  theatro  latino,  1881.  i  vol. 

2612)  Belatorio  da  seeçâo  de  tilta-atura  da  academia  real  das  teieKtias  * 
Lisboa  acerca  das  obras  que  concorreram  á  adjudieaaiti  do  premio  D.  Luii  I  «■ 
1887. 

2613)  Elogio  histórico  de  Alexandre  Herculano.  Lisboa,  1890. 
26)4)  As  negociações  com  a  Inglaterra.  Lisboa,  1890. 

2615)  A  descoberta  da  Índia,  contada  por  um  marinheiro,  seguida  do  Ba- 
luarte de  Diu.  Editor,  António  Maria  Pereira,  1890.  1  vol.  em  8." 
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2616)  A  lenda  da  meia  noif,  1890. 1  vol  — É  o  n."  8  di  -ColUcçao  António 
Maria  Pereira. — A  primeira  p(li(í1o  saiu  no  Por(o  (edi(ora,  casa  More),  lyp.  de 
Manuel  José  Pereira,  1871.  B."  de  J37  pag. 

2617)  Cuírrítóeiioi  da  nmte.  RomaiKe  original,  1871  8.°  de  Í9fi  pag- — 
Tem  lido  varias  edições-  TalTci  nflo  menos  de  cineo. 

2618)  Madrid,  scena*  de  viagem,  1872.  i  voi. 

2610)  Vermelhoi,  hrancoã  e  azuei.  [bi,  sem  designaçílo  da  typ.  nem  do  anno, 
mas  julgo  que  será  de  187.1.  8.°  de  223  pag.  e  2  de  Índice. 

È  uma  collec^o  de  folhelins,  que  o  auctor  publicara  em  vários  joroaes. 

2620)  Astúcias  de  Ttamorada  —  Um  melodrama  tm  Santo  Thvrso  (romances), 
1873.  i  vol. 

26!l)  A  gvma  pminiular  (I.'  volume  da  Educação  poputay),  187&.  I  vol. 

2622)  A$  auzadas  (J.°  volume  da  Ediuxtíiu)  popular),  1874.  1  vol. 

2633)  Oi  dramas  do  mar  (3.°  volume  da  Educafúo  popular),  1874.  1  vol, 
2624)  O  ultimo  rei  cavalleiro  (4.°  volume  da  Educação  popular),  1874. 
4  vol. 

2623)  VuUõet  e  tremores  de  terra  (9.'  volume  da  Educação  popular),  1874. 
1  vol. 

2626)  Vida  de  Jesut  (6.°  volume  da  Educação  popuíarj,  1874.  1  vol. 

2627)  A  guerra  do  Paroguoy  (7.°  volume  da  Educação  popular),  1874. 

2628)  Aljubarrota  (8.°  volume  da  Educação  pi^ular),  1874.  1  vol. 

2629)  Ui  dramas  celtbies  do  amor  (IO.*  voluoie  da  Educação popukr),  1874. 
í  vol. 

2630)  O  marquei  de  Pombal  (II."  volume  da  Educação  popular),  1874. 
1  vol. 

2631)  A  guena  da  restauração  (13.°  volume  da  Edueoção  popular).  1674. 
I  vol. 

2632)  fíisloria  dos  potoi  anligoi  do  oriente.— t,  o  primeiro  tomo  de  uma 
Hittoria  unitersal,  que  devia  proseguir  na  serie  da  Edncaçim  popular,  mas  que 
Dílo  passou  d 'essa  parle. 

2633)  Uittpria  da  guerra  entre  a  França  e  a  Pruuia.  Lisboa,  na  lyp.  de 
Sousa  Neves,  1871.  8.°  de  319  pag.  —  Segunda  edição,  na  mesma  irop.  (sem 
daU)  4.°  de  98  pag. 

2634)  Hittoria  da  reoolução  da  communa  de  Paris.  Edição  illusirada  com 
retratos.  Édilor,  Josii  Augusto  Vieira  Pare.  Ibi,  lyp.  do  Diário  popular,  1871.  8.° 
de  \III-3U4  pag. 

Esti  obra  foi  completada  pelo  mesmo  editor  com  o  Processo  dos  membros  da 
oomtnuna  de  Paris.  Ediçáo  illuslrada  com  retratos.  Ibi,  8.°  de  viii-3o9  pag. 

2635)  A  conquista  do  Peru  {ií."  volume  da  Educação  popular),  1874. 
1  vol. 

2636]  DesaArimenlot  dos  portuguezes  na  Africa,  conferencia  celebrada  na 
academia  real  das  sciencias.  187, ..  8.* 

2637>  Vida  do  ocneral  Osório.  Lisboa,  1889.  8.'  —  Foi  mandada  imprimir 
pelo  iilho  do  biograpnado,  conde  de  Proença  a  Velha,  ji  faltecido,  para  distribuir 
entre  os  seus  amigos  e  parentes.  Não  enlrou  no  uiercauo. 

2638)  Marqueza  das  índias.  ~  Romance  que  foi  escripto  para  um  editor  do 
Para,  e  imprimiu-se  e  consumiu-sc  ali,  mio  lendo  vindo  exemplar  algum  para 
Portugal . 

2t39)  A  jóia  do  vice-rei.  Romance  histórico,  (890.  8.°  de  171-1  pag.— 
É  o  n.*  9  da  coUecçáo  cilada.  Teve  a  primeira  edifjo  no  Brinde  do  Diano  de 
noticias. 

2640}  As  cokmiat  portuguesas  no  século  XtX,  historia  de  ICMla  a  nossa  vida 
colonial  n'esle  século.  Ibi,  1891.  8.'  —  Constitua  o  tomo  vin  da  obra  Ot  poriu- 
guezes  na  Africa,  Alia,  America  e  Oceania,  com  que  o  editor  António  Mana  Pe- 
reira a  completou. 

2641)  Camillo  Castello  Branco,  prefacio  da  edi(3o  de  luxo  do  Amor  de  per- 
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diçáa,  publínado  em  1691  pela  casa  .Alcino  Araniia  &  C'  Occupa  39  pag.  em 
íolio. 

2642)  Diceionario  popular.—  PoÍ  ú  dírertor  e  o  nrincipal  fotI.itKirador  dWa 
obra,  moldada  pela  de  Larousse,  publicada  com  grande  sacriricio  pelo  (jpographo 
edilor,  Joaquim  Germano  de  Sousa  Neves,  já  raltecido,  e  coneluida  ha  pouco  com 
D  16-*  volume. 

2643)  Trittezas  á  heiramar.  Hoinanca  original.  Lisboa,  typ.  e  estereotjpi» 
moderna.  —  E  o  ii.°  1  da  «Collecçao  Aulonío  Maria  Pereira»,  vulgarísa^So  aas 
melhores  obras  dos  cscriptorcs  uacioiíaes  e  oslrangeíros,  romances,  conlos,  via- 
gens, etc.  A  primeira  ediçjo  d'este  romance  fdra  publicada  pelo  Commeràú  da 
Parlo  em  i86fi,  em  folhetins  e  em  volume. 

Das  Triitezat  á  beiramar  exlrahiu  um  escriplor  brazileiro  um  drama  com 
esle  mesmo  lilulo,  e  que  corre  impresso.  Foi  ultimamenle  traduzido  em  frsncei 

Sor  uma  senhora  portugueza,  casada  e  residcnls  em  Pariu,  a  sr.'  D.  Maria  Telles 
a  Gama,  condessa  da  Torre  Novailles.  Vae  ser  publicado  u'uma  folbs  franceai 
semanal. 

2041)  Naufrágio  de  Viemlf  Soãré.  Conlo.  —  No  Brinde  do  Diário  da  Noii- 
ciat  para  J69Z. 

O  editor  António  Maria  Pereira  tem  actualmente  para  publicar  na  soa  co- 
lecção os  seguintes  livros  d'este  escriptor  : 

Africa  e  Brazil.  1  voi. 

Migathoí  de  hisloria  portugueza.  1  vol. 

Pertenccm-lbe : 

O  extenso  prologo  da  traduc;3o  do  D.  Qaiehole  de  la  Mancha,  Iraduc(3o  co- 
meçada pelo  sr.  visconde  de  Castilho  (Júlio),  continuada  pelo  sr.  visconde  de 
Azevedo,  e  concluida  pelo  sr.  Pinheiro  Chagas.  Jt  um  estudo  completo  da  obra 
de  Cervantes. 

O  prologo  da  cdiçSo  dos  Lviiaáai,  feita  pelos  srs.  Duarte  dos  Santos  e  Aris- 
tides Abranches,  com  gravuras  de  Suares  dos  Ucis,  já  descrípla  n'este  Dite., 
tomo  XIV,  o  primeiro  que  eu  dediquei  á  obra  monumeidal  de  CaniOes.  D'wle  pro- 
logo existe  uma  versão  em  francez  pelo  sr,  Henrl  Faure,  e  por  este  escriplor 
mandado  imprimir  em  um  folheto,  em  Moulins  (França). 

Uma  parle  do  ultimo  tomo  da  Hisloria  de  Portugal,  publicada  pelo  editor 
Maios,  e  escripta  por  diversos  (srs.  Luciano  Cordeiro,  António  Ennes,  E.  A.  Vi- 
dal, .Alberto  Pimentel,  etc),  foi  do  sr.  Pinheiro  Chagas;  porém,  lendo  sido  cha- 
mado aos  conselhos  da  corda,  ficou  incumbido  de  concluir  esse  trabalho  o  sr.  Del- 
fim de  Almeida,  da  academia  das  sciencias  (jã  fallecido). 

Nos  Diariot  dai  camarás  encontram-se  vários  discursos  seus,  sendo  um  mui 
notável,  o  proferido  em  1BT7  quando  foram  apreciadas  e  discutidas  as  accusa;Oes 
que  os  exploradores  brilannicos  Cameron  e  Young  fizeram  de  escravatura  nu 
poseessOes  porluguezas,  envolvendo  as  próprias  aucloridades.  D'este  discurso  ha 
uma  traducfão  em  inglez,  impressa  em  Inglaterra. 

Sao  do  sr.  Pinheiro  Chagas  os  relatórios  do  congresso  de  beneficência,  que 
apresentou  ás  assembléas  como  vice-presidente  da  mesma  instiluifao  pia,  de  q« 
era  presidente  cl-rei. 

traducçOes 

2615)  A  San  Felice,  traduzido  de  Alexandre  Dumas.  1864.  3  vol. 

2646)   Um  drama  da  regência,  traduzido  de  P.  Féval,  1864.  2  vo). 

S647)  Nadège,  Iradutido  de  Luit  Énaull,  ]86i.  I  vol. 

2648)  O  conde  de  Camart,  traduzido  de  Octávio  Feuillel,  1867,  2  vol. 

2649)  A  familia  de  Penoreon,  traduzido  de  iulio  Sandeau,  1868.  3  vol. 
teUO)  o  álbum  do  regimento,  traduzido  de  E.  Abonl.  1860.  1  vol. 
2651)  O  $ilh  vermelho,  traduzido  do  conde  A.  de  Vígny,  1869,  1  vol. 
265i)  Flor  de  liz.  traduzido  de  Octávio  Feuíllet.  1870.  5  vol. 

2li33)  A»  venturas  da  riqueza,  traduzido  de  II.  Conscience,  1870.  8  vol. 
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i&Si)  o  piim-raioi,  traduzido  de  Cli.  de  Bernard,  1869.  I  vol. 

S655)  O  lestameulo  do  conde,  traduzido  de  Frederico  Soiiliá,  1871.  5  vol. 

2656Í  O  iHújof  yapoUuo,  romance.  Ibi,  sem  data  d'  de  I87i).  I  vol.  8.° 

3CS7)  A  tiiigança  do  utrwn/o.  Romance  (traduzido  de  La  Landetie),  1373. 
3  vol.  ^.'—Segvnda  edição,  !»90. 

26581  O  filho  âe  Marat,  traduiido  de  A.  Dumas,  1872-1873,  4  vol. 

!6o9)  Regina,  epuodio  dos  «ConfideMiau,  traduzido  du  A.  de  Lamartinc, 
1873.  1  vol. 

2fi60)  Hittoria  do$  últimos  aconlecimrntos  de  Heipanha.  Traducfão  do  fran- 
cez.  Lisboa,  )87i.  1  vol.  8.' 

3061)  vis  grandes  verdades  religiosas,  traduzido  da  baroneza  de  Hacbaii, 
187.Í.  i  Tol. 

2662)  Os  Iribiinaei  stfretot,  traduzido  de  P.  Féval,  1874.  5  vol. 

266:))  Mtmorias  de  Paulo  de  Kock.  1874,  1  vol.  — A'oro  ediruo,.  sem  data 
(mas  é  de  1S9U).  8.'  de  vut-340  pag.-É  o  vol.  vii  da  'CcdlecfSo  Afra* 

3664)  O  catammto  de  (rei  Serapião.  Setnas  do  beaterio ;  traduzido  de  11.  de 
la  Madoleine,  1874.  I  vol. 

2665)  Physiologia  das  escotas,  traduzida  de  mad.ime  C.  Br.iy,  I87S.  I  vol. 
266ti)  Ittfanciot  celebns,  traduzido  de  madame  L.  Colet,  1878.  i  vol. 

2667)  Casatnenlos  fidalgo»,  traduzido  de  Octávio  Feuillet,  1876.  I  vol.— 
N'este  volume  andam  adjuntas  as  traduc^Oes  de  duas  pe;as  do  mesmo  auctor : 
Partida  das  damas  c  Castello  Branco. 

2668)  Os  amores  de  Filippe,  romance  traduzido  de  Octávio  Feaillet,  Porto, 
1878.  1  vol.  8.° 

26G9)  O  capilão  Paulo,  traduzido  de  Alexandre  Dumas,  1878. 1  vol.—  >Col- 
IcCfAo  Pedro  Correia». 

2670)  Marquez  de  la  Seigliére,  romance  de  Julea  Satideau.  —  Na  mesma 
collecçlio. 

2671)  A  dama  das  camélias,  romance  de  A.  Dumas  llllio.  —  Na  <>CollecfSo 
David  Corazzíi,  sob  a  direcçSo  do  sr.  Fernandes  Costa, 

267Í)  A  descobeila  da  terra,  de  Júlio  Véme.  —  Na  collecçSo  das  Viagent 
rxtraordinarias,  do  editor  David  Corazzi. 

3673)  As  deicíAertas  de  Jucá,  ímita;3o  do  íranccz  de  Emílio  Desbeaus.  Pa- 
ris, 1887.  1  v  Á. 

2674)  Marrocos  e  Coasíaiitinopla,  descripcfies  de  viagem  traduzidas  de  De 
Amicis,  1888.  2  vol. 

2675)  O  abhade  Coiulanlino,  traduzido  de  L.  Halévy.  Pari»,  1888.  1  vol. 

2676)  O  dr.  Rameau,  romance  traduzido  de  Jor^e  Obnel,  editor  António 
Maria  Pereira,  1889.  1  vot.  4.» 

3677)  A  ruina  da  Inglaterra,  traduzido  de  C.  Debans.  Ilu,  1890.  8.° 

3678)  A  fada  de  Aulcil,  romance  traduzido  de  Ponson  du  Terrall,  1871. 
3  vo!. 

2679)  Mn  Buli  e  a  (tui  >7Aa,  traduzido  de  Uax  0'Reill,  1890.  f  vol.  — Eo 
n.°  6  da  cullec;Jo  citada. 

3680)  D'oqui  a  cem  onnot,  traduzido  do  inglez  de  E.  Dellami,  1891.  1  vol. 

3681)  Honra  de  artista  (por  Octávio  Fcuillel).  TraducfSo.  Ibi,  1891.  ».•>  de 
186  pag.  ^  É  o  n."  11  da  collec;3o  cilada. 

á682)  lliiloria  de  Roma,  traduzida  de  Victor  Duruy,  actualmente  em  publi- 
carão por  fafcícnlos.  Edi;3o  íllustrada  com  gravuras. 

SSo  do  ar.  Pinheiro  ('bagas  os  artigos  descriptivos  em  francez  e  portnguez 
das  24  olcoíraphias  publicadas  de  188.1  a  1883  pelo  editor  Pedro  Correia,  sob 
o  titulo  de  Portugal  pilloresco.  D'elle  iio  também  alguns  dos  artigos  que  acompa- 
nham as  estampas  lillingrapliadas  do  Álbum  de  costumes  portnguetts,  publicado 
pela  companhia  nacional  editora, 

^nda  nos  catálogos  a  lraducf3o  da  Historia  de  França,  de  Henrí  Haríin, 
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como  sendo  do  sr.  Pinheiro  Chagas,  mas  foi  esle  apenas  o  revisor.  Toda  a  obra  foi 
traduzidn  pelo  sr.  Pedro  dos  Reis,  cojo  nome  aliis  nlo  figura  do  roslo  dos  tomos. 


2683)  A  judia  Drama  originai  em  cinco  acloa.  Porlo,  na  lyp,  de  M.  J.  Pe- 
reira, I8G9.  8.*  de  iii  pug.  —  Faz  parle  da  ^Bibliolheca  Mora»,  publicada  peli 
antiga  casa  editora  que  tinha  o  mesmo  nome. 

iOSi)  Á  toHa  do  theatro,  comedia  n'um  acto,  representada  no  Iheatro  da 
Trindade  em  1869. —  NSo  foi  impressa. 

2685)  Dfptítado  Vfnkanó$,  scena  cómica.  —  Anda  adjunta  no  livro  Ktmu- 
Ihot,  bivncot  e  aiuei. 

2686)  A  morgadinha  de  Yol-flor.  Drama  original  em  cinco  aclos.  Porto,  1869. 
Oulrn  tdição.  J\m  de  Janeiro,  na  lyp.  Perseveran{a,  1870.  Editor,  .^nloiuo 

da  Cni7.  Castro.  8.»  de  1Í2  pag. 

Outra  ediçiia.  Ibi,  na  mesma  (yp.  Editor,  Neumann  &  Camacho,  livraria  do 
Globo.  8.0  de  lãli  pag. 

fluíra  edição.  Lisboa,  1891.  Editor,  A.  M.  Pereira.  8.f  de  185  pag. 

Acei'ca  da  Morgadinha  saiu,  entre  outras  apreciaç^s,  um  juiio  critico  do 
sr.  Jorge  de  Cabedo,  em  a  ^'nção  n."  6:;<Õ7,  de  8  de  abril  de  1869,  ao  qual  o  an- 
ctor  respondeu  em  caria,  que  foi  publicada  no  mencionado  jornal,  n.*  6:365  de 
17  de  abril  do  mesmo  anno. 

Este  drama  foi  traduzido  em  italiano  peto  conhecido  maesiro  Frondoni,  o 
representado  em  Lislwa  pelas  companhias  italianas  de  Pasquali,  de  Paladini  e  de 
Barai.  Existe  outra  versSo,  na  jingua  do  Danie,  mas  nAo  lenho  nota  do  nome  do 
traductor.  Tem  :^tdo  representada  miiilas  vezes  na  llalia,  ora  sob  o  lilulo  de  Ma- 
damiíeUa  di  Valflor,  ora  sob  a  denominatUo  de  Cailellana  di  Valfiar.  Também 
algumas  companhias  a  representaram  em  Triesle. 

Ha  uma  Ir.iducfao  hespanliola  feila  por  (^Ivo  Asencio,  antigo  secretario  da 
legaçfio  de  Elespaiiha  em  Lisboa ;  «  Ires  versCes  em  francez,  uma  por  tktave  Saa- 
nier,  outra  de  Renato  fiaplisla,  e  oulra  por  Itenri  Faure;  mas  estas, 'segundo  me 
consta,  conservam-se  inéditas. 

Parece  que  ainda  existe  uma  Iraducç9o  em  alIemSo  e  oulra  cm  sueco,  poréoi 
nSo  sei  se  esla  ultima  foi,  ou  ntlo,  impressa.  O  auclor,  ao  que  posso  assegurar, 
deu  a  pedida  licença  para  essa  nova  traducgilo,  mas  n3o  soube  até  hoje  se  a  re- 
presentaram on  imprimiram  na  Suécia,  porque  o  traductor  estava  no  Drazil  e  nSo 
mandou  dizer  quando  regressava  í  sua  pátria. 

3687)  /tiiracafabranca,  comedia  em  um  acto,  em  verso,  Iraduíida  de  E.Gon- 
dinel,  1872. 

2688)  Aoração  da  tarde,  drama  em  Ires  actos,  era  verso,  traduzido  de  I).  Ma- 
rianno  de  Larra,  1874.  1  \ol. 

2689)  Janto  ront  minha  mãe,  comedia  em  um  acto,  traduzida  de  Ttiéodore 
Barrière,  1874. 

26B0)  SSagdahna  e  Helena,  dramas  originaes.  Porto,  1875.  1  vol.  —  Orrem 
lambem  no  mercado  exemplares  d'estes  dois  dramas,  com  rrontíspicíos  o  capas 
próprias,  mas  que  nHo  representam  nova  ediçSo. 

2691)  Quem  desdenha. . .,  comedia  original  em  nm  acto,  1875. 

2692)  O  drama  do  povo,  drama  original.  Porlo,  1876.  1  vol.  —  h  antecedido 
de  um  extenso  prologo, 

2693)  As  enmpainliai,  comedia  em  um  ai^to,  IraduCfilo,  1876. 

2694)  O  caso  de  cotiicienria,  comedia  cm  um  acto,  traduzida  de  Octávio  Feaíl- 
lel,  1876.  —  Traduziu  maia  duas  comedias  de  Feuillet,  que  citei  em  o  n."  2667. 

S695)  A  rota  de  Hereiíles,  comedia  em  um  acto,  1878. 
26yC^  Dtírnute  o  combate,  jireteita  n'um  acto  naivi  a  •Uarttlhesti'  final, 
Mffl  uma  ialrodueiâo  em  reqMila  ao  pivlogo  do  <  Gladiador*  âo  sr.  Latrtto  Coelho. 
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Lisboi,  6.°  de  70  wf..  sendo  \S  da  inlroducfSo,  na  qual  o  auclor  oppmiha  as 
soas  Evmpalhias  pela  França  ás  sjmpalhias  germânicas  de  Lalino  Coetlio,  já  /al- 
leeido." 

Esla  pefa  Toi  represenlada  na  Trindade  cm  janeiro  de  1871,  e  a  colónia  fran- 
ceia  lie  Lisboa  ofTerecea  enOo  ao  sr.  Piíilieiro  Cnagas  uma  orda  com  lilás  Iríco- 
lores,  lendo  n'iima  d'ellas  a  dedicatória  em  lalim,  n'oii[ra  cm  Trancei  e  n'aiitn 
em  (loríDgiiet.  Deixou  de  represe»! ar- se,  por  prohibÍ;ão  do  governo,  e  com  rasSo, 

Soi>  recdou  de  desordens  no  lliealro,  por  dar-se  »  circumstancia  de  estarem  fun- 
eados  no  Tejo  um  navio  de  sucrra  franecz  e  oulro  allemao.  Tendo  sido  feila  re- 
cenlefflenle  a  pai,  ainda  assim  poderia  aqui  sobrevir  algum  incidenle  desagra- 
dável. 

A  ediflo  d'es(«  folheio  eslá  exhansla. 

P.  MANfEL  DO  PINHO  CÂNDIDO,  concgo  magistral  na  sé  do  Rio  de 
Janeiro,  ele  —  E. 

2697)  Oração  fiinrbre  noi  ririas  do  tx."  e  rro.™  sr.  D.  frei  António  de 
Quadaíapê.  bitpo  do  Rio  de  Janeiro,  celtbradas  na  igreja  de  S.  Pedro  da  metma 
adade.  Úsboa,  por  Miguel  Rodrigues,  1746.  &.°  de  xii-3j  pag. 

HANtEL  PINTO  COELBO  COTTA  DE  ARAÚJO,  de  cujas  circura- 

stancias  pessoaes  sei  apenas  qne  fallcceu  por  fins  de  I8S1  ou  principies  de  1852, 
e  que  publicou  <t  seguinte : 

2696)  Emílio  ou  os  serões  de  meu  pai.  Tradueçúo  do  /rancei.  Lisboa,  1836 
8."  &  tomos. 

■    2699)  Palmyra.  Novella  ínjícia,  (raducfúo  rfo  fravees.  Ibi,  1836.  4  tomos. 

2700)  Paulo  ou  o$  herdeiro*  abandonado».  D^adueçâo  do  francez.  Ibi,  1836. 
8.*  4  tomos. 

3701)  CelJna  ou  a  filha  do  myilerio.  Romanre  b-aduzido  do  francês.  Ibi,  1839. 
8.'  6  tomos. 

2702)  Mio  ou  a  ea$a  paterna.  Trodueção  da  franen.  Ibi,  1840.  8."  4  tomos. 

2703)  Eiperla  ou  o  eremitério  de  S.  Thiogo.  Traducção  do  franeez.  Ibi,  1841. 
8.*  4  tomos. 

2704)  Elmonda  ou  a  meaina  do  hotpieio.  Novella  de  Dueray  Dumenil.  Ira- 
dutção  em  porluguei.  [bi,  1644.  8."  3  tomos. 

270.'!)  Jetu  Chriêto  ante  o  letvlo  ou  noeoi  tetiemvnho*  das  tcirneias  a  faror 
do  eothoiicitmo.  Auelor,  Roíallg  de  Lormet.  Traduejão  da  14.'  edição  franceza. 
Ibí,  typ.  de  Cândido  António  da  Silva  Carvalho,  1844.  8."  de  44^  pag.  e  mais  3 
íp  numeradas. 

2706)  A  fonte  de  Santa  Calharina.  Traduecâo  do  franeez.  Sova  etlicSo.  Ibi, 
1858.  8.'  2  lomos. 

»  M.A?lt'EL  Pl>TO  FEItltEinA,  natural  de  Minas  Geraes,  doutor  em 
medicina  peta  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  cirurgílo  em  conimisslo  no  exercito, 
cavalleiro  da  ordem  da  Rosa,  etc. —  E. 

2707)  Thete  ot/retentada  á  faculdade  de  mediana  e  svitenlada  em  30  de  no- 
vembro de  Í870 :  das  amputações  nos  casos  de  feridas  por  armas  de  fogo  (ditter- 
tacão).  Luxação  do  astragalo :  rhtumalitmo ;  quina  e  tuas  preparações.  Hio  de  Ja- 
neiro, lyp.  Perseverança,  187(1.  4.°  de  vin-72  pag. 

•  ]L4NI'EL  PINTO  DA  MOTTA  (v.  Dice..  tomo  vi,  pag.  87). 
Fillio  do  tenente  coronel  Manuel  Tinlo  da  Mota. 

A  thesB  {n.°  1215)  tem  iv-14  png.  N'ella  Iratou  do  seguinte  : 

•  I."  Qne  influencia  li^m  sobre  a  saúde  publica  da  capital  os  banhos  de  que 
usa  a  soa  população?  2.»  Das  lesOes  traumáticas  da  orbita,  regiSo  peri- orbitaria 
e  seu  tratamento.  3.°  Da  urina  e  das  soas  alleraçdes  chimicas  na  diíbeles  e  na 
urina  albuminosa.» 
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#  MAXUEL  PI31TO  DE  SOUSA  DANTAS,  natural  da  Datiia.  Bacharel 

formado  t;m  sei enci as  jurídicas  e  socitcs  pela  faculdade  de  Olinda,  anligo  depu- 
tado á  assembtiia  provincial  da  Balita  e  ft  asscnibléa  cerai,  depois  senador  pela 
provincía  italal,  lomou  assenlo  cm  fevereiro  de  If  73 ;  do  consellio  de  sua  luagn- 
tade,  minlslro  da  agricullura  em  I6(>8  no  gabinete  presidido  peio  sr.  conselheiro 
Zacarias  de  Góes ;  ministro  da  justiça  no  gabinclo  presidido  pelo  sr.  conselbeiro 
Saraiva;  provedor  da  misericórdia  da  Bahia,  etc.  Como  parlamenlar  díslinctis- 
sinio,  o  auctor  do  livro  Eiladlilai  e  parlamenlam  faz  d'elle  a  seguinte  apreciarão: 

'O  sr.  Manuel  Uantas,  desdea  sua  estreia  na  assembléa  pmvtncial  da  Bahia, 
revelou  dotes  oratórios:  membro  da  assembléa  geral,  durante  algumas  legislata- 
ras,  foi  um  dos  mais  ínexgolavcis  oradores,  d'esses  que  amam  o  exercício  da  pa- 
lavra e  acham<sc  bem  collocados  na  tribuna. 

•Proinpto  nos  improvisos,  sagaz  no  debale,  sempre  mereceu  os  applausos  âos 
collepas.  Passando  para  a  camará  vitalícia,  o  orador  niantece  as  su«s  esceilentes 
qualidades.* 

Como  ministro  da  agricultura,  nota-se  que  foi  o  conselheiro  Sousa  Dantas 

Suem  abriu  o  Amaiooas  á  navegação,  servido  de  grandíssima  importância  para  o 
raiil.-  E. 

2708)  Rtlatorio  aprtseiilada  á  ossemblia  geral  legitíalna  na  tfgunda  ttaãa 
da  13.'  tegitlaluKa  pelo  minuiro  do*  negocio*  da  agrictdlura,  fommrrao  e  obnu 
piMictu,  élc.  Kio  de  Janeiro,  tjrp.  do  Diário,  1868.  Foi.  de  160  pag.  e  4  de  Ín- 
dice, a  que  se  segue  um  grosso  volume  de  Annexof,  numerados  de  A  até  V,  con- 
tendo os  relatórios  ])arciaes  acerca  de  vHrios  ramos  de  serviço  do  mesmo  rotnis- 
lerío  e  muitos  outros  documentos,  mappas  demonstrativos,  etc. 

2709)  Rehlorio  apresentado  á  junla  da  irmandade  da  tanta  cata  da  miitri- 
cordia  da  capital  da  BiJtia  pelo  provedor  ...  em  3  de  jvlho  de  1815.  Bahia,  i; {k 
do  Diário,  187.\  Pol. 

P.  ITAMJEI.  PIRES  DOURADO.  Ignoro  suas  cireumstancías  pessoais. 
Usava  a  qualificaç.íto  de  doutor,  mas  n3o  sei  se' legitima menie  por  grau  adquirido 
em  alftuma  faculdade.  —  E. 

2710)  Sermão  do  jirincípe  do*  apoflotot  o  glorioso  S.  Pedro,  pregado  na  tanla 
*é  de  Litlioa  ao*  29  de  junho  de  1689.  4.*  de  4  (innumeradas)-lD  pag. 

D.  MANUEL  DE  l»ORTi;CAL  (v.  Dicf.,  tomo  vi,  pag.  88). 

Na  tíibliolheea  de  O.  Pedro  Salva  diz  se,  erradamente,  que  todas  as  poesiu 
contidas  no  volume  das  Obra*  (n.°  12IU)  sS.o  em  língua  castelhana.  O  aaclor 
deste  Dice.  já  tinha  demonstrado  este  erro,  que  deve  corrÍgir-sC;_ 

Também  outra  inexactidão  se  deve  emendar  na  Uittoria  dapoetia  moderna, 
ediçSo  de  1869,  onde  na  pag.  5  o  seu  auctor  di  como  perdidas  as  poesias  de 
D.  Manuel  de  Portugal. 

MANUEL  QUnVTANO  DE  V.ISCONXELLOS  (v.  Dice.,  tomo  vi. 
pag.  89). 

O  exemplar  da  Paeienría  eonitanle  (n.*  1221),  pertencente  ao  fallecid o  Antó- 
nio Joaquim  Moreira  e  comprado  poi'  José  de  Torrei>,  com  outros  livros,  foi  por 
morte  d  este  vendido  no  leilAo  que  se  fez  de  sua  livraria  e  arrematado,  em  23  de 
junbo  de  1875.  para  o  sr.  Merello,  por  18^100  réis.  sendo  o  ultimo  lanço  anterior 
de  18^000  réis,  oITerecido  por  encommenda  de  um  bihlíopliilo  do  Porto. 

MANUEL  RANGEL  (v.  Dicc.,  tomo  vi,  pag.  89). 

A  lielação,  a  que  se  allude,  iiao  saiu  por  primeira  vex  na  collecfSo  Hiiloria 
tragkomarilimo,  de  Gomes  de  Brito,  mas  antes  com  o  titulo  : 

Rétação  do  lastimoso  naufrágio  da  nau  Cinceição,  chamado  Algararia  a  Xora, 
de  i]ue  era  capitão  Fraiiciteo  Nobre,  a  qual  te  perdeu  nos  baixos  de  Pêro  dot  Ba- 
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HA?iL'EL  RATMCXDO  VALLADAS,  coronel  de  engenheria  em  com- 
missão  no  mjnlslerio  das  obras  puUius.  Assenlou  pra;»  em  13  de  oulubro  de 
1846  com  dczeoove  annos  de  idadi^,  e  foi  despachado  alferes  em  29  ile  ngosto  de 
4850,  promovido  a  lenenie  em  3  de  novembro  de  1857,  a  capifílD  em  19  de 
agoslo  de  1868,  a  major  em  8  de  juUiO  de  1878,  a  tenenle  coronel  em  6  dejunho 
de  1883  e  a  coronel  em  37  de  setembro  de  1888.  Condecorado  com  o  liabUo  de 
Aviz.  Tvm  lambem  desempenhado  varias  commissOcs  parlicutares,  alem  das  do 
servi£0  poblico,  come  director  da  casa  pia  de  Lisboa,  etc.  —  E. 

2711)  Beitttwio  acerca  do  tílabdefimento  t  rfiullada)  dos  machinai  dt  debu- 
lhar no  AlemUJo.  Lisboa,  na  imp.  Nacional,  1860.  4.°  grande  de  I9_pag.  com  3 
estampas  líthographadas. —  Mandado  imprimir  por  conta  do  ministério  das  obr.is 
publicas. 

Tem  outros  relatórios,  e  por  causa  dos  estudos  de  uma  linha  férrea  no  con- 
celho de  Almada  (rjue  deveria  ser  o  íeitninus  da  viaçSo  arcelerada  no  Alemtejo) 
e  da  administração  da  casa  pia,  publicou  algumas  correspondências  nas  folhas 
diárias 

P.  HANI  EL  DOS  BEIS,  da  companhia  de  Jesus.  Nasceu  em  Loures  o 
professou  em  20  de  novembro  de  1653.  Ensinou  a  santa  escriplura  em  Coimbra. 
Esteve  depois  no  collegio  dos  Jesuítas  em  Draga,  ond:  falleceu  com  sessenta  e 
cinco  annos  a  21  de  abril  de  1699.  —  E. 

3712)  SermOei.  1  e  1Í  partes.  ^Saíram  posthumas.  A  primeira  parto  foj im- 
pressa em  Évora,  (717.  4.*  de  619  pag.,  alem  do  índice.  A  segunda  parle  níto  co- 

SEAINTEL  DOS  ttElS  PEREinA,  natural  da  villa  da  A rri fana  de  Sousa, 
diocese  do  Porto;  nasceu  a  6  de  janeiro  de  1706.  Formada  em  cânones  pela  uni- 
versidade de  Coimbra,  jaiz  de  fora,  ele— E. 

3713)  Canção  na  desejada  melhoTia  da  aiigiisla  tnngfilade  dr  el-fti  D.João  V. 
ele.  Lisboa,  por  António  Izldoro  da  Fonseca,  17Í2.  4.* 

3714)  Èilafvtos  e  leis  da  religiuo  de Mnlla.  Tnáucçio  io  italiano  em  latim  — 
N'e«ta  obra  fultam  os  índices,  que  Reis  Pereira  ou  nao  piMe  concluir  por  doen{a 
ou  se  extraviaram. 

A  BibtíoCheea  lusitana  ái  conta  das  duas  obras  acima,  porém  nílo  menciona 
a  seguinte  em  latim,  que  eu  supponho  inédita  e  cujo  manuscrípto  existe,  com  ou- 
tros muitos  curiosos  a  de  valor,  e  quasi  desconhecidos,  na  bibliolheca  da  Ajuda, 
onde  m'o  apresentou  o  sr.  Almeida,  «eloso  oOicinl  da  mesma  bJbliotheca. 

2715}  Disatrstts  dogmático -moralit.  De  Daemone  impellente  vtanuni  creatvra 
ad  mvoluntariain  poUvtionem.  Foi.  de  98  folhas. 

MANLEL  illBEIIlO,  de  cujas  circumstancias  pessoaes  nada  sei. 
Foi  auctor  da  comedia 

3716)  Amor,  leloi  e  tator,  que  pôde  considernr-se  como  das  de  cordel ;  e 
Mrece*que  lamtwm  seria  de  sua  composição  outra  comedia 
2717)  Casado,  vima  e  freira. 

MANUEL  niBEIRO  DE  FIGUEIREDO,  professor  do  lalím  em  Santo 
Thyrso.  —  E. 

3718)  Discursa  no  33.'  annintrtorio  da  moHe  de  sua  mageslade  imperial  o 
sr.  D.  Pedro  IV,  etUbrado  na  real  copeUa  de  Abwa  Senhora  da  Ijipa  em  24deie- 
tembro  de  1867.  Porto,  na  tyn.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  1867.  8.'  grande  de 
23  pag. 
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P.  HANLEL  nmeiRO  nOCHA  (v.  Dicc.,  lomo  VI,  pag.  91). 

Em  primeiro  logar  eliinltie-se  do  nome  o  át,  porque  nSo  o  usava. 

Ua  oljra  Eikiope  (n."  1226}  exialia  um  e&emplar  em  muito  bom  eslado  de 
canservaçao  na  livraria  do  carlorio  da  cabido  de  Coimbra,  que  lhe  Ura  legado 
pelo  cónego  dr.  Francisco  Anlooio  Duarte  da  Fonseca  Montanha  da  Oliveira  e 
Silva,  nalural  d'essa  cidadt>,  lente  de  leis,  tice-reitor  da  universidade  edeseml^r- 
gador  do  paço,  elo.  Essa  obra  foi  íuipressa  na  oQic.  de  Francisco  Luiz  Aombd; 
tem  xxxvi-:i07  pag. 

Acrescente- SB : 

2719)  Soceorro  dos  ^eit  aos  clamore$  dat  aímationliu,  ele.  Lisboa,  porFno- 
cisco  Luiz  Ameno,  1738.  4.°  de  .\xiv-45l  pag. 

M.1MJEL  DA  ItOCHA.  FREIRE  (v.  Dicc.,  lomo  VI,  pag.  92). 

É  necessário  substituir  o  titulo  da  obra  n "  1231  pelo  que  se  a^ue : 

Refira  tnilitar  offereeida  ao  serenitaimo  príncipe  D.  Tlieodotio  nono  teiAor. 
Com  hua  relaçam  do  que  fez  a  villa  de  Barcelos,  depoii  que  foy  aclamado  Bry  f 
siior  Sua  Magatade,  até  o  primeiro  de  laneiro  1G42.  IJsboa,  na  oCGc.  de  Domin- 
gos Lopeí  Kusa.  Aano  de  16^2.  4.°  de  8  folli.  innumeradas.  —  .\o  veno  do  frou- 
tispicio  conlf[n  a  iiidícaçilo  de  ter  sido  impreuo  à  aisía  de  Lourenço  de  Queina, 
lioreiív  da  casa  de  Bragança.  Na  follin  traz  a  dedicatória  d'este  livreiro  ao  prín- 
dpe  D.  Theodosio. 

Este  follieto  compOe-se  de  duas  partes  distinctas:  uma  é  a  Regra  militar, 
de  auctor  aiianymo,  declarando-se  ter  já  sido  Impresso  cm  1541,  no  reinado  de 
D.  João  111,  e  vae  do  verso  da  segunda  lollia  ao  anverso  da  sexta :  a  segunda 

Swle  compreliende  a  Relatam  do  que  fiseram  os  moradore$  de  Barcelloi,  e  sò 
'esta  é  que  È  auctor  Uanucl  da  Rocha  Freire. 

Veja-se  o  mais  que  Innocencio  poz  nos  «Additamenlos»  ao  lonto  vi,  de 
pag,  4S7  a  4S9. 

HANUCL  D,V  ROCHA  SERItAO  (v.  Dice.,  tomo  vi,  pag.  92). 
Morreu,  na  avançada  idade  de  nojenta  e  um  ânuos,  ein  março  de  I8S9, 
■a.'\ua  quarto  particular  do  hospital  de  S.  José  de  Lisboa,  aonde  se  recolhén  por 

circunistancias  da  sua  existência  attribiilada  e  falta  de  recursos. 

r4lo  me  consta  que  chegasse  a  publicar  a  sua  versio  das  Odes  de  Horácio, 
de  que  cheguei,  todavia,  a  ver  alguns  quademos  de  sua  letra  ;  nem  sei  de  oata 
publicação,  exceptuando  alguns  sennOes. 

Era  bastante  estudioso  e  possuía  alguns  livros  bons,  mas  dos  quaes  se  d«- 
Gzera  nos  últimos  aiinos. 

HAMJEL  RODRIGUES  (2.°)  (v.  Diec.  tomo  vi,  pag.  92). 
Acresceiíte-se  o  appellido  Coelho,  que  assim  vem  no  rosto  do  seu  lirro 

{n.°  1233),  cujo  titulo  completo  é  : 

■Flores  de  musira  para  o  itulrumento  de  tecla  e  harpa.  Compotia*  pelo  padrt 

Manuel  Rodrigues  Coelho,  capetião  do  serviço  de  Sua  Maqetlade  «  tangrdor  de  bdn 

d»  tua  real  capela  de  Lisboa,  nalural  da  cidade  de  Elvas.  DÊdicado  a  S.  C.  R. 

liaqetlade  el-rei  D.  Filippe  das  Espaniuts.  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck,  1620. 

Foi.  de  10  pag.  innumeradas  de  licenças,  prologo  e  poesias  em  louvor  da  obra; 

233  de  texto  musical  e  mais  2  também  innumeradas  com  o  índice  e  as  errvttf. 
V  folha  do  rosto  tem  lana  e  quasi  ao  centro  as  armas  reaes  portuijueia). 
se  vá  em  varias  ediçOes  do  século  xvii.  No  reverso  do  frouliapicio  líem-ie 
advertências  do  auctor,  das  quaes  a  primeira  é,  tpiis  verbis,  a.  meama  apoo- 
wt  Barbosa  Machado  na  saa Bibliolheca,  uma  espécie  de  synopse;  a  segunda 
de  alguoias  expheagOes  musicacs,  dá  a  licença  do  ordinário  e  a  laxa  di 

>^em-se  5  folhas  innumeradas :  a  primeira  contém  a  dedicatória  do  auctor 
i  Filippe,  e  no  reverso  as  licenças  do  santo  ofEcio  e  do  paço.  Vem  depois  o 
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prologo,  novas  adverteiieiaB  e  Tflrios  versos  encomiislicos  ao  auclor  latinos  e  por- 
lupiezes,  alguns  dVsIfS  utiimos  do  celebre  Anlotiio  da  Fonseca  Soares  (no  claas- 
tro,  ir.  António  das  Chagas).  No  reverso  d'esta  ulliin.i  /olha,  das  ijidicadaa  3, 
xé'te  uma  gravura  embleniatlca  com  gravuras. 

Principia  depois  o  livro,  que  í  do  niQsIca  impressa,  e,  posto  que  as  figuras 
masícaes  sejam  quadrada»,  como  as  do  cantochflo,  f^em  todas  cauda,  como  a  mu- 
sica figurada,  e  que  não  é  vulgar  no  canlochSo. 

âla  nota  foi  tirada  A  visla  do  exemplar  existente  na  bibliolheca  publica  do 
Porto. 

FB.  MANDEI.  RODRIGUES  (3°),  franciscano.  —  E. 

37Í0)  Sfrmão  pnntgf/ricn  do  jíoítoso  S.  Luís.  rei  de  França.  Lisboa,  na 
offic.  de  Miguel  Manescal  da  Costa,  1746.  4.*  de  xvi-38  pau. 

27S1)  Sermão  pantq^ito  da  immaculada  Conceição  de  Maria  SantiMima, 
«Ic.  Lisboa,  na  mesma  o&c,  1737.  4.°  de  xxvi-tS  pag. 

*  HANUF.L  RODRIGUES  CIH^EIRO,  natnral  do  Rio  de  Janeiro,  nas- 
ceu em  43  de  dezembro  de  l8io.  Dando-se  aos  trabalhos  períodisticos,  eollaborou 
era  varias  follias  litlerarias  e  politicas,  e  entre  ellas,  segundo  a  nota  que  tenho 
presente,  as  seguintes : 

O  Heraclito,  semanário,  cm  tR67;  O  mosqnUo,  semanário  illaslrada.de  IS61I 
a  1877;  Gaieta  de  noliáai,  em  1873 ;  Diário  popular,  em  1877,  que  durou  ape- 
nas algims  mezes :  e  A  folha  nora,  em  I8S2. 

Tradiitiu  e  publicou: 

2722)  Cinco  íímntiíH  em  balão,  por  Mio  Vfrne.  Traéirção.  HÍo  de  Janeiro, 
editor  D  L.  Gamier,  na  lyp.  Franco -americana,  1873.  8.°  de  28i  pag. 

P.  UANUEI.  RODRIGUES  D\  COSTA  (v.  Dite,  tomo  vi,  pag.  93). 

Prtfbylero  do  habito  de  S.  Pedro.  Besidiu  na  TJIIa  de  Barbacena,  província 
de  Minas  Geraes,  d 'onde  parece  que  era  natural. 

O  Tratado  da  etiltm-a  dos  peeegiieií-os  (n.°  1237)  foi  impresso  em  Lisboa,  na 
(yp.  Chalcographica  do  Arco  do  Cego,  1601.  8.*  de  vit~13o  pag.  e  16  estampas. 

Em  alguns  exemplares,  como  o  que  existe  na  bibliolbeca  da  Ajuda,  as  es- 
tampas tSa  coloridas. 

Acrescente -se : 

2723)  A  *ua  dttxa  o  príncipe  regente  eotatitimouat,  defetaor  perpetuo  do 
Bniíri.etc.  Rio  de  Janeiro,  na  oíDc.  de  Silva  Porto  &  C;  1822.  4.°  de  16  pag.— 
Ê  am  discurso  que  deve  col leccionar- se  com  os  outros  papeis  hislorícos  d'essR 
epocha. 

MANUEL  RODRIGUES  LEITÃO  (v.  Dier..,  tomo  ti,  pag.  94). 
Existem  mais  duas  ediçOes,  efTeclivamenle,  do  Tratado  analytico  (n.°  1241). 
SS.0  diversas,  mas  téem  as  mesmas  indicaçdes  de  logar,  typographia  e  anno.  A 

Srímeira  tem  no  lim  uma  pequena  tabeliã  de  erratas,  que  na  segunda  eallio  emen- 
adas  em  seus  logares. 

A  segunda  é  a  que  de  certo  Barbosa  cita  como  de  1790.  D'estas,  a  primeira 
deve  ser,  na  opiniSo  do  bibliographo  conselheiro  Figani^re,  do  anno  1730. 

«MANUEL  ItODRIGUES  LEITE  E  OLIVEIRA,  natural  da  villa  de 

S.  Jo3o  de  Anadia,  provinda  de  Alagoas.  Doutor  em  medicina.  -^  E. 

2724)  Ditsertação  inaugural  «obre  o  regimen  atiminlar  ão  homem  no  Modo 
de  taude.  Thtie  apreientada  á  finildade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  tiMl«n- 
tada  a  13  de  dezembro  de  1844.  Rio  de  Janeiro,  na  typ.  Imperial  de  Francisco  de 
Paula  Brito,  1844.  4."  de  vi-36  pag. 

FR.  MANIXL  RODRIGUES  LUSITANO,  naloral  de  ExtremOE.  Fran- 
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cUcano  lia  provineia  dos  Capuchos,  em  Casletla.  Fall^ceu  em  Salamanca  coiu 
sessenta  e  oilo  annos  no  de  Itil3. —  E. 

27Í5)  Summa  de  catoi  de  conicitncia,  cún  adieitmcias  muy  procedioia$  pen 
conffisoret,  coa  u»  õrdeii  Judicial  a  la  postre.  Anadida  agora  de  nuet^,  en  wiudn» 
casot,  s  corrigidot  por  el  mitmo  aator.  Lisboa,  por  António  Alvares.  1567  (fit). 
4.°  tia  viii-8:!9  paç.  —  Tomo  ii.  Ibi,  pelo  mesmo,  1607.  4.°  de  391-77  ptg.,  alen 
Ãii  do  índice  geral. 

Foi  esta  obra  vaiias  vezes  reimpressa,  e  lambem  se  publicou  vertida  pin 
latira  e  italiano. 

atANUEL  RODItIGUES  HAIA  (v.  Diee.,  [orno  vi,  pag.  95). 

A  Pakttra  (ii-°  Hm}  saiu  sob  o  pseudonyino  Maturio  Matoso  de  Maios  b 
Mala.  É  eoi  prosa.  Tero  JS  pag. 

Houve  quem  suspeitasse  que  esta,  c  porventura  mais  alguma  coniposifiojo- 
cosa,  era  do  padre  Tlioniás  do  Aquino,  seu  iuliiiio  e  coUaborador. 

Acresceu  te -SC : 

3736)  At  desqraços  graciosas  do  feirante.  Par^a.  —  Picou  inédita. 

3727)  A  cardadtira  por  vida  ou  oi  antoiííM  embuçadoi.  Farça,  —  Idem. 

3738)  fíelação  da*  malogradat  Iramoiat,  ele. 

3739)  O  aprendiz  de  ladrão.  Parca.  Lif^boa,  na  nova  impress-to  Svlriutti 
1833.  8.'  de  33  pag. 

M  UANUEL  RODRIGUES  HOKTEIRO  DE  AZEVEDO,  natural  dO 
Bio  de  Janeiro,  llllio  legitiuio  do  barlo  de  Ivahy.  Medico  pela  faculdade  da  mesm 
capital.  —  E. 

3730)  Ditsfríação :  da  ttdKreulote  pulmonar.  PropofiçOes :  da  eêcvla  e  ia 
permiuo.  Da  morte  real  e  da  morte  ajipareate.  Da  proeideneia  do  cordão  como 
cauta  da  dgslocia.  Theie  apreienlada  á  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  t 
ttutentada  em  20  de  novembro  de  1867.  Rio  de  Janeiro  ,na  lyp.  Universal  de 
Laemmert,  1867.  4."  de  v-S8  pag, 

•  UANUEL  RODRIGUES  PEIXOTO,  natural  de  Campos,  nasceu  ecn 
1  de  agoslo  de  18^3,  filho  do  tenente  coronel  da  guarda  iiacioiul  Germano  Ro- 
drigues Pei<coto  e  lie  D.  Maria  Josefa  da  SiUa  Peixoto.  Formado  em  diivilo  pela 
academia  de  S.  Paulo  cm  1864.  Logo  que  concluiu  os  estudos,  veiu  i  Europa, 
onde  se  demorou,  percorrendo  varias  cidades,  cerca  de  um  anuo.  Regressando  ã 
terra  natal,  exerceu  ali  as  funcfSes  de  promotor  publico,  de  juík  municipal  sop- 
plente  e  de  direclor  da  companhia  do  caminho  de  ferro  do  Carangola.  Foi  da- 
tado ao  parlamento  pelo  circulo  do  Rio  de  Janeiro.  Collaborou  em  vários  joruaes 
do  Rio  de  Janeiro  e  de  Campos,  entre  elles  o  Monitor  eampitía,  etc— E. 

2731)  A  questão  religiosa  e  a  máxima  de  Capour. 

2731)  A  republica  ou  a  monarcbia  f  —  Saiu  sob  o  pseudonynio  de  Elgtnito. 

3733)  A  CTise  do  auticar  e  a  tnauformaeão  do  trabalho. 

Terá  outras  publicac<^,  mas  não  as  conheço. 

P.  MANUEL  RODRIGUES  RIANCnO  FEIO,  presbytero,  antigo  b^ 
ueficíado,  cura  na  igreja  matriz  da  villa  de  Aldeia  Gallega  do  Ribatejo;  da  onka 
de  S.  Thiago  da  Espada,  ele.  —  E. 

2734)  Disciplina  rttuseitaãa  ou  tegitijoo  poder  das  nafões  e  goetrnos  catho- 
lieos  sobre  o  seu  clero,  applieada  át  circumstaadas  actuaes  da  nafão  portuguex- 
í.islHia,  na  impressão  de  João  Baptista  Morando,  1831.  4  "  de  27  pig. 

MANUEL  RODRIGUES  DOS  SANTOS,  natural  de  Villa  Nova  de  Gaia. 

Addicionou  com  varias  noticias  e  adititamenlos  a  terceira  edi^ito  da  Descri- 
peão  topograpkica  de  Villa  Noca  de  Gaia,  impressa  no  Porto,  Ivp,  Commerciíí, 
1861.— Veja-se  no  Dicc,  tomo  iii,  q,"  318. 
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MANUEL  nODRIlJltES  OA  SILVA  ABItEU  (v.  Dht.,  tomo  vi, 
pag.  97). 

Falleceu  a  6  de  dfiembro  de  t8C9,  de  apoplexia,  depois  de  prolongada  mo- 
léstia c  de  liaver  Traclurado  ama  perna  nos  ullinios  lempõs. 

Veja-se  a  necrologia  publicada  no  Commfrcia  do  Porto,  n.°  287,  de  IO  do 
«Jiló  mez. 

Vejam-se  fambeni  as  noticias  biographicas  a  seu  respeilo,  n'um  foihelim  do 
sr-  Migui^l  Mascareniias,  no  fírialo,  depois  Iranscriplo  no  Bracarense ;  e  n'uin 
livro  do  sr.  Soares  ItcHneu  Júnior. 

Eoi  03  n."  573  3  373  do  Braeareme.  de  S  e  8  de  março  de  186(,  encou- 
tra-se  a  versio  ijue  Silva  Abreu  fcí  da  poesia  O  homem,  medilafao  de  Laniarliiie, 
dedicada  a  lord  Byron,  que  a  marqueza  de  Aiorna  lambem  traduziu,  segundo  se 
\fi  DO  lorao  IV,  pag.  231,  das  suas  Obras  poéticas. 

A  crescente -se : 

2733)  Sanidade»  bibliolheeotiomUat,  ou  refutofão  de  cinco  absurdos,  aue  ge- 
rainunU  e  ha  steulot  se  toffrem  no  serviço  das  bibtiothecas  publicas,  reau3idas 
Iodas  eitai  ã  obediência  do  simples  sento  commum.  Braga,  tvp.  do  Seminário  dos 
orphSos.  18t>3.  B.'  grande  de  4U  pag. 

2736)  Poesias,  que  se  publicaram  poalhumas  no  Operário,  semanário  de 
lilleralura,  impresso  em  Draga  em  1871  e  1S72 : 

t.  O  corsário,  poema  de  lord  Byron.  1'raduc(io —  Em  os  n."  1,  2,  3,  4,  S, 
6  e  7.  É  o  canlo  i,  completo. 

2.  O  homem,  medilaçílo  de  Lamartine.  TradncçSo.  —  Em  os  n."  8.  9,  tO 
e  11. 

3.  O  mérito  das  mulheres,  poema  de  madame  Felicie  d'Ayiac.  Tradu<:{ão.— 
Em  os  n."  13, 13,  14, 15  e  IC  Completo. 

4.  Amostras  de  diversas  outras  poesias. 

Nã  relaçSo  dos  Fragmentos  de  versos  de  Homero,  a  pag.  98,  acrescenle-se  : 

12.  Mi$etliaHea  heUeuica,  por  A.  J.  Víale. 

Dizem-me  que  um  estudioso,  que  se  dedicava  muilo  ás  liçúes  do  srego,  e 
qne  devia  deixar  alguns  trechos  de  versSes,  inéditos,  foi  o  cirurgião  medico  em 
Salvaterra  e  Benavente,  bacharel  em  philosophia  e  medicina,  e  académico,  Fran- 
cisco Ignaclo  de  Seijueira,  fallecido  em  1878.  Parece  qae  vários  mss.  d'este  fa- 
CDllativo  foram  divididos  por  seus  filhos,  mas  dIo  se  encontram  reunidos  na 
mesma  casa. 

«ANCEL  ROLSSADO  (v.  Diec..  tomo  vi,  pag,  98). 

Foi  nomeado  cônsul  de  Portug.-il  em  Cadíz  em  setembro  de  1869,  depois 
transferido  para  Bordiius  ou  Harsellia,  e  eslava  ultimamente  exercendo  Jeuaes 
fuueçOes  cm  Liverpool.  Recebeu  a  commenda  do  Ezabel  a  Catholica  em  23  ue  fe- 
vereiro de  1871;  e  em  maio  do  mesmo  anno  agraciaram-no  com  o  titulo  de  baráo 
de  Ronssado. 

Depois  que  entrou  na  carreira  consular,  pouco  se  dedicou  ás  letras  e  rara- 
mente se  viam  escriplos  seus. 

Acrescenle-se : 

2737)  fíofterío  ok  a  dominação  dos  agiotas.  Poema  Aíroi-íomico.— Parodia  no 
notável  poema  de  Thomás  Ribeiro  D.  Jaymt  on  a  dominação  de  Caslelta.  Lisboa, 
Ijp.  da  Sociedade  lypograpliica  franco- por  tu  gueza,  1862.  8.'  grande  de  177  pag. 
e  mais  1  de  iiidice. 

No  CoíTrio  niíi-eafií/í  n."  52,  de  22  dfi  fevereiro  de  1863,  saiu  um  foihelim 
critico  do  sr.  JoSo  Carlos  de  Sousa  Ferreira,  qne  dizia  : 

«...  que  o  Roberto  i,  no  seu  entender,  a  critica  mais  justa  que  se  lem  feito 
ao  D.  Jayme,  e  que  ella  deve  ler  dado  a  conhecer  a  Thomás  Ribeiro,  melhor  do 
que  tantas  e  tSo  fastidiosas  dissertações  grammalicaes,  quanto  convém  retocar 
certosponlos  do  D.  Jayme*. 

2736)  Bom  sento  e  bom  gotlo.  Resposta  ã  carta  qut  o  ir.  Anlhero  <Ío  Quénia 

DflIlizedoyGOOQlC 


3»»  MA 

diriíiiu  ao  ei."'  tr.  Antimia  Filkiano  de  Cattilbo.  Litboa,  lyp.  de  J.  G.  de  So<aa 
Neves,  J8r,5.  8.°  grande  de  12  pag. 

2739)  Roberto,  ele.  Segunda  edição  repiosameate  anitúlada  por  rniubM  du 
principaes  prosadores  e  poetas  conUmporaneai,  ele. 

274U)  Noites  de  Liibca.  ILi,  edilor  François  Lallemaat  (sem  d^).  8.* 
grande  de  309 -v  pag. 

Eslá  obra,  mesclada  de  spccimens  em  prosa  e  em  verso,  divide-»e  em  tm 
livros  o»  partes,  coiupieliendeodo  cada  uma  varias  coropoiifdes.  É  ediçSa  esatt- 
rada. 

S74I)  Lucrécia,  comedia  em  um  acto,  repreuutada  no  Aeatro  normal.  Porío, 
ffp.  Commercíal,  186».  9.'  de  32  pag. 

27W)  Eatre  tslrangeirot.  Lisboa,  1873,  8."  3  loraos, 

2743)  Cousas  alegres.  S." 

U  edilitr- livreiro,  sr,  Caelano  SimOes  Afra,  em  [ererciro  do  anno  corrente 
de  1893,  começou  a  publicarão  cm  fascículos  de 

2744)  Folhetins  hutaoristicos.  Contendo  ; 
O  díHrio  da  economia. 

Patriota  t. 

Os  pretendentes. 

D.  PossidoHio  I,  o  erú,  ott  o  que  ha  de  íh-  o  mundo  reduiido  a  50  por  ettifo. 

Artheoioyia  ão  futuro. 

Impressões  de  um  deputado. 

Cada  fasciculo  de  32  pag.  em  8."  Estavam  publicados  cinco  ou  seis,  ao 
lempo  da  impressão  d'esta$  pagimis  do  Diceionario  biltliogrophica,  e  coDlinuava  a 

serie. 

RIANUEL  DE  SÁ  {3.').  Foi  proíes.wr  régio  de  primeiras  letras  em  Lis- 
boa, onde  vivia  pelos  lins  do  século  xviii.  —  E. 

2745)  Taboada  pi/Uiagorica  composta  e  acrescentada  n'etUt  segunda  eiifSa. 
Lisboa,  na  offic.  de  SlinSo  Thaddeu  Ferreira,  1783.  8,* 

HA\[i£L  SANCDES  UOUL^O  (v.  Diec.,  tomo  ri.pag.  102). 
A crescente -se : 

2746)  In  die  natalitio  Augustisiitni  Dominí  Petri  Quarti,  Portugatiae  et 
Algarbiorum  Regis,  Oratio  kabíla  Coniv^icae  in  Gymnatio  Máximo,  iv  Id.  Octolx'. 
Aii<  iincccxxvi.  Nos  fausliísimot  onnos  do  imufo  au^to  senhor  D.  Pedro  IV,  rei 
de  Porlufittl  e  das  Algarves.  Discurso  reatado  tm  Cotmbra,  na  sala  grande  da  ut- 
verriãaáe,  a  12  de  outubro  de  1836.  I^imbrícae,  ex  tjrp-  Academico-re^ 
HDCCCXXVi.  4.°  de  23  pag. 

Coutem  o  discurso  em  latim  e  a  sua  traducfSo,  que  lermina  com  o  notoe  do 
auctor,  acrescentado  da  qualiãcaçSo  de  «profeasor  de  rhetorica  e  poética  no  real 
collegio  das  artes  da  universidade*. 

Este  discurso,  como  pediam  a  occasiSo  e  o  lagar,  foi  um  elogio  constante  do 
monarctia,  cujo  anníversario  se  celebrava,  e  da  nova  carta  constitucional  porelle 
outorgada,  •admirável  invento  de  governar  uma  naçílo»,  na  phrase  do  oradoi. 
que  S(i  um  «anjo  vindo  do  céu  podia  ler  excogiiado ». 

Ora,  é  muito  de  suppor  que,  d'esses  louvores  c  mais  aprectaç^s  politicai) 
com  qui!  Sanches  Goulão  atTirmou  n'aquelle  aclo  as  suas  opiniOes  de  liberal  ido- 
derado,  lhe  proviessem  depois  a  expuIsSo  do  emprego  e  a  necessidade  de  emigrar 
de  Coimbra,  para  onde  nunca  mais  pdde  voltar. 

Com  todos  os  artiOcios  da  rhetorica,  eis  como  o  babil  professor  compariTS 
n'aque1la  assembléa  a  caria  constitucional,  recemcbegada,  com  a  sua  fiusaa  wt- 
■* ''-'••'- '■'-  '-  '°""  "^  ------  -  . --1- -trMUgar 
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•tAssíd)  seri,  senhores,  assim  será  sem  duvida ;  porque  esta  constí- 
luiçSo  iiílo  é  nquella  consliluiçSo  democralica,  qoal  Jia  pouco  vimos  na 
noMA  pátria,  feila  pelo  conluio  de  una  imprudenle  e  desordenada  fac- 
(ilo ;  esta  constiluifJo  è  própria  e  verdadeiramente  digníssima  de  unt 
rei,  e  por  isso  admiravelmente  protege  os  interesses  do  ni  e  dos  súbdi- 
tos, 14  aquella  tudo  era  confusSo,  partidos,  inquietajSo  e  receio ;  n'esla 
tudo  é  ordem,  bem  publico,  esperança  e  socego.  Aquella  parecia  querer 
unicamente  destruir  tudo ;  esta  aà  pretende  corrigir  e  conservar.  Aquella, 
emprehendendo  muitas  cousas  ao  mesmo  tempo,  se  apartava  desgraça- 
damente do  seu  fim ;  esta,  progredindo  a  pouco  e  pouco,  preenclierá 
finalmente  os  desejos  dos  tiomens  de  bem  e  sensatos.  Ó  admirável  in- 
vento de  governar  uma  na;ao  I  Quem  ?  quem  foi  o  que  pOde  excogilar-le 
d'esse  modo?  Sem  duvida  um  anjo  vindo  do  céu;  ura  anjo,  tomo  a  re- 
petir, foi  quem  das  celestes  regide^  trouxe  para  esle  nosso  globo  um 
bem  13o  grande  e  tio  espantoso,  e  quem  por  este  modo  soube  coJlocar 
a  Bociedaae  humana  salva  de  tantas  ondas  e  de  lania  obscuridade,  n'um 
mar  Uo  Iranauillo  e  n'um  dia  Uo  sereno!  Um  governo,  aoilde  a  liber- 
dade dos  ciaadSos  se  concilia  com  a  dominação  e  auctoridade  real ; 
aonde  o  rei  inviolável,  e  sempre  innocente,  gosa  da  faculdade  de  fazer 
todo  o  bem,  sem  o  arbítrio  de  poder  fazer  algum  mal ;  aonde  deliberam 
muitos,  6  DS  que  sSo  reputados  por  mais  prudentes  c  desinteressados,  e 
somente  um  tem  a  forja  do  poder  supremo  e  a  presteza  da  execucSo ; 
aonde  se  conservam  as  prero^ativas  de  cada  uma  das  classes,  e  todavia 
todos  bSo  iguaes  perante  a  lei ;  aonde  o  interesse  particular,  segundo  as 
leis,  nunca  se  pôde  oppor  ao  bem  commum ;  um  tal  modo  de  governo, 
senhores,  ou  eu  me  engano,  ou  nSo  pude  vir  senão  de  Deus. . . 

>Que  revolu^es?  Que  sangue?  Que  mortes?  Que  estragos  e  que  ruí- 
nas se  nSo  teriam  poupado  ao  mundo,  se  as  antigas  nai^e»  gregas  ou 
latinas  tivessem  coiuiecido  um  tal  modo  de  governo?' 

Fechava  o  discurso  esta  patriótica  perorafSo:  ' 

■Resta,  HDhorei,  que  por  um  ISo  grande  rei,  quai  nos  foi  dado  no 
augustissimo  senltor  D.  Pedro  IV,  rendamos  as  graças  ao  ente  supremo, 
e  DOS  confessemos  ainda  mais  obrigados,  supplícando  a  Sua  Divina  M>> 
gestade  que  nos  torne  estável  e  duradouro  um  tao  grande  bem.  Conser- 
^  va'!,  pois,  ó  Deus  clementíssimo  e  providentissimo  I  conservae-nos  um 
Uo  grande  rei,  e  aos  povos  do  Urazil  um  tilo  grande  imperador,  (^n- 
servaenos  a  nossa  augusta  rainha  a  senhora  D.  Haria  da  Gloria,  e  o 
sereníssimo  infante,  seu  tio  e  esposo  destinado,  o  senhor  D.  Miguel,  e 
fazei  com  que  d'ella  proceda  uma  tal  desitendencia,  que  possa  igualar 
as  virtudes  de  seu  augusto  av(t  c  de  seus  maiores»,  ele. 

FR.  MANIIEL  DE  SANTA  ANNA. . .  —  E. 

2747)  Sermãn  do  patriardta  ilos  mmom  S.  Francisco  de  Ams,  que  recilou 
m>  real  convento  de  Nona  Senhora  e  Santo  António,  junto  a  Uafro,  etiando  pi'«- 
tenfei  $uai  mageitades  t  altfzat.  Lisboa,  oflic.  de  Uíguel  Uanescal  da  Osta,  1761. 
4.°  de  9  (innumeradas]-36  pag. 

Flt.  MANUEL  DE  SANTA  GEItTItUDES,  nugustiniano,  mestre  em 
theologia  na  sua  ordem  e  commissario  da  ordem  ten;eira.  —  E. 
m  27Í8)  Elogio  fúnebre  dtr  conde  de  Volte  de  Reit,  Lourenço  Filtppe  de  3len- 
doça  e  Boura.  pronunciado  nas  exequiat  que  lhe  mandou  faztr  a  ordem  Itrceira 
autfuttiana.  Lisboa,  na  Hegia  offic.  tvpographioa,  1788.  4.*  de  18  pag. 
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P.  HANUEL  DE  SANTA  HARTOA  TEIXEIRA  (v.  Dm.,  tonio  Tt, 

pag.  56). 

A  edição  em  8.°  <la  comedia  Acertos  de  um  dUparaU  (n."  1071)  tem  46  pif 
e  é  seguida  de  unia  /.oa  graeíoM,  i  pag.,  sem  indicação  da  typographia,  nem  ao 
aniiD,  Ê  do  meado  do  século  xviii. 

FR.  MAMJEL  DE  SA^TA  RITA  B.VRR08,  bispo  de  Angola  e  Con- 
go.-E. 

3749)  Patlornl  aot  » 
4.°  de  Í2  pag.  -  ~ 
1660. 

VR.  MANUEL  DK  SANTA  THEREZA  DE  JESLS,  cujas  circnnulao- 
cias  pessoaes  iirnoro.  —  Publicou : 

2750)  Cottfcpio  He  peçat  poéticas  que  na  faiutitiitna  restaurado  do  goterno 
(íe  «Nd  allaa  real  o  principe  regente  nosso  senhor  foram  recitadas  nos  outeiroe  que 
te  fizeram  em  Coimbra  e  Laoos.  Offerecida  ao  ilL"'  t  «."■  «■.  ifiRvW  Part  * 
Aragão  Trigoso.  Coimbra,  na  inip.  da  Universidade,  1808.  4.°  de  40  pag. 

FR.  HANIJEL  DE  SANTO  ANTÓNIO...— E. 

27ol]  Oração  fúnebre  recitada  no  real  convento  do  Santissimo  Coração  ie 
Jesiu,  na  trasladação  do  corpo  do  ex."'  e  rep."°  sr.  D.  fr.  Ignatio  de  S.  Caeiom, 
arcebispo  de  Thessalonica,  etc.  Lisboa,  na  regia  oBic.  lypograptiica,  1790.  4.*  ile 
26  pag. 

D.  HANLEL  DE  8.  BERNARDINO,  cónego  secular  de  S.  Joio  Eno< 
geiista,  doutor  em  theologia,  ele. —  E. 

2752)  Panegyrio)  fun^ire  nas  esefjuias  do  «:."•  *r.  D.  Jaymt  d*  MtSo,  dtifu 
de  Cadaval,  ele,  celebradas  naparoehial  igreja  de  Santa  Justa  em  tO  d*  j^ím  it 
1149.  Lisboa  (sem  data),  na  ofDc  de  Bernardo  António.  4*  de  vui-25  pag. 

FR.  MANUEL  DE  S.  CAETANO  DAMÁSIO  (v.  Dux.,  tomo  t, 
pag.  382). 

Era  geral  da  congrrgaçSo  dos  monges  da  serra  de  Ossa,  em  13  de  onlnbto 
de  iSOO,  segundo  a  data  de  uma  carta  sua  para  D.  fr.  Joaquim  de  Santa  Clva- 
Este  documento  existe  na  bibliotheca  dn  Évora. 

Tem  mais  : 

3753)  Oração  académica  do  ex."'  sr.  D.  José,  príncipe  do  Brasil,  etc  Li^ioi- 
na  regia  olGc.  typographica,  agno  1789.  4.*  de  13  pag. 

Esta  ora(9o  foi  recitada  quando  terminou  a  academia  fúnebre  inie  o  b<^ 
de  Deia,  D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo  mandou  celebrar  na  tarde  de  16  de  deteodin 
de  1788,  havendo  feito  na  manhã  celebrar  solemnes  exéquias  i  memoria  do  rses- 
mo  principe. 

FR.  M  VXIT.L  DE  S.  CARLOS,  religioso  agostinho,  lente  de  Iheolofi* 
e  reitor  do  cotlejiio  de  Santo  Agostinho  de  Lisboa.  Devia  ter  sido  mu  bom  cn- 
dor  sagrado  no  seu  tempo,  a  julgar  pelo  seguinte  sermio  que  d'elle  possua : 

8754)  Sermão  de  Nossa  Smhora  da  Penha  de  Franca,  pregado  no  seti  coê- 
tento  de  Lisboa  no  terceiro  dia  do  solemne  triduo,  etc.  Lisboa,  na  oíDc.  de  HiDon 
Lopes  Ferreira,  1699.  i.°  de  25  pag.  e  mais  3  innumeradas  com  as  licenças. 

Se  leni  mais  alguma  oração  publicada,  nlo  a  conheço. 

D.  FR.  M.ANUEL  DE  S.  GALDTNO,  arcebispo  primaz  de  Got.<plc.- 

Vejam-se  as  suas  biograpliias,  por  Miguel  Vicente  de  Abreu  e  por  J,  C.  Banttj 
de  Miranda,  que  publicou  o  seu  estudo  no  tomo  x  do  Archito  pillomeo.—S. 
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4733)  Deelaraçua  . .  tm  frfof&i  ao  manifesto  do  txtrcHo  de  Goa,  Nova  Goa, 
oi  imo.  Nacional,  1832.  Pag.  solta. 

No  livro  Belaçâo  das  aHera^s  politicai  de  Goa,  por  Mípiel  Vicente  dâ 
Abreu,  enconlram-se  algumas  cartas  d'eEte  prelado. 

FR.  MANUEL  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA,  a|asUnho  descalfo,  natural 
Jo  Porto  e  missionário  na  iltia  de  S.  Tliomíi.  Traduziu  do  italiano : 

Í756)  Bibliolheco  ttn-ela  de  prémdores,  ele.  Eteripta  por  fr.  Paulino  ile 
S.  Joir,  xalural  de  Luca.  Lisboa,  na  oUic.  de  Bernardo  da  Costa,  17Í7.  8.°  de  !8 
(iiuiumersdas)-560  pag. 

FR.  HAKUEL  DE  S.  JOAo  H4ITISTA  MONTEZ,  nalural  da  San- 
larem,  pregador  geral  da  congregarão  da  terceira  ordem  da  penitencia.  —  E. 

8757)  Srrmão  de  Santa  Barbara,  pregado  na  igreja  do  hoíoital  reat  de  Lis- 
boa  no  dia  5  de  dezembro  de  1791.  Lisboa,  na  oBic,  de  Simío  Thaddeo  Ferreira, 
179S.  &'  de  29  pag. 

FR.  MANIEI  DE  8.  JOÀO  IVEPOMUCENO  (v.  Dicc,  tomo  ti, 
p«g.  ÍO). 

Acrescènle-se : 

2758)  Oração  gralulaloria  pela  tontenação  da  vida  do  Ul."'  e  ex."'  sr.  mar- 
quex  de  Pombal.  Lisboa,  na  olBc.  de  António  Bodrigues  Galhardo,  177!i.  8.°  de 
VI1I-S8  pag. 

Ftt.  MAKUEL  DE  S.  JOAQLI»  HAIA  (v.  Dice.,  tomo  VI,  pag.  18). 
A  Exposição  dos  factos  (n.°  796),  que  saiu  sem  o  nome  do  traduclor,  só  vae 
até  p»i,  Ul;  dahi  em  diante  correm  os  documentos  justiUcativos. 

FR.  3L1NUEL  DE  8.  JOAQUIM  NEVES,  vigário  geral  ou  prelado 
dos  dominicanos  em  Goa,  c  depois  arcebispo  eleito  de  (kicliim  e  Cranganor:  com- 
mendador  da  ordem  de  Chrísio,  por  diploma  de  abril  de  184S,  ele. 

Veja-sa  Nobiliarehia  goana,  de  F.  N.  Xavier,  pag.  191.  Também  lalla  d'esle 
sacerdote  Miguel  Vicente  de  Abreu,  nos  Breves  apontamentos  bioip-aphicos  do  ar- 
cebispo fr.  Manuel  de  S.  Galdino.  —  £. 

2759)  Ikspotía  ou  exame  da  pastoral  de  D.  fr.  Manuel  de  S.  GaUíno.— Pa- 
rece que  este  etcriplo  foi  impresso  anonyino  no  llio  de  Janeiro,  quando  por  ali 
passou  o  padre  fr.  Josâ  Leite,  vindo  de  Goa  para  o  reino  em  1823. 

FR.  UAMEL  DE  S.  JOSÉ,  trino,  natural  de  Miranda.  —  B. 

2760)  Sermão  gratidatoria  no  triduo  que,  em  acrão  de  graças  peta  prodigiosa 
pret^tafão  de  sua  magestade  fidelissima  o  senhor  D.  José  I,  e  melhoria  na  sua 
saúde,  eelebrtiu  o  senado  da  camará  da  cidade  de  Miranda,  ele.  Salamanca,  1760. 
í*  de  6  (innuiDer.)-28  pag. 

Ffi.  MANIEL  DE  8.  LVIZ  [v.  Dicc,  tomo  vr,  pag.  10). 
Ni  obra  n.°  934,  litslrucções  moraes,  ele.,  emende-se ;  JnstnieçSes  morats  e 
ascético*,  deduzidas  da  vida  e  morle  da  venerável,  etc. 

O  tomo  1  é  de  4-vi  (innume radas) -338  pag.,  e  o  tomo  ii  de  593  pag. 

FH.  MANUEL  DE  8.  PLÁCIDO.  .  —  E. 

2761)  Sermão  na  profissão  de  duas  irmãs,  que  vieram  da  cidade  da  Bahia 
tomar  habito  de  religiosas  neste  reino  de  Purtugaí,  ele.  Lisboa,  na  oQic.  de  Ma- 
nuel Lopes  Ferreira,  1699.  4.'  de  40  pag. 

37d2)  Sermão  em  acção  de  graças  ptia  saúde  recuperada  de  el-rei  nosso  se- 
nhor, na  ermida  das  Necessidades,  etc.  Lisboa,  na  ofllc.  de  Manuel  e  Jos^  Lopes 
Ferreira,  1706.  4."  de  8  (innumeradas)-39  pag. 
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Fn.  HANUEL  DOS  SAKTOS  (v.  Dite,  lomo  ri,  pag.  103). 

Note-se  que  Ir.  Manuel  ilos  Satitos  declarou,  no  prefncio  da  soa  Biitoria  u- 
batliea  (n.'  1274),  que  tinba  ms.  a  segunda  parle  da  Alcobaça  tíluttrada  (n."  1371). 

Existe  ainda,  com  respeito  i  questjo  comefida  pela  Criúi  doxologica,  e  qoe 
tanto  den  que  faier  aos  prelos,  mais  o  seguinte  livro  em  castelhano  : 

8.  Examea  eattellano  de  la  eriíii  rfriega,  em  i}  el  It.  P.  Fr.  Manuel  Bavíúlii 
e  Cattio  inientà  ettablecet-  et  initihilo  Behlemilico.  Obtv  pottkuma  de  D.  Imái  ir 
Salasar  y  Cattn,  etc.  Madrid,  imp.  Iteal,  1736.  4.°  de  xxvm-363  pag.  e  mais  5 
de  índice  final. 

No  principio  traz  amplas  memoriai  para  a  vida  de  D.  Luiz  de  Salazar  y 
Castro. 

P.  MANUEL  DOS  S.ltVTOS  LEAL,  presbytero  secular,  professor  dt 
grammalica  latina  no  logar  do  Telhado,  termo  da  villa  do  FundSo.  —  E- 

3763)  Grammaiica  luiiUinolatina,  qw  «nttna  a  lingtta  latina,  regulada  «d 
maicv  parte  pMa  portuguesa,  tem  dúerepaneia  dai  ttcrtplore»  latinos.  Dedicada  n 
itl."'  ir.  Gonçalo  Joié  da  Silveira  Preto,  etc.  Lisboa,  na  oflic.  de  Francisco  Loii 
Ameno,  1783.  8-°  de  10-(innumeradas)-315  pag. 

MANUEL  DOS  8.VNT08  PEnEIRA  JAItDIM  (r.  Dicc .  tomo  ti, 
pag.  105). 

Natural  de  Coimbra,  nasceu  a  14  de  julho  de  1818,  fílho  de  PrDDciíeo  dos 
Santos  Jardim.  Ilecebeu  o  grau  de  doutor  em  philosophia  na  nnirersidade  de 
Coimbra  em  31  de  julho  de  1840.  Lente  de  prima,  decano  e  director  da  faculdade 
de  philosophia  e  director  do  gabinete  de  mineralogia,  paleontologia  e  geologia  da 
universidade.  Foi  provedor  da  misericórdia,  presidente  da  r.amara  municipal,  ro- 
m\  do  conselho  de  dislricto,  sócio  honorário  da  associaçSo  dos  artistas  de  Coíb- 
ora,  ele;  moça  lidalao,  lidalgo  cavaileiro,  commendador  da  ordem  da  Concei(lo 
de  Villa  Viçosa.  Tinha  a  medalha  das  campanhas  da  liberdade,  algarismo  n.*  1, 
e  o  litulo  de  visconde  de  Monie  SSo.  Era  par  do  reino.  Estava  jubilado  por  di- 
ploma fie  26  de  março  de  1879. 

Morreu  na  quinta  da  LamaroM,  perto  de  Coimbra,  a  33  de  abril  de  1887. 

Para  outros  esclarecimentos  bingraphicos  vejam-se  o  Diário  illutírado,  com 
retrato,  de  36  de  dezembro  de  1877;  os  fasciculoa,  desde  1872,  da  Bibliogrorhiu 
do  sr.  Seabra  de  Albuquerque;  o  Conimbricenue,  vários  números,  a  começar  do 
de  2-1  de  abril  de  1867;  e  diflerentes  periódicos  d'essa  epocha,  que  Irouieramu- 
tigos  necrologicos  mui  honrosos  para  a  memoria  do  finado. 

Aerescente-se  ao  que  foi  publicado  : 

3764)  Theset  ex  naturaliphihtophia,  quat.. .  pro  generalit  repetilíonis  mU 
in  Conimbricerui  ArAigyjnnaito  propugnatidas  sitscepit.  Conimbricae,  Typis  Aca> 
demicis,  1840.  4.°  de  16  pag. 

3765)  Oratio  qvam  pro  annua  tludiorum  imlauTatione  vi  itjui  oclobrii  swí 
H.D.cccLu  in  Conimbricenii  Academia...  habuil...  (kinimbricae,  Tvpis  Acad^ 
mieis.  1852.  8.0  de  16  pag. 

2766)  Relatório  da  odminitíração  da  tanla  caía  da  mitertcordia  de  Úmin 
de  37  de  julho  de  1862  a  26  de  julho  de  1863,  pelo  provedor,  etc.  Coimbra,  imp. 
Lilleraria,  18l>3.  4.°  de  40  pag.  e  um  balanço  no  fim. 

3767)  flelatorio  da  gerência  da  camará  municipal  de  Coimbra,  detde  2dijt- 
neiro  de  1S66  até  2  de  janeiro  de  1868,  apresentado  pelo  oretidmte  da  bwíiw 
camará...  ibi,  na  imp.  da  Univenidade,  18G7.  8.°  grande  de  1S8  pag. 

2768)  Oração  aàiâemiea  recitada  na  tala  grande  doi  acto*  da  imitersideài, 
no  dia  16  de  outubro  de  í873.  Ibi,  imp.  da  Universidade,  18?3.  8.*  de  24  pag. 

2769)  tiretet  eoniideraçõet  áeerea  dot  gabinetet  de  mineralogia,  geologia  e  mo- 
toqia  eslabelecidoí  iio  muieu  da  tmivertidaile.  Ibi,  na  mrama  imp.,  187*.  8.*  de 

ti  m- 

2770)  Reiposla  do  tiiconde  de  Monle  São,  decano  da  famldade  dep/iiteop*»". 
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acerca  dat  RR  laneadot  tm  dois  «stuãanla  not  atíos  de  botânica.  Ibi,  na  mesma 
imp,  I87S.  B.*  de  13  paç. 

177 1 )  Reiposta  do  titconde  de  Monte  São  ái  eousideraçõei  do  tr.  dr.  Jvlio  Au- 
guslo  Henrique»,  acerca  dos  Rh  lançado»  nos  actot  de  botânica.  Ibi,  na  luesma 
imp-,  1875.  ».°  de  24  pag. 

Acerca  d'e3ta  controvérsia,  vejara-se  os  nomes  du  i4níonio  Joaquim  Ferreií-a 
da  Silca  e  Jntio  Augtiito  Henriques. 

2771)  Oração  académica,  recitada  pelo  viicmide  de  Monte  São,  tente  de  pritna 
e  director  da  faculdade  de  pkilosophia  da  univeriidade  de  Coimbra,  no  acto  do$ 
doutorameulot  de  Bernardino  Luiz  Machado  Guimarãu  e  António  José  GonçalMS 
Guimarães,  em  2  de  julho  de  1876.  Ibi,  na  mesma  imp.,  1876.  8.°  de  13  pag. 

2773)  Orofão  académica  recitada  na  oberMra  das  aulas  da  unicerstdade  de 
Coimbra  no  dia  IS  de  outubro  dr  J878.  Coimbra,  iciip.  da  Universiilade,  1878. 
8.*  de  33  pag. 

2774)  Arroioes,  ailigos  publicados  tto  •Commerdo  de  Portugal  •,  jornal  de 
Lisboa,  nos  dias  17  de  nocemíro  e  13  de  dezembro  de  1882.  A  pbylloxera,  artigo 
no  mencionado  jornal  em  IS  de  dexembro  do  mtsmo  anno.  Coimbra,  inip.  da  {Jni- 
versidade,  1883.  8.°  de  34  pag. 

2773)  Opinião  do  visconde  de  Monte  São  sobre  a  hereditariedade  do  parialo. 
Ibi,  na  mesma  imp.,  1864.  8.°  de  13-56  pag. 

2776)  Apontanienlot  para  uma  historia  e  tkeoria  da  terra.  Parle  I.  Ibi,  na 
mesma  imp.,  1884.  8.°  de  17  pag. 

2777)  Discurso  Sobre  ns  missões  ultramarinas,  pronunciado  no  camará  dos 
res  na  sessão  de  IG  de  março  de  1886.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1886. 

de  7  pag. 

2778)  Deterioração  do  clima  da  Europa.  Sua  influencia  sobre  a  agneultura. 
Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1887.  8.°  de  110  pag. 

MANUEL  DE  SEnP.l  HACHAnO.  Nasceu  em  4  de  dezembro  de  1784, 
na  quinia  da  Guarila,  concelho  de  S.  JoSo  de  Areias,  Era  filho  segundogenilo  de 
Bernardo  de  Serpa  Saraiva  Castello  Branco,  proprietário  e  bacharel  formado 
na  aniiga  faculdade  do  cânones  da  universidade,  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Violante  Sequeira  Machado.  Casou  em  1813  com  D.  Anna  Itila  Freire  Pimen- 
tel. SSo  notavelmente  conhecidos  todos  os  seus  cinco  lilhos,  e  já  alguns  dos 
netos,  avultando  entre  todos  o  nome  de  António  de  Serpa  Pimentel,  litterato 
dislincto,  sócio  elTeclivo  da  academia  real  das  sciencias  de  Listxia,  sócio  corres- 
pondente da  real  academia  das  sciencias  de  Turim  e  da  academia  iiespanhola  de 
Madrid,  presidente  do  tribunal  de  contai,  conselheiro  d''esIado  c  ministro  d'eslado 
honorário,  etc.,  que,  lendo  exercido  bastantes  veies  diversas  pastas,  foi  ultima- 
mente jjresidenie  do  conselho  de  ministros,  ba  sido  encarregado  de  delicadíssi- 
mas tnissi^s  diplomáticas  e  é  hoje  o  chefe  do  partido  regenerador. 

Uo5  outros  filhos,  o  primogénito  (já  fallecido)  era  José  Freire  de  Serpa  Pi- 
mentel, lilteralo  insigne  e  de  grande  fama  entre  os  poetas  do  seu  tempo,  magis- 
trado distinclo,  a  quem  foi  conferido  o  titulo  de  visconde  de  Gouveia,  e  qne  en- 
trou depois  na  camará  dos  pares  por  direito  de  successao;  o  segundo  íiliio  é  o 
dr.  Dernardo  de  Serpa  Pimentel,  bojo  tente  de  prima  jubilado  na  faculdade  de 
direito,  bibliothecario  e  vicereitor  da  universidade,  par  do  reino  vitalício,  sócio 
honorário  do  instituto  de  Coimbra;  o  terceiro  filho  é  Manuel  de  Sorpa  Pimentel, 
]ioje  barão  de  S.  João  dt;  Areias,  conselbeim  aposentado  do  supremo  tribunal  de 
jusli;a;  o  quarto  filho  â  o  precedentemente  mencionado  António  de  Serpa  Pi- 
mentel ;  e  o  quinto  é  EiUiardo  de  Serpa  Pimenlel,  distincto  magistrado,  juii  da 
relação  de  Lisboa,  vo([al  do  conselho  geral  penitenciário,  e  encarregado  de  ou- 
tras importantes  commiss<3«s  de  serviço  publico,  eocio  do  instituto  de  Coimbra  e 
soeio  honorário  da  associação  dos  advogados  de  Lisboa. 

Enire  os  netos  de  Manuel  de  Serpa  Machado  conta-se  D.  AfTonso  de  Serpa, 
actual  conde  de  Gouveia,  engenheiro  director  do  caminho  de  ferro  da  Beira 
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Atta  e  par  do  reino  por  SDccess^o;  D.  Fernando  ãe  Sequ  LeiUo  de  Haneilh» 
Pimenler,  primeiro  tenente  da  armada  real,  commendador  íla  CorAa  de  Itália,  ofi- 
cial da  LeftlSo  de  ilonra,  de  França,  e  da  crui  de  i.'  claue  do  inerilo  naval  de 
Hespanha,  e  ofllcíal  ás  ordens  de  Sua  Magesiade  Pideiissima;  Fernando  Ednairto 
de  Serpa  Pimentel,  capillo  de  engenlieria,  que  foi  commissionido  pelo  goTenn 
porlujtuez  i&  manobras  dos  exércitos  francez,  austríaco  e  iUlíano,  e  é  hoje  offictal 
ás  ordens  de  Sua  Hagestade  Fidelíssima  e  enearregado  de  importaoles  comini»- 
sOcs  de  serviço  do  exercito;  e  Francisco  de  Serpa  Machado  Pimentel,  {iriíneiro 
tenente  de  artiltieria,  ele,  alem  de  otitn»  que  vio  seguindo  divenas  car- 
reiras. 

Em  ]806  {Í7  de  julho)  obteve  Manuel  de  Serpa  Machado  o  gmu  de  donlor 
na  faculdade  de  leis,  com  infonnaçOes  muilo.distinclas  (S  rolos  de  bom  e  5  de 
muito  bom),  como  muito  dislincta  foi  lambem  depois  a  maneira  como  desempe- 
nhou os  serviços  universitários. 

Em  1809  foi  habilitado  opposilor  por  unanimidade  de  volos.  Nos  annos  K- 
cuintes  regeu  diversas  cadeiras,  e  algumas  d'ellas  por  annos  inteiros,  sepimfolbe 
foram  distribuídas  pelo  respectivo  conselho  académico,  ou  cxtraordinariíuieatc 
designadas  pelu  reformador  reitor,  e  juntamente  desempenhou  na  univenidadt 
outros  importantes  servidos,  (jue  lhe  (oram  encarregadas,  como  foi  o  de  vice- 
conservador  por  dilferenles  vezes  em  1813, 1814  c  1815,  e  o  df  fiscal  da  fazenda 
e  estado  da  universidade  desde  1816  até  1623,  já  por  noramçlo  provisória  feiti 
pelo  bispo-conde  reformador  reilor  da  universidade,  em  &  de  março  de  1816,  jj 
por  nomearão  deRniliva  por  caria  regia  de  30  de  julho  de  1817. 

Em  1H33,  por  carta  regia  de  S  de  maio,  foi  despachado  lenie  subslitulo  di 
sua  faculdade,  e  exerceu  este  logar  alÉ  1828,  em  que,  por  motivos  políticos.  fOi 
removido,  c  depois  esteve  preso  longe  de  Coimbra. 

Em  t8<1i,  por  decreto  de  li  de  julho  e  cfcrla  regia  de  15  de  novembro,  lii 
promovido  ao  logar  de  primeiro  lente  da  faculdade  de  leis,  que  alguns  poonis 
annos  exerceu,  até  passar  para  a  faculdade  de  direito,  novamente  conslituidapda 
união  das  duas  faculdades  jurídicas  (de  leís  e  de  cânones),  onde  começou  por  des- 
empenhar o  logar  de  lente  de  véspera,  poisque  havia  na  faculdade  de  nnosts 
um  lente  mais  antigo,  que  tomou  o  logar  de  lente  de  prima  da  nova  facuMafe 
até  que,  por  faltecimento  d'elle,  foi  Klanuel  de  Serpa  Machado  nomeado,  par 
caria  regia  de  II  de  agoslo  de  1813,  lente  de  prima,  decano  e  director  da  faòl- 
dade  de  direito,  e  exercitou  csle  cargo  ate  1857,  em  que,  por  carta  r^a  de  15 
de  julho,  lhe  foi  conadida  a  jubilafao. 

Ko  conselho  dos  decanos,  e  ainda  nas  reunides  do  claustro  da  univenidadr. 
nSo  só  era  lido  o  seu  voto  em  muita  consideração,  mas era-Ihequasi  sempre «>■■ 
mettido  o  encargo  da  redacçSo  das  representações  dirigidas  aos  poderes  do  estada 
e  de  oulroa  documentos  aue  houvessem  de  ser  expedidos  sobre  os  asnimpliH 
mais  importantes  ou  melindrosos. 

Foi  por  muitos  annos,  desde  agosto  de  183i,  bibliolliecario  da  aniversídiíf 
e  encarregado  da  direcçSo  da  imprensa  da  mesma  universidade,  ali  queiDi" 
podendo  continuar  a  c\ercer,  em  consequência  de  graves  enfermidades  que  o 
acommelleram  e  impossibilitaram  completamente,  obteve  emfim  a  sna  exoaav^ 
em  1838.  Como  biblíolhecario,  por  muitos  annos  tomou  parte  nos  trabalhos  i* 
commissflo  ou  coinmissAes  successivamenie  encarregadas  de  tomar  conta  dos  limi 
das  extínctas  corpora{íii?s  religiosas,  reniovel-os  para  local  apropriado,  co1kiâl-« 
c  catalogal-os;  e  verdadeiramente  foi  sobre  elle  que  pesou  a  máxima  parledadi- 
recçilo  e  execução  d*csses  trabalhos,  e  ao  seu  lílo  se  deve  o  ler-se  evitado  o  n- 
travio  imminente  de  muitos  d'elles. 

Com  os  primeiros  servidos  universitários  de  Manuel  de  Serpa  Machado  t- 
gam-se  alguns  serviços  militares  em  dcfeza  da  pátria,  poisque  na  guerra  ftt» 
sular  serviu  no  corpo  militar  académico,  em  1808  e  1809,  como  segando  e  pr- 
meiro  tenente,  e  depois  capitio  commandante  da  artillieria,  e  n'esla  qualídài^. 
com  o»  seus  briosos  académicos,  denodadamente  ajudou  a  expulsar  o  inimífo  h 
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território  porluguez,  desde  a  cidade  do  Porlo  aU  i  fronleira  de  llespanha,  aonde, 
acommellido  pelit  doenfa,  le  Vm  obrigado  a  separar-se  dos  teus  \alenlea  cama- 
radas. 

Na  sua  agitada  carreira  poiilica  toniou-se  nolavel  na  defeza  dos  priocifúos 
da  liberdade  e  ao  mesrao  tempo  da  inanutençUo  da  ordem,  e  da  tolerância  e  ge- 
nerosidade. 

Ã  sua  influencia  e  boas  relações  com  as  principaes  familías  e  aactoridades 
de  Coimbra,  e  aos  esforços  que,  de  combinação  com  elle,  empregou  seu  irmio, 
juiz  de  fora  d'es[a  cidade,  Bernardo  de  Serpa  Saraiva,  se  deve  em  grande  parte 
o  prompto  e  afTectuoso  acolhimento  que  tiveram  em  Oimbra  os  emissários  e 
tropas  da  junta  provisional  do  ([ovemo  supremo  do  reino,  eslai>elecida  na  cidade 
do  Porto  em  21  de  agosto  de  J830,  e  a  espontaneidade  e  enlliusiasmo  com  que, 
em  31  d'esse  mez,  a  camará  de  Coimlira,  convocada  e  presidida  pelo  juiz  do 
crime,  o  mencionado  Bernardo  de  Serpa,  como  juiz  interino  do  eivei,  celebrou  o 
auto  de  acclamaçAo  d'aquclle  supremo  governo,  e  lhe  prestou  o  competente  jura - 
Rienlo  de  obediência.  Juntamente  com  o  juiz  do  povo,  meilen-s  da  meta,  e  com 
Iodai  as  aucloridades  civis,  militares,  académicas  e  eccíesiaslicaa,  pessoas  qualifi- 
cadas, representantes  das  corporações,  ele. 

Em  dezembro  de  1820  foi  eleito  Manuel  de  Serpa  Machado,  pela  provinda 
da  Beira,  para  deputado  is  cilrtes  constituintes  :  ahi  tomou  assento  em  tG  de  ja- 
neiro de  le21. 

Em  iSii  foi  eleito  deputado  ás  cortes  ordinárias  por  dois  círculos  ou  divi- 
sões, o  de  Coimbra 'c  o  de  Arganil,  sendo  lambem  nomeado  para  subslilulo  de 
deputado  pelo  circulo  de  Vizen  :  tomou  assento  na  camará  em  1  de  dezembro 
de  1833. 

Em  1826  foi  eleito  deputado  ás  cdries  pela  província  da  Beira,  e  tomou  as- 
eeiito  na  camará  aos  ti  de  novembro. 

Durante  a  vigência  da  constiluiçáo  politica  de  1838  foi  eleito  senador. 

Iteitabelecida  a  carta  constitucional  foi  nomeado  par  do  reino  por  carta  regia 
de  3  de  maio  de  I6i3,  e  nos  amios  de  18i8  e  18i9  nomeado  supplente  á  presi- 
dência da  camará  dos  dignos  pares. 

Em  todos  estes  parlamentos  dos  diversos  períodos  conslilucionaes,  repetidas 
vozes  fez  ouvir  a  sua  palavra  fácil  e  fluenli',  principalmente  nau  questões  mais 
«raves  e  delicadas  e  nas  occasiOes  mal)  difficeis,  em  que  a  sua  voz  auctorisada 
foi  sempre  ouvida  com  atlençSo. 

Foi  principalmente  nas  cortes  constituintes  de  1831  e  nas  ordinárias  de 
1832,  e  ainda  nas  de  1836  a  1818,  quando  no  vigor  dos  annos,  que  um  decidido 
fervor  pelas  idifas  de  lilierdade,  associadas  sempre  com  os  princípios  de  ordem  e 
r.oui  os  sentimentos  de  iimíta  tolerância  e  generosidade,  se  revelou  noa  seus  dis- 
cursos e  nos  seus  actos,  e  tornou  patente  a  energia  e  firmeza  de  caracter  de  que 
era  dotado.  No  Diário  dou  cortes  e  na  Gazela  de  Lisboa  d'aquelles  tempos  se 
p6de  bem  ver,  percorrendo  os  seus  muitos  discursos,  qual  a  promptídfio,  seiísa- 
lez  e  delicadeza  rom  que  discursava  nas  mais  complicadas  queslSes,  e  nas  occa- 
sides  mais  dífliceis. 

Na  importante  collecçao  dos  Dommenlos  para  a  hútoria  dat  câría  geroa  da 
nação  porlugima,  tomo  i,  pag.  693  c  G96,  niereceu  a  honra  de  ser  Iranscripto  o 
breve  discurso  de  Manuel  de  Serpa  Machado,  como  vogal  de  uma  deputação  das 
rúrtes,  proferido  na  presença  de  el-rei  D.  JoSo  VI,  por  motivo  da  ssfda  do  infante 
D.  Miguel  para  Villamnca.em  occasiso,  portanlo,liem  melindrosa, na  ante-vespera 
do  golpe  de  estado  que  acabou  com  o  regimen  parlamentar  emanado  da  revoliiçSo 
de  1820.  Ali  sr  enconlra  tamisem,  a  pag,  707  e  708,  o  discurso  por  elle  proferido 
na  camará,  no  dia  31  de  maio  de  1823,  em  que  a  esta  foi  oOicialmenle  comoiu- 
nicada  a  saída  do  próprio  monajr.ha  do  seu  palácio  da  Bemposta,  com  o  propó- 
sito Já  conhecido  Je  acabar  com  as  círies.  No  protesto  de  muitos  deputados  con- 
tra aquellc  golpe  de  estado,  lâ  foi  lambem  inscrever  Manuel  de  Serpa  Machada  o 
seu  honrado  nome.. 
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Xas  cdrlcs  consliluínlcs  ile  I8ãl-18:í2,  em  ijue  os  presidenles  eram  meMu^ 
leve  a  honra  de  ter  eleito  e  occupar  a  presiileiícia  da  camará  desde  !S  dejaneir» 
M  2S  de  (evereiro  de  1823. 

As  perseguifões  políticas  e  os  granJes  cuidados  e  padecimeatos  que  com 
elias  Boflreu  por  expa^o  de  seis  annus,  em  nada  moUilicaram  os  seus  conhecidoa 
senlimenlos  ae  exlreitia  benevolência,  de  protecção  a  todos  os  desvalidos,  e  de 
grande  generosidade, da  qual  amplamente  dsou  com  os  inimigos  politicosou  pes- 
soaes,  que  agora  via  prostrados  e  abatidos;  t,  porém,  certo  que  aquellas  perse- 
guições e  padeci meo [os,  prostrando- lhe  as  foiças  do  corpo,  abateram  om  pouco 
a  sua  alterosa  imaginafSo  e  ardente  fé  na  eOicaeia  dos  proprios  esforços  em  prol 
da  felicidade  da  pátria,  embora  niio  fizessem  diminuir  a  grande  lueidei  do  sen 
espirito.  Mns,  alem  d'isso,  nlo  havendo  tomado  parte' nos  heróicos  esforços  dos 
que  na  emigratSo,  no  cerco  do  Porto,  e  depois  d'clte,  pugnaram,  com  todos  (» 
meios  ao  seu  alcance,  por  quebrar  os  fenos  que  na  pátria  opprinúam  a  tanlos  dos 
seus  concidadãos,  entendeu  elle  que  era  a  esses  (]ue  agora  compelia,  depois  do 
Iríuinpho,  a  dilGcil  mas  gloriosa  missilo,  de  dirigir  os  actos  da  govema{So  pu- 
blica, e  que  eram  certamente  elles  os  mais  aptos  para  a  desempenhar  nas  metia- 
drosissimas  circumslancias  em  que  o  paiz  se  encontrava. 

>5o  vemos,  pois,  ligurar  o  seu  nome  nas  camarás  legislativas  dos  primeínu 
aunos  que  se  seguiram  i  queda  do  govenio  absoluto  em  Porlugal.  Só  depois  de 
estabelecida  a  constituifilo  de  1838  é  que  elle,  bem  contrariado  ainda,  foi  ch^ 
mado  a  tomar  parte  novamente  nos  trabalhos  parlamentares,  aos  quaes  nSo  con- 
correu em  1838  nem  em  1839,  apresentando-se,  todavia,  em  1840  logo  na  abertura 
do  parlamento. 

Na  camará  dos  senadores,  como  também  depois  na  camar&  dos  pares,  acom- 
panhou sempre  o  partido  moderado.  Entendeu  que  :i  liberdade  constitucional  es- 
lava definitiva  mente  eslabelecida,  nao  assim  a  ordem  publica,  para  o  estabeleci* 
mento  e  manutençlo  da  qual  se  carecia  de  enérgicas  providencias:  foi  este  um 
dos  motivos  do  seu  procedimento,  e  o  outro  foi  o  seu  atTecto  á  universidade,  de 
que  era  proressor,  e  aos  interesses  da  cidade  de  Coimbra,  inteiramente  ligados 
com  os  da  universidade. 

Os  grandes  e  poriiados  esforços,  e  até  certo  ponto  bem  justilicados,  do  pw- 
lido  maia  exaltado,  para  estabelecer  em  Lisboa  e  Porto  novos  centros  de  instruc- 
{-íio  superior,  iam  porvenlora  alem  dos  justos  limites,  tendendo  a  aniquilar  ornais 
antÍBo,  e  por  certo  importaiilissímo  centro  de  estudos,  firmado,  ha  séculos,  em 
local  lílo  apropriado,  o  que  a  elle,  como  aos  mais  professares  da  universidade  de 
Coimbra,  e  a  toda  esla  cidade,  se  antolhava  de  gravíssimas  consequências,  em 
prejuízo  ou  total  ruina  de  ambas  ellas,  e  em  prejuízo  e  ruina  também  das  pró- 
prias íclencias  que  aqui  se  cultivavam,  e  melbnr  se  haviam  de  desenvolver  e 
prosperar  coio  o  novo  regimen  político.  Entendeu,  pois,  Manuel  de  Serpa  Macliado 
que  lhe  cumpria  manter  o  seu  posto  de  honra,  como  professor  da  universidade, 
pugnando  acrisolada  mente  pelos  intereescs  do  venerando  estabelecimento,  e  unia- 
do-se  para  este  fim  ao  partido  moderado,  que  a  defendia  contra  os  reiterados  es- 
forços dos  seu»  enérgicos  adversários. 

NHo  cuidou  nunca  em  imprimir  em  separado  quaesquer  dos  seus  discursos 
parlamentares,  e  nas  leproducfCles  d'elles  nos  documentos  ofllciaes  nem  sempre 
se  observa  aqnelle  escrupuloso  cuidado  de  revisito  que  é  indispensável  fazer  solwe 
os  trabalhos  dos  tachygraphos. 

Diversos  títulos  honorílicos  lhe  foram  concedidos,  como  o  de  cavalleíro  da 
ordem  de  Nossa  Senhora  lia  ConceitSo,  por  decreto  de  12  da  outubro  de  1836, » 
qual  elle,  todavia,  nio  quíz  acceítar,  como  também  o  furo  de  fidalgo  e  a  caria  de 
conselho,  por  diploma  de  13  de  março  de  18^0,  e  a  commenda  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  em  13  de  maio  de  1833. 

Falleceu  na  quinta  da  Guarita  em  2  de  agosto  de  I8i>8,  e  jai  sepultado  no 
cemitério  da  freguezia  de  S.  loSo  de  Areias.  —  E. 

2779)  Discaria  piv>i«nciado  na  itdeinne  dislribui^âo  dos  premoi  no  dia  8  dt 
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Sntmhro  de  1846  (na  universidade).  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1849.  Fo- 
lheto de  8  pag.  4.* 

2780)  Oração  recitada  na  lala  grande  dot  doutoramento»,  na  pretmça  de 
tua  magetíade  a  rainha  e  mais  família  real,  no  dia  24  de  abril  de  1852,  em  con- 
formidade com  o  artigo  8  do  programnta  jmra  a  rectpç&o  de  tnai  majestades 
por  parte  da  totiversiiadf.  Coimbra,  na  iin[i.-da  Universidade,  ISS2.  4.°  menor 
on8.« 

FR.  MANUEL  DA  SENHORA  DAS  DORES  PENELLA,  religioso 
da  província  da  Arrábida.  —  E. 

2781)  T^fsouro  das  sete  dores  da  Mãe  de  Deus,  ou  alUvio  dt  penas  do  pur- 
gatório em  uma  rta-saera  das  dores,  etc.  Lisboa,  na  nova  imp.  da  viuva  Neves  & 
Filbos,  I81C.  16."  de  84  psg. 

S78S)  Xoreiía  do  glorioso  S.  Pedro  de  Alcanlara.  Ibi,  imp.  Regia,  1829.  12.* 
de  60  paK- 

Íi8Í)  Hora  em  quinta  feira  de  Ascensão,  ele.  Ibi,  na  imp.  de  A-  L.  de  Oli- 
veira, 1831. 12.*  de  41  pag. 

2784)  A'orfna  da  gloriosa  Ascensão,  ele.  lbi,  na  mesma  ímp.,  IKtl.  li."  de 
45  pag. 

FR.  MANUEL  DO  8EPULCHRO  (v.  Dicc.,  looio  vi,  pag.  103). 

A  Refeição  espiritual  {n."  1188),  da  primeira  edífío,  tem  :  lomo  i,  x-(innu- 
meradas)-3 1-561,  com  uma  estampa  de  ríossa  Senhora;  tomo  u,  viii-(innume- 
radaB)-25-i79  pag. 

Em  alguns  exemplares  da  segunda  ediçâu  também  apparcco  a  estampa. 

MANUF.L  8EVERIH  DE  FARIA  (v.  Dice.,  tomo  Vi,  pag.  106). 

N'um  dos  livros  de  assentos  da  santa  casa  da  misericórdia  de  Évora,  consta 
qne  elTeetivamenle  se  finoii  aos  23  de  setembro  de  1655. 

Os  Discursos  (n.°  1290),  primeira  ediçJo,  téent  sido  vendidos :  no  IfilSo  de 
livros  de  Sousa  Guimarães,  por  24100  réis;  no  de  Osório  Cabral,  çor  1JI400  réis; 
no  de  Innocencio,  por  IA600  réi^;  no  de  Silva  Tullio,  por  900  rCis;  no  de  Har- 
cnies,  por  1^400  réis;  no  dos  duplicados  do  sr.  Fernando  Palha,  por  IJSSOrfis. 
No  catalogo  da  livraria  do  sr.  ioíío  Perúra  da  Silva  vem  annunciados  por  réis 
itfSOO. 

O  Prompluario  (n.*  1292)  tem  obtido  os  seguintes  pregos :  no  leiMo  dos  li- 
Trtu  de  Sousa  GuimarSes,  ljI900  réis ;  no  de  Gubian,  íiiéO  réis ;  no  de  Inno- 
cencio, 660  réis ;  no  do  marquei  de  Pombal,  500  réis.  No  catalogo  da  livraria 
Pereira  da  Silva  vem  marcado  por  11200  réis. 

As  Noticias  de  Portugal  (n.°  1293),  da  primeira  edição,  tèeni  alcançado  os 
seguintes  preços,  conforme  os  concorrentes  e  o  estado  dos  respectivos  exempla- 
res: no  leilão  Uos  livros  de  Figueira,  3#000  réis;  no  de  Sousa  Guimarães,  JlíiOO 
réis  ;  no  de  Usorio  Cabral,  Ulm  réis ;  e  no  de  Silva  Tullio,  UOãO  réis.  No  ca- 
taliso da  livraria  Pereira  da  Silva  vem  cotado  por  3|000  réis. 

Da  segunda  ediçSo :  no  leílío  de  livros  de  Gubian,  1^250  réis;  no  de  Sousa 
GuimarSes,  21330  réis;  no  de  Innocencio,  830  réis;  no  de  Minhava,  IjSSOréis; 
no  de  Fernando  Palha  (leilSo  que  se  realisou  nnonymo,  mas  que  veiu  a  saber-se 
constava  dos  duplicados  d'este  distincto  bibliophílo),  IjlOO  réis;  e  no  de  Luiz 
António,  SOO  réis.  Este  ultimo  exemplar  podia  considerar-se  bom  ;  mas  quando 
appareceu  em  pni;a,  e  souberam  qne  o  auctor  d'estas  linhas  o  desejava  para  a  sua 
biDliolheca,  ninguém  lançou  mais  e  assim  o  arrematou.  No  catalogo  «la  livraria 
Pereira  da  Silva  tem  o  pre^o  de  ttSOO  réis. 

Da  terceira  edicSo  :  no  leilão  dos  liiros  de  Innocencio,  420  réis ;  e  no  de 
um  anonymo,  !í600  réis.  Ko  catalogo  da  livraria  Pereira  da  Silva  vem  com  o 
pre{0  de  14000  réis. 


íoiGooqIc 


314  MA 

A  Vida  àe  João  de  Barros,  em  «eparado,  foi  vendida  no  Wttía  dos  lÍTTwdR 
Innoeencio  por  640  réis. 

D.  MANUEL  DA  8ILVA  FRANCEZ  (v.  Dkc,  lonio  ti,  pag.  109^ 
O  Reijimento  di>  auditório,  etc.  (n.'  1298),  te*e  txitra  edição.  Lisboa  occúlai- 
tal,  na  oflic.  Perreirians,  1726.  Pol.  de  6  {ínnumeradas)-201  pag. 

«  MANUEL  DA  SILV.l  HAFBA.  Exerceu,  entre  outras  fiine;úea  u 
magistralura  judicial,  a  de  juiz  de  direito  no  Rio  de  Janeiro,  ele.  —  £. 

3783)  Jurisprudência  dos  U-ibunan,  compilada  de*  accordão*  dot  Irâum» 
íuperiortB  pubUeadof  desdt  1841.  Paris,  lyp.  de  CIj.  Laiiure  (sem  data,  ous  é  de 
18f>9i.  8."  grande,  'i  lomos  com  iv-vii-3lt>  pag.,  410  pag.  e  4l7  pag. 

Ê  obra  de  mtiíU  utilidade  pratica.  N'ella  se  encoDlram  resnhitfosoumerouf 
pontos  da  legislação  brazíleíra. 

MANUEL    ít\    SILVA    MELLO    GUIUARÃI»    ou    MANUEL  DE 

ÍUELI.O,  natural  de  Aveiro^  nasceu  aos  7  de  abril  de  I8]4,  Apenas  com  os  (lí- 
niordíos  da  Ínstruc;So  primaria  foi-se,  por  I84S,  para  o  Itio  de  Janeiro,  onde  le 
dedicou  A  vida  commercíal,  primeiramente  como  luarçaito  ou  caixeiro,  e  <^nií 
subindo,  por  sua  opplicat^o  ao  estudo  e  por  sua  probidade  cxenipiar,  a  maíi  ele- 
vado logar,  pois  por  muitos  aniios  exerceu  as  funcfCes  Av  guarda-livros  e  secre- 
tario do  banco  rural  e  hypothecario,  cujas  directoriaí,  que  pediauí  e  attendltm 
as  suas  ronscienciosas  opii)i()es  dcerea  dos  mais  graves  negócios,  o  consideraijin 
como  principal  e  indispensável  em  todos  os  servifos  d'aquel]e  iaiporiantissiBO 
eslabelccimcnto  bancário;  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Tiago  e  socto  benemerib)  do 
gabinete  portuguez  de  leitura  do  Rio  de  Janeiro. 

Para  se  avaliar  o  alio  mérito  d'este  cidadão,  verdadeiramente  prestante,  d  « 
4]uanto  eite  gosava  o  respeito  e  a  consideraçAo  de  brasileiros  e  portugneus,  que 
o  viram  lã,  desde  os  mais  verdes  annos,  servir,  amar  e  honrar  a  pairia,  fem  p^ 
fúrma  alguma  desconhecer  os  interesses  uue  o  prendiam  á  terra  estranha,  atuiiet 
excepcionalmente  um  espaço  para  dar  cabiinemo  a  alguns  trer.bos,  que  enaltecem 
a  memoria  de  Manuel  de  Mello.  N2o  è  só  uma  justa  boineuagem  a  que  údcmi- 
mente  me  associo.  Ê  mais  que  isw,  É  um  preito  especialíssimo  de  gralidio,  é  o 

I ligamento  de  nma  divida,  contrahida  pelo  meu  illuslre  e  inolvidável  intecessor, 
nnocencio  Francisco  da  Silva,  e  passada  para  mim,  sem  ter  sido  possivetsaldal-a 
durnnte  a  vida  do  credor,  porque  a  somma  das  íineias  era  tal  e  ia-se  accurnu- 
lando  com  tão  singular  amisaite  e  desinteresse  para  o  Diccinuario  bibliografkieo, 
de  que  Manuel  de  Mello,  como  seu  innSo  Joaquim  de  M<!|lo,  fdra  um  das  mais 
assiduos  c  dos  mais  prestimosos  apreciadores  e  collaboradores,  que émintia obri- 
gação impreterivel  p.igal-a  n'estas  paginas,  deixando -lhe  ao  ui  pi  drao,  tanto  quaola 
possível,  perpetuo.  Resgato  aá^im  lambem,  para  a  honrada  memoria  de  lonoceo- 
oio,  a  quota  parte  que  lhe  pertença.  N3ú  desejaria  por  fúrma  alguma  agora.  Deu 
januis,  quR  o  pudessem  designar  a  etie,  ou  a  mim,  com  a  alcunha  de  'iniralO'- 
Dou,  em  seguida,  vários  trechos  de  alguns  dos  mui  numerosos  petnodkM 
■{He  coti sagraram  palavras  de  justiça  e  saudade  á  commemoraçáo  da  nwrie  de  Ma- 
nuel de  Mello : 

Artiffoa  oommemoratlvoa  da  Imprensa  brazUalrft  e  portBgvsni 

Do  Jornal  do  nmtufrdo,  do  Rio  de  Janeiro,  n.*  44  de  10  de  ferefeiro  de 

1884  (folhetim): 

•rjá  nllo  pertence  ao  numero  dos  vivos  Manuel  da  Silva  Uellu  GoimirMs. 

•  Entre  os  porluguezes  que  a  esle  paii  tem  vindo  procurar  uma  íegunda  pá- 
tria, (r37.endo-llie  o  cabedal  da  sua  actividade  e  tntelligencia,  era  Manuel  de  Mw 
um  dos  mais  conliecidos  e  justamente  estimados. 
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!Í  agora  repelir  o  qne  com  ^nde  largueza  e  sineero  «enlimenlo  se 
lia  e  em  outras  folhas  ao  nolicíar-sc  o  inrauslo  passamenlo,  e,  abrindo 
espaço,  n'esla  sec^o,  ao  doloroso  successo,  apenas  prelemlo  signiricar  qnSo  pro- 
faodamente  veia  etie  ferir  os  numerosos  amigos  e  apreciadores  do  sjmpatliico 
escriptor. 

■Nunca  se  me  offereceu  ensejo  de  trocar  orna  palavra  com  o  homem  ;  mas 
entre  n6s  havia  umad'essas  sympalhins  que,  mais  frequentes  (loque  se  julga, 
ixislumam  estabelecer- se  entre  os  que  pela  imprensa  deixam  entrever  a  sua  per- 
sonalidade. Ê  que,  naturalmente,  através  das  imperfeições  d'estes  meus  epheme- 
ros  e  insígniG cantes  eseríplos,  ronseguira  elle  descobrir  a  parle  do  coravSo  com 
qae  os  escrevo ;  e,  pela  minha  parte,  nos  esmerados  trabalhos  do  gloltologo  e  do 
litleralo  liabituára-me  eu,  de  longa  data.  não  somente  a  aprender  o  que  ignorava, 
mas  ainda  a  admirar  a  máscula  energia  de  quem  soubera  ^zer-se  um  erudito 
através  dos  enfailos  e  labutafOes  commTciaes. 

■Longe,  liem  longe  d'aqui,  em  Milão,  aonde  fdra  procurar  alilvio  aos  tenazes 
SotTrimentoa  que  o  pungiam,  faileceu  elle  antes  do  completar  o  quínqu^gesimo 
anno  de  uma  existência  toda  preenchida  por  trabalho  honroso  e  desvelado  cul- 
tivo (las  leiras.  Antes  de  correr  os  olhos  em  terra  estranha,  impossível  é  qne  náo 
lhe  lembrasse  o  paiz  em  que  mais  annos  vivera,  e  onde  lhe  ficaram  as  mais  es- 
tremecidas afffiçOes.  A  esta  lrisle;!a  do  moribundo  responderSo  loncamenle  as 
saudades  de  quantos  o  conheceram  ■  e  mais  ainda,  se  a  confratemidade  littemria 
n3o  é  uma  v3  sonoridade,  no  luto  dos  amigos  lomanto  parte  lodos  os  nue,  como 
eu,  admiraram  o  probidoso  caracter  e  a  poderosa  inlelligencia  de  Manuel  de 
Hello..  i~  » 

De  A  folha  da  tarde,  n."  MH,  de  10  de  fevereiro  de  1886  (no  folhetim) : 

•Noiiciaj  dos  jomaes. . . 

•Com  que  desgosto  nAo  li  a  do  fallecimenio  de  Mannel  de  Mello  I 
■Era  seu  amigo,  e  preiava-o  como  conhecedor  d.JS  muitas  qualidades  mo- 
raes  e  inlcllecluaes,  que  o  distinguiam. 

•  Quem  nAo  apreciava  Manuel  de  Mello,  na  roda  dos  homens  de  lelrasf 
•Espirito  culto,  e  forttlicado  com  a  mais  solida  inslrucçlio,  bebida  no  estudo 

paciente  do  gabinete,  seu  nome  por  mais  de  uma  vez  figurou  Iriumphanle  em  no- 
táveis polemicas  htlerarias  e  artísticas. 

•  Ilomem  de  boa  sociedade,  de  finissirao  Irato  e  maneiras  dislinctas,  sua  con- 
,  irersaçao  era  procurada  como  um  deleite. 

■  Critico  sagaz  e  erudito,  em  matérias  Iheatraes,  sobretudo  em  assumptos 
Ijrícos,  era  ^osto  ouvil-o  analysar  e  fazer  o  liislorico  das  grandes  prodacçfles 
mnsicaes,  assignalando  tudo  quanto  de  bem  ou  de  mal  sobre  ellas  foi  dito  pelos 
mestres  da  arte. 

•  Quantas  vezes  nSo  o  vi  no  Pedro  II,  com  aqoelle  sorriso  inlellitenle,  qne 
o  caracterisava,  fazer  em  duas  phrases  a  autopsia  do  espectáculo,  sendo  sempre 
sua  opinião  a  nota  dominante  da  critica? 

•  Isso,  porém,  nada  era  em  comparaçSo  dos  seus  trabalhos  sobre  a  língua 

fiortugueza,  anteriores  aos  de  Adolpho  Cbelho,  em  Portugal,  e  com  aquella  mesma 
argueza  de  vistas  e  sabia  inveslígacilo. 

•Sobre  esse  assumpto  deixa  Manuel  de  Mello  um  livro  notável,  jA  impresso, 
mas  nSo  entregue  d  publicidade. 

•O  tdegrapbo,  transmittindo  a  noticia  do  seu  fallecimento  em  Milão,  no  vi- 
gor da  idade  e  com  tao  largo  horisoiile  adiante  de  si,  encheu  de  constemafio  a 
seus  amigos,  que  eram  numerosos. 

•  Com  profundo  desgosto  li  similhanle  telegramma,  ha  quatro  dias,  e  n3o 
posso  oecDttar  esse  pezar,  lendo  hoje  de  faltar  nas  novidades  que  nos  foram  da- 
das pelas  folhas  da  semana. 

■Triste,  tristiss ima  noticia  foi  aquella...» 
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Da  Goitta  dj  tarde,  do  Rio  de  Janeiro,  n.*  39,  anno  v,de  S  de  fevereiro  de 
1881: 

•O  lelegraplio  Iraosmiltiu  boje  a  iofausla  noticia  da  morte  de  Maonel  de 
Mello. 

•Quem  o  conheceu  de  perlo  e  leve  Iralo  coni  elle,  ha  de,  n'esle  momenlo, 
senlir-se  penali&ado  pelo  aniquilamento  completo  de  uma  tio  útil  existência. 

'Historiar  o  i|ue  foi  Uanuel  de  Mello,  esse  batalhador  modesto,  que  se  eo- 
regou  durante  a  vida  a  iridos  trabalhos  de  investigafao  philologica,  seria  Kti,- 
ilular  uma  serie  de  publicações  esparsas  pe!a~nossa  imprensa,  e  publicadas 
poasi  sempre  sem  o  iutuilo  de  crear  populaiidade,  mas  s6menle  de  prestar  gm 
serviço  uld. 

•Natural  de  Portugal,  afTei(oára-se  tanto  áe  nossas  cousas,  ^ue  aqui  vivia 
ha  muitos  annos,  estimado  e  respeitado  na  melhor  sociedade  flunuaeose. 

•Senlindo-se  o  anno  passado  enfraquecido  por  uma  doença  do  ligado,  en- 
prehendeu  uma  lincem  á  Europa,  com  o  Dm  de  procurar  melhoras  á  sua  saude. 

"Partira  a  IS  Je  abril  de  1B83,  e  hnje,  alguus  meies  depois,  cbega-nos  a IM- 
ticta  do  seu  fallecimento  em  MiUo. 

•Aos  seus  amigos,  aos  apreciadores  dos  sens  conscienciosos  trabalLos,  asso- 
ciámo  nos  de  coração,  n'esle  momento  lutuoso.» 

Do  Brasil,  do  Rio  de  Janeiro,  n."  31,  armo  n,  de  6  de  fevereiro  de  1884: 

•Sabe-se  por  telegramma  que  falleceu  em  HilJo  o  sr.  Manuel  da  Silva  Hdl* 
Guimarles,  de  nacionalidade  porlugueza,  secretario  do  banco  rural  hypolhetario, 
e  distincto  cultor  das  boas  letras. 

•O  finado  residia  ha  muitos  ânuos  entre  nós  e  conviveu  sempre  na  mais  in- 
quebrantável camaradagem  com  os  nossos  escriptores :  iei  parte  das  priocipaei 
assodaçdes  lilterarias  a'esta  cidade,  entre  as  quacs  o  gabinete  porluguez  de  lei- 
tura occupa  logar  proennnentp,  pois  a  elle  erigiu  o  sr.  Manuel  de  Mello  uui  pe- 
queno mas  bello  trophéu  de  glorias  no  mppUmento  ao  aitalogo,  do  metmo  gabi- 
nete que  organisou  e  annolou  com  muita  paciência,  gosto  e  erudição. 

>Nio  é  esse  o  único  serviço  que  lhe  devem  as  letras  tanto  de  Portugal  ramo 
do  Brazil;  publicou  lambem  uma  colleclanea  de  poesias  dos  mais  nulaveisau- 
clores  portuguezes  em  uma  c<IÍçiio  de  luxo,  enriquecendo- a  de  preriosas  notas; 
manteve  por  vezes  pela  imprensa  periódica  as  mais  levantadas  polemicas  lilte- 
rarias sem  que  jamais  descesse  a  injuriosas  personalidades,  mas  anles  conser- 
vando se  sempre  na  allura  de  seus  créditos  de  lerdadeiro  homem  de  leiras,  que 
eram  invejáveis,  e  na  da  mais  esmerada  polidez  que  tanto  o  distinguia. 

•O  maior,  porem,  de  lodos  os  scun  serviços  lillerarios,  em  relaçlo  ao  Bra- 
iW,  fui  o  auxilio  espontando  e  assds  valioso  que,  ii  sociedade  com  o  teu  digno 
irm.lo  o  sr.  Joaquim  de  Mello,  prestou  ao  erudito  Iniiocencio  Francisco  da  Silva, 
enviando-llie  grande  numero  de  subsídios,  minuciosas  apontamentos  bio-biblío 
grapbjeos  de  brazileiros,  apanhados  das  obras  dos  respectivos  auclores,  oLIidas 
umas  após  as  mais  enfadonhas  solicilaç^s,  e  outras  á  custa  de  seus  recursos  pe- 
cuniários, que  eram  enlJo  Ictii  modestos. 

•  Só  aquelles  que  uma  vez  cinprehenderam  trabalhos  de  invesligaçSo  podem 
avaliar  o  que  fez  esse  illusirado  amigo  das  leiras  para  que  a  nossa  lilieralota 
fosse  bem  representada  n'e$se  monurnciilo  que  se  cliama  Dkriouario  bibliogra- 
phico  de  Poilagat  e  BratU,  que  nem  Innncencio,  que  o  empreliendeu,  nem  Ma- 
nuel de  Mello,  que  tanto  para  elle  trabalhou,  lograram  a  ventura  de  ver  eoo- 
duido. 

•Nos  j<irnaes  e  revistas  publicadas  entre  nós  n'esie  uliimo  quarlo  de  século 
encontram.se  muilos  dos  seus  trabalhos  da  mais  alta  valia,  principalmente  em 
queslCes  de  philologia  em  que  era  emérito  e  aos  quaes  dedicou-sc  sempre  com 
particular  predilecção. 
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•A  seus  apreciáveis  merecimeiílos  litt erários  juntava  o  sr.  Manuel  de  Mello 
os  pessoaes,  qae  n3o  s9o  menos  dignos  de  menç3o-  Era  um  perfeílo  cavalheiro, 
de  (rato  ameno,  bom  ami^o,  distinclo,  emfim,  em  todos  os  seus  actos  sociaes,  ho- 
mem de  bem,  recto  e  judicioso.  Gosava  geral  estima  de  quantos  o  tratavam  de 
perto  e  a  maior  consioeração  dos  que  sá  o  conheciam  pelos  seus  trabalhos. 

°0  fallecimento  do  sr.  Manuel  de  Mello  importa  uma  perda  muito  lamenta- 
ve!  para  a  liiteratura  e  para  a  sociedade. 

"A  directoria  do  lyceu  litterario  portuguez  resolveu  lionlem  que  esta  asso- 
ciaçSo  tomasse  luto  por  Ires  dias,  em  signal  de  muito  pezar  pelo  passamento  do 
sr.  Manuel  da  Silva  Mello  Guimarães». 

°  439,  anno  ni,  de  6  de  fevereiro  de 

■Achando-se  honlem  reunidos  em  sessSo  da  directoria  do  eabinetc  portuguec 
de  leitura  os  directores  visconde  de  S.  Thiago  de  Riba  d'(JI,  J.  C.  Ramalho  Or- 
tigão, Joaquim  José  Certjueira  e  Albino  ile  Preitas  l3astro,  foi  presente  a  noticia 
telegraphicameiíte  recebida  do  fallecimento,  em  MilSo,  do  sócio  bibliothecario- 
honorario  o  «r.  Manuel  da  Silva  Mello  Gulmariles. 

•  Usando  da  palavra  o  sr.  primeiro  íecrelario,  disse  «que  nenhuma  perda 
podia  exceder  á  que  acabava  de  veriticar-ae.  O  sr.  Manuel  de  Mello  deixou  n'est3 
casa  immorredoura  fama  de  seus  talentos  e  erudifSo.  O  catalogo  supplemenlar 
do  gabinete  portuguez  de  leitura  será  em  lodos  os  tempos  um  padrAo  de  gloria 
para  a  associação  e  um  monumento  erguido  á  memoria  do  benemérito  bibliothe- 
rario  perpetua  honorário. 

"E  acrescentou: 

"Sobre  tantos  méritos  que  o  reeommendam  á  nossa  affectuosa  saudade,  foi 
o  sr.  Manuel  de  Mello  modelo  de  trabalho  e  exemplo  de  nobreza  para  os  que, 
longe  de  sua  pátria,  a  desejam  honrar  pelo  mérito  de  suas  leiras  e  esplendor  de 
seus  talentos. 

'Entre  os  porlugnezes  residentes  n'esla  parte  da  America  o  nome  de  Manuel 
de  Mello  llcari  como  um  exemplo  brilhante  no  coraçSo  de  seus  compatriotas. 

•  O  gabinete  portuguez  de  leitura  presta  justa  homenagem  ao  seu  Jllustre 
consócio,  resolvendo : 

•  1.°  Que  se  cerrem  as  portas  do  sen  edilicio  e  se  basteie  a  sua  bandeira  em 
signal  de  luto,  durante  três  dias. 

'3.°  Que  se  convidem  pela  imprensa  as  sociedades  litterarias  portuguezas  a 
prestar  idêntica  homenagem  ao  seu  benemérito  compatriota. 

•A  directoria  resolve  unanimemente  pela  approva^ao  d'esta  moçOo,  man- 
dando'» inserir  na  acta,  e  encerra  a  sessão. 

•A  resolnçlo  do  gabinete  portuguez  de  leitura  traduz  o  sentimento  de  todos 
quantos  apreciavam  as  qualidades  de  Manuel  de  Mello— e  traduz  particularmente 
o  nosso. 

•Dissemos-lhe  em  vida,  n'es(as  mesmas  colamnas,  a  sympatbia  que  lhe  con- 
sagrávamos ;  e  agora,  que  elle  é  morto,  resta-nos  ter  pela  sua  memoria  o  respeito 
que  ella  mereço 


'O  telegrapho  acaba  de  nos  annunciar  a  morte  de  Manuel  de  Mello,  em  MilJo. 

•Como  nós,  \tSo  de  fícar  dolorosamente  surprebendidos  todos  os  amigos  do 
finado. 

•  Manuel  de  Mello  viera  de  Portugal  para  o  Rio  de  Janeiro  ha  muitos  annos, 
e  iJo  correcto  foi  sempre  o  seu  procedimento,  tantas  provas  deu  da  austeiidade 
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do  sen  caracter,  que  sem  diSicuItlade  conseguiu  Tonnar  aqui  ama  Hgunda  pattU, 
onde  eia  geralmente  estimado  e  apreciado. 

•Nem  tempo,  nem  dados  temos  para  traçar  a  sua  biograpbia. 

■  Apesar  de  se  dedicar  á  carreira  commereial,  nunca  deixou  de  se  occupar 
niuilo  seriamente  com  Iodas  as  quesli5es  litterarias  de  maior  vullo. 

•Conviveu  intimameole  com  muitos  dos  nossos  homens  de  leiras,  e  em  ques- 
tões de  linguistica  era  uma  das  poucas  auctoridades,  que  nas  occasiOes  oppórta- 
nas  vinha  a  terreno. 

•Correspondia- se  igualmente  com  grandes  vultos  d.i  lilleralura  porlueueza. 

'Coraprehendendo  porfei lamente  o  meio  em  que  vivia,  recolhia-se  modesla- 
meDle  aos  seus  estudos  aturados  e  profundos.  Mais  de  um  livro  cu  português  é 
formado  sobre  informações  e  pesquisas  de  Hanucl  de  Mello,  ao  passo  que,  fir- 
mado com  o  seu  nome,  apenas  conhecemos  o  novo  catalogo  do  gabinete  porttáfnfs 
de  leitura,  obra  que  por  si  revela  os  vastos  conheciaienlos  do  auctor. 

•  Manuel  de  Mello  exercia  as  íunccííes  de  secretario  do  banco  rural  e  hjpo- 
Uiecario,  e  fora  para  a  Europa  Iralar  de  sua  saúde.* 

I,  de  6  de  feve- 

•Manuel  da  Silva  Hello  Guimarães  nasceu  na  cidade  de  Aveiro,  em  Portu- 
ga], a  7  de  abril  de  I8^i.  Veiu  para  o  Rio  de  Janeiro  em  princípios  de  1S43;  em 
companhia  dos  seus  irmãos  mais  velhos  Joaquim  e  José,  a  chamada  de  seus  lios 
os  drs.  José  da  Silva  Mello  e  Francisco  da  Silva  Mello  Soares  de  Freitas  (depois 
visconde  do  Barreiro),  ambos  já  fallecidos. 

■  Na  idade  de  onze  annos  com  que  aqui  aportou,  possuía  apenas  as  primei- 
ras letras,  mas  mostrou  desde  annos  grande  applicaçSo  ao  estudo.  Seguindo  sem 
interrupção  a  carreira  commereial,  eni  que  grangeou  a  estima  de  todos  pelo  seu 
comportamento,  caracler  sÍKudo,  constante  applicaçSo  aos  seus  deveres,  e  iullexi- 
vel  honestidade,  consagrava  as  suas  horas  vagas  ao  estuda,  adquirindo  grande  co- 
pia de  conhecimentos. 

•Em  1857  emprebendeu,  juntamente  com  seus  irmãos,  a  publicação  da  se- 
gunda serie  da  Lysia  poetíca,  collecção  de  poesias  modernas  j  e  s3o  da  sua  Uvn 
as  eruditas  notas  que  se  acham  no  fím  do  i  tomo,  único  publicado. 

•O  Diccionano  bibláigrapkieo  dftve-lhc  activa  cooperação,  em  relação  a  livros 
e  escriplores  do  Brazil,  conforme  tanUs  vezes  confessou  Innocencio  da  Silva,  & 
começar  de  paginas  172  do  m  volume  em  diante. 

•  Encarregado  pela  directoria  do  gabinete  portuguez  de  leitura,  de  catalogar 
as  obras  adquiridas  depois  de  1858,  organisou  e  publicou  em  1868  o  aUaioga 
Bupptementar,  enriquecido  de  notas  críticas  e  bibliographicas.  Bastaria  esta  obra 
para  allestar-lhe  a  vasta  erudição  e  um  espirita  analítico  e  metbodico. 

•  Em  1872  começou  a  publicaçSo  de  um  livro  intitulado  Da  glotiica  em  Por- 
tugal, de  que  imprimiu  312  paginas,  faltando  a  sua  conclusão. 

*£m  1860  inseriu  na  Rfvúla  brasileira  uma  serie  de  notas  kxitologiau,  que 
compilou  depois  em  edição  separada,  não  concluída  lambem. 

•  Sustentou  por  vezes  longas  e  brilhantes  polemicas  liUerarias,  batendo-se 
sempre  com  valentes  adversários. 

•  Ultimamente  exercia  clle  o  cargo  de  secretario  do  banco  rural ;  os  amigos 
o  viam  dcGnhar,  minado  por  cruel  enfermidade,  até  que  se  resolveu  a  emprebeo- 
der  uma  viagem  &  Europa  na  esperança  de  recuperar  ali. a  saúde. Esta  esperança 
comparticipada  por  todos  que  o  viram  partir,  foi  dolorosamente  aniquilada  por 
um  telegranima  que  a  Gaiela  de  noticiaa  publicou  hontem,  noticiando  a  morte  de 
Manuel  de  Hello  occorrida  em  Milão. 

•  Manuel  de  Mello  não  era  somente  querido  e  estimado  nas  rodas  commer- 
ciaes  e  lítterarias,  a  que  pertencia,  por  iguaes  direitos,  mas  em  todas.  Devemos- 
Ihe  lambem  nós  particular  tributo  de  saudade,  pois  muitas  vesee  illuslrou  elle 
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as  nossas  columnaj  com  escriplos  de  subido  valor,  e  acliámol-o  prompto,  serviçal 
e  obsequiador  sempre  que  recorremos  ao  seu  saber  para  itgum  subsidio  lilterario. 
Baslarl  recordar  aqui  o  seu  brilhante  trabalbo  por  oceítíSo  do  cenleuario  de  Ct- 
mães.' 

A  Retisla  illtutrada  e  o  Mequtlrefe,  ambas  folhas  litlerariaa  do  Rio  de  Ja- 
neiro, publicaram  em  fevereiro  de  1684  o  retraio  de  Manuel  de  Hello,  acompa- 
nhado de  breves  nolas  biographicas,  que  nSo  reproduzo,  pois  s3o,  mais  em  re- 
samo,  as  que  o  sr.  G.  Beliegardepublieoa,annos  depois,  em  1888,  no  sen  livrinho 
de  homenagem  aos  dois  irmãos  Manuel  e  Juaquim  de  Mello,  e  de  que  dou  as  prin- 
cipaes  paginas. 

Do  Diário  de  noticias,  de  Lisboa,  a."  6:480,  de  8  de  fevereiro  de  1884 : 

■Noticiámos  bonlem  o  fallecimento,  em  Milão,  de  Manuel  da  Silva  Guima- 
rSes,  mais  conhecido  pelo  simples  nome  de  Manuel  de  Melh,  de  que  usava  nas 
suas  relaciles  pnrliculares  e  na  imprtinsa. 

>A  doença,  que  obrigou  o  illustre  portugoei  a  sair  do  Rio  de  Janeiro  e  a  vir 
i  Europa,  depois  de  uma  ausência  não  inlerrompida  de  trinta  e  tanlos  aanos,  era 
maíto  grave,  e  elle  contava  com  a  mudança  do  ciinia,  e  com  as  prescripç^es  do» 
roxis  analisados  médicos,  que  consultou  no  Rio,  em  Lisboa  e  em  Paris,  para  me- 
lhorar e  restabelecer- se,  e  isso  o  animava ;  porém,  a  enfermidade  continuava  em 
sens  estraj;os,  e  zombava  dos  esforfos  da  sciencia. 

■A  morte  de  Manuel  de  Hello  pôde  considerar-se  coroo  uma  notável  perda 
para  as  letras  porluguezas.  Adquirira,  á  força  de  vigilias  e  investigações  próprias. 
Mo  grande  cabedal  de  conhecimentos  da  historia  e  lilteralura  portuguazas,  e  ao 
mesmo  Icmpo  conservdra-se  ISo  ao  par  do  movimento  líttcrario  europeu,  que  o 
sen  (ralo,  a  sua  amenissima  e  instructiva  conversação,  e  a  sua  avultada  e  erudita 
correspondência,  era  anles  a  de  um  sábio,  (|ue  a  de  um  amador.  Em  estudos  plii- 
lologicos  e  bibliographicos  podia  ter  um  bom  logar  entre  os  mais  distinotos  ho- 
mens de  leiras  de  Portugal  e  do  Brasil. 

•  Quando  Mamiel  de  Mello  começou  a  demonstrar  o  seu  lalenio  e  a  sua  ap- 
plicaçSo,  em  eticriplos  críticos  publicados  sob  pseudonymos  nas  folhas  do  Brazil, 
o  conselheiro  Castilho,  que  o  conhecia  de  perto  e  o  estíjnava  profundamente,  di- 
zia d'elle,  com  alegria  e  ufania: 

«—Que  formoso  tílentol  Este  moço  ha  de  ir  longe I 

■Cresceu  e  medrou  o  pobre  moço,  e  jusliScoD  o  que  esperavam  d'elle.  O  seu 
sonho,  a  sua  ambiçSo  única,  era  inslniir-se,  Iralulhar  e  honrar  a  pátria.  Na  car- 
reira commercial  teve  posiçSo,  pelo  assim  dizer,  invejável;  na  carreira  das  letras, 
de  qoG  aliás  não  fazia  profissão  habituai,  conquistou  a  estima  e  o  respeito  dos  eru- 
ditos. 

■Manuel  de  Hello  era  natural  de  Aveiro,  onde  nascera  a  7  de  abril  de  ^9'ài. 
Saíra  da  sua  terra  natal  aos  quatorze  ou  quinze  annos  de  idade.  Exercia  no  Rio 
de  Janeiro  as  funcçSes  de  secretario  do  banco  rural  e  hypothecario,  e  gosava  do 
mais  elevado  conceito  do  corpo  commercia!  d'aquBÍla  capital.  E  era  tal  a  sua  pro- 
bidade, a  sua  modéstia  e  o  ncu  trato,  que  gosava  por  igual  da  consideração  de 
porlnguezes  e  brazileiros. 

•Foram  tão  valiosos  os  serviços  que  prestou  na  bibliotheca  do  gabinete  por- 
tognez  de  leitura  no  Rio  de  Janeiro,  na  arnimaçKo  e  catalogação  de  seus  livros, 
aue  mereceu  os  louvores  da  imprensa  lluminense,  menção  especial  nos  relatórios 
das  directorins  d'aquella  sociedade,  e  a  eleição  unanime  de  bibtiotliecario  hono- 
rario.  O  seu  catalogo  impresso,  é  dos  melhores  que  temos  visto  n'e3te  (^nero. 
Tem  grande  numero  de  notas  críticas  e  bibliographicas  de  summa  ímpor- 
taDcia. 

■  Manuel  de  Mello  deixou  numerosos  artigos  em  diversos  jomaes  brazileiros; 
e  publicadas  três  oa  quatro  folbas  de  umas  Nolas  Irxic/Jogiea»,  em  que  demon- 
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str»7a  bem  o  seu  profundo  estuJo  Ja  língua  porlugueza.  Para  prosegair  D'esM 
trabalho,  a  que  se  volára  apaixonadamente,  muitas  tezes  desprezou  o  conwll» 
dos  aDiieos  e  os  preceitos  dos  médicos.  Preferia  o  culto  da  sciencia  ao  desTeJo  ni 
saúde.  Correspondia- se  com  alguns  illusires  escriplorea  poríuguezes.  franceiet  t 
allemaes,  e  conhecia  os  principaes  idiomas  europeus.  Lsiu  no  (nraulo  aales  dt 
ch^ar  no  fim  da  sua  peregrínacSo  seienliflca.  Lastimámos  a  perda  ilesle  escli- 
recido  homem  de  letras." 

Do  Campeúo  dat  procincioa,  dd  Aveiro  : 

"Este  lilho  de  Aveiro  (Manuel  de  Mello),  residia  lia  muito  tempo  no  Rio  de 
Janeiro.  Cultivava  elle  com  esmero  a  litteratura,  e  era  um  dos  vultos  roaia  dístia- 
cios  e  niais  sympathicos  da  colónia  portugueza  n'aqnelJa  parte  da  opulenta  e  at- 
Irahenle  America.  Os  seus  talentos  e  as  suas  aptidões  eram  geralmente  aptedi- 
dos,  nSo  sã  por  os  compatriotas,  mas  também  pela  sociedade  litterarja  e  scienlilín 
do  Brazil.  Elle  mesmo  estava  em  retaj^s  directas  com  alguns  homens  eminenta 
da  Europa,  e  em  Paris  recebeu  testemunhos  inequivocos  da  muita  considenflil 
(]ue  lhe  tributavam  os  que  conheciam  e  avaliavam  o  seu  grande  merecimento. 

«Ausente  de  Portugal  iia  muitos  annos,  conbeeía  apenas  de  nome  algnns  dos 
seus  patrícios,  e  na  príiiioira  e  uníca  vez  que  nos  encontrámos,  quando  o  IbaNs 
visitar  durante  a  sua  curta  estada  em  Aveiro,  pareceu-nos  que  i  ílluilraçlo  da 
seu  espirito  reunia  a  lhaneza  própria  de  um  homem  educado  ero  boa  sociedade. 
Paliava  correntemente  a  lingua  pátria. 

•  Eslava  Já  alTectado  da  doença  que  o  prostrou  no  tumulo,  mas  que  elle  des- 
curava, preferindo  haurir  maior  somma  de  conhecimentos,  a  tratar  da  Eua  saade, 
como  Ih  o  aconselhava  a  medicina,  e  corao  d'e!le  exigiam  os  seus  amigos  e  admi- 
radores. 

■  Veiu  i  Europa  Iratar-se,  e  apenas  cá  chegou,  poz  de  parte  o  fim  principal 
da  sua  peregi  ínaçjo,  preoccupando-se  só  com  o  descobrimento  de  uns  documea- 
tos  importantes  para  a  scieneia,  os  quaes  suppoi  encontrar  na  bibliolbeca  de 
Coimbra,  para  onde  se  dirigiu  mal  que  apagou  as  saudades  da  família-  DepoiSi 
percorreu  uma  parte  do  paiz,  seguindo  paralleapanlia  e  França,  onde  qneria  con- 
sultar a  medicina,  e  vindo  a  fallecer  na  Itália,  sob  aquelle  céu  azul,  onde  o  (Ol 
tem  mais  brilho,  mas  longe,  muito  longe  d'aquelles  que  elle  em  vida  tinha  amado 
tanto  I 

•  E  assim  se  apagou  aquelle  espirito  que  tinha  fé  viva  nos  progressos  da 
humanidade,  que  por  meio  da  applicagSo  logrou  alcançar  um  nome  na  plêiada 
dos  homens  de  letras,  e  a  quem  todos  estimavam,  porque  soube  engrandeeerse. 
sem  ostentarão,  nem  os  ridTiculos,  que  muitas  vezes  empanam  o  prestigio  do  ver- 
dadeiro merecimento.* 

Quando  foi  conhecida  e  confirmada,  no  Rio  de  Janeiro,  a  noticia  da  morl' 
de  Manuel  de  Mello,  a  directoria  do  gabinete  portuguez  de  leitura  pediu,  em  in- 
núncio,  ás  demais  associações  que  conservassem  cerradas  as  suas  portas,  por  IrM 
dias,  em  signal  de  pezar  pelo  passamento  d'3quelie  iliustre  comiútricío  e  pna- 
leado  amigo. 

No  relatório  do  mesmo  gabinete,  apresentado  i  asserobléa  geral  de  IB65  e 
relativo  á  gerência  de  1883-1884,  fez  a  directoria,  de  que  era  enlio  presidente 
Joaquim  Itamalho  Ortigão  (que  tem  o  sen  nome  n'este  dknonario,  e  já  â  (alie- 
eido),  a  seguinte  mençio; 

"Do  perioJo  de  tempo  a  que  se  refere  o  presente  relatório  se  pôde  dizer 
que  foi  de  provação  e  desgosto  pela  perda  de  preslant<'S  amigos  d'esta  casa. 

«Por  tantos  títulos  se  honrara  o  nome  do  sr.  Manuel  de  Mello,  nosso  illo^' 
e  digníssimo  bibliolhecario  perpetuo  honorário,  que  a  sua  morte  nSo  pdde  deix)' 

dí>  representar  uma  das  mais  extraordinárias  perdas  para  a  nossa  associação,  par» 
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as  tetras  porluguezas  e  para  o  prestigio  e  gloria  da  noisa  naEJonal idade  n'eg(a 
únperio. 

•Manuel  do  Hello  foi  o  mais  genuíno  representinlo  à'<xse  phenomeno,  tor- 
nado commum,  do  mel  liora mento  e  do  progresso  adijuiridu  pelo  esforfo  próprio 
do)  immigrantes  portuBuezet  n'esta  parte  da  America.  Parlido  de  sua  terra  natal 
aos  ODze  antios  de  idade,  dedicado  por  seus  parentes  á  protissdo  do  commercto, 
exercendo-a  desde  a  mais  modesta  esptiera,  a  própria  da  sua  juventude,  Mnniiei 
de  Mello  soube  alliar  ao  desempenho  de  suas  obrigações  commercíaes  u  culto 
pelo  estudo,  que  devia  eleval-o,  de  grau  em  grau,  A  eininenle  posição  de  um  era- 
aito  ISa  discreto  como  estimado,  tflo  modesto  cotno  respeitado. 

■  As  tendências. de  seu  espirito,  quiçá  as  iiistiaacOcs  resultantes  do  meio  lit- 
terario  em  que  conviveu  na  mais  honrosa  inlimidaiie,  determinaram  a  direcfSo 
doa  eeludos  e  fundaram  as  predilectOes  do  nosso  iliustre  consócio.  Foi  um  lin- 
guista, foi  um  lexicographo,  foi  um  bíbliopliilo :  muitos  dos  seus  trabalhos  fica- 
ram sem  o  complemento  e  a  extensio  que  o  seu  processo  minucioso,  ainda  gue 
amplíssimo,  lhe  asseeuraria ;  mas  um  ha,  e  por  fortuna  o  de  que  somos  possui- 
dons,  que  por  si  sú  oastaria  e  basta  para  peipelnar  o  mérito  do  nosso  douto  coii- 
locio. 

•O  catalogo  do  gabinete  portuguêi  de  teilura,  organisndo  pelo  sr.  Manuel  de 
Metio,  é  atlettitio  formal  de  variada  instrucfao,  de  paciente  estudo,  de  perseve- 
rante trabalho.  D'elle  se  supporá  algum  dia  que  tivesse  sido  obra  de  provecto 
bibliothecario,  professo  n'estes  trabalhos  por  longo  ex.ercieia  exclusivo,  que  nia 
empreza  realisada  por  um  homem  da  proUsslo  commercial,  adslricta  a  deveres 
sem  (régua  e  sem  descanso  para  os  que  a  exercem. 

■143o  obstante,  porém,  todo  o  grande  valnr,  snmmo  proveito  e  incontestável 
gloria  resultante  para  o  nosso  illuslre  compatriota  e  para  a  nossa  associação  de 
Uo  ateis  trabalhos,  confessaremos,  em  homenagem  a  sentimentos  pessoaes  e  aos 
da  classe  a  ^ue  quasi  lodos  nós  pertencemos,  que,  diversamente  conduzidos,  os 
talentos,  nptidOea  e  relevantes  méritos  de  Manuel  de  Mello  lhe  leriam  assegurado 
bem  mais  recompensador  proveito,  sem  Ibe  minorar  a  fama. 

■  Homem  tal,  uma  vez  entrado  na  carreira  commercial,  n'ell3  devSra  manter- 
se,  a  ella  consagrar  as  extraordinárias  faculdades  de  sna  intelligencia,  d'ella  re- 
ceber a  consagraç^  e  os  proventos  que  legitimamente  llie  deviam  caber,  como  ao 
roais  hábil  e  por  isso  o  mais  forte. 

■Tivera  sido  assim;  tivera-opermillído  o  tempo  e  o  meio  social;  tivesse  sido 
comprebendido  e  honrado  iSo  utíl  mister,  alé  ao  ponto  de  provocar  o  enlhusiasmo 
de  espirítos  ávidos  de  saber  :  e  Manuel  de  Hello,  certamente,  sem  a  minima  du- 
vida, teria  deixado  vasio,  nlo  o  posto  honroso  de  secretario  de  um  ímportanlls- 
siiDO  estabeleci m«i lo  bancário,  mas  o  de  chefe  influente  e  prestimoso  ile  institui- 
ÇOca  que  soas  luzes  e  a  sua  capacidade  intolleclual  teriam  elevado  ao  mais  alto 
grau  ae  prestigio  e  de  uLIidade. 

■Co[n  ter  sido  grande,  leria  sido  maior ;  com  ter  sido  um  exemplo  que  todos 
possamos  KgaiT,  leria  sido  um  modelo  por  que  nos  conformássemos,  nós  todos, 
os  que  na  profissão  do  eommercio  exercemoi  uma  actividade  a  que  sú  falta,  em 
prestigio  0  honra,  quanto  precisámos  obter  e  conquistar  no  saber  que  uma  in- 
strõcçlo  apropriada  e  necessária  e  indispensável  nos  assegure. 

•Honremos,  senhores,  ■  memoria  do  nosso  iliustre  compatriota,  rendendo- 
Ihe  o  pleito  de  nossa  gratidío  e  de  noasn  admirafSo;  busquemos  alcançar  que  os 
homens  da  sua  estatura  iutellectual  tenham  ni  sua  prollssAo  os  incentivos  para 
estados  tão  sérios  quaes  os  fez  elle ;  para  glorias  tSo  virentes  quaes  ellealcan^u; 
mas,  também  e  atem  d'isso,  os  legítimos  t»enefieÍos  remuneradores  de  uma  exis- 
tência utilmente  consagrada  ao  bem  commum  de  sua  classe. 

•  Pela  acta,  que  em  seguida  se  transcreve,  vereis  coroo  nos  desempenhámos 
dos  deveres  da  associação  em  tJo  triste  conjunctura :  e  ^  mui  grato  para  nds  con- 
léuar  que  nSo  sú  as  associaçCes  litt°rarias  portuguezas  nos  acompanharam  nos 
sentimentos  de  respeitosa  sympathia  e  saudade,  como  que  outras  corporações  da 
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«na  índole  rendenm  ao  dosso  iUutlr»  eontocto  dignu  e  bonrous  homens* 

18.» 

A  acla,  >  que  se  refere  o  relalorio  acima,  é  do  teor  tegointe : 

A  DA  DIHKCTOBIA 

E1884 

PretHmeia  do  tr.  rúcwMk  ér  S.  Tiago. —  Reonidoa  og  directores  »it- 
«mde  de  S.  Tiafço  de  Riba  de  Uí,  J.  C.  Bamalho  OHigío,  Joa(|wm  Jaté 
Cerqueira,  e  Albino  dft  Freitas  Cáatro,  ftii  preaenta  1  directoria  a  noti- 
cia, leleftraphtca mente  rocebida  pela  6«iefa  de  aoMnoa,  d'e((a  enladr, 
do  hllecimetilo,  em  Hilfo,  do  nono  digno  e  iduire  eonsocio * 


ígno  e 
Mello 


[)  honorário  o  sr.  Manoel  da  Silva  Mello  Guimaries.  O  primeira  ae- 
eretario  dia  que  nenhuma  perda  pOde  exceder  á  que  acaba  de  veríOcar- 
.te.  O  ar.  Manuel  de  Hetlo  deiíou  n'esta  casa  immotredoBra  fana  de  aens 
talentos  e  erudiffio.  O  catalogo  supplementar  do  fabi«ete  poitugwea  de 
leitura  aera  em  todos  os  tempo*  um  padrfo  de  gtoría  pira  a  asweiaçls 
e  um  monumento  erguido  á  memoria  do  nosso  l«netneríto  bibliolbeM- 
rio  perpetuo  honorário. 

Sobre  tantos  nteritos  qoe  o  recommendam  i  nossa  aflcetuoia  saudade, 
foi  o  sr.  Manoel  de  Mello  modeto  de  trabaU»  «  exemplo  de  nobma  pvK 
os  que,  lonp  ile  sua  pátria,  a  desejam  honrar  pelo  mérito  de  aaaa  lefraa 
e  esplendor  de  aeos  Int^tos.  Entre  os  portwueMS  reeidenles  n'erta 
parte  da  AmericR,  o  nome  de  Manuel  de  Mtíh  ficará  coo»  sin  «xcnplo 
brilhante  no  coráfflo  de  seus  compatriotas,  e  o  pbinele  português  de 
leitura  presta  justa  homettagera  ao  seu  illostre  consócio,  reãotTendo  : 

{.■  Qae  se  cerrem  as  portas  do  seu  edífleio  e  se  hastue  «  asa  ban- 
deira em  signil  de  luto  durante  três  dias. 

2.''  Que  se  convidem  pela  imprensa  as  sociedades  tittertriaa  portv- 
guezae  a  prestar  idêntica  bomenagon  ao  sen  bcnemeríto  compatriola. 

A  directoria  resolve  unanimonente  pela  approva^lfl  d'e9ta  raofio, 
mandando-a  inserir  na  acts,  e  eneerra  a  sessfo.^aKiiMwfe  de  &  TSáf» 
dt  mbmde  VI,  vice-pretidenle.^/.  C.  RarnsAo  Ortigê»,  {.'setnituto. 

Tn.haihoe  llttersrloa,  orltloos  «  phQologloos 

2786)  noowi  Bibeiro  t  a  erUiM.—Sam  prHneiraBWtle  no  CorrM  aser^ 
cmtil,  do  Rio  de  Janeiro,  de  8  de  agosto  de  Iwt,  cera  a  asstgMtnra  £m,  e  lai 
depois  reprodoaida,  em  Li^Ma,  sob  o  nieama  titulo,  awtcredida  de  ÍBlnMJa«tio 
asaigmda  por  António  da  Cotí»  àkrtrtng»,  pseudonnio  de  que  nsoa  AManio 
Feliciano  de  (Castilho ;  e  com  a  meama  indleaçio  finai  en  feUietím  na  Jtryolfio 
rfe  mtembro,  n.*  6:161,  de  23  de  novembro  de  l8ffiL 

2787)  Dieeionano  da  JM^tia  fertmgtutm,  fOr  B.  <fe  JíVwm.— Serie  de  artã- 
got  de  boa  crítica. 

2788)  Vttatn  Ij/rim  de  Ate  é»  Janeiro.  —  Serie  de  artwos  inserta  no  Jbr- 
nat  do  commerão,  do  Ríe,  de  20  de  miro.  1  e  8  de  jonbo  e  n>  e  W  de  JoHio  4e 
18S3 ;  e  do  Cotrtie  mtrfaHtH  de  1  de  junho.  Ten  a  asoigiiatura  Cm^na  mw- 
tiea. 

2789)  O  outono  áo  sr.  Cattilho.  —  Serie  de  artigos  psUteada,  com  o  psm- 
donymo  Ftáitaff,  do  Úimie  th  Rio  âe  Janeiro  de  12,  14,  22.  28  e  31  de  afoato, 
It  e  18  de  setembro  de  1883,  nn  resposta  a  una  andyse  eritiea  do  sr.  Jote  En»- 
^isla  de  Lima  i  meiwioftada  obra  de  CaatiNio  oo  Cerrerà  wm-emUi  de  31  de 
jutho  do  mesmo  anno,  appsreeendo  com  a  assignatura  MathtA :  tanto  u'efla  oomo 
na  ontra  foHia,  vieram  i  lua  artigos  em  prosa  e  em  verso,  de  diversos,  algvaé  ali 
com  algum  aaedume,  aos  qnaes  Manuel  de  Mello  teve  que  responder  com  maior 
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S79d)  líottumtmo  a  SooMí.— Na  Couta  de  Pmiugtd  n.»  881,  de  28  de  ou- 
tubro de  186S. 

3791 )  A  veitâo  dai  Gtorgieai,yor  A.  P.  de  CaiHtho.  —  Artigos  no  Diário  do 
Ria  de  Janeiro,  n."  Sll  e  223,  dele  13  de  igoXo  de  1868.  N'»la  cootrovenia 
iDlerveiu  José  Feliciano  de  Cadilho.  Veia-se  o  que  pus  a  esle  respeito  no  Diccio- 
Mrio,  tomo  XII,  pag.  :tl7,  aob  o  n.°  Siél. 

2792)  Calolõ^o  supplementar  dot  licroi  do  gabinttf  porluguex  de  MIura,  no 
JUS  d»  Jonnt^t».— Bio  de  Janeiro,  Ijp.  Peneferança,  1S70, 8.*  de  x-4S7  pag.  e 
DMÍi  X  numeradas  de  erratas. 

È  livro  de  valor  bibliographico  e  do  qual  eneoDlro  no  relalorio  da  direclo- 
ria  do  jahiutf  porOiguex,  apresentado  em  amembléa  geral  de  abril  de  1869,  a 
seguinte  aprecíaçto : 

■Perfeito  e  consdenciou  trabalho,  que  abrange  as  acquisiçOes  feitas 
DO  espaço  de  dei  mnos,  e  que  nada  dnixa  a  desejar  como  eoilecçáo  bi- 
bliograj>hica,,Mbta  e  ntinuctosaniente  distribuída  em  seus  variados  ra- 
mos, e  de  una  clareza  e  proficiência  em  todoé  os  pormenores  que  fazem 
a  naior  honra  1  conhecida  ilkistraçSo  do  seu  iflutigavel  orgaaisador.* 

2793)  MM»  Ujckologiea».  —  Rio  de  Janeiro,  tjp.  Nacional,  1880, 8.°  grande 
de  85  pag.  e  niats  1  inauinerada  de  indJee. 

A  tiragem  em  separado  d'eale  livrinho  foi  apenas  de  SO  exemplares.  Saíra 
uries  em  vários  trechos  oa  Renitla  brastíeira.  Noie-se  que  a  indica;So  lypogra- 
phica  da  capa  e  a  data  sfo  diversas:  «Rio  de  Jaaeíro,  (yp.  Perseverança,  1889>. 
£  a'e4ta  data  é  qoe  recebi  um  exemplar  oITerecido  pelo  ir.  António  da  Silva 
Mello  Guimarães,  írfnSo  mais  iwvo  do  ílluslre  exlíneto. 

Oa  trechos  d'c*te  livrinho  são : 

I. — Dwffljndinbo. 

IL— Saudade. 

II  i. — Tangro-Mangro. 

IV.—  ParS,  Polé». 

V. — Ambos  de  dois. 

VI-  —  Purpúreo, 

B  todos  ca  assumptos  f<^  tratados  extensamente  e  com  assombrosa  erudiçlo, 
íaelo  aoe  se  accentuava  cada  vez  loais  e  de  que  Manuel  de  Mello  deu  novas  provas 
noê  saMeqoentes  estudos. 

3794)  Da  gíatlieaem  Perhigal.  Gartaaoauetor  do'Ditfiottariol>ibt»ographieo 
porlugitei'.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Persevera nç;i,  1872-1689.  S."  grande  de  34;{  pag. 

PuMieado  posUiuino  pelo  sr.  Fraiieisco  R.  Pas.  tSo  valioso  trabalho  mereceu 
doa  periódicos  Aamtnenses  os  maiores  encómios.  Tenho  presente  orna  d'essae  fo- 
lhas do  Rio  de  Janeiro,  da  qual  transcrevo  o  s^uinte : 

•O  avetOT  d'es(e  volume  é  um  morto,  tlomeçon  a  imprímil-o  em  187! 
e,  quando  a  impressão  ia  em  mais  de  meio,  a  morte  cotbea-o  em  Hilio- 

•0  ST.  Francisco  R.  Paz  cbamoa  a  si  o  encargo  de  reconstituir  as  ul- 
timas folhas  Ivpograpbicas  do  livro,  valendo-se  dos  apontamentos,  por 
vexes  iBcorapntoa,  que  eacantrov,  mas  respeitando  o  |Âanodo  esrj'íptor. 

tPoí  duplo  serviço  prestado  i  memoria  do  amigo  e  i  titteratura  por- 
tuguesa e  brszi  leira. 

•Vae  longe  o  tempo  em  que  se  agitou  a  questão  que  motivou  a  fei- 
tora da  GloUiea  em  Porhujtd,  sendo  que  a  pnraíliva  idéa  que  dominou 
o  sKivo  talento  que  a  concebeu,  foi  in«erit-a  no  tomo  x  do  Bkãwario 
bitíiographieo  portugwsj  de  Initocencio  da  Silva. 

■Acontecimentos  posteriores  modificaram- lhe  a  ínCencio,  e  for^a  foi. 
para  II»  nilo  (irar  o  valioso  caracter  de  opporiunidade.  fazel-a  vir  a 
[ame  em  publicação  especial,  como  ora  apparece   Desgraçadamente, 
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ainda  as  immutaveis  leia  da  nclstenrin  rnoJiricaram  o  segundo  penu- 
tnenln.  Circumslancias  estranhas,  mas  poderosas,  retardaram  por  maito 
lempo  a  publica^So,  de  sorte  que  somente  dezesele  aiiuos  mais  <arde  é 
que  a  GIMiea  em  Portagal  vem  á  palilicidaJe. 

■  A  demora,  entretanto,  nio  prejadicou  o  itnmenso  valor  do  livro  e, 
se  alguém  foi  prejudicado,  foram  o  sr.  Adolplio  Coelho,  de  quem  trata 
a  iraria,  e  o  publico,  que,  por  longo  espado  de  tempo,  esteve  privado  da 
leitura  do  estupendo  material  de  eonbecim entoa  pitílologiuos  revelado 
nas  paginas  da  GloUtea. 

■Publicado  lia  dezesete  annos,  o  livro  de  Manuel  de  Mello  seria  po- 
derosíssima arma  de  combate,  cuja  brute»  de  ftolpes  faria  recuar  rea- 
peiíaveis  adversários ;  hoje  è  livro  de  mestre  a  quem  ae  acata. 

■  Criticai -o  para  que? 

•  Para  analvsar  a  GloUiea  seria  necessário  possuirá  somroa  do  leitura 
que  Manuel  de  Mello  revelou  sempre  noa  seus  escriptos,  e  que  eviden> 
tenjenie  demonstra  no  livro  de  que  nos  occapâiiios  e  que  conslitue  o 
maior  monumento  que  poiliam  levantar  i.  sua  .memoria  -,  seria  precisa 
ter  o  espirito  bastantemente  instruído  para  acompanbal-o  pari  pauu  na 
sua  argumentação  baseada  em  serie  immensa  de  citações,  que  lhe  con- 
sumiram de  certo  grande  espaço  de  lempo  em  investigsçio  profunda. 

•  E  o  trabalho  a  faier-te  enilo  nlo  caberia  aos  estreitos  limites  de 
columna  de  folha  diária;  compelia-lhe  o  livro  ou,  qu?ndo  raenos,oar- 
(igo  de  revista  criteriosa  mente  meditado  e  desenvolvido,  no  qual  as  de- 
ducçOes  se  nSo  afastassem  da  linha  férrea  que  a  lógica  impOe. 

■Deseja  o  leitor  um  livro  que  seja  poderoso  orientador  em  assumptos 
de  glossoio^ia?  Leia  a  Ghtliea  em  Portuyal,  escripta  em  portugoec 
limpo,  castiço,  como  infelizmente  nllo  enconlrânios  a  cada  momento; 
em  linguagem  que,  apesar  dos  justos  protestos  do  dr.  Castro  Lopes,  vae 
tendo  desprezada  e  moita  vez  ridículísada  por  aquelles  que  pretendem 
occullar  a  ignorância.  Leia  a  Glolliea,  repetimos,  o  o  tjue  resultar  d'eisa 
leitura  nao  seri  em  seu  prejuiio,  por  honra  nossa  aflirmSmos. 

•  Quanto  ao  collaborador  das  ullinms  folhas,  transcrevendo  o  período 
cum  que  fecha  a  sua  explicac^,  preslJmos-lhe  a  maior  homenagem.» 
Conefue  assim  o  sr.  Paz : 

•Folgo,  pois,  em  ler  podido  cooperar  para  vir  a  lume  o  livro  «joe, 
sobre  ser  documento  de  quanto  valia  e  sabia  o  roeu  pranteado  amigo. 
é  tarobero  uma  obra  de  justiça  e  de  patriotismo.» 

Acerca  da  Ly^ia  poetiea,  de  que  Manuel  de  Mello  foi  benemérito  editor  com 
«eu  irmão  Joaquim  de  Mello  e  o  principal  colleccionador  e  annotador,  veja-se  no 
Dkc.,  tomo  V.  pag.  3iO,  n.»  8S8. 

A  Gazela  de  tmlieiai,  de  fevereiro  de  It5tí4,  publicou  alguns,  mas  extensos 
e  em  tudo  interessantes  lrecl)os  das  curtas  que  Manuel  de  Mello  escn'via  a  seu 
irmso  Joaquim  de  Mello,  durante  as  suas  digressões  por  varias  terras  da  Europa ; 
e  slo  mais  um  testemunho  do  extraordinário  merecimento  de  quem  dava  aqiiel- 
las  notas,  porque  deve  saber-se  que  nunca  passaria  pela  mente  do  auetor  que 
leriam  de  apparecer  em  publico,  u  que  foi  paia  lastimar  e  o  que  todos  sentiram, 
foi  que  esses  trechos,  sã  por  uma  circumstancia  lutuosa,  viessem  d  luz.  Que  en- 
cantadora e  que  vernácula  prosa,  e  qoe  Aindo  de  sentimento  artístico  e  de  cri- 
tica I 

MANUEL  DA  SILVA  PASSOS  (v.  Diee..  tomo  vi,  pag.  110). 

Para  a  sua  biographia  v^a-se,  dera  de  outros  subsídios  de  que  nlo  lenbo 
nota: 

I .  Oração  fvnebre  que  nat  txtouia$  d»  Manuel  da  Silva  Pastot,  celebradas  m 
Porto,  na  i-jrrja  de  Santo  Aulonio  dot  Cmgregadoi,  reeilon  a  20  de  fevereiro  de 
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J863,  António  José  Pereira  Leite  Junior,  diácono  da  dioeett  do  Porto.  Porto,  1862, 
8.»  de  li  pag. 

2.  Noticia  bionraphiea,  por  Jnlio  Manso  Prelo.  Lisboa,  imck  de  SouM  Neves, 
IS74,  8.'  de  76-1  pag. 

3.  Eitudo  biographieo  »  critico,  (te  Rebello  da  Silva,  oom  retrato.  — Na  Bt- 
titta  conlempoTonea,  tomo  iv,  pag.  OS,  397  e  367. 

4.  Varôe»  illusirn  da»  tret  epoekai  conttilueiotiaet,  de  Rebello  da  Silva,  com 
retrato.—  De  p;ig,  229  a  367. 

6.  Aràtivo  pittoreico,  tomo  vii,  pag.  289,  2^7,  402  e  407.  É  UmtK'in  de  Re- 
bello da  Silva,  rom  retraio. 

6.  Gazfta  dt  PorluQal,  artigo  a  seu  respeito  por  occasião  da  inaugura^So  do 
monumento  que  os  seus  amigos  llie  erigiram  no  Porto,  elc>  —  N.°  533  de  3i  da 
agosto  de  1864. 

7.  Ensaio  bibUo^pv/Aieo.  Catalogo  dat  obrat  naeiomaei  *  estrangeiras,  relati- 
vat  aos  suemios  polilia>s  de  Portugal,  nos  anuas  de  i838  a  í834,  por  Ernesto  do 
Caiito.  S.  Mkuel,  1891.  Segunda  edição,  pa^.  93. 

8.  No  Campeão  dat  provineias,  de  Aveiro,  vem  com  outros  resumos  biogra- 

E bicos,  um  a  respeito  de  fassos  Manuel,  reprodueçlo  da  galeria  parlamentar  ao 
impo  em  que  ainda  vivia  o  illustre  estadista:  mas,  embora  cnnleinporaiit^a  e  li* 
sonjeira  para  a  sua  memoria,  ó  mui  incompleta  e  sem  dados  liistoncos  apreciá- 
veis.—Veja-se  a  fotlia  citada,  n."  4123,  da  3<)  de  julho  de  189i. 

Nole-se  que  as  obras  mencionadas  soli  os  n."  1307, 1308,  1309  e  1310,  fo- 
ram escriplas  de  collaboraffio  com  José  da  Silva  1'assos,  pois  n'ellas  apparecem 
os  nomes  dos  dois  imilas 

E  como  tal  deve  lambem  líear  mencionada  i  s^uinte : 

2795)  Courtex  remarquei  <ur  fo  hi-ochure  de  il.  Alexandrt  Delabarde  tnti- 
■  lidée :  •  Voeu  de  la  jutlice  et  de  la  humanitê  en  faveur  de  1'expedilion  de  D.  Pe- 
dro*. Par  Joscpli  et  Manuel  tl.i  Silva  Passos.  Par»,  imp.  de  Auguste  Uie  (9en> 
designação  do  anno,  que  dei^erà  ser  183í),  8."  de  32  pag. 

Veja-se  o  Ensaio  bibliographico,  do  ar.  Ernesto  do  Canto,  segunda  ediçío,. 
pag.  83,  n.*  456. 

O  livro  de  Delabordo  também  apparecéra  em  Paris,  1K12.  8.*  de  vii-llSi 
pag.  e  mais  I  de  indice. 

Acresi:enle-se  ás  suas  publica ;õcs : 

279t))  Emmantelii.  Frmandtt  TAomoi.  Mtmoriae  (C.)  Sntmaneel.  Silviía 
Panos.  Profosita  ex  Jure  Natur.  Potilico  et  Geiítiunt  ex  Jure  Publico  Eedeiiai' 
tiro,  Can^mtco  'I  Cirili  Pátrio  b«  non  «t  Univ.  et  Lmil.  kcdn.  Uittoria  drcer- 
pta ;  qua»  sub  autpieiis  eruditistimi  eiri  D.  O.  Jotfffhi  JotKhimi  a  CíMee,  Chrtsli 
Uititiae  Eqúitis  Juns  Canoaiei  Professores  Prímarii,  fíegiae  Curiae  pi-o  dirigen- 
dit  Portugal  et  Algarb.  Studiis  lex-viri,  eet.  eel.  ett.  integra  hnjui  tueiisis  die  Pu- 
blico eerlamiae  Exponet  Etnmmmei  Silvim  Passo*.  Iloninibri^ae,  Typis  AcaJemi- 
ciai  A.  D.  UDcccxxiti.  4* de  10  pag. — É  raroette  opúsculo. 

2797)  Ode  pyndariea  no  conde  dt  ViUa  Flor  tobre  a  vietoria  òi  Terceira.  — 
Saiu  em  o  n."  5  do  Chateio  liberal,  pag.  138 ;  e  depois  foi  reproduiida  no  Correio 
dat  damas,  vol.  i,  png.  166. 

2798)  Hymno  patriótico.  Poesia  de  Almeno  Damoela,  eotnposlo  por  um  mar- 
lyr  da  liberdade  portugueia,  e  por  eUe  dedicado  aos  bravos  defensores  da  ilha  Ter- 
ceira. Londres.  Publicado  por  Jorge  Peachey,  4  pag.  de  musica  e  I  da  poesia. — 
A  mtuica  é  do  afamado  compositor  Bomtempo. 

2799)  Ode  ao  dia  Í2  de  oulvbro  de  1838.  notalieio  de  El  Reio  SeiAor  D.Pt- 
dro  IV,  no  qual  os  portugvetes  emrtrudot  em  li^Utlerra  prestaram  ojnramtnlo 
de  fidelidade  a  Sua  Moffeslade  a  Serjiora  D.  Maria  II,  Rainha  de  Portugal.  Ply- 
mouth,  W,  W.  Arliss,  impressor.  Folha  avulsa,  impressa  de  uui  só  lado,  com  a 
data  de  Plymoulli  10  de  outubro  de  1828. 

2800)  Poesias.  Sem  dala,  nem  logar  da  impressSo.  8.*  de  10  pa);.  e  mais  2 
innmneradas.  Contím  :  a  Ode  pi/ndanca  i  Rainha  D.  Maria  II  {que  esld  meneio- 
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ntàu  RO  Dke.,  tomo  *i:  pi|  111,  n.-*  1311);  ei  Ode  a  D.  Peén  IV.  aõna  d»- 
cripfa,  e  como  vem  no  Èntaio  bibiiographieo,  do  »r.  Cmeilo  do  Canto. 

3801)  SmUnça  dotjniiu  nfeman  mMm  'Dialogo  dot  mortmr,  dmmwíi- 
ee»  qu€  a*  talúfrarios  de  um  fallerído  periódico  poierom  na  bíSea  de  teta  meittn  t 
modeloi,  oi  finadoí  •Soivfa»  e  •Btti»  eefotada;  não  ouNwdo  m  matewradoí  Mogn- 
reff$  investir  de  outra  guisa  o$  diíeretúi  «ermrdom  do  •fecundo  memorieU.  ãn 
desi)|nacio  do  logar  e  anno  da  jmpnsiSo,  etc.  Folha  avulto,  da  pequeno  fonnali^ 
»{i  impressa  de  ubi  lado.  Sem  o  nome  do  auclor. 

Esta  $mtniça  resppíla  ao  follieto :  Dialogo  doa  morlot :  interloeutores.  padi 


Macedo,  padre  Amaro.  Londres,  imp.  por  L.  Thompsoti,  aem  designaçio  do  anno 
fsuDponJo-se  que  também  teria  Itt3t)'  S"  grande  du  ã4  pag— Sxlu  anonjmo, 
geralm^nle  o  atlribuiam  ao  padre  Marcos  Pinlo  Soare»  Vat  Preto,  que  ttn 


reda<;lor  do  Paquete  de  Portugal. 

O  Dialogo  i  ama  eapeeie  de  aoaljie  criliM,  viva,  nMnUz,  impertinente,  con- 
tra o  memorial  dos  irmios  Patao*  (Manoel  e  Íobí),  e  oootra  Joio  Uemtrdo  da  Ra- 
cha e  outros  emigrados  porluguexes. 

!t80S)  DfKunot  MrloMMtarM  preeedidoí  do  seu  retrato  e  biographia.  Porto, 
ISSO.  H.o 

Ha  annos,  andando  em  procura  de  papeis  impressos  e  livrot,  na  caca  de  nin 
vendedor  albrra))ista,  deparou-te-me  mna  porçlo  de  maaiscrtptoa,  eapeeialmeote 
cartas,  que  desde  logo  nSo  pude  verificar  a  quem  pertenceriam.  Nio  deaorti 
muito  a  averiguafSo  e  soube  que  tivera  nas  niâus  algumas  eartaa  aiitograpbot  ào 
illuslre  Manuel  da  Silva  Passos,  quando  emigrado  em  Eaux-bonnea.  Corri  so  sl- 
brrabista  e  tomei  com  alvoroto  quatro  d^esses  docomeatos,  com  a  inteoçlo  da 
ler  e  reler  tio  pVcciosa  escriptura,  e  salvar  os  realanles  do  tolal  esquecunMitooa 
da  irreparável  deslruiçiio  com  outros  papeis  de  ncnlium  valor,  queo  homem de*- 
linavR  ao  lixo;  voltando  ao  despreaivet  abandono  donde  elle,  com  verdade, o$ 
tirfini,  mas  sem  a  Idéa  de  que  lhe  pudessem  valer  alguma  eou&a.  Quando  voltei, 
porém,  segunda  vez  para  escolher  e  comprar  mais  alguns  ou  todos,  o  alfarrabiala 
respondeu<me  que  os  tinha  vendido  a  um  amador,  o  qual,  pelo  nome  que  me  dea, 
tõ  os  levaria  para  os  0l-4^ulla^  e  afastar  de  Ioda  a  investigação  litteraria  oa  hia- 
torica.  O  homem  Tea  o  qne  lhe  aprouve  ou  llie  conveiu  ao  seu  mercutilismo, 
porém  com  cerleu  ficaram  perdidos  para  a  historia  muitos  documenlos  de  im- 
portância summa. 

As  quatro  cartas,  que  pMSUO,  faiem  parle  da  correepwdeticia  eatre  Mamd 
Passos  e  o  chronísia  Joio  Bernardo  da  Rocha,  fue  enUo  ealava  cm  Ixmdres.  Pa- 
rece-me  que  léeni  alto  valor,  nio  tò  por  serem  de  tjn  notável  homem  p*lilÍM,  ns 
lambem  pelo  assumpto  e  pelas  revelaçOes  e  apreciações,  on  politica»,  an  Iktara- 
rias,  n'uma  epoctia  em  que  os  emigrados  porlugueies  viviam  em  vario»  pontoa, 
mas  cm  correspondência  e  intrigas  constantes  e  de  toda  a  ordem;  e  qie  tt 
têem  conservado  até  o  presente  ignorados  e  de  difBcilima  apreciação  par«  o  bii- 
loriadnr,  as  suas  conltdeDciag,  o»  seus  desabafos,  as  suas  impressCes  iBtina^  aca 
o  estudo  dos  quaes  nSo  se  podem  analysar  os  períodos  históricos,  nem  o  perfatto 
caracter  dos  índividuos  que  D'elie$  tãem  ligara  salienle. 

Os  merecimentos  e  serviços  de  Manuel  Paisoa  afio  coDhecidoa  de  todoa.  A 
Joio  Bernardo  da  flocha,  apesar  de  ninguém  já  se  lemtmr  d'elle,  ninguém  dei- 
lari  de  dar  um  logar  notável  entre  os  escriptores  do  seu  tempo,  e  nio  tttt  muito 
fadi  conleslar-lhe  a  influencia  que,  por  seus  eecriptos,  leve  no  ra«vime«to  liberal 
^0  presente  século  em  Portugal,  a  contar  dos  inícios  da  bmoaa  revoluçiodelSSO. 
Tenbo  por  isso  o  maior  sentimento  era  nfio  poder  saber  era  qve  miM  irttai  ptnr 
cartas  do  Rocha,  que  deviam  de  ser  predoiiMimas  p^  q«e  d'eUaa  dá  o  Puêê» 
Manuel. 

Uma  d'Mtas  importantes  misaivas  é  sofarescriptada  para  António  da  Foosvea 
Mimoso  Guerra,  que  lunbem  eslava  em  Londres,  vivendo  na  Keotoa  etnct.  31; 
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mas  con  ■  iodicifCo  de  ut  lidi  pelo  Joio  Bemsrda.  E  (ai  para  lofllatem  eo 
mSo  de  Oaorío. 

Os  M^MMcriptoi  das  cartas  eram : 

João  Bernardo  da  Rocha 


Salvarei  Uxluvia  as  que  possuo  d Vsle  riuinenie  bomem  polilico  de  Indç  o  es- 

3uecimea(o,  ilantlo-lbcs  Togar  na  íolegra,  porque  slo  dignas  da  publicidade  per- 
uravel  que  lhes  BHcguro  aqui,  acoin|Unnatido-Hs  do  perfeílo  iac-$im\le  do  íra- 
gutenlo  de  uma  d'ellas. 

Oartaa  IneâiUa  de  HftBoal  te  SUt*  Paasoa 
a  JoKo  Bttnmrdo  da  Rooba  Lonratro 


Eaubonne,  30  de  Agoslo  de  1831. 

Hea  querido  e  bom  amigo  sr.  Rocha. 

Bwrbamoc  a  *aa  preciou  carta  de  20  do  corrente,  que  avaliiraos,  como  me- 
neia. Começarei  por  agradecer  a  sua  adverlrncia  locaole  ao  nosso  Passiniaiw ; 
bavia  sido  falta  tle  meioona,  porque  a  mintia  dAo  é  das  melhores.  Tudo  o  que 
V.  S.*  dia,  é  00  geral  aqui  eonlirmado  peto  (eaterounbo  dos  Paluelúes :  nós  nlo 
catamos  nem  sodAinos  enganados  cora  o  Itomem,  e  nenhuRta  desculpa  poderia* 
nos  ler  depois  do  que  nos  contou  o  illusire  B.  Feio.  V.  S.*  de  cerlo  ficara  ei- 
paalade  d^is  de  o  ouvir. . .  É  verdade  que  b«  nutilot  Hespanhoes  Pedristas, 
e  sfo  esses  por  o  ordinário  os  que  ntenos  etperaBcas  tem  de  raelborsmento  oa 
sua  Palria :  mu  nós  [aiiamoa  notável  injustiça  ao  general  Mina,  sa  nlo  disses- 
aeoios  a  V.  S.*,  qoa  pela  couversafto  que  lemos  lido  com  esse  illusire  Hespanhol, 
noa  parece  nOo  ser  muito  afféiçoado  ao  Imperador;  ainda  oue  nio  podemos  diíer 
OBiro  tanto  de  alguns  doa  seus  amigos  políticos.  O  nosso  B.  Peio  aconselha  que 
é  BMlhor  da|.o  por  morto,  e  por  coQseqoencis  nio  Tallar  o'elle;  mas  deiíando 
iSM)  tudo  vamos  ao  que  mais  relevs.  Constâncio  diz  aue  tem  de  boa  fwite  {lAo 
boa  quanto  pôde  ser)  qne  nm»  personagem  fora  consultada  por  gente  do  Gov." 
ififleB  sobn  o  qne  coatinhB  faier-se  do  Pedro ;  e  oao  essa  personagem  respon- 
dera : — «fiwo  Pedro  tra  hm  Mantut  boiat,  for  tiiAa  tntraiUí  d*  eavallo,  «wii- 
éat  de  aanonro ;  por  oad»  era  ntuilo  faeil  goiemal-o  pelo  cabrrtio,  »  ifoe  o  ptmto 
«itaM  Uval-o  para  o  bem  (quer  diaer  para  oparlidu  lnglei) ;  pois  qtu  ommi  eomo 
M  daittoga  gatar  por  ^ilqofr  chatafa,  mai»  facUmMtíe  *e  dricoria  dirigir  por  um 
itoiCT  de  bem;  fu  rra  niãler  malarllie  a  «mhfvo;  porque  como  mofO  de  30 
anoos  Dio  podia  resigoar-se  a  faier  an  papei  de  Cineiaaitu,  e  que  nunca  elle  se 
daria  por  salísfeito  roni  o  tHala  de  Duque  âe  firaijoMfa,  unn  (ontaorocúorian- 
eloriéade  de  Henente;  pth  ifoe  viria  a  ntrigar  para  fata-u  Bei  de  Htepanha,  e 
^ae  para  te  obttar  a  tile  pano  húc  kacia  otitre  remédio  teaâo  faiel-0  Rei  de  Por- 
tmfoL'  O  gov.*  lnglei,  passadoa  IS  dias,  mandou  diaer  á  tal  personagem,  que  as 
sau  idéaa  haviam  merecido  a  sua  approvaçlo.  Esla  mesma  personagem  den  aeu 
Tol»  sobre  o  arranio  dos  negócios  do  Brasil  e  Hespanba,  mas  nfo  sei  qual  eIJe 
foaie.  AtaepiraBme  que  o  Mmislerio  biglec  se  occupa  lambem  ii'e<le  raomealo 
4eB  n^BMÍoa  de  Hespanlta.  Corre  que  para  corar  a  flàsrsnle  injustiça  que  se  me- 
dita contra  a  Sr.*  D.  Hsria  II;  casaria  eila  com  o  Uuque  de  Orleans,  e  fieafit 
RaiiriM  de  França,  em  quanto  seu  Pae  irá  rminar  ubm  nova  Djuaslia  em  Portu- 
gal :  dii-se  que  o  (rovenio  Prancei  tem  esse  negocio  muito  a  peilo;  porque  já 
Ires  cArtea  Uo  n^ado  meios  ao  Duque  de  Orleans ;  que  os  reis  iMJtimos  cheios 
de  totMU  eaperauças  temem  ver  soas  filhas  msl-easadasa  a  caiga  &  asa  faniUa 
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emigiradB  sobre  os  ctcbifos.  As  feliciUtOeB  á  Raiuba  fonin  remeUídHpanLai^ 
dres;  mas  como  a  família  veiu  para  Meudo»,  o  general  Cabreira  a>  remetlea  de 
novo  ao  Conde  de  Saldanha,  que  no  dia  33  de  Agoito  as  havia  de  ir  enlrr^r: 
como  estamos  iia  aldeia,  nlo  sabemos  ainda  o  qoe  passou  coai  a  nienliia.  Os  arai- 
gm  do  Imperador  dizem  por  aqui  que  os  Nejjociaates  Porlagueies  nSo  oBoece- 
rSo  um  soldo  para  o  empreslirao  começando  pelo  Carvalhal  e  ■ubando  no  H.  i. 
Soares,  de  quem  as  carias  de  l.ondres  aOirmavam,  que  tinha  oDerecido  90:000 
libras.  Enlendam-se  lál  O  conde  de  Villa  Real  (que  ainda  a^ora  se  jacta  ahao 
de  haver  desacatado  as  eis  do  nosso  venerando  Margiodjíl)  frequenta  muito  o 
Iroperadof,  porém  este  diz,  que  o  diplomática  de  Uai  Meus  fiiraitm  (mirfor,  e  qtw 
não  cumprira  tm  Yienna  ai  ttutrw^f  qtie  lhe  (oram  dadai.  É  mister,  que  ttiU 
instrucçúes  appareçam.  Também  accusa  os  deputados  da  ultima  Camará  de  frm- 
eiM  e  traidortt  por  haverem  cumprido  o  \HeontíilKcionai  dta-tto,  que  transferia ■ 
regência  da  Infanta  II.  Izabel  Maria  para  o  Infante  D.  Viguei,  e  o  (/o  diuolafio. 
Bem  feilo  é  n'ellesl  Acrescenta  que  muitos  Deputados  liberaes  lhe  escreveram 
dizendo,  que  sú  O.  Miguel  podia  desjiirar  a  Carta  1 1  Ikus  queira  que  elle  publique 
as  cartas  d'essas  Persas,  como  ameaça  de  o  fazer,  para  que  fiquem  conhecidos 
Jiio  sSo  ellas  as  de  Saldanha,  nem  de  llartelo  Feio,  e  lamt>em  iiSo  temo  que  se- 
jam de  grandes  Liberaes. 

Nao  vamos  a  Portugal  por  prolocollos;  porq  ue  este  Governo  está  farto  ji  de 
prolocollos  e  insta  com  Pedro  para  que  vil  a  Portugal  com  a  tropa,  que  tea» 
nos  Afores.  Nlo  sei  se  V.  S.*  salw,  que  este  Gov.°  declarou  nos  joritaes  mioiste- 
riaes  que  nlo  Sei  a  revolutSo  em  Lisboa,  porque  nio  quiz )  O  meu  amigo  dIo 
conhece  bem  os  homens  do  justo  meio,  e  ignora  que  elles  tem  receita  para  ftea> 
Iralisar  os  eiTeitos  de  todas  as  revoluçOes  mais  populares.  Os  nossos  nlo  lon  meda 
algum  da  guarnít.10  dos  Açores ;  porque  dizem, — «como  lemos  o  erário  is  nos- 
sas orden»,  e  empregos  para  dar,  HkVKvos  hk  compral-os;  e  of  poMM  qm  um» 
venderem  serSo  enviados  pnra  a  costa  de  Africa*. — Tui  é  a  sua  liii^uafeni.  E  já 
n<iB  seus  clubs  tratam  de  adoptar  todas  as  medidas,  para  que  as  eleifOe*  de  De- 
putados caiam  nos  seus. 

Ha  Irmpoa  disse  a  V.  &.'  nue  Saldanha  tinha  agentes  em  díOereoles  partes; 
agora,  pois,  que  a  illia  de  S.  Miguel  fstá  em  poder  dos  nossos,  nlo  com  perigo 
dizer-lhe,  por  escrípto,  que  para  essa  Ilha  tinha  partido  ha  3  para  4  meies  o  Dr. 
Borralho,  medico  do  partido,  e  hoiiiem  de  muila  mUiirncia  e  credito,  e  queestan 
ligado  com  os  principies  da  terra,  e  coronéis  de  Ujlicias.  A  missio,  que  elle  ti- 
nha do  conde  de  Saldanha,  era  promover  ali  a  revolução,  ou  <rran}ar  meios  pe- 
cuniários, com  que  o  general  podesse  conduzir  da  Terceira  alguma  força  para  w 
apossar  da  lll)a,  aonde  ha  recursos  suflicienles  para  se  preparar  uma  expedifio 
sobre  Portugal.  O  raso  esti  em  saber  procural-us  e  aproveílalos.NSo  lemos  car- 
tas de  lá,  mas  é  provável  que  o  medico  Borralho  fosse  um  dos  que  mais  coelrí- 
buiasem  para  o  levantamento  da  cidade  :  por  ora  guarde  segredo  até  que  d6s  re- 
cebamos cartas  d'elle.  Outros  agentes,  que  estavam  para  ir  para  outro  destiniv 
desavieram-se  entra  si,  e  níto  foram.  De  tudo  será  V.  S.*  cabalmente  infonindo, 
quando  nio  houver  perigo  de  se  isso  confíar  ao  papel. 

Agora  terminaremos  eíla  longa  carta  com  lhe  dizer,  que  a  pintura,  que  V.  S.* 
faz  dos  nossos,  que  esiao  em  Plymoulh  é  nada  em  vista  da  verdade.  Diiem  qoa 
Pedro  recusara  todo  o  soccorro,  ainda  que  elles  lhe  escreveram,  que  w  se  lues 
retardava  um  dia,  corriam  pei  ígo  de  nrarrer  de  fome.  Ha  dias  escreveram  de  Ply- 
mouth  .10  Saldanha,  dizendo  que  ali  se  achavam  30  Porluguezei  (parte  dos  quiet 
eram  PalmellistAS,  e  inimigos  <lo  General)  a  morrer  de  fome,  porque  *ii  comiam 
balatas,  uma  icz  ao  dia;  que  um  doente  com  2  pences  coii<prou  feijCes,  que 
era  com  isso  que  se  sustentava;  e  que  outro  vendera  seus  sapatos  por  1  slielliuf, 
com  o  que  havia  passar  oito  diaslll  Saldanha  e  sua  senhora  quizerain  logo  man- 
dar vender  o  resto  de  teus  eITetios  para  os  mandar  soeeorrer ;  nas  tendo  isto  sa- 
bido pelos  amieoB  do  (ipneral,  nio  consentirani  em  tal,  e  lembraram  que  en  nK- 
Ibor  debaixo  dos  auspicias  d'el(e  promover  uma  soliscripçlo,  11a  qual  lodoí  ot 
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emimdo*  em  Piri«  tomaram  muilo  calor.  Qoisi  todos  tubMreveram,  wndo  o 
conde  de  Sildinhi  até  d  dia  24  de  Agotto  o  que  tintia  «obscríplo  com  maior  quan- 
tia j]IOU  francos).  O  nlado  dos  Emigrados  em  toda  a  parle  é  laslimoco;  iKiriss» 
o  dinheiro,  qne  te  airanjiir  rm  Paris  apenas  barlará  para  pagar  as  diviJas.  qu» 
elles  lem  contrahidu  em  Pijmouth,  e  os  conduzir  M  S.  Maló.  Por^m  o  Conde 
lembrOD-se  de  escrever  aos  Emigrados  de  Iteniies,  para  que  cada  um  dos  que 
Rcebe  U  francos  mensaes  déase  I  para  se  paear  a  despeia  de  o»  transportar  de 
S.  Mdá  a  nenneo,  aonde  por  iniervençSo  a'eriG  receberão  oi  mesnjos  soccorros 
qae  os  outros.  É  provável  que  ninguém  recuse  concorrer  para  este  acto  de  phi- 
lanthropia,  vistas  as  obrígaçiJes.  que  todos  devem  ao  General.  1'ii)tia  este  lençlo 
de  nomear  para  metnbro  da  commissio  de  Plymonth  ao  bom  Ret>ello  Leiíao ;  a 
nús  pensamos  qne  nlo  podia  cnir  em  melhores  mios.  No  dia  8  do  mei  seguinte 
saberei  o  mais  que  ha  a  semelhante  respeito  e  informarei.  O  capitdo  Tilo  de  Car- 
valho foi  de  novo  fallar  ao  Imperador,  e  exigir  que  elle  cumprisse  o  que  Itie  ha- 
via pruniellido;  indagarei  o  que  passou  com  o  Duqne.  Dii-se  que  Canipos,  Mi- 
randa, Alves  do  Rio,  P.  Fcrrerra  e  Mousinho,  membros  da  eommiísdo  de  fazenda 
da  ultima  caman  dos  Depulado«,  serjo  chamados  para  administrar  o  empréstimo 
e  (ralar  dos  preparativos  para  a  expedifao.  Ignora-se  quem  sehio  os  chamados 
em  logar  do  Florido,  e  de  António  Haia,  aeluol  eontratador  do  lúbato,  que  ambos 
eraiB  membros  da  mesma  rommissao.  Em  Paris  está  José  Fortunato,  que  é  ho- 
mem honrado  e  de  caracter,  como  o  nosso  querido  Guerra.  B.  Feio  vae  publicar 
a  tredacçA)  dtfía  lyrannide  d'Allieri,  para  o  que  concorreu  Cacnpos;  c  dii-nos  o 
Ibrgioehi,  qne  o  proWo  esli  mnito  bem  >. 

t)  Imperador  mandou  publicar  no  Moniltia-,  que  depois  qne  D.  Miguel  usur- 
pou a  coroa  de  D.  Uaria  II,  nonca  elle  mais  lhe  escreveu.  Foi  ntirígado  a  fazer 
essa  declaração  em  consequência  de  uma  correspondência  de  Lisboa  inierida  nos 
jwnaes  da  opposí(9o. 

Parece-nos  mni  hoa  cousa  qne  as  alfandegas  sejam  arrendadas  antes  que  ad- 
rainislradaa,  como  já  foi  proposto  nas  cdrles  de  1562  por  te  foiiiirem  dttpetai  de 
offieiaet.  Veja  V.  S-*  os  prús  e  contras  d'esta  idéa ;  e  se  é  eiequivel,  e  se  pôde  ter 
cabimento  e  desenvolvimento  no  teu  opúsculo.  N'essas  mesmas  cdrtea  requere- 
ram os  Povos,  que  as  residências  se  tomassem  por  juíin  teifiot,  quasi  ccmo  V.  S.* 
lembrou  nas  Aposlillas;  porém  parece-me,  que  sendo  a  Magistratura  inamovível, 
e  devendo  os  Magistrados  ser  aceusados  por  acf^o  popular,  seria  grande  seni  ra- 
sio  ler  com  elles  três  annos  de  espera  e  cortezia.  Tenha  V.  S.*  por  honra  sua  e 
dos  smi^  todo  o  cuidado,  em  que  nas  accusaçoes  que  fizer  is  pessoas  nSo  haja 
una  só  infundada ;  poroae  um  pequeno  defeito  podia  ser  pretexto  para  que  os 
menoa  com  sua  roda  e  clientela  reprovassem  a  obra,  e  exeommungassem  de  novo 
o  ftsclor. 

Paliaram  aqui  ao  imperador  para  que  mandasse  soccorrer  os  emigrados,  a 
quem  ha  vinie  meies  se  nSo  pagavam  subsídios :  e  respondeu  elle  :  —  *sem  em- 
barfO,  nSo  bn  senio  a  louvar  o  seu  proceder,  porque  afúra  pequenas  qoestOes, 
one  nio  damnam  a  causa  publica,  seí  que  todos  eslSo  unidos  para  reststielecer  » 
CarU  e  a  Rainha.»— Por  esla  occasilo  direi  a  V.  S.",  que  o  ter  elle  declarado 
qoe  se  importava  coro  as  cousas,  e  nfio  eom  a$  pruoat  fez  mndar  de  linguagem 
aos  nossos  PalmekJes  e  Guerreirachos,  porqne  a  aucloridade  e  nome  do  Ex.' — 
se  <|Deriam  servir  para  se  llrmar  no  poder,  e  pouco  faltava  que  depois  da  ho- 
milia de  Clierburgo  tiSo  gritassem  como  Josí  Accursio—  Gmerot;  Printipi  tic  Hur 
ad  Mtr». — Si  Palmetitía  •  vitrerát  na  famn.  Ao  bom  Leonel  Eslellita,  medica 
de  AzeilSo,  dard  recados  nossiA  e  V.  S.*  acceite  o  coraflo  dos  — seus 
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P.S.  Us  Ptlmeliilat  éUem  qae  lia  en  LMidrei  um  olub  de  opMii(fa  i  IU> 
gencia  e  ao  linperador,  de  que  tòo  direclores  L  de  ViscoDcdloa,  b*it«tl  e  F«^ 
nira  Borf^.  FWm  f;rande  ■maiinada-  tobn  a  gordura  do  Vasconeelloa, qne d- 
1m  tem  por  wnpropria  para  ■»  fadigas  ptri»niciH«re».  bHunal  o  podwaoa  o«nhÍMr 
cota  o  que  V.  S.*  me  dii  do  Garrett ;  e  por  con>«qi»ncia  qufwtoa  ser  nfora» 
dos  com  verd.<  Diga  ao  Guerra  oue  mSt  d'elte  »ú  renebenK»  mu  caria  por  víadt 
Starúslao,  que  vem  muito  migaao  contra  n  aervilisnio  d»  Gandra  éc  umipmht 
Essa  caria  do  nosso  a-urgo  era  esMrjJ  e  por  mo  d^í-lhe  V.  S.'  U  ana  nfnb» 
sld,  o  extrmkado  A  maneira  d'iqiie(tes  que  Silva  Carvalho  prodigaliu*a  soot 
Diário  éo  GoMrao,  advertindo  o  nosso  Veriniroo,  de  que  querenoa  naita»- 
pridfis  as  snaa  cartas,  sob  pena  de  avaliaraMM  pela  diminttifio  d'Hlaa  a  da  » 
amisade,  a  qual  muito  mimámos.  O  Leonel  BsleUila  é  um  esoeUnte  nodrin, 
qne  conhecemos  ha  muitéc  umm,  e  de  qiwnt  aomos  eonlialmeiíte  aosigoa.  Bk 
púda  a  V.  S.*  dar  esctareclmenloi  Mhre  o  «Eatado  da  i)ha  de  Cat»  Verae,  e  i*- 
ore  a  ut»;tfo  dos  deportados  que  nSo  serio  sem  inleresae,  e  nús  o  teoMC  em  » 
bCT  se  por  acaso  lá  csU  atgam  araiio.  Sou  do  C 

Donato  TolaUino  pela  eabeja  t  peto  corafio  âo  im 
querido  fítoAa '. 

II 

IH.-»  Sr.  Joio  Bernardo  da  Rim^ 

Esubonne,  3  de  Outubro  de  1831. 

Esla  Tae  sobescríptada  ao  ami^  (iuerra.  e  é  commum  da  dois.  ftnahMHHdii 
receber  a  sua  carta  de  17,  que  nos  fui  remellida  por  o  nosao  Ihrgiocbi. 

Agora  diremos,  que  nos  parece  que  se  poderaai  obter  oe  niuidios,  Mgoiids 
se  pôde  conjecturar,  do  ultima  relatório  de  Perier,  porque  é  provável,  qoe  os 
centros  votem  com  o  ministro,  e  as  duas  extremas  o  (arto  taeibem  poramr  t 
nossa  causa,  pois  sei  que  os  directores  da  opposifio  o  proBtetteram  ao  geiMnl 
Saldanha. 

Já  em  1830,  disse  Láraan^e  ao  men  amifro,  que  pagar  o  povo  fraiKat  paa 
os  emigrados  era  uma  violência,  e  que  elle  n&o  faiii  pouco  em  se  caiar.  Cano 
nSo  tenho  iia  tempos  ido  a  Paris,  nlo  sei  ao  ruio  o  roais  qm  te«  passada;  po- 
rém se  houver  novidade  acrescentarei  era  sobrescriplo.  Os  subsidioa,  acabaria 
em  Bayona ;  mas  o  geii«'al  tem  soli^^ttado  que  sa  remetiam  maia  fandoa  ta  nb- 
prefeilo,  e  sei  que  o  fez  com  toda  a  effieaeia,  prome(terio-lhe  qu  ikii. 

No  caso  de  llebello  Lcitlo  tomei  d'iaui  a  defeza  do  geiíeral,  sem  oslrai  )•- 
formifOes  mais,  porque  elle  m'o  tinha  dito  em  Paris,  e  a  experieocia  na  ls> 
feito  crer,  que  é  liomem  de  verdade.  Atinei  com  a  raifio,  quando  altribai  sM 
faIU  i  incúria  do  Liberelo.  Bom  seri  que  saiam  seus  Amkm*,  poia  sio  escriplei 
sobre  docomeulos  de  pre(o  e  nlo  vulgares,  e  n*isso  farl  aeni^  Consola-Ma 
Irecbu  de  sua  carta  respectivo  a  B.  Feio.  e  é  a  mea  parecer  o  mais  bem  OKiifl* 
de  todas  as  suas;  as  quaes  guardo  como  preciosidades,  que  um  dia,  ^míde  *■ 
ódios  estiverem  apagados,  serio  de  proveito  o<hko  modeioa  de  estjrb  Bfiitohr 
n'este  género,  que  d  o  de  Vieira.  Slo  ellas  mais  sabslaaciaes,  qtta  as  da  mannaa 
Sevignó,  a  quero  chamam  aqui  a  tagarella;  e  que  na  verdade  foram  per  llifft- 
leio,  t>em  oo.iiparadas  aos  om/i  à  \a  neigê.  Porém  nos  hctos,  tem  o  meu  lUoiH 
amigo  uma  feição  particnlar  qne  ã  demasiada  severidade,  e  o  earrefar  nas  boW 
30  qne  de  meu  caracter  sou  desafíeiçoado. 
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O  refaoliM  a  bordo  àm  corveta  Uratia,  leve  logar  do  ruodo  qne  >  V.  S.*  pro- 
Mtra.  TratMlnan  por  r«liuir  lo  bom  partido  as  duas  jaòaimi  ancondai  em 
Brest ;  e  nio  hÍ  m  o  alcantarto.  Oiaiiii-nM  que  o  empre^limo  iòn  aisíf  nado  na 
penailiuta  legunda  feira,  flns  de  Nteabro,  é  certo  que  o  Houainho  irQuxe  d'abi 
aa  clauaulas  auenladat,  qoanlo  ao  eonielho  a  que  forasi  duiuaUos  os  nalaveit, 
e,  eomo  diríaMoa  en  |ÁnM  de  aldeSo,  oi  liomeni  da  governança ;  ta  ahi  o  que 
ca  pude  ooHter  e  craio  wr  eiacto.  Campos  foi  ehamado  oio  pêra  dar  >ea  conse- 
lho, mu  teu  dinheiro;  e  por  isso  seu  parecar  nto  seria  recebido,  senlo  eomo  os 
nossos  UbellM,  por  aí  «f  m  qtianbum.  O  noMO  eompalnota  Heaende  foi  por  o  Al- 
canUra  mearrtgado  de  fazer  o  dúewrw)  <U  pnpo*ifão,  f  Irr  ob  doeuraeiítos  ;  inas 
O  rfescHtdado  marqaet  metteu  as  fhSos  na  alj^beira,  e  sahiu  com  ellai  vasiaa,  que 
oa  papei*  tintiain-lbe  ficado  nlo  sei  soode.  Júlio  Jaoúi,  bom  eipirilo,  r|ue  ainda 
Tive,  signatou  em  alguma  de  suas  obras  o  desctrido  de  dm  noivo  que-na  prioieira 
Doile  das  bodas  se  Mqueeera  do  nome  da  espowda.  Fatsi  esquecimento  t — Eólio 
fase  o  relslorio  do  M»,  Ifae  disse  o  amo. — Mal  o  poderei  agora,  que  06  papeis 
tne  faltam. — Meus  tenhorea  (disse  o  Pedro  ooKlra  os  eoDsellieiros),  ji  que  bofe 
dSo  podemoa  entender  nos  neaocios  públicos  por  causa  do  marquei,  que  se  des- 
euidoo,  ao  menos  nSo  quero  deixar  de  Ibes  testemunhar  o  piaaer  que  tenho  de  os 
ver,  que  s  mailos  nSo  conheci*  senAo  por  nofli«  I  itoas  noites,  senhor  Rebuffo  I 
Paféee-nM  queassim  dii  o  Jodeo,  em  uma  de  suas  comedias,  e  assim  acabou  esta. 

Sto  SM  da  secunda  se»slo,  se  a  houve,  e  menos  que  a  sorte  da  menina  le- 
oha  melhorado  muito ;  aqui  nos  papeis  do  (;ovemo  nSo  se  fiilta  seniu  em  D.  Pe- 
dro, t  ima  família,  diiem  que  eompretteiidera  D.  Maria  ÍI  e  o  Chalaça.  Corre  em 
Paris  (segundo  tenho  carta  e  o  Leonel)  que  o  ministério  (parlamentar  I]  que  o  Pe- 
dro escolheu  (como  Regente,  creio),  é  >»mpo9to  das  pessoas  seguintes,  de  cada 
SBá  das  qoacs  se  pdde  diíer :  Eeee  homo ;  Silva  Carvalho,  reino :  Palmella,  es- 
IrsngMroa;  Housinno,  faienda;  Cândido,  guerra;  Barlo  de  RendulTe,  ecclesiaali- 
cos  e  josli;* ;  Agostinho  José  Freire,  marinha.  Véde-vo*  mtu  amigo  m'nU  etpelho! 

Tive  carta  do  honrado  general  Pizarro,  o  qual  falia  com  uiiils  mudeslis  de 
soa  eialtaçlo  minislerial,  cargo  para  que  elle  dit  ser  desigual,  mas  que  aceeilára 
por  satisfazer  as  instancias  dos  seus  amigos.  Conheço  na  soa  caria  a  mesma  ami- 
sade  e  bondade  e  a  mesma  fedilidade  aos  bons  principies  conslitueionses ;  por 
onda  me  parece  que  d'rtle  se  nSo  p6de  díier — homtret  imtanl  ntaret.  O  novo  mi- 
nitlerío  da  Terceira,  no  pequeno  circulo  a  que  esli  reduzido,  n3o  me  parece  que 
o  bça  mal ;  e  os  actos  referendados  peto  general  nSo  alo  despiciendos.  A  reduc- 
çlo  das  tabeliãs  é  de  louvar;  mas  (»em  que  isso  veria  em  deMfedilo  dos  novos 
ministros)  eabe  aqui  o  rífao— (Burro  morto  cevada  ao  raboi. 

O  estender  Bracklamy  as  leis  da  regência  a  todo  o  reino  de  Portugal,  é  tor- 
nar-se  solidário  na  rei^ponfabdidade  que  elias  acarreiam  a  seu  suclor ;  e  a  da  re- 
formação das  jUEliças  é  Draconia.  O  general  Pizarro  foi  chamado  ao  minislerío  no 
dia  2  de  julho  — anniverRario...  diz  elle,  e  apotilúa  lai  como  aqui  faço.  Accres- 
eenta  que  veiu  ordem  ao  comité  para  que  os  porluguezes,  que  qulzerem,  se  reunam 
Bos  Açom  para  faier  parle  ik  expedição.  E  um  ministério  de  emprealime.  Hon- 
siubo  diz  que  oe  portugueies  em  Londres  estio  muito  divididps,  nem  se  compri' 
montara,  nem  se  faliam,  o  que  nSo  ó  aqui  onde  ao  menos  se  guardam  as  coave- 
nieoeias  da  estéril  corteiania.  Apesar  das  suas  quebras,  náo  parece  comludo  qae 
o  ios«  da  CMTeira  de  baixo  seja  doe  peiores.  Aqui  declarou  o  NãeioMd,  qoeo 
Saldanha  seria  o  comniandante  em  chefe  da  expãiçSo,  e  deu  isso  com  uma  se- 
midade  q&e  a  mim  mesnu)  ate  espantou ;  mas  no  dia  segainta  desmentiu  a  nova 
da  véspera.  Eu,  sem  outros  fundamentos,  conjecturo  que  um  dos  redactores  (os 
çmaes  sSo  conhecidos  do  Mousinho)  lhe  ouviu  fazer  elogios  a  Saldanha  (a  quem 
HoBsiolio  nSo  é  desafeiçoado) ;  e  esse  redactor,  mie  é  um  abstraio,  tomou  a  nuvem 
p<M-  Juno,  e  deu  como  opinião  do  gabinete  de  Hendoça  o  que  stSo  era  talvez  se- 
nSo  uma  symptbia  ou  oerliqnice  de  Castel  de  Vide.  Feliz  ba  tido  o  Saldanha  em 
dSo  ter  sido  chamado  a  taes  conselhos,  e  nSo  é  isto  só  opiui3o  minha,  mas  d'al- 
gUQB  que  len  lido  essa  honra. 
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Em  alguns  dos  nouos  escripU 
a  qne  níngoem  entflo  chamaTa  íail: 

Sor  faltada ;  Rezende  (G.)  diz  Pvt 
e  Joio  I,  que  relalava  o  ca&ament 
Mza,  é  para  mim  ititeíramenle  not 
rado  como  as  barbas  do  nosso  Cas 
usavam  d'es5es  lermos,  nSo  pediam 
ou  tiatUo,  amo  agora  dixemos  am* 
ceremonia,  e  só  peda  licença  quand 
ou  nomes  que  laes.  Has  a  mim  me 
(Portuguesa  e  Franceza)  vem  ^A  dv 
zes,  que  vinham  estudar  i  Pans,  fli 
Universidade  de  Coimbri,  ií  dos  P 
mados  para  rrger  os  estudos  da  I 
por  Tora,  mormente  Frinr.isco  de  I 
mada  muito  antes  que  a  Kranceu, 
porque  formada  eslA  ella  agora,  e 
mos  muilus  Ii)gleuas  e  Kraiieetias 
entende,  que  esse  fala  com  mais  pi 
Pregadores  e  Acadi^o^iicos ;  e  atâ  o  i 
senSo  a  que  usaram  os  nossos  sabj( 

SOS  de  cortes,  orido  o  poiluguez  se 
isscflaflo  Académica  bobre  que  V 
e  agradecerei. 

Reformei  o  meu  Romance  de  I 
fldr,  que  n3o  entendeu  a  sua  Ode,  i 

Sue  forani  pérolas  deitadas  a  porec 
t«  do  que  a  liba  da  de  Homero. 

Por  via  do  sr.  Miitosi  «aberi  i 
quem  nos  poderá  continuar  o  favor 
rava  voltar  a  Paris  atú  meado  Ouli 

O  Nacional  de  lioje  anuuncia, 
o  lyranno  D.  Miguel  como  Rei  de 
Birector  ? 

Abraços  ao  tiuerra. 

B.  6  de  Outubro  1631*. 


E.  IS  de  Dezembro  de  1831. 


Heu  amigo  do  C 

A  sua  carta  de  30  do  passado,  que  s6  hoje  recebemos,  pdt  termo  á  noMaii 
ciedade.  Dois  de  nossos  amigos  vflo  escrever  contra  a  Regência  de  D.  P( 
Tetceira ;  e  por  i^so  verá  V.  S.*  que  nSo  eram  fundadas  aa  suas  melauco 
ses  dois  cavalheiros  nos  encarregam  de  Mie  pedir  que  escreva  ahi  um  1 
sobre  etisa  imporlante  queslSo:  lembro  que  as  Regências  Provisionaes  di 
de  cinco  membros,  e  nflo  de  3  como  essa  que  eslá  na  Terceira  (art.  9i  A 
Ha  muito  tempo  que  nSo  lemos  noticias  da  Terceira,  e  por  isso  é 
rio  ir  com  termos,  porque  nos  de  lá  eslá  tudo  V.  S*  etU  a  legislar  p. 
nos,  mas  veja  bem  a  gente  que  tem.  É  bum  dito  esse  de  Sólon  — as  raelli 
para  os  Atbenienses.  Também  n3o  é  merecida  >  censura  quanta  i  palavi 
got  de  Maria,  porque  no  Ministério  sim  querentos  tú  os  seus  amigos  vei 
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e  segaidores  imperterrílos :  mas  nos  cargos  menores  baslam-nos  amor  d  liberdade, 
porque  aqui  ha  alguns  que  dizem  que  Ptdro  e  Maria  è  o  meimo!  £  sSo  liomens 
por  quem  (se  V.  S.*  dAo  juraria)  ao  menos  nunca  pensaria  d'elles  o  lai.  E  um  Mi- 
nistério não  pAde  lutar  contra  tantos  makados  e  liotnens  faltos  de  caracter  como 
ha  por  esta  en^ígraçSo.  Era  formoso  governar  com  a  virlude;  mas  esta  esteva 
sempre  ea  memoria  desde  a  crea;flodo  mundo;  e  o  syslema  couslitucional  (di- 
zem cá  os  meus  Pranchinoles)  é  o  ^ov."  das  maiorias  e  maiores  sommas.  V.  S.' 
conhece  a  genie  que  lemos  e  sabe  Arithmetica  —  somme.  Quanto  ao  illusire  Ge< 
neral,  em  que  V.  S.*  falia  — nío  duvido  que  haja  má  redacção  nas  minhas  ex- 
pressões, que  ujo  foram  ao  crisol  do  roeu  José;  mas  não  lhes  seja  culpa  a  rapi- 
dez com  Due  eu  escrevo.  Elle  entende  as  cousas  íSo  bem  como  V.  S.*,  mas  calcula 
Iodas  as  d  íKi  cu  Idades  que  sú  assim  é,  que  se  púJe  ser  juslo.  Como  V.  S.*  ralha 
com  os  de  cá,  também  nús  vamos  ralhar  com  os  de  II ;  rrárque  é  que  esse  honrado 
Liberato,  que  escreveu  um  volume  com  o  liluln  de  Èniaio,  não  escreve  agora 
nni  folheto?  V.  S.*  ji  terá  lido  o  segundo  Memorial,  e  já  levei  uma  sova  do  Etom 
Uachadinho  por  lhe  pAr  lá  o  nome  d'elle  I  Vós,  chronista,  sois  terrível.  V.  S.* 
pílhoD-me  na  citacio  que  fez  do  regimento  proposto  por  o  C.  de  Barcellai;  maa 
eu  fatiava  das  Regeaeioi  dot  mau*  e  eu  calculo  sempre  com  o  peor.  Para  os  bons 
quero  as  mSos  soltas;  portanto,  a  contradicfilo  está  só  nas  palavras  e  náo  no  es- 
pirito, e  ambos  estamos  unidos  assim  nas  idáas  como  na  amisade.  Zangou-sa 
V.  S.*  comnoseo  por  tomarmos  a  liberdade  de  nos  chamarmoi  seus  Donaloa? 
Dii-me  Pineyro  (que  agora  mesmo  sáe  d'aqui),  que  os  tiros  dados  á  Rainha  fo- 
ram três  e  nSo  dois,  com  uma  espingarda  de  cento  e  que  é  obra  dos  Miguelistas. 
Deut  tuptr  omnia!  Sabemos  que  vem  Garrett  de  bigodes  dizem  por  ahi  que  pêra 
nos  bigodear '.  V.  S.*  eslava  muito  severo  quando  nos  escreveu  a  sua  carta ;  mas 
eu  tenho  imaginacáo  de  Primavera.  Náo  fique  V.  S.*  de  mal  comigo  por  dizer  oo 
Memorial,  que  V.  S.*  nSo  devia  entrar  agora  no  Ministério  por  ter  chegado  a 
roupa  a  muitos  Mandões ;  porque  foi  obra  de  caridade  era  mim  que  quiz  livral-os 
do  tuuito  medo  com  que  andavam, 

A  carta  de  Affonao  V  é  com  eITeito  ezeetlenle,  e  eu  lembro-me  de  a  ler  lido, 
creio,  que  na  chranica  do  Azurara ;  e  entáo  náo  liz  tanto  apreço  por  julgar  qua 
era  de  algum  conselheiro.  Este  AlTonso  V  foi  o  primeiro  que  pdz  livraria  nos 
tens  Paços— diz  náo  sei  quem.  Mal  poderemos  nós  dar  os  cumprimentos  que 
V.  S.*  nus  manda  pêra  o  Damiáo  de  Góes.  Ahi  está  na  livraria  sua  chronica,  mai 
náo  sabemos  kc  poderemos  ir  visilal-a.  Hoje  fiquemos  por  aqui. 

Meu  querido  e  bom  Amigo  e  sr.  Rocha. 
Penso  que  nas  expressões  de  que  meu  mano  se  serviu  ba  com  eITeilo  péssima 
redacçáo.  E  náo  é  tal  o  pensamento  da  pessoa  de  quem  se  falia,  nem  ímo  è  o  que 
elle  disse.  O  homem  não  quer  senSo  logo  que  a  liberdade  esteja  segura,  rellrar-se ; 
e  por  isso  culpa  é  de  meu  irmá'>  se  por  .ícaso  elle  deu  motivo  ás  palavras — es- 
perança verde. —  O  que  o  noiso  amigo  disse  em  conversação  confidencial  é  — 
que  náo  entra  em  compromisso  com  os  homens  maus :  mas  só  com  os  puros  a 
bons,  e  com  seus  princípios  que  a  V.  S.*  asseguro,  náo  podem  ser  melhores.  Tam- 
bém digo  que  náo  conheço  homem  menos  ambicioso  d'essa  ambiçáo  de  honras  e 
legares,  que  devora  os  homens  communs;  nem  mais  despresador  de  ouro  e  ri- 
quezas. Sò  o  amor  do  bem  commum  e  a  nobre  ambiçáo  de  fazer  bem  á  sua  Pátria 
será  capaz  de  lhe  dar  forças  e  valor  para  fazer  o  grande  sacrilicio  de  abandonar 
poc  algum  tempo  os  deveres  de  bom  e  excellente  Pae  de  família.  Eu  tenbo  todas 
as  provas  (e  creia-me  V.  S.*)  que  pi'>de  haver  homens  láo  desinteressados,  porém 
ninguém  maiq.  Se  o  meu  amlfio  soubesse  o  que  eu  sei  nSo  diria  que  as  esperan- 
ças eram  verdes;  epouau  raiitiriam  i  fortuna  que  por  tanios  modos  lhe  entra 
por  casa.  Dé  pois  V.  S.*  uma  sova  no  sr.  Dameta,  que  foi  causa  de  sua  dIo  fuo- 
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dida  melincolu. — O  coronel  Cinto  Piurro  offerece-M  (Mra  Uio  pMur  o  Hwr 
nnnwro  de  ezemplu«*  do  mu  MtmBrial  »abre  s  qunUo  da  Hegencia,  e  ne  aMCW- 
regt  de  lho  Taier  uber.  Etle  cavadieiro  6  muJIo <^ehMO.  Ê opinilo d'eltt  e ba- 
bem noasa,  qae  V.  S.*  dirija  o  «ea  eacriplo  lot  officiae*  TotooUriot  t  vAétènit 
eienito  consUtnciBoal  da  Sr.*  D.  Uana  II.  U>  UiliUrea  qoeium-M  de  qat» 
letrados  lhe  nSo  digam  qoal  é  a  lei  e  O  que  el]ea  defeia  fanr.  Adeus,  nn  qM- 
rido.  Seu  do  C.  i. 

— Por  euligOi  chronMa,  leia  esta  minha  Mn.  Dou  as  nioa  á  palmtlaM. 
E  seria  grande  vergonha  amha  qie  aa  niabas  carias  pudevem  nwica  •ervir  4e 
Iralemnnho  coalra  oa  meoa  amigos.  Pelianwnta  a  miaha  carta  foi  dirigida  a  V.  S.'; 
mas  isto  aio  tollie  ^ne  a  nmha  incoaiiderafao  a  a  lafMdra  com  que  en  «serefi 
Szrâse,  DO  sen  conceito,  mal  a  ura  dos  homens  a  qwen  mais  qoero  na  vida.  Eaa 
fraque»  (ao  lhe  poaao  dar  eate  nome)  eapedaça^ne  o  coraçlo.  Hea  umoo  leobca- 
nw  bera,  qoe  fui  eu  quem,  eonsiderando  todas  a*  hjpotbeaes,  di«se  que  «m  «• 
cenarie  acabar  o  mau  costime  antigo  de  Porti^l ;  e  fandar  Mnicterioa  Paria- 
mentares,  cijos  um  foaae  toiUga ;  e  que  tm  (niv  o  Rei)  lalhase  a  poUiea  qa 
devia  de  scguir-ae;  eatipolaDdoqneoUtnialeho  tKHlerianBmeartodaaaap«na 
que  foaWB  aecesaarias  ou  ateis  ao  aenri^  do  fnUioo,  sem  embargo  de  na  ódio 
OD  inhnisflde  do  cbefe  do  poder  eueab*»  qnem  quer  q«c  fosse,  fi  ainda  eraia 

realas  doutrinas  sSo  ortRodosas.  EnUkt  Jazendo  a  appticaçio  lembrei  o  aaai 
AvJHet,  B.  feio,  e  Bio  sei  qwm  maia.  O  meu  am^o,  aeqnea  ea  fali»,  eatmdt 
bmíbem  aaaiw  o  sistema  repróentatÍTa  Verdade  que  en  na  ainha  caria  aelti  o 
noB»  da  9r.*  D.  Maria  il,  entre  oa  de  mnito  má  gente ;  quando  talvei  na  eeo- 
Tawafio  CMstMancial  e«  o  nOo  citasse^  o  que  me  nio  p6ds  lembrar.  Se  D'isto  hs 
culpa,  aqui  esli  o  culpado.  Diga  o  Bocha  que  peailencia  amece  o  sau  Douls^ 
que  se  porá  de  jocMioa  pêra  ihe  tomar  n  reverencia.  V.  8.*  a  ladoe  satim  eoao 
eu  sou  verdadeiro  i  Sr*  D.  Hina  11.  Mas  entendo  qne  oa  principioa  eonalilUM- 
naea  aio  governar  p.'  a  maiorim ;  e  que  os  Reis  nio  (em  inMigos.  ltemàt»-mi  do 
exceilente  artigo  cjue  V.  S.*  escreveu  sobre  a  organiaaeio  do  Minlslaiie  de  Cm- 
niftg,  oode  primeiru  bebi  idâas  exactas  sebre  eale  n«^ocia  E  nio  era  CaoiiM  o 

Cwtor  (e  talves  o  amante)  da  Rainha  Carolina?  Soa  eabam,  Jorge  IV  Hm 
do  thesoon.  Seria  grande  desvenlnra  minha  qoe  um  dm  BODeM  nais  vir- 
tuoso», nais  natoes  e  mais  desinlenaaadaa  qne  coabe^— perdesse  m  eencedo 
de  V.  9.'  por  eolpa  do  poeta. 

As  palavras  ttpenmfa  eerda  eortaram-ms  a  alma.  Eu  nfio  mostro  sua  cala 
nem  ao  Hargiocbl.  Mas  eu  creio  que  Lenho  feito  boa  Apologia,  e  grave  paiilen- 
cia ;  este  desgraçado  incidente  aart  motivo  pesa  en  ser  mais  advertido  pèn  o  fu- 
toro.  Palifraente  o  negoão  passon-te  entre  amigos  leaea,  de  bonra  e  verdadeiraa. 
GomtBdo,  eà  espero  o  ensligo  do  amiga  Rocha  cmn  a  aèaolvício.  Adeoa  raaoqw 
rido. 

Sqa  do  C.  eoHK)  ei 

Esta  t  igoalmente  p.*  o  Guerra, 
que  qnero  qne  sc^  testemonha  da 
minha  cDnmsia. 


IV 

Eanbonne,'9  de  Janeiro  de  183S. 

Meu  querido  Rocha. 
O  coronel  R.  Pinto  Piurro  encarregou- nos  de  oBèrecer  a  V.  S.*,  e  em  noaie 
d'el1e,  um  exemplar  da  Abrwa  dmt  R^ettcioi  áe  Portitgal  appiteada  i  nneri- 
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ibde  de  S.  H.  a  Ilainha  D.  Kará  11,  e  porUalo  minJe  V.  S.*  A»n  palivru  ac- 
cvMBds  e  «gndrcendo  a  recepfio;  iMs  qiie  posHnoc  niastrar  m  coronel.  Nó» 
gtwUiBOS  maito  do  folheio;  que  dii  qoui  qiMnto  havia  a  díaer:  e  sobie  iuo  foi 
obra  de  eoragem  •  palriotiiiiM.  Qnanlo  a  V.  S.*,  nós  e  nossos  aniigos  bobos  de 
opiaite  qM  «Ma  alf uma  c«asa  já  4  irapreiua ;  qne  n'isflo  bi  bom  servifo  A  Sat- 
noa  e  i  liberdade,  que  boje  sfo  lodJMehtTets;  até  porque  lodos  ealio  1  espera  do 
otM  V.  S.*  fsCRva,  inclMmntente  o  Imperador.  Este  parece  nfio  estar  no  plano 
(M  chanorros,  qve  lanfaem  s<e  Ptniroi.  Se  a  V.  S.*  parecer  qne  o  seu  papel 
'  ert*  fofte  em  demasia  adoce  aigona  espresaSa  qoe  isso  nio  damni  i  soa  bonrãda 
e  bem  uotoria  independe ooia. 

Aqni  foi  nppcehendido  vn  exMaplar  de  um  Eolhcto  titulado — Pareetr  tobre 
M  aisiea  <U  rMtemr  o  Gomtim  rtgrMmteltra  em  Portwal  por  deu  toatHhtiros 
da  eoróa  eonMitmekmal,  Paris  na  officim  Typografiea  de  Caainiir,  rue  de  la  Veille 
HowMÍe,  B°  IX.  I8JÍ. — USa  sabemos  ao  oerlo  q^em  slo  os  auctores  i,  segundo 
nos  diaem  i  nm  fote  de  absurdos — querem  amnistia  amplíssima;  e  qae  se  ado- 
ftem  como  leis  nfaUaDMlares  as  OrHeiuçõa  de  Silvestre  Piafacin)  — que  nSo 
kmoe;  uias  por  o  seu  dinilo  pnUíco  e  por  o  ()ne  nos  díteei  6  uma  serie  de  dis- 
parates. Dixem-me  que  o  tal  papel  quer  que  se  nuptmda  a  eartg,  mas  nós  nio 
fbe  podemos  dar  iniormscóes  exactas  porque  o  nio  lemos  lodo.  A  Regência  da 
Terceira  quer  que  des^a  para  Gowmo  terrilorial,  em  quanto  nio  bouver  capitSo 
General.  V.  S.*  sabe  que  nunca  foi  nosso  costume  responder  ao  <|ne  se  escreve 
contra  nus;  porque  se  os  es^riplos  que  nos  aecttsaro  tnn  rasio  a  resposta  i  a 
emenda,  se  n  iiao  lem  o  silencio  dis  tudo.  Appareeeu  em  Rennes  (onde  a  recria- 
mos) uma  sentença  de  Hinos  sobre  o  DMogo  do*  morlot  e  Saptads  Memorial. 
Nio  sattemos  ao  certo  quem  foi  o  auctor.  Se  nos  tivessem  consultado,  dodcb  bóa 
lerianios  cdTwntido  em  dar-se-lhes  resposta  nem  boa  nem  má. 

Temos  na  imprensa  o  rrrcrironMniorial  comotitulode — ârvr«  roíoamenlo, 
etc  '  V.  S.'  U  receberá  um  exemplar.  O  StfMfdo  memurial  foi  feilo  «'«n  dia  e 
no  oolro  mandado  p.*  a  imprensa.  N'ío  nos  podiamos  servir  das  adrerleocias  do& 
auiigaa,  porque  Ulavamos  d'eHes  com  bonra  ejurtiça.  Tem  muitas  imperfeições, 
qoe  nte  eoMecoBOB,  e  reseule-se  da  rapidu  roo  qoe  foi  eserípto.  Sen  Dm  erft 
politico  e  nio  Acattemíea. 

OvsBlo  is  ooiaae  carta*  foça  V.  S.*  d'eU>u  auto  dtfètt 
bosta.  No  caso  de  qoe  nM  queira  quetmal-a«  (que  iaao  wet> 
estio  Dio  venham  teaio  por  peaaoa  de  sm  inteira  umAanfi.  As  suas  n 
impressas  sem  uti  auueiuiiiúnto  et  poit  exlretntam  Biem,  mas  arredo!  Loage  vA 
o  sestro  agouro.  E  cMtio  mesmo  com  emendas  de  V.  S.'  No  eulato  nSo  aa  entre- 
nareaios  senio  a  Mar^oetu  quaado  V.  S."  o  ordenar.  A  da  expressia  inhlix  ba- 
veras*  inbrttU-a  deiíando  copia  dos  outros  §g.  Uma  de  sms  cartaa  esteve  para 
ir  para  os  Açores  como  a'edenei(d.  Dii  bem  V.  S.*  que  é  necessário  ler  cautela 
no  escrever  das  cartas,  mas  nOs  com  V.  S.*  conlmolmos  sem  reserva,  porque  sa- 
bmoft  qne  como  amigo  ha  de  relevar  nossos  erros  e  apontal-oa  pêra  que  n'isso 

I  ftaut  >  Bio  a  an  dndi  U(o  rwrtii  m  Bod»,  pstamaiakiindt  coin 

, ^ ....  ttísifla;  <H  ioal>e4  dçpo».  porque  lbi  oolúrlo  qnáo  aaifio  aadeSil- 

n  Femin  a  tWno»  Prrrdn  de  AraiijD  e  CiUro. 

'-- ■-' '  —• ' — — íb  riUn  •  SiliMlr» 

.  __ ,  —  , , il  otir»  BanmKt 

té  AngHtv  da  SUn,  tm*  <m  (aM>  UM),  d*  p*f .  TfS  >  TS8. 

j.  •— ^--n: ■ -• 'Ih  Tonin,  panwMra  um 

Mnl.  *lMc  •  «■ra4s  ie- 

e.  UM.  MS-  Hi. 

■fuiwB  M  doii  iiaioc,  Hl- 

.__„,    ^  , jHneaaMseN  r»rMi™iiii- 

■HTuI,  e  é  M4  pbneiTel  coDJecMrar  iim  lerim  poMo  ewe  líLdIo  bd  m  doto  loltwlo.  Veia.M  no  Dicci*- 
-rw,  MU  Tl.  PH.  110  e  Hl  «o."  ISOi,  IHB  ■  1308 


, ji  (An,  jiciuda,  IteeioiMiiíe»,  ele.,  > 

g.  731  a  7«. 
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ponhamos  cobro.  De  nossa  parle  nanca  nos  oITenderemos  d'eua  bo>  liberdade 
que  vem  da  amiaade.  Já  sabíamos  que  V.  S.'  linha  lomado  a  nossa  itefeu,  ídAi 
também  lh'o  merecemos;  parque  em  nossa  presença  não  consenlimos  que  k  fifi 
desbonra  ou  inJDsliça  aos  nossos  amigos.  I^ual  favor  devemos  ao  honrado  lu- 
chadiuho  que  sabemos  pdr  sempre  por  nós  o  peilo  A  bala.  O  Porto  nSo  toma  a 
dar  lio  bom  Hlbo.  Abraços  do  duerra,  Fabrício  na  honra  eno  amor  mimoso. 

Ná)  no  segundo  M.  quiiemos  dizer  que  o  X.  Monleiro  era  o  melhor  UiaJsbo 
da  Fazenda ;  mas  isso  nao  tolhe  que  o  Hai^iocbí  seja  óptimo ;  V.  5.*  tem  lofan 
esse  artigo  bons  artigos  no  Porluauez  (do  que  meua  amífos  d'aqui  podein  dar ' 
testemunho,  que  o  disse  sempre  a  V.  S.*),  Rebello  é  muito  Iwm ;  e  a  ser  necesia- 
rio  Economista  nlo  ha  em  Portugal  mõr  sabedor  n'esse  ramo  do  que  o  nosso  mui 
particular  amigo  o  dr.  Constâncio,  liberal  ás  direitas'.  Lil  está  em  Lisboa  o  Bor- 
ges Carneiro  que  lambem  sabe  muito  d'isso.  E*le  amigo  eilá  opiímo. 

O  ('/instancio  publicou  uma  Grammalica  Portugueza,  suas  opiniões  podem 
ser  contestadas,  mas  mostra  grande  saber.  Quanto  ao  conde  de  Anaeiro  é  erro  de 
'«opia,  como  o  da  morte  de  Aflònso  VI  no  Segttndo  memoriai.  Palmella  qDSría  Gear 
em  Inglaterra,  mas  o  Imperador  nSo  contente  n'isso  de  maneira  nenhuma.  Esti 
é  p.*  os  am.*'  Rocha  e  Mimoso. 

P.S. 

Hande-nos  o  seu  adreue  e  o  do  Guerra,  para 
lhes  fazer  chegar  por  mSo  própria  alguns  im- 
pressos, que  aqui  apparefam. 

Lembranças  de  Margiochí,  Feio,  e  do  nosso 
illuslre  Peninsular  e  da  Sr."  D.  Joanna  *. 


•  MANUEL  DA  SILVA  PEREIRA  (v.  Dice.,  tomo  vi,  pag.  112). 

Acrescenle-se ; 

38IH)  EltmenUit  de  geograpkia  atironomica.  Compendio  ofertado  t  dedkaáo 
ao  itl.™  $r,  dr.  AbiUo  Ceiar  Borget,  para  uio  doí  oluniitai  do  gjfHuuuM  bAimu. 
Bahia,  typ.  Poggetto  Catilina  &  C.',  ISliO.  8."  de  vni-238  pag. 

i^í)  Noçôet  dt  geometria  para  ampr/itentão  do  daatiui  Imear.  ConipaUa 
apropriado  á$  eieoíai  primaria»,  ele,  eipecialmettle  offerecído  ao  illT'  ir.  dr.  M- 
lio  Ceiar  Borges,  director  do  gymitaiio  bahiano.  Ibi,  na  mesma  typ.,  1862.  18.*  àe 
42  pag.  Com  est. 

2805)  O  etpiritiimo.  Caria  dirigida  ao  ill.'"  tr.  Luii  Oiympia  Tdle$  dt  Ik- 
neza,  em  rapotta  á  que  dirigira  o  dito  irnhor  ao  rev.^"  arãbimo  da  BaUa, 
D.  Manurt  Joaqtúm  da  Silveira,  etc.  Ibi,  typ.  de  Camillo  de  Letlis  Hasson  k  C', 
1867.  4.° 

No  archivo  militar  do  Rio  de  Janeiro  linha  o  engenheiro  Hanuel  da  S3n 
Pereira  vários  trabalhos  de  campo  em  resaltado  de  commissfies,  de  que  fdra  in- 
cumbido. 

P.  MANUEL  DA  81LTA  SERZEDO,  conego.— Publicou,  em  Roui*, 
as  seguintes 

t806)  Medita fiet  tobre  at  mimmai  eterna»  e  »obre  a  Paixão  de  Chrittofon 

'  Coutucto.  que  ••  mancioDa  n'«ile  ponta,  4  FraouKS  Solaso  Coomidóo,  qn<  tina  o  tMMr 
Au  uai  mnuM  no  Mtraniieiro  e  priocipilnMoU  no  Pirli,  onda  iiici«>fd  »  pnblicia  mnilu  abn>,ilri- 
Itnm  logiri  «Mlnisniu.  Veji-v  na  Dice.,  lomo  iii,  nf.  63,  laoio  ii,  nu.  17). 

A >.ii i..  .  „oj^  1^5,  B„(4,  anu.  *  fpjoeiíco  Simic*  tUrpocii. 

lomo  11,  ptf .  a7A ;  e  iid  do  Aigaj  par  do  nma  I  DoUrtl 
qnem  (unbãn  w  Iralou  «  linda  u  lia  de  fallir.  Veja-»  > 


fcida  coo  u  laloretuDlri  rarlãi  di  Pauoi. 
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n  omtrot  aelot  dt- 
gp.  Uarini,  1833. 

Tfnduxidat  do  iloliano  tm  português  pelo  toneyo  Matutei  da  Silva  Serstdo.  Aomi, 

t;p.  PerreLli,  18311.  8.*  de  li'á  pag. 

FR.  MANUEL  DA  SILVEIRA  (V.  Dice.,  tomo  ri,  pag.  112). 

Acrexente-Re: 

Í807)  Oração  gratulatoria  eoniaijTada  a  Chriílo  Jetv*  Crucificado,  appltm- 
iido  na  HM  mitagrota  imagem  iita  na  iffrtja  paroehial  de  San  Tiago  da  mlla  de 
Torrn  Nova» ,  em  dia  de  S.  João  Guaibtrlo.  Pela  mifítora  do  Scitniitimo  Senhor 
Infante  de  Portugal  U.  António.  Listua  acridenlal,  naofliuína  da  Musica,  hdcckxxix. 
4."  de  xiv-47  pag. 

2808)  Sermão  na  profiuão  dat  madra  toror  Clara  Maria  de  Jetut,  «orar 
Amta  da  Santiuima  Trindade,  toror  Ignei  de  Santa  Thereaa,  toror  Joanna  da 
Natividade  e  êoror  Bernarda  de  S,  Joii,  dneo  irmãt  naturaet  da  America,  de 
onde  vieram  a  ter  religioiat,  no  noiteiro  da  Santiuima  Trindade  de  Campolide  de 
iMboa,  pregado  na  tegunda  dominga  de  oufvbn,  dia  ave  te  celebrava  a  Scréoro 
doe  Bemidioi,  orago  do  metmo  motteiro.  Ibi,  por  Higael  Itodrigues.  1747.  4.' 

aiAIilUEL  SIHAes  AI.EGIIE.  irando  estudante  de  medicina  da  ddí- 
Tersídade  de  Coimbra  compoz  e  maodou  imprioiir  : 

Í8U9)  Taeora,  romance  doteculoxvm.  Coimt)ra,  imp.  Lideraria,  1863.  S.* de 
lS7pag. 

O  prologonista  do  romance  é  José  Maria  de  Távora,  filho  segundo  do  mar- 
ques de  Távora  e  com  elle  juatiçado  eoi  1759. 

P.  MANUEL  SIMÕES  BARItUNCHO  ( 

Exisle  outra  edi;ao,  anterior  á  descripta  sol 
verso,  secundo  iiifúriíjaçao  vinda  do  Porto. 

28101  Ceatwia  métrica  de  lonetoi  moraei,  ele.  Lisboa,  na  ofGc.  Patriarclial, 
1765.  8.°  de  Tiii-143  pag.  e  mais  8  iiinumeradas  no  rim. 

MANUEL  8IMÕFA  DIAS  CARDOSO  (v.  Dice.,  tomo  vi,  pag.  112). 

0«  Logare*  teleclot  (n.*  1:323)  Toram  impressos  em  Goimlva,  na  imp.  da 
Universidade,  1857,  em  8.*,  com  vhi-230  pag. 

Contíem  escriptos  de  Sulpicio  Severo,  Enlropio,  Ptiedro  e  Justino  (este  ul- 
timo só  eu  lalim,  pelas  rasOes  que  o  auclor  eiplica  no  prologo). 

«  MANUEL  SIMÕES  DE  MELLO,  doutor  em  medicina,  nalural  da  pro- 
vincia  de  Sergipe,  etc.  —  E. 

2811)  Breve»  reflexúet  hygienieat  lobre  o  eatamenlo.  Theu  apretentada  á  fa- 
emidade  de  mediana  da  Bahia  em  29  de  novembro  de  1852.  Bahia,  (jrp.  de  Carlos 
Po^etli,  185X.  4.''  grande  de  vni-22  pag.,  sendo  as  duas  ultimas  inauiDerada!. 

MANUEL  SOARES  BARBOSA E. 

2812)  Index  eopioio  do  Tratado  hiilorito  e  juridito,  que  tobre  o  taarOtgo 
furto  feito  na  panêkial  igreja  de  Odiveltai,  e  dat  aUegaçDe*  eivit  i  criminal,  mu 
ent  quatro  eaiuat  eterevea  o  jwitcontullo  Manuel  Ainet  Pegat,  etc.  Lisboa,  na  olBc 
doa  herdeiros  de  António  Pedroso  Gairio.  mdccuii.  Foi.  de  72  pag. —  Ségnem-te 
Duis  72  pag.  com  a  seguinte  obra  do  mesmo  auclor: 

2813)  ÃllegaçiSet  de  direito. . .  tobre  divertat  materiat,  etc 

•  MANUEL  SOARES  DA  SILVA  BEZERRA,  bacliarel  formado  eui 
«ciências  jaridicas  e  sociaes,  professor  de  geometria  e  membro  do  ccnselho  de 
iiulnicfjh)  publica  no  lyceu  do  Ceará,  etc.  —  E. 

1WD  m  iSmf-/  n 
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SBIi)  CoBtptndm  de  gmauMlicn  fAiiosophiea  (do  lyceu  lucionil).  I>tri, 
lyp.  Social,  1861.  8.*  (I<1  iv-128  paj;. 

Nu  prericio  explici  o  auctor  como  prelendeti  seguir  unu  vereila  non,  njo 
se  limitariilo,  como  outros,  laos  traliidinlios  iJe  paltvras  i]ue  estdo  eui  nioili,  com 
as  novidades  de  algumas  sulililezas  c  argueías*. 

MANUEL  SOARES  DE  StQLElRA,  nalural  de  CoimLra.  Morreu  em 
Lisboa  a  15  de  outubro  de  1737.— E. 

2815)  Frameliia  ou  tgloga  á  taoite  da  umiuiaia  tenhora  D.  Franrúra,M- 
fmUa  de  Piutugoi  Lisbua  ociúdeiUal,  na  offic.  de  Higuel  llodrigucs.  mdlcsx»!- 
4.*  de  38  pa^.  e  mais  3  cou  ts  licenças. 

MANUEL  SOEUtO,  tiUw  do  contul  de  Portugal  em  Aotuírpia,  Francisco 
Lopes  Soeiro  (oriundo  do  Alf^rve),  nasceu  na  dita  cidaite  a  20  de  fevnreiío  de 
lõ$0.  Estudou  com  os  jesuilas,  aprendendo  a  líiisuas  r^aj Leihatia  c  fnoceia,  qae 
fatiava  e  etitendia  conto  a  própria.  Era  conmâHtador  d^  S.  Uartiiibo  do  Uispo, 
da  ordem  Euilitu-  de  Cliristo,  e  senhor  de  VarUen,  nos  i^aizes  Uaixo».  H.  tm  Ura- 
xellas  em  46iy.  Bsia  sepultado  no  convento  dos  carnielilas  descalços  de  Autasr- 
pia,  c  no  mausul^u  jiozeram-llie  a  estatua  em  pé,  tendo  na  iiiáo  direita  um  basllo 
e  na  eequerila  alguns  livros.  —  E. 

2810)  DeicripaoH  brnt  dei  Paiz  Baso.  1622. 

2817^  AníwÍÊt  de  Flandres.  )Gí4. 

2818)  SitJo  de  Bi-adá  rendida  a  lot  armas  beirei  D.  FiUppe.  1627. 

281»)   Obras  de  Ca^o  Conutio  Tatito-  II>I5. 

2820)  Ot»as  de  Coyo  Crispo  SaUutio.  ISl.t. 

2821)  Obras  de  Cayo  VtUnio  Pateratlú.  llXiO.     ' 
Deixou  ineditae,  ao  cguc  parece: 

2822)  Governe  dos  olananes. 

S823)  i>ítettrso  sobre  a  riqueta  que  dfts  guerra  a  Ftaitdret.  —  O  n».  <l'eila 
obra  devia  existir  em  Purtueal,  mas  é  provável  que  se  haja  perdido. 

FR.  MANUEL  DA  SOLRnADE  MELLO  E  TASC0MCELL08,  car- 
melita calçado  e  professor  de  primeiras  iettras  no  .leu  convento  de  iJsboa.  —  E. 

2824)  Contp^sáio  de  poesiu  para  inslrticção  d»  nsocidaàe  porhtyrw.  Ofere- 
eido  00  (U."»  «  r«!."°  tr.  areeiúpo  He  Svm-a,  D.  Fr.  llamiei  do  CeHOash.  Lisboa, 
na  imp.  Ilegia,  1807.  8.°  de  viti-U  pag. 

Desta  obn  eiisle  o  autograplio  ea  bililiolfaec*  eborense,  e  juntaawate  duw 
odes  do  mesnio  aac4or. 

2835)  liutrHOaks  arithmelieas  para  uto  dos  priucipiatsles.  Na  niesou  imp- 
181&  8.*  de  27  pig. 

2828)  Appendict  à  doulritta  chrisíã  que  te  ensina  tu  aulti  á*  vrimairt»  lei- 
ras. Ibi,  na  nteena  iap.,  1817.  8.>  de  II  pag. 

MANUBL  mm  SOUSA  (v.  Dicc,  tomo  vi,  pag.  112). 

Foi  natural  de  l.isbuJ,  Tiltio  de  Joito  Gonçalves  e  de  lubel  HarU  da  Con- 
ceição. Declarou  ter  qunrenia  ewnnniio)  em  1778,  por  consequência  dvvia  (cr  nas- 
«itlo  em  17^7.  Ooosla  do  seu  depoúnenlo  como  testeuanha  no  sumouno  a  qae 
procedeu  a  in*|uisiçdo  contra  Frauciseo  Manuel,  no  qual  fei  a  este  nio  prqveMs 
cairos. 

Parece  q«K  aMleriornente  se  anleotpira  a  denuneiar-M  a  si  propno.roeMMO 
de  ceilo  de  igual  procedimento ;  paia  nio  ha  duvida  de  que  as  snai  ídAat  enai 
em  tuJo  as  de  Francisco  Manuel.  Infere-ae  isto  mui  claramentedo  depoimento 
de  outra  testemunha,  fr.  Filtppe  de  S.  Tiago  Travassos. 

A  Hitíorm  ímtiga  (n.*  I32f)  lei  iapresaa  em  Lisboa,  na  offic.  de  Miguel 
HaiMMal  da  Costa,  1767-1768.  8.»  2  tomos  de  8-21-W-ii  (íaaumera<l»>-«0 
pag.  e  tJU  pag. 
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A  vento  do  Teiemam  (n."  I3t7)  nto  foi  a  primeira  em  portagoei.  Anies, 
em  1770,  lioha  ípparecido  a  de  tose  Manuel  Ribeiro,  cotno  o  diz  o  próprio  Sousa 
DO  prologo  da  d'elle. 

Apparceeu  tambeni  uma  traducçao  por  Manoel  de  Sousa  e  Franciíeo  Manuel, 
retocada  por  José  da  Fonseca.  Pari;,  1tU7.  2  Ibmos.  Vem  defroolada  com  a  ver- 
tío  inifleza  de  John  llankesworlfi. 

O  n.;  1333  deve  eKi^ver-se  assim  ; 

Hàtoria  de  THeodotio  o  grande,  eseripta  tm  framces  para  intlmcçâú  do  drí- 
phim,  pn)-  mr.  FUchifr :  traducfSo  poslliuma  do  capitão  Itanuel  d»  Smua.  Lisboa, 
typ.  fiollandiana,  1786.  8.» 

-MANUEL  DE  SOCSA  CABQUEJA,  natural  da  cidade  do  Porto,  nasceu 
na  freguezia  de  S.  Nicolau  em  £3  de  novembro  de  1821.  Foi  comine rciaiite  eala- 
belecído  na  mesma  cidade,  e  por  ci rcu mala n cias  da  sua  vida  araslou-se  dos  ne- 
gócios e  fundou  o  Commeivio  do  Porío,  em  1  de  julho  de  18âJ,  com  o  seu  parti- 
calar  amigo  sr.  bacharel  llenrtijue  Carlos  d«  Hiraada,  de  quem  já  tratei  no  logar 
próprio  d'este  Dice.,  tomo  xi.  pug.  1S8. 

Falleceu  ts  seis  horas  da  manlii  de  31  de  outubro  de  I88i,  em  casa  de  seu  - 
irmflo  o  ar.  Bento  de  Sousa  t^rqneja,  em  Oliveira  de  Az^raeis.  A  morte  d'esle 
preslantissimo  cídadSo  Toi  lastimada  em  todas  as  Tolhas,  não  sò  portuenses,  mas 
de  Lisboa  e  de  outras  terras,  que  prestaram  á  sua  honrada  memoria  justa  home- 
uagen. — Tejam-se  as  folhas  d'esta  epocha,  e  algumas  eom  o  retrato  do  emérito 
eilincto- 

No  Primfiro  de  janeiro,  de  33  do  dito  mei,  encontro  os  seguintes  paragra- 
afacta,  que  sjinlhelisam,  sem  favor,  aa  qualidades  •  oa  aervicM  de  Mannel  d»  Sousa 
tarqoeja,  qiM  por  ser  mui  protector  da  cht*M  lypofraptnca  e  fundador  de  um 
dos  prÍDCi[Mes  periódicos  portuguezes,  deve  ler  aqui  ueufao  diiUaota : 

•Manuel  de  Sousa  Carqueja  morra  aos  lesienlB  a  Ires  aiaoe  de  idade, 
qm  defia  completar  a  33  de  Tiovambro  [miKMao.  Deixa  eorvo  brazAo  de 
honra  e  como  iWanMilo  da  sua  inbiliinvej  actividade  o  C«mm*reio  do 
Porto,  que  fundou  em  I  de  julho  de  1833,  de  sociedade  com  o  sr.  dr. 
Henrique  Carlos  de  Miranda. 

'A  lortuna.que  ató  ali  lhe  fdra  madrasta  na  carreira  commereial  qne 
primeiramente  abraçara,  desentranhou -se  desde  entlo  em  amoraveis  sor- 
risoa  de  rale,  e  Manuel  da  Soma  Can^eja  p4de  ver  preuNadoa  oa  esfor- 
ços e  recompensada  a  boa  vontade  que  os  proprietários  da  folha  cob> 
mereial  punoam  em  bem  servir  oa  iolereasea  geraet  do  pais  e  especiat- 
uwnle  da  classe  <|u«  se  tinham  proposto  defender. 

■  Nio  o  emokerbeseu  a  preapertoade,  como  nlo  o  tinham  abatido  os 
reveses  da  sorte  nwtws  propicia.  Nto  linba  prelansfies  a  luzir,  e  assim 
o  vimos  affivel  e  bondoso  no  trato  particular,  prestíBoao  nas  relaçOes 
da  vida  social,  dotado  de  um  admirável  senso  pratico,  e  Ho  modesto  e 
regrado  nas  suas  aspirações,  que  jamais  se  aprosenton  como  candidato 
aos  logares  e  honrarias,  a  que  tantos  pedem  o  esmalte  de  davidosos  me- 
recimentos. 

«Ccvaçio  alwrto  ao  l>em  faier,  nflo  dedignavi  os  cargos  humildes  em 
qne  podesse  prestar  algum  benefieioáiiuelle«qoeiMisosnec«ssitassero. 
Em  obediência  a  este  natural  pendor  do  seu  animo,  aeceitou  o  logar  de 
secretario  da  ordem  de  S.  Francisco,  onde  fes  atsigaaladot  aervigos,  e 
foi  desvelado  proteelor  da  classe  typographica,  paio  tfnt  mereceu  ser  o 
único  soeio  benemérito  da  seciedam  de  soecom»  dot  typographos  por- 
tuenses. 

•A  assoeiaçfo  eommereial  do  l^trto  eoitferiu-ihe  também,  como  les- 
lemunho  de  reconhecimento  por  sm-viçoe  valiosos,  o  diploaa  de  seu  so« 
cio  honorário.  Doa  goTernos  aeoetlou  apenaa  a  condeeonçlo  de  caval- 
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P.  HANUEL  DE  BOVSA  ÇALLO,  preabylcro portoense e  protecídodos 
mtriarclias  Snalos  Domingos  e  Francisco,  a  que  le  refere  o  auclor  da  Bibtiotiit» 
luiilana. — E, 

S827)  Abreviado  eotnpttidio  ãat  indulqeneiat  do  Hatarío,  colhido  Jo  Bulbri» 
th  rn.  padre  fr.  João  de  Marinis,  i  do  litro  que  no  anno  de  ]7ti7  impiimi»  m 
Madrid  fr.  Alotuo  Femanâet,  ele.  Coimbra,  por  José  F.Treira,  IG73.  8.* 

S838)  Jkwirú  do  SarUiaimo  Saerameulo  dittribuido  em  Irrjoi  por  eorrttfe»- 
deneia  ao  Roíarío  da  temnre  Virgem  Maria  Notta  Seiíhora,  para  m  eaniardtpoii 
do  líu  lerço,  ou  retar  depoii  do  teu  Rotario.  Lisboa,  por  JoJO  Gelrâo.  Ibi,  poc 
António  Pedroso  GalrSo  (sem  data  da  impress>ío).  8i.* 

MANUEL  DE  SOUSA  LISBONENSE..  —  E. 

2829)  EtpeUio  da  eon&uõo.  Coimbra,  ao  collegio  das  arlei  da  companliilte 
Jesus.  1719. 12.< 

Ê  auctor  e  obra  citada  pelo  abbade  de  Lever,  mas  que  nlo  conheço. 

P.  HANUEL  DE  SOUSA  MOREIRA  (v.  liiee.,  tomo  vi,  pag.  lU). 
Na  destvipçlo  do  Theatra  histórico  {a.'  1338)  é  necessário  emeodar  0  na- 
mero  das  estampas,  que  é  de  trinta  e  dwit  e  nlo  trinta. 


Era,  seiondo  a  própria  dedaraçla  do  anctw,  >capilflo  fronteiro  d 
logar  de  Malbosinbos-. 

A  MafSo  (n.*  13 
;o  de  Haanel  Mendes 

É,  com  effeilo,  folbelo  baslanle  raro,  e  ainda  nfu  o  vi  nem  nas  eollecfta 
mais  cuidadosas,  como  foi  ■  do  Bnado  biÚiophilo  Lnti  António.  Existe,  porén, 
um  exemplar  na  bibliotbeca  nacional  de  Lisboa  e  outro  na  de  Évora.  Nio  m  le 
o  sr.  Pernando  Palha  possuiria  algum  na  sua  preciosa  collecçlo  dos  papeis  do  sé- 
culo xvir. 

HANUEL  TAVARES  DE  SEQUEIRA  E  SÁ  (t.  Diec.  lomo  -n, 
pag.  116). 

Hote-se  que  a  historia  completa  do  livro  Jubtiot  da  Ameriea  (n.'  I3U),  C 
da  ■momentânea»  academia  que  o  produziu,  vem  referida  na  Reoiíla  popuiar  do 
Rio  de  Janeiro,  lomo  xv,  de  pag.  363  a  376,  peto  sr.  Joaquim  Norberto. 

Aecrca  da  'Academia  dos  selectos»  encontro  no  tomo  i  das  Epkemeridtt  «• 
tadas,  do  sr.  Teixeira  de  Helto,  pag.  63,  o  seguinte : 

■Celebra  (em  SOdeianeiro  de  1752)  nma  sesslo  no  palácio  do  gover- 
nador e  capitão  general  Gomes  Freira  de  Andrada,  no  Rio  de  Janeiro,a 
Academia  doi  tètecttm,  associação  dos  homens  eruditos  da  reforídi  ci- 
dade, os  qnaes  concordaram  entre  si  em  endereçar  applausos  em  prosa 
e  em  verto  áquelle  capitão  general,  por  oecaaiao  de  ter  clle  sido  promo- 
vido ao  posto  de  mestre  de  campo  general  e  ao  empreso  de  primeiro 
commissario  da  inedíçio  e  demarcaçSo  dos  limites  merídioiues  do  Bra- 
lil.  Teve  duraçSo  ephemen  esta  aeãdmta. 

D'essa  associaçio  nasceu  a  idéa  de  se  estabelecer  no  Rio  de  Janeiro 
uma  typographia,  que  foi  a  primeira  que  existiu  (na  diU  cidade).  Foi 
seu  fundador  e  proprietário  António  liidoro  da  Fonseca.  Pouco,  porMi, 
durou  ella:  *a  cdrte  mandou-a  abolir  e  queimar,  para  nlo  propapr 
•  idéas  que  podiam  ser  contrarias  ao  interesse  do  estado*. 
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NANUEL  TEIXEIRA  CADRAL  DE  HEKDONÇA  (v.  Diec,  tomo  vi, 

m-  «8)- 

A  primai»  eilifSo  do  Guarda  litTo%  modmio  (n.°  1347]  comprehpndía:  (orno  I, 
Lisboa,  na  itnp.  regia,  l8fS.  4.*  de  4(1  p»g.  e  mais  !l  de  índice;  tomo  ii,  ibi  na 
neuna  in.p.,  1»IS.  4.<>  obl-  de  280  pag. 

Dos  Èlementot  de  grammnttm  franaia  por  Lhomond  (n."  Í3W)  houve  »e- 
girada  ediçjo,  eorrtcla  e  armreateda  de  um  tratado  de  pnmunciaçôQ,  oi  idioti*- 
(Ml  fraiHxxtt  e  aljuiu  dialoijM  familiarrt.  Listioa,  inip.  Regia,  1817.  8.'  de  1S8 

m- 

Tereeira  edirSo.  Imprnta  am  a  nova  rrforma  rra  orlhograjihia,  adoptada 
P^o  i»tíiiuto  de  França.  Ibí,  na  mesma  impressão,  18ilf.  8.*  de  xiii-158  pag. 
Veja-ae  o  arligo  relativo  a  Mgmt  Le  Bourdiec. 

MANUEL  TEIXEIRA  DE  CARVALHO,  natural  da  cidade  da  Guarda, 
bmjliar  do  santo  olDcio. —  E. 

2830)  Rrlação  verídica  dai  magnifif-oi  e  tumpluoto*  fetlai  eom  aut  u  imbreia 
I  dero  da  mui  antiga  e  illutíre  cidade  da  Guarda  appiaudiu  ai  melhoras  de  Staa 
Magatade  Fidtliuima  D.  Jati  I,  ihmw  unltor.  Lisboa,  na  ollic.  de  Miguel  Alaoes- 
ai  da  Cosia,  iii>cci.x.  4.*  de  7  pag. 

P.  MANUEL  TELLES  ALEGRETE,  natural  da  CoyWiS,  nasceu  ft  ti 
de  agoslo  de  1833,  filho  de  Manuel  Francisco  Alegrtrle.  Esludou  no  seminário  da 
Guarda  e  recebeu  a  ordem  de  presbylero  etn  184G.  Dedicou-se  ao  ensino  prima- 
rio,  e  foi  professor  na  associação  da  infância  desvalida  da  CovilbS. —  E. 

iSJl)  Ditcvrio  (untbri,  que  iwi  exequiai  do  iH."  e  f*."*  »r.  Daniel  i4iilimio 
da  Silva,  mandadai  i^ebrar  veloi  iH.'^  medifVi  e  jjharmaerutieoi  da  CovShã,  >'«• 
nloK  na  parochinl  de  JVotia  Senhom  da  Conceição  da  meima  cidade  no  dia  33  de 
utt^Aro  de  J87S,  etc.  Coimbra,  na  imp.  da  Universidade,  1877.  8.'  de  23  pag. 

383S)  Oivfâo  fúnebre,  tfve  nai  exequia*  lolemnei  da  trn^adação  dos  eacune- 
m  da  ts."  w.'  II.  Roía  Jacinta  de  Carvalho  »  Veiga  e  do  ill."  e  ex."  ir.  Uanwt 
Hindn  Veiga,  rteiio»  na  igreja  da  miíericm-dia  da  Coeilhã,  na  dia  38  de  fevt' 
raro  de  1882,  ele.  Ibi,  na  mesma  imp.,  I88i.'  8.>  de  37  pag. 

MANUEL  TELLES  DA  BILVA  (v.  Dice,  tomo  ?t,  pag.  1(8).' 

A  Hiiloria  da  academia  {n.°  13S0)  consta  de  48  (innameradas)-4l2  pag.  e 

maia  1  de  errata. 

Ro  livro  Xoticiai  anAeotÕjjicai  de  Portugat,  o  sr.  HUbner  chamava  a  este 

escriplor  marquei  de  Abrantn  em  vez  de  marqne:  de  Alegrete, 

MANUEL  THOMÁ8  (v.  Dirc,  tomo  vi,  p3g.  119). 

A  obra  União  lacramrnlal  (n.'  1355)  tem  xxx-lll  pag.  cnm  uma  gravura. 

No  leilão  da  bibliolheca  do  inarquez  da  Pombal,  reaíisada  em  Lisboa  em 
abril  de  1888,  foi  vendido  um  exemplar  da  Iniulana  por  4/550  ré\»,  e  outro  dâ 
Phenix  da  Luiitanía  por  5/050  réis. 

MANUEL  TIIOMÁS  DA  SILVA  FREIRE,  natural  de  Vianna  do  Caa- 
(ello,  nasceu  a  8  de  janeiro  de  1716.  Exerceu  por  longos  annos  o  officio  de  ae- 
cretario  da  rectWdoria  geral  de  MaU;i,  em  Porlui;al.— E. 

3833)  firrrí  refofãú  do  filado  pretenie  da  ilha  de  Malta,  eieripla  em  firma 
de  carte,  etc.  Lisboa,  na  oITic.  de  José  da  Siha  da  Natividade,  1751.  4.°  de  10 
innomeradas-SI  p:ig. 

3^4)  Succinta  rrlação  panegyrica  do  embaixada  que  a  lagrada  religiSo  de 
Wilfa  e  íHa  alteza  eminentitiima  eu  sereniitáno  grão  meitre  mandaram  ã  lobt' 
rana  fdHiuima  moietlade  do  rei  D.  Joii  1,  nosio  srnAor.  Ibi,  na  mesma  offic. 
1751.  4.' 
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FR.  MANUIX  SA  TRINDADE,  trinilario,  nalaral  de  Ssniarero.-E. 
281(6)  Methode  pratico  para  laser  oivtcão  mtnlal.  LiíbM,  iia  imp.  Hnia,  ItilS. 
12.'  de  laO  pig. 

P.  HA?iUEL  DA  VEIGA  (v.  Dicc.,  lomo  vt,  pag.  121). 
A  ediçio  del7tK)  do  Traíado  da  tida  (iflSCô)  compretiende  xix-2IOp)(. 
com  uma  gravura  em  mídeira  de  execuçlo  trivial. 

MANUEL   VICENTE   ALFREDO   DA    COSTA  ou   ALFREDO  DA 

COSTA.  Nasceu  em  Siilcele  ([iidia)  a  28  de  fevereiro  de  1859.  Filho  de  D.  Lgin 
Hazzoni  e  de  Bernardo  Francisco  da  Costa,  que  foi  ailvofado  na  índia  e  em  Al- 
mada, e  deputado  aa  cOr les  peioe  cireulos  de  UarnAo  e  Diu  (v.  no  Diec.,  tome  viii, 
pag.  ^93).  CirurgiSo-niedíco  pela  escola  de  Lisboa,  cujo  curso  terminou  eomdis- 
tlncçAo  em  J88Í.  Cirui^illo  extraordinário  do  banco  do  hospilal  de  S.  Joití,  lente 
substituto  de  cirurgia,  (>ecrelano  e  bibiiol  beca  rio,  na  mesma  escota;  habll  opera- 
dor, 9ub-deiegàdo  ue  saúde,  ele.  Tem  publicado  muitoa artigos emdiverMS|Hibli- 
caçOes  de  medicina  e  cirurgia,  principal  mente  na  Mfdidna  ron/miporvitM. -~  K. 
,       2837)  Breve  eiludo  toâr«  a  elephancia.  (Tbese  inaugural.)  Usboa,  I88i. 

S838)  Febre  pnerpa-at.  (Uemorit  para  o  concurso  ao  logar  de  lente  de  ci- 
rurgia.) Ibi,  1887. 

3839)  Antuiorio  da  eieola  medico -firurgiea  de  LMoa...  Anno  ledko  it 
1890-1891.  Primeiro  anuo.  Lisboa,  imp.  Nacional,  I8tt1.  8.*  grande  de  vinA- 
570  pag.  <^m  o  retrato  do  sr.  eonaeibeiro  António  Cândido  RilKÍro  «la  Coita,  por 
wr  o  minittro  de  estado  doi  negócios  do  reino  e  da  inatrueffo  publica  qw,  por 
sna  inicialiva,  mandou  comef^r,  cm  1891,  o  novo  edifkio  para  t^eita  ewott. 

Entre  a  pae.  18  preliminar  e  a  1  do  texto,  tem  uma  planta  do  edtfieio,  e 
entre  aa  paE.  Sm  e  Slj7  uma  labella  deadobravel. 

Bala  obra  pubiícou-se  simplesmente  aob  o  nome  de  Alfredo  da  Outíi,  Inte 
aecretario,  etc. 

Amuiario,  ele.  Stginido  nnao.  ibi,  na  mesn»  imp.,  1892.  8.'  de  x-447  pq. 
e  mais  1  de  indice.  lioni  o  retrato  do  fallecido  lente  António  Maria  Barbosa. 

Serve  de  preliminar  a  este  volame  o  DfMUtrm  do  professar  AnnlM  Mreto 
]nnlo  á  aepultura  do  professor  António  Maria  Barbosa ;  e  a  cometar  de  pat.  329 
até  o  fim  corio  o  Imíice  de  nomes  próprio»  da  termiitotorpa  analomúa  útáuJ,  Ir*- 
foi  biographieoÊ  e  tHmmula  deieriptita,  por  J.  A.  Serrana. 

•  MANUEL  VIEIRA  DA  FONSECA,  natural  de  Haricã,  doutor  em  me- 
dicina pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  —  E. 

28i0)  Theie  lutlealada  perante  a  faculdade  de  medieiíta  em  10  de  ifrumbt) 
de  1835  Dissertação :  da  amputarão  em  (feral,  e  especialmente  das  vantagens  e 
inconvenientes  de  methodos  operatórios  por  que  ella  pôde  ser  praticada.  1'ropD- 
siçOes :  elephanliase  dos  arabca.  Diagnostico  da  prenhez  composta.  DclenHintt 
se  urna  fenda  foi  feita  durante  a  vida  ou  depois  da  morte.  Bio  de  Janeiro,  Ijp, 
Universal  de  LaemmerI,  186o.  4.*  de  xiwiO  pag.  e  I  de  errata. 


MAPP.48  GERAES  DO  COMMERCIO  DE  PORTUGAL  (v.  Ok» 

lomo  VI,  pag.  125). 

U  sr.  José  de  Torres  escreveu  tamlMoi  iccrca  d'es(e  importante  Inbatbo  nt 
Btvi$la  eontemporanea,  tom.  it  (l^^)i  P^f-  "^^  ^  acguintea. 

Tem  continuado  a  publica^,  maia  ou  menoa  retularmenle,  doi  MtffU  f" 
ra«f  da  eommercio.  O  ultimo  é  relativo  ao  anno  de  189K 
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MARÇAL  AUTTOFno,  Mlnral  de  Uaba»,  nttcea  a  16  de  juwiro  ^  IU30. 
Bnirenheiro  consiructor  e  profesior  de  ntalhema liças.  U,  a  11  de  setembro  d« 
1«67.  -  E. 


S8ÍI)  Rttolttçúet  Jt  alguauu  tquacõti  do  primeiro  e  ugunáo  fro»,  ou  fEtr- 
otdot  tobre  o*  primeirú*  thtoremai  d«  algtbra.  ItliS. 

3842)  Fragntentot  dai  prFÍêefõef  ét  malhrmatUM  t  kãtoria  iaéa*  no  íycn 
intiliàiado  •Eteola  académica',  que  ttíá  para  $er  brcrramite  elevado  á  alia  cale- 
goria  de  •Alhtiteu  litbonenie',  coordenada*  e  commentadat.  Lisboa,  inip.  de  Ma- 
nuel de  Jgsim  Coelho,  18i9.  %.'  grande  de  S4  pap. 

2843)  Problemax  dt  máximo  e  minimo,  que  te  podem  rtiolver  pelat  eqttaçiei 
do  tegundo  grau.  1860. 

aSH)  Problemof  de  álgebra  para  exercido*  do*  principio*  geratt  d'ttia  Kien- 
cia.  1865. 

3845)  Problemas  de  álgebra.  — Siiram  150  no  Bovdoir  (de  1863  a  1865). 

S8t6)  Problema*  de  geometria  reiotrido*  por  álgebra. —  Saíram  na  Reviító 
lelegraphica. 

Deixou  m.inusrrjptos: 

2847)  Probtemet  de  analyte  indrterminadot  do  âegimilu  gram. 

S848)  Problema*  de  geometria  re*ohidot  pelo  ealcmlo  d^emteial  i  i»tegMl, 
para  exercieio  dos  principio*  geraet  d'nta  teieneia. 

2849)  Problema*  de  arilhmelien  para  cxtreiào  âoi  prineipioi  gerae*  d'e$ta 

T.  HAnCELIANO  DA  ASCENSÃO  (v.  Diee.,  tomo  vi,  pag.  126). 
Ainda  Yivia  em  1760,  segundo  unia  nota  que  Camiilo  Caslello  Branco  poz 
no  exemplar  do  Dík.  bibtiograpliico  do  seu  uso. 

MARCELTANO'  IlIBEinO  DE  MENDONÇA  (v.  Dire.,  (orno  vi, 
pag.  126). 

Era  natural  do  Funchal ;  nueeu  em  1805.  Prolessor  de  philosophia  e  depois 
reitor  no  lycen  da  mesma  cidade;  secretario  geral  do  governo  ciiil,  presidente 
da  eamu^  municipal,  cocnmíssario  dos  estudos,  cavalleiro  da  ordem  do  Nossa 
Senhora  da  l^onceiçlo  de  Villa  Vi;osa,  ele.  M.  por  1866. 

Tinliamais: 

3850)  Gatpar  Borge*.  Romance  ftMforico.— Parle  d'e8te  livro,  fragmento  de 
una  cfaronica  madeirmse,  saiu  era  ura  periódico  do  Funciíal. 

MARCCLLINO  AUGUSTO  CRAVEino  DA  SILVA,  natural  ile  Lis- 
boa. Doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  Paris,  provedor  adjunto  di  santa 
CMA  da  mlMrtcordia  de  Lisboa,  director  do  hospital  àe  llilhafolles,  nomeado  era 
1873 ;  presidente  da  junta  consultiva  de  saúde.  ele.  Tinha  virias  condecontíleB. 
Collaborou  em  diflerenles  iieriodicos  de  roeJirina.  Faileceu,  em  avançada  idade, 
a  S3  de  maio  de  1891.  — E. 

2851)  Unea*  insolile  âu  lumeur  du  *etn.  Pariíi,  1852.  — Foi  a  Iheee  que  de- 
fendeu guando  acabon  o  cur«  em  Paris. 

Deixou  tambetn  alguns  relatórios  deerca  de  coBimissiles  de  serviço  publico  e 
nwdico  de  que  fdra  incumbido. 

D.  MARCELLINO  D.A  ENCARNAÇÃO,  conpgo  regrante  de  Santo 
Agostinlio.  Vestiu  o  habito  a  !9  de  janeiro  de  1747.  Foi  dom  prior  geral  e  havido 
como  o  fujeito  de  mais  vastos  conhecimentos  que  a  sua  congrei;a^o  leve  no  ul- 
tioM  século.  Era  natural  da  Bornea,  próximo  de  Uirsndella.  M.  nonag^nario  no 
collesío  da  Sapiência,  em  (kiimbra,  a  13  de  fevereiro  de  1818.  —  E. 

3832)  Refiexôe*  ekrittãi.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1777, 

28t(3)  Roteiro  mpirituaL—  E  Iraducflo. 
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•  MABCeLUNO  JOSÉ  ATEM  A,  raloral  do  Rio  de  Janeira,  dovlorcm 
■nedicini,  ele.  —  B. 

285t)  nn«  apraentaiia  á  famldade  rfe  mediríHa  do  Rio  de  Jnaom  (  wt> 
ttitímia  no  dia  15  de  dnembro  de  1853.^1.*  Da  eilaaho,  leiu  eSeilM  ph]rM>> 
lógicos  e  Iherapeuticos.  3.'  Da  osleile  rm  Reral,  e  «n  particular  da  «nneiM  t 
KQ  tratamenlo.  3*  Modo  por  que  te  procede  ao  corpo  de  delicio  e  quaecoaieus 
defeitos,  ele.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  de  h.  A.  de  Aliueida,  1853.  4.*  de  20  paf. 

B.  FR.  HAKCELLINO  JOSÉ  DA  SILVA  (v.  Ditt.,  tomo  vt,  (lag.  I»). 

Recebeu  o  grão  de  doulor  em  4  de  oulubro  de  I78S. 

Acrescente- se : 

2833)  Diutrtalio  Mlologiahthetíogiea  de  tUUitaie,  nettuitate  ti  wm  ArMeat 
Knynae  ad  perfertam  íkbraicae  roj^ntliuacM.  OlissipoM,  ITHS.  4.'  de  IV  pag-  — 
Nlo  lem  designa (So  da  typngrapliia. 

Existe  UQi  exemplar  tl'este  folheto  na  bibliotlieca  de  Évora. 

MAItCELLINO  DE  MESQUITA  ou  HARCELLIKO  ANTÓNIO  DA 
SILVA  MESIjUlTA,  natural  <io  Cartaxo,  nasceu  em  I  de  Klenilmi  de  19S6. 
Fillw  de  António  da  Silva  lleM)uita  e  de  D  Anna  Irnacia  Mesquita.  Cooiefou  os 
preparatórios  no  Ijreeu  ile  Santarém,  e  tenninou-os  ni  escola  polvtecbnica.  Cimr- 
gilo-medico  pela  escola  mcdico-ciriitgica  ile  Lisbo.i,  concluinJo  distiiictatiteoteo 
curso  em  lf<85;  antigo  drpiilnilo  is  cdrtQs,  rlc.  Tem  collaborado  rm  diflerentes 
folhai  litterarias  e  poMicas,  pulilicaiido  revistas  e  artigos  críticos  e  humcrislicoa. 
Funiloa  o  períodícD  iiitilul.iJo  Portugal  e  o  tjcbdomadario  Comedia  porlui/ueM, 
critico  e  de  carioturas,  com  a  collat)Ora{3o  artística  do  dcsenliadur  Juliio  Ma- 
chado.—E. 

98&C)  Hytltria  (llieso  psra  o  acto  grande  na  escola  medico -cirúrgica).  Lis- 
l)oa,  1883.  8.- 

Í8Í>7)  Pérola.  Epitodio  da  vida  OMdemiea.  Comedia  drama  em  cinco  ados. 
Lisboa,  lyp-  das  'Novidades',  1885.  S."  de  10  (innumeradas)-!  IS  pay. 

Tem  no  rosto  a  segainie  declaração:  •Proliiliida  por  ímmoral  pelo  ar.  A. 
Sousa  e  Vasconcellos,  commissarío  régio  junto  ao  thealro  de  D.  Maria  II-.  E  no 
ante-rosto  declara -se  lambem:  -Representada  no  Iheatro  do  Principe  Real  em  13 
deinaiodel8(W>. 

2S58)  A*  mtridionaa.  Poesias.  Lisboa.  8.* 

2839)  Leonor  Telle$.  Drama  histórico  em  cinco  aclos.  Lisboa,  livraria  po- 
pular de  Francisco  Franco,  1893.  S."  de  78-3  pag. 

No  lim,  o  auetor  declara  que  este  drama  foi  escripto  para  sn  representado 
pelos  estudantes  da  escola  medico  cirúrgica,  como  foi,  em  beneficio  oa  caixa  de 
soccorros  dos  esludsntes  pobres.  Tinha  entJo  o  auetor  vinte  annos  de  idade.  De- 
pois foi  representado  no  Iheatro  de  D.  Mana  li,  em  3  de  outubro  de  1889,  con 
pequenas  modificações. 

O  auetor  fez  uma  tiragem  especial  de  cem  eipmplares,  numerados  e  rubri- 
cados. 

2ãB0)  Ot  Catirot.  Comedia  em  quatro  actos,  original.  Representada  pela  pri- 
meira vea  no  theatro  de  D.  Mana  II.  Lisboa,  livraria  de  Francisco  Franco.  Sen 
dala  (mas  foi  publicada  pouro  depois  de  subir  t  scena,  em  março  ou  abril  da 
1893).  8.0  de  80  pag.—  Na  serie  da  'Diblíolheca  dramática  popular-,  do  ntesmo 
editor,  lem  o  n.'41. 

3861)  O  senAor  barJo.  Comedia  drama. 

«  P.  HARCELLINO  PINTO  DIDEIBO  DUARTE  <l.*)  (T.  Dkc, 
InmoTi,  pag.  117). 

Acrescenle-se  ao  que  ficou  mencionado : 

286!)  Ordsúo  (sic)  lagrada  que  por  oeteúão  do  wfenw  Te  Denm  ogtreáét 


íoiGooqIc 


MA  315 

Ml  aaio  de  gratat  (sJc)  à  rtcorâatão  (sic)  da  frlix  independtneia  do  BraiU.., 
Hio  de  Janeiro,  typ.  de  Aslréa.  IH^U.  i.<>  de  It  psg. 

X863)  Oiiifua  mgroda  jior  occatião  do  lolemne  Te  Deum  que  o  leal  e  heroim 
JMDO  do  Rio  de  Janeiro  fet  eantar  na  igreja  mairis  de  Santa  Anua  em  a  lorde  d» 
16  d»  janeiro  de  1830,  eta  aetâo  de  graçot  pela  feliz  íintaUação  da  primeira  ca- 
mora  mimieipal  eletlira. . .  Ifii,  na  niesiii.i  typ.,  IKH).  4.°  de  13  pag. 

286i)  Aela  de  37  de  ouHAro  de  1838  do  eotiegio  eleiUniú  da  cidade  de  Yieto- 
ríae  tua  analuíe.  ■ .  Ibi.  na  inemna  lyp.,  I82*J.  4.'  de  5  pag. 

2865)  Oração  eutkariíiiea  que  no  uÀemne  Te  Drma  rm  aeção  de  graçai  por 
o  fatuluoio  reconhecimento  da  maioridade  de  tua  mogettade  imperial  o  ir.  D.  Pe- 
dro It  e  tua  gloriota  exallaçâo  ao  throno  do  Brasil,  reeilon  na  igr^a  motrit  da 
adadt  de  Niciherov  no  dia  10  de  a^otto  dt  1840. . .  Nielhuroy,  lyp.  Niclheroy  de 
H.  G.  de  S.  Ilego,  1840.  8.*  d«  15  pag. 

•  HARCELLINO  VINTO  RIBEIRO  DUARTE  (>.•),  doulor  em  medi- 
cina feia  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  cavalleiro  daa  ordení  de  Christo  e  impe- 
rial da  Roia,  commeiídador  das  ordem  portugueus  de  Ctiriíto  e  da  Conceição,  e 
cavalloini  da  ordem  hespanlioU  de  Carlos  111,  ele—  E. 

9066)  Breve  ditiertação  lobre  a  electricidade  tMiea,  »  f/momenM  tiectro- 
dynamicoi.  Tkrte  apreteutada  ao  eoutelko  de  iattrucfào  da  eteola  de  marinha  no 
conairto  â  cadeira  dt  phytiea.  Nicllieroy,  lyp-  de  Quirioo  &  Irmflo,  1B69.  4.*  de 
40  pag.  e  1  estampa. 

•  HARCIONILLO  OLEGÁRIO  RODRIGO  VAZ,  oalural  da  Bailia. 
Officíal  de  faienda  da  armada,  e  aecretario  da  capitaoia  do  porto  do  Maranblo, 
ele  Pertence-llie  a  s-guiiite : 

2l<67)  Karcin,  tributo  de  umdadt.  etc.  1883.  —V.  no  Diee.,  ariigo  Joié  da 
Boeha  Leão  Jvnior,  tomo  xtii,  pag.  189. 

Talvez  lenha  outras  composições,  mis  nSo  as  eonlii>EO. 

•  Hf  ARCOS  AKTONIO  DE  HACF.DO,  antigo  deputado  pelo  Oiti  e 
jais  de  direito.  Eslava  aposentado  em  1867.  —  E. 

2868)  DetcripçSo  doi  Irrreuo*  earboHÍ{erot  da  comarca  do  Crato.  1858. — 
Pertence  A  cotIecçAo  dos  Trabalhai  da  cotlerção  Veltotiaiia,  e  vae  na  segunda 
parte,  de  pag.  23  .i  X7,  com  cliromos. 

286^)  O  enugma  commercial  do  café  de  Jfwta,  patenteado  na  expoiiplo  de 
Paris  de  1867.  toaiideroçõet  tobre  eríe  importante  ramo  da  agricultura  bratitei- 
ra,  etc.  Rio  de  Janeiro  (sem  data,  ma*  parece  que  «aiu  no  mesmo  anno  ou  no 
leguínle,  1868,  da  typ.  LacmmerI).  8.'  de  48  pag.  — É  seguido  de  um  artigo 
Acerca  do  tabaco  na  ifahia,  por  Varnbageií. 

2870)  Notice  mr  te  palmier  carnaúba.  Paris,  typ.  de  lienrí  PIon  1867.  8.*— 
É  a  descnptSo  d'essa  palmeira,  que  o  Brazil  produz  com  abundância,  e  que  lem 
moílis  e  varias  applicaçOes  para  o  liomem  c^ara  as  industrias. 

Ki71)  Perefiniia^  aoi  lanioi  logarn.  Paris,  1867.  8.°  — Também  foi  po- 
blicada  em  francn.  Sio  só  conlíni  a  descriptao  aecusada  no  titulo,  mas  descreTe 
com  interesse  alguns  Ing^ires  do  Bai^o  Esypto,  Syriá  e  (kinstantinopla. 

2h72)  ObienaçOei  lobre  ai  leccai  do  Ceará  e  m  meioi  de  augmenlar  o  ro- 
lume  dai  aguai  nat  correnlei  do  Carity.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Nacional,  1878.  4.* 

■ARCOS  ANTÓNIO  PORTUGAL,  compositor  de  musiea  mui  celebre, 
natural  da  cidade  de  Usboa  ou  de  algaiii  de  seus  arrabaldes,  nasceu  a  24  de 
março  de  1762.  Discipulo  do  dislincto  musico  porluguei  Joio  deSoumt^rvalbo, 
director  do  seminário  palriarchal,  saiu  da  terra  natal  com  um  cantor  italiano 
cJiamado  Borselli,  e  demorou-se  algum  tempo  em  Madrid ;  dali  passou  A  Itá- 
lia, oode  se  demorou  de  1787  a  I7W;  voltou  n'e£sa  epoctiaaListioa,  porénidoit 
aniiM  passados  eslava  novamente  na  Itália  e  percorria  as  priocipaei  cidades  tl'essa 
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peDÍiwiU,  fuendo  canlar,  com  o  melhor  exilo,  diversas  operas  de  que  era  wtíot' 
Nos  Ãns  do  século  xvm  e  nos  prínceiros  «unos  do  século  xn  estan  rm  Lísbui* 
falia  canlar  no  lliealro  de  S.  Lark»  muitas  con)posi(^)eg  mas.  enlre  is  qiuH  ci- 
Urei :  Zmra,  II  trionfa  di  Círlh,  Didone,  Zvltma  e  Selino,  Mirope,  Fenumiim 
Mtuko,  li  Duea  di  Fòix,  Ginttra  di  Sootiia,  eln. 

Em  1811  foi  (tara  n  Rio  de  Janeiro,  c  ahi  dirigia  o  thealro  de  S.  lolo  t  m 
conservou  alé  o  sen  faliecimenlo  eni  17  de  fevereiro  de  1830. 

Harnos  Portugal  teve  celebridade  earopéa  e  póde'se  considerar  um  doa  mil 
notáveis  enlre  os  inclliores  compositores  portufníeies. 

fará  a  sua  biogra{diia  vejam-se,  alem  de  trabalhos  e•inngei^o^  romo  o  de 
Fétií,  o  Ardiiva  pitlore$a,  seriíí  de  arligos  de  Innocencio  FrancÍMO  da  SI». 
vol.  II,  com  retrato;  o  Jornal  dú  eomntfreio  de  1870  e  1874,  serie  de  irlipa  it 
Josã  Ribeiro  Guimarães,  com  referencia  aos  do  ai^tor  acima ,'  os  llimrot  fwrtt- 
gtuut,  do  sr.  Joaquim  de  Vascoiicellos,  lomo  ii;  a  Lisla  de  alguns  arttUaifor- 
lugtuxei,  do  cardeal  Saraiva;  o  Real  thtatroée  S.  Carfcurfe  liiÁoa,  petotr.  F.di 
F<Miseca  Benevides  (IftSS),  com  relralo,  etc. 

Grande  numero  de  composições  de  Marcos  de  Portugal  acluim-se  impresns; 
porém  pela  maior  parte  existam  ou  em  nianiiscríptoaueincoptas,  em  mios  de  ii- 
\'er»0B  ou  fioB  an:ty^'<}^  ^o^  theatros.  Na  bibliutheca  da  Ajuda,  seeçíio  de  matíra, 
enconlramse  algumas  peças  e  até  autograpbos,  o  que  lhes  dá  maior  valor. 

MARCOS  DALUUNTV  (v.  Dice.,  lomo  vt,  par.'.  133). 

A  sua  nomeaçSo  para  o  collenio  militar  datava  de  22  de  agosto  de  1853. 

M.  com  sessenta  e  nove  tnnos  de  idade  a  U  de  junho  de  18B5. 

M  Bxplieotíieê  de  arítítmttica  (n.*  140")  slo  em  4.°  de  xtv-U4  pag. 

A  obra  .4  Compendinm  (n.°  I4t)»)  é  em  8.*  de  vi-103  pag. 

FR.  MARCOS  GONÇALVES  DE  LA  ÒRUZ»  de  origem  hespai^wU; 
foi  vigário  provincial  do  liospicío  de  S.  Francisco  de  I'aala  de  Listx».  —  E. 

2873)  Regra  leretira  dos  mtiiimoi,  t  Ihnimn  dat  iuàtdgeutiaã  fM  ^oaAM 
o>  tnniHM  terceirot  de  lan  e  ovtro  texo.  Traduepio  do  heipunhot.  Lisboa,  por  Pedro 
Ferreira,  171it.  8."  de  66  pag.  e  um  relralo  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Ibi,  na  oflicina  Luisiana,  1781.  8.<  de  96  pae- 

Ibi,  na  impressSo  de  J.  F.  M.  de  Campos,  1815.  8.'  de  91  pag. 

P.  HARCOS  JORGE  (v.  Dicc.,  lomo  vi,  pag.  1S9). 

Acrescente -se : 

Existe  ainda  outra  ediçSo  da  Doutrina  diiiitã  (n.°  11)99)  oritHaóa  á  ma- 
neira dt  dialogo,  ele,  de  noco  aeretcentada  de  titaa  ladaittlia  dt  Noao  Seiàír, 
Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues,  1732.  16."  de  224  pag.,  com  umas  viobetas  gros- 
seiras. 

Ibi.  Aerescmlada  e  dt  novo  emendada  pelo  P.  Ignaeio  Uarlint.  Listia*,na 
imp.  Regia,  1815.  16.°  de  16  (innumer8das)-2ã0  pa)i. 

Ibi.  Xa  mesma  impressão,  1826.  16.'  de  xvi-^Si  pag. 

D.  FR.  HARCOS  DE  LISBOA  (v.  Dice.,  tomo  vi,  pag.  129). 

O  ST.  conde  de  Valença»  (dr.  Luir.  Jardim)  tinha  na  aoa  biUiotbeca  «I 
exemplar  da  primeira  edÍ(S<>  da  Primeira  parle  dai  Chronieai  (n.*  1393). 

Esta  raríssima  ediçAo,  em  gothico  de  1557  (n.'  1393)  tem  ccxcni  lotk,  na- 
metadas  pela  frente. 

A  segouda  cdiclo,  tarabem  em  gothico  de  1S66,  lem :  na  primein  Mrt^<l■ 
lomo,  4  |innuroeradas)-ccLxrii  folb.,  numeradas  peli  frente ;  e  na  s^uodi  p*fle> 
00  tonio,  6  (innumeradaa)-ccLxxvi  folh.  numeradas  pela  frente. 

A  quarta  edifio,  de  16IS,  é  asaim  considerada  e  dividida,  e  pAde  deMV 
— ■ — ^  parte,  de  14  (tnnumeradas)-26S  folh.  nnuxndu  ptla  fMI>; 
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Mgtmda  ftaitr,  de  (  (innumerad)s)-S90  irarwradas  pela  frente  e  ainda  mais  9 
innuinerailas. 

Eslx  quarta  «liflo  ipparcce,  por  vexes,  nos  leildcs  doa  livros  adectos  de 
amadoreg  e  esludíosos,  e  tepilio  nota  dos  seiruintes  ureços:  no  de  Gubitn  subiu  a 
ISiOOO  rei! ;  no  ile  Sousa  Guimartes,  a  12<fO0  réis;  no  de  Juromenha,  a  94000 
réis;  e  no  de  Innocencio,  a  57íOOO  r#is.  Esle  foi  para  o  bilillophiki  «r.  Aguilar. 
Innocencío  eompràra  o  seu  exemplar  por  ISjOOO  réis. 

No  leiiso  dos  livros  de  GMliian  ainda  appareceu  outro  exemplar,  contendo  o 
primeiro  toma  da  edl^^ilo  de  1537,  o  segundo  i)a  de  1562  e  o  terceiro  da  do  1570, 
o  qual  foi  arrematado  por  3(f550  réis. 

O  livro  Esfnicm  (a."  tSSi)  deu  3f  100  réis  no  lellío  da  bibliotheea  ie 
Gubian. 

Do  Liciv  iniigne  dat  fioru  (o*  1^9S)  existem  exemplarea  eom  portadas 
diversas  no  fronlispício,  sendo.,aliás  o  texto  An  uma  unira  ediçfo.  Foi  isto  veríli- 
cado  n'um  exemplar  que  possnia  o  finado  José  de  Torres.  Pela  maior  parle,  se  nfo 
todos  os  exemplares  qoe  apparecera,  andam  mulilados  pelos  cortes  do  sanio 
officio,  se^ndo  o  que  prescrevia  o  iiidicc  eipuraalorio. 

U  ÍAvro  ituigne  loi  arrematado  no  leilão  dos  livros  de  Guhian  por  74CSW 
réis;  no  de  Sousa  Guimarães,  por  184000  reis;  nn  de  1.  M.  Osório  Cabral,  por 
4MS0  réis;  no  dos  duplloados  do  sr.  Fernando  Palha,  por  74600  réis. 

O  exemplar  qub  possuía  Innocencio,  mas  qoe  não  foi  encontrado  na  sua  bi- 
blíotheca,  cusiái-a-lhe  SHW  réis. 

O  Tralailo  do  tnapkito  dtmtor  S.  Boateatum  (n.*  1.196)  saiu  com  a  data 
da  ímpreaaflo  errada.  Emende-se,  pois :  Impresso  em  Lisboa,  por  Joaones  filavio, 
ÍS6ã.  8.'  de  108  fulh.  |ao  todo),  como  se  indica  na  ultima,  apesar  dos  Mitos  e 
irregularidades  que  apparecem  pelo  meio  do  volome. 

Das  traducçOes  conhecemos  as  seguintes,  de  que  existem  exemplares  na  bi- 
biMtheca  nacional : 

Dille  enmicke  dt  ffji  ordtni  itutittiti  dat  padre  S.  Franencú;  che  conlengono 
Ia  na  uita,  la  sua  morle,  i  sooi  mirarolí,  e  di  lutll  i  suoi  Sanli  Discepoli,  &  com- 
pMfni ;  compoete  dal  U.  P.  P.  Harco  ria  Lisboiía  in  língua  portughese :  poi  ridolte 
in  Casllgltana  dal  R.  P.  F.  Diogo  Nauarro,  e  tradolte  nella  nostra  Italiana  da  M. 
Horatio  Dlola  Bolognese,  &  hora  di  nuono  ristampate,  &  con  somma  diligenza 
ricorreltc.  L'opera  è  dioise  in  due  volumi,  &  in  dieci  libri,  con  nuoue  lauole  dis- 
tinte,  &  copiose.  In  Venelia,  Appresso  Fiotauante  Pralo.  11.M..XIXV. 

Esta  I.*  parte  é  dividida  rm  !  tomos:  I  (os  três  primeiros  livros),  de  44 
(tninimefadas)-S55  pae.;  11  (os  livros  4  a  10).  de  16  (innumeradas)-190  pag. 

Parte  tttonda.  In  Venelia,  appresso  I  Giolitti,  h.dkc.vmi.  8.'  de  60  (innume- 
radas)-63B  pag.^No  verso  da  pag.  8  innumerada  ha  un.a  gravura  representando 
S.  Francisco  recebendo  as  cinco  cnagas  das  mios  de  um  anjo. 

Parle  tena.  In  Venetia,  presio  Erasmo  Viotti,  h.dcv.  (Um  prinilegio  dei 
Sommo  Ponte6ce,  dei  r^  eaUolico,  delia  ilustriísima  sigiioria  di  Venetia,  &  d'allri 
Prencipi.  8.*  de  124  (innumeradas)-3i3  pag.— A  pag.  343  nSo  tem  numeraçlo. 
No  verso  da  pag.  8  (innumerada)  ha  outra  gravura  alTusiva  is  passagens  da  Tida 
de  S.  Franciíco,  diversa  da  que  puzeram  na  parle  segnnda. 

ChroNt^«  tí  initilvtim  de  tordre  rfe  Pire  S.  Prançoit.  Qvi  conlíeni  sa  vie, 
sa  morl  et  ses  miracles  et  de  tovs  ses  saincts  dtKiples  et  compsgnons,  composée 

firemierement  en  porlugais  par  R.  P.  Marco  de  Lisbone,  et  en  espaignol  jvtr  le 
.  P.  Diogo  de  Nauarre,  puis  en  italien  par  Horace  d'Iola.  MaintenanI  en  francois 
"lar  D.  S.  Parisipn.  A  monsievr  le  cardinal  de  Sovrdia.  L'oenure  esl  dinisée  en 
ieux  volumes,  e(  en  dix  liures,  auec  deux  tables  distlnctes  et  copieuses.  A  Pana. 
Cher  Robert  Fouet,  me  St.  lacqaes  a  Tenseigne  da  temps  et  de  TocoiRon,  1653. 
prinilen  du  roj.— I.  4.°  de  31  folh.  iunumeradas,  188  immeradai  pela  frente  e 
maia  II  innumeradas  de  indice;  II.  De  7  folh.  innumeridas,  164  numeradas  pela 
frente,  seguindo  a  numeraçlo  de  189  a  .142,  e  mais  3  ínnomeradas  de  indice. 
O  roato  é  aberto  em  cobre  e  os  diíerrs  cercados  por  Tirios  qmdrosiohos, 
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tendo  o  da  parle  superior,  od  cabe(a,*referente  a  S. Francisco,  e  os  btenes  ima- 
gens  de  diveraos  sanloi  e  Mnt»,  de  que  traU  a  obra. 

Noiese  que  a  chapa  do  ro«to  tem  a  data  de  1623  e  o  frontispiciu  do  1.* 
lono  d'esla  l*  parle  a  de  IGSS. 


P.   MARCOS  PINTO    SOARES   VAZ    PRETO    (v.  Diee-.  lomo  vi, 

m-  •«). 

Foi-lhe  allribaida  a  palerniilade  do  foltido  Dialogo  dot  morto*,  impresao  em 
l.ondres,  e  ao  qual  respondeu  JfaHHCÍ  da  Silta  Pattoi.  — Vej»-se  no  tomo  pre- 
sente o  respectivo  artigo,  pag.  336,  sob  ii.>  2BUI. 

HARDOCHAI  DOVE  oa  HARDOCAI  QOVE,  inilez  de  niglo,  prolea- 
tanle,  residenle  eoi  Lisboa,  onde  fslleceu.  Jax  no  cemitério  britannico. 

Segundo  parece  exacto,  a  obra  fíriítodaponia,  ele,  que  flcon  sob  o  n.^lSOS 
no  (orno  IV,  pag.  31,  como  perlen'«ndr)  a  João  Pinheiro  FÍ-eire  da  Cunha,  en  dd 
Msrdochai,  segundo  jd  foi  notado  pw  Innocencío  no  indicado  tomo. 

Manuel  Mti  Mana  da  Coita  t  Sá  escreveu-lhe  o  Elogio,  que  vem  registado 
tl'r3te  Dite.,  tomo  vi,  pag.  28,  sob  o  n.*  838. 

MARGARIDA  IGNACIA  (v.  Dice..  tomo  vi,  pag.  13t). 

En,  com  efleilo,  reliiiasa.  Palia  por  isso  a  indicaçlo  de  toror. 

De  seu  irmio,  o  padre  I.uíe  lionçalves  l*inlKÍro,  deixei  breve  metiçSa  RO 
tomo  presente,  n  pag.  3i.  Nada,  porém,  pude  averiguar  quanto  i  paternidade  da 
Apologia  (n.*  1411). 

D.  MARGARIDA  IDIARTE  E  SOMALLO  AYHERIK  BIOSLAOA 
DE  COCIOf  baronesa  do  Casal,  ele.  (v.  Dicc.,  lomo  vi,  pag.  I3(). 

NSo  desappareccram  os  exemplares  da  primeira  edi;! o,  como  devia  ioferír-se 
da  observaçSo  de  Innoccncio.  O  sr.  Pedro  Augusto  Dias,  um  dos  nossos  estimá- 
veis e  primorosos  biblioptiilos,  escreveu-me  que  possuia  um  e  descreve-o 

Poema  épico  dedicado  á  nofâo  portugiteia  pela  baroneia  do  Cn$al,  em  1839. 
Impresso  cm  Uraga  por  t.  H.  de  O.  H.  em  I8ii.  8.*  de  18  pag.,  2  das  qnaet  sio 
occupadas  pelo  prologo. 

MARGARIDA  DE  SEQUEIRA,  psendonymo  de  uma  díslíncta  e  talen- 
tosa dama,  cujo  nome,  ao  que  sei,  tem  as  iniciaes  M.  A.  S.  M.  C,  as  quaes  des- 
vendarei se  conseguir  as  informaçOea  que  pedi.  Tem  residência  em  Beja,  raasnlo 
posso  dJier  se  é  natural  d'essa  cidade.  Foi  conliecida  em  Lisboa  pela  publicafio 
cie  um  almanach  que  dirigiu,  de  conta  do  editor  António  Maria  Pereira,  e  éou- 

2974)  Almanaeh  dai  neançai.  Primeiro  anno.  Lisboa,  typ.  Moderna,  1891. 
6°  de  80  pag.  com  gravuras  intercaladas  no  texto. 

D<>po]S  publicou : 

ISlí]  Km  ttfirtdo  (por  Leon  Tuiseau).  Trad.  Lisboa,  editor  António  Maria 
Pereira,  1892.  8.*  2  tomos.— Conslituem  os  n."  18  e  I9da-ColleccIo*donKama 
editor.  . 

Tem  »o  prelo : 

2876)  Ltsro  dai  creanfoi. 

D.  MARIA,  infanta,  fílha  de  el-rei  D.  Manuel.  Nasceu  em  Lisboa  a  8  de 
junho  de  IS21  e  falleceu  a  10  de  outubro  de  1577,  sendo  o  seu  corpo  depositado 
aa  igreja  da  Madre  de  Ueus,  de  onde  foi  trasladado,  depois  de  vinte  annos,  1597, 
nara  a  «tapella  mór  que  mandara  construir  e  ornar  no  convento  de  Nossa  Senhora 
da  Luz,  110  logar  de  Carnide,  de  que  fdra  desvelada  protectora,  fundando  abi  «n 
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bospiUl.  Goura,  no  seu  (empo,  da  fama  de  mui  dada  i»  leltras,  reunindo  na  tui 
cau  as  mulbercR  maia  instruídas,  «itre  as  quaes  figurava  a  celebre  Luiia  Sícés, 
nntversalmrnle  conhecida  pelo  egu  extraordinário  lalenla  Formdra  com  eilas 
Dina  espécie  de  academia  feminina.  A  este  fado  se  refere  o  padre  Joio  Baptista 
de  Caslro  no  ihppa  de  Portugal,  quando  no  tomo  i  Irata  dos  Olhos  de  el-rei 
a  UanoeL 

U'e1la  trataram  igualmente  JoSo  Barros,  no  seu  Pantgyrieo,  que  saiu  pela 
primeira  vez  em  sa  NtAiàtu  de  Portugal,  de  Severim  de  Faria;  Dioso  Manuel 
Ayres  de  Azevedo,  no  Portugal  ilhilrado  pfío  lexo  Irminira ;  f r.  Miguel  Pa- 
checo, em  a  Vida  da  mesma  infanta ;  João  Baplisla  Venlurino,  cilado  na  obra 
Pvrfvgal  e  m  ettratigeirvt  do  sr.  Bernardes  Branco,  tomo  ii,  pag.  378,  ele. 

A  infanta  D.  Maria  fundou,  alem  da  capella  múr  de  Hosaa  Senhora  da  LuE, 
o  mosteiro  da  Encamaflo  das  commendadeiras  de  Aviz  era  Lisboa,  o  mosteiro 
de  Santa  Helena  do  Monte  CaWario,  em  Évora,  e  o  convento  de  Nossa  Senhora 


•No  que  se  conhece  claramente  quflo  alto  engenho,  (|uSo  altos  e  ver* 
dadeiramenie  reaes  cspirítos  slo  o*  de  vossa  alteia,  que  quer  preceder 
is  outras  mulheres  n'iquella  parte  em  que  os  homens  precedem  os  ou- 
tros. Uso  se  conlenLindo  de  lhe  fazer  tanta  vantagem  noa  bens  que  teve 
de  aen  alto  nascimento,  cí  nasceu  princeia,  nasceu  filha  de  rei,  e  levan  ■ 
tada  em  estudo  e  pureza  de  sangue  sobre  muitas.  Mas  como  isto  se  deve 
á  oaltireia,  quiz  vossa  alteza  que  lhe  devessem  a  eatwiloria,  ganhada  por 
eu*  industria  e  trabalho,  que  é  a  melhor  cousa  que  n'esta  vida  os  hu- 
manos podem  ter,  com  a  qual  muitos  ganham  estado,  e  onlros  por  falta 
d'ella  os  perdem,  como  poderíamos  ver  por  exemplos,  se  nlo  fosse  con- 
tar bislorias  de  que  vossa  alteza  tanto  conhecimento  lem,  e  somente 
baalari  dizer  como  muitos  Césares  ganharam  o  que  Sardanapalos,  Tar- 
qsínioB  e  Dionjsios  perderam>. 

relaçlo  do  acima  citado  Venlurino,  que  esteve  em  Lisboa  por  1671,  lê-ae : 


qual 


fomos  ao  palácio  da  infanta  D.  Maria,  irmS  de  D.  Jo3o  III,  a 

ido  ficado  orpbS  em  tenra  idade  njoquiz  jamais  casar,  posto  que 

KMsa  robusta,  formosa  e  procurada.  Era  alia  e  teria  de  idade  cincoenta 
annos,  posto  que  aSo  pareça  á  primeira  vista.  Dizem  (joe  é  a  princeia 
mais  rica  da  cbristandade,  possuindo  iunumeraveis  joias  e  milhSo  e 
meio  de  bens  palrímoniaes,  que  gasta  com  os  pobres.* 

Fr.  Miguel  Pacheco,  logo  no  comefo  da  extensa  e  ialeressaote  Vida  da  in- 
fanta, que  escreveu  em  castelhano,  pOe  as  saiotes  linhas: 

•Intento  escribir  ia  vida  de  la  Serenisaima  Infanta  de  Portugal  Dona 
Haria,  sujeto  en  quien  concurrieron  los  dones  de  naturaleza,  y  fortunas 


8877)  Trttíado  do  tatammto  da  infanta  que  fim  tfln.  k-'  de  16  pag.  ínnu- 
meradas.—  S^nie-se :  Trulacta  do  eodidUo.  Mais  i6  pag.  innumeradas. 

O  primeiro  documento,  sem  rosto  nem  indkatao  do  logar  da  impresslo, 
■mdo  todavia  provável  que  aaisse  dos  prelos  lisbonenses  após  a  morle  da  infanta, 
é  datado  de  10  de  agosto  de  1577  e  tem  a  approvaçAo  ao  labellíSo  de  Lisboa, 
Joaé  Rodrigues  Jacome,  do  dia  seguinie,  17.  Õ  segundo  documento  foi  escriplo^ 
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«m  30  de  setembro  do  mumo  anno  e  approvulo  em  3  de  outubro  pelo  dwdcm- 
iMdo  tabellíio,  o  qual  declara,  tanlo  it'uin  como  n'DUÉro,  que  sSo  da  letra  it  ti- 
bnla,  e  ipw  a  considerava,  apesar  de  eorenua,  no  pleno  uso  de  auu  beuldadct 
menlaes. 

^to  amlto»  documentos  históricos  de  c^rta  importância.  EiiiU  um  atm- 
piar,  que  é  raro.  na  bibliotheca  nacional  de  Lisboa. 

A  infanta  D.  Haria  nomeava  primeiro  testamenteiro  o  carde>l  infante,  m 
irmlo ;  e  aa  vírtas  do  leslamenlo,  mais  reeommendadas,  eram  ai  que  se  refetiu 
ao  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Lus. 

D.  HAKIA  ADELAIDE  FERNANDES  PBATA  (v.  Dke.,  tomo  n, 
pag.  iiS). 

Bra  natural  do  Porto.  Falleoeu  eoi  Lisboa,  pan  onde  f An  viver  alfan  le^ 
âirtcs,  eu  18  ou  19  de  marfO  de  1881. 

Al  poniat  {u."  1416)  tíem  183  pag.  e  mais  3  de  iodíce. 

AcreMjenle-M : 

2878)  O  filho  de  Deut.  Porlo,  lyp.  Comir«rctal,  1863.  8.>  grwde  de  I6S  p*|. 
e  mais  1  Je  erralas. 

É  «na  narrativa  poeliea  em  versoa  endtcitsyltabos  aottos,  nos  quaes  a  lo- 
«tora  metrificoo  e  paraptiraseou  em  parle  o  laxlo  das  Evaagslbos,  detereveado 
todoe  oa  passos  da  vida  s  paixão  de  (Jirislo.  Deve  considerar-se  esta  escríplon 
como  perteneendo  í  esr«la  araadita  e  po«co  á  (nodema. 

Í87U)  Fiv^,  jioemm  em  uú  oantoi,  tertído  de  OuMm,  Miguiáê  de  duat  car- 
toâ  Mcriplat  (ft  aiKtora)  ftloê  pttíai  PiMo  Ribtin  «  Sdnm  ViHrl»,  Porlo,  lyp. 
<jDmmercinl,  1867.  8.*  grande  de  IJU  p^.  •  1  de  arnUaa. 

O  que  Boagt  teulev,  mas  nOo  rMliaoii.  impedido  d»  morle  que  ap«nss  Um 
detxon  verter  oa  primeiros  veno»  (me  se  edcoulram  postos  M  kwM  a»  rdiíio 
de  1853),  eonsegme  a  tr.*  D.  Maria  PntU,  d«Mlo>itoa  no  Fmgal,  em  bem  caalo^ 
nados  endMMsyllakos,  co»  esmero  o  acabuasNle  <fa»  lhe  foijewivel. 

Áoerea  d'eita  vendo  aserevea  na  elogio  o  sr.  Piabeiro  Cbataa  ao  Pauoitme 
de  186»,  pag.  202. 

D.  HAUA  ANALIA  VAX  DE  CARVALHO.  Vina  por  nnilot  innos, 
e  creio  que  nasceu  n'uma  propriedade  de  seu  fallecido  pae  Josã  Vaz  de  Carvalho, 
em  Pinteus,  perlo  de  Lisboa,  onde  era  ponto  de  reumlo  da  aJguos  escriptores  e 
poelaa,  dos  mais  considerados  a  afaoudoe  do  lampo,  a  aU  se  deseav«lvenm  ai 
primorosas  qualidades  da  eseríplora,  de  4uam  riei«>  esta  repslo.  Casou  tai  11 
de  marco  de  187i  com  o  poela  Ankuiia  Caadido  Gonçalves  Creann,  lambem}! 
fallecido. 

Tem  escripto  no  JHans  pofwtar,  Jaraai  ds  wwsKi'f  ia  e  em  oalns  íaihts, 

■...-..  1 — :.__  —  j ^  jg  Koiíiilmii  de  Lucena.  —  E. 

r,  rnsMO  em  qfHatro  eamioi,  precÊdiíio  ií  ■■ 
prologo  (conversa  ^o  reposteiro)  por  Thomé»  Ribnn.  Lisboa,  tyoL  Fnnco-perM- 
gueia.  1867.  8.*  de  I6t  pag. 

D'eila  poema  fes  o  sr.  Pinheiro  Chans  uou  aniljrss  criOca  no  Jonul  do 
eommtTcio  a.'  4:235,  de  6  de  deiembro  da  l867,  era  eUremo  lisoiyeira  para  aau- 
«ilora. 

3881)  Koirt  ds  «rmo.  Ibi,  typ.  Hattoe  Uonira  h  C*,  I87li.  8.- 

3882)  O  ROtro  da  menina.V.  Maor.  Romance,  Irad.  de  Cherbuliei.  Coimbn. 
livraria  popular,  1876.  8.*  de  288  pag. 

3883)  Ueroimoe  do  dtro  peto  gtnenl  AmitrL  Trad.  Lisboa,  edilortí  M» 
Moreira  &  Cardoso,  1877.  8.* 

mtk)  SertSu  no  campo.  Usboa,  lyp.  Halos  Moreira  k  C.V  1877.  6.' 

2885Í  Arvbffcot.  Ibi,  editor  David  Conui,  188a  8.'  de  231  pa|. 

2886)  Conlot » phaãttuiai.  Porto,  typ.  de  Joaquim  Antunes  Leite,  1880.8.' 


íoiGooqIc 


MA  93" 

2887)  Cúnte$  para  aot$os  lilhot  (eoi  collaboniçAo  com  A.  C.  Gonçalves  Cres- 
po). Ibi.  1886.8.^0  367  pag. 

3888)  Carla»  a  Luiza.  Ibi,  lyp.  di;  Darros  &  Píllios,  1886.  8.°  de  S86  pag. 

ítSSi)]  Mulhere*  s  crfaiicat.  Ibi,  lyp.  da  empreza  lilleraria  e  touoxraphica, 
1887.  8.-  de  :M2  psg. 

38SM)  Algum  hommt  do  um  ffmpo.  Editores  Tnvares  Cardoso  &  Iiiuao.  Ibi. 

3891)  Chronicas  de  Valmtina,  eom  uma  carta  d>  ttamatho  Orligão.  Ibi.  Bdi- 
lor,  Tavares  Cardoso  &  Irrnao.  (Typ.  de  Ciiristovao  AuhusÍo  ttodrigues.)  1890. 
8.'  de  xvii[^351~l  pag. 

Na  rarla  de  iulroducção  diz  o  sr.  Ramallio  Ortigão  que  a  auctora  ■princi- 
piou ■  escrever  aos  deieseis  annoi*. 

O  litalo  do  livro  revela  para  logo  qoe  é  eomposlo  das  chronicas,  folbeliu  e 
criticaB,  antes  publicidas  nas  guetas  de  vida  Hiais  epbemera.  Coaspreheode,  poii, 
05  seguintes  lrci:hos  líllerarios  ou  capítulos : 

Soror  Uarianna  —  O  iBimorlal  —  O  conde  Lr ão  ToUtoí  —  O  crime  e 
oeasligo—A  vida  e  a  correspondência  de  Darwin  — G.  Eliot— A  mu- 
lher de  Carlyle  —  Pierre  Loli — A  príneeia  Halbilde— Renrí  Hartin — 
A  eterna  questSo  do  aaior  — O  bexerro  de  oiro  —  Caro,  Praniini  e 
Flaubert  — A  imprensa  para  o  sr.  de  Bisniark  — Um  inrantieidio  — 
Alexandre  Herculano  —  Instoria  de  um  crime  —  Relatório  de  Pinheiro 
Chama  —  O  lioftoilat  daa  creanças  —  Paulina  de  Beaumonl  —  O  Bive 
de  Zola. 


m3Í)  Oetatiio  FtmHet  ê  a  ma  obra  (prefacio  ila  ediflod»  B 
rapas  pobrf,  publicado  pelo  editor  António  Haria  Peieira,  em  1888).  8.° 

38â3)  Rophael,  de  Umarline.  Trad.  Lisboa,  1806.  EiUlor  António  Maria 
fVreíra,  rotio  lèe  337  p.i|r. 

369^  O  patmâor  da  lihméia.  Tod.  de  P.  Leete.  Paria,  editores  GuittMrd, 
Aillaud  &  C-  8.*  de  376  pag. 

3SWt)  Avmiurãt  dt  um  palato.  Roounce.  Trad.  de  Vítor  Cberbuliei.  Ibi, 
1891.  2  tomos  de  196  e  19i  pag.~Slo  os  n.-"  13  e  U  da  colleccHo  António  Ha- 
ria Pereira. 

WH)  CiirlMaHMaiH)n:fl.Ilii,  editores  Tavares  Cafdoao&lrmAo.  1871.8.* 
de  3S&  pag. 

Tem  ne  prelo  : 

S807)  A  marqtitxa  d»  Mom:  Liafaoa,  na  inap.  Nacional. 

2898)  Manual  da  boa  tocMaét.  ibi,  kIíIot  Aotooio  Haria  Pweirft. 

D.  HAniA  BALUNA  OASPAH  MARTINS,  cujai  drcMMiuMias  pea- 
soaes  igaore.  É  d'ella  a  ae^iule  traâucdbi : 

3l$99)  Hutoria  da  Orttia  pth  dr.  Ótntr  GcUtmilk.  TroAuãda  mperft^Mi. 
Lifboa,  typ.  Universal,  ISttS.  8.*  de  fcU  paf.  e  3  de  emtaa. 

#  D.  MAItlA  BEtVEDICTA  CAMARÁ  DE  BOMMAUN,  natural  da  ci- 
dade de  Porto  Al^igre,  no  Rio  Grande  do  Sal.  nasceu  a  IB  de  noTemhro  de  1853, 
Uba  da  Patrício  Augusto  da  Canara  Liraa  e  de  D.  Haria  Luiza  Bormann  de  Lima. 
(^SOQ  em  1873  com  um  offioial  do  estado  maior  de  I.*  clave,  Joaé  Beniardíao 


(xtme^ou  I  esisnver  los  quatorte  aanoa,  mas  t«  aees  primeirM  escriptoe  ia- 
ntiliaou-os  por  Ibe  parecer  que  «ram  insignificantes.  A  a«a  actividade  lilteraria 
data  de  1880,  dando  romances,  folhetins  e  artigos  de  lariedadea  a  differentes  pe- 
riódicos, como  o  Sorrm,  semanário  dcdicwb  ás  jorena  bttaíleJras  (1880);  o 
Cruieiro  ^881);  a  Gaiela  da  tarde  (1883-1884),  ele.  Usou  do  pseudonymo  de 
DMia. 

Entre  oatras  pnblkatSes,  de  qu*  nlo  tenbo  nota,  sei  das  seguintes : 
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S900)  Uma  pidima,  Daat  irmãt,  Magdalena.  Rio  de  Jineiro,  na  tjp.  &n> 
trai  de  Evaristo  Rodrigues  Costa,  I88L  8.' — Sairain  estes  no  Sorri$ot  ta  Gtuf 
da  taráe. 

SWt)  Sitrdlat  eaãenta.  Romance.  —  Saia  no  CruinVa 

StfOS)  £ttrU(i.  Romance.  — Idem. 

2903)  ÃHréia.  Romance.  —  Saía  na  Gawta  ia  tarde  t  teve  ediflo  em  le- 
parado. 

SOROn  MAMA  BEKTA  DO  CÉO  (r.  Oiee..  tomo  vi,  pag.  136). 

Nasceu  na  cidade  de  Braga  a  1 1  de  julho  du  17US.  Recetteu  o  baptismo  nt 
fregneiia  de  S.  Victor,  i  qual  pertencia  entjo  a  rua  de  S.  Lazaro,  onde  OKtraTam 
BeDS  paei  Custodia  de  Uiivuira  e  Jeronvmo  Ferrai  de  tiouveJa.  No  assento  do  ba- 
ptismo esti  o  nome  de  Maria  Benta,  tle  certo  por  ler  nascido  no  dia  da  traslada- 
rão de  S.  Bento. 

Aos  dezoito  annoi  de  idade  enirou  coroo  noviça  no  convento  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição,  na  rua  dos  Pelames,  da  mesma  cidade,  a  10  de  fevereiro  de 
17S0,  e  >lii  professou  no  anno  s^uinle  a  18  d;;  fevereiro,  dando  por  dote  Ttta 
l:80UiO0()  ríis,  entrando  n'esla  quantia  a  esmola  da  sacristia,  como  ella  pnqrá 
escreveu  no  livro  a  sen  cargo :  <ilo  assento  do  tempo  em  que  a*  rdigiosai  tomam 
o  habito». 

Dotada  de  animo  activo  e  de  Gna  inlelligencia,  foi  incansável  ná  eseripHira- 
çAo  dos  livros  do  convento,  escrevendo  de  dia  e  de  Doite,  como  eserivi  du  mesmo 
convento,  funcçóes  que  desempenhou  por  alguns  annos.  Foi  também  provisoca 
em  1744  e  porteira  em  1753. 

Chegando  a  idade  muito  avançada,  veiu  a  padecer  de  perturbações  roeataes 
ou  demência,  e  falleceu  no  ultimo  quartel  do  século  passado. 

Parece  que  tbe  pertence  a  seguinte  obra : 

9904)  LoMtitvMSet  me  devem  oíterror  oi  rcíigíofof  do  eonctnlo  de  Notu  S(- 
nAora  da  Coiieei^'da  Pinha  de  Ftvnta,  da  eidatu  de  Braga,  intíiíuido  e  Tt(ar- 
mada  feio  ex."'  e  reo."'  artMtpo  D.  Rodrigo  de  ifoura  Twe»,  iio  anuo  de  ÍTSS, 
ele  Lisboa,  na  olEc.  de  Filippe  da  Silva  e  Aievedo,  1789. 4.*  de  73  pag.  e  miis 
2  de  Índice 

DdÍKou  manuscriptas  as  seguintes  obras : 

S90S)  Ceremoniat  do  eóro  e  tudo  o  que  oeoorre  em  o  deatm  da  mm,  tm- 
forme  a  breviário  e  miiiat,  ao  nso  dat  retigioiat  da  tagrada  ordem  de  muo  «to- 
jteo  padre  S.  Franeitm,  prla  madre  Maria  Benta  do  Céo,  rttigioia  do  moslfúii  ia 
Punuima  Cotueiçõa,  da  cidade  de  Braga,  aere$eeiUando-Oie  a»  ceretnoRtiu  fiw  m 
uiam  na  tua  tagrada  ordem,  eteriplai  no  anuo  de  113U.  4.* 

Tem  no  começo  uma  estampa  gravada  de  Nossa  Senbora.  Consta  de  prologo, 
63  capilulos  numerados ;  um  ultimo  innumerado  e  indiíie. 

3906}  Lícro  do_aurnto  «ni  que  te  fai  «temoria  do  dia,  me*  e  atino  que  ai  rt- 
ligioiat  tomaram  a  habito  n'ate  mavenlo.  E  lambem  te  faz  memoria  do  mmo  em 
qiu  foi  fandado,  e  outrat  notictoê  anligae  perteHcentet  a  esta  ordem  da  ImmatM- 
lada  Conceição,  etcriptat  pela  madr»  Maria  Benta  do  Cio,  rtligiota  da  numa  or. 
dem,  no  armo  de  1740.  Folio. 

S907)  Um  capittdo  tobre  a  Immaadada  Coneeiçõo  da  Mãe  de  Oetu.— Éoma 
tradncçao  extrahida  do  terceiro  capitulo  do  FUtt  lanetorum,  de  Aloiiso  de  Ville- 
gas  e  também  do  que  escreveu  fr.  Francisco  de  Bivar. 

3908)  Aigumat  oraçSet  t  devoçtet  de  grande  utilidade,  liradat  do  litro  inti- 
tulado ■  neiatiro  deta^erU)  pelo*  SÍintinot  Ponli/icet  flomoiioi». 

S909)  Da  intlituiçâo  da  fetia  do  •Corpia  ChTutii,  o  parte  da  vida  de  m 
instituidora  Santa  Juliana,  abbadessa  do  mosteiro  de  S.  Comelio,  da  ordem  cis- 
terdense.-~£  versSo  do  hespanbol. 

B.  MARIA  CÂNDIDA  COIXAÇO  VALCÂO,  cujas  cireumstancias  pM- 
Boaes  nao  pude  averiguar.  Sei  que  escrevea  em  varias  poUicaçOes  periódicas,  no- 
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meailaioeDle  em  ■  Nação,  em  cajás  piginas,  de  n."  6:098  a  6:100,  de  maio  de 
1868,  K  noi  depara  uma  serie  de  artigos  sob  o  titulo : 

2910)  A  mulher  maii  telebr»,  EteripUt  offenádo  á  atsoriação' dai  filhai  de 
Maria. 

D.  MAIIIA  DO  CABHO  OSOIIIO  CABBAL  PEREIRA  DE  MENE- 
ZES, tilha  de  Antotiio  Maria  Osório  Cabral,  da  casa  das  Lagrimas,  em  Coimbra, 
e  de  D.  Maria  da  ConceifAo  Pereira  Forjai  de  Menezes,  da  casa  dos  Biseainhos, 
em  Braga,  hoje  dos  srs.  condes  de  breliandos.  Nasceu  na  quinta  das  Lagríoias  a 
14  de  novembro  de  1818.  Na  piedosa  intenfío  de  vulgarisar  as  boas  doutrinas  do 
cathotieismo,  e  facilitar  so  povo  a  leitura  de  um  livro  tSo  orthodoio  e  singela- 
mnite  escripto,  traduxiu  e  publicou,  ofterecendo-o  i  sua  mie,  a 

2911)  Hiitoria  da  vida  de  Nouo  SerUior  Jem-Chriíto,  deide  a  encarnação aU 
á  ÁKemão,  na  qual  le  eotuerearam  e  diilinguiram  ai  palavi-at  do  texto  tojirado, 
ugundo  a  tutgala,  com  liyaçOes,  explieaçõet  e  reflexOn,  peto  P.  de  Ligiiy.  Edição 
augmentada  com  um  resumo  dos  ArJoi  doi  ApoiloUa,  e  uma  tábua  analítica  das 
matérias,  traduzida,  ele.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1863.  8.°  Tomo  i  de 
Tin-333  pag. ;  lomo  u  de  370  pag. 

A  propósito  da  traducçlo  e  da  Iraduclora  é  muito  para  ler  a  carta  que  a 
esta  escreveu  o  Tiiconde  de  Castilho,  em  4  de  abril  de  186t),  a  qual  foi  publicada 
no  Intíiluío,  vol.  xxi\,  deienjbro  de  1881,  a  pag.  3011.  Como  amostra  a'es3a  ele- 
gante e  mimosa  composiçSo,  copiámos  d'ella  apenas  O  trecho  seguinte : 

■As  (ilhas  de  Eva  toCou  a  gloriosa  dila  de  ajndar  grandemente  a  re- 
<:onquista  do  Paraíso.  Eu  náo  seí  o  que  seria  da  fá,  te,  tornando-as  mies 
e  companlteiras  dos  homens,  Ueus  lhes  tivesse  negado  a  falia,  que  t3o 
iniinualíva  lhes  Kte  do  coraçio,  e  nos  coraçfJes  Uo  irresistida  c  tao  bem 
vinda  se  nos  aninha  pnra  ficar. 

■Assim  pois  que  o  livro  do  padre  de  Lígny  ganhou  muilo  para  ser 
lido  em  merecer  a  v.  es.*  que  o  trasladasse  a  nossa  formosa  lingua ;  na 
d'elle  lodos  sim  o  entendíamos,  porém  n3o  nos  faltava  com  o  dizer  ma- 
terno, dilTerença  que,  parecendo  mínima,  é  grandissJma. 

*A  língua  materna,  a  liugua  de  nossas  mies  e  avús,  náo  será  sempre 
a  que  discurse  mais  alto,  mas  ha  de  ser  sempre  a  que  mais  nos  [Kr- 
suada. 

•Uem  n'o  sentiu  v.  ex.'  quando  a  nenhuma  outra  pessoa,  senáo  a  sua 
virtuosíssima  e  excellente  máe,  quiz  dedicar  a  obra  que  por  tantos  Utu> 
los  Ibe  pertencia. 

•Quanto  e  com  quanta  rasAo  a  boa  senhora  nlo  agradeceria  a  v.  ex.* 
essa  demonilra;4o  publica  e  solemne  de  justo  afTecto,  demonslraçUo  ao 
mesmo  tempo  lilial  e  maternal :  filial  para  com  ella,  maternal  para  com 
os  innocenlcs  das  escolas,  a  quem  v.  ex.*  assim  liberalisou  deleitoso  e 
■ubstanciat  repasto  de  espirito! 

•Outra  circumstancia  ainda,  que  mo  dobra  o  interesse  nativo  d'este 
livro. 

•  Náo  a  diria  a  outrem,  mas  nSoaposso  calar  a  v.  ex.*  que  nasceu  em 
família  de  poetas,  e  a  quem  o  l>elIo  é  uma  necessidade  e  um  co^ume. 

•  Esta  circumstancia,  que  digo  de  tamanha  forja,  é  ■  do  próprio  to- 
gar onde  V.  ex.'  escreveu. 

■  Entre  as  arvores  de  D.  Ignez  de  Castro,  e  ao  som  da  Ponte  das  Lagri- 
mas, no  mais  gentil  e  namorado  retiro  de  lodo  o  mundo,  ahi,  onde  v.  ex.* 
foi  embalada  com  a  lenda  do  Príncipe  que  poz  diadema  no  cadáver  da 
que  adorara,  ahi,  onde  profanidades  Lio  donosas  e  táo  incontraslaveis 
para  annos  verdes  salteiam  o  animo  de  lodos  os  lados,  onde  as  flores, 
as  aves  e  os  poetas  cantam  amores  em  todas  as  estações,  n'eise  palácio 
e  jardim  de  melhor  Armida,  em  que  v.  ex.*  abriu  os  olhos  e  de  onde 
IM»  i»i  ISfífl-f  B 
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nunca  saiu,  alu  é  que  v.  ex.*,  inaei:«ssivel  a  sedueçGes,  desvelou  u  nm 
horaa  de  ócio  em  escrever  este  livro  de  aniores  mais  remonliilos  qu 
os  do  mundo,  amores  castos  e  severos,  amores  Uo  puros  e  tio  sem  «a- 
mes,  que  o  aeu  maior  enipeiiiio  foi  que  todos  se  namorassem  do  mesmo 
ideal  de  que  a  sua  alma  andav.i  cheia. 

■  Quem  nlo  sympathisaria  inlinilamenle  com  tal  missionaria! 

■  Parece  que  a  isto  já  nida  se  pôde  acrescentar;  e  ainda  todavia  Kt>> 
mra  apontar  uma  clausula  que  iiSo  pouco  augnienla  o  apreço  do  livro. 
Emquanto  mancebos,  que  se  dizem  apnlicados  is  scienciase  te  pregoam 
entre  si  por  engenhos  maravilhosos,  levantam  um  coro  infernal  e  da- 
temperadíssimo  conlra  as  crenças  e  a  rasjo,  contra  os  coslumes  e  o 
ftoslo,  conlra  a  nalureza  e  a  arte,  e  ousam  ser  impiiisímos,  alii,  onde 
Deus,  derramando  ds  inSos  cheias  as  amenidades,  se  comprouve  de  mov 
trar  mais  claramente  que  em  nenhuma  outra  parte  o  seu  poder  e  o  seu 
amor ;  emquanto  esse  espectáculo  repugnante  enxovalha  e  envergonhai 
nossa  sempre  juvenil  e  sempre  amanlissinia  cidade  do  Mondego,  v.  íl*, 
uma  senhora,  uma  donzella,  uma  menina  quasi,  recorda  em  voz  alta  ai 
memorias  religiosas  d'esle  reino  fidelíssimo,  e  da  margem  de  cl  do  rio 
dos  poetas,  vizinha  e  inspirada  da  Rainha  Santa,  honra-se  de  enviar  Mt 
echos  as  vozes  de  uma  alma  crente,  que  suspira  hfnmos  com  osotbosDU 
alturas. 

•  Dâ  a  lembrar  a  e:nblematica  virgem  das  armas  <la  cidade,  a  CiDda- 
sunda  emergindo  do  cálix,  como  um  lirio  de  denlro  de  uma  uni),olboi 
e  mios  para  o  céu  entre  leOes  e  serpentes,  serena  e  esperançada.* 

D.  MARIA  CECÍLIA  AILLAUD  (v.  Dtee.,  tomo  vi,  pag.  137). 

Acerca  d'esta  estimável  escriplora  conimbricense  podem  ver-se  apreciívfii 
noticias  bio  bíbliogrnpliicas  e  alguns  extractos  de  um  mamiscriploseu,  nomiaRW 
livro  Corlat  selectas  (Coimbra,  iiijp.  da  Universidade,  1890),  do  sr.  Ahilio  Aufiuto 
da  Fonseca  Pinto,  'Carla  xxvii",  pag.  198. 

SOItOn  MARIA  DO  CÉO  (v.  Diec.,  tomo  vt,  pag.  137}. 

A  Phenix  appnivcida  (n."  1423),  tem  xiv-âlCpag. 

O  Triwnplio  (n.»  H39).  tem  li  innumer.idas-ã87  pag. 

Da  obra  n.°  1430  existe  outra  ediflo  anlerior.  É  a  seguinte  : 

Engano)  do  bot^ití,  deuiigaaos  do  rio,  em  aue  a  alma  entra  perdílB  t  tâi 
desenganada  .Com  outras  muílns  obras  varias  e  aauiiraveis,  Ioda.i  por  sua  ver^- 
deira  auctora  a  M.  D-  Madre  Soror  Maria  do  Céo,  religiosa  e  duas  vezes  abbi- 
dessa  do  religiosissinio  mosteiro  da  Esperança,  ele.  Dados  á  estampa  pelo  t&o 
e  diligencia  do  I*.  Francisco  da  Costa,  do  habito  de  S.  Pedro.  Lisboa  occiiea- 
tal,  na  oHic.  de  Manuel  Fernandes  Costa,  ele.  Annc  de  mdccxxxvi.  8.°  de  iin- 


3  pag. 

Vã-se  do  prologo  e  das  licenças  que  era  o  tomo  vi  das  obras  da  aucloti, 
colltgidas  e  estampadas  pelo  rev.  Francisco  da  Costa. 

Acresceu le  se: 

3U12)  Norfíia  da  gloriosa  virgem  e  tnarlyr  Santa  Calliarina,  raisha  deAU- 
xandria.  Lislun,  na  oÉu.  S.vlviana  (sem  data).  1G.°  de  33  pag. 

2913)  Rosaria  dos  atlribuloi  diários  conforme  01  nomei  mie  te  dâoaDtW 
Sagrada  Èscriptura,  ele.  Lisboa,  na  ollic.  Joaquiniana  da  Musica  (sem  datada 
impressão).  8.°  de  8  {innumeradas)-7i  pag. 

D.  MARIA  CLARA  Jl. IVIOR . . .  —  E. 

S914)  Liiiiloro  f  Palmira  (m  os  amantes  perseguidos.  Nocella  porlngwujf 
ferecida  ás  stnhoros  portwjiiezas.  Nova  edição.  Lisboa,  na  Ijp.  ItoUandiana,  18» 
8.°  deSOpag.  — Oiiíra  edição.  Ihi.  Imp.  Regia,  1817.  1!.' de  93  pag. 
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•  MARIA  CLEMÊNCIA  DA  SILVEIRA  SAMPAIO.  NSo  conheço 
d'eslii  dama  sealo  o  seguiole  fdhelo,  que  figurou  na  exposi^Ao  de  hisloria  do 
firaiil : 

S915)  Veno»  heroieot  aue,  pelo  motÍDO  da  gloriota  aeclamaeão  do  primeiro 
imperador  amtlituàonal  do  Braxil,  compoz  e  recitou. . .  Bio  de  Janeiro,  na  imp. 
Nacional,  1823.  4."  de  8  pag. 

D.  MARIA  EMÍLIA  DE  MACEDO,  caiada  com  JoSo  Augusto  Dias  de 
Carvalho.  —  Pablicou : 

!t9l6)  Os  úmorM  dê  CamBei  e  de  Catharina  de  AtKaydt,  por  mad.  Gautter. 
Trad.  do  Trancei.  Lisboa,  typ.  de  L.  C  da  Cunha,  18i4, 8.'  2  locnos  de  xvi-202 
pag.  e  215  pag. 

O  lomo  I  tem  uma  pslampa  allegoríca  lithographada.  Veja-se  no  (orao  i  das 
Ob-os  de  CamSet,  pelo  visconde  de  Juroioenha;  e  o  tomo  iiv  do  Dice.  bSMogra- 
phitx,  pag.  306,  a>  428-93. 

D.  MARIA  FELICIDADE  DO  COUTO  BROWNE  (v.  Dicc..  tomo  VI, 
pag.  138). 

Era,  com  eíTeito,  natural  do  Porto,  nasceu  a  10  de  janeiro  de  1800.  Foi  ca- 
sada com  Uanuel  de  Claoiouse  Browne,  o  principal  fundador  da  sociedade  hu- 
manitária do  Porto,  e  a  todos  os  respeitos  cidadlo  benemérito.  O  filho  mais  novo, 
n.  Iticardo  de  Uamouse  Browne,  projectara  fazer  uma  edlçSo  completa  e  luxuosa 
das  obras  de  sua  mSe,  porém  nSo  chegou  a  realisar  o  seu  desejo. 

IA  6  desde  muitos  annos  fallecida.  Oe  suas  obras  tenho  a  seguinte  nota: 

3ni7)  Sorw  Dotoret.  Poaiat.  Porto,  18V9.  Editor  Gandra  &  Filhos.  &.•  grande 
de  141  pag.  e  índice. 

2918)  Viraçõei  da  madrugada.  Lisboa,  1854  (no  rosto  tem  a  íadicacSo: 
•Porio-l.a" 

2919)  A  coruja  trovadora.  8."  de  44  pag.  —  Saiu  sem  o  nome  da  auctora 
e  sem  as  mdica^es  da  data  ou  logar  da  impresslo. 

Este  ilvrinho  nunca  foi  posto  á  venda,  e  a  auctora  apenas  offereceu  exem- 
plares as  pessoas  da  sua  mais  intima  amisade,  tomando-se  dentro  de  pouco  raro. 
Contém  poesias  avulsas  de  variado  melro.  O  esclarecido  professor  de  medicina  e 
bibliophilo,  ST.  Pedro  Augusto  Dias,  possue  um  exemplar. 

«  n.  MARIA  FILIPPA  MÁXIMA  DE  FRANÇA..  — E. 

2920)  Memoria  offereeida  ài  tenhorai  braxiieirai.  Rio  de  Janeiro,  (yp.  de 
Torres,  1826.  Foi.  de  4  pag. 

Pertence  á  collectao  de  impressos  que  de  1824  a  1828  appareceram  a  res- 
peito do  coronel  José  António  da  Rosa,  que  foi  presidente  da  província  do  Pará, 
e  dos  successos  politicos  então  occorridos. 

D.  MARIA  FRANCISCA  A VONDANO . . .— E. 

t931)  Antaud  hiUorico  t  politico  de  Porlugat  e  Brtail,  emquanto  reino  unido 
e  até  opretente.  OJfereddo  a  Sua  Magettade.  El- Rei  D.  Fernando.  Lisboa,  na  imp. 
de  Lu>»)s  Evangelista,  1854.  8.°  de  334  psg.  Tomo  i  e  nnico  publicado. 

Jii  introduc^So  a  auctora  declara  que  tinha  composto  esta  obra  como  sim* 
pies  distracfíto  para  o  seu  esludo  particular;  mas,  por  serem  interessantes  algu- 
mas noticias,  a  aconselharam  a  que  as  imprimisse.  Vi  um  exemplar  na  biblio- 
tbeca  particular  da  Sua  Mageslade  El-Rei  D.  Fernando. 

SOROR  MARIA  FRANCISCA  IZABEL  (v.  Dicc.,  tomo  vi,  pag.  138). 

Com  referencia  á  segunda  ediçSo  da  Vida  da  venerável  madre  Maria  Amada 
de  Blonai,  etc,  1782,  communica-me  o  solicito  oQicia]  da  real  bibliotheca  da 
J^uda,  u,  Almeida,  a  quem  o  Diec.  deve  já  muitas  e  repelidas  iníorraaçfiet  uteii 
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e  aproveitáveis,  que  via  no  frontispicio  do  exemplar  qne  lòn  da  biblíolbeca  du 
Necessidades,  í  legniate  nota  de  leira  do  século  passado : 


D.  HAItIA  DA  GRAÇ\  PORITXATA  C. . .— E. 

S9S3)  Stnlidat  exprtuõet  de  um  eoraçúo  magoado,  artíaUadat  na  oeeauâe  A) 
atroeiuirnOj  laerilego  e  execrando  insidto  eommeltido  eonlra  a  dtujada  prteiom- 
stma  vida  <  lagrada  real  peitoa  de  el-rei  fidelUtimo  homo  sefiAor.  Que  faz  impri- 
miV  D.  Luísa  Aurélia  de  Tkoar,  amiga  da  auelora.  Lisboa,  na  offir.  de  Haaod 
António  Monteiro,  hdcclix.  8.*  de  19-9  pag. 

SOnOR  MARIA  IGNACIA  DA  VISITAÇÃO,  natural  de  Eivai,  freira 
■eraphica  no  convento  de  Santa  talara  da  sua  pátria.  Citada  na  BMioIkeai  Im- 
tana.  —  E. 

S9S3)  OItra  iUuitrada  em  vme  epilhttot  da  vida  da  moí*  etdarteiãa  }*1  it 
Attit,  pnmogmita  dt  S.  Franeiuo,  fundadora  da  lua  lagrada  ordem  para  o  exer- 
ei(io  da  tua  «oeena.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  1739.  If.* 

D.  MARIA  IZABEL  FERNANDES.  Conheço  d'e3U  senbora  a  segaiole 
obra: 

3931)  Hitloria  natural  ou  deseripfão  de  toda*  at  tlauet  d*  animaet,  Iraáf 
sida  da§  obra$  dt  Bnífon,  Cucier  e  do%  melhore»  natvraíittai  francese».  Lisboa, 
tjp.  da  «Voe  feminina*,  ÍSS9,  8.<>  2  tomos  de  291-10  pag.  e  337-19  pag. 

*  MARIA  JOSÉ  DE  ANDRADE,  (ilha  de  Joaquim  José  de  Andrade 
negociante  portuguez,  e  de  D.  Anna  Clara  do  Espirílo  Santo  Andrade,  nascfa  na 
cidade  de  Campos  de  Goylacaaes,  antiga  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  10  de 
outubro  de  18j5.  Applicou-se  cm  tenros  annos  ao  estudo  da  excrípturaçlo  ma- 
cantil  para  regular  os  negócios  da  sua  casa  quando  ficou  orpha  de  pae,e  lambem 
aprendeu  varias  línguas,  e  isto  llie  serviu  para  poder  traduxir  artigos  para  as  fv- 
ttias  de  Campos.  Nao  limitou,  porém,  a  esse  trabalho  a  sua  actividade  liiteraria, 
pois  coojunclamente  escrevia  folhetins  e  poesias,  as  quaes,  pela  maior  parte,  saian 
sem  nome  ou  com  o  pseudonymo  arcadico  de  Leucata  Olympia.  Em  1857  eslibe* 
leceu  um  collef^io  de  inslrucçlo  primaria  e  secundaria,  que  em  breve  tempo  al- 
cançou bom  exito  e  numerosos  alumnos. 

D.  MARIA  JOSÉ  DE  BETTENCOURT  LAPA  DE  BRITO,  Olha  doi 
viscondes  de  Vitia  Nova  de  Ourem  José  Joaquim  Januário  Lapa  e  D.  Anna  Harja- 
rida  da  Silva  Bettencourt,  nasceu  em  \rilla  Franca  de  Xira  em  6  de  novembro  da 
18&2.  Quando  seu  marido,  sr.  ('«nslanlino  de  Rríto,  hoje  tenente  coronel  de  »■■ 
genheria,  esteve  em  commissSo  em  Hacau,  como  director  das  obras  publicas  d'esn 
província,  publicou  o  seguinte  : 

2935]  Lady  Isabel  por  mi:  Wood.  Romance  Iradozido.  Maeaa,  Ivp.  Hereu- 
lil.  a*  Tomo  I,  1883,  de  33(-3  pag.;  tomo  ir,  1883,  de  300-Í  pag. 

n.  MARIA  JOSÉ  FIRTADO  DE  HCNDONÇA.— E. 

2926)  Auto  da  eida  de  S.  Sebatíiâo,  que  como  primieia*  do  ieu  Irabalko  ofe- 
rece ao  íÚ."'  (  ex."*  ir.  dr,  Bernardino  fíreire  de  Cattello  Branco  íiauareAu. 
Porto,  lyp.  de  11.  J.  Oliveira  GaimarSes,  1862.  4.*  de  18  pag.  e  mais  uma  de  tt- 
raU. 

D.  MARIA  JOSÉ  DA  SII.VA  CAMITO  (v.  Dite,,  tomo  vi,  pag.  IW)- 

Nao  quiz  jamais  dar  a  sua  biograpliia  a  pessoa  alguma.  Em  lempo  escrerffi 

a  este  respeito  ao  poeta  Castilho,  que  lh'a  pedira,  e  a  deixou  em  parte  d'uoi  li- 
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Tro  de  memortu,  aniographo,  no  qual  ia  lanfando  laclos  da  Bua  vida,  copia  das 
carias  que  dirigira  a  difersos,  eoireapondencia  official  como  professora,  e  alá  con- 
tas dos  seus  ganhos  e  despezas  particulares.  USa  esUo  compleloi  esses  aponla- 
nimlos  e  apenas  comprehendém  um  período,  embora  largo,  da  vida  de  D.  Maria 
José  da  Silva  Canulo. 

Tive  na  minha  rolo  esse  livro,  auloErapho,  por  benevolência  da  esclarecida 
profesiiora  da  escola  central  n.*  24,  ir.*  D.  Larolina  Rosa  Louro,  que  viveu  mui- 
tos annos  em  companhia  da  poetisa,  e  a  quem  esta  offereceu  e  recommendoa  o 
manuscripto.  De  quasi  nada  me  aproveílei  para  o  Diecionario,  pelo  caracter  par< 
licnlarmente  intimo  e  conQdencial  de  que  revestiu  os  seus  apontamentos. 

No  entretanto,  pennilto-me  copiar  as  primeiras  linhas  da  auto-biographía : 

•O  sr.  Caslilho  pede-me  apontamentos  biognphieost  A  minha  bio- 
graphia  escripla  por  mim. . .  Se  a  escrevesse  com  lealdade,  que  de  lan- 
ces românticos  I  Mas  ha  mysleríoa  que  pertencera  ao  pó  das  sepultu- 
ras t... 

•Nasci  em  38  de  ...  de  1812... 

■Aos  cinco  annos,  em  outubro  de  1817,  acordei  para  a  dor  I  Jusliçá- 
ra-te  Goroes  Freire  de  Andrade  e  mais  onze  portugnezes  livres  I  Os 
grítos  de  minha  mSe,  os  alaridos  das  vizinhas,  o  caso  lido  e  contado 
com  lodos  os  seus  horrores,  tudo  me  imprimia  na  alma  um  terror  inex- 
primível.  . . 

•  Meu  pae  nafcéra  em  Canefas,  filho  de  pães  humildes  e  laboriosos.* 

Depois,  com  algumas  minudencias  interessantes,  D.  Maria  José  da  Silva  (Ga- 
mito regista  varias  passagens  da  vida  de  seus  pães  e  de  seus  irmSas,  e  d'ella  pró- 
pria, mas  nSo  alcança,  nos  apmtamenlos  interrompidos  e  nSo  coocluidos,  nenhum 
ponto  essencial  da  sua  vida  profissional  e  lilteraria. 

.  Menciona  apenas  a  sua  predilecção  ia  boas  letras,  os  seus  ensaios  poéticos, 
sonetos  ofTerecidos  a  el-rei  D.  Fernando  e  a  outras  pessoas,  por  di  versas.  rasIJes; 
os  seus  triuoiphos  alcançados  no  magistério  primário,  com  documenlos  compro- 
vativos, asais  honrosos,  da  sua  applicaçSo  e  de  seus  serviços  ao  ensino  da  in- 
fância. 

Quanto  a  algnmas  phases  de  sua  vida  intima,  vS-se  que  sofTreu  bastante  e 
oSo  foram  em  pequeno  numero  as  suas  desillusfles  e  as  suas  torturas  de  filha  e  de 
mulher,  por  vitzes  enfranada  e  ludibriada  em  suas  esperanças  e  erenfas. 

Finou-ie  em  10  de  janeiro  de  1890.  na  casa  da  escola  da  freguesia  de  Nossa 
Senhora  das  Hercés,  estabelecida  no  ediíicio  dos  Caetanos  (onde  também  está  o 
conservatório  dramático).  Fdra  jubilada  aljiuns  annos  antes. 

A  imprensa  lisbonense  dedicoU'lhe  artigos  necrologicos,  em  que  se  faiia  jus- 
tiça ao  seu  talento  e  is  suas  elevadas  qualidades  de  educadora. 

w  MARIA  J08EPHINA.  MATHILDE  DUROCHEIt.  Tinha  o  curso  de 
parteira  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  gosava  de  consideração, 
pois  a  vejo  entre  os  so^os  da  academia  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  entre 
os  «elaboradores  dos  Awum  braiiJnroi  de  medicina,  e  alii  a  segninle  nota  ou 
owmoria : 

2927^  ContiderofSa  $ebrt  oi  abetuot  mu  atacam  o  tyttema  vateular  ditranlt 
O  inMTfMTta. — Veja-se  no  tomo  uxv,  de  1883-1884,  pag.  237. 

D.  MARIA  DE  LARA  E  MENEZES  ív.  Díec.,  tomo  vi,  pag.  139). 

O  numero  I&35  deve  corrigir-se  d'esle  moao : 

Saudaãfi  de  D.  Igna  de  Caitro,  pelo  Uceneiado  Mtmtal  de  Azevedo  Conim- 
bricttut.  Offerteiáa  ao  tr.  Guilherme  Joaifuim  Paet  Velko.  Pth  padre  João  de  Gok- 
weia,  pre^utero  do  habito  de  S.  Pedro.  Lisboa,  na  oOic.  Joaquiniana  da  Musica,  ele. 
HDCcxLv.  (.*  de  iv-72  pag. 
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Em  17^9  apparec«a  oulra  supposta  edifjo,  mis  c<»iírontan(Io  as  dais  tj-n 
qm  a  mudaiifi  foi  súinenle  do  rosto,  mio  mandaram  imprímir  na  offic  de  Do- 
mingos Rodrigues,  para  sobstituir  o  de  l7U. 

Si  Fénix  renaiàda  (I7t6)  reprodiuiram  aa  Saudada  d»  D.  Ignex  di  Ctín. 

D.  MARIA.  LDIZA  DE  VALLERÉ  (v.  Diee.,  tomo  ti,  pig.  140). 
Mos  papeis  raanuscrípfos  de  monsenhor  Ferreira  Gordo,  que  tem  já  o  sen 
nome  n'este  Dicâonwio,  encontra-se  a  seguinte  nota  moi  interessante: 

•A  ar.*  D.  Haria  Luiaa  de  Valleré,  Hlha  do  tenente  general  GuilhenM 
Luii  António  de  Valleré,  mandou  reimprimir  em  Parts  na  oQiciíu  da 
Dídot  e  em  papel  velino,  o  elogio  feito  em  seu  louvor  por  Francisco  da 
Borja  Garção  Slockler,  secretario  da  academia  real  das  seieneias  dt  LU- 
bua,  com  algumas  anedoelas  e  memorias,  que  a  mesma  senhom  colligirt. 
D'esla  edição,  por  causa  da  guerra  da  He^panba,  n3o  puderam  vir  mati 
que  aeis  exemplares  súmente,  um  dos  quaes  me  deu  a  mim,  outro  á  bi- 
bljotheca  publica  da  còrle,  outro  ao  seu  primeiro  bibliothecario  o  dr.  An- 
tónio itibeiro  dos  Santos,  outro  ao  sobredito  Slockler,  e  outro  a  Caelina 
'  José  Vaz  Parreiras,  governador  da  barra  e  cidade  de  Aveiro,  aoctor  da 
uma  das  memorias  que  vém  na  dita  edifSo-  A  esta  causa  se  deveri  it- 
Iríbuir  a  escassez  dos  exemplares  d'esta  ediçSo  em  Portugal,  a  qitil  foi 
dirigida  em  Paris  por  Manuel  Pedro  de  Mello,  lente  de  hydnoliea  ni 
universidade  de  Coimbra.' 

No  livro  Èioge  hittorique  (n.*  1436)  pÇte  D.  HariaLniiaem  ■appeiidÍee>oiiil 
serie  de  informacdes  como  resposta  a  um  livro  que  apparecéra  nos  Uns  do  secais 
passado  e  que  era  altribuido  a  um  brilannico,  annos  antes  viajando  em  PorlngaL 
e  em  relaçOes  com  o  general  Valleré  e  outros,  dos  quaes  todavia  nSo  dia  bem  A 
pag.  20S,  começo  do  citado  appendice,  lé-se .' 

>Na  Bibtiolhêea  britannica,  tomo  vi,  p3g.  213  a  3!Í7,  vem  insertos  os 
extractos  de  algumas  cartas  sobre  a  sociedade  e  os  costumes  em  Portu- 
gal, por  Arlliur  Wiltiam  Costíngaro,  eseriptas  em  iiigler.  no  anuo  da 
1778  e  impressas  em  Londres  depois  de  passados  dez  annos.  Os  fnnee- 
les  que  téem  Teilo  da  litleralura  um  ramo  de  commercio,  equeporiíso 
nito  se  téem  descuidado  de  traduzir  tudo  quanto  tem  apparecido,  mine 
bom,  sobre  Portugal  e  Heiipanha,  nSo  traduziram  alé  estas  cartas,  oqu 
prova  a  pouca  eslimaçSo  que  ellas  mereceram. .  .■ 

Ora,  D.  Maria  Lnizã  acrescenta  que  o  nome  do  auctor  é  aupposto,  pois  tea 
rasOes  para  julfíar  que  seria  o  brigadeiro  Fulano  (masoccul(a-lheono(ne),Daaal 
tendo  tido  o  commando  de  um  regimento  de  arlilneria  no  Minho,  fura  obngaJoa 
sair  de  Portugal,  e  por  vingança  poz-se  a  escrever  mal  de  Portugal  edasprssau 
qm  o  tinliam  obsequiado. 

Nos  papeis  do  inventario  pombalino,  (me  foram  adquiridos  pelo  governo  M 
casa  dos  herdeiros  do  celebre  marques  de  Pombal  para  a  bibliottieca  publica  da 
Lisboa,  existe  um  volume  de  folio  manuscriplo,  que  tem  na  tombadas  rotulo; 
Cartai  nútiaoiat,  e  a^ora  o  numero  de  ordem  6S1.  Afii  se  nos  depara  nm  eiira- 
cto  de  44  cartas,  escnptas  por  um  inelez  que  estivera  em  Portugal,  sob  o  paendo- 
nymo  de  •lord  Preeman*.  datadas.de  1778  e  1779.  Kslas  devem  ser  oertameola 
aquellas  a  que  allude  D.  Maria  tuiza. 

O  tal  *lord  Preemam  esteve  em  Faro,  Beja,  Beira  Baixa,  Minho  e  Dooi*^ 
Exlremadura.  As  cartas  daUdas  do  Porto  (177(1  e  1779)  sSo  II ;  e  os  de  Lisboa, 
em  1779,  slo  21.  D'aqai  d  que  o  viajante  regressou  >o  seu  paia.  Tem  Iredwto- 
riosoa. 
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SOROR  MARIA  HAGDALENA  DO  SEPULCHRO.  natoral  de  Lis- 
boa, Teligiosa  capucha  no  convento  do  Santo  Crucifixo,  da  meania  cidade,  onde 
fallecttnem  17IU.-  E. 

2U!8)  fíameUiete  de  flores  nmritmta,  acolhidas  no  jardim  leraphteo,  etc. 
Lisboa,  por  lleroardo  da  Costa,  1700.  16.'^Saiu  sob  o  nome  de  Anonyma  iti- 
digna. 

2929)  Ritual  das  retigiosat  eapuAinhai,  chamadas  filhas  da  Paixão,  da  pri- 
meira regra  de  Santa  Clara.  1.*  e  2.'  parles.  Ibi,  por  António  Pedroso  Galrlo. 
1765.  »■• 

Arabas  estas  obras  vêem  ciladus  na  Bibliotheea  huifnna. 

D.  )LVRIA  UARGARIDA  PEREIRA  CAHBIAXI  (v.  Dice.,  lomo  vi 
pag.  141)- 

Foi  irmS  do  desembargador  Camblaii,  qoc  viveu  no  Porto.  Em  uma  nota 
particular  de  Camillo  Gaslelto  Branco,  li  que  esla  D.  Margarida  casara  com  um 
jornalista  ou  litterato,  de  cujo  nome  nAo  se  recordava. 

Acrescente-se ; 

29.10)  Poesias.  Folheto  1.'  Lisboa,  imp.  Regia,  1816.  8.'  de  30  pag.— Consta 
de  quadras  e  decimas. 

D.  MARIA  MARGARIDA  STOCRLRR,  nasceu  cm  (801.  Terceira  filha 
do  tenente  general  Stockler,  barão  da  Vtlla  da  Praia.  Foi  casada  com  Jeronymo 
António  Pusicb,  ofiícial  da  niarinba  de  guerra.  Cultivava  as  musas  e  existe  d  ella, 
alem  de  outras  composip^s  que  nHo  conbeço,  um 

293lj  Soneto  ao  auclor  de  luna  caria  que  em  defeia  de  teu  pae,  o  general  Slo- 
eiler,  saiu  na  'Gazela  universal:  — In&eito  na  mesma  Gateta  n."  34,  de  17  de 
fevereiro  de  1823. 

D.  HARTA  HICBAELA  DOS  PRAZERES,  cujas  circumslancias  pca- 
soaes  ignoro. — E. 

ãU32)  Parabent  ao  sereníssimo  sr.  D.  José,  príncipe  da  Beira,  nosso  senkor, 
na  oceasião  de  seu  felti  nascimento.  4.°  de  8  [>ag. — Tem  ao  fim  a  indicaflo  lypo- 
giapbica  :  Lisboa,  na  oflic  de  Ignacio  Nogueira  Xisto.  Anno  de  1761.  Com  todas 
as  licenças  necessárias. 

Na  ultima  pag.  enconlra-se  um  soneto  assignado  por  António  de  Amorim 
Pereira. 

Pelos  annos  de  1761, 1762  e  1763  saiu  dos  prelos  portufiuezes  grande  du< 
mero  de  poblicafiJes,  pela  maior  parte  em  verso,  ícerca  ao  príncipe  da  Beira. 

D.  HABIA  DO  MONTE  DE  SAIVT*ANNA  E  VASC0NCELL08 
M0HI7.  DE  BETTENCOURT,  natural  de  rre>|uezia  de  S.  Pedro,  da  cidade  do 
Funchal.  Falleceu  ba  poucas  meaes  na  idade  de  setenta  annos.  Era  dama  respei- 
tável por  virtudes,  pelo  esmero  de  educarão  e  pelo  seu  talento.  Nas  fotbas  da  ilha 
da  Hadeira  e  em  algumas  da  metrópole  li  alguns  artigos  neurológicos  lisonjeiros 
para  a  sua  memoria.  —  E. 

2933)  O  cura  de  S.  Lourenço.  Romance-  Lisboa,  imp.  Nacional,  18õ5.  8.*  de 
vi-163  pag. 

(kimo  appareceu  com  as  iniciaes  M.  S.  A.  V.,  Innocencio  que  tinba  a 
nota  de  uma  escriptora  de  nome  lHathilde  de  Saiil'Anna  e  Vaieoneellos,  descrê- 
Teu-o  no  Dice.,  tomo  vi,  pag.  162.  Has  a  verdade  é  que  o  romance  é  de  D.  Uaria 
do  Honte. 

Tencionava  publicar,  porém  creio  que  o  deixou  inédito,  outro  romance  his- 
tórico, que  aliás  linha  prompto  para  a  impressSo,  ao  que  me  constou  desde  1863 
e  era  o  seguinte : 

2934)  D.  Branca  ou  a  mua  de  praia  d'd-rei  D.  Dinis. 
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D.  M4BIA  PEREGAINA  DE  80L8A  (t.  Dite.,  traio  ti,  par  tU). 

Já  é  fallecida. 

A  crescente- se : 

Escreveu  alguma*  notas  para  a  yenSo  dos  Patío*  de  Oeidh,  por  A.  P.  de 
Castilho,  nos  lonios  i,  n  e  lu ;  e  para  a  Gateta  de  Porit^l  (1663)  uma  namthi 
sob  o  titulo :  Vm  romanee  de  Thomái  da  Gandara. 

Terminou  o  romance  de  su  predilecçSo : 

2^35)  BkadamaHlú  ou  a  mana  do  amde :  se^ido  do  Ra/berta  o«  a  /brfa  it 
ivmpatíiia.  Líiboa,  tjp.  de  Castro  Innio,  1863.  8.*  grande  de  390  pag.  e  raaisl 
de  índice.  —  Edição  uilida,  feita  a  expensas  da  sociedade  Hadrépora,  do  Rio  de 
Janeiro,  que  estava  entjo  florracenie  e  se  destinava  a  prol^r  aa  publicacOn 
lítterariaa  e  os  escriptores  poriugnezes,  como  coasta  da  [litloria  do  Afdiiai  fi- 

*  D.  M^iniA  RIBEIRO.  ..  —  E. 

S93fi)  Cancro*  uciaet,  dnma  original  em  cinco  acloa,  representado  peta  pii- 
meira  vee  no  (heatro  do  (iymnasio  em  13  de  maio  de  1863.  Rio  de  Janeiro,  em 
cata  dos  editores  E.  e  H.  Laemmert  e  na  sua  oEBc,  1866.  8.*  grande  de  xv-AtS 
pag. 

Na  caria  que  serve  de  prefacio  dá  a  auctora  noticias  biographicas  a  sen  res- 
peito, e  relaciona  varias  ottras  de  sua  penna,  porím  nío  as  conheço. 

D.  HAItU  RITA  CHIAPPE  CADET,  creio  que  era  natntal  do  Alen- 
tejo. Escríptora  e  poetisa  de  mérito.  Appareceram  aigons  de  sens  ensaios  poéti- 
cos em  periódicos  de  Lisboa,  e  lenibro-mc  de  ter  visto  versos  d'L'lla  na  Poltiva  li- 
beral de  1862.  Depois  colligiu  em  volumes  esses  trechos  dispersos.  Também  tenho 
lembrança  de  que  se  dera  ao  magistério  primário  e  ensiníra  a  lingoa  franeeu; 
mas,  por  se  Julgar  adiantada  em  annose  pordoença,arranjoucollocaç^naljvnrii 
de  madame  Lallemanl  como  gerente,  e  ali  se  conservou  nos  últimos  annos  da  sa 
vida.  Finou-se  a  5  de  deiembro  de  1885.  — E, 

S937)  Verto*.  Dedicado*  á  er.™  »*.*  D.  Joanna  GU  Borgia  de  Macedo.  Lis- 
boa, tvp.  de  (lastro  IrmSo,  I87U.  8.*  de  3i5  pag.  Com  o  retrato  da  anctora. 

2^38)  Sorriío*  e  lagrima*.  Poe*iat  dedicada*  a  madame  Be  Gtrtt»do.l\>i,ijf- 
Lallemant  frères,  187S.  8.*  de  303  pag.  Com  o  retrato  da  anctora. 

2939)  Floie*  da  infaitcia.  Contos  e  poetia*  morae*.  approradM para úo dei 
«Koliu.  Ibi,  8,° 

29U)í  0(  txmfoi  da  mamã.  Ibi,  ofGc.  de  LâllemanI.  8.°  de  195  pas.  Com  esL 

39il)  Que  amor  de  erean^  Trad.  lbi.  8.<  Entrou  na  collecçSo  iBifabolbKa 
ill  listrada*. 

29(2}  A  eata  do  laltimbaneo.  Trad.  Ibi.  8."  Entrou  na  collecçfto  acima  indi- 
cada. Como,  porém,  oSo  tem  o  nome  n'esle  livro  nSo  poaso  affirmar  se  coo  ef- 
íeito  o  traduiiu. 

2llf  3)  Thealro  da*  creança*.  Serie  de  prodacçOe*  destinadas  a  recitas  nis 
salas,  que  a  nnclora  traduiiu,  imitou  ou  compoa.  Foram  publicados  oníe  dodw- 
ros,  de  1S83  a  1885,  pela  forma  por  que  os  descrevo  em  seguida.  Também  a» 
ediçSo  da  casa  I,allemant,  e  teve  extracçilo. 


3.  O  primeiro  baile.  Monologo. —  O  *egredo  de  Gabriella.  Comediann 
um  acto. 

&.  A  matearada  iafanlil.  Comedia  em  um  acto.  —  Um  dia  d»  maofc 
Monologo. 

S.  Ai  (adai  improtiiada*.  Comedia  em  um  acto. — Atiaionfadem- 
thilde.  Dialogo. 
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6.  Prrgiíiça  e  mentira.  Comedia  em  um  acto. — Nem  todat  at  terJa- 
dt$  te  ditem.  Honologo. 

7.  O  i/giedo  da  Helena.  Monologo  em  Terso — A  ctgtieira  maternal. 
Comedia  em  um  aclo. 

8.  Ot  cmrkliot  de  Luixinho.  Comedia  em  ogn  aclo.  —  Quem  compra 
gaUinhai.  Uonologo. 

9.  O  IvHck  na  quinto.  Comedia  em  um  ac(o.— ^  toz  da  cmttitaeia. 
Comedia  em  aai  acto. 

10.  O  ultimo  dia  de  feriai.  Comedia  em  um  aclo.  — A  etpera  da  pri- 
minha. Monologo. 

11.  A  reereação  malloifrada.  Extracto  em  verso. 

D.  MARIA  SOARRS  DE  ALRERG  ÁRIA  (t.  Din.,  tomo  ti,  pag.  lii). 

Morreu  em  Paris  em  março  de  1871. 

Acrescenle-se : 

S9i4)  Algumni  pnlatrai  ao  dero  italiano,  tradusidai  por  Agostinho  Albano. 
Porto,  186S.  ».•  grande. 

Í9IS)  Lei  leniationi  d'une  morte. 

Esta  obra,  que  alida  nSo  é  desilituida  de  merecimento,  na  opiniSo  de  alguns, 
appsreccu  ilepois :  At  leniofõei  de  uma  morta.  Romance.  Trad.  por  António  Ro- 
drigues de  Sousa  e  Silva.  Porlo,  1863.  8.°  grande. 

D.  MARIA  THEREZA  CVKBA  TORRES  JOVEA,  religiosa  professa 
no  real  mosteiío  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  cíiladede  Beja.  —  B. 

2946)  Commentorio  lobrt  oi  aáagiot  portugursei  ou  togarei  eommnn*  que 
compilou  o  licenciado  António  Drtieodo,  ele.  Lisboa  occidenlal,  offlc  da  Husica, 
de  Theolonio  Antunes  Lima,  1736.  i."  de  14  pag. 

D.  MARIA  DA  TRINDADE  DE  PORTUGAL  HALBEIRO  E 
HELLO  BAIANA. ..— E:. 

S947)  Conulhot  e  aritoi  dt  uma  mãe  a  uu$  lUhot.  Lisboa,  typ.  Roltandiana, 
1819.  ».•  de  6i  pag. 

D.  HARIANNA  ALCOFORADO  (v.  Diee.,  tomo  vi,  pag.  144). 

U  sr.  Luciano  Cordeiro,  de  quem  já  tratei  no  Dice.,  tomo  xm,  de  pag.  322  a 
327,  publicou  a  respeito  d'rsla  aramada  freira  e  das  suas  Carlm,  maia  celebres 
em  França  que  em  Porlutial,  um  extenso  e  interessante  estudo  em  volume,  do 
qual  conheço  duas  ediçiies.  A  primeira  foi  a  seguinte: 

Soror  Marianna,  a  freira  portugfusa.  Lisboa,  typ.  da  academia  real  das 
Kiencias,  1888.  S.*  de  333  pag.  —  Ediçitu  da  livraria  Ferin. ' 

A  segunda  foi : 

5oror  Marianna,  a  freira  portvmttza.  Segunda  edição  ilíuilrada,  eorretla  e 
augmentada  4o6r«  nonoi  documentoi.  Lisboa,  livraria  Ferin  ft  11.'  Typ.  da  acade- 
mia real  das  aciencias  {^eni  daia,  tnas  a  iiitroducçjo  tem  a  de  1  de  novembro  de 
18tN)).  8.*  grande  de  349  pag.  e  mais  2  innumeradas.  Com  o  retraio  do  auclor  e 
inais  cuMO  estampas  em  pbototypía. — No  lim  lem  a  data  de  10  de  janeiro  de 
<89l. 

Elste  livro  é  dedicado  ao  afamado  professor  e  clinico  F^r.  loaé  Tbomás  de 
Sonsa  Martins,  que  tem  o  seu  nome  no  Diee.,  tomo  xiii,  de  pag.  238  a  230.  En- 
cerra muitas  espécies  curiosas  e  documentos  ds  valor;  e  uma  sccçSo  bibiiogra* 
pbica  de  94  numen». 

Quem  quizer  aindii  estudar  o  assumpto,  que  é  litteraria  e  hisloricamenle  de 
importância,  encontrar!  abí  sobejos  elementos,  nâo  s6  no  texto,  ou  parte  bit^ra- 
phico«rilica,  mas  também  na  parto  bibliograpliica,  porque  a  investigação  do  an- 
clor  foi  demorada  e  proveitosa.  For  isso  me  abstenho  da  Iranscrípçflo  das  espe- 
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níes  úteis  para  este  Dittitmario,  e  remello  o  leitor  curiosa  para  a  obra  do  ar.  La- 
ciano  Cordeiro. 

Tenho,  entretanto,  que  deixar  uma  ampliação  ao  retpeclivo  artii^  do  Dicãa- 
nano  <pag.  144,  já  citaila),  pois  me  parecia  indesculpável  nSo  o  fazer,  e  irspeíta 
á  nota  das  primeiras  ediçÁes  das  Carlat,  nSo  vistas  nero  nieneionadis  pelo  mea 
jllusire  e  erudito  antecessor,  que  descreveu  apenas  a  de  18U7  (n.*  1446^. 

3í)48)  Ldtrei  fxnivgaun,  tradutía  en  {rançou.  A  Paris,  chez  Clnvde  Bartia, 
au  Inalais,  sur  le  second  Ferroo  de  ta  sainie  Chapelte.  hdclxix.  Avec  pnvikfedn 

Vèkã)  hettret  i'amo¥r  d'une  rríigime,  ieríus  oh  deeelierdeC,  ofderfrw»- 
ant  en  Porlugat.  A  I>)logne.  Cbez  Pierre  du  Marteau.  cicicclxix.  IZ.*  de  Stl  ps{. 

3930)  Letlris  poríugaiia,  traditiUt  eu  françoii.  Seeond  idilioit.  A  Paris,  titã 
Clande  Barbin,  ele.  hdclxix.  II.'  de  182  pag. 

99SI)  LeUru  porlugaisei.  Semiide  parlie.  Ibid.  — Esta  segunda  parle  nada 
tem  de  conimum  com  a  primeira ;  nem  as  cartas,  que  encerra  perlenceram  í»  qw 
se  dizem  da  -religiosa  porlugueza».  Foi  apenas  uma  especularão  do  commereio 
de  livraria. 

2952)  Leltrn  d'une  rríigieute  portugaiu.  IVadMÍra  en  frttufoií.  A  G>lt^iM^ 
ctiei  Pierre  du  Harleau  (sem  data).  12.*  de  S8  pag.  —  Seamde  partie.  Ibid. 

2953)  Leiíret  portugai$a  Iraduiltt  en  (rmeatt.  Arosterdani.  Chez  Isaac  Tia 
D;cli.  I6e9.  I2.<> 

2934)  Leltru  portugaUet,  tradutíe*  m  françoh.  A  Paris,  chez  Claude  Barbio, 
1670.  11" 

2955)  Lettret  poTtugai$e$,  traduite$  en  /mnfou.  Troitiéme  idition.  A  Paris, 
chei  Claude  Etarliin,  1672,  12.>  de  1S2  pag.  — Swande  partte.  Ihid.  1673.  12.*  d« 
151  pae. 

3936)  Five  loee-Ulteri  from  n  fiun  to  a  emalier.  Done  (mt  o/  Frmth  ínio  Em- 

Íiik.  London.  Prinled  for  Henry  Brome  ai  tlie  Gun  at  the  Wesl-end  of  St.  Pauh. 
678.  12.*  de  117  pag. 

2937)  LeUrei  ifune  religieute,  étrite*  au  tbevalier  de  C,  offeier  froHçaã, 
idtlion  MurellemetU  auornenUe  de  eeUe$  du  dit  dievalúr.  A  Cologne,  chei  P.  da 
Marleau,  1678.  11* 

293B)  Lftlift  poTltigaitet,  traduitet  rn  franjoU.  A  Tonrnay, 

2959)  Lellrei  portugaites,  atee  la  rèpomet,  tradutíe*  e»  /ranpow.  A  Lyoo, 
cbei  Claude  Muguet,  rue  Merciese  au  bon  Pasteur,  udclkxix,  avec  permission.  (6.* 

2960)  Lettret  portugaitet,  ante  le»  réporuet,  traduiíet  en  françoit.  A  LjCB 
eh»  Tlmmax  Ancaubry,  1680.  11*  de  116  pag. 

296t)  Lettret  d'amour  d'uae  religiaue  porlugahe,  écrilei  au  ehevaiitr  de  C. 
Édilion  nouvelle  sugmenlée  de  celles  du  dit  chevalier.  A  cologne.  Chez  P.  do 
Marleau,  1681.  8.*—  Seeonde  partie.  Ibid. 

2962)  Douie  hllret  d'amimr  d'uae  reiigieiue  poriugaite,  èerittt  au  dtevabrr 
de  C.  U  Haye.  168J.  12.-— N'esU  edicSoconfundem.se  as  cartasde  soror  Ha- 
rianna  com  as  que  depois  appareceram  e  nSo  sAo  d'ella. 

296:t)  Lettret  porlvgaite»,  avee  let  repontei,  traduitet  en  (rançou.  A  Ljoo 
chez  Fr.  Roux,  ete.  Cl.  Uiize.  hdclxxxt.  12.* —  Seeonde  partie.  Ibid.  muclxxxti. 

2^64)  Lettret  d'amour  d'une  religieute  portugaite,  èrritet  au  chevalier  de  C., 
o^ier  F.  du  Portugal.  Enri^iei  et  augmentiet  de  plutieurt  nouvetlit  lettret  fort 
lendret  et  pattiomwet  de  la  P.  F.  à  M.  te  Barou  de  B.  Demí^re  édilion.  A  la  Haye. 
Chez  Abraham  de  Honl  et  Jacob  van  Eliinkbruyen,  marchands  líbníire»  snr  Ia 
grande  mIc  de  la  cour.  mdclxxxviu.  8*  de  19]  pag, 

2965)  Lettret  ãamwr  d'nw  religieute  portugaite,  éeritet  au  ekewtlier  de  C, 
cffeier  en  Portugal.  Demiire  idilion.  A  la  Haye,  cbea  Abraham  da  Hont  et  Jacob 
van  Ellen  Kuyseii,  1689,  12.°  de  191  pag. 

2966)  Litlret  d'amour  d'une  religieute.  ètritet  au  eheealler  de  C,  o§irier  fm- 
foti  en  Portugal.  Derniére  idition,  augmenlie  de  tepl  lettret  avte  leun  ripòmm, 
qui  nonl  point  encore  paru  dant  Itt  impreitiont  préoèientet.  A  la  Haye,  ebèi  Cor 
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neille  de  Graef,  marchand  libraire  siir  Ia  gnnde  sale  de  Ia  coar,  1690.  I3.*  de 

mm- 

5967)  Ijttrei  portugauet,  avte  lei  réponsa,  Iraduitet  en  franeoã.  LyoD,  ehez 
Pr.  Roux  et  Claud  Chise,  1693.  !!• 

1968)  Fite  t/xe-ltUert  fivm  a  nun  lo  a  cacalter,  Dont  out  of  Fi-endt  inta 
EmglM  by  sir  R.  ['Estranhe.  London,  1693. 

2969)  Lettret  rfamour  <i'uní  rttigieutt  portugaitt;  èeriltt  au  tkevalier  de  C, 
ogUin-  IraneoU  en  Portugal.  A  In  Ilaje,  1693.  íi.' 

3970)  Leltrei  porlugaiíei,  avec  ta  rèpontet,  traduilu  en  françoá.  A  Lyon,  chet 
Jaeqaes  Lion.  1685,  1695.  11° 

!971)  Leltret  portugaitei,  aeec  la  rêponw»,  traduim  en  françoií.  A  Lyoii,  chee 
SebuUen  ftooK,  nie  de  la  Barre,  prociíe  le  poni  du  Rune.  udcxcvi.  IS."  de  116 
pag. —  Seeonde  partie.  Ibid. 

.  S97Í}  Leltrei  d'amimr  d'unê  religieiat  portut/aite,  écriles  att  chevalier  dt  C, 
offieier  françois  en  Portugal.  Enrichies  el  augtnentées  de  plusieurs  iiouvelles  lel- 
Ires,  forl  tendres  et  passionnées  de  Ia  presidente  F.  à  mr.  le  baron  de  B.  Demiére 
édjtion.  La  Haye,  cnei  Al)ratiam  de  Hondt,  marchand  libraire  lur  Ia  grande  sala 
de  la  coiir,  à  la  Fortune,  udcxcvi. 

2973)  iMtres  d'amQur  d'une  relígieuse  portagaite,  étt-ite»  au  dievalier  de  C., 
olfieier  fratiçoi»  ea  Portugal :  dernière  édition  autimenlíe  de  sept  Jcltres  avec  leura 
repenses  qui  n'onl  pns  encore  paru  dana  \e»  lnipressJons  precedentes  (sem  desl- 
giúc9o  do  logar  da  impressio),  1696,  li.°  de  3W  pag. 

2974)  I^ttret  d'amour  d'une  religieute  porlugai$e,  éei-itet  ou  dievalier  de  C., 
offider  franptit  en  Portugal.  Enrictiíes  et  augmentées  de  plusieurs  noutcJlea  lel- 
tres,  forl  (endres  el  passionniies  de  la  présidenle  !i  mr.  baron  de  B.  Derniâre  édí- 
lion.  A  la  Haye,  cbez  Jacob  EIlínckhuyseen.  marchant  libraire  lur  la  grande  «ale 
de  la  cour,  au  Óaupbín.  hdxcvii.  13.°  'de  310  pag. 

397S}  Lrtlrn  portugaitet,  avec  Irt  repontei,  traduitet  en  franeou.  Lyon,  chei 
JeaQ  Virei,  1697.  li." 

2976)  Réeueil  de  letírei  galantet  et  amoui-euiei  d'Heloiie  à  Abeilard,  ã'une 
rtíiifiétiie  po}'tttgatu  au  eheealier  •«*.  Avec  celles  de  Cleanle  et  de  Belíse,  et  lear 
réponse.  Amsterdani.  Cliez  François  Roger,  etc.  mdcicix.  —  As  cartas  da  soror 
Hariaiina  Alcoforado  vjo  de  pag.  ItEl  a  3!i2. 

2977)  Lellret  d'aTnoitr  d'une  Teiiijievte  portugane,  ierilet  au  ehevatier  de  C, 
tjfficier  françoit  en  Portugal.  Avec  les  réporises  dii  dít  chevalier  en  suite  de  cha- 
cone  des  lettres  de  la  dite  reli^ieuse.  Imprimées  cede  année  (sem  logar  nem  data 
da  impmsjo).  I2.<>  de  S&8  pag. 

2978)  Leltrei  d'ainotir  iTune  retigieute  porlugaite,  traduitet  du  porlugaii.  La 
Hiye,  1701. 

2979)  Lettrei  d'amour  d'uni  nligieutt  portugaiie,  écritei  au  ditvalier  d»  C-, 
cffieier  françoit  en  Portugal,  enricliies  el  augmeutées  de  plusieura  nouvelles  let* 
tres  fort  lendres  et  passionnées  de  la  presidente  de  F.  í  mr.  le  baron  de  B.;  der* 
oiíre  édition.  U  Haye,  .Xbraham  de  Hondt.  1701.  12.°  de  310  pg. 

298U)  Fire  lotte  lelttrs  from  a  ntin  tú  a  taoalier,  etc.  London,  1701. 

2981)  LeUret  portugaitet.  A  la  Haye,  Jacob  van  Ellinckuysen.  17Ú7. 12.*  de 
309  pag. 

2982)  Lei  phi  bellei  leltrei  franp>iiei  lur  toutei  lortet  de  tujeli,  ele.  A  la 
Haye,  chei  I.ouíb  el  Henri  van  Dole,  ele.  mdccviii.  2  lomos.  —  Oa  [Hig.  130  a  16S 
correm  as  cartas  da  freira  portuguei a  a  Chamilly. 

2983)  Nouveau  reeueil  cúnlenont,  etc.  liruielles,  1709. — As  cartas  da  freira 
tSo  An  pag.  209  a  362. 

2984)  Nowxttu  mueíl  eonlenant,  ele.  Bruitelles,  hdccxiv.  12.*  de  (79  pag-— 
Ab  carias  da  freira,  como  na  edição  anterior,  vSo  de  pag.  209  a  362. 

2985)  Leltrei  d'amour  d'vne  reUgieuie  porlugaite,  etc.  A  la  Haye,  chei  let 
frères  van  Dole,  marchands  Libraires,  dans  le  Pooten.  hdccxvi.  13.°  de  373  pag. 

2986)  Nouoeau  reeueil  de  lettret  eontenant.  ele.  Anvers,  1734.  S  tomos. 
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S987)  Nouveau  rrcueil,  cmUnant,  ele.  A  Anven,  cliez  bamuel  le  Noir,  mar 
chant  IJbraire,  1738.  12.°  S  tomos  de  9-233  e  228  pag. 

2988)  Lettret  d'amc»ir  d'une  religieuu  portugaiu.  A  I&  Haje,  chei  Anloiw 


2988)  Uttret  damaur  d  une  reíigteuu  portugaiu. 
van  Dole.  vdccxlu.  12.*  2  lomos  de  4i8  e  408  pas. 
29891  LeUret  portugauei   en  ven,  par  mademou 


j  LeUret  portugauei   en  ven,  par  madeinoiteUt  de  Oi...  Lubonot, 
1760.  8.» 

2990)  Lfliret  portugaítet  en  wii,  par  mademoÍKUe  d'Oí...  FriDcrort  nt 
Haine,  17Õ9.  8.° 

29'Jl)  LtUrn  ã^une  ekanoÍne$te  dt  Zittòonne  d  Meleour,  cfiãtr  friatfoi',  fré- 
ádéet  de  quelquet  rè/lexiotu.  A  la  Haye,  etc,  hdcclxi.  8.'  líe  117  paf. 

2991)  LeUret  d'uiie  chanoíttetu  de  UiboHae  ú  Meleour.  ele  Seconde  tdílun. 
A  Ift  Haye,  et  se  Irmive  à  Paris,  chez  Delnlain,  ele.  hdcclxxi.  8.*  de  HS  p>{. 

2993)  Lrllra  ii'une  chatwiaeiu  dt  Lúbonnt,  ele  A  Parií.  cl  se  vend  X  Uoisi, 
cbez  Henrj  Hj-oi*,  iaiprímeur  et  libraire,  rue  de  la  Clef,  vjs-i-vis  da  Palatcn, 
MDccLxxv.  ISz  pag. 

299i)  Lettret  d'amow  d'vne  r^igievu  portugatte,  etc  A  Londres,  cbei  C  G. 
SeylTert,  líbrain.  yDCCLXxvii.  12.°  2  tomos  de  232  e  237  pag. 

2995)  Leilre  de  tendrnte  H  d'avwur,  amlenmt,  etc.  Amathonte  et  Paríi 
Cuilleuse  (sem  data).  12.°  2  tomos. 

2996)  Lettret  d'une  dunoineue  de  JJtboune,  ele.  A  Paríi  cbei  Delalaio,  ele. 
MBCci.\\jL.  8.°  de  96-44-86  pa^. 

2997)  Lettret  tTunt  chaaoiiutte  de  Làboane,  ele.  Ibid.,  Hoccuxin.  8.'  de 
136  pag. 

i'm)  Brieficehtel  tiner  Portttgitiiidieti  nanne  mit  dtm  Killer  roa  Oiamihi. 
Botenburg  and  der  FJclb,  1788.  8.* 

2999)  /WírfiporfKgaÚM. Paris, chezDelancc.  1796.2 lomoidel2-xxsiT-12( 
e  149  pag. 

3000)  iMiret  potiuíiaitei.  Nourrlle  èdition,  avec  les  imilatiims  en  mt  ftt 
Dorat  Paris.  De  l'impr.  de  Delance.  1806.  8.°  de  183  pag. 

Segue.se  a  esta  a  ediçlo  de  1807  jã  descripta  oo  Diee.  (n.*  1446).  E  bule- 
nos  a  enumeraçjlo  acima,  feiU  em  parle  segundo  os  nossos  apoolamenlot  puti- 
eulares,  e  em  parte  segundo  as  notas  criticas  do  livro  ciladii  do  sr.  Luciano  Cor- 
deiro. Deixo,  porém,  aqui  a  declan^o  de  que  nlo  vi  a  maior  parto  d«t  edições, 
e  por  isso  nada  posso  alCrmar  quanto  i  auttienticiíiade  de  algumu,  nem  ao  modo 
como  ellas  devcrSo  figurar  nos  catálogos  bíbiingrapliicos.  A  forma  por  qoe  al|Baa» 
Bpparecein  descriptas  faz-me  nascer  a  apprehensSo  de  que  houvesse  da  pari* 
de  alguiis  livreiros  o  desejo  do  aproveitamento  dos  saldos  de  edifúei  ule- 
riores,  sem  consumo  para  entrarem  no  eommercio  como  ediçOet  novas.  A  n«- 
dança  dos  rostos  das  obras  tem  dado  esse  resultado.  A  verifieaçlo  d'isla  fnnle 
só  poderia  apurar-se  com  um  exame  directo  e  minucioso,  em  que  nlo  i  poisini 
entrar. 

Veja-se  tamliem : 

3001)  Repontes  aux  lettitt  porlugaitn,  Iradmttt  en  [rançoit.  A  Paríi,ttKt 
J.  Baptista  Loyson,  ele.  ll>69.  IS."  de  5-92-46  pag. 

3003)  Répaitttt  aux  lettret  portugaiíet.  A  Grenoltle,  cliez  Roberi  PbilippN. 
proche  les  Rlt.  PP.  Jésniles.  1669.  12.*  de  144  pag. 

3003)  Répoatet  aux  kttret  poittu/aiitt.  Paris,  ehei  Ct.  Barbin,  1670. 11* 

3004)  Reponte»  aux  lettret  par lugaitet,  traduite*  en  françoit.  Parí9>I.B.t>^ 
son,  1670. 

300õ)  Rèoontet  aus  Uttret  portugaiíet  tradutlet  en  /ranfoM.  A  Paris,  cèef 
Jean  R-iplisle  Loyson,  du  cinquiâme  Piiíer  de  la  grande  satle  du  falais, à ta Ocil 
d'Or,  1671.  Avec  Privilége  du  Roy. 

3006)  Repontei  aux  lettret  d'amour  d'unt  religieute,  par  U  Att^er  it  €■> 
offieitr  françoii  en  Portugal.  A  (>>logne,  chei  Pierre  du  Harletu.  1671. 

3007)  Tire  lone-lettert  bg  a  eavalier  í«  oiMiwr  lo  lhe  fiv»  bne-UOen  «rt** 
lo  hím  by  a  nun.  Londoii,  16u4.  13.* 
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D.  HARIANNA  ANGÉLICA  DE  ANDD ADE,  natural  da  aldeia  de  Casa 
Branca,  concelho  de  Souiel,  nasceu  a  It  de  maio  de  ^S^<i;  fílha  de  Francisco 
Semno,  da  /amilia  do  poeta  areadiro  Curvo  de  Semmedo.  Veia  para  Setúbal  noi 
maia  tenros  annoa,  e  ali  foi  educada  e  permaneceu  durante  a  sua  vida.  Eslreiou-so 
na  poesia  aos  quatone  annos,  demonstrando  ifesMS  prímicias  talento  e  brillian- 
tisao.  Collaboron  na  Gazeta  letubaUnu,  na  Voi  ftmtnitia  e  em  outras  folhas  da 
Listioa,  Coimbra  e  Porto,  sempre  na  parte  litteraria  ou  noticiosa.  Em  1670  re* 
onin  os  seas  versos  e  deu  i  luz  o  livro : 

3008)  iVnrtnurio*  dú  Sado.  Poetiat  com  trm  proemio  de  Cândido  de  Figuriredo. 
Setobat,  lyp.  de  J.  A.  Jtocha,  1870.  S.*  de  ix-139-3  pag.,  com  o  retrato  da  att- 
elon.— Contém  61  trechos  de  poesia  Ivrics, 

njz-se  no  proemio,  a  propósito  d  este  livro :  «Nlo  se  diga  que  os  preceitos 
da  arte  cederam  á  naturalidade  do  canto.  Se  n'uma  obra  poética  os  homens  da 
philoMphia  da  arte  exigirem  imaginaçSo  rica,  sensibilidade  viva,  juizo  seguroi 
npreisio  forte,  sentimeuto  musical,  de  tudo  isto  acharSo  alguma  cousa  n'esie 
formoso  livroi. 

Em  I87i  casoD  com  o  illustre  poeta,  cscriplor  e  professor,  bacharel  Cândido 
de  Figueiredo.  Em  1882  adoeceu  graveuiente  efalleceu  a  li  de  novembro,  quando 
tioba  no  prelo  as  primrlras  folhas  do  seu  sogundo  livro : 

3009)  Reverbero*  dúpoenle.  Pvblicaeão  potthuma.  Prefaciada  pelo  insigne es- 
críptor  Francisco  Gomes  de  Amorim,  etc.  Porto,  edilor  Joaquim  António  LeitSo. 
Offie.  Alliança,  1883  8.°  de  avi-134-S  pag.  Com  o  retraio  da  auclora. 

No  prologo  escreve  Gomes  de  Amorim : 

■Os  seus  versos  slo  de  uma  síngeleM,  de  uma  ingenuidade,  que  encanta.  Se 
nem  todos  primam  absolutamente  pela  correcção  artística,  lambem  nSo  os  desfi- 
gura nenhum  aleijllo,  e  realça-os  o  bom  senso  e  o  bom  gosto.que  presidiu  á  es- 
colha dos  assumptos,  a  belleza  das  Jdéas  e  o  n9o  vulgar  sentimento  que  inspirou 
a  maioria  d'etles. 

'. . .  é  verdadeira  delicia  repousar  a  vista  e  a  alma  h'estas  paginas,  de  onde 
se  evolam  as  roais  temas  oieloaias.  Lendo-as,  íRgnra-se-nos  que  d'ellas  se  des- 
laca  uma  voz  meiga  e  acariciadora  de  esposa  e  de  mSe,  porque  em  Iodas  ellas  se 
KDte  a  mulber  venladeira,  sempre  boa  e  affecluosa.* 

O  Diário  iUuilrado  n*  3:S30,  de  S  de  mar;o  de  1883,  ao  dar  noticia  do an- 
parecimento  do  livro  RevH-herOi  do  poenle,  acompanlmu-a  de  algumas  phrases  ae 
crítica  aíTecluosa  e  justa,  de  que  me  permilto  transcrever  aqui  as  seguintes : 

•Este  livro,  que  é  todo  de  amor  e  bençSos,  representa  a  herança  que 
duas  creanuiobas  receberam  do  coraçAo  amantíssimo  de  sua  mSe  estre- 
mecida, que  se  partiu  do  mundo  deixando- lhes  este  adeus,  que  se  re- 
presenta  também  por  urna  liçJIo  de  alTectos  inlÍDH)s,  queridos,  que  le 
expandem  suavíssimos  no  templo  da  famiiia. 

•D.  Harianna  Angélica  de  Andrade  possuía  o  sentimento  que  se  es- 
praia em  poesia;  nHo  n  arte  genial  que  faz  versos  soberbos,  poderosos 
de  talento.  Era  aquella  a  sua  feiçSo  ;  nem  ella  quería  outra,  antes  pro- 
curava esquivar-B«  is  iiiHuencías  das  assimilaçCes  realistas  que  formam 
a  almospliera  do  nosso  meio  litlerario. 

■  Estas  poesias,  que  escreveu  ao  approximar-se  da  morte.  sSo  da  mesma 
qualidade  das  que  ella  lançou  eiithusiasmada  alarga  publicidade  quando 
se  iniciou  na  associaçío  das  letras.  SSo  poesias  de  um  coração  de  mSe, 
como  hontem  eram  poesias  do  sentimento  de  uma  mulher. 

■Na  sua  vida  litteraria  houve  um  grande  período  de  silencio;  mas  ao 

resargir  o  seu  espirito  mostra  a  antiga  inspiraçíto  do  amor,  da  amisade, 

da  caridade,  das  flores,  da  saudade — de  tudo  quanto  é  nobre,  aOectuoso 

e  intimo*. 

No  dia  do  segundo  annlversarío  do  fallecimenio  da  dislincla  poetisa,  deu-ia 

á  publicidade  a  comedia  original : 
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3010)  A»  esporai  ila  alftret,  que  havia  sido  representada  com  appluuoptl» 
actor  José  Romano. 

O  seu  viuvo.  Cândido  de  Figueiredo,  pOBsne  numerosa  rollecçSo  de  tmtoi, 
artigos  de  crilica,  phantasias  e  onlros  trechos  litlerarios  da  mesma  aoctora,  que 
ainda  dSo  sairauí  em  volume  e  que  fonnafiam  de  certo  uma  inleressanle  eotlee^ 

D.  HARIANNA  ANTÓNIA  NHENTEL  MALDONADO  (v.  Ditt., 
tomo  V,  pag.  146). 

Nasceu  em  Lisboa  a  9  de  dezembro  de  1777  e  faJteceu  com  oílcnla  e  qoitm 
annos  de  idade,  incompletos,  em  14  de  maio  de  1855. 

Parece  que  lambem  usava  mais  um  nome,  assignando  por  rezes :  Uatiam 
Antimia  fipiphania. 

D.  MARIANNA  DE  LUNA  (v.  Dia.,  tomo  vi,  pag  146). 

Era  natural  de  Coimbra  NSo  ha  duvida.  Ftiha  dàt  telvat  do  Utmdtf»,  dt- 
clara-o  ella  no  titulo  e  dedleitoría  do  seu  Ramalhele  (n.*  1448)  a  tua  rral  m- 
gtttaAi. 

Parece  que  pôde  altribuir-se-lhe  a  composição  de  três  sonetos  e  tuni  de- 
cima, rubricados  com  as  iniciaes  D.  H.  L.,  os  quaes  com  outras  poesias  encomiás- 
ticas a  D.  Tiinotheo  dos  Marlyres,  andam  insertas  á  TrenU.  do  lívro  Vida  do  fm 
aventurado  S.  Hieotimto,  ele.  (v.  Dicc.,  tomo  vi,  o  n.°  275). 

D.  MARIANNA  XAVIER  DA  SILVA,  irmS  do  jomahsU  Xaviírdt 
Silva,  que  tem  li^nrado  em  periódicos  democráticos  av.-mçados. — E. 

Wll)  Ka  ifadeira.  Ouerendas  com  uma  inlroducçao  da  ex."  sr.*  D.  Gaio- 
mtr  TorreaSo,  e  uma  caria -prologo  do  ex.""  sr.  dr.  L.  A.  G<Hiealves  de  Fieilu, 
Lisboa  (edilor  H.  J.  Ferreira),  typ.  da  viuva  Sousa  Neves,  1884.  8.'  de  xvr-lt} 

•  MARIANNO  ANTONlC  DIAS,  medico  pela  faculdade  do  Ria  de  Ja- 
neiro, cuio  curso  terminou  em  (849,  ele.  — E. 

30li)  Ligeiras  reflexSn  acerca  da  pntumonia  agvda  do  aduHo.  7>«m  aprt- 
tentada  á  faculdade  de  medicina  do  fíioae  Janeiiv,esusteitíadaemlÕdtdntmbn 
de  1849.  Riu  de  Janeiro,  typ.  de  Francisco  de  Paula  Brito,  1849.  4.-  de  (3-l!p>C. 

MARIANNO  CORDEIRO  FEIO,  nasceu  em  Lisboa  a  t\  de  novi^nbmds 
184S.  Perlencia  a  uma  dislincta  fímilia  do  Alemlejo,  e  era  fillio  de  Dia  medico, 
que  viveu  largos  -nnos  na  Africa,  Esludou  no  seminário  de  Santarém,  parqtKO 
pae  desejava  que  pile  seguisse  a  vida  sacerdotal,  de  que,  porém,  Marianno  Fno 
se  apartou  para  se  entregar  a  oulios  estudos  e  entrar  no  magistério  particulu', 
em  cujo  exercício  se  iniciou,  com  felicidade,  aos  ileienove  annos  de  idade. 

íoi  professor  de  portuguez  e  lilleralura,  regeu  a  cadeira  auxiliar  de  geopa- 

Ehia,  historia  geral,  estheljca  e  historia  da  arte,  na  academia,  depois  escola  As 
ellas  arles  de  Lisboa;  sócio  da  sociedade  de  gec^raphia  e  um  dos  funiladons 
da  associação  dos  jornalislas  e  escriplores  porluguezes,  por  occastio  da  feita  do 
tricentenário  de  Camões.  Collaborou  em  diversos  periódicos  politicoselillenrioi 
Falleceu,  na  Dor  da  vida,  em  Lisboa,  ás  nove  horas  da  noite  de  16  de  luabo 
de  1883.  Os  jornaes  no  dia  seguinte  dedicaram -lhe  artigos  assas  honrosos.  O  ft- 
eidente  e  o  António  Maria  publicaram-lhe  o  retraio,  acompanhado  de  notai  bil^ 
graphicas.  Veja-se  o  Oecidenle  de  1  de  agosto  do  1883,  pag.  170  a  173— E. 

3013)  A  chaee  da  scieneia  ou  oi  phenomenoi  da  nalwexa,  rxplicadM  f^ 
dr.  Brever,  ampliada  na  IraducçSo  france/a  pelo  abbade  Uoigno.  e  na  portuíóen 
por  Marianno  (ordeiro  Feio.  Lisboa  (editores  Matos  Moreira  &  Csrdosoí),  Wl 
8.*  de  C39-3-VI1  pag.  Com  gravuras  intercaladas  no  texto  e  uma  tabeliã  de  zoo» 
desdobrável. 

3014)  A  morte  e  a  immortaíidadt  ou  resçlução  em  breeu  pal(mvt  áu  p^ 
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ím  Quatõf*  rtligioui,  pWo  abbade  Boneaux,  aetommodada  à  hngtia  portutfiuxa, 
ele  ibí,  pdus  mesmos  edílores.  8.* 

MARIAN?IO  CYRILLO  DE  CARVALHO,  nalaral  dft  Abrigada,  nasceu 
1  23  de  junho  de  183<>.  Tem  os  cursos  de  pharmacia,  pela  escola  inedico-cinir- 
gica  de  Lisboa;  de  mathemalica,  prla  polyiechnica ;  e  de  engenheria,  pela  do 
exRrcilo.  Foi  repelidnr  n'esla  escola  e  depois  lente  substituto  da  quarta  cadeira  da 
polytechnica,  nomeado  com  brilhaitle  concurso  em  1863,  e  elevado  a.  proprietá- 
rio em  1877.  Voijal  do  eousellio  superior  de  inalrncçSo  publica;  deputado  is  cor- 
tes em  diversas  e  surcessivas  legislaturas  desde  1870,  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  da  fazenda  por  derreto  de  S!0  de  fevereiro  de  1886,  CuncfOes 

ãue  exerceu  até  23  de  fevereiro  de  1889;  foi  novamente  nomeado  por  diploma 
e  31  de  maio  de  1891,  assumindo,  poréni,  o  cargo  só  a  9  de  junlio,  e  exerceu- 
do-o  até  17  de  Janeiro  do  seguinte  anno;  serviu  também  interinamente  na  pasta 
dos  negócios  do  reino  desde  S7  de  julho  a  (4  de  novembro  de  1891.  Pertence  a 
varias  corporações  sci^nliricas,  comoierciaes  e  populares;  é  condecorado  com 
algumas  ordens  estrangeiras;  e  tem  o  titulo  de  conselho  de  sua  magestade,  inbe* 
rente  ao  alto  cargo  de  ministro. 

Por  muitos  annos  tem  escripto  nos  periódicos  diários,  estreiando-se  com  ar- 
tigos notáveis  na  Gasela  de  Portugal,  em  1867.  Depois  fundou  e  dirigiu  os  jor- 
naes  intitulados  Noticia*.  Notidadet  (folha  differente  da  que  se  publica  ainda 
hoje,  e  j*  exlincla),  o  Correio  poriuffMM  e  o  Diário  popular,  periódico  a  que  deu 
em  tempo  grande  voga  pelo  vigor  dos  artigos  políticos  e  pela  violência  das  con- 
trovérsias. 

Nas  collecfOes  do  Diário  do  governo  e  do  Diario-dai  eârtei  enconlram-se 
d'ellâ  muitos  projectos  e  propostas  de  lei,  alguns  antecedidos  de  lúcidos  e  exten- 
sos relatórios  e  discursos,  que,  pela  fúrma  e  pela  argumentação,  estabelecem  em 
boas  bases  a  fnroa  de  um  orador  correcto,  enérgico  e  Jluerile.  Fei  unia  viagem  de 
estudo  ás  possessúes  portugueias  na  Africa  oriental  e  occrdental,  de  que  deu  conta 
em  relatórios  ao  governo. 

Em  varias  publícaçOes  periódicas,  lilterarias  e  politicas,  léem  apparecido  no- 
las  biographicas,  algurniís  acompanhadas  de  retrato,  do  sr.  Uarianno  Cyríllo  de 
(Carvalho ;  porém,  as  mais  apreciáveis  para  a  sua  vida  publica,  de  estadista  e  par- 
lamentar, sSo  as  que  se  encontram  na  collecçAo  das  Ettatitticas  e biographiat par- 
lamentarei, do  barão  de  S.  Clemente  (já  lallecido),  e  particularmente  no  primeiro 
lomo  ou  parte,  publicado  no  Porto  em  1887,  de  pag.  607  a  610. 

Em  horas  de  descanso  de  ocrupaçOes  mais  importantes  e  de  serviço  publico, 
trabalhou  para  alguns  editares,  traduzindo  obras  de  maior  nomeada  na  epocba, 
que  em  seguida  relaciono.  ^-  E. 

3015)  O  homem  da  orelha  qu^-ada,  por  E.  About.  Trad.  Lisboa,  1868.— 
Foi  publicado  na  •Bibliithera  dos  dois  mundos». 

a016)  Aventurai  de  trn  ruuof  e  três  ingleza.  Trad.  de  J.  Verne.  &)m  gra- 
vuras. —  EdiçSo  das  collecrflcs  de  David  (kirazzi. 

3017)   Viagem  ao  centro  da  terra.  Trad.  de  J.  Verne.  Cora  gravuras.— Idem. 

301M)  O  paiz  dai  peites.  Trad.  do  J.  Verne.  Parte  I :  O  ectipte  de  1860.  Par- 
te  II :  Ilha  errante.  3  tomos  com  gravuras.  —  Idem. 

3019)  A  galera  Chancel'or.  Trad.  de  J.  Verne.  Cora  gravuras.  —  Idem. 

3020)  A  bola  de  tabão.  Comedia.  Trad.  —  Representada  com  agrado  no  thea- 
tro  do  Gymnasio. 

3021)  A  qiieitão  doi  tabacai.  Diiturtoi  m^feridot  na  eamara  dot  saihorei 
deputado»  nos  ttitõei  de  12, 13  e  15  dt  abril  de  1889,  etc.  Lisboa,  imp.  Nacional, 
1^.  8.-  de  84,  pag. 

Saiu  ultimamente: 

3032)  Que*tõf$  de  hoje.  O*  pJanoi  financeiros  do  tr.  Marianno  de  Carvalho. 
Edição  gratit.  Lisboa,  tvp.  da  Companhia  nacional  editora,  1893.  8.*  de  xvtiH 
361-1  pag. — É  a  serie  aos  artigos  publicados  no  Diário  popular,  desde  fevereiro 
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até  abril  cio  mesmo  anoo,  com  ama  introdacçjlo  do  ir.  Uaríanito  Pina.  Foi  edi- 
(9o  feita  a  expensas  de  ami|os  pessoa»  e  politicos  do  aoctor,  apondo  ven  de- 
clarado no  verão  do  frontitpicio. 

HARIANNO  FnOES.  V.  CamBo  Marianno  FVna  no  Diec,  tom  a, 
pag.  14. 

HADUniíO  UBIRA,  naicido  em  Lisboa  em  lt}27.  Prerpienloa  os  pti- 
meiros  estudos  de  humanidades  conto  alumno  externo  no  colírio  oiilitar,  e  eouh 
plelou  com  distineçSo  o  curso  da  aula  do  commereio.  Eia  ISU  issraton  prafa  d« 
aspirante  a  guarda  marinha,  tendo  o  primeiro  aiino  da  «cola  polyteehniea.  Aca- 
bou o  curso  da  suR  arma  em  18U,  e  foi  premiado  em  todos  os  annos.  Seni* 
como  guarda  marinlit  em  ililT^ rentes  navios  do  estado,  na  costa  de  PoHoçil,  na 
Madeira,  nas  Canárias  e  nos  Afores.  Fei  estaçOes  de  dois  annos  no  Bniil  e  de 
três  na  Afrii^  occidental,  e  n'eita  ultima  estação  commandou  a  escuna  de  gnem 
fíifttipha,  e  desempenhou  interinamente  as  func^s,  por  oiu  inno,  de  governador 
da  ilha  do  Príncipe.  Em  1851  coube-lhe  a  promofâo  a  segundo  tenente,  hegm- 
sando.T  Lisboa  cm  1833,  solicitou  e  obteve  licença  para  frequentar  os  estados  qw 
lhe  fatiavam,  afim  de  se  habilitar  como  engenheiro  hydrograptio,  os  qoaeitaiBÍ* 
nou  igualmente  com  dislinccSo  e  Ires  prémios. 

hm  dezembro  do  mesmo  anno  entrou  no  eoncnrso  para  a  subsliloicto  das 
cadeiras  de  malhematica  na  escota  polylechniea,  sendo  provido  no  logar  de  lente 
«nbstituto  de  algumas  cadeiras,  em  cuja  efTfctividade  enlroa  peta  salda  do  pro- 
fessor, conselheiro  António  óe  Serpa,  em  1867.  Foi  Uinbem  professor  da  esoda  w- 
vai  e  do  lyceu,  onde  serviu  iiilerínamente  os  cargos  de  reitor  edecommissariodoa 
estudos  no  distrícto  de  Lisboa, funcrOes  que  entaoandavaminherejilestsdo  reitor. 

Foi  deputado  ás  cortes,  e  um  dos  fundadores  do  periódico  politico  Ofntm, 
a  cuja  redacção  efTectiva  pertencia ;  e  coliaborou  nns  Annaa  do  dub  nútaL  Tinbl 
a  comroenda  da  ordem  de  Chrísto  e  o  grau  de  caralleiro  nas  ordena  da  Concei(Kv 
Avji  e  Torre  e  Espada. 

Em  consequência  de  adiantada  doença,  relirou-se  de  Lisboa  para  uma  casa 
dos  arredores,  Campolide,  e  ali  falleceo  aos  10  de  junho  de  1877. 

Deixou  dois  relatórios  áceru  dos  serviços  escolares,  nm  d'elles  em  resultais 
de  ama  viagem  de  estudo  ao  estrangeiro,  onde  visitou  os  príncipe*  estabeleei* 
menlos  de  iristrucç^lo  primaria. 

Harianuo  Ghira  associou-se  com  o  professor  de  desenho  Theodoio  da  Hotla 
para  a  publicação  de  um  compendio  de  dambo,  qne  tem  tido  muitas  e  succesti- 
vas  ediçÃei. 

«  HAItlANNO  DENRIQUES  DE  ARAÚJO,  cujas  circornsUncias  pet- 
soaes  ignoro. — E. 

3023)  Slemoria»  KÍ>re  o  muaicipio  de  Tamanduá,  pnmineia  de  Mítua  Gimt, 
organitadM  e  deicriplat . , .  e  offerecidai  á  bibliolbeca  nacionat  para  fiaurw  M 
expoêifão  de  hisloria  e  geoqrophia  do  Be-azit.  S.  JoSo  de  El-Bei,  (vp.  do  Armlt 
de  Uituu,  1881.  i.>  de  16  pag. 

MARIÁ\N0  DE  JESVfi  MARIA...— E. 

3014)  Siupiro*  devototpara  todo»  ot  dias  a  Maria  Sanlauma  Senhora  Sàut 
com  o  myiterioiQ  titula  de  Aosni  Senhora  da*  Barraeat,  tila  na  hiwtda  do  BtM 
António.  Lisboa,  na  olbc.  Junto  a  S.  Bento  de  Xabregas,  1761.  8.*  de  i8  pag. 

•  MARIAWO  JOAQUIM  DA  COSTA  FERREIRA,  medico  pela  f>- 
caldade  da  Bahia,  etc. —  E. 

;t023)  Thete  que  aprnenlou  á  faculdade  em  letembro  de  J871,  e  m  ka  ít 
tmteutar  perante  a  m»nui  faeuldade  em  dexembro  d'ette  atmo,  para  poarr  émth 
rar-$e  em  medkina.  Babta,  lyp.  do  Diano,  1871.  4."  de  2-36-i  pag. 


íoiGooqIc 


MA  369 

HAniANKO  JOSÉ  CABRAL  (v.  Dicc.,  tomo  vi,  pg.  U7). 

Fundou  em  Lisboa  o  Correio  portuguêz  e  o  Paquete  ao  Tejo ;  e  collaborou  DO 
Conservador.  Indo,  por  circumslancias  particulares,  para  o  Rio  de  Janeiro,  colla- 
borou na  Gazela  de  rioticias,  e  falleceu  n'esM  capllal  entre  1873  e  1875,  salvo 
erro. 

Na  ilba  de  S.  Miguel  fundara  a  Gabela  da  relação  e  a  Ilha.  Ksla  folha  foi  ím- 
pressa  no  prelo  onde,  pelas  luclas  liberaes,  tinha  saldo  a  carta  constitucional,  e 
na  typographia,  onde  teve  por  cooperador  o  sr.  Theophílo  Ferreira,  que  depois 
vdu  para  Lisboa  estudar  na  escola  medico -cirúrgica. 

Acrescenle-se : 

3036)  Phílosophia  popular  de  Cousin.  (Traducfito.)  Lisboa,  typ.  de  Silva, 
18i8.  S."  de  18  pag. 

3027)  Horet  litlerariai  Ponta  Delgada,  typ.  Auxiliadora  das  letras  Açoria- 
nas, 1855.  8."  grande. 

Saiu  em  lolhetos  coro  paginação  separada  e  em  períodos  indeterminados. 
Constava  An  artigos  em  prosa  e  em  lerso,  de  historia,  biographia,  nan'atívas,  etc 
Cada  numero  comprebendia  6't  pag.  Foi  de  curia  duração. 

3038)  fíesumo  da  kitloria  de  Portugal  até  ao  presente  reinado  do  sr.  D.  Pe- 
dro V,  approvado  para  uso  das  aulas  de  instruc;3o  primaria  pelo  conselho  supe- 
rior de  instrucção  publica.  3.*  ediç.lo.  Ponta  Úelgada,  lyp.  de  M.  J.  de  Moraes, 
16S6,  8.0  de  viii-pas. 

30S9)  A  doea  do  Faial;  projecto  e  orptmento  de  um  porto  artificial  na  bahia 
da  cidade  da  Horta,  etc,  tudo  collcccioi)ado  pelo  redactor  do  Correio  dos  Açoret. 
Lisboa,  typ.  da  sociedade  franco -po ri ugueza,  1866.  8.°  grande  de  &&  pag.  e  umt 
planta  da  construcçAo. 

3030»  Almanack  religioio.  Ibi.  8." 

3031)  O  marechal  duque  de  Saldanha  e  a  metralha  ingleza  nat  aguas  da  ilha 
Terceira.  Recordação  histórica.  Lisboa,  typ.  da  rua  do  Arco,  1867.  8.°  de  'iO  pag. 

Este  folheto  ã  nova  edição  do  de  Pmto  Pizarro  icerca  do  Desembarque  do 
conde  de  Saldanha,  etc,  com  um  breve  prologo  do  auctor.  (Veja  no  Dicc.  o  nome 
de  Rodrigo  Pinto  Pitarro,  totud  viii,  pag.  180,  n.°  334  ) 

3032)  A  maçonaria  e  o  jesuitismo.  Publicação  de  uai  maçon  calholico,  aposlo- 
Ueo,  romano,  da  laja  Silencio,  ao  ealle  dos  Benedictinos.  Rio  de  Janeiro,  typ.  da 
iKí.  1872.  8.*  de  135  pag. 

N'esse  anno  e  no  seguinte  foram  pnblícados  no  Brazil  alguns  folhetos  acerca 
do  mesmo  assumpto,  por  diversos  auctores. 

•  MAItlANNO  ÍOSÉ  PEREIRA  DA  FONSECA,  marquez  do  Maricá 
(t.  Diec,  tomo  vi,  pag.  Ii7). 

Tem  o  retrato  e  biogr^phia  na  Galeria  dos  brasileiros  illuilret,  tomo  ii;  e 
artigo  do  dr.  Homem  de  Mello  na  BibUotheca  brasileira. 

Foi  um  dos  collaboradores  do  Patriota  (1813-1814).  Veja-se  o  respectivo 
artigo  nos  Awiaei  da  imprensa  nacional,  citado,  pag.  98;  e  n'e$te  Dicc.,  tomos  v 
e  XVI,  o  nome  Manuel  Ferreira  de  Araújo  Gvimarães. 

HADIANNO  JOSÉ  DA  SILVA  PRESADO,  nasceu  por  1847.  Assenton 
|waça  em  1867.  foi  promovido  a  alferes  na  arma  de  cavallaria  em  1870,  a  tenente 
em  1876,  a  capitão  em  1884,  e  a  major  em  1893.  Professor  do  real  colleeio  mili- 
tar, commendador  da  ordem  de  ChrJslo,  deputado  ãs  còrles.  Tem  exercido  varias 
commissOes,  e  entre  ellas  a  de  secretario  particular  do  sr.  conselheiro  Harianno 
de  Carvalho,  quando  ministro  da  fazenda. 

Foi  secretario  da  redacçJo  do  Diário  popular,  e  por  algum  tempo  ura  de 
«ens  redactores  mais  eITectivos.  Tem  collaborado  em  outras  foflias  politicas  e  em 
diversos  trabalhos  parlamentares,  de  que  todavia  n3o  possua  a  nota  especifi- 
cada. 

KHw  ni  íSimtJ  » 
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MAItlANIUO  LEVEL  DUARTE,  natural  de  5.  Fernando  de  Apure,  re- 
publica de  Veneiuela,  nasceu  em  II  de  julho  de  185G.  CirnrgiSo  medico  pda  es- 
cdi  medico-cirurgiea  de  Lisboa,  lermiiuindo  o  curso  em  julfio  de  1883.  Foi  fun- 
dador, com  o  acreiljlado  editor  António  Hatia  Pereira,  e  director  da  JtecitlaiUia- 
Irada,  publicada  duranle  Ires  annos,  1890, 1891  e  1892,  e  que  terá  men^Ao  espe- 
cial no  logar  próprio. — E. 

S033)  liva»  palavra*  vAre  a$  fractura*  wullipla*  da  bacia.  Diswrtaçao  inao- 

Eiral  apresentada  e  defendida  perante  a  escola  otedico- cirúrgica  de  Lisboa,  ele. 
isboa,  Minerva  ceulral,  1883.  S.°  de  12  innn(nerada»~6S  pag.  e  mais  2  de  pro- 
posições e  nota  do  jury. — Esta  these  pertence  i  4.'  serie  da  escola  e  tem  o 
.  n."  22. 

3(XA)  Cármen,  de  Mérimée. — A  ,Senhúra  de  Cbavemy.  do  mesmo  aactor. 
Trad.  Lisboa,  1890.  H."  de2IX)pag.— K  o  3.<  v<dume  da  •Colleccao  António  Ma- 
ria Pereira*. 

•  HAniAKíNO  LUIZ  DA  SILVA,  medico  pela  faculdade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, terminando  o  curso  em  1871,  e  ahi  se  estabeleceu.  Condecorado  com  a  or- 
dem da  Rosa  e  com  a  medalha  da  guerra  do  Paraxuay,  ele.  —  £. 

3035)  Vtese  apreitnlada  á  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  u- 
lembro  de  1871,  e  siutentada  em  janeiro  de  1872,  etr.  Hio  de  Janeiro,  typ.  de  Qui- 
rino  4  IrmJo,  1871.  i.»  de  4-37-2  pag. 

Pontos:  1.°  Do  diagnostico  em  scral ;  2.°  Arsénico  e  seus  compostos  pbar- 
maceutico  e  llierapeuticatuenle ;  3.°  ResecçOes  em  geral ;  4.°  Calórico  em  geraL 

HARIiUVKO  PINA,  natural  de  Alcobaça.  Vindo  para  Lisboa,  e  depois  de 
alguns  estudos,  dedicou-se  á  vida  das  leiras,  coltaborando  em  diversos  periódi- 
cos, e  entre  elles  o  Uiario  da  manhã.  Diário  popular  e  Nacional,  de  Lisboa. 
Do  ultimo  foi  director.  Depois  (no  corrente  anno  de  1893)  entrou  jiara  a  redac- 
Çio  da  folha  politica  e  calbolica  Correio  naeioiíal,  fundada  ou  palrocinada  pelos 
srs.  marquei  de  Pombal,  conselheiro  Ferreira  Lobo,  padre  Luji  José  Dias,  con- 
selheiro Barros  Gomes  e  outros;  e  em  junho  ou  julho  passou  de  novo  par«  o 
Diário  popular,  na  qualidade  de  redactor -gerente. 

A  sua  estreia  foi  aos  deioilo  annos  de  idade,  no  Diário  do  eommereio. 

Tem  muitos  artigos  de  critica  e  controvérsia  litteraria,  entrando  também  nas 
que,  com  violência,  sustentou  Camillo  Castello  Branco  com  alcuns  novéis  escripto- 
res  do  ultimo  período  da  sua  vida.  Veja-se  o  nome  de  Camilo  n'rste  Diec. 

O  sr.  Marianno  Pina  residiu  alguns  annos  em  Paris,  onde  foi  corre^wndenle 
da  GaieUt  de  noticia*,  do  Rio  de  Janeiro,  em  substiluijjo  de  Guilherme  de  Ãn- 
vedo,  ali  fallecído.  N'essa  capital  fundou  e  dirigiu  a 

3036)  llluelrafâo,  revista  moldada  pela  Iliutíraeion  franceza,  que  durou  oito 
annos,  de  1884  a  1891,  e  da  qual  foi  primeiramente  gerente  em  Lisboa  o  conhecido 
editor  David  Corazzi  e  depois  a  companhia  nacional  editora,  que  lhe  succeden. 

Publicou  igualmente,  em  tempo,  em  Lisboa,  uma  folha  política,  espécie  de 
gazeta  de  combale,  pampliletaria,  em  folhetos  como  a  Lanterna,  sob  o  titulo: 

3037)  Etpfclro.  Foi  de  curla  duraçlo. 

Tem  outros  folhetos  politicoíi,  mas  creio  que  alguns  sem  o  sen  nome-  Co* 
nbeço  lambem  o  seguinte,  que  assignou  : 

3038)  Portugal  perante  a  Enropa  (carta  ao  sr.  presidente  do  consdbo).  Pa- 
ris, imp.  P.  MouJIlot  {sejn  data,  roas  saiu  em  janeiro  de  ISM).  6.*  de  16  ptg— ' 
É  ediçjlo  da  casa  Guillard,  Alllaud  &  C* 

Tem  retrato,  acompanhado  de  notas  criticas  e  biograi^icas,  no  Diário  iCo- 
trado  n."  7:384,  de  15  de  outubro  (1893). 

«  MARIANHO  PINTO  ilODRIGUES  DE  DRITO,  medico  pela  feal- 
dade do  Rio  de  Janeiro.  Acabou  o  curso  em  1839.— E. 

3039)  7l««  apretentada  à  faculdade  de  medieiaa  do  Bio  de  Janeira,  tmt- 
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tentada  emS5  de  novembro  de  J8S9.  Bio  de  Janeiro,  (yp.  Universal  de  Lseinmert, 
1SS<J.  4.<>de8-S6-4pBK.— Pontos:  l.<>  InfecfSo  paniíenla;  2.*  Sede  das  moies- 
liu;  3.'  Heinorrhagia  traumática;  4.°  Preparaç&o  da  chiuchonina  e  suas  pro- 
priedades. 

*  aiARIANNO  PnOCOPIO  FERREIRA  LAGE,  cujas  círcumstancias 
pessoaes  nao  pude  averiguar.  Sei,  porém,  que  pertenceu  á  direcção  do  caminho  de 
lerro  de  U.  Pedro  II,  e  que  esteve  na  commissau  braiileira  da  exposição  de  Paris, 
em  18t)7,  pois  sáo  aasignados  pelo  ar.  Ferreira  Lage  os  seguintes  documentos : 

3040)  Relatório  acerca  doi  animaet  domeiticot. —  È  um  annexo  ao  Relatório 
da  exposição  universal  de  1857,  por  Júlio  CiHistanr.io  Viileneuve,  etc,  da  com-    ■ 
missSo  brazi leira. 

30il)  Prolongamento  da  eitrada  de  ferro  de  D.  Pedro  11.  Informaçpet  prft- 
tada*  à  atiemblia  geral  (egiilativa  pda  directoria  da  metma  atrada.  Rio  de  Ja- 
neiro, typ.  Americana,  1870.  i.'  de  ll-89-S  pag. 

HARIANNO  VICENTE  DE  BASTOS  TEIXEIRA,  professor  de  dese- 
Dbo,  etc.  —  E. 

30i3)  brece  tratado  do  bordado  a  mata  e  petit-point,  ornado  de  um  map^ 
dat  com,  com  os  nomet  mait  conhecidot  pelo  vulgo,  para  mtlltor  intelligencia. 
Acompanhado  do  curioso  symbolo  e  signifieatSo  das  cures.  O.  D.  C.  ao  bello 
sexo.  Lisboa,  typ.  da  Gaieta  dot  tribmtaet,  1846.  S.*  de  viii-Sfi  pag.  com  orna 
eslajDpa  e  o  mappa  colorido. 

*  MARIANMO  VIEIRA  DO  NASCIMENTO,  medico  pelft  facb Idade  do 
Rio  de  Janeiro.  Terminou  o  curso  em  1852,  etc.  —  E, 

3DÍ3)  Theie  apretentada  à  facvldade  de  medicina  do  Rio  de  Janáro,  e  tut- 
tentada  em  7  de  desembro  de  1852.  Rio  de  Janeiro,  tjp.  do  Jornal  dat  senhorat, 
de  Santos  &.  Silva  Júnior,  IBSl  t.*de  6-22  pag.  — Pontos  :  1.*  Fetos  múltiplos: 
i."  Que  dilTeren;a  fundamental  existe  entre  os  caules  mono  e  dicotiledoneosT 
Cocno  se  opera  o  crescimento  n'am  e  n'outrof  3.°  Arsénico  e  seus  compostos, 
eSeitos  physiologicos  e  ttierapeuticos. 

304»)  Brevet  c0Tuideraçõe$  tobre  o  rvido  de  topro  na»  letBei  do  coração.  So- 
pro tytlolico  e  dga$t<^ico ;  meiot  de  discriminar  um  de  outro.  —  Saiu  nos  Annaes 
braiiãirot  de  medteina,  tomo  xvit,  1665-1866,  pag.  473. 

HARINO  HIGUEL  FRANZINI  (v.  Ihee.,  tomo  vi,  pag.  149). 

Na  obra  Reflexõet  (n.'  1487)  encootra-se  no  Gm  um  mappa  desdobrável 
da  popD  13(90. 

Tem  nos  Faslot  de  Ovidio,  lradue{ao  de  A.  F.  de  Castillio,  uma  nota  ínti* 
tnlada: 

3045)  A  metereotogia  e  o  uu  porvir. — Vem  no  tomo  iii,  pag.  578. 
A crescente- se : 

3046)  Roteiro  dai  cottae  de  Portugal  ou  inttrucçõn  nauticae  para  intelligen- 
cia  e  Mta  da  torta  redmida  da  meema  coita  e  doi  planoi  partiaáarei  dot  tem 
pruKÍpaet  portoi.  Lisboa,  na  imp.  Regia,  i812.  4.°  de  104  pag. 

«  MARUVONIO  BE  FREITAS  BRITO,  doutor  em  medicina,  natural  da 
Bahia,  e(c.— E. 

3047)  DiiterlofUo  tobrt  a  libertinagetn  e  tevi  perigai,  relativamente  ao  pAjf 
«tico  e  moral  do  homem,  Tliese  apresentada  e  sustentada  perante  a  faculdade  da  Ba- 
bia  aos  30  de  novembro  de  18a3.  Bahia,  typ.  de  Vasco  Carneiro  de  Oliveira  Cha- 
ve», 1853.  4.*  de  vi-36  pag. 

*  H ARIO  miNES  GALVÍO,  medico  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro, 
ele  — E. 
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3048)  Tbne  aprntniada  á  faaildade  de  medicina  do  fíio  de  Janriro  Rio  it 
Janeiro,  Ij-p.  da  Beforma,  1877.  4.*  de  4-65-1  pae-  — Ponlos:  1.*  Uosestreili- 
menlos  do  psopliago;  2.°  Da  aspbixia  em  ^enl;  3.'  Das  feridas  peoetranles  do 
Ihorax;  4.°  Escropbulose. 

HARTIM  DE  AZPILCVETA  NAVAItllO  (v.  Dicc-,  tomo  ti,  pag.  151). 

Nasceu  cm  13  do  deiemUro  ile  1493,  dia  da  virgrm  e  marlyr  SyraetaeM  Im- 

eia,  como  elle  próprio  o  decl»ra  no  prologo  ao  ieilor  do  seu  Uanual  de  (wftíio- 

res  e penilenlti  das  edi(Oes  de  1S52  e  IStiO-  N'egta  acrescentou  ainda:  Poraijoi 

merecimêtot  (da  santa  Lu/.ia)  ainda  leemot  tem  oeuíot  em  ette  de  1556  t  usimU  t 

•    qualro  dé  notta  perrgrinaçam. 

Tinha,  portanto,  noventa  e  quatro  de  idade  quando  falleceu  em  Rema  PO 
anno  de  1586. 

Acrescente- se  ao  que  está  notado : 

3049)  Uarlini  ab  Axpikueta  Nm-mri  iuriseStuIti  tn  frei  de  poenitília  (fá- 
tiaelione»  foílerioret  eommenlanj.  Adielut  etl  tn  calce  libri  loetipUtitsimui  inàa. 
Contmbrieac.  Ex  ollicina  lohannis  Ãlvari  et  lohannís  Barrerii.  Anno  m.o.ilu. 

Foi  esle  o  primeiro  livro  impresso  por  Ja3o  de  Barreira  e  JoJlo  Aitarei, 
quando  se  estabeleceram  em  Coimbrj  em  1&42. 

3l)f>0)  Commento  en  romance  a  manera  de  repelicion  talina  y  (choloMira  if 
Ittntías,  *obre  ri  eapilulo  Inter  Verba  xi,  g.  111.  Cõpotto,  por  el  diK^lor  Martin 
de  Azpilcneta  Navarro  calhedratico  de  prima  en  cânones  de  la  vntvcrsidaíl  de 
Coimbra,  e  nel  exercicio  de  Iodas  leiras  niny  sublimado.  E  nel  qual  de  raiits 
trata,  quando  el  dezir,  oijr,  ohuljr  las  alabanfas,  los  vitoperios,  y  las  delraclionH 
o  murmura  clones,  es  mérito,  quando  venial  peccado,  y  quando  mortal. 

Líber  ad  eruditum  lectorem. 

Noii  erudile  leclor,  que  mrnrme  vulparia  sermone  ac  aroictu  Tuipri  <xp, 
contemnere  :  hani  inlrospcclus  Silenus  quidam  Alcibiadis  rideri  tibi  furte  potero- 
Vale.  I>)ninibricae.  Pridie  Idus  .\prllis  M.D.XLiin.  Ex  olTicina  Joliiois  Barreríj. 
Et  Johânis  Alva  ri. 

As  Ires  edifOes  porluguezas  do  Manual,  que  esle  muylo  rewltilo  e  ttkirt 
doutor  examinou  e  approvou  em  1549,  e  consideravelmente  reformou  e  acrefcen- 
(ou  em  ISnSe  1560,  sSo: 

I.  Mannal  de  eonfestores  e  penilèlet,  ctc.  (t,  o  Dice.,  tomo  v,  pag.  317 1 
tomo  Tti,  pag.  181).  Coimbra,  Por  Jo3o  da  Barreyra  e  JoSo  Alvares,  emprin^io- 
ret  da  Universidade,  m.d.xlix.  8.°  de  xl  pas.  preliminares  innumeradas  (om  o 
prologo,  a  Deflaraeion  de  alyuno)  patsot  dubdotos  per  ti  mismo  doetor  e  a  l»ln- 
dufã  da  ofrrn ;  6i8  pag.  de  texto  com  erros  de  numeração,  e  maia  IS  pog.  ioi»' 
meradaii  de  tniioada  e  Erro)  da  impresam  mays  subiCandaei. 

O  typo  dominante  é  o  meio  golhico  com  algum  redondo  e  itálico  em  o  pro- 
logo e  Inlrodvfã,  e  nos  tilulos  dos  capítulos  e  suas  subdivisões. 

II.  Manual  de  confetsorei  ^  penitenlei,  que  clara  If  breuemente  conti  a  miiM- 
tal  ^  particular  decisão,  de  quasi  todaiat  duuidat  qnas  cõ/ii$Oes  sol  oceorrer  áot 
peceados,  absolviçSet,  rettituiçõet,  rliuras  j'  irregtdaridadet :  CõpoUo  anlei  por  hi 
religioio  da  ordem  de  S.  Francisco  da  prouincia  da  piedade :  E  visto  i'  em  algit 
pastos  declarado  pelo  muy  famoso  Doutor  Martim  de  Azpilcvfla  Nauarro,  tol^ 
datico  iiibilado  de  Prima  em  Cânones  na  tniuersidade  dt  Coimbra.  E  ánpoa  eS 
«ummo  cuidado,  diligfcin  iÇ  eiludo,  lã  reformado  e  acrecitado  polo  mm»»  AntMor  f 
o  dito  Doutor  em  matérias,  sentenças,  allega(Oes  ff  estilo,  q  pode  parecer  ouiro,  em 
fíeportorio  copioso  no  cabo.  Anno  de  M.  U,  ui.  8.'  em  typo  meio  ^thico  com  il- 
gom  redondo  e  itálico  em  as  paginas  preliminares,  citaçAes  marginaes  e  pri>ilc- 
gio  da  impressão. 

Conlt^m  vni  pag.  inmimeradas  com  o  titulo  dentro  de  uma  taija,  a  dediiuli>- 
ria  ao  cardeal  infante,  a  carta  Al  pio  Leclor  e  um  pequeno  Prologo,  953  [>>(■  * 
texio  com  muilas  notas  ru  clla;aesmarginaeseerrosoenumera;doen]ais39pp 
innumeradas  com  a  Taioada  e  erratas,  o  privilegio  apostólico,  da  1543,  pM  * 
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impressão  e  venda  de  Iodas  as  obras  do  auclor,  e  a  cenoura,  era  laliiii,  de  h.  Um- 
tinho  de  Ledesma  de  1 1  de  oulubro  ite  1S51.  Termina  com  a  gubscripçSo : 

In  inelula  Conimbrica  loannet  Barrtrivt,  et  loannei  Aharez  Regtj  Typogra- 
phi  exaaMiãt,  anno  a  Chhisto  nalo.  u.d.ui.  die  Diuae  Lcciae  Sacro. 

Vimos  um  exemplar  d'e3ta  segunda  ediyío,  no  qual  ha  ainda  mais  J3  paç. 
numeradas,  e  na  primeira  das  quaes  se  )é :  Õaíifuas  pregula»  acerca  dot  rrií- 
gioiot.  E  primeiTammte  dos  preladoi. 

III.  Manual  de  confessores  e  penitentes,  ele.  Coimbra,  por  loam  de  l^arrey- 
ra.  H.D.Lx.  8.°  gr.  de  xvi  pag,  innumeradas  do  índice,  privilegias,  dedicatória  e 
prólogos;  750  pag.  de  texto  com  nmilas  citaçOes  margínaes  e  alguns  erros  de  nu* 
merat^o ;  e  1  pag.  com  a  5iibscripç3o  : 

Foy  impressa  a  presente  obra  em  a  muy  nobre  cidade  de  Coymbra,  por  loam 
de  Barreyra,  Impressor  dei  Rey,  E  aeabouie  aos  vinte  dias  de  laneyra.  m.o.lx. 

Segue-se,  como  conlinuaçílo  do  Manvah  no  mesmo  rormalo  e  t^po,  de  168 
pag.  com  muitas  cilaçOes  margínaes,  o 

30M)  Comentário  resí^utorio  de  omenas.  sobre  ko  capitulo  prímeyro  ad 

Íueitã.  iij  da  xiiij.  causa,  eõpotto  por  ko  Oactor  Martim  de  Aipilcueta  Navarro . . , 
ara  mayor  dedaraçam  do  gue  tejn  tratado  em  seu  Manual  de  confes$ores.  Im- 
Çresso  em  Coimbra,  nos  paços  dei  Rey  por  loam  de  Barreyra  Impressor  da 
njuersiilade,  1560. 

Termina  a  obra  com  o 

Reportório  geral  f  muy  Copioso  do  Manual  de  Confestoret.  E  dos  cinco  comi- 
tarioi  pêra  sua  dea-araçnm  compostos.  Impi-esso  em  Coymbra  por  loam  de  Bar- 
reyra 1S60.  71  pag.  innumeradas  a  duas  columnas,  lendo  na  ultima :  «A  gloria  & 
louuor  do  senhor  Deos.  &  da  sacratíssima  vjrgS  sanda  Maria,  &  de  todos  os  seus 
Sanclos  &  Saneias,  se  impremio  a  presente  obra,  chamada  Uanua!  de  Confessores 
—  mandado  do  Doutíssimo  senhor  ho  Doutor  Navarro.  Acabouse  aos  xxvii  dias 
nes  de  Feuereiro.  ii  d.lxi. 

D'estas  e  de  outras  obras  em  latim  do  mesmo  doutor,  deu  noticia  o  Conim- 
bricense de  16  de  jullio,  01  de  agosto  e  21  de  setembro  de  1867  e  de  28  de  marco 
de  ltí68,  II."  2:08i,  2;097,  2:103  e  2:157. 

«.VIITIIH  DE  GAItVALUO,  provedor  da  fazenda  em  Pernambuco,  etc' 
Na  exposição  de  historia  do  Uraxil,  realisada  no  Itio  de  Janeiro  em  1871' 
foram  expostas  três  cartas  d'e5te  funccionario,  de  bastante  valor  hislorico.  liidi- 
eo-as  por  me  parecer  mui  interessante  deixal-as  anui  registadas : 

3052)  Carta. . .  aos  vereadores  da  faxenda  real  em  Portugal,  dando -lhe  conta 
da  cbpgada  a  Pernambuco  de  Pedro  Sarmento  de  Gamboa,  assim  como  de  roubos 
feitos  era  Ilamarará  pelo  provedor  que  lá  estava.  De  Hernambuco,  a  ...  de  se- 
tembro de  I5S4. 

3053)  Carta. . .  para  os  vedores  da  fazenda  de  Sua  Uagestade  nos  reinos  de 
Portugal,  em  que  lhe  úi  conta  que  chegou  áquelle  porto  de  Pernambuco  uma  nau 
deslrof^da,  viuda  do  estreito  de  Magalhães,  etc-,  e  que  indo  elle  entender  sobre  a 
arrecadação  da  fazenda  da  capitania  de  Itamaracá,  achara  que  o  provedor  que  lá 
eslava  tinlia  feito  grandes  roubos,  e  merecia  que  s.  s."  attendessem  e  dessem  pro- 
TÍdencias  a  tudo  isto.  Datada  de  Pernambuco,  a  ...  de  setembro  de  I58V  — 
3  pag. 

30.H)  Cartas  (copia  das)  que  escreveu  Manuel  Telles  Barreto,  governador 
dg  Brazil,  Chrislovilo  de  Barros  e  Martim  Carialho. . .  sobre  a  promoção  que  o 
cDveroo  fixera  aos  soldados,  tanto  que  chegou  ao  Itío  de  Jiueiro  com  a  noticia 
da  renda,  despeza  e  ordenados  que  el-rei  lã  tem,  e  outras  muitas,  etc.  A  16  de 
a^toato  de  1584.  —  t  pag. 

A  primeira,  a  copia,  pertencia  ao  sr.  D.  Pedro  II,  e  as  duas  ultimas  sSo  das 
collecçOes  da  bibliolheca  nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
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ADDITAMENTOS  E  CORRECÇÕES 
A  ALGUNS  ABTIGOS  DO  PBESENTE  VOLDME 

L 

«  1.012  DE  CASTRO  oa  LUIZ  JOAQUIH  DE  OLIVEUIA  E  CAS- 
TRO (I.*)  (Pag.  38.) 

ScD  filho  e  herdeiro,  de  quem  Iralo  abaixo,  coltigm  em  dois  tomos  as  prin- 
cípaes  publicações,  d'este  modo  : 

4767}  Obra$  do  di:  Luix  de  Cattro,  eom  um  prtfado  de  Luiz  de  Cottn,  fi- 
Oto.  Lisboa,  lyp.  da  Companhia  nacional  edilora,  1889. 8.'  S  lomos  de  37V-1  e 
600-1  pag. 

Tomo  I,  Narralivat,  coalém  as  seguintes: 

L  A  (Uha  de  Affonto  Ul,  ou  a  eon<{\iiaado  Ãlgane.  Romance.— Sairá 
anles  na  Revista  popular,  I8S8. 

II.  O  ni  do  BraiiL  Conto.— Ibi,  1859. 

III.  A  Romania. — Em  folhetim  do  Jonal  do  eommertio,  do  Rio  de 
Janeiro,  1859. 

IV.  Vta  baile  de  ma$aira*.  —  lh\,  185S. 

V.  Apenitenda.  —  lbi,  1856. 

VI.  Orfítn-tor.— Na  Aemtoponu/iir,  1869. 
Vil.  OírmtJúo.— Ibi,  185». 

VIU.  Aiaret  da  nda.  — Ibi,  1899. 

Tomo  iT,  Miseellanea,  comprehende  os  trechos: 

I.  A  moda. — Saíra  antfs  na  Revista  fMpular,  1859. 
IL  O  outro  imiiufo.— Ibi,  1859. 

III.  Cremas  popidare».  —  lbí,  1859. 

IV.  0$  larápios.— Ibi.  1839. 

V.  á  Wlejfl.— Ibi,  185!1. 

VI.  O  theatro  e  os  octom.— Ibi,  1858, 

VII.  Al  íarrMonw.  — Ibi.  1859. 
VIU.  -ImMÍfcfl-.  — Ibi,  1831". 
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IX.  A  mulhtr,  sua  amdiçâo  civil  e  loeial  nos  differeidei  paisct  do 
mundo. 

X.  A  ereoção  do  mundo. — Na  Revitia  popuíar,  1860 

XI.  Gatirosopkia.  —  Ibi,  i861.  Publicado  sob  o  pseudonymo  de  O. 
Igne:  da  Horta. 

Estavam  formados  mais  dois  tomos,  que  deviam  compreheuder : 

Theatro : 

D.  César  dt  Traneoio.  Drama  em  5  aclot  e  9  quadro»  {inédito.) 

O  desertor.  Comedia  em  1  acto  (inédita). 

A  donsella  de  Orleatis.  Tragedia  romântica  de  Sehiller,  Iraduiida  em  verto 
fortvgues  { inédita). 

Poesia : 

A  minha  jornada  de  Coimbra  para  o  Porto  de  12  e  13  de  novembro  de  181S. 
Poema  (inédito), 

A  litlerata,  epistola  de  um  marido  a  outro.  Tradnc(ão  do  allemSo  (ioedilo). 

Recordações  amorosas.  Poema  (inpilito,  apeJias  o  canto  i). 

Diversas  poesias  produiidas  em  Coimbra  durante  09  annos  de  l&IS-ISSO^ 
o  outras  no  Porto  no  anuo  de  184t. 

«  LL'IZ  DE  CASTnO  (2.°),  fíllio  do  aiilecedenle.  Veiu  á  Europa,  e  demo> 
rando-se  em  Paris  ali  publicou  o  sefiuinte  ; 

1768)  Le  Brésil  rivanl.  Paris,  librairie  Pisctibacher  (Guitlard,  Ailland  &  C), 
1891.  a-  de  Ki-171-Í  pag. 

No  prefacio,  o  auclor  desculpa-se  da  crítica  e  das  ironias  do  seu  lirro,  que 
dedica  aos  seus  compatrícios,  e  du-lbes: 

•  Cest  à  vous  que  je  dédie  ce  pelit  livre,  écnl  sans  pròtenlion  ni  roa- 
lice,  et,  en  vousie  dediant,je  n'y  mets  1'ombred'ironie,  cro>ezlebiea.> 

Os  capilulos  d'este  livro  silo  : 

Préface.  1  -  Du  Brésil  eu  vinérs].  Ses  ressources.  Sa  civilisation.  II  -  Le  bti- 
silien.  Son  carac!i-re,  ses  qualilés  et  ses  iléfauls.  lil-Aspect  general  de  Hio  Ja- 
neiro. IV  -  La  plus  grande  curíosilé  de  Rio  ;  la  rua  do  Ouvidor.  V  -  Les  habitg- 
des  de  Rio.  Vi  -  La  presse.  VII  -  Uceurs  Itiéalrales.  VIU  -  Les  concerta,  le«  bali 
et  le  carnaval.  IX  -  Les  courses.  X  -  Villegialure  d'été :  Petrópolis.  XI  -  La  Fa- 
zenda. XII-  Couclusíon. 

D.  LUIZ  DE  CASTRO.  Collaborou  no  Jornal  do  commercio,  de  Lisboa, 
ínseríudo  uma  serie  de  revistas  agricolas,  as  quaes  depois  mandou  imprimir  em 
livro  sob  o  titulo 

1769}  Chronieat  ogricalai. 

Estava  annuiiciada  a  inipresslo  d'esta  obra  em  niaio  de  1890. 

Tem  collaborado  em  oulras  folhas. 

LUIZ  DA  COST.V  ou  LUIZ  DA  COSTA  PEREUtA Pag.  II. 

Morreu  em  Lisboa  a  18  de  Janeiro  de  1893. 

Alem  das  obras  mi>nc>ona(las,  escreveu  um  livro  dedicado  aos  que  se  desti* 
nam  A  arle  dramática,  sob  o  tilulo  : 

1770)  Budimentoí  da  arte  di-amatiea.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1890. 8.*  de 
Xxxiii'30S  pag. 

LUIZ  DA  COSTA  E  ALMEIDA Pag.  Id 

Acrescente-se : 

1771)  Aponlamentos  sobre  a  transforma^  e  integração  dos  emaiíet  díffe- 
reneiaet  da  dijnamica.  Coimbra,  imp.  da  Universidade.  1890.  8.°  de  20  pag. 
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1 772)  Primeiras  tioçCes  sobre  o  ealeiíio  das  ouaníidadeí  geométricas.  Ibi,  na 
mesma  imp ,  1891.  S."  de  3i-!  pag.— É  exlrahido  do  Insliluto,  vol.  ixxix.  No- 
U-se  <jiie  na  capa  d'esle  folheio  vem  a  data  189^  naluralnieale  a  dJfTerença  en- 
Ire  a  impressão  e  a  publicação,  o  que  se  da  frer|uen(enienle  nas  ediçiíes  de  ura 
inno  pnra  o  ouiro ;  e  o  que  succede  agora  com  eiile  Dicciottario,  o  qual  tendo 
cotDçtado  a  sua  impressão  cm  1889,  sõ  apparece  em  1893,  por  circunií-lancias 
alheias  .-l  vonlade  do  auulor. 

Segunda  parte.  Ibi,  na  mesma  imp.,  1893.  S.°  de  45  pag. — Extrahido  do 
Instituto,  vol.  XL. 

177J)  Nota  sobre  a  doutrina  da  proporeionatidade.  (Ao  conselheiro  ifr.  An- 
lonio  José  Teixeira.)  Ibi,  na  mesma  imp.,  1891,  8."  de  13  pag.— Exlrahido  do 
Intlituto,  vol.  XXXIX. 

1774)  Novas  regras  para  àesentoher  os  determinantes  lilleraes  do  terceiro  e 
ifuartú  qraus.  8.'  de  :i  pag.  — Exlratiido  do  lastilulo,  n.'  10,  1893. 

1775)  Ifova  inlerprtlaçúo  das  condições  de  equilíbrio  dos  corpos  sólidos.  8.ode 
7pag.  —  Idem. 

1776)  Oração  de  sopienãa,  recitada  na  sala  crandc  dos  acloe  da  universi- 
dade, em  10  de  outubro,  ele.  Coimbra,  1893. — Veja-se  o  Conimbricense  de  19 
de  dezembro,  n.°  4:828. 

I-UIZ  CYBIACO  DE  OLlVEIttA Pag.  18. 

É  natural  de  Lisboa. 

Ao  lempo  da  publicação  d'este  lomo  deve  ler  sido  promovido  a  coronel. 

O  aucior  do  Dicciottario  bibliographico  mililar  di/,  a  propósito  da  obra 
n.>  1364,  que,  embora  baja  novo  regulamenli>  da  fazenda  inililar,  o  trabalho  do 
ST.  Oliveira  «lia  de  ser  sempre  proveitosamente  consultado». 

Acrescente-se : 

1777)  Auxiliar  para  o  serviço  de  administração  e  escripturação  dos  conselhos 
adminiilrativos  e  companhias  ou  baterias.  Lisboa,  typ.  de  Halos  Moreira  &  Pi- 
nheiro, 1893.  8.°  de  19U~I  pag. 

I.UIZ  EMYGDIO  CASTBO  GUEDES Pag.  16. 

£  empregado  no  ministério  da  Inzenda,  directo  geral  dos  próprios  nacionaes. 

Acrescente-se: 

J778)  Miseellaiua  recreativa.  S."  i  tomos. 

177ti)  Contos  para  os  horas  de  ócio.  8." 

Í780)  Coordenação  das  leis  reformando  o  minislefio  da  fazenda.  8.° 

1781)  Índice  remissivo  do  regulamento  de  35  de  agosto  de  188S.  S." 

1782)  Contabilidiide  publica.  Repertório  alpbahetico  do  regulamento  de  31  de 
agosto  de  1881,  annotado  com  a  legislação  e  ordens  do  goterno  de  execução  per- 
maneTtle  posteriormente  decretadas  e  publicados.  Lisboa,  typ.  e  lílh.  Nello,  18S9. 
8."  de  78-i-xxiv  pag. 

Weste  livro  abrevia  o  nome,  pois  assigna  Luiz  E.  C.  Guedes. 

LUIZ  FELICIANO  MAitnEC-VS  FERRElitA Pag.  16- 

Foi  promovido  a  major  em  1893. 

Itecebeu  do  governo  italiano  a  commenda  da  ordem  da  Corila  de  Italía,  em 
atlençílo  ao  seu  mérito  como  professor  de  malhemalica,  e  do  governo  poituguez, 
o  ^ran  de  ofDcial  da  ordem  de  S.  Thiago,  do  mérito  scientilico,  lilterario  e  ar- 
UeUco. 

Depois  do  Relatório,  de  que  liz  menção  sob  o  n.»  1387,  jâ  tem  outros  Iraba- 
Ihos,  uns  publicados  e  outros  inéditos,  mas  de  que  nAo  pude  ainda  completar  > 
nota  respectiva. 

•  LUIZ  FERREIRA  MACIEL  PIKUCIRO,  natural  de  Parah^ba;  nas- 
ceo  por  1842  ou  1843.  Formado  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas,  seguiu  a  car> 
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reira  judicial  e  exere«u  O  cargo  de  joii  d«  direito,  de  cojas  fnnecOei  »ia  por 
arca mitanc ias  politicas. 

Livre  d'esses  encargo»,  lançoa-íe  deaembaraçadaniciite  i  vida  jonuliilio, 
entrando  na  redacção  ilo  Jornal  do  Retife,  dannte  a  direc{ao  de  José  de  VueoD- 
cellos,  ja  filleeido;  depois  conliaram-lhe  a  dirccçlo  do  periódico  A  procfiieis, 
lambem  de  Pemambaco,  d'ondc  passou  para  a  iJirec(10  de  outro — O  narle.fiio- 
dado  por  die  e  pelu  sr.  dr.  MArtjas  Júnior. 

Faileceu  na  cidade  do  necifí  a  9  de  norembro  de  1889. 

O  Jornal  do  Rãtífe,  dando  noiicia  da  sua  moríe  nos  mait  lísonjeirot  e  sen- 
tidos (ennos,  diz,  entre  outras  eousas: 

■Nlo  era  um  espirito  didáctico,  um  jornalista  dootriíurio ;  en  om 
homem  de  lucta,  que  sentia-se  bem  no  meio  da  lefrega,  nm  polemisU, 
como  o  foi  na  França  Armand  Carrel. 

•  Maciel  Pinheiro  foi  um  académico,  jornalista  e  magistrado,  um  m- 
pirito  altivo,  inlransigenle;  mas  mca  alma  nobre  e  abrria  ás  graodei 
causas  e  aos  generosos  sentinienlos.  A  pliase  mais  brilliante  de  ma  car- 
reira jomalislica  foi  a  campanha  abolicionista.  Ninguém  escreveu  com 
mais  desinteresse  e  com  mais  energia.  N2o  teodo  sido  dos  abolicionistas 
da  ultima  hora,  luctava  sem  toques  de  linibales.  Quando  a  campanha 
abolicionista  mal  se  iniciara,  quando  o  próprio  sr-  Joaquim  Nabuco  pa- 
recia fazer  da  emancipação  dos  escravos  ura  ttiema  de  eloquência,  ein 
1880,  Maciel  Pinheiro  ]X  escrevia  ao  escriptor  d'estas  linhas  que  die  en 
abolicionista  ali  à  rtvotta.' 

LLIZ  DE  FIGUEIREDO  DA  OUER&A Pag.  SI. 

Acresceu  te- se : 

Depois  de  1886,  data  da  sua  ultima  obra,  publicou  o 

1783)  ATàiivoviannetue.  4.°  de  16  pag.  com  gr8v.--0  n.*  I  saiu  do  dia  I  de 

{'aneiro  de  I89(.  Ã  ultima  data  (setembro  de  IWi)  tinha  promplos  pan  a  pa- 
)lictdade  os  n  "  9  e  10. 

Esta  publicaçio  contém  estudos  e  notas  relativos  i  historia  da  cidade  e  de 
algumas  povoações  e  famílias  do  districto  de  Vianna  do  Castelto,  colligidos  de 
documentos  dispersos,  sob  nova  forma  e  rorn  a  possível  eorrerçdo.  Ag  gravuras 
impressas  sSo :  armas  de  Vianna,  general  Calheiros,  conde  da  Carreira  (Luii  Ao- 
tonio  de  Abreu  e  Lima)  e  D.  fr.  I^rtholomeu  dos  Martyre». 

Em  1868  o  sr.  Guerra  fundou  uma  bibliotheea  municipal  e  museu,  de  que 
tem  sido  director  e  conservador;  e  como  nâo  tem  subsidio  algum,  destinou  o 
produeto  liquido  da  venda  do  Arehioo  viamwrue  para  esse  fim. 

LtIZ  FILIPPE  LEITE Pag- Sl- 

Foi  proposto  e  votado  Eocio  correfpondente  da  2.*  classe  da  academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa. 

Acrescenle-se : 

1781)  Do  entino  normal  em  Portugal.  Coimbra,  na  imp.  daUniveraidade,  18H. 
8.°  gr.de  II5-I  pap. 

É  uma  memoria  expressamente  escripla  para  O  congresso  pedap>g{co  hispa- 
no-porluguez-americano  «secçío  portugueza»,  reunido  em  Madrid  no  indicado 
anno  e  mez  de  novembro.  Pertence  á  serie  de  trabalhos  impretsos  de  pttifesscres 
portoguezes,  ali  apresentada  pelo  representante  de  Portugal  ao  dito  coiq^reno, 
sr.  dr.  Bernardino  Machado  (depois  ministro  das  obras  publicas,  commercio  e 
industria). 

P.  LUIZ  DA  FONSECA,  cujas  circumstancias  pessoaes  ignoro. 
Veja-se  a  mençfio  do  livro  que  elle  poblicon  em  o  tomo  ui  do  Dtet.,  pag.  lit. 
a.'  107;  e  o  nome  Manuel  Guedet. 
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*  LUIZ  GOMES  RIBEIRO  AVELLAB»  medico  pela  escola  do  Rio  de 
IiDeiro,  etc.  —  E. 

nSS)  Da  morte  real  e  da  morte  amarente.  Fdre  aiMO^Ua.  Da  mmitrttaçãa, 
Ttimoreã  ertaU.  (Thes&)  Rio  de  Janeiro,  1859. 

Existe  um  exemplar  d'esta  obra  Da  bibliotlieca  da  escola  medico-cirnrgica 
de  Liaboa. 

LUIZ  JARDIM,  conde  de  ValençH Pag.  36. 

Publicou  depoia : 

1786)  DUe»rtoê  polUieot  e  Ulltrariot.  Litboa,typ.  Pranco-poHugueza,  1869. 
8.*  de  9Ui  pag.  e  mais  2  innumeradas  de  índice.  —  Na  capa  d'esle  volume,  a 
doaa  cores,  vem  ura  bom  retríito  do  anctor,  gravura  em  madeira. 

A  edição  é  mui  nilida.  NSo  entrou  no  mercado.  Os  exemplares  lêem  sido 
ofTerecidos  a  amigos  e  a  diversos  inslitulos  e  corporaçOes  litlerarias  e  scientiBcas, 
e  aos  colidas  do  auclor  no  parlamento. 

1787)  ArbitrogeM  mternacionid.  (Uemoría  apresentada  ao  congresso  de  ju- 
risprudência reunido  em  HaJrJd  por  occasiSo  do  quarto  centenário  do  descobri- 
mento  da  America  por  Christovao  Colombo,  em  novembro  de  1893.) 

Segunda  edição.  Lisboa,  editor  Christovlo  Augusto  Rodrigues,  1893.  8.*  de 
S-100  pag. 

O  sr.  conde  de  Valenças  tem  ullimaraente  sido  um  dos  collaboradores  mais 
effeetivos  da  revista  illustrada  O  oceidente. 

Estavam  annunciadas  do  mesmo  anctor  mais  as  seguintes  obras : 

1788)  O  livro  aiul.  Memoria*. 

1789)  A  Ttvtíttção  e  a  hvrguetia. 

*  LUIZ  JOSÉ  DA  COSTA,  medico  pela  faculdade  da  Bahia,  elc  —  E. 

1790)  Segnado  eonaino  para  os  btgares  de  oppoiitorei  da  itcção  medica  ns 
facilidade  de  medicina  da  Bahia.  Dittertação  e  propoiiçõe$  apreienlmlai  e  tu$ten- 
tadat  perante  a  faculdade  de  medicina  da  Bahia,  etc.  Ponto :  Diiíeilaçâo  acerca 
da  patímenia  dat  febra  patudtuat.  Bahia,  typ.  de  Camillo  de  Leilis  Uasson  & 
C*,  1860.  4.-  de  4-5-8  pag. 

Linz  JOSÉ  DE  GODOV  TORRES,  que  foi  phyúco  das  tropas  de  Mi- 
nas Geraes  em  1814,  etc.  —  E. 

1791)  Plantai  medicinaet  indigfnai  de  Minat  Geraet.—tio  Patriota,  do  Rio 
de  Janeiro,  n*  3,  de  roaio  e  junho  de  181&,  de  pag.  6S  a  73. 

LUIZ  DE  MAGALDAeS Pag.  44. 

Foi  governador  civil  do  dislriclo  de  Aveiro  desde  abril  a  dezembro  de  1S9S. 

Em  a  nota  de  suas  obras  acrescente-se : 

O  livro  Notat  e  imprtuõet  {n.'  1537),  com  os  sub-tilulos  ílrííi  e  lelrat.  Po- 
litica eeottumt$,  saiu  em  1890.  8.°  de  190  pag.  Editor,  livraria  portuense  de  Lo- 
pes &  C* — Comprehende  a  serio  de  3rtiy'08  críticos  que  tinham  sido  publicados 
DO  Commereio  porlugiui,  Áelvaiidade,  Pronineia,  Repórter,  Inleretie  publico  eoii- 
trás  saxetas,  desde  1884  até  1889. 

Eslava  em  setembro  d'esle  anno  (1893)  adiantando  o 

1792}  D.  Sebatíião.  Poema.  —  Deve  estar  concluído  em  meio  do  próximo 
ano  o. 

LUIZ  MANUEL  JÚLIO  FREDERICO  GONÇALVES Pag.  44. 

Ê  professor  do  lyceu  de  Uoa. 

Foi  «m  1889  nomeado  para  dirigir  a  bibliotheca  publica  da  mesma  cidade. 
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É  larobeni  cavalleiro  da  ordem  de  Chrislo.  Enlron  pan  a  academia  real  das 
sckncias  de  Lisboa  como  sócio  correspondente  d>'pois  da  publicafío  da  sua  »• 
guiida  obra. 

A  autoria  da  arma  de  fogo  portátil  (I5&5)  é  no  formato  de  folio,  leiD  1S5 
pag.  e  n^ais  1  de  indive,  4  estampas  lithi^raphadas,  seguiodo-se  o  Atlas  com  4 
pag.  numeradas  e  9tt  estampas  cliromo-lithographadas,  contendo  454  Gguras. 

Acrescente -se : 

1703)  Polvonu,  explosivot  modertiot  t  luai  opplieaçân  Livro  i,  Polcont. 
Lisboa,  imp.  Nacional,  1893.  Foi.  de  10  (inn.)-2ãi  pag.,  seguido  de  vm  AtUl 
com  S4  estampas. 

LUIZ  M.iniA  DO  COUTO  DE  jILBUQVI-^HQUE  E  CL'NBA,  nalo- 

ral  de  Lisboa,  nasceu  a  iS  de  outubro  de  I8fu.  Esteve  por  muitos  annos  em 
S.  Tbomé  e  ali  exerceu  os  cargos  de  director  <la  alfandega,  presidenta  dacom- 
■níssão  das  pautas  das  alTandegas,  procurador  á  junla  geral  do  dislTÍcto,  ele.  Era 
fidalgo  da  casa  real  e  associado  proTÍJicial  ila  academia  das  sciencias.  Palleceuna 
mesma  ilha  em  3  de  maio  de  ItJSO.  — E. 

1791)  JUfmoriai  para  a  historia  da  praça  de  ilaíogão,  itpi$ías  por  Leef 
Maria  Jordão  e  publitadas  peta  academia  real  dai  Kiencias.  Lisboa,  t>'p.  da  aca- 
demia, I86i.  4."  de  173-2  pag. 

LUIZ  H.\RIA  DA  SILVA  RAH08 Psg.  46. 

Foi  poíteriorroente  promovido  a  leiíle  de  prima,  decano  e  director  da  ucnl- 
dade  de  llieologia  da  universidade  da  Coimbra. 
Acrescente -se : 

1795)  A  con/isiâo  auriatiar  e  at  indulgenáai.  Primeira  porte.  Coimbra,!» 
de  Reis  LeilSo,  ItltH).  1  vot.  8.*  de  268  pag.,  alem  das  da  corrigenda  e  índice.— 
No  anle-roslo  ba  a  indicação  de  que  este  livro  é  resposta  ao  Tolheto  protestante 
O  gue  é  a  eonfiisuo  auricular  e  o  que  são  ai  indulgeneiai. 

A  obra  Expatição  do  dogma  ealholito,  da  qual  ja  estão  impressos  14  toL, 
deve  constar  de  18  e  nío  de  16,  remo  dissemos  :<  pag.  47. 

Teni  no  pnílo  para  sair  brevemente  um  estudo  bislorico- critico  ieerca  da 
awtoridade  doutrinal  do  pontífice  nmano. 

LUIZ  UAIIIA  TAVARES,  natural  de  Elvas,  nascea  a  9  de  mar^o  de  I85L 
Assentou  praça  em  17  de  março  de  1866,  foi  promovido  a  alferes  em  23  de  se- 
tembro de  1885,  e  a  tenente  em  30  de  juntio  de  1892,  servindo  ao  presente  ao 
regimento  de  infanleria  24. —  E. 

1796)  Folheto  sobre  ai  retpostat  de  laeliea  moderna  adaptadat  dt  pergaiilai 
do  programma  official  de  que  trctía  o  capítulo  5."  da  teeção  3.',  artigo  310.  do  r<- 
Qulamento  geral  para  o  serviço  dos  corpos  do  exercito,  para  os  txamet  de  ofitiaet 
tnferioret  da  arma  de  infanleria.  Lisboa,  typ.  de  J.  G.  de  Sousa  Neves,  1879.  8.» 
de  30  pag. 

1797)  Atleraçôes  ao  Mhêto  sobre  as  respostas  de  táctica.  (Sem  indícaçlo  de 
(ypograpliia  nem  a  data  da  impressão,  mas  parece  ter  saído  da  mesma  lypogra* 
phia  e  em  1880.)  3  pag. 

1798)  O  projecto  de  lei  sobre  a  pere^afóo  nas  promoções  dot  offieiaes  da 
exercito.  Rápida  apreciação  feita  pelo  Jornal  do  commercio  n'iima  serie  de  artigos 
ofui  eotíeccionodos.  Indicação  para  uma  boa  lei  n'ette  sentido.  Lisboa,  typ.  Popu- 
lar, 1889.  8.°  de  61  pa«.  — Saiu  sem  o  nome  do  auctor. 

1799)  Questão  mililar.  Hepliea  á  de/eza  do  projecto  de  lei  dal  'gradaaçieí 
mililaTef .  t  opinião  do  exercito  sobre  o  assumpto.  Ibí,  iyp.  da  Folha  do  poro,  1890. 
8.°  de  104  pag. —  Também  saiu  sem  o  nome  do  auctor. 

LUIZ  DE  MELLO  E  ATHATDE,  natural  de  Usboa,  nasceu  a  S9  de 
agosto  de  1863.  Fidalgo  da  casa  real,  e  olÕcial  inferior  do  exercito,  pertencendo 
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á  arma  de  infantaria.  Fundou  e  dirigiu  o  periódico  milil.ir  O  Marte,  suspenso  ao 
segundo  nutuero  por  ordem  superior,  como  se  lê  no  Diccionario  bibliograpkico 
mlitar,  a  pag.  15Í.  Tem  collaborado  em  oulras  foilias.  — E. 

1800)  Ptvgramtna  para  o  exame  de  caba  de  esquadra,  ordenado  no  eapilulo  S.' 
do  regulamento  geral  para  o  servipi  doi  corpos  do  exercito.  Lisboa,  typ.  do  Pro- 
gresso, 1880.  8.°  de  31  pag.  com  5  modelos  e  1  1.7tKll3.~&^n(íii  n/ifúo. Ibí, na 
mesma  imp.,  I88í.  8."  de  41  pag. 

1801)  Hittoria  do  fogo  da  infanteria  e  Ja  sua  influencia  sobre  as  formoçõet 
taeticoi  t  resultado  dos  combalesj  por  M.  J.  Orius.  Versão  do  francez.  —  Saiu  na 
Gaieta  militar  úe  1885  e  1666. 

Tinha  em  prepara c^o  urj  Diccionario  lechnohgiai-historico-miiitar. 

P.  LUIZ  MONTEZ  M-\TTOSO Pap.  50. 

No  Conimbricense;  n."'  4:TI5  e  4:717,  de  If  e  19  de  novemhro  de  1892, en- 
coiilram-se  rcfeivncias  à  obra  do  padre  Mattoso,  e  muito  agradeço  ao  redactor, 
director  e  proprÍFlario  de  Ião  importante  jornal,  e  sempre  amigo,  sr.  Joai|uím 
Martins  de  Carvalho,  a  reclilicacao  que  pCle  ali  para  levantar  a  memoria  honrada 
e  gloriosa  do  meu  aniecessor,  [nnocencio  Francisco  da  Silva. 

O  volume  de  1748,  on  9."  da  collec^Ao  ms.  du  Anno  uotieioso  e  hisloi'ico,  etc. 
(n.*  660),  foi  parar  a  (Coimbra,  e  o  sr.  Martins  de  Carvalho  lembrou-sc  de  o  ter 
visto  no  collegio  de  S,  Pedro,  em  um  deposito  de  livros  pertencentes  A  biblio- 
Iheca  da  universidade,  D'ali  copiou  (veja-se  o  Conimbricense  n,'  4:71o,  ci(ado) 
a  notícia  de  um  incêndio  occorndo  em  16  de  dezembro  d?  1748  na  imprensa  de 
António  SimOes  Ferreira,  de  (^^iinbra. 

£sla  e  oulras  occorrencias  ia  o  padre  Hatloso  colligindo  no  mencionado  ãeu 
Anno,  em  marcaçSo  particular  e  o  titulo  Folheto  de  Lisooa. 

P.  LUIZ  MOREIRA  MAIA  HA  SILVA Pag.  60. 

Já  era  faliecido  em  1880. 

A  sua  obra  n."  1580,  Sermões  escolhidos,  foi  impressa  de  1875  a  1879. 
A  seu  propusito,  na  2,*  serie,  ou  2."  anno,  da  Bibliogropbia  do  editor  por- 
tuense Ohararon,  vem  um  artiguinho,  supponho  que  de  Camillo  t^stello  Uranco, 
em  o  qual  leio  a  seguinte  justa  apreciação  do  padre  Maia  da  Silva,  ablude  de  Ma- 
cieira : 

•  O  abbade  Maia  da  Silva  iria  mais  longe  se  os  estudos  da  sua  pro- 
lissSo  o  trouxessem  mais  preoccupado.  Toda  a  sua  obra  oratória  foi 
espontaneidade  de  talento  quasi  inculto  em  locubraçdes  Iheologicas,  mas 
capaz  de  muito  nos  discursos  em  que  a  sentimenlalidade'valia  por  tudo. 
Expunha  cm  muita  brandura,  folgava  de  commovcr  a  sensibilidade  do 
seu  auditório  feminimi  com  os  quadros  sabidos  em  que  os  coraç(k's  das 
míSes  se  interessam  até  As  lagrimas.  £ra,  permitla-se  a  amalgama  estra- 
nha, um  orador  sagrado  com  ademanes  de  cortezSo.  Os  seus  discursos, 
antes  de  orados  nos  templos,  eram  como  conversados  em  algumas  salas 
do  Porto...* 

*  LUIZ  NICOLAU  FAGUNDES  VARELLA Pag.  53. 

Por  favor  do  acredilado  editor  B.  L.  Garnier  tive  um  exemplar  das  obras 
completas  do  mallogrado  poela.  Descrcva-se  d'esle  modo: 

Obras  completas  de  L.  JV,  Fnipindes  Varetla.  EdiçSo  organisada,  revista  e 
precedida  de  uma  noticia  biograpliica  por  Viseonli  Coarey,  e  de  um  estudo  cri- 
tico pelo  dr.  Franklin  Távora.  Rio  de  Janeiro,  B.  L.  Garnier,  livreiro  editor,  etc, 
1386.  8.'  3  tomos  de  285,  331  e  328-1  pag.— No  fim:  Havre,  typ.  do  Commer- 
cio,  3,  rua  de  la  Bourse. 

Tomo  1,  comprehende : 

Estudo  critico,  por  Franklin  Távora,  de  pag.  li  a  43. 

Prologo,  do  editor,  pag.  49  e  46. 
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Noticia  biographíea,  por  Viscontí  Coarcy,  de  pag.  (7  a  Kl. 

I.  yo3ts  da  America,  de  pag.  55  a  190. 

II.  Noeturnai,  de  pag.  Ití3  a  S20. 

lU.  Pendão  auri-verde  (contos  sobre  a  quesUo  angto-brazileira),  de  pag-li3 
tS3S. 

IV.  ,        _       .       " 

V.  AvuUai,  de  pag.  255  ã  i 
Tomo  II,  comprehende : 

I.  Canto»  e  phaitíaiitu,  de  pai;.  7  a  9!. 

II.  Cantot  nteriJionaa,  da  pag.  9.^  ■  308. 

Hl.  Canios  do  ermo  e  da  rídadt,  de  pag.  911  ■  3S7. 
Tomo  iti,  comprehende : 

I.  Anchieta  ou  o  tvangelho  na»  ttlvot  (poema  em  dei  caalos),  de  pag.  7  a  303. 

II.  Diário  de  Lazaro,  de  pag.  307  a  328. 

•  LUIZ  DA  NÓBREGA.  DE  SOUSA  COUTINHO Pag.  54. 

Usava  lambem  de  appeltido  Pereira  anles  de  Nóbrega. 

Foi  um  dos  deportados  para  Havre  de  Grlce  por  eITeilo  dos  successos  de 
1832,  que  produiiram  a  independência  do  Brazil.  Cwibefo  mais  d'elte  o  se> 
guinle : 

1602)  Dedara^ôei  feilat  a  lodo*  ot  brasiteiroi  e  mait  cidadão*  para  eonhta- 
rem  o  doUno  e  falto  tyttema  de  governo  do  Rio  dê  Janeiro,  ele.  Bahia,  na  (yp.  da 
viuva  Serra  &  C.*,  anno  de  1623.  8.*  grande  de  20  pag. 

Termina  este  opúsculo  com  o  seguinte 

t^.  B.  Escripla  na  fortaleza  de  Santa  Crui,  e  confiada  a  om  amigo 
para  se  imprimir  onde  houver  liberdade  de  imprensa,  a  16  de  dezembro 
ie  1822.. 

É  raro  em  Portugal,  e  creio  que  será  lambem  pouco  vulgar  no  Bniil.  Isto 
se  dá  com  os  papeis  da  independência. 

Possuo  um  DOm  exemplar,  que  me  oITereceu,  com  outros  muitos  de  valia,  o 
gr.  visconde  de  Alemquer,  prímorpso  bibliopbilo. 

LUIZ  OLIVEIRA  DA  COSTA  ALMEIDA  OSÓRIO Pig.SS. 

O  Tivtado  de  taeliea  tem  tegunda  edipio.  Lisboa,  na  off.  de  Francisco  Lui 
Ameno,  1807.  &.•  de  iii-703  pag.  e  15  esL 

A  primeira  edição  tem  igual  numero  de  paginas,  com  exceptSo  das  prelimi- 
nares. 

LUIZ  OSÓRIO,  nasceu  em  Penamacor  a  4  de  julbo  de  1860.  Depois  dot 
prepaialorios  em  collegioa  de  Lisboa,  foi  concluir  os  esludos  preliminares  em 
Coimbra,  seguindo  o  curso  da  faculdade  de  direito  na  univeniaade,  que  [ermi- 
nou  com  disttncrSo.  Soeio  do  instituto  de  Coimbra,  correspondente  da  academia 
real  das  sciencias  dn  Lisboa,  eleito  em  1891,  e  antigo  deputado  ás  cArtes,eDlraado 
na  legislatura  de  1884  pelo  circulo  de  Santarém.- — E. 

1803)  .\ebiino>.  1880~18S4.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1884.  %.'  de  210-1  paf; 
com  o  retrato  do  a uctor, 'gravura  em  madeira.  —  Tem  a  dedicatória:  <A  meopae 
TJscondo  de  Proen^  a  Vema>. 

1804)  Poemat  portuguexet.  Lisboa,  editor  A.  H.  Pereira,  1890  8.* 

1603)  Vm  grito  í  Poetia.  Lisboa,  Ifp.  do  l^immereio  de  Portugal,  1890. 
8.°  grande  de  16  pag. — Este  poenielo  fora  composto  para  ser  recitado  no  sinn 
promovido  pelos  estudantes  de  Coimbra,  como  protesto  contra  a  loglalern,  M 
occasiao  do  idtimahim  de  II  de  janeiro  d'este  anno. 

1805)  Alma  lyriea.  Lisboa,  editor  A.  U.  Pereira,  1891.  S." 
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1807)  Etptrilo  gentil.  Lisboa,  H.  Gome;,  editor.  8.°  Je  6  (inouni.) -240-1 

rg.  — D'esU  edição  (ez-te  uma  liragem  especial  em  papel  Japfio,  numenda  de 
a  10. 

Ficava  no  prelo  novo  livro; 

1808)  Can^i  ao  vfiiU 


Acrescente- M : 

1809)  Theiê  apreunlada  à  {acuidade  de  medicina  Jo  Rio  de  Janeiro,  e  i«i- 
tmtada  em  8  de  deienAro  dt  1852.  Kiclheroy,  Ijrp.  Fluminense  de  C.  Martios  Lo- 
fes,  1865.  4,'  de  50-8  pag,— Ponlos;  1.'  Os  alimentos  que  se  denominam  plás- 
ticos sjlo  unicamente  os  qae  tãem  por  base  em  sua  cQmposifSo  a  proletna  1  Servi- 
rio  como  alimentos  respiratórios  lambem  os  alimentos  plaUieos  ou  proteicos? 
1"  Tratar  das  molestiat  que  reclamam  a  amputação  do  maxillar  inferior  e  dos 
methodos  e  processos  por  que  se  pôde  praticar  esla  operação ;  3."  Qual  é  a  impor- 
tância dos  caracteres  lurnecidos  pelo  ovário  e  pelo  fmclo  da  mesma  planta?  Por 
qae  alteração  pôde  passar  o  ovaria  alé  chegar  a  ser  fructo  perfeito? 

1810)  Theie  opreienlada  á  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  para  «m 
togar  de  oppotitor  da  tee^âa  de  tciencia»  eirurgicai.  Ilio  de  Janeiro,  tjp.  de  Qui- 
rino  Jc  IrmSo,  IBfiO.  8.* — Ponto:  Do  fórceps. 

1811)  Memoria  lobre  a  opplieaçâo  do  oteo  de  erolon-lii^io,  da*  m-eparafSei 
opiadat  e  do  vinho  na  deiinleria.  —  Saiu  nos  Annaet  braiileiroi  de  msdicma, 
tomo  XI  de  1858-180»,  pag.  3. 

A  este  respeito  foi  escrípla  a  seguinte  obra : 

Belatorio  apreietilúdo  á  academia  imperial  de  medicina  da  eârle,  tobre  a  me- 
moria do  dr.  Pientienauer.  Applícaçâo  do  óleo  de  croton;  das  preparaf~ies  opia- 
das  e  do  vinho  na  desinterta,  pelo  dr.  Ttiomás  Coelho,  membro  titular  di  aca- 
demia, ele.  1857. — Creio  que  nSo  foi  impressa.  O  original  existia  na  bibliotheca 
da  mesma  faculdade. 

LUIZ  PINTO  DE  AZEVEDO  VABELLA,  cnjas  circumsl anciãs  pes- 
■oaes  nao  me  foi  possível  averiguar.  Publicou  a  seguinte  obra : 

1812)  Vitila  dot  pequenoi  poUos  ou  breve  retumo  de  inttmeção  eexamesobre 
a  <ni  eilado  de  detenta  na  campanha.  Traduzido  em  vulgar  para  uio  da  officiali- 
dade  porOigueia.  Lisboa,  imp.  Regia.  1813.  8."  de  67-1  pag. 

Segundo  leio  no  Diccionaiio  bibtiograpkiço  mililar  o  auctor  d'esta  obra  fdra 
Fosse,  que  a  publicara  em  Paris  em  1783. 

LLIZ  PINTO  DE  MESQUITA  CARVALHO Pag.  61. 

Nasceu  na  freguezia  de  (lahide,  concelho  de  Loaiada,a20  de  junho  de  1830 
Bacharel  formado  em  malhem alica. 

Fui  reformado  nor  decreto  de  23  de  novembro  de  1893,  ficando  com  o  posto 
de  genprat  de  brigaaa. 

A crescente- se : 

1813)  O  exercito  e  o  campa  de  manobras.  Porto,  typ.  do  Jornal  do  Porto, 
1867.  S.'  de  203  pag. 

1814)  Etiudo»  de  laetiea  l  parle.  Lisboa,  na  imp.  Portogueta,  1870.  6.°  de 
24  pag.  —  //  parte.  Ihi,  1874.  8.<>  de  42  pag. 

Conservava  inéditos : 

18151  Memoria  apieienlada  á  academia  real  dat  teieneiat  de  Liiboa  tobre  o 
ryiltma  uefentito  de  Portugal,  tegundo  o  programma  da  metma  academia  para 
1878. 

1816)  Conferencias  de  taeliea  feitas  perante  os  offiaaet  da  guarnição  do  Porto 
em  janeiro  de  id80. 
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miZ  PORFÍRIO  DA  MOTTA  PEGADO P»g- 61. 

Publicou  em  o  primeiro  semeslre  da  I8Í)0  o 

1617)  Relatório  do  imlitiito  industrial  e  atmmerdal  àt  Litboa  cm  1888-18S9. 
Lisboa,  na  imp.  Nacional,  1890.  8." 

#  LUIZ  RAPDAEL  VIEIRA  SOUTO PígW. 

A  obra  n."  1655  /Atjuai  potaveisj  lambem  compreliendia  uma  serie  de  ar- 
tigos publicados  110  Jornoí' (/o  comiiercio,  de  abril  a  juiiho  de  1877,  e  eram  refuta- 
ção i  obra  do  sr.  dr.  loSa  Itaplisla  dos  Santos,  sob  o  lilulo:  Aguatpolaeei    " 

'*r '  ■■■ 

Deve  ir 

Organisaçuo  da  hygiene  ajminittraliva.  Estudo  de  direito  adirinitír atito  tlt- 
gislo^ão  comparada.  8,"  de  xiii-163  p.íg. 

«  Lt'lZ  DOS  REIS,  professor  e  jornalisla. 

Alem  [le  ler  collaborado  em  jimílas  folhas  do  Rio  de  Janeira  e  de  outras  ci- 
dades do  Brazil,  publicou  um  livrinho  de  leitura  para  as  escolas  primarias,  Dm 
compendio  de  geographia  e  oiilro  de  grainoiatiua. 

Fez  parle,  como  vogal  e  secrelario,  da  commissSo  executiva  permancnie  do 
professorado  fluminense;  foi  si;i:ri'lario  da  sociedade  de  benelicenuiaeinslrucçio, 
onde  dirigiu  gratuitamenle  um  curso  nocturno;  e,  uilimamente,  eutrou  na  com- 
missSo dos  professoras  ijue  o  governo  brazileiro  mandou  A  Europa  e  i  Amenea 
do  norle  para  estudar  lodos  os  aperfeiçoanieiitos  introduzidos  no  casino  pri- 
mário. 

Encontro  lambem  o  nome  do  sr.  Lnit  dos  Reis  eolre  os  dos  collaboridort» 
da  Revista  do  Brazil,  fundada  em  ÍH90  e  dirigida  pelo  sr.  Lui)!  Figueiró. 

*  LLIZ  DE  SAIVPANIVA  GOHES,  medico,  operador  dislíncto  e  afa- 
mado no  Braxil.  Falleceu  em  1841.—  E. 

1818)  Methodo  noro  de  eurar  segura  e  promplamente  a  antrax  ou  carbuneab, 
t  a  pmitíla  tnaligna,  offerecido  aos  seus  compatriota*,  ele.  Rio  de  Janeiro,  na  im- 
pressSo  Regia,  1811.  Á.°  grande  de  32  pag. 

Foi  reproduíiida  esta  meinoria  no  Ardiivo  medico  brastíeiro  do  Rio  de  Ja- 
neiro, tomo  111,  pag.  i.  O  sr.  Valle  Cabral,  nos  vlntian  da  imprensa  nacional,  ob- 
serva que  o  redactor  do  Archivo  medico  errou  a  data  da  primeira  publicaçio  ta 
1812.  quando  era  1811. 

LUIZ  DOS  SANTOS  VIEGAS,  niho  do  dr.  Anlonio  dos  Santos  Vií^ 
lenle  de  nliilosopbia  e  posteriormente  reitor  da  universidade  de  Coimbra,  e  d< 
D.  Maria  Francisca  de  Vasc o ncel los  torreira  dos  Santos  Vi^as,  nasceu  em  Coim- 
bra a  16  de  novembro  de  1868.  Havendo  cursado  com  distinção  >  faculdade  de 
phitosiipbia,  habililou-se  para  o  acto  grande  d'esra  faculdade;  fei  eiame  de  li- 
cenciado em  II  de  janeiro  de  1890  e  o  de  conclusões  magnas  (defeta  de  Iheses) 
nos  dias  12  e  13  de  fevereiro  de  1891.  Recebeu  o  grau  de  doutor  era  I9dejulb(i 
do  mesmo  anno. —  E. 

1819)  Elementos  de  tkermo<^Ímiea.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  1890. 8.° 
de  iSi  pag. 

1830)  Thetes  de  philosophia  natural,  ibi,  na  mesma  imp.,  1891.  8.* 
18Í1I  Do  methodo  em  anlkropotogia.  Ibi  na  mesma  imp.  1892.  8.*dall0pif-. 
fura  a  do  índice. 

a  LUIZ  SCBItEINER,  natural  de  Berlim,  nasceu  a  S7dejaneiradel83& 
Seguiu  os  estudos  de  bellas  artes  nas  escolas  de  Berlim  e  Paris,  destinando-»  * 

froínsao  de  architeclo,  que  exerceu  em  Buenos  Ayres,  Montevideo  e  oo  Rio  Je 
meiro,  desde  1876  ilé  junho  de  1892,  em  que  falleceu.  A  imprensa  Qamistw. 


íoiGooqIc 


LU 

Tioticiando  a  san  morle,  leceu-llie  basUiiteii  eloeios,  dizendo  q 
era  dos  mais  dístínclos  «jut^  se  haviam  eslalietecidan 
o  «epiinle : 

«O  inslitulo  polyli-ctinico  iTJzileiro  repelidas  vezes  o  nomeou  mem- 
tiro  da  commissilo  julgadora  do»  concorrenlea  á  medallia  Hawkstiaw. 

«Duranle  mais  de  um  ann^  foi  a  dr.  Schreiner  engenheiro  eheíe  das 
obras  de  nbasteuí mento  de  agua  d'esU  capital,  de  que  o  sr.  tiabrJelli  era 
empreiteiro;  assistindo  ã  conslrucçao  do  rcsenalorio  dn  Pt-dreguHio,  o 
Utuslrado  etigeiílieíro  prognosticava  o  terrível  desasii-e  que  todos  co- 

«listlo  ainda  na  memoria  de  todos  os  importantes  servidos  que  pres- 
tou o  dr.  Schreiner,  apresentando  ao  minisleiio  loSa  Alfredo  as  medi- 
das conlra  os  incêndios  nos  tliealros.' 

Poi  collaborador  em  varias  publicafSes  scienliQcas,  e  entre  as  suas  obras 
noia-se : 

18i!)  E'ludat  tobre  a  fahrícafão  do  1'jolo. 

18!í3j  Ettudo*  tobre  tettlUaçãú. 

tSii)  At  obrat  da  mva  pi-íiça  Jo  rommercio  (do  Rio  de  Janeiro). 

Deixou  lambem  :  a  planta  da  ctdaite  do  llio  de  Janeiro ;  o  projecto  para  um 
novo  palácio  legislalivo;  o  projecto  de  um  edifício  monumental  para  a  biblio- 
Iheca  nacional;  o  projecto  do  novo  hospital  marítimo  da  Juruyubn,  ele.  Este  ul- 
timo trabalho  obteve  premio  na  exposição  de  Paris  em  Í(IK9. 

LUIZ  DiV  SlLV.l  MALDUXADO  D'J:ÇA Pag.  70. 

Foi  natural  de  Elvas,  nascendo  a  4  de  abril  de  ItJOS. 

A crescente -se : 

ISISj  Rtfiulamento  de  terviço  interno  para  ot  regimento!  de  eatallaria,  coor- 
denado peto  coivnel  Maldonado  4'Ent,  e  approoado  pela  eommÍnSo  nomeada  em 
portaria  lie  30  de  seletiAio  de  1864.  Lisboa,  lyp.  Universal,  1871.  8."  de  166-xx 
pag  e  33  modelos. 

Foi  ediçSo  da  empreza  da  Reeitta  mililar. 

Segundo  o  auclor  do  Dieetonario  bihliographico  militar  este  regulamento  aSo 
chegou  a  exccutar-í^e. 

A  d>ra  ii.'  I70t)  deve  assim  desrrever-se : 

Posto»  aeançadot  de  favniloria  liijeiía.  Reenrdaçõe»  peto  general  Brack.  Tra- 
ducçúo  feilaem  1863.  Ibl,  1871.  8.°  3  tomos  de  416  e  331  pag.  e  j»aJs3  de  errata. 

I.UIZ  ItE  SOt'S.1  GOHES  E  SILVA Pag.  74. 

É  natural  de  S.  Thjago  de  Uurgiles.  frepuezia  do  concelho  de  Santo  Thyrso, 
dislricto  do  Porto ;  nasceu  a  15  de  outubro  de  1843. 

Tem  o  curso  d.i  escola  do  exercito,  e  ao  presente  o  posto  de  major  de  infan- 
teria.  £  comfecorailo  com  a  ordem  de  Aviz  e  com  a  medalha  de  prata  de  comporta- 
mento exemplar.  Collabornu  em  vários  periódicos  militares,  e  fundou  em  1873,  no 
Porto,  uma  follia  mililar  e  civil  que  intitulou  A  Concórdia,  cuja  existência  foi  de 
curta  duração. 

Acresoenle-se : 

I82G)  JlanMoí  de  tiro  e  nomeiíflatiira  do  armamento  em  utopara  infonleria. 
Porto,  1877.  — Ç  uma  follia,  lilhogiapliada,  de  que  se  fez  apenas  a  tiragem  de  SO 
«xemplares  pra  brindes. 

Em  I8b9  mandou  lilhogranbar  na  escota  do  exercito  uma  serie  de  aponta- 
mentos das  li((}cs  do  enI3o  professor  da  3.*  cadeira,  sr.  José  Joaquíra  de  Casiro 
(hoje  general  de  dívislo  reformado),  constituindo  um  grosso  volume. 

LUIZ  TEDESCHI  CORREIA  NEVES,  cirurgião  medico  i>ela  escola  me- 
dico-cl  rorgica  de  Lisboa;  terminou  o  curso  este  anno  (1893).  Creio  que  é  naiu* 
tomo  »■  íS-ijJj  13 
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ral  de  Lisboa,  e  nelo  do  illustrado  professor  do  pharmacia  na  meama  «cola,  ju- 
bilado, sr.  iojé  Tedt^srhi,  de  qneui  de  novo  tra lei  noDin.jlomnxui.p^g.tii. — E. 

1827)  Tratamento  eiiurgieo  da peritonite.  Lisboa,  lyp.  Uinerva  Central,  1893. 
6.*  de  10-íiinuineradas-5Í-l  pag. 

•  LUIZ  TELLES  BARRETO  DE  MENEZES,  medico  pela  faculdade 
do  Rio  de  Janeiro,  etc. 

1828)  Tbae  aprtunlada  ájaaddade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de 
Janeiro,  lyp.  dei.  Leuzinger  4  Filhos,  1876.  4,"  de  109-1  pag.—  Ponlos:  1.*,  aU- 
xia  moscuiar  progressiva ;  2.",  hidrostática ;  3.°,  do  valor  do  trataaienio  do  te> 
taoo  Iraumalico ;  4.°,  tubérculos  roeseotcricos. 

LUIZ  TRIGUEIROS Pag.  78. 

Amplie-se  o  artigo  c«ni  os  seguintes  esclarecimentos : 

Natural  de  Lisboa ;  nasceu  a  25  de  atiril  de  1863.  Fillto  de  Miguel  Hicaldes 
da  Silva  llodrJitues  Trigueiros,  mie  foi  empregado  na  secretaria  da  academia  reat 
das  sciencias,  ji  fallecido,  e  de  D.  Calhatina  Áiiielía  Dodrígues  Tri|^eiros. 

É  ■clualm>'nle  empregado  na  segunda  direcção  fiscal  de  explora-lo  de  cami- 
nhos de  ferro. 

Em  1684  e  I88S  foi  redactor  da  folha  liumorislica  de  Lisboa  OpaeÃiaelmo; 
e  depois  Gollaliorou  nas  liutitui^ôeí  e  em  o  Nacional. 

Em  188S  e  1889  redigiu  o  Jornal  de  Santarém,  e  fundou  e  dirigiu  na  mesma 
cidade  uma  revista  litteraría  intitulada  A  eltronica.  Em  1891  entrou  para  a  re- 
dacçílo  efTectiva  do  Porlugal,  publicada  em  Lisboa  sob  a  direcçilo  do  sr.  Uarcel- 
lino  .Mesquita. 

Tem  mais  : 

(829)  Adeipedida  de  Job,  carta  a  7Ttonié(í<Di'n.  (Poemelo  acerca  da  quesUo 
luso-britannica,  dedicado  ao  sr.  Thoinás  niLeirQ.)  8.°  de  13  pag.,  impre.«sasatínla 
azul.  —  No  flm  tem  :  <  LívIku,  lyp.  Helenvnse,  1890*. '—  Thomi  de  Diu  6  o  pseu- 
donymo  de  que  tem  usado  o  sr,  Thomás  Kibeiro  em  vários  artigos  de  folhas  po- 
liticas. 

Contervava  inéditas,  mas  nromptas  a  entrar  no  prelo  : 

18;l»)   Eifolhada,  ao  luar. 

1831;  A  vida  minhota. 

V.  LCIZ  VERMELL  Y  RUSQUETS,  filho  de  Miguel  Vermefl,  tabellifo, 
nasceu  na  villa  de  S.  Ciicutat  de  Vallés,  a  3  legoas  de  Barcelona,  em  10  de  no- 
vembro de  1814.  Mais  desenvolvidas  noticias  d'este  escriptor  encontram-se  na 
Bibliographia  da  imprensa  da  vniveriidnde,  do  sr.  Seabra  de  Albaquerqne,  no 
volume  relativo  aos  aniios  de  (872  e  1873,  pag.  84. 

Este  artista  e  viajante,  que  residm  alguns  annos  em'Porluga],  onde  trabalhou 
em  esculplura  em  pedra  e  madeira,  pintura  a  óleo  e  desenhou  vários  monunieotos. 
Foi  pmtor  e  escuiptor-enlalhador  da  casa  de  Sua  M^gestade  Ei-Rei  U.  Fernando, 
segundo  declara  iios  folhetos  que  publicou.  Inlitulava-se  o  Peregrino  hupanhU. 
As  seguintes  obras  aia  excerplo,  como  o  auetor  diz,  do  tomo  vi  da  obra  inedila 
das  suas  Viagem.  — E. 

1832)  Pimer  et  dedo  en  la  llaga  y  remédio  para  enrarla,  ó  reflexione»  áoerta 
de  lat  caiaas  de  la  de$moralitacion  actual.  Coimbra,  Imprenla  de  la  universidad, 
1872.  8.»  de  19  pag 

Este  folheto  6  aconipanhado  da  sua  traducçSo  portugueza,  feita  pelo  bacharel 
Augusto  César  da  ('ruz  Ferreira.  (Vide  Bibliogivpliia  da  imprenii  da  univtnida- 
de,  de  Seabra  d<!  Albuquerque,  vot.  relativo  aos  annos  de  1872  e  1873,  pag.  24  0H4). 

1833)  Origem  da  real  hotpital  e  da  villa  da*  Caldas  da  Sainha.  Com  vna 
alguma  noticia  inlefeuante,  attim  hittoriea  como  areheologica,  e  também  acerca  la 
virtude  da»  agmt  mineraet  da  dita  villa.  Lisboa,  tyo.  Universal  deTbomls  Uuit- 
tino  Antunes,  impressor  da  casa  real,  (878.  H.°  de  38  pag. 
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1831)  O  púlpito  da  igreja  de  Saala  Crui  de  Coiadn-a  on  a  jóia  artitlua,  em 
ptdra,  vMitformoia  de  Portugal.  Allegoria*  e  allusÕe$  qttt  contém  interpretada*  e 
dtteripíoi.  CoiínLra,  imprensa  Lillenirja,  1880.  8.°  de  12  pag.  com  1  ettunpi 
Ulhograpliaija  pelo  artisla  Ribeiro,  representando  o  dragSo  que  está  na  extremi- 
dade inferior  do  pulpilo. 

No  Tribuno  jpojiuiar  (periódico  de  Coimbra)  de  3  de  setembro  de  1870  pa- 
blicou  um  artigo  mUlulado  Impretiontt  do  Buuaco,  do  qual  no 

Guia  bittorieo  do  viajante  no  Buuaco,  do  erudito  escriplor,  bacharel  Augusto 
Heades  SiniCes  de  Castro,  segunda  ediflo,  pag.  Í9  e  89,  foram  traoscripios  alguns 
trechos. 

D.  Luiz  Vermell  fallecea  no  hospital  de  Santo  António  do  Porto ;  ignoro,  po- 
rém, em  que  anno. 

•  LUIZ  VICENTE  DE  8IMONI Pag.  79. 

Foi  talvez  □  principal  colisborador  do 

1835)  Beialorio  da  commium  eaeeial  encarregada  de  examinar  a  agua  anti- 
Mrit  do  ir.  Etequicl  Correia  doi  Sanlot,  e  verificar  tuai  propriedade*  mtdieat, 
hdo  e  approvado  na  se$ião  geral  de  J7  de  tetembro  de  J840. — Saiunaitrrufanw- 
dúo  mililar,  lomo  i,  I8tl-I8i3,  pag.  29. 

Assignarain  lambera  este  relatorí»  os  médicos  José  Usrlins  da  Cruz  Jabin, 
B  tratou  no  Dice.,  lomo  v,  pag.  62,  e  tomo  ziii,  pag,  133;  e  Joio  lUrik 


le  oue  I 
ioulié. 


Acrescente-se :. 

1836)  ParapUgia  em  cotuequencia  de  immeriõet  repetidas  *aaipia  do  marta- 
nada  peta  oecorreneia  de  uma  febre  epidemica  rheumatiea.  —  Saiu  nos  Annaet  bra- 
Xileiroi  de  medicina,  tomo  ii,  de  18ã7-18i!8. 

1837)  Relatório  lobre  uma  relação  da  molettia  eicorbulica  obiervada  a  borda 
da  fragata  larda  Euridíce,  pelo  ir.  dr.  Nicolau  Fi-aiwhelli,  cirurgião  da  dita  fra- 
gata. —  Saiu  na  Reviíta  medica  puminenie,  tomo  iv,  pag.  316. 


6e3: 


V^a-M  também  nos  Annaet  cilados  as  diversas  observações :  lomo  xi,  pag. 

37;  tomo  vi,  pag.  45 ;  tomo  i,  pag.  42,  49,  82  e  481 ;  tomo  vc,  pag.  20S. 

Bevitta  medica  fluminenie :  tomo  ui,  pag.  340;  tomo  v,  pag.  S41,  307  e412; 
lomo  VI,  pag.  67. 

Gaxeta  do*  hoipitaet:  tomo  i,  pag.  20,  195  e  206;  tomo  ii,  pag.  183»  197 
e  216. 

Semanário  da  taude  publica  :\.oíDQi,^AS.  63,90,252,272,276,317  e  358. 

Fez  parte  da  commissio  medica  que  escreveu  o  spj[aiiite : 

Detaipção  da  f^re  amarella  que  tem  reinado  epiaemeamenU  no  Bio  de  Ja- 
neiro, mu  primeiros  meie*  do  corrente  anno.  Itio  de  Janeiro,  na  typ.  Nacional, 
1850.  4.0  de  24  pag. 


1838)  These  apresentada  ú  faculdade  de  mediana  do  BU>  de  Janeiro.  Rio  de 
Janeiro,  tjp.  de  G.  Leuzinger  &  FiJIios,  1876.  4.*  de  S-13S-4  pag.  —  Pontos: 
1.*,  do  diagnostico  das  moléstias  da  medula  alongada ;  2.°,  glycerina ;  3.°,  do  em- 
prego dos  anestheaicos  durante  o  trabalho  do  parto;  4.°,  do  ralorda  cerebroseo- 
pia  no  diagnostico  e  prognostico  das  moléstias  intra -cranean as. 
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M.  C.  DE  MESQLITA...— E. 

3053)  Sfrões  de  Braga.  Coultw  limpteã.  Porto,  edilor  A.  J.  da  Costa  Valbom, 
1887.  Typ.  Nacional.  8.-  de  ii3  pag. 

Anila  anneso  a  esia  obn,  seguindo  a  paginação  até  131: 

Na  China,  canto  comica-geographico,  por  Guilherme  Teixeira  Machado. 

*  MACÁRIO  GOMES  DE  CEItQIIEIRA»  medico  p«la  faculdade  da  Ba- 
hia, ele  — E. 

3036)  Thfte  apre$mtaila  á  faculdade  de  medicina  da  Bahia  para  ler  êtuUU' 
toda  fm  notembro  de  J873. , .  para  obter  o  grau  de  doulor  em  medicina.  —  Pon- 
tos :  Hemorrhagia  uterina  dnranie  o  dei  ivra ínclito  e  suas  indicaides.  Teoria  dos 
ruidos  do  coraçJo.  Respira;3o  vegetal.  Feridas  por  armas  de  fogo.  Bahia,  Ijp.  do 
Diurio,  1873.  4.*  de  ii-í  pag. 

MAC ARRONE A  L ATIIVO-PORTUGUEZA Pig.  90. 

Tenho  a  acrescentar  que  etn  iH^O  suTezem  (timbra  uma  nova  edição  d'este 
livro,  na  iypographia  de  Reis  LeilSo.  Satu  «en^  indicaçSo  do  anno,  e  quanto  i  Ij- 
pograpliiaonde  foi  impresso,  itidira  utua  supposta  typographia  do  «Paraizo  Ter- 
ráqueo». È  de  notar  que  o  frontispieio,  em  vez  do  titutu  Slaearranea  Oitino-por^ 
tugueza,  traz  o  titulo  de  Pdilo  métrico,  ele-  Tem  si  i-332  pag.  em  8.'  N'e3la  edi- 
çSo  h:i  algum.is  pe^as  relativamente  modernas  e  que  n'oulras  se  nflo  encontram, 
sendo  uma  d'ellas  as  Thetei  ex  universal  tuigarum  Ktentia  qual. . .  propugnandot 
ojfert. . .  Dominiau  Martins  da  Cotia. 

*  MALAQUIAS  ALVARES  DOS  SANTOS Pag.  94. 

Acrescente- se : 

3037)  ITtcte  apresentada  á  faculdade  de  medicina  da  Bakia  para  o  conturta 
a  um  logar  de  ttAtUtuto  da  leeçâa  aecetstha,  etc.  Bahia,  lyp.  de  Epiphanio  J.  Pe- 
droso, 1841.  4.*  de  4-38  pag- — Ponio  :  Quaes  as  applica^aesdasscienciasaccea- 
sorías  ao  estudo  e  pratica  da  medicina  em  geral  e  da  tlierapeutica  em  parti- 
cular? 

30.^81  Ot  curandeiros.  —  Saiu  no  Archivo  medico  brasileiro,  anno  ou  tomo  n, 
1845-1846,  pag.  161,  com  as  iniciaes  M.  A.  S. 

*  MALAQUIAS  ANTÓNIO  GONÇALVES,  doutor  em  medicina  pela 
faculdade  do  Rio  de  Janeiro. cujo  curso  terminou  em  186K,  etc  — E. 

3039)  Thete  apresentada  á  faculdade  de  medirina  do  Rio  de  Janeiro  e  mu> 
tentada  em  27  de  novembro  de  1SS8,  etc.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  do  ApotU^o,  1868. 
4-*  de  8-160-1  pag.  com  crav. — Pontos:  l.^  do  diagnostico  e  tratamento  das 
moléstias  dos  orificios  esquerdos  do  coraçSo;  2.»,  hjpertrophia  do  coraçSo;  3.",  he- 
mostasia  pela  acupressura;  4.*,  digilalig  e  suas  preparações  pharmaceu liças. 

3060)  Osteo-tareoma  do  maxillar  superior  direito  :  rtsecfãa  completa  tfttm 
osso  por  meio  de  serrai  de  cadeia :  cura.  —  Saiu  no  MooimeiUo  medico  de  1876, 
pag-  41. 

3061 )  Esmagamento  do  brajo  direito  n»n  fractura  comminutiva  da  kumenu 
em  graade  extensão ;  desartículamo  eseaputa-humeral,  atra.  —  Saiu  Ba  Gazeta  w»- 
dica  da  Bahia,  tomo  vi,  1872'I873,  pag.  37. 
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IIOC!)  Thete  apresentada  á  faculàaàe  de  medicina  do  Bio  de  Janeiro  para  o 
coneuno  a  «m  togar  de  sulntiCulo  da  teeção  de  leienciat  cirurgicai,  ele.  Itío  de  Ja 
Deiro,  lyp.  Universal  de  II.  Laemmerl  &  C.',  iSHl.  &." 

•  MALAQUIAS  JOSÉ  NETTO,  phnrmaceulíco,  dn  fanulilaiie  de  medi 
cina  da  Ualiía,  ele.  Hanilou  reitnpritiiir  a  spguinie  obra: 

31)63)  O  livro  dai  gentes,  primeiro  ensaio  de  medicina  reformada  para  o 
curativo  e  regeneraçSo  dos  doentes,  seniiido  de  manual  ioslnictivo  ao  povo  i. 
nobreza  e  ao  eliTo,  para  o  fim  de  evilar-se  os  males  e  peri}íO  das  grandes  quan 
tidades  dos  remédios  píiarmacologiRCis  da  medicina  dos  médicos,  curando  se  as 
moléstias  pelos  meios  mais  prolicuos  e  iniiocenles.  Rio  de  Janeií-o,  tjp.  Je  t  A 
de  Almeida,  1834.  4.°  de  3tl-xx  pnj,'. 

3064]  UAIViFESTO.do  batalliSo  de  anilhena  da  ilha  d.i  Madeira  ao  exer- 
cito porluguei.  Lisboa,  impressão  da  viuva  Neves  &  Filhos,  1832.  8.°  de  28pag. 

306^))  MAXIFESTO  que  ao  publico  ofTerece  parte  dos  soldados  e  oITrr.jaes 
inferiorcj>  que  coiTip<]em  o  exercito  de  Giia,  de  31  de  maio.  Pangim,  imp.  ^^3Cio- 
nal,  1833.  Foi.  peq.  <Ie  3  pag. 

3066)  MANIFESTO  que  o  abaixo  assignado  faz  ao  publico,  corroborado 
com  documenlos.  TanKÍrn.  imp.  Nacional,  18!2.  Foi.  peq.  de4píig.  — Tem  no  fim 
aassignatura  de  Manuel  Josélionçalvesde  Vasconcellos,  major  de  ordenanças,  pro- 
cnrador  do  exercito  para  promot  er  a  devassa  contra  os  tumultos  de  fiardez  e  em 
processo  na  primsira  junta. 

3067)  MAKIPESTO  do  exercito  d'esla  província  co 
de  Goa  e  camarás  das  comarciís  de  Salsele  e  Bardcz,  de  1 
imp.  Nacional,  18iã.  4.°  de  3  pag. 

(lontra  este  maiiifenlo  fui  depois  publicado  um  ProleUo  da  parle  da  oflicia- 
lidade  da  mesma  provinda. 

306)4)  MANIFESTO  ao  publico,  de  Lourenço  Mana  Fernandes,  com  cinco 
documentos  em  relaçAo  i  injusliça  com  que  osegundo  tenente  da  marinha  Fran- 
dsco  António  de  Oliveira  Nogar  se  propoz  a  manchar  a  sua  regra  de  conducta. 
Nova  Goa,  imp.  Nacional,  1822.  4.°  de  8  pag. 

3069)  MANIFESTO  do  governo  provisional  dos  Estados  da  índia  portu- 
ftneza,  em  nome  de  Sua  Majestade  Fidelíssima  a  Bainha  Svnhora  D.  Mmia  U. 
Nova  Goa,  imp.  Nacional,  1833.  Foi.  de  38  pag. — Tem  a  data  de  21  de  jnlhn. 

30/0)  M.ANIFESTO  que  apresenta  Pedro  Joaquim  de  Miranda,  adminis- 
trador fiscal  das  Novas  Conquistas.  Nova  Goa,  imp^Nacional,  1844.  Foi.  de  42  pag. 
Vide  o  artigo  Pedro  Joaquim  de  Miranda. 

3071)  MANIFESTO  dou  emigrados  da  revolupio  de  31  de  janeiro  de  1891. 
Paris,  imprimerie  Schlller,  I81II.  8.-  de  29  pag. 

Este  documento  respeita  a  revolb  e  sediçSo  militar  occorrida  na  cidade  do 
Porto  na  datn  indicada.  A  indicaçiTo  da  typogrnphia  de  Paris  paiece-me  que  foi 
para  occuitar  a  impressão  clandestina,  que,  pelo  desenho  dos  caracteres,  devia 
ter  sido  feita  em  Portugal,  e  de  certo  no  Porto. 

Acerca  dVsta  revolta,  vejam-se  os  documentos  publicados,  em  um  grosso 
volume,  pela  empr^za  do  Commerrio  do  Porto,  os  penodiccs  da  epocha  e  o  Dis- 
curta  do  tenente  coronel  José  Eilevão  de  Moraes  Sarmento,  proferido  no  julgamento 
de  alguns  réus  no  recurso  de  segunda  inslaucia  (tribunal  supeiior  de  guerra  e 
marinha),  e  impresso  em  separado  no  1'orlo. 
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3072)  KANVAL  ()o  engenheiro  OD  elementos  de  geometria  pratica  de  tat- 
tifica^So  de  campanha.  Traduiido  por  •**,  babíense.  Bahia,  tjp.  de  Uannel  An- 
tónio da  Silva  Serva,  ISIS.  4.*  de  161  p»g.,  i  tomos  e  8  estampas  desdobravni 
no  fim. 

3074)  MANUAL  de  infanteria,  pertencente  ao  regulamento  da  táctica  mi- 
litar da  mesma  arma,  mandado  executar  pelo  exercito  por  decreto  de  IR  de  maio 
de  1637.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1637.  4.°  de  32  pag-  com  eil. 

307i)  MANUAL  do  jaiz  de  paz,  etc  Annotado  por  Bernardo  Francisco  di 
Costa.  Nova  Goa,  ioip.  Nacional,  1853.  S.*  de  46  pag. 

3075)  MANUAL  do  processo  militar.  1.  Dai  tratugrmtõf»  de  diteipUna. 
Madeira,  typ.  do  Direito,  1659.  8.°  de  42  pag.  —  Devia  ser  publicafao  feita  ta 
fascicalos,  mas  parece  que  nSo  passou  do  primeiro. 

3076)  HANUAL  fpequenoj  para  uso  do  toldado  artilheiro.  Tjp.  Universil, 
1881.  I6.' de  45  pag. 

É  baseado  n'um  manual  francez  de  applica(lo  idenlica,  tendo  sido  encanvgado 
d'esle  Irabatho  o  director  geral  e  o  secretario  da  commissSo  da  arma  de  arlilhería. 

MANUEL  AFF0N80  DE  ESPKEGUEIRA Pag.  101. 

As  noias  biograptiicas  complelam-se  d'este  modo: 

Bacharel  em  mathematíca  pela  universidade  de  Coimbra,  olfieial  do  exercito 
com  o  curso  do  estado  maior  e  a  graduação  de  tenente  coronel,  pertencendo  ao 
quadro  dos  engentieiros  civis  do  niinisterío  das  obras  publicas  ;  engenheiro  pela 
escola  de  pontes  e  calcadas  de  Paris;  director  feral  da  companhia  real  dos  cami- 
nhos de  ferro  portuguezes ;  deputado  ás  curtes ;  vice-presidente  da  camará  dos 
deputados  na  legislatura  de  1888  e  presidente  na  de  1890;  antigo  vocal  da  jnots 
consultiva  de  obras  publicas  e  minas,  e  insppclor  seral  de  obras  publicas. 

Tem  «ido  incQnibido  de  diversas  eommissOes  de  serviço  publico,  etc^  E  eoa- 
decorado  com  o  grau  de  cavalleiro  da  ordeA  de  S.  Bento  de  Aviz  e  o  offieía- 
alo  da  ordem  da  Rosa,  do  Brazil. 

A cresceu te -se : 

3077)  Memoria  deteripliva  do  projecto  de  «m  porfo  dt  abrigo  em  LtiaStL 
Lisboa,  1874.  8.°  de  112  pag.  com  1  estampa. 

3078)  Réotorio  dirigido  a  s.  ex.*  o  ministro  das  obras  publica^  e  lefisla{So 
relativa  no  rio  Mondego,  valias  e  campos  de  Oiintbra.  CoimLra,  na  imp.  da  Udí- 
venídade,  1869.  8.° 

3079)  Memoria  sobre  as  obras  executadas  nos  campos  do  Mondego  desde  I 
A  e  jullio  de  1866  até  31  de  outubro  de  1670.  Lisboa,  f87l.  8.*  de  S4  pag.  cmd 

8  mappas. 

3tHtU)  Adofoi-M  sobre  a  administração  do  porto  arlincial  de  Poota  Delgada. 
Lisboa,  t87l.8.<>deSI  pag. 

3081 )  Projedn  para  a  conclusão  do  porto  artiãcial  de  Ponta  Delgada.  Lisboa, 
1873.  8.>  de  63  pag. 

3083)  Ã  auettão  LeixCei  Salamanea.  Discurso  proferido  n.i  camará  dos  se- 
nhores deputados  na  sesslo  diurna  de  18  de  julho  de  1889.  Lisboa,  1889.  a*d( 
64  pag, 

3UÍ33)  froferío  do  raminho  de  ferro  de  íhuamedet.  Discurso  proferido  aa 
sesslo  legislativa  de  1890.  Lisboa,  1890.  8.' 

P.  MANUEL  ALVARES Pag.  107. 

l>niem  acrescentar  o  respectivo  artigo  com  a  descripcio  da  seguinte  obra 
também  d'esle  illustre  escrlptor,  nSo  mencionada  ainda  petos  nossos  bibliogra- 
hos,  e  que  nio  vem  no  Brnnet : 
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3084)  Emmanutlu  Atvari  RfgiUae  de  sijUabaram  qtiantilate,  tvltiom  multo 
&  auctioret  quam  antea  tditoe.  Hjs  accedit.  Ars  Métrica,  ita  coricinAata,  vt  quae 
de  praecipus  (^rminum  generilius  ducumenU  Ir.idunlur,  exemplorum  loco  esse 
possinL  Quibus  adjungere  vjsum  esl  Lusut  aíiquot  poeticot,  carminaque  ex  variis 
Poelis  selecta,  &  sccunduin  líleralum  seriem  disposiU ;  Cum  índice  PoeUnim, 
Scriplorum  Laliiiorum,  Um  velerum  quam  reeenliorum,  quorum  in  lioc  opúsculo 
menlio  facta  est,  aut  unde  Versus  suntdeprompli,  tempurisquequo  quisqueeonim 
vixil,  aut  morluus  est.  Opera  it  sludio  L  V.  Londini,  ex  typographia  Regia. Ve- 
oales  proslant  apud  Gul.  Innvs&Nic.  Prevo9t,BíbliopolasLotidiueiisÍ8.ci3i[>ccsii. 

O  rosto  d'esta  obra  É  a  duas  L'ore8. 

Acrescei)  le -se: 

3065)  Tratado  breve  dai  piedidas,  peiot  e  moedat.  Pello  (sk)  P.  HAnuel  Al- 
vres,  <ln  (ximpanhia  de  Jesus.  Aulor  da  Arle  da  Grammalica.  8.°  de  IS  pag. 

Este  Tratado,  com  iiaginaçao  separada,  enconlra-se  entre  a  ultima  pagina  do 
texio  e  i  primeira  do  índice  da  segumte  obra  : 

Indieulo  universal.  Contém  dislinclos  em  suas  ctnsses  os  nomes  de  qnasi  Io- 
das as  cousas  aue  lia  no  mundo,  e  os  nomes  de  Iodas  as  artes  e  sciencias. . . 
feito  franceí  Latino  pelo  P,  Francisco  Poniey,  da  Companhia  de  Jesus...  feito 
novan:.eiite  Lusitano  latino,  acrescentado,  cumo  mostram  as  est  rei  li  ilhas,  pelos 
religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  estudantes  de  Rhetorica;  no  anno  de  1697 
pêra  seu  uso  de  lallar  Latim.  No  íjm  lem  índice  Portuguez,  cujo  numero  l>e  o 
das  marges.  Bvora,  com  as  licenças  necessárias.  Na  olEe.  da  Universidade.  Anno 
de  1716.  8.°  de  20-{innumeradas)-i38  pag.  e  mais  ) 5- (in numeradas)  de  Índice. 
Os  caracteres  lypographicos  do  Tratado  sSo  iguaes  nos  do  hidieulo. 

BIAPJUI^L  ALVES  DE  SOUSA Pag.  109. 

Pertencia  A  arma  de  cavallaria.  Era  general  desde  1890.  Tíiiha  a  commenda 
de  Aviz,  etc 

Na  vida  ofGcial  deixou  de  emprfgar  os  appellidos  Menrlet  Pinheiro,  de  que 
aliás  ainda  usam  os  membros  da  sua  fnmilia. 

Horreu  em  Lisboa  a  13  de  dezembro  de  1693. 

MANUEL  ANTÓNIO  DE  CARVALHO Pag.  112. 

Araptie-se  o  artigo  d'este  modo  : 

Natural  do  logar  de  Carvalbaes,  termo  de  Uirandella;  nasceu  a  31  de  maio 
àe  17BS;  filho  de  Sebastião  Jo$e  de  Carvalho  e  de  D.  Josefa  Haría  de  Almeida. 
Deputado  ás  cartes  em  diversas  legislaturas,  sendo  por  primeira  vez  eleito  em 
182S ;  par  do  reino  em  18^?,  cons>'lheiro  d'estado  eOeclivo  em  l8tS ;  ministro 
da  fazenda  de  junho  de  18S7  a  fevereiro  de  1838 ;  ministro  da  juslifa,  interino, 
de  agosto  a  setembro  de  1827 ;  efTectivo,  maio  a  julho  de  1835 ;  e  ministro  da 
fazenda,  interino,  de  abril  de  18^8  a  novembro  de  1839;  barSo  de  Chancelleiros 
por  diploma  de  33  de  maio  de  1840.  Morreu  na  su»  quinta  denominada  do  Rocio, 
00  concelho  de  Alemquer,  a  18  de  dezembro  de  18S8. 

Para  a  sua  biograptiia,  veja  a  nota  no  livro  de  E$tatisticas  e  biographiat  par- 
tamentaret  portunuexút,  por  CJemenle  José  dos  Santos  (depois  barSo  de  S.  Cle- 
mente, já  fallecido),  pag.  S33. 

MANUEL  ANTÓNIO  COELDO  DA  IIOCBA Pag.  112. 

Note-se  o  seguinte:  lem-se  continuado,  na  imprensa  da  universidade  de 
Coimbra,  a  reimprimir  as  obras,  por  modo  que 

O  Ewalo  (n"  106)  está  na  lexta  edição,  impressa  em  1887;  e 

As  Inttilui^  do  direito  civil  |n.*  107)  também  chegaram  á  lexta  edição,  em 
1866 ;  acrescentando- se  n'esla  o  Elogio  histórico  do  auclor  por  Luiz  Moreira  Ha>a 
da  Silva,  datado  de  Macieira  de  Sornes.  A  primeira  edição  é  de  1841- 

Alexandre  Herculano  escreveu  no  Panorama  mui  lisonjeiramente  acerca  do 
Entaio. 
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MANUEL  ANTOiMO  DE  MEIRELLES .-    P»g  113. 

Ein  Ituina  nppareceii  uma  IraUucçJo  em  jlaliano  ila  se{;uínte  obra : 

'M^6}  Helaiione  delia  eonqyhta  dtlk  piazja  d'Alarnn,  BirioUvo,  At^ro,  &■- 
tartmme,  Tiiaml  e  flori  falia  rfaíí'  Itluslriu.  td  Eccrtleuliti.  Siguort  D.  fíHra 
MkbcU  d'Almeida  e  Portoriatto  marchett  di  Cattelnuavo.  Conte  d'Auumtr.  dA 
Coniiglio  di  Sua  lUantá,  e  diquello  Mia  Gufna,  camtrlmgo  delia  Cata  Heah, 
mantio  di  campo  generale  é  di  tei  exercili,  prefrtlo  gnerale  deiVlndia;  fidelmait 
xerila  dal  eapitana  ingegitere  Kmnmnuele  António  di  tíeirellet,  il  quale  li  Irvti  i* 
queile  couquitít.  Stiimpata  Íh  ÍAibona  wl  1747.  Tradolta  ín  tingjia  Ueliana.  h 
koma.per  il  Satarnouii  nella  Piazza  di  S.  Ignazio.  1748.  Con  lieenza  de  atptriort. 
8.»  de  7tf  pag.  —  No  alto  do  roslo  vCetii-se,  em  gravura,  as  anuas  reaes  porta- 
guexas. 

A  vcrsilo  finda  na  pag.  7o.  De  pag.  7G  a  79  enconlra-sc  uma  advertência  da 
traductor,  que  Iranscreve  e  fornmcni.i  umas  cartas  que  recebãra  de  Lisboa 
quando  }i  eslava  íeíla  a  traduc^âo  d'esla  obra. 

H.INUHL  AKTOMO  IHOREIIIA,  nasceu  Fm  I8C7.  Çirurgiio  mnlir« 
pela  escola  inedico-cinirpicii  de  Lisboa,  n'ella  demonstrador  de  cirurgia,  cm  vir* 
tude  de  concluso,  e  eITeclivo  no  banco  do  liospilal  de  S.  José.  —  E. 
V      3087)  Eturírtopenoílífo.  Lisboa,  1889. —Ttiese  inaugural. 

3U88)  Tnbercuuiie  oitea  e  articular.  )bi,  1880.  —  Foi  n  uiemorja  para  o  sen 


HANUEI.  DE  AIIAUJO  BROCAS,  mlural  de  Vixeu,  nasceu  a  15  de 
dezembro  de  <831.  OUieial  de  infanleria,  tem  ao  presente  (maio  <le  1893)  o  posto 

de  capildo.— E. 

31189)  Atixilio  da  força  armada.  Competência,  rtquitiçãa  e  deterá.  Ponta 
Delgfida,  typ.  e  lílb.  dos  Aiortt.  1885).  8.-  de  17  pag. 

3U90)  Reioliiçào  de  aliptmat  duvidas  acerca  do  iteatto  de  30  de  íelen^ro  de 
1859,  na  parle  raptitante  aot  dertret  dat  tommandantet  da  forpi  armada  du- 
rante 01  <ic(oi  eleitoraet.  —  Folbelo  li ihograp liado  de  II  pag.,  publicado  sem  o 
nome  (lo  nu  dor. 

MANUEL  DE  ARRIARA Pag.  118. 

Tem  em  separado  um  discurso  proferido  na  camará  dos  depuUdot,  sob  o 
titulo: 

3091)  A  queiláo  inglesa.  Discurso  proferido  na  ecssao  de  23  de  juntio  <te 
1890.  Lisboa,  iinp.  .Nacional.  18!IU.  8.°  de  24  pag. 

HAKUEL  DA  ASSUMPÇÃO Pag.  131 

Complete.se  ou  reforme-se  a  nota  biographica  d'esle  modo : 
Katural  de  Villa  Real  de  Traz  os  Montes.  Bacliarel  formado  em  direito  pela 
universidade  ile  Coimbra,  terminando  o  curso  rm  1870;  do  conselho  desuatna- 
geslade.  director  geral  do  ministério  dos  negócios  ecciesiastícos  e  de  justip,  de- 
putado em  diversas  legislaturas,  lendo  entrado  pela  primeira  vei  na  camará  en> 
l87.°i.  Foi  ministro  da  justiça  de  19  de  novembro  de  1885  a  30  de  fevereiro  de  - 
188ij. 

Orador  eloquente  e  vigoros",  com  r*rla  originalidade  na  exptessilo  e  na 
fdrma,  tem  vários  discursos  no  Diário  da  eamara  dos  ienhm^et  depvtadta.  Escri- 
plor  e  poeta,  tem  algum.is  poesi.is  lyricas  e  epigrnmmas  publicados,  mas  o  inaior 
numero  de  suas  composições  eslú  inédito- 

Uíliliophila  illustrado  e  dislindo,  organisou  em  tempai  a  sua  bibliotlteta 

[tarlicul.ir  com  espécimens  notáveis,  raros  e  preciosos,  alguns  comprados  ern  l(i- 
Oes,  que  eile  fazia  subir  a  pre^s  nmi  ele\.idos  em  competência  com  outrossim- 
dores  cnlbusiaslas  dos  bons  livros  porluguezes.  Conlava-sc  como  muito  aprecis- 
vel  ft  sua  ollecçao  das  publicardes  denominadas  da  •  Resta uraçlo>;  b  a  este  m* 
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peito  desejavn  escrever  unta  monographia,  assim  como  outra  inleressantc  acerca 
de  escriplores  do*  seculns  nvi  e  xvji 

Vt!]a-se  «  Eihititticn  t  bioip-aphiai  pai-lanifii tarei  do  bário  de  S.  Clemeni», 
J."  livro,  3.'  parte,  pa^'.  (iiti. 

Pallecen  ãs  oníe  tioras  e  um  qusrlo  da  noile  de  2^  de  marfo  dVsle  anno 
{I89J)  no  primeiro  andar  do  prédio,  du  i^ue  era  proprietário,  na  rua  dt:  Vicloriíio 
l)an>asío 

Veja  os  periodii:o3  dos  dias  H  e  fS.  No  Diário  ãe  notidas  e  no  Diário  iltut- 
Irado  de  2o  foram  publicados  dois  sonetos  de  Haiiuol  da  Assumpção,  um  dos 
quaes  inédito. 

"  jndo  constou,  deixou  inéditos  os  fragmentos  de  um  romance,  baseado  ent 
1  historia  conleoiporanea,  e  tendo  por  norma  as  curiosas  narrativas  de 


Segut 
tos  da 


MANUEL  AUGUSTO  DK  ALHADA  E  CASTRO,  natural  de  Abran- 
tes, nasceu  a  10  de  janeiro  de  18iU.  Pertencia  á  classe  dos  quartéis  mestres,  e 
estava  reformado  com  a  graduaçilo  de  major  desde  1885.  Fallcceu  em  1B89.~E. 

II092)  Lista  de  nntifiuidadet  dot  offieiaes  inferioiei  de cacallaria  e  infanteria, 
tm  rtfrrfHcia  a  30  dejmlio  de  1864,  precedida  de  Iodai  as  obrigaçDn  dos  offiàaei 
inferioret  de  infanteria,  no*  difftrentet  terviros  dt  escala.  Lisboa,  imp.  Nauíoital, 
1864.  Pol.  <le  3S  pac- 

Esle  livrinho  púdc  entrar  na  cotlecçSo  das  IJtlas  e  Almannehi  do  exercito. 
Vejam-so  estes  nomes  nos  loiínres  corupctentes  rio  Diccitmario  bibliogi-aphico, 
tomo  V,  VIU  c  xni,  et-. ;  e  no  Dicdonario  bibíiographieo  luilUar  do  sr.  bVancisco 
Aok'uslo  Martins  de  Cirvaltio. 

MANUKL  AVr.USTO  DE  ABIAItAL,  natural  de  Ponta  Dfleaila  (Aço- 
res) e  de  quem  flesconheceinos  quaesi|uer  outras  iufonnacCes.  Segundo  uma  nota 
(Io  sr.  Joaquim  de  Araújo  publicou  : 

:tOll3)  Volalai,  vt-rsos.  l'onla  Delgada,  1889.  1  vo!.  em  8.» 

3091)  A  palria.  Poemeto.  S.  Miguel,  lyp,  do  Campeão  Popular,  1892. 8.*  de 
16  pafi. 

No  livro  A  maior  dor  humnna,  colleccionado  por  Jnilo  de  Deus  em  memoria 
dos  tilhos  de  Theopliiio  Bruga,  sppareccm  versos  uestc  poeta. 

MANUEL  BENTO  DE  SOUSA Pag.  I.W. 

M'u[na  sessito  solemne  da  sociedade  das  scicncias  medicas  de  Lisboa,  reali- 
zada em  novembro  de  ISlil,  leu  um  extenso  e  conceituoso  eioiíio  hisloricu  do 
Íirofessor  da  escola  medico- cirúrgica  da  mesma  cidade,  e  notável  clinico,  já  Tal- 
eciílo,  António  Maria  Uarbosa,  que  tem  honrosa  menção  no  Diceionario  bibtíi,- 
grafhieo. 

O  Diário  illutirado  n.*  7-.06S,  de  39  do  mencionado  mez,  publicou  o  retrato 
e  a  biograptiia  do  sr.  Manuel  Itenlo  dt!  Sousa,  -issignada  por  outro  medico  distín- 
cto  e  professor,  sr.  Curry  Cabral,  que  íaz  os  mniores  elogios  ao  privilegiado  ta- 
lenlo  e  aos  salientes  merecimentos  do  bioeraphado. 

Ahi  denuncia  o  sr.  Curry  Caliral  que  os  artigos  críticos  e  satyricos  insertos 
no  periódico  Portugal,  sub  a  i'pigraplie  O  doutor  Minerva,  emtn  da  penna  do 
■r.  Manuel  Renlo  de  Sonsa,  que  n'elles  apresenta  com  desassombro  as  suas  idéas 
acerca  da  Ínstrncç3o  secundaria. 

Conserva  alguns  inéditos,  que  podiam  ser  d.idos  A  impressão. 

Depois  de  escriptas  as  linlias  acima,  saiu  do  prelo  o 

3W3)  Ditcurio  pi»/*n'rfo  por  Mntinel  lleiílo  iie  Soasa  na  soeiedadr  das  teien- 
cias  meiticos  de  U$boa  em  13  de  novembro  de  I8S2,  na  eenâa  de  homenagem  a 
António  Maria  ISarbosa.  (Editor  M.  Gomes.  Typ.  do  Commercio  dt  1'ortugal.) 
1891  8.'  gr.  de  79  pag.  com  o  relralo  do  biograpliado,  gravura  em  madeira  por 
Pastor. 
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£  foi  annunciailo  como  eslaiido  ji.  x  impriniir : 

3096)  O  doutor  Minerva.  Volume  de  crilica  hislorícA  e  litteraria. 

Veja-se  a  seu  respeito  o  aiiipo  cotr^sponJeiíte  no  livro  do  medito,  »f.  Al- 
fredo Luiz  Lopes,  O  boiftital  de  Toda*  Qt  Santo*,  hoje  denominado  de  S.  Jotè,  paf. 
111,  n.*  NU ;  e  o  folheio  de  additamenlo  e  emlas  á  meima  obra,  pag.  \m. 

Atii  se  diz  que  é  do  sr.  Uanuel  Beolo  de  Sousa  om  folheio  a nony mo, publi- 
cado sob  o  lilulo : 

30D7)  QuetíHo  de  imperilot:  Gabriel  t  LuArl.  Lisboa,  1878. 

Pertence  a  serie  de  publica;Oes  que  Iralaro  do  Procetto  dt  Joanna  Pereira. 

MANUEL  BEHNARDES  BRANCO ?ig.  OS. 

Entrou  nos  prelos  da  iniprenaa  nacional,  como  o  «lictor  desnavae  solicitara, 
por  couta  do  governo,  a  continuação,  ou  nova  serie  de  estudos,  da  obra  Potív/bí 
€  01  nirangtirot  (n.°  Í9S0),  Esl4  impresso  o  tomo  i  ou  iii  da  collec(So. 

HAl<jUEL  BERNARDII<IO  DA  COSTA  E  SILVA,  natural  de  Biaga. 
Collaborou  no  Univenat,  illarlo  bracarense  ;  e  em  o  n.'  103  de  $  de  julho  de 
1889,  continuando  em  os  números  seguintes,  encontra-se,  d'e«le  escríplor,  es- 
cripla  uma  serie  de  artigos  ou  follietinfi  .<ob  o  titulo  : 

30y8j  Apontamentot  para  a  hitloria  do  jomalitma  bracarenu. 

O  Univertal  suspendeu  a  sua  publicarão,  e  dSo  sei  se  o  auctor  concluía  i 
obra  acima,  que  encerrava  notícias  interessantes. 

n.  MANUEL  CAETAI<JO  DE  SOUSA Pa».  IW. 

iDrormou-me  o  nobre  bibliophilo,  sr.  Manuel  de  Carvalhaes,  da  Poi  do 
Douro,  que  possue  na  sua  vasta  e  rica  bibllotheca,  um  exemplar  da  PropMiçio, 
dilTerfnle  do  que  vem  mencionado  no  lomo  t,  pa^.  384,  n.*  iSi.  E  em  folio,  de 
16  pag.  innumeradas,  sem  data  nitm  nome  do  impressor. 

MANUEL  CAETANO  DK  SOUSA  |í,») P»f ,  llt 

.Natural  de  Riba  Tui,  nasceu  por  1816.     ' 

Serviu  no  ultramar,  e  lui  reformado  no  posto  de  tenente  coronel. 

Desde  alguns  annosque  nSo  figura  nai  listas  do  Almanath  do  extraio. 

FR.  MANUEL  CANOmO  DO  MONTE  BOIIEB Pag.  UT. 

O  título  da  Homilia  (n.*  I!f73)  deve  assim  descrever-se : 

Homilia  qiie  perante  a  aitembléa  eleitoral,  junta  para  apurar  oi  pofoi  da  tUi- 
ção  doi  deptttadoí  em  eôrlet  na  tegunda  legitlalura,  em  a  parocliial  tgreji  d* 
S.  Pedro  de  Iliba  d'Ave,  comarca  da  villa  de  Barcellos,  em  o  domingo  iv  de  se- 
tembro, 2Í  do  mesmo,  d'e6tB  anno  A-.  18ÍS,  W  e  recitou. ...  etc. 

Ha  alguma  dilTerenca  cnire  o  que  ponho  aqui  e  o  que  ficou  anierionnnte, 
pornue  me  servira  de  apontamentos  e  nlo  vira  nenhum  exemplar.  Possue  om  o 
sr.  Manuel  de  Carvalhaes,  ji  citado,  e  a  elle  devo  a  reclifica[ao. 

MANUEL  DE  CASTRO  CORREIA  DE  LACERDA.  Sei  aiMUi  qu* 
era  oDicial  de  cavallaria,  e  que  ligurou  na  tomada  de  Abrantes  em  1806.  pobli- 
cando  em  seguida: 

3099)  Reinção  da  tomada  de  Abranlei  no  dia  17  de  aifOflo  de  1808.  Lisboa, 
oflic.  de  Símao  Tbaddeu  Ferreira,  1808.  4."  de  I&  pag. 

E  uma  resposta  ao  que  apparecéra  na  Minerva  hailana-  È  folheto  pouco  nd- 
gar.— VeJa-se  a  Bibliograpkia  de  Figanière,  e  o  Dieeionario  bibUograpliuo  mHíar. 

MANUEL  CESÁRIO  DE  ARAÚJO  E  SII.VA Pag  IS3. 

Nd  folheto  Um  golpe  de  cista  (n.°  2001)  dizia  que  linha  entre  mio*  o  opu- 

3100)  Direitos  dai  clanei  taridorat  do  etíado,  do  qual  sairá  jt  d>  preto  > 
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primeira  folha;  mas  nHo  o  vi,  e  por  isto  ignoro  se  conipleloa  ou  nSo  mais  esU 
olira,  quo  o  auclor  escreven,  tiffirmava  elle,  sem  cAr  politica,  mas  pars  suslealar 
om  principio  de  *direilo  publico  UDiversaN. 

HANCEL  CONSTANTINO  AUGUSTO  TDEOPaiLO  FEBREIRA, 

naloral  da  ilha  das  Flores,  nasceu  a  17  de  abril  de  18U).  Depois  dos  estudos  pri- 
mários e  de  ler  exercido  por  alguns  annos  a  aite  typographica,  foi  nomeado  pro- 
fessor primário.  Vindo  para  I.inbiia,  continuou  os  estudos,  obtendo  o  diploma  de 
professor  normal isU,  Em  seguida  estudou  os  preparatórios  na  escola  polytechnica, 
dndos  os  quaes,  por  1873,  matriculou-se  na  escola  medico- cirúrgica  ile  Litboa, 
CDJo  curso  terminou  em  1878.  Exerceu  desde  i87;t  o  cargo  de  director  da  escola 
normal,  foi  vereador  e  deputado,  l^ollaborou  em  diversas  puhlica(0ea,  a  começar, 
em  verdes  annos,  pelo  Açoriano  oriental,  de  Ponta  Delgada.  Tem  lambem  artigos 
no  Jornal  do  rommercio,  de  Lisboa,  acerca  de  uuestOes  do  ensino  publico.  Morreu 
n'esta  cidade  ás  duas  horas  da  madrugada  de  12  de  dezembro  de  1893,  e  foi  se- 
pnllado  no  dia  seguinle  no  cemitério  occidental  (antigo,  dos  Prazeres).  Todos  os 
periódicos  dedicaram  artigos,  mais  ou  menos  extensos,  à  memoria  de  táo  illus- 
irado  c  applicado  trabalhador,  Poi  elle  quem,  como  vereador  do  pelouro  da  in- 
slrDC;3o  da  camará  municipal  de  Lisboa,  desenvolveu  o  ensino  popular,  entAo  a 
cargo  do  município,  e  fundou  a  escola  Froebel,  depois  de  ter  ido  em  commissSo 
ao  estrangeiro. —  E. 

3101)  Mania  putrperal.  (These  defendida  na  escola  medico -cirúrgica.)  Lis- 
boa, 1878.  8.- 

3101)  Brmn  eoniiderofõn  áeerca  da  fazmda  municipal  em  1811*.  lhi. 

3103)  Rthtario  da  prlimro  da  insirve^o  da  camará  munieipai  de  Liiboa, 
referente  ao  anno  de  1882.  Ibj. 

3104)  Parecer  ácerea  da  ineiwroção  dos  eadaveret. 

MANUEL  COnitEIA  DE  ItASTOS  PINA,  bispo  conde Pag.  1S8. 

Tem  retrato  e  bioeraphia  no  Occidente,  vol.  vn,  pag.  S13  e  214 ;  e  na  Koi  do 
dtrittão,  do  Porto  (1885).  O  artigo  d'esle  ullímo  foi  reproduzido  nas  InililuiiCet 
cAriílõí,  anuo  3.°,  n."  10,  «.•  serie,  de  188S. 

A crescente- se : 

3105)  Proviíão  sobre  o  concilio  ecuménico  de  8  de  oulubro  Je  1809.  Coim- 
bra, iuip.  da  Universidade,  1868.  Foi.  de  5  pag. 

3106)  Provisão  sobre  a  festa  da  Annonciaçao  em  quinta  feira  sanla.  É  de 
H  de  fevereirt)  de  187S.  Ibi,  na  mesma  typ.  Folh.  solta. 

:jl07)  Proritão  ^obre  a  festa  da  Annuncífl;ao,  em  quinta  feira  santa.  É  de3 
de  março  de  1880.  Ibi.  Folh.  solta. 

3108)  Proviíãa  de  15  de  dezembro  de  1882,  mandando  que  nas  freguesias 
de  novo  incorporadas  lib  bisjvido  se  observasse  a  de  27  de  oulubro  de  1875, 
acerca  do  traje  ecclesiastico.  Ibi,  1888.  Folli.  aolla. 

3109)  A  ifiTeja  nota  da  Loutâ  no  bispndo  de  (timbra.  Imp.  Independência, 
1883.  8.*  de  23  pag.,  com  uma  noticia  acerca  da  feslit  idade,  por  P.  A.  Rodri- 
^es  de  Gusmão. 

3110)  Cireular  sobre  a  dispensa  da  carne  para  a  quaresma  de  1883.  É  de 
27  de  janeiro  de  1883.  Ibi.  Folh.  solta. — Nas  InHiluiíCn  ehrittât,  vol.  i,  I.*  se- 
rie, n.'  3. 

31 1 1)  Circuíar  recommendando  as  instrncçdes  dadas  pela  commissAo  cen- 
tral an[i-phylox-'rica  do  sul  do  reino.  É  de  13  de  março  de  1883- — Nas  hutitui- 
fõea  chrittãt,  vol.  i,  !.■  serie,  n.*  7. 

3112)  Romaria  do  Rosário  a  Aveiro.  OfBcio  aogovemo.E  de  30  de  outubro 
de  1883.—  Intltluifõei  rkritiãt,  vol.  i,  2.*  serie,  n."  9. 

3113)  Proviíão  agradecendo  a  fé  e  piedade  com  que  a  diocese  celebrou  a 
festa  do  Rosário.  É  de  30  de  oulubro  de  1883.— Nas  fulituífeMcAWittii,  vol,  t, 
1.»  aerie,  n."  11. 
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3)  14)  Proviíão  sobre  a  relebraçSo  do  matrimonio.  Ê  <le  17  de  mar^  de 
1884.      Na5  lattituifCn  ehrittãt,  v.  ii,  1.*  serie,  n*  7. 

31  IS)  Chinlar  stíhns  o  subsidio  dii  Bulia.  Tem  annexo  o  respectivo  mappa. 
É  de  21  lie  marro  de  1881.  —  Nas  InstittiiíOn  ehriftàf,  v,  ii,  !.•  serie,  n.' 9. 

3116)  Uitcurto  proferido  peh)  bispo  ile  Coimbra  na  academia  de  S-  Thomit 
de  Aquino  a  25  de  oiaio  de  1884.  — Kas  Insliliiipiri  cbrúfút,  toI,  ii,  1*  serie, 
n.*  1 1.  Ei>go(ado. 

3117)  Allocurão  proferida  pelo  bispo  do  Coinibri  na  celebração  do  sacra- 
menlo  <lo  inalrimonio,  a  que  ns-^i.^tiu  eui  5  de  jonhu  de,  1881,  sendo  conlralKnles 
um  rdho  do  visconde  de  MonlegSo  (Dr.  Joaquim  Pereira  Jardim)  e  utna  lilha 
do  sr.  iwé  Pereira  Soares,  da  quinta  das  Laranjeiras  eoi  Lisboa.  —  Nas  Inttitui- 
fôe*  da-itiã*,  v.  ii,  2.'  serie,  n.*  I. 

3118)  Cmtana  sobre  a  defeia  dos  direitos  parocbiaes  no  enterro  do  reitor 
da  universidade,  visconde  de  Villa  Haior.  E  de  26  de  outubro  de  1884. — .Nas 
InttilttiçZtt  ehiitlãi,  vol.  ii,  3.*  serie,  ti  *  10. 

31111)  Oj}!ciOM<bre  a  iiomea^ío  do  bispo  de  Belhsnida,  sr.  Ayres  de  GouTwa. 
E  de  29  de  novembro  de  1884.  —  Nasíii*(íf«ifw»ífci-íií(ii,  vol.  ii.2.*serie,  n.°ll. 

31Í0)  Quettâo  sobre  o  funeral  do  reitor  da  universidade-  Janeiro  de  1885.— 
>'as  hililuiçun  ehrúlãt,  vol.  iii,  I.*  serie,  ii.*  2. 

3121)  Cimiiar  de  31  de  janeiro  de  1883,  mostrando  os  beneHcios  da  bulia 
da  cruzada.  Imp.  da  Universidade.  8."  de  6  pag. 

3122)  JVdcúJo  sotire  a  dispensa  de  carne  na  quaresma  de  1883.  É  de  28  de 
janeiro  de  1883.  —  Nns  liutilHifàes  elirittãi,  \o\.  iii,  1.*  serie,  n*  5. 

3123)  IHieurio  na  academia  de  S.  Tliomds  de  Aquino  no  seminário  dioce- 
sano, em  31  de  maio  de  1883.  Imp.  da  Universidade,  18t(5.  8."  de  12  pag. 

31S4)  Circular  sobre  o  subsidio  da  bulia  com  o  respectivo  mappa.  E  de  7 
de  março  de  1883.  —  Nas  lutíiliii{Oef  dirittãi,  vol.  iri,  1.*  serie,  n."  U. 

3125)  Allueufão  do  bispo  de  Coimbra  its  associadas  do  Santíssimo  CoraçSo 
de  Jesus  em  Aveiro,  no  dia  9  de  sgoslo  de  1883.  Imp.  da  Universidade,  J883.8.* 
de  7  pat!. 

3126)  Patloral  do  Rotario.  1S85.  Imp.  da  Univerfidad.-. 

3127)  Pailorat  de  3  de  Janein)  de  1K86,  annunciando  a  sua  próxima  visila 
ad  sacra  liminr.  Imp.  da  Universidade,  1886.  8."  de  S  pai;. 

3128)  Brevet  palavras  proreridas  pelo  bispo  de  Ixiimbra  antes  do  snlemne 
Te  Deum  celebrado  na  Sé  catliedral  1  sua  checada  de  Roma,  no  dia  8  de  abril 
de  188G.  Imp.  da  Universidade,  I88li.  8.*  de  8  pay. 

3129)  Fortaria  sobre  a  vac<:ina.  É  de  26  de  abril  de  1886.  — Kas /níltfui- 
3õn  cbristã*,  vol.  iv,  1.*  serie,  «.'  12. 

313U)  Portaria  sobre  fl  desobriga  dos  fieis  em  frepuezias  estranhas  á  soa 
residência.  G  de  3  de  nmlu  de  1886 — Nas  ImlilHiçúe»  rAristui,  idem. 

3131)  Parlaria  sobre  o  canto  de  mulheres  nas  ifri-jas.  É  de  4  de  abril  de 
1886.  —  lailituirõei  chrisiãt,  idem. 

3132)  Refjmta  que  em  31  de  maio  de  1887  deu  o  bispo  de  Coimbra  i  re-, 
presentação  da  faculdade  de  tbeología  que  o  digno  par  do  retno  sr.  Mifiuel  Osório 
Cabral  de  Castro  pediu  em  uma  das  primeiras  sessões  do  mvz  de  abril  de  1887 
que  fosse  enviada  ã  camará  dos  dignos  pares.  4.'  de  37  pag. 

Esta  resposta  foi  reproduzida  no  Diário  do  govn-ao  n,*  03,  de  26  da 
abril  de  1888.  Também  se  encontra  nas  lnstituirOet  Arisfãt  n.°  9,  de  5  de  maio 
delHSS,  onde  vem  pri<cedida  de  um  artigo  intitulado:  «A  represe nt a ç.lo  da  facul- 
dade do  tlieotogia  ao  governo  de  Sua  Magestadc,  e  a  resposta  dada  sobre  a  mesma 
pelo  ex."*  sr.  bi^po  conde*. 

3133)  Pastoral  sobre  a  abstinência  da  raine  e  esmolas  da  bulia  da  cruzada. 
É  de  8  de  fevereiro  de  1887,  8  pag.  incluindo  a  ilo  rosto. 

3134)  CiretUar  mandando  fazer  preces  pro  feliei  partu  de  Sua  Alteia  a  Prín- 
ceza  D.  Amélia.  É  de  2i  de  fevereiro  de  1887.  Ti^ni  annexas  as  respectivas  yn- 
ces  em  latim.  — flas  liutiluiçõa    ehrislãs,  vol.  v,  1.*  serie,  n."  5. 


íoiGooqIc 


MA  3»7 

3133)  Circular  recommendando  ii  do  mini^lerío  da  marinha  que  convida  o 
clero  a  ir  exercer  o  sru  miniílerio  em  ATrica.  É  de  5  de  março  de  1887.  — Nas 
Inttitui^ei  thrátSs,  vol.  v,  i.'  serie,  n^  d. 

313G)  Portaria  recomriiendando  a  paíloml  de  8  de  fevi^reiro  de  1887  sobre 
as  esmolas  da  liulla.  E  de  6  de  marc'^  ''^  1^^^-  T^m  annexos  os  mappas  das  es- 
molas (la  mesma  bulia  nas  [regiieiías  do  bispado  aos  annos  de  1883  e  1886. — 
Nas  íitttituifijet  ehriítãt,  vol.  v,  i.'  serie,  n  ■  tf. 

3137)  Ciratlar  sobre  o  inquérito  agrícola.  È  de  13  de  abríl  de  1887.  —  Nas 
Intíituiçõei  ekritlOi,  ideia. 

31^8)  Cii-eular  sobre  a  organísaçílo  das  reservas  do  exercito.  É  de  17  de 
maio  du  JSH7.  —  Nas  InttiluiçOf*  rhrutãt,  vol.  v,  I.*  serie,  n.*  41. 

3139)  T)isfvrto  proferido  peto  bispo  de  Coimbra  na  academia  de  S.  ThomAs 
de  Aquino,  em  3  de  lunbo  de  1887.  — Nas  lattituieõet  chriitãt,  vol.  v,  1.*  serie, 
a-  ia. 

3140)  Caria  pastoral  sobre  o  jubileu  sacerdotal  de  Leiio  XIII.  É  de  26  de 
9etea>t>ra  de  1877. 

3141],  Álloctiçâo  proferida  pelo  bispo  do  Coimbra  na  dÍ5lríbni{3o  de  nremios 
no  collegio  de  Santa  Joanna  de  Aveiro  no  dia  !!3  de  agosto  de  1(187. — ms  In- 
ttitttiçGei  rhrittãi,  voi.  v,  1."  serie,  n."  8. 

3H<Í)  Circular  recommetid»odo  de  novo  o  auxilio  doa  reverendos  parochog 
para  o  inqucrílo  a^rjrola.  1^  de  HO  de  novembro  de  1887. — Uai  Itutilaifões  tltrit- 
tãt,  vol.  V,  1.*  serie,  n."  H. 

;il4^)  Proviíão  sobre  o  jubileu  sacerdotal  de  Leio  XIH.  É  de  23  de  dezem* 
hro  de  1887.  —  Nas  httiluiçija  dirútã*,  vol.  vi,  1,"  serie,  ii.*  1. 

3144)  FeUcitaçào  a  Sua  Santidade  pelo  seu  jubileu  sacerdotal.  Ê  de  iS  de 
outubro  de  it$87.  Ê  lambem  assignada  por  lodo  aclero  do  bispado.  —  Nas  In- 
ttiluiçCet  chràtuij  idem. 

314>i)  Patloral  sobre  a  abstinência  da  carne  na  quaresma  de  1886.  É  de  8 
de  fei-ereiro  de  1888,  — Nas  ImliluieSes  chriítãs.  vol,  vi,  l.-  serie,  n."  4. 

3146)  Portaria  sobro  ns  incidentes  que  o  inquérito  airricola  produziu  na 
freguezia  dos  Feires.  É  de  16  de  abrii  de  1888.  —  Nas/n«(i(i"''i!ncftrt«(uf,  vol.  vi, 
].*  serie,  n.'  10. 

3147)  ProviíSo  sobre  os  suOTrarios  que  deveni  faier-se  pelas  almas  do  pnr- 
catorjo,  conforme  a  encyclica  Quod  ann te mtirtui.  E  de  4  de  setembro  de  1888. — 
Nas  InttUuipki  chrittãi,  vol.  vi,  1.'  serie,  n.°  6. 

3148)  CíiTuíar  sobre  a  dislribui;3o  do  subsidia  da  bulia.  E  de  3  de  mar^o 
dfl  1888. 

3149)  Patavrai  proferidas  pelo  bispo  de  Coimbra  na  sessio  solemne  da  aca- 
demia de  S.  Tt)omâs  de  Aquino  no  di.t  3  de  junlio  de  1888.  Coimbra,  lyp.  das 
hatiluiçuet  ehriílãt,  1888.  8.°  de  7  pag. 

SlTiO)  Cireular  sobre  o  encerramento  do  aiino  do  jubileu  sacerdotal  de  Sua 
Saniitlade.  É  de  18  de  dezembro  de  1888. — Nas  Institaiçúet  ebriílãs,  vol.  vi, 
2.'  serie,  n.-  11 

:)1S1)  Promãú  sobre  a  dispensa  de  carne  para  a  quaresma  de  (889.  E  de 
12  de  fevereiro  de  188'J.  —  Nas  IntíituiçOa  chrittãs,  vol.  vii,  1.'  serie,  u.'  4. 

3133)  Ciraúar  sobre  o  subsidio  da  bulia  ás  igrejas  pobres  do  Lispado.  É  de 
11  de  março  de  1889.— Nas /ntíííutfíM  rhritlãt,  vol.  vn,  1."  serie,  n.»  6, 

3133)  Circular  sobre  a  cciiducçjo  de  cadáveres  para  a  sepultura.  C  de  16 
de  março  de  1889.  —  Nas  IntUtuifún  rhrútãs,  vol.  vn,  1.'  serie,  n."  7. 

3154)  Pastoral  do  Roíario,  HS89.  Typ.  das  hstituiçOn  ehritíôM,  188ií.  8.»  de 
16  pag. 

3133)  Officio  ao  eoverno  sobre  a  isenção  do  imposto  de  4XA00  réis  As  dis- 
pensa.* de  parentesco  de  contrahentes  pobres.  É  de  30  de  agosto  de  1689.-—  Nas 
Iiutiluieões  ehritliu,  vol.  vii,  3.'  serie,  n.°  10. 

3156]  Cireular  sobre  a  collecla  da  missa.  É  de  4  d^  novembro  de  1889. — 
Nas  Itittiluirúes  ehriíiãi,  idem. 
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3137)  Prwitão  sobre  a  dispensa  de  caine  pan  i  quarrsma  de  1890. —  Nu 
ImtUtuieúet  dtriaãt,  vol.  viii,  1  .*  serie,  n.*  4. 

:iloS)  Ciradar  (obre  a  sobscriptáo  nacional.  É  de  23  de  fevereiro  de  1890. 
8.'  de  6  nag. 

Uíà)  Circular  sobre  O  sobiidio  da  baila.  É  de  28  de  reTereiro  de  1890.— 
JVas  JiudlutfõM  ehrãtãt.  vol.  vii,  n.*  8. 

3160)  Palavrat  proreridai  pHo  bispo  de  G^inibra  na  seatio  sol emoe  da  aca- 
demia de  S.  Thomii  de  AqDíno,  celebrada  no  seniinarío  diocesauo  no  dia  8  de 
junbo  de  1890.  Tvp.  das  hiiiluiçôet  dinsUU.  1890.  8.*  de  IS  pie. 

3161)  Bme  tWocoçSo  pmrtirída  pelo  bispo  de  Coimbra  na  beofio  Mleoune 
da  igreja  do  eilinclo  roaveiilo  Jo  Caroio  em  Collares,  restaurada  e  aberta  «o 
callo  publico  no  dia  27  de  jollio  de  189U  peto  noto  possuidor  do  mesmo  exlincU 
conv«ilo  o  ex.»  sr.  José  Dias  Ferieíra,  depuUdo  ás  cdrtes  e  ministro  e  aecreta- 
rio  d'eslado  lionorario.  8.*  de  7  pag. 

3l6i|  Circular  sobre  O  recenseamento  da  pofmlaclo.  É  de  38  de  outubro  de 
1890.  —  Nas  IiuUluiçõtt  ehrútút,  vol.  vm,  í.'  serie,  n.»  9. 

3163)  Cirevtiir  suMÍIando  o  cumprimento  de  varias  detenuiitaçAes  e  provi< 
dencias  disciplinares.  Ê  de  8  de  noveuibro  de  1890.  —  Nau  ItutiluifCei  cAriild*, 
vol.  VIU,  2.*  serie,  d.*  10. 

3161)  Circular  sobre  a  dispensa  de  carne  na  quaresma  de  1891.  É  de  3  de 
fevereiro  de  18BI.  —  Nas  batiluiçúa  ehrittãt,  vol.  ii,  !.•  serie,  n.*  3. 

3165)  Polavrat  proferidas  pelo  bispo  de  Coimbra  no  congresso  catbolieo  de 
Braga  em  6  de  abril  de  1891.  Typ.  das  IialiUiiçôa  chrútãt.  1891.  8.>  de  8  pag. 

3166)  ilIJúCvfão  prolerida  pelo  bispo  de  IJoimbra  na  inanguraçlo  da  nova 
igreja  de  Tjboa,  em  l7  de  maio  de  1891.  Tjp.  das  Intlituifõa  chrUlM.  1891. 8.* 
de  Si  pas. 

3167)  Paiíoral  do  bispo  de  Coimbra  sobre  a  fia  de  Aveiro,  1891.  8.°  de  12 
pag- 

3168)  Ordem  religiosas,  discurso  proferido  pelo  bispo  de  Coimbra  na  dis- 
tríboj(lo  dos  prémios  do  collegio  de  Santa  Joanna  de  Aveiro  em  19  de  agosto 
de  1891.  Tjp.  das  Imtiluiçõa  ehriilã»,  1891.  8.°  de  26  pag.  fora  a  adveriencia 
final. 

3f69)  Circular  sobre  o  subsidio  da  bulia.  É  de  23  de  outubro  de  1891.  — 
Nas  Itutituiçõn  ehrUlút,  voi.  a,  I.*  serie,  n.°  tf. 

3170)  Pattoral  sobre  a  dispensa  de  carne  na  próxima  quaresma  de  1893, 
graças  espírituaej  da  bulia  e  subsidio  por  esta  concedido  a  igrejas  pobres  do  bis- 
pado. Ê  de  14  de  fevereiro  de  189.3.  Tem  annexo  o  mappa  das  fregueiias  subsi- 
diadas no  anno  económico  de  1890  a  ISUI. —  Nas  IiuliluieSet  CRridõt,  vol.  x, 
1.»  serie,  n.'  4. 

3171)  Discursa  proferido  pelo  bispa  de  O^imbra  na  sessSo  solenuie  di  aca- 
demia de  S.  ThomOs  de  Aquino,  celebrada  no  seminário  diocesano  no  dia  29  de 
maio  de  1893.  Typ-  das  httilui^õet  chriflãf,  1892.  8.'  de  20  pag. 

31 72)  Bttpado  de  Coimbra.  U  jubileu  episcopal  de  Sua  Santidade  LeSo  XUÍ, 
1893.  Coimbra,  tjp.  d.is  Inttittiiçõe*  chrittã*.  8.*  de  7  pag. 

3173)  Ot  moiteiroi  de  Lorvão  e  de  Santa  Clara  e  o  Umpío  da  Si  VeOi*. 
Coimbra,  typ.  do  Seminário,  1893.  8.' de  70-1  pag. —  Tem  no  fim  uma  carta  en 

8ho  Io -gravura  de  Sua  Uaxestade  a  Rainha  Senliora  D.  Amélia,  oceupando  mais 
pag   innumerailas,  incluindo  a  ultima  em  que  o  rev.»  bispo  condedla  raste 
por  que  este  fae-simile  vae  fora  do  logar  próprio,  a  pag.  53. 

31 74)  Palaorat  proferidas  pelo  bispo  de  Coimbra  na  sessfio  solemne  da  aca- 
demia de  S.  Tbomãs  de  Aquino,  celebrada  no  seminário  diocesano  no  dia  11  de 
junho  de  1891.  Ibí,  na  mesma  typ.,  189J.  8."  de  13. pag. 

3175)  A  educação  da  mulhtr  porlugueza.  Doutiinis  expostas  pelo  bispo  de 
Coimbra  na  dislrÍiiui;ao  doa  prémios  no  real  collegio  nrsulino  de  Coimbra  e  no 
de  Santa  Joanna  ds  Aveiro,  em  10  e  17  de  agosto  de  1893.  lbi,  na  mesma  typ., 
1893.  8.*  de  29  pag. 
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Nole-se  que,  tanto  o  lilulo  acima  como  a  iridícaçSo  typographica,  aú  se  en- 
contram na  capa  do  follielo,  porque  no  rosto  d'esle  lã-se  apenas:  Siipado  dt 
Coimbra.  A  eduração  da  mulher  portuyveza. 

MANUEL  COItntlA  HONTENEGHO "       "" 

A  obra  (n.°  418)  pôde  asoiín  doscrever-se : 

Hiitoria  breeiuima  de  Etpana  detde  eí  principio  dei  mundo 
tiempo».  Conipuesta  por  Manuel  Corrêa  ite  Uontenegro,  Lusitajio  cc 
lamaiica  por  su  Mageítad . . .  Ano  163U.  Con  Iicen;a  da  S.  Inquisj 
dinario,  &  do  Paço,  E  foy  vista  e  aprouada  pelio  P.  F.  FelicJanoM 
boa  Por  António  Aluarez.  E  vendese  em  su  casa  ao  poço  da  fulea. 

O  ST.  Sousa  Vitertio,  ii'uin  estudo  que  inseriu  no  liulitulo,  v 
Coimbra,  e  do  qual  depois  mandou  fazer  jmpressUo  em  separado,  i 
n'uina  tiragem  limitada  a  100  exemplares,  sendo  1  em  per^aminh 
pAo,  e  os  restantes  em  diversos  papeis,  tratou  de  ifanueJ  Correi 
como  corrector  de  CamOet  e  de  outras  obras. 

*  MANUEL  DA  COSTA,  archilecto  civil  da  nasa  de  sua  mi 
rtal  do  Braiil,  etc.  Nos  .^nnoes  da  imprema  nacional  do  Rio  deJi 
{islado  o  seguinte  tralulho  : 

3176)  Frogramma  allegorieo  do  quadro  que  mu  dfpâr  no  tecto  i 
miagtttade  o  notto  tRo^niiniino  imperador  o  tiniior  D.  Pedro  de  Me 
tor  perpetuo  d'eile  grande  império  do  Braiii,  no  paço  deita  eidai 
Rio  de  Janeiro.  Itio  de  Janeiro,  na  imp.  Nacional,  18».  Foi  de  2  f 
radas. 

P.  MANUEL  DA  C08TA  DE  VASCONCELLOS  DELI 

ral  de  Arganil,  nasceu  no  ultimo  trimestre  de  17tfO.  Foi  reitor  na 
alii  morreu  aos  Sí  de  maio  de  1836. 

Segundo  o  Conimbricense  (ii.'  4:631  de  3  de  abril  de  1893),  í( 
da  memoria  : 

3177)  Tragieoi  tueeeis»  de  Portugal  pela  ururpação  de  D.  Mi 
á  praça  de  Almeida. 

Esta  memoria  appareceu  no  Jornal  litterario,  de  Coimbra,  i 
ms.  original  existia  em  poder  do  sr.  dr.  António  Garcia  Hibeiro  de 
lente  de  tlieologia,  tio  do  auctor. 

MANUEL  DA  CUNHA  DE  ANDRADE  E  SOUSA 

(t.  Dice.,  lomo  v,  pag.  40fi). 

O  Elogio  (n.*  441],  tomo  xiiv,  38  pag. 

O  sr.  Manuel  de  tiarvaltiaes  possue,  manuscripla,  de  letra  dos 
a  segninte  obra,  que  não  posso  agora  dizer  se  teve  o  beneficio  da  i 

31781  Parecer  contra  o  marquez  de  Valença  sobre  um  voto  qi 
academia  real  da  bistoria,  feito  por  •*•.  -~  Comprehonde  16  lauda 

Este  voto  TAra  redigido  com  o  intuito  de  persuadir  que  se  : 
tome  de  não  admiltir  estrangeiros  na  rae^ma  academia. 

MANUEL  DA  CUNUA  COELHO  DE  BARBOSA,  nati 
cente  do  Piíilieiro,  concelho  de  Penaliel,  nasceu  a  13  de  junho  de 
poUdo  as  curtes,  commendador  da  ordem  mílilar  de  Christo.  elc- 

3179)  Duoi  paUwrat  lobre  o  opiutulo  do  ir.  Navarro.  Ot  fvti 
larmente.  O  direito  e  a  necettidade  em  geral.  A  legitimidade  da  j 
Coimbra,  imp.  da  Universidade.  1875.  8.°  de  33  pag. 

A  propósito  do  restabelecimento  da  pena  de  morte  no  exerci 
tela  das  discussões  na  imprensa,  por  causa  dos  assassinioa  do  alfei 
ria  i.  Palma  e  Brito,  e  do  alferes  Christianu  da  Silva,  apparecei 
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folhelos,  de  que  dou  a  seguinte  nota,  n9o  obslanle  alguBS  d'estcs  trabalhos  fica- 
rem de3cripl<>s  ni)  logar  próprio  4  cnda  nuctor. 

1.  Os  [vsilametitos.  O  direito.  Apolitiea.  A  ordtm  McioL  Lisboa,  lyp.  do  jor- 
nal O  pais,  1874.  8.*  de  40  pag.  —  É  ilo  bacharel  EmyfJío  Júlio  N.tvirro  (lioje 
ministro  d'eslado  tioiiorario,  <;  uiininlro  plenipotenciário  cm  Paris). 

2.  Deve  itilabelecer-te  a  pena  de  morUf  Lisboa,  Ivp.  do  jornal  Opnrs,  I87Í. 
8.*  de  3U  pag. —  É  de  António  Ennes  (lioje  ministro  desludo  honorário). 

3.  A  diuiplina  do  exeixito.  A  oropotito  do  antauinato  do  aifera  {frito.  Coim- 
bra, imp.  (^mmercial,  1874.  8.*  de  36  pag.  — É  do  bacharel  António  DÍop>  da 
Silva  e  Castro. 

\.  Atgwna*  reflexGe*  acerca  do  pena  de  morte  e  da  diãtipUna  militar.  Lisboa, 
typ.  Lisbonense.  IH74.  8.*  <le  HO  pai. — Saíra  antes  110  Jornal  do  commerdo,  de 
Lisboa.  É  do  oQicial  superior  de  artillieria  António  Guilherme  Ferreira  de  Castro. 

5.  O  erime.  A  propotito  do  attossinalo  do  alfrret  Brito.  Porto,  typ.  de  &.B. 
Moraej,  I87.\  8*  deM  pag. — É  do  liadiarci  Abilio  Guerra  Junqueiru. 

6.  Qual  o  principio  jurídico  que  fundamenta  a  pena  de  morte  f  Carta  a  Sn- 
toi  Nasareth.  lX)Íinbra,  imp.  Coinmerciul  e  Industrial.  4H74.  8.°  de  ti  pag.  e  I 
innumernda.  —  É  do  bacharel  António  Luii  1'alcflo  Rodrigiie». 

7.  Ettiidoi'de  direito  criminal  militar.  Uot  offeiuai  rorporan  H>n(>'o  01  tape- 
riorei.  Vatto,  imp.  1'ortugueza,  (875.  8.*  de  66  pag.  —  É  do  ofGuinI  superior  de 
infaiiteria  José  LstevAo  de  Moraes  Sarmento,  delcnsor  no  tribunal  su[ierior  de 
guerra  e  marinha. 

8.  O  arrependimento  e  a  tuppUea  paru  o  toldado  do  regimento  de  infiinteria 
n.°  2.  Lisboa,  typ.  rua  do  Crucifixo,  1873. —  Unia  pag.  de  foi.  sem  nome  do 
auctor. 

P.  ]HANUF:L  DÂMASO  ANTUNES Pag.  170. 

Ao  que  licou  mencionado  a  cresceu  te- se  : 

Pilho  de  Dâmaso  Antunes  u  de  D.  Calharina  Alves,  natural  da  Povoa  de  Rio 
de  Moinhos,  concelho  de  l^tello  Branco. 

Prequeiilou  o  curso  Iriennnl  do  seminário  de  Cnstello  Branco,  ord<-nou-se  de 
presbylcro  em  setembro  do  1868.  Foi  parocho  em  Castellejo,  e  é  capellin  do  re- 
gimento de  cavallaria  n."  4  desde  março  de  1874.  Exerceu  iguacs  funcfúes  no 
regimento  do  lanceiros  de  Victor  Manuel  desde  jimbo  de  1872. 

Traduziu  o  Ceremontal  romano,  de  Vavasseur ;  foi  editor  de  A  tdencia  $em 
Dem,  do  padre  Didon  ;  fundou  os  jornaes  Clero  português  o  o  Ajmitolado  de  Je- 
Sut-Maria-Joti,  e  publicou  o  IlUuate  de  defunctit,  em  edição  de  luxo.  com  a  ap- 

ErovafSo  do  em."°  sr.  patriarcba  de  Lisboa.  D.  José,  arcebispo  de  Évora,  arce- 
jspos  bispos  do  Algarve,  Portalegre,  c  bispos  de  Vízeu  e  da  Guarda. 

Deve-se-lho  (anibein  a  nova  ediçAo  do  Eiprrlro,  jornal  pampbleíario  do  il- 
luslre  jornalista,  }A  fallecido,  Anlonio  ttodiigues  Sampaio. 

MANUEL  DUAHTC,  natural  da  ilha  de  S.  Miguel  (Ponia  Delgada).  Tn- 

forma-nos  o  sr,  Joaquim  de  Araújo  que  6  auctor  de  um  pequeno  onusculo  ile 
versos,  impresso  lia  cerca  de  dois  annos  nos  A;ores.  O  nosso  informaaor  nJonoi 
indi^^  mais  cousa  alguma  acerca  d'este  poela,  do  quem  vimos  tainbem  a  collabu- 
raçlQ  no  AímanacU  dai  tenhorat  poriuentet,  ila  sr.*  D.  Albertina  Paraiso, 

MANUF.L  DUARTi:  DE  ALMEIDA Pag.  IfW. 

.Na  sessjo  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  em  19  de  janeiro  do  anno 
corrente  (1893),  foi  apresenbido  e  lido  pelo  sócio  relator,  sr.  Josã  de  Sousa  Moa- 
teiro,o  parecer  approvando  a  candidatura,  para  sucio  correspondente,  do  sr.  ila- 
nuel  Duarte  de  Almeida,  Este  parecer,  segando  o  regulamento  da  academíi,  foi 
approvado  n'uina  sessáo  seguinte. 

A  Eleqia  (n,°  2147)  saiu  por  conta  d  is  editores  portuen9?s  citados.  Tem  no 
rosto  as  datas  1874-1889.  8.*  gr.  de  17-1  pag. 
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Acrescente- se : 

3480}  Vae  Vieloi'iliui.  Atiatbema  ã  Inglaterra.  Livraria  CivilJsa;3o,  casa  edi- 
lora  de  tjosta  Santos,  Sobrinho  &  Diniz.  í>orto  ([em  no  fim  a  data  de  1890).  8.» 
gr.  de  20  pag. 

•  H-\KUEL  DUARTE  HOIIEIRA  DE  AZEVEDO P>g.  J76. 

Faltou  n  este  nome  o  •,  piira  indicar  que  é  de  escriptor  brazilciro,  o  que 
alids  eslava  no  tomo  v,  pag.  410. 

Acrescente-50  a  seguinte  obra,  de  que  existe  um  exemplar  na  bibliollieca  d& 
escola  medico-cjrui^ica  de  Lisboa : 

3181)  Ua  rapiração  do!  tmjetaei  e  da  tua  influencia  na  atmotphera.  Virm  t 
peçonha».  Dai  letúei  da  faneçâo  digeitiva,  determinadat  pela  geilaçôo.  Baica  ou 
kydrúphobia.  (Tliese.)  Rio  de  Janeiro,  ]85t«. 

MANUEL  EHYGDIO  GARCIA Pag.  179. 

Este  anno,  c  no  mez  de  julho,  appareceu  um  livro  que  devo  deixar  aqui  re- 
gistado, porque  completa  a  bibliograpnia  [['este  illuslre  professor,  e  á  o  seguinte: 

Aponlamenloi  ae  algumat  prelecçOet  do  ãr.  M.  Emj/gdio  Gatxia  no  curio  He 
saeneia  poiitica  e  direito  politico,  colligídos  pelos  alumnos  do  mesmo  curso,  padre 
A.  Camello  e  Abel  Andrade. 

HANVEL  EHYGDIO  DA  SILVA,  natural  de  Lisboa  (freguezia  dos 
Marlyres),  nasceu  aos  18  de  outHt>ro  de  1858;  filho  dx  Fernando  límygdio  da 
Silva,  proprietário  e  capitalista,  já  (allecido,  e  de  D.  Hedwíges  Eugenia  da  Motta 
e  Silva;  neto  paterno  do  commendador  Haimel  Emygdio  da  Silva,  fallecido  em 
1812,  provedor  dos  hospilaes  e  misericórdias  de  Lisboa,  e  director- fundador  do 
baneo  de  Poriag!)! ;  neto  materno  de  JoSo  Ignacio  da  Uotta  e  Silva,  verificador 
das  sele  casas  (alfandega  de  Lisboa),  fallecido  em  18;)7. 

Cursou  humanidades  no  real  colletio  militar  e  no  lyeeu  de  Lisboa,  e  scien- 
cias  mathematicas  e  naluraes  na  escola  polylechnica  de  Lislioa. 

Quando  em  1878  foi  fundada  a  companhia  dos  caminhos  de  ferro  da  Beira 
Alta  entrou  piir»  o  serviço  technJco  da  direcção,  na  qualidade  de  desenhador  ;  em 
abril  de  1878  foi  nomeado  conductor  auxiliar  e  mandado  fazer  serviço  nos  estu- 
dos e  construcfâo  d'esta  linha  feries,  na'secçSn  que  linha  a  sede  na  cidndi'  da 
Guarda,  onde  se  conservou  alé  onlubro  de  1883:  em  1880  foi  nomeado  cíiefe  de 
um  Linço  da  consIrucçSo;  em  1881  fez  parte  da  brigada  de  estudos  organisada 
pela  Sociité  /iaanciire  de  Parit,  para  elaborar,  por  conta  do  governo  hespanhol, 
o  projecto  das  linhas  de  Salamanca  a  Villar  Formoso  (Itoim  Alta)  e  a  Barca  de 
Alva.  (Douro);  em  principio  án  1862  foi  nomeado  chefe  inlerino  da  secç3o  da 
Guarda,  e  encarregado  da  liquidação  dos  trabalhos  da  enijireza  D3udemi;ao 
toesmo  tempo  organisava  a  companhia  da  Beira  Alia  o  seu  serviço  de  exploraESo, 
e  era  n'elle  encorporado  como  cVfe  da  secção  de  via  e  obras,  comprehendida  en- 
tre a  (iuarda  e  a  fronteira;  em  outuhro  pediu  a  demissão  il'esle  cargo  para  ir 
servi  r  na  construcçSo  dos  caminhos  de  ferro  de  Salamanca  1  fronteira  portugueza, 
como  sub-chefe  da  repMrliçIo  technica  da  direcçSo  da  companhia  concessionaria 
d'f!stas  linhas ;  em  18o4,  juntamente  com  o  engenheiro  francez  Evarislo  Gadrad 
e  sob  a  direcção  d'este,  foi  encarregado  pelos  concessionários  dos  caminhos  de 
ferro  de  Lisboa  a  Cintra  e  Torres  Vedras  de  dar  começo  e  fiscalisar  os  trabalhos 
de  ronslrucçlo  d'eslas  linhas,  entre  Alcântara  e  Hemfica,  em^uanto  nSo  foram 
adjudicados  ã  empreza  Ravel ;  em  janeiro  de  1S8S  pediu  a  demissão  do  logarque 
exercia  nas  linhas  de  Salamanca,  e  passou  ao  serviço  dos  concessionários  das  li- 
nhas de  Foz  Tua  a  Hirandella  e  de  Santa  Comba  Dito  a  Vizeu;  em  outubro  do 
meamo  anno  organisava-se  a  companhia  nacional  de  caminhos  de  Icrro,  para 

Juem  era  transferida  a  concessão  d  estas  linhas,  e  foi  nomeado  secretario  da  sua 
irecçSo,  passando  pouco  depois  a  secretario  geral  da  companhia;  por  essa  occa- 
siSo  (outubro  de  1883)  a  empreza  constructora  do  cammho  de  ferro  da  Beira 
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Baísa  (Abrantes  i  Gaarda^  Domeon-o  lambem  sm  secretario  geral  e  associado, 
logar  qoc  exprcea  a(é  abril  de  1891 ;  em  II  de  jDobo  d'etse  anno,  o  Mmcessio- 
rio  da  companhia  nacional  de  caminhos  de  ferro  elMeo-o  para  preeiícber  a  vija 
de  administrador  da  companhia,  motivada  pela  saída  do  conselheiro  Jalio  Mar- 
ques de  Vilhena,  que  linha  sido  elevado  aos  conselhos  da  corda,  e  deiegou  a  di- 
reeçlo  geral  da  companhia  em  uma  cúmmjssáo  composta  do  biograpbuo  e  dos 
srs.  António  Francisco  (t&  Costi  Lima,  lente  da  escola  polytechnica  e  cipitlo  de 
engenheria,  e  Pedro  Ignacio  Lopes,  engenheiro  peU  escola  de  ponte*  e  ealfadis, 
de  Paris,  e  inspector  de  obras  publicas.  0'este  logar  pediu  a  exooeraçlo  por  cir- 
conistancias  particulares. 

De  11^  a  1863  servia  em  commisíio  o  lagar  de  proressor  de  malbenulica 
no  lyceu  nacional  da  Guarda,  desempenhando  n'este  inlervallo  de  tempo  nriu 
commissAes  nfliciaes  de  instruc{3o  eeeandaria  e  priroaría. 

Em  i88l  fez  parte,  como  sorio  da  sociedade  de  ge<^nphia  de  Lisboa,  da 
secrSo  da  Guarda,  que  organisou  a  parte  material  da  eipedii-SoicientificaiSéfri 
da  Eslrella  (acampamentos,  transportes,  mantimentos,  etc). 

Em   18tí6  foi  enviado  pela  companhia  nacional  de  caminhos  de  ferro  a  In- 

Slaterra  e  Etelgiea,  para  proceder  á  veriricaçSo  e  recepção  de  parte  do  material 
xo  e  circulante  encommendado  a  varias  fabricas ;  foi  lambem,  na  mesma  epocba, 
encarregado  pela  empreza  Barlissol  &  Duparchv,  de  um  importante  fornecimento 
de  material  lixo  para  o  caminho  de  ferro  de  Torres  á  Figueira  da  Foi. 

Em  1889  visitou  as  principaes  fabricas  da  Allemanha,  Bélgica  e  França,  e 
fez  a  reL'epçao  de  lodo  o  material  fixo  e  circulante  destinado  ã  linha  de  Víien. 
Devido  á  sua  iniciativa  e  ás  rela^Oes  que  contrahia  em  Inglaterra  com  a  notável 
fabrica  de  Manchester,  Beyer,  Peacock  4  Co,  conseguiu  introduzir  em  Portnpl 
3S  primeiras  locomotivas  do  sysleina  Compouitd,  para  as  grandes  velocidades, 
adquirindo  a  companhia  real  dos  caminhos  de  ferro  porlugueaes  alguns  d'eslei 
poderosos  engenhos. 

Em  1891  voltou  ã  Bélgica  no  desempenho  de  uma  commissSo  de  seirifo 
administrativo  da  companhia  nacional. 

Fei  parte  dos  congressos  interna eionaes  de  caminhos  de  ferro,  realisadosem 
Paris  em  1889,  e  em  S.  Peter«burgo  em  1891. 

Por  decreto  de  17  de  abril  de  1690  foi  agraciado  com  a  commenda  da  Con- 
ceição, e  em  3  de  julho  do  mesmo  anno  recebeu  o  Túro  de  fidalgo  cavalleiro. 

É  collaborador  do  Diário  de  noticiai  desde  julho  de  1879,  sendo  eí(eeti»o 
desde  junho  de  1886,  e  tendo  a  seu  cargo  a  sc-c;3o  de  caminhos  de  ferro.  É  cor- 
respondente em  Portugal,  desde  1885,  do  Momteur  de*  iitlérét»  maliriels  (revista 
económica  e  financeira  dirigida  pelo  economista  belga  Georges de  Í,aveJeye  e  fun- 
dada em  Broxelias  em  1S50J,  no  qual  escreve  a  correspondência  mensal  relativa 

É  collaborador  da  Gazeta  dot  eaminho$  de  fen-o  desde  a  fiuidaçSo  d'esla  re- 
vista bi-mensat,  em  1888. 

Tem  sido  collaborador  litterario  do  DUttido  da  Guarda,  da  ítevitta  /tniii- 
ceíra,  das  Novidades,  do  brinde  do  Diário  de  noticiai,  em  1683,  do  Cid  (numero 
nnico,  janeiro  1885,  editor  Lucas  4  Filho),  das  Creançat  (director  Cypriano  Jar- 
dim, 1885),  do  Ciipello  e  Irmã  (numero  único,  tSSõ.  Lisboa,  imp.  Naelonal), 
etc.  Alguns  d'estes  trabalhos  sio  poéticos,  e  outros  possue  inéditos,  entre  oi 
qnaes  lisura  a  IraducçHo  de  algumas  poesias  de  Alfred  de  Husset,  em  ver- 
so.—E. 

3183)  Rftalorío  da  gerência  da  companhia  nacional  de  caminhos  de  ferro, 
no  anno  de  I8dl,  e  projecto  dasaareorganisaçilo.  Lisboa, lyp.  Universal,  1891— 
Pertence  lhe  a  parle  mais  importante  d'este  relatório. 

3183)  fíepretenlaçâo  ao  governo  acerca  dos  arrestos  ás  receitas  dos  caminhos 
de  ferro.  Lisboa,  lyp.  do  Commereio  de  Portugal,  1893.  —  Também  lhe  pertence 
parte  d'esla  representação;  a  parte  juridica  é  do  sr.  Thomãs  Ribeiro. 

Em  resultado  da  sua  viagem  de  insIrucçSo  aos  Afores,  por  occasiio  da  inan- 
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gnra;3o  do  cabo  submariDO,  escreveu  para  o  Diário  de  noticias  uma  serie  de  íd- 
teressanies  aTtieof,  em  fdrina  de  carias,  sob  o  titulo  : 

3164)  S.  Miguel  em  18S3.   Coutas  e  píumi.  —  Esta  serie  foi  reproduzida 

com  elogio  em  algumas  folhas  do  archipelago  a^orisno  e  depois  Impressa  em  se- 
parado. 

*  MANUEL  FAUSTINO  CORitElA  BRANDÃO,  doutor  em  medicina 
pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro.  Acabou  o  curso  em  1891,  e  defendeu  a  Ibese 
seguinte : 

318-1)  Thtte  apresentada  d  faculdade  de  medieáia  do  Rio  de  Janeiro,  e  tut- 
tentada  em  Í6  de  dezembro  de  1851,  ele  Rio  de  Janeiro,  typ.  da  empreza  Dois  de 
Dezembro,  de  Paula  Brito,  1B51.  &.°de  4Mt  pag.  — Pontos:  1.°  Que  movimento 
páde  ter  logar  nos  óvulos  anlts  e  rom  o  Hm  de  serem  fecundados  1 E  porque  mu- 
dan^  podem  elles  passar  desde  fecundados  até  consliluirem  semente  perfeita? 
2.*  Daliilis;  3.°  Dado  o  estrangulamento  de  uma  hérnia  inguinal,  em  que  (empo 
deve-se  praticar  a  taxis  descoberta ;  e  dada  a  gangrena  do  intestino,  qual  das  duas 
operaçOes  convirá:  o  anus  arlilieial  ou  a  invaginação? 

MANUEL  FERNANDES  THOUAZ Pag.  188. 

Ãs  obras  para  consultar,  junte-se  : 

14.*  Ditcunot  parlamentara  dos  prineipaes  oradoret  portugúeiei  nai  eontti- 
luinlet  de  1821,  livro  publicado  cm  187A.  Contém  um  esboço  biographico  do 
afamado  patriota  e  doze  de  seus  discursos,  de  pag.  69  a  144,  priíicipatmeute 
acerca  de  assumptos  de  direilo  publico. 

A  obra  Discursos  e  poesias  fúnebres  reeitadoa  por  i.  B.  da  S.  L.  de  Aliuida 
Garrett  e  outros. . .  leve  segunda  edição,  muito  correcta.  Lisl>oa,  na  typ.  de  G. 
U.  Martins,  1883.  8.>  de  64  pag. 

Knconlram-se  mais  e  mui  irileressnnles  pormenores  bíagraphieos  de  Fernan- 
des Thomaz,  no  Conimbricense  n.'  4:099  de  17  de  setembro,  e  n."  4:715,  4:716 
e  4:717,  de  12,  IS  e  19  de  novembro  de  1892. 

Ahi  se  nas  deparam  os  seguintes  documentos,  que  sSo  em  extremo  impor- 
tantes para  a  historia  da  epoclia  e  níto  eram  conhecidos.  Transcrcvo-os  para  se 
Ter  o  valor  que  se  ligava  áquelle  cidadão  benemérito : 

•  Para  Simão  da  Sitta  Ferrai  de  Lima  e  Castro.  —  Sendo  presente  a 
sua  mageslade  a  conta  de  v.  s.*  de  13  do  corrente,  é  o  mesmo  augusto 
senhor  servido  ordenar  que,  fazendo  v.  s.*  comparecer  na  sua  presenfa 
o  tabelliSo  Luiz  fledwiges  Teixeira  Machada,  com  o  livro  da  nota  em 

Íue  se  acha  lançado  o  lernio  de  reconhecimento  do  cadáver  de  Manuel 
ernandes  Thomaz,  a  licença  do  ordinário  para  se  conservar  insepulto, 
e  o  termo  de  entrega  e  deposito  na  igreja  de  Santa  Calbarina,  mande 
riscar  tudo  de  maneira  que  mais  se  nSo  possa  ler,  notando  v.  s.*  á  mar- 
gem do  mesmo  livro  <]ue  se  riscou  por  esta  determinação  de  sua  ma- 
gestade  para  nSo  ficar  memoria  do  que  se  continha  n'aquelle  logar  da 
nota. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paç«,  em  19  de  setembro  de  1823. » Jfattuf  1 
Marinho  Falcão  de  Castro.- 

■  No  cartório  do  tabellilo  de  notas  da  comarca  de  Lisboa  o  bacharel 
Francisco  Vieira  da  Silva  Rarradas,  existem  os  livros  de  notas  que  fo- 
ram escriplos  pelo  tabeltião  Luiz  Hedwiges  Teixeira  Machado,  um  dos 
seus  antecessores. 

•  Em  um  d'estes  livros  está  uma  escriptura  lavrada  depois  do  dia  )6 
de  novembro  de  1823,  seguindo-se  outra  lavrada  em  32  do  dito  mez. 

oEsta  escriptura  está  completamente  trancada,  e  por  isso  illegiveL 

•  No  principio  da  escriptura  acha-se  uma  verba  do  teor  sreuinte: 

•  Por  determinação  de  sua  mjgestade,  que  me  foi  communicada  em  aviso 
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dii  secrelaria  da  juslíc^,  datado  de  l.t  de  setembro,  se  riicoa  a  «Mn- 
plura  ijue  abaixo  principia,  e  segue  até  11.  89,  e  que  ficasse  de  mandn 
que  se  ii3o  podesse  ler,  n  que  se  praticou.  Lisboa,  20  de  seletnbro  ii 
tòiS.  =  Simão  rfu  Silva  Ferrai  de  Lima  e  Catíro.' 

fliilercalaila  ii'psla  escri[)liirn  ha  uma  nota  escripta  pelo  fallecido 
amanuense  Jo3o  Pedro  dos  ^anlos,  a  qual  é  coino  se  segue : 

•O  inslruLuenlo  riscado  e  iuulilisado  era  de  reconheciineulo  do  cadá- 
ver de  Hnnuel  Fernandes  Tliomax,  que  foi  embalsamado.  Uma  copia  nlo 
authenlica  existia  em  poder  de  José  da  Silva  Carvallio,  e  e*\i  tioje  mb 
poder  Ue  Barros  e  Cunha,  que  eslá  escrevendo  a  Hitloria  da  liberdade 
em  Portugal,  e  veiu  lírar  copia  d.i  verba  asfiignada  pelo  intendente  ge- 
ral de  policia,  e  que  precede  o  inslrumento  inulilisado. — Lisboa,  Hl 
de  dezembro  de  IStiU.» 

Fíole-se  que  no  Brazil  appareceu,  em  continuação  ao  Rfpnlorio,  o  s«f  ninlc . 

fíepertono  geral  ou  indiee  alphobftieo  da$  kit  do  inmtrio  do  Brasil. . .  dttde 
J808  olé  ao  pretenlc,  em  seguimento  do  rcperlario  geral  ao  dettnUnirgador  Manmt 
Femandet  "Hiomoí . . .  ord^iodo  por  franíiíco  SIaria  de  Sotua  FuHado  de  Uen- 
donça.  Itio  di  Janeiro,  E.  &  II.  Laemmert,  J847-186S.  4.»  5  tomos. 

H  d'esla  obra  se  lizera  menfílo  n'i:ste  Dice.,  tomo  ii,  pag.  (66,  inUHiipkU, 
porque  a  impriíssUo  aSo  liidia  chegado  ao  seu  termo. 

So  dia  ti  de  nROsto  de  1884,  para  commemorar  o  anniversario  de  ISiO,  no 
qual  Fernandes  Thomaz  teve  parte  saliente,  um  grupo  nunicroio  decidadlos,re- 
presentuntes  d^  varias  associações  e  escolas  populares,  Toi  ao  cemitério  occiílfo- 
tal  de  Lisboa  collocar  uma  corda  de  bronze  no  tumulo  do  venenndo  juriscon- 
sulto, como  consta  das  gazelas  d'aquella  epoclia.  A  Era  nora,  diríj:ida  pelo 
«r.  Silva  Lisboa,  publicou  um  numero  commemoralívo,  sendo  a  primeira  pagina 
impressa  a  tinta  encarnada,  com  o  retrato  il«  Fernandes  Thomaz. 

O  tumulo  esta  pouco  abaixo,  e  ao  norte,  da  antiga  capella  do  cemitério 

*  MAMIEL  FERRAZ  DE  CAHPUS  SALLES,  natural  de  Campini^ 

Província  de  S.  Paulo,  nasceu  a  M  de  fevereiro  de  I8H,  liltio  de  FranciMO  de 
aula  Salles  e  de  D.  Anua  Cândida  Satles.  Formado  em  direito  pela  faculdade  de 
S.  Paulo. 

Escriplor  e  orador.  Tem  collaliorarlo  nos  periódicos  paulistanos  flaião  (iS61). 
Gazeta  de  Campina»  (1876)  e  Proeincia  de  S.  Pauh  (1877).  Por  suas  idíasavin- 
(jidas  e  por  sna  eloquência  veheinenle,  um  biograplio  chamou-lbe  o  •Gambttt* 
brazileiroa.  EtTecti vãmente,  o  sr.  Campos  Salles  foi,  na  sua  província,  um  dos 
roais  adiantados  e  nu-iailos  na  propagand.t  mie  determinou  a  nmdança  da  Sirm 
politica  du  Itrazil,  em  1889,  couibaiendo  ao  lado  dos  srs.  Quinlhio  Uocapva,  Sal- 
danha Marinho,  Quirino  dos  Santos  e  outros. 

MANUEL  FERREIRA  DEfJSDADO Pag.  íltt 

Est<'ve,  como  representante  de  Portugal,  cm  junho  de  189i)  no  coiitresso 
penilenoiario  iulemacional,  reunido  em  S.  Pelersbui go ;  e  em  tSilí  foi  a  Franí» 
e  il  Bélgica,  etc.  Kecebeu  do  governo  russo  a  commeiida  da  ordem  de  Santo  EsH- 
nislau. 

Os  Etíudoí  aotre  criminalidade  e  educação  {».'  2ÍI9)  tem  o  subtítulo;  í*i'- 
leiophia  «  antkropologia,  6  compi-ehende  212-2  pag. 

Acri?sc«nte-se  ao  que  ficou  mencionado  : 

3186)  idéai  sobre  fíluca(ua  eorreccional.  8." 

3187)  Plano  de  uma  escola  colonial  porlugueta.  1890.  8." 

3188)  Eaais  de  pifichologie  crimineUe.  fíapport  préseuli  au  eonjWi  pntiJrt* 
liaire  inltrnational  de  Saint  Pèteisbourg.  8." 

3189)  O  emino  carcerário  e  o  coagrcuo  peiíiíenciarío  de  S.  PtteniMrgo.  Lis- 
boa, 1891.  8.'  grande  de  xv-S2S  pag. 
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3 190)  Elementos  de  geoipaphia  neral.  Edtlores.  GuillaTd,  Aillauii  &  C,  Pa* 
ris,  e  na  sja  lyp.,  1891.  8.*  ile  xii-5S8  pag.,  com  gravuras  intercaladas  no  leito. 

3191)  Piychologia  applicada  á  educação.  Liçío  ile  abertura  exposta  no  curso 
superior  de  letras  de  Li«lxia,  no  nnno  de  I891-I89!f.  Lisboa,  imp.  de  Lucas 
EvaneelLila  Torres,  1893.  8.*  de  24  pag. 

3193)  Ckorograpbia  de  Porlugtd.  (jom  gravuras  e  cartas  eliorographicas  co- 
loridas no  texto.  Paris,  IH93.  Pol.  ou  h."  gr.  de  4-innunierad3s-5S  pag. —  Tatu- 
iKin  é  edifilo  da  antiga  casa  Guillard,  Aillautl  &  C* 

MANUEL  FERREIRA  GORDO Pag.  SIL 

Era  naturnl  ile  Alhandra  c  deseinbnr^iador  da  legacia. 
Irmão  ou  sobrinho  de  Joaquim  Jos<í  Ferreira  Gordo,  de  quem  se  Iralou  D'este 
Diee.,  tomo  iv,  pag.  103 ;  loiíio  xti,  pag.  81 . 

Eiileve  prfso  na  lorre  de  S.  JuiíSi)  da  Garra  em  1838. 
Morreu  a  21  du  Janeiro  du  1830. 

MANUEL  FRANCISCO  DE  B.VRROS,  etc,  segundo  visconde  de  San- 
tarém... Pag.  S16. 

A  obra  n."  tOS  é  pouco  vulgar.  Innocencio  nuncA  a  vira,  e  por  isso  a  des- 
creveu ÍLiConiplelamenle.  Devo  um  exeinpinr  á  benuvoiencia  do  meu  illusirado 
amico  sr.  visconde  de  Akroquer,  que  me  tii\  oreceu  com  bom  numero  de  folhe- 
tos de  valor 

Descreva- se : 

3193)  Anohise  histórico- mmiimatka  de  huma  medallia  deoirodo  imperador 
Honório,  do  iV  leculo  da  era  chritlãa.  Feita  pelo  segundo  ciicoiide  de  Santarém.  No 
hio  de  Janeiro  em  1SÍ8.  Ein  Faliiiouth :  na  olDc.  lyp.  de  J.  Lake.  4.°  de  18  pag. 
o  mais  1  que  contém  esta  nota: 

■N.  B.  ForSo  inevitáveis  os  erros  typographir«s  que  se  eneontflo 
n'esie  impresso,  pela  falta  de  caracleres  proprios  do  Dialecto  Portu- 
guei.« 
Da  obra  Pemonttroplo  dos  direitos  (n.°  G3I)  também  existe  uma  vei'sâo  era 
franceií,  anterior  á  ingleza: 

3194)  Démonttration  da  droils  qii'a  la  eouronne  dê  Portvgal  sur  les  lerri- 
toires  situes  sur  la  cole  occidentale  d'Afrique  enlre  le  5<  de^ré  et  13  minutes  et 
l«  8*  de  latitude  méridionale  et  par  consâqueni  sur  les  terriloires  de  Moterobo, 
de  Cabinda  et  d'Ambríz,  etc.  Lisbonne,  imp.  Nationale,  1855.  8.'  de  40  pag. 

•  MANUEL  FREIRE  ALLEMÃO,  medico  peta  faculdade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, cujo  curso  terminou  em  1856;  collaborador  de  diversas  revistas  medicas, 
íU.  —  K. 

3195)  Thetf  apretenladn  á  faaddade  de  medicina  do  Rio  de  Janetro,  e  tut- 
tenlada  em  27  de  norembro  de  1856.  Rio  de  Jatieiro,  lyp.  (iuanabarense  de  L.  A. 
F.  de  Meneies,  1856.4.°  de  414-1  pag.  —  Pontos:  t."  A  contractilidfide  orgâ- 
nica e  a  contractjlidade  de  tecido,  n  ia  ti  i  restadas  no  ulero  durante  a  ecsta{3o,  se- 
rSo  unia  e  a  mesma  cousa  ou  propriedades  dirTerenlesVã."  Estudos  das  doutrinas 
physiologicas  sobre  u  envenenamento;  .3.*  Uo  mercúrio  c  suas  preparafOes  em 
reíafilo  As  escolas  antigas  e  modernas ;  4.°  Uedicaf.lo  contra -estimulante. 

3196)  Noticin  sobre  os  moletíias  endémica*  do  Crato  (Ceará),  exlrahida  de 
aponíamenlot  medito»,  etc. — Saiu  no  Progresso  medico,  tomt- 1,  pag.  347. 

3197)  Matéria  medica  ^raatíierue.  — Saiu  na  Gazeta  medica  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 1863  e  186;). 

3198)  O  eaukim.—  Saiu  na  Gaseta  medica  da  Haliia,  1877,  pag.  423. 

3199)  Clima  e  moléstias  endémicos  da  terra  de  Ibiapaba  (Ceari),  Noticia ex- 
Irahida  de  apontamentos  inéditos,  ele  — Saiu  no  Progresto  medico,  tomo  í, 
pag.  189. 
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HA.NUfX  GOUINBO  DE  HEREDIA.  Foi  mithemalico  e  resdia  em 
Goa.  Ainda  vivia  no  primeiro  quartel  do  século  xvii,  pois  que  no  aiuio  de  1618 
concluía  uma  de  auas  obras,  que  etn  seguida  mcDCtono.  O  íllustre  auclor  da  A'- 
biiotbeca  Ituitana  só  conhecia  a'eltp,  manuscripta,  a 

3íOO|  Hittoria  do  marlgrio  de  Luiz  Monleiro  Coutinho  que  padece»  poror- 
dem  do  rei  Adunn  Raiamancor  no  anno  de  1Ò88,  etc.  Com  eslampis.  -  É  ate 
eodic«  datado  de  II  de  novembro  de  1619. 

Annos  depois,  porém,  Heredia  compoz  outra  obra,  inteiramenle  desconhecidi 
dos  nossos  bibliographos,  e  cujo  manuscripto  aulographo  o  sr.  Léon  Jitiusen  ta- 
controu  na  bibliolheca  reai  da  Bélgica  e  mandou  imprimir,  em  perfeito  e  com* 
pleto  fac-simile,  com  os  seguintes  tilulos  : 

3201)  ifoíoni.  Vinde  orieníale  et  U  Cathay.  Fac-timili,  ele.  Dmxelles,  18SL 
4.*  ou  foi.  pequeno  de  i  innumeradas-Bã  Tolh.  numeradas  pela  frente  e  miii  J 
inaumeradas.— No  lim  s  seguijile  indicado  lypograpbica  :  •Imprime  &  lilbo- 
)[raphi6  par  E.  Lambert  SeveIJnck.  Bruxeiles,  f8UÍ>. 

O  ms.  tinha  muitos  mappas  e  alguns  relrilos,  que  foram  r^rodundot  nu 
togares  próprios  da  obra  e  com  a  numerafio  que  lhes  corresponde  na  contiouifia 
do  lexlo. 

Na  portada  do  ms.,  ornamentada  de  phantasía,  lê  se  : 

1GI8 

Dec1*racam  : 

de  :  Malaca  :  e  : 

índia :  Meridional : 

com  .  o :  (Zathay : 

em  ni  Tract : 

ordenado : 

por  :  Emanvel :  (lOdin  = 

ho  :  de  :  Eredia  : 

dirigido  ;  A  :  S  :  R  :  M  : 

de  :  D  :  Phel :  Rey  de  EipS  :  N.  S. 

Depois  i)o  primeiro  rosto,  em  francez,  vem  esta  nota: 

■  Une  introauctíon,  une  traduction  françaiseet  des  notes  formant  un  topplé- 
ment  à  cel  ouvrage,  sont  sous  presse.* 

No  anno  seguinte  appareceu  : 

Malaca,  1'lade  mèruiionale  et  de  Cathay.  tí*.  original  aulo^raphe,  reproSmt 
em  fae-iimile,  et  tradmtpar  M.  Léon  Jaiitm.  Avec  une  préfaee  parM.  Ch.  fludai. 
Bruxelles,  188j.  4.°— Teve  esta  edifao  uma  tiragem  especial  de  ISO  exemptsm 
em  papel  da  Hollanda.  numerados.  O  conselheiro  José  da  Silva  Hendes  Leal  po*- 
snia  o  n.°  6  ofterecido  pelo  sr.  L.  Jansen. 

No  leilSo  dos  livros  dVsse  illusire  escrtplor  e  estadista,  foi  vendido  o  pri- 
meiro por  3A60U  reis  e  o  segundo  por  51151)  réis.  Foi  arrematante  d'esie  nitiato 
o  sr.  Nepomuceiío,  conhecido  bibliophiJo, 

2fl)ti  Informação  da  Áurea  Chertoneto  OU  penintula  alem  do  Gangtt.  Lisboa, 
na  imp.  tíefh,  1607.  8.°  — Anda  adjunta  ás  Ordenaçõet  da  índia  do  u*Mor  rti 
D.  Manuel,  impressas  por  industria  de  António  Loureofo  Caminha. 

P.  MANUEL  GUEDES.  Foi  capellSo  da  casa  dos  donatários  dos  difeíh» 
reaes  da  villa  de  Paredes,  etc. 

Sob  a  sua  compilação,  segundo  se  declara  na  censura  ou  licença,  se  ímprímia 
o  livro  Genealogia  dot  Soiitai,  que  ficou  mencionado,  separadamente,  no  Dree^ 
tomo  III,  pag.  líl,  n.*  107.  (V.  tuis  da  Fonteea.) 
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3203)  Tlcu  apretenloda  á  facutãade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  tutten- 
tada  em  23  de  nocembro  de  1859.  Rio  de  Janeiro,  t^p.  do  Correio  Nacional,  de 
H.  Barreto,  Filhos  &  OcUviano,  183».  4.°  de  6-18-!í  folh.— Ponlos:  1-°  Do  ar- 
sénico e  do  acido  areeníoso;  2.*  Podridão  do  hospital;  3.°  Febr^imarella;  ^.•Da 
bemoplytis,  suas  causas,  gignaes,  diagnostico,  prognostico  e  tratamento. 

MAKUEL  IGNACIO  MARTINS  PAHPLONA  COnTE-REAL,  pri- 
meiro conde  de  Subserra Pag.  329. 

Acreicenle-se : 

320i)  Relatório  qae  precede  o  decreto  de  S8  de  letembro,  organitando  a  te- 
erelaria  do  mniiterío  da  guerra.  Lisboa,  ímp.  Nacional,  1021.  Pol.  de  8  pag. 

P.  HANllEL  JACOHE  COELHO>  natar&l  de  uma  das  libas  dos  Açores. 
Passa  como  auctor  de 

3205)  Com  o  amor  não  ka  sombar.  Comedia.  —  É  para  juntar  ás  de  cordel. 

HANUEL  JOAQUIM  BARItUNCHO  DE  AZEVEDO Pag.  230. 

Acreíci^nle-se : 

3206)  Tratado  pratico  de  topographia  regular  e  irregular;  detenho  e  leitura 
dat  carta» :  noçOei  de  agrimtiuura,  óhotographia  «  lunt  prindpoti  apjiUcaçõei, 
com  prefacio  por  Joié  Ettevão  de  Morae»  Sarmento.  2.'  edição.  Lisboa,  typ.  de 
Joaquim  Germano  de  Sousa  Neves,  1880.  8.°  de  xim-329  pag.  e  12  est. 

3207)  Taboai  para  retoluçâo  dot  problema*  topographicot.  Complemento  do 
iTratado  pratico  de  topographia'.  Ibi,  Jia  mesma  imp.  1880.  8."  de  43  pag. 

Annunciára  a  publicação  de  outro  livro :  Noçôei  tobte  (ortificação  patiagãra 
e  de  campanha,  mas  nSo  chegou  a  da1-o  ao  prelo. 

MANUEL  JOAQUIM  DOS  SANTOS  (v.  Diec.,  tomo  vi,  pag.  22). 
Ji  falleceu. 

Na  bíbliotbeca  particular  do  flnado  rei  D.  Luiz  existia  o  seguinte  manuscri- 
pto,  que  o  mestre  Santos  lhe  offerecéra: 

3208)  Tratado  elementar  de  mutiea.  Traduzido  do  presbítero  D.  Joaquim 
Romcro,  1WS6. 

«  MANUEL  JOAQUIM  SARAIVA,  doutor  em  medicina  pela  faculdade 
da  Bahia,  lenle  cathedralico  de  hygiene  e  historia  da  medicina,  na  mesma  facul- 
dade, agraciado  com  varias  ordens  por  serviços  prestados,  etc.  —  E. 

3209)  The$e  que  mstenta  para  obter  o  grau  de  doutor  em  medicina  pela  fa- 
culdade da  Bahia, — Pontos  :  Como  obra  o  sujphato  de  quinina  nas  febres  inter- 
mittentes?  Effeitos  da  privação  dos  sentimentos  do  ainor  e  da  amisade,  Haveri 
casos  em  que  o  medico  possa  assegurar  que  houve  envenenamento  pelo  arsénico, 
a  despeito  di  existência  natural  d'aquelle  corpo  na  terra  que  cercava  o  cadáver 
antes  da  exhumaç3o.  Tratamento  dos  Kistos  do  ovário.  Bahia,  typ.  Pogelli  de  Túu- 
rinlio  &  C.>,  1864.  4.<>  de  22  pag. 

3210)  Pj/rexiai.  Thete  de  coneurto  á  cadeira  de  iiathologia  geral  da  faculdade 
de  medicina  da  Bahia.  Bahia,  imp.  Económica,  1874.  4.*  de  20-7^20  pag.  com 
est. 

321 1 )  Coneurio  para  um  doi  logare*  de  oppotitor  d  teeção  de  scienciai  medi- 
cas (faculdade  da  Bahia).  Theu  tobre  a  quettão  teguinte :  Quaet  ião  ot  melhores 
meiot  Iheropeulicot  de  combater  o  beribéri  f  Sustentada  em  fjvereiro  de  1871.  Ba- 
hia, typ.  do  Diário.  1871.  8.°  gr.  de  6-31-8-2  pag. 

3il2)  Obiercasõfs  sobre  algumas  formas  de  moléstias  poliatret. — Saiu  na 
Gaieta  medica  da  BíAia,  tomo  iii,  1868-1869,  pag.  147. 

*  D.  MANUEL  JOAQUIM  DA  SILVEIRA Pag.  S36. 

Ao  que  ficon  mencionado  acrescente-se : 
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3213)  Ttfprtientttpio  dirigida  a  Sua  MageOade  o  Imperador  àeeroa  da  pro- 
potta  do  qotenio  tobre  o  eotamtnto  ncil,  ele.  5.  Luiz,  typ.  do  Progresso.  iSStí.  8.* 

33li)  Carla  circular  do  arcebttpo  da  Bahia,. .  aõ$  m."^  biipoi  do  império. 
Bahia,  typ.  Ameticana,  1674.  8."  de  lU  pag. 

3213)  Carla  pailúral. . .  tauilanda  e  dirigindo  algumói  rxhorlojòet  aot  mri 
dioceMnot.  Rio  de  ianeins  Ijp.  do  Diário,  de  N.  L.  Vianna,  18õi.  4.°  de  G5  pig. 

:t2IO)  Carta  patforal.. .  oununeiando  o  noro  jutiUu  rorufdido peio $anto pa- 
dre  Pio  IX,  p'lai  lelrat  mcyclica*  de  21  de  noiembro  de  1851.  Msraiiblo,  typ.  da 
Temptrança,  inip.  por  M.  P.  Ramos,  IR5!,  8.' 

;I3I7)  Carta  jHutoral.,,  rttommeudando  aot  rm.  panxhot  a  extevpio  d» 
inilnieção  paiforal  do  fx."  e  cn.*'  biipo  do  Rio  de  Janeiro,  D.  Manuel  do  Monie 
fíodriguet  de  Araújo,  conde  de  írajã,  de  6  de  janeiro  de  1844,  contendo  at  princi' 
paet  regrai  t^ue  ellet  deeem  guardar  antes  e  na  occasiúo  de  tolemnitar  tii  matri- 
monio», etc.  Maranhão,  tjp.  da  Temperança,  imp.  por  M.  P-  Ramos,  183-1.  S.< 

3218)  Carta  potíorat...  annwieiando  o  jubileu  concedido  pelo  SS.  popa 
Pio  IX,  pelat  letrat  enfyclicat  do  í.'  de  ogotio  de  1854  S.  Luiz,  tvp.  Maraiinenie 
de  A.  J.  da  Cfuz,  1855.  8.' 

3219)  Cario  paitoraí. . .  ordenando  que  te  focam  prrca  ptitíieat  a  fim  de 
qve  merfçamot  alcançar  de  Deu%  o  benffieia  de  noi  livrar  dot  pageUot  daíetie  m 
epidemia,  que  ainda  reinam,  e  dos  que  not  ameaçam.  MariUihJlu,  lyp.  da  Tempe- 
rança, imp.  por  Jesuino  José  Carlos  Marreiros  de  Sá,  1835.  4.* 

3220)  Cario  pattoral. . .  ordenando  que  se  façam  precei publieat  not  dia»  4, 
6  e  6  da  mez  de  janeira  do  anno  de  l&il,  para  que  o  Senhor  te  cotnpadeça  denát 
e  ttot  dé  um  incema  regular  e  uma  boa  colheita. . .  e  por  tua  mitericirdia  no$  con- 
ceda a  paz  e  a  concórdia,  e  a  ivmitsão  dot  nouoi  peeciidot,  ele.  Maranhão,  tjp. 
Constitucional  de  1.  J.  Ferreira,  1856.  4.* 

3221)  Carta  pattoral. . ,  dando  conhecimento  ã  dioeete  das  letra*  apottoliau 
do  SS.  padre  Pio  ÍX  tohre  a  definição  dogmática  da  Immaeulada  Conceição  da  Pu- 
ritiima  l'irgem  Maria  Mãe  de  Deui.  S.  Lniz,  typ.  do  Progresso,  imp.  por  B.  d« 
Mattos,  1837.  4.° 

32Í2)  Cario  pattoral...  dando  eonhecimetito  á  dioreie  da  atlocvçúo  d«  SS, 
padre  Pio  IX,  em  o  consistório  secreto  de  2G  de  setembro  dr.  185S ;  e  mandando  /a- 
ser  novamente  preces  a  fim  de  te  obter  de  Oeut  o  beneficio  da  paz.  S.  Luiz,  lyp.  do 
Progresso,  imp.  por  B.  de  Ualtfls,  1860.  8.< 

:tS23)  Carta  pastoral. . .  dirigindo  algumas  exhortaçDes  aoi  teus  diocesonot. 
Bahia.  typ.  de  Camillo  de  Leii»  Mas!>on  &  C,  1862.  4."  de  1)1  pag. 

3224)  Carta  pastoral  ■ . .  precenindo  os  tetis  dioceianot  contra  as  mutilações  e 
odttUeraçOet  da  Bíblia  traduzida  em  porluguez  pelo  padre  João  Ferreira  Á.  de 
Almeida  ;  contra  ot  folhetos  e  Uvrinhot  contra  a  religião,  que  com  a  metma  Biblia 
te  tem  etpalHado  n'esta  cidade,  e  contra  algum  erros  <ftie  te  tem  publicado  no  pais. 
Bahia.  iyjt.  de  C.  Leiis  Hassoii  &C\  181)3.  4.*  de  78  pag. 

32íi>)  Carta  pattoral...  anniinciaiido  o  juliilen  concedido  pelo  SS.  padrt 
Pio  IX,  pelas  letrat  enri/clicas  de  8  de  dezembro  de  1864.  Bahia,  typ.  de  C.  L  Has- 
BoniC,  1868.4."  de'57  pag. 

3136)  Carta  pastoral. . .  mandando  fazer  as  preeet  recommendadat  ptlo  notto 
SS.  padre  Pvt  IX,  em  a  tua  encyclica  de  17  de  outubro  de  1867. Rahia,typ.Coa»r- 
vadora.  1868.  8.°  de  19  pag. 

3227)  Cario  pattoral...  annuvciando  a  indulgência  plenária  em  forma  de 
jubileu,  concedida  pelo  santo  padre  Pio  IX,  pelat  leiras  apottolicas  de  11  de  aliril 
de  1869,  por  occasião  do  concilio  ecuménico.  Bahia,  typ.  Conservadora,  1869.°  *-• 

3238)  Carla  pastoral . . .  publicando  o  biwe  do  SS.  jiapa  Pio  IX,  de  33  de 
maio  de  1873.  Bahia,  lyp.  Americana,  1873.  4.°  de  17  pag. 

«  MANUrX  JOSÉ  »E  ARAVJO,  doutor  um  medicina p.!lafaculdadeda 
Bahia,  lente  do  maleria  medica  c  therapeutica  na  mesma  faculdade,  ele.— E. 

32211)  Tkete  apresentada  para  ter  smtentada  no  faculdade  de  mcdiema  da 
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Bahia  em  noeembro  de  1872. , .  para  obler  o  grau  <le  doutor  em  meOicina —  Pon- 
tos :  Sei-çfio  nieiiica.  TheorJa  dos  ruídos  do  cora-lo.  SecçSo  cirúrgica.  Tclano 
traumático  e  seu  Iratainenlo.  SecçAo  inediua.  DJ;ignostieo  dilTerencial  entre  a  Te- 
bre  amarella  e  a  febre  bíliosa  dos  paixes  quentes.  Secção  accessoría.  Pódeconti- 
derar-se  herdeiro  legitimo  o  (Ilha  de  uma  viuva  nascido  deu  niezea  depois  da 
awKe  do  itiariílof  Bahia,  typ.  do  Con-eio  da  Bahia,  1872.  4.°  de  SO-S  pag. 

3230)  ThfU  de  mncurto  para  um  logar  <U  tubflUiUo  da  lecçãa  dt  teieneiai 
«mIicoi.  Ibi,  lilh.  typ.  de  J.  Gou(alves  Tourinbo,  1682.  V°  de  14-83-12  pag.— 
Ponto :  t>)ndi;Oes  patbogenicas  da  alaxia  loconiotriz  progressiva.  Diagnostico  e 
Iralamento. 

BIANUEL  J08Ê  CORREIA  MARTDA Pag.  2^ 

Acrescentem -se  os  s^iiuiiitPS  aiiontamenlos  btograpliicos : 

Filho  de  Manuel  Correia  Harrha  e  Joaima  de  Oliveira.  Nasceu  em  Ovar  a  19 
de  agosto  de  1838.  Dos  dez  aos  vinte  .innos  foi  caixeiro  de  seu  pae,  estabelecido 
em  AnçS,  com  loja  de  géneros  alímeiíticios ;  dos  vinte  e  um  aos  vinie  e  cinco  an- 
nos  aprejideu  e  exerceu  a  arte  de  fenador  e  veterinário. 

Adiaiitando-se  cm  seiíi  estudos,  entrou  no  inai[isterio  primário,  sendo  de 
1865  a  1868  professor  em  Ancs;  de  1868  a  1871  na  Mealhada,  e  de  1872  a  1878 
em  Portunhos.  N'esse  ullitno  anno  pediu  a  sua  aposentação,  tjue  lhe  foi  concedida 
com  um  terço  do  oídenado. 

A  esse  tempo  já  linhii  estabelecida  uma  typographia  e  collaborava  em  vários 
jomaes,  sendo  ullimamejile  no  /ornai  de  Cantanhede,  semanário  politica  e  noti- 
cioso, fundado  em  1889  e  impresso  na  typographia  do  editor, 

E  em  a  noia  bíbliographica  tem  mais: 

3S3Í)  DUairtos ...  a  teut  dÍKÍpuioi,  Coimbra,  imp.  Litteraria,  18Gd.  8.'  de 
16  pag.  — Sao  dois  os  discursos. 

3232)  h-atica ...  a  leia  diêcipuht  de  Ançã,  em  8  de  abril  de  1866.  Ançfl, 
Ij-p.  Recreativa  do  auctor,  1867.  8.*  de  13  pag.  — Esta  pratica,  ou  discurso  reli- 
gioso, teve  ttganda  edição  na  mesma  lyp.,  em  1876. 

3233)  Uma  divenão.  Scena  cómica  original,  representada  com  gera)  appfauso 
pelo  alunino  da  escola  regia  o  sr.  Francisco  dos  Santos  Malva,  no  llieatro  parti- 
cular •  Itecreio  juvenil  de  Ança>,  em  a  noite  de  3  de  fevereiro  de  1867.  Ibi,  na 
mesma  typ.,  18b7.  8.°  de  15  pag. 

3234}  Ganhei  a  lillia  do  celerano.  Comedia  em  um  acto.  Ibí,  na  mesma  Ivp., 
1868.  S."  de  40  pag. 

3235)  Relatório. . .  ofTerecido  A  direcçSo  peral  de  inslrucção  publica.  Mea- 
lhada, typ.  tlecre.itiva  do  auctor,  1871.  8.°  de  55  pag. 

323t>)  Felitmina,  >/>n  anjo  intpirado  do  céu.  Itomance  publicado  em  folhetins 
DO  jornal  Vos  da  Liberdade,  do  Porto,  I8G3. 

A  obra  Problrmat  (a."  5:197)  teve  segunda  eiiiçSo  em  1873,  terceira  em  1877 
e  quarta  em  1883,  Impressa  na  Ijp.  do  auclor.  8.*  de  80  pag.  e  tiragem  de  3:000 
exen.pl  ares. 

A  seguinte  obra  Soluçõei,  e  nao  Solução,  (n.'  23!I8)  teve  na  primeira  ediçlo 
23  pag-,  ti  nas  subsequentes,  segunda  cm  1873  e  terceira  em  1877,  80  psg. 

•  MANUEL  JOSÉ  DA  COSTA  (1.°),  medico  pela  faculdade  da  Bahia, 
«te  — E. 

3237)  Aliiumoi  propotiçôei  tiAre  medicina  operatória  e  hiigieaica.  Tbete  apre- 
tentada  e  publicamente  ivttmtada  peiante  a  (acuidade  da  Baliia  no  dia  6  de  de- 
lenibrú  de  1852. . .  para  obter  o  grau  de  doutor  em  medicina.  Itatiia,  typ.  de  Epí- 
pbanio  Pedrosa,  1853.  4  •  de  6-fÍ  pag. 

*  MANLEL  JOSÉ  D.A  COST.l  (2.*),  medico  pela  faculdade  da  Bahia, 
«te  — E. 

3238)  Thett  inaugural  opreuiilada  ã  faculdade  de  medicina  da  Bahia,  para 


íoiGooqIc 


"»  MA 

i0r  publiainuttte  tustenlada  em  novembro  de  1879. . .  a  fim  de  lAUr  o  grau  de  dou- 
tor em  medicina.  Bahia,  l;p,  de  Gama  Pilho,  1679.  4.*  da  1-8^-3  pag. — PoDlot: 
1.*  Considerações  elioIogicaE  sobre  a  febre  amarella;  2.*  Do  chioral  e  do  cbloro- 
formio  iiOB  seus  effeitos  lherap«ulicoE ;  3.*  Composífao  chiniica  do  ar  atoio«phe- 
rico;  &.°  Da  operação  cesariana. 

w  HANCEL  JOSÉ  MARIA  DA  COSTA  E  SA Pag.  2U. 

A  obra  n.*  861  (v,  no  tomo  vi,  pag.  39),  que  esta  ca  rela;io  dos  nuDUSCii 
ptos,  foi  depois  impressa,  como  da  seguiole  nota: 

Brevei  annotaçvei  A  memoria  que  o  ex."'  tr.  viíeonde  de  S.  Leopoldo  etereve* 
eont  o  titulo:  «Quacs  sflo  os  limites  iiaturaes,  pactuados  e  necessários  do  império 
do  Braiil  ?>,  etc.  Rio  de  Janeiro,  t;p.  Universal  de  Memmwt,  164S.  4.* 

Nos  mss.  ha  ifue  acj-escentar : 

3S39)  DiKurto  hittorieo  e  politico  sobre  as  eTigencias  britaonicas  aos  limites 
da  sua  Guyana  com  o  império  do  Brazil.  1842. 

3240]  DiKurio  hutorico  e  poUtico  acerca  das  declarações  feitas  pelo  ministro 
de  soa  majestade  ibríisnnioa  na  cdrie  do  Bio  de  Janeiro,  com  o  objecto  dos  limi- 
tes de  Sunnhame  ou  da  Guxenna  (tie)  inglexa  com  o  Brazil. — A  uibliotheca  na- 
cional do  Rio  de  Janeiro  possue  esta  obra  em  4  lomos  mss.,  o  primeiro  dos  quaes 
é  de  exposição  ou  texto,  e  os  Ires  restantes  de  documentos.  Na  bibliotheca  da 
instituto  histórico  existia  a  mesma  obra,  porém  só  era  3  tomos. 

*  MANUEL  JOSÉ  DE  OLIVEIRA,  medico  pela  faculdade  do  Rio  de 
Janeiro.  Terminou  o  rurso  em  iSSl.  Sócio  eCTectlvo  da  academia  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro,  ele  — E. 

3241)  Vieu  apretettíada  á  faculdade  de  medicina  da  Rio  de  Janeiro,  t  nu- 
ttnlada  em  4  de  àeiemhro  de  1S54,  ele.  Rio  de  Janeiro,  typ.  do  Jornal  das  labo- 
ras, de  Santos  &  Silva  Júnior,  1852.  4.*  gr.  de  23-^ pa^.~  Pontos:  1.°  Que  pbe- 
nomenos  se  passam  no  pericarpo  na  epocha  da  disseminação?  Que  acçOes,  tanto 
ràimicas  como  vitaes,  lêem  lojjar  diiranie  »  germinaçjto  de  uma  sementeT  2."  Da 
petvimetría  ;  3,°  Uo  estanho,  seus  elT>-ili>s  nlijsiologir.os  e  therapeuticos. 

3243)  Nevrote  com  lymplomas  hydropftobicot. —  Nos  Annaet  braiileijot  de  ne- 
dieina,  lomo  xxx,  1878-1879,  pag.  412. 

3343)  Ajxmlamentat  para  o  etludo  das  moteitiai  infecciotat,  *o&  o  pcmío  de 
vitía Jermentntivo  e  parattlario.  —  Idem,  lomo  xxxn,  1880-1881,  pap.  3)5, 

3244)  Obtervação  de  um  ctuo  de  hemtmtyiit  etdenda  ao  emprego  dat  capadas 
de  oopahglia.  —  Idem,  tomo  xxxiv.  188Í-1883.  pag.  277. 

32ta)  Btephantiaiit  dot  arabei.  InjecçOet  ht/podermicat  detal  eommum.  Ctarã. 
Idem,  lomo  xxxiv.  pag.  274. 

3246}  Contribuiçõet  para  o  etludo  dat  molettiat  da  guaruição  da  corte.  Me- 
nioria  apresentada  e  lida  perante  a  academia  imperial  de  medicina,  etc  Itio  de 
Janeiro,  lyp.  Universal  de  H.  Laemmerl  &  C.',  1863.  6.'  de  77  pag.  — Saira  an- 
tes nos  Annaet  brazileirot  de  inedtciaa,  tomo  xwv,  pag.  .'IS. 

3247)  Obtervação  dt  vaccina  genej-alitada  —  Saiu  nos  Annatt  citados,  lo- 
mo  XXXIV,  pag.  186. 

.12^6)  Kisto  cebaeeo.  Operação;  abertura  do  periloneo;  curatiw  de  Kitter. 
Cura  em  doze  diat.  Idem,  pag.  2t)6. 

3249)  Obtervação  de  um  tumor  da  região  cervical.  Operação  e  morte,  láeio, 
pag.  335. 

«  MANUEL  LADI8LAU  ABANM.A  DANTAS Pig.  SU. 

Acrescenie-ae : 

3350)  Initrvc^t  tanitariai  pendam  para  o  cato  de  manifeitaçào  d'o^udlM 

^idemia  (cholera-raorbus)  entre  nói.  bahia,  typ.  de  França  (luerra,  &  C',  I8S9- 
■  de  8  pag. 
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3251)  Contelho»  aot  propritlarioi  de  fasendai  ruran  (para  o  tralsmento  do 
eholera-morbus).  Ibi,  na  mesma  ijp.,  1855.  4.°  de  8  pag. 

Ambos  estes  fulhetos  téeni  a  assignatura  de  mais  dois  médicos,  que  lambem 
pertenciam  í  commissfio  de  higiene  publica  da  Bahia :  Malaquias  Alvares  dos 
Sanlos  e  Pelislierto  Anlonío  da  Silva  Horla. 

A  obra  n.o  917,  registada  na  pag.  34  do  Diec,  tomo  vi,  tem  436-xix-l  pag. 
e  o  titulo : 

Curso  dt  palhologia  txUma  profutado  na  faculdade  de  medicina  da  Bahia, 
no  anno  de  1847.  — Foi  impresso  na  Bahia,  l^p.  de  Epifânio  Pedrosa. 

MANUEL  LOPES  PERIIEIRA  {v.  Dicc.,  tomo  vi,  pag.  39). 
Da  Pratico  criminat  (ii.°  94X)  houve  mais  uma  edifio  :  Lisboa,  por  Uarii, 
1741.  Foi.  1  tomos. 

MANUEL  LOPES  SANTIAGO,  medico- cirurgião  peta  eseola  medica 
do  P<>rto.  Parece  que,  depois  de  lerminado  o  curso,  foi  para  o  Rio  de  Janeiro, 
onde  exerceu  a  clinica,  como  se  vé  da  seguinte  publicação  que  teve  de  apresen- 
tar ã  faculdade  d'aque[la  capital.  —  E. 

3252)  Tkeu  ae  tu^itnãa  ajnrnentada  ú  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiív,  etc.  —  Ponto :  O  contagio  sob  o  ponto  de  vista  da  patliologia  geral.  Rio 
de  Janeiro,  t;p.  Universal  du  E.  L.  H.  l.aemmert,  1873.  4.*  de  12-7ÍÍ-4-2  pag. 

MANUEL  LUIZ  CALDAS  CORDEino,  natural  de  Lisboa,  nasceu  a  25 
de  setembro  de  1869,  liltio  de  Ayres  Gualler  Cordeiro  e  de  D.  Catharioa  Augusta 
Pereira  Caldas  Cordeiro.  Empregado  no  ministério  da  fazenda,  reparlifao  da  di- 
reccflo  geral  das  contribuições  directa»,  etc. — E. 

325.1)  O  marguez  de  Pombal.  Porto,  1890. 

3254)  Entelheeer.  Contos.  Lisboa,  1892. 

32j5)  CoraçOet  inqvielos.  Komance.  Porto,  t>p.  da  Empreia  lilleraria  e  ty- 
pographica,  1893.  8.°  de  204  pag.  e  mais  2  de  Índice  e  errata. — A  edi(lo  é  da 
firma  Monteiro  &  C.',  a^enria  universal  de  piiblica((]es,  Lisboa. 

O  romance  CoraçGei  inquietos,  que  dã  o  titula  ao  livro,  acaba  na  pag.  169; 
da  paR.  171  a  201  corre  outra  composição  romântica,  intitulada  Opofo. 

Tinha  para  publicar: 

3256)  Alexandre  Herculano.  Estudo  critico. 

3i57)  Ot  camiwrot.  Romance. 

Sob  o  pseudonym'!  de  Camillo  Queiroi  publicara  antes  os  seguintes  folhetos : 

3258)  Soneto:  (Dez  sonelot  etcolhidoi.)  Lisboa,  188».  8.*  de  16  nag. 

32Õ9)  A  vigilia-  Faclot  da  acluaUdade.  (Setembro  e  outubro.)  Ibi,  1886.— 
Oeio  que  dWa  publicação  saíram  dois  ou  Ires  números. 

MANUEL  LUIZ  COELHO  DA  SILVA,  natural  de  S.  Miguel  de  Bus- 
lello.  termo  de  Penatiel,  Jiasceu  a  26  de  março  de  1859.  Bacharel  formado  em 
direito  pela  universidade  de  Coimbra,  lendo  antes  seguido  o  curso  de  theologia 
no  seminário  do  Porto. —  E. 

3260)  E$ludm  tobre  o  reervtamento  do  exeririto.  I.  Legitloção  em  vigor  «jdí- 
ficada  e  annalada.  Coimbra,  imp.  da  Universidade,  I88'>.  8.°  de  124  pag. 

3261)  Recrutamento  do  Mernío.— Serie  de  artigos  publicada  nos  tomos  xxiin 
e  xxxiv  (1886  e  1887)  do  /ml ituJo,  de  Coimbra.  Era  a  segunda  parte  dos  enitdoí 
contidos  na  obra  anterior,  mas  nSo  Qcou  terminada. 

MANUEL  OA  MAIA Pag.  258. 

Este  notável  engenheiro,  como  se  sabe,  teve  parte  mui  importante  na  monu- 
mental obra  do  aquedueto  das  aguas  livres.  Por  se  me  aRgurar  ioleresMnte,  e 
nSo  ser  nada  vulgar,  deixarei  aqui  a  nota  de  uma  obra  que  se  refere  aos  traba- 
lhos do  aquedueto,  citando  Manuel  da  Haia,  e  que  encontrei  nos  papeis  do  mar- 
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Collecção  ou  memoriaK  hiiloiicai  dai  prineipaes  mttrucçõe$  eordmtiftu 
mageitade.  para  a  couãlrucçuo  do  farnoto  atpiedvelo  da$  aqunt  lioret,  em  ifutuíã» 
de  {onaar  as  notat  fonte*  ifrstii  cidade  de  lÁiboa.  Foi.  de  li  pag.^Nlu  Itniia- 
dicafílo  do  local  nem  ila  ilala  e  do  nome  da  imprensa,  mas  é  de  cerlo  da  impret- 
sAo  re^ia  e  dos  fins  do  século  xviir.  pois  al^^uiis  docimieiilos  lêem  adalade  1713. 

Veja-se  no  Inventario  pombalino  o  volume  da  Miscellaiifa,  n.*  Í76. 

MANUEL  MARIA  DE  BARBOSA  DU  BOCAGE Pag.KO. 

Acrescenlii-SB ; 

Com  a  collaboraçao  de  Pfdra  Ignacio  HAeiro  Soara,  de  quem  te  trali  m 
Dice.,  tomo  vi,  paj;.  411,  compox; 

3362)  Li:tii  libertada  ou  a  Gallia  iv^gada.  Elogio  dramático  á  reUaaraçlo 
da  cdrte  e  reino  de  Porlujtal,  soleronisada  a  13  de  setembro.  Coajposlo  por  Ma- 
nuel Maria  de  Barbosa  du  ltor.»ge  e  l'edro  Ignacio  Hibeiro  Soares.  Ampliado  por 
Alexandre  José  Victor  da  Costa  Sequeira.  Copiado  aos  'H  de  maifo  de  tóíH.  II 
íolhas. 

Comera : 

Onde  asylu  acharei?  Soccorro  oh  José! 

É  manuscripto,  que 
lence  âs  collecçOes  do  sr 

MANUEL  MARI.A  IIORDALLO  PR08TCS  PIMIKIIIO,  natural  de 
Lisboa,  rdJio  de  Manuel  Maria  Burdallo  Pinheiro,  aquém  já  me  referi  n'esle/)>w.i 
tomo  presente,  pag.  364.  Nasceu  a  S3  de  janeiro  de  1850.  (Cirurgião  medico  peU 
escola  de  Lisboa,  lísteve  em  commissílo  no  ullr.-imnr,  Toi  proressor  da  esi^ola  de 
meilicina  de  Goa,  subdelegado  de  saúde  em  Lisboa,  cirurp.io  do  haspiíal  de 
S.  José,  ele.  Tem  collaborado  nos  Joruaes  de  medicina  de  Lisboa.  Coni  respeilo  t 
seus  servi{os  e!>peciaes  clinicos,  veja-se  a  mençíio  fionrosa  que  faz  delle  o 
sr.  Alfredo  Luii  Lopes  no  seu  livro  O  kotpilai  de  Todot  os  Saiiíos,  pag.  IK).— E. 

Jil)3)  Paratilismo  por  larvn*  de  inseclot  na  upetie  humana  (Ihese  inaugu- 
ral). Lisboa,  1875. 

MANUEL  MARIA  DE  BRITO  FER\ANDES,  natural  de  Beja.nucm 
em  18VJ.  Estudou  no  seminário  de  Sanlaivm,  depois  seguiu  a  carreira  oiiliUr, 
assentando  pra^-a  na  arma  de  infanleria  em  J8<Í6. 1'em  presentemente  o  poslo  de 
major,  o  grau  de  cavalleiro  de  S.  Benio  de  Aiii  e  é  cltcfe  da  3.*  repartiçjo  no 
ministério  da  gULTra.  Koi  deputado  is  cArles  e  collaliorador  de  varias  nu bltcafOes 
periódicas  (Diário  de  noliciat.  Diário  popular:.  Jornal  do  comrtureio,  Correiofor- 
luguez),  principalmente  Acerca  de  assumptos  milil»res.  Auxiliou  a  fundaçio  da 
Galeria  militar  contemporânea,  do  AV)um  militar  edo  EaíCftíoportirjKrt!,  ed'e*te 
ultimo  é  ainda  redactor  eflerlivo.—  E. 

3361)  Eitatiflica  criminal  e  ditciplinar  de  exercito,  relativa  ao  anuo  dt  I89Í. 
Lisboa,  irnp.  Nacional,  I8!>2.  8.°  grancle  de  78  pag. 

3265)  Estatimica  criminal  e  disciplinar  do  exereito,  relativa  ao  anno  de  1S9Í. 
Ibi,  na  mesma  imp.,  1893,  8.*  gr.  do  i5  pag. 

Foi  muito  liem  apreciado  na  imprensa  este  trabalho,  como  pude  ver-seem 
alguns  jornaes  do  começo  do  anno  du  1893. 

•  MAIVURL  MARIA  MARQUES  DE  FREITAS,  medico  pda  1»aA' 
dade  do  Bio  de  Janeiro,  conclnindo  o  curso  em  185B.  —  E. 

33611)  Thrte  apresentada  á  faculdade  dt  meiUcina  do  Rio  de  Janeiro,  ttialf*- 
tada  em  25  de  novembro  de  1856.  Bio  dc  Janeiro,  lyp.  de  N.  L.  Vianna  i  Filtu, 
1856.  4.°  de  8-37-2  pag.  — Pontos;  1.°  Qual  a  melhor  elassiticaçjio  pliaiiDicea- 
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Ika  dos  meilícamenlos;  2.*  ComtDoçSo  cerebral;  3.'  Elephanliasis  doi  árabes,  suas 
causas;  4.*  Eleplianliasis  dos  gregos,  suas  causas  e  seu  tralamcnio. 

•  MANUEL  MARIA  DE  HOltAES  E  VALLE...  Pag.  26Í. 

A cresceu le-se ; 

3S67)  Discurto  pranunciado  no  aeto  lokmne  da  eoUacãúdograude  doutorem 
mídicina  pela  faculdade,  etc.  Kio  de  Janeiro,  (yp.  de  J.  Villeneuve  &  l!.*,  ISSO, 
8.'drt  41  pap. 

3í68j  Algiinu/i  consideraçOft  lobre  <i  matéria,  tanto  pimderavtl  como  impon- 
(ferotei.  —  Saiu  iio  Ardiivo  medico  brazilcira,  tomo  vi,  de  (847-1848,  pag.  145. 

336'J)  Memoiia  do  ir.  .".  de  S.  e  Olir:eira  Júnior,  acerca  do  magnetiimo  na 
agua,  e  uma  idéa  tobre  a  tua  influencia  á  economia  animal  (analyse).  —  No  Ar- 
cAÍEú  medico  braiiteiro,  toma  n,  J84fí-lSilJ,  pag.  338. 

3Í70)  Betposla  ao  n:  Saturnino  tobre  a  qiuitào  do  magnetitmo  na  agua.  Ibi, 
lomo  III,  pae  48.  —  Em  o  numero  antes  fiJra  publicada  a  resposta  do  sr.  Satur- 
nÍDO  ao  sr.  Moraes  e  Valle,  a  pag.  a. 

3271)  Contideraçuet  geraet  lobre  phormacia  llieorico  pratica.  Opviculo., . 
dettinado  a  tervir  de  guia  aos  alumnot  de  vltarmacia,  na  jmmeira  parte  do  ret- 
peelito  curto.  Rio  tie  Janeiro,  (yp.  de  ^.  Lobo  Viainia  &  filbos,  18S6.  4.°  de 
1I-Í51  pag. 

32/3)  Certeia  da  phgiiaiogia  comparada  com  a  jAyiiea,  —  Saiu  no  Ardtivo 
medico  brasileiro,  lomo  ii,  png.  339. 

3273)  Algumat  contidcraiôei  lobre  a  mendicidade  no  Itio  de  Janeiro.  These 
apresentada  a  faculdade  de  medicina  do  Rio  áe  Janeiro,  e  susleiílada  em  dezem- 
bro de  18^6.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  do  Otlensor  brazUtiro,  de  J.  G.  Moreira,  1846. 
4.°  de  30  pag. 

3374)  Vma  obtervação  de  elinitn  interna.  Febre  inlermUttnte.  —  No  Ardtivo 
medico  brasileiro,  lomo  ui,  pag.  37:1. 

3373)  Clinica  medica  da  etcola  de  medicina,  fíetvvio  estalisiico  doe  doentes 
ijue  foram  Irolaâos  nai  enferntnriai  3.'  t  7.*  rí«  ■medicina,  durante  o  anno  leeliro 
de  1846,  pelo  professai-  ir.  dr.  Manuel  de  Volladat  Pimentel.  —  Nos  Annaet  de  me- 
dicina brasileiro*,  lomo  ii  (ISt6-l8V7),  pag.  34. 

3376)  Rigidez  cadaeerica.  —  Na  Gaseta  doi  hospitaei,  tomo  ii,  pag.  381. 

3277)  Breve  iwtrticção  para  a  analyte  qualitativa  da»  lubslancíai  mineraei 
e  para  a  peiquiza  dot  venenoi  mais  commuiis  e  O  exame  medico  legal  do  tangue, 
el:  Rio  de  Janeiro,  lyp.  Nacional,  1883.  8.'  de  206  pag.  — Com  a  collaborajao 
do  dr.  Borges  da  Cosia. 

MANUEL  MARIA  RODRIUL-ES Pag.  366. 

Alcancei  alguns  apontamentos  biograpliicos  de  um  amigo  iniimo  e  antiga 
collena  d'este  jornalista. 

Nasceu  em  Valença  do  Hinbo  por  1847. 

Quando  foi  para  o  Porlo  exerceu  a  profissSo  de  lypograplio  nas  officinas  do 
Commercio  da  Porto,  e  por  sua  applicafao  e  fina  inlelligenciaempregaram-noem 
vários  trabalhos  de  redacção,  repórter,  revisor,  etc,  alé  (jue  entrou  deliniliva- 
mente  para  uui  logar  de  redactor  eireclivo  d'aquelle  acreditado  periódico. 

FR.  MANUEL  DE  MARIA  SANTÍSSIMA Pag.  3C6. 

Com  respeito  à  Hitíoria  da  funtiação  do  concenlo  do  Varalojo  (n.°  1051 ),  men- 
cionada no  lomo  VI  d'e3le  Dicc,  pag.  S3,  iiote-se  que  o  tomo  [  comprehende 
XXX  {innumeradas)-606  pag.,  e  o  tomo  ii,  ultimo,  xi  (innumeradas)-721  pag., 
alem  da  que  contém  o  catalogo  das  obras  impressas  do  auclor. 

Do  Compendio  (n.°  10S3j  existe  uma  edi;3o  de  1797,  em  13.°,  que  talvez  seja 
a  primeira. 

Da  obra  Devoto  inttruido  (n.'  1054)  ha  uma  edí(io  de  1792,  em  8.*,  com  a 
nota  expressa  de  quarta  edição  an-rccta  e  uaetcentada. 
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A  segunda  parle  d'ãsla  obra  é  formada  da  sefiuiiite : 

VirtUMO  inilruido  «a  pratica  fácil  e  tuave  dat  viríude»  chriaãt.  1787.  8.* 

«  MANUEL  MARTINS  ALVES,  medico  pela  faculdade  da  Bahia,  ele— E. 

3278)  Brevet  rf/lexõft  tobre  a  phiUtiophia  moral  do  medico.  These  apresra- 
tada  e  susienlada  puLlicamenle  peranle  a  acuidade  de  medicina  da  Babia,  do  dia 
1  de  dezembro  de  1853,  por  ...  a  fim  de  obter  o  firati  de  doulor  cm  inedtciaa, 
etc.  Bahia,  lyp.  de  Caii.íllo  de  Lellis  Hasson  &  C;  1853.  4.<  de  l!t-21-(  pag. 

MANUEL  HAItTINS  DO  COUTO  REIS,  brigadeiro  do  exercilo,  per- 
tencendo á  arma  de  infanleria.  Seriia  erii  efTeclividade  no  Brazíl  nos  iiitimos  an- 
nos  do  fecido  passado  e  nos  primeiros  dVste  século,  desempenhando  diverus 
commissOes  de  engenberia  e  geologia,  de  que  exísleoi  vários  e  ioteressanlec  do- 
cumentos no  archivo  niiUtar  Uo  Rio  de  Janeiro,  ele  — E, 

3279)  Mtmorioi  de  Stuita  Crus,  seu  eslahelecí mento  e  economia  nriaiili?a; 
«eus  successos  mais  noiaveis,  continuados  do  t-;mpo  da  exlincçSo  doa  denomina- 
dos jesuítas,  seus  fundadores,  alé  o  anno  de  I8U4.  —  Saiu  na  fíevisla  trinwMnd 
do  institulo  histórico,  tomo  v,  pag.  l43. 

3380)  Informação. . .  acerca  dos  brejos  de  S,  JoSo  Grande  e  de  S.  JoSo  Pe- 
queno, da  real  fazenda  de  Santa  Cruz.  —  Memoria  mss.  em  3  folh.,  da  qual  exialta 
copia  no  archivo  militar  do  Rio  de  Janeiro. 

3281)  Corta. . .  datada  do  Rio  de  Janeiro  a  20  de  abril  de  1814  e  dirigida 
ao  marquez  de  Aguiar,  acerca  da  necessidade  de  se  estabelecerem  carias  geogta- 
p bicas  bem  calculadas  em  todas  as  capitanias  do  Brazit,  em  que  se  indiquem  in- 
dividualmenie  as  suas  partes  centraes,  etc. — Mss.  de  3.  folh. 

^)282)  Memoria  Acerca  dos  meios  de  facilitar  e  ampliar  a  civilísaçSo  dos  in- 
dígenas que  habitam  as  margens  do  rio  Parahyba  do  Sul  e  seus  confluentes;  do 
expediente  mais  racional  para  lenlar  o  estabelecimento  de  uma  navef;aç2o  pelo 
mesmo  rio,  e  do  modo  mais  próprio  de  arranjar  serrarias,  corte  e  fabrico  de  ma- 
deiras a  coberto  das  invasúes  dos  indígenas. — Hss.  de  12  folh. 

1,  pag-  69). 


tomo  VI,  de  1814;  pag.  4»,  e  tomo  i,  de  I84S-J846,  pag.  236. 

3284)  Carta...  a  el-rei,  escripla  de  S.  Vicente  a  1  de  junho  de  IS60.— 
Veja-se  no  Brazil  httlorico,  de  Mello  Moraes,  2.*  serie  de  18tit>,  pag.  115. 

3285)  Caria...  datada  de  Olinda,  17  de  selembro  de  1551.  — Na  fíeruta 
do  imtiluto  historia),  tomo  ii,  de  1840,  paç.  279. 

3286)  Cartat...  ao  padre  mestre  Simão,  no  anno  de  1549. — Ibi,  tomo  v, 
de  1844.  de  pag.  429  a  433.  S£o  Ires. 

3í8:)  í:orla...  de  S.  Vicente  em  o  !,»  de  junho  de  1560 —lbi,  tomo  v,de 
1843,  pag.  328. 

A  sr.'  D.  Joanna  T.  de  Carvalho,  do  Rio  de  Janeiro,  possuía  e  mandou  par& 
a  expo$)(ao  da  bísloria  do  Brazil  algumaa  cartas  do  padre  Nóbrega,  copiadas  em 
um  caderno  de  32  folhas. 

Na  obra  Diceni  (e  mioei)  atíti  parUeolari  datr  índia  di  PortogaUo,  ele, 
versão  de  oulra  que  apparecéra  na  língua  castelhana,  publicada  em  Veneu  por 
1539,  enconlram-se  lambem  varias  cartas  do  conhecido  e  celebrado  primeiro 
provincial  dos  jesuítas  no  Brazil  e  dos  primeiros  missionários  mandados  por  el-rei 
D.  JoSo  III,  com  o  general  Thomé  de  Sousa,  para  a  calechese  na  Americ»  do  Sd. 

MANUEL  OO  NASCIMENTO  NORREGA Pag.  375. 

Aorescenle-se : 

3288)  Methodo  pratico  da  gramnmtiea  francesa. 
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H.INUEL  DE  OLIVEIltA  GOHES  DA  COSTA,  natura]  de  Lisboa, 
nasceu  a  U  de  janeiro  de  IHKt.  Seguiu  a  carreira  militar,  tiabilitandose  com  o 
cuno  da  escola  do  exercito.  Pertence  d  arma  de  infanleria,  a  tem  actualmente  o 

Sisto  de  tenente.  Serviu  na  guarda  Gscat  e  depois  passou  para  o  exercito  da  In- 
a.-E. 

3289)  Guta  tntfilar  compilado  para  a  exeeufão  dai  •InsIruccOes  tlteorico- 

§ratir.as°  nos  corpos  dt  infanteria.  Lisboa,  lyp.  e  stereotypia  Moderna,  lt)87.  8.* 
e  lOi-iv  pag.,  com  gravuras  intercaladas  no  texto. 

3290)  Mtthcdo  para  o  tnilrucfúo  individual  e  de  grupo.  Figueira  da  Foi, 
lyp.  da  Correspondência  da  Figueira.  16.*  de  36  pag. 

3Í91)  Programma  para  01  examu  dt  primetro  cabo  da  guarda  fiscal,  em  har- 
monia com  o  rcgalamenlo  de  15  de  norembro  de  1888.  Coimbra,  imp.  da  liniver- 
sidade,  1888.  ié.'  de  Si  pag.  —  Segunda  edição,  Ibi,  mesma  imp.,  1889.  16.°  de 
50  pag. 

3l9â)  Programma  para  os  exames  do  patto  de  temindo  sargento  da  guarda 
pteal,  em  harmonia  com  o  regulamento  de  15  de  novembro  de  1888.  fbi,  imp.  In- 
dependência, 1889.  8.*  de  68  pag, 

;tí93)  Programma  para  os  examn  do  posto  de  primeiro  targento  da  guarda 
fiseal,  em  harmonia  eotn  o  regulamento  de  15  de  itotemho  de  1888.  Ibi,  mesma 
imp.,  1889.  8.°  de  30  pag. 

MANUEL  DE  OLIVEIRA  RAMOS,  lilho  de  ioSo  de  Oliveira  Ramoa, 
natural  do  Porto  e  capitão  do  corpo  do  estado  maior.  É  auclor  das  criticas  musicaes 
do  Primeiro  de  Janeiro,  e  tem  collaborado  em  muitos  jornaes  scienliíicos  e  litte- 
rarios.  Sao  firmadas  com  o  seu  nome  algumas  primorosas  traducções,  publicadas 
pela  casa  de  Alcino  Aranha  &  C*  em  elegantes  edições,  que  nSo  temos  á  mão 
para  mais  pormenores.  —  E. 

3294)  A  rnutíca  portvgueta.  Porlo,  imp.  Portupeia.  16.° —  Saía  em  1890 
ou  1891. 

MANUEL  PEDRO  DE  ALCÂNTARA.  Era  alferes  do  regimento  de  ct- 

vallaria  n.°  IO  quando  pablirou  a  seguinte  caria  ao 

3295)  m."  e  ex."  tr.  Cândido  Josi  Xatier.—leai  a  data  de  Paris  a  13  de 
janeiro  de  183f.  &.°  de  1  pag,,  s«m  outras  indicações. 

N'e]ta  declara  o  auctor,  «que  nâo  lomava  parte  na  expedição  que  se  prepa- 
rava, porque  só  queria  servir  a  rainha  e  a  cunsiituiçSo,  e  niío  os  projectos  do 
governo  •. 

O  sr.  Ernesto  do  Canto,  no  seu  Ensaio  bibliographieo,  segunda  ediçSo, 
pag.  94,  nota  que,  em  alguns  exemplares,  apparece  a  data  de  13  emendada  para 
J4  de  janeiro. 

MANUEL  PEREIRA  DO  AMARAL  (v.  Diee.,  tomo  vi,  pag.  78). 
A  obra  Memorias  (n.*  1172)  tem  9  estampas  e  3  mappas. 

MANUEL  PINHEIRO  CHAGAS Pag.  288. 

Foi  elevado  ao  parialo  por  carta  regia  de  29  de  dezembro  de  1893,  e  a  pre- 
sidente  da  junta  do  credito  publico  por  decreto  de  14  de  agosto  de  1893. 
Acrescente  se : 

3296)  Os  deteobrimenlos  porlvguezes  e  os  de  Colombo.  Tentativa  de  coordena- 
ção histórica.  Lisboa,  typ.  da  Academia  real  das  scienuías.  1892.  8.°  de  214  pag. 

3297)  Migalhas  de  historia  portuguesa.  Lisboa,  Ivp-  e  stereotypia  Moderna, 
1893.  8.°  de  203-1  pag.  — È  o  vol,  íi.'  da  .Collecção  António  Maria  Pereira.. 

3298)  Relatório  da  academia  real  das  sciencias,  tido  na  sessSo  solemue  (de- 
zembro de  I89:i),  etc. 

O  romance  Tristesas  á  beiramar  (n.°  2643)  foi  tradu7Ído  em  bespanhol 
pelo  sr.  F.  L.  de  Rivadeneyra  e  impresso  em  Paris  pela  casa  editora  Garnier,  rua 
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des  Saints  Peres,  6,  sob  o  titulo  Trí$teziu  á  orilla*  dei  mar,  antecedido  de  ura 
prolojEO  do  lnidui;li>r,  queelogíi  as  «jualidadet  líllerarias  do  illustre  aoctor. 

?4a  serie  de  retratos  e  biographias  que  o  Jornal  do  Cammrrcio,  dç  Lisboa,  esld 
publicando  em  supplemenlo  «emanai,  em  formato  de  4.'  gr.,  sob  a  direcção  do 
sr.  Alberto  Rraga,  o  n.*  ti.  que  corresponde  a  domingo  4  de  junho  d'este  anuo 
(1893),  foi  dedicado  ao  *t.  Pinheiro  Chagas,  com  artigo  encomiástico  do  sr.  Ma- 
rianno  Pina.  É  um  escripto  de  csljio  levantado,  mui  digno  dos  altos  méritos  do 
biographado. 

Apreciando-o  como  jornalista,  dii : 

■O  jornal  é  o  seu  campo  de  acçSo  e  de  combate,  de  lodos  os  dias,  de 
Iodas  IS  horas ;  é  o  seu  reduclo,  é  a  sua  fortaleza.  Has  o  curioso  espi- 
rito d'e$le  homem  de  letras  e  que  nAo  é  de  molde  a  circumscrever-se  de 
uma  fúrma  exclusiva.  Outros  géneros  litterarios  o atlrahem  eoseduzm. 
Precisa  navegar  em  todos  os  mares,  bebfr  em  todas  as  fotiles,  morder 
em  todos  os  fruclos.  E  por  isso  lem  cultivado  lambem  o  romance,  o 
drama,  a  historia,  o  livro  de  viagens,  em  diOerentes  epochas  e  com  dif- 
ferentes  inlervallos,  —  mas  votando  sempre  e  nunca  abandonando  o  Jor- 
nalismo, porque  é  esta  a  grande  íorça  da  sua  primorosa  e  poderosa  pa- 
lavra escripla.* 

Julgando-o  como  orador,  escreve  : 

•  O  sr.  Pinheiro  Chagas  nao  deixou  de  revelar  o  seu  temperamento 
de  verdadeiro  orador  latino,  quente,  imaginoso,  opulento  e  apaixonado, 
conhecendo  todos  os  segredos  e  todos  os  artifícios  da  maravilhosa  elo- 
quência que  sabe  seduzir  e  convencer,  servida  por  uma  palavra  con- 
stante, vibrante  e  vigorosa,  própria  para  enipoignr  e  arrastar  multidões. 

°Ha  poucos  mezes  ainda,  o  sr.  Pinheiro  Chagas  suhmetleu-se  a  uma 
prova  a  que  poucos  oradores  resistiriam,  quando  au^eitou  o  convite  do 
governo  para  ir  representar  oflicialmenle  o  nosso  pai£  nas  grandes  so- 
lemnidades  do  centenário  de  ChristovAo  Oilombo.  U  sr.  Pinheiro  l^ha- 
gas  foi  expressamente  a  Hespanha,  a  esse  paiz  acostumado  a  ouvir  a 
pal.ivra  de  Caslelar,  a  essa  Hespanha  onda  a  rhelorica  ainda  conta 
admiráveis  cultores,  onde  parece  que  ha  quem  jtossue  o  segredo  da  fa- 
mosa eloquíjticía  dos  gregos  e  dos  romanos,  e  foi  expressamente. . .  para 
fallar  em  publico ! . . .  E  voltou  de  Hespanha,  Iriumphanle,  applaudido 
pelos  seus  oradores,  pelas  suas  academias,  pelos  seus  congressos,  pelos 
seus  jornaes,  deixando  no  paiz  vizinho  uma  luminosa  impressão  de  ma- 
ravilha e  de  encanto.» 

FIt.  MINUBL  DA  ItlBKIR.l  DE  NIZA,  qualificador  do  santo  oITicio, 
examinador  das  três  ordens  militares,  ex-cuslodio  e  procurador  geral  da  provín- 
cia da  Piedade,  ele—  E. 

3390)  Sermão  doi  annoi  do  ilt."  e  rx.'"  ir.  dugut  do  Cadaval  e  mttta  nota 
de  sen  irmão  o  rev.""  padre  fr.  Jayme  de  Mello,  filho  da  ndareãda  ordem  militar 
de  .Voíio  Senlior  Jeiut  Chnsío,  o  aual  o  dedica  á  ill."'  e  ex."  ir.'  duquesa  do  Ca- 
daval, etc.  Lisboa,  na  oQic  de  Manuel  .\otonio  Monteiro,  m.d.cclix.  Com  hKla& 
as  licenças  necessárias.  i.°  de  13  (innumeradas)-17  pag. 

FR.  H.VMJF.L  ROOnir.UES  (3-') Pag.  30!. 

Era  natural  da  cidade  do  Funchal,  nasceu  em  16!}7.  Entrou  na  ordem  fran- 
ciscana em  1718,  constando  que  ali  vivia  por  1747. 

Eis  a  nota  de  suas  obras : 

3300)  Sa-mão  no  ffíilividade  do  Coração  de  Jeiut  no  feaJ  mosteiro  de  Ifoua 
Senhora  doi  Marlyrtt  dat  rrligioiot  de  Sacarem.  Lisboa,  por  Uauricio  Vicente 
de  Almeida,  1733.  4.' 
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3301)  Tardei  de  qttamma  prégadat  na  igreja  ilat  Chaç/as,  freguena  doi  ho- 
meiM  do  mar,  no  onno  de  1638.  [|)i,  nu  oflic.  ."^ilviàna,  17JU.  k,." 

3303)  Sermão  foMggriai  de  acção  de  graçat  na  tuUmae  fnta  quf,  pelat  mt- 
Ihorat  da  ureamimo  teiAor  infantt  D.  Antonto  jiteram  o$  iniâ  errado*,  na  real 
eapdia  da*  Neceisidadti,  etc.  lU,  na  mesma  oÉc,  1739.  i.*  de  16-((nnuiijera- 
das)-4S  pag. 

XHh)  Sermão  pantgyrieo  do  gíoríoto  S.  Luiz,  rei  de  F^-ança.  lbi,  por  Miguel 
Hanescal  da  Custa,  174f)'.  k.'  de  18  (íiinutnerada3)-38  pnj;. 

33041  Sermão  de  acção  de  graçat  na  foUmnidade  amsagrada  ao  glariota 
S.  Luii,  rei  de  Ffanfa,  no  dia  em  t/M  eelebrova  a  igreja  o  gloiioêo  Santo  ktíevão, 
rei  de  Hungria,  pelo  prodigioso  milagre  de  retliluir  a  falia  a  Catbarina  Bota  de 
Jesus.  Ihi,  pof  Fraiioisuo  Luiz  Ameno,  1746.  4.* 

3;103)  1'anegifrico  fúnebre  nas  exéquias  da  muito  alto,  poderoso,  fidelistinio 
rei  e  senhor  D.  Jmio  V,  de  Portugal,  celebradas  pelas  reltgtotíu  allemât  na  tua 
igrga  de  S.  João  Nejximuceno,  em  31  de  outubio  de  1760.  Ibi,  na  ofijc.  de  Uiguel 
Hanescal  da  Costa,  Í75U.  4*  de  IS-(imiutneraila»)'31  piig. 

3306)  Sermão  panegyrico  da  Inunoeulada  Conceição  de  liaria  Sanlissima, 

Erigado  no  dia  12  de  dttembro  de  f7Sff  na  sotemnidade  iniilulada  a  •Fisla  da 
olsa>,  ele.  Ibi.  oa  mesma  oQic.,  17S7.  4.°  de  16  (iiiiiiuiie radas)- 18  {lag. 

I».  HANCEL  HUDItlGUES  COELUO  (v.  Ihee.,  tomo  vt,  pag.  92). 

Na  bíbliolbeca  iJa  Ajuda  existe  uiu  exemplar  da  obra  Flores  de  munoi  para 
o  intlrvmento  de  tecla  e  harpa,  etc,  foi-  peq.,  com  333  fulli.  numeradas  pela 
frente  e  mais  3  com  o  índice  e  errata,  o  que  lai  dífleieiíya  da  (|ue  se  vé  na  bi- 
bliolheca  do  Porlo  e  vem  descrlpla  na  obra  Os  músicos  portugvezes.  do  sr.  Joa- 
quim de  Vascoucellos. 

M  MANUEL  R0DIUGUE8  DA  C4ISTA,  deputado  A  assembléa  consti- 
tuinte de  1822,  eleito  por  Umas  Geraes,  souio  honorário  do  instituto  liislorico  e 
geographico  do  Brozít;  ele.  ^E. 

3307)  Oração  de  acção  de  graças  pelo  /elíi  e  dtsQodo  nascimento  de  S.  A.  I.  o 
senhor  D.  Pedro  de  Akantara. . .  recitada  na  igreja  malrJE  da  villa  de  Barbac^na 
no  dia  92  de  janeiro  d'esla  anno,  ele.  Hío  de  Janeiro,  iinp.  tjp.  de  Plancber,  1826. 
8.0  de  16  pag. 

3308)  Memoria  sobre  a  catechese  dos  Índios,  composta  e  dirigida  ao  ill."  e 
reT.~°  sr.  cónego  Januário  da  Cunba  Barbosa,  etc.  Em  agosto  de  1840.  —  Existia 
o  original  no  archivo  do  instituto  bístorico. 

HA\tJEL  RODRIGUES  BIAItTlNS,  bacliarel  em  Uieología.  Traduziu  > 

seguinte  obra: 

3309)  Pratica  de  eiroreistat  e  ministros  da  igreja,  pelo  P.  Benio  Bemigio  Nog- 
deus.  Coimbra,  na  oQie.  de  José  Antunes,  1 694. 8.°  de  6  (iiniumei'adas)-433  pag. — 
Oulra  edifão.  Ibi,  na  mesma  offic,  1718.  4.° 

MANUEL  RODRIGUES  DE  OLIVEIRA,  nascido  por  1836.  CirurgiSo 

medico,  inspector  de  saúde  naval,  ele.  —  E. 

3310)  O  t-ei'no  de  Lapurgot.  8.°  1893.  — Saiu  sem  o  nome  do  aucl&r,  mas 
consla-nie  que  é  d'esle  facultativo,  que  já  esleve  na  direcção  do  hospital  de  nia> 
rinha.  É  um  trabalho  idêntico,  por  sua  índole  eritioa,  ao  da  Parvónia,  de  outro 
medico,  sr.  Uanuel  Bento  de  Sousa.  (Veja-se  este  nome  no  Dicc.)  Lapurgot  é  o 
anagramma  de  Portugal. 

H.ANUEL  ROUS8ADU Pag.  303. 

Teui  biograpbia  na  serie  dos  €'ORlemporan«M,  edij^  de  Pedro  Cwreia. 
Emende-se  em  o  n."  2742  a  indicação  de  3  lomw,  quando  a  obn  í  só  em  1 
Acresceu  te -se : 

MM  »■  i&^.l  V 


íoiGooqIc 


Ma 


HA:VIJEL  de  SALDANUA  da  gama  MELLO  torres  GUEDES 
DE  BniTU  {\:  Diu.,  [amo  ri,  pag.  103). 

A  obra  Cotieerão  dos  maníAras  (n."  1269)  foi  impressa  na  imp.  Regia  em 
182S.  4.<'  de  V1U-1U6  pag,  e  24  esl. 

MANUEL  DA  SILVA  GAIO,  Glho  do  leole  da  faculdade  de  medicina 
da  universidade  de  Coimbra,  <Jr.  Anionio  de  Uliveirii  Silva  Gaio,  auclor  do  Má- 
rio, de  quem  se  (ralou  n'es[a  Diee.,  (orno  vtii,  pag,  26i,  r  é  já  fallecido  desde  1870. 

É  bacharel  formado  em  direito,  e  collaborou  no  periódico  de  Lisboa  A*  no 
vidadei.  Tem  lambem  coltaborado  em  outras  follias.—  E. 

3312)  Primtirat  rimat.  6.' 

3313}  Um  anno  de  chrotiica.  8." 

3314)  Poeiiat:  cançSn  do  tíondego.  Rimai  euolhido».  8.° 

3315)  Peccado  antigo.  Coimbra,  antiga  livraria  Orcei,  1893.  8.*  de  6  (innu- 
merada3)-IOt-l  pag. 

Veja-se  .Itcrca  d'esta  Dova  obra  o  Coiiimbriceiíte  n.*  4:783,  de  22  de  jultio. 
Tinha  para  publicar; 

3316)  Garrelt. 
.'1317)  Anionio  Joié. 
3318)  Duque  de  Lafõet. 

MANUEL  DA  SILVA  PASSOS Pag.  324. 

Veja-ie  o  livro  Ãpontamtntos  lobre  os  otvdorei  parlamenlaret  de  1863,  por 
Mm  deputado.  Lisboa,  lyp.  Je  A.  J.  F.  Lopes,  1853.  8."  de  30  pag. 
De  pag.  S8  a  29  traia  de  Manuel  Pasiot,  e  ahi  diz  que  elle  era : 

•Abundante  e  enérgico  em  sua  pbrase,  seguro  e  resoluto  em  seu  oen- 
samento,  é,  ou  pelo  menos  era  em  aunos  mais  verdes,  um  rerdadeiro 
chefe  de  partido,  prestigioso  pelo  dom  da  palavra,  dominador  pelo  ar- 
rojo das  ouras. . .• 

Na  Hislmia  dot  etlabelecmenlot  tcientificos,  lilíerarios  e  artiilicoi  de  í^rht- 


Sai,  o  conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro  (ji  faileuldo),  laz  diversas  referenciai  a 
lanuel  (la  Silva  Passos  e  aos  seus  tra'    "    '  "'      '   '    '"  "' '      ' 

54  e  379;  v,  pag.  229;  vi,  pag.  í 
Í7Í;  vni.  pag.  51  e  MZ:  ix,  pag.  119; 


!l  (la  Silva  Passos  e  aos  seus  trabalhos  de  estadista.  Vcia-se  noa  tomos. 


pag.  54  e  379;  v,  pag.  229;  vi,  pau.  85,  234.  27»,  386  e  393;  vn,  pag.  65,  !07 


cia-s. 
13;  V 


Alii  iica  a  devida  menção  aus  servidos  cspeciacs  que  Passos  Manuel  prestou 
ao  ensino  ^irtistico  e  prohssional  e  á  imprensa,  collaborando  neste  assumpto  com 
Jojâ  Estevão  Coelho  de  Magalhães,  porque  ambos  qjeriam  ver  beneficiada  a 
grande  luz  do  progresso,  nos  seus  meios  de  acção  correcta  e  eOicai,  superior  a 
qualquer  oulra. 

«  HAMEL  D.A  SILVEIRA  RODRIGUES,  medico.  — E. 

3319)  Urinaria  sobre  as  aguas  ht/dru-sulfuradat,  quentes  ou  não;  soire a 

aijua,  virtuosa  ou  acidulOj  da  jirovineia  de  Minas  geraet,  incluindo  seus  uso*  me- 
dirm  externo*  ou  internos,  ele.  Hio  de  Janeira,  na  typ.  do  Diário  de  N.  L.  Viaoua, 
1833.  4.0  de  23  pag.  —  Saiu  com  as  iniciaes  M.  S.  H.,  do  nome  do  auclur. 

Nao  é  vulgar  este  opúsculo  no  firazil,  e  não  me  lembro  de  o  ter  visto  em 

Lisboa. 

*  HAKUEL  DE  VALLADARES  PIMENTEL,  medico  pela  escola  de 
medidna  do  Hio  de  Janeiro  e  professor  na  mesiua  escola,  etc. — E. 

332<))  Tkese  sobre  a  origem,  naturexa  e  desenvolvimento  dos  tubérculos  pui- 
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-tt.  Aprt$entada  fiara  sfr  iusttniada  na  eieola  de  medicina  do  Rio^e  Ja- 
neiro. Rio  de  Janeiro,  lyp.  Macional,  1H33.  4.°  de  10  pag. 

3321)  Relatório. . .  tobre  a  memoria  do  dr.  Soulmer  de  Pierre  Levèe,  acerca 
doi  f^re»  de  Ualto  Grosto.  Lido  em  36  de  atirit  de  1834.  —Saiu  na  Revista  me- 
dica fluminense,  tomo  i,  n.°  5,  pag.  14. 

Veja-se  lambem : 

Parecer  da  commitiãe  de  salubridade  geral  sobre  a  carta  do  ir.  Manuel  de 
Valladare*  Pimentel,  relativo  ás  febres  da  villa  de  Maeaeu,  remettido  ao  governo, 
ele.  —  Saiu  no  Semanário  dt  saúde  publica,  tomo  i,  pag.  152.  , 

3312)  Obsereação  sobre  um  caso  de  perfuração  ulcercsa  de  uma  das  válvulas 
àgmoides  e  da  origem  da  aorta  no  ponto  correspondente ,  com  dciTíimamenlo  na  ca- 
vúlade  do  pericárdio,  apresentada  e  lida  na  sociedade  de  medicina  d'esta  corte,  na 
iitsâo  de  agosto  de  1833,  etc.  —  Idem,  mesmo  tomo,  pag.  27,  19. 

»  MANUEL  VICTORINO  PF.nEIRA,  doutor  pela  faculdade  de  medi- 
cina da  Bailia,  lente  calliedralico  de  clinica  rirurgica,  e  adjunto  i  de  inedieina  le- 
gal e  toxicologia,  na  mesma  faculdade,  ele.  —  E. 

3333)  Tkese  para  o  doutorado  em  medicina,  suttentada . , .— Ponlos  :  Molés- 
tias parasitarias  mai»  frequentes  nos  climas  inlerlropicaes.  Diagnoslico  e  trata- 
mento do  beribéri.  Do  ealvanocausiico  e  suas  applicacfies.  Da  espécie  humana. 
Bahia,  imp.  Económica,  Í876.  4."  de  26  464-4  pag. 

3324)  A  jilaria  de  Medina  transportada  para  a  America  pelos  negros  da 
Africa ;  provas  da  sua  endemicidade  na  ptwincia  da  Bahia,  e  da  tua  introduceâo 
no  corpo  humano  pelo  estômago.  Excerplos  da  ttiese  inaugural.  —  Saíram  na  Ga- 
teta  medica  da  Bahia,  1877,  pag.  151. 

3325)  Discurso  proferido  por  Ofcatiúo  da  manifestação  feita  ao  conseUigiro 
Aranha  Donfaj.  — Saiu  ra  Gazela  medica  da  Bahia,  tomo  vii  (1873-1874), 
pag.  31)8. 

3326)  Algumas  palaeras  proferidas  junta  á  sepultura  do  conselheiro  António 
Januário  de  Faria.  —  Idem,  tomo  de  1883-1884,  pag.  tSS. 

Fez  parle  da  commissAo  medica  que  publicou  o  «eguinte : 
Choreomania.  Parecer  da  commissíio  medica  nomeada  pela  camará  munici- 
pal, acerca  da  moléstia  que  ultimamente  aopareceu  em  Itapagipe  e  que  te  tem 
propagado  em  toda  a  cidade.  —  Idem,  tomo  de  1882-1883,  pag.  44S. 

*  MANUEL  VIEIHA  DA  FONSECA,  medico  pela  faculdade  do  Rio  dn 
Janeiro,  ele.  —  É. 

3327)  These  apresentada  á  {acuidade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  sus- 
tentada em  dezembro  dt  1855.  Itio  de  Janeiro,  tjp.  Universal  de  Laemmert,  1855. 
4.°  de  4-38  pag.  —  Pontos:  1."  Tratar  da  ampulaç.lo  em  geral  e  especialmente  das 
vantagens  e  inconvenientes  dos  methodos  operatórios  por  que  põite  ella  ser  prati- 
cada: 2.°  Diagnoslico  da  prenhez  composta;  3.*  Elephanliasis  dos  árabes,  suas 
cautas  e  sen  tratamento ;  4.*  Determinar  se  uma  ferida  foi  feita  durante  a  vida  ou 
depois  da  morte,  mostrando  a  importância  d'esla  questão.  Qual  deve  ser  o  proce- 
dimento do  medico  no  exame  medico-legal  das  fendas, 

3328)  Agua  mineral  do  Aterrado.  Relalorio  apresentado  á  cajnara  municipal  de 
Passos  (Minas  Geraes) .—  Foi  publicado  na  Revista  medica,  de  1874-1875,  pag.  349. 

332J)  Estudos  sobre  os  banhos  domar.  ^  Saiu  na  Revista  medica,  1874-1675, 
pag,  134. 

33;ifl)  RelatOlio  apresentado ...  á  camará  municipal  da  cidade  de  Passos  (Mi  ■ 
nas  Geraes)  sobre  tuna  nota  fonte  de  aguas  mineraes.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  Cen- 
tral de  Brown  &  Evaristo,  1876.  8.°  gr.  de  16  pag,,  alem  da  errata. 

3331)  Manual  do  lianhisla  ou  esludo  sobre  os  banhos  do  mar.  Ibí,  na  mesnia 
typ.,  1876.  4.°  de  4(V-2  pag.  • 

3332)  Estudo  da  agua  potável  t  económica  com  applieação  á  capital  da  pro- 
vinda da  Rio  de  Janeiro.  Ibi,  na  typ.  Nacional,  1881.  6.*  de  32  pag. 
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HANDUI.  VIEIRA  DA  8II.VA  (v.  Dicc.  lomo  v,  pag,  123). 

Era  n.ilural  de  Ourem  e  nascâra  a  II  de  novembro  dta  17S3.  Eítevo  nriBn- 
zil  Rlguns  annos,  mas  regi-essou  á  melropole,  [alvei  com  a  familia  rt-al,  íin  viiU 
de  íuas  funcçOea  na  eflrle,  e  falleceu  em  Poitugal,  Da  Aldeia  daCrui.a  17de no- 
vembro <le  18^6. 

O  folheto  n.*  1336  {fíe/le.rãa,  ele.)  é  baslanle  raro  e  interessanle. 

Nola-se  o  seu  valor  bibliographico  por  ser  o  primeiro  trabalho  medico  im* 
presso  no  Braiil  e  que  Irala  da  salubrídadií  publica  no  Rio  de  Janeiro.  Veja-M  o 
que  vem  no  Catalogo  da  espoiiçãa  medica  braziUira  (18Si),  pag.  446. 

HAPPA  da  população  do  dlelriclo  administrativo  do  concelho  iSm  llhai, 
Salcele,  Bardez,  das  províncias  ilas  Fiovas  Cjinquistag  e  das  pragas  it:  Dainlo  e 
Diu,  em  referencia  ao  anno  de  1844.  Nova  Goa,  imp.  Nacional,  1846.  Foi.  de  14 
pag. 

w  HARGELLINO  JOSÉ  COELHO,  cujas  circunislancias  pessoaes  nlo 
pude  averiguar. —  E. 

3333)  ReflexOntobreumprojeelodtgotmtto...  (de  tomara  si  oservifodas 
malas  no  litoral),  etc.  Rio  de  Janeiro,  typ.  de  Fraiirisco  de  ["aula  Brito,  1849. 4.° 
de  16  pag. 

•  HARCCLLINO  RAMOS  DA  SILVA,  cujas  eircamslancias  pessoacs 

ignoro. 

Fei  parte  da  commis.sSo  que  estudou  em  f87S-l876  as condiípíles  de  salubri- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  e  publicou  com  os  srs.  Francisco  Pereira  Passos  eJero- 
nymo  Rodrigues  de  Moraes  Jardim  uni  Prqjeelo  de  melhoramento  d'aquella  ci- 
dade, e  dois  Rtlalorioi,  de  que  jA  deixei  indicarão  no  tomo  presente,  artigo  Lms 
RofkaM  Vieira  Sottto,  pag.  66. 

«  HARGOLUVO  ADOLPDO    CASSIAIVO  HAIA   JUMOR,  medico 

pela  faculdade  da  Rabia,  etc.  —  E. 

3334)  Tbese  apreienlada  á  faeulda<U  de  medicina  da  Bahia  r  qiir  tunlentim  tm 
novembro  de  1866  para  obtrr  o  grau  dt  doutor  em  medicina.  — 1*011105  :  Kislos  do 
ovário  e  seu  tratamento.  Suecos  ácidos  e  o  melhor  processo  de  sua  cnnservacio. 
Abcessos  frios.  Sede  das  moléstias.  Bahia,  typ.  de  Tourinbo  &  C.*,  1866.  4.°  de 
18-1  pag. 

•  MARCOLINO  JOSÉ  AVEVA,  medico  p«la  faculdade  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Terminou  o  curso  em  1853,  etc  — E. 

3335)  Thete  apresentada  á  faculdade  de  medicina  do  Ria  de  Janeiro  e  ttulcn- 
Ioda  em  15  de  dezembro  de  1853.  Rio  de  Janeiro,  lyp.  de  F.  A.  de  Almeida.  t8S3. 
4.°  de  8-17  pag.  —  Pontos:  l."  Do  estanho,  seus  efiVilos  pbysiologicos  c  lltera- 
peulicos;  2,*  Da  osteite  em  geral,  e  em  particular  da  craneana  e  seu  tratamento; 
3.*  Expor  o  modo  por  que  se  procede  entre  nós  ao  auto  de  corpo  de  delicto,  quaes 
os  seu9  effeitos  e  quaes  as  regras  que  devem  presidir  i  redacçSode  seu  relatório. 

•  MARCOLINO  JOSÉ  DE  SOUSA  JÚNIOR,  medico  pela  faculdade  do 
Rio  de  Janeiro,  etc  — E. 

3336)  rí(«e  apresentada  á  faculdade  de  medicina  da  Rio  de  Janeiro  em  1  de 
telembro  de  1879  e  smlealada  perante  a  faculdade  de  medicinada  Bahia  em  jtiiinro 
de  1880. — Pontos;  Tracbeotomia.  Das  quinas.  Transfusão  do  sangue.  Beri-beri. 
Rio  de  Janeiro,  imp.  Industrial,  1879.  4."  de  lO-lOO-l  pag. 

«  D.  MARCOS  ANTÓNIO  DE  SOUSA,  natural  da  Bahia,  nasceu  1  lO 
de  fevereiro  de  1771 ;  vigário  da  Vícloria,  deputado  ás'cArtes  de  Lisboa  em  ll!*i(l 
e  is  do  Rio  de  Janeiro  em  successivas  legislaturas  até  1828;  13.*  bispo  do  Uara- 
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iihao,  sendo  sagrndo  cm  I8J7,  ele.  Palleceu  na  sua  diocese  a  29  de  novembro  de 
1H4!,  e  jaz  sepullado  na  catlieilral  de  S.  Luiz.  —  E. 

3J37)  Hiemoria  tobre  a  eapitonia  de  Sergipe,  tua  fuTidaçuo,  população,  pn- 
duetos  e  nulhoramtnlot  de-que  é  capaz.  Anno  de  1808.  Aracaju,  typ.  do  Jornal  do 
Coniucrcio,  (878.  4.°  de  5'S  pag. 

ii^)  Pastoral  de  tamação  (de  8  de  dezembro  de  18S7).  Rio  de  Janeiro, 
lyp.  imp.  e  aacional,  1827.  4.'  de  zO  pag. 

■  HAaCOS  BEZERRA  CAVALCANTI,  medico  pela  faculdade  do  Rio 
de  Janeiro,  e(c.  —  E, 

3339)  Thete  opretenloda  á  faevldcde  de  medicitia  do  Bio  de  Janeiro.  Rio  ds 
Janeiro,  lyp.  e  lilh.  do  Imperial  instilulo  arlistico,  1878.  4.°  de  6-71-1  pa|[< — 
Pontos  :  l.°  Do  hematocete :  i.'  Do  envenenamento  peto  phospboroi  3.<>  Viciot 
de  conrormnçao  da  bacia;  4.''  Das  hydropisias. 

•  HARCOS  DE  OLIVEIRA  ARREDA,  medico  peta  faculdade  do  Rio 
de  Janeiro,  ele.  —  E. 

3340)  Thae  apre$tnlada  á  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  tutten- 
toda  em  8  de  agosto  de  1866,  etc  Itío  de  Janeiro,  typ.  Thevenet,  1866.  4.°  de 
10-K8-1  pag.  —  Pontos:  l-°  Da  tísica  pulmonar  tuberculosa,  seu  Iratamenlo  prophj- 
lalico  e  mi'ãicamentoso ;  causas  de  sua* frequência  no  Rio  de  Janeiro í  S.*Signaes 
tirados  do  habito  externo;  3.°  Horle  real  e  morle  apparente  ;  4.*  Tracheotomía. 

»  MARCOS  DA  SILVA  PENHA  LIMA,  cojas  circumslanciaspcssQaes 
ignoro,  —  E. 

334 1 )  Rtlatorio . .  sobre  a  observação  do  sr.  Zamil,  lido  e  appnvado  na  ses- 
são geral  de  31  de  mar(o  de  1838. — Saiu  na  Beviíla  medica  (litmtnense,  anno  iv, 
pag.  ÍM  ;  e  traia  do  parecer  acerca  da  memoria  do  dr.  Z^mil,  relativo  a  um  té- 
tano occasionado  peia  mordedura  da  cobra  chamada  -jararaca  preguiço5a>. 

O  trabalho  do  dr.  Zamil  era  a 

Obterpação  de  um  cato  de  mordedura  de  cofra  entafcon^çuínatu,  publicada 
na  mencionada  Revítla,  do  mesmo  annn,  pag.  H7. 

Em  1866  saiu  na  Gazeta  medica  da  bania  uma  nota 

StAre  a  mordedura  das  cobras  venenosas  e  se»  tratamento,  eecripla  pelo 
dr,  O.  Wucherer.  v 

E  outras  na  menciouada  Gazela,  em  1868,  1869  e  1871 : 

Tratamento  das  mordeduras  por  cobras  venenosa*,  communicaç&o  do  dr.  Jú- 
lio Rodrigues  de  Moura. 

Alguns  apontamentos  acerca  da  nb-rdedura  das  serpentes  e  das  picadas  dos 
insectos  renenoiot,  artigo  do  dr.  António  Marianno  do  Bomtim. 

MARGARIDA  DE  SEQUEIRA Pag.  348. 

Este  pseudonymo  occulla  o  norof  de  D.  Maria  Angelina  de  Sequeira  Manso 
Cordeiro,  moradora  em  Beja. 

D.  MARIANNA  ALCOFORADO Pag.  361. 

Ullimamenle  (1893)  apparecea  em  Londres  uma  traducílo  da  obra  da  cele- 
bre freira  porlugueza,  segundo  o  livro  do  sr.  Luciano  (ordeiro. 
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